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PRBSID.NCIA. l>O lrJR.' VJSOONDB DB AB.\ETJÍ:,' 

.UID&II••to. -BXPKDIÍi:NTII::-OtfllliO do millif'l· 
tedo do IJilparfo, remettendo RUtogrl&phl-:i 
oaricci,nados -Oiflclo ~o 1• secretario da oa· 

· m"ri.· dOa deputado<~, communicando ter Rido 
adoptRda pela me&D"l" CR1nara ll•l 11 reiiOliiqlo 
do· ,Henad.o """":'.Ofllcio cio prddidento da prov.tn ... 
ola do Goyar.,. remettt.~ndo collecçOett de lt'itt dn 

. mesum provincill.-OaDBlJ no nr~r..-Dis~usalo 
·da u·ma propoaiçA(J da camaru .!oa deputado», 
cooe'edendo dit~peDH'I. a, um oatudanto. -Dis· 
cusr:~Uo d•.1 nrt. :.!o do projecto do lei do orça
mento.- Discur:ios doj Srli .. Souza Fra~.nco. 
Silvo ira Lobo. o Pompeu. 

Ollndn. barlio.do"ltio·Gmndo;·sH~•irll da Yottá, 
fi'urMdo, T. _Ott~ni e N~bu,·o. · · . 
· . Dttixarrlrn dr! eompftreccr com. cauAa partici
pada os Sra. bruilo de ltadna, duque de Ca-s.i•e, 
J'auh Pf'l~tiOB, Paranho1,. Mafra, Di"a ~Vieira :e 
YiNeon.:e do Jdquitinhonha. · .· · ... · 

O•ix•rRm d• comparecer 1om cáus" partlcf. 
11acta os Sra ... btarlo de Mamangu&pe ·u cOnde'da 
Bo" 'fista. · 

O Sr. prea_ldentu abriu n. atfttaio. ·· 
~ .: 

Lt·U·StS '" 1icta tlll anttJc_endento, "nln havendo 
quam ec,bre allR 1b.t:ISBd obaerVIL.ÇOett fui appro-
Tada. . . 

E~EOIIINTB. 

O Sr. 1• ttecr"tari•) deu conta doa seguinte.. 
oftlcioa: . ~ . 

A'!:§ H horas- dn mt~Dhi'l: ·rez·Ho n chamada e Cinco de31 .dtl Agc.ato ultimo, do mioistarfo do 
·acharnm-so· presento& 4.4. Srj:, ai!Dndorcs a saber: Jn1pcnio, rametrendo a.utoaruphos aancciouaJos 
vjt~conde do ,-\.bnf:té, Almo:da fl Albuquerquo. Jo- de l'enolnçõ• H dn absembléa geral, •pprovnndo 
bim, Por.11 eu, -·Daatlbl, viscondo de Sapucnhy, pensGes ct>nced:daa: l• u. !diguel dos Santo" e 
b~trfii, de Maroim, Fcrnaudes Torres, CllrDeiro outros: :!n '~ CbriNpim Alves de Oliveira e ou
de CumpoA, Mondes dato~ Sn.nto~. bn.rão de Anto trc•B; 3• "Miguel Pbto da Silva. e QUtros; 4• a 
nina, Cunhu e Fig-ueiredo, Ghichr'J ro, b>:.rô:o do MttnOdl ERLaeinno ,Jo Sunlll Rito., e outros; 6•u 
Cotcgipe, ~nyi'io Lobn.to, bitdlC· d.IHi 'l'r.o~ Da:ral\, Jnrge Cavnlcttnti de A.Jbuquerque Chnvea~* e ou
Teixoint du Huuz·1, visí:Gut1" Jt'l Sunsllt~u .. , vi· tro:J -Ao nrcbivo os autugr1Lph<•a, communiaan
co tio da Cn.u.~ar11gib~. Souza I•'r~nc ••. bl!ruo dn llr. ~o á •JUtr., carnu.ra. 
Plrnpnnm, bnrno 110 Bt>U'l Rtlliro, F\tuativu., hl\:hu Ü\li dt> 28 do dito moz, do lo secNtarlo da Cll.· 
de·s. Lourenço, Pltr,.ntu.•uU., vi.;· n.:lo do -I1.abuR 1011r». ~ot: ~rH deputn. o~. putialpo.ndo que a.~ 
Y1Lhy, 8ouzu Q.tloiruz, Silvl·.it'll. Lobo. Zaael\rlt\~.-, rn~smn. CIWlnr'' u.doptou o vae dirigir IL ll&Daçlo 
Diu ir., Firrumu, bl\rito de Murit11Jn. Nn''"s OtJH inrp ritil, 1t reão)uçi\o rllroettid11 ptrlo HeDado, 68· 
ç~l vee, FuoReen.. DilaM do C111 vnlho, _Smi 1ubú, I b lu~liiC!tJ·I~O qu~ no ró o uhHolvido ew, 1• instanc1a
VIHcond~ duS. V1cento,F.O~tn.vbuo, rnarquozde ó ptlrullt!tdo hvrnr-tle ~alto 110r JnüiO de tlança, 
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SESSÃO EM 1 DE SETEMBRO DE 1869

3~872'0008
4,342:0008
5,122:0008
4,36,1:0008
4,2i:Jo:OOOS

21,990:0068-----Total.

»

de 1862-63.
» 1863-64,
J) 186{-65.
» 1865-66

1866-61.li)

exercicio
»
)

II

»
li)

»
»

Sào os exerClCIOS de que ternos bahmços e o
term o médio dos 5 exercicios foi 4,398:0008
Eata de6peza é llinda maIs avultada. do que !:t. do
exercicio de 186::>-1867, p, comtudo S. Ex. pede
5.010:0ooS. isto é, mais 600:000S do que o termo
médio, ou mais 668:QOOS do que, se despendeu
no ultimo exercicio d~ paz que foi o de 1863-1864.
E' isto tanto mais de estranhar qUIl.Ddo em tem
pos de comparativa abundancia. de meios eram
menores as despezas e mais economic8.s as re
partitlões. do Imperio, da justiça e dos negocias
estrang~lros. .

Chega o temro, de guerra em que os fl.eniç09
de natureza civil devem ser feitos com n maior
economitl. possivel, em que, visto que a guerra
exige en,)rmes de8pezas, é necessario reduzil·a.s
nas reparhcões de paz, e S. Ex. vern n08 pedir
5.0 10:()()QS, ~isto é, mais 600 e tantos contos
do que nor tempos anteriores t Não ha explicaltãO
possível a este ped1dr) j S Ex. não poderá dar
razào porque em tempo de guerra vem tornar
mais caroa os serviçl:s da SUt\ rtpartiçã.o.

Mas a minha. demonstra cão ficaria incompleta,
se eu não mostrasse iguâlmente quaes :-:.ão as
verbas em que S. Ex. podia fJ'lzer economias,
aquell~s que, reduzidl\.s, dariam occasião á pe
dido equivRlenteao dos annos anteriorel', á pe
dido de quantills lSupportaTeis para ° thesouro
e contribuinteB. Vou demonstrar com as verbas
em mão que S gx. pediu mais do que pr-ecisa
para gastar, e di7..e1" depúi.s l\S razõe8 porque O
miniRterio a\:-sim prõcede, e as razões porque não
devía proctlder.

Comecarei pela aecret3.rio. de Estado-Senho
res, é notavt'1 que antes da divisão da secretaria do
IllJperlO, com l'I. creação da secretaria da b_gricul
tl.lra, se gast ,sse regularmente 210:0008, e que
depoi,; ,la creação a. despezll de am bl1s PflSSOU a
306:000S. havendo excesso de 96:000S. Este eXces~o
é tanto mais notavel, qUllnt_1 em Lidas as outras
secretarias. t\Jgc·ma8 das qUt1fS passarnm pllrte
d'! seus ::erviços para 8. dll. p.gricult~r8, se gastou
ainda. mais do que antes da subdvJsão; de sorte
que, em l<-gar de ec.onomill~ 'ez se de8pe~fl. muito
maior do que se faZIa anteriormente. For~. d..:'Bta
verba. b8. as segniotes, em que S. Ex. pede mais
do que aquil10 lllle se gastou nos exercich.s an
teriores.

Camarll. àos senadores - No exercício de
18;;6- 67,dequejá ternos balanco, gastou 198;930S;
S. Ex. pede agora 275:0008" e tant() , isto é,

pezas ordinarias. Vou demonstrar estas propo·
sições.

As despezas com f\ repartição do Imperio teem
sido:

No

E ... trflu e.!) l' dlrcusBão com n pare'~er da mesa
n ::-33, P":;":u pIHa a 2' e dN,ta pll.rl\ a 3·, a
pr"p:18içRO Ja (·lI.mara dos Sr~. deputadoE'l. con
c... rt~n.10 dIspensA. de frequencill das t\uhs do 4°
Rnno de direito díl faculdade do Recife :10 es
tudante Joaquim Aurelio Barreto Nabuco d~
Araujo.

Esb.ndo nl1 eala. immediata o Sr. ministro do
Imperio, foram sorteados para a deputa~80 que
o devia recebtlr os Srs. Sinimbú, Chichorro e Za
carias, e introduzido n'l salão com as formali
dade3 do estylo, tomou assen lo á direita do
Sr. presiden~e. _

Proseguiu a 2' discussãu do prújecto de lei
do orçamento no art. :l-, rel&.tivo 8.0 ministerio
do Imperio.

O Sr. Souza ~~..aneo.-Tendo sido sem
pre eatylo do senado remetter á commissão de
fazenoa o projecto de lei do orçamento, eu guar
dava-me par.t nessa occasiào .fazlJr-Ibt: algumas
alteracões no intuito de tornar a lei um pouco
mais â,commodada ás circumstancias do paiz.
Nãe houve tempo- porém, de ir o prcljecto á
commissâo, e eu que hesitava em toruar a pala
vra, vejo·me a"isto obrigado em raziio de ter o
Sr. ministro do IUlperio se referido á. mIm e ao
conselho de Estado, que está sendo o objecto de
graves censuras Entro, portanto! na discussão,
principiando pela questão proprIamente do or
çamento.

Senhorós, é notavel que o nobre minish\! do
Imperio em uma occasiã.o tão critica como a
actual peça quan1.Íae Euperiores áquellas que
elle ~em de gastar 1 Pau examinar esta questão
eu vou estabelecer duas reg,ras: I' regra, um
minilitro nào deve de forma alguma pedir qU~n
tias Bu·periores ás que tem de gastar dentro do
exercicio; deve límitar-se ás precisa51: 2& regra,
em c,ccasião de guerfll, ou quao do flndli :-I. guer
ra, continuam ainda as avultadas despezas que
elIas acarretam, deve o mini8:"ro limitar-~e
ao minimo do que 6t1 despendia. com os fel'
viços em tem po de paz B~sta que as repar
tições d~ ma,rinha e da guerra augmeIltem SUJl.S
dtlspezlts.

Contra estas duas regas l,eccou o Sr. ministro
do Imperio, pedindo ma!s do que precisa para
g-asttif, e excedendo no Beu pedid l ) 8.8 qUllntiat!
q,UA a sua repartição gastou nos exercicios ante
rIOres de paz.

Outro devia ser o seu procedimento em época
em que o thesouro não póde com- as despezas,
excedentes em mais de cento l'0r cento áR des-

ORDEM DO DIA.

em CIlSO de appellaçio, e contenfllo outras dispo
8ic~s.-Inteírado.

Um de 22 de Julho ultimo, do presidente da
provincia de Goyaz, remettendo duas col1~~ções
das leis da mesma provincia de ]&)6 a 1868.-A'
commÍssão de assembléas provinciaes.
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76:6208 mais do que gastou na~uel1e exer~icio.
Eu sei bem o que S. Ex. ha de dIzer R respeIto da
desp,;,·za pedida para. o senado. assim como para
a camara. dos deputll.dús, que pede na conforrni·
dadf' do pes..;otl1 todo: mas deixando para depois
minha. respostlt. irei á differença que se dá tam·
bem na. cunarl\ dos deputados. E~ta eftm\\1'll.
gastou 310:000S no exel'cicio d.e L806-:-6/ e pe
de-st' 397:000$. isto é 86:0008 IDalS. Ha amda um '\
verbl\ de ajuda de cu:,to de ida « võlta dOR depu
tados: tinht\·se g&!'!to com esta. verba 36:0008;
pede-seagora54:000b, is~o é, pede'S'1 illtlis 18.0008·
De sorte que pede-~e :·ara a camara dos r1.eputa
dos 105:0008 mais, e para. o senado perto de
77:0008 maia.

Eu ia dizendo, que a razão q'u S Bx. ha de
dar, é que o pedido está em rel·&ção ao nurl:!ero
totlll dos t. enadores e ao llUm'drO tot.al d~ depu
tados e do expediente dest-Js duas CamllrliS; mas
eu opporei á S. Ex. os estylos antigús, e pratica
muito judiciolia qu ô] deveria ser continuada.
O senado, embora. tenha 58 membros, nUllC!l em
anno nenhum reune este numero, nunca '.i LlU
mero de sen dures qU!~ com parecem pl\SSl.\ de
45,44. 43. A camar~l. dos deputados tamb~mnun
ca reune os 122 membros de que eUa se compõe.
A despeza, portanto, tem sido feita e pois dev~
ser pedida na. rRzão do numero que sempre se
reune e não do tobl dos senadores 6 deputados.
Uma serie succe8siO':\ tle annos tem demon8trado
o que acab·, de dizi~r; e então a som " de
cerca de 18'l:0008 podia ser poupada nestas 2
verbas. E por que rasio em circurnst.n.neias tão
graves como aquellas em que estamos S. Ex. vem
redil' H. qu~ntil\ inteira', que elle não precisa
gastar 'f A consequencia inevítavel é pois que
::;. Ex. pede mais do que a quantia. precisa para
gastar com estas duas verbas.

Eu previnirei desde já razões que S. Ex. póde
dar para e.:!te pedido. Uma dellas é co mo já dia·
8e, a que resulta do numero dos membros das
camaras: outra é que no tlm do exercicio a des
peza, embora Bflj'l votada., não se faz, li. econo
mia ap parece. EHtal:J não são, porém,. senão
razões especiosas. A verdadeirl\ consiste am que
Q minsterio quer aS verbas todas d.otadas com
abundancia para ter 80bras para applicar a ser
viços que não.:'ousa fixai" com antecedencia, tra
zendo -08 ao conhecimento d~.s camu.rn.s e do
publico.

Em virtude das ultimas disposições de lei o
governo nio póde abrir creditos supplem.mta
rea, providencia tomada para cohibi-r o abuso de

- abertura de avultados C1reditos que em alguns
annos subiram á dezenas de milhares de contos
O liue faz porém-o ministerio? Sophisma Illei,
e abusando da autorisl\ção do transporte de
fundos de umas verbas rara outras, dota com
excesso verbas em que podia fazer reducções,
como são estas duas; e 8S sobr~s ga·:ta em ou·
tras.

S. Ex.. dirá que tendo espírito de economia
como tem, as qua.ntias que estas duas verbas e
muitas outras não gastMem por falta de com-

parecimento de numer'J completo de 5enadorell
e deputddo.,;, hão de figurar como não despen
didas. E' ~imples prumessa, eill que se p6d~
>\cl'editál" mais ou menos. segundo o conceito
que mereça quem a f lZ, mas que nâo satisfaz
tanto quant'))l redlIccão e:ffe~tiva. na~ veroas.
Se tenllt',s eerte7.l\ que haverá sobras, e nà:) po
deIS deixar de fl ter á vista do que se tem de.do
em tantos annos anteriores, porque não f~zeis
desde logo a reducção na verba 1

O que t~.m a.contecirio é que o ministerio do
Imperio pede,por exemplo.. mais 4000008 do que
deVida pedir, e gastando sem v~rdadeira neces
l·idadd mais 200:0008, ficam de sobras outros
200:0008, e () ministerio Be proclame. economlCO
pOi que diz ter poupado ~OO:00081 A verdade é
que gastou lllai~ ~\10:0008 d,] qUfJ devia, o que se
teli(\ evitado, se em lagar dos 400:0008 dispen
8oveis. se lhe tivesse votado sómente R.S quan
tias absolutameate precisas. Sustento pois que
não devia I,) Sr. minil;tro pedir as quantia~ per
inteirJ. t~ndo cert~zlL de não 'Virem tl ser pre
cizas.

Outra rasão ha, porém, ainda mais pereroptoria
tlm favor da reducção immedi:\ ta das verbas, e é
que as exigencias do ert:lditü do thesouro exi
gem. Calculem'J8 em 400:000$ a reducção que
portem soffrer as verbCls dI,) miniaterio dI) Impe
rio; em 400:0008 ~s dajustiça. i 8.S da repartição
dos negocios estrangeirod que é verba clastica
(apl,iados) não ficaria mal dotada com 200:0008
de menos. Nas da marinha e dà guerra são pos
si~ei~ reducções, e por MUl duvida no que res
peita a fornecimentos, arsenaes e hospitaes; a
da fazenda póde fazer algumas economiai 6 ao
d:\ agricultur,,> ce>mme cio e obras publicas, sup·
porta bem red ucçõe.~ avultadf\B (apoiados.) Sejam
4,OOO:~OO$a ~IOOO:OOO$. O orçamento' para 1869
18~O figurarH\ .sem deficit, e o saldo que se cal
cula para. 1870-187L seria mais de esperilr.

..Bta situação do the~ouro ~ (lS esforcos part\
melh r o habilita.r para cumprir seus compromis
80::\, de qua o governo daria. pro·...as. l.lcredit'\ria
m!\is o thesouro, e 8ljgmentaria a conflliuça dos
capitalistas. de tt)do!! aq ueHes cujos capitaes o
thesouro to.na emprestado O) emprestímos S8~
riam mais faceis, e menos onerosos, e todas as
tl\S vant8g~ns se corJseguiria com os esforços,
coro as reduções que lembro !lO Sr. ministro do
Imperio. Porque não as aceita S. Ex.' P. rque
não influe S Ex. para que seus coUegas o acom~
panhem contribuindo assim para que melhore 8.

situação geral das finanças publica8?
F:u, qU&lldo digo qUG 8. Ex. póde fa.zer 6steser

viço ao paiz, é lembranda-mu de que S. Ex. entra
tambnm no alto exame das finanças; S Ex. não
~e limitou no senado a justificar o seu orca.mento,
quiz axplica.r tam bem o estado geral dà::; tlaan
Çll.8 d.o Imperio e tal vez eu fize:::se a S. Ex. nio
pequeno serviço, contribuindo com um aparte
meu, para que S. Ex. não continuasse a. demon
stracão que elle queri:i fazer do eS ado de nossas
fina.nças, mettendo 11 mão em sellra alheia. Phi·
loctett}s deu-se ml\l t,_lntllndo empunhara. clava.
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de Hercules;, e ferido por ella em um :pé teve I papel moedll! Se é exacto q.ue no exercicirl de
lesio para. mUItos l'tnn ;s 011 para todl\ a vIda. IL868 a 1869 se des~em deflclts m nsae-- de 9 e

O ~r. miuistro da fazenda tinha posto sua 10,000:0008. o que suppõe despezas liccreS'ei
clava de parte; tinhl1. declarado que nào entrava dasde cerca de )00000.00\1$ noexercic:io, addin
agora nesta discussão; e S. Ex. nào fazia bem do· lhe a quantia de 70,000; 0008 da renda, teriamos
em contravir assim a ordem do Sr. ministro da deSfiijZa no rxerciClo de L868 a 18'59 no valor de
fazenda entrando na discussãu Não edou 1:I ppro· cerCR de 170,00Q;OOOn. o que difrere da opinião do
vando o procedimento do Sr. miniEtro da fa- Sr. ministro da fazenda, que no ~eu relatorio
zenda, cujo resultado é o que ~sto.mos prr,sen- deste anDo 't ca.lculou em 152,000:0008,
ciando; o orçamento, questão de algal'ismoB', E' engano imperdoavel e tanto mais grave
tGrna-se atsim a arena dos combates políticos, quanto tende ~ tornar mai~ criticas as circums-

Na parlamento brítannico, quando se tntH. tancias do Ihesouro á que attribue maiores des
do orçl\mento. o ministerio faz seu relatorio pezas do que realmente faz. Nenhum ministro
verbal, no qual encarando a questão eut globo, deve oggrllvar a8sím as circumstancias do the
se ca.lcula haver- deficit explica 08 meios ma.is s Jur', incutindo receios que lhe cumpre antes
convenientes para o supp,ir, pOi' meio de im- de~fl3.zer com i formações exactas. E, pois, pres
pJstos, se por emprestimo. e Íiue impo~tos pre- tel s:'rviço a S Ex. e 110 pniz, interrompendo o
fere ou que emprestimo julgll m:',is convenient~. neste cl-l!!JÍnhar inconvetlÍente e desarrazoado.
Se porém prevê 81>ldos ma.nifesta igualmente R~fe' indo me á reducções possiveis nas des
sua opinião, e se julga conveniente reduzir üu p: zas do s?nado e camara dos deputa.dos, eu
suppJÍmir hxas. ou con,.,ervHndo-a~applicar (, cumec::.i por verbas de despeZ:'lS 80 bre que o pu
saldo á amortizllção dl1 divid'l. publica, blico tem 08 olhos,e Deus nos livr~ que (I sena 'o

Esta.belece·~e eLitão debate entre os diversos e a ca.mara dos deputados em occi\sião tão gnve
membros conhecedores da especialidade, e a deem o exemplode exceder a despeza. dos annos
maioria adopta ou não os planos do mini::;tro anteriores. S6 os represenhntes da nação con
d", fazenda, e fixa os p rinci pios I'rguladr.:res dn tribuissr:.Ill para assim se g'ístl\T mais do que se
questão financeira. Se assim nüo fosse, se a deve e do que se póde; então o 4ue o pll.iz tem
grande questão da receita e despezas publIcas á esperar d'JS Srs. rninístrod e das mais repar
fosse aband0nada pelo ministro, é muito prova- ti~ões? Cumpre-me, porém, mostrar ainda o que
vel que os diversos interesses se apoderassem se póde re:luzir em outras v~rbas.
della, e que não a.bstante a sobrieda.de aratoria 8eminarios episcopae~;.-Glistí,u-Be87000$ no
ing iezl1, tambem lllli a discussão se tornasse Vllg'H. ultimo anno; pede se ngora 11:):000$; pede·se,
e duradoura. E é porque o nosso ministro da poi;~, m!:lis .28;000$; e pl.rque"l
fazenda abandona a dlSCUSSi\o directol-a, d í- Eu fixo a respeito desta verba de despeza a
xando sua resposta para os artigos em detalbe. mesma regra; não se deve exceder o que gll.stou·
que el1a 8e transvia no l° artigo do Drç'l.mento; se nos annos anteriores; e ainda tenho uma
e se reproduz em todos 0:3 artigos seguintes. r&zâo para o sUBtentar. Quando vt'jo que por

Esta discussão á que .se osquiva o 31'. minIstro todo o Brasil Oi! seminl!.rios estão sendo quasi
du. fl\.zen la ia enceta.r no seu orçamento (j Sr. que abandonado~; quando vejo que a ordemna
minibtro do Imperio, entrando em seára estra- çãn de.ntro do pi.iz não é a que promovem os djo·
nha. E em má hora I" fazia S. Ex. negando qUI! ce~an08, que a educt'ção ecclesiaslicll a m~ndam
na lei do orçamel1to baj'l. de;;.equilibrío, pl1rque fazer fóra, que 6stão enviando moços á Europa
dis8e S. Ex. '-lue não ha deficit sendo o de para preparH-se para (; sa.cerdocio, que ij~ está
1869-70 suppri lo peL: d(' 1870-71. Eu lhe di· pl'[lmovel1do il. vinda de religiosos e de sacerdo
rei que é justamente porque se espera que o t~s e~trH.ngeiros para o serviço das igrt~jas, e
exerc.icio posterior supra o actual, que se c·)n· educação da Iüo~htade, ainda mais me convenço
clue que nc;:;tt', ha deticit e hl\ p;;is na lei em dís- da po~::;íbiHd,lde da reJ ucção nesta verba de
C1l8Sào desequilíbrio entre a receib e despeza. despeza.
(apoiadus.) A minha opinião não é que se reg~ite a~ capa·

Se S. Ex tivesse attendido ás minhaR obser· cHlldes, !J. maior instrucção, 8. moralidade .re
vações em discur90 anterior, teria visto qUt~ conhtcida que nesta cla.8se nos possaw vir da.
eu demoustr~ique o deficít de 1869-b70 amellca Eurupa: nad.a porém deve ser levado a exces~ o,
ser tl.inda maior do que o calculado para o se·r· e menos abandonar a educação dos nossos pro·
viço ordinario, e que 08 saldos esper.:ldl)s no pri.)s sacerdot~s, confiando :3ómente nos estran
de 1870- i~71 pal'ece que serão absorvi ios COul geiros. E quando vejo que da. Europa é que 88

o augmento da verba dos juros. e pensões, que espera a refÓimi.· do <'lero, que é .lá que se ma~
vae carregar O orçamento das despezas ordina· dnm educar os padres, desacredltanto os semI
rias. nllrio15 qne temos, não descubro razã.o para ti ug-

Depois entrava. S. Ex. em recriminacões con· mento da despeza com elies.
tra .8. gestão financeira anterior, dize.ndo que ao Faenldades de di;·e.ito.-A despeza fo~.de
SU~lT. o !6 de Julho ao pod~r du,se á braços com 141:000$, e p~de-se 170:0008; nas de medlcllla
deficlts mensaes de 9 I.L 10,°90;0008. e S. Ex, n.os f i 8 despeza. de 170;0008 e pede-se 202:00?8 ; ex
nioaasegura que h.es dc.ficlts cessa~sew e I::lm ce~so em ambaa 57:000S. E::;te exce::;so do
qu~ forçaram a S, Ex. a 1\Dlluir á emissão de pedido resulta de que n!o S6 leva em conta

•
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lentes fallecidos, lent~s occupa,Jos em outras
repartiçõe~, lente.'! senadcre8, em urna pitlavrll
não se leva e11) contt\ que o ~:e8sonl nào está tão
completo, como esl á no ol'çarr ento. Ora, se o
resultado- dos :lon08 lInteiiores nã,· tivel'se dado
sempre est,t minoria di-l di. speza. S Ex. : o,lia
dizer que não havia de toma.r por base um ex~r·
cicio :)ó ; mas e~te é o r~sultado de muitos exer
cicios anteriores; nunca se gasta 6xactamente
a quantia que figura no orçamento, preparadr.
no thesouro pari!. servir de bas~ á lei do orç~
meot·) ; logo, se não Si~ gasta, p0rque pediu S. Ex.
e~te dinh~iro TPode vir a não gastaI-o todo; mas
em tod'1 caso figurit uma quantill mai'H no oro
ç9mento, o qu contribue pi\f8. o seu desequi
líbrio, e puis para descontlança nas força.s d·;
thesouro.

Inspecção de Eaude.-Pediu-:::.e 23.0008, ga8
h·u-se 14.6 tantQ, ha oito contos e tanto de maiEl,
qne se deve rtlduzÍl'. .

Obras publicM~.-- Gastou-s~ 88.0008; pede-se
agora 113; dl:ff~rençft 25 contos; para que este
exce~5b de pedido? QU:'es sào . s obrl\s publicHs
do mi:listerlO do Iwperio. urgentes que nã~)
possa.m ficar para dt:pois T Porqu~ sendo os re
cursos insufficientus (Jarll. li guerra, uinda 08 di
milluir fazendo obm:! que não ~ào u"gentes T

S. Ex.. portanto, como eu disse no l!riucipio,
peccou contra as duas regra.'3 que est ,baleci;
pede mais dlllheiro do que aquelle que tem de
gastar, e pede mais dinheiro em tempo de guer·
ra, em tempo de diíficuldades financeiras; em
tempo em que. mesmo quando a guerra finde já,
comI) nós todos e~per.lml'S, l\. despezaoha de con·
tinuar muito c ;n"iderav-el o que torna indi~·
pensavel, a redução da8 despezas publicas.

Este exame que acabo de fazer ao or~arnanto
do Imperio, fóito em t dos os outrüs, da. igual
resu1tad i); é a mtlsma ;fl;llta. de economia, ti em
t\lguns m3is ainda do que falta de economia
(Apoiados.)

Assim, vemos que o l1linisterio t;scollJido p"ra
restaurar as finanças nãl,l tem ftJito cousa que
valha no t!entido de as melhorar; vemos que
o orçlim1mtll em um tempo destes, orçament'! de
hom6n:~ ha.beis, dos chefes df. sci,mcia financeira,
é t~o vicioso eumo eram os outros orcaIDflnto8
de annos Knteriores, e mais VIC OSlO imdti em
razão da. aggravação das circumstl\ncias.

Que vantagem houve portanto nessa mudança
pl'litica que tivemos? Os e.conolDista,s dizl'm:
C( Se o monopolio pod~9se servir, se houve~8e es
CUi5a ~ara U lllonopolia, seria esta uníca: li de
supprir ulle os m rcados em todas as suas ne·
c~8sidade. e a ill(jlhor preçe. li E a. exemplo nós
dIrem.os: «O: golpes dfl Estado,. a díctadura ~Ó
pOll.enam :5er 6i'cusados se elles tIvessem (I poder
de melhorar ti. administra cão, de dilDinuir as
de8pez&s.» O contrario é que se observa, é
contra o que está na natureza das cl'usas: os
golpQS de Estado, as dictaduras plecisam cum
plices, os instrumentos fazem·se pligar caro, e
as de8f ezas nugmentam consideravelm'~nte. E'
este o rt.8ulta 10 8empre que em Iogar da marcha

regular das COUS;{S lia des!!as graves oscillações:
as de~pezas crescem; e crescem consi(1eravcl·
mente.

Ha dt) mlli~ a mnis uma c()fisideracão a, atíen·
der; nós não estamos mais n.OS t~ > pos em que
governar era. COU8;\ Í<\cI11ima; prest'indo do di
r!dto 1 trato sirnpleslDent·j do flicto. Um dictl\d"r
romJno não tinha mais que reunir torças, li diri
gil-ns contra v inimigo; pr.rérn DOS tempos mo
dernos,a admini::-tr cão é dWcillimlt,hll.Ínteresses
im memos a attende"r e nã~) ha. dictadura. nà.' ha
ch~fança d •.! um q ue o~ P(ISSl\ dirigír, corno os
ínttr~s,;es particula' ~s representados n!\s ~alDl\
ra8; nl\ imprensll., e na opinião l1ublic:\ (.4poiados)
N~ü hl\ hoje dictadura que Sirva; pode occorrer
~~ lDtert'.sse8 rnoment:lneoB. pode :iiervir :\ ca.pri
chos, ma8 0'3 int"ressf-S publico~ p:t.decem consi
derlivelmente com 8. repetição lie golpe-- de e~~
tado, CGm o emp~ego ,:~ meios dictatoriaes.
S~nhores u seuftdo .ha de perfllittil·.me nrua

observação; que t:l1vez tenha de: admirar. pp,r
gllnto a mim mesmo: estarei f':l.llandll com direi
to no senado? Estará o senano r.::uuido consti
tucionalmente? Um doeurnento offieial mj~ fll.z
Ci er que uáo. (Sígnaes de muita aUellção.) (Le):
cc Deereto· de 18 ' e J ulhl) d~ \808, dissolvendo a
aSRelllbléa geral.» (Hilart:dade). A. R.s~em blén geral
foi clis"olvicÍâ" A aS8ernbléa geral CO'l1:póe-se da
camRrl' dos deputados e do sen:-Hlo; o 8en:\do
pois foi taii-~ bem dissolviria t

UMA voz - O golpe fdhou.

O SR. FURT ~DO: Executaram parte, porque
não tiverKIT1 coragem para o re~t,j,

O SR. F. OCTAVlhNO; --Isto tnlLtra o cuidado
com que são feitas as nossas c'Jusa'3.

Ü SR. S ·UZA FRANCO: -- O senad0 foi di~sohiclo,
e os corp03 dissdvIdos não e~ltram de novo em
exerciciu senão depois de nOVl\ ehdcíio (A poiado.)

Verdade é que no corpo do lle·creto se lê :
« Usando da attril)u:çãt) que me coOf{\l'11 a con
stituição. artigo timtoe, tendo ouvido o rnru con
~elho de E:~ta.do, hei p .. r bem dissolver a camara
dos deputados, c conVOCí'r outrt\. )1

Aqtli hll. erro e;:\ filguma parte.
Será quando diz que dissdve l'I. assembléa ge·

n\l, ou seri qUlludo diz que dissolve a camara
dog ieputad0s'? A mim. não me comp~tfl dizer
onde e:;tá o erro. se na epigraphe, ~e no corpo
do decreto: seria preciso ver o original, o au·
thographo (Apoiado)

Senhore8, f\ publicação das nossas leis é feita
com CUiJlldo. E8tas epigrHphes não se fazem
sem o conhecÍ!llento dos ministros; elllls são
revist:.l8 e dxami..: ada5 na secretaria de estadoo
Quando se diz na epigrapüt:-Assemblén. geral
algum pensamento houve ....

O SR T. OTTONl:-Sinistro.

O ;3R FURTADO;- Não llperta qu~ podem exe
cütar a outra parte.

O SR SOUZA FRANCO: - Aqui huu ve ldgtlma
cousa; que não podertJmos verificar Ettmão
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á vista do autographo, e pelo menos., Aenhol'fs, Ilei declarou que era anticonstitucional; o go
eS~;l declaraça.o - di~ROhe :1 IF~emb1éa geríll-, I verDO rleu ()rdem, e o presidente da provincia
é t'!lV(~Z IIm1\ ameaç\!. de fubro. elecutou-a. Executei e mesmo quandu fosRe

O BIt. T. OTTONI :- Apoiat10. I~inha opinião em contrario, em luta n~ provin-
.,.... ela. com a de"'ordem em que eram aUXIlIares o

O ~IR. MENDES DOS bANTOS:- VI"a 881Hl I Vtcente '.le Paula e t'leu sequito, não era occasião
O SR. SOUZA FRANCu :-.. Onl e·sa? Estou f~l- de ('.rear questão ('.om o governo geral.

I:Uldo com UIII doen:nento offi(~;tll. um volume Dep"is, tronxe S Ex o conselho de Estado
de leis na má,.• , não e~tou cl'eando f do de ima- para a qlle.,.tão. Senhores, o conselho Ele Estado
gina:,:ãa é consultivo. Pau que trazeis 11. op!niá? do co~-

No cn' ;·,:tLnto, O(IT!!r) (J gOVtH'no consente que 8elho de Estado, quando eJle nal) faz senao
contiDuemos ll. [., nar, eu cfj[,tinu" em minhas consultar, pondo-se de parte a opinião do minis
ob:~(~rvações, l'pf'Zar de que é visivt:li que estou tro que é qUt'.m deci,je a questão" Oil culpados
um pouco incommeJdado . Quem sabe se é são principalmente i s ministros que praticam
su~to da dissolueão? (Hilaridarte.) esses actos.

O SR, CANSAN~Ã.O DE SINIMBU' ; _ Já pa!)sou . E ;~or esta occl\s.ição, repetirei ain,ia uma vez;
., _ .. e do lDterel~e pulJ.llCO, é do mteresse do gover-q SR. r OTToNI :-Nao Pl\S~OUA' DftPOl-.l da ViC- no, que se publíq l1em todos os pa.receres do con-

tona do ParHgul:1Y h:t~erno::i de vel' selho de Estado. (A,oiados) Porque ha segredo
O SR SOUZA FRANCO :--Tendo o Sr. ministro nessas malerills? Porque havemos de carregar

do Im perio dp, explicar factof1 l-lrguidos d~ sus- com as culpas de outros? Porque se ha du. vir
p:'!lsãO de .leis provinciaes, pflrecifl.-rn~~ que O :lgora fazer pesar !'obre os actuaes _conselheiros
qne devÍ<L ter feito desde log(J era npprovar ou de Estlldo, a responsabilidade de cons~lh()s
nprov;tr certos e det.e? minados nclo~; e dec1a- attribuidl)s a outros, que já foram dar contas li.

1':, r-flOr, qu~tl é a Ema opinião I por p.xemplo, !Jcerca Deus, e eRtã? hoje na eternidRde ?
dasus!Jeusào da lei dü orprnento da Bahh, de· Se se pubhcas81'm os pareceres do co~~elho
C!f..r:~r qual é f..eu pensamen t:~ l\c·~J'ca. da. SU'i- de Estado, todos elles como tenho requisita.do
J1ensão dlls t~ leis prc,villdaes de Pilluhy, sus· por vezes, a responsllbilidllde iria áquelle~ que
pen 'ào tant menn!'l expli\.':lvel, y Ilanto li. mBior a mere~essem e o sr.rviço seria melhor feIto; a
parte dellas cra r!1 dt;', in f ereSBC loc~l, sem in- opinião publiM tomll.ri& contas áquelles que se
flllcncia ~tlgur.ca sobre 9. }J 'lif'ica d r • pa.iz; de- extrn.via88e~, A opinião public~ :, esmo teria
cbmr 8111\ opiniflo acerca desse enflrme abuso que aprovf'ltar com o desenvolvImento que ho
ela, fjUSi r'll~áo de ) 10 lei,... na provin"ia de Minas mens tão habeis. como ha no conselho de Es-
Geraes. tado. dãrr ás differentes questões. Não traga,

bl' .. portanto, S Ex. exemplos que nada justificam:
_O SR FURTADO: -'- ~s._8.Bsem e~s prOVinClaeS não contribuam para censuras desJ. erecida,s os

sao a'\ cl1Jpadas na opmlao de S. Ex. Sra. ministros que sabõm quão peztldos traba~
O SR. SOUZA FRANCO: -S Ex., em vez de de· lhos recaom sobre o conselho de Estado.

datar sua (lpinj~o so bre essa su:; pensão de le~r;:, Nào ha escusa pllra o facto de estarem os pre
eli;;:sc: « IJ Sr Sonza Franco suspeIl:deu uma leI» sidtmtes de provincill8 suspendendo leis a pre
Ha qU:lntos fi IJnos 1 Talvez q nanC:o S. Ex não texto de anti-constituciolllt.eS, estarem obstando
t,ra nascido.; (ri!;adas) , ('m 18~4, .o.conselho de a execução das leis, que pnssaram devidamen
Esta.ll0 e o mcrepado pelos prmclploA e~ qu.e a te nos corvos autoriso.dos para as.. decretar.
81:spt1nsii.o das leiS se teem fundado ~rJmeIr~- (Apoiados). P"'l'~c~ que a acção do governo tem~
mentI'} eu disse logo aS, Kx. : « O pre':'ldente da se tOJ'D.:'..do inutll ne!:lse CtlSO; o governo que faz
provincia clfts Alagoas o fez por ordem do go- tudo, que torna a si attribuições 'que lhe não
v~rn') I) E occorre-me agol'll u~a. observaçã.o: competem, não ousará, por e~em~do,. qu~ndo
nf!O recon1ou-se, S Ex, ,que refermrlo-se a. um um presidente, por pretexto de mCOn!:itl~uclOna
acto de 1844. vmha susClbl.f rfcordaçõe:-;. VLD1tll., lidadE, lhe enVIa leis, não pl\ru serem Julgadas
lem bl'~r e~ses tf\rnp08 t'ill q.Ufl OM co~,'e:vadores pela assembléa geral, mas pau ficarem enterra
trouxeram .c lI~tra fi ~lut?rJd'1de prlnclpHI dll' das nas pastas e assim ínutilissdas. reconhece0
Cju~lh prOVLDCla os SlrarJOS dRS rnattas de JIi- do que 11. suspensão não tem o menor funclamen-
cUlpe? I to, devolver l\ lei, ordenando' que seja executada?

.() SR. T.OTTONI;-Apoiado, Dir-se·ha que e entrnr nas Rttribui~'ões da
• , • . • aSl;embléa geral' Não; é c~nter cs desmand~8

O SR. SOUZA FRANCO ~ - Sen hores:., esqu,eça dos seus agentes. Se a maIOr parte dessas ltlls
IDClS 8tlSe tempo; ? presldent~ dtl _e.ntao, hnJe. o tivessem sído devolvidas, não continuariam os
or;;,d.~r, qu~ fe dmge ao}eua 10, nao t,em _duvida abltSo.'! que se estão pfl\tictl.u~l), ~e se susp.ender
e. confes_sar que podei 18. ter errad~, nau t~m gruDd~ numero das leis provlDClaes. (Apoutdos).
a pret.ençao de que nunCh em 1'.1]1\ VIda publIca O SR SILVEIRA LOBO: - E o governo iJDp,;S-
errll/:'se alguma vez ou veze:i. . 11 '

Slva
Entretanto, repetirei o que diss em al,arte: O S PRESIDENTE :-AttencAo.

Essa. 15uSpen:são foi ordenr.da da Côrte; O cons€- R. • .
lho de Est.adr,. tendo tom~do conhecimento da O SR. SOUZA FRANCO :-Da~ul, e do facto de
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serem conservados e premiados6sses p.reaidentes eleições em que uma grande ma.ioriu illustraua
à6 província,;, 11 conclusão que se tlra.é q.u~ o como é a. dflquella capibl d.e provincia, 8e de
governo geral é quem autorisa, é quem lnSlDU~l., cide a preferir homens de :ma confifl.nça para
é quem mesmo orden~ e.sses aetos ~e suspensao reger seus negocios loca€s Eu chamo a atten
contra.rios ao acto addlclonal e aos Interesses do çào do Sr. ministro do Imperio sobre a eleição

. municipal do Pará.
palz. .' O S I E t-Agora, preste-me V. Ex. attenç~~ por maI.s R. MINISTRO DO MPERI'): - s ao na sec-
meio quarto de hora nl\. questão pohtlca dllS eleI- ção do conselho de Esta.do.
ções. Eu vejo que o governo algumas vezes t~m O SR. SOUz.o\. FRANCO: - S. Ex diz - «Estão
procurado fazer jUBtiçll, ~o~o 9. ue arrependIdo na E'ecção do cunselho de Estado.» E' o que
da opinião que corre, e oplIlIao IUndada, de que a.contece ao Sr. ministro muitas veze!:!: diz-se
tudo qUlmto se fez nas provincias pa~a v n.cer lhlj - ( Tlil eleição foi p",.rtl o cUJ~8elho de Esta
eleicões foi com accordo d~) govern·) lmperJB.l. do e aiada não vüJtou 0Jm pllrecer. )1 E btI não

Uma ou outra vez o governo tem deFJB ppro- ha: os papeis teem já volta'Jo para a secretc, ri:1 a
vado actos dos seus agentes: por exer.nplo para ahi ficam gu~rdados WeZt8 e mezes.
a provinci"', da Bahitt. .0 gove~n<? teve 8lgumas A verd ide é que, vindo ClS papeis das mãos do
vezes seus Impetos de ImparCIalIdade O actual relator ás minlv:s, eu dei o <neu p;"1'6Cer com
presidente da Bahill., viu. reprovados alguns de data de 15 de Maio, e COlll elle concordou o
seus actos; mas () que deve doer a S E~. (pal'e- Sr, marquez de Olinda. Foram ent.ão os parece
ce-me a mim), é que. ao pa8Bo que as eleIções da res á. i!e'3retaria par~ copial·os, e darllto-se-Ihe
provincia dl Bahia foram pela maior parte SJ!' a datl\ de 21 de Junho veio-me para o a8signar
geitas ao exame do conselho de Estado, das de a 9 de Agosto, já com li assi~natur~, do relatvr.
Pernambuco nenhuma foi. Para Perna:mbuco não
houve um. só acto de desapprovação. O SR. FURTADO:- Não ha prd~a.

O SR. SOUZA FRANCO: -- A a.ssignatura do ter
O SR. ZACARlAS :- Isso lá é mais fino. C, iro conselheiro d~ Estado era nego~io para um
O SR. SOUZA FRANCO :-Peraambllco tem para ou dou8 dias E no entretanto são passados vinte

o ministerjo imp~)rtancis superior. .. dias e aiuda o Sr. ministro acredita q l!~~ t>stá
O S~. ZACARlAS :- Está claro. demor~do na seccão. Tenhl\ S. Ex cui ..lado com

as demoras, para. que não reca.ia a irn putação nem
O SR SOUZA FRANCO :-Pelo m~nos, suas R.U- na ~ecçãodo cr.n~elhode M:s'.tlclo, nem súbr~~S Ex.

toridades, seus directores teem sobre o governo As eleicõ~s muuicipa':ll:! fornm demoro da~, se~
influencia muito maior do que o director da gundo a êonfis~g.o do grem.io con~ervador, C:lja.
política da provincia da Bl1hia, do que o seu carta ofllcial li ~tO sen ido na se::<são d,) 1:3 '~e Ju.
actual presidente. lho, para d~lr temp!J ácamar~ d08 deputados p~lTa

O SR. SILVEIRA LOBO: --Parece mesmo que approvar as de 3l de Janeiro; conueg'uidn o fim,
são fracos IA. a demor.i das deci:-õe é hoje inutil. Terão pejo os

O SR MINISTRO DA MARINHA :-Lá, aonde 1 interess·:dos de que o gover'no i':l pedal veja que
se anaullou il eleição do P~rá. por motivos que ftS

O SR. ~ILVEIRA V)BO :-Em Pernambuco. Na 1\ctas e documentos nesment0Ill? E' q na .~Ó 11m
lhhia tambem V. Ex. não está muit.) forte. vice presidente, candidato li d~putaçào geral,
(Rtsadas.) podh pr"ticnr acto Mo insusteuh.vel, para que,

O SR. SOUZA FRANCO: - A provincia da Blihia expuls s o vereador presldtmte e mais mem br:.s
decahiu da li linha. Para 8. provincia do Pa.rá o liberaes, podessl3 elle t:~.r Cililla'~l1. apuradora ap:0
Sr. ministro do Imperio prf\ti~Qu um ncto de priada CU! qu~lql\er eventuillídl\de, para que sa
justiçlJ, re provando a annllllação da eleição mu tisfeitos os amigos ficRsse segura sua eleição,
nicipal da ci;J~de da Vigia, !\nnullação para 8 impugnada por outros candi lato') do mesmo
qual n~o havia o menor fundamento. e entre~ part-i.llo! .
tant.', o nosso honrado collegi\, que d-es"jo sem- A elei~ão ua freguezia de Santl\ AIllJa, uma das
pre t.ratar com li consideração que elJe !~~creCf-\: do interIOr da cidade. foi nnnulladl\, assim C0fllO
tinha annullado es~a eleicão, 38 do Acarú, e do Mnjú, p ..~rque O:':l libi-lnU~8 ti-

Está., porém, ainda poi decidir" elpição mil nhn.m nelh!:'! maioria d,~ votos, o q u'., lhes dava a.
nicip~l d8..cflpital dl\ provincia do Pará, eleição prt:sidencil\ da (~afIJ,1ra ~ Dl&iori:>.. df-\ mi'.cilbros. E
em que absolutamente não havia o mpnor mo- a rnão q'le prevale.",;eu p'll'll a annnllilçârJ foi a
tivo pl\ra annullação, mas, que um vice-presi- da SUppJstll, fHItil dI-! condte pUl' carta aos i'lei·
dente nomeado para se fazer eleger d~puta:i.o tores supplentes. T:,es suppl.:nti'8, porem. c n
pela provincill, annullou, e até hoje amdl:l. a ea vid:\do9 úU não pOI' carta, o que igUlltO, compa·
pital do Pa.rá está com uma camara municip"j ~'eceram todi.:S i'elll f~ltl:\ de um '<lÓ; votaram!, lH:.\

quu não e d.a sua escolha.. dous mem'uros da mesa; assiRt.iJ·llm esles a tO(~08
Não foi acto do nobre seni\do]"~ nosso honrado ')3 trabalhos ate o fim da deiçãiJ; a'l:5i~n!:lrã'-;enrn

collega, mas S. Ex. chegou a tempo de p'Jdel' os supplente~ tod;,s um proteste) que foi insPfido
tomar conhecimento e de COllvenc.-.r-se quo se nl\ actll; e aind:l se queixam de falta de c'Jnvite I
.fi? annuIlam eleições por motivo::> que as pro-1 Ain,1a. por. hlb\ de cOTlvite por cr·rt~. foi annn.l
pna$ actas rtesmentem; que 86 não annullam lllda a eleIção 11
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A capital deJlelem está regida desde Janeiro por
uma. ca.marB. municipd que não é a de sua esco
lha e os proprios que assim tomaram por assalto
8. ~unicipalidade serão os primeiros a ee rirem
desta farça que representam. E' porém já. tem t o
de fazer ce8sar esta usurpação, e eu chamo a at
tencão de S. Ex. 'tarti este abuso intoleravel pra
tica·do pelo Sr. vice.pre~identeda provincia.

Antes de finJar meu discul'so farei observa
ções l:!obre o procedimônto do presidente do
Pará quanto ao deBbarato dos saldos dos cofre::;
provinciae~. Custa·mtl a dizer pall\vras que de
qualquer sorte molestem o nosso collt'ga a quem
respeito; mas ~ justiça. antes de tudo, e tambem
o cum prime.nt.o de deveres como revreí;enttnte
da 'provincia. O noss/) colJega f·endor encontrou
a provincia nas. melhores condições f1nanceir~s
e ainda com qUinhentos e tantos contos de réIS
de saldo, não obstante alguIDll.s doações feitas
pelo vice-presidénte desba~tador a amigos e
correligionarios.

Em pouco tempo contratou S. Ex. a edidca
cão de um the3.tro por 4l4:000~; m,da a de. um
novll pl\lacio junto ao actunl por 300:000S; o en·
canamento de agul\ potavelvara o que g8.rantiu
() juro de 8,. sobre tSOO.0008. devend0 gastl\r a
obra ma.is de t,OOO~OOOS· Mandou fazer por àd
ministração 20 cães sobre O rio em frente da
cidade, que deve custa.r de 485,000.0(.08 e o
calc .men to de toda a cidade que, por falta de
pedra apr"priada l dev~ custar além de t,OOO 0008
Para aS8rgurar {\s contratos pagoll logo a aJ·
guns ~s primeiras prest5.çõ s, e quand(J deixou
a presidtlncia os cofres prov inciaes estavam
vazios 1

Seria. o desejo de celebrisar uma administrtl
ção esteril, occupada nos trrlbalho.s eleiti)raes'
Uma destas (,bras é inconveniente. outras pode
riatll dhpens!l.r-se por alguns !lnnOSj todas reuni
das sujeitam a provincia. li recorrer a empres
tilliOS. E o ~.;verno impedal supportal'á qUf'

seus agentes assim tratem lia provincias? Darào
os planos de salvação flm resultado o desbarato
dos dinheiroB provinciaes, e comprome.ttimento
de !õuas finanç'lS 10 filho fez causa semelhf<nta
na proviuciR. das i\.lagóas; o presidente da Pa
rahyba nio quiz perder o lDl:lrito da imitaçãü. E
i8to ftiz-se quando o povo gem' sr b o peso de
imDostos. exigidos pelas nece8~idl\de:-3 de uma
gu~rra, cujr)s sac~ifici(Js, p')dendo ainda B~ br~.
viver-lhe por l1Jultos annos, esgotlm 0S capl·
toe"!. emba1'8çl1m as industrias e fazendo baixar
o valor da moeda, augUlentam as despe1.~S a
cal'go dos c~fr.es p'lblicos e dos part~culares.

E o Sr. ffiIQlstr\) dn f"zend.lt. esqUlva-se a nos
explicel' seus plrmos I E o Sr mi.IistrD. do Impe
ri·) nã.'; arlrnitt~ reducção DOS sells ptidldoa para
'despez:1.S d0 sua repartiçã.o t

Att~ndei, senh')l'et!, que o Brasil tem altos
desti nus a preencher. Que um futuro de prospe
ridade , ou de rniseria". depende do vossa proce
àimento, de vossas pro\>id",ncias nesh crise de
graça alcance (Apoiados,) De vós depende. Srs.
mini~tros, que os designio::; da PrQvidenci;; nào

sejam contrariados. Se, nlo obstante Vu8Sas pro,
messas pomp08as, o paiz recuar por anl108 da
senda que lhe está. traçada, temei o juiso da
posteridade; temei 08 desg, st·os da naç!o, frus
tradas suas esperancas, as esperanças da proso
peridade e engrandécimenlo de que sua heroi
cidade e seus s~crificioa a tornam merecedorn.
(Muito bem, muito bem.)

O tir. Sn,relra Lobo pronuliciou um dia·
curso que publicaremos no Appen-dice.

O Sr. Púmpell :-Sinto que a discussão do
OrçaUltlnto se tenha prolongado tanto, que o go.
verno se mostre impaciente, receioso de que no~
f1\lte tempo para as lei."! anlluas; mas como é
proposito da (,pposiçàl) não deixar de votar o
01 çameoto, eu dei:x.nrh mesmo agora de tomar
a palavra se se tivesse de encerrar o debate; po
rém como isto não aconteceria, visto que ha
mai3 alguns oradores inscript08, peco licença ao
~en&do para tomar ainda este resto de tempo até
o fim da sessão de hoj e.

Sr. presidente, eu não estava presente outro
dia quanl'lo o nobre ministro do Impnio come·
çou o seno diBcur·~o em que fez me a honra de
tomar em consideraçio algumas de minhhs ob· .
Bervli~ões; mas cODsta-me que S. Ex. sentindo
então não dispôr de muito tempo p~ra tratàr de
todos os objectos que fonlm trazidos á discu!;·
!'IâO, se lilIlitá.ra ao que era mllis eBsenci ,I e con·
cern",nte á sua replirtição, e que por isto em
resposta aos facto, por vezes trll.~idos á tribuna
do senado, deponentes contra a. BIt.unção conser
vajora, S. Ex, se ~€rvira daimegern do rea.lejo
com bonecos dansante~ Devo dizer, Sr presi
dente, que eu não conta.va que S, Ex. trouxesl)e
este arg-umento ao senado, tanto mais quanto,
tendo sido goeralmente tão bem tratndo .•

O SR. MINISTRO D{\ IMPERlq: -Não me referi ao
nobre senador.

O SR. POMPEU: -.. era de esperar qu~ os ora
d(lres que haviam discutido com o nobre minis
tro recebessem a mesma prova de bfDevolenci~.

Entretanto, Sr. presidente, se o nobre ministro
tl'ouxe esse argumento pflra provar que os factos
ou dtentados traziclo3 á tribun~ do senado teem
sido repetidos pc;r di versas vezes, e qUfl por isso
perdem de vftlor e de cCIDsideraçãr't eu digo que
S. Ex. nào f,> i muito f~liz com o seu realrjo,
visto como de rninhl!. parte cu apres€'.ntei n(l'las
figura~, eu troux' novos fllctos .not.ndn,mente-!\
tentatlv&' de morte que ,se haVla pr~hr.fido IW
Ceará ulti!11lil.mentp., contTl\ O juiz municipal de
Maria Pereira, o Sr. Dr Preciliano, a cujo I€S
peito chamei a attenção do governo e lhe pedi
VrovÍi.\ encias

Além disto, ain/la quando repeti~ãohouvesse,
co riJO o governo tem se m0strado surdo, a ponto
d" nã') OUVIr os cJamore~ do paiz que tem séd,~
P. fome de jll tica nào é de extJ'aúhar que da t.rl
buna d'i senado· s~ Te.pl·oduz"'!D, fte repi tRm esse'2
rlamorer, se ftlçl\. ech0 1\ f\sses brlldos de tantas
vict:.imfl.s, a vêr ~~ ~oD8egulmos despertar o go-
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ve~·Do do sotilno da iodiftdrdnÇ:.t que vae dor~ ZtJrn. que outra quadrilha serllelhante st~ organi
mindo, dH. :nanifcsta aurdtlz 11 que ao .socco!'eU 1:1árn uo 0el'3te dn. provincia, natt comarcas du 
::~vstematicamentc. Crato e Icó, com o nome do Sert110s, e f1tZia 
''Na ultima pnrto do di~:~curHO do nobre minis- grnndcs depruduçOes. AAsim, peço outra vez a 

troa que ussi~:~ti, S. Ex. nrlo ret:~pondeu~mo pro- tt.ttenção do g"OV!Jrno pnra estes fttctoH: peçoplhe, 
priamentq; fez rt~miasôes aos discursoH pro- que ftt.tJtL ma.nter a lt~i, fat:IL respeitrtr a. propríe· 
ft~rldas nn outra Ctt.sn do pbrlnmento, compre- dade e a vidn. dos cidRdãos ua mínhb provincill. 
tençi'io de résponder no~ facto~:~ que cu trouxe ft Btt.:-;tn do reHCÇi'io politica. 
triLunu. do f!en:t.do: ni'io voltarei, porém,u fl~Hcs ~enhoreH, 6 COUHit noh.ve!: sempre que o pA.r
f1tcto~. nllo.replicn.rei; mas devo dizoJrno :ienado tido conscrvtulor opóm uma reH.cçrio no pl\iz, a 
qU'! fiillo pernntu o paiz, c Que~.) foz·n!D ~llt::s rt'H· provinciu. do Ce~t.rú. é um11. dM que mrLis ttotfrem 
pondidoM nn outrrt cnmnra, por informacõeH dl! peln st~h·A~~·rüt com llue pr11cedern certos hornena 
Jclcgndos, HUbde/egadu~ c de mtdR nutorldndc.~. desso partido, A hit~t•1rín hn do regi.etrnr es1ns. 
fie ni'io nu tores c connivtmt':!s de~se!'l rn•!HJTIOB ftt- coincidt!ncin, porque estri. ljl:lcriptH. com letras da 
tontndos, no menos pnrtídurios su~puitos rlc scud Hnngue, Duranru a rctLCCoiO de ltl42, depois de AS• 
nutoreR e perpetrndoreR. Não é, HCDhore."', mvo· liltMHiuuolO::I o v ice pre~Ídente, o :-'r. mnj'.r FA
caodtl se tol'ltemunhus cieo;ta. ar.·! cm que su reM- cundo, e outro~J homens notft.vei~dll provJncia do 
pondd tl fRetas ínttjimmentc conhecidos d:> paiz, Ceuríi, umH. quadrilb:t dd Hnlteadores, conhecida. 
QU!lDdo meHmo lt minl111 insig-niflcunte nutori- pelo nome dtj qandrilh:-l do m11.jor Goncalo, asso .. 
dnde ni10 fol:!se btttitu.ntiJ para g.lrflDtil·OS, lou toda f\ vlll1t de JuguHribe. -

Não é portu.nto a~sim. Sr. prdsiUonte, qut: o E1n JMB, 2• rencçi\o conl:!ervadorfl,dcpois da co-
govurno btt. de rdHponder ao.s neto~ pr1tticR.dos lumnn. infernal fJUe p11rtiu do Príncipe Imperial, 
DllS difi'erentes provinciu::~, uctOR R.tttlntatorio.-; no Phub.)~. fncto d·l ({Ue f,tllou o meu digno col
duH leiH, do pudor, d1t mnrlllidt~de, dos direitos lega c nmJgo que o m ~e ttsscntn. a meu lado,o Sr. 
c dtt.ju:..ti~a. (Apoiado~J.) N'i10 é ~~~~iru, 1wnho;eii, Prtranl'lguli.; depdH que t'SH8 co!umna infernal 
qus usta Ritunçiln, que l'\dDllo l~gJtlmou poln JUH· ntrtWCSHOU n. provincil'l do CcMú.pers~~uindo um 
tiçn, HU ha de juBLiJlcnr Je !ieU~ n husot~, d~ Heus Hu.cerdote re~;peimvel, n (1uem as~ns~inou, pouco 
ct:~c.:nndalos, de sunt:~ tropelins. ( .. poiudo .... ) A hiH· dh;tante dtt.s rains dnqu"Jln provincia com ptu
toria hn du con:iumnnl-a como umu das rnnili fu.· ~til porteM" Yi~ados pe!ns autoridn.de~ do Ceará, 
tacJ,~ que tom pmmdo t~obre o ptliz. (tlpowdos.J uma quadrillns., ou antes trc~:~ quadrilhns da 

Biuto, Sr. prcsitlente, (tUe o g-.JVtn·nn ni1o ttl- JndrOett ttfolsolnvntn nque1la provincin. Foi mi.:!· 
nh" bnsttlntt! corugcm do unpor·fiO nos seul'l de· ti! r tudn '' entorgin do Sr. con~elheiro Eusebio, 
lflg,1dos. c ô por ÜJHO que cm vllz de r~priluir pa:n rcstl\bl'lecerrt Regurançaindivi.~uult!dtt pro
e111~:~e~ nttontf'l.dos prutic.tdos OHtfllll'liVar!lflnte po1· pr1ed11.dtJ c pó r termo aos dt<Snlllndo~:~ e 11ttccta· 
Heurt proprio:i t1g'ont~s stjcund~trio~:~ narl pruvin· il!Js que S11 pr·tticar.tm no Cdtlrli; mnndi)U para 
eiMI. o governo procurn justiJ1ctt.r C5Ro" !lCto:i,nb ulli um dtg-no prel'!idtmte, o Sr. Dr. Igottcio 
Mulver cfiSil.S 11.trocidadcs, identillc~tndO·se com Frn.nchH!O Silveira d11. !\fotta, com znissii.o especial 
t$ell:-i 1m tores. F.' Ítiiu !tt.m~"nt~t.vcl. Ru c,..pernv.t ;. rle poltdnr, de s1dvnr o Ccarú. dr.1:-:: nssass:nos e 
dn lloncl'ltidnd·l recunhccida tlo nobre presidente ]11drúefl. 
do cvn:·wlho, Jc ~:~ ... u ctt.ructur c d11 ~"~U!L energ-i11, Honr11 fl t>Hse dig-no pre~id~nte: (apoiados) elle 
que l~lle tivesse LnRtnnto forc:l pant irnpor-~>u aos cumpriu :san rni-s~lu1, (apoiados) e rtindn. hoj~ o 
seus correligiün~trios, pnrn rDnnter ll I··i c n ju!-1· Cf'nriz lhe ddve muitll gratidão: elJ~:~ nn:o se im
tiçlt: em bom tlJstribui~t-ltJ por HCU~ ttmi.a"Ori poli portou com n:; pRrtido8, mnndou f.o~r.er diligeD· 
tlcos todoM OH !'!.I.VDrdH J!i ;ulmhistrn~,;iio, tlzc~.:,j cintt ttcertadas. 11 1tppreh1:nrl~r am d 1vdr.sos pon
juHtiçn. 1t.OH scuH ntlvcr:-<n.: ias, tos da \1rovincin f' .. ,, :~ qurH1rllheiros e ftSRa~si .. 
' .4.indJl o Jornal de hojt~ no rot'Jurno U,,u; noticiu."! r.ot:~, Sh liU·HP. rua! com O.ló! consorYtldoreM du Cen· 
do Norte trl\~i,fnH pelu pHqnete in~lc~,rcfere tz·t ~ rú, tnns aeixou lt prnvincin em condi~Oes nor
tLHHIU:I~int~-toH mL provincitt. dn Pnmhj'bn c outr~·,-; mue1:1, Hoju, Sr. )lre~"tidente, depni"' dn· re"c':n:o 
trcs nn de Pornu.mbuc. '· Ei.<~ o e" tudo do puiz! conl-lervndorn com que ,.e cunquh·tlt.rttm HH urnus, 

Sr. prcsiduntc, nindn volto tt. um fr~cto g-rtn·,. l~vllntnn::-He n~tvns quntlrilhns que dcvnstum u 
de rninhn provincit, u do qutJ ti\'C notici1~ h•·n mfeli~ provincin d· • Ct>nriÍ. 1\' Il1ÍIIltcr quu o g.J· 
tum mcMmo. Eu jü. Jus.vill citado uq ui, que entro• vorno ~e rfJ\'iojtiL outra \'nz du nt•cc~:-~nria energia, 
outros -nttuntndnM rcnultl\ntcl'l da frtütUe:w J~>:• flUO mtt.nde p11.1'a tdli tt.utoridRde:~ que n3o con
tHlturitlndt~H Ja provinda doConrú, surgil·u u· .. H tt.lmporistHn mtdH com O!-l potentados d·· nltlê~. 
'tuuJrilhll d1l lud:·.:u~ .... , quu llMSO)t~Va n prO\'iu o perr~ig~tz!l est"OS rlH:->Uto~Hin<.os e Indrõcs. qud ret!
cia pnr11 o ltt.da do ).'0rte: U"'i pr.,prluturloH e f:· tubtilut1n.m o Jmperio t.bl lei, e os garnntil\~ do 
zendeiroH havinm dtrlg-ido uma roprcHCl}tn~itn cidttdno. 
;lO lrrlVo,no dll JH'OVinel>~, pediudu providcllC 1•,.,. ~r. prut-identC, CODiitll•illO tnmbtliU,qucqunndo 
p 1ru g-.Lr~rJtilt dt~ ~WtH ptl:Of'l ns e dt~ t-1\tttf propt•~t·· fnll•1YtL o nubre minil'ltr .. ' do !ni}Jtlrio, upre~en
dado:-<; llHtH e<~t:t ~~~pr··~entth~iio niz•J tuv11 rt!.•mlt:.- tnudo-mu como chef,, dtl pu.rtit.h.o extq.~ .. rndo em 
Jo nlg>lun Er<:->tl qundrillus.. chu ·,llll d1• Forn11n· minlw provin>!i:1, ltU•l obtinhtL d(JCUmeutos l! 
tloN. t\~l'lol:l o Nnt·t,, dtt prm·inl:iu do c:cur,~. ;,~ infonunçCws dus ttUtGridndes, c ufio Ht•i mrd~ dtS 
comnrcuM du Subrnl, ljJli o liiJ}lt.lrntri:.:. quom, o nobro ministro dA mt\rinlm disstSr , que 

HonttJru tive cu.rtaua do Ccnrti., em que me di· -eu t.!rn umn e.t~pociu de el::lh.do no estt~do. Oru, 

' 
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at:mbordf:l, nli.o pensei que o obHcur., o insiguirt
cunte orador quo agora dirige u. pnlnvrtL no NO· 
OtldO. fosse tão u.lt:unento COD!:Iidcrudo ; nii.o, Sa·. 
preHidentd, nfio sou estttdo no estudo; qunnJo 
muito serei um cidadii:o qu~ se revolttl contra 
R. imiJuniJude de criminosoH, c·mtra u. violenci" 
e que entendo cumprir os duvt~rctt do su:L con· 
scitmcin, imposb."'d pultlHUtL posici'ilJ d!J ropr :seu· 
tant~ d·~ nur.lt.n, invt:l::;tigtlDdo Cd~lll'l violucõu~o~ du 
diruito do cid.ndüo, pura deounciul-lu3 ao·paiz e 
nesta tribunn 

E-.tt•.do D•l cstttdo foi nqui essn. HYU»~Og"tl ou 
sociedtld'' que se reuniu no pa11ilhãu {lumine11~e, 
com o titulo dt: {}remiu cumoervadur, e qU•! ,..o 
mnndou organiHar etn todnH n.f.l pNvincitt.N com 
u. iu:1inunclt•J vcrJndcira. ou fithm. do quu erurn 
nc•JDHclh.tálls por t; tnlt ulb ptlr~onng.Hn; g1·emio 
QUt!, na. bum npmza,Ja. no n'omento oppurtuno, 
funtliu-so no guvcruo netunl, porqut! d"llu sn· 
_binttll 01:1 m iniHtro::~, 0!1 pre::oit.lenteM. OM Jep11tt\dOH, 
etc., ~te., c quu 1t ltiduJulho de !SUSc,n~tituiu
se um Vt.lfliiLd"il·o estnJo no el'ltnd>~. (Ap·JictdrJ . ..;.) 

E' c~rtn, Sr. J'.Till'liduntc, que tm obttmh·) na 
minhu. provincin mform•Çõu.'i de todaH IIH l•JC•lli· 
dndt•~<~ D11LH por uma rnzli.l muito Mim ide~: nlóm 
du .miDhas cxt.~n::ms r~lttqõt:s nu !JrovinciiL h-~ 
mu!tos annn:;, e:-;tou ncostum·~ lo n rcclnmnr peltL 
juijticu. n bi'IL.blr tHU fll\'Ot' doH opp1•imidoM. 
Aquc1lu • ~llt) ijoll'n~m didg.~m-sc "mim ::. nflu.· 
dume11tc,. purque estilo certo" do qu •, ~rn (JUnl
queJ' pul'll'.:l\•11 em qul\.lq 11er log,tr ondtl n minh \ 
voz sc po,.~m fazer ouvir, ellt'S nlto I'PCltt.mHritr) 
debJdda, p .. rr1ue co-.turuo fnzer·me ocho de seus 
gt-~midos e prvtt::st.r'): e 6 por is~:~o, senh•>re:-;, q u.s 
nií.o FÓ mous c ·•·rcl1giu nariofi m •S metlH 1\dver
SJU'ios politiC·.'H, o pe:i>~n.a? qu•~ m~ Hli.o complctn· 
m~ntr1 I!Xtr11nh•lS 1 Me dJrlg">1tn or lmnriKmcntn a 
mim, mtmif•lHtl\ndn·mc seU 'I svffrimontot~ e mi-
nistnmdn-me minuciulinM infürmnçõeij, ' 

O ijcnu.d•' se recurd:\rii de q Ufl nqui mniR du 
uma vez, DRH s ·H~>Ô•Js puHsndlt8, troux'' queix1Lt-! 

nu cl-ltlldo, fdizmente ae cont~eque!lcills do~:~Ke 
estudo em Vll:l du levar f\O nbsolutu~mo, I§ um 
protcstn vivo e conBtttnte cnntr11. seus mu.lcllcoM 
result~t.dos. 

Quum snbH, Sr. presidente, (o. fortunll ó mui tu 
incun~:~tnnte 1) quem snh~ t:~e tdndtL t~attt. fraCtl voz, 
que bojo ao lcvuntto cm favor do:; liber!LHK opprcs· 
aos t1 pcrHeguido!:l ntroz1ncntu em minh" pro
vincin e cm tudo o Jmpcrio, nlto torli. em ttlmpo 
mnis ou menos proximo, do pedir delito mesmo 
lagar justi IJ" e c• .m plucenci a pnra os CODMer
v~tdorcs fJ•ttt.ndo por BUIL vez fll'OdR de~tt.ndnr'f 
Do f<tzcr prJr elleMsumelh~t.nte:HóclnmnçõeH1 Nào 
PCI'in n primeira vez.; mt\~ Deus we livre que o 
partit.!o libanl t.~ubindo outr11 voz no poder se 
do~honre C•Jlll a Nn.cçilo vorgonhoBrt c ~rutnl, q u·~ 
pruticou cm tod•1s 01'1 tempos, t1 contmu" R pra
ticttr o pnrtido conHorvH.dor notu.dumente de Ju· 
lho do li"!G~ pnr1L cú.. 

r~to posto, Sr. pro!Sidente, paaHO 11.0 orcl\mento, 
e bem que ni'io compitn pr6CÍI-'Inmente n"estn. dtH 
c·tS!o~l!O umn lig•1irn npruciu~iío que vou f~t.zer, 
V. F.x me conccder{t que eu a fuç·t, viijto como 
é nttinrmt.e OU pertencent~j no IDtlSffiO objecto. 
Umu dali prom~,SttH do pro~-:ntmmtt. do govorno 
c; eC•lnomil\; eu ju dit-~t:~u dn outrn vez que fallei, 
quu em vez de u1~~ orç •mcnto nor10nl em qu:, 1\ 

del'lpoz ·. VitlHtW cqurliOr1tdtL com ll reccitn, n1lH foi 
nproHeUtltt1o um orç"ment0 pRrll dous exerci cio~. 
com um de{a.:1t crel'lcente em ambus: este dc~ficit. 
s,·, pre-4idtHltrl, avultlllindtt. mnis com os pro· 
jectos de l!'!i qu~ tem pns:;ndo Dlt ctt.mttru. dos 
Srl'! deputa lor", o tem Hidn remetidos !tO t~enndo 
ttngrncnt•tndo consideravolmentc n. doRpe.t:f\, Orn. 
segundn ft}guns pr()joctos que tuem chcg1\do ft 
mmm do senndo, " despcza ttlém do oro!H.monto 
nndn. pP.los '"eguint~H nlgnri'lmos, qu•J 'tdm de 
nce1'eHC1!r nos ·I mil contos de deficit do orcn· 
monto, (lê) • 

a Projl!ct.JS Vl)tlldos nu. Cllmnrs do:; Srs. dnpu
tntlo!-1 <.'Om n seguinte numel'ou;;i'io do ::entLdo: dr! opprimid· 's d,J propl'io rmrtid•l con·;t~rvndor, 

contrn os po,Jeruro~ Jc enti\o; o ondtl el'!t•tVIL o 
Sr. miniHtro d·t mnrinht' actunl, qun niio soube 
ver, se tlm n in!ltlctlcia d<! um t~Htado no eRtu.•lo, 
qu•l então ndvug.4V1 os sofl',imcntoH C.os souH N. 
coucligiontt.rio..:; politkoH, ou a do repre:;entrmt:.• 

N 113-l-Pitrn um ctíes do Rio 

d"' na.,:i1o que dt!te .. tl\ n or•PI'thl:-lllo, e dusp•ltlto:mo N. 
de quem quer quu Hej~? Qunlqu.lr quo ~·.ljtl n. pN- N. 
cedcncia politiC·l dnK_ vict!m!ll'l, cl!•tl'l kn'bt!nt fJ.uC 

Gmnrl·~ . • . . 
11;9-P~trn coruprn du 1,000 

CXdmpJ~trtH" de UIDI\ obrn 
11L-Pnrt~ o dique dtt. B11hin 
1 '70-Pnrl\ o po l't•l d•L PariL-

1 ,2on:ooosooo 
.J,OOOSIIOO 

100:0006000 

dn lm mutto lhcl'l dtH o du·etto de comtnr com u N. 
minlw nsl'liritcndlt em RUil defeza. 

Asl:lim t.i que ..;omprchondo o meu dovcr: nilo N. 
sou pt,rlhlttriv c.•go, sou ttn tes d•l tud.) o dufcll-
~or dn juKtiça, d~t lu i e drt Hbct·dude C\Jntrtt qu,!rn ~. 
quer· que infrinj·t hcs !'Jrincipi•)H 

Não O, po!H, c.>mo pottmttvl0, ou como nHtndo 
no cst"do, que 1m oLtenho u~~~~~ inf,rmr\çó •,<.J du N 
divor:-~.llli lt~t~t·idatl~H, de outruli pl\s~o!lli c drt~ 
propr111~ vH.:timns; u porqu" I'IUU um lltnlg"•t com 
qu.,me!lt1H cont~tm, ou porque l:!lll\ u.n individtt·> 
quo c~.aú. lulbittmrto 1\ ou.,.ir u r r tnHmittir Of-1 q uoi. 
xu m1~S nmnr~os dosMn inft.!liztll!, chttffir!rn -so ellm,t 
libtJrr~e~ ou co~1:'16rV1ttloru~: s~ iHto é ser cst:vio 

h,yb... . . • . 
1'71-Pnrn o porto do Mura~ 

nhlto . . • . . 
1'78--Pnrn o port•J de Parn.· 

n11gU1Í., , • • 
l'jfi-Plll'tl n DILV~g'nÇitO dtJS 

rin~ dtLH Wli\H S Prun · 
ci~eo . . . . . . 

J81-Prt.ra n bnrrl\ d•l lhtiH~
merim. . . . , . 

-Pnrrt !lS UoitlH dt! Sllrgi pe 
-Para o Rin St\lgado • 
--Pnr.t o porto do Ctmrít. 
-PnrJ\ n. nnvegn.~lio d•J 

ArM.gouttyt~. 

200,000H001l 

20:0008000 

3,ooo:ono,loOo 
uo,ooosooo 
w,ooo~ooo 

3flO.OOOSüllO 
l21J:OOOSIIOO 

4a:ooosooo 
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-PIUIL o porto de Pernam
buco . . 

Art. 12-Aílditivo do orçnmon· 
to,50%:•os vencimontoR 
rioB mngiHtradoa. 

ministro orça. o JHttrimnnio dR C1rdem de ~. 
:l,OOO·OOOSOOO Bu!1to em 3,000:000Sil00; R ~ua renda anda por 

2~0:000SOOO; é umn rflndll ttV.ultllda de que RSHR 
piedOSil Ordf!CD fuz lltn UliO p10 1 e prc..VCitO~O t\0 

iO:L000$000 EstR.do, c•.mo Bc 1-nb•\; mtat k6 CIIDVcrter-se ~~~to 
:HJO:OOOSOOO p1ltrimc,nio c•m R.polices ulém de que a conversiio 

-----·-- forçndf\ dará C·~-.t.siito n ~specult~çc'ICR vergonha
Art. :IS-F~trocs. 

'l'ut.nl. ~~ f>i.J:OOOSOOO HI\M 1 uão produzirá Ttlnda i~unl: portnnto sindR 
Or~t, senhores, como ó que um govdrno que ee 

procln.mn. econo•tdco CtiDHrJDte qne 1-1e rlecrflte no 
orç~tmento e fóra d•llle umn de~"P''Zil f'Xcedt~nte á 
receita em trf!ze mil e t ntoseunks? c(,moéqul'l 
um ~overno quo se proclllma econ mico nrto tem 
podido obter doR nmigos de <:1111 cnmam unnni
mo, que nú.o insistam na dt>cruti\Çi\o dcsf'es R" r· 
vicoH, vi~o~to quu nii.o h•t rtmhP.iro p:lrH. ttnt1sfn· 
Z11!-on'! Eu torno, portanto, R perguntar ao g"over
no se clle et-Jtá. rclliolvido IJU nh11 ll cxecutnr tHIMP.!-ó 
servic!OS, a US11rde recursos extnwrdinnr1os pnra 
:o:;atisl1zel O:t? 

por 'HRC Indo f!erft prtijudicial ;i ord~m e ao 
E~b.do. 

E qunl é, l'ié.IlhorcR, o t:l m que R e propLie o 
governo com e~ ta. medid11 '? E' ccrtRmi'nt6 cha
rrlllr a l-li o p~ttrimonio dtHI f!rd~nR; rnnH pRrR 
qutj o gonvcrno Stl 1\PTI'.'•SH. com c·SRa iniquidade! 
l·:~s!t!'l orduns niio podtlffi dur~~.r maiR que nl~uns 
unno~: C••mpnem·tie de m1•i" du1.ia de cenohitn"' 
jã. llVIIDÇttdfl!'i e1n idnd~, que nà .~ pcidem ter um~ 
Jnnga vidH. 

H'\ 111Uito que o g-ovrrno impcdi11 o ingre~AO 
nns ord<JnR religinstt.s, fncto de que j1i uma occn.· 
sii'io tive de occuptt.r-me nH. tribuna do ~enndo, 

Sr. pro1~idente, ttão p0A~O deixar de :ornar em mostrttndo que pelnR no~l-lll~ lf'iS:, eRpecialmente 
conaiclertwlto tnmbem o artigo 2L ttdditivo do pt~ln constituicfJo niío p 1dit~. Her verlndo a cidadl'io 
orç11montÕ que (•Sttd.ltdece un: impo .. to prngru!-1· n~nhum fllzer·v,.toa mon"Mtic:o.,, dPsde que com 
~ivo subre Oij henR dos c·om,ontoR .. Já OR prece· i~so r~i'to c.tl' .. nd!! dirl'it.-. 8 de nin~uem: mas, sm
dent~s orndore~ diRcutirt\m com toda a lucidt!Z ffm, o facto é quP. todnR ttS ordf•nt; religinsas 
dtl HCi1•ncia eHtll mnterin; uu ntto f!\ÇO mtds do ~sti1o iirnitndH.H h pouco~; rnon,~:?t>" que tJão pr.dem 
que uuir á~ suaR a minha VI•Z como um protesto, nv.!r muito t•~rnpo; cmn a mrirt .. dMIJu,., oH bc•ns 
e portanto limita-m~ a dizur o to:e~uint,l: dns nrden~ devulvAm·se no E~ ti\ do; pnr cr.nse-

Entendo, Rr. pr~Hidente, que eRttt. mcdidtt. é quencitt, quf' nr:Ce!'o~~-~i<1 11 d•! ha de npro·H~P~ra confls. 
inconstitucionnl, ir,jul'lta e preju,Jiciul. CI\Çào de:.s~" bP.ns quttndo elleH el'ltào 1-lr!ndo mtt.is 

E' inconstilucio:wJ porque. ~1\rnntir.do H. con- bemnrlminil'ltrt~.•lo~.do que se foRs"m do E"t'1dr.'! 
~tituidio 6ffi toda a ~na plenitudn a propriudade, Sr. pre~idente, eu niw quP-N f~tzt~r a tt.pnlogia 
ni'io HÓ póde nrrnncR.r por n"lõl" mt~ 1dra n pro- dns nrd··nl'4 rf!lig-ioSIIH : Hllus tivP-rnm HP.ll tempo: 
priedn.de de quem qncr que s~jiL. Emborn. a cnn- pref4tH.rllffi rft}(w,nt•·H Sllrviços á r~Jigii'ío,IÍ~ Jettrtts 
stitniçrío ordene que Cl\dH. um co11tribua p1~rll 11!" cá lmmnnidnd11, e o~ptsr-:itdmente no Rrt~.Hil como 
despezat~ do Estndo, conforrr:e ,..uns rendR~. eto~tll j1í foi not1tdo pt!lo nubrtJ s~nRdor pela Bnhia, ll f!e 
contl'ibuiçii~- nno p6de ir ntó llO ponto de rxpnli1'r em ulg-uns pttize:; t«>m feito m11.Je~, nqui só ftze
ou arnmc"r todtt. u proprit.!dl\de. Orll, o imp· .... to rnm bo!m : mnR hnje uotlmde o nos-o gr.vcroo. 
progreí-iHivo t:~l como Ac! al!h& no nddittivo, nb como terr. ··ntendido os g-nvnrnos de outros plli· 
sorve niio só n r•~nda, como Am mc1in duziR Uc ze:-~, qui~ ul!us ni'io tf!m mui~ rn7lto d~ tter: Hlio 
anDOR oxtinguir1í. a proprit~dnde dos cnnventor.:, cousn8 da t~pocn: porflrn no m1mos nilo FJej1unos 
e portanto é inconstitnciocul. . 'ingor"tns pnrtt. cnrn f'l!HI'I : pedem a ju:-;tJÇI\, a 

E' lllll1ben: iujusta, oi'i.o FõÓ por CI'IHe motivo, gratidí1o e ll cnrtd!tde que respeit~moM I!HRea 
como tl\mbem porque, co10o ... abe o Rt!nad...,, o restos vcnerttndos em memoria dd nntigoH A re· 
pntrimonio do~ conventos é cornr,osto de don- ltwnnte::; H••rviçott; deixemo~ que esses Vt1lbos 
~õt:"S pn.rticulnros de~tinndnH a «•lljectoH pioz;; mo •• g-es uc~tb·Hll :if!UR .!jns. rrue já. nllo P"dem Aer 
o e1-ptritu11CB, como sntfrn~ioH, ou o •. tros bu- longo!'!, nn.s l'lUtts cel!afl, rm seus conv~ntos: 
netlcios d~ p1cdndc pnra de:lcncrt.r~--:"O de con- dl!pOiK de ~ua morto tome conttl o E~tndo 
sciencin; desde que, purtnnto. o E~tltdo lnnçn d1! 1'10118 bon .... Aindtt hujo c folg-o de reconhecer 
mão Uos~a propriedade. o:Osc:o; tina pit!l-:~ e eHptri· que o nobrt"l minist-ro citou, ha r~ligioAOi fJUe 
tuneA dcixnm do to r cxocuçilo, e por con~;.-q ucn- prf':~tam relcVIllltOM l"orviços tlO pu iz pt1IO Stmsn nto 
ciiL umn tal medida é clnmoro~t~.mcato injustn. ministHrit.l : dtou S. F.x. Pr. Cnetnnll: eu acam-

E' tlnnlmílntc pr•'judicü .. J, !lO nH!DOR, como pnnbo lt:o-: Ex: reconheço que M~e vonorundo re
:-:abc o senndo, com rdlt':..iio!:. orc..l~m de S. Btmtn, ligoioRO o um dos nnsso~ misRionnri(ls que tem 
'Iuc faz Rervil:oH notl\vais 1\o Estado; niao '"''' prcstud() imp..:.rttmtmo~ Stlrviçot~ H.o 1\:-.tlldo, á pie· 
olln pro~-;ta odúcnçllo grntttitn. a moços J;l(•brc"', dnde t li. rHli}::'iltoo hl\ um Fr. Sornttm,Rpo,.tolo dtt. 
como distribuo ~rnnda pnrtc de aeu patnm;•nio caridnde. m•1ito cOJJhecido nos bispndo!ll de Per
cm esmolas o lldmtttt(llm KUIIS torrRs fnm(litt~ nnmlmco 'J C:!kru., J•Hlo St•u znlo twan~elico, que 
m"DOH 1\bnHt~tdl\s e p11brcH que IUJ cult:,•:lm. a~t.bl\ do tHo~tnr rt~kt-•nt!ti!õlMimo MP.l'\'Í\0 no CM-

E!>!I::IIltt r.\milins tiCI\ritt.m dd rl•pcnto u~ ... ~~·pnrl~-, '.li.; Ui. ()Mtli. no Pnrn,::uuy Fr. Fid··litt pr~~~tundo 
dnA, ~cm lmbitnçi'i.o ou rucur'HOH, ~o~e NISllf-0 tcrrtul 1-jrnndes scrvit!ON, 1~. jri. flUe fallo nusl'lc!~ vono
(o!-i~cm f\rrmm~truhlS. ri\UifOt' nr•OI4to)nA dll. ~nrid~de, UH.O OM<"J.llCCtTtlÍ O 

Se bem m~ lombro,o propri'• rolat.urio ,fo nohro muu von,•rt•vel prll~i~io, pndre Dr. JbiaplDH., dit:no 
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Cmulo DI\ CKrrtdTil. npostolicn dOSI:!CS beneme• 
ritos misaiontt.rios. 

O nobre minit~tro citou-nos n.autoridnde de mi· 
nü•troH, e de bi.t~pos,do coost!lho de Estndo ucon
selhKndo o convcrtdi.o dot~ benH do~ reli~=riosos 
em nvolices ; mtttl devo dit.cr no HCDI\dO primoi· 
rnmenttJ que, quu.ndo el!cs todos tivest~ezn con
cordado nisto. eu nem por isso deb:.o de nc~bar 
injul:ltll n wedidn : dep h ó preciso notnr nü 
nobre ministro que e"'~ns cibu:_Jõe~ nflo di1.em 
resp""1tu lt eRpecie Vi•rtente. i~tn é, 1'i cCJnv.,r~n:o 
forçndu., e HÍul aoH benR nbnndonudoH, ou pre· 
suppõ~rn o nsHentimcnto das nwsma-. ord,ms; dn 
maneim c1ue hoje ~e propõ11, nrlo creio quo os 
prela.do::;:, nem o (!<·nstdilo de Er~tudo houveNs,.:m 
u.conf-lelhado: porque seria uma ·~spoJinl'!;\o, 

F111l0u o tJoLrc u,jnj,.tro dttH n.sstlmbi~as pro· 
vinciaett ; é com etTt11tn p1u·n lnment1lr n dPClt
dencit~. cm qu., t~m cnhido f'St•t instituicà•l: di r 
so-hin que lm um pl· .. posito Jlrme da Pnrte do 
governo em dt!~ltCreditn.r t\1:1 lli'IS6m blénH provin· 
cint!R p1tra HCr.bnr eorn ellluL EUl \'Ordndo ftRSirn 
ptnece ptd11. f1:1cilidud~ coro que oH }•reSidentes 
de provincin. ou fnz~m corn que aH nssemblúH.l:l 
DftO :o:;A rt'UOI\00 (l não VOtHlll 1\R leis fiDDUilH, 
como ncub:l de ncoutecer no hl~trnnttft,, onde tt 

at!l!ll!mbléll retirou-He um mf'Z anteH dt~ votl\r o 
orçnmcnto.ou Ruspendem ns1eis provincine:::~ HCm 
sn irnportttrem com n~ cOD:'icquenclns. 

_o sn. PARANAQTH.' :·-Cnntnndo com H. impu
Dltindu. 

U Hn. POMPErJ :- Fnmm HU,.pemms llli lei H 
provincillt:l'i do Pwuhy, df! qrto se occupon o no
bru soDIHlor pvr uq uel11t proviocia; fort~.m sua 
pens,ls leis nrovincir1e~ do CCilriÍ., d1L P11rahvbn, 
da B:\hia, rt'e Minas e do p,~rnnU.; entrtitttni'o o 
governo aindn nfio déu snth;fnçfio ~_tlguml\ de.~;sns 
suspensõtJS, n"w mnndou etlHaslclH pnrt~. o ptt.r 
1amc!lto, nem reHpeitou o direito dn1-1 aHBf!m· 
bléM.R .•. 

O Sn. MJ~I~Tno oo ÜJFKJtiO :-H1~ muito tem
po que etüão niL camttrrt. dn~ deputndos. 

O Rn. PoMPEU :-F.' um ~nphiHmn pouco dig· 
no o procedimento que tem tido nlgun" .P'OVer
nos (c ni\o é só cate) com 1t suRpcnsiiO de lei~ 
pi'ovincines, con~;entind•l no acto, emborH. mnni
fest11mente i!leg"H.}, n J.Jretexto d"' que umll vu 
prntic~R.do pelo pre~i~tcnto, devo cuntinuu.1· utó 
q uc. <.lecidn. n. HSsem bló11 :;oral. 

Por exemplo, n~ do Pi~auhy; CUl 'fCZ do glwt!r· 
no desnpprovnr immedhttl!lutmte semt!lhfl.nte nt
tentftdo. porque niio é o casn em q uo o acto tt.d~ 
diciontd porrnitte IL SUI'!pen~i\o, collt~cntc ntille, 
ató que n nssembléu gerul ou o conHclho de F.s
tado decidfl: dtJstn mnn*'ira podor-se~llitt. RUM· 
pendor todns n~:~leis provindncH hu.vondo pro~i· 
dentes tiio il*'llictt.doH eomo cs~:~e celoLro SiJDpli
cio do Pinub,r. que. He qudr1t Uevot11.r no ~:~or\'iço 
do seu part1do, HUflpenden . o uma dezom~ de 
lois .... 

O Sn. /;ILVJ~tnA Lo11o :-Sophismn, priv!lt:gio, 
hvpocrisia. 
·o Sn. PoMPJw.-.. porque dc:Hdo quo ~tlll· 

pen!tn. ~t.lei, u miuistro approva •l llcto ata ljUe R 

:n.ssomble1t geral ou o cool:lelho d'.Estlldo decida, 
como n. asHumblt31L gcrnl ou o conselho d'Estndo 
tarde ou nunca decide, comu.•guido e~:~tó.o otJ'oito 
com r1ue cont1tVtL o presidente tJ.Hnndo n su:-;pe-n
deu 

Mns isto e um sophirimn, que ni\o pocJin cntrur 
Dll mente do lcgiL.olndor con1:1t1tuinto; o nob_re 
miiJi!i!I'O dcVi~o~, 1L Vi:3tll de l:iUSpCDti0t!S' do ltHH, 
como HS do Pitluhyo d1l Bnhin, rep:ov~:~.r im~ 
mt~dizthtmento o::; ttctos, d«!IDittir Ol:i presiden· 
tes que O:'! praticKriLm. 

Amdn ha po1wo li em urnperiodico de Surgi pu 
qutl bH.vilt umnJei nutigtt. provjnciu1 que marcu.vn 
u. eleidi.o provJncdal purl\ 15 de A~osto, mnH que 
por Üm uvi:m .:o mini~tcrio do Imporia JOrl\ 
adhula eH ti~ cleiçiio p!LTtL tnntos de Outubro, c ~o 
devo UCJ"tjdjtl\1' 01'1 HlOtÍVOH fjUC,dizurn OS jOI'DII.CS, 

para i11to houve, ulle::> ni'i.o .Milo por certo ju"titi 
cntivoH num honrosoH; refcrern-Hc a que~tU.o do 
predomínio entro duns f1t.uilins importnntes d1t 
p:-nvincilt, H.mbus do pH.rtido conservador. 

Ü ~n. ~11!\1:-iTRO DO hJP~ILIO :-Dá um npnrtt~. 
O :-'n. PoMPim: --Eu diHsiJ outro dia lt.O se· 

nado fJ.Utl ent1•u ».S reJ'ormnH de que se preccupa 
o governo sobr1! IL ltdmim~traqito d1LR prov1ncin.H 
tulvéz nilo fo~lie sem vnntl\gem a creuçií.o de:um_a 
2.• cumnrn, permittidll pelo nrt. :to do neto ndd1~ 
cionHl. O no brlj rni.oü1tro 1cz consídcru.çõt~s u t~ste 
r~"Sptjito: di~l'lc quu o principio perm1ttido pelo 
neto llddicionnl.olto tiuh~ :;ido d~senvolvido. 

O Sn. l!I~I:'.TIW Dr> !MFJ-auo:-Dá um npn.rtc. 
O ~H Po:.JPlW :-Pcrmitta V. Ex. que dign. que 

dc>sdu que o neto nddicional permitto a cruacfio 
di! um11 ~· cnmttrn. á requü'liçàa dlLH asHemb!b.s 
pro\·incüt ... s,niíovt"jo inconv~oientealgum em que 
um1~ lei orUinttrÍIL rogulns~e, ou estnbelece~se nH 
condieõcfl dH uxi::~tencüt dusttt. :.!• cnmnrn. 

Sr. ·prer,ident«\, eu perguntarei uindn no nobre 
minil'ltl·,,, cum relu.çiio l\{)S negocias ecclcsiasticos 
::llJ t-Il(; teve particip11ÇiiO ou communi_caçli.o dtt. 
bulia Eter'lli /'utris de ~ti do Julho dH ll':l6t!, con
vocts.ndo (J concilio ecumcnico; ae S. Ex. commu
nicou ulgoumn cuu~a. a eHte respeito HOH prelado:-> 
do Bru~il, t!C Oii ltutorisou ou concedeu-lhl!~ 
licenc1L p11ra irem "' liomu; 11e tlunlmentc estu. 
diHpo ... to lt concedur ajudtt. do cut~tO purnll viagem 
d~MteH prelKdos. 

T~~omllem desejavll que o w,bre miniHtro mo 
infnrmusse por que ruziio tem deixado de h a. v*' r 
C!JDCUI'RO nos diverHOS bi'"pttdul-11 Se MO RChtt. 
de~rogndo o ulvarú. duH fuculdudos de 1'781 e o 
conc1lio de Trento nesta parte; por que nott.> o 
Runnrlo quu bisp!ldo htt, como o do Ceará., ond~ 
llll 12 ou JnKi~ nonos niio htt concurHo, cm quf~ 
douH toi'ÇOii dtt.R frcg-uezins ;JHtliO providnH com 
vigarioH wterinott. Purcceu 1LOH pndre!'l do 'l'ronto 
tllo importunte o urgente o provimento perpetuo 
dos benuticim& que ordonur~m que logo que VIl· 
ga.HHU um1~ freguezit\ ou bonetlcio curado se 
manduHRo pôr f'lm concurso para ~ur provido; 
orn eRto preceito conJII'mndo por divcrsns lt.'iH 
elo l~..;t!u.lo, o notndnment~ pelo 1dVRJ'Ít eluunadu 
das {aculdadts, HO achn hoje quRHi om deHubo 
~ntre nós, ao menoH no hiNpado du Cc~t.ri, ':' HP 
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me não ~ngano,tamhem cxiMt am !111. doua~annos 
oiteotn c hntflS freguez:ilu~ no bispado de S. Pnulo 
provid"s intdrintunentc: He tamb~m ni'io me 
ungJIDO, li no ro!ntorio do ~obr~ min,istro um 
avi~:~o, recommt~nd&ndo n.o Vl~•rlO caprtulllr de 
S. Paulo qud tnandns:m pór em concurP!O umtL 
dct~rmiD!LdiL fregutS'Úil. Como é, poit;, que .o 
nohru ministro ldmbrou·se de uma scí fre,;:uelll'
que P.:o~tli vnga, niía HtS recordou f}Ue havi!L cen
tena::> dollM noij di v ursos bidpados do I m per ;o'? 

ConcorJo com o nobre ministro noH Htsnti
rnton tos que mnn ifoHtaác~~rca dtL extincçilo do q uu 
to~c cham~t. t:rnolum~ntoH e diruitoH p1trochi11eH; 
mail'l du umn vt·Z tenho cliLmnJo d!t triburm do 
~unndo pnn que su ncubo com ~StiL pra~ic.~; nrw 
htt. nada que cumvrometta. rna11:1 n rellgw.o aoM 
oll101:1 do p1>VO, que nem :;ewpt·.e ftz Jistinct;õtlH 
entra os abusott e os súoH prcceJtO:i, do r1uc ~:iilfL 
pernicios11 pra.tic" dali pnstorus exig-irem du bCUI:l 
fregu~zes uma esportulrt., um donrt.tivo pccuoiiL· 
rio pelo servlco religimto que ndmini~tra. 

Entr11tanto ·houve necessid1tde ntú certo ponto 
UHtirlcav~l, e fui adulittidll a prnticu. dos paro

'Chos ou certod beDt!HcittdO::! perce berern ou n uftl
rirem certo:-J direito" ft. titulo de Moccorro:; Cllf· 
pomes; ffi!l.H sumelhttnte pntica dt>gcnorou cm 
u.buso, o hojtJ em todos os bi~>pados os pnrochOH 
de divcrMa~:~ fre~uezinri nsnm de direitos diverso11; 
unH cobr~t.m wtdtt, üutros cobr,\m menüs, e til· 
gouns exercem verdadeira extarsi'io, que núo ó 
C(lmpativcl com 08 suntim.;,ntOH d11 Cl~rldHde úr· 
dounda pdo Evnngelho. (Apu1udosl Gratis date, 
quod gratis acc1:pislis, di~:~se Jt:sus Chr!s;o. 

Eu !eml.lro portt~.nto ao nobre mmHttro que 
!11çtt. ce:~Stlr este abuijo, esttt inconveni~oci". 
ou pedindo o lnncllmuuto de um impo~to pn.ro
chlal parn. occorier :.is dc.,peztts d1t. lg-ruj~:~., ou 
l\Ugomentando os recursos dos \lig"llrios se porvt::'ln
turu o theiouro podur compurtur cs.lle uu;;menttt; 
comtu.nto que ncl\.blul~C inttlirnmente com c~~ns 
vexatoril~~ exigtlncitt.S que fnttHil ulgumi p:tro· 
chtJS a ~uus frcg.uczcs em prcjuizo de seu mini:;· 
todo, dt~ igorejt\ e da rt·li~üio. 

UM SK. SENADOR :-Hu excepções honroeu:s. 
O SJt.. PoM:rEU: - E' verdndu, h~t. exccpçO~s 

muito honrotttt.l'l; quoro m~::smo :suppor qutl ll 
m!\iorin procede bem ; mas h a int'eli2.mt•n te 
mãos AXtnnplos Eu qulzel'll t11mbem perguntnr 
ao nobre minitttro porque rt~2.ilO niio DOM dou 
noticiu. tl11 6:itado dott l'otlmint~.riott do Bnuul '! Se· 
nhortw, eu concebu inteiramente IL indcpenden· 
citt. Jos prelados sobre o ensino rt>lig-io8o nott 
~eus semintlriON; mas um1t vez que 11 Hl-ttu.do 
mt\ntém ern1us t>stabeleclm"ntos, ó mJster que o 
governo .~mibll do modo por qu~ tlhi se pr,JCtid6, 
snib"l. o que U quu se onsinu. Dll:iHe.!i Hrlminnrios, 
e quanto~ ttprcndem nelles. (Apoiados) :-;1\0 htl 
um rul"torio, ~wnhores, qutl trngt~ um mtlppn, ou 
pelo menott umn notiC!tl do~ ulumno~ que fre· 
quentFLm oa~ dlvtm~o~ Heminnrios do Imperio: 
nem oei mcHmo o que nhi HU cn~intL. .. 

O Sn. FtJnTA.DO :-~o aemint~rio do .·1\rÜ. 110 
en~t~inn. geograpbin., neJ:'anJo so H. cl:iMtonciM. do 
reino da lt?l.liR. 

O SR. PoMPJW :-Eu quizern mesmo que o no· 
bre miniRtro lembrltH::Ie no~ bispos fL convenitlC.· 
cio de lhe dnrem D''tici11 do movimenta de MeUH 
Meminu.riott; o que é que nelleM se cnHina, quan· 
tOBhlumno~ teem, do que é que ahi 11e tem 
obtido. (Apoiados.} Sei que IH~ teem demittido 
lentet:t do Keminario (não vuu tlDtrn.r ne~tH. quet:~
tão, o bispo ct:ttu.va no ::.tu direito, nno sei porém 
r;c nbusou), mu.H ou quizt'rll bll.ber, Br. pre~i· 
deu te •.. 

O Sn. Ft.:nTADt) :-DemiHS•i61:1 cm rnttl'!su. 
O Sn. PaM:r~t: :- ... porque razão os profes-

81Jres da11 Heminurios sito os unicos funcciontt.rios 
no Brasil que niio tcem direito, cm HUfL velhice, 
dtlpois du muitos anno.s de .serviço, 1'1 uma rcmu
ncrar:iio quanrto cahem cm invalidez: nJgunR 
prufcttsores dos semin11rios temn enijiJlndo du· 
rante trintn fl qutt.rent:l n.nnos, tornnm~se inva
lidou pela velhice, e não t~o.·~:m dirciro á jubiltl
çuo •. como qunlquer outro profe~sor\ O nobre 
roim~<~tro lm d1~ confd~<~Mlr que bto é iníquo: é 
11 unica cllu•~e de funccionn.rioR que serve e 
não tem direito nlg>u1u n npo:~entaçno ou ju~ 
bilucão. No H.in de Jnndro ht~. diverso~ nt>stn" 
drcüm~tnncitt:-:;, e eu !embru-me <lc um respeits.
vcl ttueerdote que foi meu mestre em Olinda, o 
pn.dru me:stre !Jr. ll.~t.ncel Thomuz Je Oliveirn., o 
q uH.l dupoi:3 de trin ttl6 tanto a tmnos t! e scrvico, no 
Hemintlrio de OLnda, ando f·~·i :<1H~ecduu no ·bispo 
Monte na. cudeirn de thttolog-ia moral, foi de
mettido c estl~ invalido sew nunhuma jubilacrto. 
'ftt.mbem noto, Sr. J.lrdflidente, no reJatorio ·do 
nobre miniRtro fnlta absoluta de not.icitts do que 
se chH.mt\ Instituto A~ric'Jlll neHta Córte. 

O Sn. Mt!'\ISTRO no hlPimto :-Pertence actud
mente 110 mini~terio da agricultura. 

O Su. Po~tPE:U :-!\os rel11torios anteriores do 
minh.terio do Imperio vinha Rempre noticin. 
des~>~e t!:ltot.belecirrieuto; c o que tem de commum 
um e"'tnbelecimento llttora ia ou ~ciuntitlco com 
us obrttR publicas? 

0 SR. MISIS'l RO DO lMPERtO dá um aparte. 
O Sn. PoMPEt.' : Ainda pt'rguntnrui ao nobre 

mini~tro por que ri\2Ao nAo tl!m vreenchido a 
vagon do inspector • er1tl de inMtrucçio publica 
no Rio de Janeiro. Del>lde que S. Ex. reconhuceu 
como uma dnts eondiçOas mnis irnportnntes do 
enl!ino, H. fi~cnlist1çi\o, porque raz:to não escolhe 
um homem moço, ptt.rn preencher eliaa vngn, 
visto q Lte S. Ex. condemnou ott v~lhoR pt~.rti essft 
titJrviço '? 

Po1r~ hn tuntt\ mingo11 Jo hnbilitHÇÕtjS em nosso 
pniz, que St>j1~ rni~ter o governo l~vu.r meze:i e 
1mnor~ n procurur um homem para. Cl'll>IOlugn.r? 

Outrosun talllbum noto que o nobre ministro. 
o nií.o só o nobto mini:o~trJ como 0!-Õ seut~ untecc
sorett tom obl"ervudo que R instrucçi'Lo publica 
principalmente a prtruttrin. no Rio de Janeiro 
declinn por faltn. do po~t'lonl h·Lbilitado; pergunto 
eu, por que r~tzi'ío nilo tem promovido 11 crurt.çno 
de umn ouculn normnl, pnr11 prn.pRrarprofe::HiOrftr< 
ou pelo mtlnos ntlo telll tenttado eatn.bulecer ftl· 
~UIIllili d~:~-.llK et;culn• de :.!• llri.o. onde porier-

i, 

' ,, 
i. 

' 

'· 
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Sflwhinm 
~oraR ? 

hnbiJitnr ulg-uns mo,~o~ pnra pr1 fos- ptdzes quo nlio tcern prilnndo p~Jo det~cnvolvi. 
menta d1t int~truc~,:iio prinmrin, pnra mostrAr a. 
rclnt~lto du populnç;l'io cnm os nlumnoH e tHI d('s· 
pc:z11s que eJl.·s fn?.Rm, o comparar com o nof"SO. 
(/.C)' 

0 8n. MINISTRO no htPRIIIO dri Urll npnrte. 
O Sn .• P :\II'RU :-V. Ex. d;z que niio tem fun· 

dos? PoiH hu fundoH pari\ dnr t:~O:OOfiS por um 
r,lJH.tnrio, c ni'io hu pnrli crcnr uma e:-;colu. nor· 
mui, ou 6/ô!Cohs do 211 J.!rlio 'f 

0 S:R, MINISTRO Dn h!PI~IUO :-QunJ O rfdHtO
riO que custou 80:0008? o mnu nií.o. 

A E~cnl"Hi:L om ISG:~, cotn umt\ populac;i'ío de 
:12:?0 oooh ... bitnntes contt~.vfl li,o:o cscolu:õ~, 1 por 
I ~O:Jl hnbltllnt•·s: iill.~I'J3 cJ iHcipulos, I por 4 ha
ht ti\TJ tf':-:, 

O Sn. p.._)Mf'IW;- Li em urnn folhll pnblicR 
flUO He dtn•n.m 80:0008 pelo rP!attPrio rln agricnl
tum. 

O Sn. ~IJSI.Sl'KO oo hJP~RJO d1~ urn npnrto. 
O Sn. Po:.JpJm :-C> o r cmuwnto elo Tmpt.Jrio tr11z 

cnglobtt.dl\ a dc;.op1•zn co .. rn u inst.ruc~iio puhlicn 
da Côrte, não ~6 prim·.rin o Hrcund~tri"• como'' 
fJ"TtC da díreCÇàO, OTÇlldR llffi :-!50:0008 ! I U OÜO 
J!Udc distingUir o quo ptl! tencu proprianu·ntc 11. 
intrucr.i)o primnr;n, e pr.r i/'so tomo tor1n t•Ate 
nl~nrhi"mo : mnR~ ~r. prc .. ider;tte,, cnmo ê rtun 
no:-Otl\ grnnde Cldnde, t\ mtu.-t lmportnntA do 
Tirnsil, com um•~ popular)io tfto iiJuHtrndn ~c 
gr\stn. HUmijnt" :-.:)OdiOf!~ cc.1m n in~trucçlto pri· 
marin e Hccund,,rin, quando cm outros pn1zes 
isto Aorh UO'l:t. ninht~.rin '? 

Scnhores,:o;em que o govNno tome com r!tllcncin 
n inicilltiva de promover a lntllrtu·~ii.o JlUblic", e 
1evnntnr n instruc~1í0 pri01:1rin. do cHtn o !1e aba 
ti monto, em q,ue ~e nchl\1 não se t·Od~t·l~ f•t~er 
nndn no Brnstl. porque com quanto u lnleit,ttvrl 
p1\.l'ticulnr pOHRrt njudnr, 6 todnvia certo que a 
lDRtrucr.ão pnblicn n{t() pódc ser promovida 8im
pltJsmcúte pela. inicintiVIt. pn.rticulnr. O nobre 
udni,.tro e o BftJ'lado :-õnbem o e:·tfldo de dcca· 
denciu. em que su adtuva. no 11m do seculo puA· 
sndo a Esc( s.'li&; na phrnse da 1\fncnuln:• os cs· 
cor~:-oezes pBSI'I&VI~m por e~quimiios da Rurop1t: 
untretnnto dd 1811 para cá umP. H:o;!loci,~t:l&o p1\T
ticul;tr Kildore ijrrbvcncionnda pelo gov~,rnu to 
mou á HUit cnntn promover n i· ~trucqno prímarht, 
c cm 18~:5, U nnnos rlopob, contava u. Esco1-1Ritt 
HHO escolHR, com lOO,OOO 1dumnos. Em 183:i 
cnntiLVIl 789 OfiCOlm~ c"lm 101000 rliscipulcH; em 
ltf4.3, 2.012 osco!ns o 3!'">5.000 di/Ócipulos; f·m 
1Rli:-J,H,Ol0 Cl(eola~t com 81) 1ft7;1 diHciputos: o rtue 
p•\ro. uma poJmlnclio de :1,2:.!0.000, hnbitr..utes, 
rfli umn. eRcola pclr 1,0:14, e um nlumno por 4 
hubítnntes. 

No Cnnftdti arA. tnntn f\ igonor ... nc~ilt qu ~ um 
vittj;mte, Mr. •rn.lbot, que nndou por aquollo 
pn.iz cinco annoR, KÓ viu du11s p•"H:-~onR crrm livro 
Dll mií.n: entretanto o pn.d1tmento do Alto Cn
nndli. do ll'liJO pnr1l ci~ tomou"' Hi o cuidndo dtt. 
inHtrucçllo publicR, em JS"",R votou W4,·1:.!0 librnR 
pnrn umu populnçi'io de ~ !">3,2'..?5 h11hitnnte,-, nn 
ruzi\o ele cinco frtmcoH prrr ct~.beç:ll, o t1nh1L já 
em !SilO vot~>do :;o,ooo llhrns p;lrn o cstl\hel,.ci· 
Mt!nto de umn eRcnln. normul ~rn 'l'orouto, Clne 
o govern"dor Iord mA"in nbriu sul~mnr~munte " 
24 do Novembro de }M;.~, Ht•gurHio rHfnre r::1nilio 
Lavtdoyc. 

1\u tl:r. um npnnhndo dos divorHot~ pllit.l!s, nnc, 
rios mnis ndi,,nt1ulos ""' inHtrncçilo publica, ui\o 
da PrURRin., Hollandn, Dt•lgicn. e AniAan., mRS doa 

.Ait•J Ct~.narJ/i, cm JSi>t3, com umtt popula.c:ão 
do f):J3,:.;2;, habitRntc!S tinha ::J,U~fl mo~o~trns. 1 por 
~611 hr~bitnntrs, n 251,1·1~, diRcipuloR, I p1 r 7 hR· 
hit:~nle~: doApcndiB l/lllO .• iOO frnnco~, 5 por cada 
hnbitnnto 

D1tixo Cnnarlú, um !Pti-1. com urnn. populnr,:Ão 
de l.I!J6.000 huhitnDt••S contnvn :J,liO.t NiCCllaR, 1 
por :l~O hnhit~t.ntcf.:l, o 1\12,11/JO di:~cipulos , l 
f'I•T l_i hnbitant·:~: clc·~poudill ::J,fl<':i;i,( 00 fri\OCOSt 3 
francos por cubcçn.. . . 

Nn Inglnterra e pltiz rlc Gt1.lles o ultJmo tnqno~ 
rito d<l 18tH veriHcou 58 !)15 ej;ltabeJecirncntos 
de lnRtrucçii.o, l pnr 3t5 hllbitantos, com 
2,5'.lli 1·lfl2 H.lumnos, J por 8 hnhitnntes. custando 
cndn nlumno l }ohiling; 

A Frnnçn r.m lSii·!, com uma populnçlio de 
::37,0001000 de h·,bitnntes, cr,ntnv:l4,83t),:it~8nlnrn~ 
noH. 1 pr.r 8 lmbitnntcs; de~pr>nltiH. !)8 milhõ~s 
du francos. 

Rzn Novn- Yurk {Rstadr.s·UnidoH) reg-uln•n. 
l ,,Jumno por 3 lmllitnntcs. R-te é ecrtnmnnto 
urn doa pnlzcs mnht ndínntl\dn8 nn instrucç!'ío 
primnrin, como cm tudo mni!'l q nc dllpuodo da 
JOtHJiigenci!lo e nc tividnc1e humnnn. 
A~ora compnre-se a ruln~iio d" in~trucçl'io deR· 

ses paizes com a. cnpitnl dÔ BrnHil. Temos uqui 
·lfie...:ccJ}Rs publicns, 1 por!l n lOmil bubittt.ntuH, 
frcquentudnH por ·1,300 a.lumnos, 1 por 93 blibi
tl'lntes, d('spetJdflndo ~!fJO:onos cem todo o oo
r.ino. it•to ó, pouco mfl.ÍH rle 800 rs. por C1~bcça. 

c·om e,. ta proporf!âo nPtrlrá V. F.x. o o .•onndo 
que não 1! pn:o;~ivnl ~no a in~truf!Çiio JlUblicll. lo· 
vnnt~-NO do rstndo dncndnnte em r1ue ~e t\chl\, 

O cu~·dno obrigoatorio. Sr. presidnnte. o princi
pio do ~nHino obrigntorio AO acha e~bbtl!ecido 
no nORRO ro•gulnmnnto de 1'7 de Fovuroiro de 
l1·r·,4, I1 fJoOiizm••nte nuncn. fni tf'nt•~da entre nó:; 
n RU!l ··xccut;iio, mnR PU entendo que é de no· 
CO!'i:EHdnde nbRoluta fnzd-o. DeRdA que o Eo~tndo 
se compromerte n d1tr in~trueçfio primH.rift. e 
g-rntuitn. n.o ptwo, m.;tli nn (.brigu~!'to do t•;rnnl-n. 
11lf~ctiv,,: n.!lím de:"te principio ticm g~.bo oRO· 
nJtdo qne por m1ds circumMcripttt 'lue Mjlt " 
miRsii.o do E~tndo. nurnpre hndo conc~>clnr Sf:! 
que e!Jc df'vc .. ,i pelo mtlnr s protcgtlr 118 vidns, e 
propriednd(•H: subo tlLulfmm o stmndo fJ116 " 
ign(•rnnein, principnlmcnte nfl.B cln"Hr•:i infi,rirJ
r(>S, ó o pnrigo que mais H.ffiCJ•~Il 11 ROCiCdlldc, 
pnitt ó f],UIUd "6111prn ll orill'ttm dÍl de~orrlnm, do 
crime, o da miHorJn: flUO o moi o mnil'l effic1tZ de 
uvit.11r bte"' clo:-~ordf'.n,o.; f1 tt dit1'u~n.o dnH luzcR, ó 
f'Hp~ncnr ns tr•n·nH du ignor~,ncin: por conse· 
C"J\II~nCÍil liC RO ft!cflftffi ftR CRCOiiLR1 RÓ tJcnrá f\0 
E~tado um rntlirr dtJ rnnntor n ordom, n rnprt>s
'"HO, i...;to é, R prhJiiú, ou cnditfRI!!o, Ou o nl~o:r.,ou 
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o mestrtt. Já houve tempo um que aó au conhe
cia o primeiro, e ft.té fez a bnse du theoria dts um 
celubre publicisla do princip:o dueto Heculo, 
Mr.dc Maistrc; nfio tard·1rú. muito,diz o Sr. Erni
lio LRvalnyu, quu t!ilvez nilo vcclm a t'mprcgH.r
ae, sunã J o 8egundo. 

Se a II·JCi~dado tem dire1to de punir quem 
violiL ns leiM, não pódo deixar du tel-o parn. as 
ensinnr c fnzer comprdh~ndol-aH. Poderia ella 
pngnr funccinnurios p11rtl C•Jnticmnru· tl pur~egoulr 
ltqucll~s que uttt!Dtam contrn HU·tH institui~õeM, 
c ser-lhu-biu. prohibido pll~ur u. outro.o~ tJilC ex.pli
quum quiL·!S elln.d :-;cjam 1 r-;'lto; scrÍIL domn!:litLdo 
ubsurd!.l, como diMsu Mucauluy, fHU u1nn sontcnç'l 
qu•' Tl:l.t:IUI!te tndo tHitcdebntc, scut"'nt;n já citndu 
velo I obre mini.~tro Quum tum o dil'eito de en
fuJct~.r, tt•m o dl1'13ito de tlD:-inar. 

Btlm tsoi Sr. prcdiden tu, q uo h:t d UI\~ e::~culll:i, 
ou no. ph1·ase de ccJ•to e,!jcriptor, dom:~ grupoH 
de homcnH qtlC contestam no Estrtd 1 o dirtJito 
d·> ensino: um dulleH 6 o duH ccouomi~tas, ou 
sochtliRt ,s, que cnttJndcm quu deve-so deixar 
t•Jdtu\ libcr.lu.dti inlllvidunl; cunsidcrt\Dciu llRocie· 
dud1~ como crxmncipt~.dn e o if,div:dno como 
mnior, rupellum tudo quanto p11do contrariar n 
acçtio, segundo toll~H, dtt. sobcrttnlt. concurrencia, 
e por conseguint,~ condue.n quu o P·.Jdcr publil!o 
Dl\dl~ tem que vür C•Jnl n c.luca<_:iiO do povo. O ou
tro g,·upo é o daqllcllcH que cotendurn que o E~:
t~ttio nfto tom duutrintt.~,nli·.> tem:cartuzn,nL.o tem 
VtlrdtLde pt~.ra tlDHin11r, qutl tu•io ir:~to só se en
contrlt. na igrejn; eu creio que o Henso CClmrnum 
e~tá longe dd ndoptur eHtl\8 duu.~ opiniõo~ t-X· 
tr..::mtlR: o E:itado tem dout1·ina ~ob1't:1 a c1unl S•l 
fundttru ttuns leis, o tam vur •• n,Jt!, e tem subr.~· 
tudo o di1·~itu du proteg~r a~ vit1n::; c n prvpr;c~ 
dn.de; e est:l ~..brig •ÇÍIO ni\o..> He pót.lu t•Jrn"r etl\:c· 
tivu se Dito pela .-epre~aào, ou pt::ln prcvenr.il.o 
dua crimoM; "pravt.lnçit<~, porém,R~ fnz medinntc 
a dit!'tt!iãO da:-t luze~. tt. educH.çtlo intt~llu..::tual o 
worn.l, que fnçn bond ci·lndilos: pois n. i~nOI'tt.D· 
cin é mei,,~ caminho parH. o cril'lõl.e. 

Portnnt•), Sr. pre~<~it1entP-, tdnrh. voltando no 
mesmo'.:! sumpto, dird quo o E~tado tt!m direito 
dt:1 obrigt~.r OH P'\!jH do ilt:nilin a dar O•iucucilll n 
semo~ filhos, prmcipttlmcnto entre DÔ141 nn~te h:t 
o prcc•lito constit·1cional do en~mo gott.tuitn; 

Com ruzôl> Juli., Simon, um dos rnni='> di~tinc 
toH el'll!riptore~ di'L Fmnç•t, que, comt> muito!i ou
tros, so nclwm Dtl cil:tnto.Jirr~. dJLS idé~t.R liberr~.oz.~, e 
quo in~h1tem pcln adoppiío do ensin•) .. b: i~ntO• 
rio nnqut~JJ,, pniz, d1~Hn'o Reg-uintc: 

que permitte ao t1Jho menor engaj&Nse no exer
ci tu; que enctt.rreg11. o consdho t.le famiH~~o em 
certoH caHOS de ftxttr o dote e as cunvençúe.; mts.
trimoniH.es du fllho; que exclue o pne dn tutelht 
P''r mú. conductn, inc"pt~ocid~t.de ou inftdclidadc 

~ E qut\Ddo a loi tomn, sem rcclam·~çii'J de 
ninguom, todu.~ e.l!sc~slicencns com certu. auturi
dudu P"tcrnnl~ devcrli fi~Rr."desarm."d" pun. pro
t~geJ' no IUC:1Jno u ·n dtrctt•) quust tito s gr~tdo 
como o dtt vid" 1 

« Niw s6 R in6truc~iio t! um grl\ude direito p11ra 
o mdnino, m·cr:~ um grundc int•!re~He s~ci~:~i. 
Pura n~·g~~ol-o scrin mister suHtcntnr qu~J nilo im
porta à ~loria, ft proHpcridado, ií. .segurtlDCil dd 
um pniz til r cidadríus im'ltruido .... oper1lrio:'l e';;clu
ro- cidt)S, QilCJU o dtriu. '! E se nó~ pretandomo~ 
quo nà 1 t.t só um gr~tnde int~rt.:S.ijt', porélll o 
primc;ro e o m·dH sagtado, quer.n poderia con· 
tcstnl-o? R' prcci~ J mllDter a instruccão obri
~atoria1 qunndo m~!omO se abolissem Í:oolns 6.1! 
.-,utrAS prcscripçi".íes re~trictivc~s dtt aut:Jridade 
pt\tcrntt.l. };.) din ém que a lei obrig-u.r todo~ a 
H.tb.-r.~m lor tur-lie lm a ·proximu.Jo mní~ quu nun-
cu. dtl li ocrdudc.» ' 

n Rdcu;Uo de Cll,J"'R com o etTcito, diz ~Ir. La
v_nlt.lyc, rp1c pr·~nde" iguor~~.ncitl com u criminn
lidf~d.e, c prdrWntcmcntc um fttcto demonstrDdu 
p11los algal'isrnoH I:'XRl!tos dn estatística. A' me· 
didct que o en:-l_ino. tem feito prngressos cm utn 
paiz, t~~m dtm1nU1do o numero dof' ddlietos: 
logo todo o dinboiro gH.I!to em fnndttr escolas 
Httr{l ecODOIUÍStt.du em prisões. 

O in:eressanttJ rt!llltorio de Mr. Duruv sobre 
1t instruc~ltu prim!lria em Fr~tDÇIL man~ifesta a 
csto rcsp~1to H.!garlsmoli concluJent-s. Assim o 
numero tot~t.l du~:J 1\CCU!oiados por crimes, menoreH 
d., ~lllnD•)S, que bt~.vitL tido a diminuição tilo 
súm~nt~ di! ~2.1 dtJbdé o periodo dt•cenutt.l d" 
18 ..s-I83'i atd ~~,,, P"riodorlcct:nnnl de lS.l~-1~-i.';, 
tern drcr.~scidtJ e1:a -l,l52. lato é. qu•,si 18 vezel'! 
mu1s. du:hitl o per1od1J de 18 B-lHt'i ntd no pe· 
riodo de l8,j3-l."'ü2. Em h::·17 contavam::;~ ll.'i 
ml\n~ebos menurc:o; de lO t~.nnos levtt.dus fi.OS tri· 
buna·s crimintte~; em 1~6~ nií.o houve senit.o (-L 
:\1\ All-~m~nlll\ 1 ntt Pru~slu., lf. propúrçii.o quo se 
\'1\e mt!lhortt.ndo e d~:rnmttudo o cn1HD0 1 dimi· 
nue o nufllt~ro doA climcs. Na1-1 pri~õcs deVttud, 
dtl X.!ufdtntul, de Zul'ieh, br1. um ou d . .~u~ presus, 
ruuittt.t'l ve:teH ostfio dhu~ Vt~.ziltH. :\o plli~ de 
B dt.l, ondtl nos ultilnoH :lO ttnnns muito StJ tem 
feito 1\ fc~vor d1t in~trUClJli..> do povo, d"HCeu o 
num.~ro dos pt·t•~o"' dti 1,4 'tj t\ li-'1 dosdu IK1_. 
1~tt~ 18Gl: por estH. fôrmt~ \'iw supprimir·se n!'Õ 
pri-.õei-1 A filtViHr:rt, trir.t~mct~tu f,,nu,:-;a plllo 
numet•o duH Dl\"'l!l•nuntus lllt•gitlmoo~. vt! tln1d~ 
Jnllflfu diminuir o al~~~riHmO d 1 hnmilluH'ila. 

Tl\·ubom R. E;l'po . .;içiioJ d J lmperio Frait.ce:: em 
lt3Li.'i diziu · 

« A lcli, qut~ impô!.! u.o pne u obrigac;Jo de 
instruir Heus rtlho~, t-eria lllogicll t~e ddiXt\.,Rtl 
du impot·-lhe pela m•:smn. rnzi1•1 n ubrigaçno dtJ 
in~truil-o. A l11i utac.~ t\ proprie,irtdt.l 1wlo im · 
poAtll: IL lilwrdt\du t.lo tmbnlh•) c n ldJül'dtldtl 
tndividnttl peln cunscripçii.o: n llbcr-ltdtJ r"Ji
gio~a pelo jllr.tmt.~nto; n libt•rt.lll~io Jo tmo d11 
titmi!ia pelo u.rtig-u do cocli~o, que prl~~crt!V·J no 
pn..:: cduc·~r. mantu,· c crt.:nr Ht~U lllhu: pclrJ 
nrtig'o quo pamltto no Jllho ex,~rcor rivin liéa 
çlj~.:tt c tntr,, HOU pne: por outruli quu aUtllrisn no 
11Ibo á. c:tHitr·YC á du~pl!ito dn opposic;:<)O p1\tern1t: 

., I\' mistllr quu o pniz so compenutrtJ brm 
dostn vcrtladtl, qne o dinhcir•l dut-ptmdido cm 
••t~C.oli\H tollrtí. pouptldo em pri:-;õe1'l. DotlS f11ClOH 
cuu:.ideruvtJÍI::i HO notnm no ~;ciu dt1 no~Hil Hociu
dtLJo, o tmgrnur. to p~ogrl~StdTo du. populaçiiu o~:~
colnr, QUl~ tem cre~CIIJV de 1~-l7 pu.rn CÜ du maitt 
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de ·um milbllo de meninos, e a diminuiçt.:o d~ 
crimiualidade, que de 18-11 a 1860 baixou á Q}lll~l 
metade, o que obriga ncstn occnsião R suppnmtr 
uma casa de pri!!i'i.O central No deplt.rtaiU.tJD to dos 
Altos Alpes n populnçiio C.!ltli tlto h~bttund.a n 
educRr seus filhos que as escolas cst110 c.hews; 
mas n pris&.::> de Btia.DIJOD tom estado VtlZlfl. este 
anno. » 

Si!va.-DI•cua•1io do art. 2• do projecto de lei 
do orc;n.mónto. - Di~aurso~:~ dos 8r11. mini~:~tro 
do Imporia, Sinimbú e Nabuco. 

A's ll horas dn. manhft fez-se o. charn 1dn, o 
u.chnraw-se prcsonttJa qun.renta Srs senHdorcs R 
saber: visconde de Abaoté, AlmcidtL c Albuqucr· 
qut~, Dias Vieira, Pompeu, bari'in do Bom-Retiro, 
T6ixcirn. de SouZI\ 1 Cn.rneiro de Campos, vis
cond6 de Sttpucahy, Dantna, bnriio de l\i~tro1m, 
Suyilo Lobato, bn.rfio daM Tre~:t B:nrns, Furtado, 
Pa'runr~.gouri., buiio de f\. uritibtl, Diniz, brtrlao de 
S. Lourenco, Souzn. Queiroz, Cunhn c l•'igutü
rcdo, Fon1iec:r, Chicharro, Silvelrn Lobo, b11rão 
do lUa Grnndc, SaraiV11, vh~conde de Camn.rugibrl, 
vi~conde de Sll!tssunn., bariío rle Cotegipe, burào 
de Mnmnnguaptt, bttriío do Pirnparnn, Dias de 
Carl'tdho, Sinimb1í. Firmino, F. OctR.vinno. T. 
Ott0ni, visconde do Tt11.borahy, Nunca GonçalVeH, 
Souz1t Frnnco, vi:~conde d~ S. Vicente, Nauuco e 
Zacnrilss. 

Portanto todns ns dcspezns que o governo fizdr 
com OlitA r11.mo do fiervi~o sení. não só n outr~s 
respeitos de granJa VllDt.Hgem como d~ econ~m~n. 
com prf,Oea e outrotl meios do prevcmr o repri
mir O!:i crimes. 

Hr. prcsirlentd, a hora estú. ac.linntRdlt, ten~o 
me~mo pnsRudo muito nlcm, ni'io quero mulli 
abusar. Terraino aqui. , 

Picou a discu'3sii.o ttdirvltL pel~t hort\, o o ?r. rnt· 
niJttro retirou-se com n.s mesmns form&hdadcs 
com que foi recebido. 

O Sr. preaidente deu n ordem do diõt parR. 2 do 
corrente. 

Até ú. chegada do Sr. ministro: 
l• dil'lcus,o.;.lio da~t aegouint"'·"~ propoKi~ões Jn cn· 

mam dos Srll deputndMJ : 
1•. mandando ret.-tituir w. Libernto Lopes dn 

SilvR a qunntirt que dt•signa, com o pnrecer dtl 
me"a n 232. 

2•. ifltmta.ndo us ediftcios d"-:3 I~rn~nH ~o com· 
murcio do Impt•rio do pagnmento dll dec1ma nd· 
dieionnl. 

A.'chegadt.Ldo Sr. ministro: 
Continuflclw da ~· diseuMsl'io do areamento. 
1• abolinlfo o trt~.nsito pela chancPlfnria. du.~ re· 

lacões, de quaesquer hCtOM fordDBes. , 
~~~ autori~ando o governo pllrn co;.ceder Jscn

clo de direitt.s JD"r" o prolongn.mcnto dn estrH· 
d11 de rodltgem d!l Ctt.pitai, pn.ra O interior da prO• 
vincia da 1--'nrahyba do Norte. 

3• dctermin11nrtn, que os ex~tme~ propRratorios 
feitos nas ft\culdttdt!s d"' direito, Rf'jttm nceltt1S 
nas de medicina e escola centrRl c vice-verRn., 
com o pRrecer dn committsüo de in~truc~üo pu· 
blica. 

LevautOU-13f'l a seasiio Iiii !i hom~ e ·lfJ minutol'l 
ti& tardtJ, 

Deixnrnm de comparecer com causa partici
pada os Srs. btuão de Antonina, burlo d~ Itaú
na, duque de C~t:thHt, P11.uln. PdHtsoa, Paranhofl, 
Jobirn, mnrquez de Olinda, ~h.frR e visconde! de 
J equitinhonhn. 

Deix an m de comparecer Rem cauwfl participada 
Ol'l Srs. conde dt\ Boi\ Vi:'ltlt, SilveirtL dtt Mottn, 
Mendes doli Santos e Fernandes 'l'orrcl!f. 

O Sr. preRidente 1\briu n. HBKSAo. 
Llju·se n KCtR. dn sespà1J llntt}Cedente, e, nf'io 

havendo quem fJ'.~cftse ab5;erVI\Çiio sobre ellu., foi 
u.pprovada. 

O Sr. I• secrehrio deu aonbt dn Nt>guint~: 

EXPI~DIENTK 

Officio do :11 de Agosto, do ministerio da guerra, 
a.ccusn.ndo o recebimento do qutS acotnpanbot.t 
o documento contendo n. mo •. ~i\o um que o se
nado m11nifctitlL os suus sent1mentoH de jubilo 
pellt noticirt. da victoritL alcsnç~t.du. pPloH c~xer
citot:l ulliudoa em Pir11bobuy, u l11menta tL perda 
dos bravos que sucaurubimm, nomandttmente a 
do VH.luntu gljncral Joiio Mtmoo1 de MonntL llnr
reto, n dt~clllrnndo que Vttn 6DViiLr copia nutht•n 
tica do dito doeumcnto e d11 ofllcio que o ncom
pttnhou ú •ua Alt6ZtL o Sr. mnrechal de cxet•cito 
conde d'Eu, commnndnnte em chofe du.a forças 
brn.tdleirtt.s -Intcirndo. 

llll 2 DE ::\ETEMBRO DE ISH''· 

fiDBBti)RNCJA DO RR. YlSCONDg DU ADAl~TlÍ:, 

RequtlrÜuento do dllci~tl dn Ht!Crotariaclo He· 
nndo, Cnnt.lido Jm~é de Aruujo Vttt.nn~t, pPdimto 
IicllDQtL com nncimenta~ pnr1t. Stlhir du. Cclrra 
por incommodos d•1 tmude do dous tlthoH meno
rtls, n cowct;~t.r do t!IICllrr~trnenb) "" prc~o~1mtu SNJ· 
slío legiHh\tiva u.tü u ILbcrturn dn suguinttJ,- A' 
lDCJi!l. 

Sum••uarlo.-EXPKDIKNTR.-Ofl!cio do míniK
terio do Imporia, uccusundo ll rccopçn:o do 
doeumonto com um~~. mo~,;iio do Honndo.-Re· 
querimunto d., u1o otllcial dt~. secrutt1rlt~ dn K,O• 
nndo, pndintio liccnçn., -:-onD!Uol Do IJIA..-!->Ht· 
CU!o!RÜO do uma prtlpOHJ~uo d11 cttma.rtt do~o~ SrH. 
duputH.dos, mnnd11.ndo restituir juros pttgol1 
á fu.zendu. nttaional por Libcrato LopeK d11. 

OUlJK~I DO lliA 

l\ntr.Ju ern 1• di..;cuHsiio com o p&rccordn. mc~11. 
D 23~, ptLSSOU pnru ll :,:• O doStH. JlHrn ll :J• lL propa
•i~àOdiL cttWtlrHo do:i St'H, UeiJuhdos, t&.utortl'lando 
o govurno p1r1l mnndnr ro!itituir n LibtJrnto Lo· 
pcs dtL ~ilvrt u qu11ntit\ quo indoTidu.mt~nto pu;:ou 

·11 fazenda nacional. 
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A requerimento verbnl do Sr. 1" secretH.rio. 
votttdo pdo Henr..clo. foi di::'lpunsttdo o interr1ticio 
JlllriL lt 3• diHCURHÍIO. 

El'lthndo nu. tmla imrncdirüa o Sr. mini ... b·o do 
Impedo, foram sortc~tdoA ptlra a deputnçfío qutj 
o ct~~viu. r.·ccber os Srs Furtnrlo, Saraiva e ZacA.
TlttR, c introdnzido no H'•lito c m H.H furmalidarJ,~~ 
do n;-;tvlo, trHnou u.S!-iCDt·-~ ii direita do Sr. pre:->i
deut~: 

Pro.,egniu a 2~ di. ... cu:-~sfio de.~ 1 ·1,jccto d..; Id do 
orcam.~ntu, no n.rt. 2", rcbttivo tl!J win!!-ot•;r:,) do 
Iulperio. 

O• Srt4 nahli,.11-••o do IJU!t .. a•ic•, Si· 
nhuJní e N'uhuc!U pl'•ln;tnciartLTn llisenr~uH 
qlw pnhlicnt•emo~ nn AJ·prndicc. 

Finda a dbcU8"ilO, retiron-He o !-ir. u1inbtm 
cot;1 aH mcsm1~H formulidt\CltJH C•)tn que fóra rc
ceLido. 

Pa,.,:.ll.tJdO-:-)U n votar, foi 11pprn\'lLdO o nrt. 2. 0 

dJL pruJ•OStiL do puclt:r t'Xl'Cutivu com toda:-; u:--: 
cmt:ntlus da cam:tra dos ~rs. dt~pnta·lo:;. 

Em :-~eg-uiJ1t o ~r. Pl't:-.i·l··nte der:!a1·ou (jllo\ la· 
Htl Hnrtt·ul' n dt~putat:ft; qu·~ tem dt! cnntprilllrn· 
t·tl' a Su: ::\1 ~ ~t·td: o ltnpt!rn.!oi!' 11o di\\,'"; d11 
I~Ol'l'COtO JTieZ

1 
~·.TllliVOI'HI~I'Ír) tl:L I. ;wn lo:Jlcil• d11 

lmpui'ÍO, e tlcon f'sta (!o:npo~t.~ d···' .~r..;. hnritO d .... 
norn H.•jtiro. P.~ranng-u{J, vi~e·•ndu dt~ :=::·tjHH:IIhy, 
c:arn•·lro dt~ C:tlllJlO", :--;.,IJilC•), b:LJ'iio du :\llll'oli 
NuntJH ffout~al\'t!:", 'I' Otlo. i. :O:.i!Yeii':L dil )J .ttu, 
H')llZI\ Frnnên, :-:;~trai\'11, niniz, D.tnt:t~ u \'j,.;,'(i!'idtl 
dt~ S Viatmtc · 

Dcc]al'o)\1. :n·ti . ..; I) Sr. ]ll'l!.··ddtlTJ:.! (JU·: Lt~~·· om
chu· :tn ~r. minbtro J., T•upcrio ;Htl'a s1bn!' :.;,..a 
hor:\ :·Jog-ar ~~m qn·~ Su t ~Ja!!'e"'1•• I•• o ltnpt!rador 
~o rfignnr1i riu r .. c.·h~r a dita doputttt:iio: 

Drjpoi:-; d~11 :t or.l•lll1 d·l tlin l•ara :1 d·) eo:·r ·nt~: 
A ottt!::l dn ch.~gnd:t do :'-lr. mini1-1t1'0: 
a.• tli~WUS~Ítll d:t j>l'UJl'.i.o;i~rlO d:L .C:LIIllll':l t{tl• 

Srt~. d·~JHltacL.::. 1t11l!I.Jan l _. r~:-;t ttur :~ L!IJ :f:LIO 
LOJIL'H d 1 ~Jlv~ 11. qn:mtin rp1! tlc:::igonu, enm 11 
parece:· d•t u,e..;:t n ::-:5!. 

1.~ DirH!ll".'>flct dus ~a•gouinte;::; pr.,pnsif:i~~~~ .ta 
11lt~HIIlll C:ITDIL!'Il: 

1.• lHt'ntnntln c~ t~dilido.• d1\.'l !•fao•a:-; do CC•Ill· 
mercio do Jmperio do pago1tmeuto • d1L J.ec1111:l 
lultlicionnl 

~·. Dt•t,nminnndo qno u~ nxnHW~ !ll'Cparllt!l· 
rios ft~ittts 11:\ioi fiL•~.lld:tde.,.dudirt>it •,:-coju.m ncei:•·:-l 
Ii:l'i de me,liciu:~ e vlt!c·vt~rsa, Ctl!lJ o parect~r o!:t 
cumm1s ao li.! in.-,trucçtio public:t. 

:1•. \utorir.,nndn n !..'OV•lrnn p•1rrt C•illl'• .!··r 
l!-it~nç:·,,, dt• dirt•itoH pnra n !'!'.·!nnJ:Itnwuto .a 
('.~:tJ',:ola dt~ r•1dn~em d•1 capit•tl par:L o intt!rior dn 
pr.:\'Íllt!Í:t ol11 PuJ•ahyh,l dn !'l•rtt•. 

·1·•. ;\hilli:ldo~ o t,·a:!~·itrl ;·~d:! o!hlllll't~llt~rh ,],.-. 
reltl•.:t'~t•,.. dt! qn·l,:s,[tlt:l' al't. .'~ f"r"ll~''"· 

.-\' eht:_·lld:t t!n :-\z•. nllni~t1n justi•~n -t',,n 
tin~Jai'IID th di...:cus:-;,,) ,[n J,~j d, ••i't''Lilli!U!n, 1·1'111· 

cipituidu-~;,• pi!lú zut. :\" l't•lati\'u Zl ·mini teri ,Jn 
juHtit,;l\. 

LuVtlU ltJU·~'iC n tJútlSii..J á!"l duas horntt dn tl\rdt!. 

E)[ :l DE SE'!'EI!RRO DE l8G!I. 

Sunauaul"lo. EXJ>gDIJ~!'\'1'10:: OtBcio do ln SC· 
Ci'•:tari•l da cnrr.arn dvH Sr1-1. deputnd11S remet
tt!ndo uma prOJH:.fdçiw.- Parec.~r da mesa n. 
2.U - Pnr•:t:P.r d1L crnnzni,.,:.;íío d•! t'!mpt·cF.nH pri~ 
vilt!g-iztd.t:; -Onv1~:-.1 r•o DIA.- Dbcussito e :tp
Jll'OYI•C:ftn da p :-o po~ idlo r! a C:t m ~. r1L dnR Sr.~. 
th í' n t:~ Jo:-~ rn '' nd u.! H!6 rr!:-oti tu i r a Lil tem to Lopcg 
du :-:ilva a quantia (JUC iud··vid,mr:nt·! Jlltg'OU 
zi faz,~nc!>. nacinnal - Jli~·cLJSHiiO do art ;iodo 
proj··cto de lt i do urçnmcnto.- Discur~.or1~ dos 
tir:J. Zaenri··,~ c jlinbtro dlt Ju!'!tirr1 

A's ll horn::. U:~ manhii feZ·fHl l1. chnn.adn, c 
nchur·nm-s·-~ r•rt::wntt~s qunrtJnta Sr .... scm~dores, 
t\ :->ltbcr : 

\"i~contle tle .AU:Lf~té, Almeid1t Albuquerquo, 
.Jo:>im, Jl.1:JJpeu, C·tJn~ir • 11c Campo::~, Furtado, 
1 ·unlllt r• Figu~irc.lt"1, :-o::ty;"ll} LoL:tt·l, ~!f'ndcs dos 
~:.nttJ:-, lmrit•l d·~~ TrPfi Htr!'/1::;, lmrfw do :O.Jnroim, 
lhnt:t~. Dinlz, \'i~eond·~ ti·~ Crunnrng-ibr, viscun
dt~ dt! :o'na:-.~tlnl\, 'l'o•ixe1ra de ;o;uu7.n. Firmino, 
1 'uklu•rro, Fnn:-;ecn, Furnnnd1~:" Torr•!l'l, S11.raivn, 
b:t~il•> do Hi•J Cimndn, bariio de S. Lonrenço, 
Zat!>,ri''-"'• harüo de ~hrn 'g'U:lpe, IJarãrJ du \luri· 
dlm. vjs.:ondc de ~npucah:'·,F.Octu\'hno, \·i~'~con
rJ,~ dt1 [t:llw,~ .hy, ::\uur:-~ (inot:;t~\·,~:-~. :o-:inimbú, 
harlw de .\m.minlL,hnr;'t,ldoi:.: :;t Rlltiro,T.Ottoni, 
Pnran:q.,'"\1~1, :-;unztt F1·nncn. Diu~ tlt• Carvalho, 
"!rh·(•ira d:t :-.ol·)ttll, :"':iJvn Qut•iroz. ::\1tbuc·· e b!!
JlJ'' dn Coteçript'. 

Dtc~iXal':tm dt1 t•omp:trf'>t'•~r cnm CJlU:-ltt pttrticipn
tht o-: Sr:-o. m·trrptcz do Ulludll. bnri'i•l Ue It•n"mn, 
.\uqun de Czt::tius, Par:lldiOS, Pnultt. Pt!.'I~IJU, DilUI 
\'ir·.ll'll. ~Infrn e vit-~conlic d•l J,~qultinhnnlul. 

Dt!h:aram d~ C· nnpur .. CAt' Sf'!ll CI\U!'!a vnrtici. 
pada. OM ·"'~""'· b:tri•O dtl l'impan1a, (~onde d1l Bo.:t 
V'J•·t·t, :-;ih·,·i":t Lobo) tl Vi"CIJild•~ tlt! ~ Vi c ·ntll. 

O Sr prt.l.,jd,•J!tt~ ILhl'iu 11. ~tl:·~<•iuJ, 
Leu~"~~ :~ act·1 dH St!.,f<ito untct.'!eJ•mtc, c, nito 

htl\'('ndtl q uet .. :-:f1hr•~ dln rlze~~~ oh'l r''"cUcs, fui 
1! p [I ['ll\'lllll\. • 

1 l :--:1· Jo :-;.·cret:Jrio dl!tl CLl :,ta tlu um offieio r:l.t~ 
:..! Jo co:rt~nt.•, J•l \" sr.cruturio dn. c••mnrn. dos 
Sr~ dt~pntll.dtls l'tllllf'ttt'ntio n. sr,Q"uintc propo~ 1 1\: 

H A n~"tllllldcn geral dccrl'tll: 
« Art. 1." t.H <'idndftOil hrnl'<ileirtll':l m::iorL~s do 

18 .~ m·~nort>.o; de 30 unnos í-;jo obrig-ado~ no ser
\' i•••; ll!ilit1\r do •·X.··rcito t: nrmadK. · 

~ EX•'L'ptn;'to ~u: 
u {,"L).; (JHl.l 1ÍVL'i't:rt'nl drt\.•it·· ph,V:{ÍCO tlU tlD• 

fnrmiolaltl tjll•: n~ inhabilitP jllll"IL uquclle MCr
vit;:o. 

11 '2.u (J . .; ,•o.;t>Hlttnt•'S thl-1 fnculd:tdt>:-:; t~~<talwl~~ 
eitlu~ nn I tlp•·ritl, t],1;-; cur.-:,-t tht!uln,(.."iCo!-1 o SU· 
1l111lurio-:, \w:n l~omo dn ,•..;t:tlu~l•·ciJncntn~ publi
C·~:" dn in~tfllt't>ll•• ~··cnnd:tt•i:J, ~nskntHlnl-1 pt•lo 
Jo:stad 1 n pultl·:· Jli'O\'inciiLl-1, eomtuuto quu próvtHn 
n:-;-.idutobUu t• :.pro\·,·itarnento 

11. :l.Y o ... eccle:Jitlt!tico:i do ordcn~ :mcrn~. 
:i 

. ·.·. 
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a: 4.• O irm3o que se!'Yir de amparo " alimen
tar a Irmã solteira, honesta ou vi uva, que viver 
em sua companhia, ou or~b&os nu~nores de 18 
annoa a quem alimente e eduque. 

• § 2.• A junta nilo poderi funccionar sem a 
presença da todoa oa seus membroa. 

« No falto ou impodimento de qualquer delles 
servirá o }a de seu11 substitutos que eatiyer de&· 
impedido, e, quando os nlo houver, a poaaoa 
que o governo designar. 

« 5.• O filho unico, que viver em companhia 
dB sua mile viun. ou solteirfl. decrepita ou vnle
tudinaria, ou de pae decrepito ou valetudinn.rlo. 
Havendo mnis de um, serú. exceptn,.,do o mais 
velho ou outro á escolha do pne ou miío: na fttHa 
de filho, o genro. c no deste um do~ DfJtoe taro
bem á. sua escoJhn. 

• § 3.• A• scoaDes da junta aerft.o publicas, o 
os deus trKbalhos serão concluídos dentro do 
praso eatabelecid 1 no regulamento, deatinando .. 
se quinze dias pelo menos para as reclarnu.çlSes 
que os inteJ•essados 011 qun.lquer cidadão pod.erilo 

• f}.• O viuvo que tiver filho legitimo ou legi
timado que alimente ou eduque. 

a. presentar. 
§ 4.• Concluidos os trabalhos do alistamento 

e com na reclamJLÇOes que u.ppareeerem, serli 
tuCo registr1Ldo em acta assignaâa pela junta, o 
della se ex.trRhirão duna copias. uma paro. ser 

« 7.• O que pagar n contribuiçiio pecunillria 
que for marcada em lei, salvo em tempo de 
guerra. 

publicada na paroehla por editaea, e nas gazetas 
onde 11s houver, outra para ser remettidu. no pra• 
sidonte dn provincia, e, na Côrte, á secretaria do 
Estado dos negocias da guerra. 

c 8-. O que n.pret!entar substitui to idoneo. no 
praso que for marcndo no rogula.monto, e pela 
diser~iio delle se reHpontsabiltsar no primeiro 
anno da praçft.. 

« 9.• O que tiver irmão ern sarviço effectivo 
do exercito ou armo.dll, ou que h~uver perecido 
em combu.te em consequenct!l de ferimentos, ou 
desastre proveniente do serviço, ou que 10 tiver 
inutilisado ntt.s mesmas condições. Esta iacnçlo 
Rproveita n um em cada dous 1rmlos. 

« 10. As praçns dos corpofl policio.eR dns pro
vincins. 

c § 1.• Nito padenl servir no exercito ou ar
mn.dtt. os expulsos. o os que tiverem soffrido a 
pena de galãs i mas sern.o ubrígRdos á contri
buição pecuniarla do n. 7 deste artigo se tiverem 
meios de rendo. para so.tisfazel·a. 

c Art. 2.0 Todos os annos, na úpooa que o re· 
gulumento fixar, proceder.sc-ha ao alistamento 
dos cidadlios comprellendidos no principio do 
art. 1.0 

u No primeiro nnno de execuçlio de11ta lei, o 
referidl),n.listft.mento co~prebeni:lará t~dos os ci .. 
d"d[os 1doneos deRde a 1dado do 18 ato 30 annos 
incompletoR que pela leghdRçlo n~tualmento cm 
vigor estão sujeitos ao recrutamento. 

c Do segundo nnno em diante o nlistnmento 
Herá limitado nos eldadiioa que tivcrl!Dll8 1\nnos, 
nindn. 9.ue nllo estej&Dl completos, e os omlttidos 
nos .alistamentos anteriores que ntto foram 
maiores de :m Knnos, ou tiverem perdido n. isen
~~o legal antes de completnrom os 21. 

• § 1.• O alisb.mcnto será fuito cm cada. paro· 
chiu por uma junta composta : 

« Do juiz de pax do 14 anno, como presidente, 
dn autoridl\de policial mnis grlld uadn., de um 
omcial dn. guarda nacional, nomeaJ.o pelo go· 
v"rno. 

« O oacriviio de p11.z serv1rú. de tmcrettLrio. 
« Sou pnrochin. tiver mais do um districto, o 

juiz do pa~ e autoridade policílll serão os do dis
tricto em que a matriz fOr situada. 

• § 5.• O; allstluuento• feito• polnajuntas pa• 
roehiaeR, serão R.pUr&dos DllB capitaea das pro .. 
vineias e na COrte por uma. junta de re~islo. 

« § s.a A juntn -provincinl será. composta do 
com mandante dto:-. a~.rn:as, onde o houTor, ou do 
commandante superior da capital como presi; 
dente, onde nlio houver commandante das ar
maM, do 1° juiz municipal do tormo, de um otft .. 
cial do excreito ou da guardo. nacional, Q.omeado 
pelo presidente. , 

• § 7.• A da COrte se comporá : Je um o!llcial 
gener1Ll nomeado pelo governo, como presidente, 
de um dos juizes municipaes designado )'elo 
governo, e do commandnate fiuperior da. guarda 
nacional. Servirá de secretario o do coaunan .. 
danto das armaM, ou superior da guarda nn .. 
cional. Sn:n n.pplicnveis á junta revisora as dis· 
poRÍÇGes do § 2• deote art1go. . 

• § s .• A junta do reviono reunir·ae·ha no dia 
marcado no regulamento, e funccionará pelo 
modo que nelle JUr estabclllcido. 

• § 9.• Doa deliboraçDeo da junta revisora ha
verá rocurRo nas provinclllB, dos intereaaados ou 
de qualquer cidadão para os reapectivoa presi
dentott, e deates parft. o ministro da guerra com 
o oífuíto devolutivo ; nn. COrte o recurso 1erú. 
para o ministro ela. guerra. 

cc Oi prasos e formalidades com que taes re· 
cursos devem ser inturpostos e apresentados 
sorno 11xn.do:1 no regulu.mentc.>, sendo isentoq do 
aello, bem como as rcclamaçces feitas perante o. 
junta pllrochial. 

« Os r"cursos serilo remettidos ex-ameio, se 
ns pnrtes os niio apre~enta.rem. 

cc A Hatn. dos qno forem npu1·ados ser& pubJi .. 
CBda pul'" imprel-1~3 e por cd(taes ntu1 respccti· 
vus p~&roebins 

cc Art. 3. 0 Os coutin~entos que annunlmento 
deverilo fornecer o mun1cipia da Côrte o as pro .. 
vincias para preencber a força decretada pelo 
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poder legiolativo, sorlo fixados na proporçllo do 
n.uJDero doa que forem apurado a. 

em que oe designados deverrio, eob pena de 
seroru Cft.ptura.dos , apresentar-I!Jo, de modo 
q uo, dezoito mezes depois do r~li•taunento annual 
os ditos designados ao achem. nos depoaito'B de 
recrutas, ou nos corpos a que forem destinado•. 

• A diatribuiçlo dos ditos contingentes pelas 
perochias, aerá feito. sob n mesma base. 

« § }.o Se o numero doa recrutas fór menor 
que p daa parochias, o. governo na Côrte, e ott 
pro11dontea ZJ&B vrovJncJas designaria as qu6 
deverAo ser quotisadas, segundo a dita base at~ 
tendendo·se nas diatribuições futuras, a que' se .. 
jam alllviados aquelles que tiverem sido quoti
sados. 

• Oa designados toem direito aos aoccorroa 
necesen.rios para o soa transporto desde os Ioga.. 
res em que residirem. 

c Art. 4.0 •rodos os cidadllos, ainda quo este-
jam comprehendidos nos alistamentos, podem. 
apresentar·Se voluntariamente para o serviço 
militar. e neste co.~o o numero destes volunta .. 
rios será redu-:ido do contineente da parochia. 
em que estiverem alistados. 

• § 2.• O minlsterio da guerra fornecerá. ao 
da marinha os recrutas idoneos para o serviço 
desta. 

• 9 3.• A designaçlo doo alistado• para os 
eontaogentea nnnuaes, !Orá feita por sorteio pu .. 
blico pelas juntae da parochia, no tempo e praso 
marcado no rogulnmento, com precedencta. de 
convocaçlo d~s interessados por editaM e pela 
imprensa., on.de a houver. 

« Se acontecer que o numero destes exceda 4 
quota a.nnuni da distribuição do contingente. o 
excedente ::;erá. levado em conta na. q nota dos 
distrietoR Jnena-t poplllosos, ou cuja industria 
fór dign• de maior protecç!o. 

• § 1.0 Admlttir-ae-ha como voluntario, o es
trangeiro que estiver. nas cond!ções mareadas 
no regulamento, ::sem que todavia poss11 o seu 
numero exceder á quinta parte das pracas de 
pret. do corpo ou companhia. em que· forem 
senu .. 

• § 4.• No dia aprosado • á bora que fdr desi~r
nada, presentes todofi os membros diL junta e 
com • maior publicidade, proceder .. se-ha ao SOl'· 
toamento. 

• 9 5. • O numero que cada alistado, ou quem 
o repre~entar, e na ftllta desse~ o presidente da 
junta, tarar da urna, e~ que uxastirlio tantu ce
dulas do numeraçlo seguida, quantos forem os 
alistados {(o <jue será préviamente verificado) 
marcará a ordem ,em que serfio coUocados. para 
comporem o contangente annual da po.rocbia. 

c Os immediatos a estes poderão ser chama .. 
dos por sua. ordem d.e numero. du.-ante o •uno 
ftnaneeiro a. Q.Ut: corresponder o contingente, na 
falta dos prnn_,aros e de voluntarioa~ ou quando 
tenba de ser elevada " força decretada. 

cc § 6_.(1 Do resultadc do sorteio com as actas 
reapectavos se remetterti cópia ILUthentiea uo pre
sidente dn provincia e ao ministerio da guerra. 
o a cad11. um dos sorteados, o. junta antes de dis: 
solver-ao dará documento authentico do nume
ro que lhe bouver cabido .em sorte, 

• § 7. • O primeiro sorteio, que tiver logar 
PB:r• execuçlo da presente lei, comprehenderá. 08 
obstados apurados de quo trlta a aegunda parte 
do art. 2.• 

cc O estrangeiro que ::o~ervir por um anuo com. 
bom comportamento, poderá aer na.tura.lisado,. 
dispensados os me.iB requisitos da legislaçAo 'fi 
gente. 

• § 2.0 Os designados que se não evadirem ao 
cumprimento deste dever~ s~rvirio por cinco 
annos, findos oa quaes aerl.o licenciados, 
com obrigaçn:o de se apresentarem para. o servi .. 
ço em circumstanci&q do guerra. interna ou ox .. 
terna, dentro dos qlll\tro nnnoa subsequeiJtes~ 

« Oa designados refractarias, servirio oito 
anuoa, sendo depois licenciados com a me1un-. 
obrigaçlo. 
, • § 3.• Os "voluntarioe sorvi rio tambom por 

c!nco annos. e _por mai~t tempo se quizerem cun
tlnuar no aerv1ço como contratados, ntio sendo 
por praso menor de dous aanoa. 

· .Os aorteioa se~guintes só comprehenderão os 
n~latadoa &Jllltad~?a a que se refere o terceiro pe .. 
flOdo do dtto art1go. 

• Nos prasos acima determinados não serí.le
vado em contn.: 1•. o tempo de licença registra, .. 
da ; 2°~ o de deserçlo; a(l. o d.e cumprimento de: 
aontença por crime civil ou militar; 4", o do &I• 
tudo nas eseolaa militare&. ~ 

C( .j\. pr~aonte loi não rovog11. ILS isenções do 
aerv1ço mtlit&r, concedidas por leis anteriores aos 
colonos e outro:; eKtrangeiros Daturalisados. 

c § 8 .... O alistado que pretender isentar-se 
por contrabuiçlio pecuniaria (a.rt. l• n. 7} deveni. 
faz.er eata. decla.rnçlo, perante a junta du t~aro. 
:3hla, que ~a fará. averbar aasigna.ndo-a com 0 in • 
tereanado, ou quem o apresentar, , com dun.a 
toatam.llllhns abonadas, 

• § u.• O ll'OVorno marear~< o• prasoa o loll'&ros 

• § 4.0 Os voluntarios designados, nlo refrac .. 
t!'rioa, receberia o preJI!iO e vantagens que es· 
ta verem marcados em Iea. 

cc § 5.• Oa herdeiros neceasarios das praçat~ da 
pret voluntarios que tallecercm depois de com .. 
pleta.r o seu tempo de aerviç_o~ tern:o direito de 
r~eebcr o premio que A meam.a praça se abona
rus. se fosse eacuaa. 

• Art. 5. • Oo aliotados quo nlio forem dealg· 
nados pelo aorteio dos contingentes annuaes, 
filrJ..o parte da guardn. nacional podendo ser or-o 
ganu~ados em corpos, b~talhlSes, companhias ou 
aeer~oea. conforme conv1or, e GDl ca.ao de guerra. I 
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interna ou externa seriio chamados por lei, ou 
por decreto do gr.~verno, se houver urgcncio. 
para se incorporaram no cxe,·cito e Rrmadn, afim 
de comploto.r·so n. força extrn.ordinaríu, ou para 
formar corp•)8 destncndos. 

« Km tal cnso ~:~erlio chnmndos com preferen· 
cia as das classes annuaeH, coweÇ1mdo datJ mais 
modernas pn.rn. As mais antigas até 1í. idade de 
30 u.nnos, nu. ordem seguinte : 

c 1.• Qa: solteiros e viuvos som tllhos. 
c 2. 0 Os casados sem filhos que viverem se

parados de sut~a mulheros. 
ot 3.0 Os cnsRdos sem filhos, depois do csgo· 

tadns em todns as classes as dUit:3 catagorins, 
na. 1 e 2. 

c As isenções do llrt. 111 , com excepr.llo da 7•1 
silo àpplic!lvets aos dusigundos incorpuiados, aos 
corpos destacndosr que tlcarào sujeitos U(JB ra
gu!· montas o disc1pJinu. do exercito o u.rmrldl\. 

« Os u.liatados que se subtra.hirRm do servico 
de guerra, serão coagidos a nssenta.r praçu rio 
exercito ou a: madn. por seis nonos. 

«Os que se npresE'"ntnrom cm tt~mpo devido 8{\rw 

viria por dous nnnoa, se an tos ulí.o f6r conclui da 
u. guerra, e rceeberllo orn dobro o premio u "an 
tsgens do voluntario mnreatlos na lei. 

« Art. o. o Ficam estabelecidas t•B multas se
guintes : 

" § !.• De iiOS a lOO$ a qualquer pe•son, quo 
sonegar R dar 1tO juiz de paz e ás autoridades 
puliciaes dos districtos n listn dos individuo& 
sujeitos ao t~listnmento que com elln habitar. 

« A qualquer dos mombros dll junta de pnro· 
chia, ou revisora que f.:~ltar ás se~:~aOet~ sem moti
vo justifteodo: 

ft' Ao secretario que faltnr ú sessão sem causa 
justa ou nllo cumprir dovidnJoonto na ditsposi
çoes d~sta lei, ou de MOU regubmento : 

• § 2.• De ~008 n 600$ a todo •quelle que oc· 
cultar em sua casa designadO para o contingen· 
te, ou impedir quo se apresente no tt.unpo ml\r• 
cada; 

« Repartidnmente DOA membros da junta que 
inscrever no alistamento qunlquer Jildividue 
que apreaentnr prova l!:gnl de isenorto, além do 
ficar cada um dos membros solidari'ümenta obri
gados a indemnidar os CCifros publicas dns d6S· 
pezas q uu por t&l motivo houveram feito, ou quo 
scientemento deixar do alistar qualquor iudi
vJduo quo o deva ~:~er. 

« Estas multas niio projudfcn:n o pronedimen
to criminal ou civU qut: no cnso couber, a sern:o 
impoeta11 administrn.tivnmonto pelo ministro dn 
~uerra, na C6rtc, o polo"' prCRldantes, nnH pro· 
vinciaa, com· recurso. com suspensào para o 
mesmo ministl·o, ouvidos próviamante oH into .. 
ressados. 

« A sua cobrança ao !ará exccutivamonte om 
virtude do or<lum superior. 

c Ellns Feri'ío convortidn.s em prislo, que nllo 
oxcedP. u. sos.scntu. dins, pelo juiz dn execuçfto, 
quando oe condemnu.dos nlio :iverem meio~ do 
pagu.l-as, segundo o di aposto no nr~igo do ao digo 
criminal. 

" ~ :l.• O producto d•s multas e contribul
çõo.::;' pecunitLrins s~rá. n.pplicado exclmdvameat6 
ao premio de melhoramento das praças de pret 
c ii educação do t~eus Jilhoa. 

« Art. 7. 0 Nilo será contado como tempo do 
scrvico 1nilitl\r, o que fôr prestRdo antes da 
id1tdo· de ltl annoa comrlato.s, salvo se fOr em 
cumpanhn. Niio 1tca porém o governo inhibido 
dt5 promovcl' ptlrn na compu.nhiaH do nprendJzeK o 
operarias milit;•:·es os menoreli dttquellt~. sdade, 
na form11 qua estiver ou fõr estabelecido. 

« .Art. 8.o Fic1~m nbolidos no exercito os caa· 
tigoR corport~.es, sendo aubstituidoa pelas. outras 
ponu.H diJciplinures comm•nadas nas le1s a rc· 
guiamentos. 

« A.rt. O. o Dupais do cinco annos do oxecuçlio 
desta lei, ninguem será admittido ató n idade 
de 30 u.nnos a t~mprego p11blico de or~e~ civil 
ou Inilitar, sem qua mostre ter .satisfe1to ns 
obrigações impot~tiU:I 11ela mes:na lc1. 

« § 1 o O cida.di'io brK1:1iloiro que tivet• servido 
no exercito ou nrmadn com bom ct>mportamanto, 
o tempo a quo por lei era obrigado, ou obtiver 
e~cu~m do serviQo militur por ~:~u haver nclle 
invalidado, terú. prefercncín. na "dmissão a q~al
qu~r umprugo, pnra. que tenhll a nocei:U:Hll'in ldo
DOldade. 

« O tempo de serviço militar serú. contado no 
emprego civil otó !O unnos, e pelo dobro se fór 
de campanha, pura aposentador111 .. 

1c ~ 2 o As praças do pret, volunt&ria~, e sub
titltutas, e deslguadiLI:I, niio r"fractarJaB, quo 
obtJvt~rem bnix11., serão empregadas com p~efe· 
ronc~a d6 outros ind1viduos Dllb obras o o~cu~a11 
publicas e nus estn1.dtts de ferro; e neste 1ntu1tO 
o govt~rn J cstu.belect:irá. as nccessnrin.s clausula& 
nos futuros contratmt, OLl novaçiio doa aetuaea. 

11: ~ a. o Depois que se fizer eft'uctivo o primeiro 
COJDtmgente de que trata O§ 6° do art. :i11 da. pre• 
sente !ci. tlcttm nbolidot:J, o syrJtoma actual de 
recrutamento forçado e a classu do~ cadetus, 

« Art. lo. Os officittes não turão, sob pretexto 
algum, qualquer praça. im!JcUidn. um serviço 
particulu.r. 

u Art. 11. Silo rovogo.dus RS disposíQOOs em 
contrario. 

« Pn~o du. camnra dos Sra. dupu~ndos, ~m 2 du 
SeteJUbro dd 18üU.-Joaqwm Oct.av&o Nebaas, pru
Hidcnte.-Diogo Velho Cav,1lcanlt de Albuquerque, 
l" ~:~ecrctnr~o.-.Juaquim. í'(re11 Machado Portclla, 
2, tlacroturlo.- A nnprtllllr. » 

O S:-. 2' il6Crct'd.rio leu o seguinte ; 
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P11reeer da M..... a. ••a de a de lilep• 
•e•ultro de a~t&D. 

lii:Ji~· a maturb. do UtnlL Proposição d1~ Cumarn 
dos ::;u. DeputadoH, u.uctorit;a.nao o Governo 
para GCJncodor cu.rt11. do nu.tur"lisução de cidadri.o 
brasileiro a- diversos e~trangelros. 

I. 

Objecto do pn.recer.-ProposiciEo dl\ Cn.m11.ra dos 
Sra. Doputu.dos. auctori~nn"do "n~t.turali Hlciio 
de diversos o~:~trungeiros.-1'u.bullu. explicntivtt 
ann~xa. ao Purecei·.-Indice por ordem nlphtL· 
botica, o rc~umo da tabelln explicativa. 

Está. sobre n l\Icsl\. u.flm do entrar na ordem 
do dia, uma Proposição, dllttLda. dll 2U do Agos~ 
to proxltno passado, que n Cu.mnr1t. dos Sr1:1. Da· 
putados enviou no Senado UfL fórmn do artigo 
57 d1L Constituição. 

O objt!cto da Proposi,,ào é nuctorhmr 1) Governo 
partL conceder carta de nnturalÜIIl,.i'io do cid~tdào 
brasHuiro n diversos Otitrltngeiros, ~enúo o nome
do primeiro Egydio dn. Pttterno, subCJ.ito itldiano 

DIL tnbclla annexo. sob~. 1 consta: 
l'-As nncionalidudes do origam. 
2•-0s logarcK de reaidcncin no Impc::oio. 
3'-At~ vrotlssõcs. 
4'-0 uurnoro de naturalisudos, inclui doM nu. 

ProporligGo. 
AchzLm•Re tu.mbem nnnexo.n.o Parecer sob N. 2 

um indice por ordem alphabetica, contendo or~ 
nomes dOK nuturalisu.dos, c1Hn decla.nçào de sua 
nacionalidade de origem, o sob N. 3 uma outrn 
tubcllu como re•umo da de N. l. 

As Dl\cionalidadt.'ls ::mm : 

. Qunnto ás protlssões vê·so que ha: 

St\CI'!rdoteA, itnlinnos. 
~og-oclnnto, portuguez. 
Gunrd1t Hvrot~. idem . • . . . . . 
Offleinl d1~ Arrnndt, cm commissrio, idem. 
Mn.ritimos, 1dcm. . • . 

5 
1 
1 
1 
4 

Profhu~O:o!j niio decltt.radtt.::i • 44 

Total. 

II. . 

Requerirr.entos aprosantados por cinco dos_ 
peticionarias. 

Alguns dos nalura.Usados, a qu6se refer6 a Pro .. 
posição, n.pre1Hmtl\rnm requerimento; an.m elles: 

].o A.ntonio Joaquim Fernandes. 
ProVI\ l'idr cu., HUbdito portuguez, de :35 nnnos 

do odade: re•idir no Brasil desde 18-!7, e 
servir htt. quatro unnos no corpo policial de 
S. Paulo. o~ documentos quo juntou sam : 

Olllcio do Pre~idente da. Provincia de.S. Paulo, 
datado de lU de Julho proximo pRsaado, remet
tendo o requerimento ao· Sr. Minítstro do Im .. 
pcrio. 

Habilitaoiio do Consulado de Sua Magestade 
l"idelilisimÜ.. 

Attestndo P'ISS•do em dat11 do ll Junho de 
11tlll pelo Tenente-Coronel commandante do corpo 
policial d6 S Paulo, Ctlrloa Maria de Oliva. 

Neste n.ttestndo, depois da enumer<tÇiio dos 
serviços do aupplicant~. lê·se o seguinte: 

uP6la ordem do dia do 5 de Novembro.N.lOO, 
foratm·lhe ~elo com mandante do corpo policial, 
dirigidos tjlogios pelo perf~tto, e completo d.ca .. 

Portuguezes 
Italianos . 
AllomQo. 

empenho do serviço da 9ecçào (de cavallaria), 
e illimítadn. subordinacio, aptidão e dedicada 

r>o vontade, e zelo no cuniprimento de seu• de· 
5 veres. » 

Total. 

1 Declaraol\o foita na Camara Municipal em 3 
do Julho do 1~GG do quorer nlturalioar·•e cida· 

5G dilo brasileiro. 
Os logu.rcs de rosidencin., come se acham de- 2,o Antonio Joaquim Gomes de Azevedo: 

clu.rtt.dos sum: 

Provineiu. de Pernu.mbuco. 
Província das Alngoas. 
Província dtt B~thin . • . 
Provincil\ do EHpirito·S~tnto 
Provinci"' do R1o de Jttneiro 
Municipio Nuutro . . • 
Provinciu dt! .Minus.GerAos. 
Provincin de S. '?1\Ulo 
Pravincitt do Pl\rnnú. . . . 
Provincin do Uio·Grandc do Sul 
Brasil . 

. . 

Total. 

All•ga se1· subdito portuguez, residente ha 18 
1 unnos no Imperio, onde exerce a proflsslio de 
I guardll·livros, o pede dispen~a dn declaraçlo, 
~ que dttvin. 1nzer na camnrn. municipal. 
1 3. 0 Joilo José Pereira de Aguiar: 

lO: Alluga, por sou bllstante procurndor, •Ser sub-
i dito portuguaz, do maior idade• cn.snd.o com 
5 Hcnhorl\ brasileira, da qu1~l tom tllhos, nego .. 
~\ cinntu, o rettidonte na cidn.de do Po.ranaguá. » 

·1.0 J osó Jo11quim Hodrigues. 2 
H Allcga ser subdito portuguez., residente no 

lmferio do•d• 1810, o ter sorvido no corpo poll· 
G~ cia da COrto, o 0111 diversaorcpnrtiçOcs pubhc:uo, 

' ,. 

• ' 

• 

~ 
~ 
'·' '• 
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achando·•• Rctualmonto ao serviço da Alfan· 
dega. 
. 5, 0 Josó M"rque. Care~p&: 
Allt~gn, por lltiU procurador. ser subdito por .. 

tuguez, de~ 28 annoa de idade, ruaritlmo, e resi
dente no Imperto, hu. muitos annos. 

III. 

Parecer o aeus fundamentos. 

Assim que, como resumo, e conclualio do que 
tlc~ exposto,. e raferíado·ae ás tabellas e indice 
ac1ma mencJonadoa, a Mesa : 

Conaiderando que a Proposiçlo que está o obre 
a Mosa, deve ter prompta aoluçlio : 

Considerando que Ol!l edclarccJment)a presta 

doa podem oor auftleientes para o Senado dolibe· 
rar com perfeito conhecimento de causa: 

Considerando que om cu.aoa •imilhantes o 
Senado tem dado sempre o seu consentimento 
ás PropoaiçGos da Camara doo Srs. Deputados: 

Offerece o soguinto 

PAUCZil, 

I.• Que a Propoaiclo daCamaradosSrs. Depu· 
tados deve entrar ein discussAo. 

2.o Que o preaente relatorio deve ser impresso 
e destribuido na fórma do estylo. 

P~ço do S•nado, om 3 do Septembro de 1869. 
-Yn1conde de .Abaeté, preeidento.-Frederico de 
Almeida e .Albuquerqui, 1• secre~tnrio.-José lfar~ 
tit1s da Cru:: Jo6Jm, 211 se~cretario.-Thomcu: Pom· 
peu de Sow:a Brasil, -to secre~tario. 

I 
I , 



DOéUMEN'fO N. J. 
TAüKLI-A. ANNKX.A. AO PARICKk DA MH'HA N. 2.11 UI!: :1 DE HB:P'r&~IBRO DE l86'J HOPRE UMA PRO· 

POS:ÇXtJ DA CA.:ottARA. OOtõ Sll!:! Df!.PliT.-\D:Hl, DATADA. DE ,..C DE AOO:iTO f•ROXIMO PAS::IAD1, AUCTORJ· 
SANDO O OOVERNO JlAU.A C()NCE:DEft CARTA DR CIOADXO Dr1AH1l.EII(0 A DJ\'BRHO~ RS"rlUNOB!RN:;, 
CUJOJS NOMES t:JAM OS DA. TABKLf-A., 

Nomes 

Egydio da p, torno . 
Franel.eo Llbonatl . 
VIcente do:~ Santod 
Luiz Cobn..:;i. . • 
Bnz lllagaldi. . . 
Joftt) José de Aguiar . 
Jo~é Alve9 doR SantoH. • 
RKphoclldesio . . . 
José Mnri1l d& Silvn. Vianna 
Antonia Ccelho de Castro • . 
Jcllo PJnto do Mngalhà·~s Me~:~qui-

nhata . . . . . . . 
Joio Pinheiro Chugiltt da Nativi-

dade . . . • . 
Jot~quim Jot~é Corrütt . 
Luiz Do1ningu~H do Lttgo . 
Joio Pacheco Braz Carneiro. 
Jo:3é FranciHCO da Rncb&. 
Antonio Teixejra Coelho • 
Manoal Teixeira Guimarlie:i 
Antonio Luiz da Cu· t~ . 
Fro.ncbco de Sall'"s Allneida 
Antoni•) Pereira de Britv • .. 
Joio A.ntonio de O li v eira. • 
Mts.noul lbri1~ Coelho da Rocha 
Csndido Joao Arnnud • . 
Franciaco de Souza Menezes. 
João Nunes da Silva • . • . 
Antonio José Rodrigues de Pinho 
Joa6 Luiz. Peretra . • • • • 
Antonio Joaquim Oomett de Aze-

Yedo. . . • • • • . . 
Josó Joaquim da Silva Tello• 
Jo•ó Joaquim Rodrlguo• . . 
Joio Antonio Gomt1a Rodrigu.ss 
Caetano Alves Uv11~ . • • • 
Domingcoa::~ J mui Encas . . • 
lllancol dro San toa Timotheo. 
Antonio Joaquim Fernande11 
Ezequiel Antonio L!n Silva • 
BurnRrdo A.ntonio Yendes . 
João1 Jos6 Pereira de Agufnr • 
Josó !.b rqucs Carepa . . • 
Josoi Joclutho Coellio . . . • 
Joaquim Boptist• Lopea Guima· 

rllea . ·. • . . . . • . 
JoAo Marcellino Vieira dtl Costt\. 
Antonio José Fernandes Drnga • 
Jooó Julio de Faria. . 
Jos6 Teixeira Bastos . . • 
José Henriquns da Silva . 
Mnnoel Jt'laqufrn da Bilvn Leiio . 
Thomuz da Costa e Olivuira . • 
Abillo Pereira de Androde Cnmpos 
Joaé Per~irl\ dtL SiJ.va . . , . 
Fernando Jos4 do Ahncirltt. 
Francisco 'l'eixcira du Sc..uzn. . 
Mtmool Gonl"n}VtHt • • . . 
Josó Xft.vier do Da.!:lto Junior , 
Adolpho Menguo 

Naturulidad• Rt1idc-ncia Profisrão 

;:;:=;:.~~~~~Saco dote~~.=-I 
I • • • 

• Provinc;a de S. Paulo .... 1 • 

I 
» » • 

• • .. ............. I Porht~utz .. /Br~tMil. 
: I 

••• o • o o·' o o • o 

» 1 • • • , , • • • , , , • , • , • 

: I 
• • 
» 

• 
• 
• • • 
' • 
• • • • • • 
• » 
» 
» 
» 

• • » 
• • • • • 
» 

• • » 
• 
• 
» 
» 

• 
• 

IProv. do Ri:; do J .. neiru .. 

• 
• 
• 
• 
» 
• » 
• • 
» 

• • 
iMunicipio Neutro. 

I : 
• • • • Provincin de S. PaulL">. 
• • 

Pr·Jvinci" do Paraná ...•• 
Rio-Graa.Je do Sul .. 

• 
Prúv. de Minn.s.Q~,•r&t"!i. 

I » 

1 • • • , , , • , , •• , • , • , , 

• • • • o o o ••• o o ••• o •• 

..... o. o o o • o. o •• 

................. ,' 
• o o o • o o o • • • o • o • 

·:: ::.:.: ::::.::.1 .. ................. ! 
o o o •• o • • • •• o • o o o • 

• • o • • • o • o o • o • 

o • o o • o o • • • • • o o •• 

• o o o o o 

•••• o o • o ••••••• o o 

• • o • o •• o o • • o • o ••• 

• o • o • • • • o o o o • • o o o 

• • • o • o • o o o • o 

o •• o o o o • o •• o o • o o • o 

• o •••••• o o • o o • 

o o o •• o • o o o • • o ••• 

G uttrdR ·livrol'l . . •.. 
• o o • o o o • • • o o o • o o • 

• o • • • o o • o •• o o • o o •• 

• • o o • • • • • • • 

• o o • o o o o •• o • • •••• 

•• o • o o o o o o • o •••• o ... 

o • o o ••• o o • o • o • o •• o 

o o ••• o • o o o o o o o o • o •• 

Nft_ocibDt" ..•••..•. 
Mtlritimo ...••..•. 
• o o • o • • o o o ••••• o o o 

• • o o •• o o o o • o o o o o o • 

' •• o o • o •••• o ••• o o • o o 

• • • • • o • o o ••• o o o o •• 

1 
l 
I 
J 
1 
1 
1 
I 

1 

1 
I 
I 
I 
L 
l 
l 
I 
I 
I 
1 
I 
l 
I 
1 
I 
l 

1 
l 
1 
l 
1 
1 
I 
l 
1 
1 
1 
1 
1 

I 
1 
1 
l • • 

• 
• 
» 
» 

• • • o o o o o • o o • o o • o •••• o • 1 

• 
• • 
» 
• 

Ali emito 

PtCivincia de Pe1•nambul!o 
Provincia das Aluc-ô"l'l· • 
Provincia da B~thh ..•.. 

• 
Provincfa do Esp .. ,!!!l~tntt>. 
Brttsil . , . • . . . , ........ . 

• 
• • 

o o o • o o o o o o • o o • o • 

o o o o o .. o • o o o o • • o o 

o •••• o o ••• o • • • o o • o 

• • • o • o o o o o ••• o • o o • 

• 
• 

Offlch\l de murinhn.. 
o •• o o o o • o ... o o •••• 

1 
1 
1 
1 
l. 
l 
1 
I 
l 
l 

Som ma ... o o o • o o o •• o o o o •• o ••••••• o • o o o o o o •• o •.•.•••••••..•.•••• iltJ 

-----------·-----·-·-----
s.oc~oJtnr:n Uo S"DIHlu, a Lle Septembro du 18UU ... o Ofllcit~l hfuior int·rino, Ptflro .4fi!Oniu 
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DOCUMENTO X. ll. 
lN'DICB POJt. ORDKM ALPHAlH·:TJCA, ANNKX.O AO PA.· 

RBCBR DA ~ll::S:A N. 2:H DE :1 DR BBP'l'RMDilO OR 
1809. CON'J'E~O(I (IH NO.Mll:l:l DOH E8Tl\ANOBIROA, 
A QUR HE RlU•'ERlt A •r.\DEl.LA A NNitXA AO M~S,lO 
PARB'OER. 

Abilio Pe•soa de And r ado Cnm· 

AJ'o'\~ho Mengu'u : : : 
Antonio Coelho de Castro 
Antonio Ferrcir11 Coelho . . 
Antonio Joaquim Fet•nnnd ·~ot, • 

Antonio Joaquim Gomes de .A1.o· 
vedo . • . • . • • 

Antonio José Fornn.ndeR Brugn . 
Antonio José Rodrigues de Pinho 
Antonio Luiz dl\ CoM ta • 
Antonio Pereirn. de Brito • 

. Dornardo Antonio Mendes 
Bruz l\logaldi . . 
Cn.ctnno Alves 1JviLS 
CHndido João ArnuutJ.. 

Portuguez 1 
Allomilo I 
Portugucz l 

» 

" 
» 
» 
• 
» 

I 
1 

J 
I 
1 
J 

» 1 
» I 

ltnlifmo 1 
Portugucz I 

• 
Do ming-os .1 osó E.nóas. 
Egydio dn. Pn.torno. . , 
l~zequiol Antonio cl1L Silva 
Fernando JoF~ó de Almeid:.t 
Francisco Liboun.t.i . . . 

» 
Italin.no 

Portu1:uez 

I 
1 
I 
i 
I 
I 
1 
I 
I 
1 
I 
1 
I 
1 
1 
1 

. Franci~eo de S1Lll•?W .Alr.nt:hli~ 
Frnnciacu de Souzu.l\!enezc:::;. 
PrR.ncisco Tuixeiru do Sou:t:n. 
Joi'ío Antonio Gouu•a Rodrigues 
Joúo Antonio do Olivt'ira 
Jofiu Jo~ú de Ag11inr . . . 
João Jo~ó Prrcirn de Aguiar . 
.Toiio Mnrcellino Vieirn. du. Cost:J. 
Joiio Nunes dn Silv1~ 
J afio Pach(lg Brnz Carneiro • • 
Joi\o Pinheiro Chugn~ do. Nutivi .. 

dado . • • . . • • 
Jofio Pinto de Mngnlhiíes Mesqui· 

nhata . . . . , , • . 
·Joaquim Du.ptist11. Lopes Guimaw 

• 
Itu.lbno 

Portuguez 
• 
» 
» 
» 
» 

• 
" » 
» 

• 
• 

1 
l 
I 

riies • • • . , . » L 
Joaquim Jonó CorrOa. » 1 
Josó Alvos do; B~ntos. » 1 
J o só I•'mncisco da. Rocha. » 1 
Josó Henrique do. Silvn • 1 
José Jacintho Coelho. • • » 1 
Josó Joaquim Rodrigue~ • • » 1 
Josó Jo~quim da Silva 'l'ollo,. » 1 
José Julio de F1tri11. . » 1 
José Luiz Perdrn . . » 1 
Josó 1\fnria do. SUvn Viu.nnn u 1 
José l\Iarquos Cltrepn. » l 
Josú Pere1ra d1L Silva » l 
Josó 'ruJx.t!Jra Dnstos » l 
Josó Xavier de Basto Junior » l 
Luiz Co!nngf, • • . • • lbli1LDO l 
Luiz Domingura do Lago. • . Portuguez l 
Muno~l GonQalvoa • • • • • » 1 
Manoe1 Jo»quim da. Silva Leria. Jl 1 
.Manoal hfaru~ Caolho d" Hoeba. » 1 

RBSU)J<) DA 1'ABRLLA ANNEXA. ,\O PARBCRR DA 

ME'· A N, ~34. 

"' o 
8 
8 
r: 

-

I. !:: :> 
8 
~· 

{ m 

I 
I 
I 

_ / PerntJmbuco 

- -=-~---.;/~;;;;---

"' I 
: __ /_-:---''-----,/,_E_'_P_i_n_·~o_s_a_n_t_o 

f ::;;' (·Rio de /aJJeiro -c. 

-

-
-

I : I Alttniciplo \ :n 
-!/! 11eutrn r 6 

/ -l / Minas Gerats ~ 
I I "' ., "' S. Pau/o 

I - I 
I ., I 

I "' I 

Parand 

Rio Grande do 
Sul 

Rrasil 
--= 
TOT.A.L 

Sacerdote• 

I I O l/leia I de ma· 
- rinha 

I - I Negociante "' !!l 

_::_I - I lharda liiJrol > ~ 
.Sargento de tl I - I policia 

... I .,... I .4/arilimoa 

/ _ }'$ f Dtscanhecida• ) 

.1\lanoal dos Santos Timotheo. 111 l l----=--~ S' I TOTAL 
lb.noel 'J.'oixbirn. Guimnri\Oi » l 
Raphnel Ido>lo . . • • , » I 
ThomR:& U" Cot~tn o Olivoir1~. n l 
Vicente dos Sn.ntos. Itnlinno l 

Socrotnria do Senado, 3 de Septembro do 1869.-
0 Officinl .1\InJor interino, Pedro Antonfo de Oli· 

S;)mmn . . • tsU Veirrt. 
Seorctl\rin. do Son!ldo, !.J Uo Septoin!Jr~ do ltltlO. o Oificial-Mnior intorinu, p1~cJ 1·a Antomo de O li- Jo'jcou Hobrtl a mctHl pnrn ttur tomndo em oonai· 
. -·~· 
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1, 
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SISS!O EM 4 DE SETEMBRO DE 1869 

Foi tambom lido o seguinte pal'tlcor da com
mi•slo de emprezae privilogiadaa. 

c A commiaslo do omprezas pri"rilegiadaa 
examinou, por ordem do senado, a propostçlo 
da camara dos Sro. deputados concedendo diver
sos fayores e impondo certas obrigaçOea a com· 
panhia ou contratadores que segundo a lei pro
vincial do Pernambuco n. e49 de 20 de lllarço 
de 1866, cmprehenderem a construcçllo do ca .. 
minhas de fdrro pelo syatema tramroad destina
dos a ligar os csntroa populosos da dita pro-

. Vincia com as esteçOea dll estrada de ferro do 
Recife ao S. Francioço. 

c A materia desta propoaiçlo é da rnnior im· 
portancia. As estradas de ferro, clasaiflcando-se 
Justamente entro oa dous grandes molhoramen
toa que assignalam a civibaaçlo de nouo tem
po, nlo adquirem a vitalidade de que preclsam, 
e nem podem prestar todnR as vantagens deseja
veis sem o auxilio do• carninhoa tunsversaes, 
que eonetituem seu indispensa•el complemento. 
E' aasumpto que seguramente tom oceupado a at
teuçll:o do governo, de cujos estudos nlo convem 
prescindir, principalmente quando a commisslo 
ae inclina a penaar, que as medidas legialiLtivaa 

~
ue se adoptarem sobre este trtLilScend.ente ob
ecto, deveni ser geraea, do modo que compre
endam e aproveitem aa estradas de ferro já de

cretadas e áa que para o diante forem nutoriaa-
das. · 

o.s ... z .................. ·····-.. ,. prenunciaram diacurooo que publioaromos 
no .4JOpondice. · 

Ficou a discusslio al\iada pela hora retirando· 
se o Sr. miniotro com as moamas formalidades 
com que fOrR. recebido. 

O Sr. prosid·>nte dou a ordom do dia para 4 do 
corrente. 

1.• parte.-3,• diocusslo da proposiçllo da ea
marn. dos Sra. deputt~.dos conced~ndo diapeDS& 
de frequencia do '·' anna da faculdade de direi
to do Recife ao estudante Joaquim Aurelio Bar· 
reto Nabuco de Araujo. 

1.• diacus•lo d1L proposição da mesma camara 
mencionada no parecer da meaa n. 23' sobro 
natunlísações. 

Continuaçllo da 2.•diseusalo do orçamenta no 
artigo 3.• 

2.• parte.-A's 2 horas. Requerim-snto do Sr. 
senador Silveira Lobo adiado na ••sslo de 2~ do 
corrente. 

Ptlrecer da maioria da commi•são de fazenda, 
aobre a repreMent.~vo doa commerciantea, pro• 
priatarioa e capitalistas da cidade d• Porto·Ale
gre contra o recolhimento o substituição das no
tas do thesouro com o voto sepando do Sr. Souaa 
Fnnco. ... 

1.• diseuas!o das segnlnteo propoliçOes da 
meama camara.. 

1 • Isentando oo ediftcioa doa praças do com
mercio do Importo do pogamento da doeima ad
dicional. « .A8sim, a commiaalo antes de dar o seu pa

recer :1 respeito: 
c Requer que se peçam ao governo, _pelo mi

niaterio da n~rricultura commorcio a· obras pu
blicaa, informações sobre •• vanbgena ou in· 
convenientes de onda uma das disposiçr5es da 
dita disposiçAo, acompanhando·•• da exposiçlo 
do outras quaesquer medidao, que dependam do 
acto lrgislativo e •ejam propraas ao mblbora· 
mente deste irnpoxtanti~simo serviço.-Sala das 
commiaaõett, 3 de Setembro de 1869.-Rarão da• 
Tr11 Barras- Jo'rancisco Jos4 Furtado- Antonio 
Jtaroellit10 Nunts G011f1Jiuea. • 

Determinando que oa examea preparatorios 
feitos r.aa faculladea de direito sejam aceitos 
nas de medicina e eaeola central a VJCe·TerSIL, 
com o potrecor doa commis~lo do instrucçlo pu· 
btica. 

Posto em diocu•oAo foi approvado. 

ORDEM DO DIA 

Entrou em 3.• disauasAo, foi •PJ>rovada para 
subirá snncçlo imperial, a p~opostçlo da cama· 
r• do11 .~r~:~. c.tuputadoR. autoru:~ando o governo a 
mandar restituir a Llbernto Lopott da Silva, a 
qunntin. que indevidnmente pagou lí. fazenda nn
cional. 

Eata:do ua atLla immudinta. o Sr. ministro da 
justiça foum •ortoRdoo para a deputnslo que o 
davitL reaeber os Sra. visconde do oapucaby. 
Carneiro de Campos u Paranaguá, o, sondo in· 
traduzido no aalAo com as formalidades do ea
tylo, tomou aaaonto a direita do Sr. presidente. 

Continuou n 2.• discussrlo do projecto do lei 
do orçamento no 1\l't. 3," rdln.tivo tto ministorio 
do juotiça. 

2.• Autoriaando o governo para concedflr iaen
çlo de direitos pàrll o rrolongamonto da ootrada 
de rodagem da oapita para o intorior da pro· 
vincia da Parabyba do Norte. 

3.• Abolindo o transito J.lola chancellaria das 
relações de quaesquer actos forenses. 

Levantou-se a sess&o ia 4 horas e 10 minutos 
da tarde. 

1'0' ·-•ii•. 
llM 4 DE SETRMBRO DE 18u9. 

PRII:SlDENClA DO SR, VISCONDE DU: AlU.KTÉ. 

Su•n•arlo.-ExPKDIBNTB.-OftJcioado l 11 ae
cretariod a carnare. dos Sra. deputados rernetten· 
do diverso.s proposiçOes.-Observl\çõea doa Sr6 • 
Silvl!ira Lobo e presidente.-Oaox~r Do DIA..
Dis~usstlo e npprovaçlo de uma. praposi~Ao da 
cnmnra dos Sr• deputados concedendo dJspen
aa de Dll\tricula a urn (httudante da faculdado 
de ..tiro i to do Recife. -DiscussAoda uma propo
aiçllo da mesma carnarn, concedendo Cftrtas de 
naturalhtacno.-Dittcut~.sla da propoaiçlo dn. 
mesma cnW.arn. determinando quo oe oxame:::~ 

~· 
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-feitos nsll.;scolas de direito aojnm aceitos nna 
outras " vico-vcrsa.-ObscrvltÇO:es dos Srs: 
F. Octaviano, Zncarüu1 o b_nriio de Cutcgipe.
Diacussllo de umn propostçiío da. co.mnrn. dos 
Sra. deputados isentando do imposto dn deci~a 
addicional os cditlcios rto. prnçn. do commorcw 
do Imperio.-0 bservaçüesd.o Sr. F, Oct.n.vio.no.
Diacuasilo do n.rt. 3 11 do proJecto do-let do Ol'íJB.· 
menta.- Discursos d()s Srs. Snruívn. c Sinim
bú. - DidcuPsiio' do rcquet imnnto do Sr. ~il
veirn Lobo ticcrCH. dos dCE'IJ..InChoR de mobilh~ Jo 
consul frn.nr.ez e chancullet·.- QbqervnçõeR do 
Sr. bt~.rão do CoteA"ipo -DisCU:3Mãu tio pn.recer 
'd" commíssào do fu1.endn ~obre nm:t rcprcaen
tnção do diverHOS cidt\dãos •'C Porto· Alegre -
DiscurRos do~ Sr::;. visconJ.o de Itabornhy c 
Souz& Franco. 

A's 11 horas da mnnhã, fez·se a clmmndn. e 
achnram-Bt1 presentes 41 Srs. senadores, n. sa.bt'r: 
visconde do A.b1tetú, Alm~idn 11 Albuquurquo, 
Johim, 0Jnf.l Vioim, Pompuu, Snyiío Labuto, 
Carneiro dn CttlllJlOR. Teixoirll de Sou:ttt, vis
conde duS~tpuc:thy. Dn.nttts, MundtJs ÚOH Santof-:1, 
Chicharro, t:unhH. e Figueiredo, b!l•iio de Muri
tib~t, barão do Maroim, SilveiJ·n Lobo, S •rnivn, 
mnrquuz de Jlindn .. Sou2a Queiroz. Nuuos Gon· 
CftlVeR, Fornandt>FJ 'forres, bn.rüv do R. Louri!DC )1 

liarl'lo dHS Tres Dt~.rrns, Pnrannguá, '1'. Ottoni, Di
Diz, F. Octaviano, vito~eonda dH C•unnrngibo, ViR· 
conde de Buu.saun", Sinim bú, btLrlio do Rio· 
GrR.nde, bHr1io do Pirn.pnm11, b~-trüo de ?dumnu
guRpe, vi~condo de Itnborn.hy. Zacnritt8, viscon
de de s. Vicente, Firmino, barão do Cotegipo, 
bnri'io do Bom Retiro, Dists de CnrvRlho ~ Souza. 
Frnnco. 

Deixaram de compttrecer com causn participa
da os :Srs. bnrli.o de AntoninR, barão de Itnúnn, 
duque de Caxiatt, PRrnnhos, Paula PcsBoa, Mn· 
frd e visconde de Jequitinhonha. 

Deix1lrnrn de comparecer sem causn pnrtíci
p1ld!L os Srs. conde da Boa Vit~tH, I•'urtudo, Sil· 
Vllirndn Mottn, Fons~cu. e Nabuco. 

O tir. presidente abriu n scsRàt\, 
Leu-se n nct1t du. scssllo antecedente, c níio bn.

vendu quem ~obre elln fiz•••• obscrvaçOc•, f·>i 
approvadn, 

EXPlWlENTB. 

O Sr. ]o sccrotnrio deu contn do seguinte: 
Oito ofllcios d tndos do 3 do corrEJo to mez, do 

Ia l'ccrntnrio d" (mmnrn d()s Srs. dep::h·.10S ro· 
mottoudo us seguintes propo~õi•,_õcs: 

.« A na:3embl6!L gernl resolvo: 
u Art. 1 o SUo cxtcnHiVoR 1L ollrn Atlas do 

/u1pcriu do /Jrasa'l publi~o.do pdlo Dr. Ct1ndido 
Mondes d•l Almoid11, o~o~ fi\VOrf1R conslgnndoB no 
nrt. 2tiJ do dccr·eto n. li:6~ Uo 2J do Fovorniro 
do 185:1, llcnndo nllorto no ~ovo roo o credito no
CCR~tnrio r mm ostn doM lOZO.. 

« Art. 2.u HevogtLm·so na dispoaiçliol-1 cm con· 
traria. 

• Pnço dn cnmar. dos deputados, em 3 d6 Se· 
tembro do JR69 ........ Joaquim Octavia Nebia1, pre .. 
sidonto.- })iogo Velho Cavalcanti de Alouguorque, 
1• sccretnrio. -Joaquim Pir~s Machado I ortella, 
2° socrotarJO. » 

• A as•omblcin gorra! roRol v o: 
« Artigo unico O governo mnnd11r11 restituir 

no prt.JAidenta o membros dujuntade quuliftcnçrto 
dn pnrochitL dB Santo Antonio do Monte n mu"lta 
o CUtohS, quoJhorJ fvJ imposttl pelo prcRidentu dR 
pruviucirL âo Mintts por IH>rtnriiL do 3 de Julho do 
1808: rovogndna ns dispoaiçt.íatr em contr11rio, 

« Pnço da camnrn do.;; doputndoN. cm 3 do Sn· 
tumbro do lSUH.-Jaaquim Octavio Ncbias, preaí· 
dentu.-Da'ogo Velho Cavalcatlti de .Albu.quert}1le, lo, 
secrotnrio.-Jaaquim Pires Machado l'orlella, 2° 
secretario, » 

« A nssembléa geral resolve: 
« Art. 1.11 Scriio rcputndoa validos. pnra n. 

mntriculn. nn fn.culd!Hlc do medicina. do "Rio da 
Junoiro, os exames do prcpnrRtorios que Jot::Jó 
A:lfonso Percim Torre-s ftlr. no curso do instituto 
com mo r ciul tln. COrte o pnru IL dt\ faculdade do 
mcdiciniL d;L Bttl1in os cxumt.tR quo 1\fnnoal For .. 
roirn da. Silva e Joaquim do Gouvêll d11 Cunlm 
Lhrruto fizoram pn1·n o curso dn ft~cufd>Ldo do 
diroito do ltecife. 

u .Art. 2. 11 Uovogam se ftH dispo.eiçlítiS om con
trn.rJO. 

« Paço dn camtt.ru. dos deputlldOs, em !J de Se
tembro de ISGO.-Joaquim Octf1tJW Nebi11s, pre.si.; 
dcnto.-/Jiopo Velho Câvalcanli de .Albuquerque, 
1., seerctarJO.-Joaqtu'm Pireg 11/aclaado J1orl1·lla, 
2o socrctnrio. » 

a A o.sscmblért geral roHolve: 
,« Art. l.a FJca o g,werno autoris~t-do pnra 

man11tu· mo.trículnr na faculdnde do medicina 
dostn COrtH a Clorn-entino Lnz!lro .Martms c.l.e 
Azevedo. 

« Art. 2. 0 Ucvogrun·se ns disposiçu~~s em con· 
trnrio. 

« Prt.ço d11 cnmam dos dnputndos, cm a de Se· 
tembro de IBOO.- Juaquim. Octavio Nebia:1, presi· 
donte.-:}iopo Vdho Vavr•lcar1ti de AJúu:querque, 
l,n soeretarJU.-Joaquim Pircll A/achado Porltlla, 
2,o secretnrio. "' 

a A nssomLlórt gerul resolve: 
" Art. 1. 11 Fico. o governo nutodRndo pnra 

ndmittir d1•sde jfl ú. rnRtriculu. do 1 o nrmo dO 
curso modico drL fn.culdndc do medicina do Rio 
do Junoiro, o ulumno do lu phurmttceutico Fro
dorico Aug-udto llu Snnto!l X1Lvior, que om ttlmpo 
furá cxnrne dns ro:-;pect.vns mutorJHs. clupoiA do 
se rnoAtrnr "pprovn.do no oxtlmo do historhL. 

cr Art. 2, 0 l~evognm-se us disposJ1:ões om eon-
trnl'io. .. 

" Pn~o dn cnmnrl\ dOA doputndoR, em a df1 So' 
tembro do JBfJO.-Jorz~wm Octat,io Nebicts, preMi· 
d1mte,- Dioyo rolho Cavalccwti dt AUnt1ucrque, 
I• socretnrio -Joaquim /'ire.~ Maclaado 'ortella, 
2° sccrotnrio. » 
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• A aaaombló gorai resolvo· · 
c Art. 1.• Fica o 8'0't'erno autoriaado 11ara man

dar Ulntrioalar em t.jUalquer du fllcu!dadea de 
medlolna do Imr.orJO o afumno do I• anno da de 
direito do Real • ArLhur Annes Jacomu Piroa, 
apresentando guia desoa faculdade e certiftcndo 
do ter aido approndo em algebra. 

Art. 2. o Rdvogam~se as d.iapoaiçõos ~m con .. 
traria . 

oa llobres senadoreo aom toda a conoldol'llçlo e 
defereDCill que elle~ .mer..:curn. Nlo aatou certo 
das palavras que proferi na occaaJio, n que o 
nobre aeDitdor se rdftlfe; mas o unico ponsa
ment'J que eu podia querer enunciar foi-que 
para o nobre SdD&dor, cavalb.eiro como eu o con
sld.lro, niio-é preciso invocar !le.oH preceltoa do 
regimento, porqu~ S. Ex. na qualidade de cava
lheiro nlo prccJsa disso: basta-lhe a. sua propria 
cortezill para nlo tratb.r senlo com a attençlo 
devida a todos oo """" collegas. (Apoiado•.) 

.. Paço da CILmara doa deputa·los. o ;jade Se· 
tembro de 1800.-Joaquim Octaviu Neb,tts, presi
donte.-Diopo Velho Cavalcanti de Albuquerque, 
J.u secretar1o.-Joaquim Pire Machado Portt:lla, 
2° aecrctarf'l. • 

c A &A•embléa geral resolve : · 
« Art. },o Fica o govJrno nutorisado para 

maudar udmittir a exame do primeiro auno do 
curso medico da faculdndo desta corte a Alfredo 
AU&'Uato doo Reis. 

• Art. 2.• Revogam-se as disposiçõ~s eDl con
trarao. 

• Paço df\ cRmara doa deputados. em 3 de 
Setembro de 1~6J.-Joaquim OclatJio Nebias, pre 
sidente. -Diogo Velho lJavalcanti de Albuquerqu.G, 
1• secretnrio.-Joaquim Piru l/achado Portella, 2• 
secretario.» 

• A ossembléa geral reeolve: 
· a Artigo unico. O 1• conferente da alfaode8'~l. 
de Pernambuco Joio J oaé Henriqu,·s perceberá 
todos os vencimentos de aeu flmprego ~or seia 
mezea emquaoto gúZ•lr da licença que lhe foi 
concedida em virtude do tt.Viri'O do aunisterJo do 
faz~nda dtS 6 de Agosto do corrente anno: e 
revogad1lA as disposiçDes em contrario. · 

• Paço da camara. doR deputadoo, em 3 de 
Setembro de 181l9.- Joaquim OettJvio Nrbias,: 
pri!Bidente. - Dioqo Velho Caoolcanli de Albuquer
que, I• secretn.r1o. - Joaquim p,·,.Gs MachtJdo 
PortGlla, 2" seCretario. • 

Foram a imprimir. 

O SR. SILVEIRA Loso :-Aceito e agnadeco a 
explicaçlo do V. Fx. . • 

O Sa. PRESIDENTE :-Nio estou certo, repito, 
do que dis~e, mas 11s palavras, li que o nobre 
sanaâ.or acKba de alludJr, nlo pódem ter outra 
explicaçAo se nlio esta-para o nobre senador, 
cavalheiro como é, não 6 preciso preceito algum 
du regJpaent.o pau tratar os seus collegaa, comu 
elles merecem. :Nao pódom ter outraezpllaaçllo; 
tenho o dever de tnt.tllf os nobrea senad-ores com 
cortezia, e esforço-mp por cumprir este dever: 
nlio póde hn·er em mim intençl• ... de molestar a 
nenttum; pelo contrario, empenho-mo um tratnr 
a todos com tuda a urbanidade. 

O Sa. SILVIõlRA. Louo ;-Já disse que aceitava 
e apadocia" explicaçilo do V. Ex. 

OKD~II DO DJA. 

Entrou ~m a- discusallo, e foi approvada para 
ser dirigida á aancçito imperial, a proposição dll 
camftra . dos Sra. deputados, conceáttndo dia
pen&a de frequeneia do 4• anno de direito no ftS .. 
tudante Joaquim Aurelio Barreto Nabuco de 
Araujtt, 

Seguiu se em 1• discuaaAo, com o parecer da 
mesa n. ZU 'passou para a 2- e desta para a 3• a 
proposiçlto da meamu. camara, autorisando a 
concessao de cartas de nnturaliaacao ao padre 
Bg_yttio da Paterno e a outroa eatnnieiros. 
··.O Sr. Dantaa requereu verbalmente diBJ?ensa 
do iutersticio para a dita didcussio, e ass1m ao 
venceu. 

O Sr. l!iitlvelpa Lobo a- No weu di•· 
curso proferido no dia& 5 do paHRado, que ainda 
nl.o foi public"do no diario d.1 cnsa. mas do 
quft.l se publicou um resumo no Jornal do Com· 
.,,trcio, tive hontem occasHio de veritlcn.r . .que 
vem algumas palavraa proferidas por V. Ex. que 
nlo ouvi, senl'to teriu. reclrl.mado vivamente. LO· 
se nesse re11umo que V. Ex. dissera. em u•n~a 
das observaçGeA que me fez, que t~.lgum" cousd. 
mil ia que o regimento me devia. ter arredado do 
caminho que levava. Eu estou sujeito, aem du
vida, á nut·1ridadu de V. Ex.. como executor do 
regimento, piJrJm R nadB. mafs do C\. ~ta n.o regi. 
mentn; sfl, pois, tivdRDf.. ouvido n. Y. Ex. os:un; 
p~t!nvrns, ou immod!t\tnmanto teriR reclamado. 
Bntrtltu.ntrJ puh!icou-su is~o. 6 cu nüo de1'c crdr 
que. en.vslht~trrJ como é V. Rx , tive~so intonçi'lo 
algum~~o d8 rt'\olostar·mo. Al'lsim, venho declal'nr 
q•1~ nlio ouvi, acnno tr-ril\ protf'::b\,lo como pro
totdo contra t!Sdus paluvras. 

Entrou em l.• discuel:lào,. com o parecer da 
éommisaiLo de instrucçilo publica, n proposiçlo 
da mettma oamo.ra, detcrmiDando que o ..c exames 
de preparatorlos !ditos nas faculdades de direito 
sejam aceitos nas de medicina e escola central 
c "Vice-verstl., 

O Sr. pr ... •ld.,&•e:-0 aenado s11be q uo 
ninguom m•i• do quo ou tom obrlgoçno do tratar 

O Sr. lt'. Oeaav1a11o:-:NAo impugno o pa
recer da commissnoi reconheço us luzes e a ex-
perlenciR dos momLros que assignaram o pare
cer o, 8obr~ tudo,sem otfensll dos outros, a profi
aciencia especinJ do nobre relator desta ct.ommis .. 
t-ào: maM peço licenç:L ao nobre miniatro da mn
rinba~ parti lhe observar que assumptos dflstu. or
dem nno podom ptu1sar sem algum reparo da 
pnrte do governo. 

Ettto ptt.recijr, propondo a rejeição da propo
"içào vinda da outra camara, nAo é outra couaa 
mai1:1 do 11 ue um upigraw.ma ao aystoma actual 

4 
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de no::..so. legisJ'lçlo em miLteria dd ~tXnmes do 
estudoe preparatorios. Neate puecer ao impugna 
a ocelta(;Ao (le exnmes feitos nas oAcolfts publicas 
flscalidada.a e dirigidas pelo governe, d6 uns pn.ra 
outro• cursos de estucllls AuperioroH. Isto, Sr. 
presidente, quer dizer que ogoTerno do pniztem 
escul"-8 de m1Lid ou menos facilidade nos exa.mea, 
de .. arte que aQuelJds que :t'i\0 feitos ern uma nào 
offtmscem conftu.nç!L p1tra 11erem .recebidos nna 
outras. Ora, se i~to pódo ser UI'Dn. verdade {e eu 
nlo quero contustar ú. nobre commi~-Jalio, Tidto 
que nio tendo tido tampo do exRminar o fReto, 
repouso sobre o estudo feito pela nobre com
lülBdlio), signi1lc11. ella que niio hn. RyatemR, que 
nn:o ha organisaçfio rdgula1· nos nossod' e~tudod 
prepnratorioa . 

Pois, Sr. preRidente. a nTithmeticn. que se 
exige para o medico ó dift'erente da arit h111t1tica 
que se exige para o jurista 1 O l11.tim que se exige 
par& o modico é ditferente do lntim que Sd exige 
partt o jurisconsulto 1 ou o governo por meio do 
:~ua.i instrucc0ell1 que nito lilào conbeeJdaR d.l PfLl'• 
lamento, teni dtt.do licenca á.s juntn.s.e:x~~omina4 
dous par" aceitar cm cóntlancn o l1~tun. para 
aceitar em confiança R arithrnetícn 't Calla no es· 
pirito destu. august.~t Cfl.mar~t. que a unica razio 
que póde Rutoriaar a rejeição doll oxame11 feito~. 
em utna faculdade de medicina. ou de direito pn.rn. 
entrllr·se em outra., só póde tAr por base quenlo 
slio da mesm11. nat11reza. que nlo attingom ao 
mumo uivo, que nao foram feitr>s com a mesma 
segurançn, com u. mesula tlsettlisaçno? De outro 
modo na o se pó do compreh~nder semelhante re 4 

jeição. 
Ora., eu que adopto o facto, fiado no exame 

que havin t~r feito " honrada. C'IWmiaslio, Dilo. 
posa-, senllo suppor que o mnl Vdm, não do sy11: 
tema. mas da fu.lta de tJscnlisq,çào por pflrte dt> 
governo relativamente n. es11ea estudo!i prepara
torios. Se ne me puder provHr que eRtú. no e!tpi
rito de nosatl~ lftitt que o governo tolera exR.me 

mo~o se apresento. em uma escola para fazer 
easeR exames e mn.triculw.r-se nella, ordinR.ria~ 
mente ellos aào um pouco aeveroa i maa, deade 
quu e11e se apres!)nt1~ a fa:t.er exame de prepara
terias para ir JDiltriculKr-tie om outra faculdadt', 
ontão -ha Vt1rd:t.d,.irn. relü.X~tçllo; e o que acon· 
teco é que , estud:~~.nte mal preparado vae para 
um curso onde nlo é. co:1hec•do, onde nlo pres
tou exame, e faz nesse curso umn. tlgun~ muito 
triste. 

Seropr& me p'1receu que o que convinha ora 
que cada faculdnU.a CILrregasse com a reaponsa
bilidllde do sua decadencia. ou progresso, dscali
snndo o • exames de preparator1os. Com a theoria 
do projecto vem para n. academia de S. Paulo, 
ou vuo pn.ra a do R6cife um moço cotDo pre"pa · 
rado, e g_ue nada sabe; a reprovaçfl.o no 1.• ILDno, 
depois de encetado o curau, ó urn tanto diftlcil, 
e Rssim vae passando.... . · 

O Sn. F. !JCTAYlANO :- M'us isto ti por Ir. i i Otl 
exames em uma faculd"d., Yalem eltl outrn.. 

O Sn. ZAC:ARIA.B .- E~tou certo disso; mas 
eu quizcru. quu _,m cada uma das academias do 
direito e das de mt~dicina, os etttudnntes se pru 4 

parar:t,.,em e Jlzessem nella os seus exames. En-
tretanto, o que se tem adrnittido por excepçll:o. 
quer o projecto qne Re estenda a todos oo cu r.- os: 
aquillo quu já é ulll mal na minha opinilio, 
q11er-se estender, K.mpliar. 

Ha um" CIUtra excepção, 6 a dos exames feitos 
na Côrte; ex epOfio nliáM bem ent~ndida, porque 
suppõem-se ou. •leve entender se quo o governo 
tem muito eacrupulo nesta serviço. 

Estão admittidas du11a excepçOed, feto é, qun 
valem ern uma faculdn.do os exames ftlitoM cm 
outr~ faculd•de identic•, e os exames geTRes 
feitos na Côrte parJL qualquer curso sch1ntitlco: 
entendo que nlto devemos lbvar as excepções 
adhmte, nlo devemos Jl1l8Bnr d'ahi. 

Esta é a razão principal pela qual voto contra 

· de menor ln.tirn, ou de aoenor arithmetica, ou de 
menor geometria nesta ou naquelln faculdade, 
eu comprehendorei perfeita.weote e~t1t distincçllo 
de exft.meat i mns til) não se zoe ~rovar isto, nlo 
posso comprahendul·o; ou o exame 6 ftJJto t~obro 
um1~ matl3ria com todas as ,::arttntias, e olJe t.leve 
sor válido om todo o Imperiu do Bra~:~il 7 ou é feito 
com diversidade de gttrnntin.R, com d1vorsidada 
de zelo, o i!ito provi\ contra u. adminitttrnçno. 

EiB aqui o terren" em que colloco a queHtlio e 
P"tu o q unl ch11.mo n stttsnção do governo, pu.rn. 
quft nos diga se esta Tt'IJOJução deve ~til' ou niio 
votA di\. 

o proji.!Cto, porque tendo atfrouxar os estudos, 
q ne jli edtlio muito rela.xudozt; o estudante m11l 
propu.rndonunca fuz umn. figura conveniente em 
qual(juer curso Rnporior: lato ó du experiencia. 

O projeoto te;a tod• " semelhança com o do 
nobre secretar-io, aenndor pela provincia do 
~spirito·Siluto: tem a .mesm~ origem. que 6 f1L· 
c1htnr os utttudos prepn.rator1os; e pois, pnrece 
que, haYendo·t~e o senado pronunciado contra o 
proj~cto do Sr. Jobim, cate deve ter a me~:~ma 
sorte. 

Eis aqui porque havia pedido a pn.lavr" á. 
V. Ex. 

O illr. z .. e:trh•• :-A primeira rnzíio pe1n 
qual '" commisRào rugoitou o prC'Ijdcto, tttlvez 
niio clnrnm"nte exprtH·IIm no pu.nJcer, é r1ue" 
tlsc:tlilmçtto. a redponR~:~.bilidade de cr~.diL UJUa 
dn!-l aorpo1nçõos é mniK officu.z, qunndu os exa
mett prepttratorioH se f1azem em SUl\ presdnca. 

A experiencin tem moRtru.do quo, quanan um 

Entretanto, concordo com. o nobro senador 
pela provincin. do Rio de J o.nelro, em que o go
Vdrno deve fuzer·ouvir a SUR pahwrn. nesta ques
Uio; peço nu nobre ministro da mnrinba que 
fnllo por si e por seu• colleg••• quo emitta a 
opiniito do guvurno n. respeito du projecto; ea~ 4 
poro quo frLçu oMte serviço á causa Jtt. instrucção. 

O Sr ..... Ot!a,.,·•ano:-In!-!iHto naR minhas 
ob9orva~Cics; de t•ovo prohto todu a nomenngum 
R. protlCICDCIIt. do nobre ttcnndor que ac1tba de 
fnlht.r; ffillH allb ntto ó ministro; hn. de me dar Ji
cençn que nesta questão em quo SI.! accusu..m Ue 
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rolaxn.mento ·os nossos estabelecimentos de in• 
11trucçiiu publica, em que cm presença. de dous 
midstrott, um do ex~rcito, outro da marinhR, se 
diz que em H6UB cursos se fazem exames prepa~ 
rl\torios que nfto podem sor uceitos n:•s outrRd 
acaderni~ta do Imperio; permitta S. Ex., d1go, 
que en ainda in-.istu em dizer que é necessar10 
ouvit· a palavra dos nobres ministros. 

Se eu tivesRe t\ honra de representar o poder 
executivo. seguramente, Sr. presidente. em uma 
questllo desta ordem entenderia do meu dever 
francamente pronunciar-mfl na tribuna ou que 
esses cxamea ou estudos estio relaxados, ha no· 
cessidade de grande mudida rte represd.o, ou 
que n honrada commisslo foi oxcessiva nos re· 
proches que f'-'Z á ia.strUCfc-IO superior dll lm• 

interpellaçao assim feit11. á queima roupt~. nlí() 
me dtliXrt direito de f~tllnr om nome do governo. 

O Sn. F. ' .. CTAVIANO :-0 priJjc:cto estaTa ·nu. 
ordem do din.. 

0 Sn. MINISTRO DA !'IIARJMifA. :-MftA O pttrecer 
dR. cl'mmiasf[o me p~trecia tio procedente, que 
nao confartmciramos aobre eatn. rurLteria: conten
tamo-no~t ~m votnr pelo parecer, e contra o 
projecto. 

parlo. . 
- Por conaequencia, ainda insisto ~m que é do 

dovor dos nobres ministros dizerem Ct•ftncamente 
seu peusamento aubro este projecto. Nlo é um 
projecto somenos, projecto sobre o qual se póde 
fazer opposição n.:; poder executivo i V. Ex. 
ob~ervs. que já:nais bOU capaz du pedir 6Xpli
C!lçõe.o~ ou trazer os nobres ministros para de· 
bat6a que nllo me pare~am proprios de SUil po
sição ; este é um dosJDI\ltt importanttuwssulnptos 
que "e te em ventilado n-. cn.1:111; cumpri saber Mu 
t>Stito ou nfto d6vidamente attendidns O~' e"tudoa 
superiores, ae a orgnnit~ação do ensino suaun .. 
d&río, ,.e a tlsc ... lisn.çAo fl:z:ercida acttulm\:nte 
t~obre el!e11 é nlfflclente, ou Me o governo tem 
neceH~idi'Lde de outros meioa. Tudo isto, Sr. 
prenidtmte, que se tem diacutido nest11. caSIL é 
ns!llumpto que devo chn.mar p11.ra a discusAAo dos 
nobres mtni •. tros; sentirei muitaoquenllo queiram 
assenti1· ao rnou .cl?nvite; ó nee~e.;: ILSSumptos, 
QUll nlo ti lO poht1cos, que eu de~:~ejava ver nn. 
discu!'ui'to os nobres ministros; desejo ouvir o 
governo em RP.sumptos de melhoramentos. de 
que o paiz precisA; mas o governo, e.m gorai, te1o 
tcndonaia parR atfa...,tar da diHcussio e::ittes pro
jecto~. entrf\T em disnuMsGes politicas e nt:o cm 
aquell'\s que sllll tio utt~is ao paiz. 

A diapokJcrlo, que se pretende revogar, ellteve 
em t:Xt:CUCfi.1~ ba. muitOS IHinOS; exiStiU em 18;lfi 
ou 185ü tt(juillo que St1 quer huje reprodusir, na 
orgunisaçllo dWI f ~culda.rtes de dueito e das 
t.BCOltlli .d~ medicin'l, determinou-se que oas exa
mes feit"ls cm nm'L nào prcvalcce~aem em ou
tras; pns::~o·: isto sem n. menor refteJ:Iio. e em 
tantos anDas dec:orrit!os nlo houve uma só 
ccnsu ra a esta dispo~i~lio. 

E' verd11.dc que 0111 prmcipios enunciados pelo 
DObre Renador pelo Rio de Janeiro, silo tncontM· 
tn.vftiR : o enMino superior deve aer o mtosmo, ou 
antes a tlacn.lilmçli"~ do ensino superior deve ser 
idflnticn em tod"s n.s (aculd"deM; e, poi",. p1\rece 
oRtrnnho que exames feitos em uma faculdade, 
nlio possam a~ r attendidos 6m outra: porem, h1t 
circumsb.nciuM que fazem "'llUitaR vezo• modift
r.nr o rigor dos principtos,t1 ~~staR eircucnstrtnciaa 
é que l~vuram o gov }rno, untào e hoje, u. per•il1tir 
na opiniiio de que nlio convém, por ora, modificar 
~s.tn. dit~pOPiç\o. . . . 

Esans cfrcumAtaneJns :'ão que u expertenenl 
demonstrou o hu. de demonstrar, se pn:~SI\r este 
prctjecto1 que o•exameR feitos e1u..uma faculdad~ 
parn ter,,rn eff'~ito em outrnl não sllo tiio Tigoro
sos como os feito fi pnr estudl\ntes que fr:• quentllm 
o me""mo curso ou o curRo da Jne•mn.loclllidud~~t, 
i~to 6 nrgociO de facto. E 1110 os e:z:n.mes, como 
bem diRpa,e o honrado senador, meu collega pela 
Bnhi~t. já nito stio rigoroso;, admittid" Rftta. faci
lidhdu df' exa.meR de um par• outro curso, mllito 
meno• rigorosns tort,nr·se-bilo. 

O Sr. barião de fJoleslpe (rnint.rro da 
marinha:)- Sr. pre~idente., recordo-me que o 
n.nno pusR.do, entrando ~:~m dhiiCUttHào um pro
jecto que mandn.va pagar a um escrivio, creio 
que dos tLfric,s.noa livres, ord.anlldoa n q.uü ello 
so julrllva com direito, oppuz ·ma euá. pusaJlerD 
doHHe projecto, e interpellando ao nobre se· 
nadar peh minha provincin sobro a opfnHin do 
governo, elle roHpondPu-me de seu IOil'tllr: n: EEitou 
de accordo, voto contnt. • Contnntt~i-me com a 
declaração do nobre senador, presidente ao con
sulho e não insisti. 

Procedendo ngor~~o do modo po~ue procodlju 
entllo o honrudo t~euador, parecin.-mu:que ulle 
se do~vin satit~fttzer com o Jneu-estuu concorde. 

O Su .. ZACARIAS :-Eu me satisfiz, ruutt o Sr. F. 
Oct&viano ó quu está impertinente. 

() Sll. MINISTRO DA MARINHA :-Dflt~ttj'l\ O hon
rl\dO MBDador pelo Rio do Janeiro que o ~ovorno 
doolnre aua opinilo a respeito do projecto. Ã 

O ser111n os exames feito• em uma facul i ade 
de direito admittidoa em outra, nio me parece 
tão extnnho como os feito:t em um.t escol"' de 
ruedicin1t para umft. de dir!3ito e vice-TerRa: por
que o .ac1bre tJenador ~abe que 011~ f11.culd1Ldet1 do 
dirtdto h a o charnn.do collcgio das auto•. onde 
011 o· tudo~:~ preparatorio~ bii:O eoainados debo.Jzo 
da ftt~calis"çfln do m~smo dirf"ctnr. 

Mat~, nAo acontece ~ssirn na escol" rta medi
cin~t, oujoa prflpl\r'ltorioa aào feito~:~ pelos estu
dantfls em cnraos pn.rticularea. em que qunsi 
sempre 011 tJXI\mlnadorell ~tO.o profo~sords do!:~ col
ltJgloa. cnde ~e tiD~iaam esHett prep1LratorioR, o.~ 
quausB proft'!S&ores q•wrem 1uuitns vezes primar 
pt~!o metior numero de estudante• o.pprovadoa am 
11ttua re:~pectivoa cursos; de modo que o nobre 
scnl\dor hn de notar o cufdRdo que O!iSeJJ pro· 
fdssorea toem em publicar estntistict~s d'ul' seus 
estudantes, que forn•n npJ'rovados de preferon
ci11, e principnln1r.nto quando elles sito Otl pro
prio• nxanlinhdore'i. 

O Stt. F. OcTAVIANO:-Isto ó um epigrammu. 
contrtt. o collegio de Podro II, que l'iTe em con-

' ' • I 

I 
í 
~ 
~ 
r: 
" f: 



1 ! 
I ,, 

r 

' " I 

t 
! 
{ 
gi 
' t ' 
l 
it' 

'i 
l 

l 

,., 
~' 
j;' 

~~·· • I :; 

,: 
J 
' 

I 
r ,· 
I' f-: , .. 

' I· 
:( 

30 SESSÃO EM .i J).!': SE'l'.EMBflO DE 1869 

currencia com os outros estabolecimentos; l1l oa 
professores alio os proprios exnmJnt~dor~s. 

0 SR MINISTRO DA MARINHA!- VOU citar UDl 
facto que deu~sonu. occasilio orn gue fôrRm rüfor
madoa oa estatutos, permittindo os exa.men de 
uma faculdZLdc para outra. Níio citarei os nomeH, 
ma.a citn.rei o tacto. Compareceu nqui coto o fim 
do matricular so nn. ncnr~~.:roia do S. Paulo um 
oatudanto, rocommendad u n. pesHon altamente 
collocadtt.; esta pf'ssoa, vendo que o AHtudanto 
nR:o RRbiiL mais que um pouco d6 ldim o ur,n 
pouco de francez, ob.sorvou~Ihe a: Como quereiS 
matricuht.r-VO&S na academi~ do S. Pnulo. se mal 
Silbois os dõus primelroti prepar11torhJS "l » De 
volveu. portanto, o estudante a seu pao na prO• 
vincill dft. Bllbin. o dahi hn potlCO tempo veio o 
estud•lDte ap,Provndo em todos os prepart\torioa. 

A razão (o! qu ·• como nlío tinh11. de mJltricu· 
lu.r·Be nn escola de medicino. da BllhiR, mnndll· 
rum com aquellaa domlsBorins: c isso que se 
praticava na Bahitl, pr&.ticava-J:JO nqui. cm Pdr"" 
nft.mbuco e em S. Paulo. Via-11e mesmo um estu
dante d.eixnr o logar onde estudava para. ir fnzer 
exames do preparatorios em faculdf\de ou escola 
ditf'erente, u dupois voltava o. mntricular-se. E1.3te 
abuso foi que deu l&gar á. prohibi•ti'ío quo ae 
estabeleceu nos estt\tuto.s e que parec·t-me dever 
continuar; e, portanto. nu tendo que a roform& 
proposta ne~te projecto niio devo ser appro· 
vada. 

Repito, oa~ princípios enunciados pelo nobre 
senador pelo Rio de Janeiro são os verdadeiros 
principias: malil a pratica tem demonstrndo que, 
~tlém do· rigor q.uo deve haver no:J estatutos, 
devemos prevenn· esses abusos, que inf~liz
mento estão no nosso cn.r11.cter, o que se teom 
dado mesmo nos exames ger&cs, que nqu1 so 
fazem. Por maior que. sej 1\ o rigor dA theoria a 
nste respeito, a pratica está Nflmpre demons
trando o contrario, 

O nobre senador se recorda da grita que 
appareceu quando o honrado ministro do Im· 
perio publicou as iostrucçõus, que devi:Jm re
gular o~ exames prdpantorios i mM, tnm bAm o 
nobre senador hl\Vil\ de admirar-se do silencio 
que houve na occRsirio dos exames; porque, 
Sr. presidente. a.pezar do rigor dest~as inatruc· 
çoea. segundo as quaea parecin imposaivel que 
um estuda~te B.zeR~e exame, sempre se oncon· 
tra.ram meiOs, med1anto os qu11.es Cllct'l, pna-
111\rnm. 

Entro nós o risco n&o está no grande rigor dila 
exames ; o risco estú. sempre na facilidade, e fn.
eilidRde promovldrl por aquelles. que mais se 
deYiam intercSaRr em quo sous tlUiott estudas
Ham. Os p&es e parentes sno otf primeiros. que 
procuram por toàos o~ muir)s fil:t.or com que Hous 
tUbos pàreç11.m sabor aq uillo que n&o sabem, nem 
nunca hllo do saber. 

O Sn- ZACARIAS:-Muito bom I 
O Sn. F. OcTA. VIA.NO:-Q quo cu q..:..iz ó que 

V. Ex. nlo se nnforrujns'fo. 
Finda. 11. dfscU~t!ii'lO, n posto. u. votos nfio JWU:H:IOU 

a proposlçila. 

Entrou em 1• discuJ..sií.o a propoRição diL cama· 
ra dos Srs riPputadOR isentando do imposto de 
decimn Rddicional os editloios das prn,aa de com .. 
mercfo do Imporia. 

O Sr. F. Oe&awJMno:-A. injustiça dest& 
r~soluçfin é uvidente do sua simples enunciaçio 
Um um anno em qu" Ae porle ao emprogarlo pu
lJlien, RO pobre o desgraçado funccionario que·· 
contribua com nlguma couHa de seus limitadoR 
vencirnc.ntos pnra nH urgencias do Estarlo, nlio é 
'ólOMte H.ano que se devo fnzer f.1vorei nos rico:i, 
como slio os negociantes que podem manter pra
ças de commercio AH prncas do commercio, Rr. 
presidente, alio editicioa fovaotados para com. 
modidade doa n.~gociantes. 

Eu nil<.t ostou prujudicaodo interesaes legiti
mas do commorcio, nfto deixando de reconhecer 
que elle 6 credor de todas ~s uttenções; 1n .s 
pnamo, Sr. presidente, de ver que no momento 
em que se podo o ultimo o bulo ao f.obre .• 

O SR. SouzA FRANOO:-Apoindo. 
O SR. F. OCTAVIANO:- ••.• se fli'21\ favores HON 

ricos . 
O Sn.. S!LVEJRA. Lono:-Apoia 'o. 
O Sn.. F ÜOTAVIA.No:- ••.• jsentando estes do 

.um tributo n que jó. estllvam ncot-tumados, o 
dA cujl\ isemp1.ào só se lembram no momtnt.o 
~m que a guerra nos pede tantos sucritlnioa. 
Est1t propoaição pura o Rimples, Sr. presiden
te, ·mostra a j;.justiça deste projecto de lei. 
(Apoiado•). 

0 Sn. PRESIDENTE DO CON~BLHO:-· Peço a pa .. 
lavra. . 

0 Sn. PRESIDENTE:- Achll·Se na Rtdft. immc• 
dista o Sr. ministro da jutitiçu; tlca, portanto, 
adiada esta diacussiio. 

Achflndo·sft n" sala immedita o Sr. ministro 
di\ justiça, fornm sorteadoR para a deJ•utaçio 
quA o devin receber, na Srs Souz." Franco, b•rlto 
da Pirapnma e Chicharro; e, intrortuzido no 
~nJão com as formalidades do estylo, t'lmou RS~ 
fHmto á direlt11. do Sr. presidente, 

Continuou a~· discusaAo do projecto de lei do 
orçamento no art. SQ, rolativo ao ministerio da 
jnstiç•. 

Os ••• Maratva e C••••••ii• de 
StaUabú pronun,laram discursos que pu
blicaroJnos o Appttndice. 

0 Sn. PRBSIDRNT~:-E' ChAgada a hora da 
!!• ptt.t·to da ordem do dia. Porei a votos o artigo 
se nilo houver quem p~ç& a palavra. 

O Sn. F. OCTAVIANO '-Poço a palavra. 
O Sn. PoMPEU :-0 Sr. ministro dn justiçn já 

tinh11 pedü1o. 
0 SR. PRRBJDBNTR: -!1'icn adhtdft 8flt" dfB• 

CURII'iO. 
U.otirou-se o Sr. ministro com as mesmas for

mnlidnriaa com que fOra rocohido, 
P"ssou-1::1e a 2• parto da ardam do dift.. 
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EDtrou sm Jiscusoã> o req uorirnsnto do Sr. I O Sr, wlaeoade de IC.IJorah7' (prcsi· 
Silveira Lobo ácerca dos dettpa.chos do mobília dl!nle do COlllelho) :-O nobre setladorque divirgiu 
do consul francez e ch11Deell~r, e das ordens do dos outros dous illuatrndoa membros da corn
miniaterio"' tal respeito. mi•sio d·J fazenda concluiu seu voto em sepa

rado pela maneira seguinte: (l.e) 
o Sr b~arlio de co•rslpe,(m.inistro da JIIIJ

rinha.-Corn o objecto,de quase tmtR,correu pelo 
ministerio doH negociosestrangdroa,entendi que 
devia tomar a palavra para dar ao nobre sena
dor, autor do requerimento, uma explicação so• 
bre o ft~.ctoque se refero o me~mo requerimento. 

S1tbe o nobrll I'CDildor que ha diepnl'i(JfiO que 
permitte de~tpncharem ... se Jivrt!s de dírtlito11 cer
taR ohjectos o goneros pertencentes ú11 le,::raçiies, 
marcando .. se um prnsodentro do qual parte de<t
aets objectos devem ser despn.ch 1do11: os outros 
o !::ilio quando cllas o pedem por intermedio do 
ministerio de estrangeiros. 

Recebi da htgação francez" uma solicitHçlo 
pnro. serem despachados, livres dedireitort. objec~ 
tos, que lhe eram pertsacentes, c que tmhn.m 
vindo com o cbanceller. Tranamitti os papeis u.o 
nobre mini11tro d1L fazenda, rogando-lho houvesse 
de llttendur aqtteUe pedido. 
Ruepondeu~me o Sr. ministro da fazenda dl,)

clarando que nllo lhe parecia. que nquallea objec .. 
tos e~tivossem compr.,hcndidos n.t. isenção pc
didtL pela legnçtio. Como é, porów, costume f~~oci . 
IitarJ::n-se 1\lguma vezes esses despachos. cm~ 
bora os objectos não estejam muito na letra do 
decrAt:o, escrevi llO Sr. ministro da fiLzenda., di
zendo que o CllBO nào em. de tamanha impnr· 
tancia, que nio se poc.lesae te:- em consideração 
o pedido da hgaçAo, que atllrmll.va terem vindo 
pau ~ua assoe ol>jectos. 

Portant•J, nito vinhtt. mobiliiL par" o chanceller 
francez, e se veio, não foi declarada eStlll cir
cumRhoci . 

O Sa. StLVBlRA. Louo : - A queixa levantada 
t§ contra R de11igualdade ; o consul pagou, e o 
chancellcr niio pagou. 

0 Slt MINISTRO DA MARINHA : - Q consul nàa 
rodíu, o chancellsr tambsm n&o pediu; a loga
çào foi quem pediu, nllegando que os ubjectoa 
lhe perteneinm. Nlo me occorrendo que o reque
rimento entrava boje em diacUii~Tto, deixe1 da 
trazt\r os ducurnuõ.ltos que comprovam o que 
nc~:~.bo dt) lLftlrmar. 

Entretanto, cumpre.me declanr que so ha 
culpa, ella é tod<t. minha, e não do Sr. miniatro 
da. fazenda; pelo .~ontrario, S . .Ex. ató recusou a 
primetrn requhdçilo ; eu fui que inMisti pedindo 
'luo nlo foe::;e severo com aquelle despacho. 

O Sa. SILVK!RA Lono: -Pois era, o sab•·•• 
na alfandeg&. 
Po~to n. votos foi regoitado. 

« t.a Que o ~:~enHdo exprima voto favoru.vel á 
prati..:a um quu na retirada. das notas por aub8ti· 
tuiçiio et!ja sempre por troca corn outras ; o cru 
sua fo.lta absoluta com outros titulas á. escolhn. 
dos portndorea das notnR. 

• 2.o Que n. respeito da indemnisaaiio d.lS prd
juizos se requisite ao governo c6pia· da.<~ ordEm<~ 
expedidas p1ua raRtituiçiio dns quantias doRcon~ 
t!'Uns, o informa<.;ão da execução que tenhflm 
tldo. • 

Nio é clar" ae o nobre senador propõe que o 
senado adopte c('mo lei· a pratica a flUe S Ex. 
se refere, ou se entendo que tnl pratica ó pre
scriptu. pel1~ legjslaçll.o vigente Da~ considera
ções feitu.a_ no corpo do voto sdpa.mdo , devo 
conculnir quo estn. é a sua. opiDiio. Cumpre, 
portn.nto, que ex:~.minemos qual o meio do rmb
Mtituição QUI.\ lL lei tum astnbelecido. 

Desta mn.teria tn.tou a lei n 5t de 6 de Outu
bro de 1835, que mftndou substituir pelns nobt.~ 
estampadas na fórma do decreto do In d" Ju•1ho 
d11 lt:rJ3, ns do extineto bRnco e as ccdulR.s cmit
tzdas em troco da moeda de cobre. Diz esta lei 
no nrt. ]5 (Lt) : 

• O governo fnr1L estam par um1L EOrç1io de 
u~tu.s de feitio ditfercnte Uns que n.ctualmente ~e 
mllndn. cmittir para com ·e 11M ::jUbstituir a clasHe 
ou classes etn que crnneça.r n. havdr falsas Ta.nto 
estas notus de prt:venção, como as que sobral'um 
da actual emiasiio, s~riio depoaitartn.R Dft caix1t 
dn. nmortiRftr.lo. 

A ltii de 1"835 determinou. portanto, que "" 
notas que houvessem de sur en1ittidns 1Hil sub"
tituiçiio das dilacemdaa, ou falsificac!ae, devo
ri&m Jlcu.r depositadas na cazxl\ da n.mortisaçilo. 

VeiiJ depois a lei de 28 de Setembro dó Jt:l37 
que. tendo cortd.mente um consideração ns diffi~ 
culdtldea qud·resultariltm da aubatituiçlio feibL 
por talmaheira, detórmlnou nos arts, O, lO e 11 
o oogui.ttc (L6) : 
· • Art 9.• A' cl\ixa dll nmortiK~t.çio incumbe 

trocar RS not:1s dilaceradas. Naa provinciu, as 
resprctivas thesourarias· substitui rio BR notas 
di!u.cerada• pel"s que forem producto doa Jmpo"~ 
tos d rendu dua artigos -.ntecedentes, ttmet
tendo ~&SilS mettwas diluceradas p11.ra a caiX.Il da 
nmortisn.ção. onde se pro·coderú. como fica detor~ 
minado no a.rt. 3o. 

« Art. 10. Quando se bouvdr de fazer asubsti~ 
tuiçAo de nlguma classe de valores, por terem 
npparde{do nnlla notfts f,ha.t~, Cl)mo prescreve o 
art. 15 da loi ds 6 do Outubr<> do tsa.,, procoder
se-hu. como flcn. determinado a r~~l'lpoito dft.s dl
lacerada~, Rorvinrlo ao o governo, para esta ope~ 
raclo, da'i noh.s de l'eserva de que trata o mes· 

Entrou cm discnsslo o parecer da commisslo 
do fll:tendn. cow u vuto ao parado do Sr. senRdor 
Souza Frnnco sobre a repreaentaçilo dos com .. 
merciantea e outros chtadU:os de Porto Alegre 
acorca do recolhimento e substituiçfto das not&s 
do thesouro. 

mô urtigo da precitadR lei. , 
• Art. U. Nào sondo sufficienfo em tl}gum" 

thesourariao producLo dOd i=npostots o renJntt 
dosta lei para as opornçêoa à os nrts. {)o o lO, a!lrú 
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n. ~nbt~tituiçí'i~ feittl ou auxiliadR por meio de 
Jnt.l'llH puga.vtHH om um urnso razonvel. saCCII,dtl~ 
conlrh. n::; resptlt!tivus thesourt•ritts, ou contrH.n 
cnJx·~ d1t ~tmorti::;:t.ção, ú. npçito doH portndorr~. » 

Assim. pois, n I ui do 18 ~7 não limitou tt sub· 
totituiçiio fi. cnixtt tl!t q,rnot·tilitH]ilo, tmcarrcgou-n 

-tnn· bAm ú.s thesuurnriR.s do provioci11; mns de· 
torminou que 11~ thesour;1rins a fizessem á custo. 
dtts reodtt.s, que forflm crcadn.t• por ~sl!la lei, ou. 
por outrns p1tlnvr1-1s, cfnH rendHH ordiut~rias; o 
f(Ufl quundo o producto cJ,dhLM nií.o fllssu HUffi· 
cioutt.l pnrn. fazer t'llce nn Rdrviço dtL substituicilo, 
ns tbf!sourudaH nceitasscm lotrns sll.ccad!LP'l êon
trn t~llns, ou coutrll a cnlxn d1t nmortiRn.clío · 

tms s:: ccu.dat! contrlliUI respectiTiltl thesuurarias; 
mas qunm n»o vô qU8 n pllhLVra •letra., de que 
t:ul ,;·erva a lei do 18::t7, niio quer rlizor um1l Cl\m• 
bil~l, quo tem por fim mov~r fundoH de praç11 R 
prnQ11 1 nem umfl verdtdeirt~. letrn. du. terra· que 
tom por ubjtlctn u·a'"' tra.ne~t.c~&:o commorci~tl? 
E' uso entro nóM dur"' fórm" e lJ nome de letrnl'l 
dn. torr., ao.s biJhott:s ó. ordem, ú.s notAs provilm
rhtB, n~ cautellaH ete. ; e é neHte Hentido, e não 

NUa h11vin. poi~ om JIOSH!l l•"g'El'liio nriigo ne
nhum que uutori~'~RI!ISO o gnverno a mandRr sup· 
prir peln cnixa d11. nmorti•acrLo notRR novas lÍR 
thesournriuR ~ltra n ~Ub'"titÜi~ito dR.$ quo se ti-
Vt!H!'Iom de retirar da circullu;:i'ío · 

'l'udllvia. admittiu·He no t·hesoul'o a prllticu. dft 
ordtmrtr 68S~S supprimentos; e llMHim se fez ntú 
18ü7. 

Nt!Hl'le ILUno, porérn, pi\Aiion Dtt lei de 2~ do Se
tumbro a seguinte die-posiçito: (Le) 

"Art. 8.• A 8Ub:~titulcilo dtlH nott\~ que, por 
- diiH.cet•~tdu.s ou por outroH motivos, devnm ser 

Tt!tirndu.s·da circuluçlio, nl!o poderitn eft'.·ctuar-sr~ 
sen1ío no~t prt!CiAOR termos dH.Iei de 6 do·OutnbrD 
do 1835 o re:-;pectivos regulnmentos. tlcando pro· 
hibidn. a subHtituiçf\o por mnio de 1mticip!\cões 
foitfls pel1t cnixn dn. nmortísnclio, ~'~Oh as pennâ do 
l\rt. I 75 do codigo criminnl ; 

Assim, poiR, '" lei .te 18li7 prohibht a remessa 
de nott\H dtt caixn. da aruortisrt.ç!io pn.rn as tbe
sourtlria.a dfts diffdr~ntes ~rovinchtS, atlrn de 
que se pudesse ftt.zor ll substituicAo d1tB notus 
fr~lHitlcndns ou dilaceradas. " 

Qu• meios0 poiA, dá a Jogi•Jnçno oxistonlo parn 
HU fn.zer sub~:~tituiçn:o nfls provinÕi11sT Sómente 
o dn rendtt nrdinnrin., e qurmdo u reodH. ordina.
rh' 6 insutllcientet o saque da lutrns, nho HObrn 
n ctdXR. dn amortisncão. porqufl uste racur~o ó 
vodu.do pelo a.rt. 8° dÜ. ltli do ltl67, maA :i obre H.B 

. propda~ thesourn.rias. 
Eto.tn. ó a }egisltsçiio existeuta, o o gOVtirno não 

tew r~~.culdn.do de proceder de outro modo, a uào 
querer violal-a. 

N6nhuml\ providonciR, port1mto, podia eu 
tomnt'. tanto a respeito d~ substituição dus notnH 
du 18 e 28 que aindn niio catava de todo concluida 
como rlnR notus do 5$ o 108 o das que se houve
rem do fazer do Or!l ern dhs.nte, s6nào R ~ue 
consta dfl cireulllr de l:l do Janeiro do nnno cor. 
rente. E', pois, claro:-, que aqunlles que me acou
sam de imprevidente, por nlw tet• feito grandes 
HUpprimentos d8 nota1:1 ús thesouraritts de fn
zenda p11r1L acudir no p~tgl\munto de todns as 
nottt.H de 58 e lOS, que noH ulli1nos di1111 do moz 
d11 Junho concorrorttm O. ~UbHtituiçào, foram os 
vordndeiros irn prcvidon tes, propondo ou u ppro· 
vnndo a dü~posit~ilo do n.rt. ti0 di\ cit1ultl lei do 
18li7. que ngoru. j)ureccm ignomr. 

Dir .. so·llll, porem, que ntt. ordum circulor do 13 
de Janeiro, l:lU fu.UJ om cautellaa, e nfto cm le· 

po'lia' s-:-r AID nutro. t}Ui-' n ltii nmpregou RqUHllo 
terrno, trnttmrJo doH s~\flUO!i d11.t1 thctwurarin.s 
contrn si me~unns. 

Assim, n .. provJd~nctt~ qu& tomei, expedindo 
n menciooacJ/1. circular, foi dH accordo com a 
lei; niio me c~bb. proceder dA outro modo. RH 
se tive~Rr~ qU.urido impór áH thf'SourariBa "'obri
gtu~àn de anbHtituir not" por nottt, niio Me deve~ 
ri11.fn tur decretado us leiR de lH.~ e IH37, tl prin
ciptdmonte n fiisposiçilo do srt. ijo d1t de ltili7. 

Dir·Bu·h?S., porém, que por tlm fiz ás tbeaourn
riaR HUpprlm6nto de notna novas para troco di\& 
que tinh-lm de ser sub~titv.idllH. Assi ·r, ó; mas 
til-o, não em virtude, mas independente da pre
,;cripQiiO dtt lei, d qua11do reeonheei que de sua 
execuçilo rigorOBif. estu.v11m rusultando dittlcul· 
dadoR o. grande embaraço par" tvdus tt.a classes 
dn snciedadt), e porque Jlltt foi pOdi:IÍVel obrar 
deste Juodo sum violn.cão da lei. 

Com c1fdto mrt.ndc(pedír 8,800 contua ú. caiXIL 
d11. u.mortisa.çllo por conbL do credito do 40,000 
contaM. cuja emissi'io fui autorisndn pelo de~reto 
d~ 5 de Ag-osto do nnno pass~t.do, e onviei·os u. 
diffurcntes tbcRcurarias paTI' troco do.s nob.s que 
estiio sendo ~:~ubtttitllidas. Igll~t.liiomma dfi.S quo 
teom sido e fornm reSgl\tl~das pelo troco, sorá ru
tituido 1Í. caixa pRra ab •ter·se nr. emis~:~lo feita 
por canta do referido credito . 

Supponho, porém, quo nao fos$em tão clan•• o 
termina•·tes as dispo,ições d1ut leir~ quo tenho 
mencionado, o qud eu tives:~u autorisnção pal'll 
fornecer ás thesourariHR uotft.a para troco, tiradaa 
dH. Cl\iXI\ d11 umortisa•~licJ; havia alii"Utn indicio, 
tt.lgurnll prevenção de que na. provincia do Rio 
GrRnde do Sul carrel:lse trtmanh& somma do 
nota.s de 58 n lOS, quando ntó meH.do de Junho 
ern tlto limitado o numero das que acudiam ao 
troco? O curto U que não se tendo subAtituido 
mRis de 1,500:0008 no eopa~o do qu•zi dou• 
JHIDOH, nos ultimo::~ quinze dias din.a do Junho 
fornm aprosentarlos á thesoural'ia cerca. do 
2,800:000$. -

E' fncil de dizer, depois do fl\cto consumma .. 
do, quo cllts podia KCt prevíMto: mrut ha de ser 
bf'lm ditflcil ju~titlcar tt\l asserçfio. 

Qu11ÍXOU·I'I8 um nobru soc.ador de se hllvor 
quorído nt~ Bnhia}KDÇII.r AIU culpa ao contador 
d1~ the~ournrin. o niio ha.vor roclnm.ado do tbe
.-ouro providtiDCins pura se evihrem n11 difficul .. 
dl\deH que upparec1:3rum nos ultimas dias dft. 
t-Ub~t:ituiçào dt,s notta.S do 5B e 108000; e attrihuiu 
o~Stl\ II.CCUSI\Qâo li circum~tllncia l1P ser liberal o 
o()nto.dor. Comm notavel J Aqui ILCCUSOU·t!o-mc, 
o nccU!iOll·HO o inspuctor dts. thcsourn.rin. do Rio 
Grtlndu do Sul, a do o:\o bn.vormos pre)Yisto t 
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prevenido a falt!\ :le notas pnr11. troco; mn.s o con
tador dtL BahJa, que ft[uía, e'ltaVI\ HllfVindo, 
havia muito tempo, o logn.r de inspector, nllo po~ 
dht. aotfrer a meRma ac~uMaçio, porque ú liberal! 
Eunilo accu~:~o, nem aos inspectores1Jberae~, nem 
no• quo não o sno: •ntendo que elles não po· 
diRm prever o que ac.ntecHu. 

P1·etendeu·se que nu Rio Grnndo devera e.xl,
t.ir grandn kOmma de notns de pequ~nos valorus 
por que é"' 6 • provincin do lmperia cm impor
taDCIR commercisl; mns por CIRn rogra deverrt. 
existir mairr som ma em cadt~- uma dm!i outras 
cinco, que lhe slo·superiore!'f. e doa 14 mil C•)~· 
toR que exietinm em circul!tÇllo não lhe poder1R 
caber tanto como tinha, ~tindtt. quando 01:1 14 mil 
contoll cstiv~Jsaem unic~tmcnte distribuidos pelas 
Reia provinciu.H J?rinrJipaes Nin&ru~rn igoorn, 
domais, que no R10 Grnndu do Sul1unda correm 
pesms hespn.nhóes, ., que desdft o principio de 
Janeiro detsto nono the,.oumria d~HSa provinciR. 
uito deixava emittir -novnmentH nenhuma n:Jtn. 
dtli3S6K va.lorea; que lh·1 ern dl\rlR. r.m pttgamAnto. 
Nilo é menos digno dtt rttptt.ro o fueto de torem 
t-~ido apresenbdos ao troco nn ditt. 2ü ou ao du 
Junho '700 contott de réil'l em notas do 58 c lOS; 
o que prova o pouco cuidado que houve dn P" rt~ 
do~t portftdorets em cumprirttJD opportunnmentf'l 
ttts prescripçõc:s dt1.lni. 

Ha. uma como insinuaclio no voto sepornd0 
que nAo postSo duixn.r de n~otar. 

O illustrado autor desse voto ft~z sobresahir a 
contradiçlo que lhe p1LreCe haver t-ntre o nlgn· 
rismo de 14,000 conto )fi qu, eu assCJvertd exil'ltir 
na circulocno de notas do 56 o lOS, e o de 25,000 
contos que· consta de uma. das tab'bJlua rlo meu 
relatorio, som se )f!mbTRr que essn. t!lbclla JJi\o 
dá o estado dn cnixa. da nmortisttcli:.l Renflo nté o 
ultimo de Março, e qu~ quando ~nqui f.dlt.>i r_o
fHrla~me a somma das dita !!I notas que entilo CX.IH· 
tia om circulnçfio. 

O quem~ pnrece fóra de duvJd1l é que curo pro 
tomar providt<nciuR Jogisln.tJvr.s que evitem n 
rRpetiçno dos r,.ctoR de que se queiXRill os Kig~ 
nn.tarios dn repreaentnçio ,.nviudn. no sPnndo; 
mnH nfto me apres&ILr~>i n !>tUbmettt~!~ns AO ex:llme 
do aenHdO, porque niio as julgo urgente. Quld
quer substituição quo se tenhn de fnzor, nilo 
póde realhtar-au em menos de dous annoH, e por 
conseguinte podcri\o :ser diacutidRs nn MctSsiio do 
anno que vom. 

Ha ainda no voto sAp&rRdO nlgumns phrKSes 
em que niio pOHRl) deixl\r do fllzer reparo, e Hilo 
as sea"uintes: « partt o Rio-GrtLnde eAtrtva a seu 
serviço a communicnçào t~legraphicn, o aerh 
muitO pRrll dtHo~;,jt\r O aHRttp~nrcCIUltmto da du
Vida quanto ao !!4t1fViço dos tios electricos, que OK 
ropr(';sontn.ntus ullogam ter cnnt,nundn, e por 
p!Lrte do gvvurno fie inform11 tor-Ho incijrrompi1lo 
seuJ do"ig-ru1çiio do datn. a Cr••io que niio foi 
nosttl cmmum, rnuM nu. dos deputadol:l f]Utl fnllei 
DI~ intorrup~Ho dD telographo; mns .se o nobre 
sunndor AO rufuro fi minlm doclnrncilo. c0.1lO Ptt
roco, devo doer--mo de quu p('lnha~ om duvida n 
Tol'dado dolla. 

o sn. }i", OCTAVIANO:- Nlo é esta a interprt~
taçao. 

0 Sn.. PRKStnENTE D"'l COSSELJJO :-Não digo 
qll11 o fussr.; o que é certo, porém, é que nHo fallt1i 
~t.qui noKh c•rcurru4f.aocill; ignornv·:~n qu~ndo 
tivtt d•' dttr explicncóBB n,rc"pe1to da. mutertH. da 
repreHtmt.ac;üo; ma À: depoiR Roubo que drstlt~ .o 
diu. lM dn Junho ~tt8 depois do 5 d~ Julho, ent1~ 
veram interroropidu.li a~ commun1cnçôes tfllO· 
.graphicn8, segundo informttçà'J do re~pect:vo 
mspoctor, u por iijso ni'io cheglirtt.r.l n témp:1 os 
tíjlo~ramm,.;; que expedi . 

Concluindo o que levo dtto. p;treco-mo fón1. 
de duvida qu6 lt protenrlidl\ pnticR. n. que ~llude 
o nobriJ senndor pPlo Pnrá, é contrnrin IÍH diApo· 
SH~õeH da.legisla;;õ.o em vigor. . 

Su quer, porém, '}Un udoptornos estK prRtae'\ 
p:'lr uwn. lei, entendo ninda que uJlq. nJi.o ~ sutn · 
cient~ · outrt\S providencia~ serão prec1sas, e 
quhiJ.d.: Me tl'u.tbr d'.a. m:,.teríu., podcrui ~mittir 
mai.~; du cRpaco minh1\ opiniiLO. 

Qu1tnto a Hêgund" parte d~ tiU1\ conclu~:~fio, ~~l 
qua.l pretll'nd•• quH s-., \lOÇI\m ~o gov~.rno cóplH. 
dm; ordens cxpcdidhri sobro JDJ•:nuusa~i'lo dtl 
~·rejuiznH informnciio da exee t;úo quu tunhnm 
titlo, niiÕ sd u. qi.te indcmnis~tç~r, ,fio.: rcforo o 
hon·ndo mombro; .~;o é a do:~ preJU1~(16 que al
~un:s indivíduos pretcndtnn ter sotfr:do, com Hd 

1ht':.i ter dado eautelus em troco das notas que 
levtt.ram á sub~ttituiçno, entendo nlí.o terem 
direito n tnl ·indumnJ.-,uçit •, porque tfz o quo 
u. lt'i detHrminll; r. demttis nlio rne coUJpete 
n. mim RVPrigunr qunes plir~ os· prejuízos de 
que esses individuo;s pos"n .1 julgnr-se cotu 
o.ircito n ser ln<h·mlll!!ndos· Se. porém, se 
refere á indemniRnçito quo se po;,.sa dnr, ou qt~~ 
sn tenbll d~ dnr no:; po1·tndores de ::otns, que J:l. 
tenhnm com+>cndo a soffror desconto DftQUCllus 
proVincins, ··IÍde tl ordem pnrt\ tt t•;orogllçúo do 
processo nito chegou nnte~ do diu. :w do. Jun~o. 
direi no nobre ~eD!l•JLlt, que não ttmbo mndts. ln
formações 11 etste rc1-1peito. 

NRs provincins do lmpefio. onde a ordem 
cheg-ou ll tc.mpo de ser oxocuttldrt, o no soffreram 
nonltum dc~conto os portadoreH das notas :-Ub· 
atituidns. Quu.nto ú.::; Jllttis romotno.:, não tunho 
tido nindo. Jnformnções Ali indomnil~uçúes s.n 
hlio d!3 fnz,~r, acs port•.doros dns notas qutl tl· 
verem soffrido qu•.!·tncr Uoscouto. 

Uw: Su. sENADOR :~E f'àO ct.nhccidas. 
0 Sn. PR RSI m;:xTE Df) CONI'IEI.rTO :-E nqu I res~ 

pondljrui u. Utlu Ctm~um quu se. w~ f~z. sobro 
este ponto, por ter eu m\ndurlo r,·HhtUll' o dtlr:
conto, n1\o su porlondu 1di1í.H vt~riflcn.t• Htl po11:-;ouH 
quu u tivcrttm Hn1l'. irto. Isto n11o o cxncto. porquu 
o rt>gul:,monto dt~ 28 d•t Nllvombro do Jt\37 dct.tr
mirm que nonllumn notn, qunr ~o~Cj•~ dilnct•rndn, 
qul'lr pertttDÇI\ 1i. chul-;e dns vnlprel'J cm qHn tcnh'' 
appnrecldo t~.}goum'' fJd~,,. H~rll. trocMh1 ou sub· 
~tituidll DIU~ provincms t~em quo os ena'nrrugndos 
di\ veritlcncfto tlo sou JH\pel1 estnmpn 1 vnlnr o UH
Hi,.;nntnra R julguem UllllDimumenttl vordndt)irn. 
e Jugnl, naaignando todoH o d6Clarando o nome 

• 
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do portador no verso, ou .no caao de multo dila.p 
cera da, em papel que ~c collocará om uma extre
midade do vcrtlo. Yê·ae, porta.uto, qut~ os porta
dare• dnft notas, que tiverem sofl'rldo desconto 
a _rli.o conhecidos, e por conseqllencla podem ser 
indemniaadoa doa prejuizos que tivardm soifrido 
em virtude do desconto. 

notas, e maia ao prejuioo da 10% sobre aqu,elleo 
portndorea que aouijirom ao troco depo•• do 
dia :lO do Junho (Apoiado•.) 

lato que aconteceu no praça de Porto-Alegre 
acontt:ceu igaalmeote na do Rio Gr11ndo e em 
todaa as provlnoiaa e localidades do Imperlo. 
(Apoiados). 

Em algumas, como no Ceará os C';>dhecimon
toa tivernm logo reb!\te; n ~vo pr.-jutzo para os 
interessados (Apo;adol). A ropreaeota~lo da. pra
ça da Porto-Alegre é pois como que em nome 
seu e do todas 1\8 outras do Imporia, poiR que o 
gravamo foi geral. E a comm•ssllo de fazenda 
nlo póde aconselbar no selln.do, quoindiftra, 'iUO 
rejeite a. petiçlo e faça aoa requorentns a :rr~vo 
censura que reeultn. do ptu•ecer da mtuorta. 

O 11•· 8ouaa Fra11ee:-Quando o Sr. mi· 
nistro da fazcndR pediu 1\ p1\lavra dispunha-me 
ou ·a tomn.l·a, ttel ao estylo que o membro divor
gtmte em uma commissAo. apr~aentando voto 
em separado, tem obriguc;fio de o sustentar. 
S. Ex., porém, tr z ptt.ra a d-iscusalo a vantagem 
do se poder eJla ulo.rgar examinando-su det~de 
Jogo as obaMrvaçõea de S. Kx. 

Divergi do parecer do~ meus illustrados col· 
legas da commissU:o porquu dulle rettulta. cen
sura aos requerentes, que nllegam prejuízos, 
flc"ndo sem o menor re'pllro o procedimf'nto do 
governo. Descn bro merdno na conclusilo do pn· 
rucer da maioria da commisPio, nlio sómonte o 
indoferimento do. petiçiio, porém ainda a sua re· 
gci~!o. 

O Sn. T' 0TToNr:-Apoiodo. 
O Sn Sou"~ Fn~>NCO :-0 direito de petição, 

gRrantido pela. constituiciio do Imporia, nio d~:~ve 
t;er ussiJD posturgrt.dt:. Pelo seundo. (Apoiado.-i.) 
A commistllo dtJ fozenda nllo póde aconttelhar o 
senado que deixa som deferimdnto justo a re 
pret~entaçilo do tantos c tilJ reapaitaveis mem
broH do commercio, {Apoiado&) da cidade de 
Jlorto Alegr.e, á que se uniram propriettarioa e 

· CRpitalistas, (''Poiudos} A li~o~to. tlos signatllrios 
da potiçào contém muito~:~ nomes geralmente co
:nhecido:i e conceituados na pro9incia e no Im· 
parlo. (A!oiador.) 

E tllnto mais o senado se deve julgar dosem· 
baraçado pRnL tratnr a questlo, quanto tendo a 
camnrR. doa deputados já emittido seu voto fa· 
voravel 110 Sr. ministro dn. fazenda. limitado d
eou o seu alcance. ND.o se trata mais de accusar 
o Sr. ministro pelo llcto da violaçlo de ltd com 
gra•o prejuizo prt.tl\ diveraos interesslldos, e coru 
dmb&TilCO par1t os ulerc~t.Uot~. A accusoçlio só. 
mente pÕdia p11rtir da cao:: nra doa deputados, 6 
o senado, como juiz, tinha rdservns u. guardar: 
pronunciado com HDtecedencia o voto daqu~lla 
camara, o senado 6"ttó. livre para· encarar por 
todos os lados a quostrio, n eu o farei com fran
queza, porque nilo contribuo para accusaçilo 
ao Sr. mini~:~tro da fazenda nesta o semelhant~s 
questõe8. 

O facto ostá. perfeitamente descripto: o com .. 
moreia, o capit1dista':t da praça de Po1 to Alegre 
reprosent1tm coutrtt. o modo porque se fez n 
aubbt.ituiçlio das notas do tht1souro de 5H o dd 
108, sem fundos do11tinados para o troco; e SU• 
juitundo Gs portadores du.tt notlls a receber em 
troco dellas títulos nno circulantes, que inutili· 
sarl\m parto de seus co.pitaos em giro, fl\zendo-os 
nasim porder os juros ou os lucros de ttommas 
ll.VUltttdas, morta!t emqu&nto oa conhecimuntos 

·ou lotrae JIO~inQ.tivaa nllo eram trocadas por 

O Sn ZACADIAB: -Apoiado: isto é eseenclal. 
O Sa. SouzA. FBA.Nco:-Houve pois prejuizo 

para os individuas, 6 nindat. mais, embaraço ás 
transncçi:Sefll que SR fazendo em grande parte 
com • moed;. papo! dos valeres de !, 2, f> o lOS. 
rocolhidtta estns duas classe~t, faltvP meio circu
lantd 11ara. as transaçlS'!s {Apoiados). O thesouro· 
f•zendo substituir N~tas clasF.IeR dt\ notas p. r 'OU· 
tras de maior valor, e o que ó ainda petor, por 
letras nomanntivns. que nlo aervjram pttra paga
mentos menores, e nem mearno para os de maio. 
res qunntias, cnusou interrupçlo ás tranRacçlies; 
e ao peso dos impostoa e embaraços ~" aituaçlo 
juntou mais este, t4o grayoao como tneaperado. 

'l'em-ae dito em defeza do thesouro que a culpa 
é doa que tondo doua •nnoa para traZI'Ir ao troco 
311 notas,' as nio trouxernm senlo nos ultimaR 
di•• do proso. Esta defezo do theoouro tem tido 
já re~posta: na Dotas d~ 58 e lOS, m.andu.daa re
colher, vieram por muitas vezes aos cofres pu. 
blicos durante o pr"so do troco, e porque aa não 
rotcvc o theoouro? Porque •• nKo fez substituir 
por outras' A rnzlo já eu a dei em outro dia· 
curso. 
· Dosta fo.Jta do thesouro é que resultou con
Rervar-se na circuhclio tllo avultada somma, o 
que nAo devia escaPar ao conhecimento do Sr. 
ministro da fazenda: e entllo, a falta de provi
rlenciaa nllo te:ll eRCtUnL. A respeito do Uio
GrnndA do Sul, disse S. Ex. que por isBo musmo 
que eu ~ colloco f':tn no lagar; é que nlo se devia 
e~perar a exidencin. na circulaçlio de tlio avul
tada somma. Da cnllocacilo da província em 
ü•loqtt.r, dupois da Côrte ô província do Rio de 
JaP.e1ro, da Bahiu1 Pern"mbuco, Minas Goraea e 
S. P•ulo, é certo que o colculo nno podia dor 
muito avultada. oxisttmcia de notas do 56 o 
de lU8000. 

Acontece, porén1, que, na. do Rio-Grande do 
Sul t.lm hnvido sompro ~rrando destacamento 
de furÇIL d" guHrda nac1onal gunr!•ecendo a 
frontein i quo ahi so formaram e conaotvllram 
por alg ~m tempo dous corpos do exercito : que 
por elliL mnrcliaram para u. aa.mpanh" muJtos 
corpo~ do voluntarlos r.nvlados da COrte: que 
os l!.OUB nrsenatU:I trabalharam pnra fornucar o 
exercito e que n proximidade <lo thoatro <lo 
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j'llerN'ftl·•·elltreWr tlkçGe•·mltl• activd com 
p n<1•11• torç.s em·eampanhil, do que todaa u 
outru pro\'inciu. Slo razaes q u~ explicam ,. 
msfar aomma. de papel ciraalante, e do VJlorea 
menoree, ·porque oata ~ a moeda que gira nos 
eealllpamontoa-para:·pagar aoldod exlruos 

Podia aolll0111.' avultada destas notas conatituh·· 
a mór parte do aald<)'eziatente noa cofrea da the· 
zourarl&de S. Pedro do Sul o como ou Já disse, 
aa aaaim. fosso o resultado 1eria o. t:::r.iguJdado da· 
aomma em. notas propriaa para o troco. B·u. the
zounri" nacJonal o o oJ:-presidentcs da província 
alo culpados do naotar em tempo mandado para 
o thesouro esse aBldo em notas de 5 e lOS e pe· 
dido ao Sr. ministro a subatitui~Bc por outras 
com qua 10 P:Odessem troc:ar as mandadas reco
lher, que ainda catavam .,m giro. Pur qualquer 
lado que sa o:Dcare a questlo, a fdta, o erro e a 
ímprevidencja alo -sempre do governo a do seu 
agente, o presidente da provincia. 

O Sr. ministro da fazenda base& a d•fesa de 
seu procedimento no art. 1• 8 6• da lei de 12 do 
Setembro de llltl6, o para isto entende •• pala· 
vrn.a ceffectivn subatJtuiçllo» como slgníf!eativas 
de troeo atttoriBlldO sómente na caixll dn ainor• 
tizaçllo. Eatalei prohibe a nhid• das notoo da 
aaiza da amortizaqlo, que nlo_ seja c por troco 
ou por elfoctiva oubotituiçlo. • Concluo-ao dabi 
quo a sabida de notas é permittida em duao 
liypotbeaes. 

1.• Por trooo de notas por notae. 
2.• Para oom ellas ae proceder 4 effectiva sub· 

stituiçllo. 
Se, como quer S. Rx.. entender- a diapoeição 

do lei, só na oaixa da smortisaçlo da COrte se 
deve fazer o troco, e trocad&H aa notas •erem 
recolhidas naa 'besourarias das proviocias com 

. aa que tenha á sua díspoaiçllo, provenieDtc~a d11. 
renda arrecadada, a serunda bypotà.ese nunca 
ae veriftc•ria e seriam escusadaB as palavras 
c ou efftJctiva substittJiçllo. • . 

O que ao deve entender pois 8 que na COrte o 
troco s6 ae póde fazer na caiza da amortiuçlo i 
por6m _que nas provínCias, tendo·ee de fazer o 
troco, 01· fundos 1 alo .. Jhe remettidoa em nota&! 
porintermedio da caixa da amortizaçlo. E seus 
ernprerados nfto dcam sugettos á pena algumr..
quando n.a notns saiam da caixa rernettid-as ãs 
theaourariao r•ra'etfuctivaaubatltuiclo. o que 
a· lei quit to evitar o abuao da eÔlissio das 
natos na C6rte por antecipaçlo daa que tivessom 
de ser trocadas nas pro'fincias, como por vezes 
ae· praticou. 

mettidi>s ao thaióliro; . forem ,. ciÍii:a'd& amorli· 
àâçlo trocar-se por outra•. Ainda. aaslm se daria 
o caso de dispor o gonruo, ao lilllDos.por alguno 
mezcs, de parto di ren'da para ftm que .a lõl do 
orçamento o nlo autoria&~- o esta. operaçlf».,Plen
dendo por mezes fundos &Yultadoa, obrJgaria o 
governo n. tomar por emprestimo quanti&a para 
as deapezas correntes~ o que aeria oneroso a um 
tbe•ouro já'de•falcado de meioo. Provinciaa üa 
que pela distancia nno podem fazer remessas 
senlio demoradas, e o facto ó que as nl'l:o fizeram, 
niio tiveram ordens para li.a apressar; e o the
aouro para lançar de sobre si a despeza, fez r&-
cahfr os pr,.juízos sobre aa provinC1as, aobre as 
localidades. (Apoiados ) 

Operaç!o portanto que podia trazer doopezaa 
ao thesouro, e que foz recahir sobre·as popula· 
çoea os embaraços e prejuízos, e aa prtvou do 
meio circulante preciso, n«o pode ter sido a.que 
o legislador tinha em vistas; e é inexeuaavel 
que sophiamando a lei, Re pretendesse. _tirar 
della taes i!iaçOes. O que pode parecer é que, ou 
não se eutendt!lu devidamente' a· ltd, ou antes 
que eob intelli~encla se lhe dá agora para eacu· 
Har taltaa DH.SCldaa da. Jrrcftexi'io, do pouco cui· 
dado na exeeuçlo do troco. 

Nlo ~ por C8rlo e>n occ•siUo de tio aYUitada 
emi~sAo dtl notas em que a substituiçlio por 
causado f~tlsitlcaçrio se terá de repetir mai• vez:as 
e em maior esca11e, que o legislador teria. a im
previdc~cia de :'dtllrar "' modo pratico do troco, 
ID.bittltulndo-o por cu.tro que tru peaados en
cus-os ao tbesou.ro ·ou .nos habitantes do 1m
perto, sobre os q uaes o thu:-.ouro os fi3Z recahir 
dewta vez . 

E deilte fack> tiraram alf.uns n opiniio, quo o 
thesouro o que quiz foi azer um emprestimo 
forç,ado das quantias recolhidas em notaa, • 
trazer o seu produoto para a COrte, aem atten .. 
çlto.ao preju_i~o que .causava,nos c~baraços a que 
ficavam suJe!toa os mercado.lil, prtvndoa do meio 
circulante preciso ; meio circulante que noa 
mercados do interior, e Doa prodneiu mais po~ 
bres era cousistenta em notao do voiOrea de lOS 
dara baixo. O interior da.a províncias, e deataa 
as mais _pobres, foram as que mais sotrrernJD com 
a retirada de seu numeraria. 

A niQ ser e•ta a intençfio da lei de 12 de So· 
lembro repito que nDo ilgurarian'olla duRa bypo 
tboooo diversas. c ologislador tomaria a cautolln 
de A~:ar a verba para o troco. e de marcar o modo 
prntico de au" relllisaçlf.o. E o Sr. ministro da 
fnzenda nllo pó de sem autorisaçllo. dispor dos mf .. 
lhares de contoa do róis preaisc~ para o troco! 
tiranda .. os d• r•nda do exorcicio, á quo a lo 
marca applicaçilo. 

B' certo quo estea fundoa, aerlo do novo re 
posto•, quando sendo· aa nota• recolhidas o re· 

Concluo, poia, CJUO o § 6• do art. I• da lei de 
12 de Sotombro do l86tl .Dito revoeou o art. 1:; 
da lei de 6 do Outubro ds 1835 c arts. 10 o 11 da 
lei do II do Olltllhro de 183'7. Segundo o art. 15 
citado o governo devia Cnzer. estampar notaa 
para com ellss proceder ao troco do cobre i se
gllndo o nrt. lO. citn.,io. deve ter roserns de 
notas nas tbettourarias das .provinciaa para oom 
olla1 troan:· as notas dilaceradas e subatituir .,. 
claaees· em que se dê falsit1caclo. 

E só mente no Cftao de f~tltn "'de reservà,., é que 
tem dts recorrer á letras á vontRdo do portaáor. 
Dar-•e-hia eeta f111ta de reaerva! Seria eJla ea
ousavel etn urna· oporaçao quo tinha começado 
h" mai• de anno? E' o11cusavel a um mintstro 
pratico nestes negocias, e que durava. no poder 
bana porto do um anno? Fol poia multo de pro' 
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poaito que eu lembrei no parecer em aoparada,de 30 do Janeiro. O thezouro oontava que nlo 
n. manifãstacilo do sonado em faVor da praUco teria na rondH. oa f11ndo1 preciBOI -para .. o troco, 
Reguida por .. muitos annoa. fundado. nas leis de e em Jogar de buacal-os na reaer.ya .de notas, :re· 
1835 o 1837. E 6 aem razio aigumn quo o Sr. mi· correu logo ao recurso que sóme~te em cul)S 
aiatro da fazenda declara inintulligivel e"'a con- impreviatoa ae poderia tolerar. (A,oúJtlo•) 
clulllio do parecer em separado. A roapeito da indemniaaçllo pedfd•, a minha 

A pratica fundada DKS di~tposiçlSes daq uellas conclua~ lo •'lue se peça informaç6ea ao governo • 
leia 6 perfeitamente t•xcquivel, e o abuso Ja revela o cu1dado para nlo contribuir para que 
emlasllo antecipadtl. nlo se funda nellaa e póde pe~:~o sobre o thezouro publi•to encarS'cs. que se 
aer evit .da sem noces~idade 1fe recurso, A qud- podia ter evit.ufo. Ao governo cabe ezamlnar a 
~uer nova pratica e menoa á que se t~ntn. esta· questAo e deferir ou nlo oa ,.adidos. E 8 só.em 
Dclecer. Nova praticfL que, além da falta de ultimo recura•> que a assewblé11 geral póde in· 
fundamento ern lei, traz encargos ao theaouro tervir. E. pois, concluv declarando qutt voto 
ou prejuizo ás partes, e muito gravea na retirada contra o parecer, e pelo meu voto em separado. 
de avultadas eommas da circulaçlo ; em bara.ça Ficou a discuasio adiada. 
aH transacçOiea e acarreta a inet·1 bilidado dos O Sr. presidente deu 1\ ordem do dia para 6 do 
preços tanto maia inconveniente, poriaso moamo corrente.: 
que pÓde durar pouco tempo o repetir se fre· Antes diL cbogada do Sr. mklistro: 
quentemBnte (Apn•ado•.) S• discuae§o das proposições da camnra dos 

O Sr. ministro da fazend11 tanto comprehendeu Sra. deputado!!~ autorieando a concest~lo de car-
o mft.l que n nova pratica cnusn.va. á província do taB de naturalisaçlio n.os estrangefroa meneio
Rio-Grande que para nlli mandou avultadRH nados no parecer da mean n. 2:3-l. 
•ommas. assim como as Nmetteu para outras l• discuaslo da~• seguintes proposições da 
províncias Ern. por6m já ta1 de. nssim como foi mesma camara: 
já tarde que expediu ordem parr1 a prorogaçlo l.• Autoriundo o gove:-no para conceder ison-
do prazo. ~lo de direitol'l para ~ prolongamento ~" estrada 

o Sa. 7.ACARIAs:-o que fez depois ftzessA d~ :r:odagem U1& ca~ttal para o intertor da pro-
te , 'YinCia da P11.rahyba do Norte. 80 8

• • 2.• Autoriaando o governo para conceder 
O Sa .. SouzA FaANCn:-Q:uetxou-ao S .. Ex. do isençlo dd direitos á em preza de vebiculoa 

que eu dtast.J sobre. a neces:·ndade . de verJficnr o oconomicos na capital dn. Bahia e da linho ferroa 
tempo em quA hav;m se interromp.•do. a comrn.u- da B:Lrraquinh·. para a de S. Francisco. 
nicaçio telef;rrnph1ca com a provanc1a do Rro- 3.• Isentando do pngamunto ·da decimo. addi-
~rande, ?uvJdando-se de sun..•nformnçAo. ~ du- cional os ediO.cios das .praçau de commerci!l· 
VJ_da a h em corr~sp-on~encu1. da provfncln. do 4.• Abolindo o transtto, pela ch11ncellnrJa daa 
R1o Grande, e, se ·• duvidRr. da palavr:a do S rdaçOee das sentenças e quaesquer actos fo .. 
Ex., o que ped1 6 q,_ue se vertdque ae atnforma. renaea. 1 

çlo que deram a ~. Ex. é e:r:actat. ou se. como A' chegada do Sr. miniatro: . 
ao diz, medeoll entre n. repr~.•sentaçlo da tbusou· 2• discusAio do areamento que ftcou adiada. 
rari"' e a interrupção do serviço telegraphico Levantou-Me a sosêiio ás 3 'horas e 10 minutos 
tempo oullloiento para. a prompta resposta que a da tarde. 
urgencfa do caRo ex1g1a. 

Como eu jll disoe, n operaç~o da substituiçlo 
cr.naiste Da troca do titulas de divida, que taea 
alio o.s notas, de cujo valor o thezoaro á d!lVedor. 
e credorea os seus po11Suidores. E neate11 coo Lra. 
toK o thozouro é simples parte. Se na troca destes 
titulas se prettcinde d" vontade do credor, por
que bn interesse delle e intereHHB publico em 
pOr termo á fa.leitlcaçl.o, nn.o ha direito par" pre
Judicai-o com o troco por titulo menos valioso 
E, HO Bentidoa deste prejuízo evitnvel se queixam 
com mais algumtl amargura, nito é por esta falta 
de devida attençlío; merecidR n gr11.ve censurR, e 
rojeiçllo dt\ pettçil.o (apoiados) que a mniorin da 
commiasil.o pnroco aconselhar no sono.Jo. 

E tanto menos s11vero tlevo Aer o governo, 
quo.nto li demora no troco deu elle Q principnl 
motivo, r,,zendo pagamento ató o ultimo tluL do 
prnso com as notas mandadas recolher. E ninda 
m1da forarn os prejuízos u nmUaraços (, popuhl· 
çll>, nn.o o reBultudo de Ct\HO imprevisto, porqnu 
n substituição por letras nominatlvas fora ordu
nadn com rnuitu. nntecedoncia por avi1:1o circular 

, ...... ã. 
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PRBBIDBNClA. DO HR, VISO -NDE DR ABAETJ!:. 

... •••~~•••.- PBrecorea da meal\ na. 235 o 
2lt.l.-0RDBM DO .Dl.A..-0JICUBS0:0 O t&ppro"YaÇllO 
dü uma propowiçn.o da camara doR Srs. depu .. 
tadoa sobre cn.r1o.11 de Dllturaliaaçrio -Discu11 .. 
srio de dullS J?ropoeiçOes da moama camara 
isent·tndo de d1re1tos " compnnbiua de linhu 
ferroas.- Diacuasi\o de outr1t proposic;iio da 
mesma camn.ra isent1mdo da decima ·nddicio
:nal os editlctoa da pnça de commercio.
-Obs~JrvnçGes do Sr. visconde de Itaborahy. 
-Di'~cussào rlo pr jecto de lei di) orçamento. 
-Discursos rios f::lra. AleD'aar o li'urtadr>. 
A's 11 hol'ad da ma.nbit ftcharam-~:o pre

Rentoa 41 Sra. snnadores, n. SRber: Viscondo 
do A bRotó 1 Almeida o Albuquerque, Jobim, 
Diatt Vieirn. Pompeu. Carneiro do Campoa, 
Furtado, bnrllo do Bom lt_e~iro, '1'. Ottoni, Fir-
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mino bnrllo d~ Maráim, Dantu, Souza Quei
roz, Chtchorloo, bn.rlo d"a Troa Barrfts, Cunha- e 
Figueiredo, Silvei!'& Lobo, barlo do Rio Grande, 
Fernandes Torre11, Sayllo Lobato, Fonsec!L, via· 
conde du Suaasunn, visconde de Cu.marngibe. 
Saraiva, barlo dd S. Lourenço. visconde de Sa
pucRhy, barlo.de_Antonina, visconde de Itabo
rahy, barlo do lllurltiba, bar6o.do Cotegipu, Za
carius, Diaa de' Carvalh~1 Paranoguá, marquoz 
de Olinda, barlo de Ma.muoguape, Sinimbú, 
Teixeira de Souza, Souza Franco~ Nun"s Gon
çalves, b1Lrlo de Pirapama. o JdendeR dos Santos. 

DeixKram de comparecer com causa partici
pada OK Srs. ba.rioJ de Itaúna, duque de Caxias, 
Paula Pesson. Pa~anho8, Mafra e vi11conde de 
Jequitlnhonha. 

Deixanm de comparecer sem cauaa particl· 
pBda·os Sra. Dioiz~ conde dn. BorL Viata. F. Octa· 
vin.no, ·Silveira ~ta Motta, Nabuco o viaconde de 
S. Vicente. 

O Sr. presidente •briu 2l sessãO. 
Lau·HtS a acta da aast~lo notec.edenttS, c. nio 

havendo ,quem. sobro·. clla fizets~:~o observaçOea, 
fol approvada. . . 

NKo houve expediente. 
O Sr. 2•aecretario letl 01:1 seguintes pareceres 

da meaa: 

P•••• .. • da Be•• lW ••• de ·• de Sep · 
· aenah•a cletMe. 

Expae n materia de uma Proposição . da C1,mara 
doa Sra .. Deputados,aP'~rovu.ndo dtYerau wer
cê• pecuniarias conctüildlla pelo Poder Execu
tivo,_ em attençAo a servlçou do_guorru, a Car

'loa Augusto Caminha, forriel reformado do 
U• corpo de Voluntarios da.'Patria, e outros. 

I. 

Objecto do Parecer._:.ProposiQilo da Camara dos 
Sra. Deputlt.rtos, approvando mercês ~tJcun•a
rias.-Tabella expbclltiva annexa ao Parecer. 
-Indicepor ordem alphabotica com oa nomes 
doo pens•onistM. 

E11ü. sobre a Mesa, aflm de entrar na Ordem 
do DI•, uma Propooioao que aCamara doa Sra. 
Beputadoa enviou ao Senacto, 111. fórmn do nrtigo· 
57 da ConstitulçBo. · · · · 

A. tabolla cont6m os seguintes eoclarocimo-n 
tos: . 

1• 0d nome111 dos ponaicnistas: 
2•. A classe e o quantum de cada pen1lo: 
3• A importK.DCla tannunl daa pensões: 
4" A data dos Decretos de concesslo: 
5• A importft.ncha. annú.al do todas as pensi5ea 

incluidn.s nn PropoaiçAo: 
6• O nu1nero dos penaionistaa, e doa Decretos. 

de concosslloo 
Assim trlmbem, no intuito de fllcilitar ás par

tes intereaaadas, por meio d1t publicidade, o co
nhecimento das pensC:Ses conct~didiiH pelo Poder 
Ezecutivo, e approvadaat pela Aeaembléa Geral, 
bem coJDo qualquer reclamaçAo, a que por yen
turtL possrtm ellaa julga. r-se com direito, aah&-He 
egualmente 11.nnexo sob N. 2 um indico por .or
deru alphabetica, contendo os nomes doa pensio
nistas, "em frenttj doa nomett a importancia u.n· 
nua.l das vcnsões concudidas. 

II. 

InformacOea sobra n. "Propolicio.-NumerC', o 
qunlidàde dos pensionistas.:_:Motivos ju.ti6· 
c"tivos das ponsões.-Lezoea com que 1lcaram 
nlgunR doa pensionistas. - Naturalidadea.
Brro á respeito do nome do marido do uma daa 
pensionistas. -Erro a respeito do nome de 
outra pensionista. 

A Proposiçlio,, que e~tá. sobro aMes~ com
prehenrle · deseaeu PODBIODu~taa, stmdo ah's ad
mente quatorn oa Decretos, que coucederam u 
pona~os. · 

A razão de di1ferenç11. tSntre o numero de ·pen-· 
sionlatns e de Decretos, é que um doa Decretos 
eomprehen~c trea~ pensionistas. 

O penaionista contemplado em·primeiro lagar 
na ProposiçAo é Carlos Augusto Cn.minha, fOr
rio) reformado do 9• corpo do Voluntarios da 
Patriao 

Entre os p8n•ioniataa_-contn.ln-so. : 

Forriel . 
Soldado. 

. VoJuntorios 4G patrttl. 

Guard11 naciontli do Ri•Gr<lfldl do Sul. 

.Alfereo. . 
Arma tlt · in{anttria. 

1' 
1' 

1 

A· Proposiçno · tum a data de 6 do Agosto de 
181lll, o o oou objecto é n.-approvaçlo do diveroll8 
merc6s pccunht.rans, -que o Poder Executivo, em 
remuneraçlo de ae"iQOB preatudoH nl\ guerrll 
contra o go"Yflrno do Paraguay, concedeu, por 
Decretos do 22, 26 o 29 do .Agooto do 1868, ou 
aoa proprioe, que prestaram esaea t!ervlços, ou 
a peseoas de flt.mUa" daqueUeN, que na guerra 
têm gl~.o~riosamente sua 1umbidoo 

Cabo du esquadrtL • ·• 1 

Do conformidade com. oa procedentes eatabe
lealdol, mandou 't\ Mesa ·organiaar · a·tabello ·nn
aez-a• sob Do 1. 

Armada. 
Imperial marinheiro. . o • • • • • • 

Viuva" agraciadas por eenriçoa de seus ma· 
ridos . . . • . o • o • .. 

Pilhas menores agraciadas por serviços" do 
seua paes ·. o o . . o . • • · . 

Mica n«r&ciadi\N por aen·iço:r do seus fllhos · 

Total 

1 

4 

:r 
2 

.. 

.. 

I· 

. 
; 
' • 
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Os cini}O pensionistas, pertencentes ao exer
cito, ou áS"fotçaa cm opnraç,es Contra o governo 
do Paraguay,1fcaram todoo ellos imposoioilltadoa 
de procurar meiosdcsubsfatenefa, em consequtJn· 
cia de ferimentos recebidOs em combate, sendo 

E' lato o que acontece com a peuallo, do que 
ao t~•ta, por quanto. a mio daa âgraol11dao já 
obteve. 11m.~ peualio .equiv;t)8Dte 10 melo IO)do 
do sen finado marido . 

eate o moti•.o ju•tlftcativo doo pensGes. · 
Entre os cinco'pensionistas ha: 

Aleijado . · · 

Entre as troo egraciadas ha uma, a quem no 
Decreto de eoncesslo dn. ~e.nallo, o na PropD• 
sição da Camara doa Sra. D~putadoa, dá·•• · o 

1 nome de Idelliina Sàluta Pereira Bello. 
1 H• tom bom erro manifesto de nomo; por-
3 quanto ~ respectiva oorti~&o de baptismo v~·~• 

Com ledo . . . . . . . . . 
Sem declaraç~o da uaturesn das Jes~es 

~ue o n.omo que a •ll'J'ICI&da recebeu na p1a 
5 oaptismal' foi o de-Edelvira-que aliás eotá 

escripto com lettra maiuscula, e nam o do ltlel· 
vira. com«>se lê em·aJguna documentos, o menos 
o de ldelvintJ~ que altera inteiramente o eeu 
nome do bt~.pti~rno. · 

E' indispon"avel corrigir oa erroa de nomel!l, 
que a ll!ell& tem menoionado ... •e. udo provavel que 
sem iaao nam se Julgue o lioYorao auotoriaãdo 
para tornar o:tfecttvo o pagamento das penslSes, 

As naturalidades dos cinco pensionistas sam: 
Rio Grande do Sul l 
Santa'· Catharina . 1 
Pernambuco' . . 1 
Sem dec!~raç!Lo . 2 

á sobre que versam os mesmos erros. 
Uma das quatro viuvas contem:pludns na Pro- O meio mais expedito de conseguir."sc este; :O.m 

Total. 

posição chama-sa Candidn Francisca da Costa ~ pedirem-se informaçGe8 ft.O Governo, havendo 
Reia, que foi caa11da com o particular I o aargen- depois, á vista da taefl ioformaçGea, a nccesaaria 
to Domicio Barboza dos ReiH. intclligencia ~om a C amua dos Sra.' DeputR.dos 

Doa· documentos, 'q·u6 acompanham a Propo- para se poderem reatHlcar, de accordo com elll•, 
siçlo, ve-10 que· o marido·d•oagraciada assistiu os nomes qne estiverem errados. 
a ·diversos combates o bombardeios, em quer se 
diatinguiu, merecendo ser pol" duas yezes· elo· 
~fiado em Ordens do Din, uma dollaa pelo General 
D. Venn.ncio FJóros. 

A respeito deata pensionista relevll inforQlar 
que o no~e, que se dá ao aeu marjdo, tanto nn. 
cópiq, do Decreto da concessãO dq. pensllo, COJllo, 
de accordo com. o Decreto, zra P.roposiç&.o da 
Camar~~o doR Srs. doputadoR, é Dornmgoa Barbosa 
do~ Reio. 

Ha e•iden~omonte erro de nomo, e nam ó o 
primeiro, que 'riesto' CRSO se commetteu; por. 
quan~o na& ioformaçlSes do Commandante daR 
Armas, e do Pre•ideoto da Provincin. de Pernam
buco, já BO tinha dado ao marido. da aJlraciada D 
nome ao Díonysio Barbosa dos Reis. 

O erro de nome P.rOV!HB pela respectiva certi
dao de caaamonto (fo marido dn. arraciada, por 
troa certidões '·de·· baptismo\ de· outros tantos 
1llbo~t que nasceram do con11orcio. polca aaacn·· 
tamentoa de praça, e tlnaJmente pelo requeri ... 
menta feito pela ag~nciada, pedindo uma pensn:o. 

Em todoa eatea docmncntoa o-nome que ae Jô é 
Dom leio B&rboaa dos Reis. 

As troa manares agraciadas por serviços pres
tados por seu pfte aam·as filhas do" coronel André 
Alveo Leite do Oliveira Bello. 

Este oftloial prestou muito bons anrviços, o 
faJieceu em campanha.' 

Da informaclio dn secçiio de exame da Secro· 
tari~ <la Guerra. ele 2D deli! aio de 1868 conota que 
ha precedentes, segundo os quaes o governo 
tem Ct)nccdido ás ViuVtlfl , fllh aa e irmlll ·de 
alguns· ofllciues mortos cm combate, ou de Ôlo
Ie6tias adquil;'idas em Cllmpanhu, ponsõoa corres .. 
popdeatoa ao soldo por inteiru das patentes de 
8tplls Lllaridos, paea, ou irm&os. 

III. 

lmpQrtancia a nu uaJ das JIIIDsõea incluldas na Pro
posiçio.- P-.reoer, e B&\lB fundamentos. 

A's.ipformações, que a Mesa acaba. de prestar, 
e que completam •• que conota!D da tabella an
nexá relevn acorescentar que a: importancfa an
nnnl de todas as pensGe11 concedidas pelo Poder 
Executivo, e approvadaa pela Proposiçio da Ca· 
mara dos Sra. Depuados, vem a ser 4:9148000. 

Assim que, como roaumot~ conclusao das ob
servações que precedem, a Meaa. 

Conalderalldo que, conforme o artigo 102 ~ 11 
da Conittituiç«o, as merçês l'ecuufarl~• dep•n· 
dom da approvaçfto da'Asoambléa Geral: 

Considerando qno a concesslo de merc~' Pfl'" 
cuninriua augmenta a despeza do Estado, e quo i 
Assem blóa Geral compete, cm beneficio do tra
balho, e d111. induatria, zelar, o ftecaliaar· easa des· 
peu, pt~oteA"Ondo as•un a aorte dos oontríbuia· 
too: · 

Considerando quo as mercêa peouniariaa do 
que ae trata foram concedidas em romuneraçi'io 
de aorviçoq preatadC'B na guerra contra o go
verno do ParJt8uoy: 

Couoideraudo q uo ns Pr.oposições q uo a Cama r a 
dos Sra. Deputadoa. envia á doa·Sonadoros, na 
fórm~ do art. 57 da Con•tituiç~o, devem tor 
prompta ooluçlo : 

ConsldotRndo, dnalmente, que o Senado, po.rn. 
resolver com perfeito oonheoimento de causa 
ácerca da Propooiçlo, que está subjeita ao .. u 
exame, odoliba•&Qio,· pódo julgar.ouftloiontoa aa 
informações, ~~ue se tém dado, ou. DO- CUQ 
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ooatrarlo, aol:eltar qn~oaq·•er outra• que tl1'or 
como necesaariu~ · · 

Oll'eroco o s<aulnte 

PARECER. 

1•. Q11o a PropoolçAo da Cam,•ra Jos Sra. Do
plltadoa deve entrar em di•cru.eelo. 

D. Joeepha Maria do Carmo o 
Silva TiuY& do tenente do 18• 
batalhlo do infantbrio. Jooé 
Fernandee da Biln. (•"" ,,. • 
juiro do meio aoldo). ·, . • 

31 

1 

2-. Que o ,Preaenteretatorio deve aorimpreaso, 
e diotribuldo na fórma do eaty!o. 

Paço do Senado, em 6 d~ Septembro dol869-
Yi1cond• do Aba<ttf, preoidonto.-Fredtrico de 11· 
meida e Albuquerque, 1• secretarJo.-José .Udrhn• 
dG Cruz Jobim, to seeretario.-Jodo Petlro Dias 
Yieird, 3° secreta.rio.-Thomaz Pompeu de Sou.:o 

D. Ma(alda Domingues do Cou
to, TiUT& do Cap!Uo do 18.• 
batalblo de infanteria José 
Pedro Domingues do Couto, 
(ocm prejuízo do meio ooldo.) 

Manoel Caetano do Sant'Anna, 
soldndo do 7.• corpo de Vo
luntarios da Patria. addido ao 
7.• batalblo de infanteria. . 

36080oo 1 

1468000 1 

BrtUil, 4° secratario. · 
D. Margarida da . Luz Bollota, 

I"JliQ do Tenen to do H.• ba
talbllo de infanterla Joaino 
Franklin Belloll\, (BBill .pro
juizo do meio soldo) . . DOCUMENTO N. 2, 2:>21000 1 

INDICa A.LPHABBTICP.t~COKRBBI'ONDBNTB AO PARE• 
CEI\ DA JIB8A N. :QSO SOJIRJC UM' A. PftOPOBIÇIO DA 
CA.JIARA. DOR BftS, DltJIUTADOS DB 6 DE AOOITO 
DB 1869, A.PPJlOV ANDO IIBRCts l'BCUNlA.BtA~. 

Maria Alexandrina Pereira do 
Vueoncellos, vi uva do 2. • an.r
gento do 14.• batn!hlo de in· 
fanteria Gustavo José de Vas
coueelloa. 

tl9SOOO 1 

N ome• .toa Pensioniltcu, 

D. Anua ,ToaquinaMacbado, m~e 
do 2' cadete .do 30• corpo de 
Voluntarlilo da Patria Joaquim 
Lopeo Machado. • , . . 

CandidaFranclocadaf'":oataReis, 
vi uva dq par1;icular 1 a a•r· 
gento do. 51• corpo do Volun-

-a .. 
"' == ""' .. ;a 
-~~ .. ~ 
~.; ... 
E -

14RI00o 

tariilo da Patrla, DemiDBo• 
Bo;bosa doo Reia • . . 210,000 

Carlo1 Auguato Cami11ha, for-
rio! reformado do . 11' corpo da 
Voluntarioa da Patria . • 18'4500 

D.l/JoraAlvoa de.fúog!llt&, vlu
Ya do coronel da Gurda'.N~
clono.l Sezéfredo Alvo8Coelho 
de Meoqullla . . • . . , l:UOIOOO 

D. Geol'Jrina Flora Pereira Bello, 
filha fogltlma do Coronel An
dr.l Al•es L<llto de Oli•olra 
Bellu (repartida mente com suas 
lrmla, aem prejuízo do melo 
soldo) • . • • • • 'l20,JOOQ. 

D .. ldolviro. Selulla. Pereira Bello' 
(vidoD. Goor!PnaF!ora Poro irá 
lSello) • . , • • , . • · 1 

Joio Baptlslla do Roavio, impo-
ria! Qlarlnholro • • . • , 1'41000 

Jooó Âlllllnoio Violrs. oabo do 
lllillU&dfll, do 16' t.lotll&lo <to· 
Infantaria . · 1821fi00 

.; 

" .:! 
" ·~ 
" v ... 
l! ... 

:.: 

1 

D. Maria Emília Pereira Bello, 
(vide D Georgina Flora Pe
reira Bailo) . • . . , , 

8aluatiano Frnnclaeo I!ha1 Alfe
res daGual'dn. Nacional ao Rio-
Grande do Sul . • . . . 

Thercza )[uzzi de Andrade vi uva 
do sargento ajudante do 
5• corpo do caçadores a ca
vallo Herculea Cesar·Muzzi. . 

Somma .. 

• 
4821000 

2198000 

4,!1148000 --

1 

1 

1 

16 

Secretaria.do Senado, 6 do Septomllro de 1869, 
- O Omcial Maior Interino, Pedro Antonio tlo 
Olit11ira. ··-· ···-·· .............. . I temlt•••e IM•. 
l!:r:pOe a mataria de uma Propooiçlo·da Comera 

doe Sra. Doputadoo, appronndo meree. peon-
1 niarlu eoneodidae pelo Poder ExeoutiTo•Jo"'· 

Cabeça, ooldado do 11' Cor-po de C&nllarla da 
Guarda Nacloaal do Rio Grande do Bul, . e· 
outros. 1 

1 

I 
Objecto do Parocer.-Proposlçlo da Camara doa 

Sra. Deputados, appronndo peuaea.-Tabella 
· explicati'fa an~oxaao Pareccr.-Indico dos no .. 

moa dos penolonistu.p~l'· ordem alpbabetlca. ·-
EstA oobro a Meoa, afim de entrar na Ordem do 

DiiL, urna Proposiçlo. que a Camara doa Sra. 
1 Deputado• enYiou 11n SeDado nr~. fórma do art. 57 

da Constituiçlo. . 
1 A ~posiçllo tem a data do :III ola Julho 

de 1869, o o seu objecto 6 a approvaoto de qu•
tro morella pecuuiariaa, que o -Poder ExecutiTo 

I concodouporDearatoado fi de Doaembro ~el868. 
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D.eatas quatro mercés pocuniarias trea foram· 
concedidas em remuneraçio do serviçoa prestn
dos na gutirl'a contra o governo do Paraguay 
aos propríoa que easea serviqos prestaram, .e a 
outrR. "' um Sacerdot' urn atteoçlo 11. aerVIÇúH 
por elle feitos á EgreJa, e ao Eotado, e á clrcum· 
stancill do achar-ao impossibilitado de conti
nuar n. exercer o miniMterio por moleetias, e 
avançada edade 

Os tres pooàionistaa pertencentes ao exercito, 
ou forças orn operações contra o fl'01'erno Para:
guay, ficaram todos ellos impo88ibilitados do 
procurar meios de l!lubsistenoia, em oonaequencia 
de feriruentoa recebidos em coaibn.te, sendo este 
o motivo j!Jsti11cativo daa ptlnsOos. 

Da inspec~Ao, ague f.JrBrn submettidos, .ro
sultn ter reconhecido ares,lcctiva Junta !Jedaca 
que todos se uch•m aleijados. 

De conformidade com os precedente;:; e~tabe 
lecidoa. mandou a Me3a organisar a tl\bella 
anncxn. sob n 1. 

A tabella contém ·os seguinte& esclareci .. 
mantos: 

I. a Os nom" d :3 pensionistae: 
2.• A clHsse, o quantum, u a importancia annual 

As naturll!idadea do,s trea·pensioniatasanm: 

Rio Grande do Sul 
Rio de Janeiro, 
Pernfllmbuco 

Totul. 

1 
•. 1 

1 

3 
do cada llensll.o: · 

3,0 A data dos DecretCis de concesslio: 
4.• Os mnt!vos j ustiftcativos da conceBBào: 
5.• Os dOCTtmentos, que ncompanht~m na Pro-

po~ti~Oes: 
6.o O nur.nero doM p~nsiouistas, e dos Decretos 

da concoaello das peDsOcs. 
Assim bunbem, no intuito de facilitnr ás phr

tcs interessadas, por moia da publicidade. o 
conhecimento das pensões concedidas pelo Po
der Executivo, e approvadr.ti pela Ast~eml>léa 
Geral, e qunlquer reclam IÇào, a ·que ponenturn 
poss"m, ellns julgar· a" com direito, acha·sc 
egualmeute annexn, sob n. 2, um indice por ora 
dem alphabeticu •. cont«sndo Otl nomes dos pen
sionistas incluidoa na Proposição, c om frente 
do cada nome a-impc~rtancia annut~l da·penalo 
concedida. 

II. 

Numero de pensionistas, c outras declarações.·-· 
-Motfyoo jllStitlcat•voo daa pou&lles,-Natura
lidn.de de trcs penaionistas.-Pensio concedi· 
da u um Sacerdote, e documentos, em· que se 
.Cund&.-llllport~i~ anuual,<faa ,peno~es .. ap
provadas pela-Proposiçlo. . . . 
A Propoofçlo, que ••tá sobre.a Meoa compro

bonde quatr.o pensionistras, Mondo o primeirv de 
nome Joaé Ca~•· soldado do 12" corpo do ca
vallarlll da Guaraa N•cioual da ProTlDcia do ruo 
Grande do Sul. 

Entro oo quatro pousioufstas ha: 

Aos trcs ponsioni~:~tao. do que se tom fdito 
menção, ngrHciados por serviçoR de guerrn. se 
gue--sc nn. ordem t'm quo se acha collocado na 
Proposiçr&o, um ministro do altar, n.postolo dn. ~ 
puz, o das doctrinao do Evangelho. 

E' 6llu o padre Cypri,.,no Antonio A.lvea Vinn .. 
na, Vi.lrario Collado dn freguezia d6 Santa Ritzt, u 
Santa Philomena da villn do Codó, na Diocese do 
Maranhão. 

Attendendo á natureza inteiramente diversa 
de estado, e de sorvicos prestados por este pen
sionista, nam p6de 'àizer-se, , em · phrase jurí
dica, que houvesse continmcia de ca11sa para in
volvel-o cum os outrou troa na mcsmn. Propo· 
sfçlo. 

Prevaleceu, porém. provavd~nente a circum
staneia de identidade na data dos Decretos. 

No requeri~ento, que o nBraciado dirigiU ,llO. 
Governu, ped11.1 tllle a sua apot~cntaçlo, ou uma 
licença por tempo indeterminado .. 

O requerimento aoha-ao inatrnido.coru,oS do-, 
guintea documentos: · · ' 

Certidlo d~ baptiomo em 9 de .. Octubr~ .. de 
178l na egreJtt de Noosa Senhora da Viotorta.d. a 
Cid•d• do 1rlarauhlo: . · . 

Doua atteatados de facultativos, que.f},tfatáln,. 
em quo se declara quaea as graves: enformi .. 
dadeo, que p•dece, sondo uma delfao a od,de de 
88 annos qunsi completos: ·\' :· .. ·:·: , i 

Iuformaçlo do R•••rondo Blsfo dr>'IÍ!aranhlo 
em offlcio âe :!5 do Ootubró de 868. . ' 

Yolu1>1Ario• da P111ria, 

Tenente , . ' 

CafJIJllaritJ do Guarda Naaional do Rio-Grando 
do 'Sul. 

Diz·sc no offlcio: . 1 .:~_.:.';,. • ::· 

« •...•• Sei de 1ciencitL propria ·qua :o.poticio""' 
nario,, alq~obr~do, pelos ann.oa, o~ por.molostias 

1 chron1cas. J& diftlcilmentu caminha, ~chando•se 
impossibilitado de exercer o ministorio,.por.fal-
tar·lho a vi~:~ta, o a nudiçfto, . .. . . 

Soldado. 

Arma d1 infanteriu.. 
Soldodo . . . . 
Vlgario Collado de 

cc1:1a do Maranhlo 

. . . . 
uma fregueziiL da Dio-

'l'otal. 

1 

Quanclo·eetas impo•sfbilidades physicu o irre· 
1 mediaveis n"m fossem aufftcfontes para "jQ..Otltl-' 

caçllo da justl~a; que assiste ao· pettefonario·na 
graçR que sohcit"' da munifto..,ncia de Sua· M-a

l gostado, !.,mbraref mais·que 08te Sacerdote, que 
aompre gozou, e aind1. goza do boa nota por·aou 
zblo o bons costumes, encanecen, o inutilleou-ae 
no tt6rviço da R.rreja,·e do E11tado, n quom 'lervo 

4- ba maia.·-de.tSil a.unoa.• , "• •: · 

I· 
l 

~· 

! '. ,,, 
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I 
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tnrormaçlo ,.o ·Preaident8 da Provlncia. do 
U'nranhlo em · olllcio de ~g do ref•rido mM de 
Octubro~ conformandu·Stfinteframente com ado 
r.evd. Bispo. ·· 

·O governo deferiu ao requerimento do Suppli 
eftnte. concedcndo·lbe uma penslo annual de 
seil~mtos mil riü com a clausula de nam poder 
goaar da mercê antes de voritlear·ll6 a resigna-
çlo do Beneftcio. · · · 

A'a informaÇliea, que " Mesa acabn de preatar, 
e que completam as que conatam da tatiellrl an
ne:z:a, releva ainda acorescentRr que a importan
cia a.anual dlll.a quatro pen16es nppNVRdas pela 
Propooiclo da Camara doa Sra. Deputados vem • ••r 1 ,a\161000. 

m. 
Parecer, e s~us funda1nentos. 

Assim qu~, como rceumo, e eoncluslio das 
obaArv•çõea que precedem, a Mesa: 

Couaiderandn que, conforme o ,art. 102.·§ 11 dn. 
t onatituiçlo, as mercêa~ pccuniarias dependem 
d11 npprovaçfto dR Ao•embléa Geral: 

Considerando que a conceaen:o- de mercês pek 
cu•.i~&.riRs nu~enta a deapeza do Estado, e que 
' Asoembléa Geral compoto. em beneficio do tro· 
balbo, c da industria, zelar, e fiscalisflr essa des
pezr,, protegendo· aashu a sorte dos contri
buintes : 

Considerando que daa pen~ões approvadaa 
pela Propoaiçào d11. Cama.ra doa Sra. Deputados 
trea foram concel1idas em remuneração d" se"i 
ços prestados UR guerra contra o governo do 
Pur.o~Jguny, e uma em ttttençn:o ao.~ que, no longo 
espRço de seasent" e cinco annos,. ~restou á 
EgreJa, e ao Eatl\do um respeitava! :sacerdote, 
hoje nonagenarlo. e impossllíilitado p•l• edade. 
e !-IOT gravea moleatia.a de continuar a exercer o 
seu •anta miniaterio : 

Con .fdorando que ao ProposiçOn•, que a Ca· 
mara dos Sra. Deputados envia ao Senado na 
fórma do arti~o 57 da Constituiçlo, devem ter 
prom pt• soluçfto. 

Considerando, ftnalmente, que, pllra resolver 
com perfeito conhecimento de causzL ácerca da 
Proposiçlo, que RO acha aubjeita no Peu exame, 
• doliberaçno, póde o Sonodo julg•r •uffloiontes 
RS fnforfl'IRÇO"Ii preatfldu, ou, no caso contrario, 
~o~olicitnr quneequor outras, qufl tenha porneces· 
s:ulaa: 

Otferec" o seguinte : 
PA.RBCBR 

1•. Quó a Prop.)aicli.o da Ctlmara dos Sra. Depu
tado~ deve entrAr e·rn diHausall.o • 

DOCUMENTO N.·2. 

INI>lCB .ALPHAB&TJCO,. CORBKttPONOBNTH. AO PA· 
RBCSR DA MBBA N ~ 2-!6 SOBRE UMA. PROPOSIÇ10 
DA. O.UU.IlA. DOI BIU~ DEPUTADOS DE. :28 DB 
JULHO DK 18691 APPROVANDO MBBCtS PBCU• 
NIA.BIA.S. 

Nomes do• Pmsionittal 

Padre Cyprianu Antoa.io Alves 
Vianna, Vigarlo Collado da 
Freguezia ds Santa Rita a 
Santa Filomen•, da Vllla do 
Codó, da Diocese da Provincia 
do Mu ranhão. . . . . . 

Firmino !rbnoel dll Silva1 sol
dado do 4• b•talh!o de lllfan
teria . . . . • . . . 

José Cn.beça, aold~tdo Jo 12• cor
po Üe;, ctt.vallaría da Guarda 
Nacional do Rio·Grande do 
Sul. . • . . . . • . 

Jovtoo Simplicio Monteiro, Te· 
nonte do 55° corpo de Volun· 
tarios da Patria~ 

Sommo.. 
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1466000 
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Secretario do Senado, 6 de S..ptembro de 1869. 
-0 Oftleinl-M"aior ioterinJ, Pedro .dntonio de 
OlitJeira. 

Ficnram sobre a mesa 

ORDIM DO DJA. 

Entrou cm 3• diacusRiilt, e foi approvada para 
ser dirigida á sancçi\o Imperial. a proposiçlo Ja 
camara dos Srtt. deputados, aobro carta• de na
uralisaçao, mencil'IDada no parecer dll mesa 

n. 23~. . 
Entrn.rnm suPeesRivamonte em ~· diPcuaalo, 

p1uutu.rnm para a 2• e do~:~ ta para a 3• •s propo· 
siçlSea da mesma camara ~ 

1. • autorisando o g~werno para conceder iaen
rto do direitos para o prolongamento di\ eatrRda 

do rodagem da cupital pn.1a o interior dft pro
vincln d• Parahyba do Norte. 

2°. Quo o preaentC'. rtda orio dflV~ ser JmpruHBO, 
e distribuido na fórma do estylo. 

Paço do Senado. cm 6 deSeptcmbro dc!SUO.
lrú~catade de Abaeti, pru1-1idont.,.-Frcdericn de Al
m~ida e Albuq"crque, 1 o aecrotR.rio.-Jo,.:C Mar
tim. da Cru% Jobim, 2. 0 secretario. -Joã,) Pedro 
Din1 Vieira, 3. 0 Hocretario.~Thornll: Pnmpe11 de 
Sou:a flraHil, 4. 0 aocrotario. 

2.• idem para a omproza de vehiculoB oco. 
nomicosua capital da Bahia 1 e da linha ferroada 
Bl\rroq uinha. 

SAgulu-se cm l• did'cusaito a proposição isen
tn.Ddo do pngamento do impoato da decima n.idi
cionn.l o~ odiflcios das pruç·1& do commr.rcio. 

O Sr vtse .. ade de U•bor .. h:r (prtsi
dentt do c,ms~lho):- Sr. preaidento, um dott D'J• 
bres ..-enndordR, polo Rio do J:meiro combateu a 
dittposiçllo do art. lu deate projecto por conai-



I 

I 
I 

'i I !'\ 

·(i 
'I . 
I ; 
I: : 

I. : ,, :.· : ~ 
i 
:I 

i:/ 
l I' 

' 
I 
1 

... .. 

. 

·. 

.' : ! : .. 

. •;· 

h 
h 
'i ~ 
' 

' I (; .. ~ j· .. ··· . ,. 

SBSS.l0 :E» 4 · DI SE'J.\EMBRO. D&.. i869 

cleraç~•• que me partiCIIIII.IIIO ter cabida11a ma- . Como, pol1, •m. nz .cle.lllalt.umoa.JIIúll~j;· ~: 
teria de que noa ocoupamoa. •• fu ern out,&a pagha, ~m v.a do c:ril'm · 

'Dloae elle·que, qua1ido e•t•moe•cnando 11otoa estabelecimantoa a auetentll·o•.' custa o E~
lmpoatoaaftm <i• vencer •• dilllouldadea• em ctue tado, nAo aó os pomos á cargo do corpo do com· 
se ••h•· o· theaoura; quando •• aobrell&rregam merolo, maa.aillila exigimos qu1poguom 110tho· 
outras elaaan menos tkvorecidas da fortuna, oouro decima duplicada da que pogam os parti· 
queremoa11llivíar o commcrclo de uma lmpoliçlo aulares. que os coD1tr1tem em· aeu uniDO bene· 
g!le tem ai do. paga ato agora, e á que já eattl h~- ftcio t Parece-me ISto ii\Juato. . . 
li•tuado. O 1m posto de que se trata, o da de c•- Por estas considerações, Sr. presidente, enteD• 
ma addicional, foi óatabelecido pela lei de 26 do que a r01oluçiio do que ao trata dote aor ap· 
do Setembro de 186'71 do modo que começou a· provada, e que nlo procedem ao razi!oa a,Presen• 
ter e>:ocuçlo ha pouco tompo: nlo l·um imposto, tadas pelo nobre senador a que mo roferJ. 

· p .. rtanto, que as as.::;ociacõcs chamadas •Praça AGhaudo·SO na sala immadiata o Sr. mieistro 
do Commorcioo, estio -cõatumadas a pagar. da juetiça, foram sorteados para. a deJlutaçlc. 

.A. lei de 26 de Setembro del867 determinou que o dona receber oa Sra. barlo, de ~aro1m, 
qne a decirn• addicional.eatubolecida pela de :a l'!unos Gonçalves e Fonseca,, e sendo 1ntrodu· 
de Outubro de U132'oe fizesse extensiva áa com• ztdo no sallo com, as formahdades do oatylo, 
panhfas e sociedades anonymas, 8 é em virtude tomou n.a~nto á dsreLtJ do Sr. presidente •. 
deata díspoeiçio que se ttreteD.clo sujeitar 08 edi... Proaegutu a2• dis!'usslo .do projecto. do Je1 do 
dcios dna prn.caa do eomJllercio Aquelle novo orç~mcJtto no art. 5 , relatlVo Bf) mlntaterio da 
impooto. . • . justiça. 

Em pl'íineiro Jogar muitas pessoas duvidam o ••· mtat•tr• da J••••t• pronunciou 
que na expresslo-compnnbiaa e sociedades ano- um discurso que publicaremotl no Ãp·nm4ice. 
nymaa,-.. tojam comprehondidaa as praças do r 

commera!o. . . Os •. Ful'lade :-Sr. presidente, healtavo 
Nio h• duvida. que ·taes asoociaçDea nlo toem em tomar parte nesta discuaolo, porque o gover· 

flr~ra social, e por iaao do na realidade anQJIY· no pareai• sentir f.lta.de IIIIDJIO pan.apasoogem 
mas:; mas que sejam companhias de commorclo do orçamento; mas a viola do lon~to dlocurso 
ou socledadea nnonymas, no sentido que lhes· dt- clo-nobro miniotro do. justiça, que acabo de onvir 
o codigo com moreia!, .é do quo.ae· pócle duvidar. por m•is de duas hDtas, dou-me a crêr, que o 
Esoaa:companhiaa nlo toem capital determinado; governo nlo tem preaoa alguma, na passagem 
creio .. mcuJmc-que os ediflcios onde se reunom as do aroamento (A,oi:odos). Se o nobre uunistro da 
do Pernambuco e Bahia foram odillcados á cuota justiça de animo e~~paçooo quizeasel'roparar um 
de aubsaripçDos. Demnis ao ooclededoa anony· discurso para prolongar o debate, o 'chamar a ollo 
:mos, na fórma do codigo, devem ser cstabelo· todoo os membroa da oppoalçlo nlo ter!& feito 
c!daa por praso determinado, e easao aaooc!açoes cousa melhor. (Apoiados). O aenado •ln, que 
nlo o taom. A praça do coromercto do Rio do S. Bz. tudo empregou; o tom, o eatylO, o o con
Janeiro na.o tem accionistas, tem u.penas aasig- ceito; tudo iudlca, eue IJD i as facecJas. o o• 
nantes, isto é, peasoa1 que concorrem com certa sarcarmos abu.Ddaram. no diiC!J.lBI) de S. Ex. 
:mona~lidado ~u . annuidado para conservaçao e ( .4poiadol ). Entretanto, senhores, o governo 
custo1o elo .edlllc10 e para pagamento do aerviço queixa-se, de quo nós dn opposiçlo slamoramoa · 
que alie ex1ge. a passarem da lei do orçamento •. 

;Nio ae~ortanto, se lhes póde caber· a dono• Nlo pretendo fazer um IOIIBO discuroo: 1111o o 
m1oaçl.o de·companhiaa commerciaea, ou aocie· permitte o máo catado ele minha saude; por6m 
cladco IUlonymas, no sentido do codlgo do COIII• algumas oboor-nçDoo concernentes aoo aaaump
merc•o. too, de que tra~a o relataria do nobre ministro 

Mas, quando loto soJ• assim, quando so on· da juotiça; e oiato Dilo as poder fazer maia lar
tenda que ellas sUo n" realidade sociedades ramonto, viato ter o rovorno adoptado o ostllo 

das diiiCUSt4Gea de politico. geral, ou antes de 
. anonymaa ou companhias, h& outra queatlo omni re 1cibili- para a 2a diacuaslo do orçameJlto . 
que de\'o puear IUl delibençlo do aenado, a ó se 
as praças do commercio devem ou n~o ser consi· Nno me abaat.o, Sr. prealdente, de gr•nd08 ... 
doradas ealabelocimoatos publicas. S~o ediflclos per•nças, ou antes nAo tenho algum•, de qúe do 
um que ao NU nem nlo aó. os coríunercfantos, minhas obsennçõoa surtam resultados alruos; 
paro. tratarem do seus nogocioB, mas todos 09 vozoa maia nuU?ril1ndus n11o tco.m logrado co~:~sa 
correctores, tanto os quo _ so occupom de freta· alguma. O g"b1nete ha de cont1nuar no'seu ayA
mento de navio~t. do. venda dos produetos da tema f11tal at6 as ultfm.aR consequencial, •e· ao· 
lavoura e da induatriu, doR títulos de t~>daB 88 tesa C'lrOa, ou seus proprioa amigos n1lo poze· 
cotnpanhia"l mo.H tambem da noJfocinçrLo do11 rem um cravo oesaa roda. que' desanda e -.aa ea
fundol!l pubJ coR. Sfl'o, pois, ostabolecimantoa q_ue mogjmdo todos oa direitos, todoa os interesaes 
servPrn a todo~t.os..interoases, publicas 0 parttcu· do paiz. (Aiuito bem.) 
larOB. f\m outros' pnizas slw elle~t canHtruidos e O ~:~en.ado tem ouvido ·como aa-quQixaa,. as llr· 
sustcata<lo• á •u•to du impootoa cobrados pelo guiçnoa feita• pela· oppoalçlo toem aido reapon· 
Eotado. <lidas. Um sorrido do piodado ou do do1dom, ou 
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a,Wqqt" -pN&'t'IU buue~ termi"M'" aampre e proteudeu dar qaiDáos de proauei& iaflna 
~ aatllfado estribllbo-~~~olamaçlo-, 4 o :g: DO lllustrado senldar J>ttla Bahla (&SIWIIpi>M 
10 opplle Ao pronomals cabaes a 110 teote111u ••m duvida capll&la Da dioCWIIIO do org-w 
da m1111br011 desta .:ua, COI!' O aao11tec11u aoa do mlnlaterio da justiqe); ce11aurou a fl&lfa do ao
meusllobroa omigo1, senadores pelu .Uegoas, o lideriedado eatre os danrooa miaisterioe; qual· 
p~~lo Ceuá. l<OU•eo das reerimiaaçlleo; fallou DA lleo-lalde 

Eutretanto vimos, que um illuatrldo IDODI• de ••I••·•• a iustituiçlo do poder; o llualmollte 
bro da maioria, o nobre ~nador por S. Paulo. o em uma das auu: derrotu na outra aamara, 
sr, Fonaoca, ccallrmou aoote reoiato parte dns quando se tratou do aul'mento doo voDclmentoe 
queil<U da oppoaaiçlo relativa moa te á inte"ell· dos magistrados, diloDdo 8. El<. que alo foi 
çllo iodebita o escandaloaa do j!'.Jveruo naa elei- derrota, porque lhe deram demais. 
çOeo da provinoia de S. Paulo. NeDhUIIl me111bro A&si!ll pelo que ou•i ao aobre miDiatro dou• 
do gabiaote, nenhum de oens amigos abalna- me a crer, que o reoto daquelle diaclll'80 foi 
cou-ao a ccnteatar eseo a obro soaa<1or. E aluda como o de hoje; S. El<. tratou IDteo de oatoD· 
depoio repetem, quo a opi>osiçlo declama, que a lar coahlcimontoa litterarioa e hiatori:oo, e que 
oppooiçlc:i re~irou·se do pleito por fraqueza, por 6 um habil coDtrovartiata; quaDto á diacusalo 
nilo poder vaDear l (AI•ia""'l· do orçameDio S. El<. muito pouco dlaae. Eu, 

O Sa. S!LVJEtRA Loao:-Era u111a cl'iaaça. porém, 1110 p_retendo ooeuJlar·me com a primei· 
. . ra parto do diacurao do S. l!l<., apoDa• tratarei, 

O Sa. Z.<04111A.S :-T1uba doue mezea. 0 da paaaagom, de auu quoa:o:as e censnru. 
O Sa. Foa'l'ADo:-0 nobre ministro d• DI&· 8. Ex. lilloll em recnminaçGos, e111 rolllJ,>l· 

riaba, quo do•o el<Coptuar do a;yatama com que monto de oolidarledlde entra oa diveroos miDIS· 
DOI respondem, porque tem dJ.~~cutido como terioe. Quern ó porém, quetrlm feito maiarecri
porfeito ... ,alheiro e como um miaietro da CorOa miuaçoos 1 Quem é, 'JUO tem rompido d-mba
(opoiados,) foliou aqui em roparaçlloe. )!ao, se· ,.dameato eo~a aohdariodlde aaalo os nobrea 
nhorea. qual a ropar•çlo, que o goverAo já. pra- uuoibtros, e seua amigoaf Pois os nobre miDis· 
ticou, doa desmandos de sous <!alegados! Sará troadapoia deconaonüram,quo uma ca111ara Dila· 
a demlaalo do vice-preoideDte da Piauh;y 1 Sim. uime, coma qual vi'I'OII! Da maior barlllODla,con· 
demittfatea; mas quando 1 Depois que eese Yice· eu.misse mezes a atacar 1eue adversarjoa, o q_ue 
presidente pediu demi•slo. Sim, demitti•tes ; ato! ao voto da graçao inaerieae, com a raalor ID· 
mas cora o! Guardando o fruo~o do crime, a aoDvonioaci$. um paragrapho aggrediDdo a OJ>
auspeaalo ll!ogal do .!3 leio, e oubatituiDdo-o poolç§o, oo nobres lllinlatros pódinn fallar em ao
por um tio. homem sem lettru, para. que o ao· lidariedade, e em recriOlinaçoes! Nlo i 01 nobre• 
brinho eontiDu.asso a governar aem reapo.osabJ .. mínlatro~:~ accuaam-noa sem ra~io daquillo, que 
lldadc I <A•••ados) praticam constaDtomeDte. 

Sonhorea, aA~ quero diaoutir de novo oste Senhores, o mlnisterio actual tinha uma ca· 
facto i de sobejo o tem sido, c de novo brilban· mara unanirne, cuja harmollia o JlObrt miai•tro 
te moa te o foi poJo íllustrldo aeaador pela Bahia; do Imporia, em plira10 pootlca. comparou a um 
mao nlo posso deixar de obaorvar quo, oe acerca rochedo, que 11 oadas encapolladae pela oppo
de um attontado, a cujo roapol~ alo havia ~ aiçAo nAo eraan capazoa c!• atialar. O que foz at6 
IJier.or duvida, tanto que os nobres miniatroa da hoje com eaaa camnra uoanime f 
mariaha o do lmperio fora111 obrigados a con- Em vez de reformaa, e do orç.DieDto,o JI'OYifliO 
feaaa!~o, procedeu assim o rovorno, como Dilo deixou que essa barmonJa, que essa exuberan
prooeder4 a respeito do todos aouollo• que cia do f'orçu so eyaporaaoe om roiteradaa ri• 
poderem negar, embor1 verdaQuiros'? . ariminaçi:Scs •· seus adYersarios ausento•• que 

A sentença do nobre ministro do Imperio, nao podaam dofonder·so. (Apoiaolo•l· Em vez de •••im. coQlo do aeus collegas eto. re!açlo a ~ate promover aarerormasoadiacusftllodooroamenta, 
e a outros f~~octos,. S. Ex. escrcsveu.-a em seu rela· o govorno 1ó traton do nevaR tlerrub•4"41, espe· 
torio. A' pagina 4 disse o Sr. miniatro do Impo- mndo quo eataa lhe fosaem aboaoa para obter o 
río: (lé.J apoio que esana,.eava, e se moatr&T& pouco pro-

.,. «Por outro toem nas mrioa (os prasiden.. penao a alguns dos aeus membroe. 
tos dcs provfucin) R maior aomma de arbitrJo sem Quem na.o sabe os eaforço•. que cuetaraQl ao 
corrocttYO extrauho, a Dlo ser a .firmeza. e reeti- ministerio para -.rrancar, ap011ar dessa preconf .. 
dlo dos miniatroa; quando no animo dee~oa nlo aada harmoaia, o projecto do resposta á falia do 
sobrepuja a coaaideraçlo.politica, • tbrono da camara do• daputadoo, projecto que 

Desgraçadamente "Sobrepujou a coneidoraçfio a6 apparecou em 2t! ou 29 de Julho 1 
politica, oomo tom aompro aobrepujado noota B depoio de todo esee tempo perdido, que oa 
aituaç.llo. · nobrea ministros nlo poderam aproveitar, nlo 

Nfio pudo ouvir todo o dlacurao do illuatrndo tendo coragem de fazer queatlo de gabinete, o 
ministro da juatiça no dia3; fui obrigado, do pois que aconteceuTObtlveram um orçamento em que 
das 3 horlla, a rotirar·me do snl:io por mUito Jn- fOram derrotados; um orçamento, mal diacutJClo, 
commodpdo; mas, durante o te1upo em que ouvi aogundo a phraee de um dos amigos do rabioete; 
•••• disoureo, S. Ex. fallou em Tyrteo, Pária, H•· o ó com semelhante orçamento que se apresen• 
lona, barca do Charonte, perfao doa 1111provisoo, ta111 aqui, e oomo que a!zam ao senado : 

a 
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. c Ou approneo eate orgamento de afogadllho, 
ou havemoo de dizer ao paiz, que nlo temo• or
çamento, porque Tós vos oppooeates, ·protelnndo 
a dlacuAalo. • 

lrancla 8:4008000: rolaqlo da 1.• entrancl• '7:2001; 
auditor da'·' entraneis (jniz de direito) 6:000J; 
do :t• 4:8008000, etc. • .. · · 

O nobro ministro tinhanmprojeete prompto; 
apre&entou·o a al~rUDI deputado•; 6 faeto aa
bJdo, aobre o qual nAo ha duvida alguma; nlo 
julgava entilo o sacriftcio inopportuno, nem se 
Importava com a economia para propôr eaae 
augmento dos ordenados á magiatr~tura. Como 
hoje, depoia de ter recuado, e de ter a eamara 
lhe impoRto case nugmento, vem dizer que 
obteve uma victoriu. T 

Ha porventura lealdade neste procedimento' 
E ainda após ias~, doua doa nobres mini~&tros 
consomem o tempo em discussões inuteis, e 
todavia nccuaam sempre a opposiçl.o de gastar 
tempo. . 

O governo tem soft'rido na camara dos depu
tado~ umas poucas de dBrrotaa ; mencionarei 
algumas, que elo patentes a todos oa olhos : a 
derrota na questlo dos bispos, a derrota no aug· 
n:aento dos vencimentos dos magistrados. A este 
respeito, Sr. preRidonte, como respoJldeu aqui o 
nobre ministro ! Não houve derrota, nlo houve 
falta de confiança; porque me dernm maia do 
que eu pedia; e, ·n.o meamo tempo S. Ex. tinha 
dito, que ft. economia ern. a P:rimeira necessidade 
dn época. Como conaidern.ndo vóa a economia a 
primeira neceaaidade dq, época., acamara. eontra
ria t~ate vosao louvt~vel proposito, d dizeis que 
nlo ho1,ve derrota' Singular theoria, senhores 1 
Assim os nobreS" ministros e seu a collegas nunca 
reconhecorlo opposiçlo, senAo na bootilidade 
manifusta, diaria e pateDte a todoM 

·:ya,., Aenhores, miniRtros eoaatituoionaea Dilo 
alo de tio bOa avença NAo lh'a permittem nom 
a 't'erdade do aystema representativo. nem " dfg~ 
Didade de homono politJeoa. (Apoiado•)· A oppo
eiçlo nem sempre se m-.nifeata clara e violenta-

. mente ; áa vezes começa por meios indirectos: 
ora. demorando um parecer, ora deixando de 
comparecerá sesslo, emflm usa de muitos outros 
meios indirectos, C).UO nllo illudom a homens, que 
couhecem a tacttcn. parlamentar; e, logo que 
e81es factos ao dlio, os miulstros, que compre
hendem o systema representativo, ou se retiram 
do poder, _·~te a faltl\ éle conftanço., ou apoio por 
esse modo mauif~atado, ó a nlgum ou lllguns 
dos ministros, e ulo n. todo o gabinnte ; ou 
ontlo apresentam uma quootllo de gabinete pftra 
obrigar n. opposiçiiJ n pronunciar-se frnncamente, 
ou a recuar deasas veleidades de hostilidade. O 
gabineto actual porolm nada dia to fez. 

Fullflm-nos em aurora dll reutnera9áO d, syste
ma reprtsentati.vo. Deus noa ltvre, que tttl rege
nernçlo chegUe ao ROU zonith; ftcaremoa em 
profundas trevati; nft.o existirá entt'io nem som· 
brade systcl1.Lil ropresenhtivo. 

Deafalleceu ao nobre ministro e a seua eol· 
leg"s o animo pRra apre.seutn.r á camara do" 
deputados elltJaS l'efórmas, que tinham formu
lado; e alardeaeli, que estaes em. harmonia com 
a camara, e dizeis que comprehendeis o sistema 
rt!presentn.tivo' Onde está a vosaa prorneltJda 
organisaçAo judiciaria T Onde está o projecto de 
rofórma eleitor11l T Onde está o do caoamento 
eivilT 

Vou ler ao senado o que c:Ueae o nobre miniatro 
sobre organiaaçilo jucUciaria. e até hoje nada 
apresentou, ea&ando todavia a materia estudada, 
e promptos oa aeua projt!ctos. A' pagina 70 diz 
S. E:t. (lêJ. 

• Temoajuizea o empregado& de ju•tiçaa; mas 
sem um ayatema qu\! harmoni•e es diversas at
tribuiçiSes ; que d1scrimine e ,:rradue as eompe .. 
tenciaR i qun, finalmente~ combino o mecanit~mo 
do poder Judiciaria, regulQ.ndo de umn maneira 
rnc1onal a constituição dos tribunaes, • .. 

A' pagina 86: 
c: Muitos de meus illustrndoa antecesaoroa ma· 

nirestaram neste recinto a nspiraçlo de uma 
boa reformn judiciaria. • 

/L' pagina 87; 
• Realmente, senhoreo, 6 mioter multo civis

mo e virtude para formar tantos magistrados 
respoltaveis, sem nenhum eletnento; e ao con· 
trarb com umn organisaçlo obsoleta, inapta á11 
necessidades e ld6as actun.es; e com juizes mal 
remunerados, em ~onstaute peregrinaçlo por 
extenso e deapovoo-to territorio. 

. •...•. a Urge att~nder 11 tBttl naceutdad~ tJital; 
pois já se nota dn. parte de nosan. mocidade certo 
ll.fiLstamento paro. umtL cnrreirn que ·offdrece tio 
digno emprego ti.e fnculdadea do homeru de pro· 
bidade o tntelllg•ncia. 

E ti pugina 105: Devo ainda observar, que o nobre miniatro foi 
contradictorfo. S. E:t disse hoje. quo nAo tinha 
concordado no augmento dos vencimontoH rlos 
nugistradoH por cauRu. da guerra, porque a 
medida nGo era opportunai entrct11.nto. quando 
a guorra eatavu. em peiorea circurnstancias de 
g_uo actualmente, o nobre minfstro tinhn. formu
lado um projecto, em que augmentavn os venci· 
meutoM dos magistrados em quanthL superior. 
A.qui está. 11. tnbella n. 2 doR vencimontott nn· 
nuaeii do cada mngistrado, segundo o projecto 

• No projecto de reformn, que terei a honra de 
apreReJitar-roq, qualidco oRae recureo (rmuoi n11. 
jurisprudencia franceza) de avocaçlo etc. • 

E hinda li paginn. t\6 do mesmo capitnlo. rela .. 
tivo á org11.nisaçi'[o jud iníarfa, S. Ex., faUando 
na lei de 3 de Dezembro, diz: 

alludldo: (Lê) · 
• Supremo tribunal dojuotiça l2o00CBOOO; rela· 

çfio de 3.• ontrnncla \hllOilSOOO; relaçAo da2.• on-

• A ma.teria está snfficienternente prepnradn: 
faz RC miater nct~ao enbedal de idéaA forneclftaa, 
por homens de 11nb ·r o oxpnrlencia, eacolher as 
.mais prottcuat~~, e.couaagra·las. Se n reforma não 
for ~xcrUente, cre10 um todo o caso, será prrft'.· 
ri1.1el ao catado actual. » 
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Pergunto eu porque motivo S. Ex. oào apre· 
stsnta o1 aeu• project:oa 'camara doa doputadoa T 
E' preciso, que o nobnuninbstro d6 uma razio e 
ra~lo cabal, para qutS nlo BB dign., que nlto 
apre.eentou as reforma• quo ha1'i& r.roparado, 
pelo receio da perder a pasta ou a e eiçllo. 

0 liJa. ZA.cAau.s: -A eamara nlo queria. 
O Sa. FuaTA.DO:- S:.:nhores, visto quu esta-

mos em uma di:~cuulo de omni re :;oibdi ,(dado 
que cata nlto se poasa chamft.r lll}), vou comme· 
morar alt:rumas das i1léaa da. reforma., com que o 
nobró m1nistro queria felicitar nos, p~ra ficarem 
ao menos nos a.nunes do P"rlamento, já que 
s. Ex. nfio tem querido _ap c~antul·&a olBcial· 
mente : quero, que o pa1z tuub~~., quaes são as 
id6Ka libBtlLOS, de que t:~.nto alard·! ftazem os 
Sra. ministros. u.sous amigos. . . . s. Ex. princiPIOU por uma d1v1si1o do Brasil 
em aete districtos judiciu.rioa com tres entran
cias. O jury. ~ca ad libit~~~ das pa~te!l e tambem 
do juiz mun1c1pal a do JUlZ do d1re1to; porque 
na roforma se estabolecu, ~ue, quando o JUry se 
nft.o reunir dentro de 90 dtas depois de pronun· 
clado o rolo, este póde ser julgado por quem 

~
ensaea? Em todos os crimes. atlançn.vei.s pelo 

uiz municipal, e em todotl ot1 1Datlançave1s ptslo 
uiz de direito. O nobre ministro na. sua reforma 

em vez de IDf!lhorar a lei de 3. d~ Dezu!D.bro ~ 
peiorou consideravelmente. O ~u1z muntc1pal e 
um jutz df! primeira~ 8egunda•ns~nciR.; J11lg" 
e.m prime1rn instanc1a todos 08 cr!me::t afiança .. 
veis e no cível as causas cujo valor passa df' 
tres 'conto:! de r6is; e em 2• instancia as Jecl· 
BÕOS crimes O CÍV8ÍI:I proferidas ~elo jUIZ de puz, 
cuj~ alçada compraliande &a infracções da pos· 
turaa e leia ou rd,:ful.,mentoa polic1aes, o as cau· 
aao civoia da 1008 a OOOB. 

O juiz municipal póde ju!gRr todos oo crimes 
&tllLDqavoia sem jury ; porque desde que o réo 
nio declarar no.s de~ diaa da. intunaçlo da pro· 
ouncia, que quer ser_ julgado pelo jury, ou 
quando' nlo ha reunil.o do Jury noa. novunta. dias 
auguintea, o pobre b.omem tem de aor julgado 
polo juiz municipal. Quero lo!r oa artigo• par& 
nlo oupporom que invento. (Le:) 

· c Art. 21. Aos actuaoa juizes municlpaes 
compete: 

c fi 2.n Julgar em 1• iostancia as eauaaa de 
:a• alçada •em prejuizo de competeneia do jury. 

« S 3.• Julgar em 2• insta.neia a• cauaaa de 1• 
alçaaa . 

.: Art. 26. Entram na t• a!cz.ada 
c § Lo No crime, as causaM do infracçào do pos .. 

turaa e leis ou regulamentos pohciaes. 
c 1 2. 11 No civt~l, as causas cujo vnlor nrio tx· 

cede delOOB & ~001 conforma a importancia do 
legar, etc. 

c Art. 27. Entram na 2' alçada: 
§ 1.• No crime, ~a causas e dellctos ~O~nça

yoia, comprohondtdoa os do reaponaab1lldado 
do11 empregados nli.o privilogiado~t do l• claNsc. 

§ :.!." Nu civel, as causas que oxcoaorem de 
trea coatos <lo réio. 

Slo, paio juizoo da appellaçlo, juizoa que nlo 
offerecem fr'rantia alguma no acerto e indepen .. 
dencia de aeua julgamentos. ~ 

O•Juizea do airoito (i:!. Ex. crh paq.uni> a 
gronde jury) podam julgar no lll"&ndo jury to<loo 
08 crlme-5 inaO.anç:aTeia, e tambem sem jurados, 
como podem os Juizea municipaea os atlanç~ 
veia, desde que su deem u meamaa condiçlte• 
que acabei de referir : isto é, se o r~o, durante 
lO dias posteriores á pronuncia, nào declarar 
q uo q uor ser j ~!gado paio jury, ou •• nos 90 diao 
posteriures oj11ry não se reunir. 

Em qu'llquer detttea dous casos, o juiz de 
direito, que no projecto é chamado auditor, 
pode julgar todos os crimes inafitLnçavcia; de 
manuir& quu, quando o juiz por aft'eição 011 por 
odio, ou por qualquer outro motivo, quizt!r Jul
~r ello só o r6o, tem em suas mãos os meios para. 
IBSO; porquo ou nio reune o jury durnnte 90 
dias, ae quer condewnar o réo. ou se o quer 
abso1vdr. o réo renuncia o jury ou deixa de 
reclarnal .. o. Eis ahi as garantias, que o nobre 
ministro aasegunLva em sua reforma. 

São na verdadtS idéas muito liberaes ~ Quero 
lêr. para que ntio ae diga que eHtou aftlrmn.ndo o 
que não eotó na reforma do S. Ex. (L e) 

c Art. 19 Em cada comarca um jlliz de di
"Oito com a denominaçlo de auditor f .. rmarí. 
um tribunal superior, ao qual compete : 

§ L" Julgar em 1• instancia a~t causas de 
3' alçada aom prejuizo da co!llpetencia do 
jury. 

• § 2,0 Julgar em 2• inatl\ncia as causas de 
2, alçad&. sem prejuízo da competencia do jury. 

• Art. 28. Bn tram nR 3• al~ada : 
• § 1." No crimd, aa causab de ddlictos in· 

afiançaveia;, e doa delictos de responsabilidade 
dos empregados de 2• classe. 

• :l~ 2." No civel, &8 causas, oujo valor exceder 
do :0008 e tod11a aq u•llaa em que fOr parta a 
fazenda nacional. 

O %ue constituo n 1• o 2• al~ad"" está noa 
arto. :.6 e 27 já lidos. · 

A. inotituição do jury, inatituiçlo liberal c 
que pertence á ordem do proceuo fica depen· 
dente da vontado do réo, e nulliflcada como vae 
1'er o senado, (Le). 

• Art. 6!. O c•rgo do jurado é um direito 
politico ; nenhum" pen"' ou multa. aotrrerá. 
tlqutlllle que renunciar ao exercício desse direito, 
UaixtLJido de comparecer ao tribunal, salvo 
quando fór convocai:lo o jury especial . 

.: Art 62. Nilo ee formando conselho para 
julgamento no praao do 00 dias contados da 
pronuncill, o róo tem a faculdade de requerer 
a vocacil.o de procoll9o parn. o aud1tor ou juic 
muni•lÍpal, que no caao couber, julgando ent!o 
uoto de faoto e de direito. 

• A.rt. 6:1. Ihvorá jury copecial noa crimes de 
sua competenoin, quando o róo pronunciado o 
roouerer dentro dos 10 dias <lu intimaçlo do 
doopacho. » · 
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Nlo é prociao mo$trar 110 senado o abuoo, que 
•• havi• do fazor de aomolllante dispooiçlo para 
privar O roo do jury, OU· demorar O IIU julga
mento, se ello uAo quizer renunciar o jury, 

A aomooçlo o demislio dos presidentes d111t 
rolaçõeo aeguudo o projeoto,lllllõbittun do IJ'O· 
Y8l'DO. &te, segundo o rolatorlo, pretende uma· 
iJI.IpOOQIO dillcipliaor sobre cada um doo mom
broo do poder judiciaria. Que indopondoucia 
podo tor eato poder. se o executivo so n.rrogar o 
exercer esa& iDipea~o disoipJino.t sobro oada 
um do aoua memOro• ? 

prestar dança r Eotío aqui sua opiuilo no rol&· 
tnrlo á P&!l'-121, in /ln•; <JUoro lei'•· (Lo): 

• ..tbsoloNio o rdo polo JUry,. e por cronoegui11te 
ootsbolecida a prooumpçlo do innocencia, a OCD· 
aequencio. devo ser a 10ltura tuio obstante qtu~lgu•r 
recurao. Noa orhuea de maior gravitlatiP, o direito 
da justiça publica n!o pódoir além do umallanva 
ou cauçio.» 

Senhores, o supremo tribunal 6 tambom tribu
nal do appollaçAo contra a constituição do Im
perio. que marca as suas fllllcçõett o desJgDia seu 
IIm. O nobre ministro o converto om tribunal do 
&P.:P.Ollaçlo nas causar.t oivei~, cujo valor ezcodor 
a 100:0001, elA que fOr parto a (azonda, o que é 
oddontomente contrario á conatituiçao, e alo 
precisa da demonstra~. 

O advogado é CODSidorado iucom~ativol em 
todos oa cargoa _que a~o foro~~> do ele1ç~o popu
lar. Eu deseJor•a ouvlt a damonotraçlo desta 
iDcompatlbihdade absoluta, 

Senhores, um homem de cotado, quo escrevo 
esta. opioilo 11'0 relatorio, que- apreBOiltou 4 c• .. 
mara·, e pouco depois acetta: uma reforma in .. 
aiiJ'Didcaate, oude a prfslo. do r~o aboolvido d 
mantida nao só em muitos ctisoa de appollaçlo 
do ncduaador pnblíco ou do particular, cOmo· 
om todos em quo appellar ox-oftleio o jniz de 
direito, prof•·· que não tinha opinilo for-.nad''• 
quando· escreve1.1 o seu relataria, ou qud curvou. 
10 á caunara sem ter feito esforços para coDl'OD• 
col-a da idéa verdadeira ajusta, '!UO tio poremp. 
tol'iamente sustentara no reJatorJo. 

Eia·ahi. senhores, a-s reformas liberiQS com 
que o gcverno e a camana pretendem haver do· 
tado o paiz: e uma só dol!ns ainda Dão entrou 
em diacusaio no senado, e a aesslo ntá a encer· 
rar·ee. Bm4m o nobre miniatro torna o auditor, que 

é o juiz de diroiiO, diotribuidor dos proeeasoa 
ao• juizes muuicipans; de maneira que naco· 
msrca em 9.uo houver um só juiz de direito, 
quatido eat1ver n.usente nlo ha-verá quem faça 
a dietribuiçlo. . . 

Iria muftõ longe, se qu1zessa ftt.zer um ~pa .. 
nhado do todas •• iddao do projecto de S. Ex.; 
que tornam alei de 3 de Dezembro muito peior. 

E de tal n•turczo. é esse projecto, que a sim .. 
pléa vi1ta delle fez estrellleaer e_ quaai aluir-r.u 
o rochedo da. IKzrmotaio ; e por ias~:~o S. Ex. nlo 
ousou apreaental-o E depois diH&o o nobre mi
Dfrtr'j) falia em apoio d• camau. temporaria, e 
na harmonia em que está oom olla r 

Nlo.tratarel d& outras roformaa proporadas, das 
quaoe o nobre ministro só· apresentou uma, o eota 
mesmo lá anda abandonada, como um lllho oo
geltado. ObriiJ'IdO a roouncial-u, S. E:r. orga· 
nioou una dous projectlnboo dé multo poucos 
artlgoo tirados• de seus grandoo projecto• para 
dar •atitfaçlio- ao paiz e compra~er com a e1L• 
mara, que ropollia intelrameute as reformas do 
S. EJ:. 

Mao, Sr. praoidonle; depois dia too que fizeram 
oroveruo e seus .1mígos' Dizem urbiet orbi: Temos 
{etto reformas liboraus, atá uma radictJl; isto é, 
aboliram os castigo• corporaea no ezerelt.t e os 
d"eiZ.araai na arma<la; estabeleceram a consarip· 
çlo, nova eipecio do CILQ"da, quo hei do analy
sar quftdo vier o projecto ao· aen1do: o por 
uiifmc> o nobre mfllistro ac,eitou o rnchitico fi 
lllllosado projecto Jt respeito das llanç ... 

S. Ez. que· ha•ia declarado no reiatorio, que 
absolvido o nlo pelo jurv, o dh•eilo d•Justiça pu
blica n!o pôdo Ir além a. uma ll:illçll ou cauç«o, 
aceitou um projeotiubo antigo, em que estie favor 
ó conaodide só mente om aortos cr1mes, o negado 
em todos oo auoe do· appollogüo pelo Juiz do di
reito, couoorYaQdo-ae o róo prooo que1ra.ou alo 

O nobre mioiotro ftlllou tombem em zalar·a 
inatituiçAo do poder. Acho-mo ombaraca<'o para 
oabor, porque S. Ex. diz loto: e o meu embaraço 
nasce do que dh••ernm o nobre miniatro ft o seli 
colloga do Im p~rio, Está fraco o poder! Eu lo i o 
á pa:,riua 52 do rolatorlo dn Juotiça: (Lo). 

.... c O oimptoma predomlf.anle da antarfd11do 
6 monoo a fraqueza do que a plonrtude da força, 
n. qual desperta ale"uma teadancia para o abuso. 

. , . c A disciploM, vinculo ind ·spoosavol ada 
agentes p..:aalivos, invadi!! a ao·ciedade aorn nc~ti· 
çào da clt~ss• m1ds elevada:; transformando aasfm 
llS papulaÇI!oa livres om batalhllél' agaloadcia, • 

Polo neste paiz eom uma populaçlo toda já 
eacravisada, su/eita 4 obediencua paasí••, com 
excopçla da c asso m i•· eii9Ada, o poder ooté 
cm risco7 Eu li já o ttO'c!ho do rolatorio do oolito 
miniatro do Imporia, que dizia ostar1m os prooi
dontes do proviDcis (pro-consuleo) armados· do 
poder tio diocricoiouario, que o uoico a01'r'octi•o 
que tinham oro a; llrmoza o rootidlo do• nobres 
mfai•lroa; por coul!equencia nio aei o quu quer 
o governo, quaudo falia em zolar a in•tituiC;Io 
do poder. Canfosso a V. E:r. que euos troahos, 
e o que ouvi ao Dobre ministro· impressionaram. 
mo i tanto mail observandO' que 11. impraaa* mi .. 
niaterial accusa a opposiçlo do sanado de aedi· 
ciosa, de guercsr a rebellilo,. do tram81' contra a 
ordem putilica. Quem oabo,- u qua se est• ahi 
preparando r 

A oppooi~Ao abandonou o, campo oleitor1tl1 o• 
no broa ministros eatllo do poeae do quasi toa.o o 
paiz otllftld, tuem oamara uaanime, e maioria; Do 
senado; ao· passo Q.U'6 • oppoaiQlo collta apenas 
alguns membros nesta eaaa; o tod"via o- ntribi· 
lho de wlguno diaa 6 que a opposiçlc trama " 
guerra civil, a roboiUJiol Onda e domo! O que 
ocrn do pretexto a ~arguição? 

Senhores, o quo compromoU.c· o rovorao atu 
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os· aoua dUlllllldoa; 6 a aaa connivoneia oom E qual foi o proW:rto para on•· aoto 7 Foi nlo 
.. 08 aa'8ntes: ó a fraque'• em nlo corrigii-os tot o promotor appollododa aontellça, que abool· 
pelo puer•l reooio da Dilo daspreotlgilrl' o seu vou WlfWII rios accusadoa de introcfueçlo de 
partido, como se o prettigló viesse do.r dlaman• mo•d& falsa: maa onde eoláo prlncriplo de direi
dos, a oe moraUause um parlido por eemelhon to, oegundo o qual ohva o promotor appellar, o 
tes m•iol. esgotar todo• os recurso" lapa:~. aiuda quando 

Mas dl""d o nobro- ministro, que, ha 14 mezea convencido da innooencia dos aoo-undos, e da 
faz roparaç5oa, Eatou no moamo embaraço. Qual fnlfa absoluta de provaa 7 lato 1 lo resiste á 
é a repiU'IIçlo, que S. Ex. tem foi~ 7 .Não oo- an .. ly•e. O orglo da justiça publlc~ nlo 6 ~m 
u·heç:o, a alo eliamar reparaçlo destituir adver-J tuatrumonto c6go paraaccuaarató a JDDOceneta; 
sarios para nom·enr correlig!onarios. Será eesa~· aó deve interpor recarJo, quando convoncido 

·repetida enxurrada do suspons5es, dom1SB50& e que 1 abrolviçao> é injuota, ou duvidosa a inno
uomeaçoea na guarda nacional.· que, ·sdgUndo a ceacia do accusado. 
ostatiatics do Dr. Carreira, a derrubada de S. Note V. K:r. ainda, que quem havia ablolvido 
E:r.anbi& a I,U4, até ll8 de Agoato7 E quasi toda os réos, foi um digno mo~ristrado, meu &!Digo o 
easa cifra 6 relativa a guardo Dlioional. Sr. Dr. Antonio Francisco de SaUes, corrobefo-

0 ·excesso nesta materJii tem tocado o escau- nario do nobre miníatro, o foi chamado para 
da.Io. • · Jogar de oonOaoça politica por Dm delegado do· 

Quando nia se póde demittlr, preadem-se as gaôinote actual, o em o nlo de~approvou. Por
pateatea nas secretaria• doa prasidenoiaa nt6 ••· que tio injusto rigor com o ••romotor7 Porque 
rem· ousadas, ou proceaeados os nomeados pllra eraJiberaf: e, •eguudo o codigo de S. Ez., nlo 
justiftcar-ae o oabulho, ou recorro-se á maia dos- pódc um liberal eer p~omotor publico. . 
pojllda mentira, que o olDoiol nlo eatá fardado. Senhores, tanto m••• notavol 6 oata .P"""Irll'" 

Ailldo sgora constá me que, no Amazonas, II'Uiçlo ao Dr. Folippe Franco de Sá, quanto 
tendo o nobre miniatro nomeado majores da t!. E:r. etn 1866, ouvido como consultor do mi· 
guarda naciona!· a dous df8'llOI oidadl:os, para 11i1terio da j uetiça, ácerca de um. negocio dae 
que !hás aejam cassada&· as· pateates, que nlo AlogOaa, •• mo n4o folha a memoria, suo tentou. 
Ihe1 forám entregues, eetlo sendo proceandos. que, quanlo á demisaao do promotor, era no· 
Nlo sei se S. Kx já deferiu aa exigencias leitoa. goelo da· e:rclullivo atlribaiçao doa prooidente&, 
Eu reoeto altar prejudicando esaos cidad&oa. oa e o governa nada tinha que entender nella : 
Srs Joln da Cuohl, e Sariano: doua doa mellio- porém 11m 1888 o nobre m1niatro esquece-• de 
res homens da eomarca de Toft"é, no Bolim!Joo. na opinilo de oonattltor, e decide o contrario. 
Foram nomeados pur s. E:r•: 111ae, oomo o go- N08ta ooaaailo devia mencionar aa violenoiaa, 
verno d,. provlnoia nlo quer qll'e ellco tenham as tropelias, que •• tom oommo-ttido na pro'rin• 
u patenteia, oa aubalternoo arra.njam-lhes pr<i• ola qu• tanho a honra do ropreROntar no sanado, 
coasoo falaoa, o' qual devo os maiores favore•. Naturalmente 

Senhoreo,· direi. ío uobro mlniatro da justiça, torli o:rtranhado o mau silencio. O mau silencio 
que é tempo de par~n• com eoto r"*cçlo, ao monos nA o procedo de indill'orença, de egoiomo, ou de 
110 aeu Ceará, ao menos durante a aua elefÇ:Io. raoe1o de inimizados; u.as tia- aonvicçl~ pro ... 
po· dignidade da (fO't'orno • do proprio nobre funda que tenho, de qao minhao reolilmsçou 
mloiatro. Pois o nobre' ministro é candidato em nlo só sln inuteia, coa.o trariam nova opJ>I'oulo 
uma oloicjao de senador, e continua essa reaoçlo ás 'rie!llmas, e recommondariam ao caJar<lio do 
n• sua t•rra 7 ·govel'llo oa oppre!'SOroa. Fique-oo-poio aabon;l.,, 

O s•. POMPIIU :-Contra sau•etlgol amlfl'óa. porq_uo 1110 Iovs11to minha voz para denunciar 
O 811. FURTADO:- Nao ve, que· asoim illquina as VJOlenoias, que alll se praticam. 

a oleiçlo T As reclamaçõoa doo reproo,lltaDtu da.: naçlo 
lll'aa o nobre ministro nlo •• aolltenfa com- ••o trotadas com o molar doodém pol<~ governo : 

ousa llltrlbuiçOos: Invada· •• J:•auliarea- dos osCe •• persuado n .. te tempo (o que 6 maravi· 
prasldoDI:el!: o fiz ioto com to a a oitentaçlo' ·Jhoso), que o póder 6 aua propt~edade, ~ que 
poriJ.UI o nobre· milliatro podia insinuar, que eo póJe usar e abusar delle como qulzer. Sei, que 
demJttille tal ou tal prcmotor, o nlo decretar a nilo é um erro novo : maia de um goyorno tem 
daariasAo. Beftro-mo ao promotor da- aa]>ltel dei ae dei:rodo domlllar por osso erro fatal. 
Maranhln, o Sr. Dr. FelipJ>'e Fmni!O de Slf. S. Ex. a O poder, dieae o Sr. Guizot, é muitas yoze~ 
fez maR'Da queatao·da demlsalo d0110 promotor, ton>ftdo de um gr•ndo erro. Crê que baota • •• 
mooo áistiecto pelo talent<1, pela moralldado o moamo ; que aua forçs sna Yida slo nlo s6men· 
pela i!IUatra"<Jio (•Jioiallos) : oo seu• pr~prioa ad· to dist!nctos como indo pondentes da aoclodado 
"Voraarloa, quando chagou. a ordem nuqua do S. sobre a' quaJ 10 exe'rce, como o la"f'rador aobra o 
B:r., a censuraram ~o proaldonte· d•· provin<lla, solo que o nutro. O 'I'"' prealoa o lavrador 7 . 
que Jalo póde 8or suapeftot ropres011tOU a· S. RI.. agr•oa, cavalloa e charrua• i faz mover tudo 
que o promotor era um empregado muitio dirno· iato aobre:a terra, e esta so sobJDette. O poder 
pelo 01111 zelo,·IJitelligonallll o probidade: maa s. j11l8'&-se da mesma aondiÇio . .Miniatroa, pro
Ex., quo 6· homem ae quebrar e alo de torcer,· foitoa, Mtfíiru, oobradorea, aoJdndos; aia o 
"'11ada altondaa, e ordenou de novo a demiaolo _que c!IW!II meios de governo·: o quando oa 
do prolllotor, poHI'!If, quolldO' os tem lançado,. como uma r~de 
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sobre a face da naçlo, diz, que goYernu. e admi
l'H.·BB de encontrar obstaculoa, de nlo possuir 
o povo, como poasl.le os aetld agentes. • 

rui~tetaci&t, a aeparaçlo o completa independen
cia. de suas parte.s eompononte•1 e a admiaalo 
.do povo. do principe u doa pares, nos poderes e 

O nono RO'fBI'Do, tomado deste erro. admira· 
ae da oppo•içio, qud oa.contrl\, e entende que 
pódo governar á· foiçilo do absolutismo, •lato 
corno nem quer governar com as re.cras consti
tucionaes, nem ousa abolir o systoma constitu
cional. O tempo ha d6 escarmentar os cógoa e 
Otl obstinados. 

AgotiL, sr.presidente, peço licença. n V. Ex. paro. 
responder ao quinlto, que o nobre minit~tro da 
justiça fez mo o favor de dar nn. ctuDara dos Sra. 
deputados ... 

o sa. T. 0TT0Nl :- A feru!IL traballia, 
O Sn. }'unTADO :-0 nobre ministro, indo em 

Roccorro do nobre presidc.nte do conse1ho, aftlr~ 
mou, o desta feita com ioexnctidio, que ou não 
tinha cont~ultado bem Broughnm. Perdoe-se·me, 
se-nlo pronuncio estes nome •. segundo u. pura 
pronuncia ing!eza : 061::1 bnsiloirot~ temos o cos
tumo ou ped&ntisrn o de querer pronunciar oa 
nomes estrangeiro:~ como oa nacionaes os pro~ 
nuncJaJD: nli.o entro poréfll nest" questio; Deus 
me livro disto. S Ex. indo em aoccorro do nobre 
presidente do con':elbo, co1neçou por me attri
buir uma opinilio, que eJ. nunc11. sustentei, u é 
-quo Broughom nllo pódo ter Mseverado o facto 
da legitima influencia da CorOa not1 n8gocioa do 
EtttiLdO; porque ezn 18!2 o OIStu.distrl. ingJez pro
\'unba moçlio para con.rctar essa intluencla.-

prerogativa9, em parto• ifiUaea. . 
a: Todo o poder executivo, pag. 261, rea1de no 

soberano; todas aa nomeaçOe:i para os cargos no 
exercito e na armada i to doa os movimentos o 
organisaçio destas forçad; todas aa negoclaçi5es 
e trutadoa; o poder de fnzcr a gperra o reatatiole
cer a paz, o do formar ou romper alliançaa etc.,» 
o outras attríbuiçOes, quo especifica ató o ftm 
do paragr• pho. 

No segumLe diz: 
c Taes sa.o os poderos e prerogativu da Co

rôu.: poróm ellas ostlio •ecullariamentc iitsieilal a 
importantes limitaçõcx no aeu u:ercicio. Assim 
p6de o "uberuno o.acolher que1n quizer para. seus 
miuiP.tros, dornittll·OR quu.nc.lo lhq.parecer, e de• 
signar os que d.,aeja que lhes BuccodaJll • .Mas 
quando as caaa:j do parlameuto recusu.m sua 
coutlançll Ú.tl pesaou.a, que elle nomeou, ou ~edem 
que volt-,rn aos c&rgoN aquolles a quem dlap~n-
sou, o aobernnonao pódo deixar de annuir, viato 
como ellas toem o índisputa.vel podor dd fazer 
purar toda a marcha do govurno. • , , 

VU-ae poiH, que Brougham nio su.:tenta. que a 
influcnc1a da CorOa, IJUO suas attribuiçoes .POli
sam ser exercidas, 1ndependeJlte o u.bsolutf... 
munte. 

« E assim, declarada a guerra (cor&tinuaftdo a. 
lei,ura) ou concluída a paz contra a opiniAo do 
parlamento, ·O aoboru.no nAo diapoe de meios 
para dirigir um&e ou outra ooeraqlo, e seu· pro
prio parecer ou punaamentú._ deve ser abiUldo
uado etc. » 

Agora as pula.vrns, que o nobre ministro, nio 
digo ~ue de propoaito, omittiu, e que procedem 
ao que citou do § ú. r,agina 262, sfto: 

c Se por modo a gurn pódo aftlrmar-so, quo o 
soberano tenha plmwa e intl1pentltntu potletes tle 
acFo, tn.mbeJJl n~o se póde sustentar, que nio 
tenha poder, e poder cunsideravol no Rotado. • 

Eu nlo disao nem podia dizer tal cousa. Quan
do aqui disc.uti a maxima-o Rei reina e nAo go
verna -disse que esta maxímu. era a negaçlo do 
governo pessoal: que 6 o governo da Coróa, por 
meio de miniatros aom resP:onaabilidado, mi· 
niotros tabellilies, ·do que infelizmente n6o alio 
raro• 08 exemplos, o cxrliq,uei o verdadeiro sen
tido da maxima- o Re r6Ina e nllo go•erna
como é ao tendida nos governo" constitucionaes 
e ensinam oa publici-t~tas. Nlo afftrmoi, poi•. que 
a Caróa nllo tinha ou nllo devia ter intlllencitt. 
lo~itima no governo ; a contruversla versou 
sobro o modo corno a Corõa devia exercer suas 
elev&da!!l attribuiçOes i e entilo suetentri, que em 
um governo conatitucional reprosenttt.tivo nlo 
podia exercer cada umn dellas som a referenda 
de ministros reey,onsaveis moral e legalmente, 

Ora, agora "" amos o quo diz Brougham. A 
e~içlo que conaultdi é a maam" do nobre mi
DJstro. 

O ila. Z.\C.\Rlo\0' -Cite a pagina. 
O Sn. FURTo\DO:-Vou citai-•; mas antes do 

tudo devo obsarvnr, que o nobre ministro citou 
as palavras do puragrapho, cujo tlna.l hnvia. ci· 
tad-o o nobro preehtante do conselho, omittlndo 
na primeira8 linbae do mesmo paragrRpho, e 
usq uecondo o quu die'lora o eo~tadaata mglez nas 
du!UI pag;inaa anterioreo. (l.6J 

Mas quem aqui auatentou, que a Corôa · nlo 
tinha poderconoidoravol no Eotado' D'onde vem 
8886 ez:oeasivo zelo em defender aquillo que nin
guem contesta'! A noBBIL quoatb.o é o modo de 
exercer esse poder. 

Dopoia de wuitas ooooldoroçõos, impugnando 
opioilio d'aquolloa quo suotentam. que a Corõa 
pode exercer parta de auas importantis11imas at· 
tribuiçOoa sem reaponsobilidaáe Icpl doa minis· 
troa, ROcresoentei, que essa opioiüo import11VB o 
meamt que di:Eer-so, que a noasa forma dd IJO· 
vorno era a do urn governo metade constitucio
nal, mctado •b•oluto; o que condualrla fatal· 
mente no governo pessoal; isto ó, governo som 
responaahilidade. 

Quanto · U. re•ponsabilidade dos winiatros cm 
todo• oa uctos da CorOa, diz o mesmo Brougham, 

•Consadorareiagora, paif. :.Wo, ern poucas paJo. .. 
vras em qua consi•te a conatiiuiçilo da Ingla· 
terra, como seu todo ri conservado,. jogam aunR 
funcçOes, havendo considerado em geral os 
priuciplo• em que aseenta, o •agrado dirllilo.de 

pog. :no.. . 
« Finalmonto para todos os actas da Cor"a aio 

preciso• COD"lclheiroa o agentoa ruponEav•is; do 
sorte que todos 01:1 minhttros, de1de os mait:l al
tos fuoaaionario• do F•tado at6 o maio hulllildo 
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Instrumento do go•emo, estio rujeltos a aer I•· 
galmento perseguidos· por quom quer que oeja 
que olleo opprlmam,ou a oorom l'•lo parlamento 
aacusadoa peloa· crime• commetbdo•~ 1 · 

ao attribuifG~ d5' Coro~ • .,... l'flilima 'inJiutncia; 
foto nlo é exa~to, Nlo· o que combatemo• 6 qu: . 
poooarn eonatltnclon•Ímonte ser cxercidu sem 
IDtaira responsohilldado doa mlnlatros. 

Já oe vê. que Brou&'ham, que reaonboao o 
poder conolderanl da CorOa no Botado, nlo 
JUlga. que a grandeza da mesma Cordn, que 
aua dignidade ftquo annull•d• ou deoairaua; 
porque parA. exerner suas attribuicl5es carece da 
referent1a de minístroa respons.:veis moral e 
crimfoalmonto. Nem, senhores, os tOrtJR da ln· 
glatorra boje ponaam de modo diverso;_ esh.va 
reaervado, (peço licença ao meu nobrd amigo 
voltando-se para o Sr. 01,rllo do Bom Retiro p!lra 
dizer), estava rrservado aos torys do Brnsil sua· 
tentarem, que a Corõa seria annullnda, ae p&ra 
oxorcor parto de auaa funcçoes (aa do poder 
moderlldor) preciaaase da referenda de mint8tros 
que ficassem reaponat.vels criminlllmente. 
'Tenho mostrado '}UO nlo havia consultado mal 

a obr;• do oatodistaJnglez. 

• ' Tinha· eu citado a moçlo de Iord Brou'gham, 
na eamarl\ doa eomrnuns em 1822, contra o 
governo pessoal. Corno reopondeu o nobre mi· 
ólatro da j115tiça 1 • Cahiu o moçlo. • Moa ae
guo-ao por isso, que Brougham nAofo""" inimigo 
<I~ go!erno pessoal! Isso é argumento 1 Ell po· 
d1a. cttar a1nda em apoio da m.inha oplnilo a 
do Hallarn o ou•roa, e a de Jord Ruolllll men
cionando a opinUio do principe Alberto. 

Nlo direi ao nobre ministro, que S. Ex. con
sultou mal, que consultou de carreira a obra de 
Brougham ; nlo direi fato ; não tomo nunca eata 
libcrdnde com os meus tdveraarios e 1obretudo 
oendo homens de lettraa ; nem teDbo o costume 
de dar patentes eh mediocridade ooo que me 
deaagradarn. Senhores, estas protençõea andam 
ttempre unidas i. mediocridade: o homem do 
verdadeiro talento e de merl!cimento nlo vive. 
rebaix~ndl.l os ou~oa; julga ae bastante nlio•o · 
p&r& VlV6r no amb1ente de gente notavel. 

Sonhares. ha homens, que teem o séliltro de 
acreditar, CJUe possuem nllo só o monopolio di\ 
lnt•lllronc•~ e do sabor, como at6 o monopollo 
do estudo; suppõem que oa outros nlo I e em o que 
todos oa homena pohticos conhecem, e nllo raro 
ouve·HO·lhes- nlo lestes, ou nlo consult·,ates 
bem-. loto em um parlamento é triste; fOra ope· 
naa toleravel entre eatudantea uinda jovena. 
Suppor que os homono politicoa, que dOida 
aua moctaade teem vivido a ler e estudar, nfio 
tenhnm lido essas obm• que andam naa mlo111 de 
todoa, pretender ensinar em um parlamento, é .. 
......• nlo digo a frase. 

O Sa. Zo\CA.IIu.s : - E' 'multo parlamentar I 

!das S. Ex. quiz ir em aoccorro do nobre pre
•idente do conaelho; nlo tendo pronvelmente 
attendido bem 6 diaeusalo attrlbuiu-noa por 
iaso uma opin iiio, que nlo tiYemoa. 

·A CorOa deve ter inlluenala: Iord Brougban 
diz que tem a deve ter: ma o; nllo é esta a ~uea· 
tio; • aim. o modo como a CorOa deve legitima
mente exercer sua in:ftuencia. 'Neaaa. occasilo 
•ccrescentei nqui, que a differença entre o go
verno absoluto e o governo constitucional nio 
eat'va oó 1.a liiviaKo doa poderes: eatan prinei· 
pulmente no modo como a Coróa exerafa auas 
attribu.içl:Sea; que no governo abs:1luto exercia-as 
por m1niatroa quo a<S er•m re•ponsaveia pe· 
rante ~~~": mna que no governo eonatítueional 
por m1n1atroa reaponsaveia legalmente perutc 
o porlumonto e á naçAo; que era eate o principal 
característico deata fórLDa dd governo· e que ett 
nl\o p(tdia ndnaittir, nem. po1so eoncebÓr, quo OH 

homens, que etcrevernm em no!Sa aot18tituiçrto. 
t}UJI todos os poderes do Broo1l ola dolegoçõe• 
fl.IL na~lo, - q un o governo 6 monarchico con
atlt.uclonal e. representativo;- que o• podercSII 
pol1tlcos ali') 1ndependante11; quizesaem erear um 
delles meta.de constitucional, rnotade •bsoluto; 
poia tanto importa dize,..se, que a CorOo\ nn:o 
pód~ exercer as attribuieOies do poder executivo 
•em mini~tros responsaVoia, e ao mesmo tompo 
que póde uxercer as importantiaaimaa funcções 
do l;lO:ler mo~t..,rndor sem rf'laponeabilidade -:los · 
minJHtros. lato para mim é um verdadeiro 
monstro. (.fpoiados ) 

O Sa. Fuanno: - Nlo conllo multo em mim; 
porém, nlo podia ter du•ida ácerca da doutrina 
de Brougham, nodo que Fiochel o entend1a 
como eu. No tomo 20 diz eote (ltl: 

• Em 1678, no proceaao Danby fez·•• valer, 
r!ue oa minüttroa nilo eram sómttnte respc·nsa
'feiR pela legalidade, •enio tombem pela utili
dade de ouos medida•. Lord Brougham formulou 
aua deftniç&o desta ra>,POnanbilidade politica, 
nlo .aimploamento judic1ari" dos conoelheiros 
da Corõn, na declaraçlo que oa miniatrot~ &Ao 
reaponaaveis nlo só pela legalid•de. m.aa tM.m· 
bom pela opportunidade e aa.bedoria de »Uns 
medi tas .•. AccreRcenternos, continúa o me&mo 
Fiochel, que um acto do governo póde oer in
constitucional, o induzir a responsabilidade do 
ministro, sem aer preciaamente tllegal • (Cita a 
diRCUB•lio do Voto ae graça• de 1846). 

Eis ahi como na Inglatf'rl'a ao entende a rcs
ponaabiltdt\de dos ministros da CorOa, e nunca 
aómente a moral cm certos actna da mesma 
Corcla 

Eu tinha, pois razllo, q11nndo d!ese quo lord 
Broughn.m nllo podia •poinr o governo pAssoal 
e de f,lCto nlo o sustenta .. 

O Sa ZACARIAs :-Apoiado. Absolutamente 
nlto. O Sr. pretüdento de conselho ó que Jéu um 
pedncinho e aohou iRso. 

O Sa. FUilTA.Do:-Di:l.em, que n6s combatemo• 

Sr. proaidente, eu deaejova, Cj.llO o nobre mi· 
nistro tive•se 11 bondade de dlzer.me, se por 
occasHio do confticto havido nesta C6rte entro 
o chefe de policia que mandou suspellder o aaidn 
do um vapor o go,eroo pagou alguma indflmni· 
saçlo. 
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De.,Ja.,. ieuallntat~. 11 u• s. EJ, iaf.oJ'masae 
. ao .. nadQ, •• foi punido Q autor do reor~~ta• 
111enlo do l,lm •rl!llllltc 4a 1110rda naclOII&I, a 
quem a.oasa1ara111 praça ao m••••·o dia da prl· 
olo,lcomú>juati~• tlo;manlfosta que o nobn JDI· 
alatro realamoa a oe11 collego da guerra 1 ool· 
tUrl diSie cidadlo, a qual Slf teYe fogar ao 011b0 
do JDulto• dlao do praça; por que nesta 11urora 
da regm.ração do 111•1.,114 rtpr .. enta~ifiO, ajustiça, 
q,u1ndo alguma vez se f.z, d eom UDmen•• d• 
mora. Eu desejava, poio, que o nobre mlnietro 
inforiQaase ao senRdo, se o autor deesa vio
loucia foi reSpoDSabflilldO. 

IYAU palarraa.. uaboNS, ••• ~~~ .C•p.Uo 
Coooullaao contra .Pato Tàiu•• inDOoeot. 
o .. lrt01oeo ci4.adlo. " qu- o IHIII[II'Inarlfl Narp 
'l'otára 11 Dlorto. Be em r•l•ado elo lll1ro • ~
lavrao !lo CoiSiltiano podoQI ou luattaPIOD~ do 
11110rte, Dilo podem por6m COJIIPIIroar o caracter 
111oral das 11111 •lctfQ1u. ~o to111po Plts•ntl! aa 
polavr .. do C011utiono nsm.podelll ••r um JDI· 
&rumenCo dB mor&e; DOPl mer~~CeJD, •oDhore•, 
que oo o1fendldos se oacupom em repollll-u 
(Apoiodol), 

Ellae lilo a aondomnaçlo da quem teve a trista 
lembrança do buoca}-as como arJDa olfonolYa. O Sa. ZACARIAS :- Qual! 

O Ba. FuRTADO : - Crsio qut Dlo s0 pódo 
pr~nder qull.iquer homo!# p4ra recr111a, e ao 
JDeomo d1a uaolllar•lhe praça: o abuso aqui é 
ovidoota e cjamoroaç.. Nlo ó, pois, oem JDOtiro, 
que desejo eaber, oo o Sr. ministro da j&~~tiça, 
ou o aou colloga da guerra, 111audou reopo118&bi 
o autcr da viol•nc!a. 

Eu tiDba outras pergunta• a fazer: IIIII ftca. 
n.m·m• em caaa os apontr.•nentes. 

O nobre ministro promottou-nos tambom uma 
rufllrm• do proct~.UO civil : eu deseJava eãberJ 
ae S. h. apresento ou nlo aooa reforma. (C. e: 

c Terei a honra do aubmetter-Yo!ll opportuna ... 
monto alguma módlda noeto aentfdo. Desde Já 
por.Sm, me occupo com o formularia, materJa 
puramente regulalllelltar. » 

Sr. presidente, J>flo pooso mala continuar, vou 
terminar o meu discuroo. Era uada a occasll> 
para ropolllr os insultos, que foram dlrlgidoo 
aos membro• do portfdo l1beral que asofparam 
o rnanttesto e o programma, em artfroa entre· 
linhadoa do IOI"fl61 do CommerDio, que passam 
por aor da penna do nobre miníatro da Ju., 
tfça. 

O 81<. Z•OARIAR :-Pelo monos de1fondou na 
camar•. 

To11ho concluldo. (lluí4o 6fm I lluit9 bem I) 

Ficou adia~a a di•cuulo do orçemontc. o re
tirou-se o Sr. ministro dftjuotiça com aamosmas 
formalidadot com que feira recebido. 

Entlo o Sr. 1• secretario den conta do oBlclo, 
datado elo bojo, do JDiaioterlo do Imporia, com
munioanclo quo Sua .Molflltado o lml'!'rador 
dlf111a·se do receber, no paço da cidade, A 1 
hora da tard•, a doputaçló do 1onado quo tom 
do cumprimentar o lllOIJDO Á'!lfllltc Sanhor ·no 
dia 7 elo corrente, anni•eroario da indoponden· 
cia elo Imporia. 

. Proeodou-so em aegulda ao oorteio lia <Japuta· 
G~ que tem <lo pedir reaPiJitot~•mento a Sua 
Alagootadn o Impurailor a dosienaçlo do dia, hora 
e togar para a oosoilo do oacerr&llllllll• da pro
aonto eesslo logilllativa, Jlcendo compoeta doo 
Sra. Carneiro do Campoo, T. OUoai, Paranagu4, 
Flrmlno, barao di Pfrapama Slaimlxl o Silreira 
<I• lllotta : o o Sr. PrNidonta dltfe quo la·•• 
odlclar ao Sr. miolatro do ImpjÍrlo pt.n.a&bor-oo 
o dia, hora 1 lagar em que o m111110 Awruato 
Sonhorse dignarA do rooobdr oata doputotlo, e 
deu a ordtm do ciJ~ para li do corrente. 

Antea da cbegacl& do Sr. minietro d~ jua-
tlça: . 

O SI<. Fvauoo:-Creio, que o nobre miniotro 
h a de ter a coragem da dizer, so oatos artigoa alo 
seus. Bm todo o aaso ••be-eo, qne ttSIIU artigo• 
alo do rovet:"no, escriptos com aeu qonaontJr:DeJl• 
to, e que port •Dto o governo é por olles roapun· 
aa'fel. 

1.• díoeUIIIIo das proposlolioo da eamara doo 
Srs. deputados. mencionada• aoa parooores da 
mesa na. 2'J5 o~. oob ponal!oo. 

O Sa. T. OTToNI :-0 tbeoouro é 'IJI• paga, 
O Sa. Fvauno : - Bu teria lararu snsan

·chas por luo~~tas e merecidas reprosulias ; mas 
nilo usaro doat9 direito, al6m elo outroomotivoa, 
porque a condomnaçlo do autor dtaoas artigoa 
está na lembrança da desgraçada opfgmpbo q11e 
buscou. A epfgrapbo clesaes nrtfgos 6 a oe
II'Uinte: 

c Ut implri!'m "'"'"J!I, liber.~atem_prlll{lrumt: ti 
,erverttn'nt, l•bertalllf' tp1am aggr~ll•et~tur. • 

E' poro doatruirolll o Imper!o quo louvam a 
li bordado; so o derribarem, atacaria a mesma 
li bordado. 

Discuao•o do parecer da maioria d• commis· 
alo de fazenda, com o vote om ao parado do Sr. 
Sou~Z~< Fr•nco, oobro a roprtuntaolo doa com• 
moroiantoe o outroo cldadloa do Porto Alegre, 
iceroa da subatituiçlo du notai do lbooouro 
do 61 o 108000. 

l• diocueslo da propooiçlo da camara dos Sra. 
deputado• abolioclo o transito pela ebancollaria 
das relaçlles, du oentençoa e quaeaquer actos 
foz·enaea. 

A' chegada do Sr. ml~fstro. 

2• dlocuoolo do projecto da lei do orçamento. 

Lnantou·•• a sesa!o áo 3 horae e 25 111ioutos 
4• tard.!. 
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····-·• ... Ellf. 9 DE SETEMBRO DE 186~ 
PRBitiDBNCIA., DO SR. VISCONDE DE AJ?A.RT~·· 

S .. n.ma•IÜ';-~J!:xnDIBNTE,-'Oitlclos do mi· 
nisterlo <h f>IZenda rettúittendo' autogr• pho• 
.ttu.nccionadoa.-OfOcios do mínist"rio dA joa· 
tl2a romettendo cópias roquísit•das pelo ••· 
nado, e commllnicundo quu exigJra do preai· 
ddnto de .Minas outras ioformaçaoa t:unbem 
requisitadas pelo senado.-Oft:Jcios do }o eecre· 
tario da cn.mara dos Srs. deputaaos remettendo 
diversas proposiç6eR.-0fttcios do presidente 
da província do Prtrá:remcttendo relutarias, e 
da cie Sergipe rãmettondo collecçõeti de leis dR 
mesma província. - Otncio do Sr. senador 
Dzniz.-Pareceres da mesn. ns. 237 e 2:~.
-Discurso pronunciado pelo Sr. b11.rfto do Bom 
Retiro em presença de Sua MISgeatadc o Impe· 
rador, como relator dR- deput~tç4o enviada pelo 
senado.- Obsorvaçaes do• Srs. Mondes dos 
Santos e Furtado.-üRDEM no DIA· - Diacussin 
do duns proposições da camarn dos Sra. depu .. 
tados approvando pensiles . ..:..;..Observl\çOes dos 
Srs.presJdente, F Octnviano,ministrod·, guerra 
o SayAo Lobato.-Orucio do mini•terio do Im
perio remettendo cópia do deoreto n. 4409 do 
9 de Setembro.-Discusslo do : rt. 3• do pro· 
jecto de lei do ürçamento. - Discursos dos 
Sra. Souza Frnneo, ministro da justiça e 
Pornpeu. 
A's onze horaR da manhil acharam-se presentes 

quarenta e dous Sra. senl\dOres, u saber: vis· 
conde do Abraeté, Almeida e- Albuquerque, .r o. 
bim, Dias Vieira, Pompeu, Furtado, Mendes dos 
S11ntos. Carneiro de C11.mpos, Sayllo Lobato, T. 
(Jttoni, Cunha e Fig"eiredo, barllo de Cotegipe, 
Fonscc", Souz" Queiroz; Silveira Lobo, vil;conde 
de Camaragibe, Houza Fraoco, viscontlo de Sul'ls
.BIIDa, Teixeira de Souzu., barAo do Bom Retiro, 
MafJ'K, visconde L) e Sapuca.hy, bRril.o de Muritibn, 
baràa do Rio-Gr11.Ddd, Nabucu, Saraiva, Chicorro. 
Dant:ls, F. OcttLVIIIDO, barato de Pirapama, tario 
de MaUla.ngu!Lpe, barào de ;4, Lou: f>Oço, barAo de 
ADtoPina,l•'irmino, viocondo<lu Il.l.ll>r.hy, ]J,rilo 
d1ta Tre::t Barrlltl, Z&cariasl ma1quez de OJind", 
Sinimbú, Paranaguaí, Silve rada Mott. e Dias do 
Carvnlho. 

Deixaram de comparecer com cu.usa partici
p1~da os Srs. Diniz, barão de ltaúnu, duqu·o de 
Caxiatt, Pau lu. PesHOrt., P11.r.onhoa, Fernandes 'I'or
rets e visconde doJequitinhonba. 

. Dous, sondo um de 8 R outro de lt do corNJIItl 
mez. do rninisterio da fazendft, rem_,ttenCio au· 
tographos adnccionadoa da re~oluçlo· ·da aa•em-
bléa geral quo autori•a o goYerno· para proceder 
ás operacOes de credito neceeaariaa para reali
sar o pagamento de que trata a lei n. lll!r.J de 30 
de Junho ultimo, o da que concede ao minlate
rio da fozenda o credito do 8·0008 para exeençlo 
da lei n. I:i,lido 9 do correntt. mez.-Ao arcblYo, 
communicando-se á outra camara. 

Um do tl do corrente, do mlnleterlo dajuatiça, 
rometter.do cópi~ta requisitndna pelo sentLdo, de· 
documentos relativos aoa factos criminosos oc· 
corridos no termo do Principo Imperial, no 
Plauhy, e ou troe objoetos. _ 

Outro de 4 do corrente,. do mesmo ministerio. 
communicnndo que DR me~tJDa data exigira do 
prPsidente da pro\·inchl do llioaa, cópias dos 
objectos requisitado~ pelo senado em oftlcio do 
2 do ml!1! pase•do.-A quem fez a roquiolçlo. 

Cinco de ü do corrente, do l•·secretario da ca
mara Joa Rrs. deputados, remettendo as propo .. 
Mições seguintes: 

« A nssemblés geral resolve: 
• Art. 1• O governo ftca autorisado para con-

ceder carbL do naturaliaaçlo :· · 
• § 1.• Aos subditos portugu.,;ea Antonio Al· 

frodo Fleury de Barroa e VicentoJoo6'Puga, rool· 
detJtes·na província do Bio de J"neiro; A.Dtonio 
de VHsconceUos Mendonça. residentrt na pOYO&· 
çilo de Camaragibe da proYincia das Alaróas; 
J, só Lopes Pia to, _JosO Gonçalve"' Vasco d Frm
cJsco Franco de .Sant'Anna. reaidentea na pro ... 
viocia dn. Bahill; Je>lo Moreira Coelho e ManooJ 
de A~iln. R~~.moa, re~lidentus, este em Caravellu, 
e aquelle no munJoipio de Nazareth da me•ma 
provincia; JotuS de Souza Vieira Junfor, Maaoel 
Antonio da Silva Villola, Joaquim PirM Dias e 
Jouquim Silveim da Col'lta, rea~identes-na pro
víncia de S. Paulo; Guilherme da Silva Gulma
rlh~lf Poa·to, residente no Bothlem do DeacalYado, 
dtL moam a proviucia; Joio llartina Barboea e 
Domingos de Souztt. James, residentes rio Braail; 
Euaebio Nunes Ferroira, José llanoel da SUva e 
Fruncililcv Martins Coata, marltirn·oa. 

, ~ 2.• Aoo ouoditos franclll!e• Edgar Bailly de 
P1e:-toY. residente no Rio de Janeiro, e EupnJo 
ChauVin, reaidentt, na provincia det S. PnuJo. 

c § :J.• Ao·subdito oillemno Joio .Roimfranlt, 
residente na pruvincia. de S. Paulo. 

• ~ V Ao subdito iogloz Dr. Jorge Tonut 
Mochatt, usidente Dfl cid11.de de Mariana, pro
Vlnci& de Minas Gerae11. Deixllram de cowpntlCer I:UHD cuuaa partici

Pil.dtt os Sf s. NuneH Gonçalves. bartto de Mu
rouu, conde d11 Boa Vistn. e visconde de S. Vi· 
contu. 

, Art. 2 o Fie 1m revogadas as disposições em 
contrurib. 

O Sr. pru.ttideulo abriu a acssúo .. 
LU u-se a acta dn. dess«o nntct:cdente, o nll.o 

hn.vcnda quem subro ell~t flze~I'IO ubHorvttçõoH, 
foi appruvada. 

KXPBOJENTK. 

O Sr. Jo t~ecreturio duu contn. do; seguinte-. 
ofllcloo: 

• Paço dn. camara. dos deputados. em a de 
Setombro do l$0\t,-Joaquim Otlavio Nebias, pre
ttidente -Diogo l'~lho Cavalca·uti d1 Albuqu,rque, 
1• SI!Cretario. -Joaquim Pirts Machado Portella, 
21) uecretarto. » 

n: A asaemblóll geral resolve: 
c Art. 1." Fica o governo autorisado para 

mandar f1zer acto do 1• anno da faculdade de 
7 
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.direito do Recife n Francisco Altino Corrt!R. do 
·A:raujo, depois do preatar os exRmea de rheto· 
rJca t\ inglez. e pagar n ri"spectiva mJLtriculR. 

c ;A-rt • .:t.• Revogam-ao as disposiçõ.,s em con
trario. 

aPaqo da au.m11.ra dos deputndos, em 6 do Se
tembr:J de ltl60.-loaquim Octaviu Nebias, preRi
dente.-Diogo Velho Cavalcanti de Albuq"erque, 1" 
secretario.- Joaquim. ·PireB Machado l'orlella, :;!n 
aecretario. » 

c A ftSSHmbléa geral resolve: 
c Art .. 1.• O governo tlcaautorisado pua mnn

dar matriculu.r no 3• anno medico dn. f"culdn.de 
da Dllhin. a Joijé Antonio dts. Cot~ta. Guir~<nrfies 
filho, depois de feitos os exames de algebra e 
1ng1ez. 

c ,Art. 2 • ltevogaw-se ns disposições em con• 
trar1\J. 

o: P11ÇO da cam1tra doa deputados, am 6 de Se· 
tembro de 186:;.1.-Joaquin' Octal'in Nebias, preai
dentc.-Diogo Vel1,1, Cavalcunti de Albuqutrque, 
lo secretario.-Jocaquim Pires .Machado l'nrtclla, 
~o secretario. » 

• A. assembléa geral resolve: 
« Art. 1.• Fica o eoverno autoris;ado para man

drtr quo sejRm ncuitos na faculdade de direito do 
R1c1fe oa f'IXames preparatorioa feitos pelo eatu
dante,Saturnino Ferreiro. de Carvalho na de roe
dicina dn. Babia. 

• ~rt. 2 • Revognm-se-aa disp aiçZies em con
trario. 

rc Paço da CIUQtt.ra dos deputft.dos, am 6 de Se
tembro de 18!)9.- Joaqui"' Octavio Nei.Jiru, prc.si
dente.- Diogo Velho Ca\lalcaftti de Albuquerque, 
1• secretario.- Joaquim Pire~ Macl,ado Portdla, 
2• Secretario. • 

• A aaHem.bléa geral resolve: 
« Art. 1.• Fica o governo autorisndo par" 

mandtt.r admittir o catudantc Emigdio Francisco 
Tavares á exame de anatomia deflerii)tivR na 
faculdade de medicina da BrLbift, depois de foi
toa OR dos preparatorioa que lhe fRitam. 

• Art. 2.• Revogam.se as dispos:çõea em con
trario. 

do ferro iL vapor na mesma provincht.-·A' com· 
missão do em prezas privilegiada•. 

O dr. 2a s~eretario lou o Heguinto 

PA reee• dR !'lle•• ". ••r de e de 
•ep&ellhbro de IH8. 

Expõe n. ma teria cie duas PropoRiçõeH dn. Cama.ra 
dos Srs. Deputados, nuctorisando o Governo 
para conceder lie··nça com todos os venci· 
mentoR a J01io BRpti~õ~ta CnlogcrRB e outros, e 
rL João Jodó Tf,mriquos, todos empregtt.do~ pu .. 
blicos. 

r. 
Objecto do Parecer.- Duas PropoeiçOes do Ca

mara dos Sra. Deputndos, auctorieando licen
ÇR! n empregados publicas. 

ERtftm Robre a Mesa, ~ttlm de entrarem na 
Ordem do Dia, duaA Propoaicõe~. que aCamara 
dos Senhores De-putAdos en"viou ao Senado na 
forma dti artigo :S1 da ConRtituiçlio. 

U.mJL dn9 Pr,~posíções tern n. data de 12 de 
AgoAto, e n outra a de 3 de Septembro do core 
rente tmno, e o objecto de a.mbu é auetori:sar o 
Gaverno para cnnceder licenç1' por um nnno, 
com todo~ os vencimentos, a daTersol!l empre
gados publico•· 

li. 
1.• Pro p.·,.-içU:o. - Informn.ç~es á respeito com 

uma tabtSlJ& •·xplicativa -:.ta Prqposiçl•l rela· 
tiva ao }o Conferente Joio José Henraques.
Informaçõea a rottpeito. 

A primeira dns duns 'Proposieõea comprehcnde 
cinco empregados publicas. • 

A tn.beUa annex11. sob N. 1. contlim á respeito 
rlellca os seguintes esclarecimentos : 

1.0 Ot~ nomea dos emprtlgl'ldOfl: 
2.• Os emprPt"flS1 qun exercem: 
3,• O tempo tids licenças : · 
!·a Os vencirn~ntos, com que Rftm pedidas: 
i> • OR m\Jtivos justificativo" dRslicenças: 

« Paço da camarn dos depntl\dos, em 6 de 
Setembro do ltlüD.-/oaqui1n Octaviu Nebias, pre· 
tddenttl.-Diogo Velho Cavalcanti de Albuqllerque, 
1.• aecretn.rio.-Josquim Pire& !facl&allo l'ortella, 
2 • aucretario. » 

Foram a imprimir. 
Um de 9 de Agosto, da pl'esidcncia da provin· 

eia do ~arú., romuttendo dous exHmplnr !H de um 
relu.tor10 d'l me~ma proqidencio..-Aa nrchivo. 

U,o Os documentos que ·Re juntrLm : 
A Mesa. complettt.rá. com Rfgumns informações 

RS que resulh.rn dn tnbe)la, 
Entre O!i cinco emprcgRdos publicos con .. 

tnm·se: 
Um du 26 d:> dito lllt,:.t:, d.L llresidenciR do. prv

vincia do -:;crgiptl, remottendo dous ftXnmpltsrcs 
da collecçiio da~ resolu~ÕH'4 da tLRI'Iombltio. legiN· 
lativa du. musmo. proviDcin.-A' corniDisaão do 
assumbláH.d proviuciiL611. 

Um datado do 7 dJ corrente do Sr. flenador 
Di~iz, puticipando que porincomrnodo dn saúde 
do1xa do compn.reCl!r.-Inteirndo. 

Uequurimento do Jt1mes B. Bond 10 negoeiante 
dn. praça d11 Purú., .,ollcitiLDdo htençào do direitos 
para Q w.u.toriu.l noct,Hsarin ú oro preza de earriH 

Vigtt.rin coliiLdo. 
Dt1~wmbargndor. . . 
OIHcitwH de Secrotft.rhL. , 
2° Conferente da Alfnndcgll 

To to!. 

1 
1 
:.l 
1 

OA motivoR das liccnçnR pedidas consit~1em 
nl\ ullrgnclh> do t!Jffurentcs enftormidRdeH. 
. A' .oxcépçi1o de un!, o~:~ outros ernprog~t.dOH 
mcluu.JoH na PropOfnçlio upruHcntam rnqueri· 

' 
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monto, e attoetados de fKcultativoa, em quo ae 
declaram aa onfermidade'!l, que padecem. 

O empregado, que fiLz excepçno na regra, ó o 
·dcscmbarg~dor darelHçlo do Marn.nhl.o, Antonio 
de Barros e VnsconcelJoa. 

Deste nn.m ha Jequcrimento, nem especie al· 
guma de documentos. 

Accresce mn.ia que em scasi'io da 22 de Mnio 
deste anno já o Senado r'"'jeitou um projecto, 
nell" iniciado, auctorisllndo o Governo pnrn. con~ 
ceder 110 mesmo deRem b1ugndor um anno de li. 
c onça com o seu ordenado. 

O projecto fundava-se em attesl:\dos de moles
tias, e, IBt'l nam obstante, nam mer~cen a o.ppro· 
vaçlo do Sanado. 

Um dos outros en-pregados incluido~ na pro
posiçlo é o primeiro Olllcial da Secretaria de Es. 
tado dos Negocias dq,Imper!o Jo~o Baptista Ca
logel'11•. 

Deste empregado consta que já partiu para a 
Europa ha Illuitos mezcs. 

A'cerca do 2• Conft~rente da. Alfandega. do 
Pará Me.noelJaouario de Olivein . ., informiL ore~ .. 
pectivo Inspector em ofHcio de 3 de Maio d~Jste 
unno, dirig1do ao Sr. Ministro da Fazenda, nos 
seguintes term"a : 

c Com quanto esse empregado nam lfOBe bóa 
~taude, devo informar a V. Ex. que nas circum
ataucfo.~ actuaesdo p~ssoal destaRepurtitlào lltiBtis 
reduzido, quando aliá~; tem dupliclldo o expe
dJente " 1!16U ctLrgo, nam pó de ellu prescindir dos 
aeua aerviçots sem caussr algum trtlnsturno. • 

A segunda Proposição comprehende um ~o em
pregl\do publico, que 6 o Primeiro Conferente da 
Alfand6g& do Pernambuco Jolto José Henriques. 
V~-se dt\ mesmn. tabella_annexs sob N.• 1 que 

este eu. pregado está no goso de um11 licença 
q_ue, om 6 do Agosto do corroo te anno, obteV'o o 
Ministorio da F~tzenda, por tum{lo de seis mezea 
com venci~ncn to nn fórma da L~t. 

III. 
Continuaçio de informaci5eiJ com referencia á 

Legio!aç~o iim vigor. 

Aponr d1L'i allegacOes de facto expostrts no 
antecertento parngrapbn é certo que aLt>gislaçlo 
gtJr11.l, qu" rf>guln a muteria, tlivide oa venci
mentos do~ empregados publico~:~ em ordenado e 
gratificaçào. 

Noe casos de licença, qualquer que seja o mo
tivo e o tur.npo, o empregado publico perde a 
gratificação. 

Quanto ao ordenado, o uoverno póde cance
del·o por inteiro, si a lu~ença nam exceder a 
seis l!IC2ea. 

E' esta a. regra. 
Si as licenças por motivo de moleBtia deTem 

conc11der-se aos empregadoR publicas com todos 
os vencimentos, neste cRso convém tlrmar-sc 
esta regra por meio de uma disposiçllo geral. 

Nam serln it!to talvez uma feliz inspiração; 
ma11 rcspeitar-se.hia pelo manos o princapio con
~titucional da eglialdade. contra o qual reagem 
constantemtnte , revocRndo odiosas tnLdiçOea 
do pasotado, as idéas do privilegio, que 11. Cona:~ti
tuição expreasamentG condemna. 

Fallando da Lei, diz Dallo.: 
• B'gt~Jd pour tous, f"it dana un intérêt com· 

mun, elle depouillerait soo vrai CKr&ctére, sl ellu 
statuflit sur un cas partieulier. pour le aeul 
ttvsntage d'une ou de plusieurs personnes. » 

Dispensar na Lei a f~~ovor de certo• indi..-iduas. 
th:n.ndo todos OM maia sllbjeitos á. acção da Lei, é 
um ttcto que nam teria explicaçG.o razoavel em 
um Governo qualquer, comtanto que fosso JÜUS· 
tr&do, e justo. 

No Governo constituciomll represeatath"o é a 
donegHç~ Ue uma da• mais ao lidas bases, em · 
que ello aasenta, o dogma d• egualdade de todos 
perante a Lei. Dos documentos annt<xos consta que o sup· 

plic1tnte foi ndmittid.o ao aerviço como empre
gado de fazenda na qualidade de amnnuens11 
extrRurdiDilrio da Contudorin da Pro,·incia da 
Pftrtthyba. do Norte por despncho d" extincta 
junta dr~ fuzenda do 21 de Fo •·ereiro de 1827. e 
que tem exercido differonb:s empregos e com
missõtHi n"n. mtosmiL provinch\, bem como nas AI· 
fandegns das Provincia11 do Pará o PdrDit.wbuco 

O Poder, qUe faz '"Lei, é o _primeiZ.O que deve 
dl\r o exemplo de r~apt~ib.l·a, nam 11. alterando 
sem nR JDais fortus moti•o!:l, e Dl\m diaP-ensando 
nella por meio de medidas eapeciaet~~, de intere~:~ae 
simplesmente individual. . 

O respectivo parocho attettttt., cm 21 dfl Novt~m· 
bro de !85~. que o pretendente á licença é do 
excellontu conducta moru.l; ó cl\sado. vivo muito 
bom com 1t. sua com·orte. tern ura:c flllto!i todos 
legitimas o educl\ roligiot~~mentc n sua familiu, 
a quem presta tudo qut~.nto lho ó nuce~tuLrio. 

Alem di\ tabollu. N. 1. do que MO tem ft~ito 
monçlio. jnntn-l'in c~un.lmcnte sob N. 2 um indico 
por ordem alphnboticH. com OK nomos dott um· 
pregados contowplados nat:; dutt.s Propotoiçõo~:~. 

IV. 

Purecer 'u seus fundamentos. 

AsAim que, como resumo. e concluslo das 
obt~~ervaçOes que procedem. a 'M~B": 

Considornndo que a• Proposições. quo a Ca· 
mnrn. dus Srs, Deputados t~nvirs. n.o Senado, na 
fóra11n. do nrt. 57 dtl Constituiçào, devem ter 
promptu. soluçllo. 

CoDKldt•rando que, pura .resolver com perfeito 
eonhocil.nt'ato do cu usa ãceroa da!;~ que eatam 
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actualmente subjeitaa ao .seu exame, c de!iburl\· Sra. Deput&dos, que eatom sobre a Me,a, devem 
r.lo. pódo o Senado julgar ~uffieientcH as infor- entrar um dis~uasAo: . 
ú:aaçô811 prestadas, ou, no caso contnlrio, soli~i · 2. 0 Que o prf'sent!J rolatorio deve ser improaso, 
tar qwaesquer outrRS que t"'nha por neceMsanas e distrlbuidn nn. fórma. do estylo. 

Oftereco o seguinte Paco do Senado, em ll de Sotombrn do 1860.-
ViscoÍl.de d~ Abatté, presidonte.-/osé Martins da 
Cruz Jobim - Thomo: PfJ-mpeu de Sou:e~ Braeil, 
4" Becretario. 

PAR ROER 

l.• Que as duas ProposiçGea da Camara doa 

DOCUMENTO N. 2. 

INUICE ANNEXO AO PAUECER DA MESA N. 237 DR ~I DB BKPTE'-lBUO DE 18139, CONTENDO POR ORDK?.l 
ALPitABBTICA. OS N.:•MEB DOS RMPRBOAOOS p;JDLlCCJS INCLUI DOS F.M DUAH PRriPUHIÇÕEI!; DA CA.MA.RA 
DOB BR~. DEJ'IUTADOS, QUE AUCTORISA.M O GOVERNO !'ARA CON("JWKR·LlJBS r41CHNÇA l'tlli UM ANNO 

• , COAf TODOS OS VENCIMENTOS, 

I 

'i 
Nomu 

Antonio do BarrcR e Vaoconcolloa 

Antonio Diodoro de Paacual • 

Jacintho Condi do do 1\!onozes (sacerdote). 

Joio Baptista Calogoraa 

Jolo Josó Henrique• . 

Manuel Januario do Oliveira 

------------------
Sommn.. 

Empregos • 

~DeROmborgador da Rolaçlo do 
1 1\!oranMo . • • • . . . 

~ Addido.-Traductor-Compili\· 
) d_or da Secrot~ria dos Nego· 
{ _ CIOS Eatrauge1roa. o o • • 

~ 
~ 

~
Vigario Collado da Freguczla J 

de NoRsa Senhora do Pilar da ( 
Provincia da• Alagonso • o Ç 

~Primeiro Olllcia1 da Secretaria 
Í do Imporia • • • . . . . 

\Primeiro Conferente da Alfan-1 dega ie Pernambuco . , . 

\Segundo Conferente da Alf•n
j dega do Par4 , , . . , . 

I 

1 

1 

1 

1 

,--·----
6 

Secretaria do Senado, 9 dn Septembro de IBG0.-0 Olllcia1 Maior interino, Pedro Antonio 
dê Oliveira. 

PHreeer da M~•• 11. •att dt> e de 
•ep••nobPodel8ae. 

Expl:íe a materia do uma "PropoE~içào dn. CRmara 
· dos Sra. Duputadoa, do 12 de Agosto do ltl6\l, 

corrigindo o eugano, que houve nos nomes 
de duas penRioniataa contemplndRI!!I,com outra, 
em uma Proposiçlio anterior. 

I. 
Objecto do l'Krcccr.-Propo•içuo da Camara doa 

Srs. Deputados, 'corrigiDdo orroH noy nomes 

dA duRa pcn•donietR.s, -Nomos,com que as pon
sionistns foram primeiramente deaignadas.
Verdadciroa nomes dns peneioniatn.tt. 

E':ltli. sobre n. Mesa, afim do entrar na Ordem 
Dia, um1\ Proposiçno. quo o. Camara doa Sre. 
Deputltdos enviou ao Son&do na fórma do Rrt. 
il7 di\ Constituição. 

A Propooiçno tem • dato. de 1 ~ de Ago•to do 
lBüU, o o seu objecto ó corrigir o engano, que 

I 

I 
I 
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houve, na declaração dos nomes de duas pensio· 
niataa, a quem, com outrn contemplada na mesma 
Proposiç&.o, o Poder Executivo, por decreto de 
27 dtJ Julho de !SOU, concedeu rupartidamente a 
pensão mensal de 308000, a ~u'-.1 foi approvada 
pelo Dcercto Legiol•tivo n. l:l6i de lU de Sep
tembro do mesmo anu.;. 

As penaionistaH, de que a e tr11.ta, aam irmtis do 
oacrivAo extranumerario dn. Armada Antonio ftfa
noel Fiusa, morto no ntaque do Forte de Coim
bra. 

Os nombs, com que as penRionistas foram de-
signt\das n11qu·~Jle Deí'reto, sam: 

l.•-D. Marianna Jonnna FiUB'\: 
2.• -D. Anna Rita Fiutm.: 
3.• -D. Servul" Victoria Fi usa. 
O engano que houve, comprebende s6rnente 

oa nomes das pensionistas cofttempladas om pri
meiro e em segundo Jogar. 

Aquella chama-se D. Maria Joanna Fiusa, e 
nam D. Marianna Joãnna Fiusa. 

Está, D. Anna .Auta Fi usa, o nam D. AnnfL 
Rita Fiusa. 

O governo corrigiu cstds enganos por De-
. croto de 3 do Abril de lciG9, que remetteu 1í 
Camara d8s Sra. Deputados, e que esta npprovon 
por meio da Proposiçio,- que actualmente cst11 
subjeita ao exame e deliberaçlio do Senado. 

II. 

Documentos annexos á Proposição. 

As pensionitttas dirigiram .lt.O Governo pelo 
Minioterio do Imperlo em 6 do Março do corrente 
anno , um requerimento , expondo o engano 
ou erro que so tinha dado na declaração dos 
nomes das dullS pensionistas, o pedindo 1ue foase 
ello corrigido. 

Este requ.rimento foi rcmettido pelo Sr. Mi
ni~tro do 1mperio .ao dn Marinha, com Aviso de 
};l do referido mez, aolicilar.do os necessnrios 
esclareoimento.,. 

O 8r. Ministro da Marinha, reapondendo ao do 
Imporia. diz o seguinte em Aviso do 22 do mesmo 
mez: 

c E pNt~tando a V. Ex. OR esclarecimentos que 
a semelhante reapaito me requisita no Aviso que 
se dignou de dirigir-me n. 13 do corrente, teriho 
a honra de declarar a V. Ex. que, com ef!'eito, 
veriftcou-ae a existcncin. dos citn.dos equivoco•, 
Bendu certo chamar-se uma das penaioniatM 
Anua Auta Fiuttu, a outrn. Yn.ria Joannn. FiuAa, 
e a terceira Servula Victoria Fi usa. • · 

III. 
Parecer e seus fundamentos. 

Assim que, como resumo, e concluslo das ob
aervaçõea que preceJ.em, n Mesa: 

Considerando que o arro de nomea eatá ple
namente demonstrado, e cumpre que IIPja c~o.r· 
rigido para que us pensionild.as nn.m Jlquem 
privadas por mais tempo de perceber a pensio, 
que lhea foi concedida; 

Con:-~iderando q uc ns PropoHir.ões, que a Cama· 
ra dos SrH. DeputRdos enThu.o i:;tmado, na fórma 
do nrt. 57 da Constituição, devem ter prompta. 
Holuçflo: 

Oft'eroco o seguinte 
PARBCER 

J.o Que a Proposiçllo, que I:IC acha sobre & 
Meso., deve entrar em di~tcuss!o: 

2.• Que o presente relo.torio deve ser impresso, 
e distribuído nh. fórm" do estylo. 

Paeo do Senado. em 9 de Soptem bro de 1869.
Viscoüd., de .ALaeté, presidonte.-Frederico de AI· 
me ida c ~u:,1UJuerque, 1 o secretario.-/osi Martins 
da Cru: Jobim, ~Q secreturio.-Thoma: Pompeu. 
de Sou.:a Brasil, 4° secretario. 

Ficaram sobra a mea'\ parR serem tomado11 
em considcraçllo com a~ proposições a que se 
referem. · 

O Sr. barlo do Bom Retiro, como relator da 
deputaçio que no dia 7 do corrente foi cumpri
montar a Sua. Magestado o Imperndor _por parte 
do senado, declarou que a meBma deput&çfto 
cumprira n sua mi"All.o, e que ellH, relator, pro
nunciára u.nte o mesmo Augueto Senhor o se· 
guinte diacurso: 

• Senhor.-Cabe-nos a Jnsignehonra de repre
Bontar o senado, vindo e:n seu nome depõr n.nte 
o throno de Vossa Mngestade Imperial a expres
sAo de a uns sinceras congrH.tulaçõea, no. anni· 
versarão do din. o mais glorioso de quantos avul· 
to.m no!t fast'ls poli ti coa da nossa historia. 

" Qul\reota e sete annoa hiio decorrido deade 
que o principe magnanimo. verdadeiro heróo em 
doua u·undoR soltou, nos afortunadoacampoa do 
YpirangR1 o m~tgestoso brado • Iadependencia 
ou morte. • 

" Com e880 brado futidou elle um Imporia, e o 
povo que erl\ chamado a conatituil-o, rompendo 
os lacas que o ligavam á metropole, viu, como 
por eiicanto, o seu nome inscrJpto entro liB no.· 
cões. . 
" • A liberdade veio cor6ar a obra da indepen· 
dencia. 

Em conaAquencia disto, expediu o St·. Ministro 
do Imperio o Decroto do a de A.brll de 1~69. do 
que já. ae fez meneio, e cuja. cópia a.comJlii.Dhn. a 
Proposição com a

4 

do Avit~o do Sr. Mintstro da 
Mnrinhu.. 

A Proposiçfi:o da Camara dos Sra. Deputados, 
npprovando no nrt. 1• a marcO peeuninria nos in
dJc&dos termos, declara no n.rt. 2~~ que a pen no 
scriL pag11 da rl~&ta do Docroto do 27 do Julho do 
1<:!66. 

• lnatituiçõts eminentemente liberncs, que o 
Hraftil hn tido a felicidade dl3 v6r correr incolu
m~s quaai meJo seculo, consolidam onda Yez 
mR.iH a ullia.nçfL sagrtlda. sempre benellca, do 
throno A dn Hb"rdade, alliaDÇ!\ quo n tem pre
servado dos rnnle~. que as convulaões polit1CR8 
bAo produzido um outros Edtado~. 

« Abertos assim os mananciaes da. prospori· 
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dada o desprendido dos obstnculos que se oppu
nhR.m no HCU prog1·~•u~o, o nalictJnte lmperio 
começou a march&.r ovnnte nn c~trreira dn. civi
lisnçi1o. 

" Filho da independcncia, pndrtio d., immor
redoum glorin no plltHillrlo, fonte ptjrenno do 
bern no presento,· o Jknbor o mais Aeguro d., 
venturO!ílO porvir, é. ~em duvidn, Saohor, o p!t.cto 
fundumental de que tanto nos dcsvunocemmt, 
tlrmnclo antro o priu1eiro lmperH.dor o n. naçiio 
brasilcir1~. e qua ambo~ jur11rnm ::!Ubtentar e 
dcft,nder. 

A modo., depois da r•~na.scençn, ha.vin comeqndo 
JleJa lingu.__ italhma. Passou depvis para a linguu. 
heRjJa.nhuJa., veio para a FrnnQa. e está hoje na 
Jng atcrrn. 

Accre:;centei: «Virft. nmn.nbit tarnbom o turno. 
ou vc.z do nllcmõo.» Acha-se escripto «Amftnbl 
virá tzunbcm o turc .. cm Ví!Z do allemlio.,.- Ora, 
t1e o turco vier1~ só, Juenos mul fôra; mas com 
exclusiio do nllemü.o, ó dtl mniM de mtt.rcn. Poço 
u. V. E~ que He digno mnndu,· reparar um tal 
erro. 

« Al:ll'lirn ú t.•ll~. o tercei! o em I'IDtiguldado no 
mundo, graça~"~ llO inclyto principc, qu~ o otferu
ceu 1í. nuçilo, cujos intere~tH~H u cJrcumiituncin.::~ 
tanto aoube :t.c1"r o vrnyer, grllÇils no monarchu. 
quo •J tem ~em pro manttdo c,)m toda a lenl!hldo, 
dcRvellnndo.tH: ao mc~mo temj10 em dnr nos atms 
·subditos reítt;rndo~ oxumpl<..s do acrysalndo pa
triotismo. e dn_s mu.it1 Kublbncs virtudEls; grllça.a, 
cmtlw, ao povo que comprclloudendo tL ~xcellen
cia de suaH ín~:~tituiçõeN, m'io ce,.sa do, por ftt.ctos 
inconter~blveis, domoustrttr o nmor qu" lhes 
conengrn. 

n .... Furtado :-Sr. presidente, fiz nqui 
divbr~:ws reqnel'irnQutoH lUL muito.:1 dias, n.lguns 
dellt~l:l dnb\dos do di" 21 do mez paHSt\do; tenho 
indngndo se já vieru.m IIIi reap0st~ts, ou iofor
mnçõc.:s d.J govt~rno; aindn. hoJe prLlcurei aabu 
d" meBH., e fui informudo que nenhuma dft.S 
informncõos pedidas ainda voio. 

Assim·, tomo 1t liberdade de dirigir um re
querimcmto verbal nos nobres miDititros pre .. 
to~entea, pedindo a SS. E Ex. que ma.ndern vir 
~ssas informações. 

ORDEM DO DIA. 

« Senhor! Aos 8cntimcntos de jubilo, que orn 
todoK os corn~õos pntriottt.H. dm~perttun Hernpre 
RS rceordMJÕOS de ti'io grnndtH!itt., reunem-se, 
hoje, ns que na.~cem do onthu:-.iu.smv, com que n 
Brnail inteiro t.~o.úda cheio de ufttnin a bnndetrt\ 
da indepcndencin,ornada com os lmmarcezssiveis 
louros dtt repetidas victorin$ nos Cllmvos do Pn
ragutty 

« Por tantoH e tão nssil;rnnla•los motivos de rtj
goeiju, o sunado congr"'tuliL·se com VossH. Mn. .. 
gestade Imperin.l, primeiro representante da 
nnçflo, e o primeiro n. idcntitlcl\r-se sempre com 
11 caut~o. nacionl\l, e mnht uma Vtz proteHtn. ~"" 
inabl:lltsvd dedicação ft sngradf\. pe~~oa d·: Vo~s" 
M.ugcstt~.de Imperial, ó. cxcelt>in o virtuot~ft. Impe
ratri?, ú. screnissimll herdeirH. presumptiva da 
CorOn o n todn. imperinl f~tmilin. 

« ltio de Jnneiro, ., de Setembro de 18UO.
Quudrngesimo oitavo anno da inJependencia e 
do Imperio.-Barcio do Bom Retiro, Ol'&dor da de
putRçii.o do HODRdo, » 

E quo Sua MRgt3~ttnde o Imperador su dign11rn 
de re'Jp'Jnder: 

.--ARsocio•ma cheio de jubilv1 ás congrl\tula· 
çilos do senado polo anniversario do dltt. mais 
glorioHo dn. naçli.o brasileirl\, » 

O Su .. PRESIDRNTR disst1 que n rfu"poattt. de Sna 
Magestade o Impt3rlt.dor crlt. rucebidn com muito 
cspeciBl agrado. 

0 II!IP. He11de• do• Sluato• :-.Sr. {lresi· 
dento, no p"qtum.' di~o~curso, que profer1 em 
sessli.o de 28 de Ago:-.to, c quo foi impresso no 
JJiario do Rio du um deateH dluH, appnrcccm va· 
rio R e1·ro~ typographiCOH, q Utl por 1Ü mesmo~ ~:-~o 
ruvuhun u donuncmm. I-lu, poróm, um t•ntro OH 
!flUÍH,. IJUII julgo dever ~~~~ignal«r. Tratando do 
lm}Hmo dn molli~, quo dominn todos oA goK .. 
t?s do 11omom., d~Ht;O. ou, quo o estudo das 
JJngUtlH llfiO hllVII\ I·UJO l.t:ICDlo dtiSBlL dotninu.~rta. 

Entr1trRm successivn.mentu om l• discusslío 
com <.til pareceres da mesa n 235 o 230, paRsn.nm 
pnra IL 2.• o desta para 3.11 duns proposições d11. 
cnrnnrn. dos Sra. deputados, approvando pen· 
~;õt~s concedidas: 

1.• Ao f1.rriel Carlos Augu::::to Caminha e ou· 
tros. 

:!.ft .Ao soldndo José Cabeça e outros. 

O Sr a•re.ddente:--Bobre esta propo~:~içlo 
dn cnmarR do1:1 Sra. duput&dos ha dous enganos 
• lO DCIDCB. 

• Umn d~ts viuvab (lendo o partcer da tne1a) 
coDtdmpla.dtts na provot~içlio cha.ma-se L"andida. 
Frnncit~ctt. dt~. Costa Reja, que se diz ter Rido 
cnsadh. com o p~trticular ~o snrgento Don~icio 
BarbtHUl dos H.d8, (peço a attmção do senado ) 

•Dos documentos que acompftnham a propo
sição võ-se que o marido di\ ugrachlda asAiHtiu 
a dív~rsos combn.tes e bombardeios em que tto 
distinguiu, m rectmdo por vezes elolfio em. or 
dcm do diu e urna Uellas du general D. Vonan
cio Flores. 

uA. respeito deatu. pensionista releva infor .. 
mar que o nomo que t16 dá u.o marido da agra
ciada na cópia do decreto du c .. ncea~i\o da pon
$i"ao, como, de rtceorüo com o decreto, na propo
&içl'lo da ctunarn doH Sra. deputados O Domingos 
Barbosa doa Reis, 

« Ht1. evldcntemonto erro do nome, c nào ó 
o primeiru que neste caHo so commottuu, por
quanto as informaçries üu commnndnnte das ar
mas u do presidente du Pernambueo já se tinha 
dado llO marido d:\ ngraciad" o nome do Dionyaio 
Darbosn. d• s R':'! i~. 

« O erro de nome provu.·Ra pela raspecUvo. cer
tidão do CRf.lamentl) Uo mnrido du ngrncin.dn. por 
treM certitM'tl3 de lmpthtmo do outros tanto~ fllflDS 
quo nllHCel'l\Dl da r.unaurcio, pelo nssonttlmento 
do IJI'tu~n, C llnalll .. lCUte }JDlo rDt)Uor{JDODlO feito 

[ 
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pnla agraeiacte, pedindo um~J. pensiio. Em to,~o.s 
e1teR documentos o nome qu8 HC lê 6 Dom1c1n 
B11rboRa dos Reis. 

Além deste erro hn ainda outro. . 
111 Hft. trea menores agrnclnd•tR por SPTVJÇO~ 

prestRdo~ por Meu p~te, o coronul A:ndr6 Alves 
Leite de Oliveira B!.iUD. Este offleml pr~ston 
mui,.oa bonR sorvíçoH e falleceu de molestJu. nd· 
quirida cm campanha.. 

Entre as tre: ngratdadRs hl\ umn. a que no. de
creto da conces~tã•, dtt pensl'io, e nu. propos~eiio 
da cnml\r& dos SrA. deputu.rJos dú .. Rd o nome de 
ldel11ina Seluta PereirJ\ Bello. H1i tambem erro 
mtmifesto de nome, porquanto da reapectiv11 
certidlo do bRptiemo vê Re que o nome quu r. 
agra·:lada recebeu na pia baptismlll f ti o de 
Edelvlrtt., qu.,n.liás eRIÓ. es.~ripto em ldtrll mtt.ius 
cula anilo o dB lcJelvira, como se Jê em nlgunH 
ctoc~mentos, e menoa o d6 ldtl!Jina, que altera 
inteiramente o seu nome do bllpttsmo. » 

As agrneiadn.s nilo receberl'io a penst'io, MC n 
proposicfio fór 1tssim upprcJVRdl\ ; entret,tnto OH 
nomeR Que vér:D nn mesm-t. propoBição, estilo de 
accordo com oR do decreto, 

O Sr ha,.iio •Ir MurUIIia ( ministrn da 
guerra) D'·t!l que o Sr. prC'Ridunte j{t. teve a bon
dn.de de ou vil o a rt>Hpeito deRtenegocio ... 

0 Sn. PRESIDENTE:- No qut~ SA refere fL uma 
dus pensioni~tas, m~s ha dou11 eng1'nos na. mesma 
proposiçlo. 

0 ~n. MINISTRO DA GUERRA. diz que O erro de 
nome não pó1c prcjudil.!~trde mnneiranenhuma a 
pc:nslio. . 

Essll AenhorK é fllhn do coronel André Alçes 
LAite de OliveirR Bell··: que nl'io ha outra posson 
d'~ familirL com no mo se:uelbnnt1, neste. qun "- du
vidn. ésómente sohrl! umn letrll; cm vez de Jdel
vina escreveu·Re. Edclvinn: a certidão dtJ idndc 
trnz nome eMcripto c:tm " Jetru. E; " BI3CretllriR. 
porém CPcroveu o que ~staVJ\ no requerimento 
com n.letrtillllllR nenhuma duvid" pódeha.vP-rque 
ó a mesrnn e identicR pesson Ob~ervl\ aindn que 
jt'l diri~i~ um aviso uo Sr. mini~tro do lrnpe
rio n tlm dH rectiflcnr este engRno do l~ttra, 
escrevendo-se o nome que P.Xist"' ntt. certidfio de 
idlldC que é cxnct.lmente o di\ tttrrMindn; ~rio en
ganos que com fracilidnde He dlío, mn~ que fie pn
dem rcctlficnr, como lhP. t-mreee Re t,.m feito 
muitas VAZes. Se ~e lha consentir. mKndará 
emenda p11.r11 que toe e:;;crt!VII o no:ne qne e!O'tâ. na 
certidão de idade. 

Os melos.quo h a, sfto: ou f.,zer·se uma ementltl 
no aenado., porque e.vilientemente ba erro, ou 11. 
mesl\ entender!se p~itneiro com o Sr. mini:!ltro 
da guerra (e n respeito de um dos enganos jfl Sf1 O Sn. PRE~IDitXTE:- A proposit;lio terá nosse 
entendeu) e dep01s communicn.r IL camarn. dos cnso do voltar 8 camara dos SrH. dcputttdrJfl. 
Srs. deputados pnr,1 saber se concorda com ns O Sr sa,.iin r .. ebato símple'lll~ente tem de 
nlternçOe~o~, que devem frtzl!r-se. obsurvrtr quo corrigir•HL~ um l~pso de pcnnn, um 

A. não adoptnr-se qutllquer do~ tos meioR tem erro do imprensll nii.o éf1tzercmondu que importe 
de remAtter-se á.!'lancçllo 11. propo~icfio t,l qulll n DIICfH~sidade de voltn·r IL propublcrío á c~tmara. 
veio. o erro Ó' manifesto, "CH.mtt.rl\ aos Srs de· tiOII Srs. depUtl\d08 Nli.o hll n mini'ma duvidll no 
putados nllo poderá deixar du concor,l.l.r com t1B iótentido; trJ1ios concordam, Mnbecem a verdade 
emendas quu He devem f11zer. á luz di\ evidenci": em VPZ de Edelvinft cscre-

veu-~o ldelvinl\ ; mRR A. pcs~on. -'!~tá trín dPsigo-
0 Sr. P. Oellavlallo observa qun a se1U1i'i0 nada, qno nü.o h11. a minimn. duvida. é a not!lria 

estú. "' terminRr i que fiO trl\tll de nllo d1dxn.r Dt\ tllhn. d . ., bravo coronel Bel! o; n governo qno teve 
miseriR tUhas de RorvirlorM tio E~t·1d.., que~"~ n. iniciativa. dft pen~o~l'io dá tePtemunho explicito 
sncriftcu&m pell\ patria, o pnis ontnnde quo se no seio do parlamento, duclarundo quo hR um 
podia approvnr a resnluçiio, rectitlca.ndo-Re o mer•l erro DI\ troca de um" lettra no nome da 
engano ~ egundo os documentos ap >ntados. Rgruciadn. que é boa! desi.cmada: R ~eu respeito 
tlcando fl mesa autorisada pRrR comm.micn.r fi a votaciio da carnarl\ dos SrR. deputados foi mn.
camara doa Srtt. deputados que n proposiçüo foi nife~h- approvundo n. penfi!ãO. sem que post~a 
o.pprov11.dn com a rcctitlcl\çüo tossencial. hnvo1· duvid11 ácdrC1l Ja uJentidade dll re,..pectlva 

· ngraciRdR : como deixRr dn corrigil·-se et~to Jtlp!lo 
O Sr. PPHid••••~=-A propoRiçlfo hn. de ser de penn1\ 1 Que nec~~>t:-idade ptun h~so ha de vol

remottidl\ tlll qual Vtdo da Cl,tURrll, 86 nl'i.o houver t~\r n rdsoluçào a c 11 rnara dcl~ Srl'l. deputndos? 
tLqui emenda. e no CRRo dehft.Vt!r qualquer c llt!n- Seria o caso rto stwwiiWl J·u . .:, sumwa inj11ricJ; 
dn. tem elht de volt.t.rti metHTlR. cnmurn. 0.:~ pre- importa pr~juiso nn retar ·Lciío do expediente 
c~denteM pll'rmitt"m l\ intclligoench prcvitt com" dn um1t p~Jnsiin "pprovndll RÔb o prfltextD do 
c"mnrn dos Srs dopubdo, pu.rn HA f•lZOr um H. ou I\Cnut•lltu· ·1uvidas "UO um vordftcfo ni'io podem 
outra nlternci'in como tom ncont•·cido em outroM d ., 

• b I . d' "' so ar. 
Cl1ROR: mM o que o no ro StlDIH ar ID ICft. oppuo· O rugo.lrismo com que 0 ~r. pr~s dJmte nmenç1t do 
110 1í.sregrM estH.belccidll.H, fnzor voltnr tL r·~~oluç•\u ú cnmnru. nit·l ns~enta 

Nilo h·t ~enií.o dou~ meios a seguir, ou voltnr tt.o !>!eU v~rorn bó'l rnzt1o. Num se pó·Je dizer que 
n propo~ic•i\c) Cllm duns omendns, roetiHI)1mdo os prnseindir camttituirú. um tu·Mto qno potlSf\ 
orroR de n"omos, ou onti'ío O$pernr·s6 n infarml\- t1otorminur nbuso.~; rm Cll''OI'I HOtUolbanto.-. ni\o 
çiio d0 minhtt rio do Imporia ou da guorr1,, cor- pod~ lmv_or n.b.UHOI'l; tit·J pcrft~itllrnonto ~ ~onJ.lt1• 
r1.1ginrlo noa dec1·etoH o-t erJ o~t que so tiornm, ctUn a dit~pOHtÇno dn rtJHOltlr,:iio, o ti'io IDtHg"lllll
flntondondo-Ho (tepoi~ a mot~l\ com u tln cumnrn J CILntu ó t\ ornundu, quo npuD'IH C()rrigo ligeiro 
dor4 Sr;:t. doplitlldoe. erro de ottcripta. 
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O Sr pre•ldea••e:-Sinto nito poder con
formllr-me com o que diz o nobreaennâor, porque 
Id~lvina é nome inteiramente differente de 
Edclvint.. Acho que o erro é evidente, mas isto 
nno obst& a que nio deixo de ser omendn do 
primeiro nome. Para mim esta emenda não ó de 
simpletl redacclio, é emenda du nome, emenda 
subshncil\l. Émbor& se diga. que foi engano, 
cm~llnO que Vtlia dn aocretaria do Imporia que 
fot donde se romettt:SU a cópi11 do decreto, e na 
cnmara dcs Sra. deputados p'lssou aas1m mesmo 
com esse erro. 

E' cngBno, mas a correcção do engnno 6 o que 
se cbnmn e'menda.. 

Qu11ntll aooutropensiouista estamos no moamo 
caso, porque Domiciu que é como so chamava o 
marido da ugraciada, nao 6 Do,,ingos; Hio nomes 
muito ditferente~ Eu duvido que o thesouro 
possa pagar n. qualquer das agracid.aa, 1\ uma 
dus pensionistu.R qu~ "DO chama Edelviua, c que 
no decreto se d:t o nome de ldcltnna. e n. outrn. 
quo ú viuvn de Domicio, e niio de DomÍ11fJOS Bur
Dosu. dos ReJa. 

· 0d muios que ha para sah1r-se desta difficul
dade silo os que já indiquei, ou irem KS duas 
emendas para a cnmara dos Srs. P,eputaclos, ou 
espert.r•se que o governo informe, e depoia en .. 
tender·S~ n. mesa com n du. outrtl Cu.Inara.. para 
v"r ao concordo. na alteração. · 

O Sn. F. OCTAVIANO:- O Sr. mini~Stro du. 
guerrn.jó. deu n. informação. 

0 Sn. PRESIDRNTR :-A respeito dtJ umn, ffift8 
cumpre Rttender que a outra penslonisttt. alto ú 
viuvn de Dom·ingos, IU:tS de Domicio Darbosa dos 
Reia. 

Julgou·•• dispensado o intoreticio na fórma 
do I!Btylo, e que se tlzesAem ns correcçOea de .. 
vidl\s nos nomes de alguns penaioniattlH, anteH 
de Bere~m ns proposiçõ~Ja dirigidas ã s,_ncçfio iru·· 
perinl. 

Acbando .. se nn aula immediala o Sr. ministro 
da justiea, t'ornm so:teadoa para a deput•çno 
que o deVin receber os Srs. Carneiro de Campoa, 
T. Ottoni e Furtado,e sendo introdu~ido no 11alfio 
com. na formalidades do estylo, tomou assento a 
direita do Sr. presidente. 

NeJottls, occ"aião o Sr. la secretario leu o officio 
datado de hoje do minhsterio do Irnperio acrnn· 
panhando a cópia do seguinte decreto: 

« Decreto n. 4,409 de 9 de Setembro de 1869. 
u Pro!'oga n. presento seESsiio da nssembléa ge· 

rftlleqialativa 
u Hei por beru prorogftr até o di I\ vinte e tres 

do corrente moz do Setembro o. presente seeaU:o 
da asscmbl6fl ~oral Ieaiallltiva. 

a P.mlfuo José Sonres de Souza, do meu con
selho, minilttro e aecret"rio de Estndo dos nt~go
cios do I m perlo, assim o tenha entllndido o fu.~a 
executllr. 

• Palocio <lo Rio de Janeiro, em O de Setem
bro de mil oitocentos e sessenta o nove, quadra.
gesAimo oitavo da independencia e do lmperio. 
Com a ru.briC!l de Sua Magesta.deo Imperador.
Paulin() Josi Soures de Souza- Conforme, José 
V-icente JorgtJ. • 

O Sr. prosidentu disse que o decreto imperild 
ora recebido com muito especial agrado. 

Pros~:~guiu 11 2• discussão do projecto de ltJi do 
orcament·J no art, 3 .. ·reln.tito ao ministerio dtl 
juBtic;:o.. 

A proposiçri.o p6d9-se approvar, mas niio serfi. 
dirigida a StLncçiio imperi1d ISAm quo primoirt~.
mente se fo.çnm as r*'etitlcuções com assenti· 
m~u to da cumnn doR Sr.s deputados. 

Sem consentiinentll da outrn cm.murn., o. pro
posição S6rÚ. did~ido. ú Rltnccilo tul quRl veio 

A proposição passa para ·2· discussão e desta 
pari\ tert!eim. 

Saguiu•se a l• discussão dtJ outra proposição 
tamDom sobre pont~õca. 

O 8r. Sou&tl Fraueo :-0 honrbdo se· 
nador peln. provincia do Mu.ra.nbào, meu digno 
~t.migo, tirou do ultimo discurso de S. Ex. o 
Sr. ministro d~·-Justiça a. conclu"lio .: que o nobre 
ministro quer a c.,ntinuaçllo destn, discu.,siio • 
esta conclusão esta. v a untiío no espírito de tCJdns; 
eu n. tirq,rin tambcul, e, pais, sotisf-.zendo os 
desujol!l de S Ex., vou entrar ntL dhtcut~aiio. 

E' certo q ua S. Ex. niio tratou do orçamento, 
é notavel que nio a.e lho ouvisse uos seuqloniros 
di"'cu.rsott a pu.lu.vrtl orçamento, as palaVTI\11 Qes· 
pez!a, tal!!arisu10 1 ou qualqu.,routra. que indicn~:~se 
1\ mataria de que so trn.taVI\; todnvi1' é do orç1L .. 
monto do qutJ vou triLLar, e peço á. S. Ex.,que nl.o 
leve fi. mal que eu entre na mataria. p1·opriamente 
do orçf\mento, e HÓ dello me oceupe, 

o sr. •••c.-:-.ldente.-1 A Jlropo içtíoque está 
sobro a mesa (l~mda o parecer re~peclivo) compre· 
honde 4 P'~nsionit+tns. A oH trt~s primeiros ngra· 
Cil\dos por sorvic')S do guurm Sto~ue .. ,. o, na ordem 
em que se ncha Colto!.!ado Dtl JH'oposiçlo. um mi~ 
nistro do alt.nr, apostolo du. p~t.Z, o du.H doutrinas 
do Rvungelho. 

E'ulle o pndro Cypritlno Antou.io Alvos Vianna, 
vigllrio collado dn. fr~guozill de Santtt. Rit&. c 
Santa Philomona nn villa do Codó DIL dioctHlB do 
Maranhiio. 

« Attondendo ú. nu.turezf\ inteiramente diverfu\ 
do ONtndo e dos serviço11 prostl\dos por cato pon
sioniHtlt1 niío pód~ dizer HO om phrnsc juritliea 
quo bouvusseconti-ntncia dB enuo~tl paro. onvolv6l-o 
com os outrott tro~t Dll mtHHUil}lroposiçi'ío; JlrevtL
l~ce~u, porém, u eit•cum:;tuncin de I:Hlr a moiSm!l a 
dabt do dtJcruto que lhe concedou o. pensfio. 

O Sr. ministro daju::ticl\ llprescntou·nos nl
gumas tl\bellns sobre o orÇ11mento untarior; no 
que Re diff_,r6nçou do sou colleç-a n Sr. ministro 
do Itt.perio. quo no seu rola torto não dir~so uma 
p1\liL'Vr!\ aabro as despov.na do sua ropurtiçltrl no 
ex.ercieio nnterior e no q llO findou om ;Jo do 
Junho ultime. o uno fozncompnnhar seu r,.lnt<•rio 
do nenhuma t·tl•ella dns do.-;pezns. Torii:L sido. 
comploto o Nflrvic;o do S. Ex. o Sr. tuinito~tro da 
.iuHtiçll, áe tivmute no :'leu rulutorio jllntndu tA· 
belll\a ou dl\do cxplicnç cs sobro o cxercicio 
tlntlo ultimu.muntc em Junho, quo o e~:~to.vn. qunai 
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quando oscreveu o relataria, tu.bellu.~ ou expu .. ! e u. segundu. regra ó que um minit~tro em tempo 
cu.cõtHI que no relataria diz quu MO encontrarnun I do guerra, tio duradouru. e dispendiosa como é 
noS ann~xoa, mo.• que por Um nlio juntou: fica- u. actual, não póde, niio deve gasttt.r com ~erviçoe 
mo~t assim ~em dadot~ parn. apr"ciu.r a :ma gestão do paz, como HI'io os do ministerio du justiça, 
.flnanceirtt.. Soriu. mH-ill compl6tO o ~:o~orviço, ae 1 maiij do quo nquelli\B quantirus quo gaKtuva. em 
nU:o se d68CObrisse entre &K tabellu.a apresPAtlldaa tempo de paz, porqud os meios slio 6Xigidos para 
por S. Ex. e ~ synopse do thesouro notn.veia di· IL guerra ; são indispensaveis, e não podemos 
vergonciu.s. . . faltar ~om elles. E nli.o podt!ndo ao. mesmo tempo 

Senhora~:~, ao pnsso que o thes01.•ro Já em 31 suppru a guerra com todo,ij oa meiOs necessu.rios 
de Maio duste a..nno. dfl.tH. da synopae dats despe.. e dar uos ruinil:~tcriots du paz sommas maiores do 
zas do exercício rle181i7-68. informa que n. repu.r .. que elle~ gastaram cm annos em que u. ~uerra 
tiM-:o da justicm hu.viu. gi1Hto Hómente 3,058:0008. nllo tinha come~Jado, é neste~ ministerios que s: Ex. no:i tfnha dito que ha.viat. gnMt.:> at6 5 du devemos ~er mais potlpadol!l. 
Outubro d(J anno piLSs&do 3,185:0008. o depois Eu não cnns•trei o senado com a repetiçlio ele 
ainda em nova to.bilhs. com da til de 3l de Dczem .. todos 011 a.lgari:3mos parciae1::1; ellt~s mesmo são 
bro de 18B8 elevuvu a despe~~~ u. 3,3~l0:000S. H.a ditllceis de attender e combinar, quando empre
asdim no primeiro cnso o excesso de 127:oooS, c gados em arando numero em uma discussão; 
no ~~gund.o o excesso de29.2:0008, entrts as dtH:I· por tanto, niio lhe repetirei as quantias gastas 
petas quu S. Ex. informa tur feito e &1:1 que o the- no::; ultimas sutc exerciclos; mas u. sua sornma 
ttouro muito posteriormcntc:s diz que clle fizera. total foi 20,6-16:0008, u o termo medi o das 

A differença á tanto maia notu.vel, quanto a despeza,ij nos settS exerciciow ó de 2,J.J.9:000SOOO 
repartição do .iustica nllo póde gastar •uniio o Ora. S. Ex. pode a,·U~,OOOS: pede pois 4ü:J,OOOS 
dinheiro que lhu ó {ornccido pelo thesouro. e se mnis do que su gastou em Cl\d& um dos e:x.erc:ic!os 
o thesOUl'O, segundo oa tSeus du.doH posteriores, a.nturiorcs. Isto o tanto mu.it~ inexplic:avel, quanto 
sómcnte tinha fornecido 3,0;)8:0008000, como npczl\r dti que DOhBtt.~ cHperancaH t~ejam que a 
teve S. Ex. em um CMO 3.11::!5:0008, c no outro guerru. está a tiadn.r, S. :ix. tÍabe bem que as 
3,3;j()·OOO para gtLI::Itar'? E' cousa inexplicu.vol. dc~:~pcztlS hio de continuar considera\'eis ainda 

Ul!t SR. SENADOR·- Ni\o provv. contra 0 the· por algum tempo, por uul.CXercicio, e em maid 
aouro. de um, tanto cm rtt.zi~ do1::1 Juros que o thcsouro 

O Sa. SouzA FnANco":-Se não prova contra o 
thesouro, prova aindts. maia contra o mini11terio 
da justiça, que nii.o deu á as~:~embléa informo. .. 
çõea exactas. Se em Outubro do anno Jms::~ado n 
secretaria df\ justica tinbn. in~ormacOes de des. 
'peza cm 127:0008 ·mais do q uo o tliesouro: se 
em :31 de Dezembro tinbR. inform1t~ões de des· 
pezu superior em 2-J2:0008, como não commu
nicon esses dados, ea::~c~:~ documentos, OSISitB 
informaçous 1\0 thesouro, para que o thcsouto 
nove mezcs dopoi!il, em um CI\HO e qu11tro mt:zes 
depoii em outl'o,nAo viesso informar a assem bltla 
gcrnl, inextLctamcnto, dando como dispendida 
quantia inft!rior ú.quolhs. que o miniasterio da 
ju•tiça tinh~ di•pondido 1 

E a ser exacto que o miniliterio da justiça teve 
mais 292,0oOS para deopender do quo o thesouro 
ainda hoje sabe, cumpre que o thesouro se ex .. 
plique. Os quadro• da justiça sao completos: 
trazem o recebimento, a d.espoza e em frente das 
verbu declara .. se quaea as que dllixnram Hnldos, 
c quaea aa que excederam os creditas. 

Penao a respeito do orçamentada ju~tiça.como 
pensei e di•so a respeito do orçamento dtl lm pe · 
rio, bu. reduções Eossiveis no l'ICrviço do mini"· 
tttrio ela. justiça. Rupctirei a~:~ duas regras quo 
~outilo estabelRci, visto que o meu discurso ui\o 
foi ainda. publicado. apuzRr do o•tar ha muitos 
dius entregue nu. typogr,lpbin., e S. Ex. ni\o tom 
conhecimento das regn.s que estabeleci no exa-
me dusta11 quostõoa. · 

A primeira regrn. ó qu.., um miul~:~tro n5o póde 
pedir annu1Ll mente no 11aiz Honilo aquolliL tJU~~outiiL 
quo elle roalmonte tem de gasttLr no oxercicio, 

paga em con::~equeneu~. da guerru. como porque 
depoil'l desta ns deHpezrts custzlm n voltar a s~:~u 
nível untdrior. 

Mus ::~e tomarmoH por base, segundo a regra 
que e~tnbeleci, o ultimo exercício de pttz, o 
de !863-!StJ.I em qu• •• desptlndeu 2,SH:OOOS, 
võ·a~ que S. Ex. podo 571:0008 mu.is do que se 
gastou neste exercício de ]Jaz. 

E perpountarei. se oào scriu. serviço mct·itoria, 
serviço dignp da 1\pprovaçiio do paiz, fazer S. Rx. 
todos os esforços ps.ra limitar a~ despez11s de sua 
roparti~ào á quantia que ae gastou no ultimo 
u.nno de paz'! 

E permitta o 111enado que cu examine outra 
questão que parece-me d11 importaneia e a cujo 
respeito cD.o devo occultar meu pensamento. 
E• 'Principio no governo representativo que o 
meio de que 1\S nações se servem pa.rn. embantcar 
a marcha torLuosn. inconveniente, dot1 seus go. 
vernes, ó coas.rctiU'-lbett ott meio11 <!e de::~peztt.: por 
exemplo, para evitar a guerra, nilo ae fornece 
OH meios para ella. 

Perguntarei, se muitus das repartiçOes,do mi
nit~toria dajuatiç,., nilo de~:~empenbnm seu ftm, 
tiO em lagar de serviços positivos, ellas os fuem 
negatiYO!:I ou projudiciaes: HB s policia nlio sa
tiatfu.z os ftns dtt. BUIL instituição (opoiaclos) ; se 
a guard1l nncional do::~pende dinheiro impro
J.uctivamcnte: se llS ju~:~tiça.s de primeira in .. 
stancia nílo e~:~tJlo nu. fórma âa constituição : se 
tendo nó~ feito. todos os esforços para a reforma 
d6StttM 'DMtitua~Odl::l1 nào o temo1::1 conseguido i 
nào tu.mí. o cn.tiiO '"do con.rctnr na aommu.a votada~:~ 
pura o.i serviço~, como meio do forr.lir a ad
minbtr.çàp ~ regu!arist~l-as t (.4poiadoa.) E:m-
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mltul.rei tambom esta queatio, que ó questão de tenho convicQlto de que ol1Rs sojnm ~ceitna; rnRS 
orç1'mento; eu" npplicareiao orçu.mento, o, pai~, porque o digo ou? Por uma rnzfio bem simples: 
nao· sahiroi do exame do orçamtmto du. rep"rti- porque o serviço Hc tem feito com m~nores 
çlo dajuatiçn.. quantitlH: porque em t.~xercícioA nnteriorea tem 

O Sr. ministro da justiça pede 3:413 contos, e sem pro flendo Mo bras dH.S ve.rbll.B por mim deaig .. 
pt,ra isto tsxcedo as dettpezu.l!l quo eu calculo se nu.da1::1 e de todo o orçnrucnto da justiça. 
gundo a eynopae do theHouro em 310!SS:0008,por- E inHh1to nn. n:preasi.'í.o-exercicios nnteriorAS, 
qua a aynopse do thesoura e que me pódo dar porque S. Ex. com suo. recusa de roduçõea nf\o 
a convicção de que ttles d~sper.n.1:1 se tlzerl\m. Se nos dú., para o cxercicio que corro, n meHmR. eK .. 
o thesouro ó quom fornuco os dinhoirod. RS re- pern.nça.: S. Ex. tmto.ndo do exercicio que RCI\bou 
ptlrtiç6el:l DliO p6dem :"n~er maiores despezns do de findar em :JO de Junho ultimo OOK disse 
qul.l u.quellas quo po~~:~am sur fditns com o di· npenns que espurR qu~ ellts se liquir.\e Rem de .. 
nheiro quu o thot~ouro forneceu. flcit. porém não dtí certoZtl, nnm D08 nnnuncia 

Comparando, portllnto. com os cn.lculos do Rohrns dAtJte oxercicio: hu. portnnto tod11 R probR .. 
theftouro, eu direi qud S. Ex. pt1du nud!J :135:0008 bilidnde de qnt"! nem UH pequem\s sobras que fi· 
.do quo dove pedir o realmente precbm. Pede ctt.Vc.m ern nno~us nnteriores. 1:!obr1u~ que eram o 
mais 3 contos o tantos mil rtitK para o tribunal rellJJ.ltado de pedidoH snpP-riorfH1 no nAe61'4Rnrio, 
suprllmo de justiça; ml\itt l4 coutos o t ntol:l para nem eHSH.B pequenns ::;obmH tenhlt·f os dnrftnte n 
relações; 3 conto~:~ e tanto paro. oe tribuna~s de cconomlcH. ndminiAtraçllo de S. Ex. o Sr. mi· 
commercio i 184::7288 par"' justleas do 1• entran- niRtro d11 ju~tiça. 
cia, isto ó, mnis eata nvultadtL q·uantia do que n ~;u querh cxJ\min lr qu11nto mo fosso po~o~Rivel 
doflpendida com u~b verbtL no exercicio já l1qui- a despozR da secn'ltari~t dR justiçn; não o posso 
dado de 1867-186:3, qutS é o ultimo exercício de fnzer, S. Ex. cortou ttt.mbcm doR annf)XOR 1\ rela
que temoa synopso. - çfto do pcgHosl dtt. sun BecretttriR. de sort,, que 

Pede mais 35:·1008 para tL vet•ba do pc1'Jsonl1: niío tendo á vh•tn eS'IH. tnbAlln., nii.o podemos ex· 
material da policia; pedo mais !:J8:000S paru. dos nminar se hn emprogoFJ quo se poRtmm dispea .. 
pezaa da gu~t.rda nactoan.l; e 1-10de mais .L30:000S "'ar. o que reducçào é posRivol nesse serviço. 
para as d.espezaa reunidna do corpo militar de Qu'lndo_digo se bttl'lrnpre~os que sejzL pos~ivel 
policia, e dn. A'U&rda urban&. dispensar,""ni\o pen"'c S. Ex. que eu ncossollio 

Ru perauadi .. me, e creio que se pcrsu.~tdiu rlornis~ões; ao que vi~o é tt.o nfío preenchimento 
todo o puiz que ~o~o itL sub9titulr o corpo do poli· dos Iugn.reH quo forem va~o.ndo. 
cio. militar por nmn policia civil: mas o que se A concluilào que tiro ó quo em todo o ca.Mo 
está. vendo 6 que amboa tlcam; ambos no seu S. Ex. podia. dispensar 400:000 _· nas dcspeZ"-~ do 
estado completo; nmbo~:~ Q'RMtando maior quq,n- Hcu ministerio. 
taa do que so gastava untes i ambofl fazendo des- Podiam os fnzer 0g8a reducçlio, podhL S. Rx.• 
peza muito consideravol. auxiliudo pela reducci'ío dos orcu.mentos doR ou· 

A proposito notatei UUlH. f1tlta de que dovin tro~:~ ministerio!i, na::[f,tzer ter ·ol'Ç·tmento gern.l 
ter-me lembrado na occa.siíto em que notav" ns Rom deficit; 6 nllo 0 fazendo, acredito que 6 Hem 
fnltas de informação de S. Ex.· nio temos em vantH.de, ncredito que ó porque não acha meinR 
parte alguma informação, ttabella ou o 'luer que de reduzir na de~pezl\s: nisto querin. eu ver n. 
seja. do numero das praças do corpo mtlitar de summa habilidade de s. Ex., na reducçrio das 
policia; de fórma que somors induztdos "crér, ó. d d t' fi t · t 
vista do .sau estado maior completo do ofHciaeH, t~spozas a sua. repa r 1~ o ao ea ric o nacos-

h IJl&T!O. 
que a uma ~rande cabe~J& em eorpo muito 
exiguo. Nada ,PO&so, porem, dizer porrtue niio. Re Se roduziAso contribuiria S. Ex. para elevar o 
!lO• eommu1ucando a t-bella das praç, 8, nlo CJOdito do thosonro publico, contribuiria para 
pódo saber-se até que ponto as des 11ezus si'lo jus· que podasse contrahir crnpreiJtimo• mnfR favo
tas. O caso ó que se ftLltou com esta t 11bella quo l'llVCiB; contribuiria em uma palavra para que 
sempre ft~zlta parto dos ILnnexoa do orçamento. no:3~tllS flnancma rnelhoras~tem. p!lra que o Vl\lor 

A.aaim. tambom tenho do notar, quanto á guar- dzt, mnl'ldrL ni\a progrt!di~Re na baix•t, e BB des .. 
da urbana que, crunnrlo-se dez compsnblllM, nu· pezaR .Bill nugmento. coosideravel. eQl conse
mt3ro que ni'io suppotJho oxces1iivo; fi tendo-se quenclft musrnu da ban~a Jo valor da moeda. 
organh1ado sómente 7 ou H compllnbias, estilo·' Agora vou exl\mlnar a outra questlio. F.' innl\"' 
comtudo nomeados hu muito tempo oa otllciaeR 1gavol quoo minü~tnriodnju>~tiçn. ó ini.lispensavel; 
das companhins que uinda nilo tem prnças! E' I hl\o de haver Aempre qunRtôM indlvidun.es que 
oe~pre o .habito vicioso de gaettu cnr.., o ORtado 1 precisem n intervonçii.o doM juiZAM c juizes p1L
mluor ma1s do qno ó preciso; do começRr pl}ln goK por conRequeneia por to1toR por intermAdio 
nomeaçio dos otllciaos tmttSM de tur umn. RÓ prl\ .. do Estlldo; hl'io de sempre commetto1•-ae cri· 
ça para .. a comp~t.nhin. ou corpo, o me111mo paru. mes que cxijtLm a intcrvonçli.o dn autoridade, 
companhias que ainda nf\a se trato. de prGen· aujo ftm é previnil-oH. 
cher. O meio o a puniçiio, o Rm ó n. certflftção dos da-

Ern todna!aa verbas om que 11 ost.rui oxcmum de llctoij i ~~ ~tociodtldo nito pune porvingtLDCJ"· ftune 
d~speza, croio quo o nobro miniatro podia acoit1tr por prccttuçlo, pllrn. quo outroH crimes se nl\o 
roducçio. Eu nlo lh'a• proponho, porque nlo ropitam. 
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Quando, portanto, o Bervico é fe~ito de sorte 
quota. pc..Jicia em logar dts contribui I' par& 11. prc
Vtmçào dos delictoa; qu"ndo .em legar dv.s exem~ 
plos ttsrem força. eftlcn.z de cv1tu.r DIJVOS cl'imcs, ó 
a policin q llOm os proVOCJ\, é n. autoPidtLde q uew 
o~ crôtt, crime~ que até oào OHtào no codigo, ~~ta 
autoridade nlo preencht' os fins de 1:3Un. in~:~titui· 
Qito. (apoiados,) 

Eu citar()i o exemplo trnzido pelo rnou honm· 
do nmigo Henndor peln. provinci~:~. dllt~ AlagOas. 
O cidadfio q.ne em conHciencin julgu.va quu não 
podiK. contmun.r no exercicio de prettidente dt! 

umn carnara, porque se lhe tlndfmt. o tumpo, o 
cujo penl!amento estavll de conformid1ttle com n 
lAi, este cidadão viu-so ttujt~ito ú. crirno novo
nfio obedece~r á nutf')rid11do no ca::~o de execu~ao 
do medid~t., ou ordem illeg"l-. Creou·se eSte 
crime, f\!:IRim. como se tem ctel\do por toda pnrte 
o crime de desCJbedicnci•\ no governo. desabe· 
diencits. nko ás orr:!enr, fundndãs nrts loiR, mn.K 
dAHObedilmcia rtON c~tprichos 1 ás ordens do ,:ro
v~rno, por exemplo pa.r•\ R votação ne::~tea ou 
naqucUus candidl\to~. Então n polici•t ~ntão n. 
justiçtt. nAo preenchem o seu fim (Apniadu:-.). 

SPJnhorel-l, o quu vale o. e~col•t publicn, a es· 
cola. da familin.. quero dizer, o que valem os 
exemplos dn familia, se e ... tradot~ na vida pu· 
bliea., os mnncectos nncontram o •riumpho t'lo 
vicio, o triumpho dasubservitmcia. o trium~·hO 
dn. corrupçlio? E estes triumphos nestes ultimas 
n.nnos alío oa promovidoH pela autoridu.da. 

O Sn. T. ÜTTONt:-NaHce de cima. .... 
O Sn. SouzA FRANCO :-Pergunto: um indivi

duo que é levado em questão eleitord a jurar 
cm justificAciio falai\, perante o subdelegado, 
que Rnbe qúe é f,.lsa, mns que o instig,)u; o 
individuo 'que ú levado pelts. autoridttdo dO sub· 
delegado a nAtdgnar uma actn. fal1a, n commetter 
fraudou em oleiçito; tMtc individuo aerú. tfto forte, 
tt!rl\ COD"lCÍIDCÍot. tàO l~gura, que DOR OUtroS llCtOI 
da vida nila queira Ul'lar desseH mcamoa meiosT 
Cortl\mente a policia quRndo lanf!.ft. Ulio dos 
meio~ de qlle tem lançado pnrn vcn"cer eleit;õoP, 
contrlbue parft. o augmento dos crlmet~, para 
a oorrupçno do povo. (A1oiados.) 

O Sa. C.~NSA.Nslo DE StNn.tnu' :-Apoiado. 
O Sn. SOUZA. FRANCO :-Or1l, e..qta policirl pó de. 

deve ser suhsf.lindR pelo povo T E' uma questAo 
necessada de examinar. 

Nlo pense o nobro ministro, quo eu sou dR
quelles a quem S. Ex. e Heus amig-os pódem 
chamar anarchiatas. quo querem tirnr R forçl\ á 
autoridndc; eu quuro pari\ a uutorid11.de todn a 
força, mn.s n. forçn que nasce do prestigio de seu 
bom comport,.,mento, a forea qu .. lho provóm da 
OXCJOUÇiiO da I leis: nrio n foj:ÇII. que DU.I'IC8 da vio
]oncia 

Qunndo so diz como diz S. F.x, e como tenho 
ouvido dizer: • A lei do :ldd Dezembro aru.umn 
lei exigid" pelftH circumstlmclns dn. ocr.I\Siiio, » 
ou me revDlto contrl\ essa n.ssorçllo. Primeira
mente é praci.eo notar n. contradicçlo na ma-

neirn por que ac explicam O~õ~ nohreq ministro•. 
O Sr. ministro do Imporia veiu dizer nesta c"Hft.: 
a E~~u.lei que vós dt'nominnes do compretJHAo .... » 
S. Ex. deixou entrever que ni'i.o considero. de ex· 
Cepçko alei do :J de D~zembro, que portantO eiHSIJ. 
loi 6 nccess1triH, é inditspensavcl, deva mnn .. 
ter· se .•. 

O Sn. 'f, 0TTONI: -Querem atá aporfoiçonl-a. 
O Sn. SOUZA. FnANCo :-Os Srs. ministroK do 

imperio c dn. justi91l. npresentnm·I!O como refor
mtt.doreH, mns n. mHlorplu·te dcHuas reformfts :-;ão 
no HAntido do nu·~mtmto dR força mntoJinl dus 
autoridades, (apoiados) nfio JheR pnrer.endo bns· 
tnntc a quu elbs teem peln.lei de 3 d6 Dezembro. 

Eu i1\ dizend•J qu, a lei do 3 de Dezembro niio 
•!ri~ numjiJtJtitlcavel no tomp:J em qne n public~t
rnrn: não entro n~A intcneOes. ;mpponho que os 
lcgildndores de 1841, enteridern.m que crn. neces
.'lario di\T força á tt.Utl)rid:..de; n1to, porém, que 
so clles tinham de dnr forç,.contra.nscommoçõt~e 
po!iticns, essas tinham CC,.BilÔO. Em 1841 nua 
hnvia der~ordem no pniz sendo a luta no Rio 
Grnnde do Sul. 

De mais, HO tinham boas intencões confeaRem 
h,je quo crranm. porque OR fRciOR demnnstra
r:un que a lei de 3 de Dezembro nn:o serviu Se· 
núo pnrn perverter o povo, para. comprometter e 
corromper o psiz. ( • ..fJWiados) Se errll..rRm, nio 
venham dizer, que erl\ nGcesHnrin, por q.ue o 
rebultndo futurü mostrou oue era prejud1cial. 
Nrio silo jur:titlcnvei~, senão ~lquellns leJs, aquel .. 
las instituições que tentl~m n. melhorar o eatndo 
do povo, u drio este resultado. Se diío o rosulttt. .. 
do contrario, merecem ser reprovadas 

O Sn. SILVBIRA Lono:-Aa reformas nlio sllo 
reformas. 

O Sa. SouzA FRA.Nco:-A' vista daR mnnifus .. 
t•çõeR ~· SS. Ellx : ~visto. da declara~~ o do que 
etoRa lo1 era necesanrm entfto, niio comn de e:r:ce. 
pçiio: á vista dos principiok do pa~tido conaer .. 
vudor, eu me convenço que o pnrt1do conserTn· 
dor nn:o quer reformllS, que e!õltá ftgurandn que 
&"' qa.or, que as está pr(Jpondo em projectos, mas 
sem intençrio de levar nenhum delles a seu tlm: 
de~('ulpem·me, SJ ha nesta madeira do encarar 
a 9.ueHtrí.O ulgurna oft'enan. 
~onbores, em mnteria do justir.a, e meHmn em 

materin. da policin., porquu os no.s8os ~mpregndos 
do policia tll\0 juizes, lia duns qualidades a quo 
118 deve attend~u: n illu~ottração do juiz o a i:n
parcislidado du juiz. Desde que nno se p6do 
obt"r juizea do grnndo il1 ustraçi\o, desde que Aun. 
imparcinlidtt.de não póde estar á prova dott om
barnQOH que encontnlm em uma sociedtt.dB om 
que são dl~" immenso.s, ha vicio nnorgt~.nisnçlo, 
qtttl pois é prociRo reformo.r. 

Tratemos di\ ilbstrnçrto: citnrei primeiramen· 
to us pKlnvruR do nobre minietro dll jul'ltiça, 
S. Ex. disse. a Temos algunH juizes dignos d'l 
tlgurur nn Frunça ou na Inglaterra.» Temos nl
gun~ juiZflR-alqtws-~iln poucos; ora, nótt do
variamos tel' juJzos, todo~ elles, ou quazi todos 
olloa capazes do Jlgurnr om qualquer parte do 
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mundo. E' isto impossivel? R' impossível, por 
uu1a rt\Hi'i.o, porque temos 730juiz~s letrudo.~t. 

Ni'i.o s~i se lDI'U calculo c; pcrfuitu.mcnte tJXncto, 
as ttt.bellas do roh.torio da ju~Stiçn srío confusna, 
o não posso utllrmu.r que nuo me ongll.ne em n.lw 
gurn pequeno numero. Si'io 17 os membrot~do IIU· 
prcmo tribunHl dHju~ti~"'· 11 os dcMembargadorcs 
da tolaçi'i.o, quando a lot só creou 56 (t r"laçOes 1~ 
U dão 56): temo" juize:i Uu rlir~ito, chefes da. 
policiu, juizes de orphàu::~, nuditore~:o~. etc., todos 
nquellea magiKtru.dos quu se cln~:~~itlcam como 
juizes d~ direito, tlm numero de 2.l7; temos 
actualmcutc cm exercicio juizeH municiprw:s, e 
de orphrio, letrl\dos, 385, isto é, 730 jui~es letra
dos estilo com cxijrcicio no Impcdo do Bmsil. 
Pergunto~ ó potudvc! ncredltnr q us um paiz 

novo como o noaso o cotn populacilo e~:~caasa, 
tcnhu. 730 índivitluos ha.bilitu.dos paÍ'u. o impor
tlmtisBirno cargo, ptU""- o ruuito difficil ofricio de 
juiz 'T A Jnglatcrm tem mngniflcos juiz~s u pód.c 
OR ter. porquu além do mai1:1, uilo pllssom de 
uma duzta, 

Os Estudos-Unidos o mesmo, nlli appareecm 
os 1\íurt~hali, c outroa. porque oR viio procurar 
entre KS mtliorus :U.abilituçUe~, d são pouquissi· 
mos. Mazs 7;1o homens com illustraç:no, em um 
r"mo tiio d.lfficil como o tl:u ju1gurt E' h.ito pos
sivuH' 

disposições quo hoje sn:o consideradatt como as 
principues causal:i do atrn.:z.o do ptUz. 

O Sn. T. 0TTONI:-Apoindos, · ' 
O Sn. Souu FnANCo:-Talvez se,'ai8'•·~· O 

senador pelo Pará. é um 11narquist• que quor.re· 
formntt complotn~ e promptu.s. » Nlo ha tal: o 
que ou des(>jo é que o Imporia entre nas vias do 
governo r~~presontativo E_nrR o que adopte as ro
formus indispcnHavci~:~. Qunado as nlio fu.zum os 
poderoN do HIStado, u naçào revi~dica o poder, 
e U.H raformaa nem sempre u.pro"Yclt"m por brua· 
cas, e muitns ao tnt!asmo tempo. E u. razao ó a 
nece::;sid11de do nssogur11.r :L DO\'ll situaçlío. 

Se ou governos, como lhes cumpre, muJhoru.s .. 
ttem dia por dln. u situncão, reformando as leis 
damnosas ILO progreiSSÔ soeittl, afrouxando IUI 
p6as á murcha du civilí!5U.Çilo, c uln.rg"11Udo u. es
pht!fll, du líberdndc politiCIL individual, u.a revo
Juçõcs não terillm incenLivoa. N:L Inglaterra IL 
expt:ricnciu. o tem demonstrado. Não e 86D~t:' 
parn guínr o P'.JVO nas sendu.s do progres~o que 
su instituirnm oa governos constitucionaes, u 
não PtlfiL flrmrtr durt\çào llfL ignornncia, c cor
rupci'i.o dos povos: duracOes ~~phemeru.s que a 
ópoêa actunl nilo llnrm (apoiado•) c quo na <\mO· 
nca. é nnachronisouo. perftsito (A.poi1dus). O go
verno devo ser como o _ptt.e, cuja obrigação é 
educar o tilfto de sortu n 1ubilital·o para se ir 

H1L u.nnm~, que cu olilscuto a conveniencht de dirigindo a si proprio, ú proporção que a idudc 
diminuir muito o numero dos nossos juizes; nrío tio lhe adianta. 
tenho presente, m~ts parece-me qutS desde 1844 Temos, portanto, como ia dizendo, numero 
cu propuz u. supprc:;:são dos juizca municipaes, muito consideravel de juizes, o que nilo é ad.mitl
e8tab'llecendo, em circumscripcócs menores, um Kivel; é preciso acha.r mdo de reduzir o nu
só juiz de dirtSito pnrl\ todos od julgamentos i e mero, p1lru ter melhores juizes, e pn.rn. os collocar 
então isto :se podia fazl)r com muito mcnol' do~- em condiçõcas em que possum ~er superiores lL 
)JCZQ. do quu u que ctstn.mo~ fnzent.io ultimamente tanto!:~ embaraços que encontram no dcr~empo
com juizetJ, parto dos qunus não ::;i\o juize,~; dn. nho de seus dtSVcres; ó pl'~ciso dar-lhes Jncstl
contltituiçiio. (Apoiados,) Qual lt rospostu. que gio; é preci:30 dtt.r-lltus UlciOI! pari\ que •e po.astlm 
tiVd ontií.o c tenho tido sempre 't- « Qucr .. MB o manter. Ora, nestt!l cuminho nllo e que marcha 
tirccinio, quer-se saber <lUllcS :siio CIS digno~ de S. tx. o Sr. ministro tl1L juMtiçn quando nO.o 
serem ct~colhitlos puriL jUJ'l.:U~ du dlréito, e p11rn tLCCita a l'tSducçn.o que demonstro que se póde 
isto é necessario o juiz municipttl tornporario l: tilzer DIU:I deHpcZI\S com os juizes de 1• instu.ncitt., 

Se foassom '!ogicoas, diriztm igunlment~ :-nOs lt:!0:0008. 
juizes de direito tztmbcm nào devem ser po1·pe· Pede-ao partt. eatesjuizesl,04.5:000M; blll sere
tuos, porquo ó preciso longo tirociuio pn.ra 6H du~i::ltiO muito ct~tl\ verbo. tlllvez o ministerio do. 
conhecer qua6s merecem sor dcserubu.rgudores»; JUatiça sa visse obrigado a procurar neste ser
e depois:-" Os desembargadores nn.o devem viço r~formas ta.es, que .,ervindo aos 1lnts du seu 
ain~u. ~~r perpetuos porque ó prc~itio que. tL c<x- dtSstino, cuetasac ao p1Li:r; muito menos di· 
purJenct& mostre quu.cs merecem 1r uo mnll't ele- nhuiro, u lhe aproveitat:u3e muito muits. 
VlidO de nossos tribuua~s, o su ~remo tribunal Hu. duas qualidades, di:dn. cu, a que ae deve 
de justi~.1. » • attendcr ~u1to t uma ó u i~lustraçi\o .• como já 

A razlio, porem, nlio crü. o tirocioi-v, a r"ziio demonastre1, o n ?U;tra é a tmparclf\hdude~ f:?o· 
cru. a convcnicnc1u. du ter juizeH e;ubordiuad~.~s. nht?res, .quK! é o JUIZO quo RO f11Z hoje d_o !DI DI:;• 
(Apoiad~s). O etipirilo da loi de 3 de Dezembro 6ra ter1o d.l\ JUBtlÇtL entr~ n01:1? Q~c é um..,;rmms~e~IO 
HUbordinu.r 11. justl~a u a policia tlo gov~tno, tu.nto cs,.~nCllllmente pohttco. (Apo•ado~.l E p mtots
quo os delegados osubdelegudot~ foraru eltwados ~terJO de ando partem todnsnH proVJdencmti ex.trtt.
ú.,cathtsgoriiL de juizt~s, podendo julgnr muitos legues pa1:11 ven,cer eleições; ó o ministurio de 
doH crimes. CApo1adus,) Ora, o meu nobro amigo qual tiO dtz: !' Elld tem UtiB mil.o~ o, poder do 
.~. collegn scnuUor pela provínCitl t.lo :Maru.ullf\o, vc~cer tu:~ el tçOcs um. todos as dtatrtcto~:~, por 
Jll dbmODtltrou, quu longe do fio pretender me IDdlO do tiOUH dcll•gados u subdolo~u.doH .. )I 

lltOl'llr cstn siLmt"Uo, que no::J tum trh:tido u um O Sn. 'l\ Ü'J"l'ONl :-E' cmtera . • 
m;t~1do !'noruuLl, "ti 1oform1u:i do ~oUro IJ?-Inistro O Su. SouzA. li'uA~co :-Ora quundo o minit~· 
Uu. JUsttça uggraVtLW1 pelo contrtU'Io, UlUJtal:l dati ttSrio que preside ó. gru.nde clasiju àou juiz.eu, cuj11. 

I 
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primeira Tirtudo ó a imparcialldado, ó um minis
terio esseneiahnente pohtlcc,, ou pergunto: que 
juizo se p6ds fazer de•t• inotttuiçio T 

Seahore•, ha uma expres!:!lio com que hoje se 
procura explicar tudo-é a conflo.n,!a, Porque 
nomeaea Pedro ou Paulo ! uE' o bomém do mi
nha. contlança.» Mas a conftan2& nilo terá regraR' 
A; autoridaàes oatrlriio n.utorisadas pnrR nomear 
seus ngentes s6mento tendo om vista n. coudan
ça particular o reciproca entre cilaa '! Nrio : a 
conHRDÇI\ deve basenr·sc naR l1 , bilitRções do in · 
diYJduo para o crtrgo pn.rn que é escolhido. 

Vamos á guarda nacional. A guarda ZlaciOJial, 
em todn. a sua. pureza, 6 a naçlo armuda para 
defender seus dtreitoa, aa instituiç~ea do paiz 
contra as violencias do governo, e tambem ar
mada para defender o paiz contra a invaslo de 
inimigo externo; esta $a regra. Entre nós dá· 
se a contrario; a guarrla nacional é uma espo· 
cie do PLuxiliar dos corpos de linha, uma força is 
ordens do governo e da policia, para violentar 
seus proprios concidadãos, embora essa guarda 
nacionnlseja por seu turn!l violentada; (opoiado1) 
por que todos nós acreditemos que ella nlo pra
tica taes violP.ncias se nio forçada, A deapeza 
que S. Ex. o Sr. ministro da justiça pode para a 
guard& nacional, poderá por ventura á vista 
disto ser juetiflcada T 

Nfto pódo um prostdonte da província .. por 
exemplo ... (deixem-me lembrar do sempre me
morovel Sr. prusidento d~ Dahia I .. qu•ndo 
S. Ex. se dir:~Jl:unba a debellarn.comarca do lnbiLm· 
bupo,. que declarou ndversarin. do governo, e 
a nomear para eU a delegados e subdel~gados, de 
quem se serviu T u Dos homqns Ue sua particular 
c.~nthrço.. 

Eu não direi que tenhamos desde jà a guarda 
nacional em toCln. a sua puresa; taLvez niio ••
tejamos prepRradoa pn.r11. tanto; mas o que digo 
o sustento, é que na marcha em que vamos, fica
remos cadn vez menos preparados para tel .. a, 
para o governo representativo, governo da n~ 
çlio pela a nação. 

Se elle ditlsessc- eu tenho precisiio de nomear 
os hom,n8 doa mesmos princípios conservado
res que tem o governo i bem, o principio da con .. 
tlançn. vu.e até ahi; niio se póde bXigir do governo 
a nomeaçfio de peRsoas que nfto tenhtlm os mes
mos principioH politicas que ellc tem; mas a 
contlRnça. deve tambem fnndRr-se nas habiliia
ço:e~ do indivtduo paru. a miasll.u do que vai sor 
encarregado e nn. sua probidade. 

O que porém fizeram os presidentes de pro
vincia nrto foi procurar os homens mais impor
tantes dos di~:~trictos, o::~ homens que. tinham 
dndo mnis prJvna d~ eRpirito ju~ticeiro, embora 
energico; porém procurft.r os mais violentos e 
capazes da desempenhar o encnrgo lJ.Ue se lhos 
tinha de dar, de vencer n. todo o custo as elei
ções, de debellar os município,., as comarCRR. as 
províncias. o ImpBrio; e enti'io ni'lo é IL eontlnnça 
que ns ll)is exigem, (:ue a boa. politica nconae
lhu, e nlio foi por certo, eRMil a quo presidiu á 
escolha dos &frentes da durrubfldo.. 

Senhores, conduzem-nos, arrastam-nos para 
um estado cm que um governo livre, um governo 
como quer a constituiçrio do Estado, seja fmpo ... 
aivel entre nós~ 

O Sn. SARAIV .. :-Apoiado. 
O Sn. FuRTADO:- O que ó verdade ó que nllo 

E' servindo .. sA desse principio de contlnnça, do 
que se tem abusado ta.nto, é sob este pretexto 
qutS se nomeRI'It.m pnra c.s distl'ictos os homens 
menos con.iderados nelles: buu1eas que nlio ti
veram pejo de violentllr n. opinili.o, de fozcr jurar 
fnlo~o em justiftcnçoes, de 1\Rtdgnar documentos 
fnl~oa, de figurar eleições que DUDCil existirnm, 
Resignando e fazendo n.11signnr 1:ctas fll}Sfls. E 6 
nsilim, que o pniz VKO fll!endo completnmentd p1:1r
vertido (apoiado~} •. e pervertido por ngent.'s do 
poder inAtltuido pRrlt. gRrantir justiço. ao povo. 

Orn, perjlunto, uma policin CJ.Ue ee dirig.1 ncsto 
fHmtido póde exJgir 08 sRcrificaos que o p'Wo f.,z 
pnr" mnntel-a '?Silo jus•iftcndoR os dinhearos qu'1 
com 6lla se gastn. T Quem votar cnntrn. ef"taR d•·M· 
pezns ou contru gmudtt pnrtt: d .. Uns, pó.! o mero· 
cer :t upitheto de hDnrehi ~ta, quando me~mfl EOttjn 
reconhocido por seus principias govornam•Hltacs, 
pela::~ diHpo~tiçOus ~m quo oatn, em que e~t.,va 
11om pro, como etttfl todo o stnH !o, do nli.o fnlt1lr 
no governo com os moi os noe&Bt>llrios para n nd· 
ministraçli.o do paiz 'l Creio r1 uo farit\ grnndo ia· 
jutStiÇIL ~uem DtStdm pensanc. 

o temo.::~ de facto. 
O Sa. SouzA FRANCO :-Nio só não temos, 

mns parece que o querem tornar impossível. 
A guarda nacional está fazendo deapezaR ex .. 

oessiv"a. Se lançarmos 0211 olhos para a tabella 
da guarda naciooRl em deetncamento no Impe
rio, que S. Ex. apresentou em os annexos de seu 
reldorio, fictt.rem .s admiradoR: 12,0!7 guardas 
nacionaea estavam em serviço de destacamento 
noH ultimog mezes e muito maior numero noa 
das eleições. 

E' faato inconteatavel que a guarda nacional 
esteve destacada em numero muito consideravel 
por todnR ns províncias: e este mesmo numero 
do 12,047 praças, ainda nfio é o com~loto porque 
uno só faltam mt:ncionar·ae oa de :ilgumas pro~ 
vincdns, como que dB outras muitu.nào se men
cionou todos os destac,.,montos: por exemplo, da. 
B~thia niío ao menciona na tabell1t. o deatac&
mento dn. Cl,pital, e nssim um muitas outru 
província•. No Coorá h• hoje 346 pruça• desta
cndRs, ml\s qn1ntns e"tivernm dt~staca.dua du
rante o tempo da eloicAo 'l Muito maior numero. 

E quer saber o aenado o que tem ftlito os ngon
tes dl.l governo pt~ra nüo flgumr grunde de~:~pcza 
contra o orçt~.monto 1 Tom arr6gado essa âes .. 
pezn sobro as provinciaa. Os guardas nacionaes 
om desttt.camanto sorvem pllra supprir a frt.lta da 
guardn. policht.l.: o o servjço ó mandado pagar 
pelu proTincia. Qunndo uma provincit1, como a 
,do Ceará, v.ando Rous cofrea provinci11es exhnus
tos, tentl\ lnnçar mno do meio apropriado para 
limitltr ns de~peza~ que fnz com a guarda ttacio· 
nnl em serviço do detttu.cnmento, e o dispoom em 
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lei; a lei é declarnda inconstitucional; a lei é 
•u•pen~~~~o como tal! . . 

S. Ex. ha de ter noticio. de que na ult1ma ltn 
de forças ou na do orçamento provincittl (n1lo 
me lemDro preaentementc) a provincia do Ceará. 
dispoz-que oa cofres provinciaes ni'io pagnriam 
1enlo certo numero de praç"s do. gun.rda nacional 
em serviço de destacamento e tlxou esRe numero. 
o que era muito legal, muito conrorme com os 
interesses da provincin, e com a renda. á Rua 
dispoRiçllo; e poiA muito digno de approvaçlo. 
E o que fez o presidente dn província 'f Suspen· 
deu a !Ai porque (disse elle) n. designação do nu
mero de guardas nncionne1 que pódem &A deR
tacR.doa ern. attribuiçlto pert~tncente ao governo 
gerd; que só elle ó quem pó de declarar quan
tos guard1UII nacionaf:IS devem ser· destacados 

E' exacto que mRrCR.r o deatacaroento da gun.r
~da nacionnl nfLo é dn. competencill provincial; 
maa é dn atribuiçl.r1 doR poderes provinciaes fl. 
Xl\r a quantia com q110 seu>~ cofres podem con
correr para esRn servJço, c dizer: - c Além di11to 
nada mRiA. » (Apniados.) 

Entretanto a lei do Ceará foi e continú1L sua
pensft, E a. guTlrda nacional está. ~or toda a prtrte 
cm serviço activo, serviço pesado de destaca
mento peJa mór farte á cuMta dos cofres p. o
vinciaell E não pequ~ntL IL ·.!espezo, tendo·JJe 
destacado mnis guardas nacionaes do que apre· 
cisa. Por ex11mpJo, parft. que na ~rovincia do 
Pará 1034: prn.ças da guRrd ·. DA.cional destacadRR, 
além ~e 71 ~r~çns de Uoh11. em serTit;o T QuRl é 
o servJco exzgHlo DI\ capitl\1 de Belém ondfl ha 
tropa. de 1.• linha, bem que pouca, e tü.mbem 
forc11. policial, p~t.rl\. só na cidadn so conMervarem 
?'lf praças dn. guarda nacional em serviço de 
destacamento '! 

Ittto s~ da tfunbem·na Buhin., deu·RB em todas 
aa outras provincias. E10 Pern·unbuco, eatt\ então 
é a provlncia qu•' maior numdrO do gutLrdas nn
cionaes tem t1do em dt~stt,camento, ~94U praças 
actu~!m,•nte, além de 121 praç•• de l'linlia 1 

S. Ex. em seu rolatorlo fallando da guRrd" 
nacional, diYfllA : c LevRram ii excoi!S.J as suas 
medida!' o. reRpeito d1t guardn nncional; con:.man· 
do111 superiores sem b!LtRlbôeR, batiLlhOessem sol
dados, 6 o que RA viR. por todo o l•n perio 11 O quA 
vemo~ hnje é dou a turnos de officlalidnde,n;n em 
activirtade e outro dn fóra, e hn terceiro turno d,, 
oftluines avul1<1os, do fórma que ha qunsi quo o 
duplo dn. oftloln.lidado exigtdl\ para Ofl corpos' e 
peloa commRndos RUporioreR E S. Ex., que 
querill praçaA o nfto oftlcineR sómontn, o conMo
guirlí., quRndo tern a.ngrnontndo o numero dos 
corpos o dos oftlciacrt 'l 

S. Ex. qun com rnzilq Ao pronuncia contrll 
commnndos superiores sem b1ttnlhOos, contm 
bntnlhlh·s EICm soldndoa, porguntn, tt1m rnduzido 
o nu moro dn:-:AcR commiLndnH superiores e doA· 
seR bu.talbõt,s't •r,lm rcunirlo commrmdoR supo
rioros, rounidn corpOH o extinguido n.lguns? 
PoJo contrario, tom &ugmentndo o numero dos 
commando11 superiores; tom crott.rto novos b1\· 

talhO,•! Onde T•e S. Bx. buocar praça& para 
ellBR' Era preciso reduzil·o,. e S. Ex. nlo o tem 
feito. 

A dcspezA qu11 sA pede é. portanto, despcza 
di~peDAI\VBI, pel" reducçlo dR. qun.l eu votaria. do 
muito boa vontnde, se S Ex. quizesse aceitar 
uma emenda. de reducçãa. 

Mns o qufl vejo são largas promessas, alarde 
de economia, alarde de juRhÇft., e aggrnvndos 
cadl\ vez maia alguns dos mnlea anteriores. Ad
miniatrn.çOes destRA ntlo podflm fdlicitar o paiz. 
(Apo•ados.) 

Além de quP, precisando ns leis de reformo.,.,· 
como ~e acreditl\ geralmente, como eonfeeso.m 
todos, como niio negam os Srs. miniatroA, a~ 
reformas não podem partir dtt.quelletJ que teem 
por principio a con:-::t~rvaçlio 6 nio o prcgresMo; 
saem do Reu elemento .. digo mal •.. figuram 
quf1 snem, maR effeetivamente nlio sn.em. 

O Sa FuRTADO :-se sahirüQ ó para aggravar. 
O Sr. SouzA. FRANCO :-Mo.R porventura nlo 6 

iliBO desmonliRador1 A naç§o nlo vae acredi
tando, nlo se vae convencendo de que aR pro
mest&R d"' goYerno nrío silo reaes, de que nlo HB 
póde confiar em ~tua pdavra 'T 

H a, 'POr exemplo, uma. queixa. . vamo11 "um 
fncto. Quelxarn.lll·ae em Cametá (trAgo R!llte fitcto 
porque me occOrr,.n agora) de que trea dias rtntes 
di\ eluiçA:o municipal tivessso entrRdo em exnr· 
cicio um subdelegaddo nomeado de propo ,jto 
pun vencer RS eleicOcs. o q_ual f.-z toda a-Cn.Ata 
do violeneias Queni Dl'iO 'f'lU apparecor nns fo
lha~ publicas um officio do chcfrl de poJicin, exi· 
gido e remettido pela presid11ncia dn. pro'fincirL, 
nn qual ee nega o facto, aliás veriftcndo e se 
afflrma que, tendll sido a nomeaçlo feita 8 diaa 
anteR na capital, nlto podia tomar posae em Cn· 
meta antes do dia 7 de Setembro, porque n&o se 
vne da cidl\de a Cametá em 8 dias? Aquella 
cidh.de porém se vae· em 48 horas. e com o Ror
viço r~.ctual dos vnpores s.te se de mw.nhii da ci
darle deBelem e cli•R'•-•• 6. noute á C•metá. 

O que er~ um pouco mais dif!lcil em outro 
tt!mpo era o. volta.; hoje com oa vapores nem 
cBSR é c~~.cta nm dos habit,•nteR da eJdRde e dis
tricto de Cametl\, que leu o of!Jcio eacripto pelo 
cbef.; de policia e trazido á prasonçt~. do goVt•rno 
Jmperial pelo presiden~e da provincia, dlz€ndo: 
« Ttt.l frtcto nU.o so duu, a noticia da nomeRçlto 
parn a poNSn niio podia chegar a Cnmetá em 8 
din"'; que juizo fl.ctl fazendo da autoridade? Qne 
respeito lhA pode10 merecer gnvernantes que 
f~tltllm tí verdade tlio sem pPjo 'l E n faltn. da roa
peito á um, trnz "ftLita dn reRpoitn "muitos. aoH 
que substituirem, ás autoridndc!ó! om gernl. Per· 
dido o pRoHtigio, custn muit•1" recuperai-o. 

O que a e d zz om reHpoata é • Bt~tivl:'steli no po· 
der e ni(o nlternsteR as )His contm nK quncs vos 
queixnos » .Tú. ·~Htli respondido muithô!slmtts yo
ZI•R; Hnbem-so as r~tzü~A porque o partido liburd 
ou oHsos mombru~ do partiJo libernl que occu· 
p~•rnm ulgoumns }Jatttns, nii.o flzornm CMSRS alto· 
rn~õeH. E hn um gTilnde fact'l: mostr:~.i naH 
DOI!IRRR colluc~õcs uma só lei nssignRd!l p01' libo· 
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r•l que seja lei de oxcepçlo, e compressora. Sup- da. discusailo da lei do orçamento. A oppo•içlo 
portaram aa dXiatentea; mas nlo crearam nen· na. diHcusliAo da lei do orcarn..-nto nfio tem feito 
uma •. (Apoiadoa). senão refutar IUI arguiçõeS de S. Ex; 

Toda a nossa lf•gislaçlio contém esta verdade i Des~jaria votar pelo orçamento do minhtterio 
que o portido conserYador. o partido que só da juetlça, redusindo.senello 40o:OOOSa 500.0008 
q,uer reprossio, o partido que prefere govt~rnar mtts 11e S. Ex. i. siata orn gastar mais 400 ou 
com o terror a gove~rnar com a ·~pinilio publica, 500:0ons do quo deYe, do que o palz pode Impor
é que tem promulgado todas as leis de t'xcepçAo tnr. declaro que voto contra o seu orçamento. 
que ao acliam em no15saa colleeçees. Daqui a (Muito bem, muito btm.J 
conclusllo : os prfncipios líberaes nllo feem 
nunca podido subir ao poder" na:o teem nunca; O Sr. nalnt•••• da Ju•••r• pronunciou 
subido no poder, ntto teem ·nunaa podido levar a um discurso que publJcn.remos no Applfldice. 
e1feito 86US bons dcSt!jOs. O Sr. POIUJteu :-Sr. presidBnte, eu hesi-

Eu nl(o posso levar além a di..-cussA:o: si o po· tn.vn. em tomar parte ainda neste deb!Lte, com re
dcese n&o o f•ria, o meu fim ulio é demorar a ceiv de protel .. r a. diacusslto do orçamento; rnaa 
pasgHgom da lei do orçamento; é preciso que d.;sde ~ue o nobre ministro da justiça, na sea .. 
ella pattse. Dosejuia que pasaasse uxpurgad• de síio ult1ma, occupou a atteoçiio do senado por 
muibts das despezas oxceseivaa que trn:t; deae· mais de duas longas boras com assumptos es
jllria que em oceasilio tllo critica pnML o thesouro tr11nhos ao seu orçamento e até impertinentfla e 
a lei áo orçamento fo1:1se uma lei modelo; mas irritantes, julguei-mo desobriflado de obedecer a 
Vdjo que nào é seaão 11. repetiç«o das leis de tem- esse escrupulo, visto como evidentemente se de
po~ pRCiticos, que entllo podi11.m ser tolerAdn.a. mdnstrou, que o govQrno nào tem lá muita pressa 
'rinha-se este anno excollentts occRaiio para pela pass~>gem do orçamento. Portanto, V· Ex. 
fe:e.er uma lei modelo; nrío se aproveita a occa- e o senado me desculp1ltrío de voltará tribuna. 
sHí.o; incorre-se no mesmo vicio de que se ac· Sr. presidente, vi com vivta. e intima su.tisfação 
cusn. o passado. o i Ilustre Sr. conselheiro Alencar ser chamado 

Oa homens que subirAm ao poder para H&lvar aos alto" conselhos da CorOa. Cearense, meu 
o paiz, para melhora~ a situação finAnceira, não comprovinchno, ttntigo co-rellgioun.rio e umit!fO• 
fn.zem nada .. r.lio d1go bem .. fazem o contra- illustrado. caracter honesto, profeasando prln
rio de suas promessbs, "ggravam os males ... eipios franca!llente liberae1:1, quer em ~dus ea .. 
actunes, n.ugmentam as despezas eom que o crtptofl, quer em suas oxpan!'lõts particulares, 
povo não póde. Hl\o de ae justiflc .. rdisto"l Satis- S. Ex reunia as quali odes que eu desejava el!l 
1lzeram llB esperanças que Jlzeram nasc.,r? Póde um ministro da Coróa. Eu espera "V&, Sr presl
o ptt.iz march1lr ass1m? Pódo viver sem justiça. dente, que o nobre ministro· flzesse muito pela 
liiUIIl policia, ou cor.n uma org11nisa.çio irregul•r sua e minha prl>vincia. esperava qu~ S. Ex. illl· 
dejudtiça, com uma pesai ma policia? O que tAm primis~e nn ndminiKtraçlo oa sent1mentoa de 
fdito o governo? Tendo Cftmara dos 11eputttdoM ju~tiça e honestidade que eu lhe reconheço i 
unanime. e maioria Do senado, podia ter feito espemvn que S. Ex. tlzes>te traduzir em leis oa 
pa~tsfl.r todas na suas idt§as. pnncipios do liberdnde,que tem tautas vezes do-

A oppoaiçiio llo senado esperou debalde por tilndido e P.ustentado. 
muito tempo a apresenhçAo de projHctoa que Maa, senhores, profun:ln foi a minha decepçiio, 
mereco~taern occupn.r f'UR. attonçAo. Diase ella mlliOr ainda do que a que me fuz experimentar 
muftRS "Vezes: •Trfl.gam os orçamentos, tragam o nobre Sr. vi~cc.nde de Itn.bortLby. em cujo ca
projectoa de refórmaa. nós os discutiremos e o racter, honestidade e en.-rgia eu e o paiz tambem 
governo poderá r .. habilitar.se na opinilo do contiavamos. S. Ex. o Sr. miniatro da ju•tiça 
pniz. » esqut~COll·ae de sua prQvincia para 1azer·lho o 

GRsta-ss o tempo e é a opposiçi'Eo que o fuz bem que ella eaperava, esqueceu-ao de aeua aen
de propoaito 1 Perdoo-mo o nobre ministro do. timentoa deju.tatiça, para tmprimil-os Da sua ad .. 
juHtiçR, S. Ex. é que deu o exemplo no seu dis· ministração, esqueceu su de seus principioslibe
curso de 2 1/2 horaa recitado na ultima t~e~ai'o. raes, para traduzil-os em reformas uteis. Sinto, 
Crt'lio q.ue S. Ex. deve ter consciencia de qud Dilo Sr. presidunte, tdr de emiLtir esta opinll.o, porem 
discutiU as qua•tões do dia; que para âiscutir ainda sinto mais a realidade doa factos que a 
questões do literatura e questões poAsnnes nAo comprovum. 
ó qu~ ell~ voiu ao ftBD&dl):; c rejo que di'! via estar Eu nl.o esperAva que o nobre ministro d~ jus
convencuto de que nào em obnga<lo a dar ,,xpli- tiça, elevado 11.0 governo do F.st?do nesta sttuu.-
cações de certo~ factos. çlo colltiervadorn. imposta ao paiz, fizesse favo-

Pódo ser poeta, pó de ser ro!Dnnciatft., pó de ser roa aos seus ~tntigos corr,~ligionarios politico• do 
o que quizer: deede que 11eja born ministro, o CelLrá, aoa liberae•. a esses amigos do outr'ora, 
Rena.do não lhe pllrguntará por isso: nllo sAo quo ~tinda se NCordam hoje com saudade do 
o~sas as questões do que ao trata.. nome do Alencar. F.u sei, Sr. prMidente, que a 

So " diatCURsilo se ddmora ao a do ministerio politica impõe duveros crueis KO cornçlo dC? es· 
dl'ljustico.ch•!guu até hoje, Ó S. Ex. a cau11n. Ru talli~ta; S. F.x. hllVi" abnndonkdo seus am1goa 
uno contribuirei para que Kobre mim nem sobre dtJRdc l~lil: tinha doMtinado mn1s largos hori
a opposiçiio roca•~ o stil!'alB de procrastlnadora suntoe, de•lumbrara·•• di•nto do luz mais hri-
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!banto : o pobre partido liberal, cntfto ainda •• 
debatin. nas trevao exteriores, nem bruxoleava 
para ella a aurora da redompçrío. Não o digo 
em Cdnsura ao·nobro ministro: nlio, senhores. 
faço-lhe plonajuatiça, acredito que o nobre mi
niatro obdeceu a aun. raziio e a suu. conscfenci1\; 
respeito as convicç~·es sinceras e creio quR as de 
S. Ex. estio nesto caso ; digo·o para observar, 
que r.omguanto eu nada osperu.sse de fu.vor cio 
nobre mJnit'ltro pnra com os libcrn.ol'l, contnvn. 
qiJe S. Ex. nno consentiria que se pratiaaHsem 
tantas inju~:.tiçrts e violencia~t contra seus anti· 
gos ttmigoJ e correlfgionn.rios; contrL va com seus 
sentimentos de justi~tn. no governo. 

E tanta ora, Sr. tJresidente, n contlança que 
me inspirnva o nobre ministro da jn~tlça, que 
quan.do yi o fur~r sntanico da roaçno em m,inha 
prov1DC1a, eu d1ssc por vezes nos meus RmJgos, 
que S. Ex. e o nobre Sr. viar.onde de rtabornhy, 
nlo apoiaria semelhan tos excet'lsoa. 

bres ministros oppoem a negativa, embn.lde 110 
diz n" outra cnmarn o contrario, produzindo 
justitlcnções dos delegndoR, sltbdalegadoa e dos 
recrutndores, os autores desseH Bttentados ou 
protectores dos criminosos; a verdnde é outrai a 
yerdadc caJla utt conl!ciencia dos nobres miniK· 
troa n verdade ha do passar ó. posteridade, gra· 
Vftd~ com o buril da lustorin. em letras de ~:$BD· 
gue par1t opprobrio debtrL ~ituaçlio (apoiados). 

Niio posao, porém. Sr. presidente, dcix11r de 
tomar orn considemçiio algum dos fActos que o 
nobre mini11tro-mencwnou"m Heu relataria, para 
mostr"r que S. Ex. foi tiio Infeliz fl.inda nesta 
ptlrte, ou recobf'n, como ocredito, informações 
trio inexnctatt 4.1~~ convertam ~ta victlmaH cm 
róos e os criminotJOtl em innocontel!l. R' cruel, se· 
nhores I).UO tifS violente. que se mato, maR é 
tdndn ~tu.s cruel, que se ~~fnmo a m,em'!rin. dtlB 

O Sa. SILVEIRA Lono: -Que esperança I 
O Sa. PoMPEU ; - Animoi·me até, senhores, n 

escrever ao nobre ministro e 110 Sr. visconde de 
Itaborahy ... 

O Sa. T. 0TTONI :-Nilo teve rosposta. 
O Sn. Pompeu:-... chamando an.ttBnçliode 

SS. EEx para o estado de minha provincin .•. 
O Sa. SILVEIRA Lona:- Par. que per:! eu o 

seu tempo TI 
O Sa. POMPEu-... !ombrnndo·lhes n pro

mesea de sua moderacli.o e juatíça; porém bn} .. 
dados esfor~os I Parec8'·m6 quo os nobres minis· 
troa nl'ltavnm ainda atordoado• com o golpe de 
Eata.do. Niio direi que SS. EExs. esttlvam com a 
cabeça perturbada pela mú degostiío do jantar 
opi{)aru do podert como dbse o nobre ministro 
da JUstiça, em rehs.çU:o nos liberaea ; mn1:1 parece 
que SS. Exs. estavam tomudo1:1 dn vertigem, que 
acompanhn. sempre as commoções violentas. 

Com etl't~ito os nobres ministros hn.viam sido 
arrebatados do aremio do Pavilhão Fluminense ao 
septimo céo do poder; l1í. nessas alturas nchn.· 
ram•so sem o apoio do paiz, som apoio da opi· 
nillo, perturbaram·se o dahi a vertigem que os 
desorientou. SS. EExs. entlio pensaram quo so 
nio consentissem na ro,~ção, na compres~:~llo que 
se exercia no palz, niio poderirun segurar a situn .. 
cllo, nn:o poduriam ter umn. camarft q_uo vioSRe 
francamente apoial·oR. 

O ISR. StLVli:IRA Lo•o :-Isto hoje niio tom 
mais questllo? 

0 Sa. PREOIDRNTE:-,\ttonçllo I 
O Sn. PoMPEU:-Ou entlo fornrn elles mesmos 

arrastados pela torrente da reacção. O que é 
certo, senhores, 6 que á rcacclo contfnun em 
minha provincia o em todo o tnLiz. Eu nlio can. 
sarei a a.ttençfio do senado comia reprociucçi'io dn 
sorie do acontecimento& horrorosn111, quo mn.n. 
chara.m n. historia da minha provinciJL durante 
a primoiraphllllo dealaoituaçAo. Em baldo os no-

victimas, ou de nuas f<tmlhas, p1s.ra JUBttflcação 
dos aigoze1:1. 

Eu citei nqui, Sr. prel'lidente, nome por nome, 
legal" por lognr, sesaentR. O.HBflfiBinn.tos, que se 
prn.ticBram na. província do Ceará, depois ·de 
Agosto do nnno passado, ttlém do cent6nas de 
outros crime~. 

O Sn. StLvmnA Lono:-E elltl pediu um facto 
parn. mcisinbal .•. 

0 SR. POMPEU :-Não KCCUI:IO O governo como 
directamente response.vol por esses fa.ctoa, nlio 
digo mesmo que fossem commettidos todos par 
consdrvadores; eu os aprcHento pa.ra provar até 
que ponto a segurança mdividua! e de proprio• 
dctde tem dtuutpparecido na provinciR do Collrá, 
até que ponto o. nutoridRdo publicll, tem Hido 
dcspresa.dt\1 n lei velipenrtin.du, OR direitos. indi· 
viduaes, e mais ~n.grn.dos do cidadão eaquacldos, 
como se tem qun.si barbllrisndo " provmcia ató 
que ponto em fim tí'm baixndo o nivel moral! 
Apresento·os finalmente para. chamar n n~tençG:o 
do gover:no ú. fim de fHZer restabelecer alh as ga.· 
rflntias individunes. · 

Sr. presidente, nem n. roncçKo que se deu em 
18·11 o 18t2 produziu tantoH nttonto.dos no Ceará 
comn esta. Nnquelle tempo hn.via ao menos umn 
razi'ío pu.rn a exnrcobflçUo: dunR revoltas havi"m 
11ppnrecido pnra dopor dn presidencin e assas
smu o Menftdor Alencl\r1 que cru. entl.o presi
dente da provinci& do Conrt'i., revoltas feitas pAios 
conservadores, c que fi. força armadf\ foram com· 
primidn.s em S Bernardo, ArncrLty o Sobral. 
Dahi a rençrto do lSil e 18<12: os quo tinham 
sido vencidos levar1Lm a rençlio ao t!XCesso. o 
entlio nppareco. nm cssefl nasns~inntos extraor .. 
dinal'io1:1, que n. provincia nli.o lm do esquecer 
nunen. o quu o nobre ministro S:\ be porque tem 
et~tudado lt historio. de sun provinciR; princi
pnlmonto a doRta úpoca, que tocou do perto á 
sua familln. 

Mas a reaçiio do 1868 o 1809 excedo tudo isso. 
Aint..ln ngorn pelo vapor ultimo chegou noticin 

de mu.iH cinco tt.ssnssinl\tos; e lias aqui os trio (le.) 
Diz o jorniLl Cearet1se: 

I 
1 

I 

I 



SESSAO EM !I DE SETEMBRO DE 1~6!1 67 

c Assassinato.- Na villn de Lavras foi assassi
nado com uma facada, no dia 24. do mcz p11ssado 
o infeliz JoAó Ribeiro. Jgnorn-se o nome do autor 
desse barbara cri mo. 

" Assa~siMto.-ConstR-no .. que na povoaelio de 
Goyanninha, no dh 12 do mcz passndo, loi as
sassinado o preto Pedro, escravo de D. Anna Ma· 
riu da Coneeiçfio. 

r Asaas11inalu.- EHcrovem-nos de S. Mathcus 
om 19 do mez passado: 

aHa 4 dias uma perversl\ mulher RSBR!!Sinou 
com uma facada a. 1tfanodl BRnca, sendo logo 
preSIL a delinquontu. j) • 

u E' o 311 crime dusso. ordom commcttido neste 
turma, depois. que a policia do Sr. Gonçalo Da· 
ptista a:;sumtu n. d1ctadurn. deata m1df.Ldndn 
torra. » 

Alem deHtos, constn.m. por cn.rt& particular. 
mais dous no termo do Crato por cau.s11. do re· 
crutRmento. 

Cinco assassinatos; niio ú isto romnnce nem 
invenciio, como dissn o nobra ministro na ou .. 
trR cainsrn; não, senhores, a verdndo existo, o 
clla ó tal quo nfio poude ser contestnd~to pelo 
vice-presidente o coronel Cunh& Freire no rel~~o· 
torio com que acaba de entregar a administra
cio ao Sr. desembargador Fr6itl18 Henriques 
Eis aqui o que escreveu esse vice-prebidente ern 
contesta~o do que uffirmnm os Srs. ministros, 
o do que disso no. outra camara o ex·presidcm
to (ltl) 

RI:LATORIO AI"RESI~NTAnO NO DIA. 2fl DE JULHO DO 
CORRENTE ANNO PELO HXM :'iR 2() VICE·JlRESI
DKNTE, CORONEL JOAQV!M DA CUNHA I•'RBillE, AO 
J'IASSAR A AD~UNISTRAÃÇO DESTA. I"ROVINCtA AO 
EXM. SR DRSI~MDA~OADOR JOÃO ANTONIO DE 
ARAUJO FREITAS HENRIQUES. 

Tranquillidadc publica c segurança individual. 

ctSinto amais viva t:~atiafaçlí.o em nnnunciar-lhe 
que, durante o breve período de minha admini~
trRção, nenhum fReto deu-ao q un pcrturbas~e n 
tranquillidade publica, e que ndm mesmo ne
nhum symptoma nota·RtJ que fii.ÇR presumir um 
somelh~tnte funesto acontecimento i registrnndu 
esta circum11tancia aatisfaço tar11bem um senti
mento de amor proprio, revendo-me na indole 
~acitlca de rntius comprovincinnos, que nlio cea
snm dA dar provas do amor ú. ordem e respeito 
pelRB instituiçõetJ que felizmente no11 rl•gem. 

l( Outro tanto lastimo. não poder dizer no que 
respeita 1i segurnnça individun.l e de proprie .. 
dnde. 

domínio da política decahida, e natural explosão 
do regosijo resultftnto da mudança operada no. 
n.dmiufstnçllo do paiz, em contrnposiçiio ú vio· 
lencin das P"ixõe"• que ordinaril\mente animam 
aC's que são despoj~tdos de posic;ões vantajosas, 
dn que gosn.vftm deHregradamente; ou suja o 
estado de o~gotl\mento dn provincia em rblnçlio 
ao serviço ds. guerra. e conaoquent•! repugnancia 
d1L :população, em. sujcihr.~:~e ILO recrutamento o 
deSJfrDitr.lo, do que teero rebultndo nlio poucos 
e aangufnolentos conflictos, ainda OXIIgerados 
pela imprensa, oa se.f"- outrn. a rnzão que o mo
tivn. o certo ú que o facto existe. 

f( E' ur~oa verdade icgra.tR, mns cumpro reg-is
trnl·n pnra oatudn.r-lhes t\S c~~.usas u procurnr 
removul-as; ao criterio de V. Ex. ellas nAo es
eapflrllo, c os cen.reneeH tudo ospernm da sua 
illustrar.Ao o pntriotismo. 

c Do r~la.tor10 do meuillustrado antecessor verá 
V Ex. as provas do que vonho de expor ; Rqui 
trntarci sólllente do que de m1dor importa.neilt 
occorreu durante minha adrninistrn~lio. 

c Devo mencionnr em 11rime:ro logl\r o ntten· 
tudo praticado contr11 n pe~soa do juiz munici
pal do termo do Maria. Pereira, bacharel Presci
littno Antonio da Silv& Freire. 

• Aehova·•• ollo na nouto do 12 do Junho ulti
mo cm frente de sua casa, quando lho displlra
ram um tiro, de que lho rot~ultnrnm tres fcri 4 

mentoa graves, escRpKndomilngrosnmente de ser 
victimn. dos assassinos. 

« Apenas chegou este dcS1Lgradn.vel facto ao 
meu conhecimento, providenciei do modo a &11-
s•gurar a punic&o do crtmo e sdvaguardftr R 
pessoa do offendldo do algum novo acto de ca
nibalismo 

« T~ndo o digno jui: do direito di\ respectiva 
comarca, buchurel Francisco do Araujo Lima, 
comp•recido no logar do delleto, logo quo dello 
teve noticia, recommendei-lhe que alli se conser
VtlSSe. e n.o promotor publi_co ordenei, que ao 
moamo lagar se pnssnssd ftt6 conclusão áo res
pectivo processo. activanão as autoridades lr1· 
CILO ... , o promovendo as diligencias necess,uias 
para prit~ao dos criminosos. 

«Em faltK do offioiul do policia •m disponibi· 
!idade flz seguir psr11 avilta dnquelle nomo o 111-
feres dn. guarda nacionnl destac&da nt'latR cn.pi~ 
tn.l, Martiniftno José do Farias, no cnracter d6 
rlolegado de policiu e com mandante da força tue 
lá mandei estnciLDftr. 

•A polici1L ainda nAo logrou prender os ttlcarios, 
mas trata de conseguil-o com atnnco7 e isto <'~pe· 
ro aconteça muito breve. pelos medtdas ordena
dns pelo digno magiMtrado que n presidiu ntó 
hoje, e que sorli.o de certo continuadas puJo não 
menos digno quo o vem substituir. 

• No nrraial do PindobR.. do tormo de BAturité. 
deu·sll tambem um lH.mentavel conflicto. de que 
resultou umn morte e vBrio!i graves feri
mentos. 

cO Cearli., que Dftdn. tinhn. quo rocoiar do parR· 
lolo ttobro este IISKumpto com as nutras provin
ciaea, tem ultimamente offereci do á conaidern
c;:ito publica, urna estmnhn. n.noma(iiL: nn com~;~n
raçiio doH dadoK estn.tisticoa dos annos immodm
tamento anteriores, aobrosno umn. cifra gnnde· 
monto desfavor"vttl no::~ ultimoH 12 mezetf. 

c Ou Sf'lja o estado de irritnçlio, om que ucha
vam-so os ospiritos pela comproasn.o exereidn no 

• Luiz Coo lho da Silvn, inspector do q uarteirii.o 
dnquelle nome, costumava rncsttorem um tronco. 
om falta do e•ddR, os indlviduosquo proadia pa-

. 9 
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riL o recrutamento ou por outro motiVO i ropo
tindo o•tn acto no meiado do mez pusado, um 
seu aobrinho de nome Joaquim Vit~ira d" Silva, 
que. com olle ti?tha intriga e 110 interercsnvi\. pelo 
prunente. reuoJu gente e propoz-se a qudbrar 
aquelJe isntrumento de auppJicio, o inspector op· 
JIOZ·SA1 travou•BO um11. luta de que resulton a 
morte de Coelho e o ferimento de Vieira e de um 
outro individuo. 

trado astá procedendo á formRção da culpa, cujo 
andamento e:1tá. prcstos·a C'JDt~luir·Se. 

a: Por occasjfto de noticiar o jwnul Ctarena~ n. 
1;13, que no termo de Sobral lia via auspeitaa do 
intra ~ucçllo do moeda fil.lsa. na circulat;lo, dei
xando por aRte motivo de aer r' ceitas cedulas de 
2oos. 1008 c 20S, o Dr. chofo do p •lici•, de ac· 
cardo com ostR presídenchL, oftlciou ás respectf ... 
VdS autorid'ides polieiaes e promotor publico, 
chnmnndo sua 1\ttcnçilo sobro o f11cto e pedindo 
informaçlo. » 

ecO del~gnd(J de policia 1lCudiu logo ao lagar do 
delicto; conseguiu prender o delinquente, o to
da a gente que o acompanhou veio entregar-se 
voluntnrinmente li pri .. rto. nLo can~ta ainda que 
o p1·occseo esteju concluído. 

•Constnndo por umn repre,;onblçiio de •l~tuns 
cidadãos dos termos doSobr~tl, Sllnta QuiterifL o 
Jmperdriz, que fiQuelles sertõos eram assolados 
com roubos e malveraa~;Ous pratic::das por um"' 
fiUI\drilhA de m•tlteitores, cn pítn.nertdll por um tal 
ThomRZ Fernandes do ReA'O. criminoso de morte, 
dei, de n.ecordo com o digno chefe de paliei R, as 
providencias convenientes ptua capturai-os e pu
nil·Ol1; da Sf'lcretnrin verá V. fi'x. as me~tidns O\.ll· 
pregadas. e folgo do mencionar que o chefe da 
dita quadrilha já acha-Ao vreso c fls demais são 
perseguidos ncurn.damentc pela policia. 

, No terrr.o de Icó appueccrnm na circula~i\o al~ 
A'UmRfol notas falsas do thcs,,uro, introdnzidil.s por 
Jopé Bezerra. Joito Bezdrra c Manoel José de Mel
lo, o fabricadas por posson ·do termo de Souz", 
da prüvincia da Pllrnhyba; os troa primeiros in
dividuas acham·BO pr~sos a. diligencias do zeloso 
delegado de policia do termo do Tcó; está em 
11ndamento o competente processo, e quanto á 
pri•Ro do fabriconte, pedirom-sc provid•nciaR :t' 
autoridades dn provincía d~t. Po.rnhyba. 

.-E' tnmbem digna de eRpecial meoçãoo fttcto 
de haverern dRdo ti costa varias snlvRdos que, 
diz se serem du barca ingleza Cl,arles Borvn. DllU
fragada. em frente á Pontn do Tubtuii,, entro esta 
provincln. o a. ff~ Rio GrRnde do Norte. 

«O digno inspector da th,sour11ria do fr~zPndlt, 
apAnas teve BCiencia do facto, officiou me pedin
do providencias no sentido de obstar o t·Xt"RYio 
ou perda dos srllvados, o que immediatamente 
tl:z, e o Dr. chefe de policia, toman1o na devida 
consideraçlo el4te acontecimento, otftciou logo 
ú.t11 ft.Ut•lridades dos districtos da litoral, sendo 
que. já se teem a.rrec~~odn.do nlgun! objecto", parte 
dos quaea tiveram o devido destino. 

uDnnd osjornaesda provincia noticia- de que 
o tbcaoureiro interino do cofre dos orphlios des~ 
tA. CApibll1 Frnnclsco José do Oliveirn. Figueiredo, 
subtraira por meio de fraudo nlgUns dinheiros 
pertencentes a estes e existentef' pnr empreatimo 
na thesouraria do f~tzent!a,-del prompta.m"nte 
n.s maia terminantes ordens para verihCIIÇiio do 
fllcto e pu . içllo do culpado ou culpados, se os 
houvesRo, e dando-se a uxsctiJA.o dello, provi
denciei, do 1\Ccordo com o Dr. chr.fu de polh•i"• no 
sentido do r~zer inHtttUri\T o competontA processo, 
contrft. :aquolle omprllgn.do e quem n.ai~ cri mi· 
noHo faKse, pn.ssanJo ao rtispoctivo juiz do di roi to 
ll.B peça~:~ comprobs.torias do critlle i este mngjs ... 

· ])este docuJllento offtcial c insuspeit,,segl•e·se: 
1•, que a estatis1ica criminal cresceu cspant·.sa
mente nos doze mez"s ultimas. isto ó, de Ago11to 
passado p!\rl~ cá; 2•, que isto O de"t'ido H. reaeçlo 
politica, ou RO esgotamento da pr ... vincia, cm 
rcladlo ao recrutamento ; :1°, que houve um at
tljntâdo' eontrR. n vida do juiz municipal do 
Maria Pereira, Dr Presciliano Antonio da Silva 
Frdre, cujos o.utozes nlo forarn 'ILpanbados; 
4'\ que cm Bllturité deu-se ultimamente um con-
11icto do nssaesinato o ferimentos, porque um 
recrutador mettia no tror1co os recrutf\s; 5•. que 
muitos cidndlios das comarcas de Sobral e Tm· 
pcrntriz roprescntnram, pedindo proviJoncins 
contra um" quadrilha que roubt~.va nquellos 
sertões; ll•, que no termo do lcó Rpparecoram 
notas flllRas do tbesouro, ftLbricadas no termo 
de Souz"~ da Pa.rnhyba: 7•. que se voritlcou a 
sabtrucçlio por rneio de fraude, de dinheiros de 
orphitoM, dopositados no th aouro, pelo que o 
presidente mandara instaura.r o compot~ntu 
proces.~o: 8•, qunconstando que cm Sobral hi\via 
suMpeita du introducçAo do eedulas f•,lstLR, dera 
a re•pcito providenc1as. 

R não ó só, Sr. presidente. na provincia do 
Ceará que isso acontece; não ha VKpor do Norto 
que nlio nos traga notieitta de n.tlentados contra 
a villa o contra a propriedade. 

O Sn. T. 'OTT.JNt:- Do Sul ó a mocsma cous•. 
O SR. PourEU :-Ainda ha pouco. cr,m a che· 

gBda do vapor ingloz. os jornaes do diR dera~ 
estes f,ctos: tliz ojrJrtJal Reforma DIL parte noti
ciosa das provincins: (le.) 

• Nil.o e Slt.tisfK.ctorio o estn.do de segurutça in
dividual na Par11hyba; tinham eommettrdo oa 
seguintes llttentndos: 

.: Em CanaHstuln, termo da Aln.gOa Grande, 
foi tLssn.ssinado João Alves dn. Silva por MRnoel 
Cn.sndo, que foi pr~·so tJm ftngrnnte. 

• Na ci<J.nde d6 Sousa, João Theodnro da Silva 
matou a Viconto Ferreira de Sousa Pires dando
lho nove f .. c;~d"s. O aaRasaino foi capturn.do. 

a Em Bananeiras urna BMColta m~ttou Ct•nl um 
tiro a Clnudino de tal, crimino:o~o quo resÍittiu, 
ou tentou rn.slstir ú. prisão. A ottcolta foi prasn.. 

c Na provinciadePernombuco, do Agoa Preta, 
communicam an Jor11al do Recife que aa 8 horas 
dR manhii do dia 14 do mnz t1ndo (ora n.ssas~ti· 
nado Cnrdoao de Vasooncullos com um tiro do 
emboRcRdn nn occn,..ião, em que passl\Vft polo lo
g ... r chRmndo Serra, turras portuncontos ao Sr. 
tenente coronoJ ·rhomRz Alves Macio!. 
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• DiverROS crlme11 e &aiMI!Iiaatoa atrozes tin 
b"m siclo mn.is commettidoR na provlnell\. 

• Na província da Bl\hia, o Jornal da Bahia ro· 
fere que no din. 26 e Junhn proximo p&ARRdo, no 
dlstrieto do And•rahy, no Jogar Ar<l•• foi •••••· 
sinado com .um tiro de pistola o inepec~or de 
quarteirão Jo~uS Justino •. pir um ~J'!divlo de norne 
Vicente Rodraguea da S1lva, auxJllado por FrAn .. 
eiRCQ R·;driguea da Silva, tio de..qte. • 

Dbae o nobre senador por Minna q uB nito é 
116 do norte que é tambem do Sul. Com eff'eito, o 
Jornal d, Commercio de antt~·hJntem diAae o se
guinto. no seu artigo noticiaria á reMpeito da 
provínciA. de Minas. (L~) : 

maa note, que isto acontece i!6mento nos bona, 
porque oa relaxndos pllslam optimamente alto 
eRtimadoll i e 98 su1pensos pela autoridade occla · 
sinsticBlevn.nta·se Jogo uma grftn.rin. e alo civil· 
mente emprt~ga~oe aindfl que 8eja na repartiçlio 

_daR terrRs publicas. 
c Ntt. freguezirt da Aldl!J doa Anjo11 abrem a ca

beça do vig~trio com uma bordúadtt. 
«Em S. Jt)só do Hortencio ferem o vigBrio 

com o cabo de um rebenque. 

O Nnliciadnr de .f/inaff refere o seguinte : 
« Foi h'L pouco encontrado nas immed!~tções 

do arraial do .Rul das PedraR, d~sta capttuJ, e 
junto á estrada que por ahi pRsRa, o ClldRver de 
um individuo q_ue fórl\ assnss111ado, 8 cujo estarto 
denotava ter stdo o crime commettido ba mais 
do J5 dios. 

« Na noute de 28 de Julho ultimo, no rlistric
to do Peça.nba, termo da Serra, Frl\ncisco GomeH 
de Sant'Anna nssftssinou com um tiro de gnrru~ 
ch•L a Fortun11to Vieira Brag.t., cnm quem tra
vou-Me dA razOes por CRU SI\ do uma rapnrigA. 

c No dia l• d~ Junho findo, na fAzenda S. Joa
quim, termo do Rio·Par1lo , foi aRsas.,inado 
Antonio Rodrigues do Oliveira, sendo logo cl\p 
turados os indjgitn.dos mandanteR. 

c O Sap11cahy r jornal) noticia. 9uo no arraial de 
S. Josóda Boa-Vh1tR., foi asi!BSRina~io no dia19 de 
Julho, Dionyzio do tal. por um indiviJuo co
nhecido, e que evadiu-He. 

c No arraial dR. Pratinha, diz ainda a mesmR 
folb~t. foi a~si\Ssinado p la. a e1coltó. q11e o ia pren 
der, o criminoso Mendonça. 

c NR provincifl de S. Paulo, em. Mugy Jns Cru
zes, tinha •ido usas~inn.do o fnzendeiro JoRd 
Bernar:ies Bran.J&o Junior, por um foreiro da fa
zend!t chamado Innocencio, filho de M'l.nool de 
Sant'Ann& d~ Luz. 

Urn jol'llal re igioso,quo se p•Jblieonestn Córto. 
o Jpostolo, dava no fim do anno pr.ssftdo as se· 
guintoo noticias de bo:roro•os saerilegios prnti
cados nas J:lessoas de vigArios e ecclesiastictJs 
na nrovincia do Rio Grande do Sul. E' Rtó onde 
pódo cbeg~tr a deKmoralisncl'(o, " fttltn. de tumor 
ae DcuR 8 dos bomenR, o d'"esrespcito ás leia, lt 
autoridadtt e o. faltrL de ae~urança individual, e 
de policia E dostes gravissirnos attuntlldos num 
pal!lVrn nos diz o relataria do nobro ministro da 
justiç• I (Le.) 

• Uma C&rttt de Sant"Anna do Livr1tmcnto no
tiCÍIL que, na noute de 6 do corrente. dentro 
mesmo da villll, o rospectivu vig:trio f~i e~pan
Cfl.d,) pu r tres individuosmascn.rados, qtt·l dernm 
prnnch~tdns dosq.piodttdltmcuto, doix;mdo n victi· 
ma em miRemvt•l estado. 

• Nlio é o primniro sncrilugo delicto; não ó o 
prlinoiro escandnlo atro7, que so dtl. ncstn pro
vinci''· 

c Nas Torres e~bordollm o vjg~rio. 
« Em Vusmilo dispn.rt~.m um tiro no vii.•ario, e 

dlio prn.ncbn.das em outro desfechnndo-lhe tam
bern um tiro. 

c En1 Alegrote mn.tnm o coadjuctor com u1n 
tiro; e no Arroio·Grl\nde n.punhRJam o vigario. 

• E todos o perpetrRdores destes crimea estilo 
impunes; todo eH te snnguo dcrnmado n3o foi 
vingado. 

« Nenbum11. autoridade procurn. deRaft'rontnr 
n.a pacificas victimas de tantn ferocidndo, o nem 
toma medidas pnra reprimir este-t desacatos, 
apenRB se faz um procr.ssnat."nlw par:~ c.1n11tar. Pa· 
reco mesmo que aquelles á quem incumbo n re · 
pres"'ão d11 tanh. perversidade, nllo cn.r-tigft.ndo 
os m'llvndos, n.pprovam tltcitamedte. 

« NenbumJL g1trantia. nPubuma protecçllo, DC· 
nhuma Regurança individull tem aqui o S'lcer· 
dotei e logo ')ue quPirf\ cumprir seu dever é sa
criflc!ldo • 

Vã, portonto, o nobre ministro da justiça, qu" 
ern todo o Imporio, e nota.velraente em noasa 
província, as ga.ranti&R drt vida e proprietfnde 
q uasi quo tom deBApparccido 

Orn. B isto que o nobre ministro chamou ao~ 
rora da rogencraç~o '!' Se este estado, scnhore11, 
quasi do b•trbaria pódc ser chamado aurora da 
regeneração, ontiio ha muito que a cosh d•Afri· 
cn e a Attia menor viram desrtbrochllr essa au
rora. 

Já rofdri outro dia, e de novo o faço pua chn
mnr a llttcnçllo do nobre miniatro, um facto im .. 
portante t..mbem de Ceará; e é a formaçlo de 
dua11 quadrilhns de salteadores. 

Um11 no n,·rtc, na~t comarcns ds Sobral, Ipti o 
Iroporatriz de que faJJa tarnbem oviee-preaidente 
em seu rel!t.tor1o: n outra ao sudoe8te, no Crato 
Icó e JArdim. Dt\sta ultimB tenho agora noticin 
que tom feito largas depreda~ões. Peço, por
tn.n o, a nttenci\(} de S. Ex. pzlTil esses a.ttenta
dos, para que IÍ•çapurgar nos Ma província des~es 
tialten.dores. 

Tumbam chnmo a attençiio do S. Ex. para o 
recrubtmcnto. 

c Niio : ó OKte o oitu.VIl dos Sfl.odrdotos impin .. 
D',outo ultrajadoR doatro do muito poucJ tumpo; 

Senhores, no Cenrú. o vicc prdsidooto dn pra
vJncin. mAndou publictt.r pelos jorones que desde 
1:! do JulbJ nté 1~ do Ou!ubro, UO o11as, o recruta· 
monto ostl\rin suspttno:~o cm consequcncia. da 
uluiçlio pA.rll sonn.dorlld, "que so d6VC procod .. r 
no din. 1:! deNto mcz; en' rcranto as folhns no
ticinm constantcwonto rocrulamcnto c umR 
dt~Iltis diz o seguinte (Le.) 

c Recrllfamenlo -fiw circular de r, de Julho 
pnssndo, decJtLrnvn n prel'lidcncia. no Dr. chefe de 
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policia, que a partir de 12 do. referido mez, do· 
vn.:.se. considera.r euapenso o. recrutamento na 
provinciu.. por espaço de 90, dias, em virtude da 
eleieito senatorio.l, n. que se tom de proceder Ji 
12 d"e Setembro vindouro. 

algum criminoso. ou um homem reorutavel. Nlo 
ha tal. E' assim q.ue por ae innooontar o algoz, 
se calumnia a. v1ctima ! 

Disse maio S. Ex. (lendo) c No Cearú.,a 6 de 
Novembro, no log&r denominado Caoimbaa , 
pretendendo ooommandante da 3• compRnhiu.da 
guarda nacionlll prendcsr um guarda desi~rnado 
para o serviço da guerra, deu·ae entre- o soldado 
da o~colta .Josó Ferreira Acaracú e Manoel Pe
reira Duarte. pae do designado, uma luta, da 
q u1Ll resultou sabir ferido Manoel Pereira, fal· 
Jccendo dias depois. Inataurou·se o coropetento 
procosao,sondo Aoaracú pronunciado no Krt. wa 
do codigo criminal, o doram·se as providencias 
para sua captura. » E' tambem outra enexac
tid3o, 

c ERsa clrculllr da presidenoia. nito foi senão 
uma eml.lf\çadella, pnrn.illudir a boa fd dnquelltu~; 
que aindR toem a velleidnde de tomar ao sério 
llS palnvrflS, do governo. 

« O rec. utamento nunca foi suspenso DR. pro
víncia; clle continúa a ser feito pelos abutres 
do governo. com o mesmo cortejo de violencins 
e arbitrariedades. 

u O povo nilo teve licença ainda de voltar á 
seus lares. o continútL forngidú pelos .bosques, 
afim de evitar os seus terríveis Cufador4s. 

" Ha cousn do tres dias entraram nesta capital 
11.marrados muitos infelizes que tiveram, talvez, 
a fraqueZIL de condn.r na _pnh.vrJL do goverJJo de 
nosso pn.iz I EJtses infelizes vieram romettidos 
pelos auxiliares dA mãos limpas de lpú. Crato, etc. 

Um fulano do tal Acanhá o nüo Acaracú., como 
diz o rolntorio, tinha inimizado com esse veluo 
MRnool Pereira vaqueiro: pediu ao capitão da 
tlll&rda. nacionn.l, recrutador, que o incumbisse 
da commisslio do recrutamento para tal pllrte; 
obteve uma escolta, foi á caaado infeliz acercou-a 
para prender,nit.o a elle, dizia, mas ao filho. Per
cebendo Mnnoel Pereira Duarte que sua cas11. es· 
tava cercada,foge por do trás com o Jllho; o Jllho 
correndiante,elle por velho corro um pouco mais 
atrú.s, e vendo que era n.lcançado, voltou·so para 
seuA perceguidores, o cabiu do joelhos, pondo 
as mãos par" que o poupassem, mas lhe foi VIl• 
ro.do o ventre por uma espada, o cah1u quasi 
morto, vindo a morrer dous dias dcpo.is. 

« Ern Baturité Jó. estiio os Castellos o Holla.n
das fAzendo p.oczllB, violentando, perseguindo 
atrozmonta o povo pRrR ir-lhos trabalhar de 
graça na apanha do cufú! » 

Vê, portanto, o nobre ministro que ainda no 
tempo eleitoral c DI\ eleiçrto que t~m ta.Ivcz de 
dur entrndo. ao nob1·o minist!'o nesta casa, niio 
se respeitam ns gn.rnntias que as leis tem cstabo· 
lecido e que o governo prornotte, por'lue a pala
vra do gnverno vale mais do que a lot, mas ella 
nilo tom sido <;umprida. Nilo queira. o nol.>re mi
nist . .-o que suP c!~ição sej 11. inquinada de violun· 
ctns, corno fornm HB de tiotembro e Janeiro pt~S· 
aados. 

Sr. presidente, na longa lista de RfJsnssinatos 
commettidos n.1 província do Ceará, Bm n.umero 
do .t.lG durante um anno, 8 ou lO desses nttsassi· 
nutos foram prntic11dos por ngoo.tes r·ccrutado
re.o~ ou policiaes o nenhum delles foi punido. De 
nlguns dostcs attentados ú que faz monção o no .. 
bre ministro em seu reJntorio; eu vou ligeira· 
mente nnnlyRar uasos f1tctos. 

Diz S. Ex. (lendo) • A 2b do Outubro no log•r 
PrLu Barrigã. do termo do ltú, CeRrá., Antonio 
Francisco ~te OlivoirfL por occasiiio do ser preRo 
como recrutn tt.rmH.do de ospingerdn c faca do 
pontn, resistiu " prittiio nggredindo o. escolt1~, 
qa"ndo recebeu de pesRon. estranha n OtttR, uma 
cncetnda d11. qual voio a Hucumbir di na depois. 
Ordonou-fHII\ mLpturao puniçilo do criminoRoquc 
lo~rou ovndir-so.» Sr. president.,, cato fitcto osU. 
lnoxactnmnnt·~ referido. E~Ro infeliz ern. homem 
rn11.ior de üO annos, tinha intrig'llS com o inspec· 
tor de qunrtoirào; o inspector proviLlcccu-Ho do 
Rua. po"içlio o foi l'tlca·utnr esse homem, que tmhn 
filhos a netos. Encontrando o om umn ca:m pnr· 
tiauh\r, trn.vou-Re do ru.zúos com ullu pmrque creio 
qun o homem rdtdstiu. Um JUba do Inspector, 
que o ncvmpauh11.vn, dosfoch1\ por dotní.s uma 
cucotllda nn cabo.;n. do infdliS velho o este Cllhiu 
immedilltrlmentc 10orto. Eis n verdade nu,~ o 
cruu.: ontrohnto conta.rn.m IL S. Ex n. hiHtorin. 
do modo quu S. Ex. pontJou que e~tse infeliz orn 

Queriam s6mente ma.tar easo pobre l1omem, 
porque, conseguido este fim, a escolta aban
donou o recruta e voltou a a.presontar-so ao do
lPgado. O assassino ni\o foi preso; muito tempo 
depois foi que se lhe instrt.urou o proceaao, e 
está pronunciado, mas u.nda 14 de publico, nlo 
se importt~ com na autoridades, p';.lrque torn a 
prot.cçiio de!las. Tenho essa informaçao do pro· 
prio juiz municipBl, que teve de confirmar n 
pronuncia no processo: jú. li aqui. 

Disso mais o nobre ministro ew ~ou relataria 
!lendo) : c Em, ·Sobral no lognr denominado 
Fernando, por occa.silto de uma festa q uo lllli 
tinha lagar nn noute de :l2 do Novembro, uma 
escolto. enonrregada. de prisiio de alguns guar
da~t d&tignados e rccrntaa, procurando dfec
tunr n do Honorato do tal foi por este rcpcl· 
lido. 

«Tendo offendido n. deus soldlldos, cnhiu morto 
o n.ggrossor com utn tiro dispaudo pelo sol
dtt.do Josú Cypriano de A.JDorim, que foi p,reso 
juhttl.mente com u cseolttl. o processado. » Tnm
bam isto 6 inexacto: o delcgi\do mundnu uma 
escolta f1lzer recrutas ; esse soldlldo Amorim, 
apen11s aalliu da cid1~de do SubrRJ n. escolta, quu 
se dirigia a um lngar porto. uncontrando urn 
homem que pllt~Sfmva a cnvl\llo', H tirou-lho para 
matal-o, J'"Jizmenta fnlhou n nrma. 

Com uffei to, havia om S. FHrnando uma festa 
de bR.ptisado i um pRe de fu.milia havift. u.lli reu
nido t•lguna nmigoR. A oscoltn. chegou ao ontrnr 
do. nouto a esse logn.r; todas ns pCMSOnH quo 
catavam por ahl procurara.n fugir com medo 
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dolla; Honorato, quo ora Yaquolro, tomou o ca- 'conhoco perfoltamonto, qno nlo oram capaz .. da 
yallo para correr; o ao! dado atlrou•lbo, matou-o, patrocinar cleoordoiroo que tiYoosom intençiO do 
e d•pulo do matai-o foi a ollo o armocou-lbe da perturbar a ordem o ooguraoça publica. S. Ex. foi 
allflboira uma porQio do dluholro. Bsoo pobre llludido, e 6 por luo, que ou d11oooqul que o DO· 
homem nlo rul.tiu. Sr. mlolatro, teohu aqu1 bro · miolotro olo tíuba feito o rclatorlo uellta 
o tru!ado desse proceaao. feito pelo proprlo parto. ou que ulo lho !loba prestado attouglo, 
doiOfrado quo mandou a oocolta; do proc ... o pela do contrario Dlo deinna puoar eooas ln
alo consta a menor reaistencia feita por aln- ozactidOeR que. além de taea, podiam •er toma· 
~·m A tropa; dailo oousta aómento qua asao du.porlugratidlo para com autigoo e dedicados 
•oldado anm 111!alto atfráN e matára o· hnmom antigos. · 
que fu~ia, que ola era criminoso, nem deslg.. Tratando doa crhnea contra a ordem e aep
nado. Foram pronuaaiadoa esae e outros ao!d•- rança publica notou o nobre minf•tro. que a 11 
doa, mae ta1nbem fo.arn abaolYidoa; alo houve de Setembro no termo de Sant'AnDa IJO Cearll 
pualç.'lo do niuguem, como Diio ha para quom (lendo): • achando-ao o alfor•s José Martiulano 
m•ta, ou espanca, ou faz qualquer violencna no Peixoro de Alencar, reetutador e oommand11nta 
Ceará em nome do goyerno, ou do aeu. partido. do deatncamento policia!, na porta de aua reai-

Ot~tro facto a que se referiu o DObre ministro dencia. um· indiTJduo de nome Joaquim Pereira 
oi o SOiflliute (lmdu) : Outra o acommettau, jogaudo-Iha um Ylzo da 

" A ;U de NuTembro uma escolta sob o com- agua fervendo. 1 
mando do alferes .Joaquim Gonça!vee Valente, - Note o senado que o nobre mtniatro eleTOU 
no lagar CaRa Grande. Ceará, c.sraou o sitio de atO o ~·o· de crime contra a ordem e serurança 
Jfanoel Antonio Barbosa com o tlm da recrutar publica, um simples brinquedo de entrudo de 
alguns dos tJlhoa deste. !d'aa, todos eJlea apro· mio goato, que attribuiu a um homem intfoi· 
vertando a noute 8 tentudo romper o cerco dB- ramente innocente. Se o nobre ministro con•er· 
rsm occnallio a uma luta dR qual resultou ncar Ml,ttMe cem os depu.tadott de sua provi.ocia, ellea 
um morto e outro ferido. Toda a eacolta foi preaa lhe diriam, am segredo, em QUft conaiatiu este 
e aubEDettlda a processo. E' outra 1nexactidAo. entrudo e quom foi o seu autor. Nio era este 
Com efteito ease Valunte fo.l com uma e•aolta um facto pura figurar em seu relatorio, foi um 
fazer recrutna 8 cercou a casa desse fazend.,iro: brioquêdo de D1ÁO goato. certnmente. praticado 
era alta aoute e o f11.zeDdeiro não quiz abrJr a por outra pessoa e J•or motivo muito particular, 
porta, maa a escolta instou, ameaçou deitar a e pouco decente; esse Dutra, que foi atrozmente 
porta abaizo e elle nbriu; mas apenaa tJoha peneguido preao. espanando. al~mado a pro
aberto a porta. deafecbou a escolta Udladoacarga ceaaado pelo delegado de immediata. conftança 
par• dentro de caaa, mata immediat~metnte do presidente, nomeado a4 Me, foi julgado ill· 
um rapaz, fere a outro, ngarra o pae e ma1s doua nocente, aem culpa nenhuma, ,Porque de tacto 
fllhoa, nlo fui eU e o autor da brincadtlln .. 

Estea f•ctos slio comprovudoa por um procesao Mas entretantn, por oeca1illin tfesae entrudo de 
cuja untonça foi proferidK peloDr .. HiJ?PD~ytoC••· máo goato. quo ftzeram ao alf.,rea Alencar, este 
afano Pamplona; nu a tenho aqu1 e Jl\ h; nlo" nlferes prendeu á ordem do prflaidflnte lO ou 12 
reproduzo para nfto tomar tempo ao senado. Nlo dos principaea cidadA'Ja d" villa, teaentes·coro, 
houYe roattJtencia: o ju.iz de direito concedeu neis, majores, eJeitorett. advogndoa, um depu
lwabtaB-CO!'J'UI aoa indivaduos proaos por osea es· tado provincialel•substituto ao juiz municipal .. 
aolta. o fez reaponaabi!isar o Juiz ~uo a mandou. fim uma p•lnvrn. •a pea11oaa maiw gradas do par-

S. Ex. di.,.ae tambem em aou reltLtorio (le). tido libera.!, p,rque ftlloutrn.• já eatavam recru.• 
• Quo a tranquilidade publica ora 00 Inhauuo tadas, prendou.oa á ardem do prooideute, algo· 

constllntemento ameaçada por um grupo de .de~· 11100•08 e remetteu -os para a cadêa de Sobral, 
ordeiros, armadoa, e prote~ridoa pelas prn:;acl· onde estiveram atéi que o preaidttote da pro•fn ... 
paes inftuencias Jibaraca de S. Joio do PrlDCIP"· cia os mandou soltar: D .. ste attentado nlo fall& 
oa quaaa commuttiam provoetLçõea ó. nutoridnde. 0 nobre ministro no seu relatorio, mas sim do 
concitando o povo 11 reaiatencia, • arrancn.ndodo entrudo de máo gosto que fizeram ao aeu pa• 
podor da força publica todo e q ualquor re~ruta. • reato. 

Ainda S. Ex. foi illudldo a esto respe1to ; as . 
induenciaa de Inhnmune aio aquelles antigos Apenas fu.llou S. Ex., me parece, do attentado 
ami~a do nob e ministro, que o apres~ntaram prt\ticado contra o ju1z d·J direito do Icó, mu 
candidato ó.. deputaçllo 11m 1(:;.50, nesse anno ·em nio de outro praticaJo contra o juiz municipal 
q,ue S: Ex. deixou de ser eleito por uma trn.içllo de 8. Franciaeo, nem tambem da tentativa de 
ae que ddve recordar se, pr!Lticada por certo an· morte contra o Dr. Preacilf•no, juiz municipal 
divi~:tuo de Maria. Pereira em f"Yordo uma pt'lattoa de Mo.ria Pereirn.; de .. sea @'rn.visatimos crimea, 
que jA nlo existe; foram os moamos que em 1860 não nos dll noticiaR S. Ex., nem DOIUill relntorio. 
apresentl\r&m ain•ta outra vez o nobru ministro nem nas didCU'!sOe:!l qu~ tetJm h·1vido; ao pa1so 
oandJ.Iato. 0 que s Ex. mandou agrad.,cer por que nAo se esquf'leeu dot oJ"sdiftLJ"r como atton~ 
um documento que aqui tenho, e que foi puDli· tado contra a ordem publ1C11, e~:nte briJllquedo de 
oado por ordem •u". dão s 11us anttgus arnigoe entru.to. como diBBe. pruticttdo contra um teu 
libsmos, homens de bem e que o nobres ministro parente. 
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S. E:t. fallou-nos·tambem no seu relntorio do 
um arirne dc aA!iaBsinato eommettido no Asso.ré, 
comarca. do Saboeiro, n" pessoa de Dento Alves 
Pedrn.líno por Igoacio Ricardo Arrncs o outros 
em que foram involvidoa os Arraes. familit~. im· 
~1ortante daquelle lagar, denunciados corno tLU
tores desse a•u~assínato. Senhore11, ínf~Jlfzmeute 
na povoaçfio ou. na vi1ll\ de Astt"ró um pobre 
homem, a quem embriugaram -de propoaito, 
insultou n. um individuo que imprudenternento 
u matou; foi acto 1ncontinm1ti praticado no iogn.r 
em que deU·He a provocHçi'lo, mas delle aprovei
taram-ao as flutoridndes eoneorvndoras p!lrn. pro
oeaeurem mais de :.!0 pessoas das principaes <.1& 
comnrc11, todos individuas nota veis dn importn.n~ 
te e numerosa famílifl dos Arraos; ató o vig,trio 
di.! As.;nré, sacerdote respeitu.vel ~ vencr11vel por 
SUR idfldO err 8UB8 Virtudes,Di\0 fSC!lpOU lli!SBR 
J'~de policia .. 

dado á luz do dia, na rua mais publica, visto .. e 
observado -por grande llumero do passou, naa
cido naquelle instante, mornentaneo emflm, foi 
bastante pua que ao IDe envolvcsse,.e a moia.l7 
companheiros neaae monstruo•o proceaao, . , . 

c A. mim I em favor de quem fallum úlnnnos 
não interrompidos um s6 momentO pela ,pratica 
ou tentativa de crimes, uma patente de capitlo 
du. gunrdt~. nacional deste municipio e achar· me 
nebttL villo.. distunto dez. leguas. ao tempo em 
quo tte diz r.conteceu o crime 1 Já de mun .tAo 
fraco, o exprimindo a propria frnqueza. nOssa 
idade; fraqu1ssimo e todo ~sssustado 1lcú.mos em 
presença du um tenente de policia o dez solda .. 
dos mais ou weDoil', bam munici•doo, na occa .. 
si Ao de cifeetuar-sa not<sa. prislio no rallLr do dJa 
:jQ do Setembro do dito 1.nno da graça. Preso 
ontlo, lcv~~odo em procissão ú ctusa tlo delegado, 
e dnlli á cn.déa no dia.seguintllse visse ou on6gro 
To.rtaro, que os mosmoH deuses olhlto temerosos 
nilo flcrira tio cortado de horror como fiquei l 1 
Com ctfdito, meu 111ho Rnymundo, me!lor de 
17 nonos, igualmente contemplado n"' tragedia. 
e contm quem ae expedira uma escolta mui~ 
do caso ptUlSILdo e rix., velha., entrava nesta 
vi lia, esp1\Dcado1 t~.tado com duras cordas no• 
puhos, montado em um burro, com um ogarra
aor n pont!L do cabresto e outro da corda, suaa 
vestea ensopadas de seu. proprio saDfrUB e con~ 
duzido por mais de 15 cafres. Sendo Jgualmente 
eapanel\do um escravo, em t.ompanhia de quem 

Foi por occ:asilio da prisrto do C!lpitlio Luiz A n
tonio Arra.e"A, que se dou o facto, que jfl reftlri no 
acnado; Prend~rnrn o cnpítão ArrneR nn. vílla do 
Sa.booiro e m11ndarn.m prender sou tllho menor na 
su& f.1zonda: quando a escolta alli chegou e apa
nhou o menino e o e"'pancnvn. correu 11 respeita
vcl senhor& do c"pitilo Arrnoo~, mão desse meni
no para. o acudir, cmpurraram-a,dcsacnt·lram·a, 
e a pobre senhoriL t~ve urn aborto de que q_ ua.si 
morreu, houve muitas pri~Des, mais dupois 
tanto o pne, como .J filho fornm despronunciados 
pelo propr1o delegado; entretanto o rol,1torio 
aiz que ~uos sito 014 autores deste crime, tunta ó 
a ignorancin. dos f!Lctos, li que o nobre minis~ 
tro foi enduzido I 

se achava cm serviço rural; bem como um cara
pi na que recebeu umn. f&cadB, pelo facto de in
lntromcttcr~ec u. impotrar pel~~o vlctima já pros
ta.da. Eu vou ler no Aenado uma cartll, chcgnda 

agora. pelo VRpor ultimo. publicnda. no CcartnBe 
de 12 do Ago.ato, carta do tllho di!sse Pedrnlino 
assassinado, e dfrigidtt. no capitR:o Arraea, con .. 
tando·lhe o torpe o inftLme manejo do que elle foi 
victima.. para denuncí1Lr ArraeH o outras pcs~ons 
O capitão Arraes, m"ndnndo publicar ORBn. cartn 
pa.ra confuudir seus inimigos, flll·a Jlrcccder do 
uma exposiçito. I!IU que reforo as VJOloncins de 
que elle, aAu !Ilho o muihor fornm v•ctiznas; o 
como o cbefd dtl policia do Coará, e a f'X·pr!!si
dante tivessem. oficialmente negado essas vio~ 
lencias, eu 1or~i tambem eSSIL cx~oslçfio pllra 
contlrmttçno do quo já tive oecasilio do d1zer aqui 
(C.er.do), 

« O processo Arrac.~. -A verdade chama-mo 
hoje 1t imprensa. 

«Ordena.· me em Heu nome, que nhi diga cu Rl:t 
couRas. como n.s couRas renlmunto l:ld JHlss"ram. 

11 E já que ó forçoso dizel-ns, cum{lre~mo, ob~:~de 
cendo, pôr flm rtJlovo todo o enle10 mncbinado 
nntes o dopoiH do sor dndn i\ luz n tragedia "'""'' 
tro, innug11rR.drL nrL fcitori" do Sabociro aos :m 
ditlR do rnez de Setembro do nnno di\ gnca de 
1869. . -

II'Dou-so nn. vil111 elo Aa~nró no dial7 do A~osto 
do mesmo anno dtt, grnç11. um fllcto dn ordem 
dnquellrs que nosso eodigo ponnl incrimina. 

« l''orosse fi•cto, filho de douq individuou uni~ 
coa, cr.n face d11 povoaçl'io, dirigido n um <.lolles, 

1E minbn. aenboJ'a que correu ao lognr do con• 
fiicto om auxilio de Meu cstretnoso tUbo, já en
controu .. o por terra, b~t.nhado em sangue I ••• R 
subre elle curvando·se como que para evit&r a 
eontinuaclio dos guipes Jlrostcs & cahircm, ó in· 
continente expcl!ida á impurrOea do mno bru-
tal, o dias dttpois ab6rta. . 

c Desde ent4o t:~into rR.I!gar·BC·mo o coraçlio, .e 
suspiro, qual um homorn que niio sabo dlZidi
rnuln.r c que obra contra o quo lho pe:fo o cora .. 
çlio f Nestaa circumata.nci~~os fomos levados a 
prnsenç" do delegado paro. nos vê r processar DQS 
dios 7, 8. u. H. 16 o ao de Outubro do pradicto 
anno. Dias om que caleuladamonto ia sondo 
inquo-ida uma só testemunha, IL excepçli.o dos 
diaK 9, 16 o 30, que em cada um depozernm 
d.uaa. · 

cc Conduzido a o~sas eudlencias. pllra as (ruaas 
nrto precedia mtimaç&.o, sem s~:~.ber mesmo que 
pes9on. ia de.pOr: neUas vimos nos processar 
de um moda Jnsollto, nstsim como doUas sabia
mos ignortt.ndo o dirl que so dovio. voltar. a repe~ 
tiçilo da acena ajuntamento o que motivav-a .os 
intcrvaUos h'lvidos, n.tó de 14 dias, de uma a o:u.: 
trn auditmcia.. 

uEntr11 tH.l desordem o consternação a promoto· 
ria incumbiu-se, com impugnuclto no&sa, de 
porguntt~r na testomunhaa, cuidaÍldo principal .. 
mente na re1ncçi'l.o dos dito a das. mesmas. 
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Ahi, por exemplosuc .. mcedia ra accllsat\lo plena 
liberdade para f,.zer perguntas no Princip10, 
meio e flrn do.fnqaerito, em qunlqur.r altura. Ao 
paswo qutJ tudo ~c neg1.va a áeft!za.l •. 

Se. pcriDittfl\. mesmo, perguntas· d'estaa: -
Sabe ou ou.viu di~er-quo os rerroa,,mstnd·AoH 
buaca.r na vllludo Assuré, pelo réoLUJZAntonw, 
eram de fi\Zer defunto, ou Re -pnra abrir u. sépul
turn ele Bentuca, que elle stt.ban. tinha de ser us· 
sasJo~inado no dia. beguintd' 

monto degu,dado du aggr11vos contra. mim, e 
co~ bem sobrada razrio 1 porquanto sou o pri~ 
mo1r'? n conhecer da fraqueza em quo cahi em 
clasalflcnr a. V. S. o sou tllho o m~t.is.parent~:a iu
j~t~tnmcnte,n:~ quoixa que doi relativo ao n.SB&S· 
tu.n"to do rnuu pao Bento Alves Pedralino, p~ 
rom d'.lve V. S. cr..:r-me que lhe estou f~~o11u.ndo 
Aurinmentl;: eu fui illudido comph:ta.mente para 
tal o t'ítzer pe_los seus H.uvor:-.urio~. que spr.)vei
t,tram o ODH.ef> pa.rn. sua p•!rHcgutçlio o do:J mais 
de HUJL fumlli•L, que tenho condctunciu. Uu que 
sflo Jnn·,contes no o&oJRH .. ioio cl.6 meu pa.e; po
rem ape~n.r de estar V. S du mirn nggrava
do como já disse, C()nflíldo cm Heu born co
ruç~CJ me atrevo a dirigir-lhe I!Sts, pcJindo~ 
lhe que de alguma !Dllnerra dtl V. S. des
CtJDto n minhn. fraquez~~o: pois eu me ntreV•) a 
confL:SBlL';'-lh~ o. quanto f~1 iUudido pellS seut~ 
ndverr~nr1os C1\.p1ti\·J Fri\OCI~C<> Fernandes Vieira 

Horror!!. .. 
Eram ji. deconidos 31 dírt.s n'tuiB" goRto, nade 

de cont'fusllo do processo, e apenas su havi:L i o
querido U te~tAruunh11B; qu&udo pRI'" cumulo de 
maior per.twguiçiiJ se expediu Cl\rh dt! inqueri· 
elo pn.ra ~rnnJe diHtA.nein. 
.. 1Cartn. de inqu .. riçilo nu. formnçit'J daculpn! ! .•• 

•Entlio t"ntundo o recurso de habtaB c••rp_us no 
correr do mr~mo domonstrou~se que: se h"vi1L 
inquerfdo 4 teR tem unhas nlérn t.lo numero legul: 
que tLpenas se fnquorin uma testemunha pordi!l, 
com excepçlio doH dias u. 14 c 30 em que foram 
duas; que o referido processo ora o unico ser
viço qu" corri& pela deJeR"aeia, que não houve 
atruencia de ~ervfço publict", o tni!UOs difflcul· 
dade in,.upornvel. que o de]..-g1.do pBH:ii\VIl duss 
e mnfs dins na fílzendn. sem passRr o exercí
cio; que uma testemunh" reRidonto nesta vill"• 
donde nllo SAbiu, nem ~lit~vo doente. só depoz 
30 dias depois de inAtRurado o procflaAO; que ao 
cabo de 3' din" se ~xpedlra. cn.rt'l do inquericl'lo 
para ltrl\ndo distRncin; que os 34 dias decorriaos 
até nlli nllo foram sufHcitmtes nn.ra cnnclu!!li'io do 
proceaao, que devia. tttrmintLr-so dentro de 8 
Oi&K, segundo 6Xigo a lei; que f!nalrn11ntA só 
se pretelldla procr•stinnr o pro••••• com o tia> 
exclusivo de se me conservar na prislo. 

,, Em vista do qu" n'lM foi concedido o impc .. 
trado recurso por furei\ do disposto no§ 20 a.o 
art. 553 do cod. do p"roc. crim. t- ntretunto a. 
relnçrio deato dfstrieto revngou esse rAcurso, 
pelo frio motivo de se nflo blLVer requisitado do 
del6gado todos os esc!arocimentos, por escripto 
antes de se h&Vflr resolvido n soltura doR presos, 
'1"jsto cl:?mo entendo ella "e~ uma disposi~no 
fmperattva, e ·nunc& fMcultatJVIL ou dependente 
da aprecinçao e criterio do juiz 

IFelizmente Ra palavraa- Rendo possivol exa
radas no pr1ncipio do nrt. 355, mo11tram a forçn 
desse julgado, llnsendo oeA&d unic:1 fundRrneoto. 

rBmftm, par l que c~t.nsar, se o maitt que pt~de· 
mo• R{)l'ftBBfltar ~o contém implicitamt!lnte nBs 
cart&fl 1nfra sob ns~ l o 2? 

e seu ftLwul.o 'rito. e sou _ir1Diio Dr. Pt\.ula. e pa: 
dru Tbeophllo, hnto na::iJm que se observa na 
queixtL pJr mim dMln, escrevendo au o nome de 
outrn pessoa divorRn., o Sr. pn.dre Theophilo 
rtlspou uquelJe nome jú. cscripto e escreveu. o 
nomu de seu tllh.o. O _qu!ll por -~ste procedi .. 
menta eu me o~t1gmatJZt:l e rephquei que me 
nlio ern mais posaivel admittir nquclle procedi
IDI'Into, pois bem con heci11. dn ignoraucia da.quelle 
menino, respondemm·m" mltão o:; seus adver
sarias nm ndjuntos, qut.1 dcvent. ser Jt.sAim, e 

« Á minha cnmplota juRtiflcmçn:o está nossa, de
claraçD.o espontauea do Podrnlino 

» O publico f:IOtret:mto KCjn. o juiz entro mim c 
oa·meua advt~rs~t.rlos. entrd a victima e os Heus 
algozeB. 

c Ltnz .Antonio de Mattos .Arrats.-Publica. fór· 
mn do uma CRrbL de Joaquim Alvos P~drn· 

. llno do teor aeguinte.-IIlm. Sr cnpitno Lu i:.: 
Antonif'l de MnttofiJ Arrnes.-Assarú 17 do 3Iaio 

: do 180~. - 1\poato que V. S. oshr~\ surnmn .• 

que. Otl nà:> confinndo de o co:npromotter D1L 
que1xn. o nome d~tqudle~ quu elles bem qui
ze~s.om, que to~.mbem nilo consenti_am qu" fosse 
çunid:t n morte de meu pae. 1•ots esta foi a 
1"1\ZàO por que cu me: deixei 11ludir por ho
mens Ulo pusilllnime:~, nptztlr de twr eu acon-
1:!?-llmd·• pelo Sr~ Dr. !foura u coronel Igna.
CIO B .. stO,., quo tal O nllu tlzesge, pois nque)
les homens que paro. tllo mão fim me 11ludiam só 
queritun ern fazer de mim instrumento àe Per
seguições e viaganças parn com V. S. e aeus pa
rentes. Esta foi a razão dR. r.·nquezu cm que Cbhi 
do quo !tojo muito me nrrcpcnLlo Je hnvcr com
promóttido na dita queixa o llúme de V. S. e de 
seu filho, do seu irmJio e dos stonhores seu~ pa
rentes, como bem de sun. irwã o cJ& tllh& destOL: 
peco-lhe mnis que no meu logut· iHto mesmo ma
nifesto o que recebam c:Jta carh. que dirijn a 
V S. como proprin.mente a elleM todos. senho
res.- Salvador Arraes, Custodio Arraes d seu 
fi}.ho, lgOI1CÍO Soares, 6 cem ~spel:hlidade o Sr. 
NlCOiáo quts t11nho CODSCIODClU dts que nu lD3ÍS 
alto infortunio de meu p:Le uté o defendeu; c~Jntlo 
qull pcln.H inMto.nchu~ U-1 v. s. para com ellcs me 
dosculparAo de t1lgumn maneira, 

«Outro ijim qmmto n.o tiro, ou tiros, dndoo no 
senhor tH~U mRno, neste rP.spuito niio tive a me
nor p11rte, pois provo n. minha iA"nornncin cem 
as pe~soua que comigo ~stnvam nocemtte:rio, na 
ucct1~iilo om qut' tr;LtllVH. do d11r ::1epultur1l no 
oadnl"cr do meu pRc, os quBes ptoAsoas que co .. 
mi~o estavam si"Lo os stlgttinbH~ : os· Srt.t. Jose 
'fe-1xeirrl du SousR, Joiio Antonio de Sousn Li· 
borítJ, Ah1X:tnilrtJ Jobtl de Poutca c Joaquim Pc-
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reira Pinto, e creio que estes senhora• nllo se 
aegorllo á verdade. 

r. E de mais deve V. S. ~~ocreditar-m.e que lhe 
estou fallando seriamente, deapfdo de amor 
propri~ ou paixlo, e oó m•l• som ••dueçfto; pMo 
V. S. daata minh~ cn.rta fazer o uso que Jhe 

para oa mu ·iolpioo de S. Mathou, Saboolro, o 
.Aso r6 oo aepoaC.o odlclaoo. 

Coro'" ai_ ci'JmmnnJante eupflrior o rapitlo 

CODYJer. ' 
• O mais á dizer-lhe que continuo aer de V. S. 

reopeibidor.-loa_!luim Alves Pedrtslino. • 
f!;ste a~apitlo Fernrtndea Vitdra, que induziu 

use moço n.dar 1' denuncia. foi h-a pouco nomea· 
do, pelo aobre minf11tro. com mandante superJor; 
6 uma das fdliZes escolhas do nobrü ministro 
para AU:t. provincin.! 

A letra e firma de1S11. Cftrtn ea~tlo reaonhecidns 
por tabellilio publico. V é, portanto o nobre mi· 
niatro que aa1nf~~rmnções, qud lhe foram remet ... 
tidas, alio inexactas ; o como 6&tas, aio as ou
tras 6m que fac1lmente acreditou,. pau culpar as 
victimas, e innocentar os algozes~ 

Sr. p.eoidento, já que fall•i no attontado pra· 
ticado contra 011 jutzes dft Icó, Moria Pereira e 
S. Frr~ncjsco: perguuto 1t. d. Es. o que pretdnde 
fa~~r do Dr. juiz de direito dd Jcó, que nito pódo 
voltar á sua. comarca, visto como t:.~ndo escap"
do de um aNs&sMinftto, os autores estão lá impu
nes á espera qu11 elle "Volte; u o meamo á respei· 
to do Dr. Prdsciliano. juiz municipal de M1tria 
Pereira, que está em S. João do Pdncipe doonte 
do tiro qud levoll em Mari11. Pereir-a. e qu1~ n~~otu
r&lmente n•o poderá voltar para allf. onde tam
tamb~m. estfto impunes, zombando da. Jei e d1t. 
justiça Ol!l autores d6 taes nttentados. 

Fnncfaco Fernando• Vieirn.. 
Toueoto coronol chefe do ~stlldo maior o ba~ 

charel Francisco de Poula Faraaadeo Vioira 
(irml ·). 

Teoe11to coronel commandaate do b&tfllhlo 
de inf11.ntaria n. 34: .Francfaco Fernanda• Vieira 
B••toa (primo). 

Tenente coronel do bahlblo n. 48 o teneate
coron•l Rnymuodo Oon:eo do Oll•elra. 

Por decreto do 20 de Fevereiro foram ao
met~do!t: 

Coronel commondauto aup•rlor do 8. Ber· 
nardo o tenente coronel Franaiaco dal!l Chagas 
Araujo. · 

Toneote coronel do bat.lhfio n. 8 de lnfe
taria o capitllo Jo.-é Ravmuodo da SiiYa. 

Por docroto de i9 do Junho foi nomeado: 
Chrysostomo Pinheiro de Almeida e Mello, 

mnjor commandante do 1• eaquadrl.o de ca
TalJIU'ia. 

Por docroto do 7 de Julho foram nomeados: 
MnjoJr ajudantR d.1 ordena do commttndo RU· 

periur da capital o copltQo Jna6 Feijó de Mello. 
Tonen ta coronel do batalhão 22, Francosco 

Joaquim dn. SilYeira. 
Por decreto publicado no Doaria Cflldal de 18 

de Julho sem data foi nomeado toaente coronel 
da reael vn. do 1• batalbli.u o major FraDcisco 
Ceolho d>< Fonseca. . 

Por decruto de 15 de Julho, foi nomeado te
nante~coronel do batslhllo da reserva n. 6, oca
pitão Joot! Joaquim Alves Liohares. 

Por decreto de 28 dtt Julho foram nornnados : 
Coronel comrn11.adante KUpflrfor de Casca•el o 

tenente-coronel Luiz Liberato Ribeiro. 
O teaeote-ooronel André Epipbnn:o Ferreira 

Lima chefe de estado-maior de lfMturité. 
Pedro José Caatullo·Branco, teaentc-coronel 

commandante do bntnlhfto n. IU. · 

O nobre minl~tro do. justiça, fllllando da guar• 
da nacional, lcu·noa aqui alguns alg1t.ri1:4mos 
para mostrar que seuA nnteC8M~oreM praticaram 
m&IM actos de dem1asào, nomeaçflo, suap~nttflo e 
reforma do que S. Ex Eu nih estou hnhilltado 
para entrnr nP oxrt.me destes actos, pois me f~tl
tam os dados para apreciar e comparar: entre
hnto. rdftSrindo-me fL uma est!Ltiatic" publiclld& 
pelo Sr. Dr. Cllstro Carroira, digo que S. Ex 
até a dK.ta diJ. I!Btatistica, (26 de Agoa.to) havin 
ttxpedido 1,114 ucto" relativa.mente á seu minia
terio. · eendo mai11 de meta.de pertencentes á 
guarda. nn.cionRli parece que em tao pouco temp•1 
Jlllo h11. ministro quft houvesse tido tanta activi
dade como S. EE. Com relaçllo ao Cear1l por 
corto que S Ex. tem sido maia diligente do quo 
foram deus anteces8orea. Tenho aqui n. nota elos 
decretos da repartiçR.o do miniaterto da juatiça 
relativo11 á. guttrd" nacional do Ceará, e della 
conAta oa acttl:t seguintes, (lewdo:) 

O cn pitllo_ .Francisco Xavier da Costa e SllTa, 
tenente-coronel com mandante do b11.talhfio n. 31. 

Movimento na guarda nRcionRl d•) Ceará neste 
n.nno de 1809, t~~egundo o Diario 0/lCcial. 

Namtaçots.-Por decreto de 2 do Janeiro foram 
nomeados: 

O capitão JoGo B~ptist. da Cnota Coelho, te. 
nente coroo.el do batdhllo n. 00 do infantari,t. 

O capitão Antonio José do Brito, ml'ljdr .. ju· 
dante de ordtSns do cornmando superior dd 
Gronja. 

Por decreto de 30 de Janeiro fora.m nomeados 

Por decreto dn 11 de Ago11to foram nome1dos: 
O onpitlo Joio de Olivelr~ Lima o o alfereo 

Jo•tquim Nogueira de Freitas, maJ•nea ajudantes 
d'ordona do commaudn auperlor de S Bernardo. 

João Anselmo dn Silva Vida!. c•pitlo oecre· 
tarfo do mesmo com mando superior. 

Joio Rnnes da Silva, cftphAo quarteJ-mnatre 
do mesmo com mando superior. 

O tenente F8rnando Deod11.to Collares, cirur-
gillo-mór do mesmo comman.:l.o superior. 

ReformfLII : 
Por decroto do lO de Junho foi reformado : 
O tenente~coronel Joaquim Lourenço da Fran· 

ça Silva ftcanl.io aem eft'11ito o decreto de 6 de 
Junho de l81lS que o reformou com outro nome. 

Por decreto de 7 t.16 Julho foi raftJrmado: 
ll mnjor do commondo superior da cnpital AD· 

tonio elo O li vcira Borges no posto de tenente· 
coronel. 

Por decreto som data publicado no Diario do 18 
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de Julho, foi reformado o coronel commandante 
do I• batalhllo da reserva Antonio Theodorico 
da Costa. 

coronel o capltlo Diogo Gomes Parente do bata· 
lhllo n. 20. ·· · 

Por decreto de 28 de Setembro, nomeado to
nente.coronel commandante do batalblo ~· o 
mojorJolo Severiono Ribeiro da Cunha. 

lleintegmçOes: 
Por decreto do 9 de Junho • 
José C•millo Linharoa no posto de tenente• 

coronel commandanto do batolbao n. 19 (So
bral), ficando sem effcdto o do 18 do Maio, que o 
rcformo.r1L no pats.to de coronel. 

Por decreta sem dnta, publicado no Diart'o O(li· 
cíal de 18 do Julho foi reintegrado no posto d6 
tenente-coronel commandnnte do bntnlh&o n. 29 
Antonio M"rtins Porto. 

Por decreto de 3 de Outubro, nome do tenente 
coronel commandante do bntalhlo H• Joaquim 
PA.ulino de Barros. 

Por decreto de 23 de Outubro,nomcado major 
o capitlo Antonio Gomes Barreto da aecç&o do 
bat.albno n. H. 

C.:;nceaaúo de honras : 
Por decreto de O d• Junho foram concedidRB 

as honrne de coronel ao tenente-coronel do bn. .. 
talhflo n. W, na mesma dn.ta cm que foi ca.saado 
-:J du lrJ de Mn.io, que o reformú.ra. 

Por decreto de 28 de Novembro. nomeado· te
nente·coronel o capitão Antonio Gonçalvaa da 
Justa. do corpo de c"'nllaria n. 7. 

Por decreto de 3 de Dezembro, coronel com· 
ml\ndRnte superior o tenente-coronel reformado 
Hermenegildo Fartado de Mcndonç•, de Que•· 
xeramobirn,; . 

Aggregaçlo : 
Por doo oto do O do Junho· foi nggregado ao 

bRtnJhão n. J9 o tflnento~coronel Francisco An .. 
tonio Linhares de Xerez. 

Sem otfeito: 
Por decreto sem dntn. publicada no Diario de 

li do Julho foi declnrndo sem offcito o decreto 
de 10 do Junho de ll:i68, que nomeou Josó Tei
xeira Castro commnndante superior da guarda 
nacional do Aracati. 

Suspanslo · 
Por decreto de 20 de Fevereiro foi suspenso 

por tempo indeterminado o coronel comruan
dante superior de S Bernardo Antonio Monoel 
Fat.Teira Maia. 

Creaçlo de corpos : 
Por decreto de 30 de Janeiro foi ereado um 

commnndo superior nos municípios de Saboeiro, 
S. Mathous e Assa.ró. 

Idem da mesma. data, um batalb.~o de infan· 
tarl& no município de S. Matbcus. 

!dom da mesma dat-t, um batalblo de infao• 
tarjn. no Asaaré. 

llesnmo dos actos deste anno: 
Nom'afõe•.- 3 ·coroneis commandantes supe

riores, 1 tonentea-coronel::.t, 5 majoree e 3 capi· 
tios. 

Reformai.- 1 coronel, e tenente-coronel, e l 
major. 

Sutpcmtão.- 1 coronel. 
Jleinllgraç~••·- 2 tenontii.'I·Coroneis. 
Revogação.- 1 coronel, 
Aggr<gação.-1 tcnente·coronel. 
Concessão de honras.-I do coronel. 
Creação.-1 commando suporior e 2 batnlhOes. 

Total doa actos este anno 31. 
Quanto ao nnno passado deram-se: 
Nomcaçães.-Por decreto de 12 de Agosto no~ 

moRdo coNnol honorarjo Joaquim da Cunl1a 
Frefro, chefd do estudo mK.ior do oommaudo au· 
porior da cnpltal. 

Por decreto de 2~ de Agoato nomeado tenente 

SUiplnsóos.-Por decreto do 23 de Setembre 
suspenso do comnmndo ttuperior de Qlleixera
mob•m o coronel Raymundo Caminha Pinto de 
Mendonça. 

·Por decreto da mesma data o tenente-coronel 
do batalb&o Z7• Joio Antonio de Mesquita Ma· 
gonlbile;;. 

::>or decreto de 3 de Dezembro o commandante 
auporior do Casco4vel llaymundo Jos6 Pereira 
Leito. 

Resei'I!IJ.- Por decreto de H de Novembro, foi 
passado para o I• batalhão de re .. rn da capital 
o capitl[o secretario do comau~ondo superjor Frab ... 
cisco Coelho da Fonseca. 

Jlevogação.-Por decreto de 22 de Agosto e23df 
Outubro, foram cassados os decretos que nomea.
vam o capitlio Joaó Games d'Aibuquorqoo te· 
nenle coronel do bata!bao n. 20, e o capitlo Vi
cente Gurgol do Amaral tenente coronel do ba. 
talbfto n. 40. 

lllinle!]f'OÇào.-Por decreto de 22 do Novembro 
do coronel reformado Francisco Manoel Dias no 
posto do commandanto superior do lcó. 

Honrlll -Por decreto do 23 de Sotelllbro forlo 
concedidas as <le tenonte·coronel ao major "Olé 
Fernandes d.'A.raujo Vlanna. 

AggrtgaçGe•.-Pordeecreto del?clo0utubro~22 
do Novembro forllo aggregados ao estado~maior 
do commu.ndo superior de Queixer•mobim o 
capitao secretario do commando 11uporior de Jn .. 
bnmuns, e ao comm•ndantosuperiord., Icó oco. 
ronol Luiz Paulíno d'Albuquerque. Total o anDo 
passado. 16 actos 

Emdm •ornados todos estes actoe andlo por 
uns 50; Creio que o antecessnr de S. Ex. nlo 
fez tanto. Com relnçi\o t\ um destes actos devo 
observar quo foi ctLssnda n. pRtente de coronel ao 
Sr. TefxeirR CRstrn. e dt1 uma mnneir"' que nlo 
honra nadu. a moralidftde, e lealdAde do go,erno. 

Pelo minlsterio do 3 do Agoooto tinha oldo 
notlleado.o Sr. T. Castro, coronel comma.udanto 
superior do Aracaty. E' este cidadlo um dos 
homena muie diatinctoa do Ceará, por sua for ... 
tuna,lioitalllollto adquirida, por sar um doo maio 

10 . 
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rico• aapitaUstu da P1'11Vinoia, pelo• seu ser- patente•, oomo.o coronel commandante oure· 
viço• á causa publica e pela su~ honestidade n perior de Quexeramobim Rnymundo Pinto de 
poeiçlo, .J~oia que tinha •ido l• vicd-prusi- Mundonça CRminha, coronel Raymnndo José 
dente. Tinha 1Bómente um peooado para com o Fernandes Leite, do Cascavel, o tenente-coronel 
nobre miniatro, 6 um liberal antijJ01 do tempo Antonio Joaó di) Freitas, dn. Unifio. · 
do acnador Alencar, de quem fo1 oontempora.. Ainda apontarei o commandante auperior da 
neo, e amigo dedicado; mna moderado, inoffen- guarda nacional do AcaracU José Frederico de 
aiYO; o geralmeute estimado. I Andrade, e o tenente-coronel Manoel de Souza 

Havoudo sido n~meado oommandante supe- Vnaconcellos, OA qnnes forAm auspenaoa, o l• 
rior, o -.apor que foi .daqui, Je-.ando a noticiada i' porque havia tomado Joase do seu com mando 
aacenalo ao partido conservador, levava igual- u superior, recebendo o uramanto do comman
mente a aua patente, como outras, que foram dante superior d,, Sobr , districtu vizinho; o 2o 
logo eequeatradaa na secretaria da presidencJa, porque haYia recebido posa.:~ das mloa do mesmo 
11endo a do Sro Teixeira, a pretexto de ir com o commandante superior. O ex·proeidonte da pru
liOIIIO errado; em vez elo Jns6 Teixeira de Castro vincia do Ceará, em um dlocurao proferido na 
fOra com o nome de José Teixeira da Costa; nao camara doa Srs. doputados com relnç§.o a esses 
se q:ulz por isto entregar a patente; baixou um factos, foi ingenuo e deixou transparecer a yer
aviso do nobre ministro ao presidente da pro- dadeira razão, dizendo que o vico-presidente 
vincia do Ceará mnndando defolvel-a para ser Dr. Gonçalo BaptiRta Vieira suapendêra o com· 
emenda.tla. mandante superior de Acaracú~ ~arque este nio 

Eia o aviso do Sr. Alencar: havia entrado em ex-ercício, e tinhn âeixndo g_ue 
c Ao presidente do CearA declara que o indi- o IJOU immedi&to o tenente-coronel Vasconcellos, 

viduo nomeado por decreto do 1.4 de Junho uJ· que era mais exporto do que elle, ontrasse em 
timn, para comrnandant::> superior da guardA. nn.. nxercicio para manejos cle1tora.es ; pelo que ra
cional do municipio do Aracaty, é José Teixeira solveu cortar o manejo, suspendendo n ambos. 
Castro, e que no cas.) de achar-se escripto na O nobre minit~tro dirá se esta razio justifica o 
patente o nome de José Teixeira da Costa, deve ucto, e se coDdrma a sua Mse,\U:o. 
reen'rial .. a átlm de ser corrigido o engano. » Eu disse, Sr. presidente, que o nobre ministro 

Foi defolvida a patente pela presidencin. á se· da justica nlio só havia faltado aos seus aenti
cretaria da justiça.; demorou-ao a sun. expedi- mentos áe justiça, como que ao havia eaquecido 
çlo: o Sr. Teixeira de Ca~tro mandou requerer do seus principias liberaett, com relaçlio 's me
agui i aeerotaria; despachou-se que jli h~via didas,propoatas ou que tinha em vista propOrmo 
aiâ.o remettida para o Ceará; 14 requereu-se, parlamento. Com elfeito o nobre ministro, em 
respondeu-se que nlo tinha voltado da Cõrte: um diacurao notava! proferido na outra casa do 
g,uantos torcicolos I Adnal o nobre ministro pu- parlamento, disse que a lei de 3 de Dezembro 
lilicou o decreto caasando a nomeação do Sr. era a maia ef!lcaz garantia. da liberdade indlVi
Teixeira de C..Htro I Ora, para o nobre ministro dual. Ora, doado que o nobre ministro reconhece 
fazer isto nlo precisava de todos estes manejos: que essa lei, denunciada por todas ns opposi
mandar um aviao, declarando g,ual era o ver- çõoa do paiz. nAo só peloa liberaea, tsenllo ta.m
dr.lfeiro nome· e ordenando que foaae duvolvida bem peJos conservadores, como compressora daR 
a patente para aer aoncortada, des(1achardepois liberdildea publicas, era a garantia mais efUcaz 
guo já tinha ido para o Ceará, e llnalmente pu· da liberdn.de Individual, S. Ex. deu-nos a medida 
6lioar o d8crttto cassando essa mesma pn.tente I do 11eu liberalismo. . 
E' um facto que entrego ao orlterlo do senado Log~ oemelhante lei devo aer conservadora, 
e do publico ; nlo quero q1l&liftoal-o. nlo carece de reforma alguma, e aU se nAo exia-

0 Sr. ministro dl1se tambom ·ao seu rela- tisse, seria mister invontal .. a. 
torio que por hoatilid11.de e reluetancia do alruns Com eft'.sito, a reforma propoat" pelo nobre mi
aomm&Ddantes da ~11arda nacional, teve de aua· nlstro, apenas foz aeparaçio da justiça o da po
pJnder ou oouont1u que os presidentes aus- licia idéa. ha muito tempo aceita por todos os 
pendessem nas províncias algnns ofllciu.cs. partldoa; mas conserva nu. parte policial todo o 

Ainda neat.o _ponto S, Ex. foi infeliz, ,POrque cortejo de medidas aompressoraa, até crea maia 
no Ceari nlo houve a menor reluctnncut .. nem uma, do aua Jnvonça:o que deve concorrer muito 
hostilidade da parto doa otllciaea da 11uarda na· para coortar a liberdade individual, que 6 a tal 
cionü.l; entreta"'to foram suspensos 20 otllciaes espionagem que S. Ex. pretende eatabelecer 
superiores, cujos nomes tenho aqui, e já tive oc· como principio de policia administrativa. NAo 
oas1lo do lêr na ea&a. sei ao o nobre miniadro quer introduzir entre 
D~sses otllciaea alguns haviam completado n6s a espionagem vencsianu.i o quo é certo é que 

seus contingentes; e o governo imperial os essa medida odiOSfL, immornl não me parece 
tiaha por isso condecorado; o presidente anterior compativol com as idéaa Jiberaes, nem meamo 
lhes havia ofBciado agradecendo os seua ser- com IL civHisaçO:o actu•l, que nfio comporta mala 
viços, e dizendo que nlio lhe Jlzosaem mais ro- om pn.iz algum meio tilo repugnante para uma 
meaaa de guardas naciontJ.es. Outros foram bOa policia. · 
lllllpiiiiOI at6. antes de entrarem e111 oxorciclo, Em outro projecto S. Ex. querendo reformar 
oD qll&lldo apenu acabll\'&111 ele receber auaa a g11arda naOlonal, que, na minha opinllo, a 
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primeira reforma do que preciaa·d '! ~ua ex~iJ!C• 
çlo abt?oluta, ·crêa uma g11arda muuunpal BUJClta 
aos delctg•,doll de policia. Peço perdia ao nobre 
minitstro para dizer·lhe que eata ref1Jrma é muito 
peior do-que o mal que exi~te. Seria a con,oca
graçAo do deapatisma do uma autoriuado J•i tAo 
poderosa pelo poder do prondor o do julgar oa 
cidadloa. 

Alguno doa hanradoa sanadores da oppoaiç!o 
toem discutido diversos avisos expediitos pelo 
nobre ministro, e eu ainto neceuidade de fazer 
um protesto contra a doutrina doa m·e•mos e 
discutir um outro. 

r.ronunoiado J>Or erime do bancarrota fraudu
enta em que foi condomnado • ftnaL Bote no

ll'ocianta pronunciada praaidiu áa eleiçllos de 
,setembro u da Janeiro, e eatas eleiçllas foram 
julgada& muito legitimas. Portanto a doutrina 
do nobre 111lniatro nlo •• entendo com oo coo
senadores aeua · novos eo-religir)narfoa; deYe 
ter sido engendrada para algum liberal. E• as· 
sim a justiça conservadora. 

Em avi•O do li de Agasto o nobre ministro 
mandou proceder erJminalmeute contra; o vi .. 
gnria do Itaipú por hanr caaado uma orphl 
sem uoontlmonto do reapeeti'Jo juiz •. 

Eu tenho Sr. presidente, du'Jlda·sabra • lep
lidado delito &TJSO que ostabelooen penalidade 
para u.n oeto que nla foi qnalldcada dil crl111e 
pelo codigo criminal. · 

Eu. nno posaa adlllittir que nm a'Jisa do:p 
vorno mande pnnlr actos que nlo eotejam qua
lí~cados. como. ct:,imes por ]ei anterior. B' o q_ue 
d1z o codJil'O crJmJDal. Ora, a legloltçfto antonor 
4!U8 regula esta ma teria, é a Ordem.lino I•. ti
tulo 88, §§ 18 e·2'7, doterminudo qoa 01 arphloo 
nlo cnoem som licença do juiz, oob pena de ·nlo 
e ato rem no goso de aeua bens; e mesmo im
pondo outra pena ao curador ou tutor ·qno indu· 
zlr o orphio a ca1ar sem consentimento do jull: 
ma a nlo ha nalet, penalidadd nenhuma para 'o 
parocho que aaaistir ao ca••manto d• maioreiq 
entrutanto o nobre ministro mandou ftlponaa
bilisar o vigario de Itaipú por haver cu•Cfo am 
orphllo se111 licença do JUiz, con8rmandoa dou
triJlll de outro a•iao anterior, de um de aaus an
tecessores, expedido sobre aua consulta.. E a"'é 
me con~:~ta que esae pobre vigario'tomou.-ae de 
tal sentimento que morreu de dOr. Se 6 exacta 
eata circumstancia, devo muito pezar na conecf .. 
encia do nobre ministro, desde que ae CôllYeD·· 

Em um deaaes avisos ordenou S. Ex. aos pre· 
sidentes de pro'fincia que 111\o eanccionaasem 
leia creando comarcas o freRUezJas, á pretexto 
de economia, para nAo·augmentar a deapeza pu
blica. Eu creio que, em face do acto addlcJonalnAo 
ha. defeza passivei para este a't'iSo: é o manifeato 
attontado contra o 11cto addicional, que conferiu 
essa attribuiçilo livremente ás assemb16aa provin
Ciaes o portanto o poder os:ecutivo nlo póde pOr 
veto dizendo: •NAo sanecionem•·: aaleia cta a~sem~ 
blé• provincial á tu.lreapeito; porque seria burlar 
eaaa Jmportante attribuiqlo da• BIIBembléaa pro· 
vinciae•. Ontro aviso é sobre habeas-corpus. S 
Ex. acaba de explicar-•u, á eata respeito e refe
riu-ste a nvisoe anteriorts assegurando que o seu 
é verdadeiramente liberal. Qu.er os anteriores, 
quer o do S. Ex_., acho que co~tam doutrüuL at
tentatoria dft8 liberdades pubhoas, porque coarc
tam um direito O tnais amrlo, a prJmeJra garao
tirt. da JiberdadB individua . Se o poder judicial 
nAo póde con&:e·..;er hoblaM-corpru reconbecen.~o 
a injusta detenção quo aotfra o cidn.dllo .isento 
por lei do recrutamento e pral5o nlo ob .. tnnte 
como recruta. nll"' ha cidadlo nenhum no Bra 
sal e principdmanto nos tempo• aetuae11, que 
nlo poaaa ser preso o levado ás cadeas pubUcas 
á tiiU!O do recrutamento. 
N~o aproveita a dlatincçio ootobelocida por 

S. Ex., 111to é, que oa juizes poasam conceder 
habeta!l·corpus. quando aa priaões para o recruta
mento forem feitu por autoridai.iel nllo recru
udoraa: porq U:! como sabe o aenndo nllo ha na-. 
provincins aubdoltfrado nem inapector do qn•r. 
teirio que nlo eaUJ~ IDunido do poder do recru:.. 
tar. Todo• oa pre1idantes· fazem como e1se da 
Parabyb~. que armou Jogo todos· os agantaa 
policiat:s do poder de recrutar; e aaaim o que 
aJgnifl.ca oasa dhttincolo aeolo mala uma burla 
p•rs aophiomar um principio ; e UJudir um di
reitu' 

cor. que seu aato é menos legal. · 
Orn, 1enbore•, a du-vida, que tenho sobre 'a 

competenchl do ro,.erno parA. expedir ••e &1'ilo, 
resulta priooipalmento da dlscuaolo 'I.Ue hau•e 
no conselho de Batado a esse respe1to, em tem .. 
poa anteriore•, quando se tratou de da.r ullla 
providonoia legal, que obstasse aos paraohao 
esse• casamentos, quo algtuaas vezea, alo con
testo, podem ser multo imprudentee, o prajudi· 
ciaeo ;. sociedade; reoulta lambem da muito an
torioada opiniAo do aabio prelado, do· nlidoaa 
memoria oando de Iraj .. m•nlfeotodii nu in
atrucçooa que expediu aos parochos da· inza itla
e-.ao. 

H' outro aviso que foi oqui objoeto da diacua· 
alo u reapt1ltl') da c~t.pacidade civil doa fallidoa. 
Nilo entrarei nesta questlo, eómen • ~ qu .. ro 
observnr ao sanado o aegumte. · 

Em virtude do aviao do nobre ministro, os 
fallidoa mnsmo caeu1ea nlo tem capacirtnrlt) 
ci'fil, nem podem gozar do• direitos politl~ .. dt; 
out!etanto nem uata doutrina draconiana, nern 
o ort. 9' da lei do 3 da Dezembro do 11>4.!, tio 
gabad~ pelo nobre ministro, foram appllcadu 
ao juiz do paz do lpO; naraci&llto que eatan. 

Eu tenho aqni uma consultá' do conlalha do 
Ratado, na qual esta materla li lumlnosatluhtto 
dooenvolvida, e conolna-oe•que, com eflllllo ~ n~
cosaaria pra'Jidoncia legisl&ti'Jo1 parque nlo ha 
lei alguma que imponha panaUaade aosvigorlao 
que cHsare1n aeusfreguezea meuoros.~~em l1cenp 
do juiz. . . 

J.:is a'lul a consulta: Peo.o licença ao ooDado 
para U!l·a: parqua mo parece que ~-um· nerceia 
muito gn••• inteiramente estranho io qu011tlloo 
partldarina, e que all'eota aaa diroleos ·da uma 
elauo multo importante; e reepeita'nll d•·aooi~· 
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dada, que infelizmente nlo tem representante, 
ou orglo no parlamento para se· fazer ouvir. E' 
mister que oa pnoahoa fiquem Pa bando se in
correm ou nlo trm crime, se 1lcarn ou nao su
jeitos áa penaa do art: 247 do codigo penal, no 
JUiz de direito da comarcK pelo flJ.ercicio de um 
acto do seu mini•terio, que até hoje praticaram 
Ucita e competentemente; se os seus respeita· 
,-eia prelados, que lhe11 dlo instrucções sobre seu 
regimcm. parocbial, tem errada induzindo-os n 
um crime, de que aua boa f6 tem sido victima. 
Por Juo demoro·me na diacusl:lllo da doutrina 
desse aviso, pan que ae each1reça n. mataria. 
Chamo a n.ttençlo do senado par,, esta conaultll 
da oecçfio de juotiça do conselho do Eat~do do 
15 da Nooembro•do 18ó7. Já agora pasaei a hora, 
nllo se me levará tL mal que tomo mais algum 
tampo (1.1): . . 

•Sonhor.-llraudou Vosoallrageotode Imporia! 
por nYiao da ~ da Janeiro de 1851, rometter • 
aeoÇio de justiça do conselho de Estado, nllm 
de que eonaultasse com aeu parecer, propondo a 
medidalegJalativa que convenha iniciar sobre a 
materJa. o otllcio do presidente da província de 
Santa Cdharina, datado de 30 de Setembro 
de 1850, bem-como o que ao dito presidente di· 
riglu o juiz do orphAos da cidade do Desterro, 
repruontlllldo contra o procedimento do parocho 
da matriz da dita. cidade, por haver casado sem 
a intonançlo do dito juiz, uma orph! menor 
do J4 annoo, . 
. • Doa papeis que acompanharRm o sobre dito 

aviso, ae vê que com etreito o vigario da fregue· 
zia do Deaterro caRara uma orphll sem licença 
do respectivo juiz, e que nlo o nega. E que offi
aiii.Ddo .. Jhe o juiz, fundado no aviso da aecreta· 
ria da juatiça, o qual, citando uma resoluçAo do 
aonliulta, declara que para ae verificar o cRBn.
mento dos orpbllos 6 ner·easRri" licença do juiz 
respectivo, reapondeu o vlgario suAtentnndo o 
seu procedimento oom uma inatruoçio pustoral 
dada ao bispado. om 16 do Janeiro de 1844, e 
alle41:ando que o aobredito aviso nAo tinha outro 
a1fa1to maia do quo prevenir oo orphãos e tuto· 
r011, ·da que a falta do licença do reapoctivo juiz 
importa a pona da ordenoçno, a saber, n[o po
der 1er elltregue a administraçllo de acus bana 
aoa mcsnores orphloa, antes dA completarem a 
idade de ~O annos. 

• ~ instrucção pastoral da que •• trAta ó a 
IOIJ'DIDta : . . 

• Nem as couatituiçO'ea, nem oa rituaes de q11e 
se aen'e eata diocese, . e U:o p"'uco a lei civil, 
obrigam os parochos 11. asporar o consentimento 
ezpreaao dos paes, tutoreN ou: curadores, ou li
cenoa do Juiz du orphlioa para abencoar aa nup .. 
cias do• ltlhos familias, ou menorõs antes doa 
21 annos completo•. Porque h.vlo outr'ora, ó 
Terdade~ um aviso régio, que prnhibfn. aoa pa
roaho" publfcllr banhoa Aem conAentimonto dos 
paos ou sur:rlores doa noivos, maa :este aviso 
foi ao depo 1 derogado por um decreto (Banhos). 
Nio podem publicar os parochoo sem conoen•o 
doa pa011 ou superiora• doa noivoo. A vioo do 10 

do Janeiro de 1771 (dorogado pelo d•creto do 15 
de Maio do 1778 ). Fernandeo Thomaz, Re· 
pert. Ger. tomo 1•, lot:a B. n. 258, pag. 1011• 
Acham-se, 6 verd11.dt-, uns noASBII ]eis pena•, 
e penns gravols, impostas aos filhos famiJiaa, 
que f~tzem eaaamen tos aem licenç~~o drJa paes 
tutorea ou curadores : (CftBa:nentoa Rem licen
on. dos paes, tutorefl ou curadores nA.n podem 
fazer oa filhos. ou tflbaa com pena ide deann.tu
raliaacfio dB8 famllias, o daohord•~llo' das legiti· 
mas. ê de haverem nlimentoa C. ~. 10 de Juoho 
de 1175 (ld. ibid letra C, n. 50 I, pog. 156) se alo 
orpbãos os que se casam sem licença do respec
tivo juiz, nilo se lhoa entregam, apeznr de cafta .. 
doa, oa se11s bens e r6n.1Jmentoa notes do com· 
pletar•m o idade d• 20 annos, segundo a Orde· 
naçao liv. I• tit. &l, § 1!1. (Naa Primeiras Linhas 
aotire o procesao orphanologico 4• edicçllo. 
1• pag., nota 232 de P"S'· 161; mfLS e.tttfts leia, á 
semelhança dn.M de outrM r'll9lie.q modernas, 
dizem respeito só mente aos offcntos civis do ma
trimonio, sem que toquem no SRcr"mento e 
nRda dütpoern que impeça oa parochos do miola
trftl-o, qun.ndo oa contrabento! alo menores. o 
nlo apresentam a liceDÇil. de que se trn.ta. Assim 
que, póde dizer-ao, quo n. Igreja CODBBrva a aua 
liberdade a. t.Hte reapeito, e póde escolher os 
meioR quo maia convenientes achnr, para 11faRtar 
os tUbos de contrahir matrimonio em que aR paoa 
nao concordam. » 

• Sendo ouvJdo o desembargador procurador 
da Corôa interpoz o seguinte pRreCAr: 

• A logiolac~o nntig•; ainda hoje om vigor, 
respeih sem i-eRervl~ nlguma o direito cranonico 
sobre a liberdade dDB esponsaes, e nos c~tsos em 
que ella exige prévia faculdado dos paes, doa 
tutore~, sup«'riorea: o. d~s: a.ut_or!d&d6a c1vis. Jfmi
ta-aea. 1m pOr penas CIVIs e crtm1naes, trio sõmente 
ao• contNvent'lres secularo', deixn.ndo inteira
monte ás leis canonir.:as a acção sobreotY funcclo· 
nnrios ecclesiaeticos que abusarem o infringirem. 
N«o posso por tllnto ecn rigor impugnar a dou .. 
trina sustentada nessa parte da inetrucçilo paa .. 
tornl, que o pnstor da matri~ da cidnde do 
Desterro copiou emse11officio, porque em •ub· 
stnncia eattí. do conforDlidade co.>m a lei do Ea· 
tado. 

• Nem parecem cen•uraveia oa legisladores 
que eetabelecertlm e const'rvaram por ~eculos 
eatR jariaprudoncia i porqu"nto em tal rigor e 
purrlza •e mrntfnbam entAo o a costumes e adis
ciplina na ordem eocltssiastica, que as autorida
des eram as prJmeirllB n. rlur o exemplo da ob~er .. 
vancia dos canonAs, e •hLalois civis, nllo conaun
tindo n celebra'iilo do t!RponsaAH o casRmentoa, 
que nao fossem legitim"mt'lnte contrahidos por 
direito cccleaiutico e civil, concorrundo asaim 
efilcazmentt', e em hflrmonia coQlns autorid~tdea 
temporae11 parn a paz das ll•milias tt bem geral 
do li:stRdo; do que dli. toRtomunho antbAntfon. 
o nlf.o suspeito, ontrc out.rns, a lei do 10 de Julho 
ào 1775 o1n t~nu preambulo. · 

« Mudararn·ao poróm os tempos, e o clamor 
que geralmonta ao tem levantado de corto tempo 
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poro ci, contra oa repetidos abuaos das autori- monto dos paos o tutores é valido, aendo porém 
d.ades ecclesillSticaa na celebraçlio de casamento a sujeitos á penaa oa contrahentes. 
vedados pel~~o lei, maxime daqueUes em que in· • O filhO familia menor que casa sem o con · 
tt~rvém menorea, mereceu anttençio do ~ovorno sentiroonto dos paeM, incorre em desherdaçllo, e 
Im~orial, • dou lognr á publicoçAo do llVISO do 18 privaçlo do ali monto• • nrbitrio do r••· 
de Julho de 1846. dupo1s de ouvida a aecçlo de a: Orpblo que ca.aar sem lict:nça do tutor ou 
justiçn. do cons,lho de Estadr,; e é sobre a intel· do)uiz do11 orpbloa, nlo ae lhe entregam 01 bens 
ligencia e exccuçao deste aviso que versa a ate 20 annos de idade, poato que Jmpetrern carta 
queatiio do juiz e parocho, segundo concluo doa de su.pprimento. Ord. liv. Jo, tit. 88, ft 19. 
otnclos roapectivod. • Peb lei de 20 de Novembro de 1775 era pu· 

« Eis em resumo o que pude colher do estudo nido o parocho ou sacerdote naaistente, que en.· 
sobro a mataria. sava filhos f~t.miliae e orpbl(oa sem lice:-!ça dos 

1t O meu pnreccr é: lo, que este aviso pouco pn.e&, tutores, de 81-&i, ou. dos respectivos mll
etfeito póde produzir porque nns BUas expreasõoa giat .. ndos. 
genericaa nlJudn tão ,.ómente â8 disposiçOea ern • Easa lei porém nesan parte tem sido consi-
vigor, e esba, como tenho expoRto, deixam in- dor.:. da como revogada pelas leis posteriores. 
teiramente livres na lei~ Cftnonic11s sobre os- • .Esta é a ]eg-iBlaçlo que reg~ a materin. 
e~tponsaes "celebra<JAO dos caeamentos: nem por c A lei de 6 do Outubro de 178-1 e sóJJlento re-
corto seria licit·1 enteader-so estabelecido dird· ltttiva ao contrato civil do• esponanea, e nlio é 
to novo por simples acto do poder ex"cutivo, e applicavel de modo algum aos que ado:ainLttram 
por meio da um aviso i donde, resulta a vanta- os Sacramentoa. 
gem c >m que argumenta o parocho, e o desprezo c E' portanto muito exacta a doutrina exposta 
que mostra áa rec!amaç~es do juiz; 2°, quo por pelo desembargador procurlldor dlL C:orõ ... 
elle nlo pudem ser constranr:idas as autoridrtdes • Aquella legüdaçlo limit!I.·Se n impor pen&....; 
ecelesiastícaa noa termos do direito criminal, civis e criminaea tio aómente aoa contravento
pula Dl8$m& razão acimn. dlldn ; 3 .. , que o nPgo. res seculares, deíxa.ndo inteiramente i.a leia ca ... 
cio se tem tornad.1 muito grave e digno de etflcaz nonicas a acção sobre os funccionarioa ecclesl· 
e prompra providencia, peloR p~rniciosos exem- asticoa, que abusarem, ou as infrint>ireJD. 
plos quevlo ~se multiplicando,setõ~iloverdadcirllB, • E da h i vem dizer a inatrucçAo pastoral acima 
como parece, as queixas que successivamenta se ciUld& « Nad~t. imi_.~ede aos parocbos de adminis· 
ouvum, de casamentos de menores iJlegitima· trarem o Sacramento, qu•ndo os contrfthentes 
menti! Cfllebrndos, n~sim corno dts casamentos ~Ao menores, e .niio apresont11.m licença. Assim 6 
contraídos in articulo morll$, donde proTém 9_ue p6de dizer·se que a Igreja conserva a.suu. 
inci!!CulRvoiM desordens e damnns ás f.t.milins o hberdade a ertttt rettpeit'l, c póde esculher os 
1i. Rociedade em gera!; 4Q, que uma vez que os meiort que mai~ convdnientee achar parn. ~tffastar 
prelados diocesanos nio cob1bam os pllrl)chos o os filhos de contnir matrimonio em que os 
outras nutoridades eeelesinsticns, o na conHtran· paes nrlo concordam .. 
jam ao cumprimento de seusd1veres1 punindo c Senito se tive~sem ruproduzido os abuso• e 
t·xemplarmcnte oa contravontores, como. faziam escandalos dfl mntrimonios unicamente celebrN-
os desseK tempos á que alludo, é indJspenRnV'M.. d~t.s pela ambiçlio de um doM con•rahente:l, pela 
uma medida pravidente que ponha termo "' taes illndida lnexJ,Jeriencia do outro nbnPJtado, o pela 
abusos, o qual só p6J~ mnnar do pod6r legisla- intervençAo de um pa tre qualquer; Ftt alguns • 
tivo. » ~i.spoa em logRr de se reconcentr~m na mais 

" A lei de 6 d,, Outubro de 178!, § 2P diz: Os profundn ind1tferen~a, 1Jzesaem reapeitnr a &IUlta 
.fi.Jhoa fnmiliatt e 01:1 menoreA nlo poddrl.o contra- autoridade p11terna, como tanto convtim. á mornl 
h ir ospon•••• Rló a idade de 2:; •nnoa, •em con- o á sociedade. a socçAo n&o ••ria inconveniente 
sentimento doa "?ae ... , tutoras, ou curadores . . . em quecontinutt&BIUD as cousas, como tem citado. 

• So porém nllo quilerem consentir. sendo c Mas, como muito bem obaerya o desembnr-
para iaRo requeridos, ·e instad-.ls pelos tUbos ou gador procurador dn Corôa; o claulor que geral· 
menores, poderrio estes recorrerá mesa rlo dos- mente se tum levantado de Ct!rto tempo para c,, 
embnrgo do pa~o. e aos corregedores ou provd· contr~t. o~ repetidos abusos d111 autoridades ec· 
dorow d11a respectivas comn.rcna paro. supprirttm cleaiastico.R, que por 1i só, dAo vnlor a cnsamen
pur l\Uil public1L nutoridade, o conatmtiwento tos, que sào mNRs especulaÇ:ôes, fundados DIL 
âos pncs. tutor~"'• ou curadoreH, 6tC. illuslo da Ulenor ric''· entreguea&~~im a um con-

• !:t 6." us tllhoa maiores de25 anno1l, que qui- sorte muitft8 vezes perdir.lo 1t deprando, reclama 
zorom contrair eRponaaes. deverflo indíspensa· providonciRS riguros"'" e etllcazea. 
volmt.Jnte pedir \l consentimento do1:1 pttos: e rb· c O art. :H7 do codigo penal o qual se acha 
pugnando estes, depois de terem sft.ttsfeito o debuixo dM. rnhlic~t.-Celebrnçllo de matrimonio 
cumprido com os importantes c rtJligioaos oftl· contra"" ld" do Imporio rontdm o. dlspoaiçfio 
cios da obodienoin o rCHpelto, que PO rlf'lvem" RPgninto: Rflcebor o ~ede~iftstioo em matrimo
Cl'tes· chefes dRI famihaa, poderflo proceder t'í. nio n contrnhontoa 'tue KO nno mostrarem habi· 
colobrl\çA.o do contrato som o sBu con1onti· litadns nn. conformidnJ.e daa Jt~ia; penas do pri· 
monto. • ano por douH mt•zoH a um anno, e do multa cor .. 

c O mntrimonio celt,brado som o conaenti- respondente R wetsdo do tempo. 



~i ,I,, 

;i 

I 
.i 

SESSÁO ·EM 9! DE SETIJMBRO DE 1869 

.: E' por6m muito duvidoso se eate artigo do 
c o digo comprehende o cn.so do que se trntn, umn. 
'YOZ que ns Jets anteriores sómflnle se refiram aos 
empregados secuhtres. 

• A essas leis se refl1re o artigo do codigo. 

do oonoolho de Eotado, om 23 do Abril do ls:>7 . 
-Visconde de Urug"ay.- Ernebio de Queiro% C. 
Maltoso Camara..-Y. de Jlaranguap_e. 

c Como parece.- Paço, ern 25 dtt NoYombro 
rle 18i>7.-Com " rubrica de Sua Mngestade o 
Imperador. - Francisco Diogo Pereiro do Yaa
conctllos. » 

Nenhuma obrigava o miniHtro do Sacramento 
a exigir 11 n.presentaçlio de licençaa ou o seu 
supprimento. 

« Acre sca que o crime mencionado no artigo 
em quostio ó particulllr. A HUR accusaçllo ~ó .. 
mente compete ao offendido, seu pae, mie e 
ta to r. 

Que nlo h• poio dl•pooiçllo legi,l•tiva que 
obrigue os parocbos a tornarem dependente da 
vontade do juiz o cn.aaUlcnto do orphlos. pro· 
vam nfto s6 a auaencia. de sancçAo penal i fn~ 
frncçl'io do tal preceito, se bonvease; como os 
propri.'a avisos do governo n.• 70 do 18 de Julho 
d~ 18~6. n.• 312 de 20 de Outubro do 18õ9, '!Ue 
servtram do basfl n. doutriDIL doa avisos de 2a dn 
Moroo o do 5 de Agosto do anno passado. n que 
me ieftro, e n.indl\ o seguinte aviso n.• 332 de 

« Verificando o casamento, ó indissoluvel; 
feito o mal ó irremediavel. 

• Os conjugas nn:u accuaam o ecclesiar~tico, 
quelhas faz a vontade, e por um facto em o qual 
tambem alo cuJpados. Os p,aes, mllds, e tutores, 
julgam sempre maia prudente nrto augmentar o 
eacaDdalo por um processo, que nAo remedeia o 
mal, e que tornará mais l'ubJica a sua repug
Dancia o desgraça domeRtLc~. Ninguem propõe 
um processo deHaes, sómente parn. dar um exem
plo, que poderá aproveitl\r :' outros. E entre
tanto a reprtss&:o dA t11.es u.busos é de interease 
geral, é- de interesse de todos os qu~ tem filhos, 
e o seu numero por certo nlo é pequeno. 

« A pena civil rmpostu. no menor, é inefflcaz. 
E' pumdo o menor, o illudido, o jn~xperiente, e 
fica impunA a prlncipl\l causa do mR)1 o padre 
que o-c •sou RCiontemente. porque teve presente 
a certidão do ldlldo. 

• O codigo crirninnl tornando particular o 
crime de celebrnr matrimonio contr• u leis, re
cuou cort•monte ctiontc do eaerupulo do habj. 
litn.r o promotor para cbn.mnr aoa tr1bunnt!s 
queatOes de fKmitias Releva porém notar •tue, 
no caso em Qll6stli.o, o facto crfminoan seri" 
aimplissimo HouvB consentimento ou n&.o' Ne-

- nhum• necAS!ó!idn.de b& de averfgu"r 110 os paes 
ou tutoraR tinham razão pnrn. o Df'gllr. NAo ne 
trata de t-aber se foi juata, ou inju~ttamtlnte nA
gadR, m"R de punir o eccleaiaatico por niio haver 
obaorvodo a lei. 
A violaçnf) de uma lei estq,belecida pu" rasgun.r. 
dar direitos. e interesseA do tnnto momento na 
aocit~~dl\de, n&o deve constituir crime particuhu. 
Soo pao 011 eator, ao o juiz doa orphloa nog•m 
injuatamnnte o consentimento; ahJ estilo os tri
bunaes pRra o Aupprirem. 

• Rm Conclusão 6 a pecçao da parecer: 
c Que o governo promova n. adopcfto de umft. 

lei, declnrKDdo: }o, que estAo compreb"cmdidoa no 
art. 24-1 do codigo P"DR), n DflA perraa que impõe, 
os ecclesiaRtlco~, que receher01n mf'norall cm 
matrimonio, sem quo preceda o oonsent.irnento 
escrfpto de Aeus pftcs, tutores ou cnr11doros, e do 
joiz de orphlos, ou 11eu ~upprimnnto legl\l; 2o, 
quft eate crime ó dec!Rrnrlo pubJfco, limitR.ndo .. Ae 
Jutlle a ftecnatu;llo e-rt1 feza, n.o simples ponto dM. 
6XfAt6DCfl\ do OOnRentfm~>nto, OU do seu AUpprl• 
monto, 

!SóS que posao a ler (lo): 
c 3• secçllo.-Ministorio dos negocio" da_ius .. 

tiç•. Rio de Janeiro, 13 do Dezembro do 185il.
IUm. o Exm Sr. -Recebi o otBoio do V. Ex. do 
10 do Sotom bro ultimo, aob n. 274, acompanhnn
do, por côpia, o do juiz de orphlos do termo de 
Jundiahy, dosaR provincin.. pedindo providencia& 
contrB" prfltlcn. introduzida pelos parochos das 
froguezias do m~sm11 termo, de· receberem em 
matrimonio orpbãoB menores s,.m prévio consen
timento do roHpectivojui:t:: e, em respoat~manda 
Su"Mageat&:toolaapt~rr.dordecl"rar a V. HX; que 
emquanto a asaembJé11. gorai legislatiVa nlo der 
uma providenciB a rBS!Hlito deste objecto na 
conformidade dn. im porial resoluçflo de 25 do 
Novdmbro do nnno proximo preteri to. tomwda 
oobro consulta da seoçao de ju•tiçn do oonselho 
de Rstndo, dev" Aftr obst:Jrqarta a OrdonaP.IO Uv. 
L•. tit. 88, em virtude da qu"l tornft·le indispen
Aavel n. licença do competente juiz para o casa
mento dos orphiloA mflllnoroll. O qne-v. Ex. farã 
constar aol!l parochos d11.s freguozh•a do manei .. 
ona(lo termo, 11.t1m dPJ qun o ~umpnm. 

c Deus: A'U&rde a V. Ex.-Francitco Diogo Pe· 
rei'ra tle Vasconeello• -Sr. presidfllnto dta. provin
cl• do S. Paulo. • 

Este avJao, é VPrdarle. recnmmenda 11.011 paro
choa a ord. cit,.da, mas é olnro que elle ae enga• 
ua quando confunde os eft'r~itcs do SacraDJ~Jnto 
no matrimonio dos orphlo~~:-cnm ow eff.,itoa clviB, 
a respoito dos quan~ os pRrocboa 1"bem que a 
Ord.liv. I•, t. 8~. §§III o 27 oontoem dioposiçOos 
logRos que aliáo lhe• nlo dizem reopoito. 

Este rLviso citando a conELulta do conselho de 
Estado <to u; de Novembro do 1857 que aoaho do 
ler, oeoultou que os membroa da aecçllo e o pro· 
curador da Cor6s declararaTD formal e positiva
mente que nenhumn. lei obrigAva os p11.rocho11 á 
só caARrom os orphlloa· com lionnça do juiz. 

c VoaRa MageAt&de Imperial pOrém reaolve:rá; 
o q uo fOr maia acertado. 

tr Sala das conferenciu.s dR secçlo da justiça 

A ordPnii.ÇJio oitlldq nadR enteodtt oom ns paro
rhos e 11 l~i df'l :lO de Novembro de 1771lqutl punia 
o f!nrocho nu sftcel'dotf'l quo "-"SfAtiAAe' casflman .. 
to de onhàns Aem llcencn. do juiz, Aft arh11. revo
gada at6 peJo nosAO nodfgo pontt.l, que nlo com .. 
prehendem esse delicto .. 

Sogun se, portanto, que R ordenaolo llv.l•, t.SS 
~~ 17 e 27 •ó providencia. oobro o• oft'oitos c! via do 
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casamento; 2• que- de conformidade com e•ta o r· 
donaçAo o• orplllos Dlo podem alla&r ABm venin 
do juiz de orphltos; 3• que tanto o orphlio que 
casJL, como o tutor ou curador que promover esae 
casamento, sem· Jicenoa do ju1z, incorrere nas 
penus, doa,§§ III, 27 e 21; 4• que nfto ho lo! que 
obrigue os parochos á interpretaçno forçada e 
erronoa do• aviaoa de 23 de Março e de 25 de 
Agosto paseado. . 

estima me foram dadas por ca1'alheir011 que M 
sentam do outro lado da eamara. que nllo é o 
ruuu. Mas fflzom honr11. ft tolerancia doR nossos 
pllrtldos. Entretanto devo dizelpo, attribuiram .. 
me pel~t direcçàn deste nego~io um elogio de que 
nlo eou digno. E.~tote elogio pertence a outros que 
n&o a mim. E' do..-ida à M. Fox, o. air Crn.ttam, a 
M. Plunkett, a noaMoa.adveraarioB e a um illuatre 
per11onagem, e. multo hon.radiJ dentre meus ami
gos, que nlio existe maia aqui. E por seua eafor• 
ços, que apezar de minha passadn opposfci\o, a 
mediaa de que so trata, 6 hoJe victoriosa ... 

Por conseguinte em .pre..,nça desta consalta 
do conselho de E•tado. se Yê que at6 entfto n!!o 
se reconhecia no governo cornpctencia para 
punir ou mandar procesHar viga.rios, que ca
Ba&aem menorea aorn licença do juiz, ao menos 
assim. pareceu ao jurisconsulto :procurador da 
CorOa. e aoM- diatinctos conHelhenos membros 
da aecçno do justiça. 

Sr. presidente, a· Diario elo Rio de Janeiro. g_ue 
é o Grgão conttdencial do go,.erno. todos os dms 
nos fnz . a apologia dn. camara dos depubt.dos 
unanime. ou do partido conservador, porque 
está realiaando medidas liberaes, que o parttdo 
l1beral nAo soube realisar. 

(Ensaios f'Obre a Historia. do governo e consti .. 
tuiçfto da Inglaterra pelo conde J. Rusaell. Ed!· 
ç!o de 1Sil5. Introd. pag. 241 

Por occasillo do bill dos Cereaea (1846) como 
na do bill da emancipnqlo dos catholicoa, o 
mesmo estadista Sir RObert Peel foi o primeiro 
&: render homen.Jtgern á seus adver1mrioa poli· 
tlcos. 

A111im. essa folh:' nos a.prt!SentR. como um 
grande achado, como uma grande conqu,sta 
para a JiborJade individ-ual, os projectos, abo
lindo a chibata, suspendendo o recrutamento 
na eleiçlo das camaraa, estabelecendo o recruta· 
manto por meio.do s~rteio, e niio S6i o que maia. 
Senhores, Jem negar a !mportancin. de ulgumas 
desass medidas, todavia não comprehendo como 
o partido conservador se queira arrogar refor· 
mas, que font.m sempre proclamadas pelos Jibe
raes, e que por quaeequer motivos, em que não 
entrareJ agora, elles nlo poderam realisflr. 

Psrece que nlo é esta a pratica ingleza, por
que me lembro, Sr. presidente, que na In~ln.
terra os homens de Eatado dos diversos partidos 
quando aceitam uma medfda, que olles teem al· 
gum tempo combatido, rendem testemunho de 
homenagem a seus adversarias e dizem: c Afinal 
acoitamos a medida, mas a honra vo111 pertence. • 
Lembro-me, Sr. prcaidanto, que em 1829 por 
ooa&AiAo .te adoetar-ae nlli o biii do omancipaçfto 
doa catholiaoa, Sir Robert Peel, q11e havia im
pugnado anteriormente com , ens collogu e o 
partido torfl assa medida, subiu á tribuna para 
ngradecer a seus adveraarioa que eram os auto
rtu; da medida, e profdriu estaB notaveis.pRlavraa 
que vem no Ensaio 1obre a hi1to~ia do gover
no conatituaional britannico do aonde J. Rus
sell, preaodidaa de um juizo deste grande esta· 
dista (Lo). 

• No IIm do dobate sobre & segunda leitura de> 
Catholic Rolitf Bill (18lll) quando ootnva seR'uro o 
triumpho desttL grande causa ctn liberdhde reli· 
gio•n. Sir Robert Peel, na conclueilo de seu dis
curso, rendeu um testemunho sincero o nào me· 
nofl gsnoroso ao mnrito de seus predecessores e 
adverurioa politiCOK. 

c Maia uma palavra, disse, e vou terminar. 
Obtive no discurso do meu nobre amigo, repre
sentante de Deneeal, palavras de appro,açll.o,._ 
que. prof~mdamonte mo tocar&JD ; - .. provws do 

c Eu dJSI8, exclamou elle, e repito conr con· 
scienr• ia. que propondo noiJB&R medidas com
m6rciReR, nilo tive a menor inte!ÍçAo dft tirará 
o~trem os elogios, que lhes Aiio justsmentB de· 
VJdOR. 

• Devo declarar tanto no que re•pelta aos 
nossos adversarias hR~ituaes, quanto á nós mea .. 
mos, que nem um. nem outro dos dous partido! 
se póde nttribuir o merito destas reformRI!I. Deu
se uma combinRção de partidos oppostos, e eRta 
cornbinaçll'l, eom a induencia do governo, ob. 
teve o succeaao definitivo; maa quanto ao nome 
do homem que se deve nasociar ao triumpbo 
deasaa medidaa, nAo é o do nobre Iord, orglo 
do partido d~ que é chefe, nem tambem o meu. 
Este nome que deve Rer, o que será para o fo.
turo ftseociado á ta.es medidas, 6 o daqaelle il
luatre cidn.dão qua obrando, como estou conven
cido, pelos ma1s puros, e desinteressado• moti
vos, apeJlou ~ara a no!an nzio com. .uma ener ... 
gia ínflltigavel, e soube apreciar suas idénl!l com 
uma eloquencia tanto mais admirnvel, quanto 
aotn aWLmta.çlo. e 1em ornato: ute nome que 
convém n.sRaciar principalmente ao succel!lao 
doasaa medidas, é o nome de Ricardo Cobdem.• 
(Obra citada pag. 78.) 

Vê·•• portanto. Sr. preaidento,que os eatodis· 
tns inglezes niio pensam como oa noaaos rm.ndes 
homens da escola consenadora i aceitam ás 
V'eze11 medidas que tom combatido, maa quando 
a• n.ceitn.m, prestam homenagem ils idéas e aos 
esforçoa alheios. nào ao arrogam a iniciativa, 
nem Uljuriam seus adversarias. 

Rntre nós, os nossos graudea homens da es
cola conservadora quando adoptam alguma me· 
didaainhn. daquellet1 que eUes teem combn.tido, 
quancto a isM n.tlnal sào obrigadOR pelnR circum
Htnncins. nfio toem e~o~sn. Jingu"gem, ndo dizem: 
c Nós adoptamos oRta modada quo vós nfto rll&• 
lis~tsto .... , mss eU" ó vo~su. » Dizem o contrario, 
accusam seua adversllrios do hypocritaa porque 
nAo realisaram a idén com batida por elles e 
proclamam-se verdadeiros reformistas. 

Sr. preoldonto, o 110bre ministro da juet!ça, 
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tratando da magistratura fez um elogio pomposo c Se mo perguntaasaem disso Laboulais, o que 
ao seu civismo, ás suas virtudes o abnega~n:o ciistinguo os povoa livres dnquelles que o nflo 
S. Ex. ndmirou-•e até de que com tlio fracos" re· sio: os povos maduros par& a Hberi:lado dn
cur~Joa a magistratura fôsso o quu elln. é entre queJles q_ue a.inda o nlio estam, diria: Niio ó umn. 
nós. TodaviiJ pouco tampo depois juJgou inop• constituJçilo, nem camaras, nem jornaes; tudo 
portuno que se augrnentassem os .t~eus mesqui· isso póde converter-se em instrumento de 
nhos vencimentos, que se lhe dessem mais re- paixões e de tyraJJ.nia; a verdadeira distincçllo 
curaot~ parn oloval-a a poslçiio que deve occupar, é a j ustiCit, o reinado da lei. Dizdi-me o que srio 
~uando aliti.s um projecto em impresso e destri· os tribuâaea, e eu vos direi o quo é o po't'o, go• 
Duido em Maio, julguva ueceasd.J'lO augmento de verno, e cid1Uifio1 inclinu.m·Bil d1ante da lei, rcs· 
vencimento muito maior. p~itam as formRs protectoras, que ell11. estn· 

Eu n~o compartilho, Sr. presidente, do en- belece 1 Nilo duvideis, ahi h• liberi:fado. Sopbis
thuaiasmo que o nobre ministro mostra pela mn-se alei, illudem-nu. por medidaA·perftdu.s, ou 
nossa magistratura. Não direi tambem. como já violantna; hn tribunuea de excepçft.o, juizes cor· 
disso um outro ministro de tempoS anteriored, rompidos peln. paixiio ou interesse : Fugi f A li· 
no seu relatorio, quo o poder judichnio em noaeo bordado é um Inço, na instituições uma zorn
palz é ignorante e frouxo. NAo direi tambom co· baria. A liberd&do, nottlA bem, é o respt1ito do 
mo o nobre ministro da marinha o anno pus- direito; é, por outro, a justiçl\. » (Lab:Ju1ais
sado, que o poder jndíciario estava absorvido HJst. da Const. dos Est Unidos) 
pelo executivo, e oru. uma dopendencia delle. Sr. presidente, se com efft~ito tomos magistra
Mas digoo, senhores, aquillo quo está naconacie .. dos dignos de todo o respeito, como eu acredito 
cia publica e é que nós cuucernos da magistra· e sei, temos tn.mbem muitos que nfio o são. o 
tura (apuia:!:11): nós temos muitosjuir.eM, maa quo neste pR.iz ha f11.lta de juBtiç". 
pouca justíçK. (apoiados). Não ha paiz algum, Sr. O nobre ministro lembra o exemplo o honraR 
presidente, quo, guardada a popul•çilo do nosso, posthumas que rooebem em Frnnç• os m•gis
tenha tanto!t juizes. como nós temos; entro· tra.dos, mand ndo·se colloc11r seus retratos como 
ta11to nlio ha paiz algum onde hRjo. tlto pouca. testemunho de reconhecimento publico, depois 
juatiça.. A domonatrllçíio disto •. Sr. pre::~ident~, de sun. morto, no reeintho do tr1llunn.I. Eu podi" 
está em dous f"ctos qua vou referir. lombrnr ao nobre ministro que ha um paiz mais 

PrimeJ:o nao ha neste pniz homem rico que, parn o Oriente, no qual nos éliz :t hist_oria nnt~gn, 
coJD.mettendo um crime, sejn. punido (apoiadoR); que se mandava tirar a pelle do ju1z preverJcB.
porquof NiLo hll me~mo, já ni'io digo homem rico, dor, o forrar a casa do trib11nal para exemplo. 
mas homem nenhum protogid•J pelopodar,oupo .. Mns, senhores, nlio 6 com exemplo~ desta or
las iutluencias dominantea,que commettando um dem, que os nosAos magistrrLdoa, os nossos j ui· 
crimft, sejtL punido. No Ceará houverAm 8 ou 10 zes, bilo de ser levados a n.ltura que merdc.Jm, 
aasa.sainatos praticados por agentes policiae~:~, e de que o psiz tem necessidade, para que haj•1. 
nestes ultimos12mezes,por homensin:ugnitlcan- justiça. . 
tua, e tt.té .mis6raveis soldados, mas como tem a Conheço que ba bons e máos magistrndoa, 
protecção do governo ou goaam do patrocínio mas tambem conheço que o principol defalto da 
das inttuondas locaes, nada sotfroram _(apoiados) justjça entre nós procede de que os juizes nllo 
Isto o que indica 1 E' quo ha falta do justiça em toem a precisa independencia. 
nosso p~toiz. O mesmo posso diZllr dos crimes O magistrado para ser nomeado depende do 
tantas vezes praticados por introductores de go't'erno, o sa.be Deus de que modo o conseg11e, 
aodulas fn.1aas, pelos roubadores dos cofros pu- e em virtude de que trnnauçlSest para ter ncccsso 
blioos, aliás jmlgados oxclmolvamente por juizes do uma "''marca para outro m,,Jbor dependo do 
togados. Quem tem sido punido' governo i para ser desembargador depende do 

outro facto, Sr. presidente: ministros de todas governo; emfim vive em UIDIL depondencia con· 
as procedoncias politiclllil, e em diversos tempo~, t~nuada; por cons~quencia nD:o tem independen
!tom-se visto na imperiosa necessidade de dn.r cta proprta. 
R-olpescontrn magistrados prevaricadores. V. Ex. AleUl disto vive com vencimento trto inaigni
bom o sabe, em !tl31, l~:J4, 1856, 186:1, ministros tcante que não pódo estar livro da tentaçlio da 
do toda'.! ns procedencins, de todas as politicai miscria. A primeira medida, portanto, á ndop
foro.m forçadoR pelo clamor publico a aposentar to.r-se no nopso pniz para RUI\ rogoncrRçll.o poli
magistrn.d-os prcva.rjcudores, porque nllo tinham tica e moral, aor1a com e1foito oloVILr n mngi:~tra
molOIJ reguhres do puoil-os, porque a responarn.- tura ao ponto de habilita.l-n n. proteger nfio. Ró os 
bilidade do1:1 juizos e dos funccionariou,em gorai, dirdtos 1ndividuaes dos cidadflos, como as libftr· 
ó nulla nestH pai.;. dn.des publicas; paro. Isto st~ri& miAter que o ma-

0 que todo o paiz sento 6 que falta justiço, gistrado tivease bons vencimentos pnm nilo es
gue no.o ha confiança, em geral, om noat~OH tri- tar 11ujeito ás tontttções da necuHSidado: que ti .. 
Ounaca, principnlmente em matoria criminal, o ToRso a inamovibilidade p11r1t. nào sor rcmovirlo 
no que respeita a garantiu. dos direitos politicas por qualquer pretexto do urn lagar parn outro; 
o individua"s do ciâadrio, quando o poder exerce quo tiveaso accesso por antiguidade. absoluto 
prossllo Entretanto como disso o distincto cs-.~pnra que nllo aolicitllBSO proteoçllo poli tia& para 
criptor, a Ubordada 6 a justiça. oubir aDI rráos superiores; que fosso meomo o 
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juiz de direito nomeado em virtude de uma li•· 
ta forma-la de certe numero do juizes munici· 
pae1 ou do bacharela orn certas condiçOes, apre· 
sentidas, supponhamos, pelo supremo tribunnl 
de. juatiça, como hoje se f•• para os dosembar
gadoras; que nlo dop~ndosse de maneira algu· 
m11 do governo; que tives"e incompatibilidade 
absoluta para nlo se involver na política. 

Assim pederiarnoa tor mngiatraturn que pres~ 
tasseacrviçoa importantes HO paiz: mRs emt].uan
to exiKtir o eysterna u.ctunl do dntl•mdencia e de 
misoria, eu duvido que ellts. posaR. fuzeJ·o. 

Sei que etts:\s medidas devtJm formnr um sys
te, n completo para bem aprov~itarom: mas 
uma dellas que concorreria parn tornar os juízes 
mais independentes, 6 certamente o nugmento 
da vencimentos que o n;,bre mir,istro no projec· 
to que apreaentou n. seus n.rnigos, reconheceu 
ser nccessario S. Ex .. então nio só julgn.vn-o 
necessv.rio, como atá nito duvidava que atJ forças 
do thesouro podesscm B•pportar e9te accreseirno 
de despt:za: entretanto passou n'~ camnrl\ dos 
SrH. deputados urn augmento de vencimentos 
inferior ao que o nobre ministro propunhn, o 
nugmento n& rnzAo do 50 9: dos ordenados lixos 
dos mflgistrt~dos. On. pen~ava cu que o gover· 
no, ouRO menos o nobre maniRt.ro, que havia 
toda n idtiin d? augmento de "'&nt i:nentos nesse 
seu projocto n que me retira, n~o se oppozes!lC a 
ostl\ medida, que vem no nrt. 12 dos ftdditivos 
do orçamento rnns o aenadu viu qutt o Dllbre 
ministro a fllh:.-so oppõ" agora por inopportuna. 
por causa de ecJnomin., que uliá.H ni\o n.ttendia 
em maia. .... 

Eu nn:o creio, Sr presidente, qu6 JlOso tanto 
ao thesouro o augruento doa venci mantos doA 
mn.gistradoli, que vem no"' tigo tt.ddttivo do ar· 
çzamento, quouAo pOHII!\ se:- adoptado. Deade que 
o orçamento· traz já u1n d1'{acit eonRideravel de 
•l,ooo,ooos, nfto se póde trazer o •<tuilibrio do 
erçamento, aliás sobrecarregado de despez"s 
menos urgentes, para rocusnr um b~netlcio in· 
dispensavel á magistratura. 

juizes do 1• e 2• lnatancia, c;lo aupremo tribWia1 
e com. a elevaçlo do ordtlD.ado doa juizes muni! 
cip••• a 1:8008, oe addlciona áquclla doopeza 
mais 92R ~001. . 

!hs temos a deduzir oa emolumentos que pu
aaram para a receita publieala saber de 7 de•em
bargadoros andam por 2.J•85ol, no raZio de 3501 
d!J cada segundo ouvi a um dese bargador· te· 
mos tlinda a fazer a deducçlo doa vencimeiatoa 
de 2 membro' do aupremo tribunal de justiça 
durante os 4 mezea da sessão legislativa; iicen .. ç•• de juizos de dir•ito etc. etc., o quo tudo póde 
orçnr por:Jil"i':4508 quo deduzidos dos 92S.OOOB do 
accreacimo consignado no art go ndtJitivo re .. 
duz oe o nugrnontoda despeza:a 5tO:OOOB. Vê por 
tanto, o nobre mini&tro que o additivo que 'pas
AOU na cnmara dos deputados em favor aos ma· 
giHtrn.dos não é de tal natureZft, que nllo possa 
sor adoptado, tnnto mA:s qua.nto o orçamento 
tr"z um def.cit do 4,000:0008 incluindo deapezas 
menos necessarias como essea 1,400:0008 para a 
comprn da Ilha da• Enxadas. 

Para nlio tomKr mais tempo ao senado visto 
ter excedido da horn, nno leio a domonatraçlo 
que llz nestas tabellas (mostrando! do nu!" oro 
dos magistrados, Rem vencimentos act.,Jaes, e o 
ac,escimo resultante dos 50 96, segundo o artigo 
additivo; mRs me permitti,·á.que junte ao meu 
discur:1o para justificar a minha operaçlo. 

DESPEZA ORÇADA PARA A li!AGISTRATURA 
2.• INST4NCIA 

l Supramo tribunal com 
17 mlniatros a.. . . .. 

4 Ro1a~Ooo com 71 de
sembargadores n .... 

6:0008000 102:0008000 

4:0001000 281:0001000 

Total 88 du instancia su-
perior ........•••..• 

) 1 INSTANCJA. 

JUI21CB DE OIRBlTO CHBPBB 
D8 POLICIA 

388:0006000 

JUIZ&S 
KUNJCfPA.8S 0 Sn. MINISTRO DA JUdTIQI\. : - Dá um aparte. 

O SR Po>tP&u : -V. Ex cal cu!.. em 700:0008, 
eu creio qutt eH ta qunntia llcscerá muito se n.dop
tnr-se esta medid" que V. Rx. muito Rjustnd!I.
JDODte lembra no sou rellltorio. dn converter •JS 
emOlumentos cm impoHtos n•.cionaea. 

,41/agoa•-Juizes de 
direito.. . ...... lo a 

Juizes muuicipaes. 12 a 
Ama.:o11a.s- Juizes 

2:·1008000 
tiOOSOOO 

2!:0001000 
7·2001008 

Desde que"'~ converter, como 6 justo, os o ruo· 
lumentosjudicines, que hoje percebem osjuiZt:IB 
ern taxa judiciaria para o thesouro, o n.ccres· 
cimo d11. d~speztt. com eMses venchnento!4, He 
reduz i 000 ou tJOO contos. como demonstro com 
um apanhado que tlz do numero dos juizes o da 
dospezn voh.dll no orçtunento. Temos 11 rniniH· 
troM do supr1.1ruo tribunal d6 justiça, 71 desom
b,lrgadoret=~. nn todo ~R mngiHtrlldO~ de ttegnnda 
inHtnnciu: tornos •11\ primeam in~ttanci1~ ~:itijul· 
Zt!R do direito, o :J71 juiZd!i 1nunicipn.es, totnl 027. 
Pódn ~or quo e~ttB aJg,,rismo nito .~f'jn rigorosl\
mente t)xncto. m1tR é tirndo do orç•unento • .A d1•s· 
peza \un se fllZ bojo com os Jn!lgistrnd_?A nrça 
por 1, ... 10:600B i com o acaresctmo do t>O t.i ROl· 

de dirf'ito... • . . • -l a 
Juiztts municipA.es. 3 a 
llahia.- Juizt!s de 

direito. . . .. . .. 27 n 
Juiz.e• municipaes. 1 a 

~ » 5 ~~ 
» » 4G n. 

C1ard - Juizes du 
direito ....... ltl n 

Juize~ municipK11S. 3 ll 
» » 17 a 

E:~piritoSanto.-Juj .. 
zus do direito . . 5 1\ 

Juizes municipne~, ~ " 
» » :J a 

2:4008000 
1:0008000 

9,6001000 
3:0001000 

2:4008000 6J,8001000 
1:0008000 J -

8008000 ( 32:1l006000 
6008000' 

2:·100$000 38:4008000 

~~~gggg /12:0008000 

2:4008000 12:0008000 

~g~ggg t 3:4008000 

11 
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Gore•· - Julzu do 
<1ireito . . .. . . .. ·11 a 

Juizes municipao•. ó a 
» " 4 a 

Sergipe. - Juiz do 
2,4001000 I 2ti.400IOOO direito , . • 
I ,oooo!JOOO \ 7,.4008000 Juizesmuni~lpaes 

6008000 - · · C~rt•. - Jutz de 

9a 2:~ 21:8001000 
14 a 0001000 8:400SQOO 

.1/aranltGo.- Juizes 
. dedirõito .. . : .. IS a 

Juizas municlpaes. 3 a 
· » » 1 a 

• , 14 a 

~:4008000 38:4001000 
b00080001 

soosooo 12:2008000 
600f000 

djreito . . . 
Jui~eaiJlunicipaes 

» 

6 a 2:4008000 
1 a 8001000 ~ 

2a 6008000 f ---
Jlallo·Gn>IID· -Jui· 

zoa de direito .. , 4 a 
Juizes municipaea 3 a 

·. J ·· • ·2 a 

216 
Jlintu·l;trall. -Jui .. 

zoa de direito .... 24 a 
Juizes municipaes 4 n 

» • 9 '" • • 41 a 
Porá. - JuiZes de 

direito ... , ..... l t a 
Juizos municipaeH 2 a 

» » 4 a 
• • 9 a 

Parallt!ba.- Juizoa · 
de .iliraito .. . . . 12 a 

Juizea .municiptUIR 1-l a 
Parand..~ufzes de 

dir,eito.. . . . • . . . 5 a 
Juizea municipaes 1 u. 

11 Jl 6a. 
Pnna.mbuco.- Jui-

.zea de direito ..•. 22 a 
Juizes muuiaipu.es 6 a. 

• • ~6 a 
Piauhsi.-Juizoo da 

direito. . . . . . . . . 12 a 
Juizes .municlpaes. ·i a 

» » 4 a 
Rio ~~~ Janeiro. -

Juizes do direito • 13 n 
Juizea rnua.icipaea. 4. a 

'. .. . 29 ll 
S. ~tdro doS~I.

Juizeo dJ diroit9 . 
Juizes wunicipaed, 

• • • • R iu·Grand e do 

12 " 
;j (L 

5 11 

15 a 

No~~·· - J ui zoa do 
dirotto . • . . 7 a 
Ju.izet~ munfciptaes. ·l u. 

» • 3 1\ 

Santa Cothart'na, 

2:4008000 
1:00010001 
600~0001 

8:6008000 

4:2008000 

2:4001000 57:0008000 
I :0008000} 

8001000 a;. soosooo 
'ooosooo 

2,4008000 26:4001000 
1:00080001 

8004000 w,ooosooo 
6001000 

2:4008000 2$:8008000 
oOoNOOO 8:'·1008000 

2:·1008000 12:0908000 
1:00080001 4.6008000 11008000 i ' 

2:4008000 S2:800SOOO 
8oosooot 2 uoosoou r o:4oosooo 

2:4008000 28:8008000 
8008000( 
6oosooo ( 8: ooosooo 

2:4008000 31:2008000 
HOOSOOO ( 20·0008000 
6008000( • 

2,400~000 28:<!008000 
1:000 0001 

soo oooÍ li>:0008ooo 
6008000 

2:·I0080oo 1u,soo8ooo 
8oosooo I 5·ooosooo 
UOOSOOOI · 

-J~i,ze~ do dir.oito 7 ~ 2:4oosooo IO:Soosooo 
Juizes municipaas. 7 a ooosooo 4:~008000 

S. Paulo. -Jui-
zes de direito . . 20 a 
Jui~ea~:municipaea. 3 a 

» » 1 lL 
• • ·10 11 

2·~008000 ·18:0008000 
1:0008000) 

8008000 27:8008000 
a008000 

Sendo para 256 
juiztHI de direi-

637 Total 863:600800() 

to. . . . . 607:2008000 
Sendo para 371 

juizes munici
paes. . . . 

Com os juizes da 
2• instancia . 

Suwwa total . 
Acresci mo de 

deHpcza s~~ 
gundo o. artt· 
~o a<1ditivo de 

· ·>0 % ao .. mi· 
ni!-\tro~ do au-
pre,mo · tribu· 
na.l . . • . 

Aos deaembar• 
gadores .. 

Ao• ~uizes de di .. 
re1to • . . 

Aos municipaes 
p~trn. elevar oR 
venci mAil tos a 
l:SOOIQOO. 

51:ooosooo 

14.2:0001000 

SOS: 4008000 

431 :ROOBOOO 

:l86:000IOOO 

1,249,0001000 

9211:2008000 

---
A deduzir: 

Pelos omoluwontos, que paBSaram 
n. receita publica, n saber doe 71 

. desmnbargadores a 9501000. , 
Pula deduçlo n. fftz~~· de4 mezesde 

seaolio leglslatln com 2 mom
broa do au~remo tribunal e 2 
desembl\rgadores . . . . . 

Pel~a licenças provaveffl, e ausen 
c1a do alguns desaes magistra .. 
doR de seui tribtinaos, como 
Rconteco hoje . · 

DoR juizM de 1• instancia se de
duz: 

la dos 4 mezes de ae&B~o legialt\ .. 
t1v'~ OH venci mentoR correapon .. 
dentes de alguus juizes. 

2• das licenças, llllllenciaas dos 
mogistrados de a.uaa comarcas. 

3° dos emolumentos que paasQ.mlí. 
receito publica, aan<lo na COrto : 

21,117:8001000 

24:8508000 

8:000100!1 

6:0001000 

38:8508009 

• 
~ 

I 
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2 juiloa' do · eommercio. • . . 
1 • doa' fóltos da fazenda. 
1 • de orphloil . 
2 • criminaea . 
Bahia.-Vara commercial . 

• leitOa' • • • 
• erfmh:iaea . . . . . 

!'flltDambuco.-Vara commercial. 
•· feitos . 
• crimfnaes 

A!aranhlo:-Colllmorcfal 
• foltoo· . . 
» crimfnaes . 

Parli.-Commercial . 
• feitos. . 
» criminKea . 

S. Pedro.-Fe1too: . 
• crimfnae• . • • . 

As' 16 raotantes· varas doa feitoà 
nos províncias • 1 :000~000 . 

Emolumentos de 21 chefes de po-
licia. . . . . . • • 

Emolumento• dos 214 Juizes do 
direito interinos a 1001000. • 

Jui~u municiptUs. 

Del'Om dcar com I :8006000 Par11 
calcular a importancia de t~eus 
emolumentos t4Ue paaaaram • re
ceita, só .tudo em vista a taiel
lfL daa· Jotaçoea reapectins, que 
de'te·exiatfr no theaouro. 

10:0001000 
10:0006000 
12:0001000 

:lOOfOOO 
5:0008000 
8:0008000 
1:0005000 
4:0001000 
7:0008000 

8001000 
2:000f000 
5,0001000 

4001000 
:!:0008000 
3:0006000 

3008000 
3:0001000 

:!001000 

se o Sr.· ministro com •• meemas formalidades 
com que fói'n: recebido. 

O Sr. prooidento deu a arde n do dia para lO 
do' oorrente· 

Antes d• chegnd" do Sr. ministro da justiço: 
a• tliscuoslo das proposiçGoa da cami.ra .dos 

deputados menctonadaa nos pareceres da mela' 
na. 235 sobre· pen .. oea· 

I• ·discusalo daa propoaici5es da mesma· ca .. 
maro: 

UmK·, mrncionada no·Parec !r dá mesa n. 238, 
sobi'e engano de no:nes áe' duas pe!Jsionidu 

Duas mencionndRS no ·parecer da meaa· n. 237, 
sobro Jfeonçao a divorsos·ompregndos l'ublfcoo. 

aa· diocuaslo dAO ooguint01 propOSIÇGOs da' 
mesma camara:: .. 

1.• Isentando da pognmento do impooto da 
decima addic:ional os odiflcioo dao praças de 
commercio·. 

2.• Autorfsando o govftmt:i parn·concederiRen. .. 
çQo do direitos a beneficio do prolongamento da 

2:1008000 estrada de rodogom da capital parn o interior 
·da provincin dfl p,,rahyba do Norte 

21:4008000 · a•. Idem para a em preza de vehiculos econo· 
--·--- .micos na cnpital da Bahia, e' dR.· linha ferrea da 
ll4:GOOBOOO ,Barroquinha. 

16:0001000 

, Parecer da maioria da· eomriliselo de fazenda, 
·com o 'foto separado do Sr. senador Souza 
)Franco, eobre a repr~aentaçlio .de diyer-oe eida
ldios do Porto-Alegre ácorca d• oubatituiçlo de 
!notas do thesOuro. · . · 
i I•' diacu&l!!lllo dae1 propoaiçlSàs da cam~~.ra doa· 
:'deputadas abolindo· C? trnDBito pela' ebaneellaria 
'd~s rolaçoeo, das sentooças o quaosquor acto• 
,forenses. · 
.~ Autorisando a encorporaçlo de 1 coinpllDhiRI 
~pa~· conatrucçlo de uma estrada' de' .ferro da 
provincia do SIUita Catharlna a do Rio Grande 
do Sul, com· o parecer dn. commis•lo de empre-
zaà privilegiadas .. 

Sendo por certe que nenhuma lo
taçlo é inferiora600f; gue exis
tem 27 Juizoodoordenado do con
to, e SE de 8001, tomos n. deduzir 
doa 300 juizes municipaes· e or
phlos, sondo· o termomMio dos 
omolumontoo 001 • • 2:14.:0008000 : A' chogad•• do Sr •. !Diiíistro dii'justiça: . . 

Continu açfto da 2< discuoalo do proJecto di!' I•• 
•do 'o'rçalllento. Total das deduçGes á f11'for. :187:~001000 

Di!dazhido·pois doo 928:2001; que ocr.ooe"' á 
dospeza· pelo sddft!Yo a •órba' de 387:4501000, 
que p~a .• receih, fica' s6 de' a·creacfmo de 
despel!& 5t0,7110,'jooo. 

o nobre ministro' pediu em seu relatorlo, qu" 
uma' lo! probibhise· no miniaterto da juatlça no
mear para as comarca,. vapR matristrados D'oVos 
emquaD.to'houveue ju(zea avub·os; entl'fltanto 
o',nobre 'ministao' tom"'; nomehdb diversos 'juizeEr 
de direffci, seis' ou oito; e' se acblo a'itlda serri' 
cdniar·ca alguns juizB• de direitO, com:o o'Dr~ 
Campollo,. que foi chefe de 'policia do· Pará, o' o 
Dr; Baarquo, quo·roi choro· de policia dn Fabio, 
maglotras·oa· multo dlglloa' o 'lioaradoa: 

Hu tinha nlnda' outra.r coiudae'raÇrJmi 1 ft.' faze'r, 
ma!'~' eom'o a1 hora'· eatA muitO· adtatatada', nfio 
que'ro roubar tempo ao ~:~enn.do~ nem' n.bust~r d" 
paeiencia doa nobrm~ ~~~:enadore•. n quedt 1 pcçd 
i!oooulpa; (.lfuito bem I Mt1ito borr•.) 

Fíroli ·adiada' a discusolo p'elll hora·, o rotirou' 

· tevantou·r• " sesslo áa':l" horas da tarde' 

n• •ESSXO' 
F.M 10 DE SETEMBRO DR 1869; 

PKE8fl>BNCIA. DO BR VISCONDK DB AJI.U:TÉ. 

S•••n•a•le.-ExPKDIBNTE: - Ofllcio do m:
niaterjo da agriculturn·remettendo cópia do 
omcio do eng:•nboiro tlsoal da estrada da 
UniAo e Industria. - Part<cer da mesa n. 239. 
-Parecer da commiat'ào de em preza• pri•He
giadat~.- onORM no DIA.~ -Diacussao c appro
.,.çAo de duas propooiçõeo da eomnra dos Sra. 
doputndoH' concedendo pensocs· ~ Discufl'slo 
de umn. proposiçlo da mesma .camnra conce
den:do licença a fu.nccionarloe · pubUcos.
Observaçõ'es do Si-. Dias Vieira.- Discueslo 
do art. a• do projecto .do lei do orçamonto.-
Discurso do Sr.- ZRcuriaH. · 
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A'• 11 hOras da manhA tLcbaram-Ke presentes 
.J.l Srs. sanadores, u. saber: viaconde de Abaetá, 
Almeida (j Albuquerque, Jobim, Dias Vieira, 
Pompeu, Mafra, Carneiro de Campos, vincando 
de S. Vicente, Tuixeira do Souza, Chicharro, 
bulo de Antoninu, Cunha e Figueiredo, Mendes 
dos Santos, Sayllo LfJ bnto, ParaDBffUIÍ, .bnril.o ~o 
Rio·Grande,. Dllntns, barilo de CotegJ.pe, VJ::t· 
conde de Camaru.gibe, viecoodo de ~uaRsunn., 
Saraiva visconde de Itaborahy, bario de S. Lou· 
renço, Souza Queiroz, Zncarias, Firmino, NuntlR 
Gonçalves, bario das Tres Bllrrns, barão de MrL· 
manguape. Fonseca, barão c:l~ B'>m Retiro, ~ariio 
de Pirapama, bari'io du Mnr,tlbl\ 1 F. Octavtallo, 
Furtado, Souza Franco, Silveira da Motta, Na· 
buco1 T. Ottoni, Silveira. Lobo e Sinimbú. . . 

· Detxaram de comparecer com c"usn. partzc1· 
pada os Srs. Din1z, ·barão do ltaúnu., duque de 
Caxias, Paula Pesfloa, Paranhos, F_,rnllndes 
Torres, marquez de Olinda, e visconde de Jequi .. 

- tlnhonho. 
:Deixnram do comparecer sern causa partici .. 

pada os Sra. Dias de Carvalho, bllr!D deMarofm, 
conde da Boa Vista, e vis.conde de Sapucuby. 

O Sr. presidente abriu a Rcssiio. 
L~u-se a acta da sesslo anl:ecedente, e, nli.? 

baTendo quem sobre ella fizesse ob~ervaçOes 
foi approvada. -

EXPED1ENTB. 

O Sr. tu secretltrio deu conta de um oftlcio da 
tado de n do corrente, do ministorio da ngricul
tura remettendo cópia do otncio do engenheiro 
llsco~ diL estrada Uniêo e IndustriiL, Rnymundo 
Ferreira Belfort Roxo, como foi roquisitu.do pelo 
senado.-A' quem fez a requhliçãu. 

O Sr. 2° eecretu.rio leu o parecer dtt. mesa 
n. :!30. (") 

Pa•erer da Me•• ••· ... de tO de liep
•etnl••• d" l&&e. 

. ExpOe a mate ria de um O meio do Sr. Ministro 
dos Negocias E~ttrangeiros, remettendo por cópia 
ao Senado uma Nota que o Ministro dos Nogo~ 
cioiJ Estrangeiros de Portugal dirigiu uo Enviu.do 
de Sua MngeHtade o ImpertLdor, cammunicando· 
lhe as moçoea de ftdiaitaçlo ao Br.•sil, votadns 
pela. Cama.ras dos Pares, e dos Deputndos par 
motivo das viatorias alcauçadaA no Pnragutly. 

I. 

Sua Magestade o Imporador, commWJ.icundo-lhe 
11a uJocOes da felicitaçllo ao Brasil, votn.dns pelas . 
Camar~as dos Pt~.res o Deputados, por motivo das 
victoritLs tdcon~adas no Parua-ua~. 

A moção aprtl.ttentadu na. pruneua das referidna 
camnras pelo djgno Pn.r o Sr. J.oaé .Maria do Crasal 
Ribeiro, e npprovadn. ew scMslio de lO de Janeiro 
deRte anno, é a seguinte : 

« A Cu.mara congratula-ao pelo triumpho das 
armas brnsileir"A, e alliadas alcançado na 
guerra contn. o Pnrnguay, c faz votos pela 
promptn conclu~o~li.J dll pttz, e pela prosperidade 
do lmperio do BraHil. » 

A moção npresent•dn n~ Camuro dos Doputa
tados pelo SAll !1or José dn. Silva Mendes LeR I, e 
approvada em sessiio de 15 dnquelle mcz, está 
concebida noH seguinteA termos: 

• A Cu.mara dos Deputados da Nttclio Portu .. 
gueza felicita n Nação Brasileira pelo· exito glo
rioso das suuH armas, c saudtL a proxima, e feliz 
conclusão da guerra. 

II. 
lnformaçOms da Men .. - Precedente da Camarn 

·ctos Srli. Deputados - Parecer da Commiaa!o 
de Diplomacü,,- CommunicaçGo do Parecer 

··-ao Governo. -Precedente do Senado -Moção 
ap~Jrovada por occmsifio de ser-lhe comrnuni .. 
cada a. victoria de Piribebuy. 

'rendo o Governo Imperial remettido à CRmara 
dos Srs Deputados com alHeio de 7 de Junho 
deste •.nno a cópi• destas moções, •õ-se daa 
rt~specttvns ~tCtas que em sessllo de 28 do meamo 
mez approvou ena, ácerca dts. muteria de que se 
t~·n.tn, o Pnrecer daauaCommissl\o de Diplomacia 
constante do documento N. l. 

O Pnrecer conclue que a Cnmarn dos Sra. De
putn.dos ID11Difeato 1\C..:R.marn.dos dignos Pares e a 
dos Srs. Deputudos drL Nação PortUQ'Ut'ZK oa seus 
.,ntrnnhadoK ngrnd.,cimentoallor este motivo. o 
os votos que faz pela prosperulade do reino do 
Portugol. · 

No l:ientido do Pnrecor, quo npprov1Lra, ofllciou 
a Camara doH Srs. Deputftdos ao Governo na 
fórma dos eatilO!i da casa. 

Objecto do Parecer.-FelicitllçOes du.s Cam&rAB 
dos Pares, e dos Deputados da Naçlo · Portu
gueza, pelo triumpho das armas brasileiras 
no Pn.raguay.- Têor da folicltaQiiO da Cn.man 
dos P•.rc.s.-Téor da fdllcitnçi'io da Cnmara do"' 
Deputado•. 

Em sessa.o'de Sde Junho do corrente rtnno foi 
remettido á Mesa, a tim de interpor o seu pn.rc
cer, um offlcio do Sr. Ministro doH NegociaR 
Estrangeiros, datado do dia llntocedonto, com a 
cópia de uma Notn, que o Miniatro don Negocias 
Eltrangeiros de Portu~ttl dirigiu ao I::nvia•Jo du 

Pelo que pertence ao Sen~do, estabeleceu clle, 
nam ha muito tempo, um precedente, que lhe 
pareceu aconselhado pelos principias, e boas 
praticas do regimcu parlamentar. 

Tendo o Ministro dn Marinha, e interino dos 
Nt>gocios Estrangeiro&, o Sl', Barllo de Cotegipc, 
communic"do n c~;ta Carnnro, om neaslio ao 24 
de Agosto do 1869, a fauata noticiiL dn esplen ... 
dida victoria alcançada, no dia 12 do mesmo 
mez cm Piribebuy,, pelns armas alliadas, appro-· 
vou o Senn.do unanimemente. na sossAo da din. 
25, n moção constante do documento n. 2. 

Nesta moção declara o Senndo que ouviu com 
IL Jllais ~iva aatisfaçiio a noticia que lhe fóra 
communtcada: 

MILnifcsta os sentimento~:t de jubilo, e reco
nhecimento, do que se acha possuido pela parte 

i 
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quo neate grande feito de armas coube aos 
uossos concidadioa soldados, e ao seu digno, o 
intrepido commaudante em chefe, que oe con· 
duzíu ao combnte. e á victoria: 

Lamont"" porelo eloa bravo•, a quom ni'io foi 
dJLdo sobreviver á gloria q LlC mtquelle diR. con 
quistaram para ai o para u patria, e nomeada
mente a do benemerito general Joào Manoel 
Kenna Barreto : 

Aasogura. tlne.lmente, tod·1 o concurso dA sua 
accio l"egialativiL pnra remunerar aervi~oa t"m 
rai"evantes, e para perpetuar a memoria tllustre 
daquelles que os prestarnm. 

III. 
Formula com que a moçlo foi dírigidu. ao Go· 

verno, o mutivoH que a justificam. 

A moçlo a que acaba rle alludir-ae, foi as· 
signada pela M"esa, e remettidn. ao governo com 
o oftlcio const,nte do documento n. 3, aRsignado 
pelo Sr. l•SHcretllrio. 

A formula que o SenRdo ndor.tou neste caso, 
approximR-se, quanto 6 passive , A da resoluç!o, 
pela qual o Congresso dos Ea'tados-Unidoa ngra .. 
deceu ás Camuras do Brasil as suas manifAataçõea 
de sentimento e sympathia por occasillo da. morte 
do Pre•idente Lincoln. 

Este documento, de que o Sr. Miniatro doa Ne
gocio• Estrangeiros enviou umRcópill ao Senado 
com Ofllcio de 31 de Agosto de 1867, ~cho-se 
&DilHXO SOb D. 4. 

A Resolução. como pOde veriflcar-oe, etttá as
signadfL pelos PresidenteR dn CasfL dns Repr,•· 
PeJltRntcs e do Senado. 

A Mesa Intende qu • nemuma razão hR para. 
que o senado. no caso espnci,..J, rle que ae trn.ta, 
deixe d6 m11nter o precedente, e despreae o 
exemplo, de que se t~m fdito mençio. 

IV. 
Parecer da Mesa o aous fundamentos.-Moçl.o 

para ser approvnda. 

Aa~im que, como resumo, 6 conclusão das 
observ•çOos que precedem, al\loaa: 

Considerando que o Senadu tom o dever de 
respondHr áa felicitaçooa das Cnma.raa dos dignos 
Paroe, e Deputados d!l Naçlo Portugueza: 

Considerando que a respoattL deve aer foram
lada, segundo os preaHdente:t do SLnado, e os 
estiloa doa Parlnmentoa de outros Eahdos de 
forUla representativa de governo, em ci\Sos aimi· 
lhantos : 

ConsJdorando que jri. existo no Senado um pre· 
cedente par11. ob::~orvar-so, e um exemplo para. 
tteguir-se com tta convenionWs modificações: 

Offoreoe o seguinte . 
PAUBCBR. 

das nrmas brasileiras e alUadAs no Paraguay. e 
saudnodn aproxima, efelizconcluPllO da guerra. 

O Senado, roconhocido á m"nifeattlefto do taea 
sentimentos, otferHce á.s mesmas CÜ.marss oa 
agradecimeotoa d" Nnçlo Br•sileir"• e os votos 
que ella faz pelo proopcridadc do Roino elo Por· 
tu~ral · a.• Que n. moção do Senado B6jl\ enviada ao Go
verno lmJJ:erilll parn. deli a dar conhecimento ao 
Governo (le SuTL Mag~~atade Fidelissimn. com o 
dm de ser communicadn ás Co.mRras doa Dignos 
Parea e dos Deputados da Naçllo Portugueza. 

Paço do Sonudo em lO de Soptembro do 1~69. 
-Visconde de .Abatti, presidente.- Frederico de 
.Almeida e Albuquerque, ]o secretario.-Jo~é· Mar
tins da 0Tfl:! Jobim, 2• secretario.- João Pedro 
Dias Vi•ira, 3• secreta,.io.- Thomaz Pomptu de 
Sou:"a Brasil, (o secretario. 

PAnBCBR DA. COMYUSÃO DE DIPLOMACIA DA CA• 
MAnA DOB SRB. D~PUTADOBANNEXO 40 P.\JlJECeR 
DA. MESA. N. 239, DR 1 I DR SBTEMBRO DE ]8t.>9. 

Com o Aviso do Ministnrio dos Negocias Es-
tranf!"tdros de 7 I..! o corrente foram presentes a 
esta Camarn. llft moções de 16 e lO de Janeiro 
ultimo, pelas quaeM 1\ Camn.ra dos_ Srs. Deputa
dos da Nação Portugueza c a dos Dignos Pares 
do Reino, exprimiram-no~ ns suas e:nngratuln
çõ,.s pelo triumpho das noss!ls armas na guerra 
contra o Para&'uay. 

A commi;.sllo da diplomReia. tomando na de
vida. couRidernçio ns refl!ridos doeumentc.s, dos 
qu11es se moAtra o interesRe ine:~flsante dnquell'l 
naçao, comó irmll extremosa, por tudo que nos 
toca, e egualmente a indicaçlío fei.q. sobre est~ 
aaoumpto pelo Sr. doput•do Coelho .Rodrigues, 
é de p11.recer que a Camarn. do• Deputados mani· 
feate á Camara doa dignos Pares, e ti. dos Sra. 
Deputados da. naçilo Portuguez"' os seus entra· 
nhados agrn.decimentoe por este motivo, e os 
votos que faz peln prosperidade do reino de 
Portugal. 

Salll das commis"6es, em 22 de Junho de 1869. 
-B. A.d•M. Taques -4 . .4. S. Oallfdo.-Carwlido 
Torrtl Filho. 

Conforme. - S1!cretaõin. do flenado, to de Sop
lo~J1bro de !860.- O ofllcial·maior interino. -
Pedro Anlot~ío d~ Oliv~ira. 

ANNBXO 

DOCUMENTO N. 2. 
AO PARBCRR DA ,_IBBA N 2'J9 DK 10 DE 

~EPTBt.IBRO DE 1860, 
SEIW~PO. 

SEttiSXO DR 25 DI~ AOÕsTO DI:: 1869. 

1.0 Que ao approve n. aoguinto moçilo: 
O Senado do Imporia do Brooil recebeu com 

prnaor, o gratidfto 1u1 moçoes, quo adoptaram as 
Camarlls dos Dignots Pares, o Deputados da Na
çlo Portuguozo, congratulnnelo·•• pelo triumpho 

Foi unanhnemonto approvadn a seguinte mo
çAo: 

O Sonndo ouvin com n. mn.is viva satJsfuçlo a 
noticin. communicndfl. pulo Sr. Ministro dn Ma ri· 
nhu., u inttnino dos Ncgooios E~trangoiros. ro· 
lativa n udplondtdt\ victoria, com quu a Divtnn 
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Providencia coróou maia uma. ,.ez, no din 12 do· DOCUMENTO N. '· 
corronto mez em· Piribsbuhy, osd oeforçoe, 6 0 ANNBXO AO PARBCBR. DA MKS,\.· N. 23H DE 10 rrs 
valor doa exercitas nlliados, e os aeua gene- SBPTBY'DRO DJI· 1860. 
raes. 

Manifest•ndo ol!'setttimontos do jubiln • reco· Coa••"•••· do• R•Ca'•o• tJntdol!ll d'a 
nhe.cimOnto, de que se· ncha· poasuldo··peln· parte J\.tne•tea. 
quo neste •·rllnde f,.ito de nrmns coube BOS nn1:.. • C 
HO~ concfd;d'lloa ROldadil&' 0 ft'O •eu digno 6· ift.. Reaoluçà() pela' qual11e agradece a nmar.aa 
trdpicfo· comm·andttnte· ~rr:'chofe, que aR oondu-·1 dos .Senadores o Dept}tado11 dr, Brnsil·~a fllnaa' 
2iu ao·combllt6 6 ao triumpho. oSonado lamentll man•~oHtllÇÕeR de aflntime.nto e sy~patb1a por 
"perdn: dos br Yôl!l' a·qud n·am· foi dwdO' sobre- occnatAo da mort.e do Prel!lldente Lmcolno 

· · a · d' · ti O Senudo·e n. Cae"' dos Reprasentantes·doa Rs· v~verá glorus.,qu~naqur.Jlo •a·conqms trambpnrn. tlldos- UnidoH d'Americll. reunidoR em·Congresso 
s1 e para 11: patrul, " nom'oadamente a do ene· • d , t d U 'd ' 
merito· , 811era! JoiO' M'anO«tl Mennn. Bnrreto~ · · resolvem que o Congre"flt.J os Es R OB· nt os 

• r.~ . . . recebeu com acatamento· e grttfdllio1 as rrsolu·· 
O Seu ado aa~segura ao mosmo t~>mpo todo o cõea quo H.doptn.mm as CamaraS'dos'Senn.dores' e 

concurso da sua legi&llltivli pn.rfL romunerllr A~r- i>ep~tados do BraAil, manif~,.,tllndo o seu &6nti
.,iços tam relevantoM, e para perpetuar a memc;t· monto e sympR.thia por occRsião da morte do 
ria illuAtre dn.queU6~, quo OR prest&rl\m.- Vu- Preaidente.Lincoln;.e pel~ presente otrerecem· a 
r.onde de AbtJtld, presadont<J~-T/aoma: Pompell de essas Camftras os agr11.decunentoa do· Povo- dos 
SfliiSr& llrazil Bervindo do·l0 searetario.-JoBtf Estn.dos .. Unidos. 
Martin~ da Cru:: Jnbim •. :!" tecretario.-A1donio . Secção U.-Outro&im roaolvem que ao Preai
Jiaroellino NuneR Gonrolve~,.. servindo· de 3• secre- 'dente dos Estudos-Unidos caberá o dever de 
tario.:-Daráo do nom Retiro, servindo de .to 88· rom6tter umn. cópia·dP.s.ta ResoluÇAo ao.Impe"!-'" 
cretar1o. dordo·Brazilcom·o ped1do de commun1cal·a as 

Conforma.-SecretariR. rlo Sen,,do, 10 de Sep- duas Camaras. . 
tombro del8G9.-001Bcial'M•ioríuterino, l'ellro· · Schuylor Colfax, Pres1d,nto da Caaa d<!• Re
Antonio tle Oliveira. proaentantea.-Lafayttte S FoBttr, Pra11dento 

âo Son•do ~ro tempore.-Approvado ""'2 de 

DOCUMENTO N. 3 

'Março- do 18o1.-..4ntfrtw Johnson • . Departamento 
.do E•tado em 12 de Junho del8G7.-E' cópiollel. 
-R. S. Cllew;, Chio{ Clerk, 
, Conforme. -Joaquim ThomtJ~ do ..4mtJrol.

A'NNJ<XO' AO P.t.llP.OI<R DA II~SA N. 2:l!J PElO DE' Conforme. Socrotnria doSonado,JOdoSeptembr.o 
•RPTE>IBRo DR 1869 dei869.-0·0IIIciol Maior interino,l'lflro Antonoo 

de Oli11eira. 
N. 8~-Rio de Janeiro.- Paco do· Sen·ado em· Foi tambem lido o seguinte parecer da com· 

30·d• Ag,>sto•de 1S6U;-J!Jm. é·Exm. Sr.-E.,, missão do emprezos privilegiadao·: 
KeBBio del24-·do corrente moz eommun'icon a'O , • A comm1sslto de emprezaa privilegiadas 
Sent\dD o Sr. Ministro dn: M''Brinha a flluata n~ examinou o requerimento 'do cidadão Joio José 
ticia• da oaplend1d11 vic'oria, que' no dia 12 n]!.• Fagundes do R"z"nde o Silva·, ~dindo-ao ae'.. 
canç11r11.rn em Plribobuy os· exercitas alUados •. naao quo, roeonaiderado o parecer deU de Junho 
Noa":~~ft mo:;:m11. 8e8aRo um dos· membro&' desta' 'do 1860 quando rejeitou n resoluçfio da camara 
Camera mandou á M'e11!JL uma. moç!o osoriptft~ dos Sra~ deputados, de- 4- do Sotombro de 1867, 
p'llrn que o•Sene.dO manifml'taflse• os •uma senti- sob n. 177, sf!ja osh ap1novnda. 
montas do ju,bllo por t·•m fellz oeonteelmonto, ; 1 Nlo havendo neceso1dade·do medidalef!i•la-
1amentando ao mesmo tempo "pArd& dhs bntvos, ·tiva pam a concewsiio de privilegio para manora
qu6' pOT~er'l'lD no c(')lllbatA, e noD_leBdftmente· n. ;çllo, nem·parn. qualquer emprezario de campa· 
do V1dente ~etUIMll JoAO ·MannP.) Mmnll1 Barreto: inhia formuhr os respectivos oatatutoa, por!lue 
A molliio fo1 nn. meRmn. aessfolremetttda··d-meàa, ·ambRB esiUlS materiaa estio regul"das porle1, o 
e cstâ nasesslo do di11. seguinte a.preaentou-a alo d11.1competencin. do governo,, entendo a com· 
redigidiL como Jho p11.receu mnia conforme n.o 'mlaal\o, que o rectuerhnento do Rupplicante sej111 
pHns"mento que C•)ntinh,., e ftOR termos com que enviado ao governo para o deferir corno entenclor 
fór~osteonnnciadoi.O Sonodo '•'J'pro\'Otl a moçllo du justiça; 
un"uim.emente. A· rnoçno. aq_u~ me retiro acha-se •'.Paço· do· senado, 9 de Setembro de 1869.
trnnt~crtpta "? docum.ento o~JgJnal, que acampa· Fraf!ICiscoJoBé Furtado;-Barrio tlaa Tres RtJrrar.
nha este offlcJO,,e qu~ de ordem d~ S~nn.dotenbo Antonio MorceUi11o Nunes Gon9alpea. » 
n honra' e· a sntiBfatçlo do transm1tt1r· a V. Ex. . 
pn.r1l os convenientes tlns. Deus guardo a V Ex PoRto nm dJ~cussão·foJ 1 npprovn.dn. 
- Fredtrico de Almttída e Albuquerqtu~.-A S. F.x. onnxM: no nrA·. 
o Sr bftrrlo de Muritiba, Ministro di\. Guerra. 

ConformB-8ocrotarla do Senado, lO de Rop· 
tombro do·ISdg.-O.OIIIciai-Mnlorintorino,l'•dro 
A ntonit)•de. Olu1eira. 

Rntrsr&m' HUCCCMRiYnmtmto• om !JI dJRCUS• 
Hrlo, o fora ta· llpprovadu.s pura· Bel"em dirigi
das á' ~aneçõo imporia!, duas· propo•lço .. da 
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caaara .ci011 Sra. doopoltadoa, meneio11adaa·Dos Pr011eglllu a 2' ctleCU881o do pi'Ojeoto de lei do 
pareceres da .meJa n, ZJG e 236 aobre ·peasõu, -Drqamento 110 a.rt. 3•, l'elativo ao miniaterio da 

Eotr•)U em 1• discuean:o, eorn o parecer da juatiqa. 
mesa 11. 238, a propooiçlio da mesma camara, . . 
aobra o .onrano da nome• do duas panaionlstaa. .O Sr .. Z~~~e~••••• pron":DOIOU UID discurso 

Posta. a voto•, paeaou .para a 2•, e desta para .quo.publ1o~rem041 n~ Ãppmdu:a. 
a 3• .dise"aal.o. · F1cou ad1a~a ;a dlBC\l,.Bio pela .hora, ·reti~n-

Saguiu-se, om I• diacusalo, com o Pllreaer da do-ao. o Sr .. muuat.r.o cop:t as mesmas formabda
meea u. 237, ;~ propoaiçlo da mesma.camnra, au- des.oo.m.quo. fóm rflCeb1do. 
torioando a concoealio i! a Jicanço ao ·I• offioial da O Sr. pre11dente deu • ord~m. do dia ~· 1~: 
••c rotaria do Imperlo Joio Baptista Callogereo, ~ntos de chegada <lo Sr •. mJDostro da JUBtoça: 
-e a outros. 3• dJacusaiio tia propos1çilo . da camara doR 

Srs. deputados, moncJonadã Do pnrocer 4a mesa 
O ~~ .. pJ~• Ylelrou-Sr. pr!'"idçte, pedi a n. 238, aob~a OP8'1\DQ~ da nomes do duas penoio• 

P.alavra parn."Jazer algumas eonsJderaçt.Sea a rps. Jllstns. 
peito da licença ao doaembargador da relaçAo 1• dita das prOJ10siçõea da meama camara, 
do Maranhlo o Sr. Antonio do Barros Vascon- mencionadas no p"recer da mesa n. 237, a.uto
cello,. de quem a mesa em seu parecer, a que risando a concessfhJ de lJcencn a diversos ern· 
nào p'udtS d•r o meu lllltenhmento, deciara que .pregados publico. • 
nl'o exie~e Desta propesiçllo petição a]gWJla. ao- 3• díaauwsilo das seguintes propoaiçllíea : 
Jlcito.ndo. licença, nem atteotaçlo da modicoa. 1• Isentando do pagamento de imposto da dA· 

Devo ponderar quo na seserro do anno pn.a$ado cimn addiccionrd os edi.ticios das praçoa de com
tendo ai <lo por meu intermedio apre....,entada uma me reio. 
pOtiçlo deste deaembargador, houve um inci- 2 • Autorhrandoo governo para conceder iscn~ 
dente {>ola qual entendeu a mesa que nfto havia çllo de direitos a beneficio do proloogn.meJlt l da 
requerimento nlgum para esta licença; desco· estrada. de rodagem do. capital P.llr& o iDterior da 
briu-ao depoi11 o eagiJDO. visto como os papeis proviu !iu. dn Paruhyba do Norte 
reApectivoa ae achavo.m em poc.ier da com missão 3 • Idem p11.t1J a em preza de vebiculos eeono
de conatit.uiçao, qu~ ap~ettentou um par~oer, micns na capit-.1 cltl Bahia, e da linhn, ferrea da 
concedendo .ao petlc10nar1o dljz mezea de l1cen- Borroquinh"· 
ça, limitando o tampo pedido atfm de nlo a tor- Parecer d" maioria da commis11i0 dt~ fazenda, 
nar ideotiaa áquella q Utt o senado jã havia Do· com o voto separado do Sr. seo&dor Souza 
gado. , Franco, !'obro a r~prt'sentaçU:o de diversos cida-

0 Sr des•mbargador v .. concelloo a homem dftos do Porto·Alegre ácerca da substituição da 
doente. maior de ao annoa ; ha muito _que oa nobla do thesouro. 
me.dico.a lhe aconselham um• viagem á Europa 1• dfscusal.o das propottiçõea da camara doa 
pala restabelecer aua saudo. E' certo que este Srft. deputudos, abolindo O transito, pola c.:hllu· 
anDo o 8enado nas primeiros ees1õea votou con• cellaria das relacoes, das sentenças e qual'squer 
tra esse projecto, mas devo obaer~ar que po:3te· actos forenses. .. 
rformento a i8to, vieram licenças parK. lentes do Ditn. autorisando a encorporaçllo do campa .. 
academias e ou troa funccionari« .. s, e ellns passa· a.bias pn.ra '" construcçlio do u rnfl estrada de (or· 
ram; nlo vejo, pois, raZio para que 8& fsça ro '1hl. provinein. de S~t.nta Catbarina ' do Rio• 
uma excopçao do Sr. doseml>argndor Vaocon- Grande do Sul, com o parecer da commisslio Je 
cellos. emprezAs privileft:iadas. · 

As ponderações a que recorre n maioria da A' cbegadtt do Sr. ministro da justiça: · 
mesa para demonstrar que 86 deve denegar Continuaçlo dll ~-· discuaa&;(l do projecto do 
abaolutamente Jieença~t soa empregados. teem t~i do orçamento. 
toda n procedencia; maa é mister que ae eH.ta- Lova.ntou-!Ut a 'jeaslo áa :l ltora~t e 1 qullTto da 
buleçam.qs prin~ipiofl 1 at~ regras, aBm de (\U6 ae ttlrde. 
deBf11ça um pouco o agro que re~11lta da JDjUe· 
til}~ relativa. 

Eu não podia deixar de otferecer estas conside
racões ao senudo, e solicitar dello n equidade 
quÕ tem tido com outroR emprPglldOM, coocc· 
denrlo a licença pedida ao Sr. desembargador 
Vasconcellos. 

Ficou a discusslo adiada, e pn11aou se á 2• 
parto da ardem do di.-.. 

Estando nn. an.la irr4medínt1L o Sr. 1.uinistro da 
justiçn, forarn sorteados pua. a deputnçlio que 
o devi" receber os Srs. D~tntas, Parnnnguá e Fir· 
mino, e. introduzido no ~Jalào com as formali
dade" do c!ot.ylo, tomou a~sDuto á diraita do 
Sr. pre•idente. 

EM 11 DE SETEMBRO DE 1869, 

PRBSIDGNCilA. 110 SR. VIHCONDK DE ADABTÉ. 

St1JD11111r10. -EXPKI:URNTR -Otfloios do mi
DiHterio do Impor io remettoodo um autorra
phottanccionado, informnçOaM roqui•ftRdas pelo 
.tt~nado, o aotBM de f'loiçõus dR provinoia da Pa
rnbyb• do Norto -OIIIoio do minlstorio dn 
ngncultura remottond'l informn~Oes requisita .. 
drlM pelo senadn.- OtUclo1 do }u •eoretnrio da 
camara dos Sra. t.loputado• romett •ndo dlver· 
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saa proposiçoes.-Pareoer da mo•a n. 240.-Pa· relativas. a actos dos presfdenteo doa provi nelas 
roooro• dao colllmfaaOes do fazenda, de e111pre- .da Bnbia, Piauhy e CoPrA. -A quem f•• a requl· 
zaa "rivilegiadaa e do comraercio, agricultura, siçllo. 
industria e artes.-onnBas: n J DIA :-Discua~ Outro do me1mo ministerio, de igu&l data, re· 
alo e npprovaçko de Utllll proP'oaiçlo do. oa• mettendo um otucio do presidente da provincia 
mara doa Srs. deputados corrigindo nomea da Parahyba o acta1 de eleições primarias e a'o
de pentdoniatu.a. - Discusalio de duu pro- cuudsdu pa.ra preenchimento da vaga do um 
poaiçiSea da mesma camara concedendo li- senador, roquisitn.daa pelo aenado.-A.' commis· 
cenca o. funccionarioa publicas. - Discus- sAo do constituiçilo. 
slío ·de outras proposições da JlUSstna ca- Um de 10 do corrente, do ministerio d1L agri· 
marn. isentando d~ d.,cima nddicic.nal os editl· cultura, remettondo um quadro demonatra.tivo 
cios dns praças de coLDmercio. concedendo dos passageiros e volumes transportados nos pa.
isencio de di roi tos a em prezas de viacão da Pn- quete!! da compnnhia braRileira, como requisi .. 
rabybn do Norte o da Bnhia.-DiHCUBA~o do tara o"" ando.-A' qumn f•z a reqafsi~«o. 
uma proposicãu da mesmacllmaru.autoris~tndo Um de ·1 do corrente, di) l• sacretarto da ca· 
a incorporaçÃo de companhia para a construo- mnra dos Srs. deputados, participando ~que a 
çlo de uma eRtrada de rodagem entre Santa mesma camara adoptúra a emenda feita pelo se
Catharinn e Rio-Grande -Discursos dos Srs. nado á propoRição que declara n isenção de 
bRriio das Tres Barras e Silveira da Mottn- direitos concedida á eompllnhía de illumina· 
Discussi'io elo art. 3• do projecto do lei do or cllo R. gaz da capitlll do M'tlrllnhlio 1 o que iu. di· 
çamonto.-Discurttos dos Srs. ministro da jus· figir á sancci'io imperial.- Inteirado. · 
tiçu. e Silveira da Motta. Oito do niearue secretario, sendo dous de O 
A',J onze horas da manhã foz-se a chamada, e seiA de lO do corrente, rcmettond~ us seguin-

e achu.rnm-so pretH.'ntee quarenta o dous Sra. tes : proposições. 
senadores, a. Elabor: visconde d~ Abaetó. Jobim. c A assemblóa ger~~ol resohe; 
Almeida e Albuquerque, Dias Vieira, Pompeu, u Art. 1 o FicR 0 A'OVorno autoriaado para 
Carneiro de CtLmpoa, Mufra, Mendes doa S~ntoa, man.dar fazer acto do 2.o o.nno medico da. facnl·" 
Sa.yi1o Lobato. FurttidO. Firmino, I :unha e Fi· dade dn Bdlin. 0 pbarmnce•tico Jolio Baptiatr~. 
gneircdo, Danbtt.', Silveira Lobo, Silveira da Ferreira Ferro, fazendo exame doa prepnntorios 
Motta, Paranltguú., bttri1o do S. Lourenço, Chi- qu&lhe faltam, durunte o curso, 
cborro, Nunes Gonçalvea, FonHocnf barilo do Rio A t 2 R d' · • 
Grande, ·r. Ottoni, barão du Cotegi~o, barito do • r . ,o evogam-se as •spOBIÇuOS em con-trario, . 
Bom Retiro, visconde de Sapucahy, • .Octaviano, c Paço da cam~tra dos dt1putados. f'm u de Se
Souza Queircz. vlacondo du Suu.ssuna, FernllD· tembro de 18tl9.-Joaqui'n Oct4 vio Ntbiar, pro11i. 
des '1'oreEI, barilo de Muritib:t, visconde do Cauu1.· dente. -Diogo y,.lho Ca'l'lalcanli de Albuquerque. 
ngibe, visconde do Itaborah,y, bn.rAo do Mamllc. 1.(1 secretario.-Joaquifll Pires Mtchado Portella, 
guape, Zu.cariaR, bariio de Puapama, barllo das 2.• secretario. • 
'l'res Barros, visconde de S. Vicente, Nabuco, 
Dias de Cttrvalho, ·roixeira de Souza, Sinimbu c A assemblea geral resolve: 
e Souza Franco. 

Deixnraw ·de comp~t.recer com cousa pnrtici· 
pada os Srs. Diniz, b~ri'io de Antonina, b~trllo do 
ltaúna, duquo do Caxias, Paula Poasoa Pura
nho•, mnrquoz do Olinda o vioeondo do Joqulti· 
nhonha. 

Deixaram de comparecer sem causa partici· 
pndiL os Srs. bu.riio de Maroim. conde da B'ln. 
Vista, e· Saraiva 

O Sr. presidente ~tbriu a sessão. 
LIIU·So a neta da sesslo untecedonto, e, niio 

havendo quem tJobre olla tlzesao observações. foi 
approvt\da. 

RXPBDIBNTB, 

O Sr. 1" secretario deu conta. doa seguintes 
oftlcios : 

Uu1 do tniniatorio do Imperio, Ue O do corrente, 
rometttmdo o authographo tmnccione.do d!l rt:BO· 
luciio dtL nasemblén gornl,que appr9va ILI!I penROcs 
coD.cedidas u Joiio AntOnio de Artlujo e ouLroM. 
-Ao nrchivo o nuthogru.pho, commuuicnndv H8 
& outra como.ru.. 

Outro do moamo mini•torio, dolO do corronto, 
contenuo ln for maçOeo requiaitadas pelo senado, 

• Art. 1 .• Fica o governo autori11ado para 
mandar admittir a. exame do 3' anno da facul· 
dado do modiolna da COrte a Francisco do Paula 
Barroso Nunes, depois de npprovado no se
gundo. 

a: Art. 2.• Revogttm-ao ILS dispottiçõea om con
trurio. 

ff Paço da cnmara dos deput11.dos, em H de Se· 
temhro de 1869.-Joaquim Octa"io Nabiar, pre· 
sident •.-DíOfO Velho Cavtdcan.ti de Albuquflrqüe. 
1• secrutari•>.-Joaquim Pires Machado Portella. 
2• secretario. • 

fi A nssembléa geral resolve: 
« Art. 1.° FJcn. approvado o privilegio conce

dido n. Benjamin Upton p!lra o fu.briuo o ve:nda 
doR ti})los denominudo:::s- .A.merican builtling 
block. 

fC Art. 2.• O prnsu p tJ·a a introduc~&o do&to 
privilegio DllB difforontcs provincia. do.Jmporio 
nio excederá do doua nnnos acontllr da d.n.tn. da 
presente lei, Rtja qud fOr 1\ época em que o COil• 
ccssionnrio ostnbol•ç• •• macllinns para o fabri··o 
dos mesmos tijolos. · 
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• Art. 3. o Silo revogadas as diaposiçlSes em con
trario, . 
C .. Pac~o dR. cRmarn doa deputndos, em 1.0 de Se· 

tembro de 1860.- Joaq11irn Octavio Nt!Jias, preei .. 
dento.- Diogo YtJllw Cavalca1\Li de Albuquerque, 
l. • sccretario.-Joaquim Pires Machado Porl~lla, 
2·• secretario. » 

1 Emendai feita• pela camara do• dtputadou 
• A assombl6a geral decreta: 
• Art. 1• (como D2\ proposta). 
c Art. 2. 0 Para. occorrer á despeza decretada 

no artigo antecedente, o ministro e secretario 
de Estado dos negocias da fazenda é autorisado 
a emittir apoliees. 

a A assemblón gRral resolve: • Art. 3.° Ficam revogada11 as dispoaiçl:ies em 
c Art. 1.• Fica o governo nutoris1tdo para 

mandnr admittir ú exame do 2~ n.nno medico da 
fn.culdado do Rio de Jl\nciro, provndn 1\ fre .. 
qucncia, o estudante Antonio da Terra Pereirn, 
depois do approvndo no lo orn que está matri
culndo. 

contrario. . 
• Paço da camarn. dos deputados, em 10 de 

Setembro de lt169.-loaqui'n OctaTJio Nebias, pre
sidente.-Diogo Velho Cavalcanti de Albuquf.rque, 
1• secretario.- Joaquirn Pires-AI achado l'ortella, 
2• secretario. » 

a Art. 2. 0 Revogam-se as dispo.dçGes em con-
trario. · 

« A asa em bláa geral resolve : 

c Paço do. Cll.rnura dos deput11.dos, em 10 do 
Setembro de 1H69.-Joaqtnn' Octavio Ntbias, pre
sidente -Dio!JO Vellao Cavalcunti de Albuquerque. 
1• secretario.-/oaquirn Pires Alacltado /'ortella, 
2 11 secretario. • 

cr Art. }.o Fica. o· ~taverna Rutorisndo para 
contratar a conatruccito no~ differcntea portos 
do Imperio, de docaH e armazena para carg~t, 
deacRrga, guarda e conservaçn.o dns mercado
rias de import11ção, e exportação, sob as seguin· 
tes bases: 

• A ns!"embléa ,;oral reaolve: 
c Art. I. o Fie R. o governo n.utoriaado n mnndn.r 

que sojam ncoltos lJitrn a matricullt do ARtudnnte 
Jollo de Freitas Rodrigun:' Braaa, na faculdndo 
do medicina. desta. Cõrte, os exames de historia., 
geogra.phin, fra.ncez o inglez, por elle feitoS na 
escola de mnrinh"'. 

c ~ },o Os emprezarioa deverão sujeita\" â 
approvaçio do governo imperial as plantas e oa 
projectos das obrtts que pretenderem executar. 

c § 2.° Fixarfto o enpitd dn. empreza é não 
poderão augmentl\l·O ou diminuH-o sem auto
risa~;fto do go 1erno. 

c § 3. 0 O prftso de conceasfio será fixado con
forme as ditDculdndes da em preza, niio podendo 
ser om cnao nenhum maior de noventa annoa. 
Findo o praso flc~&rllo pertencendo ao _governo· 
todBs BB obraa e o material fixo e rodautc du. 
em preza. 

· c Art. 2.0 Revogam·se as disposições em con· 
traria. 

• Paço d& camaro. dos doputndo", om lO de 
Setembro dn !869.-JoaquimOctavio Nebias, pro 
ttidente.-Diog" Vel'-o Cnvalcanti de Albuquerque, 
1• secretario- Joaquim Pires Machado Porttlla, 
2• BI:!Cretario. • 

c A nsoernbláa gernl resolve: 
« Art. 1.° Fica o governo nutoris&do para con· 

ceder npo.:entadorin, com ordenado por inteire, 
no lagar de secretario da fnculd1\de de direito da 
cidade de S. Paulo, no conselheiro JoNé M"rin. de 
Avollnr Drotcro, sem prcjuizo da jubiln~no n. quo 
tem direito como lonte da rofaridn. fncufdt~.do. 

« Art. 2.• Ficam rovogadns fiB disposfçOes em 
contrario. 

« Pnço da. cnmara dos deputn.doa~, cm 10 de Se
tembro de 1809.- Joaq"im Octavio Nebias, preBI
dento. -Diogo Velho Vavalcanti de Albuquerqlle, 
1° ttacrct"rlo.- Joaquim Pires Machado /'orltUa., 
2° secretario. » . 

c Proposta do governo. 

a. Art. t.o E' aberto ao ministerio da marinha, 
par& a compra dt\ ilh:1 das Enxn.dt\s, com todos 
os 1~rma~.zons e bdm(eitorit~.H. quu netut\lmente 
possue, o credito extraordintLrio do 1,450:000SOOO. 

»A.rt. 2.• P1LT& occC>rrer á doRpoz" decretada no 
artigo antocedentl), o ministro o sooretarfo de 
Estado dos negociou da fazenda .ó autcrisado 

§ 4.o A cmpreza deverá. tormnr um fundo de 
amortlsnçiio, por meio de quotas deduzidas do 
seus lucros liquidas, e cnlcillados de modo a 
reproduzir o capital no fim do praso de con· 
cessão. 

• A formaçllo desse fundo de a.mortisaçlo 
principi,.,rá, n.o mn.is tat·dar, dez annos depois 
de eonclufdaa as obras. 

c § 5. • Os emprezarioa poderio perceber peloa 
servJçoa prebtados em seus estabelecimentos 
tnxas, reguladns por uma tarifa propol!lta pelo• 
emprezarioa e approvada pelo governo imporitJJ. 

c Serú. revil!ta eat& tarJftL pelo governo impe· 
ri RI de cinco em cinco annoa: mas n reduoçi\o 
~ernl dns t11xas s6 poderá ter lagar quando os 
lucros liquidas da emproza excederem a 12 por 
cento 

a § 6. 0 Podera o governo conct~der ú.s eompf\· 
nhias de clóerLS f\ faculdade de emittir til ulos do 
garnntin dM mercndorins dnposit1tdl\s noR re1:1· 
pectivoR 1\TmllZeDM conho~idos pelo nome de 
toarrant:;. Em regultt.mento espccinJ dcvtmí. os· 
tabelecer as rl'~"lUI p11ra dmiaAil l destes titulas 
e do seu uso no Imperio. 

c § 7 .• O governo poderú oncnrregl\r ás com
panlifas de dóo.os do qoftviço de capataolao o de 
armazenagem das alfandegas. 

n, .• . . 
• Em:U de Aaosto de l86g.-Barào de Cot•gip•. 

• Expedir,, neRte caso, regulllmento~ e in
atruoçoos para eotobolecor as rai"21los da com-
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panhia com as empregadoR encRrregados da 
poroepcao doR direitos dns alfnndell••· •· 

-Indice doR pen•ionlotas, por ordem alph•b•
tie"• tmnexo ao Pnrocer. 

a: § S. o Em cada contrato estipulará o governo 
aa condiçõea que julgar necessari&s pn.ra asse- ERtú. sobre a Mesa, afim de entrar no. Ordem 
gurar a mais minucio&a e exaata ftacalisaçito e do Dia. uma PropoHiÇllll, que n. Camnru. dos Srs. 
arrecadação dos direitos do Estado. Deputados enviou RO Senado na fórmu. do art. 

• § 9.• Ao governo fica reservado o dire1to do 57 da Conotltuiçno. 
resgatar as propriedades da companhia em qual- A Propooiçuo tem a dat• de 7 de Julho de 1809, 
quer tempo, depois doa d~z primeiro,. annos de 6 0 seu objecto 6 n approva'alúo du mtJrcôs pijcu
aua aoncluslo. ninrJas, que o Poder Executivo, em remunera-

• O preco do resgate será. fixado do modo que, cllo de serviços prestados nn guerra contra o 
redaziâo à apolices da divido. publica, produza Hoovurno do Pnrngut~.y, concedeu, por Decreto1:1 
um& renda equivalente a oito por cento, do do 19 de Maio do corrente nnno, 11. ulgumns 
todo o capital effectivn.monte empregado na em· viuvas 0 noutras poasons do familia daquulles 
prezn. . . que presb~rnm os~cs HerviçoH, o snccumbiram 

« § 10. Os emprezartos poderio dosnpropr1ar •. glorzosamente un gurlrra. 
na fórma do decre_to n. 166·1 de 27 ~e Outubro De conformidade com os precedentol'l estabe
de 1855, na propr!edn.des e as bemfe1 torin.s por- tecidos, mn.ndou u l\Ieaa org.Lnüuu· 11. tnbella nn
tencentes a parttculares, que se acharem em naxu. aob n. 1. 
terrenos, necessarlos á conatrucçilo das suas A tabell& contêm O!i seguintes Oticlarecimentos: 
obras. . . 1,0 Os nomes, e eatndo dos pon6ionhohs: 

• § 11. O g~verno f1Lrá. InspecCionar a execu- ~.o-A cla~Ro, 0 qllantum, c u. importnncin. an-
çito do ct~;steto das obras para assegurar o ex11- nual de cada pensão : 
eto cu~primento dos contratos que houver ea- 3 o-A data dos Decretos de concessão·das pen-
tahelecldO. · 

c § 12. Os armazena das dócns, construidos sões : 
pelos omprezarios, go~arào de tC?das as vanta.· 4.•-0s motivos justificativos das pensões ~ 
gens e favores concedtdos por le1 ao" armazens 5.o-Qa documentos que acompanham a Pto· 
alfandegados e entrepostos. 

0 
· i! • 

c § 13. As em prezas estrangeiras sorrio obrf .. P BJÇ 0 • • • 
gadas n. ter representantes. nns localidades em 6. 0-0 numero de pens1omstas : 
que tiverem seus estabelec1mentoa: pn.ra. trata.- No intuito de fl\cilitu.r ás partos interessadas, 
rem directamente com o governo tmperut.l. As por meio da publicidllde. o conhecimento das 
questi:Ses que ae suscitarem entre o governo e pensões conct.1didas pelo Poder Executivo, e np
os emprozarios a respeito. d_os seus dire_itos e provn.dt~.s pela ARsemblól\ Geral, e bem nssim 
obrigaçCSes lloderlo ser dectd1das no Brasil por qualquar reclamuçilo, 11 que por ventura possl\m 
arbitroa, dos quaes um sor~ de nomet\~rio do ellas juJgn.r-su com direito, ucha·se tambem .an· 
governo, o outro do emprezarto e o tercetro por nexo sob n. 2 um indico, por ordem alphabettca, 
accordo de a.m~na as partes ou sort.endo~. com os nomes dos pensionistas, e cm frente de 

c Art. 2.• Ftea.m revogadas as d1spostçl:Ses em cada nome a importnncia annua.l da pansllo con .. 
contrario. cedida. 

• Paço da cRmara dos deputndos. em lO do 
Setembro de 186U.-Joaquim Qctavio Nebiaa, pre
sidente.-Diogo Velho Cavalcanli de Albuquerque, 
1• secretario.-Joaquim ·Pirts Machado l'ortella, 
ao aoeretarlo. » 

Foi a imprimir. 
O Sr. :l• oecretario leu o segnlnte 

Pareeer da Me•a n. ••o de 11 de 
· Septembro de ••ee. 

Expõe a mRtcria de uma Propooiç~o d" Camara 
doa Srs.Deput.ados, approvando m~r~Os pacu· 
niarias conced1das pelo Poder Executtvo, como 
remuneraçlio de serviços -prestados na gu~rrn., 
a Maria Manuela dn Mcllo Mendonça, 't'tuva 
do 1o sargento de voluntarios da pb.trio. Aris
tides Rondolpho de Mendonça c a outros. 

I. 
Obieolo do Parecer.-Proposiç!o da Coroara doo 

Sra. Deputados, approvando diven1\B pen
oOeo. -Ta~Jia exphcat!Ya annoxa ao Parecer. 

II 
Continunç6o de informaçl:Ses -Numero de ~ensio .. 

niRtHI!I.- Estado dos pensionistas.- Informa
çries sobre os offi.ciaett fallecidos, cujos servJ .. 
oos aam remunerados em pe~SORB de suas fo.· 
mllias. 

A Proposlç!o, que está sobre a Mesabcompre
hende trese pensionistas, sendo dost os ecreto"· 
que concederam as pen•Oes. 

A rztzào dn differençn entro o numero do pen· 
sionzHtas o da Decretou de concessão de pensCies 
ó que um dos Decretos comprebanda doul!t pcn
sion!stas. 

Entre os treso pensionistas contam·ao: 
Viuvns de otnciaes fnllocldos nn guerrrn. lO 
Filho• menores 2 
Mfto. 1 

Total 18 
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Dos dGse of!leiaes fallocidos" na guerr11.,. no,-e 
foram mortos em com bate, dous flllleceram em 
consequencia do ferimentos recebido" om com
bate,e um emcoa&equcncitL de molestin. adquirida 
em campunha. 

E•te ultimo ó o Teoeote·Corooel do Eatado 
M11ior de 2• chsse Msnoel J'osé de Alencastro. 

O Brigadeiro Hilario !olall:imiaoo Antunes Gur
jft'o deixou doua tllhoa menores, 'a Quem tinha le
gitimado na capital do Pará por nP!cripturas J!Ubli· 
CRK, sendo uma del4 de Março dal860, relat1vaao 
menor Leoncio Antunes GurJlio; e outra da 9 
de Agosto de 1857, relativ~~o a menor Fru.uoisca 
Maximiaoa Antunes Gurjllo. 

De uma relaclo, aasignada pelo Tenente-Ge
nerol VIsconde'" do Herval, e transmattida pelo 
Sr. Minidtro da Guerra ao do Imperio, com 
Aviso de 19 de Abril do corrente anno, consta 
quo este oftlcial superior falleceu de cholera· 
morbus em 1868. ua vanguarda em Tuyu .. cué, 
dcixnndo troa :ftlha~t menores. 

A viuva chama-seD. Manuela Thomaaia daSil
Yiira Alencastro. 

Ots Officiaes que falleceram em . consequencia 
de ferimentos recebidos em combate, sam: 

1.11 O Tenente-Coronel de CR.\'Bllaria do Exer
cito M.anot~l Jacintho OsoriCJ. 

Da relnçlio de que já. se fez mençlio, caneta que 
este Oftlcial commandava o 4• rugimento de ca
çadores a cRvullo na bntnlha de 2l de Desembro 
de 1868 na. Lomba Cambarity, onde fúi gravemen
te ferido de bala. que lhe quebrou a perna di
reita, morrendo deese ferimento no dia 24 de Fo
reiro do corrente anno em Pelotas. 

Deixou dous filhos menores. 
A eua viuva é D. MaritL dR Gloria. Osorio. 
2.• O Brigadeiro Hilario Mttxi miano Antunes 

Gurjilo. 
Este distiocto Ofllcial General foi ferido na 

batalha do dia U de Dezembro de 1868, á fronte 
de uma du colurnno.H que n.vança.rnm contrn o 
inimigo para tomar a ponte do ltororó. . 

NnOrdem do Dia do Com mando om Chefe dns 
forçatJ braHihliras ; om operações contra o go
verno do PtLrnguay n. 2'72 de 14 do Janetro de 
1869, diz·se deste digno General: 

<< O inimigo, conscio dn importancia intuitiva 
dR posição que lt.bandonárn., volta a reconquis
tai-a, empregando os mil is pertinazes esf;Jrços: 
trca vezt~s é a ponte do Itororó por nós tomada, 
e pelo inimigo rjjtomada. O fogo de artilharift. e 
fuzilaria nlto cessa um Bó inatH.nte; o inimigo 
manobra para poder-nos cortar, ora. á direitn., 
orn á esquerda. Os Exma. Marechal de Campo 
Argolo e Brigadeiro Hilario Maximiano Antunea 
Gurjl!.o sam fdridos no Meu posto do honra, onde 
têm combatido como bravos. » 

Foi concedida- aos dous menores repartida .. 
mente a p•nsfio mensal de 1unooo. 

A's informações que a Mesa acaba de pre•tar, 
e que completam as que constam da tabella an
nexfl. sob n. 1, releva ainda accrescentar que a 
importancia annual de todna as penslSes incluídas 
na Proposição da Camara doa Sra. Deputados, 
vem a ser 11:5568000. 

III. 
Parecer e seus fundamentoa.- Concluslo. 

Assim que, como resumo e conclualo das 
observações que precedem, a Mesa: 

Cooaideraodo que, conformo o artigo 102 § 11 
da C(JT.Stituiçio, as mercês pecuniarias concedi· 
das pelo Poder Executivo d<peodem da appro
vnçào da Assembléa Geral: 

Considerando que a concessio de mercês pe
cuniarins augmenta a despeza do Estado, e que 
á. Assembléa Geral compete, em benet!cio do 
trabRlho e da industria, zelar e flscaliaar ea~a 
de~pez1t., protegendo assim a aorta dos contri
buintes: 

Considet·ando quo as merc~s pecuniarias, de 
que e e trata, foram concedidas em remuneraçlio 
de servJços prestados na guerra contra o go
verno do Paraguay: 

Considerando que as PropoaiçlSes que a ca: 
mnr1L dos Srs. Deputftdos envia ao Senado, na 
forma do artigo :,7 da Coostituiçfio, dev•m ter 
prompta solução: 

ConHiderando finalmente que, para reaolver 
com perfeito conhecimento do aausa ácel'CI cta 
ProposL_ào subjeita actualmente ao eeu exame, 
e deHb•raçào, pó de o lileoado julQV aumcieotea 
as mformaçOes prestadu, ou, no cuo contrario, 
se licitar quaesquer outras, que tenha por neces· 
sn.rias: 

01l'erece o seguinte 

PARECER: 
Foi destes honrosos ferimentos que veio a fal .. 

ler.or o BriR"adeiro Gurjilo. como ac vê da Ordem 
do Dia do Mioisterio da Guerra o. 663 de 20 de 
Fevereiro de 18611, na pnrte em que publlca oa 
fallecimeotos. . 

LA-se ahi o seguinte : 

1.' Que • Propoaiçlo da Camara doa Srs.Dopu
tado~, que está aobre a Me111, Eleva entrar em 
discussào : 

« Do Exm Sr. Brigndeiro Hilllrio Mnximiano 
Antunes Gurjào, õm 10 do Janeiro }JI'1 :druo pas
SIIdo, em Humaitá, em conseqndncia do feri
mento recebido em combate.- Communicaçfio 
do Commnndo om Chefe interino das forçn"' e <.J 

operações no Paraguay. » 

2.• Que o presente relataria deve ser impresso 
e dietribuido na forma do eRtilo. 

Paço do Son•do, om ll do Septombro de 1869. 
- Yiscl')ndc de Abaett!, prdsidento.- Frederico do 
Almoida o .AlbuqUerfUtJ, r.• socreta.rio.-Jose Mar .. 
tina d1> CrW< J oliirn, 2• sectetario. 
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DOCUMENTO N. 2. I D. li!Bnuela Thomaeia da sn. 
veira Alencaatro, viuva do 

t:NDIOE ALPJIABETICO CORRESPONDENTE 'AO PARB- Tenente·Coro!lol do estado • 
CER DA >lESA N. 240 DE 1 I DE BEPTEMBRO DE mafor do 2• e1&SSO ll!•nool 
]860. SODRE UMA PROPOSIÇXO DA. CAU.\RA. DOS SRB. JOAÓ de AleDCI\IStro (sem pre-
DEPU'fADOS APPROVANDO MERC:f: ~ PECUNIARIAB juizo do meio soldo), , . 
POR B!tnVIÇOS DB GUERRA CONTRA O OOVBJt.NO D. Marin. da GJorit\Qsorio, ViU VIL 

1:152$000 1 

no PARAGUA"V. ~ ,,... do Tonento·Coron,,l de Cavai-
... .!:! laria do oxercito MRnoel" Ja-

Nomes dos Pensionistas 

D. Aloxan~rinR da Costa To
rouco, viuva. do Tenente-Co
ronel de commisslío Scraphim 
Antonio TJ\roueo (se..... pro· 
juizo do meio soldo) . . . 

D. Anna Amolia Peroira de 
.Moraes, viuvn do Tenente 
Luiz Jo8ó de MoraeH Navarro 
(sem pr~juizo do meio soldo). 

D. Ann" do Carmo de Olivoirn. 
viuva do coronel de commiB· 
Biio Ma.noel Rodrigues de Oli
veira (som prejuizo do meio 
soldo) . . . . . . • 

D. Auta Amaro do Froihs, viu
va do cRpitilo d11. Guard11. Na
cional do Rin-Grn.nde do Sul 
Joaé Luiz de Freitas (aem pro
juizo do meio soldo) • . • 

D. Francisca da Azevedo Sá e 
Brito, viuva do Tenente-Co
ronel de Cavallnria. do exer
cito Luiz Joaquim do Sá o 
Brito (aem prejuizo do melo 
"'Ido). . . . • 

Francisca Maximiann Antunes 
GurjAo, menor, filha do Bri
gadeiro Hihrio Maximiano 
Antunes Gurj&o (repnrlida
mente com seu irmllo Leoncio 
Antunes Gurjno até á eua 
maioridade) • • • • • o 

D. Josephfna Emflia de Car
valho Guedes, vi uva do Te
nente-Coronel de infantaria 
exercito Gabriel de Souza 
Guedes (sem prl•juizo do 
mofo soldo). 

Leoncio Antunea Gurj~o (vfde 
Francisca Maximiann Antu · 
nna Gurjiio). o o • • • 

D. Li via nodrigues da Cunho, 
vi uva do InRjor de commissrio 
de inflmtoria. Antonio Lniz 
dn Cunhn (oom prcjuizo do 
weio soldo). 

ê ·"' ·E cintho Ozorio (sem prejuizo 
~::~ .~ .s. do meio soldo). . . . • 1:1526000 1 
~ ;: D. 1\!nria 1\!anuo!a do 1\!ello 

·~ J: ~ Mendançn., mll:o do 1 a sar-
c:s ,, gente do 4J0 eorpo de Vo~ 
1;.: ~ luntnrios da Patrin Aristides 
lr Rondolpho de 1\!endonç• . 

..... ·~ D.Veronic" Guilhcrrnt~,viuva do 
2166000 ''1 

1:1528000 

2528000 

1:·1408000 

7208000 

1:1528000 

1:7288000 

1:1526000 

l:oossooo 

AlftSrcs de Volunbt.rios da. Pa
tria MathiaR José Guilherme 
(sem prejuizo do meio aoldo). 4928000 1 

Somrna. 11:5566000 13 

Secretario do Senado, 11 de Scptembro do !SUO. 
1 -O Officia.l-Maior iatdrino, Pedro Antonio de 

Oliveira. 

1 

Ficou sobre n. moiHt. para flor tomado em con
sideração quantia se discutir a. prapo.eição a que 
se refere. 

Dn. commi~são de fazenda: 
« A' commfsslio de fazenda foram presentes a.& 

propo.tta.e do governo convertidas om projectos 
do lei pn.ra rol\lisaçno rlo P"trimonio em terras 
pnra •ut Au~ustaa prmcaznM senhorft. D. babel c 

1 nenhora D. Leopoldina, om cumprimento da loi 
n. 166 de 211 do Setembro d" 1847, e n. 1217 de 
7 de Julho de 1864, com ornendas approvadaJS 
naquella camBra, o com o requerimento do Sr. 
senador pela provinciR. do Rio de Janeiro. 

« A emenda da com missão da camara dos SrH. 
deputados ao projecto n. ll!J estende a conces!iiii.O 

1 dns terraa além da provinci11. de S1LDta Cn.thR-rina 
e Sergipe a qunlqu"'r outra do Imperio, se am 
alguma dcllas n~o llouver porç~o de terros ouftl· 
ciente pnrn. _preencher em cada uma o lote do ·19 
Jeguas quad-r.rdas A commisslo julgl\ razonvol 
esta emenda. e pensa que ella deve ser ft.ttendidn, 
de sorte que os lotes possam conter ató 5legufts 

1 quadradas no minim.o, para qun assim ao torne 
exequivel n. designaçffo em dfyersaa provinciaso 

« E assim propõe que li emenda ao art 10 do 
projl!cto Do 119se accreacente,-podendo os lotos 
conter no minimo até 5 lcguaa qundrndaso 

c Julga ainda a commissrio que no interesse 
do paiz e pnra 'I.Ugm.cnto do sua populn.çfio e 

1 riqueza deve pcrmittir•KO n.o~ uuguRton con
sertes a alienaçlto de metade dtt.a terras do seu 
patrimonio com ns duns seguintes clausuha : 

• 1• Que n nlienaçllo ttcja a colonos que se 
proponh1t.m a vir effectiv1lm1mto cultival-n.s. 

« 2.• Que o producto dosttl ulionaçllo sej•L con
vertido em n.polices da divida publica. iio Im
perio, as qunea seria ínscriptas_ no gorando livro 

I da divida publica na caixa d• amortisoçlo, como 
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inallonnveio, para fazerem porto do patrimonio 
de Suas Altezas em substituiçlo das torras olic
nadas. 

levada a eft'olto a-mudança de alinhamento da
q uolln. estrada. como ultlmamon1 o se decretou, 
da margem eaquerda para a margem direita do 
rio nas visinhanÇfiB da ~.apucaia. • R porque eeta f•culdade de escolha em di

versas províncias traz maior valor ás terras ea· 
colh1du, julga a commis21lo que ·só menta as 
dcspczas com a demarcaçrto do patrimonio devem 
será custa do Eshdo, o á custa de Suas Altezas 
a.."l subdivisões em pequenos lotes. sendo o pro· 
dueto liquido o .:J_ue se empregue em apoliees da 
divida publica. 

a: Neste intuito, a commisl!lio propõe a Sf"guin· 
te emenda additivn. no final do nrt. la dos pro· 
jectos n. UB o n. 110. 

• E' porém pormittid" a venda de metade do• 
terras a colonos, que fUI venham cultivar, sendo 
o producto liquido da uJienaçilo empregado em 
R(lOlicea do. div1da public~~. fundada do Imperio, 
ns quaca, inscriptas como innlienavcis no grande 
1ivro da divida publica, farlio part~ do patrimo· 
aio de Suas Altezas. 

c Emendn. substitutiva do a.rt. 2° de ambos os 
projectos. 

c Aa ditas terras serlio medidas e tombndas li 
cul'lta do thesouro publico; e á custa. de Suns 
Altezas as medições das subdivisões para & 
vendR e neste caso Qmpregado em apolices o pro .. 
dueto liquido. 

« S. R.-Solo das sess~os do senndo, 11 de Se· 
tembro de lt69.-Bernardo "de Sou=a Franco.-C. 
Carneiro de Campos.-Barào do Bom Retiro. " 

O mesmo destino. J 
D11. eommissão de em prezas prevHogindR" so· 

brc o requerimento de James B . .Bond, concluin
do cnm o segni11te projecto: 
!'. ti A assenibléa geral Jegilih,tiva rc~olve ~ 
r::ct Art. 1." FioR o ~ovorno autorisad!l n conce..o 
dor a James B. B::md isenção de direitos r:~obr6 
todo o mtt.turial nccm~s 1 rio li. ernprczn. que tem 
por fim o nssenttuiJento dn trilhoH de f~rro ntts 
ruas e nos arrn b11Ides dn. cn pithl da província 
do Pnrá pllra o transito de vebiculo!J dotttinaaos 
no transporte d~ t>u.samgoiros c a conducçào de 
cnrgotts, e bom nsa1m a conatrucçito de uma cs
trn.dn. do ferro entro a mesma capital o n cidade 
do Bragança. 

« Art. 2.~ O govorno determinará provinmontn 
a quantidade o qualidade dos materines Acerca 
dos q uaes dtWtt tornar-se effeotiva a isencilo. 

« Art: a.~ Ficam revogadu.s as disposiçbos em 
contrar1o, 

c :Salrt dns conferencias em ll do Sott~mbro 
do 1869.-A. M. Nun" Gonçalves.-F. J. Fur
tado.-Barào dalf Trcs /Jarras. » 

Foi a imprilnJr. 
Da .commissUo dtl commercio, agricultura, in· 

dustr1a e artei'J. 

Allegam os aignat&.riPS que, existindo cm frente 
da povonçi'í.o da ~apucftia, ai ta ti margem esquerda 
do Parab"yba uma ponte pensíl-sobro o rio, o 
tondo oa generos que transitam peln. ponte dd 
carregar com direitos de passagem, et~Seli direi· 
tos, se ficasse subsistindo o alinba.mento da 
margem esquerda, como tstava decretada, se· 
riam pPgos sómente por alguns exportadores da 
freguezin da Apparecida, que são em menor 
numero, o teem uma exportaça:o pequena etn 
com paroçUo com as doa exporlndorea da mar· 
gem esquerda, que siio ern maior numero, o 
exporhru mnJ11 productos, sendo que por nlli 
trn.osit1lm generos de prodUOI(Iio doa municJplos 
do l\Ior de Hospanha, Leopoldina, Pomba, Ubá, 
etc., da província de Min~~s. os qua.es em todo 
o caso deviam merecer mais equidade, não eó 
porque t~río em maior numero, como porque 
JUuito-l dos productos que vêm ti Sapucnia pro .. 
Cl!dem du lognrt!e mais longlnquos, emquanto · 
Ol:J productcs da Apparecida estão por aaF.im di
:er 6. mtlrgem do r1o. 

E ponderam os signatnri~-s que, se com bons 
fundamentos, nos systemas regulares de víaçn:o, 
se csbbelecem tarifas progressivas na razio in .. 
versa das distanoia.e, é intL•itivo que do onuR da 
pnHsngor.Ll deYiam ser de prc.!.,roncia dispens~tdos 
os qua teem. mu.iores dit!lculdades para trazer os 
sctui gfmeros no merca.do. 
Qu~ixnm·so mn.i~ os signa.tarios do quo n pre· 

teríÇ:~O do principio citado. veriflcadn com n 
mud"nçn. do trnco P"rn n margeJ!: direita, 1:-10 
ng.qoraVIlBKe aindu·, elev"ndo.se o frete do 10 n 50 
reis por nrrobu, e p,..r legua, quando e~ secção 
tinh1~ o destino d11 melhorar a sorte dos produc
tores nnquella zonn .. , entre os quftcs IDfliS do um, 
quando o prcco do cttf6 baixa do certo limittt, 
tom sotfrido gi-1\ntlcs pn·juizos, absorvido o pro· 
dueto liquido das contas do venda dos seus mu·
r('garntJntor. pelo frett', e comwiseõel'l, o mesmo 
deixando dtficit, que o inftlliz Hgricultor tlcR. 
dcveudo no .!:!eu correspondente. 

Preliminares. 
Em vista dn. expo~içlio precedente comprebon

dcrá o senado que tl repreaenbçlo da Sapucaia 
SI prende essencialmunte ai. novn. situaç:)o em 
q uo, pelo ao to do 13 de Janeiro deate anno. o 
ministorio das obrAR publicas colh. cou a OHtrlldn 
do fttrro de Pedro 11 encarregAndo do suu. ftdmi· 
nistrllÇfao u com}mnhi" Unilto e Industria. 

Diverl!(IS habitnntcs e fi\Zondoiros re~id~;;t'DR 
nn. margem PSquerda .do Rio Parnhybn, parn 
bt\JXO drL ORtncl\u do Clundor nn estrndH. do f,,rro 
de D. Pedro fi, submettort\m t'i. OODMidertt.çào do 
~enado uma ropresentn<Jtto na. qual pedem n 
1ntorvençlo desta camara, nflw do quo nlo aoja 

E como e:-se acto miniRterial carcco tt.inda de 
autot"isnçi\o lt'gi:dativn. jul,rn. a cC'Ili!miBsào quo, 
Rntes rlo rtolttt"r n. mntor1" esptCiftl da ropre .. 
~onttt.eilo, deve chnmnr" attfDÇIIO do senado para 
n Jf!gfilidndo, o vnntagena ou dcsvnntftgens do. 
trnnt~forc~nciu. dncretndn, mornlisnndo o quo di
zem tiObro o fll'lfmmpto o relatorio o annexos. 

Pulo ucto do 13 do Janeiro o"gu,•erno concedeu 
á Cornpanhln UniRa o !nduotria privilegio para 
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usar da estrada do forro do D. Pedro II do prof•· forro, o sacriflcio do trafea'O do 4,000,000 de ar· 
rencil\ n. qualquer outro cnrreg1tdor, vittto como robas, que nllega ter tido o anno pasando, o que 
lhe RSHegurn 0 abatimunto do U:J :lá do preço dtl l\0 depois demonstr"r-J~e·hiL 1\tÓ que po~to Ó 
tarif11 geral de todtt.s as cttrgrs.R que em nome dn CXIlCto, o por que meios foi obtido o trafego quo 
Compunhia. forem trazid11s u. estrd.Qu. de ferro tt.tti reRJmcnte houve. 
o vnlor de 1,200:0008 de froto. O nobrl• ministro esqueceu que em 1864, a 

No § do relataria que tciD por opigrnphe - companhia Uniria e Industria obteve, além de 
Et~trada de forro de D. Pedro 11- o nobre minta- outros fnvores, um donativo de milhnreR do con
tra começa declarando que no ontrar p1\rn. o mi- tos que r1ttoou pelos aeus'necionistns, fundado o 
niaterio achou« os estudos já feitos pnrl\ contra- donativo em eomlideruções de equidade~ e cowo 
tar com a comp1mbin. Uni tio c fndustria a entrega compensftçi'ío ni'io devida, mns gt.Jnerosamente 
no. Ct~taçiio de Entre· Rios de tortns na cnrgn.A quu concedida, pell\ CeBBilÇOCo do H6U trafego de En
a companbin. trn.nsportnvn. da Posse para o Juiz tro-Rios pura diante, cessnçllo nfio valuntnrin, 
de Fóra e vice-versa, » mnH que aat1LVn f1thl o irrevogaTelmente deter-

A' primeiro. visttl pn.racorin., ou que o nobre minllda, deKdo que n. idfm grandioMa d"' a~ secção 
ministro procurRvn. moda:~tamento ceder n. glori~t. da estrn.dn. d" ferro du D. Pedro II pó de b·ium
dn. idéa ao suu n.ntaces~;or, ou guel'in escudar-se phar do todolll os embaraços que se lhe oppo
com n. opinião, e reeponso.bilid:n.de deli e, para fu;rnm. 
apadrinhar o seu neto. O nobre ministro, oiltentando as somrnas que 

Mas cm seguida o nobJ'e ministro declara quo rendeu n. estradu de frlrro no primeiro mez de
esta VIL o governo com os braços livre::t de todo pois do contrato, confrontrLdn.s comas do mesmo 
o compromisso, pois que, como confessa S. Ex. periodo no nnno enterior, diz quo «mais alto 
c tratou de hn.bilitar-~:~e parn n. tranHncçlto. • do que quacsquer retl~xões fn.llam aquellea al-

E, portanto, o. gloria, e respl•nsabilidade do A''trismos » como lje com algari~mos 1u1 nlio po-
acto cabe toda~~ S. Ex. de~su HophiMmnr, o em todo o cnso como ao po. 

E ctab(~·lha tod1~. nptlzar de que no § 3<~ aindn desse a logica mont1r. 
S. Ex. q_ueira generosamente repartil n. com o Nova érR, diz ainda o nobre ministro, abro-se 
con~elhtnro Mnnoel di\ Cunha Galviio. n estrado. da ferro de D. Pedro II. porque o con-

Diz S. Ex. que: « pnndomndo 1\ conveniencia trato « aug10entnndo cona1deravelmento as suas 
de proceder e·n objectos de tn.nb. importtt.ncin rendas, lho permitte eep(Jra.r, aom outros anua 
com a maior Cllutela, o prudencin. » fez novn.· da. parto do ,;overno, seni\o n cossar.ilo-dosjuros 
mente exnminnr a qucsti'L'J p~Io engcnhoiro Gnl· do c». pi tal ernprog;tdo, n realisnçlto de 1::1uns gmn
Vi'io, que nu qunlldudo, diz S. Ex. " do eng-o- dca o~pernnçu.s dontro de pouco::; nnnoa; e com. 
nheiro o director dtL extinctH. Mt·gundn. directoi'in plota.ndo cum n navega.cào do S. Franciaco o HYH· 
dnquclln. seerett~rin. do Rstado, por onde s~' pro- tc,m1~ de vittçi'ío interôu., collocttrá n. Cllpitul d.o 
cessnvnm •doR os negociu:i concernentes a. lmJ.-el'io n poucoli dins dnH importuntea prnvin
estrn.daft de forro, CijtiLVIL mnis que qualquer cint~ de Minns·Goraoe, Dahin, Sergipe, Alagôas o 
outr;, bt\bilittt.do pnm n.prcCIIlr 1\H vantngenH dn Pernnmbuco. » 
proposttt. otrorecidll, o indic1Lr n.!l (!andições, com Neste cre~cendo imnginl\tivo, conti.. uam {)agi-
lJ.UO deveria Her ltcolta. » n11s, o f.JH.g'inns do relataria. que 1\. todot~ en ovt\-
. Tum bem pretendeu o nobre ministro esoudnr·se rio., ao o proprio nobre tnini~tro nosso mm. mo 
com o con~:~olho do Estado, que nllcgiL ter ouvido, documtmto, o 1\Dnexos, ni\o deixasHe irrefrtLgu.
c onde c ..• nf"ssa do paBSitgom •quo houve pró e vei~:t teAtemunhos d~\ innnidadu dos meioK carn 
contra, qu~ S. Ex. diz ter pezaUo devidt\mentc. que S. Ex. conJl1t que pódo rtmlhtar tiio risonht~.s 

Pouca 1mportancia, porórn, deu S. Ex. ó. con- UHPnrancms. 
sult", tnlvez por estar nolln discutido o pró e o Vtun Üos no nexos letra-IC 11 exposiçilo quo 
contra, pois que tendo enriquecido os nnnoxos doH e~tudo~:~ Robre o pr.o1ongu.mento diL Eatruda 
com o ptu·ecer do director dtt 2• Aecçi'io, inteirn- de F1.1rro ptlra o S. Francisco foz o engenheiro 
mente favoravel ti. pretenção dn companhia Francisco Psreiru. Pnssos, que suggeriu, no que 
União e Industria, e com u. serio do tt\llollt\B o pttrece, no nobre zciniRtro n. ictón, sobre qu" S. 
confrontt\çõeM. com que a campnnhiu. prQeurou Ex. tt\nto se extn~iou dR continuaçfio dll estrsdn 
justificar" sua proposto, .tlcnrRm no olvido., ns à cuRta. da runda liquida. 
opiniões dos conselheiros do EHt•ldo, que, espM'a Diz este cngtmhelro que« um dos moia . ., rltJ 
a commisslio, aindtt. tnnhtlm de illustrar n dia> que pode o guvcrno lunçtn mãopllrl\.levar o.linhu 
CUfil~.ilo, e duliberuçi\o do somado. al6n1 dtL Muntiqueira ó o emprego de toJn a ronda 

Remont1mdo nciUla dos novos borisontes, quo liq_uida. Com eHtLl recurso, diz o douto cstra.n
segundo diz S. Rx .• o contmto vsio ltbrir á. e!:i- gf'!tro, poder·Ho-hn. chegar com a linha. ao S. Fran-
trada dd ferro do D Pedro n. o nobru minil-.tro. ciRCO t1m mtmml do 15 W.UDOIII. » • 
falltt de p1tRRRgem, coma Uc coustL inRi~nitle~mto, Notc-: .. ;r. poróm quo o S. Frnncisco niío ó tL uni· 
um 300:000B0'J0 nnnuneN, dtLdOs {t compunhia ca du CMtradtL do r.,no de D. Pedro II. 1L ~ual em
Uniiio u Jndustrin, corno indumnis11.çito, r~· lo horn t .. nlliL por '(Jrincip!tl objectivo o S. Francisco 
grnnde projuizo, u. que pretend~ ter-se Hujuitudo tem por t:~Ljl•CtJvos immcdt~~otos o v~~ollu do Pllrl\
ll mesma compllilhin. ftSSovarando S. Ex. que fez hyba, prolongnda u 3• sucçl\ot como qu ost.á pro
ol!a voluntar~amonto o em favor da ootrada do longando, e 11 4• como o propr~orolatorio doolara 
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qu,. o governo tentn emprehender, Aendo tam· 
bem intuitiva n. vanrn.gern de procurLLr o rio 
Doce, aujo r~tmal SIJr&i U\0 productitto, cnmo a 
:)ti aec~lto, e o va1I•1 do .Rio-Grande. no menos ntó 
Lavrtu~, parn. se tirar plir'tido du belb socçào nn.· 
VtigR.vol que aquolle rio otferCce do Funil utó o 
Piumhy, u servir ROH municípios H.dj:•eentes-1 
pol11. maior ptLrto j1l colloctldOl:l nos valles con 
fluentes do Alto S. Franui~co. 

829,98:3 nrrobag do 1• somoetro de 186~ ern todo 
11rtiflcial, e propP.rtt.do pn.rn. impOr·Re á cPgueirn. 
do governo o contrato de i:l de Janeiro de 1889. 

A demonstraçflo do que n Commisslto acn.ba 
de di'Wr 6 ':oncludentissima como o senado VtLB 
vôr. 

No 1" semestre dü 1Stli tivern.m os nccionfstns 
dR Uoifio c Induktria umn. reCtlÍtn. liquida de 
~2~,oBOS325ou do 18,2~ por cento, corroapondondo 
no premio f11.buloso de mniH rte 3 por e~nto ao mez 
do um c:Lpital que estava perdido em 1SU4, e que 
o corpo legiRin.tivo o o governo ,::r:~r~mtirn.m MBJm. 
mP.di1tnte IL eneampneào de 1864. 

E pois, se o prolongamento da Mtradn de 
fBrro de D. Pedro II ticn. dependente dn renda 
liquida quo vií. (illa produzindo, podem perdur n. 
espernnçR do vtsl·n OH lllb.os e OH neto::> do no· 
bro ministro. EffeetiVILmente 18,~2 n.o semeRtro corresponde 

11 30,·14 por couto ao anno, ou a,14 por cento ao 
moz. 

Se prevalt·cerorn tli.o acanbadRR idénR, é me
lhor que os mineiros, embnladoF11 hn ttLntoR 
annos com n esperança de rnoatr1uem. com os 
trilhoH de ferr.'>, qmmto vnl o seu 11ben<~Ottdo 
solo, ontrouxem o fato, o venh.nm u.ugmeJÍt111' a. 
e~lonj~n~ãojH. numcro~il:'l:.;im'"• com que tcem cn~ 
rtqUt~Ctdo aH provinci11s de S. Pnulo, Rio de Jt~
neJro, Espirita SRnto, e llabin .. 

Depoir- da menos pon~n.dn 1\SseveracUo do que 
n CompaahiR União c lndustri1L trRrilt ·purn a es
tradn. de ferro o trafego du 4 milhõt•H do nrrobas, 
o hobre mínistro nos deu no annoX() u uma 
demonstração do quanto 8stú lrmge dos m.ilhúes 
phantasindoa a. tri.:Jto ren.Jidade. 

Do 1.1.:33 por conto foi 11. renda liquida no 2" 
Hflmestr~, Íf41:n 6, n_n razi\o de 28,66 por cento ao 
l\nUo, ou 2,37 por t:! por cento ao mez. 

Ou de ~2,:3t) por cento ao tt.nno, isto ó, mais de 
2 lj2 por cent() no mez. 

Eis um helio re,mltl\·lo para umn. companhia 
que estnvn. arruinndn. Aro. 18iH. 

Esses documentaR Dllda. monos Alo do que ns 
tn.bellas fornccid11s pelo escriptorío da. proprio. 
Companhia Uniã'l e Industria, e devidKmente 
CODCtirtndaa P"lo guarda-livros dn companhi11 
em 15 d• Outubro do 18GB. 

AIH se v6 que no semlj~tro de Janeiro 11. Junhn 
do . 1867, o pe8o transportado nos carrOH dR 
Untào o Industria foi, sommnda. a importnei'io o 
a oxportoç~o, 1,3'78.3:i2 Qll21Jb. • 

R no segundo semestre do meSmo anno, foi 
1,·1~ó,ll32@ 

Ou durante todo o •nno do l8U7, 2,803,38! Qll. 
T~tl era, nAo hnja dnvictn., o trafego d11. União e 

Industria, nnttut de che~n.r a Entre·Rioa "estra
do• de ferro do D. Pedro ll. 

InstaUnda u. oatnçiio dn. estrado. de ferro no 
cruznmcnto com n an Uniiio e Industrin, cm 
Entro~RioH, ficou demonstrado com qunnto cri
teria 1\ directoria da UniAo e Industria, reHguar
dando os interesses dos accionistRa dttquelln 
em preza, h& via opposto t":Jda a sorte do embtlrgos 
á :i• secçfl.o dn c11trada. do ferro. 

No I• semestre de l~ti8 a compa.nhil\ Unilio o 
Industrfll ~6mento tnmsportou 8'.!0,083 arrobas 
do importação, o exportttçiio, isto 6, menos do 
duas terçtut part~s do trafego, que tuve om quul
quor dali dou8 semestre~ Q.nterioreR, rt.nteH de 
ter a stju lado o terrível concurrento do Entre
Rios. 

Aind1L st~ril\ um vantnjoso negocias pnra a 
companhill, MO tivosHo provindo do umll concur
ronci" lenl, moditt.nto tnrifus CJ.Uo det~::;em nos 
accionistas, jl\ nn.a diz n commtssilo, lucros fa
bulosos COIDO os do 1867, mas um" rcndn mo-
der~da. · 

Mas o lilenado no saber que· o trafego do 

Com o producto da. vendK. que fez no governo, 
n compnnhia pn.gúrn todn n su1~ divid:t e distri
buirn pelos seus aceionistns 1,:!00:0008. por conta. 
do cnpitn.l ren.Jie,~do de 3,ooo~ooos, tlcando só
mente"' dover~lhea P"la mel'lmn co:ltl\ n somm11. 
de l.êOO:OOO$, que nos tres annos posttriorea no 
contrato foi quasi toda. t·eemboJsadn, mediante 
uma rendl\ de 3~,;J6 por cento 1:1.0 unno. 

No lo semo~trc do 1808 começou n concurren
ciR dn. eatrt~dn d" ferro e os ftt.ctoa vieram 
d!lmon~trn.r que essa. concurrencfn era., como 
estfl.VH. previsto por todott, ftt.tnl á Unill.o 6 ln-
duRtria. . 

A Unifio e Industrio., poróm, em vez de conten· 
hr-so com o~ f'rt.vores que já tinh11. recebido do 
governo em nlt11. e'lcala, entrou em um jogo ar
tillcial de concurrencin, que sómente seriR pre
j u Jicial ii. bolsa das s~us accionistas, so o go
verno tivcaso olhado com mais zelo, o estudado 
corn maiH perspicncia o trnfego comparado d.as 
d UI\. H t•.strndns. 

A Unii'i0 o Indu~trin, que nos dous semestre" 
anteriore:{ til!hll tido !ncro ltquido correspon
dente n qunzt 3 ~~ao mez, no 1 o semeR~re dd 1868 
pn.sRou n t~;r um deficit de custeio da importa.ucia 
de 06 0058022, apos.r do tor conservado doue 
terços diL ett.rgn. que trn.nsportarn nos deus ae
me:3:tres nnteriores. 

Stl a companhi1t tivesse conservado aa meamfls 
tnrifRH os tá clnr..> f] ue com ri ou~ terços dR carR'" 
teriH. tido 'ti do lucro liquido n.ntotior, iHto é, 
nindn um lucro dt~ mniH dtl I O 9-ú RO n.nno. 

o doflcit tlo nu:005S022 veritiendo no Ctlsteio 
de um só semestre, prova qud 11. Uoiito c Inclus
trin, pnrn. aimnln.r que poduL fnzcr concurrencia 
1i. t~stmdiL d6 fdrro de D. Podro II flbnixou ns 
suo.~ btrifi\R Dll. rnziio de mais do dou& terços 
nHquelle 1• flemestro. 

E oó nasim pOdo obter no I• de 1868 o trafego 
do 820,983 arrobas do carga. 

Como ó porém que em CJncnrrencl• com a 
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estrada ele r,rro o trafego que no 111 semestre de 
1867 foi de !,378,3,;2 arrobns, 2.f !ibr•s e no 2• 
BOlllel"tre do mesmo anuo do 1,425.H:J2 arrobas 
e qU•l por virtude da concurroncia dn e~trndn de 
forro daac~u no 1° semestre de 18tJS á 82H,Il8:1 
nrrob''"' passou n. 1:usr no 2• semestre ele 1868 do 
1,662,012 1\.rrobat-~, conforme o ultimo relatorin 
apresentado aos accionistas dn. Uníiio e fnduatrin., 
isto é, mais 23tS,tSSO Rrrobr.s do que do mnior 
trafego dos sernostreg anterioreM? 

A. explicaeA:o parece obvia. 

vclmcnte estes c~rros oatavnm em maxima parte 
no poder dn companhia. 

Só nssim ao explica duplicar-se o trafego da 
compnnhht. do lo para o 20 aome.strn do 1808J em 
algumns AStnoões, verbi·gratia a dnSel'rft.ria, onde 
~o~6monto na f&Jta de CILrroa particulares a lnvoura 
ao HUjeitaria á dura lei di\ Unifto o Industrht.. 

A Serrania está. a duas leguas de Entre-Rioll', e 
por um!\ arroba de café da Serraria â Córte cobra 
a Unjdo o IndustrJR. '700 réJs, fdrtt. a:commissilo 
do 50 réio por arrob•. fóra a braçngem do 10 r6is, 

Apanhada· de sorpreza com n rtberturt\ dR eRta
QltO do Entrtt-Rios, n. Uni{[o o Industria não 
póde no primeiro Hemestrc do 1P.6:-f evitar a de
monstrllÇão pratica da immonsa superiortd&d~ 
do. locomotiva sobre os tiros do bP.st~t~. 

o ainda o aluguel do sncco. 
Da. Sorrnria havendo Cllrroçns pRrticulnrt1s se 

exp')rtnrin. café quando muito por 550 rs., a sabor 
450 rs. que é a tarifa. dn. cstrad~t dd ferro do 
Entre Rica pnra a COrte, e a razllo de 50 ra. pot· 
srrobn. o por lAgua, 2 leguna dn serraria n. Rntre 
Rios 100 rs. No lo semaHtre de 1868 quando hH
vinm carroçaR particul"res, tt. estaçllo só dou ú 
comp1mhía 4:318.í3 nrrobllH, dando (poa· falbL do 
enrroçns pn.rtleular_e~) n.; 2a semestre 175,960, No 
n.rmo, 2l9,H20 arrobas. 

MnA os grnndcs meios de qu~ ~is põe a U:nHio 
o lndustri.,, a c~nsumRdn perJcta. de AoU dtrec· 
tor que nliú.l'l, como já se dist~o em outro pura.· 
grapho deste rohLtorJ,•, scrvatí~ sr.rvandis, fnz o 
seu dever, promovendo oFJ seus JntoreMses, e dos 
H*'Ulil t:oeios, não ndroirH. que no 2° semestre 
creRaRem o trafego, quo excitou n. a~~iraçi'io do 
commissar1o consultai' do nobro m10tstro. 

« Ao embucar na Prainh1L, diz o illustrndo 
conselheiro Gn.lvn.o, deixei 11. eata<'llo choiu. de 
uccos de café; as estações interinediarias de 
Petro·,olis 11. Entre-RiOR esh.vam com muita 
carga; e a estrtlda junc.t.da. de cnrros cu.rregB· 
dos. Servo isto p;tra mostr&r que a CoDlpiL· 
nhia Uni(lo e Industria tem sa!.iido manter 1\ 
concurreneia ató hoje, isto ó1 por um o.nno o 
dias. » 

Tem sabido m"nter a coneurrencia, diz o nobre 
consultor i mas ó porque o concurrcnte crn.:o 
govurno, o quRl nllo qut~rin, nem tnlvez podia 
querer emprega.r armas iguaea. Im~tginemos 1 
porém, por um momento que a estrada do ferro 
eru proprit~dade do outra companhiat., c que o 
director dest!l alugasse Haccos, ndiantftsso di
nheiro por conto. dRa cargas que recebesse, o 
que baixasse os fretes; o que seria UI\ União o 
Industria? 

Fnria leiUro dos seus burro~:~ a dos seus carroA. 
Mf\s tendo do lutar com um aciversnrio quo 

estava nml\rra.do com as formula!!! das reparti~ões 
publicas, e com outra ordem de considerações, 
niíoern. preciso, para ser supplllntado, achar-se á 
braç9a com urn adverRario hnbil como o director 
dn Unifto o Industria, tendo jú. umn experiencia 
de qunsi 20 annos D'lqueJla negocio. 

A' tnl ndvereario, pBl'fl dar a lei aos cegos da 
oatmda de ferro hH.~tarla, p.lr exemplo, tomar 
por h1uguel s mór parto c:fns c~trroçna pllrticu
lflres que trabnlhnvtt.rn do Juiz du F6rR á RlliZ dn 
Sorr1l. Desta nrte emqunnto durtu;so a n,.go· 
cinçiio, simularia a com pRnh.ín Unílio e IndUI;trht. 
CKtn.(senhora do todo o tr11fogo1 o nssim obteria 
melhores condiç_Oes. 

Se n oo.tnp11.nllia no l" someiJtrc só carreg-ou 
8211,983@ ó porque a mais exportnç&o voio pelo• 
carros partfcuhues, com deatmo 6. Entro-Rios~ e 
nno ao Porto da Estrel!a. No 2' semostro prova-

Na osta~iio do Juiz de Fórn. recebeu a compll.· 
nbia no 1° semestre 153,914 arrobas, e no ~o 
:!19,29!. 

Estes nl!l'arismoo ó que ef)'octlvamente faliam 
muito nlto, & provam quo a companhia monopo
lieou os meios de transporte no ~o semtlstre. de 
modo n. fuwr maravilhl\r·se o conselheiro Gah'llo 
com o lttr"vancn.mento do cal'gas na Prainhn., e 
DftB estaç_ões da União c Industria atá Entrd Rios, 
o pelo leito dn estrad11, 

Desde que a estrada UnUto e Industria passou 
a ser pJ"opriudade do governo, a companhia es
tudou to doa OR rnodos de mntar a concurrenci11.. 

O i fre~uezcs da SerrnriB haviarn feito á MUn 
eustn um R. estro.dn. que concentrn.va naquolla es
taçõo qunsi todo o café produzido no valle do 
Kagndo. 

Aberta a estnçlro da estrada. de ferro em Entre
Rioa a duns leguns dB Serrada, o mantendo a 
Uni&o o Industria o freto de 700 ro. por arrobo 
da Serrarin ató o mercado do Rio de Janeiro, 
Rondo de 4i>O rs. o frete de Entre-Rios, e mais 
quando muito 100 rs por a.rrobaf que os c11rros 
particuh\res cobrassem. está. clRro que o trafego 
"" Surt'nriR aa irín deBtaaando da Unl«o e Jn .. 
dustrfa. · 

Debalde a companhia porn ficar do melhor 
partido fez uma ponto pura seu uso t~xclusivo, e 
do seus freguüzes: npezar d" ponte nllo f11ltava 
qu~m preferjsstJe baldtHlr os aeus CRfds por mt~io 
on barca que ha n~t.quelle porto, o vil-os entregar 
nos carros particulares. 

Só 1\ absorpQilo destes, e emquanto os inte
rAssados 0'1 nfto fazinm substituir poderia du
plicar o tnfego dR compHnllin nnqÜcJJa esbtçllo. 
. Se o nobre ministro ti vosso ordtmado ao con· 

~:~olheiro Galvlo ~ue ostu,Jn.sse o fundo da ques· 
tiin, S. Ex. teria fncilmonto verif1cndo qunnto era 
c fJbemero, e de OCCt\Sifio, aquello trnfogo agaitado 
JH~ra,no contrato que so ruminllVB, poder a cnDl
ponbfn dar a JoJ á cegu•fra minlstorla!. Se ti
vesse recebido •• devidas !JistruaçDo•, o cano• 
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indicar. bueando-•u~ nos calculo• maia ezactos, 
a. porcentagem que doverli. ter n. companhia. • 
bule mali. 

Jheiro Galvlo noa bflVeria expUcado coJilO se 
iam. evapornr aqu~llns bolhas de Rablio, apenas 
n. estrMdn. de farra começtLBBe a ndjanto.r-ae reHO· 
luta para o Porto Novo do·Cunhn.. 

Quu esta aftlrmativ1\ da cornmisslío nado. tem, 
do exagerada, rec:onb«'corú. o s,nado lançando 
os olhos para o relatorio ultimo, que em 5 de 
Fevereiro deste anno dirigiu aos seuH conscioso 
o infatigave1 director da União e Indu:; trio.. 

Ao rddigir estas instrucções, n penna do nobre 
ministro teve ainda um Iucldo momento, que 
poderin tLttenuar o eacancalo do contrato. 

Falltt.ndo sobro as c:lausulas do contrato, S. Ex. 
diz q uc devem ser redigidu c ficando bem claro 
que crn qualquer bypothese o governo terá a 
JllltÍI!I plentt. liberdade de rescindil·o • Neasc documento, confeasando Ica.lrnenttl que 

a Unií'ío e Indut~trin. nllo tem 'futuro, S. Es:. uX• 
pl 1 Ctt~osnccionistns a neceasidn.do d11 reforçar-se 
o fundo do reservu (umquanto lh'o permittem ns 
cir~urnatl!-nCitLB, ou an~cs_ o contrato quo conse
guiU ·tealJza.r), «-parK, diz s. Ex •• ftLzer fac~ "o de· 
preciRDlento que iaevltttvelrncnte terá du dRr·stJ 
como prolongmnento da e::ttradtt du ftSrro • .u 

Se o governo tivesse prestRdO aos factos 11. de
vidn •tteucão, não tttria ~xpedido uo conselheiro 
Gnlvilo a:i i'itstruccõe~ de 10 d~ Outubro de '1868 
pelo teor qu'ft-ns"'t'frorevtm, nem dnrin. como dcfi
nitivllmcnte adoptuda. tL delibert1cão de ft~.:ter o 
ltccordo com a UnHí.o o InduHtrltL, ordennndo 
unícamcnt~ uo coDEI!•lheiro quo con~ultasRc 
{textu"l) se amcdinntc contrato de udrnlni:-3tm
çà.o sob a immcdintn., e CrJnstnntA inspecciio offi· 
ciaJ, se podila. chegRr a um accor .',J com n.·mesmt~ 
compan'bill. ptt.rtt. o tlm rle dir:gir esttL pura" 
cstrKdn. de ferro todos os productos, e urtí~os 
de importnçiio e cxportltçlio quo tran.sportavtt. D 

Como ao a Uoilio o lndnstriR podct-se indetl
nidniDcntu continuar no trnn~porte das cttrgns 
por Petropolis tl preços ruinosos como os du I• 
semeatre âe lBUB, que durntn um deOcit dt• cUR· 
tcio de quasi JOOcontosde ráis, ou, como se nRo 
fosse clnro que uo ~~ Hem~strc. ll renda liquida 
natavel que·h.ouve f01 devJda numa eHpcculHçlio 
que nlto podm omprogar·He senão tmnsitorm-
mente. . 

Se o nobre miniHtro nin estivesiw preoccupn.do 
com outros negociaR, l'ir·Se·iR drl cilndn, e n 
Uniria e InduHtri>L npenns se Rpercebtnu!e do que 
o g-overno·lhe CRtRva vendo nH r.tt.l'tr•H e lhe co
nhecia o jo~o. não continual'itt. :. ÍILZer.'qusNi gra
tuitarnenta o Sttr1"iço do trnHsporte, como no 111 
aomeHtre de J 868, sacritlcnndo a bolsa dos seus 
~tccionist,~s, nem ~e empenharia ttm estJectda
cOes como n. do 2° Remt!stre. 
• BnstmritL ficar o governo na expectativn por 
mniH UID, ou d011s semestres, e progredir nu con· 
t~trucção dtL estrt\dll de ferro pura o Porto ~ovo 
do Cunha,. e o h-orh1onte R e esclareceria perfei· 
ttltnBnte. 

Dir·Ro-hia, poróm, que o governo tinhn ollioq 
parn nito ver, e que por isHn JHlm no mono~ or
denou no consollll,zro GnlviTn Qllfl o,..tuclu6~1l u~ 
cnuSAH de~"' R prctdrencin, quo ú. Uniilo o InduR
triJt p•1recht. qu~ os cnrrflgudnrt•s dn.vn.m .'iohro n 
cHt.rud·t tld fdrro. 

Tomnndo por ponto de parti·h quo: a A Ctl· 
trndn do ferro (teltunl} nufcrÍl'L,~ vnntng1•1ll irn
pormnto com n rounil\o do trttfdgo dn Uni1lo c 
Industrilt, » o governo lirnitou•SH a ordt'nar fto 
con••!hoiro Ga!v4o o •oguinto: • V. S. tratará de 

E tal clausula niio 11ppnreceno contrato, Hndo 
certo que o conselheiro Galvâo para bem execu
td.r u.s intttrucçõc11, niío podia deixnr de inaistJr 
por .!!&. 

O conselheiro confe11sn. que i no seu relataria· 
só et~tito HS idéas aceita~ pela unillo e Indua
trhu ; mencionando (textual) c por le&ldade e 
Z:tslo algumas daH Ansa outras idéas que foram 
sacri8ctt.das. • 

Tal conclusno desroentíritL até os just011 era
ditos de illustraçi'io, e severidade, de que gosa 
o conselheiro Gtllviio. se nito estivesse uJle nd
stricto pel~s instruccoe~ u. chegar a um acccndo 
par., obter K importH.n1e « vantllgem da reuni&o 
do trari'>B'•> da União o Industria n•-. estr~~oda de 
ferro r u como es:w trafego, deixadas as cousaa 
ao seu curso natural, ni'io tivesse indeclinn.vel
ment~ de vir engrossar o da ea,rada de fdrro. 
E se p11ra obter-Re eate d~sideratum fosse IDister 
abuixnr us tarifns, porque razão em VtSZ de fuzur 
o donativo á Uniilo e Jndustrh•, niio se abaixou 
o freta de Entre-Rios pnr1L bu.Jxo em fnvor da 
ugrJcultur11 •• tào ol·cradtt. o tiio BBqUeeida? Pnra 
n Ünii\n e lndUStt•ia 6888 pl"t!Sent6 d6 000:0008 
nnnun~;~s; para n. infeHz lavoura de hUnas e do 
Rio de Jnndro ao NE e SE de Entre-Rios uma 
tt-.xa addicional do 40 rs. por ttrroba A por legua 
a pretft:xto de llUXilio pAra R construcçAo de es
tradas para o Oeste e SudocRte t Tudo quanto 
fiO pot:trtf\ exigir dA ln.voura dtS Entre.Hio.s para. 
btdxo rott.Js do fl_uu o juro c amorti.snclo do· 
capitnl omprt'gttdo n" pnrtd da estrada dé ftJrro 
que se Olitu coostruindo d. verdadeira estorailo. 

O.s trE'zentoM contos por ll annos equivalem a 
doaçiio do ca pltnl integral acresct~ntado de 
952:~oosooo. Com effoito pllra •m 11 annoa amor· 
tütar cMilpleuupcnte mil u oitocentos eontoa, e 
png._r utll juro de 7 %, bastnrlu 2~0:012SU30. 

A ditferenç11 destn. somrnn p11rs ot~ treaon
tott contos, is;to ••, s~ssentn. contos nnnune.s a 
O 9~ fórrna em ll nnnos n quantin acima de 
952:2oosooo. 

Deu, J1ols, o contrato ti Uniiio e Industria o 
cnpitftl IL compnnbiu., garantindo-lho além do 
recmbol~o totnl dtjsso c:1pitnl mais '7% de jul'os. 

Isto pttrn a compl\nhhl addicion~tr a qunntoa 
lucraR podesse tLUfftrir do cu~tcio de Hun. eatrn.da 
de rlld~t.gem, e da posiçno de commissario ,uni .. 
vorRttl du quanto An trnnHportnsdo peln Un1lo o 
lndustritl o poltL estrtt.dn du fdrrt), 

Demoostratdll 1\ nlttL incon't'onicncin. do a .. ,n .. 
trn.to qut~ tmnsformnu n f"~trt'd" do ferro de D. 
p,111rn II tHn rnmnl dn Unliio o Induiitria, a com• 
mistdio vao tomor om contdd~Jrtt.çà!J a queixa dos 
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signatarios da ret>resentaçlo da Sapucaia quanto 
á mudança !io. ahnhamentiJ da margem esquor
da pnra a ducutn. do rio Parabyba. 
Mudanç~~ d8 alinhamento.--0 que os signata· 

rio• s!log&m contr4 a mudança d6 alinhomento 
é intuitivo, dadas 1111 preLDiiJtiR~ expo~tad que ll 
commi~tdio p1trecem concludentea. 

• á directoria aa planto, perfis, e orçamentoa 
• respectivo~:~. • 

Dt.tpoia destes estudos approvou o governo ll 
linhn. d11 ma~.rgljm esquerda como a mtLis eco
nomic~~o. 

A commissào adduzirú par& melhor .esclareci
mento do sen~~odo algumas considuraçOHH, 

O relatado do diructor da estrada de ferro 
limita-s& 11 diztlr Jaconicu.mente que a mudança 
tem • por tlm evittt.r pe~n.dos trabalhos na mar
gem ~dquerda do rio • 

E tanto mais contia. a commiRslo nesses oatu
dos, e orçr.mentos doa engenheiros da extincta 
companhia da estrada de f"rro de D. P~dro II, 
para nelles fuadta.r 11eus raciocinios, porque ainda 
no ultimo blllnDÇ•l da estrnda de ferro viu tolo
quentes cantlrmaçOea do juizo dado oobre tal 
asaumpto por autoridades competentes: e naS 
prcat!lntes circum~ttancias pareceu á commisslo 
que nlio é fórn de propoeito ch11.mar a attençlo 
para algarismos eloquon tes com queKhi deparou. 

O engenheiro em chefe allegn os mesmos mo
tivos. e ussigoala: « vant•gem da mudança da 
estação dn Sapucu.ia para as fazendas da Ap· 
parecida, poupa.ndo o encoq,modo Qe serHm 
levados os Heus productoH á. provincia de Minas, 
B:Iias de trandtto, pasaogem da poote pen. 
ad. etc. • 

Lê iooC no referido balanço : 
Na 1• •ecç~''• extensão 6llfJ kilometroa, cueto: 

Eatrada . R•. 5,570:~588500 
E•taçtlea . &. 1,:!23:1138~88 

O simples "nunciado da reprHHentnçn:o d6~tróe 
aa objecçõe~ do cngeoheiro em chefe, pois que 
a pos.ugem n tu.x·l poupa·se ú.Apparecida, que 
está em melhoro~ condições para ~upportal-hs 1 
e aobrccarrega-~a u. producçào du Minas, muitu 
maior c mai$ necu~tsitada de auxilio. 

Quanto a~ooa peHados trab11lhos, e portanto re
ducçio qe custo. a ai mesmo responde o pruprio 
engenheiro em chefe com utJtns pllltt.vra'' do Heu 
relatorio: 

u Podendo asfteYerar que at~ ponteK nlio offe
recem ditllculdade, o seu praçu Herá. modico, o 
addicionado áf:l dts:ipesad da estrnda pel11. mar. 
gem direita serei :~empre t>qui1111lmte, se não fo in· 
feriar ás deKpezns do pritnitivo traçado pela 
margeul eaqucrd11. » 

Parece porém ií. commissi'io, em viRtiL do modo 
pelo qual fez a extinct11 comp1mbia dtt. estrada 
de ferro os estudrJ:'I de ambas as mtt.rgens, que 
ma.ior economia ae fará ~teguindo a linha pel11 
oaqut!rda. 

Com etf'tdto, no reltt.to!'io do engenheiro om 
chefeU dn. eatradu de fdr·rn um 18t:SO, diz tiStu (o 
mrtjor Ellisaon): 

a 'rr&çurnm os eng .. nheiro~ linhRs parn. con
frontar-fio em amb111J as mrtrg"ns do rio atti o 
Porto ~ovo do Cunhh, e nlo ,..óment~ pelns mt~.r
ge.nH evmo ft.JgumnH vezeli pelo int~rinr, mais ou 
menos longe do I'ÍO. No~t cattos de duvid11, eollo
cara.m-;;o at.B linhh.s e ftzdraun-ae orcamf'ntoH 
comparativos pari\ s~ decidir da eHCOJllR do 
tr~~oço. • 

Rs. 6,893:57189311 
Na 3• J:tecçi'io nt6 Entre Rios, exttmt~llÕ 90 kilo· 

metros, custo : 
Estruda 
E::~taçõca 

Rs. 3,619:120$436 
u.. 2:ID:ll4SI30 

Ua. a,874:23!S56tl 
Se prescindirmos dali estações, porque n da 

Côrte, em vista das pesadlt8 de~:~apro,Jru,çoea, a 
que obrjgou a companhia, nllo pdde Rervir de 
termo d~ compnraçito com quaesquer outras, 
acharemos que cad~t kilomotro da 1• secçilo cus .. 
tou 00,5768, e cad" kilometro <1" 3o 40:2!28, isto 
é, que o preço de um kilo, da 1• Sc!CÇiiO está parti. 
o preço de u1n kilometro da a• açcçllo, assim 
como 100:!3,3. 

St1 incluirmos o pro. o das eataçõRs, estar' o 
pre~o da i• para o da~· secção:: 100 : ~~.3. 

E Ru.bido q~·o a oxngeraçào do preço d.r. L• 
secçlio provu10 do contrato Price, o que o~:~ preços 
eompar&tivautent~ muito mais em conta dazJ 
outrns secçOes ó dlJ.,ido ú. engenharia nmericana, 
para a qual app ·llou o conaolhoiro Cbri•tiano 
Ottoni, apeznr de todas os roluctancias, e oppo
siçio que appareceram na 6pocu. 

A ~roporçt\o de t0;90 6 qutlSÍ a me91na do tr•· 
b1llho americano da 2- secção para o trabalho 
ioglcz nts. ~· becçiio 

A 2• secção do Belém ató a sabido do 11raodo 
tuon•l custou meno• de lo.ooo,ooosooo, con
struidtL j'elos empreiteiros nmeric~t.nos, e a pro· 
poi-ita inglez" feita por. intormedio da nossa 
)egnçi'io cm Londres ortt de nud& menos de 
2.000,0 '0 de librns tJttterlinas. dovt!ndo no
t11.r-so quA o orçamento dos engcmhcirt~S nmori .. 
canos calculou aquulle serviço na 1• sucçi\o 
um S,OOD:OOOSOOO. 

E depois de explicar o alinhamento ató o 
Chiador, contint'l& o engenheiro em chefd, «abnixo 
deste ponto eHtudou so euidu.dosn.ment,t uwu 
linha de cndu. Jttdo do rio, assim como ontrns 
linhas pelo int~Jrior, e ostào·stS frtzendo orça
mentos comparativos para dt;terrninH.r o melhor 
alinhnmento. 1, 

No relutorio do ano o seguinte disso o conse
lheiro ChriMtit•no Ottoni, presidentu d11 directo· 
ria da com panhiu. dn estrada do furro: 

Elet:ação ae tarifrt:-; - l\ItLis algurnas palavrnR 
sobre ostll questilo. 

A olevaçno dos frete• de Entre-Rios para o 
Porto Novo do Cunha, pnt~snn,l'l·He a pagar ::.o 
reis por arroba o por leB'ua, em vo~ de lO roia, « Cuncl~ir~m·.se oa t!lStudos, e fornm preHcntes 
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corno eat&Vft. decretndo na tllrifiL promulg'ftda polo 
governo imperial, em 3 de Fevereiro de 1863, 
nlio tem oxplicnçào posaivel, nem perante o bom 
t~enso,. nem ('!t'runto alei. 

O enunciaí:Jo da queixa, na reprcRentaçlio su 
jeita ao 1.1anado1 aobejllmente n justifica. 

emb~traçavaa.]uelle melhoramento, que "lei lhes 
hllvin garantido. E corno hRVilun foito enormes 
sacriftcios, augrnent"ndo suas lavouras, confia
dos na realii!ihÇâo do transporte por viH. ferre..., 
vendo-aP. burlados cm "uas esperançKa, otl'erece
ram-Be ao govern() pnra. construirem á suu. custa 
a estrada dt1 Entre-Rios ao Porto Novo, por in· 
tormedio dR compllnbiR. Mineira. que o conse
lheiro Chrjsti&no úttoni se propoz a encorporar. 

Ot~ fazendeiros ao NE. e SE. de Entre -Rioa 
tinhtun diretto aos meJh,,ramento~ que lbeB J:ll· 
rantíu a lei de JS."i2, que decret:1u a eHtrada de 
ferro de D. Pedro TI. o que a rlMretou até o Porto 
Novo do Cunha; tinh~tm dirdto a quf\ntos favo
res eAtivesRem estipulados no Colntrat<J1 que por 
virtude d&•lucdla lei o governo celebrou com a 
companhia que iniciou n construcçAo dn .. estrada 
de ferro. 

Uma d11R condiçõeM que exigJnm era, 6 cert"'" 
umn tll"XR R.ddiciono.I, mas a ittso se sujeitRvam 
para t~esio1 reembolsarem em utP. pr11so dado o 
seu cRpitttl o juros, deixando a. estudo. como 
propriedlldH do governo. . 

Mas o guver110 nã·J está no caso drt. companhia 
Mineira, o de todo o modo está eompromettido 
com a lavoura daquella reJ:,.ooíiio. medillnte um 
eompromiH&O moral, que até hoje sómecte trouxe 
prajuisosâ.lav•.>Ura, obrig"ndo~a n empatar grAn
des capitnes com plantnçlSes, cujolf fructos. em 
grande parte se perdern, porq:._ estão espernndo 
debaldn pela. estTRda. dts ferro. 

E o govemo a quem fortlm .subrogados na di
reitos e dt.~veres da companhia, nAo póde ulterRr 
as tnrJfas tz proprio martt1, e toem audiencía do 
corpo Jegiolotivo. 

Porém ainda guando lhe fo!-lse permittJdo, oe:· 
tarin. esse arbitr1o sempre subordinado ás regras 
flzadas na lei e contriLto. 

A lei de 26 do Junho de 1852, n" §5o do art. 1•, 
ost.abeJecD que «os pr~ços doR lransportell sorlo 
fixadoR pela comp1tnhia do nccordo com o go
vorno, por uma tabella cujo ms.xirno nlio oxce· 
derá. os precos actuaes. » 

Ora, se cÕnsulta.rmos u. tnrifa de 3 de Feve· 
reiro do 1~63 com quantas t~.lteraçõas foi aug
gorindo a experiencia dos primeiros annoJ:J do 
trllfego, reconhecer se-ha facilmente que os 
preços do 530, 600 e 710 rs. por. arrob:t estilo 
aci01a do frete que então se ptt.gava do Chi11.dor, 
Sapucaia, e Porto Novo parR a COrte, pelo porto 
d• Estrolln, on pelo de lfttgó. 

De mais, no contrato se estipulou oxpreSSIL· 
m~nte que as brifns -decresceriam na razio 
directfl dna dist:tnciae. 

O Art. 36 do contrato ~assado entre o governo 
e R compnnbia diz no§ 14 o seguinte' 

c Para as mercadorias que tiverem de per. 
correr uma diHtanchl de rr.,ais de vinte leguaR, 
se reduzirá o ~roço de transporte por c:•dn. 
legua que exceder dtlste numero á mettlde do 
pr"ço tJ:u.do pari\ a~ ditas 20 leguna. » 

Propõe~s~agora o governo. ou RIJ mencsnssim 
resn o contrnto ..... União e Industria-empregRr 
a t••xu. Rddicionlll que r.reou. o o ma iR rendimen
to dK CbtradR. dtJ furrn pRrn prolongaJ .. a atravez 
de Minas nté o S. FranciHco, ~ubindo pelo Parn.
hyba, Pelo menos tt.tó a Ct~nhoeira, e nlo se sabe 
que maia. 

M"s no orçamento ultimamente votado na 
camara dos deputtldot~ nào vem RutoriRaçlo pnra 
tnnto, e em todo o ca11o a illeg.tlidll.de dn. tftXfL 
ascendentemoute progressiva é tito dvidente 
corno a injuHtlça, e absurdo da dettH"minaçfio. 

Constitucionalment11 fttllando, o imposto pro
gressivo nl\o é permittido, 6 O. til X& deede que 
sae doR limites que 11. Jei lh6 mnrcou, é, embora 
app&rtlça con1 o nome de tarifR provisoria, 1•m 
irnpost; pro&'rflssivo. 

Pagam progretudvftmonte mais os habitante• 
de umn rt•gifro, e pretendo se justificar tal 
t~.bsurdo, inci.J.lcando se que o exceRso exigido 
do Mar de Ht'epanha, Leopol!lina, etc., Bf.'rá ap
plicado em fllvor de outra regilo. 

E' uma nova eRpecie du fattotim. 
E no nrt }o havia estipulado o preçode20réi~ 

por arroba em legun do troa mil braças, que de
voris diminuir-se ainda na fvrma do art. :JK, se os 
dividendus foflsem maiores do 12 por cento e p~ 
doria augmentnr-Je, so fossem menor6s de 7 por 
cento: mas t•l'!tá claro que a tarifa á gemi pura 
toda a linha, fazendo·Ae o abatimento dn frete 
nu leguaa que excederem dBR 20 primeiras. 

Pngar .. Ae na• 12 leguas que ae cont11.m pura 
cbea-ar a Entre-Rios nf\ razlio de 10 r6is por tLI'
roba. e 5o r6fa por legu11 nas qutl se lhe fu•guem, 
é estar cm .ftagrante nntaganiamo com o bom 
aenso, com tl lei, e com o contrato, que ~tio " 
unícn. f..mte da intcr't'ençllo legitimo. do gaverno 
n11. estrada do ferro. 

Ha trea annos OR !11zendoiros doH municfpios 
ela pro1incia de Minas, que firn.m 1\ NE de Entre
Rios, intercBRildoa no prolongamtmto da 3• soe· 
ç&o rf'conbecorum f'J.ue um obstaculo iiLvi~jvel 

DtHnai,.., a olev~tÇICJ dns tarifrt~ de Entre.Riol 
pnra btLixo é a&ltamento suspeita, poitt que qunnto 
mais alto fór ahi o frete ct:~brado, imaiM probabi
lidadu hn de s~ dit;trahirem os cafés para as 
estnções dH Unil'io 11 Industria na Pceae, n11. Ser
raria. e om outros JogMeB, ainda. que assim 
façam um circuito de muib.R leguas. 

Os export•dores de S. José do Rio Preto e 
BerHposta, por exemplo, que nfio csti1'erem por 
assim dizer contíguos ao Chiador ou Santa Fé, 
poderlio com vantltgorn pJ·efurir r1. PosAe, onde a 
VnJA:o t' Industria ganhRrá, ainda quo só co
brasse da h i pa"' a Córte ~50 ra.: com etr"ito, na 
fórma do contrato a compnnbiu Unilo n Indus
tria só pnga du Entre-Rios purA a COrte 337 X rs.: 
e pais lhe tlcnri~tm porti'etedo 51egua..~ dtL Po~•e a. 
Gntro·Rios deRcenâo sempre. u porb.nto fnzcwdo 
iPHignillcrmtes gnHtoa de tracçllo. 2'J,!i rs; por 
arroba u por legua.; o 4}Ut1 por si já seria magni-



I ~· 
~ ,' 

i 
. ' ' . I . ! . 

'· ' 
; i ~ 
1: 
~: . ,, 

r .I 

-li'· .,,:_ 

'' 
li· 
! 

li 
o i• ., 
i)' 

i 
' ,!; 
! 

10:2 SESSAO EM 11 Jl!l SlüEMBRO DE L869 

íloo nttgocio, nindll na:o levando cm linha do 
conta as commis~JlSes, del credere, e braçngeUl 
quo 11. companhitt. cobri\ . 

Do mesmo modo RO podorin conservar á União 
e Jndustl'ia o trafego do Scrrarin, moamo bniw 
xando dos 700 rs., que ora cobrn IL compu.nhin., 
a 450 rs. por nrrobn. 

Mas o caso 6 mais Oi!Co.ndaloso Rind". 
Conforme oR conhecimentos que os interm~

SftdOs apr~~entn.ram á commisslí:o, muitnJI, seniio 
todH.a a~ cargas quo cbtgam a Entro-Riot~ cm 
carros unl'ticulnrds, são entr~gues pelos donor~ 
á Unifto o Industria p1trtt. terem a vnntl\gem, que 
pagnm generosamente, do aluguel do sncco, ~ 
d., al~um pequeno forneci monto de dinheiro, o 
diio tr'Unii\o a Industrht. ulúm dn.a commit~Rúcs, e 
corretngeru~ propriRR dessa indm~trin., mniM de 
amor ern grnQI\ por fiJrÇH. du contmto 25 %. isto 
é, n. corret,,gem dA I 12 1/"2 rs. por l'rrobn .. 

O corrector priviltiaindo que govern~ n am
prezR, nlio póde sotfrer R concurrancia de na
nhurn outro, porque OH donos do cRfó não HO 

quererão sujeitar IÍ 1mí. vonttt.do dn. administrA· 
çllo da estrada de forro, pois que. roesmo raco
nhecidll a loaldndc o bon fá do director, o que 
aliás a commissiio niío põe em duvido., ninguem 
pódd asaevomr que hnjn. prumph romosstt. dos 
seus generos; que o sou an.fé nilo quebro, como 
não quebrn. nem ao dem.ora o cnfe que pRgn. as 
alCilVRln.s da União e lndustrJtl.. 

Nas estaeões do S11nta Fé. e ChiiLdor, onde nli>• 
ha urn palino de eatrnda Unilio o Industria, um 
agente desta compsnhia instnl!:\do no propdo 
armRzom da estrada do f~:~rro, com Uml\ trouxn. 
de saccos pRra nlugar, umR carteira fornccidR 
com Algum dinheiro, rocebe dofl exportadores o 
café que alli chega, e alúm do aluguel do sncco, 
commlssiio de :;o rci:j por nrrob~. braçngem de 
lo rt>-ís por arroba, e nRturfllmcnto o competente 
dd crederc dos supprimentos que n.dinotn, e 
pelos quaes recebe Jetrn. .sobre o consignl\hrio 
da. COrte, d/1 direito á 1Jnilio o Indu:,tri" pn.rn re~ 
caber mate de amor em grRÇ"- no Chiador"' cor
retagem de I5o réis por arroba, e em santn. Fé, 
a de 132,5 reia por arrol.Ja. 

Nunca houvo em nenhumn estrAda do ferro 
do IIIUndo tn:o raplendidn. OMpeculttçi'io e axplo
raçiio dos frcguezea da o11trnda o do governo. 

, Apezar ~de tudo quanto tem expo~to, nrto es
tando nas attribuições do ftODRdo remediiLr os 
inconvenientes do contrato que oncorporou a 
administraçfto d& estrnda de ferro á d11 Umàe o 
Industria, nlteraçiio do alinhrtmentos c do tnri
fue, a commistdlo limit& na suus conclusões no 
l!leguinte parecer : 

Quo a roprosontaçl(o dos habitantes do Sa· 
pucni& s6ja romottfdtL no gov~Jrno, que n toma
rá na conaideraçlio que merecer. 

Paço do sooodo, orn li de Setembro do !SGn.
Theophilo Benetlicto Ottoni.-Jorio Lirwr Vieira Cnn
sansão de Sinimbtl.-Barão do Rio·Grando.-(Con· 
cardo na concJuaão.) 

A hnprimir. 

ORDEM DO DIA. 

Entrou om 3• discussão, o foi upprovRda p1ua 
HOr dirigidiL 1Í. Sl\ncctto Imperial, n proposiçilo da 
ct~-mo.rtL dos SrtJ. uejJUtados, cor: ia-indo o engano 
de nomce do dual! pcnaJonü;ttls, 1rmi'i~ do cscri .. 
viio dtt nrmndn Antonio Manoel Fiuza. 

Entrarum ~uccessivft.mcntc em 1, díscus-:~ib, 
paASilrllm pnrn a zn e destn para a 3~, duns pro
po:"liÇOOS moncionn.dftB no pn.,·ecer dn mesa n. 237, 
nutoi'ÍARndo H. concessão do liceiJçn::~: 

I, o Ao lo otficial da Hocr.:t,\ria <lo ImperioJoiio 
Dr~ptistn Cl\llogtlrU.H o outro ... 

O Sr lW11ne• Gonft'r•l''eM:- Sr. preKi· 
dentiJ pedi n J· lavrR nutcf\monto pnra. mandRr 
fi meSa. um ntt,StRdo quo vci,o junto á petição 
do Sr. dcsomb:trgndor Antomo de B:trros VB~
conccHoPJ, c que se ltc>hn arcbivl\dtl na sccretarJR 
do s~>nndo. E~tA attestttdo provn. ni'to t!Ó que eJ!a 
e!'lttí. g-rrwamento doente. como que surL molcs.tm 
1; de nntnrezlt tRl que não póie ser combatida 
r!eni'io com um1l vi~tgcm ti Europa, 

Peço n v. Ex. que manda juntü.r o attcs;ndo ii 
potitJtio, pRrr\ que o senado tomo em considera .. 
çlío o reaolvlL como entender . 

A rcquorirncnto do Sr. Nun,Js Gonçalves dls· 
penl!n.-Pe o inter ... tieio. 

2.o Ao ]. 0 conforento dn. alfandega do Pcrnnm. 
buco Joilo Jorge HenriqucR. . 

A requerimento verbrd do Sr. Alme!dfL oA!b.tl .. 
querque foi iguRlrnente dispcns?\do o !p~orR.ttqto. 

Süguirl\m-so do mesmo moJo om .1. dtRCllK
I:!ào c fornm PpproVIldns p~ro. sarem dir,igidnK ri 
snncçlto imperinl O.R aegumtos propot:~u;ões da 
mesml\ cnmara: 

1., lsenbndo do pnglLmento do imposto df\ 
decimR nddieional os cditlcioa dns prnçll~ de 
commercio. . . 

2.• A utoriRRndo o govern~ pnro. conceder Jsen
çii.o do direito~t a boneO.cto ~o prolong.lmo~to 
dt\ eHtmda de rodngem dn CRprt~tl pl\rn. O 10ter10r 
dn provincia da Pr~rRltybll do .Norto •. 

3.• Idt!m pnrr1 a emp!OZIL do vehJC';Ilo.s econo
micos nn. cn.pltnl dn. Babm. o de umR hnhn. ferroa 
na mosrnn. provincill. 

Entrou em 1.• discu~elio com o prtrcccr dtL 

cümmissO:o do nmprezns privile_giadns, ~ propo .. 
siçilo du. meHma nt\mnrtL autorumndo atncorpo .. 
rttci'io do comp,.nhias pf\rn. construcçiío do uma 
oMiradt\ do ferro da provincin. de Sa.ntn. CatlUt.M 
rina li. Jo Rio·Grnodo do Sul. 

O S• barião cltt• TPell Bn••n•.•
sr. presidente, entro RH razOes que a coiJlmtH:;ào 
offdroceu ú considorRçiío do senH.do _para ni'io ser 
attendida IL protençào do cnge~betro Sebn.stiiio 
Ant .. nin Uodríguos DrngiL referm-~e :1. do stLct:L
tlcio dos cofreB publicas, qu~ ReriR, noc~Hsar10 
fi\ZCr: ó. o qun deprehondin.-Ho do rcqu.,r1mento 
sobl'o que n.commtsAi'io tovo de dllr pRrecer. 

Rntrotnnto, o pretendente rocln.mrL contra e~t~IL 
liSHnrçi'io, dizcntlo que e.':itl:Í disposto n fn:ter e~~o 
trabalho som onus algnm _para o" cofres publ~

·'COI'I, áospora do ser indemmsu.do peltl eompanhua. (' 
I• 
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qu.e.bouver.no orgRnisnr-se, o He i'4to nrio aeonte ... 
cor, pro1eindirá do qualquer rec:lsrnnçlio de 
p11g11.mento do ::~eu trnba.lbiJ. 
. ·Julguui conveniente, para satisfazer 11.0 pro· 
tendente, f,lzer estn d~elnrn<!i\0 no solla.do, que 
entratnnto recunbccorá quü • ni'io obstnntn isto, 
prevtllecem "s outras razões p"las quaes nilo 
póde ser •ttondidll est• protoaç!o. 

O Sr •uwelra d10 ltlo«a :- Eu pedi n 
palavra, porque vi que utll. rc::.;oluçào que veio dn. 
cn.marn. dos Sra. deputadoFI é concebidti cm ter
mos generiaos, contém autorisnçiio ao governo 
para. conceder isenção de direito~, privilegio 
para desapropriar e qunc.Jsquer outros f11.vores 
que taem sido concedhtos a emprezu.& de seme
lhante nntur~ZI'I. Como vi que n cuncesd.o de llU· 
torisHçlio ao governo é baselld& na apreciacii.o 

.d011tas C•JndiçiJea, pedi a palnvra parn interr.,ellar 
a commi:-3tsliu de emprcznH privilogiadn.s sobro os 
fundamentos com que e~tr~ rcsoluciio foi inicínda 
nn cnmara dos Sr::~. deputados. • 

Concode-so autorisocfio ao governo, para que 
contrate com quem me1hores condições offereÇI\i 
mas lta uma quustlo preliminar" n.ttende.r. Nü.o 
O b11stante quo o corpo legislativo, solicito cm 
promover estes melhoramentos. diga: c Fica o 
governo autorümdo n. contratnr a conatrucçli:o de 
uma O"''tradtl de ferro Uo Sllnta Cathflrinll pl1l'a o 
Rio·Grande do Sul com quem melhores condi
Ç0ds otferecer ,. : é preciso saber-ao se acaso já. 
tem hn.vido estudos desta linha, sa elln. é exe
quivel, aR vantllgena com que póde ser r:ettliBitd& 
por este do qu;, por aquelle, attendendo-so aos 
Interesses gcrnes do Estl•do: n. condioi\o eHtTR· 
tegicR, principalmente em relo.ciio n. unia estrada 
foi h no Rio-Grande\ que póde· Ju'r uma _estrad.-. 
militar, __ uma eHtrad& de dt~f~za do Impcno. 

rar cn.pftaea; appa.recem ahi como romances. E• 
esta a razão porque muitas veze~ nesses mercn· 
dott, essRs em prezas nlln se relllisam, porque nfio 
as ft.companham esclnrecimentos nece· snrios. 

Por isso deefljnvu que a eommietdio déat~e al
~um esclarecimento mnis, além tle ter reconhe· 
cido qno a em preza é de mauifdstn. vantagem. 

UM Sn. Fl!:NADon:-Mostrou quo nli.o ern. 
O Sa.. SILVEIRA DA MoTorA:- Não Vf'jo isto 

aqui: o que a commiHai'lo cüz e que sem preza é 
d11 mflnifeAta. vantagem, e quo tt prOJJOtoiçli.O deve 
ser ndoptada nos te:rmos em que está concebida. 

MnR nesta matcria, Sr. presidente, de con
strucçiio de linhali du farra, entendo que., pnrla
mento devo gunrrfar a ultimo. palllvra na con· 
cesHiiO dn. RUtorilmeiio; d tl-a ao go\'orno paro. 
contratar estrndns àe ferro imaginadtts, nlo me 
parece regular; dStd inddflni<lo com que algu
mtt.s t.mprezrut são n.ttendidns, prejudica ás meH
mas uwprezaR: porque npresentnudo·SC nosJller-
cndos, nfio acham quem dC seus capitaes, que 
só procuram aquellus que estão bt3m dstudadas. 

Eu, portanto, niio tenho duvida de vot1tr peln 
rf'soluf,:ão. mas desejava. saber mesmo rze o go· 
verno já foi ouvido a este rcspuito : ora preotso 
que o ministro dásae sua opinião. Eu não 
quero otl'~recer o nd1nmento dR. proposição ttté 
Hur ouvido o Sr. ministro, parque cstamott no 
fim dtt sessalo, e af:usims., poderá ompt ccr amor
chadn.resoluçlío, qud veio dn outrl\ eamarRi mas 
t1tlvcz a commitu;ão possa du.r aJguma explica
çilo n este respeito, tl6 acaso hfl. n.udiencta do 
governo e se o governo 6 do mesrno parecer. 

Ficou ndift.dn. a discul!lsiio para pnssor-se á 2~ 
pnrte da ordem do din. 

EHtnndo n" sala immodin.ta o Sr. ministro dtL 
justiça, foram sortetLdos para R deputoçilo que 
o de da receber oa Sra. Teixeira do Souz", Sou
za Quniroz e Furtado ; e, introduzido no saUio 
com na formn.lidRdes do estylo, tomou asl!ento á 
direitt' do Sr. preaidente.' . 

Proseguiu n 2• diseusslo do projecto de lct 
do orçamento no art. S., relativo ao miniaterio 
da jmttiçn. 

Consb.-mo que ha t~lgunR c~:~tudoa f6itos por 
um dos pretendentes. o bachsrcl Brnga. doava· 
ne':!'endo "duvidl\ que Hugeriu o nobre rnemb•o 
dR. aommiHai'io, a. rospoito dr) p~tgnmcnto prévio 
dtL d1~spa:tn. dcs~:~es estudos. Resolvida estn ques
tão, o que nos reatava parA. adoptnrmoa urna 
reg-ra sobre a CO!.Cellsi'l:o ·de privdegio pRra a 
construçlo de estradas de ferro. era que o go
verno. quando esses proJectos Yiessern no eonbe
cin:ento do corpo lt!gialativo, tives:e preliminar
mente feito algum oxamo, communicnast!, ao 
carpo legiiJlativo u condicções do exequibilidade 
da ~mprcz". Não é bAstante o juizo dos crnpra
zn.rios que quorum obter este privilegio; é pre
ciso que o corpo Io~rislativo tenha sempre alguma 
consciencia da exequibilidade dn. empre11t., 

0• Sr•. tnhol••ro da Juli.l\"" •SII· 
Yttl•a da lllo•aa pronunciaram discursos que 
publicoremos no .Appendicc. 

Ficou a discuasllo adil\diL pela hora e o Sr. 
ministro retiroU·Ae com ns mesmas forma:idados 
com que fóra recebido. 

Orn. eu soi que hn algum estudo feito pelo ba
chll.rul Drug" quanto a estradR de qu., ::~e tratR.; 

f.oróm, entro os prutcndontes que pedem o prfvi
egio h a um qu·· creio nilo apre .;ontou estudo 

alrum, como fdZ o Sr. Bragll, Como MO ompro
hendo n construcçilo do urun. estrada do r~rro 
sem se tijr procedido n. estudos prt.lvics 'l 

Srs., estas concessões da maneiriL VRJ.:'O. porque 
ai'l:o feitas, concorrHm par1t o dcacrodito d'elh,s, 
qu&Ddo stlo atiradas no mercado onde via procu-

O Sr. presidente deu a ordem do dia paro 13 
do corrente 

Anteo d• chegadn do Sr. ministro dR justiça: 
DiHCURsrio da. moçAo de ngradecimento áa de 

folicitnçi\o votndas pelns camarns do Reino do 
Portugal • em conaequenein do triumpho daa 
armas brosileiraH na guerrn do Paruguny. (Paro· 
cor t.ln. mos" n. 2:19.) 

3• diPcusei\o das pro~osiçUea dn ca.mara dos 
Sr :i. deputnrlos, rnenczonad1•B no parocor dtL 
metm n. 2a7, eoncedondo licença com venci
mentoa,a emprepdoo publico&. 

i 
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l• diRCUBalio dt\ proposiçAo da mosmR camftrn. · Saraivft1 DRntae, Z•u3arins, barlo do Bom Retiro. 
A.UtoriRindn a iocorporaçAo do eomP:anhil•s pKra T. Ottoni, bariio do Mamnngunpe, 8 ,gza F.an
a construcçlio da uma eatrndlt dH ferro da pro- co, barlio de Pirnpo.ma, Nabuc~J, murquaz de 
vincia do SAnto. Cntharina. á do Rio-Grande do Olinda. Silveira da Motta, 8ilvuira Lobo, F. Oe
Sul, com o parecer da commiBslio de em prezas tavi~~ono, e Sinimbú. 
privilegiadas. Deixaram de compn.rocer com causa partici-

Discussfi.o do parecer da mnloriR da commi,sfii) pada os Srs. Diniz, barAo de Antonina, barrto da 
de fuzenda, com o voto s~par~t.do do Sr. senador ltllÚDR, duque j6 Ct~.xiaw, Paranhos, Paula Pua
Souza Franco, sobre a rapreRentftçlio de diversos son, Ml\frn o visc.onde de Jequitiilhonha. 
cida.dlos de Porto-Alegre, ácerc11 de substituiçlo Deixanm de comparecer Rem ci\UBR partiaip:Lda 
de notas do thesouro. OM Srs. Nunes Gontalves e conde dn Boa-Vista, 

l• disc: 1 ~são d1L propt.,siçlio dR cn.mura dos Sra. 0 Sr. prasidente abriu a sesslo. 
deputados, 1\bolindo o trllnaito, pelu chance!· 
larJ1L dfls relnções, das 11 ontençae 0 quae.,quer Leu·re a acta da sesai"io antecedente, e, n§o 
11 ctos forenses. havon<lo quem sobre ello O••••• observoçOo•, foi 

A chegada do Sr. ministro: approvado. 

2• dlacussilo do projecto de lei do orçamento. 
Levllnt•,u·se a. sesslo (LS :ll/~ horas d~t. tarde. 

BXPEDIBNTR. 

O Sr. I• secretu.rio deu \.'onta dos seguintes of
ficios : 

EM 13 Dll SETEMBRO DE ISllD. 

l'RF.BIDI!:NCIA. DO SR. VlBCrJNDE DE ABARTE 1
, 

Sunanuarla.-ExrEOJENTB :-Otncio do mi
niRterio do Imperio remettendo autographOK 
Ranccionados e corrigindo o nome do uma~. 
ponaionista.-011lcio do ministerio de estran· 
geir.Js nccusando a reeepclo de uma moçfio do 
seoado.-Offlcios do 1 o âecrctario da camara 
doa Srs. deputados purticipa,\do a approvaçGo 
me11ma camara de 11m p1·ojecto do !'eoado e 
remettendo uma propo~ição.-Parce6res d':l. 
dame&tLDB, 24l e242.-0RDEM DO DIA:-DÍBCUB· 
slo e approvacllo de uma moçlio do Penado.
Discussao e approvaçfio <le duas proposlç~eo 

.· da camRr~doa Srs. deputados approvando pen· 
aões.-Discuaa&o de uma proposiçilo da mes
ma Cftmora. autori~ando n incorporaç&o de 
uma companhiJ\ do linha ferrea.-Disc•trso e 
requerimento do Sr. Jobim.-Dieausalo do 
art. 3• do projocto de lei <lo orçamento.- Dia· 
curso e emenda do Sr. Nabuco.-Obaenações 
doo Sra. F. Octaviano o T. Ottoni.-Discur•o• 
dos Srs Paranaguá e ministro do. justiça. 

A's 11 horaa da. manhã ftchanm·se presen
tes quarenta o trefl Sra. aenado!l, n saber: viscon
du <lo Abseté, Almeida e Albuquerque, Jobim, 
Dina Vioira, Pompeu'-Caroeiro d6 Campo11, vie
con<lo <lo Sapucohy, ~·on•eca, Mendes doa San· 
toR, Saylo Lobllto, Cunha e Figueiredo, Souza 
Queiroz, bnrllo das Troa Barras, Teixeira do 
Souza, barllo da S. Lourenco. Chichorro, Firmi· 
no, Pn.riLnaguA. visconde d8 s. Vicente, bn.rlo de 
Mnroim, Furtado. vi.;;;condA de Cam~tragiblt, vis· 
eond•, de Sun.Hsuna, b~~rlto do Rio Grande, harno 
de C'otegipe, vi~conde de Itabonhy, DiltA de 
Carvlllho, Fernandes Torros, barlo de Muritiba. 

Seis do 11 do corrente, do miniMterio do Impe. 
rio, remettendo autogrn.phos aanccionados da 
resoluçfio da assombléta. geral, sendo quatro quo 
approvam pensões concedidaa : "'Jeronymo Re .. 
petto ! a Xisto José Alves e outroa; n. Antonio 
Clal'indo Corrêa dtt Jesu• e outros; e a Bartholo
meu Eugenio e outros; umn.quo elovou a pon
sf[o concedida a D. Propicia Prolite~t Menna B11r· 
roto e uma que d1epens" da. frequcncia dns aula.a 
do 4° anno di\ f~tculdade de dirdito do Recife a 
Joaquim Aurelio Barreto Nabuco de Araujo.
Ao archivo oa "uthogrnphos, communicando·se 
á outra ca.mara. 

Um, do 10 do corronte, do mesmo ministorio, 
declar11ndo o engano de nome de um" pont:io .. 
nieta. -Inteirado. . 

Um, de a do corrente, do Sr. ministro da ma~ 
rln!ua. e interino doa oe~rocios estrnngeirna, uceu· 
nndo o r:.~cebfmento da cópia d" ID~JÇio appro· 
vadn. pelo senado, reltttiva á noticia. que .,ue 
c •mmunicára da VICt(lria alcançada pelali forças 
allladaiJ Cal Peribebuy, e dncl•Lrttndo que oro
verno imperial, tendo a dita moçllo ern alto 
npreco. fa1·á dJlla o uso maia·eonveniente.-Jn .. 
te irado. 

Um de lO do corrente, do lo secretario da ca .. 
mara dol!l Sra. deput"dos, participando que a 
meam11 camRrn adopt'ra e in. dirigir á 11\DCçlo 
imporia! " resoluçlo do aenRdn que declara l!'ft .. 
rem applic•veia á Prinaeza Irnperifll aa dispoRi .. 
çDes ~o nrt. 6.• d11 loi do 2J do!:!otombro <lo1841. 
-Inteirado 

Outro de igunl <lota, <lo me•mo socret.rio, 
remuttendo as seguintes proposiçOoY: 

a A assemblóa geral resolvo: 
« Art. ].o Fica o governo nutorisado pnra 

mandar admittfr " fr~ZI'lr "cto do 2 11 anno dn fa· 
euldnde de medicina d" Dahla 1\ Amnncio Joa .. 
f'J.Uim Percirn Caldas, que so acha matriculado 
como ouvinte. 

I 

I. 
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• Art. 2.• Re•ogam-ae aa dlapoalções e~:> con
trario. 

• Paço da camara dos deputados, em lO de Se
tembro de 1869. -Joaquim Octaviu Ntbias presi
dente.-; DitJgo Velho CaV<Jlcanli de Albuquerque, 
1• aecretu.rio.- Joaqu.iu1 Pire, Machado Portclla, 
2• jU,CT6t&rÍ O I 

A Imprimir. 
O Sr. 2• secretario leu o aeguinta parecer: 

.... , ..... ... a ... a ••. ••• de .... ., 
aeptembro de 1868. 

ExpGe a mnterio de uma Proposiçao da Camara 
dos Sra. Deputadoa, auetoriaando o Governo para 
conceder carta de naturalis•çlo de cfdadlo bra
sileiro n. diversoa estrangeiroat. 

I 

ObJecto de Parecer.-Proposiçno da Csmura doa 
Sra deputador~ sobrd naturalisoçilo de utran
geiros. ·-Ta beiJa exphcativ1' annexa ao Parecer. 
-Indice por ordem 11lphabetica e re.,.umo da 
tabtslla n. 1 ann~xoa llO Parecer.-NacfonaJi 
dadea de ori,~w dos natunLlisad~s.-Log~tres 
de residencta no Imperio -Proflssões.-In
forwaçlies sobr: dou::~ d<.Jd natura.liaaàoa. 

Está 1obre a Mostt, 11tlm de entrar na Ordem 
do Dia, uma Proposiçfio datada oie ü do corrente 
mez de Septembro, que aCamn.ra doe Sra. Depu· 
tadoY enviou ao Sonado na fórma do art 57 da 
Constituiçllo. 

O objecto da Proposição é u.uctoriaar o Governo 
para conceder carta de nuturalisaçllo d~ cidad&o 
brasileiro a divf:lnos t•strangeiros, sendo o nome 
do prirneiro Antonio Alfrodo Fleury d• Barros, 
subdito portuguez. 

Da tnbella ,nnexa sob n. 1 consb•: 

Provlncia daa A!ag6aa 
Provincfa da Bahia. . , • 
Proviocia do Rio de Janeiro. 
Municipfo Neutro . • . . 
Província de Minas Gcraea. 
ProvinciiL de S. Poulo. 
Brasil. • 

Quanto ás prollasGes, VÕ·ae que ha: 

Medico. inglcz. • . 
Maritirnos, portuguezea. 
ProllsaGea desconhecidas· 

1 
5 
2 
1 
1 
7 
5 

22 

1 
3 

18 

22 

Dous de entre oa naturalisados, de que ao trata, 
Euaobio Nune11 ForreirtL, e Joa6 Manoel da Silva, 
apresentaram requerilllentoa. 

Eusobio Nunes Ferreira o.Uoga que tom •aer
vido naarm11.da imperinl na qu111lidado de meatre 
por eapa~o de oito annotl, re.t~idindo no Bra.all 
ho. 32 n.nnoa. onde se acb• CBBado, o sempre na 
proüssl'io de mestre de na.vio.» . 

José Monoel da Silva alleg• tambem que serve 
como • mestre da bal'ca de ~oacorro naVal nesta 
COrte, astando residindo no Braail por t"oapaço 
de 2'2 nnnoa, e servindo na armada desde o anno 
de 18~9. • 

II 

Parecer da Ye11a, e seus fnndamantos 

Assim, como resumo, e conclusllo do ~ue tlca 
exposto, e refl!rindo-!llo ás te bellas, e indJce acJ· 
ma mencionu.do~t, a Mesa: 

Considerando que a Propooiç1ío que está sobre 
a Mesa deve ter prompta aoluçao; 

J.o AB naciooa!idaded do orjgtun. 
2. o Oa logarea de residcncia no ltDperio 
3• As prollssOeo. 

Considerando que os e•clarecimentoa presta
dos podem ser MUffidentes para o Senado deli
berar com prefdito conhecimento do causa: 

4.• O numero de naturnlil)lldos incluidos na 
Propo•içAo. 

Acha-se tambem annexo RO Parecer, sob N. 2, 
um indico por ordem alphttbetica, conttsndo os 
nomes dos naturttliand .. ~:~ C'- m decht.nu~ilo de sua 
nacionalidade de orig~tm, e sob n. 3 utna outra 
tabella, como re~tumo da de n. l. 

As nacionalid•des som : 
Portuguezett 
Francezes . 
Alio mão. 
Ing1ez 

18 

I 
l 

22 
Os lagares de re~tidencia, corno "e uchun de

cln.rados, aam : 

Considerando que em ca.,os simiJl1•1ntes o Se
nado tom dado sempr~ o M8u assentimento 6s 
Prop>sfçG·'s da Camara doo Srs. Deputados: 

Otf~Jruce o seguinte : 

PARECER 

1•-Que a. Provoaiçllo do Camara cos Srs, De
put•tdos deve entrar om di•cuosAo; 

2• · QuiJ o presente rl!la.torio deve ser impresso 
o distribuido na forma do estyJo. 

~~ço do Sen•do, em l:l de Scptumbro de 1869. 
-J tsconde de Ab.:uttJ, presídente.-Frederlco d1 
~lmeida e Albuqutrqu,, 1• ti6Cr6tario.-José Mar· 
tuu da Cru: Jobim, 2• aecretario.-Joãu P1dru 
Dius Vieira, !J• aecretario.-Thoma: Pompeu dti 
Sou.:a BruailJ 4. 41 ttccretario, 

' ; 
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I 
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DOCUMENTO N. 1. 

TA.B&LLA ANNBXA. AO PAllE'cP.R DA MBSA. N, 241 DB 13 DR SBPTBMBRO DR }869, SOBRE UMA. PRO• 
:POSIÇÃO DA. CAM.A.RA DO~ BRB. DKPUTADOB, DATADA DE '(J DO M.BBUO MB'".t, AUCTOR.JSA.NOO O 
GOVERNO PARA CONCEDER CARTA. DB NA.TURI..LlBAQÃO DB CIDADÃO DRAI:IILB!RO A DIVERSOS EB• 
TRANOJUROB1 CUJOH NOMBB SA!.( OS DA TADELLA. 

Nomes Naturalidade n eaitlenci" 

-------:-----:---------:--~---- --
Antonio Alfredo Fleury de Berros . Portuguez •.. Provinci11 do Rio de J&neiro 1 •• ' •••• o •• -

Vicente José Puga • . . • • • .... . ..... 1 
Antonio d.s V11.sconcollos Meudonç11 » Provincia dns A:agoas •.•. • • o o •• o •• . 1 
José Lopes Pinto • . • Provincil~ da Babin .•••..•. . .... ' ..... 1 
Jooé Gonçalve• Vasco . . • • • • ........... I 
Francisco Franco de Slint'Anna. • • o • o • o •••••• 1 
J oito Moreirts. Coelho . • • . ' ........ l 
Manoel d'AviJ& Ramoa. • • . ....... ' .. 1 
Josó:de Souza Vi.,ira JuniOr: » Provincitl do ·S. Paulo .••••. ........... I 
Manoel Antonio da Silva Villola: . " • . ........ ' . I 
Joaquim Pírea Diaa. . . • o • » » ....... ' ... I 
J oa1him Silveira da Costl\ • . . • • . . . . ... ' .. l 
Gui ermo da SilvaGulmariica Porto » • . ... ' ...... I 
João Mo.rtina Bllrbost\ • o • Brasil. ••...•••........ . ........ . I 
Domingo~:~ de Souza J &mes • • ........... l 
Eusebio Nunes Ferreír11. . » • Marítimo ..• 1 
José Manoel da Silva • » • 1 
Francisco Marti as Costa • • • • l 
Edgar Bailly de Preosy. Fra.nr:cz ... Município Neutro •••.•..•. . .......... 1 
Eugenio C:hauvin . • .Jrovinoia de S. Paulo •.•••• .. .. . . . . . 1 
J \lão Reiufrnnck. • • A.!lomi!o •.•• • 1 
Jorg• Tount Moehett • Inglez ...... Província do Rio de Janeiro M~di~·a·:::: 1 

Somma. • • • • • • • • • . • • • • • ••••••••• o • o ••••• o • • • o • • • • • • • • • • --. . I 2'.! 

Secr•taria do Senado, 13 de Supternbro do 1869.-0 Ofllclui-Mulor interino, 
de Oliveira. 

DOCUMENTO N. 2. I Francisco MartinH CoHta . • . 
Guilherme da Silv~ Guimarãe• 

JNDICG POR ORDEM A.LPJIADBTJCA., ANNEXO AO Porto · , · • • • • , 
PARU:CEn DA MESA N. ~41 DE 13 DE SEPTEMDRO Jofio MnrtiDB B11rbosn.. 
DE !SOU, CONTENDO O.i NOMBS DOS BSTRAN- João Moroirl\ Coo)bo • 
GKIROS A QUB l:IB RKFBRR A TABBJ.LA ANNEX.A AO Joio Reimfro.nk • • , 
~ESMO PARECEU.. Joaquim Pires Dias • . 

Nomes. 

.Antonio Alfredo l'leury de Barros 
Antonio de Vnsconcolloa Mcn~ 

<!onça . • . • • . 

Nacionali
dades 

Jonquim SilvelrR da Coste. 
Jorge Tount Mochett • 

~ Josó Gonoi\Jvos VatJco. 
s Josó Lopes Pinto • 
~ Joaé Manot~l da Silvn . . • 

• José do Sruzll V;eir't Junior. . 
Portu"'uuz 1 Mnnoel Ant.)nio dn Silva \'illcla 

o Mu.noel d' Avillt. R11.0lOB. 

• 1 Vicente Jo•é Puga. 

Pedro A11tonio 

Portuguez I 

• I 
• l 
• 1 

Aliem no 1 
Portull'uez I 

• 1 
Inglez 1 

Portuguez I 
• 1 
• l 
• 1 

" I 

• I 
• 1 

DLJmlngos de Souz1L Jumes 
Edgar Bailly do Pressy. 
Eugenio Chauvin , . 

• 
Frn.ucez 

I 
I 
1 
1 
1 

Somma. 22 

Eusebio Nunes ForreiriL • . . 
Franci~co l,'ranco de;s Sant'Annn 

• 
Portuguoz 

• 
Socrotluin do Sonado, 1!1 de Septernbro dn 

lSH0.-0 OIUcial Maior interino, Pedro A ntMtio 
de Oliveira• 

' ; 

., 
I 
I 

I 
" 
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RBStJ!'IfO DA TA.Dl~J.L.\ N. l, ANNEX.\ A.O PAUECER 
DA MK!'IA N. 211 DK 13 DE ~EPTglUUt!l DE 1869. 

Deput,1dos cnvi:lu no Scn ,do nn fóJ',tla do t~.rtigo 
57 da Con~tituici'io 

A Propo . ..;içito ·tam 'L c.lnt l d11 26 de Ago&to.do 
Cc)rrcutt! annu, c o seu objecto ó 1t. r.pprt>va.,~ão :le 
..t.rês morce::~ poi..!Uniarhl::J, qut: o P·~dor .ExtiÜativo 
r .. oncc:Uou crn rcnumeru~Ao de ~erviços prcattt.· 
do~ ao Estnd{J, 

·rn o e 
8 
!' 

-I 

.,I 
-I 

... I 

-I 
~··I-

~I 

~ 

E= c 
'a m 

~ 3 
=· o 

• 

-· 

-

o,;: "" ;! o 
~ 

" 2" " ~ .. 
N = ~ m 
'!' N .• 

~ 

- "" 
"" 

"' "' 

"' -"' "" -"' "' 

I "' ... ,_, 
"' I "' ... 

I ::: 
c ... 
o 
"' I "' 

I A lagoas 

I /lahia 

I llio de Ja-
nciro 

I • uunicipio 
11e11tro \ 

J AI inlls Ge- 1 

raes 

I s l'rtlllu 

I Brasil 

I TOTAJ. I 
I JIJtdico 

{ I Ma ri limos 

I lJcsc•·"''"i-~ 
da• 

L TOTAL . 

"' "' o 

"' -"' "' "' " ~ 

Secretadn lio Senado, 13 ll•! StJptetübro rlc 
1869.- O Officu.l Mu.ior i11terio.(j, Pedro .Anto11io 
de Oliveira. 

P.nre-cer d-. Me••• n e.ae de •• •I• 
Sea>tenatoro dr 18de 

Exp6e a. matcritt. de uru1t PropoRiÇ!to clzL C'um·~rn 
do~Srs. DeputtHlOI'Itt.,pprovn.ntllJ as rnercõs pu•m· 
nhuill~ concedadi\S polo Pol'iur Ext~t!uttvo n 
dU!IiJ fUJlll"' do MRrechnl do Exercito ref .. r
m"do Barii.o de Suruhv, o num outro pen!:!iO-
nit!tft, " 

I 
Objecto do Par,•cer-PropoMiÇitf' d·~ Cumft.l'a do.-. 

.SrH. Doputudots ~tppr,,vun.lo p~UHÕtl!t.-'fu.hdl<~ 
oxpliclltivn. 

ERtiÍ tsobro " Mel'ln, ntlm da ontr,,r uo. Or iom 
do Diu., nmo. Pruposiçllo q uo a Camn.rtL doa :3rs. 

Dc~t11..s penBõu~ dun.:"! foram conceJidus a pc"'l· 
•ó~tl'l dt}fnuúlilt daq_unlle, quo preatáraos l'!ervi· 
•;os. o doixoa do ex1~tir, o uma 110 proprio, qu11 
Jf!'nstou "::1.-:> ~or_viço~, o uindo. vive. 

De conforrnHiuíle com oH precedcntt!~ estnbel·~· 
cidoH, mt:.nduu a Me::,n Clrgani~~r n tnbelh nnp 
n.,xa, quo c mtêm os s"guintos c.icla.rcciment'JB: 

I. o Os no•.acs do~ p,;,n,..ionistiLB". 
2. 0 A clllS::,;o c o qwmlum de cutla pensão 
:to .\ impo1·tnncia. unnut1l .Ins pensõci-1, 
·L0 A Unta do11 Decrt•toH de con.:e~sl'b. 
5. 0 0~:~ motivoHja~titlctttivotJ d!lS p::nsõe~. 
G. 0 Os documentos que llC' mpnnhrlm n. Pro

li >siçào . 
II. 

:'\um~::rv di.! p~n~:~ioni::~tu.M iacluhlos n:-:. Pr·'lposi-· 
cu,,, o outnt.~ informncõe:L-Scrviços fcitos ao 
Et~t·ulo pJbBnrào de ;o:;Uruby. tJilC dd Juu~"~ p6n
sioniHtn:-~ -IuftJI'Cll!iCÕL'S u. resp~::ito do ter.!eiro 
ponsioui~ta inclLtido·na Prvpo.~içn. .... 

A Propo" it,:iio coruprebendH tres peneioniHh8'" 
•wnd .1 dout-t os Decrtjto1:1 qun conced rnm us 
JHlU.-,ÕeH, 

A. rnziiu da diíl'urtJnc, ontre o numeru doM 
p lll~i·.mi~tn~ ~~ dtlS De !r.cto.·• do conccssi.u ti q_u•1 
11~n dos Del·rctr..·~ comprnhend·t dous pensJo
ru"'tn~:~ 

Oe dou H pensionist ... ~ comvrehendido::; om um 
s1í Decreto '"llW us filh·tH do ~In.r1 ch:d do Ex~r
cit., reftJrmtdo Bttrito 1id Suruh~, de nome~ 
D. c.~rlot11 Guilhermin;, de uiln1t e :silva., e D. MI\~ 
l'lH.nnn Cun·littn de J...im t tj Siho. 
o~ servit~Ofo< •JUO prestou f\0 E.tJt:tdo o pao dt•N 

agmciact~"'~ nnrn .só co.uo UJilitllr, mn·1 ttuobem 
om u!OVI\Ilos tlmprt!go ... o commisi'!ÕCI'.l civi~ quo 
eXd•·ceu, estnm utt rn11müria du todos, e na con· 
Acie.ncin p1,1bli~~l1. 

Dtl fd de officb do pile dRM ngrHeiactns vêpso 
quo elle Herviu ao Est"'do,dur:/ntc63 annos. 

Ne~td long-o correr de :mnos ha. ntt hililtorin. do 
Bru:,il dun!'l época!. nm qufl S·Jbrt~sán com pntrio· 
tico brilho·) nom:;, do B1tri'io de Suruhv. 

Umn ó n d·\ lnd,;pendcncitl do Bru;il procltt· 
madtt em 18'2·.!. outr11. n da gucrnl tiO Brustl conp 
tra 1t Conft!dor~t.çi1n Argeotiott t•m I.S25. 

Nn. priml'i.·n tlp110il, ern :\IuJor o lhr.tlc• de Su
ruhy, .1Iannol tltL Fou:-;ucn Lunll 1l SliVtl, e, já 
cnmo Commundnnttl interino do bnhlhiio do lm· 
pora~i··r, jtl Ct1mo O.mrnn.lJtlnntt• d~t 1• brigada 
do uxurcito hrusiloiro, cotnb-tteu cm l82J nn pro ... 
vincin. d:1 Buhih. ttH f 'r!JnA p:rtugut~zus, comman
dndnt~ pelo Guuurnl 1\IndCJrtt, RS qun.oR opjJU· 
nhnm.su ú In<l .. pendcn~i", tendo tomndo pllrtc 
cm diversos utaqutt.lf contra a linha inimjga atti . u 
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a reatauraçn:o da cnpitnl da provínCia no dia 2 do 
de Julho daquolle anno. 

NtL st'gundtt. ópoca era Tenent6 Coronel o Ba· 
rAo de Saruby, e Commandanta do mesmo bu.t.a;_ 
!hfto. 

dicaçl'io no seu afHciO, o no de meuVfgario G~tral 
nuqucll11. comarca occlesifiRtic". Rogo portanto 
a V. Ex quo, uttendendo aos muitos annoa de 
serviço desto Sacordote, o ao ea~tado de sue im
possibilidade, se digne tomar cm conaidoraçl.o 
eMta minhA. rogatival como um acto de justtça, 
ij quo em remunerncil.o ú. aua. dedicnçi'ío lhe so.lnm 
concedidas as honrús do Conego da CapoU& lm
perial. • 

Dous mezen notes do t1Hrtir para Montevideo 
com o seu b11talblio, publicou-se em Ordem do 
Diu. addicior.ul do governo dalj rLrmas da Côrte 
de 27 de Março do 1825: 

" Que Sull Aftlgcstade o Imperndor mnnda.va 
certificar no bntnlhiio do Imperador que flcára 
plenamentefsatisfeito,por vér que sem:nem h uma 
antecipação, u dentro do et~pnço do urna horu., se 
apromptú.rn. em ordem de murcha. o em e~:~tlldt 
de embarcar aí. primeira v~~z, so fo.~:~se preciso: o 
que fnzin contrastu com nlgan~ doH demRis cor .. 
pos, a que paasárn. ruviatn, e dnva um cxomplo 
do quanto era. vnntrajosa n. baR ~ir~ciplino. om 
que o conservava o ~:~eu respcct1vo Comman
dttnte. » 

As trcs pensõ1•s foram concedidns por Decre
taR de ·.1 do Agofit., do corrente anno. 

Nam havendo 1Jcntidade de serviços para en
volver os tros pensioniattLS nn. mesma Proposi· 
ÇilO conforme o principio jnridico de continenc•o 
de caura, hn pala menos identidade, quanto á 
duta 'tos Decretos de concessl"ío dns pensOe1. · 

·Durante a guerra, o 'l'encnto-CoronBl Manoel 
do. Fo0118Ca Liwa e Silva cntroll com o Reu bata
lhão aos ditfõrontes ataques pRrciaes entrts as 
forÇaH brnsileiriL o inimigA, e :mstentou Rem pro 
com intelligenciR. e valor H. bonrn dtL bt,ndeirn. 
contindn ao btLtnlhão do sou com mando. 

No intuito de completar ns informtLções con· 
stRntes dn tRbt1lln. annexa, releva accrescentar 
qno tl importancia annual daa pensOe• approva· 
das peln Proposiçiio da Cu. mura doa Sra. Depll
tados, que !'ld acb11. sobre a Jrfesll, ~ 1:8008000, 

III 
Parecer e seus fundamentos. 

A~;sim que, como resumo, o concluslo das 
observncJOeH quo procedem, a Mesa: , E'stR lfU.t~rra terminou com a convenção preli

minar de paz dr: 182tl. 
Tendo Assentlldo praça voluntariamente como 

.lo C~tdete na a .. Cotlipanbia do 1° Regimento de 
infantaria de linha em 25 de Novembro de 1806, 
e tr.ndo fnllecido no 1° dts Abril do 1869, no pottto 
do Marochnl de Exercito reformudo, coutou o 
Bariio de Suruhy I}Unsi se~:~senta e tre~ annos de 
bons serviços. · 

Estes snrvi ç;os forttm prl'.:-;tltdos, nnm HÓ com o 
molar zelo e de liCH.!Jll.O 1 mn1::1 tambem com o 
maislouvtlvel dusinteresRe. 

Nnrn admira pais que 11. f,uniliiL do B1urto de 
Swuhy fosse ~brigada & pedir llo Governo um11 
pensfio p1Lra VJVer. 

No" heroicos tempos de Homa houve tambem 
um genertL! celebre pelo seu mt:recimunt(), f'ro
bidade o ddsintore.s~:~e, du quem o E~tHdo mH.n~ 
dou fazer os funcrn.uH, e dotou umtdllha quu dei
xara.. 

E' honroso pura o BrtHil poder dizer-~e que 
um dos t~eus mni! illustreH generaes teria di
reito, por cguae1::1 motivoH, ao me!!mo.testimunho 
do grBíidilo nnciOD11l. 

O outro pensionista incluido nn Proposiçi1o ú 
o Padre Antonio Thomaz dtj Campos, Vigllrio 
CoUado da Frcguozh\ do Bom-11m dta. Diocu11e de 
Ooynz. 

O Rvd. BiHpo de Goya:G. nm ofllcio do lO d9 
Junho do corrente I\D001 informn ne Sr. !úinif-ltro 
do hnperio, n rtJspoito dente Sucerdotu 1 nos RO
guinteR t.ermoH: 

Contsidernndo , j ue, conforme o n.rt1go 102 § 11 
dn Conhtituiçn:o. na m6rcês pecuniarias couoe
didRS pelo Poder Executivo dependem da n.ppro-
Vttçi'ío da AaHembltla gernl: . 

Considernndo quo a conccssrt.J de mercês po
cuninrin::J auR"manttS. a dtu~peza do Estado, e 
que á. Asst~mblén. Geral compete, em beneficio 
do trabalho, o da industritt., zelar e tiscaliaar 
essa despczn, publica protegendo assim a. sorte 
dos contribuintes: 

Considcrnndo que da.s tres pen.sõea approvadas 
pela ProposiçAo d" Camara dos Srs. Deputado• 
duad fúl'&m concedidas (hl ftlhas do um General, 
qutl prestou ao RHtado relevantes serviços por 
6Sp~tço de se!'lsentR. e tret1 ftDnos, e uma "um 
SacorJoteque tem servido ú. cg:eja com zelo e de
dicn.çi'io1 durante trinta n quatro unnoa, o actual
tnontu ucba-se i mpossibilitudo de continuur a 
exercer o Sdu santo ministeria, por avançada 
cdndB·e· molestina: · 

Consillerando que us Prú_posiçGes, quo a Cama· 
r:L dos Sra. Deputados env1o. ao Scnado:na.fórma 
do urtigo 57 da ...:onstituiçilo, devem ter prompta 
soluoi\o. 

C•JÔsidernndo, finalmente. que, para resolver 
com perfeito conhecimento de causa, ú.cerca da 
Proposicão subjeitn no fiOU ex!! me o rlelibersção, 
pórte o .êt>na.do julgl\r sufflcinntcR ns informnçOes 
pr,.ntnd11s, ou, no cnso contrnrio, soJHcitnr quaes
q uur outrtlS, que tcnhn por nocessnriiLII: 

Offerece o seguinte 
PARECEm 

l" Que o. Propol-lição da CrLmarrL doaSrs. DApu
ttLdoR clevu entrn,· cm diHCUHBrio. 

" Este P11.dre. ro11peitavel por SUHH virtud,.s 1 li 
Vlgnrio Colh1.do desde 24 de Janeiro de 1::-3;-}, tom 
UXttrcido o miniHterio ptt.rochinl com zolo 1 o estú. 
bojo u.u nvancndiL odttde, e tllm inutiliHI\dQ, que 
nflo pódc dar·um J.nlsso sorn npoiiLr-so om du11.s 
muletus; porúill mo~:~mo nssim continúa com do· 

2• Quo o prelllente relataria deve M6r impresMo 
e di~tribuido na. formn do estylo: 

J 
' 

1. 

'J 

I 
L 
i· 
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Paço do Sen•do em 13 de Septembro de 1869.
Yiscondl de Aballi, presidente.-Josi Martins da 
Cruz Jobim, 2•1u~cretfarJo .-João Pe(jro Dias Vieira. 
:J• secretario,- Thonaa~ PCJmpeu de Sou=a Brtuil, 
4• Mecretftrio. 

lá os sinistros, que se succedin.m antigamente, 
e pnrisRo mesmo póde ae dizer que a vinda de um 
DtlVio d" cldado do Rio Grande para o Rio de Ja. 
neiro nào é mtde ditHcil, nem mtt.i• perJgoaa, do 
que a viagem do um na't'io do Rio Grande parti 
Porto-Alegre, porque neste CRBO tem.se de atra
vessar u. grRnde lug"Oa dott Patoa, que nio se póde 
ntrtlVes~tar Henào com bom tempo. 8 1'ento favo-

Ficaram sobre a me»~a. para aerem to mudos em 
conHid6raç&:o quando se di·,cutirem KB proposi· 
çõe,•. 

rnvel, o poril'lSO os nn.vioa s.iio muitaa~ vezes obri
gados n. ettbeionn.r no Cang"ussú dias e dias, até 
que h~tja bom tempo e Vollto fllvoravel, porque 
tthi as ondull\çõeH dH. ngun doce Hiio muito fortes, 
nem h a paru. onde correr com vento fresco e con
trario por caus" dos baixioH ; o que ne~se CllBO 

ORDEM DO DIA. 

Submettida 11 dlscus,Ko ó npprovad11 n moçuo 
do senado, contida no pP.reoer dJL me 18. n. 2JO. 
agr~tt1cccndo ns felicitacõds votadaR ao Brasil 
p Ia .. crunaras do Reino 'de Po1! u.gsl por motivo 
das victorilts alcan~ttdas no ParR~U"f· 

Entraram sucet>aÀivR.mente em 3• dtacussiio, e 
foram n.pprovn.dns pnra BHrcm dirigidn:J á. snnc
eito imperid dURB prOpOBÍÇOes dn CRIDilra dos 
Sra. deputndoa mencionada~:~ no parecer d& mesa 
n. 237, autoristmdo n concel:lsl[o de licenças com 
vencimentos a empregados publicos. 

póe em 1 isco os navios, que H.traveasam ess•u• 
:16 Ieguns de lagoa. 

Continuou tL 14 dit~cussl[o d~t propo&içrto dtL 
mesmn c~muro. permittindo n incorpvrnçào d~ 
comp11Dhtas para R conatrucçiio de umtL Bt:!trudt~
do f11rro entre as pravincia.s de Santa Cathnrina 
e Rio,Grande do Sul. 

O Sa. Joanr :-Nno posso deixar de dizer al
guma couMa sobre a omprezn. de que se tratll, 
embora aeja det:!agrndavdl n. um amigo," quem 
muito pr~so. o que·ó um doa que pretendem 
tornar á Bl a mesm& empreztl.. 

Creio, Sr. pre·idente, que faltaria ao mtiu de· 
ver. se deixasse de oxpender francamente o que 
entendo sobre seme1ha.nte prett~ncão; eoc.be(!O 
oalogAres por onde tem de atrnvesSa.r a estrttda 
projectada. Já vinJei por ellea, já fui duas vezes 
de Santa CaLbarJna a Porto .Alogre por terr-.; 
portanto , eu os conheço quanto s" podtS 
conhecei-os 8 faço uma il.leia rnnis .ou meno:~ 
exactR. do que ó neceasario fazer·se, pH.rll coose
guir·Ho n. construoçAo do uma estradn. de ferro 
em taca Jocnlidndes, e do nroveito que dahi .St.l 
pode tirar. - . 

Em primeiro loP"nr di roi, que estou p~lrsu,ldi
do de que não ::,ilo as estrndas p~trtdlelru:l áH 
co~ttns do Brnsil as maia urgentlls, nem as 
que maitJ ,"";onvém. DH.B nossus circumattt.ncias; 
na estradns qutt maitr no~ convem alto "s quo 
partindo dos nossos melhores portos se di ri) 11m 
para o interior (apoiado.~) aOm de aproveitar 
mos oa terrenos Halubros o uberrimos que pos· 
sue o noaao pniz internilmonte. 

Ntl.B co~thB DÓI'l temo!l uma nl\vogaç&o bnrntt~ e 
mala ou menos faeil, nem tL do !tio Grnnde do 
Sul 6 tAo d ifficil e porigoHu., com o alg"uns pun
sam; n bRrru. dnquella pruvincitL só ó mó.quKndo 
é maludminiBtrnda, mss qutt.ndo tom ucu exot~l
lonto commnndanto, como actualmente ó o Sr. 
ctt.pitllo de frl\gnta Antonio Alvett dor:~ Suo tos, e 
qut~ndo tom como hoje dous vnporcHt do reboque, 
nno tem perigo, excepto para quem o procura 
du proposito, ou ó jntoirumento ignoruuto da nn.. 
vogoçAo; o certo 6 que uetualruento nllo ao dilo 

Qual ou. distancio. quo vo.e do Sn.nttt Ctt.tharintl 
até Porto Alt~gre? Oitenttt leguns pouco mais ou 
m~DOI'l', ':onforme o Iog.1r de onde tiv11r de partir 
a e~trada de fdrro; s~ tilla partir do estreito, de
fronte qunsi dn cidade do Dt!steri-o, u distancia 
cruio que será •~indtL maior de 80 legoas. e terá. 
de n.travesRnr. assim como se partir de S. José, 
rnontRnhuR 1lunsi inncceMsiveiH, quo ao julga 
fncil contornur, quando Ai\o rochedos 1t pique 
Hobre o mttr; o morro dos Ct~.vtt.lJos, por ~xemplo, 
e o morro do Siriú, não é pos~ivel contornar. nem 
frtzerew-se nvllett tuneis ~dm iwmensa despeza. 
Assim. tte nlto partir dnhi a estrada de ferro, ha 
de ir procurar o porto de Maciambú; ruas este 
porto nAo ndmittcs, como tnmbem o de S. José, 
aeolo falú1tt1, por espraiar-se muito; por conse
quencia, qu11e~q uer generos que tenham ·de vir de 
Porto·Alegre teem de p1L}jSI1r 110r muitatt balr1en.
cOes. Sup:Jonh"mol!l que ~diC? 80 IcguRs o que tem ae porcarrtor H. etittiLda nte Porto-Alegre, quat:s 
Hi\o as dtt!lculdadtlS e 8.d vantagens que ella ter& 
de encontrHr, no Heu curso T Encontr4rá muitos 
rios caudnes, sobre os quaes sorti. Dt~cessario fa· 
zerem·He p .. ntetl Ce muito preço,eomo por exe~
plo a Bd.rra dn LaguLn, o Urusangn, o Mn.mpt· 
tuba, o Tramandaby e outro~:~ muitos, u.lém de 
urande numero du I"HDj&s o arroyos, sobre oa 
quae~ aerfi. tnmbem prectso com~truir pontett. 

Além diat:> neRtiL extensão de Santa Catharina 
n. Porto-Alogrtl hiL pelo menos 30 a 40 Ieguas que 
se podem dizer,que sAo um deaerto; dema1s amais 
oatfl. de um lado o mar e do outro n.retu1tt im
menaos, combros dn arlms, charcos 8 JagoatJ até 
chegllr n. Aorrtt, que dista do mar de 6 u. lO lo· 
guns, e que corre qutusi som pro pllrl\llel".ao mar: 
orn este~ terrenos não silo hz1bitados. Como, pois. 
se hadt1 fazer uma estrndH. de ferro,que nào póde 
dar interesse, po:- i~tso que nào tem que condu
zir, por tortos os logl\reH por onde pnBan.T Ua.a 
estradtt. de ferro ptt.r:t dar interest~e ni1o deve ca
minbttr Htlnrio por logares,ond~ eneontre ou haja 
poeaibilid11de de vir encontrar, de um lado e do 
outro CtLrg"a ptt.rn conduzir. Mlls n que t~e projecta 
tem de um lttdo o rnal', e que mar bravissimo. 
d do outro uma ~;r"ndo extendo de terrenos 
inhabitados e talv~:z ptun sempre inhabitJ\Veis ; 
nua 1:10 cncontm ahi tteni"io de lo.nge em longe 
algum mioorovol "''"rello, oppil•do em uma 
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P''brc chnupn.nB, o que ó mui to r,.ro. A serra/ contn trnzul-os d" tUo to age por uma estrodu de 
que vne t~té u:t Torres coitA ainda infe~tndn de bu- ferro. . . 
gres. A:,sim, pois, n quo ht\d·~ ti'd:cr- uma. es· Por~nnto, H•Jtlltorcs, estn. empt'CZrl. o muato te-
tntda tlc ferra que pa:;sc po1· tn.cH Jog-ttr,·~:~? n.Hmma; omp1'6~leudt•n~o-ll, nllo tJO VllCi:jonlo ar .. 

llus,prcscindindo dit~to, conceclamo:1 quo r.hegn. 1 r1scmr e, t sb!LDJU.r <!tlpltllcR, o que é Ulu grande 
n cstrl\dl\ nté rort,, Alegrd,C-!Hn ttHk·~ os1:1uus dis- · m•ll, c c mulho.r um ~cst;niJ'IlDO n. tempo do quo 
pendios,Cotquetetn de tl'an::;portltl'dc p, rto-AlcgrCJ urnn cl:lpernuçn Jllur3oruq IHto meHmo tuu)JO IHHD:· 

r.nrn. SnntH. CatbnrirJit.? O uu i co gcnt;ro ÚrJU]!-,"umu. pr~ dito ntn con v~rRn.r,:c'ics p~trtic'! lares, 41 ni'ir! de
mportnncin no RioGrnndc do ~ul.eque niil.i vntu ::SOJr: que urn umJgo meu tenha f'Sp41ru.nçuH Jllu· 

o café e nssue~tr, é u cnme neccn; mns u cn.rno fiOI'Hts: 6 !llrJlht:•i'C\uu I'BC(IDheça om tcrnp•l quo 
st!Cca nn:o hC f~brícll em Porto .\lcgrt!; nem tHn niho~ su pódo em pro lODdor com. ';tt.nl.agcm sdrDO· 
pn.rto rdgumH lt el!queniu. do riu, CJUO l.om u11i lllHLnto t>Strndll; L._'daa ali probulHliJude~ sfio con
dna~ ou trOH rdlhn8 de lnrgurn. Ondrl ~e r bl'icn tr.uinl:l a ~liA.. 
uUa? nnH clmrgut'n.d~A ticimu. orn ;~o~crL qu!mti- ;::lcnhot·ea, o que tnuitatt pcs~oa~o~ reconl1ocem 
dado e em mUlto mato r p 1rçi'ío nu di ... tnncw. dH ntHjUellrt.."~ ll.c.· ;idades corno um:~ grande neceH· 
set13fÜB. Jegur~s, h. nJhrgum dd nrri)ÍO d!J Pulo~ 8idndo gt!rtt.I, ., U!Jr grundo Hervico ptLrticular a 
t~s. Orn, esta CJlrno H•:ccu de Pelot;~~,, nuo }I:Jde pruvjncm d·J Rio GruodtJ do SuJ,'6 o ·~st~bcleci4 
v1r do lá. P'!l'lt Porto Alcgr•l. pel1tlug~u rloM p,,. mt~nto dtl urn hollo por. o )$rtirlcinl nns Torrmõ~; 
tos, J?.6B:stt. v!ngcm oncontrRTII\ ttt.ntu. JdTinul~ado r.·omo já ~~J reconhecido Her fnc1l fazer se por 
'l.Uft~t, e mu1tn~ v•:zeM tnntJl d•,Otorn.' com·.1 vw.dn umu. comrrd .. süo do peritos, que lá foi dtJ pro· 
dn. CJdn~e du R1n Gronde pnrtt. o "Jli•J do Janotro p•Jtrito r.uanrladn ptJlo governo. Ahi, I'JUDhores, 
~111 J?.8.VIC.:3 de voln; turemoR. POJ.s, •'RÍI\ CI)JU(>d· Junto a p1wrrnçi'iu ~llR Torret~, p·rreou que,, dedo 
, rmc1tl ~emprn; c•·rn•' dt1 p..,}otflli v1ndJl em WLVtoH dn. ProvidADcla estu. mesmo anontnndo po.ra todos 
de véht, c Ctlrnc do Porto A lcgre vinda p~l~t. es·, os mrios nccc:-~HnrioR pllrn cRsu obr•t. grnndiosR, 
trnda de itJrru. VtJjarnos Rgortt 03 pn~ço::l do tmDtl· I c de i t.lliCllBI\ vnntag,~m: d.~fruntfl dn. prnin, na 
porte. . di8tu .. cit~ dn um1t ou duns udlhns, estú. um ro
. Qu.untc, pugu.~1í. uma . nrrobn do Porto-.o\log"rfl : cht~d•} c•Jm prido, pttrltllrll ) a mesma prnin; o mfLr 
ll Santn. CK~h~trm!'? Dl:tflm q~\l 18 IJOr arrob1t,! ••hi ó muit'l fundo, o qu~J não ncootfJCC ~m toda 
C IJ,Brn ll d!Sl~ncrn, ULII U":llt. ~:;trRdll de rorr•'• 6! !'fJUf'lJn. CO~tlt, que ó multO e~prnil\dtl ''tó ao Al· 
mu1to b.lJ'nto, t.mrque uqu1 nr~ e~trn.du. o c ferro 1 L>llrdr\o, Sul.Jrtl n. prnill. estilo o:-~ tre·· grundes 
du .D· Pedro, II um:L rtrrob:~ cm ·1rl lug-u1tS, do l'dChudoE, que ~~on~tituem n"' Torra~ i nudn maiH 
Cbmdor nqur, l•uga 7-'0 rti : oru, St• temoli Dtl· [Jcil do que tirnr dtthi H. pcdrn, tod11. u. poUra 
qudllrt. ,.::;tmd" 8~ lt•gun.~, ~.h~vc-sa pagnr n i.loLro, nnccRS&rill pnrn. formar os p~t.reclOt>s h\tCI'hOS do 
l:tlO ó, lfi480, o VitO Pll.r'~ flcur "';c•.rg11. no m~lo porto. n.tó pcr·to dnR cx:tremidndel-1 do rochddo 
d,, cn.micho pt\rn o R1r1 dd .THncrro, t' orn mu1to Ullt.ritimo quA ú um quobr" mnr ndmiri\VOI e 
mttiar distnncln. jmra c.1 Norte, Buhia, Pcrnnm- eterno. ' ' 
buco, etc. I A . t . t tlfi I I ·a Vejnmos ug{1ra qHanto pBgtL uma arrobtl de S!>l'lm _oru\mos !lm P. r o nr .c n ~ngn1 co 
Cl\.tnu vinda. da ciciada dn Uis: Gra!,dc om nr~vio que ni"io no. custnrut m~utCl, e seria: dn tmmousn 
de vela; ptlga 280, utõ 320 PI' r urrobn, n~é ·100 r:;. '::tnt;s-~m pura. o Brasl~ o ptlr~ os unvog.ntes. 
'linda du Porto Alt.~gro: nté urJ ~IJU de:-.tano flntd. s~ t.rno.-. LHl g.Jstr.r m~plttte"', como ~o pretendo 
BCJD baltln .. cúct!; cOmo l'lllr(, pois pussivol hllmcn- ~nst~r nc:3Au cstrnd:J, g ... sto·s~ antes Dll form,u;tio 
tar " trnn;ito rteatrL ostru.dtt do ferro com tneli do':'BC porto, Jrorque desd~ a llh;l dn Arvoredo ao 
ditl'llrouçl!~ de 11 rcco 1 R' urn nl.1sur,lo, ti•·nhores, n•:·rtn d1\ b11rm do Stt.ntll La.thrLrino. 1Lfó n bocn do 
depoi.., liiio. do vir n::; lll.montllÇÕus os umpc· Rto dtt. Pratn, 1\tó )lr~ld· nnrlo, temos uma. ex· 
uhos, c as 1111 c1tmptt.c:OeH. Do pois 1dnda UIT· 11 gran~ tr.nsi"io~ do c•.lHtn dn mf\tS de duzontos lt~gunH1 quA 
do pnrda turiÍ ltgllra nttendl·ndn~so que n <!nrno ni'ío. da n.brJgrJ ll••nhnm,corto o ~..~guro pnrn. o~ 
snccu. nfi•) pode ;-~offrer bnldo~tçõo.-1 Rtwt ~letul'io• IHtVtos do :dto bordo corrulos de um:~ tempeKtnde; 
Hnr-srJ n ir dc~np,crecendo 1 s~: dm~du Pclotas ou ~nr eHtlt. rnz~u todor1 os Ur\VloH qne Bl\001 .de 
meR•JlO dtlsdo l'ort(J A l•lgro nté o :'leu ultimo l':lnnt.l Cn.thrHIDh tQmtl.m um•t grnnila drRtancln, 
de&tino1 1'111\ tivor d•! p:l:-~stt.r por quatro ou suiR tomr~m o mtt.r alto, pnrn nli•l corrcrum? risco do 
b 1dde11.ç0e8 dl•~ chogtl }JOdr~. u de,.fnlcudrl por- •lr.'r.ri.coHtn; t 1>d~s ns vcl2C·I quo .vào coR.I\ á co.~ta 
qutJ V•Jm n. g.1rnoL 0 hfl •nuito qu1•nt goRto .lolln. u.1 r.scnm·RC rnu1~0 no Albardn? ou en. outra 

Qual O o uutru g"noro que pódc 'jer triLOH,.or- qunlqucr du~J p1tun·• qu· sno mutto razas. 
tado du p,)rto·AlogTc pnrn o Rio de .Tanoiro? Um l'orto C}UC 1\hi a" forn1aHso, hnvin de at
Nflo vejo ''utroH quo nilo Sfljrun OH mrtntim•·ntm· trnhir os nuvü•.; quu irinul rt-fn~cr·SOi OH terrenos 
quo produzem ns colonim; dr: R L~:rpoldo; a ox- dht~ Torrlls por d111nte slt.d"rtili,..··imos;jtiexiatem 
tunslto quo Vtlrl J.t,Hde 11"1 'forres 11tó qull";i R1u1tn tthi C•)looius; os muntimuntos Hi\o muito bu· 
'MRri" dtt. .Boc:~ d•1 1\fnnte eHIÚ. chein do eoloninH; rllt•lt;; <."' nnvios podituJJ nhi t-n prover de tudo. Q 

mns quu gonuro 1 potltmJ dnhi 'li r? .\.Jgu :. fr'tjlto, fJUO niin 11contuct· U•• Ri,, Orandft, ouUo tudo ú 
algum Hlliho t.l Olltro~ g'llDOrOH pobl'tl~ di~ mO.•IUil mtli."' Car .. , ri do ondo ll distnnCit~ dllH T•ITTI.'S ti do 
1:spcoio i mnti o "cu trn.n:-~porto d•1ró. J-lllfl\ •! cn~ .. l'iO lngunH. ERtltbol~cidn o porto Hrtillciul neHNO 
tct•J d1~ est.rndtL ,, JH~r•t dnr intorOI'i:S•J tí. nn,prOZil'l log'llr, chhi HO p"llorií. :d.>rir uma o~:~tru.rla do 
Eu CNio quo ni"iu 6 po!isiveJ, nP.m pódo fnzul' ferro que vrí pe ll oncostn da ~ort.\ at..l Stmtl\ 1\In. 
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rjn ou ntó ~. Borjn., ou a m·~rgom do rio Uru· 
gmly 

Estu. aeria urnn ompreza. de muito proveito, 
de muit:n. 1~tilidndn u lucro, p:1rque todo eHfiD 
terreno esta povcHLdo, n.,m pod•t d"lxar d!l cun· 
tfn•JRI' a ~~~·)O, e do augmuntar 1:-!Cmpre d!! popu· 
l·u~n:o, porque Hlio terr~no.-1 fertili~simos, n quo 
n!io ILeontot:" nrLquullos cm que pretendem ntrtt. 
vel'll'lnr n csLrttda do Snntn L;nltttrintt. ntú Porto 
Alegro, ondo nn:o h•L n·ad:.~. quo se t~nhtL do ir 
buHe~: com provr,ito. 

Entret11ntu, on nii.o quor J que o stmaJo deeidn 
só JWr iof~rmJLÇões rnlnhH.s; poço quo o g:)VtJrDo 
torna n·loltber c~n:o que julg"r eonv•miooto, tome 
umn. •locil"lio,co•uo dotorminn t\ I" i du 2ti de Junhn 
dt1 1852; VI!DbtLm essa,; infornHaç6us do govarnu, 
o untiio Jecidamos, como dtltorrninn. u. me1HDR. 
Joi, "ol,lre IL eonveniencju ou utilidadt.: dn. cm
prozt\, Esh dutermin~ÇiO EIÓ r6de ter lOfr1Lr, de· 
pois dúf.l .. xnm.•lN, dn.k invefltig~IJÕC~ feitn.t~; Vo!Dba 
untllo '' negoc1o uo corpo loglr~llltzvo, pKrJt. que 
ello dechht: t •rlt o~C!'I.~Íl!J) de "Pprovn.r ou ni'í.o 
C.ijto proJt,cto, conf. •rmn rL caaveniMDCin. ou nlto 
Cl nvnntencia d" omprdza: ns~tm o determinA. 
:aqut:ll1L lei. 

Devo nicd'l dizei', Sr. pre.sidt!Dte, 9._.uo UTrl doR 
prettlnd.:ntes :L esttl omprezn JH•de :ivO.oOOS ou 
400:000:f só pnra explurr\.Ç06n. Ora., como tl que 
hn.v.~mos du dar estn. quilo ti .. só prtrn explorn.· 
çõe"', ~su. pod~mo., rlopoir; dizer que u emprdz" 
não convóm? Nli., t\lm lo~ r Dtmhum: por con
soqut~ncil\ informe o governo pelos sou"' engtl
nhoiroli untes de decidirmos .sobre ~cmolhnnte 
proJjecto. 

Foi lido, apiiado c pt>ato •sm discuarD.o o Jo
guinto rt~querimcnto: 

<~ Requci.ro que se J•oçana !Dformtt.çõos ao go .. 
VHrno •· Job&m. • 

Ficou ndind11 u diacuskilO ~ par:w:u-tte 1\. 2• pttrtc 
du. ord•tm dn ctif\ •. 

Rt-tund(l na s~~ola\ im~nedhtll., Sr ministro dR 
ustiç'' foriLm Hnt·tendos puro. tt d\~puht.çii.•J ~uo o 

dêvin roc.,bM OH Sra. Sar1liVH, Silvoira i.Jn Mott11 
o Sinilubú, o ~wndo introd11zido no s.t}llo com ns 
form1tlid1\des do c . .,tylo. tomon ~ilf:J«Dto ii direit"' 
do Sr. pTt'~iidente. 

Pl'lll'leguitt n. 2• JíscurtRiio do proj"cto cto lei do 
orç,,m,mto no tt.rt 3" f•11Rtivl) au IDiDi~'>~crio da 
ju,.tiça. 

Ficou n. dit~cunslio n.diadJt. peht. hora o rc~irou
~o~c o Sr miaiatro com u meamllrt fl)rmalidndos 
com qut~ fóra recebido. 

O .~r. proalidtmte dou a or.!em do dia para 14 
do corrente. 

A.nte:a; dH. chcgM.dn do Sr. mioldtro dajustlca: 
1• discu . ..;Falo d"" proposiçOies dn. enm~t.rn áos 

Sr.:i. depUtiLdos, n qu~ fJO refdrem c:s pareceres da 
mnrm DM :UO c ~42, 11pprovnndo pensões. 

Dit:1, concedendo ~:mrh. dn n:tturltliilaC(&O :L di
vernnR e.strnngei:·o::~, com o pnrcccr dtt. mesa 
n. 2-ll. 

Dita, n.utarhm udo rt incorpt>rnçlío de e·lmp:L
nhla p1tr;t con:-.trucAi'lo do UOlll eõtrn.da. de ferro 
entre~~~ prvvincios dn Snnt•L Cnthuiuae d,, Río 
GranJa d.) ~iUJ. com () }Jill't!Car d:l C ,m • • j~PãO de 
omprttZtVI 1·rivilegiadlls, C•1me ;undo pel l rl"quo
rimcnto do Sr HCOtLdor Jl)binr, p1trn. pu \.l' infor· 
mnçON+ un govorno. 

Dll{eussfio do \)U.t'CI!Or dn maioria dn coJm
rni:-;8iio de fazccdu, C•liU o voto Hopfl.rn.do do Sr. 
St!U7A Fmnco. a·~brt1 ts. representnt:,;i\tJ de diver~?-OB 
cidndúos du Port 1 ·Al·~gro, úcerc11. d11. !'!Ubstituiçlio 
d•l notM do tho.souro . 

Di· cu:ll:llio da prnposiçiio dn eamara doti Sr~. 
(l.~pt.ltadoH abolindo o truasito, pel1L chnncollaria 
dnt~ rel.çõe.s. dn.~ sontou~a.~J o qmttl~quer actos 
forenses. 

A' chog .• d,L do Sr. tninfstrn dnjm;tiçR: 
Continuação d1t 2• discus .... à•J do projecto de Jci 

do_ orçamento. 
1 I•VaniOU Htl' 1L SC!fSÜO Ú~ :J 1/2 hora~ diL tarde. 

EM U DE SET!>MBRO DE.J869. 

PltEBIIJENCtA DO BR. VISCONDE DE A.!JA.ETE'• 

Sllllllnarao -F.XJl~DJCNTI!:.- omciO!t do mi
nistcrio dn. ~tgri«:ulturn, r~wettendo nutogra
phos t!RIIC:CÍOD>tdQR,- Qfficio do 1• St!Oretario dtL 
cnmarn do~:~ Srs. deputados, remotttsndo tros 
prnposiçõus da masm1\ CROI:tra.-Discur:ioSdos 
Srs. SilvelrtL d" Mottll o :rdnistro d"' guerra.
OnDEM DO DJ,\ :- DisCUM&io d:1 dufts propoai
cõt-:i d<~ c,.. nmrt\ dos Srs t!eputnd,.s Rpprovuncto 
~··nsocs.- Discus .. no d..> nrt. 3• do projt>cto de 
l~t do orç~tm11nto.-DiMcur"o~ dos Sra. "I'.Otloni 
NnLuco., ministro da ju:-tiça.-- Dit~C:URMfio do 
art, 4 11 do proj~c:toJ:de lei do ~•rçllmt•nto. ···Di:~
curs•J d11 Sr. S1lvelr1~ dn Mottn, o- Sr• Nai!'UIC!"O ....... Oe •• , ... , , •• ftzo

rnm "l~umatt obstlrvnções.~ 
Foi lidll, apoindtL o po.itll. cnnjtmct1\munto orn 

di"CUHri'lO 11. '·•·guinttt cmeodn.: 
« Supri:nti.·Bo nn v·· r ln- j izea riR 1• inst•\H 

citl- n qw,ntiM. do 50:4.006, ímportancin rloH 
.ordunadoH u gratitic"'çaos do'1 jutzc~ dtt dirn:to 
C]Ul' Hi'lO chefe~ do pnlicin. -- NtJbucu,» 

o~ •••. t•ttrun••ll•ll' e .............. .. Ju•••t• prununcinr:1.1U ditocurl:iO!i (LUC pubJica~
remotJ nu Appmdicc. 

A's ll horft::. da mnnhii achRmm·fHJ prosentos 
quurontn. u um Srd sunnd •rc:-:, a t~l~ber: vhtcondo 
do Ab1totó, Almoidtl o Albuqu•,rquu, Jobim, DiRs 
Vieira, PtlUlpou, vi~~ondtt de S 'PUCt~by, Tdixeirn 
do ~;:oUZ"-, Furt:,do. Men.lcs Ju:-1 Suntott, bt\Tiit) de 
~htr•1im. Cunha o Figu~h·erlo, Dantns. Cl\rnl!iro 
do CtmpoH, Firmino, barão do Mnritib11, SuUZI\ 
Quutroz, viHcondt' do C nmrnJ.:Ibe, vhtcondo da 
su~:o.sn III, 'r. Oltani, b:1ri'io da Rio Gmndu, Sayito 
Lobl\lo,l.mrii•J du Cotogoipo, h;1ri'1•) doS Lourenço, 
b,,rno d•"' Bom Itt.tiroJ ChichfJrr,,, vir:~condo de 
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ltRborahy, Saraiva, Fernandes Torres, Para· 
naguá. barn:o de MnrnKDG'UilPO. bnrllo do Anta· 
nina, b~trlio do Pirnp"m11. Sinimbl'i, Silveira da 
.Motttt, Zttcarias. F. Octa.vhtoo, FooaectL, brtrào 
dtt.H Tres Barrns, Nabuco, 81JUZI1 Frnuco e Silveira 
Lobo. 

Deixarrun de compnrecar com cB.uan pnrtici .. 
pada oa Sra. Diniz, NunflH Gonçlllvca, barrio de 
Ita.Una, duque deCaxiae, PH.u)a Pessoa, Paranhos, 
Mnfr11, morque2: de Olinda o visconde de Jequf
tlnhonba. 

Delxarnm do comparecer fiem CILUBH. pnrtici· 
pnda os Sr1:1. Dln"\ de Cnrvn.lho, conde d1\ Doa 
Vistl\ o visconde de S. Vicente. 

O Sr. pre~idente sbriu "'sosslio. 
Len·so a. neta dn.SeMHàO Rntdcede to, e nlio ha· 

VNldo quem sobre ella fizmu:~e obl!lervuçOes, foi 
approvai:ta. 

EXPEDIENTE· 

O Sr. 1., secretario deu conta dos seguintes 
oftlcios ; 

Um de 13 do corr,mte, do nnnistorio dR ngri 
culturn, commarcio e obrns publicas, rernet
tendo n ftUtographo sRnccioundo da rPsolucllo da 
nRRemblén. g~rnl, que tt.pprovn o decreto d6 1860 
quu concedeu a Zosimo BarrOI:!O o outro, privi
legio pnrl\ construcçito dA um porto e uma es
tradtt nn provincia. do Coaró..-Ao nrchivo, com-
muniermdo·::e á outrR. camnra. · 

dar fazer acto d·1 lo auno medico dn; faculdadu 
de»t."' COrte "' Caodida hloy T"ssa.ra de Pndua, 
depoiS do apJ?rovado no 1• de pharmacin em quu 
ostá. mn.triculn.do o nos exames do historia o 
geogr,.phin. 

" Art. 2.0 Revognm~se ns diapo~:~içOes cm con-
tru.rjo, -

u Paço dfL camara dos deputadotf, orn 11 de 
SetBmbro de 1860.-/naguim Ocravio N~bias, pro
sidunte.- Dioyo Vel"o Cavalcanli de .Albuquerque, 
1• sec:rehrio.- Joaquim. Pires Machado J>ortella, 

2° secrt3tll.rio. • 
Foram tl imprimir. 

O sr. tlllveiPnda no••R•-Sr.prosidentA, 
eu nlio de:3cjo contribuir por mnneirnnJguma para 
n demon da (]üiCUBtlilo do ormunento; se nc11BO 
já estivcFse preHf.'Dto o Sr. ministr1' da j11stiçtl, 
eu desistiria da palavra que pedi psra otferccer 
um requerimento, rnas creio que S. Ex. ainda. 
nilo está na cu.~ta. 

Q SR. PRESIDENTE :-Ainda nlío está; porém 
s., V. Ex. me de5SC licença para f~t.zer umn. ob .. 
S6rVaçi[o ..•. 

O Sn. SILVEIRA DA. MoTTA:-Pois, não .... 
O Sn. PRKBlDI!:NTB ;-•• eu rognriR a V. Ex. 

que se limitasse á justiftcaçlio do a•1u requeri· 
menta, a ver se h1l teropo dtJ pas~tn.r duas propo· 
si41ões sobre pensões antes de chogur o Sr. mi• 
niatro. .. Tre:~ de ll do corrt•ntt~, do 1 o secretario dn. cn

. mora dos Srs. deputtt.dos, remottendo as seguin· 
tcs proposições: O Sn. SILVKIRA. DA MOTTA. :-Sirll, senhor. NAo 

A asseml>láa geral resolve: dr-seja, como dissH, demorrLr a. discuasfio do Ol'· 
çarnonto~ desistiria de zn~ndar o requerimonto, 

a: Art. r. o Ficn. o r;overno nutorisrtdo para tiO o Sr. ministro estivesse preMente. 
mandar matricular no l• anno de Qualquer das 
fnculdadea. de medicina do Imperio n Ernesto O meu deHejo, Sr. presidente, é simplesmente 
Ribeiro dos Santos, nceitnndo·se-lhe o11 ·exame~:~ pedir umtL inform~açi\o ao Sr. ministro da guer
de preparator.ios Íditos na f•culdnde do dirt~ito ra; como nrlo posso pcdil n, sendo dando•lbe o. 
de s. Paulo. e depois de upprovado no d~ his• forma do roqueririõt!!Dto, adoptou esta forma; mas 
toria o geogrnphia.. o mt;u Jlm é pu.tir umn informnçiloao Sr.· mini!,; .. 

« .Art. 2.• Revognm.se RH didpo~tiç:ões em con .. tro. So S. Ex. mo poder dar a ioformaçio imme-
trarlo. diatnmente, eu retirnrei o requerimento, c mea-

• Paço du. cnmara doa deputados, om 11 de mo nilo o farei, 1:10 S. Ex. me prometter dar a 
Setembro de 18t1:1.-Joaquim Qclavio Nebial, pro- inform~t~rio ·brevArnente, ou DI\ discussão das 
sidente.-Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, forças do terrR. Vou annuncio.r no nobre minid ... 
1• aecretario.-Joaqui,n Pires Machado l'ort,lla, troo ponto sobre que chamo a sua attonçAo. 
2° aecretarlo. 11 Eu dos~jo saber, Sr. presidente. quantos prj .. 

• A &ssernhléa geral resolve: sioneiros paraguayos se acham nesta C6rto~ e 
" Art. Lo Fie• o governo autoriMado para quantos ot!lcinos, o suas patentes, so olles toem 

mandar matricular em q_ualqucr das frt.culdndes soldo 6 etape que correspondem aos omciaes do 
de medicina do Imper1o a JoMó Zam,rias da nosso t!Xercito, ou se tetm os voncimentoH que 
souza, sendo-lhe aceito~;; os exrLmea prepnrsto· tinham no !leu paiz. · 
dos foi tos na ftu:mldsde de d1roito do Reclfe. t ., I Nl'io f11ço •o D()bre ministro umaoxigencin.des .. 

• .Ar ..... • levogam-t:to R!'l dispúsiçOes am con· medida, porque eu JlOdia pedir-Jho a roh•çlio de trano. 
« Paço dn. Mm 11 rn. dos deputados. am ll de todos os priHioneiros, mns como isto poderia 

Se ornbro de 1860.-Joaqltim Octauio Ntbias, tifO· dnr log"r o. ae declinar dnH informações, por 
Kidtmte.-Diogo Velho Cuvalcanti de Albuquerque, cautm do numero de priRiL,noiros feitos proxi-
1, socr6tnrio.-Juaqr~im Pifts A/ucl&adu l'orlellu, m"1 m~nte. ttU dispunHO·uw por ora de pf'ldir a 
2• secretnrio, • ro rLç""' do todu~ uUtH:I1 quero sóm6nto a rtl"-c,:no 

. do~t quo t6om vmdo nos transportes o ttc ncham 
« A nssaJn_blon. gorn.l roHolvo ·. nest1\· Córtu; algu.otJ. segundo conata, detidos 
Art. 1.• F1ca o govornv autorJsado pu.ra man- J ew fortalezas (creio que o coronel S~rrano~eatá f 
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SESSÃO EM u DE SETEMBRO DE 1869 na 
em uma fortaleza) 8 outros alojados no quartel nento coronel, 8 dá·sc lboo 300~, 400S por moi;, 
edo campo e outras lo. ares. a isto emquanto nossos patricíos andam por 

Mas, Sr. presidente, desejo sabor isto, porq110 e11sas ru11.a mutilados, aleija.dos, faltos de recur
DIL verdade nas circumstoncias actuaes do paiz, soR, porque se lhes esaasHenm vencimentos pe
quando para todos os melhoramentos ae escns- CLU1i"riort? Eu. vejo pnr ahi oftlcio.as noiiBOM, que 
searn meios. para todas as em prezas industriaf!B tlzt:~ram heroiflmos no P11raguay, sem viot.,m. 
se aUega falta de meiott no thdsouro, nós osta- precisando da soccorros particula.re!-1, emquft.nto 
mo~ suston.tando, u.lém do nOMso exercito com- RH algibeiras dos 'E"ragu~tyos, JlrOtegidoa por 
pJeto, o exercito paragua.yo. 8 o quu é mnis, Sr. nltns pote!ltlldes, andam por ah1 regorgitn.ndo 
presidente; (o isto é QUIS me dóo) vemos que of~ de u eioA! Porque razlto 1 
ticiaes com pntcntes, ou que dizem que as toem Desejava Aaber porque motivo o nobre ministro 
do govt~rno para,!.!'uuyo, recebem entro nós soldo d1L guerra ht\ de conservar na forbllezfL de Santa 
e etape que nvulttlm, porque é ::~oldo o etape do Cruz o coronel Serrano, sendo relnxado por sua 
nosso exercito. Um tenente· coronel ou intitu- oroiem o tenontc.crrronel Godoy, prisioneiro do 
ht.do tenonte-coron6l Leon de GoQoy, vence maximtt. importancia, otHciRI de confianca de 
cerca de .JOOS por mez entre soldo e etapa, ou Lopez. Ni'io Rei porque razào o governo ncb'"n. um· 
COU!:Ia aproximada. a iMto, entretanto que os mnis innocente, para poder estar em toda a 
!}ossos otflciaes quu veem do Paraguay, eoi~ liberdnde, emquanto outros prisioneiroR pa· 
quunto e~tllo fdridos e podem permanecOI" uq11i rRguayos estilo presos Níio ROl roeRmo lJorque 
llllra Bd tratarem, .teem soldo u etapa, mas no rnzilo, quando n. nossa missiiu eapeeit&l anda 
momento em que se curam... caçando paragunyos p"ra fa:t:er a eleiç~o. na f'.B· 

0 Sa. MINISTRO DA OUBRRA.:- Toem venci- AUmpçlio, Dli.O manda O governo 08808 prlSIODClfOB 
mento.il gernoa. para tthi representar o seu paiz, estando aqui nos 

CUiiltando tanto dinh~ir~J. · 
O Sa. SILVEIRA DA. MoTTA:-•. toem venci· 

menta~ geraes, sim aunhor; m"s no momento em Der::ejo tn.mbem qua o nobre ministro nos in· 
que ctjese 8 HUU. enfermidade, elles nl'io recebem ·formo sobre n importnncia que o theaouro do 
mai~:~; entret!lDto os prisioneiros eGo aquinholldos "Brrtsil di~pendeu com os prisioneiros pnragu11yos 
com as VILntagen~ geraes doe oftlcitted do nosso que estlio 11quf na COrte e em outros pontos. Vi 
exercito,· que só ».s teem Quando ct~tiio doeutes, cm Snntu CnLha.rina o teoente·eoronel ou mnjor 
mutilados aleijados ou sotfrendo operaçí'i.o. E11tign.rribin, commnndante d~t força que invadiu 

Eu nlto B6i mesmo (e isto é o que querin saber Urugu~t.y"na, vencendo nllo sei que soldo. e 6 
do g<~verno) qual é a regm, qual ti 0 estylo que 0 procJso que·~ senado sRiba que :no di8seram 
governo ado~ta para pRgn soldo 808 otHciaes todos os otflciaoR, que ahi estavam. que o pri
prisioneiros. No nosso thcsouro ni'io 80 p6da en- meiro pn~amento que se fazia naquella provincia 
trar em folha sem se aprusentar um titulo; pna- era a E~t}garribia. e creio quo o mcamo nconte-
snm por mil tr1 mitos para poderem ::;er lunç&dos cera aqu1. . . 
em folha os titulas dos noNaos oftlciRes: que ti- . E:am estea eaclarec1mentos que eu quortA. 
tulos nprosont!Lm 08 oftlcines pnrngll!lyos que pedrr, fo~mulando um requerfrnent~; mas se o 
eatfto vuncendo soldo e etn.pe pnra receberem nobre m1niatro póde me d"r catas 1nformaç~es. 
cases vencimentos T ou ~gora ou na dlscussllo dns forças de terra, eu 

des1sto de mRndar o requeritnonto á mesa. 
Senbore11, u organisaçlo do oxer1•ito para

guayo nio é n do nos.~to exercito; OK aeua bata. O MP. lla•iio de lllurt•lllt• (miniltro da 
lhOes silo commn.ndadoa áa vezes por sn.rgento~t; guerrc) :-Rstou prompto "'satisfazer o honrftdo 
uma divisno desse exercito npparoceu em Uru- membro sobre o queRíto que acaba do fazer. 
~ruayana commanduda por um mnjor o os bH.ta- Não tenho presentemente em memoria o. nu
lhOes eommn.ndados por aftrgcntos; entretanto mero dos prisioneiroA que existem entro nós, 
tudo~uanto se apresenta entre n6s. tendo com· nem os nomes dos ntHciaes tnmbem frisionoi· 
manda.do alguma torçn. maior, ó tenente coronel ros, mus me parece que pouco excede·r de :.!',000 
e coronel para vencer soldos muito grnndes r ont1·e offtciaen e Roldn.dos, além daquellea que 

N6s tt&bemoa por esses papeis que ultima- se osperam brevemente. Este numero de indivi
mente toem sido collogidos em Per1bebnhy que duo11 está repartido pelas provincins o pela COrte; 
o exercito parngunyo tom um1~ or~;ranisaQi'i.O t!'l mns aqui existe a ltlnior parto. 
quu os majores o. tenontes~coronol!:'l do um dm O fundamento do abono :R.oa offlciaos prisio· 
pHra outro sito rcbnix~t.doN, e vno fllZer o serviço neirOA do Roido do suas patente~ e da rc~o~pec
de soldndos em um bfttotlblio; nfio srlo ns pa .. tiv" e!apo se achH. crn in~trucçOes, nssignl\d&A 
tonto~ do punho imperial, que tcem os nosNOR p~lo Sr. Angelo Muniz da Silva Fdrrnz. RH qu"es 
oftlciRe:1, nem por Poceosso. slto pntentes urbitrll- mttl•cnm oe venciwentO!i dos C1fficillos e soldndos 
riltH dndali por El·Suprtmo c por ello tirnd11R prisionelrot:~. N1i0 ú obra. tJo govdrnu uctunl; ó 
nn. horn. em que lhe âcsagradn. o serviço dos diAposiçfio que ttun ~ido ~xoautada por todos os 
ngrllCilldos. 1\lus, qul\nto!:l offiCIU6il p~t.rngultyoa ministorius, desde que 11lln foi publicndn. . . 
rel.>R.ix~~odos do patoatus superiores pam irem O nobrll senador quer saber por que ao tom 
servir como solâlldos, que sn:o pritdoneiros, e pttgo no thosouro "' vsstS~ individuas o soldo 
vem para o Brasil, ni'io dizem sou mnjor, sou to~. ral1ttivo 'pnteo.to que so diz que oUos tuom. 
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Quando os prisiooeiNH si'io onvindos parn r 
C6rto, vern a eompeti!Dte rolaçlo em qun SB de· 
claru. u. cathogoria militar do Cllda um, isto é, a 
sua pattmtu, e por nhi se regul1• o competente 
sold(). So h• duvidu, mandn se procun1r no 
exercito as nect~~snriu~:~ juft•rmaçõtHI, ·e cm vihtl\ 
dellas ó que Bd mt&·•dn abonar nOtl prisioneiros 
oftlciaes os ret~ptSctivt>s Vtnlcimentos. 

(.'xcrcito, se conci3Jo umn. gr!\titlcaçU.o lgu,,l no 
soldo quo tinhRm com ttlspenl!la do ilorvlço do 
exe!'clto; COILI osto. pensilo a:liio mnndft.dos parn 
lui suas provJncia~ ou flcum nqui na COrto, 1'16· 
gundo maio:~ desujaun. Se querem recolhnr so uo 
AHy:n do Invu.li11os, ns portzts llloM etttfío ober~ 
t~tl!f, tl Hão llhi recobidoos com os vencimentos 
mnr;.;rd.ot", Qao u1ais s poderá fttzer o govornoa 
fr~.vor dollos 'f O Sn. Stt..'IEIRA PA MOTTA: -Po:lu relação qutJ 

vem? 
0 SR. :O.IINISTRI) DA OUUitllA: -Sim, senhor. 

Em occaaiito opportumL nprescnturei no nobru 
Henador o num~:~ro Je pristoneiroH, quu ilCtuul
monte Jlerct~bem vdncimcntus pelot~ cofrts pu· 
blicos, e daquolles que vB níl0 percllbom, por 

. teroLJl obti1lo lictJnça parn. tru.lm.llmr o viver ú. 
sua CUI!!t'i; .si'io perto de 500, nlguns da::t qunus 
ostê"o trnbalhuuda ntt. estrado. du ferro o em ou· 
tros logu.rcs; com ostt1s o JJUWero ó ~upcrior no 
quo ha pouco mencionei. 

O uo Ore ljenador de.t~ejta. tarn bt~m ~:oab~r por q uo 
existtn.o na~ fortttleznH certos ufUciae1:1 prJSionui~ 
ros e ni'iu cxJstern outros; darei H. razão quo 
tenho tid{l paro. m11ndur enctSrrar nlguns poucos 
nas fort!Jlezns, dtt do·lh'ttH por mcnagtJul, per· 
mittindo n outros I'J.U•I continuem no qunrtel 
com toda u. 1ibel'dade po~:~sivd, ~uj6itm~l sómenta 
ao regulamento militnr . .Aquolles llrisioatdr•JB 
qu11 por purigobo~t sfio enVil\dos pe o c.uoman· 
dantu do exercito com recoJDmend!lÇàh espc· 
cial. tenho determínndo quu fiqu.,rn rticolhido~ 
na fortaleza de S1mt" Cruz; e5s.l Guduy, Jo quu 
J'llllou o nobre senador, foi recolhido á fortn.lezu 
dta. Lago no mesmo din cm que desumb~trcou ; 
mas, observlmt1o qun nu. rtSha.~Uo quA navmpa
nhou bate offlci11l não vinhu rl!cornmen.laCJiiO 
po.rticulllr parn que tl!ld fo~oso estríctament6 vi
giado, ordunfji qun se lhu desso a Jnesmh. lib1JI• 

dade qun se conc~!d ~ aos mais prisioneiros. Se 
elle á mais perigoso que Stur11no, nlltJ soi, uilo 
tenho disto infol'muçilo: o qu•J hBsevero ó que 
ni'io tive rocommenllu.çfto esp~cialR reH111'ito de 
Godoy, eosuo tive a respeito du outro:=~; devin., 
por oon.~tcqucncin, fazer 1\lguruiL ditftHen~'' no 
tratamento que lhe devia i:lar. 

Quuría. o uobro acnu.dor quo, n.lóro da pensão 
Atitnbel,:cid& na lei e prornottída no decreto de 7 
d" JaneíN do l8tlõ. solboR mnndRP.Ro abonzLr sol.Jo 
o aindn. et•t( o:; I Haveria diuhdro ba~:~tanto pn.rtt. 
acudir tí. somelhnnte det~jkZit? l lamttis, o go~l:!roo 
nstó e11tú. r.ntoristLdo ptt.rtt. isto. Ii•t UUlll tlisp.:·:d· 
cl(n do meu nobro tt.nteees~or, qun eu tenho fui to 
ãst1 ictament6 observnr: logo que um off1cinl de 
volunturios ó in"peccioo.tt.Uo, tem di~pon;o;tL do ser~ 
viç~·, e como não porcr.:be log" t\ penano que estli. 
d6termlna.du. ou qu6lhe foi conct'did~t pelo !:O· 
verno, tonh•1 ma.ndndo quu emqunnt!J nlo se 
obtem das camnru.H n approv~tçliu da pen&iio, con~ 
tinuo 11 perceber o soldo quo tinht' utó ser· 
lhos eifr!Ctivamenta abonad11 a ponFilo depois de 
upprov~tdn pelo corpo lep-isl>Jtivo. Creio quu niio 
F.ltl lhel1 poderiu. fn.zor Jnt\ior f"vor. 

Nno tauho notici11S do offi1:i"es que 1\Dd ... m os~ 
cJLOlnndo por ea::;as rUtt.!'!', como :is~ e o nobru wc
nadar; pó de "er que p:a.ra nlguUH uno t:r~jtL ~mtn· 
cicntu a pensão quelhft:i dó. o Estado; mas qual 
é 1\ penFàO que o E~h.do p6de dnr b1udauto pnrn 
a necer~sidnde de certotL bomcns ·~ 

(lia Uln. aparte) 
Se nã(J r~ua o .honrnclo !Hembro de otlleia.eH, 

was rcfore-~e aos~:~oldJuJos invtllido.~, dlr-Jhu·hei 
qu11 d. nenhum nindu. ae negou 11 rtJsidencill no 
n.~ylo de inv1didos; qul\ndo tte encontram ulguas 
qu•l andum usmolancto pdlas ru1,H, u policitt. tem 
ordem, o qunrtel gcn~rPl t·mt o maior cuidht.IO 
t.le c s fR:GCr ~·~colher immcdiatamento ao nsylo 
dos invalidos, onde perceht~m tiOido, porccbetn 
et!~pe, o sómeL&to cedem n. pcn:,ÜO que tou:," pnrll 
u~t desp6ZO.-l do asylo. As despezaH com Oit.e OH· 
tubelccim"nto , ãu já nvult•tdas; mns nem por· 
isso o govetno tou1 recasndo diante da conve· 
nieneia do suHtentnr o estabelecimento paranl\•l 
1:10 darem aB ;-~cet.as, qu•1 o nobre sont~.clor repro
Vtt. Os mo:;mo~ offici11es iUVllliclo~:~, que qutirem 
recolher tte ao asylo, não silo de lá. cxcluhlo~. 
silo aceito~: posto que o t:d1tJcio nlio tt:Snhn tod!Ls 
RH Comrnodid11.dOS nOCOS81LrUl8 ptlrt\ rdCt'ber g'r"n· 
do numero des .. ea benemeritos da patrht, que 
su nch:un mutilnc:os, em circurnataucit~s ~1e ni'ío 
poderem prestar ~erviços, fOdfi.Vh o g<OV6rno 
tem o maximo cui~llldo om que elles sojnm nd· 
mittidot~. 

O nobro senador tn.tn bem f~JZ cornparO.ci\o dos 
vencimento~-:~ quo tce01 ()S nostH.somcaaes r.,rjd.M, 
que 1'10 achtt.m em cu1·ntlvo, com os doa ofHcioett 
pri~ioneiros quu níio estão em tratamento. A 
difl'eronça que ha dos venc•o10ntos de uns para 
outros ó canbeeid''; uns teem vencimento~-:~ ge
raca, o OR otficitles prisioneiros toem s6mentu 
Boldo o eta~e em consequnncia das inHtrucçõ.1S 
que citoi. EnlQUtt.nto os tJOI!ISOR officitt.es furttios 
curam 80 1 os seus venciment··~b são conRorVhdo~; 
depois q uo pnrosrua por iu:-opoeçliQ do 13aude, 6 
ano julgndos 610 estado de .. se rccolhorum n.oH 
eeuH corpos, não bu qu6 fzlzer acnrio dar lhm~ o 
destino detcrmintldo em leitt: recolht.un·M nos 
seus corpos, e cnliio teern os vencimentos de 
quo.ct-quer oulroH otllcittestliD Horviço. l\' n.Jgun~ 
VO}untnriO;:. dlt pn.triu., que ver inonpzLCido.du pam 
o Herviço, nlo podem contJDUILr nas filoirotl do 

Creio quu tenho dnilo a.s OXJ,liCílçOos pedlclt~s. 
Faltou·lue declarnr qunl ern o num"ro ex:,cto 
dos priaionoiros; mas promctto f,tzel·o niL dis. 
uusKnJ das fJrÇU.fl de torrl\ •>u nn. do orc,p-.mo,:to, 
e, f!U S. Ex. quizor, ustou prompto 11. Uectunr n.tO 
nomirmlmonto qu<~es ~íio os prioioneiros, tttnto 
snldttdos como of1lciaes 1 ondu ::;o acham nquollt~s 
quu eatlo licenciado::~, e os vencimentott qao per· 
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· ao bem. 'NDo ora ·posolvel exigir dos officlaeo prir~
gnayoa·· os diplomna, pelos q.uaes ~ioh.~m elles 
•puatos no exercito da sua patr1"; pr1mtnramonte 
porque, como o rnobre ".enndo.r distJe, ellel'l não 
teern diplomall; ó negocio ft.rb1trario i sfto eaco
·~lhidoA DRB tileiratt pu.ra certas funcçCSos que 
correspondem a t:ertos postos do nosso exercito, 
e, segundo esttoR pastos, lheR fornrn doliignadca 
vencimentos, cm virtuda da!~ int;trucçoea que 
citei. Quando ha duvida áeoraa do posto do 
nfHcial, nllo ·se lho t~bonR vencimento de posto 
maior, e si:n do poHto do q uc se está corto; t~e 
ba duvid1L se 6 szmples soldrtdo ou otnchd, ti 
tratado como ~implcs soJcbdo, até que se verid· 
quo a ~UI\ qualidade de oftlcial. 

'Mali Hora digno de rtJp1ro otratnmento. !}Ua·~ 
governo do Bn1sil dá nos pnrngunyos prtstonol· 
ro~:~ f Creio que es,..e trrtt:unento niio 6 indigno 
da noHsa civitisnçllo; cuido q uc ao pod~ró. taxar 
de generoaso ern demasia o procedimento do 
governo; mas dApoiH de estrabelecidn umu. 
regra para 01t prim11iroR priHiooeiroH, rrgra HO· 
gu1da pelos meus honrt~.dos nntectu~sores, não 
podia o ttctunl ministerin nlternl a, cerceando 0.11 
meios de vid1t o. estcH individuas que tiveraDl 
u. infelicidade de Ci!.hir em poder de seus ini
migos 

de que efitou poRsuido pornllo ter.ainda ouvido 
comrr.unicaçtios mu.i~-t pmdtivnl5 dn. pnrte do1:1 JIO
bres min~stros. a respeito das noticias que che
garam do P•raguny. 

Qu11ndo o nobru minh.tro da guerra leYantou· 
Re, eu, tendo diante dot~ olhos,otulegr,Lmmn. do 
Jort~al do Commercio, nestes ttlrmoA (lt) • Contlr· 
ml\·80 a fuga precipitada de Lopez; á Assump· 
Qi'iO, entre as famiJias que diu.rtamente sa aprH· 
Reatam, chegaram aa damas do sei}uito de 
Lopez •; contava que tivessemos conseguido 
Blgumn. cousa maiA, do que após a fuga das Lo· 
mas Valentinas, quando o nobre ex-general em 
chefo noR eornmunicou em sua ordem do dia 14. 
do Jnneiro.-« Lopez, {textual) foge attonito, es
pavorido, n. vér se lhe ó possível eft'csctuar a sua 
fuga pnrn f6r11 do Parnsuay. • 

J~' certo que veio depois um desengano tristís
simo e grande deeepç:üo. 

~ll<n!lei se mais alguPJa. explicaçi'ío me reata 
n dar, estou prompto a dnr todas que o honrado 
aen1tdor deseJar, nAo tJó n respeito desta, como de 
qualquer outr11. materiR. 

O Sn. SJLVKIRA DA MoTTA:-Deixo de manrlar 

Quando se nos ttnnunciava que Ll'lpez,attonito 
e esru!vorido, procuravu. fugir para fóra do Para
guny,fundavn clle llhS immt!d-iact.ies de Assump
çli.•, tlug-undo diz o Diarzo O(f.c&àl de hontom, a 
celubre fabrica do Cancupê, onde com OH sinos 
dns igrejas o com ns bnlas npanbadas nns Lomas 
ValentinRR, ernm fundidas 1t.S UO p ·ças que t"n
tos bra!:!íleiros .tfzeram succumbir nestes ultimas 
mezea. 

Quem snbe se Lopez estará em outra A.seurra T 
Estou ai!ISustado. Qucdn dizer s6men te i ato pelu. 
ordem, e passo já á rnateria do debate. 

Sr. presidente, nilo tencionavn tomar parto 
nesta ~uscussilo~ Tendo a fortuna de pertencer 
lt uma opposiçiío illw·;trada1 como a que neHh 
!'ltlssAo so tem apreaentndo na tribuna do se
nttdo, vendo, nes~:Ja. opposiçiio brilhante eApecitt.
lidndes c~mu oH notires jurisconaultoa, que AO 
teem occupado dH.a matArillS do orçamento em 
discuH~êo, reconheci que n. minha posieilo devia 
Her a do silencio,aconselhndo pelll modeâtia mniR 
commum. Mas o nobre ministro dtt. justiça nrto 
oonaantiu·me permanecer nessa attitude, que eu 
me tinhn imposto. 

o requerimtmto a mesa á vista das infurmaçti1:1ti 
Vt~rb11eS do Sr. ministro; usarei dolltt.s na. oc• 
casitlo competente. 

O Sa.· PRR:iiDBNTg :-Achn.~Re na sa}a imme· 
diat" o Sr. ministro da. ju~"ttfça; tod"vitl. htl. 
sobre a mesR duns proposdçOes approvando 
pensDes, que niio po~so deixar de offorccer ú. 
discushiiO, pois nllo ho. sobre e11ns duvidtl. al· 
guma. 

oaDEM .PO DIA.. 

Entraram succoasivamento en1 1• disecusslio, 
passaram p11.rn .., 2• o du~:~ta pua a 3• duas propo· 
wiçOes da cn.mnra dos Srs. deputMdos rnuncionu· 
das nos ptlrecerM da mestL nrt. 2!0 e 2-&2, appro· 
vando EensOe1 concedidas : 

I• ·'- D. Maria Manoela de Melio Mendonça e 
outrow. 

~· A's tllhfts d(, marechPldo exercito reformudo 
barilo de Surulty. e a outro. 

Acb,ndo-sa no. sn.ltl. immcdit.ta. o Sr. minit:ttro 
da juatig11 1 fornm aortenttos paru a rleptltaçllo quu 
o havia i:ie receber os Srs :::iinimbú. StlvuJra da 
M:ottn. o Saraiva; o, intr.tduzhlo no ~:~nUlo com as 
formalidades do osLylo, tomou nsHetlto lt direitn 
do Sr. pr6sidonte. 

Prosoguiu a ~ • dhtcust~llo do projecto do lo i do 
orçamento no u.rt. s~ rolatlvo ao ministurio Un 
justiço. 

Pretendendo S. Ex. juetillcar as evoluçtses 
poJiti<mN que possam llie ser notndas na HUI\ 
vida publicn, procurou tt.padrinhnr·ae com o hu· 
milde orA.rtor, que "ctualmente se dirigo ao se .. 
nndo, declarando que • leve votos de con11e1vado. 
r~s, como o Sr. senador Oltnni. » B como creio que 
o nobra miDiMtro nuuea recebeu mftndato aeni'io 
dos conservadores. o dito parece inculcar que 
dm nlgumn. époeR d11. mJnhR vJdn. recE"bi ou so
li~itei doleg~t.çào do p1\rtido con~ervRdor. 

Sr. presJChmt~. o pequeno qu1nhão que mo 
po.;;s"-cabdr em recompljnsa de mni1 de 4U ttnnos 
de vida. publicA, V~'m tL ser, tt.O menos tltl ó 
minhn unictt nsplrucn:o. quo os mdus concidndnot:t 
rl!COnbeÇRID que eu tenlio servido Je~tl e con-,tltD~ 
temente á liburdade dt' meu pttiz; que nunca 
fui sa.lthnb11nco, quu deMde o verdor dos annos 
nté hoje eatou no au·smo torruno politico, e que 

O Sr. T. Ollonl •- Sr. prosidonte, V. Ex, 
permittirí:q~e ant~Ja de untrnr na disausallo do 
orçamento Cla juatlça, ou manlfoslo a adml~çlo 

continuo como principfiJi. (Apoiados.) - . 
Nrí.o 6 a primeira vez, que ina!n~açtieB de máo 

go1to aomo •• que o nobre m1n1atro. trouxe á 
15 
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CRtft. tribuna, me teem sido dirigidaa : •••im 
JJrcvaleco·me da occftsillo para, tom defeza pro
pria, n.r.ticular os factos qutt juatiflcam aquelJa 
minha &!i!pirttçfto unica, a que acabei de rt!fe .. 
rir-me. 

blo!a provincial da Pernambuco reformon o 
codigo oom a cr01çlo da lei de prafeitoa; a 
guarda naeJonal, que depois ao declarou ser 
lnatitulçlo gernl, soft'reu profun~a• modiOcaçaes 
po: lei• proYiociaes promulg•das em qua~i todas 
aR provincias do lmperio. !.{fta, veio rL reacçlo 
conaervodora, e procurou repOr as cousas no 
estado em que estavam ao tempo do Pinto Ma
deira, de quem o nobre mfnistru deve guardar 
viva recor~açAo, seoao por ai, porque poderá 
dizer Nondum flatus moam, ao menos pela tra
dic&o de um onte, cujR memoria lhe deve ser 
mUito cua, a quAm muito fez p11.decer aqueUe 
coudfJho CODBC\rVKdor, em CUjOH BUCCO.!JBOres hoje 
ao apoio o nobre ministro. 

AindR nlo tinha nascido o nobre ministro elo 
jut~tiça, e o pnrtido liberhl já me contava em1uas 
.tlleiras, como um dos soldados maia dedicadas. 
Escrevendo f'm 18:!0 um jornal A St11liflella do Ser .. 
ro, e alli pruftigando RIJ cJemRsias e att~ntados do 
prim"iru reinado, advoguei u. causa do governo, 
do povo por si tnetJmo, na. sJgniticnção mais lata 
que o to~ystema representativo podesse admittir. 

Depojs da rovolução de 7 dts Abril, escatoseou· 
me a espertt.nçt•. de que estas aspiraçOes podessem 
ter re:didft.de ttm toda n sua plenitude, porquo O!i 
chefe."! quo ou tJnbn ucompnnhndo llR Jutu liberttl 
do l•rtJnndo,t~quelJcs qulj eu mnis respeitava so 
agrnparflm cm torno dn. regencill trina. En!llo, 
receioao dH que pcrdeyscmos todos os esforços e 
IIH.Critlciol:l fe1tos até aUJ,lá do in:erior de Mlnn ·, 
ergui minhn. fr11ca voz propondo um compro
mitlso. que lignsse O!il libera~" de todas as nunn
ças. Ettcrovi no meu jornal de 25 de Junho do 
]831 a.e indic:tçõeH que mais do uma vez a im
prensa tem registrado c. quo formulei, como 
condição do meu apoio ao governo de 7 do l\bril. 
Que tL constituição fos:o reformadu, convdrttm· 
do-se os conselhos geraes em nssembléas pro
vinciacs,-sendo abolidas as 11ttribuições f•tnes 
(~tRSim aR chamei) do poder moderador e a yita
lici8dnde do senudo. 

Doado o momento em ~uo estas aspirn;;õea em 
maxirna parte forBm roahsadaa, eu, som que se 

. alterassem meus Pentimentos, o minhas opi· 
niões progredi dentro do acto nddicicnnJ, enten· 
tlt'ndo q,ue ora um palladium de~tinado n ttalvnr 
o Brasd do fraccionamento e da unarchia. 

O acto addiciunaJ, Sr. presidente, DIL minha 
intulligcncia, itito é, corno eu entrto o ontendin, c 
como o entendo ainda bojo, sendo n ultima pa
lavra da lioberania nucionlll, nllo podln 11o1frer 
modiftcnção alguma no seu texto. a pret.exto de 
lei cCinstJtucional nnturior que lhe podeaao ser 
cantraria. A lei posterior revoga" bDterlor, seja 
1~1 ordfna.rfn, seJa lei constituinte; por conao .. 
quencin. o acto addiciono.l deve ser entendido 
coJ'·o o t~ntendernm os lt!gfeladores conhtltuJntea, 
quo o dt:cretaram. R nao efttá na alçada dn po· 
der ordinuio, 1ndafrar ao o poder cone~tituinto 
estava ou nio u.utnr1sndo parn. tudo quanto fez. 

Eu tenho sustentado nesta tribuna e f6radella, 
quo a autorisnçlio paru. reformar qunesquer nrtf. 
goa do. constituiçlto, irnplicita 8 rigorosamente 
contem a autorisnçlio para que resformados SO· 
jllnl todos O!J outros artigos quo a modiftcaçl!lo 
daquel!es,d~:~clnrndoa roformRveis,posaa attiagir. 
NA:> foi a minha acanhada intelligencill indi· 
vidun.l t-;ómonte quem nssim o ent6ndou. Logo 
depois da promulgaçfio do neto addiclonal, 
qu•u•i todas u.a assembléas l6glal~Ativas pro~ 
vlnci es, oom 11. sancçil.o dos proHfdentos de pro
vlncia, compreheoderam tt. t1Xtont~lo das facul
dudoa que lhe• d•vo o ucto addioional. A •••em· 

Bem quo mutilar! o pelB refor.ma, que n titulo 
dtt inturpretttçà > foi promu1gasd•'· continuei, sob 
a direccllo de V. Ex , c de outr01~ illustres chefes, 
R intttãr políL verdado do neto addiCJonal, pela 
verd-:do áo flystemn. conatitucional, como o neto 
nddicional o havia modificado, e ostabeleoid,;,. 
Foi a luta da kglalntura de 1833 a 18", luta 
ern q,uo o partido coaaervador triumphou no 
p~rlnmento, promulgando e!IS!l lei fatal de 3 de 
Dezembro de JS! I, que todos reconhecem ser 
uma anomalia; que OR HOUB autores toem con-
fesaadn muitas vezel!l haver sido UID& simples 
maquina de guerra; maa que entretanto nem 
nós, nem vós, por mai&J que stnceramente o 
queiramos, ou tenhamos querido, temoa tido o 
poder de revogar; porque essa lei do 3 do De
~embro·de li:Hl docretou o a.bsolutiamo de quem 
nomeia livremente os ministros. Promulgada 
a lei de a de Dezembra, .Milla& o S. Paulo toma
ram as Armas. 

Os tribunaea decretaram que essas duas he
roicas provincial, tinham usado do direito de 
reHistencia legal, e peJo ver~4ict dos juf1s, conflr
mado pelas sentenças dos tribunaes euperiores, 
tlcou conHrmado que o criminoso das revoluções 
do S. Paulo o Miuas ora o governo, que 11.8 tinha 
provocado. Tectos ou quasi todos aq,uolloa que 
tiDhtuJl empunhado na orrnas, foram declarados 
livres por terem commettido um crime juotitl· 
cavei. 

No banco do rdo, Sr. presidente, eu nlo doa
menti os meus 11ntoaodeatea : arguido pelo pro
motor publico além do outro• item1, porque pro
feaan.va opluUSea republfcanaa, errui-mo, I 
8 eu dando-me com •~ doutrinas de Laboul•ya, 
quo já entlo intuitivamente eram para mim 
grrmdes verda.dea, recuaei qunlq,uer reapoata. • 
uma tal aeeusaQio. dizendo ao promotor que na 
coostituiçfto politica do Imperio do Braall feliz· 
meato havia logar para todoo, • repeti-lho para 
explicar melhor oa meus sonthnea.tos, este• 
voraot~ de Filynto : 

• NAo foi dado t6 oqui ao despotismo 
Algemar o 1\lvodrio, que soberano 
Dentro do sou sacrarío. mofa e zomba 
De aatelites Yis, de ~acravas hordoa. 1 

Dep>ia de 1812, • especialmonto depois do 
18'~• ae be111. que retirado da lute douti'l'll da 

. . 
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politica, nunca perdi oacaailo para declarar ao V. Ex. prefdria•e ser eleito repreHentante por 
meu p11i1 que o fllflO sagrado da liberdade oinda DOBAR provincia pelo partido noR~o a.:Wer~ario, 
me ateaya o animo. Manifoatei ·me DR. imprensa que tanto gllerreou e oft'endeu com uccusac(l:es 
em deagl'l:u~adaa queatiunculas a resp.tto do calumnlo~"a e iajusto.s ao distincto aenádor 
beija .. JDIO. Altncu.r, meu sincero a~u igll, chefe do partido 

Deade 18il eu denunci&Ya JL gr"nde chnga liberal na provinci11., caracter aineoro e leal, qua 
que o Sr. con•elhelro Salle11 Torre• Homem no tanto sacrificou aeua dias pelas sdéas liberaet!'~ 
aeu hnportnntfssimo Libello 4o Povo aaaignalou expondo até •ua vida, contra a qual tentou o 
com tanta proflciencia -o goyerno peaaoal: partido do Sr. Dr ... na cidade de Sobral. e me!ÕJmo 
usigna1ol-a em 1841, quando estivo na oppo· ne•ta capital. E V. E~, eap•~a 'o com anxied•d• 
elçfto, aaaignalei4 em todos os meue actos para dar alento e valor uo parhdo liberal decahido. 
como miDittterial, e sahi da oamura em 184.81 re- quando aomos considerados como eatrangdiros 
petindo 011 protestos de lSH. ~m nossa terra, permitt& dizt~r-lhe, vejo da:·-n~.·s 

Em 1859, tive do apresentar-me aos collegios a morto, porqu·' arredt\ndo o partido liberal do 
eloit1)raesdeMinas: correm Jmpreasas aa minhas direito d.1 el~ger seus rep<"esentantes, que defen
circulares, a que teYe a bondnde de alludir o di"m seus diruitos, IIUg"mentou sun decadencia, 
nobre miaistro. S. Bx. me f.1rin. grande fa.vor o cxclniu dns urnaa nestes oito annos seguintett 
se aa let~se o commentlaae. porque hftViu. de pela celebre soberania dL'i mesas. • 
achar na aeaignaturR deH,.RS circulares sempr<J • o Sr. Dr... foi doo, cedendo-lhe 0 Jogar, 
o antigo reda.Jtar d 1 S~t1tinellt1 do Serro I o liberal p&l'ft. nlio perder o circulo, n ter "v. Ex. para 0 
Jmperterritol que dírigi..,-se ás convicçlS~a de coadjuvar na eecolha de aen•\odor. que 6 o que 
aeua awig. "· ma" que rendendo homenagem ao 11 · d · · d j 1· d d d ..,.. e e ma1s eseJ& .... , eap1r1to e u~ IÇA os conserva ores e IP.tnaa, 
lhea dizia que estava _Prompto a. recnber 011 seus De sorte qae as especulava ( n&:o digo que o 
votoa como reconhec•m~nto aos serviç·;s que flze .. se 0 nobrn ministro), maH, deRta carta con
podla ter prestado, como iodustrJoao, abrindo ee· ~lue·ae ~tfectivamonte. que até com a RUJ•posta 
trad11.1 nae mattas do Mucury; mns que 08 pedia 1nda nc1a que naa boas gr•ç•s da COrte po· 
como liberal do t<Jdos oa tempott

1 
em nome doa desse ter o nobre miniatro se eiipeculou para 

prineiplos quG eemJ1ro defdndeu. que o candidato CGnservador lhe cedet~so o lognr 
Portanto, para quo o nobre mlniatrl) podasse de deputado, na es~ernncn. de que o nobre mi· 

tirar vantageDl de citar o meu nome e a minha ni11tro o flzeeao escolher sênador. 
insigniftconte n.ntoridl\de, parajuitíflcar us su8 s ( Contixúa a ler) c Perdóe V. Ex.; a minhiL 
eToluç«Sel:l polftlcns, era preciso que tivesse pro- franqueza e lealdndenrio me permittem ser trnhi-
cedido dn mesma maneira. dor, e nssim consngrnndo n.mizado a. v. Ex , 

Fel-o o nobre ministro? como amigo (fullo do tlnado AOD!Idor Alencar,) o' 
O nobro minhttro dirigindo-rce mai15 de uma ~muis poderei concorrer para o desprezo do 

vez aos oluitores do Co•rá, escondia-se ntraz do • Ex. • 
vulto venerando de seu f~t.Jiecido pne, o nosso anu- Com esta cnrta vinhnrn as rio nobre miaifltro 
dot~o collega sena·lor Alenca~·, e Jhot~ _pedi& vo- nnt~~IOgfi'B 1i out1"' a que ~:~e referiu o nobre sena
tos em non1e daa tradições gloriosas detfse mar- dor pelo Cenrft, por ex,mplo, ao rcdrtct,)r do 
tyr da Jlbdrdade. Cear~nse: ORta, nern carta pArticular é ( le J: 

Mu o nobre ministro, que !lotes, como dislfe, Por crJnStlquencin, vê Oflentldo •]ue os libemes 
tinha aido liberal, que tmba redigido o Diarto do_ ~ear' 8"'Pt~rando cruo a educaçlo do nobre 
do llia de Janeiro, aprcsentou·tce, aoa sucees~o- miDas~ro o flzo~ae defeJsor daa víl,}tfmus que 
rea de Pinto Mudeirn., e pediu aos amigos de sou tiob11m ai 1\o sii.CI iftetldns ao lndo de seu pae 
pao, que se abstavea11em. que se retirn.ssom das a.creditavam que S. Ex. so n.prcsentusse comÓ 
urat~a~ para que S. Ex. fosse votado pelos con- liberal: mm:~, S. Ex. contdnt"'"·so com dizer·lhcSs 
servadore11. Jà vê o nobre ministro. Já v~ o se- • -R.,tirtLe·vos ~as urnu, p~tra que oa conserva· 
nado, que as aoaaaa posiçõott aio muito diffe· dorer.~ míj nomou!lm.» A questão 6ra ter um di-
rente& p1om~ ... 

Do Ceará se me denunciou hn. annos este pro- A: •iatn. dieta, Sr. presidecte, a que 1!ctt. re-
cedimento do no,re miniatro. Tenho aqui uma duz1•la a accuHnçilo QUd o nobre ministro me 
carta que poaso ler, porque me toi dirigida por dirigiu, procurando identiftcar md com os con
aq_uellu que a. eaareYeu~ ~m respoHtn no nobre aervadorea de minha provincil\, que uliáa sempre 
manh•tro. Esta carta, é as1dgn~~oda. por Luiz Jgnacio honrei, e alguns doe qu1e11, mesm'l antes deasa. 
de Oliveirn. lllacie1 a quem o Sr. couaelbeiro mQ.nif•otaçRo eP> circUlare& a que me tenho ro· 
Ahncl\r tte dirigiu, bem como a uutroa'liberaes, fdrldo. me honravam com sua amiznde o seu 
pedindo que ao nlo apre'tentaaeem, "'aftm de voto, não o dando de modo algum pnrtrnnallcçllo 
que 011 SIQUar~;~maa t'ODCOBSem a eleiçlo. om 9.ue de rarte ll p\rtO OS principias fORSem 

A respoeta que o nobre miniatru t1 .~-~ desse sncritlcadoa .... 
cicJadlo especialmente, mus que me dizem teve Rm 1858, qunndo o partido liberal nlo tinh• 
de muitos outro•; honra o partido liberal do mtLioria nos collogios oleitoraes, apresentou um 
Coari: eil·•· !~"' o) •Sinto pr,of~ndamootll (<fi· j candidato unico, quo ero o humilde orador, que 
se·lhe, o Sr. Lu11 Iaoocio deOhvo.ra lllacle1), que a~ora •• diria• ao oonado, e teve elle a 
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grande satief11çi'(o de ver entlío o seu nome indi
CHdo títt urnas por Mn.rtinho de Cumpvs, gloria 
da tribuna brtLt~ileirn.. nn camn.rl\ dos deputlldos, 
e que convidado por AUit numnro!11a e Hlut:~tre 
fnmilil\ parA apreRentar-se Ctlndidn.to, respon~ 
dern.:-•0 partido liborul nllo pódo orgnnisar 
chapa, porque nfio tem maioria de ~leitortts ptlrtl 
fnzel-a triumpbar: todRViR. deve empregar Peus 
esforços pa.ra que o nome do Theophilo Ottoni 
venha na lista.• 

O mesmo favor devo a outro amigo, nlo me· 
noa dhttincto, o desembargador Pedro de Alc~~on· 
taro. Cerqueiro. Leite. Foi tlimbdm regi~tradn. nn. 
imprensn, dr~. época a deHi.stencin. que fez um 
outco eu, que comigo so tinha n.presl•ntado can· 
didato cm nome dn abolição du. vitnlicidudo do 
senado, mns que, por motivos anulogos, e ou· 
tros, retirou sutt. candidatura recommendll!ldo 
o meu nome: fallo do conselheiro Christiano 
Ottoni. 

Portanto, achando·me nesta situaei'io, :niio 
admirol que, a}c;m •doR voto~ dd obdequio que 
eu anturiormente devia a conservadores distmc 
tos, naquel11l elei«;ão ti veRsA muitos .. Dous te
nho a honra do ver n.sKentadoR nesta cnHn, o te
nho consciencitt. de que me deram sous votos, 
ambos. um no colle;:o;io de Ouro Preto, o outro 
no col!egio de s. Jono do El·Rei ..• 

O Sn. TEIXEIRA. DE Souu : - Apoiado. 
O Sa. T. 0TTOI<I : - E o nobre •enndor quo 

me faz a honra de npo1ar. e de cujo voto me en
soberbeço, teve nessa occasiAo -·votos de libe-
raes .•• 

O Sn. TE!Xli:IRol. DE Souzo1.: - Apoiado. 
O Bn. T.OTTONl :-.. S. Ex. não exigiu com· 

promJ~so p1lra me honmr com n. suu. cedula, 
subendo bem, que nem. da sua parto, nem dll 
minha havia IL menor cesslío ou trnnsncçito de 
prznci pios. 

O Sn. TEIXEIRA DE SouzA: - Apoiado. 
O SR. T. 0TTONI : -Tendo sr do snnccionflda 

nos campos do Santtt Luzia 1lroform"' judiciaria 
ou lei de 3 do Dezembro de 18!1. npen8• uma 
aborta ao olfereceu no portido liboral. V. Ex. 
sabe que empregámos todos os noa~;os esforces 
para annulal-a. .., 

i•to é,quo a riqueza,"\ illuatroçlo e a moralidade 
eram ,na mnximR parto,represontadas pelo partido 
liborlll ern S. p,,ulo: e oatt\ circumstancif\ ern. im· 
possível qun nào impres~tion,lsse o oapirito do 
conaolheiro Almcidu. •rorrett:. S. Ex. assiln o de· 
doclarou no p~~orlllmouto. ChRmado a servir no 
gabinete que se organison fim 2 do Feveroiro 
do JS.u, ArR natural, ora lngico, que o nobre 
conselheiro, guerrendo por stsus amigos, por ter 
feito jw~tiça n.oa perseguidos, se apoiR.ase.nRquol .. 
lesa quero tinha libertado do crueis persegui· 
çDos. 

O 2 dcFdvoroiro dtS 1814 (~Hbo o paiz,} e o di~se 
eloquentoanente o Sr. S~tlles Torres Hornum) a: não 
foi um trhunp11o d.~ opinin:o liberal •. não foi uma 
satiRf•Lçlio ás oxigoocitLH consLitucionaes do Br&· 
sil, foi um·\ simples vindicta drL COrte, e a dura
ção dn. novn. situaçi\o politica quA dfthi resultava 
tinhn. de sor circumr..criptB pelo tempo que pe~
sistisse n. causa sAntimontul e pessoal que a 
creara. • E, pois, um minihterio org~tniaado 
nestt!Fi termos e nest11.s circumstancia t, e~.tá ch.ro 
qno 11lln podcri" log\l nos primuiros dins de aua 
vida pllrlamentllr propor a rd'orma di\ lei do 3 de 
Dezembro do 1841. 
Nó~ osllibsrnos que nossent"'vn.mos nn .crunara, 

estn.vamoR oxtraorctinari~tmonte preoccupftdos. 
Terminou no mez de JAneiro n. verHlcaçlo dos 
poderes, e ob:;;orvttndo nó~ que o miniHter~o nada 
dh.ia n ,·espeito daloi do 3 do Dezernbro,·oombi
nnmos em nomo do p·1rtido liberft}, que seria 
n.presentado o projecto de roformtL dK. lc1 de 3 do 
Dezembro, e SQ trabRlhari" afinc~u:tarnento para. 
que tivcs8e solucn:o flnnlna'lnolla sessão. Eoc~t.r
regou-Re da nprti'!entaÇi\0 do projecto· 0 f,lleoido 
Dr. França Leittt, duportndo conjunta.-m.,ente 
com V. Ex. o outroa seuH illuatrescompP.nhciroR 
do proHcripçilo; o em 15 de Fevereiro apresentou 
eRRo projecto. 

Na mesma dab,o Sr. conRelhelro> Antonio Jose 
d:\ V,.iga apresentou outi'O projecto DJ mesmo 
sentido. Estão nos annttes. o o nobre minia· 
tro da justiç~ nos foz (som duvida sem intençno 
da sua parte) o P.erviço de collecwnar no~t,n.D.Q(h 
xo~t do Reu relataria esses projectos •.• 

o Sa. MIN!STI\0 DA JUBT!Qol. :-Eu nno dosejo 
uma gloria que me não pertence: foi "' cama ri\ 
dos deputados que mandou colleccionar om 
avulso. O ministerio do2de Fevereiro do 1844,organi· 

sado pelo fnllecido o honrado conselheiro Josú 
Carlos Foreira de Almeida Torres, depois vis
conde do Macahó, nos deu garnntias de vida, 
mas nlo foi um ministerio parl"montlu. 

O nobre consolh~iro tinha f:stndo na presiden
cia do s. PtLulo, 6 ahl reconhecera o que rundn 
hoje ó uma verdade, conformchn dias no!-o di-Rso 
um nobre senador por ~aquelln. provinciu, quo 
descarnou ... nlio dnroi o qu"lifica.tivo que me
rece, porque está. ausento, o ex~presldente 
dKquolla provincia, que duscarnou n proaidencin. 
do Darllo de Iraúna. 

O Sn. T. 0TTOMJ:-Rntfto, eu a~rndeoo" ca .. 
mara1 doR deputados. Bem me tinha n.di'Ílirado, 
que o nobre ministro, habil como é, o procurando 
juatiHcar-se porf\nt6 seus novos co·religionario!t, 
t:IO prestasse n d11r documentaR. P"ra nossa. de-. 
feza. JuRtiçn Hrjn. fRit:'-á camarn. dOR dnpuhdoR 
que mnndon colloccJonnr e··aes docurnentoM 1 

O consolht1iro Almei. :a Torres roconhocnu em 
l8·14,o que hapoucos dins nos informou o roepui· 
tnel conservador a quom mo ootou Nforincloj. 

Mas, apresentl\dO!i o!-t•'S projectos,. forn.m re· 
mottidoR ó.s duas commiA~ÕB~t ronnida11 rJe con· 
Ktituiçllo o do juHtiçf\ criminnl. 011 membros di\ 
commiMslo do justiça crimi .. n.l eram o Dr: Jl)fL• 
quim Franco de 81'~, fall~cido sonadr,r, o finado 
o di~· ti neto. pR.triott\ Jouqulm1Nunes- Muohndo, o. 
se nl'i.o me engano, o Dr Frnnça .Leit~; da coru
misslo·dd oonstituiçlo fui& paite.o.meu amiio· 
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e illuatre pernambucano o Sr. Dr. Urbano Sn:bino 
Peason de Mello. e com ello completavam 1\'3 duas 
commissões o fallecido monsenhor Marinho e 
Theopbilo Ottoni. 

Já vl! V.. Ex., pel" composiçi'io dns commissõez;: 
eunldaÃ, os embaraços que na dil:!cussfio dovin.m 

hovcr. 

:dcspeza. que o oat"do do thraouro nlo ·poderia 
oolfror, j4 ftnRimonto (peço a attcnçlo do senado) 
porque aemelhRnte obrt~ exigindo muito-tempo 
parn IL aua C•)nfccçn:o. discuHsrio e nppro,acfio 
legislativa, por difd.cil e ponderoso., nAo pode"ria 
prover de prompto. remedia aos malea resultan
tes doa vi cios, quo nn. lei d" reforma judiciaria 
slio de presente genlmcntfl reconhecidos pela in
telUgoncia do p"tz, o até solemnemente confes· 
B!l.dos pelo11 autores da met~ma. lei. 

Quatro dos membros destas duns comrnisfõcs 
hnviam votado f"talmente pela~ lei de :J do De· 
zombro del841, os dousillustres pernambucanos. 
(din'glndo·se ao. Sr. visconde de Su'l'BStlM) pardôe· 
mo o respeitt~vel cavalhJ:iro que se assenta á 
minhn. direita, e aun illustre familin. a quem 
prezo e respeito, como snbe •.. os ,jouq illustreR 
pornambucanos, que ftt.zinm p1~rte rins eommiM~ õef'l. 
r~unidas, entend~raru quo peJH. lei do :J de De· 
ZCIObro Uberta.va.m a HUft. rrovincia. do dominlo 
que a fnmilia donobrosenndor ex,,rciu. 1Il~d1nnto 
n. lui doa. prnft~itos, e outras que hn.vinm 1\ltcrndo 
n. legislaçlioju Hcin.ri11, organiMn.ndo om mechina 
politica a. induenc1a da· illut~tre fnmilifl. E pois 
uquelles dous illustres pornnmbucAnos, prefd· 
rir~tm est"r antes sujleitos no nrbitrio do governo 
gural quo cshvn longe do que enfoud1~doa numa 
familia. 

Eis a rttzio do seu voto em 1811. Em 18t5, 
dtSpois de alguma discn~si\o, che~Amcs todos .-.:a 
membros· das commisaoes reuni deR R um nccor
do, e o parecer foi ln.vrtLdo pelo fitllecido Dr. 
Fr11nco de Só.. 

Esse parecer, Sr. presidente, tem RC!rvido por 
vezes de motA "folliculnrios.cansP.rvn.dores pnrn. 
me.atassalharem, imputando-me. haver alll de· 
cltt.racio que ulio era ainda tempo de rP-formnr-se 
a lei de 3 de.Dezembro. O senado vao ver o que 
hn du verdade .. em umn tal imputt~.çiu>. Trttucam 
RA paltLVI'fLS do pn.rt!c~r. omitt"m a doutrion que 
elle juatiOca, para podorom, deatacandu aJgumftS 
pal11vr-.~, dizer: a: Theophilo Ottoni reconheceu 
~m 184:1 que u. lei do 3 do Dezt-mbr~> uinl11\ nilo 
cstu.va convooicntomonte estudadtt. pnra. pod,, 
reformRr su. » O pnreoer 6 logo, o. priwdro. da 
collecçlo. (Lendo), 

dato posto. as commias~ea procuraram orgn.
nisnr um projecto que á vantagem da. corrigir 
O! defeit()B capUats da lti de a de Dcznnbro dtt 18-U 
reuni~se lt dr! AO tomar facil e realittaf1el a su" ndop
çlo neatu. mP.smR. sesslio lagislativR. i· deixando 
por iRso d•' ~lprl;yeltar nlgumas idéas doN projec
tos que tivernm de oxnminar, e de que rlliás 
tlzernm grunde cabednl. poia·que poderir.m cu:• 
pecer ~Ate presupposto das tt.e~toaH. commisPõ~s. 
e que constitue t·•mbem um grande- o.obelo o 
esnerançB n11cional.• . 

O projecto que apresenhmos continha,. entre 
outras disposwbeR, nN seguintes·: 

a§ 1. • c~ssn. "toda a juritsdicçD.o criminal dos de
legados o i!!Ubddegado" de policJa, sobre julga
mento finR.l t~m quaesquor CKUSRB, incluAive as 
contravonçoe~ ás postnrns das cMm,.Mls munici· 
pnes; n bem usirn: a attribuiçio do formar 
culpa aoa delinquente&. 

•I 2. 11 Cessn tambem a mc•majuriadicçlo cri
minal. sobr~ julgnm,mtoa diftnit.zvos, .que com .. 
patil\ nos chefes de policia, continuando utea, 
porém, a formnr culpn BOR dclinqneDteA eEQ toda 
a prtwincíK. nn CQnformidade: da Jei. e do que se.,. 
Kclm declarado no regulrlML"Dto fl. 120.d~ :i\. de 
Jllneüo. do ltW"l. 

« § 3 • Aos jnizea de pa2 fl.,a. COI""fiAtindo 
tt•tltt 11. jnri:-~dicçi\I'J crirninfll. quf.. dt~ixnuJ.·de ter 
Ol'l del~g~tdo~ r. AubdflltgRdo::: ... senrto. exercida 
peln mnneirrt. porqut-. a t~xrorch•m el"teA1 sq~undo. · 
n l~i do 3 dit l>ozembro do: 18'-l.erres,Jeetivo re 
gulam.cuto n. 1~0. 

• § 4.• Os nt-~crivleM d~ pr~z serFi.o nomendos 
pelo ju_iz de diTei to, sob· rrnpos1a do juiz·de paz; 
e servarlto tttmbtnu P"'Tftnte oa ..:ubdelrgad,.s, os 
qua~s, porum, com autorhnu;ao do del•gndo, 
poderio ter·eacrivites soparadoa. 

• AM commissoes reunidas de j ustiç11 cdmi
nll) e dt3 ·contitituiçi'io, cnc!lrragadns do oxamin~~or 
os pr:oJoctos sobre a rüvisllo da Jei dll'Tt'forma 
judtcuuJa de :1 de Dezembro· tio 18-ll. s~ndo eJn. 
borado um .. dellea pel1 Instituto do!il A.rtvo~11dos 
dce:ta COrte, o os outros offerecidos por dou~ 
illuatres deputA.dos; ctcpois de hllvercm n ~~po· 
nhado a attunçiio .tcvidll em materill dt.~ tn::mnhn. 
importancin, Vt'ffi hoje· ~tprcsenbr o re)'lult11do 
do BftU OXIt.mo, otc. 

, cr § 5.11 QuBn•!o o réo IL ·sbtir i. t"nquiriçi'lo do 
te~temunhns nn formHçAo da cutpn., ser .. tha ha 
permittido reperguntnl·ua. u otrdrecer oa dócu· 
mentoH quAjulg1u· crnvnnientcs ·á:RUI\ def .. 2a. 

. • § tJ • Os recun10s dtt. .. pronun'cb' podem :ser 
intat·postos por procurador, esteja o réo. "preso, 
atnançado, ou auzente. 

• As couunit'aOeH· reunidos aa1ootrtrnm como 
b'lNe de. MtSU trahnlho, quo ui"io errt. opportuno 
n,PruaoutBr na nctualidado um MJStumajudicin 
TIO completo, nom ninda grRDdt!S inoovt~.Ç0f1~; 
no qu~ ae nch& estabolncitln Jll\ legisltlçll.o de 
18!1, JÍ. porquo a;experiencil\ nil.o tem ~i•1o bns· 
tnntu para perfditament•l orientr.r ·o l~ghdtt.Uor 
prudente aobre todo.• os stus dtftiloa, já por lu•• 
grl\ndo11 reformn1,.sohre imporhrem transtorno 
D .va!Ulli\ÇIO de·idáas das habitas e daa poeiçõett, 
trarum.tunbom.a neooasidado l!o.au~m61lto de 

• § 7.• A appollnçlo n·otllcio, mencionoda cm. 
o art. 79 § I• da lol, nlo terá Jogar qunndo ron. 
unn.nimo a decislo do jury aobre o ponto prin .. 
citJn.l da causa, e será tambem extensivtt. Roa r 
cr~mea de quo trata a lei do 10 d•iJUJlbo ue 183~. 

« § 8.• A appellaçlio iut.,rpoatn.de·eentecça ao 
ab!Solviçlio só ter' etfeito auapenaiYo nos co1os 
do insurroiçlo, homicidio, pirataria, . ruu~o. o 
moeda!f&la.. ·. · . · 
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'· •!I O.• Aparto que interpuzor a appellsçlo do 8 de DezeJDbro, a lei da ~ruarda naolonal, a lei 
art; 301 do codigo do proceoao nlo poderá oiD daa eleiçOes' Nilo se dizia que o partido con
caso algum appellar aegunda vez no meoiDo aorvador ia fazor o que o partido liberal nlo 
processo. tinh11 podido realiso.r1 ' 

•§ 10. A lista doa jurados aeráor~r nioada em Nilo tem o nobre presidente do conselho, em 
cada parocht~ por uma junta, composta do juiz uma camara unflnime, p<+raacoJr panhd-o os or .. 
de paz do districto da matriz, como pr•sidente, gaos maia prollcisntes o mai" illnatrados' Nlo 
do parocbo e do ·eleitor maia votado, sendo a tom confessado n. neceaaidadd de reformiL do 
revido feit~ por outra junta do municipio. com- noaao systama judiciaria' E o que toem feito os 
posta do juiz de direito o doa doU$ vereadores nobret~ ministro.st Nada, nem farlo, nem po
mafs votados. Oa senadores e deputados ·nlo dem, ainda que deveras queiram, como eu creio 
1orlo exceptuados de aorem juradoa, mfta só que queren1. O vicio nlo vem delles E qu11ndo 
isentos dnranto o temro das 11eael5es legisla· os nobres ministros se explicarttm, ou pucferem 
tivaa. ttxplicar·se (ttu creio na su" boa (ii, na ~unza de 

c§ 11. Fiea aupprimidll n. fneuldllde disericío· sua~ intonçôds, eobro 1\ necesaidlldl!l das refor· 
naria concedida 6a juntas revisoras pelo art. 29 mas} t~e reconhecerá que nlo estavn.rn mentindo 
da lei, de ezcluir os contemplndos naa Uatae dos 11111 camuraB, que não estavnm mentindo á naçlo, 
juradoa por faltn. de bom aenao1 integridade o quando decJarav11m que queriam a rarormn; maa 
bona coatulllea • tlcar·He·ha Aabendo porg ue razan nlo puderam 

Entrou o projecto em discusalo, msa no anno relllizlll·a. O.tt nohrfls mtniatroa bftn de aahir do 
de 18·15 ha't'ia na camara doa deputndoa uma zniniaterio, e a lei de 3 de Dezembro, a lei da 
oP:posJçlo pouco numerosa, maa energicll e in- gun.rd• nacional hlo de continuar a ser a conetf· 
telligente, e V. Ex. que honrava a eamara presi- tuiçlo do paiz. 
dindo·a, aabo a quantos m~~ooejoa se soccorreu O Sa. SILVEIRA DA MoTTA :~Apoiadn. 
es•a opposivlo p1ra embaraçar a discuselio, e 
como procrastinou o debate até Agosto. As O Sn. T. 0TTONI' -Aprecio muito o apoiado 
eommiasllithl reunidaa, ·prevendo a tempestade do illuatro cavalheiro, que maia do uma vez 
que a opposiçlo hnvia de levantar, soccorre· tenho t:Jauado como meu meatre. 01!1 nobres mi· 
ram·se a um. expediente para facilitar a disauB- nistros nlio podem fazer a reformn; hKo de dei
llo: o projecto ae lei que propozeram co,:atinhn xal-a parn. os tteus succeasorea, e ll eatoe ha de 
um aó artlro e 2a paragraphoat, aucoeder o meamo. 

Bates 2~ paragraphoo, coâillcados poJo projecto Os nobre• ministros, portanto, nlo podam 
dae eommJst1õea reunidas, alteravam profunda· recrimionr,nllo podem fazerreconvençOee contrrt 
mente alei de 3 de Dtoze.J.bro de 18!1, e diz o seUI!I antccesaoreA, a pl"~text,, de que nlo refor· 
pa"reaer que nlo· entraYaD'l Rl!l comrnisROes em ml.lrnm, porqutJ tllmbe•n querem, e nlo P.odem. 
maior deaenyul-.imento, e reformas porque era Estns mhih"~ pnlavras alio talvez aaxdio que 
uma necessidade pnlpitante que o projecto pns· dou a SS. 8Ex : muitatJ vez,jH quem rerdste n.poia, 
•a'" nagutllca flllflmll ussão. e cato é o caso; quem sabe se catou assim dnudo 

O mioistsrio do 2 do Fevereiro tevo de rnodi· força •s boaa intonçlies doa nobres ministros 
ftcRr-se retirando-ao o ministro da justiça, o para qu1 ellea ohtenDam permist~lio P.llra nos 
f•llo·cido oonoelheiro Galv~o, • V. Rz. foi cha· fi••ult,.rom maio algurna porlicula do liberdade, 
mado a succed6r Jbe. Dlscut1a~se 6m principio e de garantias individufteat 
de Agosto. como já disse, o projecto du com• 'd b . 
mia~oes, 8 em viata de umtt. Dppottiçl.o ten"z se- Sr. P.res1 ente, o no re minist.ro nlo ae1 por 
mt~lhante á cssta com que temos honrado esto que vei0 preoccupsdo com tt minh" humilde in· 
anno.oa nobrt"s ministros na diacuastao do ol"ça- dívidualidade, desde que 5entou-11e nessn. cadei· 
mttnto, 8 tondo·BO 08 debates prolongado quasi ra; cbamou~menoltlinativamento, como j' diaae, 
atá 0 Am da aeaea.o, que já durava lia s mez6M para. apa•irinh~tr·f'8 com o meu in.-fgnitloante 
V. Ex. teve de concor(far em que se adiasae 0 exemplo. Progrt1dfndo no seu discurso, eu ca· 

Aualmente dei~lbe um ou outro aparte que V.Ex. 
projecto compromett.endo se n. tro-z6r uma pro· nllo ouviu, poraue V. Bx. nlo é thysfco, • por 
posta do poder ezecutivo sobre o assumpto. 

No ana.o aegulute v Ex.. já nl.o ora ministro e 0 bso nlo tem o om do ouvido tio aguJo como 
meuilluatNcollega,son&d!lr porMines,quesucc".. ou ti 09 

deu a V.Ex. apre1ontouumnpropostacom.;, V.Hx. O mou aparto foi dndo em voz baixa, quando 
tJnha·att compromettido ~~ apresentar. A hldorin. no~ arrDLtb()B da suaoloqueocin o nobre minifttro, 
das diaousaõea d" lei da ref6rma em 4U o 47 6 n. apoiando· e:a nas n~aq de um anjo (ri•o) rernon
hi~:~torJn. da discua~lio de 18-&õ, e 6 n historia das tnva aos vastott intermundi•,H, e de li._ pairando 
diaoU&I!IL,ea que teem hnvido con•tantetmunto, 6 a sobr~tncoir() á pobre humanidade, a••serta'" 
hiatoria da discuaalo da rotormajudiciari.-. nestn. nobro a pbiloi-iophitl da jurif,prudencia, como o 
aessllo que vae ftnd•r. seoado tem ndmirado. O nobro miniatro, I' ncs~ 

O nobre ministro da .jllstiça aobl11 da aberturf\ Ana dturatt, acrcditK.ndo que nem todos o pode
das camaraa nlo npreaUJJtou a 8Uil magno. cartK riam acomp11uhnr nos ~teua vtton, repetJa axJo .. 
de r•(ormatiotJ•f. N•o nos ,Prometter&Dl todos m11s, o fnolldo a inju11Uça, uao digo a mim, mas 
que o par'ido eoneonador I& reformar • lei de aoe illuetrcajurieconaultoe de que abUIId& aeta 
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cua, depois de cada a:dom,. j uridico q uo 8 Ex 
repetia ezplaaava a competente demonstra· 
çlo. 

Foi em umn. det~aas occn.siões que eu disse para 

talentoo do Dobro miaiatro. foram oendo devida· 
mente aproYoit•doa. Eu o felicito por isso. 

O nobre ministro. prostguiu na sua littera
tura; tamb~tn Jncetou a poUtica com dfyersos 
livros, e ultlmamento com ae cartas de Erasmo, 
cuja paternidade acredit•) que (J nobre mini•· 

o colleg• visiaho-morreu· o N<0t1 (riso). V Ex 
ulo ouviu-me, e a nialor parte do:~ colhtgas nAo 
mo ouyiram igualmente; mas o nobre ministro 
promptamtote me rednrgiu- é do Minas. -Em 
mfoh•. simpUcidado eu alio percttbi onde estava 
o espirita daquella phrase, nem qual erft. o de~ 
mon1o familJar quA tinha sug~rido ao nobre mi
nistro u:·te dito chüttoso-morreu o NevoA, 6 de 
Minas.-Supp•. oh o IJUC o dito vem de Coimbra. 
H&via alli um bnrbe1ro, P.A.rece, que na rua do 
Quebra Ct•stlls ou nn dzl CouracA. dos r\ poatol011, 
(ri•••), ao qu~t.l imp1·es~ionou a airjrte do um certo 
Nuvea, e ilnvn esatt. noticia a todos de sorte que 
nllo havia estudante da •Jnivarsidnde que não 
aoube~·se por c JJDmunicação do bnrbairo que 
tinha morrido o Neves Indagarla n. origom do 
dito, eu nlio {)Odia utinar com . espirit11 q_u" o 
fAzia vir de Mtnaa. e pergua.tei ao nrJb':'e auni.a· 
tro ao era dn Afinali 0\1 do Cef\ri. 

Eu não ttnho lido os trab~tlboa d' camarft 
quatri~ nnal: mas acone..,lhllT~tm-me que folhe11ase 
os ..4nn:riB: e fui lá depnrar com o c.li!Jcurao de 
um meu nobre comp.rovinciRno q uo tinha por 
m<..tivo anaJogo, veado que o nobre ministro 
cançava-se muito em demonstrar axiomas, lha 
ntiravR em apllrt!l redondo o tal morreu o Neves; 
só entio llquei sabendo a •igoitlcaçio da facecia 
da S. Ex. 

Remetto pois o nobre ministro pn.ra o meu 
UJustrado comprovinciano, com o qual S. Ex. 
poderá discutir la o .N'OVt'8 e de Minas 0\l de 
Quebr• Costas ou da Couraca dos Apostolo• 
(rilo) 011 do Cear,, • 

tro... . 
0 SR PRRSIDBNTII: : - Bu SOU obripdo a )em~ 

brar ao nobrB senador que s" deye cingir um 
pouco mais n m11.teria em diacuHSio. 

O Sa. T. 0TTONI : -Eatou me c:Urigindo ao 
nobre ministro no meamo terreno em que s_ Ex. 
me chamou para a diacusalo .. 

O Sa. PRBAlDBNTB: -0 nobro senador tomar' 
DR. CI•Jnsidorrtçio que lhe merecer a minha ob
SdrVI\Çllr, maN ach J que está fora da ma teria. 

O Sa. T. 0TTOI<I: - V. Ex. •abo como· aceito 
auas obsorvnçoes; aceito-ns como ordenS; pQr 
ÍIU:JO dtlsde já dt~clfuo que páro aqui; dcPrá da 
porte ErKsmo e o mat.'i quts tinha a dizer ne11se 
genero. Mas eu supponbo que nlo é fóra do de
bllto rflap.n ter ás ob!:JervaçGos do nobre minis
tro, quando preteadeu impOr ao senado com ar
rogan :ia propriada sua alta poai~·l intelleetual, 
querendo tirar partido atá da ctrcumstancia de 
aatnr • sua eatntura nAo ••i quiiiitas pollegadu 
abR.ixo da cravdira. 

S Ex. q ulz fozer in•iauoçOea contra alguem 
quo n!o seja do tamanho de S. Ez.; gabou·se de 
que ni:J eru. de eatatura colosaai. e que por i.uo 
nlo precisava bai:~:ar a cabeça qaaado entrava 
por aq,uell: reposteiro Eu nlo aoi a quem o 
nobru ministro se l'eferia, e qumea 011 homens, 
entre os mui toa do estatura mai~ elevada do que · 
o nobre ministro, que S. Ex. pretcndesoe peraon· 
nitlcar nesta insinuaçlo A' Yiata. do antaroni~mo 
que ae diz haver entre o nobre ministro e o aeu 
collego da agricultura, poder·••·ia auppOr que 
se dirigia a seu collcga. (Bi1o}. . 

B' preciso que o nobre ministro ao oxplig,ue, 
porqutS o antagonismo entre oa dous 6 pubhao, 
e tem toda a reloçlo com o orçamento da Jua
tiça, porque esae antagoniamo se prende ao 
Mtrcantil e ao Diario. 

O nobre ministro t!abn ;por orlf(o eapecial de 
sua politic•, de sua repart1çlo e do suas iddu o 
Correio Mercantil, e o seu collega da agricultura. 

O nobra ministro nos deu numerosos docu
mentoa de sua erud/çlo como jurisconsulto; 
como litterato, era desnecessario; nós todas co
nhecemos a biographia do nobrtl ministro desd~ 
que S. Ex. travou polemica com o nobilis~timo 
editor do111 Tamoyos. Nlo sei se o nob1·1l ministro 
entdo ainda era Hber~t.I, uu ae ji conservador; 
corno quer que twja, o nobre ministro naqueU" 
pol•mfca procurou unicamente recommendar·ao, 
á vistrL daa cortesias que ao seu nobilíssimo con· 
teador f~tzia const&•.Jtemente. Um jornal da 
ápoca, alludindo a essa polemica, citou o se
guinto trt~cbo da eacriptura -Dominu• cum Ja .. 
cobo lrlctntus rt(ertur. Et cum prewaluüset aduer
Rus dominum. tnm•n non ignoravit non eue morta• 
lem; tt bentdici 1ibi ab eo poRtulabat. 

Nlo comctterei o erro do P"'t hoc erg,., propter 
hoo; oor~m o que 6 c :rto é que, dessa d1tta crn 
diante S. Ex. se tornou m"is conhecido. os aeus 
talentos passaram a ser aproveitadas. npezar de 
ter pela prOa até a poUco o, porq uo sabe o ••· 
nado, que um notual deputado peJo munici~io 
neutro, om 1858 chefe da paliei" da corte, fez 
prohib1r R repr&llbntaçilo das peçu do nobre 
ministro noa theotroa do Rio de Janeiro á pre 
texto de que aooroçoovam a immor•lidado; 
maa ape .. r d .. oes pequenos oontrutompoo os 

o Diarlo do Riu de Janeiro. Por que razto morreu 
o Jfercontil, 9.u• nlo ó n•nbum Nevoa! Por qus 
rnilo ó o Daar.io o representante exeluaiyo d11 
politica ministerial? que aontratoa aa prendem 
a ossa nova phaae da imprensa ministerial t 
Q~.o papel representa nessas diaunsaea mini .. 
toríae11 um privilegio, o qual, como ao diz, 
"c"ba de ser VllD.Jido em Londres por 45 111iJ Ji. 
br:uJ'l J&i. respondeu o nobre ministro. por esem
plo1 •~ severas apreciaçOes que se leem, nno em 
art1go anonymo, mes aesignado com um dos no
mela lliRia rospeitaveis que n proviDcia do Rfo .. 
Grande tem produzido, uma da1 suas mais bel· 
las illu•trnçOo", um dos maJs nobraa csraatere1 
que a enollrecern, (I Sr. Dr. G&lpar da Silveira 
lilartios' Já reopoadeu o nobre miaietro? J' 
ezpUcou aquellaa vorbas do 40 e So contoa? 



I 
r 

i 
I 

·i 

' ~ .. . , 
I 

' ·,i 

SESSÃO EM · t4 DE SETEMBRO DE 1869 

'Pois isto ·pdde ftoar lá no seg•·•do daa oommuni
caçõea rrservnd(Ls' 0 1nobre ministro da fazenda 
nb.o ·pOil cobro a tsto1 Eu acredito que hn. muitn 
cous:1 de qull o nobre ministro nlo snbe, e ·que. 
p6du explicar o ciumo do nobrn ministro, contra 
os que nllo stio do seu tamanho. 

O nobre ministro fazi& suns citaçlies !atinaR, 
e,·porengano, por lapso de lingu", pois nl'io pl>· 
dia ser por outro motivo á vistlt. dn iJlustrnçl(o 
do nobre ministro, dissd el fructu.-que e eu retor
qui baixinho: -Ha ahi conjuncr.fio de muit~
O nobre ministro tomou 6!itA. pnlitvra em conHi· 
dbração pnra despRChftr me profct~sor de l~ttim; 
o nobro tninistro nào devia. estranhar que ou mo 
nrvoraSBH om profdsaor de latim, quando nqui 
so tHm arvorado t:m profedsor de inglez. O so
oado, porém, verificou que o nobre rnioiNtro 
tuve seu cclipa11,quandn nos qulz impingir lustro 
em logtu de le1nc. Ató nhi chHgo uu qn6 tambcm 
tr11.duzoum pouco d·~ iuA'lt~z,apez"r de que já o es
tudei adulto, como outro nobrcs.,oador. Sobro n. 
gr~t.ve questiio do pele-mele o nobre ministro fez 
bellos l'ltmalhctes, ostentando 1t proficienciH. do 
seus conh~eimt:ntos em inglez Quem nfio sahiu 
do seu paiz, não póde pronunchLr como os que, 
ou estiveram na Inglaterra, 011 vivew no SCJio dH 
familias quo flllhm con.shnt~mento inglB'Z. 

curso, simplesrrisnta retorftuindo 'ao nobrfl 'ini· 
nfatro, quanto n citação que S. Ex. fez do Sr. 
Guizot. 
. O Sr. Guizot, pilo esqueoondo na tribun• fran

cezll. OR habitoN ·do jornnlist& d~J Gnnd, Aegundo 
o fexto que o nobre ministro leu, disso as maio· 
rcH insolencias contrR o. opposiçfto. Ouvimos 
o nobre minlstro om nome do Sr. Gufzot·atirnr· 
noA á face com tucto quanto lho puoceu·; per
mittu, por6m, S. Ex:. quo me' limito, como repre
Aalin, a dizer que o Sr. Gufzot, apazar rle Aer 
Guizot, nito pOdo salvar nem Tosto nem Cubiero. 

O sotaque particul"r de cada. Hn~u1t ntio á de 
hoje que se tstt.be ser de uma grande difftculda· 
de, aobre tudo pt~.rn. os ndultCJs. 'rhcophrasto 
um doe homens mais ilhlMtrad.)s drL nntiguioirL· 
de, nfto uascHra, ma..q residia um Athunns; disci
pulo de Plutrt.o e de ~ocrates, tinh" c,o~cripto em 
grego mnis do 200 volum~s, e vivht ha. muitos 
annos entre 0::1 atbcnionses E no orntauto, um. 
bello dia, chcf('ando-t~u a uma quitanddra parn 
comprar hortaliç~t, bastou que dit~sesso duas pa
lnvraN para que u. quitRnd~frn percebesse que no 
seu freguez falbVR u1n qud d11 attico, o aperfdi· 
co!lndo-se n" expressiio como erR proprlo do 
Üme. athenicnsll 1 lbe fizesse &I!Dtir delicadu.monto 
ter reconhecido cm Theophrasto um estrangeiro 
•Hospes, disse a quitandeirfl, noll potes min.oris.» 

Diz Cicero que Theophraato Ae Ulcommodara, 
porque estnndo ha. tantos annos cm Athcuns 
ainda. 1inhtL ddfeitos de pronuncia quo eram 
notado11 por qunlquer quita.ndeiriL aTulisse mo
leste, cum ootatem ageret Athen1s e optime 
luqueretur !!» 

Sr. {>f'BIIidentll, não pretendo que ao dign. que 
Jntenclonalrnec.tedes~jo procrastinar a discu'i!St1o: 
eshva no tneu direito, porque costumo ser d!t. 
opposiçfto do negl\r pll.o, uguR, ar e luz. 

tia os mous pulmões m'o porrnittissem o o 
regitnonto mo JeHRO nbtsrttl., t!c11.ri:L peruncmunte 
nut~h tribuntt., ombl"raçtt.r111. ll.lt3-l do CJrç•unento 
Quero franqucz"; governa o absolutismo, com 
mnscarn. dn lei; pois bem; tomum a rcspom~": 
bilidnde, deixem tt mnRcarlt, governem sum lllt 
do orçamflnto. Continue n. dif:tndurtt. o vá por 
conta o rJsco do qullm portcncor. Mn.s nfio tnnto 
'PDrquJ tema procaatiunr a discussho. mi\B pflr· 
quo •• minhas forças physica• n~o m'o p•rmit
tem, nlo proeredlrel; tormlnaret o meu dls-

O S. FonT.a.Do :-Muito bem. 
Oa S••· NRburo r aaaiiUs&ro da J•••· 

&lfl'a. pronuuci11ram .discursos que publicn.t•cmúS 
depois. · 

O Sn Nuuco (pela ordem)' -Peço para ra
tirn.r n emendR . que of!'erer.i; rctiro·IL com o 
propO.\ilto d.o ruatabolecel-u na 3• disaust!i'iO. 

O senlldo COD:3entiu nn. retirada dn. emenda. 
Finda n. di~cus~:~i\o do art. :Jo. ficou enaorrnd1t, 

nil1> RC votr•ndo o artigo por falta de quorwn. 
O Sr. ministro d,, ju11tiça rotiruu·He com ns 

mesmnR forml\lidades com que fõrtt rcctlbido. 
Seguiu-se lL diHCUASio do nrt. 4°, relativo no 

ministerio do3 negocias estrangeiros. 
O SI'. Slh·etra ... ~•••ta pronuuciou 

um discursu que public"romos depots, 
Ficou n.diadn a. discussllo pela hora. 
O Sr. presidente deu a. ordem do dia par" 15 

do corrente. 
!• p 1rte -Até meia hora depois do meio dia. 
Votnçào sobre o art. 311 da l"i do orçamento, 

cu.itL discuaallo ficou encerrndll. 
3• discuaaft;J das pruposiçõett da co.ma·a dos 

Srd. dcputndoa, a que se refdrom os pareceres da 
mes11. n~ 2W e 2!2, approvn.ndo peosi5es. 

1• dita. conctSdendo carta dft n1ttura1isaç&o a 
divcrdos estrangeiras, com o parecer da mll&R 
n. 211. • 

Dih, autorisando a iocorporaçilo de campa· 
nhht p ra conatrucçlio de uma. estrada de ferro 
entre aa: províncias de Sn.nta Cath~rina n do 
H.io-Grnndu do Sul, com o parecer c,. a commisarto 
du crnprez1LB privi!egladas, começa.ndo pelo ra· 
querimonto do Sr. Jobim, pnrn pedir informa· 
çi:Scs ao governo. 

Diseussrto do parccea· da maioria da commit1· 
Plio dcfü.zendn, com o voto soparatlo do 81·. Souza 
Frane1, sobre & ropresontRçTto de diversos cid11.· 
dilas do Porto Alegre, 1loerca de sub;tituiçito de 
t.otaR do thosouro. 

l• discu~tslio d1L propoaiclio d11. eamara. doR Sra. 
deputados nutoriat\ndo u G-overno J·O.ra ong1\r ., 
Jeronymo Josó Tu. vares lt qunnti1t quo lhe devo 
ll f"zenda nncionnl, com o parecer da commis
Hilo do Ít\ZClldll, 

Dita abolindo o ttnnsito, peln chanccllaritL dll.9 
rclnçOos, dKa scnton~Jatt c quaol'!quer 11Ctos fJ
ronsol'l. 

2• parle -A' meia ltorll depois do meio-dia. 
2• diacuasrlo da lei do orçamento. 
Levantou-ou a oesslo áa S It• horao da tarde. 
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tt• •eaeiio. 
EM 15 DE SETEMBRO DE 1860, 

PRKSU>ENCU. DO IR. Vl~CONDB DE ADABTÚ. 

l!htnluoArio.-Exrson•NTB: -·Oillains do 1• 
BtlCret.rariu di\ caml\fiL do}~ Srs. doputndos P"rti 
cip,ndo terem sido n.pprov~t.dl\.i pela mosmiL 
camnra du"s propoaiÇõJa do Ren"do o rornct
t6ndo urna proposiçAo. - Requorimonto elo 
JoAo Joo6 Foguodco de Rezend., c 'il•~--P•· 
recer d• mesa n. 2-13.- Requerimento do 
Sr T. Ottoni -ORDEAl DO DIA :-Oiseu~sii•• e 
npprovaglo de Juaa propoai~Ocs da co.rnn.r" 
dos Sra. depubt.doa epprovando pcnMOes.- D1s · 
cus~llo de outra propo~içfio fh mesma ca.rnnr" 
cotJcedendo cartMR do naturlllisncl\o -DJ~cu,.. 
silo do outra .propt•siçlio da m~!'imo. c"marn 
nutorisando a tnc.,rporiiÇllv dR umtL cou:lpa
nhia de e .. tr:'d" du f~rro.- Dl.:~eurs: s dos 
Sra. bnrllo dttK Tri'S Burtts o S~t.raiva -DisCIJS· 
Flio do parecur da commis.:-ilo d" f.,zend~t. so
bre uma repreaentHçiir, de diversos cidlldli· 1R 
de Porto·AIA,;rro.-Diecurso do Sr. Cr~rn~iro Ue 
Campos -Di::~eussAo l1D hrt. 4• do projecto da 
Je;,i do orçnm .. nto.- OisCI.lraos dea Sra. barão 
de Cotogipo e Zacarills. 
A'• 11 horas da maD.bã achn.rain se prARentes 

42 Srs. sr.ma.dores, a aaber: visconde de Abtt.etó, 
Almeida e Albuquerque, Jobim, Diu.s Vieira., 
Pompeu, barao do Dom Retiro, visconde de 
Sapuc,ahy, Mendad doa Sllntos. T. Ottoni, bll.l'iio 
dns Trtul Dn.rras, Chichorro, F~ Octnvit,uo. C~t.r· 
nairo de C•mpo .. , Cunhtt e Figuljirt!Ua, b'ariio 
dtt Muoim. Dllnhs, barllo dá Muritib;•, btrão 
de S. Lourenço, Toixeíra de Souzn1 S1tyão Lo
bato, Fernandi:'S Torras, bRrAo dcs AntoniolL. 
barlo de Cotegipe, Puraoaguá., vio~conde do CIL• 
maragibl!, viaaon,Je de ISuotliSUD~t , }i'irmino, 
Souz11 Queiroz, bulo dt~ M amnngtu.po, barão 
de Pírapama, marquez da Ollndr\1 Dl~t.H de C11r· 
valho. Snn1iva. viscon I e do lt.borohy, barlc do 
Rio Grande, Silveira dn 1\Jottl, Z~t.cnrias Fur· 
ta do, S1lvejra Lobo; Siaimbú, ::3ouza Franco 
e Fo~seca. 

Deixar~am de compareeer com causa t'l\rtici· 

criv5o dos africanos livrês, Dall.Jino JoPó dn 
FtRDÇR. Rib~iro, os emolumentos que lho Rito 
devlaos. o bom ftRsim a omt~ndn ft1Jt• pMlu .. a. 
nRdo ó. propot~lça1o duqnella eu.marn. quij upp .. ova 
o prJvtl~giO cunc~dido n. Ch~trlet4 Prll.df'z d 'Vil
li~t.rn T. Jooes. u que la didgir n1nht~8 H.S f'ropo· 
sJçO~s â twnecil.o imp•,riu.l-lntcir tdo. 

Um de igÜr~.l dtt.:n, do me.;:;rno s,crctarlo, ro-
mett-endo a seguinte pr .. po~i~n.o: · 

«A BSSembléa gerul reaolvc: 
• Art. 1.• FieR. o governo nutorisn.do para mrn

dar mntricttlar cm qu~:~.lqu~'r dtHJ JncuJdn·IC.-> do 
Imperio a Josó ?implici•J Narciso do Cn~v·. ~ 1H'I, 
e que sejnm acett s os extlmCit pr ~"; ..... tarJO;.. ~~ar 
AlJ" jtl frtitoR e 41110 rRtlio pre~o~cr:, .. ,j.J, uu. confor
midade dus di~po~.:idHs e .• , vigur. 

" A.rt 2.• l"lcn.m "re\'ognda~ ns disposlc::õcs em 
contr rio. 

•· P11eo dtt. camar;a. rio~ danutrl.do~. rm 13 do 
Setdmbi-o du l~t.Hl.-Jonq11i·•' Octavi.'l Ne'''"'• pro
sidcnte.-Di· go Vt-l!t'• c.:~valcMlla d~ Albuqu~rqut-, 
1 secretnrio.-l..utz Antonio Vieirt, J.J. Silva, l:h:r .. 
vindo dtJ ~o Rocr~Jt"rlo.-A imprimir. , 

R··qucrin.cnto de Jolio J,_,t"!l f.',.g-untieR de Re
zende e :-'ilvu., pnrH qutt s .. jtl rem~ttidll oogoverno 
a sua llethmo unteriurm .. ntA dirigida llO senado 
sob1·u n privil .. gio pam min•ifllÇíto -llundou-~te 
remctter ao go\·~r.Do pur.t dcsJiburar coma julgar 
convonionte. 

O Sr. 2o secretario ldu o seguinte: 

P .. rerer da :tl.,•oa lW •.el ''"IS de Sepo 
1enaltro •I e le&9 

Expõe rt mnt.oriA dtt tresPropo~içõA" dn Cn.mnrn. 
doa :3rl'l. Doputados~ UWI\ d~darut .. riã dtt pensão 
Ct)ncedidrt. a D. Mui11. AmR!ill Ferreira o ns 
outras approvnndo ns pcnsõoa concedidtts a 
O. M11rin Luíza do Mcnotcli PHChtHm; e no lQ 
RBrgr>nto do Corpo de Imperinl marinheiro FrtW· 
ciaco X•tvior Carneiro dos Anjos e outros. 

r 
Objecto do Pur,ccr.-Tres Propoaiç~es dn Cn-· 

ma.ra dos Srs. D.:Sputndos sobra pr.snsOtJS, 

Eshm pobro a Mes", n.ttm de entrarem nn. llada oa Sr1. Diniz, Nunes GonçfllvusJ.. bari'i.o dd 
tnúna, duque do C11xina, PH.ranhJs, Paula PtJs· 

ao.n., Mafra e \'iaaondo do Jequitiohoohot.. 
DeixarAm dd comp~~orecer sem C-tU!In. pllrtici

pndiL os Srd conde da DIJ&·Vbtlt., Nsbuco o vis· 
conde do S. Vicente. 

Ordam do Dia trda Proposiçõos. qua a Cnmnni 
dos Sre. Dttputn.dos on vi ou ~to Senl\dO no. f6tmiL 
do ardgo 57 da Constitui~llo. 

O Sr. proaid;Snto abriu a ses"lto. 
Lou·EO a acta d11 scssrto antecedente, e, nito 

havendo quem sobre ell, fizesse ob.':lerV,lÇões, foi 
appronda, 

BXI'BDlBNTB, 

l) Sr. }O ICCtetnrfo deu COnta doa S!'g"UiateA 
omcloo: 

Doua dd 13 do C.lrrente, do 111 socrotlu•Jo d1• 
CIUD!Lra dos Sra. dtJ{lUt"dos, participtualà quo a 
mesma CILmara ndoptou a proposiçi\o do senl\do 
flUO autoriaa o govoruo a mandar pago.r ao os· 

Destoo tres PropooiçOos. du•s tOm por objocto 
n npprovHcfio de mcrcôd pocuninrin:J que o Poder 
Ext3cutivo· concedeu, cm romunernçtio da servi .. 
ços prust~t.dos na guorrr\ contm o govt-rno do 
P1uagu •Y· '' um" cteclrtrn:- o modo como deve 
::~cr intendi•Jn. n. conceOõ!-i\0 dd um't pon,.i!o, QllO 
por DacrtJto dn :20 du Julho du J:-.tJo obtiv,.rn. D. 
M·~ritlAinl\lin Fo"rtdrtt., viuvrt do Tcn•·nto·Coronol 
Jofto Simuricio F"rrcirra, morto ~m con•hnto. 

Da canf .rmidade corn os prect•duntoA eMtnba
l"cidos, m1tndou n. Mo:m org~•DiMnr »H trcs taLo! .. 
las nnncx,ts, sob aM JuttrKIJ J\.. IJ o C. 

Cada uml\ dns tnbcUns contóm Nl nomes dos 
1() 

!• 
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pcnRionistnq incluídos nl\ :Propo~içi'io, a. que fL 
tnbellrl cnrreSI'csponde, além do diversns outras 
decl~trndh s. 

O Dr. Severiano Alvos de Cnrvalbo ó quem 
requereu á cnmara. dos SrA. deputados, ern 29 
elo M"io do corrente anno, que fmu~o approvado 
o D.::croto do 20 do Julho do Jt:oo nn. purte rttlm.· 
ti v" fL su11 mulher p11ro. o etfeito do rer.ober·me· 
t11de diL p"onsilo deHdo o dut do f~tllccimonto do 
&UIL sogn. D. MadtS. Amu.lill Ferreira. 

D"po1:. tln~ hbelln~ Regue se um Indico por 
ordnrn ulph ... tJotlcn. c11m nH nomes ti•JH peot~ionie
tlls inclu1do~ nn.M tr .. ~ Proposições, o DI\ fmoto 
doR nome13 u. iwportancia unnuul du. pon·srto con
cedida. 

li. 
A importa.ncia annual da pensfto vem 

a ser . 5768000 
Primeira. Proposiçito com n tnbeliR 

)at•v" á IlUDt:iunbt:l D. Antonin. 
reira. 

letrn A. re
Elcir• Fcr- III 

A Propo•ir,!ín B que se refere 1\ tabolh lotr• A. 
tem a datrL d•s 22 de Juuhn d,. corrunte &nno. 

Segundo Proposiçl> com a tob•ll• lct.t" D, 
ralJLttva á pensioni~:~ta. !>. M"ria Luiza Menezes 
Pacheco 

A Proposic;i\o diRpÕd ''ll d1·Clnr1t: 
a Q•t~ no ducr!Jto n. L.:rH do ~~• do Septombro 

de lbG.S. qun approv+~u n pon~no d~ 1lfl8 menRltOI'I 
Concu 11dr~ por Decreto do 20 d~S.Tulho dn i8Gtl" 
D.M"rin. AmHlia l~'orl't1Írn, VIUvn. do Ttment~·Co .. 
rouf.l.Tuli.oSirnplicio Forrcirn, morto em combzibJ, 
coruprt~lumdn HO u. mnt1~~to d~~ta. qwwti:t conco .. 
clidH. ú. suu. fllhn. no C:hi'O do sobrcvavcnciH..u 

A PropoRf~i'ío. a que t:o r«!f~ro a tabelJa Lettre 
ft, tem "d11.ta do 2t} do Julho d,.S~fl Hnn·,, 6 
comprehenrte um só P~'~DFiiOnisrn, ·que é D. Maria 
Luíza do y.,nc~es Pnchecu, n.fío tto lo t_,n~nta 
d1L armKdn Lu1oz Bn.rbaihn Muniz Finz" filllec:ido 
fim cong~queocta do molestia adquirlda cm 
C1L1Dp:onha. Pelos tfocuzrHmto~ que aLcomrmuh•w. n Propo

sição proV~t·Se t1Videnremoota u justiçzt dn.diapo
aiçl\t) ctecln.rlltoria: porquanto o Dt1crcto du :!O 
de Julhtl de 1866, que couced6U a 0.1\lltrin. A.mo.
lin Forreir:L a pon rio de WJS mcnsu.es, mcha.-se 
concjjbido no~ Ht'g'uintes termos: 

.: Attendondo u.o m~tndo, n q116 aa nchfl redu .. 
zidn.D. Muril\ Amalia F6rreirn. viuvR do Ttmente
Coroncl dn Guz1rd1L N'Lcionttl.lo~ó S:mplicio Fer• 
rcirn, morto um combllte: Hd por btSm conco .. 
dcr.-lhe n. penHi\o d11 013g monsnc.s com sobrcvivcn .. 
cin. de rnotn.do desta qutmtin pn.rl\ sua filbL. • 

N1L Propotdçi\o quu npprovou em ltWtl esl• 
mercô pec!lnin.rin, nR.m sn fez E'Xprrsaa mençilD 
dtL cln.uRultL do RobruviveneiB, c d'11.hi vem t\ ne
ceashhdti d., f,,zor.-~n ngorn. c~s-. duclH.rH.Qtí.O. 

N•uJuollo Dccr~to nu.rn t't'l de~ignoll, comofôrl\ 
convunir1nt~, o nome dR. Hlhn. d11. ngruciH.dit. que 
nJu'iSI tir~htL o di roi to de sobrdviv.,ncif\ cm mettLde 
d11. P"'"~ilv concedidn "sua rnãe, o duu-Re urn 
eng1mo 4unnto t\O nome de Reu pnn, quo 6 Joi'to 
Simplli!io F"rrl3irn, c nnm José Simplicio Forrei· 
rR, corn ~stú. cHcri pto no Decreto. 

.A PropoHtÇfi<.l, q uo so nL"h 'L 1:W bro n. Mcrm. nn.m 
suppre n. f,ltn do um do11 nomnR, norn corrige o 
engA.no du outro, alitis rcconbocido, mas quo 
nam tom cmb,~rtUJR.do o pH.~I\m~nto dn. peni'Jt.o, 
como cm outro$ C<1SOB siluilhnnte.:~ tem ucont~· 
Cid o. 

Do umn ccrtidiio pllssadn P~'~lo respectivo P"'" 
racho vil H6 tnmb,·m quu no ln dt~ {?uvurturu d•t 
ltitl~. Dtl. frt!~:uu·titl Un DivltFl E~pir1to t:iantu do 
J!lJrUnrl'\u1 I'Ccubernm-1-lo am ml\t,·l~uonio o Onctor 
SuVtHinJ J\ IV~JH do Cnrvttlhn, '' Antonin Rlclrll 
l1'ttl'rnir~t., r.lhl\ t .. ~itium dn flllndo .lol\o 8Jmpl1cio 
lõ'tll'rl'llrll, o du 1\I,rlll Amulu~ Forruim; o da ')lltN 
Ctirtidt\0, quo tiO iunttt, c rOl'!rtL que n. vi uva •to 
'l1unoutu Cornnol J~Jt\r> Simplicio lt'orrcira D. Mn. .. 
ri" ArnnliiL Forrcira fn.llecàro. cm 10 do Mareo do 
reforiuo nnno do 1808. • 

Por Docreto de 5 do Jnnnlro de !M7 tio h& o 
Governo concedido n. eRte OlHcinl umn. ptmsllo 
de sesRerHa m1l riiR menaaf!R, o tendo tn tecido o 
Offici•l cm 29 de De.cmbro de IS68, o D·c·eto 
de :t.7 de F~veroiro de~:tte nnno que s" acha junto 
por cópia ii Proposícrto da Cu.ml\rB dos Srs-. 
HeputadoA, diRpOi qÜo nquelln. ponarin reverti 
cm. favor da mão do meRmo Offtein.l D. Maria 
Lulza do Mene~es Pacheco 

Entre outros· bons serviço" quft predou na 
guerra. contrR. o governo do Paraguay, con.:sta 
de sun fó de otftcio o aeQ'uintc : · 

a Achnndo·BO doeQto a bordo d" c~~tnboneira 
encouruçl\da B~rrosiJ, o diaponMado (h l'lerviço, 
quando o nav10 tuve de entrar tun C1>mb"tft em 
28 do Março Je 1Rll6, com. Urn:\ chllt.n. pft.rz,gun.ya 
om I ta pirá. aprosentou-so, e insrou P"'"'' occupar 
o Hf'U po~to. no quaE f11i ~:rnvcm .. nte f"rido patos 
cstilhaçoa~ do uma b11.l'' lDimilltt.. qu.-. q·,obnda 
do oncontro á bocca. dn pnça 9_110 ~irfA'iR, peoe
trou D" casnmatn.. No mesmo daa bllJXOll ao· boa· 
pitd do Corriontes, onde maia tarda teve de ae· 
lho amputar o braço caquordo. 

• Achando-se embRrCRrio no ·encouraç~do 
BarraRa. em Ordem do Di• N. 16 I de U de Julho 
rlc lSuB foi eloA"10do pnl• lntropidez com quo ae 
llnu'\lo nn abordagr~m, quo dernm os p·lr~tgu,.yoa 
•quello n~tvio cum duz"nt()H n sesauntl\ hnm .. ns 
om vlnto cbal•nllsna nout., doO por• 10 d• Julho. 

r Comm"ndllndo intorlnam.-nto o mAamo cn· 
COUtnç .. do, f,ü Jouv"do cm ordtUil do dJH. n. }(}51 
du com mundo em ch .. (t1 d" e~q,mdra. pcltl cor"· 
gom O ODthuRiR~o~mo, que ffiO~trnU, C•IAdjuV"OdO 
n. t1ivisl\rl 'I uo f11rçou nK bRtorinsdu T~baquary em 
:H do Julho do 1~0~ .• 

A importancla annual ·da pondo, de quo 1a 
tratfL, vnm a aer : 720BOOO. 
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IV. 
Terceira Propo_alç§o com a t•bella letra .c. r•)a· 

ti Vã flO penstoniRh }o sargento FrKnCJBco X~
vier Cnrnoiru dos t\.njoA e outros.-Import,.nCIH 
annu11l d~H J.mDl"Õ•tH incluiJa"' nn.1 trea ,PTOIJOI i
ç0d:J domonstrn.dtL pult\::1 taboUus expllCiitlVttB. 

Srs. Deputados, quatro foram concedidas; 
om remunornçrio do eurviços, n possor~s do fil
mil i" UnqutollM qu~ os preRtaram na guerra 
.-ontrtt o g-ovoJ'no do p,trnJl'utty, o nolJJ\ succum ... 
hirnrn gJt,rio,.HmuutoJ. o umn crn ~<tren~ào RO· que 
no corpo du ImpP.riaes mtarinheiro~ pr.,,.t~u um 
1° H'lrgtmto, durante o tumpo ncucssiJ.rlo para 
ubtd-u.: 

A Porposiçll.o,fl. que fiA rdfero a bbella lettra 
tem' a datn. do 2 d.s Agosto do 1860, c compr .. 
bcndA septo p,.,nt~ioni~~llB .. 

O pen~ionf .. t~t. o:li pnmcnro logar contemplatlo 
na Propo,.içilo. é u }o HRr~enro .. do. corpo de. Jm~ e 
ri"*'" Wllrinluuros FranClbCO Xav1cr Caracuo dos 
Anj<••· . . t I d A pen ... uo foi-lhe eoncod1da em VJr ur o o 
art :tO do DecrP.to. N. ·1\1 A d.o 5 du JunlLo do 
1~45, por coutar rnn1s de dezostns anuas du str· 
l'Jço acttvo. 

1 
"d p . ,. 

Os outroR prnaioni.stas inc UI Ol' n~ ro~osu;~'! 
aam a viu v" e cinco fllbaa do Brtglldetro Ja. 
cinlho M•eh~do do Bitt~neourt •. f•lleeido em 
conHequljncia de molt~atta a.dqutrlda. cm cam
panha. 

A. pen•lío concedida. ú. vfUYfl é de sctentn e 
dou" mil réis mon"'nes, o a dllS flllms de cunto e 
quarrntc. e quatro rtipnrtidnmcnte. sendo ambas 
as pe11sOeH s"m pr,.juizo do meio soldo. 

DecbrK-~6 no re~:~ptlCtl,·o Dr.creto que as pon
elSo .. aam concAd irias rtttendtmdo-ar~ ao~:~ rslevan tas 
,.ervlços pre .. t~td·.s DR a-uerra. com o Ptt.raguny 
pelo mnri110 e 1•no dtut ngrnCII\dns. 

A •mportllncil&. annu.ttl das pensões incluid"'A 
n11 Propo·nçflo 6 • ; • • • • • 2 71 :lSO •. O 

No intuito de oomplRtrlr 11a IDformftÇOes coo~:t .. 
tllDte~ das tros tab,Jhs I'IDDexn~ 9 rdt~va ClC 
cre,.cPntAr quu n import•tnci" nnnutll dras pen
sõell concAdld•tB pt•lo Pudor Executivo, u appt•o. 
vadtta ptlnts tres PropowiçOes, quu estam sobre 
a. Me••· vom a ser 4,oo-sooo. 

A saber: 
Tubella letra A. 

• • R. . . "· 
Total. 

v. 

1>7asooo 
72118000 

2:7I~sooo -----4.oo:sooo 

Funda~entoa do Pareaer.-Conalus~o. 

ron.~irternndn (jUA ti R Propoflf!JÕM, que " Cn.
rnnrn dos SrH. D··putndos cr•Vut no :-'t-Dndo, na 
fórm1t do t~rt. 57 dtt. ConbtJtu1~lio, dtw6m ter 
prompta soluçi\o: 
Coosider~tndn q uc, pnrn. resolver CO'll p~rfcJito 

conhecimento do c·m~m. úeorcn. d11H duns Propo
lliclit!H 11ultj~ittt~ nctmdmento. no seu PXn.rne, o 
dulibMnçào, róclu o Senado) JUigRr ~ufficlentes 
ns inf.Jrm"çõeç prestn.t1as, ou, no cnso cuutrario, 
sol1citn.r qun.e~quer outrus, que tiver por nec~:~s· 
sarifls : 

Oírcrcce o s~guinte 

PARECER, 

J.o Que ns'Propo~itJões di\ Cnmnrn doa Sra. De· 
pnt!ldo~ devem cnt1·ar cru dil'icussito, 

2 o QuH o prest~nto rell\torio deve ser impresso 
e distrlLuido nu fórm" do estilo. 

Paço dn Senftdo. om 1!) de Septembro de 1809. 
-Vút:f'JIIdt! de Abtu.tt!, preslrft:nte.- Jn",: Afrlrtin& 
da Crtl: Jo!dm. 2° I"Pcretario.-Thoma; Pumptu dcs 
Sou.:a Bras1l, 4.0 sl!creturio, 

INDICt: ALPIIAllETIC<"t, COn.nE~PO~OI!:N1'E A'8 TA• 
Dln~:!.AS ~\., J: B C A!':NICXA.I'i AO 1'.\UECim D,.\, 
Ml::l1A :-i, ~·t; DI~ };") n1~ SEl'TI~MUihl DI~ l~C!)1 
SOUtlE Tlfi~S l•llOJlO:OIÇÕE~ DA CA:O.IAIIA DOS SRS. 
Dlff'U"I'AOuS. D.\TAD.\I:i UI~ 22 Dl:: JU!\HO, DE :6 
DE .lCLIIU, E DI~ ~ DI~ AO•lSTO DO COnTIE:-i'T.& 
.A.Nl/01 AI"JlitOVAXOO ~u:nCB:1 I'.ECUNIAnlii.S. 

Nomes dos Pcnsion is tal 

"C ~ ~ 
~ .!! " .:: 

ii ·"' .• 
.ê~ " 1::1,~ .2 ..,_ 

~ ·!:'! ~ "~ 
~-= ·- ~ <1:: ~-
.!! ~ " ~ :;: ~o :;-.. :::"" .... 
1t " .... o.l 

Assim que, e:>mo roaumo o conolusfio das ob
servaçOHS qoa procedam, a Mesa: 

Coru,ldor•ndoquA, conformo o n.rt. 102 § 11 dH 
Conatit.uiçRo, lh 1nerct1s prcunit~.riftd dljp'endom 
da approv~~.cD.o r4a As~~umblt'n. Geral: 

ConsiJerMndo quo a coneotunlo do mercl!s PA· 
puni"ri~ta augmo••tn. a dosp,.z" publicn., o quo á 
AwttooiJ bló" Gor1ll com pAto. cm bunutlcio do trn 
balho o d~ in,J.uitr'"' Ztslnr e tlsc"Jisar eflsn. do~
Pf'Zil, prot g~ndo aaaun a sorto dos contribu· 
1Dt8R-;: 

D. Amabolin Emilin. ele Dit
tencuurt, t1J!m do Bl'lgll· 
ddro JiLCJDtiiO Mnch~adO 
duJhtttsncourt (rcpurtidn-· 
man tu com l1Utu~ Jrudl.:i, o 
scru prujuizo do Indio 
suJdo) • • • • • • 

D. Am.uJiK. Mtturicin. do Bit· 
1:723~000 

I 

c 

;;,; 

1 

Con1dderando quo das cinco :pensões npprova
d&a . polu trea ProJ!osiçôos · da Camnr~ dos 

tuucllurt (villu D . .Arn" bu · 

D 
ltn. Ermiitt dts lhttmHmn rt.) 

• Amulin. M~turicm do llJt· 
t"ncourt (vido D . .Amttbe· 
lia Emilia de Bittencourt) 

c l 

1 
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de D Pedro II.-Paço do Senado, lli do Setembro 
do 186~.-Thcophilo Olloni, • 

D. AnnR MRuriela de Bit· 
toncourt, viuvtl d,., Brigl\· 
doirn Judntbo Mt~.chHdO 
do Bittuncou.rt (Ht~m pre· 
jui:r.u do m~io soldo • • 

Foi lida, apoiado, pooto em dlocu•elo e 

1 
opprovado. 

ODDJUf DO DU., D. Antonin Elcirll Frnreirn, 
filhn. do 'l'rmcntu CoroD(!l 
dll Gun.rllu. N11cional do 
Rio Grnnr1c do Sul Joi\o 
Simplicio Perroira • • 

D. l~llJili'l Eulalia. de Dit~ 
t~ncourt (v ido D. Amnbo .. 
li11. gmiJi11. do Bittencourt) 

5768000 "'" 

Entrnrn.m surc(~ssivnment~ em 3• diEcnaFAo. e 
fomm approvadn.s ~ara serem dirigidns ó. sa.na-

1 ~}'l.o impcrinl, duas proposiçOes da Cllmnra dos 
~rA. deputndfls. meneionadlle nos parccerca da 
m6SR nA 2l0 e 242. sobre pens0o9. 

Entrou em 1• diacussAo, com o parecer dft 
mOda. n. 2!1. pn.lis'Ju tmrn. a 2• e dcAta pnra a 3• n. 
propoficli.o drt mesma caamrA autoria;lndo R con .. 
cctõsão áo cartl\ de naturiLli:iRÇftO a Antonio Al
froJo Flt>ury do Burros, portuguez, e 11 outroa 
ustrnngeiros. 

Frtmcisco X•~ovior Cttrnciro 
dos Anjos. 1° surgento 
do corpo de imperhcs 
mnrinhuirott . • • • 

D. Josopbm11. Euhtlill do 
Bitt .. ncuurt, (vide n. 
Arnabelil\ Emilht. do Bit· 
tencohrl) • • • • • 

D. Mnri11 Luizn. do Menezes 
Pnchtjco, mile do 1o t~
noDTO dn. ttrm11dn. Luiz 
Barb.tlh.o 1\!uniz Fiuzu.. 

8 

1208000 

s 

720,~000 -----

() 1 

c I 

c 1 

n 1 

Som mo.. ·i:Oossooo o 
SMrotnriR di') Sen:vfo,l5;dc Scptnmhro da1869. 

-0 Officitil ~hior interino, Pedro .. hatvnio de Oli· 
1lei:ra. 

. l~'icn~ Robre n mo~a pn.l"l\ ~cr tnmndo cm con
.stdtsrut,;uo com 1' pr.,postt~no a f'J.UO so refero. 

O ~R.. T 01'1'0:-lt.-U •n dos rnniorllR BRcnndnlos 
admirdl'ltrn1ivus do nctunl minh-torio ó o decreto 
d' mini!itt1I'ÍO dtt. agorlcultur~t. qnu trnn1-1forruou 
" eo~trud"' d0 ferro ·oo Pt'dro II em rntnftl dR 
Un A·• e lnriustri". O nobre miuisr.ro no AttU rela .. 
to ri•• "p·ulrinllou :;e curn 1\S inf.,rrnu.ÇÕ+!'I:'I que 
lhr1 deu IL RU'\ ~ccrubrh' no·lnl'l cornmnnicou no~ 
suusunuux.o:;, rnr1rt o ~ousdlbo de Eo~ttLI1o ttt.mbcm 
f,,j r•uv1dn 01\ quMtiio, como infl.)rma o nobrtJ 
mioistro; houve pró o contrrL '\UO S Ex. no .. 
diz qu~ pu::~ou ttividrLrocnte, mnH 1im1rnm nH 
rusptlctivO\s trncçOtS~ ~U'lrtJI\dlt.t-t niL secrdt~tria 
Eu desr·jo 101 tu~ o 11S1.utro t:orn cllras dumon~· 
trnr c:omo undou m:..l imq;irJtdo o nnhru ministro 
n11~te neg-ocio. O S(!nn .. lo terri. lido nus jorntte~ 
d1i lwjd o que ~~CrtwHu contm mim o fdi
ci~simo director dtL Uu11io o ln·ru,.tritl pen· 
1mndo que mo impori•t silencio commernornn· 
r•mdo qun f1.11 direictor d1\ cJrnpllnhia de M.ll
cury hmbtHU nnmm1pad11., O oX·fliroctor dn cx
tintn compnnhin ~sttL muito nlto, o tljm d .. du 
sob~jn~ xplic~çües do nttuntl\clo duque nqtl~lht. 
cumr•ILIIhilt foi Vtctiron. B poh~ entrl'~M. n.11 df\~ 
J)rn"r"' n insinuu~rw, o nn.o u.ecittt o. atvcr:Ji'lo-

F.i"' O lnt~U rCt]UtlfÍUJCUtO. 

• H.uq u .. i rfJ fJ 11 .. "'' no·~a ao governo pulo. ro par~ 
ti~i\o •la~ obrt1H pubiH~!l!'i·, o .~o-:-uintli: 

« Có pius dm1 C••II'"U (ti\~ J11 COD!i~Olho rl6 EHtulo 
rolntivnH no decretu tjUU d' u ri. compnnhiu. Unii\o 

· c 1 nctuatritt., o. ndrnini!'ltrtt.c~ito t.h o~:ttrndo. do forro 

A. requerimento verbal elo Sr. 1• secretario foi 
~iRpl'nR•Idtl o intorHticio pau." 3• discusslo. 

Seguindo-se cm 1• dia· ussfio a propofllçllo d~~o 
moromtL cnmara1 que autorisrt a encorporAçà\o de 
comprLnllil\ pH.rn construcçD.o de eatradtL do~ ferro 
entro na proYinc:i•s de SantR Catluuion. e Rio 
Gm.ndc do Sul, fui nntcs submettido á. diRCUII10 
o n•quertmento do Sr. Jobim, oft"erecfdo na 
aes-ão nnt .. cedcntt', pnra pedir-ao intormaçO~u• 
aJ so\•erno. 

O fõlr. bnriio drt& Trrs D•r•A•:-Sr. pre
~o~idt!nt~, tom•mdo a pa1avrn. •. Ao é men tlrn c.,m
bater o ndiamento propo:otto polo nobre sen1\dcr 
,.eJt) E~pJrito Santo ostgindo informações do go
vorno. Trtt.ttH'H do um melhorRmento P'"" a pro~ 
Yinei". do S Pedro do R1o Gr111nt1e do Sul; S. Ex. 
ó filho d,, provincin, e nioguem mflilt interea· 
ando do que cllt', por isso, alórn de outras ra· 
,.i':i~::J, merecem mu1to pêsa &:1 consideraçO"tl que 
ex,.oz no SP.nado. Mas eu devo RTlti&fltZI"'r á 
intt!rpellaçlio que o nohre senadorpelii província 
de Govnz dirigiu á commit~Miio. 

O n;hro MCDil1lor por Ooy,,z quAr saber oa fun· 
dl\mentos CJtn que estiL redvluçAo foi inJcht.da na 
cnrn"Ktn dos Srs. deputac.ioa, e ae eobro ella foi 
uuvhfo o gnverno. 

A re!toluçlo vein desncomp:mh,.,dn. de docu
mento R, o nào conAtn. á commissft•) qno sobre 
ella foHsa ouvidrt o g •verno: a eommisaao. nlo 
ob .. totnto isto, fllntendcu que devia Jlrol}1Õ~ ao 
s"nndo n sun adopçiio pelua razlil!a que pllSSo a 
cxpendur. 

Dom soria que coneesttõell remclbantea foaPem 
Aornpro precodid&M dos cstud.-.s convenientes 
RObro a praticKOiJi·Jndu datt obraH, fen custo e 
lucros á esporar; mas é do Q'rl\nda difflculdade 
C·•U~f'gUir-so i~su : a lt~i du 1852 nllo o exige nas 
~ropriRs emprczfiB subvencionadas. Eotsda e•tu
do-. i mp·~rtnrn avultadas deapezas. e ninguem se 
"rri!'c·,r•• a f~tZ•tl-aa nnlcs do obter a concel'l&lo. 
No cat..~o~o riA quo se trota o en~:renbeiro Seb11atiAo 
·\ nt ni • RodrJguos Drag~t,que f'n prop~z a contr&• 
ttlr C !'i to tr·~t•tdho o orçtL um mhis de ::!O():OO<JSOOO. 

Sobro DHtiL linh'\ do forro escrovuu um" mo
moriiL o ongonheiro, do que acabo do Callar. 
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Nessa memorja olle procurou demonatrar aa im · 
menaaa VtiDtBR"D" dof'ta estrada, 1110 eó em ro 
Jaçlo a eua utilid"d" commerci<~l, como dobllixo 
do pont'l d., vista catrn.tegloo, pon1o 11. provin
Citl. do $anta CKth~rln", que tem servido dd do· 
poaito para ,noso~na f,,rÇil8, em r~~cil co~muniall
çlo com o Jnterlor'd" provinclt~. do R1o GrarJdo 
do Sul: e outro 11im a imprnticabilJd"dA do me· 
lhor"mento d11. b:~.rrn do Rio Grftnde, e moAmo dt1. 
conMtrucçllo de um porto artitlcill! nta torr~a, d6 
qun f~tllou o nobre aeuo.dor. 

Nfto send1J otDcilles a11 icfarmações constnnte~ 
diiRS& mcmori•. nà1 podin. o. commiAfiAo J.Ó por 
ell"• form"r um ju:zo seguro em f"vor d11. em· 
prez11, att ... ndendo, pnrém, que a propoAi-;llo da 
camarn. doa Sra. deputa doa nlio c ntám Mcnft,, 
uma autorisaçno geral. que habilito. o gt)vcrno 
pn.ra contratar com quem mtlhr,rea condiçõ~" 
offtorecar a encnrporaçno de umn. companhia 
par~ a C"'nstrucçAo do um" c~trM.da do fdrro 
que communiquo o. prnviocia du SBnta CatbR· 
rinn. com a de 8. Pedro d • R1o Gra.n•1e do Sul. 
entondP.U que devia propõr a.o sentldo a t~U& 
adovçno. · 

O" tcrmoB em quo está redigida a propoah:ão 
da camaradoa Sr,.,dttputndol!l nffnatnm os rrcf!i-!A 
de alguns inconvtnieotes Jembrados peJo nobre 
aenlldor. 

Oa rontoq onde deve começnr o tJndllr " as 
trad~~o tem de aer ttpprovadoa odo giJVPrno. RSHim 
uAo convi ado que a linhn "'"j" P"rnldlla á costn., 
elln. hl\ do ter outrn ctirAçAo 1'"mhe1u n~o l'J:Ciue 
o Dl"lhor~t.mento rla bnrra do lUc.::-Ornn•t.-. nem IL 
constrne.;lio do porto dns torrtl ~. Esta o~trad" 
fsolnrfft. ou ttm concurronci11. c ,m o tran~o~pnrto 
mnrftfmo. ·nn:o pP.rde em BURR v,.ntngcm . ..:, t11oto 
pam o• producto.actuaos, como paro 01 quo tem 
·<le vir depois deli a. 

A propo.-içno di\ camarn. do!1 Srs. depntad•lR 
m"nda preforir pllra o contrato quPm lllf'lhorc~ 
aondiçõ~,s.c,ff .. rec.)r. e entre nR mPlhtlre!f enn11i
çliB>~~1 s1m t1uv·d& RO comrrohondc:m na habiti
tnçOR.i 1'1 rrc~:noi do empre:z:11 ia pRrn R l'dalf~nçl'\o 
di\ em preza e port"nto rnzoravdmon td nn.o Mt'l 
dBVft rectojarq'JO PRt" autnris"çllo Vcmha a sorvi r 
a algumn eapecul1\Cilo numnM l1citft. 

Neataa aircuml!ltaucillll e:ttendeu a commiaalo 
de empreZ'LS privJ!f•giad"" quo a proposiçllo da 
c"m•r" dOA Sra. deputados cata v" no caao do 
MOr adflottLdll, maa o JSeoado resolv~:~rá o que 
acb.ar melhor. 

O IJP. S11ralva fez aiA'um•s ouscrvaç~es. 
Posto a 'Votos f~.~i apprúVI\do o r;querimento. 
Ent1·ou em Ui:JCUil!fto o parecer dn. maioria da 

commb~-:ão de: fuzend11., com o voto sepn.ndo do 
Sr. Souzn. Franco, Hobre a roprascntaçfio de di· 
ver::tos cidndao:J di! Pvrto Alegro relativamente a 
sub,tituiçào uo notas do thu~:~ouro. 

r' Sr C•r11 .. lro de Ca111pa• pronunciou 
um dltotcur:io que pubJicruemu~:~ no Appt1adicc. 

Ficou Rd n.di11L discu~sli.o pela horu.1 e pu.asou·ae 
ú. 2• pute dtt orde1n drJ dia 

:Submettidu á. vot"ç~o n art. 3 11 dn projecto do 
lei do orç,.ment~, cuj11. di~:~cus!Õia.o tlcárt~. tsncer
rRd" nra. tiS:lSIÍO RUtt<Cddento, f•JluppruvRdo r.om 
todoH os p;Lrugrapbo; a •s emcndus da outra 
c.smara. 

PNsc>guiu n. di::cue:r"ão do n.rt. -1• dr) dito pro· 
ject,), relatiV!l ~o ruiuhHcrio dos nrgocio::s es
trangeirott. 

O Sr. ltari\o de t:n&rr;IJ••. (ministra dtJ 
m,.rir·htJ):- sr. prt,sidente, vejo· me cnJiocRdo 
em uma posiçfto rmtiUlAnte ditl!cil: se entro na 
11iseusst\o cum mai-4 ulgu-n d~senvc.Jvi rnto, 
tlir·K11·h'\ quo o 110vernu ú quPrn "prolnngft. 
dH.~dv nro~~b mottvo a que n~ hnnrados membro1 
1Jft. oppO::ll~l\•) V6j'Lln•HO tRIII bl!JD na DCCt-RSid~t..d6 
de rt:Y;HHIOICI'; 8U c),.j~!) f!Q,II ll devidO\ re)l:pO~tll1 
ou dd uxpôr convr.nientcmontA ,u:. que:ottGH"• dtr
Me-h•t quts o gov••rno na\r, tem l'll1lHK pnrn. RUIL 
dt'ft!Z.!t, OU !"LllcJ jú. COnV··DCid.l dliM I\CCU811C0AR • 
que ~c llvt r~,zcm, rfec/r\ra·sto como réo ccnfêsso. 

O Sn. S:LVI!IUA. L•JUtl:- ln mtdio. 
O Sn Z.-\CARI.\'1: -1'ufi,·~·ilnus ibiil, 

O• uninnR f~tvor~s concedido" conRiatom on 
faençlll de direitos 11cbre os rnRtoriae~t preci·ON 
para a construcçllo da e::;.trnda a no dlreitn de 
de&!lproprfttr oa tern•nos neceas1rio'd. RxpreStH' 
o po,.,ittvamente Sft excluo a garhntl'' de juros, 
&ubvençllo ou dirttito a qua!qner rec:laJDaçl\o • 
todo tempo. o., modo qu~ n•·nhum onus póde 
rec11hir sonro os cofre:~ publi!!oa. 

O .Sn lUNISTln I>A MAnt:SU\:- Pretiro pnh o 
conJott-lbo, quo o:n ttpnrto BChb'\ de dar·mü o no
bre lh:nttdvr: n1i0 serei domttsin.dllmeota .. xteaao, 
oom d .. m,~~itt.dHlDtmlo Juconicn: ~tttisfurA· Ail 
po;guntns que h ontem me ciir1giu o honrado 118-
nnllor l'ch. provlncia de Goyaz. Srguirt:i lL or
dt.lm ndt..ptn11a por S. Ex. 

Perguntou o nobre sun11dor am primeiro Jogar, 
QUILe .. ftft ncgoci,acüet~ ent'' hol11dtts com o governo 
provisorio do Pal:ngurty Nlto ~mpregare1 o termo 
que S. Ex. e.u preguu JIILrn dasignllr e~tttt: governo. 

Nlt? auper,.bu~dnm ontrenóa oRc,.pitHoa Jl"ra 
110 arr1soart'lm lovtttnamonto cm cmprezns <h vnn
tnpoens duvidosnR. eJlea por certo n.nt~:t do bus
carem este "mpre:~'po txigiriio os CHtudot~ e oxft· 
mes necseasari('"' "que ter fi de proct·del' q ucm 
contrl\tar n oncurpor~tçiio d1L companhia; o ~o 
convier que se f~tCJIUn nntea do contrnto, poch•rn 
o goTerno providcncirtr a C!IRO respt1ito, porquu 
a medida •ujcita á approv•çi\Q. do •evado udo 
posea do uma aqtorisaçlo. 

O Sn ZAC,\.ki.\S :-Od c~rto .•. ó mlnitltro. 
O Sn ~U~1STR·I DA ~1.\RtNIIA :-Não Sf'l q:lftl o 

srnti tCl qLh) o nflbru sculh.Jor lig11. 6s p:lla'lrus
'"'!JOC:i UÇIIC.~ '11 ''' Uo::J das 

:!io n J cq:~·uutrt. do nr..b:e stn,!dOr rt-foro-so a 
hn\'Clt o:,:tJveroo entatwhu..lo nrg ·clnçõ,.s com o 
llw polilico do reJ1otnbnlcdmentLJ diL paz, cu OU· 
tr' q 1hl 1uor, dirui quando conrttn. quo o nnRso 
rniniNtru om ml~t~ào t'~pnciul tllDhiL entBbolaúo 
ncgoc1at;lío alguma com o governo provi~torio do 
Para~ru•y ; o nem mesmo acha·so autorisado· 
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para faze!- o,porquanto nfio ••tá acreditado junto 
áquelle governo. E esta respoato.satisfaz a outra 
p"rgun t ·do nobre senudur ~obre o c-.racter do 
nos~o diplomata pert&nte Rquolto g ~v~rno. 

PerguDtou tllmb~m R. Ex. ~to hc.uvo reconbo
cimoi'Jto p··r pt~.rtd do BrH1-il do ~ovorno provi· 
oorlo da republ•c• do Para11u•:y. e qu•l" acto 
de.-so reconhr.cimt>nto. Sr. orel'!tdente, tendo os 
govoruna allindo~- t•m virtu,1e do necórdo do 
2 do. Junb0, qtt .. já. se :1chu no dominio do pu 
bli •o, cont:~entido a mtsm~., promovido a orgn.t~i
s,~çllo do govMrno vroVlliOflO da rcpuhlicu. do 
Pnraguay,dmtde que este governo ostnbelcccu-se, 
Jmplicitt&mente se com11rebendia. o rcconhoci
m .. nto por DfiA&a parte. 

Pelas. que ultimamente foram recebidas coa•· 
ta quo o inimigo ia em ruga; mas tantaa vezes. 
s:e tem dito o. meilmo quA,BI'lria temerMndft afDr· 
mnr quo ollts procura onhir do p•tiz e nAo bu•oll, 
outro ponto cm que .pos~a furtitlcar·se, e dahf 

Os a.ctn1 officinea d11. intttal·1çl'io dnquelle ,::rover· 
no, •s..,im como do reconhecimento do nossn mi
nistro em mittsCLo e:apeciftl, " do commisttnrio ar* 
geDtin.o, •ão ser publicadoP; h a mnia do 15 dias 
lloi ordem p&rn. a publicação da todos esses do· 
cumentos D.IL folha. offieial. 

O Sa. StLVIIIRA. riA MoT"rA:-Tem tardado bem· 
o sn.. l!INI:=iTRO DA :MARI~IU!- Tom tl\rdbdO, 

mns; tenho hqUi o~ origiDR.I!i que mandei trndu· 
zir, e í~Ue pCl&tiO oífdrec-:r ao nobre senador para 
uxaminal·OB. 

Perguntou nind~~o S. Ex se cc,ntinuttva o blo
queio nos rios PJt.r"JrU"-Y o Pnrt\né.. o FC outr<1R 
flOvcrnos, supponho qua guv«'rnot~ c&trangei
ros .•• 

O Sn. SILVEIRA OA. MoT'I"A :-Neutros. 
0 Sn. liiNISTnO DA MARINHA:-•••• SO 08 f:O• 

vernol'l nentros tet'm da•to RII!Um pasF~n n. o .. se 
respuito. Nito mo con~o~tu ntó h j-~ qutS o bl• q••eio 
tAnhl\ ddaoontinuado em um u our.ro dos mon
cionadoa rh•a. N''o tum bnvido rl.!cl,..maçilu, que 
we consto tios gov .. rnos noutros ... 

O Sn. Z,.o,OARIAB:-E' palnvra sncrn.mentnl. 
0 811. MINISTRO DA. MARJNIIA :- Quo p11lnvm? 

O Sn. ZACARIAS:- Que me consto ••. que nlitJ 
me consttS ••. 

0 SR. lUNISTRO !'"IA MATUNJU. :-Jf;to quer dizr·r 
que ute h1-j6, ou 11.té este mnmt:nto, nflo me 
cottt~ta is:io. mas póde Heontecer que ou.qu .. nto 
eu aqui falto tenha appnreoido nJgnmtt COUHa. 

O quo aR~eguro é que até 11gor" nfio te10 11p. 
pnrec1do rcclllmoçAo, nom creio qu., ptlSt~IUn np .. 
J•nrecer taett ruclumnçOes. viA tO CJU6 ~Mtt~mc" nu 
no~tso di r· ilo maut.:ndo Hlli o blo')u~io, cmqunu
to o julgarmott DflceM"ario. ESKB bloqueio corn· 
tudo 6 fo1to por m1meir", qu11 nl'io tAru emL~tra· 
çado o c.-.mmercio licito doa u~utros. DoRdiJ o 
começo de• blcquttlo quo OR J:rOVP.l'Doa nllindos 
tem t-Jdo summaJDootu btmevolciltcs J nrn o com· 
mcrcio dos nuutroa. .. 

P~r,:runtou mai11 S Ex o que ha de l'X· cto so
bre a fugrt. dn Lnp~z. Eu n.1u~n''" sei o qu11 o nO'tTl' 
:-:enador pó de Bh bur. O guvf'rno upr•s!itJH·:..;o tl wnn 
d11r put•hc~or tud11s ftli nl1ticiuH officiucs que ro· 
cebo, porque comt•rt-llt>ndu p+1rfcihmt3nto njuHh. 
anciodndo do publico a respeito das nobcius d~ 
guer.ra. 

ttggredir-noM novnmente · 
Por11nntou tanobem o honrado Ren~dor o que 

roi fnzor o Sr. PllrKnhos á ABIUlalP\t"O· o tlr. 
COOSd)heiro P"rnnhtJB ro; por duatt VfiZI'S á Aa· 
HUmpçf\o; em Fever•iro logo que cheg u an Rio 
dn Pntn, o ultirnu.monte quj1ndo ae instalou o, 
govtlroo proviHorio. 

Suppotho que o nobre senador rofare-sQ ó. 1• 
dostns viRgens, e su me diccs~>~o, aindR. que por. 
um simple" signal. qu~ or" os to o ponto do sua. 
pergunta. eu rea,Jonderia promptsmonto. 

0 SR. SILVEIRA DA l\[OTTA :-Em um e outro 
caso. 

0 SR. MINISTR'J DA M'ARfNHA.:-Bom. 
Sc:n•h·,rc::s, o tlm da mu~sào do Sr. conaelhoiro 

Parnnhos e5tá. decl11.rado no rohttorio quo tive a 
hoor" do apresuntar ás c"maraa i eu ahi di.t:uso: 

• A nova ph"se em que ontrou a guerr" do 
Pnrttgun.y, depois que chegámos á cidnde d'As
um ~cfto, e o mimigu fug.u p1ua aH cordilheiras, 

exlgiÚ .s~1r ellltUd~tda. não só no seu ponto .de 
viM tu. m1l tre.r:mas tt..mbnm em reJ.açAo á pohtu:a 
tLté então ttPguida pol··~ allin.dos 

• ~m t.11.c~ circnmstnncias. o governo fmtendQU. 
conveninente qutt urn doM minu~tros dd E..tlldo 
fuFSIJ H.O th•HLtN d~IM ttCODtuciznentOM, J)I\TO. Ob86f• 
vni·OR em FUR verf'lad~ir"- luz, IIUXiliar O DOf'BO 
g .. nernl no Hmpenbo de u.c:colt3rar os noVM.H opflr&
Çoes rtlil1tnros,6 c'>•· bJnnr com •·s g .vernot~ .aliia• 
doa R acçi'i.o p .. litica mHi~ cuDVQnlente na pre-
813Dt~ CODJ unctura. 

a E~~" U"'C(Jihn .• cnmo era natural, rf'cahfu no 
miniht··o doa negoc1os cRtrn.ng .. iroM, que no co .. 
nhaclmento do todos os negocio& dn allhtDÇI., 
que tem corrido por nctuellrL rep"ttiçRo, rflunia 
a C'X~mrionci" de outrllR mis:Oe:i •• uplowaticaa 
DH~utS!lHtt E""ta•10M • 

1•.: ~abido, quu ~UtLDd() o Sr. c'n!=;elheiret PRra· 
nl1·1R chegou no ll.10 da Pr11t"• h"vit& se retirado ~ 
gtoncrHl ~rn rher .. p•rrt. Moutovidú.•, e IM opt.>ra· 
ciO.:s militares Rt!hl\v,,rn·so paralysndu e mt~smo 
nftf) direi sem e~tpor"nllrt, JURB tJdm muita pro· 
hflbilld:u1n de qut"' contiDUI\NAom promptamoute. 
Indo u Sr. c··nHHJlletrO PRranboa pKra os dCIUI 
tina menoionn.doR no rel11torio, tl Mtml'to aquullo 
que 8C r"fcrhs. a ~uerra o mfti11 importn.nttJ, cum
priiL~lhu sem du.vidn. dirigir-se ao th~ntro da 
j.l'uerra, o nlli por ai mo..; mo observrt.r o estado 
em quo a e acbii.VItm os negocins i por conseguia.· 
to nt'i.o pr.de demorar·se om Duenos-Ayres, 
Rondo o ch»mRVtl tnmbem a miaBllo politica, da 
quu estuvn rnct~rrrgn.1o. 

Com nffcito. a prol" onça do Sr. conselheiro PA• 
rllnhos t'ID At.tmmpeli.o nosMa ópoc11 Í1ti UJUitO 
prov··itu.-n. o u nuGro SJDudor por Golaz. q~e 
JI{UU)Jncntc li• fl1 nchu.va, é a tellt3muoua muJS 
in~tuspi"ILa pam tlizor se a prosc~ça do Sr. Par~ .. 
nhos pôde ou nfto concorrof .!JIU!tO p~ra a allt: 
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maçlo dft.a noasaa forças,· e para tomarem-se 
provid"ncfaa no sentido dfl. prompta contiaua
çfto da• operaçoos militares ••• 

o nobre &enRdor que devia sel-o, de commis&l&• 
rf~B doM go~~rno• nlli.adoa. porquanto nenhuma 
mJH!'Ito poht1ca ou dlplom,Ltica. levava entAo o 
Sr. Paranh1.··A á As11umpçào 0 !";(l, SILVEIRA DA. MOTTA.: - Sdrvir do gc· 

ner~l ••. . ~n~cnd!lu d. Ex. quu o Sr. Par&nhoa J~:o tinha 
dlr1g1d_o a. Assumpc.;llo por havf!r r~o o •overno 
H.r,:rcntJno rPCUR••.do ou post·l difllculdadelf á ins• 
t~Uxçd'o e o··gnrusi•Çilo do um governo .,,rovi .. o· 
r1o. nll P•L.rH~uay. E" inexacto, o cobre Renador 
9!St4 mal lh lorm~tdu, o Sr. Plltanhua Dl'lo cnco .. 
tou nf'g .. ci~tçiio a-lguma com o govt-rno argentino 
durnnto os tres dia11 cm que ao ·Jemorou cm 
BuenoK·Ayrcs, apoallR tevt•, como era n~ttnrrL[ 
cr~n VdT:IIIÇO"s com o preaJdHnte e rdapectivo Jui· 
DIHtro 11obrA os tina qutt o levavarn ao Rio rla 
PrRt ... , tlcantlo de var tJ atar dos Dí·gocJos na sua 
vult.•L dn. As ... umpci'lo. 

O SR. SILVRIRA Lnno :-Tambom. 
0 Sn.. MINia'TRO DA. MA.RINRA: -E'ItO np!\rte do 

nobre a .. nador provoca umf\ ob .. urv11çrto nliájÓJ 
justll, e ó qui) nossos diplOm1\t 1A c1n mitt~-·llo ett 
pecial·no Rio da Pratfl., em épOCIL de llUerra, 
devem &dr mrt.i11 do qud simples diplon1nt.llH, de· 
't'Cm n.ppli~Rr•.t:Je a tudo qun.11to for cunvdntcnto 
ao bom resultado d11. qU614ti\o prine1pd. 

E' pr1r j .. a 1 que nunca CtlnAnr,r~i ft.•}uelle quB, 
nlu de motu proprio. maR r~qui,.itHdo .. e nnvol
var em tud:: quant•) pu ..ter ajJrOveitll.r tto b:.Hu 
e11tur de DU!tliR" (..JfÇtt::J, (.lU á pro~ecuçHo d&!j ope .. 
rações miltttlraa. 

Nao Cboaurarei aquelld que se declic.Lr mi\ is n 
isto tf) qua propr1"mento á. d•plomacirt., que 
em ui-i a annlyr1o nu~ circurnstnuctal4 n.ctu:u:~ 
nr.u 6 (•Utra stmllo a diplorno.citL drl g111~rra. O 
Sr. Paranh s era um mt'mbro do guv·-rno, e 
porhnto co1n ,,bri"'"çfio mnior qu" outro qual· 
quer, com cJirAito do v"l"r no cst"do d·J noH~O 
exercito: nl'l.o se envolv~ndo direcrament", mn" 
pre•t&ndo·toeua concelb•>tt, · nb~ervarado o que Re 
pasuvn., p11ra poder requaaitllr do governo tudo 
quanto fosse necessario ao prc,gre~~:~o daa opera
ções militarei! 

.Fiel\ ns-im exPlicni!o o mntivo da primeira 
Vl~·g !m dt) Sr. Pt~.nlnh•JS. Qu~t.nto A sewndK o 
n~bre senntior.Hnbe pcr(eitMmente que o objej•to 
(QI trn.tar d IL I DRt'llhÇill'l do g'OV6TQO provfl.tOTfO 
rm fórma P"rquoj 1'10 rettlisou: n mi~o,.llo do Sr. Pa· 
ranh ·R por n~t·.s lKdo ucha·Bd tlnda. 

(/la 11m oparlc) 
• O lll'bre ,.lj~ador cuo. me deu o aoA.rto, tA'o lo

gaco. como o, c:>mo ttrlL cstiL conclu . .;ào 'l. Já fiz 
ve.r ql18.n sr Parl\nho:::; lr.vava duas •Didi"OOH; uma 
f,u n prtmo1rn de quB trut~i, u a,:rora tratando 
.tR. Fe;un.an. diz mo o ''obre Aoaador, se a l'e• 
gunrf" ,. .. tá tlnd~. I 1R'O h11. de vir Uepoili dn. t~r .. 
c~ira! Nã!J ó esta~ conclusão. 

O Sn. S.\ RAIVA :-Entilo devia ser o ministro 
da g_u.err" quem foese. 

O· Sa. MINISTRO DA YA.RINIIA.:- Maa o Sr 
Pt~.ranhoa nlio t.,mou medida nllnhnmn. militar; 
nAo ee nota um só ac:to proprio do mini·tro dn 
guerra; f,i como membr,, do gov"rno par.L·Ob· 
Hertar. aconl'lclhar. rAqueaihr aquiUo que fosse 
preci•o; p"ra que poas ir o ministro du guerr~t. t 
aeri~ para derigir oa1eraçõea 'l O Sr. Paranho11 
nAo !01 alll dirigir operaçO••· 

O nobre UDI\dor eDtendeu q·u1 assa era um"' 
mia~Mio ti maneira dos commiHsarios do nnt•go 
directoria oa da convençllo frq,ncttZil. Ora. ·b,.:; .. 
t'•v• a luz da bistori11 para mostrnr an nobre Ae· 
nádor a dztr~renc•; qua.n.to me domon ... trar em 
que· 6 que o Sr. }:taranboa usou dtus attribuiçO.:!S 
da utn commzssario, eu direi que S. F.x. tem 
razQo, O Sr. Pnranhofl nllo tinbu. attribuições 
nem usou dellns, aind11.qunnrto as tivesse, mKs 
nlo as te•o de demittir e nomear nmprcgndos 
pnra cousa nenhuma: por con"~equonctrL nfto 
vejn em que pudia ser conttiderKtio um commis· 
Bllrio da or~pacie do~ da convnnçfto 

De11de que n. prAIIBDÇI\ do Sr C·•DH~lhoi'rn Pa· 
ranhos itflo foi m"izt n~ces1mri:l pnra o Um que 
o tu.ha lev"d•l " AHsUmf'çfto, S Ex r~.:re"t<~OII 
pl\ra RM D~'gocmçOcM dlplumutiaRs d'Ji quo 1inh1L 
de entrRr com ua govflrnos nllindcll' Já. flz V(•r 

quo o Sr. PHrnnbos clemor"rJ\·So poucos dias em 
Dltenoa .. Ayror~, o Heguira para Atnmmpçào no dos· 
OQ\penho daaegunda parto de suo. m_lt~Silo; não 
pcidin, rortan~o, 'aer ncompanhadó, como suppoz 

" . 

UM Sn. SENADOR:- 0 quo s~~ Mgue ~que 88 
está preparando pnra a volta. (lia ainda oulro 
aparte) 

0 Sn. MINI•Tno DA M<RlNl!A. : -Atol aqui 
creio que currprl a.eu dever. expJicandYe daa
do ~ l'l~zi'LO, dd ri\Ct·JS j;i COD~umma 108; quantO 
UOrorn ao q•;e Osh f~tzen.Jo RCI1UllrDento O Sr. 
Pnrnnhos, quul o hmpo que se d•1Dlornrá niio 
posso di~or; depois queVit!r, depois que concluir 
a sum m1ssl'io, terfto oa nobre11 sen'ldores direito 
da porguutar o que fez, o exigir expU caçOes· 
por ora. !•fi?·de mo .dllr liceno" que nln aatisr,.çi 
e:-t" cur1os1dade; o a:.tpponho que nao.in~:~ibtl· 
rrta. 

u,. .Sn. sENADon :-Não perguntaremos nada 
o.ntes da volta. 

OUTRo Sa. s&NADI'In: -E' provavel que vo
nhiL depois de enl!hrrada a eeseao. 

O Sn. 1\IINl&TRO DA liARINRA:- Quem anbe f 
Inf.,lizrn~nt" y.Rx. tum sido pruph·Jta nct~te pen• 
tn; d•~o JDftohzmtSnttJ, porque nunca esperámos 
quu h11uvcsso tantn demortL nAo só na c nclu"llo 
•1& gue,rr", c.omo meamo ·noM outro11 oea-ocius, 
quu nlh Sd tiDh'lln dt~~ trntRr; creio que Justirn.a 
tnmbt'm muito ter ttido prophetll neste CltSO. 

Sr. pr,sidonto, quan1io fttllnva o honrado se• 
n.1dor por GoyKZ. u tomei por uma ironia n por
guntn s ·o :-Or. Pnnnhm~ fui a Assuwpçi\o via-iar 
o. g~Sneral e~ ~bufo, e dt·i-Jhe um aparte, ropel
llndo essu msmuaçllo urn pouco desairosa, s. 
Ex. dlsae·nos quo uno declarava" ·qunl general 
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ao referin, que diversos tinham estado em Aa· 
eurnpçiio, u que portot.nto nlo tinha eu rnzi'to na 
reclaumçllo q uo lüzi01.. 

O Sn. StLVKIUA. DA !iloTTA. :-Na primeira via· 
frdm referh.-mu ao Sr. Guitberma. 

0 SR. MI NUTRO D.\. !.IA.RfNIU. :-Eu deVO dnr 
um• exph.·a-.ao ou SR1htf;,ç6o ao nobre AenHdor, 
decl .. rundll o motivo pnrque cornprehendi" 
aa"'im a IIUft. obs"rvnçl\o. Qutt.nclo S. Ex. nqui 
fdJlou em um11. dnr~ stos:"JOu:J va~Ha.rln.s, creio que na 
resposta á. fqiJa do tbn>no. trouxe a. meama idtia 
deter Mo o Sr. Pt-.rttnhos vigiHros gencrae"i an
Ua ::3. hx. disse (eu tanba tomado notQ que; o.rbcf 
entrtt 01 muus PB!•Dis) :-El5taí. vig1"ndo o t•rin
Cipe 1 

Ora, comhioandll o quo 8 Ex htt.viR dito an· 
teriormente co111 o quo dizh1. nt~. I!ÕIIM,..n:o ultim11.1 
era n•tur .• ) o meu tmg;lDO, t:ouppondu qua 8. Ex. 
rtsferitr.·He ao 8'"'n~rnl ern cbeftJ nct.uHl M11.s ~u.,.r 
em un:a quer em nutr, C'1MO, p.-rdO' m~ ~. E:a: 
observar Jh" quo n. insinu"çllo é um pouco destti
ros" ao ca.r11cter do nosso con~~S'" ern mtsaào'ea 
peeinl ('a ttn" eluvados d" mi"~Mt\O do Sr. conso
lhtJir., P~trn.uhOR, o t~eu c"r"cttsr e o cuacter dr.a 
membr;.>a do govuroo, t~xcluorn qufllq'a~r t-Uppo· 
Biçlio de descr~ntllt.nç", par11. Rllr mister que h •J"
uu,a pestaon qulllqu.,r vigil\ndo CIB movtmoctoa 
do generlll um cbefo, r;cj.~ este prina1pe ou 
ple~eu 

llludil·o, como muitas naos 01 governos IUu· 
dom 1 Era f•cil redigir duas instrucções •• , . 

O Sa. SILVEIRA Do\ MoTn :-NAo attribuo lato 
a V. Ex. 

0 SR. MINISTRO D.\ ?.1.\R\NHA. :- •, um&R quo 
podess~m Bor publicJlda::. o outras que 8oaat~em 
roatsrvadas. 

o !'ln. SARAIVA.:- r.to um governo honoato 
nlio faz. 

0 Sa. MINISTRO DA. MABINIU. :- Perdoe. me 
V. Ex. ; fazem muitos gov,Jrnos honestos .•.• 

o I'R. SARAIVA.:- Faz o quo v. Ex r ... diz 
quo nlto opre:~enta. . 

O Sa. I.UNis·rno DA. lU.RtNnA. :- O nobre aea•· 
dor ~"•b6 q u6 os n~goch.dorua muita" Vt1ZOM lttvam 
inzstru~·çOtSII em duplicata; UIUft pun mo .. tnlrem 
áqu.,tle"' com guem vflo negoc••r, e nu~:ra que 
vae cr.mo a ulticoa p.,invr · do goYerno, e que 
o Ao lhes .S p~rmittido. apreaentart!m s_,11ao em 
ultimo caeo. hto ó pratica nas negocioçõea. 

() ::ln. SARAIVA: -Não acho uma diplomacia 
SOtJ&. 

0 Sa. MINISTRO DA MARINilA :-Perguntou O 
honrado acn11.dor ~:~e o Sr. Paranhos vo.Ha dar 
iadtrucraõea a 1i propril). Jã diat~o que &11 fo~ttruc· 
çlSes. redigidas por q11ern quur que foase, eram 
fnstrUCÇÕ~d d"d&ll pelo fi'OYtsfQil assigaadas JIOr 
mim, mtta ex.amintt.das, aiacuttdaa.e appr .. vaõu 
em con~plho 

O governo tem b~sbmttS eonsci<!ncia de aun 
digrudftde pRrA nllo proceder do modo por que 
elita iD~tiDUHÇilO nutorltta a auppor: tem ou nào 
tern condançtt nos generaes; •e tem contJanço, 
~ Sttm resttrvtts o num podcHD ellrns f'Xercer SUK8 
funcçoe.~~ de outrtL fi,)rrntL' sua nilo tt1m, doclaro 
a S. U:a:. que com a maRma franqutoza procod6· 
riamod. E, poi~, nl\o p~eci"awos 11u v•gia a este 
OLl aquollo, e muito ineoo11 ao actu.nl gon"ral em 
chefe quo partiu A io~tancis~ do gilverno. 

Quer. a o nobre oen.dor tirar do qui uma con• 
clu1ào pRrll provar a sua tbeae, da que o Sr. Pa .. 
ruuhota nd.) pudia aer con:-oidarado cowo membro 
do R'OVeruo, por•JUaDto recebendo iaatruc•;O~ta, 
tsStJtD•lo suj"ito ó. darecçllo pooht1ca ou A di~cçAo 
dipl01nati011 do mioa"terao (lol DegOCIOI CMtraD
gdros, devia ser con-,iderado no caracter mera· 
munte diplomatico, agoute e111pacid, o nlo ao 
Clt.racter de mtniatro l'or eat11 razio foi que o 
hunr ... do senador trouxe o caso d••• inw..trucçOea, 
e apreaentuu ala.da otttro Brrllwento em q~o~.e to .. 
c&ret de leve. 

Perguutou aiodat. S. Ex e · parccaa pOr em 
du•i·Ja a reapoat" que eu lhe dei), 110 o Sr. Pa· 
ranhos havia levado instrucçôe~>~; no r.aso dd aa 
ter Jevado, J~.e eltd proprio é que as tinha dado 
á sf. o o que continham ta;R mstrucçOo•. Coo· 
forme J' cu di~se em nparte. o Sr. Paranh·JS 
J~vt.u 1u trucçlhlLti se foi elle quarn aa redigiU, 
hts f ... i o minbtro interino de ostraogfliroa, BL:S flli 
<JU•Iquer oWciol da g•bmete, nu qu•lquor outro 
JDdivtduo a quem o guverno incuJnbis~:~e, o certo 
e que RS inatrucç6d8 Jevlt.d&ll pelo Sr. Paranhos 
.furam dadas e expedid11.s pelo governo. 

Quo continham ell•a, ou por outra o pedido 
quu foz o uoDro aenador de serdm cornmunh:a· 
aos a~t instrucções, permittirá S. Ex. que mo 
nogue á doclaru.r. Saria. dr. pro}lillttDtd, u1n pn· 
ctH.aonto tnadmbsivol ou periJloa:~issimo, ou aa 
iustrucçõl!d dudtt.a 1' qualquer negodador podes
sow~:~er nprut.eDta'lR~, mettmo aca.bl\do. n. n~-guciu.
çl'lo, quanto mais referindo-se lU iD.t~truçõ~a n 
asaumpto::s cuj.u negocinçõ~a nno e~tào ainda 
llodu. 

E nllo v~ mesmo o nobre sonrulor que, se tal 
preco<lonto fosoo eetabolocldo, facllllmo Borla 

Sr. pretddente, nlo aei como o nobro aenador, 
tio lido como é na hi•torla politica o alplom&· 
ttca doa povoa, ignore, digo mal, se esqueça 
do que em muitos casca o:~ miubtro1 doa nego .. 
cios edrnageiros o out;oa, conaerYando o seu 
caracter dJ 1nlnistroa de Estado, pódem ser um
prpgoLdoa o sabem pnra ovmmieaOea uspeclael • 
Ruf'iSrem mesmo ald'uns oacri~tore1 que, quando 
eetu eu.ao ao tem d.ado com algunH ministros dt1 
n6gucios etttraag~iroa, ellea vroprioa sao oa au .. 
tore11de auasrediJtSCtiv•• in11trucçoee. Pareatsu-mo 
quo S. Ex. Dlio admittl• que to! hypotb.ose se 
dósae; mas Sd nAo me JnHi~ n mewt~ris ••.• E11 
e:Jtou com medo de prunuociar o iogltz ••• 

O Sa ZA.OARIAB (rindo te) : - Póde J.lronun
Cillr, porquo o Sr. mlnislro dajustiçll niio esti 
prea!lDto. 

0 Sn, MINISTRO Do\ MARINHA.: -Se me DIO fa
lha a memoria, Castlortagh dirigiu·•• av Cwll: 
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wreaoo de_v'i~DDa, soado mioiatro doa oegocioa 
eatrangeiroa na Inglaterra, e foi filie _o proprio 
quA rediaiu as competentes inatrueçOAII. Vê 
V. Ex. que aqui provam-se dou11 f~tctos: primeiro. 
quo um ministro de edrangeiros Habe em mhudio 
e•ptscial pua uma negoc_iaçlo e~tdrior; ~eguu .. 
do-,' que· es•e·m~smo· nun1stro póde Aer rednctor 
de auna instrucçoea. porque emtlm eBI!&B ioatruc
çoea slo can•.Cieradaa obra do gov,rno. Dea· 
cendo i factos mais modernos o nobre Menador 
sabe ._que ministros de_.estrnngeiros rtluniram•I!'B 
no conrresso de .Paria, o sem duvida nlo foram 
exercor funcçõt~a de ministros de estrangeiroa, 
mas no caracter de· ministros plenipotencJarios, 
em caracter meramente diplomatico. 

Ultfm:tmente o minil'tro da Belgica na questfio 
das estradas do ferro que houve com a Françft, 
veio a Paris, enio podia vir com o caracter de 
ministro de estrangeiroN, havia .de vir incum
bido do uma mi,..slio para que trouxesse inatruc
çlSeJ da seu governo •• , 

UM SR SBNADoa :-Foi o ministro da fa-
2enda. 

O SJl. MINISTRO DA liARlNHA: - Mas ieto nfio 
muda os termos da questão. O nobre senador 
tambem ver6. q11e em outras épocas. em outro& 
ministerioa sabirnm do paiz ministros par"' 
commlsslSea, aern perdarem o seu caracter do 
ministros de··xatado. 

O Sa. MINTBTJto DA '-lA'DTNHA:- Obrigado; ae 
I'!Ste principio foese 1tpplicR.do a outro qu"lquer 
ministro p,Jdia. tl'r al,:rum pt!rign. mRM qu11nto Hci 
Sr. con~<eihPiro PH.ranhoR nAo hR riiolCO ques ~ua 
l't:j11 desconhecillo, quando volte, na sua quah· 
dude' de ministro. 

Cen"urou o nobre sf!nador ao governo por nlo 
tor obtid • ltcença do MflDRdo para qud n t:ir. con.;. 
"~lheuo Par"nhoe podessA aer empregado fóni. 
do lmperio. Se o nobre senador nega ao Sr. con
se1heuo Paranhos a qualidade de ministro. cer .. 
tamente nllo poderia elle ser empregado f6ra do 
Jmperio Hem licença do senado. 

O Sn. SILVEIRA DA MoTTA: -Nem mesmo como 
ministro. 

0 Sn. MINISTRO DA MARINHA: -lf&B COmO acaba 
de dizer, que nem mesmo como ministro poderirL 
ser ompregttdo sem licença do senado, cumpre 
de uma vez parn. !empre refutar esta. opinilo do 
nobre BdD&dor. para que não he pense que o go
verno deixou de nttender a um pr~ceito constitu
ciooal, e o&o aej• isto objeeto de um& outra 
accuaaçfio de despreao pela constituiçlo. 

~r. preRidente, a conKtituiçilo determina qne 
um 116DBEJor nito po,.ea Aer ou.pregtado fóra do 
lmperio se~ licenÇil do Aena~o! o permitte q~e 
o aentLdor E1rvn. o cargo de mJD1Htro o secl'etarto 
d'EI'Itudo; silo dous prect'ito~t da C•lD<;tiLuiçrto. 
Se o ~enador póde ser mi1d:;tro e l!j~Crt~t~trfo de 
E:!JrHdo, ist11 é, formRr parte de 010 puder iol1e· 
pendH-nte, nAo póde no desemprnha lias fun,çõ ·s 
de,.t" poder, ou emqutaoto fttt ex.-r~.:er. d"'pendcsr 
d1\ liceDça da corpnraçl\o a que pt~rtence. Se o 
~o~enado podes:Oe rt:cu~"r t1. licr:mç". pnra que o 
min1stro dd E .. tado em serv1ço JJUblico podesse 
~o~ahir do Irnpbrio, o s~onado e'1t:reeri"' as silo tlsea· 
Jisaçlo ttobres UIU poder iod~pendcmto, terJa um 
t~eto sobrE. o aeu procedimt~nto. 

O Sa. F. OCTAVIANo: -Prova dé mais: o Im• 
perador mesmo nlo p6do su.hir do Irnperio, sem 
liceaça da nssembléa gero!. 

O nobr~ senador lembra·se~ por e~emplo, que 
na conqutsta de Argfl] o ministro du.gUerrB, que 
era o marechal BourmoJlt, fof o commandant" do 
exercito francez, const:rvando todt~.vi" a sua po
afçlo de ministro da guerra. O nobre ae::ador 
recorda-se que tnmbe1u o meamo euccedeu com 
o g•noral Sahit Arnaud que sendo ministro da 
guerra, foi commandar o e:~:ercito francez na 
Crim6a,. conservando o aau caracter de minitstro 
da guerra. Ent·re nóa, embora nllo aahtaJse do 
paiz, todavia oahiu da sódo do governo e foi ao 
Rio Grande do Sul como ministro da guerra o 
hoje lloado Rego Borroa. 

lfns, nio insisto nesta exemplo, porque nllo é 
ldentico a outros que trouxe para provflr que a 
ida do Sr.Paranboa,-eonaervando a qualidade da 
ministr.:t do eatrangairos, nlo era incompatível 
com nenhum principio, nem com a prat1ca dot1 
povos civiliaad.os. 

O Sa. BILVBIRA. DA. lftlTTA.:- Conservando a 
qu-Jidade do miniotroT Isto ó que 6 centro 
a lei. 

0 SR. :.S.INISTRO DA. MARINHA.:- Porque a COn• 
s~ituiçlo o diz expretltllamente. Depois, Sr. pre• 
SJdente, estes eram os preccdentea qut1 achamos 
adoptadoB, e, tieDdo um nssumpto aob!'e o quftl 
nlio poderiamoa tor uma e~o~pecie dA CHprll·ho, 
V. Ex. é testtHDUuha que fo1 quer~tAo tL cujo 
espeito tivarnos "'honr" d~ con,ultttl-o: nno 

queriamos de modo Rlgum qut1 Rl...-uom tltt por
RUI\ltlru'IO QUtl deiXItVI\UlOH d .. jlõ"dllhr AO llt'D't• 
do nqubll" bomtln~tgtlm qut~ JhH ..,,." doovht~t, 

Purgunuuoos, p01t1, 11.0 Sr. p·es•dt'l·•t·'• ~ti ell!!' 
entt~ndia Dt'Ce~sRriu qt1e o governo p11di~ ... e d:.i· 
p.;nsa ou Jicançn., p~trK. que n Sr, c-·n .. eJlu~iro 
Pnranhol'l fc~:oõ~e ompr~·got.du f.Jrn d.J II.lptorio. o 
s. F.x, Ztiloso tntti ... t.Ju que n1n~1HHn dttH ttttribui
çõeH dO RCOI\f!O, enttmfi~U (jllt> tRI}ICt>n~~ nAo 6111 
oec6s:uui", porqnA concurduv" com a not-sn., pi· 
niAo. Fir·mudn tun rlntoridllrtt1 in•ot.cl'lrerh, o ~N· 
vtorno nào p!.1f1in. mrLi~~o hes1t,.r, ou te~r duv.u1& 
sobre a opinil\0 que unteriormeoto formara. 

0 Sa. MINISTRO DA MARtNUA.: - Conserva n 
qualidade~ mtta Dilo conserva as attribuiçOtJB, 
Espero, portanto, que o nobro senRdor nl'lu no~ 
gar6 .ao Sr.; oonselbeiro Pttrhnhos a quttlidniil" 
de mlDJstro que eiJe tem, e nAo o cham~lrá. mniK 
ex-miniatro. 

O Sa.. StLVI:IRA DA. MOTTA: -E' difficuldado 
muito grando para o goyeroo, que olle continue 
a ser considerado mt.a.iatro ; por iuo o chamo 
ez-minlatro ; é para defonclor O IOTorno. 

Entendo qutfainda neste p-onto o honrado ••· 
naclor nlo teye razio. 

17 
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SenboreH, ptna prov"r que o Sr. conRelheiro -recebido nqui em moeda papel. ou ocaorreu tuo 
Paranhos nllo pó de h ar considerado como mi· em tempo em que o cambio e•.tn.Yn..ao·: par,·ou 
nistro dl•B no,~rucio=>estrangPiroa o nobre P.enn.dor por qu11Jg,uer outrn razflo partusular, ma• nlo 
trouxe a que:~Uo dos vencimentos ft do modtJ por que llie foaRe impo11to pulo governo. 
porque o ::ir. Parnnbos DR htt.via rectbido. Sr. 0 S F 0 · 
preaidento, senti quo o nobrH Aenador tivea.·e R. · CTAVIANO: -Eu recebi aqui em 
juig.\dO nnces~;ario p11rn. comprovar rL RUA. th.,so, p!tpel. 
Jnncar mAo do argumento que, nindn. gue de O Sa. BfLVRIRA DA MoTT4 :-0 que ao.e daqui 
loni" poss~~ contra suas intenções deM11irar o recebe aqui. 
DOtõ!RO COlieg-1\. Ü Sn. lllNIBTRO DA MARINHA :-8; Ez. podia re· 

H·1 um" propensn:o, um11 dispoRiçtío no esJnrito ceber a 21 aqui. 
p1tblico, de reputar rnnl todoK ou quosi todos os 
hon.en" polit1cus; um facto quo.!quer que pos~n. O Sn. SARAIVA :-[(u reaobi llqul e nunca me 
f~tzer c rei', que os nO~õ~SO~ homHnS publicas nAo persuadi d., que devesse ou podestte rcceb3r (6ra. 
bem nqueUo deAintf'rcssc proprio du homenM O Sa. 11UNJSTRO DA. MARINHA. :-Mali· mandou 
que 1-le preafio,_ ou que usi'io do meios tortuosos pagar ••. 
PILrfl conl'legu1r urna pequcnn. vnntagem, niio 0 sa. SARAIVA.:-Nllo mandei pt~gar a nln· 
pódB deixnr de hUgmentar esta dispusiçllo. E' guem. 
por isso que diJ:ro, que muito Renti que o hon-
rado s••nfldor julgtt.~Re neceRNnrio referirMse a O Sa. MtNrSTR.O DA MARINHA: -Perdoa .. me' 
cstt1. cln~Re dA argumentoK Vejo-.:ne DIL necesBi· dei-sewme contfuuar. 
d!lde, pois, de expliCill' os r.,ctos, para que tire A ajuda de custo. demai11 a mais 1 nlo é dada 
de t'Obre o Sr. consnlhcro Par nhos, o menor para t~e g,.atar no paiz; mas para primeiro ea ... 
vestigio de pouco melindre no seu procedi· tabelecimento uo paiz para onde vae o diplO· 
monto. mata .•.•. 

Sr. presidente, DR ll<açuo do; vencimentos do o sa. SARAIVA :-Isso ó que é•erdado ... 
ministro em mis141.o esptscial. o Sr. conselheiro 
Paranhos nenhuma pnrte pet~son.l teve. Devo O Sa. MtNISTRo DA MA-RINHA: -Portanto deve 
mesmo dcc]R.rllr que perguntando a S. Ex qual ser abonada na rRzlo da moeda do Jogar para 
o vencimento que elle julgava conveniente lhe onde alle "Vae, e tanto aaaim ó que quandoha 
fosse mJLrcttd'l, com a delicadeza proprhL de seu mudança de um para outro p•uz eatranreiro 
cnncter re!'lpondeu-me, que nlo exigiria mn1s e!:lta questio nAo ó suacitada. 
du que ucubtlram ftqueUes que tinhum ido em O Sa. ZACARIAS :-Peço a palavra .. ~ 
mi!'lt'lào especial ultimamente, isto é, o Sr. Brito o sa. MINIBTDO 04 MARJMHA.:-A.creace que ti 
e o Sr. Amttral. constante na. repartiçlo doR negocias estrangei-

Eu que cotnprchendo divert!õamente o modo de roR, que c.s empreg11.doa que vem com Ucenç"'' 
romunHrar os empregados em misslo extraordi~ Côrte, recebendo ao1ui os seu1 ordenadoa, reco
nnrin, respondi no Sr. consethuiro Pannhna que bem-os ern libras eaterUnaa. Comprehendo 
elleteriu tlt.nto CJUnnto aquelle.11 que mais tiveram, V. Ex.' 
e llRSitn resolvi. Accrcscentarfu mais Hr. presi- O Sa. ZACABlAS:-Eu nlo comprehendo. cada 
df1nto, cou~a qtte não me pargunhrnm, autorhtei yez elitoU mais obtuso~ 
A. S. Ex. que, ~tendo proctso, gtt.stasse mtt.ia al .. 
guma qutt.nti"'" para. IUnnter sun posição, corto da 
qus ·Sf'lria npprovado o que fizesse. Até boje o 
Sr. con~elheiro Patranhas nlio tem excedido os 

.!4eus vencimentoiJ. 
A qnantia que lhe foi abonada como Ajuda de 

cu .. to ti u quu mn.rcn. o rt~gultl.mento, nAo houve 
o rn4•nor exce~so, dou~ ou trcs quarto is R. arbi
trio do 1:01 orno. confi·lrme a. mintt6o: e foi ütto 
o qne reCHbnrtt.rn tumb~:~m outros t:m id.,nticaM 
circUrt111tltnciuR, ctdculundo-qe o q11a11h4m sobre 
n vencimento marca to, • Rec~bl.lu, porém. sun 
ujudiL do cn:oto em l1brt~.s cr.terlinna depois df• se 
ltch•tr cm Montev1dáo, snctt.ndo pel& importancin. 
dullas Pm vez de ter recebido a njud~t. do custo 
nflstft. COrto. » 

Hr~ equivoco dtL P'lrto do nobre senador, o 
regulnmento do corpo diplom1uico msndll que 
Oli diplomntall Tf!Ccb~~;tn 1m t·uzio ?e .27 dinheiros 
etSterlinoH por tml rua~~ nlln fu.z d•stmc<!Ao ontro 
ajudtt. dtl custo o vuncitnontott, assimse·tem pra
ttcaa.do constantemoutt" So ülgum diplomata tem 

O Sa. MINISTRO DA MARl~HA:- Vou citar um 
facto que n!o o e i •• é do miniaterio do nobre 
aenador. 

O Sa. ZAOo\lUAs:-Ora, vamoa ver. 
O Sa. MJNlBTRo.~DA MARtNIIA.:-0 Sr. conse

lheiro Lop•s Netto .•. T1·ago esta al<Omplo para 
apoiar a minha ucerçlo nlo é para recriminar, 
pulo contrario eu o approvo. · 

O Sr. conoolheiro Lopes Notto. recolhendo-ao 
do sua misttlo ntt. Bollvm, teve de receber njuda 
de Ctt$to aqui no Rio do Jnneiro, e pediu ao gn· 
verno que Jhe m11.ndasse pagar om Londrea, o 
que ·~ lho conce.deu, sendo pago lá na razio do 
c~ml.no. 

O Sa. ZACARIAS:- Isso comprehendo eu muito 
ba 11. 

0 Sa MJ NIBTRO DA MA.RINHA. :-Se q UO m eatá 
n.qui no pa.iz o tem de receber aqui, mandare· 
cuber fór" na rud.o do cambio, porquo nlo 118 
h•• do pagar tombem na rulo do camliio a Qlllln 
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no a uma misslto o tom do fazer os gastos 
nessea Jogares ! 

O Sa. SILVEI&A DA MOTTA :-No cnao do Sr. 
Lopes Netto a ajuda d6 cu•to era do volta e 
como tol devia aar paga lá. 

O Sa. ZACARIAH:-Eis ahi porque eu estava 
obtuso. 

0 SR. SILVEI&.\ DA MOTTA:-0 pagnmanto das 
despezas fditas lá, dt"e ser na mueda de lá. 

Q Sa. KlNIST&O DA MARINRA:-Ainda maia Um 
facto. 

O SR. AABAIVA:-Quando o Sr. Lopes Natto 
chegou V. Ex. é que custava no miniatterio. 

0 Sa. IIINISTRO DA MARINHA:-Nio sei 98 88· 
tava. 

O Sa. SARAIVA:- Portanto o exemplo n§o 
serve. 

0 Sa. MINISTRO DA IIA&INHA.: - Recebendo O 
Sr. conselhtdro Amaral a Rua ajuda de custo 
aqui no Rio de Janeiro .• (Erft eMte o fl\cto que 
eu queri" citar do ministerio do nobre senador 
~eln. Btlhin.) .. o Sr. Silveira de Souza, entlto 
ministro doa negocias estrangeiros mandou 
indemnisal-o. 

O Sa. SARAIVA:- Entlto mando indomnisar a 
mim e aos outros. 

O Sa. ZACARIAS :-E ao Sr. Octaviano. 
O Sa. MINJ:BTRO DA. MARINHA:- Se VV. EEx. 

requererem •• 
o Sa. s.uU.lVA. :- NAo requeiro nada, nlio 

requeri uma ajuda de cuato que ainda tenho 16 
no theaouro. 

O Sa. lUNlBTRO DA. MABIHHA :-E' negocio de 
herdeiros.,. 

Era preciso ver ainda uma couRR, era preciso 
e:xaminu se nessa occasiio o cambio ao nch'lva 
ao pnr. 

O Sa 8A.RA.IVA :-Estava bnixo. 
O ·sa. SJLVBtBA. DA MoTTA.:- Cambio 110 par 

ê cousa ·que ha ~Uito Dilo ha. 
O Sa. Z.<CABIAO: _,A Zl ao par é do tampo do 

nossos avós. 
0 SR. MINISTRO DA UA.RINilA. :-Eu nio mo COD• 

sidero avo do nobrR senador, entretanto quaudo 
fui ministro dtL fazcnda_qul\si todos os saques fo 
ram feitos n 281/2 e 29. D~ixo, porem, ea~ta quea
tlio du parto, não vale a pena. 

Esta é que tem sido a pratica, como eu dozia, 
este 6 quu 6 o· modo de executar na aecretariK
de oatnngeirof!. 

O Sn. SILVEIRA. DA. MoTTA:- A pratica ó pa
gllr aqui. 

O Sa. MINEBTR0 DA MARINHA --8u .:crnunstro 
o contrario oom tantos ex.,mplos tOa nobrt~R se· 
nadores aprel!eDtiLm apenRs os exemplos dos SrR 
OctavJrmo e Sarai't'a. e eu j' moatrt~i ru"~HI'· 
aquelle quo receb!lu aqui roi ind'ernnittado, 1uu~-

troi como o corpo diplomutico ú pago, mostrei 
como o repoulamento manda que o corpo diplo
matico aej~ pago. Agora se é ml~ter qualquer 
aitflruçlio fau;a-se. 

0 Sa. SILVEIRA DA. MOTTA:-'Mtts hoje a pntica 
é receber u. t~judadcscuAtoaqui em moeda pu.pel. 

0 Src.. MINI:'ITRO DA MARINHA : - ArrPeeio-mo 
semprs destnsquestOes. porque ·t'lJ11s tomnm um 
caract~r de personalidade, e pud~m tornar-ao 
otrdnsivaa, 

O Sa. SILVEIRA. DA. MOTTA :-Quando se lhes 
quer dar. 

0 SR. ~IINlSTRO DA MARINHA :-Sr. plfllllidentA, 
o iJlu"tre senador, tratando do S'·Wtlrno provi
sorio • longtLmente procurou· dt~monHtr,.r que 
no dia. t'O de Janeiro nlío tinha havido em As
sumpçfio prouunciu.mento popular RJgum, que 
corroborasse a n.t!serçllo do relatorio, quundo 
a esse respeito ahi disse: «Os parnguayoa que 
se achavam em Aasumpçlio. uo dia :~o de 
Janeiro , dirigiram nesHa data nos govnrnos 
alliadoa uma petiçito solicitando a creaçlo de 
um governo pro viso rio, el~ito dentre elles; e dd
clarando que esse governo poderá apresan~ar 
u.m corpo de voluntu.rios, que coopere contru. 
Lopez 

« Esta mauifeetaçlo é importante pela sua ex
ponbneidade e pelo grande numero de para
guny .. s, que a as11ignnm, e moatra que estes nlio 
só reconhecem o d~!mno quo no pniz tem feito 
e póde fazer Lopez, mas bmbem depo~itu.m in .. 
te1ra contla.nça. nos alliados 

~~Ainda nio ee tomou uma re.eoluçiio sobre 
este negocio. • 

Todo o 11m da. argumentaçao do nobre sena· 
dor fui provar que esse falso pronunciamento 
tinha t~ervido de bru-Je á. erençAo do gcvurno pro
visaria Uo P~~oraguay, e ttt.xou de in~xacta a 
tt.SSdçiio contidtL ne~ttt periodo do reht. :.urio. 

Sr. presidente, o per10do nãiJ diz que houve 
reuniào publica dts parngunyo;:; n~Rte ou naqutslle 
log&ri refero o facto, fncto conahnte du peças 
1\Utbenticns. que foram remettidaa no governo 
argentino o ao governo do DrnsH, RRsJgnudas por 
grande numt~ro de parnguayos. cujos nomes fu
ru.m tambem publicadoa, quanrlo easRH pP.Çft.s 
viru.m a luz no U.io da Prata e "qui no DrRMil NAo 
EOditt, pois, ser posh cm duvidtt. a n.uthontici
cl~~ode de taes documentos. 

Eu nilo atllrmAi 1 nem podlR._ aftlrma"~" que na 
assignaturart tinham sido colh1du p6los para
gutt.yos entre Mi ou se em reunil\o public11.. A pE"ça 
llChiL·Ho sob n. ·1~ dos docuuumtos annexo,. u.o 
r~lo.torio. e devo t11.nto ma1s cré1· na veracidade 
Jet1"a peça quando om 31 de M~~orço ... 

O Sa, SILVRIRA DA llloTTA : -Em 29 do Abril. 
0 SR. MINISTRO DA MARINUA. :-Em 29 de Abril 

do corrente nnnq foi npretulnht.dll aos plenipo
tcnciario• das J,'IC'Ituncia!t aiJil'l.das um11. represen
t~çiio da commn•sho no monda pt•la 1 eunlao, que 
tevo 1ogar em 31 do Jll.rço do 1869 no Aoeump
çl\o, (Por iseo dizia ou quo ora 31 do Março,,,) 
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A r~preoontaçao que está fts•lgnada por bÕmeno 
do Pt~.rttgutty wuitu eonh•!Cidos, e ero ~rande nu
mero, conHrWl\VI\ o peclido daqu*'ll" prirnaira re~ 
prel'leDtKÇAu dtt ::·o dtJ Janeiro pRT;t o ea 1 abd~SCÍ· 
m':]ntu dt~ nm gl)verno pruviHorio. Por estus pe
Çfld pol!lteriOI'f:.l'l, e q•re r.urvirnm d" bas'e RO con
venll) rltt 2 d•1 .Junho, eonht'CfH~fl qutt nho é umn 
jnu~ncA.o a re,.r.-·uutKçll.o t.it) 30 dt~ .IIU:lt~iro n. qu .. 
bc r,.ft!riU o not.rrt seottdnr. 

Eu crt'io. Sr. ~.»rt~sld"nte, qufl 111, vem no CllBO 
fftb r 'JUtun 'rimeiru teve a idéK da orgl\llÍ:3nçlo 
d·J ROVISTOO r•ruviaurio no I'"ruguny; Kfl DftitC8ll 
do p .. dut•) dos 1•ropf'ioA ci JrldâO:j pnrngu~yos, ae 
StJ lhes foi inspirAda, se nn!U~dU da deliberacAo. 
ou accordt) dot~ go'ferno!'l aUiHdoa, porqunnio n 
org~ttliençllo de um gnverno provi11orio no Pa
ruguay nno ~ •t'Jnllo a condcquencia do t1·atado de 
triplico alliauca. 

O tratado da triplio• allinaça garanta a inda· 
pend•lncia do Paraguay, e no_ mesmo trntado ae 
estub.-ltce que os governos alliadoa nlo pode
riam (,.zer a paz _com Lop~z, que era o governo 
reeonhtcitio cumo governo leg1tfmo _do l"arn
guay; por confi~QUHDcia os go-..,rnos alliadoa hfL· 
vi"m da eD~ndur·•e com outro goVtJrno qu6 nlo 
fos~e o governo de Lop~z. J"'to, dirlo algun~t, 
podaria ter ln~nr d6po1a d" t:Xpulsi•J do d1ct:'· 
(for do territorio par .. gU•IJ'O, OtJ(KDÜiado entlo O 
go1'erno argundo a vuntade nacional parnguaya. 
. O SR SILVEihA D.\ MOTTA.:- Bati eutoadido, 
nlo tem outro a"ntido. 

O SR. SARAIVA:- P•ra nlo •oft'rer duvida da 
futuro. 

O Sa. MINIB'I'an DA. liARINHA. :-Sr. preaidcnte. 
os nobrea tJenftdore• que RBdim pensum,eaujl\a 
opiniõaa eu respeito, exprimem as tlJeoriaiJ aem 
applical·ao aoo factos 

O SR. SARAiv .. : - Ctuio que é o contrario. 
O Sa. SILVEIRA DA MoTTA :- B>:primimoo o 

direito. 

O SR. SILV21EA. D .. MOTTA. :-Do eerto qno alo 
aerin. o e-sercito. · 

0 Sn. MINISTRO DA MI.RINHA. :- De Certo que 
alo &eria o exercito. diz o nobre eenador. 

0 Sn. SA.RAIVA ·-Ha OXOIDJ>lOS disto na hi~· 
torJR. 

0 Sa MINISTRO OA MARINHA. :-'Mas 1110 118 for
mhriam CJS comicio-c dos cidadRos, sem a•seO:ti
mento do com mandante do ezereito; isto é 
n:ttural, é Jogloo. 

0 i"R. SILVEIRA DA. MOTTA :-loto é quo nlo é 
natural. · 

0 SR. >IINIBTRO DA VAIUNKA :-Pois ·V, Ex. nKo 
vA que nós. depois de occupado o territorio da 
republicn, baviamoa necea~tarlamente .de ter com 
qutun 1Izeasomos a paz e com quem celebraa
~:~emos os t"&tados detlnith'_o_a! 

0 SR SILVEIRA DA Moru:-Por força havia· 
moa de ter. 

0 SR MINISTRO DA MARJNHA.:-)Ins, para quo 
.,sso povo &H reuoi11ae, e procede'lee a uma erei· 
alo, nlio aeria mister o CODMPDtimento de quem 
t1nha a eoboraoia na occaoilo T 

O SR. S.&.RAIVA•-Deixassom que o poO'O tlzoeso 
n. eleição. ' 

O Sa. ZACARIAS :- Eotá claro, ootava aca
bada a guorra. .. 

0 SR MINISTRO DA. MA..RINRA : - B' quo~tlo 
do p11lavrn. . 

O Sn. ZACA.IIIAS:- Nilo li quootlo da palaua. 
0 Sa. YINJSTilO DA. MARINHA. : - Dt!8de que 

nfto queriamos tratar com Lopez nlo podiamns 
deixar de consentir ... Qunndo dfgil eon11entfr, 
quero dizer cleixn.r que tl~oe&llt!l urn gowerno, l'!lal 
nl\o baatava deixar que o 6zeaae, porque po
deria acontecer que as paaaoaa eaeolhid"'• 
fosJ~~em j ustamonte partidal'ios ou agentea da
qual!• poder. q uo nós tinha mos dorrooado, o 
contra o quAl h~viamos declarado a guaria. 

0 SR. SILVEIRA. DA MOTTA :-Isto. é in,!ednido; 
veja V. E:t:. o ab~urdo da sua opinllo · 

0 Sa. MINISTRO DA MARINHA: -E>: pelUdo O 
inimigo do territorio doPnraguay, entendem os 
nobres senadores, que estava reotabaiecida a 
paz. Quero 0111cordar neste prJncipio, nAo quero 
suppôr que appare.:estte nJgum Partido, que 
contiuuaaea hostil!dodeo em algum canto do 
Paraguay. Concluidn. assim a guerra, mna nlo 
reatiaada a pu, 11aava o paiz occupado mllital'
monte pelos e>:ercltos alliadoo 

0 SR. MINlRTR() DA YARJNRA. :-Qq.ero RBiim 
provar quo oo oll!ados em qual'!uo'r daoi hypo· 
tb6aM teriam d6_ezorcer uma inftuoncla mafs ou 
menos directa •..• 

O Sa. SAIU.IVA :-E ontllo faz·•• um go ... rno 
novo . 

0 SR. MINISTRO DA. 'MARINHA.:-.,, quA exer. 
ceru•m por eMtl\ fórmf\ a sob~rlln{a t~'mpornri", 
rel'lulttLCJo do direitn dn. ,:rufllrra "obre todo o t11rri .. 
to rio, d11. m~smtt. (61'tnft quH aetunlmnnt~ e:r:ercem 
n. soberania eM. p1ute ocou; ad" p ·IaM armR.fll tol· 
lhd~M. •rw:·-se h11\, pr,rtanto, d,., f .rmttr um J.tO· 
vttrQI) Dt~aic•unl, ru1 JJbrttvt'l 110M uobrfH4 "en•u1or.,H. 
em uw paiz occuptL!lo milibrmunte Quem con· 
voc.<ria oa commioio• popular•• par• • ele1çlo 
d-o ro .. ornof 

O Sa. ZAOARIAO :-Maio directa do quo iaoo 
ofto é poo•i .. l. 

0 Sn. S .. aAIVA :-Baot&O'a & 00011paçlo do tor· 
ritorio. · ' 

0 Sn, MINISTRO DA MARINIIA - ... pa111 QUO 08 
D·1YOB elaitaa d" populttçlo 6StiVIllltln cteaocordo 
com o a"u pensamento. 

O Sa. SILUIRA ·,;A MoTTA: -Isto já li irnp4r 
fC'OVerno. 

0 Sa. MINISTRO DA. JIA1atNHA:-0Í'a, iBIC)QUI 10 
podia fozu~, oocup&do,todo o p~iz, pódo·•• Pll& 
moama r"l:~Q praticar qu~o!IQ a moior parto ou 
uma part. <lo pllill!l llllif< 09.01Ql&4 p~u. Nll!lll 
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alliadatl. Foi o que se .foz .peUDittiudo-so que oo a gaerra, aa meomaa accuaaçD .. ylriam recohfr 
p~rllfl'uayoa ao retllllaaom e e .. rcos•em eete acto aobre o a alliadoa, teriam de 1111 oouaeryar por 
de aoborania. multo tempo aa forças, ato! qu so oonclufaaom na 

o sa. SrLVBlBA.DA. MoTTA.:-Pormottiu·s•·lhes' oloiçOea d•saonoYo wovorno; oaaacrincloaaerlam 
tnd~flnidoa e nlo 1ei que re•uhadna deite" co

O sa. MINISTRO DA. JU.R!NRA.:-Sial, demos-lhea lberiflmos. E' conhecido o eat-.do miaera'Yel drt 
noesa acquteec,.ncia pnra Jno. · popul,lçao pnragu"Y"· e a necesRidftde que ·hq, 

O Sa. SILVtnllA DA MoTTA :-Premittindo ae. de um eoverno tlrtctouaJ, que cutdts dee11a popu· 
lhea uma reun1lo preai~lda pelo Sr. Paranhos. l~ç~o. A. formnçlo do ;o vemo õ a m•lor pron. 

0 Sa. SA.BAlV.L :-V. E:t. werá 0 que 88 ha do que oa alllodos podiam dar do respeito. que con· 
dizer d•qui ba dez aunOII. ••~tram á iadopeudoncla e autoaomla da re

publica. 
O Sa SILVBIIU. DA MoTTt. :-Nio ó preciso Em vez de um ntaque A lndependoncia e SO· 

dez auuos. baroniA doquelle 1 aiz ó p<Jio cont•·arlo a conftr· 
0 Sa. SA.R.O.IVA :-E' do que tenho medo. m•çlo desaa sob•ranla, deasa iudependencin . 

Os f•ctos estio demonatrando •• nntng;:ns. que 
O Sa. >nNlBTao DA. u.<aiNHA:-Nio houve tal rooult•m no proprlo Paragaay do eotobeloci· 

pre•idencia pelo Sr. Paronboa; ello nlo presidiu manto desse governo. , 
Ílll reuuilo. B' de mais um elemento favoravel' eonclut~lo 

O Sa. ZACARIA.S:- V. Elt. recebeu as acta•? da guerr•. E' acto do boo politica e confarme 
o sa. UINISTRo DA lii.O.IIINHA. :- Mandei publi- to aopiraçboo doa paraguayos, que nlo "i"em sob 

car todoa os documento•. a tyrani:t de Lopez. . 
0 sr. Paraphoa, C.>IJ).() to!ios aa.bem, aaaistiu E' acto de boa politica, por que' a manifesta-

ao priuaipío deaaa reunilo, 8 retirou~aa q,uaai çlo pratica do respeito, que oa allilllos proras
imrnediatamenta. Quem .uaistiu foi 0 mbuatro Bln á jndependencia e soberania do Paraguny. 

i l idi •· b ...., · to Mas (continuando a guerra e para que ela se 
lJ:IC1Dt oo, D 0 • pr.e• 11 .... m em . .fiaa 18 nl\o nlln renove) é preciao que esse go1erno fl'eja o 
nm á questlo amigo e Rihado, e portanto parto Dll guerra. Se 

O quo quero deiur 11rmado é que Dlo se póde depois de Onda esta, 0 Parowuay aerá obrill'ado 
organisar um gooorno gue subatttua o dA Lopez ,. receber a lei dnv•ncedor, que muito o! quo ho'e 
no Parolfuay, quer durante, quer dopols dn b o ' 
n>nerr ... , aonlo debaix.~ da inftuencfa das potenciaa receba condicties nliá!'l onroBa• ~ra .elle r 
Q- l d' A. crea~ a. um talgo .. mo,nlo ó um facto or· 
alliadu; outro qua qucrproce !manto Bt'rl" um bitrario e artitlcíal, mas aim a expreJBiodeUJD& 
Brande erro. O quo f.JIDOa alli fRZ~r'f Por que necessidade reRI, e oexerc:aio de um direito. nue continuamos cotQ a ~erra 'f Para depbr o go- , 1 
•erno de Lopez e aub8titun .. 0 por outrainft.ut'n .. tem os paragu"-IOS de se constituireJD, para'"· 
aia, nlo só no interesse da paz, como talllbtiJQ V!\rem a sua nacionalidade de um completo an ... 
lloJoteresoo daquollo pai<. , níquíl11mento. e pra-.erom áo nece•sidadoa da 

populaçlo aal•r. d"' garras de Lopez. 
O Sa. Sll.'tllliiA. P.O. MoTT.o.: -Isto nlo eatá no Se os nlliados o reconhooem, oo neutr011 hlo· 

tnttado. de reconhecei-o no menos na parte do territorio, 
O Sa. UINIBTRO PA. MA.JUNHA • -o quo oí que é om quo elle exerce juria1içao. 

contra o Jratodo' A população roduzi<ln da ropublicn o! um facto 
0 Sa. Sa. SIL'VBIB.\ liA MorrA. :-leso que frrumediavei, _ _<IUj• reavonaabilidade rec.he so· 

V. Kx. diz: que nlo podo ,bavor alli governo bre Lopez. J<ltpulso elle, oo elemoutoa habeia 
sem eer fruato d1L intervençlo para um novo BOvarno serlo os me11moa ez.ia

O sa. KINlaTRO l>A. UA,RINH.o.:-Fructo da int•r· renteo, porque oob o domínio do Lopol ji D'O 
· f d • t eXIstem houuuu capazes. . 

veDQIO nlo: ructo a 111 orvonçlo só ó o gour11o A. preoença dos exercito• alUado• nlo 6 uma 
provillorio. O governo.) profisorio dá·nos eata llmellÇ& i. Jiberdftde 0 independencia do Para
·vantaJem; elle 6 que ho. de convocar os oJda .. guay. Se ftata circumst"ncia coarct.a11e • suali
dloa porllj!Uoyuo, que ontlo hlo de proforlr a bord•d• de pen .. mouto 0 de acçlo, a paz 00111 
oua "ontadu. O quo diJO é, que DIO podomos r lia seria lmpoaoivel, oaJyo se abandonaasomos 
permlttir que ao fórme um governo co11tra oa p t d 11 d 11 d 
Prlnolnioo o lntoresoes esaenciaea do alliao•11 • 0 araguay •n °1 e rma a • " 0 ••KUD 0 as 

•· • aondlçaeo d11 allfança. 
· O S•. SA.BAlVA :-Eeea idia do governo oofl. Ar•rautla do amanhloerA a meama que os fato 
nitivo nos tranquilliaH.. hoje: iatu é, o re~poito que OIJ alli•dõa eoa•a-

0 Sn. Ml!URTJIO 1).\ MA.aitcHA.:- Que ioteroaso gMlm á iodopPodanoia da Republica 
oolbo ollrasil de ter um iuotrumento no governo S a• esperasoo que o P•rolfuoy •• orp11iauae 
do Paragu•Y' Iaatrumonto para quo[tlm? dD·1a ~ guerr• at6 onde iria -· trogoa u-
Net~llum absolu.tamoote. temo• ou /.od•mos mad•' Occurado parte do torritorlo polca ol· 

tar, que IUDe~tCB a •ober•nia o indepcn encia da li doa, roappart>oeri•m .... meama1 objt'cÇões. 
Republica do Paragu11y. O govorno do Lopez 6 D•aoido de na• propria 

Se por acaoo •• <lei:tasiG a Offi'Uiiuç&o dosse "oDtade. e aó tem por liOrma e88a yantede. Nio 
11011'- P.r& clopole de CO!Ilplataaauu.. coaolulda é l•gltlmo aenlo na apparencla, tom re(u.,!do o 
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Paroguay ao estodo om que o vemos. Os nlll•doil 
nllo podem conaultar os paragun.yoH que ainda 
reatam f"lizmente'!. .. 

R cabe ponderar que SlS houve alguma diver· 
genciu. entre os allittdoR aobl'6 o governo provi~ 
sorio, nunca foi a re~peit~l dR Rua conv.mioncil\, 
antes meHmo de exp~llido Lopez rlo tlSr~itorio 
pa.raruayo. mnK sim sobr~ as M.ttribuiçóes, que 
eRae gov'crno exerceril\, atter1t1\8 as cir'!urn~tn.n· 
cias especiaes em. qutS uasumia o pod~r. Nll.o BR· 
tnnd'l concluidal\ guerra, nlio podendo ser coo· 
sultadn. toda a populaçAo, tomou elle o nome de 
proviaorio; nfio ó um governo dl'tlnitivo. 

Considerado por qu"tqncr h'dn, cu creio ter 
sido, repito um Rcto de bott politicll f\ crençllo 
daquolle governo ;em VO?. je virem dnhi perigos 
e lnconvenlentea, só v.-jo seguriLÇR e vn.ntRgem 
para aquella populHÇI\o, e quttndo nito resul· 
t"m tllda.a que entendo que duvom resultttr·de 
sua organiHuçlo, terá nquella quo muito bom 
enxergou o nobre senador puln. Bahia, quando 
ditlse que, como um mtjlo parA. r~.uxili~r 1' con
cluRAo da ~uerr" e obter o concurso dos pnru.· 
g''lll,YOII, erf\ S..!m duvid" etflcaz. 

F1s, Sr. presidente, o que entendi dever di· 
zer em. resposta ao nobre ~enf\dor, sentindo ter 
tomado tunto tempo Ro senu.do, mas osi'H~urn
ptos alio tCio importantes que por mais que pro
eu~asao lirnita.r~rne nlio pudu sor mais breve. 

Os •. ZaeaPiw• pronunciou um diHCI\rao 
que publicucmoa no Apptndice. 

Ficou a di~cuHafio ad.iada pela bor11. 
O Sr. preaidonte d.eu par~ ordem do di11 de 

16' 
1• dlscu~sio dn.s proposiçlSes dR CR•nartL doa 

Sra. deputadoa mencionadas no parecer dn. mesa 
n.. H3, sobre pensões. 

3• dita, o.utorisnndo n. conccsan:o de cn.rtns de 
naturnlisnçiio n divAraos ostnngairos com o pa
recer d" ma~a n~ 2H. 

1• diacussn.o da proposiçã:o dR. mesma cu.mara 
approvando o privilegio concedido a. Benjamin 
Upton par"' o fRbrico o venda dos tijoloq denomi· 
nndos-.tmerican 'builrting block. 

Dita, pn.rn. C••Dtratar n cnnstruccflo de docas e 
nrmt~:r:ens ftm diversos portos do Iinperio. 

Dib,ILutoriFu,nctoo governo ,._despender desde 
já-rs. quantia de 4:0008 ptua cumprimento du. lei 
n. 1310 d• 21 do Ago•to do 18Ll6. 

Dita. nbollndo o trnnsito, pcb chnnctslht.ria 
das relações, dus sontenÇlL!i o qu&esquor actos 
forcnset~. 

DiscuNRAO do pftrecer di\ maioria. dR commiR· 
a§o do fazenda, com o voto scp,n~t.do do Sr. 
Souzr.. Fr~t.nco, sobre a represontaçrio de clivórAos 
cidadàoli de Porto-Alegre, flcurca du. Mubstitui· 
çllo do ·uotna do theHouro. 

A' mein hora do pois do mola dil\: 
2a discusaito do pro.}t·cti'J do loi do orçt~.monto. 
Lovnntou-so f\ aesslío '" 3 horas e 20 minuto!! 

cta.tarde.' 

t&• ....... . 

EM 16 DE SETilMBRO DE 1869. · 

PRl!:SIDENCfA DO SR. VIHCONDB DB A'DA.BTE'. 

!iiiDIIIIMPIO.-EXPBDJENTI~.- Qfficios do 1• 
secrljtllrio d!t. cumara tios SrFJ deputados ru· 
mettendo diV6rARS propoaiçOea.- Parecer da 
moRa n :Ht.-ObaorvaçOuR e requerimentos 
do Sr. Silveira Lobo.-ObservaçGe• do Sr. mi
nistro da guerra -ORDEM DO 'DIA..-DiKCUI!!llliO 
do dual! propo:nções dll.Cilmarn.. dos Sra •. de
putado~t nppruvanJo pensõ~s. - Obser.vações 
do~ Sr"'· Rmimt,ú, prfsidente e F. Octavit~no. 
-Diseu•sno e approv•çilo de uma propneiçào 
dr~. cnmarlt. doA Srs deputado• concedendo car
ta~'\ de na.turalisuçAo.-DiKCUJP~IIilO de outra pro
po~içiio d1' mt~sma. cnmarR autoriaando n COD• 
strucçfi.o de docaH.-Discur.sos dosSrs. Saraiva 
e visconde de lbLbornhy.-DiHcussfto dd UmH. 
'proposicAo da CI\IDara dos Sra. deputadoA COD· 
cud,ndo~ privilegio a utnR industria.-Discus~ 
alio do projecto de lei nutorisando 'uma des ... 
peza para cumprimento de outra lei.-Discus ... 
sAo do art. 4• do projecto do lei do orçamento. 
-Discursos doa Sra.· borKo de Cotogipo. Za-
caritta, Sarlliva e F. Octaviano. ' 
A •s 11 bortts d.• manhi acbRrnm~se pre11entes 

Qunrenta. Sr~. BenadoreR, a s~t.ber: viacondA de 
Abaete, AlmeidrL • Albuguorqou • .Jobim. Dias 
Vieira, Pompt!u. T. Ottoni, Mendes doa Santos, 
Furtado. Cunha e Figueiredo, Firmino, Ferna.n .. 
des Torrei'. bariio di) Bom Retiro, visconde de 
SnpucRhY. Silveira Lobo, Saylo Lobato, .carnei
ro de C"mpo•, bar~o de Moroim, Chiohorro, 
Duntas, vi~conde de CamarR.gibe, visconde de 
Suttssuna, b1trão do Rio Grando, barlio de ua·
m•mguape. b~trlio de S. Lourenço, barlo de An· 
tonin~t., ::;nraivR, Pnrtt.n»guá, bPnlio de Pirnpama, 
Silveira da Moth, Sinimbó, Teix~ira do Souza, 
Dia~:~ de Cn.rvttlho, barão de Cot~gipe, marqUdZ 
do Olindn, barão das 'l'reR Barras, barlo de Mu
ritiba, viscond~ de ltn.borahy. Zttcarin.a. F. Octa ... 
viano e Souza. F1nnco. 

Deixaram do comparecer com caut:to. partici
pnda, os Sra. Dinfz, NuDl'B Gonçtt.IVe~; barão de 
lti\ÚDa. duque da CR.xin.R, Paula P6ttH'."la1 PILr&· 
nhtu .. , MafrH., e viHconde de Jequitinhonh1,. 

Deixnram da com ptt.rec~r surn caut~a 11artici · 
padt\ oM SrH. Nahuco, conde da Boa Vi1ta, 
Souz" Queiroz Foms11CI\ o visconde de S. V'icenta. 

O Sr. presidantd nbriu a seHslto. 
Lau.se a acta dn liiOsai'io antecedente, e, nn:o 

bnvendo quem sobre ella th.eaae observações, 
f,,l approvadu. 

EXPEDIENTE. 
O Sr. 1• secretario deu cont" doa seguintea of

Hcioa: 
DouH do 14 e seis do 15 do corrente do 1• ae

oroti\TÍO dn cnmnrn doM SrA. deputados,· remet-
tondo aH angnintm; propoHiÇ06s: · 

» A assombléu gernl rH~olve: ·. 
ar' Art. L' FiaR o·gov"rno t\utorlsado.paracon· 



ceder á em preza que ao organhn.J:O para construir 
o·' ramal ferrt~o do Rio~GrRnde á cidade de Jaca
rehy, na provinci11. de S. Paulo, ott mesmr.a fa .. 
vares concedido" á companhia ·inglezn. du Jun .. 
diahy a Santos, com excepçlLo da. gar1mtin de 
juros. · · " ·, 1' • ,.., • 

c ·Art. 2.• Ficf\m revogadas as disposições cm 
contrario. 

• Paço da cFLmft.ra. dos deputados, em H de 
Setombro de 186\l.-Joaquim Octuvio Nebias, pre
sidente -Diogo Velho Cavatcanti de .A lbt~qutrquc, 
I• secretario. - Lui:r Ant1.nio Vieira da Stlva, 
servindo de 211 tiOCrutarlo. '' 

• A aasemblt§A. geral resolve: 
c1 Art. t,o Fictt. o ~nverno · autorisado para 

conceder á companhi1L Rio .. Grandecso d" CRtrn· 
da de forro de !Jorto·Alegre fi. H"mbu;g Ber~r. do 
munic1pio de S. LP.opoldo, nn. provincin. dQ 8. 
Pedro do Rio-Grandu do Sltl, OK me11mos favo· 
res concedidoR ú. companhi11 ingleztt. dn e:=.trada 
de ferro rle Santos á Jundiaby, com excepcü.o 
d& garnnti11. de" juros. .. 

Art .. 2• Ficn.m revogadas as dispoaiçlSe~ em 
contrarlo. 

c PBço dn. CR.mara doR deputndoR. om 1-t de 
SetemDro dd 1Sü0.-Joaquim Or.tavio Ncbias.~ pro
sidente.-Diogo Vt!lho Ca1Jalcanti de Albuqlterque, 
t .• aecretario.-f.uiz .A11tonio Yitira da Si.-va, ser
vindo de 2• secr~tario. 

• A assemb!éa geral resolve: 
c Art. l,o Fir.Rm approvnd"~ ns Aegulntea 

penaoes concedidas por decretos de 18 de Agosto 
do 1~69: · 

1::17 

4° FraneiBco da Rocha, do 7° Manoel Vicente 
Marques, do 8° FrrmciRco Manoflll doa Santos Vi
tal Cavaco, do l:Jo Mnnocl Uod.rigues Verr'H, do 
14.• Manoel CaÍ"Jos BnrtLtn e ltftymundo Pereira 
Lima, do 16° ·Rufino Sllrniva du ·Assi~ do· 21• 
corpo do voluntnrios da'patrlaJollo Barbosa doa 
SRntos, do 3t•·Domingos'Gonçalvea da cruz~ do 
aoo Joaquim Marh. du. Silvn, do 41• Lnurentino 
Mauricio dos SllntoR, do 42° Amaro VieinL José 
d11. Silva, do 46° Cnndido de Santn. A.nna. do 51• 
Floriano Bernnrdo de Carvalho e Pedro Antonio 
Sim fio. do 53° An~onio lgnncio da Cunh"• ·o ·do 
5-lo M1mocl Rufino de Bllrros. todos invalidas 
t~m conHequencJd. dJ ferim·~ntas recebidos .em 
comb•te. · 

•§ 3• Assim mais n de 400 rs. diBrios, appro· 
vadl\ por decreto de lO do Junho de l::i'68 a que 
st~rviu do bllse o nccreto de 21 de Agogto de 
1867. declnrndo em lK dd AgoAto de lt"6:1, ser 
concedida no Roldndo reformado do 42° corpo 
de volunta.rios dll patril\ Josó Felismina da S1lva 
Gua.biraba. 

« Art. ~.o Ficam tambem npprovadas aa se· 
guintca pensões conccdidRS por decretaiS de 7 
de Agosto do 1869, a saber: 

(( § I. o Pensões di11rÍ1tS: Uo 400 rs. aos solda
dos do 2L• carpo de volunbrios da patria Luiz 
Antonio de Snnt'Annn., do :J-7° Juho Joa6 das 
Chn,:ras, do 3l0 lbnr.el da Silveira Mncha.do, 
do 3:lo Silvino José dos Snntos, do 34• Joio 
Ferreira ChRVOR, do ·16° Agostinho Ribeiro de 
Almeida e ManoeJ Mtmricio de Souza, do 4° Je .. 
ronymo Lonndro de Oliveira, do 5l0 Domingoa 
Acl\cio de Alr:neidtl, a ao voluntario da patria 

• § 1 ,o Pt'!Daões mensae!"i: d'J :msooo, sem pra- nddido ao 4" batnlhlio de artilharia " pé Joio 
1ulzo do meio soldo que lhe competir, a D. •·:u .José Antunes da Silvn, do 1•. batalhfio de artl· 
lalia Candida Cardo.~:so de unrros, vi uva do capi· lbm·iR. a pé Victo Manoul Acacio; do 3° Julilo 
tão do 13o brttu.lhàD de inf1tntnria José Lopes de Vieira dA Snlle~, do b:1tnlhflo do engenheiros 
Barros, fallecido em consequenciR. de Í~Jrimtsnto [gnncio Alves Ferrei r l, do ]3o bn.talblo de in
recebldo em combntei de tlO,S-ao ca.pitAo do 46.• fl\ntarin Manocl Corrêll de Monte,:~, do 14° Joa
corpo de, voluntllrios da patrin Guilherme JoiiO quim Ma.nof'l de Queiroz e Jollo Rnymuado de 
Rumoa, inbabilita.do por foriwentoa recebidos Souz11, do JOo Manoe! doa :-'antas de Almeida, do 
em combato; e n do sasooo ao alferes do fll • 2• rt"girnento de cnvnllnrh.L ligeira Antonio JoAé 
corpo de voluntarioa·drL p11tria, inhl\bilitado em da Silva; de 500 rs, aos •nspeçadaa do 2tl• 
conttequcncitL de f.:Jtimentoa recebidas cm com- corpo de volunto.rios dH. patrirt. Generoso Re
bate, Joiio Darboja de Góas. drigucs Moreirll, do 32• Vicente lhnques do. Sil
' c' 2.• ·Pensões diarins: de 600 rot. aos 2 ... RRr· vuirR., do 30• Frttncisco Alvos da Silvn, do 3• 
g-enLos Jose Victor Modesto e Jolio da Silva Lo- batulhllo de iDfttntaria Munoel Athana .. io de 
pes, ·e ao t.• 3ft.rgdnto do i>l.o corpo dH. me .. ma S&nt'Annn, do ao João Alves d1L Silva, e aos ca .. 
arma Severiano Demetrio dll. Silv~~o Couto Vnlen- hos de Ol!Quadra, do 48° corpo de voluntarioa 
te, e bem assim ao 2." S!Lrgento do 14 • bl\talhi\o da p!Lt~it~. Ba.lduino SRtyro de Silva, do 3• b&tRo 
de infanttt.ria Antonio Matnotll do Nascimento, lhão de infantnrin. José Ana.cldo Rotm, e do 4 .. 
todo11 inhahilitadoa por fdrilllcntoa rucobidos 610 America Pureiru. do Vttlle: e tlnalmento de 600 
combato: du 500 reis 80 nnspcç"da do .:5.• carpa· ró~s. t\O 20 fl~rgonto ~o go batlllhlio ~e infantaria 
de voluntarios da pu.triR. Manuel Bns•lio Nery M1g-uel Gabrtrl Pure1ra Lyra, todostovahdoa em 
Cavalcanticl invalidado por igual JUClttvo; du combtt.te. 
400 rs a c' a um rloa l:leguintoa snld.Rdo~<J: do }o • § 2. 0 PenaOes mensaes: de 368 ao alferes do 
rrgimellto du _artilh:.rifl. u. c•,vallo Zefdrino Frltn· 16° Ctlrpo du CILVnlliHil~ dR gu1Lrdtt. nacion~tl do 
cisco Port6Uu, do 6° cor1m de C!tvnllnri;L Lht guar- Rio Grande do Sul. R~tymundo f!'nrias Vnst.~UfSII: 
dtt. nacional do Rio Grunde do ::.;ul Dominglls " de 4~8 no· tonentu d1> 18° corpo do cavallarJa 
Pontos Pedroso, do }o hdalhlio d1t infH.nt».ritt. du guardn. nacioonl do Rio Grnnde do Sul Ma· 
Joaquim· Custodio da Roch1L, do 2• Abel GOJI&tiB notsl.Roctrigucs Pavão, ambo1:1 invnlidRdos por 
dos StLntos, _do 3• Basilio A.ntonio de Souza, do farununtoa recebi doa em combato. . 
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138 SESs.iO' EM' 16 D:l!!' SETEMBRO' Dif f869 

• Art. s:• Ficam da mcoma oorte approvàdiiS 
&I Bfl8'11iQtea peD80158 CODC8did"l por docrltoíl de 
11 do .l.gooto de l~69: de 608 a D. Maria Cotli•· 
rina N1odorauer, viuva do coronel Jo•o Nied•· 
rauer Sobrinho, morto no combate de Itoruró, 
e de igual quantia, repartida.mente. aoe seua fi.., 
lhoe Gabrielln., Deltlna, JCJI.o o José. sendo, 
quanto aoa doua ullirnos, sómente atti A aua 
maioridade; de 96J, tambem menonoo, a D. Ma· 
ri& Baptista da Oliveira, viuvn. do tenoale eoro
nel commandante do lol0 l'lDrpo pro1'1aorio de 
cavallario Jollo B•ptiota de Oliveíro, fallecido 
em cousequt nela de moles tia adquirida em CI\IJl .. 
panha; e de 3üB annuaes, igual ao soldo de 
reformado que percebo, ao soldado do botalhiio 
nova! Holiodoro Jo•6 da Coata, que se invalidou 
em combate. 

• Art. ~ • Eetas pensões serllo pagas do data 
doa mesmos decretos. 

• Art. 5.• Revogam-se os dispasiçees em coD· 
trario. 

• Paço da comar" doa de!'Utadoo, em 15 de 
Setembro de 1~69.-Joaguim OclDvio Nebõas, pr•· 
sidente.-Dàogo Velho Caualcarui de Albuquerque, 
1~' secrotuio.-Joaqu:im Ptrca Machado Portella, 
2• ·secretario. • 

1 A asseJublío geral resolve : 
• Art. 1.• A. pen•Ao aunual de 1:2008' con· 

cedida por decreto do 20 de Maio de 1868 " que 
ficou elevada a de 4t;B IDBnsaea coucudida por 
decreto de -i do mesmo mez e anno a D. ffer
meUnda dos Guimarlea Peixoto, vluva do te· 
nente-coronul commandante do to corpo de in· 
fantaria Franciaao!rlaria do .. GllimarlleaPeixoto.e 
appro•ada pelo decreto n. 15:>6 de 23 do Junho 
do Ul8~, deve enton<ler-se concedida oem pre· 
juizo do meio I'IOldo que por lei lha competir. 

• A.rt. 2.• Revogam-ao na dispoaiçOaa em 
contrarJo. 

• Paço da oamara doa deputadoo, em 15 de 
Setembro de 1869.-Joaquim Oclavio Nebias, pre
sldouto.- Diogo Velho Vavalcanli de Albuquerque 
1• aecretarlo.- Joaquim Pire• Jlochodo Purlello, 
2• oecretarlo. • 

PROPOITA. DOOOVERMU. 

ulotro e aecrotarlo de Botado doa D~liociolo di. 
fozonda 6 autorlaado... . ~ 

" Em 24. do Agooto do 1869.- Bilràil llc Coti' 
gipo. • 

Emenw flitAU pelo colll4ro ®s depulo®o. 
a A'IIS&ombléa reral resolve: 
• Art. L• (E' como o da l'roposta). 
c Art. 2.• Pnra occorrer ás dAspez&a estraor

dinarias de·cretadas no artigo antecedente, o mi· 
nfstro e aocrctario da Estado doa negocíoa da 
fazenda ó autoridade p~ra fazor as operaç~es da 
credito que julgar conveniente. 

a Art. a.• (Addit1ivo da commíoslo). Slo revo
pdaa as diaposiçCiea em contrario. 

• Paço da camara dos deputados, em 15 de 
Setembro de 1869.-Joaquim Octnvio Nebi111, pre· 
aidanto.-Diogo V •lho Covolconli de A lbuquorque, 
l• aecretario.-Joaguim Pir~• .llach4do Porttllo, 
2• secretario. • 

PROPOSTA. 00 OOVBltNÓ~ 
• Art. L• Além da somma ao!llcitada pelo 

ministro da guerra para '.cfrcumatanciaa ordina
riaa do orçamento submettido IÍ dellbornçfto do 
corpo lagislativo para o exercício de 1~ti9;_1870I 
o ·<fo •eredlto e:tíroordlnarlo concedido pela Je 
n. do' 28 de Junho ultimo, para· o p i melro 
eemes~ra do· dito exeretcro, 6''aberto ao referido 
miniaterio · para o terceiro trimeatre do mesmo 
exerciclo o credito· extraordlnario de doze mil 
novecentos cineoenta e aeia contos trezentaa e 
dous mU novecento• e quarenta e seie r6ia 
(l2.~ii6•30J.91U), para os seguintes paragraphos 
daquello orçamento: 
§ 7.• Corpo de saudo· a hoopl· 

\aos. . . . . . • 
§ 8.• Quadro do enrcito e pre· 

mio do voluntarloa • . 
§ lo. Clasooa inactira•, rofor• 

mados o invalido• • • 

III. AJudas d• euato· • • • 
14 Obroamllitarea. • • • 
15. Eventuaes, luolulndo 

tranaportea de peaaoal • 
do material o comede• 
rios. 

740:7001881 

8,5lli:lílllll9ii6 

300:11001000 
100:0001000 
300•0001000 

12.95U:30219!6 

• Arl. 1.• E' aberto ao mlniaterlo da mar!· 
nba, J?&ra aa de•pezas do aegundo aemeatre do 
e:terCICio de 1869-18'70, o credito extraordlna· 
rio·de s,i• mil setecentoa oitent1' o nove contos 
e quinhentos mil r6ia, que será distnbllido pelas 
rubricllB: 
B•t.alblio naval. •o.ooosooo 

« Art. 2.• Para p&lfamuto das doopezae que 
se weritlcarsm par eonta ooata credito dca o mi ... 
niatro e socret•rio de Ratado dos negocloa da fa• 
zeada autorisado a. , .• 

Aroenaeo . . • • 1,41!!!:000BOOO 
Força nova!. . • 3,Hl:5ooaouo 
No.v1oB desarm11doa. 30:0\JOBOOO 
Hoapitaea. . \IO;OOO#otlO 
Rofvrmados • 2o:ooonooo 
Obras • . • . • . • • 200;000BOOO 
Despez&s extraordinariaa e ovea.-

tuaea • • • 1,500,000$000 
• Art. 2.• Para occorrer 'a deepezaa Blbaor

dlnarías decretadas DO artigo antocodonte o mi· 

• Art. a.• Ro•ogam-sa oa dlspoaiçlleo 8111 COD• 
tnrio. 

• Rio do Janeiro, cm 31 da Agoato do 1869.
Barão de Maritiba, • 

Emendas foil<ll pela camara doa doputadoo. 
• A asaembléa geral roaolvo: 
c Art. 1.• (E' como o da propooto). 
• Art. :l.• Para pagnmeuto das d"'peaa. que 

so verificarem por conta daote miniaterio 4 o mi· 
ulatro 1 aocrotarlo de Batado dOI negocio• da fa· 
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zenda autorhado parn ffLZBr as operaçlSea de 
credito, que j nlgn.r conveniente. 

a Ar!', a o (Como o da propostu). 
« PtU!O d1t cam&ra. dos deputttdott, em 15 de Stt· 

tembro ~d., 1860·- Jtmqu.im Octavio Nebiar, presi
dente.-Diogo Velho Cavalca'tltl da Albuquerque, 1 • 
secrethr~~·. - Joaquún Pires Machada Portelta, :!• 
aecretar10. 

11 A aescm blén g01 n.l soaolve : 
« Artign unico. Slío concodidas ó. irmJtndnde 

d0 Santissimo S~~ocrl\mento dtt. fr~guP.ZilL da Can
ddaritL d11. Côrte, como admioistrRdom do Iro· 
~eri11l Hospithl doM LllZnrvs. dez loterio.R, que 
deveriio Her extr,..hidi•S em cioeo annos, confor
ma o plano dali demtd.:t loteriu.H corrente H d .. sti· 
nn.1.llt.B a estnbelecimentoH pioH, tlcl\ndo revoga· 
do.~ HB dit~posiçOL'S e1n contrario. 

c Puço da cnm"'ra dos deputados, em 15 de 
Setembro de 18G9 -loaqJLim Octavio Nebias, pre· 
sidunte -Diogr1 Yclllo Cavulcanti de .AlbuQuerque, 
} 0 secretario.- Joaquim Pires Machado PorlcUa, 
21J secretario. • 

« A asaembléa. geral resolve: 
« Artigo uuico. Nü regulamento que o go· 

verno publicar parn. a thcallsnç~o, Bf'gurnnçl\ e 
policiA. das linhrvc e s~rviço telegraphico, pn· 
derá impOr aos infrnctorer~ penns de multa. até 
duzentol4 mil réia, e de pril!lào até treH mezt,B, e 
aasirn tamb"m cstabt~lecur penn.s mais grH.ves e 
prOI)Orckonn.dns nos crimes que possam preju .. 
dicu.r B rtgularidt~de do mesmo Ht!rviço, KH gR· 
ra.ntias do publico e os interesses do E~ttado, 
submijtttmdo estas ultirnns li o.pprnvaçn.o do 
corpo legisltttivo, antes de dar-lbet~ ijXf!Cuçi'lo. 
· 111 P~lÇO da cnm~t.ra dos d1putados, em 15 de Se
tembro de 1809. -Joaquim Oclavio Ntbias preRi~ 
dttote -Diogo Vellw t:avalcanti de Albut]11erq11e, 
1• accretario.- Joaquim Pif'e1 Machado l'ortdla, 
2° secretario 1 

FortLm a imprimir. 
· O Sr. 2° aecreta.rio leu o seguinte: 

•aree.-r dl& ltlesa 11. ••• de tO de 
l!iep•em ~•ro de t889, 

Exp~o a ma.teria da uma. Propo){iciio dn. Ca
mara dos Sra. Doputa.do~t, nuctort~R.nlto o gover· 
no pR.rl\ mandnr matricular na Faculdade de 
Medicina du. Cllt-t1.1 o Cdtudnnto Maooel Rodri
fl'llcH do Car~alho Bóre•s. 

r. 
• Objt•cto do P~S.rccer.-Uma PI'Opoaiçito (ln. Cn.mara 

llOit sr~. DCiJUtit.dO~ sobro di:ipon~tL do exo.me~o~ 
pruparatorJos C:"lnC·~didt~ u. urn estudante. 

E~o~tá snbre R. Me9~~L, aflm de entrnr nn Ordem 
do Din, uma Propo"tiçfio, que n.Ctt.mnra dos SrR. 
Depubdos enviou ao Stjnado na fôrma do artigo 
tn da. Con.-:otituiçfto. 

A Propooiç«o tem a dftta do 12 do Agooto do 
corrente anno, e o seu objecto ó auctorlur o G"-

verno par& mandar matricular na Fnculd"d~ de 
Med~cina desta COrts o eRtudante Mtt.nnt~l Ro
drigues dtt Carvalho Bórcns. e admittil o a exa
m~. depois de fttito o prttpn.n.turio de nlgt!bru. que 
lhe falta. 

E,.tnm juntos á Propoeiçlo os seguintes doeu .. 
mentes: 

].o Urna ccrt:dfio, pasaada pela repartlcfto do 
Aj_udante Gentral, peln qual se prova que o Sup~ 
Pllcante nswentou prsça como L• cndete no blllta
lhâo 2° de VoluntarioH da Patria, em 6 do Mnrço 
de 18ü5, e foi, a pedido seu, dispenando do ser
viçv do exercito em 19 de Abril de 1869. 

2.• Att~Rhdos dos LenteH do l!J Knno da Fac ll· 
dHde de :Mt~dicin~~o da Côrte, declarando qud o 
SuppUctLnte tem frequentado na rElspectlvnaaulaH 
com a.ssiduidado, e bom procedimento. 

rr. 
Informações relativas a outra dispensn. anterior 

concedida a favor do mesmo eotudante. 

Nam bastn. o que acnbade expór-se para eacla. 
recer a queatfio, sendo indispensn.vel, neste cnao 
d&J' ao St!nndo mRis algumas informações. ' 

E' o que a Mesa. vae fazer. 
Cona~ltando·Se as reapectivna aetan, vê-~eque, 

:1 respetto doestu~anttl de que se trata. o Senaifo, 
rlopo~s do to r ouv1do a Commisdo de [natrucçlo 
Pu.bhca, approvou, em set~~sAo de 17 de Julho 
dt'Ste anno, uma outra Propot~içllo da Camarn. dos 
8rs. Deputados 1 nuct•.ri&Rn.-1n o Ooverno pt'lra 
ma~dar acnltar em quaJquer .:F'ttellldade do Im
perlO, «?S exnmes preP:I\rutoriOs que este tJAtU• 
rl•nte tonha Moo na F"culdade do Direito do 
Recife. 

A Commiosl!o de [netrucçl!o Publica foi favo
ravcl á. pretençlo. 

Depois de reft~rir ns documentos que o SuppJi. 
Cfln~e juntára, e a n.lle$lnç&o de frequentar. como 
ouvmre •. o 1° o.nno d':L Faculdade de Medicina da 
Côrte, dtz a Commu~elo, concluindo o seu Pn.
recer: 

• A Com missão da Instrucçlo Publica, .á yfsta 
deste i documentos, com qu~tnto nam lhe foaae 
pres~nte a prova de frequenela como ou"Yinte do 
refertdo ~studante, ju)gR.ndo-o digno do favor 
qno lhe concede n Rosoluçllo di\ outra Camara 
n.n.m só por d11r credito ás provas dA. sua cap11.~ 
oodade, pr"'!tadas em um ••tabelecimcnto aclen
tlflc~ manttdo pelo Governo Imperial, como ao 
sorvtç~ q uo .Pr~stou, marchando em dt-fezn. do 
ltnporto, e dtr;hngulnclo-Re no serviço. como 
prova"' sua promoçl'lo li.O posto de Tnnente, é de 
uarer.or que prosiga fL dh~cussllu já encetada. cf.n 
R_el'loluçiio, dtl que se trata, a qut~.l, Dtl sua vpi
mlio, mor<'!CO ser ttpprovttda pelo Scundo. • 

O Senado conformou-se com este Pnrocer, ap .. 
pruvn.ndo a Resuluçi\o, qn·• foi dirigida á Sanc
çAo Imperial om 20 do Julho deste anno, o que 
JA ••tá sanccclonada. 

E' obvio que, cm Ylrtude daata Reooluçlo, llze
rnm·le duas ezcApçl5ea Daa rerraa do Direito 

18 
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oommum~ uma mandando aceltBr naa Faculda
doR de MediCina exames preparatorios feitos DilA 
dtfDireito. e fL outrtL considerando validos mntes 
nxameR, ni\o· ob~tnnte ft' prescripçi'io de quatro 
annoa,' que já tinham decorrldo. 

Pela Proposição, q uo ao acha. Ro brl! a ~eaa, n 
diapensa·quo se aucto.risa, é, rigoroaumont.e. ti~ I· 
lnndn, a de freq nanem. visto como o eatudnnto 
nam poderá rn~ ... tricular-sP, som que nntes disso 
tenho. sido npprovado no exame do aJgebra, que 
lhe folb. , ' 

Entretnnto nam hn. ctuvidn. que O tambem. uma 
outra excf'!p~lo nnR regras do Direito commum. 

A faltJII. de frequenei" nam tem senttm um meio 
rnzoavel de Jo~er supprldn.; é ·o czame vago. 

lll. ' 
Coruideranda do Parecer .-Concluslo. 

e:.:ecutou a prielo, Antonio Ferrolra de Oliveira, 
no qu"l tronco esteve durante 8 ou O dias. don
de sabiu pnra a:~er encorreutado ~m uma com .. 
pridH. Corrente QU6 r88&V& Dada meDOB que trea 
arrobao, com a quo o fizernm Hegulr a p6 para 
o ter111o do Mar. do Hoopanha. 

E nAo foi só isto, Sr. presidente: foi entrogno 
a doua c.;ndnctores, um dotJ quaea, Jeronym, 
de tal, portou-se bnrbarftmento com Marciano. 
tomando· lhe um pilo com que este se ojudava 
n carregar a corrente, espancando-o com eaae 
mearno p'o e derribando-o por terra. Le•ou a 
.ttua crueJcJado an ponto, de, depoia de tudo isto, 
arrssttLl-o pela c.:~rrente que trazia preaa· ao pes
coço. E qual o motivo. Sr. 'presidente. que deu 
logar a tHntR selngeria? Eu o reftrirei ao se-
nado om ligeiras pnlu.vrns. · 

Marciano Gonçfl.lves Pereira em o dia 20 do 
Março do corrftnto n.nno pas~ava pelo arraial do 

dns Rio-Novo, conduzindo um cavallo, em demanda 
do uma ta·opa da qual era tJcador ou com a qual 
vinjava: o escrivAo do subdelegado .Moy11éR Hen• 
riquea dA Silva o chamou, o perguntou-lhe se 
era de venda o cavnUo. Marciano respondeu 
pela aftlrn:u~tjv,l, o entraram cm ajuste do preço. 
porém atlnal nilo se concha v: ru.m i e Marcjano, 
seguiu pn.rn. um dos ranchos, ~uo ftcain além da 
,ponte.que ha no arraial do ~ao·No•o, onde,en:
controu "tropa com a qual Vlflj'lvn.. 

Asaim que, como ref'umo e conclusfio 
ob~ervRcões que precedem, n. Mesa: 

Considurf\ndo quo (L v,iRttl dRR ioformftçlSes 
prest~tdns pó de o ~enndo roRoher com perf.,ito 
conheciiiiento de cnusn ácerctl dR Proposiçn:o 
Hubjoita actualmente no seu exame, e delibe
raçl\o : 

Considerando que aR ProposiçGea, que a Cn.
marn dos Sra. Drtpuh.dos envJa ao Senado, na 
fórm • do nrt. 57 da Conatituiçlo, devem ter 
prumpta eoluçJio. Dahi a poUC/1$ horas, apreaentou-se-1he o ofll· 

Otfdrece ·o segui~·, to 

PA.RBCER. 

elo! de juatiça referido, Antonio Ferreira de OU· 
veira, que intimou-lhe prislo, e o conduziu para 
o tronco, de que j~ foliei. Eis.tudo êi que houve 
por parte de MBTciano. 

!.• Quo a Proposiçllo da Camora doa Sra. De.- O oubdeiegado mandou lhe levar no dia ••-
putadoR déve ent1 nr em discuaelo: guinte ao tronco a nota da culpa cm que decl11· 

2.• Qae o presente relntorio deve ser impresso r11.va, que elle Marciano nchava·•• preso por .Bus-
e distribuído na fórma do eatylo. ··· 1 peito de deaertor. Note·se que enviou-lhe ••t• 

Paço do Senado, e1u 16 de Soptombro de 1869. nota depois do o haver Interrogado, e dellfar
-Viscofide tJe Abaetó. pres1dente.-José Alartira.s ciano narrar-lhe toda. o. sua historia, que BB re· 
da Cru: Jo~im. 2• secret•rio.-Thomaz Pompeu de sumo no que vou rererlr. 
Sou=a Rra11l. 4'~ secretario. Marciano 6 natural de Sassuhy. sentou praça 

Ficou sobre a mesa pnra ser tomado em con- no corpo poUcial de Miona, • oft'ereaeu·•u vo-
aidoração cDm " proposiçilo 11 q uo se refero. Juntaria pua marchar pn.ra a campanha do Pa· 

ragu~ty, onde tomou p11rte em differente.s com· 
O Sr. Silveira Lobo :-Pedi a palavra bate•, e foi bdi!l\do. "Em. conse'luímcia rometto

Sr. preiiidente, para juHtltlcar dous requeri~ ram-no para esta COrt~t, e a'qUl teve baiza ppr 
mentoa. O meu tlm é cJJ.amRr :n. attençlo Cio go- iavallldo. HILvia perdido -,uR. baixa, m11 esta 
verno para o lastimoso estado, em que ee nch"·o tiYora o- viato- de div«'r•ae autoridade• de 
diotricto do R1o Novo,· termo do Mar de Hes- diotl'ictoa não diatantea do Rio Novo, e nomea
pnnb~t., provinciR de Minas-Gerae.:., qu•tnto ao damente lembro-me do subdelegado do diatricto 
modo porquo alii slo garantidos os dlreitoa do do Espirita Santo, termo do Mar de Hospanha, 
cidn.dlo. · · onde eativera Marciano trabalb •ndo e ganhando 

Difftlreates ft~.ctoa provftm eaae doplornvel es· a. vi~a, depois quo regressou para a eun pro- • 
t11do ; ·mas, só me occuparai de doue, que alio vmcaa. 
Cl\racteriaticos, e que por si sóa devem couvencer Quando pre1o Marciano, appareccram Joua 
1lO goYerno de quu 6 indccliouvelnlli a mudanç,., individuoa. um de nome Antonio das Santos, 
dna autoridades p(.llicines. que declararam conhecerem March.no e snbe-

0 primeiro fu.cto é relativo ás violenciae e rem a verdade do que esta atDrmava em sua de-
máos trato• de que foi viatima o cidadfto Mar- feza, Que é o que fica acima referido. . 
oiano GonçnlveK Poreir~~o, arbitrariamente proao Mtuciano fouaoJto, é verdade, depoia de t9doa 
pelo subdulegndo do Rio Novo, ~em ordem por e~tsea martyrio•. e deveu aun liberdade i louva" 
eacripto, c muttido em um tronco da·ctlmpanho vel philantrupia: do eatimaval cJdadloJo16 Fraa· 
em, caoa particular, a do of!!cial de J aotlçu;. qu~ . ci•~o da Coa~,: quo .. e'!' r.,0r dello. requereu 
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uma ordem de ~habttJI•Corpus. 8 ao e'•pirlto de" Em todo o Duo, ISS(Ií'uro que duróu iDuit: s 
juatlça e rectidlo do digno e illootrado juiz de dlno r porque a olíra da deatruiçlo das bem fel· 
i:Ureito do Pomba, o Sr. Dr. Joaó Ant·JDio de toriaa do padre Antunes nAo ertL nem fot couaa 
Sampdo, que lh'a concedeu; mas, Sr. preai· de pequena mohta. Foi cousa estupenda, que 
dente, nlo bnatn isto; é mister que sejam devi- tem revolta.do a todos os m;.Deiros sabedores do 
damente· punidos os autores de todas _,ssaa arbí· facto. . 
trarledadea e attentados · Me parece lmpossivel, que attentsdo tio es-

Tado quanto tenho referido consta do pro- c11ndaloso deixe de ser punido; e que a victimR 
cesso de habeu-corptta; e é para habilitar o go- tique sem a neceRRario. e prompta repn.raçllo. 
vemo á: Cum·prir seu dever, que TOU requerer Eu ~aderia, 8r •.. prcaiáente,. prevalecer· me d11. 
as iaformaçftea. que fazem objecto do meu pri- oceas&Ao para referir tn.mbem outros attt!ntHdos 
meir:> requerimento. . eornmett1dos em outras localidade i, e de ordem 

A Impunidade anhn& as autoridades, que dítforente, como Ofl que te_m pratiesdo, e eRtá 
abusam, a proacguir; e de ordinario em e;.;f?~la aiodu. hoje impunemn.nte prlltlcando um celebre 
&Bcendnnte, na •enda· doa desmnndoa. E' pro v~ c11piUt~ Hermogenes, que nfto·ha,muitoespancou 
disto um outro facto que ncaba do ter log~~.r no no Oaro·Branco, uma. mulher ~m e!'tado de gra.
mesmo Ria Novo, e é o objt:cto do meu aegun· vid~~· para dar contn. da um fllho,,.a quem elle 
do requerimento, do qun.l pHsso a oecupar-me. qutma· recrutar, resultando do B!ipancamcDto o. 

O re•pbita•el Sr. pu.dre José Antuoe•. de Si· ~sbort. o-: mas, nlo quero' abusar. da.attençlo do 
queira foi"victimn, em. seu dir~ito de proprie- #oellado; limito-me aos ,que .deixo indic•d;)s. 
dada, de um verd!ldeirl> atttmtado. O Sr. padre 'Eapero que n governo cumprirá, o_ seu dever, 
Josó Antunes possue nO Rio Novo, por ai e por tomando de prompto as indiapenstlveia provi-
seúa anteeeaaore:~, ha mais de 50 annoa, um denCias. . _ , 
sitio que lhe aerve dn patrimonio. Uma senhora, O Sa. Pow~Bu: -Deus queira que niÓ sa en" 
D. ÇaroliníL Ribeiro .. Diann, intentllu abrir um gane. 
cam1nho que condúza da sua hnbitaç!o ao ar- 1 0 s 8 Lo . A · · ·• · 
raiai, pu•ando por dentro do sitio do padre An· ~ a .. ILVEnu. BO - prOYOito a occaallo 
tunea, nlo obstante ter elln.' camtnhiJ, ou ariteá' ;para envlar á me~'!- uma repre~enta~flo que o Sr. 
estrada muito boa q uo a hva t.o arraial do Rio- padre Antunes dlrtga ~o senado. . 
Novo. t : Po~m lidos •. succeaaivam.ente ~poiadoa e P,u~-

J6 88 •ê que é uma pretençlo indi•ldual" e mettldos á dlscusalio os seguintes requeri· 
nprichosa, e que, pois, nrto é o caso da abertura mentoa: ·· 
de um caminho por utilidade public•~ em cuj" • Requeiro que o governo informe quaPS as 
unica/ hypotheae a lei adrDitte a dean.Propriaçlio, providencias tomada~t pelo presidente da M1naa 
mediante um procesao, e indemniaaçilo prévia; Geraes, contra o attentado que aoif'reu em saa 
e nem é o CtJSo do obrig11r a servidAo a pro· propriedade o padre Joaoí Antonio do Siqu11ira;· 
priedade do psdro Antunes, vifsto ter D. Cárolina' morador do Rio-Novo, termo do Mar de ·Hespll· 
sabida' franca e eommoda· do seu pl'edio. nha nos diaa 9 e 1'1 de Agoato,-att&ntado auto· 

Nlo obatante,·D. Carolina requereu ,·respec- risada pelas •utoridade~ polieiaea. que assi1ti· 
tiva camara municipal a abertura' do ca'minbo e rn.m é. invaafio e nsaalto contra n propriedade do 
a. eamarn, sem competencia alguma, na especle, referido padre.-Silveira Lobo. »~ 
sem poder, mandou por seu despacho, qua, fei· Posto: a .votos ~oi'approvado .. 
tas na competentt~A lndcmnisaÇóes, ae abrisse o • Requeiro que o governo 111forme q-uaea as 
caminho. Tanto ba"tou pnML que, sem. s8 proce- providencítt.R tomad•s pelo prtot~id~nte c:ta pro
d .. r a nenhuma ulterior dihgencin:·legal por parte' vincia. de Minaa-Geraes para punlçAo d" l'TisAo 
de D. Carolina, se reunisHem de cem· a' duzentos ArbitrariA. e ml\os trato~. inclusive o e~pnnca
trabalhadores entre lhrea e escravos, e fos11em mentol de que fl1i victima o cidtt.dl.o M.t~.rehmo 
com aa autoridade" policiaes do Rio No't'o R. au~' Gonc;a vetJ Pereil'!', ~o Rio-Novo, termo do Mar 
frente,. fazer a mn.lslnaudita: e·revoltllnte deva·a. de Hespanhil.-S"vetra. Lobo. • 
taçfto na propriedade do pacll!co .o enfermo pa: (A este roquorionento acomponha uma' repro• 
dro Antunes. . . •ontnçlo do padre Jo•ci Antonio d• SiqUoir~.) 
~ntupiram valloa, d~rrlbarnm cerca~. rasga. Tendo pedido n. palaTrfL U!U Sr eenador, tlcou. 

ra1n gral?doa cava :i no terreno, e .urna (lellas, adiada a discuaslio deate requerimento. 
tio prox1ml\ á Cftl& do padre, que entulhou de , , ., , ,11 , .. ~w 11 , .... , 1 .• 

torra"·grnndo pnrto dos aposenlos deota, intlsr- . O Sr. bariia.de llurUib•: (míru&tro da 
ce~taram o régo d'ugua d1L serventia· da casa; e: guerra):-. O nobro senador por Goyaz pectiu·me 
tudo iato, Sr. preaideQte, no meto d'a''l:Daia dea- e11clar6cimtnto11 acerca doa pri»ioneh·os para
communal grJtariu.,·e doa maiores' insulto a arre- guR_yos exiatenteaHntre nós. Mandei formar.-uma 
measadoR ao respeitavel padre; declaraçll.o circum~ttanciuda des11es prisioneiro• 

Esta horrivel depredaçAo, 'IÓ prt?Pri .. elo sel- com declan.çllo doa poatoa que teom, voncimen
l'n~en~, ·mas entre nós, na époaa·actuaJ, pre- toA que per.ccbem e outna cllcumstRncias: mu.s 
oidida polaa au~ridadea polioiaes do Rio·No•o. •·sta relaçno uno J>ódo sor. npreaontada .. com a 
durou· deade o dia 9 até o dia 18, se mo nllo ·~~~ j b~e!idl\de q~e eu pres.um~a; · por . .conaequencia 
pno, do mez pallaado·! vou oft'•recor om tuttiefaçlo ao nobre senador, 
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unicamente por ora, uma nota do numero de 
priaioneiroa existentes em todo o Imperío, do 
numero de oftlciaes que t!Xiatem, n~s1m como 
deutuelln.a priiÇRB que teem sido lieeneia,Jat-~ 

pn.ra trabalhar ern seu provijito lJromt,!tto, 
lClgO que estiver p1 omptR n re1"çf'io minuciosn 
que mandei fBzt-r, ·n.prescntal·n ao Heruu1o; 
peço a V. Ex. que tenhn a bondade de mun
dn.t· buscar a que ora u.prettento. 

0 Sa. PRBBIDKNTE i -A relnçào vao pa.rn. ti. a e• 
cretarin. pllr& aer preacmte ao Sr. senador que 
fez a roquiRiçfio. 

ORDEM DO DU .• 

Entraram successiTj\mente em 1• discuselio, 
pasa11.ram par11 a 2• e desta pRrK- a 3•, tres pro· 
posfçlh:1a muncionadas no partsce1· da mesa n. ~43. 
approvRndo penslies concudldt&B ó. MRria Amalia 
FtSrreira e I!IU& filha. 

O SR. J»REBIDENTK diz que sobre ostn. propo~ 
11içlo tem de intOrmRr que pt!los documentos 
que acompanham provn-se evhtentemente a juH
Uçn da diMf.JOIIiçAo declaratoria, porqunnto o de· 
creto de 20 de Junho de 186!3, qt~e concedeu n 
D. M11ria Amalia Ferreira tL }hlnsão men'"'nl 
d~ 966000, dtH!lnrn. que essR pensão é concedidn 
com Hobrovivencia rle metlldo dell& p11ra HU& ti lho., 
aobruvivencta de que não Ae fez mençào na l,lrO· 
posiçilo que approvou a mercê pecuniarh na· 
quelte auno. 

Que dahi vem a necessidade de ftt.zor·HB rtgorn. 
oata declaraç&:o: que no mesmo decreto não 110 

designou, como fóra convt'niente, o nome dll 
11lha da. ~:~gra.cia.du., que tinha dirtsito 11. sobrevi· 
vencia dtL metudtt da pensflo concedida ã sua 
mlle: que ainda nessa mesma resoluciio d-::u•tte 
um engano g_uanto ao nome do t.tDcial ftt.llecido, 
que 6 Joio Stmplicio Ferreira, c nli.o Jot~é Sim .. 
plic.io h'orrelra. como uhi está, engRno que po· 
derm embaraçar o p"gRmento da pensiio, como 
em outros CILBOS se tem dado, mas que entre· 
tanto neste não embaraçou o the~:~ouro de man
dar pogal-a. 

Joio Simplicio Ferreira, com sobrevivenciiL de 
metade deMta pensno n. eua filha, cujo nome nllo 
se declArou; mas na prnpoaiçft.o vindtL da cn.m11ra, 
e approvadl\ no MODI\rlo como de lá veio, omlt· 
tiu·se eRf'B clauRuln d11 robrevivencia que nliós 
est ... vn 110 decrdto; que n flgrnciada tirou a ctarta 
do a~scnt~t.mento pHrn receber aun. pensão, que 
~tfectivnmeote Re Jbe p:tgou nn. thesouraria do 
Rio Grt\nde. niio obst1\nte o erro do nome c.lo seu 
m':"rldo 1 que era João e nn:o José Simvlicio For· 
rtnra. 

Este erro, allb importante, porque dá ao ma. 
rido da ngrnci"da um nome inteiramente diffe
rente, nn:o fni motivo parn. que n tbeaourarin. 
do Rio·Grnnde deixuaso de pBgKr n. pensão, o que 
aliáA tem ncon toei do por enganos mui to menores, 
e quando a identidade do pensionistiL é ma .. 
nife~tn. 

. Observa n.indn que ngorK, em 1869, o Dr. Sove· 
rmo Alvos de CnrvnJho fez um requerimento rí 
camara dos Sra. deputados junt11ndo uma eerU
dlo do obito dn. viuvn e do s~u e&RII.mento co ·a 
tllhn dostK, pedindo a decltt.r:•çli.o que ora se fllz 
na proposiçilo .• iMto é, que m~bt.de da penslio que 
perceb1tt. a VlUVfL pcrtP.nce á sun. fllhn. C&fiKdo. 
hnje cnm o suppli.·nnto. D11. certidão d6 cnSR• 
mtmto vô AA que a fllhR da ngrncittda chllma·Fie 
D Antonia EJcira Ftlrrdira, Dlas na pNposiçio 
nio BtS declttrR. o nome. 

O SR.. C'ANBANSXo DE StNIMnu• pode que se lhe 
informe qual ó a solução que a mesa pretendo 
dar. 

O Su. PRRRIDBNTE diz que nenhumn que 
apenas"" limitou u. informar sobre o que' bJLvia 
occorrido á.cerco. deste negocio. 

Nota ainda que nssim como no decreto da 
primeira conceaHilO fole diz que é feitiL a mercé 
á D. Mn.riJL Amalia Ferrcsira. com sobrevivencitL 
da metade da penldl.o a :-ua tllhtL, sem se decla
rnr o nowe d'eato., pelo mesmo modo na proposi· 
o&:o doclaratoria que ora Be discute, Ut!lll se de· 
c:ara tambtnn o nome da filha d1L agractada que 
tem o direito, no caso de aobrevivdncid, á muto.· 
de da penolo. 

O Sa. CANBA.NsXo DK StNIMnu•.-n.~sejára que o 
nobre minif.ttr1 d" 'fUerra di~sesRe u]guruft cousa 
a ts!'tte reApeito. e poia podia ser S. Ex. couvi· 
d"do a. dn:er C\ que pena& ace; CIL da ob:~ervaçAo 
oft'erecida pellt. mtssa. 

O Sa F. Oc~AVJANO diz que pelne oJJaervllçõea 
que o Sr. pro'rltdente ac"ba de fuzer suscita-se 
uma quostn:o C·)nMtitucional. O primitivo decreto 
do g9verno concedeu umn pensão com aobrevi· 
venc1a de parto á ftlha da ngracirtda (metKd ~), 
mas a. Clt!lu .. ra doR doputadoB aP:provou a pdnsko, 
supprJmmdo esta cli\UAUla. Orll, declarando 
agora nqueU,a. camRra que. neat~a. penelio está 
comprehend1da erita Mbrevtvencha, parece que 
toma a iniciativa do dKr pensi'io. 

Sle elJnhf\viasup.-~rimido, niio haviR Rpprovado 
essa parte do decreto. tinha ea~:~a parte do decreto 
caducRdo. Entendo, pois, que ó preciso que Re 
esclareça esta q uestào constitucional · I' e ó ou 
nAo uma propo~iç&:o nova, -vindo. daciuello. oa .. 
m!\rft, concedendo uma pensllo, o que nllo pódo 
fttzer, ou se ainda póde con~:~iderar~so "quella 
Cflm1\r& com direito de (.•Xplicar o decrdto de Se
tembro de 1806. 

O SR. PREI"IDII:NT.Iil: dfz que nesta. proposiQAO 
da cam~tra do1t Srs, depUt~tdos nfio interveio o 
minhsterio actunl; que o facto d· U·Btt deste 
modo: Em ll:l6li concedeu-se uma ponttão a D. 
Maria A.maha Ferreira, viuvado t..,nente·coront~tl 

O Sn. Pnl!;siDKNTtc obsorvJL que a cnmara nlio 
reprovou ll clnusul•t dR. Robrevivr'lncin.; na re
Mo,ur:f'io que remljtteu disse aimple~m~nte que 
8cava approvttdn. a penHflo de 96 monsMea con· 
cedida n. D. Mnria Am,.Jin. Ferreira. viuva .. o 
tenente ooro~el Josó Simplicio FtSrreirn., deixr.n~ 
do por6m dA mRerir-ae a clausula de ~tobrovivfln· 
cia do. metade diJata quantia parn. a filha da 
tt.graein.:ln, o que nlio ae pódo nttribuir Honiio o 
equivoco da ijflcretariu.. Parece lho quo 10 póde 
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SESSÃO EM 16 DE SETEMBRO DE 1869 u.s 
fnzer eata dechtrat;;lo agora, como se tem feita 
eDJ. outros Cat!oa. 

dcsnproprinr, na f6rmn. da lei, oa terrenos de 
que necet~sitarem p:tra a conAtruc.cUo de docaB. 
E que onuR • e impõe ás compnnhilltt' O de ce
d<Jrem todns I\S obr11s no ERtndo, no 6m de 90 
ttnnos. Que de~vantugcns, poi,.., reE-ultnrinm dahi 
p1lTit o I~Ntndo ou partt. o C•)mmtirCi · T Nenhuma.; 
excepto no~ l)orto~. f'm quu a ftt.euhlnde du con · 
f'truir Utr.ttL doca f•quivnlo fL Urxl privile~io CX• 
clusivo. 

O Sn. F. OCTAVIANO diz' que 110h• irrugulor. 
O Sn. rnn~tDJ~}iTE acresccntR que ni'io p6do 

suppor.sA que tt. c"mur" rep,·ovltHse n cluulo!ull'l. 
dR sobruvive11CiR nrt metllde dn pentu1o, porqut~ 
isto a6 HO podiR fttzcr por meio de alguma cmt'D
dr., m1\B sabe-se que não houve (Hnentln, nem 
di!ieUssl[o; npprovou se IL propo:,iciio sem de
bate, e o. redl\cnrlo fez-se de·cuidtld,tmcnte na 
secretariO\ s~m e~::;a clnusulR. , 

O Sn. SrLVEtnA DA !loTTA:- F. fUi taxns da
en trnd11. nns d(lcn~:~1 

ApprovH.·so t' resolução até n 3• dii'ICUbs1i.o, 
A O. M:1ria Luiza da Menaze~ Pacheco, 
Ao III Sllrgento Franci~co X11.Vit:r Cllrneiro uo~ 

Anjos e outros. 
Soguiu-sa em 3• discussilo, e foi npprovudn. 

vara ~cr dirigida li 81\llcqiio_imperiul a propot~iqli!o 
da mesmn car:na.r11, munczonado. no p:1rcMr dn 
mesR. n. 2U, concedendo cttrtu.. de nnturalisnçlio 
a diveraos Pstr~~.ngciros. 

Entrou em I• discu~sRo a pr(lposi~li.o dn. mes
ma. ca.mara, nutoriS!LtldO o goveruo parn roandar 
construir de cus e u.rlllRZens t:Ill. di verHo~ portott. 

O Sr. SH.r•iva f,!z :!.lgum ... a observfl.çõcs. 

O fiil•. wa'"'eoa•de de l&"ltnri•I•Y (mini,.t1'o 
da fd~rn.da) :-Sr. prel'iid~nte, npcnu1; pnderei res 
pouder no nobre ~enndor n rest•eito uos qu,~sttoH 
que UlU f~z: 111 , que me Cunsta OU I•JitCS t~Ci quo 
exiHteru um cu mHÍB llrojeet•·S pnrn. n. con~!ruc
C"alli.o lle docas no porto do Rio de Janeiro. Hn 
tum bem p1·ojectos para a con~:~truccão de docnH 
em Per:nn.rtlbU•!o, mas este,.. silo fi'~Ís, xtdDSo~o~: 
Cf\ti'io llgadOM com o melhorh monto do p(Jrto. 
Creio que existe ígUillmente uma propo~tH. ou 
prc)jecto p•rn. R con>~trucção de d·,c•u~ na pro· 
vincin do ~fn.rnnhão. , . 

O Sn. DIAS VIEIRA :-Apoilldo. 
O Sn. -vzHC·. NDE DE lTADOnAliY :-••• mas, que 

o flOVdl'no t..·nhR ftJI'o ~xt~me, l.lstudos nu CH.Jcu~ 
lado qunnto pOdt!m render ns docu.H fl quo me 
tenho rderido, 6 o q~e udo pnsso IIH·evomr lhl 
nobre StHJndor. CrtHo que niio L'X.Ístem es13 es 
e~tudo:t. 

o sn. DIAR VJJURA:-Ha de rnnndJlr f!lztlr DB 
ccc~siiio. 

0 Sn. VISCONDE DR lTA.DORAllY:-Sem duvfdn 
quando fór naces~ario fazel-os. ' 

O Stt. vt"CONDR ox h'AnonAJn·:-Até ii"FIO po
deria o g~1vernr, deixt~:r Bs CciJlpnnhínR: n concur
rP.ncín. e~:~tn.boleceria a3 t••xas rttZ01tVeis. {Apoia • 
do>). 

o Sn s~nAtYA:-·0 projecto dá no gúverno a 
fl\culd,.,de de prover us ttsxns. 

Q Sn. VIRCONDlt DE lT.A'B01tAl1Y:- !10~0 mesmo 
creio que não Rcrln preciso, uma Vf'Z qno não 
h~.uvesHc privilegio ('Xc:lusivo; dPRlA que urnn. 
docn. oxig-ir mníR do quo \"'R}er o. Rervic,p, Ot~ nn.
vios ni'í.o er1trarão n1•1ltt, coratmunrno n. fuzflr 
nr~ Clltg'M<~ c deseftl'gas da mu ... mo modo porque o 
fnze:11 :lg".;rn. ou con'i!l·uir-se hi\0 docnto que es
taheleçnm c•~ncurr~ncia com n. primeira. 

O ~n. F. (1CTAVfANO :-Apoir~do. 
O Sn. VIRCüN!'BDE ITA.DORAJlY:- Na lnalttterra 

nJ'i.o ke concede o e . .,tlibcll~·cimento do dócnR por 
periodo detcrm inndo. sUo propriedade perml\-
nente dnR compnnbins que RFI ~~m.,truam. 

O projecto de que nos occuparnos exig~ todn.· 
vin quo no tl·n d~ !10 rtnnos pns~Bm tolhes n ~:~er 
propriedade do E:-b do 

Se um pn.rticulf\r quizcr cont;truir umn. dóc:n. 
no. brthin. 'lo Riu d · Janttiro, e comprar parn eHte 
ftrn OR terrenos neccs"~arioFI, quem lhe unpedirá. 
d" fttzcl-o? · 

O Sn. StLVHtnA. DA 1\foTTA.: - A CRpiln.nílt do 
11orto. 

O Sn. v-rscoxon .nB lT.AnOnAUY :-A cnpihmia 
do porto impedirin, t-~o o loettl em que 11. duen ti
ves~e de liler c· nstruida prejudicttr o serviço do 
mesmo porto, ma~ fóra disto não vejo motivo 
rnzmwel quolcvc o govt•rno a impedir t1tl mttlho
ramento. 

O Sn. F. OCTAVIANO :-Apoil-\do, é i~to a Vt::t'~ 
dnddra liberdiide. 

O Sn. vi~CONDE: JJE lTADORAHY:-Niio vejo, 
pc·is, motivo }'llrtL que deixemos de npprovar o 
vrojecto. Pela minbft. parte, j11lgo que ao deve fH.vorAcer 

n qu·•.lquor pP.sso" o~ ~ompanhi11 que.sv mnstr1tr 
sufllcJ~ntemt'lnte hab1htndn parn. ro·11tsnr tii() im" 
porbnto mtJ,Ihorttmeuto (apoiadas) s 1b tu~ condi. 
c~õm:; do proJecto. 

o Sn. StLVlURA DA. MúT'l'A - Quod nrus OIWer
tanci. 

o SR. VISO•.-NDR llK ITA.D··RAH\' :-Qili\CR ~i\0 IIS 
concestó!Ot•S que o guVdrno tiCI*rill nutnrizn.do n 
faz6r, aos .. mprt.l~llrios pur oste projt.lclo'l .ApcntlS 
a do Hel oncorpornrem cumo sociodndtJs nnony· 
m08, e a do dsr-lhua a f.culàado do podorom 

0 ~R SARAIVA:-Nem CU O impugno, 
0 8n. \'I~CONDB l.tE lT.\DIJR..\11\':-Çomo OS COD

CC::JSionnrioK flc,tm ubrigttdos n. Jlx11.r t\8 tnxna 
dns doc~s .:e ttcc 1rdo com o governo. o:otou pt~r
suadido qut.! 61lna :--eriío ruZOilVelmellte OHtJ\belo
cid""• IJUllltJUfOr qun 8••j1~ o minbtro quo tenha 
tle ••x .. cutnr c~tll J.iMp~"~içAo J.,gitdtttivtt, 

011 ~~x"mo..c, oH Cltlculo~ prtrn llXI\r aH tnXI\S, nilo 
pollorn ser ft>itos nnt('S qun a conce~tui'io ~oja ro. 
qu .rtdn e o A'Ovorno ftUtorisl\do ptlr" ftlzol~a. 

IIi• as oxplic•çOos q uo pos•o dar ao nv bro ao. 
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Dador, a reopeito do projecto do que ao trata. Na 
minha opiuilo 6 ello a. grando utiiidodc, porq 118 

pro•no•e a oiganisnçAo dfJ C11mp"nhlas que se 
PJ-Oponham construtr obrns altamente VllDtajo4 

au ao commercio, e qne silo em algumas pro· 
vinciaa,de abaolub neceAida.de. Ddm"i" importa .. 
remoa por esse modo CRpitaee estrangeiros que 
virGo augmentar o~t inatrumentoa de producçAo, 
daJldo além disso emprego" muitos br~tçoa na
ciouaes; cousa a que devamos prestar muita 
attençlo. 

Nilo tomos boje outra occupnçlí.o para os br1\
ailoiros aen&o alavourn, to todos sabem aR diftl
culdades com quelutaeeto ramo de indus$ria ... ) 

honrado oeuador pela proviuoia da Bahia, que 
occupou hontem em ultimo logar a attençlo 
do s6nn.d,o Prescindindo da P"rte do discurso 
do nobre senl\dor, quo ee refore á politica t1xte• 
rior, tratarei só monte daquelle~~ pontos eln que 
fui arguido sobre deapez,s do miniatorlo intori· 
namentu a meu c:trgo, ERtes pontos alo: l•J o 
modo porque entendo a Jei no pagam~nto as 
ajudns de custo aoa empregado• Oo corpo diplo· 
mutico; 2•, o aluguel da casa, em q11e funcciona 
a 1ecretaria de estrangeiros ; So, a intelligencin: 
do artigo do regulamento ultimo, quanto á reei
denci" de um 2• omcial no edUlcio da meama 
aecrdtaria. 

O Sa. T.:OTTONr:- . ... 011 o Paroguay. Quanto ao primeiro ponto,. Isto 6, ao modo 
ptnque entendo a lei no pagamento do ajudas 
dts custo nos empregados Qo corpo diplomatiao, . 0 SR. VJSCUNDJI: DB lTABORAHY! -· .... OU 08 

empregos publicoa. 
Ora, eate estado de cousas merece raKlmonte 

a maior conaiderltclio da puto dos poderes pu-
blicas. · 

ttfftrmou o honrado ttenador, que· era pratica 
constante a intfllligencin. que S. Ex. lhe dava, 
de que as atjudas do cutsto recebidas dentro do 
Imporia eram sempre pagas em moeda fra·cn.. 

O Sa. T. 0TTONl:- Os trabalhadores virlo 
da Iolli•terra. 

0 SR. VISCONDE DB fTADORAH\"; -Instituições 
dessas, que tragam capitaes, que deem Occu
pnçlo ás dlfrerentes aptidões, llftm de que os 
brasileiros nlio possam procurar outra carreirfl 
que nlo s~ja unicamente n.·do~:~ ttmpregos publi· 
cost alo objecto de grande utilidnde, e Hindu. 
debaixo deste ponto de viat" entendo que o pro
jecto deve ser appruvado por eattt. camara. 
(Apoia.WI ) 

O ••· Sarat wn fez algumRa observuções. 
PoRta a 'Yoto• passou para. a, 2• e dbsta. parn 

a 3<. 
Seguiu·ae em 1• diaeueeio a proposicão da 

mesma camarn lLUtorisando & CODCdBIÜO (te pri· 
vilagio a Benjamim Upton. 

O Sr. visconde de It"borahy, requereu verba.l· 
~ent.e, que foss~ ó. commis1di.o de t~mpreza.'i pri
vlleg'lRdKa, e aas•m ae venceu. 

Entrou cm 1• diacusllil.o n. proposição da mesm11. 
camara autorisando o governo partt. despender a 
qun.ntia de 4:000S para cumprimento do decreto 
D. 1340 de 1866. · 

0 Sa. VISCONDE DE ITA.BORAtiY :-Sr, presi 
dente, peço o adiamento deste projecto, até 
&empoa mnia felizes. (Apoiados). Actualmente nllo 
devemos dar dinheiro~ •nmllo por motivos muito 
juatiftcadoa. (Apoiados.) 

Foi lido e ap~iado e posto em discussão e· ap
pro'Vado o St!fl"Uinte requerimento: 

• Peço nd1ameuto d·L propo11içlo quo se dfs .. 
cutq, atú a sesslio do nono s•gulnte.--ViRcvnde 
1.• Itaborahy •. 

Pusando .. ae 6 2• parte da ordem do din, con· 
tinuou a 2• discuRaiio do projecto del"i do orça
mento no. Rrt. 4.o, relattvo 110 ministorio doR 
negoaioa eatrangeirotJ,, 

O S•. llarão de Cutl'alate (mini1tro da 
marinha,. e tnteritao da catrang~iros):- Sr. preBi .. 
dou te, cumpro· mo Joapondor. ás oboorvaçGca·do 

Tomos aqui, Sr. presidente, duna questoes a 
ventillar: o senti\Jo da lei o a suo. applicaçlo. 

O sentido d1t. lei mo parece que nlo póde 
aottrer controversia, pois que ellJL exprest111 e 
ehs.rRmente doterminn que oa vmcimentoa do 
corpo diplomtltico 11orAo pngoa Dtl razio do 
ca1nbio de 27 da. por lS i nio htzendo diatincçlo 
da ajuda de custo, antes cornprcbendendo·Q. nos 
vencimcrttus; nem tio pouco especificando o lo· 
gll.r' do recebimento. O qud a le1 declara, sim, e 
isso nincta mais firmH. o seu aentido. e gue a 
ojudu. de custo ó d•da ao empregado dlr,lo· 
matico para despezas do primeiro eat~t.be eoi· 
mento no plliZ em que vae reaidir. 

De accordo corn esta intelligencia, teem pro~ 
cedido os mini11tros dos negocias estrt~.ngeirol". 
11gora e antes, aem que se bouve11sem suscitado 
dllvidaa. NAI,l me retiro a Cl\soa antigos. porque 
não tive tempo pn.rn. os compulsar, mns creio 
que entro elles nlo se encrmtratá um que de•· 
minta o verdadeiro sentido da lei i referir·mts-hei 
apenaR aos que forau1 aqui citados. 

Pareceu o nobre s.mador c lllac•r om contra· 
posição o procedimtmto que teYo V. Ex. e maia 
dout:~ collegaM nossoa, quando foram nomeados 
par& mitutõos no exterior. Esse procedimant\l 
póde .. se perfeitamente explic"r sem que 1irva do 
argumento ao nobre aentldor, que tmpugQou a 
intelligenoia g,ue: dou ao rdglllamento do corpo 
diplomatiao. Dos oaaos citados apenns um poderá 
aproYeitar, porque os ou troa nlo deram motivc1 
"duvida, 'Visto que neasa época o cambio estava 
ao pu.r ou acima do fixado no regulamento- do 
corpo diplomatico; o, portanto, nAo póde scrv'r 
du arg'Umonto para c:ontrapOr·se ao procedi
mento actual. 

Deu·se, porém, um facto crn que hayia' uma. 
pt~qnenf\ diiforençn., (uAo Rei some á permit.tido 
citar), fl1i com o noM~o collegtl o Sr. conselheiro 
Octn.vilmo. que DI~ roRlidade recebeu R ajuda de 
ca~to om moerta do paiz, estnndo entno oc1t.mbio 
UDl pouco n.baixo•de 27, o havendo· por oDDBe· 
guinte uma .pequentt.• dift'erunça · contra S, Ex; 
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M:u e1te procedimento do honrado 1enador, .nlio 
firma, nem contrarít~. a intell!gencia da lei; e, 
ae com.o creio, elle tem direito e está dentro do 
praao legal a reclamaqio, entendo qu·e o nobre 
r:~enndnr pela Bahia, corn a cead.o •.to nosao hon
rado collega, póde rucebor mais ~ssa quantia 
para a Miaericordia. · 

deopachoo de 8 de Outubro e 5 do No'"mbro d• 
1866, o mesmo minitttro em missl.o especial, a que 
ac~t.bo de refdrir·me, rectJbeu O"~ 3 quart~:is de 
ajuda de cuRto pula 16ff8.ÇAO em Londres ao cam-. 
bio de:t7. Já. tstlo p01a dous factoa identicos, o 
do ministro em Londres, e o do minhstro na Ba .. 
li via, juatiftcando a intelligencia que dei ao ro• 
guiamento, ambos os facto• ooeorridoa durante 
o minlsterio do honrado eenador; e porisao se 
errai, errei com S • .Ex. 

0 SR.. PRBBIDBNTB DO CONSELHO : - Qual era O 
cambio' 

0 Sa. MINISTRO DA MA.RINHA:-EI!tava a 26 lj2. 
0 Sa. PRBSIDRNTB DO CONSBLHO:-EiltiO, Drio 

vale a pena. 

Ha ninda. o f~~octoque referi quanto ao Sr. con
selheiro Amaral. 

O Sn. ZACARIAS:- E quanto ao Sr. Sorgio' 
0 Sa. UINlSTRO DA. MA.RINHA.:-0 honrado 86-

nador, meu collegu. peita. provmcia dn. Dt\hill, vê, 
pois, que sou C••htSreote com minhl\ opiniiio: nfio 
recuo diante d"K con~equenc:ins dB utna recla
maçlo, quo Rej1l fundada no texto d1.l lei, como 
eu a comprehenda. 

Citou IDI\i& o honrado senador outro prece
dente. e Insistiu muito sobre elle; foi o que oc. 
corr~u ~or;o o Sr. conaelheiro Arê•ut: digo que s 
Ex. lDs1st•u em f•zer sobresabir BBBa d1fterença. 
para demostrl\r ainda mais quanto era nota.vel 
a procedimento do governo eatendanrlo o regu. 
lamento ag ra como eu o entendi 

0 Sn. MINISTRO DA. MARINHA :-Não sei. 0 Sr. 
conselheiro Amaral, 6 verdade. recebeu ajuda de 
custo na Córto em moedn. fraca; havendo uma. 
grn.n de dífferenca; c S. Ex. o nobre senador 
peba. Bnhia dlssê que o governo tinha maudado 
fu~er esa& CODlpensaçlo por equidade. O procu
rador do Sr. conselhcreire Amn.ral,aqui na Côrte 
dirigiu a.o miaister!o dos negocias estrangeiros 
um requ.,rímento .. 

Sr. presidente, o honrado s~nador equivocou. 
se nesta citaçio: 6 juatamente e:ise fdcto, e ou. 
tros ainda, que justificam 1\ intelligencin. que 
de.u o gover 10. Mandei examinar raa secretaria 
c verH1quoi que em virtude de.um avido de 26~d~ 
Fevereiro de 18LI8, o Sr. cou~elheiro Aréu r~
r.ebeu em ti de Abril a SUl\. ajuda de custo de 
~.2:5008 e r.ecebeu maia a differença de Cl\mbio na 
•mportancJJL de 4:870S. OrR., este aviso foi mand"-
do executar pelo nobre senador; c B6Dl duvidaS 
Ex. se o conalderasae illegal, impugnaria o poga. 
m~nto: nfio o fez, e por consequencia dxoualntel
ligencia que deu ao artigo do rewulamonto, de 
que tanto aa njudaa do custo, como os venci
mentos do corpo diplomatico s6o pagos na razno 
de 21; de onde resultll que os I'U!lprC~J;:ados ou 
podem receber aqui, attendida a difftsrença do 
cambio, ou sacar para o exterior, atlm d6 des
pender nesses lagares a que afta destinados, e 
para o quo lhes são dl\daa as ajudaa de custo 
porque ellas alo consideradas. como j' dis~e' 
despezas de primeiro estabelecimento. E~tto f~t.cC~ 
bastava. mo, mas nilo ó o unico. 

O Sa. ZAOA.R!AS: -Em que dat&? 
0 Sn. MINISTRO DA. MARINHA.:- Em Junho, 

creio cu. 
O Sn. ZACARI.\B :- Deste anno? 
0 SR. MINIIITRO DA. MA..IURA :- Não aenhor, é 

do minit~terio de V. Ex. 
O requerimento é osto. (l.e) : 
" Senhor.- Diz Joio Cnrneiro do Amaral, 

co:no procurador de aeu irmlo Joaquim Tho
maz do .&maraJ, enviado extraordinario o minis· 
tro pfenipotencíario em misslio es~ecial naa re
publicas ArS•!Dtina e Orientnl do Uruguay, quo 
de•en.do ser abonados oa vencirnentos e fUI aJll· 
das de custo dos emprcgadoa do corpo diplomn
tleD brasileiro ao cambio de 27 dioheiros ester• 
linos por mil réis, de conformidade cem o que 
di•pOe o art. 4• da lei do orçamento ; e havendo 
sido pagll a seu referido irmao a ajuda de custo 
arbitrada, quando nomeado para aquella misslo, 
em moedA corrente brasileira, aem a~tender-ae á 
deprecioçlo dessa moed11, o ' alludida diopool
çAo legislattva, provindo-lhe dahi um projuizo 
de cerca de aos i vem o aupplicante respeitosa
menta. requerer a Vossa Yngeatlldelmperialque. 
Vdrillcada n diíf.,rença eziswnte entre o cam· 
bio par acima índicRâo e o do di& em que ae 
eifectuon o pagamento da ajuda de custo, aeja o 
ir~llo do supplicanto indemn1sado da quantia 
correspondente óquol11l dift'drença - Podo· a 
Vosss11. Mageatlltle Imperial se d1gne de 1\B!:I:iDl 
o det"rminar.- E. R. M .. - Como procurador, 
Joàu Cart~eiro do Amaral. lt 

Dos tormoa dot.4te requerimento ae deduz. per
feib.mPnte que nilo se 1 edi11. a eompensncAo por 
equídM.dc, mns par& cumprimento da lei: e cm 
cont-~eq uanci11. dh~to o minitJtro de estrangeiro& 
de entn:o manciou pAgar a di1ferenl(ll. ... 

O Sn.. ZA.CARIA.a :-Quem ora o mta.istro 't 

Citei o caso da,. nosso ministro em misslo ea
pecial na Bolivia. e S. Ex. disse que nlo ora 
1dontlco, porque sendo eayn. •Juda do custo abo. 
nad11o p"ra a voltH., podi11. ser ttRCII.dll do extu:-ior 
nB'flim como foi do interior, ~ais que as dus. 
pezas já estariRm renlizadatt. CJ-trtto ó verdade 
Sr. pre"i.dente é _quo a ques~Ao n&o 6 ao a dO"i· 
poza podm aer fe1ta no oxterulr ou no intorior; a 
quetttao é de receber no interior. Or~•, pn.rccia
~e nlo hd.ver di~drenÇI\ no rocubimant.1 p1nn ll 
Jc:la, ou no recebunento pnrl\ a volte, desde que 
um e outro fttoto ocoorria. dentro do pa.iz 

Maa ae na realiUftde OB80S factos nFio servem 
de prova • intelligoncill do regulamento, h• ainda 
cuo idontioo ao que •• censura. Em virtude doa 

O Sn.. liiNISTao DA MARINHA - O Sr. Siheira 
de Souza. 

O ::ia. ZAOA.R!"" :-Ainda ora ollo' 
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O SR. NINtsTno DA M.AntNRA :-.\indo.. A dut!L 
ó 1• de Junho. 

e::otnbeleceu pnraoutrosempregRdos funcQOeR di
\'tlrsus das que m1lTC1LVIL o regul~ttnento de 18~l9. 
Se porém dbsesse que o porttsiru ficava incum· 
bidú de tnt-s o taes funcçO~:~s, mor,\ril\ na cn.-a, 
e ta , exi.!luiR. o otficinl; JDHS calando-se sobrn "sto 
ponto, fCJi o requerimentü executado por snn 
proprio autor CIJD.Bidernudo·sc esse at.rt. ü3 como 
nind1l em vjgor; e pois continuou o empregndo 
fl residi!' no edidclo du. sccretllria, e incumbidu 
tbs mesmns.obrigaçõt-s. que lho eram impost1t~ 
por es~o art1go. 

E.,tes fttctos, Sr pre~id<'ntu, provum aufficicn· 
t~mente que nito procedi n··Sti'J uggocio com ou· 
tro fito stJnão n. obscrvn.ncia. da. ltd ; o nU.o devin 
d6ixar ducumpril n. porque o Ctll-lt se d~t.vn. c rm 
um collegR. ineu. 

Se resp .<naabilidnde h·L ou p6de h:lVcr neaso 
fo.l:to, ellu. ó toda minha, porlJUt' nr.o ostn.ndo no 
arbitrio do Sr. conaelhetro P~t.rtmhos ot-~colher 
esta ou aquella ma.oeirn. porque teril\, de I'CC!ubtlr 
u. ttjuda de custo, eu 1Lssiu1 entt~ndi n. lc1, o o que 
posso amn.n~ltr 110 nobre scnndor é que sr: ella 
foasa entendtdA. difft!rente-,lonto (mc~:uno dc;.oh·) 
nenhum1l duvida bl\v.~ri1t ern qui'J o Estf\do fus•1o 
compcDt~l\do da diff.,t· .. :mça; mas R. vi-t11 doH 
fn.ctof' qu" nqui tcnhü cxp0~to l:lúbre o modo 
porque ella tom sido intcrL.retr.da. entendo qu" 

r.rocddi de cr,nformid~tde com ns dispoRiÇCit:B 
egn.es, e qne niio pos~o ser accusado por et~se 

fllcto. 
Outra CCDBurn. feita pelo nobl'c senarlor c:omo 

uma. fo.lttt. dt: economia da. minhn pllrtd foi o tor 
mnndndo dt\r um~t gratittcnção num tio<:~ officincs 

O Sn. ZACAniAS: - P••q:;untei RO tinh<~ dtt•lo 
O Sn :-.nmsTno DA l.t.\UINUA. ·-Pl!rg•mtc.u se 

ern exncto, o fez logo a censura. O f11Cto ó CXI\Ctu. 
O Sn ZACARIAS: -Dá utn cr.uto c duzentos 

mil rói!i. 
0 Sn MINISTRO DA. :'<ttAR•NilA.: - Shc S~nbor, 

lOOSOOO por .nez. 
Este fncto fundn.·AC no B('guintcz O reguln· 

menta n. 23;j~ d!J lO Jc F~vcrc1ro rlo 18.)\l displíe 
no nrt 63 quo um .tns St•gou.~d0s offici1tca, quo fór 
empreg1~do uo :rchivo d·,verá r.:sidir n() ctlitici.) 
dn. socrett\ril\, o ttlr n sou cnrgo n gun.rdn, aceio, 
economin intern.n., sendo ntostn aervico cc.n.dju~ 
vndo por um continuo. Nlío indugtt.fei qtlfd o 
motivo que tuvo o lcgoisl!Ldor. (pau~ qu~ neste 
Cf\So o governo abr1wn. por d~legon.eíio,) p.,rn esttL· 
b~leccr semelhante disposi,ti'í.o. • 

O Sn. SAn..\IVA.:- O moth•v ó obvio; anltn nos 
olhos.du todo•. 

Fúi tt. ü:formnçito que tivo qunndo tl•mel con. 
tn interin~t.mento dtt. ptt.sb. de et-~trangeircn ... O 
omprc,!:t't\dO residi.L na cas1~ dal:u~crot;z ri11. R11tH. orn 
a inttllligcncin, que se tinh:l dado tlO reA'uh· 
Jntlnto. c qwtlqucr que. foHRO a minhn opinilío 
~;ot ro tnl ponto, niin n:a1 oppuz, dub.:.d que o em .. 
preg1tdo c~ontinunsH•' dn mesma fórma, C(•m o 
UirtiitJ que h 1l"Í:l adquirido por muito tempot 
ll q11c o meu nntcco::-~or havia julgudo subsistir. 
Qltom podiiL tlt~.r mdhor intallipo.mcia a. oase 
nrtigo do rr·goula.mentu do que o miniBtro que o 
refertndou? 

Eu creio que niugueril; prJis bem, o mini!;tro 
que o rcr~rcnd(,u, e que om colleg;L do nobru 
t'enador, entendeu. o regulamento da fórm ... por
fluo en o executei. E diA'O que LSSim enttlndeu, 
nilO :pel \ contir1uuçào dot rosiduncitL do empre. 
gnrlo na sccret1ria, Ulns por meio de um 1lCtJ 
ufficial'que o honmdo membro vnc ver. 

O Sn SARAIVA.:- H., algumfl ditfdrODÇ!\ entru 
d.ar CliBtL e pagar o aluguel dl'l cnsn. fóra 

O Sn. !IHNISTno DA ·:-.rARINIIA. :--Irei dApoill a 
ns~<e lJO!lt•.l, 11 ~L! sobre ellts hvuver de rccahir n.l
gnm '\ ccn~urn, n nct>itn.rei todiL, Stl depoit! dt~ 
nxr,licncno que pretendo dnr, o nobre senador 
in:;.i:-•tir"cm que tL mer<lÇO. 

O Sn SA.ttAIVA; -O que digo ó que a difl'o· 
rcnçn. ó noto. vi!!. 

0 Sn. MINISTRo D.l. M.I.RINII•:·- Eu digo quo 
nlio nprecio1r~i o moth·o, e V. Ex. vne vor u 
rnziio por,1uo o nobre SI~Uitd,.r dis.::oo qn., ChSll 
disposiçli.o tinha sido esp••cial ptnn um indi· 
viLluo, quo tinha mernoriiL de pmtel~irn .. 

O Sn. ZACA.ntA.B ;-Bossa do prntclt>iru. 
0 Sn MINlBTR•l DA M.\RINlh!- Nào pUdi'! eu 

ncredittLr qutl houvtlsse no regulamento dt~ um~ 
sccrotnria UIU!L di~p01o~içito, quu He fu:1dnssn só· 
monte na intcrt~sMo in--tividu~Ll du.quttlquer poli· 
soa, •1uu Diir'J fosse gunericlt., mas oxc1usiv1L tlo 
thl que pos.':>UÍIL ll lhlHin du rm•tolr>irn. 

Foí rofor1uada ett8C reguhtmt>nto polo d1~ n. 
4i'1l de~ de li aio de IS!il:J, o comn di~Mu o nolH't! 
R•Jnn.dor, nol':ltc rcguhurll'ntu nnn}uumt. mr>n<_~i'iu 
se f~·z rto 11rt. 11. que mo rufori 1 p!trccondo-lh~ 
JlOrtH.nto que e~;sn disposiçil·.•· como outrns dn· 
qu~lle reg-ulamento, so nchnv1\ rt~vog~~Ja. Sr. 
prea!.tente o regulnroonto de 2 do Mnio nno 

0 Sn. MINISTRO DA M.ARINHA.:-Nüo digo o}Ue 
ni\ 1 existi\ diffdrença; mna por ora combato n. 
npinii'w do noRso nobre collcga pela Bnhin., qua 
dt'Clarou que OHae n.rtigoo do regulamento niio vi
gorllva mnis. Or..t., o Sr. conaelhóiro Silvllira\ do 
Souza em dat~t do 7 de Mnio dtJ 1868, depois do 
1 egulumont 1 publlcl\do, dizin o seguinto: (L~}. 

a H.io do J1tneiro, mini,;,torio dr. a negocias ua .. 
tra,ngeiros, 7 de Maio de lSIJS.-Sondo noce,o;;anrio 
dtltcrminar, em consequonc ·f\ dn. importllnc!a 
dos documentos de que. se com·poa o archivo da 
Ht!Crctaria dn Esbdo ctos negocias estrangeiros, o 
mijlh-·r nJodorto ext•cutnt·-ac n. di13pnsit,:llo do§ lo 
do u.rt. 8" do regul"monto d" m••riW!\ secr :tbria· 
quo bO.lJC.(,u com o docrtlto n. 41'71 do 2 do cor
J',,nte, dettigno a Vm. p11r1L tt,r Hob sul imme~ 
dintn. guudu. •.) di tu archivol, d~vendo, por it1so, 
rtJ~idir DtiHtu. t'upartiçi'ío. 

n Ficn. Vm. Dll intt\lli~encil\ do que, ai Axcnp
l}iio do director ~crnl o dos diroctorm:J dtJ aeeçi'lo. 
ningu•Hn podoraí. ter mgr.,8~o ne~t1\ ropn.rtiçiio 
J'óm dnt5 horas do'cxpcdit'ntu, Malva ordutn n.j. 
nh1l, Otl colntnunicuxno d1lquullljs chcfed a Vm. 
transmittlda por escrtpto. 
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• Nilo deverã Vm. receber n correspondeneia 
dirigid11. a eato minieteeio dt~pois de fechada IL 
roptutiçllo, indicRndo aos porta1torea que a lc .. 
vem á CliBR do director geral, H.tlm de evitarem·"' e 
demor•s.que podem oer pr<judici•es no serviço 
p~blico, 

« Vm. escolherá dous sorventea do aua con~ 
fiança. n quem cncarregR.rá do aBseio da ctut1l, 
devendo nm delles permanecer na repru·tiçfio. 

a Reitero a Vm. ns st'gurnnçR~t de minhn cstliDtt 
e consideracio.- João Stlve"ra ele Sou.:a. - A.o 
Sr Pedro Pinheiro GuimarãeR. » · 

Em virtude deste aviso, expedido depois dtl 
execucll.o do novo regularnonto, que o ·nobre se
nador.di~ t.Ar ,,,vogado o nrtigo do r~>gulawento 
anterior, ficou o e•uprt!glldo re~ictindo nn c"su. dn 
rttprt.rtiçilo, exercendo aH mesmns funcçôf)S, que 
lhe oram incumbidas pelo regultt.mento ante 
rior; pareceu-me, e parcco m~ ainda, quc,cru. 
u1n direito deatu empregado, reconbec1do cm 
um artigo do regult~omento, explicKdo ou con
firmado pelo ministro, quu havin. rcform:~.do ú 

mcRmo regulamento. 
Teve de voriftcar·Ae a mudnnçn. da socretnriR. 

para um outro ed1tleio, ct nlio pod~ndo 11ind" o 
empregndo ter rebidcnci& dentro do cdificio, 
mas sendo miater que para desempcnhra.r as 
funcções que lhu slk .. incum bidtl.A pelo regula
mento, estivesse cm um logar _proximc, porquft 
muitas vezes é pruciso consultar·se um doeu
monto' nouto, á quAlquer momento, e por isso 
abrir-se a ·aecretarta, c aor nece-tsarlo que o em
pregado encarregado do archivo esteja proximo 
aeUu, entendi que, emquanto nào se désse n. 
rceidencia do empregado m• ropartiç~o devia 
mud.ar-se para junto do. secrebrin, e por isso 
mtt.udei dar-lhe uma g'I'Btific11çlio, que deve c~s
aa .. , logo que posaa residir dentro do editlcio da 
asccretaria. 

EiB·ftqui cxpliC!ldO o facto om toda n sua nu
dóz; se dulle pó de resulhr alguma censura; se 
o senado entender que neste ponto procedi com 
fttlt11. de economia, eu mo iiUjelh.rei ao seu juizo. 

P11.1UIO agora á questào da mudnnç"' dn. ~:~ucr~
tB.riH. do cditlcio em que funcciona.vn pnru. aq1lelle 
em q uo presentemente fuucciona. 

aquellas razOes eram improcedent.,., eu desi•ti
ria da dbtcuto~sào; nfio tt1ndo, porém, procedido 
HSH!m o nobre aen,.dor, dHYo rectiflc.lr o quG 
cti,Be, e uxpôr ao Henado outrllfl ruzO~"' que jua· 
ti ficam, li meu 1êr, plonntnljnte o proceannttnto 
quo tive. ', 

Sr. pr~sideote, fft.llo felizmente perante al
gunH honr~tdoR senadores, que •ervirHm na. ro .. 
partlçào da H negocioH estrlln,:reiros; nlo preciBo, 
porbnto, prov11r que o editlcio em que funa
cioD!lVIl a repartiçllo dos n6gociop, eatraageiros 
er11 em tudo jnconvenient6 e Improprio para 
et~Ka tlm. (Apoiados). E~tc:s 6 o ponto capltlil'da. 
qu~strío, d~pois ptuu~aremos IÍ. parte flntLnceira, 
11 irnportancia dos alugueis. 

Eu peço licdnçts. ao sunKdo para ler, n&o todOs 
o~ ~nrecores ou todns t~ti informaçOeH doi rela
tortos, mno:; umn ou outra. Em 1859 J4 o Sr. con• 
Ftelbeiro José Mariu. du. Silva Paranhos dizia o 
seguinte: 

a: A secretaria de E~bdo dos negoeios eetran .. 
gei:ros ucha-se estnbdecida um um ediftcio pHr• 
ticuhtr, para onda foi re1noviJa t~m ltSS2, por ser 
impossivt:l continunr nll cua que tambew era 
cm pttrte occupr~.d1l pela Stlcretanu. da ju"tiça. 

• O editic10 ~scolhido nn.o c.d!'drecia ns condi .. 
cões prt!cisas para uma secretar1a de E .. tt&do, 
Was foi tomado a titulo de estabelecimesnto pro .. 
visorio, e por ÍiSO urrendado tomente ptslo tampo 
de t~ove armas. 

• E15perava·S6 entretanto que Yngaase algum. 
do11 proprios nacionaea. ou se construieae outro 
com esse destino espt!Cial. Ainda asdm. fo1 pra .. 
ciso de11penthr não insigrtifocante o~ornma pnra 
dotar a csaa provil'icria com os arranjoiil indis .. 
pen.Aaveio a uma repa.rtiçlo publica desaa na• 
tureza e categoria. 

• A impropriedade e inauftlciencia da casa 
actual obstam a que se dê plena.e1ccuçllo ao novo 
regultt.meoto, nilo só pelo que toca ao archiYo e 
bibliothcca, como Wel'lmO pelo que r~Spf'!itft. á 
divisão B'eral dos trubalhos. sendo quu falta 
local prvprio pura C11d11. &tcçao. 

.- Nl\o convem que a secrctnria contint'ie em 
tn.ea condições. e aproxim-.ndo .. se o termo do ar
rendamento actual, tornu. .. se 14rgent• a acq uiai
çlio de um edittcio apropriado ao seu eatabolecf .. 
monto dcHnitiv,,. • · 

No anno st!guinto disse o Sr. conselheiro Si .. 
nimbú que occupa.v& entllo a. p1uta doa negocias 
ot~trang•li'OB: 

" RcCliUhecendo de urgente e indiipensnvel 
neco.stt:dwdn n ttcqui~;içbo de um edifficio adnp
ttt.dn á~t fu.ocçú"s que exereo elrl:e n;inh·ttlrio, pro .. 
poJJbo·VOR t\ cunstrucçtto desse cdilic10 no tt'r .. 
r~:~no nnc:iotut.l qua !:lO hChR 110 ltt.•io d" camura 
municiphl. no CtLffilJO di\ .Acclnmaçi\o, 

Sr. presidente, fui censurado de modo um 
pouco exugerado. quando realil!ei n m udnnça dtt 
secretaria de E~:~tf\do dos negocias estrKngeiroR 
pRriL o ediHcio em que actualmente func~ion11.; 
entendi, visto que citavnm•He fr&ctos, que deverh\ 
conte~tar casf's fuctaA, som com tudo r._.~ponrltH' 
tí.~ in~inuações deiiRirotma com quu cm .:eralnl
gunM jnrnali~o~ttts juh:tt.m dever n.pimcntnr OH seus 
urligos; o acredttd quu mtS h~tvitt. justitlcudo 
complutKmllnte, tnnto que n6o tol·nartt.tn ú. cnrg'll 
depois d~ publtcnçn:o q11H mandei fr&zcr cm dnta 
do 30 de Mnrço. Illudr-mo, porque o nnbru Henn· 
dor, posto que em termott dignus, reprodu~iu n 
mesouL cousa. 

Entrot!lnto, Sr. presidente, s•' o nobre ~entl· 
dor bouVebHO refut~dll essas rl\zl5oa que doi em 
favor do meu acto, e nl'io ae limttaaae a actduzir 
aqui al&'umaa propoalçGes paro mostrar quo 

.- 8t-guodo o JlltlDO qu11 vos será presento é 
o oditlcin th~t~tinndo nào só ptt.ra o commodo e 
c(Jnvcni~nte estnbeltcimcnto CHL Tl'pattiçHo, cuJo 
1\rchivo nào podcná tttr uma orgnnl~RçAo metho.. 
dica e regular na casa em que ae acha, como 
para a reaepçlo do corpo aiplomatico e apo· 
SdDtO d.o tniDlltrO, 

1V 
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cr Tenho por obvi l ft Cí\D'Venh·nein. de re~~idir meRmo por cau~n do ttArviço o trabnlbn, que fuJ 
preciso faz~r-.~o no arcbiv.), o mínístro DR. meama casa destinttda pftrn R. re 

partiçl\o. Cabendo.Jho uml\ rcpreseDtRÇfto dlplo 
Dll\tícn, devd tambt!m Rttcnc:ter-so ás eondicOes 
d"SMf\ sua posiçU:o eSJ'eoirtl. " 

Assim é que pnrn ao formar idén dos P"Peis, 
que cor.-ern por esta roptLrtiçU:o, di rol q 11e tomos 
I·J Ieg•tçG~s (.'tstl'angeir"s, H> legaçOes D!4Ciont~.es 
nlP-m daH mis~OoM O!~peciRI!S. li consulftdóB g~
rues brHfdleiros, 15 eonsuladuH gerReH estrangei
raR 11.l~m diste_, vice-eonaules. p1'611iduncins de 
pro'vinci-.s, diver~o::; mhlistc•ricu~ otc .etc. A er.r
respo•tdent·iH.., pol'tanth, augmontou de um modo 
extraordi uurio, o ten•te a nugmenht.r1 aPgundo 
o rnf\ior desf'nvoi·,•irncnto cnmmercinl, que vne 
tom~t.nrlo o Imps·rio. e a croaçfto neste dt! nOVILI't 
legnçOe"' o consnltHioR !!Hti•nngeiros o de:-te em 
ou t.rus naçOc<:~ c~trnDg4Hrn"' 

u A oas& ern que actualmente funccionft. a sn
eret11ri1L ó de prnprledKd>~ p;~rticul•lr, e o contrato 

.dP Jocnçào ffnoa no corrflnttt Rnno. Como já 
diHSB, o archivn nAo pód~ nhi sor rnetho.1ica e 
rugul"rmc:nto orgl\nisado; dernaiR nl\:ortuve esttlr 
•ujeüo a repr1tidt1S rnu(lanç~H. C11d" urna dn.o~ 
quae~ importll,l_lOva trhbnlho dr: org~t.ni~açno, 
nMm di\ probtt.biiHJKde do di:'SVÍil de dncnmfintoH. 
Estlllll con.;.:iderttçO~s influem nito pouco om meu 
e~ pfrito pR.ri\Q,IltllDsistu. nn mP.didn q ne prop·:mho. 

rr Pum. realt!'lu~n.o do plano H. qno mo retiro, 
sorá precr ... o d.espender cerca d~ qui11l•enro.~ e trin
ta cr,ntos de re1s. 

Mrtndd :1ind ... culh~:~r informnçõo 1 , ttlóm dR 
inn;lecçi'lo ocular que Hz do e di H cio! n v8r se nrt\ 
~Hl~fliVt'l a contlnn~çlio di\ !'!eCríJt·lJTin. no campo 
rl'AccJamnçiio O t!dillei~' nló n dtl ub:.alub in· 
Kuftlciencia do espaço, exigi~~. c.-Jm urgenci11 con · 
curto~ sobro tudo no tclhndo; orn, porbnto, de 

• Solicito, pai,.., t\ vos"' a autorisnclío c n. con 
hígnu.çào de um credito annual, CRÍcuhl.do so
bre o tntnl da d~sp~ztt. orçn.d~, afim de que tHl 

dê começo 11 Otttll. obr11. dtl tii.o senrida e urgi! Me 
utilidrJde, pnrn. u secretnria do/3 ntog"l cios e::~t1'aD· 
geiro.-1, 11 uoi~ll quo funceion11. em uma ChSK p11.r· 
ticulttr que 11an ~·ffe.reec a nece~;saria dt·Cf!IICia, ne n 
fi R accmnmodações correRpondmtcs á. nattlre::a. dos 
seus enca,·gos. 11:1 • 

J~m l86t diZJn ninda o Sr. conRelhciro Sli e AI· 
buquerqu~: - « R~oconhecondo n nccR.o~sid·!dC da 
c·JDBtrucçi\1) dr1 um edittcio npropril\do pnrn. os 
R(lrviços ao ministurio dos nt'gocios estrnngni· 
ros, nllodf!sconhl'lço por outro btdo que é actunJ. 
mtmte incompKtível com Ufl cfrcumatnncias do 
theMouro n desp~::r.l\ qua s~mfllhnnte con
strucçllo demR.ndilriR ; e por isso. ttmdo tlntlndo 
o contrlltO de nrrendnmento da ctLMa em que 
orn funcdona " secrot1tria, e não sati~{a:::1•ndo dla 
as r.ondiCfiles que exige o Rt:rt'ÍfO publico, estú. o 
govcn·no irnpijrilll rot~olvido, em quRnto nn.o dór 
começo RO indicH.dO melflo~1tmento, a ,.(f,•ct"ar a 
remoção da mtBma. secrr.taJ'ta para olllra. crua que 
of{ertça as precúru~ accomodaçOr,ç » 

H-t, poróru, clocument, mlli.~ rAcente, que é 1\ 
inf·JT!"nfl~Jlio que n socrotHrin levou á pre~cnçR do 
mini"t'ro, muito antcA quo se trntaMMO do nluguel 
do pro•lio do cft.ea dn GLorin.. Diz olln. o se~uinto: 

« A C!\SI\. onde ncttulrnentn func..:ínna" socro .. 
t1lrlt\ rloK negucios estrangeiraR foi contrntsda 
em Outu!Jro do 1851. 

a E11tà1J foi nccossnrio proceJer a grand~R cr.n. 
cArta~, e p~s.tl:lriorrn~nte ninda outrn11 fornUl 
ft~itoR; ffii\M nmrtn a•HHrn a Recrctaria. está. peui-
mamente aceommodada . 

rr O ministro ntt·, tem um gnbfnote particuh.r. 
nem mesmo um.\ 1!1\}IL onde possn conferencin.r, 
sorn ser. ouvido por que10 so n.chn nn hnmerliatn.» 

oecfH~:idl~de, crn inrlito~ponflavcl que fosRs n. sc
cr"tnrilt rntnovicta) em qunn to ao fttZillm RR obr"~. 
Ora, o nnbrll sennrtor Sllbe qu~ os pnpeis daquella 
. ~p~trtiçlio não devem anUt\r em wovimt·.nto. 
nem por cusns proviRorias, nas quaes nlio se 
p<'i"te ter o uchiv1,, que é uma dali cousas os· 
Hcmchta<~ om todK.S ali estnçõe1-1 pubUcas e prin· 
cipnlmente n" d~ que so trtt.b. E!ó~j:ICS pnpei~,·sr. 
pre·;idente, já. nndavnm pelo soalho; não havia 
Jogar onde ~o recolh6fiBCtn; alguns Jogares dn 
CIW!l ja nlo du.va\m passagem aos empregf\d.- R 
Já nlio fllllo dn. deeencia. necoeRaria e direi mClS• 
mo indiRpcnsavrl em um1\ accrctnti1~ drstl\ 
ordtlm, E1..1. t~m muitos pontos, princfpnlmento 
th.,orico~:~, e~tou sempre do accordo com o hon
rl\do senador pe}Ktl Alag6\IR, que olb~t. parft 'aR 
eoustls t~ob um tU1pt"Cto· mhis lnrgn. 

S. Ex , qul\nd,, dirigiu o ministrrio de astrnn 
~oiros propo:c ~~ c6nRtrur.ç:ll? dA um edi~cio como 
ctevia aer para n. respcC!tlVR. secretarln; eu sou 
desta opioilio; runs, tlfto pnrtendo rcnliZI\r o sou 
desidercdum, pr0curot o m~lhor, que mo oro. pos· 
Hiv(ll nn. occnsiiin. Não orn efiRI\ pequena lilcono · 
mia, qno RO podill f .. zo}r com a ditf.!rt~nÇR. do 
nlnguel, que dovin. indu ir nn meu eRpirito. por
que a economi(~ está em df'spentler b··m, e nào om 
dtiepanUor mcnoa; muit».R Vt'Z•1B um1 dm~pozu, 
rnouor 6 ante-economica. Neste caso a economia 
datriu. o>n resultado estr~ gs.rcm so os papeis, u 
1\rruinnrcm-ss pela chuva. qu!l Cb.hiRlie dos telhtL .. 
dns i nào prJdf:t haver methodo no seu arranjo: 
os emprug<~dn~J niio podi11..m tra.bl\lbKr com apre· 
cistL fiopnrn~fi.o, etc., etc. Aquillo que f\O nobre 
t~enador pnrccou umf\ rnzl\o J?OUI!O procodentu, 
como u roct~pcrio do corpo diplorontico, isto q1~0 
S. Ex. conRidei-ou como eou~n ele pOUCil tnonbt. 

O Sn ZACAnrAa dá um aparto. 

O.ra, i~to qtto disHerllm os nohrcs fHJDadureR 
que oecupnram R paah du OHtl'angoiros Morá 
dito por todott os outrott, que ulll sorvinrn anttiH 
o dflpOiR d11~ époc·1s aitn.dtu~ •. Os inconvnnlentBtl 
indicndnli forl\m semprtS sub1ndo de ponto, por
que tL co:respoudenci~ d!L secretarin d11 cstran
R'"iroij fo1 tomund.o maJOr JDtlT•1maoto. tu.nto pela 
~rou11no de novos conaula.dofl o legaçGe•, como 

O Sn. MINIRTno DA MAntNnA·-Bdm, entrf.o o 
mau equivoco proveio de R. Ex. tur cit&do R ro
p11rtici\o do theHouro, ondd nfio era preciso no 
oeu eõ.tondtlr hl\vor urn gabinete novo, umn. St•ltL 
alcatif•d• paro o ministro. , .• 
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O SR SARAIVA.:-0 ministro de estrangeiros é- ta1;1to, .despesn. perdida para 0 El.tado 8 que 
sompre mnia fidalgo que os outros. ~e dev1a portanto ncerescentar, com, mandei 

O Sa. ~INIBTRO DA MARINHA~-Entondo que o :~ccreHcentar, u.o eulculo que ile fi?.eSBo sobre o 
minhttro d~ fl&trfLng,iros repr~riellt& o ~~~u puiz; aluQ'ujjJ, porque com a casa actud uli.o so d4 oeta 
sendo chtjfe do corpo diplomstico no paiz, deve clrcumstanc1a. 
ter uma repre:.,Qntaçl.o se nliõ superiúr, pelo Mns cousa ainda notavt!l, depois que o R~õ~tn.do 
menos iguRl, á de qu lquer membro do c .. rpo começou~ f~;~-z~r ~R~as bemftHtorin.R1 _o predio, 
diplom».tico. Sinto que nl.o pORBS oxocUtl\r esto que ao pnnctpto ttnha H ido nlugndo·por 1:600j. 
meu pensamento; mas contem os nobreM sens- pa1--1AOU Pd!0 novo contru.to a pagnr ,4·ooos. de 
dorea que, apenft.S nAo s~ja mini8tro, procurt\rei sorte q~e a proporçlo que o E:'ltado btnef,ciava 
colloett.r eom o meu voto o ministro d6 estran· o P edto á., sua. CU!!tll.. pAgnva mRis , pagava 
gulros .,a po~:~içlo em que elle posea corret~pon- ·l:O-GOS. nlo 1nelumdo a deeima. O nt.bre s~nsdor 
rtor á dignidade do p 11 iz. que h()nt~m fez o cnlculo lia deRpezn do aluguel 

d.a casa em ·.ue funciona actu~tlmente "- s~:cretfL-
Eis, Sr. presid,mte, OA motivos que mo indu- r1a deve tH.mbem ~tcreseent~t.r ao aluguel dR. ante· 

ziram á mudn.nça da secl"~t11ria de Estada do6 rior a decima, porque a complt.rftçAo n&o é t:ntra 
negocias estr~t.ngelro!ll, Nio encontrei outro edi· 4 6 7, d1;ve ser outro 4 6 t:lnto (qu·1oto fór a de
flcio mais cuntrRI, nem maiA prnprio do quu cima) f~ '7, ou entn.o deduzir a dbcJma de um, ou
aqueUe cm que He acha actu,~Imente R ~<~ecrdtn· tro, e iRtO fdto e:~tnb~lec~r acompa.nçAo. A!'!.f'lim 
ria. é que figurei em um CllaotS:200S. e no outro 4,;0001 

O SR. SARAIVA :-Melhor amo CJub Flumi- Reudo. P?is,. a ditferença 2;200S de um para ou· 
nen,.e. tro precho. 

O Sa. MlNIHTno DA ~iAIUNrtA. :- NAo me foi Or11., ~u creio que prestando-se o ultimo pre-
otf,:reeidn, nem Huppuz qu.e p ... -des:;e ser ulugacio. di o aos tlna que Ke tinha em vi:-0-tR. com a rnu
Mas tnlltim 1\ch.:u t1 q Udlle ~diflcio. que t11nto dança. da l:!ecret"ria. ndiffareuça. nli..;, mo ... trA. fa.lta. 
quu.nto á pon~tivel, é tt.d"(-)ta.do ás conêições re; de economin •. pelo contrario penao qu11 attendi 
queridRs por uma secreh.ria; tiBpll.raçli.o, sala~ lilomente ao 1nteres:-~e publif!o n'~ste ponto. Se 
pari\ archivo. etc., dtc. t1·oux.e a comparaçla do que f•ttgou em outro 

Quanto á loclllidade, cum~m\ ll.ttdnder qu(l t~mpo a academia de marinhR. do Qtlfl pllga o 
tru.tava.:;e de nmn s~.:cretoríH., que ni\o tem dt1 inst1tuto dos c~•goa e do qua pRgam. ul,:runs col· 
hlLYttr-so com ptt.rtes todott os dia11, mft.A ern ge- le~ioa, nlio foi scniio para. moMtrar que o alu· 
rtLl com cOniiules, e ministroa e:-;trangeiroa, e poht gutsl 6-!lttlVIl de tt.Ccordo com o qtte se co~tuma pe. 
nio oxigia que sUl\ po~ição fJnse tão eontrtt.l dir peloe grtt.ndes predios da Cortt~; e que pelo 
como outrna i rnna. comp,,rHndo-se mesmo com facto de ser ella tomado para uma repar1iÇiio pu
outras, -ver-ac-ha que a cH~tunei& uão é muifo blic.a, nem por isgo foi o prec:o maior do que ae• 
gramde aa. secrettt.ria da justiçfL, ond.:t hliáa "- ria pD-ra o pnrticular. Eis a razlv porqu" trouxe 
concurr.·ncia é r.nuito mRior de pessoas, quenfio ossR. comparação. 
podem fuzor ddApl'za em trausp•Jrto. NAo foi o Fez S. Bx. pouco ct~bednl dtt. condic:Ao de Que 
go~:~to que tenho P•lla morn.dia naquelles lndos, os reparos, ou aiS dcspeZftM com " cunMe. vaçlo 
que pudia influir ne.-;te C1~BO: porque cu nrío 100u do predio .. serfio por conta do proprietario. Se 
minlottro effecti'V'o da repartiçtto, tenho a gerido e~ ta c•1ndu;«o ni\o pódH ~er eRlculnda exacta
m"ia tempo do que auppuz e do que surin cnn- ment~ em todos os snnoa. tud1.1.via é uma verba 
venicmte; portuntll, a ntudança nào potlia etfi"C- a nlio d~s!Jr•.·znr·ae, e tlLnto é asttim quA no outro 
tuar .. se 6 gosto meu. SH o gosto iufl::lisse om oditicio gn~bt.rtt.m·se mais de 2l:OOOS com este 
ta<:s mudnuças. flque certo o nobre senador qufl tuuviço: JÓ. vê, pai~, ttU«' tte deve taD-tbem levar 
a ntuda.nçll ::;e fn.ria p1lr11. a rua. em que S. Kx. ern conta este ponto. 
babital:lse ou costuma lmbitar, porquft o consl· ~hs dittSB o nobre ::~enl'ldor que ucon-..,lhhria 
dero de nm goKtú aminent~m~n·.e iuv••jnvel. nntt!S w. compra do predio; que seri" melhor 

Pn.~sarei ttgora. Sr. preeidente h.O quuntum do com\Jr"l·o. Sr. pre.dtduntlj, isto dt~mon~<tra que o 
aluguel. Bl'm sei que 7 é maia do que ·1; até 11bi honr11d0 RHnador está cot~venaido da coDvt'ln·cn· 
cht'lfl\" minha intellig.mcia da arithmatic'- que ci~t., d" utilidade da mud~nç" realir.rtda, 11orque 
m1'l aprendi; e pol~. qutondo flz a comp1~rttç6o do do cont.nrio nao me dnria tl\l conllelho. 
um preço com outro. nll.o flli !!OUli.o tendo em O Sa. ZA-CA.nt.\~:- V. Ex. ptt.rece gostar bem 
11ttençAo as dispot'içoea de um o outro ;:redio do conselho. · 
pl\ra o Um que se queria; t.l'aqui nnsc~u a minha O SR. ~lNIBTRo DA !\IAlUNHA. :-NAo mo ncon· 
clluvicçào. O predio em que fuuct!ionnVI\ a eecre- selhR.da k compr& d{) predio, ee t'Dtendc~se quo 
ta ria. lDf!Uftl•sitltJto 8 inconv ~niente }li\ TI\ ~ate er11. iuc•.nvonieute ll rt~moçlo da secreturia. Aeho 
fim, como acnbo de demon~o~trar, principiou por que o nobre Henador tem toda a rtuão: Bllria 
pugar 1:6008: pódc·Se fu.zer idóa dn quuhdado de ma,s conveniente ne. renlidade a compra: mat~ 
um predio Kqui no Cao1po, ~ujo proprl~ ~:~rio rece- nem eu tlnbR. credito pttra iasn. n~m }'ode ria 
biado ulugut~l pur nnno LOOOS:. OE~tndo compro- rcuthu.l .. n, porquanto nl'\o dabia qu11 ellu stt tiuha. 
mettt<U·BI! n. f"zer 'liudas "a duRpe"'u noco~:~suriA·~ du vend.toSr. 
de con:;orvhçrio 8 aeoio; nns dupozu ·d.o Ct\l_,~· r·j O t:a. SARAIVA ;-Poüift. Búr uma cl"-usula do 
v11çko glll!tou-so a importalltia do \ll eonL•• o eontrato. · · · 
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0 SR. MINISTRO DA M'A.RINJIA :-Justa monta, 
foi uma condiclo do contrl'lto, porqu"' nlo era 
justo que ten.do do vPn•ler·AtS o prPdio, bnto 
par tanto. o governo nllo dev~1n•e ter pref"renciK, 

O pra di o antigo ãa primeira vez f•Jl arreudado 
poa· nove Rnnos1 eu arrendei o predio actual :Jor 
trt's annoa ... 

O Sa.. ZAC.A.BU.B ~Tudo isso vem em sua expo
siçlo. 

OSa. :UINIBTRO DA.l'IIARINn:J.;- .•• queá pat>a 
deixar ao governo, que me succeder o direito de 
acab~~.r com esse esbrmjanlmto, que em tros anuas 
nllo an la. em mais da Heis contos; e as,~guroi 1\ 

condiçAo de que se o governo quizesse continuar 
sará puJo meamo preço. Vê o nobro senaJor que 
tanto quanto foi potusivel attendi aos interesses 
do fisco. 

Croio ter dado aa razlSes de meu procedi
mento. Sujeito-me ao juizo do nobre ttenndor e 
de todos os homens imparche", qul\esquer que 
dles sejam. Peço, porém, liceDÇH. ao nobre se
nador pl'lra nlo re11ponder ás su"" obRervaçoes 
a respeito de jardim, etc., porque entendo que 
a di-~ouaslo destas poquenas cousRs, o nsseio da. 
caaa, a diminuta dtuspezfL, q,us ftz com o editl
cio ne•te sentido, e que nlo e para. gozo meu, 
nlo merr.ce cheg;u a altura do nobre sPnador, 
a quem ainda espero ver paaseiando ou sentm.do 
uaquelle jarJim,lembrando-se de quo eu concorri 
de alguma aorta para di.~~traçi'i.o do seu. espirita. 

O SR. S.Ut4IV-' :-E' publico o jardim. 
O Sn. liiNisTao DA. MA.RINHA. :-Sendo ministro 
O Sa. ZACA.RU.a:- Cada vez estou maia obri· 

pdoa V. Bx. 
. Q SR. MINlRTRO DA lllA.RlNHA. :- Q nobro Be

nador me.-mo dhuse aq_ui no senado que certa.a 
de•pezaa duvlam ROr fdltas, que nào se devin. re· 
euar diante dellRS: e1ntlm 8tJ nisto h1~ alguma 
fttlta dfll eaonomill é tio pequena. que nAo merece 
ob•arvttçõee, 

Sr. pret:ddente. ao nn:o satisHz 1\08 nobres se
nadores. ao mdDOS dei-lhe!:! ruJ expliCILÇÕ8R que 
lhes eram davidas. Nada mais direi sobre osh 
materia, deixando, se houver razào,o voltar, nii.o 
a eHh. questflo. porquu ntt.d11. maia t"nho n. dizer 
do quo Já ttisM, mr,tt a ou troA pontos que fora.m 
ou porventura aojam trnzidos á discuaallo. 

O ••· Zae••••• pronunciou um discnrao 
que publicti.remo~:~ no .Appemlica. 

O••· S•••t,•a:- Tenho pouco que dizer, 
porque nlo julgo conven!eote occupRr-mo do 
goveruo proTiMorio do Pa.ragu"y com .. QUR nA•) Sfl 
far6 o trattt.do d"tlnitivo de paz, como daclnrou o 
nobre m1nbtro. 
E~B" dechr~tçfto ac'lba com os meus receio~, 

e com os Wf'U1'1 edcrupulos. 
AfDra:aou S Ex. ain1ia uma propOAiçlto quo ntto 

me p"reoe devei' pRIMar sem proteHtC. Dis~o : 
o ParagllBY 1110 podia estabelecer govorno pro
visaria sern nosHo couuentimonto. Dosdo q uu nii.o 
quoromoa eonquiotar o Paraguay é um faet.o'no· 

cessnrio n. organisRçfio de seu governo. Nlo po
damos embarneu. e multo ménos influir na or
!fl\nisAçfi.o de~"e governo. Esta é que ó a verda
deira. doutrinn. 

Ft3itH. aq ueliiL doclR.rnçlio, e este reparo n1lo dei
xarei encurrttr-ae a diKCURiililo do orçn.rnento de 
cs.trnngeiroA sem r~~.n"r um pouco de mim. O 
Rtmudo couheco o meu tdro com o nobrd mi• 
ni11tro du. marfnb1t, 

lJ~di nqui licença pn.ra publicar minhB corrofl
pondcncia, e re8ponder nsftim ó. ndversarios opni· 
Xl\nH.doM, ou i:: norantes, que diminuism nté nS 
culpas de Lopez para dn.r~me um pouco de a.u
tonn. na guerrn. que flustentnmos. 

014 amigos dos nobres Bonndores pola. Bahin. 
foram Olf quo mais se distinguiram neRt& guerra 
quu soffri. A lictJnça pedidn. ainda m" nAo toi 
dbdu.; mas o nobre ministro da marinha com 
uma i::nparobtlidade e c.tvnlbAiriamo, que todoa 
h.precioram, veio a tribuon. e dhuJo. «Li voRsa cor
respondenoin., e proceJestea bem. A. rttsponsabili · 
datla do~ llContecimentos, se existe, 6 do governo 
6 DfiO VOSSI\. I 

Isso me bnstava. MRa confe-ao ao nobre mi· 
nistro que depois de terminnda a gnerra julgo
Ul-D com o direitJ dts publicar tudo quanto disse 
e escrevi no Rio da Prata; e sem licença do 
goYerno. 

0 Sn. MINISTRO DA. MARINHA.:- Nlo pó de. 
O Sr. SARAIVA.:....:. E' essa a opinill.o de algnns 

amigoB meus; mas nlo sei que mal possa 
provir ao paiz da public,tçrio de minha correa
pondencla. 

Entretanto ella provarin perfeitamente: 
I.o Que apresentei o ultimatum por ordem ex

pressa e poa1t1va do governo imperial. 
2. 0 Que foi o proprio govdrno imperial quom 

resolveu ácerca. da opportunldade da· aprtuJen-
tftçlo do mesmo ultimatum. 

3 • Quo propuz no govorno um desfocho dlf· 
ferente para a questio oriental. 

4 o Que antes anesrno dH. tt.pr6~ontaçllo do meu 
ultimatu'" o pre~o~iclente do Rio-Grnnde ordenara 
a eu trtlda de forcas no E~tado Oritmttt.l, se os 
brasileiros soffres8em alli novas violencias. 

E provados assim esseK factod, Sr. proHidento, 
dcarà pnra. mim só!llente a responanbilidade de 
haver obedecido, e apoiado o governo que prf'ti· 
cou aquellos u.ctoM, responsabilidade que aceito 
com todos os rneua amigos. • 

Podia limitar-me a ossaa declaraçoe". Mas 
approveitKrei em beneficio proprio um inciden~e 
da. discu~slo. 

O nobre minilttro inoommodou-ae por ter o 
nobre senador por Goytt.z ftdto ao Sr. Paranhos 
um~~o censura em ~ts:mmpto de dinb.eiro. lttiO 
moHtra qud Deo11 não f..Jz cousa. melhor do que 
um dill depois do outro. 

Rrn 18tH, disso-"'e aqui, ma,mo no senado, que 
cu leVI\Vtt. pn.ra t1 Rio du. Pra ta trezentol! contQ·II, 
qu•udo •P•I!aa tiuh• rec~bido minha 'ajuda de 
custo dolo!. 
N~ ~~!>já 4i•la •.l~pre!!a& cono•ro•d~• que o 
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Sr. Saraiva recebera 00 contos de ajuda de cuata 
. e que deafruetara iuo em 11eu engenho. 

O Sa. F. OCTAVIANO•- Tarnbern se dioae que 
outroR pagaram dividi\S ' custa do tbP.aouro. 

O Sa. SARAIVA: -Chegou a occhailo de veri
ftcar-ae quem ém"ia econom.ico: se o Q'oVernolt
beral; aa o cons~r\"ador. 

Para isso farei apenas a compR.raçllo do que 
recebi, e du que recebe o Sr. Puranboa. 

Etll6 mezes de misslo o tbeaouro entregou-me 
para todllS aa minhas deopczas peasoaes ·a quan
tia do 'into sete contos e tanto. 

No prLuoiro mez dft. miaalo do minit~tro de es. 
trangeiros o thesouro pagava quarenta o cinco 
contoa de HUna de"!pezaR JM'BBOR6s •. Cillcule-se em 
quanto importarfiotaos despozu até o firo dcsoa 
miado. 
. Ha. m•i• do que is11o. Oa miniatroa, meus CFl· 
reUgionarios. nfl.o me mandaram pagar n. ajuda. 
do cuoto que rno competia pela mi•olo á Bue
noa·Ayres •ómentft por que eu a nR.o requer{ 
e isto entregando-lhe eu tntaeta. uma. autorisa
çli.o part\ augmentar asdeapezas de minha repre
Bentaçllo até onde julgu.Re eonyenionte. Não 
aebo de mais o que o Sr Pa;n.nhos recebe. por 
que Bei corno se gnsta n"quellea ptLizes. Mas f&9G' 
esta comparaoto já que 011 meua ad verearias, e 
oo no broa eenadoraa, ao acostumam a fazer .. me 
juHtiqo. 

0 Sa. MINISTRO DA >l.t.RINIIA •- Perd6e·rne. 
Eu nunca disse iaso do nobre tsenl\dor. 

O Sa. S.t.RAIVA ,_Eu jí.11z juotiça ao nobre 
ministro ; S Ex. já disso que nAo er~ •olidurio. 

0 88, MINlBTRO DA !r!A.RINHA.:-Com neohuma 
ealumn(a que so pusaa inventar. 

O Sn. SARAIVAo-llotou certo do .que S. Ex. 
tAm a nobreza. de proceder aseim, e e11pero.r 
igual juatiQa de aeua adveraftrios. 

Pul" minh11. parte nlio tolero q uo I'! e Cftlumniem 
meus 1ld1'8r!!l&rios, por que os part(doa devem 
reMpeitar, e zelar a.t6 o aredito dos holllcna pu
hlioos do paiz. 

O Sn. F. OCTAVIANO' -Apoiado. Aaslm 6 quo 
so julgo.m os partidos. nno ó dando risadinllaa 
o deixando ir para adianto. 

O SR. S.uutVA.;-Nlo quero que me f•çarn 
paeur como t~udo recebido dinheiros quu nunoa 
ncubi. 

O Bn. F. OCTAVIANO,- E mlllldando oapo· 
lotlla dizerem o quo nfio se tem coragem de 
a.ftlrmar. . 

O Sa. SARAtVA: -Contento .. mo simplesmente 
com as humildti• obs~rvaçõPB que produzi, e ti· 
yera.m por tlm unicarnento apresentar-me tal 
q uni sou aos meu~ concadndãos, para que .sllea 
oonheqam q,ue nlo 6 ~ intaras~e pessoal que me 
seno de guaa no IIDrvtgo do pe.tz. 

deixou a paixfio do partido aulfocar oo oenti
mentoR do eatimn. peAsolll. 
D~ de~-'.Q'OIItos du minh" vida, Sr. presidente, 

c~nstder6t sempre os maiores eesasluta• poli
tJcru~, que á'i ·vezes temoa de tt\lBtt!ntar contra 
&migoa. nAo p~rquo eu jámaie dei""""" d• cem· 
prehender e prtt.ticur njutitiça e 1\ rnoderaçio: jLW· 
tiça no reapeito ás su"a convicçOe111, moderaçlo 
na linguagem com que os comblltia, au•IJ porque 
no~ s.empre mereçL ,fguaes attsnçi5ea. Pur vezeas 
llba1xe1 a cabeç:l a lDJo.rins do &IIliR'OI* por VeZds 
me dei por vencido, reL~ei-me moamo humilhado 
da contenda. para que nllo me viaae arrastado a
~sar de reprosaliu .. N1!o penso que o idolo poH .. 
ttc~ mereça o sacr1tlcto i:ie affcnç6es aiDceru e 
anttgu. 

As R.ll.ianças politic!la aiio, no gdrRl du vezna, 
eo~trahtdas o.o nc!\BO, a.miciliar tdt4rÍQJ, amizadea 
do Jogo, segundo a phrHse cJo historiador Amrnia· 
no Marcelhno. Como, pois, Sr. prellid~nte, um 
homem do senso. ou antes um hon:uun do-enraçAo 
(prellro est• ultim~ expreoslto, porque co!loco
me 11empre ft.o lado dos vencidos e ouço con.
~ttantelUonte repellir o coraçlu como máo inapi· 
radar}, co : o um homem de coraçlo ha. de 
osquece~ um& longa. estima, uma am1zadtt pes
soal deslnteressl\da, palas filteressflll ou pt\iXOes 
do momento da am.iz.ades contrllhidaa no jogo 
politico T {Apoiado•, muito bem). 
Es~ero do nobre minlotro quo mo faró.juatiça, 

acrerht!indo que ni\o pretendo protelar a di!!CUS
Ii'lO, T~nho-llie dado provas. e ao •~nado, de que 
sei aquilatar o meu merecimento tomaudo·lhe 
ro.ras v~z~s o tempo. O nobre ministro. hont6m, 
esbva iojubto: deixou cahir palavras de censur"' 
á. oppOMlQlo, quando se queixCtu d11. demora da 
~i~:~cuado do orçam e!. to, e tanto mais me p·:n&· 
lasB.ram essas '(l&lav!'aa, quaQto rupetida.::s as vejo 
huje com acrunon1a contra nós ''m uml\ follia 
quu deve·ae con8ider:.1r o seio das conftdeacil\11 
dos nob:Qs ministros. 

Já se fu~ ob•JSrvar nesta casa, aom plausível 
coutdfltaçào, que nflo nos cabia a culpa da pro
rogaçn.o per bem do exame do orçamento. N«o 
gosto de recrimioP.çCiea, mas no caso presente o 
quo parecerá rocrirninoçao é n,Penoa a oatrlcta 
defeza de nosso proce:limcnto 1ojustawente ar· 
guido, A culp~ do que succedo "i!Or& provém do 
pouco zelo quo o governo teve no aproveitamento 
do tempo e na dirocçio dos debates das duas 
casas do parhunento. 

O Sn. CANSA.NsXo DE SINtwou' :& ouTaoa:
Muito apoiado. 

0 ••. IF. Oe&otYI•outi-F~llo COlO algum 
ct>nstrangimento, recordando-mo que o Sr. mi· 
llistro tntorino dos negocio• ootraagalroo rnoa· 
trou-ee llont'lm &m&rf!O na roaJ>OBta a urn noeoo 
amlao COllllllulll, o dllfno senador por Goyu, e 

O Sa. !.?. OcTAVIANOo-Bntretanto,oi admir&val 
que aó este anno aa proroga~oea se considerem 
um 111&! e nl.o um rftmeclao Jnevitavel de maiBa 
que teew CILUM&tl do diversa~:~ ordena A qu.o nlo 
discuto neste motnellto para nlo fatig~tr o so
n .. lto. Me" mo no anno do attlSO, notavel no• fas
to• cooserv~td~·r~s, depoia de umu. aeaallo de oito 
mc~o~, o governo teve do prorc.gar as camaru. 
(.4 poiad"') 

S• o• amisoa politioóa dos nobre• miuiatros 
••tlo III'Udoooo. de&UI f1110Uioo.se t.alll •11úurol 
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anciedado da voltarem áit suas províncias e 
C&JIUB.,, . . 

O Sa. ZACARIAe;-E pu.ra não volhrem está 
pre!'lo o Vlll'or cotn gro1:do pr··juizo do corn· 
morei o. 

O Sn F OCTAVIANO:- ... n!o ~e qu .. ixom de 
nós,q ueixem-ae dos Sra. ministros (ApoiadoB)· Tive· 
ram oll meios do evitn.r CSI'IC ínr.ommodo 1\ RUtul 
amigos Zeln.l'Jsom IDY1ÍS u. diseus!-!i'i.o do nrmt.mento 
Da CB.OORrl\ dos Sr~ deputa doA, Dfi.O CODRe.nthno~em 
qut'l nes1:1a lei de enr~ct•!r e~<pecinl se enxert"'8BL'm 
medtdns q_uo requcrorn grHndes c profundo e do 

"bllteA, meclldns iDCLlmplet"s vnra quel'itões dt5 DR· 
turf!za complt~Xa1 mt:ldidl\tt de c11ja cnnvonicncin 
ainda n.ssim posso P.U ctJtar convbncido, mrs quu 
preciau.m Bl1r jul!tillo.:adr• s Umnto do~ olhos do 
plliZ por oHclnrMimcnto~t, que tirem tt. umns o 
estig'll" de violentas e a outras o de perdularias 
(,lpoiadol). , 

Mas o:ot Sts. mini~tros nt6 no intimo de fi6UB 
eor~tções ap~u~~rHm da. camtl.rtt tompor"rirl prlrtt. o 
aenado, contRndo com :l r~pugun.neiiL deMte em 
votnr levemente tnet~ medi!lns: e desde já., com 
a justiçu. que· ub;-;ervo D•'S minhas c~:nsurn:ot, 
devo d1zer que hn. muito tratam os governos de 
rebaix"r n. ea.mu.ra. tempor,\ril\, nito organisu.ndo 
co10 ella "orçK munto reguhtr 1 mu.s t.r"oz..-ndo para 
o sunado aqudle trt~bnlboaempr~ dcfdtuúSO Eu 
desejo qu" o rnrno pap11lnr dtt. lej.(iSh\tun. ns~um1l 
o seu Vf'lrdad.,iro pnp~l porqu.,, iniehtdor con· 
Slituciono.l dos impoHtOH. com a frumldade de 
ttbrir RR nlgibeh·us do cid~tdi'io, rlovü tum bem 
ter a chavd do th•Jttouro, P"rA que nenhum sn· 
criflcio tsflja perdido. . 

Accre,.;ceque no n.nnocorrl"!nteos mn1or~R em
penhos do governo d..,v~riam tora ido us que:õJ· 
tlies do. guerra. n do orçRmento. intirnamdnt 1 
ligadus. O que presenciou-~:~e, porém 'tA eacn1t.ra 
doH dllput"do~ foi R.bn.n donndtt. a. dcAtt.brtf\'ls contra 
a eituRçlio paARUdn, e n onm.tt.ra dns t~enndt,res oK 
tove por dous m~zct:! Rem D~<Rumpto govern,1men· 
tl\l pl\ra. d~blltes. Nem se t\rgultlt"onte dolo8a• 
:mente com a exten~Ao que se deu á diseus .. Ao 
do voto de gr11Ç1tS, porque " oppo~içào t-cmpre 
decl~t.rou qut1 ddla prescindiria, e de fttcto pret:t· 
cindiu dl.llla Ingo que o governo DOIS trouxe o 
areamento. 

Õ Sa. SAn.uvA: -lado niio confettsnm quando 
nos a.(NUMKin. 

O Sa. F. OcTAVli\NO:- Mas etttt'i. no dominio 
publico, eHtá. impr~sso nos di~curl'tOR e neg·l·o 
é negt~r ~~ verdi1de. 

A unpreusts. dos nubr"s mini.stroa nté nos nccu
SI\, por outro ll\do, tlo uií.o hllVurmCitt propol'ltO, 
nó-s em JUinorhl, medi,lrlS no St!Dtido de nossns 
hlóns refurmRdDrM I SenhoreH, iRIO é ttbu .. o d1~ 
lngien, ó nbuao do bom senl!o politico. 

Podh1mO~:t nó~, Sr. presidonto, de KCCurdo com 
nR ~.rnticns p.trhunenb\reH, occupnr o tom~o e tt 

uttcnçO.o do Htmudo com prnjectoK nossoH • NAo 
se lombrn1n jú. os IIIDifrOB do governo que um 
dos E~ous homuns enuuentcH, o Sr. S~rgio de 
Mttcedo, nos referiu u prl\tica re~ulnr das oppo
slçeio& hJglezus a o· dito espirituoso de Rotiorto 

Peel, quando seu" adversnrioa querium obrigai· o 
a dar um plt\no de orçamento em subMtituicl.o 
dnquelle que us torya CúmbA.tiamf O meu dil!\tln· 
cto colleg,.,, foiCDf\dtJr pelo Rio dn J .. neiro (o Sr. 
S•yffo Lob,to) já pre:..ndeu com b•hilid•d•, no 
voto de griHJILli, fa~er derlv11r a discuBsfio doH 
actos o idohut do governo para n.s ldeins drt cp
posição. Mna en. cvidtmtemtntte o reverso do 
Nystcma rHpreRentativo, tendo n.s Cftmttrna o de; 
ver de pedir idt>Jas e tomar contu e. qnem tomou 
a si n reRponHabilidRdB e os meio~ do governo 
e ni'i.c a quum ea:~tó. fóra dlf. rnBpODRnbilidado lo
~nl e ni\o tem meios dt' que Ut3e uu n.huse (Apoia· 
do•l-

0 meHm.o Robortn Peel, Grfly, Rusecll e outroR 
teem cxplicttclo qual o modo de acçl\o fias oppo
~ições: quundo no parlamento estilO em coube 
cidn. minuria, nlto RpreRCDtRm nem l'!eqURr *'meu
diUt, porque Moria provocKr votações iuuteis i 
apennM di,. cu tem e moMtrH.m o erro 011 11erigo·d1\" 
npiu~õcs contrttri"-"'· Se, porém, acreditam que o 
gnv13rno perduu. n. forçR no parlamento,tntào nos 
)JrOjeCtOS do proprio guVCTDO ft!JrOROJLtam emem
dnS consigDKDdo IHI tdéas dtl r.pposiçlio pBr!!. 
provoca.rem UDl voto que lhod de a dire~cç&.o da 
aoc.iedu.de · 

Tttmbom ás vezes usnm de mot:ões ekpAciaes, 
mas surnprc qu~onllO 1\H circurn~taneins do parltt.· 
munto nutorl:;u.m a crer que o governo nlo tum 
um upoio cfllcnz. Mns 6Mte •~nnn, temos cr,ntra 
uós uma cam1'ra int~ira e ciOUI'\ terços da t)Utra: 
cstnmoB lutnndo, ni\o pf'.l•1 dirtdto do go\l"ernar, 
mns pulu dirclito du vi; er. (Apotados) A imprensrL 
gov"rnbb, 6, pois, inju-t .. qu1\t1do n•. s quljr ex-
1,6r ao dcspruzo do paiz, pintundo-no.11 como 
humeiÍs sc1n convioçi:ieH. ·porque o gov.:srno n&o 
UL;B off.:ri!COU um só projecto para o comb1ttermo111 
no sentido delll\S, uew somos tlo audazes quu 
contemcs com o apoio de t~~us tLmigoa. 

Sr. pro!iidento, o ~ue eu pretendia dizer, qu110 .. 
do pedi a p"ln\"rl\, ficou reduzido n ruuito pouco, 
~·ar umn ob~t3TVaci'io que me fez o nobre m1nit•tro 
de c~:~trnngeiroa, à e que não parecia ao governo 
conv6n1ento que o pteui~otencinrio do trat~tdo 
da nlliR11Çit. di"!!cutls~Jo l\ind11. certas qu.,st6CtJ, 
Do~tle ost~~ momento eu quiz cerler da pnlavrR. 
M:tU'Ii o debate versou tn.n.~bem sobr& nssum~toa 
que nttda. cnt~ndem com o trutftdo. Um dollea 
foi mesmo trnzido ao ::;e:lhdo por mim, e porisso 
vejo-me nl\ n11Cti&Sidttdo do tomnr em conside
rnçli.o nrgumuntos produzido& n t~tl respelto pelo 
nobre ministro, Rl)liro·m6 1í. situnçAo do nosso 
mini~tro e~peatt\l no Rio dn. Pr1"tR .. 

Jnm"is conto~tdi, nem puz em duvidn. os to.• 
lontoH o C1l\)KCidndo do noaHO collt<g~, o Sr. con· 
~:~clheiro Parttnh.:s. E' pelo rouonhc•:imento dea. 
ses ttlhmtus qud con~mgro n S. Ex. a eunsido· 
ruçil.o, dtJ quo sempre lhe dou prov& puhlica e 
pru·ticuhll'· Mns nào foi is"'o o quu tiO di~.:mtlu. 
nom o quo se t•ontoKtau, O !lue se diacutin, o 
rpto coutoHtnmoH, f()i n. legnhdade e a convo· 
niencia do 8nhir do pniz um minitttro ~1a Coró!L, 
Iovl\ndo ettse ct,racter, o Un sahir por lttrgo tempo, 
cumO.Jllcnipotonolario," aorudlt•do junto du go-
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YernoH estl'ft.ng11iroM e tondo de pluflar pclaa 
crh·oa d·: uma negociaçlo Ifi.to foi o que so dis
cutiu, e penso, t~em esrurito. de opposiçAo. penso 
como Ct~DVIcçn:o de doulrJnu. qur! semelhn.nt1~ 
procedimentu não é nutoriBtldo pelo espirita 
de nos .. a constituiçiio, n11rn convém a.o dec6rv 
da naçào brn.sileirn.. (Apoiadoa.) 
D~ Qlte modo nos rospond~u u nobro~ mini!-tro' 

Com o exemplo d~ Ca"'tlore:~gh e de outroH mi
nistt·os de europeus estrangrdrof!, que st•hirn.m dt' 
seus paizes pari\ irem fig"urnr n···s eongreS!lOS ou 
se entendere~ com ch6fcs de,,governo. A pA.ri
ll.Rde ni\o · extste, }•arque um congres~o ú uma 
tlfHivmblén. de naeion~tlidndof.l c nlto rcb~tbO:h·BI! 
um govurno cm ir Hgurnr de lqÜ,tljunto dft outro 
~overno. Um pl6nipotencinrio ni'io eNhí. no catw, 
nem DI\ posiçuo_ de um membro df'l congrf•SSO. 
lfa,., dl\dl' n. bypotht-HO da que o seja., porg1mto 
tlO tlobre minu~tro Rc D"l"SIJH paize~ bli uro~ 
con!Stitniçi'l·.' que p_rohib~ n.o eh .. r~ .i o poder ex,.~ 
cuttvo sahtr do PlliZ R*'m licenc;n dtLs carnlirlll'l, 
sob pen~~o do perd~r" C•\r01~? Nrt. Ingl~t.torrt\, no. 
A.urnria, em tod:l 1\ Europa oH mün,;rch·~s podem 
sahir "pn.rscior, n. ncgnciar convençô~s o JttL.i a 
commanda.r btttltlhn~. S'o Brl\"'il, o sr,b~nno que 
o ttzesse, s~m axpruss" Jicenç1~ do pnr;:unento. 
rmdgnBriu. a Corô~t., s., o Chl·fu do p.JdHr nào tem 
essn fiLculdnde, tnmh,.m n. nito tHem oR minis TúY 
polna qUI\011\ ell~ OXI1rl":~ &l]uelle pOdijr, (.A)'OÍ!ldOB.) 

OSa. SH4VE1RA DA. MOTTA :-E omuis sií.o fila
granaR e mftqs t~Xemplos. 

O Sn. F OCTAVIANO :-H1L nutrns rn.zi'ks qttl3 
dflVBriam tt'r imp .. dido Rt~m,~lh~.nte prt'.cedente • 
Já as expuz, quando me enundúi a primP.irl\ 
vez aobru a qUflHtlío Nellu.K torno a tO~hr ligei
rn.monte. o jtiiVOrno, mRndando o Sr. PllrA.nbos 
como membro .do poder ex~cutivo, expunh~·ae 
a. urn gravo! per1go, o de enxerg-1.r em qu1~lqu"r 
Gffens~t. f\O IIC\l plonipotenciario um eastu bt·lli de 
dignid"d" nncionlll offr~ndidR.. 

Além dl~~o. o seu plenipotenciario exoree urna 
cnac~·àn mCirnl sobro o gl\bineto. 

Todo e:it·J dftbrtte, llR disCU1'0SÕI"S ft.nt,,r'ores, o 
que tflPm mo~trado T Q•JA n. direccl'íf> d• ... polttie~~ 
do Rio dn. PrRtt\ e diL alHnnça. Drín re:;~idc no 
gov,rno imperinl; qu~ o J::nvcrno ni'io p~.z, nem 
podia pOr hmitt1 aos poderes de um mini::~tro de 
E11bdl'l, que era callegl\ e fun~civn"rio ao mOAmo 
tempo do gov,·rn ·,, e quo em aeua 1\l!to~ obrigon,v,\ 
a. ~oliderit1dn.de do gabin~t••· 

Orn, Sfi.'l estaa ns noções que tomos do no~lloO 
11oder ex~cutivo T Pois urn só ministro pó de dic
tn.r ... lei ao gabinet~ T 

O Stt. MINb1'1lO DA MAR1NHA:4- Nào dieta, pro4 
ee:te d11 nceorcto. 

O Su F. OCTAVIANO :-Aecorrlo obrigt\torio, 
por~ue d~pois do Sr. Pu.ranhos dhr urn p1t8t~O, 
ou btL de acr approvndo, ou trnzer uma criac 
par& o mini~torio (Apoiados.) 

O mim"'terio tum rl1t nceitor todoR ..:..~:t ncto~t e 
tentativas do seu col1eg1l ou reRign1tr o poch·r 
Htt. sobre a enb 1çn. do ministurio um terrivel 
dilummR, quu nft.o lho deixo. liberdndo du 1\cçi\o, 
Dolxo do tomar om conta a perturbaçno do oor-

viço em um& prt.Bt" exarclda..interinamente.pelo 
csp,IÇO de qu~t'"i um anno. Rfo!Be inconveniente 
ó grave c l.lào hR e::condel o. O nobre ministro 
d~t. marinh1l tem a CRpaeirlade necesaaria para 
didgir duas e m·da p1Uiit.~tRi mu.- ninguen't. ignor-. 
que n duvidn q11e S. Ex. nutro a rOi:óJl~lto dtt. pro
Xitoidnde dK volt& do ministro cffcctiviJ o retrAe 
de tomar eUl con~ideraçfio assumptos fórn. do 
"xpedicute ordinario 

Ve·n dcpr:ds OR e~crupulos, RH dclief\dcz.aa e 
por fim soffro o serviço, queixam-se os diploma
tas, a.dia·He o preenchimento de vngn.9 no corpo 
diplomlltico t1 consular. \hi e:itá, por examplo, 
,·, con .. uludo de Llvurpool guartlntlo p11ra qu11ndo 
o Sr. Pnrnnho~ o .Queira prccnclu:r. H.-. b't!S lD6· 
ZeH que o nobre mmisttl"• me a:-3t-,evcrount:~~tR.chrttl 
que pomm um divi.:Jirf\.quclle consulado, cr~ando 
1lutro em LondtcH. 

A irlóiL ó util, mnR niio teve ainda o assenti
mento, a•J que pl\rece, do ministro ausento. Ni'1 
quero t11C~Lr em outro'~ o.~sumpto!", porque as 
minht~.R relH.Ç06., de llmiZ~Ide coro S. Ex. podem 
Rutl·rhmr R. cronç1L qu1.1 tive dellea conheeimentu 
por ~ou inttormedio, e bai'Jta isto paru me impo1· 
1ii~criçào. · 

A 1mpructoncia. do g~"•Vorno ainda terin. sido 
~tt,nUILillL, se. passado~ o~ primeiros tdmpOi e 
reconhee. n•lo que o Sr. Par Luh•JS dtiViK perJOI\4 

necer fó· R do BraRil, lhe deRRem euec:~sor no mi4 

nh•t•,rio. Para mim o erro do g·.verno ni'io f(li o 
P.KCülber o diplomlltn conserv1\dOr 1nais vcr:;ado 
no~ neg.·,cios do PrRht.; m~ts que fr·s~e para. alli 

1 diplomntn. só" niio leVI\t"Se comsigo u impor· 
t"ncin e a re~pons11bilidade da g'ILbinr:te dci S. 
Chris tovi\r>, · 

O Sn SA.nAIVA;-0 Sr. Paranhos ó quem deve 
continn"r no P~trfigllay. 
O SB. F .OCTAVJA.XO:-Segurn.mente É P-llo quem 
d~vêrn ser eecolhido p1Lrt\ ir neg .cihr. qut~.ndo a 
l!ichdurn milit"r niio 1'10 déR>~d por off,•ndidl\ de 
h tvor diplom1\tas no Rio d1. Prn.t1~. O mioilitcrio 
h~t. d •. , ver·Rij na necoo.sidtt.de de conservar o Sr. 
Pn.rn.nho~ ttlH ató llrna ópoc!l, qn~ á. nossa Rn,:ie
dtt.flH se n.mgnrn proximn, tnlt.R que segundo Re 
prevô das uttim:ls noticias ain~.1a está. muito 
1\dinda 

HR outro topico quu meu nobre amigv. o Sr. 
ministro interino du estrangHiros. nUa tratou 
com n.quelle pezo ql1A costumt\ dar ó.s questcSes 
constitucionat.IA, O nobre ministro p1r1" defQncter 
o gqverno de nào h'tVer pedtdo f\O senado 1\ ne. 
CA!il:51\rif\ lico~Jça, nt\1n de conservar e:uprogf\do 
fóm do p1dz um Honl\dor, aoecorreu-se e. tres 
orrlcnri d~ ~t.r~urnentoH. 

O prim~iro foi um1~ theoria do 1nJependoncia 
rlos podurcs, que conft!sso nii•) pude eotnpre~ 
hendtlr. 

O ,;;;;n. SAnAI\' A :-Nem eu. 
O :-;n. F. Oc1'.\ VL\No :-To1-oaroi, pois, em eon

sidt~TaÇfi.·l nquillo lttó cnde pOJe ir n minlln Com. 
pr~hunl-4i'iO "c1~nhnda, a sab"r, oR prcceJ.cnte.s eu. 
opiuil\o d~ V. Ex em coover:oR purt1eular, porquo 
ni\u f,·i dtt.d1\ do nlt•l dot!Hft. caddfrn. 

Oo precodonteo I 14 IDO cuota ou,lr, elllllll!a 
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ópooo do regoneraçfio, quando oo nobre• minis
tros vieram salvar-nos do erro e da anarchia. 
quando promett~o~ram á naçflo cumP.rir a _loi.c 
extirp11r oa abusos, já me cu~ta ouv1r n dliHI& 
invocaç&.o desses ubueo!l para se desmorallsnr n 
lei e se insistir-no erro. B se precedentes servem, 
e na.o estou longe de os ndmittir no silencio dn 
lei ou na duvida sobre o. sua htra, nunca podem 
fa~er direito ·contra direito expressol e ó este o 
noaao caso. (Apoiado11). 

Vamos ao ultimo argumento. V. Ex., Sr. pre
sidente, sabe que se todoe nesta eas"' o astimn.m 
e considaram, eu faço mnis, ou o venero, desde 
muito moço. Nào mo foi precíso aqui chegar 
para reconhecer os grandes servi9os e ns altaR 
qualidades q u& o recommendam ao re~peito dtt 
na~no. Peço, pois, licença u. V. Ex. pnra em ma 
teruL tl'í.o grave FJUgeit!lr·lho a duvid" que nutro, 
quer sobre a opiuh\o que lho foi nttribuidn., quer 
sobro o modo dn. c,lnsultn. 

Penflo que sobl'e interpretaçrio constitucional 
V. Ex. nao pódo ocr conoult•do como ~residente 
do senado, aenn:o aqui em sessU.o pubhcn; o se o 
governo tinhn int6r6san em pn.ber de outro modo 
1\ opinifio de V. Ex. devia ouvil ... o como conse
lheiro do Rotado. (Apoiado1.) 

O Sn.. lliNIBTRO DA MARlNIIA. dú um ap~trte. 

Sr. Pnrnnhoa no Rio diL Prata no teinpo dn oua 
nomeaçlo, acnnsell;ariam antes a íd11. do nobrD 
ministro da guerra NAo 4 nm gracejo do oppo
~lçl:~, como 88 quiz c:onaídcrar; d ~ma obaer
vaçno justa. A novn phaac d• guerra nao do
pendia de uma deliberaçilo diplomatlca. A nc~fto 
da diplomQ.cta talvrz fosse julgadA necoasaria, 
pruém depois que o nobre ministro da guerra re
conhocestie a impossibilidade de se continuar na 
guerra ou a necelilaidade de modUlcal-a quanto 
ao seu Hm. (Apoia~•· 

Senhores, gnern vive 11a politicA, por mais 
justo que HCJ&, tem prevenções: eu as tenho; 
Dlio mo dou por mnfs santo do que os outrQR: 
Ró mente me distingo cto o.lf(Un• politicas cm nao 
vulgarisn.r o asscvernr como f~tctoa aquillo que 
nlQ pa~sa de prevençito de meu eRpirito. Nesta 
prefoJrencin. dllda ao Sr. ministro de eatrangeiros 
para ir e~tuda.r o. nova phase da Buerra (expres
san que flcari conugrad .. ), eu enxerguei umn 
deliber.çfio H r me do gobinete do 16 de Julho. no 
sentido do terminar n guorra por um accordo 
com os alliadr.;s para a revisão do tratado. Eu 
disse que isto ora uma prevençA.o de meu espi
rita: devill dizer com mais propriedade que "ra 
umll homenagem i boa fó daa convicçOeo o pro
messna do respeitn.vel Sr. presidente do conao~ 
Jbo e de Reus amigas (Apoiado11 e ""ada•) 
En~anci.mo. O nobre ministro interino de es· 

trnngeiros nos referiu qua nunca entrou na men
te do octualgabinetemodiflcor o trat•do no oen
tído de guerra a Lopez. Entretanto o mesmo 
politico que tfio nobremente nos confessava que 
mr&.11Ct~rt"'do esse compromisso do tratado, orn 
uma aessfto por.torior disse que os negociadores 
da alliançfl tinham-ao apres~ado em. dispôr da 
pelto do cordeiro llntea de o terelll morto .•.. 

O Sa. W:INISTRO DA lU.RINH \ :-Lobo o Jllo 
cordeiro. 

O Sl\. F. 0CTAVIANO:-I:'erdoe-mo: as obrig:l~ 
çlSes e prerogativn.s dos mcm1~ros do senado ni'io 
dependem seniio da conatituiçn:o e da intelligen· 
eh\ prtl.lica que o senado lhe dcr,c::om exclusilo do 
qualquer outro poder ou. ontidn.do. Quem mo 
confirmou nesta crença foi o nobre presidente do 
aonado, quando ainda rccentement6 discutiu 
com tào louvavol zelo o que lhe pt~receu infrnc~ 
çlo de noss"a prorogt~.tivaa, commcttidns por um 
min.i.etro da Corô~t, Precedentes de tolerancia, ti
biez" na roivindicnçtio de nosso& direitos con· 
atituclonaes, nllo podem jám11is autorisar o po
der executivo a invocar prescripçlío contra nós. 
quando n constituição ahi f•lla t~o alto em 
nosso favor. 

V. Ex., que melhor do que cu conhece o me
canismo dos governos reprcPontativoa, su.be que 
ha paízea ondu o senf\do tom o dirtsfto do appl'O· 
var ou rO§fei ta r as nomeHÇDes do governo pnra os 
cargos dl!Jlolllaticos e (JUtroa de corta ordem. 
Se nlo temos tese direito, tomos todt~VitL o de 
recust1r Jícença ao governo para. nomear ou con· 
aerv"r fóra do paiz nesses cargos elevadoR os 
meLnbrus desta CRSa. 

lato nD.o é uma. deferencia comnoRco: 6 uma 
{uncçilo politicl\ que noM f,ti conferida., como foi á 
outrn. Clltn."ru. igul\1 func:çil.o a rospHito do anua 
me1ubros. Soo HGDI\do n6o tetu recoubeeido in· 
bonvoniente em n.dh~rir Rem pro ús solicitnçõos 
do 8'·JVtirno1 póJ.u chegtlr um áil\ em que sejll de 
seu devur recustt.r a.s ltcençl\s. Não dol'ejo, poir~, 
concorro:· com o meu t:~Hencio, par" que o go · 
verno not1 d6t~poje de tô.o importante funcçn:o 
com argumentos ínacCltnvela. 

O Sa. F. OCTAVIANO: -Da pelle do lobo t•m
bcm dispoz o r!lustro Sr. visconde do Uruguay 
nus negociações contra Rosas. Valha·me esse 
nome prestigioso para que os doclamndorea CClU· 
tra o trat~tdo de Mnlo conheçam que aprendi em 
b~a eecola a ter llltivez e calor quando ae trata 
d11 honra. nacional. As conven.çoea contra Roeaa 
diziam que nio íamos fltZor guerraaos,ug"'n" 
tinoH, ma.,. sómonte a seu tyranno e nollu se 
continhn. virtualmente que só trataríamos diS paz 
com seu succeasor. Se nliose continhn outllo ha 
alli artigos puerírt e o governo brasil~iro reser
vnra-so in .petto o dirllito dn doalenldade, Re lho 
eotrav3. n1L manto abllndonftr o" noaaos alliadoa 
aoa furOI't!~ de um'11. vingançn. (Apoiados). 

Sr. pro.Mld~nte, qunnuo uindn hojo R injuRtiça 
quer attrJbutr-mo orro .. , que ntt. ópoca do tratn.do 
aro.m a nflpiraçn.~) dos lJrasileiros n~o pouo 
duixur de ngrl'decer Rolemnemente ~ urn iJlustrc 
Ct~mprovínc~1mo meu, digno rdproRontanto do 
RIQ de J1mo1ro na Cl\maru. do~ deputados ~:~ctu~~ol 
que, com IL onurgia do homem q uo prosa a ver: 
dade, decll\rou que outro Dlia devera tor aido o 
meu procodimonto. 

Um meu illuwtre co·reUglouu.rio e amiga, o 
Sr. senador pela Bahia1 ob.ervou com razio que 
os motlvoo dadao noe relatorloo para ~ Ida do Ali I oenhoreo, quando os povos, o1fondldo1 
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brutn.lmente em sua honrrL, exi«Bm g1'ft.nilca 
rApârtt.çOes, .direi mesmo " P"l".vr~ que corres
ponde a exc1taçl.o de!<SRs 6poco.s fJX '~"m gr~niles 
exemplos, grR11des vinganças, ide f~t.lltLr-lh .. s IL 
linguagem da Ct1Ut6\la, CltS. l'rudencil\, t"'lvez 
mesmo do Mnnguo frio, que só Jbes vol a. •JOR 
di11.a do r.nnaAço, quando o rcllrutamento diAi· 
mau aH f~tmih"R, o impol'!lto eMmttgtlu &M fortu
naa e o lodo do chaco e aa balas iuimig&.a irn· 
molrtram ttlntaa victimas gancro•aa. 

O barbara que o Brasi11o comb11tcr, zombárn 
do Im~erio por largos nnnos, tnló.ra o no~:~so 
territorio, CAptivára misemvolmAnte, contr~t. a 
lei das naçl:ieat flu,ccion"riot~ pncitlcot~, f~tmilias 
inermes que trabalhavam á 11ombrrL da pnz o ,1a 
g"'rnntia de uma bnndtoira. nunca polluida. Os 
Rttentttdos, que c::;se barbtt.ro pr••ticou, lt;vnn· 
tarnm um b: ndo sernl de horror e de indignac,:ào. 
E neBt:iB.tJ circumMtnncins o Brtu~il, couvidnnt10 n 
Amcric& do Sul " uml\ cruZ1\dtl de hunra., htwits. 
de provê r a hypothese de np.,rtar du novo a mao 
do Lope·•l 

O nobre ministro, meu digno amigo, ni'Lo fnl· 
Iou nem c1.m a. sul\ rnzão, n1un com na Btlntin,en 
tos elevados o ardehtes de l'CU corndlo tilo brlll'li· 
loiro como o meu l•'nço-lh" plena 'julitiça. ~ào 
oLvidardi jlimaís que foí ol.e qu•1m me anímc,u li 

prnaeguir, q1·nndo já o espirita de partido co· 
meça VIl a ml\ltr"t"r mo. Senhores, o nobre mí
ni..tro, R8 hüuves!ole repre .. eutado o Brasil nn"' 
negociaçOes de Mnio, nllo along•~ría. o~ olhos parn 
OB dfl\11 do CRDHRÇO, para (115 diBS du, ]lfUdeuciu; 
mna hn.via de vulvêl-os ftO pa~Rndo e udmir"r 
aqu.,Jio rOm!;lDO que contiRdt~.m~nra comprou de 
nnten.ito o campo em que Anu1blil et~tttva aC"am· 
pado com o RC1:l 6Xercito, Cl1mo se Ruma nA o e"
tivesse arn~aça-~n deruinR, ou como RtS Annibtll 
nem hoUV014&e suhido de Cl\rt.hago. (Muito bem.) 

Ficou a di:iCU:iJ"'Ao udil\da pel&lHJra. 
O Sr. preRictento duu a ordem do dh. pf\ra 

17 do corrente: 
J• P'~f"ffi,-Afé 1 hora: 
3• discU6l"ào dns propo ... icõea da cnmnra dos Srs. 

deP-utudoa, mencionlldas ·no parecer da mest~ 
n. 243, sob ponslSes. 

1• dita d" pr<.,po~içlo da mesma camara. nu
torhlftndo o llOVorno P"l'n mandl\r pagar a .Toro· 
nymo José TI\Vli.TOS a quantia devida pcllt. r~~.
z"nd• DI:LCÍODft.l. 

Dita conc~dendo diflpenBR pnr1\ matricula de 
um eatudnnte, menclontlda no parecer da mcsh 
n. 24t. 

Dita, RutoriaRndo o R"overno" concedera Jame'" 
B. Rond isen~Ao de dart~it'llj a f.Lvor dt1. umpr~z~~ 
qus tum por tlm o HBS110tn.msuto de trilhol'l do' 
f~rro ntUJ ruu~:~ o nrrnb"Mus da cnpital do Partt: 
{Propos11(R:O do senndn.) 

Ditn. t\briodo um credito no ministnrio fia m~t
rinbn. para n cumpra. dn ilha dts.sl~ncbudi\S (Q,, 
camHrn dos SrA. dPputt\Jus.) 

Díl:a, ftXnDdO R8 forÇI\S de terrl\ pnra O RDD(l 
flnancoirn do 1870 n 18õ!. 

Dita. abolindo o transito pl•la obancoilari• da• 
relaçtlea, d• quaeaquer actos foren~e•. 

DiMcus~iio do )'nrecer da ma.illrie. dn commiAsJlo 
de f,.z.,nd~t., Cf•m o voto t-o)lnrado df) Sr. kr:na~tor 
Rouztl Frunco. MObrn n ro.pre"umt ·çfio de lliv~raos 
cidudàns ele p, >rta-'Alrgre, UccrcR. dtL subdtituição 
de n1.t"s do thesonro. 

A' 1 horn : 
Continut~.c~lío da. 2• discus!!llO da lei do orça· 

monto. 
Luvanlou·se a sessão ás 3 1/4 horas da tarde. 

1'9' Se••iio 

EM 11. DE SETEMBRO DE 186ll, 

f1RESIDENCIA. DO sn. VISCONDS DE ABA.RTJt, 

tJu•umarto. - ExrBDtF.NTU: : - Otllcio do 
1nint:::ttJrio d<,it neguei os cl!ltrung~irc.s. - Ofti
cio da mini~t~rio da r~zet.dn rf!meltondo 
nuthogrflphos tut.ncciNiarlos.-OfficioK dos mi
nistcrlas da jut-tiçts. e ngricultura rom~ttendo 
iuf.,rmuçõe~t pedidR1'4 pf'!o senado.- Du-;curso 
~ requerurumto do Sr. Sllrniva.-Dii'4CUrHoS doi! 
Srs hdrll'1 de S. Lourc•nço e barfio de Cot1·g"IP"· 
-·Ou.Dl~M oo lirA.: -Di~cussrio e npprc\"nçào de 
trt·M J.ll'OP• siç0-.!11 da en.o1u.rados Srts. deputa.do.s 
subrd Jl!!U~ôu". - Dii:ICUH:'!i\0 de UIDil propOBl· 
çiio Ua mcsu,a Cflmarn. "utnris,,ndo dit•pcnMB. de 
Jlrdparntorio~ n. um el'otudante.~Dir;~cussi\o do 
prnJecto do Ht·nado cr,nc .. dendo ISc•nçi\o de dt· 
rett(lS 1111ma emp~t'Zil dt! vinçi'io -Dit~cussrlo dR 
propwsiçiio daCIUTcu. a doe Sra. deputadosnwn
dnndo pug"r" Jerauymo José T .. vo.re=t o qno 
lhe de\'e IL fi\Zt~Ddll 01\Cionnt.-·Dit-CI.OS .. àU dR 
l'r.,posiçlio dn. rnesrnR cnmurl\ 11brindo um cre
dito ao micistHrio til\ mnrinbiL.-DiscurMOM dC'I 
Srs. Zl\curias. bl\rAo je Cot(·gipe e Dina de Cn.r
VIllh •.-Dlscur~~ào de nrt. 4.a do prujttcto de 
161 do crçnmr:nto.- Discurso do Sr. Sinimbú. 
·-DIHCUt!Hil.O dn ~ort. 5 a do prllj1~Cto do lei do 
orç1uu~nto.- Di:;curso do Sr. z,,c~t.riaa 

A'~ 11 borns da mRnhD: ttcharRm Ele presenteR 
qnRroutH. SrM seUhdore,.., a saber: Viflconde de 
Abnetó, Almuidtt. e Albuquerque, Jobim Dins 
VitiirR. Pumpt!U viscondo do s~~.puchhy, bhrilo 
do Mnr11im. Furtts.dO, Firmino, Tr~ix;,ira do 
~ouz~t. Mtmd~tJ doa Snnt.os, CunhM. t Fic-uljircdn, 
Cttrneirn dd Cnmpos. burilo <lft Mu1itiba. bnrAo 
d" S. Lourençfl, Cbichorr{,, vhtcond6 de Cama.
rt~gibe, vi~coude 1'1t~ Sunrosun", mnrquez c1c Ql,n .. 
dK, bnrllo d1ts Trelt Bnrr11R, b11rào do Mn.rnttn
~ullpo, bn1 Ao dl! PirH)IhiDH, barào rl•· Co:e~jpfl, 
b1,riltJ do Rio Gl'llnd~ S"r».ivn, ~~:~yiio Lob, t.,, Z::
c1~l'i~~s .. Fo1nnnrlt•H Tnrre:o~. Di•1H d~ Cnrv111J,o, 
bn.rlto do Bom R.,tirro. D"ntns. IJnrnnt~guá, hnrft.O 
de Ant rlints.. Ylr.contJu rl•' ltttbornhy vh·con"~l 
ti" S. V1cc111t •, SouZ•\ Fr11nco, Octuvinnv, Sll· 
't'l'lirl\ t.lts. Motttt, Ottom o Sinimbú. 

D.!iXtU't\ID d~ comp11recqr com c, USR pllrtlcf .. 
Pl\dll 1 s Sr~t. Diuiz, !'\une, Oonçulv~H. bbrAo do 
It~túna, duquo de Cu.XIRH, Pauh Pos~:;O~~o, Pru·a .. 
nho•, M~tfra~ e visconde de Jt!quitiahonha. 

l!O 
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Dt'iXRrllm de compArecer Rem cau~:~a partici· 
pRrltt os Srra. corHi~ dn. Bón Vil• ta, Souza Quuiroz, 
SJ1Vt1ira Lobo, Fon~:~ecH, e N"buco. 

O Sr. prrtddt~nte nbriu·l\ fiCB~uto. 
Leu-se ft. acta da set"sAo antecedente, o, niio 

havendo quem sobre clln ftz(jssu obsurvn.çOeti, 
foi "pprovn.dn. 

EXPEDIENTE, 

O Sr. 1• secrotn.rio dflu conta dos seguintes 
officios: 

Um de 1:") do corrente, do ministcrio doR ne
gr.clos nRtrangeiro:-. enviAndo um n coltMçilo 
do~ tr,,tndoH d6 Ct~.rlos Clllvo. parn. n bibliothflett. 
dn fH!Dado.- Foi recubiflll com c9pPcinl ajlru.do 

Dous de lU do corrPnt"', do ministerio d" f1 
zendrt., remf:!tt..,ndo os nutngmr·hnH a ·n~cionndos 
do clutts prnpo ... içCícs dn ru~~:~emblt'in. gerul, "' pri· 
meira mnndnndo cflntJnunr por mnht 10 11nno::; n 
conce~t1i\o do qutttro lot.clrias nnnuneM ó. SlintH. 
CABo\ di\ 1\lisoricordia, o conc~dendo lU pttrt~o as 
obrns rhdgorejrt matriz dA S!1nl'Aonn. d11. Côrttl: a 
segunda nutori~nndo o go,werno pn.rn. m1tndtLr 
restituir n Lihernt•1 LotlOR dn. Silva t\ quanti11 de 
·1~H2SS:t2t, inrtGvidnmPilt~l png" á fazenda nncio
nal. -Ao nrchivo os nutogruphos, communacan-
do-se fi. outrn cnmnrn. · 

De 16, do mini,.,terin dR juRtiça, contendo in
formnçõsR relntivtLa &'1~ acontecatn•mtos occorri
doi no, termoH dn S. Viconto Ferrur e de Gui .. 
marAtlR 1 da prnvinciu. do Marnnhil:..-A.' quem 
fez ll requisliçi\o. 

Outr:"l de 13, do ministorio dn Rgriculturn., 
commPr.~io e obrft.S puhlica4, c~mtendo informa. 
ç~es rrl11tiVILH ao kydtsmR. de linhRs telegrn.phicB.s 
do Imperin,-0 mesmo destino. 

O Sr lltti",_I,'R t - Sr. preHidente, venho 
roubar ttl~uns momentos llO Renado pnrt~. chnmRr 
ninda, pelrt. tercoira ve"f, a attonção do governr> 
sobro o d~:~!<grnçn..io muuicipio de Lençóes, em 
minha provinc1u.. 

niio estou mais bem informado do que elle; de· 
cluro a V. Ex. e ao publico que tenlio convicçi'io 
·i o achl\r-me rnuis bem infornut.do do que o go
verno tl.oerca dos Rcontecim~ntos dos Lençó.,s. 
Tenho aqui duaH cnrtt\S, que vou ll~r. "do Sr. CO· 
rontll Antonio de Souz11. Edpinola, bX·deputatlo 
gerul por divel'l!ltt~ vezes, o que comqunnto seja 
um dos chflfes do pnrtido liberal naquell11. loca
lidade, tod'\Vitl é in~Rpaz de mentir perante o 
paiz que o conhflce. (Apotadns.) 

Entre o tflnentu coronel E~pinolQ. e autorirln.· 
des de~c~.·nh·~cit1ns, que o pHiZ nào conhece, ha 
umt~ differençrt muito notavel. Tenho. pois. mo
tivm~ju""~tos ptlrt~o cr~r nntas no Sr coronel Espi
nola., e por ISRO pt>ço p(~rmirHo~~o no aenado, prt.rtL 
U:r f!ssas onrtns que duvom ju~tiflc~tr "'neces.:~i
dadij do roqueriml'lnto quu prettlndo fazor. 

t•ROVINClA DA UA.IIIA· 

o: Sr. redttctor.-Per.o-lhes publicacf!iodas duas 
CRrtthJ dirigidnR llO sr. COnselheirO Úsntus pelo 
coronel Et~plnol~~o. . , 

a NeS!-ltlR cn.rhs se pintn. o estado aftlictivo dos 
libernes d,,s Ltmc6es 

• Meu fim, publien.ndo-ns, é csohrocer o gu· 
verno e o publico. áCdfCit. dotJ ultimas aconteci
rnentos, omquanto ni\o trRtt\ se dc~:~ao asaumpto 
no Ktmado. Rio, 16 de Setembro de 186U. -JosJ 
A ntftniu Saraiva. » 

Eis a cart!l: 
ttExm. ntnign Sr. conRelheiro Danto.R.-Boa

Vistzs, ~ de AJ:losto du l~li9.-E~arevo-lhe sem 
R&ber como, o tdndo muito n dizer.Jbe nllo aei 
se o podorei fazer em tdrmolf, po,.quo ee pby. 
~ic11mentc custt.·me muito a escrcv~r, martyri· 
sndo mor~tlmente, qunsí ímposaivel me ó zs. tiL
ret'rq e se não fosse o meu m~lindroso e•tndo do 
~o~ ~tudo e n B"rtt.nde f11.milin. q uetenho, tteguiria para 
nhl, nn:o tunto por et•gurKDÇR. prop~ia, quanto 
pura expOr nos tuuigo~ o que por aqUl vao 

O VILJ.mr entrudo hontem trouxe.noa noticiH.s 
att maiot d"Hagr~t.chtVHis. "I~IL foi log··, 11.0 escrip
torin do Jornal do Com.,1ercío pttra p11dír quo se 
publiCU.!->Se hoj.' d•us.H ctt.rttts dn coronel Antonio 
de 80UZH. E .. plni•IH, refHrindu RK ultim,_R OCCU· 
ronci1ut dtt.qtHllln. locnlidn.de; o m•·u podido nAo 
pOde Her nttcndido: n. publicn.çlio pedidn por mim 
f,â ndi~t.rlK pttrtt.. 1unnnhll, entretanto que hoju 
ve:o no me'-~ID() ,Jornfll u. r.arrKt•n:o do~ factos 
foitlt. por arniguH do governo. ou àpologoi"tn.s do 
HUtu:l nutoridndoa nos Lonçóes. 

E!tt L narrllÇrio, Sr. preRittento, me parece ine. 
xnct11. como sl\o em ~oral inexn.ctnR tndn.R n.s in· 
forfllHÇi1•.'H qun o gov~rno trnz no conhccimtmto 
do publico ácer'~"' tlnqudln. locaJi,Jnd.e; V. Ex 
conhecti ns regrMR quu o governo tem seguido 
Jlesta m•.tel'ir&, que á dd nc:rr.ditnr cegtt.mente mui 
8U1tS ltUtoridndes; e inf~Jizments as nutoridtt.doH 
doH Lençoes Hlio nJií RK P•lrturl·udorns da ordem 
pnblic.l, o porttmto informam sernpro no goa 
'Vurno como é do seu Jntt'lrt~sso. 

aSoft'd no mez proximo pRssado UDl forte ata· 
que elo hcmoptyso, por muitaK Vt!ZOa dcdtei san· 
gue em abundn.ncitt, e fraquisaimo com tllo pro
long"d"' hemorrbllglJL vim para aqui 1\ ver se mttffl 
da·eAnçado, convalescia no seio da fllmilia. 
Tenho prohibiçrto tXpressa de ler ~ escre90r ou 
f~tzer qut~.lquer exBrcicio. Ei:1 AJ:placn.do o mou 
silenCIO, e pois dPiXeiOOR o velho doente, que 6 
RJ1*'n'~R uma individunHdado expost" aetuRlmcntc 
ttOH p11Dhi\BB mandioc1lH, e tr...tomos da crise 
horrivijl por que eatttmos passando. 

ttNI'to se n.cred1ta, e eu mesmo so nfto fosse infe· 
lizmunte testornunha, duvidaria do que temsof
frido tod1L oat1\ populftçn:o durunte um nnno in .. 
teiro, o o peior õ que nft(l se pódo prever o que 
ainda ncontocará. VIHtO como somos govornadOK 
por inHcn~:~atns, dou dos ou bolmdoH. 

nNAo HC fn.lle mai~ cm direlt0s politicas: BBRes 
dfHó!tlppn.rec"ram dosdu que ns~umiu o poder n 
dictnclun horrível quo nos mnrtyri11a, 

O govc,rno p6do dizer, Sr. prealdonLe, que ou 

aNo~ tu município OA diroitos individuReS o de 
propriedndo hno dcRapp1Lrecido; e ao Deus nindn. 
mo dor vida, esporo fiLzer uarraçao completa dos 
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attentndo11, violencins e tropelia• que contra nó~ juizo, tino e preRtigio na autoridade, tem dado 
bllo praticado oR S. Lourenço. Figueiredo Roeh'll logar á mniH Ít!roz persPguicilo contrtL tudo c con
e Antero. princi paes reMpont~n.veh•, porque eu nrto tra todos que nrto AfiO da pft: Ci!tlidnde do estur ~ 
me hei de queixl\r do trabuco que dá. o tiro, mns rad•l tHnuntc deleg~t.do, cm conl" .. I'JUADCiiL do 9ue 
do braço e i.ta cabPÇil qu~ o oingem. ncb.am-so reuni•fo~ om grnnd" numero o~ ~nrtm .. 

c A c1dade dos Lenç6es e seua arrllbaldc&, que peirol:l pnn. dcfender-!!e dts.s con:o,tantes aggres .. 
tio ftorei'Centes se uCb!I.VI'lm. vl\o a acabar-se; jli. sOes. 
nllo e~ist" senlo o esqueleto, e este mesmo qut~.. c No dia lll houve fogo e diverRoR s11.hiram fe· 
rem red 1Zir a ciozfls. Ahi meRmo, tl('BfU\ cn.pi(a), ridos; bnntem dcu·s6 o confticto d6 que trnttl ll 
pergunte se a todos os negocianteR que tem re~ cub. inclusn.: e se bouvur hoje novo conflicto. 
laçoes commerci1le~eom esttt. cidade, e t~Ues dirio tlllvez; lhe possa communicRr nntea de r~char 
que rllfftJrençn. teem ftentido. esta cartn.. 

aQaalquerpovoaçn:ozinhft ou garimpo que tenta • Acidada eattí. em alarma. O commercio fe .. 
fazer talguma COUH&, ahi appartco a. màu negrl\ chou·se, ninguem se jtJlgA. "'~P'uro. nAo ht1. ga .. 
da policia, qne tudo desmnntela e ebtrflga em rantiiL ue vir1R e de pro~1riedt- dA. Eitt. me11 curo 
poucos dll\8, Dettde quf'l se d~rarn os ac,)nteci. Sr. conMe}h .. lr·l, o esttt.do n que nos tem redu .. 
menta"' do anno pass11do, MdoR os que núo erà.o ~ido R impr.,videncÍ''- o parchlidn.dn do governo 
da ,.arcinhrlade dos vencedor,!S só por ftCRMI"' actu.alt O terror ó gornl. e nlo sei na verdRde 
iam á cidade, e n)guns maiA cornjot1us qulj por lá ondu isto irá p:ntt.r. Umf\ popuJaçào f11mintn.. 
apparecinrn orAo presos, espl\ncn.dos. ou quando que pedu que lhe concedam o rlireito de trn .. 
menos 1evAvnm carreiras: Rssim que a custo o bn.lhttr e dl' viver~ sendo Rfl~im tfio t~.trozm,.,nto 
as escondidRS 0111 garill\Puiros compravam o ne- perseguidJt, ou h'\ de morrerá mingua ou expa.
cesaario {lU& viver. trinr-sc e desampllrBr todoB oR s~ue~ intert"sotes. 

aNn.s fturns n. policia intervinh11. em. tudo, crfio princlpalm~nte quando os perseguidores dizem 
oSPICM os escolhidos para as correritts, violenciaa, que tt.·guerra é de extermimo. 
prisõ"s, etc. hst!\S sobem a muitns centenas, e •E no me10 do tudo h·to Pnvolvem pnr._ flOUS 
a excepçl.o de nlgounK infelizes re:iervttdos pnra fins politicas OR nomeA dos chef"H liberMsA, que 
recrutas. oS outros nfio erft.o preao.a senAo com o de curto nl.o podem nArn porlftrào jamais deixar 
flm de e:r.6rccr pcrdeguição e d" Rugmontnr n. de ruprovar tão t)eo;abridR. e injusttt perReR'uiçAo. 
renda. do carcHreiro, intimo 8 eapecial amigo do •S" OK chefes hberaes quht~R~em dirJ.'rir n rc
delegado •ctuRl, que aqui chflgando achou-tudo sisttincia. ha muito tt~riamos de l~tmentnr mftio
multo bnm, e continuou • melh.or. res deMgraça.s; ma~ nóR temos feito oH maio· 

uPermftnecendo RB~im ·neste rnRrtyrio, que reM res esforços para acHIIIlRr Od eRpiritos. Os m,.n .. 
crndeacia constnntemnnte á. medidn que 08 pre- ,1ioctt.a, porém, e t\UttS autorJdttdeR cada dia. 
ços doA gene roa scs elovaram, chegllmosJLO estado cornmottern novo R c~ctj~SOR o violEmci"'~ E os 
dtt sotfrermoanct.ualmente verdndeira. forne, peln. CotPgipe e S. L·-~urenco dirlio quA tudo Isto não 
cnrenci& e upantosu. carestia do~:~ generos de ó nada, e que nó~:~ exag-eramos!!! 
primeira necesHida·!e 1 «Vou refdrir·lhe dous ou treR {;tetas tiradoR de 

nOs garimpeiroR compram por dobrado preço umn. multi dUo dtjlles pRra V, Ex ftvaliar o que 
nas tascas que hn. tJm nlguns g1Lrimpos. para t~ão ns noH:;ons nutoridndeR actuRim~nte. 
onde com muita difftcu~da.de são condusidos •O subdclegl\do de poli dR do Andttrtthy. que é 
nlguns gonATOH. h-.mbem urn 1llfr'lre-:J dt'l policitL~ ~ quo poJieía tio 

«A. um" logu" d·a cidade, em um logar deno. gtul·uchtt. ntt. mào e de chi cotA por todal'll\a ruste 
minRdO M"rco, em UIDR. pequenR po'Voa~:llo, dR'!Uelll\ HrmitLI. prenlicu o mettAu no tronco 
t1Liv"z de 20 cnsas, algum"'~ vend1LB se e~tllbH· um._ infdiz mulhor quu ahi deu á luz; e aind 1t. 
leceram, ondd iam os gtt.rimpeiroH comprn.r Al n~ism o br\rbaro nfio soltou a mis"rR, quA no
guma cousl\, o que nl\o 11grndando ã policia, foi nhum crime tlnh!L, m!Lis que ern. am~tziR dó um 
logo a pequen" IJ-OVORÇilO invadidn pur 1\A'entes velho, cujo sobrinho dizem tor commettido um. 
fleUI'I e inditiduos rfl'fet~tidos de f1Lcb1Ls de inH .. a~R: .. ,.iD11tO, dando·lhA o tio e11capula. 
pector, os quaes perseguillm. e OMCUrraça.vam OH 110 ~tubdolega lo da La.vrinbA., o doudo (perfBi .. 
pobre" g&rimpeiros, verdadeiros leõed para o tamente douc1oJ Emygdio Martins Pereira, pren
trabttlho. deu a um individuo, cuj1L nome 111gora me nlLo 

• Esta~ ínjustitlsimK. e atroz perseguiçlio deu lo- recorda e dA pois de espBDCRl~o horrivAlmenttS o 
gar a difftSrentea dil'turbioM, nií.o obshnte OR remetteu RO d1•le~ado tenente do policia, quo 
QUI\UH erlo sempre porstJguidos, nlé que neAteM logo metteu-o Dt\ enxo'ViiL. . 
ultimo" diaR um in"pector do nome Emygdio •O inf~liz, gravemf'lnte et~pancndo, f!Bdta por 
Toxta., atirou e fljriu ã <luuK garimp~iros Jnermea, todo A o a snntOK que lhe JUR.DdrtH~tfllm tratiLr, por· 
que iiLm buPc&r ftSrriLmentna, e omlogn.r dtJ ser que ell~ eshvn. t\ morro!': o d .. J~gado mRndllU 
punido e reprehondidn, voltou corn m"is forÇI\ chamnr ao boticl\rio Mt~.rcoliao Dins dtt AndrHde, 
EntAo reuni rum ao dez ou àozo R'*' r, m,Jcarott, o que ó subdt~legado doK Ll'lnç6os pelos Srs. S. 
duU·tltJ umcontlicto com o tRimspcsctor, do qual Lourenço e ÃtnaiR, o qual dt!clnrou que o preso 
aRhiTRm diversos individuos feridoa, alem. do in .

1 

pnrn. re11rutu. nl\d!L t1nbB. maa o que o ~erto ê 
condio do umn. casa do palha. que o infeliz umanbocou morto na cnxovia . 

• Isto, que podin. Dl.o Ir adiante se hOUYllbBO «K dquo consignado que este subdelegado Dutl3 
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do Andrarle, tAo acertn.damente escolhido pelo 
Sr. AnMro. ó um dos lit.i,;nnto~ qrtu neHta ci· 
dndu. JlOI' c~tuaa de Umtt. berttnQR. tr~tt't. do dar 
como f•dtmrm e 11ud~t ~t.lguml\ cous'" a bUO. pru
prut. mft11. 

•I\' eMtd o homem escolhido p"'rll subdeleg,tdo 
d·.>S L~>nçó ... s· 

~~;Q"ubJel~~»d•) eh Crn.vqda.ThornRZ Rodrfg1Jes 
ROI11, hn. tr~t\ rlÍt\S DIL 1Hl'1. portn, ostttndo c"m· 
pluttLmente bebado (•·ste 8 o seu e~tR·Jo b~tbi· 
tut~l) '"tLti\COU corn foeU~ j».gunçuR ll tre~:~ garim
peiros que PIISI'IRV:tm: douPI a muitrJ corrl:)r e~CA.· 
pnrnm tt. mu•tos tiros, c~thiudo a meit~ lt>gun. ex
hnuAtOFI, e qntt&i som fttlltt. estivorum por douH 
diKA. O tt>rCtlifl), porérn. toi ferido mortalmeot" 
nn e,.pinh•t dorçnJ ~ lá 8Mtá no tronco do Dlf'lrl· 
ttssimo subdddgado do Sr. Figueiredo Rochtt., 
que d•we pedir uma recowp·llll'lt~ p•tru. o Bt'U he
róc. E~tllmns, ports.nt·J, como vô, completH.· 
Inent'-' bA.rb~t.rúmdos. Lopoz ni\o gOV•lrnnvn. de 
certQ nos pllrt~guuyo~ mniH doHpottct~.mentt'; !'>e 
estt~s o sotfriam, o pobre povo braflíleíro tum
bern sdfro os seus snngouirutriorl' dt'spottts, qu~.: 
filO dizAf.U com c:art1L brnncH. dn uovorno d11 ditn~ 
durt1 Itnbornby e no ,'lDDO d·~ l!:WOJ pnrB prntiCI\· 
re~m tudo qutuJta quJzorerJt! -

c Qtuu~i que tenho verg(•nhn de ser brasileiro! 
• AppP.llemoloj pllrl\ a PruvidanciR o elltl no~:~ 

ouvirá. Na' o (nltll.rl\a JW•AB0&'1 que ddem att•,llt ·• 
dos u certadOHA pnrn. diZt!rem que D!\dtt. di:--tos~ 
deu, qu~ ~ll•1 ex;ttgor"çõeH e romnnce, un phrnBf' 
do Sr. Cotegípe, mas o povo quu I'IOtf• e e os 
perl'leguid"M quu tullo teem 1mpportndo, aqui 
eatn.o prna dizerem c\)mig!l qu11 i ... to muito mtt.i~o~ 
do que isto se tem d•~du e c..~ntioúll a du.r-se noa 
Lençóes. 

• Huntom foram prt~sos Antonio Lei'i.o, me~mo 
na cídado do Lençóca, e Jolin P1·etinh0, Ott q ''"e"' 
ten•lo c ... 11a de comruerclo no l~>gar d<!nominado 
MKrC•J, c-,mmetterl\m o horrível rltt .. Ptltdl.} dt< 
vendo r g~.~noro~ u l1 mon ticios n.os g•~rh.ta pei r os pin
fltloilos. 

• Est" Jboaorá entregue pelo Z•mR ou Ath•y· 
de que podori\o "ccrnPc"ntnr out..rtJ.,·dnformnçõttR 
por Cf\rt.n. quo tn.lv~"Z recHbum do1 out•·as p~asoas, 
ap.,sar d11 esbt.do do Ri tio t~Ul tlU~"~ e~;t~t.mos. 

t Eu nf\o aei cf1mo lho e~crevi: lú:l ou udivinhe 
e~•mo puder. e f"Ç' ouso que quizer de.stu"' mui· 
lo ltHL6H e v~rd1\doirn.s inrormuçlS··s, que teem 
apHDn.J o defuho du nlio pintnrern compJetmneu
ttl ao vivo o estn.Uo dúsesp ·rndor da~:tta populH.· 
çllo: 

• 25 de AgoRto,-A tropR do d•l•gndo está 
ac~t.mprtdrt no MH.rco, e Pe Aubírom n. Stlrr" de 
Cdrto bnv~ró. nonfticto. v~jl\ hS cnrtl\ft do Dr. 
Souza. O Dr. Z~tr.Dft. c Atbfty.Je d•Lrl'i 1 n!)!unl.4 por. 
llltinore .... Bu nfio pO"HO muiR o~o~crevor. De~ V. Ex. 
obriR"ndisHirno Rmrg.I.-A. Ellpirafl/a » 

2• carta -o: E:xm. amlg-.l :;r D~tut"R -Depois 
diL Clt.Tt'L que lbo osert~vi o::; ncn:. t.u!ilnentns "u 
~lio grudu.,lmn[jte pt'iurflndo, e " MOrtu dustn. 
Jmportunto pl\.rte d& provincin continún ftfltreguo 
A doudo::.o, parvori:IOH ou b'lbttd'.t!J; nom h•t ox1•li~ 

caçli11 para 08 horrores que ae teem praticado e 
cont•nmun. 

•O" g•,rimpeiro-l.QU•' nn'o tiohAJ!labfllolutamonte 
qu,, C•HDrr, num munições p1uarúMÍSiirem, aban· 
duDilriLIU tof1os os gHrilnpos; e entllo um" t.rnp& 
d•· J··~nnçuFI, commllnd"lJn. por u1n C8rtu oapitt\u 
t.o:mygodío Mtt.rtins Peruirtt., cnp1tào de folunta· 
r•os, que nHo 1·h• g.;u ao ParaguAy, desceu á po .. 
VORÇi'í.o do M"rcu, percorreu os gttrirDpos e re· 
rluzilt a cinzn.B na J·OVoaçõea do Marco, Capivnrll, 
Brejo da Ltt.vra, Brejo ua Ml\deir~t. Secca e Rny· 
mundã·',~ todKR n.d ctums ·~ runchos QU!l achKrarn, 
sem excApçi\o de nenhuma, e ern uma ~xtenaao 
do cercn do tres leguaA. Aa~im o trabalho de 
vinto anoos fui destruido em um momento de 
furor eKt·mico t! 

•Com -tOO 0008 RA nllo resareirá o prejuízo dado 
n. UIQR popuhtçihl pobre e tr!Lb.""lhadurn., e oa in
ft:SrDt\0"' incundiautoa teem aindfl o inqun.HJJcavel 
i~yoíamo de dizer que fc.rnm os perseguidoR os 
qll•! dtdtllrRm fogo, qusntlo ellcs ÍI\IJl roubnndo 
Ludo qu .. nto cr11. p'lrt~_til, e depois lanÇILVtUD 
t'og ·, soan uttendor nos rogos das erian•;ftS e das 
rnuiburo8. que fl•!a.ra··1 com a ron:111 .lio corpo; e 
~ntfio prcndernr:n pobreH misori\V618 que nfio 
tinhnm tido nu~ios dtt sahir! I 

•AM import,.n te:- propriednde8 da primeirn. com~ 
pllnhíK dt1 mineraçi\•) toriKm iguttl~!!orto 8" nAofol!
so odignocidadào o cn.pitt\ ·E~equidBenicio Bur· 
~(MI, QU•J R!Jí etotá KTrltnChR.d0 16 Dern pOKMO aind" 
~mrrn~r que el'lcapnr.,m, porque n. flft.DbR prin· 
ciprr.l é cont.ra os proprietn.rlos d1\ 1• e 2• campa· 
uhh, qu~ nl\o Foio, nem poderlo jámais sor, da 
~rey ctuH de .. nlrnndos incenctíartos, E~ses pro
pr•t~tau·ios:rt. qut~m bilo d., recorrer"f 

aRrojo mHsmo, que e"ttou 88crevenr1o, acftbo de 
ter notici"~ do que o bl Ernygd10 se J•rep1ll'l\ 
rf\ro. ir J\ti\Cftr as povoaçCies da El'ltiVI\ c Cru.vndR., 
de onde jft. fu.:tH todn. a populaçllo, e é de crM 
quel, roduz,~m a cinzt\, como flznrnm as outras. 

aA colurnnll. parngut\y:'l, invadindo o :MRttu~ 
GroH~o, ni\'"l f,.z rna.i8. 

•Para punir os pl\rilfrUIIYI)S dn 11\ o _paiz se tom 
ernpobr..-ciJo o f,ito OR UJaiores sucriftdos; os de 
cfi, por~" na, Rerho punido-; pela jui'Jtiç" e rnodura
çGo ~o Sr. libbOr•hyl 

•Se m~o consent1rom e me dehtRrem coro vida, 
htli de fozer corpl'l do dellcto orn tudo. 

rcDizum quu vem oh i novo dole4-t'ado, mflM eu jti. 
nern esperançns tenho de qu"lQUftr mfllhora· 
monto, e 08 ~r~. S. Lourenço. Ant,~ro e Ji"'igu,i
-lOdo Rucb1\ te o o a rttru. bt\bilid•\de de escolher o 
ptlinr. 

aD,zem, e o soubA hoje m~srno, que AO ptf<)lB· 
r .m parf\ rmrn. ntt•ICRr UB povoaçõns de StLfttO AD· 
tonio e E~o~tivR, ll~ qun••s já. e~~otilo 11bandonadR8 
pela populaçAo, e nnturalmento ttorá tu110 redu· 
ztdo "cinZttR, comn n.Mntooou com aq••ell"~~ ou
trns povunçOe-l. Eu muitl) de prop."sito lho ooDto 
Himplmun••nro os r~ctoa som onrregl\r aa cttres, 
pnrtt. quu Vm. e os no~"'o" nmig-s V6jalm até qu,; 
ponto sobem 08 noMBO:Iilltlft'dauentos 11 

aO incendio d~~os povonçOeH tove lug"r nc1 di1.1. 27, 
du.~ 11 ho•a., até ás 3,· tendo na nouto autece~ 
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dente ae retirAdo quaol todos oo h-bitnnto•, o 
ao ab:rum por tAimoso ficou, fni par" ser teste
munha do arrattam .. nto de tud,., qu11nto pos
suhun. e d·~poiM pr~soR e martyriSI\ilos. 

•Dizem-mo que no Brflju dt\ Lama esc,.,pou 
&JBDH.i a Cllfl& do um francez que arvorou a 
b11.Ddeira. da " ta naçllo. 

0 Sn, DA.RXO DE 8. LOUFtZNÇ0:-06 aPSftllain&· 
dos e feridos foram do lado qtlO 6guram per
toucar i actual aitusçllo .•.. 

O Sn SARAIVA: -E'lnoxneto: doo doua lados. 
<? Sn. BAnA.· DE S, LoURENÇO:- .. , e a persa· 

glllçlu te1n Joido tio gmnde, que nl\o ee ultímr,u 
~~~n.df\ o respectivo processo! ,Atd certo tempo 
diZli\•Bc que ern porqu~ se qucrU\ ter oa cid"d.los 
dt'penduntcli para a. el6içAo; a eleiçll') já se aCil• 
bou h"' muito tempo, e aíndn nllo fui possível 
~ua ultimnçiio; ainda nllo me consta que alguem 
esteja proso por eeaua desordens; avllllie·ae o quo 
~Offl'om es•eK innocentt•B 1 

•A.Igumua pouca~~ cRaas do telb~ts, que nRo 
podittm l"ll.pidamtmte Rer incenrtiad1\M, tlc!\rRm 
eatrngRdllR complehmento, e entro esttts a di\ 
proprietaria dR primeira comp•nhil\ D Vir
ginill de Azevr.d • ( irmll. do Dr. Zam" ), cujn fa
milin. i~s,Jitltram, e .prenderam Jllleu tUbo L'ea"r 
VenllncJo Gomefl de AzevAdo, quo é o unico 
h·>m.em dn. eRa& e que dirige seu" trabalhaR, 

.r.onstl\·mo q11u bon!em uma novl\ tropa foi 
percorrdr oa lngi\T8tl incendi"d'~s; talvez aindR 
me cbegLlAm novas inf~"•rmllÇ~t!B Qlle p<1ss"'m ir 
hoje. O mttii qu· ha lh~ d1rá o Athnyde ou 
Z"IDI\1 e eu fecho esta boj" 1 de Srtemb1·o. 

•Dit~ponbl\ do amigo muito agrade,:ido-A de 
S. E•pon<>la. • 

Lendo essna Cl\rtas. Sr. presid~;~nte, meu fim é 
chnmn.r aindR, e p h. 3• vez. a attunçAo do go. 
verr~:o p .rn o deRgraçodo município dos L"DÇÓtlB. 

DlZ·dB qu~ os liber"BB querem autoridades 
suus noF~ Lençóea, e que se nio contentt\m corn 
poli~ia feitlt por seu aâvers"rio. B' eAse UJD erro: 
o.-. hbt~rnes doa Lençóes Bttbem. bem qUI) ni\o po
dt~m, e não duvem ter amigo~ seu~ uo ex .. rcicio 
dos ea.rgn~ policittes O qu., elle& querem, e o f)ll~ 
é se t d1reuo é quo o gov~rno eRcolb":t. pRra Oi! 
CFLrgoa policÍilBS conaervaL!oreM boneJottos, modti .. 
rad"a, e quo nrio especulem corn a autori·lade 
e nem peraigfun seua adver:'inrioa. ' 

E' i&'10 o quo A opposiçlb pede-gonte honesta 
nos cargos poUcit~ea -par11. quo se nào ditm do 
miniRterio o quo o Bl'Dft.d •r Bdrnndo Perei'r!\ de 
Va•eoneolloa dizia a 7 do Abril: 

• P1loto outra gnnte tLo leme: 
Com eattl v11mos ao ftiDtlo » 

O $1:'. hnrii• de 8. LDu••n\'e:-Sobreeota 
mmtmo objecto tunho de f.,z~Jr urn rnqnerlmento, 
e ,ao mesmo tempo reepondcr fL>l que ncnb1. de 
d1zor o nobre aenador, porqun 6 btmbem o aB
sumpto de meu requerimento. 

Sr. pre~identA, utn dos cheft'S do putidn veiu 
á. cid,tdo da. Babilt., logo d•·pois do eonfti::!to do 
l• de Ago"to, o eu qn1z, a t>BU contento .nome"r 
um deh·g;l•1u estranho, eafurçftndo·me para que 
nceita~:~fle a. eoJnmisblo o b'lChl"'rel que eUe pro
p:-io lembrarn. Ntio p·Htenct··· eomu~guir, outr(J 
bachar.,f nomeei com o accordo d~Rse cbP-f'e. O 
e~:~colhido era um moçn cnmpl. tamento l'llhoio á 
todm1 os negocias políticos, moç"> independente, 
de fortuna, qu~ até foi I!IOID vencimento algum. 

Ris a primeírn autorirltt.de que mandei; tlft.dl\ 
r~o podia dh~"r do Sr. Dins L1ma. Os conaena .. 
doree do lagar, Sr. prcsfdunte, Re queiXR.VIIm de 
mirn, p.,r~uo niio lh..!S concõdi tues Dl·au•açõ~:~, 
e menos lrtn•~el mllo dn.R pessoas que lá estavam 
envolviJfts no acontecirnentoe 

Mo.ndr•i depois C•)IDO eoznmandanto auperiur 
•l Sr. Dr. Rvllrísto L"dísláo e SiJvs, que tinht\ 
pr,l'>tndo sorvico" no ParaguBy, bomern muito 
14ev .. ro. muitu i-e~õotrh~·o; mandr-í como capitiio 
de policia o Sr. G"lvAo, que h" via cbegftdo tam• 
bem do Pt~.ugu"y on 1e pre~tam valiosos aer-
viços, e onde crain que for& f"rid•,. . 

O Sn. PRBSID~NT~:-V Ex. dê-me licença quA 
proponha. ao npnin.mrnto o requerimento que 
e.c ... ba de cbog,~r á mesn. 

Foi lido e ~tpoia.Jo e poeto em discusallo o se
guinte reqnorimento. 

• Requtliro pelo miniRb1rio competente cópias 
lio"l escllu,~ciment,,s officinPa ultima.monte l't!Cf!· 
bidos da presictoncil\ di\ provlncf• dn. Bt~bll\ • 
rer;~pf'lltO dos nr-g.-.cios do ~rmo dos Lençóel'.-
S. R -J . ..4. Saraiva.» 

O Sn. ~REBtDEN1'K<-A diseu•slo fica addl•1da 
p11r 11e pedir n pnlavrll. 

O Sn. DAnXo DE S. LoUUBNÇo:- Eu ootan 
funda1nenttmdo o meu requerau.ento 

O Sn. ~REBIDR>:TE •-Para is•o doi lhe a p•l•· 
vrrl, t~mqu~ntn nllo tinh"' vin•Jo a mesa o n•que
rimento quo ac1Lb1t. du Nor Bpoiado: ml\s te~ndo 
V. Ex. de fnllar eobro ollo t•:m d·t·Oear adiad~ 
" SUl'\ dittcussi\o. 

Sr. presitlent•~, o nobre snnador inMieto t~m 
cbtun"r auAp .. itas as I\Utoriclar1.es quo ofHciRl· 
mente dr.o informR~Jti•:IJ; qu,~r porém que se 
ncredito por força no cbefo do pRrtio1o quo iJ 
respont~avel por tod&l! es"as deaord1•ns V. Ex 
já t~ve. Ocl!aaillo do ouvir que as inHtruc:ço"~ 
quo dei JJara Ofl LPDÇÓt!R eram D•\ aontido do con
tontar o lih6rtt.lhun: • o mnir~ oacrupuloao; o mRis 
in(~opeedcnte .critico e o mi\ iR puro cm suns 
opmtõe~ ach~ru\ q110 uml\ aó dllR minhns pro
poaiçórH nl\o pnoioria ser conllemnadl\. 

Eu, Sr. pre:o!dente. procurei IDI\DdRr par.~ os 
LAnÇÕ•!B autonc1adas a contento mf'Amo d" el!l
c,,Utt\ do P"-rtido adV•lrsol Vejra. V. Ex. qut'l o 
eontlieto d•?• Lonçóo•·fui promovido pelo parti· 
do OppOBICIODIIItfL, 

UM. Sn. l'BNA.D•:'In ·-O Sr. ministro da marinha 
pe-diu ll p11ltt.vra. 

O Sn. llllNIOTRO DA. MA.RINHA:-Apolado. 

O S1t pus:;m~NTR :-0 Sr. minfstro p6dA ter 
11. pal•lvtR. P"rn d"r ínfor,naç6es. 

O Sa. MINrt~TilO nA UA.RlNIIA: - Mas po~so 
r .. n.r •m•nhn. 

. 

':! 

.. 

. 

. , 

,, ,,. 
' :l:· 

!' 

' ., 

'· 

' 

I 

1: 
I. 

• .. 
I 
f .. 

E 
,.;;· 

J ..... _.,' 

i 



. ;lj: :;! -:· 
( '! ·.·.,·,' 

I~; 

t8tt SESSÃO EM 1'1 DE SETEMBRO DE 1869 

O SR. PilES! DENTE' - Como mlniatro, V. Ez. 
tom R palavra, mas parece que V. Ex. cedo., .. 

0 SR. MINISTRO DA. MARINHA:- Ni'io cedo. 
0 SR. PRESID•NrE'- Eotao V. Ex tom a 

paln.vrn. pru·n. dn.r as iuform.,ções. 
0 Sn MINISTRO DA. MA niNHA:- Hontom qURU· 

do o honrado scnttdor por Minas, o Sr. SiJveirJL 
Lobo, apresentou um requerimento, pedindo 
informações t~.O governo cu tive a honra de pe
dir a palH.vra, mas V. Ex. declarou o requeri
mento adiado. 

O Sn. PREStDENTR :-Devo dn.r um R. cx.plic•
çlo; ni'io sabi1t que ern V. Ex. que tinhn. pedido 
a Jlalavrn.. nem nernhum doK SrR. membroR dn 
mefHL me drsse. Mns o regimento ó expresso; 
pedindo o miníst"o R paln.Vrn parn dfLr informl\
çôes sobrA qu11lquer r~querimento, dá-se-lhe 

0 SR.lllN'IBTRO DA MAIUNUA. :-Não haveria in
conveniente em que o requerimento Hcnsse ftdiR
do para amanhO., Kflm de que su obtivessem ns 
in(ormaçOell offlciaes, que Hei que vieram por 
este vRpor, remettidus pelo J)resJdente da BRhin, 
embora essas infllrmnç~eH nl'lo mer"cam credito 
ao honrado senfldor petn. D~t.bia. 

O SR. SARAIVA :-D11das pelas autoridados de 
lá, ano T 

0 Sa. l'lf!NIBTRO DA "fA.nlNHA :-E' DfL realidade, 
Sr. presidente, umn. situaQft.a eApeciRl, um me
thodo novo empre~ado pelR hrmrRda upposição 
para tornRr AURpcutl\s todas ns autori111ldes , 
qu11eaquer que eUas sejam J 

Ndsta syntemR, a honradtL opposiçno goan de 
uma vants,::em de que nós outros nno podemos 
goaar, e abuq,., destR vantlt.gem. A vantagem 
é qua póde não fló tecer os maiores elogios á.s 
pesi'IOR~, que commung"m com ella nos tneiõirnns 
priccJpios, cumo r .. zer as mn.is crueis accu •a
çOe~t áquclla!õ~, que lhe são contrarJaR. A nós 
auecede o inverso; limihmo·nos a defendermo
nos dns nccuaações; nào podemo:~ ng~redlr, nom 
contestar nA ioformaçõmt que dào os no broa tto
nado.res sobre n honradez, sincerJd~tda e outros 
J)re~Jclldos de que gosam os seus co-religio
narJos. 

E' nasim, Sr. presidente:, que o honr~tdo se
nador que OtfJrOC6U o requtJrimdnto leu urna 
cnrta. em que respira n. mni11 profunda parciali
dade. (Apoiados ) 

o Sn. :Ó~RAIVA'- E' porquo v. Ez. n~o aof!'ra 
como elle. 

O Sn. MINIS't'R() DA l'oiAntNHA: - R pretendc·se 
nestn cutR l"n Ç1\T o labóu dtl doudos, de bebn.
doa ás n.utorhlad6R, de quem se qut~iza o cíd11dli.o 
quo a. oscrev~u r Vê, pois, V. Ex. que a po~içi\o 
é mutto de&JQ'uttl; eu não pOBRfl nem !.levo do 
modo algurn conteHt&r OR olagioa que o nobre 
~enador ftLZ no "utor tlfL cRTta; mna dou-n como 
auRpoito, corno urna dus CRUHR1'4, corno actt.ha de 
dizer o honrado prnsid,nte d& B1Lhia, dos movi
Jnontos sedicÍOMOS doA LençóeA. 

O SR. S~RAtvA:-N!n é: é incapaz di•to. 
0 SR. MINJRTRfl nA MAIIINH"-:-.Sr. preaidontft, 

hn. aindn. umn. outra ospecialidade nesto negocio 
do e; Lonçóoa, e 6 q uo sla accusadoe como auto .. 

roa dei!BRB deAordens, que ha mais de um anno 
teem t~pp1Lrocido naqueJla Iocalid"de, os que se
guem a politictt. do governo, ou que 11e diz se
guirem a politica do go'Verno nctud, qullndo os 
r~~.ctos, que d1lt1lm de época muito anterior, fo· 
r11.m promovido~, e provocados pelos actuaes se
dicioso.~~. 

O Sn. SA.RAIVA :-Nilo "pnindo. 
0 Sa. MINISTRO DA MARINHA :-Nft. eleíçR:o da 

l,gislatun pn.Sstl.d&1 quando OB cfdadlios, que 88 

diziam dn. politi•:n contrnril' áquelllL que sf\ 
achnvn. no poC:Ier, procurn.vam B povonçlo áo Len· 
çóes pn.rn. do.rtHn os seus .votas, fornm. sorpren
didos, e muitos deUes edplngardeados. 

O Sn. BARÃO D~ S. LoURENÇO '-E houve 
mort~s. 

Q SR. MINISTRO DA. :MARINIJÁ :-Muitns mortes 
houve nessa occasiao. QuaeJól o a processos, quRes 
na criminosos. quaes o~ presosT Nonhum; pelo 
cnntrario, os perfteguidos foram nqueUes q,uo 
tentrt.rnm entrar DR villa para votar. Eljto fot o 
comeQo dn. desordem dn Chnp11.da.. 

Tinha se de procedo r á elo•çAo do '7 do Sotom
bro cto anno passado: no dia 111 ontrarn.m maia 
de 200 cidadlíoa, acompanhando um seu amigo, 
que volt~ttvfL do um11. lougR uusencift.; formR.vnm 
pn.rte da cor:Jlitiva ntó senhoras; ao entrarem ua 
villa aào r~pingRrdeadoa dns CR!4&B da povoa~ 
Ql'ío; houve mortes, fctrimtmtos: quo 6 dos pro· 
ce!iso:'l, que é dKs prisõfSH' Aindn estio impunes 
os üutoreR deste atteatacJo. 

E porqu~ se procur" formar procl.)aao por este 
crime, procura·SO punir dtlvidRmente o.s que o 
prnticll.rtt.m. eb; de onde noscP.ram as que1xaa,_os 
movimentos, n. continuaç&.o do catado anarchJco 
daquell" locnlidnde. 

Senhores, logo que e~ttes factoR chegarflm uo 
conhecimento do presidente da provincll~! sem 
q,uo me,una fosse mistnr que oa comwumcuso 
11.0 governo geral, todas"" proYidencias RB maia 
energica.s e efflc"zes fornrn dadas pltra conter os 
movirnento11 daquollalocnlidu.de . 

O S~". presidente da provinaia J~von sua, JOl· 
pnrcin.lidH.do "tal ponto que al!l matares ~;~~eJxns. 
qne recebeu, f,:mun daquellea qu~ ae dlZlft que 
"Jlti protegia: etl podurei trfiZf'lr doeurt~.cntoH, 
tenho cartttB particulares neste atntido. OS r. pr~ 
t~idente nomeou autorida·lea e~tranhas á.Iocnh
dKde; citarei oaaeua nomefl, o Sr .. Dr. D1""· Le
mo, o Sr. brhr•deiro Evar~oto Lad1sláo da Slivo. 

Ao principio tranquilu:unnm-~e um pouco os 
animQs; entretanto dtS onde sr~.b1rtt.m de repente 
todntJ eRsas d~RordenC", dtS que o nobre 1urnft.dor 
deu noticln? E'. Sr. presidente, que deade o 
rnez do Setembro do nDD() pa11Sn.do 0" de&~ 
ordeiros, que espingudtS&r,un cidnd4os dentro 
dt~. vilh 11n Ltmçóell, cOU!idrvam-atS arrnndos, em 
l\ttitude hostil, "' sutorid~t.de esttSVC sempre 
caneta, niio podin exercer livremente BUt\8 
fUDCQÕOS, 

Nttste eRtrtdo o vico·presidente dfL provincla., 
fL qut~m niio 110 pórt,., neg"r todll a honeati~ILde, 
energia o bo1\H intenções (apoiados) determti}O,\l 
ao juiz. do direito dn. comnrca, que fo11150 rea&dlr 
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naquolla localidndo, deopachou um no.vo del~
vndo, o pediu que ulle ft>SSo DC?mol\dojulz mun1· 
cipal; mandou fJrça da ca.pltl\1 1 pam que nfio 
fosse empregada. nas diligencill.3 a guard!l. na
cional, que podtlria ser conRideradll auspoita. 
Estua providencia.s vi1o .produzindo seu11 eff6itos 
que l!lli.o tranqutlliat.r os animas o dar garuntias 
nuquello lagar, 

O Sn. SARAlvA:-Os effdito'3 stto os ultimas 
acontecimento11. 

Bah1a um~ carta escripta por •••e promotor, 
que poço hconçiL ao senado pn.ra ler. 

O Sn. SARAIVA.:- Digt~.·llo~, porque não ·so 
t~m mondudo lá o. chofe de policia T 

0 Sa. MINISTBO DA. rtiABINRA.: - Eu nào digo 
q.u!' nllo vá.. ~u que Dilo· postta ir o chefct do po· 
hclt~.: n.Ao HIH dar o. raz3o porque a presiduncia 
nAo tem julgado nece&lilario a jda do chefe de 
policia; mt~s, da propria c11.rta. do Br. E•pinola 
vê. se que H e o chefe da policia fosse alli aeria 
acoimu.do de suspeito, como s~ acoima de sus· 
peito no Sr. bara:.., de S. Lourenco, ao Sr. Figuei-

0 Sa. MINISTRO DA MARINHA:-M&A, Sr. presi
dente, porque ó que so duram os ultimas f~t.ctos 
a que aUudtt o honr11 do l:umador T RUe tAm con · 
vicçD.o, tem fd implicitt\ no qu~ lha informa o 
Sr . .Espinoh.; devo ter igun.l direito, ter fá. no 
quo me communic& o preMi dente di\ província 
que é extranho u. taelll cou~tas. 

O SR. SARAIVA: -0 presidente fall1~ pela boca 
dest1e delegnl'l o. 

Q Sa. MINISTRO DA MARINHA.:-E V. Ex. flilla 
poJa boca do Sr. E•pinola. 

O :5n.. SARA.IVA:-E' melhor que a do agentti 
offlclal de Lençóeo. 

0 Sn. MINISTRO DA MARINJJA:-Nlio continue· 
mos nesta cornparaçilo pessoal; vamos 1111s netos, 
aos factos. ú.a providf'JDCÍit.B que o governo tem 
tomado. E .. ses dtutordeiros. ou chamados ga
rimpeiroR, conservando-se armados dt'sde o mez 
do Setembro do anno passado, nUo rettpeitn.vnm 
nenhuma autoridudn; ch~g&ram o. ponto de ata· 
c11r a c&::a do sub lelega·io, a de um inspec~or de 
quart .. irào, pol-u. em cerco por alguns d1aa, e 
1ncendfal-a. 

O Sn. SARAIVA:-E' o que rosh provar. 
Q Sa. MINISTRO DA KA.Kil't'I-IA.'- •• foi mister 

que se mandasse um destacamento ntlm de 
prender os crhniuosos. A provn. dn. innocencia 
aessoa, a quem ~e refere o nobre senador, é que 
o commani:iante da. forç&, e outrtt..s praças na. po· 
licin. sahiram feridos do conOicto, e creto meam<' 
que houve algumas mortes. 

0 SJt, MINISTRO DA. MARINHA. :-Ainda acontece 
que em umn. dna locn.lidaLiea ou dos si tios du que 
fe.llou o nobre senador, e onde residia esse so
brinho do coronel Rapinola, apparocau tenn.z 
l6Bistenoia contra. a furçu. publicas., resistuncia da 
q llal aahirn.m fcridz1s ttlguwntt 'Pro.çu, sendo preso 
e'lse individuo, qut\ ora. o o~t.plttt.nendor dzl re~:~it~
tencia. Hn. porventura nh;-um privilegio para o 
sobrinho do Sr. coronol E•pinola T 

O Sn.. SARAIVA:- O que Rd pergunta é, Re é 
exacto o que diz o dotegado a esse respeito: 
V. Ex. d' como certo: porque·n&o mandou exA .. 
minar pelo chefe de policia? Porque n~o foi I~ 
o chefe du polit~ia 'l 

O Sa. MINISTRO DA. MA.RINUA.:·- Existu lá um 
promotor nomtado,oomplutztmento extr.onho 1\0!i 

· odioa o prevenções do pt\rtido d1tquellt' lagar. 
Esse promotor fui quetn dirigiu, e t'!tttevo ú. tostll 
det~nn. diligencha, para tlvital' meNmo que R!i 

autoridndes locllea, do quem so n.rrecoiavam 011 
cow.promftttidoa podossem do ~~ol,:rumtt.. fórma 
abu.aar. Pola bem., senhorea, publiaou-•e Da 

rado Rocha e a tod•1a nót~. • 
No Jornal da /Jaliia <lo 10 de Setembro foi pu

blicRdtt.. aso-. uintfl car~a, (Le) : 
1c Meu tio e pt~.drinho.-H& dias e11crevi a Vm .• 

dizeudo alguma cou'Ja sobre o eshdo em que sa 
tt.chaVH. osttt cidade. . 

c Huje, fdliZmenttJ, está ou parece estar ella. 
liVrtJ dos eminontel5 perigos que a ameaçavam. 
depoi• que ~ uutoridodu, do•unganada do quo 
por meios brdndos nlldl~ conseguia, resolveu·se 
a disperl5ar, por meio da força, os homens que. 
ttustentt~.do~ de propottito, por mias inviatheis, 
conservavnm·8" Mefn tra.balhar, agrupados e ar
madoll em differente11 logarejo:1, ulu.ia ou me
nos proximos dusta cidude, nos quace [com
rnettillm quanta or:~pecie de deaatinoa lhes vi
nha ás cabtJças. até o de utacar a propria. força 
publica I 

a: Era esse o tneio de desprestigiar a autorida
de, que, Da phrue dellll-era illcgalnuntc conMti
tuicla. 

a: E" ta trJste situnçlio, porq, ue está-se pas .. n
do. foi, em verdade, cre~~oda 1nsciente d inexpe· 
rienternente pelos chcft!s opposicionistas daqui. 
que vaidosos de aerew. influencias, conservavam 
o povo nesse estado de exaltamento, esquecidoa 
de que um di11 esse met~rno pJvo tambem os 
desobedeceria e os coznprometteria. 

11 Pl)r ulguna dins tornei-me jncredulo a tudo 
quanto me dizia a gente quu está com o governo, 
afim de ver se pod1a conhecer dd que l~t.do eatn.va. 
a verdade: hoJe. porém, conheço perftdtamente 
que n. causa de tudo tem sido a condescen i encia 
dtt. autoridade pat·a com os sediciosos, que to. 
marRm e:;sa condo,e,cendencizL pur faltu. do proa· 
tigio e forç"' dtt. mesma 1wtoridade. 

« As noticiaa, como sempre, serlo ahi rcre
ridas por modos encontrrt.dos; mas eu, como 
Vm. ::lt&.bo, nilo tenho aqui interesse de espccio 
alguma por nenhum doR partidos, anilo ~:~er o 
cumprimento do meus doveres contra quem qu~r 
que sejl\; e, !3e não fosse hoje o Hegundo dia em 
que lovantet·me dll umn. grn.nde tCbre, que 
acow.tnetteu-me fortemente por espaço de cinco 
dias, lhe refdt'iri" coru n mt~ls escrupulo~" eXILC· 
tidA.o alguns do~ f,Lctos ultimaruontn occorrJdea, 
e conhecArin melhor o ncertll do qunnto penso a 
rospoito da pnciticnçltto dosLençóutt, m"" TI! SerVO• 
me 1JRr11. outra ncciLsillo.-Suu ~tobrinbõ e amigo, 
D. da Rocha Vianna.-Lençóos, 20 de Ago•to 
de 18ü0. 1 · 

A optnllo que aqui d" •••• promot.,., que paro 

' ·.• ,. 
: 
' 
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mim 6 insuspeito, nlo póde produzir etl'eito ai- I a propoeiçlo da me•m• camaraoutorisnndo a di•-
gum no ani1no do nohre senador. pena"' de um preparKtorio para mKtricular·He na 

O Sn. SARAIVA.:- Niio o conheço. ft~cmldade de metlicina dfL COrte o estudante 
O Sa MINJSTI\O DA. au.I&INHA :- Aceresconta- Mnnoel Rodrigue11 ele Ctuvulho Borena. 

roi. que ear.e promotor foi despachado pelo Seguiu·se tun 1• discmaMilo n proj"cto do se
governo pt\rR outro log~&r, distante d11. '· :hapadn.. nado, concedtmdo a JKmcs B. B 1Dd isonçAo de 
Assim o declaro, para se ver que llllfl nAoettt"vu. dirt1itoa a beneficio da em preza de trHboa·de 

r.ara instrumento nos•o, e que, muito antes. e ferro e contstrucç«o de uma atstrada na provincia 
endo·o na melhor cont•1, o governo iwpurin.l do Pui. 

düSpllcbou o para o l<;gt~.r de juiz municipRl. Posto a votos, passou rara a 2• difiCUBHiln. 
O Sa. 8A.RAIVA. :- .H' aquelle juiz municipRl A requerimento verba do Sr. I• secretario, f,li 

dos LanCÓt'S T dRpeosndo o intorsticio para a dita dit~cusslo 
O sa:uiNIBTRO DA. MARINHA: - NAo senhor, Entrou em I• discuAsi'lo, com o pnrocer da 

ainda é o Sr. Uias de Li1nR, que pediu sua d-s- comm:ssfio de f11zendn, Julssou para a 2• e desta 
miasAo, e o govorno trata.de nomenr um magia· pnra a 3• a proposiçno da camara doa Fr.s. de· 
trado independente. para exercer alli au"s func· ,putndos, al,tOrtl!lnndo o ll'OVeroo para mnndn.r 
cOes. pagt~.r a Jerouymo Jo~é TtLVarell n quantia de 
• O Sa. ~ARAIVA:- E' o qui) ó necessario: um 3:ü70B que lhe deve a fllzenda nacionnl. 
homem independente e imparciHl. Posto a vot':B pa~~:~ou pára a 2• e desta 

0 SR. MINit~TRO DA MARINA.:- A& informaclSeR para a 3, 1 

virlo no stmado, .eu approvard o requerimênto Entrou em 1• diseusalo a líroposiçri.o da mesma 
do nobre senador, porque nós n&o temo11 nnda de cnmara, abrindo um credito no mioittterio da 
occulto ne-t~ttft. nem em c.utroa negocias. O go· marinhn. para n. compra da Ilha d1~B EnchadaR. 
vern.o nilo póde ter interesse nlgurn em que se Post11. a votoa, passou para a 2• dseuaslio cm 
nlaDtt!nha o esttt.do nnarchi~Jo cm que se ~~chtt que entrou 'L artigo 1.0 

uma dua Jc,c"lidudcs mais importante11 da pro· 
vincia d" B,hia. . O SP. Zaal"AI"~Il•:-Pcdi a P.ttl11vra, Sr. pre· 

O Sa SARAIV.A. ·-Ao coutrnrio &ldtmte, niio paro.unpugau.ro proJecto, mas para 
• ' • dtt.r oo nubrd minitttro da marinha uma oxpli· 

O SR. u:1Nrs1·no DA ~rARINHA:-NA:o ó poasivel 1 N 
A' vftJta-dos Rcto~ ~ue referi no principio do meu caç o o. respeito da. materia que se dhicute. a 

d 
. d discussão deste projucto nn. camnra tem pararia 

discurao, e o coo ecamento que po em ter OH CJbatsrvt!i que o nobre mini~tro da marinha foi 
nobres senadüres. da cxu.ltação cham1da de par- 'd · d d 1 · d J 
tido nedMall JoculidRdes, cx.u.lt!lçilo na~cida ern tt.rg-ul o por um igno eputadc pd o Rto e a-

d t d 
. . . 1 . . ne1ro que teve e nioda tem parte na dirttcçllo do 

grn.n a par e d u:tmtSal llS e tnteresses pn.rtlCil· banco (lo Brasil, de nn:o con~oiderar 0 thesouro 
lares, an~es do que politicas . • b · d 1 o sn. unXo DK s. L:>URBNQO ,-Apoiado. o r~g• o á multa de o,OOOB pela •upposta móra 

0 SR. MINISTRO DA MARINRA:- ••. reconhecerá. Dlt. reiLlilmçli.o do contrato que esse illul'ltre de· 
0 senn.do, que nl? póde :-ómeute hnvor de uma &"Jutado auppunhl\ CAlubr~tdo entra o banco o o 

ministro da f~tzenda do ministedo de :-J de 
pn.rte innocencia1 o 1lo outra pflrte criminuli- Ago~to. 
C:lade. Po:-lo menos o nobre f.enador deverá aus- 0 nobre ministro defendeu-se bem, mo~o~trllntlo 
pender ~>~eu juizo. aprt'ciar as r1120us de um e ou- 1 h b i 
tro h'do, e depois doi bem informado, pr.Jferil·t que n o ac 1\Va centr~t.to cole rado. o que, po s, 
com a imparcididRde 0 .- 1 stum~t.da. Mas, desde que nAo havia multa tilguma que se fizasse cumprir, 
tl)mou a ai acrl!ditRr completamente cm um dl}f.l 01uborft. a cJnusula reRpectlva o:r:isti11se no esboço 
I d S P. . ou projtlcto de coutriLto. 
•doa · · (per Oe-me • •.:~~: .. ) deoplu·se da quali- A explicaçAo, que tenho a dar. é eota'o ~overno 

dada de J•liz. ~"~~ 
Eu tinha de darestus expJicr~.çõt~s, Sr. presiden- de que dz partu nlo punha duvida crn comprar a 

te, p~tr& attenuar de tdgnm" r..,rma o effc!lito qlu• ilha, nos t~Jr.UüS dt!t~Be esboço contmto ttUa o 
d i d i I d b nobre mlnitttro tuve um su~ts mAoa, e que levou 

po tU am pro uz r us P11 avras 0 no re sen~tdor, ao óonheciwento do corpo l•gislativo. Nlo cu le-
que tttnto reMpeito, e que dcmonatrando uma tl~l b · 
convicçAo, pJdil\, pulo motivo da confiinnça quu rou-.,e, porém, o Cl.ntrato, pela weguinte c1r· 
s. Rx. nos merec", induzir 0 8 nado a uma o pi· cumstKDCIRB, que ad1nira nlo fos1e couhecida 

. d . do director do bemco a quem me tenho rcf~rido 
DllliO erronlla RCtSrca. eHsea nc:goc~os. Sr. presidente, dtJpoia dos precisos tx.l\mes o 

O Sa. SARAlVA:- Pe~o a plt.h~vra d cstu os a respuito do uAsumpto; depr'lÍIS do man-
ORDEM DO DIA.. 

Entraram &uccesstvnmente om 3• diseuRHilo," 
fdrnm approvada.11 pun Hercm dirigid•s ó. Stt.nC· 
~Ao l1n puriul tres pr.:JpO~içlSes dn camara dos Srs 
doputll·IOJoC, mencion11.do~ nu. parocor da mefta. n 
213, sobre pansOoa. 

Entrou em l• discus~:~llo com o parecer da 
meaa n. 2,-1, pasaou para 2• e dlolsta para a 3•, 

itar avuli11r a tlha dns EDXI\d":i e seutt ptlrtencc.-, 
o frt)Vorno conveneeu·Stl de que convinbamuito· 
h.O E~thdo a. compu. dt~SSil db.n.. No CLJntrato 
que, em. conHequcncitt. ont ... bolou·se, Re decla· 
r-1Vtt. qLtfl o goVt1tflO, a conttLr de Outubro de J86d 
em dit~nte, p•,gRria a. mulb dll quo teuho feito 
meneCiu, Eu cuutav~:~.quenn.o incorreria na multa 
purque tinha certeza de que a mllioria da ca· 
mara havia do habilitar-me a fazor etl'ootin a 
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compra, nsslm como contava que o senl\do nllo 
reeu~assellasonti men to á pretuoçito do governo, 
desde g,ue demonstrn.sao ca.bdrnonto a neccssi· 
d'ldo da compr". Fnzia·se correr n. multi\ do Ou· 
tubro em dlanto, porque untos disso 1levio. ser 
loi'do palz a &t1torisnçào pnralevar u offdlto esse 
contruto. 

Qunndo, porém, no mez do Abril de !BtlS doi 
ao presio.lento do bane·• do Brasil a minhr' ulLI
mfl palavra ufirn dtt IC~tlisna•·sa o ajuste, respon• 
deu-mo fllZel·o, porqun AODtlo indlspensa.vol pro
cur•çllo em fórm" do dono da ilhn., que n. tinha 
hyP.othecndo ao banco o pensando o banco pos .. 
sual·a quando trH.t~t.rR. de vender a ilha. no R"Over
no, ncab1tVtl de verificar que a procur~tcão, que 
Julgava ter, ou ni\o O!'itllVIL tt.A'Iign"da (nilao tenho 
lembr1\D~& do liu:!to) pel•J devedor hypothea"nta, 
ou não e3tavn. redigidn. nos convenientes termol'l. 

O presidente do ba.nao diKse~m~ euti\o quo in 
m'-ndar ftbd1· fallenein. ao devcJdor do bPneo do 
Brasil e niio ftt.lll\mott mR.is da ilha d1\s Enxnd~t.R, 
Eis ahi porque ni'lo se foz o c-..ntmto: eu nli:o o 
assignei, Purque o b!\OCO, depois do dizer me 
que estava bablli tado, para vender a ilha o.s~e · 
varou que nllo tinhu. poderes pnra iHHO. ·rtt.tvez 
foi o motivo dt~. interrupção do ajuste. 

O nobre sonKdor peln. provincia c.le Minns 
acnba de dh.er ern "P ute, que são " tt.is 
1,400,0001 n• compra de um objocto, que podi~ 
custar muito menos; ó verdade; se um ternpo 
opportuno se houves~te comprado n ilha, cuot
tava muito mais. barato do que hoje; ao o nnno 
passado eu n tivesse comprado, a compraria em 
melhores cond:ça~s do que o nobre rninistro a 
vae comprar; e se o nobns miniatro a oito com· 
prar; !IIJ'ora, o auccesttor do nobre mini.,tro 
h a de v1r a compral·a mais deavantajosu.mente, 
porque os titulas em CJ.Ue tem de ser feito o pu.
gaD:4ento edtavam malS deprcschtdos. 

O NP. llnPão de C:oCeslpe (ministro da 
marinhG):-Pedi a p&lavru. sómonto paru. d1zer f\o 
nobre •tsnador que eu ignorava n. circurnstancia. 
que olle ncllbl de refurjr; o se a conhecesse, 
teria com maior vantagem. comh11.tidu a o~inhlo 
de que o governo estllva obrig11.do á mult~~o do 
contrato. 

Ponso ter demonstrado ovidentementa n& aa
mara dos deputados que em nenhum caso o go
verno estaria sugeito a osso. multn. 

O Sr. Ola• d., llfiPW,.Ihe, -Sr. pro•i· 
dtmte, nno ddVO embarntmr a decisítn do um ne
gocio que me par~cu os"tllr o sentldo dispmdo & 

~~oppr~v"r, ú vitnn. daM o~inH:ifsM que sn teem pro· 
nu.ncmdo a f!'vor do PI'OJecto. LllVKntei-mn par& 
tltln.st&r da. dtrer.cii:o do banco do Brnsil umu os· 
p«cio d~ n.rguiçliÔ que póde reaulhr das paln.
vras do nobru seo.ador pebL Bahú~. 

O Sn. Zh.CARIAS:-Eu não quiz filzer arguir~ão, 
disse que o banco I ratou de um contrato inas 
quando teve de renlizal-o, fdtavn.-lhe um doeu· 
mento essencial. 

O Sn. SARAIVA :-Não era culpa do banco, era 
do dono d& ilha. • 

O Sn.. DlAS DE CARVALHO:-Dnvll explicar uo 
senado o que occorreu ne:-õ::itL occnsiilo. O bnnco 
estu.vu. autoi'ÍI,tldO por umtt. cscripturlt do pro
prietario dtt. ilha quo u. tinha hypothecado no 
banco, e to g •r~t.ntia do t:IUR dividn, a fKzcr n trnnl!l• 
ferencia d~lla pltrfl seu PRA'nmento, o proprie~ 
tario e1-ltJWt\ compromottido 11. dnr p11rn e~~~~ tlm 
procuração doa tnterCittudo~; mas quando lho 
foi p~dida, ~ecusou d~t.l-n. suppond!l talvez que 
podorta rett.lus:u n vend11. com lt'IUltO maiores 
vnntltg!lns; o que não pó1le const'guir. O bunco 
tl&timulRdo, por 6!-tSO procedimento, que nltil eru. 
frttnco, ontendeu qua devin. nbrir" faUencia do 
seu qovedor. O procosso foi in:;taurado, e com~
tr1lng'ldo o devedor por essa occurrcnciH, h11bi· 
litou o b~tnco para eft'ectullr a transaeçilo. 

O banco ticou, poi~. dentro dA pouco11 di 11s mu· 
nido dos podoret~ n~ccss1~rios paru fazer a vendu. 
Se no~o~sts. occ~tbilio o presidente do bl\nco dirigiu 
RO nobre ex-ministro da ftlzenrttl alguma com
munictaçi'io, nllo eatou uo r.,cto dt!lla. 

O Sn.. Z.\CAJUAs : - Poil5 niio 
u Sn. DtAB DB CARVALHO:- Acredito na pa· 

lavra do"uobro senndor, mtl&, o qutt pusRo ns~o~ 
guru. r &1J senado, ú q Utl n directoria do b:tnco 
doou certa do que o minhtterio trnu"mcto rellli-
1'11\ria. tl contra. to dd compr•~ d1\ ilhu, logo que 
p11r1t. faso f..s~to htlbilltl\riu JlC}o potler lesisltt.tivo; 
nD.o se considerou dosfcitu o contrntu njuatado 
entro o bttneo e o nobre minit\tr~J dtL ft\ZOD1ta de. 
antiio. 

AIS bas"~ dt!&RO contrato (pcrmitl\·me o aentldo 
quo cu chamo cor:trnto, etnborn cllc nlln eMti· 
vesRo rodigido em fórmn do obrognr ambas na 
p!ldtes) for.,m ederiptns e u.coit~ts i houve nccordo 
~ntr·e 1ts p~trte~J Era um eFJboço do contrato, a. mult" devia ter 

legar em Outubro, e nindtt. mesmo quo ni\o se 
désso n circumatanci1~ exposta p6lo nobro son•~
dor, 1\ camara tinh1L sido d1s::>olvila em Julho, 
d~t.V&·BO O CIISO do força maior. Por COU!iOQU!!U· 
cia, nenhum motivo hu.vin. p1ua. quo t1V~SHO 
lagar a multi\, Em tudo o ma1M tenho o prnzor 
do achar-mo concorde aam o nobrn I!IOnador, o 
sem queror de modo n.1gum rloixKr do ugro.dectJ:o 
o votu do conll•nça quo 6. Ex. doclarou •h>r·m•. 
devo dizer que 6 tl\mbum um voto dn conUILDÇil 
que já lhe dei, tomondo o contrnto to! qunl 
S. Ex. o ba,ia ajuotado. 

O nobre [Jrtu~idento d1) conaelbode untlw tinha 
decluro.do tlO I.Jtluco, q Ut! fKrilt efl'ectiv" a corn· 
pm, com tacR condiçOe~:~, o o bnnco tinhll decht. .. 
r11do qud obrlg"t\Vt~·Ho n vendar no soverno n ilha 
pulo preço o condiçõo-t Otilipuht.th~H. Acont~ceu 
btt.vor mudançn de minit•terio, em 16 de Julho 
do nnno p1LR~n.:to, &L•gniu tHl no dopoi:~ a di .. StJ• 
luçl!.o dtL c~t.mttrtl, o rtcou o neg-ocio BUl'pemto: 
mas o b1lDC·J ontaudllU sempre qutt continuava a 
~mbsistir o contrato r~ito eutrtl ulle e o nobre 8X
proaidonto do ctmselho. 

O Sn. Z&OA.nu.s :-Colltrato nlo. 
it 
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O Sa. Du.fl DE CA.RVALflt>·-Uso dn. palavra
contrato -etc pois dou. ter detlnido i chaJDO con 
trato aquillo que tinham HjUzJtndo o nobre ex 
pl'o5idente do connclho e o bnnco, Sei quts nti.o 
era contrato 11.1 rigor d•1 dirdito, j!L o declRrei, 
mns exh~ill esse nccordo que n:L minha opinião 
cquivalu a mn contrllto. 

Tendo se di:isolvido n cu.marn, não cnt"ndcu 
t:>di\VÍR o banco qutS os! O Rju&tu tlcu.vu. sem effdto, 
e trJLtou du dirigir B:! no governo nctua.l, par11. se 
entender co10 elle E-obre o assumpto. O uobra 
prcaidentu do conselh') Jirigiu um rol!'pOKtn. ao 
JH'oMidcute do b;i.nco, o scguintu otflcio que peço 
liconca para lõr, (1<!): 

coatoa 1\·0 bancO", roatltuiodo o banco o readl· 
menta da ilha. 

0 Sll. DI .... DE CARVALHO :-llujA dias~ que DilO 
me p11recia conVt!UiCJlte. que UOB OCCUfJ'IBBOIQ•.9 
dost" ttssumpto c:w.o que~tlio prejudicial do pro· 
jeoto. Tratemos de npprOVILr n. rusoluçilo da outra 
carnnra, porqub ontru o governo e o bttnco f"r· 
so-hao dop.:lis os 11ju~tes ne~.:osss~~orios. Se nlo ha 
contrnto, nll.o pódt• o banco obriga.r o governo, 
nem o governo pórlu obrigar o banco. NiJ eirva 
essa ~:timp cs clausula do umbaraço á paHsagem 
tia resoluçn:o. 

MiÔistudo dos negocias rltL rnzdndn. Rio d~J 
• r,moiro, ll dtj J<tneiro do 1~09.-Illm. Exm. Sr.: 
J~m ruspiJstu. no otnclo que V. Ex. me dirif!'ÍU cm 
:30 de l)czcm bro pi.•uxir.no pl,'SSndo, n. 725, tÍ 
r~apuito d't llCquisiíJi'i.O partt. u. estado da ilha dn.s 
Enchn.dns, ttmari du cowmumc1lr u V. Ex. que o 
actual ministro dn mnrinhn. ndopt11. o ulvitre d~ 
H6U 1mteaess<:or, du roalisar a compra dn meam& 
ilha, medhnte us coadições do contrato, n que 
V, Ex:. se roft::I'U, m~t.s, não ttJntlo fundotJ f'tll'll 
Hemclhn.nte dcspezll, pretende Holicitnl-o ns do 
corpo lcgi!du.tivo na SUIL proxima scst~llo -D~us 
guardou. V. Ex. -Assignlldo, Viscond(! de Jtabo
rahy: A :3. Ex. o Sr. cont~clbcLro de Eshdo, pre
~iden te do B~t.nco do Dnsll. 

VO, pois. o senado que tanto o governo. como 
o banco consideravam aexistencirt. de um contrato 
t!mboril nio se tivessem obi!CrYildO nelle aliso· 
lomrnida.deB do estylo, umbor1' nem o bane.) po· 
dessa obrig1tr o governo o. tornar effectlvo. a 
compra da ilh;,, Dtlm o governo podeaac obrjgo.r 
u bnnco "f11.zer effectiva tl vtmdu.. 

O Sn. ZACARIAS :-(Apoiado) 
O Sn. DIAS DB CARVALHO:- Nesta. parte es· 

t11010S do o.ccorLlO; mas pddi a palavra prinal· 
p11lmente pnr11 mostrnr quo tanto o nobro ex· 
presidtmte do conselho. co1no o actuul Sr. pre· 
aidentc do cont~clho, dech\raram ao banco que 
cdtavtLm CJncordtH~ n 1S condições, Orn. uma llu.s 
l!ondiçOus era aquel111 que sujeitava. o govtuno 
no ca.~So d6 não eifcctuar o P"gamonto ntó n 
úpuc L marcRd", a pngar no b~~onco mt;,nsalmento 
lo:ooosooo do 1nulta. 

lltto,JJorém, me paroce que niio dtSVe ewb~tra· 
ÇILr n a opção do projecto, porque (o l!tgocio, quu 
tict\r(t par1~ ::;or liquidado entrd o gov6rno e o 
b!LQ.CO; u bi pOl'VOuturu. O governo não pOJe r 
di~pendo1· mllht, 1le1L o banco com o Uireito do 
reuUMILr·51l u. Í4ZOI' o contrato. 

Agom devo u.ccreatk~ntnr quo nlio se tratn. de 
UIUIL o~:tpucull\çi'i.r~ da parte do banco com o go
verno. 

O Sn.. ZACARlAS:-Ao contrario. 
o Sa Du.s UE CAUVAI.nu:-0 b1mco teve a 

propo::,ttL do uma CRl':llL u:strtLDS"tliro. para comprar 
11 ilh11. pc.r mil o quu.troccnto~ ou m1l e quinbtm
tOH coutos, du.ndo·HO·lh~ UIDtl pnrto lL vi~:~ til o 
J.llig"tllldO·tHt polt~. outrn juroa do O?!. ao uuno, mo· 
t.li ... ut6 a hypotheoa dn. Jlba. 

O .>n. SARAIVA:-0 governo póde dar o• doz 

Fique o gov,!rno autorisado a comprar a·ilha 
pelR qut~.ntm que o poder leghdativo votar p1,ra 
f'St~o fim; o governo t.>ntender-so-ba. com o banco • 
o cuwo é livro á.::J p1u·tos cdubrarom o coutrn.to 
conformH Bous intHres~:~os, ou o contrato HIJ fJf· 
ft!C!UtL nos tor1noo dlttl coodicçoes u.ju~ttadas, ou 
!iO ctfoctua modiunte modiJJçaçõt!s, oru que us 
partes concordem, ou nl\o Ne eifctue, mas em 
nenhum l:aso se pretoud1L achar motivo para 
que a resolução deixe de ser approva.da pelo 
senado. · 

O Sr. Z"eat-1••:-Sr. presidente:, o nobre 
Remt.dor por :Minas ac1tb1~ de dizerqu1' o bnnco do 
BrllAi! ni'io tentou uma especulaç4o o1fdrecendo 
ao gt.tverno a Ilha datt Eaxadaa para Aer por ello 
cornprado. De certo que nho houve especula~lo, 
o btlUco procedeu co•n muito boa. fé, fui muito 
razoavol, louvando-se de alguma sorte naa RT&· 
linçDes que o governo mandou f~Azer. 

Por essa ocaaBiAo se disse que havia quem of· 
feroce~se BV1lntojatla somma par• comprar a ilha 
dt~-s EnxKdal!l: mas nunca tratei do averJguar o 
f~~octo; nlo me importava twerigual· o. Desde que 
o b&nco P.ropoz a vend11 da i!htl e eu intoird·me 
por meio de pessoas muito competentda, de 
qual era o pre~o conyeniente; desde que o banco 
concordava com o preço que me pareci&. razoa· 
Vtd, ora-me indiffdrente auber se alguem se pro
punha comprar a ilha por m•ior preço. . 

Taes propostas nunca deixarn do RpJ!tlrcce,·: 
V. llx. ha do lembrar oe que hontem ou é.ilzia ao 
nobrtJ ministro dos negocioa estrangeiros que 
elle aqui h a tre~t nnnoa, quando qui:t.eaae com
prar o paloceto da Glor1• nfto faltarfto proposta• 
de valor exagdrado. 

O Sa. SARAIVA:-Podia f•zor já um contrato. 
O Su. ZACARU.a :-Devi ~o ter previuido essa 

contingenciR, estipu1u.ndo dusdtt Logo um P:reço 
razoava! que servlt~So de base u. compra1 se fo.sHe 
esta afinal revolvida. 

Agora V1.1jo que a deolarnçi'io que ncabo de 
fazer ao senudo ó muito convenionto, e hR de 
~:~crvir ao g.Jverno para. cortar infundadaa pre· 
tonções. .Nio houve contrlito, houve apunns 
bastH!/l11ru. um contrn.to; elo p1trte a parte tinha· 
moa c liJglldO num nc.-:ordo u ruKpoito do todns 
11s clu.usuhu:~ inclusivo u do. multa pela. mora, 
mas nilo houve contrato; presentemente á que 
vae hiLVor contrato, porque o governo aottliLl 
tomou !1. si o trnbll!ho do seu antacet~SOI" e trata 
de comprar a ilha. Se 110 quizer ftazur com a aon-
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diçlo da multa ha de oer de Outubro proximo 
futuro em d1ante o nlo de Outubro de 18118. 

O nobre senador por Min•s ó da opinilto quo 
seu colteg,., dn. directoriH. do bl'lnco expendeu 
perante a c"mara doa deputl\doa. Aqueliu nobre 
deputado tambern nlo se oppOz Koprojecto, disse 
que a clausula da morr\ flcnss., po.rn eerdiscu· 
tida depoio. Nio ha c!Ruoula alguma do mora 
deade que nllo ae tlrmou o contrato, o. que es
tava "nnexr1: o governo na.o fez o contrAto por· 
que o banco nlo eatav• preparado par• fnzel·o. 

O ,presidente do banco portou-se comigo com 
a maior lealdade, sempre o nehei diaposto a 
tratar com o govP.rno no" termos: os mais rn· 
zoaveie; mns no CRso de 9ue se tr&.b\. por mo· 
tfvo que deve aer attribuido, nllo .. o governo, 
senfto ao bnneo, dcixon·se dB f~tZI'r o contrato. 

O pro'Bidentl'! do btlDCO moRtrnu·se incommo• 
dado com a falta do devedor hypotheoanto, o 
mnndou immediatamente abl"ir-lhti fllllenciR. 

P~"ÇO ao nobre senador que nllo lave a mal rut 
mfnhRB oxplicftÇÕP.B; eMt1\ á que é a verdade: 
tratei com o banco do Brasil, !Hvei rt.o conheci· 
monto dos meus collegas o nPgocio, e o contr1•to 
nlo 11e fdzporque o banco nào estavll n.utoriaJt.do, 
como .euppunha eatnr. 

Sobre este ponto nfio p6de h'ver duvida, que 
o governo nio effectuou o C·Jntrato porque o 
banco nlo eata'YB. autorf~ado, e desde entlo 
julguei-me deoobrig•do do qualquer empenho, 
autiiu o DO'YO govttrno e o bRnco fez-lho n t.1ro
posta· que tinliu. feito ao governo pttssado; "'ahi 
veio entre na diversn.R clausubs, que o 3 de 
Agosto nceitou e qun sl(o concArnentoa ao preço, 
e HO modo do pngRmento, n. clnusuln dn. morll, 
Mil R mora só podo hRver depois q uo o governo 
nctual formar o contu.to. · 

O nobre HDador por MinM aoccorreu-so a 
uma phraae do of!lcio do Sr. mini.~tro dA fa. 
zenda, maa essa phr1U11e foi incorrectR, cu ao me
nos dove ser entl'ndid"' noa termos em que o 
nobre minh•tro da mRrinh~~o que examinou o ne~ 
gocio a definiu. Nlio h1Lvin. contr"to, dh,.Ye o no
bre ministro d1t. tnatiDh1\ n" c&mllra d.:s depu
tadoP~, o disAo muito bem. No nviso do nobrfl 
ministro d" fatzeod", tnn \tez de-ao contrato 
-devo entender-se :-no projecto do contrato. 
Nas bases de contrato fi. clnu,mla da mort~- s6 
tornar-ac-ha effectiva.so o minid~rio ndopb•l·o tl 

deixAr de sati::;fliztsr o preço ajusbdo em devido 
towpo. 

Blo esta• as oxplicaç~eo quo tinh., do dar. 

de 1,400 ou l,!íOO cantoR de réiB. Nfl. occasiAo 
cm q~e foi ~present~rtn. f'Rtn propoata, suscitou ·1':0 
na dtrectorm. uma dtscuaAfio lmpr:rt"nte; houve 
directorett que fizeram conaidl1r&ç0RR no sentido 
de que a Jlha niio devia. pllR~Rr ll/) dominit) de 
ol!trangeiroa; que a ilha convinhn. n·•pociulmente 
no governo, e que J:BfiFJe sentido. logo que con
viesse eft'ectunr n. vendtl, ou melh01· oft'l!recel-a 
no governo, pRrR que este ex tmino.ase se lhe 
convinha ou nlio f~tzar effectiva R. compn.: ou
troa opin•vnm pel& ncoitoçao ~.proposta ; c " 
flnnl prevaleceu a primeira epfnillo. 

Já. vê o núbre Henndor, que antes de ter occor
rido o pensamento de otfdrue~r-a:se a ilha BO go
verno, a venda foi propostA no banco por umptt.r
tlcular; por conaeguint~ não se pode do mn
neira algum" pen!'nar que o bRnco serviu-se de 
meioA pouco ragu lares parn. apresentnr-SB ao go
verno propondo-lhe a compra da ilha O )lropo
nontd fez todos OH eMforçoa para conseguir n. ac· 
qubdçlio desse importante pontada DOBRIL bnhia, 
A que tanto convinha aos seus intcrcsfiJA~. Na. di· 
receio do b~nco. como já di,.se, RS opiniões t!C di· 
vidiram, •mtendendo ulg11nR mcmbrús quo t-e 
devifl decidir o negocio iro mediatamente, purque 
estnvR. nos intereRses do banco reft.liSilr a venda, 
e comcç"r desde logo a receber na vanbagens 
reAultantes desse contrato. 

O Sa. SARAIVA :-Poh o banco tlcou no. posso 
ria ilhn, o ainda quer multn. pela m6ra '1 

O Sa. OIA!i DE CARVALHO :-0 bunco consul
tou o g?verno. e dfipoisdt)R exsmesnque ónobre 
senador se referiu, dHcidiu·ao que u. ilha sorh 
vendicta no govorno mediante as.Oasus aj ustt\das. 
f~nbo nqui pr>:Bento lt CÓpill dnS btLSf!~ do COD• 
trato, uma d'ls quaes reza qu., SI! no din. 1• do 
Agosto de 18ü8 nn:o cstivt:sse ctr~ctuad:'"' com
prn, o governo pagn.ri:rt. ]O:OOOS \mr CJ\tiR mcz de 
demor1l: estn. cond~çiio foi modit enda Usando se 
"'me:r. de Outubro. Nttol'!ei como o nobrd Runador. 
jurisconsulto tào illustl"l\.do, entende que et~tn. 
condiçiío niio ó tiio obrig~ttoria como qtu•lquer 
outra do contrato. Não tJXi11tu contrAto no rJgor 
dR. pnlRvra; o governo não pód~ ;o~rconstranghlo 
n. comprnl"l\ illm: mnM, pergunto uu," pfthtvra 
do governo nito e~ tá de algurn modo compromut~ 
ti ti'' nol4te negocio'! 

O Sn. ZACARIAS :-Do mnneira alguma.. 
O Sa. DrA.s DE CAnVALHo :- Se nlo está com

promettid'' a respeito do~ta clau,:;ula, nfto está 
compromettida a respeito de nBohumn. outra. 

O Stt. ZA..;ARIAB :-Do corto. · 
0 Stt. DIAS DE CARVALHO :-Se O contrato nf(o 

é válido a respeito des,..n. conrliçAo, entno nfto h11 
coo trato a re~_o~pe1to dd nonhumtl outrft. Nós ea
tl\lnOA tratando da ópoca dm quo o ajuste se 
celebrou. 

O 11... Dlaa de Clarwatho:-Estou corto 
de quo as observações do nobro AenRdor que 
aoRba de &·Jntar•se em relnçno á proposta dn 
v~nda dK ilha nlo pódem ter nt~ata caRo o mesmo 
olcanco que S. Ex. lhc.o deu em rolaçlo ao con
trato -de uma casa para stcretari11. doa negoeiotJ 
~strangeiros. O facto pa.asou-ae da mn ··oi•·• que 
vou .reldrir. 

Foi presento ao banco uma propoatn. l-los im· 
portn.dOToa de aarvlo Hett Wilson., para a o,..n, 
pra da ilb.a daa Enadu, pela importit~l~ta 

O ~R. SARA tv A. : -O governo já tem. basott, 
desaproErie "ilhu. 

0 :ln. DIAS DB CARVALHO :-Crô O nobre se
DAdor que a desapropria~.ilo dn. ilha aorá mRis 
'VADtnjosa .ao goYorno ? O processo da d(_•aapro-

,, 
' 
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priaçrío é IDuito diftlcil u moro~o. Se eu. njuatar 
a venda dn uma propri11dode por um preço. e 
o~t" depois de llCIIIIO fOr recusaria, e .eu fOr 
obrhrndo á de~llpl'oprinçn:o. o procest~o taró. de 
at~guir torJOR CIS ~ooeus trnm1t8111; e 01:1 arbitras pa .. 
der11o dttr lhe vulor muit•J maior, pois que nilo 
esttlu ad~trictos ttos t•ju,tes ttnteriores. 

Mas. ~ cnboJ'fiR, eu ja diss6 que nàtl ~stn.va no 
proposfto do bnncn nnnuJIIlr o contrato poltt. 
Run. parte ; t~lle P~otá dispoHto a rMlisl\r o ajuste 
que fez: t~ómtmte MCbn que o governo está obri~ 
g1LoJo á. clauRula. dR. mui h inclui di\ ne11se ojuHte. 

Neste ponto a minha opiniAo Vtti alóm do que 
Ne póde dHduzir do minhas palavraR: o go .. 
v~~rno pó de H.presontar·so ao bnnco e dizer .. Jhe: 
aNAo tenho outorísr1çfio para deflpender mais do 
que tnnto; fie nfio quizerdeK flcae com a vossa 
ilhfl, cu tlefll'ei com ul'l minhas apolfeea, • 

Colloettdll a questl.r1 neste terrouo, o banco 
procederá. como nconsalhn.rem os scnR interessaR; 
retJttU' n questão de convoniencia. da qual. niío 
~ aqui logar pRrrt tratar-se: mtt.s s6mt!nte do di
l'oito, conforme o qu~ll continúo a sust~ntarque 
AO o fljllMte não e vnlido em todK.s as suas partA& 
nlo póde ser obriglda. uma nem outra das 
c:ontratunhs. 

O Sn. SARAtVA:-Pois um banco Uo protegido 
pelo gvverno h a de t'Btnr com eMtns cousatt? 

O Sn. DIAS DR CARVALHo:-NliO desviemos a 
queatrírJ, 

Não AA trnta de nvaliar os favoreR que o ban~o 
tem recbbido. Entendo que .. erá de convenien
eia eft'6ctuar o nAr.-ocio, tunda. que o governo 
nüo chegue n aec:ordo sobre cRAIL condicção. mas 
o que di~o ó que por e~t.a rcaoluçfio nfto fiel\ o 
b11nco obrigu.l.lo a r13~lisar " venda. Concordo 
r.om o nobre senador em que o governo f~tÇ!l 
com o banco o ajuste do receber n differunca que 
houVtlf entre o que o banco pnrcebin pelo ftrrun
damunto du. ilha, o o que o governo obrigon·Sfl 
R. dar-lhe no cnso de ni\o efl'tSctuRr compriL den
tro do pr"so marcado nas b~taes do contrato. 

O Sn. SARAIVA dti um aparte. 
0 SR. DIAS DE CARVALHO:-Q governo pro

metteu comprRr a. ilbm, se o pod~r Jeghtla.tivo 
lhn de~~e fundos para essA tlm, sob condições 
previamente aju~ttnd"s; todn n minhn que:-.tA.o 
porttmto se reduz "sustentar que ou os~:~as ba .. 
s~s pre't'aleoem no soa todo, ou nenhum vigor 
toem para com qul\lquer das partes contra
tantes. 

Eu tenho d~ dar uma c:t:plicnl(Ae no nobre ae
nndor pela DahiR. Nlio sou Cl\paz do contetstar ns 
paltt.vru.~ do nabro senador pruferidns no sentt.do, 
quando disljo que estava. prompto lt celebrar o 
contrtt.to: o que ou diHse foi que nno tinha au
vlJo no banco semolhnnte nst~uveraçiio; sempre 
entendi quo o governo nlio f"rio. o contrn.to por 
e~cripto, senrio quando estivessu aucori~Jado pulo 

. poder l~~isl&tivo. 
Estn. foi a opinitlo cm que estovo Hompre a 

1lircctorin.. 
0 SR. ZACARIAS J.i um nparta. 
0 f'R. DJAJII. PE CARVALHO :-Nins:-uem duvi• 

dou j1~rnnis que o contrato se celebraria com ai 
clauHUlRB aceitaR, logo que 110 't'otassem oa fun
daM; niDguem heBitnu em crer que em materia 
dcstn. naturez'l. murecosctn inteir() croctita·.., pa)ll. .. 
vrn do gnvcrno, embora nlto eetlvesae redu11idA. 
,._ eRcriJ,to; o qun eu dir,ae foi q11e a directoria 
iKnorRVIt que o ,:roveroo e"tava disposto a ceie· 
brar o contrH.tO do""dc Jogo, o que só o nfto fez 
por ftt.lt" r no banco " indi.-;pensavel autorilfiiÇIO 
para podtJr vender a ilb''· 

O Sn. ZACA.U.JA.H di ainda um aparte. 
O Sn. Du.s DE CA.nVALno:- P6de ser que 

houvesse niJruma conver~a partll!ular; acredito 
mesma que hou-vt•, nem estou nutarisad·) para 
negar a palavra do nobre ~:~enftdor. e só o faria 
ae tivesse docum~ntoa pari\ aJ,reAentnr em con
trario; oMtou convencido de que tudo ao pnssou 
como r. fdru o nobre son11.d.1r e que o presidente 
do bRnco, vendo-se contraria do por nio ter a 
precurnçi1o que devia ser dada nttquelle mo
mento, dissesse i~so Ro nobre ez:·pret~idente do 
conl'lulho; mns o quo eu tambom sustento á que 
pouca dt~morn houve em ficar o banco habili· 
hdo pn.ra celebrnr o contrato de venda da 
ilhR. 

Sr. prt:sidente, tenho dado • explicaçn.o que 
julguei do meu dü't'~r, nn.o quero embaraçar por 
mnis tempo a. decisrto deate negocio. 

Foram approvados os arts. 111 fJ BC'.fJilintes, pas
sando a propOI•J,;ão pnra a 3• dizv~usalio. 

A requArirnento VArb11l do Sr barllo de Cote· 
gipe fo1 dispenRado o interaticio, 

Possou-~.o~o u. 2• pnrte da. ordem do dirl, 
Proseguiu á 2• diMauAHilo dn projecto de lel 

do orçt\mt-.nto no o.rt. fi", relativo ao minhsterio 
do H negocio's eatrongoir. JS 

O IIP C,.,,..,.,,.iío de Slnhnllú:-Sr. pre
sitJ.ent~. V. Ux. e o sunn.do Me Tt!Cordarllo sem du
vida dn. aggressiio que roe foi ftSitR por um SP.Da
dor poli\ província do Rio do Janeuo, que logo 
depois nus6ntou-Me d11. casa. 

A e'~MR aggrdssãa respondi em parte. Preva
lecendo-me da OCC:t~ii\o em que me f~Ji dada a pa• 
IRvra.. quando se di~cutiu. a1nd~~o a rojólpoHta a 
ft~.lla do throno, por ser em bar" muito adian
trtdtt., pude apenat:t occupnr·me do tres pontos, 
o respondi do modo que logrei merecer o naaen
t.im"nto doa illustres mombroM da muiorin, quo 
so achavam prcHento!ol, nbsequio '" que nlio poaso 
ser indift'eronto, e pelo qu11l mo nermittnm que 
lhes rendo. sinceros ngradecilne'ntos. Restava 
f\lnda um ponto para conipletar minhrt. resposta i 
1!!1!380 ponto ó o h storico dn misslo diplomatica 
que no nnno de 1843 doHompenbei em um dos 
Estn.dc's do Rio dlt. Pnt1L1 f~tcto que n meu iojuato 
n_ggrettaor apprmtvo tomar como ponto de par
ttdH. dns difficuldades em que o Imporia tum es
tado envolvido para com Kquellaa rupubliclls. 

C1trecendo de rnais amplo desen't'olvlmr.nlo eu 
não podi" trntM.r deHso nsAumpto na ncoasiAo em 
que entG.o f"llni. AfrUI\rdavll. a dio;cu-Bfto do orç1\· 
monto dos nogoc1os e1traageiroa, como mais 
opportunai oetft. occasilo d~tndo-se aaora, parece· 
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me que nlnguem me poderlaootranhu,quo deli• 
me n.proveita1110; mu p.1 ra f~tzel·o do um modo 
conveniente ser·mo·hia preciso oecupsr uma 
RABelo inteira. Eatou certo que o acnado me 
hon!aria com SUR. benfiVOlenci", que me ouvirHI. 
até com algum intere&l'O, porque. senhorea, nlo 
6~6mento do mlnbn. defezfl. que 110 trflta: trata· ao 
tambem de um a11sumpto que at6 agora uind1L 
nfto foi det.lh~domento descutldo, trota-se de 
factos que nunc11. chegAram ftD conhecimento do 
publtc ·• e pela ignoran1~hL doa quaes, n.inda hoje, 
paasadoa bOns 26 annoa ha quoan delle tiro mo
tivo par" accuaar-me, quando, Sr. prealt.lente, é 
certo, que se DI\ minhn. vida publica h" cousa 
du qUO pOS a dBSVftDBCPT•me, ti certamente do 
m "do com quo mo houve no d-t.sempenho deas& 
misallo. 

Portanto, guudondo para melhor occasllo o 
do• empenho da pro me••• que flz, tomarei apenas 
alguns minu'os com as~umpt.~ propriamente do 
orç:llmento que se di!lcute. 

t;r. preoldont1 éiil•lf~Vel que um dos trlum~hoa 
moduruoa de nos~n. diplom~tcia. foi o que re"ultou 
da miatsA.o espucifll n. Bolivia.,confiadl\ ao talento, 
perspicacia e extremado zeln do c·Jnaulheiro 
Lopes Netto (Apoiado•). Eu nfio faço conoiatir 
e8ae triumpbo aómente na ncquiaiçlo do tratado 
de amizad", limites, nave~çAo, commercio e ex· 
tradlcçlo aesignado na ctdade de La Paz aoo Z7 
de Março do •nno passa~to, do quill nos dA o 
nobre ministro do~ negoeioaeatrangeiroa conhe
cimento em seurel~t.torio do corrente anno, com· 
quanto ninguem p.Jsaa tirar a seu negociador a 
gloria de o ha•er conseguido. 

Sempre eonftcf que me ha•iR.m de f11zer n de· 
vida justiça; e ainda confio que um din. qua.ndo 
toda a verd1'de (ôr eonheeidn se verá quem foi 
mais providente, quem vl11 com mnis at1lamento 
os negocias do Rto di\ PrRh, 8ft o joven diplo
mata q:ue com um neto da arrojo s"lvou a na
cionahdade orientn.J, salvando o ultimo boluflrte 
qu6 se oppunha. ~o.podf!'r tyr.toico do dicb.dor 
RaRas, ou se o mameter10 de enUo que desap. 
provou o acto de aeu repreaentft.ot~ 1 TivB muita 

f, n.eit:~ncia, Sr. pre~tidente, parn. ouvir silencioso 
tldo quanto entfio se di11se a meu Nap,ito. 

O SR. SARA.IVA.:-T13uho menns paclencia. 
O SR. CA.NBA.NIIÀO nu SrNtYDU':- Ainda con

tinúo a ter a mesma r,n.ciencia para ficar colln
cndo aob M. pressAo da njnetiça. que aoffri, e q uo 
ainda t~offro. Qualquer outro He mostraria av1do 
de obter um trium.pho; digo de obter um trium
pho porque não me resta a menor duvida, e 
particularmente depoiR que oa succeasots p~Mto. 
riorea vieram em abono do meu procedimento, 
que nlio hraverá entre meusKdversartos por mais 
prt.ventdos que estejam. quem deiXe dA reco. 
nhocer que a politica india.d·• por mirunoqueile 
n.ono, era a maia justa e a mRis confflTmft nos 
intereaaos do Imporia e dos povoa do Rio da 
Prot•l 

MaJ, Sr, preRidente, uma considerRçA.•l me im· 
pede de entrftr neHSI\ diacussllo. ERtamo~ em 
nmn prorog.tçlllo; os trabalhos dn. •Jiscussào do 
orç1Lmtmto o::;tfio atrKz~tdo~. 

0 8R. PRBBlDBNTB Dil CONSELHO: -Apoiado. 
O SR CANSA.NSXo OE Snu~mu• :- Aindl\ ngorl\ 

discutimos o orçamento do miniMterio de estr,.,n
geiroa, e HU ni\o desfljo quo o nobrtl ministro 
penae que pretendo nem do leve flml)ftrftÇftl-n. 

Aindft mAia outr1L TftZi\0 tenho pnrn ns:-~im fll· 
zol•o, V. Ex. Re recordftrá, Sr. preaidente. que 
trntando-sn de prorogl\r a~ hor"s de tra.bnJho 
em uma d1u1 ReRaOea passndRR. eu me oppuz 
" o~sa medidll, e oppuz·me porque 11ou natu ... 
rRlmento inclinado a oppor-me e" rosiRtir "tudo 
qunnto tem Rres rte n.men•çn. o de violoncia Tt!ndo 
llSoim procedido, porecori• laoJo achar• mo em con· 
tradicçlf.o concorrendo pat.ra qualquer demora nn. 
au•encia de medida propoata. 

A8,.Bntando &11 bnaea desse tratado no direi
to recLroco de ambaA as naçGes, cujn11 intc· 
rBPses fornm convenientemente attendidoa, ha
vondo-ee con!!ultn.do neese ajuste internacional 
ns 'f'Rntageos do ambos os peizes, anas dispo
Rições particuhres 1110 off~recem motito espe .. 
clal parn. o triumpbo que b" pouco assignalei. O 
.ner1to d Sl!l& miHslio consiste especiulmente no 
modo com que foi clla dea6mnenhn.da em toda 
as suas partes, na Victoria moràl que ulen.n~nmoa 
por haver aqudlo nosso repreaentante canse
seguido aesarm"r injustas prevençOe• do povo 
e governo d&quelle patz contra o nosso, em ter 
nquelle habil diplomata conseguido deavanener 
preconeeito!4 e qnebrtLr o fio da intriga, que mil o 
astuciou urdin contra o lrnperio, por moti•o da 
triplico nUiaDçl\ e por uma C()nductn. lhana. A 
sincera. por um" politica francR. e esclRreeida 
fazer dos povo~ e do governo da Bolivie. alUados 
e "migoa do Brasil. c1mentando entre amboa os 
pllize~ aquelles lftçoa dts sympatbifl. e amisnde, 
que devem reinar se'''pre entro povos do mesmo 
continente. 

Alludindo a esaa mlsslo nlo é meu proposi
to, ne iD fazer aulll Apologi•, nam demonstrar as 
vantng.,ns que della resultamm; e ainda mtsnos 
cRtA na mi nlla. inten"Ao fazer reparo ao modo 
com que delln. tratl\ o nobre ministro em seu 
r~l"t'Jrio, onde nem por nmn. simploR pbr.ae 
manifestou o juizo qun della fürma. Intt'rrog 1do . 
sobro e!:\tn. mJsaAo, o nobre ministro Ji decJ,.rou 
que Dll modo com que o go•érno galardoou 
seu' agente, manifestou su" approvaçlo. Mas, 
Sr rpresidente, ;, reapnsta do nobre minis
tro nAo pode eatisfllZBr a pergunta Faço toda
Vhl justiça "BURll intençoes; e sei que nlo es
t~~oVl\ em BBU pcnRamento desconhecer o merito 
dease Norviço: m•u1 di r-lhe ht'i aempro que nllio 
é por osso meio quo He confteguirá despertar o 
zelcl p~Jlo serviço publico. 

O rrhtt:;,rio dn. repnrtiçlio servirá um dia ~a 
elemcn to ptt.rn. quom Qutzer escrever a no··s" his
toria diploma.ticR1 e bom 6 que dell!l conste o 
juizo qu11 tinhl\ o governo sobre o memto daa ne .. 
gociftçõe" entlo renlieadfts, e sobre o modo com 
que ee houveram os que della foram encarr_ega
doa. Nlo de•ejo, porém, .Sr. presidente, dentar 
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me do meu dm principal. e este consisto em 
saber do nobre minlstro qual a razflo porque Dilo 
proveu aind'' a minlo dfl. BoliviR dopoi11 Qa exo
nornçfto do conselheiro Lopo• Netto. Depois de 
ha'ferem no11aas relaçoea com aq uelle paiz attin
gido o mnia ell.tistiactorfo estado, deRejfl o go
varno '9ê-las decnbir1 Perderemos poln. intlitfe· 
rança ae Vllntegens que a custo do tanto zalo 
ndquirimoa? 

da natureza deste nlo ttves1em demora em aua 
soluçlo. 860 dividasqueiDterooS&DI a dlfrDidade 
do ImporJo, compromhnwa de honrA, d1v1da, que 
ao póde dizer. pronde 11. grRtldlo nncional. 

O SR FuRTADO :-Já 11ovia estar poga a muito 
tempo. 

O Sa. CA.NSA.NsXo DE BrNIMBU':- Senhores, 
quom tem vinjado·em ttirJ•aa ostrnngeirae, 6 que 
póde avalliLr quanto 6 triste o doloroso ouvir tor
mulrw queixas qut' pódem comprometter o nosso 
bam conceito e tornRr suspeitos oa S'eneroSOB 
sentimentos que distfaguem o cn.raoter da DOM&& 
briosa nnçri.o I Querer'o talvez para deaculpar 
esaa demora tirar argumentos do est'lldo pouco 
liMongfliro de nossas finança• em presença da 

011tra observaçlo ainda. Porque nllo tom o 
Jl'OTerno adiantado a execnçn:o dto tratudo man
dando Joqo proceder a demarcaeilo do nossa 
linha. diVJsoria com n BoHvia T .:Perde moa ae 
maia azadaa QCCflRiOea da conseg'llir aqulllo que 
eom tanto empnnho procuramo•, e attribufmoa 
depoia a culpa á circurnstJtnciall extranb111s! S.Ex 
ern aeu relatorio dá notici11. de cornmls&llrioa quo 
foram J' nomeado• p:~ra e111a demarcRçlo: mas, 
se estou beDl informado, e~sa providenciA. nlo 
paaaou do papel, e de fnct.•l nnd1L He f6Z ainda. 

Pasa:t.ndo a outro assumpto. pedirei n.o nobre 
minhtro dos estrangeiros que tenha a bon
dade de dizer-me em quo pé ae ncha a reclama
çlo que pende do aett ministArio, flm que atto in
teressados os hflrdeiros do falleaido Lord Dlln
donalda. O nome de Lord Chocbran,, Sr. pre!li· 
dente, eRtá tflo intimamente Jigado I'LO aconteci
mento mRia gloriowo d'l noaAa plltria, que basta 
enunciai-o pan. de monstrRr seus sorviçoa. 

guerra que ainda sustentamo•: mas cumrN 
confessar qno é peAsima economia nquella que 
se fi\Z á custa da honra nftcional. [Âpoat~dos). 

Por informações que tenho de pessoas muito 
rflSp6itnvezs r.onsh-me que oa hnrdeiros de lor(l 
Choehraoe lutnm corn grandeM privações. O conde 
po1to que despoAnsae uma senhora q uelbe trouxe 
de rendR duRR mil librtut, vive -qua•i 11em pno, 
porque como é BRbido, Aogundo a legislação in· 
glez1L ellsa fortuna t§ ndjudicl\dK aoa fllbos; Od 
outros írmii.os nndn. tem deaau, e um. pode-se 
literalmente dizer, vive ás aopas dos outros I R 
devP.remos consentir qne Raahn 'fivam ON tUbo• 
daquelle que primeiro era;rufju perante o mundo 
nosso glorio."~o pnvJlhiio '! ~~noto o aenndo, nno 
AD trnt'a de fttzer urnR generoaidllde, JJlRIJ sim, 
de pngar uma. diYidrt. 

Nlo ha brasileiro que ignore o auxilio que 
ello prestou n c:ausa I:! a nousn lndependencin.. 
Achava-se aquelle diatincto marinh,.iro no ser
viço daropubli.,. do Cbile, quando foi convidndo 
por S. 1\:1. o Sr. D. Pedro I p·.ra tnm'llr o com .. 
mundo da noasl\ eaqundra. Acfl!tandn es'!e con
vite, o illustre almirante transportou. se 'anMIR•a 
plagaa, orQ'IL'Disou a noM" mn.rlnhn., 6 ó. tost!L 
delJa coadjuvou e1Bcazmente a cRusn. do nOSBtL 
ornancipaç6o nacional, prest ndo serviços que 
alo hoje do domínio dn. historia.. 
: No doeurao de •na .gloriosa missf{o !!:O brevie
ram deaintelligenciu t"om o gov411roo de NJtAo, 
que determinaria sua retirad" antes de rewrar as 
re,.PI'ctivns contas. Dahi a fonte de suas rech, .. 
ftl11.Çõos. Pl\rte dessas foram já attendidas, mn.s 
nuncll se chegou a uma liquidaçlo eompletfL, 
~mbora por üu1o instaa,.a durante a vida. De .. 
poia de sou fdlecimento os herdeiros proPJe .. 
ffUimm no empenho do ultimar eo•e •Justo. 
Ha dou• •nno•, se mo nfto enll'ano, tiva a vnnta. 
togem de &'t'ietar·me ue~t'l COrto com o conde 
Dundonalds, ... u Ilibo mois ••lbo, que me P•· 
receu Ulll d1stineto ct.'Valheiro, e qual aqni 
veio para osee ftm. 

Nilo sei q,nal f,,; o resultado quo obteve o go. 
verno: creiO ,qoe os embarftços da guerrl\ nllo 
permettiram que proReguiHI'Ifl 6Ms·t liquldaçlio. 
O queaoi, porém, ó quo as her.leiroa do f:lllecido 
lord aind" nlo obtivertLm o HjURto tleRRRI1 recln. 
m1u~õea. E' contra es,;;IL demorR indefenitl" que 
ven'ho protestar ~rltnte o nobre Sr. miniatro doH 
negocio& estrangeiros. pedindo AU'L interveaçao 
pa.m que ae ponha termo"" estfl negl)cio. 

Ora; Sr. prelident.. eu doaojora que ompenloao 

R' possivel, Sr. presidente, que exRminndR 
em "nus detalhe:'!. essa Jiquid"çao o:ffdrece pon
tos de diffieuldadcfl, qut: tendam a retRrdar seu 
pjusto tlnal. Parn evitar eRBIL ditllcüldade, eu to
marei a. liherd"de de indicl\r ao nobre ministro 
de eRtrangeiros dons t~.lvitrda, propOr ao corpo 
legíRlativo urnn crl!·tn. Ronlma, quo r,,r julgnda 
rn11on.vel pnra pngarnento integl'fLI, ou mesmo 
uma ~eosn:o p.nnual ptt.ra ser diKtribuidtt. com. 
esseA herdtJiroK; ou, qu-sndo es~se nlio seja ad .. 
miRsiveJ, nomear urnn commi~sa.n compo~ttR. ern 
pRrta de pessmt repre~Antnndo nqn11lle herdeiro, 
eom eocRrgo de p•·ocerler.so cs1u' A liquidtu~lo. 

Fórtt. destes meios. S. F:x. adoptarA o qÜo Jbts 
P'~-TCC1Jr mata prudente n ncertado, ftMndo ''" 
crença que mnn unieo dtn!ejo, aventurando "" 
ponderac,:ões que f\ORbo de (1\Zer. é ver ccs,.nrern 
os moti'Vos de uma J'OOIR.m~•ção, que ae fundn. nll 
justiçll., nn. equid•d•, e tambem nos sentimen· 
tos da nossa propria dignidade. 

Agora paaaRrei R. occupar-me de outro a11sum· 
pto, que 6 propri•Lmente do orçllmento em dia· 
CURBIO. · , 

Folguei do ver no reletorio do nobre ministro 
que ji. nl[o Hguram D6lle as dhtCU8HO~s prove
nientes dR. arreeRdnçlo doa bens de herançatda· 
contes de Aubditos t:tltrtt.ngoiros. Faz.iarn elle11 
cm outN tempo R puto mru!t volumosn dos Ntla~ 
torios de~sa rcparti~i\o, o flervl ... de 1Utstlmpto às 
nu•iorctt occupnçOen dn respectiva aecrotftria. 

V. Es:. "o recordará Rem dnvidiL Sr. preahhmto 
quanto eram em certo terapo aecdas n• di•· 
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coeollto diplolllatlcas resultaate deasoslnterml· 
na veis questOaa; V Ex terá Clft'tamente em me· 
moria qual era o eat ·dO. de D.OHBftB rttlaçOes com 
a FrllDÇ& antas do aono de· lt159, em· quH pela 
primeirn. V6Z tive a honra de ter um n!-tsento noa 
constJibos ds. Corôa, occupundo " pnstu. doA 
negocias estrangeiro. H" viam e !las attingido um 
certo grio de acrumonita. qutt ameaçava aggrn .. 
varem·s6'. . 

O governo fruncez fundando-se nas dispoaiçoes 
do tratado perpetuo, e ilnocando a legialaçiia 
do aeu c'>digll c1vil, niio d88illtill do direito que 
julgara ter dd int"rvir activamente por mAio d" 
seus coneules no inventftrio e arrecndnçiio da 
herançu. jacente d" twus Hubditoa fn.llecidos no 
hupcr1o, a.iQJ111. no c .aw dd tu1·c.nn t'~ttett tUbos 
oJqui Dlt.K~idos. SuD-t~n:ILVfl fltiSO principio htivia 
quu::~i 20 u.nnos, sem que sobre ittso jllmaiH che• 
gnsaumos cou1 ello u. um u.ccordo. Duhi milhares 
do reclamucúea, cont•nuado::~ contlictos com as 
uutoridadod loclles, a.Jgum dos q uat:s am6açnram 
por vezes a contiuuaç:ào do nos.:~~&s b,:.as relttcões. 
Nascendo a diftlculdAde da mataria da condição 
imposto. aos lUh.od de estrangeiro pelo§ Jo do 
"rt. 8° da cau&tituiçii "• por longos n.nDOK a. ne
ceasida·'ie de tte tlx~r a lDtellJgencia úcs~ttt. dis• 
poslçio con&tltuclona.l, figurou coJJlo condiçilo 
permanente nas f,dlas do throno, o nos rel"to· 
rios dos ministros. 

O governo Imperid D:l dat~ejo de põr termo n 
nasB tnterminn.vel quostà~ otfort!ceu a~ governo 
francez o projecto do uma convençA o consular, 
mas nlo au dando nesae projt!cto a. 'fordadeira 
Holuçlo da questão, não foi eaceito, e om troca 
por sua. vez oifereceu o governo fr~~oncez um con. 
traprGjecto. Est~va nuaSd ponto a qucstli..; 
q unndo nssumi n gJSrcncia do ministerio de es
traoaeiros. Dous uriio 08 Bt!~tUmptos que mais 
iuteressRvatn eutlo esse wioisterio ; um ora & 
queatAo Jevantadtt por edSu.s l'eclamaçaes e quo 
n6o couvinha prolongar por mais te1npo, e ou· 
tro DOBB&IJ relttçOes DO R;o do Prah durante 
o desenlace da guerra entro Urquisa o Buenos· 
A;)'rea. 

fh:ar a intelllrenela do~ I• do art. 8• da c011atl· 
tuiçilo. Edae projecto foi muito discutido porque 
HUbcltou escrupuloa ·de muitoR & díBtiocto& 
mernbros deet" casa quRoto, á intelliguucia do 
tutigo conatJlu.cional; p11rcceu mesmo em rJsco 
de cttbir, quando- o nobre senador actual Sr. mi· 
oi11tro du. guerra, veio em auxilio do mlnisterio e 
oft'ereeou uma em81ld• por virtudes de cuja diapo
~içAo, sulvando a condiçlo de cidadlo bra.aileiro 
no filho de eRtran«eiro que nascono paiz,e1tatuo 
quu durante a rninoridade fique elle sómente 
para oa etreitos civis cooaidcrado na condiçtlo 
do pae. · 

C:on,ertida essa emónda em lei, jalgon·se o 
mioisterio autorisado u. resolver a que•C4o. Foi, 
poi::1, fundlldO nella, quo celebrei por parto do 
governo br,•aileiro coro o pleuipotencsaric> do 
g-overno .J&Franç•~ a convenção consular do 10 
do Dezembro do i8JO, que mai::~ tarde ser9ill de 
modelo par& outras quo ao cel.,braram com 011 
governos d• Hospnnha, Sui••a Itoli& o l'oo tugotl. 

Assim, Sr. presidente, ficou reaolYida uma 
qut~sti\o quo durava ba mais de 20 annos; resul
tando dabi que nossa~t rcslações com o governo 
frnneez, que até entno erlo pouco benevolaa, 
p!UI::Inram ao pé em ~ue netnnlmente liO acham, 
e por euj~a duraçio f11.ço ardentes votos. 

Se a eouvençAo frnnceza nii() produzitllog"o em 
eome~o todos os bons etfaitoa que della ao deve
rio esper•r, tenho a prt!sumpçllo do crer que o 
motivo disso. foi nllo ter aido executada pelo 
mesmo que a havia negociado: era minha in
tt!nçi1o fazel·a o acompn.nhar em sua execuçllo 
do um rogulamento pelo q u•l dando-ao 4 oua 
disposição a intelligencia. genuinn, cortasse a11 
duvidas que de~i» se originaram aa ignorancia 
de certas autoridades loctlea e daa pretençliea 
exageradas doa agentes consulares. 

Felizmente n negociação postarior fixou a 
intelligeueia verdadeira de alguns de seu11 arti
gos mais controvertidos, o addicionou out"'e 
aillposlçOes iguulmento uteis, e acabou com as 
novns duvidas; e pelo que me consta e colliji) 
do silencio que nestt\ parte guarda o rel.torio, 
folf10 de cror, que o melhor oopirlto no sentido 
de mt6rpretal-a e de executai-a lealmente reina 
da parte do amb=.~s 08 govern..:ts. 

Pela exposição quo aca.bo de f11zervio o senado 
que Dt\ occasiao de celebrar essa coovençlo, foi 
o nobre senador actua.l Sr. minietro dtL guerra 
um dos melhores auxiliares, ~ue teve o minia
teric do 9 do Agosto do I8õU; por q nanto B 
emenda ror S. Ex oft"erecid" neste caso faz parte 
priucipa d•lei do 10 dd Setembro de ,tAA), lei 
que per:nettia celebrar·se aquella convt:nçAo. E' 
verdade que3annoat mRistarde s. Ex denegando 
esao acto foi quem mllis mo accusou de havur 
celebrado esso uj11sto e o combateu com a maior 
vehllm<.:ncia.. 

Do 10odo com que me hauvo nosttS poDto, 
tru.tn.rt"li em outra occasHi.o. quando se tlzer o in
ve!lt,lrio geral dtls questões com aquellu p~t.iz, 
segundo já aqui ao annunciou i presentemente 
me oacuparei atómtmte com os negocias da eon
venç!o oon:::~ular. Exuminando a questão vi que. 
HO o projecto otferechlo polo nosso govcJrno 
não podin satisf<1zer o govdrno frt~.ncoz, porquo 
npenas illudizl a quo~tllo principul seu1 resol· 
vel-a, o contraproJecto do govurno francez tam· 
bem uia Ol'& adlnÍtt!!IVel em ftlCO t.la nossa ll)gbto. 
l1u~ilo parques tondia a d"r como Uquido um 
pr1oclpio que, judtO ou i•Justo, nchaV&•:3a pre.:~o 
ú. intellJgencia do uma du!lpo:siçRo du. nosszL lui 
fundM.muntlll. 

Advurt~o u.o syathemR do protclaçito procurei 
dnr uma ~:Jabidu. a difficultlndo, rccorroudo á in· 
ttu•çtmçAo do aorpo Jegishttivo, uoico competonttS 
pars deara.tar um moil) dd rusolvel·a. Na ltsd.lfAo 
de Ill60 oft'orocl aqui um projocto toudonto a 

Pois bam, julgando eu que S. Ex. aindn con .. 
servn a mt!a.La a.ntill~:~.tbia contra essa conveaçlo, 
venho ~agora por m111h" vez prestar o mdU fraco 
au1ilio ao nobre mini•&ro. O llrti«o 13 d-. con
veuvno di• BOSIID 1 • A presente CODTODQIO TiiO• 
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raria por lo anno11 á contar do dia da troei\ da I que ac" bl\ m em dUf'ereutea prasoe, sendo • ul· 
ractitlcnçAo que terá lllgar Cm Puiz dentro do t1m11. a de l'ortugal, que t.em de fhldar ern 20 ds 
proso de 4 JDllZeH, Hll antes IHS for po~ssivol. Se Agosto de 1873. QaR]quer que seja, pois1 a opl-
12 mezes antes de dndo o dito praao de lO annoa ni&.o do governo a semelhante rosptnto, eu nllo 
nenhuma d&l.t p1utes contratante& tiver modifi .. posso prevenil·a; maa nlio aeriR justo de modo 
cado a sua intençllo de fazer cet~sar seus ttfaltoa, algum IJUB quneaquer outras convenções, que nlio 
a convançlo continuará a vigor11.r por mai1111 um ac"bam em 1873 deixaaaem de ter vigor ató que 
anDQ, e nsslm succeuliivamente de aunoemanno ae esgotasse o prnao da ultime. convenollo. 
utá explraçlo de um anno contados do dia om Pllrtanto, o goTerno actual nilo tenciona. por 
que uma. das partea tiver dcnunçio.do.• sua parto denuaoiar n. convençào francez"• tan· 

A troca das r•ctificaçoes foi foi ta em 9 de llnr· to m•!s qu•nto o artigo do trohdo de 1826 g.,. 
Ç·l de 18tH. Devendo a denuncia de nlo conti· ranto ú. Franca o tratamento da naçl'i.o maia t'a· 
nuaçlo alem d.; praso sor feita 12 mezes ao toa, vorecida, que '"sern duvid" seria. invoclldO quando 
é claro que no CR&o de permaoect!r o nobre mi· outras convenç~es permaneces&dlll depúis da· 
nistro da guerrR. em sou espírito de host1lidnde quella. Eu supponho que o fim que o nobre 
contra a convançllo, deva a denuncia do governo senador teve em vista com esta pergunta. f0i .. 
impertul Her foi ta ao g:overno f.rAnóez no dia O o sa. CANSA.NÇXo DR SINIMBU :-Auxlliar o 
de Março do anno proxtmo scgutnto de 1870. governo. 

Sendo e•tn a ultima reun!Ao dn oasemblóa 
geral antes dessa época, eu entendi que para OS~. MINISTRO DA. MA.RlNHA.:-Exercer umn 
nlo doxal·a em olvido devi !'L vir em auxilio do especte de branda, suave •.. ving.tnt;n. .. 
nobre minhstro, taoiando a liberdade de fazer-lhe O Sll. CA.NBANSA.O DR StNtMDU'- Nio sou ca· 
a pre~ente advertencin., que espero n nlo tomará paz do vingança. Serl& represali11., vingan~a 
=~~~ ~~~ 
Co~o o ,negoc~o pertence a. ~opllrt~çiio dos o sn. MINISTRO DA. J.CA.RtNHA:- Pois bem, fot 

negocJoa.ea.rangeiros, cu ~o dtr1ja pousao no- uma represalia. H. )ppoaiçi\o, que h& algum tumpo 
bro mintstro de.'Jt!' rapa.rtlçllo. par11. perguntar· r~z 0 meu honrado collega m1nJstro du. guerrR. á 
lho se ji c~nfereocnou com seu 1Uustre coJloga n convon·~ilo de que se trata: maa o nobre mi· 
esta r88pei~O. ~ se devoras cooservnndo ello as nist 0 d11. guerra, collocado na poaiçllo em que 
idáaa. que ttnha, já. a~sentarlb, em fazer esaa de· se ncha, nio pólio manter ati mesmas opiniões, 
nuoc1a na época Jndtcada. em presença da gravidade doa factos que occor· 

No co.ao de ser g~varno 1 devo ser franco, eu nlio r eram. Assim é que qualquer que fosae aua o pi· 
faria cessar a convençll.o ; nlo só mente a con- niAo sobre easa convunçlio, deve ser juato e mea .. 
servo.ria pelos mes·mos motivos que mo aconse· mo equitativo para '~o1n aqueUaa nações, cujo 
lhare.m sua celebra.çlio, como pelos bons resul- prnao de convençfio se houver e~:~gotado, nlo as 
tados que produziu, pois 6 certo que not~sas collocando t~m peiorea circumatancias do que aa 
relaçGes com o governo que a celebrou, tem-ao outras. -· 
conservado em tal estado de benevotencia, que Perguntando ~nobre senador por que razio o 
atrllversamoa esta olpoca do diftlculdad6a em governo n!o havia ainda provido a legaçao lm· 
que d.e ordluario 11urgarn mil quesUScs oriu'ndaa perial na Bolivia, mostrou aa vantagens que ha· 
de conftictoa internhcionaea, aem que da parte vhunos colhido da misslo aUi enviada, e a ne
dossea governos soffreflsernos o mais levo emba- ceaaidade que tinhamos de continuar a cultivar 
raça. as boas rebaçGea, que ftrmAmoa com aquella re• 

. Alae como o~troa quereDdo-so rnostrnr mais publica O governo nl<> .•e deu prlia.a em pro
caoaao do aanhmenttJ nacional, accusarnm-me ver a lcgft.çlo n" Boli't'la. porque o secretario, 
tio •cremente por haver celebrado essa coo. qlle ae nchrL servindo olli como encarregado de 
vençQo, a esses venho o1fdrecer ensejo de 1e mos· negocias intcrioo, tem correspondido á contl-
trnrelD coherentea mantendo no poder aa o pi· angfL nello depositadll, aeguindo a norma do 
niõea que tinham quando em oppoafçlo. procedimento do chefe com quem serviu, de ma. 

B' o que tenho a dizllr sobro o orçamento om neira quo. depois da ausencaa deste, aa relaçOea 
diacusaAo, e o nobre miniatro verá que fui fiel com IL BoHvia sa tem muntido no mesmo pé. 
a promessa de lhe nilo tomar tempo. E' natural que ftgorll, quo oa rio11 foram de· 

o. Sr. llarãão de C:o&ealpe (miAislro da 
mt~rtnh,,):-Sr. preaidente, prosttLrei a.a informa 
çi:hl& pedidas pelo honrado aenadt>r que acablL 
de sentar·se. 

S. Bx. deseja aaber se o governo tenciona. de
nunciiLf o praao d11. convonçna consular, que tem 
com a Fru.nça, preso que tlnda em 16 de Mnrço 
de 1811, devendo, portanto, a tter esta a intooça.o 
do governo, f11zol-o em Março proximo futuro 

Sr. "proaidort.to, alóm. da convença o com a Frân
ça, temoo OOID outraa Daoioll&Udadea OODVOilVOIS 

sembaraçKdoa e apreli1entn.•Sd a occaailio de demar
caros nosao11 limites com n. Dolivia, o governo 
tenha effdctivnmente de enviar um agonto diplo
Wittico, o trate de nomuar 1)1:1 commiasarios para 
n demarCKÇAo dos limite._, 

Outro ponto sobro que o honrado sena· lorpa· 
diu informações, f,Ji o da reclamaçl.a do condo 
Dundonald, dlbo do l•lrd Cnchrane. 

Sr. prdsidento, em 18;)5 ou 1856, nlo posao 
bem tlxnr • época, coube-mo como miniatro 
da tnariohn. a~reaontar ao corpo leal•lativo o 
pedido do orod!to noooo .. r!o para a illdomni· 
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Aanlto do lord Cochrnno , e doa omcia.sA do- meRmo n.nteA disso in~eirnr·J'P.Ft pari\ formnr o 
JOhrinhu, q110 havin.m Hervido na. gnerrtl da indo- meu jul20 n roR peito drL pi-oc.::Ücncirl dns reeltl
pendt~ncia; a quoAtfio, como V Ex. nüo ignoro., mo.çCulr~, o po::>l'!o usee~urar ao nobre sanndor 
foi muito llobu.tadn., ,. pnrn rcRolY'cl·u foi rnit!ter q.uo, pelo. mtnha parto, eU~ u.chft.rú. bo11. diepo
chogHrmos 11. um" espPcio dt1 trnnsncçila ou Hrçfio niío R6 p~tra f•\7.0r- justH}Il, no que fór de 
compromisFio, por qut1Dto hts.vifun deflrLpptt.rocido lliroito ri. Íl\rnilia d~J Jorc:f ·l_!ochrnnn, como para 
qunsi coroplohllleuto todos os documuotoM, o ne al~=:umn. genornsidndo. 
protençliuli de parto n. pRrto ernm inconciliaveh~. Ria o que tenho o. r11Bponder ao honrado ae• 

Veio no corpo leghdaLivo o pedido dG credito nador. 
nAcessnrio para CfiBO tl•n, forl\tn Plll!fRB as pen· o li r. fih•ratva.- Sr. presidente, pedi a PIL· 
sl:íes o soldo do Iord Cochrnn• desde o ton1po Invrn himplosmonto p-ra fnzor uma observac&o 
cm t'J.UB se bH.Via. rc1imdo cio Bra .. il: o mesmo no nobru ministro de cHtrong~iroB. S. Ex. diSse 
teve du recube1' I'!U>L p1\rtB propnr.)ional das pre· e til rl.!flpOsta n.o nobre sen~1 do 1· pdas Ah•gôas quo 
stts, que lhe foram adjudicRdas na cor.nmisêiiO o guvernoestnv" no proposito de renovaras con· 
que nqui s~ crcou pt~.Til e~s;\ dh•it~àf), voaçõeH con•ulRtCS, 

Ni'io 1'18 pó de, poht, clizer que o Braflil dei];.OU 
de ~ati~f,tzr.r, t1mto qunnto estava om seu pod~r, O Sn MINlSTRO DA MARINHA :-Renovar, nrío 
n. essn. divirla. de hnnr11 pura corn Iord CoehrnnH. senhor, n'\o denunciar. 
M11s ~liA nil.o !'I e julg .. u MUfficiuntomonte r~ mune· O Sn. SA.t:AIVA. :-Se n.K niio denunciam AStlo 
rHdo, ou Hntu::i fe1z Kindn r<"Chlmn~Oml d':! qun.n· rcnovndns. Peço ao nobre ministro do estrnngt!i• 
tias, qnu entendia lhe eram deviJ.aH, quer cm ros que f1tçn. pur uma lei o qua está feito por 
consequoncitL di.! documf'ntos DOVl\m~nte npre· convonçfio consular... · · 
senta.doH, quer por promeHsn fnrlllnl que lho 0 s; d 
tinhiL sido feita pelo governo do DraAil, ... Jl PREiiDENTE DO CO~SRLHO:-Apoin O. 

H&, pois, duu8 ordons dfj rPCbLm:~çõcs novns O SR. SAnAIVA.:-lAto é, tudo quRnto devtsmoll 
hprcl3entadn~:~ pelo lilho de lortl Cocbrr.ne, umn conceder no e!olt!'angeiro façnmoa por uma lei. 
do oquidtlde, outr" do direito ou do jU!tt.iç1\, Não O Sn. PRIUUDRNT~ no c.;NSKL•Jo:-Apoin.~O· 
posso entra. r nc"tu momrmto nn. n.prectKÇiio da O Sn. SARAIVA: -D~ste mo.t~) evitam.ae muita11 
procedcnein °11 improeedencia de nrub~t.s, mns dtfficuldn.ctes o ftLcflito.m.so muitas queàtões. · 
nrio perco de vista o cxnme e dachJiio deste ns· 
s1.1mpto, pl\recendo·mo como ao nobre aenado.r O Sn. F. OcT.AVlA.NO:- Foi o que· fizeram a·• 
muit·) conveniente t1C11bar de um I\ vez pn.riL sem· argentiTlOtJ. 
pre C:)m est~ts reclamaçlSes (Apoiados); tnnto O Sn. PREBIDBNTE Df') CONSKLHO:- E' opinilo 
mn.is qu,lnto f11z-tte um nppcllo, nn.o tanto pau do Sr. minitttro da .guorrt~.. 
n nosso. ju"tiçn, como para 1\ gratidi'io nacional 

Ficou tncerraJn. a dias·~ussito no art. 4°, nio 
O Sn. FuRTADo: -Que ó iievidn.. podent.lo votllr se por fHlta de q~torum. o entrou 
O Sn l.UNISTno DA MARINHA: - Algum tem· em rli~tcussl\o o art. 5° rol11.tivo 110 ministerlo da 

po dop"Jisquo entrei pn.rR. o ministerio nctutt.l, tive rol\rinhu .. 
tambtjm umn eonf~rencia com o filho do Iord o Sr. Z~ae~trln•, pronunciou um discurso 
Cochrnne, e pelo miniHterio de estrR.ngulros foi que publhcurc:co-" 1:1() Appcndice. 
rccllmmendüdt) este nngocio, o qu1ll é do ulguma 
fllrmu. protflnoida 11eltL Jog1Lc •. iio inglezu.. . . O Sr. prosi~lent ~ deu 1\ ordom do dia pnra JS 

,... f ll do COl'TBDtO : . . 
Ordenei, Sr. prosidente. que Jssern co agtdoa l• parla ( ató 1 horH.. I 

todns os doc11mentos, e como se re(Hltn.vn. um 
negocio morto do~do que lortl Coe rfLOl) hn.vi.. :1• disctll'!~li.o dfl. prnposiL;Ao clR co.mRra doa 
recebido n indomni:o~Kcàa TOtu 1l>\ um lt356, ni\o Srs. dellutndo!t abrin•!o um credito no mlnistMrio 
tinbtt. JuLvido o preeiÍ:Ia cuidado crn conr~ervnr dn lnl~rmha pllrn. ll P.omprll d:l ilha das Enxtt.das. 
colli..ddos os respectivos p11pc1is. Houvo uma 2• dita. d,\ pr\)p,:;sicào dv senH.do r.ntorilln.ndl) o 
grnn1a diffieuldnd.o, foi tnistt!r mand.'IT aqui no g .. v.,rno IL conceddr ;,Jtunus O. Bond iSençit·> da 
tieuado 1\ VerSO p~t.ri\Vt\tn nlguns dOCUffitUlt,,...S, Ú dirtJitos rara O IIS!tmt1UUOnto d~ trilboa dU ferrO 
camn.rd. dos dep11tu.dose outral!i rop11rtiçõo~. por· nn. Cltpit~tl do Pn.rá e cbn'itrucçno deumnc3trada 

ue infelizmente taeR documentos se nchn.vnm UtL mesmt\ provineiR. 
expot4tOH por divertto.~ lo,::tlrcs, nntig;\S cont~ulttL':I R~querimontos ndil\dos qua cstAo sobro e 
do eonstl]ho de F.!-ib.do, et., o te melit\. 

O nobre sonnc.lor nrto ignorl\ quttnto ó moros.J 1• diEellBsiio dtl p1oposiçiio dlL ca.mnra doa: Sra. 
o oxpedionte de nos,.;asreptt.rtiçl:Sol'l (apoiado:>), is~o doputadoH, tll(.ando ns forçu.~:~ de torra pttrtL n a.nno 
nns negucios coJ•rontcs, f~Çll idén do qut' nlto llnnnceiro de lt:l70 a 1871. 
Roria pll.l'a negoeios jlL p1\SSII dut:~ h !L tantolt llnnos ~, uma h·,ra : 
o completnmonte llbnndontldos. 

Luvou He grande ospnç1) dtJ temro cm colligir :..• diseuasito do projecto de lei do OTl,&• 
os~us rlocumentoe, e ni'io hn. wuitos dias 2a ou mtmto, vuttlOdi)•Sll sobro o art. ·1°, cuja dits. usâlo 
30, aubirt~m eUes a minht' prusoL.çu.. Vou,trtthr ficou encerrada. · 
do d·,r·lhoa andameuto, ex.aminal·OII, procunrt'i Levantou·so a scaallo ás 3 horas dtL tarde. 
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80• •e••iio. 
EM 18 DE SETEMBRO DI'. 186\1, 

PRBBIDRNCtA DO SR. VISCONDE DE ADARTB', 

h•u•••••to. -ExPitt>IEN'IE:- Oficio do mi· 
niHtorio do Imperio remcttcndo um nutogra
ph:'l sanoeionado -Omcios do 1• secretario di\ 
c11marA dali Srs. deput1dos, d~clRrttndo terem 
Rido ndoptadns pela u1CRDU camnrl\ emendas 
foi tas pelo soo·1do o. algumas de suns proposi
cõe:o; o lomettondo outrnH.- Pnreeer dn mesa. 
Íl. 2-l:>.- Q.,scrvncO~os c rclUOritncnto do Rr 
b~torllo de S. LourenÇo.-ORDE?.[ no DIA:- Dis
casslio u npprovnçãl"l de urnu. IJTOpDRiçllo d1L 
cnrmLra dos Sr.~. deputados abrindo um cre:lito 
11.0 ministerio da ml'rinh11 p~trn. a comprrt da 
ilha clus Enxadt~.s. - Discu~sii.o di\ proposJçrw 
do ijenn.do conceJendo i:o;eoçâo de dii'Citc~ro~ ll 
uma. ernprez11. d~ vhçi\o dn. provinciu. do Parti. 
-Discu~l3li.o do um requerimento do Sr. Sil• 
Vt•ira Lobo. - Di~curso do Sr. barfio do Coto· 
goipH. - Di.~~cusslí.o dn um requerimento do 
Sr. Snraiva--Disctuso do Sr. Sar'lÍVQ. -Voh
çlio do nrt. olo do projecto de lei do orc:·lmont·J. 
-Dh:~cus::~ão do nrt. ;~o do rncS'i o prÕjecto -
Dbcur,;os dos Srs. buriío da Cotcgi pe o za .. 
carias. 

governo a conMrltr cn.rtl\ de n!l.turaliRftcfio de 
eidndlio brnsiloiro no pndre Egydio dn Paterno, 
e u. outros eMtrangoiroR -Ao nrchivo o auto· 
gr,pho, communic!tndo-ft~ ú. outrn. cnmn.rR. 

Um do 15 rlo lmrrnntn do 11 secr·ehrm d11. ca
m"r'' dos Srl". deputndos, deebrR.ndo que a me~· 
mR CllmRra ndoptlir:1."' umanda. feita pelo senado 
tl proposição, qun nutMÜHl o ~overno part~~ con .. 
ceder a Antonio de Lftcordr' i•:umçno do diroltnR a 
f~1vor do estnbel~cimento de umrt communicnelio 
entre a ci'.fo.dn r1ltn n bnixn dR capital da B1thia, 
o do um cmminhn de fe-rro, e quo a ia dirigirá 
RRDCÇiio imperi,rel, 

Outro do 17. rio mesm. aocrotnrio. communi
cnndo qun fl dita eRmn.r" eonsontR na alternção 
do~:J nome~ do ponsion istnR contirl011 em uma 
propo.-içí'io1 qun romntter•L pn.rR o aen1\do, como 
foi indicado no offieio de 13 do corrente.- Intei
rndo 

DouR, Aendo um d.o 10 o outro do 17 do cor
rente, do mesmo r;ccretn.ri ·, remottundo duu.s 
propOI'liçõeR, n. Hflber:. 

« A assem bléu. gornl resolva : 
« Art. l,u Fict\m conccdidn.H RR Reguintfls lo· 

trlritu::l, conformo o pla.uo dtts da Sunto. Crum dr1 
MisericordlrL dn COrte: 

« ~ l,o Na provio.ciB de Mlnaa-Guraes: . 
c DuM para concluslio das ()bras da Jgroja 

Ulu.triz do Patr~.oeinio de S Paulo de Murinbé. 
• Dun~-1 á igrt1jn matriz de Nossa Senhr;ra da 

Grnç11. da. vil111. do Curvello 
« Uma á cada uma daR matrizes das cidadtHt 

da B1tgagom o P~tracalú., viU"' do Patrocinio. 
« Duttd 4 igrej" de S. FranciAco de P11.ul'L do 

Ouro Pr~Jto, par1l as obras das reftuídas igrejaa. 
« Um .. part\"' conMtrucçilo dll fgrej11. matriz da 

cidade do Juiz dt~ Fórn. 
§ 2.o NB provincif\ de }h.tto·Grosso: 
a DUilS (i irrntlndade do Stt.ntlaRimo Sacramon· 

to dR ~~~ da cidnde do Cuyabii. 
• Qutt.tro parn a roedicn.çlío das rnn.trizcHi dns 

villu.l'l du MirRnd1 e Corlimbti.. 

A's ll hor11R d& manhã schn.ram-so presentes 
trinta o s~teSrs. senador6s, a saber: visconde de 
Abaeté, Ahneid" e Albuquerque, Jobim DillS 
Vieirs. Pompeu, Mendes dos SILo tos, Cunhn. e 
Figueiredo, Chicharro, ViNconde do Snpucnhy, 
bnri.o de Antonin11, 81)yiio Lo.,u.to, b&ri\o de S. 
Lourenço, barão da!'! 'l'res Bt~.rras. DRntnR, Sil
veira da Mottn, vtsconde dl3 C"n.m,Lrngibe, viscon. 
de do Su,ut .. UDil, F. Oct!Lviano~ Pnmnt.guó.. ViH
ccndt~ de It"borahy, bn.riio do Rio·GTI\Ddu, bnrrto 
de Muritiba, bnrfio dcs CotR~ipo. ~irmino. Fcr
n:lnde::; •rorreg, bariío elo Bom R~"~tiro, FonHeca 
ba.rii.o do Pir11.pu.m1l, bariio de MlllZlangun.pu, Tei· 
xeira de Souz,\ 1 Dhs de Carvnlho, Sn.raiva, 
FurtA.do, Z11cnrins, S·mzn. Frnnco, T. Ottoni, e Si· 
nimbú 

Doixn.ram da cotnpuecer eom c"usn. pnrt1ci· 
_pn.dn. os Sr~. Diniz, Nunes Gouç'llVOII, b:trih de 
lttlúntt.. duque do CttXÜLI, ~.fnfra, P"ul~t. Pesstl!l., 
Parunhos, JDilrquoz du Olindn., c viscon ln de 
Joquitínhonha. 

Deixnr11.m da eompnrocer som. cnusn. p11rtici· 
prvtn. UH Srs. b·,rl'io rle Mr""oim. Cu.noiro dA Ctt.m
pOH1 con r o d"' Bur,. Vü;tn, Souz'L Q•teíruz1 Silveira 
Lobo, Nabuc r e vise md\l dll S. Vicente. 

O St'. pre"'.idonto nbriu a tHI~o~Biio. 
Lcu·So n nctf.l. dn smtHúo nutecedonto, ·o, nlío 

1m vendo quem H:..~bro clln. UzP.stto observttçCieR
1 

foi 
upp1·ovRda 

• Du 'A, sendo umrt pnra o. continullçlio das 
obras da ig1·cj11. rnF\triz do NosAa Senhorn. daa 
Brotn."', o ou tru. para compra do alfainH o parn.· 
mentos dae parocbins dll Sé, S. Gonçlllo de 
Pedro II, Rtmtn A.ntonto, NoRs:t Senhora do Ro
s~~orio do Rio Acima, Nossa Senhora do Rosnrio 
de Poconó. S. Luiz do Villa 1\hria, Ssntissima 
Trindade d11. cid,ldB de Mntto GrosRo, NoRSll Se~ 
nhor~t. dn. Conceiçiitl dn. villa do DiKmant1no, 
s~~.nt'Ann?L da Chnpll.dR, N01'198 SenhOrf\ da Guia 
e S1mt• Ano. a do Pnrn.bybn o dn igrojl\ de N l.ii'IISJ\ 

SenhoriL da Bom DeApllC•ho. 
• ::i 3.(1 Nn pr·ovincill. do Pnrú.: 

Jtl>.PBDIENTn:. 

O Sr. 1° secretllrio deu cvnta dt s s~gulntos 
o1ticioa: 

Um do 17 do corrento, do mmh&torio do Im· 
poriu, romettuudo um nutogrtLJl'hO sanccioruldo 
d11. ru~olnçno ~~~~ n.~:-~~mbl•h' gerul quo n.utorisn o 

« Duns PILTI' conRtrucçiio dus JgrfljnR tnl\triZCH 
de Cintra c Montu Alegre 

• § 4.0 Nl\ prov1uciiL do Pi&u}Iy: 
• Du~R purll fiO con.,.trutr IL i~rroja mntriz de 

NosRI\ S"'nliora doA Remedias da vil ln. dos Picos. 
• § il.o Na. provir.cll\ do Pornnmbuco: 
• Ümn n cad11 um1\ datt nmtrizos do Bonito e 

do CILrtlarú, para au11R obro.11. 
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• A 6.• Na província dos Ala~orclao: 
«Duas pua as obra.s da cnpell11. do Nossn. Se

nhorrL do Livramento da cid~rl.c de Maeeió. 
a: a 7 o N• provincin. do Sorgipe: 
• Duaq H~ndo umu. ern f,Lvor do hospital do 

cn.ridadedes. Chrh•tovão e outra para conclusl'b 
da m•triz da vill& dn.Cap..,llu.. · 

a. DuRs .parJL aa obr&s da matriz da. cidade da 
Estancia. 

• ~ 8."' No. província dtl. Dahia: 
a: Quatro para us obrus dlld mrttrízae dati frn· 

guezias de S. Jorio Brtlltikta. de Geremoabo o du 
Noesu. Senhora do Dom Conselho. 

" A 9. 11 No município neutro: 
• 11'res nnnu~tcs para a conclus(io dn.Q obras da 

matriz de S. João Dnpt1stn da fr~guezin. dtL La• 
go" de Rodrigo du FroitllS, o duas pnra.JU:I obras 
da groja. de Noasa .Senhora lia Concciçfio Ua 
~·ama freauezia. 

« ft 10. Na provinch~ de S Paulo: 
• Dua~ ás matrizes. de Itapetloinga e do. Fran-

01, para sufts obras. 
u Umu. u. c11.d1l Unll\ das mts.triz~s. da Conceiçrio, 

ltu.nhu.om. Cananétl, lporungR, Cotia, Parnuhybo. 
ll Nowsa Senhora do 0' para o mesmo flm. 

a: Duas para pn.trimonio do hospital da Mise· 
ricordia da cidnde de I tU. 

• • 1 J. Nn. província de Santa Cktho.rina: 
c lJuaFJ para n.s obras dn igr~ja do Araro.nguti.. 
« § 12. NR província do S. Pedro do Rio Grande 

do Sul: 
• QuRtro ropartída.n:oote parR. as obras dos 

hot~pltaca do. MtSel icordia das cidades do Rio 
Grnndtt c de Pelot~ts 

• Duns paru. o a11ylo de Santo. Therczo. de Porto 
A.l•gre. 

a. Duo.s para o. ~:~ociodrtdo portugueZI\·brn.silciro. 
·.!e bonetlccuchl dtt. cidndo de Porto Alegro. 

• Duas 1í aocítlrlHdo do bonutleencia allemft, 
0:3tRbdleciJ.a na. m.,sma ciJ"de p1Lra auxilinr n 
CIJDKtrucçi\o do respoctívo ho-.pítal. 

" Uma em benartciQ do irmundado de Nosa1t. 

tavo doftlollo Ml\ttos, escrivão doa feito11 da h· 
zendQ. nacional da provincifL da Bnhia; e bem as
sim aeismezea de l1conça, com todos ofl venci ... 
mentoK, á. Gerv11zío José dH- Cruz, 2• officio.l da 
secretaria de E~o~ttt.do doR n~:~gncios dH. marinha. 

c ~rt. 2. 0 Revug.un-ae a11 dil:!pot;içOetl em con ... 
tmrto. 

c .:aço da camarn. dos deputudoa, em 17 de 
Sl'tembro de 180~1. - Joaquim Octavio Nebiaa 
Jm$idente.- Dio[/o Ytlho Cavalcanti de .Albuquer: 
qru:, i 0 et:crelurio.-Joaquim Pires Macl,atlo Pur· 
tella, ~~~ secretario,» 

ll'oram a imprimir. 
O Sr. 2° secretarjo leu o 

Pareeer da Jles• 11. ~•.1 de 18 de 
Sea••enaltro de lt;G8. 

Ex. põe o. mn.teria de umn. Proposição dn. Ca .. 
mnra LI os Srs. Deputndoe. approvllndo D.H pen
sõ~s concedidas n D. Paulinf\. de Alm6idaCarn .. 
pos, e outros~ e contendo divertiaS declaraçi)cs á 
respeito da alguinuH pensaes já approvndas. 

I 
Objecto do Parecer.-Proposiçfio da Camara RP· 

provundo penRões concedidas por serviços de 
guerra. e declarando outras nnterior.ruente 
concedidas. 

Estaí. sobre n. Mes1L1 ndm de entrar na Ordem. 
do Di11, uma Propos1çi'io que u Clunnr1L doa Srs. 
Deputudos Hnviou ao Senado nu fórma do artigo 
57 da Conhtituiçlio. 

A. Propo•içi"io é d•tada de 2~ de Agosto do 
corrantu t\.Dna, e tem por l<bjccto: 

Senhora da Conc..,i~iio do Rio Grande para a 
construcçllo dn retipectivtt igrt.'jtL. 

c Ar,, 2.n .Revogam-se na dispot~íçõeH om l!on
trario. 

c Pnço da catnH.r& dua de~1ubdus um lG de 
Setembro do 1860 -Joaquim Octavit• Nebias, pre
sídunto.-Díogo Velllu f'avalcanti de A lbuqucrqiJe, 
1.• aocretario.-Juaquim Ptres ~Uachudo Porlc:lla. 
2,n secretario. 

1.0 A~prova~ tres pen~:~ões concedidas pelo 
Poder Executivo cm remunernçilo de serviços 
prestu.dot~ nu. guerra eontrn. o governo do Para
A'UlLJ. umo. d~Uas ao proprio. que f'reRtou esses 
~csrviços, e duat~ '" pes~Oas de ftt.milia dnquellea, 
que vrtstarum OS HtsrVIÇOS: 

2.• Co~rig~r o engano. que houve no noQJe de 
um ponsluoJata, o.o qu"l por Decruto nnterior ae 
coucedérn. uma pensào como romuneraçi\o de 
strViQoS prestados nn ~uerra contra o go1'erno 
do Parnguuy: 

a. o Declarar sem o!leito a cltr.usul• de aerem 
coucedidab sem pr.jui::o do meio soldo as pen .. õ~• 
com quo por decreto~ unteriorea foram agracia: 
dos dous pensionistas em remuneraçlo do ser
viç~Js prestados na guerrn contra o governo do 
ParJtguvy: 

• u A a~Jsumblúa geral resolvtJ: 
• Art. 1.11 O goTerno .ttc,, nutorilmdo pari\ con

cuder um anuo do licença, com todoH OH vonci
JJ.tentoB1 pa\rl~ trntRr m do su" sande, ondo lhes 
cnnvjcsr, ao I• conf~rtJnte dn. tdfnndega da COrte~ 
Lucldio Josó Cundtdo Pereira do Lago, ao d~som
bllr~ador Antonífl Gonç&lves M11rtins, o no dn· 
aumbugador dtt. r6luçllo m6tropolit11Dil dn B11hia, 
CODt'go Manoel dot~Stt.ntus Pero1ra; ~~ ;.: .... ~cs!:i de li· 
conça, cou..& os respectivo" Vlmcímcntofl, ao con. 
seJhciro Dr. Lourenço Trigo de Louruíro.luntu rl·· 
fllCUld~~odo de direito do Rucifcs; um anno dts li"• a· 
qtL, cvm vuncimontoúo i!UU ordenado, a JotJcliUS· 

4.11 De~claru.r que uma peastto llntoriormente 
concedido. om remunernçlo do serviço• presta-
dos UI\ gucrn. contra o governo do Par11guny 
deve ser Jl~aga desde a da.ta do dt:creto de con .. 
cesslio. 

II 
Informações sobre ns pensões approvadas pcl• 

Pr'Jp...>a:çAo.-Tnbella oxplicativa.-Indico por 
o~dom ulphl.l.buticu. com 1.18 numet~ dos pu.ll..Sio-
nustús. · 

/, 
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De confo.rmidado com aa pr(~codontes ol5tn.bo
lflcidos mandou a Mesl\ organlen.r n tabclln, que 
áe Rcba annexa sob n. 1. 

A tttbella contóm os seguinte!'! esclaroci
mentoa: 

Augusto Bnrroeo Pereira, AlftJrcs honornrio 
do f!Xf'lrelto, que cnreco de meio" aum ·ientoR de 
aubHisttmcJt\ cm consequcncia do furimento ro· 
cabido em Ctlmhl\to; 

1.11 011 nomes dos pensionistas incluidoa na 
D GuilherminR. Hnrbst, viuvn do CRpitllo ho· 

ncmu•in do nxercito Joi'lo Luiz H.erbst, frtllecido 
em con~cqueucin. do molestia. adquirida em cam .. 
pnnh!~. 

Proposição; 
2.~~ A classe, o o q~tanttl.lll do C!~drt pcnsilo; 
a, a A 1mporbncin n.nnual dns pensões: Etott~>~:~ tre~ pen.,ionistns reqnorcrnm ns fiCnsõos 
·1.• As d~t.tas doR Decretos de concessão; 
5.• Os motivoA justificativos das pensões: 
6.11 Os docurnenros que acompanhnm n Pro· 

quu lhos filrnm concedidas, o inJoõtruirn.m as p6ti· 
t;Ues c~·w documentfla, que justitlcnm completa· 
mP.nta n concessão, o de que ao fa:t a rosenà1. na 
tttbolln. nnncxa sob n. l. poaiçfio : . . . . 

7.• O numero de ponslODt!jt& 1ncluzdos na 
Proposiç~to. 

No irituito d~ faeilitrtr ás parteR fnterosRadns, 
·por meio di\ publieidado, o conheci10ento das 

penstsPs concedidns pelo Poder E:x:ccuth~o, o np· 
provadas pela AflRembléa Geru.l. u bflm nssirn 
qunlqu~r reclamnçito, n que por ventura poRARm 
ellas julgrtr-ae com direito, n.ch:~-so tnmbem 
annexrJ sob n. 2 um indico por ordem nlphnbo
tic" com os nomes dos pensionistns, e em frente 
dos nomes a importnncin. nnnunl da pena fio con~ 
cedida. 

O pons10uisttt, cujo nome se rectifica nn. Pro
posiçli•., ó Jonquim Pedro dn Silveira, cabo de 
esquadra. 

Jll. 
Continuaç&o do informnçtsc~:~.-Numero de pen

sionistas e outrafl rloclarsçõus n elles rt~l~ttivtts. 
-Informn.d)eR rf'btiVHM IL troa dos pensionis
tn.s.-InrormncOes r~lativnt\ "' um dos penHiO
niAt"s, sobre êngnno de nomc.-Informlú;ões 
Robre douH pen~tionistn.s, n qu~m ns pensô~R 
foram concrHiid~t"~ com t1. cla.uRnln, Hum pro .. 
juizo do meio soldo.-Jnformn~.:oe~ Robre umn 
penJ~ioniRtts., n quem se mtt.nda pngK.r a pensão 
desde a dt~ta do Decreto de concessão. 

A ProposiçAo,q ue está sobro a Mesn., corn pre
hend.e. aevte penswnistns: 

O nome, em primeiro loga.r contemplado, 6 o 
de D. Pa.ulJDa \i e Almeida Cumpo~, viuvn. do 
Alferes do 24• Corpo de VúluntnrioH du. Pntria 
Virgilto Josó aa Almt~id" CampoA, ft~.Jlecido em 
consequeacia de fel'imentoH recebidos em com
bate. 

Entre os septo penslonistas contnm.sc: 
ViuvK.s do officiace fallecidos do f-.,rimelltoa re· 

cebidos em combatA, ou do moletttiat! adquiri-
das em camp"nba.. . . . . • • • 3 

Tenente d" arma de infa.nteria delinhn. 1 
Alferes de infantert&. . • • • 1 
Cabo de esquadr,.. de infontoria. 1 
Alferes honornrio do ~xercito. . 1 

DA um Aviso do Sr Minif•tro dn Guerra ao 
do Imporia com a dntR. de 20 de Julho do eor
rt~nto nnno, constll quo pnr Decreto de 13 de 
Fevereiro do mesmo nnno übtivora ell~ a pellRAo 
do quinhentos réiA dinrios com ll nome do JOIL
quim ! cdru dn. Silt-a. qu11ndo nlió.~ o Rnu verda
deiro nomo ó JtJnquim Pedro dn. Silveira. 

A rat~peito do dous pon~ionistaA declRrA n. Pro
posição que nA pensões que lbPS foJ•n.m concedi
da~ por Decretos nnteriores Rem prrjui~o do mflio 
soldo devem intonder·s.J C•)ncedidtsR sem nquolla. 
C}tlUAuln. nos termaB do Decreto de 14 do Julha 
do ISG•>. 

Os deus penRionist.t.~ sRm: 
La.uren' i no Pemirn do Vn~c.-~ncolloA, Tenentt~ 

danrm1L dtl infn.nterin, inv~~.lid!Hlo cm comb1~to, 
H João Lopes Gonçnlves Pnlorgll, Alft1TtlH do 
2ln b1lt1~lbiirJ de infnnterjR, tnwb.,m invnlirl:LdO 
cm comb1Lt . 

Em Aviso da 18 de Junho do corrente nnno 
dirigido p610 ~·r. Ministro da Guerra no dolm
pcrio lt~·BO o ~eguintu: 

« F.stando ltttbjtdtos ó. npprnvnciio dll Ast~tlm· 
blea Geral os DecrtltOH c.Jo ll de Julho do nnno 
passudo que coc.ccder~tm pensaes ILO Ttmen te Lflu
rcntino Pel'flirl1 de VKsconcello"', c Alft~res Joi'io 
Lopet'l GonçKlvc~:~ PKlorgH., com a. declaraçn.o 
porém do ~orem 1v• mm .. mns pensõ!'lD conccdldttH 
sem prejuiRo do meio soldo cln. ref~>rmtt., c sendo 
tal dechtrnçil.o um engano d& SecretH.riu do Im· 
perio, P:Or quftnto nquclleH <. fficiatH'l fornrn DIL 
tOrma di\ Lei reformados com o t'Oldo p•)r in
teiro, ussim o communieo 1\ V. Ex. pu.r1L os 
tina necossarios. » 

A morct) pecuniuria, Que n Proposiçilo mnndn. 
pngar de~do 1\ dnt11. do DLlCrt~t~J de concessalo ó " 
que foi concedidn. por Decreto de 25 du Septombro 
de 1su;. a D. Marin Jostí de Sá l"~rrllz, \•iuvl\ do 

7 Coronel do Exercito Luiz Antonzo .b'erraz, e a 
Os.pensionistas, do que n Proposição tem por sua filha. 

Total. 

un:co objecto approvnr os morcô!'l pccuni11riu A Propohlçlio. que npprovou um 1860 "con· 
concedidas pelo poder 'cxucntivo, snm : ccssào dR pon~tiio f'oitn 1í. ngr"cillchr. narn eontóm 

D. Paulina.do AlmeidK Carnpos, vinva do 1dro- cst" clnul'ula, o po1· üum o p11gnmonto comooon 
rea do 24• Corpo de Volunta.dos dn Patria V.irgilio n fl~zur ao no theaouro do dilt·21 do AgoAto üm 
Jos6 do Almeida Campos fdlocido • m conHc- diante, por ROr nquollo om que a ponallo foi np-
quoncia de ferimento rcctJbido em combato: provtlda poh~ Asaomblóo. Geral. 
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No intuito de eomplBtnr ft.R obRervat:Oes con
f:ltnntes dn. tabellR nnnexa sob N. l, n. 'MeSI\ tem 
ainda de dnr uo Sonndo um1t informacAo, c um11 
explieB~iío. • 

A intormnçito ó que a. lmporthncin nnnuul 
dM pensões incluidae DI\ Propo~icn.o vem a ser 
2·231~500, 

A explicnçlio é que Deste algarismo nn.m se 
comprehendHU R qunntia, quft por conta d1~ pcn
Fão concc:dido. torá. dB receb~r tt. p~nshnistA. 
D. Marin José de Sá Fcrruz, viu VI\ do Coron ·1 do 
Exercito Luiz Antimio Ferr11z, clesdeo din. ·,fi de 
Septembro de )SU5 ntó o din ~4 du AgoRto de 
1866, visto como nnm ó uma despczn nnnual ou 
permanente, mns sim trnm~itorin, dev11ndo Cijs,•mr 
JmmerliH.tllmente quo Jl6 6zer o ,.ngftmcnto. 

A deapeztt Rnnual dtt. pcnsilu j/J devo el'ttu• eon
tcmplnda, c cfft!ctiv~t.mente está li folha 1:1~ do li
vro onde !!lu lancHm por ordem nlphnbetiCTt os 
DIJmes doH pr.nsio.niRttts. cujuR pcnso,~R F~nm n.p
provndnR ptda Asrsemblé:t Geral, u dirigidas pelo 
Bonndo ó. .81\DC!iiíO Imperiul. 

Poço do Sonndo, em 18 de Septembro de 1869. 
-ViRconde de AbaetP, prcaidente.- Frederico d• 
Al, eida e Albuquerqut!, 1° .. t>cretttrio.-José Mar
tfnR da Crut Jobim. ~o seeretario.-Thoma.:: Pom· 
peu de Souza Brasil, ·1° secretario. 

INDICE ALPHABETICO 

CORRBSPCINOENTE AO PARECER DA MG8A. N. 2-!g 
DE lN DE SEPTE!.IDRO DE l8tl91 SODRH UMA PilO• 
POSJCÃO DA CA:\fo\RA DOS SRS. DEPUTADOS DB 
:l-1 DÊ AQO~TO DESTE ANXO EXPLICANDO DI• 
TERSAS 'PEXSÕES POR SERVIÇOS DE OUBRRA 
CONTRA. O GOVERNO DO PA.RAGU.A. V • 

~ -
Nomts dos pensionistas 

,g .. .2 •o 
~- ~ O•~ 

g ~ = ~ .. 
~o 

i:: C:~ ::·-
o" ... =:1 
"-o i<~ s ~ ... o l; ... ... 

1 
Augusto D~trrozo Pcrrirzt, nlferes 

bonornrio do exerci tu . . . 
IV. 

Considtranda do Parccar.-Conelusllo. 
I D. Guilhermina Horbst. vi uva 

do c"pitno honorrLrro do exerci· i ~o Joilo Lulz Herbst. . • . 
1 Júi\O Lopo~ Gonç11lV,.R Pnlnrgn., 

nlferos do 21Q battLlbl(o de iofun
teritt . . . • . . . 

43'~8000 

7208000 1 

Assim que, como resumo, b conclusão -dn.s 
obsurvaçO~H que precedem, n. Mesa: 

Considernndo quu, conformtt o tLrt. 102 § 11 
da Constituiçi'io, n:i morcôR pt,eun i;triaH d~.~pendcm 
dft "PP~OVtH,;lao dn. AHsemblún. G,1ral: 

Conflltdemndo que tt. conceMtulo du mercês pe 
cuni~t.rlaR nu~m•mt>t a dcRptH't" do E!-!tiLdo, e tfUA 
ft Aqsemblú" Ger~tl compete, ~m heoelleio do trn.· 
balho, o dn industri:L, z"lur c Jlse111isnr es~1l des
pnzt", protegendo 1\l!l~irn R ~ortft tiot~ contri
buintes: 

Considerando que nA ponsõ•1"', Uo q ne se tratn, 
o qne a Prop lMiçi\o tem p11r fhn '"pprovur ou ex
plicar 1le nccorrto co:1l os D~creto~ dij conct!ssi'lo 
expedidos poJo Port"r Exocutivot foNlm conccrti
d"" em rumun.,r,lçilo dtS Rerviçns pre~tados ua 
guorro. c.1utr1L o governo do Pnrt\guny: 

Con ... iderundo quA, p!\ra ro ... olvor com p,·rf.,ito 
cnnhecimt~nto du CtlUfliL óccrct\ dn. Propo~içi'i" 
t!U bjoit" nctualmeuto no f:it<\1 cxttmc, o dt•libl'raçl\o, 
póde o Smmdo julgnr HUillciantcs ns informn
çOos prt~atndn.s, ou, nu cn~o eontrnria, fllollicit~t.r 
qulleaquor outr"'"' que t,•nhiL por ncec,.sR.rins: 

Considcrnndo que ns Proposiço~~, que lL Cn
n.nriL do~ Srs. DeputlldoH onvin no Sum"do, nn 
fórmn. do llrtig., 57 d!L Constit.uicli.o, dovum tor 
promptR. soluçllo: • 

Ofl'erece o seguinte 

PARECER 

l.Q Quo n Proposição, quo e~tli. t~ollre n Mosn, 
dovo entrar cm discutud\o: 

2.tt Que o presento rolntorio deve surimpresso, 
o dit,tribuido na fórmn. do estilo. 

Jol\quim Pedro da Silvoirn, cnbo 
do l!Bqundrn . . • . 

L.nurontino Pereir" de VnAcon
ctdlos. tenente da nrtna de in
fnnt~rin. . . . . . . . 

D. M"ril\ Jof'ó.de Sfi. Ferrnz, viu vi\ 
dr> t•oronul do exercito Lui1. An· 
tonio F~rrll1. . . . . . 

Puulinn du AlmcidtL Cnmpos, viu· 
vn. do hlferel'l do :.?to cn~po c1e 
Volnntnrios d!\ Patrin Virgilio 
Jo:::~é tlc Almeid"' Campos 

2168000 

182g5oo 

2:;26000 1 

~ 1 

432SOOO I 

Somnm 2:23·18500 7 
Secrt,tluia do Senl\do, 18 de Setembro de lSliO . 

-0 Official Mn.ior int~ríno, Pedro Antcmio de Oli
t1dra. 

O Sr. J•nrião de 11. l .. tttlrenro •- Sr. pre
sid•mtu, poucns Vl.lZBR, c 11à0 Htji su jtí. om alguma 
occ,.~Jn.o, tcnht• ocuupH.d.,, xttençi\u do atsnado 
com rt~QIIBrimentos; purece-me até que AÓ em 
ct~rta occasil\o pretendi om~recer um .e naufra· 
gnei; foi qunndo V. Ex. obKtou á que ou prosa. 
gui~s~ uo 11it~curr~oquo ,, fundnmentn.va. Portanto 
n:.St!Vero quu é enm conl'trllngimento que faca 
bojo um requerimento. • 

V. Jo:x r. o ~cn"dll comprolumd&m que tenho 
estndo tluhtliXo dtJ gr1n•u prcssn:o; teodo portanto 
DOi)t!S~idttdt' dn fijzer ILlg'ULUH. COUHH. 8f0 bern d'a 
roputucfí.o minh·l n ,ln Ol'ltiiDI'- que devll rnerecur 
do pubhl!n. NilO obstn.ntu pr"feriR á tudo quo 
noHM!" trnbalho~ march11Ssom, o que nl\o se aug· 
mentu.tt,cm tl8 disonsl:ios intc~ttinas, COUII" que 
desejo cvitur. Entrotnnto V. Ex. ob~:~orYou que o 

I· 
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meu procedimfnto na presidencia da Bahia foi 
cond,mn"do por um Dt'lbra son1Ldor peln m.::Rmn 
provinda com t11l dureza quo o levou 11. dizer 
a: quo ncno:um homem quEJ se présn 16Je sujei
tar-se 1\. situtt.çn:o dn Bttbin.u Orn ess11 situ1tçlio pa.
rec~ que é devida om gr~~ndo parte ú. meu~:~ actus, 
ú. micha ndministrnclto. S. Ex. fui n mi\ÍB ainda: 
disse quu meu goveino foi d~ tnl nntnrezn que o 
havia feito mudar de opinilio P'Jlitic~t., porque 
boje em dH pnrt!cer que ~;orin. pr~Jfcrivel a eldçiio 
de Um presidente pel1L rrOjll'ÍH. prOVÍOCÍti dO que 
j·elo governo imperial! 

A' vibta disto, Sr. pre~idento, continun.r no si
lencio me po.recu ser condomna.r-mo, e :;ujeitz~r o 
pRiz á um erro fl'tRl do opiniilo. 

nadar que eu nlgumn. cousa diga sobro os acon
ltci mcnto~o~ doM Lençócs desfigurados por S. Ex ..•• 

O SR. SARAIVA :-!:'or miw1 As cortas que li 
ni't.o al'io min:t ns. 

0 Sn. DARÃO DE S. LOURENÇO:-.,., desflgu~ 
rndas por S. Ex. O nubre Aenndor deve fllt.ber 
quo ou ~ou, como .,Jlc. bahiano; eu Dlio sei liO 
hnvc_rlt ulgurn outro bahiuno que tt.me mais ~:~ua 
P'•trm do gue fju; ainla ntlo servi mc::-~mo em 
outra provlllcib. do lrnperio, em outrn locali
dnde. 

0 Sn. DARÃO DE PIRAPAMA:-Jii. foJ ministro. 
O Sn.. DARÃO D~ S. Louu.nNço:-Tudo qu.,nto 

ó dudicHçúo pnrcce-m' ter prt~tict\dO ern fllVOr 
dolln; nO.o me accuttn. "consciencia de ter ftdto 
um só acto cm dtuuno dos meus comprovincinnos. 
Sr .. Preside o to, nunc1L fui protegido por alguma 
posJ.çi\o eh vadn: conquistAi todu.s BH po~içc:ics 
por mim meHmo, dt!bdu soldado raso; nlio ha em
prngo quu não ten!•n t~Xercido na D1lhi1L, tanto 
elui tortt.J como d" u.dmtnistr.u~no: eu devo pois. 

O nobru sen,~dar lt!:u hontem duns cn.l'tfts, que 
attribuiam os malc~:~ doH Lençó~s" tres pcs~ous, 
tJgurando em primeiro Jogn.r a. miuha, dcpoi.$ a 
do vice presidente, e orn terceiro loq-nr u do che
f6 de policio.. Eataa du11s e•ut11s d6vem !ler em 
breve publicadas em LondreM, porque estamo.-; 
hoje no habito de nodOnr com pouco cacrupulo 
nossa roupa para man.ibl·n ltL var no estrn.ug.ei~ 
ro, e assim prejudicando rnda vez mnis o credtto 
do p1dz. V. Ex. viu que so t6m imputado a um 
subddegndo d" pequent1. loc~:~lidadu do Araçá, no 
~entt.do, em jorna.es e ntó no eatrHngeiro, uma cir
cular, por occasillo dl\s ultiooas eh·ições, impon· 
do aos votantes umll clu1pn que HC intitulu.va do 
governo; eu que IJOdia set• sc.rpret~dtdo pur
gue era impossJvel estar pre~"ente em todus ns 
loc111idndea d1L provinciu, 11quei um pouco inti· 
midndo, wns unimei mo c1.1m inf.•rm~tçõus que 
obtive no m(1mento, a dizer quu nílo tJrn obra de 
um subllelE!~tLdo, que senttribuht u. um int~pector 
de qunl"tcirão, suspeitando-se mc1:1ma que foAsb 
obru. oncommendadn, o que 1~vancd com timidez, 
iL fAltn do dados pat~itlvut~. 

O nobre senniior que foz n uc~ustLçfio pre
sentou em umn dns Stll:ltiÕOB 11eguintes umt\ Ctlrli· 
dlio mostrtLUd•J que Ob:JC homom era com u1feito 
sulldel~gado. 

O Sn. SARAIVA:- Certíc.lílo pnssn.da pela se~ 
crebria de policio.. 

conhecer bom n provincÍILi e ciunndo o nobre ~u
nudor diSMtt ll pro.,incia 110s co·n/tfce. eu tive von
tade de dizer-lho, é verdade conhecer~ me ella 
porque alli fui tudo: mss o nobre t~cnH.dor nfio, 
por,~ue í. exco~çito de u.lgunH mezes em qua ser
viu os lugar.:s de juiz JDunieipal ou promotor, 
niio exercou n.lli mu.J!j etnprt>go Hlgum; por conw 
S11quenchL eu tenho mais direito de dizer-aBa· 
hi11 mo conhecu. 

Esl11u purdUildido que se houve~ se umft. oleiciio, 
se estt\ fos~c livre, Dll hypotheso I] ue o no"'hro 
senndor JJgurou, ni'io scrin prOVILVcl que ll Bahi& 
fosac tlio ingrtt.tu. para c llnigo quo pref,·rh~Hu 011 
hornt•ns qud gov~:rnttrnm no tempo das t'ÍtuacZ'ios 
pt~!-itmdnf:l; ullo o creio. . • 

Un1 pt~.triott~ liUisso diziu que 11lln amavn nwis 
t!UI~ CIIIOÍrill do qUil MUIL Ct\SIICI\1 quando trl\ti\VIl 
rlt! Jt,fondor o ostttdo pnrticul~t.r n que pertenci11., 
En hunbt!Tll d,.clHro que ttmo o Brnsil, nms umo 
muito muis minh1t. "P,"-trht., e Uclln o ~oorrlio onde 
unsoi; amo 01:1 braslloirlll:l todos, mns awo muito 
os bnbianos, dust1.18 ospecinlmentc meu~o~ parco~ 
tese meus amigo~: ni'io Hncriflco nem uns nem 
ou troa ás evcmtunlidndeR polithms que mud"m 
toUca ns di11R, não ~acriJicarei ti noB!'Ja inatahili~ 
dtldc politica est~B elementos que SfilJ 01:1 mais 
furt6S da nnt.uruzat.: a nmizadc e o snnguc; seiD 
estuH ni'iu lm f~t.milin, nona povo, nem gn.rautin do 
ct~tabllidnJo public"a 

Sr. pret-~ideutll, uu tive urna politico. especial 
par .. h locnlidlldo dos LunçóeH, eijp~cialh:u.imn.; 
up!lrtando-mo um pouco dtJsto carllCter de ener· 
glll que me dhttinguiu. ordinu.rit~monte, e vou 
d•u· n. ruzi\o, 

0 Sn •AnÃO DE S. LOURENÇil :-Sr. presidente, 
eu que h1~viu dito que qut~.ndo füsse npn.nho.do 
em umn. ft~.lsidtLde ni\o continut1vn. na cat:m, I'S· 
crevi IVJ cht~fe de policia da Babia perguntt~.ndo
lhe por sorncJhnntt'l fttcto: elle: rcsponduu-me 
dizendo que eu su-Jtentt\sse o quo hn.vht. dito, 
p· ... rque tal holllurn nunca fórn. subdelugndo; 
mandou-mo n. certidfio dos ~mbdel~gndos e 1-iUP· 
plcnteij da ref"ridtt 1ucalidndu c me ntlnnçou que 
a circuh~r fOra do prnpCif_;itü arrnnjuda pun tlc 
apresentar. 

O SR. SARAIVA:- Entretrmto m~t.ndurum ccr· 
tidilo da policia. 

O Sn. BARÃO .UE S Loummço:- Por nqui jtí. 
vô V. Ex. que tenho dn pedir uo governo escliL· 
rccimontoa sobre ostH fi\cto, porquo dcsrjo que 
~c ~aibo. onde ehbi. li f·tbidtldo; uu corhmentd 
nlio sou o autor; OI'R impottl:livel que ou 1\Bsove
rnt~se ct~UiiB que uuspoitu.ss" in~x~~.ctn. 

E por cstu. occasillo me parmit~a o nubro se-

A populaçfio do~ Lent;óeR, Sr. prl.'sidontc, tom 
tHn 111 urn& gmnJe Nomma do ca.pttuo~:~ d11. praÇI\ 
d11. Bn.hin: ú o St\g'undo merendo do. provmcnt., 
muttoH 1nilhnre~:~ de conto~:~ ulli estão C(JnlludoH ó. 
Atm COIOiucrcio. Com n situ~t.çlio pKSBnda., com o 
ux.:lu~:~iv.~ domínio durnnto ann·JH de um dt~s ci· 
d.~tditoa dllquclb lot:uHdndo, Ct'ns"guio cllo in· 
tm·o~:~~nr du ~:~uu Indo ~alguua t·otnmerCil~ntoH o 
btlUtt adhcruntos quo rupr6.::;cntam con&idora~.vul 
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fort.una; nate1 homens n1o tinhRm propri11mentn 
politicn; no fntorio:- ó J,;to pouco commum, o 
qu" hll li pR.rtidos petH~OIH!H, { Nãr> apoiadoç). 
A prova existo qunndo Hgurn. no'i inturet1HeM 
des'U\ parcin.Iídar.1e um distmcto con~ervndor, 
por RUa Jlr:nozn. de principiaM, par sua fortunn, c 
por RUfL reconhecida hnnt~Rthbdo. 

Entendi, Sr. pre~íd~ntc, que marehn.ndr. n pro· 
sidenci& imprudentemente podill comprametter 
avultados cnpitft.cR d1l prnçn. dR D~thi11., dando 
tnlycz pretexto, n muitos dt.vedoro• par1\ niio 
sf\tlBfllzerem seus coropromissoR. Rdl11cti poitt 
e meditei muito sobrn ns pro·;idcnciR.~ n. tomKr, 
e entendi que devin. mandttr pn.ra os Ltmcócs 
umn. ndministrnçtio extm.nhn. ptHa ser comPlt5• 
tnmAnto impnrciul. 

Mas antes quu porlcssu di\ r a6rills provideo· 
cia!4 pnrn nlll, osdn. RitllKÇi\odt!CHhidlt sn ltprei"'
Bii mm n promnver um gr1~Vt1 confli·:to, dando 
sem provocHçl\o dlrtlCt~ um:t dtFHmr,...n. ~~m ho
m·ms inoffflnHivos qu.:l cm numen Cl~' 100 n. 200 
eu travam nl\ cidadtl, foHtt!jnnt!o n chc,a-ttdtl do sou 
cheft31 o coronel Cnlmon que ~~l rtjcoJhin da cn
pitnl: do quo rmmltnrarn morti'M o fnrim~ntofõl 
Nl-lnhuu.o. duvidtt ficou dn r""POnsnbiliclade do 
acto criminoHo. porq uo nR ofl'cndidoíi ner l<Jncinm 
todos IÍ.Itctual.sitntt~i'in. Vou ler n ~oticin que 
á miRCmblél\ pravincinl dei cl~ste tristo rtconti1Ci· 
mento: u Nt~. cidadii dos Lencóu:-> n. ordnm e se
gurnnça pubiic1L soffruram r.offi os flc .. ntAcimon
tos do :n de Agosto a l0 de Setembro •. porúm 
pn.rfl?- ahi os nttontRdos, reccioaos os que os 
prntlcl\ramde suas COnliequenciRs, o se dit"poze~ 
rnm n ·esperar do governo fL jll:-!ticn que cadn 
porcilidade julg-llVIL ter. '" 

u Estn presidencia procurou 'F.atiaf"zer ó. con· 
fltt.nça de todo R; c Jl.:i mcdidRs que tomou ~rodu· 
ziram a pacíficnçiio d'aquc,Un. impot bnto cidndo, 
um dos gr,.udes centros do cornmercio do into· 
rior; e ae nno obtive o campl1•to congr1w~ttncnto 
dos conttlndort:s, bem a quê almcji\VIL, .. coniC· 
guio 1L vant•1gcm du 1\Ca}mRr nA pl\i:'I.ÕOM, dando 
tempo fi retlcxito guo a toctoM f~trá campreht'l:lde" 
que um OMtado VIolento e r.rnenc~tdor ó o mnior 
inimigo dtL prospr.ri.11Ldo indust'"rid • , . , As in· 
atruccOAM que det J\O delt>gado o b!U!hn.rel Agos· 
tinha· Di11.~ Lima. quo tão cti~namonte so Nn· 
du.ziu, del'!emponhando rund11. n comml~são ~rn
tuttu.m.cntc, prov~~om hnstnntn a. imp!1.l'Cialidndc 
do governo o nfto re~eiam rt publir~idnde. » 

ExlRtln.m nlli douH homens rtUo so COD!<idoM 
rnVI\m chofeH dos diffurentos lado:i: o coronel 
Antonio do Souza Espinoltt.. o coronel Calmon; 
EspínoliL esblvR. no commando auporior do qne 
tinhR Rido suspenso Cn.lmnn; u~to com a nov1L 
Ritunçrío protendil~ a aun rointcgrncào, 1\ qunl 
níío propuz no ~overno imperial tl'lfiL ovi!n.r nl 
gmnn reft.CÇllo 1mprudcnto, dot:tt'jnndo CAtudl\r 
melhor a futun~iio d•aquelll\ importantr1 locnli· 
dJLdo. Mrmdt:i ~out, pnra os Lenç6os o brig"dt~iro 
Evaristo Lnclh·láo o Silvn, compluto.rnontu cxtrr\· 
nho "os partidos, homem dtJ energia o de muita 
justiça. AmboA O:J partidos queriam deJ~gado 
aeu i eu os nfto satisfiz, maa pro pendi para n. 

nomea~fto dn um delegodo que merecPsAe tambem 
11 conf1nncR. di\ oppol'liÇU.o, porque tinh11. eu di
rei!o de g'"overnnr os d"' Hitunçli.o, Os proprifJs ad
ver:larj(',ft tndi nrnm·me um bnchnrd con,.crvndor 
multo prntico e conceituado: instei muftr1 pari\ 
quo ellc n.ceitru~sc n commi~sno, maR inutihnentd. 
Lembrou-Re-me o ba'charel DiRB Limn.. moço rela
cionado no commercío, ao qulll eu desejtt.va con
t6ntllr, a con~ultundo com n.lgunsndveraarios, 
cRpocinlmente com o Sr. Dr Z1Lma, que se acha 
ne~o~to. COrto, o nomeAi com sua autisfaçllo. 
E~ ta nomeaçito, como já fiz ver, se fortif!cou 

com n do comm1Ln.1o &Upt!rior, recommendando 
RO deleg-~ttlo que ouvi~!'fo e!olte n·tR ditf~r~ntos cir
cumHt·lncins. Espinola desde o conflicto dos 
Lencóos, t{jndo tomaria parto n.inda em um eelc· 
bre êonvenio com que pretend,.,ram üB da Ritun
ÇfiO de(:u.hirltL conscrvr.r n direcção publica, o 
inutiliznr :1s novttR tiUtC)ri;!n.del'!, niil'l podin. ccn
tmunr n. ser comm~mdJlnt"' RUIJOrior, e portanto 
t<U o HU!o!pendi. Entendi ta.ll.bcm que n ndrnini"" 
tr1tçii.o dos torNno~ diam ~ntiniJS DliO do vil\ conti· 
nunr um ~u1:s n.dtos ~wrn pTf'juizo doA seus nd· 
vcr5~n.rios qu~ l'ram exc:lu1dos >:!essn industria, 
ou t~offrinm mil tropcj~os, nome.mdo o mesmo 
brino1hleiro po.rh. esta outn commi~ ·üo. 

O lntr\l'OSS~ dn industrindinmantina exige umtL 
ndministrllçlio irnpn.r~ial par\ que todos se entro· 
,~?uem n cll"' indistinctnmente. 

Esta opinião con~o~ignei em otncios dirigidos ao 
nobrA preHidonte dn conselho, sendo o que vou 
ler dsttRdo do 19 do MH.reo, Am ndJitn.mento á 
nova proposta doengonheíi-o 'frnjn.no Rogo pJtro. 
"quelle lag~tr, deJlois dn retir.\dO. do -brigadeiro 
l~vRristo (LP) « SeraR faltará justiça que ee deve 
R todos os bras leiros impedir t;ou~ o~ de po.r,~ia· 
lidadeH lldversarins podesl'1··m exercer livremea
tt1 n industriR. diaron.ntina. o que sueceduria co
loctLnllo·se nn rcsp:JetiVIL ndministrnçito um chc
fli politico que excluiaso o l contrarias, ou ne· 
g•ndo·lho• <listribuiçi'ío ào terrenos para mino· 
rar, ou. os vexando do mil mtLnciraa; ~endo de 
UGtar na hypoth~se do qu-1 se trata que os 
'dversarios ni\o siio em numero diminuto, c 
u.lguns com fortun11s consid"r'Lvda. U candidato 
que nomeei, Dr Trnjano, ongenhelrn, não ú pro· 
11unci1tdo em laJo algum, dt• aonducta aisudrL, o 
com meios d~ fllrtunn. Sua nd10ini~:~tra~no ha de 
sor regul:~r. JUHh, o diJ vnntag m pnro. IL ronda 
publictL.u 

Eüt nqui como prtJCurei mnrch11r com impa.r
cinlLtl\de, pondo de lado ns solicitaçOoH pl\ra 
umR outrl\ nomol\çl'io que Hn poderia reputar 
prLrciul. O Dr. Trnjnno nomen:lo para engonhtliro 
do distrlcto pola t~itunçii.o pa~snd!L, fllbo do um 
d: H tLDtig",)l:l chefes libcr!\08 no ~nrti'lo, Dr. Pe Iro 
d1L S1lvn Rl!gO (creio que o n.obro. s!dnndor por 
~lionH o conhece) 6 moço rnu1to SJ!'lU·Jo o roft:c· 
tido, quo nllo tem pnrtidos o 6 muito ost~mu.do 
de ILtnboH os lndoH. Os meuK o.mi,.;os politicas 
t.Llvez preft~ri!lsum urna politicl\ mu.lil desenhudn, 
do quo me nbstivo. 

O Sn. SA.RA.l\"-' ·-Nilo ó cunh•ào do chefe à o 
policia' 
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O Sn. DARÃO Dlt S.LounENÇO:- E o que tom 
estn.s relações de fliroilill 'f O que tinhq. aBr CU· 
nhndo Jo cheffl de policin.' Qtt~r o StHmdo J:m 11 Cr 
quom cm. este cbr.f~ de policlu.'f. R' o. Dr. 
A~aiA, que foi t"mbem chefe de pc.llcm. n" ~"~at.n•.
çAo passada, Jilftg'Jstrn.do quu cumprt\ ,~:~uu dever ... 

O 8n SARAIVA:- Foi umn simples purg.unb 
quu fiz. 

mnntes i por conaoqucncln. oa gonormt vccm de 
muito Jongc c são muito custos·. s, 

O nc.br6 sonndor di~:~so que os gonnros est,.vnm 
Clli'OS, e npontou como umn das co.usns a pre~l'!i'iO 
que exurm:tm ns n.utoridRdet-~ sobru n popult\IJIIO. 

O Sn .. SARAIVA. :-NAo disso i aso ; 11 a cnrta do 
Sr. F.!oipinola. 

O Sn. nAnio os S. L1URENÇO: ••.• e horr. em 
muito sisudo; cu ni\o mo Iembre1 dclle pnm 
chefe de policiu, uchei-o nomeado pelo govcr. 
no. e tenho gost.1ulo &urnm:untlnte cte s~u pro
cedimento, sntisf11z·me compl~t'tf!1tmto; ~ mn.
giatro.do multo Bt.lrh,, QnB Slg'rlHicn. pou ser 
o Dr Tr:t.j~t.no cunhndo do chefoJ d6 pol1cin1 quo 
tambem o foi nn. toitun.çii.o pnsH&du. 'f 

O Sr. SARAIVA dá um Rp11rt~J. 
O Sn. DARÃO DB S. Loun&NÇO :-Os pnea ex .. 

ercem mais inflnoncin nos ti)hoH do que nos 
genros ; os filhos slío cduc:ndOd por cllc~F~, os 
genros"nlio. Sr. prc~idente, r. tú nq ut n~o.11c p~d" 
de:-Jcobrir em mínht~. con~fuctl\ ndmmtRtrlltl91t 
um neto que prove rl aU!ooOneia do umn rcnt~ctid"' 
modt~rn.cJiQ ; a • on1ldO j1í. ouviu 1ôr cm out1•n 
setõsfin u.ri instrucçõoH quo dei lll.\ dulegaclo e quo 
sinto nfto ter pruHentes pura lc:nbrnr nlgllU8 
pontos; por ellat-~ R6 vê que ·U por fórmntdgunm 
queritL per:;oguiçi\o i recornmeudnv'.'- qud HU fi~ 
zcSBil procc~tso contrtL t·.dol:l os c:runmosos tio 
qunlquf'r Indo, caliol.'mndo.,.o a nutoridad~ ncima 
de tudo. Acredita o nobrtJ senBdor qua etl sou 
npplaudido pell1R cnnservndore~ mu.it~ pronun-
cmdos nos Lonçóc:s? · 

Niio. Mns se usl'!im foi minha conducl1L, so o 
meu procedt!r · foi refloctido o impnrcial, )ut.Vill 
direit0 do col1ocar-mA o autor di3Hsns dunH en.rtnri 
á frento do triumvinto de quo. se queixnv0: '? 
Marchou n. oppuaiçi'l.o com cr1tcrto o P.rudencm 
inutilisando meus e&fürcos dtJ pncltleBçlio T 
Mostrou um neto mou crn .. contrario tl p0litica 
que tenho ostentt~.do T 
. Mns, disse o nobre sonBdor qao foram com 
cft'r~ito mnndn . .Jaa autoridades impo.rciaea, porém 
que elln.s jú. so retirnrn.m~ o 11ind" niio so mt\n
dou outru·, o que se rcUrarB.m porque niio po 
dernm continua.r. Logo os quo mn.ndci for1un 
imparciaos. 

Sr. pro~idcnto, o nobre senl\dor disse cm umn. 
dns sessOea pas~Jadas que n comarc11. de Lcn~.:àos 
er1\ n. melhor do nosRo interior: não: ó um lo· 
gar onde hn. mais ainheiru no no:i~O interior. 
onde se fo.z m1ds eomrnt~rcio, mns pnrn. um juiz 
li um dos P"iorea lagares i b!lStn dizer q u;.l o 
ordenado do juiz nll.o che12~ pl\ra pn:iF:l.r Rt!is 
mczes i 6 irnpos1:1iv"l quo o jLtiz do direito poss1~ 
puRsar eom O:i v.:ncimuntoH que tum. 

O Sn.. DA.nXo nn PmAPAMA : - Em todtL n 
pnrte. 

O Sn. DARÃO tlll: S. Lounusço:- Em todu, ~~ 
pute, mnstt.lli princiJHÜUHmto p .rq~e os S'fHlMO::J 
Hi\0 muitO CllrO::I, S61l (Jl'OÇO OXCtlij~l\'ILillUUtC ull1"' 
vu.do; nlo ~c tra.balh11 nH. terru. : toJo o mundo 
quer procurar fortuna na dodcobertll dos din· 

O ~R. IJA.nito DE: S. Loummço: -O nobre pe .. 
nndor, pois, nno E111bo que Q!-4 goncros nlli foram 
s~mpro lle prr.ço subido pell\S ruzõesque t.xpondi, 
c que hojo nccrcsce o. r11zfí. espociiLlt~n. sOcaR. que 
tom assolndo os noJo:~ SOEI sertões? Nlio soffrl' o 
mt~smo mnl todo o beira mnr "t Como pois se 
npOli!U cm tão fu.ll'ln. optniüo? 

Nii.o está no C<lEIO o nobre fH•nndur que tem 
,::ov~rnndo. 'I uo cu c: ,11Jtcço sisudo, circ~m.,pecto, 
do estubdoccr como regra sun, nlto ter ccntlu.oal\ 
t\lguma. nas t~ut·.rídntll!s, MÓ a tereornpletn, quniji 
cega nns cnrtBs do um homem qu" se julgou 
oíldndido, rno!'tra.·fiC dc~peitltdo, J)Crdendo ~~ fJDB· 
so dos dou:o primeiros ctt.rgos da locnlidllde; r.a~u 
homem ú JlOÍ~' quom mureco fé, contlnnça c~gfl. 
do nobN Sdnu.dorp!Lrn pNduzir ~:~ouspttpfH!i, parn. 
o~ ler nqui no sen1ldo •. 

O Sn. SARAIVA:- Merece fó n nós todos que o 
can hoMmoH, Nilo pó do dizer o contrJLdo. 

0 ;oo;n,. DAUÃO Di': S. LOURENCil:-Nào tno lovo 
p:lrJL csst' lado, ni'í.o pdrliOnulie~c·mris nsquestõus, 
nilo mt.t v brigue a dizer se tenho ou não te,1lho 
fú igul\l á ~UJL liccrc~t. de qualquer indiviJuo. 

Nilo perturbemos tt calm" de no~sus di~cus .. 
sõtts; trat<J s6montc doH negocias puhlicos, e 
nolites nogocius e!le nilo me mi.lrece conttançn: 
cm c~,so nenhum cu avançl\ria a. proposi~i'io â.o 
aobro sonlldo,·. 

o uobro scn,~dor disso r,uo o govorno nfto ouve 
os homens carrOS"!idos d~ serviço, eó ouve suu 
tlutoridades • 

O Sn. SAnAIVA:-AutoridtLdes mal P.scolhidlls. 
o Sn. DARÃO DE S. LounrtNÇO :-Ah r aonhorOI'f 

qu1lndo n autoridlldo ó cnrrugudtt. tnmbom de 
scrviQos, porque rll'zão o nobre sentt.dor hn. de 
ter diroito n. Mer mnil'l HSCU.tndo do que elln.' So 
o gtlvern~J recebe infoJrmrtcõoa de Rutoridadua 
ct~.rreg~t.dllH dtS ftijrvier,~, por1iue lhes h~t. de pres
to.r menos fé, o uHcÜtar fi CUS u.dvtH'SRrioa ? 

O nubro sonndor quciXtt·so do nno stu ouvido 
nest~JR 1-1 muz~s phStmdo~, o que direi eu que 
o nrto fui hs~ 1·1 nnnoa't I AchrL·se mnl1 

O Srt. SARAiVA :-Nn.o ostou; até estou muito 
bom nqui nl\ oppo:;içilo. 

0 Su. DARÃO DK g LOURENÇ0:-0 nobre BODR. .. 
dor pl\rtlce ostllr osqudCido do quo mo const& 
ter dtto tWl nnnos KnttSrinros nn C•tml\rn dott do .. 
putados • Quo o vo\ho Gonf(ttlves l\fnrtins ort\ 
um dúS homo:1s que tnllÍS florviçoR linvin. prca
bLd•J, o quB rnonot~ 1\prt·CitH!o Linhn 8ido. • C01no 
poiH uào acrodHrt hoje um minhas infl)rmuçõus, 
qu11 procuro Hllm)Jr~ Jur .eonHc:ionQiosslR? 

InforrnJlrJCí~s, Sr. pri;!Slduntfl, quo 1\0ll de:>co
bortt~H o ~ulJ minhtl rcHponHI\billcl!Lilo, nuo me 
chug~tndo pu.r" 011 Sr~t miuir~troK cozn sogNdos, 
podidos o con(oroncias ptLrtiaul"reli. 

O S~t. SARAIVA:- Def•lldi • v. Ex co11tra os 
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seus ·amigos actua.Ps ; nio neguei aind1~ seus quando o Sr. [nnocencio Marques e outros o 
Berviços 1 Jli'SI"dos. 1 , : , ; , u.tueav,am .: soi que V. Ex. 11hi ndo fazia .•• 

0 .Sa. DA~1 DE s. Loun.aNço: -Eu, Sr. pre· O Sn :rtAuXo DE ::::;, Loun.eNço : -Nem ahi, 
aidento, evit.J todas a~:~ convMBII.II p!U'ticuln.res num em outrtt. pn.rttl. 
corn o!jl Sra. minis.tro,s,. e dizu~;wlliel:$ isto ou . O Sn. F. 0C'l'AVÍA.Nn:- B.;tá.'claro, em·parto 
aquillo. . neuhlimll. Se ei1 suppozesss que V. Ex.. nio 
,OS:,.~. OcTAVlANo:-Faz mal; tom obriga- 1fHJi" um ~:~erviço· 6. sua. provincia, nD:o o do-

çlo do:d1Zer •. · t~ndi!L. · 
O SR .BARÃO DB S. LoURENÇO: - Prl!dro dizer o Sn ·~lNISTRO DA. vARINI-IA.:- Eetlo portur-

por eacrtpto. .. , . bando-o do propottito: continuo ..• 
O Sn. E". OCTAVIANO. -E amigo, deve in· O Su. F. OCTAVIANO·:- Pdrturbando'!. En o 

form"~·· · t "li d J · · d d 1 
O SR -n••Xo DB s Loun" . .:... Jl. .•. ' es ouauxt an o, D. aetque os" verear os nem 

· "' · NÇO · u. ul::hlC que d fdZil querem · ·1 
pretiro f11zel.o :eom respons]'hllldade del:lcoberta· '" . • .. . . • · ., 
RABigno·RO poi~ o n,obre sem\dor u. vêr sorom. O Sn DAHÃ!' DE S. LounEsço:- Como tQ. di .. 
outrvs o~ .. ouridos, porque cu mo rcidgneí dU ... :l:endo. Sr. pre!!tdonte, o nobr~Jt-~enador nfio PórJe 
ranttl 14 annos ' n.pres~nt"r um facto quo molitrc púcildidllde 

o.sR.. F. OCTAYIANo :-Seu~:~ aiD.igàs a'Cliuvnm mi oh'" not1 negociar~ do municipio de LBnçói!R, 
até que era contra o scrviço,o :Sr. c~ntsnn~Uo,tur mar_ch~i co~ f'XCet~c:ioD .. t mode.nlçrto .. quo se 
feito um contrato com V. Ex.; foi. preciSo do- llttr.'~'lii!L ú. tofluenc::u\ que excrcatL sabre· o meu 
ftHidermos suu. probidllde · · csptrato. ~m dn~ llmlg-.~s me_u~, cJnse.r.VIL~Jor, que 

O Sn, oA.n.lll ou S L•JUR:a:Nça :-0 nub;e tu:na.· t>Btú. rP.l•tcaonado co1n o pllrtJda·d~~;·oppostçAo nos 
dor eatú tallH.ndo cm C•1Dtrlltos?... Lençócs: mt~.s como todtt n Bahaa Hnbe que Rllo 

O SP, F. OCTAVIANO :-Níia é ofl'onsn, ha. q~';im cxerÇR intluoocin sobre o meu espírito, 
O Sn. uAnXo DE S. LoumtN:'(O :- Pódtj parecljr prtnclpalmcntc mL exeeuçn.o du meutt deveres, 

que o Sr. Ct~.osan~ào m_ e foz ulgum prct~cnto ..• nàa me impartJL tL~~rdHr umu. de.llt~asproposiçlleli. 

O 
, . , Parccc-mn. porcm:que temos perdido tcmi1o; 

O Su .• J!. CTAvt:A."NO.- hstou·daudo.abon.o de "mort13 rnci\o, Sr. pre~l-lente. tem sidll infructi· 
aua P,robldH.t!e· ... fern, e t~uitf) tl dumtJr'" dns dernis~th~R, c.:~mo· o 

O :SR. DAII.A•.) DK ::;, ~·,UIU~NÇO:- c;> Sr. C~n- oito Hts nomenr os mai:; pt\rtid,~rio!J da situação 
~.snsl\?• depo1s de ouv1r uma comnussAo mutt~ tt!m sldo'alli attritiU.i.lo H. fraque:ttt.,.do governo, 
l~PD! tunte, dts ac?Ordo com elln, deu .. ~e .o prl· u tl!m o.nirDtLdo os homeos imprudentes, cjue os· 
vJle~~ll dJL.nn.veg&~Jil.O ~ \llpor rtH. provLncut. ·. tà'i sn.critJc,mdo Fõllll propri1l Cf\U"n, e perturbnn .. 

O~"·· F. OcTAVI.\.NO. -Por bem do serVIÇO do os negocios_d~tquel!K· imp_~rtnnto Joca.lid.,de • 
pubh,Cll,· . E' prcci"o, po'rtnnto, qne n. politica beJt um pou· 
. O till. DARlo. DH: S. Loua&N_ç_o ~- · • • que eu co mnis furte e decisiv1l; é preci~n, Sr. pre,.iciPn· 

ttnha pr~teod1d0, não C?m la.tençiio de ser o til, quu se· det~enho melhnr 0 espirito e a posiçilo 
emprezarao. mas pRra forç_tt.r ll emp~r.zn. qun acry. do S'I)Vt~rno par" a manutenção dR a·rdem. 
b11V" seu contrato "' receb r condrçOI!R de m:Lh:J • . . ·• • • . 
vantn.gern no publico, por minhn. coocurrcncia. ~u JIÍ. sub!ll, pelalelt!Jrn. dos livro~, que um 
}"ui sorpreodido qullndo se me deu o con.tr1ltO pitiZ como o n·J~ato~ Q\11\ndo se aeh11. cm e3ttldo 
que nlio-deaejava. 11Ue nào qucru (IJ:ter de gdrnl corru1 çlo, lDbR 

O F O 
.. , . em csttLdo lnmeutavel t-ela ludo dtJ t>U1l mo· 

Sn •. · CTAVIANO: -E o que nós dtssomos. ralidn.dtl IJolitica, a virtude, n modo:-aclo o·a 
o. SR. •A.nXo DR S LOURENÇO:-Q~I!r .~11ber honcstidn.do pouco aproveitam. Eu vo"u upru--

V. Ex ~ ~soque tfz da .conceaf,lfO f. . . . sentnr ao scúndo tun"~ breves reftexOes de um 
Ref:f~ltCl por ella muLtas ddzenns de CO!Jtos, e c~cr.iptor de ba~stu.nttJ ariteria. • O ode .ha f" .. 

a cedt. gratu1t.amcn.t~ n. um~~: c~mpnnhtu.. que Cllidad.l de insulhr 11 qutJm n~o tem a pretrtnção 
J'!lg.~l mcl~01 bu.blhtadll.P,ILf.l rcll!ISl~r m1nbns de metter med\1, nt1.o 88 Jú. imporhncia senn.u a 
vtstM~ dfl pulhoramcnto.. . quem opprlm .... Como cu nri.o opprimi nos 

Ato bojrt ni\o t!rel vnn~agcns do_ tao:J nc gvctos, Lcnc6e"l creio ter perJido alguma importuncia. 
nponRs conHPrvo ~rana:nto grlitutto nos vnp-Jretl {Cot~iinuando 1, ltr.} u Nns épocas do corrupçl\o, 
di\ comp~t.n111 1' Bnhutn&. . . qu!jm ui'to c.1ntft. com tt purvcrtsidaclo do nUver~u-

0 Sn. F. OCTAVIANO: - Fo1 o quo du.;scmos cm rio é venc<do nntecipndllmcnto, porque no::s c.11 .. 
sua dcfezl\. cnlol'l duspreFiOll o eh.• manto 'd1.1 mrdor pc.ni~·'• 

o Sa. DARÃO D~ S. LotmRNÇO:- Como nilo No xrv &eculo. DIL JlJu:;tra·~n repuhlicn do l•'lo
vlnhllm n.:) CIHIO untns recordac0or4 do contrKlOR, rflnçu., um homem jiH•tO SutJ,vmi qui:.:: p!nntiLr 
poJi1l-~o dize1·: "l?o.i umo. bi~c~L quu ullu dmbu.r .. um g .. vorno chris1ào, dccc o p11tt~rnu.l; logo quo 
cou. " (fl1laridudv) OH advor.slltios conhrtcurnm quo só tinhu.m c;,m 

O Sn. }i', OCTAVIANO:- EKtou dizendo, que troco l~tmentuc~õ~s, zomlmrruu o n ropublic1l C~l· 
nós o defoodooJOS oontru.os :~uus amigos nctuaos hiu no moio d~t:i npnpftdns. Por OtõSRti ir,termi.-
que o atnca,am. .. ltmcius do terrc•r o do humJmicJndts FJorcnç'\ Ct1.• 

O SJl, ZA..CARIAB :-Desde !~2, muito. hlu tres St!Culo~ nntcs quu V:encza que nunc"' 
O Sn .. F. ÜOTAVlANq,:- Dcft3ndi o BOU con- 1lb11Ddooou o governo forte. » 

tro.to n.saa.,,.occaaiAq., tivd .muito .g"sto ni~to, O Sa. Passi.DXNTB ;-Lewbru.rei no nCtLre se .. 
: jj .. ':22 
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nodor, que já pnosou o quorto de horo deotiudo 
para os requerimentos. 

O :::\n. DARÃO DB S. LounRNÇCf :- V. Ex. me 
hn du pt!rdol\r ;, boje RCmprtl h"' de ft&.zer nlguma 
observaçflo Jtr..tctt d1~ obedijcer. Ern certiL occasiii.o 
comecei nqui tl justiHc•,rum requerimento. V.Ex 
pr .. Jhibiu.me de continunr, e daqui resultou um 
pequeno demeU em que o senado deu-me rn.zAo; 
V.Ex. zangou-se, e eu preferi Jlilo continuar, 
apeznr do estar nutorümdo; depois, DO meu se
gundo discur~o do voto de grnçn.s, V. Ex. lem 
brou-me que :t hora ~stttva venc1cia: au obedt!CÍ 
immedintnmcnte, o assentei-me Observei que o 
mesmo nrio tem succed1do cow outros orndo
reR que fo~llttrnm todlL" horn, HIHJl que houve~:~sc 
mllit~ tal divi!:lào de ordeJD do dia. 

pelo nobre Renadnr. V, Ex. vne ver ngora que o 
meu requcrimen:o nutoriaa tudo quanto cu di· 
go, e muito mais. · . 

Tem acontecido tnmbem nu~tnsjusttflCI\cões 
do requerimento, entrur-se muito pela hoT:t, e 
v. Ex. DitO dizur nnctu. 

O SR. PRESJDgN'l'E:- V. Ex. já pnssou um 
quttrto do hora nlém do quuto dtS hora que o 
rcgimunto rnnrcll; V. Ex. fnrá o uso que quizer 
do minha obscl''/neiio. 

0 tln. 'DARÃO DE 'S. LOURENÇO:- V. Ex:. quer 
qu.n uu tique Íla excflp~iia? Que tenha menos di

- rc1to do que os outroH? 
O Sa. SILVEIRA DA. MoTTA.:- E' apenas uma. 

advr!rtoncin.. 
O Sn. DARÃo DK S LounBNÇO:- Pt'lrL leitura 

que ncllba de f11zer, Sr. presidente, v6 V. Ex n 
razão porque estou convencido dd que niio u.cer· 
tci cow a verJadeira ilDlitic"' nos Lenç6~s: o os 
qud perturbam h1•je a ordem publica, o DA que 
par ella se sacrificam se ht~o de queixar de mim. 
como se ~u~ixava Eva. do Adl'lo. Lamentava 
ella os efftJitoK do peccado de t~eu mnrido, que
rendo rcsponsa.biliaal-o por semelhante des
gra~ILi Adiio lemflrou-lhe que tlnhn. cedido-a. 
Meus ro~•t&, o ella. lha disttc: « Porque me escu
tii.Rto' Tu és mou chefe, cumprí"·te mnndnr; 
,porque me otwdaccste, trocnndo os legares ? » 
(Hilaridade.) 

Assim me dirfio OR opposicioniatBs dos Len· 
çóes, que hào do Hoffrer du oriL crn diante mnis 
do quu terin.m soffrido se eu houvo8se energlca· 
menta procedidn contrn elles. Pnrece-me ouvir
lhus di2.er:- « V6t1 DI)B déstes eaporttnças, nos 
nhmtl\!:ltON. com vossa modtJrhçfto, cuidamos que 
nos respelb.Vois por no&AI\ importunei", o isto 
noH levou 1~ cxceSBOS novoR • Agorn. lhes direi: 
c FoHtos ingrn.toR, continunstcs n perturbar a 
p1~z public:l, o 1íquellcs que num de love voH 
otfunt.iernm injurltustes constantemente, nttri
buindo-1he1'1 a CtlU"-1'- de vossos incommodos, 
mhoR nnicnmento de VOKRt\ crimínoAo. impru
dcncift: npontnu um só fucto dn prcaidcncio 
COlttr:1. VOH!:'OA direitoS, U 

Sr. prt~,.idente, dizh o prldro Antonio Vieira. 
a O goveu.&o q uu nlio fa;t o q U€J deve, devo o q uo 
ni'lo faz. «Eu, por con"equtHlcitt, entendo quu 
noHnt'golCi"s doa Lençiles devo entoar o müerére: 
tll t~au culpt~.do. 

'Nào hn poiK rado alguma netoi'Ula queixa~~. o 
muno~ nindn. nt\A cnrtaa que fornm aqui lida• 

V. Ex tem ollvido na queixas de perto~eguiçlo; 
pois bem, Sr. presidente, nern eatfio prOCl!BSttdoa 
ainda os nutoros desse acto criminoso do 31 de 
Agosto do nono p~l:lRado. Até certo tempo dizhtm 
que adem •ri\ procedi•l de um calculo oleitoral, 
mas a cleiçllo p1u•sou•:·w, e continuam livres; 
e ellctt q ne nlio q uercHn ser prt'nunclu.doa, fa
~cm essn. gritTlria t.?dl\, dizendo 1:10 pursoguidúa: 
o vordt~..deiro flm é escupar. E8tf[o fazendo coma 
o cego de Lisbon, que ouvindo um rodar dB carro 
muito longo, grit:LVI.\ det-~eMperadamente que lho 
accudiHsem, o R6 lhe obMerV!lndo a distts.nciH. do 
cnrro que nern h' vilt. entrudo na rua, ri!Bpandrtu: 
« PoiRhP.i 11H llrihrquando cllejá csbver em cima 
do mim 1 » (Hilaridade ) 

Eis o quo succedo nos Lençóes: já C9tão gri
tando pala quo lhes pó de ncontecer; nindrt nllo 
st..-ff'rernro pelo que lizeram. Permith V, Rx. 
ugnru que eu rl·gR. duns palllVraR sobre o juiz dl: 
dtreito. Declaro no nobre senAdor, que nno tiVtJ 
parte na remoeria dcsae mRgiatrRdo. 

O Sn. ElARAÍTA. :-Creio. 
0 SR. DARÃO DE S. LOURBNQO :-·Já dj~:~se que 

nn.o tenho trccado dun.a pah.vrnR com os nobraR 
ministros sobre qulllqucr objecto da Bahia. 

0 Sn.. SARAIVA :-Isso é notnvel t 
O SR. BAn:lo DE S. LoURENÇO :-Estálá o vice

presidente; é o responsavel. Os senborea nllo 
me querem camprehendur l quando eu tambem 
Já estaver, o rt~sponsavel sere• eu, e maia nan-

guQ'j~iz do dirt~ito,Sr. presidente, nflo póde CtlD• 
tínuar nos Lençóes, nem deve m1LiB voltar i nlo 
está na altu1·a. das ncces&idades locaes, nlo tsm 
1\S convenientes habilitaçiles para n. crise da lo
colidado. 

Fnllou o nobre aiJDador de l&abP.as-corpus, o 
pelmt officios que dovt!m vir V!.!r .. se·ha que cen
surei easns n.utorid•des policinos, e ma.núei c um. 
prir Oti dedpu.cbos do juiz do direito. 

O SR. SARAIVA, -Logo, ello fez bem ; logo es
tava na ttltura dn crise. 

O Sn. DARXO DE S. LOURENÇO:- Podia obrar 
dtmtro de suas atribuições, e mal deRp~tcbar, 11 
1.stnr abaixodacrize. O que ao deve dizer é quo 
cumpro conhecer úos factos antes do oa cenau .. 
rnr. 

Quanto ú. sua rernoçlio me con•ta que~ existem 
cartas de ptLrtintes do]uiz, creio que 6. algum dos 
Sr:-~. minhttros, pedindo sua rcmoçlio. 

O Sn. PAJUNAGUA.' :-Nnturdmente pnralognr 
dotcrminlldo 

0 Sn. DARXO !:lK S LOURBNQO:-NtiO trato R gora 
def!tl\ queRtllo, ap~tnM toquei nellf\ para tin1r 
ttodo extraordintLrio: supponllo mesmo que o 
gov~:~rno na:o t~áia. da lei, removendo esse juiz 
depois d(ls rnpctidos e anarchicos confUctotl dt;B 
LcnçóoR, e dd umn ~ediçf'io form1U. 

Br. pre!iiguntiJ, direi só du~t.a pahvraa ares
peito do juiz do direito de Itapicurú. 

O nobro aen1tdor tlgurou-mc ptlrseruia.do com 
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graves aacuMaçlSes e."lte magiatra.do, mas o ae. 
nado devia ter observado quo n ·nhuma nccusn
çilo lhe Bz. limih.ndo-mLJ a. ler os eeus oftlcios; 
o quttndo mH r~fdri llflR negocio· fie Porn b&l dittse, 
quts eram iofl.lrmn.ções pnrticulRrtss que ou ti· 
nha que o governo aa dovítt procurar ofHCilll
mt~nta; por eonsequ~ncia, ainda dostR. vez nlto 
infringiu rncu propottíto de nno aventurar· me a 
attribuir, r,rincnpalmente a magistrados, defei
tos qua el es nlio tt:nhRJn, 

Di~se-ae tambem que en pedi sua remoçfio 
agui no sen"do: nfio ha t~al, Sr. presidente, cu 
dutHe {e dov1a ser frt~.nco como senador, como 
presidecte o como amigo dn. situRÇii-l) que o 
Dr. juiz de direito de ltapicurú, por bem delle 
o da ndminlstraçllo rtn. justiç", 11io podia conti~ 
nuar alli. Se eu devia dizrr isto por detra.z 
do repo~tteiro, diaau-o francamente 110 sanado, 
nllo o f"ZAndo em outra occn~iiio. Di11se o que 
erl\ ner.eaeRrio parn. melhor&lll"Dto da adminis· 
tr1tçAo publica, e para qud as couana rnarchem 
em ord~m. 

Portanto, mando este requerimcntfl á mesn, 
nflm de que venh11.rn na respectiVO!! es':larecim~n
toa, V. Rx. me de:iculpará, e h• de cvmprebender 
ngora que tudo quanto diijse catavJL no meemo 
requenmento. 

Foi lido, apoiltdo e posto em discusalio o se
guinte requerimento : 

• Requeiro que se peça, pelo ministedo dn 
justiçfl, informaçOea sobr~ O$ seguintes pontoe: 

• 1. • O motivo porque nfio está terminado o 
processo pelos ttcontecimentDi dd 31 de Agottto 
o 1• de Sett)mbro do ft.Dno passado, na ctdadc 
dos Leoçóes. 

• :d.• Cópia dos oftlcios da prdsidencia da 
!lahia e das autoridnd~s sobre nqudlleM nconte
dmdntos, o sobro qutteHquer outros que pertur
baram a tranquillldado publictt. do referido mu· 
niclpio. 

• 3 • Os nomes doa mortos e feridos, por occn
siAo de tn.es successos o a que p"rcialidade per
teuciam. 

• "· • t:ó pia dos offlcios dn. prt~sidoncia. ácarca. 
do curnprituento de hrrbea11 corpus concedidos 
pelo respectivo juiz de dirl)ito, c dos otftcios 
deste e dns n.utoradadoe policio.o11 quoixRndo·ao 
de seu procddimea to. 

• 5.• Oa nomes do s1 bdelegado e supplentes 
da freguu~ia do Araçá, termo do Inliambupe 
dur"nte as ultimRs tsloiçOes, e se é verd~tdeira n 
circular publicn.dn. pelo Diario da Bahia e repro
duzidn om paiz estr"ngoiro, de um subd.,leR'ado 
convidando aa praçlls para votllr na chllpR do 
gOYdrno. 

• 6.• Oa procrJJsoa conhecidos ou incetado" 
pelo Dr. juiz de dirntto do It"picurú contra as 
rt.utoridn.dea policiRoS, llR queixas rcí'r!'rnc 1Rquo 
Mfl ttzoram aquellllS autoridndea.-Barào de S. 
l.tmr~mço. » 

Ficou adiado pur pe•tir & pulavr& um Sr ~u· 
nado r. 

ORDEM DO OlA. 

Entrou om 3• diacussfio o foi approvada p~trR. 
ser dirigi,in. á. 11n.ncçAo impt3rit~.l n. propo~õ~içlto dft. 
ctuon.ra dod Sra. d6putadas. Hob proposta do 
governo, ubrin1Jo um credito a.o minist~rio dR. 
marinho. pllrn. J\ coQlprn. d .. ilb" d1\8 Encbadns. 

Entrou em 2• di:RCU~I'iío a. proposit,;Ao do se· 
nAdo, autorhumdo o governu 1\ concednr n .. JR• 
mes B. Bond, istsnçli'J de direitos sobre o ma
teriiLl necesfilario IL umtL ernprez" DR capitaL da 
provincia do Pará 

Posta a votoK pR:A~ou pnra a 3• di!lcussn.o. 
Entrou em discua~odio o requerimento do Sr. se

nador Silvei r!\ Lobo parn. pedir-se informaçõeA 
ao j;fovurno, Sllbre o atteutado, qun sotrreu o 
padre JoHá ,Antunes de Siqueira. no termo do 
Mar de Hesp1Lnhu.. 

O Sr. harüe de CoHt&'llle (·ninidro da 
marinha: -0 honrado Btmador pehL prov!ncia .du 
Minas dd.5t!j& informaclSt1B sobrt:t 1\S provaduncu's 
tomadiLB pelo presidenie dnque1l1L provinc~a, HO· 
bre o attentu.do, que soft"rou em Rua proprtedtt.de 
o pf\dro José Antunes de Siqueira., morador no 
Rio Nnvo, termo do Mil r de Hespanhn. 

'ft3nbo votndo sempn pór todas ns informn.
çOes pedid1ls, que poSHI\m esciR.recer o Rflntt.df!, 
ou mesmo a qualquer membro delle. que deseJO 
censurar. ou ter conhecimento de qualquer 
f1tcto: quando, porérn os esclnreeim~ntnl' são 
p~didos do modo (L prevenir o juizo publico, ou 
"'dar como provRdo ~tquillo que ainrt1~ n~o eAtá, 
tenho·me aompro recu.'lndo o. contrlbmr CDJ!l 
o roeu voto pn.ra 11. approvaçi'io de t·H~S requen· 
rneutott, Ncl'lte CIIRO se nchn o requerimento da 
nrJbre senador poll\ provincta de Minas, não nn 
pJLrto que llCt\bO ile l8r, e n. quB dou meu Msen• 
timento, mas na qud Re se~ue : {LC) 

c A.ttdnttt.do JLuta.risa.lo peli\H autoridlldcs po .. 
licitt.es, que &lisil'ltirnm ó. invl\são e assalto contra 
a propríed11de do referido pn.dro. • 

Ndo só não tonho raziio p!HR n.fllrmar, como o 
nobre sentt.dor, qu.tl tft.l facto estl'ja provado, 
como mesmo seriaL indiscripçfio de mtnhl\ parte, 
se formnstus um juizo, ant~·s que e.'IBHR infor· 
macõt)sseji\ID rumettídRB ao senado. NAo BKbemoa · 
me~ mo a nll.tureza. do facto, que o qualificado d~ 
attentado, mas pa .. so sobru este t"rmo, u pedlrel 
a V. Ex. quu ponhil o requerimento a votos, di
vidindo·O em dut1s part~s~ 

O Sa. z.-c.-niAB: -EstA direito. 
Posto ll votos o requerimento por partes, fui 

approvadR. a primflira ató is· p~t.ln.vraR-U de 
Agosto-o regeit&d:ft: a s~gunda. S.?gu~u-se em 
discut~sfio o requerunP.nto tlO Sr. t;ILrfllY!\ pnrl\ 
pedir 1\0 governo eopins dos esclarecimentos rd• 
l"tivos aos ne-goeios do termo de Lençóes da 
Bahin. 

O Sr. Saratva:-Sr. prosldnnte. V. Ex. o o 
tiOnlldo presenciaram a modernçlio com que eh~ .. 
mei tL attençlio do govel'no soUre os aconteeJ
mentoa dos Lonçócs. Eu tive a frl\nqueza. do lflr 
ao senado ae duas cartBB do· coronel Espínola, e 

' i ,, 

,, 
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dec1n.rnrque er:tm essn.a 'eBrtftR%oa fundn.mentoa PO'is bem/Sr. presidente, ·eBRas''IUtOridades 
do requerimento quofRziRpf\rn n.v6rigun.N~e bem quo o ,nobre mlmstro nno conb.~ee, e .. saa anta. 
o estndo do inf~liz municipio doR Lençót!B. Se"" ridlldns, que o nobro Tfcc.preRrdento dR Bahia 
du11B Cl\rtas que eu H, o que moriv~trnm o meu nlio pódo · ~ubstitnir; porquo.nllo_tem l?".nte me .. 
requerimento, sfio ou nCio dignas de credito, o lho r: no "·,,u pttrtido n "''H Lenç6eR; ~asas· nutori .. 
ptuz o hn de dizer 'dRd~·s, srgundo 'n. impaTéiah111ima· opinino do 

Se o Sr. coronel Espinol11. ô pesAOR cujR pah. Sr. ministro d11 m~trlnha, merPc~m ·ma1s'conc6lto 
vrn a~jA. menos dignR de credito, pelo facto de cto que o Sr. coronel Rapino ln, 'por ser este chefe 
pertencer elle n. umn. dns pRrCiRtid!l.dt'!S pohtlens d1! pnrtido. O cor.oricl Rspinoh!- 1 que nó~- todos 
do!t LcnçóeA. não sou ~u quem o h11. de rosolver, conh,~eomos pel!'aonlmente ( apoiat.los)', que já 
o nem é tnmbem o nobre miniMtro da mnrinhR.: cxArcr.n ·P.ar tres legf~laturllR o cnrfi'o de'depu
lfU"m o hn. de dizer é o sooRdn, ó o pniz. Ma" tn~o ;, c Já _entrou du~s vezes ern uma Hsh tri
Sr. presidente, teria razi!o o nobre minbtro dn ,phcu. 
JllRriuhK, qunndo com um dii-Pito triumphl\nto Portnnto, tenho ··a1 'direito d: m'ngoar.me, 
quiz mo~trar quo cu nAo devia pronuncillr·me vtnid-o que 'o nobró· ministro· dR. mnrinha, qtie 
pcln. fórmn por que o fiz' · ' '' · tinha obrigaçllo de ser jufz, abnndrna este J'Úipel 

O.nobr,tt JlliDi!'J,tç<o, diR!JC. «Vós f~t.llne" cqmo fiO pn.rr\ tomar o p11pel do parte, e R.o mesmO'tempo 
fo&Aeis n. p1Lrte,· n não como jufz,.rpte dr.Vei's' ser.» Proc"um' censurnr-me Por haver en mH idAntitl-

. Eogau&·se O n~bre ~iniStro. Nli.o prl~tflndo nA ca.rto ta o to Com n.s queixna,A nelh\s bav~t··deposi
honr~ta.dejuiz quando Jevnnto minhl\ vOz em trvto t•1nto cr~dito ·soo nobre mtnistro da mft.• 
f .. V~rde Tni~US ft.rnigOH1nAFitl\ QI\Fia• 'allinttdO-mA a OH rinbf\ I\ OH trouxor llffil~nhli. documentaR 'quo pro
per~eguJdos .doR- Lenç~t1~, B?U 'p~i-ta" e. prirte VAm.'.que o Sr: Espmola. olto ciissc''a verdttdA, 
quAIXnsrL perrtnte o m10i~teno e pnrRnte o P.ll'Z Jlqno certo que hei de confrtFIAnr·mo t.onvencido 
Nlo sou jniz do~ mous tt.migo~; Q nflm de rnnuH _clu que em contl-arip se, nJlog~-· _ po~ ii.u~ o·_ meu 
n.dvurMt.riOs, qun.ndo venho donuncinr viO!encin.':J, flm t) ohtor 11 pR1., e o socr.go pn.r1t._n. m'tollz'popu
e nbusoa Tenho o direito dO'qu~ixRr-me~ pó~que lur.ilo doA Lcnçóea, e ni\o invo~tivar''o governo. 
ptsrtcnço á. opposiçUo, e ftO!:'OPp:-•sicioni~o~tns·cor- NÜnca. 'fui~ 'e por meu cnraeter nli•l p08SO •.er 
roO duver de vir tra:icr u. este recinto 'tôdH.S ns politico • pnixonndo. ·: f• ' 
queixns de aeus nrnlgos, quo 1:10 Hio'm~si'orn ern do. . Nuncn prtt.tiquet no go7!!rno um· nOtO 'drl'pnrti· 
cumuntos rlo v11lor dn.quelles, que hontem oft!· distn. '1iprtiXon"do. Digo i~to com-franquozà, ft 
reei ú conHiderHçi'lo du ~:t.ona~o. . Rem ter medo de ser nbttolutamente contrnriado. 

MttH o quu nllo é diroito do nnbre rninintro dn (Apoiado/'!). Portnnto, se hontem fiz o papel du 
marinhn,,é o. pnpel que elJo hontem n,.,su'miu no pnrttl, SP. tomei f\ posieAo Uo .. Ytmcidos, Hft rcpro· 
senndo;.o que nMIJ é seu dtràit.o ti, nntos de t.~r duzi att pnlavrt~H cc..r;>nijl El>lpinol& ·fiZ o· 01eu 
examinndo,q!1 factos drmunciados na cnrtr~. dO dover ;z cumpri\ o governo o ·sou, mo.&trnndo quo 
coronel Espino11\, fiLznr'o pnpd df! pnrte, pnrn sllo boas ns su11.s n.utoritln.des DOR Lençóes, ou 
accusar. BJUH advers1nioA, eloginndo S. Ex. ato to- indicando ns providencins que está. disposto a 
ridade.,, que,, pelo monos, nlio taom 1\ aptidão tomar;: parn. que de um11. VtlZ. cesije a sttuo.çlo 
neces~·u\TÍlL, para dirigir.ftQUelle muriicipio como dC!ig'r:,çada des~o munieipio. 
ellc.dover&-rcr dirigido.· O direito que faltl\ ao ~fLR, Sr. pre~.iden,tf', en disRa ": v:~rdnde, 
ntJbre ministro dJL mnrinhn., O o de Her nQui ro- quando HRSB.ver(\1 no sen•u;t11, que 1 R .contlnnçu. 
present11ntc de.umn.. pnrcinJidndc, é'de urim par- que eu tPnho un coronel f' Rpiriola ó mftiC'lr do 

, cin.lidnde turbulentR, e &llftixonllda, como á "dos que deve ter o governo cm sunM nutorid~des. 
Lençóea. O direito Q,118' o oobro mmistra Dilo . Nãó' q'u~ro coai' jsa1J' t1rigir' ·em · priô_çipin 0 
tem ó o d.e ser partidar1o, qunndo ó membro do &bsurdo de·que cro:~iàllitil:!nos ptLrt_icuiares dó que 
governl), e o governo tom por dllver ,Pr!'tegor ~ nns n.utpridadee. E' ia1poRsivel que eujuatitlque 
todos. os brnslleiro.~. ,: .. · 1 semelhante cous'n, porque .ó um principi~ j>t'ri-

0 S.t T 0TTONI.- P_arbdtLrio c.o.mmnrn... goso lcvRr n.t6 6886 ponto " dtH:IconflllDçn. pnra 
o Sn. SARI\.l:VA. :~o ~eu. P.~P.e~ nftc;».-~~vo ser I cOm 'as n.utorldn.des. r Em nS'rR 1l1 'n."utm·idat.le 

n~tunlmente outro se,nllo o do JUIZ: • merebe cr&dito
1 

fi' s~m isso nenhum!\ sociedade 
O Sn:.Z.ACARr;~~:-J•,~tavn. zangn.dlnho .. hontem. 'civi!iAadn..pÔLlu cn.minhnr; · ,, · ., ,. ·"· 

. O Sa, SAnArVA:.·- Hnntem.'o nobre minf&tro MI\A'tod'os 'oR·pnnciplm• 'soff'rhm axCepçio . 
. .mor~.trou se um pouco irndq,· ~e· sah~udo de seu~ : _E ri_': nosRo pniz~ onde n autoridad_e J)ollt:i"l. é 
hab1tos, procurou dttr·m.e o papel do pnrfe, ro- c·onUn.dR noR centro~, e frcquentnmcnte,-n._peior 
aorvando. pHrl' 8i o do ji1iz! Mns, no rn'omcnto gc:ntn. n!1 oxcnpçõr.R do priocipi' slio nu'm.ero
quo Hs~im procedia o OIJbro ininiatro. ·se ftpni .. ~issimas. E qu~~onUo rt~ nntorid11des ·tlfio -RollRA, 
xona.va. tornnvf\-He phrtC\ o defensor dô ,jiJem, o gf>nte dosou. eapecio, nl\o se póde "baolutl\mon-
senborea'! DuCansur de '.U~tor:i4n4,us _.qun.u nobre te dar-lh6R credito. · 
ministro. n.ito cQnhcco1 (ApoiadUs.r Defó..Õsor do E' por isso quu ttftlrmo 11o.·ministro dR. mari
autoridades. acorcu._,dllS quat;.s.pu. posA!l.tiizor o nlm, que craio 1nnis no S1·. coronel· E~Jplnoll\ do 
q uo dissd o vico·presi4ento cl~ B!'P.~a. HO fi)r;J'1nmn, que ~~-~s ,!'u.~or~dt,ld~s qu~ l~ mc;i~~~m .. , (A,P.~iador). 

, , qua no~ ouv.u, ~u nAo u.u m.u,do porque nli·u te'nho Qua•:r:J sUo esszts autoridftdCJa, Sr. pre~tdento' 
cm meu po.rt~dO, no'n · L"on\:óes, gonto molhor Quu.os HÜO et~aas autoridades, que wurt!Cdffi'tnnto 
para escolher om lognr dellaa. » a. confiança do nobre ministro da mnrinha1 Uma 
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:!· ~ellae 6 ~)aubdel~~ado/.que ~J.vo~ã~d~;~~~ bn.n-' hiAiióB 'é.Ónia·:oà .methOJ!êl'l{llljano•; maai' á ver .. 
·de ira vermelha .entrou com 130 pra'(as ~m1 dJs· d~t.ie 6 'que, quando se. est.JL na ·p·oaiçlto-de ,'mi
tricto estrnnbo,. pa1a fazor ns tropt:~llaS do,quc DlBtru, u .. du prel:líd~nte,é'preeiso aeixRr fóra''dOs 
hontem tdVB noticia o senadoJ rEquer .o senudo :reposteir9s ,minist-rrift.eH ·~s amisádcB e ns'ini· 
snbur ainda 11 razllo por que esse subdele~;ado mu~nde~t.i !lB ~tympathiRS e as nntipat)lias ·,Pelo 
arvorou tt bandeira vermelhn.. ~ ..•. · 1.:. • qu~._.dia:;~- o .illuMtrft preRidente di\ Bahin. ellb ó 

·! o Sn.. PARANAGUÁ:-Jtí. temos . uma bande1ru .maudmh1uno P..9 qu,o nól'l ou troa por ter servido 
vtmaelhrt'l. ;,. - . : · .. · 1 . ,, sempre na,prov:tncin di\ Bnhia, .. 

:O· Sa. SA.RAllTA. .: - ••. o percorrendo o m~nícipio O Sa. DA.R~f"' .~a.S L':IURP.NÇO :...:.Ern:pCla raZilo 
do Lonçóea commetteu esses desRc!l.tOB do,q.ue Ae 4e conhecer a provincin. 

"·queix• o Sr.·ll•pinol•, e rl" que veio queixar·BO . OSn .. ZACARIAS:-Bnbilino és6queni'está"lú . 
nqni na C6rto o Sr: Zam"? . . O Sn. RARA I\! A: ~Deixo o goro. do parte O no-

Um· inRpeetnr de quarteirll~ ati··ou em douH bro mini~tro ,da. 'mflrinba' .'P""". r6Apoil.~ei•'ás 
g:1rimpcnr.os.~nermes, o OI'J ferm. Em ·VPz d~ ser ohservuçGea.fettas pt-~o nobre se.uadO;~ .preSlde.~to 

1punido nsstt JDSptctor~rcune~goente .. ,~.vom amdR da B&bJa; maa dopo1a voltu.re1 ao nobre mit1JB· 
PO"St>guir os gnrimpeiros~o Estes reun.,.m se, P.CO· tro. 
meçJLm os· ooofli~t011. Então app ... rnco o. subde- O Sa llfiNlBTRo DA MARINHA: - EÕ.tlid 1iiédbe 
}ogndn 1\rVOTKDd I t!. bandeira Vtlr;nelhn, O.~COill· COthi~O logo. • 
pnobn.do pelo inspector de ":,Uftrleirfio. off".nt1or , .0 Sn.. SA.·RA· lVA :,;-:-O nobre {)reaidenfo 'dn.1'Ba· 
-e prov"c"dol' P"rn. noabKr. com os .gKrimpturo~t; htn .. sempre, s" .fnz m".is offtmdúlo do q'ue ó ... 
d1; mnneira que, em logar do ~ubdclt>gado pr'l- .-!O ~n. Z.\.CABIAS:-.E .. m~jH v'êlbo.dqqqp é.:.· 
ceder pt'llOfl'm"io~ legaf's, nbrlT. um procer.so e •. ,O ::SR" SAnA nA .... aempr~.riuQ é,cunsurndo, 
p11nir eBsea g"rlmpeiros que nttsun tinhttm des-, CH\ se ftt.ll~ em seu nome. em loga.r d, rtsponder 
reRpeihdo a.a.utoridttd",. mesmo quando ell~ o~ á verdttdeirtt. accushçlio_, _exngeriL .9· lJ.uu,')!l~ ~i'I!ISO 
oft'encha; ar'Yora·ae em generR.l para extermJnl\r pnra melhor po..ter responder. On· brc pre,.Jdeo
Oit'Ff"rimpeiros, depois do.tudo ist~o vem-,s:e o.qui to qu~ r~ewpr_e 1:1e RfJTefilfDtâ eom(J t~utol-ídade 

1 dizer que sAo oslibtnaes 01:1 q·~e revoluciono.uJ 08 too.~o~si_va. mas .. vi..,l~D.'ittmente I iiccusR.d":pelos 
Lencóes r l· I ; I ' . I pHtrJCJOB, pelos lDgratos, ,por to~o o mundo. o 

Põrt.nntn, peço Jicenç& no nobre ,min'stro da nobre p.resJdetnte' da Bahio, que te.m o hnLit~l do 
mttrinhn., pnrft. t.lizt~r que S. Ex. pr..re"c peJp me- ~ti ostentar s~nlprO.'eomo· 1

Urun. ··victim.a, di~Re· 
DDI maia apaixonado do que eu. mns ao eu rAtou nos ha pouco, que eu tinhA. julgado o es.tadú da. 
n.pRixonndo. o motivo .dOH~"ta pai·xào ó um motivo Brtbin em e,ujll ndmJnistraçfio. uUe .~inh". estado, 
que o nobt·~ ministro da marmJ1a htt d~ reconho-. tA.n ruáo, ~ll.o dtt{llOrHvel. quu U1e tiDh!\'tleCidido, 
cur que é nobre.. . · pulu. eleiçiio dos p'rf'ttidentce, em vez 'du. no· 
· 0·8RoMJNlHT!' DA MAltlNIIA.:-:-R VÍCtJ·\tCrt:~a.. meaçfio dt!lle~, pelo lrupCfndor. 

O SR. ZACARIAS:- S. Ex. h1L de rec~;~ohechr. O :sent~do sa~e, que hn pouCos dinS eu disse 
qun ó ministro. . .. nesta. Ca~'~tt.. quu S«'l tivessemos P.reeidentcM esco-

O 8R PARANA.OUÁ:- O onldor apaixona·"e JbidÓrt p,~lo pt.~vp· •. o' ,Zàv~ino~ daM prOvin~iR.!J nào 
peln. causn. das vtctimn.". Sf\.\fJ\ .tn.o .iospiruclo p'e ltls ,más paiXOes dê'J?a.rtido, 

O· :::la !MlNISTRO·.DA. MARlNI-IA;- O motivo que do que o ú actu11hnOntu, ou ant~s quA a. ·eteiçlo 
· .. me d.irige nAu terá t\ JD08mJS. oobrez•L quo os do niio Zl08 .dnrill. presid~ntes, e l\UtbQ.ddfl~~B. mtti~ 

nobre sunndor, .. 1 • • ,. ,,. ~· Kpnixon:tdnM do 'que os:'lo ó8 "'~crites do g'óveroo 
o Sr. SA.RA.lVA:- o nobre lminh·t~·o. explicm dqlrnperHdor 1:88 provincins! Es~llbClecit~-' eU.'utna 

Bom pro aa minhas pal~~..vrna 11m sentido offeosivo, compn.rnçito, mas oi\n preflrl" ô j..yt~te·r:n·a êlectivo 
e :1m nAo guuro··atsr menoa cavalheiro do que o ao syaterllR. qui\ existo .. Entre' O que e:u di ase, e o 

·nobre ministro o teru ttido com n. opposiçi\o: mnfl1 o que .me ;attribuo .. 9 nobre p~e~i~~nto~ ha um 
hontem, .perdoe.mn S. Ex., npezar de nstar com .K~yamo que nrto n.trrn:~sei,· que nfio quero atra• 
todo o fleu EOangue friro . . v,c&slu, pQrquo pnra p'risP.al·o .~ed~ prêcisó' perder 
1 O Sa. ZAOARlAB:-Nlio E>StRTI\ tal.. . as \qspen.ncos que teilbo n" eftlci.eia''da8 rifar .. 

" ·O SR. 8 RAIVA:- ... niio,Honbecontcr·se,.eomo maR que o pftrticfo lib~ral_ fldvog&. qomo o rilaio 
dnk outraa~vezes. S. Ex. moatrou flfl muito npai· dd collocar a ttdministraçfiu publiCB.'oril o8t:tdo 

u,,xonn.dOt··e iAto é tnnto mftis no~'f!ll.quanc1o ~".regular. ..:1 , ... , . .. ,, 
me~tml\ occllsiiio em q·uo o nobre rtlJDJBtro perdtl\ N~o pertenc:;o ll ela"'~!' d?~:t ho.me~s. ·Q.,u'B teem 

1 · ·B&Aim acalma.de.quo tem d.~odo _provaR, mR nccu- n. vutdade.de U.ml\,coberoncJa ftltR.l ao ptuz, e que 
Silva de·aptt.l:r.Onfti:io;,du mM.neJrn, 4ue Dlt·t\'C"· 1\Crudi.tam t~Jr acl1o.do ll verdit.dfl no prilneiro dia. 

11Ril\o em quo ee nccusl\vo. "asifll" um m~mbro dn lHU '!UC npp1lr6C:t<rl\m no..vida publica. 
oppot'i~o,no ministro ·.:1\VIL o exemplo dn. mnior O quA t·Xij'l uns hOin(lDB.publicps.& quo'diS"atn 

.. · parch•hdade .. E, por.vs~tnra. St'. presidente •. o..,.t'lel~pri.l.ü qüp pensnru.m, ~. qu, 'não. mU'dem do 
nobre m1niatro· da mtanob:t aprecia aR negocaos posaçn.o .por 1nternhses do qunlquer ordem.,. 
do 1Lençó~R· com a CRlm~ ~om. que d,ovnm ollc&, . So."'m.nnbi\sntend~ttso, ou.e"'ttJn~er que, n.ossaa 
ser apu.u!iadoa.~o.r utn m1nl~tro da Curõa, ., por, .prnvwcus~~i\o podqmR~trf.,hzee.~~ ~m" ~rendo 

~I um ,minil'loi:ro bahuano.? . t :1 • 1 , .• , 11 deJJc:en,trtdu:~nçi\u, ~u t\dvogl\rOJ essa caUBtt, _par .. 
·• Nlo qunro.dizor qu~ o .nobro 111inilttro da,mMinha. quo etttl\rui sem prO eow .'o que julgar util uo 

o o nobre presidento da Babia não sejam tfio ba· pniz. 

~ ' ' 
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Saibft, pois, o nobre senador que por emquanto 
nao quero pre~identes electivrJs, porque confio 
que o governo do Impr!rn.dor noa bR de dar opU
mos presidentes, quHnElo as noSiaas cRmaras re· 
presentarem o pRJZ, e não forem, como o ~i'io 
boje, reproAentanttJS de intereeses fnccio80S. 

Maa, repito, actualmente nosaas provincia111 
nlo possuem administrnçê5es quo se possam di
zer melhores do que nquclliLM que poderiam 
aahir de um" grandt1 luta eleitoral n~~os provin· 
cial!. Nossa estado actualmente ó peior do quA 
aeria se tiYessemos a OIIOrme descentralisnção 
que vemos adoptada na. Republica Argentina. 

proteccio' Eu nlo o creio. O nobre sonlldorha .. 
vi• do· subir por protocçAo, no sentido em quo 
expliquei oa .. n. pttl••Yra. e que 6 o aentldo que 
póde R61' np)Jlitmdo a todos nds. 

O Sn. F. OCTAVIANO: - E~tá clAro. 
0 SR. SARAIVA:- Essa. protecçAo DOS honl'tt. 

a todos. Quantu a mim eJla ftLZ o orgulho do 
minha ""Yldn pcliticrL. porque cu nunca mo dirigi 
n um só homem politico pnrn pedir .. Jhc um só 

Mas, disse o nobre sonn.dor, presidente da Bn
hia: a Vós fostes mais felizes do que eu. Eu 
nunan. quiz servir sonno cm minht~. plltria, a 
Bahia • 

O Sn. DAnXo DE S. LoURENÇo:- Eu nunca 
dJs11e isso. 

O Sa. SARAIVA :-Se eu quizeaac comparar a 
posição de S. Ex á minhn., diria que se S. Ex 
aervJu f!empre na Bnhin, c eu 11ervi Rempre fóra 
da província, ó porque nunc11. escolhi o Jog11r 
em que d11vfa servir, e S. ~x. sern pre o escolheu. 

0 SR. ZAOARIAA :-E" V1lrdade. 
O sn. 8ARAIVA:-Eu nito !l~i, Sr. presidente, 

se porque eunfio tscolhla "posiçi'io que me desig
navam na ecena publica, devo por JB8o ter o de· 
feito que o no1,re aenador nlo tem. 

O Sa. BARÃO DE S. VJURENÇo :-Tem mniA 
merito, mas nAo tern maiH conhecimento dlt pro· 
vincio.. 

O Sa. SARAIVA :-Agora sómente mostrarei " 
S. Ex. e áquelles que me querem chamar de 
menos brtbaftno. porque tdnbo Rervido mrl.i!-4 ao 
Imperio do que li provinci1t do. B1Lhia, que errnm 
o alvo. Se S. Rx. e o nobre ministro dn m~trinha 
sompre serviram n~t; provincia,. é p0rque qui
zerttm ; sempre servtrn.m na BH.blll, tJOrque eua
Cil qufzernm arrumar bahús paru. servir fórl\ da 
província. 

O Sn. ZACARIAS : - Sfio b•hianoa do 2 do 
Julho. 

O SR. S .. \JtAlVA :-Portn.nto, Sr. presidente, 
V. Ex já vê. que nlio tinhiL nnda C•.m R questt..o 
o ft~.cto de ter eu sorvido semp·e fóra da. provin
cin, e o nobre J~enador ter sempre servido nella. 

Ha uma outr11 prop.csignp do· nobre presidfmte 
da Bn.hiR1 que não de1xure1 palou:1ar rle::~npArcebi
da, porque _p6do ser mnl interp~trn.dl'. O nobrn 
pres1dento diaao : « Nun~L fu1 protegido, seiO
pr~ ftz minha carreirn na provincin.. » 

Quererá S. Ex. com isso collocnr Bf'UB fttiver
RHrioa em peior posiçli!')? Creio quo para Me per
manecer na provincin cm bons log"rcs, precisft .. 
se de mais protecçho rl•J que para _sahir dn pro· 
"incia. Eha, Sr. presidente, algum deaar ern 1:1or 
nlg__uem protegido? • • 

t..1ual ó o moço de mtt.is merecimento no Brn· 
sil que nfio tenh11. tido noco~:~sidttdd de vor hOU 
nome lembrado por amlgo11 para ftl! posiçOes 
em que doJioJa oo di11tJnguem 'f Ese" prot~ccao é 
justtt, 6 honet~ta, todos nós n. temos tirto, oô no .. 
bro presidente da Bahia, subiria acaso som ossa 

favor, e mesmo pnrn. di2er lho que i11HO mo con
vinha, ou que nu deaE'jllVB tnl poaiçlo 

O nobre presidente lla Babi& sabe que tendo 
sido S. Ex. um dos melhores Rmigo:!l, nunca foi 
por mim incommodado paru. cou~tn alguma, d 
nuncR como governo, ou como influen~e no gt)• 
Vdruo, teve du encn.rrcgar so de arrnDJOs pura 
mim, R pRrtt parente meu " menor cousa que eu 
lhe pcdissP.. Creio quR nunca teve amigo que 
menOS trRbtL}ho iho dÓI:lfle, . 

E o mnsmo digo omre!Hçio a todos o~ auetcem 
sido ministros, ou presidentes do minha pro· 
viu cio.. 

Dovo 1dnda declarar ao nobre senador que niill 
h a contracJieçAo entre o q~e dien•e de S. ~:r. hon .. 
tBm. o o que digo hoje. -Hont~m defondJa·o con~ 
tr11 nggreHst.ies de alguns de seus urnigoe dnboju. 
Actuahn .. ntd o que Cflnsuro no nobre aenRdor ó 
não tergovernndo n Bahi" com justiça e nlo ter 
mostrado a tolerancia de que deu provas crn 
épocnM nnterior11s. 

DiliMO aindr~ o nobre senador afile ae tlZflRse 
uma eleição na Babia paro. prcr->.idcnte, P.refdri· 
riam OK b~t.hittn .s a mim os homens da s1tuaçAo 
pas11adJL ? » 

4. respmo~t1t a cstn pergunta é ÍI\Cil. Se os li· 
hern es 1 ivessem a nlmorht. seguramente nrto BR
eolheritt.m o nobr•"' sBna~1or. :3e a. maioria d1t. 
provinr•IJL fm-so conStlrvad.orn. ó tnmbem nn.turd 
que obtivesse o nobre senador os Yotos de seus 
amig••M. 

O nobre a lDftdor e presidente da BRhia diRI:le 
qun tinha feito nos LençóeR uma politica mo· 
derRda, o qno procurara mandar parn alli auto· 
rid11des o~colbidn"'. · 

O aano.do di via ter notado que censurando eu 
fortemente a marcha e clirocçrio du. politica se· 
guiclu. por su1~ F.x ., em rolaçi\o ú.11 comarcnR 
de Jnhn.mbuptj, Itapicurú e outras, nlio lhe tlv. 
acCU1HlÇ1i.o ulgurn" ern relaçfi.o a Loaçóea. Lêa·se 
o mnu diRcurHo, e ahi Ro verá que fl\llei de po.K· 
AI\Q'om dott ncontecimcntos du LonÇÓ!!B, moa nio 
censurei a 1\drninistrac:Ao dn. província p~llls na .. 
meucOes feitRs. Com tJffeito cumpre confoHBftr que 
ns n·omoaçõoR guo S. Ex, fttz pRrR Lençóes, se 
niio forKm oxcellentf'IH, mostrn.ram bomquo havia 
dA. parte dn. 1•r1lBid~ncia o propoaito de noort&r 
Eis "9ui porque exclui Lcnçóes da censura q t e 
tlz a~. Ex- tHn rclflçllo á.lt nomeações par" aa 
outras pnrtes da provincia. onde ttveo:aoa e te· 
mos uma policia mnl oaoolbidn.. 

S. Ex Indicou mcttmo a. razllo de!tto fn.cto, o 
é que nos Lenr.Oes ha tres parcinlidl\des i brL a 
JJILrcialidado ubaral. dirigida pelo coronel Ea· 
pinol• o Dr. Frodorlco, filho do ooroncl Fro · 
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derico, peeROR fnftuAnte Dftguel1es sertaes, c pa-1 munycipio para nlo ser ineommodado por seus 
rente do nobre minü:~tro da marinha. Esses ilp credores. 
lua~res cidndllos srto rt·prcsnntlcnteR rle fl\mil~" Assim, Sr .. pre~idente, V. Ex. vê qual ó o eeta
mutto 1mportnnteR dn.·tuelle~ }C1gnres. Vem dcp-:us do do mun1cip10 dos Lenr;óea, Temos abi um 
dellea a parcialidttdt' do Sr. Gonçl\lo de Amn- gr;JUde pnrtldo liberal dirigido por chefes 
rante, homeiD honesto, abRBtado, o que, sendo preatigiosoa, e o partido consttrvador dividi
conservndor e umigo esprclnl do nobre presi· do nm dous grupoR, um bom, honeato, diri
donte dll B"bia, estú mais ou m~JJOS relacionado gido por um cidadlitJ de qualidlldes apreciavefa 
com o partido liberal. com cujoR chefes, ou peij· que não conheço pessoalmente, m~:~s de queui 
soas influentes tem ello rf.lluçõeA du amizade, ..te todos mo dizem bem, e um grupo interoaaado em 
porentesoo o de comrnrrcio Além do ::>r. Gon- constrvar um poder que nfio tem, que nfio póde 
çnlo ha outro grupo, qu~ ó tido e hnvido eo!Dn ttr, que.o governo não l~o düve dor, porque este 
1\ cr1UB& do tod11H RM desgrnçnA dos Lellçóero; a o podcrnltOhl!deserexercldoemproveitod~~.cnuaa 
grupo dirigido pelo coronel CRlmon, n. quem o pubJica maR em benetlcio do home:n que tem 
nobre presidente nunc!L quiz ruilltre.rrnr (note pleitos a su~;tentn.r, e fJILixrieR n. sn.tisfiLZcr. 
bem o eenado) no cnrgo de com mandante !:!Upo · Pel•) que diliae ';ompreht'nde·Fre qual a po• 
rjor. siciio do nr.bre presidente da Bt~hia em reln.-

0 SR. C.A.NSANSXo DE SINI~IUU1-Tinhn. rHzlio çrtÕ aos LençJes. FeliZlDOBte Dt'S&Il Íocdidttde 
pn.rn isso. S. Ex. oncostOU·He á. melhor g~nte cio lado 

O Sn. qARAIVA: -F."'PO grupo repreRentn na conROI'VD.dor, eiK n. .-u~ virtude; nito lh'11. nego. 
localidade •los Lencó~R OR hornenK q UA nito per~ S. E'(, hJL de ver que nunl!a lhe hf"i diS fllCU">n.r 
toncem áR ft~miliaa~importantds dn C(\tnurcn g juHtiçll., quando n mer,lccr, o nobre presidente 
com r.ffeito o Sr. coron1.1l Ctt.lroon nf[o é doR Len enco .. tou·He DOR Lençócs á melhor g~nte do RCU 
çóes; ola tem alli familia, nuoca teve intluencil\ P.Hrtida. Mlls hR outrll'"i lnduenchtH dn seu par~ 
nn. cuma.r~a, e nunca. prP.tendeu meMmo ~el·a se· ud., que lhe nã::. p.,rdllam n.s RIJaS syrnpathias 
ni\o depoht que adquiriu grl\nde f,Jrluna nnH pelo Sr. Gonçtt.lo d~ Arnn.ru.nte, e que procuram 
lavrns diamantinnH "rrastnr o governo parn o grupo com mandado 

Feitn esta clat(síttcaçlio dns d1trorentes partiR- pelo Sr. coronel Cnlmon. 
lidados. Vt\mos explicar o procedimento do no· QUito do os~e grupo dominB, as vinganças appa
Ure presidente da BJ.bia em reltt.çào aos Len· reeeJ!l •. e turvam.ae nR aguas D1aquelle infeliz 
~óea. tnU8JCipfo. 
" Que o nobre presidente pouco fhl imn_ortava O Sn. DARÃO DR S. LouRENÇO dá um aparte 
com o Sr. coronel Espinola, o se11ado pode vôr O Sn. SARA.IVA : - V. Ex. qu•lr obter dd mim 
pda linguagem de S. Ex. e do n~ bre ministro ~~oinda mais do que conseguiu' Et~sa justiÇI\ que 
ârL mnrioha; mas, b~tviu. '!grupo do Sr .. Gon- lhll ~ço,om relaçllo á sun politic11. nei!ISO ponto da 
çnlo Amnran1e, que merec1R. ns ~ympllthtas de provancta V. Ex. nuncM.afcoznos~euaad•erso.rios 
S. Ex., nào aó porque o Sr. (!onçalo ern. conl!le~- Uos. v,nçóes. V. ~x. hnj" r~D.o ach!L dtfeitoR nos 
vndor, como por que era a.m1go pessoal e' nt1· amagoe, e ~.em vartuduH no adversaria; e ó isso 
quia•dmo de S. Ex. Po1s bem, o Sr. GonÇI\lo o que lhA censuro. M1~s, Sr. pre~idento, vo.mos 
pudilt. autoridades boas, que tranquiliii\AS:Cm á vtlr sgorn. ·n reFOponso.bi!idftdtS que tum o nobre 
todoA, que protegessem o commtSrcio. quo ni\o pre~idunte dn. Bahia mesmo ern rulacAo tl com· 
persegul~scm, e não otfendtSst~em OH libemea rnarca do que me occupo. O nobrP prêsidente foi 

Eis porque o nobre presidente procur·.va mnn· fraco peranto aquellea quo no seu partiJo ~t.dvo
dnr boa g"dnte, porquu OA nmigos lo r eltu pr·ufo· g~t.vnm outrn. CllU9&. S. Ex. nomeou o Sr. brlga
ridoR querinm o bern de sun terrl\, o nào d.~so- doiro Evarlato, posson muito ho.bilit~~oda para 
j"vn.m vingRnçns. Mail o~tsn. poHtio" niio ngrnda· impor reS~poito as fu.ccoe~. S. Ex. escolheu um 
va no outro grupo conaorv.l. .ar dirigido pelo Sr deleglldO que nilo conho'to, mas que, aend1 de 
coJronel Calmon. Por Üi&O mesmo que eSSB grupo fóra do mu.Jicipb. podh fRzer justiçll nos veo
niio tinh" symputhia na torru, e precit•rvn de cidos. Maa porque essn.s autoridades nllo perma .. 
autoridade pn.rn. administrn.l·a, nrto queria dolo· neccro.m nos Lençóes 1 Porque o governo nlo as 
gudos indoptlndontes e honestos. O que lha con- austontou alli 1 
vinhn. erB dispor do nutoridnd,.a QUtl nD.o des· Eis n. queixa que te1noac.iireito de f~~ozer. O ~N4 
Plom aos credores de seu chefo, o Sr. Clllmon os ver no f.rocura c·'nto1r 0 grupo do seu rt•'do 

d b u ~ meios o sxecutl\r ns deciMOS do11 tri unttes. que ó 11ccioso o quer do, inl\r tudo. 0 todos; 
IJ'MA. voz:- Esta ó que é a queetilo. musa finn.l de c·mtiL~ es~1l~ autoridRd6s nomea· 
O Sa. SA.RAIV.A. :-O nobre ministro da mari dl\a com tlm do fllZOr ju~tiçl\ n todos, nlio podem 

nha aaUo que est~o cidRdlio nrru10ou-so ooru a "'Ustentur-so uog Lençóes, o retiram-ao nmaldi· 
perdrt di\~ dernand1l8 em qud pleitctLVn, o que çoadtLs pelo grupo, aquomson.ttribueaogitaçllo 
teve ainda ultimumt~nto sentonçn oontrn, do I!U- du. comarca. 
premo tribunfll de justiço.. A fruquozn do governo, essll frftQUllZ& 4ue ou 

Eis aqui o chefd dtt um~t. parciulidade pequena tenho denunciadu tiL•Ittt:tt veze~, ó ainda aqui a 
querendo autoridades, n&o como lltl queria u cau:~tL dns de11graçaa dos Lenç6es, e o quo con- · 
Sr. Gonçalo, maa como as des1'ja o devAdor que stituo u. re~ponst~.biUdade do nobre aenaâor pre
quer oooonhoriar-se da intluencla politlo• de um oidonto da Bahia. 

l
'ol 
" 
' '' r··· , I 

,.1 

"· 

~· 
j 

,. 

I 



• I',, 
:' 

M;a,. por quo. o,gRbip,et":,nllo se reR_olvo do.umn 
vez a fiCH.r bem com (\ gentd bOI\ de Seu pllr,u~.~J,' 
e_ a expellir o~ ~"p-t qutS o 1 q_u~rem ~om~~,O· 
mett.1. f .. 

mt~ndo CAso. penaamento empre-Jtado do Sr. Yia • 
cou:il~· de rtnbbrn.'h'y~· P ~" · • •li"!. • .. . . ' 

O Srt: ZACt\niASi-E o que disse está do no· 
cardo ·com o ltrUgo'.publion.dr~ no Jor11al"do OotB· 
me'r_c1o. Alguem que ouviu S. Ex. pronuncil\r .. 
Re n.~Rim, fc1i Ol'lcrever o artigo. Até chamR·BO' do 

·Escolha o gov:er:nn nos muotctplos gente. ho · 
no~ta.',· e independ~nt.«? ptllrR governar, c vtverá 
por mais tempo, mutto IDtilhor, e com proverto 
publicot g• 'essa n. HRpiz·açAo d11 oppo~fÇrio em ro· 
Jaçlin· á adminiHtrnçllo. publicn. u. 

TemOR' O direito de' ser bem govornados, o de 
ser governados' peln ir~nte hone1-1tR. das locBlida: 
dea e não 'p"or "qucllCR' f)uc'Aft inculc11m de nm 
p'rútldà prll'ft r,.zer 'fo_rtUOt\. ReR,iondf!ndo ft.indtl 
ao nObre miniHtro d~t. mnrinhll d1rei, que S. Rx. 
nli'o dtwo a~teci'pRr juizos áeercu. dn:- aconteci 
m~ntos.dos. L'~nçóe~, 'e t\0 contnrio dev_e obter 
á'oorca desses f14etos todo.s os esell\recunentoM 
}JOHsivei,. · · ' · 

Porque nijo tem iqo o ,·hefo rio policia RVIlri
guar o~ aêOntJCimuÜto~ dos Lençócs? Porquu 
não manda o nobre minh·tl·o ~1\rH. aDtu muni 
ciplo um juiz muni~ipal int~lllgt!nte u impllr· 
CÍI\l, complet,Lrn~nte desinteres~tt.do, c nlh~iu ~s 
paixlSes do prut,do ? 

Porque ni'ío ~a tumnosLençóes commandantca• 
do fiJrça 'Prudtn tas o dignos ? .. 

Quando um!\ comH.rcu. chega ao ostu.do ~m que 
se aCha a do Rio de Contmt t.:drtS c~s provJdtHl-
CiiLR siio P.OUC».d, , r ' 

EQl vez•de nos prometter ess .se outru.s pru· 
victeiiciaR o nobre minh;tro vei'o cl,rgilir hUilH 
autoridades, e dizer que clltts devem mor'eCer 
rniLis credit' que o corond Spinoll\·.--u ·· ' 

o Sn. ZACAR1A,S :-At,ú diHSC quer es~e cidadão 
er& o autor d1t. sediçi'í.•.). · ·' ·· 

Q 5n. ;MlNIS:fRrl DA. MARINIIA :- Qu11.ndo di.::~so 
que ~r" elle o autor dH. HcdlçA.o? · 

0 Sn. s ... n ... tVA :- Di::~o~e mai::~ do que isto; o 
nobre mini.~tro di.ise:-ccS lbefs n. rlizilo desse os· 
tad•J ?. . . · ' · 

O S1t. MrNtsTn. D.\ MARTNI-IA :- NUa tlz mais 
que nn.rrar os ftt._cto-i. · 

O sn: SAIÚ&.IvA :- u Eu o vou dizer; ú por{1 ue 
qUerçm intimidrt.r. o governv. » Re.rt.~monto; era 
p~eciso que o parhdo ltbcr.nl Í(.)HSO 1~•1pto partL 
promovtlr tnOFI dll~ordena. 

Diiei:i q'ue ·as lfberaes deso)a.m o poder, o por 
isso.promovem desordens. R ISSO o que deac· 
j1u!S que fncl\·lll os libome:i no int~rt'l:lBe d1L va~sa 
~onserv,tçàô, e é oxactnmcnto o· que cllea .niio 
fazem o nii.o quor,,m f1tZtjr. Nos LençóuR nn.o sào 
os bo:nenl4 pertunoontcs ú.s mnis r1C11S familin~. 
o os que teum mui i que perder o::t que podem 
S'1tnhar com de~;ordens. Governo cow justiç!L, 
ó tudo quanto quo1·um, o pedom os meus n.mi· 

go~r'as disse o nobre minisLro cum uma inj LlS· 
tiQH. que rHVOltn. •E:~tl\!1 sconn•J, e~to . ..; acontt.lci 
mtmtoa dos Lonc!úe~ 111\0 d·•vidos á.1:1 insinunçõo::~ 
dos rhefos, e á~ d.outrin•tK cmrmndn.K do directo 
rio, o rlllquelles que afllrmnm quo t•tmos govor .. 
no du f~tcto, o niio do diroito. • 

immo .. \"1 R, op~osiçllp,· · · 
O Sn. SARAlVA:-De modo que nós, como o Sr. 

Espinoln., somos sedicio:.oR e como ello .soremns 
b\lvez envolvi tios em nJJru rn processo do RodiQiio. 

Provocn.mos n.s·desordans. porque dcnuncia.
mos os ubusos. ns violnçOes dtS le•. e concluiiDOR 
com o nobres visconde de It.aborahy, quu um..go .. 
verno Cllpnz de t1t6B cousn.tt é um governo do 
fRCtQ. 1 

Quem offende as IP.itt: quem vioht todos os di .. 
rei tos é urn Knnt!"l. Quem denuncia os abusos e 
n.s violn.çõeR dn.lei é o .que promova 1\lil desord~n~. 
l.ol?iCa 1-1inguhtrlf 

1't,JDOS O ti nfio temos provado violu.çõeR mRni· 
fdshs, P.)llms, n11o digo di\R lei,... rnn~ dn.. constj ... 
tuicill' Os nobres minilitro!t tôem rOS[lODdldo no 
qu8 tdmos 1\ es~o ruspeito dito' . 

o Sn. ~nNtSTRo DA MA'RlNnA:-TAnho reRpon~ 
ditJo a. todns aa nccust~çGe!t que se toem feito.· 

O Sn SA.nAIVA :....:.:\lo'Strd 'Cu pela mnneirrL a. 
mil iS clnrn qtld o preflidente d1t Bllhi& tinhl\ vio
}Jldo' n coustitniçào por tt.l modo que o mfnisterio 
nlio er11 cnp"z de responder:·eo Sr. minit4tro do 
Imperio retirou so sem dnr a ·isso a menor reH-
posta. · 
' o~·n. quando ha. Tiolaçi'to de semH)hlmte ordo>m, 
e tanto det~prozo 'dll p~t.rte do governo pela lui. 
pódi1·Se repotir 1\A P"bvrtt.R do nobre viMconde 
que· aào RS soguinte)j: "Em um pniz onde SLS 
offen•le por tal maneira a lei, nlio hiL govorno de 
dlreitn, h a governo de ÍI\Cto. n · 

Sr pra!ilil1unt". p1Jderil\ contentar-mo com n. 
raspo~<~ til que já. dei rso Sr. ministro d11 m11.rinha 
e no nobre proHidento di\ .Bahin, mas tenho ne
COIHid11dc de diz~r m•lis a'lguma oouan. 

O nobre presidente da Bahi11. nos disso que so 
cclm a tolt'rllDCiR que o ministdrio tem tido, nô11 
temos fnito tudo quant., S. Rx diz que terno11 
fdto, 6 precis.") que se dosenhc·melhor a vuntnd11 
do' governo. Ora olhandl) parA o nobre SOD!ldor 
por S. Paulo, o Sr. Fonseca, cu recordei·rno l1lg'O 
do que a. tol.,r11ncfn que ogJverno tem tldo cam· 
noRcri' pnrece so com o que nos tlescrevou aqui 
~sso correligionnrio do governo n propMito do 
c·x•,me'Quo rt"z d11 administraç/l.o ltu.úna, na pro· 
vinciR dn S P~tulo. 

O que ó que nó" devecnoR oAporftr se o ~o
verno. DtL phrn.ote do nobre pre~ddrmte di\ B:thin, 
deRonho.r melhor fl SUl\ vontade 'T -

H ... do Acr mniM intolnrnnte elo quo ó? Mai11 in .. 
ju~~o·do quo ó? Querortí. :;mpprimir 1\ opposiçho 
nn. 1mprnnMI\ o no st!nnrlo? 

Bt1m diMSil o meu nobre collcga, o n.mihO, o Sr. 

Somos nón quo tomos d1to nost" cnsa quo o 
governo é governo de fdeto o nrto do direito, to-

Z~t.cnrins, qutm1lo lomht•ou que eJotSO ponatt.:nento 
do nobre 1,6n&t.ior presidente dtt.·Bahia ó·o mesmo 
quo o govorn' lll\\ndou já escrever ern um artigo 
que sahtu hojo··publioado.' " ' ·, , , 
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O Sa. MlNISTno DA MARINHA.:-N6R responde· cusafio nlo ti~ha fl'ni resolvemos de~aea• a e&mar.a 
mos por tudu quanto so publica! V. Ex. ó re'l- dos Sra dep11tndoa_ para àittcutiro orçaruento 
potffmvel por tu4_o quanto diz. o_ppoai)io do go. Embora o nobre aenador que nua fi!Z 8111 
verno' argui~n:o aempre diga _que. os preced~DlOS"IIItJ 

O Sa SA.nAIVA:-0 tutigo ague mo refiro. diz: autortsam os ft~.ctos, e eonltituom rocrHninaço:o1 
ljue é preciso quo o governo doixe n modernç§o quando apontados, todavia lho dlrol que 88 esta 
com _que tem governni;f· •, o se mostro forte, o anno tom o miniaterio u'a outra camara maioria 
energico oom um1~ opposi~ào qu.o u nrío poupa Ct.:. dodico.da, o veio o orçamento aO senado no dia 

O Stt ZA.O.t.RIAI:- Note-~e a coincidencia desse 12 do A~osto, 6 tambem certo que no anno em 
artigo com o que disso o nobre presidente da qun S •. Ex. geri& os negocias do Bstado,"e que'· · 
Bahia. . - tn.mbem .contava com grande m'ioriR, o ·orç"· 

O SR. SARAIVA:- Quem ouvir esans bravatas monto· veio no din. 12 de_Setsmbro,jWite.mente 
pó de t··r medo 110 governo, 0 do suas ameaçaR. um mez mais tarde do que este anuo, e nlo nos 
Mais do que tem !dtto jú. nlio póde fllzcr. prevalecemos dessa circumstancia "para pê r o 

. A verdadu 6 que o ministtsrio dtS ltl do Julho nobro aon,.,dor ern diftlculdades, nem essa sua 
.,.d já. urn corpo som almn, 6 pouco ou nada pôde maioria em maiores dfftlculdades. ainda; de· 
ftt.zer mais. hati fratquissimo. clnrAmoa que nAo tinbamofl tHmpo de dia-

O 8 - . . . - cu•ir o orçamento tftl qual &8 aprraentava, 
R. lillNlSTRO DA. MARJNJIA,- F1em BL' DISSO. quo a respOD!:i&bilidade ife IURI 4iapoeiçliB:ll .Q,. 

,O Sn.. Z.t.CARIAS: -Olhem o sentido do artigo r principalmente a. cron.çlo de impoatos. recabià 
F1em-so no càrJ que .muuquPja. tod~ sobre o governo, mas que. doaf'j!lVamoR 

O Sn. SARAIVA:- Ea~ttu.s bt•avatas denunciam sah1r do sy~t~Jma. df;l governar o pa1z sem orça· 
fraqueza. Os fortes não nmenço.m. Só os fracos monto, quo era o peJar B,Yiltema, que ~e podia 
usam ·deslJo recurso - ndoptn.r, o estava adoptado de certo_pe_r1odo ern 

V.ou concluir pt!dindo n.o govurno qlle liO col· diante, porque em 6 nonos apena.s ttvemos dous 
loque na altura du.s circuulsta.ncià~, 0 con:;idere orç11men_tos regular.cs, sendo todos 01 outros 
os negocias dosLonçóos sem pni:x.lio o-eew pro· pr~onch1dos.pur meto de rt:Soluçõe•, o que to· 
vençilo. ~ . ' Jhm o cxerc1cio das ottribu1ç6es .nlo só do se .. 

A to.rufil. do govorno 6 proteger a todos os ci- na~o, como do ramo _popular do corpo ,Jegiala~ 
da.dlos, · e os venciJos dos Lonçóes topm direito luttvo. ~nde ns mato!1aa de_vern ser dfacutidas 
i nconteâtavel a c:fi&A protecção. - co!n mator desel!volvamento, tanto que~ conatl· 

F.ic<;u adU.da n dascnssfio peltL hora, tl p:ls· tuHJil.o!J:~O p~rm1tto quwa cr~açilo do 1mpostoa 
aou·su á 2• parte da ordem do di". se-jn lDICln.d" pJlo een&;do. e sa.m pela en.mara dos 

Vot.ou-so~ e foi approvado o nrt. 4• do projo!cto deputados . • 
du ltu do orçamento, cuj11 di::.;cussào ücú.ra en- Pois bem, ~senhores, é nestas cir:cumstancias 
cerrada na acNailo nntacedenttl. quo ·se nos accusa de nl\o h~.:vor promovido~maia 

. Proseguiu a discussl'io do art. i)o t:~obro o m.i· C o! do a pn::,sng.:lm do -orçamento, .crinie ou falta, 
ntatijrio da marjnba. stJ o é, em que tum incorrh1o todos os miniate-

. O· Sr. bnr.i 0 de Co&eala· e (ministro da rios desde o e,;tabclocimento do ~yatema f.,pre· 
ma:rinh.a) :-Sr. presidente, vou responder !la ol).. aenta.tivo tntro nós, ,cr.ime ou Caltn, orn.que 01 
aervaçftes que honttiru fuz 0 honrado sonndor mini.Jterios conaer'i:-a.dorcs toem incorrido muito 
ptJl& província da Bahia sobre 0 orottlJneoto dt1 menoa do q~r.o outl'ob. (Apoiados). Eu meamo.que 
marinha o nlgunR pontoa com. ell!J connexos tenho n h<.~nta.de mo diri~ir ao senado e no Dobrll 

Não tom aro i om cona1deraclio certas observa;. at-na.dor declarei deste log"r qud nuo· tomava 
çOea gero.ea do diacurso do nObre senador para pnrte na discussão do orç&loento, fuzil\ apenas 
n~ prllbngar maia a <.it~cuaai1 o, ,embora .0 me• ,,lgumas pequenns · roftoz.OI33, e contentava. me 
-e-:npellb.o seja nlio deixai as sem resposta. em voto.r, para que o Dobre aonador entras!!le'oo 

Apenaa tocarei de- le•e em. uma, 0 é que 86 re~imen constitucional, p!lra que goverzuuao 
tem dcmorRdo a sesslo, poi' culpa do minit.to .. com orçamento. 
rio ou. doa seus nmigoa, que foram cnusl\ du 'ft\mbem tlOr occnsilo do credito Jl'•r• emh••lo 
que o orçamento na presento t~ea .no Ró foa~c do papel moeda, cu cstav& &'l lado do nobrtt 18· 
sugoi.to ao eonhucimanto do senado cm época já nadar comi') o seonda se r~cord•L. Tomia·se-quo 
muita adiantado.. se prooura'lse forir o minh1terio. P-61-IJ em cheque 

Sr. presidente, so V. Ex.· mn.udt~.r cõmpulànr n9sh. votnçào; e por um o outro fact., tive d" re
oa archivoa do senado. vnrá que. do longo tempo caber do nobro senador immoreuidoa elogJoa~, 
nllo veio um orçamonto n. ottta cnso. maia cedo' quando nlo razia mu.'i::; do quo o meu devttr, e do 

~!lo que o nprcsentndo este u.nno. 'Podcromoa aer a._ua companheiros o prot!'sto de qu6, se em al .. 
~ arguidos de nl\o f1~zer quo o orçnmnnto -vJesf'" gum t"mpo estivessem em·oppo~tiçlo teriam corni· 
·notas, mtll! conRidernr tnrdo· nrto ü juato, o-mos· g.) o mesmo procedimento que eu h14via tido coni 
mo utlta urguiçi'io nfio tBria pNC:tHlt,nol" porque o:t uobro11 Sllnndorea, isto é, quu fllrhun um" op .. 
o seDado sabe.quo estivemos nqui muito t1,1mpo posiçFi.o do esclard~or e. nunct~. um~ opr.oaiç&o do 
uooup"dos oorn a dtscU.ssll.o dn. roapo~:~ta á f11llta cmbaraçKr, op~ostçilo mconatituotona • _ 
do tliroao, até que deoenwaoadoo que {hl dia· Nlo rno quurxo: porquo n• renlidnde o nobre 
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Ronttdnr tom· ft1ito oppoRfçllo, ·nn:o do ombarnçru; 
mns l"ómen!o de ~Rclurecor •. 

O honrado RQnfltlor mostrando em que conRis· ' 
tA o mochhDÍHmo de um orçtlmento bom fuito . 
comP.n.rou 1\ obra do que ulle fui nutor .com 
nquollu. quo orn "'prcscotl\mM ao Aooado •... 

O :-:n S .. RAIVA: ·-Nisso nn:o estú concorde com 
os outros. 

O Sn. lUNIATno nA U'AntNHA:- Outros quem? 
O Sn. SI.RA.IVI.. -Seus •miros. 
O Sa. lHNIBTRO n·A MA.IIINHA. :- Trago esto.s 

considornçoea, p.ara pedir, se me é pcrmitti:lo, 
uma oxplrcaçllo ao nobre aon~tdnr, porque, no 
C••rror.do st-u dlscurMo do hontom. p1Lrecou·me 
perceber que o :eu ultimo recurso ·"'uria o ,,bnn
dono cfa ditu:•.uRsfio, sou nl'io comparecimento liPI 
Rossllos do aenndo. ·S. E.::. disso que &6 ncontecor 
que elle chague á oouvicçiio do que auns roO~· 
xõns sobro o c,rçamonto nAopoderilo ser approvc1· 
dns,e pulo senado, quo neste OIUIO ~·llnR sorilo Of"CU· 
R:q1as, o !!lle rotirllr se·ha. Eu obscrvoi cm um 
nptutc u E' justl\mtu1to o ca~o de goverDIIlJt.\IU us 
minorins .»-Se o nobre senador ponHa, ou c~tfl 
convencido quo su:1s idéns, ou nuus omondnslião 
do Ror por forc$ appNvndn.s .•. 

·O Sn.. ZACARIAs.:- Mns nn.o considerei pe•·foita. 
0 Sn.. lflNIBTRO DA MARINHA :-E OlllurnJmanta 

nchou quo a tmn or'l proferivul. ou 11ntos tinha 
muito mnnos d(•f.Jitofl dn que 1'1. t-brn np oRuntndR 
poJo mini~ttcrio uctu11l. M"K HUCct>rleo uhtto no 
nobro senador o qne snccodo divorr~n.R vcz'ctt ~ 
Jovn;do por~~~" p1\lu:vrn cl,•qnonto n cnn~rn, pro
duzmdo -offoltO momontnnoo, I! nppltLUdldo por 
nmigooa e adversarhe, commt.,tte tRes Inpl'IOS de 
memoria, que dnpnis todo o seu talento d6 dia· 
cussão é pouco parn. dcsnmbarnçnl·o. Creio qu~ 
vou domonRtrnr il'4tl'), 

o· Sn. ZACAÍl.tAR:-Nlto f:!llDi flm ldóns, nem 
emendns. Disse quo 1:10 fo!!!SC cousn. n!:'scntadn 
p1·cviamcute que nnnbumR omnndR podori1\ :.d
mittir·ao, era. ol'!cu ... ndo ot:it11.rúto~t nqu1. 

O Sn. r.&INIHTRO DA. :.IAIUNriA. :-Ninguum pórlo 
nfflnnçar de nnto·mfio que tfl.oa o tl\o~ emc~d~e 
niio ROrflt> acoitaR; o qurmdo mesmo a mmoru' 
do s1mado doclnraasu prcviRmonte que nllo nd. 
mittm. _ umondftB fiO orçamento por cAto ou 
nquolle motivo, nfto era rasi\o sulncitmto pnrn 
que o honrado afnador julgnssc que devia doi 
xar do concorro1·ds seswõ.-s do son~t.do. Eu ORporo 
qno o nobro senador explique devidamente. 1\f\ 
suas pl\lT\VrM, porque pro,1nzirtun .cm muu os· 
pi rito um eft'eito muito .• 

0 SR. BARXO DB 8. LOURENÇO :-Dolor•.so. 
0 ~n. ~INlSTRO DA MAntNRA :-Muito doloroso. 
0 SR. ZACARIAS:-Sinto muito. 
O SR. F. OcTA.VIANO dá um npnrto. 
0 SR. MINISTRO DA MARINHA:- VV. EEx di· 

zem o que llu~s pRrece, e nào se pódo rospondf\y: 
tie o miuisterio rosp:"lnde, quer dtlmorar a du•· 
cuslji.l), senAo responde ficou indr..feso. (Apoia· 
dos.) O nobre aenndor por minhtt. provincln ncnba 
de dizer que ÍllZ ao governo accusflçllos do inct>n: 
Htituciolll\lith\de, o os ministNs SHhiram daqm 
réos conf\lssos, qtlRndo no eontNrio teve sornpro 
respodtl\, eu bem ou Jr.nl o publico julgnflí. 

0::1 nubros scnnd•,ros in~i~tom cm Ruas nccu
Sfl.çOes, ÍIL't.om consistir a prova n1~ repetição, ro· 
pet~rn umn. e muitns vezes a. mosma 1\CCUBtl~ilo. 
(Ap<~i<~dos). 

O Sn. BAnXo DE S. L .unENÇO :-,\ ropatiç«o é 
n:1 1\ grande t!gurn. _ · 

0 SR\ ZACAIUAB :- E' R hi~torio. tfo ronlejo 
O Sn. MINISTRO DA llARINHA :.-Foi a imngem 

mnis 1\ppropriKdn. 
O ~n. ZACA11.IAS :- Gotttou delln! 
0 SR. MINISTRO DA \IAniNIIA:-GO!itOi, n.pezar 

do que ·se dis!Oe no outrt> ttia no jorn,\li~o~mo, apo .. · 
:tl\r do qo.c soffrPU o Sr. ministro do Importo por 
c&UMil d1!11aa imagem. 
~utro no que é proprinmonte orçamento. 

O nobru son1,dOr dis:;e cm primoiro log"r: · 
• Dovc1s tnr procedido cnmo o ft'•Jvarno passado 
nu. orgn.nisn~i'ío doH pnreccrcA d:1s commissOoJ 
nn cnmarn .dos deput:1dull ; reunir vosso; ttmi· 
g·.s, f1tZ•W os cortes que fossem Llrcolsos :to ,,rça· 
m'mto, c j4 v1r u1Ja corno. monor clo~poZR possi· 
vel.• Ora, S!!Dhoras. mnndni vir OR pnrecer••S dns 
commi~Hõos do unno proximo passndo pl\.ra ver 
onde tilthnro tddo fuitos oH cortes a que alludiu 
o honrado l=:enoo:dor, o IJÜO 1.pparccu•nm cssns 
grand~s rc~dncc;:O('R; nponaA om uma verba hou· 
ve nm pequeno córto de 30;0008000. 

MH.s Hupponho que ontcndi rntd e que o bOnrÍtr.l.o 
senador, um voz da dizer quo 1\tt C·•mmi~~~õca 
tinbnm r i to cortes, quiz ,1fzor que elle os havin. 
ft;tito nntcR d.'\ nprcsentRçtio .da p1·opoRtR, o ontli.o 
uve de comptuar a AUR prnposttL com a f,ctual 
tLflm de v~~ r dimdc provinha o nugmcnto de 800 u 
1,000:0008 que nppnrccin. nesta compnrnda com 
aquullr~. 
Q~or o sunado saber donde prov~m a qua.~i 

tota~l~la.du deRse uugme.ito do 'despcza 't Vem do 
sorVJçoa crendoK pnlo nobre sonad.,r. · 

.O orçnmnnto para o estado c.rdinario do pdz 
nilo 1 óâe Ror outro seni\o dns quantias pedidas 
pn.rn os diYersos ~nrviços decretados por Ini; o 
govurno nno tem direiro da diminuir c~tas qunn· 
tina RUppondo que oa Herviços nfto h&o de ser 
ft'lltos, OU dizendo que QS DliO ha de ft~Zer. 

As~lm ó que, -se o nobre senador fez uwn 
omend1\ no projocb do ld do orttnmento creando 
uma nova. reptlrtiçi'lo, ou !Llterando uma outrn, 
de modo a resultnr dhbi uugmonto de venci
mantos, .cu que po~o meios pnrn. o pngameuto 
de~tul. d{'spoza nilo sou rosponsnvol por olla., é o 
n~·bro senador qua a creou. Por exemplo,. peça 
eu m:dor q unn tia pnra a secrutnria de F~ttftdo doa 
negocias â11. marmha: compRradn essa quantia 
com a da propo~t:t llprosentad~t pelo honrnd51 
sen=ldor hR uma d1ff&Jrença parn. mnis: quem fo1. 
po~ém quo, rt!formou a socr~tl\lia da mRrinhft.' 
Fm o nobre tannrtor. 

Assim, por exemplo, Sr. presidente, em uma 
verba,. cuJa importnncla mni11 r.vulta, a do c.upo 
de impertac~ amrinheiroH, onde ho uma diffLl· 
Tt!DÇ& de 200 e tuntos contos entre o pedido .pelo 
nobre sen·1dor o o pedido pelo mlnistorJo actual. 
quem flli que CNOU caBe augmento de doapf·Za' 
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A lei du flxaçlo de forças de mar propeata pelo mas o meu dever é pcdli-o para uquellea serviços 
mJnisterio do nobre aonu.dor foi que elevou n 3 .. , que eBtlo votados pelo corpo legislativo. 
o nu·mero das companhias du imporine:J mnri- Eu poJeria, porém. dar córtu~:t· nos nrSonaes, 
nh1Jiros. quu nn.opini6o do nobre viaoonc.Je dH lttlborahy, 

Eu, ptntunto, sou obrig ... d!J a pedir dínhoh·o conformo lombrou o nobre senarlor, ó a verba do 
para Ollt:IO nugrnQnto du t'orç"• nà·.J só pnra. o" minist"rio dtl guerru. a . mariub", que mftiorea 
soldorl1 como p&ra os fu.rdumontos o outl'lus dos- c:órtua pode sofl'ror i pois bom, comUiue o nobru 
poza"' mhoronte~:~ ás novus praç•u:t Asijim tam- eenndr1r a sutl propostn sobre nr~:~enaes com a 
bom augmentou se o numuro da~:~ companhias quo apresentt.li, o vorá ~ue peço monos. 
doa meaareH aprundizua i quoru foJi quu us o.ug- O Sn. SAnAtVA :-Faz tençAo do construir 
montou 1 menaa? 

Fui ~u' F~Ji o nobre aon~•dar. O aervi~o foi O Sn. MINISTRO DA. M'ARINII' :- lt4BO é outra 
crot~.do por elle,~.u pe•lD dinheiro pnra pngar e~:~se qucstio. , 
serviço i sou culpo.jo diijso 1 Sou menos ceou a- Outro augmonto que ao me notou nns verbas 
mico do quu o nobre senador? · do orcfl.munto foi uquollo que se rd~re á obra a 

A necuasidade d•' creaçllo d•J tl.ovas compa- do m1nitttorio da murinha, o e:;trn.nhou .. se que 
nhias d~ rnenortsiS é geralmente r•!Conh•!CÍdll, o eu p!lro. c1tu. verba houvesse ou. uberto creditoa eX· 
tive a honrtt. do a.ssignahd a ao corpo lcgisll\tivo traordina.rioa. S. Ex. demo~U~trou aquillll quu 
cm meu l"dlntorio Quundo HO d•scutltl nn. ca. não precisa de dt!monstraçlo. id est, que ptLrll. 
m..ura dos Sr,. dt!put.1.oJ.os a lei do tlxl\çiio do força oLras· nào ao póde abnr creditas supplumenta· 
do m·,r, foí·mo oiforecid11. um11. emenda autori· re:!, num é caso de credítus ex.traordinn.rioa. SO· 
fmndo .a crm~1 ncvns compu.nhí!lS, m"a o toiODI\dO bre este ponto, Sr. preaiidente1 uu fallarei logo 
viu que cu a regot•:i dizP.ndo qu,,D'l époc•\ em u.p61:1 dajustillcaçlio do ped1do ao maior eornmu 
quo eetu.mos, o lutttndo CoiU a-s difllculttu.des Ju. para n vtjrb" obras, 
l{uerra, t~ào do 'liam o::~ au~mcntu.r as despcz"s do O Sa. ZA.CARIA:l:- Niio fallei no augmnnto 
Hstado. du. verba - obrn.a. 

Pt!ço to.mb~m maior qu1mthL para paga.mento O Sn. Mil'III:.Tno DA MARI!UIA.:- Ent.io doi· 
do bu.tttlhlio navul i mas porque peco mu.ior qnu.n· xzLrei do C•Jntlnuu.r neste ponto. Deduzo dcato 
tiu. do que o nobr~ senador pediu? Porque neste seu ap·.rte que o augmcnto do fundos paru. a 
intervaUo o miniHtt!rio donobNst:nn.dor ttugmun· v~::rb1L obras do minitstdrio da marinha é jubti-:. 
tou duas companhi11s no rcfol'idn batnlhilo,~mnn- tlcn.,fo: trnLarei das censuras que o nobre ae
dnndo trnnHformnl·&!i em artllhnÍI\JS; eu por nn•ior fuz por t..,r cu nborto cr.,ditos ostraordi· 
conscqutmcin peço dinheiro psr11. Cl:!BC augmento. n:lrios par11. es~n. verba. · · 

Dirá o nobre senador, como d.Jsse: (( Porque Sr. presidente, em cireumst~t.ncias ordinnriaa 
niio pedi1:1 menos e ni\o doiX!lCS de preeuch"r e11HR é tlm todo ponto eXI\Ctu. a abservnçito do nobr.o 
furt;l\ 1 qt•c foi creu.•in? » Sl·. presidllnt .. , em pri- se~ndor, é di~poslçií.o clarn. o expressa d•s 101. 
mu1ro log.,r entt:ndo que n. verd11dedo orLaill~nto Eu niio abri erodi.os suppl•;montttrors; nüo o 
t~nt4 em QU·l o corpo legislntivo ·ttaibu. zi.té t1ndo podia futlr de .modo ulgu:JJ. . 
v:i.o, ou pódem ir ns do'"puzu~, o portt~.nto hoi de O SJl.. ZA.CARJA.S :-Nem extrnordinarios. 
f·~~·ro ~h~dido pn.·u o serviço completo: cm ae- O SR ·~llNISTRO DA MARINHA: -Lá iremos .. 
J.',undo log.~r, se o corpo legislativo entcnd11U que Não podi•L nbrir creJitoa Rupplumentarcs por 
convouientc cru n. cr~uçiio de muiH esautJ campa- que hll uma di!ipo:.içúo expr6BSilo cit~t.da -pelo 
nhh4, nfto pobBO de moLu propdo dcixnr de exe- n•.bre aenndor qu11 diz: Abrlt' creditas supp)o. 
cutar 1\ Jei, sem vir propô r sua revognçito: soria. montares, é somente pu.l'lt. OH par ;graph•lS tt&ea 
urn mv~n iJ!directC? de nulliftcar n ãcçUa. do e taed: paragraphos cm cujo numero nio eabi. 
corpo lcg1:ilntivo, dotxar ·i e dar execuçho u.qulllo in13luido o do obrua. 
~ua ellt~ h'~viu.,doturminlldo; e tanto m•,ie niin or4 • E11sa lei, que é dLJ 1862, fazendo a probibiçGo 
i~tto coavenitultQ, qu,1nto•u concordo nu. van• citt.du. legislava ptt.ra carcumstancias ordín,Lru,~:~, 
t••gnm :lus~u provitlcncin. tomada pelo ministt'lrio tilJhll. t!ID vit;t"_a marchn. regular d11 Pdministra~ 
do nobre sona.dor. . çAo, e esta nl.o podia emprehendor obras, HObre 

P~rtnnt? cu esporava do nobre senador mai" a:~ quaes niio bouv~aso pJnnta. nem orçamento 
ju .. taça, dtzendo: c Po.-Jis mais, porém podia para prévio, e1u quo "8 dcapozas foesom calcu\tldas 
11ervi-to::; J•i votlldos, aervicoa propostos por mim; C'Jnvenientementc; maH nunca podia provor.nuru. 
n:"uJ vos ~:co~uro • Trocabi.ao aqui os pRpoili, ou era pozutivol que pNvi~so que o nunhtterio d" 
é qu•t estou defendendo o ministerJo do nobre m•ulnh"' nttcessitaaso do obratS extr•orJinariaa 
BtJD11d0r. • • qud ent:-avam na classe daa cxigcnciu.::t dn.gu~rra. 

O Sa. ZAC-\UIAS:-StJrViço qa•1 eu ngru.doço. Assim é guo muitas d1\R del:'lpczas tuitall com. 
0 SR. JdlNISTH.O DA. WARINU.\ :-No QUil fôa• go. ft verbn- Obras- foram pnrrt. DOVIUI officfnns do 

vernuf"cntal o duf~Ddt'lr~i aompre. mtlterial da arml\da, for"m para mdhor~mentu 
· Se _ocaso. por qu1\lquer circumst.nnci· , ou por dos bospitaos, onde doentet~ o f~Jridos in.m tra· 

que."' foa·ç•1 nllo pu.SHa Hor prttcnchi.la, ou por t11r-so, furam pnrtt. m"lhor"mento dos qu11r~eiH, 
quo no~aas fln 1nç·tS st1jnm taes quo nlo couve 11 :!0\1. augtnooto, exigido pelo augmento dn força 
:nha dar todo o do~on volvimento a e"s" "rea('"' 1.quu tambolll so dal'tt. : o•unUlo, Sr. prcHiduo tf'l, 
procur.t.rei econoa:&isari o clinheiro nlo flcrá ga~ • ..,~ j ao o mini» te rio, &dstricto uoicu.roontc í. letra. dtt. . ' 
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lei, deixasse de mandnr ti:zer csRas obr.s, teria 
uma grande reaponsnbHidadl'i oomrnett~ria mes· 
rno um crime. Portn.nto, ~entrou a especie-obraa 
como credito eztraordinario, porque extraordi· 
narla 11 toda a deopeza quo so deriva da guerra. 

Entendo que isto 11 maia reg~lar do que at
tender-se á1 despezis exigidas por e.dtL verba 
por meio de tr•neposiçllies de sobras de outras, 
como se praticou por decreto n. 4061 de 28 do 
Dezembro de 1867, aob a admlnistraçAo do no-

Sr. presidente, quartdo o nobre senadornlludlu 
a ortos pnpBis, t1vo do mim para mim que seu 
ftm ero. nrto nggredir o omprl'gl\do, ~ .•. 

O Sn ZA.CARIAS :-Nem a V. Ex. 
0 Sn. MINISTRO DA. 1\lA.RJNilA:- , , Ill'lB apa .. 

nh11r .. mo em umu. faltn •.•• 

bre senodor. ' · · 
Note maia V. Ex. que por aquelln• cnusas o 

mfnfstftrio da marinlí" fez o~Jntratos de vsl6r 
avultado que vi.erarn ·realisar se om pl\rte d.ntro 
do exercicio que estou gt!rindo, e pelos quaea 
aóbo· n verba que tenho dutdgnadu do orç,au•ntoi 
deapezas ·que eu nao havia ordenado, e quo por 
conseguinte ola podJa prever · 

Nestas ciraumstanciaa entendi que o governo 
estava no· seu direito abrindo cases creditaM, 
porque quando os tlnancelros quizessem npurar 
muito e01 tllagranal!l, o corpo )dgirihltivo me h a 
via de dar razão, me havia de absolver do qual
quer irregularldado que houvesse commettld'o 
por esae motiTo. · -

Eu espero, poja, que o nobre scnadnr mo nb
l:lolva do erro que cotnmetti, porque absolvendo
me, ab.:wlvo-se em. primeiro log'llr a sf. 

- Restl\·me, Sr. presidente, dar conta ao nohre 
senador de um facro que oJle trouxe no conhe
cimento do senado : quero f•llar d• demis· 
alo do aeoretario da capitania do perto desta 
COrte. 

~ O nobre senAdor tomou como razito justftlcn.· 
bva. de tra2:er á discussão CASO fllcto, u inAistir 
nAU~. algum11s pnlavrns minhas quo sous ngudos 
ouv1do.s porceher"m, som que eu tivesse inten
çfto d~ que a ellea chegaesem, e deu t~ntllo ao 
negoc1o um deflenvolvimt!Dto que talvez ni\o 
deaoj••••· Sr. presideDte, o quo õ vordnde ó que 

·o honrado senador tinha tenclio já f.,ito, .• 
O Sa. ZACARIAs: - Tamberri ó claro .. • 

. O Sa. :t.UNLBTRO DA. MARlNltA :- •• de tratar 
do assumpto ... 

O Sn. Z.ulARIAS :- Edá visto. 

O Sa. ZACARIA• :-Tambem nKo. 
Q'Sn, l'IIINIBTRO DA MAnlJIHIA.:- •• , que alJ'a 

podia ou. tfJr commettido som intençl\o; e era. 
que nllo·teqdo oido publicado o decreto que elle 
subia cxiHtir, eu o teria nullifteRdo, isto~. díla
ccndo; dopoiR de apronentBl·o a quem de ditJito 
é que se apresento. Isto para. mim Ol'tL uma falta; 
no~t" ponto foi que voltei-mo pua. meu collcga 
e disHo: (por outras palavras.) 

• Elle tfc~~o .mal»; porque, Si. preflidento, d 
verdade quo RChtl o decretu de domisaao rlo em. 
pregado, ellu ~tqui está já assignndo o roforon
dado pelo meu antecessor, o nntandi que desde· 
quo }ulvia respon!õ1nbllidn.de de urn miniHtro as. 
"ignudo cm um decreto, eato nAo podia ser nul· 
Jitlcl\dn peJo modo qw.u talvez suppozesso o ao· 
brd stnndor, isto é, ra~ga.ndo·so. 

O Su ZACAUIAS :-V. Ex. fn~ fAvor do man
dnl-o pnr1L ver umn. circumshnciR 1 

0 SR MlN!STRO DA YARINHA :-,..{ando nmbos, 
Apresentai um decreto revogntori(l do outro, o 
nmbos nqui estilo (mnstranrlo·o.ll,) Eis, poitt, como 
precedi. . 

Mos. dir-se-hn -Por que não munda~:Stc o de
creto? •• Sr: presid~nto, a questilo é eirnpltis.: 
tU~ho·o decreto do dcrnissilQ do um ompi',.gado, 
entro no exnmo se o decreto é ou n!tojusto , 
conv11nço-me do que, se nAo cria. injusto. erll de· 
masiadl\monte rigoroso, tinha ido ulém d11quiJlo 
que convinha quufosso, o pl'oponho n revogação 
do decreto. Or", quo motivo tinha eu da man· 
dar publicar um documento que ~ó pc.derin. tor 
por ttm otft.sndor o Cftrnct~r do emprt gAdo? Eu 
nlto podia manda'.·o pu bJicru ; n não te.ndo fddo 
publicada n dernissno, ·nA o publiq uci "rointtgra, .. 
C(llO, DUS nmbos OS decretos foram registrn.doa . 

Nost' pooto eu prech10, Sr. presidonto, que 
V. Ex., exporionta: coiJlo é, e por oseim dizer, 
ncaso expositor vivo, diga-ma se está Df\ regrn. 
que um ucto que nn.o foj publicado poasa aer 
dasmndo ·ri discuaslto por um mlrtiotro anro-
c~ssor... • 

0 Sà MINISTRO DA MARINHA:- , •. e, -pois, 
oomo procurou jual.itfcar-sc de a.lgurua forma. 
ac;»~ a minha indiecriçfto, ou com o gracejo que 
dtr1gf a meu collega, qu·e so achava sentado a 
meu lado' . 

. E tanto a nggreasfio estava reposta Da alta 
· monte do nobre senndor.... · 

o Sa. ZAOA.RIAII:- Aggressfio nno, pedido do 
o:rplrcaçao. _ 

0 Sn, M'JNJBTRt,.;. DA :t.IARINHA :-.• ,·flUO qua.ndo 
tratay·a da falsitJcaçfio de um docurnento em quo 
ao pedia a romoçllo do um juiz, o nobro senador 
di!'ae: « Tambcm hei -do pedir aont~~o do cortas pn. 
pei• que se auminm no minfsterio da marinha. 
Foi entlo quo respondi: « Hno de eshr por ahl, 
nlto posao cnguhr papeis.» BHta. ú '' provn. du 
que nlo fui a cn.u"a fnaoaonte do quo soft'r1JU, 
ou lóda Yir a ao1frer o arJ'dito do pobr,o em pro· 
I!'• o do quum o nobre sen.a4or t~atou. 

O Sa. Z.LCA.RIAO:- Nao ha duvida, póde. 
O Sa. UINISTno DA M.UUNRA:- •. ser.víndo:se 

do docurnentl'ls dn naturezB re&ervadtt. dtt..rapRr .. 
tiçrlo. Eu tenho minhns duvidas sobro n conve· 
nienci& do nobre SàDf\dor UMilr de sarnelhltPto 
moio S. Ex. poderitl chegar no .mesmo tlm.. . • 
Consinta-mo fJ.UO lhB dó este conselho, pdrque 
o 1neu nobre collagn peltt BahiR ma deu mais de 
um .. 

O sa. ZA.cARIAo.-N«o o• dei eu . 
.o Sn. l'litNISTnO DA MARJNllA.- T"i:nbom mo 

fica seguir os exemplos do honrado senador " 
Qt.cm respondo •. como do outro. Meu conselho 
6 quo o nobro senador chegaria. ao mesmo dm 
ao we pcrguntft!ae : 

• Ac••o achou na sua ~eportiçlo urn <lear~lo 
• 
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domittfndo um empregado. • ou ao 011 havia 
caaeado esse decreto ou au elle se tinha aumido 
n"·accretarJa.. Eu que immediatu..mente compifl .. 
hendcría o nobro senador, oxplicari" o fn.cto 
sem que •o aoubess& quem era o ernprt:kado e 

·sem que aato sotfreaRe. 
Ideemo sem que o f1tcto fosse publicado_ po 

derJa onobreaonad,lrdizer·me •Coneorvnea um 
empregado máo, aceuso o emprt!gado tnl por 
esta es nq uella rnzi\o; •· maa tomftr como rnzli.o f' 

revogaçA·> daqui!lo quo n!o fui pu licado, paro 
em r.,su)tado vir umli especiu de dezar a um 
empregado, quo na opinilLo do governo ni1o é 
culpado, o a~rvir-ae pa.ra isto do documentoa 1'6· 
servados .. SonhoroH, quero snbt1r Re ido é per 
mittido, porque estou no ministerJo, cnrrt•garei 
para caso. cora todos o• roservndos que lá tenho 
o ·nao pedi rui licença pRra uaar del.es. 

O Sn. S.t.nAIVA:- So achnr por lá algum 
mou pódo publicar. 

O Sn.. lfiNisTno DA MARINHA: - Tn.I"Il.bcm nrto 
ttmho medo que ~t.cbem os meus; estou dizondo 
iftto como 1·egrR de administroçllo pnrn. estHbc
leceN~c ~ que convirá fazer-se. 

O Sa. SILVEIRA DA ltfaTTA. : - H" exemplo 
do decreto rn~~tgndo. . 

.. 0 Sn. MINISTRO DA MARINHA:- Não quero dj .. 
· zer nRd~a, RtsoAo apn.nhllVtl. em flagrR.nte o nobrB 
- ex·mlniatro. 

O Sa. Su.uvÁ: -A. mim' 
0 Sn. MINISTRO DA MA.ItJNH.A.:- Nilo, Senhor. 
O Sn ZAOARU.~s: -A mim' Dign.. 

O SR. ZACARIAB :-So n!o lho causa lneom
modo mandal~o ... 

0 Sn.. MtNIRT&O DA. MA.RrNRA. :-Nio, aenhor 
!•ati•fa= o ptdido.) 

Provocado por um aviso do 2~ do Junho do 
1868 ,.m que o minlatrQ d1zin. !IUO lhe constavo. 
quo h11.vin extorsões commettidns pelo ftccreta ... 
rio dn. capihnia, o cn.pitllo do porto respondeu 
immedJR.tllmente, dizendo que agora é que sabí& 
do facto !nno us•ndo da p•hvra oxtor•fia), do 
ftt.cto de receber o secretario maia do que man· 
dft.vn. o ro~imonto o do nlo pOr ns verbas Doa 
competentes documentos; e que clle capitão do 
porto que serve a1Ii hfl 24 annoe, nunca tinha 
visto o secretario proceder assim. 

Niio Bpparocemm papeis alguns, n&m nenhuma 
indRgnçiio. interrogatorios a commandantes de 
cmbllrcaglSPR e a outros indivíduos que compro· 
Vllssem n RCC11snçào q uo "o fizera ao empregRdo 
ou que juRtitlcnRI~e n. promptl\ e irnmediata con• 
1lrmaçi1o do c"pitli"> do porto. 
. MRS, d!Rse o nobre sona.dnr: • O cnpitiio do 

porto devia ser demittido, so nlo é oxBcto o que 
elle nffirmou. » '"cnhoreH, nem um nem outro 
dovtn. ser demittido. 

Cheguei R s,·guinte convicçlo. Sr. presidente, 
que o secretnrio dn. cRpitrmiK, empregado quo 
e~tó. nlli desde a creaçilo da mesmR capitnnin, 
hll 'finte: o tnntos ftQDOfl, homem carregado de -
numor01m. fKmilia o de quAm nuncn. ouvi dizer a 
menor cousa, recebin o quo na partes lho deixa
vam sobro a mf'sa, quando lhe entregavam oa 
papeis da sun competencin. 

O ~R. Sn.VKtRA. DA MOTTA.: -o~~ tribunn já. Oh t sunhor~a, que riA'or immodorado para o 
tratei do umn ospecle de,.,tR.. secretMrio da cnpihtnin do porto e que branduN 

O" Sn.. C.A.N!A.NSXO DR StSlMnu':- Um docr.•to para outros naR meAmu circumstuncins? E' o 
inutililm.t.lo por outrl,, junt .. ~, ambo•, ó COUI•Il CR~o . ni'ío t:Sttí. Rqui o Sr. Ottoni, mas creio 
tnTit~l. · que Ó JUVt1nR1 que dizia: Ual tJrniam cortti~. t1r%1Jt 

O SR. MlNISTft.O DA u ... mNnA.:.....:. Hu. ext~mplos cen•tl-rn columba~. Olho pu11 todo esR~ fóro e V-'jo 
de· dearotoR. 8um set'tliD rovogados pqr outr.?s eKcrivãos e tabelliiles q uo ser-.,em pernnte juiza" 
desrtppftrecorem, de 1\ccordo, bum entendido. honcatissilnos rttceborem mais do que mandam 
mRR ni\o ficam VtlHtigins na reprutiçn: • trn.dicçA~ os regimentos. - . 
ndministrntiV1\ de tnO'iJ dncrt~tos não tlcll. ·Vejo nlguns emprPgados honrados á tod& n. 

Mns ou nlío t'!rin Bat ~fo!to a minh" conscioncin provi\, receb'!rem ftB quantias quo as partes 
fle nAo ju11tiflcassu o meu neto, já que cll~· \'cio á deixn.m, sem que por Jaeo se tornem venaes. . 
dbcussão. Aindn ni'ío foi prt'lcossAd'l por esso motivo no· 

O Sa. SA.RA.lYA: - Estn. ó quo é :n. questão todn. nhum oscrivlo. nenhum tnbellilo, nenhum juiz, 
0 Sr... ~UNtsTno :OA. MA.RINHA:--As ob~orvnçõoM o n.o secrHtn.rio dt. CllpitanhL do porto do Rio do 

. que tJz creio que não silo de todo ~x;tr,mh~u~ 1\ J .neiro. a tmicn. pena que ao achou foi demit-
q

ut!stfto. . . tlt .. o : Dito ptJdia aer corrigido, nlo podin aer 
ndmoeHtado J 

Sr. presidllnte, '' cnusa por.1ue o meu hon 
rRdo anttjCOI~sor propoz a demissiio dO suoro O Sn. F OCTAVIANo: -E o capitão do porto 
t"rio dft. .Cilpitllni" d? porto, con~t" do doeu· declRrouquonnncao tinhf\npauhadoneRtafaltR. 
monto Tt~servndo que nqul t'oi lido pelo honrll O ~n ~IINU>TRI'l DA. MARIEHA:- Em vinte e 
do senn.dor.·docnmtJDto conformo ve·so ·do St1U t.antoa n.•,nn" ningpem lhe diltae cousa nenhuma. 
0ontesto, provocado por um aviRn elo rilinislro. j·.u, ~r. presiJunte, disRe n.o _capitllo do porto: 

O ~R. ZA.CA.RIAS :-Fnz·me o fau~or do mandar • A.dmoo:-~to o secretnrio para que nlo recaba 
o or1glnal dn. informuçl\o do CQpltrio. doforto7 .m1UA do que o regimento lhe dá; vejn. qua tem 

O 811. MINlBTRO D.L M.\.RINHA: -E' tn qual inimigos poderosos ou que lhe desejam-tomar a 
V. Ex. leu. - poaiç4o: oomport.o-ao do moela a 111ia poder aof· 
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frer uma aacusaçllo ao·noihaote, aliás sereirigu ... 
rosa. » 

81• •es•iío.· 
EM 20 DE SETEMBRO DE !SUO, 

PJU!SIDENCJA. DO SR VlHCONOB DE ADA.BT:É O sou procedimento do então nté hojo tem 
sido ll)uvavH"l; porque o CHpiti'i.o do porto diz-mo 
quo ello vne bom, que mu~:~rno antd:i di~to n prin
cipnl quoiXI\ quo ouviu .. cUntrtL esse cmprtogndo 
ertl ser um pouco bruijco com ue partes, cou~a 
do que se hnvia corrigido.· 

SUl!UJJi~rJo.-Pnrecilr dn. mea11 n. 2lti.-Pn.
ft!Cdr dn Ctlmmi::JI'Iii.O do empro~11S privilt•gir1dua 
- ObserVIIÇÕUS e roquerimo~ltos do Sr. z,ICII.
ria'I ..... QbsorvaçHoa e ro:~q rterirnuntua do Sr. Sil
veira Lnbo.-Obs~rvnçõcs e requerimentos do 
Sr. Silveira da M~'tta.-ouoBM no DIA.-Dis
CUI:II!ào do uma propo1dçllo dll camuru. doH Srtt. 
deputadc.a np·.rovando pont~Clos.-Obsorvn.çõos 
dos Srl!l ... presidl!nto o Dantas.-DJscu~si\o de 
um projecto do scn11do concedendo isençrto de 
direitos a um1L omprt;tZR de Villçi\o nn provin
ciiL do Pará.-Discu::~são.e approvuçlto do duns 
pl'~P'JsiçOos da cumn.ra _dos 81'8, ddputados au .. -
toriHRndo o governo a contrn.tllr a construc
cl'io du dOcHs. nos portos do I,npcrio o n 
Úlundnr pnga1' a Jeronyrno Josó Tavure~ n 
qu 1ntiu do o~:7110$.- Db:iCUHf'ftO du um11 propo
ttil:i'io dll. meHmn. c"mnra concodontln lotorins 
no"s hoHpibtl dos L..,z,,ros da Cól'to.-Discus~riu 
d!J um" pru!JOSiçftll d1\ m·e"'m, Cttrnltra abrindo 
um credito f)Xtmorc.linario no minüjterio dr. 
muriohn .. -Discursus dos 1'3rH Zt\Cn.rius, b~trilo 
de CottJg-ipo. Sauz1" Frnnco o viru:on•le dn ltl~
borahy. - Di:~cu~;!'à() de umn proposiçr1o d1L 
cnmnrado:, Sra. dtJpubLdotl abrindu urn credito 
extmordiuario no rnini·1teri•) dn guorro..-Dis
cuB.'lií.·l d11 propusiçiio dn mesma C!IIDO.ra fixund'' 
118 r~.m:~s. dtJ tcsrra ptLr,, o anno financeiro dt! 
.1870 ~~ 1~7 t.- DiMCUri'JO do Sr. Souza FrtLnco.
DitH:us;-llo dn art. 5" do pt•ojucto do loi do or
CIImcnt•J,-Dbtmr:-coH do!i Srs. SarkiVIL e ~arão ao Cotugoipe- Dit;cu~siio d J art. "; .. do mesmo 
prõJ•Jcto do 'ci.-DiriCUr.:30S dos S•·~. ZncKri~ts 

Sr. presidento, eu taml.Jetn niio sou. quando 
exerço certos log"re~, um lnvn. culpas, porquo 
entundo que um dott primeiros duveres do ci· 
dadtio que occupa certa posiçAo é punir o pro .. 
miar com a dovi'ttt ju~tit:a o imprtrcilllid,,do; 
mns tambem n&o ontend·> que todas as fRita~ 
soj~tm pun.iveii!J da meemn fórma. • 

Qut\ndo pos-,~o corrigir o empregnd11 sn1u ·fa· 
ZHI"·lho da moo á aua familia, estJ lll!l; q unnd o lho 
fbço mnl. cltora mu o coraçü. '· Poduria dcixr\r 
por aquollo fl\cto n11 misorh1 umn. ftt.militt ho
nesta, um emprogl\do de 30 llnn0 .. 1 Se o mo
ruliHta um pouco rigoro.~o 'l]uizer ltt.nç~~.r sobro 
mim qunlquor raHpon~ubilidrtdo, cu do bom 
grado u. aceito, corta do q uo o serviç, p l blica 
nllo perdeu CIJm o neto q uo pr,ttiqu•JÍ. 

E' o quo tin}u, 1\ dizer n0 D·!hl'c Stlnudor. 

o Sr. z,.e .. rla• Prunuociou um dit!CUJ'HO 
quo public LfOtni)M dopob. . 

Fieoll ndialla IL diHcussiío e o Sr. prosidtmto 
deu tt ordum .. do dja p~ra 20 dO COt'l'eDttl, 

l• parle ati 1 hora.-1• di~:~cusaão dn proposidio 
d'l cnmaru. dQS Rr,o( flop•JtttdOf'l" quo ao refur~ o 
ptlrectJr dn. mcs'' D. 2!5 sa~1re pouROos. 

3• dita do projoctoJ do sonndo, aut\)fiMnndu o 
g~v~rn·J n. concuJ.ur n Jamus. R. Don.J j,o;6UÇÜtJ du 
Uu·ottos sobru tud1• o nmt•lrml nec•m•'Rde a uma 
em preza n" capital d' pruvinei,, diJ Pnrú. 

3- ditR da proposiçlio d1t cnm1lrft dos g..,,, do
putadot~ autorhmndo o f! JVuruo n contr.,t~tr , .. 
construl.!çAo do dócu.s e urmrtzeos cm divor.sos 
portos. 

:3• t!ita da proposi\iii.O dt~ mesma cH.mnrb, que 
autonsa o f?.UVurno para mllnrl~:~.r ptfgnr o. JrJro
nymo Jorn\ f11vnres u. qu,mtil\ do 3:6708 um quu 
foi co.,dumnadn. a f~tozend:, pubJic,~. 

i• dita da propo!Si•;li.,J d'' ~eH:ua c·~mura c~Jn. 
cudundo lotor1aa a bcn6ticlu do Ho.tspitu! dos Ln
znrua d" Córtu. 

u VJSCilnde do JLtlbora.hy. 
A's ouzu hornM d:~ mnnbii ncharam-so preson· 

tos trintiL e n0\'13 81•;-., souz~dol'cs, a sabor: Vid· 
cndo dti Abnutó AIIDoiJa o Albuquorquur, Jon
cim, Di1tS Viuirn, P.~mpou Cnrneiro do Campos, 
bilveira Lobo~ Furt11.:ln, M•1nde1oJ dos Suntoshvis· 
Sonde de Sapucaby, barfi., de Murltlba, Chin or
ca, CuDbf\ o Figuuirurlo, barllo do. Cot~gipo, 
r~nnrquuz do Olindl\, Saraiva, bnrfio de S. L0U
rcnqo. Teixdr11 do·Souz~t, visconde do Camn.rn.
A>ibu. Z·tcrtrinH. viscondn do Stlilssuna, burlo do 
H.itl Gr~tnt!o, bnri'i.o tlo MurnnngurLpe, Fcr.nnnt.Jes 
'rOI'ft'B, Pll.rHOI\;..(uá, Dias do Cnrvalho, vi~:~conLlo 
do Itnbort~lly. bHriio dull 1Jffi Rt,til·o, T. Ottllni. sn .. 
v eira dtt. Jtlatttl, :3uyl\o Lobllto. Smimbú, bnrão 

l"' dita dati pNpoeiçõrM diL mesma camu.:·a d1ts 'frt~S Jhrr11 s, Nunes Gonçalves, Firmino, 
abrindo croditott extra •rdiunrio8 ~ viwcondu dos. Vicente. Souza Franco, Nttbuco, 

1.4 Ao-miDil:lttlrio du. mnritlba. o Dant11.R, · 
2.n Ao ministerio da guorru. DoiXti.mm do compnr~C·Jr com c11usa pnrtici·. 

,,ndH. OH S•·H. Diniz, bnri'f.o do Antouinn, bnriiu du 
1- discusslifldl\ proposiniio d•~ mP.smn cnnHlftl, It"IÍ'Il', duqu•l chl Cnxitul, Pauh' Pestta·n, Pnra~ 

flxtLndu as ÍiJr.çne du torr11 iHtrn o anno tlnnuceiro nbos, Mufrn c vi.,condu do Juquitinhonh;~. 
do 1870 a 1871. ... Duil1Hilm do r:nmpnrocor sum c.-usn pn.rtici · 

.A' uma hora:- 2• di~cut-~.,iio dt~ prujoct.1 do lui pud!L OH :Sr.~. bnrli··• d_~~ Mur?im, bn~lio de Pii'H.· 
do orçamento~ pnnm, conde l.!u. Dm\ V1sta, lt, Octi\VJilDO, Souz"' 

Qlleiro o Fonsocu.. 
Lovautou-ae a•cssllo ás 3 htJras o y. d,, tardo. O Sr. pNsidunle u.hriu u. sos::~llo. 
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Leu·Re ·a r.cta dR acssllo nntecndetttc, _A, ní'to 
ho.vundo que1n sobre dllll fizcilsc obsnrvtHJOCs, foi 
npprc.vadn.. · 

NAo hpuve expediente. 
O Sr. 2° secre'tnrio lou o F.lfl;guinto 

Pare eer ela• llle••• 11.• e.a& de eo de 
S~p•em bro. de ' í'. 8G9. 

F.xpoe a mt~'oria do.uma PropoHi~i'io da Comara 
elo~ Srs. Deputluios, doc!R.rando outrl\, que n.p
provou a pem~Ao concedida n D. Herm~linda 
dos Gnimarilcs Puixoto. 

. I. 

Object) do pnrecer.- Propllsiçlio da Ctunarn dos 
Sra. Deputndos !'!obre uma pcnsi'in, ddCit~rn.ndo 
outrft, cm fJUO deixou de inFle rir-no IL ela usula 
dó' ser approva. •a uma pen!o'líO :·· ro prt1juizo do 
meio soldo. · 

·Et~tó.· sob:o n MesR, nflm de cnlrnr na Q;dom 
do Dln, um11. Pruposic:'i:o quc;, '" Cumara tio" Srs. 
Deputados cn•,iou uo·:::;onudo nu. fórma du nrt. 57 
da Coiuotltuiçlo, 

A PropoaJcil:o tem a data ele 15 do corrcut~ 
mez de Sopiõmbro, c o seu Obj-'-Cto ó docl1Lrnr 
nuo n pentoiio Jtnnunl do t:·:o6sooo, n quo, pc.r 
Decreto de 20 de Maio de 18Ud, fô1•n. elovuctu. u 
de ·18$000 mcn"ILCS1 concedidn. ~or DecrClto do 4 
do munmo m"z c anno n. D. 1-Iermclinda do,. 
Guimnrn:es Pcixuto~ vluvn do 'renuutc-Coronol 
Jo'rhDCJSCO Marift ~s Guimarii<.JH Puixoto. c np
provu.du. pelo Dccr"to Logislntivo n. l:JSU de 22 
iie Junho .do ISJO, deve int•:ndor-so· concedida 
sem prr.juizo do mulo soldo, que por Lei lh~..< 
colnpotir. 

II 

Co"nsid.uí-nçõ!!S derivadAs dos documentos, que 
ncompnnh1un a Propo::.içilo. 

Os dt.cumentos que acompBnbRm a ProporH .. 
c,:ào justiUca.ru compltstamcnte n disposiçlo que 
ello. contám. 

Destes documentos vll·be o que a Mesa. pnsn. 
a úXpOr succintnmoute. 

Por Ducroto de :20 de Mnio de l8UB o Poder 
Executivo, ntttmdundo a uma rcprcseutaçno dn. 
agracindn, houve por bom t1uu a pensilo mcnsnl 
de 48B000, que lhe fôrl conccd!dll por Decruto do 
4 do r.,f,lrido W•'Z om rcmunor-1\çn:o de Bllrviços 
do seu flnn.do mnrido, foilse olevndn n 1 :20081100. 
Rem ]JreJui:o do meio soldo que por lei ll&e compo 
tisse. dc•pcnrlondo o:-~tn. novn mercê do npprovn.· 
çno dn A.s::etnblé" ltorn.l. 

c À..rt. 1 o Ficain npprovadna na RB~uintes pen .. 
~õet-~ concedidnR por Decretos do 20 do Mnio 
do 18d~. 

• ·Ponto~õi!B annuacs:: do 1:20~8 n. que fica ttle· 
vnd11. ~~ d., 488 menl:lnrs concollidf\ por Decruto 
do 4 do me~·m1o · moz. a D. llc:rmelcnda dos Gui· 
marães Pei:rolo, viuva do-Tenentc-Co,onel Comman. 
tln,•te do 1• corpo de ir•(antcria Prancisc(J Jlaria 
d(!B G"imarães l'~fxuto; de 1448 110 ex-primeiro 
marinheiro Un.Milin Pedro; de JBOS no guardilo 
cxtr;.numerruio do corJ?O de Oftlciaes marinhei· 
ros Jo•é Coelho de Brito. . 

• P·n· decroto do 23 do Maio. do lli68: de 308 
mensaea a D. Anua Jonquina de J"'outes Mari-' 
nho, n.IU do Alferes de Voluntariaa da Patria a 
cm commis~ão no 2• b11tnlhito de infrlnteria An .. 
tania Jo~tquim do Pont.•a Mnrh•hà · · 

« Art. ~.o EataR ptm:o~Oos seria pagas da data 
dos TO!-ipoctivott Decrotos. · 

c A.rt. ::J.• Revogarn~se as diapasi~õca em con .. 
trMio. 

uPnço d1L Camft.ra d• s Deputado", em 18 de Ju
lho dts 186~. - Francisco de Paula da Silveira 
Lobo, Pre .. irlcntc.- A nti1nio da Jt".mseca Vianna, 
1° SecrMario.- José Avelino Gu.rgel do Amaral, 
~~~ Sr~crcbuio. » 

Vô-Ru portanto que na Prop(Jsici'io d" Cam11ra 
dos Sra. Dor,utados omrnítiu-ae a êJnusulu. de ser 
npprovada a· ponsi'i.o Elom projuizo do meio soldo, 
qu~ por lei compete ú. ngr~-tcia•Jn., como nliás se 
docln.rnvn no Dt.!cruto dr1 concesEOilo. 

A PrOJlOHiçi'io da CamnnL dos s~s Doputndo& foi" 
approvndn sem omunda 1dgumn p~lo Stmndo cm 
scrt~ilo de 2t de Mnio deHtu nnno, e dirigida no 
t.l.ia Hf'guinto tL So.ncciio Impeml, teu do. se reco .. 
bh~o já communicaÇiio de ter sido sancdonndo. 
"m 7 de Junho do mesmo nono. 

A Cartu., que se expediu, 'mandando abrir 
nssentameoto, o pAgar á agrl\ciada, foi passada 
tnmb11m F-om a rdferidtt. clausula de confara1idada 
com o Deoroto da As•embléa Gorai; e como a 
pon>llo do 1:200S é superior ao soldo do patente 
de seu mllrido, taan tntcndido a estaçlo flscnl, 
segundo u.llt'g.t. a parte, que nnm tom clJa dirdto 
a ambas as cousns. · 

Foi por isso qno a ngraeiada em O do Julho 
tleste nono requereu á Cn.mnra dos Sra. Depu .. 
bHtos gue houvesse de roctiflcnr a MU& pri
moiiiL Rcsoluçno. de:clnrando que a plln~tfto hD
n•al dn l::.lOOHOOO ó sem prejuízo do meio soldo. 

Ddforindo fl\voravclmontes no requerimento, u. 
Cnmnra dos Sr:c. Deputados approv. u a Pro· 
pcsicfio, que nttklnlmdute thtá.E-Ujoita. ao exame, 
o du[iboraçno do Senndo. 

m. 
lnf•lrmn~õcs dn mesa ct:.m os precedonteR a 

re~pu.to d!l rnntorin. 

A Proposição du. Camn.ra cllls Sr.:~. D.tputtvlos. 
quo, com outrnR, 'Rpprovou n pcnl!iíO, do que so 
trnctu, 6 a que cm segnid1\ so trnnscrovll: 

• A. A>lomblóo Gor"l rosolveT 

Há. umn rccen te decisito do Sanado, nlóm de 
outrc.H mni~ nntig s, qno pódo por venturo. 
applicnr ~o no cnso que occorrn. 

Em aes~Ao de 17 do corrente IUtlZ Bl•provou o 
Senado t1ma Propo•içno ~a C•mara dos Sr.. Do-
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put•doo, declnrando !)lt• no Deoroto N ·1374-do Palo meamn Sr. 2• IIOOrotario foi lldo·o ••~ruin-
26 dn Soptembro do ltW6, quo·npprovártt. aponallQ ts pareoor4dn commfs8liD du em prezas pro viii
do UllB1lOO a:uinsllcA, con~odhJa por Decreto do 20 giadn.s: 
Ce JuJho- do m·esmo unno a!>. MBri" Amnlit\ ar A commisallo do emprezas · privilegiadas 
FerreJrn, viuvn do 'fenente C roncl Jolio Sim- ex11mjnou a rcsoluçl\o dM cn.mara. do~ Sra. dnpu'.. 

- pl1cio Ferreir11., comprehenciin-se a metH.de do~b\ t1ulos, de 10 do corrente,. 1\pprovando o privJlo
quantlu. acnco'dida o. suu. ftlh11. no caso de :obrcvt- gio concedido n. Benjamm Upt~n para o f~t.brJao 
tJencia. u Yondfl. do tijG"llos_ .American bu,ldillg blo·k. por 

.A clau~ul[J da sobrevivcncia tinha sido omittid". ospRÇO de dou~:~ n.nnos,·nl\1:1 dJ1fdrenttHJ provinC?irL-t 
na Propos1çiio dn Cum11rn. do~ Srs. Dorntndos do Im_perio, conh1.doa dft. data dn preaen~c lei: e 
do 1866, posto que oativcsso insertn no Decrato nttendondo á utih'dn.dn do molhorllmento, o 1\ 
do concessllo da pena!lo ó. ngrncinda D. M11ria pequena durnçfio do privilegio, ó de pllrecer QU!J 
Amalia f!'orrdirn. · n. ditn rcsoluçlio sej" approvnda. PK20 do f'f!DII.· 

A Proposição doclnrJLtorin. da. Camnrn dos Sra.' do, 18 de ~utcmbro ri e 1869-.Franc•BCo José Fur
Doputados. que o Senndo npprovou em aesAIIO de tado.-!Jarão das Trcs Barras. » 
17 do corrente mez, tinh11 por objecto supprir Ficaram sobro a mesa para :;:orem tomados\ m 
a fl\lta d.Rquelld. clausuln, que deixár& dcl 1nt-~e- conaiüernçlío quando 86 discutirem fllf propo!oi· 
rJr-se nn Proposiç&o approvadn. om 1806 õ ~ 

A unicl\ ditrercnça.ontre os deus nct'bs vem u ç 68 
tL que 86 re erern. 

ser-que no primeiro n. clnu,.,ul1~. qutl estava nn O ••· Z..eora ... : -Sr. presidentA, voU n.pre-
Decreto do Poder .Lxecutivo, e nmittiu-se na sentar dous requerimPntoa e justillcol-os. 
Proposiçl1o, era do sobrevivencia, e no segu.ndo ó V. Ex. ouviu o nobre mmistro da mnrinh11. 
de ser feita a mercll sem prejuizo do meio soldo. arguir- mo dc_violur o segredo de um documento 

IV. · resorvado pn.ru. fundRr nct-~se documento umn. 
Coruideranàa do ptLrocer . ...:. ConclusJto. c~nsurn Ro ministt!rio drL mtlrinhll. E" certo-que 

tcncto S Ex. a hor.11nde do wandnr-me u doeu ... 
'A~sim quo, como resumo. e conciul':liio da.:~ ob· meut.o, rt'fconheci imrnodiatl\monto e mostrei ao 

servaçlios qutt precedem n Me'ln: h · h" d 1 · Considerando. que a clrtuRuln. que 88 omittiu senado que nA o nvm u 1 scgre o n gurn. por:-
na. Proposi~.ão da Ca

1
nara dos Srs. Doputadon, quanto ulõm do que o oftlcio do informnello do 

acha·so inserta no D.ecreto da concossiio dtt. co~itilo do porto nã:J tinha e!nusula da "'reser .. 
v~do, accrcace quo o ministro respectivo no 

ponsao : · m 1 d h t • Consideran·doquoapentdionamsoffrouomonda mesmo o cio nnçou por oApRc oquo socx r:~-
1 

, b C hi:J.se cópi" daqut~Utt. inf.Jrmftção para ser remet-
a guma, nem mesmo \,le ato nn urnarn dos tfdt,, ~o r intertnedio do Sr. min ·stro d t justiçnt 
Sra. Deputados: · · · á nutoridade judicinrin. rc8pectiva atlm de flOr 

ConsiderBndo qlle as pcn~<õea conccdidrul poliJ proccssRdo 0 socrotario da capiti\Din. do porto. 
Poder Executivo otn remunnrB~ilo de Rerviços Desejando possuir cópia nutontJca. desse· doeu
prestados nn guorro. contru. o governo do Pnrn- mento pn"a R- tr·do 0 tdmpo dl'fendor-me, pego-a 
guu.y, ou aos proprios gue. ~sses eerv~Qos presta- fazondo o se,.,.uintu ronuorimonto. {L e" o r~nucri .. 
rnm, ou a pessons de fam1ha.dos que na guurrn. ) 0 ., ' 

têm ~loriosamente sucCilrnbido, nuncn dcix~t-· mt1llo. 
ram de tor Hpprovnção dn. Atuwmblé1~ Geral nos Outro roquo:i:Lento:susoitou-se áqui; Sr. pro

. precisos termos das conceseiles fdtus pelo Poder sidento, a qno~tD.o do modo c.;.. mo tem ai do pago a 
Executivo; aos nossos diplomtLtas ajud,Ls de cu~to no tho-
~conijiJorando que, para radolver com perfeito sou.ro, sa t~m rnoeda corrente, ao~ d1tferunçn. 4e 

conhecimento de causa ú.corca. dn Proposição do• Cll.~>b1o, ou. se om mood.e~. aterhna no cawb1~ 
que gff trata, pó do 0 senBdo ju)g,Jr aufDcitJnte n~' de ... 7. PrecJso do oaclnreci~e~tos a tal reapeJ~o, 
ioformaçoos proatu.d,a, ou, no caso cOntrorio, ROli· ost~u ·oo~to quA o ~o~ro tlllllJKtro dos ncgocJOa 
citllr quaeMquer outras que tenha por nece,;snrias: o~tt.angetroa contnbuuá pnra que mo aejam for-

Considerando quij nsPtoposfçoes quo a c,unara nec1do~>~, porque h~ do qu.,ror som pro d6~empo
dos Sra. Dt~putn.dos enviu no Sopa do, n" fórml\ do uhar-so das dovorl.!s do ministro ~onstitucional. 
art. ;n da Constitlliçilo devem ter pro ptl\ 8 _ Corpo '!os palavrns voa.m o os escraptos ffcilo, não 
lu na: . _ 1 m 0 &1ltasftnto com inform'~ções oraes q.~e ao teem 

81fereee 0 seguinte • dado/ quero P.Or mofo do um roquollmento de
term nnr preciSitJllijntc os csclnrecfmentos que 
des~jo Jlllrrt. nrgumontnrqunndo o com~ paroocr
rnc conveniente. 

PARECER 
1.• Que a Proposlç!o da Comar11 dos Sra. Do· 

puto.doa deve entMLr ern dJt~cusaiio, . 
~-· Qu.o o presente rulutorio devo eer improsao 

o distrJbuido, nu. fórma do nstylo. . · 
'Paço doSenndo,om 20 d• Soptombro do1860.

Vi11Cutld8 de Abatrté, pre~idonto. - Jo.<~é Alartin.'l dr' 
Cru:- Jobim1 2' secretario. - Tlaoma:: l'ompeu de 
Sou:a Bra1d, .f.o aeorolario. 

Foi lido, a ppindo o pot.to om disousalio o se· 
guínto rcquerJmtlnto : 

a: Requeiro que se poça no governo, pelo mi
nbtorio di\ mRrinbn, cópin. do officf:') do infor- · 
mttc;:ito do cnpittto do P~'rto du. COrtu, dt~.tftdo de 
tina do Junho de 1S68, sobto o procodhnt·nto do 
socrotario da respectiva caplta.u.ia, a,. outroaim, 
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do despacho lanoodo pelo miniotro da màrinh• 
naqudlle ameio. '"inn.ndnndo cxtrabir cópia· da. 
informRçlio o remettel-a. ao miniaterio da jU.!::Itiça 
para. ser o s~~ret"rio processaclo. » 

Sei que o governo nla attenJe aos reatamos a 
Q"dmidos dns vletima ... e para nada r~er diz qae 
nllo crê nollos, nllo os ouve, e nlo os yê. 

Mas. trazenqo·o• á pub,llcidade, ponho de 90· 
bro h.Vtsç a op1P.Hio publaca .. Nilo de~ creio, nem 
descrer. I júm:ua_ du. rnonl1dade e patriotiawo O Sr. Snw .. l•• d11 ltloUa•~-De.;ojava que 

V. Kx. me dissusse se~ posRil'cl, sem prejulzo 
diL approVItÇilo immediatn. duHto podido de iufor
maçOes, additn.r·so ao reqnerime11to do nobrtt 
senador um· outro pedido. Eu fJuero fu2or um 
add1tamonto u.O requerialt·oto, r;üo quero fnzer· 
J~o opposiçli'?, porque sei que, fazcnd~ O.•PO 
sJçi1o, tlca ad:ado. 

dos brnsilciros · 
O R'r,verno nRda fsz, nada faui; a opiuilo, 

porém, llll dd forçosamente reconhecer que 'ta
mos muito mal, ha de actuar proftauamente 
ttobr~ a po~sima direcçtio que levam oa negocias . 
r-ubhcoo. 

E' nesse fnluito, SI' preaidento, 9,ue fOu ap
prt~tttmtu um requerimento. pedindo iaforma .. · 
ções ao governo sobre a.a persegufçOea iojWttiB 
que se cstlh1 f~t:zendo aos liburRes d8 Montes 
C!rLros de Formigas. 

O Sn.. ZACA.nus:- F•ça outro rt":qnerimento. 
O Sn. SILVEIRA DA Mo'l'TA :-So não é po8sivt~l 

fltzer o additamento .sem que o requerimento 
fique addiado, eu peço de:-;dtl jú R pntrLvra prtru 
fd~or um outro requer·imento 

Q Sn. PIIB~IDUNTK :-Acho f1UO nilo é pos~ivel i 
parn. que se pú&ton fuzer o additHDlt'Dto á preciso 
que V. Ex. poett. t\'{Ulln.vrts. o entre cm liiHcu.asAo 
o requerirnttni'o, o que r1iio ~ confiJrrne c:.m o 
regim~nto, porque. Jo~e se 'l>Odir a pn.lHvrR, te[J'l 
clJo de tlcar nddi~ do. 

F(ji em se.guidn !ido, apolo.•lo e posto Qm dis· 
cua!li\O o 2• requorimttntct do Sr 7.·tcarías: 

" Requeiro que, por interme.dio do minis~~rio 
dn. ft'Zttndn, 86 pecum ao aoverno os seguinte~ 
osclnr~cimentos: .. 

a: 1.• Deaigu~~.cno doH diplom~tM e consulctl 
que de 1852 a o:~ÍKJlarte t~om rrceNdo, nu C6rto, 
njndt~s de custo, o d'ls qua11tios por olloa r~ce 
bidnH. 

« 2 o Dcclnraclí•1 do mo.1o cotno se h1\ f~ito o 
. pAgnmcnto, a sÚbl'r: se om moedJ\ stcr!illa, ao 

011 m bio do ~7, ou HO om moeda do pl\tz, sem 
Ulffurcnça de c"mbio. 

« :\," Cópilt dos nvis;)S e P''-?eiH e~ncorneutel-l 
á njurirL do custo do.dR. no conselheiro Arêas, 
q unndo foi nomendl) pRrn n miaslio de Londres e 
1\ ujudn. do cuHto que tiverJ\m os CCJl:sll:)lbeiro~· 
Jouquim ThonH17. d 1 Amnrul c PnrRnhos, aquulle 
na 1lltlmn mis:-::Ji() que exerc._:.u, O·•.'Stll na que A.C· 
tuulmente oxerco, no [tio da PrAta » 

O Sr. Sllwelr•· Lobo:-- Sr. pro•ident•, 
n~~oda me custtL muia do que 68tar n. •Jhnmrlr n 
attençi'Lo ·o aetutLl governo aobro as arbitrRrit
da.de .. e vialanctall quB Runs.autorid"d«Js c:u~tejam 
commettendo. · 

-''dl.o gosto âe fnztw cousa nlgurnn. P"O formula; 
e cst1)U eu.uveneillO. uRroim como todo o puiz o 
devd e~Llr, du qua turlo isso que se tom feito*' Hl' 
está faZI!ndo, em nrut,·rin do u.husos, é por culpaL 
tlo governo. u tendo por unico movnl o seu in
toresa~ politico. 

Nem do outro modo, Sr. preRident~,. se lJódc 
explicar a ausoneiiL ltb:-oluta poln. r<Un. pnrttl, do 
qur\lquijr providencia roprossi\f'a, 

Ml\s, o quu bel de fn.:t:or 'r 
- _ Nào posso vor impiLt~Sivol o silencioso as in
justlçns, persoguiçOos o nttentados, sob cuja 
pr~a~f\o eHtà'! vtvendo meus coL.cidlldltos. 

No .discurso em que nu.rroi a hiRtaria eleitoral 
de Mm11s, com a larguezA. que me foi ~oesivel 
011. occ.,sião, discurso quu ninda nn:o foi publi~ . 
CA.do, eu alludi ROR procefJHOS politicas! que se 
e!oltavu m o SR t•stlio fnztmdo e1n Montes C 'r os, o 
Uuclinoi va~los nomes de peseous peraeguidas. 

A.ssovoro1 oo sunndo qur, o illu~trado e integro 
juiz rnuniclp1Sl daqu'elltt terrll'', o Sr~ -Dr. Anta .. 
nio Gonç~~olves Chaves flStava aendo iniquamente 
processndo por perKeS"uiçlo polítíca, e para o 
ftu1 de impedirem que ello tomasse assento na 
1u1semblõa. do.9.uell" provincia, pois, quo é depu
tttdo prOVlOCJ8}. 

Os disculos do Montea Claros presentem. c,)m 
<fcHe"poro o brilhante futuro, que os tttlentos, a 
itlUritmçAo o opLimo cu.rl\ater do Sr. Dr. Gonçal· 
ves lhe garnntem i tramiarn, com rnzio, de quo 
ollu t~e tlzes~o ouvir no recinto daquella awsam· 
hlúa: t.rn.tnram, pois, de procesartl-o, 

Agorft. acabo de saber que acha-se etfeoti•a· 
mente pronunciado. 

c.' bom que fique consignado o rídictdo edis
fnrçn.do motivo deste processo e pronuncia. 

Ott çnergumenos conservadores de Moa trs CIIL· 
rnh havi"rn forjado um processo contr• o dis
tíncto tenonto-coranol JoaqUim·Teixeira de Que i·· 
rn~:a, e· publico proehmave.m, que havia de ser
vir p•ra o metter na enz:ovfn. Os RUtila foram 
aonclut~OH ao Sr. Dr. Cbnves, e este, nlo acbaDdo 
fundamento para a. pronuncia, neate sentido os , 
dospac~ou. · . 

Tu.nto bluJtou para exareebaNm·se na iNa doa 
enorgumeuoa, que virnm tlbortar o seu plano Qe 
onxovir~ corltra o tenflnttt-coronel .Qucnr"BJl• e 
tr.•btrnm de pttlo moti\f'oda refdr1d11. ddspronun· 
cio., promvvor prvcess,, cuntra o Sr Dr. <..:halVes. 

Acabo do tmbor tambem, que mais uma vioti· 
mn .• ·ttlórn da~ que n~ssu meu rligcurRo enumerei, 
foi envolvida nn rõdu d•la procauos politicas, o. 
vnm n ser o Sr. tenentu Antonio Josó Souto, que. 
é substituto do juiz municiplll. Garantem-Jllo qud. 
ost6 proaosso nlo tum. CJmo os outros, fundt\·. 
monto algum. 

Já so,vô, que '" goute oon8orvadorn de Mon· . 
toa Claros, tnmbom n~o ndmítte. que a jnstiça , 
possfl aer n.dnlinhstrada por advttrdario• aeua. . 

Mat:~:, aenhores, como õ possi.vol q no u couaas 
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march•m regularmente em Montes Claroo 1 sr. Paranhoe recebeu-a em ajuda do custo ueata 
Qúom nomêa. delegado• de policia o façanhudo miado Igual á ulllma a que foi. . 
do l!l,9, 1lltlá Fernando• Pereira Corrê•, Mo · 011tro ponto, Sr. presidenta, que acho ueces· 
quer oerta"":nea.te justiça, nem socego para a"rio elucidar por causa dB posíQio duvidoea 
aqullUe po'Yo: mas, a1m de:~ordens cs atUm-· em que o Sr. conselheiro ParRa boa t.Ji para o Rio 
tadol'. · da Prata, porquo atéhnje nio ao. aab6 se foi c~mo 

'Para maiar desgraç!L d~oquell" importante loca· minJatro ou se foi oomo eaviado ex.trnord•na
lidttde, tem estado sArvindo de juiz de direito o riõ, servindo em um caso dizer .. se que foi como 
Sr. Dr. B*'nto Mi nervino dtL Silva, 1JU6, eupina- ministro, o no outro quo foi oomo env1o.do ex· 
mente ignorante,· ma)el'lvcl e subserviente, prcs- traordinario, porque corno· ministro nlo podia 
ta-ee ·'Vergonhosamente a Mo r inMtrumento cego tor ajucta de cu~t·•, se fó~•e em desempenho de 
Das· mao .. doa enArgumenoM de MonteR Chuort. ~ua-; fl.lnc-;õ<!ti ~iuisteriaes, e .aotno enviado 

J' tlisee que nlo tenho eMpernnç" de que e~te cxtrRordiattrlo é quo as pudta ter; tJomo 
govel'llo dê pr_ovidencana. embora nllo compre· _h1t, digo, duvida sobre este caracter, .isto me 
henda tambow como poa!'n. elle c-xhnir·se de as augeriu a ·necessidade de saber se acaso o 
da-r, nem como possa deixár aquella importante Sr. conselheiro Paranb01, que tem sido minia
looaUdade' entregue a taes algozes da huma- tro dos negocias estrangeiros maia de uma 
nidade e do socego publico. ' vez, se alguma voz, aabindo diplomataa d-.ata 

.CoÓ:u) quer que Venha a acontecer, 0 meu re- COrte em miaslo, S. Ex. como minfatro ma~~ou 
querjme1;1to póde tarnbem ministrar·ma mtLt.Bria pagar a allguos desse• diplomatas tJU.8 •ah11 am 
para fLituras discussOeA. deata COrte em •.noeda forte, ou .•o pagou aju.'!: 

Termino aqui, 8 peço.lieençR. ao Sr. presidente de cuat~ co~ doue ou trea quarteas_. ~onform.e 
para l-'r .o requertmento que vou mandar 4 conven1anctas do serviço, 1!- qu~ o mtnJ~tterio ttnha 
mesa. (Lê.) ' de attender, porq~e para 1aao e que. entendo que 

.Foi lido, apoiado, posto t~m Lliscuaaio 6 appro- o ~overno tem arb1tr1o dtS dn.r doua ou trea quar .. 
vado 0 seguulte "1'equerimento: te11, porque quando o oambiC? estA deaf"voravel 

· · . . e o diplomata recebe easa &Judo. de custo DO 
c Bequeiro que o govcTno Informe ouv1ndo n paiz e tem de con'···rtel .. a em moed.a eatranaeir11, 

pruidenaia de -Minaa, quR.es os tilctos que deram perde mais, e entlo 0 moemo governo Póde por 
lugar aos proc 'ssoa tnstaurados em Montee oquidnde muito juttta muito nttendivel dar tres 
Claros da Formiga•,- contra o Dr .. Antonio Gon- quarteia em Jogar d~ doua. Em qu"lquer doa 
çalv·s Cbavea fl o.te.nente ~~to01o Joa6 Souto, c .spa, quero saber aa nos miniattsrios do Sr. Pa~ 
este aubatltuto do _]utz mununptd do termo, e rKnboa, porque .,,0 mais de um. 8. Ez:. pagou 
aq·uel.le ~roprletar1o da mesm,a var~ . ajudo. de custo em m()ed1L- fraca a alguns, viato 

«~ao, "20 âe Setembro de 18~.:.9.-Sdve,ra Lobo.• como 6Btti duvidosa n. qualidade em quo este 

1 elnprt~gado publico recebeu njudn. de custo em 
O ••· SI we.l•a •• ••••a 1 - Sr. presi- moeda forte e se a recebAu por ordem do mi· 

dente • como dta~e, desejo fner ua:n addita- niatro da r~partiçAtJ Quo 0 substitUe ou ao por 
mento ao .regut!runento do 01 bre senador pela ordem aua. • 
Bahia, pedtndo tnform~çCieB .1 r~a_peito do paga_· E'" por isso que achei manco 0 requerimento, 
monto de ajudas de C~Kto aos d1plom_ataa. · 6 peç~ como um accrescentJLrnento e~ttt eàcla· . 
· Ha um ponto em que o requerimnnto do no- recime::J.to-por c,rdem de quem, do que data, 

bre aenador é mane«?, e eu que~eudo preencher ~m qu,e repartiç&o pu~licm o Sr. Paranhoa reae- · 
esta lacuna de informaçOes ou esclarecimento•. beu MU& ultima 1tjuda de custo em moed11 ater
tive a· idéa de o:8'erecer. um ad~ítarnento. O .1 na.- Aqui creio 'JUe allo foi; pn.rece que foi. D~ . 
ponto em que aobo manco o requerimento. é o Dossa agencin em Mont-svid6u, que ·ii onde. ast:1o 
So "Pilr&grnpho ou artigo do reque'rimentO do 

1

09 fundos. Ora, o DOIBO governo faz rrand!l 
nobre senador, em que pede oópltl doa nviaos o su·critlcJos com a remessa lltS meta"es para o 1t1o 
papais coa.oernenteR O. ajuda -do custo dada ao da Pra.ta ;' q,ue necea11idade. poia, hafl& de catar 
8r. Arê11S, que· f1Ji nomeadn para n. mlstü\o de o govtSrno ttlzenda saoridciua de com.prar ouro 
Londres, e n11 ajudas de custo que tiveram os pua remetter pRra o Rio da Prllta., e 1r ao reoe .. 
Sra. oonaelhelroR Jonquim Thorn11z do Amarnl e· boJ• no Ri.o da Prata esse ouro,_ entregai-o o. um 
Par1Lnllos, aquellu ntt. ultiJDI\ mis~A.o qu•t oxcr- bnntJo que"snc4ss8 paroL tlSta COrte pt~la impor .. 
eeu. e este na que actualmtnte ~xorco JJO Rio dtt. ttLnci<' da ujuJtL de custo? Este 6 um factu que 
Pr .. t&. Be pr-scisa elucidur. . · 

O ponto qu • .t eu quero nddfoionRr ó o pediilo Nd 1 quorll fazer proambulo par& n&o pat·ooor 
de infnrmaçOa1 a. re"poitoda BjUdJt de cuRto que que o muu podido de infllrmações onvolvu ccn 
recebeu o Sr. ParanboR n" sun. anterior miHtHio ~>~UtR: cenaura j6. a Oz tt frnncumente, mHa nio 
no Rin da Prata em 186l ou prlncipio.do U~05, quoro envolvel·a no pedido de infurmRçOes, 
quando o Sr. conselheiro Paranltolõl foi envia 'o porquo osh m,.torin hã de vir pnra o debrtto na 
pelo minhcterio presidido pe:lo Sr. conselbelro 3• diHcust~ilo dll orr.1 mente, então h6i do occupBr· 
FurtBdo. Como S. Ex. noaae mioisterio 'foi tam- mo deli& e p6r ü. limpo eat•J negocio. Precaso, 
bem enYiado extraordinario 10m mieslo especJo.l. pois, dosBB.a inf~rmaçileli, se acaso me 111 qui· 
ao Rio da Prata, d_esojo saber. em quo, moeda o ltHOID dur. Mando A . .mesa o requerimento. 
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Foi lido; npoiado,. e posto em diaousalo e 
approndo. o seguinte rectuerlmentq: . . ~ 

• Requeiro que o goiemo informo pela1'epar· 
tlçlo de e•trongolros : · 

« 1.• Em que moeda reicebeu o Sr. conselheiro 
Paranboa a 11ua 1juda de cuato como en•iado 
eztraordinnrio em misalo espeCial ao Rio d:~. 
Prato em 186,. 

c 2.• Se durante ofl ministerioa de estraogni· 
ro~, que o Sr. P ~rt~.nhos tem exercido em ditfe .. 
rentea t!ipooaa, n.lgum mewbro do corpo diplo .. 
matico, partindo dt~sta Córt.,, tem rec~bido aju
das de custo ~m moedt~o forte. 

c 3. 0 Por ordem de quAro, cte quti data. e ~m 
· quo reparticAo publ:c& rdcebdu o Sr. Paranhos a 

HUR nltimR âjudn de cuSta, em moed" sterlina, 
-S. R.-Silotira da A/otla • 

O Sr. pr~sidente dcclftrou que irt. oftlciar·ae ao 
"overno part~. saber o dfa tiora e Jopr em que 
Sua Magestade o Imperador se diR"nará de rece~ 
ber a deputaçlo que tem de ·pedir respeitoatL
mente llO mesmo Aa:~gusto Sonhar a destgnaçl.o 
·do dia, hora e lo~fkr para o encerramento da pre· 
sente susalo legialati~a .. 

cido o precedente. Se o aenad11 d8cidir pela 
afHrmativ11, isto s~rviri 4 mesa de precedente 
• de regra ; nlo estou enunelando oplnilo ai
ruma . 

PC?sta a votos passou para a 2• diaaua1ilo,1D& 
quat entrando, foram approv11doa oa arte. 1•, 
le0 e3•. ' 

Flcou ernpatt.da a votaçlo aobre o art; t• e 
portanto adiada a diacuaallo; e foram appro· 
vados os arts. & e 6•. 

Entrou em 3• dlscusslo DI\ qual foi appronc.lo 
para ser dirigido ' commisaê.o de redacçl ~ o 
projecto do Bentulo, n.utorisaiido o_ governo a 
conct~d~r.aJa.mes B Bond ia~nçAo .de direitos a 
IJeneflcJo de uwa omprdza na capital do Pari. 

Seguiram-He snccettaivamente em 3& discuaalo 
• fora 11 npprovadas para serem dirlgldu ;. 
sancçlio imperial us seguintes proposições da 
en.marn dos drH. de~utadoa: . 

1.0 AutoriRando o governo para contrata·r a 
conatl'ucçlo de doeu e armuen11 em .cliYorsoa 
portos. · . · 

2.0 Autori&ILDdo o governo pu.ra mandar_~ar 
a Jeronymo José Tavards a quanti:t do 3:7001. .· 
' EntrOu em 1• díacusall.o a proP.'osiçlu da muma 

ORDEM no DIA. camnra concedendo loterias a beneficio do hoa· 
Rntrou em 1• di~cusslo, com 0 parecer di\ pftal dos lazaros. da COrte. ., 

mesa n. 2&5, a propoaiçlo da camn.ra doa Sra. Posta a votos passou para .. 2• dlscuaslo e 
deputados, que aprovA B!t pent~OeiS concedidas a desta pttra a 3•. . 
D. Paulina de Almeida Campos 0 a outros. · Segu1u·B6 a I• diocussfto da proposiclo da 

mesmft enmnr , sob proposta do lifuYBrDo, abriQdO 
O SP. pre•tdea•tS•- Neah prop')siçlo ha um credito extraordin.,rio de 6,'789:500B ao mi· 

um artigo quo manda pug lf a D. Maria José ais te rio da m•rinha. . 
· de 8' Fttrraz, e aua ftlha, desde R data da con.. o s.. Zae•rt•• pronunciou um díeaurso 
ces•llo, a penalo que lhe flli concedid11. A este qu6 publicaremoa no Appltndi~e. . 
roa peito tftn ho de f~tzer uma obsermçAo que é a 
seguinte: DilO ha duvidl\ que IS t'&maraB teem 0 S•. b .. riiO de C0 .. al.!l8 (min,ltro 4G 
mandado pagar ns _pensões de"~ de o dia em que rl'lartnha) :-Sr. prt!sidonte, limltlt.r .. me·hia a dar 
alo .ooncedld!U pelo poder executiyo; nlo ee as expbca.ções exigidas ~lo nobre .. aenador, e 
lhes póde contestar t!Kte direito, e h a imrneDP>OS que formaram a·parte ps:incipal dá aeu disàuraO, · 
precedentea neste aentido; mu, a re~tpeito desta se nlo eutc!ldeastS que devo :tambom dar. bre'l'e 
pensAo occorre a queetlo do opportunidade respost~ a outrott pontos de que se occupou o 

_Pergunta·ae :-acamara doa deputado•, ou o nobre senador. . . 
senado póde exercer o direito de mandar pagar A que~tAo de ereditos atraordhinrfos para 
uma peDalo, d8ade a datJL do decreto que a con· .obraa, pelo ,:aue eu diue, e pelo que S Bz. 
cedeu, quando a penslo já está aujtSiba ao seu nc11ba do dizer, «Mti ~tó na fórm" por quo foi 
ex~mo, tendo sido nao só approvada aem esert uberto o credito. . . , 

. clausula, mas tllmbem eanacionada f Em 1866 a - S. Ex. nlto reaula u. proeodencia de qUe ~Is& 
camftr" dos deputados approvou esta penslu, hl\~ er credito extraordinario para obras milita· 
sem clauaula nenhuma: a propoaJçlo foi ap· res: ora. tnndo eu aborto crod1toa por oeta cllla
proYad" aeeim pt~lo senado, ·o diriR'iC:la â I'RDC· siftcaçlo-Obrna mllitar~Js-, se houve deaeutdo 
~lo "imporia). Tres annoa depois, em 1869, a foi orn .referir i ·verba de obras do. orçamento 
parte requereu i ·camftra doa de~utados que ordlnnriC\. P8.rece-m6, pois, que a que~tlo é de 
mandasad pagar a peDalo desde a data da con fórma. 
ceaslo. - Quando, Sr. preaiden_ta, et\ cita qualquer pre .. 

Poc!i~ a camar!l fazol-o Bogundo o r~gor d· H cedente para ju::<.titlcar um acto lUlU, .S porque eu 
prlnctpJos conatitucionaes1 · o ndopto, o entendo que esae procedeDt!!J d digno 

As cl\maras poetem exercer esse direito, sem do aor imitado~ ,de ser approvado." .t:l eatA do 
quH o decretg. do poder executivo concedendo a conformidade com aa disposições leg•e• :.. ,mas 
a pensão esteja presente pura ser approvado T quando este precudente nlo ao acbar .sob este 

E' esta aquest&o ftlul11 im~ortanto, que "ugoito ponto de ~is ta. entAo faço uma acauaaçlo, ou 
ft. contdderneho do aonado. Faço eBtn. declnraçlio como su costumu dizer, uma recriminaglo: e 
p11rn. que o Honado possa votar cnm perre.ito co- quando osses precedentes _pertencem . aquellea 
nh_eeimento de· oausa, e para ctue tique oatabele· que censuram o·l\cto, eu, ailni~tro, enten<tó que 
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bu urn argumento pn.ra demonstrar que, quem 
censura nlo tom rnzlio de o f"zor ou confessa 
suas proprjatt culpt.u:l. 

Devo ainda dizer ao honrRdo acnn.dor, quo 
qunndo me referi ao procedirnonto quo tive cm 
opposiglo, nao· fui com o fim de dm~portar a gra· 
tídlo do nobre seaador. e Billda monos recorrur 
i aua generosidade; qU.iz apenas fttzer pRtent~:~ 
os noaaoa procedii'Jlentos ruHP.ectivos, en:1 oppo 
siçlo, maia n"dtL: porque, ninguem sabe me
lhor do que eu, que nio St~ devfl, nem fiO póde 
contar com n grat1iilo dos parti~•Jfj, nem. com ~ 
grfttidAo das na.ç~ds. Esse serv1çn. quo prosttH 
nfto foi ftSito ao nobru :-~enador, m11s Airn á causa 
publica, e nno tlcou de .modo ttJgtim compenHtu::fo 
pelo daasorviço que pratiquei (~egundo crõ n 
nobre sanftdnr), procurn.nd•J dar um cl•tquc n.o 
minista:rio com a eawndn. apre~:~.entJJ.dR peJo meu 
honrado amigo senador pe\f\ proviociu. do Goynz. 

S. Ex. l"fólquece·lle do que entiío se pnst:Jou; eu 
nl\o votei semelhante emuutlu: portou tu, não mf' 
levllntei par;t defendei-a: dddndi apenas um 
principio, isto O, que estl\va o senado no seu 
direito, {dadas certaR circuiJlRtancítls) provo
calldo a quedn de um gnbmete; eis o que se 
disae; DilO pr••voquei 11 quedn do nobrd seundor 
Se este principio que entlto •adOJ!tti. e ~lin.da 
h'~e sigo, de reconhecer nn. oppo~oJç1io o dnetto 
de, em certas circumstllnCillB, provocnr a qued~~ 
de UUl gabineto. pódo ser rev,•rtido prat1quem o 
contra mim proprio, porque o reconh:·ço. 

Dadll esta expli.!Hçlto, d;rei ao nobre st~nn.dor, 
qne os Cundarnentoa que tive para ir de accordo 
com o parecer do cooeelh 'navrd, na pnrto refo · 

. rida poJo nobro senador, já foram por S. Ex. 
mesmo expostos. 

As pr •ena do marinhn nlien1\dns continu11m 11 
fazer parie dos r.:!Spcctlvos corpot~, e pelos ven
cimentos alii rocebidott: eram sust~>nhdoA no 
hoapicio de Pedro II; vô·so que erf\ umra. ü·.re· 
gularidade continunrom 11. Hgurar no otrect1vo 
dos corpos. porJeso que não podinm preHtn.r 
serviço algum •• 

O Sa Zo\CAJUÀs :-Está direito. 
Q Sa. MINISTRO DA MAlliNHA :-0 honr1tdO se· 

n~t.dor reconhece •t.tJ diapoaições daR leis de ma· 
-rinba,que mandam desJig11r dos C11rpo!-t na p~nçns 
que Bà•J eondemnadas a certos rmnos de prtslío: 
a ra:zlln de um facto ó hpplicavola outro: por
tanto, por este lado a m~âttla. ó jusdflcav"l, isto 
6, de 1erem eijminad&ti e~;saa pruçtt•. . 

Ora, ao 6 convenient~, 110 ti legAl que tl6j · w eli 
min~~odas c&BftB praç"s do Aerviço dos c rpoM, 
qulleS os meios que tem o minit~terio de rn11rínhn 
pan auatental•&H no HoRpieio de Pedro II 1 Esto 
é que 6 o ponto verdadeiro d" questão,. Eu on
tendo que sondo essas praçaH da mHrmlm trn
tadnJ no Hoapicio do Pedro II, durn.nto urn nono 
'expen~;~na da rttpartiçn.o· da rn11rinhft 1 tinhnmo11 
dado sutncit~nte ospRco para mo~Jtrn.r quo a ma 
rioh" nllo ns abandntlrtvn; mtio, coutinunndo n 

· ~nfermidado, pasRrmdo dt~ I nono, 2 4, O, lO o 
tratftmentn á oubta da marJnhn orn urna ospecjo 

de pensllo .. e poosllo disfarçn.da, dt.speza que me 
parecia nr'i:o dcvor fnzer, sam. f\Utoristtçlto. 

O SR. ZACARJAs.-0 ministro da guerra faz 
eASR dt•speza.· · 

0 Sn. MINISTRO DA. lilAJUNrt,\ :-Donde tiraria 
os fundoA pul'lt oll11? 
. o Sa. z.~cARlA'":·-·Daá evaptuacs. 
{)SR MINISTRO DA MAntNHA:-Mas RB CVOII

tunes Sfto dc8fJOZilS nlio prt1ViHtns1 Ó preciso que 
~u tf.*;DbA. p11.ra is:-o todos os.'nnnots urna quant;ill, 
porque hl\ sompru no H1 spicio de Pedro II umn 
certu quRntidttde do prnt-a::l da rnarinhB. . 

O Sn. Z.\CAlUAB :-M.uitu pouca .... 
0 8Jt MINJSTRO DA MARINHA: ·•· 'fivo do rnim 

pnrtL UJÍJU qUi.l tlàO rebu.I"XIlVIL DClS~O CJISO UB• 

pruçu." do Juurinhn á condi~il.J ,du mf'odigos. 
porq uc ~:rerJcJo o Hotjpicio du PeJN II um.estnhe 
!~eimont ... · d_, C:J.ddude para o qual o Estudo tern 
ju8htmcnt~ crrncorrido a d6vo c=.oocorrur, prt~u
tnnJo toda n. protecção. ninguem tem mtus diM 
rei to no bonedcio daquelle eatabeleoimonto do 
q uo 01:1 oiJ.aJi\~·H q uu tcum Horvido tul armada u 
no exercito. Se tJtt mn.rinhelroH morcR.ntus Hílo 
nlli ndmittidt"•s ~o·r. t!t'lr nu clHRsé dos Dltlndigos, 
com mrtioria úe rhZÜO crii rnnrinhdroA militarus 
devcrJnm l'er l\•lmittido". 

.A questn:o pois c!frr~·He em quP, tlen~o g, ~e~
dunento do HospJcio de pe,tn> II multo âmll
nuto, nii.o convir!l tirt~r-lht~ CdbO puqueno rucur· 
so, ou sobrt:curr1•ga lo com cttso oüuH que o Es
t!ld.J p6Jo inJemnitutr. Nfio duvilJo que o nobre 
::;condor n~ste ponto tOnhn. ra1.fto, t1 procurKrdi 
vor um meio m1\is apropriudl'1 twlo qual se poss1~ 
legulmente reparllr essa f"llu. quu o nobre .,fmll· 
dor eatt!ndo hllver nu. repn.rtiçêo drt mtt,•nhfl. 

Pclf\ nuoh11 purte o que po.sso dlt\nçar RO no
bre so.:ador 6 qu,.e ucht&.rú. em mim tRnh diR(In~j
çào pltttL concorrer com meu voto. e por todos os 
maios para o augmentó dnquello eatttbelecimouto, 
q.ue citnr-lho-llei nponns um exemplo. o é q,ue 
nu'lCE' nn minha vida votei por umu. lotoriu u 
voto sewpro P'~ra na quu si'ío concoctidn~:~no Hos· 
pito) de Podro II . · . . 

Sr. prusidentB, creio assim ter HtLtisfeito, t~oniio 
no tudo ao menos no que me orn poaaivel, ãtt ob~ 
sorvnçOes do nobre senado!': 

O Sr. Zltearln•, friz aJgumus oLFerVt~ÇGes. 
O Sr. Sou• .. Franf'o: -O discuno do 

nobre minlst;ro d'' marínhr, o a diseu ... srm que tt>m 
havido, P·lr certo me hubilitam P" 11. nll.o consi· 
derar inopportuntu; na pOLICas phJuvrr~s quo vun 
dizí'r: nAo entro no exume do:~ creditot~, como 
CJntrnv" outr'ora, porquo cdtou jrl CvUVtUlCido da 
improtlc'uidade dtt meus e~forços; vou ~tpen"H 
f .. zor duas perguntas O bJ'(IVCH o.b,o;OrVItÇÔt'S sobro 
OH mesmos credit~JE!. · 

AH r-urgunt!ll:l sno dirigiJ..·.s no Sr. mini,..tro da 
fa_Z('nd~t.. V1unoij' qntrar d'Hqui a pouco:-; dim1 nu 
rliRCUfiSiio dos nogociw:~ dt~. f"zcmdn n 'ttruos no· 
co1-sidndu dA cort.Rs iuformnçl!HS. A prirnoirk.jlor· 
guntr~ ú pedir u.o Sr. millit!tro dn f1•zendn ou )l'\0· 
qulo de commuuionr no ncnndo tt ~omlllu oxnctn 
tios bilhetes do thosouro oxildcntoli Dll circul11~íto 
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no flm do moz pnttslldo e os cxlatdtltos até o 
dia em qu•1 der a informaçlia. EMtO pedido creio 
quo p~du ser H&tisfJJito. porquo ó ll)l!teria sobrfJ 
que noo AO gu"rdl\ flegrodo. 

Qunnto ao ~mtra pedido, deixttrl:i no crftcrio 
de ~. Ex. fltLtiHia~cl·o ou nito. Vit,, t-1.1 abrir cru~ 
ditClB extrBo~diDnrioP, tomar ú. crP.dito qu~t.JltiRs 
consid~ravets, e 80 guverno é deix·1du. "'escolhi\ 

1 dos ~r.oaoR pH.ralcvllntftr csbuó! qunntiAs á credito: 
u mmha pergunta O, qu"l dos meios profere S. 
Ex.: tlmpre~timu externo ou uroprestirco jntcr
no?~Oi..USI> duflmprot'timo intt~rno pódu 2. Bx. 
JJO:i c;tazer .. ~ H.Cb" mRiK conv~nlunto .omi·.tlito d" 
opohces, ou nu.wcnto dos billwtus du tlwsouro'f 
Ou tdnda 8..: prefere upolices oo '0 o pngn.monto 
do cupitalo.d{·s jul'os ol'O ouroT 

Em re8umo qual o Dltlno •i ue S F.x tem PILTIL 
trazer ao thesouro ns sommns con~idf:!rn.v~ii'l de 
que elle tom preci!!i'io? Repito; peç() cst11a infor
maç06S. mns Hn S. Ex. entender que podem vir 
ao Hurvicn publico incunvonit·utes com a :;ntisfü.
çiio da uiiob~t. pergunta o nltn o declarar, eu dc
liistirci do pedido dH informut!liO. 

PPdum·so llQ"Ofll crt!dito~ jlnra t\ murinba 1.1 

pa.ra a gunl'ra u n•1o prcttwdondo .entrnr 011 dis
cussiío dos que silo relntivos 1i. repH.rti~ll.'.i d1l 
guerr", -o •j uu turí•l do dizer BolJre ott credttos dR. 
guorrll Ker~ dito dui!de jã nesta diHcussão do dn 
m•tri':lh" OS . lllínistru dR marinhiL teve pela lo i 
cm VIgor 8,0-.7.20680 ~o. tevu jH. um credito qutJ 
aco1úpanhou ti. rct~ Juçi'i.o quo mtt.ntluu pôr um vi
gor a ltti do orç:lmcnto d(l aor10 JIR"Bild.J, do 
u,:J:J!.4008 prett~nde agorA mais 6,7ô9;5008; totu.l 
21:·W9S. Note-t~o que "~ta qu"ntin é ,.upcrior " 
que gnst.JU o minJsterio dtt. mtH'·nhiL noM exerci
ciot~I\Dterioro ... : e~t11 ministeri 1 (lespend:!U no 
exorcicio.do lt'67-18UI:h\ qunntl" de 20,887:0008 
e S. Ex. Cft.}C:Jln quu gt~stuu 611l lri6:l-l8li0 ct1rC!\ 
da 20.3~0,0008 Oó. l'odindo agora ~1,209:0008000: 
podo desdujá,como pa.n tempo Uu guorrR, n que 
~ó virá n: precisar nu 2~ semtl:itru dll 11:!69-70, 
que todo~ 6;Sptmunr.a sejn. ternpo do ptli · 

O Sr. mlOl'iitro dn guerra nilo fllZ o mesml}, Rllte 
n.dniaterio tinha· gnHto 1t. qunntin. de 6ü,920.000.') 
no ex:ercicio du 1::)67-UB, e 110 'de l868-ü9 u. de 
:m.ooo:ooos, qu,..ntht que nAo está ,.ind1\ Iiqtti 
dadrs. dilinitiv~tmonte .. Ped10do ttgora, slórn de 
1·1.~U0:7.l08 que Jhe d u n Jci, u "" 20.3U5.o3\l8 
quu tovu pci'-' 1° credito, um noV"o do l:!,9l0.3028, 
P!ofnz ~~ qu"ntia do ·1'7 17t:::OOOS; como suffi· 
CIOntCH, . 

D'obi tiro esb, conclusA.o: o Sr. miniHtro du 
guortH. pede, coobndo com a guer1·n. tluda, di· 
rninulçl\o nas doRpeztts, pu.rn ns C)UI\Ott sn parece 

. contentu.r c~ r~ ·17 6m logt\r do 06,020.0008, g'I\B· 
tos no c'lorclcto ttnturior. 

Mmt o Sr. minil:'ltro dll nuarinh·l niio fe~ o 
mc!'m·.>:' pc.•de nind1L rnais du tl.!rmo lllOdio tlus 
nnnol'l untorioro~. e qui\} ó R rttzi\o diHtoT A 
gu~~rrf\ tnnllo a ncr~bnr·I:IU; tlud" oJlu, 111-1 desp~J
:tns diminuem, Dilo tnntu quo so pos~'' dc~du 
lCJ~o· dispcn~t~.r tlln:L t-~ommn. C(•JI~o~idornv,,l, mus 
diminuem polo moofls nfts vorbRtJ pnrr• 'l)uu ;.gorá 
so pedp tanto. Dir·t~u·lm quo a ropurtiçllo ·dR 

guorrrt conta com estft n tlcdar se, e que a dn 
JnRrinba calculn com sun. continuBçlo. · 

.... mnrinha. ó umn. armn quo dtlve 1:1er melhor 
dotnda no l1Dpt:rio; que tom d" continuar a fazer· 
CúDI!idornvoirt dospe~"s mo~bmo durnnte a paz. 
E"'ta rtt'Zli) poderá Rer ndmitt.id" em qualqu..or 
out o tempo; mt~s em tempo de tanta penuru\ 
de meios, n m:arinhn. hmbem deve contribuir 
pur1L di~n1nuir a rlcspczl. :Note-se que ao P"-1490 
que u. guer11L n.int!N. tom suas forças em opera
ções e pód~ ser prcel~o romettcr novn.R, ao pall!sO 
qu11 a gucrm tem grl\ndea fJftgarnentJs o ttl}v.,z 
iudemnisações 11 fazer, tem liquíduçõett r.nuito 
rD!IÍS peslldns; ns operações da rnnrinhtt vA:o ce!'l
Hanrlo, " t!1lr1 está fn~ondo rocolh6r seus navios, 
t1. m1tior p;.rtH dos do grande lotnçno já nfio e~t· 
ti\o em ::;ervü;o, u1uitc~ dellt'>s biiu de ser aia.
dn. retirados. AR rtlducçOeH pois d~vom :::ier 
prciporcionalmente tnnioreM nas deKpezaa com a 
roptLrti~iio rla mnriohta; o contrario porém 6 o 
qllP. CP.'btmos preSflDCinndo. 

Nào HOi cOmo S. Ex. o Sr. tniniiltro da mari.
dba. noM tfxplictt.rá i·to: ni\o sei como ó qu., S. Ex. 
ttmi. r.~zU~• p1Lrn p~dir tllnto, qutLndo devia pedir 
monos. S. Ex dirá-o pedido não implicn g"llAto, 
púdc fu~•!r t~u, c com tudo n dtspeZt1 nno "1fec· 
tui'U'·W, econolllid:tr·Hn de fórml\ que ~na niin se 
fti.t;ll todu. Mns cu já disse que l!iio julgo avisado 
pcdir·~o maid do que ~o prt5ciAn, mesmo com o 
firmo p"roposito de coo.rctar (lS tll11pcntliOH. 

T-111. HetrJpro gra.ndtl tondcnci:qmra g~tshr mai" 
qunnrt .. se ttml verb1L nnds ~towpiR; porém nAo é 
estn. n razão principul porque insiste con.tnl 
e:3te costumo: tt. rnz:\0 cnrdeul é' outrn, e o Sr. 
ministro da r.zendl\ dcvõ intervir pnrn ni\o se 
fuzor poJidos tã"l consld~ru.vuis, porque o deficit 
o.-r.pnrccu ruuitn rnrli·lr do que virá. a veridCHr-ac 
e i~ to prej 11dicn o ered ito do thesouro. 

Orl\, o Sr. fprdt~idtmt·J do conselho na. quali~ 
d11.do de mlnh,tro du. f~tzendH., tendo do prover 
nul:l JUdiO~, o Mbudo ellu quem recebe os urçn.· 
mentor.~ dnH outraM repnrtiç06M o os npreaenta á:i 
cnmllrnl'l, S. Ex tem o devl'r do obter 1..16 seus· 
collegns qtio nilo fttçnm podidos superioreR •s 
noceH,.idndes publica"', pondo-o eu1 embaraços, e 
projuJicnndu os crth1itos do tht•Aouro. _ 

Eu pois ch•aUlO R nttonçilo do Sr. ministro di\ 
fazondl\ pam e!itl\ di:tr~rençtl que hn. entre as ro
purttçoe~ dtt. J.ruerr<~ e da marinha; n primeira di· 
minumdu Beu pedido, n segund~~o conservando-o · 
o c .• mo que uuglueut&udo, porque 21,:200:0008 é 
qullntiR superior á do vinte mil e tantos contos 
qtw nté ugorl\ lh!J.bftstu.varn. . 

Eu uito f~tço objecção ao cred.it.o, votr.rai p~r 
oll,.: quororin, poréiD, que se legltlnllltlSO o mnts 
JlOS!!ivcl; qut' o rnintsturio dóssc ~xomplo a tu· 
d "s ns rep11.rtiÇOd~ d1t maior sovoridnde n11. O sei\· 
lhnçií.o: u nào ó ptldindo tllnto,· que u~teK oxon1· 
p}OH ::10 c.Ji'I:O, 

() Sr l•re,.ul•nle do rn••••ll•oa- To
mui n pnlavr~t p:u·n dnr "'" oxplién.Ç0d8 qu" pede 
o h•mrn.do sunndor polo Pn.ral. S.Ex qu rtth.l.lor; 
1•, que som ma do biJhuto~ do thceouro .e~ietia 
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nl\ .circulfLÇlto nu flm do mez proximo pRSsndo, e 
que eomma o::r.iete: 2°, .~uat é n. opertLçrto que 
Íllroi p!tra rcatisar oa·credJtqs qua já forarn con~ 
cedidos o os quo agortt. se podem Quanto ó. pri
meira parte ttS::!ponderd que nllo pOSHo dizer-Jho 
DO:ite momento com exactidão" som ma dos bi .. 
lheteB que existin. no tlm do mcz pR.ssado; po
dei-o-hei f~~ozar awonhll Hoje ttsmos· cerca do 
72.000;0006000. 

Aaaim quo, do ultimo de Abril do .anno cor
rente nté agora, a omiss~o dt'Htcs tituJoH da di
vidn. tem-se elevado do 61 11 7.!. mil conto11: ma~ 
cumpre obt~arvar que. tando no meu relu.torio 
domonl!ltrKdo.que lit~.Vill. no tlrn do exercicin que 
ttnllou no dliL :JO de J uo.bo ultimo, o deficit de 
12,000.000S, O ttlndo OS Sr_,. ministros dü. ffii\Ti· 
nhn. u guerrA pcdJJo credito.; pnra o sernnstrü 

. corrente na importanch_ de qutt.si :28,000.f,OOS. o 
que tudo prdu a som mi\ dd pertu J~ 40,000:000B, 
que o fioverno foi ultimnrocnto autoris~t.do prtrn 
obter por via do operaçOe11 de cred1t01 nllo tenho 
até ltQ"Or& renlis"do ·por misu meio o por conta 
das mesmas OJ>eraçOus I!IOOAO n somma de 
:1,500:0008 D"hi provém que ll emiH!õà~> dos bi
lbflted du theaOuro tem "ugmontndo na impor-
taneia que mcmcionui. · 

Pelo quu toc:1 A outra p·~rgunta que me fflZ 
o honrado membro, poço-lhe licenç" pAra ~nlio 
fl•Jdttir o tu~u juizç, neste respeito. O nobre so
audor cooheco tio bem co1uo ou, ou mélhor do 
que eu, que nilo me seria permittido m"oifdatar 
a minha inttmça:o sobro os meios de realisar 
U~BIU:I OJ.U:ITAÇ(h~&. · 

Submottid11 á votaçilo passou para a :Jo e desta 
para n. 3.• 

Entrou ern 1• tliscuaaAo a propoasiçlio d1L mes· 
ma co.mara sob ~ropo.:Sia do governo, abrindo um 
c edito oxtraordinario ao míniHterio da guerrn. 
do 12.0l>U:30'lS0~6. · • 

Submettida á votnçào, passou par• a 2• dis
cuad.o e deata pnra a 3. • 

A requerimento do Sr. 1• ~aeretario foi dispen
Hado o interstício p11ra a dita dittcusatio dRs pro .. 
posttls do credito&. • 

Entrou em l• diacu:-~slo a propottiçil.o da mes· 
ma camara, sob· proposb. do governo, ftxando 
as forçna da terra uara ·o nnno ftna.nceiro do 
1870-18'71. 

O· S•. Neuan. Franett:-'fomo n palRvra 
nesta disouasilo princioalmente porque fu.~tan
do~~os poucos minutoS .para 1!ndu.r esta pn.rt11 
da ordom do dia, bast11m-me elle~:~ parft dizer o 
que·pretend.l. _ 

· O ~r. mln_istro. du guerra pede pnrn circum· 
· st'"'nCias extraurd10arh•a nforç11. de 60,000 prr~çus 
de pret, 6 para circum•t•1Dcias ordinariaK a de 
2010.00. Em qunlquor dos caHOA eu croio q1Je o 
ped1do 6 8XCbssivo, o ncho que 6 excessivo 11 

pedido de 60,000 pr•çns do prol., porque ti S, Ex. 
r.nusmo quem noH diz no 1:1011 rolntorioquo nunca 
.ua. pr~Rente guerrn se praonch•lU este numnro 
dt!_praçus: o Hondo assim, om tumpo em que " 
força ora muito Dl"ia numc10sa, porquo o "xi · 
!liam as circumstanciB8 da guerra, 1 Ao so póde 

ouppor quo em outra qualquer sejam precioaa 
60,000 prllÇilK. · 

Se recorro no est11.do actual dn. força er:n eam
p~tnha o fóra dcslla encontro numero muito mo-· 
nor, mesmo contnndo com a guarda nacional· 
em Merviçn do deahcamento uentro do paiz, 
portn.nto 60,000 pnsças é forca muito mais nu
mormu'L d) qutS n.queUIL da que·o minieterío póde 
procissr DIL hypothe•e de guerra muito mais re-
nhidn. que 11. nctual. -

Do musmo modo ontendo que 20,000 prRÇftB 6 
numero ttuporior 'queUe de qu" ao precisa em 
tempo dcs 911Z, e nAo posso descobrir razfto por
qut.•, uc,,badrL a guerru, Hd continue " ter um 
gnnde exl'lrclto de :.0,000 prrLças de pret de 1.• 
lmlut. Primeiramente me parece que muito 
pouco se excedeu do ~0.000 praças de 1.• Unha, 
meMmo durante u. guerra, po!'flue ella foi feitu . 
ern grn.ndo parte por forças de voluntarios da 
patrin e dr1 gurLrda nacional destacada; por con
Hequencia, su se acho. já provado entr., nós que 
tllo eonsidt'rKvel numero do sold•doR nlo é ne· 
ceRsario, nem n:osmo em tempo do guerra: como 
S Ex. justitlouá quo t"l numero de praças soja 
preciso ew teOlpo de paz? 

Duns razOes me levam a· pensar que em am
bos os c aos se deve t&zer roducçfio Dft. foroa: , 
uma. já eatá ditn., que é 11 desneccs"ictride JDeamo 
em·tempo de gut!rra Tonho ouvid 1 por vezes no 
s~nl\do e DIL outra CIDlara juatUloar-ae a· aeoea· 
sidade dtS forqÍL uumeroaa, para poder ter nas · 
provJncias corpus de Unha que chamam .de 
guarniçlo. · 

Eu porém ulo oomprehondo a necessldllde de. 
ter eu1 c11d1L uma das provineias eaaes corpos, . 
de ter tropa de linha em. todas ae provinciaa, 
deado que se tenham oortoa nueleoM,. cttrtos de
positns na Córte, no Rio Grande do Sul e em 
uma ou duas proviDcias do Norte, donde poa .. am 
acudir a qualquer urgencla 

A prec1sAo d6 tropa de linha em cad1 uma 
das províncias. a•u4 para repflllir tnvaalo as
terna. por mar ou por terra' Seria entao preciso 
ter ftm cada provinci• numero sup.,rior ao quo 
podem fornecHr OR 20:0~08: n já virnoR que aa 
ipvnsOes externas alo repellida" pela popUlaçlo 
armadn, pela gunrda n~tcional ou Toluntarioa, 
emqu_anto nllo "audarn f\1 forç:na em deposito. 

A tropa de ltnbTL nlo tem aervido nas provin
CÍKII aen.lo pnra mantflr a compreaalo em,que o 
govHrn1i as conserva (opoiadoR), para apoiar aa 
violencítls que f'lrr1prega para qu" aa eleiç6ot1 se 
'façam sempre a vnntll.de do governo. 

Pur outro lado a policia militar nllo servo, e 
nAo au t111m feito ultlamme.nte pela tropa de 1• 
linha. Cada uma ctna provincins tem 8dUri'C6r
pos poUcil\os e tem a guarda n•cionnl ~arn. os 
survtçoa dn df'llhcnmr~nto que sej" precrso nos 
munici~ios. ·R' poiH dí•p!!ntmvel R grande força 
dll l•lin.hupedidasob pretuxto do gunrniçKo para 
IUJ prOVIOCII\R. 

A t~rmtinunr o podido de 60,000 pramtB em cir
CUIOHtn.nci"H cxtr~tordinn.riaa o de 2010ÕOom ordi .. 
narias, póde acredltar .. so quf, vamoa ter um Jm-
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perlo militar: que 10 quer bayonotns para as 
ompr•f!l'• ~ontra a popul•ç!o: e ainda l•to nK• 
é tudo: este ayaterna traz tm reaulbtdo des
peza muito mR.ia conrdd.,rnval do· cfU.e l\quella 

. com qutt pó·Je o thel'louro, e. aqui torno a cba· 
mar a ínt~ntmçlio do nobrn pre11idento do con· 
selho para CtJrtn.r estes. pedicto11 dos q_uaes nlio 
pódern vJr senlo grsnd~s deepez~~os e lnsupcrn
vei~t em baraçoa a ~. Ex. . 

Eu podffria aproveitar a occnsiA:o · paro. de
rnonatr~t.r quanto ó·· perigo'3o este system.a dR 
mHitaria~açl.o do pai~ ; poderia. nncnrando n. 
questlo pelõa h·.1o politico, ftnP\DCeiro e econo
mfco, moatrar que na.o vêm ttenlio grn.vea incon· 
veniAntea de empregar asshn a ponulação no 
serviço mUltar. afashndo os jovuns da educa
çlo !lt!ces~aría para outros serviços e misteres 
da ~1dn. · J' disse e repito, ft.ssim um pRiz nlo marel;la, 
n&:o progride, nAo floresce (apoiado~t); aasim o 
DOSiO paiz nio h ~ de nunca preencher os gran 
"des flns_para que parBce destinado. 

Mas, mesmo no ponto de vi~t~~o da guerra. eu 
quizuru. ter occ:taiAo, e .talvez a venhl\ " ter, de 
discutir com o ~r. m.ini~tro d11. gnerrn. 011 incon· 
venientes deste ayatemn. du paz _armada em 
qualquer paiz. 

Diz se que é preciso estar prep11rado éontra 
aggreasllo e~trangeira; isto 6, quer-se a p8rmA· 
nencia do estado de paz armada, sem attender-se 
i que este eataao vae 11.rruinando as flnunças de 
p~t.IZBB antigos, ricos e que team em si os capi· 
taos, e aa fabricas precie~t.tl· para crea.r no inte· 

1 rior, para fabricar I'Jcntro em td todo, ou quRsi 
todo, o materi&l preciHo para a. guflrra. Em paiz 
aovo corno o nost~o, falto de capitaea, sem r.~
bri~•• e de•provido de popul11çlo, tal politi~• é 
fataliSBima [Apoiado• ) . 

Um exercito numerOso 6 sempre incentivo para 
gueri'ali~Capriehosn.-.: se 86 trattl. clllR guerras de
fensivas estariam parA ell~ta molhormento pro 
parados oa p11.ize• que tonh~tm poupado seus ca
pttaee. os augmentildo, e elitflbolectdo fabrico~ e 
m~t.rlufacturaa nptas pa~n. tambem prep"rarem 
o material de·guarra. E pelo contrario oa paizcs 
que, individando·ae com doapezas. oxcel!lsivas. 
p11ra tttr11empre forçae reunid"11em nllmero oon
aideravel, cbeg"m Ro tempo da guerra sum di· 
nbeiro. sem f~t.briolt& o sem meios, aa.c os 'tUe 
não n pode01 SUh"tentu. 

depois da !fUcrra ombaraqu o trabalho, for-
mando grrmdA exneitn permanente. ··. 

O Sa. tiURTADO :-Nos Ratados Unidos redu-. 
ziu-ae o exercito, finda R ~uerrlt • 

O SR: SouzA. FRANCO :-E' ex,Leto o que di'Z o 
meu rillustrado n.migo: um ex.ercit'l de um rni
Jhll'> de prRCM'~ foi Jogo reduzido ti. 50,000 o pouco 
depois á 40,000: f~ntre nóg 'Juer-Ro depoilt da 
guerrll conservar ainda exere1to mnito numero· 
so, e superior nos meios pecuoiuioa e li popu· 
laçftio do Impcrio. · 

Nl.o podendo entrar crn grande desenvolvi· 
mento sobre estK qnf!istio n. dt~ixo paro. outra 
occn.sHi?; vou dizer ulgumss pR,lti.V!as n. respeito 
do motivo que h! vez fosse o priDdi,pa·l, qu~ rne 
trouxe á tribuna: slio 08 ínteressea e 08 direitas 
dft. provincia do Pará, de qne sou repre:3entllnte, 
violu.doa ptsla. exigencia Ct!itn. ú. aquella província 
de forc11. muito superior á que ella p6de dar, e 
de•e dar. 

A provincia do Pará, é Bf\bido que foi uma das 
que concorrer~tm com mais forças desde o ~rin· 
cipio d" guerra (apoilfdo!): a proyiocio. do ,Pará 
f01 uma dn.t~ p:'IUCH.S. talvllZ a un1ca que d1spoz 
de parte das ~ufta rendas provinclt~es (cento 
e bntos contos) par" as deapezas dos cofres ge· 
raes com a guerrn. · 

Foi um' daquelllls que remette .. am corpos 
orgRniaadoa,.que causaram Rdmiraçt.o aqui. n1' 
COrto P'-'lo seu garbll e aspecto guerreiro. 
(Apoiall••l· 

Inldlizmento p rém tAo oppostos aos habitas 
da populaqAo do Par~ sBo os do Sul, thoalro da 
gunrr1l, que todos OIJ seus contingentr;s forn.m 
victimas do clima flUO lhes ceifou as VIdas. 

Niio seria. estagrn.nde mortandlldemntivo aufB. 
..:iente para que o governo, vendo que os habi
tantes do Pai'á não do oa mala vropr1os par11. a 
guerra do Sul; os po.upaeso até certo ponto.! . · 

Certamente que stm : entrebtnto, " proVIDCta 
do Pará, relativn.monW. á sua po11ulaçlo, ó a que 
tom d~t.do mais forçn. do que qualquer das outrna 
provinciu .. 

O Sa. FuRTADO :-E o JlObre Amazonna! 
O Sn. SouzA FRANCO: .::..Percorrendo os mappaa 

dos voluntarios, dos eng •jadoa, dos guarduK DIL
cionncs do~ttl\cadoa o dos rccrutas·pnra o exer
cito e marinha. voJ·· o: seguinte quo p~ço licença 
ar> senado p11rn. trtt.zHr RO·B:!U conbecune!lto. A 
província d"' Puá q uà tdm 270,00~ hab•tantoa 
po·•co mais ou monot"~,deu nestes ulttmo~ tempoA 
e de~de Janeiro nté 3l de Dezembro de 1~08 
lH:i prnças. sendo 143 ~~~lunt~rioe da patria. 
o -.·oluntnrios pllrl\ o exercito, lt:U recrutas parn 
o exercito. o 113 partt.·n mnrinhn e 200 .quRrd'!S 
n clonaes dei'bc~dos parn n gul'rn, total 64 .;, 
Tir1.•U·SO portnnto di\ provincia do Parli rlurante 

v._tl\ se R difer<3nÇfl entre o Brn.Ail A 01 Esta
doR-'únidOR. Alli tiLZADdo se a guorrJL depois de 
muitos nnnoa de detnlrmam~nto, em que r.o pou
p~t.ram as gn.ndes despeZ1LS que tnrinm· fdito com 
numerosn exercito permanente, ncbon-fle o paiz 
na occ,,silio de SUl\ g'l'nnde lutB, quwsi que R~Tn 
divida\. publiott : o fazondo a guerrn. cnm mntt~rinl 
creado no pliz, 1\chou-He este tao rico ou qua'3i 
tllo rio·> no fhn da Cllmpanha, como no sou co
meço. o poiR habilittLdo paro. ir u.mortisa.~do a 
grande divida publicr~ que u guerra fez con· 
trahir. 

No Brasil deu-se o contrario, o ainda se quer 

o nnno pa~satto umn pr11çn por 41S hnbitnntes. 
l~ntretnnt'J n prnvincht âe :3. PtLUlo. por exum

plo.,.forneCAu somente 193 prllçtts qua par11 os 
~JOO,OOO babit mtcR está DI\ ru;.r:;llo d.u l pn-:tL 
4,063. O Pruá deu assim cerca d'! 11 vezes ~n1s 
do que S. Pt~.ulo, do 16 vnzes ma1s do que lll.nas 
e muito maia do que todas aa outras proviDCI&lt. 
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Apenns n .Pruvincia da Bahia ó tlque]IR. que se 
lho npprnxrm~ um pouco, porque.deu 060 prrl(;•zR 
~un pnrH. suo. populRçllo, cnlculudrL um J.2.;0 000, 

liubitante" está como 1 pnra 1,!:'89 A pro\'ineirL 
do CoH.rá ó poróm t~.quclhL que f•li trtt.tttdl\ qum:d 
tio rural como o Pará, tirnndo·lbe 912 pmçaa 
quo nn. rnzlio·• d6 seus :loo.ooo h.lbitantcs ot-tlto 
co.mo urn 1 pnrn. 5·18. Tem sido pofs uma das 
muis ftntadoa pelo g-overno. 

O Sn. PoMPIW :-Apoiado. ' 

de orç~tmonto no -nrt. !J,u relativo ao mfnlst11rio 
d1L mnrinlta. 

O Sr Morol''"' :-Sr pre,.idontê. todus as 
ditHculdnd·~H J.11 m•lrinlm dtJ guort'l\ cífnLm·e.e na. 
11cqufsiçiío do pc~sonl hnbihtndà, e d11 m•Ltoi'i!tl 
born. O nobre ruinistro como cncnrrp,gou~Ho 
do nos dizor que o nosHo estndo em rulnci1o ao 
pesN, ai c mnteri1Ll ó desgrnçtt.tfo, concordo'"com o 
n!lbro !llini~t~o em qu.o nóa pr,:cis•~mon do pro. 

O Sn. SouzA. FRANCO:- E' um!L dua rnzõoa 
porque sempre quufallo mo lembro dr~. provincÍJL 
do Ceará, porquo ó uma drLs muis per:1cguid1lS. 

O Sa. PoMPKll :-ApoiaJo. 

Vldf'DCIHS ft:.lnttO espCCltlCS, 6 ,d6 IDUltn. n.tteJlçlfo, 
o tfrmczR. não I!!Ó pa.rn melh(Jrnr noaso ptHJSotd 
como pn.r11 ronoV11r canvenientomento noAsÕ 
mu.teri,tl ftnctunntc Jai. umn vez tive OCCIIBilio 
de flpplaudir n. soluçi'io do problemn, resolvido 
poln crcncl'io de nossa..:; cornTH,nhius do menoreH 
m:triDhf1ifoR. Comqunnto S. Ex. nilo tivflsse 
pedido ao corpo logiAl•ltiVo meios nmploR de 
det~cnvolver nos8ns cnmpnnhiaa da menores deH
tinado" n dl\r Íl noRiUJ. mllrinhl\ li e guerra todo o 
pc.sw1al Jo quo (~llll pORRlL prccisllr. torii\VÜI 
npplrmdirt~i~ tudo quunt'1 ~e ftzoro.ncil:!le HtJntido, 
porqu" r~i\o estas compRnhitts que devem d!'lr o 
posso'tl pn.rn. R nos.-IL m~t.rinhngern A este res· 
peito Sr. presidenta me lirnit:lrei 1\ f11zor o votO 
que ncubo de donnncinr, o é que desenvolVI\ 
S. g;.,:, 'osl11\::; companhia., o nilo Hfl csqu~Çil dtJ pro
pôr pnra o nnnq o augm~>nto d JlRH corno decln.· 
rou que tencionnv1L propôr no seu relataria, u 
lli'i:o pt·op:Jz. 

O Sn. SoVzA. FnANCO :-A província do Pnrá, 
cpjrt populaçno se c»lcula em 210,000 lutbibntes 
deu tS45 prnçns, o que ó umu pr11c~t crn ctuJa 
418 ho.bit•ntoR, • 

Ora, tratar asstm n provincia do Pnr!1 ó re~l· 
mmente per:H"guir muito nquelln pr .. "VinciR; ó real· 
monte cxigirst5m rnzlio. ou som frueto n~nhu01, 
forçtut ~uo u provinciu. niio pódc eh r, o quo ell,. 
sento dai-os princip~tlmante porque nil.o nprovd· 
,tam ó. guerrA, tanto .c. mo ella dcsCJji~Vn, pu r isso 
que seus h1Lhitanteo nno silo os propt•to.S pnrn 
uma guerrlL ft:!it11ao Sul do I mpt=rio. 

O Sn. FunTADo :-E o Amazonas? 
O Sn. SouzA FRANCO:- Neste ultimo nnno o 

AmiiZ,,.'!'ftS foi um pouco poupado, e por is:-~ o 
nilo o c1to quando trtlto sómento dos factos de 
lt:lü8; sei quanto tmffro do sou máo preHidente. 

Quunto no ::~orviç•> de d~.stncamento da guo1rdu 
nacional, o Pará é t'lol bem Qnq uellus provincl:•s 
gue tem ttoífrido mnior exigoncill, porque ten. 
l,03-tguardus.destac~tdoK, qu~t.ndo f! do S. Paulo 
diz o mupEil qu · tem ta7, quando do Min"~ Vt:m 
cifrão ... Qnt~m sab:! se, o~tando toda n gutt.rdrt. 
nnci..nal da provincia em deste.C:Imtmto durante 

MnR 11 quo.sti'i•' rl!l.~lltorinl Sr.· ~residente ó 
quosti'io mutto mn.1s 1m portante. O nobre ·mi
nistro di":- o: nNos~n. osqundrl\ do m~tdeirn, frito ó 
os nnvios quo·mandBmo~ buscRr cm 1857, o 

· aa ut.timns eleições, o governo p1•eferiu l:iio 
rne::nctonar o numero? 

O Sn. T. 0TT •. NI :-E' vordlldo. 
O Sn Souz"' FnANCo :-Pernaw!Juoo tem 2.956 

prllÇ~;!S do guardu. nachmnl em s~rviço de dcsttt.· 
cnmento c nsaim outr11s provincias, cujmt hnbi
tuntos mil! au podem dur n S•us nrdinarios trlt. 
bnlho•. 

Portanto, to:nei a pnln't'rn. p•1ra f11Zer sontir 
que é preciso NSpeit~~.r mais os Uirt:litos dtl pro· 
vincin i:fo P1Lr(Li ó prociso trnl~tl a comu pr.,vin
cin irrun; é prcci~o nilo f'Xigir delln. o dccnplo, 
e 15 o lU nze~ mni~. do que so exigt~ d11s outrus. · 

Ni\o forftm oxigcncins d1~ r õrta, ruço dizer: 
tunto peior; for,un l!cto:J ,Jo prosicluutd,., tfio 
pouco int~rmuwdos no progrCB';O d11 [H'uvinci,,, 
quu n10s foi cntreguu, quÔ nseiru vrctaudoru 
clet~puvotLr umn proviaoi11 dignn dtL mclh.,r 
BGr[o, UlUil provincin quo ffiiJrchnril! em pr;J. 
gretHIO ·continuo, o que írin. •~ umn grnndezn 
QUU tD.IOI't C!IJCUJnm, MO flÕO fCJ:-<HU a· lU!aD1!jrl~ 
}IOrque ú trnt111ill pulo governo impol'inl. (Apuia
~0.<.) 

Ficou ndindft. n. discu·si1o, o pttssou ao ri. 2• 
ptntu du. ordcr.11 elo dia. 

Prosoguiu u. 2' Uf~o~cusslio d11 pt•ojccto do lui 

ltquollcil que tinhnmo~, tv;b.ttm-so em 011ta.· 
Jo hopr{httnvol J) O nobre ministro foi muis 
n•linnttl o di,;s~: «~O~HIL eaquu.•lr~' de encúurt~Qil· 
do.-~. o~t~u. o~qun.drll que com tanto dispt~ndio 
construímos par1L " guorrn do Plira:zu,Ly1 nJém 
Cle rt.ch·IN!C tnmbem muito detoriorndn. niln 
pó de Ror f!mpregondl\ senih contrn esquadros de 
nnçoes mnritim~tR tllo n.trtlStldn~:t corno t~e nchnvn. 
o Ptlrugun.y, DIL nrto dR. guerra mt~ririmH-,» Por
tanto do rullttorio Uo nobre mini~tro so conchui 
que nosR~L tJsquodrtL de mudoirn. eHtá em oHt~tdo 
irnprdstnvd. o q .~e n. cla·cuennrnçndos ntlo~ pódn 

bio}utnmento re.•d:~tir a qu»lquer ''squndra do 
pot:ncins tl11 1•, 2•, ou 3• ordozn E quu ao ro· 
Hhttiu uo Pnraguay, flli porque O~/Õln, potoncia 
ostavn. utr•~'Jadn.. dcHD1~::Jind11.monto n.trtLSudn us 
lll'to d1t. gucr.rtL. I~to t•stú. oscriph1 no relntorio 
do nobre minitttru, u fl)I'C,::R ó coufo:;,snr que iH-.o 
ó 11 vorrl11do. !\tio touwl n pnhLvrn pnrn cumbatur 
<J Cllnsurnr o nobre tnlnistro: ni'to ó CRto 11 meu 
propr·sito. AsRignnlo r~BSO r,~cto t!llmplo.o;muntn 
p~ll'll qutJ.O paf:t t~t~Íb11 tjU.t{ Ó ,., nOii~O I!Httlr.JO, C 
Jl•JH~CJ oRtndo VtJrdnt.leiro om rolnçl'trJ n armud!L. 
Nó,, tLI~11h \tQO~ tl glwrra, mn~ :tc-tlmrnod ll gut~rrn 
~om uHquadrn .. UI.lulp:td 'ualo ú o nobt·o miubtrn, 
o nom os suus nutui!O~!:IOTtJR, A cau:m do sotn('l• 
Jhnnt·e unomalin. vshi. no post4imo t4JHtur.nll quo 
tlirigo I\ ropurti.;ão UI\ tnt~rlllh!\ 1 o quu niio pro
duz nttd!! bom, .. ~ nào cotumrn. mesmo o mlio quo 
produz. Essa estado é grrwo, o muito gravo. 
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. l''óo •ÍI!o temoo·e•qu~dra ,pua dotl'ender-no• para dofondcr.nno de quolquor •l!'ll'l'•••lo feit• 
de qualquer aggroBai'io; nosso matorinl tlucttiiln· pOr potencia que tenh11 uma baR osquadra,·e 
to está rcJr aBSIID dizer perdido, C 'é nponua &pro- pOSRI. mandaHt. "011 DO!!P.OR portos. Se PilO serve, 
veit~t.ve par&-!\.policia de noqJHLS co_.t~hs o"se~ru- é Llinh~iro Pur.:Jido aquelle que se gutar com.a 
riLi1ça 'de· nOssos portosi é 'flóâunte para iBto coostrucçAo dos navio~. porque, para 01 tlns que· 
quu podç ao i-vir o nosso matori~t.l flu'ctuante, S. Ex~ oa quer conatruir, o r., ato da noasa e ~qua
arruinadc:»; cou1o se achA, o const_ruido ·aeril ttya- dra nos StS"O perfuitn.mentc bem. · . ,,, 
tema, a etim que pr6vi11mente ten_h11mos prepa- Pofhnto~ se o que S. Ex. pro pile nlio ~ mais 
r•do <.1 meto,. d6 o c .. nservnr. convdniente. S. Ex. nlio tem o direito do ·me 

No•ao matoriul fluetunnte apenna nos habi· miaistroamais permauentea, ae~uramente BR'Or& 
li.tn par,a defdnder a pro Vinci a de MtLtto GroAso para n. guerra cfo l>areguny nós terinmttll um" es
do .qua.ti11quer 1rLggreulles das republicas plntirinR, q uRdrl\ guardada, e que de repente se poderia 
e. i~to m .. smo porque ess~s republi.cns _pre•snm prepHrnr em nossos estaleiros. 
de tempo PJ'rll. r~p"r~.r a~ Runs m1~craas, como Acho isso mulhor do que conetruir esquadra 
n6a precisam oH rle tempo ptt.rn r6parar IL:ól no:o-sa~:t P"ra niio'pod'" ~er g1•ftrd"d", nem zelada,porquo, 
l.)ortanto, o nj)bre ministro fe7. bom de d••clar".r '!Jergun·ô. ou no nobre ministro: o-que vae r .. zer 
.c.orn fr,.nqueza que nó~ não tumt<s esquadra.' . RS'il· a do no~sa· e~equRrlrn! O nobro mfnh.tro tem 

Oro., •u nllo temos esqundrt~, o qutt deve r os hoje -cm nctividHd~ 8-1 Dflvioa grandea,-e peque· 
fa~or! .E,i11 a questAoquu queria venti11lr perante: nos: ncnbada n. guerra o DCJbre ministro ni\o pr~-

• Q JJiObre ·ministro. A~teA f.!Orém. do ventiln.r esta] cisa ter, e nem· pó de ter mutade df!BAB·makrlal 
queHtio, pdrgunto"> 1\ S. Ex.: fot-;o conseJho naval1 cm acrividada. Quero crer que o nobre mi·nistro 
que deu o plllu6 a que se rt:"fdre o Düb:-e mi~l corno criterio que tem ml\ntle dAr baixll •. con· 
niatro no liiOU rt!ltttorio't 1 demnnr gr .• nde nUillero dt!SSeM "Dft.Vio,.; porque 

O Sa MINI,..TR1J DA MARINUA:-Foi uma com-: nntes c')ndemn:1l os do que reconstrui! o"; mtta 
missilo nomei.tdn. e pre~idid1' pelo minir-.tro. · fica~ lho RJDd:~~. pnr, guari:inr urna. boa partfl ·deli .. 
O.~R. SARAlVA.:- O •Ilustrado ministro da m11-i :""CS navios, vinte, tr1nt11 •.• Onde os guardará' 

rinh:L de 3 'de Apoosto formulou o plano de quer Ficarfio de:sn.rmndoa! 0'nobre ministro sabB que 
de.u nr·t1ctn. o nobre ministrd, e eu acreditava: o Ues1,rmamento de navios entre nóa quer dizAr 
que esto phno tiV6::1M si 1o dndo pelo conselho: destruição de navio._ · 

.naval; Rgora Vt>jo que .·esse plAno foi d"do por· EiR atb.i porque gastnmos hr·je n11 marinha 
uma commissA:o: JlOrtanto, elte nUo merece c,_ u~n dinheiro incrivel e nllo se vê rcaultRdo. Nilo 
rnesnio re3peito quo mur~cer:me hia. se fo~sc. se 1'ê resultRdo porqu6 a administr"çlo da m~tt· 
dadJ pelo conselho naval v1sto Cl}mn o conselho rinbn e a ltlai~ defuttu ·•" qus possuhnoa, e de· 
naval é n. autoridade f'lpeci~l hRI ilitarla para feituoRR nilo porque nll:o tenh11mns ·um peiBORl 

· dt~r n ,.piniAa, e o~~io.i.lto &figura e valios.a. Bl•bre capl\z, mas porque nunca teve ayi:Stema, riu tem 
eH8& m"teria: portauto, ttSnho mais hbcrdada c nllo·tar• tão Ct!do. 
para censUrar 6ase plan"D, Bll tiver ~eceasidndo. Eu sei, Sr. pret~idente, que pouco adianto 
d8 o analy.-nr. · : ~ sobre eattJ.- asau m pto, mllB persuado-me do que 

Eue plano, Sr. president.D, aconselha que td .. I cumpro meu· dever cbamr\ndo ·" att~nçllo do 
ilhamoS eneouraçadod de 1 • ordem, encoura! • nobro ministro p1'r" assumpto tll.o grn.vd, porque 
ç11.do~ da 2.• ord•HD e 11mB ePqu"drá dH mndeir'' nosso int·-rel4ae é.qu& gn~ttemo14 mt>'lo•, e tunh•· 
da 1.• o 2 • claas ... O uob,.e ministro aconi~Jhn mos TMI\>teri~tl melhor. e o nobre ministru nllo 
em aeu :r,h~toi'Jo, que nos deixemos dd coo. ehegiuli. a HOU tlw com a idóa. que li em 18U 

·struir eneournÇ,dos do I.• or.lem, que Doa cuM• r61.1torio. · 
tnriam milha_res de ·contoa, e construamos lU ·O nobre miniAtro construo mai~ 16 na•ios, 
navios de madeira. que .alto nua pódem custar mals cs::~oR lU 01'-VIOI vão achftr-se na p"lsiçlo rios 
maia. do qu'e .nos cu~ta~ia um R6.enco~raçado c:utr~~: dahi a 'JlOU~·.> esta.u dtlatruidoa; BJ4tAo 
de·l• ordem. s: Ex just18cou n. sua 1déa dn eudu; IDUtllar~ados, e He tlvnrrnt.s ruerrA, o que Deua 
• Uana esquadra du madeira nos !>Odt!ria muito na.-. pPrmitt", daqui" 10 ou l~ ann 11. nao ·ttl'r.J· 
eervir para a _p.:Jlici" de noss"a costas, e para mo!i maturilll · 
legut·ança dé.nossoo portos. » Poço licença aS: ,·~ba o nobre ministro que quando mandai 
_Ex. _para dizer·lhe que noasa esquadra tlCfU&l, construir em Londres 12 aunhoneiraa fui aqui 
cornquanto o~ttPja ow estlldo• má.o, servu p:llu. ue hCCU!!ndo por um StlU compllnhair<J de ministe· 
flD's q"uo S. Ex~ tozn cm vist11.: os naTios. quo po· rio, o Sr. btt.rlio d·l Muritiba1 p-;r t11r gasto em' 
demos !Linda aprovoitu, survem para a policin um só ox.Hrcieio lllail'l· de dez mil contos; nlio aoi 
do noaans costas, e pn.rn. scguranç11. do nossos se t) nobre ministro 81 lu1hbra dieta, 
portos, • a: Isto ó ~xtraordin~~orio; nunc11. se viu •· ·dizia o 
, N()to V. Ex quo qutmdo ftlllo em Regurançtt. Sr. b·ni'i·l de Mul'ilibo.; <'ntrt.lt1Lnto1 ti hün-se 
dit nossos port ... , nila me ruflro a c:onfl1otos qun con~>~truldos 12 c·tnh 1nuirR~, cuj.Js r~:;~toa o nobre· 
porventura teoh~~oolos com potenciat~ mtLritirutÜi mini~tro Embequr' t-ervirRm!p"rno nosso triumpho 
de. 1• o 2• ordem, mas o quo protl0t1 o nobr&J mi do U.iRchuello. TlnbKm.,s com llSR~S ÜI!Z mil 
nistro da." mnrinha tambem nAo preooohe oa.so contoa construido navios no ara~ nal 1 bRroas, de 
tlm~ "A. esquadra·· de madeira cujn con•trucç&p· exe"v~çllo, para no.,eos portoa, C~Jmprado muita a 
8. Ex. nos lconeolha nAo servirá absolutamente •lqutnn.s p11.ra os arcenaes1 • hnhamos obtido 
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emdm um JDft.tcrial iaimenao, o nlio ora de cx
trn.nh1u que ~o tivesse gn.~to muito quando He 
tinhn augmtmtado tllo oxtrnord,nn.rin.menta o 

·mat"rinl llQ nossa rnarinhn Ue guerra. · 
I() que serin. pn.ra admirar é quo su ti1·csse g1,~to 

menos obtendo· se tH.nto; mns eu queria ga!!t"r 
d9us ou tres~ rnil coutos com a con&trncçl\o de 
dlQUdfl acccos em· OR quntJR se gu~t.rda.ssem n.s 
cnnhoneírns. E s11be o ~enado porque nitn gas
tei maiR dous mil.e quinhentos ou. tre11 mil 
contos ! MeuR coll~gas, irnpre&sionatlos com 
o que dizia o Sr. barlo de .Muritlba, e outros 
dhninctoa membros do pnrJnmcnto ditt!õte
ram-me : 

MuitHB vezes activiJ•de B nlaia esbanjadora é 
ttprecindn .• e o homum sensato e economicu nml 
~vali ado. 

Tudo iHt~O prl>vém dn f,tltn. de syatema, de me
thodu, d~ critorio um nosan. complicada e esterU 
adrninistrnçn.o. · 

Deixnndo eAte pont(') quero dizer duas pala- .. 
vrn.s em reln~lio u.•;s arsenn.~a. . 

O nobN mmistno dii'ISI'l que aou desc6ntrn.hea .. 
dor. porque quero rd"duzir o Jmmero dos nossos 
arsenaus. Ndo tenho muitn. qucdu. para a een· 
trllli§açi\o. o meu defeito ó tor muita teudencia 
para a doscentrnlis,tçlio. 

a Como quoreis ,:rastar mais douH mil e qu.i· 
nbontos ou tres m11 contos se já sornas ti\o Rc· 
cuaado~ n1lf! camarns pelo fJ ue mn.ndu.mos fo.~or? lu 

E sttbe o nobre mini-tro qu ll foi o resulttHiu 
das c .. nsurae do 1nrltLnlentut Qus•l foi o ro:.ul
tado d11. oppostçi\o quo Hti t'azit~. n.u qw.mtnrn dt~tt 
ptmdido som t~X"-min:tr-s~ om qus se dospl!:n 
dta., se convinh,, dcspendt~r? 

o s~. S!LVO!R"- DA. MOTT,\.: -Tudo ó pouco 
nes'ift sentido. 

O Sn. SARAIVA:- Tudo ó pouco, diz bem. Mas 
tlinto sou npaixonarlo pelA d~<scentrl\liRnQAO 
Modministrativa, qunnto flRCrupqloHO na-~losctln .. 
tmlit~tlçiio •politiCIL. O lmperio nlia púd6 et~~tftr 
unít!o Hem que 11B RUaM divcrs,s parteR e~tt>jnm 
tito ligu.dns, qu,mto con1óm. que oHtejllm. O 
goovtHno tem ILI'RODnea nor ctt.u~n. di\ mttrmhn dtl 
goul!rra quu o:otiÍ rt. soU Cl\rgo. 1\tlo os tem n». 
Ct'lrte, ou ni\H provinciaR por CRU!ólll. di,S convo
nienchtR dn. ma.rinhu. do guerra, o não por amor 
rias proviocht!l. Att;..itn 1\ questão .ú n seguinfe: 

• Foi ni\o fazer·Stl urn dique secco pnrn gtttlrdtt.r 
as cauhoneirns; nunca rutt.i::i ningmnn s11 lem
brou disso, e o ro,..ulta.do fui nt\o t6rmos hlljo cm 
bom e11tn.d1\Utn só do~t ntLvio!i que comPrAmos 
com tanto dinhe'iro. RtR uhi porque a ex'pericn. 
eia me tom aconRelhtldo um by ... te:mo. d.iver~o cl•'l 
que o nobre ministro nos 1rconselbn. 

Se o nobre ministro nos pc,1itiBO mais dinheiro 
pn.ra dique:t e doc~ts. cu dllriiL tudo quanto o 
nobre nunitttro pedisse. o neste ponto nl'i.t) furin 
obMt~rvaç:n.o J\lgutnft._ t~obrc o que nos podi.-;se. 

Convum tar um grtt.nr1e nra•10n.l perf~ihmenttt 
ltrrn.oj"do p11rn construir muito e o mn.is vRnb
joHnmentu. ou ter muitos RrsenaeR mal montad~s. 
mal nrrl\njrtdos? Convém nntes. tor um bom, do 
que dous mf1os Eis n opin•ào que emitti. Se 
podeiB ter doua muito bons, bem. Mas nego 
quft os pos"IS.OII ter. O nobre ministro mesmo 

Tudo é pouco pn.rR..IS'io. · . 
H"' algtunf\~·vorba.s no orçl\mento que silo um 

pouco exageradft.a, e quo v•:rrn1ttirhun grandes 
reducçõ~s, se nós tiv~ssemos jál\lol bnses ~m que 
se devo nsS•!ntBr o ilore"cimtmto da nossa mari-

. nha de guurra, Sem que tenhn.rnos porém o que 
6 indispeDR~vel par1~ c nservnr o Dlatorial dn 
armada nlio se póde emprehender economias, e 
nem mesmo fazer orçtt-mentOB djgnos de fó. Ntt. 
marinha tudo qutLnto diz rcRpeito á. t\cquisiei'ío, 

. concerto, e conHervaçfío do materinl dl\. armftdn., 
nfio póde ser previamente avallndo. 

?'!r conseguinte o pedi~o~ que ftttin. ao-nober 
mmtstro era que prepn.rnsse untcfl os meios de 
con~truir e de conHervnr, pnrn. depoifs renovar o 
mat.,r-ial 

O nobre ministro tem meu voto para approv1n 
todu.a ns dcHp&ztts gu6 flznr em diques u dOCbB 
etc, IIU\'1 nfio lhe diJ11 um vintt~m para .. ugmcn .. 
tar DoRaoa n11vios, nem o material di\ n.rm"d"• 
omquanto o nobre ministro nft.o tiver onde nR 
gurtrdu, ando o R conserve, onde 6R fabriqUil 
mm~mo com VRntugom -e com econo:nia. 

Nós nllo f'a.bomos qtumto nos CU"'tR um nnvio 
const1·uic.io. Nl\o temos n ettt6 ro~p"ito cRtntiHti
cns que demont~trem a cconomin ou os desnr
rnnjoH do nosKos arâenaes. 

Nilo 6 poasivel di~or que · tae~=a, e tn.aR funccio
nnrios aprnRentaram rusultndoa mniore~, ou 
meno~es em conl!lf'quoncin. de seu tAlento, ou do 

Rftll 

disRt3: oNossot5 ~trsen&CR de proviocíll devem SJr 
monbtdos de rni\DPira que prnrluztLm. a Cc:.n
cortiO: s" o nobre m1nh1tro ucba que tfHD dí
nbuiro p1Lrn mont1\l-oli de mn.nuirtt. que proctu
Zilm, o nobre ministro tem meu voto; mas ao 
eu aconselho q uo se abandonem OB n.raenaes de 
provincil1. é exllctamento porque elles niio produ .. 
zem. nada.. 

O arsenal dft. Bahh1. nG.o pro::luziu um Só navio 
durante a guerra; o araenal do Pernambuco tem 
f'lDl seu estl\leiro um nnvio ha. mais de dez n.n~ 
nos; o ttraennl do Pará nlio construo nada, e 
"'·' noasos n.raonaes de provincin. na.o produzem 
nadllt pergunto ou: pua quo conaerval·oa f Para 
conservar ns dcspezns ,;cm quu ellrlR produz"m 
n~td!L 't Mo pn.reco qn~ i~to ó urnA.. fafta de eco

.nomhL; u quH conRervar pn.ra luxo um arsenal 
quo n'ftdll f,t:.:; 6 o m11.iar dos dmulc~;~rtos. 

Or"• Sr. pr"11idnnto. eu quHnt:lo PMtft.va. no mi
nisturin procurei dAr ILtll~r:.;cnnl da Bllbill grrmde 
desen'\l"olvimento. O nobro miniHtro sabe quLJ 
Ot!SI'lO tempo Ao m,mdou pnrn O~tll!' nrRBDtll nut
chfnismo orn grR.nde p!lrto igual n.o do a.rscnn.l 
di\ COrte; mns isto o nobre ministro deehrou 
que nl'io AO ttJm npl'OVftitndo: n se não Ht' tem 
aproveitttdo ~cgue-~e que o nosRo ;:>es~tonl h:1 bi
litn.do nno cbegt~. p1\ra quli nós tenhamos douR 
ou trcs grandes centros cto oonstrucçno. Nlo 
pense o nobro ministro que eu aconselho. o 
nbnndono do nossos n.rsenB.os: nAo quero qtio 
e~S.ses arsenaoa nAo aoj1un entretidos pelo go-
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vo~no, como 
nCQnselhH.rft, 

em um ·discurso, que ftz em 1864, 

Eu entt'lndo que devemo"' cons,•rvar os arae .. 
D'!Ott. ma!j entru~nndo~os á industrhL particular 
O nobre seoadnr snbo quo n.lo b1\ rottmcitt. m"
:ritlma do mundu que su tle no~ arscnnes do go .. 

. vArno: o ,:rovcrno nll.o pódo tor"r~onn.es paranb lfl· 
tecer-se d~ m:Ltoria.l dt! que precirn ..,am fL arma 
da; 6 isto impo~1:1iv~l. Quul é t\ ditf .. ronç"' da .r•)fÇfl 
rnaritimn. dn. França em rdlacfto (I furÇlL ml\rttlma 
dn. Inglaterrn, o dos E~tll.do;·Unadol"'? E~ta e~ .. ,. 
ctifreronça nos cataleiros do govHrno? Não; l'l 
Frnnça bn. do ru!lr sempre potencia IDllritunn in
ferior 4 Ingln.terrn, inferior nos Estados Unidos 
por urna rnzfio muito Blmplel!l: é porque se n 
Franç:n. perder hoje em um combate a HUI\ csqutt.
dra, nê.o pode reparnl-a aenào em doutt annos por 
flXcrnplo; entretanto a Inglaterra e os EHtadoM
Unid ... a perdendo suas esquadraR, repH.riUn-n'nN 
om tres ou em qnntr.1 mezel'4 em I:OOUtt eBt!tleirot~ 
pn.1·ticuln.rer~. Ei,., ahi a dtff·•rençn. real da forçft 
rol\· itim11 dn.R potenrias de L• or.1em. 

no111~a• oftlcin""• etc., póde·SA comprar ao irn
port"dor na Europa. e Hum intermet1ils.rio, per" 
oebet~do meHmo o governo att aommi11Hõea que 
e-.sas intermed111.rlos coatumnm a ter. E' fiR'ie o 
meio ·m1\i9 Rirnples, ma1s .. conomico de abn~tecer 
n. arm"d~. E no Rio de Jantolro seri" tLinda. me
lb•lr do que e"'s"" contsurrenchs.s t1ctic:i11S, e e.-sas 
r .• rçl:uJ b~m conh~ctdaa dtJ nós todos. confiar o 
I2'0V('Jrno n mór P"rte da-4: compr11s de ter''"' fiO 
DBgociante entendido, o dfl grnnd"' conceito na 
praçn., medillote um" pequnnl\ comtuisBD.o. 

Concordo quo iBi)O exporá mni~o~ a responillt.bili· 
dA.de dO· minastro; mas- c. p~tiz será &Msirn me
lhor. e mais econornic~tmente Bervido. Estn. 
·aitua~.:iio. Cl)m binft.dn. com o que temo" pó de 
d"r grnndes result~td()s, e pelo menos póde aer 
ensnilldl\., como já o tt!m sido om pequ6o.a escala 
durante a guerrtt que est<l.mos R. tlndttr. 

Porbnt.,, jtl v8 o nobre ministro que n governo 
deve· ta coroo' ;ar por t(JdOK o~ modos 1\ industritt. 
pH.rtlcuhu ·,., este ro:::sp~íto. E não seria melhúl" 
que a nobre minbttr,) cntrcgttfl~e ,.ar CXtStnplo o 
nr111enal dn. BahiR a uma com prmhi11 '/ 

De!XRIÍrto os nr::~"naes dur~cjl\rei saber do no
bre ministro q1111l a idéR de S. Ex. em relação 
ROR fornecimento du m&ríohll. E' um" vcrbR.grnn
dd dA deftp!Sznque n. mn.riohtt fu~. O nobre minü~trv 
entende quu a m~tncira. porque os nós~os f.>rn~· 
címAt•tos so f~t.zem hoj" á 1\. mn.is convcnientti? 

Pelo reltt.torio do nobre mini-tro parece rna 
que S -l·~x quor 6xeluir nbsnlutnmente os IU\VÍOB 
d~trl\ngeiros de nossa. cabotn.:zem, porque· disse: 

n·)~Jsa !11~ir~laçn.o concorre par" que os n~~.vios 
nncionaes viio 11esn.ppRreoendo. 11 

0 Sn.. ?.IINI"'TRO DA MARINHA :-B' fllCtO que 
não moralisei. não Stli a CtlU~a. . 
. O Sn.. SAnAtVA.: -s~ fosse assim pt'ldir-lho-bi& 
hcenç~t partt dizdr que eu eottinrlo que 011 capi· 
ta.,a eMtrtt.ngeiro~ devem ef"tllbeleeP.r-se P-tn qual· 
quar industria, qu" nós tivermoS'; esh é 1\ mi
nhfl regra. Quando qui~Hrmos Proteger a DI)B~o~n. 
industriA, protej~mol·n. com favores especinOS", 
IURM n.n.o com f\ pro~ibição du ernprt!gl\r Bft nella 
ns cn.ptttt.ei'J cstrn.nR"etros. P~t.recc que em um pniz 
novo como o Brasil. Rqaillo dd que mais <::!e pre· 
ci~R. é intereF~zul.r o el'itr~tDgt'liro no seu melhora
mento: el4Se odto.eonlra Ol'l e~tr~t.n.-ceiros, cuntrn 
OR Cl\pltftBB eStf'llDgeiroR Ú tll}Vt!Z Umll d"R C1\USR8 

0 SR. MtNISTRO DA. MARINHA.: - Nii.o senhor, 
tanto quo Ol'ltá n.lterada. 

O Sn. SAuAJvA:- Entende 'o uobre ministro 
que c.:,m o sy~tcllln. de comprn.q qut' prftticamos 
obterá Jli. a armtldl\ grnnde rcducçilo d.e des-
ptzaa 't · 

Eu nfio o creio. Pela fórma porque so JUl&snrn 
ns couHaS o n(lgocianto honesto. o que não pro
cura ter campr~.dre~, e amigos untre os omprcg&· 
~.ooH dft.s rtSpartiçOns dscnes, foge de venaer ao 
governo. 

Prottoge~Ro o compadre, que foi preferido pelo 
negociante honrado. sendo-He de.no.HiadamJnte 
severo com o genoro voudido por este, o regei
.tando-o. ·A frande a esse ro-tpluto tem imaginl\• 
do, e pr!Lt!ca tudo que ó poss.vol. · 

Qunndo fui m1D1'0ltro pela primeira vez reuni 
um grande conselho do compraf' presidido por 
mim, o formado pel ,s ml'Lh' distinctos offtciaea 
generl\ead" armndn. e isto com o fim de n.cal>ar .. 
JUO!\ com a"' alic"ntinns de certtlS f\•rnecedore"' 
bem conhecidos. O rfiRU!ttldo foi que no. tlm de 
contRif a! propnKtns nceittlR ertlm, com nommt di, 
veraoA, RA mesmlt.tt jú. oft'dreci~tn.:~ pelos taes que 
pouco credito me mereciam. · 

O melhor meio do supprir a 1\rmn.da 8 onmprar 

pel"s qu1leB o BrKsil nn.o VRt'l ml\rchl\ndo com n. 
n.pidez. com que e~ttao mn.rch"ndo as republi· 
cru• do Rio d!l PrfttR. 

PllS>4arei " outro ponto, e será o final. Per· 
gounto ao nobro ministro ae quer conservar o 
dique novo no estttdo om que se acha, ieto é,· 
~a n nobre mini~tro pretenda alargar mniR esse 
dique. __ Sr. prettíd•mte, em todos os paizes oa. 
tliqncs velhos teom sido ala.rgfldo~, porque as 
e"qundras teem. corno o nobr~ minif'.tro s11bfl, 
augmcntado extrf\ordino.riamentc ns suaa di
rnenezses; os vapores d6 boje teem dimensões 
oxtmordinarias. e por consegttinte aquellas na
çõert quft toem dique::.; pequenos, os teem refor
mado. Só o BrJ\síl é que tend.o construido o seu 
dique ha seis, oito ou dez annos, fel o pequeno 
o nilo o tom nlnrgl\do até hoje Ora, será Jamen
h.vel qu~ o g-overno nAo conatr'da o dique que 
tit~~tá em começo com dimen~~e" cRpazell de rece
bBr os m•dore11 vKpores tran•atlanticoa. 

Neste ponto S. Ex. frtria um serv1ço reno-
vau 'o o contrato ou emendando.. · 

O Sa. MINtBTR'> DA M"A.lUNRA.:- Nl.o ha mais 
contrato, f{lí ruscindiuo. 

O Sa. ·SARAIVA., - Sr. preoidente, limito·me 

o governo direat»mente ás Ci\.SM quo \' :. ndJm DI\ 
'Gul'opn., ou. nos Etttl\doa•Unidos par" os governos 
que teom grandes t~squadrfta; far.:tamt~nto ,. 
~quip o.tuonto, lonu. cabos, po~vora. arm~m,.T'II 
ancoras, for•·o, o tudo que o nece::;sarao tou.ra 

n. estas observaçOus, e oaporo que o nobre ll'i"'! 
niatro acredito quo ollaa me foram ditnd•s sim-
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·plos;,onto pelo interesso qu.o tom~ ·D~ prospori- qu~o augrilontó do prlmolro'eUo está mujto adlan-
Qade de -nossa marinha du guerra. tado, com as propnrQGes que lhe (oram m_iJrca

'· .. O Sr. b•rio :de .Co•r'•tpe (miÍiiR"ro d,. das pllrn su" Conclu~l1. 'o tftiVSz nllo'~Ht~j" preciso 
• • ~ m•l• do que 200 ou :lOO:OOOS I'IÍra Isso. F,c.,l~.o 

mnrinh~l:-Sr. pr"siaente, ninguom 0.:5tá mD.ia. dfquemenor_aurvindo parn. amb1\rC:1LçGes til.mbem 
.no aaao dtJ dl\r uma opiniAo sobre os irnr ortantes· menords da, esquadra, 0 que·t§ U:mft. ·economifl, e 
;assu.mptos tr&tadoa pélo nobre.aenJLdor, do gue_: tarnbem p!lr& 88 prcatRraoanRvi'oa d'o commercfo 
S. Ex.-.mesmo, que tove por 'ne'cessld.Rde tU'ItUdRr

1 
que: nlo pod~rn ser admitidos no ·outro. · · 

.eaaaa materi• ... E~ttou em' quasi todo11 DR pon'toa Se se quizes8fl da1• no riuvo dique aa dinlenslie11 
de accordo com S. Ex.: aprl!sentart~i dt'lpoi11 11.}. ncce88ariaa p'arn., 08 Rrandea n.a•ios, a dt~Speza 
guns· em quiJ sinto estnr ém dlvftrgencut.. Nilo subiria de l,OOO.OOOSOOO, ao passo que sBse'nug· 
guardarei a mesma ordem neRb. re: posta; a~ montRr o primeiro. ai.qU:e actualmente ftz.istente, 
meç~t.rei.pel' flnlll do discurso do nobre senador. chamado Diquo Impérlill', poder·se bin. (1\lélí'nma 

. .PergUntou elle ae tenciono dot.r maior alig. desptlz,, segrin1o oR c'Rlcillo"' que actuttlmtmte 
menta ás 1-'roporçOeB do dique actualmun~e exiB· exiRtom. d~ 400 a 500.(}f)()SOOO, Pem deiXar o 
tente, de .modo que posu rec"ber os vapore- dique de funccionar, ai) menO·· até que 0 nutro 
de· maior· ,cPlado e de maior capacidade. estejfl. prompto. o nobre senndor,.terri canbe_Ci· 

Sr.- preRidente, esta questlo é .Uo importante ment·1 d 1, locnli~Jil~e. " AnbJ que f'': P-ódo c~nti· 
·na rep .. rtiçt.o de mtt.nnhs, .que nlo· podia de nunr .o. exq~vaçno do Dique·Imp_erJal, sem qlie 
modo algum escapftr á minha "ttençlo. s. Ex. esta se communique oom a parte do augmento, 
·~ ~a de raoo~~lar. que pela ·prímcim vez que di- ra~tga~ .. so esta parte d.,epOis· de promptH·,· e ftcar 
r1g1 a repartJc«·• de marinbn., nove] como ora assim, o di,qne muito maior: prua esta idóa. pro
neesa -adminiafrAel: ·,· o· meu primeiru cuidndo pendo eu mniR. 
comtudo rol pediiá camara· dos Srs, deputados .o Sa PARANAOUA.':-Apoi"<lo. 
um crtsdito, ~ue me foi concedJdo .pn.ra con· O Sn. MtNisTn·, DA. :r.u.ntNJIA. :-:--E' iun· objecto 
str11cçlo do d1que que actun.laif\nto fun'cctan:1, lbuito irnporhnte: n marinhl\ n,!o pódc e8tn.r 
aendn o contrato celAbralo pelo me11 nntoces!lo.r ~'.em diq U~R •. 'A causn. doa nos-.os prf-jWzoa ante
maa DO mesmo ministerio de que ftz. p~~orte. Esllft riores,· 6 dd nft.o termos ,.s noceMan.rhR embarca .. 
diqu". oi entAo. const~uido nn.-4 proporço~,8 que ÇOt·s, ·prov.,fo ,em muita pRrte da fRl~" ~ u1n di
pn.reoTam m~tlt . .conven~entt'Js no estado Ch' con· que. on~.IR ell.u ~.., rep,traasem; e· po1a o gaTer~o 
struccOes navaes, m11R- brsvemBntc reconliecau- tc•m ·muito em viAh eARn mt-lhoramentrl, o' }r.go 
se qu~ ellll era insuftJcieute, nAo ::-6 pnrn. as ne- que tenha mafR algnm tempo rle c.ppliaa·r-se" 
oes•idnrtea d!' marinh 1.de gueri'D:, mas pRra. se c· este negocio o dec;idirã cOm brevidn.ao: 
cor:rerá rnarmha mercante, que se v1a privada Outro objtH~to d'o ii:itér6s8o, dé"(ftie·oaeupou-Re 
de11se auxilio no importanW l'orto do Rio da o nobrB sonn.dorl foi o· modo de fornt~cimento 
Janeiro. ·, . dos araenaell. 

CuidOU•IIO de fazer um novo dique, procedeu-se Sr. preHidente, ae na cona')rvaçlo e augrnento 
a seu começo por .ufD contrato, e nos relato'rios da marinha de guerra. silo e.-.senchtea os .diquaa, 
dftmeus antecessores estio d,•ucriptaa u ditllcul- aa offlcinas, etc .• nad" dhsto póde ter in~rerneut) 
dade• que surgiram pBrl\ sua. .conclusllo, aeod:1 qun.ndo os f~.Jrneeimentos doil arsenafla :forem 
até preai~to. ia~"~;t&urar um gnndl~,proceMao que mal feitos, e eU~a o silo em geral outro nós, ha 
t&J'minou prescrevendo a rescisn:o duqutllo •. eon- muitos n.nnos. . . 
trato. Ficou, poi~. por a c tbllr·ao sete novo.dique Tdm s._, procundo diversos .meio• para ovitu 
que tinha menoroa dimens0ie11 quo o pdmeiro.. • eRRas qu~ix.n.s co~tinuaa e juat.iflcadas d9a mAos 

rendo de mandar CODeluil .. o npreaonta .. se n fornecimentO!~! frlltOR aOS &rSOD&88 i ID''IIo quet 
que•tAo, ae convirá mai~t alterar as di· ._,m relaçAo A qualid·,de dt.Js genero•,· quer em 
men"o"s des1e ~·. ouRO dq .. 1•. AlR"um estudo relação uo9 11e1l1 pr11ço•. 
e· algumlla opiniõe11 j' tenho a respeito:·. uo~ Oa mc>lhoAruentoB teem consiatido (perdoem· 
pretendtnn.quel1~mail!l convonienta t;l&r logo as me a exprea11llo) em mud~t.r a·aabeae_ir' ao do· 
dimenaões neceasarin.s ao novo dique, e d6ix1" 0 ent"; t~~erbi grtdio, aej" n cnmprn .feita .por" esta 

.. antigo no eshdo om que se ftchn.; ontroa poréln t'órmn •. flejl\ por aquella, ~m V13Z da •er pela in .. 
opinam que é melhor aoncluir o .2o diq~e com tondnnoi"' "'"j" por um conRelho: entr6tanto, 
aa diru.en•Ooajá determinadas, o.ctar maior ex- neate ponto já algum molhoramento tdmo•.(SO· 

. teaalo au _ant~go, Ainda nAo eató. reHolvJdS: pelo lbido ; os abusos nAo aio tamanhos como nas 
governo ~eata ques.tAol ., o., propondo pl\ra 0 outrM.a 11poc!'íl·... , . : • 
augmento do aatigo_d,quo,.e dJu as ra'zoe11 ,,0 O SR. S.A.RAlVA:-A~enn.ll aahmlt.•& do cahoa. 
nobr.e .. suador,,, opanll(o .qne tRlt;ez. possü .. aer O Sa MlÍfiBTRO D.\. MÁ.RINHA... o o ayatema que 
mod&dcada pelo1estudo.g,ue dzert~~n. os .ho:nena reg~aJ.á se. acha aub::otituido por outro, euj&'eftl-

.. competen~s. na ;mater111, sendo: q~.e .. eu nAo ca·eta nin<J1\ nAo f~l experimentada. .. 
po_ss~ doetdtr 11enlq ouvJndol "· 'l;lD:B ~ o11:trDS.: a: P.or autorhuu~ao, concedichl p'élo corpo le8'1sla
pr,or' n.&d~ pOSIII.) dtZOt: d6 post~lVO porq UO nllo tivo. O~ IÍl init~tarJo do. rnrtrinha reformou &.cont'l,• 
aou proftaa~1on~~· - . .. _ · dm~Ja e n. i'Qten'donêia' de m1ú1lhti.li. ·aombi'b.ando a 

0 novo,diquo, para· ser .eleY-.do is dirnena082l l'tlforin1i.' a e. dD:t.i: o ·outri; ropartl~IO em ordem á 
CODVODicDIIII, trarJo doopoza' mtiita· maior·;· ·do molho r llo<!liiiBaÇICféli: cl~ispóu: ptibllàa, o· llle)hor 
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etbtelnglo 'doa generoa neeesSarlos ao fqrneci· 
menta doá almoxarifrlclos: RAta reforrnn Vf\8 ser 
poata ..sm execuçlo: fl%tinguiu-ao o eonselha dA 
compr&f4, e formou·SB um outro cODKelho com· 
poato doA dift'•trenteH chefe" d" repartiçGea, os 
gun.e11 teP.ID obripçAo de fornl\cer dados ao· 
tire o canaumo prov11vcf dr)a generos preciSO!\, 
cm. seis meze~ ou um nnno aftm de assAntar~se 
naa encommcndlla que se devem (IL'l.Cl" do com· 
pra• por at.t._cadO JlRtiL ae11.bf\r com esse f~Jrneci· 
menta diulO~ cOiltinUo, que traz gr1uld'e:J incon· 
venieate .. , tanto de preço como de qunlldade. 
Sn_pponho q lle' por m~te meio, "e nA.o a~ tirar 
toQo o proveito espe·r~tc1o, Pe .anelhorn.rá muito o 
aervl~o. · 

fazer onaommend•• ou a negociantoa de _auja 
boa fá ·o lo POIIBO duvidn.r, ou a nou&alfencl!l em 
Londres. B' de:;ae methodo que teuho tirado 
melhor provtito .. 

0 SR PARANAGOÁ:-Apol•do. 
0 SR. MINISTRO DA MARINHA:-.,. C I'JUI! irei 

empregando de pr~ferenciu., emquanto a. ref~Jr" 
lllR. nlo f:ltJ pi:So em .e:reeuçflo. 
.. Tenho tl:-õRdo dellea s•multanoammt~'~. p&r~t. 
poder ~r conhecimento de qual seria prefenveli 
"o mesmo tempo que eontrl\to cem um, dous ou 
treB nijgocil\nte" o mesmo gener.,, tnço f~ullL 
encommendR. pua o noK"'O agente cm Londres, · 
quo, sej~ dito de :PI'IfiB ·gem, tem deaempenhado 
estd AervJÇO perr~1tamente; e como mando pOr 

EstOu de accordo com o nobre senador em 
que o ministro nla. deve r"e•anr dinn ttJ d" res
pon~~abllidade, que lhe póde provir p{lr convu· 
nienci1\ do e~~rv1ço publiCO. Eu ao rnenoa nn:o 
tif!CUO i m"s, a" vez~s conhecend·), como o no
bl e Sl'lDildor conhf!cill. sou obril11'do 1\ abaixa. r n. 
c .. beçl\ dil\nte d., uml\ hnpostçllo· a que niio 
posso dAixAr dtS acceder. Por cxem plo, llCt}n·. 

· tece, Sr. presidente, muitas vezes, qut'l o ministro 
é' o ultimo que shbA d•L noceeidllde do um certo 
"genérO !tOs almoxarif!\(los ..• 

O Sa. e..:nuvA: -Este eoquecimento 6 muitas 
vezea um pri'Jt~xto . 

0 Sa MINISTRO DA MARINHA:- QUQ.OdO vem 
a.o IIBU CODht3CilllBDt~ qutS fn.ltl\ _S'60''ra. OSAe gtl· 

- nero já se acb,.; ·mo.nopolisado por urn ou outro, 
e bntao ê qu,wdet ·o·pedido 811 htz ... 

O Sa t.:UNHA FIOUBIRBDo:-SAo n.s t~legra· 
phias. 

o Sa. z .. c"~RIAB:-E•tá ••P•lhndn. 
Q SR. MINISTRO DA. MARINIIA. . . O a UC!:OB!li-

dtlde é 'tlll, que nno He pó dê prescindir dn. com· 
pri. recebendo n. lni rto fornPeedor. 

Nem todos oK ·rornecectore" lJÓduDl RAr classi· 
ficados· nesta e~tp~cifl. nào é tllo gerlll IL rc:gr" do 
que oiiObre aonador fez'mençAó; h• muito• ne 
gJaiantea honrados, qne teern tido contratos 
com· a mArinha, a continu1uu u. tol·oa, mas, o 
qu., t\ ce'rto é que ha umR.· certn. rodR que .:ppa
re~ca ern todos ot4 contratOf•, quer cJm ~teus pro .. 

· prioa nomes, qu~r com Ol!l nomes mudados: e 
al8im como o nObre senad•u algouma~t vt~zes foi 

· lotr;tado, en o tenha· Jo~ido. 
'Eu dfgo-logrado- no oenlido <juo .-ou oxpl!, 

aar :·já. mt>atrei como muitu Vt'ZB3 mono poliRam 
um j\t3Dero de que h]\ neceasidn~e; nó .. eat!'moR 
esm cuitadó de R'uerra; hl\ um art1go que 6 e~aPn· 
cid para o fornecimento r.la eaqu,vtr"' llào t'B 
acha no ·merc,.,do· senft.t>' em certa mno, o por 
hao ftO!'I obrigl\dO " n:ceitr\r •dei do farnecedor. 
tendo ·aonscie1aiR de quo 6-lle soube prim,iro do 
que eu 11. neae11•ddado que havil\ dellfle genoro 
AJrora, porqu.e · mttio ello o· aoube, aindn. eu:nAo 
pude de"ciJbrir. 
• O BR ZACA.RJA.S:-Tele~raphin.· anbt"'rranea. 

O' Ba. MIN1BTRO DA. M,.\IUNII";-Para evitar 
quanto· posso as eombinaçlSei a que a. concur· 
rdQoia ae prOBta, -tenho experimentado diYerao11 
meios, e o que tenho •chado• melhor tom sido 

6m eoncurrenei11 aqui tn.mbem, combino nA qun· 
lidndee. e oa preço111, e du.hi fico aabendo o· que 
ddvo faz·•r pttrn. o futuro. 

. Nft.o s.e diga que p..-gttmos por. Ol'ft. nossa inP.x.; 
perienCII\; os 9ue Jemm oa documentos publi· 
r.adoa pulo nlr.ntrantndo inglez, nbem perfeitA
mtmte que do mPemo mal se queixou aquelh. 
adminiatraçn.a. O primeiro Iord do almirantadll, 
que preMentemente catá. á teah. d11 administrl\
çflo na Inglaterra, r6solveu por isso, segundo li, 
tt.brir mào de ILDnunctoa de concurrencia; man
dou ch·Lmft.r A sua prcFençl\ oa f,\bricn.ntes e 011 
negocin.ntes, e c...,m elles e'ontrntnudir.-ctamente. 
tHHI\ temer que foa11e tLrguirto 11e protegt~r a este 
I'JU R;q:JCUe, e.muito menoa de. tirar proveito, 
porque na. Int::bterr& se e~ tá Dft. perfdta· convic
ção de que tucto iAto- 90 f11.Z no mr~.i•,r interesse 
publico; creil) que a· a.:lmioistraçAo it.~gloza, dti:f .. 
x"nd:, Ol\ m11ios que nós imitl\moa·, ha de tirar 
um grande proveito. 

Uu Sn. SENADOR :-E jft. Se tirou muito. 
O SR. ~UNlSTRO DA MARINHA:-Mer.mo nqui já 

se tom experimdntado outro~t meio~t: lembro.we 
que o fiando VISConde de Albuquerque, conhe
condtl o mal que vtnbn. d'l\ concurrencta, que As 
.-ezo~ Ó ftcticia. omborn 08 ompf81fRd08 d• m&• 
rinba sejnm 011 maia honrados. ha.via nomeiado 
um compr~tdor, por- cujo -intermedio mand!\'VtJ. 
f1tZer as dttferentea compras. Foi muito censu• 
rft.do, mn.s por aquelle.o~ que nflo conheciam quo 
dnhi eUe havi" dd tirar muito mai_,r nntngem 
P"!'l\ a repartiçfLo da muinb11., do que erilpre
,rn.ndo n c'lncurrenciR. Nbnhum meio excludyo 
deve ser prefl!rido; todos ttll~s de1'em aer adop .. 
tadàs, ou aonjunctamentn, o'; cadA um· por aua 
·vez, conrormc na circumstandaa, para· ao conae
guir urn forn~cimento melhor e m'liB barato. 

Tambem ás vezew eu tenho posto de parte o 
regul"mento para inaumbir a compra a. outros 
empreg1\dC1S ;, R lei mft.nda 1 por ex~mplo, quo 
todos os P"dtdoM l'Ao 1'10 conselho de compras ; 
eu recebo um" li11ta immena, dd objflctoa; corro 
oa olb()a p .r eJIR ; vejo que cates .o"bjeatoa, poa· 
tn':l om eoncurrenciiL nt~cessnriamente hlo de 
oncnrecnr1 porquo alo de roqu,na tmportnncia. 
d" pouco Vl\lo•, tl\as quo 1\U.s;"rnflntam multo a 
liRt" rtos pedido~tJ; quu nenhum neg"ctanti vao 
Offdrecer tO peneiras, 5 nrrumaa, etc. 

Mando que • lntondenola· oo compre directa-

\ 
' J 

.., 
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mente, porque indq comprar 4 dinheiro, obt.1l· 
os-h!t. mRi:i btt.rnto; ao contr1nio quem for offr,. 
rec~r o.queU~s generos lm do timr urn·· iuttJl'Ct:I:,O 
muito mninr. 

medio ~ntre OR doua i n. utflidtLdo nfto 110 pode 
rluRconhfteor. Niio digo que soj1t ntt.· provh1cut do 
Pt!TJ.:.RI'J:.bnco ou cru outrns, ma" qu., ctovu existir 
o in tormJUio ·entre ntl dnas. · · 

Muit~ta veze"' t•1mbem, Sr. presid"nto, nllo 
couvérn f11ZOl" grnndes dopotlitoH do certos g.me· 
ro~: é prt:f,.riv"l cornprrt.l-os, :wg(Jmdo u. hd dtl 
moa·cttdo, á ttll-o~:~nrmn'liHlUdnH, porque dahí veul 
mnis prrjuizu á fazt~nd" publiclt.. . -

,fin outru. Vl\lltllgorn DI\ COhROI'V:IÇli.O doa a.rFtO• 
n~o!'-1, ó h1lb1lit"-r operarias proprios para C•H tem-
po~< ox.un.01 dinKriCts .• , • . . • . 

UM 8n. S"NAD'Jit: -E pnrn. I~ industria var 
ticult~r. 

Se fo~~eruos n d1scorrnr ~obrs o negocio de 
fornecimento, t~erh Ulll nuHCn. 1\cnbar i e n11 rua 
lidacttS um ponto impor~1lrítc par1\ que u n:rlminis· 
tr~tçi\o deve voltar nH vastrlS; f.dA"oJ d~ dJZ'!f quu 
o uchei muito rnelhora<to nos 12 tlnnos em qus 
estivo fórn. df\ ropllrtlçi'iu dll mnrinhn; ~ntretttnto, 
nll.11 ó ninítu. ftqutlll~ IJUO tl.·~vernos dt!sej~tr. 

Qun.nto 1\ 1\rsenneri. Eu nào taxei o n11br~ Re 
nadar de·centralil'lu.dor l'm materitt. politicl\ ou 
adminiJ..trativn.; o quo dif'~o foi qu;J S. Ex l!rll 
p~rtidario dn_ centr~t.l!twçiio cio:s tr1~bnlhuH ?nH 
dlvcrl408 H.TSt\I11~eH no d!l C6rtf1. CreJO q·uu n1sto 
tive razão, porque eE<t" idUn. ni\•) fiÓ e~tá nt. sou 
rellltorío, quando mini"tro d1" mnrinh1\, como 
mesmo nas p!lhtVrtiS qut! ncnlJa de prol6rir nqui 
no senado. 

O :"llt. MlNtsTno DA MA.RlNUA.:- Se~ induátriR 
pt~.rticul~tr osLivos~e mnitt dmicnvolvidn, de modo 
I.J.UC em circum:;~tnncitt.H uxtrnordinn.rins o Estn.do 
pode~se Ju.nç1tr mào doH seus recursos pRrll tt.uxi· 
lia dna du gstnJo, bem: m:n3 l!o!C nós vemos-que 
tndtt:i nH inrlustrins pal'ticuln.rAH nqui no Brnsil, 
npplicfldn~ á con"Jtrucçil.o mtn·itima. á fund1çllo, 
t•tc, etc., nlto tAlom ilJo 1t.V·•nte, ó mhter quo o 
J~ .. tn.do conservo 1•eus estubelecitnuntos, embortJ. 
li~jhiH ma•f,j cR.ros, p~t.rrl uru urn dia dado, po(lcr 
dt·f~nrlcr flUa honr.t, suo. dignid?tde, sun. S141fU
rn.nç~t. Não 6, pm .... , R d_oSpl'!ztt. que DOMteK cat~os 
dflv,·mo"' cDC'ILnli·, mas Rlm osgrundeK rcsultu.i.!os 
qu'J dclln J•Ód••m ptovir. 

Sinto·rtivcrgir do nobre E!Cilfldor neste ponto: 
n extttnflfiO d" co.~trts quu tt'm o Impt:rio, e ~ ne
CAktddltdtl de :-un rit!fdz:t marítima exigom qu~ 
não httjr'L um unico logar onde 0::1 n1~V1U1ot flf<j"m 
con~truid1,ft o rcparn~lo!": l,o porque IIS diffi1:nl· 
dnd(lts no ChSO de um1l guorrn Rorào cxtrnordina.
tills par11. aoetwrrer ou rupnrnr ns ornbnrcnçõ~s 
quo e~ tiverem, por excsmplo, no Pará; cm 2. 0 lo
gor, porque Cl'ltubcleciJo urn bloqut'io no portl> 
do U.10 du Jnn11irL), impossivel será H. todos os 
nnvics quo "tiVl~rem · Cf'Cnp~tdo nu in~migo roft~· 
zerem·se, ou se prepararem pnro. st~gu1r nH opurtl· 
ÇÕ11H. 

Os nrsenRe~·de m~~.rinllf\ niío siio csttt.btJlecidc.s 
ou 'destinndo~t t~.O uugmuntu d1L induAtriH. puti
euh\r, nt>m tcem por Urn qualqu~r ir,tt1TCHSe com· 
merci~l-; oR nrsent\eH do mh.rlnhR fiilo, como liA 
furbt.lOZft.S, {'Ont'lH do dt~fczt~ do I.uporio, Heniio 
p1tr1\ repelhr o inimigo, pA.rt\ prepnTI\"1" o~ mei(lfl 
do oífeodcl-o. Orn., exi~tindo um unh·o nr:icnnl 
nn ·Córte, e~teR tinA nii.o Ro ct.nsoguo. 

DtSmnis, Henhot·cs, nóH devemo~ collo~nr os 
arscnacs ondd ns consti'Ucçõus Hejtuo f11t:Ais. 
Orn. n. provincia do Pará. pulll sun. poslçi\o o 
c.!isblncia. o porque poHsuo nR mtdborl"s wttdoi· 
rns do Impedo, B!:!tá. diztludo R rt~.~i"i.o porl)uo 
dove ser prefol'lda par11 o estnbelt!cilnflnto dtS 
um arsenal. So o nr.tual_esttí. no pá que eu de~
çrovi, o que deve maR fnzcró mdlhornl o, pol-., cm 
1)onto de poder prol"tnr os Rcrviços que si"ío do 
dett~jnr. J;;o;,tou complct dlitmt•l do accorJ.,) ~nm o 
nobro senador do q1Jo ,·,.elbor ó n1'\o possuir nr· 
~:-onn.os, elo quo po:-.Hu;l-o:; no ustndo orn que !ó!O 
achtt.m 11.lguns; m"R em VAZ tlo d•:strui loH, on· 
teu do qu~ d/vomo~ itpplicltr todos OH moioH p1\r1t 
rnelhorul os, 

Nn.o sorú. convonionto w:~tondel DR n. outrtts 
provinciao, mas cm certos ponto!:!, como ó o do 
Pnrá, c o no ó dn Bllhin, o como eoró. um inter-

Oru, pl\r:l qu11 su collu1:·o vnntfl~ens d11S des
pcza~ fuil.n'i ncs llrt~euue!i dt\S provincinR, 6 mis
tL'r fJ.111! oU~R sejaru rnolhorndus, e collucBdos, 
cmborl\ nlw Pl'jl! om un! gmnde pó, no menos 
~m um pó tnl q_uo corrospond1un nCis sa.critlcios 
ft.~ito::~. 

O nobre Rent\tior. quttndn no HOU ~inistcrio, e 
eu tatUbiHO qu" o prtJccdi, tivRmos n. idé11:de dA.r 
um impulRo 110 llr:Hmlll dtt. Dz,hiR: Jlt cst3.o ma
chinnA, m~tn1tnd.,tt vir pelo ministurio do nobre 
~cn.:dor, funccionnndo, a~ q_unes tcom prestado 
muito bom survu;,), osu nii.o tAern pl'este.do maior 
é porqUt! o govcr11.--. -ni'io tem ordenRdo quo HO 
fnc,lm nJU nqnolln.'j obrns que R8 podiam fazer; 
t{!m sn duseuidtldo dll'lt'l, Ullqn.,lle tVs6ntt.l su
biram os tmliMes nnvios qne ttlOlD tido n nosRa 
e~qul'ldr:t., o ellu pqdorin durHnte n. guerra pro .. 
duzir- tudo qunnto 1'16 Jh11 AXigiss~ 

Aind)l, IIASirn foi do gr1mde nuxilio pnra o ar
sonll.l du Rio ·Jc Jant1iro: dnlll viernm operarias, 
seg-undo eRtou irifnrmt~.do, dos m tis'haboi~, que 
pru!1tnrn.•u gi'H.Iutes R~rviços. A machiflR dn sur
rllr q u1~ B1l mnndnu bu.RCRr pnr1~ o~ to a.rsenRl lá se 
est1L 11.rruinando, porque m~~ntou-se cm um1' CllKH. 
quo nl\o erf\ proprin; tOV•I de arriar se. porque a 
CliHit veio nb~tixo, e nAu ao construiu um outro 
nct.itleio. Assim fuZ·BO UJU!L dm~puzR improduc
ctlvn. 

O· SR. SARAIVA:- A do Rio tom prestado 
muito bom Herviço. 

O Sn. MINtHTRO DA MA.RINRA: -Nem era pos
~ivel q~tu houvo8'i~ rmg10onto dd conBLrucção 
nnv1d pelo methodo n.n11go do que se uaRVIL: a 
s~~rrllTÍil do ar,.unal dll Cõrtfl é um l)nft rn.d"' vau~ 
taj~~~uJs melhor:~ml3nt,JB, quo Dt!lle se teeru eatl\-
bulocid() · 

A minh11 idd"• portnnto, Sr. pre11idente, ó·da 
rnelh.or"r 011 rlrsunhOI:I dns provin~Jitt.H; so os meion 
do q uo dil'lpGo 11. rop1~rti1JAO du. mnriuhR clwg11.rom 
pnm quu :se attondn. tL cllos, Hor1í. osao um dos 
meus primeiros cuidados. 
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Paaso agora 1\ primeira p11rtc do di~curRa do RAr nproveít!\dfl nindJL R. do cncournçadoa •. en· 
honr.do Rtlbador. qu~ sará 11 ultimn. dnR ob'""r .. tendi qtld mn.iR convenientts era come~a.r novaa 
vaçõe11 qu" e"'tou f112onrln n.o s~nndo: quero fttLIILr cont;trnct;CíflB por esiic-t n:\VIOR de m1~d.,irll, do que 
do pluno n.doptndo p!lrr~ n. conatrucçiio doM nossos Jl't\stn.r :;rnnd~M snmrntlK em nft.Vio~ enct~urnçndos. 
DR.vios de guerr11. Nào 6 qu·u Cl.l,ÔÕ prt'fCrt3ncill ILO~ navios ..:1c mu.· 
· A con·ytrucl}ii.O dos nt\VÍC.s dA guerm.,. nlío ~b.· deirn, cotn•J nlLVios de guerrn, r.os encourt\Çildotq 
Htantc h1\Ver um decreto do tempo do mioistP.rio ,; t\R é tiÍLU )l:JJ'quo o serviço e~pecial o. que elloa 
do Sr. b1não de Muritib1, qulJ nntrcnvn ar~ diífc~ sii.o D.Jlplicu.d?B, paro. a flscaliljftÇào c policia. das 
root6s elnsscs de que be devill campór n u.Tml\da cor.tft.~ cruzNras, e rneHmo parn. defezu., om con· 
brnsileira, era e sempro.foi '· Rhbor dos mlni'i• sequenci" do. forte artilhu.rin com que::;iio ar
troa, de modo que nl\ instnbilidiHio dtt.a. nossas m:vlas, os tornll de muitlt utilid•idc. Não pre~:~· 
1\dministrac;õ~s iam-se construindo O!o! vo ... os de cindi. Dlo podin. pnvcindir da. construcçno dos 
gucrrn conf.;rme~ nilo direi o cnpricho, mnH n encourncaUos, trn.tnvrL fie liÓfJ.fiDto da preferencill 
opiraiào particular dos constructor~s apoiado::> tt. dar r.a·~ crmAtruc~õcs navo.cs, que se tivessem 
pelos miDi!!tros, do emprebonder. 

Orl\, into ern. de grandes inconvonencias, e O nobre llOOILdor Dflll ignor;t que OR Eijtados 
tive occR.sírto de pondt~r .. r 118!116~ inconvenicnt~H Uoidos rno~Jno ~·stUo fllZendo mntt. experitmciu. 
ao meu q,nttH~6SSt>r. qnt~.ndo vr.io 1\llUi discut•r n~ que ti\IVtlZ. tr,rnc zneno!-1 import••ntctl OH onc,)Ur•t· 
f.1r~ns ds mn•·· s. Ex c ~ncurll»Dí10 comigo, di:J- ÇI1.·10A, q11c ó 1\ C0ostruc.~illl de nMio:oe do mfldtsi
fiB·me quH jli. hnvitt. ot·g-anií-IJLdo ~orn "'Y"ttsmtt., l3 r1l de g"Hintlí! cnpnciJ.u.th·, c gr•mdi:ôi8ifnn. .veloci
C•)ID efftHtO nchtt se adopt.!LdO um plano, ~ogundo Und•l• ur:ufl.dos de umna.rtilh"tÍIJ. podcrosh:;ninli'L, 
o qual dcve1n ir tlondo con-.,truidos Oli navw~. qu!J pvli-:~a:n t:tf..:.ndur os encournçn.dn.s na rtistn.n~ 
ttnto BoUro sutt.s dimcn$Ü<!S, r~omo Rnbr: IL f~.rçtt cia. quo lhes llJ•prouvôl', ni\n t:lendo por elles nl
rm:op.,ctiv•L. E:,~t.c plano foi el~bornda. não pelo cn.nmtdr'"'· SA. o prubl~:r.~t. for rcs,,lvido tlelt& 
conRelho na-v~~ol, ln!\~ por proll~sion!tuti t!'i.o com .. fóroin., tur-ao ha con,~cguido grflnd~ Vflnhgtnn 
petent~HC11Tuo·poderituo ser (J~ mernb,l;::i do coo· pu.ra. 1\1'1 tlnnnçn.~:t de todos o:-~ pnizes; porque pt:liL 
~:~elh11 n1\VtLl, e com:., trilbalh:t.rH.m sob u presiUcn- rnnnt!irK porque vi\o continnn.ndo ns despt"ia3 
citt. do proprio mini~tro, cruio quan~nhum ne:;u.r coro tts consr,ruc~OeR m:tritimns, ctn Lreve, Sr. 
proveio dito~O no con:::u•lbo nu.va.l. prc~idcuta, ollas sert\o a ruinn. das n·.cGtHI que 

Depois du grtLndo · dis•.'!UBSli.et, cujll rc,.umo ss quizerem possuir uro:L esqu11.dra rcflpeitÍ\Vel. 
ne~lU. n.nnexo t~o relu.turio de· meu antecessor, O Sn. SARAH" A:- E s" Ots' encourii.CtLJoa.tl-
flxou-ae o numero e cla.ssu dats naviu& que de .. verem u. mesrnn. n.rtillll\ri 11 ? '" 
'VcHD ir sondo c::lnf'truidos, t-Lnt • encouruc ·11u::> 0 Sn MiNlSTRO n." )IAnl!\'HA :-Os nutros teem 
éúmO dt1 ml\deirK, p ·-rn fortnttretn uu:w. esqÜ11dra n rapid~z que os cncournçf\doR nAo podtn.o ter. l'13Rpeitn.ve1, quer pl\rtL o survit,:o,do ocuano quur, . 
pttru dof~z ... dO~ pQrtOR ou dos TI s. , . o Sn. 8Al1o\IVA. :-Rapidez rmrn. fugir. 

l\h.s, S1·s., o. org•\DiHit.Qii.O lh!t furç:" nnvn.l h0J~ O Sn. MlNisTno DA MARINUA. :-Ao uobrl) ~ena-
fnz tnos progrm:;tto~, pn!!sa por túo profuuút\l:t dor parecu eonvtmi11nte quo em ve;t d~ cuidar 
rovoluçõul:l quo. já o~su plano do 1mno e meio, tto .nov11s cooRtrucçüe~ Sts tr.1tRSH•-'.,de propor 
<.u de d.oUti annos da i<lltdu t\Chll·Se ntrasndu, me1os ct~ conHurV•lr o nosso Inl\tennl Nâo di-

Du acaurdo ClliD t!IIO, foi po!itl\ no estaleiro 1\ vcrgimos Mobru n. convoniancitt. des~us erca
CJrvetn Sete ile Stlitmbro, encournçnd1t, r.uj1\ con· cOeM, "ào cU11s ossencht.es p1lrl\. n. conservttr.l\o 
atrucçtto vno um augmonto, e cntrtjtnu.to hu. quem ê uugmento dt:! uma bo:~ m11rinhu. de gucrfa, 
digR já'. creio que com bonA fundamentos. que dopOhJtos do IOilduin bP.m n.bastJcido~. arma
os tu cmonrcaçi\o de guurr1t ó um melhoramento zens prupn1'1lÜOS ptlrll " su" gutLrlliL, diques 
tntre nó"l, mas n1'lo preencherá o thn que que- dJJCCO~ para consurvnçll.o d~s embn.rca~;õcl'l, etc. 
ramos const·~uir, ittt·:a 6, quo sujtl UlOt\ p rlt:Jitn Ml\s sem d~~;conhccor tMto, antes abunJt~.ndo 
mtt.chi'un do guorrt~. i ao contrnrio, ncbt~m-lhe 01u1 idéns do hnnrad) f1onndor, dtJVO dizer que 
tlot'uitoH eotne·ç~Lndo por nii.•, sor DllVin do torro ni'i.o soL! ove culdt\r de umn cousa com exclu:~ilo 
o situ d., CltfHUIIRtn.. c 110r rnonttt.r nrtilhnrin. inft1 da outru. 
rior 1\011 gru.ndes calibres •1c ~00 o óUO, Orll o sn. SAllAIVA.: -So hOU\'er dinheiro partt. 
HCeitos. ~ . ambns. 

NA.o devemos, p .rtRnto, gnabr HnmmiLS fnbu-
ln::>lut nc~SHB como~trne~õ .. s: o mni.s prull.:nt•~ é ia· o' Sn. '-tl!Hsnw !:l.\ lt,\.nu:n.\ :-Seria o mesmo 
ncomp1Lnh11ndo o progrcsAo d:L sdcncin.: nflu O:i· que trttt11r dt~ ''rra-uj11r um gn10du cofru nntcN dl 
pornr qu" c1]11. dú 1\ ultim11 pnlnvr.1, p!ll't}UO •·nti\o tnr•J\OB procio:üJ.n.ucs p:lra nollo berc:u gu:lr
tlcnrillmC'R ern unlJ\ illforloridadt.: por1goKn: )'O r d!Ld».s. 
out.ro ln.rlo, t-e proC•ldCI'tnO~ tl\mLem s .. rn dbcri · E' miRtor qu' 1\~ cuu-.mt vi'io te•1do m1uchn ni'io 
çi\'.'' 0 economin, ~dl'l'!l!lromo i logo~.' umft. ''8tp.i.arll·n I'IÓ Ttl~UIIlr, mu:-~ l"'imult'l ntm. P,u·n q ut', por exetn~ 
com ~rKndo Hf\crlllcto, quo •11•hi n pouco t•! mpo plo, h!tVetno,.. úe faz,,r dt~positos ptlil\ conatrueçlio 
so nchnrl\. inutilirmdtL, ' nn. riLZtio doSO ou 100 nltVio!'<, qmt.nd() dto pod~-
E~tnndo 1\ nos~n. CI'C}U"drl\ ele miLdt)'ri'L qu1LSi mos ter ~oni\o 2U'l P1\ra que fi1znrruos díquez~ 

completnmente poràid", dh•ei mettmo quo ni\o p1tri'L 30 ou ·10 oncournçado~, qunndo t>ó tomos 
tendo nós mnie otoquudru. do mndcirn, o podendo lO. Convózn ir proaeguando DIL conatrucçlio dos 

l 
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naYioa, e ao mesmo temp_o.....fr procurnÚd•\ os que aóment.e •oube aqui da .boa~ do._pae ,qae o 
recuraos neceaaarios pUC' a. 1 onservnçlo tleBBe d.lho 11.cn.ba1'a do aer nomtJado lancador: at~ en .. 
materinl. . tio Idia tive noticia de .SO[~U!Ilbtt.nte"' fact.o 0~~0·, . 

Ei• nq11l, Sr pral!lidente, n• obacrvaçoes que portanto, t~eperar que o nobre ministro mo ~ê 
eu ttnh& da fazer em re•pusta. ao nobre f5Cnadur. cdaaa oxplicnçlh:a, e que V. Ex 1 Sr .. preflid~ot0 1 
Já vê V. Ex., que quasi em. n·1du. divorgimt}R: nlht mo conte eata interpellaçAo cQrrio discurso. 
•ó no modo de applicar 6 que estamots dbcor- O 8a. PRBSIDRNTB (ao Sr. preaidente do conse• 
dea. . Jho):-V. Ex. quer 11. p1Llana t · 

Niio·é posaivel 'fUe haja divergnnch ern mato- O Sa. PRBSIDRNTK no CON~tRLHO:- Tomarei 
rl11 desta ordem, onde as necedsidades fti'i.o sem· O Sa. PnKslDBNr&:-Tem a :palavra. 
pre •s mesrnns, e &penaa ha olgllmu. duv1da ao. O ••· 'l"l•eande de ltRbO••h,., (preJi .. 
bre os mt~ios de realisal·as. dtmte do conulll.o) :-Sr. presidente, ,nem por nAo 
-Ficou a diactissllo encerJBda por nfio haver f1llar agortt. deixa.rJa por ino de cumprir o quo 

quorum para votar-se. · tinha promettido n.o nobre senador. Eu podht. 
Nao-_entrou ern dt .. cusslo o arL. 6o por nfto ter mJ.ito bem e11perar que ftalll\sscm outro• vra .. 

~ido tund" approvadl\ a .Proposta d!' dxaçAo de, dore~t ptlrn rertpond~r não MÓ 1- esses nobrea se· 
força~ de ~erra, e .P!'!!IOl;l·&e IÍ diRCUsftio od 

1 

Dfl10res, ma~ h.mbem ao honrado membro. 
art. 7 rel&tl't'o no m•nlsterto daft~zenda. . · O Sa. ZACAat..\:s: -Ia 6Dcerrar·sa a discussfio. 

O Sr Z•e•rlaa (prlQ. ordem)• ·- Ptmsl\va Sr. O SR. PRH:BIDENTB no CONHBLHO :- Nl\o se en .. 
presidente, que ni\o ftDtraRae hoje em diRcussfto C6rravn.. 'fodt~.vi"• nlo por dever. mas por fttzer 
o orçamento dn·despeza..do ministorio da f1'z~n- a vontadn ao nobre lft!DD.dor, direi uJgumiL couiSa 
da, aenrio Dlais na.turtll que o re~tto da 111es~Cio s., sobre as cenaurl\~, que me fora1u fditas .por 
preenchesse com a discussi'io da proposta de S. E:t , qu11nt1o f"llou na 1• diacusallo do orça-
t'c,rças do tern. · menta. 

E~tttiÍldll a lei dr, forças de terra na primeira O primeiro objecto, de que tenho de occupar-
parte da ordRm do dia. er:L. com effetto mala me, e o que diz re•peito n rnsoluçA.o de consulta, 
conve~ieate que p1l. .. BilSIIe·aquell" proposta a ser, quo defuriu o re.:UNIO in'terposto da. deciadio do 
.di!CUtidR dQ que entrur·se ineRpern.dl\mente D'lj nobre senador, como miniatro d11. fttzonda para o 
dl~cusslo·da d·fl(.ez.a do m1oist~rio da fnzen1b;! cnnaelb.o de Estado em o negocio do ex-J:~nlfAdiJr 
porhnto tJe ho.uVesse log"r • 'éu pede ia que do tbesouru Huet de BaceUa.r. 
foase o ~oenu.do con,mltado.~ . . . · Fez S R'X. Nparo em que fllsae essa acto um. 

O Sa. PRH!IIDBNTB ;_SAo ba meio de cJnsul·: dell primeiros ele rneu mtnísterio, mns eaae .re .. 
t&r o senado ~ pflro nlio Pld parece fundado, Sr. preaidente; 
. O SR Z.\CAni.t. .. :-Niio ha ranioria .. para con. primoir•:nenbe, porque a consulta da seCçl.o de 

sultar-ae ao a lei de forças do terra que se acha· f•zenda, que foi por mim reaohida, estava DI. 
na ordem ·do dl11... · past11. do expediente que 10 me pâaaou·; em. ae .. 

O Sa. PRBBJDENTB·-Maa e•tá no 1• parto. gundo log>lr, porque ora negocio, que já tinha 
O Sn. ZACARIAs:-•. na primeira parte da or- :-~ido submettido ao conhecimento do nobre .se

dem do dia. •1eve entrar na spguudn. parto .. Pote nadar, havi~~o mais do um mez Deixando, po .. 
bem r 'Ainda assim nl.l) me deve tocar hoje " rém, isso dts parte, vou cllnaiderar a censura. 
pala•ra, porque o nobre ministro da fnzonda está. que S. Ex md fez, por h·lver reaolvitlo oast. 
em uma dividll par& comi;;o. s. Ex. tlcoll da, consulta em fo.vor de Hu~t de Bacollar • 

.. na 2•·di.1cu~tslo, ante11 que alguern, e princtpal· Senhores, havia eido aubtrnhida dort c~fres do 
mente antn que eu houvesRe de tomar parte no tboaouro·a 'IUttntia dtJ 2:i:OOOS de r6it1 por f•l~ 
deb,.te, dar as explicllÇOttiJ que ·na prim6ir11. di&· siftcaçfto do 8rmas de dift'e:ent~a ere_dore• do E11 .. 
cusalo lhe tinha pedid1>, b.d •· ou pretendidas credora• do Estado, falai-

O Sa. PRBt!'ID8NTB DO CONSBLHO :-Eu Dlio diS!8 ftCIU!lO que tinha lido feita pelo 8BCriVIO O 
que havia do d"r fiiUI&B explica<,:Ods ant •a de nl- ajudante <lu eacrivlo do pagador. TrntavA·BO de 
guem pronuncinr se. saber ee ao pagado1'1 de cuja P'robiJade uiD• 

O Sa. Z.t.OA.RIA.B: -Na l• diacusalo chamei a guem duvidl\va, porque todo muildo estava corto 
att~nçn.o dQ nobre mioistro sobre diversos pon de que elle nuo tiub.w. concorrido p .ra c"aa sub~ 
tos, e 8 Bx. tlcou d~ dilr exP.,lici.çllll R. respeito tracçlo fraU-'illlentll, corri,. ou n•o o .:le_ve1. de 
duMses pontos, que ano alóm deoutr.:>s, aquestilc responder por esar.s 23:0008 dor6ia, ou se esta 
Huet, o troco dllll not~t.s e tambem uma rdiote.. obrig"çllo nao lh·t comp1,tiR. · 
grnçil.o e u1na nom"Rçlio inconvenicnttasimu. que Par" qutt o senndn possa bl!m avaliar a q_ue•· 
o nobre ministro f1•z na BU& rep"rtiçtio, tendo ns tio, cu1npro qu& cu lhe d1go. quo os P"K&IDeotos 
pd11vrna quo proferi a respdito da sug"undn. do 1.he:iouro sAo do duus nr.turezns: Jlagamtmto 
dttdo log"r • um equivoco que mo rendtm n ruais d,J pe~sonl o pugumcnto rto mntorial. o~ pugfl. .. 
d~scommunnl nggr~JasAo dH. pn.rtu do nr,bro se. mentoR do material srio fditos d. vista. do folllaa 
Dlldor pelo Rio do Jnnoiro. o qunl julgou offtm· proceHslld·ll:l no. 3• cortb.dori"• u remett1dn.LJ á 
did.,, com o. mJuha ceusum, " Hu" noblli~ltdmt\ ·pl•gadoria. pnro. fdH.liaar 011 reKpeeUvoa paga .. 
e8tirpe. pensando que Hu me rtfuria u. um lllbo mtmtos. As~;im. o r~:couhucimento do direito das 
sell, quando eu me referia noutra mui diverRa partes é fuito na :3• contadoria, e as1ts. rec11nbe .. 
nomCJaçlo dO Dobro miniatro da f11z.enda; sendo cimento tlca compltto o porf.sito com, a orr•· 
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niaaçlo dao folhas; n&o ae apresentai\ pagádoriR 
·nenlium outro documento aenllo as folhns. 

prehondo aqueÜoo que alo feitos a poaoou que 
sn.bem.ler e escrever. 

• . 'No pagamento do material, porém, não é as-
sim: o pagador recebe do theaouro, por via de 
protocolo, não. só as ordem~ para o pagamento, 
mas. tambem oa documentos e todos os papeis, 
que alo rel•tivos ó pretençllo das partes •. Por· 
tanto, no ·primeiro caso o pugador nllo tom dian· 
te de. si ..!ocumonto nenhum que examinar; no 
aegundo caao os doeumentos lhe silo todos 
RP:resentados, e o pagador tem o d~ver do cxn.
minal-oa e confrontnl-os. ovar se elles estlio no 
caao de justificar ou nfio justificar o pagamento 
que se pretende. , 

Ora, a responsabilidade do pagador nllo póde 
ser e:o"~tabelocidtt. &tJnlo em Tirtud6 de lei, de re
gulamento, mas de uma maneira clara o. ex
presso.. Nlo se p6de impOr a um empregadfl 
obrJgaçlo desh natureZI\ em Tirtude de inter 
pretaçrto a um artigo qualquer de regulamento 
qt.ie na.o seja expresso; un:o é por analogia que ao 
póde estabelecer reRponsabilidade desttL ordem 
Qual é o artigo do rcgultlmento em q uu se fuu
dn.m aquelles que \lretendem que ao pngador 
corria o dever d.~ tndemnisn.r o tbcsouro da 
quantia que lhe tin)ln sido fraudulentament• 
oubtrnhida' E' o artigo 3° do regulamento.de 27 
de Abril do.l859 que diz o seguinte,: (le). 
· c Incumbtt ~tos pagadores, na qualida.de de 

chefes da• pagadoriao: 
c'(§ 3.~) "Verificar, cumulativam6Dte. com os 

esorivlea e SOUIJ,ajudantes, n.legali,dn.de dos do· 
aumentos da despeza que tiverem do e1f'~ctuar, 
sendo tllmbem reaponsaveia por qualquer falta 
que nellea~ h~tJI\, nós termos da ordem n. 3t.S5 de 14 
de Outubro áe 185'1 • 

·E', portanto. claro que ·~ate paragrllpho nl.o ae 
refere~ ao pagamento· do pessoal, mas ao pagts.
mento elo mat~rial,. visto como do pagamento 
do ·pessoal não ha nenhum documento romot~ 
tido á pagadoria, nem é a olla q uo·cape exami· 
n~tr ae o credor tem ou nio direito de receber os 
qu&ntiaa que elb. deve pogar; ó á. 3• eJD.tadoritq 
o que cabe, porttmto ai pagadorln não ó aeuAo 
verlflcar a identidade dos individuas, que teom 
de receber o }'ag·llmento, o 111zel·oa as!tignp.r a 
folha. Portanto, deatu artigo nlo Bit póde deduzir 
quo o pagador do theoouro tenha obrigaçao do 
veriftcar documentos. o que. nilo os ttndo veri
ficado, ou os tendo mal veriU.c!ldo, é res}lonsavel 

· . polu quantias que for•m subtrnhidas. 
Ha do mais o § 2• do art. 7• que diz o so-

IJUinte: (14.) . · 

Alóm di~to, Sr. presidente, ha muitoa areatos 
do tl1esouro, o·q.ual deu sempre a iotolligsncia 
que sustBnto u. disposição do citado regula
mento. Entre outros u. l!lecçlio de fazendl\ refero 
O BB~UÍD ts : -

«..O 11.ft5res reformad1_. (lendo) Jollo Gonçalves 
de Carvalho teve b•ixa pora o hospital em 26 do 
Maio do 186,, e ahl morreu em 21 de Junho 
do dito anno; nO:o devi•. durante eetê tempo, 
recaber mais do g_ue meio soldo, como e de·lei. 
Nlío obstante, a I• pagadoria pa~ou o soldo por 
inteiro durante todo o maz dtl' Mpio; e de Junhl 
a Novemb"ro, quando o n1esmo otHcial j1l nlo 
cxiHtia, satisfez em seu nomB os meios soldos~ 
desses mszes: Importou isto ern.OOSOOO. 

« Trazido o negocio ao conheoim"nto do the
souro, decidiu o actual Sr. miniRtro da fazenda 
de conformida.dt com os arestas atlteriores, nAo que 
o pag"dor pnguse pelo éscrivlo, m11.s que de~ste 
se exigiRse u. necessaria. indemni~nçn.o, por ter 
abon~~odo mal o vogamento. » -E••• ó a intolligencia que se tinha dado 'lei 
no tb.esouro; eram estes ao ares tos que havia. 
Por conseguencia. como se. podia estabelecer a • 
respeito deste pagador a responsabilidade que 
nenhuma lei lhe impunha, e nem o regulamea. .. 
to, nem OR. arestas do thesonro tlutorisafam ?· 

Ainda mais, Sr. presidente: se- havia lei qua 
impuzesse cl~tramonte respônsttbilidade a esse 
P"A'ador, esta lei devia ser clara, nlo podia ser· 
interpretada de ditrerentea maneiras. Ora, aabe· 
tlb que no caso, dn que se .. tratn, dous membroa 
do tribunal do theeouro foram fa.vorll.veis a essa 
p•gador1 entenderam quo ollo DI•> tinha reopon
aabi!ids.ae; um elos membroa foi de parecer que 
elle t.nhn. responsn.bllidad.e coojuncta ol)m o e•· 
crivlio, e outro membro entendeu que elle tinha 
toda a responsablidade. 
• Se havia lei expressa, se havia lei clarn., como 
era possiv6l quo quatro membros do tribunal do 
thesouro discordassemt e. que oa unicos doua 
que eram concorde::~ o foram a favor deste tu .. 
dividuo t O nobre ex-presidente·· do conselho 
docidlu contra o pngador: entendeu que elle 
eru. responsavel po1· essa qunntia; dsv1a reati
tuil-n ao thesouro. Deste àespacho interpoz .a 
parte' recurso para. o conattlho de Estado, e o 
conselho de Estado em um. longo parecer dt!&en
volveu- as razoes que tenho ex poeto e outt&l 
idóus,. e julgl)u UDILDimemente qua o pagador 
ni'i.o e r'~ rt't-~ponsavel por eosa q uantía i que n 
lei niio lhe impunhn. esta respons"biHdade. , c Oa pagamentos roalisados por meio do aa

signaturasde QUft.ORquor po~sons n rogo de ou~ 
trus quu nAo saibam escrever, tlcam a cargo dns 
ro~:~pectfvoH pagn.doro::~ o fluis, o::c q uaes torllo 1\ 

mesmo respont:in.Uilidllde e o brigaçfio et~tu.bele
cidaa para oa Ct~criyitea no § ru:uecodente. » 

Portanto a lei da. f,lzondR neste caso torna o 
pagaelor responaaval pelos pagnmon tos que nAo 
forem de•idamantoa feitos; exclue todo11 os ou~ 
tros que olo pagamontoa de material; nno com-

Entru os membros dn secção do f"zendR, que 
consultou sobro Ol'ltH noçroain, contn·se o pro
prio ministro que refdrcndou o decreto, que o 
publicou, qutt mais do quo ninguem et~b\V:~, por 
tau to, autori~KdO pnra. dar ao mearno decreto a 
u. intdlligencia I) uc devia ter. · 

Em taes cireumstnncins, Sr. presidente, enten
di que era de justiça deferir favoravelmente á 
parte; iaental-n., ·portanto, da obrigaçlo de in .. 
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doQ~nlaar o thooouro, com.q ha•ia docldldq o 
nobre sonndor, a quom mo referi •. 

Eis aa oxpUcaçOoa que devo dar quanto á pri
mcnra oo:a.sura que me fez o honrada memOro. 
Paooaroi á ••B~Dila, loto é, a que diz respeito 4 
~omeaçlo Q.\10 S EJ;. nssevera. haver eu fdito dfl 
um empregado que tiDha más imf11rm.açGo11 oon~ 
tra ai no thuaouro. .. 

Rato empregado é AJ\tonlo Vicqpto da Costa. 
Htttvia ello exercido diVdraos empregos de fa%en
da, o cm todos tinha obtido oxcellontos infor
maç~as, como se vé do lleguinte resumo (Lel : 

• Por decreto del9 do Abril dol864foi nomea
do 3• eacrl~turario interino da alfandega do 
PatA. · · • ' , 

• D'alli foi mandado senir }irovJsoriamen.te o 
lagar de 1• '\BCripturario e escrivr.o da meea de 
ronda a do Mania a n 11 do Junho do 18~ I. 

• Obteve licença o veio i\ Corto em Novembro 
des1o a.nno, o aqui serviu, como adctido, n" di· 
rectori1~ ger1tl dllS renâas do thesouro. 

• Por docroto do 3 do Maio do 1866 foi no· 
m~ado int~pector da nlf~tndega de Sergipe, o do
QIIttl<to desse logor,. por havol·o pcdcdo, pelo 
decreto de 1 de Novembro do mesmo anno. 

111: Nestes diVer::~os empregas, como noa ante
riorea, IJlor~ceu os mniares elogios de todos os 
seus cb.efea e pessoas com quem serviu. Eutro 
outrors a e nobm oa seguintes: 

• 'Do proaldento do Sergipe, J. P. Sil•n Mo-
raea. . . 

• Do in•P••tor da theaouraria 'da mesma pro· 
Yincia, Bhering. . · 

• De dive~ooo empregados da alfandega da 
pro'fincia. 

. c Do lnspeot~r d~ alfnndega do Pará, Gama e 
Scln. • 

• Do ajud"1te do meomo inspector, Cesar de 
Sampaio. · 

c Do oub·<Urector doa rendas do thesouro con· 
aelheiro Antonio José Henriques. 

• Do· inspector da alfandega da Bahia, Joaquim 
Torquato Carneiro de Campos. · 

• D~.Jescril'lo darnesma u.lfnndega, A.ntonio·do 
SO\IZ& Vi ira •. 

• Do ojudante interino da alfandega da COrte, 
Franaloco Emygdlo Soaroa o a Camnra. 

D<> chefe de oocçlo da alfandega da Corte, Luiz 
Cypriano Pinhoira de Andrade. 

• Do administrador da mesa de l'endaa do 
Jd.Rnáos Antonio Honorio Ferreira. 1t 

klli. E porque ~lo tenha o sup~llcallto no qua· 
<iro doa empreRados do f•zeuda, doado a ouo, d•· . 
mi•slo do 1862, logor a que deva ser rost!tuido, 
nem alloga titulas <zuo o r.çam antop()r a lndi• 
viduoo do criterlo • do !labihtaçGoo, quu -•plrom 
ao serviço publico, nlo póde ••porar deste JDi
aiaterio ~eapacbo f"voravel. Rio, 8 ~a J~otro 
do 1867.-Ya•coocellnt. • 

Ela aqui a uni•• couoa quo achei no the· 
eouro contra esto empregado : o maitt alo. maa .. 
11os de documentos, tqdQB favoraveie a eUe, 
nlo só quantn i probidade o intolliBellcia, como 
do bom desempenho claa commiasOos duque fOra· 
encarregado. . 

O Sn. DAnXo DB S. LoURENÇO: -E' verdad~; ó 
muito intelligonto. 

o Sa. Pn.EstoKNTE no coNaBLno: - !das Plln. 
contrRbalanç.,r este dtSa~pacho do nobre sanador 
ha. o facto de ter sido dlle nom~:~ado pelo mesmo 
n.obre senador parn. coadjuve.r os trabalhos do 
liiario Of11cíal. Ahi o nchel, quondo entr•l J!ar~> 
o ministerio; mas. entendendo q-ue 011 aerv1ços 
deste individuo :.~ilo erH.ni precisos na r6dacçGo 
d.;tquoll" fulhH., o despedi. Estava elle ha muito 
ct~sempregado; sempre sollícitando ontr .. r no· 
?amonte parn. o serviço pubhco, a que julga"Ya 
ter algum direto pulo• muitos servígo~ que 
tinh" prestatto. -

Ultimamonte, tendo eu oollcítaç&o-da thOiou
raria d' provlncla da Bahl- para dar maior llu
me-.:o de empregados ' recebedoria, ?i1to como 
nlio eram su!llcíentes os que oxlatiam para o 
lançamento o' cobrança dos novoo -lmpoatoa; 
tendo de maia a mais um doa lanoiLdoroa pedido 
lícen9a prol01~g•d• por acha.r•so doanto, maadei 
•••e 1nohvlduo aervlr interinamente na Jlahfa.o 
logar de lançador, emquanto oo aoua aorvlvoa 
fo•sem· alli neceaaario•. 

Ela aqui o despacho que tan o individuo 'do 
quem acabo <lo aprooentar u boas infnrmavoea 
que aqui etdlo, o a quem o mesmo nobre RO.Qa ... 
dor, de paiol d~ ter declarado que ollet!nha pouco 
eritorlo maadou coadjuvar os trabalho• dO' 
Diario 0/llccal. Portanto, nlio creio que esta ln• 
formaçlo oóm.onto podoiSo IDhiblr-me do dar o, 
eua individuo urn emprego proYiiOrlo, um 
em pr~go niLo eft'octivo. 

O Sa. BAilX o DI 8. LouaaNQO:- Tem muita 
intelligo,naia o aorYlços. -

0 SR. PnBBIDIENTK DO OONBBI.HO :-IntoJilron
Oift. parece-mo que teaJ; 011 seniçõa alo multo 
bon•, •• so devo crer noa multiplicados doou-Entre oa volume>aoa documentos, todos em 

fa't'or deste emprcg-.do, que serviu longos Bnnos, 
bi'L npenaa um, qu.o tllmbom vcu ler, que lhs 
pó<le ser deBft\voravel. E• um despncbo do nobr!S 
senu.dor, dRdo n urn requt~rimento em quo Cotlto. 
ped1ra outro cnnprPgo, dB[lOII\ de hn.vcr .-ido de
mlttld.o do de inspector da alfandega do Sergipe: 
é ooucobido nestes termos: (lo J 

mentol. que aqui estiO. ' 
O Sn.- ZACARIAs: - Tamborn oo ha em con

trnrio. 

c O suppliO•tUte foi exoner•ldo do lagar de ina• 
poctur d" nlfAnd~ga dd Surgipo por ha.'ller-me 
d.,alarado om diversaa oa.rtn.s , · prtnoi palmante 
n .. d.e 24. do Novembro, (J:,apeis tlllbDXoa a oa~o 

O SJt. PRBBtnENTE no COI'iBBI.HO :-Perdc)e .. me 
V. Ex. ; 011 que encontrei foram eatea~ mandei 
vir todoR. 

O Sa.ZAOARIAa:-Euhei de moatrara V. Ex. 
0 SR. PRBS[DRNTE ))O CONSELHO:- TOdoa ftq Ui 

eRtlO. o todos aâo favuravuts, 6 flxcepg:llo desse 
deapacbo do nobre senador, que crelu foi dado .... 

O sa. ZA.o.A.au.a o -Com pJ.eDo oonhoolmeELto ; 
· 1 ptllolus; .. 

\ 
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quáes sejft.m; eu. nlo omattl nem uma; creio que 
nlo ha omtraa Informações otBaiaoo. 

O Sa. ZA.CÁBI.LB:- (!i! do ser que V. E:i.; aa 
teDha •. 

0 Aa. PRBIIDBNTB DO CONSELHO: -Nio IS te
nho. nem o Dobre senador pódB RUppor que as 
toDho, portjue. como JA diaso, exigi do theoouro 
todal!l q_ue ez.t•tiilsem, anteil de despachar, por· 
~ 1 uo desae que entrei para o minisíerio andan, 
olle solicitando um emprego, e como quiz sabor 
quem era,.q_ae direito feria pA.ra ser nomfttldo, 
•Isto quo Já tinha >ido ompregadD, exigi todos 
aa informaçoes que eltavam .no theeouro, e nAo 
de agora. 

O Sa. ZACARIAS: - Leia o relataria da eom
mloolo do lnquer!to da alfandega. 

0 SR. PRSBIDB'NTB DO eoNSBLH•"l : ..;.... Mas elle 
foi nomflado depoia dda~e ff'J)ntorlo. 

O Ba. ZAOA.BlAB: - B' documentO que existe 
no tbesouro. · 

0 SJt.. PRESU>BNTB DO CDNSJ!:LHO: -E como 
V. Bx. o nomeou P"'Í'It Mrvir no Diario Ofl'ciat T 

O Sa. ZACAJUA& :-Que vnle easa nomençlo T 
Que se"iços prestava .el!e alli T 

0 8R. PRBBIDIINTII DO CDNBBLRO :-Sei que nlo 
prestava ilem um aerviço, e por tsao o despedi: 
por que nlo erft.m precisos os IIOUA aarViçoa alli. 

O Sa. ZACUIAB :- Iaso 6 •m pregD ' 
0 Sa. PRB81DENTE DO CONSELHO :-Era o em

prelfO .que ollo_ tinha quoDdo entrei p•ro o mi· 
ntoterto. E' nrdade que elle foi domittid4 da 
alfAndega, maa nem todos que foram de
mittidos o foram com juatiça: nD.o, muitiiR 
veze111 o mlniatro dá. uma demi~tslio em boa fé 
n illudido. Os dOcumentas tio numerosos, que 
clle apresenta, ·demonstram q_ ue portou-se bem, 
que é muito ·habll, muito lntellfgeatc. . 

Demais, este homem esteve eervindo o togar 
do lnspeotor de umo alf•ndega, a de Sergipe-; 
foi demittldo doaoelogar por podido aou, o tanto 
nlo pesava no upirito do nobre •enattot" o· ter 
sido ollo domitt!do em : 862 da alfandega, em 
eoniequencia .. desse _reln.torio. que nllo o de
mtttiu, achando·o no emprego de inspector da 
alfandeg&, exercendo eate empregO importante i 
dom!tt!u-o quando ollo pediu. 

O Sa. 11All10 DB S. Lol!RBNÇO :-Ello daral as 
rftlfea. • 

e at6 hoje Dlo tem podido nttàr em edrc!c!o 
por fftlta do ftallça. . · 

• Nn mesmo e"eo ae acha HOracio Braga do 
Souza Lelo nomeadO theAoureiro deata thBIOU· 
rarl~ por deoroto de 23 do ND••mbto de 1811'7. 

• O eoroaet· Domingo• Atf.,iuu Nery Ferreira, 
q,tie exercia. bfl.•ia muitos anno•, eat., ultimo 
togar com intelllgencia, tuudduidn.de e honra. foi 
injustamente d11mittldo •por com merclar, dando 
a premio dinheiro• alheios•. I\{ o I'····· quo soda 
J usttça, que seria do convonlona•a ao serv!~o pu
blico, reintegrar-a& d coronel .Nery Perre1ra no 
legar de tbeeoureiro. · · 

• E•t• togar deode a demiasao do N ory os!& 
sendo muito baru al!rvido interinamente pelo 2.• 
eacripturario da thesourRria Ma.noel Antonio 
Cardoso, o qual nlo podaria senlr e1factiYa4

• 

mento o lagar ppr f~tltn. de fiança.. aelfUndo me&· 
mo já me declarou. F"zem, porém, grànde f~lta 
ao espediente da contadoria flUe e o 3.• el!lcrip· 
turnrio Florencio- da Costa Oliveira que lhe 
serve da fiel. • 

Pedi au presidente da província de Pe~IDl• 
buco informaÇões fL respeito de NIEiry e d·· eonte
oiencia da I'Un. relntegmçlio. O prtllsfdente, igno
rando o que me ha.vi& proposto o inSt~ector 
da tbesouraria, diriJ!IU·ae a eate mesmo fun.ccio! 
·nario fazelido-lhes "lgunR quéiitos. · 

O inapeotor dRthesourarla reopondon·lho do 
modo ooguinte (lê~ 

« Tenbo a honi'tl de f!átisfazer a exigen.cia de 
V. Ex. contida em tres quesitos da sua carta re·· 
aervada dtJ fecbd'de hontem do modo aeguinte: 

• Quanto ao Lo-que, tendo um inimigo· do 
coronel Domingo Aft"..:Jnso Ner.v Ferreira, ex·th~l
aoureiro dft. tbesoun.ria da fazenda desta pro
víncia, public"do em um doa jornaes da..Cbrte 
um artigo do qual se concluía. que Nery Ferreira 
n~goeiava. com os dinheiros da fazenda a ~LL 
cargo, o conselheiro Zacario.J&, entlo miniStro da 
ftt.zenda, exigiu de mim, particular e reaerva~
mente, ioformaçAo a esse raaptdto: oonaciencle
aamente dei-lh'na tavoraveis 6.!probidade do Nery 
Ferreira, a qual e1per'imentei durante o nlo 
pequano poriodo de q ualii 11 anrio1l 

O Sa. ZACARUS ,.._Em que data foi demittido' 
0 fila, PBI!BIDBNTB DO CONBLHO :- Foi DO• 

meado in•pt~ctor _ .. da. alrandega de Sergipe-em 3 
do Maio do 1866 e dom1ttido em S ~. No•ombro 
por hanr pedido. 

·Paliarei agora dli reintograçlo do thooouroiro 
dn. theutouraria de Pnrnnmtiuco, que nos tem aido 
aponU.do aqui como um prov11.rlé11.dor relapMo. 

Pouco tempo depois de entrAr paTa o miniatea 
rio recebi esta carta do ínspoctor da theaouraria 

·· de Pernambueo; & carta i1 d" 5 dft A :;o::tto de 
1868. JL•l ' . 

• O bacharel Joo6 Roberto de Moraea e Sllv• 
foi llomàádo, {"'r decreto de :U do Jline!rii ~., 
1867, theoourolfo da alfandega d~ protiu•ià, 

1 Nery Ferreira n. seu t_urno defelideU:·Ie da 
negra imputaçlio, que do' modo Indirecto lhe 
hnia feito o Inimigo, mostrand<> que tlnlia 
aempre em aeu poder consideraveia ~uan~ 
de amigos seus, como o viscOnde de Camara
gibe, o bar!o do III ur!beoa o outroo, as _quaéS 
dava • juros, com •• quaes aJocoutan. lo· 
tn,R, em f~~ovor e noa in~reaea desaea se.,a ami- ·• 
goa residentes fóra da o!dade. 

« O Sr. Zncarias, pois·, crendo naa ininhll& in
fllrmações. segundo m'o dec)I'Lrou,. o admittindo 
a defeza de Nerv Ferreira como a pura verdade, 
entendeu, todaVIa, que este se achaTá in'aul'lb 
n•• penoo do art. !48'do ccdlgo orhilli!al o fltl. 
minou·lhe a demiaalo. decl•rando)lo avtso de l•• 
do Agosto do 1~61. dirigido a eesil pr08!d~~lil, 
q uo por dooreto de 31 do Julho ~ntorlor 1'6ra 
doinitt!do o th""ourolro Nory Fomlta po~ ter 
dado "juroll dinllfiro• Glhoior. 

I 
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« Quanto ao2• quesito-que. mo parece será 
urna justa ropllraçfio a rointegroçlio do Nory 
Ferreira. com vantagem pn.ra o serviQO pubiJao. 
- a: Qu':'nto :ftnalmonte ao 3•- que~ ~orneio Br11.· 
llR. da.Sllva Lello,-nomen.do thesoureuo eiD 2::J de 
Novombro de 1867, ainda não pôde tomnr po;ose 
do lagar e entrar am cxt1rcicio por ditnculdad."s 
que &em, encontrado na prestaç&o d& precisa 

.dança. » · 
A' vista desta carta e das informaçlSea que 

tive de outras pes~:~ous jnsuspeitas c dignas do 
JDaior credito q,contlança.. niio tive duvJdn em 
praticar o acto porque f11i censurado pelo nobre 
sonadC"r; tanto mzüs porque o inspector da the· 
souraria do Pern11mbuco mo dizia .:~uo o mesmo 
Sr-. conselheiro Zacn.riaa havitl reconhecido, em 

·carta que lhe escruver~~o, n injustiçtL que se fazi11. 
ao carnc"ter do Sr. Nerv Ferreira. 

0 Sn, PRII:BIDENTB DO CONBBLRO :-chogarf.rn 
quando foram publicados os bilhotoo, · 

O Sn. ZA.CARIA.B :-Já antes. Depois doo factos 
da Bn.hin. e do C~nrá mandei logo ~tyndion.r. 

0 Sn. JIRRB(DHNTK DO CONI'IBLUO; -Entretanto 
nlo podia ser muito "n·teS clisso. 

O Sn. ZA.CARIA.S :-Em Dezembro, quando. se 
'deram os roubos d11. Bahia. e do Ct·n.rli.. 

O Sn. Pnn:l!lDENTB .oa· CONSELHO :- Nlo podia 
ber muito aotes, porq_uo nn:o havia muito tempo 
que o minietorio prestdido pelo Dobre senador 
tinha condecora:~ o esse individuo com n. dipa
trlrin di\ RosR, e nlo se condecora com tst in· 
signia um homem,. que·, cbmo ao tem dito nesta 
caRa, é hxndo de prevnricador relapao. 

O Sa. ZA.CARI.A.s :-Eu não dtt~SO tal. 
0 Sa . .PBBSIOENTB ·DO CONSELHO:-Elle rne 88• 

aevera. na CHrta. 
O Sa. ZA.CAntAs:--Elle entendia assim porque 

n'lo o ranndei processar. · . · 
0 SR. PRESIDENTE DO CONSELHO: -Elle disse 

i1ao, e eu tambem devia presumir a mesma." cou 
B!l, porque mandando procurar no tbesouro al
gumas UlfOf'maçGea que me dirigissem a essu 
respeito,que me fizessem comprehender qual era 
o motivo porque tinha· sido demittido o thesou
reiro Nery Ferreira, apent~.a· deram-me cópia do 
decreto com que V. Ex. o havia demittido, c no 
decreto se diz1a que Nery Ferreira ora demittido 
por da-r a prtHuio dinheuos alheios. . · 

Ora, •e depois de Se tertull publicli.do esses 
bilhetes, z' que . S. Ex. se rofornL nesta cus11, 
d.epoia de ter· pesado aobre o thesoureiro n su~:~
peltn. de que se servia dos dinheiros do E.stado 
pa1'a ne~ocios particfufares, atlm de tir1~r delles 
beneficio, eu flncontro a daclarn.çn:o do nobre ex· 
miniHtro, de que a caúea da demisâl\o or" o ter 
ease i!J.diriduo dado a premio dinheJroA nlheios; 
poroco-rno.quo S. Ex. tinha tido intonçao do do· 
·clarar que não lho scrvir11.m de iPCtlDtivo as 
acouHaçõoH ou as suspeitns qu.e.recahiam, ou que 
podiam recahir aobre o thesoureiro Nery. Rliáa, 
ou S. Ex .. nlo decbraria o motivo, ou diria ex
presamente c por haver suspeita do Re ter dur
vido dtt dínheiros do Est11do para beneficio par
ticular •, ruas havcndo&UioJpeita de que ello tinha 
"busado. _Í\ dech,rKçllo dA S. Ex. era ttem duvidll 
um meio de excluir qualquer outro motivo. 

Diz-se ~ Os banto" que se tinh11m espalhado 
por todo o Nol'to do lmperio.nutorisn.vam as sua
peitas que recabium sobro ello. » Mn.s, senhores, 
se es11e1 ·boatos se tinhacu espalhado por todo 
o Norte do Imporia; niio podia ter isto ncon
teoído em mu1to pouco tempo; do11de muito 
tempo deviam recahir sobro o thosoureiro do 
tbe11ouraria de Pernambuco CMBI\B auapeitas. dos· 
de muito tempo ·que esses bon..tos deviam ter 
Chegado, sem duvida, ao conhecimentu do 
aobre aenador. 

O Sn. ZAOARIAS:-Nunca ~mpreguei a palavra 
rolupso. 

Ü dn. PRBRIOENTB .DO CONSBLRO:-Se DllO foi 
V. Ex. foi outro. . 

O Sn. ZA.CARIAS:-Nunca empreguei esta pa-
lavra. · · · 

0 Sn. PRBSlDBNTE DO CONBRLUO:-Perdoe-mo, 
não digo quu ouvi de V. Ex.; maã ouvi, e ouvi 
com pesar, com dôr,. porque entendo que nin .. 
gu~m tom o direito de diif"mar por esta manei .. 
ra o cr.dito do nenhum cidadão (Apoiados). Aquel· 
los que ni1o querem ver barateada a sua reputa-
ção não bn.ratéa a dos outros. . 

Vã, pois, o nobre senador qunod foram cs mo .. 
ti voa~ gue induziram·me a reintegrar o. coronel 
N~ry l1'ttrreir" no logar de the·1oUreiro: nGil fo
rnm pretençõos, nem foram pedidoa O loyar de 
thesoureJro, como s1dJo o nobre ICntt.dor, nllo é 
proeurl\do. é mesmo difficil achar quem queira 
occupal·o na::J circum~:~tnnciaa u.ctua.ea com ll8 
exigencias ue fiança, depois quo foi .publicada a 
lei bypr,thecaria. O mesmo thQJSoureiro que foi 
nome11do ptllo nobre senador lnou maia de dous 
annos para prestar tlan!Ja; além.de que o err.pre• 
gado que alli 6stavn. servindo de thesoureiro, 
que e1·a um escripturarfo d& thesourarJa, eatu.va 
fazendo falta ao sarviço, como representava o 
iDioJ~ector. · .. 

Eu nno quero examinar outras reO.exOea de 
que se serv1u o nobre senador J?nra mostrar •ue 
a reintegraçlio desse ·lhesoureuo foi um acto 
precipitado, senlio culposo. As razOea que.tonho 
expendido no senado, o credito que' me mero~ 
cem BH pessoas que me derum informaçGeasobre 
a probidade do coronel Nory Ferreira, e o con .. 
ce1to que uu fllÇO da fá dos~:~aM pessoas, me tran· 
quillisam a reapeíto deste acto. . 

Já. ó tarde: eHtou um pauco incommodado: 
peço no nobro sentt.dor que me permitta para
outra occasiio "s explicaçGes que ainda tenho 
obrignçio do du r-lho, • , 

Ficou n discussi'io ndiadn _P,el" hora, a o Sr .. 
presidente deu n ordem do ~ia para 21 do cor-
rente : . 

. O Sn. z .. aA.niAS: -Chegaram o mandei ouvir o 
IDopoctor. .. . 

1• parle (ató uma hora).- Discusolo do art, 4• 
dn propo.tdção sobro ponsões, cuja votaçlo 11cou 
empatada: 

1• discussão das propoaiç~os da camara doa 
Sra. doputacloo :' 
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1• Declarando outra sobre uma panelo, com o 
parooor da m••• n. 210. 

2• A'l>provando o privilégio concedido a Bon
jnmtn Upton para li~brico de tijolos, com o po.
reaAr da comwillsllo da omprezali privilegiadas •. 

to~. ·siJvelra Lobo; Saylo Lobato,·-oan!as, via
conde de Camaragibe, visconde de au·asauna, 
b'lrllo de Mur1tiba, bario. de Cotegipe, Teiseira 
de Souaa, barllo du. lfKmanguapo, barlo de S. 
Lo(uenço. barão do Rio Grande, Cunh•• e Figuo
redo, 'Nunes Gonçalve,.., barlio das Trea l;arra•, 
vi•conde de Jt.bor.hy. T. Ottonl. barão do Pira
p_ama, Silveira da Motta. Fernandes Torres, Souza 
Franco, barlio do Bum Retiro, barlo do Antoni
na, visconds do S. Vicente; marquez de Olinda, 
Zacarias. FirminJ, e Sinimbú. 

:3• Autofisaudo o governo para conced"r á 
empreza. do ramal de Ít'rro de Jncarehy, 6Dl 
S. Paulo, 0111 t~~.vorcss concedidoa i companhia fn
gloza do Jundiahy. 

3• dita das seguinte• propoaiçüos da mesma 
camara: 

1• AbrJndo um credito extraordinario-ao mi
nlaterio da marinha. 

:i• Idem ao ministerio d~ gnerra. 
S• Concedendo dispenaft a um estudante 

menclonndo no parecer-da me~: a n 244. 
1• dita da propoaiçn:o da mesmn Climara d· 

x.ando as f·1rças de .terra p;ua o anno llnanceiro 
de 1870-187f. 

Dita, autoriaando o goYerno para continuar 
as obras de melhoraDiento do Porto de Perna.m· 
buco. . · 

2• parte (á ultima hora.) - Continuaçllo da 2• 
diMCllll~lo do orç•rnento, começando-se peln. vu
t"çilo do art. 5•. cuja discut~slo ficou encerrada. 

Levantou· aJ a sesslio ás :J horas o meia da 
ard~. ~ 

••· •e•aiio 
KM 21 DE SETEMBBO DE !860. 

PRBSIDBNC[A PO SR. VISCBNOE DE ADAETÉ. 

S~aamarlo . ...:_ RX.PHDrENTB :-Officio do mi· 
niatorio dn ag~icultura ro!Dettendo um nuto· 
grapho sanccionado.-Otllcioa do 1• Sf!crotario 
da camara dntt Sra .. deputlldos communicnndo 
terem sido adoptadas por essa ctt.mn.n. r.menda4 
do senado a uma proposiqão e remottondo um 
novo u.utogrspbo do proJecto do lei do orça 
monto -Parecer daMos"' n. 2-li.-RodiLcçlo.
Oaoxw: DO DIA. :-Discua11An e approvaçlo .do 
nrt •lo do uma propoRiçRo dn_ camara dos Sra. 
deputados sobro pen~<Oes.- ObAorvftções dna 
Sra. Z11.cuiaa e D"ntRe.-DiscusaAo do proposi· 
çlieR da Cftmarados Sra. deP,utarlos n.pprovando 
ponsoea, concedeLJ.do privilegio n. B. Upton, e 

Deixarnm do com parecer com causa pnrtici .. 
pada os Srs. Dhâz, barão do ltaúna, duque de 
Caxias. Pauli\ Pessôo., Afnfra, Dias Vieira, Pa· 
ranhos o vJsconde dt\ Jequitiohonha. . 

Deixaram de com p1,recer sem causa partiCi
pada ao SrA. barD.o de Maroim, condd da·Boa· 
Vista, SOUZR. Quoiro2.. F Octtt.viuno, Furtado, S&· 
r11.iva, Fonseeu., Nabuco, e Dine de Carvalho. 

O Sr. pn!!"idente •briu a BOaNilo. 
Leu·stS acta da sessllo antecedente, e, ni'Eo ha

vendo quem sobre ell,fl. fizesse absi:!rvações, foi 
approvad1í. 

EX.PED[RNTE 

Sr. I~ o secretllrJo deu conta dos seguintes otH-
cioR: .. · 

Um de 20 do coM"ente, do ministerio d11. ngri
culturn.. commercfo f! obrn11·publicas. remettendo 
um autograpbo sanceionado da reRoluçrto da as· 
sumbióR ger•l, que concede isençAo da diroitoo_ 
no mtt.toril\1 de!<tinndo para o proJnngamento da 
eatradn. de rodagBrn da capital para o in~erior da 
provineia dn. P"rnhybfl· do Norte.-Ao archivo 
o nutogrn.pho communfcandn...se A outra camarn. 

TreR de igual hltll, do 1• secretario dl\ camara 
dos SrA. deputados: · · 

1.• Communicanrto que a dita. camar" adop· 
tár11. as emendll~ feit!Ls pel9 senado-â propoaiçllo,. 
creando eollegioa eleitornea em diversa• pro
vincias, e que" in dtrigir á sancct:o Jmperial. 

2.• Cnmmunfci.ndo-que por otftcfo do ministe
rio do Im_perio conAt&ra á meama camara ter 
Bido SB.DCCJ.onada n resoluçlo·dfl asaembl6n. ge;. 
n1l, que decln.ra serem applicaveJs á PrJncezn. 
ImporiA) na dispooiçOeo do nrt. ü• dn loi de 23 de 
Setembro de IRIL.-Intoirado. 

· concedendl) iRençlio dil direitos o outros f&vorea 
á comp1lnhin.de oatrn.da do fttrro de ~ncar.ehy . ....:.. 
Discuesfto e "pprovtlQIO de proposiÇÕtJR drt cn
maradosSrs.depuhdo" nbrindo credltos axtrl\
ordinnrios aos minietertos do mttrinhn. e guftrrn 
o. concedoltdo diapeDSI\ a um estudante -Dis· 
cussllo dn prnposiçAo da mesma. camn.rrt. fi
xando lls forças du terra p 1rn o anno financeiro 
de 1870- 1871.- DiRoltrlfOB doa Sra. Dnntns, 
barlo de Muritiba" Silveira da Motta. 

3.• Ro;, ottendo um novo autogrn.pho das 
emendus d11. referJda cllmnrn. ri proposta do podar 
~xecutivo, ftxrmdo a despeza o orçando n. receitn. 
ger..l •l o Imporia p•ra o cxorcicio de 1800 a 1870 
com tl}leraçaea .que sommam oa enganos com
mettidoR no nutogrnrho já remettido, .como se 
declllrn. no mesmo officio. -A imprimir CO]D 
urgencia. .. 

O Sr. 2• secretario leu o seguinte 

. A's onze hora~ da manhA ncharnm-sc presentes 
trinh. e sois Sra. senadores: n saber: visconde 
de A.baeté, Almeida o Albuquerque, Jobim, 
POmpeu, vit~condo de Sapucahy, Carnoiro de 
Campos, Paranaguá,Chichorro, Alendea doBBan-

PoPe.,.,P dll l'II.,•R 11, ••r d., •• • .. 
Sep&.,no IJpo d" 111••· 

1\xpOe ~ m1ltarJn. dn um reguerimento do pru
priotllrJo. do •Diario do Rio de Janeiro, pe._dindo 
utn!L inJemnisl\ção poJas dea~pozas que tt1m feito 
com a pubJicnçlo dos debat<Js, e imprcaslo do1 
Annallll do Senado. 

r. 



11G 'SESS!O EM !1 DI SETlbRO DI 186g 

Obje~to do Parecer.-Raquarimento do-propria
tariO do DitSrio do Rio ~~~ ltJMt'ro sobre iodam .. 

·nlaaçlo ela despezas.-Têor· do requerlm~nto. 

A contllgnaçlo t~~onoal, qlla peratbo 11 olllprez~ 
do Jo111GI do Comrnercio por oito ae_ rvlço na Ca
m~r• dos Sro. :ç!eputadoa, 6 · do 8:8001; o a do 
Di<lrio diJ Rio do /oneíro por oguol serviço no 
St~nullo. é, coororJ'IIo o contracto cetebradó em 
2U do Maio de 18tl9. do cinco contos o oitocentos 

Bm aonlo do 8 do Julho do corrente anno mil r61a por maz, o que oorroRpondo por dia a 
foi remottldo á Me ao, par• dar o obre elle o sou I O!!.f383,:J a por hora a SIOIIi 30. · 
parocor, o seguinte requerimento do proprletarlo 81 ao oonoeder 4 em preza do Dldrio do Rio-do 
ilo Dlarlo do Rio de Janeiro. • Janeiro a lndemaloaçlo cloi>:SOO,oorrespondonto 

c Augustos o di~nlsslmoa Srs. rapreaontantcs a conaipaçla..do ummoz, a oonolgnaçao do cada 
da naçlo. um do• quatro meua da aeoallo otdlnatla, viria 
· • Custodio Cardoao FonteA, propriotorlo do a ser de '1:250S, superior, portanto, em C50S mon

Diario do llio ele Janeiro, conflfado aosaantimen .. 1aoe á que receba a em preza do JonuJJ do Com .. 
toa de juatlça o oqofdado dft. Augustn Cttmflra merclo. · 
dos Sra. Senadorea, vem oolicllar uma lndam- A ldeaa nnm admitlfrla Iam olo'tada conaJgna
nlaaçlo, que compenso rt.S grandes despeza" çlo na celebrag:Jlo do aoutrato co~m a empr~a do 
que tem f,Jto com a publicaç:Ao doa debateM /Hario do Rio f11 Janeiro, em .. 26 de Maio clel869. 
deata A.uguata Carnn.ra, e aeus respectivos An· E" ocrto que o Jomal tio Commwcio, C'OYlforme 
naoa. O IUppllcanto apreaentou em tempo aua o aeu eontracto com a C.mara do• Sra. Deputa
proposta para a referida publocaçao; por cir- doa, tom direito lambam a uma fndeiDnlaaçlo, si 
cumstancfaa, porém, independentes de 8 ua von- att eesstses excederem aa horas do Regimento, 
tacto, o contracto foi k&signado muito depois de Rendo eata indemnlsaçlo clllculada cbm l'elaçlo 
torem começado •• aeaoOea desta Auguota Ca- á conafgnaçlo oetabelecfdo 6:800S, e proporclo
JD&ra, pelo que ficaram utraz•das os trabalba11 nnl ao augruento de tempo. 
da fmpreaalo doa importantes Parecere• da De pouca lmportancla, poróm, aotla ••lllcon, 
~oaa, e discuraoa proferidos. A -eata. circua•abn· diçlio para o Diario do Rio de Janeiro no caao, 
caa accreaco que esses P1lreceres eram acampa· de que se trata, ainda que eatiP.:ulada eati\tealie . 

. n>:.doa de um grande num oro de t.bellas o Dando-JheeUao direito de recebar malaSSOM.SO 
mappas, trabalho& pela primeita vttz estampa por c~~oda uma hora, que exced.e .. e as quatro, 
doa na folha iqcumbida da pubFcaçllo doa (le~ ·que deYem duriLr aa aoasliios, conforme o Regi· 
bates., e cuja compoaiçlo á ..,xoaaaivamf!nte dia~ menta, ns raspeoth'd actas pronrjam qu" a 
peDdiOia. o supphcnnto, porcim, DIU:Il ~e poupou som ma de. tempo, que as Sesaliea di~riaa do_ s~~ 
a dospezaa,.nam aó para a publicaçlo deBSea DtLdo tem durado; além do que mal'C'i o Bega· 
mappaa. como tam'b•m COID " de ropetid_os sup~ menta, D&Ol excederia ele Tinto horu, Quando 
pl~mentoa á sua folha, afim de pOr em dia a pu- muito, reduzindo-se, portanto, • fndomnlnçlo á 

• bbcaçAo doa debaiOB. . . quan.tia da 1611086. . 
• A:ttondendo 4a clrcumstanoias que acaba de 

· e:o:por, o aupplicanto pede. e espera que " 4u· .III. 
guala Camara doo Senhorca Senadores ae digno FuncÍamelltoll do Paroaer.- Conoluslo. 
de fazer-1he a aonceal;!lo do uma iademniaaçlol 
correapDDdento a um mez. do prego, poique fo 
contrat_ada a Jlubl!caçlo dos debalda. Confilld~ 
na reot1dlo e jusl1ça desll Augusta Coinara 
E. R. 111.-Bio de Janeiro em 6 do Julho do 1869. 
-Cuawdio CartJoxo FOtttes. • 

II 
Inrormaç~es da . Meou. 

Poato que 11 Mesa 1 oroçom em grande parto 
es.aotaa aa allegaçoeu artica!ndfta no requeri• 
meato, Intendo olla todavf• que, quaosquer gue 
tenham Bido aa deRpeZftB nnm previstas ft!litaa 
poh. omprcza do Diarto dD Rio tle Janeiro com n. 
publloaçllo <los debates do Sonade, a indemni· 
oaçlo que •• pede, tranapOo, por excessiva, todoa 
oa_prinoipfoa de equídnde. 

Uma tal indcmnhoaçlo olovaria n con•ignoçlo 
mensal, a que-teD1 direito o Diario tio /fio de Ja
ntiro,- a. maia do que' percebe o Jornal ~o Com· 
merCIÓO pala rubllcaçllo dos debate• e ilnprOBallo 
dos A.nllaea da Camara doa Brs. Deputadoli. 

-
Aaslm que, como resumo e cónclullo daa ob

aorva9Des que procedem, n. Mesa: 
Considerando que o Senado tom cumprido 

exactamente todas na condiçGue do contraoto 
que celebrou com a empre'a do Dlario diJ llio do 
Janeiro em 2B dolllalo do 1889, e a nada lllaia 6 
obrigado, segundo oo principias do Juotlça: 

Considerando que a emprezfl. do .Diario do lh'o 
de lanetro deve, pola su parto, cumprir &I obri
gnções, a que se PUbjeítou expontanoamentu, e 
com perfeito conhecimento de cavaa: 

Conaidero.Ddo, outroahn, que oa contl'actoa d&
vem ser intendido•, e executados bono-~4•• e no 
•••o de projllizo do uma das parte~j>óde 11 ou
Ira concoder·lhe, por equidade, umalndemnlsa-
çlo raRoavel: . · 

Considerando quo o principio de· equidade 
pó da ~or rorça do maior ratlo oar illvocado, o 
"""11d1do para animar. e protoaer a lmpr~~aaa~ e 
a indnstria typogrllphlca: 

Oll'orene d l!"sU!Dte 
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t,\ll.llllll.. Co111o paio, ·.,,III o; oomara dos S~&. dopatadoa 
1.• Que ao oonaeda i 1111preza do Diorio ~Rio alt<~r•r o~o.,, a data do recebimento da poqoil<>! 

•P Ja ... iro, por ama só 'lei',a q~~&ntia do :I:OOOSOOO Pod~e diZer qaa Dia ha preocripçao, ao direilo 
aomo iudemniaavlo ~08 pr.eJuizoa. que allega t.r de lBIIBlar que J.B cama.._ .. eatlo nO seu direito, 
aolfrido oom a p11bliooç1o doa dobates e imprea- alturu11do ao leio que fll2em, mas se asoim á tam
slo doa Aanaea do 8eaodo. · ~cm eatá a camara ·tem pararia no seu direito 

.ll• Q110 eata indem11iooçlo soja pop depois do mdo a col.lo~lo o ~ropollito a revogoçio de mar· 
. proe11ohJdas pela em preza todaa a• oo11diçDea a clls POOilDlarJas fo1laa hu tompoo, all•B'IIIdo que 

q11e ie obrigou pelo oolltrato do 26 de llfoio d, votou sob informaçoos illoxactoa. -
113611. . No mom011to om que se oabmotto ao ooqhecl• 

3.• Que o presente relotorio ooja imvroeoo o meato da camara uwa. pollolo, tom ella o direito, 
dlstribuido aa forma do estilo. de recusar-lhe o voto, pois àom, paoudoo tampoo 

Paço do Senado, em 21 de Setembro de 1869 "' • camara vem &11\ber quu ha motivos ponde· 
-Yilt:Dfl4t dt AboeU, presidente -to meu voto 6 rosa& para ae concluir que n. panelo fo1 mal OQD .. 
que •• d6 3:0006 Frt~orico do Almeida • Alb,.. cedida, tom direito de oft'orecer um 'Projecto. 
OUI!tqUI, l• lecretario,)-Jo,éJiar,iru da, Cru% Jo .. revogando • pen~lo que ·em tal caso obteve o 
''im, ~ secretario. - Thomaz Pompev de Sou.r~ seu voto ob e aubrepth•iamente. _ 
d,..il, 4" oeorotorio. O Sa. DANTAS :-11. queatlo nllo 6 a moamo. 

A' imP:rimir uojora.al da ons11. O Sa. ZA.CA.1UA.R :-F a meama, o direito á o 
· Foi Uéla, posta em diacusalo o approYllda a mesmo, tanto 6 para maia, como para menos, ao 
BIB'Uillle rodoeçlo: a oamara tem a fnculdade de, puaadoa tempos 

c A. aaombló• geral resolve: declarar que to) ponslo do~e pre•alocer do to! 
c· A.rt. 1.• Fica o B'01'erno autorisado t»•ra data, o que nllo fez emocc•siloopportuoa, pódo 

conceder a James B Bond : 1• ieenolio do duei· ~am hem retratu.r.se, dizendo, 6 ceata peualo á 
tos sobre todo o matorial n~:~cesaario à em preza 1ojust&, revoruo-mo.Ja. • . 

·que tem por IIm • aSBentamelltO de trilhos de O Sa. DANTAS:-Nio opoiado, 
'forro nu .ruas e nos arrabaldes da capital da O Su. ZA.CARIAS :-Pois bem, ae ulo· póde re• 
pro•incia o ParA, para o transito do ~ehiculoo tratar ae, tambom nio póde maie modillcar a 
itestinodoo ao tra11sporte do passageiros,- e o data da per~opçlo da mercê: 6 isto uma illDO· 
condueçlo de carraa, degundo a C.}DtttrucQIIO de vaçlo perigosa. . 
uma eatrada do forro entre a meama capital e a Eu portanto entendo, que as oamarea devem 
cidade da Bragança. - aor cauteloaae nosaaa deTibençOoa aprovei ter a 

. • A.rt. I• Ogonarno determinará previamente opportunidade d" dar ou reCusar o' seu voto, no 
a quantidade o qualidade dos ma.tert..~es acerca momento em que. aa morcêa pecuniariae alo 
doa· quaea devo tornar .. ae eft'ectivo. a isen91o. apreaootada• a aua conaideraçAo · paaaad.a eaaa 

c· A.rt. S.• Ficam revogadas •• dlapoaiçDes em coojunctura nlo tem mais que, revoher a col· 
contrario le.cçlo uara a aeu bel·r.razer modideara data. das 

c Poço do senado em 21 de Setembro de 1809. co'!"BI&Geo ou revoga -ao. . · 
-v;, • .,., •• Sapucahr.-Vioeonde de S. v; • ...,,. o ••. Dan••••- Nlo pOISO doi:l:or de con• 

·oRDEM D' DI ... 

Foi pooto em diocuaolo o art. 4• da prapoolçlo 
da aamara dos Sra. deputados aobre ponoOeo, 
cuja votaqlo. ftcara em~atada na •••slo llltooe
donte. 

O 11•. ZaeaPiaa:-Hontam dei o meu 'lOto 
symbolico contra OitO projecto 8 dozojo hoje mo· 
ti'lal-o. · 

Trota·•• de um projooto· vindo da outra cama· 
ra modiilcllldo a data da percopçlo do uma 
mercê pocuniaria couçodida pelo poder ,executi
vo o que t_,ra approvada aem nenhuma clausula 
polaa oamaras. eji aaucciooadn .. Ora 10m exa· 
millar o projecto sob o ponto de viela da aua 
constitucionalidade ou inconstitucionftlidade, 
m~ p•uoce_que a utilidade publica podo sua ri.'
ge•çAo. 

Segu11do a co11atitulçlo o poder executivo con
cede mercê• pecuniarias dependentes dll appro
vaçlo du camoras; ..ata npprovaç~o a r .. peito 
do proJaoto, da que oe tra~ toi dada. em tempo 
opportuuo: a ci!Dco181o ~ lioJ• uma lei da pol1. 

tostar o quo diaatt o nobre senador m11u amigo i 
ollo declarou que a approvaçlo dute projeotõ la 
estabelecer um pracedellte de azomplo perigoso, 
porque seria pormittido a quaiquor das cama· 
raa npreaeotar um projecto, revogBndo uma pon·
alo já, concedida. Mas o caso nlo e o me• mo: 
1110 oe trota do dar, augmoqtar, diminuir 011 
revogar uma peaal.o ; 6 a maama do decreto do 
goverao; só mente o eorpo legialatlvo vae decla· 
rar que 11 agraciado a percoberi. da dota em q111 
foi concedido: aacamaraafazendo isto, interpre
tam ao suaa intellçlloa. Certemo11te nlo pOdo· 
mos royogar uma pensrio aoncedidtle approTada; 
é um faoto julgado, tl pagamentos de oer'tlçoa, 
elo direitos adquiridos. Nem iato ó cousa Don ; 
um todos oa tempoa as oamaraa teorn concedido 
esse favor da reaepçlo da ponslo desde a data 
(j_" conce..qaAo t E nem 6 f'"vor, é ju~niça au u 
011.maraa reconhecom que n. ~t'nalo tOi bem con· · 
cedida, devem reconhecer o direito do agraciado 
desde o din. da concoasllo o nlio só este reeonhecl
melltoé dejuatlç11, como do abooluto neceosidade, 
porque multas Yezea concedo-se uma.. penllo a 
qualqnor PBiaoa, e por que achamo•DOI no1. 

. ' 
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ultimoa dias doo noaoos trabolbo!f, ou h& uma 'iuapira·s• e iuopir&·•opol& juõtiça, pela execuçlo 
disaoJuçn:o da cnmara, o concessionaria ttca por dna leia, pelo respeito á conl!ltituiçlo.· '~uãndo o 
muitos mozes pri~udos de receber eHta rem une· povo parsuadir.se que o governo lhes fnzjustiv•, 
raçlo em pagi. dcJseus aerviços. E' o que tenho 4uando em todna HB classes dt~o sociedade os di ... 
a obRorv&r unicamente ; o sonado fará o que en- reito11 afto reapeitados. o povo por um instincto 
tender. · proprio de sua uon•ervaçllo bAjj" a mio t~roteo .. 

Submettido á votaç&o foi approvada, e pasaou tora. Entro nóa as leia nnnuaes que devJam ·Ji-
a proposlçlio para n.":t• discusttio. mitar-se a fb&r a rocei ta e despez&, fixar a força 

Entrou em 1• discua.@liO com o parecer da de mar o terra, casu leis~ .oocupam-se do J'G• 
mesa n:240. a proposfçlo dR mesma ou.mara de- formaR q_ue nlio signiftcam melhoramento, ma• 
clarando outra, que concedera uma penallo a D. Rugwento de despezo., n.ugmento de empreglLdod. 
Hermelinda doa Ouimar&:es Peixoto. RefOrmas que dospertain as pretençlJea de muita 

Posta a.·votos, pasaou para a!!" e desta para a gente, e. por consequencia a dependencia para 
3• discuasllo. · com o governo. . , .. 

Seguiu-ao em l• discuRRito a proposição da Sr. presidente. oatc artigo additivo que dó. ao 
mesma camara approvRndo o privilegio conco- governo um arbitrio extraordinario de pat~sar 011 
di do n Bonjamirn Upton para fabrico de tijolos. militares de corta. idade pHra 3• ·claase, é um_ ar

Posto a votos passou para a 2• e desta pnra a bttrio flUO nltncl\ se deu e h ade ter conaequoncias 
3• dhumsslo. terriveJs._ A vidn. militar de hoje em dinnto.nl.o 

A' requerimento verbal do Sr. lo secretario, foi será mais uma proft.saão, mns s1m uma commis· 
dlspen~udcro intorsticfo para a ditn. dlscu srlo. sdo; torno a dizer, este nrbitrio nunea ae deu.; 

Entrou em 1• dhrcusslio a proposlçfto da rnes· fL reforma do& militnret~ untigamente éra regula .. 
ma camarn nutorisando o gov(•rno 11 concederá dn. pela lei de 17.101 veio a revoluç•o do 7 de Abril 
em preza do r11mal de. ferro de Jacarehy os favo 1 o deaorgnnisou-sP o exercito completamente. O 
res concedidos á companhia iogleza da Jun-, Sr. Sebastião do Rego D.arros, de saudosA. me
diaby. . t moria, que entlo era ministro pretendeu orga-

Poata n. votos· paSSI)U para a 2• e desta pa~;a a • nhmr o quadro do exercito, e solicitou do corpo 
:lo di•euosllo.· 'l•gi•lativo & lei do 20 do Setembro do 1838. 

O dito1Sr· 1• seeratRlio requfreu· igualmente Nesta lei dcterminou·se: •aproporçlio que se fo .. 
dispensa. do intersticio e ao~sim se venceu rem fazendo as qualiftcru~CieM para a formação do 

.Entraram succtulsivnmente em 3• d1scussito e quadro, oa que ficarem f6ra delltr serlo reforma
foram npprovadai para .tterern dirigidas á sane- dos cnm o ·soldo por inteiro e com os melhora
ç!o Imporia! as oeguiut•.• proposJçOes damosmn moutos que lhes compstir pela lo! de 1790.• Esta 
camara: .- ldi do 1838- componsava a ref,JrmA foro•d• por 

1.• Sob proposta do poder executivo abrindo que dava o soldo por inteiro, fosee qual fosse a 
um credito ex.traordlnario ao miniaterio da ma· ICI.ttdo militar do oftlcid, e deixava-lhe. o direito 
rinha. " salvo nos melhoramentos que lhe concedia a lei 

2.• Idem ao miniat~r_io d!io guerra. . de 1700 conformo o tempo de serviço. Otatro 
3.• Concedendo d1spena11.,. pRra matricula 011. 1uinistro da guerra, o Sr. Josó Clemente Pereira 

fauuldade do modicioa~n Cllrte alll&DO•l Rcdri· em 184! outoudendo que fle•vam fóra do quadro 
guea de Carvalho Doreas. . muitoa oftlciaes quo podiam ser aproveitados fez 

Proseguiu a 1• discussão da· propoaiçlio da pa1nmrnocorpo lep-Jsl~t.tivo a loi de 1 de Dezembro 
mesma camara fixarulo, sob propoMta do gover- de 1841 que e!itn~eleceu 4 claaseai• e determinoa
no aa foro•s do terra paru o ano o financeiro se q uo só poder1am pertencer a chLaso 01 oftl .. 
de '1870-1871. cia~;s capazes de todo oaerYiçode paz o de guerra; 

ficariam na~· oa qne se achando nas aircumatan .. 
cias ·dos da 1• ex.ecedessem os limites do respec· 
tiv:o quadro; que ficariam nn..S•oaque podeaaem 
ainda prestar aerviço moderado a nllo e1tivesaem 
em circumatanciaa de obter reforma, e iriam para 
a 4• aq uelles que devessem aer reformados; As
sim. Sr. ~resiaent.e. os da 2• clllSao esperavam 
va.l'aa nn 1• para serem promovidos, os da 1• nllo 
podiam passar para a 2• senllo por doareto em 
certos e determinados CRaos. Em cnao algum os 
oftlciaes da 3• e 4• cJnsses pnderJu.m voltar pnra 
1u1 nntorioresl aswim pois tnnto pula loi do 1790 
como pcl• lo do 1838, como pela do 18H os 
oftlcJaca nlio podhlm z::~or roformadmt atmlo.quan· 
do HO achavam inhRbilitu·doa no serviço e com 
o soldo por inteiro o com as VftDtftA'BDR ou me
lhoramentos que Jhe podem competir em virtude 
da referida lei do 1790. Se paRlar por'm oot1 
projecto nlo ha••rl. garantia IIIQ'Um& plr& oo ot-

O ••· BanCa• :....;. Acho-mo, Sr. presidente, 
um pouco incommorJado,- mas nllo poss.o deixar 
do dizer poucaa pulavrna. · 

A leitura do nrt. 3• odditivo d•sto projecto 
aorprendeu-me i digo que met~orprendeu, porque 
vejo-mo collocado entre a iniquiJ.ado de ~tua 
disposlçlo, e a contlnnça que m~ merece o 
Sr. ministro da guerra, a conscioncta que tenho 
da sua probidade e ju-tiça. · 

SenhoroM, o nueHo goVerno tem muita forçn para 
fazer aquillo que quer, por que dispoe dtt força 
ph:y~tic", e vive pelu. forcnpor qu·J li fruco do pras· 
tigto i q u11ndo digo no~11o governo fu.llo tio JITO 
sentu, fa.llo do putu•ado. O prestigio ó uma iUusio 
que actua t~obre a inlagini~Çilo doa governn.dos e 
lhus faz presumir quo os quo governam, tom 
SllbiSr, poder, e deaajo de fazer justit;a, é por 
tanto um rentimento, que se nlo decreta, maa 
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· ftafafs .. A 1•1 de 18 do Aroato de 1852 eztfngufu aenlo fosae a rovoluçlo froneo%a. o ,11aonde do 
a 8• oloooil; eoto projooto o. reataboloce e da um H enol o outNe nome o lllu•tre• nlo ni1Uriom 
arbitrJo ao governo para passar para ella Dlo os hojd cobertos do tanta gloria aenlo foaaa a 
()f'tlciaea quo sa aalinrem inhabllltadoa para o guerra do Paraguay. 
serviço de paz e de guerra, mas os que comple S6nhorcs, eu tenho convicçlo que 0 Sr mi
tarem corta ida!fe conformo a patente, de sorte niatr<' daa'uerra nllo quer esta lei, na,er6 alrum 
que 10ndo a natureza humann a meaJDa com outro motJ'fO e eu nlo concedo nada 'inexpe
pouca dift'erença em todos os homens, o riencia, e antdndo que é m•o quando ao ·quer 
p1 ojecto BUJ!õo que ctunnto mais alta a gra· disciplinnr um exer~ito acostumado~ a tlDl com· 
duaçlo ·do ofdchaJ, maior htt·o seu vigor. Assim rounilfmo invazor dos direito• dos outro1• 
oa que contarem ~·8 unos de !fiado pasan.rfio. Note-se mais que JlBBtR dfapoaiclo do projecto 
para a 3• classe R tá que tiejam reformi\Cios; se, que stt diB.:uto eaUo incluidos nlo aó oa otJichu1a 
porém •. ested ofHciaes fordm superiofll!'s, só pode- quo nito foram p11ra a gil•'rra, como aquelles que 
rllo ptasar para n. 3• clnsso se contarem JJH.Js do pl\ra. lá foram e ainda eatlo e isto 6 UIU arbitrio 
62 •nno8, e 1:10 forem. brign..1eiroa ou marechaes terrivd. 
de campo po:leriio p~t.saar tendo mais de 72 an- Portant1 eu nl'io pOsso votAr por este artigo 
nos; de maneira, Aenhores, · qun a idade que sem que S. Ex. me convença de sua necessidftde, 
inhabflfta um ofOcial inferior pnra """"" a dn Rua utilidado. Nfio digo nada aobro recruta
a• cln.aao, 888& mesma idade nlo Jnhabilita os rnento, sobre o cugoj"mcnto. nem mesmo sobre 
offlciRO't superiores: o viKor n&o se regul" pelos. o numero de P:raças. Acha S. Ex. que alo pre· 
aonos do ida do, m11s peln gradunçno do. pateo&o cioos 20- ou 30,000 homens para acabar oota 

E' na verdndA contra aa regras dR boa razio gunrra qne Doa tom nasalado' o.Ju lhe tudo· 
suppOr que os ofdciaes suptlriore8, só porq'ue Ril.o q nau to pedir: mua ·vou su"Pplicar ·a S. Ex. um 
superiora~, são mais vigorosos que os subalter· grande illvor. Qual sed o obJecto maia sagr•do 
noe: qnu os brlgn.dciroM e os marechues bÓ parques pnra o inVocar em f&-vor do pedido que vou fazer 
alo ofdciaes gttnertt.il.s •.iio mttia vigorosos qut1 os a S. Es. T Invoco o miLisantigo e o mais sagrado 
otficin.ea inferiores. de todos 01:1 cultos, invoco easa relirfllo que nlo 

Senhores, torno • dizes r, o nobo·,J bariio de Mu· foi ensinada, mas escripta pelo dedo de Deus no 
ritiba mer~CA·DIB muit11 con,.idernclo; estou oon· cornçAo do ho·:m1m: o amor de 11808 1Uhoa e de 
vencido do H eu eapirito recto e juâticeiro: quero sua virtuosa esposa. Poço a S. Bx. o Sr. mf
aorodttar que elle nu:o· tlbusaria de:itll Jei: maa R. niAtro dtl guerra, peço ao meu bom amigo que 
lei sempre ó má quu.ndo exigo para a aun .,xecu- ncabe com cst:\ lHctadura sangufnarin que assola 
qlo um ministro de qualidndAs especiaes Q11em o Brnsil ha tro~S annoa. Aquelle q_ue mallehar 

'sabe se S. Ex. :·será winistro amnnhli'! Tum·Re sun. mão no sangue de seus aPmolbantea, seja 
dit) quo a revoluc&o está á port·•· que nlo h1L nnterdicto do r1gua e fogo ~ara aem'lre. Aqua et 
mail! J'emedio aonliÕ recorrerá elhl; tem-se exi- t'gne interdicatur, BPja cons1derado üm monatro _ 
gWo que 8 B:<.larguo " pasto já e já, quo t.lvez indigno das gracas do lr•>Vorno. Estlo foi tu no 
nem tempo tenha de eht~pr á sua cas1\, o ontã' eloiçõos. Ret~til.(/ tres annos. esforce-se V. Ex. 
quem vJrí. execut'ar esta lei? Sabo se que qUKndo e seu~ collogas du1'1lnto cstB tempo .a tnor~lhmr 

·llB carnn.ras dlio algumn faculdade ao governo eRte ·p"fz; e11pero muito de S EX., faço juetJqa 
custa muito ravindical·a. ao seu bom cornçlo ;. aa sttdiçõea eonttnu1 d!\&11 
Pare~e-mo que sem{l:re foi o princir,io regula- as deP~orden.-, OA aASttBstnatos, as· tiradns ·de 

dor da reforma do aulitar ni\o airnp osment~s á presos, tudo i~to 6 tUbo da dictltdurn aanguina· 
idltde._ ma~ á incapncidAde phyFf~a; entratanto ri" para o qua aa necesilidades dR guerra tem 
pela alsposiçlo do a.dditivo. o u..ilitar cujll pa· eido o pretexta Eu reconheço, Sr. prootidentl, 
tente SÓ {!Of SODtODÇI ·a pódo perder, flC!l, j diS· QUO deddO que juramos ll OCtDatitUJÇIO toDIOB 
pOSÍÇIO ào governo pl\rtL O reformar como .e ViVidO deb11iXO a6 uma ltiCtndUl'll, Or&B&DKUi
quando o q_uizer. As leis anteriores determinam n"'r1t, ora paciftca. Os minietros no Brasil ft
quo o offtmalaerai. reformado quando nao servir ;firam aempro o quo quizemm i no temJ o do 
para o aerv1ço de paz e de guorra ; por elit" lei Senhor· D. Pedro C cxPrcer.am a diatadura aan· 
quo Re discute determina·se ·que oa oftloil\dS guinaria; qufzera." governar fom commfsalleS 
aeJI!m ri'fJr.nados quando alio estiverem capaze~ milit:.ares: i::lopoia de jurada a conatitulçlo '\\a 
partt. o llf'.rviço· do guerra, sob consulta do con- erearam em Pernambuca e no Ceará em 1824; 
aelbo aupr&mo mi11tar. m11.ndaram ainda creal-n em Pernambuco em 

Senhores, o conselho Mupremo militar nnRte 182'7, mandaram criai-a om Montevidéo. Oa mi
negocio é apenas consultivo, nllo plSe o miJJtar nistro8 do Senhor D. Pedro I entendiant qae 
1\0 abrigo d')S caprichos de um miniMtro: além n. auapen~'lo de algumas formalidades era o iii· 
diKto o oonaolbo supremo milihr á muita" com.. roito de suspender" conatituiçllo. Um ministro 
petonts para dar urnft. opinilo ú.corca de umtt. 11 1ndo accu~t"~ ,. na crtmarR dos Srs. deputados 
qu.olltAo de direitO milit!\r, uma junt.a medictl respondeu: • qun aupposto e.ttvesao jurada e 
póde t\ttustar o bom ou máo esb lo physico do em Tigor a nõf:'sa oon .. tltulçf'io, todaYin. a ma .. 
offichl: moo o espirito e a cor;>lfem do indi~i· quin• ainda naot,obolhnvnrogularmeute, e suaa 
duo ·s6 podem ser aprecind&s no cRmpJ do biL· rodas nno c:at&vam btm azeitadas •; o atada até 
talha Napoloao pasonria desconhecido no mundo h<•je nAo foram azoitadas as rodas d• conotitui-
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gl;, e no entretanto falla-so · IÍ& reforma deata 
moamo conotltuicAo que n!o se poz om exocuç.ao 
no noaso paiz. Dopoia do Sonllor D. Pedro I 
vivemos em uma dictadum pacidca, . o governo 
fazia tudo mas nlo haviam coaunsssoes s&n· 
guinarias; 1 hoj. e tornawos a .entrar no impori~ 
do sanaua e d.oado o começo da guerra. Os ms· 
niatro.i do Sonhor D. Pedro U .tom ~toado mas
horcaa com nomea de conaistorJos. d1reotorlos o 
gremlfÍI• noatoa gromioo em occasi~os de eloi
Gas aban' d_ona so toda a adminiotraç!o das pro
TbÍcias aa quaea rodeílo-ae de todos os faccJo
noraa que mais ao toem distinguido nas locali-
dades. . 

DOI CRIIIJ>OI. do Pal'&lfllay,;: nlo. terlamOI ... 0• 
tado o noa~otheaouro pela maneira porque ·toaoa 
BRbOQl. ' · 

Eu, portanto, para as circumstau.cloa o reli· 
n~iaa nlo neceaslto trazer outra razio senlo· a 
necessidade de tormoe um exeraito DO caao e 
nas condiçGaa goraea que ha pouco descroYl. 

Se ou q ulzosse fazer a reaonh& da fo~ça neoos
saria na .. nossas provinciaa fronteiras e para 
guarniçlo de algumas provincl.. maritimas, 
poderia mostrar M nobro aenador pelo ParA quo 
a força 8edida n• proposta ainda nlo tl sum
ciente. •bre ex-i:nlnfetro da guerra em um 
di'!curao proferido na aeaslo paaaada o de~ 
monatrou. a meu ver, cabalmente; eatou intei
ramente do aocordo com c. honrado senador. 

Sr. presidente, eu nlo poaso continuar porqU;e 
me ·acho itacommodado, e peço n. V. Ex. (dtr~· 
gin4o-se ao sr. ministro <la guerra) que haja des-
culpar-me. · 

O 8P. ba•ã• de ltluPIIIb• (ministro, da 
guorra): -Tenho de oft'orecer 1\lgumas conslde
raçCSea ao nobre senador qu~ hontom occupou a 
attençlo da casa na diacusalo desta proposta, e 
tambom· obrigação de remover. os eacrupulos 
que aeab:1 de manifflstar !l nobre ~enador pelas 
AlilgOaa,acerca de um art1gn que fo1 acrescent~do 
4 proposta pela camara dos de:r.utados, &rtllfO 
CUja mataria eu tinha já indica O DO relatoflt) 
que. tJye a honra de· oi:Yerecer A' conaidernçlo da 
auembllla geral· 

Nilo julgo agora occasia.o opportu:na para dia· 
cutir . .largameote a mater1a: a.2• d1acuaslo me 
parece aer n maia bem cabida. 

O Sa .. P A.UNA.OOA.' : - Apoiado. . 
0 Sa. MINISTRO DA OUGRRA.-:- B~t~ primeira 

diacuaolo diz rosp0it,!> só mente. á utilidade. o ne-
.. cessidade da mater~a. TodiLVl&, uma vez que 
tqta fmpreBBio causou ~o nobre ae~ador o ar· 
tigo a ·que me roftro, o attendendO.llfUalmente 
ao. r~speito que lho doYo, e á am!zade que lhe 
tenho, penso que me cumpro. d1~er doado já 
alguma couaa acerca do assumpto a que allu
diu S. Ex. 

O Sa. PARA.NAGu.\:-Apoiado. · 
0 SR. lllNlBTRO DA. GURRRA.:-Nio tenho per

tanto, necessidade de fatigar a attonolo do ••
nado repelindo aquillo que S. Ex. upo1 com 
tanta clnreza, á que eu mil.! poderia attiagir. · 

Em circumatancias extraordlnariaa, a ultima 
guerra nos tem prov•Ldo que nlo poderemoa dei
xn:r de ter um exercito que pelo menoa ae com
ponha do urna força de 60 mil homen1 1 a qual 
está em uma relaçlo muito moderado. com a po-
puluçlo do noooo paiz. · 

Se essa exeroib exJatieee doado. o. principio, 
sa uma força de 60 mil homona dividida em 
doua exereitoa podesse marchar dead.e logo ~ra 
o Paraguay, a .guerra estaria acabada ha muito 
tempo. Uma áas itlustraçOos doota aaaa, cuja. 
perdi, lamentamos, .. concebeu der-de logo a Jm
portancia de termos nllo aó nm exercito que in· 
vadloso o Paruguay pelo Palio da Patrla, moa 
outro que de r6sena·marchaue paralellamente 
com esse para Invadir o coraçlo do Paragu•y. 
So toso •e tiveue feito seria lmponi'fOl. ao lni· 
migo procurar, como procurou, oarecuraoa que. 
tinha no interiow: P"ra delles uaar contra nóa, 
como tem feito; a guerra teria acabado, em meu 
conceito, em mufto poueoa mezea. 

SuJL intençlo revelou-se ainda mais qumdo ao 
fez marchar paro ~ proyinola de llatto-Grooao 
outro' exercito quo devia diatrahir a attenollo 
do inimigo paro, aquollolado, em quanto oa ou· 
troa doua exarcitOs invadiam o paiz um pelo 
Passo· da .Patria, e o outro por Itapua. J>OIIetran~ 
do o co~çlo de ~raguay. 1 

• • 

lato. infelizmente se nlo rultsou: oaaos forçaa 
nao podiam compô r·•• de menos de 60, mil lío
mens, porque só o exercito que inndfu o Para
guay pela fronteira do Passo da Patria oe elo
VÍI'fa.a mais de 40 mil homens. 

Comooo pelo honrado aenndor que hontorn 
fallou. Julguou S. Ex. exorbitante o podido de 
força nlo aó'para tempo ordinat"io, mas mesmo 
para tempo e afrcum~:~tauaias estraordinn.rias. O 
podido, s-r. presidente, I! o mesmo que •• contém 
nas hns anteriores para o tempo de, paz; é o 
mesmo que ao contém em outras lc1a ta.mbem 
anterioroa em relaçao.ao tempo da guerra. NGo 
preciao juattllcar a necessidade da existencia do 
exercito· ella é reconhecida por todos e dosgra
çadame~te a experiencia tem mostrado quo esse 
exercito nlio dove ser tao diminuto como a ál· 
guns parece, sob pena de nos ncharm~s em diffi- O outro, de ?dKtto-Groaso, chorou a contar 
cuidados como aque11aa quo ultimamanto appa· porto de 6,000 homens, aillm do exercito que se 
receram quando nosso paiz foi aggredido pelo ach1LV& em Aguapehy, na fronteira de Itapua. 
diotador do Panguay. ' Se, porventura, nlo aevomoa ter receio que o 

Se entllo tfyeasomoa um exercito sufHclente- Paragu11.y se levanto do noyo contra nós. u nos 
mente organisado o com uma força capaz de obrigue a sacritlchs semelhantes aos que temon 
fazer respeito ao inimigo, som duvid& nGo te~ feito, 6 muito pos11ivel·quo gualquer outra com
rillmos derramado o sangue. de nossoa conci-. plicaçlo intorna~lonal se dil, pela qual . tenha' 
dadloa na· abu~dancia om _que ello tom corrido UJOS uocesaldndo do ~xercitoa tio numorosoa 
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como oa que pado o. propoota, afim da mols (a. aumento que tenho em mio oua essa proYinala 6 
cllmanto.trlumpharmoo do lnlmillO. uma das quo ultimamonto. tõm feito menor so-

O SR. Sollz• Fa~Noo:-Pevo o palura. crillcio, porque dentro de um anno apenu·eon· 
O Sa. WINIITRO DA. OUBRRA:-Br. presidente; tribuiu Jl'&r& o recrutamento do exercito com 148 

na meloa podidos nlo conatituom mír.io do quo praças. Noto V. Ez.. que noosao 14Blraçao eotAo 
uma pronnv&o i as forças podem nlo oar reoll· lDC!uidos voluntarlos e engajados. J v6 o nobre 
aadu, se &I cir.;umstanciaa nlo exigirem; eaaaa senadnr que para'- pro'rinaía,· cuja populaçlo . 
forças poderio mesmo oor excedidas, ae taes fo· S. Bx. ava.lfou em 270 mil almA.S, o contingente 
rem aa condlçOeo da guerra que pooaa decla· preotado 6, a mais nlo poder ser, limitado •. 
r ar-se. Se o nobre senador se retere ao aacriflclo feito 

Eu cuido, portanto, Sr. presidente, que a pro- por easa prol'incia durante toda a prrl\ desde 
poata nlo pecca por exceesiva, nail àcerca da o principio, nlo duvido que eomparativ•ments 
força ordinaria, nem. em ralaçlo .á torva extrac·r· com outras, aua populaclo · tenha eontribuidô 
dinaria, e aereaoentarel ácerca daa foÍ'ç&s ordi· eom mnior quotft. para aformaçao jo exercito; 
narias que as· 20 mil praças Jo pret ahi pildi· mas ultimamente, doado Julho da lB&l àté•a 
das, comprehendem aa: inetituiçOea de aprendi- presenta data, tem contribuido, como disse~ ape
ze• m.onoraa, de aprendizes artilheiros e os de- nas com 148 · praças, aendo .-oluntarios troa: 
po~itoe1 qUe. nAO se podem conâider'ar propria· .guardas naeionaee tres e recrutu o reato. · 
monto rorç•s activas. Slo inotituiçOeà que con O SR, Sollz.L FRANCO :-0 mappa ilo rolatorlo 
atituom ar,enas um preparativo para naa fileiras nlo diz isto. 
do azarei o entrarem soldadoR inetrufdos .nas O Sn. wiNIBTRO DA. ousna~: -O mappa quo 
armas. especlaeB; de modo que na realidade o tenho em mAo ÍOI·me apreaentado pelo quartel 
pedido lfmita·aa, para tampo ordinario, _a 113' mil general. O mappa·a que o nobr:e aenador recor
praçaa de pret, porQue é ae esperar ~ue essas reu é o qtievam no Pelatorio·a ae refere a tem .. 
bellaa inatituiçOes àe aprendizes artilheiros e pos anteriorea. Comprehendendo alguna annoa 
outras aejam augmentadas como o exige a na- devia produzir uma quota mais conaideravel. 
tuNza do aenJqo. , · Bm temJ)'o do paz eaaa provincia ·com a popU:.;. 

O honrado senador pelo Pará encarou a ftza.. açlo que lhe deu o nobre senador .deveria. con .. 
çlo doa forçae podidas como prejudicial ás nos· correr com um contingente maia aleYado, e con· 
aaa flnangas, C"omo nociva ' nossa industria. correu unicaJJlente com um por ·cento de sua 
Som duv1da. Sr. presidente; concordo que no populaçlo. . . · · · 
eatado actual de nosaas 1lnaaçaa, se podeaaemo• O Sa. S?UZA FRANOo : - Aqui está ao rela-
reduzir o exercito a um numero exiguo, tanto torio; ~no anno de 1868. ~ 
quaato se pó de imaginar, ou mesmo fazel~o O Sa MINisTRo nA. OUBRRA.: .-Aqui está o 
deaapparecer, lucrariamos,:frandemente Em re· mappa. V. Ex. póde consultttl·o ae quizer. · 
laçlo a nosaa industria a força pedida é tio ra- Creio ter dado aa explicaçOes neoeasftriaa ao 
soayel, ee se comparar com a poJ)ulaçlio activa nobre aenador.pelo Pari. Reata--me neste mo
de noaao paiz. que ella nlo eat' longe da relaçlo monto dar tambem ale"Umas oxplicflcõea a rea .. 
minima, como nos Eatadoa .. Unidoa. peito do artigo additavo de que se'· ocaupOu ó 

Com ed'ofto, ·admlttindo que· a no•sa popoila· nobre senador pela provincin du A.lagOáa. 
Qlo livre chega unicamente o aeia milhões de O quo determina asse artigo, sr: presidente! 
liabihntea_. e devendot segundo as eatntiatieaa, Declara que o governo ftcará autorJsado a pasaar 
chegar á idade de 20 ,& 30 a sexta parte dessa para a Si- claaae, que novamente se ostaDelece, 
~pulaçlo. teremos 600,000 homens, dos quaes aquellea ofdciaea que, estando in:3apazee por aua 
ap•naa 20.0JO alo chamados para as llloiras do idade do servir na guerra, nlo poderem mais 
exercito;, lato,. por conoequencla, póde trftZer continuar. Or•· oata dlapoalçllo •• oonatltuo di· 
muito pouco abalo. á induotrla. nlo a póde pro· roito novo, é aem duvida mais favoravel do que 
judicar. Molho'r sêrio. quoJ.>odosae aar o con'trn· a da Joi do 1'71l0, p_el.: qual ao regula. a reforma 
rio: mu ou creio como Inaonteata't'el, que n. dos oftlaiaes. · 
nocossld&da .da força publica nao póde oer ropol· Aceitei osoe artigo, Sr. presidente, J>Orque 
lida por uinguem; de &Ull quantidade 116 ente um nbut~o, e ffl"llYe abuao . se h11'Yia introduztdo 
é que trato, e panoe-me ter mostrado qu .. eaaa nn. noaaa JegtMiaçli'J militar, nAo priJcedeDte da 
quantidade é o. mala exígua que as circumaten lei, nl'as da 1nterpretaçlo que lho qulzoram dar 
aiaa podem permittir. · mudRndo até aaauua palaVI"I'IB claras e positivas: 

O honrado mombro pela provfnci1L- do Pará imprimindo·Btl a lei de que· estou trati.ndo oom 
entendeu que eram gr•v"s oa sncri1laios fofto~~: uma redacçlo difl'drento d•quella que ella to•e 
por esan. provincJa na p:eataçlo de rearuti\B pare. originariamente. A lei de' 1~90 (e nisto 'Vae' o 
o servi.ço da frUerra. Todo o paiz, Sr. presidente, equiYoao do nobre senad "~r pelas Alagôa•J.· man 
tern t'e1to m.-u1 ou menos aaorttlcioa, Regundo " da reformar os oftlcines qu.e' eatiTerem incapa
sua poasibllidR.de, sugnndo o gr'o maia ou ma· zes do serviço ou por sua idade, ou, note 
nos ln tenHo om que tom· callado o enthli•insmo V. Ex., por molestias quo o lmposoibilitom de 
no cOraollo doaRa popula9llo. Qu1"nto ao serv•ço' continu•r no aeniço. 
obrfpdo, que parece ser aquelle a'quo o honrado' O quo se Obso"ava, porém T Qual era a in-
sona<lor poJo Pará se roO riu, ou direi com' o do· torprotaçlo o}UO •• dava a · osoa' lei! Tinha-se 
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aubatltuldo ou pela eoojuocçlo •• .o entiio pam 
t\ reformn exigiu· ao que ~:dmirltaneamento con .. 
corre11em a idade do ofOcial e suns moleatias i 
nlo bastava a idadB, q IJe por si meama é uma 
doença,. era· preciso tamó~m uutra qualquer 
doonva _para que o oftlcial pot.lesae .Her refor· 
mado. O que proviuha d•qui 1 Er• quo oftl· 
ciaea visivt~lmento incapazes de· continuar no 
servi.;o pela debiliJade do suu forçu,. cm con · 
sequenda de avançada idade, contmuavam no 
a;erviÇ co111 grave detrimento deste e com pre· 
teriçlo de ofdciaos moços, habeia, que devinm 
llacendor a ossea pc.ato~~t suptsl'iorea em que DR 
,outros mal pudiam aenlr. 

.. A lei del'790 mand&va immediatau:~ente refo!'· 
mar aquelle~ CJJlO, por sua id.ade, não pudiam con 
tiouar no aerviço; éed6 o urtigo e.;· quutão. Purn 
que ata·, reforma não sn faç" com detrimento do 
ofBcial,·diaplle que cllea pllHBem para a 3• cla1:1su, 
1\tlm de· allt eaperarem o 'oolhoramunto ·que de· 
pote~ lhe aeri dado poJa reformu,e molhoruluentn 
talvez de .'f'~DCJmento, um consequoncla de maior 
posto. Por consequenci& o nova diaposiçiln, eo1 
•ez de ser em deliV&ntagen dos officiaes, lbe:i 
outorgará muitas vezes bdnotlcio real. 

· Nlo tem" o laourudo .aonador a tiicbLdur-a do 
governo em semelhantes caa •B, porque ao exiat" 
dictadu"ra, ao póJe exiHtir, entoo ~:r.istia na lei 
do 1700, porq uo toda a prescripçAo da loi do 
1790 dero aer obMt~rvKda quando ao tratar du 
passar um ofllcial decre(•ito pura S• classo, onde 
possa esperlt'l' a nun reformn: Isto é, 6 indispon· 
BlLTel ft. Teriftcaçlo de1ea Jmpost~ibilidade vor 
weio da inepecçlo do saude, e indiapensavt~l n 
n.udioncia do conselho militar, o maiH gra.duudo 
do paaz em viata da aujo· parecer deve o governo 
reaoher. . 

J' vê,, nobre senador que a dictatlura de qutt 
8,_ Ex. se arreCola Dilo existe, que alegislaçio tt!J 
CO:JSet va a 1ueama .eom ditf'erençn da mulhorttr 
" condiçlo de alguns ofllciaea ineapazea do 

•seniço, p&Siti.Ddo para uma claase und!j nllo 
.6cam intair&tl ente Kft'a.atudoa do exercito, maK 
esperam o veucin·entu do tempo do serviço partL 
ae poderem reformnr com melhor~s vRntagens 

Sr. presidente .. V. Ex, perrc•~tiráquo eu cito 
aqui a autoridtLde do um nome que· et~tá au 
il[ustrando, cada vez m&il -em favor do Bras i t 
na presento guerra qua temos com o Paraguay. 
A idoa cooaigoada no art é doiRe illuotre per• 
BODK~OIDt V, Ex. O Sl!bD i Ó fundn.dn Dll.ll C~ID VO· 
niunc1a1 do servi~o publico, pu.ra qut\ dos 1'otttoK 
auprrioroa, do exercato aejnm .olevn.dos c•fHeiaeH 
que tenham. toda u. força ae energia para pode· 
rem oupportar oa rigores e privaçoea drt guerra. 
Como ao poderia c'lntlnuar no llystema, 8r. pro· 
aidonte,.. de nlo termos offici"ea gon8mes aenlln 
rnilataroa que. como ou, nA:o pódem sutf,·er u.tt 
prJvaçõ~a dutl cid1Ldea, q unnto ml\iS nA <Jc c11m · 
p~~ouh·•, que, como tiJdO~t 11abem, roó pódcm HUP· 
portar •'tuelles que toem snud6 v1gurosa c ro· 
bu:;.tt\' 

Â.Jóm da autoridade :1 quo ucnbo elo soccol'ror· 
me1 n.preeentt~.rei uxemplua du uutra,ij nKçOes no· 

~voia pelo aperl•iooamento do sou aystem ami
btnr, as quaes con1agram umA·doutrina ainda. 
mala restncta do que squelltt que se aehn consil-t'· 
nad11 no·art. cm üiscuaslo. Na França 01 oftl
ciaes geoerae1 de certa ordem elo refornsados 
Jogo que attlngolll a ldude de 60 ou 62 ann<;l, 
Nn. I.tttlia esttL di•poliQIO é couuoum a todos oa 
utBcaaes dr.!Sde n mais ulta· gerarchia ató o de 
menor catbegoria. . 

Nu. Hetopunha, cujo exercito é digno de eer 
hnitttdo a muitos respeitos .. , 

O Sa .. T. ~TToNt :-A poJado. 
0 Sn, M1N15TRO DA GUERRA.: - , , O moamo 

acontece. E' qnu lá. se apreci" bem que o serviço . 
publico dtwe ~"-l!l' antepoHto aos intere,afts p11rti· 
culHres de nJgunR indivütuo1:1 que querem con· 
~crvar•se nos po..;tos elevu.dos. unicnmAnte para 
terQm JDolhorcH meios de subsistencia (opoiaCios), 
como· se o governo nllo deveaso vir cm s·~u soe
corro pn.ru premiar os t~erviçoH que, porventura, 
tenham prestado e sojo. necess~t.rio conservar no 
•·xercito esses elemuntoas de frnqut~zo. que meamo 
entre nós se teom feito "'Jgumas vezes sentir. 

Nfio quero ir maia longe com eeta resp~·sta: Pa· 
rnco·m·e que com as pnlavrn.s quo tenho llito,. 
tenho levanto do o o~ cru pulo d., honrado aonador 
pel~s ~lagOa~, e repr:tlfdi que o asrt. nllo dá o 
nrbHr1o n.o governo, nem póde prejudictar direi· 
toa adquiri doa dos ofHciaes. NA o sei mesmo em 
que con:-:ziste essa acquisiçAo du dirulto: ó ".roa· 
peito dos postos. que cada um oft"ectivamente 
tem 't Essa" postos lheti aio conservados. 8y por· 
ventura dm reluçllo_aos po~:~toa ~:~uperJOres a que 
poderiam .ch•,gar por antiguidade' Ma• isso esti. 
pelu lelflsl•çllo actualllruttado a viat .. do diroito 
quo.tem o gov:rno do refur1nar aquolle.s quo nlo 
silo capsztn~ para o serviço. 

QutLndo se tratar da mataria do art 2•, maia 
particularmentn1 tal v•, tenha occasiAo de nprc· 
aontn.r algumas outrM cop~tiderRçOes. Por ora 
mtt pnrooe baatH.r isso para que o nobre senador 
reconhecendo na razOe&~ quo mo movoram a acei· 
tHr o artigo que ou mesmo tinha indiCado, fique 
um pouco tranqui~hlado "re11peito di\ sortê des
ses "'tJfBciaea. (Muilo btm ! Muito bem I) 

O Sr. Sllwetru da ltloU• pronunciou 
um discurso q uu pu·blicaremQas no App•ndice. 

Ficou u. di.ttcusslo adiada peht horH.. 
O Sr. presidente dtlu a ordom do dia para 22 

do corrouoo : · 
I• porto (até I horn). - 3• !lisou•Hiio das pro-

polli'iCSIJs d" caruaru. dot~ Sr~:~. deputndos: . 
I• Approvando pensOos monoiontt.dna no pa· 

reccr da mosu. n. 245. 
2 • Declarando outra. sobro " ponalo meneio· 

nn.d" no pa.recer da moaa o. 210. 
. !l.• A ppruvnndo o privilugio concedido a Ben-
jamin Upton pllr& fn.Drica du Lijollot~. · 

4.• AutorJsand J o llOVorno para concoder i. 
ompruza dt:l u1u rnmal do fdrro do Jaortr«Jhy o.u 
f1LYOI'Db con~odidos ú. cowpanhiu. inglozn do Jun· 
diaby. 



.1.• Dit" abolindo o trauito pel&a· chancella· 
rias du relaçoes de Quaeaquer a.atoa roron~:;n. 

1.• Dite da proposta da llnglo ·da forges de 
terra. ~ · 

D1ta nntorie11r.do o governo para continuRr as 
obras do mulberamentu do porto do Pernambuco 

. por· meio de contrato,., 
.4' hora.-Diocuaelo do projecto do lei do or

çamuuto. 
. Lonntou·se a aeulo llo 3 horas c 45 ocinutoo 

da tarde, 

8a• se••ii• 
EM :!2 DE >ETEMBRO DE 1860 

PRBBIDBNCIA. DO SR. VISCONDE OE ABA.KTB". . ' 
tnamn••rlo -RXPBDmNTB:- Qfficios do mi 

nisterio do Irnperio, re1ndtt~ndo o decreto 
n. !414, que proroga a prea~ente H6tiSio JegÍB· 
latin., e informaçlies re_quiaitad9s pelo senado . 
... -Parecer da mesn. n. 2J8.-0noEM DO DIA.~.
Discu~:S::flo e approvaçilo de trea pruposiçõea 
dn. camara dos Sra. deputados, apprt;vnndo 
pensões.~ Discudafio de out,.a propoaiç6.o d" 
tneBma cam,ara abolindo o traneito ptla chan 
celleria daa relu.!ilSee dns sontt':nç:as e quaea
quer actos foreoaea. - Discuaallo da propoat" 
de tixaciQ de forca• de tarrn. para o exercício 
de l!l"'ó-18'71.- Discurooa doa Sra. Souza 
Fr11nco e barlo de Muritib!L.- Diacusslo do 
art. 7• do pro)ooto do lei do orçamento.- Dis
curao do Sr Zacárias. 
A's onze horas da manhã fez ao a chamada, 

e acharam~ao presentes trinta u oito Sra. sena· 
doroa. a saber visconde do Abrt.et6, Almei.la e 
Albuquerque, Joblm, Di .. Vloira, F. Octaviano, 
T. Ottoni, Teixeira do Souza, Mend83 doa Santos 
Chicborro, b-.ra.o d•) Bom. RetiN~ Firmino, Fer· 
nandoa Torres; visconde de Sapucahy. b:arlo Je 
S. Loure11.ço, Souza Franco, Darão de Maman · 
guapo, barilo de Muritiba, Dantao 1riacondo do 
::Iuasauna, .vitcondc de Camar:•gibe. barlo do 
Rio Grande, lllnrquez de Olinda, barllo do Cote. 
BÍPfl, Cunha · e Figueiroclo, Nftbuao, · barllo do 
Pin.pruna, vh•aondu d~· Itnbortthy, SayA,.. Lobato, 
P~ranaguá, bario d~a Tro• Barrna, Di1\S de Car .. 
1'&lbo. Carneiro do Cnmpus, Z"carins, Sioimbü, 
Silveirll Lobo, Nunes Gonçalve::, Fonseca o SiJ.;. 
voirn da Moita. 

2!3 

8XPBD18MTS, 

O Sr. 1• sôcrotorio deu conta doo· ooguintoo 
offtcios : . -

Um do 21 do corrente, do miniatario do 1mpe-. 
rio~ acompanhando "' cópia autbonttca do se--
guinte decreto: · 
DBCRBTO·N. 4414 DE 21 DB BKTEIIDRO DB 186J. 

Prorog~ not~ammte a pre!tMe u11cio dtl 411embUa. 
geraJ legiti<Jlioa. , · 

• Hei por bem prorog11r novamente a Uedente 
oesslo da aaaombléa goral1egislativu até o dia 
:.lO do corrente mez do Setembro. • . 

• Paulino José Soare11 de S":luza. do meu eon-
lho miniatro e secretario de Eatndo dos no .. 
goelas do Jrnperio, 1188ÍJn o tenha entendido o 
façJL executar. P"lncio do Rio de Jaueiro, em 
21 de Setembro dol860, 48• da indopendenciao 
do Imperio. Com a rubrica do Sua Magestado o 
Imperador.-PaulifiO Josl Soarea de Sou=a.-Con .. 
f6rrne.-Josl Vicente largo • -: . 

O Sr. preaidcsnte diaso que o decreto tmpor1al 
de prorogaçi\o era recobido·com muito eepacial 
n~rado. . . . -

DourS d.e igual data e do mes..no.mlnJaterJo: 
O L• contendo informaçOai requiadta4u pelo 

son"do 1oliro as· parocbiaa do Imperio. o os res-
pectivos paroahos. · · 

O 2• aobre os O'llOlum<!ntos úacerdot~es, e e~
viando algumas tnbnllu -A quem fez a requJ
oiçlo; 

O sr. 2• secrotn.rio.Ieu o seguinte 

Pare-• da !lleaa 111· •o~• de •• ole . 
Septembre tlle ••••· 

Expõe a mataria do duas Propoaições da Ca· 
m"ra doH Sra. Deputndoa, npprovando 1\S pensões 
concedid11s por serviços prestados· na Jruerra 
cont:rk o Go-.:erno do Pa.uguay a D. Anna Catba~ 
rinfL Cavalcanti Fr11nco e outros, e a Alberto· 
DaDiel Pereira dos Sautos. 

I. 
Objecto do Parecei' -'Duas Proposições da Ca· 

Jnnra dos Sra. Deputados, approvmdo pan
slJioa . .:.._ T"bellas expHalltiYaa, e Jndf~e 110r 
ordem a1phnbetfaa, annexott ao ,parecer. 

Dt~izaram d'e comparecer com cnuaa partici 
ptada os Srs. Diniz, barlo do Antonina, barAo de 
ltrtúnlf', •Juque de C"xlaa, PRula Pes8•JI\, Para~ 
nho1, Mafra, Pompou, e vísconde de J~qu1ti· 
nbunha. · 

Estam sobre " Mesa, aftm do entrarem na 
Ordem do Diu, duaa Proposições-que a Camara 
doa Sra. DeJ'utados en.Tiuu no Senado nn fórma 
do artigo 57 d• Coostitulqlo. 

Deata• PropoaiçOen umf\ tem a data .'fl26 de 
Julho, e a outra. a d& 3 do AgtJsto do corrente 
n.noo, e o obj"cto tle n.mbaa e a approvaçlo de 
mercOil pecuoiarJRR, que em remuneraçfto do 
rorviçoa prestn.dod na guerrn contra o G·l•erno 
do Puagu•y, conot•dou o Poder Exe~utivo. ou 
aCJs proprios quEt pnMtftrl\a• esse• Ber\'IÇOH, ou a 

·pesso1U1 de faruilia d~~oquulJed quo ott prestaram, e 
pa guorra tém gloriooamonte euecumbido. 

Deixaram de compar~cer sem causa partlai· 
nada os Sra. barllo de Maroim, conde da Bo" 
Vi11ta, Souza Qlloiroz1 Furtado, Saraiva " vit~· 
conde du S. Vicente. . , 

O Sr presidente abriu a Hes"fto. 
Leu su a acta da Hesaào antecedente, e nao 

baTendo quum ~obre oUa ftz~ese ob~orvuçoes, 
foi approvada, 

" 



SISBA.O EH !2 DE SETIMIBO DI 1869 

No intuito do facilitar ú partes interesaadas, 
por Jnolo da publlcldodo, o conhecimento das 
peDallea concedida• pelo Poder E:recuti•o, e ap· 
provada!!. pela Aasem bl6a Go. ai, e bem anlm 
qualquer reclaaioçlo, a quo por ventura polatun 
ellu julgar·•• com direito, mandou a Me11 or 
poisar •• du.aa tabellaa annezna, aob 11 Le
tru A e B, sognlndo-se áa tabellu um Indico 
por ordem alphabotlca com oa nome•· doa pon-

• oioniltu lncluidiHI nas Ptl)posiç~oa,o em frente 
de cada nome a importancla annnal da ponslo 
concedida. · 

Cada nma dafi tabelioa. rerero-ao á Propo&içlo 
correspondente lia CtUDaro doa Bra. Deputados, 
o eoJltem oe aeguintes eaclarecimentos : 

1.• 0d nomn doa penaioniataa ; _ 
2 • A alaseo o o 9uantum da panelo concedida; 
S.• A. import&DCI& annual das panaGea; 
'·' A data dos Doerotos do eoncesolo; 
li • 01 motiYoa justitlcatl•oo das pensões; 
6.• o, docnmentoa que acompanham 11 Pro· 

poeiçl!sa; 
'(.o O numero doa peaatonfstu; 

n. 
1• ~opoolç&o com a tálÍollo Lottra-A. -Numero 

do peneioniotu.-Informoçõeo sobro o primeiro 
ponaloniata, e lmportancia annual da ponalo. 

• -Jnrormaçl!oa sobre o ••ftundo J!ODsionisto.
Informaçi!DI sobro o terceiro pensioniota. 

.A Propoaiçlo, a ·que se rerore a tobolla Lo lira 

achaoa-se este Olllaial· imponibllltado de lfl'an· 
gear os meloa de anbaiatenoia. 

A pODIIo CODCidid& ao I graal ado 6 de 808 • 
senta mil r6is monsaoe1 egnill ao aoldo da pa
tenk de Capltlo, e a lmportancia annnal da 
ponslo-720IDDO. . . 

2.• D. Fauatlna Amalia Cayalaanti UahGa, 
viuva do· aapitao do 4.• batalhlo de ilsfailkria· 
Joio Lias CaYBlcantl UchOa. • · 
. Da Ordem do dia do eommando .em chefe .do 
Bxei'cito em_ ~peraçOea ooDtra o .governo do 
Parnguay N. 23'7, de 26 de Julho de 1868, pro
Y&·ee, a respeito do marido da agraciada, ter 
sido olle morto no combate do dia lá do referido 
mez. 

A ponaio concedida á •R'raciada 6 de trinta mil 
r~is mensaes, aam prejufzo do melo soldo; que 
lhe competir, e a alia importancía annual-
8608000. 

H a a o baervar, guan to ao segnndo nome do 
marido dootl ponaioniata, quo om alguns doa 
documentos nnnczos, e no requerimento inicial, 
está eaoripto-'Lulz-o nam Llna--'-como no De· 
areto do conceoelo da ponalo, e na Propoaiçlo que 
o a p~rova. --

A fmportancfa annual .da• tg;;:eoa~él con-
templadas na Propoaiçlo é-1: 000, 

lD 
2• Propooiçlo com a tabella Letra 8.-Infor

maçl!ls sobro o pensionista, e impôrt.ancia 
annunl da ponalo.-Importonala &llnnal doa 
penaiSee incluldRB DftB duaa Propooiçoea . ...;.4- comprehende troo pen'olonlataa. · 

O nome, de quo em primeiro lagar ee faz meu- -
çlo, é ode D. AnnaCathariaacanlcantfFranco, . 
irml do ToDent' do 47• Corpo de Voluntarlos A Propoaiçlo a CJUe se rofora a tabslla Letra B, 
da Patrla Franclaco Franco Cnalcanti do Albu- 'tem a data de 3- de Agosto do oorronte anuo, e 
querquo, · · _ .. aomprehondo um só l!"nolonieta, que ti o menor 

Pron-oe, á roapalto desta pan8lonist•, que aeu Alberto Daniel Poroua dos Santos, Who do 
lrmlo fOra gravemente ferido DO ataque de 22 eapi!Ao do lloi:Br • Guerra Guilherme Joo6 Pereira 
de Soptembro de 1866, o que fallocera no dia. 30 doo Bantoa. . • 
do meamo mez, e anno, no hospital dat:idado de De nm A.Yiso do Sr. Miníatro da Marinha ao 
Corrientea, onde rora rooolbido depois do feri- do Tmporio com a data de IB de Maio do cor· 
monto. . rente onno conol• que o p•• do agraciada p,.... 

A p<~nolo concodid~ á al!l'aciada 6 do vinte tou bo~ oeroiço.- na E•quodro em operoo~oa no 
Ulll inil ra. menaaos, o a aun lmportancia. annuRI Paroguayl oodo felleoou •. 
21í2JOOO. · · A resp• to dooto panelo, ha du .. obaervaçl!ea 

Oa ou troa clona penaionletas a.am: a fazer. 
·I :• O Capitlio do 6o corpo proviaorio de cavai- A primeiro 6 quo a pondo foi eoncedlda flO 

laria (do Rio Grande d1r l'ui) Chri•\ov&o Baum. Ilibo ~o Olllol~l fallecido, e na!" * eua viuvai 
Pro-.a .. N 1 a respeito deste pan•aoniata1 que q_ue a1nda exu1te, aendo tod&Yl&- corto que fu 

auiottn ao combato de ao de &iptembro de 1867 olla moama que requereu a· ponalo a favor do 
na Vllla do Pilar, onde foi graYemtmte ferido, Ilibo. · 
e que tomou parte no• combate• de28 dttAgoato A àegundll vem a aor que o nome, que no 
do Ul68 no forte de Tobiquary, o do 23 de Bop- Aviso da Secretaria da Mnrinhaae dáaoag.-.oia
tembro oo(fuinto na. ponte do arrolo Surubi·hy, do, 6- Dt>niel Porolra dos Santos-e nlo .Alberto 
aendo dlapenaado do serviço do exercito orn 'Diinlol Pereira dos San toa, como oo acha caorlp-
conaequuOia- de moleatla adquirida em· cam- to no Decruto de coucosalo da panalo. , -
panba. Parece ·entretanto que o verdadeiN nome do 

NA lnspecçlo .do aaude, o que foi subjeito na agraciado 6 com eft'alto .Alberto Daniel Pereira 
capital da Po•to-Alugro •• 14 do Janeiro do dos Santos ; porquanto 6 este o nome, com que 
corrente annO, declarou ._ reapectfva Junta que oaU.· ello Uosignn.do, Dftm só no r·:quorimento 
-attontoa oe sotn-únentoe q.ue IJltO.SenlaYa, em quo ao pediu a. penolo, mao lambem no te•· 
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' mo cl& tutolla asalf!Daclo por aua mb no Jllizo 

doa. Orphloa da Cidade· do Deatorro em 4: de 
Maio do 1860; . 

Este termo ' um dua documeatoa que oatam 
juatoa ao requerimento. · • 

A pealllo aoncodlda ao agraciado 6 do sasaocta 
mil róis mennos, at6 a sua maloredade. 

A ~!m~rtancla annual doota ponalo 'lOm a 
ser Ta!JOOO. · · 

IMDIC" A~PHAU'I'IOO CORualiiOIOIIMft .o.'a 'l'ol-.z,
L.U A O' B SOBRI: DUAS PROPOIIÇ!IIIB DA CA• 
MAB.A. D08 BBMHORBB DBPC'l"AD08 DATADAS VIlA 
DB 28 , DB JULHO, B A. OV'l"BA. DB 8 n• AO.OSTO. 
DK 1869, AKNBXAB AO Í'ABBCBa D4 MBBA M. 248 
Dlf'22DB 8BPTBMBRO DQ,COBBBNTB'ANN01 APPRO• 
V ANDO.. MBRCB8 PECUJCI.A.RI&S JtOB IIIRVIÇOB DW 
OUBRBA CONTRA O PARAOUA.Y. 

Com~letando aa rnformoçllao aonatantea .du 
duu tabellaa unes••· retew·a accreacentar. que 
a lmportanaia aanual· du penallealacluldaa nu 
dou PropoalçGoa, de que ao trata, Yem a ser 
2:0521000. • 

Nomea dos Pensioiii1éas . ' 

, Alborto· Danfol Pereira 
l·"''"'OOo dos Santos, ftllio menor 
- do Capftlo· do Mar e 
'1201000 Guerra Guflhermo José 

2
,
0521000 1 

Pereira dõa Snntoa, (até 
· a sua moforedade) ...... 
-- .D. Allllt. Catharina Ca.• 

A aaber.: 

Ta~ollal..e~ra ~: 

Total. 

·IV -
C o"'i*r.ancla ela Parecer. -. Concluofio. 1

1 valoauti• Franco, irml 
doTenentedo47•Corpo 

'do Voluntarioa ~aPatrfa 
-. Francfroo Franco Ca· 

AaahL que, como reauuto, e concluaio daH vnlcanti de Albuquer· 
obaervng_Gos que precedem. a Mooa: que . . . . , 

Conalüerando que, conforme. o artigo lO' § 11 ChriatoYIO Baum,Cnpitlo 
da CoDatltuíglo, as mercês. peounlarlaa conce- do 60 Corpo J>roYfsorlo 
dldaa palo Poder Ezocutlvo dependem da àppro- de cavallarladaGuarda 
yaglo da Asaom bl6a Geral: . N aclonal'. . . • . 

Considerando. que a conceeolo do merca. po· D. Pauatlna Amalia Ca
CllDiariu aurmenta a deapeza do Estado, ti que . Yalcanti Uah6a, ViU't'& 
á Assombléa Geral compete. em bonollclo do ·do capitlo·do 4• bata-
trabalho, o da induatrla, zelar e ftacallzar eaea IUo delnf•ntorla Joio 
deapeza, prologando ,aeslm a aorta dos contrf. Lina Cavalcantl Uch6a,. 

'120,00(!; • 

1 

-'7208000 A 1 

bllintea: · (acm projulzo do melo. 
Conaldorando quo ao morch pectlnlarlu de aoldo). . • . • • 3IJOt009 A 1 

que •• trata, foram concodldaa em remuneraglo -
do aorYigoo preatadoa na suerra contra o go· Somma. · 2:0521000 •. { 
yerno do Paraguay. . . , • · . -
Conslderan~i> que, para reaoiYBr com perfeito ~ •. · d 8 d 22 d Se to b d 

conhecimento do causa ácorca daa PropoalçGe .. · oecrooarla o ena o,. em e. •P m . •·o .e 
aubjoltu actualmente ao sou ezamo o delibera· 1869>;-~ Olllcfal Maior Interino, l'tlro .ÁIIIOII&o 
glo pódo o Senado julgar aulllclontea aa infor- do ~hv11ra. 
maÇa-as prestadas. ou, no cuo contrario, aoli- Ptcr:u sobre a.meaa pa.ra aer tomado:em !COD<: 

. citar quaosquar outras, que tenha por necoa· sldoraçllo com as. propoarçll.s • que •• refor~. 
s~aa; . 

Conoldarando1 lnalmente, que u Proposlgaea 
que a Camara aos Sro. Deputados oavfa ao Se
nado, na. forma. do artigo· 57 da. Conatftuiglo, 
dnom ter prompta soluglo: . 

Otl'orapo o oogwnto 
P.\RBCRR. 

, •. Quo .... d uaa Proposlçôeo da Camara doa 
Sra. Deputados, que estB.m sobN a Mesa, deve.,., 
entrar em·diSCUSIIIO: · 

2<'. Q11s o presento rolatorfo deve aor Impresso, 
e dlstrlbuf<IC> na.fórru do eaty)o. . 

Paço do Seaado em ~2 do Soptembro do 1869. 
-Vilcot~do do 'Abaotd, prosfdoato.-/ood Marlf111 
da Crm: Jobim.-/Oão Podro Dia• Vitira, :Je ooare
tarlo. 

ORDBK DO DL\.. 

Entraram suoceao!Yameilte em So· dlacuaalo e 
foram opprondaa para aeram dlrfgldea á sanc
,çlo Imperial aa aeguiatoa pl'opoalgGoa da ca
mara doo Sra d&putadoo: 

1.• Approvando penaGea mencionado ·no pa· 
recer da meaa n · 245. -

2.• Decla.rnndo outra aobre uma peDalo, men
cionada. no parecer da. meea, n. 2,6. · 

S.• Appronado,o privilegio coocodido a Bon· 
jomln Upton. para o fabrico do tijoloa ameri
canos. 

·t•·Autoriando o lfOYorno para. conceder a 
empre1a da um· ram&l do fdrro de Jucaroby oa 
faYorae coacodldoa ;. companhia lagloza de Jun· 
dlaby. 

,, 
,' 

.. 
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oBr.tro~em·l• dlaaaoalo:apropoalglo da moama 8. ·Bs. aaloula ter o Imporia; 4.• nlo corrermoa 

camara abolindo o tranolto pela :chancellarla o rlaco da grande doapozo, com a demora da 
daa relnçon de qu~&eaq uer acto forenaes. ffuerra por falta de torça.a preparadas: 5.• que as 

P<>ata a •otoa,_ passou a praposfçfto para a 2• llnançao supportom oalo podldJ o que •• íadus· 
e deata para a~ di11eua~lo. tria• tum bem nlo prejudio&. · 

O Sr. 1• oecroterlo requeren verbalmente' dls· Van dlocutir cada umn dootao raaGos que dou 
pensa do interaticio para ·a dita discuaslt~, o o.nobr~ minjetro da guerr&i ante• porem de en
assim ae venceu. trar nellaa, permitta·ae:me·dua• pãlavru a ·re•· 

Prasoguiu a 1• disou118lo da proposta dr ftxn· peito d11 quootlo·do fornecimento rle forçaa para 
çlo de foroas do terr" para o anuo ftuaucelro de D guerra pois pro•iacfa do Pari. 
1810· a-1871: . . Eu dlaeo que aquolla pro•incla tinha forno-

. · cldo ll4l> praças incluindo nos to num oro a a. lia 
O ·sr. Seusa Fra11eo: -Esta queattlo é praças recrutada• para a m"rinha; S. Hx. velo 

tlu impor.tanto que, ainda adlantodo o tempo contoatnr-me dizendo que só tinha fornecido 
da sossao, eu ouso eutr.r n'•lla. Tinha huntem 158 praças. Nlo coatumai>do ou fazer afftrma~Oos 
pedido apalavrai m"8 felicito-me de a haver ce- destas seJllo á vista dos mappaa doa relatarJos, 
di da ao honrado senador por Go.)'az que no• dou admirou· mo a uegaçao de 8. Ex. AIJDI •·tá o 
o p_r•zer de ouvir um magnifico C:Uaourso. relataria do Sr. ministro da guerra deste anno 

Nlo toado foliado )mmodiatamonte dopoia do 0 junto á ello 0 mapp~ com dah de :10 do Abril 
Sr. ministro du. guerra nem por isso julgo-me ·deate anno, n.saignaao pelo coronel Manoel R'l-
deao brigado de.tomar hoje " palavra; a questlo é driJ:ruea da Fonseca e Brito. · 
multo importante, repito; trata se do impooto Neate mnppa 80 lê o •eguinte: (lendo)-• Pnri. 
de sangue, ., do impOsto de dinheiro, elevado a Forneceu volunhrios da patria 130, voluntarioa 
~ráo multo nubi.1o -.!W tempo, em que a populnçlo, para o ezercito 4-, recrutas ISJ, guardas nacio· 
Jd. esgottld" du pe solll disponivel para a guerra, nt~es designados 200, 2 libertos (com que nAo. 
nlo tem tambem, para fornecer, os meios neces- cr.ntr.) e nenhum engajado. A aomma d1·ataa é 
sarios ao tbeaouro para occorrer's dospezos. NAo 53~. accrescentn.ndo·lho 113 que vem no mappa 
é poaslvel, ~ortRnto, cieizn.r passar propostçlie" da repartição da marinbn. veridca·•e o numeru 
omittldao polo Sr. ministro da guerra, dao quaes quo eu dei de 645. H" umft dllforooça nos 
roeu! ta a couvlcçao que 8. Ex. quer Impor! o mi mappas: o da mnriuha quo me ptroco preforivol 
Jitar com a_creaçAo-de força milihr conalderavel1 trttz o numero· doa recrutados desde o principio 
o cujas deopezas serlo impoasivel• de satlefazer do anno passado até a data do moppa om 31 do 
nas cfrcum~tanciaa do paiz; a~ituaçlo anoinal11 Muço ultiiDOi o da gunrra só ae refere aos 
seJ"ia eata nestes tempos que correm o prinoipt11· do anno passado. 
mente ua America:. A proviacia do Pará forneceu pois no anno 

Os 8as. T. 0TTC>Nl B SlLVBlBA Looo::...A~olado. passado 645 praças para a gnerra; fom.,cou por
O Sa. SouzA FRANCo:-Obsenarei . prlmeira- tanto om razio muito maior do que tocha ae ou

mente que alei de·que so trata é para o exercfcio tr11s proviocias, como deaao-nstre1 no.disourso an· 
de 18'70-16'71, ha de ter começo do execuçao no ledor. S Ex. con1 um mappa manuaaripto q~e 
1.• de Julho 110 nono quo vem i tenhn nsalm roa tir". u da algibuirta.. procurou contcstu o propr10 
pondldo aoe e1crupulos do meu honrttdo amigo mappa do seu rchatorfo. Eu DAo deaeJo que oa 
senador pel11a Ahgi)a8 quo dia• e _que nllo negaria Sra. mi Di atroa continuem a dar-nos assim prova 
meio a para a guerr&. , du iuexaatidA.o do• IDI\f,P"S e documento a que f&. 

Nlo 1e trata, aenhores, de meloa para 1\ guerrai zemju .ta r ROB sous re u.torios; nlo devo dlrigir· 
Deus noa livre quo ello. tlure até 0 anno que roo nest~ts qnest6.,s senlo pelos mappps dos .re.• 
vem I Nlo é"nestas prevlsi5M que di 11cutlmos e latorioa e conteodo este o que eu dis•e, era eu 
•atamos oote lei; mas quRndo por clrcumstonclos quom dlzl• verdad5d. B o quo ou disso a •lata· 
im~reviatas, por umll flltalldade, de que mo do mappa do·relatorio de ..;. Bx. é preferivel ao 
recUa o pensamento, a guerra durasse at6 dias que S. Ex.. diue a vista de um mappa do oaca· 
.do anno que vem, nlo teremoa camllrua em ttillo. Bntraroi de uovo na disousailo da proposta. 
Maiot Nilo podaremos votar enUo, ou mesmo S. El<. acha quoiiO,OOO pr•ças do ]lfet o a forço 
anles, os augrnontoa que forem· neceaanrios' neceasaria para circumstnncl11a extraordinarias 
Voto, portanto na supposiçfto de ].,1 do forças o 20,000 l'•ra os ordlnarias. A. I• razio quo dá 6 
para tempo de paz. quo as leaa anterfort~a votr.ram o mesmo numero. 

O Sr. ministro da guorrn. deu diversos ID·1· E• um p_equoDO equivoca i " lei da forç~:~. para 
ti vos porn justiftcnclo do pedido do UO,UOO praqna 1861-18011 consignou o pedido de 18.,~00 prnçao 
em cfrcumstancitt!Í extraordin1~rias e de ~0,000 para clrcumatancia.s ordinn.rlaa e de :e.t,OOO para 
pata aircumatancia11 ordinariaa a" suna rnzans uxtraordion.rias. Moa S. Ex. tmtende que deve
foram:- L• tar sida o mesmo "numero votado moa e1tar preparado& pllra a11 oontingttnoi~tN t'U• 
nus leis anteriores; 2.• nlo dever ser tio exiguo turfLRi quererá isto dlz~r que S· Ex. entende quu 
o exercito que noa vejamos outra vez naa cir· devemos estar preparados, moamo dUrante cir
cumatanoiaa em que diz S. Ex que noa achamoe cumstanciaa or.linaria•, com us força• votadns 
em 1865; 3.• catarem as 60,000 praças ern pro· para clreumatanoias e:z.traordinariaa' 
porçlo com 6,000,000 do habitantes livres .que Entenderá 8. Ex,, vioto quo noa diue que oo 

' 
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paragua.yoa podem querer vingar-se, e qoo ou
tros governos podom mover-ae. doyer.catar pre
parado desde já onm os moio~ extr~ordi~urioe' 
Oo panaaoomo eu pen1o quo clfoumstencut.a ex 
traordinarias alio aquelhut em que o paiz ·ó ngr~ 
dido por n.Jguma potencia. estrangeira, ou em 
quo toado deliberado d~Jclarar a guerrat ao pru-
pn.rn. paro. fllzel·a Y · . . 

Soo nobre ministro entende assim, está comi
go i então nlio podemos ,prcpar.lrnos eril tempo 
de paz com oa meiOK que ao coucedem sómente 
para na eircumsto.ncins c:xtrKordinarias, purque 
Neria paz armnda; seriRm embaraços sem rtm 
para a populaciío do Imp"rloi seriam todo:õ~ os 
aaeri6cioa de ulnn. guerra duranto o tdmpo de 
pn.Zi e aase:s embançps, eaMes Hacridcio~ ru~· 
mentu.riam grandcmento, porquo ao o pntz o~ttle 
vosaso, sempre pr~paradt? p11~a a g11er~u., meilmO 
em ClrcumBtanciRS ord1naruts, em cJrcumatBn
cias de paz; ao durflnto ustas mantivesse nume
roso' xercito, us pn.izos vit~inbos !I\ riam o me~ mo 
D11hi a n~coFieidt~.do do augmoutar á proporçil.o 
o.s nossns força.t~; 6 cntào ondd iriftmr s parar? 
como poderia.mos com o~ta t~xigunch de pe,.soal 
o de meios sem csgot11.r dur1mtu a paz nossuJ:J 
torças o torual-ns effect.ivttmt>n~ mais fracns 
par" o tempo du guerra. T 

Eu posso dízur que este á o pennnmonto de 
- S. Ex: por~o Bo, tendo om virtude du. lei do ~O 

Uo Julho du 1864 quo regeu o exercício de ldll4 
-65 n força tixRdu. de 18 mil praças e S. Ex. diz 
que. para nfio "'e achar o ptuz nrJ mestno estu..do 
6m que ao achou no camtJçar a guorra. preCIISt\ 
mais ·f,)rça. proml)tl\; o que .se ~:~ugue 6 que S. 
Ex. quor ter ~proiupt11 cm. tempo do paz, p~lo 
menos a mnior parte dtt. forç1~ votada ptu·a c1r~ 
~umstnnciar~ extrn.ordiDaria.a. . · 

E nllo é só nestes argum<sntos que ma fundo 
para diíEor que o pensn.rncnto de :::~. Ex. e levan· 
tnr desde logo grandts furçn. tdr org"níslidRa tSID 
tempo tle paz RS prnças cxtr"ordinariKR. Fundo
me t1m1b:Jm um um fact.o. SeguodJ um mnppu. 
de 18tH assiguado om 31 do Mttrço e que VtHn 
no relatori.l respectivo. o eat,~u., completo das 
fo.ro:u d~ l• Unhl\, com c:~xcluslo dos aprendizes 
artUheiros om. dn 23,4:i4 prllçlls; mrut em outro 
mnppa d& me-ma dnt1' vom n. de 11,20-i praç11S de 
pr'ct como estudo e1l'dclivo dos corpos de JDf~tn· 
taria, cavnllo.rin. e artilharia;. Com a. novo. ltu do 
20.000 pru.t~ag nft.o hl\ do ser difRail que S. Ex. IJo .. sl\ 
coniJervn.r O c~ttado effectivo do 17,204. soldarlo" ri o 
Ultlirn.. omborn nollns'nito se i1:ahNm 11prendi:t~,. 
u.rtilhuiros n praÇI\R de deposito. ~uguln.rirt O.RKi 111 
11. r.lrÇts. ,je qun o govorno pu1i181f: daspor.e qt~e po.f
sa pruparnr.para circumtJtnnCI&W ~rdmur111H u'! 
me~tmo pó o me,; mo numero eff~ottvo em quu su 
n.ubllVI\ em. lt\65 Logo a. conclusrlo, repito, ~ 
quo S. Gx. quoronrlo o~t.ar molb.or preptlrndo 
pnm 1\B c~mt.ingonclns futurna, do que se ot~tltVH. 
no começar " guorrl\ ern ltll\G nt\o HH limitnrtí. 
ás 20,000 f'rn~!lB 1\utorisudas pu. r•' circ~mBtiLnci"~ 
urdinuriru~. 1~ Isto parque s,. Ex. d1s~e qu • tJ~ 
pRrngunyoH podem querer vmgnr se, o uutt·n11 
pe,Wnciua~ podu1u wovtSr· se. 

S~nhoreo, tambom pOJ!BOi lli8'UIIl ~mpo quo 
hana_mos de te1". frequAntea que•ton oorp oa 
noaaos. visinhqs, que ha"Yia.moa de ter. re_pdi4•s 
g!'orras: J;aoJe. tcn·,o modiftcado &ata minb~, OJlÍ· 
ntlio. Pr1metramente ',O Paraguay ,lá«\. de11ta 
lut" tio ar.ruinado. tão e~gotado de mtioa •. e do 
pes~ol;'l •. quo nilp pód.e dur~nte rnuitos RDDOtl 

·S•·r Jnun1go 1 n.•a temer, ainda qu. .. ndo a liol.o 
llriO lho Rproveite mostr~nc;lo~Jbe que 11.l10 lho 
aonvem procurar nova guerra com o Imperio. V 
Paruguo.y ni\o lutou çom.noPco ao~l.o .. porque 
Lopez tentava A6t o nrbltro da Arneric..:-4o. Sul, 
e creio que u•ta pHixlio irá com 61le para o doa
terra; o dns mnis potencias viainhaa. nlo. te moa 
provas senio de mu1ta amizade. 

Mas h11. outra razfo suporior a todaA ail esp8· 
rnnças,· que podessemos ter n& amizade, na 
gr.ltidão polos serviços prestado•, e 11 a. per:
suasilo do procedimuoto do Brasil neata ·guer
ra, retirando·Re dPpoi~ de vencedor wetn. ter 
feito as "Xigicnciaa que se auppunham e se lhe 
nttribuin.m. sempr_o i u desmentindo os ·P.lanoa de 
engrl\ndec!mento que ~lle ni10 tem, retsrando•se 
genorosnmente com as exigencias ordinarias da 
&;ruorrtL, sem querer cngrandecirnento ·de que 
olle nü.o precis!l (e nilo entrarei ll6ste lndo da 
que•tAo p•ra Dilo gastar tompo): dada esto hy
potbose, nD:o haverá razlopara que n~s outras po· 
tu~c.fnll se m.ov11.m1 como parece recear o nobre 
·rntnlstro da guerra. 

Ma.a. senhores, ha out a razio Dlnda maia for· 
te, é que o bri\ÇO braaJiofro se mostrou tAo- ~~a•· 
d~, .Rs .forçaa do Imperio Be moatraram)lo irre
tnl!ltt veis, o valor do soldado brasileiro o dlatrn
guiu do ~orto quo ha tio fRzor pensar ~aia de 
UtniL voz nquelle11 que quiz6rem noa IA'Q'~t'dir 
.dnqui.em dumte ~Apoiadoa). Eu .b&o temo por• 
t1\nto nova 6 prozuna guerra; nno 't'ejo,.neoessi· 
dllde desse Armamento que parece tleta.r· na 
mentA do nobre mioiatro da guerra.. . 

S•mbures, permitti-mtt uina ob.lervRçlo, e 
peço dosculpR. por fazê h. ao nobre ministro da 
guerra. l(m regra os ministros protlsAinnae• se. 
riil.o os maia prourios para chefeq d~ts rep ·rti
çooa ministedaes: no a governes canatitucionaetf' 
por~m tem· sc~oa tdfostado ou fiO tem Blle• aft'as~ 
tado, coruo na lnglaterM\ tem-ao •tfl\stndo ca lni
htnre::~ dll miniaterio da guerra, Rst.zOes porter,l• 
ttlll\ h11. p11.ra csto proéecihnento, 6 Dia me refd· 
rind_o .á outra~. assignultuei apena:i uma, e é que 
o mtnJKtro pau~nno em um pntz verdndulrunento 
constitucional, em que o. opinilo publica tenha 
valor, hade aer sem pro um minldro realJeita~dor 
doH direito11 da nnçlio, o tt>r em con&Jdcraqlo 
todas n~ · circumst"ncills 1 pau nào s~tariftcnr 
tudo ás exigttnclaM m11Jt11res. 

No~t govornos que nlto sit,l fri\HCilmcnte consti
tucionnett, temos observado u1u facto, o 8 quo o 
ministro dà guerrn {'aizano ó sempre mai~ rea
li~:~tn. que o rei, rnait:t soltladfl quu os proprioa 
Koldndott, tentltndo HU~Jtentar a su~ c .mpetcncia 
para o· miniaterio da guerrn por mola da exi~ 
gencias que nllo farJn. um _ministro mllihr: d'igo 
11:1to som que oxolua excepçõe. bonroJas. A opi~ 

. . ~8 

'. 
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lliiO publlaa ueoteo paizoo ulo ~ para elle eoúaa · mauouciu em clraumatauclaa ordluarlas de foroas 
nenhuma, aaolm como, Destoa palzes a oploilo ouparloreo. ás preciou em tempo· de paz. So· 
public~ alio va.le ainda eouaanenhuma,quaro di• nhore11. hoje é rflgra infal!ivel, que para •Ruerra 
zer nlo tem força nenhuma sobre o governo, do que ae precisfL principalmente 6 de dinheiro: 
cate uiO a roapeita, de aorto que a snppoata ga· já era dito antigo -para a guerra dinheiro, dl
rantia ·con•erte-se em .... Mas ou continuarei nheiro e maid .dinheiro. O que ee dizia entlo e 
ua dlacuooao principal. A queotKo proclaa d·· só monto podia sor verdade nos an tlgos tompoo 
multo deseuvolvlmeoto, ó muito grave; dolla • respeito do alguns paizes, boje~ verdade a roo-
dependo ou a rohabil!tac:lo ·do oosoo paiz, o reo· peito de todos. · · . 
tatielecimento de auaa ffnanças, ou peJo contrn.. A guerrn. se f,lzia antigamente: á custa do• 
rio qUe elle se deapenhe de def.cil etQ deficit, paizea invadidos cujo ter.ritorfo era n.ssolado; o 
at6 6 uma completa bancarrota, até á ruina do li. custa d6 ftntaa sobre oa habitantes. Fazin.-t~e 
Jmperio. com soldados mal .. armados: o armamento e 

Puao á 4.• razio, saltando par ora pela 3:• equipamento. todo o material para o serviço de 
unlo corrermos o risco de grande despeza com guerra, eram 'de muito ·pequeno cuato. Hoje a 
a procrastinaçllo da ~uerra pela da rl}mcssa de guerra demanda muito granâe deapeza; a'J novas 
forç~t.a para a campanha.• Aconcluslo 6 a m'lsma armns e artilharia moderna. os projectíd, os . 
que tirei: para ter forcll. auperior sempre prom·p.. equtp&mentos, em umn. palavra todo o material 
ta pi.r& uma campa1Íba gue apenas está naa de lioje .. custa 50 vezes, 100 vezets mais d. que 
eventualidades do passivei, é preciso ter desde custn.vam em outroa tBmpos: A ·questlo', por .. 
logo o estado extraordin~rio ~m exec.uçno.Jt. mes· tanto, é Q1leatlo de dinheiro;· a questll.o do pes· 
mo durante o est:.a.do ordtnar10·. A a1tuaçao em soal. ea!lla 6 compantivamenta de mcnoa: impor
que· eatavamos em fins de 18tl4 e que S Ex. tancia. 
diAse que era· muito inconveniente, era. a dft. Lopez não noa pOde f"zer reaistencia maior 
exiatencia de 17,20-1 pracas de pret de 1.• linh", dentro do seu proprio pniz, p"orque ,POr ftt.lta do 
segundo oa mappas de éntl.o. E pois para que dinhf!liro, e ta1Vf'7. por outros mott"JOB, não He . 
a situaçlo seja outra, S. Ex. se preparl\rá logo preparou com nrmarnento mais moderno e efll .. · 
com a força da época extraordinn.rill, ciente do que aquelle que lhe vae sendO tomado. 

Pllr& que esteJa sempre prBp&rRdo com gran-- A maior queatAo portanto da guerra hoJe é a 
de força para uma guerra poasiye), nllo a.e dará questlo flnanceir"; sem que eu negua que "' 
nunca a execuçllo da lei para circumetanciaa que~tflo do pessolll sej" tambem importante. E 
ordinariaa .. Se o devessemos estar agora, devia. a questlo financeira exige que se poupe e muito 
mos ter estado em 1850 e em 1860 {em algumn. em tAmpo de pnz, nllo tendo grande ezercito 
desaas épocas com mais razio do ·lue agora) permanentA. 
Ca.Jeule S. Ex ague estado deveria ter chegado~ S. Ex. disse qu11 os 00,000 homens para cir· 
o theaouro ·publico, tendo em logar de um exer· cumstanciaR extraordinarias estlto em P.roporçlo 
cito de 20,000 praças " pagor, um de :Jo, de 40 com n população que olle dá ao B1'11sJI1 isto é, 
ou 110,000 dessa époc• ató hoje. Qual teria sido do U,OOO,oOO de habltantoo livres. Iodo nlém de 
a desp""a' · . S. Ex,, ou onlculo que o Brull tem 7,200,000 ha-

Supponhamoa 20,000:000S000 mais para cada bitnnteslivres ou pouco mais; que tem 1,800 000 
um doa exercicios; 20,000:000SOOO pedidos ao e11crnvos ou pouco menos: nlo rezonho o:J' es· 
credito, porquo oa nossos exerclcios e"tn.vRm trangeiros, cujo .. numero me pareco que nAo 
sempre com aeHcit; junte·•• a nccumulnçfto doo chega á 500,000, 
j11ros, e ter .. RB·in. que quando em ltl65 .fomos for.. S. Ex.. tarnbem disse e ou vou ligar 4 4• a aa.a 
çadoa a entmr em campanha contra o PaTRgufty. 5- rASilo para descutir ambaS, que a nossa :.jJl
poa .. va JA sobre o theoouro divida mais do que dustria póde ~upportnr o desfalque doo 60,000 · 
dobradtl: em lagar de 230,000:0008000 deveria· bome11. Primeiramente, noas11 industria e11tt de 
moo eotlo 460 ou 500 mil contos. tal sorte fl11ta de bracos, que pótlo·ae dizer que 

E pois uno nos torla aldo possivel aatisfazor ello ono pórto dispononr um só braoo. · 
as exigeneias imperiosns da guerrn. como temoa • O Bn. T. 0TTONI :-Apoi ... do. - , 
feito del86!até hoje. O Sn. Souu.Fa~Nco :-Dir·••·ha: • Os bravo• 

E nAoaa diga que a guerrn tem sido duradoura deaviados doR trRb:t.lbos •)ara o exercito nlo fa· 
porque noa falt&rt\m ft.Jrças; .at6 certo ponto esaa zern f~tltA. põrque nri.o teoni ~mprrgo, nllo ae occu .. 

· razlo é procedente: mtts a nzAo principlll foi a P"m. » A verJado ó que grande parre catá oe
má direcçllo da campanha (opaiadoa) principRl· cuplldn; titzei que AO cccupem usou troa, dne·lbes 
mente nos seus ultimas tempos: d'llhi proVCif} a ocCILRih.o ti quu o po11sftm: ó h;to o quo precisa 
sua prolonrnçn.o. So desde 1~61, principalm.cnto ~maio ri tt-do nORBO pafz. Tondo um"' po~Ul11çllo· 
em Março, em que sustontea a convenic.ncut. d11 hvre du 7,200,000, metqdo é do sexo famimno. fl.. 
marcha i:to actual general em chofo do uxcrcito. cn.m :J,aO·J,OOO; Mlcuht.B 011 homen11 validos de 
a minha voz tivesse sido ouvida, I\ guerr~t.Re torhl li::J a 30 annos, u entrO ORaes os que stto inca
acabado, 12, 16, 18 mezos antes do que olla vac pazes para o ~erviço milJtflr, por toda eaaa Roriu 
flnd•r·sr. tl\lvez que nestes mezes. de motivos do molestillH e inhnbilitaçGoa; cal .. 

Eu entrnva na disCUS8li.O doR ombaraçoP.: {ó n eulae ainda 01 dhtpenaadoe por e •sadu!1 oa dit1 .. 
•• razfio) ou gravoa doopoza• que traria a per . pensados por serviços iocompatl•eia; calculao 
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ftllalmonto, quanto tempo io .exige do• indl· 
viduoa em noaso palz plll'l o """Iço militar pro
vincial· e local, para o da policia, da guarda ur· 
bana, de pedeatrea; calculae etndm toda essa 
immenaa sommaJde brayoa empregados em ser .. 
viço propriamente da administraçloo civil, mi· 
litil.r e ecCle:daatJca e vereis os poucoa qp.e 
reatam deaembaraqndos e aptos pua a ]rliulia. 

E' posaivel que um paiz nestas circumstanciaa 
possa medrar'l E' poasivel que um pai: milita
risada possa ser industrioso, posta& aer agricola 
e manufactureiro, posan.1er commercia.nte! Nlo 
póde ael-o; ba opposi~io completa. entre estes 

niaação, a patria nlo oentiria a falta da orga
nisaçlo essenclalmonto militar. NOIBOS guardo 
naciona~s e .paiaaDOf voluntarioa da patria que · 
na campanha do Panguay t8em~ae mostrado tio
bons aoldados como oa melhores •oldado• do 
mundo, nlo nos deixaram sentir a falta de 
grande exercito de 1• linha. Nio ha. pois, no• 
cesaidade de estar preparado com antecodencia 
Oom ease numero de forçu de 1• linha que 
S. Ex. oxlge. · . · 

- doua poatulàdoa: ou lia de aer paiz induatrioso, 
ou h a· do oor paiz milltorisado. (Apoiados). O 
Brasil càm 60,000 praças de 1• linha tornar-se-

• bla pafz militariaado, que provocando auapeit11.1t 
aos seus Vilinhos 6ates ao ltrmarilo, o o Brasil a 
seu turno precisaria augmentar mais o seu ar
mamento. Ir. paz firmada na amizade, firmada 
na conftança rcai.Proca, desappa.receriai ao mo
nos dettapparecorlll. a verdadena paz,· porque a 
paz-armada á quaai o estado de guerra. 

O ·que pensa- S. Ex. doa embaraços ecoD.oms
cos de um naiz despovoado como o nos1o, em 
que 60,000 praçna fosaem retiradas do serViço 
de suas induatrias T Calculdm.os. a necessidade 
d•> augmento da populaçlo, do uma populaçlo 
sadia o vigoro_aa: retirado& oa homen• mais vali
elos, porque a guerra oxi~;re 011 · oapiritoa mai• 

. O Sa. T. OTToNt:-Apoiado. 
O Sa. SouzA. FüNCo : -Senhores, eu nào sei 

como á que o eepirito bellicoso se apoderando do 
nobre mfoistro da guerra.- de a.lgun.sdeaeuacol· 
Jegaa u amigos, os leva a nio attender ó. que a 
guerrn. 6 o peior dos flagellos da raça humana., 
pelo que nlo merece acoroçoamento. Nli.o sou 
d'aquellea, que acreditam nn. paz perpetua, na p11z 
geral. Em lagar de acompanhar Bernardin de S. 
Pierre, penso com os Cobden, com ~o~aBritJ:ht,que 
é ncceasario · coarctar as desp.eza.s m11itares, 
mantendo aómente exercito· pouco numeroso, 
por6m bem pago, bom arm•do e bem diocipli· 
nadq para base dadofoza do paiz. (A 8-iGdos). 

A- guerra, sendo a maia fatal das pu.lamidad~:a 
publiCa•, o que ainda admira é que li forç" ar· 
mada a~J• objecto, nté de culto, de quem quer 
que aej á. B' que oR aetos do deYastaçlío dos 
paizee, do incendio das propriedades a da dego-.. 
laçAo daa boates contrarias, levam~se i. conta 
dos governos que aa ordenam. Qu"nto ás serias 
prl,•çlies. á ro~ignaçlo nu m11rchaa por entro 
oa alagadiçoa, expostos aos ardores do sol ou ao 
regelo doa dias e noutcs in vernoa~n, estns le
vn.m·•o em ct.~nt~ ao aold.ado: no desprezo doM 
perigoa, na coragem nos combatas, ah1 é que ao 
moatn. o fndivfduo aoldado. E' o sou valor que 
·enthu"iaama o povo i ó " coragem, silo os actos 
do braYara que tOrnam o soldado o beróe da 
época., o 'alvo da maia viva popularidade. 
(.lpoia~OB). ' 

.Mas et11aes que assim ae mostram herdes DOK 
combates, di~Jttnctoa na. guorra,mostrar-ae-hin.m 
distlncto• nos serviQOB de paz com mai~'~ 
asaignaladas vantogenlll para ai e para o pn.iz: 
esaes cujo heroismo oa enobrece nas camp1'nhaR, 
~teriam nos 11erviços de paz, dentro do sou paiz, 
cidadlios nlo monos pro'ttanteBi e quando n. 
ocoRBiAo RB desse, nft.o sendo o nome o fllrda do 
soldado que os onthusiasma noa oomblltCH, 
porém a dofOZI\.nactonl\1, os brios do au11 orga-

fortes, os corpos maia sad1os, maia .capazes de 
supportar o peso do •erviço militar, as no••• 
gerações, alem do decreacimento . do numero, 
ressentindo-ao da fraqu~za e moleatiaa dos pro
genitoras, se tornariam fracaa, o doentiu. Na. 
França. ae deplora tanto a mingoa dos naacimen. 
tos como os outro11 inconvenientes da conscrip
çli.o militar. 

Calculemos pelo lodo daa industrias ; 1 falta 
que faria as do Imp~rio & exigencia do um 
ez:ercito de 60,000 praças em circumstan-cJo.a or
dinarias, o preonchamen&o doa quadros que com 
o .servJço de nove annos exigo ]01000 llomena 
por anno para preencher suaa1Ueiraa, e o nobre 
ministro veria nos clamores que ae ley,.ntan.m 
por todo o Imperio, qu11nto era pezado eato 
unpoato de sangue. Já. 01:1 hu.•Ja baatantes pelo 
recrutamento annual quo se fazia de 1,600 a 
2,500 provas nos annos anteriores 4 guerra ; e 
quaea nAo aeri:1moa excitados no paiz, do quan
tos bro.ços indispena~~.veia nl.o seriam'priYadaa 
as industrias, elevando o contlgente aunual a 
10.000 recrutno! . 

N•o examino agora, para nllo toml.r tempo aos 
trabalhos. do senado, os grandes inconve1uentea 
da chamada para o exercito de um num oro muito· 
elevado da populaçlo de um paiz, arrancudo 
os indi~iduoa no tirocinio du incWatrias, 4 edu
cacto proflooional Ó·bobitoo do trobalho. 

Todo o individuo na minoridade, que conta que 
llOII 18 annos póde ser chamado para u 8leiras 
do exercito. nlo terá. animo, nlo teri incentiYo 
bastante para se dedicar a uma pro8asao. para 
amostrar· se nella. para nelJa a& acreditar, porque 
nllo sabe se a sorte h a do arrancai-o para o .aer_ 
viço daa armaa, inutilisando os eaforçoa. que fez. 

E dood• que é sorteado nlo pódo ter outro 
pensamento aenlio o quartel e o cumprimento 
do serviço militar. 

E na volta para que serve elle f Alguns Ot!!pi
ritoa fartos, alguns caracteres a proya, podem· 
ainda. vi1' u. prestar 1:1erviçoa induatriães, mas em 
r68'ra. em nosso paiz, o aoldádo depoiK de tlndo 
o 11eu tempo de praçl\, nlo ó maia nem bom 
lllVrador, nem bom artista, ú fraco commer
cianto: cm aumma, RK induatriaa perdem com 
osso aeu aftt.Mtu.monto da •ida oommulll. 



... Vou 1ago~a !e!lcarar.~a qÜÔstliO ··pelO }ado 'flnaD:. 
ceiro i S .. Ex dtsse : c A.K fhlllnçrus nua soffrerli.o 
m.uito. •. . . . . . .. ... 

, 
1 
Sa~hores, _qu1-1 ó netualrno.~te a aommn. que a 

lei d9: orçamento pedu "o plltZ pn:a n. doRpuza 
ordhuLría ? A.. d_tt ~3,000:000ÍI pRra o uxercícín de 
l869-70,.e'igual quanti• para 11:110-71. !:iupp~· 
nha lt~ augmentado .o BXOI'Cito coe\ tilU.ÍH 20.000 
pr&ça:S8elev~t.do a 40,000; teremos mniK l0,000:0008 
n.cr.r~ciàos ás d11Rpezt~~ com IL rupartlção da guor 
ra; "upponh·t·BO 00,000 praçns, t!lromos m11iil 
1s,ooo.noosooo · . 

~J\o_duplico os nlgtniemos, p'orqu'o d.~ fitcto 
o_ augmento_do numoro dtt~ prnÇQ.Ii do pret, tm
;~:endo "'ugm·ento do _nu~ero dos offi~moli, a dt\ 
despeza com o e111tado mntor, não truz Jgunl·n.ttfl• 

, mento_nas outr11s repL\rtiçõcs dop:r.ndcntes; ni-
8'UJ!il tr~z, mufl. o qu~smo quartel pódc m ... litti's 
,ve~ea,c,onter mnlor numero de pruças,, n mu~ma 
direaçlio HU}>remn serve, e a moRma dtrccçn.o do 
int·Jilaenci"' ars,,nacs.:etc., etc.; de sd: to qnu ~c 

.. eom .na 20,0:50 pl'tll~:t.H gastam 12,000.0008000, ter· 
· 'iuo ..médio das deHpezas por exerci cio, com ns 

RegundaK 20.000 prnçns nli.o c~tll!Ul0 com m1liR 
12.006.000$000: porcirn com m~ s lo,000:000$000, 
:e.pl'ra as terceira" 20,000 prnça':l sóment~ com 
maio S,OOO:OOOSOOO. . . . 

Supponba-se que o orç•mori'to du S3,60bOOOS 
se augment" com U:i,OOO.OOOS'ri:.aia p11.r" l\ rept~.rti· 
.'ç«o, da,guerra: •ublri•.a de,pez•• •l01,60LOOOS. 
Suppoohn-se que a mllrtnbn,·conslderada como n 

··arma.por'excellencil\ em um paiz, comq o Brasil 
que ·,wm inimigo.1 poderosos DIU! suus linhns de 
'lj~jt~s ~6rrflstres, ml\s com ·extenso 'lit•lr~tl K 
guârd~r .. "pede iuaisS,ooo contaR paro. pB defP:nder. 
,cqnsf!rv~tndo o_grnode Qll)..tt.lrial quu reuniu par,L· n 
guerra dJ.). P..arn~uay, teruuuoA enll'w orÇILm.cnto 
ordil'lllrio do 100,000:0008 c uma ctozenn mnts de 
mil contoa de réis. 

_T, llto dos or~arnuntos .O i dioario~ poSt~rioros 
áo 'tli;n .d,n. guerra, c ó nesteR que so contnan "s 
verbaK com o serviço.da. divida, tsto é, com o pn.· 
g,.,meo.to de seus juros, amorthmnão etc. Esta 
verbo. de despezas já está alevtt.dá a perto dn 

"sO,OOO:OOO$. "'e no tlrn''do exercieio corronte os 
tará el.iv•d• a 36,000:000B .Mm o• juros d•s 

· nomriu~s Qllo vllo' "stmdo obtldRs a cred~to durnnto 
,,eate.melirt.O uxercicio._Asaim, ou n. repn.rtiçl'l.o dR 
. gatn~r& limittL·se ao •redido o.ctual de meioli o o 
.;orç11m'ontç. :.;óbe 11 913,000:0008; ou inFJisto nll flirç11 
quu de novo pt'de o o CJrÇrlm•mto vae ulóm de 

. lOO,OOo.oooS,a LlO,OOO:OOOS ou mnis, n11. hipothe.s" 
:de f!Jrça dtl 1• lioh.L su~urior a,20,000 pr1191\s e 
·preparas belltcos pau. Gt•,OOO. E, pergunt"rn1 ou, 
coroo htt.vemos do fB.zur f11cu n ctttn Jtv_ultntlll. d,•s· 

.pozn., pom uma.rcccitn. que 11.ponas n. mnito eln~ 
v~r aecaloul~ em 86,ooo.oOO/i0001 . . 

Se pn.r1~ . quu o thu~:~ouro ol>tonh11 ~o mtl 
contoa é prociso. tudu CHSn ILUgmunto do mí-

''poatoK quo· o 'ptt.iZjó. conr~ül,lrn cxco~sívo: Cl)nto 
pódo ol'.'Vn.l-~HO IHOCDÍtll 1UI6 mil OU 1\ 110 mil COO· 
tos 'l Adm1tti~us os plunott do nobre miniRtru do. 
guorrn. ~torfi precisO 'contrnltir urilprostimo nine! a 
noa 1\Dnos du pnz, piLrn su pprir dottcita continm1· 

.do8, e qu pergünto: à nobre mlnfotro d~ fazenda 
pdde admittir pl•no• que trazem ditlcit lnfalli· 
vel .aos or~•mentos 'futuros de tempo de paz, 
qu:mdo tlliáa jó. Os 'eflcits actuaea vlo Rendo 
Bupericlrcs ás .fJrÇI\R contribuirites 'do paizt 

Senhores. quando OH E!stnclas-Unidoa sahlram 
om 1865 da guerra com uma divida que foi cal
cultldH. em quttsi 3 _bilHões dedolln.rH, 'o recnrso 
d_? que o EH.:!l "overc~l11.nçou miQ, foi da reduc .. 
9.üo do exerctto do l~Q.,2,4Bo prrLçaa de prot pnru. 
.lO,OOO, o n.indn. ni'l.o lhe pnreccndo bftstanto 'n. ro. 
Uucçllo feita. o reduziu nesso rllesmo anno 4 
40 000 prat}1l:1 de prct Ainda ·1\tOSim o reKtl\bele-
1limeotu da.s finanças vne lhe soneto diffleilese 
nilo fizermos o mc~:~mo,, notJ será diftcntma. 

O Sr. Mnc-C~~llocll, ministro do. fllzendn doa. 
Estad08 Unidos dh~eo depois da guerrR que OR"' 
hrtbítos que fiO c,)ntrnhem durante "' guerra são 
baHtnnte fortes para impedir a moderação llR.fl 
dcspezaR do paiz. • Tevo poiH o g~.ve1·no de lutn.r 
cum ~cubo.rnçoa pl\rn. reduzir llM dl:spezas. Os 
est11.dtstHs do~>~ Esbt.dos Unído~ srlo bastante bl\· 
beis, o bnHtnnte resolutos, pelo que algum" cousa 
toem com;cguida; c como. tem· conseguido? Re
duzindo o seu exercito, e declRrando o Sr. Mac .. · 
Culloch: c A der~pezn. nrla hade excóder de 300 
milbõe~t do dollttrs, e nós lu.Yemos do conseg,lir 
quo n.,recr.itn. tn.mbem chegue n O!BB somrna,que 
cobr~" despcru, incluiclos o o~ juros dn..divida, e 
Hobrnndo ntndn 50 milhõob de pesos para a bU11. 
amortiiHlÇito. · 
0~ Estnd s Unidos vft.o reduslndo J'Uft. dividR. 

c o vllo porque t~m a corngem e o bom senso do 
reduzir suas dcspezKs. o de bem npplicar o pro. 
dueto elas . pezados ímpostott que pagn.m. Eu 
nca.ba du recebl'!r umn. notn. dtl 11U1\l stl v" que a 
divid!t eatH.v • reduzida n. 2,481,~!10~733 rloll!us, 
t.endo~so pa,:ro 4:1,~90,526 dolla.rR no11 ·t mezM ·de 
~"r<:O 11 Junho. i.lettte anno, isto é; tuncto··Rft amor~ 
tos11do nos ·I mezes perto do !OO.OOO:OOOS de· 
nos~a moeda ILO Cftmbio actual. 

E ao ttlnto ~e conl:lflgue ó po·rquo nstá. li. tedn. 
do governo o gen(lr&l Grant, que qunndo so lba 
perguntou u. 'TeHpeito do destino do exarcito, 
olle, o ch~fe do exercito triumphn.nte, reMpOD· 
deu: • Um grande e:s:eroita;o ftO!npro é doma
BiH.do nqttellu quo llbsorve parto tnutto considc
rnvcl doa recurHOR de um paiz, nrio pódo sor 
supportado t~onlio tendo emprego hnmedlato. P 
l~to dizia o gennrl\l Grra.nt, hf)je prcosidento doa 
Rshdos-Untdos . 

Entro nós so Re 9-uizor conservar um grande 
exercito, o reaultado aerú. nAo podermot-4 sahir 
dos ombn.ra~oR cotn quo lutamos. 

Sunhoro:t, .. ossos um bamçr;s podom tro.duzir·Se 
.om 20t000:0DOB ou rnni~ de deficit cm circumstlm~ 
ciu.K ordinariKH, Estamos 'fti. com um"' divida, 
cujo .eerviço nbsorvo :15% du. ronda do Rstado, e 
no Um do t!Xcrcicio nbsarverií. 4:.! %, e qual n con~ 
ROfJUO!tCLt 't O desercdito do thoaouro c a doprn~ 
chunonto dt\' moeda, doprccinmcnto que cadlt 
\'OZ nli\;H nugmontrt.rú ns d~spez1ut, OH dtficit:~, 6 
R roJaçfi.o ontrc n. vcrbll diLH ''daspozas eorn o 
Rurviço do divid• poro com o totol do ronda. 
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E & domonstraqlo é faoll; of. proporqlo que a !ogor 'de o enthooourar, (aio eat&mos n•••• 
moeda so deprecia, mtt.iorquantldado della é pre- tempo em que um Roi di\ Pnísttia .deixav[l noo 
ciea p~ara comprar ou pag"r o mesmo objecto que thesnuroa 1om mas considen.ves fJILra aograndeei
o·governo compra ou p'1ga e pois mflior se torna mento do paiz. por maio da conquista doa paizeR 
"despezn., maiores os·deficita, e mai~ cara a verba visinhoa) ou p<1ga suas d,iv;idas, ou reduz os im
doo·serviçoo d& divida. poetos cloi:undo d• exigir t&nto dinheiro aos 

NAo só o governo! a populaçllo toda aaft"rt:rá ; contribuintes. -
os empregados f.Ub icos tlcarlo rPduzidoa a or• Outros meioB ha para preparar os paizos para 
denado nomins , ~ Jgunl rcducção vem a aoffrer n,f5 contiogencias fllturn.s; o 1° é enriquecel·o, 
os credores do-gov;ernol pagos cm moeda corren· o o 2• babilih.l·o para. fornécer elte mesmo o 
to, e tq_dos os q110 tem rendn. tlxa o contratos m"'teri,al preciso parn na guerr1tB que poB~am 
P"ffn.Vels nn. moeda. C'!Orrente s(;bre·vir; .ttor nJguns pouco-t arsenaes bem pro· 

E' exactamunte agora que precisa.mos pensar .vielas, e .principnlm 1nte ftLbricaa parlieubreR 
nesta.B qu.eatõe~ 1 i•to é, agor~~o que a gu.err& se que em occasi6o dada poslilam prt~parar o mn.tu .. 
acn.ba; u no8sn. RtLlvaçào ou ru1na dependo de ru~ot neeeasario parn. o exercito e agriculturtt. fl.o· 
conserVA.rmoN ou nlio um grande exercito; HO o ref!eente que o forneca de viveres. 
conserval'mos superior áH neepeaidades do p&iz 'rem esta dupla v·rLntngem :· 1.•, de ficarem 
e lia fl)rçBH do thesouro, aguarda .. uo~t futuro os CtLpitacs dentro do patz, o dar occupaçfio ao 
muito det.taatroso... povo: 2, 11 da certeZl\ do prompto fornecimento 

O Sn. CA.NBA.NsAo DG S!NIMDl!': - Apoiado. sem dependencia de paizes estrangeiros, que po 
O Sn. SouzA. FRANCO:- De o lirnitarmos dem·lhe pôr cmbarKços. E' Msim que Btl d vo 

t~.o neaesB"rio, depende ~~ rehnbilitacii.o de nosaas fnzer, e não como ~c r,.z entre nós, gastando mal, 
Jlnançfts. " . r.BbtLnja.ndo os dioheil'os publico a ern fornecimen .. 

O que eetPJm dito muitn.s vezes ó: •Precisamos to~, que no11 Lem custado muito caro dentro do 
dccorpos de gunrniçtto.o De gun.rnição para que 1 Imperio c muito mais fórn. deete. 
Q_ue eftlet~ncJn. ·póde ter a. pequenn. t'orç11. d" gu~r.. O Sa. T. OTTONI :-ApoiadO. 
mçt\o que cR.berá. 1\ cnd"' uma das 20 provinclti.H O Sa. SouzA FRANCo: -Soohorea, ha de ser 
do lmperio, p~ra n. defender quando atftcadt\. 1 muito intoresl$n.nte, o cxrune por exemplo .. do ul .. 
Póde-HA to r em cada província um grft.nde nu .. timo empr4lstímo de fl,ooo,ooo dR librase.:;;terlinas 
mero do trop" tle L• linhn sumciente p1-.rn. 11. de- ( 6ü,666:0008) .n.o cnmbio du hoje, e do emprego 
r~~n·ior de quKlquer nggreasii.O' Ni\Q. poaslvel; de~saa 5,000,000. Em que vicr •• m para o Brabli 'f' 
seri" prtlciso um exercito cft't!ctivo. ue muito como forn.m tH.npregRdo~ 1 Já. -em outro tempo, 
~f\18 do 60,000 prRÇ!i.s. A conHerY'tiÇi'iO nas pro. qu~ndo .eu liiAJ!unb"- dA alguns mo~entos mKiB,. 
vmeías de poucas prl\çns nlto nproveit"riR, e procuroa examtnar o1n qu~ OM maiOres ·emprea~ 
isto tanto monos que. a diR~erninaçiio do exer~ ti mos dos primeiros annos d1\ indcpendencht. 
cito em rtestn.cRmentos po1· corpoR," por campa- tJnhtLm ~sido ornpregn.doR~ e no meu e1n.me, com 
nhias, e por frac~õea destila, o indiscJplinn.. 08 ~oucns esclarecimentos que pude obter, ia 

Os- cor poR divididos, companhias subdividi .. vHndo- quo os dinheiro~ ortuu quaiSi todo~ mtll 
dns pelos districtos fuern com que nlh h»j" omprogados, e como diz-o povo- em cascas de· 
mais exercito. O exercito deve estar collocado "lhos. 
em ~lguns pr•ntoR centmes parn. dn.hi acudir Considern.;Oes me flzeram recu•r desse .ser-· 
a qualquer noceeRidflde o noste cn.Ro U o. IC. 000 viço, nilo querondll offdnder peasoaa, que a.em 
praçna de l•linbl\ b11.stRm. Qu1.nto li. policia dBs terem culp& diroota ·sem terem particip do dots 

·províneiatt e dns loca.lidadca. eaea fllZ·Be com luorooa, tiverntn a. de"garaça. do ae darem tnes 
treua gu..,rdft& poUciatJa, fKz·se com seuH guar .. fuil&oH aob asun in.apeeçfio. 
d"s naeionaes 1 ftt.t·ao com ClS cidadilos. Q'•ando Actualmttnto mesmu, quando ouvi ao Sr, mi
chegai'ln ,K· á. esti\R cireumetunciar~ aa violon- nistro dft. marinha que boje se obtinha.m.da Eu· 
ciae aornmettidus pelBs· n.utoridnctos sorrio muito ro'pa. os fornocimentQ.N a melhor ltreço, mais 
maia raraR. ~ommodameuto, ou mo lembrei de 9_ue o minfs .. 

Noeao desider"turn ó pois nào ter aenllo um. terio da rnn.riDh1t. da Grli Bretanha tanha ncbado 
· exeraito,pequenó·bem pftgo, bnm armado e dHci· que o thesouro dro. muito lozado nos forneci

pliuado p~racircumtttancillS ordinaria11, mo.s não mantos -J.Ue obtiuhiL; qne havia grQ.nde ml\lver· 
um ex~rClto pnrtt. guRrniçrto das provinchL":õ~, ele· saçi'io. 

r VfLdO 11. 00.000 prnç,Rtt, ' Su '108 fornecimentos contratados cm Lon-
Sonhoto•hojodi.oute-somuitoestaquestlonos dres o nas principoe• pra~as d~ Inglatorro, para 

·Est&dOB;·UnidOtl o DI\ ·F.uroptl, o tom-se chegado. serviç.o d11. proprín. Ingltt.terrn •. se commettom 
á. CODVICÇI\0 que nAo ó por CODS6l'Vftr grande tftDttiS IDill'!ert:KÇOil!i, C~mo Stt pó.dO suppor 'JUO 

· exerc1to parm~tn~nta quo um p1Liz Y'irâ a nchn.r· ·pau. o Br1181l. que 80 dtz que ó,rJco. e póde en .. 
, su om o~o~t•1do dd deftmtltJr .. t:le otn qua.lquoro c i r- riquccijr u.qul·llca quo negocinm com r.l!e, venham 
cumfttn.ncia; um uxcrcito pHrmanontll tornn.-so fornocime••toa a prOÇ2~alicitoa 't HtL JliUit& hiato

' o "orvouo~ro dns rn.ndn.11 do Es.tado, e ruino. dns ria conto.dtl a respetto de fornoctmontoa i ou 
dnan~u, o nn.occ""ll\o do Rnrvtr• so dollo o plliZ P"s"o por ollftH. 
n«o tom·moioa pn.rn.·suatontn.r a guo1'ra. O fRCtll ú qut' tuun oxerc.ito _numoro.ao nós po .. 

Entrto a. que1t&.o é ·Utl dinh"iro, o" nação em doromo• .te~ uma popu!uça:o rtcn., fabr1ca.e do~~r~ 

' 

·, 
>' 

' 

'I; 
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do paiz, o hRbilital-o par• poder supportar o 
po~o da um" guerra, qu1\ndo·ella occorra. Com 
um grande exercito nós nos individaremos ; a 
populaçito empobrecerá cor.n os embaraçoR áR 
M1ltlS industrias e noa toroarumos cll:da vez mais 
inhabilitadoa para lutar com qualqudr dos 
DORSOS viainboa. • 

Q11ando cu d1go lutu com .visionas nao Rban
dono a oaperançR, que ni\o tenhamoH maia luta, 
convencondo·s(j nossos visinhoa que o Imporia 
por isso mesmó quu é poduroao, nllo quer aenio 
a paz, e commercto com ellos; nD.o quer domi· 
nal·o~1 nito quer seu tcrritorio, de que não ea
roco. 

SAo opiniões que tenho desde muito tempo, e 
que tenho con~ignado na imprenf!a e na. tribuna 
muitas Vezes: o Brusil tunda vastu t1:1rritorio, 
nlio pódo desejar terreno 1dheio e quanto á po
pulaçl.o, sabe-se que as d iffdrcnçatt de rnçl\ u 
outros preconceitos dtirift.m ao po.iz muito maia 
motivos de disaençào, de desordem, du.guerra, 
do que convém ao noH~o fnturo. 
· Portanto, vou mllndtl.r u. meSI\ emenda. para 

quo n força·votada PBn\ circum~ttanciae extraor
din!'rja~. seja de 40,0001 c Pft.rtt. circt1mstu.ncia11 
ordmartaa de 1·1,000 praças. Tunho c;~perança d.s 
que por oircurnstancias extraordinariaR se en· 
tenda as de guerra uXternu. ou interna; e que o 
Sr. ministro nno renliso o seu pensamento do 
olltar na paz sempre pr13paru.do com os melotJ 
votsdo~t para tempo do guerra. 
. Porcor~endo os differont.ss mapp·ls. da repar• 

ttçlo da guerra, no meio da confusiio que reina 
em todos OBRes esclarecimento", vim é. conclu .. 
sllo. quo nunca prochmmos de 60,000 homens 
pRrn. a guerra actu·1l que aliá.s foi tão tlXigente 
que dPvemoe esperar nAo ter outra igual. Agor.1 
mesmo as tropas em serviço no Paroguay parece 
que nno paaaam de 2'1 mil ~raçR.S. 

O Sn.. T. ÚTTONl :-Nào· chagam a iateo. 
0 Sa. MlNISTR•.i DA OUERRA. :-Promptn.s, o que 

é difterente; V. Ex. botn·sabe. · 
O Sn SouzA FRANCO: -O que 6 tropa de linha 

olio vem explicado nos mRppaa, mas podemos 
calcular por metRdo ou atnda monos . &opoiM 
pOttHO dizer que o Brasil eatli sendo servido hoje 
em tampo de guerra por menos de 20,000 praç•s 
de 1• hnha; porquo dentro do paiz hu. umas 
4,000, segundo put.te ver dos mapnas. 

Orn, se IIOOte tempo ·do oxigenei• de g•·•nde 
força, neste tempo de uma guerrn, como tenho 
e'tporanç" de qu.n nl.o tenhamos outra, não so 
precisa du t.JO,Ooo homens. como a~o hll de vir a 
precisar no futuroT Demais o.s camaraR re· 
unem-11"'e annuRlmente, e MO att circumsttlncin.s 
forem tAo graves, que 110 precise d l m1üs força, 
ollas as votarão, c o paiz ns fornecerá. 

Creio, portanto, quo quando a um paiz csgJ· 
ta1o se pode força tflo numerosa, quundo a um 
pniz sem meios, com os cofres uxhsuatos o indi
vidado, o governo nindu. o quer Hn.criflcftr~ cp1Rl 
dovo Hor o procedimento do eeu~t roprettt)ntl\ntos?· 
Nl~o digo nrgRr ott moioK, m.nH roduzil-os ao reR· 
tr1ctu.monte indiuponsn.vol. Não sou dos quo 

negam ao ·goyerno oa meio• do qu'3 proci1a, mail" 
sou doa que querem convencer-se qufl oa que 
pede são 1ndit•pen1a'Yeis. . 

Se~ os nobres minilttros continuarem a exigir 
ulóm do pessoal e doa meios peeuniarioa, que o 
P"iz póde fornecor,dovem•oft'rerquo ao lhe1.díga 
que, novos SansOes, nAo ee impurb.m do abalar . 
os columntts do templo, e alluil-JLB, para que 
quando tenham de de1xar a adminit•traçlo, .. caia 
com elles o templo. (Apoiado•, muito b11m, muito 
b•m) · 

O 8•. JtaPiáo de Muri&IJta(ministrodB guor
ra):-Reatu.·me n.penas meia hora ()Rra responder 
no longo discurso hontem proferido pelo n.obre 
Menador por Goyaz. e em tio curto espnço de 
tempo não poderei occupnr-me de muitas ques
tões aventadas, nAo só administrativaM, como 
politic&!õe e estrategicas; vejo me, portanto, na 
1mpoosibilidade de d•r h<•Je todao •• explica
ções gue tenho obrignçlto de otrerecer ao honrado 
aenndor: reservarei a maior parte dellas parn 
occnsil.o opportuna. 

Começa1 e i por tomarem considRraçl.o aa obaer· 
VRçõus que fez o honrado senador pela proviocia 
do Pará, que "'e prendem e:~treitnmente IL outrns 
t~tmb~m apres"ntada~ P"'lo honrarlo aenador pela 
provincia de Goyaz Quero fallar do excosso, 
quo oa honrados ttenadorfl~t julgam haver no pe· 
dtdo de forças p11ra circnmstancias extraordi· 
nn.rias. 8:3. EEx pretendem que o quo se pede 
~ n.nti-economico, é uma eonst'l.nte ameaça con· 
tra os noaso·a vizinhos, qut~ uma tal fi:rça do· 
monstra quo nót~ temos uma politica tenebrosa, 
ou que estamos nmeaçn.dos de uma forte guerra. 

Sr. presidente, crcdo que ha injustiç~~o om todas 
estas apreciaçõea. O podido de força• para olr
cumstancins extraordinarin.R foi sempre eon· 
signado em todas as leis, que toem regido a fixa ... 
çrw do exercito nos dtft'erentfiR annos, desde que 
temos constituição o parlamttnto; U&as nlo slo 
fo.rças que .,ffectivnmento axiatam: sllo aquellas 
que a ropresentn.~no nacioDt\1 presume ·.que po~· 
dem ser necessar1as no cnao de uma e'fentuali
dade de guurra_, ou do outra.o~ circumltft.neiae 
oxtraordinaria,.; que Me lhe assemelhem. Nlo ha, 
por contseque.ncia, f~t.ltR de economia, quando se 
faz essa provuslio. porque u,om para essas forças 
so consi'fDIL fundo a no orcnmecto; o que 10 aon· 
signn~ V. Ex. o sabe, é âpenas o preciso pari 
sustentar a força. que so julga neceNoaria em 
tempo ordinario. 

O Sn.. SILVBtnA. Louo :- Idem per idem. 
Ü Sn. MINISTRO DA GUBURA.:- A experiencia 

d1~ ultima guurra, que, fulizmonte folgo de etstar · 
nesse t~onto do acaordo com o nobre senador pelo 
Pl\riÍ, vae brevemente findar, mostraque em noa•o 
extenso territorio e fronteira& Dito é possivel que 
o exercito doixe de tor um crescido numero de 
praQ&R ; " ultimtL guerra provou que perto do 
5010"00 homens eKtivornm om armas, para o cu· 
dir ás ttuaa opernçOuM.urn um só ponto ; os map 
(ULS mostram a vo1dado que acabo do'proferir i 
c moatram miLis, 4uo aLlóm dosso numero, porto 
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de 10,000 existiam . nas dl.arsBB frontsiru do 
Brasil, no o dostao•mentoa e gn•rnlçGea du dlf
ferentea provincias, numeras, que reunidoR, 
attingem pouco maia ou menos o computo Je 
00.000 homens. · · 

o nobr& tonador pelo Par&, que a concluslo d• 
guerra. do Paraguay nos tnga coulplrca_çiJeR com 
os nossos visinbos: creio que Alle~ noR fftzem 
hoje 11 justiça de ftcredib.r pela ov'dencia. doR 
fRetas, que o Drasll nfio tem contra ollos in .. 
tenções liostis. (Apoiados). A' vista deaBos dados oft'erectdoa pala expe· 

riencia, n!o mo em. licito deíxn.r do apresentllr á 
con1ideraçlo da repreaentaçlto nacionaL uma pro· 
poato. que acautelasse no fllturo a promptiflcaçAn 
de força que pnreceu e foi etfectivamente neces· 
aaria nas circumstanc_ia!!l a que me referi. 
. O honrado ·senndor p :la pr.ovincln. do Pará 

ouppOe (e nisto baseou toda a sua argumentaç1io). 
que a força extraordinaria pedida na propoiJtn. 
deve aer compoàta de pruç•u• preexist~ntes d6 
1• linhn.: é inteiramente illuRoria estn. suppn. 
Hiçlío; tal fundamento nlio procede, porque o 
exercito compi:Se-se It& presente guerrn de força 
muito menor de 1• linh"; a mtdor ptute deU e 
conaistt, om gun.rdaB nacionael!l destaead a • , 

Mas. podernmo11 n6s, acoitnndo a" sevorRali· 
çõe11 o conselhos di\ expcriencia, essegurnl" que 
os n<lsRoa v tos sejam· sufHeientes, ouvidos o 
aceitos T N!o eram oss"s os nosaos maiR l'inceroR 
desejos. antes da guerrndo PRrnguay TOs votos, 
os nnhellos de todos os governos. do Brnsil nft.o 
forn.m semelhante~ nos- do ministerio, actunl '? 
Entretanto, S'lnhoros. rebentou inopinad,~mente 
o volciio, e fomos envolvidos em sua::J lRvas, de:r· 
qertRmos ó:. borda do precipleio de uml\ gunrrK 

O SR. T. ÚTTONI:-:Ttmto peior. _ 
Q_.Sn. MINISTRO DA GUBRRA.,- .que SiiO em 

grande prt.rte equipR.ru.doa nos voJuntuios di\ 
patria, e de voluntn.rios d1J ptLtriiL proprin.mente 
tReB; nlio é de forçn.s de 1 • linbtL, que etfdctiVR.· 
mente se _tem composto o se compõe .ainda o 
exercito em apurações. A propostl\ nito exige 
que_ a composiçlio dila f~Jrças extrftordinarias sejtL 
de pra9as do 1.• linhn, como suppCíe o honrado 
&enador; pelo contrario, ell" express11. om um 
do seus art1gos que essa fllrça pó.Je ser preen
chida por voluntn.rlos e por guardas· nactonaes 
destacados, isto é, pelos mesmos n1oios de que 
se tem lançn.do mito pua se form1tr e se causar 
varo exercito de operações. 

Uma outra consideraçJio julgo dever mnni 
(datar ao senado, como tendo rosal vi do a 1\pre. 
aentaçlo da propoat11. pedindo aa 60,000 pr.o.ça.~, 
em oircumataneiaa extr~tordinariaa, e vom a 
ser1 que tod"a as nnçO:eM cultas teum, pouco 
ma•• 011 monos. consult"do a força de BU(I. popu 
bçlo, que póde etrectivamcnto u.preMentar·se em 
armae, .p11ra c~riatituir aou exercito. aD.m .do po· 
derem acautelar ou provinir os meios que aerlln 
neoeasarios em taes circumRtanciRs, pmra evon .. 
tnalidade de guerra. · 

• Se julga8SemOR quo baatl\rÍI\m ao,ooo boa,ena 
em~cucumst"neiRB extrnordlnarias, os nossoM 
meios de armamento c aprovisionft.mento do ma. 
terial viriam &ser muito mais limitadoH; porém, 
a considerarmos uma farei\ superior, temos no. 
ceaRidade de prover e éstudRr quae11 toüo os 
meios com que prJRSa ser provídrL <'ASa forqa, 
dn.daPI as circumstanoias em ·que elln. deve ser 
levantKda. 

Sr. preRidénto, ninguom deseja mn.is a pnz 
do que eu, ninguom f~tz mnis voto11 pnrn qua 
ella neja restabelecida, do que o governo nctunl i 
ninguom procur.t com melbor vontn.d~ que o 
flltlll'O de noss·) paiz tlquo completamcntH livro 

· d8 .qualquer auttpoita do guerr11. eHtrangeirã, ou 
mesL.Uo 10terna, do qt,o nótt: alio esses os moUB 
votos partlcularmonteo slio estas os votos do 
actual governo. Nilo rocei amo a, como ni'io rec~ia 

pu~ tantos RllCrideioR tem oxtgido, que tanto tem 
ntr~ctado ns no:'!rms flnnnçM, e tnnto so.nguo no9 
tüm cust1\dO I {Apoiado•.) 

0.:~ argumentos apraaont~dos pe!lO nobre RelJa" 
dor pelo Pnrú, em meu humilde conceito, ou pro
vam de mais, ou provam em favor da. propostA 
queRe discuto. Provnm demn.is porque a serem 
HX~~octos,em sua generalidade e plcnitude.nós não 
deveriamo~ nbsolntl\mente ter exercito, em tempo 
de pnz principFLlmcnte~ mfuõ1.foi mesmo S.Ex quem 
demonstrou, que n''s circumhncias em que se 
ncho. o paiz, posl'luindo ninda o elemento servil, 
olle nllo julg•v~ sntRclonte 12,000 proçns de 
pret; S. Ex. reconheceu que temo::t neeeaatdade 
do e}eyar o numero a 10,000. Portanto, oa nrgn
menbs do honrado Aenador provRm a favor da 
propo11tu, que pouco mail! exige para circumstan· 
cins extraordinnrin.!l. . 

Quanto é o augmento'! quanto é es-ue-mtai" -'! 
Apcna.s :3,000 prRCfLR, porque, como ::3. Ex. me
lhor sabe, nas 20,000 pr"cas de pret pedidaA no 
projecto ao incluem praçtis que niio silo J.rorria~ 
monte de eambn.te, ou de servico, slo aponaM 
propllratorioa. p!lro. que ~l.lna SllÍ&,!ll praç"s. de 
pret pRr.t. o~ corpos cspeCIRes, CUJ'l. nprondiSa
gem não pórlo ser feita no tempo mareado pllrn 
o so.rvico Rctivo ctos recrutados. os quae11, alóm 
disso, rirt•-• n.preeentn.m muitas. vezes a nec'es~a· 
ria aptidlio nra BAfiO estudo especin.l. .. 

O no11s0 litígio poitt r.::duz·Ae npanaa a 2,00 l 
praças de pret. Eu esporo que o bonrr\ilo senti
dor nrio negue este frnco augmcnto ao numero 
dA praçaa, que ello meAmo julga nll,., poder ser 
dispensado cm te"llpO de paz. 

Quando tive 1l bonr1' de f"zer n1gumas consi
d••rnções sobra o que diSKD o nobre Renn.dor, do
el~t.rei que ern preciso terrno3 um t,xorcito parn. ~ 
qul\lquer eventurtlidnde: niio referin.·me áw for· 
çn~t cxtraordinnrlo.H, reportava-me s6mente Ro 
exercito activo, cm tempo ordimtrio, o qun.l de· 
viu. esh.r por tr1l maneirn. disposto, que púdos~e 
immejiRtamonto necul.!ir a qunlqtter ponto onde 
11Uf\ presença se torna!lse neceso:;.Rrin.. Foi- esta 
mesma idéa cxpresaRda pelo honrado senador 
poln provincia do Pnrá; S. Ex. disse, que convi~ 
nha quo ns forçl\8 cstivossom concentradas c.m 
ccrtns locn.lidadoa, do onde podessom ser ÍI\Cit .. 
mente movidaa para aquoll~a onde RUa acç&.o ac 
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tornasse neceaauia: e•tt1mo1, portanto, nbdto 
ponto plenamente de accordo. · 

muita brevid•d• de alguno pontos oóm8Jite, em 
referencia áa operaçOeR da gnerra, dt!uJde • oc .. 
cupR~Io da fortalezn. de Humaitd, qun.IÍcSo o 
exnrctto ao pOz em m'ircha aobre Tebiquarv, paro. 

Ainda me alo pronunciei ácer·~a dos corpoa 
de gu.arniçfio a QUtl o honrado aenador ae refd· 
riu; nlo me parece IDeamo tempo proprio para 
ventillu.r cattL quoatno ; se e2ses corpos devem 
cxietir, ou se o exercito deve ser organi~ado do 
eorpoa moveis sómente, como se ILCha • .posto 
que pa.re9a que, segundo troa dis_posiçõea das lehl 
existentes, u. intcnçlio do legislador tem sido o 
restu.belecimento doa corpo11 da guHrniçf\o1 
dtlsde que cessarem u.s circuro"tn.ocias extrn.ordi .. 
Dllril\s, pilln.s qu1les esses corpos for .m mt .. bili-
Httdoa. · . · 

ondo se retirara o .:xerclto de Lopez. .. 
Depois de extranbar n inercia, do fazer bem 

11uliauto. a falta do inicintlvn, na opinil'ío de 
S. Ex, Jo _g'-neral em eh lfO nna diverallS opero.· 
çOets qo~e so aegutram aos brilhun1iea auccessoa 
qu ~ tíveralll lugar no mez de Julho do nnno paa
dtt.do S. Ex. 1\ehou que foi um erro capita!, imper-
doa.vul, !IUe o general em chefe nl1o emba.rcuse 
toltO o a eu exercito á mnrgem do Parng11ay para 
levai~~> irnmcdiahmcnte áoima. de T8biqu .. ry 
atlm de cootornar o tLCnmpnmnnto de S. For~ Se fallo em corpos do guarniçllo 6 sómontc 

para otferecer ó. nprcciaçlio do mou illuatrado 
collegn. pelft. provincla do Pnrá. Uml\ observação, 
ovem n. aor ~uo por n.nis que se procure dispe'J ~ 
~:~ar a força. de IJUilrniçi'lo, ou s'~jl\ ella compoRta 
do corpos fixos, ou dd corpos movais, nunca se 
pc..dcrá obter cm ccrb.s capitaes, e em outros 
Jogares, n dispensa de algua~ corpo~t qu11 f~tç<'m 
o 4ue hojo Olltá. fazendo _a guuda nacionnl: nrio 
BfJ p6dc doixn.r continuar o penoso FJervico Am 
que 011 cidndll~s guardat-t naclonaea teern e·stado 
desde que começou •~ ~uerrn. , 

Aa provincia~:~ lltlo toem o~noCt!atsl\rios recursos 
para comporem cmrpoR que possam fazer o ser· 
"fiço a qu6 a guarda nacional se presta actuai .. 
mente, nem toem obrigaçlio de o fazer: n. gul\rdn. 
do thesouro publico, a dd certos editlcioH, e 1\té 
corto ponto n necp.aaidade du conservn.r o. trnn~ 
quillitla.de o t!eguranço. public&. pertencem prin .. 
cipalmeute no gr.verno gljra.l i nem póde, como 
disse, aer fdta aeul'io pelos corpos de linhn, a 
guarniçAo des cich\di!B e out.·os poratott; de outro 
modo a despe~a com a guard11 naciunal Reria a 
mesma que ae faz ou qUe sB ha do fazer com os 
corpos de ·Unha, entrubmto quc: o servico se~ 
riu. pelar feito. como tern acontecido. • 

Creio que com as poUCilN palnvras que tenha 
prof~jrido reRpondo ao nobre senador pela pro
v-incia do Pará, e igualmente ás pr1meir1lB obser· 

- vaçOiell que for~m· feitas hontem pelo nobro ,:~e .. 
n~aor pela provlaci• do Goyaz. 

A este illustre senador eu tenho obrign.çlo do 
dll.r oxpltcaç6es do outra ordem, rol"tiV'ns ao 
IDuito que S. Ex. t1iRSo em dous ext6nsos dis .. 
c:uraos, um proferido bontern e outro na occ"siilo 
cm que se discutia o voto de grnç··s AR obse1·~ 
'Vaçôes do nobre BBUI\dor ubrnDgernm umiL lKrfftL 
tsRphera, refuriram-:--e, como já tive occasin:o d!l 
dizer, á parto aJmiúlatrativn do exercito, ás opo
roções do guorrn, 6. ptLrt~ cstrAt~gica, u todn11 
olltts importarnrn nccu~ILÇG6s ao governo, e u.ccu· 
:mçGea nà.o 11.0 ministtmo actual sómcntll tni\H n. 
tninhsterioa quu o preccdoral.ll,_ n Hnt\lmcnte tlC• 
ausações a mais d~ um g~norul commandHDta 
do exercito. que fllz n .~norrn ao· P tTH{rUtly, o 
muito principnlmonte nquullu que regressou om 
Jnneiro llo llDUO correutu 

D6ixare1 p11ro. depois a. pftrte do •li~curso do 
honnldo rnarnbro que se rufero ú. administrn.çl'lo 
proprit1mento do exorclto i vou occupar·mo com 

nau do, o doFJso modo acllbar do u:ntt. voz com as 
forcas de Lopez.· R' I.!Bta em summo. a ncouaa
çilo'" feita ao general eni chefe, o procurou de~ 
m·,nstrar o nobre senador que essa .ttrro dou 
c"uaa. á que .hopez tomasse UIJla. DCJV& JlOYiçlto 
mhís forte t11lvcz do que aquella que deixara·. 

Sl·. pre!!idente, seria o melhor dOM ahitros que 
su p··din. off"recer naquella occnailo o de quo 
tro.'ta o honrado sunaüor: concordo; m''s pergunto 
so cAte ,.)vitro era posttivel que fosae praticn.dn 
110 um exercito que o nobre senndor B1'bo ao com!· 
punho. de mais de :.?5,000 b:Jmenit podia pt~uar 
pura a margürn direlh do Pnrnguay ern alrun• 
'va~c-Js de A'uerra, transpOrtes, sendo composta 
nào de inf~tnteri" HÓ, mas de um-grt\nde mate
ritt.l do nrliJharh' du grand~ numero de O!\Vallott 
(6,000 pelo menos) o do multiplicado matorial1 
Como podt~riam 30 vapores, que cxistiam,-tar 
lcv.\do em urn inRbnte, como entendeu o nobrts 
~onad,.r, toda. essa forçn e Dlnterial para. o lado 
opporto ·do 1'10 Puraguay atlrn de conton:mr a 
posiçao do S. Fern•ndo? • · 

F.u poço ao ·honrado aenador que me demona. 
tr~ como istu pu~eria ter sucoedido •. B depola, 
quanto ni'\o serm condt!mQR.Vul o general em 
chefe, se tendo o inimigo na mnrgem oaquerda 
do Tubiqllnry, arJopt11SSe esse alvitre aliando• 
nando sua bt~so de operoçOea? Como Dlo 1eria 
elle oondemnado, se 1:10 t!Btivesad aposto ao 
ataque do inimi~o, que immadiatamento pode· 
ria avançar aol.Hc o territorio que tinliamoa 
conquhttK.Jo1 n.tú o lagar em que eUe se achava, 
levantnr b.1turlu.~ n11 m"rgum direit~t. do Paru.
guay, btltor orn dutu.lhe aa noai'1H.B forçaR? ~ha o 
nobru sonndor deu "pot~1dbi1idad~ d11 marcha dcl 
exercito dusta fórtne, trn~Bndo o exemplo de 
o.-ny y Obns. quB se ombarcou na \nargem cs~ 
querdtt. do. Ptt.rnguay, e J\,1 do pois tlesembarcar 
ntL Vílln llrnnca 

Qllantn ditfarenç1, Sr. protlidonti;,, entre \um 
oxercito que tinhllll suo. vangut~rân cobnrto. por 
outro q uuro vuzes mais n umtoroso, q uo so trt~nH· 
portnvn. cm alf;fum~t.s hortt.~ (o t-IN!lente infan .. 
tnria,·note V. Ex.) pnrtt.urna poBiCJllu, onde nAo 
poclio. cDrror o menor risco, nolu ter a menor 
suspeita. do quo o inimigo podeat~e combatal-o, 
Jbe r0ll6111:SO SO.bir OU' fronte. OU por t')Ua}quer 
lndll Note V. Ex , quo no dia em q uo o honrndo 
senador tmppunha quu o ozorQito brasileiro 

.. 
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podia embatcar·sc om peso Jdii:IBe o nobre se
nador) para contornar as fortttlcaçõos do S; For· 
nando e Tebhjuary, nesse di• ainda Geliy y 
Oboa estavrL dlttpo:~to n. retiru.r-so com 11 sua. 
força:p"ru. o aeu pniz corno fLlndo.aumto do que 
sua presenoa. na R!ipublic.t. Argent.ino, oro. nc ... 
cessn.ría para. blltdr as sublevat;,;Oos que alli appn· 
rocia1n. Foi depoiR que o nos/'lo exercito esteve~ 
em Palrn~s, que Gelly y Obc::~. so r~aolveu nco~
panhal-o~ para ter pnrto nas Vlctrlrlas que depo1~ 
se alcançaram. · 

O Sa. SILVBUtA. DA. MoTTA:- O nosso exeNito 
estava em Pnlmas de~do Outubro. · 

0 Sa. MINISTRO DA. OUP.RJI.A :- EtifOU fallnndo 
Dü contornamento; peço l!c~DÇI\ ao senado pn.rtl 
repetir o que dh~se. O nobrcrHonndor o1trtmhou 
qun o exerci til tiveRR<! marchadu por terrn.; n.tnr
mou que não houve o. preei~tn. brcvid .. dc ncstUL 
opern.cAo, porque niio se embarcou em vapores, 
pR.ra âcimu. do Rio Vermdlho tomnr um ponto, 
d'onde contornns~o o ini mia:o que se achava t~CI\m · 
pado em Tebf1nary o S. Fernando. Eu lho reH· 
pendi, o continuo es.in,ta a responder, que cs~a 
op6raçlo era im pobaivcl, p!Jlo simples facto de 
que os vftpores ni'io podi11m conter o rnR.t•3rinl do 
exercito. podariam le,var alguma infantaria, me
nos de 61000 homens. 

O Sa. Su.VEIIlA DA MoTTA: - Por cada via· 
~r•m. . . 
. 0 Sn •. MINIBTRO DA Ql!ERRA' - Maa V. Ex. 
vê perfcdtamente que se os vapores levasAem 
de cn.da vez 6,000 homens, onde os desern bar

. cariam' Na marQ"em eaquerdl\ ou direita do P&· 
rnguayt O que fa.riRm os pnrHgunyos que es
tavam em movimento e que tinti"m um exercito 
a·e 14,000 homens promytos' Como poctoriu. o 
·goneral arriacnr u:u contmgente de 6,000 }HllÇRB 
de~infaotaria, sen1 artilharia. depoait&l-og cm um 
Jog•~ o deixo I os á mercil do inimigo' I ... 

O ~a. StLVElRA.. d& MoTT.A.: - Ot~ vapores nila 
tnnsportum artilhar!•' 

e SR. MINISTRO DA OUBRBA.: -E a CO.VIIll&ria f 
Como po.saar os c:wR!Joll 't 

O Sn. JODIM :-Atiravam-os hO rio. (Risadas). 
0 SR. MINISTRO DA. GUERRA. : - Bdm dizia O 

llobre aenador pela província dft. D~t.hia o nnno 
passado~ quando o honu.do senador por Goyaz 
•proeiava certn.• operações da guerrn., dd que 
entlo havia aqui noticia: S Er.. rt!cordou o ftlcto 
hiatarico do riso de AnnibRI pnra o pliiiosopho 
que esta."Va tratando do tt.cticl\8, de operaçoea 
militares. Eu porém, Sr. preai!.lento. não pos11a 
rii'-mc como Annibal. porque Cl\hiria no mesmo 
dcfdito do philosopho: é porisso quo o meu 
acanhamento é extremo, quando fnllu nes\'" ma· 
terlll; só n evldench' doiS fnctos mo fuz. ter o 
arrojo de contestar ns llropoMiÇCios do nobre se
nador que ae nch" habilitRdo pnrl\ ia!!O p.~r MU 
tnlento excepcional: eu sul bem o quA poderinm 
dizer de mim: • pootlls por poetas sejflm lidos o 
sejam por poetaa criticados •; o eu que nno sou 
poota, tenho medo do entrar neata ma teria; sou 
cow tudo obrigado a dizer alguwas couau. 

· Se o 'lUe disse foese só minha humilde opini!o, 
eu nti<Jiteria coragem de ví!-1" apresentar na casa: 
t6nho, porém, oonsultado militares que ae acha .. 
vam na oecasHlo, d6 que su truta, no theatro da 
guerra., quo amrmam competentemente que easa 
operaçJlo não poderia ter log~~.r. E eu noto que 
ao pa~so quo o honrado Henador exigia a oxecu .. 
çllo do plano que elle; imnginou; convolt~.Vll p1:no. 
outro nlvitre quanto a ossa operacito. · 

S. Ex., referindo· se a. estrndu. '"do Cbaco, qno 
tfnha. sido prllticada polo inimigo. perguntou: 
« Pois o inimigo poderio. marchar por essn. ese 
tra.da. e nós nào. poderíamos fnzor o mesmo, para 
contornnl·o em S. Fern11Ddo 1 » 

feto q 11er dizer que o nobre senu.dor nlio se 
flava. muito na operRçiio do embarque das tropas 
paro. contornar o inimigo, queriu. alguma cousa 
mais. segura aind~ que "'ei'ISil. op'eraçii.o pelo rio, 
quer1o. quu o exerc1to pnt!Rilrtsu pari\ a margem dí .. 
reita. do Paragu."y e dalli SIJgui~se o eu.mmho que 
Lopez tinha. seguido com o seu exercito. 

Mua abi Vl\c o engano do hour~tdo senador, 
porq 110 S. Ex. nào te'Vu conhecimento do estu.do 
ct& estrad& do Cbaeo nesse ttsmpo; cu recorro a. 
um teo;temunho inBu!!petto nil.D p~ro. nós, mna 
a respeito de Lopez, é o do tenente-coronel G, 
'fhompson, o quaJ. descreve·ndo a retíra.dn. da 
Lopez no livro que fez sobro n guerrn. do Para ... 
guay, mostrtt. as dif!lculdades. supremas com 
quo lutou o dictador parH. poder transportar a 
sua artilho.ria: o autor deatn historili na. dis
cripção dtjsso Cttminho diz qu6 passara por nto· 
leirott immenscs onde o seu ea.vallo tlco.VR. ato .. 
lado, e is ta no ca.minhQ da esquerda do rio 
Vermelho. Por ahi deveria pas8ar, se:.:undo o 
nobre senador, um exercito cujl\ oav~lla.rio. ert~ 
de 4 o. a,Ooo homens deverJa tambem tro.nspor
"tar-se a. artilharia numoros~t que acompnnliava 
o nosso ('Xorctto ...• 

O Sn. SILVEIRA DA. MoTTA dá um npR.rto. 
O Sn.. :O.UNISTRO DA. outmnA :- Até o rio Ver .. 

molho que f~Ji por ollc atrave~sn.do em canoas; e 
d,tlhi em diante mais ningucm sabia ae seriR poa
SI vel que os noAsos cncournçados chogBssem a 
tlS~c lognr; V. Ex. ni\o sabe nté onde erR prati
O:Lvel o rio Vermelho pelos '"l'ore::~ que tinhamos, 

0 .:-:n. SILVBIRA. D.\. MOTTA.:-Já. foi t!Xpl'orado, 
0 SR. MINISTRO DA. GUERRA.:- Depois, tnlVtlZ, 

mus nlio s" t~abia. ,,nteriormentu i como, pois. ae 
havia d~ nvtmturar utno. operuçito do guerra em 
rio deata natureza'! Em um pniz desconhecido 
como o Pllrugu~y, nenhumu. optHO.CI'i.o podi11 ter 
log1Lr com" prómptidàl)..llecea~~tria, '"pois qu6 niio 
crum conbecidOii nem os ctu:niuhos, nom Otl ree 
curiiOS, de qno o inimigo dispunhn • 

Sr. presid!!nte, n hora .é pnsttada: eu Di'hl q uoro 
domor1Lr n. di:;ous~Shn do orçamento da fazond11 
que começou: guardo-me pi\ffl responder uoue 
t.ms obsurvaçõe~ do honrudo sent~.dor ncttto pon. .. 
to para occa~iào mais opportuna: o tempo da 
scssao está muito ndinntndo; S. Ex. o Sr. sena .. 
dor pelo PrLrl\ arguiu-ma de ter si'do a causa. de 
nlo ter.ae já discutido c vot'!l.do a lei de foroaa;n&.o 
fui cauaa disso, achava-me occupado ua êtunara 
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daa· Srs. deputados, aooistindo li diocuoslo de 
uma lei importante, "l~i dn rect utn.menta, por 
isso ó que nito vim .pedir lmmedi&lnmente ao 
senado tL discusslo da proposta de forças. 

Por outra pn.rtejuJgn.vn que esta proposta nAo 
era muito urgente, quo poderia t~er diacutida·no 
senado no principio da ae"eslio vindoura, pois 
quo a força podid" é para o anna do 1870-1871; 
entretanto o scnl\do julgou em sua snbodoria 
que nb.o ee poderia trn.tRr do or9amento do cre· 
dito que se deveria dar KO min1t~tro dn guern, 
10m se discutir esta lei dd forças, porqu6 o.or

-oamento é para o mesmo Hnno. Submctto-1ue á 
decisllo do senado. 

O Sn. T. ÜTTONI: -E fie& indofoso o Sr. duque 
de CaxiaA; niio. ha uma voz que se levante paro. 
dofondol-o I 

Ficou adiada. a discuui'i.o, o passou-se ú. 2. • 
parte da ordem do dia. \ 
": .. P.ros,•guiu o. 2.• discusr,ão do projecto de lei 
do orç1unento no art. 7. 0 relativo ao ministerio 
da fazonda. 

O Sr. Znearln ·' pronunciou um discurso 
qua publicaremos no Appendice. 

Fie J& n.diadu. a discuHsdo pela horu.. 
O Sr. prosidonte deu a ordom do.dia para 23 

do corrente. , 
Primtira parto (at6/i 1 hora).-l• discusslio das 

prOpoaíçOes dll camara dos Srs. deputndos, 
mencionadas no parecer da mesl\ n. ~4B, sobre 
ponslloa. 

6• dita da proposiçlto da mesma c~ mara; abo · 
lindo o tr&.n!oiito, pela chancellaria. das relaçQes, 
do quaesquer actos forenses. . · 

Dlscuaslo do parecer da mesa n. 24.7, sobre o 
requeriu:.ento do proprietario do Diurw do Rin 
de Janeiro. 

1• diacusarta dn. proposiçlo da. camn.ra dos Sra. 
deputndos, autorlsandü o govct no a conceder 
iaençiio de direitos no materml para illuminaçl'lo 
e canalísaçUo de agun c esgotos nas cidades de 
S. Paulo e Santoa. 

doo, appravando pooo8eo.-D1scasalo e appro· 
"açllo da pruposaçlo d• meama cam_ara abo
lindo o. transito pelo chancollarla dao relaçGoa 
de quaesq uer actos foroaeea -Diaouel!ll.o do 
do parecer da mesa n. 2n.- Dioouas&o de 
uma propooi9lo da camara doo Sra, .doputadoo 
concedendo 1sençl'lo do direitos a ompreZRI da 
proviacia de A. P~tulo.-DiiJcuasAo d11 propo
siçiio da mesmn. CrLm.ara t1J:ando 111 forças de 
torro para o •xorcicio de 18'70. -1811.- Dis· 
curso do Sr. bari1o de Muritfbll.. - Diacusllo 
do art. 7• do projoct•J do lei· do or~amonto.
Dif'cursos dos Srs.Sa.yU:o Lobato, Souza Franco 
e Zacarias. · 
A's onzo horas da manhl fez aa a chamada, e 

aaharnm-se presentes trinta c seis Sra. senado
res, a saber. visconde de Abl\eté, Almeida o Al
buquerque, Dins Vieira, Pompeu. viaconde de 
Sapucati.y. Saylio Lobato, Firmino, barlio do B•lrn 
Retiro, Chichorro1 Fer .. andea Torres, barào de 
Mn.roim. Teixeira de Souza, marquez de Olinda, 
Sinimbú, visconde de Itaborahy, Mendes do• 
Santos, barlio do S. Lourenço, visconde de Suas
a una, visconde de CnmarRgibe, Nunes GonçalveR, 
vh~conde de S.Yicente,F. Octaviatu:.,barlo do Bio 
Grn.nde, ·PA.rannguB., bar lo do 'Mu.ritiba, Dan tas, 
Cunha e Figueiredo, Diaa de Carvalho, barllo de 
Antonin&. barão das Trea Barras, Carneiro do 
Campos, ZacArinR, Silveira da Motta, .barlo do 
Cotc~ipo, Souza Franco o T. Ottoni. . · 

De1xaram de comparecer com causa partici· 
pada oo Sra. Diniz. llarlio de Ita6na, dn~e de 
Ca-xiu, Furtado. Paula Pessoa, Saraiva, Par&· 
nhos, Mafra;Joblm o viocondodc Jequltinhonha. 

Deixaram ·de comparecer sem causa parti ai· 
pada oo Srs. barlo do Mamaoguape, bar&o de 
Pira~ama, aonde da Boa. Vista, Souza Queiroz, 
Silv.,ira Lobo, Fonseca o Nabuco. 

O Sr. presidente abriu a sesslo. 
Leu·se a acta da seasllo antecedente, e1 Dão 

havendo quom 'flzeoao observaçGea sobre olla, 
foi approvnda. · 

BXPBDiftNTR 
Dito. fixando as forças de terra para o &nno 

tlnunceiro do 1870 a 1871. 
Dita nutoriao.ndo o governo Jl'&ra mllndar con

tinuar ns obr11e do porto do Pernambuco, por 
meio de contrato. 

Segunda parle (á l hora), -Diocussi!o da lu i do 
or~amcnto. 

Lov•ntoa-so a oeosi!o lia 3 horas e 55 mlnu.!os 
d.a tardo. 

-

O Sr. I• socretario dou conta de um olllcio de 
22 do corrente, do 1• secretario da camara doa 
Srs. deputados, participando que á meama ca· 
mars eonotára por oftlc1o do miniaterio ela agri
cultura, commercio. e obrao publicas, ter sido 
sanccicnacla a roaolaçlia da a11ombl~a gemi 
quo declara isentos de direito• do importaçlio 
os objectos deapachadoa pn.l"B. a illuminaçlo u 
gaz da capital do MaranhKo, o manda restituir 
as quantia.e cobrl\daa.- Inteirado. 

O Sr. 4Q aacretario, servindo do 'lo, leu o se· 
guinte, N• se••ão. 

EM 23 DE SETEMBRO DE 1869. 
PRKSrDKNC[A DO SR. VISCONDK DE ADABTll. -

•u•nnanrJo.-UXPl::OIBNTE.-OfUcio do 1• se 
cretRriiJ com m unicondo ter sido snnccionada 
uma t•csoluçllo claasanmbléa gertll.-Pareccrda 
InOHI\ n. 24U. -ORDEM DO DtA.- Discussão de 
l\uas propotdçOea da camara dos Sr.e. deputa-

Parreer da ltlelia IW ••• de aa de Sep· 
- teonbro de 1888. 

Expoo a mataria do um o. Proposiçlo da Camaru. 
dos Deputfldos, app.-ovr&ndo poneOes conce
didtUI, ern r~muneraçlto de aorvivoa prestados 
n1L guerra, aCJ soldado do 14• corpo do Volun• 
tarios da Patrla Manool Rodrigues do Araujo • 
o outros. 
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I; 

ObJecto do Parocor.-Uma Propooiçlo da Camara 
dos Sra. Deputadoa.approvftuaoponaOos pors•r· 
viço• do guerra.-Taõolla e%pl!cativa, e indico 
par ordem alpbabotica .anne:to• ao Parocor.-

em consequencia do ferimentos reeebidoo em 
combato. 

Entre os oaze pensionistaR ha : ·. 
AleiJados . . . . • ü 
Com dlil'orentes lesões . 5 

Total. 11 
Est4 aabro a Mesa, allm de entrar n• Ordem 

da Dia, uma Pr 'lpoaiç&.o que a Camara doa Sra. 
Do)>Utadoo enviou ao Senado, na fórma do art. ó7 
da Constltulçlo. 

A Proposiçtlo tom a datft do 3 de Agosto do 
eorranto nnno, e o -a eu objecto 6 a ap~ro•açlío de 
onze mercê• pecuni~rins que o Poder Executivo, 
em. rernuneraç~o de aervíçoaprestado• na guerrra 
contr& o _governo do ParnguaY._, concedeu por 
Decretos de-26 de Maio do referido anno aoa 
proprfoa que preataram._eaaes KArviços. 

Ae naturalidad"s 
Rio do Janeiro 
Bahi~t, . • 
Sergipe. . 
Pernambuco 

dos onze penaionistas BI'Ltn! 

• 2 
• 2 

2 

De oonfàrm•dade com oa precedentes ostabe
lecidoa, mandou a Meaa organi~ar· a tnbella. an
neza sob n. 1. 

A..t•bella contém os nomes dos ponAionista.s 
inclufdos· na Proprudçlo, alórn de- diversl\s ou-
tru deelaraçOes. - · 

Depolo da ~Dolla o eh•·•• ou nexo, sob n. 2. um 
indiQe por ordem alpbabetica com ao nomes dos 

. penaioDJetas Jnclllido• na ProposJçllo, e em frente 
ae cacla nome a importancia unnual da peo.slo 
conoodida. . 

Por este modo podem as partes iuteresaadas 
·ter prompto conhecimento das }lensôea concedi· 

doe pelo Pod•r Executivo, e approvadas pela As, 
aemblél\ GAral, e meio facil de fllzerqu~lquer ro
ela~açlo. á· q_uJ porventura. pna'!:lam JUlgl\r•ao 
com direito. · 

11 
rnformnçOeo sobro a ProposiçRo.- Numero <I e 

pensionistRs, e Corpos do es:ore1to, a. que 
perterteem. -LeRões com quo ficnrnm.- Na
turalldadeo. -Importancla •nu uni dBB peu-•Oo• incluid .. na Proposiçfto. · 

A Propnoiçlo q:u• está aobro • Mesa, 
hende onze pensaoa:istns. 

Bntre elltJa contam· ao: 

compre-

Coará . . . • 
Eopirito-Santo . 
Rio Grande do Sul 
Portugal . 

Total . 

. . 1 
l 
l 
1 

• 1 

ll 

No intuito de completar aa ínformaçõe6 con
stantes da tabfllla, e indica annexoa. relev" ac
crescentar que a importl\nciannnual das on:e 
pensl:ie~ incluidu na ProposJollo da Camara do• 
Srs. Doputadoo vem "'oer 3:1116000. 

III 
Consicleronda do Parecer.-Conelus«o. 

-· 
Assim que~ como r.esumo, e eonclus.!l:o daa: 

observaçõea que precedem, n :Meo~~a : , 
Conddern.ndo que, conforme o ~rUga 102 § 11 

dn. Constituiçlío, as mercós peeuniarias conce .. 
didas pelo Poder Executivo dependem da appro
vnçllo da Assomblé,, Gornl: 

Considerandn que a. concesslo de mercês pe .. · 
~unhuills augmenttl a detpeza do E~:~tado, e que 
li. Attsemblé" Gern.l competa, em. beneB~io do 
trl\b:\lho e drt. industria, zelar tj tlscalisar esaa · 
despeza, protPgendo assim a sorte dos contri
buinte"; 
Can~iderando que as mercês pecuniaria'l BP"' 

provl\dda pela Proposiç&.o da Cumarl\ doK Srf'. Do
putn.dos foram eoncedidns pelo Poder Executivo 
em remunernçfl.o. de sorviçoH pri.~stl\doa na guer!'!' 
contr" o governo do Pnruguny: . 

Voluntario" da. Pt~tf'itt. 

Capitlo. • • . • • . • • 
Alferea, aendo um aggregodo • 
Forriel. . . • . . . . 
Soldadoft 

Consíderanrtn que o Senõ.do, para reRolver com 
p~rfeíto conhecimento de ea.usa ácerea d,. Pro

l poaíçlo, n.etualmentf\ subjeitn. B.O seu exft.me, 6 
:1 dclibornçlio. póde julgar oulllciontos aa lo forma• 
1 çõeR preiSh.das, ou, no enso contrario, -taoll.ic1tar 
4. quaMquer outras, quo tenha por nacesearJaa: 

Considerando q_ue a.R PrJpotdções, quo 11. CR"" 
m11.ra. dos Sra. Deputadow envia 11.0 Senado, na 

I fómll do art. ó1 da Conatituiçao, devem ter 
1 prompta •oluç~o: 

.Arm~t de i.n(n.ftteria. 
Cabo de eaquadra. 
Soldado . . . .. . 

Total. • 11 

O motivo juotitlcatiYo dfta penoOoa conaodirl•o 
consiste na impossibílídade el'll que doarrn·p ~~:~ 
pen•iooiataa de procurar meio• tlu aubsiRt~ncia, 

Offdreao o seguinte 
PA.RBCBR· 

1.• Que a "Proposiç&:o du. Callltlra dos Srs. do· 
puta.doa, que fl&tá. sobre t\ Mesa, devA ·entur em 
diacuaali.o. 
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2.0 Quo o presente relatorio deve ser impreaao, 
e dlotribuido na fófma do eotylo. • 

Pnco do S'nado, om 23 de Septembro de 1869. 
-Viioonde de Abaet6, presidontt'I.-F·rcderico de 
Â lmeidae .Albuquerque, 1 Q socrctnrio.-Josd Martins 
da Cru~ Jubin,, 2o socrotn.rio.-João l,cdro Dias 
Vieira, 3" secreturio.-T"oma.: Pompeu de Sou~a 
Brasd, .t• secretario. 

DOCUMENT02N. ~. 

J~DICB A.LPUADETICO, CORRBSPONDI~NTI!: AO~ PAR&· 
CER DA ME~A N. 2·1V DE 23 DE REPTBMDRO DE 
}8l~0, BOllng UMA. I"RDPOH!QÃO DA CAMAHA DOS 
Slt.S. DEPUTADO:i DE 3 ·OE AGOSTO ANTECEDENTE 
A.PPROVAN'DO ONSE MERCÊ<j PECUNIARlAS POR 
BBllVIÇOS DB GUERRA. CONTRA O QI)VBUNO DO 
PARA.OtTAY, -g -~ 

~ c . Ei c:! 
aoo ... 
~ .;; 

Nvmrs dos PensioniRtcu. .~ ~ -e o-
li"- "a.~ 
e~ o" -a ~ :; ... ~ 

! 5 .. 
:;,; 

Antonio Gomes d" Fonaecn, 
soldado do 27• Corpo de 
Voluntn.rios da Patria. . 1468000 I 

Antonio Manoel Frnncísco, 
soldado do 28• Corpo de 
Voluntu.rios da Patrta. . HUSOOO 1 

Avelino Alvares de Sá, Alfe· 
res nggre~n.do ao 5• Corpo 
de Voluntllrios da Patria. 4328000 .1 Domiógos Francisco do Car .. 
mo, soldado do 40• Corpo 
de Volunta.riot'l dn. Patrin.. l-1118000 1 

Franci11cO Ferreira dos Snn .. 
tos, soldado <lo 13• bata· 
lhr1.o de infantaria. . . 1468000 1 

Francisco de Souza Ferreira 
· Ra.bello,Capitlio do311 cor .. 
~o do Voluntllrios daPatria 7108000 I 

Jo o C1\millo de Snnt'Annu, 
cabo do flsquadru. do 14.• 

1828iiOO batnlblio de infantaria . I 
Josó Marin. Pacheco. Alferes 

do 34.• Corpo de Volunta-
rios dR Pn.triu. . . . • 4q28000 1 

José l''eroira Mu.ciel Sobri-
nho, AlfMos do 48' Corpo 
·do~ Voluntnrioa da Pn.tria. •1328000 I 

ManoelRodrigues de Araujo, 
ooldudo do J.l• Corpo de 
Voluntarios da P.Ltria.. . 14.8000 1 

Victor Xnvier do Medolroa 1 
forriol do 34•Corpodo V o· 

1828500 lnntarlos da Pl\tria. 1 --
Sommus 3olll$000 11 --

Seoretaria do Senado, 23 de Soptombro de 1869. 
-Official Motor interino, Pedro A"tonio de Oli-
tleirtJ. ~ 

Ficou •obre a mesa para aor tomado em ~D .. 
sidoraçll'1 com n prgpoaiçfio a que ao refdre. 

ORDEM DO, DiA. 

Entraram succoasivaoiente em 1• diseusal.o, 
com o parecer dn. meea n. 2 rs. pa6saram para 
n. 2• o doHt& pRra n. 3• os propoaiçOes da camara 
dos Sra. doputndoR ttpprovando pBDsaes conce-
didae: · • .. 

1.• A.' D. Ann• Catharina Cavaloanti Franco c 
outros. 

2.~ A Alb..:rto Dl1Di~l Pereirn. dos Santoa. 
Entrou cm 3n discusailo e foi aprovada parl\ 

aet' dtrigida á. sancçlio imperial a p_roposiçio da 
mesma cnmara abolindo o transito, pela chan
cellaria. das relaçoes, do qunsquer actos fo• 
rensoa. . 

Seguiu·so em 1• discusslo o parecer da masu 
n. :!47 sohre.o requedmento 'do propriotario do 
Diario do Rio de Janeiro, om que pede uma in· 
demnisaçlo. 

Posto a votos passou para a 2• diacuselio. 
Entrou em 1• diMcussito a proposiçrio d11.. ca

mn.ra dos Sra. deputados. autoriHando o govemo 
a conceder isenctlo de direitoa no matarJal na .. 
cessaria para á illuminaçfio c canali~Go de 
a.guas o usgotos nns cidadcR do S. Paulo· e 
Santos. · 

Posta & votos passou para a 2• discu~aAo e 
destiL para a 3•. · 

Proseguiu n l• di~cuaalio da proposição dR. 
mesmn cama.r11, fixando as foruas de terra para o 
anno financeiro de 1870 a 187f. 

O ••· bariío de l'llurltlbA:- Sr. preoi
dente, quando hontem eu tormmava nlgumas 
expltcsçoas que offdre~i aos nobres seon.doreA 
que mo fizeram n honra de llccupnr se da dia .. 
cusslio d() projecto de forças de terra. o nobrft 
~:~t~nndor pela provincia de MinnK Gernes deu um 
aparto que me obrigoll a vir hoje tomar mt\is 
tt.lgllDI'I momentoa ao t~onado, pedindo .. ]he des .. 
culpa de. no avançado em que se acha." sessl.o 
lflgtsll\tiva. tomar· lhe ninda o preaioao tempo 
cOm quostCies que foram trataâ11.s em outras 
occasiOes. 

O aparte foi o ••guinte, • O Sr. duq,uo do 
C11.xias fie' indefezo; o governo nlo ·trata de 
fu.zer sUl\ obrigação.» Foram pouco mata ou 
menos as r~alnvra~:~ que ouvi do honrado senador 
a quem me tocha referido. 

Senh• re.-, nllo ú.ern deC•~a do nobro duque de 
Cl\xias que ouso 1\rl'i"cnr algumns considerações 
sobre a mnteria de quo HO trata; nrto. o. nobro 
duque ostá. defendido por seus actos, o o foi bri· 
lhantemonte pelo nobru senador pela provincia 
do GoyllZ, qullndo no final do•sou discurso, pro .. 
furido na disOÜHBI1o do voto de graças, disse : •O 
general duque do, Caxlae preotou muitos o im
portantiHsimOI:I aerviço•·: as remuneraÇOes que 
lhe deram estfio mu1to abaiXo do 1011 ausreci .. 
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monto e de eeua eerYIQoo .• Dapais dista, o nobre aer embarcada ao11lo oommultlsalmo retarda· 
duque alo preciaam de Olltr& d.efeza, em rolaçlo monto para pod~r ebegar ..-o.logar em que as 
aos aoua feitos durante a 1\rdaa eampanha do oporaçCSes 18 aov•am eft'ectuar. 
Paraguay; apozar dos defeitos que om alguma• Deixarei, Sr. prceidonto,o'l:oblquary, tasondo 
operaçOea lho achou . e .nobre senador, a quem uma ultima ponderação, o vem &ller, que o plano 
aaabo d.e referfr .. mo. o nobre 11enador devla dizor: primitivo do nobro duque do Caz.ias, cummunf ... 
1I0ft, ego pavod otrenda.r maculia; eaaes pequenoa cado ao meu digno anteceasor, era marchar com 
def.,itoa Dlo podem marear aeu grande mereci- e1fdito aobre o Tebiquary, mas nlo pela maneira. 
mente, eua glorifL ;"' nio podem ampallidecer os porque aa fez. 
aar"Yiços que o nobL"e duque prestou ao IIPU paiz, O senado hn. da eetat' lembrado que diaa depofa 
duraute o tempo em que aerviu. como com mau. dn. rondiçAo do Humaitá, o general visconde do 
dante em chefe do exercito. Se venho ainda pro- Herul foi envla!lo ao Panná, para disJ>Or da 
furar alR'UUUl!l palavra• neeta diacu•efio, é só- parte do exercito que alli se achava, aBm de 
mente {)arque a d~t'eza do nobre duque ficou operar por esse ln.do do territorio pareguayo, 
presa á responea.bilid"da do governo; 6 poriaso plano de campanha aeguramente 'Vantajo10, ex
que me julgo Dft. ioQ~cliuavel necoeaidade de cellento, que tortn. t~ido executado~ se aa occur
fallar aobre IUI"'OpertLglSoa d·a guerrtt., aobre actoM renciaB que depois tiver1un lagar nlo o tiveeaem 
praticado• pelo iJ.Iustre gonoral. feito mudar pelo nobrell'onornl; que conheceu so~ 

Hontom, Sr. preaidonto, ou mo tinha occupado a força niatonte em Agunpehy por tLI maneira 
d& operaçlo relatin. ã paesagem do Tebiquary; diminuta, que ainda. reunindo-ee-lbe algumas 
parcce·me ter explicado vorq,ue rftzlo o noDre columnflB tiradu do exercito, nlo poderia entrar 
sonora! Dlo adoptou o •I vitro IJ.UO no honrado COJD sosuran~a em operações no torritorio do 
Jonador por Goyaz pareceu maaa natural e ftO Paraguay. Er• o plano que o exercito, aahindo 
JDeamo tempo mais pr.)veitoiiO; boja tunho de da Pare-Cuó, marchastte parallelamente • uma 
acoreaeantar ás obaervaç6ee hontem feitas maiA columua que pelo centro, partindo de Itapúa, 
uma ~ue me pareco essencial, 0 ,em a. ser que a fos•e logo ocoupar o coraçlo d& Republica e tal.
marclia do exercito par terra f,Jl,. em verdade ini· vez depois aa Cordilheiras. -no paaan qu11 o exer
oiada pelo nobre duque, m·~s roi approvada por cato tiveaee do•truido as fortiflcaçGofl de Tabi
todoa os· ffeDeraes em contil'lbo que ao r o uniu no quary o aniquilado por ea~ parte o inimigo· 
di• 13. O nobre duque, ~posto quo capaz da re- Mao, &onhorea, foi uma eoncepçlo npenaa <lo 
eol•er por ai mesma questões ainda. mais ma- goneral: os metos lhe fultRram; ou tua oecurren .. 
mentoaas da guerra (apoiadot) nlo o fez; chamou elas apparecersm que o 8zoram v.rlar do plano. 
11us melhores geoera.o!l i coneelbo, e deliberou· E aqui .devo notar !Jue o nobre gellernlullo 
AO cntlo que a marcha seria fdita por terrn. a.té o foi deatítuido de inicifttlva, como o hOllf\dO 
loP.r das Taquarns, o»do a. passagem de párte senador por, Goyaz achou, naR diversas phaaas , ' 
do exercito, depois de ter desanuvindo a sua do. seu commando. Seblelhante censura nem 
frfl'nte, teri" log~t.r parn contornar o inimigo na. meam~ esta de accordo com o elogio que \bo 
poaiçlo de·S.tFernaodo. J' vê CJ honrado senador teceu icerca do HeU merit.o militnr o doa impor· 
por Goyaz que, se outro ulvitre mn.is favoravel hotel\ eerviços que preMtára. \ 
s~ apr«uilentaase, nllo escftpa.rin. á ponetraçft.o doa Adiantei um -pouco i~Obro na operaçlSea do Te
dLversoa generaea q,ue concordaram.corn l.' nobre biq_u~ry1 ~evendo antes oceltpar·me da out1·a ar:
duque de Cn.1ias~ g~~o re1tn. pelo meRmo honrado aenador em 

Um• inexatidlo commetti entfio, que agora relaçlo á tomada de Humnitá S. Bx. accueou o 
vou rcctiflcar: ou disse que os vaporMs que se genflral de bn.ver deixado de cccuJ.>ar a fortaleza 
achavam no logar onde podi"' 8 er embarcado o do Humaitá lJOr meio de um nARalto no dia 16 
exercito, ll""' ser laYldo ,_marRem- direi ti\ do deJ.ulbo do anuo pBasado,e attribuiu o O nobre·du
Paraj!uay, podlnm conter 6,000 bomeno por uma qno uquillo em que elle •no teva a mini mi\ parte: 
vos; enganei· me, ·po.rque nlo era 8san" •omms retirada qno se ft'Z do log"r em que ae a"bava 
da 'Praças que· podiam lr~vnr; era a 61 pa~t~tdrr. • travado() combate do reconhecimento.Oa doeu. 
forç•, e aendO' egta força nê o superior a ~~8.000 mentoa provao:o contratio do que S. Ex. aftlrmou. 
bo111e11H, J' T6 S. Rz. quo 11om meomo 6.000 bo· Nlo foi, Sr. preaidontO', o 11obro duque do Cu.· 
meu• podiam •er embarcados para f~t.zer o trn.- :lias quem ordenou" retirado. do ataque quo JIB 
jecto até o logar' em q_ue• o honrado senador jul- ncha•a adiantado pelr, l"do em que annchou ·o 
ga que o exercito dovlft. MJr trn.naportft.do; oMn.a bri\'YU ReDeral 08orio; preoiRa·so de apreaantar 
pa~ellae do exercito n. .. aim conduzidn dinnte provae pBrtt. que o enntrArio se.aftlrme.. Eu apre· 
do •n•migo podiam ser aniquiladflB por elle no eanto o Dlt•r''' da~ opnrttçõea, e mai:; um• oartn. 
morneuto em qll•· tom~taettm terrM. eonftdo •. cin.J. escripta pelo nobre general ao il· 

Filo ver tR.mbum que taes vnreellas nlo podo.. lultiTe st>.nn.dor pela pro'Vincin. do Pi•ubi. quo 
riAm aer do t:.ldiUJ aiJ arrnaa n~cea~nrias nos com· derigiu t\ pasta di\ ·guorn, carta quo po~ S •. Rs, 
bates, maa apenu do alguma inf~~:ntarla aom aeu n&o foi roeubid•\ nn qunl o illus~re g.e.naral da'Va 
armamento e muniçla.: f'Dtretanto·todoll enbem conta d 'el'IB"- opcrnçlo, ~rtioularisudo toda& aa 
que na on.mpanba do Pnraguny uma. daK 111ai11 suo.• carcumshtnain.a · · 
poc:lerona arma• que. teom aidB empregadas ó a Qt1a1tdo o, Sr. vtacande do Honal fez eaber ao 
.. •.Uuia,. aquolla jnotLmento·quo nlo podaria goaeral duqne do C~ios, qu~ tinha tr11nopo•to • 
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· o.prlmeiro foeso Inimigo, mandou-lho dizer em bombardeio iroral do que· acima fallei, quelho 
reapoota o nobre duque que procedosse. como tez oem duvida sontirquo us forças alllada1 08• 
entendesse conTenionte, levando a effeito o as- tat"am ahirta em .todoa 01 pontos. Nlo relpGD• 
salto se •lsse probabilidade diaao eem gmndea deu com tudo aos t1roa doa noasoa canhlSM, e em 
perdas: da nona parte. Neate mesmo sentido eilencio conacrvou-ae até maia tarde, iato á, at6 
deu entlo ordem ao gener~~ol Argollo por Ti& do o momt~n~o em que chegarnm ao primeiro. toaao 
telrgrn.pho a que avaoçnsae immedlatamente algumas f~rçaa das que ha'Piam marchado ao re· 
contra as trinolieirna de Humaitá pelo lado que conhechnento. · 
lho pertencia: um 2• ~>judaato de visoondo do • Eat~o sua metralha começou a varrer doo 
HerYal veio pouco depois participar que o ge .. ftancoa esae foaao e destmar horrivelmente n·aa· 
neral ji ae achava prox.imo á trJncheir111 que aa eas fileiras o que deu lagar a mandar· mo .dizer 
no.; aaa perdas ae tornavam consideraveis, e ell~ o visconde do Herval por um doa seus ajudantu 
ag11ardava a decialo do nobre duque para avan de ordens que an .cousaa ae achavam n.eato p6 e_ 
car ou recuar. que elle agu&rdava ordena ulteriores. Minha 
• A resposta fel: que deixa.va .ao se11 juizo o resposta. foi quu se estava feito o reconhecimento 
que entendesse maia acertado, e se preois11va de tinha elle plena liberdade ou para fazer contra· 
mais for~a· elle duque marcharia em sou apoio marchar as forças, ou fazel-aa avançar e penetrar 
com a• da reserl":\, devendo outrosim considerar no. fortaleza de isso foaee possivel, e que flnaJ .. 
que em taes occasilios perdia-se áa vezes mRis mente ae julgavft. neceaaario ou carech de re· 
gente ratrrando do que avançando: e eXpediu for~o eu marcharia deade logo com n reserva e 
DO't'o telegramma ao general Argollo ,determi· lb'a iria levar. . 
Dando que lev11.ase a effeito e fizesse seguir ao aeu « Dahi a pouco um outro ajudante de ordena 
destino li brJgad& que se tinhâ,mandndo emb"r- mo rracurou dizendo·me da parto dnqua!le ge
oar. Tambem o· gdDeral Gelly y Qbea foi convi .. nora que a resiatencia do inimigo era tenaz e 
dado em sentido idtlntiCll, Aen.bavam, porém, de que nlo se oft'eorecendo opportunidade de pe .. 
ser e::t:pedJd11a taea ordena, quando o uoDredugue netrar na fortalez11., e sendo já grnndea 11 noaaaa 
recebeu nviso de que o bnvo visconde, cujo cr1te- perdas julgava olle acertado mandar tocar are-
rio o grande conhecimento das cousas de ~uBrra tirar. • 
ninguem ousa contestar, vinha em ret~rada, c A isto conatestei mais ou menoa pelo modo 
pelo que o duque mflndou doafazer Rquellas porque o havia, á prjmeira corJJmunicaçio ~un .. 
ordena. tando que â vista das pondoraçlles que ncatian 

· O visconde havia 1101frido perdRa numerosas: de re..!eber approvava a retirada. Avisei entao ao 
maia de 1,000 praças . · general Argollo quo nlo ftzoeso eeguir oo 2,500 

(Ha apartes). homens gue estavam já. embarcados, etc. • 
Bu o1fere~o em prova do que digo o 01ario do Já. 'ô S. Ex. que o nobre duque nlo ordenou a 

exercito e a euta con.ftdencial de tn de Julho. retirnd1\; foi u bravo general vfaconde do Herval 
Nlo mereceria credito ·estes documentoa' quem a determinou. Aesim, pois, fique bem claro 

Bis o que diz a conlldencial (lendo): •Mando! que a retirada do dia 16 do reconlieclmento .da 
Igualmente qne ao clarear do dia deveri" llChRr· ftlrtaleza. do Humnitá, nllo foi acto ·do nobre 
se o tenentf'l .. general visconde rlo Horvnl á testn- duque. _ · 
de todRs as ·forças da vanguarda providas de Ma.q, o nobre senador depois de dizor que ·o 
oocadaa, aalaichlles o todo o nppnrelho de assalto general Argollo poderia tor avançado immodiata
t.,ndo de receber instrucçOes ultimas quando mente o ~·ntrnr, como def,oia entrou aom "aua aa
eu alli chegasse. valia ria, pelRs muralhns de Huma.itá, quan.dl) ella 

•A's 51~ horas da maiDhll marchei para a van· se achnaj' sem forçn, acrescentou, que tambem 
guarda, n lh6 ordenei que com as forças das tres neasa occaaino poderia o corpo dll_exercit.o com
R.rmaa sob seu commando avançasse aproxi- mandado pelo general Gelly y Obea atacAr pelo 
mando-se o mais passive! dna trincheiras do EatabelP-cimento. Como, senhores, atacar pelo 
inimigll afim de reconhecel-ras o penetrar nellas Eatabeluim•nto't Parece que o nobre aonador nlo 
ftB· pt~.ra isso se d6sse occnaiAo Eu fiquei i testa consultou os mn.ppae desan logãrea , porque 
de uma força de cinco batRihlies de Jnfnnto.rfa e ontre o general Gelly y Qbea e o Et!talJeldcimento 
uma divi•lo de eavallaria, como _supporte ou re· quo na tá ha duas leguas dn distanci" d!> Paaao• 
serva das que avnnçft.vam. Pacú, onde se achava Gelly y Obes com a sua 

•Movimento igual ae deu da parte das fntt;na força int6rpunha-ee o corpo do a-eneral Herval 
argentinas e das do 2a corpo a aujo command\l que natava atac"ndo, Como po1a, podia elle á 
ordenei que flzeBSe embarcar nos Tnporcs que mesmn. hora ntacar a duas legues de diatancia 
puz á sua diaposlçAo 2,500homona, que devorlam pelo Estabelecimento? Apollo para o proprlo no-
desembarcar e fttacar Huml\itá em um ponto brh sanador melhor esclarecido. · 
combinado pelo Indo do rio, mandando ftnalmonto Agora, Sr. preoidento, deixo tambem o Te bi
que alguns encouraçado11 aproximando se das quary o Humaitá, como o nobre sanador dia•e 
muralhaaas metralhallaem._ que doixavn.. Como elle chefO a Pahna•; lato 6, 

·c O inimigo que, conao hoje fonho razôeR par" áquelle ponto onde o exerc1to devia encontrar 
cr~r, dórn. com etfeito princtpio A sua anhida da um doa mafore11 e mODos autJperavela obstaculoR 
fortaleza, para ella foi forçadO a retroceder pelo para avançar e bater o fnfmJgo, porque 11 inter-. . 

·-
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punha uma lagoa . ou arroio invadiavel quo :e !das, aonhorea, a opernçlio que o nobre aena
aeha'a repreaaâa, o fazia com que n. agua se dnr descreveu como do uma poHsibilidade IDKUi· 
eapraiaeae defdrma que n&o era poaaivel marchar festa, como coue~a muitilsimo natural, nio era 
por alli nem iJlfant&rJa, nem cavKllaria, nem com ~ffaito passivei. Era o tllo eomente nu. ima
artllhart&. Diveraoe reconhecimentos an.be o gioação do nobre senador, porque S. Ex auppu
nobre I!Oil&dor que ae fizeram aobre as linho.a de nha que o inimigo adormecesse sua Vlgilancia, 
Pequicury, que estavam do l11.do direito dn rio inutilinsae seus recursos, e deix.aaae quo o ae· 
deste nome; soube-se por estoa reconhecimentos neral p&3Sasae suas forças em parcelfaP, para 
que um ataqut' .de frente era lmpoRaivel contra muito a salvo coUoMl as no lagar cm que o 
IUI exteuaaa Dateriaa qne vinham desde Angoa nobre senador entendeu que as devia inatallar, 
turll até diante de LOilllUI Valentinaa, até a ( em Santa Thereza, creio ou l; porque S. Ex. 
lagoa. Ipot'í.""; ora, pois, necesanrio achar um meio auppunhn. que o inimigo 6mbotarin auaa lanças. 
do fazer passar o exercito p11Lra contornar 0 ini. onsn.rilharia a uns capiogardas, encravaria. SllnS 
migo que "" achava estabelocldo fortemente nas w~çfts o nos deixaritt. trangulllos nesaologllr, sem 
Unhar de Pequiciry 13 Angostura, .que tinha por repnrar o nobre senador, que eBl!'ll":: parcellas de 
B~fl.. de(eza, além de tudo, tts barrancaA daq uclle forças n1lo podinm aer senU.o de 'nfantaria, e em 
r.1.o. cortadu.s a prumo, H hmbo n a imprl\tico.- tlko p(>quono numer(l, que fort!ns do inimig.:> 

.bihdade "do Chacn i Isto é, da margem direita. podort"m destruil·ns em pouco~ momentoa, se 
do Par•gu•y, por onde nn.o se podus. transitar 6-J.ltS niio quizesa:o cruanr 011 t>raçnA. 
sem imm.t'lnso trabalho, sem urn& perda grandD O Sn. SlLVEIAA. DA. MoTT.,\,: - Elle nlio tinha 
do te..mpo. _ nom uma. can6a. para passar gente paro a mar-

NAo aendo, portn.nto, posaivel operar por terra gem direita. · . 
em consequencia do alagado que existia, como O Sa. MINIBTito DA GUERRA:-V. Bx. vae ver 
o nobro eonador reconheao. ora preciso usar de ao tinha. Consnlte o nobre aenador o que diz 
um doa doua meios: trBnspor o rio P"raguay. o Thomplt\:ln, •· achará que mesmo estiLJldo os ~n
tomllr& margem direito, mo.is acima ou maiR couraçados em poaiça.o, o Jnimigo mandou para 
abaixo: o nobre ductuede Çaxias fez o que todos o Chaco uma força que nos aggredia; consulte 
sabem, e fel·o, depoJa de consultiLr tambem Beua esse historiador, que foi parto DtL guerra, e q_uo 
genenoe, oa bravos Osorio, Argollo; o sempre estava no ponto maia importante o eatra.tegaoo 
Iom brado borla doTriumpbo. o outros diatinetos do inimigo, guardando n estreiteza de Angoa
offtciaes. Reaolvou dopohs ~a.ssar o seu exercito tura, oom as formit1aveis baterias que olle de&· 
par-. um ponto d'oude po<lesao contornar o ini creveu. 
migo; ~ara is'!O, era necesBario o ineano trab11- o Sa. su.vunu DA.IlOTT.A.:-Paraquo eram Od: 
lho do ao~cortinar as florestas que se estendiam eneouraç~t.dosT · 
entra o arrolo de Villeta o a Jogar fronteiro -a 
Palmas : emprobeodeu eesa. difllcilima tarefa de O Sa. MINISTRO DA GUKRB-A.:-Oa encouraçados 
um caminho arrJscRdo constantemente a urnll que podiam atrrontar até certo ponto, aa bate
submeralo polns aguna do Paraguay, as quaoa, rias C:le Angostura. isto é, paaaar lige1ramente, 
ameaçando em aua impetuosidade contrariar som combater, oram apenas 6, ern cada um des
tn.ntoe aarcrUlcioa, cresciam n tocro 0 momento. soa vapores nlo podiam aer conduzidos maia do 
Venceu aflnal essa gr&lldissima diftlculdade, 120 n 130 homens de iD.fanto.ria i ora somme ·a 
roaliaou easa_maravil!ia ebtre 08 f•ctos de nossa nobre senador estas parcoUas, e veja ao o a8u 
glo~iOA!l ~ampanha, (apoiados) que só nvaliu. quem computo, isto O, SOO ou 1,000 homens de cada 
a VIu, oo quem a percorreu ' dado fazer idéa voz, podia arrostar qualquer choque do IIIi· 
ezaota, (Apoiados). Transpclz 0 lllustre general 0 migo, que tinha artilhoria, que tinha mattaa 
rio, o conseguiu depois atacar 0 inimiao quando onde ao emboscn.aee, a que conhecia easas Ioca
Lopez menoa acreditava que tlo arrieca(la em• lidados. Em que lagar poctiamoa nós deaem-

r.roza podesse ser uma oparaç&o realieavel. Par• barcar f 
sto Dia gastou o Dobro duque d' Caxiaa douo Na margem direita do Paragua:r t V. Ex. oabe 
maze•~ como o nobre senador fl.gurou, maa ape- perfeitamente, que quando noa fortifleava .. mos 
Daa o orevo tempo quo consta do Diario do Exer• a lU para a abertura do caminho, noaaaa forçLq 
oi,o. foram por vezes~ aceomettid.aa; e por aeremjá 

O Dobre senador ropro-vou eaaa oporaçao, de- considerada veis niio fora1n bfl.tidas.Conaidereque 
clarando que o exercito podia aer embe.rcado em se o llllmiRO conhcccssB termos intençAo de 
Pahnas, nos eàcouraçn.daa qua li· haviam, e pastznr a infantaria em pareellaa para qualquer 
forçar ali bateriaa de AniJast~tra. para àbsem· .ponto dt_a margens ,do Pa.raguay, ae aprca
baruar em qualquer ponto das margens do pa .. an.rin. elle a bBtel·as em detalhe, a nllo era lmpro .. 
raguay, onde fizesse poaterJormento a oporaçllo , ... vel que triumphn"Ao. . 
que praticou no dia :; de Duzembro Creio que Supponhamoa, porém, que se transportnva com 
foi fato que o uobro. aenador disse. c Aasim, al!gurança tod1t a inf11ntaria, ainda nasim Dlo 
(aart'scentou o nobre aenadorl. pouparia o tempo era posaavel passar as cavullariu que nlo podi•m 
precioso que gastou uesee diflloilllmo trabalho ir nas casamatls dos vapores ;. ha•iam d 1 Baar 
do romper pelo Chaao_, oempro inundodo pelas oxpaatla oobro o oonv••· v~rrido pela metralha 
tJr&lldoa llfUU do rio t'lrllfU~Y, • .<lo fDimftJO.' 

,fu~ 
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Uw Sa. BBNADOR,-Atravoaaovam a nado. (IIi· 
!aridade.) 

corroa•• o rlaeo do vêr aubmargir ou iautllioar 
ao choque das balas e metra.lhna de Angoatura 
toda a artilborla·e cavalhada tranaportadaa De&· 
ses vapor.,s, que m1d poderiam manobrar, ae 
asalm visse fiiuatrada a puaagem, que aocsusa .. 
cõea merecidas e acerbas nllo noft'rena nt~ste ro .. 
Cinto do nobre sanador pela pro•incia do Goyaz t 
(Apoiado•) . Mas, a prudencia que ca.ructerila 
nquelle diatincto general, o conhecimento pe~r .. 
feito q ua tem nas cousas de r; uorra, e que prin· 
cipalmente demonstrou nessas multiplaa opora .. 
ções 1 que foram outras tllntas victorias, lho 
aconselharam o uso de um meio, que ora no 
mesmn tempo offtcaz. m~>.ia seguro e que ní\o 
podin ser frustrado, como uno foi. (.Apoiadas.) 
Assim mesmo, S1·. presidente, ao Lopez fosso 
um gPnerl\l mais expor i men,ado .. , . 

O Sn. MINIBTao PA. eusnnA. :-Acerescia a dif ... 
tlcu\dado do dlhembarque datJ cnvalhadaa n" 
. barril.oca, talvez em presença do inimigo. Estu.ndo 
o exercito na posse iia barranca uo dia 5 d6 De· 
zembro, esse dàsembarque Crustou por tal moti• 
vo que fosse immedintamente oecupada a ceie .. 
bro ponte de 'Itororó. testemunho dos ruais ex· 
plendidos rasgos do bravlira, que tRr.to lustro 
ii eram áa noas11.s armas! (Apoiaâos.) 

Os trt!DS de artilharia, tambem Jlllo podiam 
passar abrJgados. nos encouraçBdos: deveriam 
tlcar .expostos no convez. 

'feria sido neces~tario desmontar oa canhões 
pnra cm barcal-os nn.q uclbR condiçGes o remon
tai-os depois nflm de funecionarcm. · 

Mas, bo.sbVI\ quu t\ cn.vallarin nilo podessa 
pas~ar. Esta arma U'io t~aseoclal, e quo tanto 
serviu no combate do dia. U, nn.o podin. ser posta 
do laJo ~uando tiv~sse de fRzor a oporaçAo n 
que se referiu o nobro senador, a quem tenho a 
lionra de redpondor. 

O Sn. SILVEIRA D~ MoTTA:-Vá por abi, quo 
vae bem. 

Todos os que teom vindo do Parnguay, e eo. 
nhecom as localidades orn que se achava o exer-
cito, que as VlrBm, c ·apalparo.m os difBculda .. 
dea da passagem. e a eftlafenci'l das baterias dB 
.Angostura, dOscriptas pelo sou eommandtmte o 
ingJez Thompson, como uma das mai~t fortes 
poaiçflcs de Lopez .... concordam que a opera· 
çlio Indicada pelo nobre senadc;r eru. impo:islvcl. 

O SR. SILVEIRA. DA MoTTA :- Nlio ha tal; o. es· 
quadra passou um" duzia de vezo•. 

0 SR. MINISTRO DA GUERRA : - Qffereço em 
· roapoob a oplniào daquollo quo foi comman· 

dante dessas baterias, e reftro.me a todos Olt 
que •afllrmam que eram ellaa formidaveis; e 
V. Ux. contesta· me com sna autoridade, que 
aliás é para mim muito valiosa ... 

0 Sn.. SILVEIRA. DA. MDTTA :- Contedto com 
um f~~octo: a esquadra encouraçada passou uma 
duzio. de vezes. 

0 SR._ MINISTRO DA. GUERRA :- Senhores, era 
o foi possivel pa.asardrn os eneouro.çados, alndn. 
~ uan i:lo nessa. arriscada em preza morresse o 
cravo oapilao do f111g•t• Notto, o outro• abl du•·· 
ramassom o seu sanguo: mas 6 cuuso. muito di· 
versa n pRasagom de nlguns vn pore:~ aómento 
com as suas guarniçOes, abrigadas llllS caaamK. .. 
tas, da de um ex"rcito1 com sna. Artilharia e cu.· 
vallaria. expostas _sobr.o os convez, .nos canhões 
dtts baterias que dizhnario.rn horuvelmente as 
noasltB forç,.s: (.Apoiados.) 

O Sn. HlNIBTRo DA. ·GUERRA.:- ••• apez,lr dos
sns forças que pa.ssnram, o foram contornar aeu 
acampamento, noasas perdas teriam sido muito 
maiore~. a as dtftlculdades desse• combates te
riam sirl.o duplicad~:~.s. 

O Sa. SILVEIRA. n..L MoTTA:-V. Ex. tem raz.llo. 
0 Sa. MINISTRO DA' QUBRRA.:- Se ello oncon· 

tro.ase nas terriveis fortiJlcaçGea de Pequiciry, de 
Lomas Valentinas toda a força de seu exercito, 
nlo teria siJo vencido sem muito notaveia, e 
muito maiores perdas de nossa. parte. 

O Sn .. SILVEIRA. DA MoTTA:- Niaao V. Ex. 
tem mm ta. rnzilo. · . 

O Sn. llliNISTRO DA OtlERRA : - Abi eatá 1 E 
como queria ontl.o o nobre aenador, que se paa .. 
sasso rapidamente aquollaa tropas, om paroellas 

r.ara essu posiçGes, aflm de.atocar, •om cn.val· 
aria, sem artilharia, um exercito que tillha toda 

essa linha da fortlftcaçõoa pau sua dofeza t 
0 SR. SILVIURA. DA. MoTTA:-E' Verdade; Lopez 

nos ajudou muito.,, 
o Sa. >f!NlSTRO DA OtlBDRA :-Já diooe quo elle 

nlo era um hnbll general; mos V . .Bx. tambom 
sd:be perfeitamente qun nma das condições que 
deve ter em via ta o ht~.bil chefe de um exitrotto 6 
o tino estrAtegico do infmjgo, SUl\ capicida6le, 
recursos s · aptidão, a •cieacla militar de aeu 
adveraario (Apoiados) E' contar hmbem atú 
certo ponto 'com oa orroa do inimigo i é saber 
tirar partido desae importantíssimo elemento 
pua aa victoria.a.(Alo•aâoa.) 

E pois' ou repito que os qae examinaram n.l3 
fortitlcaçties oxastontus nnquello ponto, os quo 
viram aq uelles "lagnres, os prOftiiJ:donaes da arte 
militar o operaçtse~ de guerra, confessam quo 
ura absoluto.mento imprnticavel o. passagem Uo 
noaao exercito pelo rio, como pretende o nobre 
senador. P:•doria talvez sor tacba.do de louco o 
genornl que nella conaentisae, ou ao menos, do 
uma temeridade proxhna á. loucura. 

Se o nobre duque emprcbondesae semelhante 
operaglo, BO peráesao rJU o.lgana 'Yapores, ao 

O nobre general du<Juo do Coxias havia oom• 
prehendido, com eaae tino quo nl1o ó muito com· 
mum a todos os guerreiros, que Lopez acha.n 
Imposaivol ser contornado nas poafçoea em que 
estnva: contou com essa circumatanc1a que aqui· 
vale a um terço doa grandes triumphoa muf .. 
bres, p11ra fllzer luvar a cft'c!lito, como fez, caso. 
brilhante opernçlo. 

Foram sempre importantes para mim aa ob
aervaçGoa "do nobre Só nado r r, ela provh! aio. de 
Goyaz i mas entre eU•• ba a 8'1:lml.8 que o alo 
em maior gri.o. Por llhlo tomei apontameDtoo 
daquollao de que j4 falloi, e You oooupar·me de 
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a~tiriil''iiiii oiÚe!t~ii!é'út~ se prondêm a esa'i. ope-
raclo de' cont rnamcllto. · 

, , • • • I • 

O Sn. :.uNtsTno DA ·GUERRA: - Rntl'l,. bem. 
Maa. {lBruca .. md .que S. Gx .. gueril\ quo. foaeo 
•iDfnlhvulmo'ote» ap'ritiioiln.do Lonez: dO c'ontr,a

'rio, como accuaar o gon~ral porque Lopez eon• 
Beguiu escRpt~.r-se 1 Se tlCCuaa o ge,uerai. é pol'
que julg~t.' quo Lopez devia Bdl" lnfallivelmente 
preso: .~o tUe·.tinha n.lgnrnns prob11.bilid"des de 
fugi I-, n ftcc'us~t.çiu não procede. E• um voto que 
.O,,D~~re 86DH.dor ftszia, mas qun O general f .... ziu. 
mlltB qut~ todos nós. 

·.FRUo; aooh'qros, dn ultima batalha, .. de· 'Z'1 de 
DeZem·brêi, e~ que' Lopez, depOis dos: grandt~~ 
eBtrn·goa;quê'hBvi.n. sotrrido. ern Loá1aa' de Cura~ 
b~o/ e·:no .. P~:quJair':y, podia ser' "J?ri,!;foriado 
neSse dfn : ao menos tal pueee, ter t4Ido a con
clut~ilo do nobre atmador. S Ex. cDteDd6 .que o 
nobre·g~aei.:l tiphn obrig•çAo de f·zo,~: isto.· , 

O que const.ll,' do Diario tlo exercito, o que 
·eónata'de todaS na participaçOes, e V6rc..simeis 
n'arrâçl5~a~d.iú\uello~~qu.~ as!'liHtiram. a .es .. e ceie,. 
bre combat,e, 6 q,ue u.rs. nose&A forçns atnc••ram 
n~o só pefa trentd, ·como-pulos ft"ncos o peltt. '"· 
t&giliuda i 'que o eomb&te n6o durou pOr ma,ito 
tempo, e. que .Lopez· set nch"'v~ vigihLnttt nn. c~SIL 
q. ·e tinha' P.roximo á zlorestn. andes tinha aberto 
certos caàlinbotrptlrl\ cAcapnr.... . ,.

1 q SR. S/L")"BIRA. DA MoTTA:-Nlo era llorosta; 
era um caplo. 

0 ·sR. MINISTRO oA_' GUERRA:-. , • O potreílo 
Marmoró. 

O .8R. SrLvxilu. ·oÁ. MoTTA:-De'sCitlpe·-me V. 
Ex. esta reaiiO.caçlló: faz ditfereilçn. de ftoroStn. 
para caplo. . . . . • . 

0 SR.I.IINIS';t"RO DA OUBR~.A:-V. Ex.. aabo. que 
pddel!.',y.er ft~i-eah c~mpostzt d8 onpõ.~s. quO se 
df9ide~ ftp_enns por estroi,tos caminhos •... •.. . 

O Sa. SJLYEIRA DA MoTTA:-Com intervnllos 
do ca:mpos. , . , . , 

O Sa KlNIBTRO DA ·ouBRIU.:- •• e eu aa te
nho o;i,ato, que •• dl•hlem por pequ~o·os ,intor· 
vallos de eapoes, de ~aneira· que' l'."V;i'ilta.pare: 
00 Jl~& tloresta. _esp,esaa:j r quttndo .. ~e .chegl\ ~.hl 
vê•Ae que teem .C!_ml.n~o.a em div.er4os: hentiQos. 

0 SI\. SILVEIRA DA ·ft1QTTA:-l\:tat6.l~· com:. inter· 
vallos.de catnpoa. 6 o que se.chamn.c11prto. 

o sa; ·r. 0TT0Nf:'-'Em Mina• é aóS!rn. 
0 Sa: MINÚJTBO. 'DA.. GtJBRRk:-Pois .bdm; Lopez 

qua'nd'O ,v.ercebo1.f quo nao· 'p6dia. ae aust.mtar 
meta no Jol:t"ar onde se aehn.va, Lopez,. que se 
achava provido de exct~Uentes C;~vallos, cujo 
peUo ~referido pelo• prisioneiroc,-cavallos es
euroa- ,(dizem ·os prisioneiros em uma doclnra
çlo que oqui'vem ); LoP.ez, que estáva do chapéo 
de palha, para nl.o se.r ·conhecido. entrRndo por 
um desse• muito'a· caminhos que exia~tiam. nO!t 
capllea, evadiu·se pe~a.l~tgôa Ypo.,,on.de s.e_.n.cha-· 
n: na ·aecQ.•ilo uma1 'callOa preparada; pata o re· 
ceijar.' . . . . . 

O ·lila;' SILVEIRA DA liOTTA :-Nlo foi' do C&DOD. 
O Sa; ~INIBTaà DA auttaa...: :-'PerdOe mo V. Ex., 

atráYelaou na. margeos da lagô~~o " cavn.llo, eom 
Se apr0Yl'itar doaan. canOa; o fugiu. 

Ora·, 11enbores. como ó que a" quer que um go· 
neral' •.-Ja obrigado a o.ppr~hen<Jor um homom. 
que foge pelo matto_com }0,,12. 20, OU WeHtslO 
200'h0m·enllf Como ó que o gdnernl pOiiia apri· 
alonllr infllllivdlmente a L.opo2:, u.ponr do todz\B 
•• Qautelas que elle tinha. tomndo p•râ'so pOr 
tdra 'do alcance' de uma capturat !'ola Isto •• 
oxfge·de'alguo,m'f' . , 

o sa: BILV.tnA: DA.liOTTA: -o • infalllviÍl~ 
me11te 'a· 6 do V.'E1:. · 

o s~. T. ÜT'rONI -Nfio npoiado. : . . . 
0 Sn. MINhJTRO DA OUBRRA.:-Mas, esse pO,· 

treir J, usa ílurestB úU capno, üSta.v.a1 doq~.inado 
e rn differentes Jog~tres pela::! .noa&as fllrÇilB:. o 
8.1.DCO CSQUt~rdo du in.imigoo ORtJ\VIL,OCCUpltdO~ a 
fronte ora. occupadn. pelo grosso dess>~Rforç"JJ,o,.~po 
retagunrJR. ond6 ostav•.o potrciro,tl~mb"m nllo 
se nchn.va dcsproy-idn.: ist(J conl'ltR do 01ario. , 

O .nobre senadOr nfflrmn._quü nAo ora IU5&im: 
mtta, com que fundauneotos? ,.Qut~ documento 
llpreseatou, que testumuo~os invocou P"-'"'.con· 
trastt\r o~ fzt.ctcs nutbenttcos e comprovndos1 
$iio ditos em que acredita muito .••. 

O Sn.. StLV.tuRA DA :MoTTA:-E' com o Diario 
tDASIUQ. 

0 Sn. MINISTRO DA GUBRR.A:-. ,OU antes de- . 
aojBm mui. to acruditar, m~., vedn.m.impedem do,o 
ft~zer a evJdencin. d.os argumentos o das provas 
em contrario, as partes officinet:r, fallando do 
meio de milhares de testemunhae seculares. 
Q aaes as pro't'aS exhibí·Jas pelos nobres sonn.· 
Cloresquu pódom ser cq~trapoat~s com vantagem 
a tudo iKto! Meras informações .dd um ou outro 
individuo •. 

A fug,l\ do L•:..pez ntio póde, portanto, ser im· 
put da 6 falt11. do prevldencin.; n 'aq llflll& occnaitlo. 
para colher átJ màoR o iutmigl), cortado em qunsi 
tu doa o!i -pontos .. Noto mnts V. Ex·. Sr. prosi· 
dente, quo o genura'.em chefd nllo po<tin. o~tar 
plonamento instruido de todos os uc'ciduntea do 
terreno que petn prirutlira vez invadia, e que se 
multiplzcam por aquf'Ues lados! .• E1n que .dh1, 
sanhores, ~~ f~z a exprornçi'io desses tuvioa lo· 
gare~!· Nilo sabe,. nlo comprohende o nobre se
IlRdor, quo e6 podoram ser explorados nes~e• 
moDJcntos prox1mos tlOB combates que se tra .. 
vai.r'am succosaivamonte1 (Apoiado•) 

V. ~J:. ea.be, Sr. pretsid~nta, quo em um tarr6DO 
eX.tanso. e fortomento a.ccidentado •. an explora·~ 
çoos topogrnphicno o Ao pódem s,r feitas por. todas 
as f6r1no.s;de mantlira quase pos.~~a~colloco.rgente 
ow cadl\ J;lalmo do trH'nmo. · 

O Sn SlLV:EIRA. DA MoTT~:.-TiDh!l:umn.duzia 
do VMQUI.lnno~:~ quD Jatlb·n.ru tudo perfeitttmente, O 
capitão Ccapecfcs conhecia o campo melhor dO 
que Lopez. . 

0 Sn. MIN,l.BTRO DA. OUERRA.:-E" O quo diz ·o 
nohro senndor. 

O $n StLVElRA DA. MoTTA:~Elle 1" estava no 
~unrtul gef:lurul, votudo I\ no11aa aa·us~t: ora~ boll!• 
buiro. o pratico.da contlança. do exercito brasl· 
lolrQ.' . . . • . 

O Sa.
11
"'lNISTno DA.,GUERRA: - Sr. prosiden· 

to. trago aqui o mappa_deBSes logaro11, nllo o · ao 

• 
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IJ!I&PpR. feito por curioso, mas organisado otn .. 
cnalmente. . · r.etento esoo!a; Dei! e se vê que a ,retag11arda do 

nimigo eRtavrL sendo combatida a.maia de •ela 
leA"uns do dhlinucin .. Pois lá 6 _qu,e,.atfhav.io·de 
collocnr 1 Eu in já. 12. eate ponto: vou moatrnr ao 
nobre aenndor que t11mbem ac acha'em ODII'AilO 
a reRpeito deSBIL nccusnçito, gno foi n. oontiuU&• 
çAo dRqueilR d• que .me tenho ocoup•do. (Mos· 

o. Sn. SrLVB!VA D> MoTTA:-A~uclle nfio é de 
cunoso, 

0 Sn. MINISTRO DA GUERRA:- Vamos 11.0 nlrtP· 
p_a official. Repito que este ni'io 6 feito par ctt
riOflo. 
· O Sn. SILVEIRA DA MoTTA:-Nrío f11i cu que o 
rahisquei. 

O Sn T. 0TTONt:-V. Ex. h~ de ter a bond•de 
de contlat-o. 

O Sn. MlNISTRO DA GUERnA.:- Nilo pretendo 
m"ís4responder... · 

O ~n :5n~vttmA DA MoTTA:- O Sr. Ottoni catá 
pedindo n mtappn. · 

0 $n. 'MINISTRO DA GUERRA : - ;, • aos nrgu .. 
mttntoa·qu•~ 8tl oppozHrt!m n. este mnppn. C')m o 
espírito prcsvloido qu•J nobre senador por .Minna 
t(jm m(lstrndo nos Hf1U!-4 eloquentos dh~cursoH, 

O S:n. T. O'I'ToNI:- Nll.0 ti'í.o eloqutJntcs como 
· o~ do V. Ex.: hei de dn.r-lhe n rrspostl\ conve

m ente. 
0 Sn. MINISTRO DA. OUlmUA : - Tfio previ o ido 

está o nobre Henndor, qu~ censurou n. exprel"!"i'IO 
-posição cuuveniontu. Orn, o nobre senador, 
trto ver~ ndo cm todnH J\'3 mrtterias, o mnJs Cf'pe .. 
eitllmenta nn.A da. gllerrn, bem s11be que cstl\. 
cxpresroàn 6 classic"; mn" S. Ex. di ase: t hto 
velo de Uruguttyrmo.,. alludindo â outrn oc~ 
cat~il'ío e "outrn personagem. 

O R T.OTTONI:-Orr~ vej ..... o nobrerni
nistro quar compromotter-rne. 

O Sn. Mr~hlTUO ~DA ouEnnA - A expressfio 
«tomr1r po~:~i-.J'o conveniente., é t~chnica; o d~ que 
oa mestres da nrte de guerrn u"o.m repotidt2. .. 
mente em seus eacriptoa, qUrlndo d,.clu.ram que 
ô gnnernl'se deve sempre pó r em posiçQo ó.'onde 
po~tQn. obsorvar todos os JDOVtmentos de ,sou ex o r· 
cito c os do eX€H'Cita inimigo, tanto quRnta 
fltr. possivel i a arte de guerrn. nBo manGa que 
o gencrt.l fdCbo oe olhos e corrn ParA" frente, 
porque "diMto J)ódo provir n. perda ·dus ba.talhns: 
n. cnbeça do B'*'Utlrul ó que devo dirigir os movi~ 
mentoa. e nn.o a su" brnvuru., (apoiado11} Odtll, eMtá 
roservu.da r.•ra t~lgum enRo tlXCt~pclonn.l. muitn 
r.xcopcionR . {Apoiados) Mal do gcmern.l que dos .. 
coohecondo a. tm' poafçllo. nn. occuiào om qug 
dove dRr n. bat"Jbra, nA a ao collocasae em l)OJ~i· 
çno conveniente. O n()bre senador por Goy11oz; 
Ítlz·me o f~vor de dizer aqui no ou-vido (por 
que sou ~urdo, como V. Ex. snbel que ello nno 
exiA'iR,nfnllivolruente a prisào do Lopuz naq uelln. 
occlhoião · 

O Sn. ~ILVRIRA. DA MoTTA:- Exigia a ope.ro.
·Çifo de cobrir u rr.t"i:uttrdl\, 

O ~H. MJNISTJt!) DA ounnnA.:- MaR, já mostrei 
a V. Ex., o 86 pódo Jur no Diario dns oPnrnçõeR. 
quf' a refn.gnnrdt~. do Jniml,.ro oru dovns~-tnda pulriS 
DOSHRH forQ&H; Ot4RVlL 6lUI\rdndu. por eUn~. 

trundo o nrnppa..) . . · 
:A-qui esta., Sr. presidente, a retaguardft.dc_q~e 

fnl!a o lll.·bre sunador: uma, que ó o .Guaram· 
bu.ré, OlUá n. mnis de 2 leguas 'de. distancia do 
log-rtr onrto BA paHsnvam os aconteehoentot de 
Lom"s Va.lontinna ; e n retagunrda de S6rro Lt'OD 
estO. n muito mnia de 6 ll:gutaa de..,ae meSlDO 
tog~tr. Ora, 6SMC!õl pontos é que o nobrH senador 
Rchou quo dovinm ~er occupndos ptira ctsrcar 
Lopez, Rem dn.r nttent;l1o á topogro.phía. d.s~~ 
Jogar, por onde se confteCIJ que bitvla grando Ull· 
fflt.lro do vi uM ou 01~minhoij pulo14 quot.es Lopaz 
pod in o~tc»pllr so, transpondo us cordilhoins, em~ 
qu11.nto u~tiVeflt~Omat~ occupados em ecrcal·O. 
O nobre senador pod"rá voritlcar isso polo m11p,ra, 
11o"to qU.n hoj~ Blljll por todos flllbido. . . 

O ~n Su4v&tnA DA MoT1'~:-E' um discurao 
que eNtimo b~m ouvir. . 

0 Sn. MINISTRO DA GUERRÀ :-Havia-se de 
colher pass~tro _quejá tiohu-su ePCRJ'Rdo d." por· 
teira. d1~ ga.ioh, depoJH que ei\tavza. em c&mpo 
lnrgo '! Hn.viamos de ug"rrnr Lopez .em Guaram .. 
bhnré, que e~tavn. o. mn.is de 2 leguns de dle4 

tancitt, ou em S~:~rro·Lt~un, que est~a m~is d.e, 
ô leguas? ·· . 

O Sn SrLVRIRA. DA 'MOTT4.:- Podin.·se agarrlr · 
no caminho partt. Serro·Leon. . 

0 SR. MINISTRO DA OlJERRA.:-PodOe·ID8 V. Ez.. 
O Sn. SJLVSlRA. DA. .MOTTA. :-Elle tomou esse 

caminho. . , 
0 Sn. MllirSTRO .• DA OUBRRA.:-Reepeitoaeuá 

conhecirnflntott. nprundo sAmpre com V. Es., 
mais nt~ste c&so pordóe que eu nlio conoord 1 com 
essa opiníllo que. emittiu, com esMa aocusaçtlo 
que.fa7., levado, sem duvida, Dor auaa profun~aa 
convicç~es. . . . 

Eu 10 dizenrto, Sr. preoidonto, que bom podia 
Lopez ser apPisionrhlo oJD. Lamas Valeu.tiu.aa, e 
olto fdtou m11ito parn que o f ... sae.;.. · 

O Sn. T. 0TTON!:- FIL!tou só monte _que· 
rermoH, 

0 SR. MINISTRO DA OV~RRA :-. , •• mas QUe 
nAo era inflllilvel o 11ou u.prisionamento, porque 
elltt slS ach&V>i. com exct~lluntos meios do loco
moçno, porque tinha um largo terre·no para 
percorrer .dOJ.lola de aso•par do potreiro Mar .. 
moró, ou dR. mRt.tl\ proxima ao seu quarttSl, 
torrenO" que lig"v"~se a ml\rgem dR. lag6a Ipoá, 
pod~ndo por 1\lli Ktr~~ovassnr a. CI\Vallo, como de 
facto tLtrnvtJBMoo, to•l1Rndo depoi::t o carninho de 
StlTI'O LBon. quo n&.o é só o de Guarambaré, 
pnróm. muitos outrofJ que· então t~o nlo ao. 
nheciam. . O Su. SU4VJURA nA. MoTTA: -A retaguarda do 

inimigo er" em GUILUinb11rÓ o s~rro Luon. 
o sn. MlNI'iTRO l.lA. OlJERRA :-Oh I meu Deust 

A retngu,1rda do inimigo 11. mt~.Ia do seta leguas 
de diatancin. I ! Aqui estÁ o mapp11 .com a com-

Ma•. terminada a batalha do Lomao Valou• 
tlnao, destro gado Lopez a fugitivo, o· nobre 
senador entende que o general em. chefe errou 
gravemo11te om nao purooguir Lopez illlmodia· 
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. tfi;mente atá Serfo LtiOn,. ou por ahl a16m~ por· ra, principalmente Serro Leon, ponfoa eaeolhi· . 
que alo numeroso• eaaes pontos. A nossa. ca.val- dos por Lopez para depoelto de certos artigos, e 
(arfa-e a nosaa· infttntarla deverinrn mn.rchar sem duvida deviam eatar guardados como·com 
para Um deaaea pnntos que sB interpõem n" eft'eito estnvrun. 
utonila Unha quo vao ileorle Poragnary até O Sa. SILVEIRA DA. MOTTA.:~E hospiroes que 
Pir111jl1., pontos que ne~aa occashto nlo oram lã haviam ne~s" occ,.aiAo. • 
conlieaidos, poi~t nflo tinha havido tempo de O Sn.. MINtRTrto DA. OOBRRA :-Yu o nobre 
exPlorar. • · B'~n•uior oflqueceu-su d~ aCCLll:l&r tl.mbem ma1a 

O Sa. StLVBlRA. DA. M'OTTA.: =No dia 17 f,li alguern; dev111. f"zel-o. . 
)''Mnnna B•rrt~to; coneh do Diario do exercito. AebaV'I.rn-se em Lomns Valentinns, dopoi~ do 

O Sa. MlNISTRO DA. OUBRRA.:- O nobre fU•nn- .combftte. do dia 27 OH eXArcitos allitsdoa, com
dor interrompfl-me flg" 1•ra com a idn· d6 Mennn. po>4tos primeiro, do exercito brlll!il~iro, npAnas 
BarÍ'eto; maa Menna. B"rr~to foi apennA por urn com JO.ooo e t11ntoa bornens, tt!ndo ainda de 
ou dous caminhos o haviA. muitos outroR: nfio occorr~~ á importl\D~e expug-n~H~ilo dfl. furhleza 
cht>gou a Serro Leon, este'V'e muito disbnte; do Angoatura.. que tunda nl'to se achH.vu. rendida, 
depois voltnu immediat~meD 1 0: nAo se austtsn- e f'ó se rendeu no di" 30. Esse exercito tinha de 
tau om nenhum dos ponto" que perct rrcu. percorrdr tol.!ot~ t!SS~B ponto.,, 

O Sa StLVBIItA. DA. MoTTA: - Nio teve ordem O Sn. SILVEIRA DA MoTTA :-Angostur" ora 
para fsao. · um" A'"iol"' d .. pois du 27. · 

Q SR. WINtBTilO DA GUERRA. :-Nfio lhe era pos· 0 8R. MINtRTiiO DA GUERRA.: -0 OutrO exer
aival suatentnr-ae tn.mbem lá; roi n. Capil,tá e a. cito tinha npenãs pn.ss:s.do de P11lmas com a di
outros r~onrosjun.to á lttgOa lpsc~n.by. Foi tn.m- vi~i\o Paranhos, e se compuoh't. de perto de 
bem a I tá. que demor:L nll partu oriental de Gua- 5,000 homen~; o c:r.ercito argentino uchava-se 
rambar6, que se aproxima um pouco mais de privR.do de cn.vallaria, de artilherin e da necesea-
Serro L~on. ~ ria infnnblr1a. 

Ora. o nobre annador á quem me fornece os Ora, o general Gclly y Obea, cujo tjno o nobre 
meios Para mostrar que urra. a maior rias ímpru· eenftdor ,qut assig_na.lou, quando tratou dR ex
denciaa destncar uma forçn. que fo,.se occupnr pediçllo do Tebiquary rio ncimll, exp6rltçi'ío qu.e 
qualquer d'esReR pontoRquB inrHcou na linbadll olle fllZ sómente com n infantllria, mt~ndando a 
Patwgu~Lry n.tó Pira.jú. O argurnent1 que mwsug· artilberia e cavnllaril\ por terra. esse genernl, 
i'ere o nobre senad .. r, 6 o seguínte: S Ex diz que qui'\ no cnt ... nder no nobro senRdor tom todoM _os 
quando .. nós conquista vamos Loma~ Vnleotintts, predicndt.~R de uru bom cubo du guerra. cm 11ittta 
ou ·doua dit~S depois, o miniRtro Catninos viérn. tl•\ posiçilo qne occupaVIl, dupois dn. batalha de 
auxiliar Lopez com 2,000homfmR (tlHtllo eRcriptllR 27 de Dezembro, depois dn. oxpugnução do 
eataa pala.vrnl!l) pela e[:4trRdn. de f~;>r:o qne or"jus~ thmco esquerdo do inimigo, nu. linhtL ao Po.: 
.tR.mente na direcçlio d'ess~s pontoH pa.ru. Vilhl quiciry, era. qu .. m d~'lin ir logo immeditLto.
Rica. • • monto "trá.z de L•)pez que fugia, occupat• com 

Ora, como é o quA o general, vendo que o i~i .. 1 BUttFI força~, que e8t1\VIliD desc"nNn.dtsS, esse ca· 
migo titiha á sun dispori-lçito ~Hse vnhoeis11imn, minho, dnr-Uie combato e nprisiunbl·o. 
meio ele Jocomoçl\o. oJ um exerctto fre~co de 2,000 I Entrtltl\nto o general Gel!y y Obes, HObro 
homena~, h11.via de cn.rniohar IJ lcgun.s com tropaA qnum m\dll podin rnttnd~r a duque de Caxills, 
ennsad"s, sRm maios conveníontt'B detrn.n~portd 1 n11o l::leguiu pMR Pangunry, oito foi occupA.r 
sem muniçOus de boca. ptlflt. ir: nccup1n tlt.I'IA Serro Lc(,n, PirRjú e Talqututt.l. O di~tincto ge~ 

r.ontos' Cor:no ''B huvin de provt\r 'P E t!ASa cav"l~ ner11l Oelly y ObuR 6 cOro etfeito u·n milit"r dis
aria do SOO homePI'I de q uc o nobre sen1\dor dito~~ tmcto e llÜCHtrn.do ; sabi11. perf~ihmento que s~ 

ae q~e teve o general otfo~l!Ci'n~n~o pn.ra Ir Fl1r· o. fizesflo i ri" Sf1Cti6cfu· inu~ilmente. o seu ex~r
segulr Lopez, como poder11L resiStir·- 21000 ho- Clt )' porque nito tinha tneloe de v1ver Dll. dls-
mens..... tnnci>4. de· mhis de IJ lcgun.s em quo se acharia da 

·o Sa. T. OTTONI-Done mil homéns ?I sutL b"l\ge de operuçOee. 
o Sa. 'MlNlRTRO DA oun:RRA:-••. qun ttc acha~ S. Ex. sabe que depois .quo ·nOBIIO exercito, 

vnm nos ponto• que eJle devil\ percorrer? O no• Df'Bta ultima phase da guerro, occupou eaetL po
bre senador. portanto, deu-roo OH dados necea~ AiÇI'io. apcsnr de ter a estrada de fdrro ó. aua 
sariGs p"ra destruir de uma. AÓ vez essa accusa· cli"poBiÇ1\o, e sem embargo de outros mPios de 
çlo feitt\ ao nob•e duque de Caxias. mobilt ftde que obtovu, 1dndn aaaim muitaa ve· 
~lo podill, pois; Sr. ·presidante, o nobre duguo ze1:1 nf'í.o. so tum podido prover oonvenient~mento 

mandnr peruguir-Lopo~. porque nft.o conheci"' o dos meios dtS sub~istencia. 
hrleno·que medeia v& entro os Jogares dos ulti- O ri\, Clepois de vintfla um dias de combHtos, de
mos combates li o~ que já estav .. m n ~sse tempo poit1 q ;;.e o exercito p~;~asou da manPira que sabo~ 
ocoupados por forçu do dict1dor o de onde na IDOit,paracontornarll posiçno de Ang~oalurn,eRses 
TeBp.en. da b~t.tnlba de 27 de OL'zemb1•o .t:nda lha meioR ern.m eMcaf'ROR Pod~riacntrio o exercitocon
ebe.!,al'arn Rocaorros, E e•se~ pontoR não tsu ncha- tnr eom sun. subBi•t~ncia.qunndo fofo mrsmo no· 
vam. · tAo desprivlnidos de fortiftcn.çOeA .~amo ., brc ~:~t.nndor quem disse qu~.~ o exercit!Jnessesd!as 
nóbre eenador se aftg.ura, porque ha mUlto m ... l, ~e suatentou t1penas da carne seccn •. o que abáR 
de •nno file sl'bla que erttm Serro Leon e A::...:ur· nAo é exactO·'? Perdóe·me S. Ex.: d1go que nlo 
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·é exnctb, porque vê se .do Diario elas opera9G~ que fiados Õom b~tes , altrUDS milharea.tio ,Ca't'lllllll. e. 
n.ease to.J pa .fl)~am ~omn,dos ao' inimJgo muitos mulll\8' de tir'à ftcatarn 1em e,.~adp .de ,1:'"0 'p$)der 
bof .. , ,que foram dados ao .exercito om· raç!to: .de Cozer os.aorviçoa in'diapen~pav~.i"; Jl!!lljD lle . po~la 
.U:ma· aó pRrtlda tomarnm·fle m"ia d6 400 bois levar os mnntunentos o'muniçGea p6lll14'&trad•1lo 
11ordos, tomou-o• o bar~o do Triumpho no dia f•rro, porque o Inimigo tevo a qput•lla,l!o .oortâr 
·12 ou. li~ úe Dezembro, e.depois multo ,mllior immBdintatnente a ponte de J.uquery, eeD~f'O a. 
numero · eatrn.da de fo•'ro ficouperdida.'Pi1ra os Jnvasor~e. o Sa. Sn.VEIRA. DA. MOTTA.:----; Quatrocentos, o SR. SILVBIR4 nA. ?dOTTA.:- Bntlo ftcar:aln 
nllo; nndou por mais de seis mU C~LbBçns. parados. . ', _, 

O Sn. MINISTRo DA. ousnn.A.:- Logo, ntlo a8 · OSn. MINISTao.DA.OUBRB.A.:-Rellro·me.Sr. pro• 
comeu carne secca só mente: eos8s e outros bois Rident~, á Ol'OUP.Ii~i\o. d!)as~a .p'ontoa. q~·"• .aludo. 
foram mandudos Plltfl. Villcta; e nhi dh;trtbuidoa qul\ndo f(1sse po1is1v"ol, ··e ·creio te"r derDonltrado 

' pelo exercito. quo .nlto c,É'n. oouea.f,icil, 'n~.o e.rnbaraçariam" que.~, 
O Sn. SILVEIRA. DA. 'MoTTA :- Era curJoso inimigo se fortUlc.1u~se com .,a gonte que t1~a, 

suber se cntlio se desco11taram ~S)'&Çr:ies... e com u. guo ,depois .fu~iu 4.e Angostura. . 
o sn •. T. ÜTTONI:- Ha.ve,mos de ver depois, o . .::iu. SILVBIIU. DA. MuT~,\.:-E mu~ta. 

RS contas. . 0 Sn. MINISTRO DA GtJBRRA.:-lda.a ,DlU. 6 CU!pa 
O Sn. MINISTRO DA ommuA: -~or.ém o nobre do gaoerlll, V. ~x. o _Mabe;' oa pr~si.o~~iroa~divl· 

senador acha que Q .exorc1to pod1a, depoJs dns diam-Ao ptlloa alh,tdos; um terço õ qU:e no_s p~r· 
ba.ta}bllS d8 ~7, -~BgUlr deRfLRI'IO!Dbrndo por·#J 1"8· tfthCCU, doUS terÇOS fot&Dl _pll.r.a 08, nJII~dOS;, tOU· 
guas dd camtnhos desconhecidos, onde as e6 . do sido cUes cercadas (,200, dc&IDOB com 400; 
tradas se cruztL:vam em ditferentes direcçr:ies. doS outros fugirllm n~o,s'.i JIUftD~B~ ror"que C!~, 
llostx:e . o no~r' senndor qne es~o~a ·posição que n_oaso.s nlhados 'luizoram fazer soldadoa. 4-~B pn~, 
~~xorc1to devm tor tomndo (segundo a sua o pi- alonowls que so tomav&m ou lhe• deram plena 
nifto) podtlrita. ser susttontada com forças que es• Liberdade qnem os podi&impedir t CO~.o p~4~u~ 
tav~m entlo ~~ar·ro~idoa de todo .. o.po.cessar.io. o nobre .duque, que ,Dio _.,ra comtt~.au~aute,oJD 

Ainda as~fmo senhores~ nlo era is~o bna:;bnte c~efe do eXerc1to a.lllado, ,que. ape~~;as obraya ele 
para a anutuilacAo de Lopez, porque, além ac·cordo com os genoraes ,alhn.dos. diapOr .doa 
de t11do; se int~rPorill entre·n6ti e seus arsennes priRioneiro's que a estes Couberam.! . · · _.., · · 
a eelebr_e cord•lhHira ultimamont~ contornada Fugirarn corno dizia, e;~••lrn foram .r~t~:forvar 
pelo princfpe, general em chefe, p"lo Sul ifpor o ~n1mi~o. Como ó que poderh~om na forç~~oa' que 
outro lado, glllg&da pelo exercito &Ui ado por um ·ae eàbb1~Ieciam netstes ponto~. o á .que .se. referiu 
estreito caminho aberto d•osao lado. a Dobre senadt~r, obatar que Lop• zse entrjoóhoi-

lJo nn.~ft. D'1B sorvia, senhores, do qÍJ,e cbegllr· ra~se no alto da serra, .Jl"" suntt cidadfld de P~· 
moo a 1·1rajú e llcarmos estocados diante da cor- ribeouby, Cnrngu•l•hy, Alto, Atirá, ot.c. f Nlo 
dilh.eira, ondrt o inimigo com :.!0 ,homens nos vimos ngora netttB. segun~fl phaee dll gu8r~a oa 
podta ftt.zer tRoto mal como· se t1vesso 2.000, e~t.>rçoR immi3DIOB que se ftzer11m para veDat'r 
porque a"localirlnd'' d ingromo, cc.rcada de pan- na d1ftlculdndf'Js que offereciam .os caminhos dai 
tanAeR, cheia de' destllad~iros e de m11ttnR, ,,,de rnonhnhas, ond"' 200 hom.ADS eram capazes de 
a l'&V"ll"ria nllo podia. tra~alhnr, onde u. infan- resistir " 20,000! . . 
tarfa dlmçflmento so su•tontnrla. . Se não Jus"• a tfio b~ilh.anto pp~raçlo do 

Aq.uolla f,Jrça quo chegasse de novo estaria tlaneo fttita pelo illustro pr1Dc1p,e que commanda; 
auje1ttl a todas as t~ggreAttões .do inimigo, sem o exoi-cito, sogurarnente nl\o ae poderin: venctsr 
poder nern ao menozt conduzir as noceaaarias eatR. era n. opioilo geral que.por tod.oe .era ou 6 

muniçOes de guerra para funecionl'lr nhi. por- vidn., e tanto assim que.chogara~ o. .mandf\~ 
que nilo havia os indispensavt.:is m.,ios do trans- dizer do exercito para·,aqui que aa forças .que 
porte. .. . tinham.oa nlo eram baotantes P•l1' .a~l;l~r. a 

... O·SR. SILVBl~A. DA. M'oTTA:- Deviam ter ,sidu guerriL cmoetrarei orn tempo opportuno .ae er,am 
proparodoH. ou nAo boa tonto. Nfto era' do corto .ena,. opl· 

o s~ ~MINIB~RO DA QUBRRA.:- Niio buta dizer niAo doa BenAraes: ~ep..\lo;r,IB,.Dql;Ji. CIB~rlptfLJJ.): \ 
cl· dev1am ter stdo preparados •, depois de ta.ntos N6o ee poderia. po1s, Jmpodlr a.no•a . p'baae 
su~neB!iiOH ·que dl~inuiram e~Sos meias·:· só 6 do re~~stoncia de Lopez. Se ain.~a .. am C~gua· 
fae1l d!zd·:J. . • · tzlhy, as nossas for,çaa ttve~am qe 2fiDS&r, porqu.o 

Tloh~t.rnos de procura.r oRat:.s meios, nllo no as cmvo.lhudas, em conaequ~ncia ~~.a .. ~omb-"t'l 
~~~mo logar não a alg'!mas milh11.s do dist.n- qqe de fizeram, d•s mrt.rcba•que 1lzf!r•~· r.l~.po
Cl&, c.omo acontece na.l1.uropa ando os co.minhoa derarn rnais;ft;'lillet[r, 1\pezar d~,putdo.do ,,mq~.ona!) 
do terra levam todo a O :i. aoeaorros; mas no. diK- q uo te ai h":vldo do p1·~yel-aa de f9rragem o df), 
tanc1a que·existe, entro· Aasumpçlto e Buenos- tQdo o noceasario, nlo ob~t~nte o 'reforço que ti· 
Ayt·es e • ·outros p.ontçu1 longin.quos donde os v.ero.m, par;a ser. tnzer.ostelongo trajectOiQ~"'o ae 
cavallos de,vinm v~r para o exerCito. Nào podh.. podia maod"r aqu. el.lea q_'!e •e aç~~vam ewa,~ .. d• 
mos sustentar umo. cavalhada maior do que Dezembro t;un ~omlia Valontinn.•, • ao aaãa•o...-. 
aqueJla I!UO tinhRDlOH 'BilL O,Ccn.s_i~O •Ull que Se eol: 1 de JI.~'J!pirO .t?Dl 4-~l,liÓr.Ç~Ot ·f!~ .~ls4.i.lÔI&· 
dernm .. os com 'bates .de Dezembro. ~"Vi&· entlo res, SCJill 011 ~elo.s neaeaaa.r 01 t Eta, ,por ooaee· 
boll~ cavalhada que ftcou ·oatrápda t~oases por. quonola .um11. •:QI9<1-iç•o polô: mQIIOS lnutil, som 
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ru~e>; ,a J1.91bro1 ~o~4or ,11111íto J,u.s!amonta.h-·. Q s.,. BI~VSIIIÜ>A loloTTA :-Eoq~ça V. Ex. o 
'Yla de aeni.ur&r por nao tor'razlo su~cf~nte:, •: reJngfo~' ,. . ,. . . . . ... r ' ' . -.. -· 

s6 .p~•r;pro4uzlr ,r~\\lta,d91. aegatlvoo, ou .&1: · O ilJI. JIIN~•r.no DA oç,lrtli.A:-Nio; hel.deo)llar 
gum,d0"'r .~IIIO•PII· armu at6 ,ãhl ,!lctor(o~aa . Jl•r• .o r~logfo P.•~· o lo entrar pelo tampo que 

.. Sonho~po,,oa.Ro"•r•o• :rl.lo olo ob~p~oa l'fa· il,o•.• n~r d,~e> para.o orçamento. .· · · 
zero lmpooolvoi •• Beoorll[):-mo quo W:elllngtoo, .. O Sa. T,OTTONI: -.B' coaretada paranlo reo· 
depoúo.d~ opJol>,ro br.tall!~~o do'Talavora quando o pondor. . · 
aeu'J:ov0rno,ooparl•iilontobrit&njcolbo,votnvam O Ba. VtNis,.ao nA ounu ·-Como ollo pooso 
uma peoàlo ·do :a;ooo 1\br~ÍI o lho dav&m um aó· dizor tudo hoje, ga&rdo:mo pua occaailo maio 
aonto aa,camàra doa p'u~9; ora accuaaclo pola opportun.. · 
oppoolçlo doíaa ópo0a .'elo. ter· feito opoi'ICJ.Il••· . ·o Ba. T. OTToNJ:..,. Para,o an11o ,qllo ••m • 
s.m re1ultado. Na opp.,atçlo mesmo encon- . O Sa. MlNUITRo DA. ooJ:nu :-Vou, .por&§m, oc·. 
trou ae. p,~rAm, um111ombro dlstlncto (Winclam) cupar-mo coai outro ponto elo dioJ)uroo.do.uobro 
qué defudell 111-e,r•Der.al. e o parl~~omento com, aenac!or po,r Gayu. O nobre ..looador acheru elll 
a gonoró.idado do~ ,QUI ·~bem ,apreciar os Bran- todas •• opuaço,. maia ou IllODOI do!oltoo: no· 
de11 Btii'TlÇOI deu ao illuatre çliOfe um teStemu- feriu mosDJo aquillo quo Diio se paliOU, eomo 
Ilho do aou apf~ÇO .~oc~llooondo,o• o .romliJilo- vou clomonahar. ·. 
r&D4o"'~· · · · ' · .'J:rat•ndo da pass~gom do .oxorcito .. do Qolly y 
.O.Pio~mo \Voll!D(!Iqn, dopoia da ~ata)ho do o~ ••. á quo estava unida .. brig·d• Paronhoa, 

Wotarlciq llUo . .docid•ll dos ·,doetinos ,da França e disse o.nobre oenador 'lu•· J>•r• qllo.oa .... o.po·. 
d" ,Eú,~~Jja, deeia ~ft.t8lha memo.~~vel, ~om n. 1 oçAo se podealts realialir. fo1 precieo .prin)..elro 
qull POIIC8UO comp~ram na histor1~ .da Buorre. romper n linba 4• Poquiclry pela· rot•Bu"rda. 
ora "accu~adn 'do .t., adop~ado. um .d•foituoso B~m: nlo ha duvAc!a; •r• pr0cioo acab•r com 
pj~o 1Jo.oQ111bAto; on~re~anto ·ven.cou. T~mbcm :aquellaa trincheiras .que dioimariam os noaao' 
B•lfJ.inl '.foi aCCQ,s. ad.o, e p. ediu·ae .ne. ,.te te.m~o ria rsoldados q.ue aquizesaom toma~ ,pela fronte;. ma a~ 
I!i&li.to'"".a'l'eaiQ91o d,q,allpplicio c!~ B.YDB. ·Tal"- o nobre senador nlo l',U .bom o Di4rio .daa opo· 
~m .fl(ac ,Ciallan, pp,rque !1_onh-ceu quo ao rorç~~ raeõea. ' . 
do um ez•r.olto, 111o ~· d•TI&~D medir por ~eu nu· O Ba BI~VBIIU.DA .loiOTT,.: -Sol ,até elo cór. 
mo~~.lilllaaÓDIOiltO por lUa ilapoe{~ade e vigq,r, 0 8. MlNIATBO DA. GUERIIA. .- Nfto O leu bom, 
~por l~ao eopoçava aa oporaçO;a do guerra pnr~ ~9"qúo attribu_i~ o f•cto do romplmont~ dos. 
IJUitT,Illl ,as tr/IP9/l··fol ~•ct1ma elo sou zelo, fo1 ·[iohae de Poqu•o~ry pel• rot•Buarda á ln.lcl~~lva 
colidll"llfi'!O .aó ostracielllo 001110 ti11ba õiclo do illustre e lamOJ;Itli~o goueral .Joio ,llln11oal 
OO!!dernoado seu antocoeaqr. Tambem Noy foi lolonna Borrato. quando, .P•la cocnpoeiclo ela ror· 
aoau&lldo da ter concorrido pata o desaatr:tS d

1

e ça qu'e este geuernl tiolla a;ab seu aômmudo 
Wallllrl~o ;' 111aa a Jilatoria ll.hi' está juotil!,condo •naas clcaoa oporaçlo,. •• reconhece quo c~U~a .•••e ln(pliz porreiro. · Iniciativa nlo podl~ aor. dallo, nem foi. 

E'.l" sccuaoçGq~, portanto, nlo ao poupam Nlo podja aor dello. Pl'rquo ,commandna 
•lnd& ~oohouiella "'"'" omino)ltea; oa planos de aómopto força de i;avallaria, o ono de infantaria 
guiirro ,DUI!,q& fOf1\lll iOOlltoS de roparoB, princi~ Íl attilboria: n~~ 80 rompeu ,CO.Il CllVIli .. Ja U 
palmonte q)la!ldo .osao.s plano o s• anc•r•m· polo linha• do Poqu•ci'1', moo com •s troa arma.. 
oeu roouj~adp des•Jnvel quando. po•l factum, ·~ Interceptou soa postçlo ~· Lor.ez, do Angostura 
fO~múla um Qovo pl~rl'o, quo podia aerexecutado e Loroas Vulentioaa com cavnl aril\, inf•ntaria e 
nà época q.uo ji poooou; 6 um bel lo quadro, ~o· •rtllhorin e •• •••• gonor~l.11ao p6de dispor do 
bre'o que nlo se re,P,ete, e _que o pintor, a qn~m. infantaria e nrtilheria, seria preciso que n]Jruom 
como ao poe~a, 6 porll!it,ido ousar. alguma couoa lh'a deaoo. 
pódo !I~ r. ao mul/1 hod.'~ c~r~a, .reproaontalldo Ora, quem .di opunha nossa oce•1siao do no•· 
O.IJI!O.:rllo o:lioto 1,,~~0 DI lm~BIDO~(o. . alto, quem o. ciommRndna, ,ora o IJ'Oneral .em 

.sr. proaid~nte, clesojo muito poupo r tompo ao obofo ; foi, portanto, por aua o1dom que se deu 
aanado, at6 por que isto é tambom em proveito 6quolloB611orala forqa noooea•rla do artilhorla o 
proprio meu; maa Dlo :poeao·deJxar do, q.inda ior .. ntarta para f&zer ·"· opernçlo que feliameoto 
uma-.?.ea, pedir a au" benevolenchL para dizer renliaou. e que realíaou com gnnda.b,ilho, ia· 
IQ&ia al•ulllaa palanaa em ro•posf.a, ou como dubitavelmento, mae cuja iuicjativa DlO lbe 
ozplioaÇ:Ao. -at~e,hoorados sduadorea Que ee QCCu~ O Juba. 
param ilutt& m.atori&. Do.us discurstJI da ciuco Consta do Dia.rio daa operaç_Gea, quo lhe foi 
h.oraR,cada·um, a outros quasi tio oxteoeos, pllra eUa nr lenndn pelo genenl omcDero,_JDQ.nd .. u lo· 
serem reapolldidos, aindn que li~eiru.mente, lhe foroec~r fllrçns de inraota:riw,·e artilherita. 
CV:'PlO tAoho .feito, preuiaam de um tempo igual A lnieintivat, pois,· ~apito ull.o f~Ji do gc~noral 
a os~o. Na ~arda>~ o aol:qu~ digo muitas palovras lolonaa Burroto; a oxecuçao si1n, pert011ce·lho 
ln.ptoia.... · · . u foi l:rilhallto, o mulh r que ao podia clo•ojor, o 

O Sa. Sn.vsiu. D.t. !dOTTA:-Nio, aenhor. produziu optiroos NI'Ultados. lato o at.toatam o 
O Sa. MIIUITao DA. auaa.tu: - ... o pódo ear Dit1rio do apor•çOoa o a proprja arclom fio dl11 do 

que por i110 meam.o. o mo.u discur~o ae aloncaa· l,,do Janeiro. pafa "qu~tl chamo & attonçlo do 
so·,mala do.quo doti&, m,aa promotto alo e>:ee· 110bro senador por.Goyaz. · 
der a,hora:qua V. ··Bz. \II!.ID mareado. E arora, Sr. P!""'dOllto, paço liooaça p&r,a 



.. 
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. aenii~~.;-. detXâhdo o : D~s8Ó 1 éZ~er'citO . eU.: Á•· incbrràr meam·O ·Da .Uap~tta'l de · te_r au_btnhltto 
&uJDpçlo depoll doa brilbantoo e glqrioooo foit"a dinheiro. • '· · · · · . · · '.: . · 
de DezeJDbro. EID outra ociluifto ocoupar·me hei ·Entlo o nobre aouador IDanlfeota'f&lulso .l'aoo· 
de outroo ponto• do dloour•o do nobre aenador o ravel á probidade d~ Sr. Nery, e tlin sómente 
de nlgunaaenhores mais.(&/uito bem 1 Muieo be-m t) prncurou justlftcar o_ aeu ao.t.o, ·auppondo uma 

Ficou adiadll. n. díacussiio e pasaou-·ae á 2.• anrracçllo_ de lei, •uatentando tHr .ello Incorrido 
parte da·ordeJD d·, dia. . .. . • na c•nsur• do codigo, crlmlnd por da.r ,dinheiro· 

Continuou a 2 • ·Ui~tcuasilo do projecto de lei ájuro, d1nheiro de outrem, nlo eeui no entre-
do orçamento no art. 7.• tftn•o. o aen~tdo ouviu hontem o n11bre s~aador 
· · . . cnncluir .por declarar que a honeBtidade __ do·S~. 

O SP. S•J'ÕO. LollaCo:- Sr. pree1dente, Nery estn.va. .. compromettida., que, so. os_. 'doeu .. 
entrando· ne1ta discuAsA.o, · ent~ndo que· devo mentoR quo appareceram domon!ttrando a ftua 
principiar po~ oppor uma e~peeie do protcAto á prevBricaçlo .nAo oram dfS força a levar. llm juiz 
Jnterpretaçlio que approuve dar o nobre sonn.dor t 1gado a condcrnnal·o, eram bast11ntes. para dar 
que hontem discutiu a m" teria, quAndo attribuiu a 11m jury a convicça;o de qúe elle t1nba mal-: 
á cDmara doa Sn:t. ddputnctoa a int6nçAo menos vereado t · · ·. . · 
digna de apadrinhar o nobre ministro da justiço., Sr. presidente, ·entendo que tudo qúanto :por. 
apresentando como correcçllo de um erro QUI'I este modo foi r.onsiclerado pelo nobro sebador 
escapou ao projecto de lei do orçamenta aqnfilo praro. ebf'gar a aoncluelo de que a Probidade do 
que no entender de S. Ex. era antes uma verJa~ Sr Nery, sun. honestidade, estava compromet
deira emenda, que f~i .de plano fdi~n. para apa .. tida, é re11.lmente eontrn.praducente, n cer.to que 

~drinhar o !Ilustro m1n1stro d& justiça. · . na investiifBÇAO profunda, que' tem ba~ido sobre 
· Sr. ·presidente. ó e8cusndo que eu observe que este negocto app1trecem rnzõ11a de grande yalor 

nlo cn.be nos estyloa. do H ta· c~sa, ni\o .a~ coo para pôr a coberto· a probidade de11Be cldt~.dlo, 
forma com a sabedoria do sen:B.do adm1ttu ou pRrR. justitlCJd·o perftSitl\mento no conceito _de 
aceitar censurn. tJe semelhante ordem contra u~ todos, para levar n re.cto Juiz, togado o.uJury, nllo 
doa ramC'Ia de um podu~ do Rstado, como ó a 111ó a .abuolvel'n dfL imputaçllo de. culpa, como 
cama.rn. doa Srs. doput"d!ls; nem o f!'ctoargutdo ·ainda'do suppltcio de qualquer suRpeitaq~e, ee 
deve se r.ncarnr por ft~ce tão deealToaa. Neatl\ pó-r algum tempo pairou sobre elle,· o foi,Com 
correcção, como velo. nem havin. a. materia que nenhum fundamenta. ' · ' 
enchergou o nobre senlldor, porquantu não se Seahores o que se npresenta"'em pritnl.iro lagar 
conforma a .c~rrecçfto feita com o, que·dgcht.rou .ó a publicaçllo deaso~ document,~, qti8 foram 
o illuetre mtn1stro quando dlscuttu j orça.men· dados ao prelo por·vtndii!ta. do muusravol eap_e· 
to neste recintoi ·na.o ser•i~, portnnto, de apoio culndor, que pret'endeu do bAlde traficar, e au·. 
ou proveito ao que S. "Ex dtssera a tal respeito: ft•rir lucraiS corn a ameaç" de f1tzer cscandalo 
foi uma verdadeira. correcç6o ~e mero erro que com a 15un. publicaçrto. Quando, porám, um em· 
esca:r,ou, cuja emend . ~;fevll\.. vtr pelo modo pra- pregado como o Sr. Nery. nas clr.cwnstnncias 
tica o, e ·que nllo podtf\ de1xu.r de ser acceita, em que se nchavn., rflHiate á amenÇ!I." e frnnca· 
como V; Ex." o fez. Repillo, portanto, a tnter- mentA nfront11. o osctt.ndalo dfl. publiCaçiio dfl 
pretaçlo menos digno. de um neto da Cllmn.r" tn.es documentos, é porque sem duvido. ~orte_em 
.aos f:;rs. deP.Utndps, que devemos ncntn.r cn~ 1Jt;.a conl!cioncla, teve n. superioridade de _nnfmo, 
todo o re~pe1to, com que nós outrott temoR ·d1· que não teria que n nn.o estavcssa extreme de 
reito de sempre rt>queror que o aeno.do brRsilei. culpn, para retJelir oa botes .do detractor que 
ro o a-aja. · espcculA.V~t. pnr tn.l modo. ·um homem condem· 

O nobre sen11dor concluiu o seu dis·curso, nado pelo g'rito da pr11priit. conscfencia acom· 
~voltando-á caus~t.da. quei\U,o Nery: •b.i S. Ex. de· mod•·ee, tanto mRis que se tratava do ... qu~.ntia 
ollnou do ponto dedireito, ou ilnquollu quo en· r ·lativamente pequon•, e quando era ·certa "li Ao 
tendeu que era ponto de direito. em que se fló n f&lta absoluta de proreeçlo, porém ainda 
ba1eou para tomar a· medidn. de domittír o os rigore111-do um 'governo infenao aos da optnillo 
Sr. Nery ;· nlio mais S. Ex. se lembrou .de sua- do sr. Nery t ·De outro lado Rpperece·o:telltomu
tttntar ·que nno era dado. aos theaoureiroa e nho maia qualificado de varlSea euperioroa a 
·omciaos de fftzondn. darem diohelro de outrem' toda a excep-çlo, quo por elle se man1feata•a de 
a juros. S. Ex, vnrinndo muito do juizo qne um modo a convencer, porque nllo erll·O teate
tinhJt. manifestado a rt>t1peito dR probidade do munho grncioao -do mera. amis11.de, era·· por 
Sr. -Noty. juizo que 8 Ex. manifustou do um exemplo o do nosso coJlega, o illustre visconde 
mod~>- tAo catfllgorlco, e a.ssigoalado, como deve do Cllmnraglbe, dando o mnis abonador ·teate· 
o senado lembrar so que o fez repetidas vtozes o munbo por elle. o nobre vt.-conde que-o coube .. 
notavelmente qunndo o digno senador por Per· ela d~sde a infancia. qun acompanhava-de perto 
nambuco fnzendo roferencln. "uma. ordem vio- seu procedimento, quo lhB contlavR sena cnpi· 
·lenta, que. o fallecido- murquez de Parnná txpe· tt\cH, que <h•lle per11nto o theao11TO ora· fttutor 
dirn. reservadamente 11m rolaçrlo ao Sr. Nery. o illimitado 1 Stfluramantn·um tnl'teatemunho, o 
nobro aenador acudiu Bm o apute : lato nlo o de outros varõea digno• que do me"'r.o modo 
faria eu; a probidade do Sr.- Nery 6ataYn. fón. de ee pronunciavam- pela prohadade e reoonbeaida 
quentlo, era incapaz de aubtrnbir dinheiro, de honeatidnde do Sr. Nery, contl•Ddo·lbe seu• cw. .. 
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pltaoo, .tinha ba•tanto valor para arredar. quaes- alcançar de prompto a troco; S. Ex. chegou a. ex·· 
quer suspeitas. ' · . · · · clamar:~ Mandasl!le. a·govorno poÍ' anticipaOio 

No entretanto, Sr._preslde_nte, füi demittido notaR. novas para nquella provlncla, toma•se 
o Sr .. Ner:y; nova orderil de ciouaaa fp,l ereadn. na qualquer lnedida, comt~nto quo nlo _8e d'a•o 
theaourarsa da. provtncia de';PernftmbucCJ i o· a falta que se deu._ .- · . . . 
nobre 118D&d•.·r no seu, zelo 'Jlecal ·-nu'mcou urn Senhores, era pn.r&.''P_~smar que S. E:r. 

1 
como 

tbeaourel1 o, quo nlo ticbou flado·r, e par,J' levRr exemplo das mt1ÕidftA_ que o governo deveria to
avanto. o· aeu Reta, limitou· a· ftanç" d"quello mar, apre_sontuse a da rnmea•a dd notas novas 
thesoui-eiro ., modica. guantin dt' 80;00011 oo, a oom antecipKçAo da arrncadnqlo ·daa sub~tltuidas 
egualhn .. de algumas coloctorins da proviucía do quando 1::1. Ex. foi a· propr1o que iniciou as 
'Rio de Janeiro, em tempo em que n. .província de diHpoMiçtscs do. 1&1 de ·setembro_ de 18il7 em que 
Pernambuco tanto tinha progredido em Run ri é .formal a prohibiçfto da aahida de nõtae da 
qucza_ com a cultura. do a.lgodAo,. qusndo nvul- caixn da nmorti11açilo1 a nlo ser pelo emiaal.o 
tava. a "'rrecadagao da sutt n.lfande>ga, o. ponto autorisada de paptd·moeda, ou etf<!Ctivo ·troco 
que naquclles cofres entravam· menslllmente de outras notas retiradas da clroulaÇA.o· opersdo 
muitaa· centen8.t~'d6 contos de réis; era neKsa na musma. catxa da amortiaaçlo, ·e por isso 6 
occusillo que ·u. flançrL do thr-soureiro ora li mi- d~terminn.dn. a reaponAabllid"cte dos respectavos 
tada 1\.130:0008000, e nem a-taim. foi pr"lasivel que emprogados sujoitos ás penas do crime de moe-

·aehabilitasseonomfmdopu.raentrarcm"x"rcicio, da fit.lsa: qul\ndo S. Ex. no seu relataria ·6 o 
resultando d'abi que ficou a guard1\ dos cof1·oa proprio que explicitamente declarou qlle fiz~ra 
da respectiva thueouraria ·entregue a um em- retirar das theeourariaa nota11 que por anticipa· 
prAgado guo aervit\ provisor"iam~nto, sem fl!ldor. çllo haviam sido remettida11 da caixa da amor-ti• 
B attsi•n .ba-mais de um anno se achava qu1ndo saç~n porque em virtu_dj) da. lei ·na.o podiam 
ent1'ou-:papa a aduun~straçlo o.illtl&tre viscoflde assim tlcir. -
de .Ttaborahy t . · Como. poit-t, o nobre aeDndor no lntuito··de 

B porque neataa oircumstancias o inspector censurar ao governo, f~t.z-lbe carga daqui.Uo que 
da tbasouraria., homem IU!VCro, austero tlecal das o -.overno nllo P!at.~cou porque:nlo podia pratl
rendas l)Ublicas. ec· dirigiu ao nobre visconde do car, e responsab1l1Z&.·O r.ur aqudlo ~ue 6 a6 tUbo~ 
Itoborilly,notualmlnistro daf•z•nda,lembrnndo do doHciencia. da legi· a~Ao1 s. Ex. nao hesita 
a reintêgraÇI.o do .Sr. Nery, conlo uau' necossi- em dar um c;onaelho perniciosisaimo, isto é, que 
dade .a, bem dnquel111 tbeaouraria, insistindo na o ministro usasse de qualquer med1da arbitra- · 
probidade prov11da deste ssnhor, roconhecidt~. ria, que infringisse a_ lei comtanto que ·evitasse 
pelo. meamo nob,'8 sen1Ldo :, -ex-presidente do f,,Jt,L ttomelb"nttS 1 Se por ventura o minit'trO 8u .. 
con•eltio, o Sr. visconde dn Itaboruhy, ain Hl pro guis11e aemrlb.•nte con~~telbo, lançasse mio· de 
cedendo a outras_inquiriçõeK, Dlio o.ch"ndo do- mndida arbitraria o illegal, en·tao p,r· certo s. 
CUUl~Dto algum contra o Sr. N~ry, antes r• as cir Ex. teria razio fundada· p"ra fazt~r bsm mereci· 
cu.matanciaa nOtarias __ plena dnrnonstraçl'lo, nlio da censura, o por certo a. ntlo pouparia. · 
16 de" sua capacidade o .probidn.de, C<Jmo d11. jus- ~enboros, a ~ispoaiçll.o dn. lei e expressa; da 
tiça com a conYeniencia do serviço de voltar a C"Ixa da n.mortl11Aç&o nlio sAem notas senlo ou 
UtD lagar em que sArviu t&:o bem oa intt.reBdes por em1ssl.o do papel moedl\, competentemente 
~acae•, e por~ue S. Ex. ~e~taa ci1C11mstanci&S ro· .autorl~:~ada, ou por troco-de notas estragadas ou 
JDtegraeeB o·s1·. Nery, Infla.mma·ae o nobre se· de outras quu lleviam· aer aubstltuidaa por no
nadar e faz disto questUo de ordem tra.nscen- vos : o abuso do conjuntamente existirem na 
dente, quo tem tautaavezeavindo debater no se- circulaçllo Dotas que deviam ser aubst1tuidaa 
nado com acerbas accuaaçaeaao goveruo, B·quem com na novas que as tinham de· sUbstituir. na
Imputa desprazo doa principias ao ponto do aco turolmonto !•rovcoou n dispoaiqao· da lei de 
roçoar a malvers"çfio, a pre'faricaç~oll Quereria ~e Setembro; e o acrtual Sr. ministro "da.'fazen
S. ~z. que 1ubsisttese o t~Stndo anomalo em que da, entendendo com toda u. nstrleçllo a diapo
debou a thesouraria de Pert:ambuco' · siÇU.o dest:t. lei, rer:onbec~ndo a·importancla ma-

Sr.-'.preeidente, esta queatilo por demais erti xama que ha em guardar aa auaa lerminantea 
ventih.da: no ccmceitu do senado, ~or certQ, r1ispo .. Jyae~. longe de concorrer em aaao-de res• 
assim como no do publicD do Brasil. deve e.tar ponaablladade, cumpriu o seu dever, e nlo podia 
reconhecido que o acto· flUO r~raticou o nobre f.iZer mais do que fdz. . . · 
uuniatro do. faz.,oda está 6cima dila ceniSuras qu_, Argumuntou·se com o reaultado: • Houye 
apoprouvo ft~.zer delle o Sr. ex-presidente do coo- elliMR. falttL no Rio Grande do Sul i como nlo foi 
Bolbo. previni.Jn. T • Mas como pudi" aer prevenida,. 

Tratou mais o nobre Jenador da questfio d, Qllo dRdos tinha o nobre minúttro (1" ·fazenda · 
troco de notaa na provinci& do Rlo Orando do pnrt\ penanr que "" provincil\ do Rio GNnde do 
Sul, ti para fundamontar acre censura no nobre Sul se concentrasse Ulo grnndo numero de notae 
viloond. do Itaborahy. S .. Ex. oxprob~~o ao go. dnA que deviam aer substltuidas t Como podia 
Terno· a ftllta de provtdencla' para a a provinci~ta,· prover q lle tendo as· uotRe circulaçlo geral. po-. 
q111Dto ao troco daa ootaa, o voxatue quo por dendo CHreular por todaa aa provlnciae aqui em 
feso aofl'rom em tamanha esaala na pro't'lncin do menor numero, ncolA em mafor, •• ·de oerU. ae• 
Rici Grondo do·Sul todos os quo Dlio conseguiram ria teriam lie congregar-ao Da pro•lnola doe Rio '. . . . ~ ' . . . ' . . , .. ' 
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GÍ'1Ul'do dii Súiao ,ponto do t~i.zorem'as'dUIÍ~ul- tlra.· tooo o'aou 'yi.l~r do arWditO'"dél'.~b)l. ojlü'fo'il 
'diídea que hôu~e'! C•bla. na prevfdenÕ!& do go- da d!Oj>OIIQio da Jo1; é de lU& na'tU:toz.taJ, qUi 
.'l'erJiii pOr •>nteelpildamellte em, Gilda uma; dai nllo pódo Jiahr titulo' que

1
malo olâ'rlltlque; 'rale 

provinclaa'do Imporlotal quantidado de ·papel- o· mesmo !jUi1 papot;mo•.~•." . · .... , "' , 
UlOella para todo o troco dàs notas, que' dOVJam Em qu~ p6de, polo, rooahlr a con1.üra'do áh-
serallbstltuidaa na primeira oca •.silo! . .. . bro senauor. quando oiàtranllâ'qu• ntio' oe ado-

E tinha o governo bastante dlnhdro para-:laso ptllsào a formula de 'uala letra do' torra f En·ten~ 
na'a circu.mStailcías actuaeB, em· que ó conhecida dBria S' .Ex·;, que deste ·m'o'do. ae' de'cUaaY& ea•ó 
a a:tiguídade dos recurao• 'do. th~souro; qu~ndo titulo dd'foro aommeró1al f Nlo pó~e· sil~; -~.'· 
em. qual.quer outra circumstt,DCI& seg~ramente preaict"nte, porque· quando fosae' o· caso d'l:pi:t:~ 
nlo ora praticavel •••• antec!paçlo de.· fundos reapoctha recorrer a juiz<>!. contra' ,;:,tJI••oür(\
para acUdir em toda a'parto a uma emergencía ria,_ '1Unca reco'rrena·ao··ju zo· co:mmerct&J;·· maa 

· poaaivel! Tanta. alo &14 provinciaa, em cO:da sim· ao pi'lv:'n.tivo da fà1end.a'. . . . .. . ., , 
uma deUas mais· ou menos se podia dar o mesmo Fali ou 8, Ex. em proteato!' Poli aoncabe·ao 
caso, e o goTerno, para P.er ·previclénto,. dftvia que poaáí:haverprote'atodoaemftlhabté~'titul'àa•? 
em cadQ. uma toma.r as ·mesmas .. 1 rovidenciaa: Concebe-se· que alguem que td'llh s&nao' aom~ 
havia meios para istoT mum duvide ào. valor o proce'~encia,diloae'tltulo, 

Mas, disso o nobre seundor pela provincia da do 1 seu· pagamento certo, anftilllYBl e' o .maia 
Bahla que a circular quo expediu o illustro prainpto pos•lvel!' ' . · 
Sr."visconde de· lt!'b9:f~b:v:, de11CD1lbecou. a 1~!· A'qué' vom,_ portanto, essa ·oatei:itaçiCf de1piofú:! 
deaconhoaeu .o que mazaf as mea.maa daspoet· clpi'oa· do dlrelto_commorcial, e at'6 a·retoi-DnoiB 
çOoa do codiÁ'O· coinrneraial, os· prio._cípios ao- ftnta á:ailtiga'ordem. d8'couaaat dé qu_e'era'ína~ 
moolnhos do direito a respeito de letras de glstrlil cumpendlador ·o 'veiloran'do fallecido ~ia
cambio e letras de torra, porque, Sr. presidente, conde- do Csyrú'f Quolquer quo' roeoe· a fórmUla 
o nobre Sr. visconde do ltllbonhy recàmmD_ndava "doptada ne»sa.s . aautolaa ,,Poderio. ·alguem~ ·.em 
is'thOBOQrarias'quo DO troco do' DOtas,. Sempre juizo OU fóra do julzo;'om tranoa~llo.cfimm~~Çial 
que nlo houvesse dinheiro· de prompto para ou de qualq••ermodo, 'descónhe'c•r'n'btorelià do 
eltectuar o trace, SI> d•••• um.'re'clbo nominativo; mesmo titulo; o·sou 'l'alor" do.~,epriliin'rt~nté" d~ . 
o nlii. uma 'verd.d:ira'letrn' dil cambio, ou do uma quantia depositada' na uoaourarfa· • 'que 
tetru1 quo 6 cousa inuito.dlvoreá: do um r~clbc, devlâ'o~r d~'prompto·aa,tlilleltaf: .. , .. , .. 
notá, cautola, cheque .ou que no~ o ~nha,_ Ql;lB• ' Portn.nto, quo· conRiaten'cta· tem 'e•A '~c-aUra 
oegundo a referida ordem, tinham. de. receber' da feito_ ao nobre presidenta do aóluiélho.?' Nló"lm' 
thttaourl.ria CJS que Ievu.vam 1;0 _t_roc.o as notaa: p~rta'9'a ·Jaao ·o rnes'9o·que·~~· .. ~op_llello,,mp,U· 
. No conceito dó.nobre senador pela Bahla,· o Cita d•'quo nao havia o !lUO'aonsunr 'no iioto'do 

nobre mhllatro da fszonda desconheceu a ala- s: Ex;? Nao lliostrarol'n•••o 'que o.6"oa te~o om 
poaiçlo da lei commercial, pa"'lu• 6 visto 'IDií vista com, ta~a coara.t~daa'on.t'õltar:a do!'lamaçlo 
quando a lei de 1837 fallava de lotra do,cam· que eonvinha"fazer em f•'l'or .dcooa·rojlresonta.·. 

· tifo sacada"oobre a caixa· da' amortloaçlo, ou çao·do indlviduoa.quofiltaram·atodaa·as'r•S'r&l, 
dd ter.ra aceita pela tbesourari)l, _reatrichmente já nlo digo da·mals·'aimpl~a··cortezla, ·-mas da 
oe d•via · onten~or 'a parto ·nobre de taos títulos ndiopenoanl attençlo que deviam, nlci' só aG 
e gu~rdttr ae~pre a compete~te formula, ou d~ gover11o do paiZ,' como ao·a8nadd'a que·se clii1-
Jotra 'do camb1o ou de letra de terra. pala do glam'f' 
contrario- as partes solfrorlam pr•juizo;·. 7~áto E oonclul•lS. ·Ex. por.dlzar que,niÔ aeh~'êJ..U.e 
que nlo P:oderJaiD negooio..r transferindo a_lo~ra, estranhar na meama for~ula éle reprea~ntagao, 
nlo p. odli. hanr pro~osto que lhos gar~nti•s• ~ q ua os repreaentl\lltes nlo llzoram maio do quo 
paramento, nlo ha'1'1a praao certo. etc.: ó estu- Chamar· ar· cóusas por seu nome quolxarom-sa 
pendo I! , da .uma' extor~ao. do govorno. ,E;torçlp,.dcuro• 

Sonhoru, o que dlopDa a le1, o que·d,termlnou •verno, Sr. ·prooidantel Em quo o governo, põdo 
o nobro mlnlatro da f•aonda, li o que •bom oom• ser roprohonaivrl por !soo! Se ha inaoaimodo 
prahondo o· oonadoi- que a thesouraria faça 'lrrngado, prejulzos moomo a lndlv•duoo I'OUUI· 
prompto e certo o pogamonto áquellos que levam ·dor .. do notoo, ú·loto devido a dofootlva dl•poai
notas que tenham do aor oubat1tU1das ; moo, nlo • çlto da Jol. e da lei promovida pelo nobre aónador 
havendo com·que, so lho dê um titulo com o 'pela provincla da Bohia. Nlo oojO.moa tlofacolo 
qual ati reoonbeçtt.:torem na tbeaouraria aquella 1 para aqobert11r certoa de(eitoa. o nó propoilto. do 
qu-ntia, que lmmediatamente, ou o ··mais pro- ~enaurar o B'01'erno que su deve mao.ttSr sempre 
ximo·que fór posRível, será ~paga ou com di-· extreme ,do nrbitrh_ na cxocuçao daa Jo11, ·~m 
nheirO"da·, arreclldaçlo riR theaouraria. ou com I&C.:>Dielhar-lhe medidas arbltrarie.s, e até, a moa
dinheiro IDandado do tbeaouro. E•oe titulo, quo: :ma· lnfraaçllo da lo! quo Jbe cumpria oxecut'a~. 
dU .chamarei -titulo: ·de deposito-, nlo tem :Se niato Cllhiaso o ·nobre miiliatro' da fa"Zenda,; 
praso, .. porquo..c:tu sua natur ... za. eat& Vl."'ncido, é iqae.6 impoa•ivel que coQ!·a~u ··yshula caia .em 
dinheiro do,!ndividuo que· entrugou auu notao 'IOmalbantoa. cojitravoiiÇD.S, 6 'que 'ao toraarla 
e cleya roaebor DO'I'a&•DOtas. ·Bsae papal,. recibo, IIJlUitob'IDO: "de cezisu.ra, a ,por cefto'." a .f'liria"o 
cautella ou,qu•· nCliDO tenha, ,6 um titulo que, inobro senador lioiÍI.·outra'torga·e .orlgor' 'que.nlo 
pódeaor 11egoalado por tranaferonala, Tiato que pólio ter aquelll qut·S. E:í. foz: ·-
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Sr. preoddlld!ll, o nobre oi11iádlir adoptando em 
seu _ disoUriiõ' e ampliando n seu rriodo o thema 
M cenoura 'corei do valor doo o judos do custo 

-em' rela~. aó' diA'DO Sr. c·ons~lbeiro Paranhos. 
DdiJso én'ftilêlo · extz:_4orrtinllrlo no Rio da. Pra ti\, 
D.lo li!ilae_por zelo doa dinh~tros pubU'coa que na 
eiiploio em)ibe&tlb Dl,o btLvia m_u;ta razAu p11.r~ 
tel-o, ·v_iltcrque se trata•n de exiguoa contos cJe 
ré'te;· ntf ee· no fervor do_ opposiciuaistn.: e DP,POAi· 
cloniatà·acrimOUioao contra a peaso1t. do dist1nétó 
dfploaiata, disse que " q""stlo do Maibio em 
que· devia il!r eontod~. • qunntia de njudl\ de 
cu'!to que lhe ft,f abonada como onvia.rlO extraor
di_nariot 6ra· questao· de gmnde montft., merecia 
toda con'af.ternçAo, er11. caBo que df!via 110~ nyeri· 
A URdo, porque era questão d., dinhaaroA pubhco~, 
er" acto prátiolldO por um funcoionnrio em urntt. 
poeioao especill.lissuna.. nu. q unl nenhum o.utro 
He vtu no palz: Se'ldo nnviftdo extr1tordinario e 
no mesmo· .tempo rtlinistro d6 estra.ngoeiros, oo
nhocc~dor dáS praticas do sua reptt.rtíçio, que 
Dilo podi!L: errar p·or tgnornncia~ o q no devift. _ser. 
o mnia auiltero e-xecutor_n~tquillo que cntendesHe 
com. seu proprio intereRAB. 

Sr; proaidHn"te. custa acr8ditu; S. Ex. expôz 
ao àén·ndo·oa ttrtfq-cs da· respectivà lei,e seu ro· 
guhlmento~ em"que tfio clnr"• tern:inante o pe· 
altivamente. se· di~põ~ sobre estR mBt6ria, do 
mo to que·nunCR. P.ntrou em duvidR ·nem póde 
entrn.r l'm duvidn. séria.'t que a njudi. do cu~to 
que·. im'porta. o .. "bnn~ d.e dous, qu,arteis dn 
totalldR.do' doa' vencimentos de um anno, tem u 
Dlo p6de dd:rar de. ter a mesmfl MIUrexi\ do~ 
reapectivo• •enclrnentoat; nAo ó sonllo o P"g:t.· 
montO aD'teciJl&do de dous quKrteia da totnli.ittde 
dO ·•onolmentoa cujo v"lor de ~uantidndo e quO:~ 
lidada a lei o regulamento pr8ftxou ao ponto d~ 
nlo .haver a menor duvida. Se duvhtR ngorn 
auacit&·•"• nlo 6 porque a l··i e regulamentO de"'m 
nao a taao; a~tuaa di'tersa, outros interefl&e:4, 
qu bem ae explicam com o fervor e demonatrado 
plano' da oppooiçlo. 

Sanhorea, a ldi é pre;~iaa ; organillft. o corpo 
diplom:\tiéo, coo art. 5•,6xando oorden11do dia .. 
p6o • teria do ordonado jlxo em moeda do Im
pe•io e pago nessa moedn nos cnso!l de disponi 
bllldade e apOSentadoria tanto e tanto ••. ; o 
além deatea ordii!IDadoa maiB uma quantia annunl 
pag..: em qul\rteis prlra occorrrr 1u1 despezaa de 
representação. • . . · 

No nrt. !f• di•P~"' • Abonar-se·bAo nlém di•to 
ào• omprt.gftdos diplomatfcos, a titulo de ttju'da 
de cuataa P"r" vi•gcm o d:•spe~ns dtt pl'imtoiro 
OBtlLbetocimento dous qua.rteiM dR totnhd1\de do..
aeua Yoncim~ntos ds. um anno, quando forem 
novamente nomeados p&ra qualqu6r mi11R1\o .•. • 
AMsim, afórft. oa CIUIOII dd npusontadorill o diSPO· 
nlbilidado. a lei nrio MUj,.ita. O!I·VencirnentoA dos 
empregados di_plom11ticoa a coudiçlo do paga· 
monto em moeda do Iwperlo, 

eil'lietlvoà do corpo diplomntleo', oorri expelis& do
chuaçllo • perá pago em .roooda do ImptSrio •: e ti 
elht.'1\ que d_iz respe!to as gratiflc·C]OeM quo tecm 
oa socrettt.TJos add1dos qu11n •o substituem os 
em_pregadoa superiores. . 

Fó~f!· po:tanto,.doR c&soa exct~peionaoa, apoaen .. 
tadorm., dlttponibJiid~tde, e gaatiuc~çAo pelo' eXdr .. 
c1cio erD sur•erior Jogar, os vnncimentoa doa cDi
pregado~ activos do corpo diplomaticQ devem 
ser DHCBAMO.l'iamente abonados em moeda ao par 
do cambio 27. · 

E' r~sra prefixa que a lei com todo o fundà
mento estabeleceu, porquA, ~enbor~s. viVtSDdo 
easea -empreg-Hdos . em ~Rizea áMtrsnhos tendu 
nm vencimento que lhe foi determinado ~"pro .. 
porçilo· ctevidll, c'om discreta H.ttPnclio do valor da 
nosa1t. moedu. no cnmbio dA 27, deviam ftcrar a co
berto .qa\ Vllril\çito d"' bnixtt. do vnlor dtt moeri11 de 
um ptuz, como o nOAfiO, em que q'msi a totnli
rt~tdo do meio circulante é mned1t. flduciaria 
papel moeda sujotto n. t"mnnha varinçi\u. IetÔ 
oHtã d*"terminado, é disposição po.,itlvtt.; os ven
ci~entos doR empregados do corpo diplornattC() 
11.fórn. o~ casos em que por vxcepçlo n lei c rJ· 
goulamento detcrmiD11m que eS!itL desp,.z!l. seju.. 
lmg1t em mocdR frtt.CI\1 alo sempre abonados em 
moeda ao pn.r do 27. 

Ora. n ttjuda do custo pa'rn. os gastaR de via· 
gew e primeiro estabele~uuento nA o. é aona·o O 
n.bono dos. dous pr1m.e1ros quartds de Vt~DCÍ• 
m~nto do reapt!ctivo empregnda, c nAo sd pt1la 
noturr~K de tal p,rostaçi\o, cumo pelo tlm a que é-· 
destinada, doverJn. aer paga como sempre tem 
sido, • . , . 

O Sn. SILVEIRA. DA M'oTTA. :-NAo. senhor. 
O Sa. SA.Yl.o L!JDATo_: -I oi IR. e demunatrarei 

110 nobre sljntt.dor como está equivocado. . 
Se nll.o telll sido sempre pag11B as ttjudaa de 

custo om moeda. a'o pRr de 27, deveriam ser como 
dispõe n. lei Nilo pódo ser objucto de oonsura · 
rnzo"vol o fActo normal, á vista dR. lei e do re· 
gimento, do Berem ns ajudu do custo a empre .. 
gndos activos do cor1'o diplomatico novanlonte 
nomondoA, pagas orn mooda ao par de::.,. Tal 6 
a disposiçrio drt lei. Sr. presidente, ell" é procisa 
e terminnnto, nno c~ba duYida, quor se attenda 
a loi, quer se consulto o regimento. e as espea!oea 
disp )~JÇõer~ de todtts as l6is d.J orçamento tf• 
XILndo a verba para esta despeza, sempre deaig· 
aRda om moeda ao par de ~7. . 

Agnra vamos á pratíoa. A pratica tem sido 
ttbonar se e~aa quantil1 do ojudtl de custo ao par 
de :!7. Se um um ou outro CltNO, como no ChSO 
rlndo com n noHw illutotre C••llegf\ o Sr. F. Ootll.• 
viuo.o, reot!bAu t:Uo "njudB do cu~tto cm monda 
do pttiz, ó quLl o caat.~blo regoulu.vn por medo quo · 
tt\o pAQUl'Dt\ r.ra .a dítfdrença quo nlto valia 
1\ ptlna f&zer rochmttçfto. · 

O SR. F. OcTAVIANo:- Eu nem conhecin a 
lei; dora.m-mo o que quJzeram dar e fiqu~i aa. 
tisfoito. . Ora, Sr. pres.idente, nao só aaaim cloi .6 pre

cisa, como o regulamento tambem ,Q. 6; neste se r.,. lllllJI.. outr,",.ex.cepçto a regra osaent.da.da ea
peaie de moeda doo •eneimentca dos. empreg•doa 

o.sa. SA.YXo LOBATO:- Portanto nno valia a 
poo.a fa.zor reclumaçllo, o o nobre &Pnador fran .. 
oamente declara que nU:o attendeu pura a dia• 

31 
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posiçllo -:la. lei. Mns, Rft S. Ex. a considern.sse e Senhores~· entondeu-ae que, a quantia na razio 
o re;.rJmento,nlo podía hesitar um momento em do dou a q!lnrteii:J eru. neceaaaria por e11aea empre
reeonhecer que tmba. direito a reco Ler u. ojudn. A'Rdos act1voa rto corpo diplomatico novamente 
de custo ao Ctlmbio de :...'1. de~pachtu1oe, e•tzLbelec~reJn-&8 ern paizcs oatran-

Ora.. h" 6MSO precttdtmtu e ha um outro a que ge1roa; o cambio variou como etr~otivamonte 
se reft\r1u honttHn o nobre senador pela Btthin t 6 m variRdo baixarido du 27 ntó 14. e podaria ar 
em relaçn.o uo Sr. AztLmbuj", que foi direct(Jr tt.balxo de 14; em t:~e11 cirr.umstanciaa Kquillo 
geral da s~cretaria t.le eatrang.,iroa. Nilo Hei, ·qrw ern ba .... tnnte, o qne fvi deterrniAado p11ra 01 
8r. preMtdente, se do frtcto o Sr.- Azn.rnbuja re· ~ar1toa d~ vangem o au primcüro o··tabelecimento, 
cebeu pelo tnmplcs contlldo em mt>~da d,, Im· truh•L OVIdentomsnto deixado da o ser; e nnm 
JJedo um. ndd•ci,mllm6nto do indemnisaçlio de ertL mai11." meamn. i•uportancia quo a Ie1 formal .. 
quebra pelo dllsiRlque do cttmbio, ou ,.e o dt1i- mente determinou tlxu.ndo dous quartebf de to· 
xou de rtlceb.,r; maa st•ja como fOr. nindft. 6 um dos os voocímontoa, e sendo estea abnnados 
precddenttt que não reJlub., porque no nnno em ~m moed~ a pllr de 27:-entra por muito nn 
que o Sr. Azatt&buja foi despachado, em 1865. e unportn.ncta dos venci mentoR o valor 1111 moeda. 
no mcz dn. Btm purtidt\, quer na 1• quinzenn. qu.e-.para empregadoM que vão reMidir no estran~ 
quer nn 2<~~, o cn.mbio eSLilV& ncimn dQ 26. E' gtHro.., neCAStmrüut.entn devil\ ser protbo. 
hcto je _que Uett•:e já posso dbr testemunho ao O ~n SouzA FRANCo: -B OR presidentes e ou-
·sonH.do porque fui 1ue h~cil at.verigu11l·v. Snbin tros ~mpregrdo::~ DIL BU''- njuda de eusro? 
tHÍ que o Sr. Az,~mbujn. fóra d":-;~tt.c.:bllodO p:m~ os O Sn. SAYlO Lr•DATO: E' dispnt'içào precisa 
.E::~•t~dOK·UnidoH ew :l;> do l\l"'rco du JS,ió, e t.inh .. d 1 lei, é di~:~pot~içiio f,>rm"l do rec;rulamt!Dto á a 
ú.. mltn ns t1Lbellas do cambio; não ~ó dus almn- V~rdudeirn prllticu. com um"- exce}'çho quo •nlo 

· nnk"' cotilo d1t~ column.ns àoJornt,lduCommei'Cio ~.ugnillcR cousR algumR, porque o. c~t.so·que ae 
O CJLmbio regulHVa. nciJn,L dfl 2tl por osfOe tompo, "pre-scutou traz urna difterenç" tft.o pequenina 
o, pnrtRnto rec&bondo cllo a 1•judtL de custo om que nií.o nn.o mor~ceu ser constderada; foi ob~ 
mordo. do Imptnio, tà.o pt~queo" ern. a quebra do Jecto posto a mnrgcm1 desprez"do por nlo valer 
vn.h•r qu11 é bom explico.vel o tel-11. recebido sem a penJlliquidnr·se. • 
rtlcll\.mncDos, para Uvrnr-se de andar com a on- En.tretanto quando a matttria 6 aesim clara e 
fadonha • depondencia. do_ quern tem pretOnçoes prectsa, qua1tdo nAo cabe du,fda eória, suecita .. 
perante n tbeaouro. . &e et~ta .questão no seio do senadot e o nobra 

M'as, conAtituirJ" isso um precedente tal. que t!X·presu1ente do conselho nio hesita em radc.l
tenhll o valor-de fixar n ifltftlli~encia pratJcrt. 0 vol a convertendo a em uma gr .. nde clava para 
re~ul•dora da dtoposiçaQ leiT Em contrnl'oaiçno n•somar 08 brloa~ adignid•do oo Sr.conaellleho 

t d d Parnnhosl Poi~ quondo fo•aa caoo de d~&vldu 
e11-tR.o u os 01:1 precp ent~s, logo que as oíreum- quo nà~ é, 0 ! a lol'Poj,ara se dedu•a'rn 1·ntolll~en~ st .... nchus deramoCILfiO d& ser queRtAoimport8nte . d. a .. • 
o co:.hecimento da qun.lirlade d" moeda; df'poi:~ era. m~:~ts 0 Josf\, n. w. das aut:.,riiar ainda maia 
que o c~mblo baixou de 26 nté 14. n portanto 8 odJosu.a increpaçoea ou inatnuaçõe12? 
quebra du valor tornou·s.,tal. que reduzia aqmllo li:. e10 'l.ue cfrcumstanciaa, Sr, pro••deote, 
qu., MO tinh'leDtt'Drlido por I•~U~boto para nccudir (ti:P0'"dos~ JDvocou o nabi"'B senador o oaao eape .. 
u.oagttHtottda pR~oaag<~ns e primeiroe.-hbetecimAn· cut.l do tsr. Paranhos·, quo tom a duplo. quahcla .. 
to n quontiaevid,.ntnmente inHulll~Ji&llte, qnnl foi d•l de nos·.o envhLdo ts:ttraordinario a minietro 
a reg•·" adoptttda? Qun.o .. os precedontea que tlr- de eatrnnj;tolfoa? Em que circumalanotaa' QIIID· 
mum u. verdad.,irn Intdligoncin prfttion' E' jus. do esttl enc~,rregttda ao digno Sr. oonaelh -iro 
hrm~ntn aquelle que apresentou nostl\ ca~:~a o p.,r"ohos fL tnr"fa importante da Rereuoia dos 
digno Sr ministro do o .. trangeiroA, quando- ro- neg~cioa do BrasilnaqueUta republicas; qnando 
feriu o cuo do. recebimento da ~tjudtt. de custo precaaa.·d.J toda a força moru.l, da toda· a dfglli .. 
pt>lo nottRo digno envhado extraordinario em dade, de todo o predagio para eftlaumente sua 
Londr ... a, o Sr. Arou. despachado pelo minill· tontar os maia altoa interet~Rflll nacionaea o con• 
ter-to do qu~ era preAidente o nobrtt BQnalior pela digaumeuta ropre6entar o BruU (apoia4oa) E' 
B.thia, e que rect!beut~tfectivnmente no thAar.uro, no aeio do a.enado que o ex.·presideote do con
de ordom do mesmo nobre senftdor. nl.o só a eolho vern exprub1Lr o. seu. collega, nosso digno 
quantia correMpondente á dous qmtrt.,is dnH BCUR collegn.~ ao eatadistu. encarrega•fo de uma tal 
respectivos ·vencimt"DtoR, ..:orno ainrla maiM qun. !JlÍBI'à.o espociu.l. de se ter rehanr.ado no ponto do 
t.N contaM e 1'6tucent a u tuntos mil róis á titnlo mdeb1ta.mt1Jnte hllVOr auferido o lucro de meia 
de indomnisK«;"o dn quubra. du v ... }or peltt. d•'ffe· duzi!l de contos do róis? Qun foiçlo sn empresta 
roDÇIL do C!tmblo. E 110 mMtmo modo se tem ao d1gno Sr. Par1lnhos, quu apoio I!D dá a impor· 
igual monte nbonftdo 1•jurl1nt de custo 6 todos os tnntíssiml\ missflo do que o:,tlí. encarregado!! t 
outro!=!, os Sr;.,, Amarnl, Lopo~ Nt~tto, Gonrlim, (Apoiados} 
ate., otc. El'ltea/sl\o os prt1cedontes que varem, Em que annaea doa pRi2:ea regldo1 por eata 
Sr. pre~idente. p·lrquo Riio do nccordo com ns for~" de governo já a8 viu por parte doa homens 
diapoalçacs prcclllltH dn. lei, e cohorentoe com o pollt1cos na · roprt3aentaçAo nacional manifea· 
que era. de razio e de inrli11pensa.vol convo.. taçl:lea aemelhRntes? 1 
nloncla. AocusagOos . <luta or<lolll rovola111 ... on · dOYe 
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dizer • phraoo pi'Orrla ... revolkm a palltlo ·mais slo da hietorla que tem á sua disposiçAó ao 
odtentt. ( apoiado• Um ex-prcaidente do con· ordens do dia, e to1os os documento•; a historia 
••lho, um ••n•dor que deixou ha pouco age- julgará, o o paiz já 16111 julg>Ldo, e a def••• de 
renata aCti'V'& doa llflgocfoA publicas vir no at~io outros actos partiaul&.ras: Eu respeito muito 
do senado dar demonstr~&çll.o ao pl\lz e ao mundo os dn·eres da amizade; algumns palavrlltt em 
cí"iliRILdO, na coustaneia de n~gociaÇ06~ tlo iru- ft~-vor do "migo ausente ttm sempre Crlbimento; 
p~rtantes, do como medirnos os ctua.eter~s <!e ellaM, poréro, devem Pl\BB!Lr lig6iras, e tru.tl\t'·IO 
DDISOB homens de Eatu.do1 que afio rebnii.Raoa di\ :i:aouSslio importante. da. discual:!&o que nos 
ao ponto que aqut-lle•• que tllnto t!8 dhstin· tem reunido hoje. dR di"cusd\o d+:~ qllestoent que 
guiram e eatlo na mais alta poeiçAo, podem ser podem t~"H.zer ao paiz futuro do proHperida.d!.!B, 
accu•adoa e sno suspeitos de terem desviado uu mn.lett íncalculuv~ia. 
dihbeiroa publicoa em aeu proveito! Que concluali.o poeo1o eu tirar deste procedi· 

Isso ae diz ou se insibun. ácerca. do sr. conHe moo. to T Que conclusão pódn tirar o senado? 
!beiro Paranhoa, do homem sAmpre activo em Ucnn. de ctuas, ou os nobres ministros o aeuR 
politicn, e tAo activo nas Iuhs quo muitas veze" amigos querem demorar lt di~cuRslto p11.ra que 
tern •ido objecto das mala acres cen~o~uraa de no.o passt1 a lei do orçRmento, talvez ria prdVisAo 
adversarfoa rancorc.so:-:,nu•s qut'l at6 aqui p11asou de ~olgum" eveo.tunlitJade d" que clle~ pcdom tor 
incolume quanto a soa probi(ll\de a"mpre aca- mn.is conhecim~nto do que eu: ou tentam evitar 
tada {apoiodol), ~'Uperior " f'U~peita9 doa seu~ 11. discu5Sf\O importu.nto dos nejlncios da fi\Z6tlda, 
maia eocaroiçados inimigos O Sr con!ielht!lro h di~cus,lio de qucstiles 11t\ quBl o pa•z póde 
Para~hos que.tem tido um teOr de vida. como é conhHcer os perigoi3 da. ~itua.çr.o, e & impotellcia. 
LOtor1o ao pa1z, BR\weialmente nesta cid11.de que: do minlster10 actual parR. Jhç dar remedia. 
o conhece e accnml;a.nha. desde os verdes auooR, (Apoiados). 
havia agor ... depoi~ de ttr chegado 4 altura a que Nt.o· ae6itandc. o cxf.lmplo, não discutirei com 
chegou por esse esforço de HOU tft.lento e persa· o nobre sen11.dor .pelo Rio de Janeiro a questt.o 
ve.ança ecn hem servir o Jo~eu paiz, ff!char sua rlfl substituiçào de notu.1 n& \Jf(JVin"ia oo Rio
carreira, •·m umn. quadra tllo impnl'tante e cm Gmnde do Sul e nas outras do Imp~rio. Se me 
que tamanhos aacratlcioa pede u. c11.uea publicu permttte, dir-lhe-hei npeD1lS duns pu.lavraa: f,u~ft. 
do qudqutsr brasileiro.aproplifl.ndo se Rem titulo publicar. o seu diPcurso, a os que conhccern dR. 
da miaera\"el qu"ntiade algone contos de reil! Tl materlo. hiio de vêr que S. Rx. ou ftl'z um er.i
(ll~niados). • gramma, ou qulz do proposito criminft.r aquel e11 

S .. Dh11rfl&, iato Ó tleplor&Vel, C fie nl[o fossem ~~ 9_U~m..taotO.VO. deteoder. . 
&11 contiDU11dns insinuações do nobre Rt"~Dn.dor, :senhor~s. qu.,ndo começou a discusaUo do 
por certo que entenl1i1l que que~tt\o semelh:t.11to t~rÇI\monto fl.z nlgumtt.s ob:o~ervações, enc"rando 
iievia llcar a auuF"ern em completo desprezo, tHHn n quljstllo ew g"dral. S. Ex c Sr. minhttrO da 
que nlogue.m '1relilttl.~S6 attenÇi\o; mH.t\ iDfllJiz.. r~~Zendtl. t1epoil'l dn h:" pro•nCttiJo uo nohl'e se• 
mente S. Ex. inRiatiu. muito n declnrou poa·t vn .. nndur pol1~ B,hiiL rt!spondor ú.~ ~uns ohfferva.çrl"ê, 
UlHUt~ qUe "8'UilrtifL dtsc~tir este ponto, que v1rou so pnra m~u lado, e disso tllmbem: u A.o 
rt!quer os documentos pat1\. esmerilh•"r este R•~ nado r pelo Pará reRpanderei ern te111·po. » EHse 
cegoola. A. Mte proposit') tni\Difet.t,.do pelu llO· te !Upa pu.rl!cendo que erR m~t6 ''m que estamo~. 
bresen,dnr ~pponlio o protesto m"is Roletnne, eu 6Kpernv" fl. re~postn.•de S. Ex. 
que entl'ndo f•ztjr d.e t~.ccordo com a conscieucia Eu. tinht~- encaudo a que$tiio em ponto grnnde. 
doa nobres membros desta c"aa; o Sr. confiO· setn entrnr ~rn pormeuori·S nl•lu• import•ntea, 
lhe iro Parnnhol'l, uern por momento~! pód.e eMttt.r som eJJtrar nn. dit~~cusdo do detalhe, 1 n. dicuttdlo 
11Ujeito a mini ma eusp,.itn. do se b .. ver desdoura· do pa~sl\do. I~u diz.a : temos 'n1L actualidade, e 
doCIJDl nm. aeitil quenào lhe pcrtencealio:o que Dt\ p,,r .. pcctiva dos 1nnos que vãc corrt~r, orça· 
elll1 recebeu devi" rllo&oer; 6 Precisa diapusi.. monto"' sempre em det\eqtllhbrio: tumoa· dtul
çllo d• Jel, ó.tOrmal detHrmtnaçG.o do reghnento, pezna accrescidaa, e que tndo~'~ os diaa se aug· 
e é nquillo que bOm11Tt'l B~' pratto()u o se praticará montam; tomos th~>Rouro oberado, cujas rendu 
Tenho concluido. (Mu,eo bem. Mf4ito bem) não pt>dem. ser sufficieates vnra. suaa dnRpezas. 

o Sr. Seu a .. Franeo :-S6 &m duas horas De que tneios la.nçurá mao o Sr. ministro da 
da brde no roh•.R'io d~ c"aa, senhores; ha tre" fa7.ouda.? Qual é o fiOU plano? . 
horl\s QUI\ o dftD& ~o so occupa dfl duas discuaaões Em mnte1 fa. do despt!za, V"-6 roduzil-a T Como f 
hnport.Rntes. adiecuaalo dH.M forças rtH terra, qut'l .procura n.ugmentar 1:1. receiuL 'r De que modo! Se 
tant" inftUt!DCia podem tor H~~bro o futuro do tum em vista. procurar no augtncnto dos impos
p&lz, e a disousst\o do or9ntnento. O ~enado en· tos oa ltlt:)io~:t de sath•f~zur iiPJ!olp~za ti\o consi ... 
trotn.nto Dilo ouviu ainda uma p-.ln.vn nem sobre durl\vnl, eumo habihta o pai~, como hl,bilita os 
au:força::; do terra. nem sobre ()artigo do or~R- cuutribuiutos ptLta podorom pagt~.r os novos im· 
manto. que se diwc.ute 1 po:.tos? Como podorá durante a wuern, o roceio 

O fi~D.ado o qu_, ou'vlu foi ;ous di"cura~oa em quu nind~ posteriormente, obtrr rnQios pnr1\. 
de!oz• p•rticular; a def~za diUI opert\ÇOea d" tiupprir os de/'Clts, sentio fL cr~dito TE pergunta.va 
guorrn pelo sr. lllibiatro dn. repartJçlo. 1:18 tiDh!! I \J u: do que moio do credtto s Bx. li\OÇIÚ'á wao' 
dito gue o u:x-commandante om obefe e~t. ..... Eu di-.se ba Ui11.s que nlt.o ex1jo oommuniaaçi\o 
indofezo; dófeza <liopunsavel de factos que já o das operaçOes do credito quo S. Ex. pretendo 
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f!lzer: respeito o seu sngrcdo, nlio quero quA de 
fórmu. algum11. se diga de mim que contribtlO 
pRr:" qu~ o thosouro fa.ç11. í·pornçoe,. de credito 
preJUtllCtnc-:~ i mns no grattd6 ponto dn vitdn MiadK 
hu. ~lgu~a ,confia '1. t!Xplic"r· S Ex. pretende 
ped1r prlDCtpalm(mto a credtto os meios de tia· 
ti~ftlzer llS necessidades do tbeMouroTN11st .. cRso 
ttjm d6 dumonlitmr de quu medos lançará m1io 
cm gerKl 1 Não Jho pe1gunto ns operncOelil que 
vae tnbntnr. '" 

CreJO que pos!lO tlrnr dos acto~ do nobre mi· 
nistro a conclu.s:lo, q utJ o pbno de S. Ex. ftl

lhou comp/ctameate. S. Ex., homem dn scien· 
cia, l!om~m interessado no b~m e,.tar do patz, 
plllDBJOU1 no ontrhr pnra o ministorio. pouco 
mais ou menos netste Jo;Hntido: • Ac1lbnr a guflrrll 
quantG.antes dentro nos muros d'AHsumoclio; 
e elevllr o ca~bio por.rneio de emprcHtlmo~Psgo 
em ouro, c11patsl e os Juros. 

O cambio já um ~ubJ,Ju. com R prova de cnn
fin.n~a. que o ;:;r, ministro tinha i nA pirado nu."' 
forças do thesouro e do pnaz, alC!LDÇ~tria maior 
alt"' com a C~l"sRçiío da guerrll, e S. Ex con'lt.Va 
podor então ~:~ath·fazflr ns de~pezas publicaM por 
mais outro mot vo que vinh!l ser, o do DlA.Ior 
valor dn mocd11 e mtuor efficiencia. da renda pu.r,\ 
as drlHpez:t.s da prf'ÇI) variavol, como aio o.~ das 
obrns publictts, do~o~ fardamentos, das etape~, o 
em gcr11l :ta do muterial 

A primeirll parte do phmofnlhouporqun n gucr· 
ra nAo f\ndou com a occupKÇI1o da cidndtt "" 
AliHurnpçii.o E peior soriiL, 1!8 nlJi n tivesse drtdo 
.Por finda, porqu6 Lnptoz, do~ceodo da~ mon
ttt.nba~o~. portà ~m ri·co a provinciR de Matto
Grmuw, n, ~e niio se npodorrtRSO de AR~urnpção, 
po rerilt. fortit!ca.r.sc cm oulro ponto a beirn. rio, 
e impedir a c .. mmunic,.çlto pelo r1o parn As
aur!Hçl\o. ~u ptt.rl\ M~ttto-Gr08roJQ, Di r Be-ba que 
o JmpedJrJamos com n. forçfl dclxndn ntt. Ab· 
aumpçllo? Sem duvida que o poaenamoa frt.zer: 
poró.u ern n contiuunçiio da guerr11, e pois 
falhHVI\ a b11se da pdme1rr.. p!1rte do piRno. 

no % qu~ recebeu, sacrifloio que póde aurmeu .. 
tnr-se muito se o cambio aiada baixar. vindo 
nssim a se clovar .o juro a JO •. ll oU 12 !16, taxa 
supurior á da praça. E sondo ftuto Dtl eRpernnça 
que o cnmbio sub1t tt rerto do pnr de 27. falhou 
tt. oporuçil.o u ni\o póde ser completada porque.ae 
circutn~:~tnocins ~m Jogar de mt~lhorarem paiora .. 
rllo E ch1,.garito eJIJI.tt á gráo em que, me1mo 
findando ng11ra a guerra, o plano dopenderia de 
p1·ovidencilitt J1eroiens quo nllo ostiO na monto 
dtJ S Ex., o ministerio as repellrJ, e giram fóra 
do circulo restrJctivo dos pr1ncipios do partido 
conRorvndor 

Entrnroi agora na grande questn:o: qual a si· 
tunçiio uetuaJ do paiz' Nfio truta mnis do quan· 
tum da· divídri.; o qua· nos eobrecltrregn., nlo t§ 
prlncipnlmente o quantum da divida, que tom de 
~er pugtt. n maior parte delltt. por prestaçOee, que 
t~stnndo 6xadlld, fazem parte doa one11rgoR an
nuaes, que ~rad11nlmente a vlo &rJlOrbz•ndo. O 
que pCSH. MObl6 O rrLiz .. IO Od pajlalllODtOft p•rcfRee 
que ~o f,zem anoualJ:Deote, e constituem o que 
s" clu..mu Sbrviço d1t. divida, isto é, juros. amor· 
tl&llçilo, etc. E:~tea Hão os qu" figurando no orqa
Ç!t'lltwto ordinario, obrigu.Ul á s~tcridcios paraoa 
ttatlsf,.zer pontualmento. 

Sei bem que a grande som mo do 73,000:0001 
ern bilhotea do thAsouro, posR. tambero muito 
~obro o nobre ministro pelo receio da eventuali· 
dade d11, r !titlldu dessaR somm11.s, umprestedns a 
Curto pra11o. Sei que lt1t. ttunbl!m na circu)~tçlo" 
avultH.di:-~t:lima sornrnn do pt'rto de 140,000;0008 
orn notn~, que o governo Jugo que poder h11 de 
procurnr ra~oJher, porque ó do::um existenchL de 
nu tas, llUperior á. neM~"~Bilria o ~onvenient", que 
prucede a nltll dtS todos 01:1 S6rVIÇOs, e a do preço 
do tod~t.li ns marcadoriRH com gravea emb&raço:-~ 
Jllt.rn. o thesouro tt paa·a o povo. 

Emqusnto tão nvultHdlt somma cm papel do 
tht!HOuro eHtÍVl!l' nn circulaçiio, OR emptegado~ 
~ublicmt htio de ter, como toem, ordenado ~l) ~ 
iofdrior no quelht:H cabo. 

Tambem f11Jhou a 2• par c do pltt"no: iicprmdia 
ulle da ce"B11ÇI\O da S'11erra, f~tclo que nho se 
ronlizou. DependiA tBmbem da conflnnca que se 
tive~sc no nobre mlni~ttro. e na emc,.ciiL da me· 
dlda, que era indiciltiva d1~ ltUijt"ntnçAo do pa· 
drüo munettt.rio, e, como con~~equtJncia, da babi· 
1itução do the~:~ôuro para sa.tlttfazer seus p·aga-
mentos. • 

Nà11 cru, porém, o pequeno empreAtimo de 
30,000:0008 t'Ufficrente ~tLrtt.assegurBro plit.n.o' que 
t~nh~ du etttnnder-tte álem dv. decuplO dflssa 
qu"nt.Jn; e contmuanJo a gucrrn, o:; grnndeH 
Bacriflcios fditos em uma operaçn.o. rm que o tbe
souro recebuu 90% pHrtL pugar 150%, e ·mai"~ os 
juros . altos do D R lO.%, tornara.~e perdn. sum 
fru41tO. O Sr. mini~tro dn t'~z,nda nrlo pódo p·~n· 
ss.r mais em repetar o opern'iito, o por ftQm du
vidtL não tllremos por muito tempo "mais out.ro 
omprostimo d.o q\lnntin. rocebidrt. em notas o 
pogo em ouro o capital e os juros. · 

Qunndo dizitt. ~;" minutos o bon~.tdp senador 
pt1lo Rio de Jantl&rO: • Como adm1tt1r que um 
encnrre..-ado donegociOd que vno pal'& fórta receba 
ltqul como njud& de: custo uma qunnt.iaquo n6o 
t11W o v"lor que tinb~t. quando lhn foi fixada, 1 
Eu lhe dittae um Rpnrte, e Jho d1rej ainda : 

« Do m .. a.mo moao porque OH r1mpr,ogadoe pu
blicas, em legar de rect~ber etf"ctanmente seu 
orde~ndoro: ou o va:lo~ q_u~ Jl~ lij!P,P~~ ~~!-.adq_ ~oHe, 
recebern ... o% menoa,' · · 

Eu," Porém, nllO entro ~esta !l~~s:~o i o. que j~ 
dizendo u1a quo o total d." d1~1d1; e m:uato eon
sidt~rn.vel, mnH o quo merece Sll.b~r.se so,bretudo 
ó o tott1l dos t~DCílrgOH que o sorVJÇO della tra.z 
todos os anrioH HO tbe~"uro, oprig-a_n~o:o a pro·. 
curnr o t11r todos os nanoH essns a~om_mns. Estes 
ancn:rA"ns crescem tio rapida~~a.te ·q u·o· J;l~ proJ~~~ 
to de I ui de qrç•~mento ton<lo·•• p•aldo em ii ~o 
M•io dc•to nono 2o,ooo.ooo• pnr~ ~~·e sorv•ço, á 
ctuP,~r" dos d~P~.t..ÇJos' ~m~ndou_'P"' ~ ~.o.~:009.B 
isto 6, cn~ t• rodon<t& :.,'ll.~~O:OopB. eom u~chw 
I ,0~4:4.;;~Sll0(! g,u,!', o· tR,o~o~r~ p~~a "I" L.~n~~~· 

O emprestimo, repito, roi <to grand<~ ~ozo P.arn 
o theeouro, porque· so Obrigou n ·pagar 11\0?D'p'Or 

' ' 



como ,:rarantia daa eatradaa do ferro de Peroam· 
buco, Babia·o·e··paulo; · · · · · ·· · 

· K al6m doe 29;o00 coutos pedi doe so J óde pro· 
ver duns ciroumatancina: 1• a· da alteraçlio do 
cambio;· ao ella bnixar, os 29,000:0008 subiria 
DI\ razio d11 brüxa c!o cambio, t•ntn1 por cento 
quanto!j forerri' procií1D9 pn.rn aa reme.iSBS para 
Londres a P"rn o paJiamento dos juroa do em
preatimo da 30,000:0001 'dentro do· p-s lz, qut'l alo 
pago• em ouro. ' · · -

ronda além do sa,ooo,ooo.; calculando á !erg& 
{já"dioculfeiltli'queetlo) muitás doo yorba• do 
renda ','"Dós teremos occaeilo 'de examinar por 
mludoumaou outra desaa·a Verbu lfaH·aêa'i'end.a 
Dlo promette pnaaar do HU,ooo.ooos, teremOS 
13.000':0~08 do dt{lcil no exorcicio d• 1869-70 e 
ma10r atnda no uxerclcio de 1870-71, iat•l sem 
eontft.r ''com na desp,~znR da guerra, ou de sua 
liquidnçlla. · · 

Quando digo 13,000:0008 do d•~cil, preciao 
esquecer-me neata occaail.o das Ye1ltddades áo 
nobre ministro da gccrra •••. Desculpe·nic R Ex. 

!da• oa 2 1,000:0008 nlo satisfazem todos os 
encargos do exercicio corrente. Acabam-eu de 
votar quRntiaa que nlo entraram 11-.J.oi do orca· 
menta; ncabam .. ~te de vendar apolices em num~ro 
con•idera:vel. acaba-se de "ugmentar a emis*!llio 
de bilhetes do tbeaouro, etc. etc. Teremos, t·Or· 
tanto, que o aervioo da divida 'ba de exigir ·cto 
lha· ouro cerca de'36,000.000I no correr do· cxer
eicio do 1869-ló70 

Or•, pergunto a S. Es.: contando :!6,000;0008 
para serviço da dividn., ' quanto vl'l.o ·as vorb1111 
do· orçamento' Vamos calcular. Sao precisos 
30.000 0001 para o 'sorviço da divid•; o mini•· 
terio dR. fazgnda · nlio pód" despender menos 
d• 10.000 0001: ba reducçBo, porque peoia-so 
44,000.0008, p agora, deliuzidC? o serviço .. da di. 
"V'ida, e augmeotada a verba com o matar pa. 
gameDto das porceDtagens 80S empregados ae 
arrecadaçlo om virtude do accrescimo doa im· 
poatoe que 1 elevando a renda, augmentam a 
po"rcentàgem, e contA.ndo tambem e m pena.Oea 
pelos sorviçoa da guerra' o com outraM t1e~tpezalil, 
ficará aRndo a deapeza da repartiçao ·da fa-zenda 
16.000,00 8 

Quanto pedem os ministerios do Imperio, 
ju,.tiçl\ e eatllln·geiros no caao ordinario pan. quo 
Joi fdito o orç·tmOnto qun estamotl diacutindo 1 
Pedem 9,200.0001. Nào ha quom acredito que o 
H8n'ÍÇO ao. tr"a miniRterÍ08 da roaneirR larga, 
porque B8'0ra se fnz, despenda, no exerci cio. de 
que tratnmoe, só mente 9,:;oO:OOOS; eu pnrn o 
c·llculo conto sóm .. nte com 'esta. qunntia pcdldn. 
no orçamento. Quanto cabe no minist.!rio' d1l 

agr!cuftura! Ton.o o mesmo que pede a~ora: 
· tsm.bora duvido que a6 gute Otltn. quantia; o:~ 
arOditos virl'l.o l.ugmantn....-·a verba, mna tomo a 
meama quantia· 11,800:IJOOS. MinisterJo dn. 
gn·erra. e·da marinha 23,000:0008; ó atmplee ... 
mente quanti11. appuentementfl modica, I\ que 
el1ea pederil pan tempo do pnz no nrçamAnto dA 
que e•tamo• tratando. ·Som ma Hti.OOO:OOOS OOt. 
8orYiço da divida pub)i<:a . . 36;000,0006000 
11 inietorio· da fazendo. . . . 16;000:0006000 

• do Impelia, justiça c es.. ' 
tl'llngeiros. .- . . U,:/OD,ooosooo 

« da' mar1nhrL 6 guerra. : 23,000.0001000 
• dn agricultura, cammer ... 

cio o obralo public•s . 11.800:0006000 

Re. Oo,ooo:OOOSOOO 

S. Ex. quer firmar em bronze sua paaangem pelo 
miotatorio da JZ'Uerra; quer ter 11 reput"çúo de 
ministro, que elev'lndo as forcn" ruilitareR. cre11. 
o e~ pi rito guerreiro, e fórma· um Imperio mili· 
tar nesta pnrto· da AmHrica. S. Ex pede 60,000 
J?raças, e como eu dizi bontem, e su~"~tento 
hoje, Re .. S. Ex. pedindo eo.oOO'prtlÇftS, decllira 
quu nf'lo quer ter txercito sl3m forõn.s, co;r o se 
MChava 'em 18U4~ devo concluir que qn8r mais de 
20,000' prflÇKR prompttts em circumstancme OÍ'· 
dinariaR, e isto· porqutJ o~J mR.ppns de l8t14 da o 
cc,mo eshdo comple10 da força de L• ltnha.~ 
mil e tantas praç11s e como eRtado effectJvo 
17,204 praç•s de prot. Logo S. Ex. so di•p~e a 
ter cm circitmstanciaR ordtn•rias, to dR n fórça 
do 80,000 prR.ÇftR OU parte dellaA, QUO aliás pede 
p11ra. circumstancias extraordlnari&l'l. · · 

o·nobru ministro, é certo que no discurso,_em 
resposta, disso que~ nJio prettlndialevnntar lOk"Q 
toda a forçtt, mhs quo era preciso ter o material 
necessario pllra eu a Orn,todoR DÓS eabemO!t que a 
forçn militur não gastl\ ACtualmente tanto com 
o pe!iiMaal de pret, como com a officinJidt~.de e pro· 
pnrativ••a: No Patada t\Ctual as despezas da guer
rn alio muito avultadn com õ nrmamento e ma .. 
terinl uycrfciçoadt"•. Quererá S. Ex. prep11rar·o 
materin neceMsnricr p'tra um exercito de IJO,OOO 
hom'ens; com a: ad<'PÇJiO dos· melhoramentos 
que todoR DR rHas Ro vna faz~ndo nn Europa e 
no~ 1\stndoR·Unidos? Querer R. ncHtn. pórb~ acom ... 
pnnh•1r os movim.-ntos daK potencins guerroi· 
r*S, dns potencinR quo Re distinguem pelos ~~u• 
gran.Jes exercito& o bem prepnra~o!<? Onde l~e
mas parar? 

Mas n.inda ha 'outrn verb" que póde trazer 
ga·~nde ~ug.ne~to de deRpezn, 6 " doa 'quaçlros. 
Prep"raudo os quadros liu exercit~ de aode a 
que· em · circumtftancins extrnordin.arius, o~tpJa 
prompto.só com ·a preenchimento das c~mpa ... 
nll ias, l·u da 'addiçllo de alguwafõl, incorre:R~ 
t'm grandes d6Rp~'~ZilS cOm o augmqnto das rap~~
~içOes su~sidiari~tl, como ar~enat!B, hqspitaes, 
~quartel"m"ntos, pttgn.doriss c com a dos eattt· 
belecinlentci& de onsino: avultnw ontno e-. tas, e 
o numero doRofficiaes de tlleirn, das dos co~poa 
seiuntifleÕ;>i o att dospi!zas cresc~zn met~mo ~'~ 
quo 1u~ círcum"ttlDCifts bXtraor.di~~rtas ::Je reiJt· 
zum, e nnm mo::~mo · su ft.!JimeottL :I numoro_ dp 

Eotoa !ltl,OOO:OOOS do orçomoato ordinorio_, com. 
qua··reuda oo'nt& O nobro minletro para o• pag•r1 
'ro'da' & ICieDCia, todo O 68fOrÇo aoMI diractor~ 
da _,.'11!\f& ~ps dop~~.do• ~lo p6~o iJI.!lv~r " 

prn.lla~ de pret ' · 
. E' com vt~lnçli.o da lui q'tle de augmant~ a o~ ... 

cJanda.tlc _c me;o;m~ o ·nurnoro_ dn prao,a& de 5!~t 
~ohdas: aooim ·se fqa eu! !8§~ 'fqnf1o ···r., ~· 
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31 de Julho del862 votado J.l,ooo praças de prot 
para circumstnJJ.ciaa ordinariu, c 25,000 para. 
circumatanciaa c:xtraordinariaa no exorcicio de 
186J a l~ti4, o OUftdro do exercito que vem no 
reataria do 1864, anignado em 31 de Março 
dest~e ·nnno, organhHt. o exercito com 23.·13-l pra· 
ÇfUI de pret. e com 25,3'Jl iDcluidos os offlcit~.es. 
E nem porque n. Joi do 20 de Julho do 18Li4 vo. 
tadft. pn.ra J81:4- 1865. fiXOU }Jftrll. CirCUmMtUDCiRB 
ordiuariaa 18.000 praçna d6 pl'ot o 24.000 p11rs 
eircumstnncias oxtrnordin .. rias. teva justitlcnçlio 
o qu,..dro acima. AB.tlim é que so desbnrntarcun os 
dinhrliroa publicas vindo a tor-so guerrn já 
com um th6souro obcrndo de dividns, o sem ex· 
ercito organisado. 

Com o plano que o nobre ministro da guerrn 
tem om mente, g_uul S"'rá. o RUR"mento de dea· 
peza? lo ooo:ooos ma1s! 15ou~o.OOO.oooB mais? 
Em quJ&lquer c":-:o a despezl\ ordinnrin. subirá de 
:JU,OOO.OOOS á maia de JOO,OOO:OOOS, e os detloite 
anDUites ele tempo de pnz. ,.erão de 14,000:0008, 
de 20 e de m•i• de ~o OOO:Oü08000! 

ao nAo p•gamento de suas di'1'idas, ao meamo 
tempo o roouroo • populaçlo para a suboorlpçlo 
de emprestimoa perdeu muitó dn aua força. ,Q 
patrJot.illmo do povo arrefeceu desde que 11. aegu .. 
rnnçR da uoiilo pareceu .ftrmada •••. • 

Ac1tbada a guerra, oA Eatll•1oa .. unidoa reduzi .. 
rttm o t~xcrcito de 1 O ·2.480 prjtÇ!!B de prot a 
óO,OOO.o logo depois ft40,009 praças.Foi e Ate o Roto 
prirnordlal de anonnmia, logo depois do Abril de 
1804, em que a guPrra findou. gntrotnr•to,aindiL 
em De2ombr(l de 1868, os habitos da guerra pre
pondt"r&vlun .; R as dAspozRB eram t~Uperiürea áa 
que sodeviam fazer. As dituculdadeB do tbesouro 
continuam. 

Trogo eJ:Jtl! oxernplo hO nobre ministro. S. Bs. 
dnve ter em l"mbranca que, finda a guerra, o 
exercício corrente e giande parto do immttdiato, 
hilo de totlrde dewpel!:tA muitn consider.tveil•;tom-ae 
116 pagar indemnirtnções,df!Batiafazer solt.los atra .. 
sados, dt<~ P"M'.nr fornec•mentos em debito~ e as 
sow mnFI exigidas o reclamadafl hào de equivaler 
áM de um exercicio de temvo de guerra. 

Senhores, nós temos d Uf\H hypotheses a consi
derar: a l• " da ceseaçilo proxima dn. guerra. que 

· é a de minha conviccão; n 2• IL do. contlnuaçl\o 
da gue:rra ainda por iDuitOH JJlezea. Nl.o diecuti· 
rei esta segunda eventualidade; não poJ~so nem 
aujeitKr o meu espirita RO exazno dest' hypo
th6se. Vejo tnntoH embançoa, tuntas difficu!dn
dus, tantoa sacrificios para o P"iz, que uno ou;.~o 
examinar o elltado a que che:sgnriam nORsns tl
Jlnnçat~, continuando u. guurrá t Ex,.,minemoe, 
pois,. a bypothtSSd. d111. cessação da guerrfl. nestes 
prmnmos meze•. 

Finda a guerra, as grandes deepezaa aindn 
continuam, e continuam pvr niuito rempo. Vou 
lêr Blffumas paln.vrat-~, et~criptll& em um pa.iz, que 
nos vóde ensinar o que cuNta uu.a guerrR de 
giganteS A que fizemos no Pn.rngu11y fd btmbem 
guerra. de gll{antes; os noSSIJB liiDidadm~. OR 
DOIIBCB OftlCifteS, 6 R)llUD!i da nOB808 genflraflS 
mol)traram .. se verdadtSirus gipoaotea no Vft}or 
(apoiados), e c. paiz fez aRcriticioH que honram 
muito OBeu patriotismo. (.ApoiatloR), 

O quo He dizia DOri Estu.dos·UnidoH R reRpeito 
da gutu'rtL que findara, sAo poucfts as pallLVrftS 
que vou lér; nlio 1rei 11Jén: dfL hort~, nAo tnDho 
eate COIJtume. Dizia o sr. MftC Cul1 Jch, habil mi
nistro da fttztmdtt, no ~eu reht.torio do Hnoo pas
sado: • A primeira coUMtl. a fazer. se ó introduzir 
"'economia em todos oH ramM4 do SilrTiço pu· 
blico., pondo termo As e%igenciHs desnec~~sarias 
sobre o thcsouro. 

aNio ha reparticiio do froverno que se conduza 
com a prucisa ccoilomi,t. OK hnblto~o~ contrt~.hidos 
durnnte a gut~rriL sAo nind"' muito forteH; o E!Ó· 
mente cederuo aos procultos dtls I eh•. • 

Jdu.is Rdiante d1zia o Sr. Mt~.c·CuJloch: •A to· 
mad1L do Ricbmond e a rcudiçno do t~Xftréito dtL 
Vírginiã Bob o commando do gl'neral .Letl, (com 
que virtualmento ftCII.bGu a guorr11) nno tuvo o 
t~f!"t~ito do alliviar o thesouro. Pelo contrario, oY 
11eua embaraços foram nugmcntados, tn.nto mais 
quanto par11ceu deixar o tbesouro t~om O"'CUaa 

Com que conta o nobre mioiAtro dn. f,.zenda 
para s11hir se dt~~tRs ditllculdados' Seobore11, 
niio cst~~omoa mais no tampo em que se dizia: 
quAm vier atrMZ, lá ae n.venha. (.4poaaclos.) 

E' preciso que o minísterio, que. conta CODl 
muito longa duro~o. prepare o futuro, coo~ 
tambem co!Jl o dia do n.mn.ohA. Mas como póde 
elle c Jntar com t) duL de amanhA, como p6de 
pr~pRrar o futuro, se nlto entra nus vias da ver~ 
dt~deim e efficnz economia? Corno, se o Sr. mi~ 
ni~tro da guerra qu.-r para o e:10r~icio de 
1870-1871 um exercito tfio numeroso, q no e le· 
vavn a consideraveJ desp~za de 96,000:01•08, jtl. 
em circumstnuciatt ordinarias , á maiR de 
Jon.ooo OOOB mesmo em teJDpo de p.z? 

De:s que meio~ hn de Jl\nçar mito o thesouro 
paru. occorror lt tacs de~pt~;tas? . 

O Sr minh1tro d1L fttzcnda não nos dtz pala•ra; 
S. Ex. n.ind~t n!io ao d1,:rnou informar ao senado, 
qunl ó u plnno qurt virá substituir aqueUe qua 
Jhe fttlhou completnmonte, o pJan 1 que ttlle se
guiu no tSDt~ar pam o ministt.:rio. Eu não posso 
dizer outra cout~a tle um homem Uo acreditado 
no nos~o~O pRiz, qutt tcuu o dtHer de 8Uateotln· o 
seu credito por bonrll suo. o bem do paiz; S. Bz. 
&ntrou pnra o mini .. turio com um plano. e devia 
tol~o; devia cooDtr com " res~onsRbilidnde de 
SIIhir-se bem desta grande tart.•f" que carregou 
sobre seus hombros; fKlhnu·lho o plano; d~Ye 
ter novo; ha de ter a bondade de dizer .. noa qural 
e!le seja. 

O praiz precisa s11.ber Rtó que ponto os impos
tos h I\ o de ser elevados; C1Jmo poderá eJle Hll pp~r
tar todas &H nuvn.H impoliiçõoa: do que DIOIOS 
lança mão o govorno vara hAbilitar, para prepll
rar o ptLÍ:t: para poder BlltisJit.zor tnntoM cnc~trgo11. 
S. 'Sx. noR deye tarnbom dizer como pretendo 
haver se parn obter emprestiwol!, na hypotheao 
de r .. correr ao cr.,dito. o isto quando ~tu1a exer
cicio trar. 1\0 UlO~OUrD dtdlCit, detlclt HtUXIpre 
oroacfiDte. 

Se para eat6H deOoits entro " receitB ordioarht 
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e a deapeza tambem ordinRrill, for preciso recor
rer ao erudito i (.11 nLVOII encru•,:oH elovando" 
vurba do soniço da drvidn, que já ab11orvo quasi 
mottt.de da reeoitR., e QUtJ podorú. absorvdr quKsi 
toda, cumo h1L do S. Ex. occorr. r a toda~ as u
trrt.H despezaH do Estll.do ? 

S. Ex. ainda. nn.o teve a hondade da expUcar·HO 
sobre nenhum d~8tcs pontos. 

o Sr .. mio iatro dtL fazendo hesitará ainda nn. re~ 
vclaçllo do seus plnno11 1. 

S~nhords; ouçam,..H o Sr. miniMtro da fnzenda. 
(M~tto bem. muato bem I de amigos e d.: advtr· 
11anos ) 

O Sr· Znearta• pronunciou um discurso 
que publicu.remos no ..4ppendice. 

·Ficou n. diRcussiio adiRrfs pehL hora. e o Sr. 
preRJdento rteu para. ordem do dia 2-l do cor
rente : 

. 1"parle (Rté n 1 horR).-3• di111cusslo das propo
RtçrieR da c>~.mnrR doA S s. dnpuhdos, mencioon.~ 
dns no parecer da mosa. n. 218 sobre pensões. 

. 1• ditn da proposiçrt., dR meRmn. camftrR, men
ctonadn. no p:t.,.ecer dn mesft. n 2-UI, sobre pen
sõew. 

a• dita di\ prop~siçiio dn. mesma camara con· 
ce.~endo d~z lot.,rul.s á irmand"de adminl:strado· 
n da hos pttal dos LtLZILros da Côrte. 

E' certo que qu~~.ndo em circumstnneias Uin 
graves um estadiattt. da. roputaç9.o, dtt. intelli
gtJnciu. do Sr. ministro dR. fuZtJDdH, Re rnnntém 
no ministorio com o propo~Jto de continuar, 
ú porque ttHn planos, e plrLnoa qu·t po:-~eam 
aprOVOittlr llO prdz, tem CODÜKOIJH.. QUtJ R. BUR 
gcstA.o ha de superar ss grnvtJH d1fflaulrtades 
com que o paiz l11tn. o com ss que se nntolbt~.m 
em pi'Oxi:no futuro. Tncs pl"nns em um go. 
verno ropresentatiro não sãn RPgredos doe mi~ 
nistro;., nllo podem Rd·o de S. Ex. terinm m.u.ior 
efRu"cin. qU11ndo su.bi lo por tndns, e conUando 
cada um do!') habltti.Dtt!S do pniz Dll sufL direc ãll 
tlnanceira, redobraHsem de O::iforçoa cooperando 
co.n o governo. E' assim que DllK turmentus R 

náo é Alva dos perigos pelos eMforços ~ombi· I• dita tlxnndo as forças de terra para 0 anuo 
nados de todoa os suu11 tripolantes. O.nn.nceiro de 1870 a 1871. 

Se, poróm, a tt.dministrnçno da ftlzendn marchnr 
no n1Bsmo terreno sem tomar providencias efH. Dita autorisando o governo para mandar eon~ 
cazea; se nào desenvolver a maiM severa econo- tinuar n.s obraR do porto de Pernftmbuco. 
mia: se a economi" nn:o se verificar principal· 
mente nft.quellns r partii(Oes que podem melb.or 2• parle {á l hora) .-Di•cllBIIAo da lei do or· 
suportai-a, como o. repartlÇiio d11.guerra e ll repar~ çamepto. 
tiçAo da. marinha. nao sei onde vamos paru.r. L 
(A~oiculoa) evanto1.1-se a sesslio ús 3 horua e 3,'j minuto• 

ate sempre o nobre ministro, que estou en- da tarde. 

Ae&a de •• de S..tenohre de lHe. 

PRR:SIDBNCIA DO SR. VISCONDB DE ADABTB'. 

carando a questão 6nanceira nn: suppo~içllo do 
dm proxilllO da guerra. Ninguern me póde arguir, 
porque á nesta C'ftSO que cu digo que &H reduc
çlJeH no exercito e na armJt.dn. constituorn necdR• 
aid~de iiDperiOsa a que não nos poderemos es· 
qu1var. . . 

Argumentando, portanto , na bypotbeae de A't~ onze hora .. da manhã fez se a cbam&da e 
paz, 6 mesmo na hypotbese desMa mtslbo,· si· achu.ram sn preseutes vinte e oitc SrR. 111enadofea 
tu"çlo que eu vejo proximo um futuro dcsgra~ n saber: vi~conde de Abaet6, Almeida e Albu
çado; continuando como so annuncia a marcbn. querqne, Jobim, barão de Mnmftnguape, DantftB, 
da administrnçl\o publica. Dentro de cinco a.n- lj,ulo do Bom·RutirJ, Chicharro, b•rAo do Ma
noa, a marcharmos no mesmo caminho errado, roim, builo do Muritiba., barão dae Tres-Barraa, 
o governo nn:o podcrõ. obtor mais meios a crelii- Souza Frunco, Carneiro de Campos, Sayão Lo
to. He os obtiver ·orá com aa mai1 u~urnrias bato, Sinimbú, Paranaguá, Sarniva,Cunh"e Fi~ 
condiçOeat. ~ueiredu, Teixeirn. de Souza, Firmino, T. Ottoni, 

'l'enho esboçado, aenhores, a situação do pre- b11.r~o de ,Cotegip~. viscrJnde de t;tt.maregibo, Za
sent~: procllrn.rci tnmbem calcular os s gredos cnrtua, vutcoodo du lttt.borahy, VIRconde de Sa .. 
do futuro. Se siio negras as córes com quC' oa~ ;uea.hy, v.isconde du Suaesuua, Mendes do" s,n .. 
ràtrtLto, ó porque aa .. im se me afiguram. ~e a toR 8 .1 · d M tta 
se:~sli.o dft i .SOU se encerrAr sem a adupçAo rle rno- e. 1 vetrn " O • .. 
dit.lns emeaz~:~s, s~ a.; leis do orçt~mento o de c DeiX!_'ra.m ~0. comp.nrl!car com ca~ea partac!pa
forç,, continunrem IL fnzer o dt'flperdicto dos h. ~s ~rs. DlDIZ, btui\ 1,. dl3 AhtOntnr~., barao _de 
dinheiros publicas, R cnrrnnca do futuro hn do ltln.mn, dltque ~6 Cnxtns, Pt~.ull\ PcsMoa, .Dms 
ainda mais eoe:grectSr•eo. VuJHu, M11f.r_n. lllrn.nhos,, l!l'."rqu~z dtL Oltnd11, 

A doscontlançn em o nome do Sr. ministro da Pompou e VltiCOnt.le de Joqu1t1ohonha. 
fazendll. e~tá em luta com a cvidenci" dlHt Cactos: DdiXft.rnrn de comptLrAcer som eauRa participa. 
a contin.nça nos netos ni'io pódo RustftntRr·Me em dn. 011 Srs. Nunes Gonçuhes, bullo de Pirn.p~trntt., 
frente do exame deatus, dos resultados praticas btuii.o de S. Lourenço, Furtndo, barlo do Rio. 
Bobre o paiz, e aobre seus habitKnte~. A aitua- Gmndo, conde dn. Baa.VIata, Souzu. Queiroz, F. 
çlo financeira do paiz ó muito critica, o S. Ex. Octaviano, Silv.,ira Lobo, Fernandea •rorrea, Na. 



buc'O, Fonee!Íá, viacóndO de S. Vi-cente e Dias 
de Carvulho. 

Sotembro de !869.-/oaquim Octavia N«ii01, pro 
sid•nto.-Diogo Velho Cavalcanli do ..41b'"luerquo, 
L"· secretario -Joaquim Pira .Jiaehmdo Port1IIG, O Sr preRideiltd declarou que niio haVia 8os~ 

silo por fHltâ d6 q11ontm, mns quM ia dtu··se c'onb 
do • xpedíonto que ae achav1~ sobre n. meRa. 

2. • secretario. • 

• A asoembl~a geral reaólvo: 
O Sr. l•' Secretlirio dAu coD.fà· doi s'CA'itítites 

oftlaios: • Art. Lo Fi~am aoDcedJdas' parn' •ii obras' da 
rriatriz d& cidO:de .do Serro, d''L provhioia de Mi· 
nnR·Gernris, dua&loteria'M, ~u8'Herla extr"Jiidás 
conforme o plano daS delltln11.du á eatabBlecf
mentos pios. 

J)oua de 2J do corrPnte do 111 secretario da CR~ 
mar!! dC.s Srs dãputl\dos, participando-lo que 
a dita camara Krloplou c v" e dirigirá a"ncçAo 
imperlnl o pr:ojecto do. reíololuçào do senndo que 
revog• o § U do •rt. 2' d• lol n 1083 de 22 do 
Agosto du 1800: 2n q Pe á mesma camf\ra constou 
por otftcio do ministdrio dR agricu}t ra. com
mercJo o obr~ta publicae ter ~Ido saneclonada n 
resoluçào da IIBsc.mblé~~o g~~rnl, quo npprova os 
deer"toA rehtlvo~ li. c·mee,.sào do privilegias u. 
Cbnrles Pradere outros.-Intoirado. 

" .Ar.t. i. o Revogam-se RS diapoaiçl5ea em con. 
trar1o. 

I'C Pft~O d" Cl\tharll doa dep"utàdós, em 2:1 
d6 8totembro de 1860- Joaquina OctatJio N,bias, 
presideot .... -Diogo VelhO Cavalcanti da Albuquer
qfle, 1.., secre.tar•o -loaquJm Pires .Machado Por
teUa, :!.o 8ccretarjo, • 

Cinco d.& igual data do meMmo s.ecrotario, ,J'e
mettend.o as a:seBnintea proposições: 

• A l\tl&emblóa gernl resolvo: 

c Art. 1.• O governó ficO. n.Utoriaa.do parn 
mandar p_t>gar n D Cnndidn. Ludovina de 
Araujo Carneiro a pensfto do monte-pio miJitar 
a que tem direito desde o fftllecimcnto de SU.JS 
mie D. Tbereozll Ludovhia GoD1]11lves, viuvn' do 
capitào JoRé Maria de Araujo C~~.rneiro, nno 
obstanto a prescripçQo cm que incorreu, 

c· Art. 2.• Fiea'nl revOgádP·s as disposições em 
contrario. . 

« Paço da. ca.mara dos dec•utrt.dos, em 2 J de 
Setemtuo de t~mt-Joaq"im Octavio Nebias, pre
oidollte.- Diogo Velho Vaoalcantl·ll< .-Ubuqlt.,.qol01 
J,., secretariu.-Juaquim Pires Machado l'ortella. 
2.• secretario. • 

• A asaein bléa geiál resolvo; 

c Art. I.• Flcn.m concedida!! ao hospitR·l dúB 
Lazaros cta capital dn. provincin. dll Pará duas lo·. 
terias, qu·e serão extrahidaa conformo o plano 
das deliltlll 'das a eatabel.ecimcntos pioa 

c Art. 2.• Revogam-se dB disposições em con• 
traria. : 

• Paço dn. camara ,J os .deputados, em 23 de Se· 
tembro do 1860 -Toaq,uim Ocl~oio Nebias. pre· 
aidente.-Diooo Yelhn tJavalcanh de .-HbuqueJ•qru, 
1.• secrcttLrlo.-Joaquim Pirei Machado Portetla. 
2.• secrehrip. » 

c A aasembléa gernl resolve: 

c Art. 1 o Ficn concedida um1t loterift P.RTa ri. 
cone ludo das obras cJ:L igr"J" matriz dn. vtlln. -do 
Rosllrio do Cl\ttoto, na provmcil\. do Sorgipe. 

• A. assem bica geral resolvo: 

• A.• t L • Ficam concedidas ao Hoapital dos 
Lazaros d• cidade do Culabá, da provlnoia de 
MRto·Grosso, cinco loterias. que R8flo oxtrnhi· 
das conforme o plano das destinadas á oatabele
cimentoa pios. 

<.A.rt. 2.• O'produ.:td'deatlis loterias seriÍ ap
plicado á compra .d~ S:police• da diVida publica 
para. pntrJmon1~ dnquetle ednbelecimeD.to; revo· 
gada~ as diaposlçlfes oin contrario. · 

c Paço d" camua: dos deput•dnS, éíD., 23 
de Setnmbro <!<i 1860.- /OQquim Ocraoio N•~i4•, 
presidente ;-Diogo J'elho Cooolcanti d• ..41buq•ur· 
q11e. Lo secretMrio.-Joaquim ·Pires Machado Por
tella, 2.• secretario. •· 

Fornm a' Imprimir. 

O Sr, presidente cónvldou os· Bril~· oanadorea 
para se ocC•4parem com· trabalhos das comm"il.; 
soes o declarou que a ordem do dia para 25 do 
corrente era· 

!• .Parle (•té I boia) -:i• dlociuaolo daa· propo· 
slçoes da·camara dos Sra. depuíallós, menciona.· 
das no parecer da mesa ,n. ~8, sobioe peDaões. 

. 1• dit!l- da. Proposiçli:o da meama camara, maD .. 
c1onn.da no parecer da mesa n. 2tO, sobre pen
sões. 

3• dita da ~roposiçlo dO: rnesma c&IDllra;' Con
cedendo deZ loterias á irmftDdade tldministra• 
dora do ho•plt.l doo L•z·aros da Corto. 

R"eciilBrimentos "dhi.d'ós, que· està'va'm 'aobre1
.: 

me~ a. 
l• diaeuaallo da proposiçiio da ctt.mal'a doi Sra. 

rfeputndos. sob proposh. do governo. flxandd.na 
forçii.S do terra parn o anno tlnnnceJro de 18"10 a 
1871. . c Art. 2.• Ea:tl\ loterin será· extrehidR conf.)r~ 

me o plnno dáa deatlnádas n. e~ta.belecHnentoe 
pios: revogndao• as dl.opóslçOoa em contrario. 

cPJÇO da camara doá depu'ados, om.23.do 

D,ita. autotisiDdO o· aovárrio'.pará1nii:ndar.' CID• 
tlnuar •• obraó do porto d"o Pernambueo. 

2' porta (11 I horaT.-DiaoW.aio cio orÇainonto. 
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EM 26 DE SETRMBRO DE l8d>l. 
PRBBlDBNOIA. Do SR Vl~C •NDR OU: ADARTi. 

8UIIU1Utrju,-RXPKDIEN1'K :-Óiflcios dO mj 
,nister~o do Im~eriu ru:u ttuodo nutoq-npboH 
s~ncaJonadott.-OtHcio do ministcrio da jus 
tiÇil onviandn iafurmnçi'hJS requiSittldllS pelo 
sijnado.-Otllcio do Sr. Pom p1~u -Parecar d11. 
mar.a n. 250.-0nmu.r oa !JIA :-Dit'CUSbãO do 
umn. prúposiçào dtt. cu.mara dos BrH. doputn.do~ 
apprOVJtndo Jli!DFôes. ~· lJiliiCU"~8àO dos requ.,ri· 
mentolH da:~ 8rs. BarnivH. o b&l'ilO de S. Louran• 
ço pedindo informuç:Our~ KO gov~ruo.-DiscU'i· 
sll•1 do pr••jecto dd Hx:wi1o de fort.:R8 de terr11 
pnr1 n •~x""rcicin do JM'70-l8il -Discur~;o do 
Sr. 'l': Ottoui.-Dii'ICU~"iío do Rrt. 7. 0 Jo projecto 
de le1 do ort;u.rnento.-Diecur:lo do Sr. vis
conde dlj Itabornhy. 
A's:nnzeh(),.n!'l da manhii Hchnrn.m-Re pre88n

tes trmtu. e o1t:o Srs · HCDKdOrfl-1, n snber: vis
C'?Ddfl .du ~b.neto,.AlmtHrlR o Albuquerque, Jo 
btm, Dtns Vt~tra, no~condo de Supuanhy. Tetxci· 
ra deSou7.K,. CILrnPiro de CRmpos, bHrlin de S 
Lourenço, Vlf'lCODde du S. Vieentn. St~.yAo IAbtt.to, 
t:hichor~o, Nnnt!B Gonç"lveil, F..:rnu.nd' a Torre!"', 
F. Oct:n.v~llno. bari\o d~ Mftr,;im, Snrnivn, Firmíno, 
'l' Otton1, Silveim Lobo, hnráfl dd Muritih·• DllD· 
tu.-, Vlal!oode d · lt:H.borahy. b&rii•) dnR Trc~ Bar· 
ra~t •. bnrào d11 Cotogiptl, ~"rrtnnjl'UIÍ, Cunh" o Ji"j .. 
g_utHredo, vis~ondc de Camarr~g1bc, Sinimbú, 
VI:--CDndo de tiu~~os"'unu., h11rão do Hio Grnndu, 
hnrlto do ~ILmungunpc, Souz•L Fntnetl. · b11rno do 
Bom Rt:'~.tro, bnril.o dA PirRpRmn, Silveira dR 
Mot~ll. DlllR de c~rvulho. Z'lcnrias, 6 FouseCI\. 

De1xnram dtj corn!'arccer corrt CllU~"Hl p&rti· 
c.!Pa.da OR Srl'l. Dini1 .. bn.rào de lthÚDH, duque d6 
CttXIRR, barno du Antonintt, Pau ln. PesRoa. Fur
tR~o. Pt~rAnhO!õ!, Mafra, Pompeu, marquez dtl 
OJm~"' c visconde do .requitinhonha 

Detx .. rnm do comparecer sem c"usn. pnrti~i
pndR. OH Sr~t conde dR .Hon. Vfma, SouzR Quei
roz, Mtmdcs dos .SuntoR, e Nnbu..:o. 

O Sr. presidente nbriu 11 sc~oõsi'io. 
Leu so nH actnA do 23 e 21 rto corrAnte, c, ni'io 

hRvendo quem Robro cltn1:1 fi:esso observRcclt'R, 
f,,rl~m n:pprovudas. • 

Ex.PEDIBN'l'G· 

Augit•to Csmlnha e outrot'; a J<•lio Cabtf~ e 
outrOH i a Fnmeis.o x,.vier CArneiro doa Anjo-. e. 
outro"; a D. M~trJI\ !\lanoelft de Mello MendonQa 
e outrrts: " D. M"r1a Luiza fie Menezes Pacheco 
e umndeclnrnndo que à tllbn. do te.•ente·ooronei 
Jotio S1mplicio Ferrf'ira pert-1nce metade da
ptJnslio concedida. á sua.. mAe.-Ao arcbifo os 
nutogoraph?!ot communic~t.nd_o-so á outracarn"ra. 

Um, d~ Jgunl d».ta, do ~JniAterio da justiça, 
COT!l'_llUfJICBndo que para. HJform"+r. corno foi re
fJUIRJtH.do pelo ~nno.do, Robre as providencias' to .. 
mnd,a pjjlo presidente dR. provinci11. de Minas em 
rclnçih no Httentado que sofl'rou o padre Joaé 
Antunes dcSiqu6ira. otHcián1 nesta. mealllndata 
áqncl111 pre:~id .. nldtt..-TnteirHdo. 

Foi lido um offieio dnta.do do hoje, do Sr. se
nado,. Pomptm, participan.Jo que por achar-ae 
ineJmmf'ldll.do deixava de compHreeer.-lntol· 
rndo. 

O Sr. 2" flecretarío leu os nutograpllo's doa do
crfltos dt\ uss ·mbléll gernl. que.t~em de R6r diri· 
gidos a Rancç4o imperial. abrindo creditas cx
tranrdinariOft, doue ao ministerio dn marinhfl. u 
um tt.o da guerrft. 

Leu mniH o fH~guintc: 
(•.-reeer dR lfte•a D .... , de ea de.,,. 

•~•11 bro de 1889. 
Expõ~ amtttot'illde uma Proposição da Caml\rado• 
Sr~ Deputnrtos, nuctoriartndo o Governo pnra 
c(•nced··r liccncn com tudos os vencimentofl 1t. 
Lucidio José ·candido Pereirã do Lago, o 
outrort empr~g"dos publicas. 

I 
Obj1Jctt> do Pnruc~r.-Propoaiçào dn Cumarn· tloa 

Srr~. Deputf\dOit; 1·uctorisunclo licença' a di
versos elllpregado::t publicas. 

Ratá sobn! a Mesa, nf1m de entrar na Ordem do 
Diu., um'~ Proposiçào, quo a Cnmara dos SrA. De
putndo~ ~nviou no Senado, na forma do art. 57 
da Conatituiçno. · 

A Pr . .,posigii.o tem o data de 17 de SepteDlbro 
do corrente anno, e o seu objecto é auctoriaar 
o Govrrnn parn. conceder Jicenca R diversos em-
pregados publicas. • 

II. 
Tnbelln. Rnr.exa no parecer, contendo e.sclareai

mentos.-InformaçUes cornplotando aa da ta .. 
bell•. O Sr. lo sccrotnrio dtm conta do~t seguinte~ 

officio.-: 
Dez, dn :!I O- r.nrrt'!nte do mini~t.,rio fin l(Il· A proposiçlio comprehenrte eis empreg~tdos 

poril·, remott••ndo1mtogornphoH ~o~~•ncclonndllS d·· publicaM. . 
I'O!'Ioluqõ~H dR ntose,nblón gernl; umn untorisnndu , A t~belln. llDDOXtL sob N l contr.m a rcttpeito 
o g-overno ·1 conct1dur cnrtn da nutnrali~Kçl'í.o dc1 tlelles os Mt'g'UintoH esclo.rocim~ntob: 
cid11dii.o bt·n~ilciru ll Antonio Alfrodo 11'1•·ury d·• lo. ( 1s non1e~ dos emprt~gndos: 
B"rror~ c n outrnK; umu ooncodondo uo1 ~~·nnu 2o. O~o~ t•mpregoort que cxcr~cm: 
dt~ licnnça cnm vtmcimeoto~ ~~~~ Jo otllcial tln ~"'> 3". O tumpn das llcençl\s: 
Crl1tllrin do r .npjjri·J J (lito g,l p1 i~ ltl Culog-urllf; •• ·1". ÜH venuimentliS COlO q uo SlLill auctorisadaa: 
•·Utrt•>~: um1\ dnclnrundn o nomo d1\ peOt-loni~"-t:• ;, .. , Os motivo" juHtitlcat1vo~: 
O. ~tnri1t. ,lfll\11111\ l1'juztt: A uutrns npprovnndo tJn, Ort ducumcut••:-i qUtl Rt1 junbm, .. 
pPDt•ÍH~H conoodiJns: 11 D. C1~rlot.n Gn1lhurmin1~ A Me:o~tL completará. com t\lgoumas informaçOtHI 
de Lima o St}VtL tJ uua irma, e a outro; n t:ur!O!I as quu resultam da ttt.beslla. 
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• Entre os aoia empregados publicos contam·se: 
D88embargador da Reloçlo da Bahia . . . . I 
Dos•mbarg•dor da Reloçlo Metropolitan~ . 1 
Leotn do direito da Foculdade do R•cife . 1 
:..,. Ofllcial da Se(:ret.rin da Marinha.. . 1 
Bacrivlo dott Feitos da FIL~end~~o da B11hin. . 1 
l• Conferente da ~lfaodega do Rio de Janeiro. I 

Total. 6 
Oa motivoB daa ·licenças pedidKs con8iatem na 

alle'"açrt.o de differentes enfermidndot:l. 
.\. e:tcepçlo de dous, oFJ outroa empregados 

incluídos na Proposiçlo apresenttt.m requeri
mento o attest•dos de facultativos, cm que se 
declaram lUil enfermidades qun p~tdecem. 

Os emprdpdos, que f111.em cxcepçlio na rrgrn., 
sam o Desembargador dn ReluçAo M""t~tropolitana 
da Btlbi", Conego Ma.noel dos S"ntos Pflreira, e 
o Conselheiro Lourenço Trigo do Lour .. iro, Lente 
da Faculdatje de direito do Recife. 

A respeito do Desemb:lrgador da Reln.çllo Me .. 
tropolitann, Mano~! dos Santos Pereir~~o, que tam .. 
bem· é conego, convém dizer q11.e nenhum re
querimenio existe, queacompanll.e n Proposiçrio, 
n~m inforrn:rção u.lgumn do Metmpolita. 

Pdlo que ·pertence· ao Conselheiro Louren~o 
·rrigo de Loureiro, do Parecer dn Mean. flob n.212 
de 15 de Julho do corrente anoo, e das At~tas do 
Senado consta que fóra olle eontempl"do em 
umn. Proposição du. Camara dos Sra. D~putados 
de 3 do me~mo-mez do Julho,u.uctoriKanao o Go· 
verno para conceder·l~e um auno de licença 
com todos os seuH veD!!Jmentos. 

Estsa Proposiçllo, que veio acornp:mhada de 
requerimento da purte com documentos tendun• 
tesa justificar a licençll pedida, foi approvadt~. 
pelo ~enn.do ruas voltando á Camara doa Sra. 
Deputados, éom uma emenda additiva a que a 
mesma Camara nam annuiu, ficou cumo adiadn 
na fórma da ulti r.a ptt.rte do art 51 do seu Re· 
gimento. 

Deata11 duas licençns a p: irn~ira d uuctorisa.d" 
por um anno, e a segunda por trese mezes, am · 
baa com todoa os vencimentos. 

Das outras qu .. tro Jicençru1, sn.m eoncddi 'as 
por uau anno, e com todos os vencimentos tu• 
do o1uembKrgftdor da R~ltt.çlio da B~&bia Antonio 
Gouç~tiVélH lh.rtins, e du I o Confdrente dR Al
fiandega da COrte LucirHo Jos6 C~tndido p.,reirR 
do Lup-o ;por um nnno com o vencimentn do Meu 
or1l· n .. do. a do eMcrlvflo do JuiZO dos f•'~it<~M d" 
Fnztwdrt. N~tc~o nal dn. Proviocia. da B~thill, JoMé 
GuHttLV•l de Mullo MnttoH; e por RCÍH mezoM COIU 
todo• OB vencimentos n. 110 :ta Utflcild d1L :~acto• 
ttLrr"' da M"rJnht1. Gerv1Lsio J1.sé da Cruz. 

Nn.m su r~corda " :MtSHII. da preco1dtmte algum 
dn Seuafio, qutt t11nhR. n.uctorian.d_o Jicunças t\ 

ftLvor de EscrJVll.·S dd qr,nlqu"r Ju1zo. . 
A L•'li de li do O c tu bro du 18~1 Ttlg"Uhl perf111 t~t

me::nte O alOt10 COUlO a.J,IVC pTCICI1d8T·ti*' DOH CIISOR 
d.e 1Wf10B:übllidadu ou impedimento do11 aerven· 
tuar1os do~t oftlcioa de justiça. 

Esta circumatanciadevo aaonaolharao Senado 

uu1 exame r.rotundo daqueatlo,e muita prudencia 
emradolve -a. 

N am ••tá demonstrada a coo ••niencla de fa·. 
zer·~e um1L excepçlo neat& Lei, uma das mui tu 
que, J>r.,ftig,.odo o regímen do l>riYilegio, honram 
os trabalho& da primeira legU.latura. 

O exemplo póde eer contagio•o. ~· 
Além da tabolia N 1, de que se tam Coito 

menção. junta·•• ogualmeote aob N. 2 um indico 
por ordem alpbnlodtica .com OIJ nomesdo11 em~ 
progadoa contemplados na Propoaiçlo. 

III 
Continuflçio de informações. - Legislaçlo em 

vigor sobre licenças. - Ref,rencll\ n. outroH 
Pareceres da Mcs.~. awbre a materia. 

A Me11a nam julga inutil repetir maitt umu. 
vez o que em outr&H já tem dito. 

· Neste cat~o o -clamB ne cuse1 -é para olla um 
dever da consciencia. 

Att~tim, apesar dtld allegAçOea dd facto expobtas 
.no autecddente paragru.pho, cump1 e ii. Mesa re· 
cardar quo n. Leg115laçio gerul, que regula a. ma· 
teri~t, divide t)B vencimentos dos empregados 
publicott em ordf'lnado, e grati6c~:~çlo. 

Noa casos du li~.:•HIÇa, qudquer que ttl'ja o mo· 
tivo e o tempo, o ernpregudo publico perda a 
grati ftcaçlo. 
Qu~tnto e o ordenad(), o Governo póde concedel-o 

por intetro, si a lit:ença nam exceder a seis 
me.eH, 

E' esta a rflg ra. 
Si as licençrLs por motivo de moles tia devem 

concoder·•e ••• empregado• publicoa com todoa 
os venchnentus, nottte caao convém .O.rmar--so 
esta rojifra por 1neio de uma dhtposiç6o jl'eral. 
, Na.m seria ittto talvez uma feliz inepiraçilo: 
IDilH reHp~ita.r ae-ia pelo menos o princtpio con
;~;titucional d"' egualdade, contra o qual reagem 
contttantewente, rovocando odiosas tradi~~es do 
passado, as id6us de privilegto, que aConstatuiçlio 
expreattamente cnnáemn~~o. 

Dispensar na L.;i a favor de certos individuoa, 
tlcando todoK os mllia "ubjeitoa á acção da Lei, 
é um aoto que narn ttsritL explicrtçtlo r11zoavel e.u 
um G .... verno qualquer, comtanto que foaee illua· 
trado e j u11to. 

No Governo con.-titucional repre!ientntivo é a 
d*'n~gnçito de umn dtt.ll ml\hs solidaR biLMes, em 
'JU6 Hll" tlSMf1Dta, o dogana da egualdade de 
tol1oR puno to a L~i. 

O Poder qu~ fttz aLui, ó o prlmei1·o quu deve 
dalrO exemplo dtt rH~puit·•l·a~ nr.m ... alterando ~oern 
o~ zna.i11 fortes mutivott, o nar:n tlispenaundo nella 
por m11i0 do rDt1dldlls uspociu.e~, do interesse sim
plo!-imeu~ individ•aul 

Provando que um poueo tempo torn"r ~e-hinm 
por U~mttiH froqu· n _fltl os podidoH dtl liuençau 
com d'"'P'1DH.t llH:~ L.OIH .,X,Rtentet~, a MeRR no p -
rnf.lrnpho 3 a do P1Lrocttr N. UlU d" 30 do Junho 
do 186l:l antucipou ao tL enunci~tr .. ae noa termos,· 
quo paasa n tranct'uVcr t~xtunlmonte: 

c Admittida~~o doctrina da que aeauatorisaçõea 
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Iegl•lntina COIICedld•s ao Poder Executl•o nam 
sa.~ actos imperativos. mnR eimplemAnte fi\CUl
tatJvos, e DllrD se podt~ndo desconhecer que, 
além de outras dia~ens•uJ no Direito commum, 
oom~ç,un 11. avultar as que têm por tlm alterar a 
Lep:illflaçlo, quts r~gul" o modo enmo devo con
ceder-se licença aos e•upr .. gados publicas, releva 
por ventura que a CommiKsilo de Legislaçlo do 
Senado se occupe aériam.,nte de~bL mllteri", a, 
ai intend«r conYeniente, pr .. ponh" u•nn medida 
gerAl, fun.oada no principio CIJnttt.itucion&l da 
eguaJdade da Lei, para ser applicuda pelo Go
verno a todos os empregados publicas, g_ue pro· 
varelll ast11r nas condiçoes da mettma Lei. 

" A Assembléa Legialativa tArn diveraa missA o 
a deaompenhar. e é prover soLr.J os interesses do 
Bstftdo por mo~o de mddidas geraes. 

cSarn estes tnteresses os que devdm occupar 
o seu. estudo e a sua attençl.o. 

IV. 
Consideranda do Parecer.- Conclusão. 

AR'lim qne. como reaumo, e conlusli.o d11.s ob
servações que precedem, a M:et!a: 

Considcrnndo queaMPropoaiç6es, que aCamara 
dort Srs. D~putndo•. envia ao se~ado, ·n fórma 
do artigo 57 d• Conotltu1~lo, de•em ter prompt& 
soluçto: 

Considerando que, par& reaolver com ~rfeito 
conbecimtmtu dtt causa ácerca. da Propoa1çio que 
está "ctualm~nto aubjHita ao stsu .. x,.me, o dttli· 
beraçio, póde O S"nado julgar ~utftcittDtel U 
inforrn11çOtt8 pr"stltdllS, ou, no caao contr11rio, 
eohcitar qullesquer outrat~, que tenha por nuces
aariJrH i 

Otroreco o aeguinto 

P..\RBCICR, 

1 • Que a Pro~osição da Carnara dos Sra. De
putados, que está sobre a Mesa, deve entrar em 
dhtCUB:3iO. 

2.• Que o presente relu.torio deve ser impresso 
e diotribuido na fórmo. do ostllo. . 

Paço do SenRdo, •m 25 de Sept•mbro de 1869. 
-Visconde tle -4baeté, preaidente.-h,..f Jtartma: 
da. Cru: Jobim. 2 11 accretario.-Thomaz Pompeu de 
Sou:a Braait, 4° secret&rio. 

DOCUMENTO N. 2. 
1NJ>IOE ANNKxo AO PARECBR D.A. MBtU. N. 250 DE 25 DE BKPTBWBRO DB lSt\U. CONTENDO POJI. 

ORDB!If ALPH.\DETJCA. OS NOMKB DOS BMPRBGA.nos PUDLICOS INCI.UIOOS EM' UMA PROPOSIÇÃO DA 
CA!i4A.R..\ DIJH 8RS. DBPUTADl•S, QUE A.UCTORI::iA O GOVERNO PARA. CONCEDBR·LHBI5 LICKNÇA COM 
TODOS 08 VENCIMENTOS. 

Nomu 

Antonio Gon~'lvos ~l art1na . 

Gervaaio J oaá da Cruz . . . 

Jooé GuMtavo do Mello lobttos. 

Lourenço Trigo de Loureiro. . 

Lucidio Joo6 C•ndido Peroira do Lago. 

Mnnoel dos ~antas Pereil a 

5 Deae~bar~Jldor da' Relaçio da .~ 
l Bah1a ... · · . · • · : · · S 
~ 2• Olllcial da Secrotaria dos No- l 
l gocioe da Marinha. . . . . . S 
i Eacrivlo dos Fui tos da Fuzenda l 
l Nacional da Provincl" da Bahia S 
~Lente d" Faculdado do Direito l 
l de Recife . . . . . · . . . S 
~ I• Conieronto d11 AHa11doga da 
l Córto.. .. .. .. .. } 

I 

1 

1 

1 

1 

~Desembargador da HelaçAo Mo· ~ 1 "/l tropolitana . . . . . . . . . S 

-----·-·-·----.-.. -.. i-.. ~ . . . . ' .. :~ Somrna .. 

S11oretari" do Son••.\o, 25 d~ Se(ltombro de 1:0.:6~'.-- O Offloitd MMior interino, Pedro ..tntonto 
de Otiv•ira.. 



. .Fieou sobre n. ~e~aa.-para aer tomado em consi
êier-.ç&o com a pl-op.osiçA,ri n quu se roforo. 

O Sr. pr8ttideote di~se quH ia ofilc!~l-r-se no Sr. 
inin stru dn I ;u perio nfhn ·Cio aabHNiO o di , hora 
c lOQ'IIl em que Sua. Mngeat11da o lmperudor 
digBar-ee-ha ·receber a ddputação do -sunn.do, 
que tear do aprt~Sdntar-lbe .oR autogrn.phos .dos 
dt~cretos da· assombléa geral, quo foram l1dOI!I 
hoje.· · 

ce~su.rio tomJt..r em connideraQio Q que .eu di•ao 
IÍCQ(OI\." dn. 6Xt!CUÇiiO dO Celt.ibre II.IOVinJI:OlO de 
tlttnco, in~iDuKrlu p~r Vonigno Lopez n Waeh .. 
burn, o por erite no nobre ex-general om cbef., e 
lí.ctJrcn. de outr. a l.l_C!"CllidoH r..ue Kt-~signal~i na 
di!OCUHallo do voto d~ gr-'Ç\LK, E~tf\vn. pois de a} .. 
gumu. mnnoirn desobligndo do continuar neebl 
di!!cus,iio, porque nllo se tinhn tomado ainda 
em ~onHider~~oçii.o nada do quu. eu hn.vin. dito, 

OJl.DKM DO DIA. 

Entraram ~o~uc:cessivrunente om :1• diHcuasão e 
for"m npprovl\das para ~orom dirigidtLs ti t:nmc
çlo imporitll, dttas propot~~çõcs, mencionadns no 
parecer dR me:m u. 246, sobre ponaõos. 

Entrou em I• dhtcussAo, com o parecHr da 
mesa o·. 249. a propo~tiçA,) dtL mesma camn.ru, 
que npprova as p6DR0es concedidlls ao soldado 
:Ynuool Rodrigll~d de Araujo c a outro::~. 

Agortl, poróm, o c11~o é outro; tenha duplicudo' 
motivo purn. frLllar, iato é, paro. satiafdZOr n.quellc 
comPrnmi,u-10 t<lmado no voto do gr•u;al:l. 

Sr. presid1•nttt~ lcvnnto~merocoiotto, porquo dos 
bnncoH mini~teri1tca tflm sido coodomnada todo. 
11 discussão Q.cerl!n do ox~commanda.nto em che
fu, como não pt• :ltJndo nascer scn6-o do adio o da 
p~tixii.o. Já rel"poodi n. estn. recrimioaçi\o, decla· 

Poata. "' voto~. p:~ssou para 2• c d~~ta. ptt.ra 3-
d.iac.ust:tã.o. 
· "Sceuiu·se em 3~ discussrio, e foi approvndll, 
paro. ser dirigida."ó. amnccilo imperiaL'a proposi
çao. da mesma· Cll.mft.ra," CODCC'ÍH.Dd• I lot6TÍI!8 1\ 

Denetlcio do hoHpitnl dos ln?.'lrOr4 da Córt~. 
Entrarau:i successivR.mente em discuMsrio, e 

foram BPí'rovnd.1s os seguintes requerimentos: 
l,o Do Sr. aenador Sn.raiva, P"TR. podlr-su ao 

8'098rno Cópias doS 68Clarecimentos offtcirteS d1t 
-p_reddenaia da Babin · ácerc~t. dos nf'gocios do 
term i dos LencóeR. 

'2.0 Do Sr. SAÜw.dor bnrlio de S. Lourenço, para. 
pedir·se inform11ções ao gov"rnn sobro or~ ncon .. 
tacimentos da cilltulo dos Lençó.e~, Dfl pr_ovin.ci" 
de. Bttbia, e divers•s cópins rolativtt.H no mesmo 
MIUmpto 

Proseguiu a 1" discusdo do projecto de flxn' y«o. de'forças de terra para o anno financeiro de 
8'10 .. 18'71. 

O Sr. T Ot&onl:-Sr. pr•sidonte, ou me J'eli· 
cito ele haver proporcionado Ro nobrtt IJ!.ini~~ro 
da S'lJerra e aos Seus collPQ'RB dH gnbl note ocan. .. 
silt:r PJra tomarem n dtlf··'Zn. do nobre duque 
de C,..xfua que. rtwetidas vezoq nrgujdu n'e"ta 
casa ,pela fnff'llicidnde cto IH\U commllUdo cm 

. chefe Qo Paraguay, estava complettt.mcnto in-
defezo;.. · 

O S!l. SJLVK~RA. Louo:-Está e estará, ap~to~ar 
das ~ofe;,ao. 

O ~n. T. 0TTONJ:- •• mas como o nobr~ mi
nistro mo fez" honra de declarar quo tomavn a 
pa.lu.vr~ em·l!tteoçllo simplusmonto "' um ap1Lrt" 
em q.ue eu con~;ignei esta f11lta, "'n que ~o Jt.Cha
va OJ.Ilbin.eto, eujuiR"o-me obrigndo tL tomKr em 
cons&dorn.QIO o que disse o nobre miniRtro. 

. J' desde a discusal'to do voto do gr~tçu.s luwia 
ou tomado perante o senado o comvromiaso de 
aoompnnh"r n nobre ex·gAnernl em eh· f" am 
toda a aua perigrinuçllo do Ch11.co ató Lnm~tH y,._ 
lentinas e As,.umpçào, o ao nt'o o.tcnho feito, 

. apenatt tiDtrou em. dJHouaaAo a lei dtt tbaçio do 
· forç111, é .porque. coJilO ~u dhum, n nobre geou· 
r"J 011t""'• indef.,zoi ningnem ttnhll julg~ttio ne-

rando quo, ti'J do 1ado d11 opposiçfio podia·St1 isto 
nttribu1r ao odio. do lado mloisturiaJ podor·BO ia 
imputnr ú. subservi~nri1~. AdmJrei·me tle que o 
nobre minhnro Hcompaohi\HBU a.tó certo ponto 
f!Hta recrimintL,;ào .• 

0 Sn. l!INISTRO DA. GU~RRA:-Não, senhor. 
O Su. T. 0TTONt:-... dizend.o-noH que ern.m 

prdvençõets. Eu cuido que nesta casa fKllamofl to
do:-~ cem" nos~ttL cont~r.umcia, eu e o nobr«1 minits· 
tro nlío procedemo~"~ por prevunçlíeB. ?or conso
quf1ncin. adoç:\rJtt. urn poucr:. " phrnse, n recrimi
nn.gilo existe nind~t. nos pttltLvra~ do nobre minis· 
tro. 

0Sn. MINISTRO DA OUKRRA:-Niio ti v o inteuçlio 
i') e o fn~8T', 

O Sn 1\ ÜTTONt:-0 nobre mini~o~tro recrimi
nou·m~ _uté, porq uo f~tllnndo do pC'nto ~m que 
se havhl collocado o nobre l'fX.;genflrar·em· ebefe 
dinnto do Humnft4 no din 16 du Julho. cornme
morei Rlt pRluvrRH • posição conveniente », do
cltLrttndo que ellaH tinhKm tido Utnfl. saocçiio 
muito sol.,mno depoits du Uruguayan11; extranbei 
que das palavras do nobre mini tro se poddS&,S 
collig!r qu11 S. Ex. entrtHIBll nm•tn. ordem de r41· 
criminaçlio, corno que pretendendo collocu 
aquoiJeR que IUi ,.,prosenttt.ram em desfn.vor mn.ior 
aindn. do quu e~t ... }un tulvez pernnte a nltJL indi-
vidu"lidndt! a quem parecHU refnrir .. so. . 

S~. presidente, QUH.Ddc_> f!'llei 81D poai~l'iO CO~
VroDientc quo o nobre JDIDIRtro, ostont1lU1Jo seus 
conhccimeotf'lS milituoa. no~ fez sentir que ora 
a phro1Ro technitm, estava l«1ngtl d., protunder 
r.euNura.r ftobrts tu1to n. po~:liç:A.o conveniente de 
Urugu1ty1mn. Em· Ulm, Ntt.polclo guin.'\'H. Lannct~ 
par" ir ntHca.r" retttguJHdn. ·os prutt~i•noH, oue 
Ney devi" inveHtir p6JI\ vangu"rdai 11 nprQximar
sc dn r"t"guurdf\ inimi:;rR, desma;;~cRrOll•StJ urna 
h"teri" quu começou, diz o Sr. Thiers, a fulmin•r 
terrivolrncnttJ o grnpu itnporiRI: N"poleilo, como 
diz tnm'bem o Sr. Thiers, nem Hempre, cnmo 6Dl 
Arcolle. penetrava no logt~.r du m"'ior pt!rigo, mat1 
quando cbe~nvta. IL oocnl'liAo, uomu em. APooUe. 
nm impll~HiVHl dín.ntu do sibiln.r dnH llrl11s ~R 
nrt1lht1.rin ou fuzilnrm; N"pnleO.o continuou, pni1, 
Jmpua~ivol; Luoea. tom.ou..Jho. .. pulu...rude:aal o 
CRfttllo: Na.pol6r1o dci.xou .. sc guiar por l,.,&nnoH, e 
foi colloc~tr·l'lC em po,.içAo CPnvon!cpto., ;.J•to. e. 
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em. los•r onde o gr\lpo imperial de~tsse no abri
go du b,.terb. pru"'sh,nn que se bavut. de,.mnsCfL· 
!'rt.do. Jó. vê, poht. o nobru miuistro que, brlVDn· 
do um f'xernplo ~~esh. nnturoZ1\ para cpmpnrtLr 
ao dtJ Urugu ~y"nn, não devo luvnr me '' mnl 
quu.o cite. 

~. Ex. prutea deu impór siloncio n.oA sena .'ores 
dn opposíçào. o.dvcrtando·llOts que nfio sornas 
cowpet8nte~t purl\ di:icutir matorins mUita-

O fln. T. 0TTO>II:- N~o sabia que tinha eido 
coronel P.m outro tempo: rna11 t>ffi Fevereiro 
de itUO foi gr.nerRI QU•' diril?iU uma BCÇIO .•• 

o Sn SILVEIRA Lnuo :- Ma .. PDJ.rMDOu-se. mi-
niKtrou c:nrtU'XtLmes de "darmer.; diversns. 

O Sn. T. ÜTTONl :-São eng-.nos que auece· 
dem tom comb1ltes, mftB portou ao de modo ~ur, 
ttlém dn. "Hrel!çlío suprema do cumba.te dietribula 
Cl\rt uxâme Jh}Os seuM MOldados : por coneequen
r.ia, ó modestia do nobre ministro. querer se 
declda.r Forrnião. E su o nobre ministro não ti
vess~~ eonsciencÍil de si, cc.mo deve ter, nilo teria 
ttccitRdo a posicll.o de ministro, que é (rBD~ral 
dol:l&rCncrae"', qüe preciS!\ conh~cer anptldliode 
c:fldn. um; preCJI'ltL 1\pruciar seus SP.rviços l•nte 
rioroa ·e pois o nobre min1etro qur~.ndo entrou 
pum ~pasta da f;{UI"'rra. nB.o foi como Forml~o 
{eu o eAtou Udendendo): entrou. porque entendia 
da mat!!do. theoriaa o prntic."mt1nte; uM tá '!1~ st.u 
direito, em posiçllo· convenlt:Snte c.Jmo mtntstro 

red... . _. · 
O Sn. ~UNis-rno DA l'tUKRRA. : - Ni'í.o diseo 

i4to. 
O Sn T. O·rTUNl :-... trouxe-n•:s o simile 

cc só po-lem poeta.~ criticH.r poeta~. » 
0 Sit MINlHTitO DA GUKURA : - Foi t\ meu 

rettpeito mesmo. 
O Sn. T. ÜTTONl :-!!;r;\ n. theorin. ün CrunOc:ot, 

e o nobre ministro quo s~tbidamento ó dl\do t'i~ 
musas, oq n.o menoK tem suo. moruorín. endquc 
chia com poettlat lntin·'nt e portugue:lBd. do qut! 
mtsiB dt1 u1n1l vez tem exhibido prov"R so eHtnVll, 
Fiem duvi•IR, lt·mbru.ndo dnquoUa celebre oitava 
CJ.UU V. Ex. rnu pt:Srmittirú. que replt1L: 

cc Dfl li'ormliio, philo,.;opho cleg.mto 
Cnutu-su qut! Anuibnl escnrnecit• 
Ou1111du du.ii arte:~ bflllicllri, di••ntc 
]j'elle, com larga cór trntuvu n lia. 
A dJsciJJIJnn. milit11r prPstnnte 
Niln Hn uproude~ sonhr•r. no. r.,ntasin, 
Sonbund ·, imtlgln·•ndn, ou Cijtudanllo, 
Sonão vendo, trutond .. , n JWl••jando. ~J 

Ma.A eu peço lit:6D!Jil P"r'l. responder no poutn. 
portuguez, com r, poot'' latiDO quu o nobre mi· 
ai::~tro cooh~ce tAo porfdtnrncuttt, o 'to quu á um 
dos mtti::~ difóltinctOt'l- ndrnirttdorcR (Horacjo). Ho· 
rac.io n •. s J.iz. que pnr" nprt!Ciar ver~os (que 6 o 
8imile do nobre mmistro), nào ~ prochto sor 
poet 1 

uFunR.ir vlce C1o1.1s, ocutum · 
«R(lddtor•' QUf>d rí!rrum Y11lct, OXors ipR11 RCCColndi.J 

da guerra. .. 
!Kto qunnto 11.0 nobre mini"tro; agora S. Ex. 

hrt. de dl\r Ucençn QU•! cu tarnbern fnllo de mim. 
~Ao quero t~llcgRr que j4 ve~tti ft~.rdli de o.fftcinl 

ela mnrinba. ; orque nmtlm nuncn. preHtei eer
viço H~tL6.o nR ac-.ademiR; mn.s cm 1833 eu em 
tenente da. guard1l na-cional; os conserv"~ores 
tinha.m fdlo 11. t~c9içiio de Março de. 183.1 em 
MiDIIH O nobre m1D111tro Mtbe 'lue aurante a 

Por cu.Qitttquencía. me deve s~r permittido 
procurAr R~r podr11. dtuunolisr, nind11. quu nilo pro
tunda o:-~ forc's dd general nnrn dtS militar. Isto 
digo pQr modPatiR, jli stt fut.be, porque tanto cu 
corno o nobre minitttrQ podinmos vir com u. noa1-1n 
oxcepçno .de compete"cia, pois nrio SOII\os liijBiro 
tiio alheios" arte dn guerra. O nobro ruinietro 
um Coímbra t!m}lUDh• u as nrrn11.s ern favor dM. 
Qlt.USII. H~eriil, temos uqui um libert~l distincto 
(em Portugal) (ris,.) ; btt.tuu· tte contrt\ D. Miguel; 
entro.u ew anmpanhn contra o nbttolutil!lmo, e 
por tnnto ni'[o á num um· Formii\o : é rnodesti11do 
nobre ministro, diz11r que nllo viu, nem prati· 
cou, nom pelejou. Ttimos rt.inch' tm,ís i rnesmQ no 
BrRttil u nobr., mini~tro nàiJ foi t-implea sl\rg~nto, 
como em Portug,11. 

0 :iJt. N!NU:I.TUO DA. OUBRRA. :- Nli.o fui flar
kt!DtO, mt~s ... oldndo. 

meooridttdo 011 grandes rovoluc1onnrios foram 
os consttrvtt.dore~: não foi tlÓ nm Minas quo "P" 
ptt.rec~tu a sedição orn 1833; cm l7 dd Abr1l desde 
1·mno oJl,, appar~ct'u u.qui no Ri~ du JILDci~o no 
Parri. em n go~t~ de !S.H IL do P1nto ZúfldCiríl. no 
CeRrá. etc., etc.; rnns cmt1m n~~'Se tempo. cm 
quu os cous~rvudot'ea enm revolucionarias e 
não ordoiros, aprt:senbnda-se om campo contrtL 
o governo ltJgal dtt.. provincin: de Minas, apr~scn .. 
tei·me commundnndo a manha compa.nhu~o da 
gu"rolu nacional, entrei em CRmpo.nba contra oa 
sediciosos. Núo entrei em fogo, 6 Vdrdad,.,, mn:~ 
~uxiliei a pritdi.o do d1ver"os chefds robelctes, 
que tiveram tratnmeato condigno á albt. po· 
sição de quu gosa~ovam na sociedn.de; os quoos 
ducl~rnncio·Sti preso:::i, vinjtsrtun com. o est ... do· 
m~tior da. força do Serro, como nmtgos Rtê o 
log·.r do de~~otino ~~que os. Unhamos do cond.uzir: 
e s•lo aruiz,,des que" ttedlçrio de 1833 eonqutstou 
e que perdurtt.m Któ hoje. E' curto que uA_o houve 
rucipr(Joidndo plt.rlt. comigo em 184~; fut preso, 
dechlrando que tinha tlcu.do para ser ~reso, por· 
quu queria vir discutir o meu procedunento pa· 
rt~.nte os tribunu.cs, como o djscuti; mn" preso 
d•Jpois da bBtnlh" de 20 de Agosto, perdi cu 
tortl\ n mintm rouptL, e bagngttns; fui mai::~ in .. 
fdli~ do que o Sr. Frederic .. , Ctt.rneiro d., C"mpoa 
que nn:o perdeu nRcta, conliorvado pdo inimigo, 
co10o jti liStá proVI\do. nem Rotl'reu tu.nto como 
~tu diz1n.; Lopez, segundo r,lfero o companheiro 
110 priF.túo no nofõSO infoliz e dignit~simo ·c:ompa
tric•tn, dun-lho s~:~mpre cu.va11o para se trans
portiLr no P"t~tto Pttcú, ondn ftt.llectSu, d. ixou di· 
nheiro, duixou t~erviço cta. prata, dutxou ftt.l&fl 
•omu1eu,da~.·doixou ~eu f11.rda.:nento. reco~mun· 

O SR.. T. 0TTONI :- Pomwi qnu tinhll r.hn 
,;t'ado 1\ S11rg1mto em Coimbra (Risn} Mas· no 
Brattll niio foll!impJeH soldtt.do; foi gonernl, por
quf' t>ID. ~ dti Fevereiro do lt'4~1., 

QM Sal SRNA.Dou. ·:- Em outr1' Opoc" foi coro-
nel na C•ahoeira. · 
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dando HOS Bous companheiroa~ de infortunio que 
nào qutuiK. t~er enterrado com a sua fttrdn; foi 
portanto ourregRdo t~m u1na rédo; mnH já Re v~ 
pelo cxpolto quo deixou esse nosso infeliz com-
patriota... · . ' 

UMA voz: - Quo morreu supportando tudo 
com JDuitn dign1dado. 

O Sn.. T. Ü'l'TONl : -·· Nào podi" 11er por munofi 
p1UtL quem conhecia" nobrez·l de R~u c•u·actor. 
O quu qut.Jria dJ:c;er om vish só do ex palio da 
i!lu"tre victimu. é que pcior Muccr:deu aoa iofe .. 
lizoR pre.,oa de S&ota Luzia, e nqui elilttt.mos dou a 
uxomploa. ou o o m~u nobre flmigo que me ffca 
defronte, fomos preaoa depoid do cntnb,te, a 
lut" eRtava ttJrminndn; eu que flcttva pa.ru. ser 
preso, já tombia com quem i"' lid~tr; o coruçiio m'o 
ctttava dizt~ndo, o tunto que, pRra gar"ntir-mc 
C?ntrl!' aR necessidadoa dn. prisnn. alguJil pouco 
d1nhe:ro quo me relitava crnbrulhel·o no lon ço 
de ssdn. que truzia como gravata, tirancto HS 
botss branr.aR minuirlls, n1t1tti ootrA a solln do 
pé e a mei·•, du~~os nota~ de 2008. Os meu .. 
companh~irott rir"m .. so dt:s mh:ha::os precn.ucõea, 
mus fui o unico que "'"!vou o t;eu di o beiro, 

4

por
que apenas veill u otftcial da JogHlidado, revis 
tou n 18 a todos; tive d~t tirar a casacA, m~t
teu-me a mio pelas nlgibtliras dns calcas e do 
collete, mttndou me tirar ns botas. mna· por fe. 
nic1dade minha niio mo desapertaram u. grnvn.tn 
nem tirttrn.m hH maias, porque senflo, lá abn
l!Lvnm lJS 500S que de muito mo Hervirnm; os 
out.ros comp ,nlieirol-4 d_e Jnfortunio que tivflrttm 
maus Cl)ntihnça nos·tnumphu.doreK foram com· 
pleramcnte cxpnliHdos 

zesse suaa primeins <:r>mmunica~õea. Historia· 
dor q uo ó. lnrg1JS traços descrHveu uma parte ela 
camp1Lnh'~ do Para ... uay, ~.Ex. deixou ao hu• 
milde chronista quo ora se dirige no ~;enado a 
tnref,._ de pôr em relevo algum dos pontos a que 
não de~:weu. Eu desej&VI\ neste segundo discurso 
sobre os neg-ocias do Paraguny acowpq,nhar tam
bem no n·obre sen11dur por GoyHz, e é o que 
vou tanttlr, 

S. Ex. nos disRe qoo o grnnde ddeito do no
bre ex·comrnRodanto em chefd do exttrcito brn.si· 
ldro no Pnraguay foi n. falta d6 iniciativa. E' uma 
tri~te verdade: no puSfiO que o inimigo tomava 
us resoluções mais ousadas, o nosso gtmeral em 
chefe cruza.va n11 braços em Tuyucué 

Eu jii dil~so -alguma couaa no meu. primeiro düi
cur ~o a respeito do múvimento do Chn.co. renJi .. 
ando pt~los paraguRyos, cto eogRno em que ea.biu 
o nobre ex-genur,•l ern chefe, quando julgou em 
Jnnull·o ou Vevftreiro do 11.nno P"Ssado que Hu. .. 
muitú. cstavn cerclttlo do t"l m:tnoira que dalli 
nem uma moscR podia st~hir. 

H "' minhn. urguiçAo, á que se nlio respondeu, 
quunto ao engano do nos~o general em chefe, 
eu vejo confirmada de uma maneirH. mu1to dolo
rosa pa.ra o paiz no livro que hon 1em citou o DfJ· 
bre ministro dn guerra, do Sr. Thompson, com
manrtnnte d~ Angostora. O Sr. Thomp11on al
l•ga que na doa 2 de MRrço de ISIJS. em 2 de 
Murça, senhores! rlepoi"' que noAsos encoura
QRrlos sul imm parn o Timbó, Lopez st~hiu de 
Humaitá 6mbarcachJ l ~~pana~ o nusso exercito 
d,... Tuyur.uó. cb6gou ftO "Esr.abelccimt~nto e T.-y, 
11briu ello ruesrno uma e~trud" de 51 milhas (nlo 
ern 1".6 du 2 Jcgua~:~ corno 11. de Pa.lmus á VtJlota) 
etttnlltjlectju corrcsias, o ficou tranquillo em Hu
msitá i mas qunndo em. UI de Fevoreiro viu pas. 
sart~m os encourtaçadoa. t!Dtendeu que o ne~ocio 
e r)\ se rio, u portanto tntou de escapar de ·Hu .. 
m.aitá. 

Mas, Sr. prel'dt..lente, divagud do IJlOU p~opo 
::;ito no norne dt\ Sant"' Luzin, cuja recordação 
evoquei para justificar t1L1ubem os 1Duus c..lireitt•S 
do v1r tratar de batalhas, como diz CamõtH, pKra 
poder dtniCUtir com o nobro minist· o. Eu nào 
ora JDilitar; ordinariamtmtt' acba.va .. me no es 
tado mtaior junto do prcHddonttt que me ouvia. 
algllrDR!-4 vezes; mas no d1~ do Santa Luzin, 
tendo o nobre general d1l legalicla•le t~e collo
cndo 6JD u~a posiçào nilo convenienta, parecen
do· ma 1Ue podia ser ello esmugadn. paru. HDJmn.r 
os meus com panb,iro~ nz-mo soldado de arti· 
lharia i apoei~mo <ln. minha. be~ttO. (quo foi luga. 
llslldo. no dia. Hr>guinte, bem como a do muu 
pagem) metti me .-ntre o~o, twldados; puxei " 
poça do Kftilbtt.riR pR.rfL logft.r CODVHDÍ•:nte, VPÍO 
o commn.nd .. ote, dtSi·lhe nlgum aviso: pHdi·lhe 
que de .. !"e uma l.i~lio a() gnoern.l que se ,collot•ár~:~. 
tim pos1çli.o tào mconveQitmle; a!Ji estlvo flrmo 
até que ao tomar-nos a retagu1trda o b"tftlhfio 
do d.istinoto u vtt.lentu f11Uecidt, Luiz José li"cr· 
reir~t, um vez do rotirllr me como p dln, reco
lhi·mo á CtLS1l para aer pruso. 

A' pretexto de nuxilinrem u. conapiraçlio, sobro 
o que o nobre minisr.ro n6o nos dtsu palavra, 
contr""' vid1~ de Lopt~z, os nossos encourn.çadoa, 
como é sabido, dtsixaram o rio livrH de Humaitk 
até o T1mb6, 6 prosegutram par1L Assump(liio, E 
nos poucos dias de lU de Fuverairo a 2 de Março 
LOpti:t, qut:S tem miciativa. transportou a mta.ior 
p,._rte ou qunsi todo seu exurcito, 10 000 homens 
de Humaitá parn Timbó; no dia 2 de M~trço aa .. 
biu do PHstto P •DÚ •rudo isto consta do livro 
do Rr. Thompson. do qual algumas paginas nAo 
poRso dejx~:~r do Jõr. 

Diz o Sr Thompson a p11g. :.!4~: (Lo.) 

Conto u.ssim u. minh11 historin. milito.rpRrl\ ~ue 
o nobre ministro nüo mo extro.nho se eu d1go 
ulgumns pnlnvras n rcsptnto- do~ movimentos 
do noMso exercito no Pu.rugul\y. 

PertJisto no propo1:1ito em que uHtn.v11, quttndo 
f~tlloi ao bru este nsaumpto om outrt.. dlMCUI:IH6D. 
Esperei que o nobre senador por Goynz nol'i Ü4 

« Para tsflcnpar aus encouracotdott o Taquary e 
o /gu.rei mettoram se pelo Arrt1lo Hondo. Aguar
nição de Laurtlllt~s, t:tituada aí. beira do rio, OS• 
condtm-tw dos vnporea, o Rpcnas eateH aub1ram, 
atrave.ttsou o rio, como a-~u lhts havia ordenado, 
6 pat.~"SOU purn o Timhó. 

• Bnsti.VIL que entre 'fimbó 1· Humaitá tlcaaso 
um ou dous er..;cour"çodoa, p .. rl\ quo aqu .. Ua. 
~u~trniçl'io nilo podOMHtl t~MCH.pt~.r. E Lopez meamo 
nA:o so turiq, evadido, u Humaitá ficaria inqueH
tionR.volmente "ititlda, qutJ era ju11tamente o que 
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ao de't'ia sllppOr q11e tiYera erD ;yista quem ordft· 
nau que os encouraçados forçassem aa baterias 
da fortaleza. •. 

PHII'.2.i~: 
c Foi na. tarde do 2 de lhrqo que L.,pcz, 

tendo dado suas: ordena no~:~ generaea Bardos; 
ltusquin e Brugges, ao escurecer safou .. sc de 
Pu1:1o Pacú para Humaítá, onde d"morou .. se até 
á eia noute, dando inatrucco~s ROs comman 
dantt:s. A' meia nouta emb'lrê(Ju-ae com a Sra. 
Linch em um bote, e o aeu piquete em canOas, 
o r~mou pllra o T1mbó, onde cbegou ao romper 
do dia. O rin estava tfio cheio que os boteM pe· 
netraraw m.Jitns murgens u.lagadas. No Timbó 
cad'L peçu. Otit&Va sobro umu. pequen" ilhK for
ma·lo. peiR &UI\ plo.tafl)rmn, e as muniç0e8 agns11.· 
lhRda.s em couro~. Um eocouraçnrto e~hVIL em 
LILUrelles {lado opposto) just•mt!nte d~fronte da 
peça ma.is du. csqutsrdR dtt. L11turia. E nt~da VIU. • 

Era. jutttamento o contrario do quu se devitt. 
esperar, que oa nlli1tt10s tinham tldo ern vi~ta 
f11.'Zendo que os enC(JUraçado~o~ forçassem a passtt· 
gem da. tbrtnltza; mas tendo fica. o o rio livre, 
desde Humaitá. nté Timb6, Lopez fez puflsar pnrtL 
o Tebicuary n mhior pfU'te do stm exercito n·, 
principio de Março, o ainda no dill 2!, segun ·O 
refere o livro que eRtou cit:1Ddo, Bttrrioa, Rer~ 
quin e Brugge~:~ sahirnm .de Humnitá, g~t.nbar"rn 
o Cbaco u aublram p,.r11 o TtibicuKry ú. visttl. d11M 
encoura(;ados, que lhes fizeram por vezert f .. gu 
para terra. 

Neste movimento dA Lopez tem o nobre ml 
nistru rea~pO~f.tL áo~ obs~rvaçõer~ que fez tt.o nubrt<~ 
senKdor por Goy11z. dizeado-lh·J que o rio oito 
noa servia para acelerar o movimento dna DO"'tntS 
forças. A nós, que tinh•mo:; uma f.squn.drl\ de 
5! VR.pores o 48 n~t.vios de vella., nf,Jra um Hem 
numero do chataA, ndo podia servir o rio pa.ra 
um prompto movimento, mas serviu n Lopez, 
quo nD.o tiuha nes.o;;n. occnsiiio tumão o lgurei 
e o Taquary, e as cu.nOaA e bot~tt em quo passou. 
. Portanto, já. vil o nobre ministro que nlio ~ 
procedente a sua objt-cçD.o contra a proposhlAo, 
contra o nobro senador pel" provincill du Go5•nz 
que deplorou nó~ nlio termos aproveitadll n. nu. 
JDeroai .. slrn" o podorostt. ortquadru qut1 nlli tinha 
moa para auxiliar os movimentos do exercito. 

Nilo ara preciso que expozelisemod do uma só 
vez 6,000 ou 8,000 homoutl q uo fOiiriOID forçar R. 
Ang•1Htura, e colloct~.r se em ViHotu; h;to t~eria 
evidontt'mente du. m1dor inconvoniunCitl., mns "' 
pa111engern podiK. sur fuitn. por partcl'l, como o foz 
Loptsz. s" q unndo L<"'~poz, á vist!\ llos oncouraçudo~ 
tnnsportou J.olu rin ~>CLlti lO,Oorl homens e tou" 
c6·te mesmo u.tó o Timbó, e d~lli penutrou até {L 
etttrada do Cb:s.co, ú vi~ ti\ dali encournçados que 
CrU~t!.VRIO O rio 1\CÍmn.; 8C DC.StUL OCCI\SÍI'l.O IL DOI:'I!ô!B 
orquu.drn, OH encournçados Rcumpu.nbndos de 
algumn.s chdtts quu RU podi1un apprt.rolhar com 
fac11idtLde, lovastHJm 4,ooo. ou 5,ooo ou o ooo 
homens, menos nindt\ 1 ptLra o Tel..licunry. ando 
Lopez foi collocur•.3ei Htl uma suu.rniçfio do 2,000 
u. 3,000 homens, apoiada pelos encoura~adoa, 

fo~so transportada p~rn.. a margem do Tebicuary, 
nllo podcrtamos re~tttttr a Lop .. z. do outro·llldo 
do rio. que nlo tinhtt. nem uma c11 ·Oa' B m"ni
fe,.to 1 por consequenci1L foi depl•ll'"fLVel que· ~ . 
ex.-mplo de Lopez nllo fo~sti n.provelt,do 

M~t.s a~ompu.nbemo:r~ L<tpc.z pelu Chfteo Nilo 
pôde o dictartor tirttr rte Hum,itú. cavalhada. 
.,erviu-se u o seu estado-muior (aquellros para 
qnem chegou) dos cu.va.llos magros que ae o~
cupa.vam em transportar as malas do correto 
entr., o Timbó 6 Tobicunry, porque 11abe o nobre 
ministrt> melhor do 't_Ua eu. quedes lA 3 de No
vembro, quando oCCUI•ámOM o THyt e Estnb:!lO· 
cimento. L• •JWZ est,. bPieceu n. RUO. Jinbn de com
municRçlio telo·grnphica e de:: correio pela mn.r
gem dlreittt do rio p»ra o 1 boca. 

AjJOfUh4, por h11t0. tiY"UriHD desses CaVILillltS 
do c:orreio. (ó o Sr Thomp,.;on qutHn fRUa sem
pre), o c~tminho era ptSior duque n no~so c:tmi
nho do Chnco, ~~UI$ fnzi 1tnOd d~fronte de Angus
turtL: CH.minh!t.VH.m conatrmtemente com dou a 
ou t:es pttlrnoa de lama, de pr<~fundidadc, IJOS 
nrro1oH e lodaçaea mnis profundaM estendJRm 
troncos, rarnos, que cobriam com_ alguma terrn.. 
e o axereitfl pllya,!."uayo lá. 1:L sub1ndo No dia 2 
dtS Marr.o ,..nhinrn du Humnitií., c no dia 23 já és· 
trlVRm a·C,l!i,pn.rloM na bnrra do TtSbiquury o em· 
S Fernando, j.,to é, tiohtt.m atravcsr~ado 5! mi· 
!h"" peJo Ch11co, por h1g»res tão dtftlcais cnrno 
tts duaM legutts d~fronte do Aogusturll. e de Vil
l~tn. 

Durante eRta paBARgom do Cbaco (riiz o Sr. 
Thurnp&oo) LopfiZ effecttvRmonte pensou em re
tirnr-se pH.ra a Boliv1a; sabt!mos. e jli tenho 
commetnurado, leodo o Diario da11 operaçórs, qu_e 
o nobre gener~tol em chefe escreveu ao nobre ;nJ
oistro, e consignou no Diaria dna operaçoes que 
por es~c tempo Lopez tínb1L desappllrecido c ia 
caminho da Boliviu, se pudesse lá cheg1lT. 

N1l0 fui só depois du Lomne Vnlentin1\!:l, ha 
m1liS do um nnno que Sd nos tem ro pettdo a his
toritt. drL fuga do Lopez psrn n. Bolivia. 

Quer saber V. Ex. porque nllo se rolllisou essu 
projecto, quo na r~nlidl,ao) exlstin? (.\o menos 
1\S!o!lm o diz o Sr. Thompson e oA factos provt~.m 
que ex.i~tiu.) Por falta. dtJ inicilt.tivn do nos11o 
go:tnertt.l em chefo,. porq uo deixou o inimtgo ca
ruinh~tr pbla margem direih. do rio, e ficou bX· 
tntico defronto ao Humnitá. 

Lopez qu»ndo cheg.lu ú.H immodlaçõAs do Tc
biquary (em Monte LIDdo, se mu nào t>Dg~tno nflo 
V!llo u. penn procumr o torm()), Gndu ucawpou 
(diz o Sr. Tho1npson que o acompanhava). pKi
rou ulguna diua, som que SM podu~tiO :-;n.ber o 
que premtSditiLvu: os encouraÇt\dos deixu.vam·lho 
o rill liv1·e, olle podia ter-se antecipado, e collo
CIIr·so DI\ barra do TubiqutLrY, onde depoia ncnm· 
pou; mas, mostrou-se n.lli sÕm iniciutivu., pnirou 
uns pOUCOH do dia~. 

Durnnte essa domorn chego"ram do Assump~((o 
(notd bem o sonndo. é s~zupro o Sr. Thomptton 
quem oataL f~tllando1 , muitos cnixotes do prntu. 
nmoodrlda ou ndo, quu Lopez tinha alh desceu 
pelo Paraguay até 'l'ubiquuy, atravesao.ram parn 
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a margorn dlreit.,, e foram depositados no quartel 
generKl de LoptlZ. 

•A chegada dessAs Cllixões, o " damorn calcu
lada que Lopez nlli tinh" tido, fizeram com que 
no exercito p~tr11guuyo geralmente ~:~o rLercdi. 
tnsse que o Otctador trn.tnva do· ~~otrllV8R81lT o 
Chl\co, e flB cabeceiraA do rio Bernejo, p .ssttr-ae 
p11ra n. BoliviB, o de lá. ir parn a l!:uropa. Mtu~ 
ni'io tendo, durante :!O r1ina noticias do exercito 
n.llindo, Lopez assentou que poc:Ua mntar-nos 
pelo CflDÇasso, e no di H. 2.l de Setembro passou
se para n. barril do Tebiquary. Durante os pri· 
moiros ~O diru~ nlío bt~.vm noticln. dd Lopez nn 
exercato allilldo, não Ro r.u vi"' a.,nào vaze~:~ vttgns 
e n. noticin-foi pRrlt. a Bolivf1L, 

ter iniciRtiva. Nesaa niu1n1o dlt& fegrenou .. para 
Ango,turn o Sr. Thompson. Joyando cowsiii'O o 
pea~sots.l e mntBrial nBces~tarios para eon11truir a 
batllrio. e colloca.r a u.ruJbuin.: tudo isS'.t S!l· 
guiu • (o Sr miniBtro dll juatiça nfto cstú. 
presento. o portllnto, poaao rupet1r as proprhtS 

Note V. Ex que est1unOH om Mnrço, Q foi Hnt 
Abril ou Maio, que o inclyto btt.rlto do Triumpho 
tevo 1\ eommisttüa, de cnm sua heroicn. diVII'It\o 
ir f1tzor um reconhécimento sobro Teblqunry, u 
che~ou, se me núo eng•mo, até o Jnc~tré. Lopez 
co:1tinuou, pois, trtt.nqulllo no Tebiquary, fi 
csp~r!~ _di!'. nos UU\t!lr :pelo cttnçasso e pelu. falta 
de lnlCllltlva. 

As,ijicn e~teve até Julho. Em Julho, por occn
aiilo do infeliz reconhecimento, em que n. f~t.ltn. 
de iuiciati~a c:'o nobre duque, sacrillcou mail'l de 
J ,000 homt3DS do g~ntjra.l O:~.orio, e deixou usetl· 
par o cns .. jtl de abH.fnr nu aprittÍ••nl\r, toda int•1i· 
rinh11, a 8'URrniçf\o de Hufnnitá., Lopez rccJnhe. 
ceu quo aquolla guarniclto e~.o~tn.V:l pordidt\: man
dou elusmal a a tti, olltl p&t~tSou para o Chtt.co. e 
sabemos o qne occorreu no thnco. 

M~t.::t, note n.indn. V. Ex., que neAsfts hl\tH.lhas 
do Châ.co, no:; primdro"i dia~ de Agosto, Cn.bal
lero, que aind" c'Õtllva no T~biqun.ry, com o 
dictudor, do lá veio eorn forçM, ntt'llVeSROU o 

, Parnguuy .· dirjgiu-so ao Timbó1 naa vizinhanç:al4 
de um" lllgO", que v~ lo nome nrio pcrc11., pllra 
nuxiliar n. relirflda dH. guarniçlo, e nabo-se quu 
cCUlscgdu levar comsigo muittt. gcmtu, que htri\
Vt!SSou o rio. e foi reforçar o exercito Jo dic 
tador. 

p•lnvrno do ::;r. Thom poon) , .• • by land and hy 
w,lter » por terra e por aguw: o,<:J vapores' e ns 
chataiJ navegavam parn. Aogostura., vindos dn. 
A•n•umpçno, partindo de Tubiquary: todos os 
prcparntlvos Pft.l a essa furtit!CHÇlo, comO pOI' 
encanto nlli cllegarn.m, ú. Angóstura em vnpo· 
ros e chotno Indo· do T.,biquary o de Assurnp· 
çlo I 

E o exercito nlliado dormia sobro aa glo:ins 
d1l tornada do Hun1aitá I 

QutuJdo nR curva do rio II.Ksentn.vam·Jo.O as prl· 
metros bnterins pasttarn.m os cncuttrtt.ç~tdoa,' o o 
Sr. Tompson uacoodeu com rrt.mos os trabalhos 
de a.rte ljm que se oceupav~~o e oa.encJuraçados 
nt1.da viram, nK~im como JÚ. no Tebtquary (era a 
eHtrb.tegln de Lopez}, quando> os eneour"ç"dos 
pll!lAILVnm, e:,tavam mu1to perto vapores oeCU· 
pados nosso ttervÍ•!O, escondidos nus arroios. e 
pnm nno Rorom dc.nuncirt.do~ p~ltl. mastrcaçiio, 
esttl se nchava entre.lrt.çl\da com ramo,.., ralllOR 
\lerde11, ntlm dd qua noMo:-: encourn.çados que 
passavam pelo rio nnda vissem. 

Foi pum o flm de A.goEtto q 110, emHm 1 o nosso 
chefd moveu•I4C d~ Humaitú.l NAo o a.cnmpa.nhft.· 
rd nu Rua d~rradcirn viug~m até o Teblquary, 
e do 'l'ebiquary ttté Piquitu~iry; p.~ndtsn,rei s6-
mcnttt, reforçando as luminoMu.S ob~ena.çõas do 
nobre senador pt<Jl& pro\lincia de Goyllz, quu era 
mnniftJ"'to que eRtaudo nós Henbores dts Hurnai· 
tá, o teód•) cn1 disponibilidtt.te toda 1t. o~<qut,dra 
para ir todo o exercito dn Humuitá ao Et~.tRbele
Clmento e do J~st&belceimento ao Tebiquary, 
como em seguid11. do Tebiquary p1lra Ptt.hnas, 
pouoas horas bastn.y~~;rn dCILndo n~ m:nrgem di· 
reita quntisque:- dtVljjOcs que prunetril llmbn.r
casaem gu·ordadas por encouruçados, ,.,o abrigo 
de qualquer assalto : por con~equencia, tudo 
q Janto houve de demoro., duado Agosto até No
vembro, foi devido a falta da ínici"thn.. 

Foi em meia dos de Agosto, que Lopez te v o· 
certezn. do qui!, nlio só o Humaitá estu.va occu .. 
pado por nóH, C(JffiO hmbem, quo tudo. n gunr
uiçA.o que tinha flcndo pnrtt b1lixo do Timbó, 
estnva lnUtilisndtt., prbdoneira ou morh. Entl\u 
elle roeonhec• u quo niio podut. mais ttomornr·He 
no Tcbtquury, c, (d1:t. uinda o Sr. Thompson): 
• mfLud .. u ch"mnr-rno. e clo..::lr1rou .. mlr que " pou
CR.H lt!ffUKH pnrn. citnR h11vh o llrroio do PiquiH· 
Piry, por onde dnH~gu11vn. Dfl Pnragu"y 11 l11gOo. 
Jpun, quo ont.ro ~iquiSr·dry, Ipun o o Pnrugmty 
ltu.vin. as Lorn11~ Combrt.raly, c o i•Mtreit.o dH An .. 
ff~BI!JriL; c quu (jrh ulli quu !!u dovht csporllr o 
lDI rOJg"il. » 

Se o movimento fosse rapido corno dtsverin. ter 
sido, nem fierin preciso fo.z.,r caminho no Chaco, 
porque, c.,mojá disso, Angosturtl niio tinh11 uma 
P"Ça. dtl nrtilharin,- nio tmlm Dllnhuma bateria, 
e poduri"mo~:~ ter occuplldo n rutHguardtL do 
haimigo. espert~ndo-o em Villeta. 

M"'"'· SU(Ij)ODhllmos que era uma indeclinavel 
noc., .. ,.fdadu fazer o Cl\tninho do Chnco, para ir 
contornar nH Iinhns de Cumbnrity: UIQil dn1:1 
minhns notns, lnntoH, extraetüS de !rhnmpRon) 
diz me niodn, que Lopez cat!lva crr1 'febi~Uitry, 
quando D1trrioA 11 Brugro~ snhirn.m du Hu,o:dtá, 
o livrmnonte lli fornm ~o pro~wuttt.r·Bu 110 g"I1DOI"Ill, 
O nobre gcnerft.l em chefe (ngorn ó o /Jiario dat 
operaçõcR que f"lh') n.chnVII.·BUIÍ.Ci m11. do A ngostura, 
ctefr{)nto do Vill6tll, no dil\ :.!5 do Novembro, 
Douto~, ou truH di~ts dept•ÍS foi 1Í. hortlo do um on. 
courl\çado, com o ulmiranto 'Visconde dl'l lnh"ú
ma, observar o que fa'Zin o iniw.fgo do outroltt.do1 

Notu V Ex. o qu·l O ioicl1ltivn; nlio htt.via umll 
b~tcran, ntu!u. u:>tltV& Prt!pn.rndo um AngaHtUrll1 
l':lugundo di:t u Sr. ThurnpM"D, ellc foi u. 1"1 du 
Agosto OXIL· inl'lr o. locnlldnde. e \'urillcnr quu 
LoptlZ tinha rn2.R.o: u. t-tituuçil.o pnroccu mugnitlca 
no Sr. Thomp~on. u voltlln<.lo tlllu u Ttlbl ~uury. 
Lopez delilJcrou D\l moemo diu, qüo Ro fun
dasse a fortific•çlio do Angosturn. Isto é quo é 
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e foi entlo que reconbec!!u com~Jçarem os para
IJURyo-t uma pr.qnun-. valia, umn. in1-1igni6ct\nte 
Yalla, {diz o Dia rio dtJ.B operaçõet. ou otHcio d1ri· 
Rido ao nob:o mini~o~tro),e tHn vez de in•uos:iibi· 
lttH.r•Fo a Kburturn. dtSBBII. vnllR, ., ded.·mb'lrcar-He 
cm Vill.,tu., (J que mo ~~uece quu se in f,•cil ntt 
occusil\o; pllrOll·Me. Os encoummt.do.s j4 tlDh>lrn. 
todos pH.sudo pftra ci:ms., o n"u dlts. 2 ou 3 d~ 
Ddzembro se avistou 111u curpo de uxurcito d11 
8,000 subir pe!l\ marg.un usqudrdR. drt Villcttt 
para Itororó Erll um corpo do t~Xorcito de Lopez 
que destncaviL·R6 de LomnR VnluutiDR~, pam ir 
tomar nos n di11nteira. Tinh•Lmos a e .. qun,lr" nn
couraç~t.da todR, uu quaAi ~odn. _d,,)··~o do c~m~, 
porque razllo se esperou ntu o d1R ;,T :::ó no d11t. tJ, 
i::IIJpois r1cs te1r dn.do te1npo t\O inimi~u de n.vançar 
ptsln. mnrgem Asqu~rdn., o de tolltJC&r·Se convt:
·nlentem~:~nt!, foi que os alliarJos so movArarn de 
VHiotR. par"' Srtnto Antonio. I" to é injustitlCILVul. 

O n(Jbro duqutJ e o nobre ministro, em seu 
rell\torio, asâevunt.m q uo, quando ch!!gou o exer
cito 6. Santo Antonio, jli. Lnpez tinha uccupadc,.. a 
pontts de Itororó; 6" ltffirma.tlVIL do nobre u.i 
nistro e do g.meml em che(d. 

otllcinea da lmport•ncia daquelles que citei te:r• 
tufllments j DàO t~IlhO OUtrO., dncumeDtON para 
oppar.Jhtss; IDilK, a.HMCVMro bu nobre ministro ter 
ouvi~Ja a mu1tos otllcitte~, que rne parecem in .. 
Ca1Jh21J8 dt1 f11ltn.r O. Vtlrdtsde umrmatiVU. inteira .. 
mente oppo~tiL n e"s" dt\. ordcsrn do cti", e 110 rc
l~ttortn do nohrtS m1ni,.tro, áaert~h d11. occupaçào 
dR. ponte de ltororó, no di?t..5 dH D ·z.,mbro. . 

Lngo quu olt!S~mhiLI'COU o ox~ruito do general 
Argul!n, ou depois d1L chHg~t.da dO n'1bre duque 
(l ... to nlio vem pant. o Cll~>~o), 11. brigstda do coronel 
r io·grnndenHe Ni"dernuer foi cnclt.rr.,gJid• de 
.. ubir P"l" mRrgcm dirtntot. do S1LDto Antonio, o 
fttZI1r um recoubecimentu sobro n. estndtt e ponte 
de Itoruró. muito perto d" ponte do dcaembM.r• 
que; nlio aei I!!BtAo perto, corno aq11i ~e usMeverou 
um d .. Hte"~ diatt1 mi\~ muito perto'), cuido que á 
dist .. nciu d,J umn. lt!gU" mni~ ou menos. 

NiediH'Ruer cum sul\ br1gn.drt. t1nhn deixaria a 
est~ttdtt. q 18 dq, Aõautnp~ào p~t.rtindo parR Hu· 
ma1tft. atrtiVel!lft,l a ponte de ltororó. u rod~M.ra 
um cupão du mn.tto que tlcavtt r~·ontciro á ponte 
e qutt foi no di11. segumt~ o mirtt.douro d11 nobre 
genMrbl em cht-ftS i rodeando o tul capAo e che
ghndo 110 miradouro. Ni~derauer obsenou como 
ur.~o~ 50 C·LVHllt11ro!l parngunymõl DR pontB de I to· 
roró, e or!l .. nou a um btstttlhAo de vuluntttriOs 
dtt. patria dn. B"hht., se ni'to me engtt.no, c .. m. 
IDHndudo pelo mnjor Rocha AIHrti•·s. que ftzeS'~B 
um r~conh"cimento sobre n.quellct1 50 pura· 
~uAyoA qut~ OCCUp!iV&UJ PI. ponte. 

O nobro ministro pKraco duvi1lar: eu cuido 
que acbtlrei nqui isso na ordem do dia de l·:l de 
Janeiro (Lrfldft): · 

" Nt~.s ord"ns o instruccõea que eu dera 110 
Ex1n mnrechd Argollo, eÕmprehendill·Re n. de 
procurar elle oc~Upllr lo~o que d~s· mbarcassts 
IllflÍ""Jlerto do arrolo de Itoruró, para evitar q11tt 
o inimigo, prevjo1do do noMso movimento, tu
maaae nova pol!liç&:o, e nos d1sputasscs o ptLStt•'; 
Ullt.tl, nAo tendo si·IO absolubmenta possível qut'l 
aquellu. minbu. ord~m fosse cxecutnda, pela âu 
mora que se deu no ernbarqutt e delitsmberquo 
da cavallflria, cw brtrranc.ae ingre me~, a quH se 
ekboroavarn ao piHar doo cavKllos, reconheci, 
percorrendo essn.tt locfllidadea, que o inhnigu 
occupft.va já. a m~ncionndt~o ponte de ltororó. • 

Aproxlmando-su esse btt.t .tblio, OR 50 cRval
ldros repi\SI'IIlrnm a ponte, e bUbirnm p11r outro 
h1.do pH.ru n. gr~,nrJe HXplan~t.dtL, qu& está entre 
ltororó e Av.·hy. O b"talbào de volunttarios se
guiu os p:~rsgunyo!l Ni\o hn.vin. em toda." subid01. 
o mais ins,gnltlcu.nteMI{r!ltt.l de fortiriençlio. E' um 
caminho com umn pequena subid1l que ao che· 
gn.r ó. cxelt~.nnd!l torna-se um pouco muis ingrf:me. 
O cam1uho fttZla cotoçello para dnr á e"trada 
mRiur desenvolvimento,e por consequf1nch•, tor
nar rnnis fu.voravel o declivtt ao chegar á cxpla
Eltlda. 

Por consequenci,., n. ordem do d1a do nobre 
duque, de l4 de Jn.nciro, attsevern positivamcnt1J 
quu quando dt)aembarcll.mos em Santo Antooio 
ja. o. ponte de ltororó estava occup~t.da pelo ini
miro; e moamo já o estava quando allt cht>guu 
ált 11 horas o d1gno marecbtsl vi11··onde deIta .. 
p11.ric", qufl tinhn. ordem de oceuptLr n. ponte. 

O nobre ministro contlr:na potaltiYILmenLc estn. 
tt.a11erçlto do nobrfl general •••. mas, como partlce 
gue nlo está lembrado, vou repetir suas P·•
lavrns. (U) 

Por consl!quencia o nobre m;nlstro repetiu 
textunlmtsnte, o fez sua 1\&Severnçn.o, de quo 
quando cht!guam o genard ttm cb.,ftt. c mosJDo 
ns forçl\s de Argullo. já n ponte do ltororó es 
t1~VR occupat.ln, e que d"hi vieram ns desgmç11s 
do din 6 •.• de~R'tiiÇitM, di~Co eu, porque npez,,r 
de hnver a viutoril\ coruado tt.H noS1'4t\H arm"~ D~t· 
qu .. llo dht., ~u" nAo pó.1e intocrovcr K~ no" f~tstoH 
do Brasil C•1mo um ditt d" gloria. EHtimtLrci qutl 
o nobr6 ministro demon11tre qu~ ertt~& miuh~ pro· 
po~içào Hobre que devais rtrc csstt>nrcsrei. 1u\o tom 
fundamonto: maa. a lu,aeveraçQo poaaitlvn. 6 c:~ ta. 

Eu 1110 pooao deamentlr douo documento• 

Subiu o nosao bl'tnlh"o. prose guindo pela ex
plann.~ta •.• E:stou rufeuodo textu"lmente o que 
t~nbo ouvido, e d"s jo muito que se veriftquo 
nao s~r t~::r.hcto: n.a111 acredito eer apropria ver· 
dt~.du, e por IBSO trngo 6. Ctt.marn para sohcitnr do 
nobre minh~tro informaçOes anu1to clltbegoricu 
"respeito. Subiu o b~t.tulhAo. e l·heg~t.ndo ao alto 
da expht.nl\da (eram qu .~i 5 horna da ttlrde) viu 
est~nd~r-,.e em linh• dtt ntirndouut 600 para· 
a-unyoa á dil'ltAncia dti pouco mtt.i~ de un1 qufirto 
dH lr'g ,a, e r .. c~htn.1o quH esse~ ~uuuguayo~ foll
:-;em "'V~tngu"rlln dos 8,000 quo tmhnm Mt~hido 
d~ V1lluh no di" 3, o comm"ndunte ft•Z "I to, e 
m"'ndnn p ,rt1cipnr no c1 rnm"nd11nt~ d"' briJlndrt.. 
e ao nobrA cX-gt>Deral t1ID cht•fe qu~ nua tol'ltKVIL 
i011gU, fi fKCtO dti t1~r ndltlOtt.l. dt\ Hl CCll]10 que &)QQ 
pnrnarultynH, em linh", que o c"pero.vacn. 

T .. vu ontt•m pHr·~ re~:ra,.~ttr o b~ttRlbi'lo de vo .. 
luutariO!i l.mhl"""~": regrt~M~ou, P"~sou 1\ ponte, 
c doi:~ou o e11truito compltJtttmcntu ddroÍmpe.lido. 
No dia •oguinte d• mndrugadn 93ndo re•ol-
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-veu-se ntael.r o iniMigo ll.l'hou-Ae a pont.: oecu- que a palavrn e o peftiRmiento me·foi'flPP&atadl), 
pada pelos paraguayus, e nn. subída 110 estrt!itu, palro H6m saber eorno hei de continuar . 'Mkl, 
ou de o cam10h0 htz1a aqutS!IH C•ttovell., de que p .... r mRis doloro!4a que sej" a VHrdw.de. 6 preOiao 
fttUei, uma ~sc"vtt.çl.o JIIU"Il SdrVir de baterin, e que o pB.iZ as· :tba, n.té prt.rft. que po""·" appliORr 
4 ou 6 pe~tte'dtS ar1iJhnriu., que ttlli ae colloctt.rttm. rdmedio enArgico, ~e romediot1 ·energ~coa furem 

Bu dc.sujo que o nobre minisLro me diga posi- u'J:Íg'lrlmt, nthn de quo iguKOH desgraças nlo ae 
'tiv•unente se mantem"' asstSvernçil.o do Heu relrt- reproduzam. 
to rio .• e d1t. ordem do dia, de que no ditt. 5 n. ponte Se sAo ex"ctna as informações que tenho, e IB 
de ltororó B!tt&V'I\ etf.,CtiVttmente occupnda pnr parteM offlciaes publicadas. o din U de Dflzembro 
forças ptnllguayRs. E' po.ato dn. maior importnn- de 1868 nAo foi. (digo-o ·com grando magoR) nlo 
ci1:1. porque grande é a responsa:.ilidade ouo pe- foi um dia de gl ria para as armns :])ruai

. e11.rá sobra o gentJral Hm cbef~. se elle foí ongn.· loiras. 
no.do oe~tsa informllçào que dc;,u. Primeiramente; cumpre ponderar qua_nto a es-

Camo quer qu · Sfljl\, Sr. presidente, t:stiveHRO eolhtL do CtLDlpo da ba.tulba parece ter sido ia.
ou nào occupn.dtt. a. ponte de Itororó, e as bo- f'tJliZ. 
'minas C. a wurgem direi La e da margem e~tquerd", O [tnroró !li,., 6 ura riacho in·'f'l\deavel, no COD• 
o plano de batn.lha. do din ü nlio podia ser m11iH trttrio dá ván em dhert-~oM pontos 11. poucadlstan
triate, e se algurnq, cou·n. de pnor podia hnVPr ~h' d" ponte fena na estrnd" de AaaumpçAo a 
ne:tse pbno f ,i a ttU& niio execuç&.o na parte que V11leta. No di~t. 8B.·uinte no dtt. bKta1hn, no dia 7, 
elltl podia tl3r de plauMivl"l rnuitus corpos que h=•Vinm deix•do auas b~tgn-

0 g"nera.l, partindo d hypotheae de qu~ o ge1111 na m~trgdm t.tir~itn. do ltororó atraves:=~aram 
OXdrcito P"r"~u •yo, 0::1 8,000 homens que tinham o rincho ó. váo por outros·caminh·•a ou Y~redaa 
aabiJo doVillfjttl. occupav~tm a g ... rg ... nt& e P·•ntn que não a ponte, á 300, 400, 600 e 1,000 brn.· 
de l•ororú, ordenou no vi,;condo cto Herv11l que ÇltH ahnixo e acima, e vieram btuscar suas bo.· 
fô~se tomar a rtltagu,rdll do inil.oigo; mnrcou Hd ga~en&. 
o itinerario, "u nao marcou·l'IC, o v1:-~conde do i A' v1ata só desta informaçfio, se e verdndcoira 
Htlrval s6mente t'rea horas dep. is de p·arttr do 1como acredito, jásevê que tTIMtefoi n.-c&Ct•lba. da 
ponto em que de•xou os outro" doutt corpo~ do • garganta, onde o general quiz indefectivelmente 
exercito, chegou ú. retKgu·sNa do inimigo, mas a cumbtstdr o intmig:> Rtraveaa•n1o a ponte. . 
b"talha tinha Sido foruJa, 6 O:t par"guuyo" de- 0 rroprJo general disse 80 nobre ministro. 
pois dessa luta oacarniç~tdiL em que fdtizmenta n. (Lê. 
victoria foi nossa porquo flcu.mos Henhurea do « A poflliçiio do inimigo era ·por mais de um 
carDpo da batalh"• se btlm que depoi::~ de perdas motivo Vtlnt•joaa para ellc. As forças que di· 
horrorosas, s·,t.·OO pa.ragu11yos tinbu.m.-se retirado, rectamente marchtt.V11.m Cuf'tra a ponte tjnham 
e se diz que tal ttuccedeu porque o vittconde do "' percorrer uwa boctt.tnu. estreita, borJ.Rda noa 
Herva.l cbegou tardo t Se o Vlsconlie do Hervnl. flancos' de capesao mo.tto; a ponte e r" iguo.lmente 
d1z a ordew do dta e o Diarw d1t1 operaçoes, tlStreJta, e as :arrancas do· arroio ftltas e e~tboroa· 
nlo ae tlVcsaae demorado part~- desbaratflr um pt· daR. O inimigo occupllvn. um à eollina cubcrta· de 
quete, quo se oppt~z ao atsu exarcito (qutS pique· capOe& de matto, ando podia com faeilidnde fll .. 
te!) um eó para~uayo nAo escaparia i maR, dt~o zer·nos fug.J de embosco.da, sem que aoft'resse 
eu p_or parto do vhicoade do HtJrvu.l, alaás sem eUe grandes cstragott, • · 
mandato do S Ex. que se o cc•mwnndJtnto em J• se vê quo u.qui 110 deacre,Je a poaiçlo do 
cbef., o :Sr. m•rquez de Ctt.X1as nl'\o tivesse tido inimigo como a mtt.ill d~svant:ujosa que 6 .posai .. 
prij&Sa em travttr o couJ.bttte, ttn~us do vh,cond~ vel par1l ~· as,.altnntes; p~r conaeguiute parece 
do Hdrval cne.gar, nAo escnpar~a ·um ,.6 p•ra· que pod1amoa ter a-. colhido outro campo de 
gunyu; e que portanto o nobre do~q11tt é o re~:~pon oatalha mais \"antajoso para nós, como o de 
stt.vel por todo o sangue derramado dl,bl por A.vahy. -
di,.nte. Evidentemente, se em vez do asunlto in- Por esao despenhadeiro, Sr. presidente, lançou 
tempeStiVO, o gttoeral em chefe oaperaaso Hurval o general um cbufe o·primeiru e aegundo corpo 
entr6teodo os 8,000 pp.ragunyus, a guurra estava do exercJto. A v•nguarda de Fernrm-to .M.acha.Cio 
a.cabttda -em ltororó Su assim nào succeduu 6 ,,ertenc1a ao 1' corpo; seguiu sq o 2• corpo ao 
porque o nobrH, duqut3. bnllo m~tndndo tomar tt mu.ndo do genera.l Argollo; o geneta.l em chefe 
reta~uarda. no lnlmJgo, deu-He pressa em atn• ttcou ó. retllilU&rdn. com o reato do 1• corpo do 
cul -o peltt. rruattt, nntus de tur tomndo po .. içAo r.x .. rclto. Fernando Mach!Ldo .... , é sab1do. e 
conv~nicsnte o g_,ntlrn.l que devia ir pulu. ruta· nào rnpetire1 ao "'eDtldo '1. descripç6o do assalto, 
gu~~orda. etn quu ella têo fl]orlnRam"nto !'4Uccumbiu." De-

Js citei a b \ttt.lbn do U1m; Fie acnso Ney nossa P• itt de to111ar" pont" o purdel·a por troa vezes, 
batltlba nlotavestusesp"r"doqun Nllpolt:~~\o eLttn· .succuwbin no ~•n.SSILlto. 
nos tivuttsd tomado n. rut"guH.rd" dott pruHr~ia. VtHD d43pOIB Gurjl\o, vom Argollo: as dtftleul .. 
nul,btHD podiHtterdl1rruttul.,;rnasNey Hnllia oquo dadoR t1nh•Lm sido tnca. a ~osiçno 6ru. tAo dea
faza.r, purttt.QIO u1::1p~ruu que" ret .. guardH. OHt.i· YüntltjoHR A YMngllard" de Fernando ·f.hchndo, 
vos~., tomad" pnrrr. unlàn u.tacur pela fronte, o "noHH.SsRltttntas em gnr"l, quunbrfg,.d.-. GurjAo 
d'ab.i veio a victoria de Ulm. . hcsJto1.1: ó enta.o quo astu bravo fr6naral. duaum-

llaa, Sr. presldunte, pairo 'sobre o terreno, a bainhando a ospada, dizem as oorre1pondenaias 
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do 1or....1 do Co nmercio.... (Quando eu nllo fór mens, de tarde aÔha.,am-so reduzfdoa·a 200. sem 
buaou dneumentoa of!lciaes ou o ro]fttorio do que nenhum tiYe•"e diisert,ulo: tính11m sido vic• 
nobre mini"tro ou ns ord~n• do dan e oftJcios do tim ... da fuzilnri" e ar[ilbaria rus•a. · 
genttral em cb.,re. soccorrt!r~me~hHi unica,- e ex Por consttguiottt, Sr. pi-etold,1nto, est4 Cl"ro 
clu.-iv.•mente- •l't cnrre~tponf'i•mciaa do Jumal tl•1 que_ em n~dn. depoe contra .o vnh_,r da no~tRa·CII.~ 
~mmar"io qUo conaid11ro oftlcillHd) diz~m as t~or~ v"lhuit~. o facto d11. hl\ver ella recuado emIto .. 
respood"n•·Ja" do Jornal qu., t.ecr1u heroitado a roró, onntra a vonhdo doa Hold"aos; o envt;U0 
divhtlo GurJAo, este br,.vo gHDdral tirou da es. nAo póde ter coragum pllra in.Jgu.r monta.nhaa 
pa·1a. e protertu estas ~Jalavras para anunnr seus fuzilndo pelR. frente. 
aoldndos: «Vou ensinar-vos cumo morrd um Ernftrn a nossa ca.vftllarin. voltou: dbparadoa 
general f •.,. os CI\VaUos, arraatando os 801dft.doa, vi8ram ao-

O Sa. S .. UZA. FRANCO- Apoiado, á exacto. hre a ponte, uma ponte estrd'it"; o que auéee-
0 Sa T. 0TTON1 :-••. accornrnetceu o inimigo, deu'? O nobre general que .era culpado d•queii11 

ceblu feriíio, e dous dfa11 depoi11 era cad~Lv-er deR,Q"TIIÇ!I., porque nAo 11eVIIL ter rnaadad.) a crt
Qu .. ai todo o est&do maior áe GurjA.o foi morto ·nllaria contr11 " montanha, d ·u nrrlem (ou 
ou frtrido. ni\o deu ordem, mas o fncto apparec-.n) par& 

o .. poill deste einfstro occorrido com n. dfvl .. lo que a cuv't)btrJa fosse obrigsd& ptdft. infant:tria 
Gurjlo, penetrou na areado combate o (;rener"l a voltar para o combate; o que á cttrto é que se 
ArgoiJo, com todo o 2• corpo. A dínsAo ·de trftVt•U n" ponte de ItororO umatrf.:.tD'peleJ" en.;; 
GurjAo. cr& a 1• divi"'lo do exercito de Argollo. tre a noNal'l. cavat.a_ri" e a nossa infantaria, e tal .. 
Ch"§rou a. vez do bravo Argolto, e foi f~rido. Foi VflZ moRmo entre alguns corpos da noaaa tnf•n
ne_ .. ta ocaaaiAo quo 86 doraw. os C&SOIJ maia grnves, tarin. : houve gr"n.~1e rnortandttde e t~ri10e11tos. 
em que ~entro a.medo1 e com a ma1or dOr de e BlitoU persuadido que a maxima Jl"rte prav·eiÓ 
cor,.çlo. . . d~ ballRs br,.sileir&a. i~felizrnente di.aparadiLS 

Nosan. ca.valln.rta atir>~da 1rreftectfdamente con- por egp1n~"rtla" brastle1raa e manobrllda" por 
tra o exercito pl\ragu"yo que e:-~tava D·J ftltO da mfto .. br,.flilMiraar " · 
montllnha, contra a b1~t rir1. de seis peças. que • Estas infurmaçl5es infelizmente eu aa vejo con .. 
eatava no angulo do c"minh'.l, teve. do recu11r Orm.ad"s em algumns d~a pllrtea que p nobrfi 
Nlo 6 dettdouro pari\ a cava1ln.rlrl. brKAileira o ha- mimMtro publicou. O senado ee recorrlara· daa 
ver reau,tdo em um" t&l circurnAbu~a. QuHro energicn.e llbj.,cçDes . ue n nobre mhiiatro oppoz 
t~nb 1r q11al é o su)dad() dt' CRVallaria cn.p"z d" ,.. urn requcmm"nto do nobre senttdor por Goy11z• 
obrl~rllr o cavRlln 11.11 1~ir uma muntanhn. diRnte twlicitnndo Jngo no principio do. sessl'lo as par
da fuzilHrla e artilharia inimiga. Comprehf'lndo- ticipaçoes officines dos comb .. tes de D,.zembro. 
ee a grL'Inde vantttgem da cavnlh..rbl ntts c:u,rg"a Nào lfei 88 ~xi~t~ nos Anno:u1 porqoe nlo' If"d 
da,dali eàa CRrnpo raRo, nns plttnicies; entllo di8CUrMo de nobre ministro, m1LR me parece 
vemoft muit"s vet.PS como no Rio·Grande du estftr certiHcRdo, btnu l'*mbrado dA qu" o nobfo 
Sul a a• v tllari• rioarand,.nso comm~nd"da por •ninistro nfto quiz sati~fnzAr a exigencia da·no· 
NQtto e C~&nnbarro com carpM ~ud11Z8d derrota. r bre 111enadtlr, dizendo ttté qllq 11. diwciplin11. 4o 
gu•drado1 de infantllria diRciplioad·t e Yalente. tn:ermto podia perJgar com a publi.açlo desena 
Maa nehtt!B caeos é aabidn que a C&VMllnria pRr" pn"rtes. 
ter (orça, para poder romper os quadrados de O Sn. MINISTRO D4\. GUII:RitÀ.: -J' estio publi-
i~fant ria. precisa trazer o arrojo d" retaguar. ondas. 
da,.vir a frll)upe dll um qU.a.rto·d., legull ou mtt1a O ~n. T. 0TTONt:-PArdoe-me; mas o nobre 
ogu11, se 6 posttivcl, para. qU:e a velocidade mini ... tro dittst~ o quencllbO d,e r,.f.,rir: e ~e' q·epolá 
adquarida na primaira avAnç"a" dllaos cavallos de o dizer publ1cou. entl'io'entendeu quo pod"ia 
força o Cor11gem P~trl\ COf·rerem ~obre os quadn· 14tt.Criftef\r a di~ociplina do exercito." Mas deela 
doa, a di~l!oh'el-ol!l,_ Ma• 11Lnçar carg .. a de CllVQ.I• manif.,stação do n ... bre ministro o. que eu con
laria por Um!\ montanha nclma contra artilh,,ria cluo é •• ue nAo se tinhotm public~tl'lo todo.a ... · · 
e fuzilaria, estendida no· alto da montanha, O Sn.. MlNlBTno .DA amr:nRA. :-Todas que vie ... 
p&rece um contrl\• senso. ram. · ' 

lSóo te moo visto tomarem-se boteri•s colloc•- O' Sn. T. 0TTONI :-Acredito, todo o os que 
d&a no alto de montachiLs avançKndo·•e a ptiit~ vi e• am,. mna Vt'jo que na de muitos o'fftciaeS 
descoberto· sobre elJft&, mt\s nào Q a Cl\VIllln.- que dev1am dnl·HR nftu appt~.reet'm, · · 
rin. que fnz esta fnçaoha. Na guerra dt1. CriméiL O ~n. MINISTRO DA Ol.IBRRA:-Aa dos· com· 
qu"ndo Saint-Arnaud deu a bntalhi. de Alma, os mand"nt ... s: de d1visD"s· de briga.daa de corpos 
ruasoa eatavnm do outro Jn.do na m!'rgam do rio se pubhcft.rl\m todas que vieram. '· 
em umn. alta collin•i Saint·Arnaqd 0..1n.ndou que O SR T 0TToNt :......:...Acredito·que o nobre mi
oa zuavo~ galgassem a montanha ·pelo thnco niHtro publicou tudo quanto veio; m4·f v~ lo 
protegidotS poJa artilharia dn. esq:Jatlrll, quo eA- tudo qu11.nto hftviR. nlfliiDRS que pod~arn ctJiil' .. 
hTa pro:r.im", e f•d n irifanta.rf~t ingl :t.l' que a. prornett"r n. discipltnn.T E' o c.,ue ddlt~}ua·qu8 
poft~ d~tseoberto atraVttR~ou e. subiu pelo vaUe 100 in.forrua"Mem; lllu mo ntrt<vorol ~ oppOr urna 
dtre1tarnente coutr& as tr1DCI1e1raa rusttu. outre. hypotb.,so, e é que pnro. ~alrar • diacl~ 

8' a inftt.abria ingldza ~offrcu por tal rnn'l" phn11. do exercito p()derlto t"rsldo'modHlcarlasr 
~llt reiJimeDtoB q.u.~ de manhl. tfQbam 1)00 llú· confio multo 110 llq!le~tida~o elo nobre 'minl~r~l 
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ti para ndmittir l11l bypotheso, • portanto nno 
inaisto neato. observnçlto. Mns o certo ó quo d" 
ruluctHnch. que o nobrA ministra oupoz á publi· 
caçlla de"' I"" ptutt~s oftld"e", com bioadfL com n 
8Hl4llVBrtt~ltodequt~ tod"s forH.rr: pubhc<~dtts, ,,ó,le 
alguem mnatt mulitlioso dn que eu, qu,1 confio 
na pnlavru. do nnbre ministro. ncrud&tKr que nH 
part•CÍIJIÇÕtu:l offi<1íaeH agora publlc~tdtts nà•l pi\o 
exactamente 11qut~llu que o nobre minisLro 
temia quo insub<'rdir,n.s,.em o exurcito. 

Bu tenho ttqui por extenso copiad11.H do Jor .. 
nal do Commercio de 23 de D·z~mbro ns palavrtts 
de GurjA,J, que o nobre miniHtro pttrece coattsa· 
tar • O briJ,rtldeiro Gurjfto, vendo 1\ suB divitlil·· 
ceder KO imp~to do" JIILrugunym~. nào póc.le con 
tor .. .o~ei desembKinhando HUR ettpn.dn correu p1Lra 
a frtmte cxclamando-Vtojam com.o morre um 
g11norHl.-D"hi snh1u (erirto p"ra rn(1rrt>r pouco 
depois. 111 Eotretr~.oto Gurj.lo ~lou SUl\ pHrtl'l n 
dtjllfL nllo eunst" o fncto n. que tenho ft.!lu•1ido 
mtta es~o~n. OIDÍ .. si'lo ni1o provn. KCnlio o pntrlotil'1mD, 
a gra.ndeza de Rhnll dflrJualle d1wtiocto g.-nerul 
(apovJdus): :a.pez"r dti qne p~rte Hl !iU~ brllf"d" 
cedesse •linnttl d•l inimigo, elle aindt~. s"'critl· 
cado por easn. deplorJU•el circum8hncia, mor·riiU 
honrando seus soldados, a sua divisllo. (Ap~.~ia · 
do•). 

O Jornal do Commercio do din. 25 de Dezembro 
á n mettm•l que ref~re o fllcto que já aqui ftSMe
verl'li. e que me pn.rece de muitA. importancia, 
isto á que os par"guttyos snhirn.m de LomB"' 
a 2 e J de íD~zern bro, DOR dit111 2 e 3. e 
que nós o~ eastavamos observando; de Villeta, 
QJ!rtndo elles DOM tom~~.rrun a dittnteira, Clf.· 
mlnb&ndo para. Itororó. Aw obaervu"O.!s, que 
ncn.bei do f,.zer n. respoito d" ret1rad.t. da c"vtt.l· 
ln.ri11, do choque entre n. nossa CI\V"llnrh' e 
DOIIB& infant"ria, do atropelo das nos~tLA lorçn.H 
na. ponto de ltororó. turto está. confirmn.do em 
algum"a das pnrt61S publlcaci"s· Por oxemplo, o 
command"nte do l• C·Jrpo do exercit,) llo com· 
bat" de tl'dtt 06zembro, o goneral Jucjntho Ma
obado, diz : 

c A"a {) hornM '(lendo) recebeu ordem parA. vir 
occupu a posiçO.o ern que ao n.chavn eng1tjado o 
comba.te o 211 corpo do exMcito qut~ já tinh" sido 
varii\B vezes ropcllido pelo ini1uigu DI\ pontu de 
Itororó. • 

« O 38•, diz o coronel Hermes, duaa vezea sof· 
freu carg" dn cn.val/arh1. inimiga, tendo pPrdldo 
o mt~jor e l"go dupoir4 o C•lmrru,nd .. nto om diver
s •B rmrgtts du cnv•dlariR Inimiga, ti OMf,HDdfl já. 
muito frHccionado rcunirnm as praçaa relltRotod 
rL outros corpow, ou procururam a prott~cçllo 
dellt~a. » 

« O 3~· do voluntauios da ptltria f"2ia. recuar 
o lnirnigo, quando este recebtmdo taiVtiZ novos 
rl"forço:ot de lDft~.ntari" o cavn.llarit1. teve o batalhll.o 
de concnntrar·se pulo hdo da ponte. » 

5• divi~ll.o, coronel BHthzobé Cnmmomorarei 
eapecilllmente ~sta P•rticipuçRo, parque muito 
l'OCDsJltHmHnte esto diMtincto otUcinl fta~fgnala. 11. 
triwte eHcolha do campo de bRtnlba. (1..4!11). 

c 5• dlvist\o (B.,tbzebé).- Nilo commumora os 
nconttJCi me o tos do dia, porque o gtJoeral preaen
Cinrl, mas {absorva fiOOttntamente) &H grandes 
tl•tncu1dades dll pn.sRn,.;tHU dti um11 ponte em 
combato. nas circumst,.ncin.tt inhercntea o.o des
tmvolvimento tlTI\ npertado o t~rreno, e a Clrll'R 
dH. cavn.ll11ril' inimiga. pel1 tl•1nco direito que 
prncursvn CtJrtRr·DOIJ a retaguar·da. 111 

O valente coronel Francisco Lourenço de 
A.rnuj11 1 commRndn.ntc du uma dus brignd1111 f11z 
:tsHiul n. a-UH. participnçlio. 

« Depois de hllver trllnRpoMto a ponte notei 
que o rest"nt~t da columnn apparecia, e parn. ve
rrficnr"' cttu~a voltei e encontrei o rcst"nte do 
.t.:.!11t ·1611 e 5to Aem ooddrem seguir poln obstruc· 
çA·> da ponte, qu~ estllvn oc~upHin pela infr~n.ta
ria e cuvallaria que 111 ·reliravatn e refcsre que o 
g"nernl em cb,.fo deMernba.lnluuH1o 1t espt~.dn ra
ttinnt" pr~Jtendia avançKr na. frente daquolla bri
gada. » 

Note·•• a dllllculdado da brigada do coronel 
Fr~~.ncl~co Lourfmço sem podur nvançnr, ftc•Uldo 
"' mttior p~~.rte dos corpoa áquem da r,onte, que 
e~tKVfl ObMtruidn. peiOBCildavcres e pe a infanta
ria o ChVtdl"rirL no'"B" que se r.,tiravam, e es
tavam ftmontoa!.IH.R sobrA n. ponte. 

O oommaodante do batalbfto n. (Felizardo Ca
br~~.l, diz quo. ttond•, ordem dH ftVItDÇtU (ll'fl4o) para 
t\hhn dt~. pnnte engnjon o fogo JllllR teve de re· 
tr()ctdtr ror c.,usn tla noRJn cava.llariu que Btl rrti
ravr~, Diz que tJ,poi~ avançnu ~ ca.rrrgau d~ fiOvo, 
(oJ::tmdu-tJ (1~ no!:lsa cnvsllaria) retirar em deban
d~tda t E que avançnndo depois a CI\Vallari• ini
miga aobre os noasoa ftRDCOft fd-a retroceder 
dHrrutadn completl\mcnte. • 

Já me referi ao diRtiocto aeneral GurjA'o que 
commanrta"" a 1• divi,.Ao do 2., corpo: 'e lia referH 
como ae achou em frt~nte da pont., 11mb1Lrnç .. do 
de pro~teguir. pela força rtm,mtu"d" dian e de 
aua divit~ao: r6f~tre co.uo foram f,rjdos, D6~Hil 
occawiAo, diversos oiDCIILeS e o proprio c..,mman-

.daute da diviHltO. · 
A 2• brigRdiL Miranda Reia. que Uo horoicoa 

Baaritlcie,s tiDhiL de fazer o bota gloria con· 
quis ta r em 21. teve ord~m df1 tlctlr na retnguarda 
DO din. 6 gURT··11LOtlO a eMtrada, 

O comm"ndantu do 23~~ do voluntnrloa diz que 
• passou ti P••nle áa 7 horas dll m"nhA, qu"ndo o 
inimiM'O rdorçn.•10 com cavttllnria o i'lfiLntaria 
cnrrogi\VIL sobrd no~SRK linhatt1 jA enfraquecidos. 
O inimigo, 'diz c~te commandnnte, retirou-as 
ao me1o dia. • 

A bri~:a•!:l Hermua da Fonsrcn formn.va n. C!tU
da dtL dlvi!'lllo. Ahi mc~o~mn tnu•tu flotfrdUi c n 
pllrte ofHo1iul que o t:~uu cumm"nd ... nte deu y .. m 
acompllnh~:~.d~~o do outrtul muito importr\ntes dos 
diveraoa corpos que compunham a brigada. 

n .. tatbno n. 41 do volnntnrioa da p•trla (Cav•l· 
cnn ti de Amujo) -E" te corpo, deJtOiM tte haver pA.s
tlttdo n pont~, ft'z·atto em con.-equencin. de estar 
n. ponto o.monto11d& de Clldn.verds, e forç"A noa
s"s do infantal'ia ~ cavn.IJaria que rfttrocediam, 
~:~eodo hhi m"cbucftdt·B por un~t cavalloa. A" uma. 
quadra fez alto a brigada em ra2.n.o doa mu1tos 
obstaaulo• que se antepunham 'sua marcha, 
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ao mo tosaem, cadavareá, artilhAria, cavnllaria, e 
tropa. agrupada, que ae retirevam pelos ftancoa 
aebRndo·•e ptua. fóra da ponte, em fogo unica .. 
menta o 51• d6 voluntarioa da patrin. até que n.• 
toque d" 9• brig11dt1. n•RnÇI\ram accelerAdo atro· 
pello o 41• e 42• de voluntarios, rlcttndo firme· a 
46,. que lutava aindfl com forç,.a de cavall"'ri" 
DOMS&:~. que ae retiravam, e, logo que a suafr~n .. 
te ficou desemb"raçad~t. n.vn.nçnu. • 

em tanto, paaaados tem'Pos, n6a · soubemos por 
todas f\K P:Rrtlcfpações Qftleiaea posterinre1111, que 
C"b"llero lá está vivo. ou tiO morrf'lu foi a gari\ 
recentemente; tem command ... do diversa R arçOes 
I~,.. tá r.lluo qu6a nabru t::X·KCner"lem cbtofe partia 
ter toido ong"n11do; ern impoBsivf'll que intencio· 
nalmonto quiZt>HRO rcrorir um• Ín,.X• Ctidl\o deatn 
ordem ao governo. Aliás o que canta Tbompaon 
coincidindo com o f,lct() da existencia, a nfl.o se 

5-t• de voluatnrios CMano11l Gonc"lves di\ Cu 
nhft), Rra a cauda da culumna de ~tRque no snn· 
guinolento combate do 6 do corrf!nte, quHndo nn 
estrf>it& e"tradn que in ter 6 ponte dispubda pdo 
inimigo tBve a brigada de tmStf'ntar o impeto 
dns forç1lH inlJnigas, que ú todo custo e ap~"Zar dn 
valor d"a forcaR da nos~o~n. V~tngun.rda pr•tendiam 
TetornR.r 1\ Tflfenldn. ponte. 0l'l cnrpos da 1.1• bri· 
gn.da comprtohent1erRm o StlU dever em tio criti .. 
ca circumstoncia, o 41• e ·12° que cnnatituiu.m n 
teata d11. brign.dM, embtaraçRctoa alé~n da ponte 
em sua collocnçAo pula n~)SSa cavl\ll,.ria qu6 t~e 
rt::tirnva HObro a mes a ponte necudsllrto foi 
avaoçnr o 46° e servir de apoio contra a cn.val .. 
Jaria. 

poder duv1d1\r, de Ctt.bKIIP.ro, é muato curioso : 
diz o esc::rlptor quG CMbnllero soffreu um golpe 
que o proHtrou do cavu.Jlo. e_ntre outroM feridos o 
"Jguns mortos; que "P!JrOXImou-se um snld11do 
delle e tirou lhu aa easporas e a farda e ello fin
giu ~e morta. 

Apezar de •1uc não sou doR que acrf'ditam maia 
em frn.r1Ps, ó pos)'ÓivP-1 (JU6 seja fl'~o~pehftVPl o de· 
poimflnto de frea F1dells, que elle npprnximnndo· 
se ..to ID<Jribundo o ouvjR)o!C de cnnftssfto: mAto a 
quu é certo é qu~ CnbaJlel o. segundo diz Thomp
~on, despoj"<1o das el'lporus e d& fHrda., lá'au~ rlei
xou tlct\r entre os morta~ o ferldo,.;s; e no mo
mPnto em qu" no campc, da bftt"-lha se fez msis 
t~ilencio, o ttWd por si J\H snmbru d" nau te. le
v"ntou-Ae o diRtincto pnrf'gut~yo (é impofl•'livel 
recul!lttr·lhe o titult.), o acomp .. nhado por muitos 
de"tiCt' suppostos mortc,s o feridoto fot apre"cn
tar-se a LopP7. nn manhi\ do dia 12, diz Thompson 
que com l~.o h()menM; c ucresrentR que ow brasi
ldros tiveram t1\" pouco cu1d11do dns 11eus pri
toioneiro~ q ur. nlém dt~quellea 150, gr11Ddo numero 
dos prhdonel os que tlzeram no diH. li. no dia 
... eguinte esta'VRm nns tlloiraA do dict .. dor Cuido 
qatu i'"to d .. ~OA muito contra. u prcvidcncia do 
general Am chtfd, IJorqut: as forÇRIII que por assim 
diZ'H' mnndou de pres~nte a. Lopez, bo dia ~1 
oRpPci"lmente, grande estrKgo fiz"ram nos bra· 
siltdros. 

Do maneira qJle ersm forç"B brasileiras que 
io.m dar roft•rço á força. brn.eiltsirn. para poder re .. 
siatir ao choque da nos:sa eavelharia que se re
tirava l 

Eu podin. ainrla f&<tcr outri\R citaçOAs pn.rn 
provar com aa J.U\rticipnçõcs officilles publicAdll~ 
quanto fni ioftsliz o plnnu do comb:1t~ do d1a 6 
do Dezembro de 1808, aindl\ me~ouno dlldn lf. 
bypothftse de que no din. 5,como llH'4~>verll o nobrt~ 
min•Rtro. o f'X·gtsnoral em chefe etfdctiv"ment~" 
o inimigo j4 e11tivesse occup"ndo n. ponte do 
Itornró, do que tenho razl\o part\ duvidar. 

MnliJ 110 dit~. seguínte no destl\ jornH.dlt. (é o 
DiaritJ das OfJeTOfDt& quem f'Llla\ os ex.crcitus 
tive rum de reunir-se DI\ capella ele lpnné; tive .. 
ram de aupprJrnir-Ke 5 corpos de voluntarios dtt. 
patrh\; o gcn·erul nào se 1\Chou bnbilitKdo para 

luot-~eguir com 111:1 forç•uit que tinha contrK- o 
nimigo. que nào eet1\va longA; foi no porto do 

lpn.né appell"r pnra "heroicR cav,.llnrilt. do Rio 
OrandH e trnuxe " briJrartaL dtt 2,500 homens do 
bl\rlo do Triumpho, eUOOde Meonu B•,rreto: pre ... 
paron-KR até o diat. 11, e ninc1n. o~ ;),000 rf'l~tantt>s 
p,.r,.guayos que ,.o tinbnm retirndo deltororó 
eAtiver!lm ern combKto om Avuhy. Foi um" 
victorla ns~tignRltlda; nhfl h1L que~Ulo: infr'lliz 
mentn nilo pó• I e en~c. btnbtlcer n Rnldndos tilo 
vnlente11 como aAo os·nO!~&nM, a r.fficiac~ Uio diH 
tinctoR como oa oft!ciiLea br11sileiroM, porque ,..a .. 
tavam•• sem cttmpo raso, tinhl\cnOM al~uns 4,000 
homens d"' cavnllMri" do Rio Gr"ndo, orRmn~o~ 
um exercita de 20,000 hornflDA contr1\ 5,000 
pangu ... yoa q ne fora1n esmagn.doA. 

Deu·so uml\clrr.umstllncl•t muito curioRa nos ti\ 
bat1dh"~ diZftm as particip..,çO•~A officiatal' que só 
200 parftgu"yoa dl\lli csc1Lp"r"m: referiu o nobre 
ex.gsneral UID chda em carh no uobr" ministro 
que o comm1lndw.nt" da força inimiga. o IZ'eneral 
Caballero, alli fdlecera, o hnto qu., frlli Fid~lia 
o havia ouvido do conllaolo antoa do fallocor: no 

Sr. presidenh, eu de!uoj"va prose~ujr acom· 
pn.uhand•1 o nobre gencrnl em .chefe no com
bl\t .. dt~ 21, no dns LomKs Vnlt•ntintts: pretendia 
ti X plicar como ó quo Lopez pO.Ie ftltirllr·Ne pJI.ra 
Cdrro Lcon. como pOde f.,rmar novo exercito, e 
pnaticar tndo qmtnto tem fdto Jlté ugora; po· 
rem, n horR está ndinntada, CKbe .. mlj a1nda outra 
Vt'Z de f~tlhr, por const~quencia, ,.u me rnu'lrvo 
pn.ra continu"r ~stR p~rigrinnçào. Ettpero f"z,.l.a 
depois do publicrtdos o mllpi na a. planta dn ter
reno om que se dttrnm osr.ombates dA Dtlzen,bro, 
Hobre qu~ <1h•cutiu e raciocinou o nobre ~tenal1or 
por Goynz. e que •levem trrtur multa luz. escla· 
roc~r-me Ó.CHrca do muitos fr~ctos qu ... para mrm 
precisRm de explicRçi\o; partl ser t~ttch,rljcid" foi 
,1ue pet1i no naiJre tuiniMtro dll guerra h ontem, 
quando argnmt!lntou aqui com um ruappR..e moa· 
t1·ou- , de longe~, qLJ.e mo flze"se o favor de aonfi· 
nr-me t'ISSA mupp". Mua V. Ex Brlbt'l que o nobre 
mi1dstru ~dmt1nte ouve, quando qu,.r: po1" contte
quencln nào a !tendeu !lO m~u pedido; nllo tive 
couhccimonto do m11ppa doS Ex : porisao eapero 
"p11 bllc~tc:llo do outro que o nobre ttenador por 
G··.YilZ ltlflrrnou que HerU. rstaunpado juntamente 
curn o seu discurtJo paro. progredir nestas obaer
vaçl!oo. E porque toda• e lias, o a aituaçlo geral 



:, . 
'·' ' 

:,. .. 
'" .. ~ 
J I 
r r 
''i 
'1. '. 
·;I 
jl!: 
l' 

.11': ( I 
' .. 
l 

lj: l! 
ji 
u. 
;1. 
I 
I 
f, 
I 
1 
I 
1· 
' 
~' 

I 
I 
I 
I 

SBSSAO EM. 117 DE SETEMBRO DI 18.69 

du couau; e 01 de•oc•rtos d<> ministerio me documentos, e papaia que juoliflcam a divida, 
aoonaelbam a. proaegllir no meu precedtmte de cujo pagamento se f!XIB'"; examina-o" a 't'Br' 
votar contra t.da e qualquer forç11. que PfiÇfl o Bt'l eAtA.o conforme,, o devo deixar dedu exe~ 
nobre ministro, voto cuntra. o projdcto de tixat.;lo cuçflr.> á ord""m do pngamAnto, se ns doeu· 

. de f·lrÇ"• da terrtt. ~ mentoa nfto elo legaes, ou se falta algam que 
Fumu adi .. dot. a di"cnRelio pelfL hora e paSI!IOU·Be tlt-ja inrlispensn.vel. 

áeego.nl'ta P''rte d" ordem do dia. AReim no primeiro caao, torno a dizer, nenhum 
ProsegLtau a 2• discuaP.llo do p:·ojecto de lei do documento acompanha a ft •lha i no a·egundo OASO 

orçamento. vll·> oR documentos que devem aor examinado9 
poJo pagador · 

O Sr ... a•eondlt de ••altorahJ' (pr.si. 
dmte da conlftlhn) :-Vou, Sr presUtonttt, reApOD· 
der como me cumpre, noR dnus honrados aen~t.do
rea pelas provincias da Bahi1t. e do Prt.rá. que 
tomaram parte na. diacuRsào ao orçnmeoto do 
minit~tl'lrio da fazend•. 

O primeiro começou AURS observ•çõeB, procu
rando r .. zer sobreA,.bir, que eu nno hwvifl APnào 
repetido. para dtfend~r ouj ustiftcnr a.resnluçlln 
que tomni sobre a questão HuAt, os argumfmtoR 
da tlluatrada aecçlo de taz .. nda do euaselbo d .. 
Estado, qu•ndo fúndRmentou o ptnecer que a 
oaRe respeito deu NAo era preciso que o oobr 
s~nador o decln.raAse ; já eu o havia feito, quRndo 
au .. tentoi n. minbn decislio. Entendeu S. Ex., 
que eJises a.rgumentos, quer fOssem da eecçllo de 
faZ•!Dda, quer meus, arnm fmprocedtmtes, futttia 
e creio qutt nté irriaorioA :por maior poiém que 
foaae t~au esforço para demonstrd-o, nflo J?UdtJ 
convencer-me de que tivesse rMzi\o, o cootmúo 
ainda" pensar quf'J oi!lo só os illuatradoa mem
bros da SeC'çlo de f4zenda expender•m argu
meutna eonvancentes em fnvor do pRrO~flr qu" 
der~t.m. m•s tambem que eu nft.o podia -çroceder 
de modo dherRo. 

All .. gou o nobre Renatfor quA ae bRvia tl"'u· 
radn a p•gador11\ do tbesouro dividid11. em du11.s 
reparUçõ~•. o que era contrari!l á" di~tpo•·çOt~R 
do rrgulnmflnto que 11. orgnntsárA.. e que só 
partindo d .. sta bt~se podifl liA defender a opi 
niAo •uatftntftda p6la .. ecç&n de f~tzenda. NA·> 
é ex"cto: nem a 11ecçllo, nem eu diS"~«'mOR que o 
ft\R'ulamento havia dividido a p~tgRdoritt. em 
du,.s rApRrt•çD"~: o que c11 t~Hf'f:r'UI'li u 6 conforme 
á di,.p•·ldQAo expressa do rt'!nlamento, foi ft des· 
crim1naçA.o qufl tlz entre na d·ft'~rentes pr(ICORBOB 
de rAconheolmfmto ctas dividas do pessoal e da11 
dividas do maturial. 

Ora, ú vist" deste processo, determinado. pelo 
r~ll'Uhlmtmto quo o nobre Hent~dor leu, como ae 
pódo justiftc•r areapoos•bilidal!e do pago dor nos 
pt~gn.meDt!JR do PBIIAOftl' 

E' no nrt. ~· § 3• que o nobrB aen~tdor funda 
B!IBt\ responaahtudade; diz o § 3• r Incumbe ao. 
p •gedor Vtjriftcar curnul&tivamante com f48U es· 
crivAo e ttjudante a lt!lf&lidarie dns· documentos 
de rleHpOZUI!I q uo tlverttm dH eft'ectuar.• 'E', pOflil~ 
" legtt.l.aade dos documentos juatitlcativoa da 
dempeztLque elle deve examlnnr. e por esse exame 
é responaa vel. Or4, nos pagamentos do peR· 
soft! não ha documento i 1 g•1, a diapoa1çlo 
do§ 3• alio se r.erere ao pa.gamt"nto do pessoal, e. 
sim aos do material. 

Allega·•• t•mbom que nos pagamento do r••· 
fiORl h a ou póde h11ver procuraçõda, certidD11a da 
vida. que sAodocurnentos. Masquem nlo sa,be _que 
ea•es nAo silo documentos de det~peza'' Os que a•· 
Flim Ao denominam no theRouro. e de quo trata 
eso~e p11.ragr11pho do regulamento, aAo aqutdlea 
que jus;.ittcam o direito das part(•B que temdere· 
ceberquttlquer qmmtia no thesouru. Se ftS~o~im 
n&o {6r" dKr-se hi11 o abi'Urdo de ser o p•ga· 
dor r"'spnnsavto) pelos pag~&mt'ntos do peuoal, 
quando t~itoA n pcasons q 110 tiverem procurador; 
waa nAo quando feitos á propri• porto! 

Portanto, Sr. preai1tonte, nlo póde o nobre 
Aenador fundando·S8Dilque!la dh~pmdçfto do regu
hm6DtO, preo.fiDder que eate exigo a reaponaabi· 
lidado do pagador no que diz re.,peito aoa pega· 
mentoa do pessoal. _. ' 

c O escrivlo 1 accrescenta o nobre senador! 
nlio tdm th,nça; logo é o pttA'ador reaponaave 
pelas quRntillll indivictamtmto pufrl\11 com a as-o 
eignBtura do eaorivlo. Mtta 1

, donde se póde 
concluir, poriMBo que o esorivAo nllo tem flança, 
q utt o pagador 6 o reaponsavel! Se a lei dea!to 
ao pRgador a nomoaçl'lo do esorivAo, se o esori· 
vAo fossa peasoa e eacolho. da confiança do pa· 
flndor, fundlliDflnto haverb. para tornar o pa
gador responsavel pelo escrivlo i mas se o ae
crivl.o1Jl6o ó nomeado polo P•8"dor, se é um om. 
ojal d~t.cuntadoria deRignndo p-.lo ttiroctor gdral 
p11ra servir aqueiJe lo~Jar, oomn se póde coucluir 
que. ptda circumRtanc•a do o Ao ter o eacrJtltq ftan· 
ça. devurá ser o pagad~>r rersponeavel ~or olle? E' 
•1m a logica que nllo parece propria do honndo 
m~mhro. , . 

DiOBQ o repito que os pa~amentos dn poaoo•l 
alio feito• i v1sta de folbR.S proce& 01 adas na 3• 
contadoria, que d•·poi• dis•o silo mtladadu para 
a pagadoria aem que documento algum na 
acompanhe; " pt~g~t.dor att envi• no ret~,.,ectivo 
escrivlo: n. parte que vae procurrlr seu png". 
mento dirige.ae a e .. td empregadn; perna te ttUe 
asaigna na reapoJtiva folha a quitttc,:Ao da qut~n
tia fJUe dt~ve receber; o el4crivào dá· lhe um bi .. 
lhutO em que declarn. hnver a parte aBRigando 
a qultaçAo; • com o bilbotu vae oU" ao pagador 
quf'l lbe paga o. quanti11 devida. 

Quanto u.o pa-gR.rneoto do materirtl o proo~"&IO 
nAo é o me"mo. O pagador rect:Sbe da dl· eotario. 
geral, por via de um prat;Qcolo que aeeigna, n&o 
só ' ordom p'ra o p~mento, mas ~doo oo 

Henhores , a responsabilidade em t""s cn.101 
deve ser fund,•rtn. em diltpotdç_Ao oxprcns•• <te 
lei ou de rcgul.amnnto; sern 11'180 nllo se irn· 
poe tio gravo reopona•bilid~do a um OIDpropda 
publico; qlo 6 por ill~o, por an-.tori•, que a• 
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póde dizer que um empreg•do 6 respona•Yel pa. areblvoo do Imperlo •e d01 m1111arclriao •de 18W. 
taes ou tae• llctos nAo seu!f, ao nlo de outro ft lS.JO, nllo apreaeDtam urn unieo ·exemplo de 
com quem aerve. · ,.., h•u·er o govi-rno aepu.r•do do voto do aoaelbo 

E" sOmente porque ,q, _,!icrivno serye nfL mesm" de E~ttl\·1o em 'ma.teria-ebnbnciosa. 
rep1utiçAo com o P"S'"dor, a·qu ... m a certos res~ · As d.,hberaçOea do coo.ttelho de Estado no 
peato é subordinRdo, que o ,pNgador deve ter~ contenciOMo, acareaceot.·o •utor. silo conaidera
reeponaabilldado do todaa as f"tha der~se empr"· d11a MBQtfiDÇRB da altR juriadir.çlo admio•atra .. 
gado' Se a.qaim fo11ae, o .in11poctor da ,.Jfandegll tfva. reve11tidas da fórma de dooreto. 
dO Rio do Janeiro aeria responaavel por todaS Portanto, Ro queremos que bnja recurso ·do 
aa fdtaa que comm~tteasem oa eiilpregadoa quu ministro da ftlzenda para o conaelbo d~ Estado, 
lbea alo subordinados; todo chefe de rtJpartif(AO e que eabt recureo valha •lguma cousa. é pre• 
estaria no moAmo caso. cit-~o.dKr muit" import.ancia á11 coo•ultaa do con• 

. Eu h avi& d1to que a deliberaçrh tornRda pelo Aelho de EstadJ,mórmente quando alo subscrip· 
nobre senador, como min1atro ·rJu fBzendR., decla· taa por bom~us tAo Dotavu•• ·eomo 01111 Sra via· 
rando que ao pag~•dor corria a obrig"çrio de iD· • ,nde de S Vicenre, Jo:-6 Maria rta Sll•"' Para· 
demniAar o theãoUro daM quanuas subtrabi· nhtJae FrbDCi~o~co de 8allt'S Torres Homem. 
daa ptolo escrivão,_ nlo tinha sido de accar•10 Nn.1a mai~t ft.Cl'eAceutarei, sr. presidente, aobre 
com todos 01 membros do trib:mfll do tbetJouro. n. canAa•iiL qufl~ta.o Nery Ferreira, comquanto 
Dom mesmo c"m 11. maioria dell"s; que doua Ainda D!)dt-SSH fuzer &IJI'.umas ob~ervaçOes pt.ra 
deMAea ompreg"dns deram voto a. favor do pR- cnntrar1ar cert.as propos1çOes que nesta casa·te· 
gador, isto é, au~tenbram ,que 11.0 pttgl'ldOl" J1!n nho ou•ido. 
corria obrigwçlo d" indumnisar os cofres, que A r .. t-~p ... ito de uma n.omeaçlo interiow, que fie, ;e 
eas11. obr1gnçl\o portencia uuicameate ao escrivão; 1ue f .. l CflDSuractn pelo n~·bre aenador, como 
outro membro foi de opinu\o que o pag"dor tiuha pnUcf'l propria p~~ora. acredttlt.l" os princ1pin1 de 
re~ponsabilidr,de cumulativa com o eserivllo e o JUtttÍÇIL o moralidade d' gctvérno. pouco accroa· 
quarto que o escrivAo era solidariament~J resPoo· centtt.rei no qutsjá disse n'outra. lC.:IISiàO, 
an:t"el. Os mn.tivo-, dR. dttmisad\o dada" u~ts~ empregado 

_Dt!ata dieaidenciR coucluh' t-u· que a l~i na.-. em ll'lt?2 e .os factoe que ~ motivaram nr..o po
era clara, quo nAo h11.vJa diapoaiçAo express• que d•am 108u1r no meu esp1rito, porquanto elle 
h:n~ozease obriga.çllo ao pagador de pa.ga; us 16ra depoi11 nomendo, por decreto ilo peri•al. para 
_pre'jufzoseausaaoMpelo escrivão, porque 86 0 foRRe 1-.~glt.r muito_ maia importante dll que ease de que 
Dlo era posslvel que quntro emprcgttdoa intelli t1vera d~mlsalo. Fui cOmttlrVado aJg.un• mezes 
.gent~a. muito versados no serviço do thesouro, peJo oobre senador e só obteve demt.liAo depois 
do tal sorte di rergiaeem uns doa outros de rrtpetid~ta inMt~ncias dtt -sua p&l"te. 

Nlo tlz portfl.ntu esta obsenaçlio porque, como O facto de hav•r ello aolicitn.do. novo em-
pretende o nobre senador. sou apaixvnalio dn prego do nobre senador, nova comnuufto, ape~ 
unanimidade, ou nllo Vt1jt~. certb· a senlo na uns· Mar dt' despaeho injurio11o que S Rx. lhe havta 
Di1nídt~-de. lato nfto pa~taou de um do" graeej .s dado, ullo devi• con-ve.ncer:me de que fo .. se iiJl
oom que o nobre senador costuma adubar seu.: proprio paru. ~:~xercer Interinamente o log"l,r que 
discursos, e que muit .. a vezes. vermith que lhtt 1he dei. Se provava d.,gradtr.çlo de caracter, o 
diga, pnrecem n6o eatar na altura. em que acha-t~e nobre senRdor era o primeiro que Dilo da•ia at
colloc~tdo S. Ex. tt~ndet a solicituç•tee de um empregado que. ape-

As•im, Sr presidente, .parsuRdo-me de que n sarde injuriado por S. Ex.,- peciia-lhe noYo em-
nobre senador nlo destruiu nenhum c:toA argu· prero. . 
me o toa que colhi do p11.recer dasec ·lo d~:~ faztsn•h .1.1.aa eu. aenhoreR, nlo dei sernclhant:J interpre .. 
·do conselho de Ettlldo, e que ao 'áve .. ~o do que taçl.o; en~endi que o nobre aenador,.arrependido 
aaaeverou o nobre senador, li. reli 0 prncurfli cs~ d!l_prt'CÍplhçào com 9ue d"r"' esse c;te•p&;ebo, 
tudal o quanto me foi posaivel; e aindR estou quaz de tdgurna sorte 1nrlemn1sareaB11 JDdiYsduo 
convellcldo de que a secçlo, compo11ta de trelõl do mú.o tratamento qu·e lhe havia dado Digo 
dos m11is iilustradoa cooaelhJ.iros de Eatado el· mão tratamento, por que euteDdo-que nenhum 
lucidou a materh' de um• maneirR completa.' minl.r.tro tem o direito do injuriar a quem quer 

Aio1dn. devo fazer umt~. obaervo.çAo. Entendo, que seja no deapacho de um. requerimento. {Mui
Sr. presidente, que quando sa trtt.t& do conten tos apoiados.} 
cioao adwinitttrati'fo, as consultas de aecçaes do Direi agora. duRa p11.lavras a respAfto de urn 
constolha. de Estado nao devem Bt'r desprcSI\I'tns negocio de que hontem tratou s. EE. iato·é, 
ou dectrhdns 4?fll coutrario pelo Roverno. fiCnll: , 0 •1e ter eu mrLndtldo tiU,.penddr " delibern9lo 
quft.ndohll motlvogravt~, mult<Jif!rio pRrnfllzel-n: quA elld tum.,u do impe1iir o iriA"! eSMo naalfKil
ali'" o rocurt~ ... d"" decisoea do th .. souro P"r"' o d .. ga a um ex-•tt1Mpltcli"nto della. Aqui estilo oa 
conttelho de EtJtado tnrnam·ae verd-.dt>frR nuJrK. pRpoi" e a or•lom toxpedida p .. to nobre senador 
n&o dão g•ranti1t alg\IDlll ás partes, porq ua aHnul como mini11tro de f,aztlndta.. Ddpnitl de rttforir o 
Mm ·a aar recurso do miuiatro pu.ra o proprio n .. gocio, que ex.cuso rofutti,.. parque S. Ex. hoa.-
·miniatro. · tem·o ex~nz diz a ord .. m ('i) • 
. Em França, "rgundo dfz L•ferri&re em aeu • •••. Outroaim, .resolveu o.rovera.o:.l•.q,u.e 

'tlakdo) do. cllnito publlao o adllliuial"'tlvo, 01 o oobrocllto .sr. IAapoctor IIWI<Io latlalar oa llfo 

I 
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gociantea Montt~~iro, Irmlo & Cnstilho para r11· judiaiarJo haver declarado, como no caso de 
colberom as di1f~rooçna liquid"dtts ao eofro dtt. 4ue RA trft.ta., que o ex-dttspaehanto nllo commflt· 
alfd.DJt'g&, proc.:dendo-se no!4 termos du. Joi 4 têra o crime que déra l~,gar a tltl puniçlu. Fôra 
indumni .. "ÇII.O d~~o-fuzenda. CllSJ O DfiO (tt.ÇI\al IUDl iHtO UID deaputÍBDlO i•ltO!HT&VOl. 
g;lVtSim,,nte i 2o quA tnM.nde Cllf:Uift.r o tatulo do A vist·•· disto e d:l nonburna punição que tive· 
desp•lah"nte Nttver~oGnnZRJrll, na fórma d J n.rt 658 rtml ott CI.HI.CCU!I!l.d•IB1 qu"ndo de r.naid a mtLiB osso 
do T•lllUl•unento de l9 de Setembro do IS60, 6 indh-Jtiuo tinhR sido punido por outro m,,do, 
pr .. htbir lhe 8CDtra·11L 011. ulftt.Ddt'gR: 3° quo pru~ tir~tndo·SB lhe t-~eu lollar de deMp~tchante dn, al· 
hiba. hmbdCD "'entradrL nn rtopRrtiçlo â;qut-110111 f,mdMglt, creio qu<J pouc:::~s mernbJ'OS desta au· 
n~gocinntes, se f Jrem cor.voncitlos de crt~.un; ·1~ guttta Cllmtarr~. entcnderllo quo pt·ntiquci ntn neto 
1lnrtlmonte, quft HU~pí.md•L do t'Xercicio d~t.s res- pouco regular m11.ndando suMpendm a ord .. m 
peativn" funcçoe,., pelo tempo que julg~t.r conve· que se httvla dado, prohabindo a esse cidadAo o 
niente, nu. c,,nf,,rulidado do § •• do Rrt. 98 do mg-reMRO na nlfaud .. g4. 
cit~tdo regularnento, o official dA desc~t.rga João PnSHO ngur" a qu :sLi'io da substitufçlo das no
Franci"co dd JeHUS, por ter hrLvido pouco zelp tlls. O nobre SHOndor entende, o hontt-m o dec]a,• 
de HU!L parte n" ttuhllla do dcsp~t.cha n. a7 do mez r~u com muit.L empba:::;e, quo eu haviR commet
de FeverHiro, Am que encontrou·r~e a ditf't~rançR. t~do uma uxt~rsliot nào tendo d1ldo as provi•!on
contra 1\ fnzend" de l-lOS. Além dest"'s medultLM cms nectH-tBit.rltt.S pnra qua a RubRtituiçAo, no 11-io 
RdminhttrKI ivas convém que :.;ej"m raruettidtts no Grande do Sul, dr\ R not11.s de 58 e lOS em circu .. 
juizo C•1mpetentt1 o~t docurnunto~comprobatoriml l .. çno ~e tizes~e. trocaado as por outras notas. 
do facto P"'r" ter Jng~~.r o proctSdUllento deter E~He crime ou OKHe attentado prr.tiquei eu se~ 
mloatio pelR lc1 contra os envolvi Jol'JDO ux1rav1o g.md.o d. Ex., J10rqua nll(J oxecutai littertllmunto 
dos direitos dH qud St'l trnta » ·· o srt. lL d1t. le1 dH ll ele Outubro de lt::~1. A ax-

.A.s"im. o nobre senfldur mnndau, primeira- torRiio con~istlu ülll nfto so dar nos portadores de 
mente d~mittir o de:iptt.chnnt•:; am MOgundo lagar notnH li!Ubi!Jtituidid outras nutn.sdo me 11m o vn.lur: 
prohibir·lhoaentraJtt.natt.lfnnde.ul\;depois, pro· mtt.K oart. 11 d&lei de lL de011tubro de ltl57 
cedtsr nAo HÓ c.,ntra UKse dflMlJ&Ch1.nte e contrtt. diz .... 
os negociante& suspeitos dd torem tido ptt.rtt! O ··n. ZA.CARIA.s:-Golpear notas se1n dar ne· 
no flXIriLvio dos direitos, corno prohibir·lhmoJ a nhum COitht!clmonto. nem recib1R nominativoe. 
entrnda na t\}f•.t.ndegll. 88 fOS1:16W. JU}ga.dos cri mi· 0 Sn .. PRESIDENTE DO C•INSELHO: -Isso DIO 
nosol'f. foi or·ctum mtnha. Nos ultimas dias du troco, 1~-

0 SR ZA.CARlAS:- V. Ex pódo JDI\Ddar .. rne varu.m grande qU!tDtidade de notaR paro. serem 
esse documento 't subtituictas; houve di1t. ~m que apresantltrum, con· 

O ::ln. PnE"I>liNTR no CONSBLHO: - Q11ando rorme mo cooatn, 100 eontos Nilo era poeai~•l 
acabftr. q uo a thesourario., hm v h, ta. de btma.nha som ma, 

Com eífalto o d~spachante foi dBUlittido Como podasse em um eó dia ~xa.min·•r nota por nota; 
o &tmado sllb•'· n1\0 pertooci11. entli.;J ILO tb.,r:~ouro, e .como o pn.so est ... va. a terminar, tomou o ins· 
mas ao iosptmtor d,• ll!fH.udt~ga a nome11Çiia o de.. pectol' da. thesournria a providenci" de marcar 
mi~MAo d.os dospacbantl·~. prohibiu·se lhe at~n· com um Hignal ntt notaR que "rarn a~r~aentadas, 
trnd" n~t.alf"ndegH.; o~ DPgnciantca ~ despal!ht~.nto golpel\l-tts e entrt~gl\l·as aos porhdoros pt~.ra 
rospondertUD a proceMso e hn. uma senença dtt 1~e1n troc•~l·ns n~· <lia eeguiote, viHto ser mHte· 
juiz compot.,nte absolvendo 11. tod~s. Aos Df'g'O· rutlmente lmpOSI'lVI'l ftlZt:l o Dtl rnesma occasilio. 
·cJ,tnt"" r1Ao se i rnpoz. porttt.nto a pena do serttrn Golpe"vam·BH 1\S notas para conhecttr~ae as que 
expulsos da alftt.odeg"; mRa par" o ex·deKpa· tinb,.rn sidoapresentad~aem t_empoaompetente. 
ch"nte ficou ellu. sub~iatindo apezar dtt tttr ttm Portanto, ao é por se ttSrtom golpen.do tLa notas, 
abono de auu. illnucenci" uma sentença do podar que o noi.Jro sAnador entendequo houve extor,.llo, 
judiciaria. cro;o que o que acabo de expO: ao attnado 6 Rutll~ 

O SI\. MtNIBTRO DA.MA.ntNIIA.: -Condemllado ao chmte para demonstrar o contrario do que S. ~z.. 
inf.,rno deD11nts. tfgurou. 

O Sn. PRESIDENTE no OONSBLHO:- No meu Qu"nto á dia~l1síçri~> do art. 11 da lei ~e 11. de 
modo de penst~.r a prohibiçl'to do ingreaso na ul· Outubro de }~;.17' tambem Dfto obragn.va a 
ftt.ndeg" nlo pOde t~er pdrml\nonto, eter.nl\, por ther~ouraria ~ ~ro?ar nota po_r nota qu.,ndo nlo 
ILAMHn dizer: é uma pontL corroccion1ll. rmpoRtft. vodt'~llu fazel o· d.z o art. ll. 
a.dministio~~otivarnente, o portanto dovo ter praso « Nilo sondo AufUclanto om algumR. thesoura .. 
lirnirado, riR. o produuto do"' impostos e r"ndas de11to. Jei, 

Nito ar.,io quo:S o inspMtt)r dR. alfrLndeg1L ou o p1HIL ns op~ra.<~Oea dos nrtH. U o 10, serai. a sub .. 
miníKtro d~t f~tzon~1a tenh"m o p·idt~r de priv~tr ~:mtuiçllo t'dltt\, ou liUXIJiRdrL por Dl~'ÍO de letra.s 
pttrn. snmpre" qunlqu,,r P"~'~~O"- do.direito do png"l\•ljil'l t!ID urn pr1u1o r~zoavul,sncca.tn~:~ con~ra 
entrHr ru,quolltt. rcp1trt1çi\o por HUiiPt~JtO do biL• n~ rc&pHC~tvas tbo~:~our•HtnH, ou contra a uruxa 
ver alli commet tido ll.rn;, frrmdn Qo1e ll.l'dlln ~e Ü1\ IHDOI'tlançl'í.o, á opçlio dort portadureo » 
proceHJ" pol' tt.lgum tompo pnr11. d~v1t.l1t corrr.cçl\·• Logo HH, com·1 j4 dumonMtrtu, a thoHourHria 
comprahi:nd1s-t;e bem; auua quo o. prohlbiço.o tiH nlio do via SI\Ctl.r contriL H. c"ixa du n.rnorti~aliiO, 
torne permanente, na.o me p&reo~S tulwis~ivol; e porquo htao Qra co!')Lrario á duspoaiçlo da lei de 
multo monoo quo olh conUnllo, apozar elo poclor lSU'T, 6 olaro q11e nlo poclla oo Dlo pauor roei• 
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boa. Se os recibos dadoR pela thesouro.rla em 
troco das notas substituídas contttituiam urna 
extoreão, aR letri\R dtldns em. Jogar ctoo~~ recibos 
serhLm tu.m bem uma oxt~rsiio; a~:~ lljtr~t.~o~ nflo 
eram notas, nAo 61"1\W dinhcii'O, nli.o httvin. o 
t.roco do nota pr.,r notu .. Se, pulH, nesta operáçào 
houve extorsão, nil~) é d.o ministro d" fazenda, 
neu1 do inspector da thewour1Lri1t. i é da lei, por· 
que ó a loi que WI\Ddou fazer por e~tc modo u 
~:~tlbstituiçfio du.s notas quu tucm de ser substi~ 
tuidus. 

A qut~stfio. porthnto, reduz-se a. s&bdr &o n 
tb~::~uurnrit1. fez mal em dur recibos ou ctt.utelas 
em lagar du letras. Entundo qu'' o r~cibo ou 
e~t.utaltL parn. ser re~gatu.d11. q unndo su huu vu::~ee 
do receber dinbeiru cln thesounria., o que niio 
poderia levar. mRior tlSptu;o do ~ue o necussariQ. 
par1t vir a communicttçllo no Rio de Janeiro e 
daqui rem&tter-so fundos ú. thesouraria, era 
mais f1t.cil, mais exptJUito, illtdr~ util no portador 
d11. no til, do que um" letr1t liRCcu.d,~ por praso q U6 
~eria ma.rc11do á vontade da thosourarJtt. 

E de mai::;: nfio seria ridicmlo que se levasl!e 
uma not!L dt~ 5S ou lOS á tbesour&rllt P<lrtt. trocar, 
c a thet~ournria desse uam lotriL SILCCaJa sobre 
clla musmu, de 58 ou lOS? (A tmiado.ll) O por
tador de uma nota, que em tro..: ... receb~Jsse umu. 
ll'tru, nii.o podln cobrar sua importltnt!ia senito 
no flm do praHo; mn.tt o portador do recibo po
dia r~cebtjr 11 qun.nti11 desde o momento om que 
fos~wm romott1dos fundoN á thet~ourari11.. (Apnia
doH), E hnto ó lt.t4sim que, se'" thesauraria tive~i'!e 
ontregutj ltStrtts, niío aH podia ter dndo por pre
v.,nc:üo corn. praso menor de troa ou qut,tro 
mezê~. c entào nR individuas que lova~sem notas 
a.o troco, terium de esperar que se tladnsse o 
prtlso pnrn rcceb~rcm sua irnportl\nCit~., entra
tanto que. dnndo-.s13-}hcs CijliJil~ ca.utdllt~, dchl a 
s ou 15 dinR poderiam têl·llR trocttdo por notas. 
quu diL'lUt fomm unv!t~.dl18 imedit\t~tmente 1Í. 
thesournrin. du i,,zenda. 

Para justitlc:tr n"' provideneiA.S quo tomei. nilo 
como meio de acudir ao troem dns notnK de 
5$ c 108 que He llltlDdarnm substituir. m"s 
quQ.ndo se trntllVIL d11 substituição dul"' du IS e 
2S. di:o~se eu no mau pri1neiro discurso o ~o· 
guinto (lc). 

a: E' uso entro nós dar a fórma e o nome de 
Ietrns d1~ tt!rra aoH bilhete11 á ordem, ás not11.t1 
lJl"flmis~orias, ás CllUtehHI utc ; e é neste t~cn
tido, o nií.o podia ~er tno outro, que n lei emprc
f!COU nquellu termo. tratlmdo dos saques Uns 
thnsournrinH contra Hi mosmlls. 11 

Ht:ttt\K pulavraR excitarnm grande clamor u,l. 
p~trto do nobre senador, que viu nollas um erro 
crR~HO, um erro qun~o~i que vergonbo~o~o; e S. Ex. 
noHHI\ occtudfiO ttwe n bond1tde do remett~r- me 
uo diroito murc"ntil do ::=ilv" Lil'lbOil, 

A~rH.docundn ao nobro ~eou.dor e~tK bunevoln 
ndvortoncíu, R. indícllçúo que tn~"' foz, astut con-.n· 
lho para procurtlr lútbihhr-rn~, 10elhor no~ttt.~ 
tnnteríns, rlúvo tod,IVÍIL dizer-lho, que paroce-mtl 
ni\o ter tido razito no e~;(or(,lO que fo~ purn de· 
monstrur mou erro. 

O que eu diaae, senhores. foi que nlo ae podia 
tomnr sempre a expre~~~:~lio- letra- na sua ver
dlld.,ir&e.ccepção, porque é uso entre nós du.r·se o 
nornd de lotru.ts a titulas que alio verdadeiros bi
lhetes á ordel:l. notas promissoriaa, ou Iivran
l!lul. Nlío ba ninguftm que nilo saiba que nesta 
Pra~ giram com o norne do ltttrus titulas. que 
não tem sacador, que si'io pa.Hsado~ pelo proprio 
aceitante, e que asa~im correm de mi'lo em mllo, e 
são ~presentados no dia do seu vencimento. Tues 
tituloa não ailo verdudeiro.sletrall da terrn.; nlo 
são n11. realid1t.de m~t.is quo bilhetes á orddm, 
notl\s pro1nissoriaa, cnutelaa ou eomo lhe quei
riio cluun1tr. porque todoS estes títulos tem. os 
n1esmos e1ft1itos. 

E' o caso cm que de acharia a theRouraria: se 
1.ivcsse de dar letrH.S, contra quem a11 havia de · 
snctt.r 'f Contra si mesma. .Porque D.lo havia 
de exigir que ctt.da indiv1duo , que lhe le
vasse uma not" d.: 58 fosse buscar uma le · 
tra -t!elh-.·.1&. ; ella mesmu darin. a letra com 
seu aceite: giram muitq,s dest:tas letras na pn.ça 
do Rio dtS Janeiro ; o individuo que precisa de 
dmheíro por pra.so m.Ria ou menos longo, passa 
., aceita un:.aletra c entregl\-a a qualquer pes
soa q,u~ lhe queira dar por emprestJmo a. impor
tttDCL&. della . 
E~ tas letras não teem sacador, pasNam de mio 

orn mão, no diu do vent!imento silo apresenta
das ao uceitante, e nrio sendo pagas á natural 
que o ultilno po~:~suidor a asaigne como sacador 
p~tl'K p~Jder nJ ~tizal~a; é deasn!'! ltjtraa qud eu 
tra.tu.VIl. Nest~ pracu. todoz:~ ssbem que existe 
grt~.nde quantid11de "d!jJl!lB: n!o siio letras da 
terr11. porque nli.o teem sacador, o sacador é o 
propr1o nceittmte. 

Rli.metteu-me hmbem o nobre senador ao art. 
·l2G do codlgo do comrnercio.atlm de v~r que nlo 
podem 11er nasemolhadoa ú.lotr& da terra. aenAo'" e 
titulas ou oubilh~tes á ordem com prtt.so ftxJ.Nem 
au díHiu o contrario diHsO ; o qutt assevert~i foi 
que ba. titulos a quo entre_nós se dú. o nome de 
letra~, mas qutt na realidade nfi.o o alo. 

O rnttis que o nobre senador pilderia pera-un
tar-mo era porq uo razilo niio mandoi emittir os 
bilhetes ou eautelss nominativas com praso 
ttxo. Nli.o o fiz por stsr isso menott f~:~.vornvel n.oa 
portndoreJI. O praso Uxo serviria (JBra dar ao 
posRuidor do bilhete o direito de protcstal·o, se 
não fosses pago no din do vencimento ; mas a 
thesourarir~. é um devedor de tal sorte qeguro, 
quo ui\o era neceKsnritL es»& gKrantia. o~ porta
dores estavllm certos de que aeriam P"8'0S n~ 
mais brevo praeo i nn.o havia., portanto. neceaa•
dade de dtt.r a esse titulo todo11 os caracteres 
que tem tL !otn, e que si\o indiapensnveia para 
nA ft~.lta. do pagl\mento, poder ao proceder na 
fórmn. do codigo commercinl. 

O nobre senlldor tambem fez algumas censu• 
rlt!-1, ni'Lo propritt.mtmte ao docr6tO d_e5 d~ Agosto 
de ll"'tlS • mat:J ú. fórum de Rua pubhcaçAo. S. Ex. 
ni'Lo cen;urou o decruto porque, ~ogundo ~iase, 

1 de~ois do eJ"ro ftt.tRl que commtJttl, de aceitar o 
Puder nesiSa occaaiZI.o, nlio tinha outro remedia 

:H 
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1enlo reeaorrer 6 emiB:-làO de pnpAl mo11d., 1lc tào re:~pon·m.fHi:ii como eu pela. umitlslo d.n papAl 
que, 1\Ccret~centou S. Ex., me tenho JJlostrado moeda. (;)ra, todos l!l"bHm que 011 membr.,a#dR 
ap"txonado ou propugn!ldor. juntiL da caix" da amortisaçft:o RIO idoBoa e 

Se oommutti, senhores. um erro fatul aaei- ,Joentes: foi necea&ILrio algun1:1 t.iiNB par11. pode!-os 
tando o poder em 16 du Julho do anno paBsft.do, reunir. E chtLmo o teatemllnho do nobre inspec
foi erro b~m involuntario. O nobre sanador htt.- ... to r d~t' ctdXIL dtL KIDOrtiARç!o. 
vi,., abandontL.Jo o A'· •verno do paiz: ~eus amigos O SR n.AnXo no Bo"' RI~TIRo :-Estu.Yam dous 
di2iam-noa cltlquolles bMJcoa: a O pllrtido con~ou,r- doentes. 
V~dor nl\o llC6\ÍIL O poder, porque O podAr hoje, 0 Sn. PRKSIDRKTB DO CfiNKELUO: -Estavam 
nfln él~ito de de&c&nço, mRSt~fHeinn de tru.utt.lho. » doua doenteH, o :oão se póde reunir a juntn. f&· 
K com etfeito, Sr. presJdente, entendi, ~ entenrl1 eilrnente. 
bem, que, naquel111. occK.Aiiio e ainda hoje, o pow De msis, que inconveniente bRvia. e~ nllo puw 
dor é oftlcina dfl trabalho: ó·mttis do que isso. blic1trw~e o decreto senão no momentll que hou
é Jeito de ... I"! pinhos; e é poriliiHO mesmo. é porqu~ veHde tu'ces::~ic.Jn.de deU~! nilo podia est11.r em mi· 
concebi a ditlculdo.de do governo, que cntundi uhu. mente pnra expedi! o n'um momento dado! 
correr-me a obrigaçt'io restricta de sub1oetter-me Assim como podi1~ eStt\r em minha mente, podia 
ás circumstancin~ que exigiam u organiBn~ilo de ost1u em um ~&pel guardado em miuhiL g'ILVP.ta. 
um gabinete. Quando outrOR 1!bandonaV11m o • Fiz~rarn-t3e trsnsacçõeH importnntea, que 
governo, qutt.n.to queritun fHtnir o p11.iz com sua ni\o :•e tdriam fcit•l entre 5 d~ Agosto, em quo 
&uaencin. do poder nAo mti competits. pr..:.cede,· de foi ref~•·tmd .• do o dec1·eto, e 5 de Setembro, data 
outrll mR.ne•rH.. (Ap.,•ados.) de l:iUts. puhlicuçAo. • Se se tivesse publicado ~m 

Mostrtii-mu MHDlpre, na opinilio do nobre Hena- 5 dts Agostet t••ri1L ILContecido n metJma cousl\ r· 
dor, pro pugnador do paptslmoedtt... qualqu~r qu .. f ... ~-~~a data d!l publicnclio do de-

O Sn. ZACARIAS: -Eu nfio disne as:~im. cr~to, operneõtSH tHr-se·iào feito rect!"ntemente, 
O Sa. PllKBIDENTB DR co~I:!ELHO :-V. Ex. far que podtsrhmi tlcar prejudicadas ou mnllogrndas 

In6·hin. injustiçtt.. com o upparecimnnto do decreto. 
o SR. ZACA.JI[AS: -ACt•D!itllhavn. n CaUB<JU grn.uJe perturbnçfí.o Dll prnça o de· 
0 SR, PREBIDENTB DO CONSELHO : - Aconse- c reta. » .StlnboreH, basta olhar pRril. n. tllbelltt. da 

lhava, a"m duvida, quando ni'í.o hnvitt. outro re- ttl.x1~ dos descontos pura reconhijcer-Re que niio 
medlo ... nAo digo bf§m que aconselhar a S. Ex, houve ttt.l p~rturbuçilo, nem. resultou gn.n .. le in
porque não me julgo com ca.pllcidade parn tan~ convonl"nte i.ln publicnçí'ío dtuJs" d"creto. Se o 
to... ' cttmbio sentiu-Me algumn cousa do11a ou tres dias 

O Sa. ZACARIA.S :-Cornn con~elh"iro de Es.. por caUMI~ de fllgll:Jl t&rror panico, elevou-se de~ 
tudo, é... poJs ó. mesrn11. tR.XIL quu era nntes da publicação 

0 Sa. fiR~SIDB:NTR DO CON.:3ELH0:-0fth:ial~ Jo dtlcrotu. Colligd•rl6 isto de UIUll tnbella. que 
mente opinava que qunndo ILH circurnfóltan- Odtll junt11 no meu rel~t.torio, e que pnrn ni'io tomt~.r 
ciaa fossem taes que tornKBBtiM inevitnvnl u. mniH tempo as.o tJenndo ndo prtJcurr"l agorn i ó o. 
banca ratu., ijO recorru11se RO P"Pd 10oedll. tabella di\ tttxa ~ue rttgulou no romesHn. de fun· 

O SR.. ZACARIAS :-lsHo ni\o e dizer que V. Ex. dos p1lrtt. Londres durante cs~e period.o; soo 
é apaixontLdO do papel motlda. nobre 11enador a procurar, hn de reconhecer que 

O :SR. PUEtilDKNTE nn CON~Br.no :-Não senhor, a tn:x1~ Uot:t dA8Cun tott não variou. e que portn:tto 
sou acm duvidiL contru .. ia 110 pu.pel moed1L como não houve 6r,A" pretenditiiL perturbacflo· Não 
meio reguhLr de ucud1r áK d~pez"K do Estn.dc.: duvJdq que um ''U OLltro negociiLDte, • umtt. ou 
mns, circumst&ncia..; h1~ em qu~ ó forçoso langar outr11 pcssoa.quu tiVCMRO do rem11ttt~r fundos por 
mlio de.S!le r~,curao, como tod11.a a~ naç:õe~ tem edae ptlqu(jto para Londres sotrre·1H~. tomando, 
feito umocc~tKil:SeM extrornttl:!, " depOld diL public1lçilo do dHCr6to, letras a csun· 

M!\S retiv11 esse decr6to durn.nte urn mez: e ó bio mono~ flLVoruvel do que podia tel·as tomndo 
pos~ivel gue tranHaccOes importu.ntes ~e não. untut~: maH quulquer que fol'INe n dlltu. de publica
tiVtiSSem teito se ~o~e soübe~~e dtL """ cxh1tenein; ci\o do decrt1to, o mesmo retmltado se teritL d1Ldo. 
u.o passo que poderia alguem ter tido conhe- - Censurou tl\mbern o n•,bre senador a operaçAo 
cimento delle, o á sua sombra praticar ope· do. ompreRtimo d!l 30,000:0008, coru juro~ pltJ:rOB 
rnçõea·. · Bm ouro, e cliase quu LUiO el'n fundadtt a prim,ira 

O Sn. ZACARIAS :-Ru nilo dir3Se istoo rllzfio quo HU tive pftra recorrur a estn operuçi'io; 
O Sa. 11RKSIOENT~ no CONSitLno:-Bern; entl'i.o porr1uo 8e é v~rdHde que uo cambio de 18 1/2 

nlo prosoguirei. ttm:HniJtt do png~t.r O o O ?,:í, l'IU o ctunbio subir a 23 
Senhores, nito era passivul que eu deiXI\HHe o d!\h~ partL cif!J~t, ti. ~odnla que fôr subindo, 

de propôr e referendnr cHse deor,.Jto nutaK de cstn diJforeDÇlL 1rá dlrumtllndo uM rednzir·l<t! 
chegado o di:~ ern quu tivu~He n~ce~'~~idttdl, de tt. U Jti, quundo o ctun!J1o fór IL'' par; ttllla,·il~ 
asR.r d~llc. O ducr'uto nlia podi•t ter execuçiio dept!ndtmdo t'Stn mclhor"mtmto d~ contuJgon
sem o consentimento do:i memb:-oa dn cniXH. d" ciH.H do futnru, uão padttt. ~UIL prohttbilicJ,uJo lo
nmorth>~HCI\o; ora, portnnto, pruciso tJUO untes Vllr-me " contrntiLI' um cmpre"timo cnm cou'li" 
de pubUê~tdo, eu o communic"s~e 1í. juntll dtL c;OeR mRiA ·dui'IVH.ntnjotHU:I do que poderi" fnzdl-o, 
caixa: que ott rnombros dtt.juDtiL so rcunillttem 6 contrahindo-o do modo po,quu tJU tinha ftSito lltó 
lhe désaam aou con•entlmeo.to, porque ullea eram então. 

• 
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Aind" acredito que • consideraçlo a que 
me r..,tttri deveria. tur, como llinds. tem grand.e 
peHO, porquu t~nho fé. acrtu1íta muito que 
o Brtt.sil, apazar do11 revezes, dos males porqqe 
tom fJKHt:mdo, ba de continuu em HUtt. mtt.rchtt. 
progruroRiva t.uLrlL um futuro muito melhor do 
q1te a Jtctuu.lidadt~ I St•ndo ; ssim, é cl~tro que o 
eatH.do t1n"-DCt11ro hu de melhontr; melhorando o 
est,,do dni\DCtHro, o cambio hn d., ulevH.r .. ~e. e á 
medida. que o Cllmhh se f~r _elt~vu.ndu'. irc;,,no~ 
Ht1odo compen~IL,1os do prBJU120 que tlvermUH 
ag~,ra, flm conr~equ~ncla de hu.v~rmos contrahido 
o empreijtimo dtt. m*lneira pnrquo o tlz-Jmoa. 

fund.oa publfcoA uma boa porçlo de eapitaes 
e~trangeírcs que existiam no prLiz, e que se nlo 
estavam dlspottt·JH a retimr-se, podiam retiral'-18 
com 11lgum melhoramento que tiveMAA o cambio. 
e dhtfle o nobre sen&dor que apenas foi empre· 
~ada. neRtes titulas a quantin de 5,000:0008. Mas 
ó,OOO:OOOB om reT•cAo ~ 27,000:0008 é quantid•de 
que dova ser dtutpiezndd não é n.5• parte do em
prestimoT e reter esn parte de capitaes eatrttn
pooiroa no paiz para serem empregadoR neste 
6mpreetimo, e copit11.ea que podiam retirar-ao, 
que etttavn.m diapo•tos a retirn.r-se de um dia 
pnra outro. não é urna vantagem ? demllis. eattt.R 
operaçõos nào podem provocar tambem 1\ emi
grnçã.o de capitaes partL o Brasil, atlm do. terem 
emprego certo, emprego que nrto corrA r1sco de 
diminuir todos OH ,fins, do ROffrer a deprecittçiio 

Orp,, o prru50 de~r .. empro..:l'lttmo ó de ao tt.DDOH, 
suppondo Jnesmo que DOR 10 llnnoR maiK proxi· 
mo~<~ nlio podt-rcmos obter que · c;uobio se clev~ 
n miLiH de 2::1, tt.iDdiLIU•Sim nos rr:stnrão :!O nnnos. 
q11n ftoderi'i.o compen~nr-nos Kmplamento do 81\
critfaio dd maitt J,4% ·~uo tt1r~mo:; do pagar em 
quhnto o camhi(l ~"'tív r 11. 18/J, StJ contrlLhitHiid
mos o omprestimo de outrfl maneírtt, tJlle niio 
poderia. tlcrLr por rneno~ de 8,2 %. qu11lquer q_ue 
fo~tae R. taxn. do Cll.mbJo; isto é. qu11.nlfo o c•uobin 
chcgl\r "'~7. pRgn.remos de jnro do novo om
pre~timo tl,ti %· a.) paaso '-1,U6 o datt untí~IL!i npo
licen n. preQO de 75 nos f1Lri11 pHgar t_jemprt! o 
de 8 %: e IL 7.! '-' u de 1),2 ,ú. 

que sotfre 11 nottsa moe..tu! não convida Olt capi
ttteat estrttngeiros a vir para o paizf 

St!nhorcJs, tt import1mcia ou o .stft'ito que reate 
emprestimo tt1V6 na Ruropu. entre os capllaUAt s 
f"itt.quellu. parte d•.1 mundo, quR nos IUIJrllvam 
qunsi t!Bm recursos foi •nuito grnnde; obteve 
parn. o Brnzil grl\nd~ vu.otagem: viu sts que o 
pn.iz tinha mdoi:i dts vivtlr independente Jo pezo 
dn!-1 Ct1pibPit estrangeiros. Ttlnbo prov~ d1.1 be .. 
neftco etl't~ito que e~sa oper•ç«o produziu na 
praça de Lundres. Allega.-Hc q11B t!mitti titulas que Vltlum ouro 

em vez de titulas que vnlem p1Lpel. Mas, senho
rt:s, os tituloa que hoje emittunoJot, vundendo t\foj 
untig"Rd npolices não são tamb6tu títulos qul.' 
devnm valer ouro? Não nos obrig•LitiOtt a p~t.
gal·os em motldlllegH.l do p·tiz? E o tendemos que 
o lirn.~il se cunserv1~rú. por muito tt!mpo com 
uma ctrculaçi\o tCto de!Jrecilldlt COIJlO n QU<J 
temo- "'gora? Convclm iHto? p, demos prospl~p 
n.r afl~im? Podemo.:; por t;!St~~ morlo provocar a 
omigraçilo de CllOltaeli't Nii.o 6 um doa pri 
mc:iroa deveres do governo do Dra~lil toma1' 
providencin.s pnrn. qu6 CO!:IijO u~tu. anomH.lín pro· 

· judicial. t:m todos os sentidos, 1~0 crer~cimunto; 
á prosperidttdH do Impurio '? n.' ... ..,,JIJI\ '-llltS 
i-4to af'J fOr cooBe,.:u.indo. e u ll -rn!JD mc3lllo
r"ni'-'• irlo diminuindo 0-1 HDC'lttlgosdo t'tllpro.;;
timo dod 30,000:0008, at6 chugarmo"' "Pftll"-1" o 
j •Jro do 6,6%. quando o cnmbio H6 Hluvn.r a :t7. Se 
o cor.trnhi~HtHn('..;. pot·dm " 73 1;2 co1n juro" 
pa.v.ooll ern P·'P~I. terirl.mcs dt.J p&gu tmmpre u. 
2 ~"'?ó qua.lquur que fvst~o n. ehiVRÇfi.l do CILmbiu. 1

0 'su.. Oi\RÃ.o L'E COTKOIPE:-E' <jUà elle nào 
tom O"lj urnn,~n que bto m~lhortS. 

0 Sn. PRBRIORNTK DO CONSRl.UO :-So real
mont~ entend~m q uu o Brn~>il se hn. de ir precí · 
pitu.udo cadzL v~z mail'4, tt1m rllziio; ptt.rl~ uquelles 
que tum convicçi\o d" que o Drusil cm lognr d~ 
progredir, duve retrogor•vlur, parn tStiSttH t\ ope
r'u~no que fiz, ó ttom duvid1~ znuito dusvl\ntttjos·.; 
mns pnr1L o~ que pan~mm, cntuo eu, que 0Hu,., 
d"Mtlnou ~ste pt\ÍZ pnr1~ ~t~r umR grande nnçfl. .. 
Rntre n:i naçõo,. dr, globo, pt~riL ust6~ tn.l optJr11çi\o 
nào pó,lo d,,h:ttr d11 ser couHidor"d'~ como mu1to 
vantujoHt\ (.Apoiado"~· 

'l'•Lmbem impugnou o nobre sonfl.dor" BOR'UDdn 
rnzl\o qne doi,u'lto t'i, n. do convortot•mol>liLM~otlm em 

Di~o11e eu que etita operaçito dava aos nõs
sos credoreA, ás naçõe~-t cultas com quem com 
merciamos, um testemunho do que o A'OVorno 
do D1·aell nn.n eRtn.vn disposto "n.lterllr da no 'lo 
o nOI'IHO p!!.dra:o mon<~tario. Respondeu-me o no· 
brc sentt.dor q"ue nho é com decretos que se 
péde Jrt!M\r eat~~o crenç", que so pódo in~pirttr esta. 
persuaHfio. Não foi com decretos, fi'Jt com o 
f&cto: porque o facto da contuhirmoa Utn1L d(
vidiL, de DIJA o briQ"a.rmos n pagnl·a. em mo"dn. 
met"licn., ao cmmbiu •ttr. fn.rá hC;editur áa outna 
n1tcõeR que niio ostalnos dispo:-~tos n. fazer Dtln
hui'nl\ hlt,.rnçlir> do nosso pnc1.,.n:õ monetario, 1\J
t~r~~.çno que t~rÍI\ de vir ne36SIIaria.menttS agra
var O!t tmett.rgos quo sotrr~moH com e~ta opern
çl'i.o. Núo é, portnntn, a h trn do decrflto, mns o 
f11~to que deve produzir estt~. eonvicçlio; porgue' 
uper•tçOes destlt.. n11 tUrt za ~lío ob~ttnculos que hl\o 
l(,1 impe.jír o governo de querer~~olteraro p~~odr&:o 
mon~t ... rio. 

.Uiase tambom o nobre senndor que as antigas 
apolic"~ ni'io esblVI\m a 7;), qnando contrn.hi o 
ttmpreHtimo dos :JO,OOO:OOOS, "f!U~t estão PJ.f•"lra 
ncimn fh,~tl\ cotK14i\o, M.u; porqua estão "1-:u~& 
ncima •ler~tll cntnçiiu, ni\.J so ttegue qne não Ol'tl
ve~tlem n 75DitquollH. occatoH'io. E t~~o.nto. nlitRva.m 
n. 7;, qut3, tendo eu teut~tdu .PrJmetrl~mento 
cnntrtLbir o empr6stimo ctn npohcrts anbg<Ltt o 
convidando paro. isto diverMOM bnncoM 6 aJg•~n11 
CttpitaliRt'L"' de..,tR prl\Çn. ll.Jttinr prop ..,s~·L qu., uve 
fui de ao,OOO:OOOB nowinRes a 75 (I::Jto foi .,m 
Setembro). o •.'om o~ juroH ptagoR do to de .Julho. 
o qUA fHJuivalia pouco mnts ou monos a 73lt~; 
te.nho no mt'lu gabin6tu esta proposta, que fo1 a 
maht Vt\nhjOHR. d~ I]UILDUS recebi, 1\u, ))OiR, HO 
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q uizosse bavnr por emprestimo 2'1,000:0008, havia 
de emittir 36,000 npolicea ~e l:OOO,i ao preço de 
75, começando a correr o JUro dos 10 o }o de Ju
lho. qun.ndo aliátiJsto He pusavn. cm flnlil do 
Agosto ou principias de S"tembro. E note-se 
mais que a maior offdrta que mo 1lzoram ft>i, 
como já disse, de 30,000 n.policus, e nfio d• 
3o,000:0008; eram 30,000:0008000 nominaes que 
devin.m produzir vinte dous milu tantos contos. 
que nilo me davam, p.ortanto, n ~->ommn de que o 
thesouro tinha absolutll necessidade. 

Disso ainda o nobre senndor que n h·!Ri
taçilo; o receio de vê r ferido meu Kmor pro· 
prlo, se fossJ mallogrart...t a operl\ção, fc-z;-me 
marcar o preço de 90, qun.ndo pl)derir1 tl.lr n.1l5ou 
n 100. Senhores, real monto hesit~i, rece~i muito 
que a operaçlto podasse der m"Uogrndn, Re ou 
marCil8Se um preço exagemdo ; ::;enti1-o·hin 
muito, nlo por mim, mas pelo credito do Brn.Hil, 
porque se tLopernçiio fosse mallogrndll no H.io dd 
Janeiro,estejao senado carta de que a intluencill, 
que este fActo havia do ter nos morcallo~ dn Eu
ropa. devia ser grnndemonte doHvanbtjo~nt. pura 
nós; nlo podia eu, pois, marcar um prer.o tal 
que podosse fazer mullogrnr n. operKçiio. -

Podia emittir cs novos títulos 110 phr, diHI:le·o 
o nobre senador; mas se nindtL agoí'·n. K cotnciio 
dtdleaéde 935S,ee deacontarmos o dividendo cjue 
tem de pagar ao no la do moz du Outubro, corno 
att póde assegurar que naquellR occtudiio podiu 
eu yondel os ao par't 

Se o preço dos ditos títulos, reduzido n. moedt~ 
metallica, seria o de Oü %. como didHO o nobre 
sent\dor, tambem o dsH antign" npolicer1 que 
entllo poderia eu emittir n. 75 ou untes n 73 1/.!, 
niio passaria de 50%. Se quereiK reduzir o v1dor 
dl\s novas apolicesaouro, p1Lra faze1·,.. co1hpnm· 
çio com o das nutigRS1 deveis r.-:::duzir tambHm a 
ouro o valor das outras npolices, e neste cnso 
n!o se compararia o preço de 66 com 73 l /2. mas 
o do 66 com u de 50 %· 

Sem duvida que e os juros c.Jo novo em
prestimo devem ser pagos em ouro, isto é, 
em nossa moeda legal, como os juros das 
antigas apolices; quando emittimoa hoje uma 
a.police a 81), com o juro de ü % obri~nmo
noa a pagar em moeda legal do pniz; omquunto 
a moeda está depreciada paj:n.·se menos, mas H. 
medida que o cambio fõr melborl\ndo e o vl\lor 
da moeda fôr se elev~tndo, npproximando·HO no 
do ouro, havemos de pagar oa juros quer dtt.~ 
apolices antigas, quer das modernlls da mesma 
maneirn.. 

FinRlmonte, tanto o nobre ex-preHldento do 
conaelho, como o nosso digno colleg1L ~on~dor 
pelo Pará, nccusaru.m a proposta do orc11.mento 
que veio dacamllra doF SrH. deputu.daHcoiDo dt.ifel· 
tuos1L1 porque não equilibr:1. .a receita co~ n dcs
peza. Senhores, pun. cqulltbrtar a rtlC«Htu. com 
u. despeza em um orça monto 6 precif10 podor c11.l· 
cul1\r com exuctid,ilo a importnn~ia da dcsp~za, 
o or~u.r pouco maus ou menos o. Jmportllncut. da. 
rccclta; mas quem já viu quo um circurnsttm· 
cina extrRordinl\rl•s como t.ttttn.H om 'Jll€1 no H neb"· 

mos. com uma guerrR, cujo limite sentimos aind'l 
nfio poder mtlreKr, e1~bora. noa p!lreça mui ~ro· 
ximo, quom poderá d1zor t\ttendendo dtu!lu.us" 
mais ó.liquidação que essa guHrrn. h" do deJxtar .•• 

O Sn. Str~Vl!:IRA DA. MoTTA.: - Que ha de ser 
horrorosa. 

O Sr. PRJ~BIDBNTE no corn~m.uo:- ••• quaes 
HiiO as despozn)t '-lu e i.~:~rtunos tfe fnzer no exerci· 
CIO de l870-lB7L'tComo pois, nestBH circUmtitt\D• 
cin'i exigir-ao um orç1untmto em que ttsteja equi
librtldo cxactllmonto 11 receita com n dm~pozn, tHl 
ru1o tdmas dado~:~ nenltuns para cu.lcuht.r CBHBB 
despezns T 

O 8n. SouzA. ~"'nA.NCO; -Peço n palavra. 
0 Hn. PREslO. N1'K DO CONSELHO :-PBra Cl\1• 

culnr KM despeZ11R ordintu·ins dn exerciclo de 
ltl70-1871 fôra preciso quo podes.!wmos n.vzllinr 
ns de.~pczas extrnordinarins que temos feito e 
podermnos fu.zer no 1 a ~:~omestru tiO exc1 cicio cor .. 
rente; orçnr 1u1 que reHultarão d~R empre~timos 
que temos de rerdlfUtr pn.ra RCudtr n. e~aes H6r
vicos oxtrtt.ordinarioK. e contl\r com ellns no or
çninento do l8'10-l871. 

E' isto o qne SH ftt.Z DI\ propmüa que C"lt!Í tJm 
diHcuijsfio; calcularn.m·S·j ni\o HÓ us deHptlZRS de 
servico com todoH OH emprt~tl.timos contrahidos 
até n'gora. mn.'3 aindu tt.H despez&s qne será no
cessH.rJo fuz~r com os tlmpreHtimoH jú. ILUtori· 
sndos pelas Clt.mnrnR e que we turn tle contrllbir 
ntó o ttm de~te nnno; e d~crctu.rn-se as rend~t.s 
extra(Jrdlnnritt.s que p:.Hs:lm 11upprir esaas despo
zns. ~e pois nii.o n.ttendermos Henào Rll dcspez:ts 
extraordlnnritt.s que H~ tem feito ILté agora. e ó.K 
que se hii.n de fitzer utú o fim do anno corrento, 
tt. receitiL cnlcnladn no orcnrneuto CJUC e~tfa. em 
discus8ãO ú b:tl'4t,mte para fúzer face u. despeza. 

Ni'io ó b!tol'!tante no fHnnetttre do .Julho 1\ D,;!zom· 
bro dt::ste anno, porquu niin roe pódo crenr receitta. 
pl\ra. 1\CUdir no deficit deHte ~emeMtrtJ, visto que 
eraimpossivcl cretLl·n de modo que podes se come· 
Q:lr 1\ sel' cobradn em tempo convenient~. Nente 
Hemestro ó que uppsrBllts deficit, parH. que ó pro
ciMo o recur::JO do crddito, como o orçamento 
prrJvi..tencia, e no excesso dR receibL que deve 
resultur do orçumonto Ue 1870-1871 acht\r-se~ 
hn o quo ó indispensavel part~ pagar n deMpeZI\ 
dcsso deficit. 

<~ue outro remedia pnditt haver pttra if'HOt 
Qual ú o Hysternt\ que OH nobref:f senadores parlo .. 
rl.io dt.niCObrir pllrx supprir o deficit do exerci cio 
corrente t 

O Sn. SouzA FnANCO :-Diminui·· R despezn. e 
u.ugmentu.r a receitn. 

0 SR. l'RRHIDENTR DO CONSlU.JtO :-A ugmonta 
n. receitR ni'i.r1 er1L post-~ivul. 

O Sn .• SouzA. F!tANCO :-Diminuir n. deRpeztL, 
O Sn. f'llHHIDKNTG no CDNH~tLHo: ·-EriL precüsa 

diminuir as dohpeznH di\ gucrn,, crn prdCI.SO tor· 
minar a guurr1~, porquo todo o cxces~o provém 
principlt.lmente clat~ do~pnzn,. cxtraorJinttrh\~ dR 
gnerra. 

I 

I 
I 
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Portanto, Sr. pre"idente, nisto nlo me parece 
fJUC o~o~ no broa sonn.dorea t~nhHm r~rozio. O orçll
m•nto do 1870-1871 está tomto quanto pódo ser 
equílibrndo. 

O orçamouto de dcapozll, diz o nobre senador 
pelo Pnrá., va" cm continuo angmento. At~sim 
ô, e so ngora slio precia:tos accret~centa elle :~o 
mil contOs ?Rra o serviço do. dívidf\ publíc 1, 
no dm do corrente ex.tsrcicio serão precl!los 
36,000:0006000. 

O. Sa. SouzA I•~uANCO: -Pelo IDenos. 
0 SR. PRB!-!ID RNTE DO CÍ1~SIU4HO: - Os C&l

cu)oH do nobre HOnu.dor nií.o me p11.recern in
teíra.mente eXItCtos. Se r~co1·ro uo ortaal.lenlo 
apresentado e"'tu a.nna Vt1jc. qu1! o serviço di\ 
d1vid1~ ímportH. em 24,5:!0;000:J, e accre~ntan
do-~e a quu.nti& necesdu.ri11. no movimento de 
fundos, pódo andar por 27,ooo,ooosooo. 

O SR. SouzA FRANCO:- S4n :.!9,01J0:0008 e 
tantos eontt.oR i aqui tst•1o ns vcrbns. . 

0 SR. PRBttli>RNTB' DO CONS~C.rro : - Po;s bam 
29,000 ooosooo. 

enormes aommas a que calculou o nobre ae
nttdor. 

Exip;iu S. Ex. que eu cxpozesse no senado 
qufll é a. alituaçko rton.n~Jeirn. do p~~oiz. Ora, a ex
posiçi'io da. situaçii1J flonnc~.úra não 6 Renl.o a ex
posiçiio da dividll, e da.~ neceastdl\dos do the-
souro, 11e os recurso e~ com que póde Sll.tiAfn.zer 
e:;ttnK necesr~idades si\o Hutflcientes ou insutn
,. ientt!sc, e no segundo C8'SO qual é a importancia 
doto~ impostoK quo 6 preciso crMr de novo; e 
fln11lmente qu1usH 11rio aH fontijfl donde se dev,,m 
derivar esttes irnpostott e o~t eifeitos que ollcM 
podt~rilo ter ~;obr.., o dt~senvolvimento dli. indus
tril\ e riquezn. no.ciont1l. Sobre todos esttls pon· 
tott pl\rece-rne qu~ o relataria diz tudo q;uanto é 
necefl~n.rio pltrH. satisf1tZ1Jr n. curiosidade muito 
legitima du nobru ~coador. 

O Sa SouzA ~'n.t.NCO:- 2'.1,·l2S:0006000. 
0 SR •. PREBIPBNTK DO CONSELHO : - Croio 

nilo cbegn. a isso. 

Quer o nobre Stsna.d:..r que eu venha ftr.zernestu. 
casa uma. exposic::ào verbal, isto ó, recitn.r de cór 
o relutorlo quu llPrt:sentei na principio da seRsào'l 
Não 6 ia~w costume entre nós; se o é na Ingla.· 
terra, entre DÓ:i a lei dtstcrmintt. outro modo de 

'Cazl!r es~tt. apreciação do estttdo financeiro do 
que ptuz. O l'oll\t()rio diz em qu11.nto orça. a despeza 

que dtlvemo~:~ fttzt:r no exerclc1o de 1870, o!i re
curr;oz~ que nas podem dar ae rendas já creadKs, 
q·ml ó a importaocía dos novo• recUrdOB que se 
devem creH.r, dond•l dtlvem aahir, qual o eiftsito 
qUL, devem proluzir sobre as fontes de renda. 
pu blicl\, Tudo ii!&·~· ucha-se mais ou Ulanos desen
volvido .no rbJn.torio; pur CQll}'l'f'guinte o nobre 
HODI'dor tt.charú. ahi " t:Xposiçlío da situaçio 11· 
nunceira do paiz. 

O Sa. SouzA. FRANCO: - Sinto nli.o podor re~
pondor já: nfio h~ tempo. 

0 SR.. PRESIDENTE DO CONSBLHO :-U.ewponderli, 
cm outr" ocl!rulià•>· 

Supponh•mo• que •ào ~7 ,oco,ooogou 28,ooo.ooos 
llz o calculo· n.aM esqueci-me de tr11zel·o ; como, 
pois, ó que o nohl'e 9enador acre:tcentrt. a eSBlL 
qutt.ntia~. mais t~,OOO:OOOS? Nilo pOioiBO eonc~b~r 
como é que o ::;ervi~o da divid" se h a de elevar a. 
36;000,0008 no flrn fjQ exercido. 

Se tiVedttomoti do continuar R guerra aind~a. 
por IDhÍS um nnno, poderiA. tnlvez o nobre 
~enador eH.l.cular ftBatim, mns como esta hy
potheso niio 11ú ha de fdlizmente re"lisnr, nll.o 
creio q uc o nobre sanndor tenhn razl\o partL 
Rlutegurnr que o serviço dn. dividu. se elevará a 
:iU,OOO:Ouosooo n.:> flm do oxcrcieio corrente. 

O SR Sou:t:A FRANCO :-Se 11 guerra sa ncab:t.r 
h a. de sur peior; as desp~za~t do pruneiro anuo 
Aor~~om mniorer~. 

0 Sr. PRRSJOENTB DO CONHBLllO :- Sloguudo OB 
calcules fí'litol:i pelo muu nobre n.mi~o 1:u~nador 
por Goyaz o tiervi'io di\ dividn, incluidos os bi
JhetoR·do thosouro, eleVI\·tW a 2-&,53.-i:000$000. 

O Sn. SouzA. FnANc.::- Pelo meu etllculo ule· 
va. Me n 2\1,-l:!S:ooonooo. 

0 S:n. PRHSID~NTE: DO CONS~LRO: - Retfticuei 
o calculo i m1u-1 pnroatHno que o nobre sunador 
por Goyaz t"m muís razi'lo do que o nobre sonu .. 
dor pelo Pu ró.. 

O Sn. StLVKIUA. DA MoTTA: -Isto ó do orçt~-· 
monto 1 ni'í.o f••llo du outr.,:::~ nugrnuntos quei 
possam hllVO\'. 

0 Su .. PRRSIDRNTB DO CONBGLHO :-Creio, pois, 
sr. prettidonte, que o nobre sunador t<em rtt.
zi'io tlgura por ostn. mtt.neirn tntliH lugubro do 
que nn roulldade ó o futuro du DOttFIO pníz. Ha
poro cm D~ua quo no tlm do uxercicio corrente 
o lierviço da dlvída publica nllo so elevnrá lia 

Qual é, perguntou ainda o nobre Benador. o pla
no que tenho para tirar o Brasil das difficuld•des 
tlnl\nceiras ern queHe acha'! Sr. presidente, nesta 
respeito devo confessar a minha incapacidade~~ 
llio sei mnis do que qualquer homem. do povo: 
isto ó. pu.ra VtSDCtsrem.se as diftlcul.:fades ~nstn · 
ceirns e precisQ, primeirament6 econom1aar o 
tnt\ÍH que fór posMtvcl, nlo fn.zer dcspezns que 
niio BCJilm de absoluta nucessidt\de ou ao menos 
productivns i chamar paru. o paiz capitnftR 6:1· 
trnngelros; é preeiHO 11.inda, na mmha hu
rutlde opinião, crellr alguns ramos de indus
tria. f1lbril, porque nl\o conhet;o neJlhuma n:,~,;ll.o 
ngricoltt. que poss1\ enriquecer, desinvvlver, 
u.din.ntar·fle corn a m(!Snlft. f~t.cllidnde daquellns 
que r:!io tt\mbem manufactureira::l. 

Orn, pnrl\ promover a induNtria m"nufacturoira 
á preciMo a educaçiio protlssional, e a edu~a.çiío 
protlt\sional nilo tte póde dft.r seniio e,u fnoricaa 
que já existam no paiz (apoiados) i eltaas fn, .. · 
liricns nfi.a se pódom crt:ar, alimentar, sustentar 
no o~:5tado em que noa n.t:hnmoR Hem alguma pro· 
tecçào, o que não ostú. muito de ncordo com tt.B 
i·lóaH de ampla liberdade do induHtria, ti.•J pro· 
conifuu.la t'lntre DÓI!. 

Nilo sou partidiHtR dos direitos protectores, co
nheço quo duvemo .. ter r.uuito em viHta. prol!un.r 
enriquecer peloA meioa mais f11.ceis e conforme ft. 

naturezt\ dud oleQlontos de riq uezn. que no1:1 o.pre· 
ttonta o Brn.ail: mas ol\o 16vo minha~J idéaa do 
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h bordado do induotrla nté o ponto do quorer que 
o Bra~iJ sej1L esclu .. ivamente naelio ,.gricoln.. 

· Tomo a dizer. Sr. presidente: nobro rste ponto 
nlo sei maja que qu"lquor !tomAm do po9o; 
o nobre fumador pelo Para é muito mo is f6liZ do 
QU6 eu. 

Se rne escapou alguma a que den. resposta, 
procur.trei cumprJr meu dever em outra occa. 
silo. (Muito b~m! Muilv bttn! ). 

O SR. S UZA. FRANCo: -Muito ngrftdecido 
mas ~lo me considero tal. 

' Ficou R discusqf'ío ninda adiRda pela hora, e o 
Sr. presidente deu a ordem ao din. ptlra 27 do 
corrente. 

0 Sa. PRBBIDENTB no CONSELHO :-Neste ponto 
e sobre muitos outros S. Ex. P, m~tiR feliz do qu~ 
eu; eabe o meio de tirttr o Brnsil, por via de 
decretos ou de leis, dtts ditflculdades em que BO 
acha. 

l• par e (até 1 hora}-3• discuflsf'io dft proposi
ção d!t ot~mara dos Srs deputudos, mcncion.·da 
no pnrecer da meHa. n 2-tfl, 1:1obre penslies. 

Dlt", autorisando o governo a conodder iAen .. 
crto do direitott" boneticio cl" llluminaçn:n a g'I\Z, 
6 Cllnslisaçno de sguM o esgotos nus cidades de 
S. Paulo o Snntoa. . 

. O Sn. SouzA FRANco : - Agradeço a ironiR. 
O Sa. PRBBtDBNTB no CON!iELuo : - .MnR como 

talvez com as malcstiaH sociKes &t"onteçfl o 
mesmo que com na do corpo bnmn.no, que 1iH 
vezes rebi!ldflR R todaK n.~ Jlrescripcões du. me
dicina cedam n.o mais inerte ~lixiT, quando o 
doente tern fé robustn. nns virtudes de tlll reme
dia, ereio qUe o nobre aenndor dev6 continunr 
a evangelísar sllnR doutrinas de liberdllde de 
credito, aflm d · qt<e gere no pniz n. convicçfio 
que é neaessarín. para que o~s"" doutrinas Aejnm 
recPbidas e po"s11.m produzir todos os beneficioe, 
que o nobre senador espera dellas, talvez com 
multa razio. 

2• di~:~cu~Rllo do p1lfccer da mes~ n. 247, sobre 
o requerimento do propriet:Lrio do Diario do Rio 
de Janeira, concEH.Iendo uma fndemnianção. 

J.~ dita dn propoHiçiio d~t. camar" dos Srs. depu~ 
trLdos mencionnd1L no pRrocer dn. meRa n. 250. 
~obro licL'nç~ts IÍ diveraoA emprogados publicas. 

Discu::nd'io do p1'oje::to de t!xuçi\o de forças de 
terra. 

Dita autoris~t.ndo o gov6rno para mandar oon~ 
tinunr o melhontmentu do porto de Pernam
buco por meio du contrato. 

E a esta respeito aind" creio que o nobre 
senador nllo tem razão de attrib11ir ao pftr .. 
tido conservador, como fel-o hB poucos düt.s, 
a11 cad~ae com que está manietAdo o credito 
entro nós. A lei do 22 d• Agooto d• 1860 em que 
o nobre senador vê "~ cadêas de que nos fal
Jou, nlo 6 MÓ obr• de part1do CtJllsdrvador; 
essa lei foi feita no ministerio de QU6 ora mem· 
bro o nobre senador pelas AlagOa.s e o nobre 
senador poJo Piauby. 

2• parle (1í. urna horii .. )-Discusslio do prc,jocto 
de lei do orçamento. 

L':T~tntou-so a sossiio ás :3 horas o cinco mi
nutos de. tarde 

O Sn. CANSANSX.o DR StsiMBU':-Nilo tive 
nenhutnn. pnrte nelht.. 

0 Sa. PRESIDBNTR DO CONSELH0:-1\fltH O nobre 
aenn.dor ha de carregnr com a re,o.;ponAabilidndt'. 

O SR. CANBA.NsXo DE SrNIMDU' :-Carrngo. 
0 SR. PRESIDENTE DO CONBRLHO .-Portanto, 

esses nobres aenadnrM devem tambem t!arrtt· 
gar cozn" responsnbilidadn que nos quer lançftr 
o honrado membro pela provincla d•J Pnrá. 

Em todo o ctsao, cumpre confet~sar quAse eAMn. 
lei ó m6, nilo pódc ser att.ribuida ftómunte a um 
partido i deve ser R.ttribuida a todoa nqueHcs 
que compunham o ministerio que in~ttou, trn
bnlhou com todas aa forças para n approvaçilo 
delln. 

PeJa minha parto, Sr. presidf'nte, m~tou pflr
aua.dido de que o. lei de 22 de Agosto do 1860 é" 
innocente. não tevo os rffcito• mlwtt que o nobre 
senador lhe n ttri bue. Mns, cm todo o cn~~oo, 
repito, R respon~tnbilidadft nlio nos compete a 
nós. os conlllerv,.dort~A, vxclualv•mente. 

Nflo sei, 11e rf'atn. alguma dtul ob .. orvuçoca que 
1lzorn.m ott honr~t.dos membros, a quem tive n ••
tisfaçlo de dirigir-me. 

EM 27 DE SETEMBRO DE 1860. 

PRESIDENCIA DO SK. VlliOONDii: DB ADA.ETÉ. 

SUJIIRIIIPie.- ExPBOIENTB:- omclo do ml
niaterio do Im perio rt~ rnettendo um autogra
pho san ccionado. - OfBcio do mln i11terio da 
agricultura remettendo um folheto contendn 
acta!! de conferenciaa do conselho de R14tado. 
-Otflcios do l" secrutario da CI\Olftrn doH Srs. 
deputadoH enviando duns propottiçi:Sea.- Paro· 
eerda m68a n. 251.- OltDBM no nu.:-Discussllo 
e approva~no de du1ut propo!!liçõcs dR cama.ra 
dosSrs. dtJputn4tOA npprovando penaOM -DI•
CUt-<allo do parecer da mesn. n. 247.- DiscuasAo 
de uma rrnposiçlío da camara doa Sra. deputa
dos concedendo licença:'!' 11. empr~gtLdos pt,bli· 
cos.- Discuss!\o d.R proposiçílo da wesm1L cRmn.
rn fixando us forças d .. lerl'IL pnra o cxorcicio 
de }1')70-1871.-l'lisP.ursoA dos Srs. Pompeu. 
F. Oetaviano e miniRt.ro dn guerra. - Discul1-
silo do art. 7° do projecto de lei do orçttmonto. 
-Discursos dos Srt~. Souzn. Franco e Silveira 
dn Motta 
As onzo bornH da mnnhlf. acbnram .. ao prcsen .. 

tet:t quarentK c um Sra. tmnadores, a SRber: vitt · 
COD<ltt de A baut6, Almeida e Albuq uer~ue, Jo
bim. Dias Vieir•, Pompeu, C!lrneiro do CllmPot4, 
barao dn1:1 :rre" Ba.rru, btt.rlo dn Bom U.etlro, 
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Chichorru, T. Ottoni,Cuubr~ e Figueiredo, ~llYeira. 
Lobo, bt~rllo du Muritiba.. barlo de Marolm, .via· 
conde de Sapucaby, F. Octaviano, Teixeira de 
Souza, marquéZ de Olinda, viNcando dH ~uaa
suna, Furtado, visconde de Camaragibe, bta.rAo 
de S. Lourenco, bnrào de Cotegipe. barl.a de 
PirapAma, baflio do Rio Grunde, visconde de 
Itaboraby, Dan ta .. ·, P.tranagná, Firmino, Saylo 
Lobato, buri\o de Antl)nina, Silvelrll. da Motta, 
Nunes Gonçtllvcs, Diatt d" CarvRlho, ba.rfio de 
Mu.mnnguapH, Zacarias. ::imimbú, S0uta Fru.nco, 
Fonseca, SarH.iva, e Nn.buco. 

cn}Jira Pttreir·•· -.iU1't\ d•J capitAodu euroito Joilo 
Caetano Purciru.. morto em combate. 

•4.• De 361 ao alferes Leio Francisco Santiago, 
do 4!:Ja corpo de voluntarioa d11. putria, ioutilil&
do por ferimento recebido em comblite. 

• Art. 2.° Ficam igualmente approvadu aa 
concedidas por decreto de O do mesmc, mez 
ern att~nçilo aos relevantes serviços do briga: 
deiro J oAo Manoel MennaBureto, morto em com
bate no Paraguny, da qu,ntia du 6008 annuaeJS a 
cadtL um dos tUbos do dito briglldeiro, Maria 
AdelH.ide Menna BKrrt~to, Bdbina Palmeiro. Men
DIL Barreto,Alic" Palmeira Menna Barreto e Joio 
Carlos Me no" Barro tu, aendo quanto ao ultimo 
até a t~UK maioridade 

Doixar•m de comparecer com cnURR. pnrtici 
padu. os Sra. Diniz, bn.ra\o de Itaúnn. duque de 
Caxias, Puuln. Pe::;:;on., PurtlDbo~, Mafra, e vis
conde de Jequitinhonba. " Ar.t. :t11 Fica o.pprovnda a decJaraçio feita no 

decreto de 1• do me.smo. quu a pensio de 428 
mensae!!: concedida por decreto do 19 de Junho 
do 1867 á mlie do teneot6 Feliciano Martins de 
Castilho, com o p.ome d~ D. F~Jlisbertu. Mar
tina do Ca.rvo.1ho, appruvada pelo decreto n. 1515 

Dtjixaram de comparecer sem causa partici
p~tdR os Srs Fernnndes Torres, conde da Boa 
Vist11., Souzn. Qut~iroz, Mdndes dos Santo::;, o vis
conde de S. Vicente. 

O Sr. presidente abriu a sessi'i:o. 
Leu-se a. acta dn. sessl'io antecedent~. e, ni'io 

hRvendo quem. ao bre ella fizesse Ob!:iervo.çCSett, f JÍ 
approvu.da. 

EXPKDtENTE, 

O Sr. 1° secretario deu conta dos ~eguintea 
o filei os: 

Um de ~5 do corrente, do ministerio do lm.
perio, remettendo o nutognpho sanccionado da 
J'eaoluçllo da &.lilsembléfL geral, qlltt aurorisa o 
governo a aumdu ·matricular na fsculdado de 
medicina. da C6rtts " Munoel Rodrigues de Car
valho Boreas.-Ao archivo o n.utogr"pbo, com 
municando-~:~e ã outra camara. 

Um de igual data, do ministerio da agricul· 
tura. commHrcio e obras publicRs, remettendo 
um folheto..> em que ae uch1L a act11 t.la conf.,rencill 
do.s HttCÇÕP.B do Imporia e f~tzeodn do conselho 
de Etstt~.do, sobre na P"OPOHt'ltoS da compnnhiiL 
Uniito o Industria, faltando n do com~elho de 
Estado phmo.-A QUl!m fez a requittiçao. _ 

DouH de :!0 do corrliDte do l• Heeretruio da Ct~.· 
ma:-n do~:~ Srs. deputados, remettendo as Heguin· 
tes proposiçilo'l: 

nA. nsaemblda geral reaolvo : 
u Art. 1.• Fico.m aporovadns as seguintos pen

aOtHt l!oncedidaa por decretos do 1"' düSotambro 
do 1860: 

de 2H de Setembro do me~::~mo anno, se entende 
com D. Felisberta FHgtlndes de CDrvalho Mar~' 
tlnii, verdadcirt~ nome da mã.s do &upr,;,dito te
nente dn. guarda nacional, Feliciano Martins de 
Castilho, morto om camp.,.nha no Paragua.y. 

• Art. ol.• Estas penflões serlio pagas deadtt a 
data dos decretos de sua conceaaAo, e a de que 
ora se rectifica o erro havido de nome d1L can
cessiona.rht. se retrahe ao decroto da 19 de Ju
nho, approvado pelo do n. lõl5 do 28 do Setem
bro d• 1Sô7 •. 

c Art 5.11 li'ic.,m tamb~m approvadaafu s~ 
guintes pensões concedidas por decretos} de 15 
de Set6mbro d.s IBIJU: 

c § 1..., Pensões wensafla : de 1SS a D. A.nna. 
RoRts. Pereira t.le Magltlhl\es, mie do 2• sargento 
do 49• corprt de voluutnrios da patrin Delphino 
Amaro do Al•J:<lhAoo; do 38S aos alroroa: do 6• 
corpo de c&vallarin da gul\rdn naciond do Rio
Grande do Sul Quirino J oH é doa. San toa, do 7~~ 
dito Antonio Francisco Moreira e do 50• corl'ode 
voluntBrios dH. patritL Francisco Corrêa de Mat
tvs ; d~J ·128 ao temente do 20• corpo de vollln
t~rfos da patrh Luiz Portelln, e de igual qUIUl· 
tm n 1). Anna de ~ti. e Oliveira, viU VIl do capitllo
tenente dtL nrrntula Luiz Joaquim do Oliveira. 

cc § 2.• PensAc, men,.;al, aem Prfljuizo d6 meio 
soldo, de 218 a O. DulCd Marill Ribeiro dn Coe ta, 
viuvado tenente do exercito Antonio Joa6 da 
C o~ ta 

cr ~ 3.0 Pensão diarilt d i:OO ra. ao cabo de e11-
q unara do 1 a batt~.lhA:» de infantaria Manoet Ro
qud dtL Silv11.. 

c 1." De OtiiJ menstlCS a D. Carlot'L f.'tureirn de 
Cn.wtro, viuva do tenente· coronel t.le commis.i!llo 
Carla~:~ Cyrillo ele Castro, fnllecido do molo.:;ti" 
adquirid•~ um cn.rnpRnh~t., sem prt~juizo do meio 
soldo que lhe posrm. co:ripetir 
c~ .... De 608 mon~ntu~ a D.Dolmiro FebroniR de 

Olivnira, J,.;-uttllto sQl,Jo du. ptLtuntu dfl sou Jtlhll, 
cRpitlio do commiM~Hn. S~t.lvino Antonio de Oli· 
v.:nra, fnllecido em cr~nsoquenciR de fe1·imentos 
rocobidas Hm combato. 

a 3 .... Do aos mon~uca, som pre/uizo do moia 
ooldo quo lho competir, a D. !sabe Grofoldoo Bu· 

c Art. O, o E~ tas pun .. oes aurlio pagas da dat.ta 
dos roHpectivos decratos 

« Art. 7.0 A penaão de 400 r11. diarloa COllC6• 
d idn por doere to du l:l do Foveroiro de IS67, á 
Mnno~l Thcodoro. aold,.do do 2" corpo 1.10 ca· 
vallari11 d11. guarda naciunal, o npprovada pelo 
dot:reto legh•l'ltivo n. 139d de 7 de Agosto do 
mtu1mo anno, duva entundtJr·~o concedidn. ao 
mesmo na qu•lldado do solctado do 37• corpo do 
vol~ntarloa da patria o devendo III& pentlo ser 
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pnga da data do 
do 1887. 

decreto do 13 de Fevureiro Deputadoa enviou ao Senado na fórmn. do ar
tigo 57 da Constituiçllo. 

u Art. 8.° Ficam rovogad11H as dlitpo•ições em 
contrario 

• .~.:·aço da camara doR deputado"• em 26 do 
SetAmbro de 1860. - Jaaquim Octavio Ntbias. 
presidente.- Diogo Ytllaa Oavalcanti de Albuqufr• 
que, 1° aecreturio.-Joaquim Pires Machado Pur· 
teUa, 2° secretf\rlO.» 

• A assem bléa geral resolva; 
• Art. l.o Ficrt. concedida Um R loteria. Re

gundo o plRno das destinada~ par11. estabeleci
mentos pios, pura cadn. uma dtts matrizes das 
pnroehi,.s de Nossa Stmhora das Dóres do Ita
picurúmirim. de Noss:t Semhora da Conee!çi\o t\ 
Piedade do CoroaM, de 81\.nta lttita do CQ.dó, de 
S. Luiz Gonzaga d•1 Alto Mcn.rim, de N.,ssn Se
nhora da Graça du ArATy, do Santa Alaria de 
Annj11tuba, de Nossa Senhoril do Naz:nreth do 
Mearin:a, de S. Sebasttn:o da Mango. do lguaru, da 
Noa"a Senhorn. das Dóres d" Chnpa.dinhl\ c 
Sant'Anna de Burity, de Nossa Senhora dn. 
Conceielio do Br1·jo, de S. Bernnrdo dn. Parna
hybn, de Not!sn. Senhora da Conceição d~:~. Tutoin, 
de Nossa Senhora· dn. Conceição dot~ Ar"yose~, dn 
Nossa Senhora da Conceição d11s Bnrreirlnhas, 
de S. Jot~é das CajiLZeirns, de S. SebnstiAo dtt 
Passngem Frn.nca, de S. Bento de PaMtos D:.>n~"~, 
do Noaaa SenhoriL dtL Conceição da Ma.ng1L, du 
S. Felix de Bnl~ns, de Not~SIL Senhora de NttZft.· 
reth. do Rin.ehlo, de Snntn. Cruz da Barra do 
CordR, do Senhor do Domtlm d1L Chapadtt., do 
S. Pel'lro de AlcnntH.ra d11 CarolinR, t1 de Snnta 
Theresa do Tocantins, todas da provincia do Ma
ranhão. 

• Art. 2.e~ Revogom·se as disposições em con
rario. 

• Puço da camnro. dos deputados. em 26 de 
Set~mbro de lh'09 -Joaquim Octavio Nebias, prc· 
sidente.-Dio!JO Velho Cat'alca11li de Albuquerq11e, · 
]a secrehrio,-Joaquim /'ires Mac/w,dn J'orttlla, 
:!0 sorreter.io. 

A Proposição tom a d•ta do 15 do corronte 
mez rle SeptOlJlbro, e o seu objecto é a apprOVIlÇiiO 
do diverr-~Ra mercê~:~ pt,cunüuias, que o Poder 
Executivo, cm remuuurtlçi'í.o dH serviços pre~_o~ta· 
dos ntL guerra contrR o govurno do Parnguay, 
concedtsu, ou aos proprios que essea serviço~t 
prestRrtUn, ou a pcsAó&a do fRmilia daquellos, 
que na · guP.rra tem gloriosurnenttl succum· 
bido. 

De conformidnde com os precedentes esta· 
bcleeido8, mP~ndou a Mesa organisar a tabella 
nnnexa sob N,o 1. 

A tA.bell:\ contém os seguintes esclnreei· 
menios; 

I.e~-OH nomes dos pensionistas: 
2e~-A clasF.o, e o quantum do cada penalo· 
3.e~-A importb.nmn annunl das pensões: 
4.0-A dn.tlL dos Decretos de conceSI:tii.O: 
5. 0-0s motivo~ justiftcativc;>a daR pensões: 
6 CI-Os documcntol!l que acompanhKm a P.o

poslçíto, 
7.• O numero de pensionista~, e de Ddcretos 

dd concessão du pensões. 
·No intuito do fn.cilitn.r ú.1-1 partes intereRilftd&H, 

p(,, meio d1L publicidade, o conhecimento das 
pensõBs concedidas pelo Poder Hx6cutivo, e 
upprovadas pehL Asaombléa Geral, bem como 
qualquer r~ctn.umção. a que por ventur'' possam 
fllhts julgar-se com dirtnto, t~.cha-Be egualmtlnte 
a.nnexo aG Parecer HOb N. 2 um indica por ordem 
alph1Lbetica com os nomes dos pensionistas in
t~luidos na Propotticlio, e ern frunte de cada nome 
a importnneia da pênsAo concedida. 

II. 

Informações sobre n Proposiçilo.- N11mero ·de 
pensionistas e do Decreto!'!,- Let~õtut com que 
:tlctLram o~ ptmsioni~tH.B perteocentes llO exer· 
cito. -Natural.idadds dos p~sionisti\Q, 

Foram n imprimir. 
O Sr. 211 secretario leu o seguinte : 

Parllrer da llle•" N• •51 de •:r de Sep
•eaubro de 1868. 

A Proposiçfio, que está sobro a Me&a, com
prohcnde seHsentR e 11epte pension:atRY, sen~to 
~eNscnta G tres os Decretos, que concederam as 
penHOes: 

Expõll" mn.terltt. de uma Proposiçlo da Cn.mara 
dos Srs.Deputados, npprovrmdo diYersM mercês 
pecuniar.ias concedidas pelo Poder ExecutiVo, 
ern rcmunerar.ào de serviço~ de gu6rra, 11. D. Eu~ 
lalin·ctLadida 'Cardozo do BnrroR, o outrot~. 

, I 

Objecto do Parecer.-Proposicfio da Camara dog 
Sra. Deputados, npprovandÕ pon~:oiles por ser
viços do guerrn .. -Tu.bdta explicativa, e indico 
por orddm alphu.butic. ao nexos no Parocor. 

Eat4 sobre a Mesa, afim de entrar na Ordem do 
Dia, umu. Propos1çlo, que a Cu.mllra dos Srs. 

A razlio da differt~nQn entre "J numero dos pen
sionistas e doM Decretos cfe conces.·iio dRS pen· 
eôes é - que um dos Decretos comprehendo 
cinco pensionistas. 

Eotro os Hes~:~enta o soptc penaionistila •:on
tllln·.::e : 

Corpos de Vol1mtarios da Patn'a. 

Cnpit~o. I 
Alforeo. . . I 
111 Sllrgento . 1 
2°• S~t.rgcntns, . 2 
C"bo do c•qundra I 
Anspo1,!ndut1 • , • •1 
Sold•dos . ~I :u 

I 
I 

I • 
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· frlUJrda NffciOfltd tJe Cdoollaria do 
R•• Grande do Sul. 

Parabyba 
Alngôn.K. 
M•ranblh T,nento 

Alf•res. 
SoJ.Iado 

.ArmG de lnftanteria. 
Segundos Sargento~ 
Cnb;>S de esqmt.dra. 
An•peçal•• . • • 
Sfddl\dOR . 

Sül·lado . 
Artilh!!n"a a pi. 

llatul"ão dr. Engr.nhriroH. 
Soldado 

Cavulla,·ia lig~ira. 
Soldado 

Armada. 
Soldada d•> b•talhào DRVftl. 

Além doatus penRioniRtas hn. : 
VinVIlB dr•Oftlclue..i falleoidlla nague,·ra. 
Filhos, . . , . . • . . . . 

Sommn. 

• 1 
I 

. l 
ParnnA • • • • 
Purtugnl • . • 

3 Nam decliU'•das • 

Totol. 

·. -60 
2 2 0~ penRiODiStftt', de QUem Il&m 88 declaram 
2 aa Dftturnlf,lndes, ""m: 

14 1.• O soldrldo ref.,rmado do 42° Corpo deVo-
20 l1mtnrio11 da PatriH, José Feli~mino da Sil'Y& 

Guabirabtl, a quem ant~riormdnte foi concedida 
uma pcnslo com o nome de José Felismina da 

2 

1 

1 
Silvn Gualberal, sendo provava) que ao primeiro 
Decr~to estejnm Rnnoxml os seus tllsen!amentos. 

::.o O snldndo do batalbllo D&Tfll Htdiodoro 
José diL Costa, nnm se tendo remettido ao Mi-

2 nislcrin do ltnperio Cf)m o Aviso do Miniaterfo 
dn MtLrinb" os aasentam"entott dosta praa", fulta 
que se dá á re8:peito de toda'\ aa outras'" praças 

1 dn Marinbn .. q tte tê10 sido agr11ciadna corn pen-
~:~Ooa. . 

l 

III. 

Rngnno, q u11 oceorre rdlativamente R ·um doa seiJ"' 
senta penaionistaa. 

. U1n dt!Stes sessunta pensionistas é l aoldado 
do Voluntnrioa da Plttria Jollo Joaó Antunes da 
Silva, á respeito do qu,,l oocorro uma duvida 
du quo convém informar o Senndo. ' 

7 No Decreto dtt C•1ncesSiltl da penllio diz-se aer 
o penaioni.,ta. âddulo ao 4:• Batallaão de Artilh1ria. 

67 NIL Proposiçllo diz sa ser o penaioniattt ad.Ucto 
Prova-ao, á respeito doa seaaenh peD;tionhtta~t ao 4.• Dt~.tHihllo de A.rtilherin a P•'· 

pert<:<ncent..-a ál<l f,,rÇ;lH em operanõt"ls contr11 o go- Ent1·e~nto. consultando-se " rolaçlo, que 
verno do Parnguay. incluido11 nâProposiçn.o, que ac.,mp~t.nhou o Avia•l de 2l d1J Julht1 de 1860 do 
todos ellelificararu imf)oasibilitn. tos de c ntiounr Ministdrio d" Guerra no dn lmperio, a qul\lacr• 
n servir; e bem assim d•J procur~tr meio~<~ de aub· viu do bRSft para cooceJer·BO Bllta e outras pen
sistenchL ·tun c lDseq lltmchL dA f"ri nen ~a~ reco· soe,., vê fiiB q uc o penAionista, de que ae trata, 
bitJoa em combl\to, eeudo estoo motivo ju~tftJc.~- nam é "ddido 110 4• B1ttulhllo de Artilboria, oomn 
tivo das pensõeK C•1DCodidns. ae dttclara no Decreto, nem no 4° BataJhno de 

Entro cs aoasent 1 ptn~ionlHtas h a: ArtiJh11ri" a pé. como ao rtiz na PrcpceiçAo; mas 
alm ai) 4o Batnlhão du l7ifuntln·a. 

Ah1i}1do~. • . .28 O engano é portanto manifesto i e como de 
Amput,Ldoa. . . • • ·1 enganos aimilhnntes, quB depois é nccessario 
Com dift'orentos l"aOert. 28 cnrrigir por outro• Doort~tos dependunt s da ap-

provacAo dn .A.AsembJé,l GoraJ, re1ulta perda inu-
60 til de iempo, e,oqutl é pcior, a dornora do pnga. Tut.l. 

AR natarali•h1dcs d·l~ seRR~·nt.r1 pensioni-.t ·~ montll do peasoes conclldld~~oa ali6s, a quem cfol .. 
J,,a l'rochu' para viver, intendeu a Me~ta que narn 
dttVtll. deix~t.r p'\aasr dea,porcebido o engnno, 

:~ dt~ que nc,~b'l de dar conhC'Cimonto ao Senado, 
~ nftm de que po1sa ellu ser corrigido des.je J•. 
·l havendo nn fórma dos precodllntua intelligencla 
·l prévia com a Camnra dQB Srd. Dt~putndos. 

aam: 
Purnnmbuco 
Conrfí. .. 
Dtt.hin. 
Mint~.s Gomaw. 
Rio Graude do 
So'IVipo 
S.Prtulo. . • 
Iii o do J1mdiro. 
P•rA • 
Piuuhy. 

Sul 
·I IV. 

~ Bxcluano de um" ponaionil'lt'' por engA.no que 
2 bouvu nn. expediçAo do Doc1·eto.-Importancia 

annual dufl penROo~ incluidaa n_n. Propo11içflo. 
a5 

( : 
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~ Um o dto tr .... luvu lueluldos no Propoaiçlo é 
.;D. Marin. C"thRrin" N111derauer. 

O marido d1t pens1onbtn. ern. o cor.:nel Joio 
NJederantsr :-:obrinh1l, 

No moamo D\.lcreto, que concod~u á vJu Vt\. 

deste QtftciRl ft ponsào de AeRentn. mil rcií'l men· 
.aaca, c~<otam comp~f'hHndidos corn ~"frUI\! qun.ntln. 
repartidRmente os ROUtt dlhoR Gllbnuht, Delflnll, 
.Tol'lo, e José, 11endo o. penPlío, qu11.nto aott dous 
ultimaM, só menta até n maioredndc. . 

Ent.rc os papeiB, que ncompn.nbam a Propo:;J· 
çlio, h·t um et.a que .a e nch" lllnçad" :.t IupiR IL 

1111eguinte nota, que p!trece ::;er do. proprJa _l~trn 
de 8ufl ExceUt'ncin. o Sr. Bn.ril.o de Muntlbn, 
uctunl.\.iniHtro d·L GuerrA: 

c Remetta.-se t\O Sr. Ministro do lmperio pn.ra 
peosllo egual ao aoldo á vluvn, e fllhoH elo Coro 
nel Nied~rauer morto no combllte de Itoror6. » 

R" evidentu pois que a. pt~nano foi concedidn n 
todoM os tllhos d.l Coronel João Nicderauer So· 
brloho. 

Na.m hn. requerimento dll p~~.rte; mas do te(1r 
da not.a. ou 1aspucbo do 8r. Mini11~ro da Guerr" 
rtev~ i:,ferir-Me que houve requerimento e quo 
eetc Me rxt.r~t.viou. 

Ha porém juntns ao Deernto tei~ certidões. 
uma do Crtaamento da Agraciada com o tlnRdn 
Coronel Nied~rzluer em 21 de Septcmbro de 1852 

'na fri'guezia de St,ntR-Mnri" ,1,.. Bo'~" dn Monttt 
n& Pro•incin c.lo Rio Grande .Jo Sul e cinco de 
baptinmo do Acus tUbo~. 

PelAs certidOeR de bnptiMmO pro\'&· ao que.oso 
tllhos do fiLllecido Coronel Niederauer Ram CIO· 

ao, o niio quh.t,·o, u. snber: • 
Dtsltlna., nascida orn 26 dtl Novembro de 1853 
Joio, DtlBCido tHLI 22 do Agosto de 1858. 
Gabd~:~lla, D11~chh em 21 de Julhu de 1<!60. 
Joaé, nascido om 31 de Jnnuiro de U:!68. • 
Atlrlai4~. nascida em ll de Fevereiro de lSIJ~J. 
Assim é •JUP, contra • conceR~oào ft~ita plllo 

Po(]er Executivo. deixou de contdmpltlr·so no 
Decreto expedido (lcla. Seor~trin do lmpL:rin n 
meuor- Adelaide- preci:;amcnt~ n filbn. mni~ 
moca do CorODt"l J· ·à o !\iedcraucr Sobrinho., u de 
Mua~ m.Jlber, hojtS viuvn, D. ~•ri~ Catlntrin~J. 
Niederauer. . 
· Gsto engano 6 g~n.v~; por.JUO 1~r1vn. a p:,rt_e 

iDtllrCRSndn do um dlrtnto r:~coDhecJdo, o ndqul· 
rido e;n virtudo do um acto do. ~ode1· Execu· 
ti 'lo e dove t~or quanto antc:o~ corr1g1do. 

P~TIL obtt'r·se cAte fim, intend~ •~ l'uoRaquç,~ 
meio mnls regul11r, que so otlercce, ú communt 
cn.r·se o ftlcto n:J Gover:~u, a quem cou•p,·to pro .. 
videnciar, a respeito dnlle, como for ju"to, e 
Acertado. 

No intuit..l dti completar llR ioformttçõuM cona ... 
tantes dtt. tabtsll•L nnnexn, releva ar;cr,IHCttn ta r q uo 

Aft~im que. como rAIIIUmo, e conclurdio daa 
observnçOos quu preeed~m. 1\ Meaa: 

Considerando que, conforme o art. 102 § 11 
dn. ConRtituiçlln, ns mcrcêFI ili'Cuninrias cunce· 
didas pt'lo Pod.,r F.xecutivo dependew da appro .. 
vnçfio d!l AI'IBOmbléa o~rnl: 

c.~n~idernncto que a concessão dn mcreês pe 
cumnrtflf' augmflntn. n despeztt. do Etltndo. e qu<J 
á Assembléa Gerlll compt~te, em beneficio do 
trab>~lbo ~~ d•t int1uRtrin, zelar, tt tlscn.lisnr u:-<sa 
do~pczrt, pruteg~ndo nsKim n Aorte dos contri· 
buinte~: 

Comddemndo que ns mercês pecuniarinfl, de 
que se trRta, foram concerlidfts poJo p .. dor Exe .. 
cutivn em rtnnuneraçfi•> du Rf!TViço~ prest..dos na 
guerrn. contrfl o goVtli'DO do Pnragutt.v: 
Comddor~tndo quo aR Propo:-;içOca; que 1\ ca .. 

mA.rR. doR SrH. Depuhr::los envin. ao Senado na 
fórmn do ru t, 57 dn. Con\l,tituiçiio, devem ter 
pron: ptn soluçAo: 
Con~tiderRndo que, par1L. reFoolver com perfeito 

conhecimento d, cauRa ác.,rcn. da Prop01dçllo 
ttctualmente RUbjdt" tt.r• st~u exRme, e deliberfl .. 
çAo, póde o Scnndo julgnr :-;uftlcicntes a111 iofor· 
maçOI!,S p·e~bldas. ou. no cn8o l!ontrurio, aolli· 
cit~r qu"esquGr outras, que tenha por ncces• 
H& r l/IR: 

Oft"drcce o. seguinte 
PARECER. 

l.• Que a Propo~içi'io dR. Cnm11.rl\ do~ Srs. De
putados. que fU, ach" sobre R. Mes11., devo entrRr 
discus .. iio : 

2.• Que o preaente rel'ltorio deve Rer imprcs
HO, e dJRtribuidiJ na fórtnft. rio Pstylo. 

Ptt.ço do SenaJo, em 27 do Septembro del8tl9 
-Vi--conde de Abat.tl, prA~idento - Frtden·co de 
Almeidrt. e .Al••uqu,.rque, 1• lil:ecrctnrio. -José Mnr
tinR dn. Cr11:: Jobim, ~" Hecrl)tllrio. -João Pedro 
DitJR Vif'ira, 3o Rf'Cret)\rio. - Thoma: Pompeu d• 
Sou::a. /Jrast.l, 4• toecret ... rJo .. 

DOCUMENTO N. 2. 

lNDICF. P"ll OllJ<IUd ALPlrADETICA. CORHEMPON· 
DBNTB A.O PAUBCBR DA MRt\A N. 2:Jl DJC Z7 DE 
t-EPTR~fORO DE 1860 SOBRE UMA PROPOSIÇÃO DA 
CAMARA DOH RR!:J, DEPUTADOfl DATADA. DE ló DB 
SRJlTRMORu DO CORRENTE ANNO, APJ'ROVANDO 
MERCI<~R PECUNIARJAB flOR SBR\'ICOS DR OURRRA. 
CONTRA O 00\"BRNO DO PARAOUA..Y. 

.Vomr.~ do.~ /'ew~.irmiMtu 

- ., 
{j ~ 

-~ 
" o = ., 
" -=~ E 
"•o ... " •. ·c ;l .. 
""- ~ 
.!! 
~ o E 
fi" ~ 

" illlportanch, n.ouual dnn 1 en::iOns incJui.Jn~ Dft 
Proposição dt~. Cumt~ra dos. Srs. Deput~tdo.:l v~m 
O KUr , !,l;7096uOq 

v Abel GomeR doM S~tntort, H: 1l· 
dn.do do :.!• bl\talhAo de in· 

- . 
Cnmcichranda do P~: ucer, c conelwd'lo. f~t.ntOJ ia . .. 1468000 

I 

I 
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AgoAtinho Ribeiro de Almt~ida, 
aotdn.rto do .J.t:Ja Corpo de V o ... 
luntn.riott da Pn.tria . . . 

Amaro Vieira José da Silva, 
•oldndo do 42• Corpo de V o. 
luntl\rir)H da Patria • . . 

Americo Peruira do V alio, cabo 
de t..'Blundrt\ do 4° bPitn.lhi\o 
de infanterin. . • . , . 

Antonio Ignacio da Cunha~ aot
d~tdo 53° ('orp1l de Volunta
rioa da Patritt. • • • • , 

Antonio Jot~é dn Silva, soldado 
do 2" regimento de cavaJla .. 
rilt ligeir" . , . . . 

Antonio Mt~.D06l do NaF~cimt~n· 
to. 211 SKrgento do }4° bat"
lhiio de infn.nteria. . • . . 

Balduino Satyro da. SilVI\, cabo 
de eaquadr" do 48• Corpo do 
VoluntarioH da Pu.tria. . • 

Bttsilin Antonio d~ Souza :-:ol
dH.do do 3° bahlhno de inw 
fantArin. • • • . . • 

Cnndido de Sant'Annn, soldado 
do 46° Corpo de Voluntario~:~ 
da Ptttrin. . • . . . . 

'Deltlna, tUba do coronel Joào 
Niederauer Sobrinho (repar
tidu m~nte com seus irmf'tos 
Gftbriellll, João e Jo.,é, sendo 
quanto aos dout~ ultiuJC•S, só
IDt1Dtl1 até a f'Uil mnioredRdo 

Domingos Acncio de Almeida, 
•oldado do lll• Corpo deVo
luntarios dn. Patria . . . 

Domjngos Gonç•1.lves da Cruz, 
•oldado do :l2• Corpo de Vo
luntarios da Patrin. • . . 

Domingos Pontes Pod:-oso. ROl· 
rl"do do 6o Corpo Oc cnvalln.
ritt. da Guarda Nacionhl . . 

D. Eulalia Cnndid1\ Cn.rdot~o de 
Bl\rros, víuva do CRpítAo do 
13• batu.lhào de infunturia 
Jo~-é Lopes de Barros (sem 
prejuizo do meio •··Ido). . 

Floriano Bernardo de Carvn .• 
lho, soldRdo do 51 o Corpo de 
Voluntariotl da Pb.tritt. • . 

Franclt~Co AlveM da Silva, ans
po~n.da do ~)Do Corpo de V o· 
luntarioH da Patria . • • 

FranciSCfJ )ln.nodl d01'4 S"nto11 
VJtn.l Cavnco, soldftdO do 8o 
b~ttalhno de inf"nteria 

J. ... nnciaco da Rochn, soldado 
do "'-" bt1.tu 1 hào de infttDt6rin. 

Gnhriullu., filha do coronel Jol\o 
Nit!doruuer Sobrinho (vide 
Delem,) , . • . . • • 

Gonerr.t~o Rodrigues Moreira, 
•mfolpecadn. do 2tl• Corpo do 
Volun'i:l\riot~ di\ Pl\tria. 

1468000 

1468000 

2198000 

1466000 

7208000 

1468000 

Guilherme José Ramott, Capi .. 
ti\o do 40• Corpo de Volunt.n-

1 rios da Patrh1. . . . . 
H~liodoro Jol'!é dn Co~otn, "lJl· 

dfld•J do batalhão n"vu.l. 
1 Ignu.cio Ah'el'4 F.-rroira, soldado 

do bJLtalhilo d~ engenheiroH. 
Jeronymo Leandro de Oliveira, 

1 ROldodo do 47° Corpo deVo
luntttrios da Pn.tri" • . . 

Jott.o {m .. nor) filho do coronel 
1 Joiio Niederauer Sobrinho, 

vide Deifica. 

1 João Alves drs. ~ilvR, u.nspeçada 
do 8°batulhtio de infan•t~ria. 

1 

I 

1 

Jol\o Barbo~tt. de Góero~, AlfcH"CH 
do 51° Corpo de Voluntnrios 
da. Pu.trn~o. . • . . . 

Joilo Bl\rboz~~. do~ Santos. t~Ol· 
d•do do 27• Corpo do VoiUll· 
tttriott da Patria . • • . 

J oiío Fernunde~:~ Chtt.vcs, sol
dndo do 34° Corpo de Volun .. 
tnrios da Patdu. • • • . 

JoAo Jnf'é Antunes da Silva, 
ttoldndo Voluntttrio da Patria 
tu.lciido ao 4° bRtnlbão do tlr
tilbt~ria a pé . • . • . 

Joí\o Uaymundo d6 Souza, ~Ol· 
dado ao )4° bR.talbào du in· 
funuriA • • . • • • . 

1 João dtt Rilva Lope~', 2• sargento 
do aso Corpo de Voluntnrio8 
da. Patria 

H08000, 1 

1 Joaquim Custodio da Rocha, 
~:~oldudo do le~ bl\talhii.o de 
infanterin 

Jonquim Mnnoel do Queiro:r., 
l:!loldado do 14• bat"lbio d~ 
inftt.ntaria . . . . 

1 Jo 1~quim MH-rfa dtl Silva, hDl
dado do 3U• Corpo de Volull· 
tarios da patria • 

UIJSOOO 

at:o8oOo 

1468000 

ltil!SilOO 

uasooo 

1468000 

8 

I 

Josó (menor) tllho do co_ron•d 
.Joi'io N1cdernuer SobrJDilO, 
(vide Delrln•) . . . . 

Josó Anncleto Ro:;a. c .. bo dtt 
8flQUadrtL do 3° batalhão do 
infn.nteria. . . . . . . 

Josó l~'elismlno dtL ::iihtL Guabi· 
raba. suldado roformado do 
·L~ o Corpo de VoluntarioH da 
}latria. 

) Josó Victor NodP.t!tO, 2 a ::in.r
gcnto do 25 o Corpo de Volun
ttlrio" dn. Ptttrit\. . . . . 

Julilo Vieirll.dtl Salles, soldado 
do 3 o bntalhno de artilhe ria 
'" pé. • . . . • . . 

Julio Joilé dns ChaguH, soldado 
do 27,° Corp() de.Voluntarioa 
dzl i1Rtria. 

7208000 

368000 I 

14USOOO 

1468000 

B 

146Sooo · 1 

1468000 

)468000 

J.16Sooo 

2108000 

H6SOOO 

1468000 . 

s 

1461000 1 

2198000 

146SOOO 1 

1468000 1 
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Lu.urcntino Mauricio· doa Sun· 
tot~, eoldndo do 4L.• Corpo de 
Voluntario da Patriu. . . . 

Luiz An·onio du Sbnta Annn, 
soldado do 2~.· Corpo de V o· 
Juntarias d" l)11trir.. . . . 

.Manuel Athanflttio de Sn.nt'An
na, anspeçl\dfl do a.o batalhfto 
de infanturin.. • , . • . 

.Manuel Boailio N~ry CI\VHl-
oanti, nm"peçudn do 2:i•Corpo 
de Voluotnrtor~ da Patria. . 

Manuel Carlos BnrKh, soldado 
,do l4.•batulbfio de infuntt~ria. 

Manuel Corrê11 de Montes, 1wl· 
dado do 13.• batnlhllo de in
frt.n teria . . . . . . . 

Manuel Maurjcio de ~ouz,l, "' l
dado do 46.• Corpo de Vnlun· 
tarios da Pat.rià. . . . . 

Munuul Rodrigue" Pa,·Uo, 'fe.· 
nente de lS.• Corpo de Ch.VRl· 
laria da Guarda Nncionrtl do 
Rio Grande do Sul. . . . 

Ko.nuol Rodrigues Verns, do! 
dado do 13 • bata! Mo de in· 
fonteria • . • . , . . 

Manuel Rufino de Barro!o11. sol~ 
dado do M.• Corpo d• Volun· 
tarioa •la Ptttria. 

Manocl dos S"nlos de Almeidft, 
soldado do 16.• but11lhno de 
do infauteria • • . • • 

!.lanoel da Stlveira MHchadC", 
aold .. do do 31.° CorJlO de V o· 
luntariO:! da Patrin. . • . 

M1,noel Vicente .\lorq ueH. sol· 
da~o do 7.• but•lhno de ln· 
fanteria . . • . . . 

O. Muria Bapt.ista. de Oliveira. 
viuvu do •rencntc..-Coronel 
commnndante do 14.• Corpo 
proviaorio de c&\lnllaria, Jolio 
Baptista de Oliveira . . 

D. Maria Cu.tharina Niederauer, 
ri uva do coront'l Joio Niede 
rauer Subrinho. . . • 

Miguol Gabrit•l Pureiro de Lyr&, 
2• ,jargento do 9• botulhflo 
de infanttlria • . . . . 

Pedro Antonio SIPI~o. ooldado 
do 51 • Corpo de Voluntarioa 
da Patria. • . • . , 

Raymundo Fnrius Vr.t~ques, al
forua do 16." Corpo du cavo!· 
laria da Guhrda Nscionnl do 
Rio Grande do Sul. 

Raymundo Pereirll Lima. ,.ol
dado do I.f• batolhQo do in
farJteri" . • • • . • . 

Rufino Sandvn de ABRis, t~ol
dudo do ]lj• bRtnlhl\o da Üt· 
fncturill·' . 

1"285()0 

J.IIISOOO 

14HS000 

I·W8000 

504,.000 

J.Jasuoo 

Ht>SOOO 

1468000 

14118000 

I·IH8000 

I: l;i 8000 

7206000 

2111~000 

J.16SOOO 

4~28000 

1108000 

f.IHQOOO 

s~veriuno Demetrio d»- ~ilva 
Couto Vnlente, I• tuugento 
do f>lo Corpo de Volunla· 
rios dn. Ptttria . . . , 

Silvinr> Jol!é dos Snntoa. solda
do :r.l• Corpo de Voluntnrios 
d1l PH.trin.. • • • . . 

Vic~nte M11rques dK $Jlveirn, 
ttnspeçar.!n do 3'" .. ° Corpo de 
VoJuntarioH da Patria . • 

Vjctor Mnnool Acncio, soldado 
do la bstn.lhlo de .. n.rtilhoria 

2lll8000 

HIISOOO I 

1828500 I 

R. pé • • • • . • • 
1 Zeferino FrltDCisco Portellu, 

.~:~oldfldo do . "regim~nto de 
o.rtHht.:lria H. cu.vallo 

14118000 I 

1468000 

l 
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SUCJ't~turia. do senltdo,2i de Soptembrode 1869. 
-0 Otncinl ~faior interino, Pedro Attlo1•io de Oli· 
vcira. 

Ficou dobre a mctsa ptLra ser tornado em cou .. 
~idcr~tytio quando se dldcutir u proposição. 

ORDEM DO DIA. 

Entru.rnm .~:~uccest~ivamente em :J• dirocuasi'io, o 
foram 1' ppr• .. vadus parn serem diri,;ridhB á tli\DC• 

1 çi\o imperial, as .seguintes propotd~ões da ·cu· 
mnra dos Srs. deputados: . 

1• mencionada no parccrr da mesa n. 2 .o, 
1 sobre ptmtõõett. 

2• t~.utorisando o govel·no a conceder isen~ão 
de direi lo::! a beneOcio da emprezn de illumina· 

1 ~ n:o n gnz e canal iBIIÇlio di! aguns e esgotos DR !-I 
cidndeK do S Puulo e Santos 

Entrou cm :.:.• discus~llo, e foi "pprovado, o pa· 
rucer dn metta n. 217. concedendo uma lndcmni· 
l'lttçho dl'l 2 ·ooos ao propriotttrio do Diario do R .o 
de Janeiro, na fórma. votada pela maioria da com· 
mit;t:iào Lia mo~ta, ficando projudir.ado o VClto se 
pttrudo do Sr. 1° sucrotnrio. 

Entrou em l• dit!CUSblio, com o. t arecor d& 
wetta n. 250, a JllOposiçilQ da CllmRra doa Sn. 
del·utadm:t, 11utorinando n. concessão d,., licença 
com veJJCimt•ntos 110 1° conferente da alfnnd1·ga 
d" Córto Lucidio José Cundido Pemr~ do L go 
e a outros. 

Posta a voto!'t, nno pattsou a proposiçilo para 
a 2a dii:!CUt:laho. 

I 
O Sr •••peuJ-~Ao uxtranbo o senado 

que ou, homem do pRZ, de hKbitoa e profts~Oett 
.pncitl'clltt, tomo p1trte na di~CUH"'O:o do preeentA 
prujecto de liXIIÇlio dns forÇftH de turru; nlo se 
urr1pio tnmbem o nobre minl~o~tro dll guerra i 
poia não prctnndo punetrar os 11rrainca de Mn1·tt1; 
1 lto é dn. direcçno da fl'Ucrra, nllo é de plnnoH de 
c"mpanhn, nào ó de movimento de forcas, nem 
de orgl\oittnçno de f'IXf'lrcitott que p1 otNido oo"u· 
pu r me: ist~o corrr1 por conta dos J)J'OfO!itdonncM; 
truz-mo it tri1Juntt um dover do oonscit.mcin. 

1 

.Sr. prc.~úl•.•ntn, tnd"·.-~ (.\o novos n•ourso11, 
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pedcm~se moia saériftcios ao.paiz; t~presentante 
da naçlo, mnndatu.rio deste pobre povo, a quum 
t:i6 pede w1da: tnt.ngue e suor, sentaria remorso, 
se b·~ratmuuu~m t11.m cu.rns inturesHeH, sem ter n 
mh:ba con:::cicncl:~ perfeitH.m·ente illustrrt.da : 
peço portunto,. ao nobre minist• o da guerra 
slguns esclo.recuncntoa para dar um voto com 
animo trnnquillo. · . 

em djveraas partos do .BrH.Sil, p&ra os1es as •aesi
na.toR que se toem comettido Dilo ~ó em minhu. 
~rovincia,como ~~rn outras. por causa. do recruta· 
mcnto. No Ceará de Ago•to do unno passado 
pas.ra cá toem-ao d"do 12 nssussinntofl, resultan
tes do recrutamento, ou ISI',jarn elles praticadoa 
pulos ngcntes policia.es, em caça de recrutu, 
ou tu:il agentes policiaeo~ em caos• quencia de ro
slstcncl~t dl\11 vjctimes. Isso accusa um estudo 
~cmisclva.gem, qu1uJi semelhante s caça de ne• 
groH no intt)rlor d'Africa. 

Sonhares, o p1~iz CHtli. Ci\UBado. e cxha•thtO por 
uma guorra ~literil que fazemos hR. cinco unnos, 
o:.n que se tem consumido Cls recursos do pniz: cm 
que nHo ~ó n. sorte da g"emção preHonte e futur.1 
tem sido compromuttirt11, mas tambom até tem 
sido de"'naturttdns al'l nol"BI!.l'l instituições, so tern 
pcioru.do os no.-sus h1tbit'Js e coHtumes. Ao passo 
Sr. J?ret~identc. que coaJo CILVnlhciros hndu.ntes 
da ctvilidtiÇI.o, mnndn.mos nos~os putricio~t os 
Parug'l~Y der' amar- o R~U sar.guo, attiu.mos 
nossas r1quuzaH tto Rio da. Prtüa, para civiliso.r, 
e regenerar os descundeotu11 dos Gunranys. 6'1-
quecemos q_ue eHtnmas empobrecendo o DORSO 
paiz, escrn.VJSH.ndo os: nossos pntricios, e ntó bar· 
barisaudo os nos•os c:)stume8! 

Aicda ha pouco o ultimo vapor nos trouxe a 
noticia da mllis dons uct.s desttt ordem, pratica .. 
dos t'Sin du11~ localidados da provindia •!O Ceará, 
~m que Be durat.a alguns assaasint~.tot~ e graves fe
rimento si um na v tu~ de Bhturit.;,onde um 1•gen · 
te recruttt.dor havia prendido dlver,.oaindividuoa 
e m~ttido no tronco,e como alguns desse~fôssem 
depois diaptonsados esoltob pelo delegado, resol
vertlm tomar vinga.nça do r~crutltdor, foram.·lhe 
á c:u~11 trh.VIlrtuu lutJt, tentaram quebrar o tronco 
e desse confiicto resultou u. morte do recrutador, 
e furimentüs d~ variott. O me~ma aconteceu na 
comnrca Uo CratC", no diHtricto do Brojo·Grande 
onde tendo-se recrutado um individuo, os seus 
pa.rentes ou h migas atacaram a prido. para to 
mttrem o recruh, deu·ftO um. coJJtticto, do que 
r~sultou t\ morte do r-.scrutador e de outro, e fe· 
rimer1t~ de Vl\rios 

Eu &Ao direi, Sr preliidcnte, que z:..~ja uma 
loucura, m11.s digo qu~ não parece de grK.nde po
litica arruiol\r um plliz, com pron:.etter a sorte 
de um povo, pura fclicit•tr outro, que aliás oào 
l!Xigiu de oó1 este obsequio, e nem tinha este 
direito. Se é g, ue r~generuçã.o se pó de chamar 
etise deplorJLVl'l estado, A que o rigor da guerra 
tem reduzido nquelle infeliz paiz. 

Bem stsi,Sr. preaidunt·•,que o ftm da guerra foi 
jllsto oobro, trn.ttLVI\·BO de vlng&r a honn no.
cionnl. tratava-se de snlvagun.rdn.r OH intorcsf'.,s 
do pniz, mas, pelo u.r.uor de D~u11 Scnhorcst niio 
me dirão quando so ent• ndo conseguido cst" 
fim 1 pois 6 t>Ó com a dcvn.stu.çlo do Par, gutty, 
é Hó com a prisiio do dicttt.dor Lop(•Z, que ~e 
póde ent'!nd~r eoosrguido o fim da guurra T 
E, pondo de p11rtc a questlto do direito dns g~n
te.;, se ura licito a·~s soldados fllzer~m uma guerra 
do e;,xterminlo ao Pnragu11y h.té apanhn.r<"m o seu 
chefu ou afugentai-o d_o palz, e p!jrgunto só mente 
I\ O governo e até que ponto ea:~tn. exigencitt. póde 
obrigar·noa á continutt.r e.esa luta que exhuure 
os nosd ... S ultimo.:i recursos; que sacrlllca até 
nossas conl'ltituiçl5os1 

Eu já nfto fllllo, .Jenhores,dosnot~sossu.criHcios 
pecuuin.rioa, nlio ftllo dos impo~tos creHc·entes 
que ettmllgfLm o povo: não lallo dos 6mba.rnços 
commerch~ea o tlnn.ncciroli que resultam dn. d~· 
pruein.çAo dtt. moeda; chamo a atbmçA.o do seDI\· 
do e do gov~rno sómonte par11. um ol1jccto, para 
o sacrifloio de sangue, pttra o rt'crutamonto pttra 
essa c"çndft. humRna, pt\rB a qui\ L o governo está 
conliltn.ntomente llrmndo dd uma dictadurtL ttttn
guinttrin, cutno diHso o nobre Nenndor pulaa A ln· 
goas. Lembro ao BHDndo e no .rovurno que olltd 
nncriftcio niio póde aer malt:~ prosentomerJte ~xl
gido sem perigo; o governo nito pôde mai'i con
tinuttr nt~s provinci~>s o rccrutnmento, 1:0em com· 
ftrODlOttor a HOfrUruDçà do ruehmO phiZ, 

P(•ço 1 attençR.o do governo para ow factow r~
pt•tiduB de rosi~tt1ncil\ n.rma..ta quu tem se dado 

Ora, e~tes filetes continuado~. re~etidos em di
versas pruvincitut dcmL'nAtraiD u. rcluctancia f~r
mal do povo para tL gut:rra, para 'J recrutamento 
e a disposici'lo om que se ocha de não tolerar 
mllls t1Ll vio1enc!a, que por cont~eguinte este bK" 
critlcio nlio so póde txiglr sem pcrigCJ para n or
dem publica A guerra tornou ae p ~1&14 vexaçõ_es 
que pesam: :jobre o povo, tmpoputar no pa1z, 
que e•tá cans!ldo e de11t1ja voltar a 110Us habitas 
pacitlcos, 

Senhores, s .. jamc·s francos,dign.m.os de uma vez 
a v~rdadr~ a ptt.z é o sentimento gerul do puiz, é 
a ucce~:~sidude ml'l.iS urgunteque sentimos;ulo ex· 
tranhe portanto o nobre mio1etro que lho per
guntl} quando poderemos gozar deste becel1cio 
que o paiz todo aspira, tantas vezes promcttido, 
e t1:ntas vezes adiado, quando poderemoa dizer 
que Obta guerr" e"' ti·. terminada .. Es~u d~ volta 
~ara minh11. provincw, para a m1nha 1nf.,l1z pro· 
vincia, que tanto tt~m sotfrido com esta guerra, 
ou a prett'xto dulla, dt1scjn va levar-lhe e&_hB 
palavras de con~ola<;:ão - n guerra está ftndl ;
O:::t sacritleios que o paiz tem feito até aqui vlo 
IICH.bar- e com ellcs o pretr.xto ccom que ha 
ttLnto tempo se tem com'l suspeneas ns gn.rantin.H 
de libcrdudd, de v: da, honra e propriedade. 

Att ultimas noticiu.a do Parnguay dizem que v 
dictador Lop•"Z se ucha em S. 1\MtK.nisláo; eu 
pergunto 1•0 governo -so Lopez ainda el!cn.rar 
d~t~te ponto i se Pile embrenhar-se peJas mattas, 
so nind& cntrinchoirl\r·se naa serrnuiaa, teremos 
nóa do acompnnhal·o de e~condrljo cm cscon· 
drijo, como os frtt.DCt zes, ou M't~xímiliuno no 
M~.d(lo com J U!lrez T 
.. Ou I! C ulle p1u:1snr-Ho lJBra um Estatlo vizinbutt 
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toremos de mnndtl.r para ahi n nrs~n diplol!!ncia, 
pnrn t~XpulttH.J·O ou arrnne"l·o· como o~ romn.~ o. 
mr•ndt~.tiUD atrn~ de Anoibal? 

ram, quaatos se acham invalidow, qunntos foram 
oxtntYitLdOIJ, qua.ntoH voltara~tt! 

EiB o que import" fHt.bAr, "quo fie deve dJzer, 
porqno o paiz. L~Rl dirtdto do uxigir contKs doe 
sru:r1t1ciod, que tem fijito i tem d1r·~Jto do Jnda .. 
Q'ttr o destinu q uo ti t"cram aeus til h oH, como 
foram tratndos. · e recom pentados. Mesmo noH 
p·oize1:1, tHn qu11 OH gotornoH nào drio conta 
de ReUS 1\CtOH, OSBt'S rtHtUltadotl t-fiO fiolmento 
~xpo8to .. ,. ao menot~ pnrll os annnos du. hiStoria. 
At~ p'!rl11LR do no !!ISO exdrcito -orçKm '{)O r mnis de 
i!.j:J ela~:~ reme&JojnH qur1 "e tt•m f~ito. Nn.n hn. ~xem
plo na historin. m11dttrnn dtl pordtts tilo conside· 
rttveis nctt!:;tL cnmpt1Dhtl. 

Nno estranho o nobre winiatro que ou lhu per
gunto cstua Cuusas. porque eu dtu;tojo ttrdente
rnonte ver o limit., de DOtoBOM .. 1\critlcios; po;quu 
é dunta guerra externa q uo BA tem tirtt.do motivo 
p11ra a guorra iDttlKtinn, que Wm u~:~,.ola..do o p~tiz 
por 6BI:IIL reacçll.C? mtp.nntosu, que tlcar1í. porpetua
d" em no~<ttnt. h1~:~tona p~t.ra vcrganh" J.e not~l'!a 
clviliRHÇltO. _ 

Tarnbern d ~scj'I.Vtl. ~abor om qud qul\.liJndA 
continuamot~ a guerM D:· Pangu11y, d"poi" quA 
alH t~o org"nisuu um g ... vnrno qu~ ruconh11CC· 
woa. Somos nós nlhadod dmu;e guvtorno Cf•D~>tl
tuido em Aasumpcão ou Homos seul-4 tt.uxiliuret~ 
contru o rebelde eX pro"'idcr. te Lol''·z '! 

Ain•ia lle&t-jo per,:untR.r n 1 nobre miuiHtro su 
nlo será .towpo d., d"r coc!:l no poo~z do"' sllcri 
tlcioc~ d6 s:oangu6 e diuheiro qnu tum ftJito cnm 
est:~ guerra. Eu pedirh, no nobrn u.initttro, ~u11 
comaça.:-;se e ... te invuntttrio rlizendo·DOH qu" t •• r
ca tem~~ twtn·i.·~do pum n guerrn., qut•nto deSNI\ 
força. tLlndu. ex1ste, qu"'nto temoH (Jijrdidu, qu"r 
por rnurtcJ, quer por JOV ·lht.~z. q ucr portlxtru.vio. 

Parece:-me, Sr. presidentu. que noultjrnoanno, 
iKto é, dtJ Mniodn ttDfll' pnstou.do para Abril desta 
nnno 1\S purd,s drl nr s-;n. f• .. rç" nind" foram mais 
~orh1ld.,r1tVPHJ, do que ns nntdri..Jrcs, porque cm 
a: ne MtLrço de H:!68, I'Cjl'Uudo o mttp!l offlcinl. 
hllvia. 12,HI7 pnçtts i sup1 onda que no~:~ 13 
mHZOI'f atê Abril d.~ 11"'60 fossem 13,000, deviam 
nxi8tir ~·t,8l7i tmtr1!tanto q,uB em Abril de mJ 
hnvirl entro promptos e duontcd 30,iíJO, faltando 
25,057: •'cntru de um unno 1\ diff,.renqa da 
n~~"~" forem fui •lu 25.000 u tantO:i homens( ~1or. 
rf<li'Rm todm~ ct~r~eM hom .. ns noR gloriosnr~ comM 
Utt.teH de I toro ró, AVH -.y e LoJDBH Vttleotintt.a? 

O Sa. T. 0TTONI :-Cem mJJ homt'D"~. 
O SR. PoMPEU :-Sr. pr6:-rd .n tu, eu tenho nl

guns dadotl qud mostram u nurn6ro dll forçtt. re· 
mettidn p11ra u. guerra desde u começo dr' cnrn 
pKnbatlté Maio tindo, exactidão, eo pecca, é por 
deflci~ncift; f'lh~H em pKrte .siLo c,fflcin.cd, pois 
const11m dos rel».torioY, u dos discursos dos mi
nistros proferidos no s"nutlo. EJl·OS: 
Far~tn. nmbarcadH. de 26 r1e De'l.embro rte 

18l'4 até 12 de Mni<> de 18"5 . 10,353 
De 13 do Mulo de 16&> n 3 do Ago•to 

de lSt\7. . • , . . , . . , 
Do Rio Grnnde dn Sul • . . 
Do Maio de 1867 a M•io do 1~68. 

*1.071 
13 000 
13,::119 

ti3,74:3 
Hate cn o algarismo da força, que o nobre 

mi.lilttro da guerrn. accu!iR.V" o ftnDo par-sado, 
como t"ndo marchttdo pnru. r\ Cttrnpanhn, Nem 
cont"r " furç" ospedioionarit~. de 1\IR.tto Gros::oo. 

Nào ha noLicin. oftlcial da remeMsn de forçn. de 
.MKio do 181i8 até ttgora; m~ts suppnndo que o 
goveroo contiouRsse "' remcssn. DI\ mesmn prO· 
porçAI"J do nono anterior, é provnvoJ que niio fôsse 
monos de 16,000 homens contundo cum a do bri· 
g11deiro Portinhoi c cntno o total dns fo:•rçna re• 
mtsttidas du Rio do Jl\oeiro e'do Rio Grttndc do 
Sul dBVB orçar por 09,743 sem cont~tr cotn u. de 
:Mntto Grosi"O, com u qu1d excederA de cem mil 
co1nbatentes. Ora.flu pur~unto nrJ nobro ministro 
quanrc..s restrun desto~ 100~000 h· mens que teom 
ma.r:hu.do pRr& a guerra? Dizf'm que ni'io bt~. m1tis 
em campRnhu. ntJm 20.000 no uXl·rcito; n:ns to. 
mn.ado o wnppn. do 14 de Abril. dello I'Õ·Se que 
hllvia promptort no exercito_27,007, nos hr.srit·~ea 
~833, tothl 30.'";60; p&l'IL !10.7·1'1 fnltlio liS,Oi:J, 
Quo ó feito pois dessee 08,073 homrnH que mnr· 
cJJttJ'tt.IU pau. o Paraguoy'! quanto dcatcH morre· 

Su at>sinl foi: esrms victoritta forum certKwente 
muito glorinsHt, mtt.H muito CHrus, silo drtquellftat 
rJo que ""6 queixava o Rlli Pyrrho venceodo os ro .. 
m.,nos 1 R devia Hur ussim, por que do outra sorte 
nlto ~e porloritt oxplicnr_como Lopez fugi~tdo apc
ll'l!oi com 00 homens eomo diBMd o i !lustro g-enernl 
CnxittM, esto ni'io pOde expertir uma forçn pnra 
ta.lcançnr os fugitivoH Nn.turnlmante nfo tinha
mos mais gent" ctt.paz de8~ta expediçlo, do con· 
trario o inir.nign nf'i.o te riR eatCaJ1tLdo, negundo diz 
u ~enoral eom 90 homens. 

Pergunto mais no nobre minü-tro da guerra 
quo forçn. ail)dn ex i~ to hoje, quer no exercito em 
opnrRci:ias, quer üW gunrnicõ~s no Brasil, quanto 
fl'llt· Pnr1L completar oa 60.000 homens em tempo 
d~ gut'rrR T Su continunm tt existir no ext~rcito 
ao,ooo how•·ns que bK.vin em Abril deste anno, 
com 7,70:!que tlogundo ornnppn.dCJ relfttorio exis· 
tinm no Br"sil, devo andttr a f•1rça total por portt) 
de all,OOO fj,}tt~ndo nindn 21,000 pra.ra 60,000 em 
tempo de gut>rrR, desoj,IVR poifl s~t.ber do nobre 
min1stro d" que modo pretendo completnr 6ato 
numero de 00,000 prnc;pu1 se p~ r meio do recru .. 
tamento, so p11r engnjnmento ou outro qunlquer 
modo. 

Já disso, chamo n u.lten(,!AO do governo pi'Lra 
o facto da resistcncht quu ·encontra em todo o 
Brn~oil o r'~crutnmer,to; t>Dtendo que o governo 
nào póda eontinnKr rt fnztll·o sem grnndo purigo 
para a ordem JlUblJcll, Como o nobre rniniHtro 
difuw o outro Oin Dh disCUf'siio det~te projecto 
qu" provavelmentd não prccit~llriu. do ter "tOrça 
complt•tJL purd. o teUipo dn. guerrts., t.stau per,ua
dido quu no estlldO cm que ll guerr" se acbtl, 
qu"si tl tf'rrninl\r, o govurno nlto proci.anrá com
plotr\r os ftO,OOO.bnmens pcdidort no projecto ft 

portnnto JJi\o ruu n~Hu~:Stn otsto :rlg"riHmo. Porétu 

I 
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a!nda Quflnto aos .:::o,OOO homP.ns 1!1!11 tcmp., dn.-- O SR P(•MPEU :-E r" o t~xereito· ·federal, o 
pnz acho que óum" ftJrça cxceRftiVI\1 nn:o PÓ p'1r- qufl corre~ponde n umn. prnçn por ] 12-17 babt· 
que o Brmul ntB boje. antes d11. guerr"t póde de- tnnte~. ~ 
fender-Ao, gunrnf.lc;;rr-sc c fiU~tP.ntnr·l'lle Ct)m l·l Chile (1~6-,) poJ:~ul,.çl'ío 2,085,000 ha.b[tn.ntes. 
e lü,OOO b'nmens, c .... ma porque dtif10ÍR di'stn. F.xercito em l!'IUI'I, 3,700, 1 por f>63. 
~uerra, um que tem sido exhflurtdo"l qun~i · ERt.-Ur:idnR dn Colombia, populaçrto2,704.4:73. 
todos 014 nos.~o:i r.!curRoR, quer pccuni1trios, F.xercito fe.leral 2,000. devendo ~levM.oSB a 
quer do força" vib.c~. nl\n é JUHtr> que conqer- %cm temp0 de g11nrrn, 1 por 1.39'7 ht~.bitnntea. 
vumog, u•n exercito de 20,000 ~~1\rn. cujrt mRnU· Perú 118611, nJnttn quRndo em guerra eotn a 
tençii.o Herinm precisos HO\'OR f'lncrit1cioR de He~rnnhn, J,OpnlttcilO 2,500,000 habihntes. 
braços n dinheJrc,fl, quA nito tomoH F. nf'!m o Excrcit"~ IO,tl00,~1 por 2:-36. 
exemplo dns nnçõe~ d•t. Nuropn aqui citado quP. Bolivitl (1866) populaciio 1.987.350 habitA.nteR. 
suHtentl\m cxcrcitoõJ perrnanl•nte~ por motivuH Exercito nm tempo ctc'pnz 2,000homenA, 1 por 
diverAOB doR que MCt_ul\m no Bri~Ril. póde ser rua h:\bitflntes. 
tr11zido pelo nobru mmistro porque S. F:x. ~U\b!~ Om, o Brnsil com umA. popula~lio pre~umida 
pcrfditnrncntcque CliR~Aex~rcntoH permanrn'oRdt\ de s.::oo,ooo hnhitante!õl', tem urn f!XP.rcito em 
Europo. tem por CllU~n riVIllidnt.loR entre nqut>lla"' tHmpo dB pt~.z dn ~o.noo homen~. isto é, uma 
DHÇOes. o que fr-lizmentn não fiO dli no Brusil ou prru;:t p1lra425 hrlbitnntes; por consequencin é o 
na America, e por il>IMO tem nrrninado ru• tln~n· Brn~n. doR p11izcR eh\ Amerien, o que apresento. 
ÇIIB deRses·pnizeFI, aggravKndo considerRvelmente um exercito que gunrdn relar.lio mais eleVA.da 
n :f;!OrtB d~ MCU~ hRbitKntcR; R. ltl\lia., n Anstrin, n com a populBçri.o. • 
Hespnnhn. ~mesmo n. }1""'rnnçn niio devl!rn o l!f"!· Quanto aos EHtados da Europa. onde motivos 
tu.do comphend~ de Runs t_lnRnçns Rf!n~o .~ mnnu· ft rnztios rlc outrn ordem podem justificar g~an
tençl.o de ex~rc1tos super1orl!Eit_ qu~ UhO poduun ele~ exurclt::.!!l, vemos que R. Grn. I:JretK-nhn. e &Uft.:t 
m~nter (apoaadn11), '! qu~ só rlVn]!dRdoR, os. re· poR~e~stieR. sem comprehender n. lndh\ {lendo) 
culfi.R mal ou bcrn JUHtlfi.CI\dOR, podem n. 1~so tinh,L em 18tH uma populncií.o de 40,ll;i,914: hl\
obrlgal·os bitn.nto . ...: (, um exert~ito fliad 1 para o e~ercicio 

OrR, nós que 1 inluamos mantido um exerc~to de 18ü8 n JStm do 126,770 homens, 1 por~J8 ha~ 
da 14,000 homuns cm tempo de Jne1horei-l Clr· bitautes. 
cumRtllnCiRs flna.nceiraH do que nqnellnR om que 
DOR aChl\mos, porque rRzlto b .. v~mo~ c1o elev-d o 
hojo 1\ 20,000 hom .. nR, qunnrJo no~ escttsseam os 

Portugnl, popu1•tçit, 
tnntes. 

em !SG3, 4.350,2!6 habl-

meios do satiHfi\Z~r o; ~randeK •!ompr,>mis~··r-; d·' 
honro. que temos contrnhido! Depois tA.rnb~m 

Exe1·cito ern ISG8. 18.582. I por 278. 
Fmuçu (18 :a) populuç~o 38.192.000 h•bit•ntes. 
Exorcito, Rt~gundo rt lei d•l organis~tçi\o de l• ni'io tem c11bidt\ o nrgumento que npre~-~ntou o 

nobre mJnistro cll\ proporçllo do axer~1to pl"lr 
manento com n. populnçiio, E• c~rto qUt! n~\ Eu· 
rop1L os uxeNitoH purrn"nent!!S mio gun.rdn.m rll· 
lamio cnm 1\ lH;.pulaçi'io, qu·· Re ob:~wrv:l DíJ Bm .. il 
o rios pnizes di\ Atnuricni poróm nutrnR RI\ O ~u1 
ca.ut-~as e o nobre minil'ltro J1it·• deve procurnr 
ex~mplo n"' Eurpll a e~to ro~prlto. ID 1ll~ "im nn 
AmerccrL, On\, f.•u "~jo que os prdze~ dn. AmPric'' 
qut~ nliá~ CRti'i.o em circum,.tflndn .. muis fn\~L>r:t 
vniH 'iue ns no:'lsn.~, no mcnoR·pelo lndo de ftn•ln 
ena, nilo gnnrd~m nos aenH rx•·rcitoR 1\ r:ropor· 
Çií.o que o nobre mini~troqner que ltnj~t. no Bra .. n 
Dei nJe ao trttbn.Jlto d·~ pr. ;curnr nnH rlndos e.~t·t· 
ti1-ticos du "lgum:1S nnçõf'.R civilis~·1nR, quer da 
Eurc'P"· quer d" Amc:rlczt, o nknt'IRmo d•1 :::~uaf.l 
forçt\S dH tcrrrt, ou do Reu exercito. c dtt com 
pt\rar com RunR popul:'tç~e": d~HtA. compKrnçlio 
roAultn. q11~ em gcr1\l us "·" çCSeA n n· ~ric .. n~~ 'tet;m 
j~xercito pt!rmnncnt~ mU1t11 redu:t1d0 e mfer1nr 
uoH qun conH~TVI\ID ns n:açU~R rtl\ E11r0pn. F.is 
nqui o n.ptlnhndo que th pnr<l compnrnr com"~ 
DOilSRR condfÇOOfl. (/..ê): 
no~ E~t:idos·Onido~ dn Americll com n po· 

pulaçl\o u., :l1.[J';·l 1 ~1W lttthit.nntM cm Jfi6B, rn· 
Unziu o ':-eu r~xorcito, to{l~tmdo o rrhtoril"t dr) 
mini:-otorio da guorrn dl~ 1\lnrço de!'l~c nono, n 
27,711 homcnP .•. 

O Sn F. OCTAYIANO: -E nin•ln tinhn. do re· 
duzir se mnis. 

dd FtJ ... crdro c1e lr-:69, dividido em nettvo c de 
resr.rt:a, ~endn o nctivu de 4tl0,000, 1 por g:;, 

AuRtrill (1t36S) com 35 5:i:i,OUO b11.bitnn,es. 
Ex~rcitt.L nm pé de paz 23ti 000, 1 p~Jr 155, 
Bãl;.tiCil (l8Q.j) pr'ptllnçi\ .. , 4,t-:40 000 hrtbitantt:s. 
Exeri.•i :o em IJC de P":t. 50,r.OO 1 por 116. 
lt:11i:t, populttçitn 2!.2i::l.71ti hRbtta.ntes. 
Extor~ito P"~'' 1tiü0. em pKZ 18:!,431 1 por 133, 
Gr~c11t (ll-16·1) Jll•pul"Çiio 1,3-l8,5;t2 ha.bttnntt!s, 
Exercito 14.00 l por 117. 
C?nfe.tt'r.tcJ!lO do Norte, populnçi'io 29,3l4,61G 

bnbttnntes. 
l~xdeito om paz, :119,35.::; l por O I. 
Hollnud••, populnçi\o (18a7) :!JiU2,·ll6 hnbi

tH.ntPs . 
Hxercito europeu incluin n rescrVI\ ül,3iS 1 

por 59. 
Võ, portanto, o RcJnl\do qne a exeopçiio dos 

pnizm:a d;\ F.uropn, ni\o h1\ nenhum rndz di\ Ame
ricR quu tonMcrve em tnmno de P"Z um exercito 
~"ll.l rB!tu;i\o n ~"UI\ populnçno, como o DOJ~Sn. Ru. 
po!~, t~mbrttVf\ no nobre minh.tro, que, nllo e6 fi 
cx~mplo d"~ nnçõ•!~ viRinbn.R CoUlo nttt•ndendo 
1~s rto~<~t'H.~ ciJ•cuu,stnnciH.M. quer flnnncr\lrRs, quer 
(lu forçtts vitllo~. reduzi"'~" o nosHO nxorcito a 
f)roporçOeR mode~tn~ flm q Ul"' 86 nchLtVn nntMS d11 
gncrrn. Com li,OOO h1\ farei\ dti sobrR parn as 
g"UitroiçO.:R, pnu entrt1tor n ·ctisciphna, e formar 
u ru nucleo du exercito se fõr nccese:-rio elevn.l·o. 
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'---.:..A policia du prodocias é foih pelos ro•pectiv.>s dbtribuiç§o qne ao tom feito ultimamonto pel•s 
corpaa policia.cs provine:atl, dd nov~Ja aacriflciua do sanguo, dn 

Ml\a em tod,, c Cl\1!101 aenboro!f, nlo po11SO dei· quota de recrutas c do guard"" Dl\Cion"es, fJUe 
xur de recl"mllr a attençil 1 cto nol.lre mini~ta·u de cadiL u.na ao tom p~dfdo, e tirado sem atten .. 
par&L o wodo da diatribuiçAo dn c 'ntribuiçno dna çlio ó. popuh•Ç:Ao res:•ectivn. Segundo o rell\toJ•io 
fúrç.as pel1u1 provincin.a Alguml\a provincillS hll do n.obre ministro, !• pr 1rogaçllo tem sido neste 
quu toem sido ['QIJito qnotiaadtlB e outras que toem ~tentado. qu1t ou vuu apresent111' parR ddmonRtrar 
sido demnsil'l.d:tmeute poupados. O sacritJcio ~ a deaigualdnd" de qutJ me queiX·l. Falh do c.JD· 
pesado cortn.mentn, ruzi'io du m"is pa~a devo r tiog.1nte exigido, e tirudo o anno pas.'!ndo, de qu11 
ser igunl. A minhtt. provincia e as d • N Jl'te cw fa~om mAn~H.o os relatoriutt dos nobres m'niH· 
gt~ral teemsofrido mni,. do que as do Sul; o Ceurá troa d11. guorrli. e mRrinhtt. Ei~ o qul\dro que 
tem dndo para a guerra mai1 de 6,000 homen~. tirGi d •R deus roliLtorios, comparR.ndo com a po· 
Mas ni\o é disto quo me qllcix..,, fjllOlX() me dn pubçà:1 livre das provincit&B (LêJ: 

.. 
~ •f 
" .,; - ~ 

i; Recruta« ... 

.A.UhlZ•lnaa. . • • • . • • . • . . . ... 
Pu.rá. • . . • . . . . . . . . .....•.• 
Maraohlo ............... . 
Piauhby •..•......•........ 
Cear4 ...•....•........... 
Rio Gronde do Norte ...... . 
Parahyba . . . • . . . .. . . . • . . 
Pernambuco • • . . • . . . . . . • 
AlngOu.s ••.••••.•.....••... 
Sorgipo . . • . . • . . . . . . . . . • .. 
B ... hht .•.•..............• 
E!i!pil·itv-S~tnto ........•... 
Rio do JtiDOir.>, .••••• , •. 
COrto .•........•..•..... 
S. Paulo ............ , . 
Paraná. • •. . . . . ....... . 
S ntR Catbarina... . . . . .. . 

. S. Pedro..... . ......• , .. 
Minl\e .................... . 
Goiatz .•. o. • • •••••••••• , • 
.MtLtto·Groaso •••.•. o ••••••• 

4 
)4•1 
;J7 
-IS 
39 
Zl 
46 
97 
70 
11 
42 
53 
9l 

12l 
1~ 
2 

21 
lo 
6ú 
:11 
71 

~8 
1HU 
2:!9 
181 

51·1 
106 
337 
:13tl 
225 
!O i 
574 

69 
181 
180 
H fi 
20. 
·Iii 
14 

160 
17 
3tl 

Orn, estn distribui~iio acURI\ uma fojurltiÇfL 
clttDlOfOHn, porque hn. deaiguftldndtl nn. prostuçl'lo 
dustc aacritlcio; entendo pois q.ue o nobre mi· 
nistrn dtt. guerra devtJ ter multo dm u.tten~no a 
pol'ulnçfto d11o diversas r.rovlnclao, p•tra dlRtri. 
bu1r por ell,,a c:::to ssca·Jflcio, dtl lllOdu que ni'i.o 
pose mlliR sobrd umaR do que Bobro outrnM. Do 
contrario é umn inju~tti~a revoltant~, jti. nn:o d·go 
inconiJtitucionnl, pur.Juo isso quatti n1lo tom si~ 
gniflcaçio. 

Eunào quero Lom~r mais tompo ao Sflnndo; o 
mou tlm sómenttJ foa podir no g.)vorno informn
COIHI a respeito d·• conclu~i'i.o dn g:1urm, d1J tCI·· 
ino dos nlltUlO:l gNndtlB sn.crdlcioH, do emprogo 
que .o:~o·tdm ft3ito dos meios vottldos, sobi'Otudu 
ch11mRr sun. att~D'ifiO para o rt!Crutnmouto, attm 
do que nrto continuo oasn dict"durtl sn.nguin1lri1l, 
9ua tem pes"dosobl'eas provinclns. 'fonb 1 com 

:JI 
6! 

4:l 
:!7 
21 
3.l 
4•3 
~6 

2i>7 

75 

7 

.24 
:17 
30 

~ 

;; .;: 
" " " 't;'$ c·-= o:-
" 1! 
" <:S 

Vi 
200 
HS 

67 
33 

280 
4 

o:l 
!li> 
2tl 
15 
ó 
6 

25 

~ ~ 
" ~ c 

.2 ·~ " .~ 
~ 

~. ... 
.2 .... ~ 

= " ... ::: 
~ 

"-

67 7;,,000 . c I.J lP 
Ma 29o,ooo • 515 
4r.s 34o.ooo • 742 
227 200,000 • 881 
924 510,000 • 584 
262 220.000 • 8311 
46' 270,000 • 584 
5=>5 1 ooo, o no ~~ 1,801 
·103 ''50,000 • 612 
174 230,000 • 1,321 

I • 153 I. J.IO 000 c 998 
!26 55.000 " 4:!6 
346 806 ouo • 2,474 
422 350 ooo • 2,777 
19J 7;o.ooo • :1.9~9 
:17 90 OO:l a 2, 702 
98 12;;,ooo • 1,Zl5 
67 :Jao,ooo • 5,:173 

2116 J. 200,000 • ·1,054 
·18 J4:;,ooo • :1,022 

100 ~o.ooo c 55·1 
prido o meu dever, qu.lllquer quo sejn. o resu1tlt
do, ng"Uflrdu com u.nl1no tranqlliJlo. Chamo, PO· 
rém aindu urna voz a nLtenailo do g.)verno s•,bro 
*'Std ponto, senlio pOr am'lr' d1Ut inatitlliçõcs que 
tem sido stli!ritlcu.d!lA, e de qun pnroeo quo se ~1\o 
fuz ma i H 'caso, ao monos por nmor do um pr~n
oipio que todos os {r<iVOrno aind"' OH mftis abso
lutos cotõ~tumnm ro~peitar, o principio d • ordem 
publien, du pn.z intornn. Lembre-se o nobre mi
nistro qu.u OitSO~ f1~CtOS dn IOSi&teDCin. quu appa· 
fi!Cem rept~tidaH Dl\8 provinf':inA contrH. u rocr•ltR· 
mtinto, dnmonst,·am domnsill.JR impR.chmciu. d•> 
povll Não f»-çnmoH,poitt,R ~-tuerrn intorDtl P,llrn ~Utl· 
tcntnrn guorrn cx:ornn Uno,portunt.,,mmbll. V\lZ 
tí. do nobrll sonador pelas AlttgoaM, para qU1l o 
g't>VOfDO deponhft O CLJtl'lllO dtHiSR dictndUI'IL HBD .. 
guiuarin, dcl pnz 1~0 po.Jz. proscreva om thn oro 
crutamflnto. Nn:o IH~jn o Paragutty o· tumulo dos 

•• 
~ 
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noaooo p.;trieios e de nosaas in•titulç~eo. Se de o•tentaçfo •. dospezos de ialdndêt de ;rr:atflfe 
todr\Vit\ "honr"-. n11cionnl, l"<illt:J ultod intere98e-s Impdrl•.l• e oxJjl\ doato exhau"to paiz no,.oa.ím· 
nindn t1'1o estiO Bttlvot~, dig1\ o governo cnm pol'tott. novos "'"cr1fidt11J1 para m,.ptor exé"rCJtos 
frttnqn1iz", P. Sll é nt·ce~rt~"ri..J, fnÇnmoH um d~rrn.· d•' 20.000 homena e~ J?é de ptlZ, abaDdonanqo os 
deiro c grttnde Bf\Qrillcio, para quti po~s~tmc•H, no conliulboH d,.. prudencta e até mesmo aontra
rncnoa dizer, como o Rei cav11lheiro da FrnnçR- rinndo OH inRtinetos e as inclinaçl)cs d{J bi-Sei-
Tudo se perd6u excepto o. hoDrn! leiro t 

(~lu.ito bem I muito /um!) Pe•;o deHculpa RO f!BDRdo, R'o com nlgum c"lor, 
O Sr F. Oetat,·lnuo :- DP.vcm Hor mui uontr~~. o r.le~ costumo, me tenho pronunciado, 

!Jorque nn Jouumd~-sJnrnaes das duRa camaru 
grn. \'o~, Sr. prmo~idont~. ~~~ minhn•: :lprtJben~úAR do : C."bh.Vft. di'! receber a lmpr ... s .. no desngrnduvel do 
futuro per1go~o quo prupHrltm •~o DIJB-1\) pnJ~ ns t:wt,~ modo porqud o partido miniateriDl d.,scon
beJlicos··M tenrlencia~ do nohrtl ministro d1l gut:r- 1.11 ct.·rn. a oppo"uçno . Mas cumpre diz .. r que 
rn, paraquc cu ouse "tfront:1r os preconc~Jit<./'1 oo.:idc o di1t em quB vi o nobre visconde deitabo
do m"mentn ''tomar algum te1npo :to Henado cm r11hy du~· ~ ~~u assentimento" esta. propoRttt, 
RB:mmpto que hoje falsl\mf1ntc fie eb,:m:' de dom i· nmu c~r>1r1to pns~ou por uma grundo provnçrio: 
nin riJllita.r. Sim OH precont·eito~ do momtonto. senti t~~Ivt.•Z o mkior desgoRtv de um homem pu· 
por quu u.lém rh to To n~g-re!'!~ivrJ que o go. blico, perdi a fó. . 
verno provoc1t c nnim11. contrn li opvosiçiíc do , Ern. s. Ex. 0 h·mlem de esLtld•) quu me pare· 
fwnarlo por ter e&tot. H. ingenuirlndc de suppôrque cm c 1Lp~z dn. upr.sNeatar no p11rb.mdnto tL pro· 
viveu: oH fDb o rl:g-imen dn livre r.lil~cUkfoliio (apota pnstll de tfxagilO d·' forç~~o:-~, que convóm a noSttOd 
doR), ainda o nob1·e miniHtro dn guerra no!-ln verba 1· ... cur:iO!'>. ú nofl!i, 1 inclole, 0 aos inttlreattea. dae 
de incompetl'lltl!S nas qu~f'tl'.u~!'l dR t'nngue rln industrifUI pacirlcat>. Alem d~ seuM estudos es· 
nnçfto e n.rrogrt-He o dtrotto exclu,.ivo du s~tbe1o- IJt·cirL''A. qu6 o obrigam n. olhn.r pelo the~ouro, o 
ria militnr, pur'lne tove um dcct·oto elev""ndo· .. nobre visconde f!emprt) combatera ess1LA loucas. 
:1 m'lmbm do P'Jder t~xr.cutivo. (Muito lu~m) pretunHões do exp11naiw de força militar em um 

Não silo c~!'las, porém, tt.R mtti<)r .. ~ ditnculdu- puiz D!.idCfmte, pt1b!'e de g~nte c de lndustri1~. 
dcs p~t.ra mim, porque :l razão l':Jblica nos far:í. mnR qu..., pulo ft~.ctv de her condecorado com o 
justtÇil H. t"do~ "cornprabunderfl qu11 IL compe tit.ulo Ue lmperio quBrem certos csbdlstas que 
toneu\ do nobre ministr., é a mt>Rr:uL do t~·.ct~~s CJS 'nffo:'ctc gr11.ndezaH o iluitft ltH primeira a monar
hom.,n~ publicas quo t ~"m o dever dt1 votar as chit~H t-Urop6as. 
lei::; cl•:ste rudl. A difficuldnde mnil4 grnvt!, Aere11ite1, Sr. pre~identtt, ~' acreditei ~incem
Sr. presidente. é 1\ iropopuJnridro.d~ qut! t~nho UHIUt~, porque o nobrll visc,Jndo de Itaboraby, 
de ,..ffronttt.r diant~ do um exercito victnrimw :o-ube qutj 11 r~·· peito mn.IH do que muitos que ae 
fn.Z•Jndo ob~ervnt;õros que tt!UJt'm a. pt!dir ccono· dizorn ~eu:; ltiDI~O!!, !lcroditei que S. Ex. qutt.ndo 
mias cm de!::lpe~aH milit.ttre~. V, jo.me dostt.rn· tiv1~tiHrl Ulnl\ ~·itunçllo purf"lto.mente sua., coulO a 
piHILdo do ministerio; vejo qnú o miniAtcrio. uctu,d, em qu"' mnguem lhts podasse impOr Tt!S· 
R.pczur d-1 fiel" compo~to dts vllrõel'-1 fártct-~ 1 tem tricções de L!íJDtianç"• 1\prdS.,nt"ria umtt prapos
mo,fo i Vt>-jo o visnndo imp1·udentomunte a uma tR, cujo priwciro dt-f.,nsor fósse o liumilde 
pnpular!Ctade, quo rtogoitr. porque mn preoi!CU· mP.mbro do Sttnndo, que ortt. occup1~ RUtL attençlo. 
p"'m mai:i os grRVllS probJumJt.s dll S<•IUotão dd Desgrtlç:ndR.m .. ntc pnm mim, mllis degraçada~ 
nol-l~Ho dividn e 1t0H intercs c~ do futuro. (Apo~a .. mente paraL C!' te pniz11Ldecdpclin me veio collooar 
dos.) tsrr. frcn•o n. S F.x. para lhc_pÜdi·r contns de aurttt 

RM-tl't parn. voltar a u p:1 iz, eu o ,.e i, ('!iRO vn~ pul11 vrns, de ~~UR CúDBtJlhos, de t~uns oensum~, 
lente o bcn!lmAnt•) exercito que nn~o~ cobriu de expr~~s~d!LS neSbL CtlSI\, coutra n. imprudeociiL e 
gloria ., dl•:.ttffr,lntou a nos~R honra: é mais tL l••ucur"' nn exp1tn~i\o d13 despez•tS miJituea. 
popular prom~tter lhe um grn.nd~ qUILdro cm Qutt.l ó :' grn.Vt'l rnzihJ Uu tblu . .Jo que operou O!itar. 
temtll) t.le paz, do qun convid,,l .. o ROH triLb:t.lbo!-1 rnudt~nçl\.? 
comrnuus J., noss"' vid.L puc16ca, como .!I C fl!z O Sn SILVJ!:LRA Lo:nJ: -:)ustcotar um governo 
no Norte tlc:~te contiuontu. Torne tHnbnla. o ~o frueo. 
vorno pnr11. si "nim:u· c pi'Omover IHtpirltÇOe . .., t1c: O Sn. F. 0C1'AVIANo :- Pódeo U•Jbre ministro 
grnndczt~.l'l militttrc~; ou, culllprindu um grnud1·. rla. gut,rr.L. com a saionciu. tochnic~a. que rec~:~bou 
dever, ni\o duvido oxpor·mc ao dc~mgrado do p·'rdtjcrcto e quoaindn ni'to tenho, cxplicar-nott, 
condemn:,l·tut (Apoiados) iH>•·que rnzno. terminnda c~sa lut" que e~tá nCJI 

g• singuh ·, ~r prt•sitldnt~, que nf\ ópor.a. 1HU p•t.raxi.Hm ~;. t6remou noce:; .. idt\cto de gr11.ndcs flr-
qu~ ,, p·11~, d41poi:i lle extrnord•nnritH1 S•lcriticiOH llu<tmtjntos? · 
deVi h esper1tr ~h1 H ou govo,·no~ n cic"lotl'il"··IJRI, de O S.n.. 8I~LV1!1RA. DA. MoTTA:-60,000 bom~nR I ... 
tf\nt11 ~ chngn:o~, U sing-ulnrCJUO no tampo t•m qu.· O Su. 1'. 9CTA.VlA.No·- P"r11. qoe ern Clrcum-
algu•l~'~d"'"'"'c~'~ Hncritlcln-~, os imposto~, porf':o-;: .. tn : t:\UCirtl'l ordm11rit\H, qun.ndo o DIJI'IHO mrtis pC'de· 
pl-•, ~6 "'u podem jnhtitiCill' I•Oh DI!CN~~idndo du 1 rotto .Klli~t.da e vh·inho tlca oxh11.u"to como nóa~, 
ocCt•rror tl combtüt:t' n t1ivid~t a :··~rir fo~nt•\~ d1• () govorno nos p!~Çil um oxcrcito do :lO,OOO bo .. 
riqutoJza g'•H"nl o m!Distort,t, prurd•llll·qmlodignu menH, ioo~to ti, m•ds 6.000 homens do q.uu tinba
viMcouder dt~ Itnboruhy, não tHI'Clndut~Ho couvt,- mofl ronlmente no t"mpo am que Ht!_achn.va forte 
nientH Mupri1ulr (JU duninuir d•·RpoznA do luxo n. nquelle viAinha, devo haver n.lgumn rf\zR.o que 
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·.OIIcap& ii logioa 
aneir~. -

O governo noa dô esst~. rn~i'to. 
0 Slt. FURTADO:- Niio u. tem re11l. 
O SR. RA.RA.lVA : - Es~a ó tL verdade. 

pelott corpos polici..ea das. provJuci••. ! . por 
q u"e~qu~tr ulewentos parochaatt" ou mumcu,a~s. 

Paru. qun é ~o is e""'" torçtL' Par11 gu"rdu.r a 

O BR F. OCTAVIAN J:- Sr. pre"idente, p6de 
parecer de minhas exprellt~Ot!S que ruCt!ÍO peraga .. 
pa.ra a. liberdnde. Bsse::; podem vir. mn~ nào está 
no meu espirito ogoru. ~emelbt1nte pref)CCUplt 
çG.o.Os CXtunplos modernos ~:~ilo do rcvoluçOoH 
feitas nela~ exercitas contra odcspotil3mo {Ap,a'a 
dos). Umtt das NVOiuçCil~H mnis irnportauto ... dt! 

no~sa hilitoriH., no Heutido d1L lib •rdKde, foi fr:itu 
com o concun:~o do exercito. (ApoiadnH). 

n honra dm•tc Impurio' Ct~ntrtt. quem' Ht~. no 
borrsontu 1dgum1l llfllftHÇtt. á no""" mdeptoudnn
lli"- ou cootrn "no~stt. honru. '? E"'ioi" ttuJCtlÇit vem 
dt1.~1 granrlel4 pOtcnchu; \JUropéaM! V um de nossos 
vi~inho"'? M'"'~ a nosHft. deft1~n. contrtt. um11luucu· 
rtt. euro pé" nilo ~stltria u1n '20.fl00 homuntt, t~u nx
tenr~i'io Uu Ut.ntuK logutut do de!iembu.rque, nern 
pnra no~HOM visin h os, ~xtenundos como nó~"~, pre • 
cisamoF> de torntu· ttrt<Cttuçõe~. quando ellc:i ~ó 
nos l~~"dern nmi:t11de lcul. {..fpni•td•·~t). 

o" 20,000 honu•nM Sr. prL'Sidtmte, tUÍO uma 
conddHCtwdcnciu n tb1•0rHu1 ... u pl"nos d~ org~t.~ 
nifmçilo ~Clt10tltlc,t de ux~rcito segundo o pndr1'1o 
our •pllu: quHTcmo~:~ sp~treutnr que s•rmo111 um 
imperiu miJitH.r, prc.:ponrltmmto, uJgumtt. co~~ta 
mtt.iS do I}Ul.l CM!oilU~ Tt1pUb}iCII8, que Se RUpÕB JD' 
fer10rul:j orn rt~pre,•mntH.ctão uo Bru..'i•lf Em ·1ez do 
rlar-mo~:~ 1\ CI!HftH republiC.tS o proJicuo o bon6sto 
HX«rnplo de uma nacúo pacitica, luborio:-~a, e de 

O Sn. CANtiAN!:;ÃO o~ 8INIMUU'; -A du 7 dt1 
Abril. 

O SR F OCTAVIANO :-Nào ó poit-~, 11SKt! o lado 
d .. qUt3Stilo QUU bojd lllO pfUOCCUpll. nnctotO•R 
pelo ltldo economico, enctLrO·H. peJo d""'gTIIÇ'\dO 
futuro do descretiit11 o rulou. de noHHnS Unnnçns, 
enc~t.ro·a tendo.prPscnteH Hr:l l1ções ctn. Au.-t.rillt 
dll Hespanba, d11 Itnlia. detlr~f4H ·paizt~l'l que cbt!· 
ga.ram a nào t6r qutsm ncr~dltM~o ern sua HOI· 
vttbilidade fl procurAm hnje na reducçt.o C111R 
dPapeZI\K militarew raennqui:->t"r o crtJdJttJ ptlr· 
di do. E' nesttL ocett~inu que u gnvcr:to do BruHil, 
ttmdo ne::~s~idn.de du crt~dlto, vn.11 aJa,rgrtr, Vtle 
BURIJl6f.ltlU' O H6U exercito peTUII\DMDtel 

'.Jue ao meno2t, no t~rrdUO uconornic··, n qu .. s 
tio 110:0 podtK. dtHXII.r du m .. recdr n. Rtlcuçi\u da· 
.nobre pre"ident" do CODl'ltdh11. sobretudo 'l"poi ... 
dns c i rcumHtauciJlS po• que tomos pM.sHndo, é 
innegnvtd N4o li.J.d era liCitO cruzar a .. brllÇOH 
diantu dn~ vel!eidn.del:j dH.Ji l't1p~trLiçOeti JUilltJH6~t, 
que fundad~t.as em conKidcru.ções tuchnicaM que
rem ab~orvdl' tod11 a recelt:L do EMtado • ..Se hn 
tl"ll.balhoat quu et~te 11nno pedisHom n t-~él'iti. tlt· 
tenção do urn homem como S EJC., qu~ nests 
BSlJumfltn ttHD BR WHHln1tH opini0HS Cpl.M OU pro• 
{l!Rso. soo, sern duvido. nPnh~.:..ma, llS leiH dH or· 
ÇKIJlent o dti tlxtt.çl\o daN forçru:~. 

Além doR recur140S •t crmtr, além doM onur; un~ 
tigoa u novos, erl\ neChRSilrío mo ... trJtr ao IJl\iZ 
quu Sii lho dnvnro corupHDHIH'Jões e que nli:o He 
despMnderio. um ceitll seni'to pela for"• dK. ucctfs. 
aidnde. 

Onde eRM. ett&Jt neceKsidHde dtt um grn.ndu 
exercito eto tempo de pnz? ESt-iO exur.:ito, um 
'tl~ de RHr uma g"llrantin, htt du !iOt um1L n.pre
henHtio ptt.rll n•1IUH,U-t vi~inho~. Em vc:t d·i m•tntt~r 
ll Pllz, provoCilfli 11. gutlrrtt., pelo mtmo~-t tmuto~nra 
recoio~ e ow rr·Ciõ'iuM ni"iu trlt:t•:rn IL V· rdadt<il'll 
al!innç:1 dos poVIIH. (Apoiado.~) 

juizo vamos convid,~l·as 11. qu~ se entreguem d·: 
novo a forteR deRI'OZHS milit1t.rj!ri, que e.:o; hào de 
1trrumn.r, mRs qu., no" h lia C..e obrigtt.r to.mbem 
á me"'m" ruinaL! (.f/uif•, bem.) 

DHplóro do mala pr• fundo .d'alnm que o nosso 
illul'ltre cc,ll~gn, :1 primei r"" nutoridalle wilitn.r. 
6St~ja uK ... nt" do r~unt.r1o, Dt1pio~ro cs1a HURf1DCia 
co.m sincuridade, p11rque S. Ex .. lU". daria. o 
tnumpho com o npoio dH au11 cxp••r1encaa . 

Quando o Sr duquH deCnxiH"' (dipre~'~identcde 
uUl const!lbo e oi\o tlflhll todrnpl•1"mcntu de dtal· 
dmpt>Dhnr o pttp~l de m1ni~tro du. guerra, nssu~ 
miu a rut'powmbilu.J.,.,de de t!U& po.;içiio, e pt:diu.
noM upeo11s 14,000 homt~nR. 

En pertunci11 .i cn.mH.rt1 dos deputados; eu aJ(j 
o ouvi fttllur com o bom t-~6DRO do homem pra
tico, c enuncit~r idtitll:j folitR, idóH.H l't1ulhu•va1H E 
no emt11üto ,r;., um mnrech11l do exereito, com 
o m-o~pfrito do c[,lHSt-~ 1 cm cujo unimo podiam do
rninlU' H.t~ pruoeup~tçóe:i du lofrllDddZtt tUiiltKr que 
d~ tnodo ttl,:rurn ttl\o dcsculpaVdil-4 no acLunl mi
nil"ltro dn gu.,rrü.. 

PerdOe rnt~ o 1\(,Lr·e ministt'll dt1 glltlrra; :;:tt.be 
quu o venéro.. . MtLs dó-m6 liceDÇ!IL pu.m fttlltlr 
verdado: 20 000 homens pnrn o t"mpo de pnz ó 
tJm escnndulo, que o Brasil vr~o dt\f nox olhos 
dtt~ Oll''ões (Apaiacl•l~) E', alem disso, um e'!
canclulo· f.lllfiL'tte n. mflAintL ttOCiiJdadt! brttsilcil'a. 
(Ap'lilldm) •• IR ~-~·~ :-mbitL. por inform~tçlio ao Sr. 
rnnrquez d,-! C.lxin.s, que nuncll podurl\o os go
vurnut~ re\11lir t<ID te1npo ~~~ ptLZ 11111 cxarCitO 
•r111ior dn 1-t.O 10 hnmt>lll'l: ' guerrn, port;rr, veiQ 
dtLr·uo . .o n d~uw:.stt•••çlto UH tnd:lll VtlCdt1du, qnu ~nrtt o Hurv1sn du !JI•Iil'itl nltn ú HS~W gr11nrlio~o 

exercito. A. nos:-tL muior ~tuturi.JildH mditnr nos 
tem dtto Humprt! qut~ um tn'crcito, •~rnprcgado c·m 
poltcin. torn•1·l'ií,, po!K. rult1XIIÇI10 cltt. <t1"ciplir11t 
e p11h nl\tUrez" do survigo, i ~t:np1.7. f!Rr!l us v•~ r 
dK.dHiru~"~ op•~rttçOt~H miltt,trH:-l, tt pord,," HUbordi
DKÇI'\o ~ ttH h"hir.uH du~JJ111 currctirn, E' urn puri~o~ 
cvuf .,o tHtnun t~. 

Ni\o ó, J.IOrtuntn, p!LrtL n policin iutern?'l. quu 
noH podil' 20,000 homenH. J~stn polici11 ~erú. fuitn 

o llluHtru rnn1'qu"z uptmns w•lJOÇtlflL. 
Nr·w s·d.m V, l~x , .... , .• ministro, ltUO nnmuro Jts 

~;•·ld,tdo~ do Jinlllt rnnn h ou par1~ ll guurrh, n m1ti~ 
~:ruvo, a m'd..; k•porti\Uttl qui"! tc!JnlJR ttdo'l Pódu 
V. Ex rnvf1!1\f tl•l ~tmn.lu lt trist•l pm;kr)o ern quo 
Hl dlC•lfitl' ·U o du·tincro gon .. rnl um chcJf1l prvvl~ 
.. odo. quau.tu J'tH.:\.lb"u o1·dom do seu gt~t'rna, 
trnn-;mJttidll por mou intormedio. pu r" 1nnrchar 
contra o inimigo? 
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Sabe V. Ex. que tropl\ do linh" Alio oncontrava Br"~il .. ó. hR. urntt pnli~ica. em. rehaç&o 11 fiJlPs: · 
a. seu l~t.do 1 Sllbe V. Ex q110 do numero tfgundo p~dr_r e trthut"r o re"pe1to dd DOMl'IOII recipr<Jcott 
noa qundro"' que se imprim~m pKra illusào dat~ diTOIIOl'l . . (Ap.,wduH) 
Clllllft.rRB. tt.hez r. em m~tR.•ie lhn fõrt~ Tdmctti.Jo 1 Pt1rgunt~ru1 "iudH. ao nobru ministro (se á que 
E t.í crive) QUH os gnvernoK drix~t,.z;;ern dctt.r• no S Ex. ~"" derligrut. d~ re~oeponller a urn memoro 
paiz tropt&. de lioha, quR.nd'o H.C6ItR.vtun n dedica- dtt. opp,.:iiçllo q~e o~ escriptoreM ministurh•esjá. 
çào doa vo)llntarios que nem Mu.binm o mantojo conrlcmna.r"m as chllmrmLH eteron~o~J ..• 'MBs an
das armn.:-; '? te:i .dts. p~r~unt·r, devi} fnzer uma. observação. O 

A. prov" foi tirRdn, Sr. pl'eHidento. AH votllçõe~ nobre m1mstro d sens coll,.gns nào 1:1~ conMide~ 
dBR Ctt.fllllrtts J)Hrtt. qne flgurem,.s dt'l p~t.iz militar r11.m t~UCCeH,;oreM do uma polnicrt compromettid~t.. 
corn grande l'lX•·r-cito tinh».m s~rvido ... p11re. o Der,un-::16 H.O pniz como ''''g"nhmdorett de nova 
que. nllo fWi; m ... ~ s"i que nA.o Htlrdrrun p~t.rn plllitictt, dn gtmuinn. qu~ "ó ~~ prnnde ao pas
t6rmos f'Xerr.it.o Oeo~úhl dc~tn. provtt, pe,lir-uns ::ilH10 ru•cnndu·se de nn"'"tt Vldh :-:,.t,. nnnt~w. 
o B'OV6rno 20.000 hornens dt> exe .. cita llortnu~ Nilo d.-.vurn. 1Ji'i.1J po(1tm1. ro,.rtyri.::ntr·nas C•HD 
nento 'ó reincidir no e.icnndts. -CI, d: ttggn.val o. precedente"' tS prtttic~ts nbut~iVtU:I, quo eHtou dis-
(.Apoiadna.) pototo a condemDitr com eUe~. 

NAo ; eetá. propo~ootlL nii.o pódu sor votnda ettto Agom 11. pljrgunta. 
11nno, diante da mhwriR pubiiCH., sem lt. d"mons- Cttdn um do~ Srs. ministrON mf'ditou bem nos 
trnçào à 1 que n DOI"Sil iudt)pendencla corre p~· enc11rt!OH do seuM minbterioH, formul.ou planos. 
rja-o. 86 tliittR rwz:lto cxt• em a noH dtjMCUipnriÍ. ••o~ A tll'ltú. disp••Hto " eorrottponder á SUl\ posiç5.o T 
olhos da URtJilu. Ru ptHJO no nubre m·nb .. tro, c .1\'fllllt·~e oblige 
desde já. Ind Jou por venvido. qu~ se niio htt ou- Quttl ú o plano quu tem o Sr mhiistro dn. 
tr11. razil.o s••ni\o n. do toervico ordltllldo de um g"U•·rrtt, d~ orgn.nümçllo do !-!BU exercito permK• 
exercito, detalh~ {tt. pnlnvrtt. Dào ü po:rtuL!'UI'Za), nenttt? 

:... especiliquc, •IJMtrihuo~. perttntc o ~01111dO cst-oc AcH.so eslli nü pi .. no do nohro ministro que 
cxerc1to de 20.0000 bomen:-~ Megundu Ob t;ervil:os tSHSO .,Iev do tLlll',rh•mo dt~ 20,000 homens B•'.i& 
urJiteDlt!S que lhe ucatina • bnn·II!Ír!i. do cobrir CllfS'~t., um corpo apparente 

Vor·Ht•-hrt. qu" o nobre ministro u.peOILS turfi par~~. det-lculptLr RH proporções monstruosas da 
necoflsidtt.df1 mdeclinavel dfl r) 1t8 rml homHDH cr.bncn' Ach11. S. Ex.. muito curhtJ, muito ~ttln
para o ~orviçrJ dts c~mpo ou de frontoir1L. Dan- ttnto,'qut~ ne-t., p~:~.iz, que nl'io e mllit~r. que nl.o 
do~lhe algum !lccrol'lciu.:~o p·•rH. outrok ~orviço::>, tem t~ndAncins. nam UfiJiiraçOeH a gu"rreiro, 
teremos f;·ito o no~so dtwer O mai·; ú Hupersti· qu~ ni\o qu"r iovttd.lr, Df'lm ttmellÇR.r; neste pai: 
çi'io rl"' t-tcinociH. ou r1gor de um systdma lm- ond" uunc11. hiL dcs sor l••i, espuro em DeuM, eaae 
ph,nt.H.do d1l guropR. in!4t.rument0 do de~pot1smo com appn.rencia..~ de 

O nobre m10istro oito póde prett-.nd.,r uma de- il!'u"ldndu, que os technicos ou ttnb6dons exclu· 
fdZ& t!tstrategi ·tt. do pniz por me;o do gundea sivos chamam conscripçi\o, e da qual (Reja dito 
columnKs dittponivois, e multo menos um cor- do P''"'~"Jtem) o nobre mini"'tro ha dt! arredar os 
dão a~t.nltario. StlUS ftlhoH tt netos : Düt~te pR.iZ acha S. Ex. cu· 

O Su. DA.UÃO oo BoM-RETUlO: -Sanitnrio, nfto... rial, ~ensato, muntt~r utn plano de exercito do 
O Sa. F. ÜCTA.vu.l'm:-TtllD razi'io: escnpou .. me tempo do Portugul e Algnrves, cor:n patenteY 

o a..1jectlvo. O nobre ministro niio poJerii. pre· sobN patentes. c mah1 P"tentos e pfttentas eu
tendei' uma orgauds~t.çilo de dofez11. quo p~t.rcu,:t\ periorus Q toda8 mn.l remunerndas, mas em nu~ 
um c'lrdAo militu.r. muro ti'io excestJivo que nt\o podemos remune· 

T<ld" n n• s~n. populaçl'&o não lhe bnst,1ri1l. Não rn.r n6nhuma convenientemente T 
pó de tnmbtun, contrtL o votu exp•t~uo~MO do nobre Nào s"ri" muh1 Hensato diminuir o numero de 
Vit<õcondo do ltl\bonshy. prfljtH~tKr a ret~tn.umça)o pnstos, evitn.r n:-~ !l'randes patuntes em tempo de 
de fortlll~z•s ab"ticlm; e inutoi.i. O iltm grn.hde pKz e •'ar ao oftlcittl brFL.Sileiro meios de viver 
t.xeraito "ervirU., P•·ls, de Ol'ltdnt)lçào e de Km61l'J"• t.Uttisfdito, como o officiul l'llleco. cm mode•ta po
com eterno prejuito de no~SIIS tlnant;Ht-~ u cer- Hiç1ioT O quo quer dizer c,.sn. qun.ntldade de 
cenndo o:-; rt:cUrMus no cmgrandecimento mutcri 1 gt~nerR.,K e tmb-generneH que figuravam DOtl nos
doM te p•iz. ~ :-.os quadroH, que hito de continuar n. ftgurar em 

lnHit~to nc~>~te ponto. Prech>~n.mo~ de cuidllr do épocn.~ de paz. pnrH. nn.tt emergeachut de guerra 
no~"o engrttndt~t.!imento rtml. que nAo con~it~t11 conti"rmo:~ ntá du pni::~anos o commftndo dnfl 
eru prinmr peln. forçn 9 muH pel1L industriR o pelo bri~~trin.:t e divi~Oes'T · 
rcRpeito ai.K outrtts n~tçOeN. Só preci"fuuo:; do pc· Felizmente p1\rtt. o BrRsilhouve paiMano,que 
qucno cxArcito 'luc frtça rcspu1tn.r DnllHRM fron· ni\o pr~cisou dt~.longa experíoncía da pn~ e de 
tolrns, ('reio lJU6 O governo ni\0 tem itléfL dn improviso hD lQO;-,troU bom general. (.rlpoiad'os.) 
provocf\r, nem dd fnzor guerru. n. nosso~t visinhot'. lo~auect3m·mtt os precisos cooheci.nentos pro· 

A nosNn. pat~içno na America dt)VO ser l'lómente dsKionamt do nobrd minit~tro pnra resolver este 
a defensiva. ponto. Observo, porém, que nn:o temos deeem-

0 SR SouzA. FRANCO :-Apoitt.do. barg11dores oxtri\OU •·ararias para o caso de se 
O R a. F. OCTAVIANO :-Qut~ro t'tlZ~'r juAtiÇIL aos cret~.rcm novR~ rfllttçõett, nP-m minit~troR de Bs .. 

nubres tniDIHtro~:~ ~~·~ nrrastlldJ~ peht scioncin, tudo em disponibilhlncto pari\ miniKLoriot-1 qu~ 
o nfto pola mR vontftrlo nos DOHHo~ viRinbcatt. No post~nm rlccrutRr-l:le, 
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Pt<DtltÜ tambtnn quo nl~rn de um cc,·to numero ngora HUtltt'lntou o nolJrjj ~enu.dor pulo Rio do 
de pAtr~ntM, tudo o mais dovm cont-~iderar-He J"neiri.,; tCo contrario. de S ·~x· qufl dech~orou."' 
ostentação de vnidRde. ~obrntudr• rH'Il pniz pobrtJ nstur diapoHto· H. nutorlsh.r só mente UIJln forço. 
6 pacifico. O boul stmH•J tem indkrl-dr, ~tltl4 sys· dn 4 000 pr1H:Il~ d" pret, o nobre senndor polü 
tema; mas hrl 11Sttumpto' em que o boro riOnao Pitní. di~~~~ ttüc l'llln. dov~a t•lcVIl1'-H11 n 16,000 .om 
nllo pó de pedir u \' t}II.VI'lt. consequoncm do uru pur_JgoRo elemcnt•J que vxuttu 

·Hopito, 1u1 cone uir, q11. 8intJ profunrttl. ~t.mnr· 1.•ntre n6~; e OHt',l cunsrdcr~u,::l'io dn _qu~ o nobro 
gllra vondo-me obrJ'gl\dO pelo nobrll viHCDndo de Hooador pol(., H.u) de Junetro pre5clndJU, é lit•m 
Itn.bo'rahy :1 sep1trnr ma dcll6 nu. votllçilo de urrm cJuvid~ de 1-\rrtnde vnlor. . .. 
proposh. d"! nx .. çitt) de f:)rmt.s i'JR.burnda. sob sua.31 o ::;n, E. OOTAVI!.N'J: - . . :tdmmu:Jtruçíí.•) 
vistas. • · ' f.Hl!."fHtdR ó o p» 1rinho elo,.. sonhore8. 

RestR·me o consolo de qu_, essa seJiRt"n~ào ni'io I O Sn. ~IINISTIFJ DA aU~IntA.:-0 nobre riOD!tdtJr 
póde ser explicnd!l por ftdtl\ d~ resptdtn"' S Ex., H. •!UI~::: m~~ n:-~tou refurmJo chtt.rno;J cm f1tvor 
porquanto negaado u meu voto n. tiio inítJUil p1·.n-~ d~t raUucQnt) dn !!Xercito uunJ. opinh1o. do nobre 
poHtll. nind~ tlí\mon •tru que ouvi C•Jm aprovmh.- dUfJU6 elo Cn-:-. li, qun sen.Jo pre~o~tdentt~ do 
manto l'lUft.~ bel!uti l1Nít1~ de patri0tismo ptt.rln· cunsoJhl), propoz H. docrctnçàil de 14.000 prnÇIIH 
mentllr. (Muieo bem, 1;mito betlt). I de prut, portJUe niio crn. r~cil aJuvnr " Intt.lor 

oumlwo, m!tS o nnbru Henl\dO!" e::~quectm-su ele 
OS•. ••~•~iio de M11rUUJ .. (minitaro da que o honrMlo duque npenas u.tllrn.ut.vn. quo pulo 

guerra}: -A8tdé;ts d? ~onr"d.(J rntlmbru Lflld ltCIL· rnt!io do 11ctuu.l r~crutl\ln\.lnto nilo podiu. pretio· 
Dlt. de seu tar su, t~em ~Ido mtu~da uwn vuz. expOR· chor fort,;n. m.nior do que t-s::m q.u 1..&: 000 pr~tÇ!l~; 
taR nesta. Cll.::iR.; constttutuu lhemn de qun.s1 tot1n:~, , o npcn:L:-1 u:nn. ou r.utrn vez · 1 numero de pri\C:'UI 
q~ando H.e fixt~. a. forç'~ ele t~rrtl. 81\o Hempre t.ra I poderh t•xc••d·!l't'~~A u.l,:t~ri~->mo. IsAo, porém, r:tto 
ZJdaH á _telt~. con~tdorttç~eH oconomJc~is, pa.J'IL. q u*" ] ~·i:.m i tJcn q 1tn ollll dnixntol'l~ de reconhocer n neceH
o t~xerctto rlque~ ruauz1do 11. proporcJÕOH mtnuru\~ ·sidndu du um exurcit1) cm Okcal!t umior; r••co· 
quu"' carb. uw pnrtJce que pó~e ter: UlltS to.mbern I nhecia. porém, no me:~ mo tempo, n. hoprobRblli
Bempre a reprea~ntaçan nacaoonl ns tut.o.posto ,j11.de de o cnn~1eguir. !'4em que se rno!oRtas.se n. 
de pn.rto, par1L concoder 1~0 go'V'~rn) do pat:t, ~~ lt.l popuJnçilo p11losy~the•un. delugisltu.;iio qu"' rAgiH. 
bem d11. s_,gurançn. pllbhca, a força. pormtt.n"'nte o rccrutttruento. 
qu., lhe 6 neC6BHnritl. · b · · 

HR perto do cinco annod, tem R u.csemblén. • Ch.'~mou-r.ne. o no ro ~enndor pultt. proVIDCI,'.L 
8''!ral ,Otndo n força dtJ '.!0,000 hornunR ptlrtl. cir· •·O R10 rio Jw.n .. ~ro, "decln.rn.r qunl ert~ tt. orgtLnJ· 
ournstancías ordinnrias. 1:1"9.lio que eu nretond111. dttr no ~~flrCitO: que He 

· . . q uJzeS!'IM. o .. ttonder um cot•dii.o mthtltr pelA H dJll\· o sa. F. 0CT.\."(IANO:- Porque calcultlVIlmus tnrlnA f;:nntt~iraR dn Imrorio, iHtn ~o~erh itDPO:iw 
com a guorrn, bOJO c.llCltlnm!iS com n ptl"T. . \ fôlivol. Nlio é easn. por cert,, n miubn inten~ào, 

O Sa. MINlSTn,o DA. oun:RRA:·· · Niio ~:~o t•1:U JU}~ 1 nilo ó c• m"u pen:3:nmento: nnm podia ser, O meu 
gado que essa Jorça pol'lSil t1·u.zer os deplor<tV~JS l pensa·.n··nto. on anta!'! odot 1rloH quoteom t~orw 
r~rmltn.d~s de qus o nobre HODILdor pela' priiVJD· 1 vi do nn. ndministrutJi'i.n d!l gu~rrn, e tnr um nu
ct.a do Rao de Janeiro ainda ngnra N8 oc:cup.ou:! clao do exercito quu, em circumNtROCitltl AXt "· 
n,IDS'Ufl~ pon.~?U, 9uo titl for~~~ IJ';D tempo or~m';.L·) ordinflrins po~ .. 1\ :i•W ,Je\"IU1o Rquillo que fór 
~i'J. ·po~UL mJIJtt.LrJ~I\r c~tij po.tz, tu· ar o recurt~o us! D"t!AI\Iillrio: nuclr<~o eH HO que devn. ser :•o1idn.w 
1ndustr1aa o OifdD•.ter gr,ly~mfln~·l aH tinnnç"s.do mente constitui do. o tur 11 dovidn. inij,trucçlío .... t 
E11tnrtu. N_ã.o peço, u~ Mcat1l1Dnls do q~n aqutll' para pode1· enol proveito faze1· lt. gue~ra, quR.ndo ~~ 
que ttHn tudo.concethdo para for~"' ordtnnnR- noa ollt~.. t'ór inflvitt..vel. como ttcontol'!ou ha poucos 
aunos antar10re~: nAo augmenw urn hornt)m, annns. 
pelo contrario, sigo o exemplo do nobre senador . 
pola provinci"' do Pinully... A mauor provn do en~nr~;c.o om q~e lnho;•a ~DO· 

O ·Sa. sn.vKmA. Looo:- Dou~ u.onos depois. bre HOD'ldnt· pe.n provmcm ri'! R~o de JhntHr(' á 
O SR. MINISTRa PA. ausnPA: - .. meu digno q u~, com o numero P••r olle ~ndtcado co!uo de· 

antecet'aor. 0 qual Dd~SilK 20 000 prn.ci\R rle prot! v."'ndo HOI' o dtt. foriJ!t do oxurctto, nno serut pott· 
inclttiU ·cerca cftJ '!,000, qu~ 01\0 bÂ.O proprittw f !ilVd D6n:l ft.l) Ht6n01~ !lftllmCh6r•MO O. fOrl}f\ dns 
menta de serviço, JDRS um prilparatorio pnrn tH:Il arma"' esprtcta~.:; · 
armna·em que dupois tecm de Hervir. O Su. P. Oct'AVfANO:- V. Rx. ptlrddo, cstn 

Quando o nobre sonndor p1:1ln Rio de Jt~al~iro bttteodo 6m fttlt:So; eu 1\I'ISigntli u rnn umtmdrt. pnrtt 
ttrgumentou contrtL o oum6rO de 20.000 prt\Ç•tS 14,000 bomenH: o o 'lu o di~CHO 1oi-qun urgencia -· 
de ·pret, nA:o tomou em c•'nsidornçào osso ubn- V. Ex. RÓ tinbn do 8.000 JwmeJlH, · 
timonto guc se devo jmrnediatttmonN fnzer. A O Sn. ~riNISTUo H:\ OUHURA: -Eoti\o ouvi mu.l. 
força act1va tica porti\Dto reduzidu. 1\ lti,OOO how J O nnLro Htmndor ent~ndeu citar clxcmploa de 
mena mais ou meno~. I outrnR nll~.:õet<t, c's quau.-. tl!m um H multidi\o do 

Rro •una dns seA.s0Bt1 pilHttlldas o nobre senndor 1 goncrrtuti: ó proVILVOlrnento o qua hnviat de ncon· 
pel't provincin. do Parti., que nbundou no mmunol r.t.Jcur ontre nós ~:e nceit1W~HHJtOH ttH ·Idt'hLH quu 
Ho_ntido do ~tonrndo membro pelrt. provinch~ flo S. Ex. c~igo quCl 8Hjnm pn~tatot om, pt:t~ti'cn 6m 
R1'> de Janotro, não julgou ·t1ntrr1ttmto que llO ntmHo p1t1Z · · 
IJrh,.,ilo extJrcito d('Vt~~~~ Hrtl' ti10 .-tintinnt•.• oofllo O Au. F. 001'AVtANO: .. ~ Sno IVJ vwrdnduirll.fi: 
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. o com10ando gernl do exercito é 11. Hecret&.:rin da 
guerrtL. 

0 Sn. MlNISTRO DA OUH:RRA.: • N 6'4tlt, OCCKSilio 
nAn ft~.co mltÍól rlo que rHpctir o que tom sidu 
multn~-.t v~ZOK d1to nt>.Stl\ CILSU, e hrL pouco mnis 
de um nnno polo meu digno rmtecos:·wr. A m•~:'l
ma forç• que c..;~á consignud1l no projecto foi que 
oJle jUlgou neccss ~rin em tc·npo dtS pnoz 

c11mpanba n ú.quellft. q.uu llCtualmente Me ach11. 
On. mesma. Pnrn iRt) npreaflnto os respectivos 
m~ppas. 

o Sn· SILVEIRA Looo :- ff,\ rlous annos. 
O Sn MINIRTR~' DA OUHRRA: ·E o~A 1 masms 

nA.; ó bn.1-1bnte. 6 n.ind·, infuriOr 1í quA Convinhlt. 
uxiHtir. porquo devendo ser concentr11.dn. IU\~ 
prin~ipHl•n~ntt1 nftH frontcirns, ni'ío dt•ix11. o. J•ro 
cít:U\ P~'r"" n gu ... rnit;i'io dlls. provincia\ol, ou acrvi(JO 
ordilmrio, que está agom R. cnrg·J c11L gnarru' 
nftcionH.l. 'l'emoli com elft~ito, Sr. pre~o<idHnto DftS 
guttrrdÇO!•d, que n nobre F~t•nl\dor niío quiz con
l:liderar, perto de 10.000 guardat~ nacionnes, e 
todo" os Uif\1:1 se qu(~JXIt.tn 11s Província- de que 
não h1t. n. neC6~RRria. forç•L ptt.riL gunrn~cer nem os 
e~:~t&balecimentos publ1cus. 

O Sn CUNHA FJOURIRRDO :-Apoiariu. 
0 $R 1\IIN'l&TR') DA OU HORA :-Niin digo-pH.rn 

fazor n poJid"-porqu~ e .. til. t~ei qú.n deve cstnr a. 
CILrgo dtts a.-semblé»S provin•·itt.es: .... 

o sr. S.\RAIVA :-QUitUtl\S praçtts ter~m('·S nes
~6 Aervíçn '! 

Q Sn. MJNIBTIIO DA OUGRUA ... mas pnr1l O HBr 
viço dtl gunrn1~ilo. · 

o·sn F. OCTAVIANO:·· Gttl\rd~s quu· s6 ser
vem pRnL fw.ter eontincncittli, porque Rt!.VRÍ rou 
brmdo a furLnndoJ sempre 

O Sn MINJI:lTRD DA OUBRRA. :-01'111 com urnn 
forca de:\ 18,000 prnçn.s ttptmll.:: poderAmo~ RCCU•lir 
H.o ·me~mo tempo 1'í. inHtrucçAo do tQ.;ercito, ú. 
gunrlliÇilO dnH çidttdes, q~o nAo s•• pódi1 disp_tm~ 
flrt,r. Como poderernf. M ter um11. forQI\ dispomve! 
purtt. o c~tro quo propoz o nollru ACnll1or polo 
Pará! · 

Cnntt'nto•lnd CO!Jl utt~as breyet! explicações 
em· reRpfJI'Ittl. 110 dt,..curRo qun proferit1 o n1•brt\ 
H6DtLdor pala. provincia do U.10 de Jnr,cira. 

Nli.o ouvi bem o discur~o do honndo senador 
peln. p~ovincin do CAK.rtl .. quA hojHJ occupou" 
a.ttenção ffO ROnt~.do. }1:\Tt.!Ct"u·;He que S. Ex. de. 
S6jtt.Vtt. quu ou lhe dósHe cuDtl\ da forçn. que R" 
tem mundndo, durttnt•l n guerrn. actual. para o 
Pinaguay: o cr~io) q•:e tfUUbdm que eu lhe dtht .. e 
noticitt.. da que tem •htlli rcgres~ndo, por moles. 
tiu!i nU outrns cÀ.UHtÚ; t1 dod aoldtldos e officiH.es 
que teom. morrido n~t carnpllnha. por molestitt~ 
ou poln fog-o do inimigo. Nl\o é f1LCi1 um um mo
mento dizor com· · xuctídào, qu11.l n numero 
dtn~snH p'raç~s: o.qu''• porém, ó f~tctl dt' sabr1r, é 
qn~tntow soldurtos fornm manrl.RdOH para n guei'rtt. 

No reltLtorio do nobre ex rnini~tro da guerra 
"'e drwn, como existontt:S no Paraguay. umtt. forç"
de 42,000 u t•mto~-t horrtms: con&tt\ isso dos 
mnp;,u-:1 cit•\d('IS e pcJ(lR que mandd n.purar, o R6 
r,•f•1ce '" ditfdrentcs bfLtnlbOes n corpoR do ftXCr· 
cit n, conhece-se · l •r r• ·~ for~tt. exist~nte. no lo dn 
Julho Hra d: :15,700 A h.nhR pr11ÇaB, dl\11 quftO:i 
exi ... tiam prom pti\R mniM de 27~ooo e ns outrn" ao 
nchnvtlm em differun'~'R RU11iço~. ou tHttavBm 
docnti:!R noH respectivos hospitu .. s 

O Sn FuRTADO:- Constf\ i~to otftcittlmento? 
O Sn F. OCTAVIANO: -E~ ró. i!lformnndo ofH· 

cialmcnte. 
O Sn.t.nNIATRo DA OUERRA:-Pódc ser que rt 

rcRpt~ito tia~ ctmtennH ~11 mo eDI;'I\Dfl, mi'LA nlio 
qu•tnto an~ milhucl4. Se o nobre senador q_uer 
VAritlcar, lrin os mllppas 

O ~n. FonTAno :-Nilo duvido, mas pr.rgunto. 
O Sn. ~UNISTRO DA. ousaRA. :;-A. forçn prompto. 

no exercito, um Junho dtj lí:I6'J ern. 27,528 prl'lÇ!ls, 
e em a de Agolito P-ra dt: ~,5a3, senUo a tot~li· 
dn<le :35 Siri. 

R ... spondrndo no nobre sronudc.r pelo Ceará, 
tl'Uho t>tmbem respondido áqL:elleH aenh~re~, 
qu~ diziam Rer inHufftciente a fort;l\ qun P.XIBtJI\ 
no P1uaguuy para mnrchtlr snbrt~ ... ~ Cl)rdilheirn.H, 
e f"Xpt'IU:r Lopez de 1:1eud ultimo~ reduetos. 

O Sa. T. OTT<>Nt:- Ulti<Do•? 
Q SR t.U:~niTRO DA GUBRRA. :-Ütl Íft.CtOS vinram 

compr,lvtt.r que es11a ineufficiencil\ nlo se dava. 
que n exercito n6..:Sft r:ecu.siilo Arn. quasi igt111.t 
áquellfl de que dispunha o IHustre duque ~e 
Caxias. qu.,ndo R.ceom~ettia o inimigo, em d1f· 
tlf!6iH pOBicOeH. 

Direi mit.ia ainda, que ncnn o nobre duque de 
CaxifL·1, n13m o illuktro principe qu~ bojo_ com· 
mnndn o t1xercito pediram miLiores forças p11ra 
pr:oderem bntflr o inimigo. Nlio o ped.iu ::.· nobre 
duque d~ Cnxift.!11 ppiK que como posso mostra,r po_r 
Cllr:Rs a mim escraptaa, dflclRrou que nào preca· 
tJtlVA senlo de um contingente mensal de4.00 a 500 
pr•ç~~~, m~is ou menoa, para prfle.ncher 011 cla
ro~ CJ.UO I\ mC"trto e drlençn.s podiAm nbrir Ull 
~xorc1to. Nilo o P"'diu o. illuatr,e priocipe ~ Sr. 
condtt d'Eu, poitt ftUb Sn~ Alte:.n, em oftlc1o de 
2·l de Abril. que aqui tenho, hmbem declarou 
quo bast•v• que lhe fos<em daqui mandac\.1\8 
todos os 45 dills cttrca de. 600 p1 açaa, parn. .r~cbar 
Oli Cltt.ros qufl se. for~sem abrindo. no exerc1to por 
este ou aqut'll6 motivo. . 

Aindn quando nrguiam ao governq por "Dào 
mnnditr muis Aoldndos para o Paraguay, Sua 
Alteza, no conselho de guor1'11 que ~rnoedftu 
com osgo~noraet~ ft.llitt.doa .sm 7 ou 8 do J~lho 
dett_t;., an.uo, tte exprimia da se,qllinte. manelrft: 
(1-t. • q'ue 011 recurso-w de que dispunha actual· 
mr~ntfl, oram igu"e11, stJnll.o mnJores. ~oa que o 
extircito tivera na~ mnn•has n.tó enti\o » 

d qUilntoH. ~XiRtflm tlCtUt\lffi6Utt!; OMtll comp". 
rnçllo nlJo foi feit11. no u.ntl•J pi\SSndo pt'!lo nobrQ 
RenRdor que aottlo ort\ tnm1stro ct" guHrrn, em 
contO~t•Lçiin dO proprio nobre serlt~.dor p6la pro·. 
vincia do Ce11rú. o '' um ontro honrado senador 
pela pro,vincltl.do MinRtt Gtlr:twa Estando feito oRttS 
trl\t.lllho. ugorA, ftl)l ro~posta ftO nobru flflnaflor 
pelo c,nrlí..cumpr". ~8 doei A rnr qual ó "ditfcsrenon. 
flUC existo ontru M:.for:"-n. q,uo cnt«o so aclpava O;DJ, 

E com eff•ito. se.1thorea, os reRultadOS:· prova· 
rH.m, quo Sun Altt'!Zil, cn.m a purspicacia que. lhA 
sobrn, un:o HP ungauava; kll mont.anhtUJ en\ q~e 

·I 
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Lop~z so defendia forl\m conquistad1u~, e o dfcttÍ· 
dor arroj•do para aa poaições em que agora He 
acha._ o de onde tambem ttmbo ~3~erancas que 
muito codo será expellido. : 

Apro.veito a OCCI\IIiiio, pari\ dar uma breve 
oxplicaçAo ao h;.,nrndo Henador pf•ll\ provincin. dt\ 
Babio., meu digno collega, qu».ndo, n.rguindo·m~ 
tHmbem de Dflo ter envin lo forcaH, Jamont11Vn 
que eu tivesse mandado p:trn o "'exercito muni· 
~Oes "lUe t1e Jü. f•)ram reenvlftdnH por inBdrviveiK 
S. Ex eHbi. eogttDildO; ns informações qull lhe 
dornm nrlo foram exncttl!l: as municõe~ n que se 
rd'er1U ·o nobre Blmador, n,'to era'u 11ã do que lhe 
deram no· iciK; eram muito riiflcrt•ntcs, C'Hno 
provo com rJo('umentos qut> vou ler, c ó infor· 
maçAo do digno e zeloso dirBctor drJ n.rsennl dt 
guerr•. (~õ ) 

« AB grnnadns de 5 ~ pnlleg1ldn.s e nii.a bl\l11s 
de cRlibre 3:!, como por engtmo dis~e o Sr. con
a .. llLeiro Surn1vu, quu regNHI'l&l'am Üll As .. mmp
çllo DO transporte Prctlitlent~, r .. zem pttrtt~ de nm 
pedido df> cht'lf~ do est:adn maior, du :~ de Mnio 
ultimo. ~e 1ornm rBCilmbin.dns depois que chega
ram AO s1:u cfu,..tin ,. , 6 porq uo n" OC:CR~"~ir\o HUP· 
poz-se q11e ~ll~:~R olto ernm m~tis prcdsR.~~ e por
tanto, nA 1 se póde incrupftr no governo culp"b·· 
lidftdo Rlguma por el'lte f,tcto. Dt!m là•• pouco 1\0 
comman !ante orn cht~fe. porque dt!Um momento 
ptua aut,.o. 1u1 n~eu/Osidndes do e,;"rcito p1•d,.m 
variar. E• bom pos"~ivol que o #lOneral em chef.., 
nào fosse "~b11<JrJr diHRO. e cre!o ml'smc que :-;e 
~ÍVOH:i~"~ sttbid.>, proc6den:t de outro UIOdo, por
que elle muito bttrD RRbo qnc Cf!Hfts ,:rrttnadnFI 
podom K6r applicadn.,.. tLOM mortniros de 15 ccnti 
mAt.ros. dns quacs "tnrio in .. tK.nto osporH.vl\ ~e
caber do Brns1l q 11atr • que jll fornm a seu P"dido. 
o .. projecti~ de·ttss morteirnM, t6Hm dti di,. metro 
HS mel li metro"' e 7/10 e as grn.nn.dtt.H de 5 X p•'l 
lt•JrRdHS portugucz~ts, 1-18 mfllimctroR, isto é, a 
•litf"renç11. par" menuM llB pouco mt~.is da metRde 
da IDfl.IB IDftmtL divislo da &ac~tla m~tri•IH., Sentf,, 
&BSIID, comn D't verd11.de ó, nAo póJo oecuiun~t.r 
inaonvenienttJ ulgum HOOBI'VO} no tiro dus ditos 
mortrjros. tRato ""s1m, que pur mu1to t"mpo o 
arl'enal de guerr11. confundill t-St"" dnu"' projHCtitJ 
sob a d,.nnrnin"çAo de grttnndH.~ de 5 X po1leg11• 
du, quo e·nm.nmpregt~.dtts JDdistinct,mentenos 
mortelri.JB fra11cezett tt uosobuses pmtuguezes. » 

Creio que Cdm j .. to o nobro senador pol" pro
vinei" d1t B~thi" fle~t.rá ,..atisfiJito. e .. e convencerá 
do que alo lbn dflrn.m eznct11s inf·•rmaço .. s 

O Sn. SARAIVA:- O ftt.cto se deu V. Ex. de· 
fende o governo, porém o~ d11 IBT 

O Sn :MINISTRO DA OUIUlR,o\.- Sr. presidflnte, 
n. accue~açD.o qt.e se fez no aoverno, ror nfto 
mnndar na forçttA de que Sun. Altoz" necetudtllVIl, 
par" mn.rchar ás CordilhuJrKa e "tftjctul\r as ul
teriorc~s oper11ÇD611, erllm tn.nto mt~.is infundadnB, 
quanto nuncft o exercita no Par11gu"y tevn m"i" 
dn 32,000 homo na proruptos: nA o ·e r/\ muito, quo 
que q nttndo a guerrtL eAtftnrlo n" verdKdc em 
um!\ phnao gr"ve e m.,Undrosa, Dlil') tinh11. nc
ces"'d"rte do forças m·tis numoro1:1a .. , porém sim 
e prlncir•lmeote tloH 10oiott de mobllfdude. 01!1 

27,000 bomenR promp~ors eram sufllcientes pa~a 
a::; op~r--ções quo RC uLm começu: tanto maJB 
qunnh esta f•mm foi tlOccorrid•L pelaR rocruta~:~ 
pedido• por Suá AI tez• e pelos batalhOes orjla
nislldos 6m Mn.tto·Grosso, que vier1un pelo rio 
pnrtL coadjuvnr o exercito em operaçõus: bnta
lhOds que uno .1ntr1t.T1tm nH. contl\ do~:~ 27,000 ho
mens •1e quo trntei 

O SR .. T OTTONt:-0 que ó certo_ó 'luo o prin
ci~e b ltCU·Fitj corn 10.000 homens. 

0 Sn. MINIBTR•l DA QUKitnA:-Nli.o quero de11c~r 
Õ. COmpltrnÇ/\0 QUO ftzt~rKm dJ f,)f'JI\S ffi t~dKda~ 
p~lo meu nobre untocessor com n que for man
dado. desde 16 de Julho do llOno p11Ssndo ftté 
boje: não dovo de~eer u. esta compn.raçãrJ porque 
jR. mostrei que nii.o hn.vin nPeesHidade de ma.ndn.r 
f •rena om maior escKI"; e nüo o devia fliZer, para 
nlio" cn.u~. r v~xH.mes á. popuiRção o m~aioras deR· 
peza~ no tbe"'ouro. 

O Sn. T. 0T1'0Nl:- Pobr.., povulnçilo I 
0 Sn. MINISTRO DA OURRRA :-Nilo Ó quo ne'guu 

quo n aceurnulllção do m1dor forçu, H.indn. qu~ ""' 
operncõee ao po~ts,,m f~t.zer com mtmcr uuwero. 
não sÕj~:~. urn11 medídn. de granUe C'lUtHJlJl: mas, 
cnnvlnhn. ter prcsenteH na clrcum~t·~ncillS em 
que no" nch:wnmoH depOiR do 10 de Julho, o ver 
se podittmOS ROl' KSSim CI,Utt'J}OSOR 

O Sn. T ÚTTO~L - Nntt eleições recrutn.vnm 
Kté Vt>reu dore1'1. ' 

0 Sn. MlNJiiTRO IJ.\ GUERRA' - JU que tenho K 
pniKVTit., Sr présidtÍLl.tP.. V. Ex perwJtta que eu 
diga nlgumn cou~lt sobru o ultimo rti~o~curau do 
nobrn aenH.dor pt!lll. províncita. de Guyaz. e ao 
thrt1r tempo, re;pondn ao di~o~cu_rso que onte
h~•Qtem foi proftjri•ln pelo nobru s!'lnndor ptSla 
provinciR de MiDRH·Ger~tes Nilo porque esse 
•lÍSCU• HO precÍStS degrn.ndes expliC!tÇOC::I ele minhl\ 
pllrte .... 

O ~n. T. OTTONI: -Multo obri;;ndo .•. 
0 Sn.. MINISTRO DA OUBKilA: •• mas, porque 

dt~vo ~'Ste acto de respcrto ao nobre sen11dor a 
qu .. m me r~dro. 

O Sn T. 0TTnNt: -Muito obri~·ado. 
0 SR. MINISTRt) DA OUKURA. .-Concluindo AOU 

ditocur~o, tH.n uma dtt.M I:IO·HOtls pasaadnR, o nobre 
srn•tdor pela provincia. de GoyH.z dopoiK de exa
minKr &'i ultimas operttçõu.-t dd Dezembro, o de 
rtC•:u~nr no nob1'6 duq11e do Cnxiltl'f~ porqu., nlo 
r.inba SPguido o inimigo ató Ú.M CortJilheirnH, o 
"e nirigiu pnra AKSU1npçlio, concluiu por umfl 
conJ~ctura, que mti pt~.reco um pouco f •rçRdn. 8 
aRbrr que " nnbr~ duqu6 tinhn. inMtrucçoes do 
guvarno Pllrll nlio continun.r ntt. porR::gu1çào do 
inimigo d•!C}ariLndo llC»brt•IR n gu6rrn. e f11ZHDdo 
1t (JHZ 11 todo o cuRto; mnA ( ni ... to vae "cortjec
turn. forçada do nobre sftno.•tor) q11e o J:OVl.lrno nllo 
poder" fazer nxecut.,r tK~.s ioHtrueçOer~, porque 
uma vontade suporio1·lho hnhn poRto embargos. 

Sr. prosJdunto. para dizur a vordr~.dr, nno aoi 
como rosronder 1í eemelbnnte nrguiçao. dosta 
rn~tnelro., o ~lOr conjectl.lTill! de~ttt~. ordem,O nobre 
~enn.Jor pórto levllr·mo no P"tlbulo1 o guu p··~sn 
afHrmnr é quo et~Hr~.a in,trncçõeti nlo axishrarn, 
qno nenhuma pratutilo houvo df! vontado Ruporior 
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•obra.o goYea·oo; a J..)az de:-u,jcool ... a. sdmpre; tna~:~ 
de::;ejamol .. rL honrostt.: u não seria quaud.a o ioi
mig•J '" de:ttroçndo por todtL "' porto, que o go
verno toritr. "indaruceio de que umu. paz honrot~a 
se J..mdesso f~tzer. Fiquo. portt~.oto, ~.omo um pro
te,.to d" ruinha partH, que nno houve as in~otruu
çõus a que He rderiu o nobre ~:~eoador, nem tào 
pouco prut~tlào de vonhde supcri•Jr sobro 11 mu.r
cha que o governo tevu nes::;o nt>gocio. 

Ptt.roce-mo ter mo~trado uu. sessii.o tr.ntece
dente, que a .Pertoeguiçào do exorciw de Lopez. 
depui~ dos acont~cilntmt:l~:~ du Duzew•-•ro, nl'l<.o 
podin. e aur"tocento quo DI'O dljvitt. tHr 1ogtt.r ••••.. 

0 Sn. WINISTKO D4 OUBRBA. :- Jr tal, Sr. P.fO· 
·sidtUJt~,o D\lmer<' de arruí_çOos'fcutaspelo nobre 
a.,nador pelu. provincia dts GiJya~ Q\\tJ eu hr si to 
súbr" qual della• devA tomar em conafderaçlo 
PlD prirm~i o 1· ~ar; vota colbondo urna 0\1 outra 
a proporção que me vAo ebt!g&ndo A memoria. 
Umll d~ll11a f••IHobro tlK perdus qut\ eoffromoa no• 
eomb~ttc .. d·e D.:z .. mbro, q11o S Ex. avaliou em 
muito mn.ili d., 10.000 h(J"mens; coojunctamente 
com e10ta. accusHçiío fui ll do dt:"'ftlllpnro das ar• 
m1u1 DOtl c •mbatua de L'>WRB Valentinatl, das 
q UH.•HI os pllragutayoK de 1•0itl se n poderar,Hn para 
He nrm.·• rem ~m Cnrro Luon e t:lD ou troa lcg .. rea. 
Orn., vnmoas á pl'tmo1rrt P"-rtd, i,. perlJBS que diz 
o uohro S•!Dttd•·r ter liiOffri.tu o OXt!rclto DOtJ com~ 
bat ... ::~ de 6 ,Je Dezew bro u. ~7. 

O !:'in. tiiLVKIII.A DA MoTl"A. ; - Nilo duVIR ter 
Jog,tr ? come• T 

0 Sa lUNISTILO DA OUERitA ;-..• ni'io devifl ter 
log~t.r. purgue uit.o teria rtl:tultada fi,VOr,~vcl e 
p::>din ser tuoeetll 1 vim to corno não ern P"~sive, 
que O OXtltCitd ~6 1DitDtiVBM88 J!>III;U de 1:61lll. bttSt' 
de opornçOes sem os nece .. snr~os recurs'l~o~, qut~ 
dcpo1::1 om granLle etHmJ,~ H6 fo l1m reuoindu pn.r" 
poder contornnr us cordilheiras, ft~itos os JDdis 
penaav~is Cl:ltudoH doH lngtLr6ri, C'lminhoH e lJo&i
çõea, ~tlm de obriKH.r o inimigo n. cltos:,mpar~:~.r 
tlSS1t.8 cordilheiras. onde 2;000 homenH de Cstmlna .. 
seritun c~tptt.:t.fH de f"zur rtJCu .r Uol tlXCrcito muitu~ 
vezes mt\Jor. 

E n. prova ó que, 11peznr do exercito que ti. 
nhamo~J ultiwllrnente, nd•J ~o n.t~~ocou de frente 
AHCurr;l l~t:m C .. rro Leon; IDRS l'lQ[D U. maxiwn 
discripçl'io Su., Alteza pr .. curou ftn.nquenr o ini 
migo arim de o ticzer 11bno·1onn.r na posi!tõeH qu.., 
tinha, m11rchu.n<lo com o exercito pur logn.reH 
invio~ u dlmcllhmoo:~. 

Cu.be aqui respiJnder tatllb•HU n uma. observa
ção f~itl~ pd!O noUrlS StlDildor pela pi'OVÍDCin dH 
Goyo.z. Dia8d S. Ex. no discurso dtJ ~ue me thot•"~U 
occuptLndo-que o gonert~l Mennn. Barreto t!HCre 
vern uma Ct,rta no Sr. duquA de C11XÍtt.H, offare
cendo r-e par~t., corn 800 horntln~. per .. t•guir Lopt!z 
ou a sutt. trop~t.. e qu., o n-Jbra du~uo de C11xi"-H 
lhe re .. pond··r& Dl"gutivHmenta.-E-.tuu liUturlrm
do a atn•·mnr que o uobru BtiDHdor foi 101~1 infur. 
madoi acmelhnnte cnrtn naa exiMtiu. num por .. 
tanto reRpu:.ta a c!ltt.. U nobre aentt.d••r ao p:làl:IO 
qutt dizia que teVd notaci" da uxisttmcin. dt!sSa 
ctLrt" ftt.llt\Vtt. ttlmbem em um njudnnte de ord~ns 
que _foi fazer esse olferecimonto no Sr. duque do 
CtlXIRS. 

O SR.SILVEIUA. DA MoTT.o,.:-Ni'io • .senhor, dlt~se 
que não tinha ~ido mandnda por ttjudunte de 
ardAm~: quu tinhn. ido uma CArta, m•zt~ nii.o disl!o 
quo f,·i por ujudt~.nte de ordentt. 

0 Sn. MINIATUO DA OUEflnA: -Dem: ptt.rtlCU·mtl 
qu'-' o noi.Ji'ti hUOHdur Unha f11llndo nisl:lo 

Pnr ... pro v ar q no ti vemo~ fórH. dtt COh• bate mais 
de lO 000 hom~n~ o nobre seondor prevuleceu ae 
do mnppa nl.aologico q•lb vem junto ao rclatorio 
d.-NIO u.nno. i:JtO é, do raappn. do 4• trimeatre de 
18JR que men.:iono. os feridoR recolhidos aos rea-
11ecriv"s ho .. pitn~~ Pois. aunhor ... a. é e..te mt~Amo 
n111ppa n· crl•logieo q•te llll! Herve p•u•n. mostrar 
1\0 nubre sanndur que o seu calculo é !nfund11d0, 
qu .. S. Ex equivncou-~e no seu calculo. 
o"~· T. 0TTONI:-.\b l 
0 Sn. ~IINISTRO OA OUERRA.:-Por não ter 88 

~"XplicnCÕf!s. que ttgor11. vou.d~~or. O mappa. necro• 
lo).;'iC•> 4ue o nobre ~o~enudor tomou por ba11e t.e 
li,..U CtdcuiO d1z qu~ uo trimestre anterior a 
d~Sts oxi~tiH.m n s bosp•taes da tJxercito 913 
prnçns fer1das por nrmu br"nca ·e de f.•gn: quo 
nu lrim,.~tr" duOntub:-o a Duzembro entraram 
IJ,.t:l6; somma 7,319. Ma~ este mft.ppR: nlo diz 
quu as ontr.duR nos ho .. pitaea neste trimestre, 
llr1un todo~:~ brnsil.,iro~; diz npenas qus entrllTnm 
.. eis mil o tantos feridott por arma branca e dd 
fogo. 

0 Sa. SILVEIRA. DA. ':\loT'rA:-Entrou um OU 
outro prisioneiro. 

0 SR. MINH:ITit·:> UA. OUtmRA.:-V, Ex. Vae vêr R 
explicnçi\o. s ... bcmos qu11 no~ eomb..tes dta De
'Ztnu bro os pllruguayoa fdri•10s furnm tratadoR 
conjuntamente eotn os nosao11 soldrtdoa nos 
nossos hospitlles, portanto, dos 6,4::37 ferido9 
alguns eram paragu"yos, .. 

0 SR. SILVEIRA DA. ldOTTA.: -Alguns. 
O Sa. WlNIHTRo D .. \. OUERilA:-.,. ora, os pri

sioneiros pa.rHgunyos feridos nesses combates, e 
que, por cnn~cquencia, devilun entrar ou 
unlrRrrtm effdetiv~~.mente noa hospitaea foram" 
1830: diminuindo,. ptlrttlnto, o nobre se-nndor 
d.os 0,4:J6 etttt!S l,t:I~O, e os U13 do trimezJtrd nn
tttrior, verti. que os que entrllfl\ru (hrasaleiros) 
THlti"idJoi dillM UOH hoto~pitl\eS fllrB.m 4,5!>7, O flriU 
tHlÍI". mil u tuntos, como o nobre ttenador calculou. 
V~t.wos porém ver ::;c mc::w1o este numero ú 
OXI\CtO. . 

O 8n. t-itLVtUIIA DA. ~lorTA:-V. Ex. t~quivo
cou·se: dhnto quu nno tinb!l r<ido iJOL' um ujudnn· 
to de o1•dunH: m:LH qut~ tinh1\ sido por um" cnrlll 

O Sn. '1'. ÜTTONI:-EJJe diH~e diu.nte de muit1~ 
geutu rp1" ~u tinhzL otl'or11ci 1t.l. 

O 8n SII.VlUUA. DA MoTTA.:- Muilus vozes 
di~o~:co ollo que s" tinh•l otf,:rucido por carta, 

O Sn. 'I'. 0TTONI :-Eu ouvi ao Sr. HomeiD de 
Mollo. 

NtlntoJe IDtlPP"' necrologico se diz que no refd .. 
r1Jo tdwtsHtr\l Uo" feridos a~t.bir•lm curado:-~ 2,203 
prnçtlti, Noto .. so que tal eu a qualidade das fe
ridiLS quo do 6 ll ao de Dezembro Babiaul jú. 2,203 
curados.... .. 

,. 

'i 

·i 



O. Sn. S!tVliiJIA. ·DA. Mo'!''!' A: .:.::. Cercn de' !lOO qulzor, • mim cobe n•nar o que Bil fund• nn• 
~atft.Vnm Iú. ha muito t8n·pc). docnmO'ftb?a qú., pos~uo, "· r;a,. fnformttçOn~ 
. O SR. MJNJSTR~ bA. GUERRA: - Abn.tn., pnr~ Vtti'baes quA mo foram ptestadaA por pessoas 

tn.nto, o nobra eenador do~ ·1,557 es"'cs 2,203. o cornpntentes. · 
terá que lbe restam 2.:154 M11s dllndo por bypo- O AR. SILVEIRA. DA MOTTA (ch1gando tfe para 
theae sdmente qUe nos curndo14 entrn:Msem t.utoH iutllo do orador) :-Estou dJzendo quo os bOA· 
nA 913 que exí&tlam feridos do trlme~tro untt~rioi-, pitft.e~ erttm muito m·llos. para que ellos lá qüi .. 
Rbatidol3 esteM, JicA.m mois ou menoR a.soo. zeHRHm dcnr. 
Suppondo 1\inda que nos cut"ado11 entraR~tem 30() O Sn. MINiRTRO DA OQBRRA. :-E' outrR. cou!i!R., 
ou 400 par11,:runyos, result11rfa, feitos totioR CIS eu exponho o motivo pnrque bom numero de sol
deseon'tos, que o num·cro elOS brRSileiroR fl,riJOM dBdoA pns~o~ar .• m por f,.rfdos. Ainda um nr,:rU
em DeztHnbro não excedeu n· 3,'700, o nilo 0,400 meoto S. Ex. md reltiVe que Hpre~ente, cm provM 
como pretendeu o illu~tr.., senndor. df~ qno não podia bavar a soro ma. do ft~ridos que 

O Sn. Su.vBIRA DA MoTTA dá um !L parte. o nobre RCnhd .. r rcfdriu, dlhbom veja um Rrgu. 
O Sa. MIN!oTno lJA OUEURA.:- Eu f•llo com mcnto do ioduccfio Poloa mopp•• dos mortos 

documentos cm mi'í.o, o nit.o posso ser ucredihdo; nos combtltAR de bezeuabro, C')Dhece-R~ que pPr· 
V. Rx. pelas hypothoses que Hgurn. quer q11e .. ~e demos I, J 1~ homenH, d•)8 qu11e~ cento e vinte c 
neeite o seu ctt!culo. taotoR (.fflci"eN: fL historia dotA bat"lhnR BR mah:f 

Mas porque rnzi'lo appnreceu nos hospitn.os snn~uinolentfl~. na ma. is diBputa.rlas, conven · 
aiitü numero de inriifíduos, dos qun.(>S 2,20:1 co-nes do quo cru rogrn o numero de Jllri,Jo~ e:n 
foram log.o eumdos om meDOI'J de 20 dtnt~ T ttt.eH oceasiOt=w 6 o duplo ou o tnplo dos mortos: 
Achn.~sa preSente o nobrd tu,nadnr pelo Es1-•irlto · so, poitJ, é i •. contobt».vel que p~NlemiJs l, 112 
Santo que ó protrsHionn1: elle que dig11 se ftf; pracas mortas, estamos nutGrisados a nvnnçts.r 
feridas por arma brnDC:l A do fogo "'itO ti\~J f~ceis que ~não deVÍR.lDOS ter JLftJR do triplO de ft!rÍdON: 
de curar se, entre a o 20 díns, ou preciliam de '' é justamente c~; te o Dumcro de indivíduos f6ra 
tratamento um pouco mttJA prolongado; por coo· de combft.to, de qne tratn a ord1;m do din de 14 ds 
sequeaciu, os que ontrarnm fJO.?I coml?~te.- do .Jt~.nciro,ii;to ',4,000 pra~utt p.•uco rnflis ou meno8 
(}, 11, 17, 2L e 27 de Dt•zembro nl'io poc.tam rr1- f6r1t du com! a.tt'l, er.tro rnorto!J c ftJridos: o que 
pentinn;nente ser cura.doH pn.rn tmhirt'm no pro-· vem em nuxiJio do c;dculo qne otrcreci no nob1 e 
prio mez em cujo. docu.rao entraram. A expli· sen,tdor. 
caei'io das numerosa·s eotradttsvem em uruacnrta Ainda outra pr~.v'" tenho f'ollfU. mostrar qun 
qutl recebi, rm qual se decl~~.rrt que o numAro ftos os JH,mens fórn de comb11.t0 n~sAe~:~ dins niio fo
qu6 se retiravtlm doR combRt~s. nfio volvhtm a. rnrn no nu roera n quo se refere .;, nobre AI'!· 
oJlcs, e ltcrwatn nos hospitao~ som nliás AOrt!m nadur, O l•XtHcito cantiL VI\ . I e t'orç"' pr•1mptrL orn 
feridos. f6ra. CODBidern.vel i tendo aidu nccea~nrio Dez~ rubro :n TJD rr11ÇI\I- que, com a divisfto 0~1 
fttzer chega,. n. esses pontos escolt•lH pArn levtL• corpo de trllDHpnrtc de :!,406 pnu~aR, dn.vn um 
rem os soJ(Iados, que ftbi s~ doixnvnm 1lcnr.·Num tot1Ll dA 30.195 pruc:m; logo nO mez do Jnneiro 
isto é desuiroso... depois ddi'!'BS bntldhas o exercito c~;nttlVA.~ .. 

O Sa. T. ÜTTONI:- E' muito doM honroso. O Sn.. SILVBIRA IJA MOT'fA: - DoRCRReis mil. 
0 Sn. MINJSTI\0 DA OUKRRA :-•••• acontece em 0 Sn. lfiNIDTRO D.\ OURRRA ·- • .,vinte e tretl 

todos os exercitas mil o tant11s, Jogo DoR prhndros di"R, o dtJ~ois 
OS Sas. T. OTTONI E SILVEIRA DA 1\:foTTA dilo vinto c cinco mtl o tantl1s: d'ondtl vier.;m 1 Rt!· 

apartes, SUMcit,tr:~m T Creio que Hur~lrn,n dott hospitlto::1 
O Sn. ;o.UNISTRO D,\ OUKRRA:- Pois queto:tn onde extnvnm como tcridns. O nobre senar1ot• t·r· 

cunt•11'1tar a fá qui! dtsve merecer u. ca.rtH. n quo mau por'bJt . .,e o mnppa uecrc•logicn sAm exr,n.i
mo retiro e tentioaqu•? AH8Íin porfdtttmonte se nttr o que eJJo cumprobe.ndiu, 1~ nacionalidadu 
explico. o ÍlaCto. O:t quo ~tcompanhavnm os ft~ri- Jos quo ontrnVRID parn oa bospitnes. E~tou por· 
dos e COlO estijs cht~gavam llOti hospitnes, tnlvcz tunto tLutorümdo '" c.mcluir do qunnto tonho 
contusot<~, o esttt.vaLD sem duvida n'fminmen·.u ditoJ que n ordom do din. do nt,bro duque dn 
fatigados foram considerados como feri doa 6 in· Caxi~t.s, d•Lnt.lo como f6rn dos combates do1 De· 
cluidos atlnul no m11.pprt.dos hospitacs, dttrtLm-so zcmbro •.l,OOO individuas mu.IH ou ruonoH é qunHi 
por c:urRdos cm pl'I\NO muito hmit:ndu. Os cn· ri,:roro~<mmc to CXIlCt!L. . 
carregados Jos bo .. pit~t.Gs no. poDo'JROK Ll'l\b~tlb.,s Os S~. T. ÜTTON1 E dn.vEmA DA. MoTTA: -
a quo tivornm de 1\Cudir nn.o pollinrn pre~ttnr .\ntm" fosse f 
tod11attençào sobru estu objiJcto, incluiTH.m todtui O Sn MINts·ruo DA CIU1mRA:- De UL:ll\ prc-
ns prnÇAM qno deram por curnda~:~ como HO ti- eiMto qtuud mtt.thnmntiCIL. 
ve.SHOlll "'ido feridns. O Sn. •r. 0TT•.JNI :-tia.Vt!mOH de crôr m~t1t pre· 

O Sn. SJLVHrltA DA. l\loTTA: -0 offici·•l niio cislw m:ltheruuticn . 
.:fiCilVIL DO hol"pttul por VOnl.lldu du Ucn.r. 0 Sn, MINISTRO DA ÓUERRA :-V~jo f)Ut! 11 bom 

O Sn. ltUNJBTttO DA GUIUmA:- A domonstru· ut~tfa. muito ndiautf\dl\; ma~ P'~cn perdi1o pnrn 
çho quo o..;nbu.dc fu.zer. _ tr«tar de oblljcto tJ11'' tern rouittL' ligiLçl'lo com u 

O Sn SILVEIRA DA. MOTTA:- Oa hospitMs •I e que rno iunho IJCCupml ., it~to ó. do COtnltUto 
eram mait~ perigoso8 que o campo d1l btLtuJha. d"B nrmna tjUC foz o nt. br., HODador com ostrR· 

O Sa. MJNIRTRO DA OUKRRA :-Pódc dizer o qul.l nhcza, purgunt todo onde 6 que ttllaR tinham 
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ftead9 e ~OIICiuindo que ti.nhro.m ~ido le•.od•• 
pulu.4 paraguHyos. '\Jr~, o nejlucan é fnc1ll~rr:-o d" 
OXJ,IiC~&r; CODA'II. igu•IIDt~Jit•! de dücurneuiOS Já. 
pelo que diz rcn•Pf!Jto "o" f't-rirto:o~, o nobre ~~nll· 
dor ·'~ quo t•A•• p .. di~tm 10er ern tii•• ll'rlwd., nu 
me:ro 'Y' ~trmHM quu Oct~.ram no C~tmpn dtt. bu.h
)b,., n.a qunA~t &ratm em num .. ro inf.-raor. 

Os prihcip~tPS cawpo· d .• s comb .. trj.,. (l')rftm, 
Itqroro, A.vahy e LomaM, qun cuu1o :1. Ex . .,.,.,b .. 
tlc"m a algufll~S lCgu"s c.ht t1ishr1cia. dd Avuby 
e ~o ou·roR theatros dos combu.telt dos diatt KU 
t~cedHnteA. 
· O Sa. SILVBmA. D.~ MOTTA: - Algumas n~o: 
umR ou dual! J.,..cuas 

O Sa. U.lNISTn.o DA. ousn.nA.:- Or:A. qn"l foi o 
DUm,.ro dtt Rrma. .. r•u:ulhida_., HP~·I'ndo um d ·• 
curn ... nto apre,.;;,.ntado ~:~.qua pelo ru .. u c·ollt·g .. dR 
mnrinh .. , e rl .. strihuit1" peJo-1 RlliH.dn" 1 C..: orca d~ 
ü,OIIO que Sl1 diatr1 b,Jir"m p .. Jos "llut.•iO:<. 

0 :-lu, SILVRHlA. OA M·•TTA :-E"'"' d•l Av· by! 
O Sa LlNI"TRO nA OURitRA :-0 ntJbre sennuur 

perguntou loP-18 tl•Htrn1n nH outrat:-~ 
O SR. SILVEIRA DA ~nTTA:-As rlo Av.hy. 
O SR MlNI ... TRO DA. PUKRitA :-Pu,.MO """"Vt:rar 

qu11 forn.p:1 rt!lt:oJhidns pt!!lus noR·OA, V. Ex. não 
pó .te d~monstmr o conl..rttrio rii:oro. As our.ra .. 
Ozl pftr&jlUil,VO'~ aiD•111. quand\J 1'iHfii~+Hn t\.HJIIII·t~~ 
não podt1ri111m fazei o porQue Villt!Ul ·'ttcuu 
occup~&d" por corpmt no811•>S cturn.ute nl!fum 
tempo: nem OM~pnr .. gu~tyoul podh,ru VIr Rpanluv 
aa armaa que Oc~t.rJt.IJJ tHD L m"s Valuntin~ts Brtlll 
duoocuidp de urn 1Uu~:ttre ofHci.! que eotuva gunr· 
necr:ndo es~to. p01uçAo. 

u bri"Md8JrO &bJit·t Ocou Ot'CUpndn em f.,zur 
o ~ec .• Jbim,.nto'· chtS:!lRH RriDhs; l•tincip~tlmtHJrtj 
em Lorm•s VRientinn.Jol. Elia c n commi·s~n rr>co 
lh"'rllm aqu,.Jlrts que d.,p_ols fOram dJAtrlbuifinr~ 
pdiO:I alli,",duR, e''.'" m··•• ,qutt Por in•pr. st,1vr:i .. 
nAo fF'ereciA.IJI R pen" 118 Merdm Jev,d"" ~·"r" ntt 
depoRito,.·mnn~ou htDÇilr ao f•J..r••, .queitn';IÔ.d. 
na coroflh•H 11 todos HJ maia nprt~tttns. 

O SR T. OTTONI'-Que inimigo, que oó tiaham 
arma• lmproot•fOio I · · 

0 SR. MINISTRO DA. OUERRA.:-D,)Stall é que 
um",ou.outrft. podia•n ter l"vado o~ p•t.rt~~ll~yoH 
E note-se que DIDguem f~tJlOtl Benll,, um pri .. 
aione·r.o, ded&n apntJbrt.mento de arm"s ern Lr•
mns V•lentinas. O nobre l'enador dcs ct1rto nllo 
acn.u11a o digno gf~nerl\l Mftllut. 

O Sn. SlLVBIRA DA. Mt;TTA:-Niio, senhor. 
0 Sn. 1\llNISTRO DA GUERRA: - Pai• bam : elle 

foi qutHn licuu gu~trDtiC ·ndo.>, por ordu1n do Sr. 
Ctt.XI+oS, o p 1nto d .. A.ng·•HtUrR., u C~<"'" rlivi .. l\u 
perrn>tuec ·u h i !'O r b .... t .. nto ttSut po r\f O h o viu, 
port~tnttJ, o Jnnnigu v a r "dMSu Jo,::rn.r pAr~ u p 111 h 'r 
nrnlttR, C•)mo 11i~ .. r1 o nubrt1 :-utt .. olor, u·•re Htuuolo 
no drto dd ltlll ttri .. inu .. lr' n. quo ,..,, rer riu Su~ 
AlteziL o ~r conr1u d'Etl, em um dtt.-pllch · p·ua 
nqui tmvind1; nllo p•1r· ,,,.r credttJ 11 uM~tl clit ·· 
UlrlR .rapurto.Ddo-"t' no rl••p .iruuutu qu • 'Vur.sllvn· 
tamb.,.rn sobrtt outro" oLjtjctos 

·A ·hora est• o~gotadtt. f.l nl\o mo pormitte res 
~~~n~or, ~ algl'mas outra• observações do honrado 

PenRdor A d~ outrt~s l1luPtr,.a membro,., maa bel 
de f,.z,.,J o em r•f'CI! .. lAu llltti" opp rruns: ., · 
. O ~u T 0TTo!"t: - P~tra o ,.o no que venl l 
Am .. nhil hei •1'" Cttrr .. gnr-lhA n. n Ao. 

Ficuu noJa~dn ... rli~CUH~Ao p6llt bom. c antea 
cif'l l"•s-c"r·Pft B. 2• p~trt~ dtt. ordt>m do diR., o ~r~ 
pr .. stdHntu cl·fl~t1 quo 111. "'ortf'Rr toe n tlf'put .. çrt'o 
•tnn-rurn •I e .. J-Ir•.!"entnr ~ ~un Mltg .. Mtnrle o [IUpt,; 
rR. 1or '•~'~ t• eA d,.crt!t' s d!t ,. .. .-cm rdélt J!' .. tul li doa 
ua u1!im'1 rt .. t-~l"llo:" que. iR t·•n·b m offlcinr-~-c RÔ 
governo, 11elo miuistt1rl0 dn Im1• .. rio, tttim dfl ~O 
~rtber o da"• h"r" c loc-a.r em quH Sua M111ft1F<tRde 
•• I~up .. Ttttl<~r .Hu rliguRrR •1u rt~·· .. bnr R d.-putHçno 
C].Utl ttm do Jiedir rrspeito'l~tmAHte O cfin, hnrn''o 
h,g,,r do tmeerruu enLO da ascturd sesslia Je~id~ 
lottÍVI\, . 

Em tl""aui(ltl. f·lrnm ~orte!ldo,q pn.rn "rcf ... rid~ 
•1eput~c.-.() ,,~ Srs Dins rf~ C11.rvtt1bo Silvuir" dQ; 
M •ttll ·p, O.:tnvlttno, Cnn,...,n!"àO de 81nimbú. 
t<'urn~~onddH 'l'urrc:s, SartliV;t. e Z11c~arial:l. 

O Sr. Stnt7.a l,.••••r••:-F:o~tá a com Ietar 
21 unn• H1 ~"'"''bnrt>,.., qutl retirnnd·••t4fl do pnd,.ro 
lloirdsterlo lih--r»l du .-ii tlt1 !\I aio. I 'lj RUCI~0·1~u o 
du ~.1 ele ... ,.te10b:oo~ de 18 1~ e 1 oucos rlinfl •l~p;·i~, 
IÍ ü dto! Qqtuhru, t .. mou ont~H'hl p•l .. ttt. dn f"zend& 
o sr rului .. tru ·~u .. h•je cte nr•VO u Qr>CUP"• 

De •~n fll.l ttté rtg •ra, J1c'Jdo1 se drz,.r q•1o JLiól fi .. 
••»D~us do JrDperio tAm F~oido dJrr~rd"~t por :S. Rx. 
o "ctu•ol Sr. rniru .. tro. j!l como minbtro da ftL 4 

:G ·nd't, jà como n.e/U bfo pern flnRntA 4ltL MdCÇtlO 
"004 negucin,. d'l fn.z,.ndrt. do cOn!1t'lho dtt E .. tftdo. 
já cnuw membro da co,.,mf~!ono Utt f,.z .. nd" do 
.., Dttdo, jR. eonro frrt!f'id .. ntf! do btt.nco do Br"" 
zi•, jtL CuiDo~ inll,J .. nChl coust~&tate nas quetttõd8 
tlu~+nCt'llrttS du l,nporw. 

.E e f,.cto) incuntu,.tRVt;l que .na tdéflS do nobre 
mirn,.tr .. tem prtodOIDIDtLdo n.té boje nos nttgocio<J 
•1-. f1ZHOd 'l JUlCi"tiH.l. 

Eu nRo .dr'rri q uH S Rx. é o rPApon:o:nvel por 
tu lu qu~tntu "'" tA•" feit•>. m•u4 que, pre.tomin" ·do 
KUif.S ldfil\ .... ttt htj~. é S Ex o mnitt httbiJit;adO 
P"rK ex.pricn.r OK faat•Jtl. pn.rn. d11.r n .. raZÕdS do 
""'t~do ·lil!fUit.l: e acr.rASCt4ntn.rtri que foi com 
fun,hl.mento qua S. Ex · n•!eitou o pod"r 1 ara. 
dtLr aoluçllo á cri ... e que, com,.ç .. n,1o nos ui ti-
mos &••nus, Vrl.f'l tocan·tO :::eu uuga; ' 

!;;; Ex. da,.o~e .qno acrit• u o pudt~r CODAtran· 
"ido; 'm~tN nc.,nou em tJtZtlo da-1 grond"" difft .. 
cuh.lurl"s com qu"' vi ... qu" o }Jtoiz luta v". Qut!r 
ISto dizer qu•• nl!toi~ou com n. contlrtnça ou pr>lo 
tnr>nO-t t'OIII 11 eF<p .. rnn•;o. quu pr~ttf1ril\ d"r solu~ 
Ç''o ú..:.,qu~!ootOe .. '111llcHiN, quli 1•udt'ritt rl•riJl'ir oa 
n .. ~uca .. ,.; d·• foií'PCtltt d .. modo szalbf,.tnrio. Do 
011 r.rn m" no i r., ""' d lfic uldnd•"" ~'<tirittrn n n t··R mo
Ltvo .. p•ortt. ll rU'' ri'Cill'l"' ptorllmpt oril\, :00:0 nfi,, fll· 
r•,m, rPpito. fi pnr•JIIU h·•UVH 1!1\ l•artu doS Ex., 
o uctu~tl :'4r Ullll1rtro d"' thz .. nrltt, n. cnnvi~"ÇI\f) 
"U IIII III .. II"Jol ll f'HptjriiD'õi'l dd b~ID dirtgJr lU~ fi. 
n ... nç••" fio R"'t'•d·•. · 

•\ .. itu~çi\o~ uctu,J ú dif·J .. ili•nn.. Eu p·)r isso 
puz {,.; 8x.. 11lgumt1~ qu•• .. tõMs '"' UliUI"J-IrovrlruJ 
tlU cMCitL•ccimronto d" nctu~tlldn.de: qutJHtO(js do 
presisn to e q ueatôos 'do fu.turo. S. Ex. 'dei s:ou po 
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dias de responder-me o tendo, a podido do nobre 
senndor pela BBhia, e tambem n. meu pedido 
(enttmdo eu) ije dignado dar rc~posb, occupou RO 
primeira.mente com 8.1'1 qnfjA!ÕuH do paS,~Jado e dol'l 
pormenore& o foi RÓ na ultimf\ pn.rte de seu di H
curso q 10 se referiu ús questões q. e eu tinha 
su:;citado. · 

Nào deixo de rccnnhccer a importnncia dos 
fn.etos passados ; ostiio 1 porlim, conf'!umadoFI, 
não hrL remediu rL dles, romudio que de todo 0!-4 

snne. A importancin que podam. ter é n do 
lD08tT!\r que o de~respeito t\tl lei~, n.s opnra· 
cGos inconvonicntt!R e às dcci!-;ôes. injust1tR1 
~ii.o h1tbilitam pzu·n cnntinu··r D1L g"dfltllO dos 
nP.gocios aque}lt,.:;, quo poctHm B!Jr dellasconven
cidoR Mns tt. quctstúl) mnit'l urgente, n. quoRtllo 
dfl bojo. a queRrlio •l'amn.nhn e d''s di11s seguintes: 
a questíio du futuro mm to pruximo e pt!rdur~t.vel 

. está no modo porquü. S l\~ dirige as tlnJLnçus 
do Imporia, nns prov1t1encJnfl que t1jma purn. 
sahir dos IHObtlraçoJi Co>m qLm o governo lu h. 

Dun.s sUo n.s hyp.)t.ht,;-;us H. nttendr1r; a dn con 
tinu11ÇILO dn gucrrn, ou lt de !-l~U fim proximo. 
EstH. é qull mu ptLrece de inr;tlivel rrl:,lisuçà•t: m1LS 
o estndu do nonr<ns flnnnç ·H e de t1mta g.-R.vidt~dc 
que, sej1L qunl for n h,rpothm•C. ó cvidentf1 a DC· 
cossidttdn do mediduR heroicrts Dirdi mesmo quu 
Dll hypotll~"'e du. eo.sfluçüo da g-ucrrl\ ns provlden· 
ctt\A Jmedit\tllfl nil·' Ri'io rnono~ urgrontes, porquu 
ns difficuldxdes nilo Hri.O menores (o ::'r. Me Cul· 
loch o d1z) ntó EOrque ttJmOH outras quo."ltOcs 
grnves a solver. Eu direi depois como respond"u 
o Sr. ministro da fuztJudn, prm~idento do cnnsu· 
lho, JÍ.N queK ~e~ grnves qut) tenho ~xposto á !!Uil 

considornçào, subre o m1•do de dnr·lhmt tHlluçil.o. 
Agora vou ccruocar pela contcshçi\o de S. Ex. 

ás propagnç6es côm quu procurei descrever a 
situftçào linHnceiu. O sonndo ouviu ns questões 
que off'uTeci ú. soluçilo doS~. ministro, e 1\8 ros
poHtBB 'Iuc lh~ duu: é porém indisp~:nSü.Vel que 
~u "ind~ n resuma . 

O Sn.. SouzA. FRANCO:- •••• e depoia accrea
centoi que até o tlm do exercicio del86lJ-1870em 
quu est~tiDOM 1 hR do chognra 3lS mil contos. S.Ex 
respondeu já no 11m de aou discurso,. e niio en
contrando entre f'c:.u·o-; papeis n respectivn nota. 
crn uma questão dest11. importancia deixou de 
H~r explicito. Dis~e com tudo tmtrio, quo el'am' 
~8 mil contos, disse depois, ou m~ pareceu dizer 
quu ernm 26: aceitou até n. sug<1stlio que lho fl .. 
zertl um nobre f!enft.dor sentado perto de S Ex. 
quo eram <4,5oO:OOOS. Eu austeoto o que disse 
-29 mil e tn.nt0R conto H.... . 

0 Sn. PRBBIDF.NTE DO CONSRLHO :- Calculan• 
do-~c com o cambio nctual é exacto. 

O Sn. T ÜTTONI :- Com que outro cllm bio 
se btt de calcular !I 

o SR. SOUZA FnANC0:-0 agio da moadn en
tra ngorn, nos cn.lculoK dos encargos da divida 
publicK, entr•rtrú. t~ernpre; ora torando-ott nomi .. 
nnlmente menores, toe tivermos a fortunn de ele· 
vnr-se o Cl\mbio, com o que nlto pod.,mos contnr 
muito; orn os torn1•ndo nornina.lmentemaiores. 
E entiio se elnvllrlto a rnuito mtdor 80mmiL os 
encllrgos dn. divida, ao o cnmbio bRixar, como 
pRrBce est1'r n1L previsão dos cntendt:dores. 

S. F.x., portanto, fallttndo hoje de, computo 
do1:1 encargos du. divida public·~ nilo podia def .. 
Xtt.r de oM cn.Jculnr ao Cllmbio dd hoje : n. sus. 
conterotn.ci'io no que eu diHse nfio tinha pois 
fundameôto. Eu. poróm, preeif.m demon~o~trar ao 
sen"do t~om documentos oftlciiLeS do thesouro, 
com documento~ fornecidos pelo nobre ministro 
qu1t os t~ncnr,::oot da di"Yid., vl\o a•nda tt mnls do 
flUe20;000,0008 em que S Ex.nct~bade coocordat. 

Comcç11rei por lembrar n. S. Ex., BO 6 quo 
s_ Ex. laDIJIL os olb:.s HObre CSFieS documentos, 
a synopse dus dBspOZI\8 do thesouro no exer· 
cicto de 1867-1~68. Dossn. synopao vê-se que 
n deRpeza. com o serviço da divida publf· 
oa lá oublu no oxeroioio do 18G7-l8ü8. a Rs. 
:l{,ái7:000$ ""sim diatribuidos: 
1 • Juro:-, amortlaacllo e mnis 

despeZf\8 da divlda externa 
fundnda pe1·tencente ao Esta· 

.Ru costumava nos ultimos nnnos apresentar o 
csttt.do d11. divida publicB pn.ra tirar d~llts con
clusões n respeito dn11 difticuldades do tbl!liiOuro 
Ultimamente, vendo que S. Ex. DliO preHtav& 
muitn. n.ttençit'l ao grnndissimo augmonto da di· 
vidiL publica, que niio lho cauHnvn dle grande 
n.bRlo i que S. Ex. n.VIlliavn.n.divid:l em menos do 
que eu tJchaavdindo; c tendo ouvido qun S. Ex. 
di!'lsern. (nl'lo o li nem ouvi) que cm quu.nto n di
vida nllo Ho cle\'nsso a t:OO m1l contoA nnd ~ havia 
do nssustndor ... 

do, ao cnm bio do 27 . o • U,B«:3ii3SOOO 
2.• Ditos da divid:' interDa fun· 

Q SR PREI:IlDI~NTR DO CONSELIIO :-1-b do per· 
doiLr, nuncn. dJ~>.~oo ttt.l. 

O Sn. Souz;.. FnANCO: - Nunc11 disso 'l Uns· 
tnm-mc us outra.~ confo.idori~!(Ú·l~. ;\' vi!ilt\ dulhtH 
mudfli do pli\DO e teuhu ultimllmcJ,ltl~ r.no Hflf· 
vida do c~tJculo do:; cnca1'gt)S que n d1v1dll tr1tZ 
ao thosouro. lt;u disHo qut~ OH enctLrgos do thA· 
souro, o sorviço dtL divullt, uz"ndo d11. ..,xpreH
sào ft'ILnC~"'Zn, nos cu~:~tJLVn jl1 2U •u•l u t1lnto.t1 con-
1os de róiH, ou conta redondtt. ao,ooo co 1tott ••• 

0 Sn. PRRBIDBNTB DO CONSBLno :- E' exacto 
pelo Cl"mbio actual. 

dnda (apolioos) . . o • 7,7'70;2078000 
3.• Dito dn dita inscripta, antes 

da umissllo dfl& npolices . • 
15. Despezns eventuR.es e dlfe .. 

3:6508000 

ronca do o•lll bios . ·• o • 8,2U:653SOOO 
16. Piemios, descontos de bi .. 

llietes da n.lfnodego.. commis· 
bOUe-, corrtltt~gcnH, Heguros, ju· 
roH rt!Cipracos o ngio do moo
d~t o mot~tes . • . • . 

17 .• Juros dft empres'imo do co· 
frc rl0S orfflos. , . • • • 

20 A..rilmtnmonto dn. gnrnntin 
dtJ ~ % pro\'icciaflA á E11tru.da 
do Ferro, de Pt1rnumbuco • • 

20, Dito dito da Dabia 

7,460:305SOOO 

·108:77·18000 

1 05:0778oOO 
320;0008000 

S4,310:00DSOOO 
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Se o !besouro publico já despendeu em oxer
cicio anterior com ,ftB verbas do serviço di\ di· 
vida publica e agio do mehes a som ma consi· 
dersvcl acima m~ncionada, dtL qutll I'!Ótoente po· 
demos aeparnr pequtmK ptutc corno pl,ftjjnc"ntu 
á dt1Spt~zas eventu&8"1 e ngío d~ moeda par11 p!t
gamento do exercito, e S. Ex. o snbe; como 
pOdu S. Ex contar com n. retluc!;ào desta dez!!· 
peza c.,ntra o fttcto contttftnte da nu~mttnto d1u1 
deapezrua em c~t.da exercicio p··~terior? Coroo 
pretende S. Ex. que n mesma despbZQ. desç~ n 
24,UOO contos! a 2ll.000 contos T ou aind" ú. 
29,000 contos T 011 antes como doixa S Ex de 
ter pt esente nn. mt!InOria o quant1nn exacto d6Rta 
avultada verbs da despe::" publina, que aliás 
deve entrar not~ seus calculas tle todas os dias, 
do todas aa horas ! 

Eu-vou apreRentar as. Ex. o calculo cxncto 
dos encargos da divida no principia do corrente 
ex.e~cicfo d>'~ 18U9 á. 1870, tirado do n.rt. 'jo do pro
jecto du lei do orçumento que estamoa discu
tindo. Nenhum documt~nto p6de ter m1lior Vtl.lur 
para S. Ex. do q uu rstu artigo contendo SBUH 

r.edidoa de quantias pt~.ra Clllh."' despez11.s: HU vou 
tSr 1\."1 verbas ret!lpect.iVI\R, tômnndo as quaotiu ... 

v,·,tadfta U"- camara dos deputlld~"~a sob propoHta 
da com1niesno de combinaç(!.o com o Sr. ministro. 
1• verbn.. Juros, amortiau.ciio e 

mn.ht dtSs~~zas Ja divida ex
terna fundada, ao C1unbio par 
de <7 • • • • • • • • S,0;•6:5SOSSO' 

.2•verba.Ditoa da dividn.in-
terno fnod•d• • . . . . !2,213: l048UOO 

:J• Ditos da dita ;nscriptn.. antos 
tf., Clll111Jllo das re~~ectiV>~ s ILPO· 
lfcd~t o JJI•JrKmento em dinheiro 
drts qun.ntiaM du mP.sma dividi\ 
manareM d11 4008 hft. fórma do 
nrt. U:> da lei de 2~ de Outu
bro de 183! • . . • . • 

16• Despezas eventunea. Rendo 
5,129;660806~ pl\ra ditforenç>~s 
. de cambio. culculadas fLS re~ 

!OO:OOOSOOO 

messo• ao combio de 18 1/2. 5,169,6608069 
l7a Vt~rbn.. Premi~~s doletraa.des· 

contos de bilhete~ d1~ hlfan
dega, commi15slics, eorr~ta
gena, auguro11, juros "ccipro-
coo, agia do moedas e moteeo. 3,526:4408272 

18• verbtt., Juros do em presUmo 
do cofre dos orph•os. , . 400:ooosono 

-----
Somm~ 29:4tlõ,1858239 n:- proeiRo observar que na verba 2• já foi de

duzida a amortlsn.çnoqu~ nliás despenderia porto 
de 2,000:ooos, n. qual estásuspcnaa desde muitos 
annos. 

17• deduzirei ~00:0006 que na mesma tabell& .fO• 
do relataria se e. xp.licn. pertencor á dcapozu.s que 
nem todaa: serll.o fo1tas com o servico dfl divida. 
Deduzida nHr~im dos. . • • • 2!t 4tl5.785S23n 
As q11allti1LS acima. .240:1J008000 --Restltm com encargos da divida ::0.2'25 ss;,s2;Ul 

1'om·~H, pfJrém. •inoll\ n. accrtjPiceuhr tas veri.Jas 
R~guintes copindu.s ttunbem do tt.rtigo qu .. diacu· 
t1moR, cont~ndo 011 pedidos do minu~terio da 
fi\'IQDdl\, 
Verba 21. Adiant•mcnto daga· 

ranti1t. de 2% provinciaes 6. es
trada. do forr.1 de Pornu.ruUuco. 

Ditn 22. Dito á da B&hia. 
Dita 23. Dito á de S. P&ulo 

Sl'lmma. • 
Junte·se nos 

213:33'6:333 
32o:ooogooo 
47l:il7SOOo ---l,004:4iiOB333 

29.225.7858239 ---So 'nma total • • 3~,230:2:156572 
RstB ó a somma exacto. do!i cll:ettrgos que a 

di <ido. publica traz ao theRouro: enciLrgoM cal .. 
cull\dos ante:-~ do ext1rcicio de 1860-70. Afirmar 
qu11 sàa menores seria. aftlrmnr que o theaouro 
pude pars e1o1tas despeZ!lM qunntias superiores {is 
neceRRariftR: estn. confissão niio póde fuzer o 
Sr. ministro dR fttzendn. 

Porém, tendo accrescf!ntado que durante o 
cxercicio de 1:360-70 no tlm do P-xercicio o 
eurviço dn dividtt to_ubirá o. aa,oOO:OOOS. S·. Ex, 
cont .. stou-mc. ndmlrl'U·se e nt•gando que tal 
tólt! podc:'lt~o dnr, S. fix. rno.11trou assim ao 8e· 
nado, creio quo adrnirn.do, que niio aatRva 
muit.-, cert·, dl)B cncnr~os quo pi•Rnm sobro o 
th .. aouro. E corno n pr1mcirl\ necesRidnde é co
llhucl3r O'i ~DCill"gos. p1trl\ procurl\r os meios 
de occorrer a Heo p»gtt.mentrl, quem nllo os co .. 
nbeça, quern não cMtoj• bem certo, e oa não 
tenha betn presentt:B na memoria, hllde falhar 
nos cttlaulo~. DRH previAõds, e t"mb"m na pro· 
cura, e ncquit;ição dos meiot~ necesau.rin• • 

Quo os enl~argos da divida irão n 36,000:0008 
no tlm do exercicio p1·ova-se com o ttllatorio dn 
fnzendl\ 1 com as obs1~rvttçOes do nobre ministro, 
B PrOVI\·Me com os documentos do the11ouro Os 
30;0008000 Riio pedidos tendo ~em vistu. o cs· 
tttdo dn dividn, segundo o orcamento apre· 
~o~entado em 8 de Mnio de:-Jte anuo; mas 
dt'pais d,ste di" ba muito a accreacentar; ha 
so1nmas quo estito votadna, o slo o8 creditas 
j1L autori'tJt\doa, outr1tS que estilo em via de reali· 
suçilo, n ruspeito dalJ 9 unes vem repetido na lei 
do orcRmanto e em mKts do um decreto que o go
verno· fica autorisado P"ra tomar eataa somniaa 
a credito. 

Da verba 16• eu d~duziroi ·10:0008 que ó quanto 
na tn.bella. n 40 do rellltoriu do mini~terio ân fR· 
zenda lte Reparl\ para desp~ZHS di ver,. . .-, o evcn
tuaes, declara.ndo·se quo o mais 6 cspecialm6nte 
destinado pnrl\ differoncii.S do Cl\mbio : aquolln 
P•'luona quantia ó pois o quo póde nlo perl"<> 
ccr aos encargoa du dividn. R tambem na vu• ba 

Eu podorln. emp!eR-ar umn. formula geral. 
S. Ex., que no seu rdlatorio cRlcultt e..n 107 mil 
enntol'l o drficit do excrcicio du lel67-68; quo 
no m6Rmo rt"latorio cnlculou dApois o d"ficit rto 
1868-t\O, que Rf\ findou nm 30 de Junho proximo 
pas••·ID. cm 7U.ooo,ooosooo, nno póde suppOr que 
o exerci cio que o,.;tá, correndo t~e vjjnlm a fechar 
sem o lk/ieil, pelo menos do 60,000:0008000; ó 

.. 
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,Q ,mPnor que,pórie aer o d~ficit, e .eu bmho muito 
Tf'C,.io qurJ vá nlóm, que r8 ~tpproxlfntt d•J"' dtt 
ficit dO!!! lj:xercicio-1 ROttJri.,ro .. : "A" 61'1t .. l:l O"' q•w 
dr1VrtUl .. er"lr de IJ&<i6 par..s. o c .teu to do dcJ,aa 
do 18 o-~o 

I 1om d" ,:ep ... rtielto d" t.z . .,nda. • 
Idem idom do lmp·rlo, da juollça 

e duM nt-gocio .. estrlln,:Zdiro~o~ ·• .. 
[oi"IO id~fu dlt. rnHTiflhR. H jl'UerrR 
l•.lt:rn u1eul ''" aporiculturn, com· 

JJJercio e obras publlcu.s . 

10,000:000# 

Íl.?oo nons 
2 l,ooo.ooo-

A" "'o•nmRR nnr.r"!l'l""rinR p•trlL o p11grmPnt. 
de-4tH dt(icit .Jtt 60 OQ();Ofi0J'000 bAo oltt ti~ r prttlr•l14 .. 
.~0 Crt't11[r'lt fi s. /\X, tt'.rtt. 1Jt1 Qot._ tn!fl"lr ,llfll p•1Qt!11 

.IDILis caro; nl\u podrHII. tumot.r oo~ f O mil o hn•o 
conto11 ~~oe10 tlDCargoJtl quo sub.am á ú tuJl u tnnto, 

11.800 oros 
06,1MJII 00o8 

E .. t,R vArb11s falo CtJcu]nda~ nO minnno e noto, 
n n•·bre sttn~tdor qu·_, nA.o·eonf,uldo n. dellpt"ZIIo or .. 
riin,.da nurn a extra•,rdinoria 'que prnvérn da 
gurirr". R .. t"s Acir'na tlrçfú11lM .. an·t .. 1aR fiiJa.il d'es
PH~a~ ordtri•riao~; hllAbt n .. 1ropltttt'eounci"d0 pll·ra 
mostrB.r que os 06.000.0oOJ·•dtto os prflci111na para 
fhl cleKp .. zR-t 'ur tinttrilut, porrtUH _Contando nom 
"" 'pxtraor•lintt.rlns, duh,nte a_guttr_rn. MA tem 'dPs· 
poondhto ]76 ()00 cnotus em úm .;:z;,.rcicio, 1541,• 00 
e10·outro e 1 ·o 000 em_outro, e fJni" n. u'ufirm., 
pelo me.,os o pdmetiro 'a!liJQ da llqtai.iaçA:> de 
1'4•1ttA d"'spez"" ntto ha de'esigir ineood do que oa 
·annoa da ilU .. rra. 

conto .. de ró•A. . 
Ell podi". fiLze·· o c·Jlculo e rnnAtrar nproximK

darnHDte •JU>t.DIO Ó R qUI\DUH. f>XIg"llilt, mRtl DÀt• 

'tr"-t"rliOB Hg•Jra de bal~t.~IÇu; U•• 00 •;0008 ou puu~o 
maia nAo su pnd··m toro r h• j-. urnpr,.Stt\•t "'HH• 
~nO.à.Rj ur.od e condiçOt~tl quu flrl·em pnr 6.' ·oo.ooas. 
g., pms, tem• R jiÍ. c"rno •lDCI\rgn de div1d"" alt•.• 
ali.('!\ r(."' mo 3o.2:~o:O )1)8, tHrnmoll n .. tlm du oxdrcac•o 

.36 ·m1l e tH.utol'l cuntO'dl, ou c .nta rcn.land" 
Stl,OOo.on·•S como eu c•rc..,• 

Al!t"' .. stn c •h: ui ' é Mi mpl smAntA de ft proci"Çlill: 
ett 8 F.:x. qu..,r •Jt3tuon~tra.;Ao m'i" poi·nt1v"• cu 
}b.l\ V••U tlttr. [}o1p0i"' d .. C ,Jf"Uhtd••H toH tliJCit(l.fll'" 
1111 dividi\ ~eg'U •dO ~IK blt}'HIC"t~S drt m1lÍO; OCI~Or 
rerarn rmd~t f':-itltS Clrcurn~r.·~n·~m~. J.lr·mtllrttmton 
te S. Ex "pruc10tt ern 13,.-.:nt.O:) .. 'S o d· fi•:' e do 
annn nntPrior f.nara qu.u lt111 f.tlttt RUt·•rj,. .. ç,\•t c1~ 
crerUt•), Jé Ht'l ;""t·• nu ~AU rdottorl' n. ··"lllllll~'~ 8. 
Ern At'lll'Ull lO lun•1.r v·1t••ll·Me o d-ti'Tdtn d 1 :td d"' 
J..1nh•• tht 1 t\9. ~o qu~tl á rtw"rtiç1'h rh, IDitri•·htt 
·a 4 dll C'Udrrn. Hf'i COQUt:SdtlU :_:t},Q~.;;U:J:.!8 . 

A1od11. n~Are.., dit~.~, n ,yn,. crH-.itt•S f·rnm di~"~ 
Cllf,jd •R U VOtiL•IO~. 0R QUMe.; HHll\ t t"IUICCit•QotdO"', 
ft n,.lh•K Stl Voltnll p•trll. K gu~rrtt. lt P"r'l IL fJlltr,lflh• 
m"i- 19,0-l :H6tS T ·dm~6-to~ noV·:-4 c~Hdttu~~~c .. ru 
os I:J "'I .t.:.1~5 tl~t{tclt do t-X+1r•"Cin ltnt~ri~>r o,c•arn. 
os a,u.~,.a..o~ns qur~ rHttultwl tl~i-t1omp ... rRçflo .-nrr11 

. n. rend~t., u tu"'~'' z, rlo .. x .... ~~Ít!IO qutt corre. prcfa· 
··zern ~ q nttntin d~ ti.& 2~2 U40S 

P•r"' a .. t ... qu•DttiL S Ex. nft,) tAm V'lri.Ja "'' 
oro1mento que tll .. cuttrn••H: h 1 •ltt,~nmH.I·R "'· cr~ 
dato. durnntt:S o t'Xerc•Cio c 1rr. nte pRrn que o t.h"' 
anuro ncaorrll ~s d .. apesZils; e ~,,Ji,.. n·• tlín d • 
ext'rcicio h& ,.no-.•a ·8 P.&t~Lrno nugtn•·ot>td .. •H c.,m 
m"is cercot. deti,OOO 000 , cu mo eu ,jj .. toln, du rOrm
quo terdmoaOHuovi~u dtt d1vi IIL elevnd.,,~,t intR 
a .. IS mil e tRoto"' ~ont(•s, c,nf6rmH o juro pt"r4u" 
se tom,tr o dinb,.iro, ~ "" con:1iço ..... mttitt t•u 
menot1 oner'uUtH Rrn torlo ctt.~o n tt.·gui,.'m.J ru 
donrt.o de :16 0110 O 108 é. n. qn•' ch,.ll~t.l'àO CtM ~n,·, 
CM·~·IS d& dividta. QO dUl 1.10 ClXtHCJCIO dll iti6J IL 
lb70 

lt;:ite cxRme n'l.n é aem impnrtHncin., o, tiU o ttz 
e fa,~o (Jtt.rn cl\lruhlr e ttpre ... ,.ntnr,.Ao ~>~fl~md~· qunl 
será. o comput•• dnR quAn'ltt:i n .. ceoe~••ri"H p!Lrlt. n 
ez. .. rcicio de tb70" 181 I 0 g.,v .. rno c .. ]cn hl ."- •1 .. ~· 
pei" d•l uxercido.de 187•J" 1tr11 t•ffi H:16}1::J.:f'IS 

Os nrç .. ment•JB 'ordiri"i-io! 11ntre nó~ 't11nde'm· a 
t~ug.nonrnr-du ern coD~tAq••Anci" dtts ·o·•va~.PXi .. 
lltJUCI",. que o RBrviço do pAÍZ ntttur11lrncmte fttz 
H ~H ntl.dOdMmnd autt 'enc,.rguK dt~. t •mtldft de 
dir.Jt .. iro!'t n. j•aro pnrn AIIJ'Prir Oi dr'ficils ordi .. 
DttriOA H Axtr .. o~dfo~t.rio"' tern· '"' quA • ·H exercicioa 
ordintt.rios hào dot cc,ntinu>~r a NUbir, e muito 
.,nrqne nt~IJ .. ~ se com:putn " VHrba do111 encnrgoa 
•Ir\. 11ivi :a E R••td. o S"RILdO que tiS V~tb~ta pRra 
o ~'~AtVtt:o or•1lnnr1o vur .... ru-Me n• };,.1 do orçn.· 
mtont·' o que as de,.p,.z·t't extrRordinRrÍI\11 do 
auerrR vntH.m·Po Seflltr .. ,hm .. nt~ cm ducretoa 
J .. gi .. JntiVmi. A .. sim o~ 96 oo:) ooos _tolaO pt~rl\ dea .. 
P"Z"" ur.Jinn.ri"s que ntt. t'XtSLSUÇA.J ttSJD~n.ntea aug. 
rn.-ntKdo d, qtle •1lruin••ido. 

S Sx nl\•• pódtt n"""r ".jnAtAz,., deatea ORI
culoti pnr•JUd ato~ miniat,·os do lrnperio e da 
ju"ttç~t. jft. d~ctnrni-A.m quR sem "" qu,;.ntfã" que 
ptt•J•irn, •·AoJ pode;n r,zer os a~orviços. O"' dtt ftt.
zcnrta S Rx. oAn f~t.rá com meQ0-1 de 16 tnil 
cont.,l'4 o e os dlt. gu•1rr.t. 'com qun'rlt•) ~e''d~trá por 
.-"t':"r .. ít~t. n r,p11rtic;li·, d" guttrr"' Eu orçn ••rn 
2.i mrl cnntos·""' d~t-pez" .. Ch .z'UArr" e m"rinh1. 
nJt HUl•P R çAo de nrç•Hnent 1 01drnnrio. porqu" a 
gu~rra tHrn g•ntto 12" 14 mil'contoA; "m'.~trinhrt 
tt'm fi''"'t•, ~. O. e . lO, ~tAo Rs qu :ntlils ab~olut" .. 
m,~DttS in·U~.' eo~oaYuia _Do juizo 't.lo ministro 
ptLrR ·o servtço d•l t.-~rnpo ordiaHrto. Trtrúmoa 
,,~,.imurn orÇRrnHnto nr imu:io tlc U6 mil cr•otoa. 

_ J~.to'nnhrH mini-tro d" ,ru"~rrR in .. iAtir no pe
•l• lO dH 2Q.tlQ0 pritÇIUI), fltl qui'ZAT prt'p .. r,lr 0 8X'"r• 
cfttl CQ'tn mHterlal mnderuo, R~arf· içoad•l: 86 a 
marillh" qub~r ncomlt~tnhKr tottaR "" melhOia
rnontnH fi''" eo vnn hdO~tftndo n·• Eurnp•.:o·pna 
R·t~tctri~·UuidOs. '2.1 'nd cont '"·nA'D'f.l· .. raa·sum
cif'nteH, bAo du ~te vrecisar mais 10 m1l, ma1a 15 
'ou ,n .. i" ~o~.r~;u a;1ntnR, , Ell digo, porém,queHrobt s••mmi\,R qu'!-1 nAu b"""" 

P"'"' o ~xerctcio HClU~tl m•moo~ HutnctHrJtt4 hn. •f1t 
ser'_ pftrH. o exrtrcicir• Br"gu in tu. F. .-o tn~• Rl:lr~:"R"n t~l 
o o"ç"ro~oto d"" de~pezus do tlX!jrC1cio de lti~O a 

-181 t, q,~,&e r.ollro•t uzo: . • 

Rm to tiO 'r, .... o HR ·1uApPzlla orffin'&rfas''do ,xer
.cioi~ .~" 187_0-ltn'l, nlill. 1ae pó1le coutar que 
a Jtun ml'·noreR dH cem mal oontbM, 

.: P'lirR. e'~t". d .. apezn. '·:"~.' Rx t•••n """ prfivi~G8s 
maoa 11rgnà' .:· roud4 d• 86:201~000! 1falta~do-!lbe 
10 mil "ail\itOo ti\n umlli'llypott.:O.e;'em'olittu 14 

O,sor~JÇO,.~& divl.!il h& do o:dglr,;·Jo. , ." 
pelo menos • • . • • • • >~6,000:0001 
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mil e mato. Cómo ·h• de deixar S. Es:. que o pofz, S. Es:., e dentro em sois lll<lzes em )ojlar ,de. re· 
·onntfnue eom ·orç"montos deRequillbrn.,fo" T corr.,r a empre~ttimo• .. quo meue anteouaores 
Como depofà ·aa aupportarmoa todo~ os ::illcrl-: contrtt.bit~rn, e P"'" quA exigi•m nnv•s autorJ11a· 
f111 .a de umn. ·guerr" ruinosA, nAo h"vet00-4 df'J. çõ""· fiz pnJ\"Hr 200 n. :-tuO.OHOS e udhtr1a a &tS&d.o 
econnml&l\1" 8 •rrduzir IIR d".-p~z .. s a prop.,rçOe!-4; lo·gi .. IKti•ll 81D 8 c1H Julh" dtt U)i~~) vultet á praai
tolf'JrRVtlilt nas .;ircumatancuas do pa1z T Como T; d11ooi" qnft deixt~i em !!!:J d .. Setembro tendo pago 
(;tp~,j,,dtJs.) 000 tJOOS d11. dnida dR. J•rovincia. 

Bu perA'Uhtei a S. Ex. o a minha qu,.&tifl fui: A~tu~uao•tn ·"" minhaR·idé""· e n impuhzo dado 
•eRh :· flwJtiiDO" em CÍ1"CIUD&hncia11. muat.J•gr,.ves ~ á amort.isnçllo di\ di vida fornm p•gos 1, 7oO.e bn· 
·ac,.bfldR. 'I\ gu~~trra uma nOYPI ér~t. desponta,.., 'Ou· tos contai d11. d•JCtu~tnte é tem h ·je o tbosouro 
eastt 'era á ·a da reg"nera~lo do·,..yaterna repr.:· dn. provinci11. do Rio ;e Janeiro n.vulhdoa a"'ldoa 
11eotatiV'o1 "·dA economia e ftacallsnç4o-doa di-' dlll diuhuiro .e titulas a cobru, ern ncçO'"s do 
nhdlroa publlcoe, a de miniatro11 q1te tenham cnmpanfliRa. e em apnlic"s de divida.pubhca: 
pre111e0t~s ·á memorha, a ·todo m,m,nto, ftfH1ei em tud(l maiM de 2,000:0U08. 
peZ\1.11 'du El!tiKdO par1' podor diminu•!-M. p11r11. O Sn.. F. 0CTA.VI4.NO :-Apoiado. 
penaar a· to 'do ''m.:rnlPnto .·no maio 11a auperq,r-" O Sn. ·;SrlUZA. l•'n~NCO; -E' c~rt.o que teYe ,,a 
eri::tt'J';-·ou'-fPu'a·éraoé a 'dll'COntiauaçlo d11. actual, provia. cin. um vice·presidttnte qu" me ooadÍtlvou 
e o·paf-z'está·pe•jl!ido. rApo•adoR·) muito :ne~te Rerviço. o hoDrftdO Sr eonae beiro 

tEu ·tndnguwi·•os •pfanos qu., me parechrm·aPr T11vara~t BIIAtOR, Já d•n•nte o tAmpo ,que vim 
~01 que S. Ex. •adophtn.•entmodnrpua o miniR~ p"ra o tumadn, ~ ja BUCCAdendo·rna a .conti-
1tetio,•e d'dmoo:o;trAi que tiDhtun f11lhado; 'S. Ex.' nu•Lndo exact.Rmtmtd· ona minQ.as i.déaa d.e eco· 
~alo 'lDO r~~poadeu •nuste pnnto, e a rl'!speito dri oomin. o fl•c"lisnçAo. 
outros o ~rrz com m .. noa·d .. licad~zn.do que mn' Nilo 8011 eu, porém quom está em queatlio.e 
·parl1CA que devia, R•t t1nbn. direito á. ser tratadO dm~eulpA-se·tn6 etit" breve tihlrttM~>llo. O que·está 

··corrrmftla rtlaumrt.· ,attiDiiAu·por S Ex. • .. m querotAo Bli.o 1ut c ir ·nmstanc1as tlD1\IICilirftM .do 
N~~o·nptoiAo dd 8 'lh dÓ ail'vo pnrrt.6VI\ngAliRb [mperio. D" que n•~iott lnDÇ"- ml"tn S. Bx .. , .quaea 

·do ·creditll; e sou dos quR entt'lndem qut1::curn .. Ao seuM novos ·pln.not! em sub:stitui~ào aos que 
aim •lea ·dtcret.ml 8e mudHm·aa .. circum .. tMncias fa.lharam! 
do ·paiz, se melbor&m "" Hituaçõeil fin,.neeara~t' :s. Ex diF~se: ·a Rallio no rehtorio .•• E11 citei 
E' já; uma grande: promoção qu" Rgrndeço: o d1- no RHOtidO o. proced1mentn do Sr. Ch~trl~a Wood. 
rectflr de CRrnrlvlt.l tln·.ncturo ·AI~vad 1 ú. evnngtJ; qu., var•aodo as circum.;tanclttR durante a P8S· 

·1111\dur do·cre'dito, dé.~lle por·muito honrado,:por "ào elo P"rl>trnento em urn nono, re·itou quntro 
'eXCI'I""h":mente promiarto. diversos dii"CUrsO!l pRra I"UpprirPm 08 re:IHilrios1 

Nflo lilOrtti homern pnLtico como S. Ex.: o go: IJtatemt'flts co1D•1 diaern Ol4lngl,!Z~s: e ftSl o.pnra 
'verno·do meu paiz n6o tem 8A dign·•do prop~or· "cumpttnhRr "situ11çlo. Se o rult~turio d•' Sr. ~mi
clonar-mA ·oco •lliOf'!S pnrll me aproxinuu· d1L aJ .. ni!'ltru pndia servir na ocoaa•Ao. mPsm.., •e es

. tui'Jl "dd S •. gx, Pe1Hr lhe-hei porém, qt:e m•· clHrt!Citt. ats circumlitanci"s, ten·IO e~ta.s variado 
opontft·\()B projeP.tos que tenhtt. apresentK.do nc•s •le enttl.o para. cá, novas expl1c.tç0t!d slo .Qe• 

''SI · annos ·de ·1Uir1h11. vid"· 1·nrlnmentl\r, os quiteM CdSAttrh•-s. . 
~me 'cl""siHq•1em prtljdotirlta. homem que cunft•t :Percurri o rfllllt.,rio do nobre miniAtro, .cada 
multo 11R Oflh,Kcia d(•S'decretos. um do~e nobres BtmAdores o tHr& li. lo e viato 

"Nilw digo porém qun oa deeretos nllo sirvftm: qUA ·S. Ex c•nl•mltl.ndn o prvdudo dua diverROB 
slo pelo ~ODtrario tndu~pttnllt.VtiÍR para rt~l'Oif~'~~.r 1mpostoM ch"R'"' á c~.~nclu•A.o que!' reCHÍtll póde

·outrmt'DOCtVtls·nol4 prngrftttHnK liA r1qurza. ·A. mt· "'" ohwnr a 7.s.oon:ooos. 0PpOt8 a10d" rf"fere oo
lltti'ri:~nçAn ·da gunr1h\ DllL'ional. a pul&ci" nrbl· Vl\11 eug.,Htões ""'u' d" que a c.,m,.ra doa depu ti\• 

'·tr11ria e vlolonttt, ·o rtocrutllment1t força.to, ~r· doa 11e RpruVtiitou. Au~ment"c.loRe~ti:ICtl isnpP.6toll 
'·turhadoroe dos trl\b14lh·~"' tnd•v•du~teo, e b•mbem 111 C11mur" CH}culou .qult podemos contllr· .com 
'a ld e· 1roguhmentoa: d" 1 .. 60. prec•s•nn·dtl outr••M SR 001, OUOS de r~ceita. Tudo, por1anto, que S. 
leis ··e ·dtJeretos qtte rdvoguem hlga.mas de •uas Rx. fez r ..• lernbrllr Ofil mt'iOS dft ch .. gllr a uma 
dreJuudçOes e melhor"rn •·tJUtr•ut Ats:il•u C•lmO TttCeitft. que com tudu é inMufflciente pttra oa
·e~saa1e outrKd lt1ÍS doR con .. ervadoreK;•onmpres cnrr~r b d~1:1p~z"'" pub/icK.a. S lh: nt.o DOI 

·raora~o~··e rel<trfctiva~,1 'tum• pb~o(1o o dHsanv~·lvi expltcou d., fór.ua algum~ e JDI'IDna no~attu.re-
lDAnto• dll TiqUt>Zil. ··particular ft puh}iCR., OUtrn.S ln.torio, DOIDO é QU~ tiUppt•lrá OS dtfiCilB ordiD&• 
•leta n deorelOJil hb~rfteM 'pnftnm·destwV•,Ivl'}.ft,pr"" r·o u extrl\or.Jinorio, nccreacidoe depuis dos no-
·mt')vendo·H.·Iivr.t·f"xp"ndln dn.1niaiu.tivu1 e acti· yos impoatns. ~ 
•vf<1"de indnidual (.4poiod•u,) Ru pnd.,ru\ A terei uccasiAo ,de contPatar as 

-Qu·\ndo tiVft n. bonm de· prf'Ridir a provi-ncia previt~Ot's,os Ot\lculos fl'litos ,_obro o producto.dos 
! do1 tU o de Jan 1•iro~; bft.o m~ f. •l'ft.m- P.rrci•or~ ·decrt~- div,.r:-o~ impoat.:)s,oqnu aliásj i H.;r. anteriormente; 

'tott; nem•o· abuao·do papelorio·of!lotal, para•re· " do f'Xftmm!\r, ouJhor" perruoctorinmente1 a 
gennr11.r "a Ho~~.nç•s·da pruvtnci11. novn· hrif" d11.1 nlf"ndr~P'""": e calculanrto" ronda 

O SR.· F 0CTA.VIA.NO :-A poindo, ctoM nu vos Impostos, hei·de demonstrar que Dia 
O SR SouzA FRANCO :-~t\rmitta-me· o senado podem oH 1CODtnr com .tA o elevada r;unda, -como 

:~•t~ta'obserYt~ÇGel em dufezll propria. (.tpoN:ulo•.)~ 110 · Clllcula, caao· orn· que o de~ie ser• ~dft. 
·•f!•ta'f& 'a·,pro~Dtl~r•eod"'dada pe)OII<•amiso•d•· maior. 

'' 



304 SESSAO EM !7 DE SETEMBRO DE 1869 

S. Ex. disse : u Nlo aou doa t}ue penaam ser o 
Brasil uma das nações menos oneradas de im
postos, e tambam aei que qullndo alies s~ tornam 
exl'lgerndos atacam as fonte.~ de producçàOD. Ora, 
segunrlo ·mtSttmo a opinlíto do S. Ex. os novos iro 
postoH tendem" ft.tti.C~tr.ns fontes dt'l producçào. 
O quto fRZ S. Ex. p~t.n vivitlctt.r as fontes dn pro
ducclio' Foi o que tllwbnm· lhe perguntei O que 
tem ·feito 8 Ex. paro. conseguir dü seus collt~J(IL~" 
que reduzam r;U'lS dcsuozng; pn.ra impor mettrno 
ae for precJMo no Sr. ministro da guerra que r~ cu o 
da pretençio de termos imper!Q militar T (Apoia-. 
dos). 

Eu já. tinha tocado nesta qucsti'io, hoje ouvi o 
magotfico discurso do nobre SAnador pelo Rio 
de Janeiro a este rospcito; estamos completl\· 
mente concordeR; nlio se fll7. nada p11.r11. diminuir 
as despezas; nilo se fnz cousll. nenhum~t parn. 
obter que o pezo dos impotttos sejü. a.lliviado 
senao no seu qua.ntum tto menoH n" c11.pacidn.d,! 

·doa contribuintes pt~.rn. sdiaftt.zel oR. Como reR· 
pondeu S. Ex. a isso 'l O Sl!nado ddvia adllJi· 
rar .. se. 

daqui a lO annoo, a 20, para daqui a muitos an
nott I E OH embaraços da populaçlo! o:J werviçoa 
quu imped•m que ella trabalhef e todo eose 
cortejo de violenciaR~ a peraeguiçl5es que truz 
um'L grtLnde partA da populaçAo do Imperio 
llíf~tstRtla de seus trabnlh01~ 'l 

O Sn. 11~URTADO:- E a falta geral de aegu• 
rança? 

0 Sn SoUZA. FRANCO : -Tudo isto nAo será 
remHditLdo aenlio depois de muito tempo, e só 
p6de vir depois du muito tt~mpo o remedia com 
um!\ politicH. que reRpoite oa direitos doa braai· 
lmros. que lhes f•cilite o trobalho. (Apoiado•.) 

Pedem-se provid ncias promptllS. immeõintns; 
estamos em crise, vamosnntrarem ph:1aenova.em 
que é dever do ~ovnrno tom" r novas e promptaR 
providencias. E o quH diz 8 Ex., o que respoo
d6u? «A. eOJDomia S. Ex. ddJX" Rer pal&vra vn. 
se n.s -promelli'IO.tt tte nfio tradu_lr«m- em f"cto~:~. 
Onde tsstão esses actos dtt economia! 

Muito de pllSSHgem lembr~t.rei áS. Rx. que um 
acto Reu, um1t corno QHB circular HUtL aos prt~si 
dentes do provlncuL lhM diz: « Gn.stom corno 
quizerom,ll E tt.OIS inRpoctoror~ #\e thn~o~ournril\s: 
•Não se opponbam ao~o~ gl\stoR 1\bu,..ivos dos pro
sidenteR dH ~r.wincil\1), A demissão do omprtl• 
gado que S. Ex. tinhll nomo11.d'1 para inspector 
da thesournriR de ft~.ztmdfL do Amazona~, o que 
S. Ex. domittiu, nJLturalm,mte instigado t•el·J 
presidente dd provincitt, é, CJmo eu dÜISI)' Ulllt\ 
circul11r, para que nenhum inspector do fR.ZADd.L 
se opponha aoa e~bllnj~t.ment,1s dot~ preaidentoi, 
nos mimos com o::~ dinheiro~ do E'4ttldo em Pll
gtamentos iad6Vidos. A .ocnnflmill, portauto, é 
em torta sua plenitude um11. paltLVTIL vi empre
gada por S. Ex: 

Rd-erm-Be ta.mbam S. Ex. á induRtrin. frLbril 
como recurso da situReno. A induHtria t'1Lbril 
pOdll e d6V~ HSr'VÍr muitÔ ft.O DOBMO pllÍZ, OU Já O 
disse por vozes- temos popul"~Ao, prJDci~ 
p1Llmt}nte nos arredores dns cRptttt.~s e dcts 
gl'llndea cidactea. pOVORQÕOR do Imporia. wmoa 
mesmo C!lpitu.os, que nii.o podendo ser ompregu
do!l na lavourn o em ou troA Mervi9os, podem om 
parte correr pura,.. industri" ftLbr11; mas S. Ex. 
eccreacontou que par~t u. inclustria. f1Lbril ó pro
ciso imporhr braçoH, import,lr capitaes, é pro
eiRa o en~ino pro8ssional o que OIÓ\98 ensino 
prollssional nllo Sll póde ooter Renlo dnroi~ 
de estl\belecidas as ftt.bricna ondu so on~ina o 
aprend&. 

Pnr" quando ~tAo, poh:1, e.taeR melhoramentos'! 
Quando tororno11 asadm remedia pau um mu.l 
urgente, o cuj& cura não soft'ro demora'! Para 

Mali so dlj nn.dJL diHto se trata. o que now tlcu. 
na roalidado? O exercicio de 1870-1871 h• de 
ter u1n deficit .de 10, d., 15, do 20 mil contos, 
n quem Bllbe quantos mais. e o do ez.ercicio fiC• 
S'uiote ni\o será menor: fallo doa deficit• or
tJin~aioins. A' proporçho que oa impostos augmen· 
tam, ae a producçlío nllo augmenta, nlio se aug
rnentando "cnp1Lcidado do contribuintes para os 
pngar, tRmbem a renda doa impostoa nlo aug
mtmta, porque diminue o consumo n" razlio do 
m1dor preço d,.,s mercadorias. E porque por ou
tro lRdo as d~ttpezaR crescem com os encurgos 
dos cl.cficils, n. Aitun.çào CJLda vez mais AB ft.gjlrn.vn., 

Esp"r .. remos os 10 e mllia annoR pelo desen· 
volvimento da inctuRtria. fabril t. Eeperaremos 
R.té entiio oa rtoBultn.doR do plano que S. Ex. só 
h ontem teve a bandnde de nos explicar que ea· 
per a. de futuro tào remoto? 

Eu peço muito encarecidn.mente a a. Ex.. que 
nos digl\ como hR 11e satisfa-zer dssde jl\ despe· 
7.1LB da guerra. e, finda ella, as deApezas de ~tua 
liquidnçito 'l Como h1L d~ aat sfazer os dc~cils 
ordinRrlOH, qn13 p1lr-\ 8gurtLrem crescente& 001:1 O i'• 
çn.m1mtns bm~tam o~ encR.rgoR da divida annual
monte RugmentndiL? Se S. Ex. nlo faz··axforços 
notnvah~; se limitando-se a n.ugmentar os im
poHtos, orspera do futuro oa melhoramentos do 
paiz; se omftm nada faz hoje que as clrcum· 
RtanciaR urgom, que conftançt~. póde inspirar no 
que fuá nmanhrt 'r 

Fo.llou-nos S. Ex. na immigraçlo de capitaca; 
mas tL que costumam vir os cn.pitaes? E porque f 
Voem em. bu111cH. du emprego lucrativo, e ao no 
nosso paiz eAte emprego é raro e tido por tio 
pouco s .. guro que os o"pitaea estiLo correndo 
11ara o tbesonro, á que viril. J cs de a11trangeiros 'P 
O thoMouro ttlm 73 mil contos om letras. a ainda 
lm pouca fdz um omproAtimo interno de 30 mil 
contos, depois do qual já vendeu aomma oonai· 
dero.vel em apolices: capitaes ostoa de que o 
govorno tom preciBILda po.rK 1\ guerra, o preci
S!Ldo bom, ningu,•m o dcsooAhece; mRs se todos 
os~os cnpitaes correm parn. o the•ouro. deixam 
do procurar· a industrin., ó porquu n&.o ha a8gu
rii.DÇIL no seu um prego (.Apoiados.) .E se nR.o ba 
segnri\DÇfl pnra o emprego doa cap1taea que já 
oxiHtom uo pt~.iz, que incentivo haverá paro. a 
entrada de novos:-' Ao j:tl)verno ctlmpria dar-lbofl 
seguranca, e ello niio o faz . 
. O quome admira 6 como o palz póde tor sup· 
prldo a mllBsa do capitaes com quo tem fornopido 

o ' '-
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o.theaouro Nlo vae longe o tempo em que, contràdizondo·se dlase: «Reconheço minha in
discutindo com o nobre ministro eu lhe d1zia. capacidade, sei a es11e respeito tRoto como qunl ... 
Temoti no pai~ Cl\pitaeN1 ao monos os proctsoa quer pe•soa do povo. » S. Ex. por certo que nlo 
para certa.s obrn.s, parn certos melhoramentos flt.lln.vn. sério: na circumt~taneiaR pedem muita 
materiaes que se estilo fazendo; o emprego 06s ... eriedRdo e o Sr. ministro D1~m ?OT gracejo 10 
ses melhoramentos era muito pouco conHidera· podia eHCUBI'LT com Run. incapncidflde. 
vul; os Cllpitaei'J q tiO se reuncm nos b11.nco11 EHnH pllli\Vras de S. Ex podem trazer des
nlo Sio mobilisadort, niio ,'Je consideram cm· confiança da salvaçi'io do paiz sob Run. admini•
pregados diz!n tambem eu, ntio fazem mRill tração financeira. O partÍíiO conPervador Que vtl 
do ~Utl reunir:ee, para dalli serem empregA· cuntesbdKa nA vant~genl:! que esperava do aeu 
dos, tlcam ah1 parn os empregaR ordinnrios chefe militar. deaan1mn.ra de todo com a confls .. 
parROR emprego~ a curto praso: e alguma parte' sio de SPU chefe dnanceiro. St!llB dois grac.dea 
a menor, imobilisfl·Re em melhoramentos ma:· n.stros eclipStldos, cobrimo de sombras todo o 
teria.ea: temOH porbnto nlgunfl capitaes ditJpo. partido, o~rillndo a.Rsim a. se occultar naa trevas 
nive1s, temos algum"' riqueza.. diL ausene1a do poder 

S. Ex. po1·ém contestt:~.va·me, dizendo-me nno Ell devorh trn.tar nindn. rta. substituiçiio dflQ 
temos economitas, nrio te?lo::l acumulações. Õ ro- notr\s circulantns, n do cmprestimo de30,000:000I 
sultado moatrou que bn.VlfL capitRe" diFiponiveis n. pagt~.r e1u ouro. Estou porém ftASUI"'tado com a 
Cheg~t.do o momento o go'V'erno teve para RR des contisl'i'iO du nobrd ministro. Se S. Ex. não RllbQ 
paz as d!l guerra somm~!'J a.vultft.dtt.R, ó Ct!rto que como sn!! ír d'1 fl ombl\f?ÇOH di\ aituaçiio, quem o 
com prt'Vftçi'io para as 1ndustrins. Emprcgnrtos Hl\beró.? ::S1 S. Ex pur"ts~c em RUMtentRr estn d~
f1Dti'io cm estradR.s de ferro, em cnnr~.PS 0011 cln.raçào. t~eró. penstLm,·o.to unanime tia nação • 
mulh Tamento~ dos caminhos ardina rios: ·em qu~ DSI:Iu~a. a pasta dn fn.zendn quem Ih~ inspire 
o?ra.., :verdtt.d.t!lrnmc!lte productivas. teriam en- ma1s conftanç11... . . . 
r1quectdo mats o ptnz, o o llnbilitado pllru. me· Tomando elln n. serJo o graceJo de S. Ex. como 
lbor supportar as despezae dtt. guerra. que lhe e"tou ouvindo n. sentença, que o minis .. 

Mas a que~t&.o nlio 6 de recriminKç:io ~obre o tu:-10 é infe.rior ás necc~aiiJndes da situn.c;io, e 
passado, é da regenerRÇiio do presente e do fu· que o part.Jdo conMervador compromette irre
turo. Corno· BR.hiremos doM embaraços com que medin.velmente o paiz e R!ltls ftna~gn.s. 
lutamos? Com~ S. Ex obterR. meiua pRra fmtis· O sen1u1o V&e sem duv1d" ouvtr os emhargoq 
fawr os d,.fictlB' Cnmo hot.bilitl\ a populRçilo oppnatoR por S. Ex. á estt sentença, embargos 
Pllrtl. trabalha.r desemb1\r1 cada de tantos serviQoB da decbi'io urgente. Nào h a confiança po1~1vel 
orfl militares, ora civis 'r .. ernqutlnto dure a i~preiu~sit.o ·do grito de desos .. 

Como com a orgn.nisaçi'i.o ndministrl\tiva que pero, solto da.s em1nencu1.A do poder, que Aquf .. 
t~moa pó de o Imp!1rlo convidar o estrangeiro a vale ó. • este outro: Sal'Oe·se quem poder. (Muito 
VIr tru.b,.lharentre nós tr,.zendo cona1go c-tpi- btm; mu,lo bem}. 
taes 7 Du facto tem vindo algum: pingos de agoa 
no grande mar da ca.pacidb.de exploru.tiva. do lm· 
perlo. -

O Sr. Snwetr" da Mo&$a :- Quando 
tomei p:1rte nn. l• discussllo deste orçamento. 
nott\i lhe al,:::uns defeito .. ~;tl'lraes, c esperava que 
o nobre ministro rjft, f,.zendn, para quem R.ppellei 
ft. ':_espolto das condiçõe~ normaos do or~amento. 
qu•zp,sse dar-me algum"s tJXphcaçõea a eate rca~ 
peitn: mas ainda eutamos em tempo; estamos 
n" 2• discussAo, e cu aproveitarei n occaRillo pare. 
tratar doa princi pios geraos que pertencem ao 

Eatas são as que"tões urgentes da ac~ualidade, 
e de nenhuma dellRs se trata. Diz se~nos poróm 
em remoque: - ..- não tendP.II esperanç" no paiz 
Niio tende~ conO.a.nça em aeu futuro » Nós te· 
mos esperança no futuro do pn.iz i to', Ex. ú que 
pn.re~e não ter confiança porque a contlttnçn. 
precisa de base; nllo bash dizet•: «temos con· 
:du.nçtt nns forças productivtt.s do nosso pniu. 
O, nobre mi~i:stro 6 que por mnis doum11. vez-tem 
d1to quo as tor:ri\B esti\o desaprovettn.dKA, nssim 
como aa grande11 riquoztt.s, porque nl'io ha brztços 
nli.o ha CRpitR.BB, ,sl{o riqueznR mortl\ti, porque 
nlio silo explorad1u:1. E He o nob1·e ministro nlio 
nct.iva us providencias, ó porque ni'i.fl tem eon• 
fll\nçn, ou 11utorbr.a .. nos pnrtLdiz~r quo nll.o 1~crt1· 
ditR na etncBCill. dtl Bf:IUS pl1tnos. N69 em qunm 
n~o ~om~H conll~tnçn. ó nos tn<'iOH quo otnpr.,gtt. n 
mtnlHterto nctual, ó na opportunid11.tlü do ~o
vorno dns idé1u11 caneurvllrlorn~ em t~Jmp(\ orn 
que ptLrnr é morrer (opn,·atlolf) em-que n !'iO\~ci\o 
está om marchar avunto. (..tpoiitdnlf). " 

O nobre ministro qua a ,,rincipio brt.via dito 
que aceitn.va o poder pJrque virn. dimauldadoa, 
o poir~ pretendia lnln.r contra ellaa, havia pen .. 
aado noa meios do as superar, como que depois 

minlMterio da fazenda.. · 
Senhorea, tenho a respeito das lois de orça-. 

mento umn. opinifio conhecida, porque j4 tom. 
sido muitas vezes emittida no sanado: estou 
convencido de que umn. dRs maiores dPgenern .. 
ções do AyAtomn. representativo, provôm dos 
vicias quo t~o tcom introduzido na confdCÇlo das 
IoiM do orqnm~nto. 

O Sn. T ÜTToNt ~- M11ntira do orçamento. 
O Sn. StLVEinA DA :\[OTTA :-Nt\o só as leis do 

orcnmcnto nrio proporcionnm ao ~arlllmento ns 
bn~j~A neCORiõn.rina para n.veriguRçllo dt.ft impostos 
c dnR dAspuzas publicas, como maí~:~ do umn. ad .. 
rnintstrnçào succasroiVII.mt:lnte. sobro tudo desde 
184.0 par\\ cfl, tem adnptH.do enxertar DI\ lei do 
orç ... monto di11posiçõeA RB mt~.íM extranha~ que 
coactn.m a liberdade de averíR"ua.çilo no. dUICUs
slo, e at6 coaotam a llbordodo do poder mode· 

, 
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radar, qtJe va se mui1ns vezes obrl~"do t 'sane· toA coDtoR, o pótle flf'r que eutr.~Ut:Je DR meoto 
Cion'lr UrDI& J~i de OrÇilQll'lntr) contr ofÍII á HUft do }"'~ltl(ltc10r f,,cilihr ft. llpprOV,.çAO do ftC.tO d.O 
intençA 1 ellpprovaçào, coagido pela Dt!CdaeJdnde Q'l·Vern•, plrque BllU pt>diJo dd ind .. mrUd•\de es .. 
de .. BI\ l~i. t:t.v"' lht•do á rnformttçl\o de Umt\ emhtsD.u. li.roi· 

E:-õta rninhfl opinião Sr. prt~Rid,.nLe, j4 muito t•trl" Nó• nAu NnbtHDHN, o corpo luJlh•ld.tivo nlio 
conbl'lcidrl, par que tHm sido emitti•la mKÍS df'l s-b~ qullnto maiH Netem em1tr.1d r; oAo ~tab~"m"~a 
uma v .. z, levnu •. ,,o nrt 1• tliscuHAI\O do or~_"JLmento zlte bcoje n a)t .. rHçAo ~utt eBtte rt!curMO que Aerviu 
a aprijaenttt.r cOrno um rlmt dera i tO~'~ dest" pro no g 1JVtorno pRrn. f,zer fuc" " ptute do d'•flcae, 
po,.t& o" en~lub .. went"~R de verbr1 .. E .. te mMsmo pro•luziu jli. no df'fot'!ie nctuttl o que o orçtttp· nto 
defuito e11 Hchrl no •·.rt 7° que trn.tn. do minhtturio h" de rnotitrar. Serin. bem. serirL conv· UÍHDtH que 
dos negocias dn. (rtZHDdn.. ,, D")brtt m'n•st•·o noa dlsMe .. ae: «0 .roverno ou .. 

AR"ort~., porém, que me occupo da dillCnBsl'io poiK dn r~lntor10 j.i emittiu tnnto1:1 m1l c·~nt"s·• 
do orç.rnuntu dn. r,.zun•J,l, e HO trlltA das dt~Spe· · Sr. presidente. eu ftCnanpa(lhui int~iramrnte o 
Z1\S d~ste mini:iterio, é or,cMtiÍiio opportunR ,..,. nobre Men~tdor pela provincin do Rir> de Jn.nfliro 
P«U~"IDtKr n.o nobre ministro. Bd ellu pódtt que h•je tornou pnrte DIL disCUtSHAO di\R r~rçna 
editic•lr o seu orçRflllmto rt'gulnrmunte, nSin no• rio terr·•, qlllt.ndo extro.nhou que o nobr,. minis· 
tendo forDHcido occn.11iào prev•R. ~rt~jud•cmJ do tro dn. fllzen ·a aeod•) prt>sldtlnt" do coo .. ,. lho. 
se lhe conceder appr V11çào ••o b1ll de iodemni .. t•vessu RUturis~t.duum pedi.to d.1 forç"s de 20 000 
dadf'l qu~ e·)d plldiu pel•t emi·~Rrii.JdtJ pBpeL·moedu. hom .. n~ p~t.rt. as ctrcurnstn.nci>~ll orcha~triiiB o de 
S. Ex. ttgur,., em seu .. (mlculos .. s sommru1 pro. •1" uo.noo P"r"- orrcumr:ttaocu'A extraordinl\ri"-'i· 
VftDirtntel'l deRRI\ ernit~stio, corno recur;o)o~ lt!g .. os: Acomp.nheionobresenR •ornoSIII.Bil'l. admlrac;lo 
perg•mltlrai -niL dPmoostr"çA.o qu" o nobre mi .. ou HXtranhezts. um roliiÇI\O b quo~toes do orça
DiMtro f .. z •los recuntos du the!iouro pllrll f..z .. r m .. nto. 
fac-t n.o d,.ftc't lje~ttl' orç•tmeoto dtt 1Rti9 pttrtL 187·• Um paiz qun tern urna ri':nrln. do setQnta e to.u.· 
DàO eStilO COffiprehendidOS O~ 1'1700 000S que O to~ rDil COOtfJS. quo jl\. tem llUjlmPDtll.c1D 898& 
governo. r.n. dt&ltt. em que t~Jzoroht.torio. dd•ll .. ruu rtonda em prdsencll dn.~ neCdR!:Iidl\de · de uma 
ter em1ttid·J, pttrn. f"zer f"c" ú." despezn.H f F1gu- gu ... rrtt. e portr~ntll "por cirCllmSt;tt.ncitt.s extraor· 
ro.m Stt tJwurn.m, Sr. pr,.sidente, PRo t.:~ndi.J o ·linarinM, c pnrtantll ú. cu::tta de graudee vo:~ames 
nobre ministro tiJo prévi1unente bill dd iod"m feitos â popuh:çt\o .. 
Did"d" p!LTI\ l~galisi\T urn HCto dd ver.iRdeirlL O ~R. T. O·I'TON( :-Apoiado. 
dictMdur" que o minjsterio exercell. p!Lrece-mo OSn. Su4VBIRA. DA. MoTT/1 :- •. um:p•iz q 'Je.tem 
que o nobre mmistl;'o dtt. f"zenda contempland_o urnn rend" d6 ~et mh e tanto" mil aontoa nll.o 
no seu orç"m'mto esrte r11C11rso p1lr11. "uppr1r sei como pódH offereaer no futu.ro nlguml\ pers· 
pl'l.rte do d~ficit, procurn. indirectlliDente nppro vectivn de dds~nvolviment.o, IJ de progreSiifO 
vavAo desse n.cto. Ell nu:i()CIPO nMsim, pnrque Dle com tiS elemeatoa quts o mJnü,torio actunl a pro· 
parece qutt o cnrpo legi•l"tivo, se ac••w ft.ter IIP.Dta no seu orcarn•mto, e apresenta com urna 
obrn. a rtt~peito d~rote orcpmento contemplando pl"cidez, CODl u•.Üa espern.nça de futaro q11e lhe 
eAse recurso du oito mil e fltfteceuto~:~ coo toa, anvej ,. 
tornn. toUp~rftlliL 11 r~s luci\o que Vf!in dn. cam .. ra. Urn P"J'z qufl tem aet~nta mi! contna de riiQ.da 
porque no auenos DH~t1t ~n.. td jã e!otÓ. appruvado porque ui<l quBro cont•r com a rtSnda extl'llor· 
o procedirllento do govcrnn. dioarh& que ::10 tem ILrraDCI\d·l e que se YttO ar· 

M"s pargunhrei: é r~gular que ao f•ç& um rttnc"r aanda pelas circum•tu.ncius &D.•Jrmaoa de 
orçamento quundo o governo dtz • Ru r,•ra fa .. um•t ,fruerr• ... 
zer taes de~tpezas uMd oe um muio illeg11. • o nAo O SR. F. OCT.A.VIA.No: -Já contam com UID ar-
nos pede antes approvllçào desse m~iiJ ill~gtaJ f Çftm.:wto .normnl. " 
PILroce conttcquente que eu rn.ciocino a~o~t~im :· O Sa SILVEIRA. DA MoTTA.:- ••• um PlliZ .Cf)m 
o gov~rno prutunde diaponaRr·liiO de pedir ao uma renda que 1se duve ctalcular em 70,00UJJ:OOB! 
senado a appruvagn.o da re~tol~çA.o d11 camttr!t llRtttar 116 em p11gar o juro de sua d1v1d" 30 mi 
que npprovou seu acto de emra~~ão du P"P"'l nontott.a-.. "tar em deapw.tnade n.rrec~tdagão dett~e• 
moeda contr" 11.lei, o pretende obter eRsa appro. 70.000:0ilOB pert.1 de 5.000.0008 parectl-mft, Sr. 
VKÇI\o de um modo i•1dirocto. r•re&~tdente. quo na persptoCtlva deu" nugm6nto 

E já, Sr. preRidonre, •lU" trRtD dost-l materill, progru.,.sivo doo~ juro" di\ d1vid1L .public" quo em 
vem a propn:-oito pHT.'(unt"r n S Ex.. q•tn qu"nt1 .. hruvu. depois rlnK ultirnt•s cr••ditoa vutndore, dHV8 
dKrio d., pttpel.nued .. o nobre minlro~tru te•u ernic· d11fmninuu, o dupolM da l!qUi•iMt;R.n dn. guerra 
tido d•L d .. tiL dll P.eU rtt!utorio ntó t~gorK. Oo~M com que o nobre ministro já noR tnno~Ç"·· t1 com 
q u•trent•t. cutl coutos elo d ·crut·• o :nobrl1 ministro rHzfio, porq11ts creio que hn. •lu SHr boÍ'rnrOBJt.. ó 
dao~:o~o que eruittiu oit, mil t-~ut"'c,.nt.••B ooutow; p1'r1Ci11o niiu en~tttnf\r o t\•dz, o off .. rPC8f'·Jhe a 
mnli d"' dJltl'l. do rolllt•lrio ntó h·jo1 o rtJnurt:iO d·t pM~PI1CiiVJL verchuh•irK Um rmlz qtlH t .. m a p11rR• 
P••Pel tllO•tdll conr.iuuon 1\ ser u'" rt•CurHo iii o· wcttVt\ dn umn 11*'"P"2'" .,.6 de jurnH dn. di· 
gtt.l; pro~iHB do um'' .Rancçlio ntJva., pnrq•Hl o cor vi·h d" nu•i~ d" 36 000 OUOS porquH c"lculo que 
po l•t!l"lt-~1 •ti til qutt.ndo lho dttu a. "P 1rovnçilo ·d 1 11. li•tnid••çAo d!l .,:rnnrrl\ ui'u• PÓ IA dn.r uw OXCIUISO 
lllug"lid"de d'lf. umilfHiiu do pn.pul CDOfldtt, teve de div1du. menur de lOO,OOO:OOOS , • 
em 'VIata•a:JnformaQi\o.qu~.Jho dou o nobr.J ·mi... O Sn. PR.BRIDRNTB no CuNIJU-.UO: - Com. 
nlltro, de•ter emlttido· sómonte oito mll·oetecon•. ,oft"olto l 



' • 

SESSÃO EM 27 DE SETEMBRO DE 186!1 30'7 

OSa. StLVElllADA MoTTA:-•.• parece-me que 
neaa11. liquidn.çn1• nóe duvomns cont11r com umn 
perspectiva dü 40 000:0008 H6 p4rn ett·I~B du·~:-~ 
u.ddiçlStsH do mmil'lterio da fllzcndn.: juros de di .. 
vid•l ,, dt!speZ•tH du ltrrccadK!]ilo. 

Ora, Sr. presidentt}, partt dar uma idtin 
oxact11. d•> esta.do d11 ruinn finllnccira det~to puiz 
nlo preciso mhis do que rnot~trltr uo povo, o 
ao t!Strttngciro que et~te pniz que só tt3m pro
ducçUo que dt:clina, liió tom do rendu. 70.000:0006 
de Impostos, só em detSpezn.s de cobrar im 
poato~ o de pn.gnr os jur.-lH diL divido.- deHpendlj 
mais do met11do da. renda Oi·dinu.riu, iMto ó roiH 
40,0o0:000SOOO I 

do 275,000:000B. • Pois senhores, o orçamento 
actunl tendo n perspectivr\ dtt. flnttliAaçn:o dn guer .. 
ra ,j4 dt·vit~. ser edinchdo du mnrlo qQH nào tiv.,~:~
He n moiirun.. inforrnldttdu du uutros orçnrnentos 
antoriorel4 que ern.rtP.ficit con~titUinte dasdi!~lS6~. 
E' i"'to o que ou nã(' o~tpernvn do hunrtt.d ' m1"' 
nbtro. c é por i~so que aco,optHJhai a sorpreza 
meu n•_.bre umigo, sentt.dor pelo R• o da JllDeiro, 
dH IJUU o Sr viMconde de ltubornhy, o homem 
d.e umu.. situo.~,:ilo politica., o oraculo de aeu par
tido ... 

O Sn. ZACARIAII : - Apoinda. 
O Su.. F OCTAVIANO:- O homem necessario 

quo pod1a impór ll seu pnrtido. 
O Sn SJLVEIRA DA MoTTA : - .• no qutll sem 

duvilJn esse ptLrtido dHvi" enxergar o ptmrol do 
BUtL Nn..Jvaçào. VHrn contmn.~r nt"'a-.Sd cturdnbo ••• 

O Sn F. Oc·rAviANO: -Que Hlle mesmo cen .. 
surou. 

0 SR SILVEIRA DA lfOTTA.: - ... que todas 88 
rrlputiiCÕ.!H microscoplCtHI que teum J.mss,.do pf'lo 
mtnil'ltCrio hlio trilbRdo, viudo nprcRIJDtar um ar .. 
c"' monto c ... m o~t nwsmoa defeitos d11 tod'l~ es .. aa 
~eq Ut:ntLs co.pncidta.des que te11m estHdo fi. tcst"' doa 
negoait)B puhliC;JS! E' isto o que eu não eBJ18" 
r~'>vu, nem devi"' usptmlr do nobre ministro . 

Dito isto.,..crtdo que o nobre minist•o que n 
DJPu vtsr nlto deve ~er sómuutts mini~:~tro do thc· 
6ouro, ILHS ministro d1t f"zondu, UI\ ucepçào em 
qu11 ji'L se usou uqui dl•ste turwo, duviu. propór 
areamento, que comprchendiL todos HS forçnR 
viVIUI de nos:-'R ,;ociududa e llH ctescnvolvo.. UuJ 
ministro d1L fat.zertdl\ ni\n póde upr~:oieUt~tr urn ür• 
ç"mento em que 40 OOO:OOOS se ~11stam um dons 
uddic;Oes: juru tlu dividu. e de~pe~u. do nrrecada
çll.u, OCtlDrlo BÓ[neute p;Lrl\ t.JddH os out.rus ser 
viços ao,ooo:ooos. nilo fn.lln.ndo jai no ministcrio 
da guorr11 com um • perap11ctivu. dtsüO 000 homens 
em circum~~tt~tntea extraordlnnrias, cum n pers
pr.ctiVtL d.s 2(),000 homon!f em circumstancin~:~ or
dinhl'itts f llUVlllTIOS rccuiu .. r q11u 08 30.000 que 
'reatl'm são poucos paru. os Srlil. miuistros da 
guerra e· dn mnrinhu ••. 

O Sn. F. OCTAVIANO ·-Está cltlro. 

Senhores, dianto d~ grandett ca.lamidlldes, 
dinntc de grl\ndeH dm b11.rnçus ó qutl os homt:ns 
publico.:!, CJ pntriothmlo o o gcnio so mostr1un na 
tlltur.L :L qu~ ell•·S devem cheg-ar i nâo é s~m du
vida nenhum11 quRndu Ott cofreH publicas eaUo 
rdgOrgitRudo, qullndo o ptliz c~lú. em pnz com 
todo mundo, nTto é qu1mdo n~ induRtrins fl,)rea .. 
cem, que o humcm de Estudo uvultll e s·~ rc .. 
vellf\. E' justamt~ntu nas c risos, na:o~difftculdudes; 
á juRtalrnfiDt6 nesta. oCCttSii\o em quo o nobro 
ministro acoitou o. direcção do Estnllo, é em cir· 
cumttt~t.ncins ttio critictLB com clle mesmo as 
upontou ~tqui. (Muitu bem.) Ainch1 ha poucoiil dins 
tllld Drn; di:--Sii que tiDhiL HCCitH.dO O p0d11r porque 
o.-,nhftcin que fti'J cond1ç0"e:::1 emm pus .. iaHlfl, erum 
detmniumdnrtt.s; S. Ex. n.'"sentuu qutl ern seu 
devtH' htr.·ont ··r 1\S circumstnncins. E' ju,.,t"mente 
por it~l:w, Sr. presidente. quet eu ngorn esp•H&V& 
que o n•Jbre minit-~tro moa;trusso os recursos de 
quo elle podial u"mr. 

O Su. Stt.VElRA DA MoTTA: -Porque ellos DtiS 
circumstts.ncta .. actuaes cm que teem pouco maia 
dH :iO,OOO homemt e1n pó do guerra gnstam m1ds 
do q uo 30,000:0UOS · 

Portanto, Sr. !Jre~lidonte. este no&so orçamento 
está roduziUo a e.stas proporçlSo:=~: impoBtoa ptLr, 
p~tgl\r juros de dividtL u pu.gu.r em prt>go.dos q uo 
servem o povo, o o roito p~ar11. o Sr. mini~Jtro d~t 
guerra e p1trB o Sr. minhatro dn. m1arinhn. 

0 Sn MINISTRO DA MA.IUNl-IA :-Puro. O ministro 
da~. marinbtt' 

O Sa SILvsuu DA MoTTA :-Já ao sabe quo 
V. Ex. nrto lovn isto p11.ra casa, roptt.rto com. os 
serviços dn. sua. rdpartiçli.o. 

Asaim. Sr. presidente, contemplundo a pers 
pectiva dn. despoztL dtL guerra e marinha, con
templando a despoza de juroa da divida. pnbticll 
o as d.o u.rrecKdnçflo, nlto ftcu. cousu. ulgum11. par1l 
promovdr Or'l melhor~~t.m.entos do pRiz. 11no tlcl\ 
nuU11 nadR. o é isto. ·sr. presitiont~. justllWt~nw 
o quo.ou ch11.1DO defeito glll'lll do arçttmuut,,, ó 
quu um mini~tro pOHRa encttrtlr urutl situnçn.u 
:tlnnnceir•t. deHtm.i HAm ao lombrnr qu" SflU tlovur 
Huriu. mettor o bumbro 11 t• dnij lll'l <htllcul,tudtls o 
C!'ear rocnraoR nuvoH, provocnr nwioH ~m recur
l'OS DOVOII O diminuir IL ddHpllZil publiott, 

Porém noto outro defuato g-tmtl da nO !'lN OS n• Çtl· 
montol'l u ht\ muito~ unnori cstt'L dumont~t1·1~do 
mu~mo nos relntorios. {lrndo) 

11 Dtlade l8tl2 quo O:i no~:~I::IOI4 orçl\manto~:~ OHti\o 
demonstrando dt-f\cita i " aomma dos defocit• t"m 
a.ugmentado u. diviJ& publica no valor do muis 

Mt\~ OM not~HON orçamentos cc.ntinurun no mcH .. 
mo tuor. Slio illusõea pnrt\ o corpo legislativo ; 
as vurbas e~til.o englob~t..das, o alórn ae tudo o 
tempo que S. Ex. nos dá pl\ra a investignçAo, 
pllrll o ox.ercicio de nosso direito, é pouco. O or· 
çnmento entrou nqui em discussAo no d_ia. 12 do 
AgOHto , unt.rett\tito o St•nudo e o ptuz estno 
\'ondo IL nuaiedn.:l~ com que o governo olhn paru. 
todn. CMtu. di,.,cussil.o 110 orÇn•uonto. tt injustiça 
com que o g"~vorno encurtL tortu o exrtme carDe. 
um" ptotoll•u;t\u do~ membrofol dn oppo~'<içl\o, 
.. Mus, Sr. president11, qunt~~qutH',CJllt1 fo.rem ~'I 
IDterpret,açõe~ que oH nmtgos cto lDifiiHtortoquet• 
rnm 1.!.\1' tís Vt!Zt•~ indH1r11dorus ou invototiga .. 
dorns dn.. oppJsiçií.o, fofO m1LtrJri1t. do orÇIHDonto, 
lutj!i o que houv" r uhi pelo mundo, ou declaro, 
Sr. preaidente, gue n vistn. du urn orçamento edi· 
ticado pelo molde antigo, hoi do continuar a in .. 
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BIAtil" na necessidade do arrn.ncnr esse vicio de dicn.lmontC', á viRtl\ doa princípios constitucio
syetemR. do orçnm•·nto, e, portzmto, continullr a Dft.es, como dá. Jog1Lr n um processo especial que 
exercer o meu dir6ito de f~tllnr. em muitos Ctt.Soft é um vexl\mo p11.ra ns partes, 

HIL um ponto, Sr. pre.sidenttJ, no orçRmcnto A nl~t~tdR. do Juiz creio eu que é hoje de 20118; &tê 
dn. fazond,., quo á o§ Sn, a re11peilo do qual tJn CRtft. a-lclldrt o juiz condomn~~.: p6do hRVOr nppelln.
descjava até otftm!cer umn emendat; quflrO, po- r;t\o, m'"as n. p11rto ó obriga ln. n pagllr; excepçAo 
rém, o.nte~ ouvir n. opimfio pr"ticB. âo nobre fHittl nn. regrn. gcntl do tod~ts ns nppellnçõo!i, ore
ministro dR. Jilzondn ácorc'\ destll lnstituíci\o dtJ· cunw de reviM til ó que nlío suspende a oxecuçlio; 
fcituosn de que ftt.z monção o § t:;a, tsto ó, ·a juizo tnll~t marcou-se umu. nlÇ11da pari\ obrigtt.r 1\ tten .. 
doH feitl•S di\ fnzt•Dd1t. tonçn. do juiz 11. 61lr cxecutRdll. ainda mefirno nos 

Eu jli fiz UID projecto abolindo o juizo do~:~ foi· casos ern 9uo ha ~~~ Jl+!llnci\o. O que tom rtlsul
tos du. fllzoudn.. N1lo offerllÇD RR"ora. emendlt.H sup- tndo d1thi 'I O pn.iz todo ·an.bo. Esto juiz expede 
primiodo estHo despozn. do 'iS.OOOS com esta juizo, milhRros do mnn'ilt.dos d11 cobrança pelJL relação 
pol'que 'quer.; úbddecur ris rninhRH conviccõtit( que o theaouro mandtt. ao juizo dos devedore~ dfl. 
rll(tiCI\08, Entendo que: nli-'J so d.wa propOr rt~duc- fKZendn.. A este re::~peito, Sr. prAI'lidente, é es
ci\o da dt!:ipcza. com St~rviço organi~a+to por lei ousaria expor aqui no s+mado o que tttcn hRvido. 
r'intorior, antes do revogtt.r-ae ess11. lei anterior. O publi~o sRbe tplo muitns v~os o j dz dos fei 
'Mn!"l este juizo do:5 foi to~ rla flt.zenrla. é um" dal'l toa d"- f~t.zenda mnnda intirn~tr por UIDR. divida 
inst1tuiçõ~s que eu reputo m~t.i~ fundt\ment•d· de 4 ou 5 ou 6$ R ~uem nito a devo e a pobre 
!DilO te contr11.ritt. á constit.uiçli.u do Imperio. Este parte nn.o tem rt:medlo eenn.o pag"r, e qunndo 
juizo dos feitOR d" fnzencilt. deixou de existir Vlt.e p"g11.r nind" tom do pR,::Rr custas u. quo 
por tllgum tempo. depois do so1' umn jurilldic nilo deu cRusa alguma. Ni'io quero cnn~Rr o 
cão especbtl. privilogitLda, q uo poln. orgt~.uisaci\o P~enndo repetindo fttctoR_ O thtll'fuuro manda R 
:~ntig11. tiohn·HA clnm:tdo juizo dn. CorOa. CNtido ~un. rcb.ciio no~ seus cobnLdort-H. estes r\s vez".R 
pol1L JC!i d~ lj'Gl: muH etn lS-H n lei d" 2(1 d·! proct!dtnÓ m1Ll, negligenciam. é lhes mnis 
Novembro rosttt.behH!t)U o privilegio do fõro parn. f"cil dizer quo n. pllrte nào png .. u; é o 
as causl\s dn. fuzenll~t. nnciontt.l, c r:reou o juizo homem intimndo paN P"g"r ern :.!4 horrLa e deR .. 
privativo dos fditol dn fnzendn. de 1• instnncirL de que ello roc~be n lntimRçilopnrll pAgar dentro 

Sr. presidente, este juizo dos fe1tas da fll:tt!ndH. detJte praso, jó h a custaH contadus, e a e su resolve 
em virtudo t.iu lei de 1811 ó flXercido hnjo por png-a.r, vt~m n. pugiLr muito mais (\UB n. divida. 
um juiz de diroito; o logllr estfl declnrfldo du 3• Não preciso ir m·ds longo. R• negocJo que até já 
cmtrancin; é m:tis umu. dependencla quu o go~ t~m acontecido comigo. Aindot. h"' poucos dins 
verno croou pltrn a nossn magit~tr 1tura. Além recflbi uma intimnçào do juizo dos f~itos dn frl· 
das norlleaçOtlS pelo governo de tod1\ ll mngiH· zendn. pKra. pagar taxa do escravos. Ora, eu 
tratura. além da. dopendoncln. nova que se crHou moro fórn dH. Côrte do Rio de Janeiro ba l·l 
com a ltJi da~S entra.nclas, fnzeodo OR mHgiHtrados anno~, moro em um o. pequHDfL propriedade que 
dependentes do gc;,verno pllri\ terem mldbor c~l· tenho nos vistnhançns cte Nitherohy, no dis
murca, conforme a entrancia pRra que vila, ulúm tricto de S. Gonçll.lo; ni\o tenho residtmcia aq_ui, 
da dependenci1\ diL escolb~t. dos juizes do direito tenho apenas um escdptorio de quo pago am
nas li~:~tns de 15 {'11\rl\ deMembllrgadoros, veio se po11to; nos~e escriptorio Dilo tenho e:;:crn.VOi en· 
crenr mais esta dop6ndenciR. de um juiz especial, tr6tanto todos os ~tonos vue um homem com um 
li qutt:u se dli vonc1munto:~ muito mniorijs do que bilhete par:J. cobrar mf'l hLXI\ de escravos 1 Ni'io 
a todos OK outros juizes. e que, portanto se con· moro aqui, como di~ttJe: '"orei á run do Santo 
stitne este juizo mais umn prenda com quo o go · Amaro h11. 14 annos; eatretanto agora eatou in .. 
varna acena ás priwicias do 1:1eu ugr"oo. timado para pugar em 24 horas. Já tenho reclR· 

MtLB, Sr. pros1dento, nllo é t:~ó por ostll bdo m1ldo muitas veze~ no thesouro que nào móro 
que considero o vicio de~tll inst!tuiclío Ella pelu na Córte, mas em uma freguezut onde oa meus 
lei da 18-l.l tem ttttribuições que _sllÕ vordn.d~ira escravos nlio esUo sujeitoR á t''""' e não obst;JD• 
menta inconHtituciouaijS, .C:Iól<tO juizo tem ntó o to lá foi o homum com o bilhete pt\ra cobrar· mo 
diruito do ILvocar CILUSilM pond!!ntos de outros "'tu:n. e HOU intim"do pari\ pagl\l-a em 2' horas! 
juiZOM, indopondonte rne~mo de estnb"lecer·SO Quilo do comigo acontece isto. quanto mais com 
conflicto que o governo vonhtl n ducidir; o juiz o pobre homem quo ullo póde levn.ntu a c"be
do~ ft~ito:::~ t.lu. ft\?o~ndn .. por nutortdotdl! proprin., çu, que remedlo,nao tem sonà+l pngar, e pugo.r, 
pÓÚB ILVUCILr UIUK CI\US!L que e~tf'jl\. Corrondo BOUS UM CUHtft.s? 
tru.mitu:'l verunto urn ju1z mu.niciptt.l, por jul· MaH é o. comu~quoncin d11. lei do 1841 que croou 
g1Lr~se ellu cumy6tunte, e i'ito) indtmundente d~ um juizo oRpocitll, o juJzo d1·R ft.~itoa dJl f11zunda, 
""ttt.belocdr ·cont icto. • quu ó delf'g"ndo do tbe!'louro, que recebe reltu;Oea 

Or.a., r>c eU nllo ndmitto que o ~overno lenha o do thuHouro pltTIL mand"r cobrKr o qno BO ropntn. 
direito de ILVOCttr CI\UtHLs pand..:nteM peln nttri· titulo proVIL·Io du div1dn; mnnd1L JDtimnr judi· 
buiçli.o. contencioHu. u.t1min1"'trl\tlv1t de ilochllr cudmonto, e por pror.oMRO exocutivL>, qutJ começa 
C·.Jnfticto, cowo pOSl':lO cuncudur n.o juiz !.los ftdto~t por p~nhortt.. Em 1~4.1 rutrog1·udn moa 1\0 rPF,ri· 
d11. f~t.ztjnan o direito de avoc1Lr oau:::~o.H p~ndcnttiS men o.nt1godo volho Portugal: bojo ató a Austrm, 
ele outros juizos 'l pu.tz cli1Bsico do direito divino vne·se despo• 

Sonhoroo, ooto inotltulçlo nlo oó·ó vlci911 r•· Jando dootoo priyl!oglos Te:ntorioo, o odio101; 
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mas os estadistas dn cwcola di" actual ministario 
nlo enxergam os vexames do po'Vo : vi vem nss 
nuvens e nAo olhRm para. b1ixo. Eu nlio pro
ponho já a suppreMs!\o d~iitrt verbl\ de 7d:Oo JS, 
porque entendo, como dnse, quo devo propor 
nntt!ll a reTog•lçfio di\ lei. E r) f1\rei. 

Sr. presidtmto, tunho outraH muitas obser 4 

vuçõ~s n. 1nzur Hobr1 o orçtHnento do rnin.Ito~torio 
da fRzendR, m1LB 1:omo amdn não tom~1 parte 
nestr1. discusslio, gu11rdar-me-hei pllru. outra vez 
em que tt.inda. tenha a. pnh.vra. vi8to que ncst•l 
hora, nlf:o tenh() forçfl paracontinu~t.r, nem quero 
abu~ar da paciencia do senado. (.1/uito bem). 

Ficou adiflda a discuAsào. 
Ner~ta occllsiAo o Sr. 1 o secretario deu conta de 

um atHcio, datndo de hoje, do 1° secrotario da 
aamartt. dos Srs. ~eputt\dc.s rdmtlttendo a se
guinte propo•~o. 

f A oL8Semblen. geralleglsiRtivtt. resolvo: 
• A.rt. 1. 0 A Joi n. 1;107, d6 2•J de Setembro do 

1807 decretttda pttra os oxercicioade H:l67 a 18t.IS 
e 1863 tt l86J, contiDUilrâ em vigor no cxorcici o 
de ltiUO a 1870, e1uquunto nfio for promulgada tt. 

respectiva lei do orçamento, com n.s :3eguinteR 
altert~ções: 

• § 1,0 Alem dos direitos de importaçl'ío (ex 
cepluados os oddiciouaes) que pngam as mercn.
dorias eatr».ngeiraa despa.chnda11 p~t.ra conrmmo, 
cobrar-se hlio mA-iS do 1• de JaneLru de 1810 em 
diante 40 % da qu11.ntia em que impo1·btrcm 01 
lnesmo~:~ darei tos. sendo, porém, e~:~te nugmento 
cobrudo na razão de 30% pRriL a~ mercn.rlorills 
cuj.ts tsxus fortt.rn elevaan~ DR. DOin. taritiL em 
virtude dll autorbuu;U:o da b~ae 5$ do art 9• dn. 
loi de 26 d• Srtombro do 1867. · 

A referidiL porcenhgem eurá annualmente 
nltcrnda pelo governo nn razn:o inversa dR. 
subida do ct~.mbio ACÍIDI\ do 18 publicndtt. n. altd· 
raçAo com. tres mozes de n.ntecedt~ncin: cessando 
nnqnell1t épocft. (1• de Jant!iro do ltfi'O) 1\ autori ... 
saçAo dt~.dtL pelo § la do art. !)a da mcncionadiL lei 
para cobrttnça do 15% dos direitos de importnção 
em moerltL de ouro pelo vnlor lt-gl\l. 

c § ~.· Cobrar-so·hn tambHm do mesmo dia 
em din.nte um impn~to nddicionnl de 5% sobre 
generos dn t:lbelln. CJ, que ncompanhfl a nnva 
tarif", ficando Jgul\lmente elevados u. 5 ?6 o im
posto addiciona1 do 2 ro que pttgarn 01! da tabelJa 
u e o expediente dott g.meros livres de direito 
de consumo. 

• § 4.• Em substitulçfto do imposto que pa• 
grun actualmente as mercfldorias a titulo <te dóca. 
e de Cl\p~ttaziRH, o governo fixar!\ o cobrnrá uma 
tt\XI\ pelo ~:~ervico de det~cn.rga. e embu.rquo dd 
mercndorhlH na; nlfrt.ndt'gas o RCU'i trnpiches 
s.-gtmt!o o pm;o o capacid11de elos volum,s. Po
dt!r;'i iguttlmedte diminuir u n.bolir O~'~ dias de 
e .. totda Jivr11 prt.rn. os generos nrmn.'lOiliLdos. esta
belecendo neMte ultimo CIISO uma t:Lx" pela de ... 
mor" do.i volumes nos armnzens, tcnrlo em at· 
t"nçfio a mesmu base do peso o dt~. C!lp.tcidado. 
Estes serviços pod1!rU:o ~er contratad?s com al
gum•• companhia que offereca g;lranttlt.B, 

• § 5 • J.~icam abolidos os"'direitos do reexpor• 
tRçAo e bllldorLçfio; o do dizimo do muoicipio, o 
expediente do 1/2 " dos gencros DRCionaes 
tru.ueporb.doa de umns pnra outrns provincins, 
u o drt 3" doa generos estrangeiros despachados 
p!lra ('OD~umo e naveg"do~ com cartb de guia u. 
eomeçu do 1• de Janeiro de 1810. 

« § 6." Fico. igmtlrcente ltbolido o imposto de 
dizimn de chanc.,llnriR, c o que creou a lei de 
26 de Setembro de 1867 sobre vencimentos, pen
ttOes, fite. A 1s pesaoaa sujeitas tL este ultimo, 6cJJ. 
exten5'ivo o imposto pe~uwal. . . 

a § 7. 0 O ImpoRto o. que ee -rerere o decreto 
n. lt149 de 10 de Dezembro de 18.)6 n.rt. 1° ns. 3 
c 4, fórn. dos lhnitcR da cidade demarc11.dos para 
lt cob~nnç" dn. decima urbu.na, só serli applicado 
nos cn.rros g_ue andRJD a fNte. 
. « § 1:'1.• N11. n.vnlin~ào dfl. tRxa proporcional do 
1m posto de 1ndut~tr1a e protltt~l'i.o nilo so levará 
em conta o valor dos in:)trumentos de pro· 
ducçào. 

• § 9., Ficn. prorogRda durnnto o praso dR. 
presente resolucno "' n.utori~nçito concedftia no 
governo parn. alterar os regul,mentas daa re· 
partiçOes liA fazenda, promulgados em virtude 
('"' lt'i n lii07 de 26 de Setembro de 1861. 

• · § lO. E' o governo Rutori·nda paru alt~rar o 
reguhunento do sftllo ultimrunonte publicado 
para o fim de ineluir nelle novoH e v..,Jhos direi
tos do mercl\s pecuniarhLs. 

« § lL. Fica o ,:roverno igoualmente autorisado 
n fKzer quResquor operaçLiea de credito· pnra 
preencher o d~ficil que posai\ re~:~ultar dn. receita 
Rrr~:~cadadM. pKrn a âespt-za votada no exercício 
da preSC'ntc lei, e bom assim as que forAm ne·· 
cesaarin.tt P"r" o fim dd consolidtt.r a divida :ftuc
tuanto na Jtn.T'te que julJluo convf'iPiente. 

• Art. 2a Fic&m revogndue as dispueiçGes em 
contrario. 

• § a_ a Ficn elevado o imposto de ancoragem 
"50Ô ró1s por tonoll\dn :;~obrtl nnvios proccdentftt-1 
de portaR est:-1\ngoiros, continuando em vi~or 
ns mais dl::~~osiço"s do ducreto n. 928 de õ de 
MnT'Cu do 1H:S2 u regulnm•mto de 10 ele Setembro 
r1e t1360, e aboli,hu!L llM ifolençOes concedidl\s ás 
divertttte companbina de vnpur;,s, HRlvas as obl'i
gações provenitmt~s do ajustes int~:~rnacionaes 
que actualmente dXiatam. 

l'f Paço da camar1t dos deputados, em 21 de Se
tembro de 181\9.--Joaquim Octavio Nebias. pre· 
sidente.-Diogo Velho t,..'avalcanU dfl .Albt,querq"e, 
1.• secrf'itarlo.-Joaquim Pires Machado Portella. 
2.• secretario. •-A' imprimir. 

« A iscnsrio do impm~to de ancorns ~:n Uo que 
goaftm &R embOLrcnçOea naciont~oes quft fazem o 
serviço de enbot·•gem nrio t'í extensiva ás em
barcaçOea ostr&ngeins quo so empregam J, u 
tDeaDGo aerviço. 

O Sr. preaidente deu a ordem do dia para 28 
do corrente. 

1.• part~. - At6 uma hora. - 1• diacussi'io da 
propostção da c~~omara d,. s Srs. doputados, XDon· 
cionada no parecor da mosa n. 251, sobre pon
aõea. 
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Ditn. da proposta flxnndo a.A forças dQ terra 
parn o 1\Dno financeiro de 18';0 n. 1871 . 

Deixnram de comparecer com causa partici
pn'da os Srs. Diniz, barfio do ItaúnfL, duque de 
C~txiotH, Patdn PoHson., Pllranb~f.l, MRfra, marquez 
du Olindn. o viscondu du Jeq111tlobonhn. • . Dita autorilmndo o governo pnrn mnndn.r eon· 

· tiounr o mt~lhortlmunto do porto de Pcrnn.U1· 
buco. 

2.• pa,·te.-A' uma horn..-2• dlscu-:;sllo (~o. pro· 
io'~to do lei do ort;:uutluto para o exercJClO de 
'186~ 8 1870. . 

Otiixarllln dtl compnrocer· f!CID causa pn.rttcl· 
p11dn OH Srs. Nune~ Gon~:~llv~s, con.te dn Boa 
Vi~tn, So•1zn Quotroz, Stlvmrn. Lobo, Mendes 
tios SantoH, Fernandes Torres,.., No.buco o vis· 
eonde de S Vicente. 

Levantou.-~e a sess!o á9 3 horaa e nrn quarto 
da t•rdo. 

O Sr. pres•dente 1\briu n. sessn:o. 
Leu-se a nctH. da aessfto antecedente, e, nfto 

havendo quem sobre e:lo. flzesRe observaçlSes, 
foi Rpprovnda, 

et• •e••iío 
EM 28 DE SETEMBRO DE 1869. 

PRES[DENCIA DO Bri. VISCONDE DE AD.\BTB' 

Sanama,~Jo -EXPEDIENTE.- OtDcio do mi .. 
nhsttSrin d•1. marinbn retnattenc1o int'urmnt;õeH 
roquisitadlt~ pelo seondo. ·-Otncio do minis 
teria dos negocias ~~strrtngeiros acOLJRft.Udo a 
recepção de UrDil muçfío do lieon.do.-Officios do 
1 o StSL~retnrio dR CIUnarn. dor:~ Srs. dtlpu.:-.n.dos pn.r
ticipan Jo ter.·m Mido sanaciono.do.s retwluçõt~s 
da asHemblea gt:!r!Ll e que a me"mtt. camarn. 
ad·IPtRra um1~ emenda do aentt.do a uma pro
posicão.-OfHcios do mesmo Rccretn.rio remet· 
teDd~ treli propO~ÍÇÕ,l~H.- Qffi~i~ dO 2° VIC8• 
prettidl'lntc da proVJOCia do Pnrann -ORDRM no 
nu.:-DiscuHtliio de umn. nropoHiçltn da cn.m,.rtt. 
do~ 8rs, depUtttdOts O.PJlfOVILDdO ptHIISÕtJ8,-
0b"l8TVRÇÕ8H doH Srli. pr~sJd11nte e barão do Mu. 
ritiba.-R.,qu~riment.o do $r. barilu de AJuri
tibi.-Ob~f1rvuçõt~!i dos St·s. Silvuira dtt. MoLtu., 
Dn.utaa e T. Ottoni.-Otfic!OH do minh;teJrio do 
Imporin comrnunicn.ndo o di"• hora e Jog.,r 
em qutt Sua MIL'fl'ltitl\de o lolper~&dor se dJgntt. 
de receber um"' dnputnçàl) do senAdo e rernet. 
tendo o decreto quu prorog11 a prmumte 1'18Bidi.o 
lugisl~t.tiva.-Dü~cuMslio do proJecto do tlX11Çào 
do forç1tS pua o exurcicio de JS ;O-ltill.
Rmend• dos Srtt. SouZIL Franco 6 F Octnvia
no.- Discu~t"'i'I.o do art. 1• ndditivo ao rnesmo 
projecto.-Dhieurso do Sr. Pl1rannguú. -En
cerramento diL dhmussào d.; 11rt. '7° do projecto 
de Jei do orçn.mento. 

BXP.IDIENTB 

O Sr. 1• sear tn.rio deu eontR doa sognfntea 
ofllcios : 

Um de 24 do corrente, do miniRtcrio da ma· 
rinhn, remettondo cópia cio offlcio de 27 dA Ju
nho do enpitlío do porto d'l Córt.,, e• do dRspn
cbo 

1 
do reHpectivo ministro.- A' quem fez n 

req uisiçrü•. 
Um de 25, do ministerio dOR negociaR e•trn.n

geiros, Kccu~nnrlo o recebimento da moçno do 
~nnndo em rel'lpostrL ns feJlicitftções dMA CltmnraR 
portugucz~ts, e rl•·clnrnnrlo que envinrn..I'L lagn~ilo 
rte Sun. Mn.ge"'tllde FideliMHima parn. o dcvado 
defotinn.-Inteirado. 
Dou~ de Z7 do to secretltrio dn. camarn. dos 

Sr:;t, deputHdàH, participando q~·~ por otftcto do 
miniAterio dn.justiçn conR~árn 1Í. dtta cn..marn, quo 
foram sunccionndo.H aR resoluçõeH cht. n.Rs!'mblén. 
gural: 1" estr~.tuin'do que ttn réo ILb:·wlvtdo em 
primtdra inst!lndtt. é pcrmittidn n fJnOÇil nn ORRO 
de npp·•llnt':iío e conttJndo outrns di~poMiçl5e!\: 
~· prohibiÔdo' o. ven•1a d~ eRcravos dt~blliJ:o de 
pregfto 6m oxpmdçlio pubUca, e dando outras 
prnvidnncirt.s. . · 

Um de igun.l d11.to., do mt~smo aecr~tuto, pnr
ticipnndo que n mn~mA eamar~t. alioptn.ra H. emen· 
dn do BtiDtt.do R propof'l.icAo que autorisa o governn 
p"r"' conceder RO bH.cliítrol Bento José d1L Costa 
Junior isençi\o de dire_itoH ptLrtl n e~nstruCJP.Io ~de 
uma linlm forron. dn. ctdRdn do Rectf6 nn R. boa· 
tfto, e que a ia dirigir li. sancgrto impcrisi.-In .. 
teir11.do. 

TreM da igual d~ttl\ do mesmo Reoreta.rio, ro· 
rnettendo as seguintes proposições: 

c A assemblóa ger \1 resolvo: 
• Artigo unieo. O governo cl nutoril:!ll.do para 

rntmclar n.dmit.tir á. matriculat. doS• nnno Lio curso 
med,co do qun)quor dtts faculdndeR de mudicina 
do Imperin • Folippe B~tzilio Otrdotto Pires, uma 
vez que prove HRt,,r hn.bilit·:do pnr1' mtttriculur
R" no 3,. tmno do our~o J..lhrt.rmttat~ut.ico o fnça 
tJXH.IIlO va~tro de •nntfJrnin. descriptiva; ruvogadas 
na dit~posiçOel!l em contrario. 

A'A onze horas da manhtt tlchnr&m·so presentes 
trintll o ~ato Sr... senRdoreft, 1\ tilllber: ViHcondA dtl 
Ab11etó, Almeida o Albuq,uerquo, Jobim,Dtas Vi~i .. 
ra, Pumpeu, Furtn.do, Cl1rneiro d~ Cn.mpo", F.Qc .. 
taviRno, Cunna u Figueiredo, btt.rão do Mnronn, 

·Chicharro, TuixeirR JH Souztt, bnrAo du S. Lou· 
lenço, viscondu de 81LpUmthy, Firmmo, Suyl\o 
Lnbn.to, bttrAo de Muritiba~, lJdDbtH, Silvoirn dtl 
Motta, burn.o do Bom Rutiro, Dias do C1HV11lho, 

·visconde de Carn!lrn.gibo. visconde do Su!l:iHUDil, 
bR.râo dns TreR B"rr"s, FonsCCIL, burno do ltio
Grandf', Souza Franco, P.lrtmnguó., S~t.rniv~,, 
barn:o de Antoninll, b"rllo de Manmuguape, bnrflo 
de Pmt.pamft, btlrào de Cotegi~e, visconde da It11.· 
borahy, T. Ottoni, Blnimbú o Zllcaria•. 

« PRÇO dR cn.mRra doR rlepubHJo9, em 2'7 de 
SPtembro de ltiOU - Jonql'im Octavio Nrbiat, 
prcRident,..-Diogo Velho Cuvalcanti ele .A.llmquer
QIIe, 1.• seoretn.r10 -Joaquim Psre6 A/acA·uJo Por· 
tell11, 2.• ~ccrctario. » 

• .A. assombléa ;rorol ro•ol vo: 
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« Art. I. o Fica npp_rovada a deCll\rn.· lo eXR.• 
rnda no decreto do 25 de ~!ait) de 1866, de que 
as pensO AR concBdJdas noA individuo:• con~<t~• n
te~ dtL rulaçfio que o ncompRnh"-· o fornm sem 
prcjuizo d(J direito ao meio soldo. 

· u Art. 2.• Sn.o revogi\Uos nH diaposiçOes cm 

psnsllies, vé·ae qu'e o pe. sioniBta de gue se trata 
nli.o é addido ao 4° bfLtalbão do artllliaria. como 
so d ~clnra no decretn, nem no 4o batnlhfto de 
artilhnrht B pé. como AO diz na proposicR.o, m1s 
é nrldidn "o ·1° batalhão de infHntnrin.. 'E' o quo 
c'.nsta dn relaçãn mundnda pelo Sr. ministro da 
gucrr1\ J\ll Sr. mini~tro do Imperio. que deviJLL 
florvlr de bnse á. exprdiçlio do dncreto nn 11ecre· 
t·1ri11 du Imp.;rio,que ni\n podia f,Lzor eAh pnssn.· 

·gem de corpo. que nn.c ó dtt 1ma competcncia. O 
ong~t.no ú. pnrtnnto, manifesto; P- como de en· 
g'ltnOS tncl:t resulln n neceRSidnde de serem cor· 
rigidB.R por novo decreto, depondtmte da n.ppro· 
vaçiio dn HSsemblétt gcr Hl, do qun ,.eru perd1t 1nu· 
til de temp·1, e, o quA é pt~ior, demora do pngn.
mento dn ptHlsão, concedida aliá." a quem pre· 
ch~1t dttlltt parn. viver, Anténde a mAHil que nlio 
dtlve dt•ix,tr ctes .. pr,Mcebido est · 6DI!'Rno, atlm de 
qn•: p ··sSIL ser corrigi·lo deRde jti. bnvcndo, 116 
fórma doR pr~c~rlentc6, intelligencil\ prévia com 

contrarJo, 
• Pftço da cn.mara dos dAputndo~. em '::.7 tle 

Setembro de 1809.-Joaquim Octavio Neb1as, pre~ 
sidente.-Diogo Yelfw C(JtJalcauli dfl .t11buJucrque, 
1 .. • secretJLrio. -Joaguin' Pires Macllado ,orlella, 
2 o secretario. » 

cc A assem blóa g13rnl r~Rolve : 
« Art. l.• Fica revogA.do o disposto no art. 6° 

do decreto n. J:I.U de 24 de Ag•Jato do IBUB. 
• Art 2, 0 Revogllm~se n.s dlHposiçOeR em con

trario. 
« P1ICO dn. eamMn. dos dnputfldos. em 27 de 

Setemb·ro do lt16U.-Jna9uim Octavio Nebias, pre· 
si dente,- Diogo V clhu Gavalr.anti de A lbllqutrqur., 
J.a seeretl\rio.-Joaquim Pires A/achado Portella 
2. a secretnrio. • 

n. cttmnrn do.-; Srs, deputados. 
R"..ttl. é a. primeira duvida que, se tem ah~'llma 

impnrtancin.. nào é tnnto como"' que se ref~re n. 
fL r)utro Pf~nKionittta. Quttnto nesta outra duvida, 
nis nqui ll que!lti\o. D""' tro~ viuvns incluidfts na 
proposiçàiJ, un:n ú D Mnrin Catharina. Niede
raucr o mn.rido da pcn~ionistn ern. o coronel Jotio 
José Niednrnuer sobrinho; no mo· mo decrtsto que 

A imprimir. • 
Um deJ 28 de Agosto ultimo, do 2° vice-presi

dentr~ c1n provinci11. do Pnrnná, p 1rticip1tndn que 
entrára na administraç~o da provincia. -lotei· 
rado. 

ORDKJ.I' DO DIA.. concedeu ó. vluva dest~. officnLl a pensD.o de 
tlOSOOO mcnBacs. flMtiio c.1mpreh1mdidoa repa.r
tidn.mcnte seus tllho~ GabrieiJa. D{'!lHna. Jon.o e 
José, ti811do "pon. ào qunnto rws deus u]timos 
Rómcnto xté :t mlloiriflt'de. MrHI entre os papeis 

Entrou em 1• di:lcus,.fw. com o parocer dn. 
mmm n .. 251, n prl'lp .. Hiçf'i.o d ... ctumun. dru; Srs. do· 
putados, approvRndo '"~"~ pcnR0t1S concedidn~ a 
D. Rulo.lia Cand ida Cnrdoso de Dllrros c ~~ ou
tros. 

que nc .. mp"nhnm n propo~ici'\o hn. um cm quo 
HC Hcha lt~.UÇ!Ldn n. Sf'~uintc 'nota ú. lapis, quo 
Pllrece ser dn proprllt. lctt n. do Sr. burilo d l 

Murittba, n.ctunl mtnh;tro dn guerra:- Remct· 
tiL se IHt Sr. ministrado Impcrio purn umapenAAo 
igual no aoldo ú. vinva e filho~ do coronel Niede· 
ra.ut-r, morto no comb~tto l1o Itororó E' evidente, 
pois, QUA n. pi!lltlf.n foi concedida a todos os 
tllboH do cr.ront•l J J. Ni~>d~rttua Sobrinho. NAo 
htl requerrm•.nto dK pnrtu; mas do têor diL notn. 
ou despacho do Sr. ndni~tro d1' guorr~t deve 
inftSrir•HA que o rt'qurrimeuto t'Xtrt~.viou-se; hn, 
porém, juntn RO decreto n t:ertidões: uma do 
en11nmento dn. ugro oiftdtL eom o finado coronel, 
em 21. do Slltombro d~ 18:!2, ha freguezia de 
~ant11 M1Lria dn Boctt. do Monte, nn provinei.G do 
Rio Grl\nde do Sul, ~ r, do baptismo de !"CUS 
tllhns: pol'\9 certidões du bttptiRmo prova· tu~ quo 
os filhos do cor0nel s,·.,) 5 e nfto 4. :t sab.1r: Del· 
fln!t, nasddn. 1i 2:\ de NflVt•mhrn d·' 185:l; Joft.o, 
na~cido ú. 22 de AA"m•to tio )858; Gttbrielht, em 21 
de Junho ct.~ 1860: .losé, nnscido ti 31 dd Jtmeiro 
du 1SU3: o A<J ... J,ddt3, DRI:lCHtl\ {11l do Ft1v"reiro 
du l81l.i: IL!-II"im ó, que contrn n conceHsilo feita 
poJo poJ.er oxecut1vo, dtúXúU du contompla.r·att 
no dt~cret~l. public .. do pel" St'Cretarin. do ImpBrio, 
1\ menor Adt:lniL1o, prncifmmentn o. tllhn maht 
mon~ do COI'ODtll Nicdernuer e do sua mulher. 
hnjÔ viuYn, 

Posto. a votos pRBAou pn.rn. 2• dJscuFo~olio e 
sendo approv~tdo o art. 1• entrou cm discustoàO 
o art. 2o~ 

~ Sr. t••e•td•n1e :-A. resp~ito de11tt> 
art. 2° 1\ meKil tdm fa~er no Atlnado <1u11.s obsor
vo.çO~II. Umt~. delt"s é sem importuJ?.cin, mn~ n 
outrn. tem muitR1 e p!lr& ell~t. poço n nttt!nçiio do 
senado. 

Esta proposiçlin comprohende 67 Pt"nsioniRtRA: 
destes penttiomHtltS 60 purtoncem ó. f,)rcn. ijm ope 
raçlliea no Pnrnguay, e que JIDKrllm ini.poS:oJibili· 
tados do ... continullr n Hervir em conMcquoncia de 
ftrimentos reeebidoR om cnmbato. De1doa tlO, 
uoi é soldt\dO de voluntnr!os da putrha. Jolin 
Josó Antunes dn. Si1vn, n rtspoito do qunl ot~ 
cqrre umn duvida, sobre quo couvóm inforrnnr 
no senado. No decrdo d1t cont~essi)o tlt\ pousiio 
diZ· se ser o pensi,··nistll ndrlit1o 1\0 ·lo bnt dhi\n 
dn. nrtilhnrit\; n11 propmliçi\t, dtt Cllnlhra :-;e di:t 
Hor o pon~:doni"~t"' nddido au .J.o bllblhllo ,Ja llrti· 
lhnria n. pé; ó nn.turnl quo RAfn com oil't3•tn do 
nrt1lh"ritt n pú, porque " nrtllli"'ri" n. CttVt\llo ó 
organia"da om r~gLuentos: mns no tlccroto fie 
diz simple~munto quo ó do ·1° IJntttlbl'io de nrti 
lharfiL i entretanto , consul•t\Odt>-M n rclnçl"io 
quo ncom~·anhou o twiso du 21 dll Julho do ltlliD 
do ministorio d• guerra no do Imperio 1 o qunl 
so=viu <lo base para •• concedor esta o outmo 

EsttJ enguno ó grttvo. porque privo. a parto 
intorcsaa<ia do um direito odquerldo 0111 virtude 
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d IJ um acto do ptlder executi'fo, I alo é, a vonb.de 
CI•'Unciada de um ministro reilponsn.vel. que 
tr. ~dou P"lttl\1' o decreto, concedendo p~DI'IfiO ú. 
'V!u.Va e aos filhos. e urn quo por e 1utvoco da 
Dft•!retaria um dot~ tllhos nl'tu o~ttll. inclui do. 

todos os ftlhos de••• oftloial, o que tl regular ó 
qu"' o governo espeç11. outro decreto, concedendo 
pen..:,l'\o ao filho omittido, decreto que tem de 
seT" npprovl\do por arnb~s n.~ camn.ras, como re .. 
conht!eimento d" omi~t~Ao involunturi" qu" houve 

Esto eng•mo entendo n mesa que deve ser cor· 
rJ~ldo quJtnto PUltel"', que o mtdo m"i~o~ brovu é 
Ch.•lnmunicar·Bft o f"cto no gov~rno, li quem com
p~te providenciar a respeito delle1 corno fOr justo 
11 deertado. 

· o ••· P•ariío de Uurlttlta (ministro da 
111r.rra) :-Cuido quo K duvidn •~xpo~ta por V. Ex. 
aousiste nru qus t~ntra os nomoR dos filhos do 
CDJ.vnel Nlederftuor f.1i omittldo o nome rlo mn.is 
moca. Creio que vem IDI:'Dcionarlo pelo mini~ttlrio 
da ~utJrra DtL reltu;n.o m1\ndadn.ao ministerio tio 
J.mrlerio o nome deSM't m~nor .... 

O ::=n. PRB:BIDBNTE :-Os documentaR que hn 
alo os seguintes: U certidõe~. qno supponbo qut1 
eatn.vam juntu, ou é prOVr\Vol que e~tive~Rem 
juotas ao requeri rntlDto, q Ull He extraviou: dtHJtRH 
O certidões uma é n do Cltsnmento d"' ngruciRdft 
com ~teu tlnl\do mnrido o coronel Nitldernncr; 1\R 
cutrRs5sAo dn bnptismo de 5 tllbns; além dostns 
certidões, hrl neste pHpcl o seguinte de~pach, 
ou n1Jb, que 11nrecA R,·r escri pto á ln.pt~ por 
V. l~:x., e que diz:-RemottR·"'O 1\0 Sr. miciRtro 
do Imperio, pnrt~. p~"n"fi" igunl n.o soldo fi. viu v~ 
e _,Jhns dn coront•l Nif•der"'n~r, morto no com
l at ~ de ltornró. Ni\o h!\ mniM Dl\dlt; nA o Bei se 
hauro ou não rclrltJi'i.O. 

(l 8n. MlN1STR0 DA GUERRA :-1\At!l. resoluçi'io 
CP':\. em 2• ditiCIIB~i\o; eu vou ffif\Ddnr á. m~sa um 
lO'JHer[mento p11.ra que, t-lem prt>juizo da.dis
C'"Il-ltoi\o, ~o~o p11ca. no Sr. micifH.ro da ImperJa n 
rMtillr.Rçllo dÕ ~ngnna que houvo, omittindo o 
o uc.T~e du. filha do coronul ~iedcrl\lter. 

•lunnto no ~njlnno n re!'lpeito do corpo R que 
}•c:·tr:nco o HOld;ldO, cujo nomn V Rx. pronun
c.iu!l, phrecequtl ta1nhnm por e~trt mRnuira poderá 
Jt.olv Jr tudo. Niio se retarda n discuMRil.Oi n'' in
t,r· ticio de urn11 ll outrH. virlío do rniniHterio elo 
I wperio os neoeasarlos eaehtrecimontos, pnrtt. q uu 
15tl posEm emendar rl resolução. 

~"'o i lido, anoiado o posto am discuasi'f.o o se· 
g u Jnte requerimento: 

. • Peça•RB informaçõHR ao mi~iaterio tio Jmpe· 
r~~~. expondo o engano e otnl~~'no que pareee 
li u ver.-Muritiba. » 

diL P'trto do govoruo Q que mn p!Lr.,co é que 
deV6IDOH ~tgorrL tl.pprovnr a pen"ilo coneodid11. ó. 
viu v!\. o filho .• do 1:oronel Nwderauer, deÍXI\Ddo 
no govorno corrigir o orr.) que r.ommettau, 
involunttt.ritlmer.~to ~;em duvid\. expodindo outro 
d11creto, d11.ndo urna penRào correspondonte ao ';)o 
tllho, c:ujo nome foi omittido. Tonho portanto de 
votu.r contru, o roquorimonto do honr&do minis· 
tro, e pd" resoluclio, deixundo ao gvverno o 
cuidado du rectincnr o engano. 

Acho que o gpverno deve expndir outro de .. 
cretn, concedendo pen~i'f.o ao 5• filho, Rinda por 
IDI\ÜJ uma rRZA:o: ó porque entendo qUA o governo 
f1lÍ avnro com os ftlho~t do coronel Niederauer 
(Apoiados). Nll•J proct!dou ll'Bnero~rvnonte o go
vnrno, dando umt\ pen~o~li:o de ü08 á vi uva, o igu~t.l 
qun.nti1L pura Rer 11ivididn. por 5 dlhos, que vem 
a I'Cr I 'JS a cH.tJn um. 

UM Sn SENADOR :-E' igunl ao soldo. 
O Sn SrtVBCRA OA i\JOTTA :-OH serviços pre~f

tn.dos pelo coron"l Nled~rauer fttziiun e~perar 
que u. pcn~ilo ó. BU•4 v:uV!\. nllo fo~o~se sórneote de 
UOS; outro:'i survico . .; tttem sitio agrRcia.dos com 
pHnaõtHI muito m1~is nv~ntnjRd"~• e que nf'i.o 
estiio nftR circumst. ncifts das do coronfll Niede· 
rtt.uer L'•ment•t qu., o govtHDO fo~se trt.o somitrco, 
P"rmit'H.·!"IJ·me "oxprosMàO, nom ;.>S ttlhoa do co
ronel Nitidornuer, vnll'lotu officitll, quo prestou 
l"erviçoa relrlVItnteR na ca.mpnnha dn PnrnguRy, 
e morrou um C•Jmbt\te; Hntrt1ttt.nto dell·Stl n sua 
vi uva umn 1.cnsào dt1 60S o outrR de jgual qunn· 
tnt n cinco dt~ deus ttlhos vindo a ter cada um 
1281 A eh:.. muito pouco; He 1\Caso nllo quizusae 
prt~judimu, votl\VI\ contrR m~tR. pensllo; porém 
voto por elln., porque esptoro que o governo 
pOde tlprov.,itl\r Mt'' erro que bouvo par11. nqui
nboar o quinto tUbo, que tlí!OU ommittido, de 
modo que nftO buja esta cHvibào de l2BOOO para 
cn.da um. 

O Sn. DANTAB :-0 quo Rcho maiA curial noRte 
nPgocio é o requerimento do Sr. miniatro dll 
guerra. 

O Sn. PRRBIDBNTB:- Pn.reco que Rim, porque 
podo informaçOtHt no ministnrio do Imperio, ex. 
pondo o engn.no, li ammutsAo que p"rece hft.vor. 
Sn pna!inr o requerimento póclc esperar se pela 
infarmnçi'ío. 0 Sr. SIIYelrR d" .tloCCil:- A intonç~o 

d1J nobre minbtro dt\. gn{jrra pllrece-mo que 6 dtt 
nAo pr~judicar a diHCUSHiio dtt re80luçi\o, qunnto 
a lt8D~tllo concedidll pelo t..lccreto, npprovtuiO lwln 
crunar", ó. viuva. e ·L tllhos de um benomerito 
ofHcial: porétn da munuirt'- porque vamoij pro
nEu.:er vom·se ntr&Rit.r OH tramites já. pns~:~doH, 
em rtJIRcilo no~ ta. ponHiio. 

O que .. é evidontn, Sr. pre.;oidnnte, ó quo o do .. 
orota nllo comprebondou todos oa filho~ do 
coronel NiederQ.uer, e nlo tenc;lo comprehendido 

O Sr. Dnn•a•:-so pnssttr o ndil\mento, pau· 
pll·He muito tumpo, porqu01 llmtmhA mesmo, ou 
dopoil'4 pó do vir novo d~Jcroto, cuncod endo pen· 
sn.o ''" todot~, vRe IÍ. cn.mar"' dos Srt~. deputados olá. 
He npprovR. Masapprovun,lo Aelt resoluQrio, como 
ost(, ticn. n pensfio imporft!itll, nno é aq_uelll\ qua 
pretendia o governo conceder i a~dltn o q_ue 
qu r o nobre sonft.dor por GC1y.1z traz umu. 1n· 
justiça i menor, porque os agraciados psroebem 
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a pensão desde a. dah di\ eoncestdlo, e portanto, 
dcn. privada osh menor dcMSI\ vn.nhgcm com a 
domorlt. doato nogoclo. 

raunr nll.o ffllleceu no combate de Itoror6. Eat:J 
equivoco, em Que eRt"-VI\ o nobrft ministro, nasaP.U 
ll.u ni'Lo ter S. E~. mundado procurar ntl eecret"' .. 
rJR, pnr.IL pubhcn.r, n. pa.rt.ictpRçào otucial a.,., 
d~v~ nh1 e~t,lr cto reconhectm~nto feito por este 
'lu;sttncto rto-~·r1mdensA sobre ltororó e Rlóm c!e 
ltororó, na. tn.rdu do dia 5 dd Dezemb;o. 

Voto, portn.ntn, pelo requerimento do Sr. tni
Dhitro dn. gnArrn., porque estou persuadido qu•l 
dentro d, tr"a dllls poderá ostiL pen,~o ficor 
approvnd~t em umfl o outra Cflmnn, conformo n. 
intenção do govtrrno. ~· fac:o SIJbre que tenho inAta.do · mllR a rea

pclto d•1 qu"l o nobre miniKtro tiL~ ouvidoa d4S 
morcl\dor. ~:J te!lh~ nHseveriLdO sub R. fé de mais 
dcS um officml dJMtJncto, que o nobre miniMt:ro 
ftngon.nou·M no seu rehttorlo, assim como se en
ganou o nobt·o duque de CaxiA.H DIL sun. ordem 1J0 
t.l!a.,.-:quando R.Dlbo"' rleclnrllrnm contestes que 11o 
dtiL ,), quando dellembtucou o Sdnernl Argo'l3 
~om o all:u ~orpa de exercito nuH b,rrancas dJ 
;s.Antonao,Jft. etHav•t occup.n~" a ponte tlH Itororú. 
renho pedido H.O nobre IDIDIHtro que investi~UfJ 

R:1bro e .. tR. sun. mfor~l\ti'i.a, porque mo par~ce 
que t11l de ter de rActltfc"l·n., e da rctrt~tar-~:e 
porq uc tenho ~on.ftanç1\ am infurm.,çiio inteh tt! 
•nentu cont.r1LrJa, ISto e, QU<1 o coronHl N•edttr"~J. l.' 
chegou lÍ. frcnt" dll ponte de Itor(.lró; quu r.:ttC. ... 
dou por urn do H batlllhOus de SUl\ brig11.dll. ••• 

F•Jlou o nobre tienador por Goy1~.Y em que se 
concedeu uma pensi\o m~squinh11.. E' n Jlrimuirta. 
vez que ouço aceusar o mimsterio dt't m~squinho 
nettte C&li01 c que ngora. vem protehlr o. cnusll do~ 
ngrncin.Jos. Corno qut~r que s .. ja, pllBRO o re· 
quurimcntll do Sr. minll'4t:·o dn guerrn, pois. 
que ú o expediente mu.iA regultt.r que podemos 
tomar. 

O Sr. 'I' Ot&unt: -Sr. prm~idente acho 
que nadll. ó prncedunto, nem cJ.ri1tl seniio o quti 
indicou o nobr..s BdDildor por Goynz. Re~eito se 
o requeriment 1 do nobr~ minhnro. H.pprovt!·Ho o 
d ccrtl'to, C:ümo elJc foi pro1nulgado e npp rovndo 
pelt~. ctt.mn.ra. do~ Sr~t. dept tBdo8, pó de ir p1Lrn n 
SllDCÇlo IHntmhi'í. ou depoiH,óneg-ocJo cons .1mndo. 
QuR.I ó o reRulr.ndo dcttto decreto? E' f!lle QUil· 
tro filllo~ menores do bentnnonto coronel Nie 
derH.Uer ficnm com eH rei to rdp~t.rtid~tm+-nte á HUIL 
pensào, e fiC':l cxcluidK uma filha.. E' evidente
meu to umfL inju,..ti~~ti. mas eK~B. injustu;a, que 
fez ogoverno.,..upprtmtndo eqUIVOCI\áamentti no 
seu ddcreto o nome de um doM filhos di) coronel, 
a.o governo cabu repllrl\r, e o g.)varno repunrá, 
concedendo nova pensilo ó. tllhu. que ficou es
quectdn. 

0 Sn · MlNIS'rRO DA. OUKRRA.:- Estou W, 
accorJo. 

O Slt. ~· 0TTONI:-~ãa está tnl de aoco:-dcJ, 
porque d1z o contrarlQ no s~u relRtario ..•.. e 
Lni\Dllou por l&m dos bntRlnões de sun briiJ'l'lrln. 
f11zer ~ r~conhec1mento _sobre"'· ponte do ltororf:. 
Do mtradouro que RdtVIU lia d1a aeQ"uinte ao r..t~
Oro g~ndral em ch~fe Niudrauer tmh" ob'!erv••lo:J 
um ptqueta de Ctt.VI\llaria p~t.rftgut~yn. ao pé 1fa 
ponte o IDI\Odo.t por um b"t"'lbi\o da sua tr:. 

O Sa. DA.NTA.a :-Com prejuizo d11. menor. 
O SR. T: 0TTONI:-Nlio ha tal prfljuizo da me

nor. Trnte o.governa do repar!lr tl injustiç~t. !dita 
á menor, deiXR.ndo de n toclutr no d(tcruto. pn.ra 
que cad1l um delles percebos~tc a 5• ptLrte do 
meio soldo. Approvaaa a resolução. co:no en 
dl!sejo, e deHej11.·o nobre senador por Goyaz, Ct\d" 
um dos tilhoY, dos qultro contempbtdos, fica 
com n. ·1• parte do me10 liloldo, o o governo póde 
dn.r uma penHio igual 6. menor que foi cxcluíd1L. 
O nobr~1umador por Goya~ mostrou que a fami
lia. do corouel Nit!dertluer merecia. mais do que 
u mn. penhl'i.O igual n.o meio soldo pu.ra ro putir .. se 
por cinco filhos, o que vem o. ser uzna btl.! ateU a. 

O coronel Nicdernuer ern. sem duvido. um 
brllvo; commnndnva. a 1• bris"d" que du S. An· 
tonio foi, no di!\ fi, explartLr as vitdnllllncas do 
ltoror6. O nobre minaHtra da guerra nesSa su" 
minuttl pzLrn "~ecretllriu. do lmperio, tuve umn 
gr."vil:t,.imn equivocnçào .. o que provn. que o nobrts 
lulnlstro nlio esii'L bum 1nforml!.d0 11 re~p•Hto do 
~ue occurruu rlurzLnte o mez do o,~zerr.bro, do 
~ Anton(o ató Loml\s Vulentinutt. O Oübrc mi
nistro diz nestey ptL\Itti~: rem6ttR.·KO 110 8r. mi
nistro do Imporia par1\ UIOn pcntd'io igu1ll 1\0 
soldo á viuva .e filhos do coronPl Ninddrnuer. 
morto no combate do Itororó. N&.o hll tRl; o 
nobre mlnlotro ootA eneanado ; o coronel Niodo-

f.;'ltdn f"zer rectmh~cimento sobre aquelll\ f,·r:~. 
O b11tulhlio atrnve!õlSOu a. ponte ó. sH}vo; ·sut,;io~. 
a'? alto t1a exDin.nndiL e verificou q11e nfio ha·iJ~ 
tund~ na subldl\ o menor vestigio da ta' 
b11term que no dia. sesuinte tant~t mortantedâ . 
fez: qao .ch .. g~tndo 4 jJl~t.aicía entrtt Itoror.j e 
AvtthY 1'-VlRtOil UlDH. linha de .. tiradores, que er ~ 
a. Vl\nguardH. do~ 8,000 pt~.r~t.gu.Hyos que bavJfl.m 
P!IBI!IIlL.O tr~s d11LS anta.;, e que tinham Bi<lo 
VIstos de V ti lota, como consta do DiQrio das ope ... 
ruç~os. O comm~tndanttJ do batnlhão. mar. dou 
pedir as ordens ao coronel Niederauer, e eate •o 
g,meral em cht'lf~. e lhe foi ordenado que ee retfe 
rnsso; o retirou-fio eUo, ddiX&Ddo asa~im deaoo· 
cuplld& u. g1Lrgant1l de Itororó do um e outro 
l~do. e !l pontd onde tanto damno aoffremoa no ... 
dm Begutnto I 

Sn?re e~t., f11.cto, bem como a rettpeito d" outras 
consl.:it'lftlÇÕOR que-m.'' .P!\recem de alguma f.-n
portnnctl\, o nohN mm1stro nào me Ít'lZ a honra 
Je diz~ r uma só pal~Vrl\ I MM Hobre este lacto é 
occn ... iiio oppnrtun" da ns~uverl\r que a coroní•l 
Niudorauer nào rnurrtm em ltororó, como o not:r1, 

m1oistro diz aqui n" sutL nottl; morreu ou em 11 
ou um. 2l <!o Dczurnbro, no c11ompo d1L btLtRlhn · 
PtJJcjando valentementd. ' 

Sua f"miUa m6roce, como disse o nobre een"t
dor por Goyaz, algu.ma cousa mail do que o 11,1\ .. 



" < 

' 
1'1"' 
' ; 
l "' 'I· 

-~ ! 
:i 
[i':_, 

'' 

3f.i SESSAO E~l 28 DE SETEMBRO DE 1869 

plea meio soldo acrescentndo a uma peno:-üo mili
tarque teern r~purtidtlment" surL viuvu,., filhos 
Por conttequoncill., corrijR·He I!Hteongnno do no. 
bre minrMtro; acho qut~ tudo ~o reffitlll(Jit\, rHr no 
monos se r\tc.rú~t, n.pprovn.ndo o decreto, comn 
vuio d11. orLmfLru.dos 8rl'l. deputr~.dott, concudon<to o 
moia soldo H.DH qurLtr•o filho~ d·• coronel NieJe
ra.uor, o o governo rcpuro u faltR. om qu•~ cahiu 
par& com o quinto filho, concutlen.Jo·lhe umrL 
pensAo igual dquelln. quu os outNS fillws obti~ 
vero.rn. 

« Hui por bem prorogar novamento apresente 
l'lOd~ãet diLI\H~umblôn.. geral legiatlntiva ntó o dü' 
ouzo d11 Oututn·o pruxuno futuro 

cc Pnulino Jo1:1ó 8<Htres d6 Souzn. ·cto meu Ctml:la• 
lho, rniniMtro e Hecrutario d~ Estado dos Df!go
CIOR du lroperio. assitn o tenha entondido o fllÇIL 
uxucutu.r. 

• PH-IIlcio do Rio de ,Jtt.neiro, em 28 do Setem
bro d,., !SUO, ·U~a d indt>pendt~ncin.. e do Imperfo. 
-Com t\ rubrlciL dHSUil Magcst1\de o Imptli'ador. 

P1mli11o José Soares de Sow:a.- Conforme.- Just 
Victmle JMfJC • Assim 1:10 mclhl)rn.. um pouco n condiçiio de 

todo"• tudo ao faz ruu1 r~c·lu1ente o HO acaso CHNe 
Hegun•1o decr·eto nii.o pu•il"lr pnsst\r nestn ses!'!i\o, 
ó isto menor inconveniente oio que ir p"r"' o go
VHrno a rt~soluçào QU6 vuio da cu.mara e tlcarum 
todos prtojudicados. 

Eu cuido que o 11onado muito f,Lcilmente ndhe
reria. n. opinião do nnbrn senRdor rle Gt•ynz, se 
tive1188 prtHh10te n .. parte o!B~i'tl que do reconho
cimento do I toro ró d•1VB tur d~tdo o curODdl Nie
den .. uer; é u u.1 daquelltvt que ha dfl IJ\DÇttr mnitt\ 
luz sobre 0.-1 l\COilttH!itruwtos Unqu.,llel'l ctnus dins 
e é umu. dnqur.lbtH que o nobro miniHtro diz 
que sup. õe terem sido ext,rnvin(hu;. VIL L·~o n 
quem toe·!\. S. Ex. di"'su honttstn qull t~str\VIUD pu· 
hlicttd&R no Diario Of!lcial tod1ui as prlrteB om 
ci"'e" que tlnhnrn ch .. gndo tLo ~ovcrno; mn~ Cllmn 
o coronel Nit'derauer núo fa.lltlceu no dia 6, de 
c~rtn quo havin. de pttrticipllr no gentlral do 
corpo do exercito a que pertenci R, uuidn que o 
Ja curpo. o que HB pas~ou nesse reconh,·cirnento 
do dt" 5. E' tllD f~tcto da maior importttnoin; ou 
ncredito quu a pn.rticipaçlio do coronel Niede
rauer rnostruá que o nob;e miniRtro está em 
ungano f1Rgr1mtn ~m seu reln..torifl c igunlrnt~nto 
o Sr. duquB do CaxiuH: porque niio ha dtt nppa
recer MSJL parttl pnrn desvtlnocor tu1 duvidnR que 
pairam l'lobre n fttflrmntivn do rellltOrlo do nobre 
m·iniAtro o du. ordem do din d•J Sr. duque de Cu. .. 
xias? 

O Sr presidente decln.rou que o dcc. eto im
p~rinl· de prorogaçiio dtt. uctual :-os~ào legislativa 
erl\ rec"bido com cspeciwl ng, rtdo. 

ProHeguiu a 1.• dil:lCU~si'io do projecto de fixa· 
çiio de forçtLts da tur1·u. pnra o u.nno rtnanceiro de 
ll:l70 " lti7l. 

Portftnto, venhl". a pn.rticipBçilo qu" hn. de jus· 
titltn~.t oornpletft .. menta 1\ idéa do nobre sCntldor 
por Goyaz, de approvnrmos a resüluçiio tRl qual 
veio da cotm!LriL o o governo f1lÇR o suu duver n 
respeito dessn tllhll do bi'.t. vo coronel Niedern.uer, 
que ut\o fOi consideradtt. no de..:reto. 

Submettldo á vot.~ilo foi •pprovado. 
Nesta occaKiào o Sr. I• secrt1tRrio deu conta 

do dous officios do minhtorio do Imperio, data
doa do hoje. 

1 o Communicnndf) que SÚI\ Mttge~:~tndu o 
Impern..Uor liOllVe por bem dt1t1ignnr o dia 2U do 
corrtsntc, á l hora d1L tnrdn, pnrn rccebur no pttço 
da oid ·l,Jo tt. duput•wnu do Ht..!DtLdo, que t11m d.J 
npre~Antl\r· lhu t-1:1 ctõcrt!tOA da IVt!'icmblétt. ~oml 
qus ~tbrom creditoioi 1\.JK ministorios dn, marinhn 
6 guorrn...-Inteirndo. 

2.• Acümpftnhnndo n copin uuthcntica do 
~.eguinto decreto: 

• Decroto n. 4~16 do ~8 do S•tombro do 1800, 
• Prorog& novamt~nto a prasento sessn:o dt~. 

auombl6a ~r•ral lojl1olatlva. 

Posto tt. voto~ pasHou pttra a 2 • discusaii.u no. 
n·~ qu~&..l untrou o urt. 1• dR. propoatn, 

F,,j lid11 n..poiado.., e postn tarnbdm om discus::~ito 
n ,.eguinte omcndl\: 

« 1\m log-11r drJ GO,OOO prH.ÇRR p .• rf\ circumstun .. 
cinM extrAordantlriaR dig11·HH 40 000 pracn8; u Pll· 
m circumstuncin.M ordinnriH..H um lognr àe 20,000 
prttÇ'ttf, digtt.·f'O 14,000 -22 de Setembro de lt:69. 
-Sou:a Frar1co.- F. Octaviano.» 

Pot:~to a votos o art. l•, fo1 approvado ficando 
prejudicnt.lu a omeadn dos Srs. Souza }\ra.nco e 
F. Octtlviano. 

Soguiu :-~e em disooAslo o art. 1• additivo da 
outrn. camara com os §§. · 

O Sr. l•ar.-naauá•-Sr. presidente, o ar .. 
tigo u.dditivo quu HO dit~cute ret~bb11leco a 3-
cli\SHO_!do exercito, ndrn do para t~lhl poderem 
Her tru.nsfuridos, ató que a~ej1tm reformados, os 
otuciaus subalttlrnos que -completarem a id~tde 
do 5~ nnnos, os otucines supcric1r8s que tivttrtHn 
mais de 62 annos, oe brig;tdeiro~ e nuucchaca 
du campo, mtLJoro~ de 65. 

A providtmcíu. poJid1L pelo nobre ministro ela 
guerra, em .tJCU relu.torio, e nu. cH.marv. dos Srs. 
dcputndoK, pnr ocottsiiio du. discusttio det~ta pro
poHtll, não foi P.rocisn.monte consignada no arti· 
~o ndditivo: "iJó11. qUIJ ao nchu. no relat_2_rio elo 
uob1·u ministro é cousu. muito diversa. (Tnobre 
mioiAtro, poróm, nceitou aquillo que a eamu.ra 
cm sun. sabudoriu. entundou que lhe devia Jur. 

A idtln.. do nobre ministro encontrou grnnde 
repugnancits. nu &oio da commissD.o da camarn. 
elos: ~rt:r, dopntadO!:'I. porquu envolvia demasindo 
n.rbitrio. O que pedhL o nobro miniHtro era au
tortsuçn.o pua reformnr os officines que cht!gns .. 
~ern á td .:du de 02 auuos, ou como âcelarou S. 
/t;x, no acu discurso DI\ cnrnt~.rn doa Srs. dtlputn. .. 
dos, os officiues de 00 h 05 unnos. 

Pu.runrgumon til r com Hegunoça, vejsmos o que 
tliHtJO o Dt~bro minil'ltro no Ht:IU rolatorio. {l.e) 

« A legiHlnçllo vigontu do exercito, quunto á 
roforrnn tJos oftlcil\us, du modo porquu tem l'lido 
ontendidn..nllo permittu que esbdh"!i Bf'jll coo ce
dida por torum attingido a um1~ idttde avançllda, 
se uno quando hcowpanhada delmpoooibllfdodo 
do 1orviço por doenças inauravoi1, 
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•_EMta diapol!iqllO, deixando no quadro das Em um do• di"'curRoa proferido• na-... camara 
claSSI!S superiorea, offt.cineR que nft. rtmlidf:t.Ju já doR Srrt. deputados, o n"bre ministro dit~so, ., 
nn.o porl6m HUpportar M-1 privH-çOe:l. trabiilhos o repetiu no neoado: , . . . 
sacl'itlcios do ·:tLmp .. ,, rehrdn.o u.CCI!t~so do~ ml\iH {L~; c ... EStou t\.Utoriaado pa.ra.doclarar-.que 
moço; ij vigorolilO~, coro grtt.ve dotriuu:nto do OMtu. mediJu. 6 reclamada. (note-se bftm) roo)a .. 
Bfjrviço m~tdtL peJo cornrnandttnto em cbefrS do nosso 

c Parece pois de11rn.nd•~ conveoiencia. que are· ex.·reitu ern operaço~~. A axperit~ncia. da guer· 
furulà :•OSSIL ~o r ordun~tdu. ~Jdo ;{OVerno logo que ra o te1n convune.do de que é preciso ch~~omar 
o ofdciulnttiugit• a iJtt.d•J do ti2 ~nnoH » ofth: HCS rnoços, ofti..:iKes tnlliiS robustos e vsgor 

E:s~IL idé11. t:.ncqntr u,c~mo úi~He, sr ando rcpug. rObOS par" so empreg"rem nos c arpoa, e nus 
nanctrL no H.!J() d'' commHsh.o dtL c 1mttrn dos Srs, cornrnaodos rl.ll dhi::~Oes, brigadKS, etc.• 
depL1ltl.liOH. A' VÜ3tll di:-~to, rttJ nccoL·do, cr.,iu eu, O a~:brH minir~tro procurou 1\utorisar .. se com a 
com o no Ur(j mi ni5tro, rt.q uellu. cornmis.:iiiO fllr· ·~xpMritsncia do i Ilustre general. o q Utl.mostraque 
mulou o nrtiga addittvo que Htl di .. cuto ., :-;e :.Lchll 0 urtigo contélu uma providencia relllamada 
conc:.:bi1lo nos t•.:rmo~ qu.j ncnbu de expOr. peln.~ circumKtanciaa oxtraordinariM, q_ue ainda 

O uobru mitdbtl·n ni'b Ucou com tt. faculdnJo bXI";Itu1n; ma:-o, se assim é, porque nllo Jocluiu a 
de reformar o~ offici::o:~ que uttiugis::~eJD A idade rne·unll clltUf'ula, com que fJram attt~ndidu ae~ 
m:trCilJfl no ~eu rehtturiu, ou nu SdU dillcurso ~roviJcncln!'J pedidas ptda ex-general em chefe, 
prufnrido Dtt Ctl1Ut1rn doH Srs. deputtt.doM, quando n11. ldi vigent.a? O senado ba de recordar-se 
ao discutiu estt pr.lposta. E o que fdZ ~~com- quaesenmesBtUI providencit1a; ellat.sseachavam 
mi~"t::;flú cvw o nobr\) mini,..tro, no :::~ontit.lo d6 consignada$ D:.1propoatt que é hoje lei do paiz. 
uu1a providencia, que, como di,.,se S. Ex, Cl'tt. (Lê ) ~ 
recla1Uad1.L pelo gcnernl um chd., de nol!lttú ext>r· « FicB. o govea·no nutoriK&do desde jli: . 
citu cm operuçõt:s '! H.ILStabeltJCCI11t. 3• clt:t~S!.! do I ,. § I o Para admittir no lo posto do exercito 
exer.:ito, tt.ft'll do p11r11 dlu.:1~ruw tr"n~fdddoios,os ofdcir.es e pruça.t~ .. de pret tios corpos devo
offlcit!.CM qu._, ntt.ingi-.-.am lis idnde" rn.,rcadas nos II untaria.:~ da pntrm e dn. guarda nacional, que 
diffd>~DttHi pn.rng-rllpbos do n.rti~n ·.ddltivo. • 1 tenhu.w prc::sbt,do por dou.a annos bons tJerviço~ 

E~tiL proviJtmCih., Dl)l:l termo'i ;.:u qu" 1:1e t~~cha ·de cn.-t~pa.nhu. 
concebidtl., eMtú. virtutt.lct•ent~ pr•!j udicadu.; eoctH'~ • § ~.· P&.ns. tr~t.nsfBrir de uma para outras ar
ra um vicio CtL}Jitnl quo o n0bro minit~trl• nllo mnt~,c·rrnprehenJiUos Ol'l corpos especi;J.e!!l, 011 ofl:l
pOJ~ d •. dx11r de r .. conbecer, c o sea~tdo, er~pero, ciaes do ext!rcito, que ua .... ut1rra nctuu.J tenham 
nào con&~ntirá que o nrLigo pa. se lal tJ qu"'l. S" mostrado nptidà•; p11rtL arma cJift"r!rent~ da.sua, 
a Jn•~did11. ó um" pNvidtHICil\ qu•} n.H neccs~idllde:; uma. vez que pts.ra elln tenh11.m att habilitMçOeR 
dn. guerra tornMn iudi:o~per1lta vel, rccbuwsdn vel•J OtJ•:essaru~oe •l exigid~t.s pel».t5 leia em vigor. • 
illu:-;trd gt!Ocrnl em cLd"e do nosSCJ exercito em De~de quu o nobre miuitHro nprdat~ntou a me
opt'm~iOerJ, MB 6 umtt. providenclrt qu·~ untendt: dit.h. com es.,e Cltl"ttctor, não podi" dei:r.11.r de fa .. 
corn a. orgnnhot~tio do cxo::~rcitn. porque flStllb" Zt-l·a aCOI•:pnnhu.r du. cltLu11ul11. cdesdejá,» e por· 
Jece noH qundroli dK noM.,tt. uffici~lidud" um"' ~<i- que tL Ult:~.thill ·:nteode c ... m a organidtt.Çl'.o dos 
tunçlil) que nilo existitl.; o qul.• se segu,, Df·COI'li'Jil- qunolrott, vem n ~er UUlll di~.o~posiÇi•J de cancter 
rinmtmtu, é que cstll pruviJencin. re~Jhuundn. pdo perm~t.nenta, incluida em um& lei annut., ·Dlo 
gf!Dtlfnl e1u chefu, como umtt. mtJdiJA du guerrt~., po•iia dei:r.~:~.r de h11.ver UW!L clausulu. que nasim o 
de·viu. ter a clltu!:!llllt « dusdtj já.;• o que l'lü ~:wg11e •ltlcl .. rato86. 
igLttslmentu é qu~J ··nb pro' iJ.cnc:"'• t'IDtendend'~ Absim se hm pro.ticado co!lstnntuments na~ 
coa1 u reorgtmisnciio dos qu~dros, devia ttlr a prC'po.star~ dt~ lei~o~ annuas, notavelmentd eatu, 
c:.usul L « ddvigor1~r pernhnont"c .. ~untu u; enltd· f).Uto~ tem r.,lt~.çfiú c~m !l ubj.ccto que se. d_iscut.:~, 
tftnto nt.:m um .. , num outra clausl\ht. se achu. no t! que de prcfCroucta. c1tarut ao nobre maoustro: a 
artigo. l•t n 6·18 Je 18 do Agu<tu do 185!, extinguindo 

~~o I nssinJ, fJuC 1dudn. o.~tQ nnno, prlltiu \mos ll •~ 3• cht.sHe l]Ud hüJe "o re~tabelr:C6; e tomandv 
re8pt'11to dn pNpo~ta quu d huj6 lei, e rege o \"BriM outrus provsddDCÍMil, no tJ.rtigo L3, decl~~o· 
pre~.:nt~ ex~reicio; 1\fi IU6di.dllS quo tiDhtlul Hid•, r ou o ::31!~uint~ (L é) _ 
rcclum~uln;;~ ll'·lo gonernl etn chefe, o lliltstro du· Q As dltl(IO:;IÇOes .do~ lUta 4.•, 5• ti a• silo per
quo de CnXJ.I", furnm cnn~<~ignl\dns ~m artigu,.; ,nuntntes. TltWbi3D1 siio fh!rwH.ncntul!l11.8 dhtpo. 
ad·JitivoH com H. chm .. uln ad··~dü já11: do cun oõiÇOt~ii tios urt::~. 8•, 9•, tO•, 11• e 12•, o deddd J' 
tr11rw, l'luria. uu11l illu"l'i.H POI!i um11 rnod1da r~ tor:1 .. vigor. • • 
cb1mnd"' peh>go.,ner.d .,m cbde, b11vin du ir :-;~rn Portauto, t~mo~ Ulllll medit.l1\ urgente, rec}a .. 
l\ C!.tUHUIIl lldtll'\dl! jiÍ.N OUI UIILtt. lt:i IJIIe ttHn \)c !:llldlt. pHJU gdUtStal t!lll Chefu 8effi 8. ClllU8Ul& 
VI~01nr nu tJX••rcicio do 1870-1871, qm11lllu, a•l··sd~ j1~11; tumui Ullltt lOt1liitlu. de orgaoir.mçAo 
conforJnH "~ pr vi:.;Cit•H Jn nul>r11 JUiuit~tro, con· in..,tJrid~~o em urnl\.ltsi tt.uou~~o StJih n clau~:oula de 
formou nO.,.kO nnhfllo, ., oa vot•lM du p .. iz, h t11'!~tJ p rman,1ncin; do tJurtu que, "'ind11 qutLudo o DO
teu.po tt. ~u,,rl'lt dtlVu tJt~tur •lCtt.bnda? l•:srn. fuJt·, lira mmit.tro veohl\ a cXtli.!Uttt.r e~sa provid.1naja, 
nà:.- pódu doiXtt.l' do :;o rum t1.1ml'o · ·pu.r"da ptJio uiio entondtondo que ellu. ó tão urgente, como pa
nobro TOini::~tro: lt.CCrtJ(Iito quu foL ttpontt~ u1u recou no gonerRlquc a rechLUlOU, qutll ser• O: .. 
dlltJCuido1 duscuido quo htt do &dr eu~~nUado MOU alc1t.uce um relaçi•J 'guorraT E como IIQ ea
couvunioo.temento. tiibelece uma aitu11.çAo no v• noa qu&droddo oxer• 
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aiiD, para durar um aDao a6, o um aano de paz, 
porq11e a lei tem de re~t•r ·quRDdo ao circom
atl\nCiiiiB ae tornarem ordinnr1as 'Ora. a medida 
que RBefm peotm Da_ f6rtna COD!!fGU"aDffo um •ieio 
eopital, qao a·rcre o lnutili•• ce>mplotamonte, e 
uma mecslda impreatavel, nlo póde subai~ttr nos 
tetmoa ftiD que ::;e auh'l concebida: accreace·qut~ 
a medida peccana ml\terin., li uma dispoaiçl.o le· 
glolatln Já eondomn•da pela eltporioncio .. 

Q·mobre IDÍDÍAtro, com Ol!lta provhitUlCÍ& .DOI 
fn retrogradar ao aano do 1815, 

attellçlo ainda uma ~ez. Ao conrldonçllea que 
apresento! no meu relatorio da RI'Solo paooada 
mais Btt teem fortalecido com a maior experienct& 
• oaeim aocoeaRria Julgo a adopçAo d"a modi<lua 
que lembrei. • 

No relato rio d• JS.'H, tratan<lo da 3• cloaao diz 
o Sr. !lfaaool Felizardo o seguinte: (l.ê). 

• O corpo de veterano" cretuto pelo decreto 
ele 11 deDezombro clol8lr• ..•• ,, Por isso eu disse 
que o nobre minfatro com eRta medida fRz·DOB 
J"etrogradar"' 1815. (Continua a leJ') c e extincto 
pela lei del5 do Novembro dol831, foi do ,.Jgum 
modo restaurado, e em maior eae~la }lelaa dis
posições do decreto n. 260 de I• do De~embro 
de l8U como prejuizo do serviço, corno a pra~ 
tiea da administraçlo me ensina. Depois. da 
diaaolucfio do eorpo tle veteranos, os omciaoa 
que a elle pertenceram, e os mesmo avuldoa orf .. 
ginatJos doa eorpoa extinctoa em oonaequcneia. 
deredueclodoexercito foram divididos om cla.s
KOB diverÍI11s da• actuao1111, e&flltn atteaçlo ao aeu es
tRdo pbysieo ou·moraJ. Um doa meus digno• 
aoteceHaores no mini,terto da guerrn. pr,:poz ao 
corpo legitdativo no anno de 1800 a convenienela 
de aegregRrern.so oa ofB.clfLel!l. cujo etJtado 
FJanit-.rJo e moral "inda p6rmfttisKo uuliaarem-se 
noR corpoR do_ e%erc1to daqu~llea que parn isso 
tos"'BUl Jlllgadc:;: inhRbcia, que deverJaiD 118r ro
formados com o aoldl.) de SUHB patent4'R, se maia 
v~~.ntageoe nlo lhes coubessem. pelo alvar' de 
ltl de Dezembro de 11 10. Ksoa ldóa adoptada 
dahi a algam towpo deu origem a lei n. 41 de 
detembro de 1838 etc. • .... •Ent6ndo que na 
pftrte que ora trato carqce sur reviRto o dtsereto 
de 1• de DezAmbro de IS.U • Dett~rminJLts a ex
tinco•o da 8• cl .. sae, e q,ue os oftl~iaes que ao 
inbnbilitarem para o Berviço Hctivo, e , ·• aen .. 
ttmcia.dos á m'liR de um anno d\i prislo, quando 
nlo eomprehendidoo ao <lioposlçao do 1\lvarA de 

Se devemoa aar cautelosos DR adopçi\o das 
idó11.a noYaft" comquanto mnis cautela e cir
CUD28pecçlo nllo devemos tJrocednr. guando ti
•ermoa de reshbelecer uma medida já Cf)Ddern
nadar.l• ·experienct:- maia deu ma vez! A me. 
dlda a quo ao trnt• foi já coad,maad• mais 
do uma~••= om 1831, pela lei de15 deNovcm. 
bro, e em 1862, poJa lei a. 6480do 18 do Agoato, 
quo ha poqeo citei, 

O dee••to n. 260 do I• do Dezembro do 1841, 
eEtabeleaeu no exer~ito qu!Ltro classes, pelaR 
Q.Uaes foram dt'3tributdos os otBciaes entio exis .. 
tentes; a 1• classe é a dos etfectivos, que con .. ti
·tu•m propritunente os quadFoa do exercito naa 
trea armal:l. dtt q11e este se cump6J, e nos cor· 
paa especbte~t; a :.!' claaae é doa Hggregados; n 
S. dos ft.VUIBOR, que o adtiitivo manda reAtabe 
tecer para Ulb flm eapecial: 1\ •• doa reformadoe: 
aa 1• ol&lad ftguram os oftlciaes capazes de todo 
o aerYiço de paz e ·de guerra i os excedentes que 
ae acbaYam nas mearnas circamafllnciaA foram 
~ra a 2•· ela.'lse, e ntl 911 ficaram os offteiaes que 
ainda podiam preotar sorTiço moderado, ou que 
Dlo eet&yam na~:~ circumatancian de serem ref.,r. 
macios 6. yfat. ·da lei ; a 4• cta .. ~e er• doa refor. 
mados, · tato l!í doa oftlciaeR, que tendo oa anno• 
da lei eotaY&m pbysicamontolmpoaoibilit.dos de 
continuar a 1ervir~ 

Para a 2a r.laa~e Pó por decreto podem os ofll. 
ciaea ser tra'Dsferidoa por al;una dos 11egu:ntea 
motiTOa: ]o, por estarem maia de um anno em
prepdoa em aerviç'"' alheio á su" protlsslo, 2•, 
por molootia lllo iatorrompld11, que oa 'privo por 
um all'Do de '8erviço'i 3•, por c"htrem pris•o
aeiroe de guerra e estarem por eue ·motivo mais 
de um anno fón. de eeryfço: para a 3• claaae 
tambem nlo podiam aer transferidos oa ot!lciaea 
Da coarormld•da do decreto li. 2UO, 1.• sea!o 
por enfermidade incuravel que os inhibisse de 
preltiLr aerfiço nctiYo, :o.endo esta enfermidarte 
reconh cída por uma junta medica, 2•, por fiL)ta 
wrave do ·•e"iço, ou contra a di~ciplin11. mi11tar, 
pela quftl seja o omcial condemna.Jo a um anno, 
ou mQ.iS de prfalo. 

16 dtt Dezem·.ro de 1'790, posaaut ser reft)rmados 
C11m o soldo p.:..rporciona.l no tempo de ser· 
vJço .• , .• • 

Ksse pedido do ministro foi attendido pela lei 

E111ae e r" o fl':ltado daR cOUf'n& até lfl52: em 
1851 o minlatro de entio. que era o S ... conse
lb,.iro Mnnoel Feliz~t.rdo do Souzn e Mullo, au 
toridarte mUito compstentu na m~ttori&. re
clamou " ~tupprePsao da 3• clnssa: no f81l r~Ja .. 
torio de ls:>2 fnststiu elle nov"rnentd aobro a no-
003B'Idade de tal suppreaallo, e o· fez nestes 
te"tmos: (L e) • •. ;-Oftlciaes da 3• e 4• clas~e :.
Sobra esto asaumpto, ·senhore•, chamarei a vossa 

11. 6t8 do 18 do Agosto do 1852, cujo artigo 11. • 
dispUo o soguinto: (lê) •. . . Fica oxtiacta a 3,• 
cla~se do exercito, tt aupprimida a denominaçrio 
de 4.• claase dn.da aos otBclaea rerormttdoa, obaer· 
voado·so os diopoeiç~es doa§§ seguintes: 

c l.o Os ftctunea offtciaea llu. :1.• claHBft, assim 
como os da L• o 2 • que por lesõee, ou molestias 
incuraveis se inbn.bilitarem de eontinuar a ser
vir. serAo reformRdOs, 11egundo o Al vn.rá de 16 
elo Dtozembro dó l7llO, se tiverurn ~6 ou mai:'l taD
nos de serviço, o com a 25 • pl\rtu do respectivo 
Floltto por Ctuia unno dR eerva~o. ae nlío tiverem 
~ó nnnoa completo~. Se as )eROQtJ ou moleatins 
procflderem dd rerirlns ou cuntus0t)s 1 recebidas no. 
gu ··r ri\, úU um qualquur nr.çno de aerviço. " re
forma com mo:1us de 25 1tnuus poderá ser conce· 
did" com o soldo por inteiro.» 

Uma disp""~siçlln ~emelb nte fui parrtllehm~nte 
votadn, a pedido do honrado ministro d& mari~ 
nha de entllo, que era o mo • nobre aolleg11 o 
Sr. ZacariRa, que dca lt minha. direittL. AasJm 



como a loi do 18,1, quo d~n autorloaçlo ao 1•· 
verno para orpnlsaçlo doa quadros compreheu
dia o exercito e armadR, que igualmente Ocou 
dividida naa mésma" cla11aea, "15tabelecendo·fte 
aitUIÇÕftS paralltlu para Uma 8 para OUtra Oftl· 
ciaUcfade, assim tRmbem quRndo em 185~, pela 
experianci•· adquirida. cbegou·se no raRultado 
da extincçlo da 3• classe do 6Xftrcit , uma lei 
semelb~nte á que acabo de citar, providenciou 
a respeito da extincçfto da 3• classe da armada, 
o 6 a lei n, 646 do 1s:;2, quo no art. 4• dispO• o 
oegulnto: (Le.) 

• Fica extíncta a :1• cla,.ae do corpo da armada, 
a suppri midt. 1L denominação d6 4• dada e.oa oftl
ciaea refllra&adoa, devendo-se L baenar as dia· 
poaiÇCiflS AeguiDtt!IB: • 

E.~:~as disposiçlS~s Rlio 11.8 mesmas adoptadr.a 
pela lei que extinttuiu. a 3• clastJe .do exercito. 

Estio, poia, coudcmnadas irremeasivelmente 
a terceira clhslle do exercito e a da armhda, pela 
experitmoia adquirida no decur~o de tempo que 
vao de 18U a 18i>2 o do então ntó o presente. 
Qunndo se estabeleceu a terceira clast~~e pelt) da· 
creto 1le I Si l, o eat"do da l"gialaçio 'D'lilit11r ·a 
respeito das reformas era um, mft.s com a lei de 
18 do Ago•to do 1832, o a do 31 de Julho .do 
moamo anno a legiolaçlo já nlo é a mesma; ••· 
tllmo.iiftcada. , 

E. poia, o additivo da proposta nlo oatll ele 
accorao com a legifslaçllo actual i embora o no
bre ministro d1asea~'~e que o artigo additivo es
tava ~..e accorJ .. com a IPgialaçfio actual, me pa
rece. S Rx. est• om perfeito on~rano. Nlo ·e' ti 
dB accordo, porque r~Mtllbelece uma cla!se ex
tinct.. pela legi~l:l.çfi.o vigente, que provirlencía 
eobr" ot1 cnaoa que a le,rtatlac;lo de lSU te'l'e em 
1'illtta qu&nrlo eatabel••eeu a 3' claase. 

Ora, o nob e minitttro da guarn. aabe muito 
bem, que a lei q,ue rPgUlt~.va " rflforma para o 
exercito, e qus 1nndn. hoje em grande P•lrte ro 
gula, era o alvará rle 16 dtl Dezembro de 1700. 
Vor este alvar6. o-. oftlciae& do exercito podem aer 
ref •rmAdos com cert-..9 vanbgenliil conforme o 
tompo de aerviÇOi isto é. quando tiverern de Si> a 
40 Rnr,oa de serviço, podem roforrn'-r-&e ç:-·m 
augmonto gradual !lo posto, o com aoldo por in· 
teiro : de 3 1 a 35 annoa de aerviço, com accea,_o 
elo pooto o o aoldo da ult•ma pat•nto; elo 25 a 30 
Rnnoa de 1erviço, r~formam-ae uo mesmo P"Bto 
e com o aoldo reapectiva ; de 20 a 25 annoa do 
fterviço reformam-se aindn. no mesmo -posto, po
rém com meio soldo ; e tendo menos de 20 annos 
de aorviço, n" fórma do alvará citado, note-ae 
bem, nenhum ofllcial pod1a requerer raforma. 

Foi, pois, em viatl. deata legialaglo, que o de· 
creto du 1• ds Dezembro de 18'-'· estabeleceu RS 
quatro cb.QseB, e notavelmente a 3•. ondf\ oa 
offtciae.- que poditt.m preatar servlgu moderadq, 
ou que nao "•tavam naa circum"tancfHat da fllt'lrem 
reft~rmado,,noa termos do.alvará du 1700, dovlam 
etiptorar o tempo neceRaarJo, afim de que " re
formn lhes podease ""r concedida, com o soldo 
nas proporQftet-~ indtcadaa no m~mo alyará. 

Era, pois, uma medid- de grande equidade, a 

an 
qua ao continha na lei do 1841, a>aa ., da .UI de 
AI(Oate da J85ll, CODfOCCÍOD&d& em "fiOta ... r..
ola1D&000S l'tliterad811 do ministro de on\..,, que 
•llall"n aua oxP4rlencia, providenciou •obre ~ 
aasoa que nlo eatnam eonte~plr.doa, •111111 ela 
que oa ollloiaea '\UO nlo poeliHI•em pr .. lar 01 
oerviços que dallts o palz tem direi lU. de Olpe
rar. fo'"elll reform•doa em qualquer toul'po. eo,. 
o ooldo ·correspondento, iatu '· eom • 250 v•rte 
do respectivo ooldo por cada anno de servlgo, 
aa nlo copt~~orem. 2á 1iDnoa completoa. 

Ora, se a legiolaçlo vigente "ttonde ao o!ilalal, 
em qualquer situaçlo om que alie .. acho lm· 
possfbilinado de continuar u. 18l'vir, para aer n
formado com o soldo proporciona( ao• anuoa de 
serviço. é nidonte que o artigo additivo r .. t~k
lecendo. no tormoq em que o faz. a teraeira~auo 
do exercito já nlo tom n moam& razio do ser. Se 
a terceira cJasaa fOr restabelecida no aen\ido da 
lei do 18'1 é de crer que om breve ae ropr.>du· 
z•m os mesmos factol'_qne le'l'&ram. o Sr.II&'QOfl 
Felizardo, em 18~1 o 1~. a reclamJ!r uraouta-
m~ntemente a sua extlncç&o. . . 

E a oxporionoia do peasoa IAG competente nlo 
pócte aer Q.bcudonada pr,Jo nobre minis~o. nem 
pelo corpo le~fialativo. no momento. do copf•cclo
oar uma medida d11 mesma natureza. 

A 3• .olaaae foi n;tioata em 1852, o cor~ de 
TOtoranoo croado 0111 1815, foi extlncto em 1831, 
o t"nto eota oxtincçlo, eomo aquella niQ ao 
efl'ectuou aem boas raZOes. 

Portanto. o senado nlo h& de eonoentlr no 
restabelecimento da 3• clasqe, eem qua ruiM 
muito valiosos •• apresentem por parti! do DQI:Jro 
rniniatro. 

Qnft.l 6 o ftm do reatR.beleaiaJeuto da 3t clusa, 
embora modiilaada corn a olouonla da idade? 
Nlo é facll comprohend•l-o '1'iata d• m• r~~-
çlo do r.d4iti•o· .. 

So <tUizorwoA noonhecer o l!m deaoe artigo, ' 
miRter rueorrerQloa ' diacusslo haTi4• na ca· 
rnara dos Srs. deputlldoo • ultimemente 110 ,... 
noelo. Q Dobro llliniotro CJUtr rootab•ltcor & S0 
olaAae, para que os offtc1aes que attin(l'ire~ t. 
Certa idaelo al!i esperam O to111p0 para rofoiUjl, 
portauto a JegialoçAo • reopolto da rtror•a dll' 
o!doia.. o11baiste uo ID08mo oataclo, 1111 qui 
parece. . 

Ma• o nobre m1nistro, explicando ea~a lllapo, 
aiçlo na outra c•mara e no senado·. declarou 
que aeriam tranferidos 01 oftlciaee de qutl H · 
trata para eaaa claa•e, at6 que o ro•erno podes
se reformai-os com maiorea 1'tuatagena: é eate o 
8.m da transferencia, diP.ee o nobre miniatro. · 

Sonbnrea, quando se legisla, nlo oo póde 
preacindi'r dos factoa: é aobre oa factos. aoliiN " 
experiencf!l, que a lei devo asaflnta~ llriaeipal· 
menta; po1a ~u declaro ao ·a~br" uuoa.tro,.tue 
á vlota il<lll "-•toa, niD )la, Dilo tem ll•vhle>, e 
crf!lio qu~t provavelmeate nlo ao dari a h:ypo~ 
these de qu~~t bftji\ID omci&lil I:O!p •a idado~ jn• 
dicadas nos§§ 1•, 2' o So clo,te •rtfgo q11• nlo 
tenham ao maamo· tempo 01 annoe de eanfQp 
oxlgldoap•lo olvari dele de Dezembro dól'lllt, 

! 
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para ·que po&RfLm ser reformados COJI'I as UlnJo- Brigndeiro Jonquim José Gonçalves Fontes, 
rcs vantagena. pr11ç1~ u.~ 14 de Agosto de J822, contll 47 "nnoa 

Portanto, o Aenfldo reconhecerá que o nrtigo de MervJço. 
C•lmo eto~U redigado, não AO juatitlen com OH fnc· Drigfldulro Jnilo Guilhermn BruM, pr~tç~. de 8 
toa. Qu~t.ndo om JSt! 88 ttflt~ht-1~ceu a 3• ciR.HMfl, du Ag-osto dfl" J,-.:.:!1, CIJntH. 42 t\UDOM de I'Wrviço. 
comp1ebende~e beul u l'IIZào: o officml corn BrJg~tdciro H~"nriquo de l:JtJHUr•lpuiTtl Rnhnn, 
menoiJ dH'20_annos de toervi~JO, nchnndo-su inhtt- pruç•• d·1 9 d~ Junlw tlo lt{J9, conta 50 t\DUOFi de 
bilitado tlOr ~Jgum desJuttre ou rllo!edtiiL inc:urH.· :;erv1ço. 
vol; que- nlo houvesse tt.dquirido em acto de Brig~tdeiro Carl aR Rosi:1, praca dd 2l de Abril 
sArviço, este otucilll, digo, nii.o porl.itL r~querflr de 18.!4, contn 4;) nnnnH l.!e ::;érvico. l"lt:J pelo 
reforma. nos termoM du o.lvurú. de l'i~!O. e r~oi~:J que toe" noH ntflcitt.e-. gtHl,~r·~ eN, • 
equitati.vamentd dotermiD1lU o decreto dn 1° do Parn C1H •Allciael'l S''-''ler~teH o artigo Hdditívo 
DeztHDbro da 18!1, que o~ otflcillt\:" que Ha r-.chas. ,·stabtJI6Cil corno cnndicào o.; nnnoK do iJadtj i to· 
sem nessa bypothor;o foHAem transft1rid()s p1trn tt doto~ est~R a t~~m prtJdnehidtl, u ni\o bH. um só que 
3• eit.sse, nté que .~ntr11Saem. DRS cou.diçOoA do ni'i1) t~nhn nlén~ do outxilllo do tottlpO cxig1do 
alvará;' e então nh1 pre~"tn.vHm o HOI'VIçu mfld···· p6Jo a;vnrH dt~ 17.!0. pH.ra I"Or~m rcformtidOt-~ com 
r1LdO compatível com suns forçaM Mn~:~.hojc, qu1•1 ·toda.:-J 11rt vnntugenH, 
pelt\ Jei de LS52. os ofllciaes padt~m ser rtdurrna A nzão '·tue o Q1Jb1'6 ndnistro d~u n.1 f!enttdo, 
dos com qualquer tempo de ~crviço, com aa c on camara do!<~ Srs. deputKdos. er .... _que oa~ 1.tn• 
vigesimas quintas purtes. nttda tf1TJl\IJ1 qu~ es~ ciReM n1u~ i<1K-des lniiTCRrtruJ no udditiVa, devhlm 
perar. ~er tranlifMidor::, afim rle t•Sptm~rem o tempo 

Diz o artigo ~tddítivo: «Até que ~~·jll.m refor· prt~cuw pu.r" H6rem rofl)rmndoM C·)m mniül't5fJ van· 
mado1 » e aecroscent1L o nobre minü;tro: o: rc· tugt"!nH: mas, c mo flC.Jbo de demoostrar, todoe: 
fl)rmados com as maiores VHntugens. « e;l~s te~m m•.js 110 t.•mpn exigido. 

Vamos n.o .A.lmanak1 e Vtlramos que niío hll N~ clu~se do::-; cur(1neis, acontece n mesma 
um só facto que posHa justificar a disposi'ii\o coual\: (L e) 
usim entendida. Brig1Hleiro gradundo T-•atricio Antonio So!pul-

Eu já "xpuz, e o St'!nft.dO sabe fl:rfeit,m-!Pte, vr.dtt Bvllrl~rtl, praçtt. ~o 1 o dtJ Março de h:H4, 
aa condicOea· exigid11s pHlo alvur do 16 do De~ conta 55 uunoM d~ Rt•rvlço. 
zembro de 1'700, pKrB que os otllciaes pu::~sum R!• r Cnronel José Joaquim Hodrigue:-1 Lopes, praça 
reformados com vnnt-tgens, isto é, com posto de de 30 de Abril de 1"27, contu 4~ nnnos de flcr· 
aceeaso, com augmeuto gradual de patl!nte u viço. 
eoldo ~or inteiro. etc. _ Coronel Antonio C1\rnelro Leio, prnea de 18 

Naa idttd6Smtucn.,1R~ no artigo ttdditivo e aeus df1 Outubro de J$22, C•JDta 4i ttnnoa dtl .. ~oof!rviço. 
paragraphos, nn:o h11. officint1s qtte nil.o Oijt('jl\111 Vl\ruo!'( ».o t1""t•1dn mJlior do 1.• clas"'e (Lt!)' 
nas ClreumatAnein.s do ,_orem l'eform!l·IOI• dtll'ldf1 Coronel P.:dro Mnrit\ Xu.vier do Ctt.~tro, prRÇR. 
logo eom na maiores vantagens, concedida:-; pelo· dfl 19 Je Agosto dn 182~. contn 47 ltnnotl do ser· 
alvarA de 17~10 ; 6 se· considerurmos as ofllc111es vi~o. 
JD&ia moÇO.!! que oceupllm esges pustoH, veremoK Coronel José Joa_qulm d1' Curvnlho, praça de 
que quando elles n.tnngirt'm árt idades marca.- 5 de Foverdiro de lti~:J, contu 46 ·mn j8 d\~ ser
das noPI §§ do tldditivo, tii\1• de ter mtli:t do tampo viço. 
exigido pelo alvará do 1'790, para poderem ser Cor(•Ddl José Pereirlt Difta, prRQil de .!6 de 
deadd logo .. reformado~ com todas aH vnntug~nH. Abril do Jti25, conta 4-l annos de Btlrviço. 
(L~.) No eRtndo-rnnior de 2.• clnsse, temos Otl se· 

• Tencntr~~gdnoral graduado Henrique Mar- guint.es: (L e) 
quas de Oliveira Lisboa, BSBentcu praÇI\ a ~I de c.,r.lneJ Pedro Pinto di: Aruujo Corrôll, prtt.-
lfaiu de 1813, contR 56 annos de ~erviça: 1!a do O do Jt\neirn de ltH3, C·JDh 53 a unos de 

Marechal Je CRmpo FrnncfSC() Antl)nio rin s~rviço. 
Silva Bittencourt, pral(_a de 12 de Junho de lS!tl, Coronel JoRti Mnrirt lldef .n~o, prnça de S de 
cont& 51 flnnos de servtço : Afl:OHtO cJo 1814. con t.K. 53 a uno:-; do 1'4orviço. 

Corooel Antr,nin JoAo Fernand~R Piztt.rro Gtt· 
Marechal de Clllllpo Manoel Antonio d1~ Fon .. bizo. praça. d~ ~2 d~ Janeiro dd 1812, cont · 57 

seca Costa. pruça do 1'7 do Marçn do 1800. conh anno 14 do HtHVlçO. 
60 annoa de serviço. Coronel Antonio GnmeH Lenl, prnçn. de li de 

Brigadeiro Fmneisco José Dnmbsceno Rozado, AgOHto do lt;27, cont11. 52 IUIQOS do Ewrviço. 
pN.ç& do 29 do Abril dl· H.Ul, CODtl\ ss·nnnoa de CoronoiH do ,,rtillmria.-Brigttd6iro grBdUI\dO 
servioo. Rictt.rda Jo"'ó GomtHol Jurdi m, prnCJ"' de 22 do 

BrJgadeiro Solfdonio José Antonio PoroJrR. do Julho de 18l0, cnntiL "O 1tnuci11 do Re1-vic;o. 
Lago, praça do 22· do Nov~u1bro d,, 181li, conta C~~ronol LtuzJosU Monteiro, pr•lÇil de 2!. de 
53 nonos de serviço. Novembro dn 18t2, r.ontu ·1'7 1mDOH de ~erv1ço. 

Brigadeiro Jacintbo Pinto do A.rnujo Corrõu, Eudlio Luiz Mallat (promovida lm po11cn uo 
praçK de;; do Outubru du ISto, contH. 50 "nnos prJHto c..lu brig~td~iro) Jlruçu. do 13 de Nov·~mbro 
dtl:BervJço.. do l8:.!'J1 cantll4.'1-nnno~ do ijorviço. 
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Otllciaes superiores do pnt~nte 'abtt.ixo de co· 
ron""l, e Rub~tlwrnoH vouco•• bH. com tt idRde exi~ 
llid" no ttdditivo o etHH!R mesrnns todoR tern o 
temr111 dn survíçn p"-r:t ~orem ri!((lrma·1oH com ttN 
Vll.ntap:dn" do ~olvnrá dfl lO dP. Dozembro de 1790 • 

Pnrtttnto n~t qutt..Jro do t1~t·tdQ·m:dür P'iHter~tl, 
o (jo:t o tReines suporir~re ... do"' ddfdrcnte>S corpo!ÕI, 
nenhum com a it1t&.de d,, tlddítívo, d!!iX.tl- d~ ter o 
tempo exigido plllo nlvará dt' 1790, psm aer re .. 
form~t.do com nH muínre~ Vtmtotg~.mz:~: oN fact01i 
~ào ~stetJ, Comr•, r·Oi>4, pótlu o nob1·o miDJ:o~tro 
jul'ltiti•Htr :'l'ernHih·,nte di..:por.içl'io 1 PRrccht que 
orH. umn mAdid& de ~'<quldttrle, un ouvir o nobre 
ministro, cnrno fni 1\ 11a lei d,• l:Hl, P''rn. os otfl· 
ciat'S que ail!J poduun re•1uorer r~-:fo:mtt po1· tt1 
rem mt~nos de 20 annoM .t,, worVIÇOI-4 quo urn o 
o miniUHl ({UH nxigit~ o citll.•fo ulvHrú. rfe !7.!0; 
fflH..: ac:tu"lrnent~ oH oftic:i~~eH do exet·eit o podtHU re· 
querer l'eformtt e·,m qu11lqu~r tempo dn serviço, 
e O!ol que tiverem n idude doO:dditivo, podr!ru ob 
tcl-n com KS vp.ntng6t18 do t~.lvttrá; não ttJem ne
ces"'id!tdH ·de o .. perl\r~ nfto po,·l,•m ~roper~r mH.i-1 
couRa fl.lgumJL: por c:on~".,guinte, fJK ofticiltas 
tran~fcri··tos ~nra." 3• claSHe tet"m de serl··~f~r
tna.dos dtttodo logo: é dcbtâxo de outrn f6rma 1\ 

autorJs•·t,;lío U.'":lPllt que pedin. o nobre minu~tt·) 
no Htm 1 el11 torw. 

p~trl\ r. R otHciRI1S dM q liRdros do exercíM. e pa.ra. 
O"' rtlf.:trmtt.dt;.s 1,14l:ilOf)8. Ortt. su o nobre mi
nii'itro r;btiv··r n fllCUid•t-IP. d" rRBtttbt!lec~r a 
3• elllH~A, tl:$ndo de pnl'oAitr tof1os os n(l,lciafl..; que 
já. l'lll aah11rn n11:1 candiçõe."~ a~~gundo MCilb~i de 
.temonstr~t.r, de obtM r~·órrnn. com n.s mHIOr•lH 
\tttnhgens, t"ndo o nobre n,101ntru qu11 pr~Hneh~r 
tU! Vag"I\M pttra dKr t\CC8.-SO 1\flH ffi1U8 IDO~OS, &lleS• 
Jlt!Zft. du~ elas~-oes iollctivMI t~rn dl3 n.ugmc:nta.r 
muito. 

Figurtlrai ngorn llnl't hypothd•H'I p trlt mo~tra.r 
qu~tnt•.) é improcf:dimte 1\ rtt~no qn~ ddu o nobr" 
ministro pnr" o re"\.'tbelecimcnto dn :3• eltu~~e 
oclde" ofUcinl Uev1.1 p~p1·rar :l sutt rcf,mnn. So al· 
t(IHn ÍO ÍVJfiUO l:l.:il~ent11r prttQIL cnrn 25 1\DOI'JS 
com !tspirnçrto a. t-~er ,.fficl!\1, 1\0~ 58 un~o1:1 trrú. 
3·; nnno:i d~ servJt;o, e por Cqn.;;equ .. neta pórte 
,;er H~for:r.ndo l'Om ti-CCH~>~I'lO gradtlftl do po~to 6 
11nl•.lo di\ u.ltimll pa.tent~; "o~ li2 tlnJ?.o~. qn 1\ C tt. 
2• hypr.•thu .. e. te ri~ :)7 nnnoH de RtrVIQ'I e pó de 
,.ar n:formn..J.,, eom "ug.nen~o gradunl d.n. pl~ten
to o fl•ddu po ··inteiN; uo~ 0->,a, f.:Jr oftlcutl.genu
rat te~n 4;) 1mnor-~ de servtço t1 pódd s~r lg"UM.l
mdtlte refo1 rnu.do com KB mJLiort.H" vn.ntHg•mR. 
Por I!OUtlequencin o motivo ou n rn~iio off,•r~:eida 
pelr:> nobru miniutro á coüsiderRçiio dt~o eRmara 
d·JS dt!put~tdo.ot e no ~tmado,oào _pódc. preVIllt~cP.rt 
o ... offici.aeH nt.\HtfiS CJreurn~b\OCit\~'~ nao vlio espe• 
rn.r C•JUHR ulgumtt. na. 3• cl"'s"'e: jii teP.m to doe, os 
rt•u-tue ... itot-~ (-lllr». podur.,m ~t:r roformndoH. E o 
9ud vi1o elleH elilp~rM't. Put•_ ~~oturl\ nlgurnll on· 
ttlrtnic1a te tlUO ver)h11 mut!hS!ll-o:t de toldo pkra. 
.. ntrH.rem ntt con•iicllo dn "lvt~ró. de 1790, como 
rern siUu ent.,n;Jido"íl ~àn foi ist•J ~U" no~ rl!SMe o 
nobre ndnil'itro; n.'!\S aindtt q_UtS ~ejn., o nffl~1nl de 
3• ctJt.~lÓie, o tLvui~o, o que é s"nào urn offic1a.l re• 
torm11d•J1 

Ell~ jã nil.fJ pertence nos qll~dr-.ls do ex.~·rcito. 
é dtiChtrH.do iuc11.p11Z Jo serviço de ~uerra. ndo 
pótie &:-)Jirnr n p~t~to~" h ··nrtt.r. superturt)s. 

O 11rtigo nlfo e..ctú bnstnnt~ elnro~ mns f\tt1n
dendo .. ae ó. disCU!o~F<ti.ú \1ê :te que ~"t" ti a mente 
do nobre mini,.tr.:l, O A.rtigo fHlV11lve n•1d!' mAno., 
que um n.lnrg~t.mentn C.Jn"i.deruvel do~ qu~dro· 
ao exercito, os quHeH uliB,. jri. ~Htfi:., muít'J ... obrf<
chrregJLdos, tl\nto h.H:·um que podern flervir ã"l 
necttfHiiJu.des du um eXtJrcito d1:1 m:d"' d~ 40,000 
llornentt; e D1\0 h'll do IH~r ne:5hs c rcurnstnnein
quf4 o fli3DILdo venh•l por um" m~tnf1irn indir•lCt'' 
vot!Lr o ILb•rgr~.mento des··C!i quttdro"l; "guerN 
p!Lruce ttiCBr ao seu termo: o exel'cito em cir
cnm:~t,moias ordintLI'ii\M, tem de ser rodu1.ido: 
as DO!iBII~ llna.nc!Ls •·~tào por t,J fórrr~" Hg'llrenta
das que d vrt•CilolLl ROC·~Orrurrnc,-nos ll todos 0!4 
meios ('Rri:L fuzer fn.ce tlH enormn deficit quA ."menç·L 
ddvorar todo o pro,lucto dll!i rertdao~ publiCRR, 

N" I di viAJ:ente votRcftt. níndn tlitttJ ano., httvi~ 
uma providencia qu•1 fo1 dMpl'eAtldl\ p,~lo nobre 
JDÍDi.o5tro, e I}Utl dDtCD•1D QUd ORO deViR HPl·O 
porqud trnzhL umn. economm de 24!) "tnnto:-; eon· 
toa de réiH; rettro-mu (~ dh•po,.ição do Si 2° d•> 
srt. 1° dH. lei 1471 d"' 25 de St~te~nbro d" 1867, 
que diz fH-I~Í1r,; uem tt!mfH• d•' P" ·- cl\dn cornptt
nhi~t do:-o corpoR movoht t~ní um :;6 1dftlre.-. nu 2o 
ten"ntt'.» $1lo :t74 :dfrm~rt, u " de':lpr-za corr"'~· 
pond~ntt) ó de 2t0;t'HOB. E"'ttl pl'ovideuein ti.•i 
.~upprinli·::n. pel() n·lbre miniHtr<\; no rnt•!-lmo 
tempo quM S. Ex. Fntpprímía Unlh provídencitt. 
utill•'I'IÍmll, 4ue dtwiu tr .. 1.er 110~ coft'tiS publico~ 

tHIIIfl acononua dt1 !!411.0008, nu,....ment" contoid~
ravelmonL" o:; qu.RdroA do (lXdrcito de 1n1\noirll 
·quo ni\o l:ltl p6d.a Ctdeulnr •) ncerur~cimo rln de"'~ 
pt!Ztl, QUd ,i1\ é t'Xt!~•N~j\'tt.. 

Onobrt! mlbJ~otro :-;•lUtt qut' c .. m nH ehlHMOH iunc~ 
tivnaj(~ so desp.mdo cerc1t d6 I ,000:0008; f\ d~'~spoZtL 
com n nOMI:II\ offtcttali-Jn.du. incluindo OH 1 tlfor
madoo, RDda por :J,:J80:0i>7S, ••to ó, 2,2311:4016 

Jt(,ul disse n nobrfl milliHtro. u Aind" 1'-flP'im o 
oftlí!inl trnnto~furido fie,, ró. em melhore~:~ circum
~tancitl!i do 'lUt5 o refor,nndo, porq_ue este, npar
t .. do d~~ vi~tn. militar. nnda mnis ttJm qne t!SJ?fl· 
rnr.u J•! justnmentl! porqu~ ,, Ct)DSidMo otr'l peto
re:- circumstancjK~; Me elle: f•'HIRe rtof!trmndo es
tnndo nn~"~ corulkÕt!J~ qtt'-' RCtlb,•i de demon~otrar, 
tendo lbllÍS do t~mpo preciso parfl s~l-o conr RS 
mHíore 1 vnntltg-cnR do 1dvnrá de 11\.10, o quf\ MB 
Hufl'UA ó quuacon-licn.o dod rrfvrrnl\dOB ú nwlho.r 
•tO que 1'\ dos oftleia~es trnfiRf,·tidoH para t\ tereet
rtt. c!n~oR~; ó mrlhor ter ucc:en~"~O dt) posto e Holdo 
d·r ult.iml\ ptttente, do qne tlcKr MUjBito llO I'Orvi
ço Ambor1l mncterJldO, com o ,.r,ldo rPspectivo, 
m~s~t•m 1\l'l haurttH que lhH dll.o o K~cesMo. •1 ~ no 
CltMn ffi(llbor, . m q uu e~"Jt&.o tQdos OK ofdC111.es, 
qnH contMJl n idude do Ul1ditit~o roformRr~~e com 
<' angomento grntllll~l do posto 11 soldll co_rrtJSP?n
dtlnt.··: Stl ó coronul, reform•t so um br1gade1ro. 
com o soldo do'itll pat~nte: ~o é brigadeiro, re
formll Ho om mtt.roehnl rl~ c~~ornpo; I"O t:1 mareCblll 
do CILmp~ •• om tenento gdDt!J'nl co111 o ~~.·Ldo ros
puctivo. 
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Portu1~o.não ao dá." hypot~eso tlgurarfn. pelo vagas pnrn. os acoessofl. Nos palitOS auperiore1 
nobre rcamstro de amdK n~aam flaBr o ofBci1\l temos :100 oftJcines rofqrmlldos, em . e"iço 
n.vui~o em .mt!l.hor cvndiçlio, pnr que tflm o seu II.Ctivo 2~2, iato ê, deve hav~r 222, por que lia 
soldo por mtcuo, e esper11. o tempo nccut~sario rnuitoR vnga.s quo nilo tef'm sado ntó ao presente 
pKrn. ser reforrnttdo c ,m mr~iorttM vantugenH, o"n·· preenchidna p~lo uobN ministro: vó-t-Oe que o 
d_içào q uH nlio h R. um só que a nllo tenbR. tt.dmit- numttro dos reformados ó conlllideravel em rttla-
tado o lim•te dH. IJnde, marc·1do pelo nddittito. çfin ao num13ro dos e1Jectivos. . 

Já 8A vê que a primeira. rttZiio não 6 ~tdmis:'li· · Ora, o nobro minitttro qut~r facilitllr as retor· 
Vdl. O offici"l Joj;('o que Sl'jll trtHltdr,rido JHtrtL n. 3• mtts, reAtlt.bolecendo a 3• clut~so, a doa otficJnes 
chhl.-e DkB condiÇÕHS do.ndditivo tem todo :ínto- llVu)t~os, eluAso quo oxtinguiu-86 pel<L exparien
reRse d · rHformn.r-se, e de reformur St! phrR. rnio ciK do rnioit•tro de 18 i2 que rttclamou cora 
1lcflr juRtllWf'Otc ern condiçõ~s peioreH .do quH bons fundnmentos ea~l\ suppruAàO: o nobre 
n.quelJas que lhJJ nssMgur'l a rdorma. pelo alvttrli. ministro restabelecA a 3• cbs~e. vae kugment~tr 
de 17!lO; ó forç11d0 peln. leJ a vcdir n SUIL refor- conHequentt'!mentc o Dllrnuero doM offlcines ínnc· 
mn, qnnndo o governo lllto Rdjulgul3 Jtutorifmdo Li vos; tt.HBÍm n.s cla~s"s fnact.ivns cujo algarismo 
rt decretai-R. tle~drt logo por nlto poder o offloit~l jR. é exurbitnnto vtrl'lo peMar enormemente no 
prt):;tar todo o Hervíço que dn\'C nn SUIL protlssiio uos~o~o orç"-mento: P.m ve2. rir~ 309 uJI'aciue"', tere
ou nn nrom n que pert• nce. · mos .JOo ou msis, isto 6 o duplo do eto~t"do e1f"a~ 

.Accre~ee qu11, He 1\ reforma deve reen.hir só- tivo dc.s offlciaes supürinreH. O quadro o .mpleto 
mente sobre OIJ incn.pnz13~.não Au prccil'l" dn 1ne- p~lo nJIIXÍmo, dá ao~ otficin.e·• sup!.!riorm!l o ulgn.
dídrt, pu r qud pelo nlv~torá. dt! 1700 e por todttS :1s ril-4rno du 22~; t~mos bttat"nte~ vagRs; nlio pó de 
lo.:is suhsoqu~ntca. mediant~ os ex"me"' nnceHPn- portnnto t-st& r"zào autori·!Rr o nlnrgJLmento doa 
rios, ottU. o governo ttutori~ndo a dticretal·ll; 'lun.dros no~ termos em que quer o n•Jbre minitt
ftLÇ'l o goverD'l o Hf!U dtlVor que o otnci~:~l quH tro, porque 011dK tnono~ importa o rnMtttbeloci
nãn podtn• m1lis St!rvir hll rfu !>ler rcfor11_1t\do: niío menta dn. a• ci!IStte com o augmento dtJ deHpBZIL 
St'J precisa de urn11 prov1dtmci1l r. o VIL. Se com a quo duhi h" de provir. Ndo ó e~tta R rnzi\o ; temos 
legittlaçrao actnul, que h·bititn. o governo por va,:ras. 
meio dtL ref .. rma obr'S'A.dn ri. ntf"Htar doH quRdros Quand•J fallei aqui a respeito dtt. proposta que 
do f~xercito Otl otneiJtet~ inuteiH, •:lld nito o tem hoje ó lei, tive 11. honra de, ií. ,istn. fio Dlllf.Jpa rea
feJto, niio ttcrertito que com cst1t mts:lidH. se pHctivo. indicarvnritlRVillfB~tqucnà.otiQbHIQ. sido 
pos~u. ndíanbr rnuit•>; M coustLs cr.ntinuarilo dn preenchidn~t, vngas que hojo tJilo em muito maior 
meRrna znnneirn, por yuc n cunde~cendcncna, num~ro rt•!poi~t da dHHcil e ,rlorioAa campanhq, 
que entra Df)K COAtumes du um puvo. ni\o deix:n. dn.t~ CordiJneir:ts, porque infcdizmemte muitos 
de intluir na BUR. le~i~o~hçii.o. clllro~J Sf' tom aberto nos qu~t.droi'J do nosso exer-

Ma!i o fim do Jtdditivo, ttlém dR. eqllidnd, que ctto, de otftcines 'i::liHtinctos que alli teem pttgo 
perrníttc preencher,,m l'leU ternpo pnrR Stl n•for- nob oment6 cnrn n. sua v ido. o tributo que deviam 
mareru com melhores vantagens os officiHel!l j•\. á ptl.tria em desRft'rontn. dn su• honra o dignida
nlquobrados pelos anno~, o 11e quem nilo ft6 póde de ultrajada (ApOiados,) 
ex1gir mais Cdrtos aervico~:~, é tambem dur aca~s- TemoK nos CO:"J.-08 espachu!s, segundo pude 
SOS nOS ÍÍllliS tnOÇO~. o~ quadrot:s· e8tl'io preen- yoritlCRr, 31 VIJg"S; DBR 3 Rrtn89 do QUU 86 C0Dl• 
ehidos, diz o no oro miniHtro; oa o1Hcin.et1 de põe o exercito, noa corpos do artilharia, ca
qudm muito 86 devia usperRr, que tSm p01uçào V'Rilllrin. e infrtntn.ria, h a 61 vuga .. , até o posto de 
superior podinm prestnr rdevantt<A serviços ··o cttpitão: isto é, Clllca do 100 vttglls até cate poato. 
ptuz, nAo podem m~c~nder !' ABtH\ poRiçlto mRis Como as vRgas dos poatos HUbA.lter!lo• an
eltf\'"&da; c ,nvéro nbrJr vagas: é este o tlm du dnm qunsi Hompre pelo dupl.:t, pode·•e d1zer sem 
additivo, por isso é que digo que o artigo eqtti- roedo do ttrrarquo temfls cerc1' de :.!00 v•gaa ou 
VlllH ao tt.htrgamentrJ dos qutt.dros do bXPraito purto diliilto n~.~:~ qu"droa do exercito. Portanto 
Mtut para isso predr~~rlmos vllr o etJtado cffectJVO nlio hn nect'Sdido.de de t~brir Vflg~ts por meio tio 
dett~e~:~ mesmos qu11drcs, att,nder 8/lS flictas, di~ponrlioso, e ~J_UO cOnRi:Jcro ruino1o, em quan• 
corno já o Jlz, dernonMtl'flDdo com o alruttntak á to o nobre mmistro niio tiver preenchido as 
vista que os f.-ctoH 11110 nut.,risn.rn a provideneh' vB:,tlR que exilttem h11. tnQto tempu, cornoji.'tive 
do l"estab.,lecimonto dt\ 3• clusMtt, (WO!lrttdo. pelo occasJAo de notllr: o pois, nlo púdo o nobre 
lado por que rL encarou o nobre ministr..,,_ com r(linistro nllegu estu. ruzão. conaiderando os 
reluçrio aoa officincs volhoH Voj ... moR Jgual- frLct-,a por c:Hto lado, para pedir umn. providencia 
muntu se com OH ft~.ctos lje pó de "utoritlar a pro jr\. condomnada Jlela l!Xporioncia mais de uma 
vi.Joncia reclamRdn pelo n1.bru ministro com u voz. 
intuito da n.brir vugns, e promov11r otflcit~cs mo- O qundru da. nossa otHcif\lidttde já ó cxtraordi-
ço~ o yjgorosoF; nos poHtn-+ superiurcR. • nario, o seu algo.rütmo Húbc a l, ~15 oftlcirtefl, " 

Como se trlltn do fl\1:iJitar u hCCOl'IHO o.nt~ oftt df!KJ?OZR. iuduiu•ln os r*'form"dos, como ~ive oc .. 
cinut-t que so ltChum ~~m posto"' mano" t~levtlrttrH, CllHII\o de notnr, orç" por :t,:~SO u tant"'~s oontoa, 
por que oa poNtOH aupurioreH O:- trio occuptuloa. dospllZil qua ~u ba do anl.l'mentur coosider"•el
fttllornOI'l lÍ VJdtrl do11 qundrot~ d'' otllt.!ilt.lltlndtJ do mnuto. fie p1LHtmr eflto 1H1ditivo, O nobre mtr.is
exorcito. v~rfl o uobl'o ministro 'tuc niio tem tro c.l1t f11zundn. gue rnu ouvu dú.-mo ruzlto, na.o 
havido cHsa grande difJleuldado por f1J.lta dQ deiXltrá do au:xihi\T·qlO, de interpor o sua autori· 

.• 
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dada para coDvoncer ao nobre ministro da guer- rioreM afim deprcMtar serviço• ao paiz, n medida 
ra d" nAceesidtLrte que tom rle desistir ele eo- póde justitlcsr·Sai equi"'lo no nlargn.mf'nto rlo 
melht..nte iJ611., tanto mais qu1mto eRtll. providon- qu11dro que jli. 6 t-XCel'lHivo, quadro que está cal· 
aia se acho. fnrmulndR de JDI\neira qae eneerrft. culado par"' um exercito dd 40,000 homens, 
um vicio capitRl, como not~i QCJ principio do ~uancto o nosso exercito vao ser reduzi:Jo & 
meu diMCUri"O por que nlo Ratiiitlt.Z desde já se ~H 000 homens. Eu pt>ço ao nobre ministro~que 
ha eomo.ae di~se. urn pedido do gtmert~l, e por preste toda suA. attençAo á ravislio·daa quradroa, 
que como medid~t. de orgrtnistt.çr.o devêr& I'Br de á reorgani~nclio do nos~o exPrcito, aproveitan
caracter per.nan~nte com achusulH. exprcsaane~~ do-sB d" experienein. di\ guerra, nAo só para 
te a~ntido; 6 medi di\ Uiojushmente condeaJDada, compo!itiçAo ct:na differentea armas e SUA orgft.ni
que o nobre rnini~ttrodn. mtulnh" que me ouve nn.o 'luclto tatica., Renilo u.mbem fazer desnppKrP.ctr 
pediu providtmcia igunl ptnn n. ttrmada. Ora até eoitns nnomn.linR u tiMtabeleecr na proporçi'io de~ 
hoje tem·Re procedido Aempre de 1\ecordo,de hsr~ victn"' ofdcialtdnd" dQB tlitferentf'S corpo ... Hn. 
monia. em uma. o outrn. roprlrtiçrio; as disposiçõt!8 co~.t~gol"illfi.!JU!! podtjm ser supprimidllRi no e..,Utdo 
d~t nrpnisncllo tanto do exercito como drl 1\rm~tdR. rf'lhlOr ge:~errtl por exemplo entendo que o posto 
RIO punlle(AB, são quKsí ·sempre identic"'a; en · rlo mnrochttl de cnmpo pó de ser supprtmido; 
tretaoto o nobre ministro dn. m~trinhn. nfio jul~ bRatn, confurme as·tres grandt~s fracçOeB em que 
gou ncce>!RRrio rt>st"b*'lecer n. a• ci&AIH.l diL tt.r- 1\ f.JrÇfl publicA. tem d6 mRnob:-nr. manter-se 
mllda,q,ue foi extiact!l na mesmr1 occttsiAo em quo trel'4 ,.rráos nn. e)jcRll\. o do m"rechal do exercito, 
foi exttncttl. tto:i• clhsse do exercito. em 1S:,2. o de tenente generttl e o de brigadeiro pura 110 

Veja o nobre rnim~>~tro o numero qua já existe collocarow nu conHnando em chefd do exercito, 
de oft'ICirles reformadoa; 1ato revela umll tenden· no commRndo doa c ,rpos de exercito, ou das 
cia que eu entendo nlio devdmoR augrnentRr; os div!l3õea e no com mando drLs brivadas. A ehtSHft 
otficl"e!'l que esti•erern no CMO de t~ervir, Rl:!jarn !os tenentes .. cnront:is ttt.mbem póde ~cr suppri
eft'octiv&mente compellidos no servico, assim da rnidll, con:;ervn.ndo·SH ll de coronel. p~r que 
paz como dt! guerr"• e pllra isso n. IegiRiaçAo gue alem d1t economia. que se f~t.z, f,acititrl·!6 mRis 
temos é MUft'iclunte; se fOr necessnrio refiJrmd·o:" rto'l ofHeille; o RCCedso 1\0H posto~ supuriorcs 
n. lei nlo é ommissu. nesta parte; ·temo"' o ttlVI\f1J .:obre o h•:. ver em ve-ncimentos; parece.me que 
de 16 de Dezembro de 17\10, quo f,tlla P.XpresMn- R"riH. um ~~o bon providencilt. um meio mlliM facil 
mente d \ imposaibilidndo do serviço, por CI\Uim de Ratisfazer a e~:-~c nobre de8ejo com Vllntt~g,:rn 
dn. ida.de ou molestia" ineurnveiM; temoR n. Jegois- p~rn n cl,.sso e pull o serviço publico. porque 
laçfioa subsequente, que modificanrto Rquella le- RI) pnst~o que o estimulo toroi'-S"e maiA fiJrte, a 
giahu;lo 1U·lnto n.o tempo de serviço p"rn. a re· rtcspez' é mPnor A' rt:Mpeito doil lllferes ou 
forrna, niLo nlterou a n~st" p~arte. Um. nó~ tu- 2° tdnAntes, já disKe n.o nobre ministro, era uma 
moFa offici1t.ett rt~for1n11doR DOR pflAtOH sup~dfll'A~ providAoeiR que trKziR-UO~ tt•Jl& cconomin. de 
soo. nos pollto~ .. ul•altcrnos ~1.11. somm"' J,aoa .!ol9:000$: c"d"' comp~t.uhia teri um hlfere"'~ um 
ofBciaeM. Qunndo os QUitO "OS rt11 exercito contóua ttln~otti e um Cl\pitl\o; S11be o nobre mhn~o'tro 
um algl\riHrn:J d~ 1,715 ofHcincs em actividKclo. qu~! Ulll j.fftci"l C<~mmunda muito bem :~O n. 40 
o Dúbre mini~t.ro, quercnrl"l fncilitar "reform~t.. i:JLJldlldOR; On\ sendo o no~M excrcit1 collocudo em 
obrlg~~ol·n mesmo, deverá elevn.r t~tlvez no duplo pú do pttz ern cirl'UmMt ·nci"s or.1in~ritUii umll 
o numero doll rtoformad:JS; ontAo a rentla dn .::ompnnhin com 3 offici,eM 11 tiO ouSo Moldndos 
Er~hdo tlCbará mata 6Rte sorvedouro, porque MO AMtttvu. n" regrn.. e 1\ dconomilt.·niío 6f& pKrrt deli· 
hCJje com a nossa otfleinlidndt'J já g~t.Rtn.mos tran prcz~r-se no.11 circumst"ncmR um que noancha
mtl o taDtoH contos, o que na:o deve ncontec~r rnos; mns ondn disso pl\r6eAu conveniente~ 
p1LRBI&ndo n providencia ltsmbrRdfl p~lo nobre mi· O.i ditfanmtA~-1 corpos tatlvez possam tH11frer 
nistro. que tAo prudent6mentd já httvia sido um" rdducçi'io no nu :.oro; tt.ctu1t1mente lt11. 22 
supprhn1d" pt'llo 8r. Mtt.no6l Feh~tard<J no suu c:wpos de infnntoriu, e nioguem dirá que alio 
mini•t.,rio do 18321 Já entiio scntill.SB os etfditos poucoR; pódo ao nugmcnt;,r a'i cornpanhia.ro~ e 
dos abusos quo RO tinh11m d .. tta o o nugmento reduzir o numera das corpos, e cun~oequeote· 
consldHravel que iam t"ndo a~ clRs~es innctivas, monte os t;Stl\dos nutioro~. cujl\ omcin.Jidllde re• 
com grA.ve detrimento dos cofre" publicas. pr~senta nmn dtospcza nlio peq'ltiUu., quedes-

E .. t .. u per~UI\dido que o nobre minit~tro nesto t'artt! toO economiMR. 
deHbll.rlltO ftftS tlo"nÇtLii do Jmp.,rio CtLUB».do polt~. 81\0 idtl!iS qull já tivo oecrt~<iào de oxpender nn. 
guorrn nf\o d•tiX1,r1í. d., tomnr o orçl\lnonto c -ruo m~·n"r" dll~ Sr:i tl~putadoH: FIA 1\11 Pxpnnho no 
o phw.n11l unico quH nos doJVo l'lltlvnr nn Wt1iu nobre ndniMtro,nii.n l:. com o inteotJ de lhe cr~nr 
d>l tor1n~uta., e por J:o~so niio dcixurá dt'J C'lnsidllrttr •liiU..:uld-.do~. no contrnrio é cum o Q .. st•jo sin~ 
OK fnctoa .,conoroiCOl>l no momf'lnto do d~crdtnr I!Or' de uuxilillt .. o. Se o nobr•l mini .. tro nà0 se 
um1l m~:dida como cstll que su contum no rccordtt pud.,rei lor nlgun:-~ trt!Chfls do dir;curso 
addiUvo. qud prl·f~ri Dll cttmllna •1 este resp1lito: o rp1e difl'O 

Portanto nam om relttçrio ROR officiae" idoaoR n~ora já o hnvi" d1to. trtt.tando de um }llt,no de 
que I\ medida lltlocto. directn.mentn, porque t~ito orgrmi~Rçfio du oxo.·cito. 
d.cst•arte n;tl'llstn<lo~ do, qu"dro do-exercito, nem Por 11Xemplo, 1\ respeito dn nos~n orttcinlidnde 
em· retnclio ·aoa móços que toem o iotorcRee ontf\o diziH. eu: c A oftlcin.lid~t.do do noHSO excr· 
tle nl!lcender mais depressn aos po1dos aupc· • cito (lendo) é superior ft2t necesAidadea do servi .. 

; 
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QO; o seu quA.•Iro etttú. 1:1cgurn.menle nns pro
púrçõcs de un1 exercito d.o cerca du ·,1.0,000 
hornt'D"~ )I 

diversa, n. CI\Dlllrll mostrou repugnancill em oon· 
ceder o nrbitrio, temeu as despeznt:~, qu~ devi1un 
t~vultttr muit ~, e procurnu inutiliHRr a medida 
reclami'Ldl\ p~lo nobro ministro ; ,nttA nad~o. djHMO 
r1do h.ttend~;;ndo ttos dhmursutt dt! S Rx.; HUb~iRto 
o Ul ·amo nrhitrio cr;m o re~"~tRbdt!cimeoto da 3• 
clllH~u: o quu tdmos tle f"cto li "reftll'mn. pn.ra 
OM offici<-1es du cert ~ Jd,Ldt:t, quo H.ind,, pod8m pr6S· 
tU I' :;,:erl'lçus, e 1\SKlm v11e tJtJtubdlecer um !~rftva. 
md u1uitu rmeroRo parat. os oofrtll'l publicos Eu 
tunbo nHceHHidade tlfl insistir ~:~obr•! is'jo, por=tue 
é Dt<)!OCiu muito go,ve: trnta 1""6 do restnbeloCi· 
ele umll me·:1idll condemnnd11 positivamfinto pel•l 
f·xv~ricnci'~ do tlX-mL.iatroaquti tinh~tm vnt.o mui· 
to cornpettmte, qu~ erttm ~rotltuuonucR, como fJOr 
6Xt•mpln, o Sr. Mauoel Ftdiznrdo. Uma medidfL 
Mndt<mnuda jú. du~t.R VB~c,:s por quo razlio ha de 
ser rr!Stabelecidu. ngora? 

l"~tO dbia nfl cnmnra do.i .Srs. deputndos na 
SütH~iio rle :!J de Julho dli lhGi. Cow vist11s do 
reorg11ohmf o exercitu fHU ttunpo du pRz ph.rlt. 
mtjlbor s~nir nu guorru.. du.ua qut.lquer uvcn· 
tunhdPLtle, eu havi;L pn~cur"do o lhlXIlio dll ex· 
p~riencht dos gcncr'1es. du quem tJuhu. muito 
qu.e uproveitu.r; dirigi-me rL todo~:~ rem1.1ttondo• 
lbes as bllStsa pur~t. n orgnni::~u.çito dll uxt~rclto, 
ptl.ra. que ellc~ ux!Jendul'lsurn suu.s idó11S r.mtiC•t,.,, 
que ttmho em grnndo ILlJTtlÇfJ, sohro o p un., que 
lheH otf,ueCIIL: ~SHd':l tr~~obtLihos d(JVtlm oXil'ltir nu. 
seof~tn.ria da S'Ierr '· cum outrot~ que n~tturttl· 
me1te terão vinuo depoiti da l'tltil·n.du. do gttbi· 
nctc do quo fiz 1 ~nrt.,. Htt. pvi:o~ dgum tmbu.lho 
qud pó~1e toer upjjlica·:o !JBrlL collocttr·t-~1: o nr.oRI:lO 
l'Xt>rci10 em rn~ horo.s CfJudieOc:d, ntttindenclo Bd 
ás naces:sid1\des do ucrvi~? Ü ao ~1:1t1Ldo do the
soaro. 

0.~ ml)tiVOl! ntfduzit{ ·8 pelo nobre mjniHtrO DilO 
provntoJ.·em, cro·io eu, ft viRtll d~ts con~iderHçlSea 
que Lenho npreH~ntado, banotld!td em fiLetes de 
qu•J o SAundo tem (lonho·.cimtmto. Nes!:ln OCC!lllili.o di:ZÍ!l cu nn canmru dos Sr H. 

deputado,.;: ~ 
c.: Nc1s corpo;j espMiReH, por exemplo, tt~mos 

rcducção n fnzer, hn no estudo·Uluior gcnl:··aJ 
umacat·~gori" que póde ser :mpprimtd" sem Uc· 
triuJOJ.&to do sdrvit~o publicv, cvm1) é, por t1Xt"W· 
plo, 11. de ul.urecht~.l de cumpo; u .. te poKto nn. I t~rn 
attribuiçOes pro: rÍil,.. d d1U'uronltl8 d1tS qutl e8tile; 
a cargo dus tenvntes-~entmtea, c· .. mmt&n•.hm 
c um o r-:1:1tes divi:;Oe:1. Sllpf.iri;Jd;.o-, tHD vez dtl Jn. 
conv~niunte. tr.ttriÍ retJu~jçi\o Ju despeza. A~ uu
Cel'l,.idll.deo; do 1"061'VJco Mão nu mou entender suf
tlcieatdmtlnto cousulêadus l'f'Jduziudo·!:lo o tsMtlldO· 
mt&ior goeaernln urn Jonrdchul do exercito quu 
comillltDdH tHn chufl! todt~R!IK f,JrÇ:Ls cm up6rnç0mi •. 
lt te; t-nt•:rt·g~nura~s(R) qu11 comm11.nd., u OH corpo,., 
de UXHrCilo. ou ltH divhõlltt1 e u. brigtt.dtlirvt~ que 
CQffilllltDdCU.L llR brigondll~. 

« Srun pr<~jLtdicu.r o ~,:rvigo publi110 póJe to~•: 
redu:cir os doutt commrmdos du estttdu·mainr dv 
l• tt ~~ C)I\SliJe " UIU :iÓ COillM•1DtiO goornl. u q UO 
tarubem t:•tt.r,~ OC...,QOilJÍ:I par . ., OS o;ufNH pubJiCUH » 

Mns o nubr•J miniHtro,além de autorisar-se com 
a op!niilfl pnrl\ ,uizn mUltlJI ro.'lpt•itnvel rio gene. 
rft.l t:Sm chtJfl! do no'iHO exArcito de oper .. coe,J,pre· 
tt!ndeu np~·htre~it~ no exemplo de outrt\fi DKÇÕeH 
mni:i udi11ntl~dtt:i do que nós. 

Rm }Juiz uouhu"' encontr., um R. di.,po..~Riclfo Hi
lLlílbnn!e ,. eet:L. E' preci,o ler nindtL u.JguÜ11 trtJ· 
cho:-; doR di.'"l•.mrso~ do nobre ministro pRra co
nh•~cur o que qu~~r o nrtillOt porque so ach11 rB· 
nig-ido de mnnt1irn ql\c é neceSHRrio rlecifrttl·o; 
é precil'l•l lt.lrmOH Cls com1nentarioR, já que a Je .. 
tnt niio f11vf>Tet!U paru. eotrnrmo:" no Cl'lpirito da. 
raeJidtt. E ou dbmonst.rnrfli que mio hn. um11. di~· 
pot~i~ào idontir.:tt, nJí.o Íll\ um:t. mt~did~t. 1!Wmelhante 
e_rn OJ·IIhU<Ltn d1t~ nnçL.í. s, cuja, instituiçõe~ mi~ 
ltial'erJ fot'l\ln invoc11.dt~ I pelo nobro mini~t1·o. 

Vt'jtt.rnoH comu :-i. Ex. trutou d6 juRtiHc:tr nR 
CJUtrll carnnrn. o l'lt-U nrtigo n.dditlvo, qun Mt>gura· 
menttJ não z.ntisfez Jl ·que hLlVia reclumrldo i1 ge
n~rul em ··hl·f~. Eu acredito qufi elJe reC"hlmou 

Como esstt. outrtts reuuc~oe~ forum pr,r mim 
indicu.dii.R no plttno dtl rrorgKnit:mçil.o, subrd o 
quu.t julgu11i conveniente ouvir ua uos~OR g"•~ne· 
rncos, qLLe ulérn 1ta liçrtu o dtt. tbeorib. contam hojlj 
aexp•,rienci" deumu gouerru, quo tem p1Lt:õl':lnt.io 
por ,Hvdr~u.H phus~:~.-~. 

Or11., quu.nd·.• .o~'~ ulemdnto::~ s~ esti\o colligoiudu 
]l&rn n rtwrg-rtDII':IIICiio do cxurcato. qu11ndo n X· 
ptlrillncia •lo umu"gnHrrtt t!l.o Vllrind L deve iJ!u .. 
J'lliOL\r nos u. ru~puito d .tt provldt·nCit&l'l d.d!«!tlt 
JlllfUr~Ztt.. pura. htt•JndoriUOH mulh11t Úl'l UCCtl.~fli· 
diLdtlK do 80• vitto 101l1tur, d11 ncc•.rdu Ct1lll o~ r(l· 
CUr:)O~ do thi"'SUUfll, ffitl phrt'C6 qnu !lil.O Ú IIQCll· 
siüo opportuu" p•1ra votur-~"'e um urtigo u.ddi· 
tivu no.-. tw·u•O~"~ em ttuu ~~~ uch·t o tln. prupmlt•~. 
RIJo v11m pt!rturi.l!tr u t!C•.twmit~ do~ quudros do 
tsxerclto; r~lltnb··lu•:u du um 10 ·Lto inc·)lllp!O· 
bonslv~l umil cJtt~tSt! quu niw Hei dillnir, que 0110 
tHl snbu JHUll que 6 t•ustnbl'llocid.n tUlDlko recorren· 
do u.o~J discnr:iOd do nobre miuistro. Lemlo·He o 
seu. rt~lutori'J yt) .. se quo S. Ex queria couttu. muito 

\~ousa diverrul. porq11H f,i t11~m tiuvidiL sob IHll\8 
ins~irnçõcu que o nobre mini .. tro conf•1CCionou 
nest:\ p11rtu o neu rt:lfitorio. Acho ju~to quu o 
nohrc miDiHtru prwcurtt SAtisfaz.;!' "o gener"l um 
chufe do nosH.o exurcito du operrHJÕe.'l, nii.o lhe re·
cut~l!odo mtldld~tlllgumui fl:t o mesmo, o ntio me 
uCCUI!tA. ll com:cioncnt. do nào hav~1r darlo H.O illus
trcJ g'Hoer.d mn chefe quo serviu, qunnrlo tive a 
honr,l du ter ll~<HHJRtu no· consHihwt d11. Coróa, tQ· 
1los 0:-1 rueirH do t(IJO t'llo pfdia cnreCHr uu q n,, 
houvc .. -;n o·ucl"mu.d!l do govtn'uo, nílB~a Q'Ufotrrn de 
honm quu .. u~tonuuno .. t1í.J long.1 do Dn,.,il A(· 
gouumti mu"1id1h furn1H ci·n~Jg-n"'duM n'\ propo .. t·\ 
f(Ut" hojtl vig.lrL&. como l1.d1 tiiiiB 11 filram com u. 
clnusutn-:j,,.,du J!l-pori]U•I ou q11t>l'i•l qu.~ o f?O
Jinrnl podOr!l'lO utiliH.•r·se :.Jtl~ mo·lirlltH recliLUIL\· 
das 1' bfHn dn t:WI'Vi<n. Ro UPf:nRsidnr1n h'>Vil'\, 
C11mpria qua fO.-IH\.1 Hlttl"~ft!if.ll 1 e onti\o ind~ nn lei 
du Ílll'~'L" OIH~as mfldida.sz, furnm com B clatL!.!Uir\ 
ciOr!(lo Jil Om como I'IUpponho qHe o nohro mi-. 
niMtro so nchJL an1m!\do dos mel.'lmos Bdntiruun
tos, ent•mr.J.u que no 0&80 do IJ.U6 ntio pravaltJÇIUD 
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aa fraoaa considtJraçOeli quu tenho feito sobre o 
assumpto,.porquo acima do tu lo cst~ o juiZ·> e 
an.bodoria do aeoAdo, o. que não tenho r"medio 
eonlo eurv!lr-me, o nobre ministro nlo pódH dtii
xar de emondar aeu nrtig<> addttiVIl, ac.:resc~n· 
tand~·Jhe R cli\U>tUlfL-desd·J já--e fl clau~ul" 
dfL pormanoncitl., ostl\ entilo é indispen~avel, vis
to como trnta-sA de orA''flnisnçl'í•>: f,_,j urna fdta 
dd sull comrniHsâo, p11s~ou-lho isso det~opcrce
bido. 

. Mn11 veJamos. Na so~sllo du ll de .Julho peJit\ o 
nohre m1Di·1trll á reo~pcctivn commiR!!àO que for· 
mulasse um artigo no P~antido cm que ~"O enun 
ci•\fft no seu r~ h todo. {Lê 1 

• Peço o.ln1R. liGnna" pari'\ rOQ'ILr ~ illur~tmdn 
c~unmiaifAo que ao digôe f,,rmuliLrqufllttU~r pro
poKiçlio no 1tmtid1) de u:na idéfl quu tive a hon1'" 
de ernlttir no mau raht.torin, ntlm de Herem ar ... -
tRdO~t do qu11dro nctivo d•> exercito oR offlchle'l 
que tiverem" idlld.tquo nlli deHig~ei. ESijJL iJnde 
é do 60 R 6.') ltDP•1S pn.r:1 os oftlo!lt\8iol gunorl\fJI1. 
Principttlmnnt.t no DOI'ISO pRiZ por vin rt., regr.t., 
neasa id11de nll•) hR. o necessl\nio vig.jr pRrn. o 
serviço de guorrn. Entrotnnto que aqudlea ofll. 
ciReS mfliftmodernos. menoR grn.dun.dus, que po
d,.rf,~m em post•)B sup~riorcs pre~tllr-se com etfl 
c!ennio. para o sorvi (lo do .guerrn. em C•IDSttr}U•:r.
CUt. dft ftO ncharem provJdOd os pJ&tos tmperio
roR, nllo pódl!m n. elles tLsceoddr, e Dil 1 pres 
tRm porisso oa s•·rvigos .que duU"s so podiR es
perar. 

• E' porhnto necessarJo soC'corrermo-n•>a do 
Ir, esmo principiou. quo se tem soccorrid•J a Fran 
Ç•l. e qun ultimllmftnto prevaleceu em um pro
jecto ~t.prestmtRd•l pelo mtniHtdrio italhno no 
pa• lumonto respel}tivo. 

• Na:o dosejo qun Aej'~m obl'igt~.dOH 1\ d•tiXI\r a 
millcia, aenlio quando"'~ vRnttlgon!i quo obtive 
rern po .. aarn c rDVÍI'·IhBs, ü.to é, que ell-·s nn 
tl1rCf'lira clnso;e eRperem o tempo nece ... B'lrio plt.r~t 
RO reformarem r.urn as mn.iores vant .. geo"' que 
lhea Ltreroce a legial"çlo do paíz • 

Creio que a maior pnrt.s deste enuncindo etotú 
rttapondido polns c naider"çoos que tenho fr~ito. 
Nem oa ofHehtes de que se tr"t"' tArn m1Lia que 
i'&porar pnra •erdm reformad·)S, perquo todo11 
ollus toam hunpo d" sob1·a por" retormacom toda., 
na vftutagdna di.) alvará de 1700; nem o nobre 
miui~ttro .Jlót1o achar um exemplo eequor drl di" 
posiçllo sunelhanto Dl\1'1 instituiçõ.nl mtlitnrtss 
d•>B outros povus, 11 ni\ •. , sor esse proj,•cto 11 que 
BH rtJferiu, aproeentRdu pelo mini$turJo it1tliano 
que al••s, b,,m eomddcrad., é couH:\ muitv di-
V•JrBa ' . 

O nobre min!atro tnmbom lnv ... cou o .... x~nlplo 
da H•!Bplmb.t pn.ra apoinr 11. modidu; o nob1 t1 mi· 
nistru recnrrtu tLON oXtJDlplos d":-1 naçõos cult .. 
qutt nos pódem ser~ir de modêio: m"tt permitt" 
que lho dig,, quo nflo fui fuJL. 

Co.nprebnnd.e ac bom Q•JO nac;O"R da Europtt 
adoptom certtlH medidnH aw rolnci'i•l uo~ seus ex
ercitOf•, m"s daht nadll podomoâ Ollocluir f )rço-
sarnente: llillo nnçOr>s do ind•1Iu guerreira quu 
procura'n por todos os meioM de::~env,Jlver o e~t· 

P!rito milihr. que ntio. eondemno, que I! uma 
virtude; sem duvi ta a lD•Joltt guerreara aadm 
como o e"pirito mHitar dts qtl&lquttr povo; f5 uma 
~antagom parn. quu ollo pos~:~n. sempre estar habi· 
llt.tdo para mnntor a au11. in·iep~ndencia o f.'"• 
dt!Snggravar 10 drl injuri"11 qntt ltu~ SAj~m rro· 
grdns: maR as no~;sns circumstanfliaA vtuitt.m 
muito. em relnç§o aos povos que no11 cerc:tm. R 
tod·~Vln. nonhun:a dRR na~Ot1s curopú~tS ei\t~t.belu· 
Cetl UIDR providencin. somi!!Jmntd n e~ta. Trr.tll·SII 
Já, d VórU~t.riu, do ft~cilitnr o nccoa~o á11 cln.tusea 
'tupcrioraR do offlcia.es, trata.se da fucil1t"r o 
d.,sonvolvimonto da curreira, é uma verdndo o 
Clara i::~s=> eiltabeleee.se o limito d" id11du. Na 
Fri\DÇit a dispo~içno a qu·l se referiu o nobre 
miniHtro, só diz respeito flOs officiaoa gend·· 
ri\CB. 

Htt. nnqulllle P"iz u·n qu·ulro doresar1n. quo 
ó c.,u~~t. muit·.> dlffcrento d·• qun p1·ettmd6 eei:abn· 
locer o n(1bre ministro eom o res:n.beleclmento 
dn tcrcoira cl~tsse. 

El'l~e qundro de re . .-o.-V'a foi eHtRbel.,ci~to"pell\ 
tei do 4 du Ago~to do 1860: IHtta lui org.•DIKOU 
um qu,Ldro dH oftlcines generaes em du1ut aec
çCh:s: K 1• secçàa CtJmpreh~:ndi•t os ofllcines em 
tt.ctividadH e d.1sponibili•Jade; a 2-11 aecçlio o• of· 
tfeiuo~ da. roservtt.. A 1• em tempo do paz tinha 
~O gllnoraea do divislio, lôO generaotl do brigl\dll; 
a 2• rlocgr,o Od ofdailtes g~nera:R, que ddiXIlsaom 
de fuz•1t pllrte di\ 1•. Essa. legoiel1wiio reltt.tiva ao 
quadro d~t. rcar,rva foi derogadtl em lti-&8 o dtt· 
poiH roRhbdt!cidn pelo dtscrr~to do 1• do Dcz,,m. 
bro dn 18;)2. O g<:'!norlll de brigKdtt. aos 62 annoa 
a o goneml do devisão aos G ;, no caoo de qu~ 
oAo s1Llh1faç-t n.a c .ndiçOea rdq uericlas para po
Je r B<Jr promovido a marechal do Fr•nç•, iet·J é, 
tor comuumda lu em Clli:fe dia:,te de in1migo um 
exttrcito da~ lreM o.rm:ts. paRai\ nocoRaariatnente 
par" o quttdro d11. ro:.erv11, afim de dtlT l•.gllr ao 
ttccoR.so. Nos t"rm• s d·1 d•!Creto de lV de Maio dtt 
186:} p.>dom ticr numericamente ~'<Ubatituld.,s 01 
g..:nern~a dd divialo nna condiçlliea iudicadns

1
, 

P"rH. nrlo 80 prtojudicar o &CCOàSO. 
. E!lt~s nào se BIJ~n.r&m drt 1• ãecçlo, aendo mau.· . 

ttdos anduftnht"m"nte no qut~.dro dd actividade, 
nAo ob11tante serem preenahid•.a os loQ"t\rea. Por
tRnto, 14 mesmo o principio nllo é tão rigõroao 
quo nlio admittn CXC4'pçclot~; os generu.os de di vi· 
tiliO que esti\o uo ett.s) d-e sor promQvid"~a a mi\• 
r~chnea de FranÇil cunHorv;~m s~ua logllrea aiod11. 
Qllll numcrictunonto pottsam sor subatituidoa. 
No mesmo caso cstàu aqu.~lleó g n- raes ue di .. 
Vit-iit•' q uc tom a~sont.J no aen~t.do: ni\IJ l•OrJem 
seuH kg.,r~s o tu~m aiudtt o. purspectiva. do 
R.CCI'SHO, OIJ COIDI.I.H\ncJ.OS ct\3, 

o nubro ndni'ltro ttparbndo certos ortlcillt8 
p1\ru. a 3• clatule, crcwu. sem o querer, uma es· 
pecio do purgatorio, ondt.t tud"v111. n1lo h& lltpo
rtlllÇI\ drJ Halvnçàt>, ficKm irremissivcllncn•e .:cn
dtunnatlos. Nttd" diss:> 6 compar.uel com o que 
exhttc nn. Fn1n1~ft. a eatrJ rtlspeito. Ao depoia, 
Dll Fr•myR, e nn ltalin os QU'I do po~tos um 
diflponibalid~t.dt! ini\Ctiv:~., e D• H~sp111Dba o~ offi. 
cin.es que Hllo trrt.nr~fodd"s pBr .. o qnn Iro .da 
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reserva nlo podem aer t~mpregadoa em tempo 
de paz, mas podem ael-o em tempo de guerra, 
01 oftlciaea tranaferidoa pelo nobre ministro 
.para a 3t alaaae podem servir em tempo de paz. 
JDU vlo já. ·Com a deolarRção de e!ltnrem iropos· 
aibilitadod de servir em tempo de guerra: este 
é o caracteristico da terceira clasae, guo se re~:~
tabeleca pelo artigo additivo. Disto, forca ó di· 
zel-o, ullo acho exjjmplo em paiz nen1i.um do 
mundo. 

Na Italia, disso o nobre ministro em um d., 
aeua , iacuraos, que os ofRciaes cheg&ndo" certa 
idade vAo para o quadro da reserVIL e depois 
alo neceBaariamcnte reformados. Pelo que co· 
nlloço da lo~islação militur d•quelle eatado •.. 
O nobre min1stro referiu .. se n um projecto e Bu 
nllo poderJa argumentar eom esse projecto que 
ainda pode s&r regelttado, mas com 'B. legiMlncllo 
da Italia até l865. Pos.~~o afttrwar que até enilio 
naquelle paiz não h~t.via qup.dro do reserva pn.rt~. 
onde os oft1ciaes foBsem transferidos chegando 
a certa idad". Nem o limite d11. idt~.de, quH nlli é 
adoptado, ó outra couso. mais do que uma garan
ti• para os otnciaes que dijsejo.m reform11.r-se : 
attingindo elles ó. idade legal, tem o direito do 
p8dir sua reforma. O ministro, quando o official 
tem mais de 30annos de serviços, pode pol·o em 
disponibilidqde por cijrto prazo, mas faz uso 
multo restricto desta prerogativa porque dev~:~ 
dellu. dar contas ao parlamento, que costum1l 
ser muito aev6ro a eete rospeito, o vê-se pela 
eatatidtlca que o numero dos oftlci~t.es que se 
acham neste caso é sempre limitado. Ao menoH 
assim era ate 18tl6 em f~tce das inatituiçõos mili
tares que for•un modeladas e que em grande 
parte ~:~Ao ainda aquellas que fOI"llm dadas em 
1862 ao P!emonto pelo ~~moral Lamarmora, na 
quaea nlo deixaram d.epotd de aer re:fpeitlt.das em 
auaa bases principaea pelos generaea Fanti, e 
delle Rovero. 

Entretanto, o quQ. o nobre ministro nos refere 
é eouafL muito d11fdrente Pode ser que boja al· 
gum projecto quo o nobro miniatro tenh!L con
Btlltu.do em tod-as as suas disposições ; mns creio 
que 'VOU maJs seguro argumontrmdo com a !di 

trado em tantas batdbu, RUII'mentando a Nloria 
de sua patria. · 

Mas este arremedo de reserva que o nobre mi
niMtro quer crear pelo ro•tabeJeaimento da S• 
classe difft!re mu1to diaao; Hllo otuciaee que po· 
dom se1 VÍI' em tempo de paz, mas que.alo de
clarados inCilpazes do serviço de guerra, e cc.mo 
taes transferidos para a S• classe. lato n&.o póde 
deixar de magoar muito a et~se• benemeritos 
servidores do f!:Mtado, porque em taes circums· 
tanchls vdo com um& espeaie de condernnaçlio 
pelaa sentenÇa do c•JDRelho supremo miJitar. por
que faz-se es::~a t.rausforencín. em virtude de pa
recer daquelle tribunal, segundo preacre'Ve um 
dos additivos. 

Na Hespanha OH offlches e chefes ..• Eu fallo 
da Hespaoha anterior i actual, por41ue sabe o 
nQbre ministrd quu alli houve um cataclisma 
politico, as suas 1n~tituiçOes militaras toem aido 
t\lteradas, e não podemos nind" juJg•r que o 
edtado actual Hejtt. detlnitivo. Mas como 1a di· 
zendo, na Heap"nha OH ofllciaeR c chefrta que 
eonttt.vam 12 HUnos de serviço e ~oliai~avlo seu 
retiro o· obtinham com ouso dos seus unifarmes; 
se porém o otllcial contava 20 !lODOS de ~terviço, 
dit1. por dia obtiuha o seu retiro e os abonoH de 
C!Lmttnnha ~~té oa 40 ano.os, que era o maximo; 
ha tambum nu. Hespan}l11. urn Htnite de idade; 
já mostrei que o ha na If'rança e na ltalitl, como 
tuttabeletSe o artigo addittvo, maa para ftm nwito 
diver&•J; nl'lo se prt.rece em ntLda nom a diapoai .. 
ção do artigo additivo: á urn:t. anomalia condam
Dilr1a p~la noaHa propria t .. gislaçAo, que- nl.o acha 
apoio em outros paizee. ' . 

Na Hespanbtt. adoptou-se, é verdade, o limite 
d1t. idade, maK v.-jamos para que. ftm; para en· 
trar o oftlci1ll na classe doe taentoa, daquellas 
que ao r~:~tiram do serviço, devendo preceder pe
dido voluntario doa interesRados, o• quaoa liAo 
de contar doue annna do u1thno poato a 40 II.DDOI 
de serviço com abonoa de campanha, e 08 an• 
nos coropletos de Idade oa taoentes·reneraea, 
65 oa mareobaos de campo_. 02 oa bdgqdetros. 
1.\Hta era a legishçlo dtt. Heapllnba i os capitAes
genoraea porém, continuavam inde6nidamento, 
nllo oatavam aujaitos a condiçlio da idade,· at• 
sim Ctlmo o artigo ud.Jitivt:t nAu aujeita ' condi• 
çAo de idade oa uo1uJoa marechaea do exercito, 
nem tão pouco os tonentes-B'eneraes. 

. Na It·tlia oa limites da idade sAo 60 n.nnos partt 
oa generaes do exercito o os tenente" ~reneraes i 
[)j. para os gener&flB de brigadn, 52 para oH otD· 
oiaea superiores, 50 par1L 011 CH.pit.ies, 48 pam o a 
offtcíaea subalternJs, e 45 p~trl\ as outras praças: 
mas nn. ltalin., tudadd, co , o dis"lo, é umn garan
tia, é um dneito para o otJlcial reformar-se i 
abeg tndo a esa" idade tom o direito de reformar
ao com as vnnhgens quo a lei lhca gtt.rnnte. Por 
1notivo de molostia o officinl podo reformttr-Hc 
nos 2:> annoa de sorviçl) fl dupois do 30 nnno" o 
ministro pode pol·o emdisp.ouibilidade, devendo 
porém, declarsr.JhtS os mot1voa e ao (•ar!Amento 
preattn contaa; WllS o nfflci1tl ainda collocndo 
ne••• posiçlio que no nobre ministro r.pprouvM 
appellldar dd resdrva. nlio tla11. inhn.bilitado pn.rn 
o eervioo da guerra, ao contrat1'o, dndn. quo.lquar 
evcntua.lidade, o governo vae li ret~erva c lança 
mio deaeea· oftlciaea provoctos, que ao teem i~lu~-

N~ França alo só isentos do limito da id•de, 
que Bliás diz respeito· á claeaa doa offioio.es 
genuraRs, os mareaho.ett d11. Franen. e oa generaes 
dti diyislto, segundo as condiqOÜa que já referi. 
Vô o nobre m1oi!ltro que tanto DtL Frftnça. nn. 
lhlln., como na HeapRDbR, nAo ha nada que se 
parHqu. oom e~tte artigo additivo. 

Co1no o nobre min1stro dht::~o em seus diacur
Ros quo era preciso soccorror.nos á leghdtaçO.o, 
nomeadRmentt', desses .pRizes, o tomarmos uma 
prov1denci" tlomelbantu, creio qu11 agora posso 
deolarn.r·lhe que neSi68 paize11 a legisbçllo é 
diametralmente opposbL ao que quer el!lt&belecer 
o nobre ministro. 

Poderia ~acrescentai' q,ua n~ Pruaaia, com 1.2 
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annos do aarYiço o.ofllaial pó de requerer e obter já-, que nUa ó uma medida de organi•nvrio, par. 
aua reforma, aah Lodo·ae impos~Jibifítado do con· que nllo tem a clauauln ds perm~tnenaia. E' uma 
tinut~r "' servir; nlo ha. limito do idade, como medida, portanto, que, pela fórma por que ao 
Dos outro11 paízes. ftCha concebidrL e pel" mataria que encerra, nlo 

Na Auatrin. o ministetio usa de umn. acçrro um póde merecer o ftasentimooto do nobre miniatro, 
p~uco d.iscrlaionn.ria, o independente r1a id11de nrto póde merecer o asaentiJDrtnto do senado. 
póde transrerir oA oftlciaes p"ra. " reae~va, nlo (Muito bem I Muito bem!) · 
fltnndo, porém, inhabilit11.do de chn.rnal-os a Bllr· Ficou adin.da" discusslo pela hora e pasaou·ae 
viço em tempo de ruP.rrl\. Note bem o nobre a 2• parto da ordem do dia. 
miDidro, em quasi todos esaas pl\lzes assa pro· Proseguiu n. discusslío do art. 7• do projecto 
videncla só diz respeito aos ofllciaes t~:eneraes; do lei do orçamento. . 
na França,. nor AXemplo, ·86 diz reRpe&to n. uma Indo sa votar. verillcou·se nG.o haver quorum, 
clRa~e de ofllciaes ge·nerftea Na Austria nlio hn., e ficou encerrnd" n. discuRSlto. 
como J' diaae, idade obrigfttorillmente .O.:r.ada Nfto proaeguiq a discus~ll.o do refdrido .projec• 
para reforina; os oftlciae"' alio reformado11 por to como cumpria no art. 8•, por nlo eatar pre .. 
aecialo do ministro, dO sorte que na França, seateo Sr. mil'istro dn. agricultura, ao qualdfaae 
havendo 269 oftlciaes generaca em actividade, o Sr. presidente. que ia .. se otflcinr. 
havia na roao VI< 232 até corto tempo; na A.us· O Sr. presidente dou a. ordem do dia para. 211 
tri11 6 menos elevado esse algarismo. pois os do corrente. 
ofDciaes generaes nlo excedin.m, atá pouc.pta 11po, 1• parte, (ató uma hora).~Continuaçlo da dfs .. 
dB 214: (cerca de trea ou qu.-.tro annos) e htLVIR cussn.o do projecto d" lei do orçameQto, ..-ot&n· 
333 na re•erva. O arbitrio de que go-...a..JtQverno do·SH ante~ sobre a art. '1•, cuja diecu•alo 8cou 
alli tenctia. a alargar o algarismu doa Of!lãiaeB~ encermda. 
da reserva. E' este arbítrio que vn.mos votar 2• pt~rle, (á 1 hora )- DiacuaaAo da proposfçlo 
sem calcular bem todos os seus resultados. da cnmara doz Sra~ deputlLdos mandando vigorar 

Nlo ha, pois, na legislnçlo doe paizes cultos no corrente exercicio a lei n. lOiJ7 de 26 de Se· 
onde tem fetto m1Lis progresso a legialaçlo mili- tembro de 1867. · . 
tar, diaposiçlo a que o nobre ministro possa Levantou-se a sesslo ás 2 horas da tarde. 
aoacorrer-se, como dís1e cm seu& díscursQs na 
C&tn&r& e DO leDidO. 

Ora, nchaodo ao nestes termos o artigo ad.di~ 
tivo, n&:o tendo por si n nossa legialaçlio, que 
já condemnou mais do uma vez a~· cl&fll~e, nlo 
tendo por l!li a oxperiencin. dos proflssioo.aes, que 
silo verdadeiras &l.ltoridlldf!s na materift., e nilo 
tendo o apoio diL legtalaçlo de outroa p1dzes, 
como suppoz o nobre míolatro, eu ca.tendo que 
o artigo additivo nio póde ser "PPI'ovado, tanto 
maí• q uaoto nAo está do a acordo CtJm os factos 
que lhe deram origem, ou que se quer acautelar, 
deecoohece completamunto oa etr~itos economi
ooa, que nlo se póde dei:r.•r de ter em vistn, 
quando ee yota uma medidl\ desta ordem, quando 
se restabelece uma meditla já cundemnada, 

O nobre ministro quer rostnbelecer uma pro
vldenoia ~ue ouppunha um aorta estado do cou· 
aaa .que deaappareceu, quando ella foi auppri· · 
mida; e, pois, comG ha.vemc.a de ligtdramcntd 
votar eata dispoeiçAo del!lcooh~:cendo os ftt.ctoH, 
contrariando os intereaaes oconomicos, ~:~obro· 
carrogando o the8onru com um onus insuppor· 
tavel: e no intuito de f"vorecer uma elaaso de 
eerv1dores do Estado, VR.moa lançar um certo 
dosar sobre outro11 servidores mais graduados 
deaaa meama claaaà t . 

••·· •e•8üo 
EM 20 DE SETEMBRO DE 1869. 

PREOIDENCIA !lO SR. VISCONDE OE .I.B.LBT!i. 

liluJU•narlo.- ExJ?K.DlBNTB- Otllcio do mÍ· 
nit~tcrio da-justi~zl,_ sobre i~formagõea riqulei
ta.dl\8 pelo senado.- 0mc10 do 1° IIBCretario 
da cam·1 ra doM Sra. doputadoa, remettea.do uma 
propnoiçlio.- OaDB>t oo DIA.- Votaçllo do 
"rt. '7° do projecto de lei do arç11.mento.-Dtl• 
cusalo do art. 8• do meNmo projecto.- Dis .. 
curso do Sr. Samivr~.- Diacusalo da proposi
ção da camara dos Srs. deputados, mandando 
vigorar no corrente exereicio a lei u. 1J.ri07 de 
26 de Setombro do i867 - Disourso do tlr. Za· 
carias. · 
A.'s n horas da manhll aicharao;.ao presentes 

quarenta Sra. senadores, a saber : visconde do 
Abautó, Almeida • AibuqueroJUB, Jobim, Diaa 
Vl~inl., Pompeu, visconde de Sapucllhy, Silyeira 
Lobo, visconde <le S. Vicente, barlo de .Maroim, 
barfio de Mur~tiba, Sayfio Lobato, Furtado, barlo 
do S. Lourenço, barno de. J\ntonlaaL Chicharro, 
Cu:.ha e Figu6iredo, tiario do H.io·Grande, 

B, ~oia, no~tas oiroumatanciaa eu ouso pedir ~ ... Octavianot. visconde do Itaboraby, ,laaoade 
ao nobre mhliatro que rocoa.aidere a diaposiçlo de Camara.giDe, barQo do Cotdgip~, barlo do 
de ••u artigo additiYO, o, quando nlo julgue Mamangus pe. Teb:oira de Souza, Nabuco, Para· 
procedentes as razOia• que. acabo de expeoder, naguá, Firmino, DillS de Clirnlho, bulo do 
que formulo alguma emenda,. porquu niio me Bom Retiro, Carneiro de Campos, Siohnb6, 
acho bastante autoriaado para mandal·a. Em barAo daa Tres Barras, Fonseca, barlo de Pira· 
todo o Cll&o, o que me parope melhor ó que rejel· Pamll., T. Ot.toni, Saraiva, n .. ntas, Nunes Goa
to,oa eata .m~dido, que nlo 6 uma. medida ·I•J çalves, Silveira do Mott11, Zacarias e Souza 
guorra, pór flllO quo Jilo leva ·e. clauaula'-do•llll' Franco. 
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D"ix11ram de comparecer com a" usa pttrtici 
pada os Sra. Dintz, br.rllo de ltRÚDR, duque de 
CaxinR, Paula Pea::;0:1, Para.nhoa, MllfrA, m~srquez 
de Olinda e vi•eonde de Joquitinhonh~. 

Deixarl\m de compurrCHr sem causa p11rtici· 
pada oa Sra. conde d" Boa Vist"; Souzl\ Quoiroz. 
Mendes dos Santos, Fernando11 •ro,•reA e vi8conde 
de Suassuna. 

ORDH.U: DO DU .• 

Proccdeu .. ae á votaclio sobro o &rt. 7° da pl'Q.o 
posta do lei do orçamênto cujH. d scuShliO tlcttra 
flDCOrrat.da na ~es:sAo ILntceeduute, e fui rejtdtndo 
o Rrtigo, s.,odo Rpprovada 12. ernt•ndn. da camttra 
do~ Srs. df\pUhdos; f~rnrn approvarJoH Os pr.ra .. 
grnpbcs nilo emendadoR, o bc:m nssim t·.•das aa 
ea.wndna da mcawa cawnra aos outros pafa .. 
graphos. . O Sr. presidento abril! a scssli'1. 

· Leu·sa a ach da sessAo auteccdente, n, nfl'o 
bavando qu~Jm 1wbre ulla Oze.sse obsu1 vnçõcs, 
foi approvada. 

O Sr. 1• 
oflloioa: 

EXPBOliCNTEo 

aocretario deu conta d··s aegnintes 

Um datado de 28 do corr' nte, do rninisterio 
da jnatiç•. partiefpaado que ••••• dot" omeil\ra 
ao pressdente da província de M1nas·Geraes, 
para informar com urgeccia sobre os frtctos 
ralativoa o.o Dr. Antonio Gooç ... lvcs CbltV(lS e c 
tenente Antonio Jasá Souto.- A.' r1uem f z a 
requisiçlo. • 

Um de Igual duta, do 1• secrethr-io dfL Cftlllt\rft 
dos Srs. doputados, romottondo a seguin'• pro 
poaiçlo: 

• A aat~emblé" gortt.l resolve: 
• Art. 1.• Fiearn naturolfsados cidad!os bra 

aíleiro'J: 
. • § ].o Os subditoa portugut~zns .Jusú da Silva 

Campoa, José MarifL B1,rrnto Bur,:ref', José dtt. 
Silva Santos, Jr•Ail Gonç"lves Roch~t. JuDquim 
Pinto de Moura, Francisco do SouzR VHz o José 
Lopes Pa1tor. rl·atdentes na cidr, dd de C~txi"s, 
da provineJa do lhrallblo; Manot•l Pereira d11 
Silva. reaideute t•rn S. Joio d1~ Dura, da provin· 
cia do Rio de Janeiro: Doming9s Coulho d• Si!· 
•a, ManoeJ Llmtt. da C1unnrn, Jo.!'é Pedro da Silvn 
Cnmaoho e Fl'lrDRDdo José Alvc11 de Souza rcsi 
dentesuoljta C~rte; Joito F1·nnco de Snnt'AnnR, 
re11idonte no Rio Je Janeir:); Au~u"'to Ct\l'Duiro 
dos San toa, resideute na cfjade da Lal!"unft., clu 
pr(.'t'inoia do Santa C·•thRrina: JoHé do n,u·ros 
Pinto Gulw.ar&cs o li'ranclseo FArroira do An· 
dradn, residentes no termo do Ubô., d& p1 C•VlD· 
ela do Minas G6rao11; Antotdo Franco Caittdo e 
Joaquim Antonio CardotHl, r~sidentC's no Brasil 

. • § 2,0 O subdito a·1 eric~~ono, nt.turnl da Prue .. 
aia. Dr. Gu1:1tavo Adolpho \Vrtlbuun, modico, 
residente no Br si!. 

• § 3.• O subdito allemno, nutur"l do Wur· 
temtierg, Cnrlo11 F. Schllllur, professor P"-l'ticu 
lu, roaidente nesta COrto. 

Achando .. sa na Pu.la irnmediu.b"' o Sr. ·minidro 
da 'gricultura, com morei o e obraa pub:ictta, fo .. 
rarn t~ortt:ad ::s pR.rtL a deputnçn:o que o devia ro .. 
cebor oa Sra Silveira da Motta, Teixeira de 
Souza e vittcolnde de Sapue•hy: e t~endo introdu· 
zido no sahlo com 11.1 formlllidades do ostylo, 
tomou assunto á direita do Sr. presidente. 

Entrou em diacuaaio o art 8• do projecto de 
Ioi do or~11mcnto ~elativo r. o a,inisterio da agrf .. 
cultura,. cotnwcrcl.J o obru.s! ublicas. 

Os.:. SoP»Iw•:- Sr. ~re•idente, 'IUODdo 
ftdlei D& discuMsil.o do orçamento do 1mperio 
disstJ que o nobre minit~tro da ttgr;cultura liu.via 
fdito um cCJntrato iufr~liz c,,m 11 companhia Unifio 
e InduHtdR; ntlo tive mais occ&~:~tiio u ns111 tempo 
para dãmonatru.r. esta prr-posiçfto; o director da· 
quolla. cstrnda., porém, ueputado por Minas, 
npp•racou l·•go nu Jomc'l do Comm~;rcio dafun· 
dendo o minu.durio o procurnndo dcr:nonatrn.r' 
qud o contrato infuliz foi o Wl\i~ VttD.thjoso para 
o E~tado, e qua ou o CdDsurava pnrque nlo tinha 
c(Jnhacimeoto do nsHu:npto, o era o u.dvorsnrio 
ay~tomhtico daqu"lla emprnft. 

Li. ~r. prcsid6ntn, co1n r.ttençiio tudo que a 
roA peito se cscrcveu,e me pnrrcu quu nos nrtigoa 
a que hlludo so diHse tudo o que o nubre 1nfnit•· 
tro poderi• produzir nest& C&iRi m&" confesso & 
V, E :r. ~ u.s a d11fes& do dlruetor tia União tJ 111· 
.dutttria uiio rue! Hhtisfez; o nlo ~atiHfuzendo me, 
julguei do m~u dc~v"r vir ainda occuphr mat.iH 
uma v1~z a 1·ttr1nçAo do senado pl\rl\ •no·,.trur que 
OlltKVn. e ''ind1L c>stou purt~U'•dido de q,ue o no
bre mini~:~tro, fd.ZCDdo tão dosvulltnJOJO con· 
t1·uto, nllo c\ DbUltou os inh,rcssus do thesouro. 
(,fpoiodos.) · 

Ditttto o nobre deputado, +iireutor d11 eompa
nbiu. UoHio e Iodub'trin., reHpondendo me no Jor· 
nul do Commercío, o stogulnto: 

« Em um paiz em que muitos se distingudm 
pela indoloncil\ o nulJidnde, ou Jiolo':l resultados 
f,.tncb quu u.pro:.entnm, na.a temas tanta. sobo· 
gidAo de humuns , e l'rcstimo c uchvidod..,, ~ue 
dcn•amos aeRprt~zar som tlXC~pçllo os puucoa que 
tiveram ontwjo t.lu exhibir provus de t1U& cape, .. 
cidl\dc, 

• Art. 2,o Rf':lvngsm·ao as dispot~içtscs em con· 
trarlo. · 

c Paço da eamara doe deputad· "• cm 28 de 
~etembro de 1860.-/ooquim Octavio Nebialf, prc .. 
•I dente.- Diogo Y•lho Cavalcanti de ..41buqullrqu,, 
to aeorotario. - Joaquim l'ins h/achado rortt71lrr, 

Pediu ue no senu.do no Sr. vis..:ondo do Ib.bo ... 
rt~.by que se puz"ti.se á frente do gúvorno. Nós 
bmbem, ISO tiV6t!80WOS OS.SG diruito, lhe r111'Í&TUOd 
igu•~l pedi·Jo, atlm de que o suu mitlisbsrio nlo 
fosso no lljut~te do coa.tas tllo vu.JgtLr e iJ,ftlrtil, 
como foru.m á cortas r~Jspuitos os uithnos gabi~ 

2•/seorutarlo. • 
A lml'rlmir. 

netos. . 
Nloaorei cuquern conto• te ointolllgcuoiao a &c· 

tlvfdado elo uator doa artfgoa pubbcadoa no Jornal 
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elo Cornm.,cio, e na:o quero tambem negar lhe o 
'direito de deprimir hoje os minit~terioaque t»nto 
concorreram para que o director da. Uu11io e ln· 
d11stria anriqucc~tssü a comp~nhia que dirigiu e 
ainda dirf2e (a,tJiado"'); não eontettto nem o elo. 
gio que elle fnz:: aí proprío, e nem met~mo cen .. 
suro as pnla.vro.s t•Ouco d licadua que ellc diri
giu nos miait;te:rJoa que o enrfquf'ceraru ácut.fh 
do tbeaouro; aoe minJsterioa que deram .. empr.,, 
corno ngor., (t'Z o Sr .. miniatro da agricultura. á 
Uoillo e Indut-~tria. mflfa dinheiro do qtle ella 
Llovia receber dos cc•fres publicoa. 

Não quero absolvttr o paasado, porque sempre 
condemnei eaao pruaado. Cunsuro a todos os que 
fizeram o mesmo que ngon ,.e ft.·2.. 

O Sa. T. OTTt NI:-0 mesmo nlo. 
O Sa SA.RA.IVA. :-A Unilo e Industria recebeu 

sempre dos cufres publie:.s, do th·aouro, muito 
dinheiro, muito rnnis dinheiro do que o thesouro 
lhe deyerla dar coruo protector Confesso porém 
ao nobre senador por Minas gue ha tsntre o quo 
so fr.z, o o que se acabou de fazer, uma grande 
dlfl'trenç~t; e essa diíft!lrcnça. eu •ou ns~tignahr. 

Os UllDiaterios pnHaudus deram á Unilo e In
du•tria muito dinhtdro quando es~:~a empret-a 
eRtava ~obrfll; fallida e RUpplict..va. O actu~tl mi· 
ult;tro di\ agrioultura porém lhe dá dinheiro, 
muito dinheiro, quando clla está rica. riquis
Bimft, e qu ... ndo el111. am6 'Ça em }Cl~r do iiUP· 
plie,,r. Hontem a Unilio e InduHtrJa pediR an 
govurno que a &f\}VIIBSe; e o th~souro Ae nbda 
psrn. ffiSO. Hoje ftlJR. amençfl o nobre miniatro, 
e obtem que o tbnAouro se •~brn. aind" pnra in 
d~mlli:Jr•l·a de prejuízo• itnnginariot~,como eHtR 
dJsouSt!AO o ba de mot-trar. 

p,~ço, pois, licenc" ao Bl'UI.do para contl\r a ]lia
torta d" -uni lo e 1adnstri~o. Essa historia moB
truri bem a Vdrdnde do que dia•e no JorntJl do 
Com1nercio o Sr. M"l'lanoo Procopio quando, f,ll
Iaodo de Rí, dh,ae: Eu sou muito bctivo e iotel 
lig.,ntB, e nlb me ll&reço com os indolentes de 
qun hn. abundn.ncia cm no~ ao p~&iz. 

Vou dAmoc.~trar nllo só mente • grande 11ctivi· 
dQ.de, pore1n a uuprcma habilidade do &ctunl di
roctfJr do caminho de r .. rro de D. Pedro 11. 

O Sa. T. 0TTON1:-Apoiado, 

quem obteve dinhoiro medthute as mais ex•gera
dlt.ll eaperauças de lucroa e de glorias. 

Todo o mundo sab6 que o Sr. \~ariano Proce;
pio C~.Jntratou com a. provincirL de Minaa a con
atruçlo do uma linha de eatrada do rodagem, 
que, começando li. margem do Po.r1 hybR, entr& a 
ont!o villfL detSte norne, e o Porto Novo do Cunho. 
puasasse pola cidude dH B1trbacent~, indo termi .. 
nar Q. murgem do rin da~<~ Velbna, com doua rn
maes, um do Juiz de Fóra até Ubá, outro de Bar
bucona ti. citlade d6 S. Jotío d'El·Rei. 

Era um marnitlco prCijecto; o presidt·ute da 
UJuio e Industria ~euniu os accionh1tars q11e 
dc:viarn dar seus capltnes para eeta em preza; 
l'Xaltou extr rnu.mente t~Uaa esperanças; era um 
Eldorado que os mineirus iam debfructar, se 
empregassem seus capitaea na c. ~:.n~;trucçllo des
sas Unhas. Mas V. Ex. e tod.na aquellcs que ti .. 
verem cPtudado o assum ,.to hll.o de ter já recoohe· 
cido tudo que havia de inexequivel em seme
lhante ~r•J, ctl),ap .. zflr de concebido pe[ll f:'u~rema 
int"lligdncin, e 4·Xtt·aordinoria cnpacfdade do Sr. 
deputhdn Mr.rianno Procopio: EssA illuatre Um· 
prc7tlrio OJ;quecera.se de quA o litoral deve ser 
o ponto do pnrtlda de quolquor estrada gorai;· 
mas immediatnmcnte tratou. de corrigir eaAo 
erro por fórma muito util ucs accionistas que lhe 
conOH.ram seus capita.es. 

A emprez11 tnineim r.4o podia ir avante Hem 
n.uxilio da provincin do Rio de Jaoeil o, sem au
xilio do g •. verno geral, e, port"uto, o presi· 
'ionte d1\ UniAo e lndust.ri" tratou logo du obter 
esses auxilins ; contratou com a província do 
ll.io de Jantliro a con•ttrucçlo do uma catru.da 
dll Pllrahyb" ó. Petropolls. e nno se Dl"queceu de 
pedir imn.eJi11.bmente por emprca,tlmo a quan
tia de wil cont·JS de réia, para o comoço daa 
obrllB. 

Esses mil ·contoti niio ehflgaram, e a provincia 
dou mu.is mil. 

Ex"urida a provinciJ\ t:lo Rio, como tiuha sido 
a da Mina.ot, o lllut~trt< Sr. Mariano Procopio pu .. 
oliU ao goVel"llO itnptSrill} que [bO gu.ra.DtiBH8 Da 
Eurrtpll um emprustlrno de seis mil contes 
do ré•• com Rottllchild. 

O SR; • .SARAIVA.:- O Sr. deputado Mui•nno 
Jlrocop1o começou a mostrar o que erR. D•l dia 
em que porriu,.dlu os Roua compruvinoiano" e no 
govHrnu de Minus, da pos"ibilidnde de ftt;er-se 
c~·m tunuea capitE&ea uma vust.a rede de aornmu· 
DJcnçllo qu" lignalte o S. Francisco uo Parhhiba 

Reoobido osso dinhoiro, fol•.inda de•~eodido, 
mns nlio cbl.'gou, Veio n. vuz da cu.aa Souto e de 
outrafl quo c-Jnprestllramdinh.,ir.•s. 

Doi-lpelldidos ns.sim pn.tn mui.s de d.~z mil con· 
tos do réis, u. Un1A.U o Indutftrta dev1n. mtti~ do 
que 1JOI:ittUJlL, iJOrque ~uns ()bras uno valiam o 
que com ellns se tinh~ de~;p~ndido. 

No lomal do Commer,·io Uisse o director deaso. 
Seu ttlJento porém o ama h• bilidnde ftcarn m 

c~·mpletarr.onto fóra d'!- quetttll.o quando, com ca
Jittaea alheios COUbtrulu uma u.ngniftca etttrllda 
da rodagum; e orn nz do quubra.r a companhia 
que elfe \.lí~igín., u que tinha g~t,tlto mal o que 
nunca P-Olha terp•ra pnffar, obtevu que o guvoroo 
imporia) pug&BHIS HB d1vid11s da comp"nhfa os 
capatd.ea doa accioui.rd.as, e lho dó.:au o u:~o~frÚcto 
d& catruda por 15 •nnoall 

Por e.:.aa fórma conseguiu o activo e intolli· 
.rcnto director nlo oor_ lata! aos ooclonlotua de 

I.Hnprt'ZR, qae olla nunca tinha ftLllido. Pergunto 
ao senado o n.o plliz: E~ttti. ou r1lo f"llida umn. 
em preza q Ud chega ao catado á que chegou 
u.quella de quem~ OCC.UJ10, isto ó, ao e~tado de 
deYbr mu.ia do que possuin! 

S .. ,:rurawtmte todos IDO respoilded(O · sim • 
Eis o ••lodo a quo cbrgou a Uniao o Industria 

om 1861. 
Ptt.ra gue o soundo couheça bem a ver·odo do 

quo tHDho dihl. luroi o que disso o moamo direc
tor do Unilo o Induatri~ aos nccloniataa, quan~o 

' 

'i 

.l·i 
'' " 

í 
! 



' 

., 
'· 

•: 

828 SESSAO EM !!9 DE SETEMBRO DI 1869 

ora conveniente Jevilntar esperanças, c com eaaas forrlla do D. Pedro II fOr em proxlmoa tempo• 
cspernnçrll:l os nece.:!sarlos cu.pitaes i e depois nn augnr·lhe todn n seiva da vida · 
govdrno imperjal quando u•u•e:·rcapJtnm~ hn.vinm c Todo e qtialquor accresclm'l de receita pro
sido e!ltragl\dos e rrerdidos em uma e~trnda 4o veniente óu de nugmento de producçto1 ou de 
rodagem, feita com luxo e construld• em uma dimlnuiçAo de deapez•. nunca ilará reoultRdo 
zona qua, em JÍoucos annoH, devia ser atraves- que chegue para pn.gar Juros da dfvjda, e torne 
su.dn. pelo CllmJDho do ft!tTO de D. Pedro lL c~r um dividend.o, arnda que modico, aoa ncoio· 

Em lH53 dizia o illuRtre dii'ector: c Ctldn..l'ez Dllthu• » · 
ó mador a contianç1L que tenho na emprt~za. Nin· E' púift o proprfo Sr. 'Marhnno, que hojtf aS· 
guem npontará o ccncurrentn que tenhamos de severa que a em preza nunca fo.lliu, quem diaae 
rocoinr » Mais tarde, e qun.ndo Já se começn.va ao governo r · 
a confltruir a tAtrndn de (tHTO, dtzia o Sr. depu- 1..,- Que OH fnftllizes &cclonJIJtas tfhham aaus 
tftdo Mn.rinno Prccopio: a Tllf'A em prezas silo aR cnpitaes p"rdidos; · 
maiA patrioticns, e os capitaes neltas empregados 2.•-Qua qutt.lquer ~ue fosse o aacreaoimo do 
deveriio compensar lnrgamr-nteos stt.criHcios qúo rendimento da t~strnda nunca daria ella resul
flzermos. NAo poRSO CIJncorrlnr com os nJ?nlogiR~ hdo capaz du dar o juro doli cap'itn.es perten· 
tns cegos dftfl Astrada~ dd ferro. Na feliz aitua~llo centos aos credores da companhia, ou aos seus 
em ~ue se collnenu a emprez~t que tenho a honra ac~ionistas. · 
de dtrigir, nllo tenhrt.e~ o menor receio de que Tudo isso tinha por Am obter-se, como se ob
'90sl!los cApitnos SP-jnm ou posan.m ser compromet· teve, a encampaçAo da bompnnhia. Para que ao 
tidos. • nJCreceaae esl!la gr"ça muito especial que devia 

Em 1857 accreAcentllvll : • Niifl devei.~~ ter ro· salvar .o emprezario. e oa accionistas, toDlava se 
cHio da Mncurreneia do cRmmho rte ferro dA o nr de sup.,licantei aizia·se que era iollponf .. 

• D. Pedro TI. A lmha. de P~tropolis 6 de tl\l vela luta com a estrad.-t do ferro, que a terceira 
importnncia o in1.urr·sse, quo pode, q ullnda o soeçfio absorver!• to doa os produet· 1 oonduzidoa 
Ctlminho d~ ferro chegru no Pílrnhyb", tlir aind11. a Petropoli~. Hoje diz·a~e o contrario ·de tudo 
um trafego tfJ:tr&ordinRrio. o que pódo I'Linda ser 1Bso. e o modo do tratar com o governo é outro. 
dividido com o caminho de furrfl. • O di r. c tu r da Uaiiio e Industria depois de un· 

Era nssitn que o director dn. Unilio e Induíltrift riqu,~cido pelo Estado com a enoampaljlo de 
nnimn.va ofl nccfotti~ttns, o rHsHipn.v" os receios que rne vou occupe.r, já nAo pode, ameaça I já· 
que ulles tinham, o dcvirtm ter em r<•zilo da con- nllo supplh~1', IDKS estH.boleco luta com o gover· 
currencis do um cl\minho de ferro. no usando de todos os arti6cios administrativos 

Chegou poróm o dia dos desengftnos. 1>oseivois para tirar &o caminho de ferro oapro~ 
Rm 1861 tortoR OR r .. cursn11 se 11Chavam f'IXBU ductoK que Dlltunlmente. e por f~rça das clr· 

r: dos. e & Unift.'l e Induto:trin fievitt. p••ra maiA rtc cumstu.oci&R lhe pertencem. 
lO,OOO:OOOS. ildo ó, o que cll" nno poasuin., por A_UniAo e Indur~tria pedia a encft.mpaçfto ;·.e, 
quo a estrttdll nD.o vali" eRaa dinheiro, pois que, gr1•caR • easn. indolencia do que somos dohdos, 
corno o proprio Sr.- Marianno observ&ra entAo, aegÜndo li no Jnrnal do Com nercio, as camaras 
niio podia c lia dar lnteress6 que podcsse r.,~er o e o govt:rno concoderam a encrtmpu.çllo aem maior 
serviço dos juros dos .,mprd&timos e dos c!\ pi· cXf\me, o aem um estudo seria ácercn. da gerAnCII\ 
tuea dos accionistas. da em preza., o do ornprego prottauo doa a&pitaoa 
· Em tlio aupretnas circn.m!Õitanchs o director que se il\m indemniear. · 
dn. Unillo o Industria mnHtrou uma grRnde hn.bi· Fez-Re n encampa.çllo, ou at~tes o no110 bom e 
lidnde, ee h1lbilidade é necos!!larin p11.r11. ~;~no Rl- generoso governo deu A companhia pela eatrad.a 
r num consigo do noosou governos mais dmhciro que pa&sllva paro o d'>minlo do Botado o ae· 
do que Hlle dove di\ r ou do~pender. · guintc : 

A liugungcm do habil e 11.Ctivo director vae 1.• Seis mil contos devidos a Rottschtld. 
transformflr·so. Nll.o ó possível mft.is i Iludir oa 2.• Doua mil dazOntoa o aea!!lenta contos devi~ 
n.ecionistns mineiros, o o· que convém ó •nlVHl OH dos a dhreraos credoras. 
obrignndo nnsao governo "' pngRr todos os erros 3 a Oitocentos e noventa o cinco contoe em 
que elte nl'lo eommetteu, todos os sonhos que elJo apolieea. 
nl'l'.l aff11guu, e todot~ oat desperdicioiS tio que rUe 4.• Duzento1 cotrtoa que lhe tinha emprestado 
Dllo tovo conheci monto. para o Merviço dft coloniaaçlo. 

O senado vn.e ouvir t•gora o quo· disse o Sr. Isto é, o, Estado despendeu para mata do 
dopUtado Murianno 11.0 govtSrtiO impcrit,I pare. o 9,ooo.onos ptLra ter uma eatradu. que nllo yalia 
cunvencer do quu o Estado devia. C>trr~g•lr com euo dinheiro, o que o propi"io Sr. M~ia11.o de
os resultndosftünus da intelli,;rencia, e actividade clarava ter pouco prestamo, porque ee i'a fllzer 
do feliz director du Uoilío e Industria. Em 1861 a 3• secçllo C::lo cafUIDho da ferro. 
dizi~~o uUe em uma reprcijentaçno ao Sr. mloi8tro Nl'fo 6 tudo. O ~overno pagava a eellr't.dll i 
dtt·u.gricultur!l •OgovernoimpBrlo.l (Jrocisa&ftber muii a companhia 11\ utilisar·t~e dlJlla óonto 11 
Ql4tS tL situa.çfio d·~R accionistas em todos úH caRos fo'sBO· sua, porque ftc•va com o ·uso·'fruatO da 
ó precarilf. .. Iuf"Hzes t11em de ver seus caJ.~itaea mofuna o~ttrn.du. o com n. obrigaçlro ·de ·rep•ral-i& 
hropr.ductivoa, e quiçá perdido• ao, como •••••· 'com o dinheiro das barroirao, que' continuava 
gur~m, o prolongam•ntu· da ·3• oeaçau di. llnhti a cobrar: o oom o poso da tar~lli doi'mlinter ali 
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aololli&a formadas com oa 200.000~ ·do. th80ou~o 
que forAo perdoado", 
Niogt~ew reeuaariL ao illuetre director a granule 

habilidade. que mostrou ooneegllind.o tio provoi-
toeo negocio. · 

Creara uma emprua .tara ÍISZBl"· o•trn.daa, e 
deafruaLal·llB. Pag_ando-lho o governo a ostra da 
clle de11fruct.vR úB caminhos cm os quaee não 
tinha um aó vintom. 

Rel!lldos osaqoionistas, porque, ou receberam 
dinheiro, ou tloar'"" com v•lortUI representados 
pelo materilll rodllnte, torrenos, otc.. otc., n 
Un1i0 e Indu~ttriq, entrllU em sua phase glo· 
rloaa NAo era possível mais fallt.Lr, e começou 
a ter grandes h~aros. . 

Bm 1865 tevo um oaldo de 393:000j,Em 1866 
ease saldo foi de ai I :OOOS. Em 18U1 do 576:000B . 

.M&s o caminho de ferro rub.li.u,vu. o prolonga· 
menta de sua 3• secção, e n Uniilo e Industria 
comoçaTa a r.ordernl·.> os seus c•pitaea, niio um 
juro naoavo 1 porem os grossos lucros qu" ell,. 
ambicion"ra, e na poatte dos quaea se achava, 
graça• lL generosidade dos gove-rnos passü.dOI!I 

Fnzer os passiveis esforços pa.ra eVlta.r que a 
3• &ecçlo do caminho de ferro se tlzl)ase foi o 
primeiro pas11o do hahil director. 

Oft'ereceu-l!e para. fazer por conta da sua com 
panni• o ramal atá o Porto Novo do CunhR, 8 foi 
doaattondido pelo illustrado Sr. conselheiro 
Dan toa. 
Qui~ arrendar a estrada, 8 aufL pretençllo ainda 

foi indeferida pelos ministerios quo agora d.e
prirne, a que tantoq benetlcios lho fizeram. 

Ped1u que ae lho déase 25 ra. por legua pelo 
c•f6 quo ontroguso nns eatnçGes <lo c•minho do 
f.srro, e o conseguiu do nobre miniatro da agri 
cultura, o sr. A.ntilo. 
~ O miniaterio anterior regeitou a offertn. de tiL· 
zer a Unilo e Induatria por sua conta uma por .. 
çlo do caminho. 
· O miniaterio aotual den·lhe, sem quo ell• dos· 
pendesse um só real, sociedade no caminho do 
forr!l. 

Quan.do ae louva. BMsa magnitlcanciu. f•~·.tie a. 
maas sovara das cenau.ras. o homem que c:Ur.igiu. 
"conatruoçl'io do caminho. 

Concebe-Rtf que o b11.rlio de Nov& FriburgcJ 
g~t.ste rios de diqhQiro em, um pAll\aio igual aos 
melhores de outros pe,izes. O dinheiro tH'II. seu.· 

Mas que UDll\ compan.hia faça obras Btiplen· 
didaa,·palacios ojari.l.intt m.agnlfico~. ó o que HtJ 
ni\o comprer:nde,e muito principalmente quanrl<J 
ell~~o fKZ bancarrot11.. e vem pedir ao Estllâo quil 
a indomnise doa dinheiros tào dcsa.strndamijnte 
deRpendidos. 

Tudo nessa OI'Dj)fOS~ fvi slngul"r, e d6 n n.n .. 
ndn, porque era pag? o trabalho do dil·dct~r, 
o qunl rocubia uma porcentagom palao quanl1as 
q UH despendia a companhia. 

Nil.u preciao mais J.umonstrar o que estti. no 
Jominio publico, isto é, que n UoUio 6 Industri11. 
a.rruindo-:-e por erros proprios, o governo in• 
domuisou-a. N'enorosamente ~1:1m quo tivesse p1tra 
isto a menor: obrigM.ção: Que a companhi& ni\o 
ignorava o tr•ço do c uninho de ferro, 6 conhe· 
c1n. que a I!Onstrucç~o dtt. 3• secça..> da eRtrada do 
forro era a condemnaçll.o da estmda de- Potro po
lis, porque o Sr. d .. put~t.do disse is· o ao proprio 
governo, quando lhe peJ1u a encrunpaçliv. 

Firmados essea pontos entrarei no t~xamo Uos 
dados ofllciaes em que e e diz ter fundado o min1s· 
teria da Hgri~ultur., o seu desgraç"do contr• to 
com o Sr. Mariano Procupio 

O sonado reconhecerá que ase cidadlo vae al
le,:to"r exactamente o contrllrio do que disso Dté 
l86i.para obter communidade de lueroa na es .. 
trada de forro. Elle dirá quo 11. Un1fto e Industria 
póào concorrer com o cominho de forro do pois 
de ter aasegumdo ao governo em outrl\s oras qu.:1 
o prolongamento da. 3• secção do Porto Núvo do 
CunhiL ora a morte do su' tnnprOZIL. 

De pas11ngem notarei,. que em todos oa parece
rt:!S se descobre o desejo do dar-se algumacous~~., 
a.faztJr algum ftLvor á Únião e Industria par" não 
deecontental a; mas em todos se de:;cabrd tL 
condição de que os generoa conduzidos ató entrio 
pRra Petropolis dev1am seguir pelo cnminho de 
fvrro, e isto por forç"' dn.s circuwst~nci&tl e ptla 
ordelll n"turnl das cousas. · 

A razio com que. ao juati8c1L essP. enorme des· 
pordicio do dinhoiro, 6 q11e aem dar 25 rs por 
arroba. A Unilo e Industria, o caminho do ferro 
nlo terin. o que conduzir. 

Bsaa razio bem tra.duzida quer dizer que os 
productos da :ano. além Pu.rahyba passn.riam peba 
IUttaQOes do caminho da ferro el\rD. seguir ató 
Mauó., ou por outra, quo a Unlfio e Iaduatria 
faria o tranRportd do~11oa produetos por monos 
preço o maia convonienternonto. 

Ouvido á respol> o Sr. Sobragy disso : 
• E' minhl\ opinião quo o transporte pala es

tr&da de ferro otl'MOCtJ 1\os fiLZenJufroa vantagllnS 
rmtes e incontestaveitt que ellss ainda. niio apro
ciaram devid"mento. 

Ser4 iaao exacto' 
E' essa a quCBtAo que passo a examinar. 
E' mister reconhecer que soja ou não S~<jiL a es .. 

trada Uniio o Industria uma magniflc1L estradtt, 
a questllo de sua imprel!tubilictlldd oomo via 
prinoiral de ·trnnsport·J dotJ productos pan o 
ltttJra Ucou resolvida desde que a etttru.da do 
farro chegou ao Porahybo. 

A mllgnitlcencia dessa estrado. foi um. erro, e 
o doapordiaio de grnndos aommas que podiam 
ser maúo bem apro•oitadu. 

« Diz-so e acredito que• fL Unillo e Industria 
presta aos seutt freguezes mui bons servi~os: ne
nhuma du.vidn. pódo hll.ver que ontre.nq"uolh e 
esto!t se te1n estu.belccido uma ·cn.dtla de intertlS .. 
RCS reciprocos, reforçlldll. pelos habitos formRdos 
delonga dnta. 

• Penso entretanto que arn mais ou menos 
tempo, essn. cn.d~R. que tomou forças nrsse aen
ti lo, seritl rompido. pt:llM V!LntHg"t!nS nntur~~.~a 
quQ a estrada.de fdrro offereco ao transporte dos 
productos. 

• Rsaa corrente de interesses creou DI\ direc. 
çAo da oatrada Uniao o IndllBtria uma. certa mnr, 
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chn. dtS aoasas e ahi, como na ordem a physioa, 
velocidade adquirida n&o se destro facilmente. 

rt As princlpaea vantagens que estrada do a 
ferro otf.,reiH SiiO : 

• 1 • Maior rapidez nos tran~portes. 
« 2.• MtSlhor acondicinDRIJlentu. 
• 3 • Meno1• numero do b.\lddaçOcs .. 
• Se tantos e tllo vflliosos motivoA de prere. 

renal" em f~t.v,Jr do trlln~porte pRIR estrrütal de 
ffirro, pois attda um dHlle!J conc.1rr-. para me. 
lhor preço doa obJ·~etoA transportftdm•, nllo afio 
ainda em rigor n.preQindo>a pelos principafls fn. 
teressadoa, os f11z,ndeiro9, D•1nhum" duvid1L 
ha entretRnto que o seriam m"fs t&rde, e em Ul· 
tim,. annlysd antepo,.;toa nos que a comp:1nhia 
Uniiio e Indutltrfa off'oroce ou pJ,fc offt!recer. 

• As v.rntng.Jns em fllvor d" estrftdo. dd fttrro, 
aqui enumerudM, nlio são drlS14Bs qu11 Utn!\ corn
panbia pó te crJar; nrio sã•> vantajlCDi1 flctloiRA 
produzidnR pell\ adminirttraçn:o: sflo tod,,s u1lt\~ 
mberent"'a a natureza d•l moJio dd trunsport''· 

«A ningufJm escapará qu·' as vantagens de 
outra ordem, as de artitlr.io admiuiHtrativo, 
podi11m igualmente ser offereci~a• pel" estrada 
defdrro com a forç:l necessaria para. att.rabir todos 
os productos. 

« Mns seria ÍHto digno do CRraater elev~t.do da 
umR empruz11. como a e 1trad" do fdrro d11 D. Pe
dro II f Düvia elll\ lRnçar mRo dt\ t-.eA meloa pRra 
d1\r o golre seguro e inutili$ar dttsde log•>" outra 

.estrad'\ qull tllntoA serviços tdm prestlld'1 á ln
vouraf 

« Convirill eatd.belAcnr Co)DCUrrencin, nades 
termos, entre uma estradl\ de prüpri.,dadtJ ntL· 
ciond e outra que. aobre Rervilios feitos ao paiz, 
em breve revortdrti. iguttlmente para o àorninio 

\ 
do Estndo! Sdria aconsdltlavel o dar-lhe a q uéJ.1\ '/ 

, Convirin mesdlo esperar quo peJa forçn. du 

\ 

c& ISILB 1 eU& viesse a qu.lbrar 1 
« Pureae-me que ni\o, 
« Ern proveito da h\Voura, em boneflcio d~t 

propria estrada de fdrro, o no sentido doR inw 
terosses gtlr""'a bem entendidos do p11iz, sedu o 
E'stJldtJ obrJglldo a dt!Sponcler com. a conservtl-
çllo d" estrada Uairto e Industria umf\ boa 410rn· 
:mn. dll c mtos de réis caso fusse ellu abl\ndo
no.d~t. por f~tlle~cln dR companhi1,, 

• PenHa, poiM, sem necessid11do de ir maf,. 
longe, qul! Rlguma Co)DCtlSSll•l se d1lVe f~tZtlr á. 

·\cumpanhit\ UnUio e Indu11tria. e qtt1l a quostilo 
· pó .te ser posta no tl'lrrtlnO só do qunnfwn. 

a DeuR ~unrd., a V. Ex..-IIlrn. IJ Er:tn, Sr.eon 
sclheiro Mllnoel Pinto ote SoUZI\ 01\nt:lS, digno 
mlnittti'O e socrehrio de EHtado dos n*'gociod d" 
•gricultura, commorc:a o obt·ns publicas. -0 
l!rector, Bdnt,, Jo16 Ribeiro Sobraav " 

Por ettte pareeur flcn. tlrmado qtJo sem o con· 
•ato ct1hsbrado pelo govorao todos os productos 
·eftlririnm a e"trH-d~~o dtJ forN, porquo ar~ vanta
·ns em favor da estnd" d·• fMro nlltl silo de,~sl\8 
.., uma comp1mhin Póde crenr; nà·• são vania
a. ficticiaB J!rOdtnidaR pd!a admini~traçào, Srlo 
:na cllq,a inherflntes no meia de. tranRporte: 
~ n concluslo entendo porém o Sr. E!obmgy que 

\ 

para que a UniKo o Industria nfto tenha jlrej•liz~ 
algum se lho dovo d•r 15 91>. ou 170 cont•JS an • 
nul\lmente. 

E•s• concluR&o, porém, nlo eatá no11 principio• 
al11!gndoa pelo Sr. Sobrttgy ~ apen"" uma con
cessilo de equidnde que eue entdndd dever snr 
f•it.ll aempre protcgi.t~ em preza O Sr. 15ob,agy 
porém tdC·)nhecn que a concurrencia da Uoh\o 
e Industria subsiste em conrt~qnencin. do empre
go do arMitcios a•1miniatr~stiv.JS, quo drtcente· 
mento nllCl podem ser oa:rpregRdo~, o quo elle 
decl1lrl\ nfio dev·•r o caminho d" fdrro empregar. 

Já ao vê que por causo. dAARAEI meio:i empregl\
dos. e por flquidadtt, o Sr. Subrngy proJ>õtt que 
recebA. a União e In.-tuatrltl 15" do frete dos 
prodr1ctos entregues. t.hs o governo quo lhe 
nl'io dovi11 dar nRdn., porq uo a companhia n .. nbum 
direit,, tinhl\ a fuvores, âá·lho 2ii % ou 300 con
tos an nualmente. 

o SR. T. OTTJNI :-E••• b•g•t•ll•. 
O Sa. SAn.uvA: - Vejt~moa o que diz o Sr. 

Furq11irn dtJ Almci·la nm aeu pa1'6C'."r que ,.em
pre e trazido p:t.l'fL juatiftcaraae o contrnt~1. Note 
o acn1\dO qu,, o ::;r. F11rquim arg ~mrmtl\. na 
bypothtlae que sn dato. de nA1 hl\ver aind" es
taçi'StSB em o Cbiad.,r e PtJrto Novo do Cunhll; 
termo da 3• aecçilo. 

Diz eA"e diKtfncto cidKdilo : 
•DeRdd o momento em que OK trilbns da ea

tnd" de ftJrro do Pedro to cbcgar1~m ó. estaç:to 
do Entre Rios, d~t f,lcto e~ttKbAl.ttceu·se entre eUrl, 
e n. cornponhin Uniio e InrfuRtrin. Ctlmpetencia 
ctfdctiv:\ e real. Esh compnnhiR e~~otava d6 po~ae 
de fuz~r o tranAporte de todos 01t produ-. tos dR 
hvour~~o (compreliendida dentro da ~on", que 
podia Rer scrvJd1\ pel1' eatradn. da mesma Com
p:tnhll}, e vice-veraR, dos generos de importa .. 
ç3o, que eram deatlnrLdoa a rt~forida zonR. Acro• 
dttllr,,m muitfJS e com exaollentos razlSoa. que, 
chegada a estrad" de ftlrro á eatatllo de Entre 
Rü:a, chamaria a ai toria a ma11sa de prOdl&ctoe 
transportados pol• eatrndo Unillo e Induatrla, 
visto como cobrari" dKqueliR estaçlo pn.ra a 
Córte e v ice-versa, fretes mais bt\lxos, do que o• 
da mencionadtt. companhia.. 

• Assim soria, ao os transportes ae·ftz.;uem 
livro e directamente pelos fazendeiros; e:;tea •. 
con~tultnnrto sous vAr.:iad•liroa intorease1, irll\m 
lev:~r aeus g11noros á eatrnda de forro. %no os 
transportaria para a Córt.t," preço11 mais aixoe 
do qne OR que pagn nctualmentu P"l.t. estrad11. da 
companhia Unilio o InduAtria, M.u os fKzen
deiNB, ltlg<> qun esta compa.nhiR abriu i. circu· 
lucl\tl flUa estrRd·l ató o Ju1z do Fór&, deram-se 
pcir fulizt~s de pofuuir tl\o proxirno n. suas fu
z,l:cdtu:J um modo de trant~porto. quo os alliviav.t. 
do pesndo OD!tfl do mantor granitos tropa~t, e da 
f,z,lr gra.ntltts plunt,,qotts d11 milh 1 pnra a<~ suR- · 
tentar. Dusflzeram .. ,...e am gorai do seus moios 
dtt trnn~tporte, c reriuzirarn-nos ao qun era os• 
trJctamentLI nect1SBario pnrn a aondunno de aeus 
pr.,ductoa á estaçflo mais proximii. da estrada 
União e Indu•triiL. 

« Nesta situaçllo yeio a estrada de ferro en· 
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contrar a companhia Unilo· e Jndu!ltrla, e O::J 
f•zendoiroH: achou ou llgRdóR por i'ltereaee 
mutuo. A eitl!a niío convem (•txcepto 011 qu~t es 
tAo multo proxlmi'JS a Entre RioR) ,,baadonar a 
eatao«o que lhes deli a urna, dU!i.K ou trcs Jeg11lls 
de aua fi&zenda Dll eMtrad& Uniàl) e lndu"'trhJ., 
para vjrem procurar n estrn.1B do (drro nn. ee
tnçflo ds Kntrft RioR, lfuittl rnen"'d pódd i,cso 
convir ft.OB que vdm do e~r1tro rJe Mmtt.s, dos 
municipioA du Leopoldina, UbtÍ, Muritt.bó. Ma•· 
de Hdsplmbo., ete. os qu'leM, cu(!.,ntrn.ndo em 
sou al\minho f\ e'itltCi\fJ drl Juiz de FórR, nt~ll" 
depoJ~ittt.m aou!l gene .. ro.~ orn v~z dd n.nd"rem 
maia doztt lt!t;:'Uas e virem depol-os Ull e~t~tçào 
de F.ntre Rios. 

•A' cr•mpanbia Uniti.o o Induetri11. muato menos 
póde ir~~o convir; por bii'J quo com um capit!tl 
diminuto (I 800:00 SOOD) goZ•L d~ uma OMtrada.d" 
cerca dd 25 J~guae construída pelK tnlllor parte 
a cu~t:L do Rstn.do, e parc*'be um freto relativo n. 
tod•t r-~ufl extensno, o nlio lirnit,.do Hómente és 
12ldgll'IS que mcdeil11n entre .T•JiZ de Fórn. n 
Entro Rio~. E' do t-~~u inter~tJ"I! scutteuhr 61-ltH. 
posiçiio VtLDtujos11, Hm que os ft,voroa dn RMtfldo 
a coUocarn.m. d tocJOH oa. Õ;,forços. que forem p~•M
Hiveiallll~~o ernpreg .• rfi p"ra nno fllJ .ndonal a ~um 
largR oompen~llÇfi .. ,. Muito couçi:-ill 1\0tt f,tzen 
deiros quu a comp~~onhil\ Uniilo e InJ.ulitriR, C·)· 
brauJo um freta proporciunl\dO á t-Xtensl'io ,. per· 
cmrrdr entro qu"l·~uer rt., HUhS eshçõo:~ e a de 
Entro Rios, VIOHSd depoKittLr n 'Stt~ aott~tçno seuM 
productos pu11. serdm trll.nRportot.doi p~l·t. "stradot. 
de f,.,rro,. Obtarhm llABim coosiddr~~ov~l red.ucc.;no 
no preco do trnn~portd de MUU:i productoa. 

e Induetrfa, o Sr. Penna, afllrmr.u que està 
companhia nilo podia auatenrnr a concdr· 
rencin. contra ft. estrada de Cerro de Pedro U, 
que por forç,. dila ci.rc11matancias a conoontra
çA'l doa goneroa de irnportaçio e export~açlo 111 
hRvin. do dar na eataçko do Entre·Rioa, e q11e 
i111trJ era mcr~~o quost4t'J du tempo. H a cincn me· 
zr-!4 que est11. ostaçfi-> está fuaccio.tDftndo, e nom. 
u1n HymptomiL· revela que a hypothese do Sr. 
Panna venhll n. realisar·Bft. Realiaar-se·ba em 
parto qu•rndo a estrttda de f"rro, prolongando-se 
pnr& ... Port-J Novo do Cunha, ao ft~tender por 
tre11 nu qu,ltro ltsguas ab~t.iX•l dd Entre· Rios. 

• Nc!ste caso, .os productos que actualrnentd 
procuram '' estRçAo da Poase na eRtrada U ailo 
e Iadutttria enctlmin~.ar·&o·hã., parn. n estaçlio 
mnia proxima do. ct~tra.da liB ferro MaR nilo é na 
uNtnçfio dn Pll•se que a companhia Unflo e lo .. 
dustria recebe" maior sornrna de gene roa a trans• 
portar; a M"rando ma11aa do aeus tr•naportea lbe 
vern d' SUII:ot tst&ÇÕda ttl6m Parahyb•' at6 o Juiz 
·le FóriL. Deit~e l:vio tltsará el111. senhor~& do mo .. 
nopoli1> c1ns tr·ansvortos omqu•nto i,to lhA con
vi~r. pdhuJ r ... zoe.-t que já apouhmo•· 

a: Rtsconhecido assim, qucaoompcnhin. U:niAo e 
ndu .. trht pódA, emqunnto lhe coriv1er, manter " 

monnp.,lio dos tr"nsportol da maior p11.rte doa 
prGduetos QU'J devi~~om procurar a eatrada do 
fdrro DR estuçlo d~t Entrti·Rios, productoa e"ti!IS 
que no Knnr' do J8i7 mont:lUID ao enorme ai .. 
g"rismo dH 2 i!l3,2:;6 arrobu por HXportnçln, 
póde-sa avaliar qual o prtsjuizo que está B'>ffreodo 
e voe suffrcr u estrnda d6 ftlrro de Pedro JI. Sft 
oRt:l situttçiio se prolongar p;:lr muito tempo.. Dej .. 
:z:emna dJi parto"& que,.t.Ao do saber se fica bem á. 
C\JmpnnhiiL Uoilo o Industria depois do ter r.-ce
bido ti'io grundes f,,voa·ea do E<4tado. r~tzer-lbe 
";.:oru. uroa ·concurrencia prfljudioial aoa lnte· 
ra~ses E' um'' theee do moral, que DI vem para 
o c"ao di~tcutir. 

O q•ae curnpre sabor é AO o goverao tem ·em 
AuKs mll.oM 011 meios de matar estiL concurrencia 
projttdiciRl aoa seu'~ interes~eS'. Re os tem no 
oontnlto que r~z com a compl\nbia Ua.flo o 
Jndu~trht. cm 186.a.. ompregue·o1aem "teeUaçlo 
e sem ftRcrupulo; porque a maior pflrte da oa~ · 
trada desta companhia foi felt• á custa do Ea· 
hdo, e a campnohi" Uaifto e Industria com um 
(!tt.pitlll diminuto de 1,800 contos eatá repartindo 
pingllol:l diVidenJOA " liOUtl &CCioniataa 8 IU8'• 
moutando com gros..;a" ~tornmaa aeu fundo de 
roMerv". Reltuza-lhe os dividendrl a proporcaes 
mais mCidAstl\s, e ainda ae.sim ella nao ftoará inal 

cM"~~ iato o que de todo nllo quer a compa.· 
nhi11. Uni~o u In.:lustrht, porque JUig~~o ÍRllO con· 
traria n. fidU<~ iofcre1htUS. Scnhorn d1L poRiçà•l, diz 
ella H.os f<~zendeiro•, pouco mnJ~ ou rnunos o se· 
guinte: • QueroirJ que me tmcarregue d6 trantl· 
porttt.r 90tntOlJ productns? FMI o be1 como até 
aqui, trnnsport ndo o,.dlroctt~lJlnnh pel~t.eHtracltt 
Unillo o Jndutottri11 até a raiz dA ,..url'tL 1l8 Petro~
polJs 8 da h i para o mercq,J.,, do Rio du JaneirtJ 
Se, porém, exigirdoR que os oon•ltrz.a IÍ ust•çilo 
da cRtr•d" dtS Í6rro a1u Rntre Rit)d, ni1o o fttrei, 
porque é is"o contrario H. meu~ int.,rtUiotn.R: ex
copto ao IDft qui:z.ordes pngor um frettJ nito pro· 
poreionado ádistnacil\ a (Jrocorrrer entre o ponto 
em que os vá t·JmH.r1 o o estRçi'í.o du Entre Rios, 
cm qutJ o" tenho do entregar, 1naa U1n fretdquo 
eu H.rbitr~~.rei como jó.llrlJltrci para os pass•gei· 
roa.• Ora.oM fn:z.endu;ro~ o que querem é que fhHI 
genero Hf'ljlt tmnsr,orttt.do pttrl\ o mercaao poln 
moq,or pru\lO qu, fõt· possivcl. Se isto ni\o pod.,rn 
obtar, pouco Jhezt import" que ella Sr!ja trttn!t• 
porb.do pula compnnhiiL Uniâo o Indu~tria, ou 
pela ~'Atr"da do (e:ro dft D. P~dro 11. 

« E' i" to o quo explicfl o nllo toro:n cHI ft\Z11D· 
llolrl'S, Ht~rvidos pdtt. compttnhi"' Uuiüo c In
clustrin, procurulu f\ c~:~trauh. dB forro du P~dro 
li dusdo que H: abriu a eshc.:i'io lloJ Hntro· H.i1•H 
om Outubru Jli'OX.iruo pt~asado Foi trt.mbom por 
nno lho hn.vurcm occor:ido esttuJ cons1dernçOo 
que o ongt~nhuiro ttaeal da compnohla. Un1llo 

uq uinboadu.. · 
• Se, porém, o governo nno p.tSilUe taes meios, 

~ nllo nóde n.faatllr sua ooncurrtjncia, ó o cuo de 
urna composição. Cumpro·lhe quanto anttSs che· 
g-ar"' um "ccordo com el111; elo contrario aoffrerA 
o Eshdo grRnde pr~jui~o n~ rcnd• da eatrada 
•la fdrro, quo é hnju a~wt. Com um pequeno ac
tJrtHcimo n~~o::~ doeptzos dtt ouatdlo o com UID" Jn· 
docnnhtaçno ra"t~oavol ú. comP.Iinbfa Uoiilo o ln
dustrilt1 terá a tJstrnda t.ltJ forro um augmeoto 
extrnordin"rJo em HU~ randa, vhtto como· tt.l 
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2,'783,286 arrobas de genoros que no anno Jtndu 
forRm tranaportadaH por Rqucllfl companhia, 
88l-0-11itO pe}fL PStrRdR de ferro. R-. te augmPnto 
.nAo r•6de ser computado em meno::~ d.: 1..000 
a1.200 contos rle réu~. 

compnnhia, ou p1111e peli\S forcflla_ oaudfnns, 
dRndo alguma cousn :tí. companhia. parn. que ella. 
trugl\ ao CtLminho dA fc. ro Ofl pmductos que lova 
pnrn p.,tr_opolis com natural prejuiBO dn la .. 
voun. . 

K Além de~t" cnnaid~rnçrto ha outra do alirum 
valor que é neCOHRtt.rio nào perder de vh•tll. Se u 
governo t m o pr4.jecto de vender u. cstrnd. do 
ti3rro -t_ urnn. companhhl cstrn.n.g-PirH, não devt! 
perder tempo ern ILUgme'ntrLr-Jbo o~t. .fl•nda. : por 
que o pr~co deJia hll do SAr clllculndo Aubr'' n 
renda liqui"dn que olht produzir. 

Poir. bom. O governo tinhl\ rneiuB de inutilizar 
o,. ~~rtitlcios adrninistrutivot4,0 nàtJ cmpreg11U cs
~eA moia'". O Sr. Furquirn dri'Fifl qn,.. em todo o 
CriSO DUDCIL HO d6Vin dttr ii cnmp1lDhin. l" .. lRfl" de 
:lO%, e o guverno d"u 25 %. 

Df'cididnmen to ,.., governo quer1tt. d11r tudo que 
pt!disse o Sr. Ma• ut.no, o df'ltl tltrlo quA t-lle pt1-
11ill, npezA.r dns informncõf1~ contrnrins que o li· 
t ·ve, c dnR quoes TJllo tinh~a ellA Dt>Cf'HSiiiKdo, por
qud" qaH~Mtrw é deAHIIS que rmltttrn nol'l nlhos. 

• Admitr.ido lJU'~ convém RO ~overno C'lDCf'der 
ti companbiR Unrfio e Indu,..trirl um•L indemnis"· 
cn:o. pttr11. que ~lhl conctmtra nn. c:-;trttd!l rle ferro ao Pedro II tOütl n. mns..'m de trnDt"P'Jrtc~ quu fliZ 
hnjfl porfllutl ecnttt., reRttl. fl&ber qu~tldcvlt ser o 
nJgnriamo dPata indemniRKÇ[n. AquPUI\ cotnp"'~ 
nhit\ exiae l:lO rq por cnda arroba dP. cnrJa qu,IJ 
da tRtacãn de E1ltrc·R1'oG (nr tran.14pnrtada pnrr~ (l 
Cort11 e 'llice·ver/uJ. A directorin d/\ m~tradn. de ferro 
proplSe um nbntim~nt•) de 15 9b nos ft•ete:-J dn~ 
tnbellas cm vigor, pAJo trtt.nAporte dn~ mercado· 
ria~ d" compnnhin Unin:o e Indu~tria. 

« A Cumpanbil\ Uni Ao ~ lnd nstrht. pretende 
uma eoua1t int•·irament, ínndmif-lsiVAl, iHto e, 
que R e~Jtr~o~da de ferro lhe pllgtw 120 róis por 
cada arrflba de Cflrga. que d" E11tre Ir io~ {ór trans ... 
portada para a Corte. 011- da Corl'- para Entre Rios. 

« Em 1• logar"' compnnhin niio póde t>Xigir 
indemoisnçi\0 senJto pHittR CArA';\s qu~ el!rL tran~J• 
portar pnrn Entro Rio8, e fio Entre Uio~ pu r·~ ns 
auas estH,ÇÕ~H. As carA'DR q ne fo1rem tmn1o1porttt
daa ptt.ra outrl'm, quem qunr que R6jn. nrto lhe 
dli.o direito a nenhum!\ tnr1omnhuu;ão. Nt•t-~tu 
ponto tem toda R. rtt.zAo tt. ctir~ctoria. d" eHtrrttht 
de fdrr'J qun.ndolimitu. a in,Jemni"nçt'to tis cargtlH 
tran.ttpurtadas pela comptmhia. Unitio e /rHtllstrút. 

• Km 2,. logtt.r jul~o ex·•g"'mdn n irtdemni::;Jt. 
çlo de 120 réia que t•llll. p••do por 011drt Rrrobfl d~ 
cergn que fOr trRnscportadtL de Entr.• Rios ptt.ra 
a COrte e vice·ver~R. Adu1ttindo·se qun rt m""~'l 
df'l trn.oflporte~ reitoR pelrL comp:•rdlin Uoii1r, e 
Industria nrto baixo do n.lgariRmo de 2,193.286 
nrrobl\a em que rt"gulou nn tt.tlno de l8U7 (o qut~ 

. é mrtiR quo prov11v ... 1 em vistll. do nugm~nt.o o,~ 
producçlio" riqueza do pttiz). é ch,ro quA f.:Ó 
por estt' lati o tcrirL ollrl um r" rundft rlc 395:] UiS:320 
aem tra.bA.lho qunMi nenhum. Jl 

SA eu fn!õlse, Sr. pr(lRidentt!, n dirt~ctor dR com· 
panhi" Uniào e lndnAtrirt, nuncn irn·octt.drt flffi 
meu f"vor o pnrec~r do Sr. D1·. lt'urquím. O quo 
dtz ell•' 

Ni'í.o l'ltJ dig~t., porque o pn.rCCl'r do Sr Furquim 
ttbona o contr~tcto. Um ,:overno qut-~ z~l"'"''" o~ 
intereHt~Afi do fisco, nunmL tr,.DMi~irin com umn 
compnnbh1, qw·, vivendo tietuntt' ÍlLVor~s. ••UBit.VA. 
tHnpre~ar mebs pouco di,:rnnH parn. Krl•edltr dllS 
eRtuções do EHtttdo o~ productoH quo n~a.h1rBl• 
mentd clevin.m procurn.l·BR p'jlo intcre.~~e qui" 
niRf'O tinh1t o fazendeiro. 

E se nllo podia o governo conter a compllUhla 
em SP.u~ 1'1e5lmnndns, Ht"guh,se o par-~cer do 8r. 
Torres Homem, e ll eocampasso pflh 1-1egund11 
vez. 

Note o senndn q.ltl o A artitfcios dn comp't.nbin 
nArdtP'inm rnetndc dn RUrt. etncncia, d1•sd•• q11P. R 
3• '"ccçiio che~ns~e tt.o Pc.rto Novo do Cunh1t, 

O Sa. T. Ü'I'TONI: · ·Apoindo 
O Sn. SARAIVA:- Ropito o qu~ j/\ uma vez 

•iiA~e 81'1 fo~tse o director dn. cotnpnnl,iR, nlo 
tomni-in pnrn meu adv .. g~~.d 1 o Sr. Furquirn. 

O Sn .. F. OCT.\VI"-NO :-O Sr. Furquim nli:o é 
1\dvog;td,>. 

O Sn SARAIVA.- E nem digo que o 6 .. Ape 
nn~ de1·laro qnn, so fnH::1e o Sr. r-hrht.no Proco
pio, nA o o teri:t p!trf\. "dvog1tdO d:L Uniiio e ln. 
dustrh, por C::lUHI" do pnrec:er qu•l dou EP4te 
pt~tcCfSI' póde tt~r·c.,ncorrido pl\riL qu~ o governo 
ontr:Ui"~e tml trrtn~Rcção Cúm f'ISH-. compt~Ubiu., 
por~nr flrmou cu. tod1m a convicçl'io do que a 
tHnprílZil du Sr. M1Lrinno não procotJo com o go· 
v.;rno ·oruo d•weriR. proct!der. 

A comprlnhi" procedtJU neA"" n .. gocio merc ... n
tilnu.mtf', o como 1-10 o govf'rno n1\o tiveHHC for~m 
tJ Ullm •tiroito 1111rn. eRC!apRr nnH t4euR nrt1f~t n tlOH 
HTti!li•IO~ de quo f<~.lll\rn 0'4 Sr~. SniJroj,l'y o Fur· 
quim do AIJ.Jlfli,Jn. e qutt pCH' t~lltlil fornm c:un tom· 
n~tdoH como moiOl'f repr .. v11.dot~ ptJlra. mor~&l e 
pel11"" convuniH!tCin~ dtt. lnvoun\ dns provincim'l 
de Miunt-~ o Rio de Jnnf'irL). 

Peb Ordem. natur>~l d1lR t!oUfõln.fl n Uniito o In
dustria nl'lu pótlo concorr~r cfUcnzmento com n 
"atrndn. -de ferro. MttH o fttcto é quo con,!orr•:, 
porquo empr,.gn. nrtiflcio ndminl~trnt.ivoA qno 
não silo di~no's, wuito principtdm,mtA p"tt.r, Indo 
o emprego dtun•es meio ... de Urlltt. omJ1roz11 que d11v~ 
tudo no governo, o quR ••HU. r .. p·rrtindo l'if'!l"l'll 
dit,idM'Idull, tJ cmgmcntando com gro~llaR IIOIIIIIHU .•wu 
(11nrto de TtJitrva 

Diz mRiS o Pr. Furquh1· «Efllpregue o g.worno, 
J:HI os tern, oa meios dn nullitlcur OR nrtillcios da 

Pnrr\ RArvir IÍ.ugriculturrt ó que ll comp•tnhin 
t..:))ti!Vd illllni•JI~·I.; fi,V:lrC::i d L _E!:~t1HiJ 1 0 !)to ti\ rlCI\ 
o pod~riJ!'~''· EJ1,~ nJi.; cont.innr\ ll viv.,r pnl'l\ nf'gn· 
ch1r HÓ"ii1Ditlj lui n,gouni·md!t prLr~t diAlrJbuir 
u n t!ivld~n.lo m ·rlico noH Ht.!U!J I\Cciuni~tta'4 o 
tlrJI·vir 1H.t pu hltcn. :\I 11.14 vam '!I! ntliu.nto. V .. jKil.IOR o 
que diz o Sr. GttlvFio, trtmbom engtmb~iro do 
gov~rno. 
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t•PA.RBCBR DO OONSBLHEIRO DIRECTOR DA RJC- humildo opinilo. P&SIIO a cumprir a ordem de 
OUNDA DJRKCTvRJA, V, Ex. 

cc ~· dir6etoria, 20 d~J Mllrço de lABS. «A. ftT~umMtRçio do Sr. Penna me par@OI 
muito fort(j, ttoLretudo porque t. fun1atia aw al· 

«Contrato entre a. tstrada de ferro de D Pedro 11 lif&ri~tmos; nAo ver18que1 09 ::.en11 cftleutos, mas 
e a cun,pa'nhifl. l/niãa e Industria. t~nbo Ol'l pol' exRCta", e nA.o hR romedio senlo 

«A diroctorift. da companhin Uni5o c Jndus- Ob!!dec6r á_logica. ir!'O!dStivel dos numeraR. o sr. 
tria com seu oftlcio do 28 dt~ Novembro ultimo Dr. Furqtum,que ÓJur•sconsulto. não quer obo
apreR~ntnu no governo urn projecto d11 contrato dc•cer aos numeras, e toma uw ponto de apoio, 
ttntre a mesmn. C11mpanhia e rL estradn. de frlrro Que nlio tem " mtiam" força, a pratica seguida 
du D. P~dro li. ptoloR lr~Vrl\dores. !das eKtll prntica ha de l'fer 

• Ioforrónndo Rnbre Aste contr~'~to. o Sr. direc
tor rl, estrttdl\ de f~Jrro de· l>. Pedro li. em 1-1fiU 
offlcio da 21 de f)t'lzembro, o pi::·, peln ct~lebraçào 
de um contrn.to, mn.H dobl\iXo do.~ bl\1'188 que spt·~
Hentnu. 

a T·mdo de intf•rpór meu p"~reccr, inf')rmci em 
dnh de 30 d~ DAzembro: «Que OR dndaH npre
~entn.dO'i, quer peht direct.orirt dn AHtrudtt. do fer 
ro, qUer pehL d!L compR.nbi•t Uollio J InduRtri" 
nfiolut.bilitR.m n :-:-o forrOkt' um juizo seguro sobre 
a couve.mifmcia do contrH.to. 

"Eu de ... ej"rill "'"ber nm qul\nto import." parRa 
1 oet~itn da estrRdn d~ fdt'ro de O. Pcdr•l II torln J\ 

concentrttci\o de prnduetoPJ propoRtrt. polR dirt!C· 
toritl dn. ê•1mpanhia União " lndu~tritt, e em 
quant•l o rleRf•dqutt. •)nR HOffre aqut.llll e8trt~dil. 
com a r•!dU·~t,:ào dn ttt.rif:L; de..-••j"rin mnis R"lbr:lr 
ee e~:.<tn.concentraçl[o tom de 1'!6 renli~ttr por fo"'}'\ 
rlícs cireumHtH.nci1u~. ou:.;., â necel'lsllrit~. a b ·nevo
lencla dtl companhia Unilio e lndu:-Otrill.» 

« V. Ex. por seu d~spncho dtS 17 do Ja.nfllro 
mandou infurmn r ft.• R Srs. director dtt. ~l'ltrnda 
de fr1rro, e engenheiro fil!lcal da eompRnhin. Uo1i\0 
e InduRtria. . 

«O Sr. Sobragy, em seu ofllcio de 1·1 d~ Fe· 
vereiru 1 ioformtt : que n morlitlcaçito rlrt. tarif•t 
cm f11vor di\ compnnhin Uoii'io e Jndust.ritL dttr
lhe-h•L umu receito. de 174:000S00r), e que os pro
dueto~ crnc~ntrn.·Jos por olla na et~tnçl'i.o de En
tre-Rios forn·•cflrão á tuttr .. dtL do ferro uuuL reeeitn. 
tn.mbAm annnn.l do {186:00US000. 

« O Sr. Pdnnu, em Ht>U otflcio do :·m de Jnn,.iro, 
orinll que 11 conct3ntrt~.cào d11"' CRrgM ern Rntre· 
RioR tem de rol\luntr tiÕ por fC):Ç'' c1a~ circum .. 
Stf'.noin~:~ . ..t 91'"stãn é de tempo. Entr~tn.nto lbP 
fJKrAce convenitmtft que a e .. tradB do ferru fnçR 
alguma cnnoes~ao IÍ eomp"nhia Un~l'ln elndustrm 
com o ftm dd n.ttrahir mats promptanumt• tl stin. 
freguozin.. 

«V. Ex. julgou conveniente ~'·Uvir R opinia:o 
do Sr Dr. Úl\fllsoo Furqnim dA AlmeidR., pn.rtt. o 
quo lho cnnHou todns e~"~tes P"Peis. 

« O Sr. Dr. 14'urquim. no 1'18U pllrecer do 16 dn 
correu to, refutf\ n. opinlfto d 1 Sr. Ponoa, 'c1uau1to 
11 conc1mtrnçào forçlldn dos produet""'· ~ pl\m 
isto mnstrtt. o .-ystemR posto otn prn.tica. pelo-1 
lftvrn.dore~ pari\ o trl\nRpnrtts do sous ~·r.•Jduotos, 
11 opin•' pelt\ eelutJrnçlio de um cnntmt•J ~ntrc 11t1 

dunH o~trarll\-:, n propõe moditJc,.çõe~"t no eont"n· 
to 1\prc"ontttdo pelo '"'r. Dr. Sobn'I~'Y· 

~ Ospois de l'\Ucidn.drL n rnfLtorit' por autoridf\· 
dm~ tl'to"compoLcnton, quor v. Ex. ouvir a millh\\ 

nb .. ndonttdH., Jogo que os}.,vrttdores forem con
V!JneitJo~ peloH algndsmoH. 

«A flornpr,nbiB. Unllo e Industrin. nlio póde 
COOHfHVIt.T " tRrJfl'\ QUH Jhf'l ttpf0l1V8r, hft de SU• 
jP.ital-rl á ttpprovaçho do governo, e entlo como 
dll1. nr'í.o pódu entrar em concurrdnCÍIL com a es
trttrhl dr' fl'rro de D. Pi-dro II. como bem de• 
mnnstrou o Sr. P..-n'la, ~o~e'gue-Re que OR produc
t1;H H6 pdreorrerão a eetr"'11\ Uuin.o 6 Industria 
nn ··Hpnço quo for neceruuLrio para chegará es
trrLdrL de ferro. 

• Nt~Kto ponto, pois. n.eho-me de accordo com 
o Sr. Pdnn''· t\ eoncl.!ntraçio é questão da tempo; 
m».H pu.rrL mim nt'io ó isto queHtllo principal. A 
~slrad~t. Unri\0 ~ Indurtri"' ó ho~je proprit~dade do 
E-,t~tdo, CuHtou-llt·~ U,16l:tl00Sts8'l. Regundo se 
depr,..hende do decreto n. :13~5 de 29 de Outubro 
de !Stlü, qu6 R. encttmpou; é umft. obra que faz 
b.ourtt. r~.o .IJra~il. portanto deyemos tdr por ella 
o mtt>re5t~e que um pae desvelado tem por seu 
filho quArido. 

« Qunlquer medid11. que se tomar deve ser de 
Dlltureza que nio venha a tlc"r inutilisado um 
tl.o1:1 ·mn.ir~ notaveis producto11 dn UOBIIII. ci•ili
saçA.u. 

" Mas como resistir á logicl\ irresistivt~l do 
,.ugrnento de 98,.i:OOOS na reeeit&.dl\ estrada de 
f~:~rro dt'l D. Pedro ti. esse outro documento ma
geHlOSil dtJ nossa civilisaçi\o ' 

« VtjutnO!i as consequenciaN que dahi re
sultnm: 

« 1. 0 A estrndiL Unilio e Industria desde En
tre·Rio• ate Petrüpolts deará obandon.aa. 

" 2. • A doen.J~ncia dn. cidade de Pstropolis 
será inedtavel. 

a 3 o A OH~ru.•ftL de ~:~erra de PetropoUs ficará 
abn.udonRda. . · 

c -t.o A imperi"l cnmp•nhia dn nnvPgaçlo a 't'&• 
por e estrtL•h\ do fdrro f1e Petropoli~ com o capital 
de 2,000 0008 ftt:R"Ii aniquilrtda. Quanto •s con
elul'lOos t•, 2• ts 3•. ~lltt.s lli\O intuitivas i quanto 
rí. 4•, eu produzirei as palavrnR do Sr. protndente 
d'lqucllK compnnhin. á pngina9 do aeu relatorio 
o.prt.ls~nta 1o 6. fHJ .. 'H•mbléa gertll dos accionillt&R 
no d ·a 4 do correnlEI: 

« Por mai~ infortunio de no,.soll capitaos & yfa 
ferr··& cujo nmftl confisca á nos~ta C•'mpanhia· a 
f·)ntu prmclp:,J de rect"it"' que 1\B suas condi~ões 
nnturtws lha HS!-4egurararn, dcHde que percorrin. a 
dirccçào mui" rcetn, too do pHBsadu a &dr proprie
dnde rlo ~~t"do dc:-truiu qualquer id6a de com .. 
pctonci"' Utt. nornsa part•l, pois n. luta entre forças 
tão deBiguRus Horif, JnHOil~ftta. 
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u Ri~ porqun u il1ustr11du dircc~àu da campa .... de fuzer ao paiz tLigum beneficio, e nào vara· 
nhiu. UnHi.o ts lnduet.in, segundo nos nnnunciA meroRdt~j~tr. · 
em 111eu ultimo rbl&torio, procur• negociar a Inu· O Sr Ferreira PenDI,, ftscd da Uui4o e Ia.~ 
dança do traf~go que CNrreia, pondo talvez a du&t.ria . . 
salvo os calJítltes cujtt. direcçio lhe foi conftado. O Sa T. 0TTONJ:-E' pussoll muito digna. · 
ilaando aMBIDl det~ampttrada a pr1meira vla ftlrrun O Sa SA.a . .uvA:- .... d~u a ret~pAito uw pRrOI!.,r 
oontltrulda no Brat~U com t11ntu aac•iftcio de aeua que é u medida do seu cl'iterio. o in•lrp~ndenci 1 t 
accioniatal!l, no morn,.nto mesmo em que havia de carllctt!r, Parecti me qua esse eng~nhulro per· 
co ... quie\ado a mKiS lisongoira pot~içio 1 teuce ao nu moro do::~ poucos que nio taem médo 

c Antlcipando a época em que. 0 rnmftl ducr~· do dizur n vurdad"' inteira. -
tado viritt. edmagar-nos cum ~Utt. mortifera coo.. O Srt.. T 0TTONt:-Apoindo. 
currencia h:IVÍil eu bOliaitl\dU no mt>u tdlatorio O Sn BARAIVA:- Er:~sc ~ngenheiro modrou 
Ue :67 do J'11neiro de lti63 a vo~su. nutori::JhCI\0 mtdll cflrttgem dando u. informRçA.n quo ROlhe 
para empregar DftSproprias acções a rectdtn"'li· pedi!\, do quu 11 nobre ministro celebrando o 
quid& de no~sn. companhia, superior n. ô %ao f't~SgrtlcaJo cotllrttto que 6Mtou censurando 
uno, na e.;:perança de que amurtihn.da ~6naivel- Ouçainos o Sr. Penou, cujo parecer passo a 
mente a divida pudo.:nu~ "' receita ulterJllr, nn. hy· lér. 
potbose prevista. alcançar a.inda o n.lgnrhuno « Rio df'l Janeiro. 30 de J"noiro do 1867. 
preciao para deixar viver a not~sa malfadadn. cc 111m. c. Exm. Sr.-Obedeedndu a ordem du 
empreza. V. Ex, pRra que-eu emittk meu pare~er sobre o 

c Hffectl'fo.mente achtlm-Ho hnjo por tJ&Se meio offlnir) dR compRnhiu. Uuiil.o e Iudustrit~, ncom· 
amorttsadns4,00o·acçõesdlts dez mil que roprt~· pn.nhndo d11ti bn~et~ de um Cllntratu entre a ai· 
sent1t o cupitallt'ft UoJbi::J& IUISOChtçlo rect•lrm d~ estrada de forro de D. Pedro II e 

c Os nosaoa at~crHiciolil na épocn du provnclto nquttlln. comp .nbia, para o trnnsporte de. carf111
B. 

a noa1a abtttcnçno na époctt. du proa1-1eridadl'l:· tenbo n., honrR: de, dovolvendo Otl pKp.t:wt, ~:ub~ 
d.iio-n:,s atgum dil·eito ii. protecçAo doH po.Jere~ met.ter u. nprtoctaç:ilo de V. Ex. as constdoraçOe 
do Eatado. ::~e nos faltar renda liquida que con- que pnPso" (Hzt~r. 
serve a vída. ao noiKBO cttpit•l nAn amorti-nJo, c P•rece-me indispensavel, ptua bem apre· 
que 6 t'~~otob.:Jm Cl\pital do paiz. A. clla Tdcorrero- ciar·se a conv,~niAnCit& d, contt ato e o limite 
remoa: ,.e nos fôr uegRdn, reHtn.r-nos ha o trbte dos concessões a fnzer por parte da estrada de 
deyer de fazor o enterro da estrado de ferro d" ft1rro. a. solut~i'io prévia. da 11eguinte questino 
Pdropolis. • u Ti!ndo R. .. estradR de ferro chl'lgado ó. Entre 

c Já vê, poi:j:, V. Ex. que ali cons~qu~ncinH do Rios póde n -:ornpnnbiu. Uniil'"l o Ind.uHtrja, atem 
contratl) untre o. c ,mpt,nbia. Uniio e Jndustri11 o prt1juizo, f~tzor-lbo concurrencia. coutiourmdo a 
a etttrad• de fol'rO de D Pedro II, l'iii.L' f~ttKeH por conduzir SU"'H CILTgRs para M:nnA. ou aerá levRda 
um hdo, ao paer~o que via tlar maí~t vítnlidade pel" força da~ circumdnneiall1 o n ~?em de aeus 
ainda á eatradR. de fdrto do D. Pedro II que teo1 proprioa intoreRses" fazer convergir a11 cargas 
j4 om si butante vit•li~ade. · para Entre·Rios1 
• c Confesso a V. Ex. que ·nlo tenho coragem a: A concurrencia nlo me parece poaaivel. 
para aconsclhnr que o contrato ee faça. Pretiro c A e~trada. de ferro cabril o freto de 400 ra. por 
ver viver vJd11. propria estes tr.-s ol11mentos do ,,rrobR. dA Entre·Rba pttrR. a CO:t6, e soa com- · 
progresso, eatradiL do furro d" D. Pedro II. estr~t· panhia Uniilo a InduHtria nAo poder f"zer o 
a& Uailfo e loduatria a imperial çompanhln. d.e meRmo serviço por preço menor, ou quando 
navegaçlo u. vapor e estr"da do ferro Qo Patro- muito i~u"l. nfi.o se devd eRpurnr que continue 
polia. . . 11, ao r preferida 11 ~strada dB ferro. 
- • StJ, porém, o contratll devo ser feito. peço • Ora, para b:dxR.r o frete de -150 rs. por arro~u. 
pormi11slo para chamar a attençfio de V. Ex. d6 Blltre-Rilla para a C6rte1 ou a aJO ra. para 
para as modificações ao contrato do Sr Sobragy, " raiz da seru, visto que 120 rtt. pertencem 
gu~ eu lembrei em meu ~arecer de 30dc D~zim.1- .i compunbia. Mauá., terá a companh1a Umlo e 
Dro, e que foram tlo brdhantementc sustenta- Induatrll\ do tit.zer ent1·e nquelle1:1 dous pootoa, 
das pel 1 Sr. Dr. Furquim.-M. O Gaivão.» uma reducçAo de 45 " nos prPços d6 suK tarira. 

O Sr. Gnlvlo opiDIUII. que H e a concentrt~.çrio do que rosultesrá um desfalque supe1 ior a 2:i% 
dos }'roductos so opert~Hse peldS forç:~as dtLK cir- na rt~ceitn; o isto srm redueção alguma naa d.JS· 
cumattaneiaR, cumo attlrmnvK o Sr. Penn~t, o pczne do custeio, visto que o serviço consArvo.-se 
contrato era. inadmithnvol. u eó podia I:'Ur juati- 11 mes~o, a não se duve pre5umir quu n. adminis
t!cttdo, Btt os proLluctotl vicssulll ás Bl4tuçõus do tr~QAO dt\ emprf'ZB., com u. pr11tiaa, ZHlo e acUvi· 
go•orno por benuvolencin. da cflmpanhils.. ande do qua dispOe, too na dt~ixado do f~tzer nas 

A canvenioncia do contrato porém. dependo de&pjjz"s do cuHtt:io tod11s as economias compa
dll vuriftcaqllo da seguia te circum.~:~tancin., ist.o o, tiveil:t com n boa marcha. do Rcrviço.· 
~e a Unilo c Ioduatri& ora, ou podiri. ~mr um o.Orn., a. rondft.liquida dntlstrada regula, turma 
coocJ.rrento natural do cominho furrtJ sam pro. m8dio, 249ó d" recJJtn, o soffrundo eatftl, CJm & 

juizo do agr,culto1·, o Hom cUlprcg"r meios hn. rcducçilo Lia tarifK, um deaf"lque do mais du 
J•roprJOH dU ttmft COIDJIIlUbÍR rundt~dft I!QUl 0 lfto 2Õ?ó, O rosultKdo l!leJrÓ UID (lOqUCDO dOtiClt, OU 
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pelo menos a~ abeorpçko total da receita p6la 
deapezn~ 

wl!o, porém, a companhia UniDo e Indu•tria, 
tsm vez do tent11r a concurrencia, fizer convergir 
&uns mercadoriM pu r" Entre R1o11, a di~ttnncift 
media do tr~t.U6~0rte dus cnrgna, que é actual
m~tnto de cerca de l7 ) .. guu, t1carD. redus1da a 
úm pouco menos de metttde, o ft& despeZilB do 
trafei(O e du. conservaçao da estm•Ja, que repre
s.,ntu.m tlfi% dns despezaR totJes da compnnbia., 

Instituto ARricola, eacbolae, que se teem feito 
com oa dinheiros do Estado, ou com oa pre
•entoa que •• teem diatribuido pelos aecionietas. 

Já que fuUo em· presentes recordo· me do que 
devo Jazer uma declaraçlo como reepoata ao to• 
pico do um dos artigos public~t.dottno.Jortud tJo 
Commei"CIO, em que He dittHB tur eu f"ito in•inu•
çõe8, ••U allu~oe~ oft'ensivaa á probidade de al
gum dos ministros. 

Nunca foi meu costume abusar de minha po
ai.çiio no parlamflnto pnra injuriar, ou calum-
nlnr. . 

. decrescerão proxirnam.ente na m~Jsma propor 
çAo. 

•A rrceitaaoühmi, sem duvida. desr"Ique con. 
sid~:UQ.9el, mas esse desfulque será om grande 
parte com penando peht. reducçllo d1ts dcspezaa; 
e n. renda Jiquid11, posto que menor do que tern 
ai do nos ultimaiS tro"' anoott, dt~rú ainda u1n ju~ 
ro razo-.vel paru. o capital Aoeial. '-

• Julgo. pou1, que a eomp,~nhiR. Unilo e Indus
tria nlo pódo. auun prujuizo, t~ustont"r & concur• 
rencia com a o::Jtrada do farro de D. Pddro II, e 
que, portllnto. a conc6ntraçlo d •s CII.TJlllS orn 
Entro Rios tom de r·;ulittar-se por forç~~o das cir
cum-.tancia-.. A queati\o é do tempo. 

Nunca duvidei, • nom <luvido da probidade 
do:; ministros, e nem poderia ordr j*mais que o 
nobro ministro dR agricultura ao tiveeae doa· 
Usado dosprinc:piosde honra nos contratos que 
h a oelebr"do, e qne eu r·ensuro, porque os acho 
muito Prfljujfcin.ea ao the•ouro. 

Continuando no ex~tmo dfts informações colhi· 
d~R pelo govdrno P"rn forme r um juizo s~guro 
acerca da transacção proposta pela U,pilo e In
dustria reatn.-me fttllar dos p&receres d•dos peloa 
membros de duassecçDet~ do conselho deE•tado. 

·~Entreh.utn, mo pn.rece conveuitmte que n. eR
troga do ferro d• O. Pedro II f·•Ça alguma c,n
cessio á Comp"nhill Unilo e Induatrio. com o 
flm ~o attrahir mais promptameAla a aua fre ... 
guez1a • 

·c As clausulas propostas peh1. companhia nllo 
me parecem acoitaveie, por exipirem f1~vores ma-

Pt~ço pordAo zto aen"do porto mar-lhe um tempo 
preeioF~o; mas é minhn convicçllo que o plliZ deve 
a~r inrormado da maneira, por que •lo despfiD· 
dirioa os s.-us dinheiros em uma. t'tpoea cda• 
mitoRIL, { .,.uitos opuiado) o em que toda a eco· 
Dl~mi" 6 pouca. 

Ante" de moatrl\r qual foi tt. opinilo do&: COD• 
sulbeiroR do E•tado devo dizer que quaat todos 
acham dartcientds as informaçõe'lll de que precfsa.m 
para aconaelbarcor:c proveito ao governo Acerca 
do a11sumpto. Vuj•mo9 o que disso o Sr. marquez 
de Olinda. 

nifost!lmenre excet\aivos. . 
•A• condiçõett offerecidas pol1L directoria da OS· 

trada de ferro elo muis a eitnveie por pllTte do 
governo. Entretanto, acredito quft, "ind~to com 
favores mi\ is moderados, eonvirlll • companhia· 
Uniio e Industria chegar a um accordo com o 
governo. 

«A. ttiS(;Bito da chtut\ula relativa á duraçlo elo 
contrato, nlo penso exactamente do mesmo 
modo IJUB o director da eatrad" de ferro: paro· 
co·ma que essa r-lausula póda intloir desfavor•· 
volmenta aobro o preço d11. venda da estrada 
quando o governo re"ol•a re,.Jiaar essa ope· 
raçAo. 

oDous ~ruardo" V .Ex.-IJim, o Exm. Sr. con· 
selheiro M•noel Pinto de Souza Drmtas, diguo 
minilltro e Bt'Cretario de Esbdo dos nf!gocios da 
a~ricultul'lL. cothmercio o obrna publicas.-/ltr
cldanu V. FerrtJira Pcntl•, llng,..nheiro ftscal in· 
terlno da eMtrada UniAo Indu~tri" » 

Pdla leitura do parecer do Sr. PeDUft. o senado 
reco~hncerá qne a UniAú o Industria podirt 
contanuar a viver, obtendo interos~el! rasoa,eis 
e m~arno entregando ns cft.rgns nas cat"çOes do 
Cllmlnho dd ferro sern indomniaaçiio al"gnma. 

Mas eAsa compl\nhin acostum11.da. a obter do 
Eshdo tu.iu quanto pede ne.o se accomod" hnjc 
aenll.o com grossos d~videndo:-~, o KVultado~juros. 

0 8n ZACARIAS:- E fuz muito bem. 

S. Ex o Sr. marquPz da Olinda diaae :· 
c NAo aeho entra os papeis e11clarecimentos 

auftlcientAs para 11e tomar uma delibereçt.o de· 
flnitin,. Nio se aab8 senio em groseo qual a 
~:Cassa. de productoN que deBcem pela eatrada do 
ft!rro e peln da UniAo .., In4u•tria, e nlo a aomma 
do productos que s4n conduzidos d1t eataçlo pela 
eotrad• do forro de D Pedro II 011 partindo de 
Entre Rica primeiramentf!l, ou por meio desta, 
d1Ls do Juiz de Fóra o da Poaae. Diz o t:;r. Dr. 
Furquim que a estnd:t Unilo e lnduatria Dio 
ae pro~tará a conduzir oa productos senão pelo 
modo qup o f11z ató aqui. Mas obeer.-e se que 
p tra Entre RioY os lavradores que estio mt. sua 
zonl\ levam aeus )Jroductoa em seus anirnaea, e 
P'Lra este:.-1 productar-4 "' Uniio e Induatria nlo 
tern poder de pOr condiçtse1. 

a Estes l!Lvradores escolhem livremente entre as 
duns ostrftdas. c de certo preferir lo a quq ficar 
m"is barata. · 

o sa. SARAIVA:- SUit. nmbiçlto tom CriJ&Oido 
8. medida 9,116 o governo a ·satlsfrtz; 6 ellft, 
ou o Sr. Dueatvr chcgllm "· ftccrudltar quo 
o paiz lho~:~ deve muito por~· e"ufJa dars OQIOillftFI, 

"O I"DfiBmo ac.ontecertí. com O!il lnvrndoraa que 
estão eatabclccldos na ptt.rte da otttnçlo do Juiz 
d~ Fóra, proxim1~ á mesma cstnqilo do Entro 
Ulos. e com os que morn.rdm nn. zona ·•n Poaae 
na parte proxima h zona dll UniAo o Indut~tria. 

• J!'ICII.rá pnrtant·, pn.ra" Unin:o o loduatria a 
parte super1or dft O:!ltaçào do Juiz de Fórn, e os 
producto11 quo dosaur~m do interior do· Minas, 
porque a ootoo nit~ f-.á cont• procur•r ·• tllltaçlo 

'' 
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de Entre Rios: e ficará tambe:n o. pRrte drazonada 
Poss" qustloar dist:Anted& mesma de Entru !tios. 
Jú.~evêquedcRfórA diUJSphera da Uoillo e JnduH
tria a maior pftrto dos procJuct . .-. l\' neCet'sario, 
pois, nb~ter da som ma gcru.l todos oa productoM 
que estilo lndependtmtel4 d" UnHLo e Industria, e 
multo embora se flirv11m da 6fltnçlio de Entro 
Rios, sobre- rs qunes l'Sta nlio pódc impOr condi~ 
çooo. · 

c Se el!ltes produotos Vllo bojo parrt. K estrada d" 
União e laduatria, nno ó du c~pernr que isso c.on
tinue, logo que os l~vrndnr~R st\jo.m informados 
do YttrdRd~iro estado daR c 1USRH. Esta direcção 
pna a cetudn do D. Pedro Ir. por interrucdio d• 
e .. hçli.o do Entro-Riot', h a dd verHlcar ee infl•lli 
velm,nt,e: nlo prN~e,1e, portanto, ll obM~rv"çlio 
do Sr. Furquim. Isto ú que!!'>blll do tempo, e 
dizem e eu acrescentarei: de tempo proximo. 
Em vista dettte futuro a proximo ó que 11. Unino 
e Ind11Rtria quer aegurft.T·HU já eom este contrato 
por 12 annoe; eu não lh',, ct~nt~uro, ma, no go· 
ve!no ttJc'!' P''""r todns nH clrcumstanci:-e com 
mtraa maas Jarg11s. » 

O Sa. PRESIDENTE .-Convido os Sra. membros 
di\ deputAçAo qu•J teAm de npre~nnt1u· trcs ~~tl· 
cretos a. suncçAo imporhd. que tenllllrn a. bon· 
da~.de ·.'e Meguir o seu destiuo. (Ao orador) V. Ex. 
pódo continnar. 

O Sa. SARA.lVA: - Continúa o Sr. marquez de 
Oli11-l• (Lo) : 

n Ha ainda outra razito o do muito mnior im· 
portnnei•. 

• Se o contrato Re tlzer def!lde já, veremos n 
perda di grandes capitaesemEregados ern Petro

. polia. na. estrado. do fdrro de Mauá e nu. navega· 
ção deste nome, e além disto a perdtt. do grt~ndo 
capital do governo pela emprczaa.dtt.estnd~t Unino 
., Industria, e disto faz mençiio o conselhoiro 
director o Sr. GlllVAo. c ninct~~o mniK o grnndd 
di:ipendlo que se h1. do f. zcr coro 1\B 1ilura colo
nia.tt, aa quaes, tJqutuu certos, hao de cumeçar e 
dotluhar desde o momento do contrlt.to, porque 
deade ontllo nlit' tttrá u. Uniiio o Inrlustria o mos· 
mo interes•e na •ua propried"do. Ora, o gt1verno 
e senhor do nmbas as estradns: oonvil'-lho·htt 
abandonar uma. só p!Lra aux1liar ontra' Pois é 
o que ha de acontecer com o contrato 

"K' mieter, poi.s.qu~t.ndo ao t1atn de rt>gulnr este 
objecto com a Uuh1o o lnduRtria, .providenchtr 
Jogo e ao mesmo tempo a sol'to dcs outro" eat•L· 
belt!cimnntos quu estilo nnnexoa com a etttr11da. 
desta.. 

111D~ixar ieto para dAPDia é vPrdadeir'tL illusfio 
Umll ve~ segura a UniAa l; lnduf!trh, que lho 
importará o destino dns outras emprtlzas? Os 
accioniata.~ já estAo pngos dOM dinheiros cnm 
qu" entraram, e tem ma:s doze onnoa parn dos· 
fructar a mstradn. Imprudente snró o Governo 
aa nQo rr.gular tudo n.o meMmo tempo, trutanrto 
BÓ de ,mparnr umtl cstrn.dn., "UniiLIJ o Inrfut~td!l. 

• Dozt~ Rnnos. hoje, HAo um dm DIL vidn do!i 
~ovott, nmanbli ostutunos occupados com ns 
iliftJould11doR do llbandono oro que tlcn.rum Oll· 
t·r~ ~mprezaa. Hn 11. idétl di\ vond:t da mstrad~o 

de D. Pedro II, pllr iSiilJ mm~mo e nece!!!Mario 
provid~nci11r o futuro det~te estllbelecimento 

· • O compr11dor nAoba de trabrHttnAo rlesi: é 
nece~sario portauto ft:ur desde j -t o rrgimen dns 
rdlnçlSua ri e tLTlJ b11s as oRtrKdiiB parn. q uo UOll\ nlin 
~Pjn Hncrit1cu.dn. á outra MttK par1t t·Jm~trmoH em 
cu usidernçAo estll grunde obra, f~tltam·nott to doa 
os eeclarucimuntu,., 

111 Rnten i o que se deve DOIDC!It.r uma commiMslío 
dd bormms prtt.tiCúit quu cont-~idoru tudo ao mea· 
mo tempo Entendo, pois, que por orll nil.o se 
fttÇIL o contrato. 

•Eu não duvido dos booortcios daestrnda Unilio 
e Jndustri" e nào qui:t.em quu ellH. Hej~t. abnnd·~
nl\da. Mas hrnbem n110 quizum que ns outrR.I!I 
emprezn~:~ tJ st~jttm.~ 

O Sr. vüm ndo de Sr~pucaby oiz que com 
os dlldos quu s~ tem podo·Be f 1:lor nJgurnH cou
SI\: .. un. opinHio é que fl companhia Unifio o 
Industrio. está no cn.FtO do rec~bflr Jt)gut~s fa
vorefl, o quo ea~es frt.voro~t devem ser os q11C o 
~r. Sobrn,:ry Jombrta. modiftcadn pelo que dJs~e o 
Sr. Furquiru. . 

Em todo o caso o i Ilustro vi .. conde o que quer 
é que nôo se deixo morrer n. Uniho ti ln·lt~:otria, 
rut"lm com,) não quer qutl morrtl. a cHtntdn. du 
ftirro do Mauá ,. mtts 011 faYoras pelos quau se 
decido sl\o menores do quo o A que fez o governo 

Nllo leret ugorn p· r muito oxtt~nR(If3 os pl\rOw 
cert:d do~:~ Srs S. Vicfl.nto e PnrRnbou EMses.So· 
nh11rds, oconiJtdbnm ftt.vorcH á Uoifio e Iodu~:~tria 
pdo principio de que a t!~trn.da do forro lho fttrá 
mal." "' E~tado nH.o deve chlixu.r morrer ne
nhuma ds11 cnmpanhhiR exiFttt!DteH, 

O Sr. Souzn. Fran~o fulmioH. em um minucioso 
o brilhtlnta par~c"r o contrato que se pretende 
ftt.zcr : · 

Diz olle, em alguns tr~cbos que pnsStl a ler : 
• A propo!-ttn. dH. dirt!Ctoria da c.,mpanbit~ 

União o InduRt.rin. JHU'R a cntro,:rtt. de suas l'Rrga" 
á. mitrada do fdrro rio D. Pedro II nn. et~t~ttzão de 
Entre-RioN, me pareceu Uio bom encnrada pAlo 
babil conselheiro tlir ... ott,r rl1l 2• dir~ctorift d" 
secretaria, que s~m mais retlexõus flU ndbcriria 
1\ son parecer, se a grnvo importttncia dn quoe· 
tão &H nfto exigi .. se. 

• A diroctoril\ d,., companbiR t"Aforçlt·Bts ror aug
mentar sute. renda, mu1to alrm do ordinario. 
som mnia emprego de CKpitnl e l!erviços. seja a 
cuRta rio quem fOr, 

111 A em preza da eMtrn.dn du forro é i. citrvh. pelo 
en.~rodo de immcdlató e ft'Yultndo nccrt'SCímo do 
ronJa, e prtra o obtur pnrt~ce eHqu~cer·Se de que 
snu proprietftrio, o E-tado, Iom nesttt. HUprAmu 
qutt.ltdtt.do outros deveres e iottlrOiiHflH n. zelar, 
além d·)S do f'implus tHDp1'6ZH.rir'l de uma. em
prdZR. comrnerciltl, qunl ó a et~trndn.. 

• H a net~ta q ucstn:Q grandes inter~SMOfl da pro
vinclll do Rio au JllDOiro n ftttendor. para o que 
sonàa p6de p:-eMcindir det~uvir o ::ll'U proRidf'nto; 
e J,:"r·•Ddtm intureRsca pnrticulares tanto maitt 
dignos de protccQI\o, por to• ern sido levndoR 4 
L'RtrtbtJltrecr·so un. lmhn. nu vinr.lio de Muuft.l\ oH· 
taçlio d11. Poese, e em totlo o inuuicipio dd Pn· 



ii 
11 

I;. 

r> 
'.,. 

1 
.·I 

SESSAO E~l 2!t OF. SKTEMBII.O UE 1869 

tropoli•, por animaçlo directa dos po.ler•o·do · embaroçoa d•Jqtt•.de auxilio, al4m d> ••trago 
Ef'tado. . improfleuo de eapit&P.9, perdidos para o pnlz • 

« Dflixnr :1ue se arruinorn, os qucatuõJim con8a- Uiscorrl•Orlo Bcerca d11.questAo n.v"nt .da, isto é, 
ram nn.tlrmeza dtt vi~t·1H de seu governo, é nté dapoc::sibiiidttdo decoucorrar a UniAoeinduatrJa 
det~hurnanidade ; contribuir pRtl\ qutl no int11· c .. ·m a t-strA.aa dtt ft1rro no trftnsportc dos llr.neroa 
res!ÓÕ& drt uma companhia, o por SHUIJ JURnej 011 pfi.Til 1\ Côrte, diz S. Ex ainda: . 
esmoreçarn osta.bcJecimentoM, deflnh~m p•woll • Tenbo ra1õeM ara pcn~:uu o contrario, i1to.d, 
çOeR, o 1'18 estrnguHm poatet~, e tetrndM. que que n estrada póde eh.~~ mar a si em breve terDpo 
pelo seu bom achbttdo eooRtituem o orgulho dn gra.nlle pn.rte lla renda queRe 1l1e pretende ceder 
província do Rin de J1m6iro, nitn ó consultor bem ta.o cara: o qu•' o cootrnto traria antes dimi-
OR interer~des cto presenta o d•l futuro.. nu i cão, do qun BU!li.Dento, no preco dn. Nnda 

c A eomp,tubia. Unillo e Industria, tend•> 1'16 o r· «kHtou inforrnadoque,entro osffiaioe de que a 
g11n1"Rdo Sdm cstntutoa regul1He~, porque só-' c11mpanbia UoiAoe lndustrifl se tem scrvidil pua 
m"ntu os teve provi,.orios e MCUl npp1ov"çJio do mo.-ulpollaar a qul\si totalidade du cargas, os 
governo impPrial; c axc.~deodo f'CU:i fins, e as princtpa•1S siio 0:1 s;.guíateA: 
forças do neu c:1 pi tal socinl, vira-8c iodividnda « 1.• A(ll.Star a concurranciR peha taxas pesadas 
o cm eKtt~.do de f~tlltmcirt. ErH. o cat~o de Jh'rt. de barr•!Írlt qun. abHortem os lucros doa carre· 
mandt~.r nbrir o governo imperitll, n quem enti\o toiroR particul11res e def'animnm « s fazendeiros 
recorreu (' n11sim o con:'ultt"i com meu pnrt!cer que pret~nd~tm ti1zer condtJ.:r.ir por QUBR trop"s ou 
de conformidade com as lei!" que dr.yom ser c um. carr. R olt produatos do su1u• fdzeodae EBt1.1P1io 
prid1u1, e Jembrundo providencius para quu u o g0v~rnn o póde coatruriu com o diroito que 
vi~t.çiio nilo tos~<~e interrompi \lt. conMerva de poder reduzir na taxaa, de que deYe 

«A encamprt~l'lo pol~ governo, não só log~tli"ou ~Jervir-t~e tttd pnra. torntu etl'ectivamente publiC·"> 
o eHtado dn companh1n, como que lha r~~tab.,. oURO df\!'J oRtradHS do rod~gem. 
leceu os c"pitr1eR que hnvil\ de~btlrlltndo, pa- • .\l"t!imtc sem necessidade do pcsad,J sacri8cio 
g~tnrJo·lho p la estrada o cxRgorndo preço. de de ceder ú companllia Uni!o o Industria 30 ou 
1f.ltH:80~86:>2 Pôde clla pagR.r Jllt.rte ~u crsp1tal 20% ~órnenw dn rundr~. d11 f!"trada desde a eata 
llO,., acc1r•nh•t ·~. I"J.Ue. o C1>n.ffer-vam l.u~J~ado ft. cão d! Eutre·Rios h tá a COrte, e vice·vert:~a, a 
1,800:00~8000 u <ttstrtb!llr ~,Jogues dJvJdend.us, êstrnda d~ fdrro pód•J enttrnarn.si dentrndi'l pou· 
como dtz o Dr. Furqutm, ~tlúm de augruentar co!-1 mezds, a principnl pRrte dnff cuga11 que ha 
cop grosBas ~ommKR o seu fundo dd ro~ervn Er" quern supponha ("em ra;z.lo) fnf6udaf1a á compa· 
po1~ natural que vless6 ttmtnr nova fort~on. cm hia Unj6o 6 Indufltrin. 
mtu11 Clôlt•1 aontr11to com o thesouru pubheo. 

c Nt~. estaçàodt> Entro Rios, dizem as informa- •. gonc~dn n cmpr:·z~ dacatr•da de Pedro li,D1lo 
çCS~s. que a C'.lmprmbill União e Indue~tda t ve a os .13% llql~'dos cxtgJd?B, porém 20% e as fataes 
sou cargo o tri\DHport~ no nn 11 o do 1867 do cons,.quencl~tH fliíO l.nl?vltra.vels 
2,7932~6 ,.rrob 1s por exportação 6 importação; R:est•·me dar not1c1adn p11.recer do Sr. conse· 
e caJcultml\o C()m el!ltll avult1~da cnrga nv11.liu·se I beiro de E"'tado Torres H~rnem. Bncn,rou ell~ a 
em 900 e tllntoa conto~ 0 nugmcnto n.nnun.l de questlo B'?b um punto de VISta favoravel n. Un1ll0 
rendn que R e~>trtt.dl\ de fr1rro p6de vir u, tflr i ln- " Indu".tr111; mtta deu ao governo um b?~· cou· 
medi~ to, ttcflnfio 113 ou maiR du :100 coutos para Relho dJz~ndo·lhe que. encarnpasRe umn, 2 ~ez a 
"compR.nhin. Uoii[:) e Jnduatrin. cump"~thm e"' 11o~pedl!'!SO. 

" Ao quu prtrece n quota oxtgidll pell\ compa- L~r61 .esso puecur na pute em que ftCODRelh~t 
nhin. 6 liquida, u bruta a quo cn.beriR á estrRda eJoosts tdvJtrft. 
4e fl"rro: do sorto quu nquetliL teria DR rt'!Ddl\ a Ru estou propenso IL acompanhar os IIIOUIJ 
t,.t,,l .Jn 1,256 ooog. o"' exrgidoR :má:I04B e n. I'! .... illustre11 collegas. AcrHsc~ntare• comtudn uma 
trud" de fllrro, riHduzid•L" dt•&!JCZ>t do cu!'lteio, idét\ nova. A o:otr11d ... dtt. compunbia UniAo e Ia~ 
nunea menor de 50?Qou 628:0008, ro~tRrill o lucro du!Otria brovcml'nto p1tRRnrá n.o govorRo; a com· 
liqulclo ele 2.13.UOOB p>)r nnno. R ainda no cnso !o p~tnhia nl\o roproscntn. mi\Ítl do que a oxploraçlo, 
reduzir·Ae n. com pr!DI'laçnn tt 20 %. com0 propõe o n adm1ni!<ltraçAo t!u t'Stra.da. 
D1· Furquim, Hl!rlll luoninfl n p>\rtilhn entro "' n Sfl hll conflicto da int~roR~e. fiO um.a estrada 
ct~trnda du ferro, 'JUD, empreg~tndo milhtlTC!j do nli:o p6de prottper~tr fiem sacrificio de outra, nlo 
conto~ com "' conduc:t;ào daM cargtut, rec"'beriu. cnnv1rlrt. qu~ o gaçcrno tt)Jnft.llAO já M 1i n cstradrs. 
cerct& do 30% de rendrs liquidt~, e " C•Jmpnnhiu. Unii\o o lndur~tria. ir·demnisttndo·a 1 · 
Unlllo o lnrJu~tria que rcoeberin 20 ,iÍ twm tor «o,; outra, florto, será preciso recorrer a.um 
empregado CIIJHtal nlgum. pino o compo~to do oxpediontoa; ó noce•snrio 

•.E.' f!ruciRonãupurderd,.., vista quu C8h rend11 não p~olongttr a estrado, pnr~uo Irá prejudicnr 
n d,vtt11r é todo o pro..tucto du trn.nsporto feito n compnnlun. 
só monto nu. f!Htmd•L do ferro em que o g 1Vcrno « Bntretttntot eu continUo a oxllmioar a queo-
tom emut·c,~r,~do_ porto do !lO.oo ':ooosooo c tl tri.··· 
comJmnhitt. Uniilo o Jndu~-~trh~ neuhnrn ru1~l. F.' n lõ'r•ltam algunH ttlgarismo~ cssenciae.;; para a 
cnrto qun clla propJn·Ao n fnzor nlgumllR dos· soluçã•l dns questões irnport1Lnte ~que ~uscttam 
puzuR; mrlH, nn. ~>JUil qu•llidndu dü dUJllicHtu. em eR';e objoctt'l, como ~Pjttru o D. bu.tio:u!Dto .nna. tu. .. 
ttscttlisnçB.o e ndminiNiraçlio, serviria note~ de rifiiH 
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« A compa11hla Unilo a Industria •oft'rerá com 
a onnaurrenaifL da eatr111da do ferro t 

governo tlvesae tomado o alYitro de dar ' oom· 
p1•nhia o capital que elJa possue, o ma iii alguma 
couRa a.nnunlmente P"ra amor tisaç~o dtase cu. 
pjtiL}, o governo, no flrn do11 11 annna do con· 
trato que Uzelilse, teria g11nho 960.0008. Creio 
que f<Jl este o cnlculo que o Sr. Tbeophilo 
Ottoni r~z 

« Nilo pelo aontrario, ell& prospera, e parece 
que a sua prc. speridade tom de durur por muito 
tempo. 

c Os f1tzendeiros, levados pela rotina e pPl& van· 
tagern do 11erem os Heus ganeros buscajos á 
porta, e outraA quo otfdrec~ a companhi11., conti~ 
uuam a entregar-lho os aeus g"dDeroA. 

O Sn. T. 0TTONI :-Apoiado 

. c lat.o é real, porqu~ o governo parece inclina
do a transigir com a compunhia • 

c Se o governo tiv~sao esperanças de que a con~ 
curreneia seria oxcluid • o governo nü.o teria que 
fuer o cootrat•l, deixaria ao ternpo; mas csttS 
póde durar, e p~trcco que a t'BtradaL dl (tSrrll pre
cisa das 2,700:000 11rrob11s transport-adas pela 
comp~tnhia. O Estado tem inter6&tto dtS quanto 
11nt"s filzer cesstr· est1l perda, ou antes imposoi· 
bllidode do lucro. 

OSn. BADAIVA :-0 Sr T. Ottoni que ó autori
dade erra mn.leria de cnlculo, montrou que MO o 
governo tivesse pngo a compnnbin em apolicPR 
da divida publica UrDI'- quanti' para que elltt. tte 
indomni,.:;asse de seu C!lpit"l, e t/v. BS6 um juro 
do 6 ou 7% (<!reio que 7) t> governo lucrnria, n''"· 
ses 11 Rnnos do contrato com a compknhin., 
960:0008000. 

O Sa ·r. OrToNI • - Nào acon"ielbei eaae n.lvi 
tre: foi argumento. 

•Mas perrunh se: qunes os lucros da campa 
nhia at6 Entre RiaM, e de Entre Rios o.té Mnuã.! 
O que é. que Alia deixa de g•nhl\r 110 ella entre· 
g.r em Entre Rios tod1~ a Cllrga, que antes le
vava Rté Mauú.? 

O Sn SA.RAlVA.: · RBtou mostrando quanto 
lacrari•mos ae o governo tlve.-~se adopt!LdO o aJ . 
vitro aconselba.do pelo Sr. Torres H.1mem: .• 

O Sa. '1'. 0TTONI: - Eu nlo o acdtaria; era 
ainda uma CODCO'IIBIO. 

O Su. SAR.UVA :-Penso como o Jllustre ae
DKdor. Eu DRdn d!lrh•; mas I!' O o govHrno qui
zesao beDeffciar n compa.1hia sem lhe dar annu
almcnt~ uma rtsndn liquida de 300 conto a além 
da que ella continúa n fazer, e nceitaaae o nl
dtre do Sr. Torres Hornem teria lucrado 960 
contos. 

«PtJrtr.nto o abatimento d.,vería ser ClllculRdo 
pelos lucros cessantes; oatn perda é. dimiouidn 
pela ditftSreDÇI\ do material. 

« E' umR ques:iio de arithmeticR. 
• Acom,pa.nhia pude 25%. o director da estrnda 

da ferro li>%; Furquim pede o media. 
• Eu laboro na detllculdnde de saber se á mui

to ou pouco, por ni'io conhecer o prrjuizo. 
Orn, o nobre ministro que tinh" o parecer da 

um homem tiio autoriMallo, de~preaou &l'l&e pa· 
recer, e deu á companhia Uoiao e Industria mn.is 
favores do que tinh1u~·lhe aP.on~elbadll que 
d~ase os dous conselheiros de Estndo que mlli.; 
claramente se prDnunciaram em favor do con
trato, e forft.m Ofl Srs. S Vicente, e ParanhoR. 
Os elementos oalciaeu que encnntrou o nobre 

• O calculo arithmtstico ó que deve fixar se dcvu 
ser ~2 ou 25" tomando por b~t.se u. cussnç_lio. de 
lucroa da compRnbiu.; mu s~r1a neceasn.r10 1m· 
pOrá companhia a obrignxlo de mandar con
certar a e~trnda de EntrCJ Rtos n Petropolis po
dendo o governo fazei-o· á ~ua custa se ella niio 
O tiZRr. 

c Quanto as consequencias do cont~ato: doc~
dencta de Petropoli:--, inut1lisnçAo du. estrada da 
serra, deatruiçAo de cttpitnes omprega.dos.E' uma 
queatAo deaconncx'-, bem que seja u con~:cquen
cia do contrato. 

·• Ao provtd•ncins pcrt<ncem á alta admlols 
traçlo, ·que dev~rH. exaruioa.r os aacritlcios que 
merf'lce Petropol1s. 

• Voltando á idéa da o governo inrlemnisa.r a 
compnnhia, pareco-me idón. plnusivcl. j 

• A companhia tem de (furar pouco tempo, 
doze annos. 

• A au" cnncurroncia ó. primeira cHtrada do 
Imperio,a qual procisl\ exprlnclir a e, deV8 ~ter m~tu · 
dadu. de maneira que nfio hnja opposiçao de Jnto· 
fUlO. 

• RRtaadifllculdad"s desnppnroceriio com a me
dida radicRl que lembro. » 

miaistro aüo contrariaiS ao contrKto que cele
brou. 

Só Dlio tenho, porque ni'io purle obter, n. ul· 
ti miL ses&lo do conselho do Estado pleno; mtts 
:l de crOr que a oplnli!o dos digno• consolhelroo 
tivesee continuado o. 11er a mesma, pOrquo o 
nobre minlstr.~ nli.o lhes apresentou eaclar~ci· 
m"nto nenhum novo, viRto como niio fez o.~:~ 
exnmes que deviam torpor fim averiBuar quBea 
eram os artificias empregtLdoa pela comt anhia 
Unilio e Industri1L pariL CDOservar grande numero 
t1e cargas para aeus c.lrros, e do que fallavam 
diversos parecdres. 

Mas, Sr. preaidonto, tratarei agora do extun~ 
do nlgum .dos nrtitlciD~ empregádot~t poJa Cl)m· 
panhtR· Un1fio e Industria para tt.rraojnr fUIRU. si~ 
tuaçlio, que t'lJn. pr~pH.rou. pn.rJt. obrign.r o governo 
a chegAr ao nccordo infeliz que cat~Ju CdURu .. 
runrio. . 

F.JR, scnhort~R, o pnrec_,r que o ~r. Torres Ho~ 
mem deu; ao esse pnrccer fut~se sdoJJtud\l, como 
convinha que f,,sse, jó. que o govnrno qut,rin 
proteger a companhia, nó!l obturi1tmos muito 
provetto. O illustrado Rlln'ldor por Minas~Goraeo~~, 
em parecer apresentado ú C!\RfL h& poucoN dins. 
e que U tmnscripto no11 jornnns, disso que se o 

A comp1mbia cnnso~uiu Rp~zn.r da P.uperiori
dnde do caminho de ft~rro, Ct'D 1uzir pRrK Pt<tro· 
poli.'~ uma gmnde porçit 1 dd nrrob~ta doi cnf-&. quo 
de':uLm pertencer "" esse CRlcinbo. Vejl\mOfl oN 
melo~ que oll" empregou. 

Rm primeiro logur a eatrada de ferro ntw 
tinha chogado ainda rL Porto Novo do Cunhll, 

' i 

' 
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porque :;o tivoMHO chPgo:ulo tt.lli. n8 ost•lt;JÜt~K do 1 lodm~tri~t. com todaa eaa11 1'allt.reu ~10 
Chindor e tio Porto Novo do Cunha o-tttri11m I tl.!urn.r.concurrentR do caminho de farro. O·P.
muit.o mtti:"J pr ximlil'1 dn mór pnrtu dos f"zt·n· vcrno tts-;u .. tou-se dest11. coacurroocfa toda•rtt;. 
d"iros do qto&6 Ol'ltlt.Va a. o.-;tn.f,:ilo cl11 Entre Rio~; lich•l, e contrutou com ella. ,quando alo de•era 
por comwg .. iottl "' Com~u111hin. Uoii'w o lndu~-1 ter fe1to contrnto aalgum, e pelo contrariO" podia 
1rJ1l q uo rr.c.JinvH. (JUH o.<J .. A f1wto, u u bcrtur"' dttfol J o devitt impodir que o. companhia que OZJ!loniYa 
nMh~OeK do Chin·1ur, u Porto~~ V<~ do Cunhfl acu· uma otJtrudiL FIUil1 cmpreP.ae meioe JUfcflloli: 
hfl~IHI com motndo do~ tiPtitlc•o.u, "PrP.Hsnu·so n pnrot d~sviar Cl'lft!s d~ auaeeBtlçlJea. Se o ~rovarao 
f,•zer o contr~tn, porquu snbht quo oR urtitJdo~ t:vcsso arr~udndo seus arm11zena a e•:npM&a 
pouco vnlinm d1!~deq.1o n fHitrnda elA f,..rro chtJ· qui! tH.mb6m quiZt!SBem armazenar call, terfa 
g.Jsse- no Chi}tdor o p,,rtn N.;v,> d,> Cunlll\. Mntõ~ começ :do n di~tdnuir essa phantastica ·CODOUr• 
vn.mos vor quncs fo··,..rn os .nrtJflcioH de que ft renciiL rln. UniHo e Industria; ma• nunca ee-feZ 
Comprmhia União e In.lusl_rit. ~o~n f-lerviu pnrlt. im· cousll nlgulDa nesse sentido. porque eril opibflo 
Jledirqut'J tLi cn..rgns p.:r1tmeente~ 1í. eMtrtLJIL do do Sr. Sofrugy, que um est&belecimento ·do go
ferriJ niio fos~om . ertlftttidols.por c~~n.linhR vurno nito dnvil' imitl\r a Unilo e Indu.tria nó 

U1il <.J.o11 nrt.itlc:ol"O, rwgunrJo mo C(•nRt•'~ c sPgoun· ernprAgo dos urdis; e artitlcios de que uaaY_.. 
do cu vi, sonborc-., nií.•) st.im(lntu ~ libArl\e,., como fl puu figurar nm11 concurrc-ncJa fmposai'fel pelá 
con~ervnd.:)reR qnA p;1n,.:.am enm•go n .. :·nn ma'o· ordem nnturnl das COUS'lB. 
rir\ ts que nno ttJom nh!'IO!Utllmr:rito outro inte· Jií. ~e VÓ portanto, Sr. preaidente, que mesmo 
Tflki=lil sHnfin o de zel"r os dinheL·o'"' publicas, e~Sefl nrtiftc1os ndministrativoa de qu f&ll&ft o 
P!-l~u 11rtiticio f,Jj o ~cg-ninto: n Cnmpt~nhi:\ Uuii'tt> Sr. Furquirn cl'Almei~a, arti~cioa perante ·OJ 
elndu .. triK, c<>IU a Jt;llulid:uJn quo ;JOI"sue o Reu quttO'"~ atgunsconselheJrosoageotea.daadmiDta• 
c:heft!1 nrren•lon d•' nr••6rnf1o torrt~noA do ftuO e III\ trnçiio curv11.rn.rn a. cabeça para aconaelhar ao 
prt!ci::;nvtt em Entro l~in!-1 pflrtL PMttr.bcJtCf!r SCU!"t governo tomasse RUfL verdaddira posiglo. 
urm~t:tcns: mns e..;tR.hd.tct'U logo no u.~ntrnto de O que rest~~o poia dos doaumeatoa oftlofau7 
nrrenJ.nmcnto ckR ttlrrtwns a sq;ouinto cla.u- DtJ tlldOR sa cooclue mais ou menos que o~ 
~Ult :- • O propdl"'t1rio nii" póde p•!rmitti!' que vttrno-foi oconsc!hado par~t nlo fazer contractoa 
s11 cstabolt'c;arn no.::J t~rrenos cuntigJott a est,\ção so por força das circumstanciaa oafrodaetDe 
cJQ cnminho de f~Jrro nt!rn nrrr.a.zcns n nem cn~nR viessem prua a estrada de ferro; o eat proYacfo, 
de nPgocf.'l», do roaneira que n. cc.mpnnhia tor- Sr prestdcnte que por força das circaJDataa~iu 
nau stjst.lnhorn. nbsolutn de todo o commcrcio todo:; os productoa de•iam vir para·a eatrsda do 
àn· gntre Rios onrte se ucbavl\ R o,.tn«;:it•l do c" mi· fdrro, porque a autoridade prJncipal ne.ta ma• 
nho de r~rro. teri11 ara incontestavelmente o Sr. FerrefraPeaU 

lJir-me·hll o flolDildO: I( A. cstra.Un. do r~rro tlac:ll do governo Da Unilo e Induatria, I elle 
porque nà l fdz nrm_f\Ztms 't » R' certo rpto n cs· di si!! o posittvamonte, como V. Ex. vlut· que por 
trada do forro tinhtL nrmn.zemJ de cufrl, mn.R fürç~~o das circumstaucias os producto• itCI"riãJD 
nuncA. for;\ ·l nommtdus ng.mten pnrt\ esses R r· vir P:"rn a vin. ferren. . · 
mnzens. Nunca fornm (.l~ttes t\rmnzcns arren· E V. Ex. concebe q_ua1 nl'io 6 preaiao & autori· 
dados " p•Lrtit:\lln.reH, c o que tllmborn ó corto cl dnde de um. engQ!Jheiro tiO qualificado _par& 
que aR nrmnz~ns do governo llcl\rl\m inutiJhmJ•)ij dizcr·se o q.ue o bom senso noa·indfoa Ola.,. 
durl\nt~t tt1do o t~mpo qno n compl\nhi1\ Uniiío1 mentd. ·Eu JB. ponderei que hDdi).IIO eJDIDio a 
c Ioduetri11. procurou cmharaçar o· caminho de Cl\rtt\ da viRbilidado d& UniAo e·Indultria, e··da 
ferro parn prav·tr o p·1tl&r de Btlf\ concurrencin., et~trndt\ de ferro, reconheoer·IB·hia que Dlo po
Fó oxistin.m- em Entre-Rios oa nrmnzenK dtL dem vir productos dn. zonn. que ute• fizelri.·a 
UniAo e Tndustri11.. • . . fortuna an Unilio e Industria, sem pular pelu 

O Sa· T. ÜTTONI:-Artiflcio ndmiuistrlltivo. ostnçõoR d•'- estrada de ferro. Ora, aftlrmar.que 
O SR. SARAIVA:- .•. de sorte q•1e o fttzfindoiro o.i prodnctos dR. margem eaqu~rda da· estrada 

que nAo tinhR. outros nrm~tzon~ fl'm Entre Rios dd forro, hito de paaaar por eaaa ••trada. que<faz 
t.iuhn de Bujcihr-fle A Unillo c Inr1u:-trin. Ets o serviço mnis Dnrato. queacondiafona melhor 
"qui porque ellt\ tornou-se urbitr:t d" sorto dt:.R oq productos. c quo evita baldeações· para aegut ... 
fo~.z~ntldiros: ort\ n unicn que pot.:lin nrmuzonnr rem r.tú Petropolis o :Uauá, é 1implesmea.te um 
enfá, porquu o governo nno nrmnZt!ntt.vn, 1• aR nbsurdo; c RO o Sr. Mariano COD.'t"eDceu ao fO• 
pnrticularcs ni'io p.,dh\m- conc.1rrer com elin, verno dB quo n. """' companhia podia laser uma· 
visto quo tovo n prllctt.uçií.u do nHtttb~lllCt1r no concurroncia, seria depois da ter por muitas 
seu contrato de nrrondnmunto n. clnuRul" dti vo;o;es elle moamo affirmado o aonlrario. 6·nal• 
q IIB nl\o HO podia nrtuuttir ncn ·111m commorc:Jo m1•nte hotncm cto uma capacidade extra.ordiDa• 
nos terrenos do b1ni'io do Ectrc-Rios. ria, porqu11 ó impoadvel pro't"ar que os •grfolll-: 

Por conseguinte a Uniílo c Industria qno tia h" tores profirtt.m a pe1or viabilidade, e'deJxem ptr· 
montftdo ACU serviço ~h cnrrcA, qu!j 11ilo tinh·t i~so dd cnvh•r seus generos ao mercado ~lo 
achado OR f11Zcndniros prcpnrRdJR tJILrll trazerem caminho mais curto, m•is commodo e mata ba
sou~ ctLfóH t\. cHtr11dn tlu fcrr.), que tin~lliiL vnnta. rnto; o hornem que oonsPguiu demooatrar a0:· · 
gam de podur urmnzo..:nnr hem oH cafú~, qno ti. J!OVI•rno Uffil\ proposiçllo desta ordoiD 6 re&ID18~te: 
nh" ct~pitlloK bttAh.ntuH para tlDMncttr CRt~R c1~foR. um btiiJOto Huperi~r, o merece osencomfoaqa.e 
quu ftt.zia o ~:~urviço do comm1t~su.l'io i n Unül.u u Jllo fazom tiCUl'J am1gos: 
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Mas Sr. presidente eu demonstrei com o Cll.l- · no!'l ,~ofroH dn m.trn.df\ di.! fl3rl'o :too:o00$000, Jwjo 
cuJo do nobre sonndor por Min11A que o 1- ov;•rno, cntregttrli ti. Uni i() o IndutJtrin HOJU n menor nu· 
18 .desse a .comp11nhin. um juro nonurd da 7 %. n cosl'lidlldo. 
uma qua.utiapnra indemnis1tr o cnpit11l, tinha ern O noLr,, ministro tinhfl cst~~ raminho, n nli · o 
11 annoalucrado OOO:OOOINOO. I-h 1\iudn uu1u t<~r- s.·g-uitt I-hvin. um out.ro propo to P.'do Snr. 
ceira h.ypotbese, e ó a dtl iuJcmni!"inQI'w, do ctuo con:;dhdt'•) SnllnH •1'orrm~ J-I·,rutHH .•. m.Jernni
fallou o Sr. Torres Homem. S..: o gouvot'l'lo dc•tli:HJ tt tmr a ~om par·h ia rl.1 Cllpibll r!mprt!g'ltdo na '-~X
companhia 1,800 contos em npuJico~. ou fl.ntc:-;, plornçilo d:L e~j:tl't\dlt ra:••qun H(l lhu pr,de~:~so dl .. 
1,600 contos pois ·o fllnrlo du reserVlL d1t corn· zur:-hla·VOH cm pnz, pur'~lW HClis hojo, como 
panhia pnsen de 200 Cúnto~J de reia. scrnp.·e tnuJ.eH ::~1du, o mnior :~nngfio dO."! cofreli 

Se o governo, repito, entrega.r'se ti compt\nhh publtcnK. · 
1.600 contes em apoJicet~ fal'in c: m !}t) c.,ntns an- Es~m r.:nninho tst .. bem ftli rleaprr:R<.rlo, qm1ncto 
~unlmente adespesn com o t!OrVjQ'l do juro dtlSi"Hi< J.\0 r ~~~e I"I'I!Uido tudll o E"!t;ldO npprr;v,•itnclo 
apolices, e pouparei nnnunlmrmte n quuntJ. de pertq do :J.OOO:OLO,~n.) llrn de ll.hnno~, como jsi. 
2t..4 contoa que boje dú. n. Uoill..> o Indu::;td'L por doownfitrei. 
niio te,· tomado o parecer do Sr. cun:-olheiro O terCtliroc:\Jtdnho, h;to ó, n de pngar ú cc .• mp·t· 
Torres Homem. nhill utn ju,·o d J 7% tlu ncu C.n}dtrd, e umEL umur• 

E isso com os jurc~s nccu rr~ulntlos dri:~l\ril\ · thmc;i10 du CIIJIItni n n n uul llH!O t~~, u q no d 11 ria nindR 
para o thesonro no flm dt) lO nnno::; l)erto de 110 th<!!;I.Ui'O OclO onos no firn do .... 11 unnor-~ nu 
3,000.0008000 rs. m1lifr, ~'' n nworti'i 1 c::ci'' fo:-~o ~óc1tentr: d1t rtm( V/1.

Dir·mo ·ha JlOrém o nobre mini~::~tro: E ~"tU\ m çíio do mutorinl tlut·:1ntu O.'l J L nnno~, foi u.indn. 
faria o serviço 'l Respontler~i-quo fnrhl u s~rp nb.cnl:ont~.dll pdo nobre nduiHtro. · 

~ viço qualquer emprezfl nova que se c.)ntor...tctrilt O c 111inho sr·gnido fH ln nnbrc mini::;tro foi o 
com uma recompensa ro.f!ou.vel da ~:~cu trnbulho. pcior, f•..i o do trr;n:d.::t> favor eH á C·•mponllil\., 

Se o governo entregm;so n qunlquornoVI\ Prn- cnntrn c\ opincl1o1 rlc\ gor1U1drt ml\i:,rin du~o~ ngc~nteH 
proza o material da Uniào o Industria recobido ofncines o prc.oJlssionuc~ 
em conaequeDcio. da nova cncump:lcilo, c lho E"'Ro caminho foi o do dn1· 1i onmpttnhil~ Uuin:o 
impuzeaae a obrigação de tttnnspot·t~1r os pro· e Industri1L um lucro i:;u.,J an Jncro liqnid•J <lo 
duetos de importnçil.o, e oxportaçiLO pnm n cstrn- cn.minho do ferro 110r todoH o::~ prorluctnH trnziclos 
da de forro; de reparar os cn.minhoH, o indom. aR cstuçõc:i do 1-(u\'tHUO pdos C'trroR cl1L umprr!Ztt. 
uiaarem 11 anuos o cnpit!t.l ddspedido com n que cnm<egui11 pO~ n te~· tiL diL Ct>trud>t de Pellro H 
cncampacHo, asseguro ao r .. obrc ministro que o Sr. 1\I:lrinuo Pri•C,1(IÍ1), 
tudl continuaria da mfHUUIL mnneirll, c ganllttp A. tudo ill~O responde·~": VUdt1 bem. Nós esta· 
ria o governo, a agricullurn, e 1\ crnpreztl nGvn balecemc.s um m ximu du 300:000t), tLiérn d 1 que 
f<lrmada quasi que sem CllpitacR, ]Wis hin 1tchnr nllo pótlc ir o lucro pcrccbltta pelo. União e ln· 
em uma exploração intolhgcntc, c suvern os dustr1n. 
moÍOS de ganhar, O t\~ indemni::nr O cn- Quer V, F.x Raholf1 Sr. pr01;idente, 1\ rt~Zi'i:O porp 
pital que o govcmo lhe entl"oguvtL eru os ma· •1uu fui o:~tllbuhciclo cs~:~o IDILXimo' 
tariRea da velha companhia. F.att vou dl\1'. 
• Allega-&e IJUB o. compnnhin. faz doFipczas com Com os :1tlr>:OOOS n ct•mp1mhi'' ttlm ptu·n. seu 
colonisaçAo, 1nstituto ngricoln. etc., etc. Cltpitnl do l.8t)O.ooos um jul'o de mni::i du lO% ntl 

Tudo iaso na.da valo, o tud1.1 isso entra nn or- pe10r hypothc~o-quu ú, ui'i:o dnr o ro:;tnntu dos 
dem doa artiflcio!ll do que ~c tem sornpro u c•lm· lucros ua. compunhia q110 b[O quusi todos, ou 
panhia servido pnr1l nprcscotar·RO uo publico todos quo tinhn, s~nl"lo pnrn rLR:-wt."' dc~pczn9. 
como uma emp• eza utll, qu11ndo dca,Jo n cm- Om ~o o S1·, ministro da ngricultura do"se 
campBçlo ella nno é outru. coua11 ~·cni'io umn mnis do quu isso, n indignnçllo contrtL o con
parasita do Estado. trncto mnmtC~:~tttr-su-hilt 11tó Uüti bnnco:o~ dR maio· 

O .governo dá. cc.tl á Uniií.o t' Industrit\. Estn rin dua du1~~ ca~ns do purlttmonto, u oi\n podaria 
g11sta dez com melhornmontatJ publico~. o JlOISHO fo>Ub!·dt~tir o de~:~~rnÇI~Uo Mntmto, 
innocento governo ainda ttgrndt':CC os doz quo a A prudcncia do diro.ttor da Uniiio o Induf'ltril\ 
companhia generosamente ontrt'{;'lt. o.o publico prCÍ· ovit!ltt es~o c!'lcolho e ollo contontou-so com OR 
movendo institutos. colonius, melhoranumto~:~ gr•audoM o ~xtl'l\fJrJiunrioH lucro~:~ quA usofrue. 
do raça da animaes, etc, Mns o puUlico comcç1t n Ol'lfudnr n. questno, c 

A conclusllo de tudo qunnto tenho dito ó n nutro 1\ ottpOI't!.llÇn J.n quu OH proprioR conMrva· 
seguinte: o· nobro ministro tinhll lun.tro Cl\lld doro:i rl)pl\l'nrito OR umlm~ quo o nnbro ministro 
nho1 paro. sahir da diftlculd.,.do; o D ern o 'l.UO ftz ao F.~tndo cm um1~ úpocn. de pcnuria c do 
lha aconselhou o Sr. Ferreiro. Pcnna,-daixur " miscrln. 
Companhia Uuiilo o IndustriR. org,miztul,, como Sll o qno tonhl) dito nrío fosao auftlciento pnrl\ 
está para fazer o serviço doa fnzuudciroR, o lcwnr proYnr o clcHnccrto do t~cto quo COIHillro, bnHtnva 
ás 3 estações da estrada tto forro o .• productoR du quo l'd ro~ordas3o no H>!nnd.o o. scguint" circum
alt-m Parabyba e á Petropolilf os productos quo ~tnncin: 
foaaom recebidos na ostaçõ.o dn Pollso, ou que A Uniiio o Indu!:ltrh tem 'poJa c nducçi\o doR 
01tivoa•em a meio camiDho do Potro polia. prcductos quo trnz tÍ.:!J o~:~tnçüos do c1nninho do 

Bato alvitro, como já. disse a V. Ex., deixarin. forro o mesmo lucro quo percebo o governo. 
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Ex~mplo: A Unifit"' c Int.luAtrif\ tr11Z gcn~ros cujo Oro., f,,zer·sc de um hoJllom.commiuarfo 
trnnsporto pelo~·cnminho do ferro orçn por 1.12UO g"o)!'u,l d·J C•lfó, qunndo esta homem dirige u duaa· 
conto!". tlmprcZftS por onde passa o c11fé, ó realmente 

'fi•·o·S} dos 1,200 conb•s m:!hdo quo :::o dl'i colloca.r os r .. z•mdelroF em um!\ posiçRo de com .. 
p:H'It. RS doRprz~s. c rcsbm~ S6!Iwoto mathcltl, plt~tiL doo~ndcncii'L deste homem! Quanto p
isto é. 600 contos, nOH qu:tcs te1.n 1\ UnitLo o ln·· nh:uli a Uniáo olndu~tria com este commercJo 
duRI ria 3~)0 CrJntoH. do c.,f~ t Crr.io quu toda nquellazona Dlo ~recis& 

O f~iltnrto fez a UniliL) o lndustl'in. o em V<lZ rlo do wui,1 c )rrcsp ... ndentea llqui. A Uniii.o e .Indut
crAnr com Meu dinhl!iro uml\ ornprezn ()UO o.nn· tri"' ll~cebt:ni o café do toi:ios porque nn.tural
:xilill~jjo, 1diml'ntott urn inimigo !)Utl o~ c~s~guo, mentu ú c,lfé do fazendeiro que clor commiesloá 
utlniJdo dottrtitlcios p~t\"!L ~.ui:Jtrnhi• tlrnduut~)·l d l:'nii'lo o Indu'i~ritt h& du ir prtra nrmftzem me· 
SUIIR cAtaçõr,s, !IJor, hn. dt! sur mais bem acondicionado, ha de 

O Estudo fP.Z n. 3• ''ccr.iro do c·! roi 11ho do) fnrro, o:h••J.!r~r no di:L c l1orn em que o fazendeiro quizer, 
c g-... atuu milh·1rll . ..; tio ••oi,to~ c~m '::encerO:.:! oh·.trl hrL d•l vir em um ~rrcc'r bt!m preparado, -ha de 
cuJo~ d:t gm:l'i~~ c,.,.lrdilhAirfJ_ i'•.'Í::I bt:m: n. Unii\n t1·r t.HIIfim to·Jn::J ~~~ vnntagen~ quo nAo ha de ter 
e Jndu·.tt·i:~. 1-'0nl do•!-!pcndcr ni .... n um vl:•tnm. •J t!1dó Dli\OChl·lo pelo fttzendeuro a qualquer 
porri:hu mr~t,tdo dn I"•·n·l1~ rlu 1dgumn:o~ f:!'lt·!HJÕ ,. a~ente ntL Córte, qun tll1'l pódtJ concorrer eorn a 
do g-ovt!l'll'>, qnu chc~,,r•rtm no:--~ ~ant!'l domlllirHl. Un-ào c Iuü• stdn. I~to ó de mais, e importa 

Agorn per·guut•rrui no nobt'r! mini~t.ro: I'údo d.:ix'1.r urna compnnhin. senhora de-tpdoa e·de 
S Ex deixar de lmj.,it1ll' ri :tpprov,tção d1H Clllllfl~ tudo. , • 11-:J:tt:..'o;J: t'~' o:>-:/ .. 
J'ILS ·I':,. tu co!ltrttto'l' H' qu,•~o~t•t() R'Jbr~:: quo d;·~Pjl S1·. prt1!1idenlo, por' ci::'en~iilo do~'e2:~1n1A.W.>os 
.,,úvir o 'f!llbrn mmisLI'O. E' p~H:sivr·lqtt•l n E~1nr1r) d<Jcumento~ relat1vm: 'n'".C_s'tlls dtitíáb'e'mjrrcrtu. 
fHI c.nnpr·omettn. !' dar n. w· n cum:u111hh um,ll notd-umrt circum-stanefiL~qu:c .impre~s~ono1:1 me, 

.muuçil)·llo; SOL!~ mt~t·.~:•scs dur·ante 11 n.nry<•s, o o qrto IIÜ:> quere;> _mnrallsar.e-ne~·oomDJeitt!'r; 
qn11 hlt\) fi.U,llt f·rllo rnr umn fHHh!'l.r da ffillltH!rf>, ·11'~ o nolJro mmlstro.quc:· é •JtUlito;.:ontemdid.o 
M·•m qtll~ o cürpo l1•gi~lativ~, tordu, sclench ll"m ·nes!ns mn.t.:rins,· ma·;pod.,-d~r 'tdYtJZtJJ.riía nPlhf 
conhocb~lento ·nfi.ü dô a sun npjJrovnei'IO ouro ·(:;,elt:J c:.mvcnientB.: ComparRlldOJcs: OfWfêiJ> qlltl 
j··ic·li'J·H e1-1t11 contrnt ? • :p11;RI\ffi polR cumpn~hia Mau(í-el,aq:nlleS•gU4-il-t 

Um :t,in i~tro cun:-;ti tnciunal rptl) clcV•l r~>spt·i. :L.l'Llr~-m cum·):transpo1•tndos :11e.la •UDJiDtlct~lDdus
tnr ·lt t·pinill.o publir.n, 11 llb!'Íg"·1J'·M ~awptO 1Í :trin, llChei n Rf>g"Uintc difi'OÍ'BJl~:•f_, ."!é::_ O ,.j,:~u.!J 
t.1:mbrn Un l·nrl.lm,.nto, hoj'' q11:'::;i qno corn : Cnfó tJ·nnsport~tdo · pultL;:UDJilo·;e llnduát"ri&/111' 
poHto do 1\rr.i~tn;, dtiVit rr1val CJ do rXI\.ffirl d ~ <.mmioho Uo ferro du MnUIÍ.: _ l1 u11 
uru-cont.rl~to ti\,) impr.rtant•", co:l1f'!ú n •plc r:c:LbC"i ll t1ii:~U'striitt':·_ f·ita.ú~'Tl 
-do 1•xnminnr? O nniH'{S ruini·-tr, 111~ d·l ~mj,~ltnr o - ' ~-· • 'l • ."r•• t• ... , .. ;lf·r;...J!.ttrr' 
conÍr~to li 11.pprovnçfh 4,1!-l c;~n111rlt•1 ~o c (1uo 01'w .!~J.; ·· ··· ··· · ···· l,~~G,ey-6,@:,!,-~12409:~~®:-
n e .. t,t l'AC. Olll'lto.lonmdo Jlnl'l\ tom:~r 11 d.-.Jib,lfll"i'iu .lt'3L'.-· • • · • • · · • · • ·• • • 171,·12~ ~.-:. ~ IJ94jl;m92,,~ 
!tconscll.l•ld l pd• .:-ir. ~··li·~~ 'l'Ar1·H Hume•H"d.t: IS"~ · · · · · ··· · · · · ~· 98~.~~;-,» tr•·.l:-tl~2 e}t, 
Jllrlellln~tLr n companhn\. elo rNJtfJ do f~c•n~ Ct••l J8G 1,· · ·••••••• ... 1,08 .. ,~~~ ~lh .:3,01;), :06:.~ 
taes u m lll :nl a t'!U"U:d'l\, E' il'or.o q11r1 jrt!:;o I'}~H' ·,186 '· · · • • · • • •'• •• •· l,6f3,p~ ~~~ 2,2oS_x4~?f • 
o nolJro·mini~>tro prljf'ct:\1 n qn·~ J".":i•'}' quo dltl Jo:,..r<o:J algnrismoa mcstnn:alquo!w·oob)pi.DhiiÍ 
IKI)n.· · · ,· · \[:tlllÍ. r.nndúz· cnfú quo ··ollO•paaea';p.-la'lMt'Nd• 

.l\111"', Sr, P''eMi·h~nh-, .-J~Ixan.Jo ·~~Jlo ttS;õ;llffiJ•to. Uui:ío o lndustritt..: ' .. ,-, -" 1 ~1J!J'J.tJn: .. .,,.! .tr.;:1Utl 
Pl}r•Itl~ ··Stt.u cr•nç~td11, fWI',:.;nnt-tJ','i nu flflbro:J mi UuA '\""Oz:-lln. c:rrroç1\8·part.fcUlarMt k~~",:' 1 ::••r 
m,...t.!'O JHll'fJUC rnz:\•1 S g:.,:, co!Jowou :L compa~:ddtL O ~!t :-'An.\I\'A:-Ou, ool\'h'\l!fl.tl:.dü.Wqua,ttta.:o: 
Unià11 li Jr,du-.tri r,-~'m r •. t,,ç;lll no Cl•nHnCI'Oin7 1:ut L:1.lbnm ·hiudtt -ltHlitRs· ~CI\rr\H;·I\BL"'j)a?tioula:Peil' e 
pn~o~1(;hfl ti1Jl. cxc,•.pci.-•n.,J. c nno ·a rodocou fun qu{j :n. UnHw o 1ndustdl\'-niib tlrrhl\iatnd• c~MIJ 
rnlnçilO nt R int.>re"aus c.l!l. O"<tl'"'-irL do f,:~rro dtl g-n1d·l ·s.upplnnt r· Qs· tra.nsportes-fdltos:pctt,p,af'oi 
D. Podro H'/ O nCilJro ndni:-itrQ par um nvit;D ticulnros. · · :• ··: ·~•·!",'i '' ~u·p l~i:"l 
que \o"' nU J o r ordt~non, o S•'g'Lli n to : A~ t\\"m·i,r:uni!Cíe.'J · dcs.qBf e !:de toutrtlf•cdrGUlft.i 

a,\'vistn do quo V.~. lllll:doruu cm ~cu, f,!cio stnnch8dari:un·muitn·l'U"z-n:oste·deti"t&\tmMHfblCO 
dosttl chlta. 'lednrn.Jhe qu.l ú cmncodith pormi!i· ~OVt:rno quem mcilo!i trt~.tou de colligir as ·iDf«tr! 
f'i"IO pari\ •rt'Co! bor ca t'o ·f1 q u;tnFq II•H' 1 •lltros J..."'~n ct''ll~ m'l•:lí,•s pr~ciR:Ú~ pllrn _uin Juizb ~~gn.:.o:•aoeroàldo 
m·~'1mnto n 'cotnm]H"~àn d-) n:o~t.)'io. quu OH f,z•m· ltwrtJ~ .qno trlnh,J, ou-pnd~ri'lto'·"te~·a:~ni,ID'SJl~~ 
d~11ros co~tu,:•ntn ptt!!'nr !l11s <'t.f.ltt:ltW·~ cl:l NltrnJn Ju~trlt:, r-o fo~J:::o constr_RngldiVftitm.trdQ'<\if'~";g.,. 
do· forro quo ~t'l 1:ruur1!11l un linh~• d(1l\ntr~~rioH Jlo' nuroH doa f,,z~,m,h,iros ·nal!llfShçl5~8ldo~o&1Dlii~o 
PjJrto·Nuvu ·dO Cnllh1t, o nu prolc~ur.nmlmto t.l.tl tlo r~rro, GU t\ }1'1Vlll•08-'R.'MR"uli"S8m''llCareGiaJo 
JUI'St~)n (!Str,~·ln JH~Iú \"t\llo do Pul'·•hyhu~n »Além d'' Ut'~PC\7.1l pl\rtL cJa··mfi:~:~mosfalendeiriJln'nJ:r ct~.f'l't 
do lhrcr.t.~tr 11!~ ts!rut!" djj.f·rn, U.o1 (hrector rh Antus do Jlllli'SIU' (a. outro l\"'snmpttr la!~~U'ft1a 
cumpK-nlu"'.UuJ!L~ e Indu•,~i'lt\, l.lt!rl. o;o:;r. rlepllt!Hl<.~ p.~rg-unt~ no nob!'tl ministro=:-·!>: !·u•t r•e: ru:~ ."lll.b 
l\lul'mno i'rocop~rr l'tl.vm~t.l, I o <·I :1C:ial.l)oJJJio do e~\~ .:\. cstrllrln. ·de. t'nrro · tlnhK l'd'O•··lpn~n;rda•at~m 
l'IICt~r· du cou.ro~IS~t11'1'! J?•lr~l t!o)1 f,,zor,tll·lro~ n·• sy.'itoml\ ·nn oonr~tl'liCQilo•t"d~ 1 fBU~ ebt'àa~r~a· 
mtercs~u dn f··ll~ o prlvrloj!tndrL tHupr<·Z·lll quom suitL clln ·.uml\· tRrit'n.· -de'""'JifOÇOfti.'•EsiAlh,-tifir:"• 
o•go'y,orno:imptlrllt.l-' deu ul1 iiL>tlmoJnto ~ 100·contos nq rw~le~ llj'stemn. :ornmr orimbi?fltfO.IIi'POI'-1tbt'~l{íl 
do rote por unno li convtdnr ·os·gnmdos owpreftctror.~POl''q'lll'.ldO· 
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SESSÁO EM 2!1 DE SETEMBRO DE 1869 

ti'I'O foi tudo 1110 alterado logo pelo director d"" 
omprezas rouuidu-Unilo e InduRtriu o camio.1h o 
do.forro do D. Pedro lU Not'' entre" vdhu tn
rifa, o a aova grM.ndos ditfdr,m·ças, t) que ni\o 
corrasponclem á dHferen~a de jarda (r-yl"lttwl 11 
ant~) e metroa (eystemzt m(."derno do Sr. Ma
riano PtocoDlo, 
ht~oa ·.,ntonores d ultimo 
· Gdm•niltra~o 

E~eavaQio em torra 630 r•; 

primcirn. vistn, EC r~commnndn. por tUilS vtlntft.
,;•!OR, u f:IZt•r uoprtJsslldnmcnto. u Hern os necws· 
.... ~rios exame-<, wu c1.nlrato dt!~grnP-~do. indicrL 
bem ~~ fultn du Zt:lo, v do crituri•J côrn quu torto
gerido~ o.i negocio H publico.<~. 

Pt~Ç·• nL"or.~ licon'~~~ no sdnado plltl\ deixl\r a 
Unillo t'l JudustriR, é occup:tr-mc do um negocio 
qu11 tomou importauci.a., c foi dununciR.dO no 
p~1blico .;ob Ml'ilgnatlll'll. do possous muito qu!L· 
1-flcl\dns. 

A /lr(11tma r.m ortig.\t:l nssigun.da~ por profdS
Hiomtes diH!o!h: Em pedra solta. • ~8000 

Em pedreira. • . 38000 
Enclilmeuto do vlos 

com pedra socca OSOOO 
~clúmonto com ar· 

8'11110811 • • • 108000 
Blt'OIÜIIIODtodotU· 

.Preços de.~ ullima 
actministrot;ão 

o.; o 
~$~80 
-1~201) QuA o nobm l"inil'lt. o l111Vin ccn1prado prr 

oitont1t contos a quu.rt11 purtu Jlt! terrenott, llVIl· 
7,~1'300 littfioH om s".:3't~Cnt"- pclf1 cn:;:erdl·irn Dulhõcs t>m 

18l.H.I, Sf,ndo rtllll cs·tl (pmrt.n purtu jtl tillltn t~ido 
:.G$000 oifunlciJu. no ruiui.stcrio Uu ugriculturn. p0r J,j 

nel com tijollo .• 3JS000 
Arco do oiYenari• 

de 1~ olaose • 
do 2• cloaao . 

contos. 
4.~Sqoo Ue:lp•·ndondo fL o~r.~as ct:naurns, rli~se no sc-

n~tdo o Sr. Iui~>i;oot~·o <.lo Impcrio: E.-1LtlrS ~'IIgfl· 
uidoH; é Cllrto QU6 o ministro dtt IIA'ricultllTIL 
compt·ou t>tiSC torr•m'l por oitenta. R}J(.llices dtl 
divida puL!icz~ u do tun cont:o dt' róis cad11. umtt; 
mns é in(•xn.cto Quu elltJ Tive.o~su ~ido off,!rtmido 
na guve:-no por Li:l:OooH. Houve, O Vtsrdtt.do, (lie· 
cru.sc.;,ntrm o nnbr~ rnini ... tro) uml\ prupoto~lll, 

• 408000 
• 298000 

onsooo 
48$1!00 

B asalm por diante. 
EIJIB •ugmento de preçoR uiío me pnrec" ru# 

rular. B peaeoaa bem iDfllrWP.du.a JDO di.iBO· 
raqa quõ o reaultlLdo dessa medida foi a suh!-õti .. 
tufçAo doa grandes pelos pequ~nos empreiteiros. 
~ O abtolutismo q u~ exerct~u nll U nilw a I n
dustrla o Sr. deputado Marl •nno Procopio fot 
traneplontodo para a ostrada d• forro do D. Po
dro If. 

Hoje e,lo omproiteiroB O li citlndiios q U6 ulle 
que.r que sej:tm; os empl'Citoiros que porlerinm 
arCar· com eUo deRappBrecdrllm. Hojo :as cm
prt;itadlis da. eatrad.a. dtt ferro siio dndas non qUI! 

ao au'binottem 11.0 podãrio da ndmini .. tl'al'i'i.'J, n 
l'azeJI! o q~o olla quer e ordona. · 
· Dal1t1Diio eaao ponto, que ntttlJrahnente ser1í. 
bem uplicndo pelo nonre·mini~St,.o. o por fúrm•t 
a.ellclüooer a con~cieneia drtquallcR qu1' c~Jn
auram taes mudftBÇI\S do tarif11t1 de prtl~J•Jd, o 111 
toraçoea DO aye.te}l'a de conatrucJli\o, pcrgunt:\ 
rol ao.nobro mJnutro: 

Porque rulo S. Ex. niío ··stuJou ou f•z eH 
tudar- a propoat• do Sr. CIU'!o~ Tl!ixnim Lnitn 
~·o arrendamento d" ciltrtldu. de fo!rro 't 

Sei que a proposta do Sr. l\larhtncJ pni·a o 
arrendamento da meHmlt estrodtL foi rcpo:lli.ltt. 
com, u.anto ele facto ella tive~ao arrtlndndo u os 
traaa. 

Mws a propos&a do Sr. Teixeir.tt. Leite qua 1i mo 
~rece11 muato mais vnntfljos& do quu n quu fUt·~< 

. feita pela Uullo o lnduotr11•. 
Porque motivo, pois, S. Ex nl'io nos dcn noti

cia deaea pro poeta 1 PorqufJ a ni\o ex~trninou? Em 
taoS mat.orfu todo o estudo 6 potlCO, a to.ln~ ,,s 
prppo11tas devem aar OXIlmin"daa a bom nvulh· 
du. Nilo ae pódH despreB~.r aem exftmo o lnm, 
e.t,ttell.der ao máo·aptssar do.~ ex.u,ues. 

pdtt qual t:HI'iC:l tt;rrcHos ~l'IHII otf'orc:c do~:~ por 
lf>.OOoS; mnR niíu cru. n. propried .d..s cto" terre
nos, ora u. facuhltt•Jc pnflt o governo npruvcitllr· 
s~J, dumnto tt gnmdu aecct~. dos mnniUJCÍtlCR 
t!o~SCh t~l'T.!UO;';. •~o1í.fl•.,so 1\ V Ex.. St',JH'O.ojidl3n te, 
flUO nílo mo doi por C•Jmpl~!.ttOI•~nttl sntisf...!itO 
(;om u J·o~pust:t do nobre mir.li::otro U.o I:npudo; 
mr.~ {!quci flCrr.ditanrlo, que us pesgnn, que con· · 
~urarnru o DtlLru mini~tro, nfio tinham ext~.nti· 
nado 1\ quoslíro, c.Hno tio9i!t ~:oor t•lln c:x ... u.oin .. dn, 
pa1•n lie l'nzcr urlm c"r.snr.t d:: scU'lclh;,.ntl'! ordiJm, 
qu•l rCVIlll:t dot par·tu dol uro miaititr • t tDt".l do~
cuiJn OO:j no;.Ncios pubi!Co~:~ 

H~n.,nin~~ntlo a quustito de nnvro, enoon!rl:'i c:Hn 
um:r lllr!lll'H'Út npr·tjstmttl•ltt pulo Sr· ~ngdnhtdro 
IJulhOt'~ no ~ov~rno imp,rird em 'SliiJ u. ttvulinf,:U:l 
d ~~ qn11tro terrt:lnM~ do Andnrahy-Grnndo, c qu6 
~i\o o oUj•.•ct.:J Je di ... cus-,í\o. · 

Nmum me r nrir1 o Sr. engenheiro Dulhõato. ar-· 
<~:tndo tt dtoHfH'Z" nc,:t·fi~nriri. pU!'t\ que f~·s:-nu.oti 
iwm nbiiSt··cu"Jr,l"i Uo ug"li!IIJO R. o U•t Jnneirn; h VI\· 
lltHJdn totlos n~ mun~tnciu.m~ que exbtrnm nn 'l'i· 
jUCI\, 110 Andl\rllhye CJU ,,Utl· .. :-;1 g"rt:!H, r.mrad:.tr 
l~ontn uo g 1V~rno tiL' H prt~çns porqnu o~ turr~ nlJH 
rdSplH~tiv• s poUittm ser r1t.Jt.idos IJ1til\ qutjo,qun.• 
rro terr~nrof'l do•Andnr11h,V GrnnJn IJI·rtL.!DC~ntel!lri. 
Juií., de ::iunzn, F1•lho,rdo. Britlo u Doq;onli, nito 
ptHli•lln Vll}lH' mHi~ do 6lJ:000~000 ' · 

O 81·. llulhõ.·t-i dJZ.n. quo ptuu oi.Jturwse OB 3,::oo 
mil 1 tro~ cto ngu't cxi:-~tcntus nosscs torrenos 
Utl~:~tnvu 1\L.Or·d•.~ a Uu~o~j)t7.'\ de SORSPn~n conto~:~ do 
róis, • 

Bo ms'~ f"cto ó incuntt!Stlrvcl ni'to cl clu ar:tmirt\r 
ver o publica irnp ·inH-tiJnud.• p01' su cornprur 
:-ótaonto ll quartu ptlrto du~ t~1·ruuos por 80 upa· 
licos. ~ 

Qu~ntio & oda~lnl•tra~no public" procedo por 
esaa fórma .16UII adversarias t"om motivus p~tr1r 
niiQ dopoaltar DOU$ tcdn a con6anç:t . 
. D••ll!OZIII' som eetudo ua~a propost• qno, tí 

0~ quntro torrenos que lin}mmo~ noec~sfdlldC 
do comprnr vnlil\m RpcnRH sos!ion bt conto~: entr:l• 
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hnto deu se por um ~;6 oitcntn Bp.Jiccs. ·Esse .6 <Johre f!&tns matorins, mns sinto·mB ftLtÍgado o 
o f~t.cto. Rrnqunnto nlío fór h11rn axplietulo dll-so prflCiso de trntllr de outr-11:1 llfil:lUmptoa. 
ju~tta rnztí.o p!LrtL n ndmirn~liíu publicn. Ou os ·~r· Mnu tlm uru d11mnnstrnr ao nobre miníatro 
cmmentos de no~<s:~ r:ng-enhnrÍI\ não meJ'CC•lfll 1uu ci'f.o foi S. Ex.. feliz nos coiltratoa que eele• 
Credito 11lgum ou n oomprtL do tr!rren!J po1· ai· br..,u, c duque trtLtei. Se me exprimi com nlgnm 
tontn npoltcos f<Ji rcnlrnuntc uum oporum"io muito c1~lor ntto 1:10 procuro lL exolichçào disao em q_llal
rqinosa I " 11uer tl•.mtimtmto du d~Stlffeiç_ll.o. ou de indispo-

Mos o reparo que so fez deve cru!lCCL' drl ponto 'iiQi\o pnr1L com o nobre ruln1""tro. 
desde q uc HC sou btH ({ uc cxnct1trl'flOte o turra ,:o ~o Intl pronu.Jcioi túo rlCVer~munto contra. esses 
que se comprou nlio tinhn, ou tinhn men(J:J mi\ .Jou~:~ contratos é porquu, Sr. pre~tdente, ~ases 
uanciac'41 do q11e os t•utru::;. . dou~ , etus Uo ministdrio nflligira.m-m.e e muito. 

O nobre minhHÍ'o não podll contf}st~tro ft~ctü'l l-h ccntrtt.tos quti pQr serem clubt.mente ofrensi
dc que comprou um t~rreno (t'ot-~Ht~ oprtHJO qu1m· vo!-1 rln1J inter~.:t-~se.:. do thcsCJuro e do paiz não 
to for.~~o. vnleS.'iC quanto v:dH~ILl) urn turreno por f.IO ltHO deixar de ~:~er vivamente sti,:rma.tieados 
cnusa cl~ ugull, e qut! .~~:t•l t"rreno nílo t•mt por todo o r~pr~sent11nt~ da. llJLÇlío. O paiz dovo 
'll:~ua t Eu Uesej,trn. que o n··bre mini.stro pur ii~- rn·•rt:Cel' h je mftiS do que nunca, os maiores 
tt:re.:'sc tlõ"oprJo, e ptt.r:z 0dmonstr,lr o Zf!IO com cuidadoH dA .tadoH os IHlUH filhos. Quando 
quo Rdminilitrn, nos ctis~u-::.u_~ 6ilt turmoH clH.roH, ~u obStltVO que o ministerio nri.o tdln a cora
do U1Dll mll06Ítll po.sitiv.1, t}Uf1 O t,,l'fCTJO COJn• :_:''.lir:l du t.lcf~ndcr OS ÍDtUf6:3S~tt pulJliCOS CODtf& 
prndo tem mannncioo~:~, e mnna.ncinca muito im- todos os que súlliCitn.rn r.~.vured induvidos. 
portantea.· - sint l o ma.ior pesllr, u mesmo cfn·ta. indigna.• 

E11 BdÍ que um dos propridllrio::; (to~ ttjrrcno.-. ·~iw, E i.'iliO oxplicu. 11. vivacidade com qutS me 
ndillCont~~:~, e superiores já prnt• stou porn.r, tu o tenho expres"ado. 
nobrtt ministro cantru. o t1u:to doso ter vendido Nl'io tnuho ll mi! no r indisposiçno contra. o nobre 
ftO ministl!rit) dn. ngrictllturn mnnnncitH:t-~ que min!tJtro S. Ex. é um dos miniHtrus que tem 
n.penfls pns~oõnm pelo~ turronos Ytmllido '· Ntl r o- ~~ozn mctti·to muis ... rr•JS do atministrnçn.o no mi· 
presentuçiio do ddtd1\o que hC "ente l11RI\•to H:1 uh-;terio t.lo llJ de Julho. 
diz quo o terreno Cf}lllprndo ni-lo ~ o que pO."'SU•l O SR. ,fiLVlmlA Louo ;-Apoiado. 
os manll.ncine~; 11. llg"U:l p··tS"'Il apen•1S pr:,r o.;;:'ie O Sn :--'Alt.-\1\"A.;- Sinto dizei-o, Sr. preei~ 
terreno, m.as niio f1 ••lttl qua tum tl r r1~n1n dtt. •lu•l' e, tuna t'll nri-~1 po~so Jeix~~or d~ diZilr o que 
ugua; o pro rieturio d{'. G'i•un póJtl di:; por cleRsa ~into; : n ordem ndministrntivtl1 na. g"rencin.do• 
llg'Uil, pode. enco.minb!ll-tl pnrn outm qnnlqn~r ·•l·~( cio:-; Jl seu Cltrgo, ú o uubre ministro o que 
unrte, e o nuhro mini-;tr,) nlto tem direito dtl o t6m coturnettido mnit; erros fi erros mai3 graves. 
irnpe:tir. O Sn .• SU .. \'lURA Lona:- J. poiado. 

DnW .-o uonc!n<1 que~ o nobrtl mitur.tro. tend. O Slt SAtiAIVA:- Eu d.chrj'lrltt. que esses er~os 
despendido nm~ qnanti•l gr•tn,Jo com n compra nà, f -~st!tn prtltic~doH pelo nobru minil5tro. S. 
de~;so terreno afinul'niio obt~v.~ o filiO dt>BI·j'I.Vt, Ex. ntto nos tem feito polltic:tmente o menor 
nilo ohttlVA ngu:L: c p,'lr cotHt'Q'l•mcia n .c.-n~uru .nnl, 1•m fJl\nnto quo col!P-~as seus msltratam 
qu1l se dirigiu. ao n:)bro mini:stro ll'tlh impr~n:-l:l dillriamenlu os vencidr,H, e c •. ntiuu~~om a ftl2cr 
Jlódo c dt'VO mesmo ~~~r n~p_roduzid!l nm SLlll prtl· g-r~tnrll'f; rn1d••s ntL ord .. rn p:.rlitictL: mtt.R a •erdu~o 
sençll, pH.rn quo o nobre mini-.;tro denwn~trH que ó '~ segoninto: o nobre miuil'ltro é o que tem ma111 
nilo f.,}hun com cxnctirli\o ncpudlt•H que o í•en~u-- desaccrtnrlnu1onttl f.'Dridn Ott r,cgocios de sua 
ram por c~:ol"!u ucto. 1\f:t::; t-~n o nobrA tninir>tro ni\o pRst ; c e porque creia qud o nobre minist~o 
conseguir domnustmr ~~ innxactitlho do Q'lfJ HO é JLQUtlll11 qu" tuuis drru~:~ tõm commettido.DO IDl• 
t1iaso pt~lll improns11, fmb~btc o fuetoJ du t'•r o nbturio que me txprirni p~;~h fórml\ porque o 
Sr. DI'. Dulhõe~ uvulind•l pnr 60:0008 toJI'COOM !h Dl\s du 18 vezt.~ti quo tlvo dt'l mnnitt,~tar-me 
qno hojo foram comprad•)l'l n1\ ~wl qu•trtn. P'Lrto 1'icorc.t destn PIHSlunpto. Mtnl ncrt-dite o nobre 
por oitentiL t:pulicoH de l:OOOS ctt.da umn. utini~tro qU•l su cu podc . .;,so doixnr de ctlnsurar 

O nobre mini .. tro nii:u pó•tu dizM .o~ mous ulgun~"~ do~ mini:;troH t~crb S Ex. nquelle que 
ODI- et!)táirol:l me infurmll!'um dt.•poh~ u.ce.r.:n tios to ou tt'lriil mniH u~~wjos de poUp!tr, porqutS, Ar. pre· 
fn.cto da umn maneira divor~m HtHn quo tlq1ul s1dente. o n•,b:u ruinistro U o quo t~m D'Ctaos in
com 1\ (Jbrigouçiio d" u·nznr no c~.rt·hecimtltlto do jndnUQ n. oppo~iei'L•J nnR cnmnr1is tl nn imprensai 
scuJ\do o Ou pub:ku o~thS nuv, n i!lf ·rmn\.Oe~. o1í0 mu con~ta qÜn S F:x., nem no parlamento, 
pnrH. quu l'iO CullhO!JI1. CJiltl o goovemo ni&ü tt'JU ú nt~rn t<ffi t\rtig1.1~: ,..nbidlls dtt i'iUtt. rccrdturh' tenha 
utfotlUIIÇÕt:HI do lLlliL u».tnrr.7:l o Hm~tnhil Ju ual· •lit(') nt\d!l contr1t. o. opposiçrl.oi o nobre ministro 
turczn. ·divorHil, i tu tí, quo o gov~rn~~ tuío tt•m 1l 6 ln(·il'~n~livo J)Mn Ots v~nc1dos. ·rt'm tratado I 
:sou. ti61'.viço. UIU tH•s ... onl 1p1u o iuf.1:·mu ~t~m pn1 opposiçnocom cuvtdllt.'irismo, e, por coniHgujnte, 
com sc10ncm o con~cit•nch. Soo uoLro miuiHtro ~•· t•u podt!~:.o trfltaril\ p~rtditamt'nto b .m ILO no
ru~~ur qUe 01:1~.61i tul'l'UiiOJ'iVU}I:nl 0 quo Onohrd mi· bre n.dniatrO,, 
n_i,tro deu por o !lo~, ó f,)r~J'~ n l mitt,1r tt. pl'ocodon.. O Sn. :O::II.VHIR.\ LOU():- '1'rntou-o perfeita .. 
CIO. da d~fu:'ll, ~h.s Ó ta.miJum fOI'ÇUHO dt~(dltmr UIBilltJ 1 ll ftUCtitf\o Ó UjliLfte 
quo o miUlSttH'lO tln ngrH:ulturt\ t.i\o tem cm ~U<t O :Sn. RAHAIVA.: - •.•• uo menos p1•rn mostrar que 
ongenhttrin 01:1 melhol'Utl rmxilinros. ou ftlÇO ditl'nro:,çu. entro ILI:I mtt.noirats cortezea do 

::;r, prcsidcnt3, eu teria amd11 muito quo dizor nobro rnini~tro o n. manei ri\ descarto~ por _que 
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tllmoe sido tratadCia por outros na camnra dos directamente n outr:n. questlio do elemento servil. 
deputados.... · Nós ~:~abamoR, Sr. presidtmto, q_ue so não pro-

Mas n&o posso pordoRr R 8. Ex. que ttln1m sido DIOVerwos direct'lmcnto o. co]llJURtlÇi'io, o BrRsil 
tnmb~rn demlt.~<Íit.dnmentobom pRrn.com a Unifio o orn trintl\ unnos RClut.r·RO·hn. na Amoricl\ cm 
Indu!.tria. Nes11e ponto a b .ndl\dt! de S Ex. ni\o um" po~içno relativamente muito inferioi â que 
póde deixRr de ser fiUCCCtisivo.monte ccnsurn.dtt. ocr.:upl\ hojo. 

O Sn. Su4vetnA Lono:-Pcla'i coet· a sl\o grKn· O:~ (IStllti~tic·la OR mais ex.reri,mtes dcmons-
des, tmm qu~ os E~tadoH-UnidoA em HIOO tern:o com 

O Sa SARAlVA:-Dest~j.,, Sr prcsidcntn,que o milhOM de htlbitnntos; que os homens do 
JlObre ministro dernt~nstre que ostou perfcütn- cr..r, a ractl que foi opprlmidn, e que liber .. 
menta eDgl\nado DI\S obKervHções quo t~Crtba do tílu .RC depÔia dn. gatlrrl\ montl) n 4 ou 5 mi· 
fazer; o nobrd miniHtro errou, e errou deml\ la· lhões, e será nmuJ& úpoc11. de !O ou 12 milhõ!\8, 
d•monto no contracto quo colo orou com u Uniiio Rs•• ruç• bojo qu" jll goz• do todos o• diroitos do 
e Industria e nn compm por oitentr\ contos dn homem e do ciaadr\o, estará. cm HJOO de posso 
pt\rte de UtJl terreno cujll totlllidr~de tinha t-ido dR grnnde influenr.h DI\ republico. doR Eebtdos .. 
avaliada por .sessenta contos. Unidoll; o Dra~'>il, porém, senhoraR, ,..,om er.uA cs· 

M111 antea d11 ttlrminl\r o meu disettrl'to dese· crn.v .. R, com o eldmento servil, tendo no minie
jaria perguntar e.o nob:o ministro o que e qua te rio bomenK que embara;:nm " eolonisaçlto, e 
embaraçou a torrentf1 du cmigrnçi\o europea. que apt!nne prom('IVAm a emigraçlio de ehin~, nno po· 
plreCill. diri~:;"ir-se para o J:rattil nos ultimas dtmí ter ern 1900 senão o dobro dil pl)pulnçli.oque 
tempoa; P<?rqu·•, lendo rell\torios intere!!SI\ntcs tem. isto é, 10 ou 18 milhões dA hnbitR.ntm~tt 
dasdiveriaa ~ecçõcs dts. secretn.ri:\ dtt. ngdeultcrn. Isto ó. o Brasil estará. p~tra os Est~trlo~ UnidOs 
nAo tive o p,:uzar de ler o relntorio do Sr. di .. tln.qui n 30anno" etn posiçllo rel11tivnmt'nto muito 
rectorda colonhsaçfio. · inf,~rior âquclla em que boj11 fie ncbn. As repu· 
111 N6a eftbea10s,• Sr. prcsiJentc, qut'l o Sr Dr. bhca'( do Prata recebetllltnunlmente 30, 40 e 50 
Gnlvlo te~ l!lu entr1·gndo com muito prqv<•ito :mil estrang-eiros, ee!<liõiln popultu;tb é intolligento~: 
para o pa1z ao 6Htudo d1~ colonisliçiio; ti"bomos ·viril, e augmenttt. extraudinariamente · e ri·· 
q~~. po~e.mos enaonrrnr em Bt us rttlrüorios gran- ~queza dflsfiett pnizes. · ·. 
de cópm .. de escll\r(reimentJR, 6 .nós qno nn!-1 0 Sn SJr.VP.IRA D.\ MCJTTA:-Aili' tt.B inptf:.: 
damos n. .vJda do .campo, que ni'i.o t.compnnhn ... tuiçõt>S nno filio mt·ntira 6 h•t ga.rnntiu.i3. · · 
moa·l'lemprell.s du:cnf'Fiô "ntt Corte, tcmçs no· . . 
ce·:-~aida.de destes cselal't~cirnentüM .unndo dll!·. O Sn. SAnA.IVA:-E:ssFL co1unumçao t~ugrn.n .. 
g'amoe· aqui, pn1~a qu~ nos Ot"Jentcmos ácercl\ tl\riÍ. cxtnwrdin~t;iamente.-: todos~.,., unuOR, o d~J·· 
tJR mnne1ra. porque OR diíferet'ltcs :i!1•rviçOH pu .. brnní t lvt:z por ll!lt!O do J,) em lil tLnnos u. popu ... 
blic'os sef~ZOTD •. ou folln dirigi doR; qnnlH. rt\zi'ío, h~!ào dna m.nrgtH'18 do ?ratrl. ~ · 
pois,"Jlorque o Sr. ministro d& -np-rieult.urtt. r.ào A Rtlpu~ltc:~ Arg~ntJn!\. com. o PnrllfJ'UBj' e o 
m'ndou public;~r eiji'IU rclt1torio que devia 80r E~tl\do Onent~! dt:lvem t~1r hr,J 1 pdo menclR 4 
muito interea·mnte? n11lhõeR de hal.)ttft.nte"'. Em lilOO .t11rlt> seguriL• 
::·,·sr;. pr~sidant,~, tenho ouvido di~m· que· o nobre nwntl, t6 mill_l~t~R dB h'\bitant~i-1, isto é .. urnr~ po~. 
mimstro.· cmbarl.:rov;~ n cnlnniett.çi'ío, tJmb 11 rn!ytva pulnçAo q_un~11g~nl ~do B.rnstl m.tt.~:~t~d!l livr~, 
o! movimento deUH. pnr f11lt·L de rlinhcdro;. m 11 ~ e rdém dlHI:IO I!Jhlti mstrutda, maB v1rll mn1s 
eo passo;· que ouço dizor hu1o tenho lidn no Dia· cmprehtlndcd!)fll do quH 't. popull\(,lit!l que t6riÍ. .o 
,.;o· do'lrio d11 Jantiru mult t/ul't.ig.:t:'l quo trat!Lrn grattdfl Irnpt!nn do Snntt~ Cru·t,, , ·: . 
d6·mottrar'as ·vttutttfNnl'l d" colr.·nil'n.çr.~..:. t~hirH~Zn, Dt~.!-a., ft\~lo rtl:il,ult.nró. qu6 dnqu1 1\ 30 n.nnoA ~· 
e do~.n]·Agnitt.::o8 rfi8Ultr,d.lH quu· nó.,. os 11gricul· BrnHrl occlt{lat'IÍ. um 1rnmonbo tt~rr;torio, matt sero. 
tor,eH~: dovomo:o~ tirnr dPS"ift. cuhni~:tnci't•J, PtJr- um cs.tn.do msrgn1tlcant" em rdnr~i\o a t~doR .u.a·. 
gunto ao·nobro·ministro: quortoh ll colunisnçlio 8t!UB Vl•llnhos quo augruentttm cxtraord~nn.rm ... 
chinezn.' Ttmdcs llmhoiro pt~rl\ fnzur etts1\ colou i m11nte 
aagllo.' Prcf:jt·h• essa co1onisnçã.o, t1. colonisnçiio OrR., ns conRidcrncOcs qun ncabo do f,tze( nlio 
auropéa' ' · . · . bnst&rllll pnrn. qnn·qun.lquor homl:'!m tla bom 
···sr. ]lrosidente;. f!U hmento. c ll\tnentn ~:~obro .. sonso, par" qno qu1·lqncr homem pa.tric)t'" nfio 
manftlrli que oH·not-onos dominn.•htreH d•:ixnssem jnlguf'l de pmp.icn•J monte a que~Uio dn'CCJl•IUi~r\ .. 
dfip1Lrte quttr-tOíiR til o grn''IIS e m •. nnl"nt saseomo '\no pnrn.o lrupt,rio? Peço, voi"', fl.f) nobrn minia· 
umll'que •n;ah~ .-e p'l'endu n colont!'ln\;lW. tro quf\ t.rattl com ~>oried11de d•'HtrL· quní;ti'b. RUa 
'·ro:senttdt>·fln.ho qut~ nó.i tc~mos do reaolvcr, ~ ó muis gr~t.ve do qnn pnrtlCO n nós. os br,.siloiro~;· 
rr~olver;(quorquotrilmos, quer nl\o) qutdrnmot>( ·ll queRtito de· col<rntSn(:I\O so prendo [a ·qa~ostr.o· 
a•queetaor(;lo ~lumeuto RervJl. · Po~nttH·S pó1• n!'l c1o suP.romacia, n: quoatoes gmvm1 Dt\ politl~lt.do 
n.loa·nos •olboH pt~rtl ntio Vt:r o purtgr,; p()d,.mor:~ lmp~t·to, tJ o nobru miniRtr\.' duvo ter lntollt{rcn .. 
ter receio dn (lncn.rnr d~ frente o din dn s.tluçno -c ia p1tr" compr•lhondflrRgrnnd6ZR qt~S11ori intt~rnll
de8ta ·questRai: mhfl o qu11 nli'• podumo"' fnz•,r é HeM, ns .. im corno tom n corugl'nn o enorgiR pnra. 
ombRrt\çar quu nlgullln no/i. d., .. vundA OA olboH d01~do jr\. promovC\r os J'nndnJDfln to~ d,, umt~ 
pf:tll\";fórm"!i porquo jt\ nos for11m inf~lizmtmtu culoni-.nr.Tto llvrH, illu~trr\d~t, viril,cn.paz·dn f"zor 
d+>BVtmdndos·-pnr occnsiaJ da reprcstono do trn. o Drn~il Lccupar nu. Amerien. o capecinlmonto~n~~ 
regoo·'·:A: queotao do coloatoaçlo ""prendo multo I Amerioa do Sul a pooiç~o qao tem direito do 
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occupar pela suo. grn.ndezfl. n pela intulligencia 
de !UmB hnbitn.ntcs (Apoiados). 

Vou concluir , Sr. pret~idcnto , pedindo no 
nobro ministra di\ tlfriculturtt. qu~ poupe tu•to 
quanto poder pr.upar JHI.riL apJJlicnr tt.o Rervi1;o 
dn colonhmJclio; ruodinquo ~··u contra til coro u. 
Uniria o ln URtda., porqutt ó u/lo muito onerofolo 
uo Eshdo, e o Aubmotta. n. npprovação dn.'l c.1.
mnrnA. E(,;onomit!e ttos milhnrett c ÚfÕI centenas du 
cantoR para empro~R.I' nn. colonistaçàu: compre 
terrenos por preços mal~:t bRrntos; entrc~;uu o 
abasteci1nen!o das ngUII.ti tln. CO; te n. uma. com 
pttnhin qu~:~ possn f11zer case Hcrviçt•, quo o ~o
verno ni\o pódo o nem deve fnzea·: façn to•18H n!-' 
ecoaoroins pm~:iivois u cst,} ruRp,..ito e cmpr~gne
as no servit!O,dl\ colonisncilo, pc;rque MA o nobrd 
ministro tJinr i~to, ern lagar eh wer.;cor as c:~n~ 
hUrns que lhe tenho dirig-ido, merecerú. Roõ5 ben · 
çi'i.os,dlt oppoeiçi'io 4.uo,(di;.:-1ntl o que quiZMI'"m 011 
govornisbts dn ctuiJII.fll) uno ó, ~ nnlll p6do se1· 
unarcbi"trl A sudicioHil (.1/uito hem. mtl.ito bem). 

Sendo meia horll dcpoi~ do nudo-din, o Sr. t rP.
sidentQ convidou os Srs. f.Onadorctt, 1numhro11 da 
deeut".çlio, que tern npresent1tr hoJe a SltR Mn
gor:~tutld o l1nporn,tor os autf)g-rnphoK elos de
cretos d"' nsser11blél\ ge.-Rl, ubrtndoJ creditas aos 
ministerios dn. rnu.rinha e guerra, para curn
prirorn sua missi\o, 

Ficou ndil\dll n discussí"io pela horn, nOru de 
ptUISRr·so á :.;a parto da ordum do dia, e retirou
ao o S'r. ministro dt1.agriculturn com us mosmns 
formnlid:tdes com qua fllra. recebido. J 

O Sr. Ht:"DtldOr Dut.s de C11rvalho como orndor 
dn. dcputHção oncarreg&dtl do npresentnr n Sun 
~!ugestado o lmperRdor OR decretos que nbrom 
creditas a ... 1s minist~rios d11. mnrinha o guerrn, 
declarou que cumprira. ell1t o seu mnndato nn 
forma do estylo, e quo o mesmo augusto senhor 
se dignara. do r~sponder: · 

c Que cxl\minruia. » 
O t:;r. ~residente disse que a resposta de Sua 

Magestai:le o Imperador ora recel:ida. com muito 
especial flgrrhlo. -

. Entrou cm 1• discusf;li., n proposiçfio da camtt.rll 
dos Sra. deputados, tnandnndo v1gurftr no cor
rente exerc1cio n. lei n. 1501 do 26 do Setembro 
do l8G7. 

gacios ou por ci.rcumstanciaa que occorrem, nlo 
h o. t1:mpo do votar o orçn.mooto, do sorte qua 
venhn no sonado. sej~~o t~qui diacutldo e receba a 
sttncç~o impJrin,l P'Lru r~::g~r o oxerclcio a que 
á doHtm .do, ndtnntn. lliDIL resoluçao provisorJa 
para ncn.t1tchu· o dcsgri\ÇRdo ncoatecimento de 
ter o ~overno de arrec~t.dllr impo1:1toaaern lei· esse 
expc.1iento tem·.so mui Las V6ZPB pnRto orn' pra• 
tica; idsO f!!Z·SO em l8.:i~.em ISOO,e aindano prin
cipio d"L nctul\l sessA.o. No C~~oso vertente, porém, 
Sr. presidente, R. CllUlllfll tinhl\ envJRdo já ar. 
ç~tmea.1o ao sPno.do, está clJe cá. hn muito tempo, 
e, p.)is, ni'in R6 e8tribfl cm exemplo algum o pro· 
jActo quA llr.ju suscita dob .• te no senndo e a at• 
tençno do pai~ 

E ao te1opf) que, Sr. pr('Ridente, esta resolu
çilo Dií.0}-;6 potJin.rnzoti.Velmen to explico r aenlo pela 

r.rd~JoJR. que o f.:uv~rno tinha. em poi'llluir um acto 
~Jil:ill\tl.VO qutS o nutorb~ s cobrar impostos,_ 

VI :"I to como Vtt.m•-·8 en trnr no p~riodo d"' terceira 
prorogl\(i\0, O mocfo parqUEs fui dRda nar" Ordem 
do di,,, indicu. que o govorno efl'ectivamente nAo 
li~ra.·lhe 11 mt:nor importancill A proposiçlo de· 
via ber discutida, com exclu~ito de qualquer 
out1·o nnsumptoJ atJ tter n.pprovndn., ou, a d!Vi
dir-Me n ordem do dia, na primeira puto da 
~esm~ ordem do din .. Com'? fui dnda para ser 
rllscutld:t não tom outro effe1to a proposiçllo se .. 
nii.o embarnçar, impedir o regular andamento 
do debntu do orçamento. 

So tmtn-se da um1' r~soluçii.o provisoria, ao o 
govt!rno uuo mt:nta uo publico, como estou certo 
que ni\o mdnto, fnondo dR. passagem do orça
mento Ulll_a questão Vitl\1, sa niio pretende outra 
cousa ma1s do que f~tzBr approvar por ac:clama .. 
çfio ou com ab:eviado oxame es~e projecto para 
.::~nlv"r um grande principio constita.cional, maa 
du.ndo-no.s certeza de que o orçamento deye aer 
discutido, como· devo ser dit~cU.tido, porque nlio 
collocou o debate da rosoluç~o antes do tudo 1 
(Apoiados). 

0 SP. Z11eariR"' (movimento de aflmção) :
Sr. presidente, o objd~to d1l proposi~i'io que se 
vae discutir, eatá Deru definido ntt.s primeiras 
palavras um quu se ncht' C•lncébidH.: dtz elln 
(lendo) a: A lei n. 1501 de :213 do Stltembro dtt 
18U7, decrebdn. pnra oo exorcicios da 1867-1808 
e 18118-1800 continunní. em viaor no exorcicio 
de ISOU-l$70 •mquanto nllo fO•• promulgada a 
respectiva lei de orçl\monto, com 1\B seguintes 
alterações. » 

A primcirn conRideri\Çi\o qno occorre, Sr. pre
sidente, n. quem lê n rt~soluçt'io é quo nott nofolaos 
.Annaes ó el111. um11. novid11do, sendo impossível 
que se indique aresto em quo se npoie. Tem 
muitas vezes acontecido que, n c amara tom pa
raria, reconhecendo q uo pela aftluoncfa doa no• 

Mns, Sonhares, nllo é por esa:e lado que you 
considerar com mais etUeacla a proposiçllo que 
B•l discute; ó sobretuJo pelo lado quD ella tem 
dll offdnsiv& á opposiçào nesta cnsa. (.fpoiad.J•)· 
Não só a imprensa em artigos virult~nto•, ma• a 
tribuna dn. outra camar& espraiou-ae em dia .. 
tribes contra a opposiç&.o do senado. 

O Sn. StLVtnnA. Louo :-Obedece o. sua origem. 
O :5n. ZAC~RIAS:- Anarchistas, proteladores, 

t~ntlm todos os epithetos atfrontosoa com que Fo 
póJ.o estigmatiasr um JHtrtido politico, tudo tem 
sido erupr. g,~,do, nl\o já. DI\ imprenaa anon,.ma, 
mas Dt\ partu d" tribuna dll camara tom pararia 
cohtl'll a opposiçào do aonRdo {apoiados). A. tri· 
buna oobrutudo. a tribun& irmil desta. Sr. pre• 
sid.t~nte, ttSm d"do exemplos du calcar no• pea a 
reECpoit~>bilidade do parttdo que tem aqui repra .. 
sont11.ntos nn opposiçno, e quo está prestando ao 
ptdz o moia rulcvanto serviço. (Apoiado&). 

O Sn. CANBANsXo DE Srs:ruuu':- Está mos• 
trando qua ninda hu. aystema representativo 
entro ndiS. · 

O Sn. SIL VB<R.I. :D.I. :r.IOTTA :-Nlo, nlo moatra 
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iliBO; protesta contra a ex!Atoncia do systoma ro· 
1•resentati7o entre nós. 

O Sn.. CAN~ANÇ:\o DE SINir'tiDU':- Dti. um apn.rto 
{) Sn.. F. ÜCTAVIANc> -E' u:n typo qutt RO est1í. 

querendo cronr de u:n HI!DRdo dtl cstnft~rmotl. 

do =.J d1Agor-to; c~to ministorio obteve, é certo, 
do St•Di~do, OH fl'ICÍ!):-1, de gllVornnr: fflRR DilO EIOm 
gr~~ndll rclncttlnCttL diL mtdoritt ~fiem empre~"r 
ttlhl O!'! ultirnoH osforcoR pnr1t clut•:ub:ir o g11b1-. 
nott~. o n:t entrot1•ntn· diz o 11rtigo que ou diH· 
punht\ fletõtiL CtlfH .• cl11 mniorhl num.irOHK. o ·cnm
ptlCtl\ e C] uo, cc.n~cq uontlw•ento nnu rfsponB!l.VDl 
pnrqnu rn1o llz o:-efot•mn nlA'nrnn I DitT He~ha Cf\SD 
qut, (J cscript,Jr 11Uize~t·Hl rltftJrir-Ro no nobre pro
"dtlont;,, do constlJllo tu~tu1tl? (Apoiados.) Pnrrco 

0 .SR. ZACAniAs:-Não fnlbrr.i doR inRUitOR 
que os mantenednres do g~~.binetH, seus intiwos 
amigos, não l'1R.t!,.foitc,s C<1rn )\ offen!i'n goorttl. di
rigem a membrnR d1L opposiçii.o nomondRmtmto· 
Eu, Sr. presidt:1Utt', fui UFC ,JhiciO p1trn. R}Vil wr 
flquelles que inicinrn.m o dob:1to nn tNiniHfL tcm
puraria. MM ponl'ln. V. Ex. qu~ doRcor11i n dd~n· 
der-me do que rliR.'!Urnm o~ deputndr.~ intimo";: 
amigos do gov~rno 011. outriL cnm:•rn:-' Tui nrio 
f~tre1. (Apoiados). 

O Sn. SILVEIRA. Lon0:-Ccrb3 :lccu•;actíes sàn 

qnc :.irn. ~ 

O Sn.. SAR.\IV.\. .-E' quem t!isrCio do tudo 
ÍSRO. 

O Sn. %AC.\.HIAR :-S Ex ú rtunm· displit'1 nosln. 
Cllm:,r;~ d,J rn1dorio. o na outrn do unnnimidn.de; 
e, poi8, He rff11rmn-=t niin f•JZ lt o:Io Cttbe a cen .. 
Hllt''t; no goc.vt<rnn do :i du Agosto1 não. propr1RS de quem ns ft\Z. • , 

O Sa ZA.CARI.\S :- Sn cu quh~,n~t) di!!cutir 
com algum do~t illuRtrndoJ'l rnombro!'l rln outra 
caman, confidentes do ~nbiuete o f-(f'U"\ tm'itüntiL
culoA, irin.. c.o terreno politico, c vingar-mo·hi-~. 

H o cf'l~brc artig.~~ termina diz,•ndo: a O meu 

- ampltt.mente, cltnndo os seguintes e ndmirnv~is 
trechos do nrtigo de fundo do Dia.rio do Rio de 
Je&neiro de lO de Julho ultimo. c f'lUo mu· íornrn 
applicndos dirllctnmontn, no intuito de rur)'·!traJ• 
que .nno sou estndistR; corno so alg-um din. eu 
ais,osso n. algouem que o ern, úU pretendia 
sel-o, como se aa vezes qne tenho sirto minifltro. 
nllo o tivess~ sido qunsi forcl\dO e c0ntm n mi 
nhn. iocliiuçllo. A vrhnairn Vt•z fui inst·ldO pfl!CJ 
honrado presidente rio com:jfllhtl o Sr. vi..:condc 
de Ita.boraby, n q11em muit11~ objeçõcs Hz, ::.o 
sentido dD domonstrnr que nií.n tinhn. nR }ubH· 
tnçaes conve[Jientcs pnrn. ministro d1\ r1'nriolm; 
e quanto á.s outrtts vezed, oR rnotivoR qun tive 
pnra acoitar otnmbcm ptun.rrcusur, conat.~m doH 
annaes do parlamento. 

Para vingar-rne, digtl, do tnes ng-g-re8Rorm~. 
baatar-mo .. hn. a citnçi\o d'cfilseH trecho~. 1'i vi:=; ta 
do que pódo o publico nvalinr o critorh1 dosRc~ 
homens tLil): 

•· Assumindo o Sr. Z~t.carirts o poder, nchou n 
guerra, e devendo extinguiJ-n. procraHtinou-n ... » 

O Sa, 'l'. 0'1'ToNt:-VIl com vioto no genornl 
em chefe. 

o sa: ZA.CAntA.s:-(Lendo) • Al'lfiUniindo o po· 
ddr! achou o thesouro neceaaitn.do: ompeiorou 
mu1to e muito o seu estado. » 

DJz mnis: c Assumindo o poder nchou o pRiz 
precisado de reformAs: lurgou o poder sem ter 
feito reforma algo:.: ma. » 

E' pArn. o trecho quu P"BRO -n ]llr que clmrno 
ea~ecialmento n.;n.ttt~nçlio do senado. «Senhor de 
toaa a contlança da Coroa, dmn:nador d1l mniorin 
das duas camara.t de atni!}OR dm:otados c compactos, 
o que fnltou tlO n~tbre con~olhoiro pRrn lovur 
á vnote os grandes intentos do sou r.overnLT » 

Vô V. Fx., Sr. prosidtmtfl, qno grnndo novi~ 
dnde? Eu dispunha cto uma mn.iorin. compnct1\ 
n~ camnrn. tcmpomrin. o do outrn. mt~ioria nito 
menos compact11. nos tu. caKn I EiR nhi como so 
falln. do 1\dversnriol'li oiR nhi cnm ()UO do~cmbn· 
rnço so desresptsiil~ n verdade 1 Sa houve mlní~· 
terlo gnerreodo nesta casa, Sr •. pro•idontc, f,•i o 

intimo d~s~jo c vnr·nrr minlm cura patria ho
m(ms emincntisHitno.~: pouco me importn o 
nomn coru fJ.lHi RO rcvc-.tn o qnalíflcl' o indivi !ou 
como poul!o mo imp·•rt:L o corpo defllrmndo 
quando o o~ pi rito 6 nübr6 o são. Pequeno e coxo 
el'tl. n r..~partuno A!Je .• ildn. JUt\H grnndo o Rublimndo 
foi o "'ou g,•nio que trt\DHpoz oa soculos psr~~o 
ex:omplitlcl\r-notot. " 

Eis , h i, Sr. prc~:~idnnta, .o critorio do quem na 
Cllmnr1t entrou no d~:ba!o dn prt1~;tmto rcsoluçi'io, 
dirig-indo-mo os nwiuren insulto"', c:omo so cu 
tlzcliSO Cr\r•o do.:tseus inRnlto:~. Aquello que llttri
buc-mo no minist.orio a~ :~ do Agosto msiorin. 
compnctl\ rw!ltt\ cas11., t~mCI\1 t,.. branca pRm di· 
zer ou escrever d1J mim o que quizor. 

M-t!-'1, H1·. prel'idt•nto, n prl posil,ifiü quo se dis
CULtS ó umn injnria fdbl 1í mcnorÍIL dcstll Ot\Stt, 
interprct1mdo~a poLs llrtigos da itnprensf\ ulti· 
mn.m,mto pnbliciLrlo~, e p:jJn~ vCJzes ministcrines 
ouvidas Utt outm ca rDI\Til; cumpro portanto, um 
dever rig'~Jroso dcf~ndendo quR.nto cm mim c:n.ibfl 
d··M~I\ cen~urn n menoritl. Trnt~ do uma quowtilo 
elevada de pLJiticn :-:cm mo ombl!.r~çnrem invcc .. 
tivas dllll.lWlle~ flUU em f1U0ttlr·RO do fti.VOtCS mi~ 
nil"tOdiUlR, põe cxclnsivl\menlo n mirn. 

O ::~ano.do di:Jcutiu muito tempo o voto da 
R"raças; mns porqu-H ditJcutiu perto de dous 
mezes o voto du gmt;t,s? Porque ni\o hn.vhs. outro 
RSR·lmpto que HO Rujeitn.sso n dahnte. (Apoiados.) 
O !i orndoreR dn oppoí"t•;i1o, doc::larnvtLm que ti[o 
dopreR~I\ vioRHo pariL discu.~,.fio qllfs.lquer ns· 
sumpto rlf} importnncin, qun.lqnf!r pNpcsta do 
for'J"· dll crcditoR, etc , como o Renr\!lo pnssnria 
1\ tr.!tlll" o dca:!Ori outrortl n.F-sumptos. Se aenso n. 
mcnoriR, Sr. preRidento, mio HO ontrotivoaso com 
n diHCU)o!~no dtL ro:-;postn 1t f;tlla do throno nJ?rO· 
voitnndo o Pnsojo pllra doftmd•~r seus nm1gos 
orprimülos, V. Rx:. tcritl do occnpnr-nos muitos 
dm~ com os cl.uu·ico~ trobiillws dr. cnmmissão, nlto 
hnvcrin o quo fazor Ap..:lDI\fl v~io pnrM. mda 
cns1L o oTÇ!tmnnto "ntou-so n roRpOHtiL á fttHn. 
do throno (Apoiatlo,o: ) 

Vou !TIOfolll'ar {llllOr.J dttixn.r rsto ponto bom 
lifluldo) o qu~, torn Vl•t.Jdo o Honudo nom o con• · 
cureo cLt Jncnod!\, Voton n propo:qta do fMQ"S 
do mnr pum o oxorcicio do ltiGU n 1870 u lb70 " 
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1871: vnton. os croJitaH extraOJ•'dinnrioB do 1" e em umA. guo.rrn iDternRC~un1d ó importt~ntit!Sirtla 
2o HtHIH·stre do cxnrcido d1.1 · 80U n. 1870 puri:L o o o,Sr. Cotegipc cor~o ,lllini~:~tru d.,~ rduçOcH fiX
minhtt:Hrio dn mhrinha; votou OH credito~ extm· t~rl.-.rea ó quem pód~ <IIZcr tl t~eu;; collega~ a Nós 
or11innrion do Ju o 2" ~o~eme8tro do lt169 a 1870 procl~JrunGH de furçl\ t: J'urc1l con:-;idt.~rAVttl pt~ra 
t'nrn. o mmh1ttmo dn g-uerm. levnr no cnbo ú. miasi'h dut~.nllitttiOR.• 

O ~n. SLIVKIRA Lono -Creio que sem dia· :\Iu.s, serillCl.res, eutrcJtt :~tlnnl eu1 dubato n. 
cus~llo. propoHb\ dtJ flxnçilo úo for·ç,.A do turr11. um dil. 

Ü Sn.. ZACARIAB:-VotOU·toO t1unbom 1\ IDI\DCR deStt-S, O V, ÜX. tt.o H·•t•IU.lo ~·r~r>eHcinmm o qu,6 
propo.-tt~ du forc_;H.-; du ttli'J'nll p11.m l HUO -70; o su hontern flll pus.o~ou: rst'1Va n. pt·, ·poit" dadn. par~ 
adnd1L n.io t~<l'rumou o d~:~bu.te de t'oranr~ de tl3rrt\ u. 1 • parte tia ordem do di1L, h to umu. hon~ d"' 
pnrn. 1810-72, u cu! plt. ê ~o~ómentu Uo honrado hrdo, o o Sr PnrltUhg'UIÍ. discutiu n a.tt! ás. dun~ 
J.ninistro Jn guernt (Apfli·,do~J). hornR; St!g"uiU·N~ a 2~ 1 nrtc c.l:L ore~ cm ~l? diu •. quo 

A !Jfllpost.a dns fur.:ns dl.i turrtt veio purn. nqui v~..tou•sc st:m dei Bté, dundo " npposwi\o ntadn 
b:\ muito mniH du urri mfiz unte!'O que c:hegn.sdo o cor.o hsto mtliH umrL prov11. c~ c quo nito quer prQoo 
OIÇntnontó; iu::~tigrLVI\fnOS (V. Rx pcrnutto·mu tdtl.r n!i dii!'CUS~úl•fl F.nHw u uobr'J miui"tro dtl. 
n exprcs~lto) 1t. JU6>iíL prl~''L qno riérllie es:~n. p1·o marinha que nós por il'so con~i ltHtt.mOH roinia· 
post>t. pnrn IL tll~cnB~<lt<~, m .su,~drL nJc,mçpwnmns. tro pnrlt\rucJuttu•, com iu'-tanciiL dJzitt. •·m alta 

Pcltlu-sc tt.llegt\r om fuvor do Sr. mini~tro d•t vw. u ACU collo·ga dll. gu"rru, 'luu ern conveÍiien· 
guorrtL nm11. rn:t.i'io-o nobro miui-ltro di::~cutiiL o te voltn.r·titJ lt 1.1 ptlrlo tb• urdcnt do,dia·a.ttm dO 
projecto do rucrutrlrotmto nn. out.rn CI\IDII.r.t. discntit•-::;e 1\ propo11t,t d·c f,lfÇI\S du tutra; m11s ó 
Com n comUinltÇiín, ptlrúm. duri HllH~Oe:.4 noctur- nobre mintstru du. guorrn re·.~K.lciLrou: ··.NA(J, 
DH.ti dí\ outr.t ctLuuLrn, !::i. Rx poditL ontrr.tu:- ,.. nfiol» Llu runneira que V, Ex:. tkixou-nos ir.em· 
nouto SUIL un,mimldiLUe, a dunnt6 o diiL ns Vr!- b·)rJL uma horn nntu!l J.o tcuq1o marcado pelo re· 
lhoR d11 R:mnrlo, » quKndo niao quizei"SH uHnr giwento f . • 
desse cxpedient \ r··· r cm tender que Juvic\ prooc- Pvrqull motivo o nobre mini"tro tb. guerrs 
cu~ttr xu exclusivnmuutc do prOJecto Jo recruh· nti.o quiz de modà al~uu1 Jitocutir hont6m su:L 
meuto, plldin. t:ocumettt~r HO sou colleg-n•J nwigo propost••T Não cstar.in prepu.rado. Creio eru 
o Sr. mtni-tro da murinhn. no s~n11do a dcfi.!ZIL vt~rdade quJ S. Ex. ditDctlmente su dtlSVt!DCi· 
dn p1·opo8tn: S Ex. flll·tt. hi:L pcrft.litnaicDte lbnrló. dns dittlcúldi\Jc~ qu~ o deb:~te offc!fl'Cuu 
(ApoiadrJ.•). n11 s~:u urtigo ndditi\'O. O a.rtig-o ntlditivo Tt!l'ltn-

Eujrl. tenho rccefo de elogiar o nobfd ministro beltce R. 3~ clnflse a pedido, CCHlft•rnHJ decl"rou o 
dn m~trinhn, porque isso h.,. de Tt!dttndar··he "m nobrd ministro da gucrr~t., t!o g'tluurn.l t!lõl chcfd 
despruvdto, corno cm meu de:-~provt.ito (nppor o Sr. e onda d'Eu. u po.o:;sn l.lll JHupo"''tll t>uru a 
tun1\mento doclnro) ti! em redundtldO os 6logios chHlsuln-dtHidd jó.-U um r. cuz·:m qun o nobl-o 
do ~eu nobre ~m1go scntLrlor pcln provincil' da. ministro dtt. gut!rm .diz r•xig-itlo prlo pritlC!pü 
BduK. (o Sr. Nnbuca de AruUJ<~). Quttndo t!llc. para odcsempt:nhD de tOua h.•cf;a, mas d6 qr.ae 
levntlo dd purn ht!DtlVOlt!ucin 1 utnt\ Vl'Z uttribuiu- ell" ni'í.o ha de usar, tiO fP'ItÇrls 1\ D~us, a. gu~trB 
mo nlg"UiniL forçn. de urgumerttnçrto u chia to Dft aC~tbnr antes de Julbo dd lt3iil. 
tribuntl, nii.n fui dub•tl,Jd qutllhe dlli o s~guinte Pl\recc qun um:t.- vez qutJ o nnb:·o mlnh·tro 
ttp~t.rte: Cl V. Ex mo compr•Jmr.Uell, C m efft::ito, Kll6gou cru f11vor dtl Cdrta~ mcdhtatJ d~t (Jro
pas.;ndoM Uins, o hçmratlo prertid~uttJ tlo consulho post1L quo '' geuernl (tm chcf~ tui recb .. m·:vn, nàci 
c .rreg1mdo o sobr'olho not·:m~m.c em um 11fg"tl· pódtl S. E).:, dcfcudvr·l'!O drL d~mtort\ t!o tlcbtttu 
monto lngicn irnpr•lpr4h dll mim o accro:;c..:ntou •tn prop 1Jl'!t1L do lix çil.o du .f~rçr,l:t du t. rru.. Nn.o 
quoJ Ofl gracejos co•n q'UJ e'' au.eni.~avtt mms discllr:. f•rhmo~ a~sim C•'lm o nobru gcmorul em ch:fd • 
1w/f c~lavam abaixo de minha. altura. O que hei dt• HUtiS proposttt::s urtlm nttendid~ts promJ.>tnrucnté 
f11Z1W? di ... cuttdHS o convdrtiJt\S um lei. Se 1t cxigCuci:t 

Dot~ojn qu~ .~ nobro pru~'<idt.mto do cons"lll01 rio~ fldtlltivoR ó do Sr. condd d'Eu porquu ra:Gào 
con;o Longinfl, u,croveu sou tratado de sublime. uiin ó jn lei dt> paiz' . 
C':iCI'OVll trt1tndor~ d~ logi:•n o do or,,t ,fi,l sérill, e Dir-so·ha com funJntnllnto qud o nobre miziia• 
lo.~rimosl\, p11m qtJc ou nbs~rvo..1l ri::~cn. os precui .. tro nito ligo·~ importnDcin n.lg~mll. li propostu.. dO 
toA clcst•ns tutcs (!Jilaridllde). lei Jc força~; hontum pod1:~ olhs. tt5r p:aas~do 

O O(Jbru u.inintro til\ guorr11 niio so dl!ffendo mas S. Ex. rcc,nsou rt disc. s~no, o ~~jo oudu eati 
pol~, dn Ucmosn d1\ prnpo:-tn dt: ftJrçns do terrn. n. t•ropoHttt.? Não oRtó. mhl~. em du~cusalp; ,ab.l 
com o f.cto de ostnr occuptu1o 1;a c·utrn. cnmnro. vAm nre~oluç1\o t!mbnrgnr .. Jho o puaso, ah1.temo.ti 
dlscutintio o pr(1jocto 1lu roc1·utnmento. Seu col- "nmBnÇil du votar.se o orçRmento embora pro
le~'l ministro .:n 1nl\rinhn l~~'<tnvn nqui e tinha vi~orio, som cumprir-se o omptHJho, que, perunta 
htt.bilidMle fll\rn. do{!ln•lor o"s,l trnb'!'l.lho ordinarlo n sonl\do contru)uo o nobre presldt~nte de conso
qutJro diZI'r, llt! lodrlS C'B nnnos O Sr. Cotegipo lho, de nf'i.o vot~~.r.su n dcapezn do miniaterio d& 
como tniuistro d'' m1trinhf\ t'Hhí. hl\tlllitf\diat~lmo guorn\ aorn h"vor sido votada a propoata de fl· 
n. dil,.,r nos quo l'ur~nH ~ono nccrHUJO.t'ill!'l ptt.ra n. xaçlo de fOl'QaS do terra. . 
guerra n ntú: C!\pucitÕ·m•' do que na qu~tlid~tdo O Sn.. SlLVElnA DA MqTTA :- Apoindo, .... 
do ministro de u~o~trungtliros O mui competunto O Su. ZACARIAS :-Consegue o nobre miaiitrG 
JliLriL dizt~r quu.udo u go1wrrn. nc~t.ba, quo reauraos da gUerra o que queria, po·qud naturalmenié' 
aind.a sào necetzsa.rioa. A paatll de estrangeiros nlo haverá. tempo para 11e di'$cutir o orçamento, 
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dca a reaoluçKo e S. Ex. fará as deapezos para 
RI forças pedidaa nn proposta. acm ter ttido ap· 
provllda a mesma proposta I 

Mns deaejo tt.~Oil'r·mo eiD dados eatatisticos 
(Ltndo) cr O voto do grac11a fili Jido a 15 de Junho, 
entrou em diJ'Icussllo Cm 16 do Junho e foi tt.p
prov.-do enl 1~ de Agosto. » Já expliquei o mo .. 
tivo desaa demorn.. • A lei do forçat~ de mar VHio 
da outra cam~t.r" <l :.H de Julho, entrou em dis· 
ausslio em 2 6 foi npproV&'Ja em 9 do Agosto. » 
Ora o ·nobre mioft:~tro da mr~.rinhrL nn:o póde ter 
queixa• de nós porque no espaço quo va.e de 
2 a 9 conseguiu sua proposta.. 

insistir, dofondendo-1ne e a rneua amfgus das 
grnves cen~urnR que nos fii.Zem. os govurni.taa 
dn impreD-:)Il o do. c~t.maru. dos doput1u1os. 

Em ternpo opportuno, S;o, preaid"'nte antes de 
entrnr em debtt.to o orçnmento os mtSmb,·os dn. 
opposiçêo HO reunir11m pnr11 RHKtmtn.r no modo 
como deviam pr coder rul•Ltívamento n. esse im· 
portiLntd aasumpto u ficou .. B'lentndo, du Recordo 
uno.nime que nlio nt~giiSHemo~:~ uo govern') os 
rneioH procJHOB p 1r11. lldministr~tr. (o OH ft~ctos 
que jâ referi o nindn mencionnrei prov11m exu
burantementn o meu us:~urto) mus 1uo dil4CUtis .. 
simo.t:~ o orçnment•> tHnt:l qunnto fosRo possível, 
e é o que temo~ feito o continUiunoH a f,,zer, • A resolução pro:-oga.odo o orçR.mento no 

princípio da Messiio ve1o a 7 de Junho, entrou 
am diaaussAo a 14 de Junho o nllo tendo est~tdu 
sempre nn ordem do din passou a 26 t!B Agosto. 
O orçllmento veio a 7 e entrou em discus~'~riO tt 
12 de Agosto. • Sobre isto fallarei dt~pois. u A 
proposta das forç"R de ttura p"r1\ 1870 a 1871 
veio para o aenndo o. 17 de Junho e entrou um 
diseuaaflo R. 20 de Setembro » f 

O SR. F. 0C1'AVIANt> :-E' um devor. 
O Sa. ZACARfAS :- Ne~~:~a NUDil\o feitn. ha 

tempos declaroU·fiO solornnemonto que npesnr 
do propo!õlito orn que u.stliVIL a rn:!no·iR, e do di .. 
reito e dover quo lhu na:sbtu de diHcutir mi• 
nucioRamente o orç,,wento, so o govurno cha
g&MSe a uro nccorclo com eUa de Hep~trnrem·se 
do orçnmento, como sempre He htL prnticndo, 
nrtigot-l a reRpeito dCJs qunes tl mtmoria tinha. 
duvtdnN e escrupulos, n du~cusslío do orç~tmento 
"brl·vinr·SO j,, de modo que dlM P"~'~BRSl'ld logo. 
Tal foi o nccordo d1L oppo"içào Jiburnl do st>nado. 

Vê V. Ex.? Soa propotttn. de forç11s do torrn, 
tendo vindo a l7 de Junho, pRra o aen11do só 
entrou em discutJsAo IL 20 de Setembro a cuJpn 
de quem é? E' do goV'erno (apoirJdos). . 

Mas trattSmos do orçamento. O orç'tmento en
trou em discUS!IAO a 12 do Agosto, por cuDS6· 
guinte ha. mez e maio que dtua o seu debllt6 
O dubate do orçamento, Sr. presidente nesta 
casa nlo podiu. seguir os termos dos ·nnno~:~ an 
terioree, porque a oppoaiçllo aqui fllJla por st e 
f~t.Jia pel" Op{»osiçãa que falta ó. cama r a tempo· 
raria i é prec1so notar ess1L circumHtancia.. Não 
havenda DlJ. cam,ua temperaria uma voz quu 
defenda oa opprimidos ·apoiado•) a minc..ria do 
senado tem do fBllnr por caAR. rn:~:i'i.o m11is do 
quR em outras circum~hnciaa f~tllaria {apoiadoil). 
ao maneira que o peccado original du. 11itunça.o 
e Aempre a unantrn!dade dtt. camllra tempo· 
rarl•. 

Foi es11a unanimidAde que atirou com o sys
tema fóra dos trilhos, o dtthi tem nnl'lcido tod•J 
o mal. Si alll h11 sómP.nte accuttRçC5es, é necessl\• 
rio que a oppoaiç~o •qui defenda dupl•meole, 
defendat·Be a CRUR& lib~:mll como def"nrterHl em 
oiJ·aumatuncias ordinnrias, e a defenda tanto 
maid quanto R tribuna da outra camRrn.lho foi 
ved1Ldtt. E o governo deve estimar Isso em vez 
do estranhar, porque é ·uma. Yalvuln ás queixns 
de todoo. 

Quando ha uma valvuJa por onda as queixas 
se fazern ouvir, por onde a~ censuras 11pprLre· 
oeroDl o {>Odem ser contestadas pulo gov~rno, 
ulo ha r1sco de meios violentos. A. oppoaictlo 
do • Jnado, portn.nto, preAta um. BHrviço r~levân
te, embora a sotf,•ttguldllo dos nobru:1 roiniatroM, 
o-;. f11ça. pensar quo o melhor era npprc.vnr-mos 
tudo modlnnte acclamnçii.o. Nilo, t:~onhores, es
tamos f"ZJDdo uru aerv1ço ao ptt.iz o ao governo 
(ÃpoiadOI). 

NiLo hn. muito; dina. Sr. preHídontl qu~tsi vc
riflcou.se CASa DIJSt:Ht. hypothdo~e que dcara em 
:~egredo do f,tmiliR: vou conttLr o que .1:10 ptLa&ou: 
e porqüo nllo quiz tln.r d•' memoria ne 11 do crt.lor 
d" orntorra Rll oxp; eaaões prüpriiLa R descrever 
o fttcto occorrido, adoptoi o expediente de ln.n
~Jnr por escripto o que~., passou .• Vou Ji)r ao so-
nndo OHSO metl protocoJlo, se u. JiplomReia do 
nobre rnini ... tro dos n~goeioa estr .. ogeiros por .. 
mftte·mtS que ou emprdgue Mqui s"emelbnnte 
p1tlavra sugeitando-o ó.~:~ corroc~lSea dt1 S. Ex., 
uníca pessotL que ns p6do fazer. Nào tenho a me· 
moriu. que gtlliou·SO nqui de postJuir um minis
trO; minhr1 mHmoria. nno está n" ultura .•.. dos 
protoaoJ1os (f!llaridade ) 

Eio o protocollo. (Lei : 
• No din. 21 dHSOtMmbrOIIJorrente oSr .. senador 

Frederico de Almeida o AlbU!\Uerque procurou-mo 
par"' dizdr que o Sr. btt.rl\o de Cot,•gJpe dosojo.v:1. 
f~tJlllr-mo ác"rca dP. Uittcus11llo do orçamento; no 
que o.nnui com prévio nccordo de meus amigos 
politicas, e dirigindo·me com o nobro mioilitro á 
~nl" do trnbn.lho do Sr. presidenta do senado, nhi 
trnttlmos iinmcdituncnto doJ llS!:Illmpto da confo .. 
ferencia. 

« Dfsao eu ao nobre ministro que a opposiçllo, 
disposta n. dar tt.o g-nbint~te mctou de governar, 
discutirá o orç,lmento lnrgnmente. como estl\va 
f~zon,Jo, excupto ttfl o govurno conviesaJ em se
p1uRr dtL propostn Hlgun:-~ urtigoR adrlitivos p11rn. 
s~trom om OCil!•Riào mrLÜI oppurrun1l dctidrunento 
exruninudos, hyp,,theHo ~m quo ILC.Cre~~eontoi, 
n dh~CitHHi\o tfe 11bruvinria om ordem n. e<~t11r con~ 
cluido o orl}11mento no penado da segundo. pro .. 
rogação. 

E' certo ·que nlo exigimos do governo reco .. 
nluoalmento algum, Sr. pro•idente é oobro a 
dllcu•olo da lol do orgamento que de•o mals 

« Quties f'f'iO, perguntou o nobro ministro, os 
artigo• additivos a que allude! 

a Bespondl-lhe' Por parte e conta principal· 
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mente do governo, oa arts. 12 e 13 concernente& 
aos vencimentos da mn~iRtru.tura; porque, tendo 
o preaidento do conselho dealararto á cttm"r" 
temporarla que, se lá p11ssas~em, lhes rt:CUMaria 
no senado o suu voto, ou'> RTtHtidente do consa
lbo vota em favor doM artR, l:.! e 13 o r"tracto. Ke, 
ou vota contra u os Ji1z rejeitar, e e,tnbelece de~
accordo entre a mn10ria do BflDrtdo e R d& ca
mara quatriennal: accrcscendo que a opposiçlio, 
~or seu lado, dest-jl\ promover o rnt~lhoramento 
i:ia sorte da. magit-~tratura com maior rdlo:oxll.o. 

Nesse nrtlgo, onde n separ~tç;\o mnis interes-' 
aavn. f'O governo tftmbem h&VJK. interesRe da op
pOI"içllo. A opposiçllo quBr o melhorllm,.nto dR 
sorte dn. magiHtrRtur&, riJns quer estud~tr o nrtigo 
o ver se elle póde ou nl'io receber amendHS qua 
tornem mHht protleuo (ll'li'IR cnneesr;iio. Passo n 
outro n~~umpto, (cnutimttl a lêr). 

c A opposiçl'io, Cf'tntinuei eu, prende a separa· 
c;:ào doa u.rts. 21, 22 e 2J reliltivo.i no imposto 
Aobre aM orden:õt rilligioSRR, imposto que cresce 
CR.dtt. a.nno t~té absorver-lhe todtt. a renda, se as 
ordens dentro de urn prnso dctermiondo ni\o 
converterem seu~ benM em npolieoa dn divid" 
publie~t; porquanto parecf! ft oppoHiçlio extrR••ho 
que. Aob tt. fórrnn de trtbuto n:l lei do orçamento. 
se resolvesse a que"!ttio. ha tempos agitadt~, da 
exttncçiio ou conservação d11S ordeni religiosas 
DO ptdz. 

• Tambem, proaegui, n. opposicl'io rles~jH. que 
sep9.re·sa o nrtigo additivo sob 'n. 24 quo ap· 
prova o decreto de 20 •1e M11io do anno correnrc 
~om a respectiva tahHllR, elevando os vencimen· 
toa de empregadas d11 estrnda do fdrro de D. Pe 
dro II, porque n. oppmdçào quor esrnHrilhar pau 
sadamente os._e n,_JZOcio. 

« E por flm np(Jntd o nrt. 32 que o.utorisa o 
governo a t~lternr no oxerc1cio dR. presentf'l lei a 
legishçft.o regubmontu ela f"zendH., porque hR.· 
venrlo sido o n.nnv p~tf.'Mado, em virtude de n.utori~ 
s~tçAo JPgislativn, ri'Jformndn. essa legit~lnção, nito 

- p"r~cin bem conceder-se já nova nutorJsnçiio, 
observando, porém. qu,.. podaria moditlc11.r-se o 
artig•l no sentido de subrtistir aind" no exorcicio 
da lei" autorisação do orçamento anterior, com 
ns BUftR bases e rH:-otricc;lh's. 

c O Sr. bnrAo de Cotf'gipe, depoia de ouvir o 
que act~.bo deexp0r, dc-clotrou quu p1uu~"va o. con
sultar com os Bt1US CClllegas, e dnria resposta no 
di11 seguinte. 

O dhL &Pguinte ern.o dia22do corrente, quar-

achava-me habilitado pelos meus amfgoe a con
vir na acpn.raçAo dos urtigas: que emenda eup
pOe eRtudo e diAeus ... ão, e que fllra preciaamento 
paru. m,.;,. "curado exume das matorJaS dos arti
gos additivoa mencionado:3 que dusejavam ares
pectiva separ~tçllo. » 

E ni!3so terminou a. Qonferencia. 
Pode ser, Sr. presidentH, quo me escapasse 

algumA. pn.ln.vrn, porq uo nãtl escrevi no momento 
d" confereneil\ o que acabei de ler. O nobre mi
nistro que tinha na mno esquerda um projecto 
do orçRmento e na diroita um lapis, eu nlo •ei 
que notRs tomou, mRs apenas O'ICrevi o inicial 
de S. Ex nos u.rtigt19 12 e 13 e noa out:-os, visto 
o~ podt~res q U!l rue deram os meus C•)llegas, com 
os quaes conferi, tl puz o meu -Z -.O mais 
escrt1VÍ em cRsa, P"-~"SilDriO com lealdade pelá 
meronriR. os fttct(Js. (Continua a ler). 

c No dif\ 24 ainda e sempre o Sr. Frederico 
participou mfl, em nome do Sr. barão de Cute· 
gipe, que o minit;terio ndoptárn o expediente da 
proposição que ortL se discut6, Agradttci a corte· 
ZÍR dtt. p~t.rticipuçí\o, decllt.rando, porém. que nlo 
podia de momento umittir juizo (o quR"l tan.bem 
nAo se pAdia. pois trnt~LVIL·S& de urn>~ simples 
PILI ticipKçlio) s(.bre a coovenienciu. do expedieD· 
te RdoptKdo pelo ministerlo. • . 

Tinha de ser a propot~ição apresentada na sex
h.·fdira a noute, mas como. nlio houvo SdBBio, 
apresento a-se no sabbado. . 

Tttl foi. St•, presidente o arrtglo que entre a 
orpoaiçlio repres~:~ntteda mal por mim (11ão apoia
dos) c o nobre ministro diL marinh" o Sr. bn.rlo 
<te Cotegipe houve na amla em que V. Ex. tAo 
fiSSidURfDdnte trHbalha. 

A palavr" arregltJ suscitou na occaailo seus 
epygrRmmas , pe~sua versada nos negocias do 
Rto dtt. Prata disse logo que, sendo arreglo. nlo 
vne ndianta; o com etft~ito nlo foi nd1ante no~ 
precisos tPrmos da conftlrenciu. 

ltbs a proposiçl\o que vei) da camara, eYita os 
escolhos apontad·os nrt. cooftlrencia ; a propoeiçlo 
ina.lue ató com relnçAo ao art. 32 do orçamento. 
n idé" que eu Ruggt~rir:' como indispenaavel, por 
qu~:~ eu que haVU\ htL pouco, subira do governo, 
nlo podia dar uma nutorit~nçlio para reformar 
nquillo que eu acabava de rt-formar i era de mais 
uma autorisaçlto lat., sem bnscs; e entretanto, 
<.J.Ue refdri!ldo-ae n proposiçilo que se discute á 
nutoriAnçU:o anterior, que tsem ba~:~ea ereatricçOes, 
a medida tornava-se mais aceitnvel. 

ta.fcira. ( Conhnua a ler). · 
« Aos 22. do moz o Sr. Frt!derico com muni· 

cnu·me da P"rt.- do Sr. Cotegip~ qce S. Ex. nlo 
estava habilitado n rflsponder duftnitivllmcnte, 
maiS que, sem. f"lt"-, ref'pouderia uo dia 23. -

• A 23 :uandou o Rr. ministro dr\ marinha 
convidK.r-me pelo Sr. Frederico IL ir ter com elltt 
na &1\hL da anterior canfereneiR, e nhi dl~se-me: 

« Que o miniaterio nn.o concorda VI\ 11:~ t~upara
çR.o do 1 artigod, cbegn.ndo pordm n. nccardo so
bre a emand1L de n.lgunH delletJ, que S Ex. tov,.. 
a bondade de mostrar-mo. 

Eu nilo quiz lor, nno li ainda. ( hoi lor dopole) 
o debRte que houve na camnra por cccasil'io deite 
projecto ; desejo frall•r com calma, oppondo á 
argucia. n. força da verdade. O governo npre
seutou I\ sun. 1-'ropo~içiio, certo de que a oppo
siçllo nno faz quee~tli.o sen9.o de drterminadoa 
artigoR, os quacs nli:o quer an1endar Deate ou 
nnquelle ttentido, mas noiar o rcspt"ctivo debato 
paro. outra époc", deixf\ndo liberdade a tod 8 
pu.ra voblrom como quizerem : o que repelia 
J.ettdo jll com efficaciu. ó que se tstabeleç:a na loi 
do orçt1mento reforwua o medidas arr1acadaf1, 
(Apoiaiio•.) ' • Observei logo no nobre ministro quu, 1:16 

' ,, 
' 
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'ERtn rcsoluçlí(l, JH·Ís, exprirna, dJg:n.m }ú. o. quo 
qul:crt!tn, o r1•!1U\tnd•J d•1 conferenein, o quo mo· 
ulentaneamonttl. R•l pns~o:t entre mim u o nobre 
h:trão Ulinis':.ro drL ril>t.rinhn. S J~x n1i.•l o teria 
t~olleit ld•J ~Jiruat~~. ou 'lndiructamoute esta propo. 
siçno tin c'am&:"· Rn nno conttta.se co.m o nlisrmti· 
mtlnto dn. munnri:l, porquo, Sr. presidente, se n 
tnrJnorlrLéo '}U*' n tribunrL d•l-Cilm&ra dos Sr::;. do· 
}lUt~da~ nprr.górL faccios~~.. proteladorn., unHI.o pro· 
tehuia igu·.Jmen tu n rnsoluçn:o, e n re~olucito não 
p•,saaria. M.,s o nobre millietro dn mn.riufl:L con 
tavt~ CIHD a nos·m boa fê, estava Cl'rto de quo ~m 
u DOif:O p !DR~t.rntmto sabendo ttue n oppoSiç!i.o 
cJuer dllr no ga.binete os mui o~ d~ g,Jvcru.ar: q u~ 
os noseos c~cruputoM ref~rí"rn·RB a c~rt )S o dtJ· 
teriDinn.dos artig.u~: o nobr~ rnini-.tro os r~~ mo· 
vcu c Jm " }lrfJ1IOHi~i'i,,: em bom im prut1c1nt~" 
amigo'11 digam qutl o g.)vorno nctunJ nri;J desceu 
a tr.t.n~:~igir. prmmruu tr;LnHigir, e, prncuro.u Íll· 
ZtJl-o, ernitandu b ;n>~ •·x.:ml'ln" dn Ingl!\let·n. 

O Sn. li', 0CTAVJ:.\NO: - t'MOU, 'ni\u. 

nqu,i, acn,~ndo junto nquelln. C.Jlumnn T B sendo 
tHlts pl'opn,o n.co!utnDIL do snu pnrtido nno podi" 
dh:er-~epnrernos tacto nrtigos ntó quo muil-l t:B· 
cla.recidos pOI'I.o~Fimos votn.r pro CtU. contra ellea, 
deixo mos n bU:l discn.ssi'io p"'r11 dijpais, confortllC 
t ·m toi.lo costume fnzer, ttilm de que pM.su jú. o 
.orçl\mnuto'?-0 nobro mini~tro S6 desse aemo
lhnnto pnsso, flrmnvtL um bom principio, de· 

:c!n.rando quu ú irnprudt•ncin in"crir no orei\ .. 
.mrmt,r,J_ r~!f(•fmtlS c zuodidu.s inq."lortn.ntcs1 OÍI\B 
,cxtranha.!~ ao Ol'f~a.mcntu. 

Sr. pN:-tidcato: t·. do o crr1barnço do or~nmcnt.1l 1 
eoncornento no tt.rt:igos ndditivvs do que tenho 
1tdito rmmçiio., t~ ob·u do .:overn·r. pOI' .exe;mplo, 
•O t\rtigo 1:00bre ('IS rnngfstmcJo:-;1} obra dos n~•tirf'3 
,!ministros dn jut-tiç:~ o da (it'l.ond:t, que nno 80 
:.mimt\ftlm u. dizer c11tramento á cu.mar" quo nlio 
;tlpnit~vu~ .• t1ào poUi1Lm Vt)l11r por tnl urtigo. O 
.nc•brtJ · rnmtstru da fnz.cndn. cr,ntrmtnu-su com 
'mciaH prdl\vras, dissu: « t'll ninto r-1uc pt~RfiU nqui 
'oRt11 nrtigo, por.~ue n~n lhe poderei du.r o meu 
voto r:JL outrn. cruu~Lrll 11 Isto n!'io foi ba._tr,nt,,, o 
~nrligo p!l!ilti .u. c ·~•Jnstituo '' prir.neir1t ditHcul
dn.d~t d1·1 Jrovorno nestrLque:-.ti\.1, qu1lndo :-e S. Ex 
•llt tiVtlHI'Itl pronunci•tdo c •. mn lho cumpriu, snua 
nmigotl fuiiio Colll. quu unso nrtig-r, tWifl&ll do 
orçu.mer1to: n culpn., poiH, é dn in:'llc:~i\o do go. 
vcrno n.o motnuntn O•)porLunn. O mosmo digu a 
respeito dd outroH nrtJgofl qll'' flgLuarn no. OJ'Qil• 

O ~R. ZACARL-\S: FoiKexpr~l'l~:~llo tJe quo Mflr· 
Vill·ltt:t R tribUllll dLl CIÚIP,f't tt•mpO"IVÍ!L tl\0 inj U 
rios_tL- como out··as quu C1nprt>g •u llJU reluçnp á 
mMorin. Lá au diMS·J quA ni\, hrlllv•'• nnm podiiL 
hr1 \'O r RCLlord-1. Pni.~ proe•t r•lll-~•l Je•!"'1' a r.1l'dir;o; 
ni\d so comwguiu; o mot1vo p•1Í"qUrJ nlto se con
seguiu, nlio ine interesH•~ indic•d·o ngora com· 
quttnto OU pode'<'HO (uzeJ.o, . 

O C.!rto é ttu'c, tnndo u Il(Jbro minist1·o du. ma-
J JDhiL COO!!CI8Dt1ÍIL 1!0 q Utl I nti!IH Ol'i ~rtiqos c.Jo 
dcspt~Za u d•' r··Cidb, :1l"i~i111 •~o·no f•t> nddi~tvos 
sorião 'larg<i.mnnt-1 discutido.J ,, quu portanto o 
o~çlun~~~ tiJ. di filei! meu r c p·L~Hnri 1. '' pr•'Ht•ntou o~tn 
p:-opo~;tu. cuntnnd'l eom n no,:-on adh,·.~ão, o tlm 

!!art~ 8 Ex. fH'Il:-tOU h••m por jlli! ro~dmonto, 
I:Sr. pre!'lidon:r., nin·t•l l::-ctl\rnfJH d'isPostos n. ceder 
du. pal•LVrll u á Y•)t-lr o orc.;·~rne:rito ,q unnt•J n.n tes, 
se ncu.Ro· o-. orts. n lditi.V•tH _qun rnencionei,. o 
outros· quo por vcntU'I\ fJ..UOLrn indicar, forem 
St';.lllrndc.)s, 

:Miia p.'HfJlle r.do dá rt oppnJ~i~iin o seu voto á 
propo~IÇfiFJ quo I" O dis.!nto? Ni'l:o posa,, dnl- o 
.. creiu qUe O"i mnus nrnigos teom n maior rcpug .. 
nu.:1oin. "·'u fhll·c': }JO~p·u,~,:::,,· I•resJdonto.L\ yropQ
,içi\o ó _ttrn tllnto dfliinir' Hll-, nl\o só â opporjil!i'iO, 
corno á proprin. rn .. iarin. do sen11do. Cunvonçii-sH 
o govMnq quu tllO"' nrtÍJ!O'~~. qu·o. f,ram cnxor· 
tadhs no orç"''' nnt.o. niLdH. perdem, tlctt.ndo ~~dln
d,Qot JIHIL ~hio; sab!l p"r(.,itn.m .. nte, que n oppo· 
IUÇ~'J'fiiZ QllliSUi•J ,fi-IRr.tlli nrtlg"úH. Mtts OH suuK 
Mlllg"O::J da out11~ CrliUI.I.rtL nrio qutJrem t}UO o sc
nt~do tXUI'ÇI~ r_, ~cu dh·oito cou iUilt'udin11r:o, do 
supnr~tr 1lK "rtigo11."\ .11, ld do orçnmeuto 
. A CIUOllN q UOl' qutJ ll 8tlp11i-llÇiiO VCllhn dij }Ú. 1 

nuuc porque r.llo ha du ir de cá, s"nhort•s? Poi"' JL 
opposiçàn, a m•~ioriado Rcnado, os nobr .. Hi minf,. 
troa: n&o' f>itO com pt~ttJ•Itcs parlllem brtLr ou f\CCOdt•r 
n. oxpiruçAo du um oxptldtunto que tl\o bennllcv::l 
efl'.,it~'·H_ trul'll\,a turu1l nação t.loRdc bdo.a' Poi"' bil nn 
Cllmara t"mpómri·~ reprcsentantu cJniiUCllo OlH.iH 

, quulitlc~do·quu u nobre presidente ~~lo c'õnsolho, 
<1 uo :q ucl1 ·I c n_tra nó11 ,, Pois IL. c·~~.beç,l elo miJ:is .. 
turio, r·or COllSOt}UODCin do pllrticl,ó, n~~ O~,hi' 

mouto. porq uo u guvcrno cm tempo ni\o 011 ft~z 
rllPILrnr ou f•'JH~llir. 

. 'fnlVtiZ o mini.-Jturio procedm,.nn de tn.l HOrto 
'pnr1t nilo. dctmgrnd~lr iutoirnrncnte á hUn. unn.ni· 
:mid11do nrl- ontrn c~tm·u·rt o cont.110do pLtrtl- tudo 
'com n su•l- rmdorh nm>tll C"Hn; mu.s s11 n..;~irn é, 
lm111t0 poUCO C!UW f~z Üll Oppc;::JiÇii.O, 1\ qU!tllliudu 
lnl\o Ntmdn numero:-n., pód~. discutiu,to, apre· 
!seu ta r razõ.s convincentes cont.ra n·edidn.~ ilu
·prudentomentA ac.,Jhidus pelo govtnno. d"HmO· 
;r,tlirml-ns e impud•r·~llf:a n. ndopçiio, E' sempre 
,pn.ra o. governo pnK~IIun tíltuuc6o e su~:o~ttmt1tr 
,certns rltd.lbt:ruçOd~:~ P•.ll' cnprh\ho, tdndt~. qunnd 1 
1 A~~nS ddibtJrHQÕOl:l püUtslllU ter p01" 15i a UDI\DÍmi· 
1d·tde dtJ urna CtunhrH. e n Wttiorh do outra • 
: Aqui umo. voz o nobre I"COildnr pcln provinciu. 
·do I:..io do Jt~.nciro, I'Ub·Rocrotnrio do tStQ.da t.Jo 
.sr. ministro dll fnzendn, levou muitu. a m11l.quc 
·cu liil\IVt'RSc cen~urnJo. no nohru. presidenta 'do 
1const:lho n. frouxldi'to, com que prt.•Codeu na ca· 
:~ ~ra n reflpcitu do L,lddttivo dtL mngistrHtUrH; 
t~. Ex excltt mou: -pnr~ fWl' i sr~ o o gu\'urno hn:'lhl
do f11zer quel3tt\o d, gnbinuto? 
. Não ern. pro i~o fn.ztlr q.ucstdo do S"•lbinotc; um 
mini.st.·o na situuçiio llo nnbrt• prol!idonto do con
t~t<lho qunndo MO h·vnntn o diz ti. curuor;t: «o go .. 
. ver nu nno p6do ~tC· it"r talltutorit•"çno ou mo11idrt» 
é toompro llttHndh.l•l: mn11 o nobr•• rninit~tro f•Ji 
rnsgnr sedas, diz"ndo com ddicnduzn. quo.J u.R for
ÇitH do th•>fiOuro nA.:> comport!'Vnm o onus, o quo 
H' 11 c:unnrn vot•Lt-~&e o nugmunto do tlcspo'Za, vor
HO hia obrig1ldo, tL rceusllr-lhe no Honudo o tum 
voto; n1ns qu~ irnportt~vn 11 up.nnimidtLdo n~tquol!u 
moruunto o voto quo o nobre ministro doclarnv" 
h.1wit\ elo nog.nr nqui T So o millti~:~tro d1~ .fuzoudtl 
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deixava libordalo a BAue runigos do Henado para 
votarf\m corno qui~e~Hern, d•L mesma l!c;')rtJ que 
H. dl,!jxou á unanJmldn.do, o que Jmportn.vl\ ''voto 
individual d11 S. Ex. ar> resultlldO da qur1st6o? 
O que os influentes dn. c"mnr"' querio.rn "ra sug
m~nto·d" vencimí'ntoR o rnnlrl nt~.da.. IIDportn.vu• 
lhes ncrU:ID o estado do thr.souro 'I Importava-lhes 
a nt•COIJ~tidrlde de nl,gumn. refoJ·mu, para qur' uilo 
tenhnmolt juiz·~S prJI1ticos qu11, pelo que tllzern 
na tribuna. mol"trnrn o q uc sill') no cxorcfcio du 
HUas funcçOes do mogistrndoa quP., quo.n•1o f,l}au, 
co·r;o politicus, n:lr) rllspeitl\m () d1rdto, nem o 
nome do nint:'Ut}tn: quu, qun.ndo l•rmndoR dfl. 1\U· 
toridade p•.~licilll. dir1gt1m a eleit;ào, tornando~Mse 
int.~trumenttlS cegos do govt,rno? O q.a-e ao pódt~ 
esperar tlo juizes o.ssim uivados do espirita du 
p~trtidot 

mas constn•DlO), . o qual. portou-se nesae inci
dunto como um CBYttlbPirO. 

0 Sn. PARA.NAOU&':-Apoi~tdo. 
O Sn ZACARIAs: - ••• discordando o.ssim dos' 

impru•lcntns que o cercRm. 
O Sn. PAJLANAOUA• :-Apoiado. 
O Sn. ZACARtA~:-E:-OtoiL commi~Hilo digo, apre. 

sentou uma em~nd.~. pKTIL guo eoDtinunR:-10 cm 
vig.,r n. ld do orçnrncot~> di! 1808 o. 18liG cm
qu11nto nfio pussasl'lc o orçnmonto quase nchncrn 
<liscus.,i'i•l D•l Sdnt~d0, A proposiç&.o ~·or t'Htu fnrmn 
emendada nL"surnelhH.~so ~~outras que em divor. 
"o" unnos iceu1- sido aldoptndaf:l o á quo foi du
rantt! 11 prcHcnto ses-.ào ttpprovu.da. pa_rn reger 
h.té p,~zombro proximo vindouro o orçt~mrlnto 
d6 !SOS a H:Hm. :O.lt1S nl'lsim n propo~içào é Aingu ... 
lar e ddf.jrente ó1e tvda8 !18 outras; porqu"' f1Ji 
1~-:mbr,vJa pc!n. cl\murl\ qunudo jú. tiDhf\ ella qu" 
ver no orç11mllnto qtle t:~Villra po.,r11. o Aen:~do. e 
.!!Ó do voto de1'4tO dol.•cndul o dc8tlDO d.u. respec
tiva proposta.. 

AindR. Sr. prosidimtc, hn outro motiv11 p1rn 
quo a opposir;ao, que nlitl.s dosl•jnria mnrchur clf, 
11CCOrdo com o ptwli'ttmonto do nobro mini"trn da 
m~trinha. que neste negocio se mo .trou tão Clt· 
vnlheiro, hn maiJõt nrn motivo pnr que n opposi
C}Ilo não róda upprovnrn. rcsr:Jluc;llo; n é, senhores. 
porque ni'i·J 6 regular o f~tcto d'~ cn mnrn. tum pararia 
mieus.r uma reHoluçiio, ln~tndnttdo viA"ornr o or~·t· 
monto nntenor, depniK d" hn.vt•r di>~cutir:!o, Vo. 
tlt.do e remottido para o t~cnn.do l\ propoFtiJ do 
or'1fltncnto di6nitivo. 

p,,riL quo ~;o reer.rre..;sc á inicir,tivo. da cam1~rn, 
em preciso que o g•wr-rno nenhum outN mf'iO 
tive~r>e dt! snhir d1L difllculd~tde em q11n KC n.chl\ 
pro•out~rncnt" envolvi doi cr11. preciflo 9.un o go· 
veruo nA 1 podthiRe ltbKolut,~m~uto ir tt.dtHntc sem 
o rl!cur:.o ~~ Últ~"rvtmr.ão urmada du. ununbddn.d*' 
que cuntat ofl dhts p~or RCIUHDns, as Rem•1naa por 
rne7.H:'i, nil.n podendo levttr R bem que o vapor 
c-.tcj~t nhi d~tit..io pnra os d1gnn9 repre:-Jcntnntes 
dtL nu caio Di\o so rot.irllrcrn ROI'J J>fttriOR Jn.res com 

QL111Dd0 1\ cam11rn envi& no sonn.do uma roFIO· 
luçA:'"' provisori~t, tendo uindn. entre mi\os o orca 
muutu, OX. 1 >IicH1 1:10 o flOU procudí rnc.nto. E1la êo
nhec~ então do vroprio fllcto o diz: 11Nt'io p•.H•NO 
diHCIItirn vot11r o OI'C'lmento, ern ordem ll mnn
dn! o pnrn. o ~-'OUn,ln 1L tempo do lá H ·r diRcutirlo 
e convertcr-sn om loi, nntrss do priacipinr o novo 
HDQn tfnanceiro i u. poi~t, u.dopto e proponho Ullll\ 
rosoluçiio provi:iDriiL » 

MI\R no CI\Ro- de qutJ flO tr!\tn. a camttra j1i. ti. 
nhn. dt,mttido do ,.i o dir~it.n dl, cuid1\r do nr· 
~.~amonto, /'''i.() t.inh 1 ~ rnn.urlndr> para nstn cnsn.. 1\ 

novtt re~o ucçn.o, por rnui~ quo queiram diHsi· 
mnhr. lmllOttu um" omt•n•11l da\ propoRh qu•' 
temos ADtrt1• mi\o"'. Notu V. Ex qun o prn}·ctcl 
dn. resoluçlio, nntM d11 ernundal•}UO o modt llcou 
ern com llffolt·) d6Hil.Htrndo, pnr qu,mto dizi1u 
c A loi do or~~mfinto rto 181.!8-lSllO reger(a o 
UXBTCiciO de )'8,).1- \870. III 

hto erRo mc~mo qno inutilisnr do tacto o or
çttmenta f!Ull ""'t~tvnmn"' rliAcutindo porqtw o 
que ó o quo sn rlisculil\ uquj TA propostll do or
Çt\mento .do 1809-1870. t.lrn J'ln n c~m"rn. ro-.ol
via que foH~o let dn l~U9-l~'70 n l• i nntt.•rinr, " 
conscqut~ncut. !'l'lt quo " ba:::~o doR no~:o~OK dt:bl~· 
toR. 1\ r•csp,uít'l d J orçrt.monto dcl81t.ppatrnei'l.. O 
ultimo nrt1~0 do orçnmnnto cm di~aunsi\n do
clHrrt. qn • o orçn.mcmt·> rfo JSUH-1870 vigorHrl~ 
no nxorcicio rle 1N70 -1871: mnHSltbMlituido o DI'· 
ç~t.mcnto do 1Rtl9-1Ai0 Jtdo nntflrior, ~"'~"lrUnd·J n. 
rosolnçl'ío nntn~ dn. f"mcndn, como nAtcndcr no 
•xorc'cio do 1870-1811 o do 1~60-JS~O? 

toei~ lirevid~tdo, como se nós os opJ•OMicionil:lta.s. 
tive:;souws cul P'~ di.-so, r1u 1'0 f,Js!"'omos re8pon-
1'tltVCJS pellla tl.L'S:t:o.trus n.nounchtdo~:~ parn. 5 do 
Outubro (l/ilaridadc) AntoR desHB d1a fatu.l a 
mJ,if,ri~t. doa rcpr~KftDt-1nto~ dn. n~çilo qu.,da lltt· 
lar junto 8. doH tH'.llB pennt~s porquo tnm nelleR 
,:rr-nudu fd. Nót! aqui e:-.tamos sujeitot:l no Cl1h-
clyr~mo... , 

~hs, scnhoreR, Dà•J hnverá um mc1c1 do govP-r· 
no bnhir-su hum doJ um hà.rtoQ•1 em que se r chll 
tiO/O rucorr.~J' li. camnrn 1 Eu 11pont·J dous: o pri 
moiro ó o dfl ~epu.rnçtto do llt'ligo renlizndt~. JlOr 
\"tJtll do senudo; o t>('gundo pro rogar a su:-,~:ilo JLt6 
pns.snr 1\ lt~i, Niio ú novo, t~unhur~s, o primeir·J 
llX IH:dier•tu. 

O Sn SARA.lVA:-l1aH a cnn:mra nõ.o quor. 
O Srt. ZAOAIH,\s:-Ern 18tH o governo do quo 

ou fuzin pnrt,,, trouxe pura nqui o orçamento 
~orn muitoR 1\dditivo~: n. opposiçilo depois do 
di~'<cutir forttomonto propoz. qu~, separando· se OH 

lt.drfitivo~ n lei P'I~-'SilVI\, o cll cst!lVH. dílfpot'to li 
uon(!u~Hi\o quu.rnlw ~tconteceu quo o •· iuistt~rio 
se rotirntosu por mo incidonto occorrido na cn.· 
mnrtt tt>ruporttdn. 

N11. di~cussào do or~nm11nto, d11 cujl\ prorogiL• 
çA.o i'IO t1·•du, o quo houvd 1 qui om 18.>7? I:louvo 
umn OtuouJa, crl:!i:l quo do Sr. Cotegipo i ou 
Rcadttd-n. St:rn h•~Hitnç11o u 80 mais nlgumtl du~ 
vida pltntsivd honves~o occoJ•rido, Dflo perz::oit;. 
ttlti~ tlU t'/11 um nrro demonl'itmdo, o que fuzir\ 
contn.ndo com o ducic.iicto upoio du. mu1oril\ da 

A commi.st~ilo do orçamonto do quu ó rnlü.tor 
o Sr. Por.uim dr\. Silv.l.,. (nfio li fl.inan. o do bato, 

camr~ru qun mo HUStuntnvn. · 
Diz-~;o «O governo prtHrmd·> obt.o'tlo em 1887 
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deDtro de pouaoa diaa aqui o. orçame~nto. » Ma•, 
senhores, a primeira cout:a que fez o governo 
paRsarto qunndo veio diecutir com o nobre se
nador miniotro de dua• P"'t•s. o Sr. Colegipo 
Com o nobre aenndor que ó presidentA dR B~thin 
com CJ Dobre senador que ó mini3tro plenipoten· 
cin.rJo D'\ republica argdnti.nt~., porque oram roa!· 
mente ua opposicionistllt:l decl ... rados, e tambem 
com o honrado senador por Goyoz que ó um 
parlamentar de primeira ordem,.. · 

do meu discurso, Aa conclusllea do meu dfacurao 
slio; a oppnsiç§o eatá Arme em ·nao reouaar ao 
governo os meioa para adminft,trRr o paiz: bAde, 
porém. diojeuttr o orç"'mento artigo por n.rtigo, 
(npoiadns); nllo podendo vot~tr por uma reaolug4o 
quu é tio irreguln.r, tfio contrnrjaa iis DOMAIS 
prrLxea, q UA não tem cm moo to senllo occultar n. 
trnD!:lllCÇàO que se procurou eKtabeleoer, que 
houve de f·cto e que ft•i tradu~ida ern art. de lei. 

O Sn. SILVEIRA DA llloTTA:- Nno querem fa· 
zer as couMas a vista. O Sn T. 0TTONI :-Apoiado. 

0 Sa. ZACARIAS:- A primeirR. COUBR que O frO· 
verno naqueJJas circumRtancin.M fdZ foi entender
se oom Bt:us amigos, H Obter ttellert quu daqui nilo 
arredassem pó : nA. o mtmdou acccnder 010 foJrO~ 
do vaporá espera que oa repres .. ntKntea d1t nn. 
ção, posea~tem termo aoH fleus trab,.lhM : com bi
nnndo com seu11 amigos para que pormrenBces
flem n" COrta amqunnto (IJB3e indiapen&Rvel, 8R· 
tava disposto a prorogar u. sesallio até que a leJ 
paanasa. 

Paroco-me, Sr. pre•idcnle, quo Já indiquei 
doua meios. Se o governo nlio qu1zesse con
temporiFar, aceitando R ucparaçBo doo ndditi
vos, h11vln. de nos vencer conMtitueionnlmentd 
prorogando a seMeio. obrig~tndo-nos Jogo que 
acabe a segundn. prorogttcito passar para n. ter
ceira e da terceira" qun.rts'"e &sl'lim por diante: 
folgari:t.moa em ser assim vencidos constitucio-

O Sn. ZACA.nu.s: - Sim, esta resoluçih serin. 
uma insensatez da parte do govArno sem o ac .. 
corda que bouvA com o. opposiçAo. O que é e11ta 
propos1çAo ? E' ~uma lei do orcBmcnto em 
um H.rtigo com diveratoA paraJ,: rar~hc;S, 

O :::iR :-!ILVEIRA DA Mt..TTA:-E' uma segunda 
lei do orç11mento. 

O Sn. ZACARIAS: - E' uma segunda lei do 
orçamento porque o governo suppc)e que não 
terá o orçamento que se dldcute e. quer marchar 
com esta res• luçlio até Mai,). 

. naJmente. 
O Sa. SILVI!'IRA. DA. MoTTA.: -O mais 6 uma 

violencla. 
O Sa. ZACAkiAR ;....:.Mns havia o maio mais 

suava e muito constitucional, o da tranAnç§o : é 
de conces"Oee: senhores, que vive o ayst~ma re
presentativo. 

O Sn F. 0CTA.VIANO: - Concessfio que já osté. 
foi ta. 

O Sa. ZACARIAS :- EKtá feita. na rcsoluçilo, só 
negam o· nome e a origem. 

Seubore11, cu penso quA os nobres ministros 
não prlltendem ter cheg11d0 ó. mor altura do que 
a do actu"l presidHDtA do conaAlho da Jngltttflrrn; 
fll'JL o primeiro ministro da Jnglnterrn fez qu,•· 
tilo de 'Vida e morte de revogllçfio do privilugirJ 
da jgreja da Irlanda, estudou o apresentou 
seu plano (plano desmllscaradtt.mcntfl oppoeto 
áquoltc que em 18l8 ollo tinha sustentodo); 
esse plllno nAo pass~u sem omendaa, e emendue 
im~ormvam. uma 1'erdadeira tranaacçito. 

E', portanto,ludecuntH, Sr. presidente. o pen .. 
eameuto de uma transacção 011 de concess:..o, 
mormente quando assaR conceasOes nlio tenham 
o caracter senl\o de addhlmento como em nos:io 
cnso succede, pnra tempo mnis oppo1tuno't e 
nós qufzeaaemos forçnr pelo d~bate~ o governo ft 
frtzer passar certo.s idéftiJ com moditlcaça:o ! ro .. 
tunda, bom, poderh. o governo ter mot1vo para 
hesitar, mas quando apenns pedimo!f a aepnra· 
~Jfto dtt alguns artigos e· d"da essa aepl\rJtçi\o o 
orçamento 8o to naria immedintamente lei do 
putz, n.e hesitaçaea ministerinoe Rfio inexplica-
veis. · 

Sr. presidente, vou tirar aaora fUI conclueõea 

O Sa. Su.vEIRA DA MoTT.&.: -Talvez venha 
uma tercPirn. ediçfio. 

O Sn. ZAC.ARIAS :-Pois bom. eu poaso e qusl
quer doa oradores dn opposfçAo pode vontllrtr 
nesta reaoluçlo todas ns questoes de poJitica 
geral porque ella o permitte·; não ó uma simples 
resoluc;Ao que se adiantll em quanto F.e dJt~cute o 
orçamento, é uma resoluçlio que vae reger todo 
õ n:ercicio, podemoa dittcutir os impostos, e 
tudo quanto nos occorror. Só 110de passar de
pressa a resoluçfio ad uittfnd..>-se e dando-se 
como certR a existencin. d• transacçllo 

8d o governo houvt~sse declarado que oa addi
tivos tlcnvam para o anno, quu teri~~omoa de dis· 
cutir em mais esses artit'OB, eu estava habili· 
tndo em nome d'l oppolliçAo a dizer que o or
çnmento seria vot1Ldo immedh•tamente (muitos 
apoiodo11) ; mas eu vejo que o governo nfto p6de 
drtr essa pa.sso ... 

O Sn.. PAliANAOUA' :-Não p6de ..• 
O Sn. ZACARIAS:- ••• porque quando oe po

zer om f•c• do suo malorm q uo desculpa ha de 
dur? · 

O Sn. PARANAOUA':- A unanimidade nlio con~ 
sente ..• 

O Sn. ZACARIAS:- A unanimidade da. camara 
ignora, segunllo parece, os passos dados pelo 
governo e dir·lho·htL: a Entllu ceder"m 1 Nós a. 
unanimidade upoitmdo urn governo quo se en- • 
tende com 1\ manorh1! Nós os homens dQ ,;uncilio 
da rtJ:ão, que apei11mos um governo que repro• 
senh. o di r, ito divino, podfH»Os apoiar ·esse go .. 
vorno quando olle so humilha ao ponto do tratar 
com an"rahist,,s c com oa homens do direito dia
bDlico, como aqui ch•mou o nobro senador do 
Rio de Jttn1iro {n Sr. SILyiln) óa homens oppostos 
Ó.H rtvertncias do direitu davinof O miniaterio nllo 
póde, está fraco, foz a crontura e a cren.tura. eatá 
ma1s forte do que aliA, zomba delle, plle·lhe 
graves embaraços, (Apoiados) 

Os mem brod d11 opposiça.o diaseram todoa 
que, adoptoda a idóa do. soparaçlo daquolleo •r· 
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tfgoa, em poucos dias vohva-sa a loi do orça· 
14amento. corn n. unic!l rtsserva expressR, porém, 
de aer discutido aqui .o orçamento do ministerio 
da agricultura porquo i11so at6 interessava o go
verno; toda a cornbinnç:Ao que do::~se em re!Jul
tado privar-noa da presenca do Sr. mmitttro da 
agricultura podia FJer d~eairoaa. 110 governo, 
daurto· a entender que o nobre ministro d" 
agriculttJR nilo se póde dafeadar. Tenho hubi 
toa do ju8tiç", e nAo julgo nrnguem sem prj .. 
moiro ou vil-o; estou certo o espero que S. Ex:. 
responddrá lmtisf~tctorlamentc. 

O Sn SILVBIRA. Lona :- E' possível. ••• 

Ficou. adiada a díscuasrto pela hora, e o or. 
presidente dou a ordem do dia para 30 do Src. 
rento. 

1• pnrte (flté 1 hora)- Contlnuaclo da 2• 
dhrcu!~Silo do projecto de lei do orçiunento no 
art &. 

~· pari• (' 1 hora )- Di•cusofto da propo
Riçio du. CRmara do" Sra. deputRdoa mRnd~tndo 
Vlg'OrAr no correntt~ ex.,rclcJo alei n. 1507 de 26 
do Setombro do 1867. 

Levantou·se a seaslo fia 3 horas da tarde. 

O Sn. ZACARlAB :-Desejo que olle o faça. Mas 
se dd qualquer nccordo resultu.ase nio vir o 
nobre ministro dnr expJicaçõ~s. o governo ffCR.· 
VIl. muito mal e ll oppoRiç4o nHo trllnaigitL com o 
alYitre que dosvinssu de pre~tcrutll.t'·l:l6 á e~:~tlt. ca
mara u1o mini~:~tro a.o qual se dirtgcm tant~ts 
irnputnções 

O Sa. StLVBIRA. Loao:- Govorno nssim o paiz 
nunca viu. 

O Sn. ZACA.RIAS:- Tudo, Sr, presidente, se 
prende no mundo moral como no mundo phy
sico, n. violaçi'lo rJo urnn 1ei moral trllZ tristeN re
sult..doll. o governo erradamt-nte entendeu quo 
parR obter escuns do" seus ttcros de dictndurtt. 
devia tor uma unanimidade, ou niio empregou 
os meioM a sett alc.mnce para evitR.r esto e:~cuJb,, 
e agora treme dinnte da unanimidade. e V. Ex. 
vora que eftttt dascurso, em que eu puz na cousas 
no seu verdeiro pé •.• 

0 ::lR. SAR.\lVA:-Est' compromettendo o go-
verno.. · 

O Sa. ZACA.BIAB :-, •• que nfto contém senlío 
a substancia do que occorreu, vao excit•r um 
grande cl&mOri ve.e talvez ser uma sorpreza .•. 

O Sa. Stt..VBIRA. DA MoTT.A. :-Para. muita gente. 
O Sn. ZACA.RIAS :-••• pllra a unnnnnidttde; 

mas tal sorpreza, se sorpreza houver nAo moa· 
trará aenào que ell• d .. sconhece os principias 
do giJverno pttrlamentnr. 

0 SR SILVEIRA. DA MOT"r.A. :-0 ministerio está. 
murto solid"r10 .•. 

••· ••••ão 
EM :JO DE SETEMBRO DE 1859. 

PRKBIDBSCIA DO RR. VISCONDE DB ABA.BTÉ, 

Sum•••arlo -ExPKDIENTE:-Oftlcio do mínis
turJo d!l guerra.-Ofrlcio do 1• secretario da 
caw·~ ra dos Sra. deputtldos, remett"ndo uma 
propO!õiçi\o.- Parecer d:l meda n. 252.-0RDBM 
no DlA.:-DiscussAo do hrt. ~· do projecto de 
lei do orçarncnto.-DiscursoA doa Sra. uunflitro 
da "~ricu1tura f\ Zt~.cn.ria.s.- Di .. cua~lto da prcJ.o 
po~i!íão d.t. cttmara dos Sra. deputados man
dando vigorar, no corrente ex~rciclo, a lei do 
orç"rnento anterior.-Discurso do Sr. Sihoir4 
da Motta. 
A1a onze horas da manhll fez-se a chamada e, 

achnram·ae presentes trinta e seis Srs. -senado· 
reR, a saber: visconde dA Abaet6, Almeidn e 
Albuquerque, Jvb1m, Dias Vieira. Pompeu, Fon
Meca, visconde deSua~tsun"• Cbichorro, vi"conde 
de Sapuc"by, viscondo de Carnart~gibe, barlto do 
M"roim. Saylto Lobato~ b:trAo de S. Lourenç:o, 
Cunh1\ Figu~lredo, barilo daR Tr~s B"rr~ts, Dtt.n.· 
tu~ Firmino, Teixeira de Souza Fur.t·tdo, b&
rA.o do ftj,, Grande, barlo de Cotegipe, Saniv11, 
z,.cnrins, b~t.rilo do Dom Retiro, barilo de M'uri· 
tibR~ T Ottoni. bri.ril.o de Antonio", Parannguá, 
barfto de Pir11 pama, Silveir~t. di\ Motta,F Octavia· 
no, NuneH Gonç!Ll•es, Sioimbú, visconde deIta· 
boraby. Souza Franco e Silveira Lobo. O ::ln. ZACARIAS:- I•so nlo está (apoiados): 

basta fallarem dous ministros em uruu. SABSào 
parn. ao conhecer quo nAo existe solit1ariednde. 

· Sr. presidente, tenho concluido as explic~tçOoa 
que julguei convenieotu dar: nAo po"so votar 
pela resoluçllo,mns mantenho minha palavra por 
mim e pelos meus o.migos,de quen menoril\ quer 
que o govtlrno tenha meios de governar o paiz 
(muitos opoiados)-

El'"lcolha.m oa nobres ministros no terrano 
conMtltucional o meio de solver" duvida ; a op
posi~~o que sdoptnvn o expedient• dn oepor•Qfio 
de "'guns add1tivos nl'to prel'lcindindo porOrn 
dn dil'lCU~AflO do orçamento do t~griculturn., t,.m 
foi to o mais qu·J lhe ora poe~IVcl. O gooverno, 
purém, quo quer tudo, unanimidndo nu ca.mara 
o subjug11r aqui a menoria ó que falta a aua mia· 
do tt ao seu dever. 

Deixaram de comparocf'r com cn.uaa partfci· 
pada os Sra. Dlniz, barão de ItaUna, duque de 
Caxias, PAuli\ PdMI'>Oa, Paranhos, Mafra, mar
qu11z de Olinda e visconde de Jequitinhonba. 

Deixaram do oomparec:er sem o•ut:Ja pll.rticipa .. 
da. os Sra. burilo de Mn.tnRnguape, Carneiro de 
Cn.mpo11, conde da D"a Vistll, Souza Queiroz, 
MtmdtHI dos Santo~, ~., troande11 Torres, 'fisconde 
de S. Vicente, Dias de Cllrvalho e Nabuco, 

!Muoto bem I muito b1m I) 

O Sr. pre .. idente a.briu a "'el'Pào. 
LtJU·Se a acta do. se11 .. ao notecedonte. c, nfto 

h11vtjndo quem sobre elln. tbess,., obaervaçOea, f<Ji 
ttpprovadn.. 

EXPBDIBNTR. 

O Sr. I• seorotllrio deu conto dos seguintoa 
oftlclos: 

Um do 20 do corrente, do ministerio da guer
ra, declarando que o coronel Joio Nlodorauor 

,., 

,, ,, 
' 
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Sobrinho fõrn. ·ferido no combntc do 4\rroia 
a:AV11byn u ni'io no de ltororó.-Mtlndon·IW junta.r 
ú. propo:o~icil' p11rt~. sor tomn.do tjiD con.,id1:ruçi'io. 

U.n de igu"l dnt:-t, do lo RocrctRrio d11.. Clltnnrn. 
doR ~rH. depntn.cios remettendo n. scgumte pro~ 
poslcfio: 

Ali tn.beJlna cont"êm os St>guintas caclRrer,i .. 
mentoa; · 

1.11 0l'l"hOtnes doA penaionistnA: . . ' 
~.n A. cltlSSd o o q!Jantum n.nnutt1lle C1úln. ponBllo: 
3,0 A im 1 orhnci11. annnal daR ponsões: 
·i o A dn.tu. dos Decrotos de coneeasll'o d · s 

pan!'õos: • Á. nssem bléa gcrnl resolve: 
a: Art L,• Ül\ CHI!\dú.OS brn-Riltlil'OB que f•HCIU 

doutores em medicinn. por ftt.culdadcs t.Jst,rttn· 
gdittt.R, umtl vez que tnnh1L1.n prtH~tado a t1xnmo 
de sufUciencin., DI\ t·onformad'lldc do art 20 dnl'l 
oHtatuto~ npprovndoH p1~lo decreto n. 1387 de 2::1 
de Abril do !854, poJel"ií.o ontrtLr tllfl concurso 
p11r" o 11rovimeuto dos logtt.r6N de úppnsitorct~ o 
lentes das f~tr.uldTL•Ies de med1cinl\ do Imporia. 

5. 11 Os motivoH justi8cntivos da cuncessà1t: 
_ G,a OH documentaR que ucompnnhtlm nR Pa·o .. 
pO!oõidiAH: ~ 

7.• O numero de pen!:lionistas. 
No intuito do f~tcilit1Lr ás p~trto.; intt~rc,.;lmdRA, 

por rnein d•l publicidH.dtJ. o conhccimtlnto dns 
pt.msõo-4 concedidaA pulo P·tdCI' Executivo, o up
provJtdtl!-1 pt~l•l Asscmblé:l Goral, btHll como qud· 
'lll6t' rochmnç1\o u. qua pnrvonturu. pOHHillll ellna 
juh~nr-au com diroiLo, acha. se tn.mbam ~nnHXO 
JlO Pureet•r Hub lt, 2, um indict1 por ordom nlphtL· 
bftit:n COIIt Ot-~ nnmt1s tloR p1•nsioni8tR.H inclui dos 
nn!-1 troH Propo~içõaa~ o em frento do a~t.diL nome 
n importnncht nunuul du. peusno coocadhJn. 

..: Art 2." Revogar.n-se u.s dii!posiçô~s em con· 
traria. 

c P~tco d11 cnmar,, dos depubt.do . ..:;. llm 29 de 
Set~mbro do 18130.-Joaqu.im Octavio Nebj,,i, pro· 
~identd, - Dioao J',.iho Cav.,launt,. d,! Allmqu.crq"~• 
lo secretario. -Joaquim Pires Machado l'ortdla, 
2o ~:~ecretuio~ » 

II. A i.m1>rimir. 
O Sr 2° Recrett\rio leu o ~rguinto 

Pnr~eer dn ltleSIG n ••• ele 80 de 8eJt· 
Ce-aniJI"ct d., lttGB. 

ExplSe n. mn.terin. do tres Propt~si~Oos di\ Cl\m:1rn 
doH Srd, 01-lputndoK, app1·ovn.ndc• pensô<'sconcn· 
dtdns por serviços de gu11rr1l a Clnrimundo de 
Souz~~, Lima, e outro a. H. O. MJlriH. Luizfl. G·JU· 
hlrt Rolim, o J.JOU"' lllh·1B menores, IÍs illh"'K 
menores do cnpit1i0 dtl commb:lsi'i.o Henrique 
Jos6 Bor~dS Soicto, o outros. 

I 
Objoato do Pllrccer. -TroN Prop:,fliçõos tln Ctt

ma.ra dos Srs. Q,,putntlos,nppruva.ndo prn~>Oos 
por survicCJs dn guerr:t. -·rnbdl1s explit!a.ti
V&H, e indÍcrJ nnnHxos com divert<t.JS c~clareci· 
mentos .. 

E~hm sobro n. Mo:-~1\, :uhn du • nlrnrcm mt 
Ordem do Di11, t.rtos Proposü:õuR quti ~~ Cnmurn. 
elos Srs. DtJpULlldO~ onvíuu ,:o Scnttdo nn. f6t·mu 
do nrtig"l) 57 d.11 t on~>~tituiçi'Eo. 

Dustns ProposicJlSm~ um•1 tt<m :t d1tl1L t.!o 23 cio 
Julho do corrtmto ;mno, outrn '"da :.:'·1 d•l tlJesmo 
mcz e n. ultium n do 3 do Ag.JHtO; c u objecto do 
todns ollus ó n. nptlf·WIIÇAo 1lt1 murcü~ pccunin
riaH que o.Po ler Ex~cutivo, tHU romuoom~il.o do 
HcrvlçoH pru~o~tl\dols nll guerr1~ contm o governo 
do Pnraguny conCt!dou, ou nu H proprioH q uo 
preHttLriUD U~SCH :·iUrYiÇO ~, OU I\ pebSOt\H dtl fnmi
Ji:l dllqUt!_ll~~. que 1111 gu rm lêtn glorio'ihrnente 
~uccurnhldo 

... A re,.ptiit ... du dtt.t~ dllH pcnsõnH, n npp·ovnciía 
verso. Hobre a roUucçito du uznn, o u ulovn{jíio 
de OUtl'ot, 

Do conformid•ldo com Ol:l prcco.ltlntcs csbtbc
JocidoR, 1111Lndou " Mer..n orgauhmr u.s tubellltB 
unn•lXtt::l sob IIH l"ttr11s '" 11 o C 

Cu.d11. uma dn~o~ t~oboJl,,s rcf r0·14u á Proposiçfio 
uorruRpondentü da Ctun .. •ru. doa 8rd Dopuhdos. 

l.Q PropoHi~á•l 1\ que Re refere a tabtl!h" letm ,\. 
-Cons1dÔr1LÇÕOI't ..,obr11 ~~ pensi'Eo con~'cdidn. n 
D. M11.i·in di\ Gloril~ D11rrt1to de Albuque•que 
Pinto, vhlVll do coronel Tribtiio José Pinto. 

A Propot'icào, n. quu R~l rofcra n. bbclln.letro. 
~,tem n d1l!;, do 23 da Julho desttl nono. o com
l•l'l~hfmdo trert penl'lionh•tus, sando o primeiro o 
soldKdo do 12 o corpo prüvisorlu do CI\Vall~~oria, 
Clrll'imuudo da Souz1L Limu. 

Da um Aviso dirigido pelo Sr. MiniAtro dn. Guer .. 
rn no do IrnpcrhJ, com B d~~o:1\ do lL do AgoHta 
do 1868, cnnHttt. quo CNttl pent~ioniwtn, por Ducre
tn do :H da Ago"to dtJ 1867, obtiv~ra um R P"IH:Iio 
de sci,;centos réis dtan'os 011 st~prostçrto de Aer 
2° Hargento do rl!ferido!!urpo (2-l• do Gun.rda.s Nt~.• 
cionH.oN d1\ proiiiJuciiL do Rio-Grnndo do Sul) i m:.a 
vuriHc1mdo-so depoil"'l quu erJL soldRdo, e nr1m :.:.o 
Hargonto do~-tto corpo, communieou-be ostn. ci1• .. 
cumstnncio. no Sr. MinirJtru do IIDPOrio, o pelo 
Dccrt1to quu ncompunhn n Propostçi\o, u. pcuKí\1) 
du sei•centu.'i n!i:~diarios nntf!riormonta concerlidll 
1w og1·aciad~l 1 ft.Ji reduzida u. Qlllttrocunto"' r6i8, 
o ni'Him upprovttdR pol:l Cn.martL doH Srs. DJpu
tado•. 

EMtlÍ. contomplndncm "cgunrJo Ioga r como pon· 
Aionh·ttL D. Marin dn GloritL n.~n·üto do Albn
quurquu Pinto, viuvn do Coronel d11 Gunr.tn 
Nllcion~l dtl Provinci"' doS Podrot.lo Rio Grundo 
do ~ul Tristão Jo~ó Pinto. t'ttllocido no cxtJrofto 
um opar1LÇões no Pnrnguay. 
~ntrc outrn~ nllog,Lçõ~s hrticuln a ngrnciud11 

no J.Jnu rftrt_ucrimt<ttto: 
1.a Qu11, v,~rltiClldn n invnslto pRragunytL, tivorn 

FHHl miLrldo oJ"dfltn tio mnrcbur paro. tL froutaim 
d·, Uruguuy, nnd~1 llflkistiu tL qu:uii todoH 01'1 
~tcontt<ciwontos, quo ulli ao dernm, e quo tcrmi· 
nlLrnrn com R. meru1)rtLVul CBlJit:~IaçAo do inimigo 
niL VIl la du Urugu~:tynniL, 

2.• o~· d~Jii m~rcháro com" aua brigado paro 
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o· Pa .. o: da ·Patrla, e,.·oft'ectuada a pas•agem, to- f.ho, o Propicio, aquella vi uva, e-<~~t.li• .lllflol dn. 
mfl.rtt.' parte nos combateM du 2 o :l<l do Maio dtJ o Tuneotu Bon1Ca~io _Gil Pinheiro·,, · ., · 
1806, commsndando 1111te " 2• divislo, e toda a A. peniiAo 6 du tresentos e sesSenta. ·mil rélJI 

-esquord"' da linl_lR de fogo. . anuuu.ea, o fui canccdidu. repartidameote, .. Q, 
:J,o Que tsmb'lm t•JIDI&rft parte DOij combates do quunto aos menores. até a •ua a.aiorodade •.. 

31 do Julho, 3 do Agosto, :.::1 o -~9 do Outubro, u Os documon.tos, de qne veio ucômp&Dhada a 
finalmente no de 2 do Novembro do 1867, poucos Propo:liçAo, ~arn os aoguintes; 
dias nnto:i da sun. tnort", tendo em todos ollu.::~ 1·. Int'ormnçrLo do Quartel General daMarioha 
mercoido ulogioas nnij partas ofilciacs de seus su- dtLtnda d6 3 de Fevert:iro do 1868. · . , ' 
poriores. Esta. informaçAo cit11. os exemplos, ou pre06 .. 
· E' certo quH a &upplic:mte nonhuma prova dentes dl\1:1 pensOeH cguaes ao meioaoJdo de seue 
juntou destas allegaçOeil, que R11ás, Hcndo exac• maridos, concedid:1S á1:1 viuvas dos 1•• Tllnantes 
tfts, poderium d1'r c.Ureito á ugr11ciada 11. umn. Oliveira l:lontiLury, o Alvaro Augusto dJ.I,C,.r.va .. 
penslo dgual tt.o Holdo d11 p·ltento de seu t1nado lbo, os quo.~s ahú.i nam morrera~n.em cómb11.te 
m~t.rldo, como ti)ID tlcontccido om muito!! cusos nem em coosequcncJ~t. de ferimant·J& DttUet~rece: 
un~tlogos, bidos. mas do unformidades contrahidas OID 

F.otretanto o viac .. pre~idente dn. província df' campanha, o dcpoitt de moncionar oa b:»na aer
S. Pedro do Rio Grn.ndu· do Sul, jnfortnlutdo o vi1)0d, que o marido dn. agracinda prllastou, cons-
roqu?rírnento dtt. suppllclln.t,.., exprime-se nos t~tnt~~ âe seus sssentnmentos, conclue q11a a 
ttogulntett termo~:~, cm ofDcto de 12 de Julho '!'P.Phcan/e t~tá no caso dt o~te.r a ponsãu que so· 
do 1808 : liCita. . 

c Cumpre·me informnr a V. Ex que~ vflr~ A supplic.tnte ~olicitou pa.rtL si e para aeui 
dado qunnto n supplict~nte nllegn, e mnis qw1 tUbos un:11 punsào. cum qutS poc.lcs•d viver· a 
muito conhecidos sam Ofl relevantes serviços 11brigo das neccs~id~tdea d11. vida. . · 
pre11tados p610 flnr~do Coronel, o o seu oxcre· Dos rcSP.ectivos assentlltncntos vé·so u SIJ&'Ufia .. 
mudo (..l!ltriotismo. )I te t1 re6peito do marido d& ngra.ciada: . 

A ngrac1n.d" junttl cortidZ!cs do a.uu CI\MLJnento cc Entrou para o serviço da armada na quali-
em 11 de MRrço de ll'HS. na frtg'·l6ZlH de NoS!! R dadu de piloto em 20 de·Octubro de 184.6. _ 
Senhor" do Rozario da _cidftde do Rio Pardo, em .• Soodo segundo tenente seguiu para o Rio 
orAtorio p rticular, e de b:tptismo do novo filhos da Prata no unno de 1860 a bordo du canhoneira ·' 
menoreil, que ticurum do seu conHorcio. Mearún. . 

O penalionlstf\ em terceiro lo,:r11r contetnpl"do _ c Em ordem do dia n. 4 de 6 de AbrJl Qease 
á o Tdnento Coronel do t }o bn!Hlblo de jnftt.n .. anno do Vice·Almirunto Visconde da Taman
terirL Jose Antonio da SilvfL Lopes, o qu1d eru dnré, Comroandnnt.e em Cb6fe das forç11s navaa• 
consequonciu. do ferimentoii rocnbidos t!ID com· cun operações no R1o da Ptata7 foi louvado pelo 
bate c:areco do mdos ~ufflcientes de subsis· concurdo que prtn•tou. no dilHcJllrabalho do ih•
tcmciQ.. encalbu.r o uncounçado Tamandort em frontodu 

Da. rdlaçAo que acompnnhou o Aviso do Sr. Mi.. fo~tiOc~~.ções de Itaplrú, no Rio Paro.n,, 
·ni~tro da Guerra ao cto Imperio, com a data do • Fo1 comprehendido nll Ordem do Dia do 
19 de AgoMto de l8Ll8, vê Beque n nota relativtl mdsmo Commandanto em Cht·fu sub n. 6 de 30 
no u,:rrnciado é R seguinte: d~ Agol4to do .refrlrido anuo, a. qual declarou 

Cl .EdtLdB .J.9annos,-NI\turalidnde -S;tnCtn c".. dlgnott de -partiCUlar louvor OB OfUcfaea da Di
thari.nn..- ·Male~til\- Ii'ulta do met~t.de do pé ea. vi~llu da rl\ng~arda pulo.t aerviçoa das rondes 
querdo, em conscqucncJn. dJ .n.ntputuçAo parcial nocturnu.s, .act1~idr.de e saoguo frin, com qae 
do mesmo. T6C!Rcn~tdR por for1muato d~J armR de pettcavam, IuUtJlisavum, e uredtl.vam os &arpa
fogo recebido em camp~nh!l.-Purtcor da Junta. dos e brulotoa~, que o inimigo JaoçaYa •obre· a 
-lucurnvol, incn.puz do serviço do f!:r.orcito.- eaquadra. • 
Observação.-Diftlcilmentept.deráganhnrúsmeios 11 Sendo promovido ao poa!o de l• teae'nta, 
de aubsistencla. foi condecorado com o habito da Ordem da Rota· 

per decreto do 21 do Junho do IS67 em romune-
111. ruçiio dos serfiços prulilartoa Rté o Jia 22 de De-

2• Proposição n quu so rcfaro a tu.bella lettrtL ?.t>:r1bro do l8U6 Dll tt11quu.dra em operações aolltr& 
11.- o,)CUtnt!Dtos annoxos - Informnções I) g )\'Orno do Par~~guny. 
ttceNtt. dos sorvico1.1 do mnrJdo c pne d~a ugrn.. " B'stundo emb,rcndo nn corveta ellaouraçad& 
cfndoR, extrabhfos dos seus aascnttuncnt.os. ,-·utUmbo tomou pt!rte, em l.J de Â(r;)Bto de l8d'7, 
-'Oivursidude do::~ prucoJcntos. mL pass11gem fllrçada de Curupa1ty debaixo ds 

vivo fogo d:as baterina i.nimignl, 'endo neaaa 
occnsiilo Jeverntontd crJntuso nn. cabaoa por um 

A Proposição, a: que Ha refdrA n tubtllln lattr11 j·stilha.ço de maduirH.. 
D. tem n dnt11. dd 21 do Julho deste anno, o _. Dtt.IXIlDdo nn huspit&l vulraote Onn dtJ Junho 
cornprehundu quatro pensionist .:-~, qu" U!itH.m em lO de Octubro do lt-107, nJLi f11lleceu da aho~ 
inclui doM om Uln t:id D6crcto. lnra morbua no dia 18 do mesmo mn. • 
o~ qUJLtro pun.:;ionishi.H aam: o. Maria LuiZH. 2.• Consulta do Con•tJJho~nval D. 1376 de 1'7 

Guuh1.rt Rolim, o 01:1 menores Joaquim, Rodo! .. Marco de 186d. 
4i 
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· Esta aonoulto, referindo·•• Inteiramente ft. io
formoçfto do Qu•rtolGenoral d• Msrfnba, cnnalne 
que oa a:~erviçaa do 1• tenente Bonifncfo Gil Pi
nheiro reeommondam á muniflcencia impe• ia! a 
sua vi uva, o. os tre" filhos que deixou sem meios 
de aubsf•tenein., par" que Ae lhe conceda uma 
penslo e~unl a que tiveram IIR viuvr~.s doA In• te 
nente!õt Olivt"tra Mont:aury1 e Alvllro Augu~to de 
Conalho. 

'ARsím que, oa proeedentPS quo no cn.~o de 
que ae ~rat' servi rft.ru para fbn.r-111e o quantum 
aa penaflo conrHtdidft. forJLm o,. de que r .. z men
çlo o Qoartftl General daMarinh,,e com elle o 
Coi!Pelbo Noval. 

Do um" fof.>rmoçKÓ do ReparttçK~ do Ajudante 
General, d•t•d• do ll d• Jonotro do 1867, consta 
que o pRe dnA ftt:rrnciltdn.~ foJ morto no combfl.te 
do Tuyuty, em 16 d11 Julho del866. 

ON dOUM ourroR penrnonisttu1 iacluidoa na Pr.'l· 
po11iQIO vem " (lftr: 

J.• O imperh•l marinheiro de 1• clniJse Mnnotd 
do Couto Loreto. 

2.• O imperial ma.riuheiro de 31 chlsso Can· 
dfdo GomM doR S11.ntoH. 

A penRlo cancAdida. ao primeiro é de 12SOoo 
menfUlt~s. equivt'h~uto n.o twldo por inteiro, que 
percebe, e a do segundo de SSOOfJ mcnsuP.~, equi· 
vnJento tnmbern 110 Baldo. qun pArcebe. 

De um Aviso diri~ido pelo Sr. MiniHtro da 
Mttrinha ao do Imperio com n. d1ttn. de 2ti de 
AbrH do corr11nte ~tnno,resnlh. que runboK eRt~,.. 
tmperiaeR mllrioheirOM invtdidl\ftLm-~e ern com .. 
bate. 

O Govftrno co"'f,,rmou~Pe com este,. preCAden
teP, cnncedendo r~partidamfntc á viuvfl, e ao~ 
trefl tUbos mcnor~s do offliciJt) trsllPcido uma 
pen .. lo equivAlente &.J meio soldo, rh·vendo o:-. 
:8lhoi pPrc1b~l~1t. Joómente 11.M n mt~ior edArte. 
·Entretanto, con.vém obRfltvnr que outrott pre 

cedentes bn., tllr•to na nrrn:1dA, como no exer· 
cfto. de se terem em cnsoR AimilhsnteR conce· 
dfdo penalSeA ef:l'URCB ao soldo por inteiro doA 
oft!cifl.eM f~tlleeidos. nn.m em combflteR. ou de 
ferimento~ reel'bfdoR em Cf)mbnte, mftA rJ.,. mo~ 
lestffUI adquirida" ern cnmp,mha. 

Como complemento dt~A infvrmAçOnA conRtRD• 
tea das treA f,nbP.lbts an n~XI\H rP.Juvll nccresccntru 
que ft irnportRnCift: nnnuul dnA poo~Oes incluidRR 
nKR tres PropoBiçlJes. q III! f;tt :1ch·lm sobren. Mesn, 
••m a •e r 2:7628000. . 

rv. 
S•·PropoRfçlo, a que fi& refere t\ trtbelltt.!Bttra c. 

-ImportAI'U~fa annual dnA penRG!!S incluidfta 
na11 tres PropoMIÇões, demonHtrn.d•t pchlA tR
bollllS •~plicotíva•. 

A Proposiqrio n. que se refere n tn bellR 16ttra 
C: tem a dat11 de 3 · ,JA AQ"o,.t() de~te n.nbo, c 
eomprebende cinco J.lenAioni ... tllR Rendo aliAFt trca 
OJI IJeerAtos, que concodr.rftm nR pljnf'OAR 
~ A .razlio dtt ditf~rAnÇt\ entre () numero do 111 
penainni~tRA e doM DecrAt'lR do conce~Aftn dRA 
Pf'DAÕBR é quo um •tos DecretnA cnmprehend•~ 
tr:AI'l penaiollfsbs,, tplA Hftm R.H tfllHtA mcnorQS}P.
JZ'ItimRdftA do CI\,Pltào de corn mi~sRo do J?n b~tbt~ 
lbllo de infttnterlJL H.~nrJQUA José R•,rR'~A Sofdo. 

Pravft.,flO, fl relllpP.ato dns agr~tcitt.dllfl, ,.,~rem 
ell•• OJbas nflturnrs tio Tenente,Capitiio cio Com
mil'slo Henriqun Jesá BorgeR Soido, quB aR reco· 
Dbeceu como MUnR tllhna por Ri'Cripturll publicB 
de perftlbRç~o. e Jeg:timaçrto Javr"d" nn. CApit~'l 
da Pro•inCift dR PILrMhyba, om JO de Fevereiro 
do 1865. 

A l'l•tber: . 
TsbeUa lAtr• A .•.•••..•.. , . , . . • • l,H2SOOO 

• • n ................. :mo6ooo 
• • () •.... ' . . . . ' . . . 960~000 

Sommft ..•. 
v. 

2:7626000 

C011aideranda do parec.,r.-ConcluAio. 

A,.sim que, corno reAumo, e conclusão dRI'II 
obPerVIIÇGtH,.. que precednm, R MesfL: 

CnnH.dt!rnndo que, cr>oformc () urt. 102, § 11 da 
Constitut,lln. RR mercôs pt'cuniarins conct~didnM 
pelo Podo~ Ex~cutivo dflpondt!m de atpprovnçAo 
dtt Ass,.mbi6A. Geral: 

ConRideran.dn que 11. conce~slio diJ rnerMs pecu .. 
nfariHR llugment .. n. Jeflpe?.ll do E~ta•ln, "que fL 
Asr~emblén. GerRl compete, em banctfcio do trft• 
bt1lbn, e rln inl'lustritt., zn.lar, e /l~c .. lisnr 8AfUl 
deflptlZfl 

CDtlsiderand() que M mnrr.nR pe~nninriuR, de 
que Rij tr~ttt, for:tm con~"dirt""' pi"IO Pnd.:r Ex, .. 
cutivo om rnmunorR.çlio a e RnrviçoR prestndm11nl\ 
guorrrt contrn. o governo do Parngnny: 

Con·idcrandfJ t)UOIIR Prop<uliljÕC!ol que n C11mftrfl 
rfo~ Sr.~. Uepnt'ndo~ nnvin1t0 St~nadu nn f<'.irmn. do 
Rrtign 57 dft. Con~tituiçf'io 1 r1uwm tf'lr prnrt)ptlt RO• 
luci'lo: 

Tendo-ae conce~lido li" RgraefR·ias p'~r Decreto 
do )3 de ,Fevereiro ,de 18ti7, 1ftpftrtid~tmontn, n 
aem preju1zo do moao Aoldo, que por Jei lhuH 
com r etutPe, " pcnf"l'tu de 21Sooo. mcnR~tel', appro. 
VRda jli pehL A~tt~Rf!rnbléR OeruJ, c moHtrnndo·.RO 
dttpoi .. , por um I\ pttrte que o pno dn.~ nt,!racinrla 
servia no '"'orei to como Cupitno do CnmmiHfilito, 
o por t.utra P"rte que 11s naratchdi\R nii.rJ tinhtun 
dir11ito a meio ROidn, o Decreto , no por cópja 
e~tájunto á Propo•dçlto el"von " pon1-no RlJ:te· 
rJormtJnte concttdida ll 'Aetuu~nta mil róin Juen
raes·,egual ao ~toldo d" patonto de Cnpitrio, Rendo 
08tfL n. penBIIO, que n. Propr;siçiln Bpprovn. 

iJnruü1eran.do qu., pnr•L rN<~ol vr.r P.orn perfeito eo
nhl•cim' nto Ô•!CIItl~IL úcercn dA.s trm~ Prnpoll!Çl:iod 
nctunlmcnt.fl RUhjeitnH nn RCU f!Xllmo, e c1ultbrrn.· 
Çtl•l, pód•' o S~Ditdo jul'-!'nr ~nffidcnte~ ""' infr)r~ 
rnttçOtJ~ prt•stlvJnt~, ou, no Clll'lll c&ntrnrio, Hnlici · 
t1tr quneaqutjr outrlil'::; qut~- tcnhl\ pornHCt'~,.nri"": 

0ffimtce o B~"gufnto 

l'AilKCRJl 

l,u Quo RA trm~ Propof\iÇO!!S da Ctlmrtrl\ doH 
SrM, Deputradofll dovnm cntrnr em diJojCUBBJlo ~ 
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:.!.• Que o proaente relatorio devtt ser impresso. 
e diatribuido na forma do eatylo.' 

Poço do Scn•do, om 30 d" f:ioptombro _d• 186:1. 
- J'i,;crmd8 de .Aba~tt, pre!Jidtmte. w Joao Pedro 
Dias Vi,ira. 3° srcratario.- Thoma.~ Pompeu de 
Sou::a Bra11il, ·1~ Hecreturio. 

D. MariM. Luiza, Goulart Ro
li :·, viuva do 1• Tenente 
Bouifacio Gil Pinheiro (tü· 
purtldamonte com seus ft .. 
JhoH menores Jot~.quim. 
Rodolpho e Propicio (até 

lNDJCE ÓBRA.L POR OJÍDBU ALPRADETICA CORREH· 
PONDH:NT.B ÁS TABELLAIIJ A, B B C SOBRE TRES 
PitOPOiiiÇÕES DA. CAMARA. DOS SRS. DEPtlTA-
001:5, UMA DH: 23 JJE JULHiJ, OUTRA. DE :.!4 DO 
MESMO 111EZE A ULTIMA O& :3 DEA.00S1'0 DE l8U9, 
ANNBXAH AI> PA<.~oEC!!R DA MESA N. 252 DE 30 DE 
F.I&PTEMDRU DO COHRI~NTE .ANSO, APPIWVANOO 
.MEI«.CÊS PECUNtARIAB POR I:U~H VIÇOS DE GUERRA 
OONT.RA O GuVBUNO DO PARAGUA.Y. 

a maioredade) . . . • 3608000 B 1 
Propicio {vide D. M~~oria Lui· 

z& Guulart Rolim). . • S R 1 
Rodolpho (vide D Mari• 

Luiz• Goulort Rolim). • B a 1 --Som ma 2:7628000 12 

Sucretari~:~. do Senado, 30dH Septembrodo l86U. 
-0 Official-Moior Interino, Perlro .lntonio d• Oli
veira. 

Ca.ll'!ido Gomu;. do1:1 S&ntofl. 
impArial marinh,iro do a• 
clato~tie • . . . . . 

Carolina, filha. menor •lo CK· 

d Gl .;. ·- ~ 
~õ'2 
.!:~E 
~~I:., 
ê"ts~ ... ., 

oosooo 

.::~ s-·- ~ ... ~ 
!:~ -~o o"' 
~-

"" ...,~ 

c 
· pitAo de commisKào. do 

l711 b"thlhllo du iufant~Jritt. 
Henriqu.o JoHó Bur,::tut Saí· 
d,, { ropnrtid"monte com 
l-'Uatt irmiiR ~milht. e Maria) 7206000 ~ 

Cla.rimundn do Souln. Lima, 
HO}dado d•• 12'" corpo de 
CIIVhiloria • • • . . UUSOOO .4 

Emilia, tUh11. menor do ca .. 
pitAo de no nmh·sllo do 
17•-batnlh.i'iu do infl\nteria 
Henrique J o.-é Borges Sai .. 
do (vide Carolinn) . . • S C 

Jottquim. filho menor do i" 
Tanente Bonifncio Gil Pi· 
nheiro (vide t-~Uil mlie D. 
hhrin Luiza Goulart Ro- · 
lim) . . • • . • . S B 

José Antonio da Silva Lo· 
pes. Tdntmts Coronel do 
11• batalh«o do: lnfanteria 
{ t:~eai prejnizo do meio 
• oldo l . • • . . . :;16S000 R 

Monoel do Couto 'Loretto, 
imperilLl marinheiro dol• 
classe. • . . • , . l4l8000 CJ 

Mttria, filha menor do Ca.pi
l.li.O de commisRào do \7• 
bll.talhAo de i n t'an te r i "' 
H~nriqueJotu'i Dorge)s Sai-
do (vido Corolin•) . . • S C 

D. Maria da Gloria BPLrreto 
de Albuquerquu Pinto. 
viu vi\ do Co1 anui da Guar
do. NI\Cir.ntt.l elo Rio Grn.n
tlo do Sul 'l'ri.tttrlo Jo~:~U 
Pinto. nosooo B 

'• 
.;';1 

~ ~ e·:: 
Ficou .ttobre R metta parn. •er tomado em con .. 

sidorat.ão quando se dioc11tir as propo•içGes. · 
OROBM DO DIA. " ~ ~~ Estllndo na a~t.la immedin.ta ·o Sr. ministro da.. 

agricultur:~, forum sorteados para a deputaçio 
quo o deviiL recober. os Sro. Furtado. Silveira da 
Motb e barão de Pirt~.pama, o ~endo introduzido 
no salão com ua formalidades do eatylo, tomou 
nSRünto á direita do Sr. preeidente. . 

~ ., 

1 

Proaüguiu a 2• di:icus .. Ao do projecto de ·lei 
do orçawt~nto no art. so. relntivo ao ministerio 
dR up-rioultura, commttrcio e obra1:1 pubJicaa. 

O Sr . ..t.n&iio (n&ii&iltro dtJ agricultura) a-.Sr. 
prAHidtonte, um distincto cidadao do no•so palz 
iiafcndendo·ao de CE:I.louraw que lho dzera.um ra· 
presentllDte d11. naçio ácerc11. de contratos queha· 

l vin celebr~t.do, os quass v~tgtunente ae dizaa. que 
tinham sido lezivos no1:1 cot'rea publico&, •u'tii.A· 
do & tribuna. depoia de agradecer ao adverau.rio 
de nio refdrir·t~~ a aucusações vagamente feita&•. 
tS folg1tndo dd encontrar um e11pirito recto, po· 

1 ~titivo, que lhe dirigiiL easa.accullllÇio. usou no 
com~ço do seu di!icurso. da11 St!lfUlDtes pllliYrna 
qua puço IiceoçR. no senado pnr'L apropriar me: 

• Tenho noctnssidll.dtt de dofender ma. porque 
devo obsorvor á c~muru que a oouoa que maio 

l preso neste mundo 6 o conceito que tenbo pro
cu r~~ lia e tenho obtido em todaa ata po•içõe• qUe 
ttonbo occup•do. R:de couo"ito que tenlio obtido 
li. cullta de s"oridcims e do trabalboe, e que 6 até 
hojt'J a unic" reco'Qlpensa que tenho ambiciona-

I do u obtido, por mtms peq uenoa ae"iQ_os, · nlo 
" deixttrei arr1mcar sem tor aceitado 1. ultima 
luva, sem aer VdDCido no ultimo combate. 1 

l ~ Sr. rresidento, esta lioAo de dignidade que da
vem observar todos oa lioman~ do E~:~tado, todos 
oH homen11 publicas. á a. que tenho seguido em 
toda n. minh11 vida; o P,Or iasll aprupriei-ma 
do ex!implo que dtm et~ae11lustre cldadlo. 

1 Elle dazia ainda: c As u.ccusaçoee vagas,. para 
na quaea ni\o é pOSMÍYel estabelecer um comtiate, 
nllo se devem acaltnr i OH homons que se presam 
nflo devem fazdr obra por someltiante motivo. 
Mas quando 11.11 cen11uraa sAo dirigida• por um 
espirtto recto, um e•pirito pratico, quo t~abo 

1 qulll é O valor dUi:IIULI CIUliiUI'Zld, QeiUiUf&B A,it&B 

,. 

,, . .. 
; ' 



I 
I ,, 
.i 
i 
i 

i 

'' ' li., 

li 1 
ilhl 

(fi i . 
iii; . 
I'" •I' ·j.··' ' '' -\I~: ' 

·r·· ·;J• 

''/: 
I '' " ' : ' I , 1.··, I 

''''j'l' I ~ I 

'·.-!.:: 
~ j. } I , 
11 :JI 
l i·· •, 

Cj:, 
1

1 ( 

I' ''if 

~· 

I ,i 

a58 SESSAO EM 30. liE :::iETEMBRO OE 1869 

por homens desta maneira qualitlo"dol!, provo-
cam uma rett.po"ta. • ·. 

Eu. portn.ato, vou tratar dn. minha ju~tiftcn• 
çlo neste terreno unlcamtmte; vou dAfent1er-me 
do' incrapaÇÕRB feibts por u ·r· a pesi'loa quaiiflc,ldR, 
a qt18ID agrn~.eço ter-me proporcionado occl\sião 
de diScutir,· de' provar, de apresentar documen· 
tos aobre os quaee tenho fundndo os meus 
netos; 
. Sab~ ae quem é o cldndllo a quem me retiro, 
que riJ(, fuz K8 CBDSUTil9 i BÍg"O O seu BXftmplo; 
costumo eatiiiiar õ'jli-ocedirnento dr:s no.sKoe ho
mens publli:os pRrR modular por ello o meu 
quRndo os reputo··aignos de iroitaçi'io. 

·o lllustre senador victoriosJLmento combn.teu 
ic'ue ft.dverA·arios·, rtu,tl\beleceu sun. reput.•çào, 
que adquiriu maia brilho por e~t" defdZ"· E•J te
nho efl!perança, como elle, de que tn.n1bem, tn
taodo 'da miDh1t. defezRt poderei ganhar ll estima 
do illuetre tumador~ assim. CQrno etle tinha S'"
nho no meu coriceito, qu~tndo tio victorins~t.· 
mente destruiu as nccusllçlSelt infundlldne que 
]he ~ram. dirigidas. 

.O Sa. ZACARIAS :-Não eram s·~melhunteM ás 
que ae fazem n V. Ex. 

0 SR. KINJITaO DA MJRIOULTURA :-Eram !!C-
8uaaçOea que lhe frt2iam. o que ellts t01ve n pru· 
dencia de eepernr o momento opportuno p:u:t 
proftfgal·aa, pllrll reduzit-n.s B nadu., conservando 
&ISh!J aqueUa estimn que sempre t6ve entre seus 
COQCldadiOiJ, 

'Eu agradeço ao illustr,~ senRdor ter me dado 
~Sta"oc.casiilo do poder juatiBcnr mõu"' actos, c 
tanto mn.ae agrndeço, porqtlfl AOn!Jo ello um ho· 
meíil positiVo. que conhece como es!!as HCCUSI\· 
r:oes costuml\m-so·muttRs vezeAfnzer, se·m oRtftbe
Iecer u~·~, atflrrriativa, perguntou-me qual era a 
razi:o porque eu tinha celebrado aq uelles con-
tratos. ,. · 

Ci nobra at!DRdor apresentou no sau discurso 
f).ift'o,rentes-oenauras: n primelriL dessl\a não Re 
ro.fere·positivamente á minhrt. gerencia na nd· 
minietraçlo1 maa á gerenci" do todos os minis· 
~erios -.•ntariores, que. ten,Jo d'ldo protecçAo ó. 
companhia Uni lo e Industria, Jovnram ess11. mos· 
ma PtotBcçlo até o contrato da. encampacD.o 
do l81J4. Eu nl.o me encarregarei agora do d'!s· 
trutr 01 argumenlos apre11entado~ pelo illuBtre 

·ae11ador a eate respeito, Otl du defender e8ses uc· 
toa. posto quB estimaria ter uma opportunidado 
de juattO.cnr todos os rninil5terioa que tomn.r1~'.D 
p•rte QettRQIJ contrntoR, qllo npreciaram fUI cir· 
cumltiiDCin.R que levarnm o governo â nece~sl
dade de attonâcr á condiçi'io rlnquoll" .:mprczn 
(fallo da companhia Unino o Inilu•tri•l ; o t•nto 
mttis prazer teria niZ"to. quRnto touho tt.prendido 
liçOea dtt 1dla conveniencia publicn. com o mer•
mo nobre aenador. O senado me p_ormittirA que 
aind.~tt leia um outro trecho dtS um- de ·l'leua· dis
cursos na carnnra dos Sra. deputados quo mnis 
me (ort~t.leoe -no ompQobo de coneorvnr l'Sta opi· 

.niao. 

O illu•tre senador ontlo tratando da doopeza 
doa ministorioa anteriores, dos homens que ti• 
nham éatado no rninisterio, aal'lim se exprimiu 
lle•do) : 

u Seja iRto dito em honra dos ministros pas
Hildos e prc"entros, é umn defeza que merecem 
todoM alies pnrR que nflo se continue ne~:~se ay:J
temfl vJcioso e ffltal de "stragn.r ns rt'pubçôes 
conquistadn::; com gundes e longos siiori8cioK. 

« Felizmente ni'io tenho ponnte o plliz tL culpa 
de ter estr,.gado dO!' SI\ maneirn. nenhum R repu· 
t••çilo: JJUnc t tlz fL ninguern uma censura Jal
morecidl\ Atá hfojo tonho ,..jdo o mais crmtolo::;o 
pnsA;ivel om julg•1r a c:-se reFI peito da eonductn. de 
meuH ad,•ersnriu-.. » 

Com um a.dv.!rl:lllrio que tem profeAsndn Cl'lteR 
principins DiiQ tenho medo de entrar on. diMcus~ 
t~llo pn.ra.ju~tíilcar-me, porque e:o;pero em Deus 
que ollejulgnndo-mo pflln norma do sous.prinei-
pios, me f,•rá um dia justiça.. . 

O Sa. SARAIVA :-Estimarei muito. 
O S1t "HNIRTRO PA AuRICULTUn.A : - Por iAsO 

dizi t ou quo nrto t.erill duvidu. nlgumrL om tomar 
tl defl'ZI\ do~ rnJnisttJrioR que flzerKOl ei'IHt!S con
trntoa e concederam a enctlmpaçi1o de 186-1; mtU:I 
nlo 6 parn meu fim nccoAsJtrio entrar nisto, não 
toca n. rnt~us ~tetas 6":-tl. que~o~tlio, ni'io tenho, poJs, 
prt!ciMilo d~.tomat• unu' defeza que nlto me per
t~nce propriamente. 
. Logo que entrei pnra o miniHterio, trntei de 
exflmin~tr em quu nRt~do I!O nchn.va n. quc::;tiío dR 
c~tuda de fdrro de D Pedro H, quaM er"am OH 
moíos .,ue tinham Hidl I'Atudados p"ra JeVI\r ot 
eff.,ito esta grnnde cmprezn. 

Encontrei ditfHreot.,~ propo11taa o parecereR 
du. secr.iio reM pt!ctlv,L do conselho dd ERtado ãcor· 
CR deei:~ tuummpto : entre as propoatRe havia n 
do arrundn.mcnto da eo;trnda de ferro, e outra de 
um cootrR.to para tr~nsferir pari\ n estrad11. dEI 
ferro todas llH morcadori"'" que ernm trans· 
portadas peln. comp"nhln. Unill.o e.Indutttrit-.. A 
ror:~ peito do arrun.Jsmonto da e:-.tradll de ferro o 
conRolho de gtttndo foi de ptuecor contrnrio. por 
que nisto havin graves inconvenientes; n respei· 
tn, P•Jrórn. do ao entrar em urn cont.rftto p"r1L coo
cantrnral morc&dorias tra.nsp•~rtadas peltt eom
P"nhiR Unfl.o e Induatria lUlU n e11taçã.-, de En· 
tre-Rios c f,lzcl·RB trRnAportu pela estrada. de 
erro dns~e J.IODto atú 11 Côrte. oxistinm t•unbem 
opinic~es diver~ftS : o illu~tro seo~tdor apresan~ 
tou a opiniliodonlgllnR doH cJDMOJhcir)8 do Et~ta
do, mi'IS dnixou de tocRr n" opinião de outros. 

O Sn.. SARAIVA :-Dei noticia de todas. 
0 SR MINit~~TltO DA. AGRICULTURA..:- Nllo mero· 

corda que o illmttro Btlnl\dur trn.ttiMRO do parer.cr 
rto Sr. PrLrRnhos, nem do do Sr. barllo do Bom 
Retiro. • 

O SR. SAltA IVA : .- Nli.o vi este ; talvez fosso 
tlndo no conMe)bo do Ed1t.do pltmo que nlio vi; 
maR no do Sr. PnrRnhos fullui. · 

0 Sn. MlNI,.TitO D"- AORIOUL.'rUitA. : - R:tiato n. 
opinião do Sr. mnrquoz do Olinda, d~ 'luc o no• 
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bro senador tocou em parte, mas nllo na carta 
9.,UO depois oftlcialmonte escreveu, dizendo quo 
tmha moditlca·!a suo. opiaJiio. Já vil, poit~, u ii· 
lustre auna.dor, que hi\VIR opiniOet~ quo conaido .. 
ravam como vantagem pubJicA a concentrnçllo 
de todns Rli Cl\rgas d1~ União e Ind.uHtriu. na 
ostrad•L do furro fztzondo-so urn abatimento na 
tn.x~ das mcrc:o~.doria':I,IISsirn transftJridn.~t, de 25% 
que portenci•un á compRnhia União e Industritl, 
par~to dct~emponho dos oncargoft que aindtt. pos:l
vam sobre ellr,. Portanto, já Jmvin. o~inião forma
da. n. estB ruA peito. O negocio foi subnusttido no 
conselho de E~tndo pl.,no; ll1t n.ctas respectivas 
não v1eram aiod11. para a secrotartn.; MR.Ii dRS no. 
ta~ que tomei quando nssi11ti ao conselho do E~· 
tndo pleno, ten-ho certezR do que nlio menos dt1 
quatro conAolheiros do EstA.do opinaram pela 
transferencin. d11d c"rgas da Uniào e Industria 
para a estrada do ferro. 

poi11 o governo núo tinha precislo alguma de 
adiltotar esta som ma ú. companhia, porquo a 
o"tra.Ja do ftJrro havia de apoderar·se du tl)do 
esse trafe..ro.• Aqui h a engano d11. parte do illus
tru sonador,citando a opulião do Sr. Sobragy9 

diz•Jndo que ello tin!Jt\ dech1rado que assim havja 
de tlcontecer. 

O c1SO é que pnasaram.ae 5 mezes, passaram .. t~e 
:s mezes; eateve aberta " estaçilo da estrada de 
ferro c ns11im nilo llCOntoceu. Est& estaçlo, qne 6 
muito espoço!!R, esteve nbertn por multo tempo, 
por J/'3 mezes, como disse, entretanto os pro .. 
duetos que eram transportados peln. companhia 
Uniiio e •Tndustrio. seguiam atá Mauá., e elln. 
usufruiu nem prd tas vnntagena desse trnneporte. 
Dava lombrnr ao nobre senador que exiatia ines· 
mo em fronte da estação da companhia Unilo 
e Induatri1~ a catAçilo da estrada de ferro; tn.)vez 
não conheçn. algurnhs circumstancias que se de .. 
raro, o tratarei delhss antes de pas1ar aos artift
cios que o nobre senador entendo quA foram os 
que trouxeram osl3a vantftgdm em favor dn. Uaitlo 
e InduBtrin.. Quando se creou a eataçiio de Entro 
Rios, a admlnil'ltrllçlio da estrad1t de ferr.o pro
curou arl'endar & su:l..estat;ão a um particular, 
atlrn de q uo elle flzt:aSil toa o o serviço qne razia 
a companhi11. Uniria c Industria; empreg•1z:am-ee 
todos os moioR, mandou .. so mas mo pasoaa como 
agentes para aquello logRr a6m de v6r11e podiam 
fazer o serviço que fazia a UoHlo e lndu~tria, e 
aKdm arranc11r todo o trt.n&J?orte das _mercado
rit,s, e todos esdes ugentes entenderam que n«o 
podiam fazel·O. E11teve sempre a horta a com em .. 
~·regados publicoH a estação de Entra Rios, en.
t'retanto apenas se recebiam pequenoa producto11 
daquellae visinh•nqas, e alguns que apropria 
companb.ia Unilo e Industria lhe entreg••a aem 
remunóraq6o, os que recebia na eat•çl.o de Entre 
Rios, que ficava fronteírn. á eatrada (lo ferro. Se 
o nobre senrador quizer exnminar as t"bellas quo 
acoznpanhn.m todos 011 rel1ltorios da estrada de 
fdrro, desde que se iostallou a estaçlo de Rntro 
Rio11, hn. do encontrar eato f11cto: quo 6lla ta penas 
recebia d& estação que estava em frente poucas 
tarrobas de cnf6 e muito pouca quantidade de 
generos, ollo oxcedondo a renda ctesta eataçlo a 
mais do 20:000$ ou 30.0008 por anno-1 

E' qu"ut~ poaao llizer a este respeito, porque 
nllo tenho arnda toJos os pn.recerett do coneeiho 
do E~tRdo pleno. O:i mesmos pareceres da sec· 
çito do Imporia, tora.m reunidos aos papeis que 
foram ao conselho de E11tado pleno· mandei 
parH. o senado um impreHso cm que' OHtu.vam 
consignRdas RS opiniõo::i' dn rcspr.ctlVa seccão do 
conselho de E.ttRdo. Foi com a Of·ÍniAo ·desta 
secção e do c.lnselb.n do E!!h.do que me julgul\i 
hllbllitado para colobrar o contrato d11. trnn"fcJ· 
rAnciR das CKrglls dtt. União e lndustri•' para a 
estrada de ferro. 

Resta B:lber llB condiçOes com que foi cole 
brado este contrat,; sào as seguintes:-& com· 
panhin. Unifio o Industria obrigou-se a mRnter 
todo o serviço a que era obrigttda pelo contrato 
de 1864;obrigou·l'le a entregar todos o:ot productos 
qu!J transportava li. eRtnda. de f<!rro; o governo 
cnncedeu·Jhe o ablltimento de 2:S% da taxa que 
pag&m tlsaes productos natabelecendo entre
tAnto o maximn quo podi" dar-se á companbiR. 
em :!00;0008000. 

Abaso que teve o go,erno par.l estabelecer C111ta. 
quotn. foi n. Reguinte: Exnmiallndo todo o trnfdgo 
qu!j fi\Zia a C'1tradn Unido e Industrio, desde 
o Juiz de Fórn. ató Petropolis o Mauá.,reconheceu 
que ella tlcavo. privad11. du Ulll lucro oorreMpon· 
dente a esta som•na, tomando o trafdgo tal quRl 
exüttla naquolln. époc11, entreh.nto que conti 
DUitVI\ com os mesmos encllrgos ; porhnto, de· 
clarou·SO que a. indemniMn~l\o seria d1~ somma 
QUft ella perdia pol11 entrega do trafego á estrndll 
de ferrt). 

Já. se v~, poia, que IUl f\ companhia tinha direito 
pelo contrato de )86-1 n. estnH lucros do qud ora 
privl\da om f"vur da e.stradll do ff'lrro, com Justiçn. 
se lho dt!VÍI\ dRr COIUO indemnittH.ÇAo ~stn quotn 
pelo .tlerviço que r-Ua ia pre~tu como auxiliur du 
estrada de fdrro. 

Mns di~se o nobre sontt.dor: " O g1Vorno nilo 
cnrocil\ fHz6r Ciltll clcspoz~L, porquu, Negunt.lo ~~ 
opinillo de tódos, logo que" ustrndt\ du forro se 
proJoog1tSSt1 polo Pal'nhyb!t. tlldoa DR genoros quo 
or11.m trnnijportados peL11. Unll\o o lndtistri"· ne· 
coettarhuuonte virillln parn a estrada de farra, a 

Portanto, jã vê o nobre senador que, tRndo--•e 
empregado todos es"es meios para arrancllr 
aquella freguf'Zill á UoiAo e Industria, bi},Jados 
foram os esforçoa. · 

Mas dit~l3e o nobre senador: c A companhia con
servou ena su prt!macia por meio de artiftoioa •. • 
Eu afio sei su o nobre senador toma isto á sua 
parte, ou se o disso unicamente pn.ra mostrar o 
meio etncnz o muito licitc> cJtJ que usou a com
panhia Unii'Lc e lodu!!trja p-1 ra conseguir oro· 
sultado: apenas pol'lsc> dizer que cases artitloioa 
nlo foram 'JS que moveram o governo f'}uando 
tove du colobra.r o contrato. 

Um dtJs tt.rtiUcios quo o nobro f!enador enten
deu quo ro, com qne " uomranhia au~tentasae 
nquoJJI\ eompctuncln, fl)i o soguinto: quft a com· 
panhia comprou todos os torrenot;~ em rod• de 

'. 

' " 
' 
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sna cHtuçAo do 8ntre Rio!\, n o fdZ Ct.1 m provi~ W'lfl doH t'·lffi!Ilhots rlu fdrro, hn. de saber quH HO 
't.>i\o do fnturo, parn. que ninguom uUi ae foR~e Íflln imp1•sto tt~HI\ '-brigl\çlio IÍS propr!tt.M com pi!· 
cstaboJ~cor; mtur julgo quu o nubre sonudor nnn uhins es.so ~:~ervii'.O uncarrogado ans fnctoreH, ex
está bern informndo. Todol'l e~1:H!8 t•~rronos por. ptHHdores e reuxjlodldornl:l (factaye Ottmirmn!J") 
tPncinm no bnrUo de l!":utrti·lUoH; ~~ comJ.Jilnhitt. Pelo 1\\"t. 5·~ dtut co~JCJ.içOI!S geraes du:-~ coutrn
Unino o Indu1:1trin. qunndo teve de toSttLbeluc{'r h toa com ns t:ompunhu~~ otttts.bolecu·Sd u tseguinte 
sua ostncão, comprou umn poqnunn p~trto 110 (ltndu). 
barAo dA EntrJ Hios, q11u nn. f!sCrlpturn. foi •)uem a: A compunhitL será obrigadtL tt fllzer por si ou 
cleclrtrouqtlii ncompn.nhiu tlc:~vn coJr-.plebLmPnto por um intut'tntjdinrio, dobAiXíJ d~ Hua rosponaa
privl\dll de poder ce:ier n out ·n pcsso~t. qunlquor bilidadl'· o sHrviço dtL cxpediçiio 6 roexpcdi(Jrío 
pnrte do trrreno. • t /e faclii!Je et. I e camionayej para ronletter li•\ do-

Êu tenho nqui n cópia !Ll oseripturu.. o t~rr1HlO •'11icillo rio.~ d•httinn.tnrios tudus "" mercu.doriu.d 
compr~tdo er1L pequen:1, Jirnitlldo: mns tLI'lro.im que lho fQrtHD CitntlndaH. » 
mesmo o bflrã•J duclttrou 111Je nf'i.1 contHmthtf]llf! E' trtmbem etitubulecido (}UO oH uxpndid.oreA e 
a cornpanlda o ptUIH8B!iO u. a.lguero. Elltl ni\o de.-~tinrttt~l'ioH tcemtlJiberdu.dedefuzetporRi moa .. 
podia vender, nlbmtr, ou por CJUillqucr fórmu mo e::~::~ol'\ .l'lcrvJemt. 
tr"nsmittir o dorni1lio e POI'!H{) do ttjrreno s~m Já ~u vU qu\j:e~Hn~ cundiçõfl~ previrlentel'J que 
que fosse preferido o veudtdur ou HOUB herdeiro~. eHtlí.o tifit.nboler:JdaM no contrnto da"' CrJropanhÍIUi 
os quaes se reservav"'m o direito d.1 conceder ofl de eJo;tr11d;t de Ír!rro do Francm, ni'ío tendo sido 
demaiM ttirrenoa c.u ptHtA dellcs IVlH Jlllrticulure-s nl!eitus no contruto que ~o .. celebrou com a 
que Ori quizu~som ut-~ofrnir, o de fttcto t'omrn comp•nhiu. da estrada diS ferro de D. P~;~droii. 
concedidos, porque nlli mt1SIDO perto dn. .,-.taçi\o n1'i.08t~ trlndo ruamd"docrehr eNte servJço, 13lle13e 
existA uma ctun. pnrticulnr, cujo turrono foi H.\'~ havin. de Mt·Lbt~lt'cer necetiSllriamentu, porque 
rund1~do por um partlculnr no proprio bttri\o. eru.o complemento ctes.,a estradtt. de forro • 

. O Sa SARAIVA~- Qn~S.n<lo comtl~úu ~~ c:::Üilbe~ O ~n. SARAIVA: O nrA"umcnto é contru.·pro-
lecer-se a casa 'l ducente i porque V. Ex. nno o oatabelt~eeu? 

0 .SR. llliNISTRO DA AGU!CULTUR.'\.:- Lá oxisto 0 Sit. l.UNISTRO DA. AGRICULTUliA. :-N'ã J tendo 
a CIU.ut, o diverHos rancbott, e cstu::1 por eonct~~sfio rJido prdvi:;to no:i contrt~tos quo 1:1e celt,brar1uu, 
bojo do!;) herdeiros do btt.rào, En1o uno liO ost~tbe· como devhL Mor FJati~:~feito OttH~ survic.o por n.l 
laceram outruM enH~I'4, t16 nft-~ viort\m expt5didorett guern, levt;,nbJ•Itffi·Sijjunto ás esbtr.Oesdu. ostrnd1L 
para ruceber u.lll cafú.i, a ruziio à rnuito Himpli!B, dt' furro cJith;iott teropomrioa; aS:;it.o. llConteee 
por'illO a o..totradiL de ftjrro, tt3ndonc.Jo 11. prolon· q..1e tjm tod1LB "~ est11ÇOes n:i::ttorn llg"antttH int-flr· 
gar-l!o, ÍHZiR. uma. dt•spe~a Cl'lteril com tL oditl- rncdiurioa entre OH dono15 dM rncNa.doriu.A e os 
Cltc.(itO de cuHHS, quando mnitt tardo o tr11fego r~o- consigo atnriow rt~H.ident(!S nn Córtu. No tampo do 
guuu~e parrt. diR.nte, com ,nco·,te.·eu um divers~ttt Sr. mtt.rquc~ de Ohnf.lu. .manduu-~;c quo parn. an~
eata~õea da e-,tradtt. do farto, tlm que teern dos- rntu' ~attcli lUtijrmedtu.rtos su ftzu~~e l.lm nbatl· 
appRrecido esseR eto~tabelecimeutos tt.irnporu.rioH. meu to dtt 20% 1 d!l:J tnrif'n'l om benutlcto d'aquel .. 
Eaeonrtihcio, pois, não foi que fez com que les que cacbes~em OH W<~gonM, E"IL isto, por· 
a companhin. Unii'io e Industria podcsHo ditJ· tanto, que ~e tinll•t eatttbHloeido C!) mo comple· 
put:Lr. mt~nto d·> sorvi'-'o de tmntjporte d.~. e~:~trlldl\ de 

lf'IB 0 illuatre RCDH.dOr trOUXO mai~ : OUtrO f~rro. 
disao que u. comp~tnbia cor.a ~-Jag 11 cidado tinhl\-se Or<L, exiatindo jú. urun comptmhia de trao::~
"Pre•ontndo com'l !.QUito Htlrvi~nl nos seus frc· pJrte orgaD!Hii.d!\. e:om serviço bem rnontlt.do 
guezes, áH pesamuJ que lhe ontregi\Vtt.m suns cem Íl'l!g"UCZÍ•L u.dquiridu., R"rill prudente e Heor: 
cargas pKrt\ tr:tnRportH.r, 0 desh. mRnuira tinbtt ta;lo que a~ abtmd· 1DU.BHc e ~tniqutllltsMu el'lte 
podido austentur, mantflr casu :HUI\ fregu~1zia. intt~rn:u:Uiario, quo dttYI\ giLrllntitLs do um bom 

aervi~o. parn. ltwantu.r f)utro, qu~ com toda. a. 
O Sa. SARA.JV' :- lt~to diu~e o Sr. Furquirn. curtt~~ao'nfív f1LritL melhor? 811 COIDO llbntirnttnto 
0 Sa. MINISTh.O DA AGRICULTURA :- Dj~so o Ju ~:i% .do frete dnA. tariflt~ot, limlb.do 1m1 300:000$, 

Sr. Furquirn: ó f11ctu que exist•!, quo reu.lmenttj BU podttL cousogu1r conco:1tmr UI\ estrttda do 
Ae dái "cotnpanhirt tinha freguez&s fi.Od qul\olt ft~rro, uma cont;idertLVól tiUI,ntid,\rio de merc-.
fiiZitL ~tervii]O quo a estrada nii•J podin. f~.tzer. doritts e nargu.a, •~ugmniltttndo muito IL renda dJL 

O SR. SARAIVA;- Pe!!L ru.ziio d!tdn polo Sr c~:~trttdiL, pol' quo ~c ~~L do julA'nr prPJudiclal o s b cont: 1tto que conl3rgutu tuutt rettultnd,·s? 0 ragy. · Seria muito ju!tto quu ucttbruu~emos com CASO 
O S1~ • MINIBTUO DA." AO~UCUL1'URA. : ·- Nào só lntermed~"rio quu ePtttvtL asesim prepuratdo, com 

pela roz!'o d1~da p~·loJ :Sr. :sobr"~-tY. cotno porquo seu HtlfVIÇO todo ruontl\do, panL dflpoiH utipf\
nào su tw.hu.inclutdo no cantr~to dn compiLnhi~ rarmoH que HU orga.uiHansu outro quu o subati· 
t111. o~:~tr~t.da do ferro, ~orno dcvau sor, a obrigoa.çi\o tuis"'u? NingutHo o dirfl. 
tlo 1nontar um .HtlrVIÇO eomplumonbtr do oxpo· Mntt, di::iBtt o nobro r~tnmdor: "E' o uuo dever" 
dição o rc~xpodlçlio. O nobre t:~enacfc,r flUO tem ttJr fn;to. » g u quu Jb. suui\o i~to? Iltt. f'XI\Ctf\ .• 
""tndo uJt~rn!\tnljJita DI\ lfrn.nÇIL, H que prov1t.vu~"l mllntu it3so 'Illl~ l.1U dovi1L fuzcr, i~to ~. tlproveitui. 
mentu tertt. ustudo.do tudo o uy:::ltomu. do~:~ ~orvl· todo C!itto sorvl!;O organitlftdo o doi-lho um into· 
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rAA!IIIe ptdo trRnf'porte de produetoR pnMII R eslr1uJa 
de ferro. 

o ~.igrnnté~ para o pl\iz. Sobre cAta e ~utraa 
que~tôeq mnis eu m~ptlro. . . _ 

Agnra. digo cm: Jil.A 80 t.iob~t m1mdndo dflr vinte 
por c!ento n. todos os outros expedidorm~. too 
mentA parR. 1mimnl-oF1 sem quo PllOH fossnm 
desulr-jtt.dos du nouhumn. vant.t~goem nnt•~r1or, 
porquu rnzào ni'ír• :-A d"vla dnr a mc!ólmfl v~ntH.
gem n. um que nRhVI\ organiffat.lo. o que de nntÍH 
n.m ... is tinha úutroscoc~rgcJR n qnn outmqu~.I
quer f'e não FIUjf:'itariR Aem grrmde inrl~mniMHt:ríoT 
Nno comprehondo. • 

O Sn. S.A.Il.A.IVA : -l,nporh. rnuit•J que V. Ex. 
reAprmdll ngoru, por que só tcnhn.111nn vez du 
ftdl~tr. . 

Q SR. MINlATRO Dlt. AGRICULTURA.,, d11r am
plos df!f!cnvoJvim!HltOq no Rentu"to, o podendo 
~tcont •. cer quo eu tenhll neccflgidn.rh~ de reunir 
mhis outroo( ponto~ d" Recu.::aQ§.o, pl\ra sobre 
ellt!R"" fuzcr nmpln. e Cilmp}eh. juRtiflCRÇlio, per .. 
rnittn o Renn.do que p•:.r orll mo contente .com 
e~o~tns txplicnçõl!!-1. O Sn.. SARAIVA:- HAi de rntlRtrnr fJne O'<tn é 

o ponto mnis fracn.da. nrgnmnntnçn:o dn V. F.x. 
0 SR. :r.nNIS'rRO DA AORJCUf.TUHA. :-F.~tTIJJnrei 

multo que o nobre FHmodor mo convll!lÇH. de quP. 
c11te ó o ponto mniR frnco rle minhll ftTI]U'I,tmt'l· 
ci'ío; mn~ ó nm drJR pontes em qu" bn~eio muito 
bem minhn. defezR. 

Qunl a conr~f!qucncin, Rnnhor~~, qu11 FIO d~tri~t. 
se ncaso n. estr ... dn dn ferro tivc~lõ!C de recehcr 
PRReH producto • Rem nenhumtl nttonçiio com 
osRe intermcd1nrio? Seritt n dm~orgnnisncrio de 
torlo n.quelle Rervico • 

Se Rf\ ni'to po.iÔ"'~"~"" e~nccdflr nmn v~ntneoem 
ptt.rft indemnisa.r o p1·ejui1.o qu" sotfri11. P!'iH~ f'Xpe 
didor, deveriR. Pll~ deRttppRre-cer: pnrqnA pnra os 
f'DCtHg'OIII que el11l tiohrtào eonsP.rvn.r umrt o~•rR.· 
d11. f!m· torht. Rfl uell a tlX tento/ir), pA.l"R·n en car.n-o 'JU•J 
tinbn. de mnntnr um" eFocoln H uma coloniR, nãt) 
ern. l'lUfrlcir:ntel'lun.rencLl, ~·~oo f'~~l\ qnA elJ" per· 
din, piela tranr~fMencia do trnn"'porte pRrn. n 
I"Strttd .. de ferro. 

E o que devh frt.?.er o govt'rno 'l A o•trA.dq, de 
rod~tll'tHD já lh'\ pt•rh~ncil'l, n coloni.l lutvin de 
tom .... l-a a :<i, n o•coln t~tmbnm,.l\ cont~PiVI\cf\c;• de 
tb•!o P.I-IP~A Aorviço devi1t ~er feita p1·1r cotitn lfo 
g".)verno, t! a qunntll ni\o montn.rin n de~of!zn. rntc 
tedn. dn fnzerT ' 

O qu~ mni~ B!IRUAtou nns directores da estrf\du 
do f~rro fl)j Bt!mprf~ ll. difficu) 111<1e d" montnr um 
!'lffrViÇ'J pllrl\ l'th\n Om. porque entcndinm quA l'lt.l· 
dll muit:1 mnis cnro pnrn o F.~tndu rlo qu'! con 
~erva r nquell" cmprt'Zil mediante 11lgum fnvor 

En teu h o nect~!oll'lirtncle de frtz•:r tR.mbcm n }e i. 
tura do di1terrntl~"' docnmnntns com qno pretcn. 
do justithmr e1-1t1t P''rt'" tiO meu discurRo; m1l~ 
fft!OtlO provn.Vf!l que nindll tenhll rlo f1tllnr outrn 
voz, mo rm11on•o pnm eutno. 

O Sn. ZACAnt.A.R :-V, Ex. niin tem l!!ido nccu· 
fmdo · 

O Sn. SrtvnmA DA MoTTA. :-Si'ío tactieRs .•• 
Ü Sn. :O.U:"'lSTnO D.\. AORtCULTURA:-Prometto 

0.1) nobre Peoador que ht!i de Jcsfnzer tts t>Ccusn..
•.:OrA, mnR preci~o·de reunir ron1s outrns que f-IC 
t.enhtun dr! fa1.er, pnru 11c uml\ vez reduzir todnA 
tí.~ prop"lrt;õ~H em qnt3 hiio de fl..:tlr, isto é, como 
ine:xtn:tllH informnçüP.s, que ~o nobre senador 
tum ~ido) dndna pelK. mulcvolencJa.. Por emqUt\.Dto 
Jimito-mc n w:~tn~ poucas observnçõea •. 

O Sn.. SARAlVA: -E t~oht·•' aR :1guu~o~. 
O Sn. MlNISTno D.-\ AOniCULTt!RA :-H~i de rP.s· 

poudcr de modo tt convencer ao nobre fttm. dor, 
fJUO I'IÚO compl~tt\mcnt;J infundad~~s AA cenaurnA 
4. url me fez. 

O s ... Z•te-arto• pronunciou um dis~urao 
que publicttremoA depoirt. 

Ficou ndh1dn l\ di:~cussilo pela. hora. 
Pnsfi;Oll•SC n 2• parto di\, ordnm do di R, retiran

do~sc o Sr. minifitro com nR mel'lm•\11 fv: malu:lndt:s 
cprn qne fOm rP.Cdbidtl 

O Sr. 1• secretario obtendo a pnbvrs.pela or
dHUl, commu"licou uo senndo que o Sr. s~nndor 
Sayí1r' Lo bnto RB rtotinVt\ d~t C:\81\ om conHeq uen
ci:\ de hnver recebida 11. notici11. do fnlleeimonto 
di! POtl tl:ho, o tt!ncntu Euttebio Spcridilto de Ne
trretrotJ 81lYr'o J..obnt<J, no ex.,-rclto em opur11.cOeR 
no Pttragu~ny. -i\;tLntiou-sc dORILD(,jnr o s~: se .. 
n1tdor. 

Pro~P.guin n 1• discusRiio dtt proposição· da 
CtUOI\rlL do-. SrR. dlqllttrtdos mnndRndo vigonr 
no corrtlnte t3X~rcicio n lei n. 1507 de 2tl de Se· 
tem bro d'' J8ô7, 

O .-.n ZACA.IUA~:-V, Ex. hn. de f:lllar por f,>rça 
outrfl vez. 

o Sn MtNIRTrto DA AomcuLTUnA:-M,~ "'!ro~no 
para Pntl\o ent1·nr em mni~ 11111plo~ dn~t·nV·'lvi
mento~~ FIObrn f!l'\tu ponto, n tum bem rl\t'l\ enti'iO 
gnnr·inrei 1dgumn-< rt•tlnxõn!-' qno t•~nl~t• cln ftt· 
z1•r .. 

O Sn. SARAIVA: · Qu·~r l'lllg"llir tl SY8tcmH. do 
Sr. m;ni~tro d:t mnriuhn. ~ • 

o Sn. MtNtfooTRo nA Aorucur.TURA ~-. • n rP.R 
JlCito !"lo toyHtrlmn. do cnlouis!Hlno }Wlo qual roo 
pcrg-nnton n illu ... tro !-lennd .r,~~ rlljt-~piiito d1t d1llol" 
pt:?.a que Ao tinhn ft!ito ~ut.n elln. n ~o preto neto 
coritinunr, ou nlto n f,IZ.I!r ncquitdçào de DO\'Os 

O .... Slh.-elr~t dn lllot.ta. (motJimerlto de 
attcril~âa)· -Sr. prnl'lident~, h1t ditt~ nlio só o mundo 
phi,.fco npreMP.Oiz\ nmrl ntmn~p]u"!rn cnrrogndn, 
pnrctll'f!orn de grandr.R pheno·nenoM mr.terPOfo. 
goico~. 11ue tljpnntnm HS imaginttcO"'P, mnR nn 
(lfrlem mornl h1\ um11 corJ't>nt'' inv1Sivcl de idf.11~ 
qu~ ncordn.rn n impnciencht. publictt. Que IJ]er.· 
tridJndtl l't!Crt"!tl\ fiCI"(' Ct<Sil C)UC HfiCil•fO n. SUCif!· 
dadc llrl\~ilnirn, AUbit1munto n~rvosn, o imprcH• 
sion~tvt:l dep i~ d~ tKntoõ:i tlcs"lontoR, qno '~ con ... 
dLt:rem a umn especac d" t,.,rJ-ôr'l O f11Cto .u quo 
n opini1i0 p·rtroc,, oxp~rlmf!ntnr uml\ excltl\çiio 
vivn, umhor1\ indufimd•1l QLl .. l scr1i n cnu111n qu1! 
n dusport:•, qunndo nfio ~6 n et~por,mçn, mnR ltttl 
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curiosidade publir.a etstá cans11da de sotfrl'r 
dosapnntQ.monto!:i 't Súo ns emoçlltB do Jrzuno. 
parlamentar, ~uu ae p1Lsas. no senado, e que o 
paiz ha de avahn.r devidRmente. 

O Sr. T. 0TTONI: -Apoi•do. 

verno, c a despf1ztt o reasih sob igual propoRta, 
crn v1rtudo d6 urna l6i orgnnicn. Se olln nllo·póJe 
~xercer sou dtroito som a rt~spon.~·o.bilid~~ode dll 
propo".tn, flll eKte é o ~on~u•monto con~Utuciona!, 
no momento em quo a Cl\mllrll tXO/Cou seu dt• 
rei to KOb propostn do g"flVOrno, niLo tem direito 
do tix•t.r segu;:dl\ v.oz '' despeziL o receita publica. O Sa. SJLVElRA D.\. Mo'l'TA. :- E~"~t6 drd.u:u' ptlt· 

la1uentar. Sr. prosiddntH, ó sut~citlldO p~la dis· 
cussli.o inesperada du. resoluçno que voux dn. ea
mariL do:~ Srs. deputtldOs p;Lrn. Jnterr"mper ~t 
discuasl.o regular da lei do orcm.mento e f:ubsti· 
tuir-'So a ella. .. 

Aindtl mu1s, ts. constitü:ic,:ão ln(;Billa eRtftbeloce 
que cm todo:; OH Ctlt-OS ean que "' caLmara. tom
por~:~.rlll tom do exercer a ttUIL iniciativa sob pro
posta da governo, ns propo~obs du governo 
nllo pó dum tSOr cousidoradas c 1\ttendidtLB set:Ao 
depois de serem rerne.ttidtLs n umn commii'J,..UO 
dn. cnsa: restricç1LO Stlbiamente posta pela con
htituiçt1o p1tra que 11. c:ttmiLra temporuri& QUltndo 
tem de t!XOrcer sun. preciosa prerogativll t~nh ... já 
ostudndo. u receba da uma cornmissiit.l do Meu. 
Reio n clnbJraçlí.a dns trtt.b~alhoa do governo. Poht 

{) Sn. T. 0TTONt:-Apoiado. 
O Sn SILVBmA- D.'- MoTTA :- E.~tn. r..ssoluçlio 

do que órn trnhmoa dev• oor encnrada por diif•· 
rente~ fu.ces. Cruia o senudo quo osb queastão hzL 
de ter no paiz uma importt~.ncia iromt~n~tt.. o 
juizo do. naçlo hn dtl ser ~evero contra aquolhs• 
que provocam uma lut11. Pnrltt.mcntnr. (Apoiados). 
E que a. provocam para demoostrl\r que u sy»tc· 
ma reprmt6ntativa i\ um ca.daver (Muitos tlpniadoo~). 

Essa impacieoci" do que f11llci. aeohore>~, pelo 
deeftSixo Ueste drama pa.rlamRnt.tr, parece que 
devia produzir no paiz a!gumtL excitação, mus é 
por isso tneemo que eu V«lnho tratar deata questito 
procurando-desviar todas as soluçaes excltllDtes, 
quoro encantr a rasoluçi\o que está em di~cuctlo 
como um homem da princípios, de conviccões 
profundas e inabRiavcis: nAo ~utSrO agitar o -p'aiz. 
Descanço na eftlcaciu d1111 ~lamentos que eon· 
gregam todos os dias os degeneradores da nottsa 
fOrma de governo 

bem, senh(·res, esta p·epnr11ção só se foz umn. 
vt1z: o governo t:16 propo~ á CIUDI\ra. doM Srs. de .. 
putados uma v~z: " carnau dos Srs. duputado11 
umn voz fez sou offteio e :tppnvau n propoHtn 
com emendas. 

~r. preeidcnte1 tendo dd tratar detSta qucstào 
par ditferentes races, na:o pos,.o deiE r do dor a 
proemineneio á f••• eonotituoional. 

E"'tou convencido da que e .. te livro jo orador 
tl!OBira um litwo de cap1. tluurada) que se chama 
CODHtituiçlo do lmperio, Re teDl alguma pbrnse 
alguma letra que nfio está morta, er" bast.LntH. 
só por ad, pnrrt dar SQluçlio á queat!o, e impOr 
silencio ao máo o~ pedieute com que o governo 
veru perturbar as rdnçõ~~s intimaat e f~t.mi11ares, 
que devem ser ns dtts dua~ casRs Jo parlamento. 
Buta .. Sr. preaidtonte, consultar n. Const•t"·'fãO; 
eu fatllo no meio de umo. camara, onde de rodos 
eu poao aprender. 

O Sn. F. OcTAVIANO:- Monos de mim. 
O Sn. SlLVBlllA. DA. MO'J TA.: - Nlo quero cllir 

no dt.fdito academico do etttl\bolecer uma analydo 
hermeneutica da canstituiçiio pnrn. deduzir que 
estaresoluçlio ó dil~metralmonto contrnri1L a eJ .. 
l1t, biL&tará que lHl indique os principias da con .. 
etttuiçilo porque ~:-lia incontroveraos. 

A constituiçilo, •enhoro•, dá á assembléo ger•l 
a tlxnçi\o annua da receita-e despezll o dtt. força 
publica, e ta1:to em um co·.no em antro cttso, 
aó. R iniciativ1L á. CllmiLrft. dos Srl\, deputados i 
porém, senhores, C}URndo 1\. con~~tituiçi'i.o do Im
perío dli. ess1L preciosa prorogntiva n Cl\mnrn 
ternporaria, a dó. com restricçOes que estilo ex· 
pressas na. confltituiçft.o- • cam1Lrn tljmporaria 
dovo lixar n força publica oob propo•t• do go· 

Perguntarei: qual foi n propo::;tn. do governo 
q uo appareceu na camara doH Srd. d.;~put11dos 
pedinc1o resolução, proroga.ndo o orç~tmcntll de 
lS67-ISIJ8 para IS69-ll:l70? Houvo proposta do 
governo· que fosse a uma comrni~siío que sobro 
oll" déHStl seu parec~r e a respeito do quttl a ca
mara eHtn.belecesse ttcu juiz, e Ozesae urna se
gunda lei de orctLmonto 1 Nenhuma, Sr. pr~,sj .. 
dente. Foi devaçio da camariL, o devoçD.o com 
incompetcncia, porque a C1Lm11ra n«o pódd h i .. 
eiu.r a l~i de receitiL e despe~a. sent\o uma vn, 
'•nnualmcnto, o sob propost" da govern~..~. Esse 
direito exercido uma vez exb~turiu ·BD; e muito 
mais nllo ha\•endo S·Jg'UDdiL propost1L. 

Ainda mais, Sr. prosidentH: acamara com o 
expudiente que tomou arrogou-se um direito, 
•lUfl vem perturb11r inteiramente ILB rel~tt;ões ~e 
arlJbn.s a?. c&.marns ... que compõem o corpo legJS· 
ltLtivo A cam~tra doa Sr.s. d~puhdos obaervnndo, 
que a Jei do orçameot() estavn em 2• diacnsaAo 
no aenado, no tramite em que, &t!gundo o 
regimento de nmbns RH cnsae do parlnmento, 
U1na lei pódo receber eruend~ts, entondeu que de 
lá podia ml\ndat.r emendt\1!1 parct. o senado, porquo 
11 ret~Oiução da cum~ara dOR Sra. deputados nllo 6 
mais do que umn emenda oftisreclda ao orqu
m.,ntoem disausslio no stntu.!o (apoiados) A que 
s~ reduz a rolilioluçtio da camara dos Srl'l. depu· 
tados'! Heduz RO IL proroguçrio ,do or~ttmento do 
1861-1868 pn.m 1869-l~~o: pK.rn ittso é que ertt.o 
orçamento ordinKrio que o:;hLVttmoR omenc1ando 
em 2• diacUR!'<Ao; mn.o; a c"mRrtt do:t Srll dopu
t~tdOA entt:nddU que podh n:iandtu• de lú. umn 
emenda.,. 

O Sn. ·SouzA FnANCO!- SubstitutivR. 
O Sn. SJLVlURA. ;.~A MOTTA:- Foi o que ella 

fe>'. · j ut~tamunto. · 
O Sn. F. OcTAVIANO:- Substituir um orça· 

monto por outro. 
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O Sa SrLVJCfRA DA MliTTA: - s;qbstituir nrn 
c.rçnm~oto P"r, utro, porém emf~n.ttt.odo os RddJ· 
tivPs mHie ~:~.spuroH r1uo noR tinh-1 muod"do, c 
sobre os quac• o seund 1 tinhrt mostrudo tLJguo" 
dcs .. joa de mnior inve:=~tignçfin, ou llltiSmo de rc
pr •. vnçAo, ou pP]·J wenns de u.dil\men'o. Por
tantn. ll Cl\mu.rn r~pmitou dB lú. H. npínid'l do 
hChKdO c diHt16: a Eu fuçf• i:slo J'Dtds I.! c prcs:Hl? .. 
Sd r,6,. hlt.. ft~.mr:s J,! mnndrH dn cú. ns umtjndllS 
J . .lllrR serem tlpprCJvrtdnH. quB ú o rndc1 regultLrJ~ 
c n"tituiç1\o- quando; S'!ih··luct:u 11 c.•rteti;lon!!lon
ci•L da'lf Clln.mrttH Je~otil:'lntiVIt:o", clh. k(ll'cS .. ou f>e 
oru m:Lntlur lluumdn. ... , uut..::l do Hcnado dt-li• 
bcrar. 

Orra., P"'irllnto ru, Sr. prtJsid~nta: nii; su t(Jrna 
ist:l uruu prul'und., deg-rm1rl•Çiio 110 TI(IS:i0 "'YR 
tcmlt. rf•;!rlllwDtf\Livo"? (.4poiado~}. A Ciltnttra Cios 
Srs ddJ.•U H..J ... H, qunndo o tltHJndo dbcuto um.R 
Jei, rr•rnd c u mfl ou trn quo n:. ut.J tt com t1Ll uu q unl 
pensllrncnto u que t~• rvo de mnditlc:rçllo ·no pen
MLrncnto que e-tá t·m di.~<'u::.,siio n'l Atwndo e diz: 
aFicn pl"t'judtcndrL n y,·.::;srL diRcnst-i'tf) po·que 1·qa 
elflt~ 0 QUU VÓl't lllei'UDUS fJ.UCTCÜI.lo 

O Sn. ZAC,o\kiAS:-F. Jizcm lií. r;ue ni'to hcuve 
combinaçlio 1\lS'uma. · 

OSR S·LVBm:o.\ M,,TTA.'-S~ acam ... rrtfFihvn 
convencid" dr! q u~ o ;;enn11o tJil..;;SI\ ~u" r~>pngn~tn~ 
citL n l'6l'lfrUiLo ri·L Jni dv 01 çnrn,·ntn ni10 t1nh .. 
vistuR ttr•JJil.O d~ i~olnr, t-Ophrtsr llfguruJ tlrtig"~J'!l 
udt.Jitivo::> .. 

O :O:n. ZACARIA~.- flel"pi!Í~ti.ndo OtS a.eioa de 
governo. 

O Sn.. SiL\'ll:li:A D,-\. MCffT.\:- A qui (.MLIÍ f:Htd 
liVI'o que a:n.lil 1'6 eh .rJrlt. con~tiluiçà .1 do Im
J,Jurio, u qu~J qu ... udo sa trcHtl. t.lllH id~, pa·e:;Cl't:Ve 
ltLt~rulmunLu oatra. co.1du.ctt~. n c;uuu..M. ttJrrq .,_ 
r:,.J'in: (Le.) .11 

inhrrc.mpo a CIUJtan, do~ Sra. drputadoR a 
deltburnt;t1o do ~t!nn.Jo diz.,ndo: a A. btl.1\e de nnssa 
duJillfHn-.;lio ngorn. bu de Rcr ou tu, nAo hado ser 
mu!s nquell ~que mandei "A co.marn nAo pddo 
f•zer i .. to, não' 6JH aJter11r" btHIO de nosPa de· 
JJb.urnçlh, qu~ é o f4U~ impo• ta a rl"sr•luçlio quo 
Ve1u da CHun.ra dos :Sra. dtq,utndos. ( . .fpoiado:~j. 

O Sn F 0C...TAVIANO:--~~ios C·o~nselhot;: a ú~ 
lllttrn niio tem • ulp~t. 

O Sn. FJLVErftA DA MOTT.\:-Sr f'rl!f!íder.:tu, 
.. tHn é a fnce c. n:-titucion1d drt qu~1-1t ·o A t-U devia 
rr,,.r.lho a. !•l'f'o•"inE:ncia, porQu~ ttmbG o pccr.ado 
drt prof'e:-f,.nr jdétt.A radicntR. O meu propottito em 
tod,.s est"'" quos.fõed ó fttzer com que o "YRtema 
rcprll::h:o:nt~tivo r•lio continua n degcnernr Fe, j4 
o t,.;tá. muito, Sr. pre:-ident~, 6 poriN~.o que hC\je 
Jcvr.ntn.ndo esta Itvro clt•Lrill\do Constituiclío cto 
(mptrio, dfg,J IC S~J tL'Otltl h'\ HJgUUl:l pü.n"so ~U 
algutr.zl letrn que nlio <:.bt•j'1 m··rta, • 

o S~t T. (iTTON[: - A P('ia.d''· 
o s.t.V&lRA DA )l(oTT,\.:- Dd o primtsiro 

lngu COOI\l Ui11se, n c .. tl\ flic:o con:-titucional 
purquo l1 e~ot~ o m•·u primt:im dn~·er como bo
ttlt!tu P'.tblieo no qu"J hei de tot-brrcorrft~punder 
tiemprA, tJ ddiXar~l Cü't:.).Jruuli:-S··M ettcripto~ para 
os h nueQ!I' 4ua t-6 11Inprt•gnm rt!criudnnçOtod COD• 
trl\ seus ndver,..urio,.; deixo cHI escripto111 pttrn que 
~d eu\'~rgonhcm nu bCII'n l m qu~ ,.JI,•s J·ddt:·em 
dizer, que f.lro n nlguum c.lr1s 1Jéus quo toiJho 
cmottido nquj; t·s ret•tH\"RH servern pttrn outros. 
qutJ 1\•Jrbicl 'lH m o (J{Jdtlr. Eu Uitc. o dt•ll jn, nu 
coutJi<1CiOM com que ú t:xercid.:», e focllitud~>;q_ut~rü 
~ó:nnnttl faz•· r 110 1rn:u p~riz o 611rv ico do 01•pOt 
u.t:n poq•won rc~i:::itçociu. n et~ms toÚdonci•~ de
gl!ncrndor:>s dtl nos&ll f6r1:.1\ dt~ g .. vern~t 

r\lto h1L ffiki:-~, ~tmhorr s, nm·t~ pu.iz gr...verno 
constitucional .. 

O Su T 0TT~..oN1 : ~· ApduJo. lf At't. r,o, So o se-nu do dl'pOid t:e ter del:'berado. 
j11l,:'l que ni\o fJÓ1e aulrr1itt:r h prnpcn·lc;il.a c,u 
proj .. cto, etc., dirú naH tor·mota S(>guint~!-1: O Fe 
nado toro11. n rumuttcr á c~&.maru d•Jii tlt•putud.:ts 

0 !SR. ::ÍII4VCII1A DA. ~ft..oT1'.\ :-• • nllo hn; t• do 
l'lf,o n,y,.,utlc;~~õ<:n, opcuu:s s., aprovuãttL algumas 
fórm~o1', , · a propotii~Ao tal. . 

o: Art. LO. O tnetunt' 1m'"tiC11r~i. "camar" do~ 
Uaput.t,.iOR pt~ra com u. do scnt,cJo . 

E no caso 1111 e cu· ndtl~ r.r.o tldopt~t.d·t~, (p.ttnJu 
R en.m·rrtl roCU!lihUtti ju.lgn. vt~.ntnjo::u o I•l•~ ·ct•.• 
hn. o rC~cur~:~o til\ fu.l"li.o. 

OrK, nc.ttl o ~tlnuJo n furçn. duht~~.::i ~xprãrottõc~ 
do nrt. ;)o '·h Ollllt:ttitui~íi.·_.: (le) • ~u o t!t':Ua.J!) 
t.JepOit\ d!.! t~r dcllbriru.do. » 

glittl pc.i; cln.r,t. s,•, prcsiJonto. qlt•J quandu 
\'etn uma prll!JO,.ttt Un. c.·mn.r;' J"',s Sr8 dcf'Utn: 
dos pal'll o r:HSOILdo u \ tce rer~u n~o~ CIL•l•f\rns dttvuw 
O~pOd~r quo nquolhl t-nrn quem c) IIHOotlido CJ 

neto l•·gttl ,lavo otct.I.JO l.'ltal. UuJiber:içi'io u do pois 
du )',.cnbotr ~U!t dull 1 rtlt'lt~t)O i' qu~J 11 outr;L ttt11t d,• 
comoçt\r hU~ compctut.cizt, E' um H. especio de pro. 
vcnclo d' jur•.~:~ Jic,·Uo; mali ó juiittHnonto o qud 
r\ c~t.inarn t1o11 Sr11 d,;l!u t11dos nl'tu q uiz rooonht~cer. 

Nó1 tumott o cJirt•ltO do dt•h bt:rt~~r sobre o or
çnrnt'nfo, c.sbHDOrl ow 2• discu .. :-üo, temos o df .. 
fuito do O.Ct1bllr llOiitH1 .JuJii.Jor,.çAv, m·•a~ .~uJrquo 

O Su •r. ÜT1'0Nr :-Pum cog11na.r o p.dz. 
U S!L. Su.vJWtA llA :,OfoTT.\ :-•• pHa tte dizàr 

:-córn~otd quu h11. go\'oruo con .. tiluciOt•nl ro}lrea 
Sclttn.Li\'0, 

MKR como, :-ut.h •r..:R , p6 1~ h~tv~r g,wNno 
c~·n~t,tuc:onuJ rt•prcftontutivo quando u minis· 
u·rio cum un,•nimlrbdB na Cl\m11rn. mn.r,d·l pro rOr 
o"tll rcsulue:'l.o ? O ruini:.:t,:ri•> rst \'H. ftl')ni di~· 
lHit:nr)o ú oi-çnuwntn, 11 nindf\ nil•l s., C!Jtlfd~:<I':U 
lo·fnll.-cido r;e I'IUR t•Lrcf~,, tmtretanto dir!gn a 

ctunnrtL para i.ticia:- um:1 rusolut,.li~ C·IIUU mo~ttt .. 
O ··u . .%\C.\liiAB: -S.JIIl diz~r·a \'ardn·1u in!ei

rt\ á Cti.IDI\fll, 
0 Sn. S~t.Vi·:lltA Louo : ··Apoh.1o. 
O ~R. StLVRlUA. DA MúTTA. :-0 minj .. todo d, i· 

xou iniciar-Ao umlt mcdi.ttt tal com n-. funrh. 
mentol de carncter c.ft"._,n .. ivo ao :t('n•u.ln Qu,ntlo 
fallo da mlnorill uo ooa•<lo, l'allo do sollndo, 

41'> 
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O Sn. T. OTTONI :-Assim deve ser. 
O Sa· SrLVKIRA DA MoTTA :-Tratando-se nn. 

camnra dejuatiticar estR irregular e inconstitu
cdonlll ret~~oiuçlo Hft 'lttribuiu sua necessidade a 
proteUaçAo dos sediciosos do senl\d_o ... 

O Sa. ZACA.RIA.s :-Annrchistas que discutem 
em gripho. 

0 Sn. PRBBIDKNTE :-Attençfio. 
O Sa. SILVEIRA !)A. MQTTA ·-0 pniz tem viAto 

a maueira porque os e,.crib!ts do mioisterio tem 
trRt&•lo a opposiçllo constitucioDal do senRdo, " 
JJÓS que não turnos tido outrn prt"tronçAo Btonlio a 
a-.. eriguaçfl.n, o extt.me do~ netos do !10V•·rno o 
de au•s contft.B e d~spezas, a nós que temos ex· 
ercido este direito muito parc1tmente .. 

O Sa. F. "OcTAVIANO :-Apoiltdo, parcamente 
0 Sa. 8ILVIURA. DA. 'MOTTA :- .•• como tam 

aido demonstrndo muitaa ve7. com superiorida· 
dn. por iBBO nlo repito, por difl"dr1mtes nobre" se· 
:pnd1re1. e ainda hontt>m pelo illuHtrn.do.senador 
pel1\ B~~obia, que aqui fd:t umlt. esbLtisticrt. muito 
curiosa e importante para mostrRr no paiz .•. 

O Sn. ZACARIAS :-A propoAtfL dd forcna de ter 
ra dormiu abi embaixo maid de um m'"ez. 

O Sn. SJLVE::RA DA MoTTA :-•.. nA vezeA que 
a opposiçAo tem tomado pH.rte no debate ; tnnto 
que ru1 propostss do nobre ministro df\ mRrinh·t 
tem paslillldO aqui otJcand•Jo~Rmente t~Om deb1tte 
.CHilar~do<l<.) · 

O Sn. ZacAau.s:...:..N«o digo isto quo o compro
mette. 

0 SR. MIN'tBTRO DA MARINHA. :-Ha de perdonr• 
me ••. 

0 8~. SILVEIRA DA MOTTA. :-Eu tenho dito : 
c E• um Bdcandulo. • 

O Sn. T. OTToN! :-Os collcgao h« o de dizer· 
lhe que tome t6uto. 
. o Sa. ZACARIAS :-E' um escn.ndalo de f1tvor •.. 
O SR. SJLVBIRA DA MoTTA :-A diRCUR~I\o du. 

lei. de forças de terra qud tem sido? F.u cre1o 
que tlrto t.,tn h1vido maia de troa di~:~curl:iOB por 
parta da oppooição. 

0 SR. MINISTRO DA WAR1NUA: -Isto já está. pro· 
vado. 

O Sa. SILVIURA. DA MoTTA :-Eu nproveito 
este d1to. 

0 SR. MINISTRO DA MAntNnA :-Para que do· 
mouatrar o quo está provado'! 

0 SR. SILVEIRA DA MOTTA :-0 meu n1.bro 
amigo diz quu ch;tá provado que a opposim'\o 
tem ez.t~rcido com multu. parcimoni& sou d1ru"ito 
do iuvestig•çAo1 

0 SR. :UINISTRO DA MARINHA. :-Sim. senhor. 
0 Sa. SILVEIRA DA "MOTTA :-Pois bem, esta 

resoluço.o ve1o, entretanto, da camaro. dos Sra. 
deputadoa corn este curaotor injusto ••• 

O Sn. Z-'CARU.!'J :-Injurioso. 
O 8n. :SILVBIRA DA MuTTA. :-.. e off~nsivo ... 
0 Sn. MINlSTRO DA MAIUNHA :-Ni'i.o houve tul 

intenção. 
0 8n, SILVEIRA DA MOTTA. :-.. , lí opposiçlo 

do 8tlDH.dO. . 
O Sn. F. OcTAVIANo :-Os motivos dados na 

dit~CUI'ltlit.O fomm CIHWS. 
O Sn. SrLVEIRA Lona :-A discussito manifes

tou n intuD<Jfio Jú.. 
O Sn. SJLYEIRI\ DA MOTTA: -Pelo mPnoR hoje 

f]U6 a .. l•dt~ ni\o t~.:om prtmmbulo ttl\ nnt•gouidade. 
onde vinbH.m HS rnzõd~ dn J.,i, nós VllfiiOI'I pro
cumr 88 J'H.'ZÕt1H dtt.H JeiM nn sut\ di·cu~são (a,,oia.·. 
du11) ; na cnmnru d•·S :-irH der,uttt.dotô!, lJon~Jo d.e 
ptt.rte o Ctt.VnlhHir•)SO e geitOHO di~curgo do inl· 
citH1or dcL reHo!ucàl) o nobru deputado pelo Rio 
d6 J11neiro... • 

O Sn. F. OcTAVIANO :-Cobriu com assucar. 

O Sn. Su.v&mA DA :MOTTA :-Pondo de pn.rto 
esse dbcurso ... 

O Sn ZACARIAS :-F. tt1gunR outros mrdlil. 
0 SR. SILVEIRA DA h{OTTA :-Vou c proveitan

ciO os apu.rt-1H, AJOdiL u.gora·aprnveitei o de meu 
nobre u.rnigo ministro du. rnarinhB-. agora 'YOU 
ltprc.~veitu.r o do nobre sena ~or pdu. Bahia e os de 
outros nmigns.: -e ulgunH outro11 majH; porque 
nn verdud" fliQO u. mtdH plen1t j Uhtiçu. á cllmt~ra. 
das Srs. ddputtLdos n. rel'lpetto dllrttl\ questl'io. Ha. 
u.lli, senhore~t, cnractert'JH muh1 elevtt.dos. inte/li
g11ncilts HUptsriores {t1pmado.>1) qutt ttfl.o podinm 
tt.dopttt.r e~tn ro .. wluçlw u l'ronunci":ottm·He c,m. 
trn. 01111. {ap()iadOII): hoDriL lilbR tltj•t f,.jtu, 6 Ó pOT 
IKBO, Sr. prtoslddute, que é prttclao nno deMcoro
c:on.r d1L cnusn. de systemn r•tprel-lcutativo. Bm 
11mbnt~ as ctt.murus do parlumento hn. ht1men• quo 
comprchdDdtHn que o f'YHtumu. repreH·•nttltlVO 
.. ntro n6~t precisa du serres uuru.do fnndu.wen· 
tltlmente ... 

O Sn. Su~vKmA Lona:- Apoiado; pela Laae, 
que ó a elutçAo. 

0 Sn. SILVEIRA DA MOTTA; - •• , . rndical
mente .•• 

O Sn. T. ÜTTONI :-Apoindo. 
O Sn. StLYEIRA DA MoTTA :-..• por~m. Sr. 

preRiddntu, tt.H tiitutwOes pohtiCI\B1 ou conboço, 
'ltó ctnto ponto, gerÍLm collisOos e limitam mui• 
t118 vezus a lil1or1tndd do purl11mo:.to (npntrJ.Ios); 
portnnto, eMtn rtHwluçilo, este pru!wntu funesto, 
dBte expeJitmtn lliio u quPro qunlirtcllr como me
l'ccil1, quo o g"OV•trnn procurcu pnrn tHthir Dtl~Ha 
C>\Ril dt' um~t pequena dlfflculdndo que podiiL 
v~ncar por mil mudos mn11:1uifuHos dt) quo mRn• 
d .. ndo um1l reHoJuçi'io dtJHttt. n'lturt•Zn, rosoluc~ho 
que foi uuÜtl umn violunch' quu tlgovcrno fuz ri. 
Hun. cr..mtLru. NóK todos, sonhares, sou.os homens 
polttico::~, podemos rn.cJoclnnr com o caraçl\o nns 
tnD.o6, e uxpUcar humu.nnmonte esaa condescon· 
denota ••• 
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O Sn; F. OCTAVIANO :-E com os precedentes 
do nossa vida pnrhullentar. 

dt;Id• ) O minioterlo eotá empregando eote artUl
cto pnra f~tzer presslo sobre acamara. 

0 Sa, SILVIURA DA M'OTTA ·-E' com R expe
rieucin do nn .. sa\ v d" prLrh,muntar. A cn.wara 
sem duvida ho. de tt!r um" cõr p rliticiL. dcrticn.d" 
n. um rninititerio que prcsidn IL umn sita,nçl\o qu~ 
eatá a esbro,.r-se, e que eJla quer t:stender o 
mnia que póde.,, ( lpuiados.) 

Portanto. Sr. preaidente, eRta reaoluolo c§ um 
m/10 exptsdJente, PP.colbido pelaM máoa Jnl'tinctos 
do govHrno; o governo gustll muito aquello al'o
titlciu. ,e, Sr .. P!'Otiidenttt, porque nAo ha cou1a 
que rnn1s prac1p1te um governo em novoa erros 
rt o 9. Uts "'couvciencia do urro anterior, douUeja-ee 
(tt.CilmADte. 

<.) Sn. ZA.CARIAB :-E' reconhecidamente 11cl. O mlniHterio está reconhecendo SUl\ má·po
Riçfio Tornou conta das rédeaa do gt)verno em 
uma situKçil.o grn.vt~8imR., em que atS o patrio
ti~mo e o genio podiam aalvttl·o; mu, pArdoem
me OR honrt~.dos minil'ltros, que aliá.R são homens 
AHC!n.recidos e illustrados, homen" de til lento, 
b:Jilos CHrrtcttorcM. mas o pdriotismo e o genfo 
que podin.m stdvar"' Aituaçllo, á cuja frente os 
H~nbores se puzerttm, nlio RIJpttrece; os senhores 
nilo tecm npresentltdo t~té hoje BtP•Io uma vida 
de ~xpeditmte. e de mão expediente; et~terlli
RH.ram n. cttmara, altb tio d~dicn.dR.. por fnlta de 
di.-el•çli.o, deHmoralitoar~m a situttçlio, porquê o 

O Sn. SrLVRtnA DA MnTTA: - ••• portanto o 
governo tem mtsios de coagit-a .. 

O Sn. F. OCTAVIANO :-Ameaçando-a. 
O Sn. SILVEIRA DA MoTTA :-Qr,., p1lrn. COPgir 

est11. cnmRrtL nua é prPcitw m~tiR rto que o nobre 
pre~tidente do cooAelho di'.ter : «Se o~ senhort•s 
nAo fttzem ittto, eu retiro-me. o ministorio diH
solve-Sd, nhi VHem OH Jiberaes, o ndeus meus se· 
nhoresl » (H.ilaridad~.) 

O Sa. F. 0CTAVIANO:-Ahi vem o 5 de Ou
tubro. governo ncelt11ndo R dieta dura, não a ju1ltitfcou, 

muE<trttndo o genin c o P"trlotismo. que aio as 
condiçOHS q uejustiftcom as dictaduras. A mesma 
cnmn.r1L murmura por se ver condemnada. á ea
terllidnde. 

O Sn. POMPEu:-0 cnhelysmo. 
O SR. SrLVRIRA DA MoT'rA :-E' preciHo neima 

do tu1t0 d1z"r sem pro a verdlldn, n Vt>rrlRde nt\o 
oiftmd.,; nt~.qnt•llts. cnm~trtL, cujtl lugitimid.ndc eu 
nunca desconheci. •. 

O Sn. Z~oCARIAS :-Apoiado. 
O Sn. StLVEmA DA MoTTA: -· B o repito (por 

qun 08 HCrlltorurt (volla11dO·I'I~ para o:~ mmi,;lro!l). ~ào 
muito ffllt.ligDO!i), DllqllHJIIt C 1mnrtt. CUJIL }o•gittmi· 
dndu nunca dufõcnnht>ci, hR. como j:\ dir4He, ctt.
TilCtt1Td:i muito oleVKdos, intnlligr~ocina muito 
auperiõre5~que teMm n direito dt~ rHpre .. ontl!ro SHU 

plliZ e tunbiçõeK lugitirnlts. Aindn rtirHi rmt.i, 1 hK 
muttoR na camn.r1l que eu reconhec.;o tanto ma1111 
legitimas r~presenhntoJ.J d 1~ DRçõo,quft.nto eu Rei 
e rec1.mheço qn" elles tu,~m vtrd1tdt11r" e real in· 
tluljncin. nns 1ocalida.des por onde foram elei· 
tol!l ... 
. O Sn. F. OcTA\'IA':•> :-Apoiado. 

O Sa. Su4VEIRA DA MOTTA :- ... que sfio }Pgi· 
timo:-~ ro(Jre~entttntoH dd.aKH.H lucalidndes, e qua, 
portnnto, só podt.Jrào deixar de ser eluitos ae 
umn. pulit1ctt. oppoto~ta. e renctoru empreg~tr OR 
moHmOH meioR quo o Rctu!\l minl..;terlo ernpre· 
gou; enttio mm hum d~llo~. por maiH h~gitim" que 
Ht>jll. I'IUtt. caadid"tum ha do vir, se huuver um 
espelho do que ngora ~e fuz. 

O Sa. F. ÜCTAVlANo:-E do que Deus nos 
livre. 

O Sa. SILVEIRA DA MoTTA :-Port"nto eu nlo 
faço injustiÇ!l á cum~tra dos Srs. deputadoR, po
rém, qu11.ndo digo quo o governo torn meios de 
con11ir n cnmar~t., IDO JAmbro do meio"" r~tirn.d., 
do Sr. vi,.condtt do lt"bornby! :sPo :;. n~ umtt. 
trovORt.ht. fie" turhl }Pgo rtJ:t.n.odo ó. S1s.ntn. Bllrbl\· 
rH. (lailaridudc prolongada); é um1s. Clll~t.rnidf\de : 
se o homem 88 retira vem um mtaiattorio ),J,,r,l 
e .a.enhum de nós aqui tlca.. (Continua. a. luWri· 

O Sn ZACARIAS :-Com estes expedfentoa. 
0 SR. ~ILVErRA DA. MOTTA:-E é a razfto, por 

que depararnm com eRte máo expediente •• 
Port11.nto, Sr. pre~idente, o bBDilda progride 

nn. ~· di'lCUt1.tl!llo do orçamento; estamo•a Jl dfs
cus~tor,o do orçllmento d" Agrieultllr&; I!IÓ uos tatta 
a disc••t-~"4ào do- nrç~t.mentJ da guerra por culpa 
do Sr. ministro dag11erra .•. 

O SI<. ZACARIAS: -Só por culpa delle. 
0 SR. SILVEIRA DA MOTTA:- • porque é 

ftlcto v1rgem na nona historia parhlmentar die
cu.tir·He a lei de forças .-m prorogaçlio. 

O Sn. T. OTT..:.Nt:-Tinha seus motivol!l .•• 
0 Sn. SILVEIRA. DA MOTTA.:-Ora vir discutir 

f\ } .. i de O.x"'=lio dtt forÇ!\B na prorog~tçlo, quer 
implicitamente aizer que o orçamento da guor· 
r" nilo podirs. tter di"cutido senAo U& prorolfllQIO 
porqu" nlo ae pod~m dttr os meios Bem a.~ber o 
numero de sold1\dos (apoiad•;,), salvo se até 
nh~to queriam que tlztseMemos 11. viatn.. gorda: 
mtts nao é possivel. senhores. Estamos aqui 
ptlTR pedirmos, que ao. menos sfthem·se aa ap .. 
pa.renci"~ decentes do sy~tema reprel!lentatlvo: 
mas discutir o orçtLmento da gu~rrn. sem estar 
vot"da a lei de forçaa, nf'lo é pol!lslvel, ó facto 
virgem. 
E~tá entendido, pois, que nós progredimos 

multo r .. gulnrmente na discusaflo do orJamento 
e so e1la se tem demor•do nêo 6 por culpa 'da 
oppos1çê.o, por1ue a di~cu .. slo du forç"s do 
torra tttm-se fHito na segunda prorogaçAo, e 
tem-se foito com trel!l discursos do oppoeiçlo. 
Progrddindo nós regulurmeote na. diacwtslo do 
orçamento, faltando sómente o orçamente .da 
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guerrn, u o r"Ktn do orç .. mento d"' agricultiJra. 
qno su DCIIBJ tu to do ftcl\r u n pouco ml\t~ com· 
plictt.do 6 por Cl\llltU. d" quo~tào chineZ'\ e da 
questt•o dn. Uoiio e Jndu!itrh: o HentldO te·n 
Yhsto que sAfl e:iitus d11u" pcnt ,,. prineip"e" do 
mini.:o~t~rio da n..rraculturtt, a questAo chincZtl e 
n. d" Uniit•> e ludtt..;triot. 

O Sn. 1~·. OCTAVIANO:- O cbim 6 correlativo 
d•1 opio q1u l'dormece . 
.. _ O Sa. StLVBlR . .\. DA. MOTTA: .• Já S•l r6 qu·' não 
nas dem •r;1rcJm•J8 ttt.ntu tempa com 011 cti1n~t; os 
bcias J•ódeJn mu!to bem se 1r emborn em pouco 
t•mpo. 

F11ltan.Jo só:-nont~ 1\ 3• dis:enssllo dt' lel d;. for 
ças de terra, faltu.n do, portanto, o orç.l\mento 
d1l guorra, e~ H claro qut~ o governo devia tu r a 
ptlrsp,•ctiva de disc•1tir en~lub:t.du Cl.ll !J• di~tcu~
SJO "'lei do ory ~oruento •.•• 

O SR. F. Oc·rAYIA.NO: -Em urn dià. 

Q Sn. SILVEIRA DA 'MoTTA:-.,,. e nàa podi", 
portanto achnr q11e n di· cussfio dn lei d·> or~a. 
rncot' dflva m ds CRp ço p11r1\ d1scutir n e~ h 
oppo içii.t)sc·li i t··a~ e protellll'iora :lo qurt p1)di' 
'h r n~:~ta ém~nda qun vem :tJll.·r ~ a'ltecip·ldnrnentu 
''n c~mu.1 dos Srs !icputn lo::l porque a en•en·ta 
ch:Lmttda remJU("li ·• Sr pred·'.cnto, h:, de t11r 
t~oi •Jitl"lu .. ,oos. "s tr··B rli . .:;cus~ões bfto de ser do 
or~amento todo englob"do. 

A reeolut;i1, está conccbidll cm um s6 rtrti~ro, 
artltlt!iO sublime com qu. se nunnlla. t.,do o di· 
reito de ditJ<lUtlr dtt. C•tmArll c rio r~en~d' (npnia
d•liõ} cnm qnd se nLrupelll\ tod1t invll-tigltÇito, 
J;Orquo nno Ó p'l~HiVIll qutJ hnjl\ ~ll•:m pnH.:m Cm 
um discurso ... é ab,urd·J! nà 1 h,, quem ~OSR'' 
occupnr a:;n de todos os aHgu npt••R d0:4 11 §§ 
nd.!itiuos dcHb re,oluçltJl, e al~·m •1isto 1e todas 
nem~t!flrin-:: do·• sete udniettlrio>J. dti mll'lt!j,.,, qtlO 

.quundo se tr~tbr da 2•.H)olcus·fil f'U he: dcl c~ttn· 
bol•,cer um'\ q ucatào do ord~ ·li ft est>i rP-!-ipcito, 
quero sahcr li" a cu.marR d "Srtt. doput·1do:-~ to , 
o direito de nlterur c reg monto dr. f-161\R·io. O 
or'lBmento n~ui 116 pódo ser di~eut.irto P•'r mi. 
ni~:~terio~t rm :..• diRI!ll"',lt·.), e com•' é q•te só pf!)l\ 
fórma cb redn.cçll.•J em q:J•I vcrn concebido o 
proJ~cto da aRmnrR pó ~e HO limihlr, doro;\nr o 
rttglm~nto do "onndo que llHtDdll quo a discuiJ· 
81, l!t>j& pnr mici8ttr~rioij 1 
. En~rdtanto, ó "'unicl\ v~t.nt.ot.g•Jm. que a rcMolu .. 
çl\o podin. trazur. porqulj u tlm dt\ dit~cu:lP-110 em 
B'lobo era violeatar nos n. votnr OR a"'te miniH· 
teri•J8 por tli'P;]. VAZ 61D l2 ptt.~11g"I'H.phnt1 ntlditi VOA 
tt.nt(i na L•, como nn. 2•. como DfL 3• di,..c•l'""tAo. 
Per~tJnto: nJg •. un dc11 roJni~t.ro~ é cttpnz dt) fttzcr 
is~o! NtiDbum. 

O Sn. F. OCTAVIANO:- Estn BJstuma f!stá cJn. 
demna1o at6 por L'.t~z Napoh·à l, 

O Sa. SILVElUA DA MoTrA:- E.-t.,syst~Jmn. ó 
11rn abuso p&rlamentnr qun ~!:ltú. cun·ltHJlnzLdo. 
!•'ai u:::;ad~ OtJto expediente em g"i'ftnd;, cacnJa n" 
lt~i do ortWameuto de l~üO; o nutor do& te grandd 
abu•;IJ, D~us lhe por 16tJ, está ao outro mu.!ldOi 

r,,i o Sr. 11'erraz •tUe invt~ntnu na diKCUSafto drl 
(,..j d·J orçK.rnent·l tJe ISr\0. est" meio para f,.zer 
p \B:lnr a rcf·rmf\ do todas las cosas c nl!Jima11 GdBi-
ttlB mal. • • • ' 

O Sn ·s.mz.\ FRA'SC·l:- Nl\ lei b.,nc,ria. 
O Sn. SILVEUlA Do\ MuT'I'A :-NI\ lei bane .ria 

li tambJm nr1ltü d·l orç,lmtsnt' du 186l.l pn:3nram 
"'m par •• grupbo:; a.ld1tivo~ HS rd.,rrut~'S do re
p·Lrtiçõcs a..; m11iH importanto.a:; o at•S nut•lrl
r;tt"Õ''H, o rl!gnut pn m promoçOeH c prlrl\ orgn
niliaçi'ic• .in quadro di'J r.xorcit•l; p'lrt!lntcJ 1 Sr. 
prlllllicnto, é esto o unico l:do p!JT onde o g.t .. 
vcruo po•lin lucrar, mu:i o governo lucra á 
•:ustu de um absurdo, e dn violuneiA que quer 
f,,z,:r ti (·ppot-4:\uo tiran.Jo·lh. o diroito de exa· 
rninu.r, purquo o dirt!ito Je cx•wdnar r,àf) p6de 
ser CX<jrcido UB"Iitn : t )"DI\-~ c uma illu~llo. 

Sr.'pr~::~itlbnl~. enc~tr.uc:i a qu!:stfio ngoor.\ por 
•Jntru f,,coJ; j11 ct~t!Í. demnn..,trn.du quA o CXfJe· 
di••Otu dn Tt'IIO!U~ií.o, fJlt!SrnrJ ftO governo, RÓ !"Ódtl 
•1ar nlJlum provctt•• l1 cu:-~ta dH Uma v:olcccin.. e 
tornandfl ilru~orio n tJI.~!'(o direito dei dito.cutir, 
pnrque t'llglcb•l cm um t-6 nrtig, r·s t:ctc orça· 
'"' ntclH dll todo~ Oli miniHttlrit)R r: n recto i h; mas 
indttguouJo~ ngoN qu•d t~1i n n"c~~si:J.tde fundn· 
montd· qu~ t~.titou o govt~riHl n el'ltti ultimo 
expll~1ient ·, contrll a oppc,"'içrt•l d•l HCD•trlo, qutLD· 
d 'n oppo~it;ilo do K6DIHIO tem s~:npro HUt'lten· 
tt\dn Dt<Btl\ C·•:'m, que nào quot· n~gn.r a lei do 
orçamento •• 

O Sa Z"c"RJ,\S ,_ Nà • quer. 
O Sn Su.vlmtA DA M·>T'rA :-.. qrtt; nft() 'lunr 

nt:~g.Lr meitJB !tO guv. r no .• , 
O SR ZACA.RJ.\S·-Dii to•lo)f' OB mei·.·R. 

. O Sn. SILVE mA DA MoTTA :-.. nrto lhe quer 
d;'r e"~e f1.Wor d•1. l!Jet,,dum qu•J 1diá-:~, c.tlio, 
que elln tl..l.lbil;i.::..niL rntd" Jo que il l~i d-.1 IJrÇ•\· 
m~nto. 

. O Sn. F. OcTAVIANO: -H,,bitu·•U se. 
O Sn. Su.vstRA DA M >TTA: .. E' por isHn q116 

I!Stuu cnm mniH vontud" nind~~o d11 lb,, rlnr l·li d l 
orçJ\mcuto, P.'.)rquo c~o~tou C·)DVtmcidt> quo o 
g"verno nrrnnJoU e t:l rcs:•luçii·.l pnr11. ntr.t.pa· 
lhf\i" nqui n. di~cu:·slio i n3, p 1~:-ll n~m rc':lolll· 
citt.) num orctl.tJent '• e eJin tlct\ !L vont'\do. Se. 
Ôh11rut~, é 11 Uni c~• cxplic t~;:lto : nZ•JI,Vcl qufJ pOJiSO 
•.til':' dn historin dos protocullil.w. 
H•mt~m, s,•, p!·esid·1nto, o nob·c Rllnnior p11ll\ 

Bu.hh jiÍ. f,lz uru gnLndu Horviç1;, porqun o. nul5lm 
po~iç•io preciB•t dtj t .d1\H n:-1 ~xpJiu"cO•;H perante 
11 p~tl:t: S F.x.. f,:z um gran•:tc J"tlrvi~,; de nOH re
f,!rir quo o convuni\l . A h! nl\o rfillo ncst" p·~
!ft.vrl\-convocio-Duus mu ltvru. . (hil,tridade)· 
qu~ um "ecord.u .• 

O ~n Z~t.CAnt.-\'1:-A rrtglo. 
O Sn. Sn.vttruA DA M•1TTA· ••. • tinhn ~id!) 

tent~t.do t•ntrtJ um m,mbro do mioi"tt!rlo por 
P"rtu do governo, 11 o nobre sen11d•lr pela Btsbh, 
por porto d · opposlçRo. 
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SrJnbores, qllnndo f!'C tr11.tou de promovdr 
muitoJ honrosamo,lte, por intermertio dtl no!iso 
o.mi~~~ e collo~g•• o Sr. HtsORdur Frederico do Al· 
buquerq,te, que foi o diplomnta , .. 

O Sa SILVEIRA DA 'lr!OTTA :-V. Ex. bom mostra 
que ó de rneu • empo. e que é pauliRtn. 

Foi tamb~:.m DOI'I nre~ livrei dft. belb. provincfa 
dB .S Pnulo,_ que eu reHpir~i na minha. mocid11de 
que aprend1 c sempr~ :-ustentci 1111 doutrinas 
vord>Ldeirns dv s:•t~teLnl. repre:.:entativo. 0 Sa ZACARIAS :-Hilbilitou-se .... 

O Sa. SrLVBIRA DA MoTTA:-•. quBnrlo se tra· 0 , F 
tou de pr.Jmover o honrot'ID accordo dti qw1 teve R ::;u. ON,.BCA. :-Na verrlade hn ndditi~osque 
iniciativtt o íllustrd eena.rfor pcht. Par1•hyba1, cu nli.·J devem pns~ar Sf'm m~t.iH estudo 
achei que t:tnto o govurno como n. oppo~i·;lio pro-- O Sn. SJLVIURA DA MoTTA:-A pretenÇao da 
cediR cftda um na linhn do seus devorn·• e pur oppol'!it;t'io em. bXcluir d•J orçamento quutro ar· 
altas cenveniencin~ putJHcns (Apoiados). Nno tigos wlditivo~. quo de~cnd~!lD, cnmt> diz o 
penso o nobru Henndor que cu reflrn o f•tcto psr·• nobre R('nndor 7'0r S Pnul•1, dP. estudo. e de or
des••utorhml·o: ncbo quf! S. r~x fl'lz um ~rnnd~ gnnis·•ç;ilo. Rm, Sr. presidontc, cstot.. idé" muito 
serviço (íapoiados).: im1t1lU u lnrd Odres"" qu1•s r11znavtd. A scpnraçllo foi nccih. pf>]O l'adflr do 
tào dR i !rf'Jt d1L Ir1Bn•1R, quando n. cumnrn dos m•niRtP-rÍ·l; n n bro s~jn·tdflr miniHtro da m,.rf · 
lorda f!jz re:tistencia KO bill dt\ c;~mnrll d.:.s com· nh·t nil.,l p~1di1l de um m1>do mais solemne d"r 
munHt:: mnndou emond·•s que f•>ru.m t~tlvez des· aun nnnuench n.o n~c •rdo, porq'lü cu entendo 
deohol\lnmento trn.t"'d's pula c"mnrtt. dod com- qu~ a ptthvrn. do miniHtr.,, ou seJa dit1\ nqui na 
muna. cn..'ia ou no c:Jrredor1 é palavr11. de mini~tro. 

E~tav1t prost·H~ um rompimento entr~ a. c·•mtt O Sn.. z,.CARIAs:-~<.> C•lrr~dor Dlill; IUL salt\ 
ro dlls lordli c n. cnmnra dos comm~tns. o que d!J tro~~bulho do ::;r presid.lnt~ do Henndo. 
pod.a ter CODSI!QU~ncins ~rtt.v.~s: o Sr Glad::;tone 
JIÍ tinh1L profdrido ··Jgum'\H pu)tt.vraR dul'lls a rcN- O 8n. Sn.VBIRA D.\ MnTTA :-Em qu!llquPr 
peit·> d" inf,llibilid 11 d~! do~> Iord!-\, jA tinhn. dito Ol\rlt'l, 6 pRtnvr& de mini"''tro,. dP.lll\ nf\o podia 
que os lorJs cst:lvarn no mundo eth 6 . eo, e que fnzer .nb:-~trtict;i'ill, Mtvt cuml) diJ;rotSr. pr~sidt'!nte, 
nl\o 111abin.m o que se JUL.>~S:lVii nn t··rra, e porisso n RCettaçlto tJ,, RCC•)rdo, proposto pelo lt'adtr dH. 
julJt•lVU.m p?SRiveJ a t-Utt re~h·tcocin no movi· oppol!liçi'to, foi n. meu Vt:r rl mata solemne que 
ment',.) refvrrJJ:ata; mns qno se engttnnvnm: o ne podia s"'r 
gocio entre a cam11ra doR comrnunR e fl dos O Sn. ZACARIAS :-NAo propuz o aecordo. 
lord~t podia encaminh••r.ac mal, quRndo l•.lrd 0 Sa. SILVKLRA DA MOTTA:- Convl]rsou; RI· 
Cttirn~t fez o nccordo cotn ltJrd .Gr.anvillc pllrn gutjUJ hnvia de f<dJn.r primeiro. 
inserir no corpo da l••i ••lgurnns couHnli Q1H1 ll 
ínaistdncin. d ~ cr~.mltr-L doH lords queri•\ omltti~ O :-"";a ZACAHIAS:- O nobrn mínfstro ftli quem 
DO pre>t.mbul•.l d.1 bill. e tlbQr<L preT&leceBIIl a emttt.b•>lou, ..... 
cl•tusulu. 6M, qut\ continhR. pn.rt~ do quo cr,a O 'sn. SlLYEU,.\. D.A. MoTTA=- Niio eRt~J~t.mos 
omittiJo no proHmhulo. O CIIS, e que aquellc~ com "'quost.1o dtl 01'0 e d11 ~·allinb 1. O cnso é, 
dou1 homcoR de Est'\d,) fizeram á Inghtt•rra qu3 ll o.ccittu.;Qo do accordo f,,i, a meu ver, a 
t!l}vPZ um serviço immen~o. cbeg.t.ram 1\ um M.J· m:ds solernno quo podia ser, c eu direi porque. 
corJa sobro qu·2Stã,J tAo iJnportant6, ma"! fiz., S L 
ram cowo f~t.zHm 08 ingli!Zl.lS (:u.vulh•liroaamcnt~; O SR. JLVEIRA OUQ.- O Sr. Paul:no prefere 
lorJ Crtirn~ obrjgou.f!o pelo seu part-ido juiJr••U a dictaturl\, 
au com direitos du d~tr SUfl pnlnvrn. na qur.Mblo O Sn. SJLVKmA DA MOTTA:- Em primeiro 
d"s emendaR, Iord Gr11.nvill•l desd·~ que achr.u Ioga r, Sr. presid.,ntd, pr~eedeu a. inicmtiVIl do 
aceitavttl K idea do Iord C"irns obrigou-se por Sr. Frederh:o de Almeida o Albuquerqu~; S. Ex. 
seus colhllf~s. desd•J quft promoveu o contrat., nas 1\Dte ealaH, 

VeJtLt porém, agora. 0 n Jb:-e aenad•Jr peJa p1~,. anuuiu ú idéa: Sll ndo nnnuisae, ni'ltl a d6Vi" ter 
nhyÓR, o pllpol qu13 lhll rtz.,ra~u repr~sontrt.r prumovi.to · · 
no~te neguei,>; S Ex com ns lllfllboreR intençOo~ (lia um oparte) 
d·1.munrlo mctteu M d11 pul'rnei·J (com tod•J di· O Sn. ALMKtO.\ E AtoUQUBRQUR ftLz ~tignal 
reito), entr., o ltadcr dll oppo~dçi\o o o lerulcr do aftlrm 1~tivo 
miniiitHrio, ~ntre CSHiltl dous c·tvalheiro~"t: o que 0 Sn SILVIl!IRA DA MoTTA:- Bem; eatin10 
ncont .. c.1u'f OnORMul•)rd dn Pl\r~thyb•Ltlc··u m·d, ruuito; 1·111~ co:1flr:m1l qu"' annuiu, promoveu, 
o noS-to minit~tro bunbrnn nii., pô lu frtz,.lr o p·1pel ouviu o collOJ.!'>I; o nobre mit&ietro Rr.h •u muito 
4e Iord Gr~tnville. r•Lloavel. . Nilo ponse o nobre prtsll1•1ontd do 

NótoJ o qu~' ni't,• •-tueremos Hi\o o~ 1\rtig•lH a·1di- ~0 n.,.Piho qu.~ eu v ·nh•> dizer qu,, o nobru minis
tivos, _p01quo j1í. é um prec~J~!~te ast"beltJnicJo tr~J di\ mftrJDlH se obl'igou pul•1R t~üu~ collf'S'""' 
no sen 1d•> !' sepllrnç~n dos ad.htlvo~; nl'ill q•1oro- ou que ttlYd 1\tlt•,r tH•ÇAo ou pl()nos poderdH de 
IDOR nHttcrul. ~xc.e~triC·\ no orÇILmento: a questào .ttt!UR. c 1Jiego "'i ni\tl, ni\, d1go isto; mns devia 
ó tortn de pri'!'IC'·IJllOS O qu•• qu,lrr.m~R 6 11. ~cp'l pnd~r dizd··""~. porqU•l entre membros do minir~
r~tçAo dusnrhgo~ que nfto Rft.o proprtOH do um r\ t 1ritJ, quttndo um dulle:::: dli um ptUIHO tâo impor~ 
lei de orç tmento. ttLDtd, como es:e, ele apprCJxi.nar.so u. um acl!ordo 

O Sa. FuNSKCA.:-o\pOil\do. H& muitos ad·iiti· com " opposlçào sobre um ponto tllo honroao 
vos lm}•ruprios nn lei do orçl\mento. tanto pnrt1 elh• como p•Lra o Q'olVeruo, enten•lo 
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qu~ o ministro.que deu o pRSIIlO, e'Jtá no Cllso em 
que eatu.vn. o Sr. senador Fredt!lieo, o ó que o 
miniatro q11e cteu o pl\BBO, ó porque annuiu n 
idoll, 1\ChOU·H. bou., . 

liMA voz :-Conf~reociou. 
0 Sn. SILVRtnA. DA MOTTA:- ••• Re O nobro mi

ni,o~tro d t mnr1nha ~ntrou i:m conf~r~nci11 .. ,.em 
d~t.r Pll.rttj ROR seul'l collegot:o, o que nn.o u.dm1tto, 
porq uo conheço a leald~t.d6, a hoorn. o cuttctor 
do nobru minu~tro, tllo nno nrR cnp~t:G do entrar 
tltnum co!lnquio qwtlrtu,~r com um mombro· d& 

MttM se o nobro ministro prcsidC'Dtl3 do canse· 
lho reclama quu nn.o deu poderes ..•.•. 

O Sn PnE~IDENTE oo coNBELH::>: Nl'io fiz recltl· 
maçl\o nenhum1t. 

O Sn.SILVErnA DA :•.JoTTA: - .•. entendo (Jue nno 
ÍllZ1 porque estou convdncidodA quu f"co justic;~t 
ao nohr•1 presidonte do con~~Jho, jttlg·•nd'' quH 
S. Ex. ú da mesmR opinião do nobrts AtHuttlur o 
Sr. mioi"'tro dtt mtt.rinhu, o q<~M Roub~ dtt. confe
rencia. o do que n'elltt AC deviR. trnttt.r. 

o pposiçilo som dar par r e nr;s oeus collogiL& .... 
O Sn. ZACARtAs:-Nem cu h?tvia do fal!llr, 

Bt!m dnr parto u. todos os meus amigos • 

O SR. T. 0TTONl :-E i lo diz que n~o. 
O Sa. SILVBm;..Lono:- R' mnis um motivo do 

discardancin. 
Q SR. SILVEIRA. DA MOTTA -Sr. prmddent~ 

este 6 o dilflmtnn, ou concor.lnr, ou nlto: vou f~~o
:zer o nrgurnento. Se o nobre l'lADtt.dur pela B"
bh\, ministro d1L guerrn, que tambum devi I\,. .... 
ber du. tenttttlvr. de ncco.rdo, d,,jxou pro~rodil' 
umR idó11. dtl'Jttts, porqu11 sem duvLdil tllg-umn o 
illuRtrndo Sr. ministro tia. m1Lrinhtt. nií.o hnvin. ·e 
tf!Dtl\r f-Iem sccordo cnm ~•lUI'I colleJ.:"It"~ (h,;ojur;
tiÇIL aos eu cuacter e á. HUR. inte!ligcncin} !'tU III ter 
alguma conver::Jaçilo com suus culJ ... g,t~o~; :::cc o 
nobro mioistr() d1t guf!rrn. e outro meuJbro do 
governo que teurn assento n'estft, rPt&a deixnrnm 
que o nohN miniHtro dn. nmrinh.._ (vou pr~~~cruhr 
este n~g\lcio ttté o flm ), depoht dtJ sur"'m ouvi•10M 
e de dtLrtsm ulgumR mein. ltnnuencil\, prticipi· 
tn~o~t~e-se "'- entrar no colloyufo ~n•rn d~roiH 
darem apoio aos ministro~,. JucmbroM d1\ outrn. 
Cllmn.ra c.mtr" os rninistri"~S, membros do Re· 
nado, ou contrn. o Sr. mini.,tro dR. 111:\rinbn.1 cn 
Uo ~t.cbo que n. cousa. niLo está cm regrK. 

O Sn. T. 0TTONt:-Apoia~o. 
O Sn SILVEIRA DA 1tfo1'TA:- Eu nnten,Jo que 

n~ste ruiniHt•,rio ntlnhum dos membwR tem di~ 
roi to de H., col.ocH.r mniH "lto que o nobro mi· 
nistro dn. marinbn.. (Apoiado11}. 

·O Sn.S!LVRIRALouo:-E'qttem suMtentn todos 
os outros. 

O Sa. St:..vxrn"- DA Z\IüTTA:- E' quum tem 
ft:tito ·O ptt.ptll du 1° ministro, o Cll~"rug,,d'l com 
tudo i~ttu. MILR ou VOttn este bdo do dtlcmmK 
Se .conj;lentlmm rlf'lp·1is dJL conversn. quu sobre 
cate n~gocio o Sr ministro d~t. mn.rinha ttlVB 
com o l~aderdll opposic;l'l.o, toe S. Ex "-'~hou 1\tten
diveln. 1dés, como du f.1cto achuu,enttlo OIS mum· 
bras do minittt~Tio quu t:•em n~osonto no senHdo, 
que dcvíom e1:1tar em CC'lntH.r.to cum S. Ex. P.UC· 
cessivnm ... ntet em tudtLH 111:1 l·hHHe:'ldn ncgocit~çn..-., 
dUViBMAhbllr QB tUdO,U COOlit>Dtira.m DilO podJH.ffi 
n.bttndonar o seu collug>~. minhüro c1R mnrin h"' 
por cau ... a dll resi~~~~nail\ dtl SCUM roll 'g'hB d1L Cll.· 
IDilru. dos deput1tdott, s~, porém, (vou u.o outro 
lu.do agora), sc,porom, o nobre minit1tro du. ma. 
rinha. fez accordo B\!m ouvir os eeus tCtllegae .• 

O Sfl, Sn.vrt!RA. DA MoTTA: -Sem duvida, da 
mcttlna m•mt-iriL porqutS proc~deu o nobre senn
dor ptila Bnhia. que sn antcndou com todos nós. 
1\I~s .etl nca~o ÍMtO He d6P""• eotlio" soluclto or11. 
outra; fL ~oluçí\o era qne o niJhro mioi;tro da. 
mnrin h R, uma vez que Rcbou gue "idén. era si\, 
ern bôH., c honro~a, devin. t~r· nM•Hio d~ tma in· 
fluencia pura fazer ndopttLI·"· e HC não flli adop· 
tllrtl\, " conl!oqu.~n~in ou niio a t1rarui, todo o 
mundo que a tiro. 

E "h i ust1í.. Sr. prosidantc, um R. prov11. evidente 
d6 que o miniHt~rio nh.o tt!m 1\ primeira quRll· 
dttdu que ó preciRo pB.rJt. gnvMnnr, não tem Holi-
rlariodnd~~ E' o (j_Ue resulr,a dP-.,te fo'lctn. qu" ó 
um f1tcto importK.othtsimu, t·mto em rAhaç11o no 
mini~torio, •~orno IÍ.K c~~.mnrn.R, 11 reAp~ito do 
cxitu_ da lei do orçamento. Nu~h qudMt&.n. qun 
é h"J'1 n. qum~ti'ío qutt rnniH prende tL attr~nçao 
pubhc1l, noHtlL qutlRtlto o mini~terio Btttá com 
um mrnnbro oHteusivl\mente conhecido de nc~ 
cardo com~~ opposiçlto Ft>.nro o ponto rfRH eme·1· 
rhuõi; h11. tres membros do mini~tdrio que não 
cstito conhecidos l.lSt"nsivnmentA, mtlS que Hl'io 
pre~umit1os porquf1 prt~~mmu, nt~m pO!iBO 1\dmit~ 
t.ir j1i.mn.itt qu·' o Sr. viMcond!j dtS Itl\hOrttby e o 
Sr. b1Lrà11 d~ Muritibll não suub"~ter'm do collo· 
quio, o He flCI\!'IO o raproVItSSem, deviam tel~o 
o vi t11do. (Ap.,iadoll ) 

Om, !iB. h1. troH ministros, membros do ttenn.do, 
qu., 1mnuir1~m. qu" ac.,ittt.rtt.m, que achnrn.m bon 
ou I!Upportavel, como qt11Ziirem 1 11. idé~t,, está 
clnro 'lne hR uma. HCido entro os minuttros, 
membro-ri dn.camtLrn, e 01:1 ministros membros do 
senado, 

E saahoreu querem mRÜt clnro? Ahi eRtá o 
Dia rio d·J Rio de Janeiro ( .. fpnitJ,tus.} a Sirvam os· 
tllS p:tlnvrntt (ó urn burn·d~duztdo llrtlg 1 que vem 
hojo dn. rodtuoçli.o d~StR foltlt~) Hirvn.rn oAt"'" pt~.l&
vm::~ dtl proto~tto contra. l\lgumatJ conjtleturRS 
tflm•muius Uc cspiritos prllvenhlotS c ob~tina
dus. • 

UM Sn. sLn:ADOR :-Ob!itinadas e emperra loa. 
O Sn.. Su.vmnA.. DA Mcl'l'TA:-0 &l'tia'O ~dictonl 

dfl Diarin do R lo, roc.mhuce o direito dn. opposi-
çl • con Hitucion nl do ~•,nn.do: ft~o'l·lh~>t j ustiçll; 
rcconlu·~u quó nós ni\, to·no~ ~xorbitado do 
nosRo d1rcit~1. (Apoiados) E' por isso, :"lr. preei~ 
!lento, •l por c:-tnH e ottLri'H quA nn.o perco as 
#OHperançRt'l do~-te ptlÍZ ti\o ab~tndon~t.do d" forrunn.. 
tÍ por Jll 1 lú. no mnio do!SRtJ ~t.byHmo, d•Jssn. nu .. 
vem n'~ .. .fra do nbsolutirsmo 1\pparuce uma luz 
d·J longe, quo brllxoleia, e .nos allu.mitL: ó a im· 
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pren•a, é a mocidade nctua.l, 
deixar amhj ugftr e_empre !. .. 

que nlo ae póde r~to ~'O comprAhenda em certaa emergADC1nS e 
cont.igtmchts dt' f11lta. d•1 lei d~ m .. iua. Ainda eate 

O Sn. SiLVEIRA. Louo: - E' 
dignidud". 

0 sentimento da unno, qo~ndo 81~ tratou de pro~o~nr c' orçn.-
·mento tltO Dezembro, eu offurec• urna omendfl. 

O Sn. Su.vBIRA. DA. MorTA.:-. que não bn. ciu 
dcix·•r qut1 u ... t,., pa1z. tendo perdido sua fórmtt. 
constitucionnl. AUtt. fórmR livrt-, Heja a pl'.rtilh~~ 
do umn. olygr~rcbitt. egoü•tlc11., que t~o entend .. u 
coro o u.b..rJJutismo, u que julg:~ que com oll~t. 
este mund.J v.11o ás mil mKravallu~s t (Apoiado• 
mu1to bem). Ru, St'. pr.,Hhlt,nt-1, daqui ú duuJ tor
no·me defentmr Mtrenuo do pnncipio monn.rchico, 
porque· vou vundo Rró ptmgo da mon~rcbi,, 01' 
existencir~. d~t. olyg,trchitt., que ó t~em duvidn :1! 
gumn. ne,.te CflHO umll mtacnnnrJI\ de potuntndi
nbo~ (riso) que flzernm 'privil~gio d,l intuJlJ
guncif\, dn hoc.estiJ11d,,, d~t. brnvura.. do tuJo. 
snnlaor.:s, o porJHSO querem o privilegio do po
der •.• (ApoíadiJR). 

Uw Bn.. BKNADon:- Querem pai" sal-o por tes .. 
tamento. 

O SR. SILVEIRA. DA MoTTA.: - NiLo é possível 
que vingue broto novo, ó preciso estar ini
catt.do ntt. mat;onn.rin, c o~tll lllltC •Dllri", Sr, pro
sidonte, VllC-~e fHttrcitRndn do· tnl m11udrn no 
HOU Grtt.nda Ori"ente. csttt. Re c~treitnndo de t1d 
mnneir"• que, quando se organisR. um minisr.e
rio clhljá. vue tt.h\mbmcnndCJ o se~redo, de mod .. 
que fóra· do mini:. tarJo não BB H Chi! mn.i:o~ nin 
guem p11.ra cou"" nenhuma, por iHAO V•·ja V. Ex. 
qu11 ugnra, qu•,rent.lo t~e IDnndtlr um1l mh~~t'h no 
P~trttauuy, ~ó do miniHterio ó que rfodi:~ su.hir 
urn hom.-m pnra ella. 

E' f.'reciso quB, mt-Rmo qu11ndo se tratn. rle 
urn11 g-rnndo quc:;tt\o, do Utnl\ po~içào muito 
bonro.•n e 1ucro•Ht., pttrl\ que dé dire1t•) d~pots a 
slguma. recnmpnnsa, é preciso -d.R.r a ulgoucm qu~" 
seja da mnçonarlu,, po:·que cntilo tom-i<a ·li~~ito 
de dar-lhe dapoil'l premio ou caricaturu, Vtlt' 
se rcduztndo o Circulo a este ponto· Port11nto :t 
mon~t.rchil\ ma"m'L pó:lo cJrrer porigoq corn o 
ascedtmtc dot-t~l\ m•1çom~rin i t) ó port.s.,o hl\'ez, 
quo ~lliL ~o iuculc" corno a deffdnsora do impd· 
rin.liHmo. (1lpoiudo.'i) 

prorogtt.ndo t~ó por tre1 meZHH, e fui combatido 
crdio tt ue pelu nubru presid"otc tlo conHelho, qutJ 
tinh~t. propottto .est" prorogBcr,o otá :H de De
Z•!mbro: mas, soü]lr)feH, o nobre p~esidente do 
co 111udbo mesmo reconheceu, qne n prorOJrRÇà,!l 
nfio podill deiXI1f ds ~e r pOr tempo detnrmiando, 
que não !'adiu. tier pelo lUDo intearo. Rntret~tnto, 
qunndo aint1a e .. te llDDo S.· Ex. ddendeu e:,t" 
1dó>t., vem ag-•trn n pJ'fJrogtlt;ft.o de prorog"çli.o tttá 
Juubo cte 1810. Orn., Sr. prerohJento, tu ol\o quero 
s~nào Jôr um di:-cur:w contrn. "" res~,luçAo, "o 
dl:icurso é cto Sr. vts~ondti do ItabOr!i.hy, fl"-" foi 
meu mestre nr.stH. doutrann .. 

O SR F. 0CTAVIASO: -Ainda ó meu chefe neata 
rD11turu:\. 

O Sn. T. 0TTO"I ,-:.reu tombem. 
O Sn. Su~vmnA. DA MoTTA :-Eu quero que o 

P"iz VdjtL como prvecddm nossod homens poli
ticas. 

O Sn. F. ÜCTA.Vu.No :-~ossos mtl!stres, 
O Sn. T. ÜTTONI: - Ha de achu.r apoiado meu 

netttll discurso. 
O Sn. StLVF.rnA. OA MOTTA :-Vou ler o didcurso 

. to Sr. visconJ~ t..IH Itnborrthy. que tomo por mou, 
,, c uno t1d h" i de tnnscrevel-o; é um plagiato 
quo vou faur. 

O SR ZACARIAS :-Ma• pondo em gripho? 
O Sn SILVEIRA. DA MoTTA: -Não. senhor, 

btlhtlt sor d1t~curso elo Sr. visconde dH Itaboruhy 
(Ht.rl' uu nno o pt~der griphnr, embora ie~o adopte 
o ~r. ministro rio Imporia. 

Trntnvu.-He, Sr. pros1dente, na aesalto do 1856 
em 17 d~ M .. 1o, da proposicão d" carnnra do~ 
Srs. dt'pubdos prorog,.ndo it lt~i do orç11.mento 
11.tá qu~ fos~o promulgadn a do e.xílrciulo de 1866 
a l8t.i7 e o Sr. visconde de ltaborllhy ..• 

O Sn. F. OcTAVIANO:- D~tqudlo tempo •.• 

Agorn., Sr. preHidentA, qut:>ro f~t.ll11r rlos prece
dentes que ba n rtspeito nesta reaoluçno; e ;tnra 
ir• to poderei f"zer um phtgio dü_ Hlgumn~ ctuu 
trirau.s de no~o~~tOH homens nottt.ve•s, porque flsta 
que~ti\o do re::wlur.iio de orcumcnto provisorio. 
tem sido ruptitltin. ·muitaK ,.~ZUH no no~80 pnrh· 
monto i ó, portt\Dto, prt-ciKo estudH.r nR cond1çõ~" 
com qutt estns rt'SolnçOes teom sido o1Jttd11."" 
entre nós. 

O Sn. SJLVKIRA DA. Mo1'TA :-•. prrfddU S. Hx. 
o ~J>guinte discur1:1u na Ht!HSI\o do 17 de Maio de 
1~6d (Lr) ' 

Sr. prtsidento, o princitlio hdnptl\do om 
no.,so JHtlZ IL ro~tpetto dH resoluçiio prorogotntlo u 
orcnmonto ti o Mt•guinto:. qlllmJo o C·)t'IJO luj:iH 

.)1\tiVo VÔ 1\ ft)tornutiVI\ clu nno ter tmllpO ~·Hfll 
discutir a lei di) orçum .. ntll, tmt"H quu • iltl dovn 
ter .. xorcich, ou que ó pouco o t••mp 1 quo rotitn 
pllrl\ idttO, tem adoptado o expedluDtll dd tt.ppl'O· 
vn.r estas resoluço~s, porüm, 1:10mpro com pr11su 
determinado. 

• Sr. pr~sidento, n constituição do Imperio dá 
á asgembldn. gerttl n nttribuição de fixur t~nnual ... 
mdnto 11::1 du .. peZtt.14 public"~, e "'de nutoriaar a 
cobr,._nÇll doH 1mpostol!l. • · 

« R' ptdo exerci cio diBHR attribuiçi\o, qua as 
Cll.IUI1rn~-t }t'gislntiVHH 1\~"!~B'UriLm SUl&. IDfit.ICDCitl 1 

u p•Lr;ici!Jn·;i'i1 nos Tif>gnctus l'Ublicmt; que d"r ... 
r1U1t.m 014 wittil'itros wfunH014 n."' opfniOd"", qlh'• 
··I ilv• rup1·~sentam, e tilzem numeur OH q uejulg .. rn 
tndi'-"no:-~ •. , 

c E como bom di~oot'le o bnnrado membro que 
fnll!Ju on suslt,, dn hontom, f<Ji ~JJ,, n. nrm11. muit~ 
po.Jurosa, do quo HO :!erviu n Inglatdrra p11.ra 
conquibtu.r, o sutttcatt~r o governo do fii.Í~ pelo 
puiz. 

c Os Srs. So1ua' Franco e TOltoni: -Apoiado, » 
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O Sa SrLvemA DA MOTTA:- CcJntlnua. o Sr. 
dSC<•D<Io do Itabo ·aby: 

« A vi .. ttl portt~nto ds i•nporb,nei l drsMe n.r
tigo cr•nr4it.uciona.l, curnpre que " nttrtbuiçn.n, 
que elle nos confare, N8 mtt.DtHnhll ern tod11." Aun 
plenitude, que n uncR dd-.httM.WOM ddl"' p1~ra. l1D· 
trog~t.l'"" :_lO g .vcrna r·m qu1dquer circurnstaocilt 
que s ... ja ... • 

mns nesse anno so dncrtJtou" lei do orc,•nulnto •• 
a Em 1861 votou so n. resoluçfto dA Ui de Abril 

g uA t~:~ve vigor ern todo o exurcicio de 1864 lJill'~ 
1~65 .• 

O Sa. '1\ 0TT!oNI :-AptJindo. 

Ag.·t~·a peço toda n attenç«o do Penado par& 
h A ~nguint· a P"-1"-vraa do Sr vise ln da do It·t· 
b r•hy. DizS Ex: · 

0 :=in.. SILVEIRA DA M01'TA :-Ed.R é'\ tl•JUtrin" 
do Sr. visconde ~h ltR.tJOrllhy mn.a por ~~ra srio 
geacrH.UJatles. d~ pois V•1aler nr~ npplicaçõefl. 

rr E~t6 •.~x~mplo (o de _1861} Sr. presidente, 
fez•me decidir 1\ nunca rnn1s dor o mflu ft&JSeflti. 
roento n rr'Soluçoes Cünerbid11s nns termo:-~ orn 
quc~a 11.cha n que ora discutimos . , {tfptliados) • 
Cum f'tfdto III 

Portant•l, o Sr:, !is~onda de ltnboraby pro
te:Otou cont··a R Jlhm!tR.çfio tina prorrrgiL\Oe.s do 
Ol'Çun;JUt-), Dilo adrnrttnl sogundo (;R preco
d:·nt~s pür elle 11po~tudos sentia iCRoluçOoa 
provt~órt>~s nntes de VIr o orça monto dll cnmarrL, 
e O!'l•nl-1 mt'BrDilS p'1r pras:l c,.rti'J, 

(Continuando ler). c C 1nc1.rd·l o:n que h'\ eir
cumast•.nciua t~Díqll• é f.,rçoso C· n·ed.,r 110 go 
vern6 corno que uw. V(lto d•l cont!ançn. pf\rn 
cob.-nr illlpostut, t •.ppHca.l os ; m~l:f em todo o 
CUBO • • » 

PdÇO a. a.ttençAQ p~rll. o tlnn.l dl!Rte periot!o : 
• ... deve n outoriSilÇi\o f:Cr coneedl·la pc-r 

praFo curto : 

O ~"CU nunca mais é, pois, uwa d~tgrante con~ 
trndição. 

E ttm mais alto relêvo tlct~. nind:~o a contradi~ 
çiio do nob.~o presidente do cons,Jho. prc:..mo. 
VdDdtJ er~ta ros··luçAci, qunndo S. Ex. •nn l81J6 
nes"" rueMm·t Ht~S .. AJ de II de M"io, annuncioll 
n_ll lit!U ctft.curan, e rtlprodu~du a cmentla limitn~ 
ttVI\ di\ prOt'l•g:açiio dn resolução dct~~'<CS nnao 
que ~IÍ h,,yj" c.1hido D'\ ct~m~r't dos Srs. dtlpu~ 
t~dJ:O, ~~>mn acto. de opp1 stçlo, e que npt>Z,tr 
o!Jr~sv f..tl l't!produztd~ por ::l Ex. no senndo o niio 
Mundo ocuitn p~l" camar11., fui 0bjecto J~ fubA? 
d119 dU:IH ClltnarnB. 

Acontece' isto de ordicario. qu!l.ndo nllo é poR· 
sivel VOLar uzn orçntncato ': t~~upo de ser prsto 
em oxe uçlio no exercicio quil te"' t{t, comltÇnr 
pouco tompo depoi1:1 c.h rrur1i1'í.o da; me~miHI 
on.maras. » 

Logo, · S•·gundo n Sr. viscoudjj ·~ Ctlmnrl\ E-Ó 
pode inici"r resolução nntt~s do lllhOfi:.r o orçn· 
manto par~~. o aeol\dO (apt)fado . .;), Cl')ruo fez com 
a. prorog~tçAa Kté 31 de Dezombr·o: UJI\8 tl• poltt 
do man(iR.r o orç•tmento, IUitnd•Lr outriL rc'lO· 
luçllo, ~mqnnnto o ,.,~nado estli. ddjberaodo sobre 
o urÇII.tllttDto om 2• di!icusslLo, é .titdo virgarD 
que Ne não póde cxplieu pt•lrttt dúutrina~ cto Sr 
visconde do ltttbtor,.by. (Apuiado11). 

NAo h" n"d"' m11i"'' positivo d.> q,1te o dl-cur;.o 
do Sr. vi~coode dd Itab·)ruby. Atodf\ mKht, Sr. 
prc!si'lflnt .. , von f,Lzer o hi:ttorJco tnmbe~n dessa~ 
roaoluçõe3 ptlo discorRO tlc S. F.x. (l,.l 

E n. respuito Ja reso!Llçiln de 186' o nobrt' pro
"idunto do COO.StHbo recnnhi'C6UQU6 por f"Jt-t. de 
8 cliltS do prrJr(•gu.c;lo foi 9.uo se de11 nqU(llle 
f1Lctt) hDorrunl; c ltgorn. S. hx u.uh1L quA rondo 
J·ror••gaclo afl C11mnras atH o di& ll se isto nilu 
fõr b'l)',tante 11Ao pr.nog& mais. 

• Tt~mos muitos eXtlffii lbs de somelhhnt..:s :.u 
torisacG•Ir't e m6smo" Iu~;b\turrn. 

r O 1 a exemplo q uo oacontrei nniJ OOf.tSIIR ltdw 
é o de lS!a: a r•lr~oluçla·l n.a 283 prorng~t.ndn o 
orça1nento dd 18 &3 pn.ra o eX•lrciCIO th~ l$44a 18-!5 
só teve vigor p .. r 3 mezos e 20 llins ... 

• Em 11:14) votou se sornoJhq,oto resolução a U 
de Mn.io 1 mua F-Ó tevo vigor por 2 m~zcs o J7 
di•··.. . 

•Em 18-iü votou-se HOmt~lhante ro::hJl ução, Jimi· 
tn.r.do f8 a prurognçtio _n G mHZfH, " tcVd vigor 
sóm•'nte p()r 2 rnt'zjj-. e utu din ... 

• E1n 18t7 tu-, bdu\ fiO V•Jtou o. rott . .luç:'\u do :.!4 
de Sotembro, u qunl ::ió toVJ Yigor por 3 rtHZ«'~ 
O :i7 rfihB , • 

« Et.n 1850 votou-ao ttLn.Lcm" rtlt~,.•Juçil•l de 13 
du Mai•J dm>~se 11 nno. n. qu,,J ni't) chognu n p0r·I30 
om toxecuçllo, pilrquo em 15 d~ Juuho d\l mmnno 
''nno Hfl promulgl•tl n la{ do DfÇ!lTnilnt 1 pK-rn o 
DOV•l 6XOrCiCiO •. 

a Em 183!1 houve a re,.<•luçiíu dtl 1,") Ju Sotorn brl', 
que tavo vigor aórnento !JOr dou i mozo:c o trea 
dia1.,,. 

aEm 1861 houva a ro•o1uç&o da 21 de Sutemhro, 

0 SR. PUBSIOENTR DO C.:..NSlU.HJ: -Prorogo. 
O Sa. ~JLVEIRA DA M~..-Tl'A. :- ParrL quts ontllo 

nr.s tuanduu t!stu. reriolu(,no pt~ru. nos t:Lblifll.r? 
O Sn. 11'. 0CTAVJAN•J :-Já ttm,o.s a conf!ss!Io: 

prorog:~o. 

O Sa. Su.vsrnA DA MoTTA. : - O tttl'aito da· 
rosolu"ão e fuzer discutir utn orçamento cnglo
b.~d;tmonte, qunndo c.-.tamos discutindo por ar
tJgcs. 

Contiuúa o Sr. visconde deltnborahy (leo) : .,. 
• Mns " verdadtJ é, que em le-gar do l11i do 

orc~rn :o to, rcgl•U o cxorcicto urna resoJuc·ào 
•·r~vil40I'ill que foi vutndll, como l'ii.tJ tJdnn 1111 "re
rwJuçõ.!a ~>OIDelhauteR, f.Cm f'X"'t11e, ,..o.u averi .. 
g!-laçi'i.o th neeeH.o~idnde ··lu hUfr!cioncia do" sur· 
Vl~OI'l, Sr"JID t~xu•·~~rmot~, nem p. du1·mos ox"rcor 
'"' tl;•cali~uçlto tfUl! t:m t•:o~ cu~o .. no~ romp'-'te, 
o du que nlP> tom1'H tlireiLo do pret.ocin lir. » 

Or•1, oit~ llhi lnanif,!st!\do u dumonr~trado polo 
nubro BHn,.Q,.r prt.l~i,Jcnto do cont·u·Jhu que Mm~ 
pro t\S ro~oluçõ .. l'1 pruViHoriltHVOlHU fn~ur u.dfdt·.l 
•.IIL lt•i do or .. ~amonto: '' UjualamonttJ o qUfl h1L de 
1\Contcc~r. se ctttl\ rcsoluçilo, quod Deus a1Jertat 
por npprov~td~. Hoi do f.az.ur a d~lig"nci'l p~tr& 
v11r tiO t\O meooa o d.t•luvio do dJa 5 obijta o. J11ao 
(hiluridadd)t .:.~u •e n.o meno1 pur ?uuu do dilu· 
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vio deixamos cio vir R A:>tll C'ltm. E~tou murando 
em Umlli'!J\Il, >O no dia 5 nAo po !.,rei vir cá. 
- M· • 1!1~ ~·m ,, thõ.Jdn. ·1n .~ •. •o~:~cooê! du Jta· 
bolr&hy rn\fOCJldl\ at6 jlOr 1n1•1:: ;o;, f~ L1i:"af!C: 
«Votou-R: sem RVr~ríg'u!lÇflu •l u'l Ot!I!C!'I*JR!lt;ri e 
sufflcienciot. do:ot sorvil,;_,'l.'l•il1m ~~o i frm :•"'~ ctrOt:re 
ti~ '!n li- t1 crt.o » Cora o lt:t·h,m 'Jii 'll·t fftflr1,j(y tl~Acn:l r 
8Hc;ilo dr8-~utiudn ingln'tJ"I.rln•rwn~ tr1ri()H 0'4 FWr· 
vicog tle 7 mini~t·~rlos, o todt>!-l_um um hrti~o. 
crôaudo Jlí,OOO.OOOS rle iulposlo!'l novo~ que 
brio tlndoK no governo T Em uma resoluciio ondP. 
cad1t :-cnndor 1"6 pó de tnlJttr dttRR ve2c~ !lavemo~ 
d·• discutir KR •unteriu~ d.., 'J ministerios. e um 
~rtigo "d•lÍtlvo c~rcnndo e ..,ul·~t.ituindo imp·•l'l· 
h.1~? F.' j.,t 1 p0 4 FIÍV':'l. "cnhor~::~1 F.' o llUd di~~t' 
o Sr. vifleon".c d<! It,lhllnlhy t! ell" tinha 1ttziio. 

Sr. ;~rez:liJent"· nHstll p11rtl' cu creio que tenho 
proc:tr .. da :1 mnior d;l:.t l:Utoridn iP.~. "'mnitt com· 
l·etcr.te ~pa.rll mo:5trar ~uc ~ re . .: ,Jucão ni'lo póJt• 
pRN·mr. E'<, oolJru p:-eMir1ent~ do (!Dtisdho, cu}t!" 
;nLlttTrnsli, quem mo dii. n rhzrio porqtle '"ot(JI!OD 

. t.r:t e:itrL r~~oluçlio M11:-< pnr;L quo o nobre mi 
uistro dn f,tzdnd~L nf'io tligtt. qu~ 1•u tenho f;·itn 
est6 dit~cur~o 1!outm 11 re!<!o~luc:·lo ~cm tocar e:r1 
u1u tiSStllnlJ'·u j.Jropri'J dulle. : 

O SR F. ÚCTAVIANfl:- F.stumos 01~ l•·diHCIJB· 
ailto. truta :-ld dn utilidadr!. 

0 :';11 SILVEIRA DA. \foTTA: - . VOU mostrsn 
uo t~CD•u1o tomtndo no lt.tu~umnto do t'ITÇR.mtntn 
qu•l tostB rt!NoJno.:f'in é urr:tt v~rd~tdeirA mon~truo
l'IÍihde, f>lcnh··,r(''R n re~oluçi'io mf\Drlfl cnntinul\r 
em "ignr no cxorcicio de 1869-t."'ijO emqn11ntr. 
nAo f, 1r promulg,uin. a re!'lpticttvft. }Pi •I'' orr:•t 
mcnro. cujo prnso ue"h" em Junho. n nrç~tmf!ntc' 
d,tl' 18G7-I ~t38,q un jri. fui c ·mtinn·•do pttr" n ~XRr· 
c•c1o de !8tlR- u~u~•. e11 ue ngorn se m"nd·• vi~o""r 
parn o de 186 >-1870. 

71 000 OOOS · Dem ao menos ohegava parn R def'
pezu quo 6rn d., 8:J,000;0008; ma~ "gora o nobre 
rrdoi~t:·o quer Hcar com uma receltft. de 1'10 H 
t11ntus mil cnntnM parn f~tzor f1tce num" deapeza 
do 68,000.000#000 

Orn, 011 nlo Ctlmprehnndo que se poHin dar ft.o 
go\•erno mniR Jmposil}ões do quo na de~<~pezas que 
esMo t.lccratad!l"': cr~t consequente q•ze Q nobre 
UJ;ni .. tro quando 1011nllot1 f11zcr est" rcsoluçA.o U. 
n:t_ c.un·lra dOM Sr~ doputndo11 e cxigill qun !'16 
c.:"n~crV:d~"e n!l. re~oluçAr. como p•\·llgrAphna os 
"rtigo~t ndditivas, que nugment"""'" 11 recett11, 
mant1rtr!'ie hmhem ifclx:lr quA S·~ conPervuss~ o 
HUg-mento de d·~HpeZtl porqutJ eu crcin, que s"ndo 
fuitr. n resoluci'lo DK previHil:o tJt'l nlto hn.ver orça· 
mento, o nob-re minli:ltro rem de regular-se pelo 
orça.mont~• de 18U7, que tl:ra uma deapezs de 
6" 000.0008000. · . 

O Sn PnRSIUI!;N'rg DO c.;NSELHO : __; E' para 'o:t 
n.c'•cgos. 

O 8n.. StLV!!':lR"- DA. MoTTA:- Que tao~ tu:b6-
i(OS podem HUI' e~r~e:i que de 68,000:00\JS Cbe-
!l'•Hn • óO,OOO:OOO~OOO I _ 

Hn portltnt··, una v~rdttdttira roonstruosidade 
no .. o~t\ r•!soluçA:o; O I\ c-tm~trll d :-~ Srs. deputados 
esq IIP.C"rnrrz.so ri•:Stf\. circu rnstaneirs, porquo nlo 
Me pó hl dt\r ao g.;verno meio'l~ pata umll receit:& 
de .so OO·).OOOS, qu 1odo s~ lhe diz I( vós voa ro

,guhlréi,.; pdo ort;~trnent.o dt.~ 1867, cuja d~speza 
ftíi •la 68,0f)O:OOOS .. ; hgv I) nobro miar~tro o 
qu~ quer ó tlc11.r ad ca,tefam com autorii&çlo 
p·•r:t lanc&r impostos novoJ~ tsrnbom tenha a pt:l'l)• 
pectiva ,j",\ tl•!"!l ~za men.:>:-, mn.s parect! que::;. Ex. 
tCncJI) O vrodUctO deStUM impllStOB hn de ir fll.• 
zendn matH d~!apeza. do que a do orçame~nto de 
1867. 

!"=t.'nii l fizer mKitt desp~z& do que a do orça
menttl tle lS·n. entitu é inutil a. R.UtOiÍSI\ÇilO Qlle 
clá a en.mnrl\. dos Sr:'!. deputados pnra S. Rt. 
nrreca1!nr mrdtt lli,ooo.ooos no exu:-cicill ir.:tr!iro 
di!l87t) ll 1871. ou mni• 8,000:0008 no 2°B8l.D~R .. 
tr.• do u.nno üonnceiro ele I8UJ-t~iO. 

b:-n bem, eRRe orqrtmonto dA 18t17, rlu" ~.luti
nn~"u pn R 1SU8-1Htl9 decretou uma d6~peZ:'I rTitl· 
nu r 1I1J que n propostn pnrn o orçt~-mcnto de 18t39 
a 1~70: n despf'Zfl rlo orc,:nmento de 1~67 6 de 
ns,Co!!0:221S091 c a roc•lta ora de 7l.2.'i0·000SOO!I. 
Pois bem. ngo, A a re,..oluçiio m"ntlll contintl'n 
o orçRtuento de 1~67 rLtó 1870 augmrlntnn•Jo u 
TOr.Rjtll: t ·dOS 08 §§ do srtig"ol lO di\ rtHIOIU«JtlO 
vllo crtHtndf1 recnitll novK no VAlor tnlv.,z tlt• 
16,000:0008 .. Ora. SA p~ln. r,lRnhlÇt\Q R. de~poz11 
que dea decrctttda é de 6-1,000 e tnntos contol'l 
P'lrn que quBr o nobre nlinio~tro 1\ roceittt dr 
i9,ü40:4008000, At•f:rUOdO !L tHUeDIÍIL di\ ('lt!U!I:''I 
doa Sr~. deputndos 1 _ . 

Es!'ln emr~n h~ d:l CtLmnra doR ::ira. depnhtlo .. 
qu" n.ngnH•nt•>U 11 rcccit·l DC!do toXerclei·· dt' 
ll'it\U-!t-"70, f,lj Dt!C8l-l~n•·irllnt~nte, \l•)rqllt! n lt'"' 
l~t'!I.IL nnr~td unno era do 8:1 000 o t~ntod c·Htln". 
Qu1Lnrio tL dospcZf\ ó do :--3 OOO.OOOS, ou ain.j11 
mHl'lmo Quftndo pcill diminuiçlio du um atJme!'otre 
suj!\ de 78 ou 79100o.ooos. ó conscqnAnt" qud se 
augmento n rec~ltn, mus ngoru. o nobre ministro 
procedo dostn. n:Kneira : c Dll·tte o orçrunonto de 
!807, cuja dospezo ó de 69,000:0006, e dll·•• o ra. 
soluçno que augmentn. em 16,000;0008 a·rcceittL. • 
Ora, eomo R receita do orçamento dü 1867 era de 

. Qt.~ando-, Sr. prc.iiJe:tte, n& Ingl~'terra se apre .. 
~ :ttll urn imp:.st, noV'O. qu,ndo nas urgenc1as 
·! J .Bo~tftdO nn:~ c lli~oes dd dlgnidfl.dee, de guerra 
t~xterna, o Jlt)Verno tee1n tJ r~curso do iru:omela.:r 
para fazer fAce nn .deficrt que resulta dA. d!'8: 1Cia 
rJ:r.traordinarit\1 a dascu:->sào de toda!~ aa rlrCllln• 
~h.ncii\S quA Ngull\rn o ftCIJrescJ.no do incomelaz 
ó a 1nais completll q uu p6da haver no parlaooento: 
depuit~ dd inq,u11rltos, d ·pois do e.ottudo, depJ!s 
QU>! ns i·IÚaH etttiio llmttdurecidas no. imprdDIIa, 
porquo o mlni'lterio ingole• nllo se ft.bl\lnnÇK a ir 
pr~tllr um :npo-tto noVtl -teni\o dftpoia que tem 
aptdp~t.tlo o tt-irrtln:J, o o terr~Ôno r• IIi unico é a 
uP.iaiAJ (apoitzdllS), qu•1n.do está. es..::i J tdo ua OPl-
DI!o é quo npresenh o ImpoRtO. _. 

Ma:i aqui qual ó a op1ni11o q1u1 :;e coneulta? 
póde-se 1\llegJ\r a necosaideJe do tir11r dinheiro 
da algibeira n.lhein sem se iodag~tr StS ha outroa 
meios m1d11 suaves, alenos vex~~otorios para o 
contribulate1 poia o nobre ministro que nos 
pregou eatl\ doutrintl em lSJt) pode vir agora di• 

46 . ' 
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Zdi'·DIJI:i quo augrnenwrno!:l 16:01J0800') du iul
posto~t. tu~m. nott dur uma inforrnnQiW ntiCOt-~HariiL 
para dl!iCUtJrmos cudtl um d~:Htteti impustuH?. Eu 
tdnho muit~l necc"aidu.clu de cunverrHc.r com o no 
brtJ miniatt't.l a respt!ito das nova~:~ iwposi~Ou~t, tt.l· 
guoa;:u:l dttd qu:~eH rwb.J muito dnmnnsu.l5 MO noH-"10 
pui~_: o imp~,r?oto dtL ucc~Jrag.,m. 'fNrln' yratia. uch 1 

que é um erro tlnnnc,ircj de grund•J alct~.n"~: 
obrignr no porto do Rio do Jun6iro que e um 
t»OTI.ú ÍD~t"IDUJÍo, um porto du o!~Cttl!D., pura. 1\ 
navegogiao impurtnntu dtts rtjpublictLs do Sul. o 
pura. o Pucillcn, obrtglir os navio~ tHitraugei1·os, 
os importuUttl:3 vnpoNrJ quu aqui eutrtun só por 
ascHll "· só pHrn. gH8tllr dinheiro, ptlrl\ 8erom 
utr~is, .a pRgnr urna. aucot•ng~:~m, I'IÓ pt!ln eo,rnda, 
de 2 ou S:OO~B, ~:~ó P.elo dirtHto de entrar uqui no 
P'Jrto. nao u C11DV1dn.r toda t·~tn n:1ve~nçit·• do 
truntdto á fu~it· pu.rn o Rio da Pr11.ta, a.. f~zer sou 
porto de et~calla e~ .Mau t.evidôo e B~tmos -AyrtHi 't 

O Sr. preriidtmtll duu ll ordt!m do dill plll'll o lo:t 
dtJ OututJJ'O, 

I·• parte (a L.:: 1 !J,)J'a,) -DiHcJBHfL' .!nR pl'•Jpo~i
t'Ôt!S du cumnl'!~ J;JS ::ir:::1. rlCJHI ·;udllH 11 quu Sti J'uto· 
;clm mi partJcu:·,·H -:!il m !13 • n.;. ;t;,L u :.m~ soL r.! 
pdlli'IÕ-6~. 

C•H.I.tiuun.t;llo Uu. diMcussflu do proj•Jcto tiu llli 
·lo urç,tmtlntv. 

2• parle ({1 1 h ,ra,j-Coutinu.nçiili d·t dil'lcu ... ~ú. ·, 
d11 rtJsolumlv drt l!J~IllltriL rtoH SJ·:;. d~outndo.!S pro· 
rt•B'''ndo i:.lui du orç~t.muntJ n. 1501, dtJcret,utll 
pu.ru. o:-~ tlXorcícioH du JS·i1' IL I KGB u l81.U. 
LevnotOu-~n IL l'le-siio 1Ít1 :J h'".'rt\~ c 10 minutos 

dn. tl\rd11. 

EM lo DE OUTUBRO DE !SilO. Entr.:tuntoo mHl~t:o n·Hn neM t:ltt. f(ll .. g•J 1•nra 
pHDSI~f Ddtltl\1'1 CUU:.h.t!; m!tllda DO.':i di\ CIUll1t.f!\ 
uma rraolução englotlu.tfa; di :-no t como (IH 

ae~horer~ e-tll 'luvando muit') temJ'O cow a dia
cutsslla d 1J orç1mu.u.to, bi'i.n d~disJutircugloLn- flhllnna•~rJo - ExPi':.lJil!NTJf: ~-· OtHci:1' dtl 
dam~nttl tudo cm nrn n.rli:..."o só! minittruriu du Irnpe·rio, dec:lnr"'n i o quu exigira 

OrK, 8•Dhores, nú .... podo b1\Vor um u. titl!ÍO dK preHidencln dn.B.·lihl, iof,Jrmncõu:--; rilJuit~i· 
(llerdôe·He-ma n. expre:·uulo) ui\1: po.lt3 h1-V•'r nrtt~ t.adn'i ptdn Hf'nlldll.·- Otflcio~ d11 ràJnilttt~rt(• du 
tic'o mais fnuJultJ.ato dts. dh;.;usHil~'~, dJ quu rtJ· faz ·nd>l,r•lmott~ndl) aut.igraph._.H 1mncciUna~ 
digi- uma l-1i muit~> tlXtt'Ddl:L c)mprubo•n:tlV.t dt:1 d·,tJ, - Ono~~~ ou lHA:- Dtt!CUR':'!fí.ll du utuu. 
mui ~s mat-,rlz\!', tHD um nrt1go ~:ó,.cow muit •H propo~içCI.o dtL cumara' •torJ ::ir~. deputudoH, 
p11-r11graphos t u.ppr JV-'\!lÔt) p•.msO:.s.-t - Ob-l~Jrva~óuli do H Srn. 

B cCim O.i r"gil~dnt.u·• da.; caau~t parla1:u-111 t 1lM Jl!'nsident(:, Sinh.bú e ba.rlÍI) do Murittba,-
retJ dl1;ur.a qu-J t>~~ ditJcutirb. p11r H.ttig,,, v~m a Di11cus~üo de umn propo-.içilo dtL C"-illnftL d0~ 
di~:~cus:~l\.) ~s. ser d" u,n mod 1 imt' :b.t'liV·Jl p•1rn Sr."! deputndos, npprnvttndo pen:-<OB"'.- Ob.-;cr .. 
todu."' indag .. çiio. vnçCiett dol-1 Srrl pre8io1ente, Furtad •, bhrli<J dd 

E · h Murttib•t o Jobi·:J -Di~cu~:~~SJíudu dutL~ propu· 
. std ge1tic o em que ni\1) oMperH.vnqu'' S. Ex. siçlios dzL CI\OOILI'•~ do.!! Rn-1 d•lJ'lUtadoH, rtppru 

-de~:x._nsso V li' do. Cllllillrn dodSt··. deputndOH;sUo vnndo pnn::.õn"~- Discu .. ~no di') 1~rt So d•lJJI:D· 
JltHtanhott; Lào sào propriosdo pnrtamonto. fllll· . t d I . I t o· d ., . 
buça_d .lh.• • do.st:ul pa.rn o StHIH.do, obri,....l\n..lo·n•u• jr:c .. J " etc IOn;puncn o,- I·•urso o ~r. TDI-

d 
o nil'l.tru dn llg:·icultum-DiscuK,.fi•? d:;.re~-tolut,;Ji.:~ 

uqu1 a l!o!CUttr de 11t011 Vd:tt.lO cnntol'in::~, i;npo:-otllS dn nss:omhlén gcrnl. mnndand•) V!UOlnr D·J pru· 
:V"Jh(IR no, Vl\lo_r do ruu.is dl3 7~J,OU0:0008, tl s 1mtl'l 13xereid' 1 n loi •lu t-TÇitiTHHlto :1nto1riu 1·-
~tl.OOO;OOOI$ do Imp ... stoH ~oVO!-! I Forquo n~u .,o DiMCUr.:Jo (Jo Sr. btu·flo do Cottg-ipu. 
Jnventa mu.a outra rutt.cbtnu 'l EH::itL e un11~ nm .. 
china infemu.1, é mut: 11• tudu n discu,silo, todo o A.'r; ou~e lhli':.Loj dtt rututhà ~-:.charam ~c pro.-,ou
exuw", tadu. tt_!nd~~~çi\o, e mt~tt\l' 0 ny::i\(;.Jlltl ro tos trintn o ~<Ott! SrM stmndort·l", n s~I.Jt.n·: v P'l· 

prel:lentlltivO. h p~J,'Witlll o nc1bre pr~:-idtHlttt 'do C'JOdd tlo .Ab··dj, ,\Jnwida d AllHH}U-·rquo, .lu 
conaelhu quo l!t•) dign que, filhu do systr.n.m ru .. bim, Din~l Yi··i:-:~. Po•tnpeu, vi•cuudll do Supu
pres~ntH.t.vo, two deve rcvvltrtr-su contrtt seu e 1hy 'l'ciXt}jJ'/1. do Souzzt lml'ilo dtt MnJ'<JÍtll Uarao 
ascendcntu. nilo dcvd dt!iXtll' quo hU lho nppli- du 'Murit.ib11, Funst'c,t, bilvnira J...obo, Cllichon~~~ 
cnt~S•· _o verbo d~ C:.w;miru Dtjluvi~nc. bar fio llo S 'Lourouço, b .. ritiJ du Ant..1tlin.1. F. 

• IC Flls dn la l1burtu liU ll.tl~'>fibi.ÜDes t.~ mt!re l )I Oet:1vi:mo Stlvdira da MtJttll., SuNi ~lt, CUtlha o 
FigtJoirec1o, bar.:J··· ii ( n·o.GI':\HJtl, bn,•d,') <..lu;; 'l'rOrl 

(.tlu.ilO bem, muito btm. O orador foi compri· Ba•r-~~. Z·•cal'ia:1 L•'irmiuo. vi"con tu de Su:t·l· 
-mtllltado por wuitus dos cspectadarc.ç e alyun.--: depu- HUnll, '.'iH•IIld 1 tlu Cawa 1•11 gibu, Pttr~nng-u1i, vi H· 

tadoo-J fjUt sv acliut•am prelit'lllc.-·} c .... n lc do l.ttbu 1·ahy, FurutJ,,, ha.ro\. duCt•t<!~lp~:. 
Fil!OU KtiJildU. u. di::iCU:iSiiO pela horu.. .\Jilf n, Lnrflo du nUm n,,,j,o, :'illOt\.::1 G~lrtçnlVU'-i, 
NdttLa. occusii'l.o o S 1•, lll bOCI'du;-iu Uou conta baràu dt! Mrtm tJtr:uup(•, '1'. Ottuui, Ur•ri~u úo P1ru.~ 

Jd um. ofti.ci~ du.tnd.; c!e boj 11 , do r.J.inistcdo do p~tmll, mnrf}'le:! Uo Olindu, ~inimbú, o Sou:t.u. 
Impor1o, Inior1.0o.ndo úcurt:u doa -pPn::~ionistns "Frnnco. 
1llb.1s do cvroncl .hllo l"Uedcrl,uor Sobrinho, c Dcixarant Jc1 CO!op.lrccor coa1 cttU~ll pnrtici~ 
do ~o1Jado Jot~6 Antunes d 1 Silvtt.-11bndou HO pndz\ ou H1H. Diniz, b1lrl1l dd ltt\Ú!lu, dnquo de 
,iunt11i ú. proposição }1nra tnmnr-su cm cun!iidll~ C"xi&s. Ptttlh PtJH~Óll; viscoud_. do H. Yiccnt,_,, 
rnçt'io. Su.y1í<1 L111J:,to, c Purnnho~. 
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Deixaram de comparecer sem causa particI
pada os Srs. Dantas, Carneiro de Clt.mpos, conde
d& Boa Vistl\: Scuza Queiroz, Fernli,ndes TurreB,
Mendes dos Sl'Antos, Dias de Carvalho, e Nabuco.

O Sr. presidente abriu a sessão.
Leu- se a ach. da se8sào a :t\1~edent~, e, nào

havendo quem sobre 611'1 fiz:;~,:)~ ob~ervaçõ9s, fOI
approvada.

O Sr. la secreta.rio deu CJnta dos seguintes
{lffi.cios :

Um de 30 de Setembro, do ministerio da jus·
tiçl1, declarandoque para informl'Ar ácerca dos
acontecimentús do anno pllssado' na cidade dos
L<;lnçóes, como riquisitá.ra o senado, expediu
aviso á presidencia da provincia dll Bahia exi.
gindo infl.;rma~õese cópias que logo que che·
-g'uem serão remettidas.- A' quem fez", riqui-
sição. .

D(.us de Igual data. do miniSlterio da fazenda,
remettendo llutographos sanccionados d~ r~so
luções da fJ.tlsembléll g~ral: 1-, isentaRdo 08
ediôci"s dus praças do commercio do imposto
da deci ma al1dicional. creadl\ pela lei de 26 de
Setembro de 1867; ~-, mandando abonar ao l
conferente dll'alf'ndega de .Pernümbuco, J (Jão
José Henl'iques, todo'3 os vencimentos durante
a licençlt. que lhe foi concedida.- Ao llrchivo o
l\uthographo, communic~ndo-se á outra ca
mara~

üRDEM DO DIA.

Continuou a 2- discussão, que fica.ra anterior
mente adi!lda da proposição da camara dos Sra.
deputlldos, nos arts. ,,0, 3°, 4°, 5a e seguintes.
com o parecer da mess n. 251, ap:,rovando pen
nsões concedidl\s a D. Eulalia Candida Cardoso
de Ba.rros e a outros, e com as informacOes pres-
tadas pelo ministeno do Imperio. •

O SI". p ..eiJidellt..: : - A primeira duvida
que a meda offereceu á consideaçlo do senado
foi ácerca do pensionista Joiio José An tunes da.
Silva. Di~se a mesa que, ~egundo a cópia de

. uma resolução que acomp!luhava a proposição,
este agraciado era soldado voluntario ,da patria
e eatava addido ao 4° >.lat3lhão de infantaria e
nlo -ao 4° batalhão de artilhária, como se dizia
na resolução. Aioform!\çãoqueveio ultimamente
da secretaril\ do Imperio é esta. (Leu.)
. Aqui está. a cópia da nota q lIe aCtl.ba de vir da
secretaria do lmperio, relativa ao soldado de
que se trllh. cópia extrahida na secretaria do

. Imperio, da relação original que lhe foi remet
tida da secretaria da guerra. « N. 2g, João Jose

.. ~ntunes da Silva, soldt\do 'volunhrio da pllotrilt,
. 'addido ao 4° bs.talhão de artilharia, idade d"

26 annos, naturalidade Rio-Grande do Sul, etc.
-Conforme, J051, V1'cente Jorge. _

Vê se, portanto, que. segundo esta cópia, o
soldado é llddido ao 4° bablhão de artilharia.

Agon lejamos a copia que veio com a propo
siçAo da. caID Ma dos Srs. deputados, lam bem

- cl.nferida pelo mesmo emj.Jregado José Vicent6
Jorge; é a seguinte: «N. 29, João José Antunes
q,a Silva, idade 26 annüs, naturalidade R~o G-rau-

de do Sul, voluntario da patria, addido &04° ba
talhão de infantaria. :o

Ve·se, portanto, q~e, segundo esta c6pilJ., o
mesmo ~oldado é addIdo ao 4- batalhlto de in
{untaria.

Assiro. o mesmo empregado da secretaria do.
[roperio conferiu duas cópias diff6rentemente;
em uma diz que o !Soldado é addido 110 4a batalhão
de artiharia, em outra diz que é addido ao 4°
batalhão de Inff).ntll.ria. A primeira cópia é que
s~rviu de base á proposição que veio da carna.ra
dos Srs. deputados e que foi examinada pela
mesa Ambas 1icam sbre a mesa para suem exa-
minadas pelos Srs. senadores. .

Agora pergunt:uei eu ao sflnado-qual destas
cópias é exacta' em qual delllis se deve ter fé!
S6 eu fôra juiz, ma.ndaria vir o original, porque
não Rei qual das c6pias é a verdadeira, sendo
ambas extrahidas com as mesmas 8olemnidll.des,
dl. mesma relação original, e c::'nferidas pelo
mesmo empregado; apezl.\:r disto o que se prova
é que em um8. se diz que na relação origin8.1 está.
-addido ao "a batalhão de artilharia, e em outra
Que está. addido ao 4° batalhão de infàntaria,
Não sei qual dellas d~ve ter fé.

Não vale a pena pedir·se o original; sou o
primeiro a reconhecei-o: se fosse cousa de maior
importancia, eu aconselharia ao senado que pe·
disse o original, porque das cópias tanta fé me
merece uma como a outra.

Julgou·se discutido o art. 2°, e foi approvado.
Passou-se a discutir o art 30, .

O Sr.•re.ldente.-Passemoss.gora;á outra
duvidl1. em consequencia da qual ficou adiada a.
discusção do art. 3°. Diz este artigo (leu). Nesta
resolucão fl'Í omittido o nome de urna das filhas
do official por cujos serviços se deu a p"ndo ;
diz-8e na informação ultima, que se recebeu' da
secretaria do I mperto, que foi por não "ir con·
tem pIado esseJnome no aviso que se remetteu da
slJcretaria da guerra: desculpa-se 1\ secretaria
com esse aviso; porém eu não admitto inteira
mente a descul pa, como exporei ao senado. Diz-ae
nessa informação o seguinte (leu).

Eu dIsse que nlo desculpàva a secretaria.
do Imperio; porque quando foi o aviso do mi
nistedo da guerra foram tambem as certidões
de baptismo dos filhos do coronel Niederauer pa
ra, á vísta deUas, se passar o decreto da pen
!!ão; mas na secretaria do Imperio não viram ou
não leram essas certidões de baptismo, como
se deviam vêr e lêr; a. secretaria nã.o se dena
limitara copiar o aviso da secretaria da guer
ra. E' por isso que disse que não admittia a
desclllpIL inteiramente, porque entendo que os
amprE'gados da secretaria devem fazer mais a1·
guma causa do que extrair cópia de tudo quan
to ha, Sflm rAftexQo, sem estullo, ~em attençAo.

Portanto, quanto a esta segunda parte não te
mos proVII., ba8e para deliberar; temos este aviso
dll secretaria do Imperio que diz que no que se
lhe relD~tteuda secretaria da guerra nio estava
contempladaa filha do coronel Niederauer, çha..



374: SESSÃO EM 1 DE OUTUBRO DE 1869
",,, r 1')(: .~~(~ !.,-~ ~,,,..... -,

~ .. ; .• :.... :' ,"~ !

mada Adelaide. Da secretaria. da guerra não são em toda. a esqüerda da linha de fogo. Que
veio.,ainda informação; e a da. secretarill·do Im- tambem tomara parte nos combates de 31 de
pátió não resolve a questão; deixa-a:no 'mesmo Julho. 3 de Agosto. 21 e 29 de Outubr~ e final·
estado; .. entrtlt,anto eu vou .pô~ a votos a resolu- mente nn de 2 de Novembro de,18v7,poucos
çió, se °seQ,á.dq .ent8nd~ que o devo fuer. dias an t/~s de ~ua morte, tendo e~ todos elIes
'. _ í m:;,,,.· ! ·,·l;Ig'LOS U:·1S putes officlaes· de seus
O ~ t' - Co.n.an.ão de Sitlhll itú I - L ~ : :3'.1 ;;eI íor6~. - . ' , .

queria saber se, votando pela resoluçãiJ, ficava E' certo que a supplic!l.nte· nenhuma prova
preju~ica.d~o àireHoquea: pe?são pos,.:'a ter essa Rjunta dessas allegações, que .81iás sendo exac
menor, p~rqp.e s8 ficar preJudlca~o, na.o lhe dou tas podem dar direito a. agramada a uma penB~o
o meu voto~ uml\ vez que ellanao.vem compre- igual ao sold'J da pa.tent,e d~ seu finado man
hendida n'a qúestão. Como o nobr.e ministro es do, como tem a·~.ontccido com muitos outI·a~.
tã present6'. se ellepro:,nettAr la'yrar um decre~o Devo ~lccreBcentar que o vice presidente d,a pro
especia1~, fa'tendo mençao:dessa m'lnor, para nao vincia do Rio Graude, informHnrlo o requeri
prejudicar ,il8 qU,e o~tivera~ ft, p6~sãol dltorei o mento d!i. supplieante, exprime-se nos seg.~lin.
meu voto a. resoluça.O. Af.lslm deseJl\va uma ex- tes termOl:! eco offieio de 12 de ·Julho de 11::>63;
pli9a~çiio antes (~e vÇ)tar. « Cumpre-me Ínf>rmar a V Ex que é verdade

à SR. PRESIDEN1'B,:-A. qU6stfio não eatá re· quanto.a SUppliCIl.D te "'llega, e mais que muito
solvida, porque ha uma certidão d~ baptísmo conhec.ldo~ são 08 relevantes E:e~Vlç08 prestaA08
dessa monor. mas ~lo Be c di2; nad!\ sobre isto; pelo linauo coroneJ, e seu ext. emado pt\trlO-
apenas Se diz que da secret!:1ria da guerra. veio tismo.» . _..
o àviso assim: mas creio queoo Snr omiaiatr) da Era a UlllC~ obsi'rv o' çao que Julgue~ deY~i fa·
gU,erra pode dar algum esclarecimento ti. ei:jte z~r; ~\ ~HmSrtO flue se ~eu a .esta. Sra. e Jgu!l.l
respeito se °quizer. . '. _ ao rüelO soldo p. 08 serVlç'IS ql.!e allegrt. presta-

o· . _'; : o . . dos por seu finad~ marido. e s~m tantos servi~
O S.. bRrno de Murt'tlJ). (mtntstro d.a ços se tem cOficedulo pen8ues Iguaea ao soldo

guerra): -po~s.osstÍf~fnzeraonobre'senadorpfJlti.8 por inteiro. Mas nâo é isto roll.is que uma obsejo,
Alagou, dizendo-lhe que já foi um 8viso ao Sr. v~ cão' o senado.... votará corno ent~I.Ider.
ministro do Imperio. para queoseja .co"ncedida uma ÕS'r. I'..r.lld~:--Avista d'l. observação que
penslo."a eS.8~ll!enO~, 9.u~ não fOlcontempl8.da V. Ex. :~cl1ba de fllzer, da qU!l1 re.-:ultlique () go
no decreto, uma pensa0 I~nal áqueDa ,que deve verno se houv~ com °mft.ni feeí a inj u~tiçB, em re
caber a .c.ada UI!! dos outr·ls filh?s. do finado co- 1acão a viuva e filhos do corond Tristiío José
ronei NIeder,l.uer. Por .conSf"gulnte me pllrece Pinto. pa1'6C -mt'. quc u nobre ministro da guerra
que a resoluçãO ~ óde pa~s~r. presente deve du alguma ex plicll(,;ão , em 0r-

O ~R. CANSANÇlo DE SlNIMBU'; -Estoli satis- dem a justl:fi.caT e8t~ act,~ do governo, p')rque se
feito,. o .. o aq.uelle~que fizeram serviços menos importllntes

E?v~to a votos os art. 30 e se~Ulntes, foram. ap-t deram direito a t.erem suas vI uvas f. filhos uma
p:~vados~pasB8.~do a prop')síçãopara 3- dis~UB o pensão igual 8.0 s/:ldo de 8U~S patento,s, porque
!l80 'o . o o '.' motivo teve ess:~ VlUva pen~ao Igual ~oment6 ao

~~tr'1ram 8ue.essivament~ em 1- discussão. meto soldo 't V!'lrece, que o nobrl:l m1niatro deVA
co~ ~. plLrecer da meSfL n, 2<)2, as seguintes pro- dar urna explicação AO senado deste acto.
p')~lçoes qa mesma caJ::qara ". _ .

1- approv.!lndQ as p~nsões concedidas ao sol O Sr. pr~lItdellte:-A mesa. nao enunc.lOu
dado Cla;rimund,) de SOU7!"- Ljlpll e outros. opinião. ldgllnlfl sobre o acto do glvel'uo ; dIsse

. o. que a supplicante nenhuma prova juntou de
O ·S.. p ..~.tdeD'te:;-.0\ respeito desta pen- i;uas allegacões. que aJiáB. sendo e:xa,ctas, po

são eu tenho de dar um mfo'maçã'l ar> ~en'ldo deri~m dar-lhe direito á uma pensã.o igual- tiO
q ue'a tomará. na ~'on8ideraçãaq uemerecer.' soldo de sen tiuado marido; mas que o vlce-pre-
Es~á I'.ontemplada em 2° lagar CaLDO pensi- sidtnle do Rio Grande em sua. infc.rmt\ção dh

onIsta.. D. ~aria.da Gloria Barreto da Albuquer- que tudo qUlin~o 811ega a s.u,pplicante é vardild~.
que ~mtlJ VlUva dI? c~ronel ,da ,guarda D':Cl0nal e mais que mUitos couheclIlos slio 03 relevantes
do RI.o Grli.nde Tn~t~ o ;fofe .PlOto, faJlecldo no servlcos preshdos pela finado coron6l e seu ex
exercIto em opp.raçoes no Para.guay. Entre ou· tremâdo patriotismo..
tras. aliegl\çõeô dí~ a agraciada no seu requeri- _ , .
men~o ::-Que verificada a invasão paragullya na O Sr. ltarao de. MurUlba JmLn&S{to
p.rJvInl?~:t do Rio Grande do Sul tivera seu ID:\- da guerra): - Sr. presidente, eu nao posso
nd:, de ~a~char para.a. fronteira do U!'uguay. comparar neste morn~n~o os serviços prl~S
onde aSSIstiU a qUl1~1 todos os aconteClmentos hdos pelo coronel Ti"lstao CO!fl os d.e outro::;
que Ill)í 8~ deram e que terminaram pt:lla Inemo- lofficiat:s, á cujas viuvas foi concedid.a maior
uvel -capitulação do inimJg'o °na. villa de Uru- lpensão; mas ~OSSo dizer que eS::!6 offiClalesteve
guayana. Que' d'lllll mtt.rchan com a sua brio muito pu UCLl tempo na guerra do Parnguay; que
gadl\ par.a o Pai5so da Patria, e, effectuada !\ se concedeu a sua víuva. nq uil)..) que en_p~omet
passagem, toman, parte nos crJmblltes de 2 e tido pelo decreto de 7 de Jam~Iro de 186J.,lstO é,
2t '\h~ M·ftio rle l81)6, ~omrol\n(huQ(j jJi n 2- rlhti· I \llnn pt:>.nsi'íf) fgl\~l aOTIltlln ~"ld"', que f: o que

:J'_
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teem aS familias des offieilles de linha, OB servi- durante a. .revolução do Rio Grande! morreu
ços desse offici~l não se podem comparar com tambem de doença., e uma sua filha teve uma,
os de outros multos; elle nãO morreu em CO'1\- pena!\) de 120S000 mensaes A~0ra quanto IL es
bate, mas de doença, esteve muito pouco tempo te que deixou uma famili!L de nove ,filhoB e
no exe.rcito. Mas n.~o posso agora" ~e8flc já, q~c velo s. morrer de uma: molesth que cont;&
confrontar seu~ servIços co~ os de ~utr~8, un~ I h! 'i 'l.~ guerra, põe-sE'! duvIda em 60S000 qll:e se
e ou~ros papeis para dar mfvrml".çao Clrcum· IIuel' dttf 8. s.l\1.\. VIUVa.. Nã,5l ha razão n~nhuma.pio
st!lnCl!l~a.. - rl\ esta dUVIda, antas fOI bem mesquInha a re-

O SR'. PRESIDENTE: - As 'informações que eompeusa.
~?nstam ou as 1I11egações que se apresentam, eu O Sr Fartado. ,~A' vist(l ''dS informaci5es
Ja as expuz ao senad0, e são as que se acham no do nobre ministro da l!U, Porra, vo crer, quê da
part'cer da me~". (Leu).' . t d S h ~pa.' e . e . EX; í)uveeng-~not e não proposito de

da lDJustlça. ASIHm pens3ndo q Ilero propôr ao se
nado um adiamento a.té queS. Ex, po~slLmelhor
examinar este negocio.

Das informações lidas por V. Ex.., Sr. presi
dente se reconhece que esse official não esteve
pouco tempo no exercito; porém durftntc al
guns anuos; tomou p1rte em muitos cnmbates;
obte,!e ~e~pre muitos elogios, e o presidimte d'/\
prOVlRCla Informando C6rtlfica a verdade desses
serviços, que ch~mou releva.ntes, e que são pu
blicas e not'lrios. ~e!ldo assim, a razão allegada
pelo nobre ministro. de que o official não morreu
em fogo. não é concl ,dente; porque ha muito~
exemplos de outros que não morreram em fogo,
e 8uas famílias tiveram soldo inteir·o.

Além dos precedentes que acabo de citar o
nobre senador pela provincia do' E~pirito Santo,
occorre-mão do Dr: Jo~é Sergio) Ferreira, que
não morreu em comb!lte. Eu não estou accusaIÍ·
do o nobre ministro; S. Ex. achou precedentes
em .contrari<> d~ seus antecessores, precedentes
r:aUlto autorisados. Os generaes diziam ao go·
vemo, que havia meis horror da morte n08 bos·
pitaes do que em cornbate ...

O SR. F .. OCTAVIANO: -Apo.iado
O SR. FURTADO: - ... , e portanto ter morrido

de molestia em um hospital, não é sacrificio in
ferior ao morrer no campo de bat ,lha, quandQ
a.quel1es que alli morreram sempre se bateram
com valor.

Pergunto ao nobre ministro da guerra: Lõe
porventurl\ o Sr. duque de'Caxil\8 tivesse a. infe
Jicidade de morrer d~pois dos aeUiJ feitos, em
qtlzembro, n~o em combate. mas em con~equen·
ela de U;~!J. lDfecçiio paIudosa, alli recebida, o
nobre mlntstro recusaria. sol·to inteiro 8. fllmilill.
do illustre duq ue' Parece-me q LI e não; e se o
fizesse praticaria uma injustica.
, Por conseguinte li razão, q"ue S. Ex. deu, não
e concludente, e e.u vou offerect}f um requeri-'
mento de adiH mec t.o até amanhã, para que O
nobre ministro. verificando os f!:lctos, se entender
que a. familia. Jeste offieial não foi devidamente
remunemd!i, l\ remunere.

O Sr. pre,lItdell.e: --Eu tenho muita pra.t~c&.
destes negomos., e por isso me animo a dizer &.0
nobre s"''llLdor que não é prt\('.i..;,o o seu requeri
men~o. Quando a parte requerer ou o governo
por Informações entende,' que deve elevar !L pen
são,o tem feito por decreto posterio.r;. então

o Sr.•"rào de MurUtha (ministro
guerra): - Quero fazer uma rectitlcaclio.

Eu, disse qU,e. o decreto ~e 7 d.. j~nelro pro
mettll\ ás fanllJlas doa officlIles f~lle~ldos o meie.
soldo respectivo; vou rectificat' este roeu dito;
ás fl\roiHas dos offi.ciaea que foram mortos em
combate eu em consequencia. de ferimentos re
cebidos em com bate é que se prometteu o meio
Botdo

- Ora, o offieial de que se trata nào está nestas
circumstancias; .e11e filllecE\u em consequencia
de doença, que nmguem sabe se fo'i pl'Oveniente
do servi~o, ou se já existia anteriormente. Era
um offfcial que na verdade tinha. alguns servi
cos comprovl\dos com os attestados que V. Ex
feu; podia o governo conceder a. SUiL flimília uma
peneão, mas não como ás familiasdaquelllSs'ou:
tros que estavam em outr;~s circumstancias. .

~ Sr. .lobt.u: - Sr. presidente, conheci
mUlto particularmente o filll-\do eor'onel 'Tristão' ;
com elIe correspondi-me; foi comm~ndanta da
~l~ardanacional de S. Gabriel por muitos annos ;
tOI homflm que herdou umll. fortun'li consldera.
vaI, mas como en. muito legali· ta, como sempre
se dedicou á. cau~!1 dll intagridade do Imperio, a
que prestou mUlto b,:ns serviços, r2sultou dahi
que perdeu qllasi toda. a. sua fortun'l., Depois,
9,aando sobreveio a guerra, desde que houve a.
lUvasão, foi um dos primeiros que se ltpresenta
ram para Ulllrchar para Urugua.yanR, a depois
com 11. forç:'l que de S. Grabiel partiu pfHIi o Pa~
raguay para lá fOI depois de IlBsistir á. alguns
combatea, em que portou ~e sempre nobremente.
morreu de chl)lera.morbus, molestía, que 'alle
Itão contrahiril\ senão tivesse sahldo da sua. casa
deixilndo a.sua. numerosa familia. '

.Ora, S,.r- pr~s~dente. á vista. do que acaba de
d,zer o ;:ir. ~mlstro da guerm, não posso dei·
xar d'J referir outros CM~OS de individuoi:l. que
prestaram serviços nesb guerra, e. que ten·
do morrldo de molestia, vieram suas famílias a
ter uma pensão muito maior que R de que se
trah, quand'J esses concessionarios não tinham
os mesmos serviços que este cidadão prestou.

VarR'IlS. que portou se IDal no !aguarão,
ill?:reu afogado, talvez f}or culpa Slta, e 8U1\ fa·
mlha teve uma peusão muito ma-Íor di) qU'3 es
ta, ha. dous ou t.res llnnlj!o:\. O m::J~mo acont~~ceu
a. um V~len~l\, que foi um dl.-s homens que maia
se rlestlnglllraln emfazor mal a 8eU~ patrícios
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vem aqui o deereto e approva se. Sendo assim, terminou que a fixação du r,~ceita e despeza foss6
já vê o nobre senadur que seu requerimento niio feita sobre proposta. do p' der executivo. S. Ex.
terá outro resultado seniio demorar a mercê equivocou-se nest". pon~) a consti~ui~ão do 100.
que já. estA feita.. pedo o que dett.'.rmlOoa ~ CJ.ue a receIta e despf'za

fi 11 hHcl\$. eejam fiu das 'l nualmente pela assem
O SR. FURTADO: - Desisto do req u{'.ri rnflct., bl~a gera.l, nãofdla em (lposta do poder execu

O ,nobre ministro ouviu minhas rttlt xõe8; se' ~i \TO; as lt.. i.s ordinarias j' am qUE: determinaram
quizer repa.n.r, repa.re. o modo prat,ico desta. ij x:r ção, e~t8belecendo que

2:- apprúv8.ndo a penEoão concedida a D. 'Maria fosse -() bre basl s mini: ad8,'; pdo poder el:.ec.u
Luiza Goulart Rolim, repartidamente com seus tivo. Tanto Dão determl ou a constituição a5sim,
filhos menores. que no §: , .. crf1io que o 8rt 15 diz que a forçll

3.- approvando as pensl)efl concedidas is filhas· publica será fixada sohrl prop~st~ do pode~ e1:e-
do capitAo H·'.nri 1 ue José Borges Soido, e a cutivo. Or8., esta resolm.cao nao e de fixaçao de
outros. forç8. publicll, portant >: não necessita de pro·

Submettidas á votação, passaram pua 3. dis- posta de gl.verOoo. . _.
cussrlo. Eu sei que lJara. o hOI rado senador nao con~tl-

Achanl1o-se na 810\.10. imme1iata o Sr. ministl'O tuem argumento os pI< cedentes .. -.
da ag'ricultura. commercio e obT8.8 publicas, fo- O f'a SJLVEIRA DA M.'TTA. :-Não, 8enhor.
r80m sorteados para 1\ deputa.ção (, ue O dtvia O SR MINI~TO DA MAl INFlA: - MIlR os prAce
ore eber os Srs. Dl\ntas, Chichnrro e Nunes dentes, no systema. COC't titllr.~On!ll, q~a~do el1es
Gonçtllves, e Introduzido no salão com as L-r- Dflo con' rariam aletra e espl rIto da lEn, S80 a me
malidades do estylo, tomou aS6ento á direita do lhor explicaçãe> de seu l' xto. CODstantemente
Sr. presidente. tem o governo proposto, C ,! o membros das ca-

Continuou a 2· discussão do projecto de lei mans ou tem feito profôl por p;eus amigos, re-
do orçamento no art. 8. soluções ..

O Sr. Antão (-ministro da ogricultura) pro- O SR. ZACARIÁ.S; -1 ~ :.ticas a esta, nRo
nunciou um discurso que publica.rem08 depois. senhor.

Ficou ainda adiada & discussãJ. e retirou- se O SR, MIN1STRO D.\ \~INHA ~ - Provarei de-
o Sr. ministro com as ml'smas formalidades pois.
com que fôrft. recebido. O SR. ZACARJAS: - E::ta é singula.r.

Passou-se a 2· parte da orJem do dia.
Proseguiu a l- discussão da. resolução man- O SR MiNIl::TRO r,A MilINHA: - O honrado

dando vigorar no COJ'fente exercicio a lei do or- senRdor, que me dá ) :'! í'l.I,rte verá daqui a peJUco
çamento tl-nterior. que o argumento hpr:t='dnhdo por S. Ex., para

demonstrar que csta resdução é singular, não
OS.. , hitrão de CO*!'5 Ipe, (ministro da tem a menor procedenCl:l.

marinha. J/ovimlJnfo de attenção, profundo silen O hunrado IH-nador pela BlIhi!l., a quem me
cio),: - Sr. presidente, a resol uçãe ora sujeita ao refiro agora, não.descon~ecendo ,que a le80
debatç tem sido encll.rada por dive~sos lados, lução, atacl1da de Inconst1t.uc~ona.hdade, nao se·
e dado logar a alguns epiBodios, que eu julgo ria verdadeinmente com bd,da por efse lado,
de meu dever explicar. Antes, p,..réln. de fazeI-o, ditse qtle admittiria. a reso:ução, se elIa fo~se
cumpre-me 8preciar as ~onsidertlçl)e8 COI1l que uma prorogação do orçft.m~D:to. antes do pnn
08 honrados 8enIldores a lmpUR'naram, orn como cipio do cO!Dpetente 6xerClClO, e não qUB.ndo o
inconstitucional, ora como o1fensiv8 á minoria senado continuava na discussão do orl{lJ,mento,
do senado, orft. como uma. pruvoclLção á protda- e ia vútal-o. Sr. pre8idente, a questão aqui é de
ção da discU811ão, or8, emfim, ~omo não prod u- . tem po. . .
ziodo o etreit'J destj!l~('l. . . Se o corpo legislativo está no. pe? ~lrelto vo-

Senhores, por ml'lJS que o honrado senador tando a resolucão antes do prIDClplo do exer
pela. pr~Jvincia de Goyaz, meu amigo, l'le esfor- cicio, para que um orçamento vigore no futuro,
çasse por demonstrar que :\ prupo~,lç~' de que póde-se votal·a em qualquer época e;n que ~e
se.tr~ta enc,)ntrd. o seu maior ..)b8t~cul .... F}l\ co~- supponha queTesRe orçamel1to ~ao ~era uma leI;
btltUlÇão do 1õnperlo, não c :onsr.gulU,. C. T'!esl- porque o qUd e regular e CoustItucl~nal. em Ju·
denttl, convencpr-me da pr ceden('la ~tlUS I Lho deixará de ser reg-ular ou constitUCional em
argumentos. Creio que o n./")I·e t!enlidor t li 'caudo '/' Setembro 'ou Outubro?
estremecidamente 11, constitU1~o, vendo e ü qUIlBi Sjnhor"s a resolucâo é singular? Singular
todos 08 aetos dll adQ.ini :·t;·àção publica uma) em que? N~~ seus termos? No seu alc8nce , Nos
aberração do systema cans itl1_ciona~, te In levado Iseus termos, Sr .. prcsid~ute ~ rC8('lução não fez
esse amor 110 exces~o: e !; nao. veJfl.mo~ g uaes i mais do que copIar a5 dISpOSIções de outra~uden
os arg-umentos de que oS. Ex. lançou mão para.' ticl\s.
prova.r a sua. thtlse. I Em 1864 foi promulgfl do o sf':gulIlte decreto:

Disse o ~obre. senador '~ue o primeiro vicio, « Ale: n. 1777, de 9 8eternbro de lt62..decre:
dll resoluçao tra nã.o ter '1~0 proposta pelo go- I tada pll.ra o exercício de W63-1B6cl contlnuaI'a
verno, porqua~to a consbll mção do ~mperio de- !em vigor nos q:ercicios de 1864-1865, emq uanto
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não f~~ promulgada a lei do or~amanto dessa
exerClClO. )t

Ora., o que é que diz II re~olucão que Se discu
te'r O ~rtig) L o da. resolução qüe sa dlscut~l diz
o segUIa te :

• A lei n. 1507 de 26 de Setembro de 1867. de
cretad'lt. p-Ull o exercíclO de 1807-186j e 18ô8
1869 cuntinuará em vigor no exercicio de 1869·
1870, em quanta nã;) fOr prvml11gada a resp~ctiva
lei-do orçamento cum as sp.guintes altenções .»

O que aconteceu, Sr. pre8ident.~ '1 Creio que a
sessão de 1864: foi de 8 mezes, mas não SA fez oro
ç~mento, e ~sta re801ução rege.u todo'o eX1rci·
elO. De 186·) - 1866 fez-se lei de orcamento re·
guIar. •

Tornarei um pouco atrá:!. A resolucão a que
acabo de referir-me em l.0 logar Iicha.-S6 reféren
dada pelo Sl". José Pedro Dias de Carvalho, e eia
chanceller-mór o Sr. conselheiro Zd.cll.l'ias; cha
n;o-o chaocdler-m6r, porqu·~ o ministro da jus
tlÇl\ exerce as funcções d,) chancella na publicà
çãodas leis.

Em 1866 foi promulgado o decreto n. 129'2, de
15 de Jlinho de 1865, ·tue dispOe o seguinte:

C('A lei n. 1245, de 2-3 de Junho de 1865, decre
tadll para o exercício de 186-)-1866 continuará
em vigor no anno financeiro de 1866-1867, em·
quanto não fÓI' promulgada a lei -de orçamentõ
desse eX~rcicio,·considerando-se como parte da
queIJ.a lei as despezas, que tiverem sido cread,ls
depOiS de sua d 8,h peb poder legislativo, e ti·
cando outrosi~o .gove!no autorildadv par!... & li

Os termos aao ldentlcos aos da resolucao que
discutimos. •

O SR. ZA,CARIA.,:-Ningul~m fll.Ilou dos termos.
O ~R. MINISTRO DA MARINHA:-O decreto de

1866 foi lei de orçd.mento, e foi llti de ol'camento,
Sr. pl'e:3idtmte, já. sabendo-se e conheê.mdo ·8e
que este não seria. votado, porquanto o decreto
preveniu logu todas as d6spcz'lt.8 llc~fd8cidas de·
pOIS -dlt dll.h dl'o ultim I lei de orcrlmento, e deu
ao governo todos os credItos necess" rios par;\
essas despezlis. E~8e decreto, sim, era ulDa
substitoiçà'l de orçamento. Cl·eio que ainda
hou ve uma outra r~8olucão, porque eUaa f.:>ram
muitas nesse domínio. • .

Daqui devemos concluir, que é pratica ce}D
stante do corpo legislativo promulgar estas rd
so~uções ~a!ll prevenir que a administração do
paIz llão fique sem os meios necessario3 para a
gerench dos negocias.

A diverg~ncia que tem apparecido entre 08
membrog do corpo le~i8lativo é se estas Clmces
sões deverão ser tem p"lrarias. ou limitada.~; uns
entendem que ba.sta a condiçãJ de-Com quanto
nào fôr proltlulgad:l a ld do orcament0.. .

O SR. ZA.CA1UAS -O Sr. vigoo~de de Itaborahy
condemnoQ.. isso; disse que nunca malS: mas'
nlDguem dIga.-« dest8, agll-l. nã) beberei. »

O SR. PARANAGUA,': -Nunca mai~, senão agora.
O SR. MINISTRO DA M.\:ltINFlA:-Sl'. presidente

temos uma. disposição que manda vigorar o or-

ç;'lmen~o até Dezembro: já se deu. portanto um
praso hmjtl\~o: a.gora podendo acontecer que o
orçamento nao S6J>l. votad(); podendo acontecer...
(,temonstrlJrei como .... ) é mIster habilitar o
giJVdrnO com os meios necessariàs.

M1\8. Sr. presidente, quer V. EI:. saber a nr
dadeiia causa da apresentação desta resolução '1
~ resolução contém ~m si disposições que crêa.m
lmpost08 novos, e Impostos qUll.sí todos que
rec~em 80bre a importts.ção. P!1rd. que e::itas dis
ppSll,iÕeS possam ter .el6Cuçiio. é mister que se
dê o tempo neceS5arlO, afim de que o co;nmercio
conheça qUl11 o regimen filicil.l no Imperio de
Janeiro em diante. . ' .
S~ndo necessario9 estes novos impostos pa.ra

equlh~r&r o o~l}amento da despeza, seria o go
v~rno 1:1Jpre'7lde~te, se n~o propuzesse ao corpo
legl8f&tlvo a medIda preCIsa, afim de qU'd essa.
receita se realise em tempo proprio.

Ora. pergunto eu, continuando a dIscussão do
orçamento pela. fórm8; por!lue vae, não póde suc
ceda que o corpo legislatIVO se encerre em um
praso j~ tão curto,. que torne impossivel fazer
conheCIdas nos pB.lzes estrangeiros estas novas
disposições 't .

Entã" índlspenaavd será que o governo ainda
prorogue .o pras<? da percepção dos impostos,
~m~o 8.~Slm li. pnvar-se de u'n recurso julgado
lDdlspens.~velpara fa.zer face á despeza.

A resolução, St·. presiden te, nlo é um aban
dono do orçl\mento . .Esta minha propl)sic§.o res
ponde a muitas das observacões dos hónl"ados
senadores, que nas duas ult(mas sessõe~ occu
pa.r.am a atten~ão d~ 8...dn"-do; responde em pri
melr,; logar a argUlçao de que o governo por
esta fórU1a vem obstar á passagem d,) orçamento;
p~rque 811ppunh'lt.mos que a resolução não teria
8. Impugnação que tem encontrado; responde ~
observação de que a resolucào foi &presenta:áa
com uma offen8a. á minoril.\ do senado
. Seria. na. ver.dl1de, Sr. presidente, uma tatic'lt.
lDcomprehaus~,~l que o B:,)verao, quando pro
curav, 08 maiôS necessarlOS á governacão do
E~tado, víesse provoctlr. off~lÍder a minôria do
sCDad~,bnto ~.ds que parece termos dl\do prova.
de mUlto respeIto, e de benevolencia mutua nesta
discu86âl) .

O SR" ZACARIAS : - V. Ex.
O SR. MINISTRO DA MARINHA :-Todos os meus

c011egas.
O SR. ZACARIAS :-0 Sr. ministro do Imp~rio

de certo que não. .

O 8R MINISTRO DA MARINHA :-Se ac ...so uma
OU (.utra observação foi feita aq ui pelos meus
coUegl\S ..

O SR. ZACAR1AS :-Aqui nã,).
O SR. ttUNISTRO DA MARINHA :-E' natural que

elles respondessem conforme eram ata.ca.doB.

O SR. ZA.C,1.RU{ - Já levaum o troco, está.
acabado. .

O SR. MINIST~O DA MARINHA :-R~sponde tam·
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bem B. ~ccusaçAo do o1feos.,i tanto menos podira O Sa. MINISTRO DA MARINHA :-Preciso e:r.pH
isto auppdr~Su 1 qutt.nto o honrnd•> ~enador pcln ~nr aR cnUPftS de um modo a nllo dtH1Vhlr·m8 do 
Dahiu. 011 oxpoRÍÇlio que fez rins occurrcncins ul· caminho que dARAjo trilhnr, e o:t RpRrtes niP."U· 
timt~s, dacbrou que ou lhe htLVia communie·•do mRM vazea me Rft'rtatnm deste camfnhn, A mP~mo 
quo o~ta resotuçl\o ia Rcr prop•.st-.·; creio f'JUA f11zem perder me nn explicllçAo quo desPjO dMr. 
cato umco facto ara autllciente para pr.-•vrar gg frtUMrei do diacurao do meu coli"R'": nno 
qune.!:J 118 intenções com qut:S o governo prccedin.. rne osqlJCÇO diRto, porque ó o ponto quu feriu o 

nobrd fltmndor. 
O Sa. ZACARIA• :-Ealào t:le o discurso do Sr. A otftmsn, por6rn. dlsRo o nobre ~:wnttdor. não 

rniniatro do Imporia nllo tinha esdn intenção, e~o~tÁ noR discursos de outros mumbro~R dfl c"mnrn. 
foi um torpijdo quo appt~.reccsu na 'cnmnrn.. l'to- dus Sr R. df'pUtAdOR que tMIHLrnrn pRrte DI\ diH
fdrÍ·Ind ti. eiJO; foi U pH.ht.Vrl\ do ~OVMDO que 6X• CtJ~Ri\0 dn. re"oJUfillO, c fHÁ. l'Õjm OMS (>Hh\VrfiR dO 

· vlícou lllli a resoluçií.o e ni'lo podia otfender m •id miniRtro d·' Imperio. referin•IO·SH ri. minoria do 
11. mlooritt do stmado. Aonttdo Eu tn.ml.usm Ji o di,..; curso dn meu cc.Jleg~t, 

0 Sn. ldiNJBTno DA. MAR INflA :-E' V""erdade que o niltl vi H. offcsnsl\ quo o nobre Menador dgur" ; 
nlgumns .. cxpre~saea, ás quu.cs DiiJ posso prestar uma c...u outrnironia, que nlio se pódA quKtJftenr 
0 meu assentamento, roram pnf..,ridus ua cn.mu.ra do injurlrt, ou de otfo!n~rl ao car~tcter de nln~ 
dos Sra. deputados. g11cm. Mnso que principulmHnte iocommo·tou HO 

nobre RODRdor foi o tRl negocio doM grifos. 
O Sn, ZACARI.\8 :-Pelu rninlstro; dos outros 

nào f 11 ço c,bed"J, só cuido do minh1tro. O SR F. ÜCTAVII\NOJ:-NatUIR!menttJ foi dos 
t !ChigrRph·,~ ou compositorcR. 

0 $n. MINISTRO DA :\.fARINHA: - F.u f~t1Jnr~i 
dPpoiM do miniMtro . .Mns os honrados roena1ores O SR. MINISTRO DA MA.RJNHA: Eru. just~:~mtJnte 
não podem burCI\1' o scnt.ido de ti ma lei no di~· o que I:U qu~ira diza. 
curHO de um ou outro, que cnC!t.rou a que::Hitosob O ;;n. F. ÚCTAVIANO:-Lngu vi. 
esta ou aquellnfórml\... O Sn.. MJN.BTRD DA. MI\RJNHA.:-0 honrndo Hl'"-

0 .8n. ZACARJA~:- Si\ o O'l motivos dti. lP-i. . nu dor, que gast(ju sutt inocidude neHte lidar dll 
O Sn. MlNhTnn DA MAHlNHA: _ Tenh~t ptt- imprenHn, Hnbe muito bem f}Uaotoa cabeHos 

ei 13ncia. Lranc."Js oa composit!JTCif, OA revisores. etc., etc, 
li1z"m arcar n.os r~dttCtt1rt1H e f'ditore:;:; grifttm o 

O Sn. ZACAitiAR :-T11nho·ft todll; V. Ex. 6 que o que nno· ctev61Jl grifl\r, deixam do g-rifar o que 
preci.'olti do mft.ior somrrm; apure n bllbJiidltdd, deviam, trocam pRJnvrna, etc, ·:ttL, eu me~rno 
porque o negocio 6htá grnvo. tenbo VÍHto ~m JDeU:i I.JhtCtJrsos tf\ed erro:-~ qtle 

O Sn MINJSTRo DA ~untNJTA:- Assim me DtHn quero fallar dPHos, nem venho•reclamar. 
atrllpRibnm. o Sn. r. 0CTAVIANt1:-Sou mni!f feliz; trKturn-

() Sr, Bu4vRIRA Louo :-0 que dcscj~t.mos ti• me muito bom 
que ttindt\ nct~tu c a· o, se snin bem. O Sn. MINlbTRo DA MARJNRA;- O.t t~XOUI .Jo" 

O .Sa. MINISTRo D.\ MARINHA :-Obrigado. Se slio niminrnonto cont"gtoso!'; os dhu:urso~ rto~,aioH 
eu podesAC, Rr pre~irtt"DtP., dnr liçn:o á nJgncm, e d·JS ddpUttldtJM 8i\o Rdub~t.dOH du bus Jronu\.~, 
eu recommen·'1n.rin quR cm 1'urs aR~umpt; .R 1-lC o (i.~:~ v~·zeH dll sarc1\!!UJO-t Uw pUrlL."ent.tA, quu ni1o 
emprt-A'rtRfle todn n pollsivel.ncderaçno. Apes;10a ê de t~Orpreendur 'iUH h:tjn. Hompre e~t., co.•
encnrrega~" de nprt'-'"~Dtft.r a re~oJuçi'i.o ern nomu ~imo~to "~rn do excrtar o ptt.lndnr, ou,..tornnr _11 
da commJssito. exphcou IIUfficieotemente por Jg"U"ru1. nll\ld ngrttdtt~til: ~1\S ot~ens1. Sr. protll· 
modo .á merect!r ns elogiaR d s honrados sena- duo te, que nm,uguc, tnJUrlll no d1scur.r~o do rneu 
dores! hon·ado collt!gu., uno lu; J.u1c • ., a V. Ex que exa. 

mino, eu nlti sujeito 110 r~oÜ. juizo. Pnreeou.rna 
tt.ntea urn recurso do or~ttori&, ue quo lançou mn:o 
o honrado senador pt\rR oppôr se á resoluçl\o 
por motivo plansivol, por que nn. rea.ltdnde nllo 
pó de h~t.ver motivo mnis phtuaivol pllrl\ oppOr· 
mo-no!l a qttHiqucr medi1h, do que qun.nJo tlllzl 
COR O atiradft. a (lt.Cd como uma JnjurJa. 

O SR. ZACA.niAS :-Sern ciuvidl\. 
0 Sn. MINISTRO DA MARINHA:.. 0!:1 fun,Jtt.· 

UltJatOd d" resotuçil...,: porqu~ poiA se hilo do ir 
buocar cm outros di"' curso~ qutt llll proferissem 
n .. inLtnçOts do ,:rovorno, o nào procural·OB na 
colllmisso.o qutj fo1 quem liU encarrt>gou ... 

O Sn. ZACARIAS:- A <"ommi~silo níio ,tjnhll 
explic~tç,io 4 d:1r IliL predt.mçtt. do~ mini"'troH. 

0 SR. MJNlBTRO D.\ MARINUA :~ ... ,de apresun~ 
t.u a rettoluçAo T 

O Sn. ZACAniAB :-Um aparto do ministro é 
um di~curao bastante •ign~ticn.tivo. 

0 Sn. IUNIBTDO DA U'ARINHA; -Sr. prm~idente, 
eu poQO u protecçlo do V. Ex. 

O Sa. ZACARIAS :-Estou cnlado. 

E11 itt. rosp·mdeudo ao "rgumoot 1 rlR lncon~ti .. 
tucinn··lidadu dtt reaoluçf\o; est1í. V, Ex. Vtindo u 
inconvcni~:ntfl doR Hptut··,..? •. 

A ordflm guo querila souord"r n:sbts pouca~t 
observações foi Rc, confundiu-se com o que devia 
considerar por ultimo; irei, pois, atando o tio 
de minha"' iJóa11 segundo ell"R mo ac.:orr,•rem. 
e uma dns quo desejo f11Zer mrti~ saliento é quo 
R. rcsolumlo 11110 ó um mofo, ni\o ó u:n rocur::~o 
p11.rn preferir o orçamento. O governo nn:o nbnn
donu. o orçamento; lançará mlio cios recursot~ 
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constitucionBelf, para que elle sej" dhscutido ; 
prorogará aH ses~o~Oed, adw de q u~ a~ej" vota, lo; 
b;tperauJOB d•) p:1trlotisrno do Hertado u di\ camara 
dott SrH. ddpUttldos qu•' u"w um dos seua mtHn
br.>~s deixe o sou pot~to, pois n~:m uma. ld é lU!dd 
importante do qu~J oata de que !-06 trata. 

Podel'i!' tudo estt\r coocluido, dit~so o nobre 
senador pela B~thiu., se tives;cmor~ chega·lo ao 
aceord!J lionro.so, propo ! o p~lo DO!'I:iO cornuJurn 
amigo o Sr. 1° secretario. :;r. presidente, ó wiH· 
ter que eu dê hlguns .-asclt~rucimentoli subr~t este 
epiao:ho,que t;m ttÍli!l habilment& o inh~tbiluJt'!Dte 
explorado po:o algun-.. O honrado sontdor pt~lu. 
Babia, cautdoRa corno se modtr;• aer l!m tod(l,. oa 
a.~~sum 1 tos, ttlV8 -. prev.,nçiio qu" eu lollvo, dd 
protocoli_sar. J~ convers~t.çlto que bouvo entre nó~:~, 
u a refurtu ao 11eoudo N!Hlll tenho n. CippOr nll 
protocolo do nobrd ~entt.dor. rt.pe7.ltr de que nl,_. 
tivust~e (embora occupando a p1:.:..n do odtrxn
gdiro·d il W61iiDO cuidttdo quu eJlu tdVü; prociso, 
porém, fazer UDll\ rcctiUcacao. O nobre senador, 
quando exprJ7; o principlÔ dcHtn. occurrencilt, 
dtSBttS episodlo, dtttsd qu~ o nosMo commurn 
amigo havi" su dirigido a ellu. decln.nndo qutS 
o miniatro dn. nut.riuba desl"j&VR. ter umu. confc .. 
rencia com S. Ex. sobrt3 o meio pratico de ehe· 
gar-su n um·11ccordo pttra n votoçilo do orçnmento. 
Pl!'receri~~o daqui que o aCIJOI'do foi provocado por 
mtm. 

0 HR. ALMEIDA. ALBUQUERQU!t: -Não, senhor. 
0 Sn. MINISTRO DA :\lARINU' :-Quuro apenas 

restabelecer 11 verdade; niio me )!cava wtal t~a o 
tive.'ise provocado. (Apoiados). 

O,Sa. ZACARIAS :-0 protocolo r:ilo diz ~ con
trano •. 

0 SR MINlSTRU DA MA1UNHA:- Já diSBd que 
V Ex. expoz e:r:actumonte o que houve, mas pn.· 

E.:' vi"tiJ qua, asaim !!Orno o hr,nrn.do· aeliador Dlo 
porli1t conferenciar comigo aern autoriMaçlo dos 
"~U14 nmig11H, eu não poctJa por mim _entra.r 6m 
c•mf~:runcia com S. Ex. sum o communicar uoa 
m"U!I col11•gnH prus~tntu::~ Teve poi11 razio o bon
rndo fnm.ador por G~y~z, qu•ndo dia~:~c que n•o 
oru. pOt!!BIVAl que o mtn&rstro da marinha ea.traaae 
o.D quH.Iquer negociuç:lo paru. este ÜIJ.J, aern que 
Ht~U" collegtts tiveesem pleno c .. nhecimento ao 
neg.1cio; fcz·meju:,tiç:u, e m'a~. furto t!JUos que 
me coohecelll. (Apoia,los). 

Dirh:i-mn J.ar& o logl\r marcft.do, " alli de um 
modn (nllo fo1 umu conferencia ceremonios~t Sr 
·preKid•!Dto}, de u . rnodo muito benevolo de hm~ 
t.• C1Utrn. parte ..•. 

u Sn. }!., OcTAVfANO :-De iJ'Jllegas. 
0 SR MINISTRO DA. UAlUNR.\. :·- De colleg•H 

,.,im; !>oubo de S. Ex quaes erio us medidas di. 
lui do urçamunto_. a qud a oppoP:~ÍCllo nlo podia 
dt~.l' o t-teu aasenttmento, ou 4ntu::; Sl)bro as quáea 
não_ podia prcRcindirjdo uma discasslo maialar
g~t. Eu, que iguonl.VtL até entalo, QUil6S eram e .. 
S'tH medidas, ror;~pondi da fórma qu•: S •. Ex. raft· 
riu. « Poh btHD; uu ouYir~.-imcuR r.ol!egas. e dar
lho-hei 1\ rar~posta. • A. re ... posta. foi a tranacrit>ta• 
o o protoC·Jlo, q uo o gove1·no nlo podia concordar 
ou. supprestdi.o dos artigos alludidos. 

Tein·s~ querílo enxera-ar nea9e meu procedi
monto, um comprt.)rnis.,o do miaha parte. Eu 
d~Jt!laro a V. Ex , e t11lvcz fot~se doanecessario 
declnral-o. que se eu hOilVBHSe tornado seme
lhante c ;mpromi:usocom um membro uutorlsado
peln oppos1çlo, meus collegas. e~:~tou c:~nvencido 
o aeeit~t.riam; e quK.ado o nio ttCeit,ta~toJn, V. Ex. 
rtnbd que ou tenho ba.st:lnto dignidtl•le para dfii .. 
xar de se· ministro nersta. occ -silo. Nlo chegl
mor~ a accordo algum s~bre a suppruaalo. reco deduzir·:.O . . . 

O Sa. ZAOARlAR ·- Mas isto nlo é rectitlcaçflo, 
ó um tliiClareclmdnto. 

0 3a. liiNI~TRO DA MARINHA :-Como lho t!Ui
zerern chl\msr; qu~ro dttr eNto eaclureclmrtnto 
parn. DiO d!!iXur.suppdr-Se quo O meu honradn 
amigo ili:,SOH~fl l11to, ou que ae podelil'lts ttrar e11t1l 
conotusflO. O 8r. J• secrettt.ri.l comrntlnicou·me 
qun de CílDVersll, que tiv11rR. co1n murnbros da 
opp0siçfto (porquu uói tomoR esatLs rehu;oe" r!o 
coUegUISIUO, couvursalJIOH frnncnm~nt6 com mat~ 
}iberdttde,) RtlppUDh11 quo IL opp,)~tÍÇnO DliO eh ti\ V" 
loug~ dts cbegttr h. um ucnordo c, :a o Ç'Overoo 
part\ fttoilitar tL·pa~sngtnn dtt luJ do orçnmeuto e 
por~unt"~U-mo HO t'U tiuhrt. nlgumn duvidtt. ew 
cont'cr.•nciRr ·~nm nlg1un 11oH uwrubro"' d~t. oppn. 
SÍ\11\0 1 OU !LO' C Iii Cilffi O d1A"DO liiODit.ttor p6lll 1l1hi 

Dir se·h•, porám : cVo~ta~a. opiullo pódo sur 
tUJbl, ou é o:-.trt..» Sr. presidente, nlio quuro dei· 
XI\:' nt~nhum ar~ument 1 sem relfposta. A que 
v..:r:J minha opinião riobres ettte ponto? Que JD
tllll•ncia pódo ella ter aobre u. opioilo ào go
vernl) 1 DtHsdo que eu RCCedi á op1nii\o contra
I i1l, nil·1 tenho muia opiniAo; tt op1nilo ó do go
VdrDO ; nliuhu. opioillo QOKta caao. nilo póda ser 
chamadA. á discusslo. Se o governo conunetteu 
11rro, nlío Cilden•1o á m!oh11. opinião, o governo 
HotfrerO. as consequeucias desse erro, 8 eu sotrre
rBi com o:le; rDilll a quet~tio Dilo era, nem· podia 
:-.e r umn que1-tAoq uu t,masse o C•uacter de quea
ttlo d" vidlt ou d., morte, em que a opioilo ven• 
·~idu devorin rtlLirRr·ae .-to poaor. O ruais que ao 
pórte •1izur, ó que minha opinião foi vench11L DO 
conselho. 

o :.r. Z_IWI\rin~; r~spondi·lhe qun uno; qutJ tHD· 
bora mtnhfiH rehtçOus I"•IHticttll\res com :3. Ex. 
nRo fLhtltun r,•haçõ~s de uwiza u..,, DiLo tt'rill o 
menor escrupulo tHn cone 1rrer com S. Ex. a 
qu"lquor neto publiCO, e portnnto quo CKtRVfl 
prompto a com ulle untander-•.uo Entao o hon 
rado lo socretllrio communicou•me que S. Bx. 
tombem ost&va prompto à ontor~or-oo eoml11o, 

o Sn. Z.-\.CARIAS:-·QUA opiniAo ror I'IO'l v. Ex •• 
ttujdlt<l semr•re â consulta c.loiS t~eu:-s collegaa? 

O Sn. F. OcTAVlANo:-Jú. declarou. 
O Sa. Stt.VKIRA DA MoTrA:-Ertt. fa.Yoravel. 
O Su. F. 0CTAVIANO:-Cedou a oous eollcgaa. 
O Sa. ZACAnr.u:-Bom. 
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O SL lltNIITRO n.t. MARIMHA:-Portanto Sr. 
presidente, exprimindo, como expriwi, " cúd
nflo do goYeruo, n"da mais. ~ft- rf"Btav" ~ fazer. 
Ma~ dft•o dar a razio da optnuto contrarM. que 
eu proreeaava. 

Eu nlo sei ae Mqut=tceu-m6 ruferir alguma clr· 
cumstlt.ncht. ou algum facto ... 

O Su. F. OCTA-VIANo:- Falta. o não hou-ve 
··em podia havr:r. 

0 Stl. MINISTRO DA K.ARfNHA. ;-MRR diz O hon
rl\do senador p~lo Ri•• do JllD•.liro que falt" "'ex
plicação do não houve nem podia haver. Creio que 
ohonrRdo senador &8 ref~re;s a urn n.parte:s que o 
meu honrado colloga,. o Sr. ministro do Imporia, 

Um doa motivoa P-rincip'leR, e ~~o es~o a qu~ 
aJruem alludiu, que hs•a"•un o mmusteno a DàQ 

· aaoltar a tranaacçlo... Tran••cçfto nlio é... o 
comblnaçlo ... 

O Sa. ZACA.RIAs:-Trnna"cçllo mesmo .. 
0 SR. MINISTRO DA MARINHA:-.... foi, Sr. pre· 

aldente que havendo entre as medulas, que dA· 
~eriam' ser saparadftP do orçamento al!lU!DRB 
promoYidae, sul'tentadf\S co.m. afBnco, e obttd~s 
depoiM de luta. por alguns mantstros. nfio e~tarm 
bom ao governo ser elle o proprio que flzesao 
abotençlio delloo. 

Isto porém nio quer dizer de mo\lo n"nhum 
que o senado nlo tivesde o. direito pleno de 
emendar, separ1lr, fazer aqu1llo que esta ~m 
euas atr.ribulcõua praticar. 86men.te o gov~rno 
Dlo quiz dar O ABu RMS1:1ntim~nto o. isao, para 

· nlo parecer que abnndonRva c~r..Rs medidaA, 
ou rêtprovava-afl ; mas nós sabilt.moa perfeit&• 
mente, e aeriatnoM ineptos se dtr!Conhttc'"'"se. 
mos que meamo entre nossos amigaR ha muito11, 
que nlo votam por algumas dess~ta diaposiçOAs, 
e nllo podemos constrangei-os a que "otem. 
. O senado portanto e!tá no sou direito, emen
dando. modificando taes dispo~ti'.(_Oes; a ct~marft 
dos Sra. deputados não se poderá. Julgar com isHo 
de modo algum rebtt.iXIldn., porqulinW, senhorts-!, 
Sd uma aamnra. 11e julgasse rebn.ix:R.da porque a 
outra emenda att suntt diRposiçlSes, cttte maoJhi-
lliamo era deanecresE-~nrio {Apoinâo11). • 

O Sa. p. OcT"-VIANO: - Serit\ contrario no 
bom senso. 

0 SR. MINISTRO DA MARINHA - ~;i :1 pdcle 
por conse~ruinte attdbuir á cam~' r~t ;:lo Sr .... do
putadns a tntençl.o de austdntar,. B~Jfl r._-:m? fôr. 
esaas dispoaiçoea por um pnnc1p1o dt! dJ,;UJdRo1e 
proprla. 

deu e1n um dos discursos proftJrJdos na C•lDJara 
dos Srs. deputados. 

O Sa. ZÃCARIA.t~:-E depois pllraphrueado·no 
dittcurso. 

0 SR. MINIATRO DA ~S:AHINHA :-Nito IIOU O m1LfS 
competente pr~.rR dar expllc~tções " eAse respeito 
em nome do meu honrado collega; eJie aem du .. 
vida. as dará em t~m~o opportunn, ·porqne, de
pois i;la publicaçiH do seu di~curso, nGo tive 
occasiAo de converHnr com S. Ex .. nem me .. mo 
espera.vll que o honr~tdo senador pelra provir1cia 
do Rio du J"'n~iro suacitaAHB esttL queAfl.:~. ToJa. 
via dirtJi muito pvUC') 1 c penRo int•Jrpretar assim 
• opmiiio do meu nubro collegol. 

Se nAo me ongRoo, esa~as pttlfLvruiJ foram pro
feri daa em uw aparte •.. 

O SR.SILVK.IRA DA. MOTTA:-F.Ul reeposta R. um 
aparte . 

0 SR.. AUNIBTRú DA MARINrJA. :...:...~i}O Rf1DhOr 
f..Jrnm proferidas em um R parto an di..,curso de 
um nobre düputado peht B"hilt., E~tt) nobrA do·. 
putado dizl~t quo propa.li\VtH"'Ie que n resoluçlio 
em c.li!'ICUIJ:liiO erR o rARnltRdo r.le umR trans· 
•u~sn.o: então o meu hiJnr11du coliPga dit~SA: 
'* ·NAo bouvH nem pocli.-. haver PBI'IR trtt.usacelll •; 
ello refdri~t.·SO ú resolucilo propostR, em que na 
renlidade não houqo n-em por1itt haver trJ\r.fll• 
11Cçào. Nlín houve trRnsucçl'io, porque o~tn. é 
verdude; nl'io podht. hn.vl•r trllmn,cção, porque 
pttrll propór uma h:i de meiott, o J:tOVerno nlo 
t!nha quu sollicito.r n. hcquioscenciR. d"·. oppo
Rlçflo. O governo respeita, e presta " dt'IVIdrt. ho~ 
menagem ás minoriiLc;r, u1aS nllo reconhece nellafl 
o direito de govurnar... · 

O Sa. ZACARIAR :-Nem n6•. 

Diacutamoa poiR, e chegando ás diapoeíçõ s 
que slo i!llpugnRdas pela opposi9Ao, d8 d 
suas razOes, e o ~en•do vote como ihe p 1T0~"1"' •• 
O goverAo nfto f,,z disto qneatlo, nem po .. i l n 
zar, porque aqui nl'io 6 log.lr proprio d~ 1 v n r 
que~o~tGes de gabuaete e poy ne;!o ''".. fl_ n 
ordem. 

0 Sn, MINISTRO D,\. MARINHA:-, . , Den:l 8. hon
radA. roinoria póde pretender iaso, nem pre
tende. 

O Sa. DAR.lo no BoM RBTIRO: - A p· 1n o\ O s;R • .ZACARIAS: --TemoR o direito de impedir, 
8flteé que 6 o principiO. do u11.b'lrttç:tr o mRl. · 

0 Slt. MINit!TRO DA. MARINHA.!- Nilo 6 pro. f) Sit. MINISTRO DA. MAHINfiA. :- E' por iMqO 
praamente wtSdirflt. governl\tivn... que o !nen co!l .. ga ae"resctmtou. que nno podiR 

O S Z N • Ú li..oVtlr tntOSKÇÇiiO. R • .A.CA;ti.A.S:- 110 , 
O Sn. ZACAHIAI:I :-Isflo ó outra couo~a. TruDB· 0 SR. MINISTRO DA YARINHA. :-. · • nrto Ó JDO• IIC\ii~0 pudl!l hnvur. 

dida tiscal, emtl.m pào é med1da de contlauçK no . 
governo, por con88quencía o mini~ttoria RU!:lten·l O Sn. RILVRtnA DA ~10TTA :-E n,utt.J hon~ 
tando·a, nfto ha de chegar no exc;;sso de querer roHR.mentu. . 
fazer dieta questn:o de ~icla Oll ~6 morto, nem O Sa. :l:ACA.RIAS :- PodilL havor, como V.Ex· 
mesmo de preaalo sobre seue anugos. ontabolava. 
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O SR. fafiNISTRO DA M.o\.RTNIU. :- P.l~t nbi como 
explico o 1LpR.rte do meu honrado coll~gA., por
qun .... ,. im;>ossivol qua PA l'efaris~e á.-o conf+irlln· 
ciaM "ntBrtuTOI!I, vil:ito quo deUa~t teVe. conheci
mento. 

CrP.io. Sr. preaidente, ter dado att explieaqlfes 
pr"ci~ns, " tt"r 11M o tt•l•ttz m11is fr•nco do qae 
de10ejnrtL, mn.s HCredito .qu01 "' melbnr politiaft. e a 
rht. VtHdtLd~, o da frunqueza (Apotadl.l6 da m'itlo• 
ria ) · 

D~thi concluo ou que qnRlqn·•:' que 1uoj'' a in· 
tellgoncin. qd~ 1110 queir~t. dnr li.11 nUilR exproKeõu::., 
nfio M~ podem referir aenlo á rd"oluçfio, quH en
tio MO discutia n!' ctt.mara dos Srrt doputtt.doa. 

E' verdade quo.6l'Be meu honrado collega no 
COI ror .Jo seu discurso nfio so mostroa muito 
addicto a wemelhantu tran1'.1acçlo ; mH.s é ntt.turnl 
do-. mocas aerem JD&iH vigorosns, tt'ITrlm m11iri 
desses Ímpetos : mas ..:u que vou chegando já 
ao uJtimo qu11rtel da vida •.• 

o Sa. ZACARIAS ; - I!so não r ... 
O Sa. lrlrNf~iTRO DA MARINHA :-Pro pendo mais 

pari\ " brnndura. 
O Sn. ZACI\RIAS:-Jsso me nondemn" tambem; 

salvo o Ctt.t·tcllsr:no, b~tvemos de viv1H muito. 
0 SR- :MINISTRO D.,\. MARI!'JRA '- 8~ O meu bon· 

rttdo cullell"' ch~gnr corno d~sf:'jú " idt~.drt mu.i11 
avançt~.dn., htl dt'l rdconhocer quo muitas vezes. e 
neste ::~y11toma .... 

O Su.. F. OCTAVIANO:- Apoiado! 
0 Sn MI!'•HKTRO DA MAUINHA :- .. 6 midter, 

C/)IJIQ li6 COStlliD!t dizAr em linguagem f11.U1ilinr. 
umaR em eh t-io, outra" om viio. 

O Sn. ZACAJdAB: - E isso 6 que quer dizer 
tran~r~cçAo. 

0 :5R. F. ÜCTA.VIANO: -Até I imn.. 
O ::3n. ZAC.,JUAS :-Rim11, é verdnde: uma~ em 

cheio, ~.~utras em v.io, quer dizer trnnsacçlio. 
(lfllarid"de) . 

0 SR. MINI.,TRO DA. MARINHA:-Eu nchn qU:e ... 
Jtí. que e~tamos em um momHnto dR t:-XpansAo, 
dirru nqui um segredo. At~ho qu~ houvt' "P~DII8 
um d~feito n"quillo que t•mtâmo", l' f..>i, não 
tcl·o fttito n1L tribun11. (apoiadn11); a oppo~o~içfio pro
prOi-JUnha, c nós accntavamos, ou regttitavamos 
frn.ncH.mento, e ncabn.V&·se com estnlS non~:~.ulttt~. 
. O Sa. ZACARIAS;- Eu vinha. propor DI\ tri
buna. 

O Sn. ~nNtSTRD DA 1oii\RINHA.. - Que eu seja 
contrario áR trRDBf\CCÕttM, qunndn •ll•u; a~to dig~ 
Dft-tot, COmO 6MNft- O Hl!lrjÍt, DilO •• HenhotAB; OY pRi2t~EI 
mttili ndianttt.doa nott dAo dtHiScs o:xcmplo~, Dól'O 
mesmos na tomos entre nóR, aobr"tudo quancto 
isRO nào obriga os nmeioR amigos R votarem por 
aquiUo que eUes nAo q ucrilun. 

O- R:11. CuNRA Fromnaxoo_ a ounos : .
Apoittdo I 

0 SR. M.lNts'TRO DA. ld'ARINHA:-Nio aei uaar de 
subterfll.lliDH .•. 6 porisao qua11i sempre Jlco de 
peior partido ... 

O Sn. F. ÜCTAVIANO:-Como cu. 
O Sn. WINI8Tilo DA. YAUISHA.:- .•• mas aatia· 

fnço-mc; por1ue fico bem com a miaha coJl
scienci"· (ApoiadfJs, muito bem., mutto bem.) · 

Ficou K. discuB~Io adiada pelR hora. 
O Sr. prettidente deu a ordem do dia para 2 

do corrente: 
l• pnrte (dé á 1 hortl.)-3• diacuaRIO das pro

potoiçõe!f da crs.maru. dos Srs. deputado:., meu
cionad"s noK pa.rcceres da mesa n. 251 o 252, 
R c• bre pena Oes. 

2• discutt~lio do projecto da lei do orçam~n.to. 
2• ditl\ da propo11içllo do senado, autoriaando 

o governo a conceder 11. garantia dt~ juro de 5 .;• 
ao CRpital adJicJond da companhia dn. e.atrada 
de ferro de Pernambuco, (llrtigo additivo ao 
projecto de l~i do orç,..meDto para o exeraicio dei' 
J864 n. 1865, separado para formar projecto dia
tincto.) 

2• parte (á 1 hort~)-1• discusalo da reao
lução mandando vi~or~r no c:orrente e%ercicio a 
1~1 do or~Rmcnta anterior, 

Levantou.se a sesaiio ás 3 112 horaa da tarde~ 

ACTA DE 2 DE OUTUBiiiO DE 18611. 

PREtsiDKNCIA DO SR. VIfiCOl'IDB DE ADABTB'. 

A'a onze horaa da manhii fez·be "'chamada e 
acbttrRm~~e presentes vinte e no•e Sn. senado
re.,, " Hl1b6r: visconde de Abr.eté, Almeida e Al
buquerque, Jobim, Dias Vi Pira, Pompeu, Dantaa, 
Ch1chorro, hurlo do Bom Rt~tiro, btt.riO de Cote
gi pe, Nunes GonçnlvAII, b11rlo de Mamanguape, 
bRrlo de Mtu•<.ttm, burlo de Muritiba, Fartado, 
bnrão do S. Loutenço, barlo do Rio Gnndfl, ba
rA.o ·dus ·TreR _ Barrn.s, Firmlno, Silveirn. Lobo, Si
nimbú. Panmaguá, Saraiva. Cunha Figueiredo. 
Z.lc~~orias, visconde do Suaaauna, Ponaeca, yfB
conde de Cam ... ragibo, viaconda de Sapuoahy, 
e Tuixeira. de Souzrt.. 

Comp"r"caram depoia da chamada os Sra. se· a opp('siçãfl prcttmdflsao um YOto contrario 
á nos~" conKc~tmcil\, isto nn:o; mlfo" dt~Rde que 
fo..cae sobre ol.jeeto om qu" r~o !•OdP.SRA cbegn.r fi 
u .~ nccordo, tHD que nào 8'' otJ"n 'te~se "' con. 
ücfenci" dll u,,dorin, pnrqutt qutJrer s~tlvar H. 
do todo:. P.JHto sya;tumll, ó impossivel, nlio hi\VO· 
riu inconveniente n.lgum am aceitar·HO n. trana· 
1'cçlle, 

buAo' de Pu~tpluna, tJ F. Octavi•no. . 
DeixnrMTD d,. compareattr eom causa particf

p•ld· .. os ~r!!. Diniz, b•rAo de Antonina, b"rlo de 
ltrnín .. , duque da CaxiRB, Paula Pesao•, Para
nhos, Mn.frn., mar!)Ut!Z de Olinda, visconde de 
Itabor•hy, Sn.vlo Lo.bato, o visconde do Joqnlti
nhonha. 

': 

I 
i: I: 
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Deixaram elo comparc1.1er sem Ct\USrL pr1rtici- gar-so com direito, nchn-ae egualmcnto n.nnaxo 
pad.a 08 'Srs. Nnbuco, c~~rnoiro de CampOH, 110 PnrBC6J", HOb N. 2, um indiett por ordem Rlpha· 
conde da Doa Vhtta, Souzl\ Qu.,iroz, Mondes do~J betica c • .~m os nomo~ dos penMioniattt.s incluidos 
Sa.ntoa, Silveira dtt. Motta, FtoTDt~ndeB Torrijs, DIL Pro;>osiçl\o, e flrn frente du Cl\d& norno a im
Diaa de Carv~t.lho, Souza Fru.nco, •r Ottoni, ~ portnnch unnunl da penttAo couc6dida.. 
vis~rrnrfn de S Vicente. : 

O Sr. presidPntt:t doclar·."Ju c1 no ni10 hnvi .• t:.• · TI. ... 
alo por falta de quorum, ruas q u.s in. d~tr-se cout" ,Jnftlrm tçOes sobro a Propot~içli.J.-Nnmoro e elas-
do ftXpediento quo _fie nehn.vo. Ruhrfln mc>RR. . HifJCtu;ii.o do~ w:nsionil'ltiiH- L~l"t)eR com qU() 
· O Sr. In !'HCrutlf.riO dou c:.,ntn d11 um oflJCio dt~ tlctt.nuu os p•m~i,miHt~H.-Nitturaliundo!<o doa 

30 do Setuwbro ultimo do mmist~·_io dn. gu~rrn, pt.w~ioní"tlu~.-- Info)rmflçGu~ Hobre r1ous pHn· 
remdttcndo urr.. autographo snnccJOnn.do dt;t c!u- l(ioni~tH.t~, imJJ~rinuM mltrinh6iTLiM,-Import•m-
creto da aE<semblóa gur"l que Hbru no dat•J nnnt~'~- cin ll.DDUill dus peus0t5H incluidnA utt. Propo-
terio o credit.o exb·aordin·1rio de 1:.!,!l;j6::)0289W. sie~io. . 
-Ao archlvo o autogrn.pho, communil!•tndO·~U á • 
o•.1tr:L aamarn. 

O Sr. 2• pecretario leu o:·'~uguinte 

Pareeer da Me• .. n ••• dt• • tle 
Oelub•·o ''"' 18&e. 

Bxpbe R. uu•t.erifL de um•~ ProprH·dçlio dn. Otmnrn. 
dos Sr1:1. DoputadoR, npprovnn,:o fUI m•lrCêR 
p~cuniarlna concedidn~ pulo P:1der Executivo, 
em remunerRçíio c.ltl Hcrvi_ÇOR !1teRt•ldOH »"
guerra, ao sold"do do 27u Corpo du V<1luntt~ .... 
rios d& Pn tria Felix Pnreirá Lima do NKBcl
mcnto, e out!os. 

I. 
Objecto do Pnrecer.- Propofliçilo df\ CH.mnra dc·a 

Snt. Deputadnl'l, npprov1\Drlo ponl"õeR por RI"· 

viços dH guerr:1..-Tabella axplicn.tiv~t, t' indice 
por ordem -lpbabotioo, annoxoo ao Parocor. 

RRtá sobre a Mesa, atim de entrar fi!\ Orchnn 
drJ DiH, uma Propo:dçlioque ac,~mtt.ndort Sra. D11 
putados enviou no Sen~&do na fórma do tarligo 
f>7 da Constituiçllo. 

A Propo~it!lo tnm H. dRtH t.le 4 de .\gr)Rto do 
correntn t~nnf•, e o seu objecto é n Bpprovnçito dA 
dttse mercê'l pecunin.rJRa. que o Poder Exectnivo, 
11m remuoerAçlo de serviço::~ prt.•dtü.dt·l:l nu guerrn 
contr11. o roveroo do PnraguRy, conaoduu aoR 
proprios, ~ue prea~tartt.m c.-aes s~rviçoa • 
. De C<mformldade c~om ot; pret!ed~nteff dl'ltnbel•'

cido3, mandou a "Me1ta organiSI\r a tn belln. 
RDDesn..aob n. Ln, contendo os st~guintes oscll\ro 
eimentoa: 

l,o Os nomes dos peasio:dtttn.s: 
2,n A clas~te, eu quantum de cadll penHtio: 
:J.n .'t.. importanci1~ annuR.l t.laR pcnsi5es : 
4.• A dat" dos dccrotn• do conooo•~o: 
:;,o Os moti'fofl juatiflCKtivos dll conae~sft.o: 
6.• Os documtntos que ucotnpa.nhfLm n. Pro~ 

poaiclo: ... 
7.·· o oumflro UoR rcnaioniRtR.B, 
No Jntuito de fttcihtr.r ás pn.rtea iiÍt6rosSI\daH, 

por meio da publioidadc,·Mslm o conhucimonto 
ib" pensõer.~ concedidas }l6lo Pod6r Exocnt.ivo, e 
it.pprovndae pel1LABd6mblón.Geral, comn llUttlqucr 
rocJa,riaçlo, "•JUO por ventur11. poeHam olltw,it\1· 

A Propo!iiçi\o, que t~~ttí. Mbro 1t Mesll. compre· 
bcnllu dós~ p1-1n~:~loni~t.A.I", Hendo o DOIIlJ do pri
mflirn l"elix p,.reira Lima du Nn•cimtf\t(j, HoUa•.lo 
tio 2i" C·,rpo d" VoluntRrio:-1 tb P(\tria. 

Eutr~ 011 dltse penai(Jnistas eont1Lm-se : 
Vohmtan'os da Patria. 

1 n rtMKf!nto 
SolJ•do 

Cavallaria da Guarda NacioMl do 
Rio Grande do Sul. 

Cnbo du esqundrtt, clnrim. 
AJIUa de in(anteria. 

Alf11reH. . . • • 
Forriol ref•Jrm"'do . 
Cat.os de csquadrrt. 
:3old.,dos • 

Artilheria a etwallo. 
Soldado 

Armada. 
Impttrinl mn.rinhciro de I• ch&ssft 
Dito du 2- clnsBe. 

S1•mma 
Entre O li dól'-e Jlf>n~iooistus ha; 

l 
I 

l 
I 

l 
I 

Aleij"doH . • . . 5 
Amputodo . . . . l 
Com diíl'eronteK lti~o~ões. 6 

Totnl 12 
As natur"lid•dus dos dó~o twn!-'ioniHtassR.m: 

BabiH. , , a 
PetnnnJbuco 2 
Piauby. 2 
LP~~ . . 1 
Rio·Gronde do Sul. 1 
Mar•nhlo. . . . 1 
Rio.Grondo do Nnrto l 
,Pai'Hb,rb• . I 

'rotai 1:.! 

ti 

l 

2 

12 
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DoR dous irnperin.eR mflrinhHiros Emygdio Ma.. 2. 11 Que o preaente relatorio dno ser impreseo 
medo Vi~ ira, •t Joflo Feltx do N"acimento, COD'\· e distribuído 011. f .rma. do ea&tilo : 
ta do• respnetivos uponb.mllDtos que o primei- Par.o do Senado ~m 2 de Octubro de l86D.
ro foi f11rido cm 16 do Mnio de.JS·~d, a bor.1o •1o Vi>-caftde tJe Abar.tl, orc"'idento -Fredenco de AI· 
eno•)UT"Q,ldO Bahia, e o segundo nr, dHt :! 111'! rm•irl11 t! Atbuquf'!l"qut, 111. secr~tario.-:-/ostf lltlfl~r&l 
Março do mesmo nnno, a borJo dn t~ncounu;:··do . . ! .. Cru: Jobim, :.!.• secretar1o.-/o110 PetJru Dkll 
CaiJral, na n.bordagtSm qnn c;~ pKrngu"yos durnm Vieira, 3.a ~tScreturio .. Thomaz_ Pomptu dr: SouZtJ 
" eatft navio. -· Brrrsit, ,,o socrctario. 

EMte ,.egunrlo imperhll marinbeiru no seu afl-
~o~entt\mcoto de prlLÇ'\ tam O nomu do Jo(la Felix lNDICE A.LPIJADBTIC A CORRBSPONDENTB A'J PA· 
Mo ria do Nt•I!ICi lflt'IDtO. RBCBB DA lU~SA N. 253 DE 2 DE OCTUBRO DE 

A.mb0•1 08 impunucs marinheiros Jlcaraw alto i· H:ltSO, toOIIRB UMA PROPORIÇXO DA. CAJdA.RA. DOR 
ja.do11 por C&U-.11. de ferimentos que recebaram SRB DEPUTADOS DE 4 DE AOORTO DfJ CORRENTE 
ntn comblltc, tendo td.1o por iRso, 6 por outrOS ANNO, A.PPROVANOO MERCtiõl PECUNJARIA!I, POR 
f"itoa ltDtP.,.hres de Valor elogiados fim Ordens "ERVIÇOS DK GUERRA. CONTRA O GOVERNO DO 
do Dia do Commaudo em Ch~fd dRR forças na- P.A.RA.OUAY. 
vaea, e por aviso!'t da Bul.!r~tariu d~ Estada do" 
ne'C'oeioM dft. mnrinhn. 

O Con•elho N.val em Con~ulta n. 1458 de 9 do 
Octubro de 18!SS, diz qu~ umbos t!Btes imperiaes 
m1trinbciroa, em n.ttt,nçAo nos distinctos servi
ÇOH qu6 presh.ram me~e~em, n.l6m da to~Uft. refor .. 
ma, um1t. pen-;fio egual ' R que se têm concedido 
a outros 1·m. circur.11Htancine 8Írnilhante8 

· Termln~tndtl ftalnforrunllOes. a Mesa accrescen· 
tará, como complemento d.~ta que constam da t>~.· 
beUaannexa, quo a importft.DCia a.nnuul daR pen
aõea inclui das naProposiçàovum n. Sdr2:031SOOO. 

III. 

Con.iiderand" do Parecer.- Conclusli.o, 

A~Him que, como ra~umo, e conclustto das 
ob~tcrvaçõe,.. qua precedom, 11. Mesa: 
· Considerando que, conformo o art. 102 § 11 do 
Contstituiçllo, ns mercês (lecuni'\rias concedidas 
pelo Poder Exoctltivo dependem da approvaçfio 
da As•ombléA Geral : 

Consid,·raftdo que a concesallo du mercê~ pe
cuniariaa augmenta a deapeza do Estado, ft que 
á ARsombl6a Ger11l compete, em benettcio do 
trRbJLibo e d• industria, zelu.r e OectJ.liaar eaaa 
despo:tl\: 

Considerando que na mercês pecurhariat~, de que 
::;e trata, fortim conce.:iitfas .em re:nuneraçlo ,1e 
serviço::; prcstRctos Dh. guorru contra o Governo 
do Pt~.r"~uay : 

Consid•rando que n.R Propoeiçllea qu,, a Camar11 
dos sr~. Dupuhttos envia ao Senado, nRfórma do 
art. 57 da ConAtituiçllo, devem ter prompta ao· 
"Juçfio: 

Cunsidep·andn que. para resolver com perfeito 
conhocimtmto d6 causH, · ác11rca da Propoaiçao 
1\Cturtlrn nteMubjt!ltn. ao l-lt!U 6Xrt.me, e deliberaçAo, 
pód o S•mu.do julgar ttufftcieotoa aa informações 
prestadas, ou, no CltiiO contrario. ar, licitar quuea· 
quer outra~ que tt~nh r por necu~ts!lriu: 

Offerece o l'leguin e 

PARKCKil 

1." QU(l " Propoaiçl.o da Camara. doa Srs. Da· 
putado• dovu entrar em diacusslo : 

Nome• dot Pensionistcu. 

Chi!on Jooé Avelino, Alt'ere• do 
õ• bablbfto de infantaria (t~em 
prejuizo do maio soldo) • . . . . . 

Eleuterio Frnndaco c.e Souz• , 
cabo de eaqu11dra do 12• bata· 
lh~o de inranteria ............ . 

Ewyg.:lio Mamrde Vi~irn, imperial 
mtlrinhdiro (de I• clasae) .••.• 

Fl'liX Pereira de Lima do Naaci· 
mt>Dto, ROJdado do:...~· corpo de 
VoluntarioA da Patria .•....... 

!ISmael Antonio de Souza, cabo 
clarim do G• corpo de cavalla
rilt. da Gunrd11. NacifJnal do Rio· 
Grando do Stl! ..... , ... 

Joio F•lix do N•scimonto, impe
rial marinheiro reformado (de 
3• claaee). • • , . . . . . • . . ..•• 

José Antonio de Mattos Fontes, 
torriel reformado do H.• bata· 
lhlo do infantoria.. . • • ..... . 

Lulz José de Sant'Auna, aoldado 
do 4• batalblo do infantaria ... 

Mannel Pea1oa Fdrreira. 1• aar
lf'IDtU do 113o c, rpo do Voiunta· 
rio-> da P1tria . . • . . • . • . . . • . . 

M•noo! V~rgilio Cordeiro, cabo 
!fe eoqu~dro. do 5o batalhlo do 
•nf"nter1a... . ...........•.•• 

Miguel Rodriguoo d• Oli•oiro. , 
soldado do 1• rt'lgimento dtt ar-
tilheri" a cavzt.llo ............ . 

Simlo José Antoaio do 'Naoci
monto, •oldado do IS• bata!blo 
da inranteria ................ . 

2101000 

14111000 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

Som ma . . . . . . 2:0371000 12 

Secretaria do Senado, :! do Octubro ~· !869.-:-
0 OfBciai·Maior interino, PtJdro AntOftJO 4e Ob
vtirtJ. 
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Fioou sob:e a mesa para. ser tomado em con
aidorn.ção qu~tndo sa dit'cuUr a propoRiçA.o. 

O Sr. presidente convidou os Sr:~. sf\n,.dores 
prt:~sdntes p"r" ae occuparern c''m trabtttho."!! du.s 
commi""'oes, e duu a ordem do di:t p~ru. 4 do 
aorrentd. 
· 1• ,,arte (até 1 hora)- L• dirtCU~õ~Biio da pro
posiçAo di\ cam"ra. doK Sra dtHIUtlldOA meneio· 
nad" no po.rec~r dn. meBa n .. 2õ3 sob1·o pen~:~Oos. 

;l• dita dart propot~içOea dá mesd:ia aarnartt., 
mencionadas nos par~:e~res da me:!' a na. 2;)1· e 
252 asobrtl pell~iuts. 

2• ditR da propo~t" de lei do·orçt,mento. 
Dita da propoBiçAo do' 8enar1: ~tutorJstmrfo o 

governo n ~O? Ceder garantítt d~ jtl.TLl de 5% no 
Ollpftal KddlCIODIJ.l da Cumvnnbift dA l!t.otl'ndl' dtJ 
!'erro da Pe.rntlmbuco, ( nrt1go hdditivo ao pro
J"Ct ' de 1"1 do orç11mento pn.r11 o exercicio de 
J~õ4 • 1865, .separado p~tra formllr projecto di:;
t•ncto 1 

2• pari• (i. !_hora).- Disc•••llo dn re•oluçJo 
que manJa VJgonr no 6Xercicio corrente a lei 
do orçe.~ento anterior. 

........ ii •. 

RM 4 DE OUTUBRO DE 1.>69. 

8UIIInllaPJO.-BXPBDIENTB!-0ftJcios dos mi
Dittttsrioa dB mtarioha. e agrioultun, remet
ten<lo -autogrRpboH HI\DccionMdas.-Pal'eCot d~t. 
mea11. n •. 254.-oaDBN Do DIA:- Dillcu ... sà·> de 
UDJIL prDpoaiçlo d1J. eamam doH Sra. dclpUtBdos, 
approyaudo pensõe~. -Diacu~hAO e approvaçào 
de quatro propoAiçaes dll ·mesmn c•mr.rn •v· 
prOVRndo pODSÕ6S.- Di:õõCilttliiA.J do art. s• do 
projooto dn lei O o orçamento.-Discursos dus 
Sra. marq uez do Olinda. e S•raiv&.·- DiHCIJI:íttAo 
da pr~poaiçao que ~nan·<la •i gorar no oorrenw 
exerc1cio a Jet. do orq•mento anterior.-Oi•· 
<:ur•os doa Sre .. _Jf. OctMVÚtDO barlo de S. Lou· 
re1;1,QG o Zacarias. 
A'H ll horas da manhll. Acha'fam-ae· pi'RIJenteR 

· trintl\ e ciaco Sr~. senadores, "fiRb"': ví~conde 
d~ ~b.t.t:té, Alweid" e Albuquerque, Johim1DIIlH, 
V1e1ru.. Pornpôn, Furtado, barlo de.S. Lourenco 
bnrAo daa •rrt~s D•ll'ra~ Fonseoa, Ttoixeirade s~uzK, 
CunhA e Figueiredo, b~~orA:o de Ahm~tn,:rutape •is
conde de SapucRhy, barAo dd AntunJnt~, barl\o 
ne CotcgipH, Chicharro, :-:iRr&ivft\ marquuz dn 
Olinda, b•rAo dtt·Muritiba, DttnhR, Nnbnco bar no 
do Ri4 GrAD.d1t1 Dilts de Cn.rrnlho visco~de O e 
Suuat~una, .FJrrnino, viHcondtJ do 'cumnrttgJbo, 
Nunes Gonçl\lY6B, bllrlio do Bo•u R~ tiro, Smi•n
bú. ~Ryllo Lobato, Zn:olll'illa. Parnottguá, barilo 
do-Puapn.mM.,,SO.U.:lo. Franco, T. Otroni u Ji', Oata· 
Viri.DO, 

Deixaram de cornparecer, COD) e&UIII. partici· 
pnda, os Sn. Diniz1 burRo de ltfl.tína, duque dd 
CRxias, Pr~ultt Pes~:~ott, Pnranhoth AIR!n' e l"iMcCJnde 
IÍf' .J~quWnhon\ltt.. 

n":x••rarn doJ oompnrecer, sem CttUMIJ.. purtici
,• :d •, o ... Srs.: Fonseca, barAo dti Mar•lÍm, Car· 
nnrr.-_. rio Ca•npos, ~~ODtle dn, lJó&-Vist.a, Souza 
.Queiroz, Silvtnr« l~obo, MondeM daB Santos, vitr· 
condP •16 S. Vjcente, Silvttira da Mottft o Iler· 
ntwd~tt Torres. 

O Sr. pre~jdent.tl abritt a sessllo. 
l.érn.uHm Hs a~:trut dttH sca~lie.tt de·l e 2 do cor

ronte, e nAo h~tvondo quem s(lbre eUaa tlzease 
observnçties, fonun u ppruvrtdas. 

.EXPEDJKNTE. 

O Sr. lo Aecrotario deu conta dos seguintes 
otfleios: 

Dous de :30 de Setetnbro elo min"Jsterio da ma
ri[Jba. reuwttendo os anto'trtlpbos tntncuiODRdos 
doo~~ d•!Cri•tus da ~t~ernblé" geral que abrem cre· 
ditos t'Jttrnordanrt.rios uo rlito llliDrMterio.: o 1° de 
I ,4.'·5:0•JOSOOO: o ~· do li,7~9:.:0ojOOO, 

Dou .. do 2 do corrrcntt7, do wanist"rio dR. ~~~ri· 
culturM, reroettendo nutogrnphOH sn.nccinn,u1oa: 
drJH rescJluçóeH: n. l• que approva o privilegio 
oonc"dido a B~JJjtt.mim Uptoo. para f•tbrico o 
venda de tijolos rlHnominados Amt!rican bt"ltJing 
blnck, a 21 que Hutorisfl. o governo pura ronc'!dor 
á. ~mpr1~ZB dd construeçAo ti H urn ramnl dH fo.rro 
do Rio Grande á cidfl.d., de'Jncnr~:~hy, ott favores 
conC•!didos á con•p"nhia inglezfl do Jundiahy fl 
Saotos -Ao ttrcbiYo •;.ri atJ.togrttphos commuui· 
cundo.-Re á o!ltra. c1unnrll. 

O Sr. 2• t~~cretllrio leu o seguante: . 
p,. • .,..,. d,. Jne•a IV. eu de • de Oe· 

tubPfl de Jt••• 
Expõe " mRteria de urnR PropoRiQAo d" Cáml\ra 

ctos Srt~. 0Hputrtdo~, npprovH.ndo mercó'l pecu· 
nit~.rius cuOCt!didu ~to "o!dnd.o du 9~tbablbAo de 
íofantori11 MRnoel Fr~mciscodeSouzR, o otl:tr•:.s, 
por t~erviços prostadoH na guurra contra o 
governo do PRrtt.,:ruuy, e uma ao viR'flrto Eu· 
au~bio de Castro Barbosa. por aerviçoa feitos á 
E~rrujR. 

I 
Obi•~to do P•rocor.-Propooiçao d• C'• mora dos 

~ra. Deputados, RPt.~•·ovando diver.sa.A mercê" 
p«'Cuniarias.-Tpbelln explim•tiV'&, e Jndice dos 
pum~ionisbts }Hlr ordem nlphabetica, annexos 
ao Ptt.recer. 

Está 11obro 1\ meafl, adm de entrnr n11. Ordem 
do Din., ualH ProposiçAo quA 11. Ctt.mara dos Sra. 
Deputadort enviou ao Senado nu fórrnH do art. f)7 
dtt. Con"~tituiçiio, 

A ProposH~tiO tem zt d.tn. 1Jo :!6 de ·, gl)ato do 
corrr,nto u.nno, tJ o St'lll objflcto é n. apprCJVISÇft.o 
de cento e.duat~ penaõeM cooCI3dJdKs pelo Podar 
Executivo a outro• tanto• puaeionistu. 
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Uma desta• cento e duas peni!IOea ·foi conee
did&a um sacerdote por Aervi~·as feitos á EgrejR, 
o tod'll as outraR em romuneruçli? dtJ RerviçoPJ 
preRtBdnR na gu,.rrR contrtt. o governo do Pfln
guay, Hendo concedirtasou nos proprio•,quA proJJ
ttt.ram fiSSCS serviço.~~~, ou a p8H"~Ofta de f~tmiJia dft· 
QUfllltJfll, que na guerra têm gloriustuDf1Dtd suc
cumbido. 

Capal/art'tJ da Guarda Nacional do Rio·Gt'ande 
do Sul. 

De conformittade com os precedentes tHiltfl.be
lecidos, · wandfJu R. Me.-.n. organisar 11. tabella rsn
nexR. sob N.• 1, nonteudo Ol:l ~eguintca esclarcci
nasntoa: 

1.•-0s nomeJJ doa pensioni~ttil•s: 
2.•-A o lAsse, o o quantum do cnd;a. pen'"Ao: 
:l 11-A lmportancia RDDUAl d:t~ pt.1llSÕ6S: 
4.~-As d" t1ts doa Decretos do eonceH:<:fto da~ 

pcne:;lSe11: 

·!lfnjor . 
Ton~ntes 

Alf res 
C•dote. 
Cabo do esquadra 
Anspeçc.da 
Soldados . 

Arma de in(anleria. 
SargentORo 
C1t. os do esquadra 
C•dete. 
Anspeçada 
Soldados . 

2 
I 
I 
1 
l 
li 

12 

2 
3 
I 

:l(j 

5.1!:-0d motivosjustfftcativos da concessi\o: 
(}.o-Os documentos qu.o neompanham a Pro

potiliçlio: 3~ 

7.•-0 numero d~ penttionisttts, 
No intuito du f~tcilitar.ás partes inti'Jre~tsadttM, 

por meio d~t. publ1ddndu •. asHim o conhi!ICÍIOeuto 
a"s mercê.i pecuniRrias concedid&R pelo Po·ier 
Executivo. a approv~tdus pul11. Au ... mbléft. Gcrttl, 
como qualqut~r recl~t.mRçlo 11. qUe porventurA. 
possftrn tsl)aM julg1tr.se com dirPit.o,Jtcha·fle ~guttl· 
mente nnneXlJ RO Parecer, sob N. 2, um indice 
por ordem alphn.t.etic,. com os norr:eK doM penAi O· 
nishdo e em frentts de c" da nome u. im.itortancir~. 
annual da. pensão concedida o 

H. 

Sargento • 
Soldado . 

CKdet•J. 
Soldado 

H11.talhão de r.ngtnheiro1. 

A rtilhtria a cat1allo. 

.Artilheria a pé. 
C•bo de esquadra. 
Ano poçada 
Soldado 

1 
I 

2 

1 

:l 

I 
I 
1 

ContinuAção de inf.>rmn<JOes.-Numero d~t pAn· 
ttionisbLR p~rten.::ente~ RO exercitn.-LeMl:iel4 
com que ftc"ram -N .. tur,Llidttde::~:- PtsnHioniH· 
tM. doR qtu,.s nKm Re declan a,natllrfthriadts 

3 

. ·-Identidade de n,ome de doua pent;ionist.uJ. 

A PropoMiÇI\J da CamRrl\ doa ::;rso DeputAd~s 
comprebende, Cl)mojli. AO decht.rou, cento e douM 

·p,-,ueioiJisbtM, sondo cento e um R6mnnte os DA· 
creto!'l da conce14slo d11S pen~O""B, porque um dos 
Decretos cnmpr6hdnde dous pAnsiontstaso 

Eotro os punaionbtas conhm·HB: 

Corpo• de~ Voluntarina da Patria. 

CapitrlA!1t 
TrJDC'Ottl 

Alfort'~ 

Stt.rgentoso 
CAhOd o 

Am~p~Çildlls 

Cadetca 
Soldados . 

o 
4 
3 
2 
3 

19 

Armaila . 

Fiel de 2• classe. 
' 

Além deste"' ptsnRioni.staa hll: 

Viuvns, cujoa maridos morroi-am em com· 
bate . 

Filhos menores· do um machinistll 
Màea do omciai!B falltscidos nn. guerra 
Vigrlrioo 

2 
2 
2 . 
' 

102 
Entro os cento n dom! pensionh.tu incluídos 

n ... Propn~lçAo vü·S+l q ne n .. ventlt c cincll uertun
t!nm tt. ditl'crl•nLAH corpos dtlM forç'H um opura· 
çO··s no p .• r.tgll''Yo A s .• m o~ proprlOJI, que prea· 
tnrRm os ~:~.rvit;ns quo o.ce rumunt~ram. pro
vando·ae u. ro~p1lito dts todos tllt~H, que c:,m con· 
~equencin. de furimontos rucebidoR em combate 
flcnrnrn imp085ibilitndoa do procuru.r meios do 
subsiatonci&o 

Total 43, Rntre elles ha: 

··. 

.;. 
I, t· 
~ ; ~ 

'.' ,·; 
·'i ;j 
:::i";_·: 
. ~· .F ... ,. 

J ti'. 
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Aleijado•. 
Amputado• 

... 

Com difl'erontos lesGos . 

'-
As naturalidade• sam : 

Rio Grande do Sul. 
Rio do Janeiro 
Bahia . 
Ceará • 
Pernam baco . 
S. Poulo . 
!llar .. nhAo. 
Sergipe 
Pará 
AlugO os 
Minas Goraes. 
Parahyb•. 
Piauby. 
Paraná, 
Rio Grnndo do Norte 
Portugal . 
Nam declaradas. 

Total. 

Tot•l. 

15 
H 
13 
11 
8 
5 
i) 

4 
4 
2 
:! 
2 

l 

2 
. -95 

Oa pen'sionistas, de que se nam declara a na 
turalidade aam: 

1.• Manoel Lopes Lyra, anspo2ada do 39• Corpo 
de Voluntarioa da Patria. 

E' de crdr que houvesse algum" omfssão, ou 
foaAe em a JJOtra., reJatiu a fiSta prHQ:R, que a Se
cre.taria da Guurra rornettuu ú. uo rmperio eorn 
A.vJao de 2 ~e Junho do correnta anno. ou na 
cópia e::ltrRhida na Secrdtnria do Imperio; por
quanto em todas na not.'s deata naturesa, além 
ae outrurs decJnraçõdtJ, ha seropr6 a da natUI'tlli
dado das praçaa. 
· 2 • Antonio Joaé Dias da Fonseca, tlel de 2• 
classe de fitHDDdu. da armada. . 

UA. tambem entre os peru:Jionfntas dons que 
tem o meamu nome de Lui: Antonio dos Sant·~~, 

De um dollea diz "not" da junta de lnspeccno 
de saudo: • 

l~ bat11lbl.o de infunterhL: sol lado, Luiz An· 
tonao dott Sll.ntos.-EdRde 33 Rnnos.-Naturali
dAdl1 RIO de J•neiro.-Mole,lia, eurraquecimento 
do merubr" pelvinno usquor...to. 

Do outro diz a nota: 
16• batalbllo de illftLntoria. soldnr.loLuiz Anto

Jiiio do11 Santos -Edade 33 nnnoa.-Naturalidade 
Alagoaa -Molestia, olttijtl., dapornn. edquorda. , 

Assim, po11to quo os dous pendoniatas per-
tençn.m a batalhOes dtversoa, e declarem divoraa 
naturalid•de, ba eutr~ ullos, alóm da do ~ome, 

identidade quantó 'aram em que aorvem, • á 
edado; e por Jaso nam deixar' do ser prudttnh 
preVdnir a e.-tu respeito o Governo pelo 1diniete· 
rio do Im pHrio, atlm dt1 que poas& mandar pro
..:eder a qutteaquer avttriguRçõ~a, ai porventurH
inteudor qu• o posolv•l haver ldentldndo do 
pessoa entro os doul'l pensloniataH. 

lli 
Informnçoes sobre os penRit.nistua quB nam per .. 

ten<!em no exercito -Viuvua remuneradas ror 
serviços de seus maridoa.-MAd::~ remuneradatl 
por ·adrvicos \tos tUbo~. 1• D. Ur.:ulin& Ft~r
reira d~ Sôuaa: ~· D. Rit" de Casai" Al-:íbil~
des.-Opioilo do Con••lheiro Procur•dor da 
Coróa - Escb.reaiaumtoH da Mesa.-Filhos 
menor6:J remunerados por servicos do Heu 
pue.-P6nsil'' concedi dR n. um parocho por ser· 
viço~t feitos á Ea"rei"'. - Df'clMrHÇil<."J do Revdo 
Bitlpo de Mnriannu. -Importancaa anDU\\l dtut 
penaOies incluidas ns i>roposiçAo. 

As rluaa viuvl\d incluidftiJ na Proposiçlio vêm 
a ser : 

J.• Isabel AlveH Porei rtL SimOies, g_ue foi onaada 
com o soldado do 42• Cor,.o d" Voluotarios rla 
Patria. Augusto Emili11no Tiburcio ~·utcão. pro. 
vando se, n reâpesito do m~t.rido dn. •grncil,da. 
quts fóra elle wor~o no combate de 3 de Novem· 
brú de 1867. 

N1L eertirl«o de caallmento num se Jê o terceiro 
nome- Tiburcio. 

2.• D. Marid. Paz·,.,gu:attsú de Albuquerque Ma·. 
rJlnb1lo, que foi caaad" CMo o Major do l7• bah
lhl.o de inftt.ut~ria Ti111ol~iio PerBH de Albuquer· 
que Maz·anhão, prova11do se , á. respeito do 
marido dr1 ~tgri\Ciaii", quu elle fa•llocêrn. om 16 dli 
Ju1ho de 1Btl9 no recouhellimento feito sobrd f1B 

fo:-tiftcaçõeH de Hnrmlitá, como fóra. declnrndo 
nn. Ordem do Dia do Co1omando em Cberd dH.s 
forçu bra.sil~ir11s em operl1Ç0flll no Parttgualy 
N. ~37 de 26 dttquelle mez, c na RegimenuiJ 
N, 2 dA mesma da• ta. 

Informando aobra eRta pen1dlo, diz o ConAe· 
!beiro Procurttdor da CorOa, em officío de·2H do 
Junho do corrente o.nno : 

• E11te rtbjor marrou cm combllte, tJ por i~tso, 
ai a f:lt.a dtJ fé de offtciQ1 o do r~conhecimonto1 
authenticidn.de ern aJguas documentos que Jl oxi· 
lfo:HD, nam tuun esKODI:ÍRAB 1 pu roeu-mo que a pc· 
tição mereoe ser nttanrtidR n 

Aa mno~ doR Officiae.sfrt.llecidos D'' gu.!rra snm 
1.•-D. Ur11ulina Ferrei· a dtJ Souza. 
O t11ho c),, agr~>CÍJ!,illl oru o Alf,res do S• hata

lha\o de infu.ntt•ria Antunio MtJrtinbo doM SKntoH, 
provando-se, _ptSlas inftltmncõtH ftlmllttida:o> tlO 
Governo pelu Com.mnut.laute úm Chufd da8 forçua 
otn opuru~Oe"' no Pu.rngu~1y, qull fMtL elle grtLve• 
monto fertdo no combnte íio f6 de Julho de lSliU, 
e fal1ecêra deaso ferim.ont·J no dia. 27 do rncRmo 
me :a:. 

I 

I 
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Hfl a c.b-1erv"r quê nn. Ct•rtidi'io do baptismo 
de.btl~ Ofllcittl diz-tau sor ol!e tllh • naturr\.1 de Ur· 
~via F"rreir~~o dtS Soust~., tJ nnm Ursulina Ferroir11 
dtt Suu~;Jt. 

Expondo 11.0 Senado a11 dJvenms circumatanciaa 
q_ue ae .I efurern á conccll.~lo do,.ta mercê pecunia· 
na. DKJn tom a Motta por Htn 'opp61 o ·menor 
ob.;trtculo. ou durnora ·tt _·11na approVRC(iiO, rn•• 
unJcttmeotc mo!itrar quf'l a regra t:f'gU_ld& pe~o 
GovHrno tem tddo rernun·erar com n 110irlO por 
intuiro nR Pf!~A088 dd r .. milia d"quelle"t que r ... ne_• 
Cf'J:n nn. yuerra, tunda qu~~ n11.m Bf'jR em c-.mbntfl, 
ou em cont:tflquenc:in dd ft3riroeJltoR recEJbidos ertt 
cornbiLte,:-:cndo e~tn. a ra~llo porque oro um ou ou; 
tro cus o ,Je ex.eepçii ... ,,qur· npparecJ>, tAm aido para 
R Me10n. um dewer rle con.qciencin. chnmar sobre 
.,no "'attençiln do Senado. · ' 

2•. D Rita Uu Cassia Alcibiades. 

O filho dn r&grAciAdlt ers O C"pitllo rio lia bfl· 
t·•lhAo du infrt.httsr'ill Jo!old A.lcibiadn-c C!tTnt:iro. 

Tendo n ltgrnciHdrl r~queridn H.n GovMno umfl 
pen~ii.,, urn 'Z7 dn Mttrço dP.Hte nnno, f1i o HfHl 
reqw~rlnltlnto com O!-l docum:JntoR QllO o inH
tru•ttm a informnr ao Cflns .. lbeiro Proct1r1ulor 
rlH. CorOil, o 'iUH.I. em r,fflt~io dH 27 rln A'bril 
do me.,rno ~~Dn~"', exprime·'!u no~ Reguintu:-i 
termoR: 

• Aqu··ih' Cttpitâ 1 nhm c: orreu em cowb"te, 
u num do fdrlllwnto nelle rec h ido; Hnc,~umhiu 
I.Jt.l h .. prltitn cbrunicA, c que 1 at:-dnr.tt:.> diZ·H•1 
aser adquiridt nz' pres,,nte CIHD!Jauhu, :-s·;m quu 
lwjl:l •lltJt.) prova da pruttssbna••t~: nam Vtjo 
pl'OVtt. em dtreito de l:l11r a t·oticionuria viuvtt 
pubre, d boue!'!t"'• fl t-CUii ultimaR documt•ntul"l 
Dtt.lD ::w :tchum Holltados: o dou~ que nuL~c.J c.•m 
ntt látras - , ·, e U- Dl\rn t•:'ltfLrrt reconh~cidoo~, 

C'l Nnrn pó de pois, noa tcrmt•S eh Lei, ~t~r J·tteu 
didh-" . 

O docu1ntwto rnnrc"do com n. lt:trlt. A. ó um 
ubai:co aa11ignatJo em quf'J RB rlcdHrt. que n Ag'ra
cin.da er1~ TLmptt.rndtt. prJr KeU tiJhn, e o docur:ni!Dto 
•uttrcndo cnm 1\ letrn 11 um H.tte:o~ttttio do T~nente 
Cnr.,m•J i.:na:wutndii.Dtl-1 interino do 11 • brotttJhilo 
de infttUteril\ ;J, ~e Lo r~~ riA OJiVHir", em qutl' l'tfo 

rliz quA o ti lho rl11. ngraaiJ!dfl ftt.Uecêru nn hl1Hp1t11l 
amhu!tt.utd dt! Surubt hy ti III :~1 rl6 OdUt1ru dt!l 
1Su8, do h .. pr.titH eh r·,. Dia&, mnluM[i~ esbt (uccr• ,. .. 
centtt o ,,tte"Jtllllo:•) ndquirf,!t Dli presente cam· 
panha. 

0fiJ)Oi~ d11. rrsprJSh. ou inform~tçft.o do COnthS· 
Jhoiru ProcurudOr d" Cr.rch num M+J j•.1ntou fJTO· 
VH. de profbsionrt.d~, ded11.r11ndo ter ~ido n I qui .. 
rid1\ em cn.mpnnb1& 1\ mnleRtiR. d~ que fotlloenn o 
tlibo dn. a.grttcizldtt; purquunto DllW pód.- consi
dt~rar·M" aqmo trai 11m nttct~tR.dà \ quo nllm e~:~ tu 
solludq nom reconhecido) p!L>~sado Am 7 cJp Mnifl 
de UH>9 pulo Mlij••r em Ct)mudt>t"i'lrl ComnHuJdtt.ale 
interino do r"f~rJdo bJ\t"lhfto1 II• de inf nteri11 
.Toao G>lllçl\lvm• B1ptiRtn d11 Mourn, de~lurnndo 
qU!! o Copitã•• j(ls!Í Alcifu'ades Carllfi,·n t••nr1o h~i 

.. XM·Io "" hm~··itttll\.ml.Juhmte 1if'l Surubi hv tJtn 8 
da O··tubro dl1 lt'6!i. ahi r"ll!H' .. ~ t ,, Jíl,j,,' IOI'Fitntl 
trwz. do hl-l l)1t t•tJ eh ronil!.,, uw/1:./ w fldqui riria tia. 
ar.tti•Jl Cllii•P''nlhl 

Vó ~:ilt rntr'' o~ d .. c,llnPnto"' n ~ópiot d.• um 
A\·i~tl, tlO :0 dto Ou~cmbrn de 1867, ~Xtl'•dlidn, C 
IIDUf<X•l, l:ttHD fcJr 1liR.ddnde :dg IJJ.ll, t•m quo 0 
Sr. Minh-tr0 d •l Guerr" d•·c!LHit n. Do,,li,gnt: Jo~li 
AlvtrC:.i du Fo,-.•.'fr:c!•' qu~, u c. nt"r do 1" ct .. quelle 
mez, p6de, n ... nu>~cnciu. tlt\. D Ri h de Cntt~tiiL Al· 
cibindflH, Her P"gu.ao Procurndor dlt. Wt!!'41Uit Pe
dro Cbnves du Mirnnctn, n conAignnçlio, quo lhe é 
feitll nestlL CórttJ por s:..u tlllio o Capitdo do 7° 
b•t•lhno da infonlori~ José Alelbiade• C•roolro. 

OH dou:~ menores dA nonl.es-Edu~t.r.do e Jolo
inclui_r.lo:i JHL Propo~lçào snm tJlhos legitimoa dQ 
mal'hlnltttll. Joio Isidoro de Carvalho •. 

Du DAcr~to, qut! conetuJe ~lita pensào. e que é o 
unrco du:·urnento qu~ ·;1 e!-!clar~lce. vé BH qu·e por 
Decreto de ~5 d11 l•~cvcrciro de l$68 tinha-t-e con .. 
cedido R MttJldlllenn d~ OJivtlir~t C11rvnlbo, viuva 
tbquelle mnabiniJ.sta, fL pen:,to da 4801 annuaes: 
mnH, tendo 11. vi uva f-•llecido diaLJ·aote~ daqudln. 
cnncAsw<lo. a nvó d·JS mcmort!B, F"rtunata ·Mari• 
dn .. Glorb, Tt!presentou 110 Gov.,rno a este rea .. 
petto, tl o Governo, P"lo Dei! r~ to, cuja cópiA eatA 
Jnnt·, á Propc.~JiçAo, determio .. u que a referida 
i·en11llo rt~~ertPtt&ef1m ben~tf.:io do•orphllo• Eduar~ 
do, c Joü ' 1 nt6 a edadd de :21 tmnos. 
. O Sncerdote incluído n~ Prop>~içl., á o 'Viga

rJo Col!arlo- da Frt·guA,..ia dt~ .~}. JoAo dO Morro 
Orar' de dB Diocese de Mn.riRDntt,EuseUiodo Couto 
Barbosa. 

O ,;gracitll..lo·, nllegt~ndo mole:-ti •B, e an.nçKda 
~dKI'ie. requt~r.Ju a" Govdrnn umfl-peo Ao, nam 
a perct·beodo porém ~tina.m depois de rtnunefar o 
seu bJnotlcio, 

Provn.-J<oe, 11. r~~pt'lit, ·~o ugrnei.Rdo, qn~ foi l:lle 
~:1 pti:t~do nn E~rt'ja COILtriz d" :3onhora do B:nn· 
:suacAIIIJO na Villa. de Cru' I ht\ ern 5 d, .Varço 41 
17S7, tendo, portnnt!'l, nctuelmootrs oit~'~Dh. e tres 
annrs dtiedade qut~.ei completos, e bem &aflliiD 
•l us ft•i collt1 o na thguPzl:l de S. Joao do YCJrro 
Grande, nm 11 de Oct·!bro de 1835; servindo 
vortanto ' Egrc:-ja, ha mnia d6 trinta e trl:'a 'lD· 
UC"'LS, lJ& qualJdaae de Paroeho. 

Entre t)S d:Jcumento,, quo o ugr•ciado apre· 
Rentn, lê aB tL st~gninte dt~r•htrl\qio fc:it11, e. eARig .. 
n•da pelo .Rt~vd. BiRpo d., ~bri"nna, cm 27 de 
Abril de J8o7: · • o R .. verAndo p,,,f re EuAehio do C~uto n ..... 
b~Sil é Pn.rnc·ho Ot>~t~ Bisp!Ldo do Mariannn. ha 
tr~nta e bt.nt.l.•S HDn•)!i, é ac:hllCJl lo de molt~alias 
chroniCR~, d~ Pd1ttlt1 dH oit··nt!t. tt.nnoa, u um doe 
Pnrocho"' de rll11is prubidl\dtl Pt'lo •JURme pNrece 
dU~OO de R}llU'I)" R'rHçtt., qUIS A n"nRroaldlt.dtl de 
>'UA M~Gt:::)'TADR O IMPERA 1'0R se digne 
f"z"r Jhe » , 

Tundu pr0curftd0 dl\r ao St!n:.iJ•1 tod~t.s as in .. 
fl.lrmaç0l1R1 quu pôdo colligir, o quti completam as 
quo constam da tab"l!" unnt~xn, nado. mnia tem a 
MtS&IL a diaar Hloam qut1 a iruportaocia annunl dtt 
toJas RS peDIIO•n• incluid!tB n" Proposiçlo da Ca
mnra dos Sra. Deputodna 6 2l:·l3lJOOO. . •s 
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IV 
Consitlerando do Paracer.-Conoluo&o 

Asaim que. como resumo, e concluslo daa 
obaerv•clliell que prec:ed~m, a Mesa: 

COft.Jiidert~ntlo quP, conforme u Rrtigo 102 § 11 
da Cunstituiçlo. u mercéq peeuniariu concddi· 
das pelo Poder'Ex~cuti'Vo dependem da apvrovn· 
çJo da Assemblóa Gor4l: 

Con1iderruu•o que IL conco~"IO de mercês recu. 
Dfarias ft.ugmenta a deRpeam do EAt,.do, e que á. 
A.asembléll a~ml compete, ern benedcfo do tra~ 
balho, o da induRtrill. z~lftr, e ft~tcll.liRar esstL des· 
pesa. protegendo Jteaim u. "nrte doa contribui .. 
entea: 

Considerando que dH tod11R a:.; mPrcêa pecunia 
rias, de que se trRI&,MpprovndhH pcl11. Cl\mllrn doR 
Srs. Dcsputadott, ct.nto e "ma foram concadtoiafl 
pelo Poder Executivo ·em rttmnoer11.çllio doJ Her
viços prollltl\dOH Dll guerrl\ ;'co::arn n Gov~rno do 
Pari\guny, ·e uml\ num Sacurdote ·or.togtmltrio, 
em attf!uçlo a buns Mervu;os pr~Atl\dOt'l á E;:rojrt, 
e aro 'Ettti*do no longo e~p11ç0 df'r mais de trinL.a 
e tres •na os 

Ctm~~itJtrando que n.s ProposiclieR, quu "Cn
maru dott Srs. Deputado-.; uaVh\ ao 8enndo, 
JUL fórma do artigo 57 d1l Con~tituiçiio, devl.!m 
ter prumpta ~()luçf'io: 

Ambroaio Mondo" .la Silva, sol
dndo -do bntolhlo da enga
nbdro~ . 

Antonio Alve,. f4,Rgnndes. sol~ 
dudCJ do 1:!0 batalbA:n de infKD• 
teria 

Antonio Bt>zerrn Cabra.J, Capt~ 

tfio do 21 11 Corpo dtl Volunta
rii'IS da .patria . 

A. tonio Cftr1os Tdxeirn, ~nl

dodo do 7• batalh4o de in
fKnterf& . 

Antonio FernundeR MendeH 
Cou~o, cabo de eRqtradrtt. do 
~o bntll)bllu de fn r~tntorh . 

Antonio Ferrcirtl Fcrd!iJunior, 
soJdRdo do6n Corpo de C:tvRl
lariu. dR Gu~trdn Naeionnl do 
Riu GflaD.dd do Sul. 

An tonioJ oaq ui m Carneiro LeU: o, 
l• C~dute dlJ 1411 ba.tnlhio de 
fof~tnterin 

Conr&dt~raiUlo, tinalmAnte, que, para resolv!!r 
cnm .p .. rt',Jto cnnhncur.ent•) do CILUHft. áreren. da 
Propoaiçli·• r.ctuahnentft ~11hjdtn. ao ~t~eu ~J:ftme, 
e dulibtSrft.Çii.o, póde o Sen1tdo julgar suffici•:n·u,.. 
as informaçOes presbd&.i, ou, uo e"sn C•)Dtr:trlo, 
S~tlicitar quae:squur outra.e, que tenha por ntS~ 
cesurias : 

AlltOQiu Jusé Dias diL Fonsrtca, 
tlel de '..!• cl~11e do corpo de 

Ofrdrece • seguinte 
PARECRR 

1.• Ju.e tL Proposição da CRmRrA dos Srs. Do
pUtft.dOII deve 8Dtr.tr em diSCUSI-lR.O: 

~ • Que o pre.:~ente rell\torio •iãVO sor impre~tliO 
e dibtrlbuido na fórma do ektllO~ 

Paço do Sunndo 0r11 ·1 d1i Octubro dA l8tl0-
Yisconllla d11 Abaet,:, presidentti,-/(l~t' Mnr in!J dn 
Cruz Jabim, 2o s~;cretR.rio.-Joào Pedra IJias Vi,.i; 
ra, So secretario.-~"! I&·Jma:: Pompett de Sousa llrtz• 
1Ü, 4n llucrda,do. 
INDlCK POR ORDKV ALPHADKTICA, A MNEXO AO PA 

RBCBR DA. MURA N 29)4, DE 4 DR nc rUBRO DK 
J1:16i), QoNTBNDil Qt; N\.P:\IE~ DOS rENSJONJBTAfl 
lNCJ.UIDOB BM U:OIA PROPOSIQXO DA CAMARA D':ltt 
tiRS DKPUTADOR, nATA DA DK 26 DI~ AGO!'lTO DO 
·11f~8MO ANNO, 

Nomt'• 

AdRo Joaol Francioco, soldado 
do 2' bstalhlo do infanteria. 1468000 I 

ftlZuDdb. d't~rm~~Jn • 
·AntorJitl Joe6 ~unefi, ~oldado 

do 3° h&tl\lhàO de iDfllDterin , 
Ant<mio Lino do Figueiredo . 

Moruir11, Tttneutu do 6° Corpo 
de CH-v~tllft.ritt. da Gu11.rdn. Nn .. 
cion1~l do Riu~Grand6 do Sul 

Aacencio·Goi.lle~ d l Silvn, sol
dado cJo 10° Untalhão de in
f,, n to ri:~ , 

A urdio C:orrêa. de Arldrhd6, 
Major dM. GuJtrri11 Nacionnl. 

Bento Mendes do:: Mornes, Al
ferm~ d··~ u;o Corpo de Cav/\1-
lrLritt. du. Guard1t N1H:íonRJ do 
R•o·Grnndc do Sul. 

CnnJido R•Jddgues da Costa, 
•olrlndo do 7' bab•lhfio de 
inrl\nteri" . 

Cnsomiro F.duftr:io Crl\tingui, 
. particular do 33° Corpo do 
Voluntarios da Patria 

14liSOOO 1 

146SOOO 

7208000 1 

14tl6000 l 

1828500 

1466000 1 

1466000 1 

:l606000 1 

1468000 1 

0048000 

l:OORSOOO 

1468000 1 

J.16SOOO I 
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Conrado Xavier do Mottos, ll• 
sargento do b.tulhno do on
g.-nheiros 

Constantino CabrrLl d<L Rosa, 
soldado do a• Corpo do Ca· 
vn.Uaria da Guarda Nt~ciorud 
do L~ i o Grande do Sül 

Dam"zio dn. Trindade, soldBdo 
do :;. b•tolhAn de infanteria 

DomiagoM Go-çalV6K de Mftee· 
do, CILho du esqull ira do la• 
batalhão de infanteria. 

Eduttrdo, (repa.rtid11mente com 
seu iru<lo) tUbo r:tenor Jo 

--mttchini.;ta Jcrto Izidvro de 
Carv•lho. 

Esteviio Peruira da Silvtt., HOl
d•do do 31• Corpo do Volun
tRrios da Pl\tri" 

Euzobio du Couto Barbosa (Ptt· 
drc) Vigt~.rio Colhldo da. Fre
gueún de S. Joa:o do Morro 
G"'ndd, dn. Oio!et~e de 1\f,.. 
l'iannn 

Fauatino Antonio Dutn, sol· 
dtldo. dv 1• regimento de ar .. 
tilberi.-. a cavallo 

Feliciu BdDjà.mim Chri~pim, 
"nspeça<ia do .(• butalhAo do 
artilhMi& a pé 

lleli.t'Pe Nery Ahea, aoldtLdo do 
30o l_.-orpo de Votu.nt11r:oas da 
Patrja 

Foliaburto Lourenço Vidol, .,,j. 
d11do do Corpo Provisorio de 
C•valJaria da Gullrda N:t.cio
nol do l~io Grande do Sul. 

llirmino Sonrett dtt Mor11es, sol· 
d11do do 14° CCJrpo Provisorio 
do G~~ovu.Uaria da Guarda Na
cionnl do Rio Grnndo o.-. Rul. 

FlauZino- de Sou:,~a D1ortrs., 
soldado du ·lU• Corpo du Vo
Juntnrio~t d11 Pntria. 

l?ru.ncisco de Oliveira . n.mpns, 
Alferc~t do 24• Corpo de Vo
luntnilla dn P~~otria . 

2198.000 

.468000 

1468000 

18!11500 

"~osooo 

1468000 

Fralnci~tcu José do Sow.a, aol
dado do 13• batalhiio de ln
fmterin . 

FriiDcisco·Pinheiro de Barrod, 
"·•Jd•do do 411" Corpo deVo
lu·H••rÍfJH d11. PMtrin. 

Gnbtltil ArchiUljo da ::3ilva, 1• 
Cadetl! du 4° corpo de Ctt.ÇR· 

dorun u. .eavullo. 
Gnrcindo JoHé de Brito, R.DS 

peç•da do l'>!" Corpo do Vo
luntftrios dn. Plltri11.. 

Henriqu·~ GaHgáu, soldado do 
lU. o batu.ibio do infuntoria. 

Ignacio Nunes da. Costa,soldttdo 
rlo 3.• b"tnlhio do infu.nttma 

Isabel Alvt.nt Pere:ra Simõo;, 
viuva do soldado do 42.• 
Corpo de Voluntarios ·d~~. Pa
tria., Augusto Emili&no Ti
burcio Falc!o . 

Jacintho Haposo da Costa, tiOI· 
d•rlo do 31• Corpo do Vo1un-

60LISooO tu.r!os d~t Pntria. 
.Jobquim Alves de Puiva, sol

daria do a:.• Corpo de Volun· 
14USOOO I tnrlos da PRtri~ 

Josqrlim Antonio Mattoao F~!r· 
raz, Alferes do 32• Corpo da 

1828500 Voluntarios da P•tria 
JoaquittJ Ferr6ira Alvu~1 ar·l

tL do do 8• ba talbio d H in-
1461000 I Cantoria . 

Jo"quim LinoMoreno, toldado 
do ll• b•talhio do infantorl• 

Jol•o, íllho menor do macbinia-
J.lUSOOO 1 t~ Jool" Izidoro do Cano lho 

(vido Kduordol. 
Joio Antonio do Oliveira, Ct~.· 

pitiio do 24.• Corpo de Volun• 
1488000 ta.riott c!a PMritL. 

Joi\n Baptista dos 81\ntoa, aol
dado do 5• bu.talbi.o de in-

1468000 r.ntoria . 
.rcdio Carneiro d~t. Silva, cabo 

do o•q Ulldra do 8• batalhlo 
cio iofanturiR 

3.89 

1461000 1 

l-l6IOOO 1 

1-ltljOOO 1 

1828500 I 

146,1000 I 

1468000 1 

14-UIOOO 

1461000 1 

1461000 I 

• 
7'.101000 1 

1461000 1 

I~ 1 
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Jofio Francisco do Nasciií:wnto, 
cabo de eetquadra dO 3• bá til ... 
Jhllo' de artilbería a pé. . . 

Jotó Francleco Perei~à. eol•1ado ·· 
do :~~~ ~ ... t~aJhAo de ·artilherh' 

\ .• v. 
a P• 

Joi') Fraacia~co PareirÍt. • ..~ott S~tn
t,os,, C"p tão do 26° Corpo de 
Voluatárlo• d• Patrí• 

João Furtodo, aoldado do ~6" 
Corp~.d.e Voluntarifls da Pa .. 
triO:· ·. . . . . . . . . 

Jo&o José &t Cruz .Juniot', :.:! · 
s~tr'RB1it J do 4U° Corpo ·deVo
lunt •rka dn. Patri11 .• 

JoãO LU:iz do Nattcilnento, nns
peç•da do 2• batalh~o d" in
fanteria • 

I )10 Maria do• Santos, Capitão 
do extincto 4711 Corpo do V o. 
lu·D'tftnoli da Patritt, 

João Moreira Caldas, soldado 
doU~ Corpo do Voluntcrioo 
du 'Pitlria. 

Joio da Mott& de Siqueiro, sol
dado do 33• Corpo de Volun
tu.rios'da. Patria. 

Joio de Souza MtmezaFI, AlfereR 
do 3i• Corpo de Voluot•rios 
d:t · Patriu, 

José Augueto da Fr.\tlt M~nez,Jil1 
Alforos do :!0• Corpo deVo
luntarlna da Potria. 

José Avelino Mart.inR B.!~urr:l, 

I• aarjJ'Onto do Sd• Corpo de 
Vol••ntarios doo Patrla. 

J ou6 Bandeiro do Mollo, aold••
do do.-14• batolhlo do infun
&ori•l 

Jooó Coruolio B<rbo""• CopitA·• 
do 80•.Corpo de VolnnLario~ 
da Pntrla. 

Jo•á FoliJ: do Am11ral, soldado 
do 16• b~talh~o de inf•nterio 

J sé Francisco Aluxandr,, •ol
dodo do H• buraJMo .do in· 

f•nt•"-i" . 

1828500 

1~68000 

7208000 

182&.\00 

1·16/1000 

4:1l80il0 

I 
José Froncíseo do Cnrmo, !.• 

snrgtonto e mestre de musica 
I do 13• batalhão do infnnlorla 

Joué Hnnorut., do Espidto
/ :i .. :; <.•, ~o1d1vto do 2Rn Corpo 

l du Voluntn.dutj Ju P.a trin. 
JÔsd Mnri.1 do Bo:r.tlm, CPibodo 

.,Hqurtdrt~. do .J8° Corpo deVo
lunfarios dt1 P~ttriu·. 

Jo~á Pedro do Cerqu.,ira, solrfu
dú do ;lJo C•Jrpo do Vc.lunta. 

l riOH au. Putril\ . 
Jo~:~é Pimc11tn dd Aguir1.r, Rol

clad(, dt) 26° Corpo dt~ Volun-
1 tlll"iDH da. P 'tria. 

,l•JI'lé Rodrigu~_·:; Cabral Noyn, 
2(1 :.~argento do 16o b11talhito 
do iuftt.Dt~rin 

Jo.stl'de S~nnll .Mome~:o~, aoldfldo 
{ do J.!fl bntalht\0 d·_1 in(,trJtMi~ 

1 Jovino Pdreír~t. do Suuzn, ;:;ol~ 

dt~.do do 12" batalhAo de in
f"otti.ria . 

1 Lh.Udtmo RILUlOH, CH.b·J du tu!

q uadrn do 21) regimento de 
cavnllnria ligeira • 

Luiz Antonio de AlmuidaNobro, 
1 • Cadoto do 53• Corpo do 
VoluntarioH da PntritL. 

1 Lui~ Antonio dlls Santos,sr..ldll: 
do d•> 1 b•lh.lhãtJ de Jnfantori~t 

Luiz Antonio do; StLntos, Rnl· 
dsdo do lG• bat•lhfto do in
ftmtd h 

1\bnoul Antonio Bolmiro doa 
21911)0/J . 1 s.mtOK, I• Hnrg-ento do 5-1" 

Corpo du Volunt•rioo da Pa
trin . 

1461000 I Mnnocl B••iho Bezorr•, •ol-
d,.do d 13• batalhão do in
f nteria 

7208000 I Mnnoo1 C.rn.,iro de Bo&rro•, AI· 
ftJrcH do :mo Corpo de Volua-

J4·iSOOO tnrioH da Ptttria : 
Mttnocl ria Cruz, anHpeej~t.rtn cio 

.::!" rt'gimcntn d•l cttvallnrih. 
14tiiOOO I , lír••ira 

llUJBOOo 1 

182/l·iOil 

1468000 J 

1~1!$000 I 

21!181lr.O 

1468000 I 

1~66000 

1461000 1 

l~·!fOOO 

1821.''100 
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lllanool Dometrlo da. Silva, ool
d,.do o i 6• bntalhiio d6 in-
f•&Dtdri" • • • • 

~anool FranciMco d · Abrt~u, 
- Tenonte do 23• Corpo de V o· 

luotarlo• da Patrh. . 
Manoel Francisco de Sou~a,l'lol· 

dnd~ do IJo batalhlo de inf•n· 
tl'fiB , • , . , • , , 

lhnoel lgnacio da Rotta, forriel 
do 6• Corpo de Cavallari" de 
Guard11a Nllcionae" do Rio· 
Grande do S•J! 

Mnnool Jert~nym~. ~~~d~dO. d: 
se brltflJbi\o de infttnteria . . 

Manoel Jottqui1n Cardoso, Alf~
res do 2i• Corpo de Volunt&
rios dn. Patria . . , 

Mllnool Lopes do Lyra, anspe
ç•d• do SU• Corpo do Voluo· 
tarioe d11- Patri11.. . . . 

Mllnoel T!burcio de Mt-nezcat, 
ooldado do 3Uo Corpo de V o· 
I untarias d1t P!'trin. .. . . 

Manoel Vicente do Nrv~cimento 
' auldado do 31• Corpo do V o. 

Juntarias da Patria. . . . 
Manuel ViPira Rodrigues, Te· 

neDte do 14.• corpo proviaorio 
dtJ CBVIlllftriR. , 

D lll•ria P•rnguass~ d~ AÍ u~ 
q 1:1erque Mar anhlo, {atam pre-
juiz•J do mAio soldo), _viula 
do Mttjor tio 17,0 h•~bJbAo do 
infanterht .Timoleio Parei de 
Albuquorquo lllarunhao . . 

Nazario Ribeiro do :'\asciment ., 
•oldado dos;; • Corpo do V o· 

lt61000 

18"l8500 

14GSOOO 

'1328000 

1828.".00 

1468000 

1468000 

·>O!fOOO 

5041000 

lunhrioa da Pntrh . . . · '1461000 
Orozimbo C~rlns Corrêa Lemos, 

2 • Cl:detd do l • regimento 
de utilheria a CI\Valln . . 

0Hcnr Feriooirn dl)a Suntus Lima. 
sn.rgtmtonjud~tntedo;)l,o Cor
po do VolunturioH dn Plltril\ 

Partiria JusóTriud"dd, Rold•lllo 
du 27 o Corpo du VolnntRrluH 
dt\ Pt~.triR . . 1 • . • 

1461000 

2WSOOO 

1 

1 

D. Rita de Caasia Alcibiod•a, 
mie do Capitlo do 11.• b.ta
lb6o de infaotoria Joo6 Alei-. 
bin.dcs Carneiro • • 

Snbi11o J11DUftrio dos Snntoa. 
Ht.!Jado do 34.• Corpo de V o
lu 1 tarios da Patri& . 

3608000 

1468000 1 

14680fl0 1 

1 

S•lu:-!tiliDO Jo11é Duarte MePiil8· 
der, 2° Cadete do 25." Corpo 
dA Voluntario.s d" Pat1·ia. · 

Silva no Ribeiro dos ~Hnto~,. 

soldado do 32• ··corpo de. 
Voluntarioa da P~tria 14111000 1 

I 

I 

Thom~tz Josá de Aquino, c"bo 
do esqu~tdra do :it• Corpo 
de Vuluntarios d1t. Patria • 

Timotheo da Co.ta Da.ntas, 
soldado do 46° Cnrpo de Vo
}IJDtarlua da Patri' • 

Torquato Vid"l de Rouz.l, c"bo 
de esqulldra do 40° Corpo de 
Volunb.rioa da Patria. 

D. Ur.:~ulina Ferreira de Souza, 
mie do Alf6rea em commisfiAO 
dll 8• batttlbAo do infanterja 
Ant•Jnio Martinho dos Santos. 

18215oo 1 

1461000 I 

ltl21500 1 

1 

1 

Vicente Josó dos Santos, aol· 
dlldo do Sa blltulhlo de in
fanteriR • 1461000 1 ----2H:Jqooo 102 

Secrntuia do Senndo, " t!O .. Octubro dtS 1869.-
0 Otllciol- Maior interino, 1'14ro Antonio d• Oli
lllira 

1 ... Ficou aobre a mt:s~& para tomar-•e em conHt
dernçlo qu•udo ao diRclltir a· propooiçl}: 

ORDEM DO DIA 

1 Entrou em 1• discusalo, com o porecer da 
meaR. n. 2:13, a proposiçlo dft camnra dos Sra. 
duputados. approvando as pensões concndidaa 
aos soldado• Ft'liX Pereira Luna do Na11eimento 
o R outroH. 

Poatn. a votos pn!lsou parn. a :!• e du.sta pnro a 
3• diacussrao. 

Entraram aucceuiYamentd om 3• diecue~alo o 
1 fon.m approvad11.s para serem dirigiJad li tiRDC· 

çào Imporia! quattro propot~~içõea daL mr.~m·a ca· 
mara meuc.oo•dat~, uma no Jl&raoar da meaa 
D. 251 ~u tres no parccdr da me:ta n. 2'j2, appro-

1 vando peasõea. 
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Achando-se na ttala immediata o Sr. ministro riamento frt.lla-se na exouvação, como entenden
da "gricultura, C:lmmercia e obr.l~ publicn.!'l, fo- d•J·HO •1•& ontr~t.dn do porto h.té R ponte do Recif~; 
r.t.m sortesdort o~ Sra.: PRranag tá. vjsconde de mn!il ni'i, é só iMtr>; hl\ o· AR grA.nilo t)xtenHno tjue 
Sapuc"'''Y A •rdixeir" dt'l Sonzt~, pRr" a d-'putncAo- e11;á "ntnpirt1~, e Dt1u~ queirn qu~ niio cb~guu" 
que. o de9in. rec"bBr; n HP.Dd'> int"oduzirlo.no MPr ob~truir1u. compl~t•llDtmtA; lta de &ftr precifiiO 
aalln com"" formaliJ de~ d'l Ast.ylo, tomou~~~- oxcavflr a. ~arte Sl.lp~:~riur do Beberibo que vae da 
aent.o a (liruita do.S:·. prl'.sidcntn. 01·1111,• 110 Recifu li 1-nbrettldo a psrte d.) rio CII-

Contiouou a 2• :1iscua.~A() do projt1cto de lei do pHbl!ribd quu V>~ O n Af•.'R'I\dns. A ez.ctt.vacl~ d~ata 
orçu.ru~D.to no nrt. 8°. p!,rto do ria C11pebdr1bts 6 preciaa, nãÓ ~ó para 

O Sa. PRKBIDBNTJI::-TtHU n palavra o Sr. Sa- Hmr~•r 0 espsço oceup~tdo pelRK imrr~uudicieH e 
raiva. enchurm•ltt.:. das chuvaK, m"s pl\ra abril' ano-

lfT:ldouros ou por outra pu~~o Rtirir O:il tn.atigos 
O SR FiARAIVA.:-Certu, pRrft fallar o Sr. mrtr 111nngrttd<•uroa qu~ uHtll•J ub"'t.ru.idoa compl!jtl\· 

quez de Olindl\. . ment•'· E' e~ooh um11 obrti. de Krande moflta; é 
O Sr. marqc1ea de Ollndat ;-Sr. presi- preciHO t\brir e~:u1es H•Dgr.,douros, aegu u.r "" 

dentn, C•)IDtJÇO ugr,.dPctsndo ao nobre ttenKdor ml\rgen::i dos c.maes quts se flztmtm. e. Jsto iro
deixar-me t'ttUa.r e·n prtr~..oeiru Jog"r; muu usti.Ldo port&·em muito. A obr1~ cl:. ex~nvaçAo vae !ltc! os 
de Sallde ollo wa ~ormitte t::,ttt.r 1uuitu tumpo Afogl\dO:i; OK turrenoa estlw todos ocouplldOK com 
ne,.t-, ca~a; e ó por eHtll. mtli13WH. L!htltta que nllo nttcrrotJ e não coai uditlciOH,tornados com tui en
tenhosido 11~siduo ia 86sttões. c~ur.ruJI\s das cheiu que tem havido ntt. pro· 

Sr. presid~ntu, qutu•u f1lllnr sobru aH ubr"~ do VUlCUI.. 
porto do Recif"; w~t..d coaf..!SSiJ que nf!.o Hei bem Jli em l8.J4 houv umiL ttmeRÇR d6 inund~oçrio: 
qual é c. mioittterio a que pert~JDC~J a ~littcus- ~sle lt.rlDO h .. uvu já_ outr"; cumpre notu.r qun 11 
::~ào detttn. m~t.t6ri~t, Stl 6 l!:-ot:J. r1l;.Hrtiçiío 1 use a nhtlilt du:o~te nano fu1 muito mllior,que H. de 185!, 
dt~. f11zenda.; fn!l:u-oi DI\ t1i:-:tCUHI'!ào r1r .... te miais- •ntt.:; ul'i.o r~u f.~z Mubir n" cld1tdu: houve uw& cir
terio, que 6 dn. agricultura e obras publiCMi; cuml)tnncitt. :nuit·J fi\Vumvd, que foi qu., eSSI\ 
bom é que 61le s"iba o quo penso a redpeito do t.rranrlo eh .. h. nfto c.dncidiu C•J:n S"!'ande m1r6 
&s.i-!umpto duque Jt.e vou OCJUJJBr. que 6 o quos acrJntecou d-t. prim,drR vez. Se h.cus-~ 

O pl)rto de Peraambuc.1 depende du dURa a · huht O!itiveH.;e dm hurmonht com .u- mar~ 
cou~ast:saencil\es: ll priloelra rtSfere-"u IÍ.Y obrR, unti\o niio Hfli o que Ht!'"il\ t111. citi .de. Outra cir: 
propriamunte do perto, " CJUtr.L a urnll dócK. A cmm~tr~.nein tnmb,,m inttniu Inuito1 e foi quu o~ 
primeirtL ollr11 6 dd UttC6.-i-:-idadc. e nec::~"idnde pillar,,s dtt. novn. pontd o::cup"m rntmol-1 e~tlJKÇo1 
urgdntu (apoiado•); o Sr. miDiHtro hl\ de 6Htftl' cltJiXf•rnw m~tl:) Jab"r,JI\do á ngu"' na aua •KlUd-1.. 
CODVBncit.lo disto pu!MI p•t:"•1CP1'dS qll·~ t"'rn drll E p·.Jr fct.ltar nisto, notaroi r!t~ P''BHugem, nio 
suat~ màoa; a outra obrB, que 6 n dtt. dóca, é sem tnd lt~mbrt~ cndo li a obHervu...,;iio, m11H o Sr. mi
rlu,•irla de muitn. vnn•n~f·rn p .... ra n. pr/JViociR, ni,;tro tl\lvo:z Lenha noticia d"lh1.. ué que, depois 
ma11 não está na mo.:Amf\ t!lltt•rroi'in. (hB obrns qu<J se fuz c"'t" ponte dn R,.c,f~. tum creÍicido a 
diJ porto (Apoiado ... ) · nccumnhlçl.o dllR arõR-. "bnlx'> rla ponttt. Nilo HI'IÍ 

Ora, P"r" ftH obrnM dn port.Cl nao ht\ C•)DAignn- r;8 é vcsrJ.aduiro o ftt.ctu, lôlt\S u .-;.·. winitttro ~óde 
çno marcada; t·mho ouvi.io diz~r. e creio quo o mflndar examinar, ~11r•L se vrovidenoinr tSm 
Sr. miniatro nn. dt· .. cu"'"à·J o di"Ae, qtu:S su Kch11- tempo . 
vam conAfgna.Jos 000.0008 p:1r11. esHHH ollrtt.s; mtt.ri Or". SA "" ohrnA do porto, stom comprAb'lDdAr 
julgo que n.l61n de nflo 6Strlr i""'.SO ~xprdSRO, de n 6XC>tVHÇI\?, eHt1\o· oal•mhtr1n!ô! ttm l,:>.'i,l.OOO$, 
i::l~pHndur do arbítrio do gonvoHrno1 e~:om JD"Hr/lfl umqu•ln'O poder-llcs·hH. t:tt.loulnr a nbr·L dll eXC'\• 
qu ... n·ia dd 600:0008 nlio é sutUcient11 p"'r" tttetl v"çA.o no B·lberJb•t, e no Ç"pf1bttribe1 ts na aber
obras NA.., .. e dign que quero tudo ou nrt.t 1 ;_o turK doK sn.n~r...rtouroH? Pt~lo rneno"' tr·es doM 
quo ctnero é a obra neacs,..Ha.ri" rnua fiiZM·He um quatro- Heri\o RACt4/ittRrlo-~ nbrir: ht~viam cinco 
porto fHn PernllmbuciJ, qne nAo,I"Xi~ttJJ, e com nntt>tt, natl\o bojes todot~ intupidos. Creio que ~o~e 
HOO OOOS''Ilio H" pó do conseguir cousa nonhum.... (JÓde CRlcular pulo meno-4 em outros 1.500.0001. 

AR nbras do pt1rt•11 segundo OH C~&lculott do Afoas HB nós queremu:. dar a P~Jrnambu!Jo um 
au~enbuiro Gab11gUtt., muito ~~~~IUpHtentt! ntlt~tn~t port•l Hllti'lfll.atorir,, é preei~to Rhtrg~tr ns Ancor~~.~ 
mat•trtu, ~Ddt~.m por l,áO::i:OOOS, nA·1 e que eKte d•)UrOd actuaeH: R partequo tlca corre.!iipoodendo 
dinheiro su teoha de gnat.ur todo .le uma v~z ou H.O lng•Lr ch••mnd .. Forte do 1\l"tt.o, prtsciaa. sor 
em um anno; ma-t p"r" um •roblnd~r·dO etttH. .

1 

Rla.rgath: 6 pT!!OÍROdftsnpropri~t.r oH e118e10R 'llle 
obra é proci!JJ que oU• suja eomplet•t, 6 nit • e HfttA, '1eeta mtt.rgem: 6 c1bra do muitn. impor
com a conl'4ignhç4o d,j 600.000IJ hoj11 e 000.00011 i t"ncia, e em rnenoH de 1.500.0008 nU.o 86 pód~ c.al
amanhA que 11e podurá fa~er um1' obrn. comJ.tluut, j cular eata det~po·za. Aqui ttSmOtt pois 4,000.0008 
porqU6 n.M obras l1U p.Jrto nlio se reduzo :.a pro- 1 pelo rnen\la, o a!l!m det~t~te, outrus obnrt t-~Odu, Ao 
prituneate ao que e~ dar. portu, co,uprubt'at.lew u.1 upparocljr Dtt OCtlaaillo; e11t.e cl\l~ulo, poitt, nt\o 6 
eJev·u~lo o CiJDtinuaçlo do Rucaf·s quo tJctt. entre 1 exJtgerudo 
fltl duu~ barras, graode u pequttun. obru. tHttü j E so oKt,L d~""PI?ropriAÇio nAb 156 fizer ngoro., 
tnuito cutttoR•'; ttHUOR u.in.ta aa. axcuaçft.o dn. ml\iK CWit"rá. Ltopout. 
b1Lrra., tambt~m muittJ importante pal1L uxtenKàO 1 O~t n"vioH fugtsw do portn onde t1e nlo podem 
Hobro quo duve rocnhir OHtu. e:r.cn.vnçilo. Ordina• contlorvar J•olo ambRto das ondl\s, contm o quul 
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nlo teem abrigo ulgtuo. Daqui re11ulbl que, o an nlo se cuidar em tempo deate objecto-: 1e o 
co~~11nercio Uc11 muito reetricto só por e~t" O&.u,.ae nllo tb:erem, flcl\ entupido o porto do ·RI;'cife. No 
Eotretaoto, é neCdiSNnrio fftCIJit:~r a nn.veg~tçAo, . p1~recBr quejõ. dei. m~t.nif~""to "ner.el!lttidadA ur
nAo deJXu.r embaraço~ QU'J hão de ustot·vur lieu g<intP tleKt'1 obrl\. OhsilrVou o nobre d~tpuliftdo 
deaumvolvimt!Dto. nn f'IU't rn ... pectiva cnmtt.ra, que Rem porto nada 
Acuredcdo~rei. aindR, que n. etdl\çlto da eHtradJL M6rve R>~ dó cu, ro"s • •utro respondeu -lhe : cePo is 

de !'urro das Cinco Ponhs tem de I'Õer levRda para f!I.ÇI\-&0 porto e dócaa. D 
mais pert.n ti'l ~mb:trque e deHemb~~.rquA d11H Le•"nt: i-me, Sr. prf'Aidente, ptLra chnmar a 
morcartorlltrt, o qut~ tem d~ Augmt'lDtKr tt. de!-t- Rttençfto do Sr. m;nistro sobre nte. po •to; o 
peZL'l. E comquftDttl eMtM. dtw"' S· r f,.,it"" pel,._ es- porto dd P~rn11.·nbuco Vae·Re ob~truindo. e vae-se 
trn.dn. de.f~rro, talvez s~j11. neotos~rio BUXihal·a, ob~truindo velo· .. mente; do modo por quB aa 
o qu6 do-vfl ser tomado tHD conaiderrLell.o. cou·ma correm. não é com nA excn.vações que AB 

'M"" pRrl\ desempenhAr es~m ob:·R c;m 600.0008 te~.a feiro, queJ-.c pódo t:on"r>guir evitar o mal ; 
por ftonn. nem em rtous annos, n~m em trcs Rpez~tr de~o~~us excavnç_~ea escas~o~as, os entulhoa 
annos nodnr-so'h" ,,Jh. ftt.z•r: 86 0 J.;Rtndo eare teem crescido Ell Jer11breiem um parecer gue o 
f\Dno nlo pódH dR.r mRhl }nngtL con~i~DilÇi1o pRrn l.(overuo rccowmend"s"e 8. .CftmaML municipal 
a obn .• pórle thl·ll tJaqui "dnu~ ou tres ano 1 ,.~ T que oH11t:tl!l6 parn. eKtH objecto: er1t aouu. bem 
Entendo ·~UM não; a, 00 .. "":1 ttrusO<;-t·1 uào pótlem facil, mft.~ nadll se Ít'!Z; j:C'J'Ilndo parte dn~ im
tJltllhor.~tr ~~ modo quo 0 governo pO)oiRJt ga-;tnr mundices dR Cldt~.cle correm psra o porto; erll 
est!l thnbelrtl, Ma~ se n g 1verno nllo p6do p(•r preciH' evitar-sé h•to; lembr"i um meio; Dll•ia 
muitMI annoA f,Lzer e.;t" rle,.pAZfl., é pr~clso rc- tte f.,z. Oru.. tte eu vejo dePculdo aobre cou&Jt. U\o 
c • .:.rr~r a algum mnio, e 0 r.neio quo "Ppnrt:CJ é 0 Rim pies, como po.::zso eRp•.!nr diligencia, qtln.nda 
dttR dóC·'-"': ~ntll.o pó~.;m se J~tnçnrimpostod,cujcl t~·.1 trnt~ de obrlls mllioreRT . 
prtJducto stoj~t. !!pphcltdu ptUI\ l\!'1 tb•spcta:o~ u""" OI!JO, poito~, Sr. presidente, que é ea~ uma 
t~bri\B do P•1rto. o~~oote mo .o cu mostro 1 ~ nece~ .. obru. dd t~.bsoJuta neces~:~tdade,t,uo sn deve cuidar 
l"lid~tdu dH& llÓCihJ, como ott m•·ÜJs ,1 " 8 r\lc~bll\; d.-lla quttnto a.ntd:."J, sen!lo quizermos ficu privn.

_rJilo é Hó no Rio d 6 Jan6iro qu...: olttuJ de devera dos dftquelle porto, nom·., fJ.UA soffterá R. prOVID
cr. ac:• ~ p1•cciso t.:uubtnn olh,Lr pnm as outras cil\, e nA.·.) hR. de ser .ttó " provincill ; as reDdllB 
provlncJaR. ~l'lrnt'B blll de sentir tnmbem. 

Ora, contr"' .!" in-~it~içHo tJn dóc 11s, v~jo uma. Aprovei'o a occasiiio parll pAdii- ao Sr. minis· 
cruzRdtt., e o ~r. mtnlstro p~t.reco ttpr~ctar esttt. tro, que olh~ pRra a aompAnhill que se formou 
crnZildR; ao me no:~ fa.llou na cam~~orn dos Sra. d-J- Pllrtt. s construccfto dA um ramttl da estradll de 
putado!'l de modo quo dá 8 1m tender todo eat-~o fdrro para Bezeri-o~; taes m::,tivoa e rec~ioa ap .. 
rece10 quA a~ conct:be d11. crençAv doat& inttti lutre:uram. que condtll me que está reaciodido o 
tuif;ão. gxcuso dizer q u~ n "rgument!LÇ6•l que ~u crJutrn.tc.; não sei se é verl.iad!J; mas I' O esta res· 
trtt.e de que o p~Jrto ·le p,!1'0•l·uhucoj 1'i. c uma cindido comoqu11 h11. uma obrignçlo da P"rte 
dóciL nlo m~r,.M ret-'po~tn; é prud"'~' 1 h·sconbec~r do govdrno do coiltinuo.r eom RSI rendn.:1 Rctuaea 
o q~e é uma d6ca pllrR ,uz~r qu~ •~ate porto pódlj tls~a obr~t.; ell"' ha f'.n d'tr um producto cquiva· 
s~rvtr de U!nlt dócrs.; a tlr~c 1tlitmçAo nfio à p;·,A~iVdl lrlntc a despozR. No,oJ Elita.tl•JS·Unidos, quan.Jo ao 
eonReguir·Be: é urn Hervico pn.rtJcular u este trat~ fÍd o'1itlcnr um1t ciJ~tde nov11. no deserto, 
mesmo Reryiço ni\o ao pód~ f~Zdr fórll da dóCI\, "PPnrdCO logo um11. corn!Jtlnhht pari\ construcçfto 
aowo '"'" f.t.rJtl t~ft HI}U&llrL IDllltttutçi'i.o LJVe;o;tte l.lg>lt.r: de um•' eMtrJ!.-IR dJ f1lrro: nAo se espora pel11 ~o
parA au oun11eguu j,t • ú prucuto a in.stitUIÇàfJ pulaçllo para fo1zer ll estrartfl; a. dstrada e que ha 
âfl8 dóclls. dtS dllr populnçào Mn~, nó~ olh "-TnOR pBrn. o que 

Ab"! o _Sr. r.uiuil!'tro_. ato.díl o.ott Odl!rupul •. •a de C'XistR nctualm•:nte: fechn.m~s os olbod parn o 
consotencuL QUI!, rece1avu. qulj o guvernl"l polt\ que poderá. R e r no futuro. 
adrupleH R.t.lt,~rbaçi'u Uu .w con:-ttruJr, entreglll'ltW Em toub~tllDCII\ Lenh•) dat•J o que deioPjava 
u obra a qualquHr, concordou 011. sep;lraçAo •lOS a dizer; n. obru. d•J port•• nàu pó do déuDOl'l\l'·titl; ao 
p~trte do projuctt); :u;~~im nlto vo::o nell.l esta id{!n pnl' pute do govorno néo ae pó.Je fazer, e C t
oem v .... m IL outra quli tttmbe:n fui ennncittdtt. de zela complet•unente. coooo deve ~:~ur fcdttt., é pre
~oor 1.1. obrrt. do porto feita pljlo gJvoruo. Ru jli. ciso que o govoruo lnnco mào do impoato~o~, o 
diAAC que O goVCrfi) DilO pódtJ fi1Z61' e"1tot. obrn, O QUA DflO Ó paSSiVe} DO OKt:lÕO &CtUAl dRM COURtr.S;. 
espP.ral··s~ para ~.·nnHtruir·se n dóc~t., que o go. o meitJ a seguir ri o ola d.;c", c uutAo. 011 uavioa e 
vt:rnu ftt.ÇI\ ali obra., do porto, é c~peNN-tH ··nrg•t~ ::ld sug~JittU"I\tl vvlunturinmentco a l'ttt~ iw
por UlntL époc"' quo nuncfl se luL de realizRr · posto. 
HO cllu boje não M pódtl f~~oz.er, nAo poderá (,,' Eu:t nqui o que t·Dh1\ :~ dizer: ftttundn o Sr. 
Zt~l-ns Rmnu_hil; as ~uspBZ"~ v~o c~e~c~mdo: nlo ministro bem parlLO porto cJ., Porrmfl.lbuco ft para 
::,u.beo!loS ~ttd ondtl trá " h•pll•lu.çfio da. t.livl.llt. tJ!INO rum1tl d" ~atrad11. de fdrro ptir!L Bezerros. 
con truhitJn no Sul. Pura q u1md:>, poitJ, doixRrc: .. 

1 

cujo c•)~< tr~t.to me cQDdh estt\r r :scindiUo, mas 
mo.; ORta fn.culdadd de f,,z.ur-su t\ dóctt, H6 o gtJ- oào I'IOi. i 

vurno tào ~edo, nem sei qunndo podtJrú. f~~ozormt O ~r. miniMtro'fo.rti. um !:"rande serviço á pro .. 
obrtu1? Fic"rá, pvrt1ulto, a provinci~~r. do Pdrnnru· vir.cia. c ú~ rundns goral'S, sr~ tlzor restaurar esta 
IJuco sem porto, porquo n it5to ae ha. do r~du~ir, compu.nhiu.. 

' ·I 

,. 

.. ' 
' 
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Ficou a diocusalo adiada pola hora, o roti· 
rou-ee o 8~. miniatro d11 sgriaultttra com aa 
moam a"- furmalidRde-:~ com que foi rec6bido. 

POS:10U·•• á 2• parle ii• ordom do dia. 
Proseguiu a 1• dittcUdSIO da resoluçlo mau· 

dando vigor~or no ~zercicill eorreuttJ a lei do or .. 
çuwento ant~rior. 

O ~embro maie,lotluelite do goblneto, •queiJe 
que 1mpoz aoR annif'tros senad-orea n a·la ·vou .. 
tnde net!lta quest~o, ezpoz em um df!;u•urAo na 
c,.mara tempor11.r1a o modo por .que f1J2t··nde e 
quer prlltiear o toy~ttttma reprellantlltiv!l: NAfl te· 
uho o hrablto de diaoutir as opiniOea emittHas 
nrL outra cn.marai IDull o nobre minit.tro do Iaa
per!o enunciou·&IJ c.Jmo mombro do poder axet, s •.. F. o .... , .••••• -A diSCUNSliO QUII CUtiYO, e é 00898 Cflractcr QUtl o I!C>Dt.idero pre· 

esta m~dida da camft.ra. do11 81'11. deputados scntemento. A• sutLs opinioe~~ rPientem·&ft nllo 
Yeio offere'aer-no:!l, se fos11o pleoalJI,onte de~DD• deqse lrnpt~to d• mocidRde 11. que o AI·U colleJf& 
volvida, poderh ,..er dtJ l!rRode dftr-~LciiL pnrll o da mllrfnha as quiz ftttribuir; RUIU~ or,inil5es 
f•1turo do systema repre$enbtivo entre nós. Ella rPsontum-ae de un1 Mttntimento, nAo d rPi de 
poderia determinar qu"es os rlirciroa e dHveres odlo. rnaa de du!lprt':to parR seus adveraaí-ina 
Claa mainri11s e minoria'~. e ttté onde pódt3m ir politicaM: ah4s. cor,tra tudo o· que S. Ez. Rprell· 
taes direitoa, sem abu-10 da" minorJ,a, aern vio.- den e sabe, nio combateria como nffen~iv"" do 
lencia daa rnaiorift.a. 811& podflria esch.recur ,. decóro AS trans•eçõay que o:<~ partidos celebram 
n•çlo a respeito do aot~tgonismo de nosilo:t par. p•~rn. cYitar"m coHisl)eM df'IIDeceo~a.,ria~t. 
tidos, para conhecer-se bem ae a vietoria de al· O que ·6 o syst,:ma .repreaentativo, em 10i rnca· 
gum dellea importa o ettArminio e a ~~xecraçlo mo, StS~Io uma 'lr"Dd~ tranAIV·çlo para que nlo 
ao OUtro, OU Re DO terretto de DQ8S&4 diA8eDCÕ6M se BftOrlftque DeDburn dos gr11Ddfl8 elementos de 
ba pau tos era. que o aecôrdo ó possível por cnn- furça daa Rocied"deAmoüerurtt~? ( Apaiadn1) Como 
cesaões reciprocas, e quando menos, se h•1 occl\- nnttceu, mfldruu e chegou á proapflridlldH tlm que 
HiDea em que por bem do p1iz póde~n a prudench1 se &f:bft Dtt. lngl~~.terrR, s~nlo por conces!Oões coo
e o pat. iotiKtno n.cr"naelhar nos tregoaa. (Apoia· shntoll, sobre: udo da realezM. e dot~ Henhor~H. tBr· 
do•) Sabarin.moa. ernttm, s 8 contra a expcct~t- ritori&fltt ao progrf!ldO da dt>mocraci!l? Como pro
tlva de nossns paP-IJ, 0 ay~tflnlfl represonhtfvo ~~urflrnm os gran ltlM ptLrtldoa da Uoi&o Arnt~rlcftn& 
nlo é mH.I:~· o sy~:~tem11. da discusala franca e uvit"r cboq ues perigosos, t~nnâo por coutinu1,dft.ll 
li•re, Ja onde deve brotu a luz dn. verdllrle, trana~tcçõea, n.té que um delle::~ enteodt~u dt!ver 
mas aimpledmcnte uma appn.rencl" de in!õ!ti· impórab~•J!utn.mt!nte t\CIS CJUtrm~. e CRUBou aqu .. lle 
tuiçOee liberaea, a cuja. sombr,., v·1e medrRndo gr~tnde ·ab;e.Jo que to.df'l o Sf!n"tif'l conhece. rorque 
o deapotismo das op1 niõatt em maioria offtcial, á urn doa f"ctos mn1s estrondoso• d·1 h isto ri"' de 
quA DtUD se1nprtt aao as opiniões da maioria da nos9os di"ri' {Apoiado~r) . 
naçlo. (ApoiGIIDa.) Eu s~i C}'l6 em fronte de11ta eRcolJt. inf;flez:n., dftB 

No Aeio do gabinete nc ... b:t de dar~f'lfl " luth. concessõel'l e tr:~nsacçoe ... o nobre m1nia~tro do 
dba~o~ea duus principio&: o babil minist o, que l~peri'? pó-:11} oppor-mo a eacoh.lranceza da re
attS ha poul!o era o l•atltr da maioria comwrva· sutencl&. 
dora, eDtHndou que a rninori& tem díroit· s qu11 O Sa. CAN&ANBÃD .o& StNnJBU': -Tom dado 
cumpre reepAitar: "ous eollcgns Pl!nsnram de bons Nsultndns! ... 
modu divardo: pRr& ollea "razio é o numero, e o sa. F.·OCTA.VU.No: _ EHBH. ó a escolR nu.· 0 
quem tttm o Argumento do numero URda deve s E d · · t · ., 
ceder ' razio alhe•·· O oobro min•·stro dn ma· . x sr"gue, a as matoraa" yranlcaa, a da '!'lO· ,,. lencifL do numero contra oa argu.neutoa. da ,Kzlo. 
rinha foi além; C'JrD ll su:L perapicacia de politico Mas. tolere--me 0 aeondo um lanço de olhos pula 
e os::perienda d& homAm de gove:no. reconhnceu hitt.toriR dR Frunçfl, 
que nfio podemos chegar a grandes roRult11doa, Comf!çemCIB p ·lo11 crimf'a doa rttpublicano11 : 
que nlo podernns iuAamn entrar na vid" regular m b · · t d I doo pa.rt,idoll de pri.DP.ipioa, ae&o que noa dernns quuro ostrar que o no re mlnla ro o mperio 

prOCUTit. o BfiU bedo ir:terd, nao só 8fll Carhs X 
reciproc~t.Dlente aboooR ·dB boR fé e toluranciR. 6 Luiz Ffllippe, m11.s tll.mbem em Dllnton e Aeus 
e qnft DON repu ternos dignos d11 estima r.ruonl rnont•tnhAZeA. SenhoreM, o que ft1Z 11.9 ulmns no
una doa outrOA. PHrK i"s, muito concorrem '"' brall dt1:t Burle~" e t)utrott MH df'u,lar~trcun contr11. a 
··eh·çõeot da vid!l ,,r:va'J'l e rnuih" vezea wrandm~ revoluçl'"l fr"nonz". nAo roi o dcAconhecflrtorn a 
temJ)r&tft.lit.•s dll VJdll. publica ~e C'lnjuram polB l~gitimldiLdd dAMMn rHacçn:o d~ demtu:rHCil\ cnntra 
Cll{mn eh~ t.tf,..ições p•&rtlculvu. M._11 01 coi1<-J.r11 B O i erro!S ., vicio~ de um "'Yrtt6mR p~:rnicioo~o de 
do nobre minh•tro t1Utnn·!t1JU qud hzl dt>Z~t.r, quts gov,·rn ; mu )1,g1l r1n ti(•guidll tLOH pr11 n,.froA 
hfl qu-br" de dAcór.l doa mHmbro" dft mHiorh .. dittK gloriuaos lle~~" revo]IJÇA.o vierl\m uH es:co~
se d~ixarem perceber que entreb~em r~laçOos asos c os crim~s dnA ·mniorJHR ttespot.icRH~ que 
com a oppoaic;lo. enStt.TigUftnt-tram a Fr~tnçll e hrJrtllril'tarnm o 

Assim loglc~t.menio ae ex,~licll o pror!edirur.nto munuo. Tnmbrun O!t dlrdctoro!'l· des""a mttiorias 
do ghbinote ddsdo o suu nRScimento Pnrn o procht.mava1n a inf~tllibilidade do nnm•1ro u quo .. 
actunl governo o untagonisrno de noAsos puti· ri"-m, como o nobre ministro do Impci'io, qutJ ns 
doe õ radical d inveocivel i aquellc que t.rium- minoriRR HH ClllDaltem. NAo sei Rd o nobre mini"· 
phar devo nlo eó perseguir, mas nviltnr o ou'tro. tro poderá imitar oa seus rnodeloa parfeitaaumtc, 
(Apo.iado1 e re<lamaçde~) porque eoooo Impunham o oilouc1o ou a morte, 
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Se o principio dA intolerr\nch e da rigidez dna 
maiorins matou R rtllpublica fr"nceza, tambcm a 
resitttonci!l, npregol\dl\ como decoros", tem nn.· 
quelle 1)aiz derribado 1111 monarchiaa, e 11 hia~tn· 
ria. nott dtz que a trunsacçfio a tempo aa teriR. 
salvado. N~&polelo appellou pari\ o seu genio 
guerreiro, CarloK X para n seu sungue azul, Luiz 
Fellppe pnra u. sua burguezia, e nlo quizeram 
tru.ns1glr. Nouhum deU os morreu no throno: 
nenhum delles fundou dyo.tv•tia. Desde a rtvo· 
luçio ató hoje só um Rei de FranQ& morreu nos 
pn.c.;oe d11. roalez·1; foi Luiz XVIII. que se chi\· 
mn.vu. o Contemporiladur. (Apoiados, muito bem ) 

Se 6, poil•, nts. ettcoltt. fr~nceza que o nobre mi· 
nh~tro do Imperio vao Dnsct~.r o seu principio dh 
rnsistoncia contra a.s minorias of!lciaes, será bom 
que S. Hx tenhn em l~mbr.tnÇ'l os i'une&tos rc· 
sultados de semelha.ut6 escola 

O facto recente do Sr. Gladstone e de lord 
Cairns, propondo eRc~itando publicamente trnns· 
u.cçO:as nu pn.rltunrnto sobre o bill concernente 
á -Jgrt~jH. irlrlndeza, prejndicavR. visiv~lmente as 
theorias d~ fdrt·o do nobre ministro do Irnpljriu 
O que fez ·s. Ex 1 Deu-nos dnquelle aconteci
mento uma explicnçilo hingular, que nenhum 
inglez tftria dtldo, porque ~<emelbante explic~çiio 
ertt. desmentido pelos fllctos. SI. Hx disse: c NAo 
se trdava, como no DrtLsil, de uma concessão da 
mtt.ioria d1L camHru. dos deputados á minoriiL do 
Henado : 81'8. uma conc~st~ão do lDR.ioria á rnniori:l : 
Od liberuet~ e::~tav•Lm em maiorin na Cfl.m~t.ra doa 
communs, os torit~ estavam em maioria n" dos 
lords. » O nobre minit~tro, com todo o ~teu C't
bcd-ILl de illnstraç:iL, ó um máo aprecin.dor da 
hist•Jria politic1.. 

O SR. ZA.CA.R.IA.~ :-.\poit~do. 

das novas idé-s com alguna dosaee · intereaeo1, 
para quo Dilo pareça c1~pricho do dominaçao. O 
tumpo viri depois completar a vietori11, ex.tir" 
jii\Ddo o reato doa abusos que por transacplo BD 
duixllram subaistir. O que se colhe do accOrdo 
entre Gladstone, cbere ao míniat.srio, apoiado 
poJtuma camaru. ~ueacab~&vu de puriflcar·ae naa 
urnaa, e entro lord Calrns, o ew: .. ch&ncullor do 
ministerio toTfle é principal talento desse partido 
na camara · dos lords, e que para os ~tstadiatas 
inglezea nlo h"" desl\r algum em se entenderam 
com concesROiea reciprocas. deixando para os 
estadit~tas brn.sileiros o upregoRreUl o contrario, 
corno o fez o nobre ministrJ do Imporia. 011 
nós, ou vós, diz S. Ex., accreacentando ainda: · 
« Ne11to paiz toda a r~Lzllo .e sabedoria eitá d• um 
lado: do outro It.do só h" paixlo e ignoranci&.• 

Qurio di versa1nente, Sr. presidente, procede
ratO 08 ch~fe11 lib"raes, quando por doferencia a 
o pi nicles do Sr. visconde de lt•bor"by e seus 
n.wigoR nos obrigaram na ca.mara tcmpora• ia a 
nceittlr todos os accOrdos expressos ou tacitos 
que aqui f,tziam entào I (Apoiados) 

A :ungular explicaçlio dada. pelo Sr. mini11tro 
do Im perio ttO belln exomplo de mod01raçlo do 
govdrno ingloz me desviou d" otdem em qae eu 
expenc.lia minhas ídeas. 

Eu procurava tornar bem claro que os paizee, 
cujos p1Lrtidos transigiam, nlo eram abtlladoa 
por convulsões: ., que o Rylttema representativo, 
IDIIi• do que outro ay,.tema de INVerno, propor
cianavt~ eDttt'tjO para as transacçoea. Talvez niato 
conaish o s~u característico de superioridade. 

O que fui, entre nós, n. constituiçlo f Ninguem 
ignC'Irl\ que foi uma tranaacçlo da monnrchia com 
a libt~rdn.de. para q,uebro.r n onda da democracia 
(apoiados). NAtl 101 um acto expont~tnoo; a luta 
estava trllv,da entre elementos diversos: o prin· · 
cipe no começo queria rt!siatir, queriu. appellar 
Kómente P"~ fl os meio~ matariaea do compressflo. 
Ced- u dOIJOÍM, quando viu que OSBI'I!!I meios pO· 
deril\m dar-lhe apeoaa urn triumpho de mo
tllDDto. A narrativa de lt)fd Cacbrane e &'f tra• 
dicçoes d~t.qut~llet~ tempo• ex;Jlicam bem como 
a,.q COUBftB Ati pasaar.t.m. 

O que mn.nteYe n. constituição depois. em uma 
óp!)C& em que poderia ter sido sacridca.da, foi 
outra grande tr!lDSftCÇilO: o 11cto addiciocaL 
A.indn boje & eacolu· centralialldorn mostra toda 
a suo. repugnancia á essa. lei, com que procu .. 
raram eatlldtstas eminentes dar vidiL Is provín-

O Sri.. F. OCTAVIANO: Primeiramente ningunal 
ignora qu, a prerogativa regia, nn. Inglttterr~~., 
aatã armadn. de um meio podertlSD par" quebrnr 
tu:l reaiatenci1tS p~rtinnze!:l dtL camara das lord .. , 
qu11ndo aUi ha toaioria. contra o governo. MuitK:-1 
V8ZI.!R se allt1ga .como virtude doM toritl o taruw 
cedido, qullndo nadH. maia~ fizerttm do quo atfu.r4· 
tur dnqutslla c"rnar11. nOViJS elementos qutJ Muus 
vdversRrios i>oderi~m obter dll realeza. {Apoia
elos ) O Sr Glad~tone, oru. Sttbido e os jornaes o 
n.nnuncht.riLm, chl,1D de prtlstigio pelo gr-.nde 
triurnpbo que obtivera., podia cont~tr com a Rni· 
nht\ para U'lar dettta vez da prerogatiya. de no· 
mtnLr novos parus. Portanto, o ar~umento di) 
sr. ministro de que foi uma CtJuceesilo du uudo· 
ria ã maioria ui\o é exKcto, visto que o Sr Gh\ll· 

· 11toue tinhl\ oa mf!iOR leg1\es de reduzir 811 prupM· 
cO~K drl mino riu CSII& m11ioria Jo sun&do ingluz. 
• MKs, Sr. presidunte, ó prech1o nilo su tur llCOm· 
P"Dhtt·lo a hü~toril\ parlamentar ingl~ZI\1 norn 9e 
ter dndo attençno BO recente epislldio, p1Lra se 
ft~-nbudar oRflo ayt~toma do trat11d0R entre du"s 
maiorias. O quu fez Gladtttono tS o que fizeram 
outros O!!ltadiHtas em quftdras identic1\s. Qmmdo 
ao combate qualguer doutrl.nl\ ou.abuso o8tri~ 
bado no proeoncotto, ou em 10toreattas desta ou 
da.quella classe, procura-tio conciliar u. viotoria 

cias, som mat11rem n monnrchia • 
E a.qu1 peço licença para. recordar o modo 

pnrquu procedtJram o a un"rchhttaa daquelletem
po ( a.::~sim se ch&mn.VJ\m os liber .. e"' que tlzeram 
as rarormllll}. AcabRVIlrn de fazer H !"li'\ rtlvoluçlio, 
eaa revoluções, _om todos os paizoi, suspendem o 
curso regulllr de todas us Ja1s~ mcsm.o as consti
tucionaes, que p6dem estorVt\1' a sua m•rcha. 
OriL, a mtt.rchada. revoluçl\o era fllderal: queria·SO 
que ct~.da proYincin., só pe~o frt.cto do pertencer .a 
um todo. ob.n.mado Impor1o, não ficasse cscravt
amda. como um sateUJte sem acçlo propria; 
qucri&-s6 quu a monarchia se amoldasse is con .. 
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diçOes do f'JAtoma representR.tivo,pR.ra nflo termos 
a repetição c.l<'H mulisterios H.ntipnrln.menta.re~ 
do prJmeíro reinado. A revolução, poifõ~, tinh1L 
de ir por diante, tinhtt. de fttr.zor r"formas. Como 
procedeu ell1t? Podia ter decretado no dia HB· 
gui~te, que ti.C!I.VtL ruvoglldtL a constituiçiio; 
podm. ter prochmndo uma constituiçno novK, 
âe RUU. pro{lrin autoridn.de. como o lizera om 
18~ o princJpe. Nllo, KODbore.-1, R. revolueiio res· 
peltOU 8R8ll." COUMtitUiÇ41.• que 1t impediu. ao m11.r4 
chnr com rH..J?idez; reNpt~itou toda.R n.s form.di
d!.ô.drts requerJdRS para aR refortlllns constitucio· 
Dt\eEI. ( .Apoia.dos.) Ainda fez IDK.is: o psrtido 
revolucionarJo veio ,,q•Ii, como em época n{lrm"l 
o tranquilltt.,cupitular com os S6Dtl.dores, trtt.nsigir 
c~m o~ vencidos, e e~der de idéns.imrortttntes 
d1a.nte dos esarupulos, doK intHrcs~eH do p11rtido 
renccionarlo. 

Ç) qut!l diz o nobre ministro du Imporia" res· 
P.e1t0 ?esta.. trta.DSH.cção? Ponsta. qne oR rt!!VOlu
clonu.rJos commetteram uma indignid"'d" 1 Ou 
para S. Ex. só siio indocorosas as trnns:•cçõott 
quando os consorvltdoreM parecem cuct ... r, mus 
quanrlo elles lucrMn, desappareee eHsH. indigoi· 
tlud~! 

O· SR. F. OC'l'AVIANO: ·- Qu11.ea oram ns quns
tõe!§ dm~tncAdnR diL lt~Ji do orçfLmento parn. terem 
dis~ussrio esvecifll f · 

Aprimeirtt orn. a daMordonndo9 dn. magistrRtura 
Bem, f'enhorHs. scaso é htto umll queHtllo de 

partido ou de principio pt:'Hti"o? (Apait,dos). Pois 
os liberpes reeusnm reconht>Cer o conftl&Har }UO 
os mngistr11dos estfio, jli. nf\o digo pn.rc"menttt, 
poréiJ'l miserRvelrnento retribuidosT (Apoiadot<}, 
H11. uma .só voz no fH1Dndo que ouse eustent1\T o 
contrRrio e oppôr-se n urnR medida, que melhore 
R condiçito da magi~tr~t.turn T Sep:urRmente nllo 
hn. (Muito~ apnir~dOs). MnA. Menhores, na ltd du 
orçnment~1 não póde entrnr este afl:snmpto, se
nio depoi111 do TdBolvidoem outra lei mai!:l ampln; 
ntt. lei du orçamento só tomos do consignar os 
fun,tos partt. n rr. ·rectiva ve1·ba. E' KB~'im que o en
tunda o nobrA p1e~idente do con~elho: ó assim 
que liA comprehtmdem as noçooa regn!Rres de um 
orçttmento. A qursUio a que se prende R. dotação 
da magfMtrAturn 6 compl6Xa; por bem do magia-. 
tra.do a m~tis ainda por bum dn ndrnin!tttrttçllo da 

juHtiça, hn. gu.rftDtlaB a tlrmn.r. (.Apoiadott). Onda 
e.qtRVIl. pois, a eonces!o!Ao que se fazut ars liberaes 
deRtac·tndo ent~ R.rtígo? Pois o proprio guverno 
ni'io o declarou excontrico do orçam~nto! 

O Sa· ZACARIAs: - E' iaeo 
O Sn. ZACARIA•: - O Sr. Ituboraby diose 

O Sn. CANSANSÃo DR SrNu.fBU' dá um n.parte. que votaríts. cc..ntrK elle. 
O Sa. ZA.CARIAH: - Quanto mais explieu.m, O Sn. F. OcTAVIANrl: -Se o nobre preai· 

peior tiC1un. danta do eonMelho declarar que reputa essen-
cial a paSHHg"Hm homedin.ta d38tB artigo, sob u. 
rc~ponsabihdado du S. Ex.. não duvidarei 
dur·lhn o m~u \'t.to. R~lpito, onde está nq11i uma 
c,~nc6ssi'io á oppotdçiio 'lA conces~a:o é ltoS bons 
principioH. (Apoiado:;) 

VamoM ao imposto sobre ns orriena religiosas. 
Nettte ponto Riudu é mRiM iDfdliZ o nobre mi~ 

DÍMtro do Irnpcrio. Nll luttt. dos pn.rtidos nuncu. 
vi, Sr. pre~idcntu, que R. queHti'io dos conventos 
fo.~so nOrnçnlla,por um ou por outro Tu.m huvido 
l1beru.e;: devotos e cons,.rvadnrcs ~cept1coH, o vi
co vorAa; m:Ls "si .1é11S om gernl.ê:le nossa J.Opu
laçiio silo rnodorlldttB ne~tort HSsumptoa. (Apoia
dm}. Nn necessidndM de tomar provirlencitLS a 
respeito doR benH dos conventos, e sobretudo 
dos bon:t rurKoR, teem concordtt.do minitttror4 e 
est"di!-!ttL~ de ttwbi\H as escdn.R. Os liberao!'l ni'ío 
pod·am fazer a nem ft~.z~m destaquostlloum as
BLlm pto dn partir! o. (tfpoiado~). Se o tizt~:5Bem, l'lftbe 
o Honadn quu IL corronto das irlóns no~ outr·iB 
vaizm~ OH lc'faria pn.rM u aboli'}ri.(l. Mas: o tll,IB que· 
rootvs ó ,.ómentn 11 lib~rdnde de coni"CJ••ncu· com 
t.()(J!iH HH MlJ,II'l g"nruutiftH, O llCTfldito CJ.U8 OAS)'l'e 
ponto nlio encontrttm''~'~ rlll pn.rtt' de no~sutt ndvM
I'Iari ll'l repugonnncin A qu~J...;tllo doR impostos sobro 
o~ b!~Dtl dnf4 <:onventn.H nã•'J t''"' ll.lJ.Ul no t)enttdo 
p1.r·tido tdg-um; m1dori1l e DJÍn•1rua. vottt.rcrnos· 
todo·,, cn.1~t. qnlll com a su~ Rpruhen~lio indivi
Uuttl. Por m1m o di~o com frnoyuezn, votnrilt 
polo ndt..litivo t1tl qUil! veio dn outr11. cnml\rn, 
:;u nu. di~cuut-tiio nri.o u.ppla.rocmute nlgo 1m o. emcndR 
com o CltrHcter bl:'m provndo de reao.lvBr nJgum 
principio do justiça comprolt'ottido. 

O Sn. F. ÚCTAVTANO: -·No cnso preHentu, 
e~B~ aecorJo plliDtljn.do entre douH h:1.D'lArlS 
emmontf!H do gov~rno P da opposiçfio no SjjDildo, 
porque seria indecoroso? H ... vin .• porvonturu 
i~posiçãn. de i'1~KS .d11 urn pnrtido n. (lUtro par: 
t1dt~ T Ht•vn~ HBCrltll~lO de pr1nciplot-~ 1 Hu.vin nl 
S'!lm hcto. IInmurlll? Nn.o, Sr. vr·~RidentA, DlldH. 
dutso htLVllt. (Apo:ados). Ato~ couce!-!sO~" foit.,. .. do.: 
pnrte a parte ~r1un apentts lt lei dll DPCtiASidndc · 

• 11. opposiçdo reclnmu.va diMcussão nmplft de eH r' 
tos assumptoH i o .;overno comJirohnndítt. n ne
cessidade dess1L diHDUBHiLO ou pelo menos corn
prehundía que nlln podit\ iwpedil-n. O acaord~; 
versavu. s6mcnte sobro a 6poc1t em que se rett.li
Sit.ria o debate, purA nlio perturbar lt mnrchn do 
orçamento. 

O· Sn CANRANSÃtl DE SrNir.rnu': -E' om pou
ca.R palft.vra,.o. perfcitn. exposir:ão do cnso (4poi(J.· 
d~). • • 

o s~. F .. ÜCTA.VIANO: -o nobre mlniRtrn do 
~mper~o qmz d~rrnm:\r ~obro OHtf: nctr, em f]UC 
lDtorv1~ru. um "'~u colleg'~ do mini,..tcrio, um lt~.
béo d~, rr:d~c~nctJt, q uu, se nii.o irritn o r'I!Hl cr-1· 
lega, 1rntr~ .. nos u .nó~ MllllembroH r!n oppo~o~içi"io 
9t~ero. pvlH, ob·l~·~l. o"' qut' recnnlu.H_:Il qu11 r'ui 
WJusto,~ qun no nccordo nndn h11.viz' que noH """ 
pozessa á censura. 

O_ Sn. ZACARIAS: -Diz V. Rx. tt. vordndo, mns 
porde o seu tompo, se conta quo ello hu do roco
ullecer que foi injusto. 

I 
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Mas a.dopbtndo o additivo, compreh6ndiH. 
tambem a nocesRidrtda de o sep1t.ra.r do orçlt.
mtonto. Medi.tKs deHta ordem cu H.H nào nprAson. 
tn.rin d.,. improviso· ~ qua.~i de sorp<UZil. Hn.vin 
escr1;1puloa du uns, c~n~~sttt.çA~ de outro~ quanto 
ao dJ•eito do pod"'r CIVIl; b&vra moamo 1détt.S na 
populaçln destH.Côrtu de que um dott cr.·nv·~:~: :} 
entava. applicu.ndo auaa •~oU.u"' ' baneddo lHl· 
blico O governo .ulio deu u.ojd:• ~Jcirnentu~, zrltt"r 
tirou OH escrupulofl. nAo l~gitimou a. I'IUH. ms
did!L H6n6o com H.rgumentoH íiHCa6:-!, As:o~im cul
)ocvu •'I'D má. posição 01'1 que H.doptn.m o add1tivo 
OrR, HS8H. má. poHicão nfi.o a qu··ria uu A~o~ oppo
siçlStH\ teem o duVer rigoro~o d11 dnrjjrn o t'eu 
apoio tL todns os int..,reY~HtlH que se CJU··ixam de 
otf~n~ll dr~ parte dos gov.;rnos. (Apowdo.~J. EsHA 
llpoio nito é um comJ>rowi~~o. é urn rccur~o 
pnrll cschuecimento diL verdt~-de. Foi este o catlo 
om q,uu noH achH.rnos. 

O Sa. FUR.1'ADO :-Muito bt:m: queremos con
vencer e nA.o vio!tmtar. 

dtL guerra: o que nos preoceupnTn. .,;& e:::sa amea .. 
ÇR. de crcRcent6B despAzas milib~rcs. eram essas 
u.utorisações de reformas do rHgultLwentos tis- . 
cttes e rto au~mPnto do funccion~thsmo, parattitas 
qne u.cotm.JtHih'lm o areamento e que os minis
tro"' justihc1un s6mpre ~com aR neceHHidades ur
gentt•H do st:rviço Mem qua jamail3 nos deern a 
d 'lJwn,.;trli.t;ilú cnmp~teuto. 

AdittuJo os 11Uditivot:i que continham tae11 ptsri
goo" fta.r-a-te ha, "im, uma co •. co~silo á oppo~IÇfio. 
(Apoiados.) YaR o n(Jbre minhttro do IrnperiC> Aó 
preoccupou-Me da qucl'itâo do~ frades e só nessa 
questão nchou deaa; tHn ceder t 

A re~olnçào prorog~tndo o or.;amento anterior 
por roda o tsxercicio de ü9--70 foi arrllncada ú. 
ct~.mttrtl témpor<t.ria coul dunH fal~as prembsas; 
q_uerln·su evitar um d~snr reHult~tntu do ttccordo 
cnm a. upposiçli.o t.1o Renu.do e ao mesmo tempo 
<.{Uerit~.·H~ acnutellnr o cnso de não paij&lt.r o orça; 
cnHnto no s~nu.do. A verdad~ 6 que o gov~:~rno 
tem medo de tlcar ubandonudo se for obrig~J.do 
a j.JrorogH.r de novo o parbroento. 

O SR F. OCTA.VIAN0:-0 que Re fRzia com o Em ttHsumpt1; de prorng:.:.çõc..H o nobre prE"Jsi· 
adi"mento 't Pcimeit•amenW dttVtt. ló4~ mnis l!'fl· dente do con,..ulho já. se e:-q neceu doR aeuR bellos 
rltntill 11 todtt.H opi::iOr1A dii"Rid,·n ~es pA.rll. um de- • t"mpoH, d~ êpocl\ âtl anarchia ern 1 31, qu~tndo 
bate mais amplo. Em segou neto lagar. frlcilltava. I o~ annrchiHtH.H tiuham a fortuntt. da o eontf\r no 
se a disCUS~"ii.O regultkr,lo orçnmcnto, desembtt.rn.! num~:~ro lltt HeUI:'t mioistros. , . 
çado dcHte pnmo -li e di •cordia entre homenR d~ts ~un~ore~, na nos!nt. hitstorin.· parht.mentn a 
mesmaK· op1niõf'S pt~litiCA.I'I. qurlr liberatis quer prlw~mt..proro.gaçítu ,_ue t-~e eneootrts. e uinrla 
conHervadores .. i., oppoaiçri.o nllo visRvn, pois do pr1uanru retn:Ldo. F1'Cb!tda."' ttet~sAo de 18;10. 
com ease a.ditun~nto uala conceFhtfio H. idéll~ D. Pedro, mal bCOnr~dhudo. quiz uxprobrn.r á 
SUt\.8.,. oppoHiçi\o libtmll H. esterihdH.oe dn. H.,ss!o. de 

O SR.· ZACARIAS :-Apoi~t.do. 
O Sa. F. OCTAVtANO :-· ••• a.ntes frtzia um ser. 

viço tto~ proprir>M a.migi)R do governo. Só uma 
oppoHição cega, niio enxergH.ria. que para umba ... 
rA.çar o gov.,rno ma1s vtt.ntnjo:;;o Jhe fOrrt u.tirn.l·o 
na lliscus~"o dos rtdditivos. Quem nito pt•t~vê OR 
ctesgc·at ·s que dtthi prnviriRm pR.rK o nobre pre. 
sideotu du conselho' S. Rx. que nlio quiz luttt..r 
com tt. outa·H. cn.martt.., e que se cont~ntou du pro. 
ttiMtar con trn. os enxerto!l no nrçamon to, ou hrl 
vi" de obrig11r contrn a HUI\ consci~neia OR :;enH 
amigo~o~ do st~nado a adoptKrt'lm aquolle!'l enXtir· 
tos ou h a vil\ d6 cOnH~ntir na J:!6dR. Ne,..tó·C·. so, 
qual a melhor pofliçi\O parn. :S, Rx.' Volt" r fi. 
eaml\ra dc~s deputact.,:,,.:;- e nnnunciar-lbe que os 
additivoa tiuham J.tOr"'eido, ou dizt'lr-lhe qutt o 
senndo os •~parar" peltt. su" MUI\ im portl\nCill? 
A separnçlio orn governM.menh.l e henrosn. 

hto ~n.ltR tt.os olhos (ApoiudoR), A conAcieneia 
dll 1naioria me eHtli. att.nclo rllZii.o. O ft.Cenrdo pro 
je-chdo 01'1\ razOil\"~l; nAo tinha o Ctt.rii.Ct•·r c16 
compromisso volitico, t1ra um St'lrviço rual á t~.d
ministr.lçt\o Quem rt1g~itJU eHse "ccordo cltJixou 
sn dominar por preconceitos. ou jll)r 11m exce ..... 
alvo nmor proprio corn prujuizo U.o. tsituação. 
(Apnia~uB). 

O que repugnava noM principioH da Op\10~içi'io 1 
RonhoreH, era e~o~Ro açudH.meuto com que o gover· 
no nos qut'lria nrr~t.ncar u1n Or~J&mt'lnto bionnHI, 
decrot(Lndo ja parH. um hnno de pttz di~posi~O~s 
q •e l1BtamoK votllndo dobuixo dns preoecupnçooa 

quu só erztm. culpados minidtros nlo educados 
para o systema repre~:JentH.tivo. 
. A. falla. do encerrrunento. peç" impolitica. 6 in
JUSta, dizia assim: • Muito sinto dever 1-lignifi· 
cn.r á. MHemblé~t gert\l qutt.nto mo fo1 deangrada
vul que cbegiUJ:$6 o tem ~o marc~t.do ptLra o encer
rtt.llh1nto da lilessào. t~81U que uvea~em tddo 
f!Xptodidci nlgunH sctos quR " conHtituiçilo uxige, 
q11e eu h"'viH. reCommendado e que a n~tçào 
tu~a uHpt1rH.vn de seu~ rt1pr~stm1antet1. Cum· 
t•rlndo-we, porém, como o p~·tmeiro e mais 
mtere!'I~Jndo pnht. prospHridude do Bratdl occorrer 
corn prompto e lt>gal ren .. edio aot~ m.tt.les dn pa.tria, 
6 reconhecendo n. urg~ncia do I'Llgumas medidus 
lufli:·ht.tiv~ts que tlcaram pt'tndcnteH, Qtc, ~te., 
tenho rt'l"olvido Cc•DVOCI\r ~xtrsordintt.ritunente 
11 u~~osembléa gurnl. u 

. EHtA. convoctlçi\o ~xtraordinrt.ria ora para 5 
dULI'I depois do encerramento: por isso uu disse 
q ua_foi uma prarogaCião. · 

Mas D. Pedro, reconhecendo que deviA. de HU& 
parte liCCorrer com prompto e lf'gal remedia 
(not~·Ht! be:11), ni\o prurc.•gou por -i ou 5 dias, 
como á n prllticl\ du hoje. prurogou por dous 
IDt·Ztls • .-. K.S cnmarnR, que já havinm tmbnlhado 
o tempo ordin·~rio do. conl'ltit'uiçiio, não murmu· 
r"ram por tor•1m du trnbt\lhn.r por mais dous 
muz~~. 

O SR. FURTADO;- E era na infnncill do uyate· 
~u, qusnlio OH lit,btttes nào tinham o d~envol· 
vunun to moderno • 
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OSn. F.•OCTAVIANO:-.AJárn de tudo isso, Sr, 
preaident6, aio.da foi nece.saarío prorogar·se a 
aesolo ntá o ftrn de Novembro I AI tendam bem os 
impacientes do hoje. 

AO eocerrar .. so esta sesailo do aete mezea, o 
lmpe~ador tevü palavras maia sr:onsatllR: r~co· 
nheceu 'l'~o so tinham ftJito loi" importrt.nlr•~o, 

. inieJo.dK~ no tempo ordina.rin de }fRio a ~etuw· 
bro, mas que B6 poderillm t-er comptet1tdll8 no 
espaço h.rgo r.lu uma proroga91to d~ 3 mezflls. 

De nada serve ebt" experlencin 1 A historia 
será ~em pro le~ra rnorta pttra nós? Nilo estamos 
todoa convonculos de que o te!llpn ordinnrio dttH 
Sdt~slJes ó diminuto para o jogo reguln.r de notu~AH 
instituições? Ternos alguma: cla)1se de esta~.H~bs 
gue façam proftaaAo sórn•nt.e da politica? No 
Jht~Jrrallo dua RessOes cndH. q Ufll vne cuidar de 
sua indutitrin. e dos meios de vivel· hone ... tR.men
te. Os governos teem n. paix§o do segredo. Em 
Maio começamos a ORtudar os DflgocioH publlcoa: 
ha necessidade Hobre Cft.da RSBQ.mpto. grando ou 
pequeno, de ped.ir eacl!t.recir:n~ntos no governo. 
porque ninguern conhece oH fundl\ment:Js e 
razõeH do. HBU proccdt~r (Ap,Jiaclos.) Como não 
perder tempo'? CoJJlo ao b11. d, legislar a ga:opo '? 

Já mos~reí que DC! tempo Bill que n~t lit:SI"Õe&O 
ernm mua camararJas, rnooo~ ardemos. como 
aqui se nos tem dito, em surnma no t.~mpo drs 
illnocencia politica, o I!Dperador tevtJ de recor· 
rer a uma larga prorogaçao e deu graças b Pra .. 
videncfn. pelos bons resultados d~Jt~Se meio ... 

0 SR. AUNIBTRO da GUERRA:- Esea fnlla que 
V, Ex. leu, aao é do Imperador, á peça minis• 
teria}. 

O Sn. z.-c.-mAa :-Essa é bo:a Iom bradai 
O Sn. F. OCTAVIANo:-Nunca deix~ do rondor 

homen11gam aos grandes 'bilentos do nobre ex. 
leader do governo nesta Cllaa. 

O Sn C.\N•ANSÃO DE StNtMnu':-ÍC>. t 
(') ~r: F. 0GTAVJANn :-Sem duvida. Quem 6 

.li:·lg-: .lo nil.o é lfn.jcr. (Apoiado.) 
O Sn. Zi.cAniAS :-Agora con"VencOu.me. 
0 SI\. F. OCTAVIANO :-Paru. Dl08trtt.r no HODudo 

que em todos os "":-;umptos o nobre visconde de~ 
ltftbOrl\hy tom hojn novn.11 opiniO~N. lembrarei 
que no seu miniiltorio de J837. quJtndo S. Ex, 
precisou de aeresCIIUO do impostc~"• nfio os pediu 
nrt lei d!) OI'CILmento, niio os pediu em ~eso)u .. 
çôes provisor·ia~, l1ediu-os cm uma lei eapec:IR.l de 
deCI'tltRÇiiO dt:BSflB impostos. Era pois moia na
tural .... 

O SR.. FuRTADO: - Mn.is rtlgula.r. 
O Sn. }i', OCTAVIANo:- .• maia regulur, como 

diz o meu D•;bro nrmgo, quo o Sr. visconde, com 
n.nticipaç[o, com CHlma, em lei t-UpP.rior ás que&· 
tÕI)S ttrdtmteA, houvesse feito este anno o que 
fez ern 1831 

Cotnprr.bende·~e bem que "" camnrlli'J Vútem 

O Sa. F. OCTAVIANo :-:A. constitui~lo diz isAo 
pan os Imperlldorel vh·os: m~ta n.q 111 ll bi-;toria 
reaeaume os seus direitos. 05 JnglP.ze", nossos 
meatres; asaim- nr.a enaínRrn a concili&r o dogma 
da irreaponsabldads dos Rnis, qutt pó do ser um" 
g•rantia oontrn tndo, menos contra ft historia 
(.4J1oiado•), 

O aena.do acttba. de ver (I gue .occorreu nn ul
tima_sessao }t'gislativa do priulftiro Im)lerio. Ve
jamos agora a primeira sea51li.o 1egh1lativR. dn 
minoridll.dfl, no tem r10, que j4 nao era. da inno· 
ceaoia, mas que aoguramtlnte era do pntrio· 
tlomo. 

Ern 1831 as cllrnnras fomm prorog11das até ;n 
de Outubro, íst() é, por doua rntlzes menoR rtl
guns 4iaa. A regencia, no 1° do Novembro 
Rgrndecln. á 1\fl&embléa QB grnndes serviços qu~ 
prestara ne111e tempo. E como o nobre ministro 
da guerrR me lemlira ~ue estas fn.llas a&.o peçtt.s 
mlnhsteriaes. cumpre d1zer que no 1• de Novt~m• 
bro o actual Sr. pro•IJonts do conoelho ""já 
miniotro do Estado. 

autorisaçOes prov soria!J por dias ou A]gQna me
zes p&ra o governo contmurlr " cobrtLr o.s irn
postoa e fttztsr us d. spozaa urgdn tes : maa a for
mui R-, C'JUB se vlle ndoptar, ti contraria á ra;,:iio e 
á. eHIIADcia d:. nosso HYHtAma. DiBposiçio pro.vi
~o~oria por urn exurcicio Inteiro, di~posiçlio pro· 
viso i~t ioiciRDdl.) um1t s~Jrie de impot~toR, ó V6r
d~tdeiro absurdo, é pura e Himplesf)lenh a. vio
JaçAo de todos os princi pios adoptndos ! 

O nobre visconde de Itaborohy ó o prinoí\'a! 
culpado d" situaca:o om que noa acbamoa. Nlio 
to;vtl R energia neÕ~s""ri1L po.rn. dirigir a t!amara 
e S6U8 Rmigos, e dotn.r o paiz do. um" I~i regu
lar de orcarnento: Se anno houve om que menos 
PfiCb.reciinentuR Me dernm ás C3fll&rofl foi este. 
Quem )á se dsquoceu do modo lameDtllvel por .. 
que fo1 discutido e votado na. camBra tftmporuria 
o p1·ojecto do orç•uncnto T Póde contestar-me o 
nobro visconde quR.ndo aqui lhrt digo que re~pei· 
tr.:nJs oar,.ctere" d•: seu partido proto ... bram 
contrM.O mu.tismo ll que foram obrifl'Bdoa em ma
tt~ria do tunta trKnscendenuiR T Pó,te conteatrLr .. 
me qun.ntlo lhe digo quB S. Ex. mes1JlO condem .. 
na. no sou fóro intimo esseH enxertos, e"' ses ad
ditivoff, que com ttorprf'Ztl. geNl ao aprotwntnm 
qu11udo o orçamento está phrtl ser encerrado o 
votado '? Pódo oontt!whr-mo quRndo lhe digCJ quo· 
nlo tenho fé nosdad,,s fornecidos pelo thesouro, 
o pr~:ciso que um bomern, como S. Ex. me 
dig~~o o que lu, do ox:ncto ou de romance nnquel
lo• d•dos 1 

Sr. Presidente, um dos argumentos apresen
tados nesta o na outra c"s" p~ra ju~ttillcur-so a 
rol'loluçllo, proroguodo o orçllmonto, tem 'sidu a 
noceS!JJdfl:dd do dar~~e a conhocor om tempo uo 
cornmurcto eRtrt~Dgturo a ne.turo:te. o aggrnvaçAo 
de certoa itnpoHtus. 

.. Quem falia llSSÍDl nAo quer pr.Jtela.r. Quer diw
cu;o.~:~lto loal, quer a verd•,i:fo. Creia o nvbro pro
ttidento do con~eJho qun se ncaKO S. Ex. tivosllo 
occupado a tribunft.. como oa miniatroa inglozeH, 
rompendo a diHcuaslio, o nus rleclnrBBIUJ com 
franqueza o c::;tll.do do pn.lz, as providenciaas que 
o governo tom dndo para -molboral .. o e aa medi-

' r 
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das quo lhe parecem acertadas para garantir o 
futuro, multo Jlrovavolmente a oppostçlo o terift. 
app)audido e nuxiliado. P11.ra que retrahir-se e 
parecer aborrecido, quando. lhe nrrancamoe a 
custo uma ou outr11. reSposta T 

Se ao menos S. Ex. deixasse liberdade da" · 
çlo, no nobre mini~:~tro da mtLrinbft. 1 Mll.fJ ngor1• 
aoubemo• a rnzâo porque com tod11. a HUI\ h·1bi 
lidado o Sr. ministro da mu.rinhll é impoton to no 
gablnoto (ristJdas) : é obrigado ,.. defdnder jdéua 
quo nrlo alo aun.s. idé1L~ cn.runchou.s; tod~~o n. 
furça de sua juventude fiO perde nisao. (Ri· 
.sadasJ. 

nistro do lmperio pareceu vergonhoso que sa 
separassem, ainda 01t homens de prinaipioe 
ganham com a reRoluç&o n adiamento daa au-. 
torísRÇOes, e eobretud·o o flcu o orçamento re• 
string&do :l urn aó exercício. 

O que. porém, é couea inexplieavel é esaa au
blimídl\de de an dividir n. ordem do di" em duas 
p, · t··l, urn" par1. o orçRmento, out~a pam n. re .. 
soluçito pro visaria. O governo noa diga. o que 
prefere. Quer a re~ol çlo ' Dil1cuta-se eat1. e 
vote-Re sem "tropello. Qutir o orçamento? Nio 
noe fHça perder o tempo com nquella outra dii:J
cuss~o (Apoiados.) 

Tomando ao nobre ministro do Imporia, alo 
t1tes os h~tbito-:o da escola em que fui creado •. 

O SR ZACARIAs :- EscolA. herdadn.. 
O Sn. FURTADO : - V ao muito ndiq,nte da 

herançn. 
O Sa. F. OcTA.VlANO :-., .. que já r lio con· 

d6mna eómrnte as trane11cções ontreadver&llrios, 
ttxige me.~ mo que dentro de eeu pRrtido ninguem 
penfle sea.io por uma cert" norm ... , embora nito 
.se trttte de qui!HtO:es de principíos, nem de 
grnndes plttno~ de ndminietraçio. S. Ex. quer 
que a ciUihrn. doa Sra. deput"dos nAo passe de um 
corpo dirigido pelo minit~t6rio como cabeç& 
~nica. A' monor objecção de qualquer deputttdo 
Já ae responde com um tom. . . . com um 
tom.: .. 

O Sa. ZACJ.RIAS :- Sem tom nem aom. 
o sa. F. OCTAVIANO:- E' isso. fiBrD tom 

nem som. Feliz ministerio ! Os pobres minis: 
tros l!beraes nunca. tiveram IL bemaventuran~n 
dea.,a om.nipotencla irrespons .. vel: tinham de 
dar contas de aeus n.ctos. tinham de explicai-os 
áa carnar~a dc·seus amigos, e ouviam. quer qui
zcssem, quer nio, as admoeataçOea e censuras 
q u·o o partido em seu pleno direato lhes di· 
rig1a. 

Doclaro no senado, declaro ao governo, que 
Dlo fa90 Oppoaiçlo a pasoagom do nenhum dos 
meios que eHe reputar ee•enciaes para a geren· 
r.ia doa negocias publicas, q ner flf'j& ePee meio 
o orçamento, quer aejn. a reeoluçllo. embora m · 
pareça irre~ular e desneaessaria. Qtunto ao or
Qamento. nao é licito meamo, no meu modo de 
pensar, D•·gal-o corno lei de contlança. O que 6 
licito e até dever da uposiçllo 6 discutir com 
toda~ amplitude para el!lclu.rRcet' o pai&. Nlo 
estamos dispostos a nerar o orçamento, nem a 
daixal·o transitar silenoioaamente: eis o nccordo 
d~ opposiç6o. (Apoiadoa.) Qu•oto á rosoluçlio, 
se o ;.-overno reottiR que sew amigoa se retirem, 
e quer aoautulnr eate ca .. o, se tiver a fr,,nqueza 
de dizer-nos, que. ou por easo motivo, ou para 
livrar-se da camara temp)raria precisa de~te 
expt~diente, é provnYel que eu nlio lhe ponha 
ttmbRrnços, Direi meemo, com licença do: nobrtS 
senndor por Goyaz, meu amigo o mttatre. que 
ti\) vez cumprisstt fecbaralos os olhos á irregu
laridade desse expodientd, porquo om dtstlnitiva, 
lli6m do separados os additiyos que ao Sr. mi· 

O Sn. z~cA.R.IAS :- N«o sabem querer cousa 
alguma. · 

O Sn. F. ÜCTAVlANO :-Sr. pres!dsnto, sinto· 
m~ cr1nsado : costu.no faltar poucn, e hoje te
nho fnllado demais. 

0 Src.. CANBA.NSÃO DE SINIMDU' B OUTROs SE:• 
NRORKB :- Não R.p(lltt.d.o. 

O SR. F. llCTAVI.A.No ·- Elll todo este de
bate ha. para milll UIDI\ ,.ombra que me el'ltris· 
tece : 6 mais uma aberraclo do ~aystema repre· 
presentll.tivo, ó um" duvi•la que ao levftnta " 
re"'peito da importanoia que as oppo!lliçOes de
vem du aoa homens que faliam em nome doa 
governott. Senhores, por m"ia delieadt~zas que 
eu tenha sempr_e con' a cam11rá do:ot Sra. depu
tados. o paiz nllo fte illude. Era nqui no aenaqo 
que eate anno se dava " luta aéria entre O"~ 
prfncipioa, oa factos. as aspiraçOt~d e 011 erros do 
partido Jibt!r&l e do partidoeoaHe"ador. Contra 
a fal•ngonotavol da opposiçlo liberal qual foi o 
lidador, por pB.rtc do governo, qull! foi mesmo 
o lidador por parte dos oouservatlorea, atá em 
queatOea irritante.~~ T O nobre ministro da ma
rinha. 

Di11C11till conmosco, combateu todos os dias, 
qunndo tres de seus collegas rf'lpouea•am tran
q uilloa em uma camaR de ami~• e os outros 
pouco se demoravam aqui. Na••• luta, neaaes 
combates, o nobre mini.,tro da marinha reco. 
nheceu que nlio eramoa f6roze•. mu g_ut~ tinha
mos ulguma força o algum direito. DeYia ollo 
com rRzlo ser con•iderRdo o director du reJa .. 
ções do gonroo """' ·a oppooiçlo. De .reponto 
surde uma nova entidade e arroga-se a 111 eu" 
dlrecçlio, aob o pretexto de que o nobre mioistro 
da mariaba pela força da Idade nlo tinha todo 
o llrdor, ~nlo comprehendia b~m o aloaaoe de 
certas coneeaslhss. 

Temoa, pois, um lNtler do (fO:Verno qUêS vive 
do prestigio que lhe dá a opposaçlo, o Que é d••· 
cDDAiderado pelos 118U8 collegas. (Apoifulol). Nlo, 
senhorua, o nobre mia.iatro damar1oha ab.ticou~ 
O chefe parl1Lment1Lr do gabinete 6 o mintstro 
que o venceu e cuja misalo tem sido viver dea
cançado. na outra camara. Nlo lhe recuso a 
c-.paaidnde : o que sinto é que nlo tenha. tido 
esse ensejo para mostralaa, O aeu collefflL exau
torado tinha tido osso enst~jo, e delle se apro
veitara con'J_uista.ndo a nost1& considernçlo e es
tima. ( Apooadol,) 

·: 
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Sou amigo do nobre mini"'tro da da mnrinha.: 
mas nlo lhe pos~o dar conselhos._ Só mente lhA 
lembrarei que Roberto Peol. JJos c lllt>g·as que o 
incommoduvam por suas intelligencias com oa 
reformistu, db1so peremptorinm~nte: • Ou leadtJr 
ou soldado 1 se sou ltJader, obedccei-Jne ; RA 

sou soldl\do, ide vós pnrK a. froJnto. • (.l/ui/o 
bom.) 

governos daa nal'!õee. Ro:na tem muitas eom
mirlsões permunênttiB, além dns occasio_naes, 
pariL R investigstçlo dos objectu11 que Jbe ttllo ~:ou· 
jeitos, sobret-~uhindo entr" na primeiratt ns.doze 
con~regn~Oe11, o entre estas_ a congr~gaçlin do 
lndtx. quu examiila rtS doutrinas que·eirculnm 
r, • nrhn c~~-tholl.;o, e julga de t~Un. oi'tbodoxia. 
l;•.HJ.ohomnanc.lo O:õl erro~. com o que se evita que 
a h .a fá dos que nliu estudam taes mn.torias seda 

() Sr. bar ii o de S. Lour.,••ro: _-Desde sorpr1mdidR com detrimt~nto dos .dogmaH e da. 
muitoa dias que do:~tcjo otr~recer ao rwnadp cer- unid 1Lde cr1 tholica.. 
tas C.JDI!liderações ácerca dtS nJgumas questões ~u creio que,l pnrtido conservadpr marcharia 
que se têm discutido, a meu ver d~ bastante grK· R.V~rmdo tnanbem se crensse uma congrega~li.o • 
vidade. Conttmtei-1ne, porém, depoiM da Jiscua-
slio do voto de R'T&Qt\H, onde era envolvido como O Sn. ZAC.UUA' :-Do Index? 
r~la.tor da r~apectiva commis"ilo, de gunrdnr o O Sn. uA.nXo DE S LOURENÇO :-Sirn, do lndux; 
silencio, no intuito de poder obter o govei'DO os_ para o cx~.urio de c1:rtttK doutriuaH que correm 
meios de vidA. de que reguhrmente prctciHa.C•Im por sutt. contR, com ri~co de fttzor degenerar HUa 
este penHamento abstive-me de fiLzor observa· autonomia, c·U mesmo de 1t matar. · 
çOes ao procedimento da opposiçiio, e cr1lÍO po- 0 S F 0 · A · d 
tter c.Ji:ter de dubellar alguns de ftuus c~tstellos de n. '· CTAVJ:ANO:- pala o. 
facil resposta. O Sn. DAkÃO unS. LounENÇO:- Sr. prcaiJen-

to. na idu.d~ n que tonbo chogu.do n. que posHo 
Infelizmante cnbe-me n. paltlVrR. em uma oc- mais 1utpint.r? Quatorze annoH de retiro ou oa

casilio em que sinto-me incommodKdo, contra o tracismo rue ensmaram 0 grande refrigtsrio c;tue 
meu estado normal, soff'rendo rortca dóro::; de acouHc:lhcu Cicuro-o tllllldo- AdVt!Tilii per{ug&um. 
cabeça, que nttribuo á indut,.ncia do Cl\t'\cl:YHmo ei s•1lutium pra:best.- Senecn, estu gr1'11de pbilo· 
esperl\do para amanhA, o que já tem l!lflui<lo sopho, que por vezes tenho cHado, •Hz tmnbem: 
tanto Das cabeças dos nosso politicas. (llt'la- « A primeira vantugclll do estudo 6 apr~nder-se 
ridaJ4.) tt. viver comsigo wesmo. - Primum orgwuenlum 

Emquanto me pareceu que a navegaçlo poli· 
tica se fazia som maior obetnculo, e que se tra
tava a penai de dirigil·a p11ra maior commodi
dnde dos tripolantea e pa"'aageiro ... , sua disci· 
pUna o asae1o do navio, cu me mtantinha no 
men poKto, ofllcial de prO" (wua.rrliAn), conten
tando-me de uma. ou uutrn .v4-Z accommodar a 
murmur.ç~o <h oquipogam. 

O Sa. PARA.N .. ou.t.-Já murmura! 
0 Sa. BARÃO VE S, LOURENÇO: -Hoje, por6m 

julflo-me com outros deveres, porqu~ ttlnbo ou
vido vozes quo me perturb1un da rccuiuil. e fa
zem me ver que.a situu.cio que pertttnce a todoa, 
nl:o segue dettaft"rontnda. Netttnll circumat~~opciaa 
o u1Dcial dt~ ptlJa aube ao convés de apito em pu
nho para ti!Ct~ber e l'UWpri~ordens; mas tRm· 
bem para dar sua opinilo sobro a mftnobra e 
rumo, porque o perJgo ó de todo.,. Hui do ir:ni· 
tar·Tbemistoclea, t1Ue dihnta de Enrybiade, aeu 
commandante, a quem oft'urecia "eu pnrflcer so
bre a upportunidade de uma grande batalha aos 
Per•as; phrt"cer que o ohefd nlio queria ouvir 
ameaçaniJo-·o com o b&atllo do cümmanolo I( ue 
levaotava aobre Aua c11beça, disse: • Bate, mas 
escuta o que vou dizer no interutltiC da nossa 
P"tria commum. • : 

Eu, pois, Sr. presidente, ..-ou dizer o que penao 
sobre certaa occurroncin.s ainda com perigo d'e 
desngradar aos ottlciaee que me comm~~ondttm su 
apparecer divergencia entre na HURH e minhKs 
opiniOuH. Com bastl\nte tino dirlgiu-ae sumpre 
o governo da igroja romKnR, e muito feliz teria 
sido sua marcha ae nlo recebéra influencia dos 

bme campositm 1flll"lis, existimo, po11se cor~•isterc, 
secM.m morari » Nesta dittposiçllo em qUtl estou, 
peço que me desculpem quando não ugrn.dar, 
porqutl os valhos ::lio rabugentos. , 

Sonhares, com desgosto tlinto que no partido 
conservt:Ldor, que sempru ao distiOj.jUÍU por sua 
disciplinA., 1noduracriio e timidez motJmo, l'C prc
curA. apontar como importunK ou iocommoda a 
experiencia; artigos ~e têm publicado em nome 
de d8UI!I dlhott que devem t~er . ujuitma ú. coagre· 
g'Bçlo do Indux. (liisadaH.) Nada de velhos, Vtltlhão 
tJB moços, os q_u~ combateram nas localidade~, para 
din'gir a fláo da E•Wdn: vmham os vencedore• nos 
dut!Ios. a~ cht(tR de piqutles, as dtJ batalhlSrs, fi tUri
jam a batalha ca,.pal que temos d4 dar ao,; advtrsa .. 
rws!! Sr por sua ,•:rporicflcia tuio formos bern no 
coml!ço, dtpoi• 1ft remediará I J Faciamos c%perien~ 
tiam in amma vil& I 1 E quando tíverdutt, moços 
imprudentes, conaegu1doest& expericncín. á c uNta 
da paiz, porque nilo sereili dcsalojudos por outrtt. 
onda de ousados innovadores, como praticastes 
corr. o1:1 experientos que arred11ateM? 

O deeujo de subir precipitndamen•e cresce to~ 
dos 011 diua. já do exercito devem ser uxpuUidoa 
os rnilitu.rus de CMrta jdado, independente de 
lnhabilitoçlo provada. (Apoiada do Sr. Parana
guá.) Siuto que um dos mK&s dü1tinctns Of11dores 
du. opp•lajçlo apanaa nchusse t•O urtii-{O que con
Bagra e~tn exclu~iio a fn.lta de utn-dtsdtjá. 

O ~n. PARANAOUÁ :-Nut"i esse dofeito: mna 
fallui Cúntra eKKe artigo additivo. 

O Sn DARÃO DK S. LuUilBNQO:- Retiro. me u.o 
nobre ex-presiftent.e do CODRt:Jho, que ncboa. de
feito em fll!tar a elououla-doodo ja. 
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O Sa. Z40A.RIAB•-S• •cncosoo a opinilo do 
nob~e ministro, quo eu eombtt.tia 

0 Sn. 'nARXO DE S LOURRNÇO :-Agora um.n. 
opioillo se levant11. pBrn exclujr· do go•erno do 
paiz a·" ho.tnflDS experientes. ombora .fortes clt' 
aa.ude. porque repreNentam idéa1 yeJhns: tJenhaW, 
pa.rtJ d direcção do pai:: vs vencedorelf das lutas 
"locatB, Independente das iodi~pent~aveis habi· 
litaçOea que podaram adquirir .Pil tarefa que se 
lhos dostfna. 

p:iam que os que se •proaontaasoUl ante ellea o 
.tbes!Jem com a~ mloa nos bolaoa ou algibeiras; 
u o despot" moderno que no a subjuga quer mail: 
quer que lhe fallemas da mesma sorte, por6a:a 
exlgA o que Htt lhe diga o que contém os bolsos 
(Ri•adas.) Neste estado exi~"nte e melindroso. 
qnando dependemos dtHJse tyrttmno inexoravel á 
que pretendemos fnzer experiencias. elevar ho· 
meos novos que nii.o podtsm da.r ainda garantiu 
seguraa? é agora que devemos aggravar adJvi ... 
silo <lo poiz o remover toda id~a do algum ac

Sr. preside.nte, não posso ncompanh11r os vOos cardo qub dcAn.rme os odios! Por eataa conaid8 .. 
de ambi~Ao desses inculcados conservadores; rnçOes eu apoio as idéas do nobre mini~:~tro da 
se a pollticR lhes der razlío: se ellt1s AO apossn.· marinha e aeua pa.ssos eoncilJadores. 
rem du. dírecçlio do pn.iz; eu me recolbAreJ para 
onde pas11ef 14 "noos, enrolado na vclhn. b~tn- O Sn. ZJt..CA.RIA.s:-Muito bem, muito bem 1 
deira do.1 antigos conservndores;. porém em- O Su. nARXo ns S. LouaRNÇ() .-Eu entendl.e 
quanto me aMsentar nestn. cndeirR. comtem com nindn. entendo que nllo era aesafrosa n capftu .. 
minhR r!l11i~t~nein. a tl[o p ... rígos~t pr~tençAo. Jacllo .entre idéa1:1, sem exall'inarsO"slode·urua 
Meus priDCiplOS silo dR. velh11. ARcola e aprend1 minorin. ou de uma maiorJt~.. bnatttndo me saber 
nas imgrftdaa pnginaA que MoyHés se quaJXfl.ndo que ellaa elo concilift.veift e terminam uma luta 
a Deus do exceMsivo peRo que earre~ava no go- sem dezo.r parft. os doua lttdoa. Com o accordo 
varno do pequeno povo d~ Jt;rael, Deus lh(l tenbtdo. a situaç&o nAo cedia de seus principias, 
nlio deu moços pari\ o ajudarem. no governo. o partido con11ervador nlo _abandonava auaa 
mas 70 ancfoea homens prudll'nte~ e concei- doutrinas O que cedia o nobre ministro da ma
tuadoa. (Ri:w,das} David VAD1:edur de· urn gi rinh"'! "penas da opportunidade da disCII!'SA•); 
gante quo fez tremer todo" os Hebreus, es .. e sobre quaes objectos? aobresahem npenn.s 
colhido por Dou a para Rei de IsrRel, ungido dous1 ácerea de utn doa quaea o governo nlo 
pelo grande sacerdote Samuel, nlio tirou o so- póde ter certeza de obter mrtioria nes•l\ casa, 
verno a Sft.ul, reRpeitou·o, e conservou sua VldR cumprindo_-l!J,e respeitar a CC?DSciencia reJigio1a 
por dua<ó! vezes que a tove em seu poder: entrou c me11m•. c1vll de sous propr1oe amigoa, uao lhes
na governn.çA:o do Reino e6mento depois dll podendo negar ao menott urna discu~:~slo ampla 
morte do Snul em combttte com os inimigos da e reflectida. 
sun nação Os velhos con!llervndores souberam O outro objecto do accordo tentado dizia rei
sempre esperar •. niio conheciam essa sofreguidão peito ti melhora. dos vencimentos dos magia .. 
do podar. (Apoiados) trndos. Sem duvidn este melhoramento é ju.to, 

EJleA entendian: que governar é um gr~t.ndo tem o apoio da opinilo nacional e é reclamado: 
onus, o nAo um gozo; que ministros niio aiio fei· é indiapen~nvd garantir melhor a exiete'ncia dos 
tos, mas f8.Zem. so eUes proprios por ,.;eu saber o encarrega.dos dft fazer justiÇIL aos povos (apoiados); 
proc~dimuntn provados. pelo que fizeram já e porém mui toA sérioH e reflectido• politicas en
DAo pelo que podem fazAr: nlo se ft~.;experienr.in tendem que a oecr.siilo n&o foi opportuna. e c reJo 
á cust" doa povos. BMtB Bofrogu!dlio nos foi jti que destA numero é o chefe dognbinete, o Sr; pre
fatal. Jlorqu~ flli a cauKa do muitn.s deserçOea. 1-ddt~nte do c ··nselho, que votá. r& contra a med1da. 
o ·receJo que com sull volta outros dtiscontt~DtAH Tnmbern ha quem onttmda ouo aemdhante me
nos deiX• 1m o gUe ó um mal. mas n. meu ver me· lhorllmcnto d6ve Ror acompanhado de outraa 
nor do que a dttgenoraçito do partido. providenctaa legisJativn.11, ·que nlo podem ser 

Esta ambiçn:o. Sr. pret~idente perturba todas discutidRs dosd~ jã. O que dtspunha o convento? 
as asaociaçOes, e produz n. ftt.tal discordia, por Quo sua discussão dcllsse adiada para Maio pro· 
que é de ditfleil accomrnadaçlo: Jacob nli·) c~oube ximo, e talvez devesse pa~Jsar em lt!i especial. As 
na mesma c~a"'n com Estt.úi A!Jr~thlin na. mesma. questOea, pois, que o accordo remoVia para mais 
cidRdd com Loth; Stt.ul no mesmo:-~ reino com tardo nA.o envolvi~t.m materift. oft'cnadva "algum 
Dnvld: Abel em toda torrq com Cnim·l Diz um dos partidos politicas. e D·.nhum dczar rel'ultava 
respeit"'vel padre da igrej~~. que isto podJR pro- ao~ atCC"''rdnnt6A. E nAo eat11 verificado este ao
ceder nJgum"s vezM do orgulhr, dos Ahel. po- cardo, 1tlntia qui diMf~t.rçadamente! 
rlicD mati"' provnv6lmttnte diL excessit'a am!Jiçào df;S O que ~o cooté·n na. resaluçib que so di~cutiu 
Caim. Eu nllo St.1Í como rlxplicllr o que vujo c n "um i\ o n materin. do ftCcord o ainda. ampliada 'P 
quom re~pODHttbilil~hr, Eu me achnvu. CllHURJmente n" cnmarn. tempo-

A 1-iitnnc;li.n rio pniz ti grt\visrlima o o hórisotJtA rariu quan•lo esttL rea· htçll.o MO discutia, e par
do futuro pouco c"~riJ; uno p1·ocurt5m, prJiH n,:r- gulltM.do o que entendiA áCt1rca della, reapondi: 
grnvur nu~MOH mlll~M nnt•lR nos prHp•Ltl1mos pa:-at • :::1~ na o ó o rosultudo d" um accordo, será 
os ILttonunr ou m~srn 11 vencer se pudõrrnos. umn. ntrapalhaçilo. » (.Apoiados.} E nlo foi isto o 
Quem vóde ajudnr noH" l'encer asdifllculdndes? que ~:~ucc.,deu 1 Em voz do um objecto do dia· 
U10 tyrumno intloxivol, inexorflvel, o crtdato r I cussfto passámos n ter dous, e as horas de DOI· 
Os dospotas dn. Persia o do toa.o o Oriento.exi·· aos trabalhos repartidn.sporarnboe, comnmoa.ça 

.. 

:i,. 

' 

' i 
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de nlo se 18rminar algumas das leia do que o 
governo precisa urgentemento. (Apoiados.) Som 
duvida as dufta camarlla teem d•do provus de 
patriotismo. f11Zendo seus membro~t o sacritlcio 
(te ae aonaervarem nn.t~ prorog~t.çi5es, exemplos 
que nfto ae teem rcpetidonestrsultimos tt.rupo~. 
e que se derarq no governo dos conservadores, 
ractoas estes que acllbou de referir um nobre 
membro da ·oppoeicAo. 

Nós, Sr. preaideôte, sem duvida estaremos 
~ui seis, oito e mnjs mezes, se o exigir o bem 
do paiz, se o sacriJlcio fOr necesaario, quando 
medid1a urgentes nos forem pedidn.s {apoiados}; 
mas em questões de~ta ordem o governo nos 

. devêrR. poupar, desde que obtiv 1ssa os recuraos 
'de vidn.1 sabendo que nlo soJL.os abundantes de 
fortuna e que devemos fttZ6r falta áa nosaa"' 
casas, depois de porto de seis meze11 de ausen
cia para 01 que 86 apresentaram om tempo com· 
patente. B• facil dizer-ao que nos cumpre fatzer 
sacritlcio•, matt cumpre tamDem que os guardem 
pan1. aB occasiõett indeclioaveiH. A demora hoje 
roto o c .nvonto, nlo é para auilhommentos re
clamAdo:~ com urgencia. e aim para fazer passar 
o que pódo aer discutido o votado na proxima 
aeado sem incoveniente, antes talvez com van
tagem. 

.o s.a. BARXO DE S. LOURENÇO:·- Nao' multo. 
Hllandado.) 

O Sa. PARANAOUA.':-Corresponde li metado do 
tempo du. di&OUSI:IIO 
e 0 SR. DARXO DB S. LOURBNÇO;.:_Condemnarfu. 
iguaJmo&te o governo a Hoffrercom.ovae aoft'ren
d~ uma. vida mais ~ttribulada, por DIO ter pre
VJato o que a opp~I:IIÇAo era capaz de fHzer, por 
sua demasiadtL boa fé. E emtlm condamnariu. a 
naçAo nas custa·, 

Senhores, eu entendo tambem que a opposi
çllo nAO terD 0 direito de fazer•H8 ÍDDOCente 
neste negocio; ae o governo tem alguma culpa 
alle ezcedeu muito. Allega que a discusallo do 
voto de graçaa Rts prolongou ' fnlta de m~tteria 
para ordem do dia. Bem, conceda· se-lhe iRto; 
porém ORta prolong•ção extraordinaria dou 
Jogar a u rn grand" desabafo da opposiçil.o, gue 
em umCL dincusslo ger11.l e frnnca devi" ter dito 
quanto lhe cumvrill dizer. Porr~ue, poia, quRndo 
~:~e entrou ll"- dJacusRio do orçamento reprodu
ziu.-se o mesmo debata geral repetindo .. ae as 
mesmHa coulila& e despendendo·se mais de 15 
diaa com a L• discuasAo, contra os estyloa, Jl'Or· 
que nesta se trata apenns da utilidade da l·i, 
que é neste c"ao ind1"putavel e até de origem 
constitucional? Porque aind• entrando· em :.!• 
diacU.saAo o orç11mento do Imporia se deu igual 
abuao, para elfa se chamando o que nos outros 
miniaterioa pertencia 6 nelles se tem repetido? 

(Ha Km aparto.) 
O Sa. liARXO DR S. LcURBNÇO :- Esaa demora, 

poia, deve recahir sobre a oppoaiçlo. Concedo 
que tenho.moa ulguma culpa desta vez na demo.ra 
aa votaçll.o do orç•rt~onto na camara temporllrla., 
porque ae dóvera ter toda preca.uçfio contn ad· 
veraario1:1r que tanto amo"çavam e dtH!Cobriam 
vontado ao •8grudir; m .. s devt:S·&e bmbem con· 
feaso.r que fo1 umad1l8 veLes~m que o orçnmento 
veio m•tfa Ct:Sd J paro. o Kenado ; e nem haverá 
exemplo de diBC:USIJR.o aqni tiio prolongn.da.·Se, 
poia, cu fOra escolhido par~~ juiz ne111te plei~o 
entro o governo c a oppos1çào1 condilmnarlll 
esta. pelo abuso e pelas doutrinns puuco ortho.
doxas que eapalhára, a 10 ~~onno1:1 de o~:~tr~~ocismo 

O Sa. PowPBU :- Ainda. 

O Sa. BA.ItXo DE PIRAPAKA:-E' quem sempre 
psg• o pato. 

O Sa. BARXo DR S; LoURBNCo:-Nfto posso de&· 
c:,brir Od planoK da opposiçàÓ com oatP. retarda
mento q U•! parece estudndo, porque creio que 
uão póde aspirar ainda ao poder. 

O Sa. F. 0CTAVIANo:-Apoiado. 
O Sn. ZACARIAS:- Nilo, nlo. 
0 SR. DARIO DB S. LOURHNÇO :-0 poder mo· 

dcsrudor, que se tem nceuea'Cfo de ter exercido 
urn dtpotis'!lo dttutavel murtrmdo a situaçlo pas
sada, que tmha por ai aómente a ·maforiu da C&· 
mara temperaria. aitua'çn:o já velha e gasta, 
como póde ser invocado hoje para a restabelecer 
doapadindo o act.aal, que apenas começa, e que 
tem a u~:uu;aimidade da calnar,L doa duputados, e 
uma matona no senado' 

A opposicio, portanto, nno põds ter tal eo-
perança. . 

0 SR POMPEU :-Não temos. 
O Sa. DA.RAo DB S. LouRKNoo:-0 que. pois, 

deseja a nobre oppoaiçao 1 Uma mudança mtnia
teri.al? S,eria etn 88U prejUÍZO, rejeitam O governo 
ma1s am1go que podem ter por ora. . 

0 SR POMPEU :-Ora muito obrigRdo I 
O Sn. BA.Rlo DR S.' LouRBNÇO :-Cdrtt~~.mentc, 

nlo pódem ter melhor (Hilaridade). A mesma 
nobre opposiçlo se descobriu aem o quur~r. Pa
receu-me que em certa ocoasilo, em que se fnzia 
V dr que o governo pode !'ia tornar-su ·maia ener· 
gic~, o nobre ex··preaidentu do contteJho, com ar 
de lDCI eduJidt~:du, disse: • Jd não ~ •)lai• ttJnpo 1 .-, 

O Sn. ZACARIAS :-Fh,va-me no Sr. minit.-~tro 
dn. marinha: ma.a já. foi exn.utorn.do, n&::o ó mais 
leader. 

O SR. JIA.RÃO nK S, LouaaNço :-0 nobre sona.
dor entendeu que o governo actu~tl, como um 
dono. de caRa qud a tem deixado cahir em grf\D· 
dd relf\xaçlio, na o tinha mais R. f .• rça do domina.r 
a _situ~çno. S .. Ex. tem consciencia do que o mi
DIBtnrtlJ, tum Sido o molhar passive! para n. op· 
poslçfio. 

O SR. PoMPEu:- Com oifsito I 
O Sn. nAR.Xo DB S. LounKNQO: - Não se ouvo 

por tod11. n. partu roc1am~tçõos e queixa~:~ dos pro
prioa H.migos pela oxceauiva conde.IScendencitL com 
OS BdVdrSariOti 1 

O Sa. PoMPBu : - SAo lnaaolavois. 
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0 S.. BUXO J>B S. LoURBNQO : -Ago~a 10 quer 
os moçoa no governo pua ving~trem as injurias 
locaet~,- II&Til ao desforçarum com os J)rogreasfa .. 
.tltii como o dechLrn.m nus seus Hrtigos do Jornal 
do .Commerc:io E:• por b.es considerações que ou 
o atendo que a oppo8ii}Ao nlo tem marchBdo com 
·~iao,.ngredindo tl.o vtvamento R meJhor aitutl.
olo quo·podem·.ter naa circumstancins actuaes. 
J>epoia de uma disaoluçllo. fdita n. nova carnara, 
é inevitayel .um governo do au1l infiu•lncia, por· 
fJUo Dlo é passive! empregar todos os dius o 
rocuno estntordinario d11. dbaoluçlo, e com a 
inftuent.ia da tlctual oamnra o m1nisterio actual é 
~ mais favor~t.val á opposiçlo. 

Arrlpl•l·m•. Sr. proaldente, quando ou:rl· ao 
illuatre Mikado ameaç11r-noacom a 'falta do .eser. 
cito do ParHguay, eaperando que" qUebraria' o• 
griJhoes qno prendem noats& 1ibcsrdade, como 
quubrou Otl dKquulJe povo. ' 

O Sn.. NAuuco :-V . .Ex. nlo me enteadeu; eu 
niio disr~e neHte sentido; V. EL verá o discurso. 

0 SR. BABXO DE S. LDURBNÇO :-Eotimo bem, 
pn.ra nAo perder o Bubido conceito em que tifo 
Bemprtt a V. B:x,, reputaodo.o um dos maia paél
tlcas da nossa politica. Em verdade, qu.an4o 
ouvi ao nobre eenador uma tBI proposlçlo, figu
rei-me nos contlictos da antiga republJca rO
m.JlDR, ~ue nos offerece um caso bem semelhante 
e uma Jgual amellc:a. O senado. se ha de recordâr 
do JamcntH.vel epiâodio da historia daqueUa .. ri
publicn, que derribou n tyral!nia do.R decemvf
rus, quando Applo,seu presidente ~raticou avio· 
lencia dõ guerer escravisar a moça Virgínia para 

O Ba. Po)IPBU. -Faço idéa do pelar. 
o sa. DARXO J>B S. LOURENÇO -Os senhores 

o e~porfmentllrll.o quando -vier o gOVdroo dos 
rapa~•.s. ,(ll•laridadc) 

O Sr. PoMPBU. -Quod Deus avertat. 

O Sa. ZACARIAS:- 1\IRs ngora quem venceu 
·foram os jovena. foi o principio da mocidadtt, o 
marechal do futuro que é já marechal do pre
bente. 

O Sn. n .. axo DE S. LouRENÇO: -0 nobre·se
nador .nlo pódd dizer que vttncdu este ou uq•lel
le. porque.a resoJuçlo que se discute indica que 
triumpnou.o pen:uur.;ento .conciliador. o couve· 
nio flncetado, Rt!Ddo o mui11 q uestlo apen&!:l de 
fórma (apoiadot} i o que ae pretendeu nhi BJJt.í, 
talvo•,maiil amplo. (Apoiatfos.) 

O Sa.ZACA.au.s :-Neste ponto muito apoiKdo. 
O SR. B.LBX? DE S. LouJ<ENço:.-Para.con

·desceoder. p,~:ns, corn a opposiçiio vota.rt>l pela 
aeparaçllo dos dom~ "rtigos additivos, ao o or· 
,çamonto fõr ~> p~eferido parn a diecuswào; o par h 

.POr um paradearo ás prorognçõe11, quo uAo sào 
con veJl,Jentes por nlo serem ntlcessariua, vo· 
ta rOi .p,ela resoluçlo, que tem ainda. n. vantagem 
de coQ.,aervar intacto p orçamento par11 servo
tado. am ,..Maio, tempo cnn qua se podel'á talvez 
foz•r·lho alguma .. rnodiflc•ção do conformid•d• 
eom o desfdcho .da guer.ra. 

seus tlns ltbidinoaos, arranc•ndo-a do poder do 
tribuno Virgin'o, seu pa.e, e que foi Roceorridr. 
pelo tribuno Icilio, seu noivo, o q11d excitando 
o povo" soccorrel a e tini-a dns mAoa dos cruefa 
executores-viu que se temia o moamo povo doa 
lictoreA e dos clientes doa dectJmvirua, e ~ntlo 
exclamou Icilio de~esperado:-N11Cio hmc i~ii 
passurt sunt; 1p1ra nan ttu paS&uros eo• qui armat 
in manu hab1nt.-Póde ser que cato povo aoffra ~ 
Kemelhttute attentado, porém esporo _que o nlo 
H01frerllo aquelles que teem ns armas nas mlos. 
O exercito estava combatendo um paTo vizinho. 
Quem foi, poróm, entre nós que desacatou a Vir• 
ginir\. do nobre senador! E quem 6 c~tta Virgi .. 
aia 1 
- o Sa. CANBANsXo DR SINUIBU";- A liberdade. 

0 Sa. DABXo DE S. LOUBENÇO:-JA DUfl aqui 
um" Qlll~stAo dd mulhur, c~eio guo se deu entre 
o nobrd ex-presit.tenta .do cooseUio e o .nobre mi· 
niatro da justiça, e talvez Tenha dnhi o barulho • 
l~m verdadu nos contou o nubrcJ .miDistl't.l que, 
entran1lo par" sua nov" repartiçlo. abi actiara 
umn. dona que do tudo dispunha o aobennamen• 
te imperava, de nome D. Rcacçlo, o que a dea
~edtrn. nlo a julgando maia neceaallJ"l&. Proo .. 
durá desta inuonvunit~ncia do nobre miniatro o 
contlicto que agora exige a interveaçAo do ezer
cito t Cdrtameute se S. Ex. trataade melhor a 
D. R eacfdo, e " conservasse na rc~pa.rtiglo pa:r al
gum tempo, tulvoz a situaçi"io marohaaoo hoje 
maia deaaaaornbrado.. 

O Sa. PouPBu:-Com ofl"oito I 
0 SR. DARÃO DR S. LOURENÇO:-'~uom ~09 dil 

it~to ó um do.OJ conservadorea mais moderados. 
O Sn. F. OcTAVIANo:-Nao por•••· 

O Sa. F. OcTAVIANO :-E:dnmo11 de uccordo. 
O SR. n.ullo nB S. LouRBNQO :-Ne~te caao 

para que_ prolongar mni~ a discu.:-allo destll ra· 
soluçlo T Votem por clln, o com i ato me paguem 
o muito que tenho dito do agrad•vel li oppo· 
slqAo. (Hilaridade) Br. preaidente, tomei já medo 
áo dlscuoaoas daeàe que ouvi no•tn •••~ propo· 
aiçlhsa periffoaisslmaa, proferidas por um dos 
homens ma1s paoatoa que conheço •.. retlro·me 
ao illuatre Mikado . ... 
• Vazas .-Quem é? 

O SR. DA.Rlo J>K S. LoURENÇO :-0 nobro oona· 
dor pola Bahia, chofo ospiritunl da opposiçAo. 

Voz&s:-Quom c! o Tqicum? 

0 Sa. DARXO DR S. LDURBNQ· :-Recolo multo 
Sr. preaJ,Jente, doutrin1u1 tllo peril'oaaa, e ftoo 
sntiMfe~ito dtS quo tt.t:l repolle tawbom o nobre so .. 
nadar a quem me pareceu ouvir, o qual certa• 
mt~nto ou as niio disse, ou ae arre,Pezufe de u•tor 
deixndo f'ICilpar. 

O SR. NAouco:-Nio me arrdpendo de neahu• 
wa, V. Ex. nllo me comprebendeu. 

O Ba..DARXonaB.LounxNço:-0 nobre l•ader. 
oz-prooldento do conoelho. (l/ilari~de.) 

iO 

- ' 

i. 
•• I 

I 

. I,' 

.. dr'· .. 
I • 
. ' 
i ' 

:i' I 

! '· 

I 

'1., 

.lj·:·! 
··I ' 

' i:,·; 
'.' •· 

li 

I• 
' 



404 SESSAO EM -i - DE OI]TUBRO DE 1869 

0 SR. DABXO DR S. LDURI<NÇO :-Vejo tombem 
·que jú. nn:a so grita tanto pulas roforma11, prjn~ 
cJp1L1UH!Dte dtL constituição ; a J).lodoraça:o tem, 
poiH, g~~onho .·. uito terreno e esporo que D6W 
volt.,m pu.rtl o a .. no .. 

O SR F. OCTAVIANO ;-Veremos. 
0 SR· DARÃO DE S. LOURENÇO:-... de refor

·maa de nlgum:•R leis, muito btHD, e contom co:n 
o meu 9oto. Hoj6, senhores, fttçamos por d~s~ 

·pedida algum convenio para lonntRr o cred1to 
~-ao Brn.sil, e o con:seguiromoa evibndo c~Bils dis
·aussl:Ses violenttl~·l, esses dosejos do vmganç~, 
QBiJ s imprudcncias do mocidade. Se a oppost· 
çllo se smenisf\ nos chAgzLremos p..rn. ella. DoK 
conflictos de odio::j a siLua~ilo ni\o poderá coJhe.r 
vantltgeca para ttrm~t.r o credito do que prt!Cl 
aRmas. Em outroN tempos g.)Vdrnavrun os sobe· 
ranos. os reis da terrts. : h~j" ,govern~t.m out~n 
especiB do so1jer~fiOB no senttd? a que se. referiu 
AgcsiiiLR, qutt fot forçtt.do a_dtHX~tr IL ASIR. onde 
a·amb:Ltia. os [ler .. uttt, pa.rn. VIr em soccorro do """u 
povo em ravoltn. quuixando·SC d~ Per n. )MSO 
obrig.tdo. porque Artaxe~x,~. St.U CC!ntendo~. 
btt.via mandado pu.ru. IL Grecio. trint~t. m1l arche1· 
ro•l . 

O.; nrchairos eram uma.'i moedas d6nommadns 
dtsricas, cunhadns por D,tr_io e Meda, c9m o peso 
de pouco mais de um gutnóo, e que t1nham e1o 
umn. das f.LCBR a ef!lgitt de um arch~lro. O Persa 
p;trece que mandou aquella. quR.ntl" pura !JM· 
rompor oo Grego• e forçar • volt~ de Ages&! ... 
Silo. pois, os sob,ranos monetftrios OH que go 
vernam hoje o mundo, e nóa os nilo obteremos 
som cre Jito o IO'BID trabalho, e niio teremos nmbos 
sem· trnnquillidade, nem esta perpetuando RB 
diacuasOes odion t.aa. Hei dft pois votar pel" reRo~ 
luçi\o nllo podenJo continuar por me achar 
muitO incommodad~. (.Vuitn bem, muito bem). 

O •r. Z•ectrl&alll: -Sr. preaidAnt~. nlio poaHO 
'deixar oncerrar•SB " primeir;t d•scusslo dare· 
11oluçilo sem d,zer ainda a seu reapeito algumas 
palRvra~. Poderin reserv!'l-ns ~ara a se~uuda 
Q.isCUHBilO, que. &llgue-aelmmodt"tamente, mas 
na aeguuda dibCUSailo nAIJ cnbem certi\B obser .. 
vaQOes q uo vou frtzer. 
· Eu li no Dinrio OfTCcial de hon;em a pnrtici· 
pl\çft.·j Uo Sr. Conde d'Eu a N!Apeito do~ ultimo~ 
ucontoeimento.õ< ela guerra, c do paro ah1 com 01 
Hcguintt!S poriodos: (L~) 

• scgunrto ns ultlmi\R noticiRB trazidns. paloR 
desertores das forÇ•lA du Lopflz, e~te, depOIS quo 
viu ~Ruopensn. 11 no~sa perHegu11;l'ío, resolveu 
parar om S. E"'tanbló.o. lognr situ"do 20 legua~:~ 
ao norte do Cn.rugu~~ot,hy u ~thi trntavn do reor
gani:;ar o resto do s.~u exercito, e, Rt!gundo 
alguns, do Ho entrincheirar com ns 20 baccas 
do fogo quo lho tlc•m. 
• c1 o gYverno imporinl me ünró. suas ordens 
quanto ó. continuu.çllo desta. cu~o~to~nguunu • 

ASsim quo depois doa ·ultim.oa feitos mili· 
tares em que tlgtuuu tão brllhantumento o 
noasÓ gdD&rul, o SI,". eonllo d'Eu, aguardn Sun 

'• 

Altoza ordens do governo para a oontlnuaçlo 
-da guarr11. 

Daqui I:JU póde deduzir flUO O Sr. CODda. d'Eu 
vifl cxbauataa R~t ordentt que tinha do fi'OYerno; 
ulle nAO as pediria nov .. a soporyeoturativeaaem 
sido amplas ns que levárn. 

E. Sr. presidunte, esse trecho q.ue acabo delor 
lrllz muita luz nüo ttó p&ru. o portado actual da 
guerra, em quu nott nchamoa empenhados, mae 
para o período irnmedia.tamonte anterior. 

Se o Sr. conde d'Eu aó teve ordem para ex· 
rellir Lopez de Asc11rra, nlo teria o e:<•comman
dante em chefu, seu nnteceaaor ordem para con .. 
tentar·se com occupar a capital do Pareguay' 
OH f11etoe, pardetJ, que se prendem, e dlo vulto ao 
que hl\ poucas bessões dizia um nobre membro 
t111 OJ?posJçilo, qurtndo "tflrmava que o ex.genoral 
em chofu ttohrt tido orddos expressas do fii'Overno 
parn dar por finda • guerra logo quo eUe che
gasse a occupar a cidade da Assumpçao. 

O ll'enoral perg11nta ao, lançado Lopez de Ao
curra, et~tá ac"badn a guerra, declan.ndo como 
homem que tem Hangue na guelra. qulj em quanto 
nAo receber ordens em contrario, vae tom,.ndo 
pro v id,nein.s necessarias para perseguir o dieta
do•·· 

Feitn. es~a pergunta, Sr. presidente, V. Ex. 
mo permittir6 que Yolte á q11eotlo da reaolu~o. 

Fui muito explicito no primeiro dhrcur11o de
clarando que no projecto que se di• cu te a oppo· 
siclo vfu o trJumpho" do objecto das oonrann .. 
ciH.N que tiveram 1ogar entre o nobre ministro da 
marinha e o orador que o: a ae dirfgo A caua· 
Era, pois, dever da minoria votar fmmediata· 
rnenlo a rcsoluçlo, ao eata porventura nlo ez .. 
citasse duvidas no eopirito da oppoaiçlo, e taL 
vez, (quem aabe1) no eaplrlto do multo• conaer
vadorea. 

Se a aep•TAçlo doo addltlvoo houyena sido 
adopt11da, tinha já sido convertido em lei o orQ•· 
monto. A aeparaçlo foi repellida, e preferiu-ao 
uma emenda dilfarçada vinda da outra aamara 
sob a formula da reaoluçlo que ao dioo11te, o 
sustenta·ae que, nem por aomtira, o fnftuiunelea 
reaoluçlo o peneamento '}UO foi aasumpto dna 
cont'drencilloS entre o nobre-miniatro da marinha 
e R opJ>oelcAo. 

o nobro ministro da marmha &tllrmou que a 
resoluçlio nl'lo era ineonatitucional; maa,Sr. pre
Hidente, parn. acharmos inaeeltavel a reaoluçlo 
não é noccasario considerai-a o1funsfya da con• 
stituiçno. O que eu di•se no mou primeiro discur
so, e t~UBtento, é que a rosoluçfto ó irre1ular. 

0 ;>a, MINISTRO DA liiARINHA:-NAo foi V. ·EZ. 
quem diHB>~ quo ella. ern inconstitucional. 

O Sa. ZA.CA.RJA.s: -Bem! Maa eu· disse, o digo, 
que a rosoluçno, nlóm de irregt.:lar, nlo tem 
tjxemplo em nossos annaes, e, portanto, é ain· 
gulnr. 

O nobro mfniRtro ponderou que a resoluçlo, 
om vez do l'ingular, está aoncebJda DOI me1mD1 
turmos em quo fanr.m outra• que se encontram 
em nossao collocçõea de leio. Sr. preoldoato, a 
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aiDplarldade alo ••~ Dos tormoa da proaonte 
re11olUQIO; a singularidade eatá. em que.,. re11o~ 
lugGea 'IUO achamos om noaoas collocõoa toem 
'rindo da outra oamara, qu•ndo cll" eSU discu
tindo o orçamento, e. conseguintemente, por 
motlfo& dorindoo do dob•te do orgamento alll; 
mu no caso vert~nte, nlo; a resOJuÇlill foi BD· 
'l'iada pela ~amà.ra ao eanndo, q uanao o aenndo 
ootaYA j6 dlacntlndo o orç•mento: ois aqui o 
ponto em qt'a achei que a resoluçAo era aingnlar. 

Easacircumstanoja altera intearamente a quas
tlo. Nóa nlo objectamos nem " ineonstitueio· 
Dalldado DOn a irrcgul•rid•de d• rcsoluçAó 
anterior a que ee discute, porque foi mandadA. 
parao.eenado quando a lei do orçamento estava 
ainda aendo discutida na Olltn. camara. Mae esh 
aegunda reaoluçlo, de que Dlo hn. exemvlo JJOs 
annae•1 foi para aqui enviada quando o aenado 
eatav• diacu.tindo o orçamento, qullndo a cllm&ra 
nlo tinha maia que ver em semelhante RB&umpto. 

tro dil ImPerio, tratou-nos mul, dtt primeira 'VeZ, 
que fallou sobre a resoluçio, e pt~Jordu. seguod~· 
e o que muito sinto é quo, tendo da primeira 
vez tratado m11l •ó a nós, da segunda trlltou-nos 
m11.l, e p(lr noasa cont11. no nobre ministro da mR• 
rinha. quo realmente foi 11lli muito maltratado. 

Sr. presidente, o nobre ministro da marinha 
que nao Amittd umap~tln.vra. sem reflectir He bAm 
que :nno tanto como V. Ex., de qu~m se dizia 
q.Jn a pnlana não sabia doR }K.bi•)S aem V. Ex. 
paz~tl-a, como o nvt~ro nlo tiNI. do thesouro umn. 
moeda a em muita paU"n. o retlexAo; o :nobrd mi-
ni~ttro que nlo é precipitRdo no fAllar, di1se-nos 
q,ue nAo podiR Rttribuir n. lingungem do 11eu co) .. 

A proyidencla que a resoluçlo contém, por 
mais dlofarçada que ao}o, nlo pódo doixor de 
i~portar uma em.enda do orç·Lmento que diacu .. 
ttmos, o qual n.eaun nos escapa das mloa repen ti
namento. 

E' neate aenlfdo que chamei singular a reaoln
çlo, e com e1!'elto é verdadeiramente singular. 

A I'CIBOJu~o, dis:-e eu, impede adiacuRsl.o do 
orçameQto. Sste ponto eet' provado: o nobre se
DIIC:lor prdaidente da Bahia., que aca.b~L de (11Jlar 
tio cordatnmente a reapeito do nccordo, mostrou 
muito bem que adiaeu,.aiodoorç"mento embara
çou·ae, porque ficou a ordem do di11. divididaeob
serYou Q.Ud no meio das duaa m"te:ias, a saber, 
da resolu'i_l.o e doorçamentoint~rcttlou·sA a qucs
tAo Bramnh, queatlo que póde e:r.O"itu algum do
bate. Nlo ó 1sto augmentor R diHiculd•d• do 
deb'lte do orQilmento 't SemduvidR. n~nbumrL. 

A. reaoluçao, Sr. preaiJonte, é oft'dneivn da 
minoria. . . . ~ 

Nlo digo bem, & lninoria nllo foJ otftSndidll 
pela resoluçlo em ai; mas J?ela m•\neira porque 
foi apresentada e tern Hido discutida. -

Aqui, Sr. presidente, eu me Aebo em um 
grande embaraço, P.orque so attendo áa expli· 
crLçOes do nobre ministro tia marinha, a minoria 
Jllo tem motivo dtt queixa, vJsto como S. Ex. 
expoa com todn a Yerdade o que ae pnsr&DUi 
tratou a minoria tllo bdm qu"nto era poasivul; 
e até o nobre t~enndor preaJdentd da Bahia, pro· 
ourou tratai-a bern, poHto que con~emn•ndo·ll 
a 10 annoa de ostraoit~mo. · . 

O Sa. B.\R.lo o• S. LouasNÇO:-Póde 8ppellar. 
(R itGtlall. . 

O Sa. ZACARIAS :-Felizment. ha direito do 
appollar. Mu, Sr. prooldente, pora o publico a 
queatlo to~nou esta f"ce: o nobre ministro da 
marinha que ch•lMIUIJOII o leader do go•erno nos 
deb11.te~ fmportaoteR do senado, uo pa~~~J que n11 
mini•troa meDlbros da outr~t camarA nAo tJnham 
quo dlriR"Ir, porque alll nAo bavia deb•toa, o 
nobre ministro tratou·nos perfoftllmente: ont ... ·• 
tanto o seu collep na outra camura, o Sr IDh.lld· 

lega, o Sr. ministro da ImperJo, Bflnn:o ti im{leto" 
d• me'!cidnde. As folh11R, dn.ndo conta do inciden
te, usRram da mos ma phrase: ma11 o nobre minfs ... 
tro do Imperio, que queria retorquir. referindo-se 
át1 fo)Qa.:c, como 1:10 eUas nlo dessem o tranaum·pto 
do incidente com na prt.lt\vrRs do nobre ministro 
da mftrinàa, diSMe: • Os impet•~s da mocidftde 
que me fh;ern.m pugnar contr1L n. sepp.raçllo dos 
u.dditivos hllo do s~mpre impellir·me 11. proce<ler · 
da mflRMfl sorttJ por PlRÍM larga que SeJa a vida 
que n Providencia me concedt~.. • 

Sr. presidente, urn lento de Ulinda1 que 'é JI ... 
nado, costumu·n. dizer, (e n,!.."nra v~jo com ~uo 
acerto) qu" m·eninos httvht. de 1.00 annos (risadaa); 
elle queria diz~r com isJ~o que 1\ idllde deb11lde 
pasrJa :peln cabeça de certos homans, O!>l (]uaeS", 
:~e alto liDJ;lrudcntea no vrrdor dOA Rnnos, cada 
vez ma.is unprudontea vão doando á proporçfto 
que envelhecem O velho lente tinha razio: o 
nobre ministro do Imperfo já not-t promctte que 
hn. dft Aer sempre imprudente, imprudente 
até aos 100 nnnoa, como acnbou dH selo nR CR· 
mMra· porque urun. folhn. semi·ntncit\} já h'lvia. 
decln;ndn. que além do voto d0 nobre rniniatro 
dn marinha favone,varu o pensrlmento dR trans-
1\ccli.o, o nobre prottidt~nte do conF~elbo. H muitos 
fleÕadores d"' mtdoria, cujos nornes deelif!o~ Pe, 
inclinavam·se llO accordo quA o nobre ttiiDlstro 
do ·Imperio- tnch•JU de deslMldBdtt · 

E' cltH'<h Sr. preeidentet .que o nob~e minfst~o 
1& m"rinhl\ não me convtdll:-o&o por mt~rrnedto 
do Sr. }tf secretario pnrn. uma entreTiHtK sem 
ter ouvirlo previllmente o Sr. pre!otide~te do cpn
J!oijlho que Bft ~ent&va &o 1!8U lado; ser111. ttmf\ tm • 
prudcncia fazei-o: S. Ex. poi111, disse natural• 
mente ao seu collega o Sr. rninif-ltro da fnzenr111 
que se ii\ "nttmder comí~o, sem duvida tftve as
Hentimento pn.ra eHsl\ autllenci", e quando S. 
Rx.1 honi'aodo~me com o colloquio, que provo· 
carn o Sr. )o secretario, ouviu de rni•n quo n. 
oppoaiçflo nào qu~rht. o~b:1.raçar proce 'enoin._.ttl· 
gum" ttJndente a dar motos ao govern(), ou JD· 
trPduzida no orcamento a prctext\l de reguhnf· 
d11dtJ do serviço, .. que ll'il nosRn.s observftçi5eM todn.s 
""' roferiam a questllo de rtguh•ridade e do op .. 
portunidn.do dO:IILrtigos nddltivo~ de que ternlio 
ftJito monl}fto, o 011bre ministro declnrou·me que 
por t~Uf\ parte. niio tinhn. 11 menor duvida, ml\R 
que la expor aos seus oollegR!i o quo me ot1vir11. 
aqui. E, sonboretf, nfto era preciso que o nobre 
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mlnlatro o .daolaraaae; dasde que n Dobre miDI•· 
tfo lnoumbiu•IB d• lo'fftr. ao oonheolmento -do 
lioua collegaa o pensamento da. oppoaiçAo. o as 
8flDtimento do S. Ex. a causa do acc ,rdo era 
oYidento, porq,ue o nobre ministro nll:o tranHmit · 
ti ria aos aeua oollegaa proposfçGeA sobre a" quae:t 
elle proprio tivesse duvidlli ee Jhea acbaMse âuvi
daa, nao se enaarrl'8'arin. de apresou tal·I\S aos 
IOUS colleg&tl. 

• oppooiç!o a lO annos do oolraolomo, o a Dlçlo 
nas custfLfl, . ·-· · 

Ma-., Sr. preLddonto, inserir como diaposiçiQ 
penal, na caua.& do oro11.monto uma JDt:!dldn. con
tra tod"s "" ordens religioMas, sem dfstingllit •• 
quo mnrt:cia.m a pena. dtts que nao mereciam, é 
com effeito iUó" cerebrinal 

E fnzor d~sHa mR-teria, contrariando soua col.; 
lN~·as, quustào dn gR.bint~te, quR.ndo a oppolriçlo 
nli.o f,,z deU" qumttlo de ~nrtido, como bem· 
diHIJO o nobrt, 1onador pelo U.io de Ja·Jelro, que 
f~llou hoje eru primeiro log11r o reconheceu o 
nobre Sf'IOilllor pela Dabin., mas unicamente 
quo,,tAo do opportunid•do do debate, é ronl· 

n.,swes collegaa um, o chefe do gabinete. deu 
a aua adbesan, Stl'fUDdo diz a folha sem i ofllcild: 
e. na verdade er,, impoBSivol que o nobrB preMi
dente do conselho nAo u.dherisse á oombJnação. 
Dio de BUí'Primir. ou alterar logo certol'l additi
'l'i.JB, mas de adiar a sua diacussào para daqui a 

. O mezea, afim do cont~tituirem projectos separa· 
dos ooQl disouasO.o ospecj~~ol. 

rnente ainda maia cerebrino. . 
Ma:i, disse o nob"e ministro do Jmperio nn. 

l!ois bom; p~rtindo desta principio quo o 
nobre pruaidente do conselho adherira. no ae· 
cllrdo a que o nobro ministro di\ marinh1' lhe 
tinha p eo~hdo muit.o sinceramente n suztndbcsllo 
e qu" muitos St!Dn.doreK o achavnrn r~t.zonvel, 
como explicar o t~henomono que oaeorreu T U 
pbenomeno é que n" lut"_quem foi vmcido foi 
o chefe do gabint~t·J o Sr. Vl~conde dn ltn.borahy, 
foi O DObro miniStro d!L JDnrinba O leader do go .. 
Terno aqui no s•:nado, a:) paOJso que foi vence..tor 
o Joyen ministro do Imporia. 

Esta victoria, Sr. presidente. dos jovens aobre 
os velhos, da inoxperiencia Robre n. expericncin, 
autoriaou o nobre Henador, que é pr.·siUente da 
Babia. n dizer bnje ao governo verdades ncer· 
ba ... Nlo obRtante o rLft'aat"mento em que mn 
acho do S. Ex. em polftica, sempre tenlio dito 
que qualidades de gov~rno elltJ n" poSFIUe, e por 
iaso tinha para mirn que o nobre preRi1lonte da. 
Bahia nilo podia dflixar de extr"'nhn.r o frtcto de 
aer Vdn~ida "' velhice por um joven, e que 
joven! Sonbores, Pitt co1n 2~r annoa de ictade 
snbiu ao poder e dominou oa tH.lentos mKis 
providos do pllrlaole.lto; mH.s Pitt BrR um genln, 
era um blento &xcoi•Cional; R "un. h*'bilidl1do 
extraordfu,.ria ptrn o pnrlamontn H pnrn. o gu• 
vorno provou-se desde oa Meus primeiros pa~tsoR 
na cn.rrefrn. "quo so dtJdicou; mns n honr11do 
Sr. ministro do Imperio, em grftndn pa.rtecreRdor 
daa difflculdadea com que o Jlabinete luta neRte 
momento, nAoesti.nesse aftso. Teve por deagraça 
aua de dirigir uma aamara unnnimu iDgov~rna· 
vel, porque á ingovernllvel t1ldn n onmara una· 
nime: not~·debattis om que iDt8rvnio, moKtrnu que 
é perfeita f\ntithe~e do leadar i como se houve nu 
questlo da ajuda de cu~to parn. os bi11pos? Corno 
se houve Prlncipnlrnento na qu6Htfio da.a ordenR 
rcsligioRn.B! Com aumma infdliaidnt!o: deixou quo 
naommfaslo de orç,.mento np;eHAnts!olsO n mud.1d1' 
contm aa ordena relighsns, dandf)·lhe caracter 
1lRaal; mas· como o bom senwo d11. cnmar" re· 
pelli1111e a qualitlcaçlin, inventou nova qun.lifl· 
covlo, di••• quo ern como medldn penal. Oro, 
medida pen1tl contra aa ordo!lla religio,.o.!J nu lei 
do orçamento t Pennlidude talvez cn.iba como 
gracejo no discurso do nobre &t3nador presi
deoto da Bahia, q11aodo lho aprouve oon·lomnar 

outro. cnmnr1~, é uma questAo de lenldade ·u eu 
hei de ter t"nto irnpeto em materilt. da l•Jn.ldade 
n.os 30 e ttt.ntos nnooA corno aos 100 .. Logo, o 
Sr. ministro dtt. m~trinba transige ~~m materia. de 
ltmld,.,de, um mllteri" d. lt!R}d.tde trnnalge o Sr. 
pre~1rlento do conselho, em materia de· lealdade 
transige o Sr. preJ~idente da Btthla o outros aaas 
corrAllgionarios qun pensnm como elles 

Poia é crime du lesa lerLl•ia(jo o tr"nsferit "' 
discus)Ólio.de ad11it1VOR do or2o.mento pn.ra ocóR
sifio mn.is opportuna. t Acllsn o nobrA minfRtro 
mf:'diu bem e5~sn. expresalio !l:UO tAo de frente 
feria n dignidade de seuA collegaa' 

Senhore!1, entre o nobre min1atrll da mnririhn. 
n o nnLre -JDinistro do Imperio estA lançruta " 
Juv~t.; nllo ha m"ls co1 dlrtlidade posaivel. O 
nobre miniRtro d•• Imporia nila só disse que o 
ministerio uào podia, Rem falhr 'leald&dfl, en
trar em tl'ansacçlio, mas desconbect~u na mino
ria. o direito de entrar neMS:l trnn,;ncçao; por·~ue 
a minoria nlio tiolln o que dnr. laso ó uma no
vidade I 

A. opposiçlo tom o direito do dlacut.ir ampl•· 
mente o orçn.rnonto conformo o regimento; 'pre
valecondo-noH deste direito que é inconteKta·nl~ 
monto noR·sa, nAo p!lwt~nvn. o projecto do .orÇa· 
mento Rem novnA pror11g~tções i mft.i Ra nos 
Kb!Jtivermos do debato com o accordo do ftcarom 
n.diados pari\ a StJgninto lii'C14Sio variaR n.rtiR'o• 
addft1vos1 o orçamento podia pasMar logo, E, 
poia, como pOdu o nobre ministro do Impório 
dizer nrt. CRIIl"ra que n. opposiçfto nAo tinha. o 
qun levar par" a tr"nsncQII.O! 

Demail'f, Sr. presldunte, como é que o nobre 
ministro do Imperio, RBhenrlo que o seu partido 
nlio tem neah cnsR DSRiorin.. pRrl~ formar quomm; 
ttrtbendo que ""m n nossn presençR, sem conti
nuarmos n. lazer o tUlcriH.cio que muitoe de alma 
ami~os nno tC1.1m (,oito, (e Renllo, P.ergut.td 'à 
v. Ex onde e11tá o Sr. GabrtPl Mende"'/ on,Je eetti 
o sr. Diniz ?) tlio en phaticamente decll\rn. qU~t" 
opposiçAo nAo tem que dar em uma trn.naacçlo, 
que o governo nn.o precisn da minoria 1 . 

S. Ex. empregou osh phru.eo · c O mfnisterio 
DAo ,preciHa pudir licença ll ruinorin. para~. go .. 
vnrn.1r. b Pois tratn.-so de lia,·noa no nccord., 7 
Nno ha abi 'onno um aoto razoavol, do lntelli· 
renoia, ma;a· D'lda.. Maa o miníetro q\a6 nlo .tem 



SISSA:O, EM• .· .i DE OUTUBRO DE /.f869 .wz 
oabiclo.dirisJr a,oamara senlo.pam orear emba
reçoa, ello e seu oollega da justiça, que n1i~ J,>U· 
deram conter. a oamara a reapotto do addatlvo 
oou.cernento á magistratura, agorn. dizem que 
Dlo q,uerem ••• 

a mino ri& quar· newar o· 01'91mellt6-, e· entlo 
S. Ex. trata j4 de aoautolar a bypoth••• da con· 
tioua-r ao governo o· gabinete du 16 de JoJboaem 
orçamento: e, port•lnto, quer Cilnatranger acu 
venerando tio a mais uma eontradic:çll, na aua 
vida administrativa. O Sa. F. OCTAVIANO :-Foi culpa do Sr. pro· 

•idento do oonselho. · Já o nobre prrsidt~nhs do coneelho consen
tindo na resoluçllo que discut1mos CODllnotttu 
uma contradicçD.o como demonstrou Dft Sl:lx·~
feira o nobre senador pelA. provJncia de Goyaz 
11mdo I'IS p"luvras com que o nobre pr.,aidonte 
do conselho nott di .. He aqui ha dous ou trea 
annoa que nunca mai., votaria re .. J}UCJlSea para 
vigorar o or.çamc•1to provisoriamente., aam Iimi .. 
taçl'io de t~:~mpo. Agora estamos di11cutlndo 
um11 reaoluçn:o, otfe1ecida o att!'-tantnda pelo mi· 
niaterio, que nlio tem Jimitaçlo do tempo. 

O Sa. ZACATUAB :- ••• agora dizem que não 
praciaam petlirlicenfa·á minoria, e que o partido 
eonserYador ao· eatrnffa ft perece Bft dor o psaso 
de chegar a. um acordo,com a oppo~o~içn.o J 

O nobre presidente do cou•elho nio p~nsn. as. 
sim.oSr. ministro de agriculturn oio pensaftft&lm: 
é o Sr. Paulino de.Souz" quem nssim penS"i c, 
heDhorea. tomou p·ttnnte de frtecto de primeira 
ordem: chamou-nos. a nós d• oppoeiçAo, btnt>me.· 
rit01 t~arõe•q,ue di11cutem {em gripho) l"rg1tmeute: e 
porque eu tiDhlf aqui usndo da palnvr,. protncoll••, 
plllavraquo ernprr.gut~i depois d~ pedir a dovidn 
licença, . o nobre miaitttro do estrangeJroR, no 
quo· fui tio nttenoioso como a meu nobre amigo 
o ~r. Saraiva que, para publicar sua correapou
c1encia da misi'IO rlo Rio d" Prnta pediu licençn; 
porquo, rtigrn, UIUSi da pn.lavm protoco]lo, depois 
i::lm devitla lieenÇI\ .• 6 yerdade gue nfio paguei 
os direitos (hilaridade), o Sr. ministro do !mperio 
txprimiu·&e oestes turmas: • Dizom qu11 o Sr. 
presidenta do conRelbo declarAra que sem lei de 
orç"mento deixará de BOV6rnnr: no parhmento 
e)Jo nlo o disee; ftjlOrR ae distu'l em pruticulnr, 
quero 'Ver o protoctJllo.• Ora, si1Jiborctt1 renlmente 
a falta de grllÇft. Disto ó n.drnJravt:ll 

O Sa. F. OcTAVIANo: -A sou tio. 
O Sa. Z.\cARrAs:- Loinbra bem .• hm grn.cejo 

a sou tio que. ~tegundo consto.. catá f'hfermo . ..:' 
realmente um grnc,.jo qne nllo A~ i &e o nobre 
pre•idtSntc do O•lnaefbo poderá achftr 011. altura 
de seu sobrinho. · 

E del•oia. Srl!ll. preciMLmoB d•J declarnçJEo mais 
autentfC·l do nobrf'l presidente do eonHt~lbo do 
que as que se contém no111 annncA n respeito' da 
oobrnnça dd irnpodtOI'l sem lei de ~rçnmento' 
O stcnado nao se reeordn. que cm l86U o nobro pro. 
sidonto do C1lDS~Jhl) stLhiu da au" innctividade 
bab1tual parn. eombftter ~ncrgicftmenteo8r. Car
rlo. nlo porque pretenrt,ü1se cobr11.r impostos 
Jern lei !lue o autorfAnl'lse, ma" porq uo nn oorror 
de seu d1111emrso susten~Ou IJUt'l fita praticavd n. 
cobrn.nçn. de impo,to,. 111em lei? 

O eeiJ.ado nlo ao lembra que o nobre prosi 
dente do conselho combateu est~u. thnae corno a 
muior atfront1l feitzlao regimen representativo' 
Logo, todJs nó:.t sabi.HllOH qutJ o nohro prc:-.i· 
dento do •C~o•DI:!elho nilo pódo prtsscindir dtL Jeí da 
orçftmento para cobrur ots ilnpo~ttoa; é AUa dou· 
trina mui conhecida, e quo Ibn fttZ honra i só 
sr.u eobrinho, o Sr miniAtro do 11Dperio, ó quo 
procura .ainrla conoultn.r a CSHO respeito Dilo aei 
quo proiocollo. . , 

A· .. argucill do nobro ministro do I•Dp6rl0, 
Sr pre11idonte. 6 uma nova injuria á minoria do 
eenlido, porqua ella pnrtiu d• oupposi2Ko do que 

O SR. F, OcTAVIANO:-Li.nitaçllo tom. 
O SR. ZACA.RIAB--E' o flm do exercício. 
0 SR, DARio DB S. LOUICENÇO:-Seis mezcur. 
O Su. ZAC.LRIAa:-Para cowpletar o. anoo. 
O Sa F. Ocr AVI,.No:-Tom llmitaçilo de tempo: 

6 o xnno inteiro do orçamento. 
O Sn ZAC~onus:-Foi BOlJ a.impresslo fulmi .. 

nante d > discurso do nobre senador pt'la pro
víncia de Gcjynz que o nobro prCJsldente do con· 
selbo, vendo que nli'l tíoh11. 0utra sabida. diaBo: 
«As camo.ras lião do l'B prorogar at6 P"asar o or• 
eftmento. • Oh r o nobre protddllnte do coneelho 
ri ao quer impt.r ásua m~~oioJria o aacrillcio de eatar 
aqui- ftté bnn de Omtubro ou Novembro; nlo 
pdde fazer ieto. 

O pen1amento que rei'sumbra do primeiro' 
ctiscurao do nobre ministro do Imperi·'· foi que 
se a~rosentarn. n. resoluçno contida cm um aó 
Hrtigo (ciraum•tancll\ de quu fuz ularda no sou 
diMCUreo} para flflr logo vutKd , ftcl\ndo para o 
n.nno o -orçamento. O flm d11 resolu~Ao. como. 
11isao o pobre f~Onador, presidente da Bn.bifL. 6 
"diat o orÇilmento para o nnno. 

0 Bn,' PARANAOUA':- E' O qne disso o autor 
d• resoluçlo. 

O Sn ZACAnus:-ParA mim o autor da reeolu· 
cêo é o govl'rno. O nobre ministro dJ Imperio 
(juando ~ltf•licou a roAolucft.o, diA8fll: - Vae um 
nrtigo eóaumtc com dh·eraôa p>~ragrephos, afim 
de p1u1aar, porque a esse cxpedu~nt" ulo re•istiri 
a oppoOJiçiio. t1c11.ndo o orQflm~nto p11ra o annn 
segouinte • E"!t•.IU ~rsulldidn, com o nobro pre· 
si dente dft B11hin., de quo o penBRmento do JfO· 
verno fnzendo putHtr n. rAsoJuçlo que S. Ez. 
disae se1· um triumpho da opposlqao, 6 ftear o 
ormlmen~~l pnr" o onno vind::.uro. 8' teso o que 
a ·pruflencin llCODIIIelha aem embugo doa ar
doreH do jovdnK quo o hao du BP r aindu. eom com 
lf.DUo~ do idndo. 

Sr. prc~i~tente, o nobre ministro da marinha 
dittt'O quo o vordudelro moti~o do oft'dreeimento 
di\ rm~oluçf'i«) com urg1mcit~ 6 a necMu!uddade de 
ser advurtJdo em tempo o commercio uaclonal e 
estruDgeiro, que tom do Jmport'at'g'ODeroe,are$ .. 
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peito do augmento ·doo reapectiYOII impootoo. 
Ora, eota razio nlo é acoilavel, porque desde 
que o orçamento paaaou na oamnra e o gonrno 
tem maioria neata cua, nfto pódo ser du•idoso 
para o commercio nacional o estrangeiro que o 
augmento deaeea impoato'J ha de aer arrecaaado 
do J• de J'aneiro em diantd. 

O commercio nlo póde prilvor oa ernbaraçna 
resuluantea da desbarmonfa "indueiall:o do mi
nieterio; mu o commercio, quoae rege pelo bom 
aenao, aabe que um minist,.,rio que te'U maioria 
na camara tem pararia e no aeuado, póde e dt'Ve 
obter a approvnçno de impootns que ellejulga in

, dispenaa"Yeis. N6o 6, portnnto, HCeitavel a razio 
aUegada peJo nobro mtDI8tro da marinhl\; n. ver· 
dadeira razio de apresenttr·ao aemelhante pro· 
jecto, foi adoptar a idéa fundamon tal do accordo 
tentado, deaprttzando apparentemente o me•mo 
accordo: ela a. ezplicaçAo fJUe geralmente ae dá, 
e que acabou do dar o nobre Banador, presidente 
da Bailio. · 
. Sou ob~igado, Br. presidente, a restringir o qua 

t1nha a d1zer, porque 6 P••~ada a ultima hora da 
·aesl!llo; dirãi o m"ia outro dia; mas ha um to
pico du disaurao do nubro ministro que nlo 
pos•o dei:rar de consider.r já. S. B:r. di•s• como 
~ue pezaroao, tratando do nccordo: • O m~l que 
houYe, se houve mal, foi nAo ROr trntado da tri· 
b,una ease negcc!o. • Mas S. Ex. ha de permit
tlr me qne lhe d1ga que olo era iseo praticavel. 

Loro QUd ~ accordo se drmaa~o. teria de ser 
czpoato da tr1buna: maa os preliminatca do ac
r.ordo, a troca de plll&vrae entre o governo e n 
oppo1içAo, p~tra se fb:arem as id6as aobre o que 
de parte a parte 110 pretendia, requeriam re"erva. 
Port!-nto. nlo r~sta Ro nobre ministro eAse pesar. 
A tribuna haYia de publicar immediotaments o 
Qll& fone eonvencionado; mn11 ayentar o peDRa
manto de um accordo, o des .. jo de uma transacçlo, 
sem certeza de aer acolhido, quem o apre~ent" ia 
da tribuna! O nobre ministro nfio, eu tambem 
nlloo faria An~amoe, pois, pelo caminbo·dirt~ito. 
e o Dobre mio1stro nunca terá motivus de arre
pe•Jdor-ao do posso que deu. 

0 Sa. PARANAGUA' :-Ganhou muito. 

contrario oe tomaria oe deputadoa ,.,_ ü 
gl~biJ . ·: 

ll para qne nlo aejam oe"oe da glóbo, querem 
que oa min~tro• ae tornem verdadeiramente 
serYos da unn.nimidado. Ponao, por,m, que o 
nobro mioiotro da marinho nlo estará diopooto 
a subordlnnr-ee a oooe papel secundaria. (Muilo• 
apoiados.) 

Ficou a dlecuso5o adiada, e o Sr. presidonte 
deu a ordem do dia para 5 do corrente: 

I• porte (atá 1 bora.)-1• diseueslo da propool
çlo da oamara dos Srs. deputndos, mencionada 
no parecer da moaa n. 254., eobre pene«Sea. 

3• dita da proposiçlo da meoma camara, men 
cionada no parecer da mesa D. 253 aobre poo .. 
•«Ses. 

2• dita da proposta de lei do orçamento. 
Dita da propooiçlo do senado RUtorioondo o 

gnYerno a conceder garantia de juro do :; "ao 
cnpital addicional da companhia da eo!rada de 
fdrro de Pernambuco. 

2• parte (á 1 hora). - Dlocusolo da reaoluçlo 
que manda vigorar no oxeroicio corrout::o alei 
do orçamento antarior. 

Levantou·•• a oeoslo áo 31!2 horas da torJe. 

••·· •e••i• 
EM :; DB OUTUBRO DE 18611. 

PRBliiDBNCIA. DO SR. VISCONDB OB AB.&.&TÉ. 

O Sa. ZACARIAB:-Em ooncluolo, Sr. pre•i· 
den~, eu pu_.:uu.) boja como paasava qullndo 
f~lle1 a primetra ••z,que • idóa da roooluçao em 
Bl 6 acottaYtSl aos cdhos da oppoafçlo; oa noasos 
o•crupuloa versam oobro a regularidade do acto· 
ma• o governo tem maioria, e póde fner pa11eaf 
a re,.oluçlo com o nottso protesto. 

Oft"e~aa se houyu á minoria tambem bouYe a 
mafor1a do senado; nlo 11e quiz que n. rn•ioria 
oa~enaivamante adherjsAu ao pensamento que 
fu1 obJecto de conferencia ontro a opposiçAo e o 
governo; nA, :-~e qufz q_ue o mal fosan romn
diado nqui, maa que Vlesau o remedia da ca
mara tom pararia, 6 .qual oa deput•do" procuram 
dar uma fmportllDCia extraorcUnnria ; nlo per .. 
mlttem que o governo faça nada, som preno 
occordo com aquella unanimidade, porque, ao 

8u•onftrlo.- EXPEDIBNTB.-01Bcios do 1• 
aecretario da cn.mtLrA dos Sra. dt>put::ttdoa, parti· 
cipan·1oternm sido ""nccionadasresoluçGea da 
u.ssombléa gural.-Psreeeres Da. 2S5 e 256. -
Oauuu no DIA.- Discua:~lo de uma propoai
ç!od• camora doa Sra. doputlldoa approYaDdo 
peneõe~'~.- Di•cU&!!!Io e appro•açlo de uma 
propoaiçlo, d" mesma camara appro'f&Ddo 
penoõ••· - Diecuasao do art 8• do projecto 
de lei do orçamen10. -Discurso do Sr . .l'om
peu.- Dlacuoslo da resoluçlo que manda Yi• 
gorar no corrente exercício alei do orçamento 
anterior. - DiAcurao do Sr. barlo do Muri· 
tiba.-Emond • do Sr barao de Cotogipe. 
A 'a onze horas da ma.obl acharam·•e pNaeD· 

tes trint1L o trea Sra. sooadorea. a aabur: viacon
de de Ab•et6, Almeida e Aluuquerque, Jobim, 
Oiad Vieira, Pompeu. Sayllo Lobato, Teixeira do 
Souza, SilYeira · Lobo, Chicharro, bar ia de S. 
Loureuço. Cunbn. Figu~irodn. visconde de Ba
puc•by, Nunu GonçaJveM, Furtado, barlo de 
Pirapam1., barlo de Cotegipe, bdlo do Rio Gran. .. 
dtS, Sar11iva, Dan tas. visconde do CamaraRibe, 
viacond11 de Su11asuna. Paranwgu,, Firmino. ba .. 
rio da!llamanguapa. "VI•conde de ltabaraby. ba
rlo do Bom Retiro, b11rlo daa Tres Barna Za· 
·cttria!!, b \TAO de Muritib", SOuza Franco, Slohn• 
bú, P. Octaviano, e Nabuco. 

Deis.ftram de . comparecer com cau1a partiaf .. 



I 

•• 
'"' 

SESSlO EM -5 DE OUTUBRO DE 186!1 . 409 

pada oa Sra. Dlnlz, borlo de AntoniDI, barlo do 
Itadna, duque de Caxias, Paula Po•aoa, Para 
nhtll, Souza Qu.eiroz. Mafra, marquez de Olinda 
o .Jaoonde do Joqultlohooha. ·· · 

Deixaram de com parecer sem causa partici
pada .oaSrs. FernandeaTor.res, barllo de Maroim, 
Carneiro do Campos, conde da Boa Vlat,.,, Fon
aeaa. M'andea dos Santos, Silveira da Motta, vJ,.. 
conde de S. Vicente, T. Ottonl o Diaa du Carva
lho. 

O Sr. preaidente abriu a seealo. 
Leu-ae a acta da. aeaalo antecedente, o, nào 

ha,endo quem aobre ella flze1ae observações, foi 
a)proyuda. 

EXPBDIBNTK. 

O Sr· 1• aecrotarlo dou conta dos aoguintea 
ofllcioa: 

Doua de 4: do corrents do l• secretario da ca .. 
mara doa Sra. deputados, participandb que ' 
mesma camara constou, por oftlcio dos miniate· 
rios do Imporia e da fazenda, terem sido sauc
cionadaa aa resoluçOea da aasemblea gerRl: a 1• 
cre11ndo varioa collegios eleitoraea om diverana 
pro•inciaa; a 2• autorisando o governo a con
ceder a Antonio de Lucerda iaençAo de dirtdtoa 
pn.ra os materiaea empregados na communicaçlo 
entre a cidade alta e cidl.de baixa. na capital da 
Blbia, • constrllcçlo de um caminho de Ít!rro. 
-Inteirado. 

O Sr. 2• secretario leu oa seguintes pareceres: 
P••-• •• Me•• n. eaa de a de Oe••b•••e•••· 

Ezpao a m11teria de urna Propooiç!o da Ca
mara dos Sra. Deputadoa, auctoriaando o Go· 
.orno para conceder corta de naturalisaçlo de 
cldodlo braallolro a dlverooa eatrangoiros. 

I 

Achwo tarnbem anuozo ao Parecer oob N.:! 
um indica, por ordem alphnbeticn., contendo os 
nomes dos naturalisadoa com declaraçao de sua 
DRCionalidade de origem, e sob N. 3 uma outra 
tabeUtt, como resumo da de a.. 1. 

As nacionalidades a11.m.: 
Portuguezea . . - • . . . • . JS 
Subdito americano natural da Prussia 1 
Allomlo, 1 

Total. 20 
Os Jowares de residenala, como ae acham de

clarados, sam: 
Província do lot:aranhRo . . 7 
Província do Rio de J'aneiro 2 
MU!liCil)liO Nautro. . . 5 
ProvlncitL de Minu.s.Oeraea • 2 
Província de S:~.nta Catharina 1 
Brasil. 3 

Total • 20 
Qu•nto áo profissões, vê ae que ha: 

Medico. subdito americano natural da Pruai& 1 
Profeasor particular, allemlo 1 
ProftsoOoa desconbecidaa. . 18 

Total 20 
· Um doa naturaliaadoa, de que ae tratH., apre
sentou requerimento, ern que allrga ser aubdito 
portuguez, ter 21 annoa da edade, Bar aoltairo, a 
reaidir neata C6rto, hn. seis aonoa. 

E' o nu.turaliaado Antonio Franco Caiado. 

II . 

COIUi4trancla do Porecor .-Concluolo. 

Objecto do Parec•r.-Propooiçlo da Camara dos 
Sra. Deputados aobre na~uraJia•çlo d,. estran· 
geiros. -Tabolla o :r pllnat1n a~noza ao Paroc•r. 
-Indica por ordem alphabet1ca, e ruaumo da 
tabnlla N. 1. nnnezoa ao Parecor.-Naclonali
dades de origem dos naturalisados.-Logaree 
do reoldoncia no Imporio,-Proftooões.-rnfor
magGea aobre um do11 naturalie~dos. 

Aaaim, como rdaumo, e ooneluelo do que ftea 
ezpooto, o roferlndo·se ao tabellas, o indico acima 
menaionadoa. a Mesa : · 

Bati sobre a Meaa, aflm de entrar na Ordem 
do Dia, uma Proposiçlo datada de 28 do Soptem
bro do corrente anno, que aCamara do11 Sra. 
Dep11bdos enviou ao Senado, na fórma do art. 
b7 da Conotituiçlio, 

O objecto dn Propoaiçlo é nuctorisar o Gover· 
no para conceder cartn. de nn.turaliRaçlo d·· ci
dndlo braaileiro a diverso• eetrangeiros, sendo 
o nome do primeiro José da Silva Campos, aub
dite portuguez. 

Da tobolla annaza oob N.1 conota: 
1.•-A• nacionllidades dd ~rfgom: 
2.•-0s logaroo do reaiJeac•a no Impulo: 
3 •-AI protleOea: 
.:. -0 numero do naturaliaadoo lncluldos na 

Propoolglo . 

Comill<ranllo que a Proposlçlo, que eatá sobre 
a Meaa, deve ter prompta aoluçlo: 

Cott~itlerando q uu oe eaclareeimeatos Jll'esta
dos podem ser aufllcientea para o Senado deli
berar com perfeito conl.Jeeimento de causa: 

Conaiderando que em caaoa similbantes o Sa
nndo tem dado sempre o seu assentimento 's 
Propostçoos da Camaru doa Srs. Deputado• : 

Oifereco o aeguinte · 
PAilRCKR 

I. • Que a Propoolçno da C•mara doa Sra. Do· 
putados deve entrar em diacusalo : 

2.• Que o presente relatoriu deve ser impre:tao 
o diotrlbuido na fórma do eatllo. 

Paço do Senado, om 5 do Oetubro de 1869-
Visconde de Abaeti, proeJdente.-Freden'co de .Al· 
meidtJ e .Albuquerque, }a aocretario.-Joai MartiM 
da Cru.:: Jobâ'"' 2• aoeretario. - Joãa Pedro Dicu 
Vieira, S. secretario. - Thomu Pomp•u d1 SGu:a 
Braail, •· aooretano. 
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DOCUJIIRNTO.N. 1 

TADBLLA. ANNI~X.\ AO PARECRR DA. liBBA N. 2,-)f, DK 5 DB OOTUBR.rl DE 1809 SODRB ,uJIAPROPOSIÇi.O 
DA CAJIARA DOS SB8 DEPUTADOS, DATADA .DK 28 Dli: SBPTJUIDRO PllfiXlMO PASSADO, A.UOTO.aJIJANDO 
O OOVERNO PARA C.JNCEDRR CARTA DB liiATURALISA.ÇÃO DB CIDADÃO BRABI.LEIRO A. DlVBB908 BB· 
TRANGBIROB, CUJOS NUMKS SAM OS DA TADI!:J~LA. 

Nom~s . Naturalidade 
Jooó da Silva•Campoa. . Portuguez •. 
Joaé Maria Barreto Borges • 

·J<>•é da Silva Santo• . . • 
Joio Gonçnlvea Rocha • • 
Joaquim dnto de Moura. » 
Francisco do Souza Vaz . ·• 
José Lopes Pastor. • . • 
Manoel Pereira c a Silva . • 
Domingo• Co,Jho d• Silva • 

.Manoel Lima da Camn.ra . • 
Joaé Pedro d" Silva Ct~.maeha . • 
Fernando José Alves de SJuzn. • » 
Joio Franco de Sant'Anna . » 
Au-ru~to Carneiro doa Sllntos . • 
José de Barros Pinto Guimarães. » 
lt'rnncisco Ferreira de Andrade. • 
.Antonio .Fraoco•Ctliado . . . P 

Joaquim Antonio Cardoao . • • 
·Gustavo Adolpho Walbaun (Dr.) Suhdito omcrieano, 

·Carlos F. Scheller. 

Somma. 

nntural do. Prussia 
Aliem no 

R e~>ldencia 
Provinaia do Mara11h!o 

• • • • • . . 
Província do Rio de Janeiro. 
·Mun:cipfo Neutro . 

• 
• 
• 

Provincia do Rio de Jan6iro. 
Provincia de Santa Cath1~rinu. 
Provincin. do Minas .Geraes 

• Brasil 
• 
• 

Municipio Noutro 

ProfiuOes N. 

• .. 

J 
1 
1 
I 
1 
l 
l 
l 
l 

.. 1 
l 
1 
I 
l 
I 
1 
l 
l 

Med i.co ,I 
Profos . 1 

• 20 
Beorelaria do Senado, 5 de Octubro de 1869.-0 Oftlcial·lllnio; interino, f!edro Antonio de 

Oli"lira. 

DOCUMENTO ~- .2. 

INDICB POR OBDRM ALPHADBTICA., ANNUO .A.O P.A.llKC&R DA. M&BA. N. 25!5 DB 5, DB OCTUDRO DR }8601 
CONTENDO OS NOKE:I DOS BSTRANQElROS, A QUEdE RKFERB A TADELLA. ANNBXA AO J.IRBU:O PA• 
BBCBR.. 

Nom11. NaciOIIIJiidad., 
Antonio FranciocoCaiR· 

do . • . . . • Portugu.az 
Augnoto Carneiro dos 

SRntos . . . . » 
Carloa F. Scheller . . Allom!o 
Dommgos Coulho da 

Silva. ·. . . . . Portugu z 
Fernando José "Alves de 

Sousa. • . . • . 
Franchu~o Ferreira de 

Andrade . . . 
Francisco de Sou•a Vaz 
Gustavo Adolpho Wnl

baun (Dr.) 

Jollo Franco de Santa 
ÁJlll& •• 

• 
• • 

Subdito ~t.moricaoo 
n"tural da Prus
sia. 

Portuguez 

Nr . Nome1. 
Trnnaporte . • , • 
JofioGooçnlves Rocha. 
Jo•quirn AntonJo Car-

l doso. . . . . . 
1 JoaqulmPinto do Moura 

José do Barros Pinto do 
l lllagalbno". • 

Jos6 Lopes Pastor . . 
1 Joa6 Marla Barreto Bor· 

ges . • . . . • 
I Jo"! Pedro dn Silva Cs-
1 macho. . . . . . 

I 

1 

JoRó d" Silva CRmpos • 
Joaó da Silva Suntoa. • 
Mnnoel Lima da Ca-

m"r" • . 
Mn.ooel Poreira da 

Silva . • • • . • 

Naciooalídad•r 

Portuguez 

• 
I 

I 
I 

• 
• • 
» 

• 
• 

1 
1 

1 
l 

1 

l 
l 
1 

1 

1 

Somma. 9 Somm."- 20 
Secretaria do Senado, 5 do Octubro <te 186J.- O OIRo! ai M•ior lntorino, Pedro AniOAio 4•· Oli

tJtira. 
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DOCUMEN·ro N. 3, 

R.ESUM•l DA. TAlmLT.A. N 1 ANNBX..\ AO PAngQRfl DA. :.JKSA N. 2;'j5 DE;) O& OCTUURO DE 1869. 

Ntlfllrlll(dade.ó! 

Portug-uezet~ 
AlJfH.Oiio 
.\11om.~ o, snlJ,iito llmoricn.no. 

o 
·= ..:: 
c = :; 

::; 

c 
~ 

·~ 
~ 

,;; 
~ ., 
o 
ii: 

l•ar.-eer d'l. Me•" lW ••fi de s de 
Orlultro de 1868 

Expíío R matori11. d~ qu!\tro l'ropo~i~ões ~n 
CllmH.rlt dllS Srs. DAput~tdoR, llpprovnodo me~cc~ 
pccuniatia.R, ':onccdid,.,~. em nrtonçAo a fõernços 
prest·•d•>S DI\ gu11rrn, no c~t.bo de e~<qu"driL do 
batslihAo nnvnl l\Innoel Ano~clrno do Jf!SUR, n 
D M~trin Jnnqu•nA -\ mn.li1t dn. Cnnh't TBJ!eR. e 
outroR n JtlHuin•l Hcnri'!UotR. do ~IRttoH, H ou. 
tro, ft, 110 soldH.do rlo butr1Jhlln d" engenheiros 
Frrmcisco !.!ariano Fran·co do tlli. e outros. 

1 
Objecto do Pu.recur.- Qun.tro Propo~ições dn 

(.:llmarn doR Srs. Doputrtdos, apprOVI\Odn 
mercU" pccunifli'Ífl.s.-TnbP.llns cxplic,Ltivus. e 
indico por or,Jem a!ph1~betica, Hnnexo~ ao P~t· 
recor. 

R eildtr.cios 

o 
~ ~ 
~ c 
" ·~ ~ '" " ~ " " ..:: .s li; « 
"- <:!' u •<:; .;, ~ ·;; " ~ ,, r. 
~ ~ ~ E ;§ ;;:; ~ "' "" 

Total 

3. 0 -A importancin annual d:tS pcnsOes: 
4. 0-A d:ttll do~ Deerr•to~ de concePsi'io: 
5o -Os motivos justificativos dn. concesalo: 
G.o -Os document1>S. que acompanham ns Pro .. 

JJO!óoict:~es : 
";,o-_ O numero dos pensioniBtaf'. 
No intuittJ dt~ facili1ar .~s pnrtes i1 tureRBadas, 

por mt!io dn publieidR.do. aAsim o conhecimento 
daM pen~õo.·H concedidttR pelo Poder Executivo. e 
npprovadas peht. ARscmb]êlt. GerRl, como qual
quer reclnmnçào a que porvt:tlturlt. possam ellas 
jul~n.r Sll t:om direito. acha se t·•mbem annexo 
1tO Ptt.rccer. sob N. :.!, um indicu geral por ordem 
olph,Lbeticll. l!Om os nomes doR punsionitt.tae con· 
templadoa nas qul\tro Proposi~;OoR, decJnranda.se 
om frente do cadn nome n lmportancin annulll 
dn. pdosiio cancedidll 

li 

Estam ~ohr •. n Mel'ln, ndm c),, entrarem DR 1.• Proposiçao n qun ~o refere u. ta beiJa letra A. 
Ordem do Din. qnH.tro PrDpOI'IiÇÕPM, que n Cnmnr11.: 
dos Srs. Doputati. s enviou aoS •nado na fórmo. A Proposiclio. n. quo so rc:fore a .tnbell•t. le-
do "rtigo 51 dh~on~tituiçlin, tnl 1\.. tem ~ dab de ~-1 do Julho do corrente 

J:l1lMh8 ProposiçO•·H trt•S tô10 n dR.ta rle ~4. u n unno, e cnntém um penaionistn. o Cllbo de esqun .. 
qnttrt,~ "' dt~ 27 d•t Julho do corrente nnuo, 8 , 1) Jrn do bntl\lhi'i•) nttvnlllnnoe! An11t~-lmo de Jeau~, 
ohjHCtlJ dn todti.H cllnR ú ltllpprnvtt.çAo do rn~rcos natltra! de $er~ipe. 
p~>cuninritu:' quA o Poder RX:tlCUtivo, em remu O Ode' nto, que cooctJdou a pcnsflu, é de 19 de 
~flr.•çi\o do sorv1gos prt•srados na g"ti•Jrrn contra Oe.• cmbro dH J868. 
o govorn~.~ do 1-'ttruguny, con~n,Jeu ou nas pro· p ~ certidi\O c(,-, H~sP.ntz\alento do ngraci~~.do 
prios, quli pro ... tnrarn t!SMe8 Hcrvl{:·•:-> rn: R ~e·"'"~ns condh que nssontárn olte prnç" voluntariamente 
do (fUnllia .hquallo~'~, quo DI\ guoJ•rzt tt"m glvr1v· lh.'S li nnnos, em ai d~ Maio âil 1800. 
Rament~' ~UI!L:umbido. Entrou t~m div~rsoH combnteH desde o que 

O,• conformiJndn com o~ pH!Ct~dt~ntt~N e:it1~hu· tt.lVO lr)gt~r no g-lorioso dia 11 de Jllr1ho do l.S05 
lccidos, rnun•1ou n ~fllnn roq:,"llnlSttr R.R q:;nlro u1n Ri"ohuclo. 
tl1.lH,JlnNitnrwx. :t-~ soh 'u" lntr "' l'-• R. 'C' n n . • Foi f;-~r1do no. tnâo, tumdo nmputn.do no an· 

As tuhollns couMm oH St!gtun'"o:::S ~schrm!l ... tl, .. braço e~~oquerdo, 1111 mndrugudrt. do din 2 de 
mr.ntos: Agm'lto dt! lt:U18, na occHsiAo dR ttb.Jrdngero aobrt" 

l.n-0:-o nomct~ doM pcnr:~ionisttt.H: ch~t.lnnnH pH.rRgu··ylls po!w~ nosso~ escalares, om 
'l "-1\ cluti~t! n o quar~t1w1 do cnd1t. uensilo: umK lngôn. do t...:huco, defronto dtJ HumaitJL » 
..... l 51 

j o; 
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Eate foi o motivo justi8cu.tivo d11. pnnsiio. 
Tdnc1n obtil'to reforma, frd-Jh~ c~nCíHtica 1\ rum~ 

allo ~:~egundn .. (l}icitar" n minil'l·e:-i.-, rll\ m~trinhu 
ao do lJUjJt\rio e:n AviKO ct., 1:.! d;: "Sroveml.tro cl11 
186~-

O Decreto quo concedeu esta penslo é dat.do 
de 16 dH Soptembro do J~G8. . 

A importn.ncia n.noufll dH pant~fto, que a Pro· 
po:-~içi'to tem por Um npp;(,var, vum H. 1-or 14·1SOOO 

!II. 

t'\,.m h11. reqttt!d'll"nto, Pr>m informH~lo ~tl
.rumiL" r.·,.r•Ait•• tltt. I' nwioo I·IR oiH fJ\J6 "'': tr"'" 
Ü~ 1),.,-.,~,,-' .. •lJoO (~"ne '"Sii.' (Jttlof OUL. ttl'l pt>O Ó•'A 

:mrn t.ouioK rlutadH .... <1t1 <:l d11 Brpt.tHDhro du l~uS 
Emr.1 (IS Ht't•t" p~u~icub--tt\!j r.et4tt\ut~tt cc.n

tttm Me: 

2•,Proposiçno n. que 1:10 refdre a t&bella Jotr" n. An..;peçttdtt.. 
Soldtldo. . 

VoJw,tariull dtt Patria. 

. ' 

Arma de in(tJfllt•ria. 

1 
l 

A proposiçiio, a quo se rt>fer~ n tR b~llll ljltrn n. 
tom a dt~.tll. de 24 dd Julho rlo corrP.ute 1\nno, c 
comprebende rlous pen~ioni'5tflS, que ~o~Rm: .\napt>çl\dn. 

1.• JesuintL fJ(JDriqudll de Matto~. viuvtl do 2o Sold1ldoa . 
I 
2 

Hargento do /6" b·1tttll1ito dp iDfHnt•lriu, Gener""'o 
JoftqtJÍUl de Sttut.'Annn, Dllturnl d" Ü11hin, rnortr> 
no assnlto do Estabelecimie,~to, na R ... puhlic11 d•J Sohln.do. 
P11raguny 

2.• O S[1Mn.do do :l:l• Corpo de Voluntnrios dH S 
1
Jlhdo. 

PatrifL Ant. nio Severtoo de OlivetrtL Santos, 
0~ DecrC:tl}l!l, qUt~ CODCtldt1rttrn M pt>~nSOt:S, Aam 

Guarda Nacional. 

Corpo de po"to11eiros. 

Totnl 7 dlltados, o I• de 12 dtJSeptembro,~ o !l0 d~ 2·J d"' 
Abril de 18ti8 

A T~'>Speito da viuvn. Jesuinf\ HHnriqnn~a d .. 
Mn.tto,.., n MP!ó!t\ rt>sumirH 11,.. "uns inftJTJURf'!Õ~l'l "" 
Htl'gutnte trecho elo Olflcio d !rígido no lfiÔittterio 
dA Gu~"rrn. em 10 de .~go~to du !8US pelo Coo:-1,,
lbeiro Procurado.· Jt~ CorO~t: 

O()s Rr.pt~ penRinniat"R pert~Rcentea a diffdw 
rente"' l!nrpnH do f:'X.,, cíto arn opers~OdR ccntrtt. 
n !mvcrno do P11rugua,y. prnVR·ae qu~ todos 
P!lt>R th~t~.rnrn impc.l!l~ibiJitKdo~ dn procurll.r meiott 
do Mllb!oihct. n~in. fl•l"' cr,n~equenciiL du f,~rimeotos 
rccnbidol." tHil crm,!J 1to. 

« E~"~taudn devitlt~.mt>ntt~ ~'rovntlo que nqnea .. 
sargento (G.,oeruMet-J•1'H).Uim de S~tnt'Ann·•) mor· 
reu em corubtttt>, p11rt1ce coo~t'l}Ul'Dt, qud Sflj·a 
attt!ndidla ·a p!!.tk~!Ol•ltrin, qne nprefoumt,,u ~-oeu 
requerimento mstruto1o em fórrnH. curnp ... tente » 

Quanto tto pen:~i~·ni:~tn Ant•.·nlo Sev~rino de 
Oliveira S~tntos. tmttt.IL Propu~içi\·J du do~ft~.zer 
0 60Jf:t.DO que hoUYtl 00 DO&nfl do mesmo yon 
sh,nt.do. no referido Decreto dto• Z> tle Abri de 
1868. 

F.' eMte o motivo jufltiri!lH.tivo dtt.s pen110~s. 
E-ttd septo ponswnii:ih,s Hl\m todos aluljtLdoa. 
As nnturnlic.lndes amm: 

RirJ Grnndo d J Norte ................... . 
BrthrH., ..•••• , , • . • •••.•.• , ••••••••••••••• 
t·'t1rott.mbuco .••.••....•.••..• , •••••• · • • •. 
~far11nhilo .•.•••.•.•••.••••.•• , •••• , .••• , 

2 
2 

O D~creto de J~ do Stipttombro Je lBt!S d~clnr~ 
quo o DllrD6 fio pwo'l .. i(•DI~tn. é Antnnio s~v~rintl 
au Olivt'irt~ 8ant.')s, e n"m Aulonio 8P.verinn Qn. 
Silvn, dewt•udo .lntrct~•utu a v··n~rw Jooet· percn
bida dfiHdf' tt. da1tu do pdudtivo Decreto de ~.-> d!.i 
Abril de 18ij8, 

A iroportnncitt nnnunl eh~ nmb:ui estt•S pen
sl5e~, quo u Propo~i~i\o, de q Ut.1 !-IB trnht., ttHI\ P'lr 
•:llm .approvtl.r:,, veto" Her. 3Gfl8000 

IV. 
!i.• PropoRIÇfío "' I'J.l1tJ ~~J rcf~re a hbolln.letrn C. 

_;_-corpott l\. f']UU J>Ol'I.UrlCOm l'Õtoptf! lJul'l fell~ifJ
DÍ8tiiB,-leSÓ"'!'I que Sr·11'1'tlffl OH }ton .. ioniM!It~-o 
-NntUrt\ltdnde dOH ptjUl"'itJO;'"t:tS 

Rio·Graodc do Sul .......... " . .. . .. .. . 

'fotHI ......... . 

I 
I 
1 

7 
A importtLDCÍI\ flnnual du tod'lB ""' tlflll~ões 

que 11 Proposir:lio t~m por tlm approv·,r. v~m 
'" snr. . • , . • • • • • . • . • . . • . . . • . 1 :o:r SüOo 

v. 
·~· Pro· Ol-iÍ·~fio, tt. q.te M refer6 11. tabollaltJtra D. 
-ObHervn~OoJ~ t:iobre R pt~nAioniRtaJonnnn. M'"' 
rJn d" L'ODCeiÇllO.- Qh~"f'o'RÇÕO$ sobro H. peo
hÍODitHtL lJ. A!Uulitt. d1t li'unsecn.. 

A Propo~içiio n I"JUO Rtl r"f~rtl o. tn.bolln. letra 
J .. t~m" dutll dtt ~7 do Jnlho do corrente t\nno. 
~~ couq,J•t•h ·nrto trf\H p~n-.ioni,..ttv•, t.endo o nome 
do primtolrn Pn\nCi~co M .rhtnnn .Frn.uco dtj Sá, 
forrid do batnlh1\o rio r.llg"tHJht'iro,.., · 

O l>t!cr•nu q .111 cnnct·do n pcm~no destt1 f···rriel 
11 dnhttJo do íl •tu F~v ~r<· ir•, 1!0 cnrrHn:fl nnno. 

O runt•vn }tqitlclt• i v•, 6 "'"" pnd~r f•llt'!•rovor 
lt HUI ~uh~'~i"'wnci., twnnm com ci,Jll,~nl•l"dt•, ern 
t~(tn..,t'l'(llCIIt'llltlO·Illtlijt\0 fi., po tl~l'jlll\!'du J'Uio~UI· 
t11t/ ..• ' '" f'orJmtHit•; tHII c.unhato 

O )Hliit<tOnitH·" ó Utüuml du Mtt.rRhhlio. 

A Propn~içlln n q·•u l'ltl rt~f~r•~ n. t.t\br•llt1 J•;tr~~ 
c,.t~m n dab.(e :!·t th• Jul!Jn de ]r,L\,J, ti t~0111prn 
hdlldt! uit.o pen"~ÍOD•:-~t:ll:l Ht:Htdol o 1Him,•irn 11•111.6 
O d~ n 1\thtta Jot~rpthH. A. r~ ali~ (h Cunh1 'l'.·II,•H, 
n1i1d Uo M11jur dt1 c ,\'toolhtrtJt J,uqunn Phntni~A·· 
Trl16s dtS I.Juotró,..,, mr)rto tlfJ htJU]llO dtl ~.; dn 
Agot4tO" <.lu 11::!61"1. co,utmtHI frJrtiticHçOcH iniudgus 
nu. rnnrgom do 'rubtq uary. . ·1 

~~A'tln :,o n:' PrllpoHiçno n pent?oionhtttl Jotlnnn 
· MnrltL dll·Concu.{ll'io, mulh1!r do cn.bodtJ esq amdr11 
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do lfl• bat,,lhllo ct~ infllnteri"• Ml\nOAI TheodoF~io 
p ... rt:irn, n~t.tural da:B~tbht., reculhido llO At~ylo 
do!'l Invrllido·•. 

dn.nte~ de c.orpo~o~; m!'s 6 in~uhibt.vel.que ell~ fui 
um do~ mut:o~ e mutto d.stHidlos O{flcw~R superio· 
t'r.S. cujK. r~rd11 0 to\r. gRD6rttl em chefe dep(rlrl\ 
e.o ,.UI\ 0 dt!m do DI"-: of1lf~1!\6A fl116. COIDO diz 
:-;. Bx. por H.Ct.OM du Lr ... vur~ IUI!ontcRt~aveiJI ba· 
vin.m já pr·r vez ·t-o illuottrfldo F:ous U(nne"'. NRJn 
podi t ::,; Ex deix11r de ref~rir lit! t~t.mbfun a a 
M j •r R·in~t.rdo d•~ Fou,..ec •, q utt f i ••lngindo pelo 
'""'' comportH.m~nto no cnmb!l.tfl d~ l'7 de Abril 
ri., 18t3G. n~~. bnttt.lh:1 d·~ 2~ do M"io, no 11tuque 
do I() d~ Julho 1jrl dit· ... hr.nu, c;,rno ::!ti ló nns 
OrdtHIH cln Di1t Dli !'l'!O fd).::'>Üt! 7 dfl Julho, 6 l••iiJ 
A!!o~to, d~Htl\ H.Pp;Lrtiçãc,: e do Curnm~ndn ~m 

Ao Avi!!O do ~ .. Mini.,tro dt\ Guerm dirigido 
MO dti Imp .. rio. em dtLttt. dt! 4 do llcv,mllro dt: 
1861t, JO:CJJicitnn•Jo n ptm~i'i.o, llChiHiiA ~tnnax:t " 
seguinte notR, c1ue juMtitlca ~ ~~xplica ~~ me~m" 
p6DBàO: 

u JoH.nna. Mnria d11. Conceiçào, mulher do c' l1o 
de Cl<f]Uitdrtt. ~ht.Dt·cl ThtlndoKiO PM>!ira; rdnd,.. 
30 R.nno"": 1talura1Uad~. BM.bi1t; ,wle.•tius. ou de
(eltnH phy:~ictnl, C~JZ"UeiTtl cr ... tpfetf\ ~lU t1rnbo:-> O" 
olbn~o~, ern con,.oquant:ia. dd fedmt~rrto Jltlr t•rm" 
de fogo rec~bido nn. crunp~tnht1, Pnrl'ur d(tjuulrr· 
incur,,vf'l. O!J~ervrJçtin--~er.Jhe htt. irnp,u~~ivel giL· 
nh,~r meioR pnrl\ HUil MUh:o.ir-t"nci)L » 

O D·cr~t'l rle.20 dn Ft:vereir,> d~ lSG{) fJlJP 
concede apensào, di;: rnnis qnell ttgraci~tda foi fe· 
1irl11. llt'r t•:'itllhHço ti~ b.-,wb~J em cnmpttnh:s. no 
dia 1~ d•• Abril de lôG7. 

VAndn-f!e por um"' p1utr- 'lll.C n. pemdin foi 
c<JD<'~dirb R. ttgrttci"dn em vidl\ tle Fie , mttrido. 
posto qu·' rAcÜJhirlo f\O Ao.~ylo do~ Invalid01'l, e 
V61"1dO·Jo1e por outra p11rtH que R. C<~DCt>SEiio d~ 
pensflo foi precedida do meAmo pr,•cesso,R. qu. 
SRm ~uhjdibts 1u1 praea~ do ex~rcit,>. que em c• •~"~ 
sequencia dj1 fHJ'Ímentos recebict~,s tHn r.umbatto 
s., 1mpo"'~ibilit:tm drt continuar" :-wrvir, u dP 
adquirir meios de :mbriihtt-nciR.. fMn he11.1 para 
de .. ejnr que SH dcF~SAm ir.fc)rffiKçOns runi~ ci., 
trllhruiRR ncerCI\ do~ ~erviço~s pre~t11dns p~ln 
agrneitt.dtl, fi.DWFI A Dft OCCill"lAO dH RtH' f"11ricJn. por 
6Mtilh .. ço de homba, dn que lhe retmlton a ce· 
gueira corDDleuL em hmbo~ oH olho~. 

Tllo~ RHrviço~, se eU'\ os pretttou, nhm Rerin.m 
para ndruirar. 

A ftg:-a.ciada é D'lturrll olf\ Ba.hia: e 11. hi~tOriR 
cont.,mpornnon diz no~ qun j11 R.lla honvo, nc. 
tcmp11 da gu~rra rltL icdept'Odduci", urnu mulher 
eeh•br~, /J. ,1/arifl Q111ttria. de ),.,.,u Meddro~. n 
quem por ACtoR rlc Oistincto v~lor ~f'l eoncf\clen, 
por Dt>crt1tn" ri e 2·.) dA Ago"to de 1r-:2.1, o ~o!~lc. d~ 
AJf,Jr""' de linhn, e r' nso d1l inHi~nitt. ..te C"v"llt1i· 
ro d1l Orddi.Q ImpAritt.l do Cruzeiro. 
. C~mprehenct~, !ln"lm~nte." Propoatit;lio n. J•Bn· 

swnt'"'-" D. Amtdll\ di\ lo~onsec·t., 
0· D.~urAtt) 1 que COnC,.de ft pen~ào, Ó datado l!11 

20 d·· Fever•·iro de lt~no. 

. O 'motivo j•t~titlcativo é Ror 11. 11grA.ei.adll irmà 
Jn ca.pitlo 11 inf1lnh~ri''· n m1•jor do commÍ:i:!!ft·•, 
ErlnM-rdo Emililtnn dK li,oD:oõHC~t, rnorto uo ntt~qn,. 
do ItorQrd. 

!.:h~~r,, ri, :a C··rpo do tlX!jrcltu. '"ob n ~~ d~ 31 de 
tJctubro tnr.obem "':1 l8Ji3; tPDdo-!"e rliMtingu 1rlo 
rw h.tHqu•: do1 P~"~,Y:irtndt'L "twl uutrlt.H occa:iiO!js 
d"~''Jií"do,. cnurJI,t·-;cit"dno ~· 11' 

Uo livro dt! rt!g"btro do~ pt:lDtdoni~t~~.a exiet~n· 
te n,,·n cflivo li O 8t1Dlld01 CúDt4tll: 

A. folha qmutntn t tre.,, q u~" mRe d1t ngrt~Ci't.da 
rJ.,, nome IJ [t.;Ma ~I .. rl~t P•utlln" d~t Ft.OSI'CI\ t'ln:: 
virtude du D •r.rettl Lr.~il"ltttivo n. li·H. 111!2li de 
A~O!ootO d•• },•kii' p"rc~b·l UW·t !•Bt,H(r,, de 3tiB D'I.PD• 
Slt.AI'\ qne lhe foi C••ncertida "'li r11muuer11ÇitO dos 
~t:rviço-. de ~eu ri lho Aurt!lio d"Fon:ieca, Alf"res 
Jo 30.,Corpo dt! VotunttlriuK dtt. p~tria, rnortona 
bn.tttlh" drt 2~ de Sfl'rtd'mbra d•! J866. 

A fll)hltVmt~ cincov~r·so. quft ,-,utro filho da a
g-rttciHdtt..d., no rn•1 Hyppol i to ·'a Fonst!CH., 'fent~nte 
do ... xere~to e Ot.picrlo em commis~l\o, fdra ruorto 
Ol\ me1'4mR b~ttl\lh-., Cl•Dcttdt'ndo·se á. totu\ viuva 
U. qnilhi!J'mJ~:t l)utrtt. r!tt Ft1Dtuocrt. por Decreto 
dt3 4:7 de Abril de ttsG7. 1tp!Jl'f1Vtt.do peJo de 11. 
l46ü, de 1·• dtt Fdver,~iro .1,1 18;lj un .... pensão 
m.·n .. ul do :ms l'ltHn pr•jlliHo do moio soldo. 

Al'l:oirn VI~·~,., qnf'l 1\ nnu~ da Ml,frn.ci"dl\ 1\Cabn. de 
J-l~rd-1r um t··.rc~tro tllhn nn. gucrrn. contra o g.)· 
V'rl"n'' do P1trn!!uny. 

QllaD•Jn n lld,.lt tt~vo de informar sobre a pen· 
r"iio qu"' fui c.-.ucf>di·h~ h "~:~ta Stnbora,_ f:'r'" remu
nt:lrnelto do~ Ht>rViÇOii de seu ttlho, o Alf .. rnd AU· 
r.:lin· dn Fon 04 t~.~"'· ftUt' clln tlzem. mttrchn.r p1.ra 
·t gu11rrH. n~toJI\ ~~ ~.~., trH~A "nnos. n. MeHI\, no§ 2~> 
do P.lrac"r u. Ui;J tf6 :l cf11 Julho d1:1 1867, hon
fllildo u~ flcto d"' bota nbnegnçllo, ex.priiDill·Be 
JtOS 1'4egumtt!S termos: 

a: Est" f~teto Dillll tiCriu. novo na historia do 
Brnsil. 

a: Elht rovit~trtL com orgulho e venençlo o 
nOlUtl di\ nobr~ t.ia~JJ:ft. pEirUlUUbUChDI\ que tUD rew 
tooto,. te••IPOH, Bltbliwe no lwroh.rno, cow suu 
propd11H w.i\c.t:J arm1i.ra como t~ol.t~~odol'! ~ous filhva 
mt1nortls. que flir&Clat lhe restavR.m, para combll· 
ttJrc•••· c0mo O:õ) irmíio~ que jti tinbn.m. per6Cído 
ll!t Ul!J~mn g-lorio~• luctn 1 o estra' geiro invasor 
da ttua pn1 r h\ IJ 

SobrtJ o re.,uurirn~nto rl:l tnne d' ngorucindlt. 
llRAtm 81'1 oxpo imn u njltdtt.nto gc•nAr~tl lHO l':(l\<· 
iufnrmuçfl:l cJu 3 de f.'t!\lu·•·iro 1h lt:Um. 

"F.s:"Jil Otflciltl t•l ~f,,j,,r ~ illtirdu F.rndiltuo d· 
FunM~r.ll) Qltoll tt'!Vtt 11'1. o r. I.- I rl•l DitL tt·~·lt)tt <:•tK·I: 
i'' dtJ llliC Jtt.noiru de lSll.•) men•;ho eHp,.ci:d por 
IHUt. conduct1\ ntLquuUu atnquc (.t ... ponto <lu Ho 
l'Oró) como nu.m a livomm os duml\is cumman. 

A iulp,irtuncrtl tt.unurtl dl\tl p11neMs npprovttdats 
por mnu qunrtn Pr~.Jpn::-içi'í.o Vdm as~::~r 'i25SOoo. 

A's infot mnçótJ:.t, qun 1~ .Mt·Bil HCabJlde pre"tar, 
A q11o re"4urn~tn ~~·J dn!:! qun.tro h.b·•llaM lutrR.a 
.~. 11, t: tJ 0, l't:lltWll 1dnt.h IICCft'I'CtiOt o r quo n.1m .. 
purtuncit1 .. nnunl dtl tot.itu' R.l:l pt:~n,.oo"' 11pprova· 
dns pula Cumnrn dos 8rs. Dt:lpUtlt.dOts1 por meio 
d11.t1 quntru PropotsiçOet~, <i no .tto aohfltn aobre a 

'•· 

.. 



SESSAO EM 5 IJE OUTUBI\0 DE 1869 

Meen., VO!'fl n aer. 
A saber: 

T•b•lla letra A 
• • H . . () 

1-HfiOOo 
3o:iSOOO 

\;635~000 
n:.$Oil0 

C•J11sidercmdn quá ns mercês pccunirarÍJLI"', de 
(}ue Ho trtttn., fornm cancedidrLI:I em remunornçno 
de Rorvic;:oA preHtndoa na guerrtL contrtt.. o go
verno llo Pnruguay: 

• • D 

Totnl 
VI. 

----
:!$ü9SOOO 

Cm~'iiderando qu·· us Proposi~õeR, QllB n. Cltmara 
da~ Sr/'4. DeputHdiiS uoviH. n.o Sentado, pn. fórm11. 
no urt 57 dt\ Conl'ltiluü;n.o, devem tt'lr proropta 
solugn.o: 

Cmt.sidcra11da do Pt\reccr. -Co ncl u~i\o. 

Aasirn que, eomo tdHUmO. e concluHilo das 
ob.:~ervnçõeH·que rrecedem, n. Mesn: 

Cousiderando, finnlmonte, C!UC parr\ delibernr 
com pvrfctto c~)nhucimento d11 Ctt.tJAil á.ctucn rins 
qu1\tro PrnpnHÍÇOtJr:l, que l-"6 uclmrn sobro n Mt'lSI\1 

púdH o Scnndojulg~tr sutflciontt>H n11 infarrnuçOtHt 
prt>MttLduH, on, no ca~o contrMio. rt'qUISitar 
qun~>:o-quer out r s, que ttmhtl por ntJCcHSnrin~t: 

Qff(jrt•ce o seguinte 

f'·RECEU Considtrando q 110, conforme o artigo 102 § I 1 
di\ Constiluiçnll, IIR mu?,~ÔH prwuniaria" concedi· 
dns pelo Pod.,r Executivo dt!pendorn dn, t~.ppro
vnçào di\ A~t:;cmblón. Gerl\l: 

Jo Quo IIIi quntro Proposiçõ11s da Curortu do .. 
Sra. Deputados dtJV6111 ,,ntrnr um di'"cussi\o: 

Con:;iderando que 11 concossfio ele morctiR pecu
niarina augmen n a de.::~po:t.n. do E~tr~do, c que /1 
Assen~blóll Gernl compctr~, em brmotlcio Jo trn.: 
balho. o du iodu1jtria, zol~t.r o tiHcidir•ur C·HrL tle,.,. 
paZR. protegendo pJr o::ote modo ». sortu doto 
contribuintes: 

~" QtHl o pr~s11nte roh\torio dove Hur impresso, 
c diHtr1b11ido nt\ fórrnn do t·:;<tilr·. 

Pnco cio Scnadn, crn 5 u,, Ocrubro do JSG~l.
f·"i.,.conde de tlbaetJ, pre<;id~nto. -José .ttarti111r da 
C1'U: Jobuu, 2° e~~cr,t ... rio. - João Pedro DiaH 
Vieira, ao H~cretllTio. - Tlioma: Pompeu. de Sou::.a 
Hra.~il, .tu Mccretru io. 

I!'JDICE O&RAL POR OROK)I ALPIJADI~TICA, CoRRRSJ'ONOENTit AO 1'11RKCRH .D .. MJ·::U N. ~5U or: 5 IJE 
OCTUD!l.O 0~ 1869, HODHG QUATHO PHOPOSIÇÕRH nA CAM AftA 01.-·S ~HR DIO:JlU'rAOO~. Afi TltHS PRJMEIRAH 
DE 21, B A QUARTA or; 21 JJK JULHO 00 COTW-UN1'1~ AN'N0 1 .\PPHOVANOO. J.U.;nCftR PECUf'l'lAIIIAH PtoR 
8KitVIÇ08 DB OUH:RRA CONTRA O OOYERNO DO PA/IA011AY. 

Nom61~ dos Pensionistas. 

D. Amelin dn. Fons6C", irmli do Capiti\o de infHtJtoritt. o Mhjor Ue commissi\o 
Edutt.rdo Emiliano da l1'on~HCtt . . . . . . . . . , . , 

.r'.ntonio MRnot'J dos AnjoA, anspe<_;Rdo. do 8• bntalhf(o do infrt.ntt,rin. , . 
Antonio Sevt.~rino de Ohvelrn. ::inoto"', so!dndo tio :j2a Corpo dtt Voluntari• s dn 

Patrin. . . • . . . . . . . 
B"lbino Borgt!H, soldndo do Jt)o hatn.lbiio de infrmtAriu. , . . . . . 
B~nto to'rancJsco Lopus d1' Fonseen., HOhh,do do 20" Corpo de Voluntn.rios da 

Pat1·in. • . • • . , . . , . . · . . . . . . . 
Francisco Felix de CnntrtlicB. n.n~pAIJ•tdlt. do aso Corpo do VoluotH.riO;~ dtt. Pntrin. 
Fmnciaco Mn.rinno Franco do Sf1, ft•rriel do bntnJhi'\o do c·n~onheiroA, • . . 
Jesuina Henriqueta de M•tttos. viU VIl do 2" sttrgunto do lG" lmhlhllo du inlim~ 

~!.!riR Gemero~o .roaquim do SanL'Annll . . . , , , . 
JoanotL Mllrir\ rtn Coneeir.fiO, mulher do cnbo do 1'1'1qundrn. rto Ioa bntl~lb~o d~ 

infas.ntorln. Mn.nut1l 'rhoÕdo~do P.:t't.lim, • .. , . . . , • . . , 
Joà•J }Jaula l.Opft~ do FroitnH, twldt\do Jo J:Jo Corpo du cnvnlhtrin d" GutLrdn. 

Nacjonfll do Rio Grtlnde do Sul . , . . , . . . , 
J~)aquim .Jo~é Luiz. soldndo do l:J• bl\tnlhiTo dtl infnntcl'itt. 
Manoel do Nascimento, soltb~do do r:orpn tlo pont.vnc~irnH . , . . . 
Manool AnNelmo de JosuN, c~t.bo de CHQUildrn rJo bntTLlhiio nnvRI . . , 
D. Me.ria Jo~t.quinf• Amalin dn CunluL TolJolf, rniiu do Mnjor de crLvall!t.ril\ .Jo"-

quim Pn.ntnJoi'\o Tollel'l de Qutlirótt. • . . , . . . . "'. . • 

aoosooo 
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J.l68000 
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tiocrdtariR. do ::;enu.do. G do Octubio Uc lSt.\0.-0 Olllcilll Mnior inturino, flcdro Antonio d!J Oliveira. 
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FicAram 110b1'0 H. mesa para serem tomadoM em 
c~n ... Jderaçilo qunndo se diHcutirem n11 propo
BIQo;os. 

ORDEM D0 DIA., 

Entrou em 1• diascus8H.o. com o pnrecor da me
sa n. 251. a propo~tiçlo da C•t.rDitrl& dos sr~. de
puttt.dos n.pprovando r.s penHOcs coocedidn"' ao 
soJdado Mrmonl Frllnci~co de Souz~~o e a outros 

. Po:o;ta a votüs, pll!oittOU tt propusiçAo p11rn a~· 
dl!óCUfo!Sit•>, O dP.I'ltiL pa.ru. 3•. 
Knt.r~u. om 3• di Hcus.~ào, o_fni approvf\d& ptLra 

!ler ll1ng1da lJ. Ht1UCÇ6.'~ tmpcrwl, a proposiL;ào di\ 
meama C'llnft.TrL, rn·~ncJonndllliO parect:r da mtSMn 
n. 253 sobre lJt'.n .. õe!4. · 

Achando H6 nn s"d" immu .iH.tn o Sr ministro 
da ngriculturfl .. foram Kortcrtdos pttrr&. n .:t~pu
tRçii.o quu o de;,vln. rocober Ori SrH. Cunh" Figuei
rtli.Jo, S_ayào Lo~f\to u VJSCJrlde de CRm"rngibo, o, 
sendo Intra h.:z1do no salAo ewm ns furmtt.lidude~ 
do !•Ktylo, tom u aHsentu á direittl do Sr. presi
dente. 

Pro~egulu h. 2• UisCU!o\H!io do projecto da lei do 
or~amout11 110 nrt. 8•. 

O ~r. P.n•np .. u:- EsttlVIl corn a ptdtlvra (J 

meu 1liustro um1g., u collcgFLo Sr Theophilo Ot· 
to~i, que por motivo grn.vu de rnolestia nfio pôde 
h••Je comp<nocer ao denado, pela '{UO m'tl co•1bc 
0111 s~gundo Jog"'r. · 

Sr. prosidt~Dt8, ó d1tUcil conhecer a intenciio do 
governo ú.cercrt doH dc.uo~ pr(•jt:ctos do orç1imHn· 
to que H~ ncbnm .em cti~cut~dào; ni\11 sei ~:~~u o go· 
verno quer o prc;>JCCto que cnnverteu a propo"'t"" 
do podur uxccuttvo. ou ~e n rol'JOluçiio q utS ulti· 
mamentu veio da outra cnmara; porque emqunn
to o senudo discutia regularmente o primeiro 
prCJjticto,e esta v" 1\ discussão muito aditmtadn, o 
&.:ovarno tomou·Be de impaciencia e fez rapresen
ttLr na outra cn.mara uma reaolucAo prorollaDdo 
o orçMmento pRssado com o tim.do emendar ou 
substituir o orç•unentr.J em dhocusslo. 

Esta re~oluçiio npresentadn., discutida, votadR 
e npprcJva·~a em noutra camtt.rK em dous dias e 
uma noute, foi trnzidR ao sonado e dRdn. junta· 
mnntl' com o orÇtlmunto pari\ n. ordem dos trA· 
balhos, 

Ora, l!ld o governo quer o primeiro areamento. 
porque veio perturb~Lr 11. ttUfL di:~cuttsâo êom 11. da 
rosoluQii.o 'l .Se quer n re~:~oluçà\1, porq uu nfin r e· 
tira o trrc:;a.mento ordinnrio dH. diriCU·Hilo 'P Ni\o ú 
porque uma e outra~. cousl\ 1U1j:tm incompatíveis, 
mRs d" corto porquu n dhH~UI'U~fto do uml\ 1\trnpu.· 
lha 11. d!l outr11., Su o tempo eseu~:~se~a, :-~!l o go· 
verno I'ACota que a SUII. Cr1mnrR unnnitne nito 
pO.iSII. f11zcr o ~ttC'ificiu de continunr presente 
prtrH. n.~ prorogaçõos futurn~, d•wia CH.lcuhlr com 
Jsto o nAo roub~t.r·nos o turnpo j~ na terceira pro· 
rog11çilu com IL discu;.~o~Ao dn duus leia semnlban· 
tes uma dos qu1\eA dispon~ta 11. outra. g,, o tlm 
destA OXptldiente fr.•Í, COOOO SO di!SSU, llCOJornr ll 
pnsSI\gt~m do orçamento, crutLndo novo~ impoK .. 
toM, talv~z retiLrdo. 

Sr. prnrddonto, oe expodicntc.11 que n govurno 
tem Hugerido cote anno pH.rt\ oconomisur tempo. 

apressar ou auxiliar a pussagem das Jnis aa
nuaas, nio teem HidJ felizeit. No principio do moz 
pasHndo f) nobre prt1sidento do con~:~eJbo apre· 
8entou um rt!querimento oflm de prorogtt.r por 
mais uma. horK. ~e sst~sõcs ordinaria~t do senado 
emquanto dur~tst~..: rL di· CUIIBiio do orçamento, 
quando dovin tel o apreHBil..dO na sutL c 11m ara. unrt.· 
nima. donde só vuio EJDl meadot~ ctu A~o~to: este 
expedientH produziu eff.-lto cootr.Lrio, porque 
duranre umast:maon. o sen: dr. levou a discutil .. o 
em ~.tUrR perda do t~mpo que -podia ter Hido 
apr,Jveitudo C•Jm" du:~cu~H!3o da.l_,i, send'o nfinol 
retirad.>; 11g<)rn 8fJpnrcct1 e:;te novo 11xpedieutu 
drL resolução pro1·ogando o orçiLmeniD ptt.SHK.do. 
e Dous queira qu~ nao produza o U'ICSmo eft'dito, 
ittto é, da prt-ju.Jicn.r n p-1s1:1agem do orçam··nto 
ordm~trio est.t ae:;sllo, como está. parecendo em 
prfljuiso do sorviçn publ!co, o do cr~dito d1l go: 
verno, que atln1•l contlnuará a VJVer sorn lel 
ordinariu. d•• orça.m~tnto. 

Untretu.nto, .senhr,res, o govern•) davo s~r 
frllnco, devu d•zar .. nos o que qt~er, se é o orça· 
monto ordinn.rio, ou SI) a resolueio: porque uma 
e outrK. lei nito podem aer diêcutidas n•, Jimi
tn.d•• ternpo quu temo" d~ H88Rào, e "•su. discusalio 
11lmulhneu. SJ a ·rvc de rttt.ard11:- maia IL sua pas· 
I!B.,.tnn: pnra que não continue a im~utllr St'l ú. 
op"pru·dçao do Kenado .P· ottdaçii.o e uté aceuau.} .. a 
de facciosa, de anarch1cu., eomn nlguam o f,!z na 
c .. mara, llplz·•r d" opposiçào h~~ovur dr.clant.do 
por mllis dt3 urrm voz, pulo11 seu" orgl\os cúmpe .. 
tentl'!s, q •1e ni'io prtWJDde negar meios ao go
..,arno, num mesmo reta.rdul os. 

Eu, de m10tl)l parte , repito o nfllrmo que 
e'\tou dit1p011to nào ató a conceder o orç·.,mento, 
como a não demorar sua n.dopçlo; e eSt:l é a opi .. 
ni~·· doa meu:-~ illuatre11 collegaa, e amigos da 
minoria. salvo o prote~to, ~uo temos lavrado 
contr1l a irregularidade da fórma deas'1 ultima 
lai subMtitutiva 

O que a .opposiç~o nAo quer 6 abdicar o di· 
rei to coostituc1onnl, que lhe resta, d6 investigar 
e examinar o" ~terviçoH, e verbas de impostos do 
orl~tt.mento, de dil5cutir os RCtos do gov"rno, 
mô~tr"r sous erros perante o pniz, com o que 
entende cumprir sUil obrig•u;ito, satts.fazer seu 
·mnn•fll.to, e atO agradar ao nobre prea1d~nte do 
cons6lho, quft om 1806 recommtmdtt.va esse exo.me 
minucioso como o mH.iiJ sagrado dever do re-~ 
prct~6Dhnto du. nnçiio, o que em t~mpo algum 
devia ttor pret .. rido. 

O nnbre prcsidunto do contJolho-, dn.ndo entflo 
I'Bt .. ; irnportnnttS l1çilo, de curto nilo quiz fnzcl·o 
só Jlllrll Heus ca-religionRrios. 

E ttLnb url\ a in:onçiio da oppoRiç!n nilo d~~ 
morar a diseu~si\o, que o orç•1mento já estana 
vutn.do, se o ac.cordo auggflri,do cnt.r" o nobre 
ministro da marmh"' o a oppo!:nçilo, d1gnnmonttS 
represl3nbda pelo illuetradd .Sr. Ct•flStjlheiro 
ZKcnrina , tiV6SflO sido aceito pelo governo, 
como um expediente honest·l o digno par~ s.ol· 
vur umn. diOlculdiLde do mo:nento, Dll optn1ft.o 
do nobre Sr. bn.rito d11 Cotogipo r mas um do::~ 
nobres collegas do Sr. ministro da marhihn. to-

o, 

'i 
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madode susceptibilidll.dd, ou como 11qui BtJ disse, 
dd fatuidte.de IDfttntil, recusou t188A rR~OilVBl ex.· 
pediento, quts 'tliá~ tinha unicnunente por 11m 
n. ·rdssar a pnssnrem doH meioa do governo, se 
parando do orçam· nt.•. para ult~rior dlwcus":Jào, 
... :gt~ns at!ditivo~. verdn.dts1r11 ~xcrescench det'lttrL 
Jut, e por urnA ineonsequencin inexplicu.vcl. 110 
pasHo que repellill a ~epaa.rMçAo de.2 rua nrtJg'tlS, 
fez •'l~resentftr essR re:-40iuçl\o, ~tepamndo todol'!, 
concedendo mtsis. ou maior triumpho á oppo
Aitllo, do que estn prettsndi~t, 

Quiz e niio quiz, no mt~"mo tempo, n mel'lmu 
c.Jusa: HÓDli'Dtu recusou a forrnul11 regulnr, que 
levaria. o cunho d11. prt;vid~nci~t, e Cl1L lt:gitiun• 
eomp~tencin, que er•t "cmendtL da }61 pdo ~:~enOJ
do, como t ... ntatl vuzes titJ tam urutic:tdo, sem 
que utó hojtJ a cn.mttrtL e o governO tlDChP.rgK~'umJ 
Disso umu otfenaa ã sua pr"r;~g~ttiva. Entrctttnto. 
pensando assim, o nrduntoi rninhttro fdrir n op · 
p(jt!içAo do 111enado, feri u-se á .si proprio, derra
t~tndo o frOVerno perttnte r1 ~ninorin. do seu ada. 
Sejam dn.as do ptttt::.nllem tHHas pal"vra~. cJmo 
mais um prote~tto que fu1•mula a oppo~.o~içlio con
trts. esaaa vozes iDjustu e injuriOSit.H que .se teem 
levnJJtftdo Dtl outra cam11rn pnr· rnnte d01~ rue •;
broa do govt!rno e KOU~ co-reJigiQDHrlos, dirigidtts 
á minoria oppoaici·.niRta rto sunado, quo alias 
tem ciJn~o~ciencJa de bu.ver merl!cido a ttpprova 
çlio rio paiz pelo rnuitu que SM tem etlforçl\do 
parn corrigir os erros, e vie10s do orç,.m.mto 
•odeio. 

PllSSO agora, Sr. prcttidente, á OlRtu1 ia do or· 
çawento, it5tO e, ao artigo 8.• do orçam~nto or· 
dinario; ma"' Bntett de fKzol o permitta·me o n.1. 
b.re ministro da ttgricult'!ra qutt Jhe uidja um" 
suoplea perguntn, purttorJenb.r-me no votfl que 
dev" dttr, e g.., pot~so oontarcnm ~UI\ continuttçAo 
para alguns aorviços de que vc.u tratar. 

Correm por abi boatos que o nobre ministro 
d• agricultor L tem d" retirar-se do gnbfnetaJ; di 
zcm mesmo que 6 um ~Rcritlcio exi.R"ido de 8 
Mx. p~tra b11111 de to.tw•. Naa "'eriR 11. primeira vez 
qae umfl illuatr6 victimn. ~acriftCI\•88 pnrn. ~oi\IVn· 
çAn publicR. Com ~tfeito. deHde que o nobre mi· 
nistro da mn1 inhat advertiu nn. outrH cunntrtt ftO 
D'Jbra mini"'tro d" Hgrieullurll que tomnsse ttmto 
com a dieta dura doa telegtRphot4, hot~tos teem 
corrido const,mtemtmttS Dll CôrtA, e pr.ninciu~. 

heróe dnqn6llea tempou, Hurcules: porém lt náo 
qu~ era um" eS!J6Ci~ dH bRrcnçtt, H6weJ1umt1J fL 
eHA:t h11rcr~ Regeneraçao, loV1Ju dKS costas da Tbo~ .. 
fottlJiS 1ÍH da 'rhncia mnJH de Uül m;•z, ond" ch6· 
gou s.,rn m••ntimcnto": o~ ltrgonautJtH at;tribui .. 
nua e::~se múo HllCt!OHSu á ~eu coropttnbtliro Hur .. 
Cll)ll~, q tlfl peln t!Uil giJlH.Ot6"C/L CorpUICOCÍIL N'• 
tnrdllVI\ "' mnrch"' do ntt.vio, e por sou entomago 
VOrHZ c1t·VO• tWit. todas tl:i prOViHtltlH. 

Rt'A"Ivomm, pOit~,do:-;rnzer·Bc dti companht<iro 
Hio iacomnH,do e em um dh em que ellu desew .. 
h1trmir .... pam CAÇflr. 1lznr1Hfi·ttO do vell11. purí~ o 
Hdle,..pnnro, tll~ando o fllbo do JU{Jiter nKK prailtK 
du. Tbr~~.cia. Ül'a., quom Hnbe s11 um um Jia, urn 
que u nobre mini,;t:-o estiver du pas~e·o ~tlh. 
dStrH.tht. Un1i\•i t} Industn1, pt~.rtt. v~nftcnr M v11 n-
t"gcat1 obti.lns pdo SHU fKmoso cCJntrttto, quA 
-;ubwctteu a t'lltrtt.da de ferro do D. PtHlro II 
ft~udla omprez11.. n burquinha Rr(JmutJção nn:o 
Jc tt 17ell"' com .seus cull~gaH, ticRntlo o nnbrcJ mi
nistro IIi. peiltS ttlturttl1 do Juiz de Fór:~ f Ttmhn, 
pnrr.anto, 1ento o nohN mit.d.,tro, nA:o c,:,rn u 
dlur~trn.do director do"' tt.:lr.graJlhns, cmj11. Jict.tL· 
dur11. :=:ó lho pnderiEL ncorhlt'ihtLr o bew; ma" ~itn 
eum o.-. seuA illulitreR eoUeg;~:,, quu pódem lcm 
br"Nid da Jt~g~nda d.t; Hurcules. 

Outro Ui1L quando orav.t o mHu illu .. tre collt~R'"· 
n Sr Sf\rnivH., ~tlludindo HO pri~,,~zrn mini'"terJo 
do Sr. con.,t~lht!iro Ant,)o ern 18!A S. Ex. IJJ6 

recordou em um npartl;j, que nestte ternpu fui seu 
ot.UXilinr. E.~a,a recúrdHÇfto do honr11dH miniMtro 
produziU cm meu espirito uni duplo stmtimtmto 
r1e gr~t.ta saudHde, c tríPttrza. O primH1rn, por
que ma trouxe ú. mernoriR. esscR tampos rle mi· 
nba mocid .. de, em qut1 conternplKVII. OH vultos 
re~ptHtR.voifl do pnrtiao Jibtmtl, com QUMrn apren· 
di11, e q uu tia depress11 do~a.pp1trecernul da t~rra. 
de trhst .. za, porque, dupoi~:~ da maitt de vinte 
a.nnoH, mal espttrava encont1·ar o bonrttdo Sr. A n· 
tAo, quu jd. t:ra. n"quelJe ter~,po um dos muus 
mt~str,~, ttervlndo Q(,y ~trrahted advtorSOH, entre 
aquuflt>S 1\0H qu\\e~ S Ex.. e~u um dll\ da im
puto Jltttriotico. brhdou Qno QUHbrnssem ns A~Cil· 
dns, por ande t-ubiram. NAo 11ig•.l irJao em otrdnSR 
d•1 n~ bre ministro, tt qutlm J'13Spttito, ma11 só· 
ruentd pnr11 exprimir o pez"r d:t perd1t q tltJ I'H,f
freu a partido JiberM.l. 

Pau~ao agora a entrar prechmmente na mntoria 
do orçamanto, ·de quo o nobre minil•tro d'l t~gricult urtt tem rle 

SMr Hubatituido no gabinata mni"' dinrnPnns dia: 
o crritl que S. Ex. nlla deve f'BtAr muitn trtm
qmllo,'JH,rqu~ um bttll•l dia pórle accordnr, ft nn.o 
encontrar m"'" n. orcienançaá HU" porta. 

O nobre." ministro tem c,,JJf'gR~joví,OH om q unm 
predl)minn.'n reminif.!cenci~t.s cb~.o~sicas,. e po1•ti 
CtaH, e em nosal\tt lmiLginhçõe~t ú potioro,..fL a for~fL 
dal imitn"ào. A hi~:.do1 in. myth1ca dll Gr,.r.t" 
pó.te forut:Cflr um R lt•gr.nciH. do cujK imit11çln 
devo ft'CeiRr-Jtft: por ex~mplo, NH bo o nobro JJli · 
nüstro que um1L V1'Z o~tpltac::~ grog1L-t ali IMmbrl\· 
rRm de emprtobondor a. conqui ... tll do vuloc$no dtJ 
C·JIChl)l: re•tninm·~to, omb1trcu.ram se na ntio 
Argoe: convida.ram parn esta oxpcdiçflo o famoso 

Sr. preRidentn, extl'nso~, VRI'indos e impor
tttnt.-s slio por oorto us Hervu~n"' qno ':orrem 1•61" 
rep~t.rticlw t1a ''~rícultura 11 obrn'" pubJi•~a:-1, con
thdK ttn zdo e Jltul'ltruçAo do noltrn minist,·o, o 
s~. CODRelhelrd Antà•J Bo P.l'ltf:IR objt<Ctt 8 Etàn tHD 
todt> o ti"mpn irnporttLntes, cretJc"m hoje de 
Vftlor l'i VÍ~'<tll dl\8 Cir<'UffiMtllnCiiiR flm I)Uft :.:;, hCh" 
o pniz. circnmstflnCIItH rlilflc1dH, crendaM pela 
,:ruurn qui! tem nfi1l MÓ perLurb>tdo tad,u• nH m· 
rlt>StriltS do DrnMil, como qunsi cstaucndo na 
fonteH t.le riquuzn pubhctt. 

Se houva nlgum temlJO .nocuaRidftda d..:J zolo 
d1l pnrte ela ruJ.mini:;traçUo, nitl) 1:1ó pnra dosom· 
bn.rnçnt• Oii 0ba.to.culos quo pódem vodar o pro· 
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greeao da industria entre 116M, como par" ani· 
mttl-a em seu des~nv0himonto, é na pror!cnte 
qt1Rdra. 

Ratretl\nto. sr. presidPnte, JJi'io pondo em du· 
vidn. •s qu•didttdt1S do nobre rnini,.tr,,, 6 preciHn 
eoufe~o~H"-r que d11. loítur1L do seu rt~httori~. dol'll 
ncto~t do suA. ftdm.nintrat:Ao, nii:'lhfl um f11.cto, rdlo 
h" urn11. merlidn, UUJ& idó" par~ bem d~t. indut~trill 
e ecunornin. do pttiz: ao contrllriiJ, de"to:o~ "et~H• 
rut.ultR qufl sub~istum todos os embt~r&Çf\S á RCU 
d6stmvolvimt~nto, e que HC tf'm. ftdto muita dei1-
pe2tt senôo improductiva, no rneno~ •IA utilid~t.dc 
c .nteMt•lVtJI : l:!eorlo ulgumnH certamente em puro 
desperdicio, por proprin cnudSMAo do nobre mi· 
níar.ro, como mo~trarei com RU'\9 [H\IttvraH 

artigo• do relotorio dn nobre ministro. S. E;.. 
!•menta • fnltn rle liberdade do trabal/:o e do 
cnpit,,l: o:\o "'ui b[!m o que ô qut\ S Ex. quer 
ditr" rnt>inder por f•tltt~. dtt liberdttde do trabK
lho, Me refdrto-Ru ao tr~b .... ho servil, ou He aoa 
1mp~c1lbol!l qu'' encontra o tr;~balho livre.QuRnto 
H. lt btud••~'~" do c" pi tal é D!ltt~.vel que o nobre mi
ui.stro rc ~onhncendo OR dafdtoa â• ltSi de l8ti0~ 

NAo f"llnroi destte Cdldbr., contrato que sujeitou 
ou Racl'itlcuu n. eMtr"du de fdrro d~ l'odro li {J 
eu~prc!Zil. p&l'ti :ular diL Uniflo c Industri": nao 
f,.lht.rei t"mbum d" compr11. des~eFI terrenos (tSita 
pelo nobre rniaistro, do que ti'io dotid~tmBnte oc· 
cupou-~o~e o meu nobre R migo o Sr. Saraiva. 

O nobrd mintr~trc.) dll Mgricultur"' j!\ tX.pJicou-fle 
outro dín ~XtdDSillnnnte a e~:~te reapHito; e t~inro 
dize! o qut', ~te ~·n.rn. mim, e IJnr" nquelle .. que 
coob~cem 1\honARticJndH de S. Ex, nunc'L t-RtHve 
ern duvida seu crLrnct•:r honel"to, e 1•robid•tde, R 
d(jm.,nfitra.çfta qu, f,;z nào convenceu·m~. nt1m 
talvtoz no at~narJo. dll. utilutnde do t"AA contrtttoM· 
ao cnnt.ario cndn. vuz IJli\Üó! convtinceu-no>~ d; 
que muito prt~judiciae~ (c.)rllm ttl!eR KO E-otttd!l, e 
do qu11.nta 11. bofL fé dtt S Ex fóra grOS!!!C'irK, 
ainda. quo ínn·,centomtonte illudid1t em tae~ 
actoM. 

Pt:Jrgunt .. rei porém no nobre rniniAtro. nito por
Qile acredltH nes.s:tts irnputqçõe!ó! que se ftszem p ·r 
aht .. se é ex·tcto q_ue a írupreasA.r_, d~ Aeu relr~torio 
CUStOU tiO 0fl08. lJUAra MUpJ)Or qUe VOO ni:-tso tl) 
g11mu exsger&r:n.o, rnfl!l o !i!Uencio do govern . Dll 
pres~nç' de te.êR nccusn.çõ~s formuladns na im
pr~!nSa e.utorhm. conceito bem dosfavt'lrllvrl ao 
mesrnr_, governo: rDRT'I nlio posso dei:u.r rle apro
'f6itllr" occn.sil'lo part' pArguntar n rnzl\o porque 
nfiv mtt.ud•1U. frtzfn" tH-tS.t public"ção n1t t.yp~gra
phi" offlcial. e ~e,eHtn om~~in1t, que nliá~ tl~urK 
no orçtt.mt1nto corn a dr!Spf":t:"- de l70:000S, nn.o se 
acbn.· b"bilittldll. p1U'I\ public"r os rel~ttorios do 
J10IJre rniniRt:·o e d" seu~ collegll~, corn cujn. ... 
impres•OeiJ dt!f'pAndem ~e tlnnnalmcnto centenM 
d"" eontot. 

I}_ UI! CJoarctt.. todo o desenvolvimento da industria 
o. inicitttl't'\ pRrtieuln.r, defettos bntn."' vez .. a 
'=-presentuduR, eontr" oa qu11ea se ha Jevantal!o 
eonRtRnt~m,nte n. vr:z HUtorisad1~ e t>loqn~nte 
elo ilJu..,trndo sonRtl(lr pelo Pará, é notllvel, ru· 
pitr,. que o nobre miniMtro nft.o apreMentnt~~te 
tt.lgutnr~. mfldidtt ttmdent~ 1t. reVOP'R~", ou modifi
car Q.!:l di:~posiçõ !S restrictivas d_, semelhante 
Jei. 

Os eifditos. RAnh 1res. desBa lei de 2'l de Agosto 
dtJ ll"':W, rumiunente centrHlisadora, :;no ta.ee 
IJUC" maitt ino~iqnrtictt.tJte emprezn, no rnnis re
moto cR.nto dllltnperio, nl11d1l por alguns palmos 
de linha. ft!rrert, qu6r P'll'll melhoramento de um 
porto, para. nll.veg<~çil.·r ftuvial 011 costeira, yur-a 
IJRTil um estabeleei :uento dt! credito. erotlm para 
quRlquer OCUl-411. que depeod~t. 110 concurSI) de rtullr 
011 m~is pHSSOilS, ainda que St>J't· parn promover 
"inRtrucçllo ou ti.B úbras ph'"· nlo póde e:zi~ttir 
IPglllmonre, blem um decreto dog ... Vt!rnoimceri~~ol; 
o que im~ortn. diz.,r qu~~ as delong"a parà t.bter 
ert:oe titulo, ~s d~spt'Z~tt e empenhos ft.ml)ftnam, 
Rtropall~trn a iolchtiVll.. u actividn.dd particul>~or. 

AIDI'Ifl este RDDf.l em minhR provincia al· 
guntt C!tpit~tli~ta" ,. negochtnttoa tancn.ram realt
Hftr duaR impnrtttnt~H e utills:o~~im·ts emprezaa, 
!-lendo uma tt. funrtaçlo d.s um bAnco commer· 
ci>~l, e outrn n nnv~R""Çit) coAteirA de b11.rcos a 

E "e~te rn~peito ainda peço HcADÇ'l pRr.t fa
zer um repn.ro, t1 é que qnnndo este n.nno npre .. 
~entoU·tt · um rt~qttMrimento. por p~trte da um 
membi'O destl\ Ctt.MB, pilrtt quo "'' pergunt»s~.., ao 
govnrno se "'t,\·pngrttt•hi" nncionH.l OStftVtl hflbi· 
lítTtdtt. pRrfL publictlr 08 dubtttos da ~~!ntt.do eflt" 
re•\U"rLuent 1 nno fll\1-lKOU porqut~ nR nubr~s mi• 
niHtJ'o~. ')U•I t!~t~t.vnut pr'!~t~nt''"• v. t•1rn•n f'"Ontrll. 
E' 1\. primtdr!\. ,.,~1. qu<1 mumbrOA do g'••vcrno ro· 
CUH~t1l pt:lo Ht!ll VOilJ IU(Lil't\l!IÇÚ•':I ::i<Jbru nl>j•tr:tOil 
dr•~o~h or.itH11. rpw tiulut pnr t1m poup~r rliltlteiro 
no Rst.tdo. I~"'! to fnct,., ul'lo c~lrt!Ctl út comm ·nt•"l, 

v~t.por: ptlrB n. execuçno da primcir:l formull\ram 
estH.tutos, t .1m1t.rtLm a•>~igruturfls d,_s acçl5tta• que 
re~}rese!lh.vRrn o c~t.pitRI, com qua preteudhm 
oper1r, e em Abril rernntteratn eRaes p~~opei:t ao 
governo imperial, solicitttndo BUa n.pprovttçlto. 
:\té h()jd nlo constllo que tivesse no mr·nos solu
ção qu,tlqner. E" naturn.l que esaes n~gociRntus 
o ~npita.Jisti\R, vendo qu& o governo nào di :-~o
lui)Ao" Anu requerimento, ao tenht\m desgosto.. 
do e dado out111. applicl\ç!o 11. seua cal>itfteoJ A 
. utru nMSOr.i"çllo cornrncrcin.J, R. que t1nb" por 
ilrn o est,.belecfrnento tlu um11. l·nha dd vapor"a 
co~teiros, não Mei que r~sult.ado teve. 

ll'ltn mostra. -Sr. prAsidentu, o que é a lei de~ 
d~ Agosto d, 18tSO; ~lia tolhe tojo o de~tenvolvi
rnento di'\ inicintiVIl individttB.l om tnl\tl!rhl de in ... 
du"itrill, e d,Jvolva t'i. tutelht. do g.)verno todn "in ... 
d u1itrin do p11.iz, en trt~tttnto o nobre miriiiStro "1110 
llpre<~eotou n" Cttmsra, dH q Ud é membro. c.u por 
meio t.l~ M6U'i nrnig- !M, umn. resoluçno rnoditlcando 
riM rt~.•Hriccõo>~ crc~dtt.li por eaHa lei U\o C~ntrl\li .. 
MA.tic.)rtt coffio "'~x~t.tori''· 

ó m··tuno um testemunho do t!SPirito do ec tDO· 
mifl Uo gtlbinet-o de 16 do Julho f 

Pas80 •gorn,Sr. prcsidontà",a considurat• "lguas 

Qul\nto'ti liherdl\t.le do trnb:llho. quero Hupp6l" 
quo o nobrn rninu·ltro falln doR irnpeailitJB que en · 
contrn. o clirczt l do trabalh(\ livrl" ent1e nó~. 

( ·om eff(!ito, Sr prtosldent~. h a troH obst1teuloR 
grnviHSimOI'I qun tolharn alibt~rd1Hle do trft.bnlho 
livra ern· nosa, pniz, sào ellt:Js o rtlcrutnmf)nto lt. 

j •• : 
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deaign!lçrio. e o serviço da guarda nacional. Pelo teem voltado do nosso paiz, como não ha muito 
recruhmento e pela de.signnclo ning ern e11tá retir1~rnm·.MB ingleze1.11, amnldiçon.ndo o governo 
Uvrt: nAo h" um tUbo do poVo, um homem que do BraMil: creio qu.e esto oxomplo ni'io ó anima .. 
VIVI\ do sen. trRblllbo, que tenha garantia de sua dor, nem na Eur· p1~ tJóde produzir"urn.fl opinilio 
pes~oa, de seus tllhos, de seu serviço, que poAsn favoravd par;~ c ~m1graçno C11trange1ra entrt:1 
cootat: eerteztLou segur,.nça. do poder trnb~tJhnr oóa. . 
pn.ra s1 eauafamilin em estH.belecimento prnprio, Aind•L hiL outro facto que dA'Ve muito Rctuor 
ou como opor;~ rio em ee.ta.belecimonto alheio; nos colonoS europeus; ú ft. f~tlta de segunnç" in .. 
porque á qualquer hor11 Gu em qu11Jquer diu dividunl o de propded~tde que, r.omo mnis do 
Jlóde ser recrutado ; e como já não HC respeit.u uma vez demonstrei existe ~~ntrc~ nós, prtn. 
lSoD'çiío nem dtt casados nem de solteiros, nem cipa.lmente dopob; da re~t.cçlio fat11l do governo 
dd meninoR, porque todos estiio aujeito:ot á l•ri· de Julho quo ecfr:lqucceu no p:dz o rc~pcito á 
ei\o, aind1L que_ d"poia possam ser Rol to~ t por lei, á juAtiça, c ú n.Jtorid&du. A1ndn. mRiH nilo ô 
cujo receio embrenham-se, fogem, abnndunnm provavt>l que o CAtrrLngeiro pretfrn. nRcionnli
suaa cnsas, ou lavrns alheias em quo traba- sn.r-~e cm um P"iz ande os DI\CÍ!Jnaes ello tlio ao
lbam. . brocarreglld\lS de trnbt1Jho, o sem gnrRntiu. do 

E' isso o que tem acontecido ern TtliDhft. pr_o- direito ttlgum, onde o guftTdR. Jlllcionnl, por 
vinciR., e provavelmente em todo o Brn~iJ, poj,.. exemplo, tern tL Rorto inferior ã.do escrttvo: em 
outro nóa n. c;:,ndiçiio do pobre ó sem gR..ranti,., minh" proviochL note o nobrü rniniHtro ó t'll a 
até parn. o direito, t\ liberdrlde do trabalho. sorte dos homens do povo qu'' algum! oper"rioR 

A guarda nacional, Sr. prosidente. é outro preferem pRsanr p;1r t!~Cri\VOK para "'ermn deRt& 
impecilio para alnduatrio.d() pniz E~:~tniostitui- m~tneirA mws grs.rantidos. E' irnposRivt-1. pai,:;, 
çlo creadn. para urn tl.m nobre e eleyndo, maR que em urn p~it. ncstHS condiçOe~ l1njn. eRtrnn
como entre n6a ns melhor6R instituicOes de g~il"OR quo de~AjAm nacionolil"'llr ~e pnrtt. sujoi· 
generatn nn prn.ticu, rf!l)uzindO·E~e o tori-,pto op~ tar•se a sorte tão mcsquinhn. 
time elo q_ur. DOI'! fnlll~ Til cito, cunverteu HU e;m r Lembre portl•Hto o governo o qu, quizer, em
instrumento de corrupção D!\S m~os do governo t qu~nt~ 1111~ tJ~er rostnurnr a autoridndo da l~i, 
para. obter n.dbesõeA, para comprar votos, aplfLi- e dtstr1bu1r JUntamentd por todos, o proteger 
nar diftlcu1dadea eleitoraes, como Hoje He ~stú. todoR OK dircttos, nn.o terá. hornens, que pr.~sem 
f11zendo, nom.onnda-se n.té n~sussinoR pnra om- sua liberdade, e int~:rcslfeR, que veaham pnrtt o 
ciaes. por cn.uaa de vot •s; e para o povo con- Br~tsil. 
vertendo-ao em borrivHl tn~:~trumento dd oppre"- Emq'lnDto n. r~~oÇtl rnongolic:1, ou dos cr>olis, 
si\o, que reduz os soldados, os pobretJ filho .. do que o nobre ministro pretendo Chllmnr no BriLMil 
povo, ao menos no interior das prol'incin::;, li parM. o truba.lho mllnun.l ou rurul. cu niln on trnrci~ 
eondiçi\o inforior 11. dos noB:OOa escravos; por- mnis nestn quelltfa_a depms do que dis."ie o nobru 
qutLnto, desde o commnndnnte I'IUpcrior até o :'iennrtor pela Bub111, oSr.Z1\cnr1n~: Rómente no·· 
sargento da compo.nhiu. póde prender, mandar hrei que quando o mundo eivtlisH.do reconhece 
levarofUcioa o atá c•~rtaa, o convertei-os cu1 scutt n inf ri Jridnde deRs:\ rRÇI\ d.-gonertt.Jn quer pelo 
criadúS e operarias. a,;.u pbysico, quer pelo seu carnctor, óque o nobre 

Em minbn provincitL as Colhas toem coo . ..;tante- min~stro nol-a apre.~enta como SR)Yit,dorn da 
meu te dt:lnuncindo abuso:~ dH nl~:uns o1B.ciuAH industriR ngdcola do Brasil; o is~o por tro~ 
que H8 prevalecem do sua influencin. militar c matiVOfl, cujrL proccdoncin. o uom Ren-;o rep~Jl,: 
voliticrt., parn obrigRr os pobre~ gu~~.rdas no trl\- l• porque os chins comem c&rne. 2Q que Rllo by
b~t.lho de suas lavourl\fl, ou deavial-us do serviço bridos, nüo produs~m. por conscquencira Dilo ha 
de th~UR adversa rios, embariL e~ltflS otfdreçRrn risco do eontamtnnr n JlORSrL ro.çrL; 3• porque n. 
mail' 8alario ; e nn.o o façam para ver se Hão ou sua relrgifio por mn.iR abAurdtl qu~ St•jn. nlio 
não presoa, ou aujditos a diver;;os ~orviçoH mili- pódd espnntrar no~ que eRtlio ILCOHtumados com 
tareR. os {ttic!&ts dos rtfrie.1nos. Eu deixo ó. ttprocil'lcAo 

Eis u.o quo DOA reduzlu et:~salci fiLtal da guard11. do senil do jnlgtt.r da procedoncitt deatos ti-as 
nacional. e o que é cm nosso p111Z a libflrdnde tllo mntivoR ullo~o.dos pelo nobre miniHtro pttrrL t.ht.r 
trabtt}hq, grnço.s especialmente "u.urora da ro- preftmmciJL uoa dcgtjnf!Tudo~ mf.~Jlg(,es Otl conli1t 
generac;:àt>, que um nobre m Distro diz quu dtH!· R-.tH nstJumpto. Sr prt.lsi ltmto, loVIt-mll tll\tU, 
pon!ou uctu!Llmeote no BrRRil 1 rKlmtmto ú t}Ur.Htào do d .. •nento S·!tViL Pel'gunto 

O nobrt!minl.;tro fi\UI\. tnmbem om Rtlu rH!ato- 1\0 nl)bro Jlltnh:;troRe o govornuabandor,ouintei
rio da nccm;idndo do reRulvor a grnvc QUt!Ht/h) ra•n('nte a irJUu d11 em~t.n_cipll~fto. como pnrocc, 
dn. substituição do trnbfLlho twrvil pelo trab!llbo dcRdu 3uo n retirou do .itscurso dn Cr)rón: ou 1:10 
lívre; miiR_porgunto a.S Ex: o qun é que pro proton , ndinr. HUIL ~oluçi•o parn out,ro tempo, 
plle parll. lHto~ S ·Ex. tnculctl a immlgrnçno de como ae tem dJtO lU~ 1m prensa o nl\ trtbunn. 
colonos IntelJlg~nttlH H hbJtstados rmra. viram 
aug-tn' ntllr n nol-ls11 populnçllo, c ca

1
m aou~ cn.pi· 

tn.es desnnvoJvor a no~:~sJL industria; f,dlt~ do 
colonos c}tlnR OIIR'"jadus por cinco annosr, con o 
brnçoa pnra Cl/'4 trttbalhoR ngricoltt~o~. l\ntrotnntP1 
Sr, pr6sidonte, ou noto quu colonoH intelligentoB 

UM Sn SF.NADon dll um nparta. 
O ,~ft. Pur.rr~u :-A' VÍI'Itll do quo RB tom dito 

quer n:L tribun1•, quer niL imprun:-;n, p1uoce-mo 
quu o f:NV~rno nho qu;:~r intoir"mtlntfl hOpitnr 
esaiL idéa, quer tão Ramon to .,dio.l-zl: DlnR, H oatu 
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rf!,.poito pergunto •o nobre minifltrO,o quo 6 que 
a g,.,verno tem feit·) pnra prepttrRr o h1rr1mo 'l' 
Qua ~stud"" tem l'lllprehondidó'l' ~f•mdou, no 
m~nos, lenntar o c~D!:iO da popnhtci\o servil se· 
gundo suas idad""'· sexQ e ,uppJICI\Ção em quo HC 
acht~, e pel11. sua proeedeDCJR.? O quR diz S. Ex. 
do calculo apreAcotndo pelo Sr. D:·. Sortres na t'UR 
eHtfttiStiCA OffiCÍill de 1,4001000 C!5CTRV0A f Ü qnf' 
diz do csl~ulo do Sr. eonr~elbeiru Paranhos, dt3 
2,iirA,OoO T O que rné niz. tln~tlmeotc. dc·s ulga 
ritJIUOS do Iord !;Ihrt.'ndon, ap·e~entndo~ e~te 
nnno, p<;r 'JCCI\Miito dt~. dir!CUR!•l'i.o J.a r•!Vuj;;'ttgllo do 
bill Aberdecn. na C'irDILI'It. dos pnres, .icero:PI. d11R 
afrie,.nos importndoH no Brllsil depoit~ dlt pr1)· 
hibiçllo rio tr~tlco? 

Tt>nho aqui B notfl, Rprd ... entadn pnr Iord CJ..t .• 
ren.-Jon, dmt africanos introduzidos no Brusil, 
dosdo 1827 • 1~;6, 

Dizin elle na Ret~eão de 1" de 'Iarço deste ftD· 
no que: 

De 18".l7 a 184-t entrnnm no BrnRH 
Em 18t:i 
• 18-16 
• 18ii 
• 18-lr< 
• 18-19 
• 1850 
» ll);) l 
• 1856 

nPgros 
3011,000 
19,4~0 
50,321 
56.172 
~o.oou 
5-1,000 

:1,28'7 
8~0 
90 

·roto!. . . . 567,1i6 
Diga-nos o nobre ministro, se i~ to é exucto. 

Se, com etJ6ito, nesse período foram introduzi· 
dor~ asses ,.fric"nos em no.tJtH paiz. 

...Se o governo pretendu, como me pnreco, sim· 
pler~mtmto "di&r u aoluÇlâ·l dn. q1te::tAo seryil. 
qual a b!ltUI que preten1Je tomar n. eHttt respeito: 
~:~e é a iodemniaaçi'io da propried"do. como por 
mu.ht JH umn. vez fJi pr,:,rn"tlldo, Otl tt8 é simples· 
mente a liborchldc do ventre. pnr" se C1 lUMUmmKr 
a eruRncipn'(iO dentro d., um prB~o d~ttt·•· R!S· 
tttH qJlOStõatt prttlimini\TéiH ddvem <ter re"'olvid11~, 
o conheciduR tlo pubiJco. 

O que m•l p"rece fórtt. dd du riJ.n., Sr. preMi· 
tlent··, 6 que K ídéo. dH emuncipud'io nt\oJ póde 
mnis recuur; é" pedrlt. qub rol~~o •to nlto •ttL mon· 
hnhll e precipit"!t.-Jo~e fiLtRLmcn!e ao v .. Utt; ertL com 
cft'ditO o tempo da RpngnriDOI'l HJo~Hfl. nodoa ou •·sr~r~ 
borriio quo ufeilt. a oos~R. civilisAç!i.u Digo qutt 
a.tsa ldtlll mlo Jlódo tDftÍ~ recUJLr, pelott fRctos quo 
rnllnifo,..tn n npinill"J do ptLiZ, rcproduzidoM ,-m 
tod11s ruo~ Jlrovincilt.M. Ahl t1st:Ho na "-'"Sl•mbléttfl 
p:-ovincfaes do PRrti, 1\larnnhA<~, Pinuhy, Ceará. 
Pern1uubuc11 e Bahi11, decrtttnndo qu,ntill:. em 
H~U!i orç'lmt~ntoi'l, p•trtt. a em~tncipnçRo de certo 
numero d•, e8CrltVOII mtluored nnnmtl~nttnta, 

O Sa. JomM:-Rsttí t.Hn marchn o negocio. 
O "sn. PoMNW • ··- Ahi u.,tuo as a.N>~orinl,'õcs 

pbil"ntropicniJ no Mur~nbi'l.l, no Ct~~mi, nto de 
JOVens ostudrmtoa ern Pdrnn.mbu1: • o d11. LirutSim 
0111 S. Pnu!o, promovendo tantbtHD de RU& parte 
a emaricipaçAo. A.hi dstlio pnrticularea tMnome .. 

rito• : •hi está a famllia IH!nedletlna emouél
pando gcneroRa e gratuitnmonte os filhos de suaM 
eanl\ VtiS. 

E já que trato de~; te asbUif•(Jto, pren1tu2o·me 
d" occautilo pBTR. rend1•r bom~Dilg'eiD e dar um· 
te~temunho de sympatbín. e admJrtt.Çill) por tio' 
pR.tríotico3 u philanr.ropicns e~:~forços, nilo só n. 
os;.ru'l nsHembl~HR pro\f'inciaes,ll essnsn&Bociru;ões 
philltntropic ... ~. <'amo ao.; diatinct:oa Srs. Drs. 
l'~llro B<.!ltrãl> e Pi mente), que por si e .suas fa .. 
1DiliRS declarnram que d"quellfl data em diluJte 
U11:-1Ciltm livrf's todos r:.s t11hos das escravaa de 
suas cRsa~ e de ~o~cul parenres. Honra e louvor :t. 
d,.Se cid,tdfio, ll ll essas a~o~aocfaço:es por tio 
nobrHS cF~forçoM. por trlo bellod :tetas da c11ridn.de 
chri,tA. (Apoiadn,q ) 

;;:enbore~t, no e~bad' em que se a.ch& 11. queatlo 
do elemento servil, n!o hR. forç,.tt hurnanna em 
nowso paiz, que 1\ fBÇR retrogradRr. O que com .. 
pt~te ft.r) governo e no Estado é nfto procurnr 
contrariar " marcha do espirito pubhco, pllrrl 
!! soluçi'io de uma qnestiQ·d" rnorn.Jid~t.do a jua ... 
tiÇit 80Cht 1: mnft ::-irn alara'ar e prbpurnr o leito, 
P""' que "' torrdDtt1 precJpltRda Dl\O nlaguo OH 
cllmpo~. 

O nobre minhtro diz em seu reJaturio, que 
ronndou um dos mfliS h11beis em pregadoiJ dA di
J'ectorila. geral dos corroias ás <t.dmini~traçO:es 
do Pernn.r.nbuco o B11hia syndiclr drt reRulari
dnde, ou d11. marcb" e b.;a ordem d .. qudla• re
pt~ortiçõt~s: este honrado empregado cumpriu c 
t~cu devur, verificou. segundo conatn. do reJa
todo rln· nobro ministro, que ~o praticavam ,s 
prevnrit:H.xOe!! as m~tht llud~t.cioaaa e inauditas 
nos correios dH Pernrun buco e .Hahin; entre· 
tl\ntu, pergunto :J() nobra ministro, que me
'1itlas tomou S Ex 1 Mrlis ft.O menoat, Sr. pre.11i· 
dente, fórum demittidort e:-;Jies prevaricadores 
npllnhados em tll\s;rrante'P 

0 Sa. MINISTRO PA. AtJRICULTURA:-HA:o •iO ser. 

O Sn. PoMPBU:-Ha miLis de ~~~ia mezes que se 
verirtcnu e&RII frAu·1e, c o nobre rmnistro aind~t 
rne rliz. qun 011 pNVItriCillloros hlio c..le RBr tldruit
ti•10R I Porque n nào toem sidll j:i, senhores 'P 

Diz S. Ex. no rl'lRtC"lrio, quo ha·datJiculdade 
om encontrar p81lRO!UI tju.o substituRm eaSt'S pre
varicarloroR, Poi ... , Rcnhott'H, eBte p iz ·está tão 
:•obro de gente hnbilitntltt. para sorvi r empt"f•g'QS 
iuti:!rinres d11."! rt~prt.rtlçous do correio, quo Dito r-a 
encontrem tres ou QU!~tm individuos pnra aub .. 
Rtllllir a provsricndores npanhadoa em tlngran te? 
Aindn qun.ndo o nohru rnmistro nAo oncetntra~so 
pt:~~ou hnbihtadtLS parRCBI'!csorviço, pediaRjUR· 
ti~tl publica o n muralid~t.du dn. ndministraçlo, 
quo f"OSI'Itlm ddmittiJo; c ru~tndudos reapontt~tbi· 
li13atrfuncciunarios quo abus~tm tio t!ICII.Jldll!o~R· 
rnoottl de seus omprogulh dcfrRu,in.ndo ns renda• 
publicns H· or-tu o cxurnplo dH mornlidRde que 
~J• 1\0 !Jaiz og,,binuttS de W do Julho! 

O Sn. MtNIBTR.O DA ./I.ORtCULTURA:-Um. t-att 
preso o rortpundendo " proce~sao. 

O Su. POMP"u: - Gonot•·m• que .. t~}roso e 
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ç6o. o M,Ydhma inetrico decretado pela lei dtt26 
de Junho del~ti:t que mundou subi'tituir o nt•BHO 
Myt~terna irrn.cion"J de pe~ot'l ~ me,Hd"-H i é quo 
catHt exeeuçAo dt!V8 forçoFnt.MflDtfl trttzer despezfl 
a•ult•da, que nri.o pódo c1tb"r ntts forças dn varbrt 
eTentuHl1 J,Or ond•, toriR t1e correr. 

Ora, senhores, ou· obsorvo ftO Armado, que ern 
minha provincia n Cllmtau mucieip~tJ da cnpit .. l, 
ha·dous onnos poz em execuçl'io o AYtJteul.\ me
trieo: fui uma rnedfdR re •obidR e ttccit'l \1or toda 
a popuhçilo do. capital, e á iruittt<!Ao do l!l. vnn 
sendo pelaH CIUilflfftS muníclpaeà no interior. 
Pouco, ou nada coRtou ao E"'tMto;é hojll um facto 
conh~cido o aCl'ito por todll u. popuhu~llo, no 
Ceará CollJO 6, pai.~~, que o nobre ministro en
uontra tsob difficuldude parn. fnz~r nxecutnr 
essa Jej ~m todo o Impt!TJO c p~db pfLrn. h.to um h 
quJLntia n.vultadn., porque a dn. verba evtmtu~tl 
DiiO a~erá bR/'OtanttS? O nobre tniDiMtro oocootr" 
repugoaoeia-e rdceia contrariedade dtL parte doH 
J.IUConeeitofl, 6 hn.bitos ·popult~.re ... T Pois o go
'f'c~u·no, que nào t~m escrupulott, nem htu'lit.u. em 
rt1duzir qua.si d. 'Boravidào H~Me pobr~ povh, 
quando obrig•t-o R. votar em seus cnndidato.•, ou 
m"rcb'l.r para IL guerra, póde recuar, póde eM~ 
crupul•sM.r em obrigai-o" depOr prt'lca,Jcult.lh, u 
á pratica de uma COUI'IR util, e JlTOveito:·a T Só a 
instruaçAo nno póde ser obriglltoria neste pn.iz? 

• Tdmor; deapendido muitas centena,.. dn con
tos em rnudiçOcs de turr~ts devolutas: quaeFI ne 
vttnlagcnK l•l.JthJtl.lt deRtas det~pez~tsJ Até o pre
~-oent~ 'n ptOdUc:to dtt Vt.JndR de terra" devu!Ut.\8 
tem .·ido, por 1\s~im dizflr, nullo. 

11 Grnntte pnrte do serviço feito t1U tem inuti· 
Iis~tdo cm poucos mtlZ.,H pet11. furçn. .,xtraordina· 
ritt dtt. vegot.açrtn, •1u t~orte que distríctos h a me
didos por Ultti~ de um11 vez. 

.811 disse, Sr. preRidento, que h o relatdr.o do 
nobre mini~tro RB c,)nfaeAH. dt~flpeZI\A inutei"'. 
Uma dellas, por exumpto, verdtldeiro der~perdi
cio, é • que sn faz com • cbt~.rn"d" delt;~gttcia de 
torus. O nob:-o ministro r•Jconbeae, q Ub et'isa
dalegacia de terrns nào tem mais uzào do:~ ser; 
entretanto c~>m e • .;a:. inutilidade aindR 1':16 frt~ uma 
de$peza. de 2l:080BOOo Pois, senhores. sn o g~>~ 
verno á o primtilro a reconhecer que 6 inutil 
ct!B!\ d.;Apez•. porquanto eH•e Her_viço póde muito 
bem ser aatief.,•to p1los prosidenteR de prvvin· 
eias. porque razio cunservn, porque nib dis-

• peDIR oeses fuocclonMioH T Porque nAo pou P"' 
ao thesouro esai\B dezenfttS d~ contos de refs? E' 
ute o amor dtL ottolloiUia. que o ~overno tem? 

Outra é com medições de terr11s, O nobre mi
nistro em seu rdlltodo 11present11. um" tftb~JI, 
da d""r•z• feit• no ano o ,. ... s.do, de 2t3,4:Jasooo 
pela.s medições de nlgum11s braça."! de t•JJ r 1,., qu"' 
nlo Yft.lum talvez n. deci:na parte des"'" dd..:peztt, 
o !Real necessidRde alguma, porque não h•L C·lm
pradOl'i e • ...•... nfio Só •provPrit1\, porque 
mez~s depois ll veg~tação tem ttp·Jglldo os Vfl~ti· 
~ioa da me ·içlio. • E' porém curlnMo ouvir o ~Uft 
diz S. Rx em H eu reh.t•)rio "' eH tu reHpeit,.,, F 11l 
!ando •iaa mediçOos de S. Pedro d" Sul, que eu~· 
tflram d6 Outubro do lr-:!6:-i a Outubro de 1868 
209.62519'71, ocr•••onta, (Le), 

• Eia o que voa posflo inf.Jrmnr liccrca deR to 
assumpto &• pouc.,, poré.n os~o metm.o pouco 
full& oloquentymenttl c d!!mon!:ltru. n conv~ni m. 
Clll rie se mudar dd sy~:~temll cm mRt,rin de mo
diçüo do torras devolut11.S partl. eshbelccimonto 
de diatrictos colcmiaoe> e parn ttua vondll no<J 
omi,..;rante~. 

• M•t•1tr t"rras n" 6-ipert~.Dçll de tt.s vender ftOH 
emigrnntes. qne l•portRrem u. nos~tt.~ hr,spituloi .. 
rru1 praiotM, ó utopia. que convém du uma vez 
dt"struir. 

11 E que desr"zl\s enorm~:~s nlio tern tteturetado 
ao the"t~uro n~l!.ODfll el:ltll volubilidade prüpria 
dll nn.turcz" hum,• na 'f 

11 O anno P'liiRf\do, s6111entà com medtçOes de 
tt!Trns, de~pendeu-:.-~u a t-om ma de 24';:43'386:1f,, 
Hendu nu. 

Provincilt. dd S. PcdrCI • • • 
• de SJtntu. CRth~t.ritut.. 
• do H-~r:.irito Sllnto 
" do Par~tnã. . 
» da PRrahyb:t . 
.w do Serg1pe. . 
• de Pernambuco 
• de S. Paulo 
» da Bnhia . 
» do Ptlrá. . 
» dllti ~lagóas 

Jo1.oi2Sifm 
33.6'lPS392 
~õ tl40SI52 
:!4:08US'lt0 
1 ~, ll'lt'SB.H 
11 :4'"849:! 
H:31ri81f26 
6,011$31·t 
:t: !l."J0ô800 

i15JS:l13 
2WSOOO 

• Por quanto no H tia 1r11m aR terra.,. medidba1 
Pó de contlauttr tal ~ist~ma.' O serviço da me
tHçAo das torras tieYe limitttr-se a lf•gitimaçlio de 
(.JOd"ieS e rnvalidaçilo, Cumpre paróm não que~ 
r~r e~tondel .. D simultflne•amente a todRH BR pro
vincitv;, rnu.s uscolber d., entr" elida duu.s ou 
trt·s, qun.nlio muito, que mnir~ nect.·s~:idRdAB to .. 
nhl\m do tatui Rervjços, fiL:ter c.wvergiro t.oli"s da 
esforços, do modo que 6ID um até dous ftnDOH 
estej, tudo concluído.» 

E1s, poha, como cloquentnment'l dtmunoi" o 
prtipría Sr. conselheir·l Antão n inl,ttlid.,de do 
um t-orviço mnl!dHdo pratic,,r por seu mini ... terio, 
dm quo t1<1 con~omom improductivam ~nte cente
na a d6 contos! ContlsRões C(Jmo üUtrae OHCn.pnl'l á 
ing.-~nuid~t.de nàrl pódcm d"li:c"r de ser Mlluita~ 
par" julg~Lmento do nobre:s ministro, "potheoMO 
do gtt.binett~ ocouornieo do uobre vi~conde de 
Itoborahy. O publiC11 qu~ decid·'· 

01·l\-, S. Ex. reconhece, com otf11ito. que O-itO 
i'IIITViço ó t1tm bem de~tnaces'Jnrio. que "UospeZJL 
'IVUitudiS!i!imll que cum ulla H8 ÍHZ O imllrodua· 
tivn: u porque rn:t:At) aontinúa com eU e? 

0 ~n. MINI:; rno DA AORICULTUI!A: ·- TonhO·O 
reduzido muitu. 

o sr, POMI'ICU .- Nn.o ú reduzir. 6 llCilhnr com 
tlllu, do~do que toc.nhoco quo ó ioutU, o impro
du~tivlt 1\ dcapoz,t. 

CnthecbtlBB e civili::;Kçfin do indios -NI\dn en
contro no roldorio i.lonobro ministro a respeito 



SESSÃO .EM 5 UE OUTUBRO OE 1869 

deste aorvlço, e entretanto S. Ex pede para elle 
em fiou or~amento 80:0008. _ . 

L11.atimo, Sr. presidente, que o governo ulo 10 
tenha ~re':alecido diB bou ail•posiçGee Com que 
a:·i" prOVIDCUlS do Norte, e até particulares taem 
ao o1f~recido para ftUXiliar eate serviço. pr~111hD• 
do-se a fazer á &ua custa parte da Unha nos li· 
mitee de Heus territorioa. Con11tn.-me que aa aa
t~~mbléas da Pern,.,mbuco e da Babia 'tOt&ram 
quantias parn ease fim, e sei que a do Cear' 
iguolmP.nt~ pretende fazei-o. · 

E' um serviço importante, de que o re!H.t~~1o 
donohrftmiDi8trú nlopodia deixar de dar notiCia; 
e, noteS. Ex., que seus antece:l'R~re8 d"VIlm B6m 
pro m .. ia ou ,, unos al~uma11 informaçOea t1. eaiU' 
respeito Eu tenho um11. nc..h do r~lntorio •nte· 
rior, que trflzin. IL seguinte esrntisric1. dos aldea.· 
me'?tlJS existentet~ e HUIL populflQio; já nlo craru 
JDUit0%'4. (L é ) •·. . Ató hoje nA o se tf!m aproveitado el!ll!e oft'ereci

mento, apeto~ur rln dedica.çio e soll~itude do intp.
tigavul director dos telegrapboo. o Sr. Copnnoma, 
que está prornpto a inspeeaionarpessoalrnente o 
serviço, até lignr as provincias do Norteá COrte: 
nem ao men•jB se tem empregado a porção de 
fios que Re m11ndou vir hll muito tempo para a 
linha do Norte, c que lá. está enr;ulhaqdo os ar
mazena da alfandega do Pernambuco. Ddsgra-

Am ,zonas. :!~ nldoa.mentos com 
Pará ... , • 10 • 
Minas .... 14 • 
S. Pllulo . l 11 

Paraná... :.! "' 
S. P•dro. 2 • 

Total ... 67 

com 
com 
com 
c<lm 
com 

17,~5 indios. 
:J 200 • .? 

50 • 
129 • 
839 • 

21,:395 • 
Per~unto ao nobre miniMtro o que sabe n est6 

respeito: se os n.ldenmtwtos continuam, se teem 
pro~porario. fltJ tcem diminuido, E note S. Ex. 
que, carup~ra.do es~e a:.ervico, esquecido dess~t 
maneira no rehltori•l, com o Q01: se tem fllito nos 
anno.::; anterinre!'l, ncbei umn ditforenç:l. exce·udva 
quttnh ás ~t.ldétLa d á popuhçrto para menos 
PBreco, pois, que n d"spez& 11VUltad1L que fnz o 
8'"ltt~do de t:O;OOOB com es~e serviço, não corro~~s· 
ponde a !lOUS rd~ultad('B, CJmo infttlizmente acon
tece com muitos outro11. 

TelegrapboR.-0 nobre ministro pede em umc 
emond • ao orç,Lmonto nutoria:tçlo para eontra· 
tar com particulares as linhas telegrapbicas do 
Norto. 

Ett nlío sei, Sr. presidente, ae o nobre miais· 
tro pena" bem. em con ftar o Hcrviço da telegra· 
phi~t. a pftrticulnrea. Pelo que tenho lido " este 
respo1to, parece-me qu~ a t\Bpecul"çlo particulu 
aiilda nl'i. J pódoi encontrar mt~reRses no ostabe· 
lecnmr.nt•J td~graphico no Brrvdl. e é faeil de 

· compr~J\Iender isso. Noss"' populaçAo aindfL está 
muito · HCII.ssa. no~tatBtJ eommunicações nllo aào 
muito froqnente10, u OA tHlt~g:;.phOti dcm11.ndam 
ri~apezu m"J"' CIU 1nenoe e:>nsidemneis, que só 
uma popull\çilo eoruiensada, e d" commun1caçAo 
lll&is frdquent6 entr6 si, pódtS d1lr materia ptt.ra 
com pensKr as d~epezflS do Rfltviço. 

çadamento qu•~i t0do o serviço do paiz corre por 
esta ft~içAo I R quer o governo que sA acredite 
no seu zelo, e interesflje pela cauiia publicA. ! 

Sr pre~idente, passo ngor1~ a fazer algumas 
~on~idornçoes relativas a serviços pertdncentea 
a m1nha provincin.. que correm pel" administra
çl\o do nobre ministro. Antes, porém, de fazcl·o 
quero ptlrguatar a S. Ex. ae o governo jli man
dou reatabelecer o pb:Lrolete da :ponto do lfucuri
pe, no Cená, que se incendiou h'l treR ou quatro 
mezea. N41J aei bem ao nte ~:~erv1ço corre por 
conta da reparticlo do nobre miaiatro, ou ee por 
cont" d~to repariiçlo de marinha i mae como ó 
obr~t. publica, nprov6ito o ensejo parA lembrar a 
S Ex. que esRe reparo, ou rerJhuraçAo é india
pensavel, visto que a navegaçlo estã acostuum
da com nq uelle guia, e nio póde t~t.l vez aprozi
ma.~-se de nc,ute á co&tt'l. d·) Ceará, sem grande 
pcrJg~l. 

Pergunto hmbem ao nobrR ministro soo go· 
verno está re~tolvidq a plltrocinar ou f&vorecer a 
companhin. dt' vapores costeiros, que se eatabft· 
lccdu esto anno no Ceará. E1"a companhin. aoli · 
citou a mc.odica RubvençAo da SI):OOOS 11.nnuae1, n 
parec -m6 ter lido quB na oamara doa Sra. depu· 
t•dos fJi iniciado um proj 'c to, ou ntferectda ... 
UIDil emend" no orçamento neste &6ntido. Eu 
pergantava, portanto, ao nobre ministro. ae o 
govtSrno ó frtvorKv~ln. este paqndn .... auxilio que 
pede a Qr)mpanhiu. codtl.'ira de vapores do Ce11rá, 
a que ali'" tt•m direito á vibltt. d.; qne se tem 
praticado e~>m outrus. 

Vê-se que em paizes d~t. Europa ondtS n popu· 
hçAo 6 tAo condolalldll e n.s corumunicRções 
frt~queotisaimtts o t~crviço ctn. teleg~·nphill eleo
trica, em gdrlll, r: Ao sab1u do domin1o oftlcial 
PArece que entr_, nó':l a espeeulaçAo particalar 
nA:.) achará. intere&Ht'JB ern cat.abttlco~:~r linhas 
telt~graphic•s; é, porém, de receillr, Sr. vreai· 
dentd, •1ue ~·spccul••dorllH queir11m contratar "ate 
serviço, nA.o com o 6m de tirnr lucro ordinKrio 
d·l HUil industrias, mtlll ~irn porque os precedente& 
adrninilitrativua Jhea dl\o u. esperança d~ quft, 
depoiK de pessimomenttl montafio o serv,ç•l, 
pode rito obter uma encampaçllio C<Jm as oond.içõeH 
qutt l'Xigireru do .Est 1do. R dt uut.i~ q uo pl"no 
tom o governo parn. M diversll& li abas t•Jlegrn.· 
phic"" do Norte o SuU NAo oer.l looo objucto do 
•1m a distincçAo 1 

Sr. presidente, minha provincu\ é urna da· 
quellas que mt>nos considerações tem merecido 
do governo do E•tado. 

O nuxilio que, ha Cdrtoa nnnoa á egta parte, o 
EHtado tem preat•t~Jo áa provineias para favo~ 
rect>r o desenrolvimtnto de H~u progre,..so ma· 
tedal. e com que n" verdado muito te ·m apro· 
veitado, nllo tocou Bfl Ceará. Ae pro•incia~:~ rtCilB 
u pod..,rosaa, e quu por e-ta razAo podi~tm mft.is 
dispensar est~' f1lVor, (dig., isto rtiHil cr~naura e 
nem inveja) fúram mai,. ou menos &quiuh~.·n.das, 
6 como que ropartirn.m ontr& si o .. beoeftcioa do 
Et~tado, excluindo as proviocias pequenua desse 
inventario, como se nllo fossem Jrmb, 10m em-

.. 



 

 

 

Página 

original mutilada 



 

 

 

Página 

original mutilada 



' I ' ~ 

SP.SSÃO EM !i "DE OUTUBRO DE t869 

nu• que easas JlrG~incill!l promettoram, a qual 
tem oido saUsfeata pelo Estado. Portanto nfto ora 
muito que o Eet"do, ao menos, caucionnsse. a 
g~trnntin 1 que ,. provincia tio Ceará prometto ao.11 
capitaes estr~tng~irott que emprendorom es11. 
linha fdrroa, tllnto maís quanto essa cautlo 
seria &?eDas nominal. 

Sr. presidente, n. outr" diftlculdade que irn· 
pece nn. mJnba provinciR. o desenvolvimento do 
sua industria é a falta de um porto na capitnl 
g,ue fllcilito o trnfego Jo omba,.que o desem
barque. Quando se dhcutisse aqui o projt~cto 
de hi qtle autoriaa o govttrno a despender corta 
quantia com o porto de Pt:'lrnambuco, eu tuacio .. 
nr.vn chamar a attençAo do governo para o do 
Cen.rá e apresentar uma emenda no flentido de 
ampliar esse favor á minh" provinciH. que cer
tamente precisa mnis do que Pt~rnambueo. 

EHte projecto. porém, foi retirado da ordem di) 
di& I\ espera do comparecimento do nobre mio ia· 

· tro dll agricultura, "! até hoje ni'io vc1ltou á rliM· 
cue&llo. P&saou depois o projecto apresentado 
pelo nobre ministro na outra c~tmnra a reRpeito 
de portos c de docas, e eu creio que em virtude 
t.leata medida. o governo poderá contratar com 
alguma emprrza particular o melhoramento do 
porto do c.ará. -

Eis o· do movimt~nto das rendas pu~IJcas: 

Ma•, oenborea, isto nlo baata; o porlo do 
Cear.i comqu•nto soja bojo frequont•do por. 
grande ·numero do navios e 1'\ir•a de escala "' 
Meislinhl\8 deV11pore!", duas transutlRntictt.e quo 
vê.n d1L Ingl,.,torra, paso;;tt.m por Ltsboa. S. Vi· 
cento, Ceará e prt.vmciii.B do Nor e, a torcei r ... 
da eomp .. nbia brasileira, quartA. da pern11mbu. 
c11na, quinta da mnr11nhen~o e sexta da cen· 
rens6, que hCilba de organisar-so, comtuif.o tem 
contra Hi o graode in··onveniontA do ~erviço dll 
emb11rquo e del:lembarqne. que é nlio só dispen
dioso, como muito perigot4o. Nêo so trst.t. nn 
CeRrá de cxc"var o p(}rto, altugo11.r sua bacin: 
ode é mnis ou menos aumciento parR o serviço 
nctual, mas preciafL·BO torn"r rnais commun1 .. 
c~avel eRee ancoradouro com a. tBrra e vlee.ver11a 

E• esta a. ditflcuhtude, é et~ta 11. ,:rnnde qucAtào 
do din naquellu provinci", o lt quu estú. l1gado o 
futuro dn capitlll e dR província. 

SenhoreH, tlpPizar tJa 1éri11. e perlgo:in. diftlcul· 
dade da communicac&o du mrLr com a terra, o 
vice-versfl. naquPllc "porto. o deRen•olvimento 
commercial do Cut\rá tem H ido ae~uro, ti aempre 
a.acflndcDttJ, como consta do" dados osta.tiaticos, 
quo aqui tenhro, e qu~t nio leio par& nll.n cunsu 
ma· a o ~-onado, mnfl juntarei R meu discurso. 
dttdos oftlcinea tirados do~ relft.lorioa doM prf:Bi· 
dvntes o tJoB ministtol!l. 

QUADRO DA. RBND.L 'GERAL D.L JlROVINCIA DO CEARÁ. NOS QUATRO BXBRCJCIOS ULTJMOP. 

E:cercicio1. 

1865-1865 186U-1867 1807-1868 1868-18611 

Importoç3o .. .. .... ... 68t.810SI32 75'.l,7é7SI95 ' tl62 60SS566 872 1428606 
Desp"cho moritlmo..... 2 083/1300 2 1138406 7. I:J~6812 3.~~1S'J30 
ExportaçAo...... .. .. 22.'l.OM062t:8 217.7428771 312.0178032 4~0.7il81·">~'0 
Interior................ 129.05187:'6 H0.06lSti73 IG7 Oiti673 132 U3~8155 
Extraordioaria..... .. . tl.I7:J~59" 11.~048760 10.037~"80 7 02'l8~.;2 -------------------------- ----Somm... .. . .. .... .. .. .. 1.041 8"9BO:!i> 1.12~ '1728814 18S.8'168393 t.4r.:, 718SHI:I 
Dopo•ltos.... .. . .. .. .. 72.0868tló 15.25!'>6129 17.1258905 W 24·1S4t8 --------------CRlcu lo da. renda d11" col· 

lectorias do intonor .•. 

•rotnl. 

. . . . . . . . ..... . .......... ' 
1.11\l, 91584;>0 

Rtnda provincial, exerci cio do !867. 
• • • • 1868. 

. ....... · ..... . 
1 . 20~. OO'lS2~s 

681:015Sbi4 
840:0418173 

49.ooosooo 
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Ria o mappa do movimento eommoreial do exportaçlo pela alfandop: 

Jlappa eslalisco dos princip1es ge1eros expnrlapls para fora e dentro do.lmperlo nos 
. exercicios de f86!i-f866 à f867-f868. · 

GENEROS 

-··----
~lgodAo 
\tiBUCilr 

Borrachn. 
Cof6. . . • • 
Couros sftlgndas . 
Cêra de c:arlutúb& 

GENEROS. 

186.t-11168. 

PARA. JlÓRA. DO IMPERIO PJ.RA DENTRO DO IMPRRJO 

Quantidade Valor Valor 

1886-18&7 

PARA FÓRA DO IYPB:RIO PARA DBNTBO DO IM:PlUUO 

Quantidado Valor Qua11tidado Valor 

-------- --------~-- ---
,\.JgodiQ 
t\.Jo8UC'lr 
Borncha 
Cofc!. • • • • 
Couros sal~dos. 
Céra do carnaúba 

GllNERilS •. 

Arrobas 
• • • 

••• o ••••• 

Arrobas 

166:5~0 
ti6:51 :l 

3.:191 
a:>:712 
53:100 

1:35! 

30 lb 
20 • 
2l • 
2l » 

2! • 

2.267 80755~~ 138 6 lh - 801848<· 
t .• 7::JJ~s:l7d ..... ~ ................... .. 
-!0:!16.'162 !4 • • '. • . . . • . • . • ••• o o •• o ••••• 

36~:7>1056116 11 :672 25 lh 6á:M71S2!! 
~6LD2:lS500.. .. ................... .. 

12:ol7o1Bfi!O 2:37! 23 1b 19:3ZIIUO 

lll&r-1888 

PARA l~ÔUt\. DO IMPER%0 PARA. DENTRO DO IMPlUUO 

Quantidade Valor Quan.tidado Valor 

------------ -----------
\1~tlao Arrobas 2 14::129 19 lb 
\sstlcRr. . • Ud:-1.07 13 • Borracha • 5;!1,1:! lO c.m. · • 12:1:~:12 16 • 

C'OUl"'JS ~aJÂ-nd~a : . . . . . . . . r>B:7S L 
Cttra de aarn11úb , .A.rro bat 4:573 7 • 

2,G31: 121 StSO J.ll 31 lb I :7751illlO 
I O 1;7Q2S:SOO . , .. .. .. .. .. .. .. .......... .. 
s:)::li.76 ~o~u ..••••..•..•.••....•...... 

701:6 OS!) lO 7 :98·1 31 1b ·18:227848(! 
4[;1:-lO 8010 . . .................... . 
4U:~U1J8!0 J:74S. 7 1b 33:4278230 

53 

' ' 

' ., 
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Diz o ex-pro idonte, o Sr. Dr. Diogo Velho, om 
S~"U reJatorio dt3 Abril, com rehu;IL·• llO rnovimen· 
fo Cotiún'eroial do exdrci~io corroo to dtJ 186R-
l8d9: . 

•O vnlor daBrnercadnrinRe generns irnportn.dns 
o exportado• pGitl. ftl(aDdt•gn. deat11. Ct~.pital no 
roreridn parlado (Julho á }'evoreiro ultimo~) foi 
O eeguinte: 
X111portaçRo directa. . . . . 1,733:42~81·18 
llltajA d .. spnc!J.adn para consumo 3:t~:o:.o:,:t:r·5 
Bzportoi;lo dir•Jeta. :l,OU0:20J8200 

• O• artigoaexportados, auaqunntidt~.de e valor 
'llo estes: 
Algodlo, arrobas 2118:707 3,1 02:4,78140 
:Ao•ucor • 71,6P7 Hi1:5l.~·l2<1 
Boi-1-rich·.: • !i·:1:!4 91 :A IOSGIU 
C"..ouros s"lgndos, um 61:9:7 -19:1:5-ltiS"!UO 
Café, arroti"" 4:2 •3 29 Ul$0·10 
.Cêra de carnaúb~ arroblls ~.OO.l W:616SOIO 

• A. eKportaçllo do lll&:C"odiio subiu no exercício 
de 1818-1809 • :l81,1115 nrrobas. 

o quo p~d~• Vflllcr, ~n romovcrem turdUilculdftdes 
quM .-mh~trnçum st~u mnior rteHtmvolvimento. 

T1dvez tn.mt.um pnrgunt11m porque a provincia 
r•ltn tt'm rnelhor1ui'• HUU porto, elln. que tudo 
quunto tum ct~va" iiOU!i osforcns, t~m so fdto 
deso, como t>edtz..n•Lit•di,L; rÔ~tJJOndoroiáiliH01 
qno li obra dtlRtt\ porto Dtim pt-rttmce ú. provin
cht, norn ó serviço par:\ t<UnH limitnrhu{rendns, 
nlt•m da que ns:Jim mmtmo tt!m fuito algurnfL 
cou""· 

Mns, dov 1 obRervar f}UA o ~ov.erno tem em di
ver,.al4 HpoCiu~ :-~a occupttdtl do porto dtl Ctmrt'i., 
bem qu., nilo tenh'• rmtlh;udo obrtL in,prll'tnntc; 
noH ttHnpos C<Jloninmo~, o gavermldor Sampl\iO 
rnnndo11 Hondt!r c tlXHmilltlr III'JUPllo porto, do 
•JUtllu mosrnfl govo•rn•1dor }tJYI\utou u. pl,•nt:~ ;· 
·no t~ 11po regeuctal pc1r J .. uit~ riu um1t. Vc•Z f,)rn.m 
vottt.<.hs qu·•ntltt.S qqn nun.m. f,,rtt.m !Lpplic~Jtt!IU:I 
p~t.rn u m"'lhor·~t.m~nto ou rep~trOK t1o r1orto; em 
1818. Rendo prel"li·ftmttJ o Br. couHo]h.,iro FnuRto, 
m~~.nrtou dle por d .. u .. ungenheirnH, oa Srf'. Dr. 
GouvéJt, e CRpitl\o A ff,IOliO rlu Albuqtlerquo cxa-' 
rnin•tr o pnrt.o o indicttr o que! ccmvwh:• fazer-Me: 

IIOVIMRNTO Y:ARITIMO PELO PORTO DA. FORTALEZA dHl'lt6 Ct-~tUd0 Tt>SUI'tou J\ p,JOte ele d8Af"W barqUü 
{OM:A.IÚ) Ní.IB BXKRClC1os DE lê62 A. lBu8 que. aínd1L hnja t~X.i.o~tel. mnH que nl\a. pres~R. o 

E:urciciol 

1862.18113 
1~63·1864 
1861·1865 
18~·1866 
IHiltl-1867 
1867-18'78 

LONGO CURSO 

N. 0 datJ entra .. 
tla1 etahidr ~ 

62 
76 
7:i 

102 
73 
83 

Total 

l6,U41 
17,! 15 
19,096 
S.l,3ll 
2.'>,731 
~d10!t.i 

OR.A.NDB OABOTAOBW 

Equípagern 

GO~ 
722 
7·"1 

1,280 
1,0211 
1,028 

Ezercicios Entradas esa/lidas Total 
18B2-l863 lil4 I l::J,2:i3 
11:!63·1864 lHO ll;>,610 
l811l 1865 IDO 105,118 
l8tl5·186U 211 108,283 
1888·186'7 222 12"1. U7tl 
1867-1888 207 113,702 

O relatorio do ex-presidente, o Sr. Dr. Dio~o. 
Velho em Abril ultimo, d• Setembro do 1808 a 
,Abril d · 186J diz: 
· · • 'Ainda ~o mesmo pariodo o movimento dos 
'D&Vios entrados no porto desta cidade foi como 
·•o aegup: 

Nat>io1. 
Delon1W curso . . 
Dear~tnde ca.hotagem 

'De ·pequena ·dita. • 

Tonela!Jem. 
24 11,514 

IJO 29,tl~ l 
61 2,117 

SJmma. • IU5 ·11,:117 
• 

Equ.ipa!Jem. 
2õ3 

1.707 
205 

2,20,) 

s lTVIÇO q Ut1 "" eaperuvR, porqut' n"s mttrf'S vtvas 
são tilo tt.J.!Ít!ldJL:i de agotLaquenn:o põd~m atracar 
nM ltt.ncb'lt:~; o nllM mn.réH rnort~tS Oc11. em BPCco, 
não Ao pódd ch .. g"r tt.O pó d"ll""; do:1JlOÍ11 a ponte 
verificou um" previ,oào dos engtJnbeiros que foi 
urrn:ttar t~.H RJ Ô!LS fJUe tond~m a H.tterrnruma par .. 
te do porto que tlett. ti. Mombra 1o rccifu. Em 185! 
11 Cowp1~onhi"' Porntt.mbucllDJ\, mtmjou, por in~ 
teresRe dH HcUl'l vfl pores, estudnr O!l portos do 
*Cttrá p,.lo engenhu1ro Milut; Ol"tH foi de opiniào 
que tuwbrtt.K a uxecutnr alli para conMeguir·se 
um importantd resultado sO.o ns ttcguiotel!l, como 
mH.itt ur~entea: 

l.o Ut•guh'r o recifcJ de m~ncnrll a flcrn todo 
ft.cirnll d~t bRixn-mRr nuA aauas morlall, podendo 
com VllDtttgtHD ser applic•t •uH As ubrnA a pttrlra, 
que n.buo(ht n" pont& d,l Mururipo a 6 kiloh, .. 
ml1t.root ds di~btncitt H. Laete de f11cil conducçlo 
em Jangtt.das, ou outrr~s ~uacoptiveh1 dA pel& cal• 
cintt.çil.o darem o cimento .bydraullco. Isso era 
obrn "ara 11'::!0 H. 200 contooj em seu orçnmento. 

~ ° Construir n1L praia, em frente á alf1lnde,:r1L, 
o pn1'RIIelll no rucife, um cnea com ramp11. para 
deHembllrquo; e encostado nos trupiches, quo 
}JOUVORM8 do restabclucer-Re i obra orçada em 
l70"' 200 contos. 

3 • Immobilistt.r as ducn.s por meio do plan .. 
ttt.çào p~t.ra obstar a corrente de ·nreas para as 
obrlls do porto. 

•l ° Ctt.vt~r 01'1 pontos BOCCOH do .. SPRÇO OOm
pr.,huntlit.lo untre o Cites o o ruciftS p1tr11. obter 
um fundt~ do 4 metro11 DIL baixa mar um toda a 
ext"n!óliO ou ht~.cin: obrR ptt.r" i10 á 00 contos, 

Quero, S.nhorn, demonstr"r por documento" 
ofttciaes, o movimento progreHsivo do Ceará, 
pa111·q1'':s• "lalba o ·q11e elle .. 11 aotualmeD te, o 

Obtt'r He hiltllrosim, Ml'g"Undo Muu r6lnturio, um 
Hoffrivnl nncorttdouro com Jlcrto do trinttt. mil 
br"ÇilH quRdraci··H d" .. upel"flci", no qunl todavia 
,.ub~:~ültin.m duuH Jncouveoientt1M: agitllçAo na 
pren-mar e forte correntuza du LO, incon vonlen
toa que dopoi• poderiam oor romovidoa olevaD· 

/ 
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do·•• mala olnco 011 •eis polmos o recife, e Pompeu do Albuq,uorqlle CanJaautf, om uma 
fechando~so por meio do um dí'l.uo a extremidade importante memoria, que- colligiu todu aS Jo· 
Je•te dn bocfa. formoçOo• sobro e~te objocto: (/.ê} 

Pnrn ,.x .. cuçlln d~111te pl1tno 1mlr.ulava o Sr. Mi- • O r6ltttori,• dú mlnistetiQ d11. mflrlnha. de 
let" deMpf'zn. Bm 50!) conto~ d~ réis. • 180;) con~o.igoa informttçO~s a respeito do porto, 

Em lt158 o m•niHtro dn m~trinhtt, quA enfllo ern se10 duvillK. e •lhidae d• mlllmOrl& escrij.t& por 
o honrndo Sr s .. r,.ivn., ffiftO 1(,U o Curnnel Jt~rdim bq u .. JI~ ~DR'I3nbeiro. 
eatud•tr o .T>"rto: nn:.-. ~ .. ; bem qnnl f .. j "'opinit'lo! • DaqudJe rel~ttorio se vA que a muralhll cÕD• 
d ~te ofHCIH} llDg""nh.,aro, porq Ufl nn·) vi J•Uhli· Rtrui.Ja nn prni" do M'curelles com o thn de dea .. 
ando o HAU r,. ln torto; mHR do relHtorio do mini . vütr tut tu6as. que ~e movem no. eOMh. e i01pedir 
tro ~o depr~lumdo qull ellti indicllV~ o levnotn- R obktrucçA.o do porto dtt. Fortaleza. foi um" tl'l!l• 
tamento do recife o calculu.va. u. dm:!peJ.It. om t11tivu. rtern sucaeaso. continuando a d~tr·se um 
SOO.OIJOSOOO . . avn.nçam .. nto n~ pr~aJ~~o estimH.dO em S•,50. 

Eu1 JdoJ~) "' provtnct" do Cellrri. mnnr1ou con. • As arê11s rnovediçru1 que bordam olittoral da 
trRtft.r na Euro~" um onaP.nh.,i r,, byrl r" ul i~~o p11ra provincill Bilo nlli con .. iderKdas como otferecen
ostudnr o port.o e tndírnr os mtllhor~t.mento~ HUR· do grandes ditHcuJdndc.:a á construcçlo .de por
eeptiveiR Este ongrmh~iro, o Sr Or. Prerrl'l Flu· toH commercilu:~a, tt conforme opinarn.todQI oa 
rent Bertbot. prOt~urou estu·l~r t(•dns 011 JlhiHJO· t~ngenheiros .,uccel:lsivam:ente enaarregadoa do 
menos que p0t.li11.m intluir nn mclhornm,mto do eRtU,Utr o porto, · 
porto, i~to é, MI pb~t~e.; duR tt.lterucõ•lM hydrogr,.,. a A IIX'1Çi'io dns dunas do Mueurfpe é r.oputada 
phic11s do porto, a:o:r JnfLréR, VtSDÍ(JS, ~nrrentett trabulho prHlimin~tr, MH:Q o qual n"da do Dlfti~vel 
m11tit.mns do fundo e SUpt!rtlcie: tdtertt.çO ... H dos He poderá emprebtJndttr na tiDSead" do po1.t~. 
fundos, movi mim lo druJ arêtt:-l, otc., et.::.; o depnis • O uoico meio prBtico dtt consttguir a ds,.çllo 
de •conselbnr dt!ttVittr ? cur:-~o do,.bt~.).'lr r meiiJ d"APj~td!t é ali i eon~ider<ldo o p_Jn.ntio de arvorea 
de um part:dào contttru111o á c~rtn dJr;tnnein n que cubrrtm o HOlo CIJm MUI\M h"ttttus e tulhas 
Je}oto, immotJifisar ll~'~ duna,; por mi" i o d., pino ta• pre8t!rvrando·o dR acçfto dir~cta dos ventos. 
çiio de grammu, como trRI.utlb ·B J1rclia.linares, • A P:tten,.fio dnR dunaa "tJxnr t§ calcu)•d• pelo 
propunhJt sobre o porto o Rf'guinte: f'lng"nht:liro B~trro!lo em S kllornetros sobre UIZJa 

Lt1VMDtl\r ·o rrocife 6 p~tlmos RCirna d"s maréH lar~tnrn. média de 500 metros."» 
vivHB, um cá"" de emb~trqtie com trnpich.,. b~Ctl· · Parece qtre o Dr. Zo~imo conaluiB por dar 
var com drogas tt_a nré~ts rmM proximit1ttde~:~ do prefBrench' á ensead" do Mucuripe, como o6'ere
caa~. As irlétbt do Sr Borlhot er!lm em subLnDc1n CtSndo mdhnrdR condiçõe~ para eatabelecor·l8 
as do c'Dgenbfliro MtiJet. 1tlli um pnrto de cnmmtSrcio. . , 

Ern ltst:lO H.r•bnndo-so to]Ji a cnmmi~siio sci,·n· Com etfeito, dous llnnoa depoi11. e11te eage-
tiffcn., o distinct11 I!D~enbuiro a Sr. G11.hngi1R nheiro e outro ingl~z, Dr. FoatRr, obtir~tr11m pri· 
dedrenu·~O ao estudo da qUt1Htilo do pnrto e pu .. •nl,.,gio p1Hf\Constru1rem llR.Hnatu~dadoMueurJpe, 
blieou Hqui Uffill rntimOrtt\, t'ffi que ct~poid r1e qu') tica jj "7 kilomdtros "Le<ittJ dR. clrlade,. um 
aprt1e1ar deavrwtnjoH"m"nt" o 111ovnn~nto c 1m rorto colll citt:-;, armuzens" outrn.a obras, Jigan
merCild do CeRrá. 1nz um duvid1t u utdidado d*' rJo-o á. KJf.lDril:'g& por um trilho de letl'O ts 0()01 
quR.Jquer «1brn dt1~Pt1nciio~,., com o rnttlht1rtt.rnent(J CArt -~ candi;::õ11M muito favora'"is RO commeraio 
ctaqudle p01'to. lndt~Jt.VIl coml• r4'1mt1dlo pro viso .,e a ompr•·za f.J~Stl OX6CUt"d". At~ bojo ute eo
rio ruu qu,.br" 1111tr tlucru"ntu dH 1-HIHll'hKro, d"'n ~tonh~--iro nAo pOJtt rtutli~>~ar a ttneorparaçlo do 
tro _, fór" dn re.cifu, ncomptwbndo d" t.JiVPr"n'" umtL comp~tnhL' p11r11 fiMte ftm; conat~-~e !JUG 
obr"~,qu"', t-~~gtl0•1o fOd r,e,,rdu, poil'l h~t tAmpo .. e~tá d•spuMt.O muHmo R ceder do seu pr1Ydegltl& 
li aun M~nwria, c~tlcnl!Lvn ttm rnnis .de t.WO:OUOS qn11lqu~r 011tro QU~'~ fHDPI'I:'bunde ren.Jtsn aJguma 
Rrn 1SfJ.l o gnverou nwndou o tHll!'t~Dh,iro, o Sr uhl'lt udl nc por;,_, do CoR r•- ' 
Dr. z,,.z.uno B~trrtli'O, ~)'itud-.r ntudu u porto c1o o ~t.nno ntrllzat1n, RO me nAo engilDO~ o g•rente 
Coa.• fi. recouuneudnndon .. .-eguintM·instruf!ÇÕt!S titL comprwbht d6 frltZ no Ceará, o JJr. BraDt, 

· a J.o ApteJOlnntKr o QUd prs.receRtJ., m"i"' conve obt ... ve tlo g11Verno con~fls .. Clo par• fi\Hr um. 
nientn pn.rt\ obt"rem-..;o n,. CiJDJiç•IAS do abrlllO H rnolhe ou uJDIL p .. ntt~ em fr~nte ao .razomfttro 
frt.cilit1nt1e rle ~m b•1 rq uu e dHsdm b1trq uo d"~t<jH.vt!i"' plt r"' dosernbtLreltr o carvAo e OR obj.,ctoR JUtcna
om um porto dH comr"crcio. Mariott p~trR esRa empreza: ~~ot6 hojd tambe~J! Dlo 

.2." VnritloH t\ tdftcH.m,t doM mnioR emprogf\· I"J.-u principio á obrtl que aliá111 ne"aaa cond1o6es 
d.,s {Hlr~t a Ciln!'ldrVHt~l\O do portonctu"l,lttlm dH n{lo podm "prov ... itnr no publico. Este anao, 
deMYIItt'em-so A tlXI\r"om·I'!O ~trcirteo:~, qnu fl.lrmKOl ttch·tnrlO·tiO no CeorA o sr. Pimenta BuliDO" OU· 
nR dtlDIII'I do Jítot'11l eurcgttdo. corno disse p~lo g'"lverno. da estrada 

« 3 o PropOr o mC;Jitl mais seguro e economico B~ttnriró. nno ten<tJ n"d" que fazer abi porque 
fl.:wl-M nlto )HLVil\ dinbuiro pl\ra a e,.trltdtt, app)Joou·se 

• 4" Jí:XR.ruinnr IL o. NOtt1l" d•1 1\fucurip~ e bnrr11 ltO tt@tu'lo do porto ri" ClllJitHl. ft a eate reMJ)1'1'lto 
do r1o c~nní., n n JlOw!-iJb l•d •ri ti d•1 crt•"••n,, rta um r•oncehtJU urn pl,.,nn dt' me)horl\mento, deaeovol• 
po;·to ttm nlgum chtquoili•H 1 ·g.tr~M. q,lu nwlho- v1do tHn um11 memoria que tHIOrOVtJU, e cont•·llle 
ret-t condÍ\'Õo1~ ,.ffdrCH!•'l'iAf111., pr~rmpt.H. ux~cu~i\o ,, quA oth•rtlCt'l"fL HO govnrno. . 

o trubnJho do tlllg'tUihtHrO DI'. z .. zioo nAil f i o prvjtSCtu du Sr. Dr. Pitn~nta Bueno OOD8Jita 
publielldO; entrotanto, diz oJ 6ogonhoiro DI' J ·"Ó no Hoguinto: 
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EleYor o roclfo acloia do nlvel da preamar dna 
agut~s vi't'aa. 

Le•nnhr arm'IZftDH parll dAposito clnH mercl\· 
dorii&S 8 Olltabo}.,cer RppKrelhott J)llttl rac1lttKr O 
aerYfço dn. c•rg' e dtl .. Ctt.rg'l dms DI\VIOli, 

LIR' ar por UnHt pontd llllltn.lic' u puntn dn LeR te 
do roo1fd assim luvantl\do, com um c!'l.ctt nn 
praia. 

Construir um eáefl plnrlllelo n cm urnn. ox.ton· 
alo correapondonto A pa1·h~ do rccil'o quo tH! 

elevar. 
Eatabolccer Mobre "pnntn trilhos rtn t't1rro pnrn 

o traqsporte ~nH mnrcndoriiiH dmHinn,fn!i no nrn· 
barque e dtnu•mbarquo nt> rtlCif,,, un ln l'•'tlllrlln 
ntr&CilT OK DllVIOM tiO Cl\lrllil) lllforiur, J'11Zt!lldn 
asairn dirnct-.mrlntn, o 11. prllnch·' n Horviço dn 
c11rg'll e cf~"car~n.. 

A b:tcfll f •rnut•h pC!lo rocif~, cl ~.i.•l!-4 t•nria n~o~cn· 
ntil\ ll~t.rn d·1r IICCrM"U r\ ntnh 'I'''·" I.:~'~'':-!, ~ujo t•\ 
lndo fo,.R•I Rdmitvtv••l I'L pr.,fnnclul:t•lcl, qun ,.., 
pod••""" obter ptlr mrio d(l dr4191111. 

• Mon~u um HM\"cÇQ d1~ CtHl"'t•l'vn~i\fl nl1m clt1 
tmt•fl'dtr " ob~tru!.!Çi\o dn po:-ltl UI\ :mpnrllcw 
det~rminAda pl'!),, rccifd 13 ct\llll, 

FixAr •• duna:-> ó' l~OMtA, 110r medo dtl pl1\llll\
çàe-~, rtera.un~to o awlo Jllt.tn 11'\HO, 

Ttldu fll\ta.~ nbr"R p11rl1"1ll ~nr nXPC1\fntlnl'l, on 
\lfllO ~·)YC'Jrno, ou ptH nmprrzl\ pnrl.ioulur, q11c1 ~u 
ln~umbiril\. liO 1\l"r\'"i(:tl tio mcwlmcml.n 11n..- ~'''""'11· 
g_.jr()~t, I'! mon!,.,,foruuc no port.o, pnrcrhtnuin por 
"'~t'" a nl-'"ma h X" qun RC1\111lme'!ntn t~tl pr<'~umn 
p«tr"r ~lo l.!omn1~rli!lt1. 

\' ~CifC'J CMTt'l fiiHR lllftito~ litl ~00 brní'I\R !Hl 
Xort(\ ,,blitl'l:'mt~:nte a. )l"ftll\ tHHA 8ucH•tc•, c\ h.'j"! 
n~tt. m-.r~" b'll1X""'• til!" n rxlr••mHbd•t ln,. to t)"""'' 
em I\(1CCo,e<"nNor,-"nt10 "l"'n"" um'' JW')Uc·l\1\ Ctll'• 
rfl.nt~. dt\ ''""tn. qui'! prllfnn.lKtla 1•11r .ln1!1·•~ ~~tlllll 
UUI\f'l:\pOr dl'!bR·'lô:•l lh\ Jltll\t.o 11\I'~Rii~~·'· l'or ""''" 
m"nl'l1r" tftr "''' hin nn1" immllhali,.n~•''' m'i" ,,u 
mt'!nol\dtu ag11al'\ ,lt~ntr., tic•~l" 1\r11>t., t•m tO r mil tit• 
bacia ou rló_<!,,, ~ }lllf' c 'll~'~tl'l'~ncm n f,,~·la·i·llln, 
qu~ á o QUI! tnllhlf'l1\ oht11r, •1•l••mli\I'I}IU1 11 lll1~
embarqu~. PllrA f't'1\~i .. llr c•~h1 ••hrn, qn"lquM 
Ompr-.lit:ITII) 0\l nl'~t"'CIJ\~,\,1, }hhlMi:l fi\1.HI•R t'tHil 
tllUit.J\ VJlhf.'lt:t"!m, 1\ \"i:.t" eh lt1Í JlnVi!OHÍUll\ tp11' 
pa~ou e~te!i anr.o parll fhlf't '" Cl dóc11~; h•l~ln\'tt 
par"' l~ll JH're'"ber a t ""' minnnn lJ\11' h,,j,, IH•,:"t 
o ("Om .r.ereao do CeRrá, q\lt'! c.'! ~tP. l~Ll r~<~. por li.'\ 
Pf':)O t<;f'lr'fiço de ernh·,rqut<~ t>. dt'~r~:mbl'lrqnc•, l1" 
praÇ' do Cl)mmercJo d,, Ll".Jt.rã r .. pro .. Pnt.ft.iA p11l" 
As"'Oei.a\.lo Cumm~rcuLl, df'!eh.r .. u qu" to~e.·if.IIYII 
de mu1to bom gl'1'1d•"\, e fie"'"" mui lo "'"'ti ... ( ... tt" ,.. ... 
eom flftf'it(l Sl": f'•·,_li ... ":-.Sl' c~totll <•brn corO 1lQUcllt~. 
~'que era o mini mo q11to 1•lla. fHtg-"'"""· 

Onl. fit'!g"undo O:óõ .-::.t.udoft f~lt.n$: }'t!lo ~r. Pl 
tn~ntttBu...,no. hUXili"~d" ptolr. d1~no lD!-pf"r:t.o~da 
lllf-.nd"ga.l)r. Li'l"JI1·1 Pin1o Br~~odL.o. qut> poz /J 
S':la. -di"poto.l('.)O ('IS desru1ebo"" e O•k:Oifrt,.too:t d .... 
!:lov.i:lle!lt.O d• aJfiLDdf'~ll. :lO f'Xercj(';JO pti.S!<o.hdO, 

• Q1u•dro rto moYimflnto do mera•1dori .. , g.~. 
noroH e rrodnCttlN no porto cta cidade da Fortn .. 
lttZ1'- no nu no llnl\ncuiro de 18c11-18tl8: 
Im portnçllo- directa arrob 

grnnd~ Cl\botftgon • 
pcqunn1\ » • 

'l'c>lnl d, import11~1'i.o nm 11 

F.lport.n'=i\•)- pf\rl\ nHtr"nA'cliro • 
glnndcl cnblltngom » 
pnc)\11'111\ • • 

Tot"l dt1 nxll!.lrtnçllo • 

2'JO,.'"J85 
~0:),~10 1 
l O~,ll:IO 
:,u:\,:,18 
t!00,'7tl~ 
14.2~1 
1H,2:~a 

6:1:1,:1111 

'1'c1tnl R'llrl\l elo lnl'vinHmto,nrr,•h"~ 1 ,221\,IJ:l:) 
N H N:1o :o~c1 c~c11111\ nqní !.!,012 t.onnl"cln" ,,., 

Ctlrvi\n cl ,, 1h•d rn, t\•' .OtlO t.ij.l!OI1 ~t11 111V,ml\rta, :\,000 
l.t•lhntt ~tn lllrrn 11 

A11Him,t~t~ n ohr11 ,.n ptHIPr rl'l"1i"nr, IH"In tnt.l~uln 
.to sr. Pin\tml." lha,.nn. ~e~ impnrhr mn r,on 00Stlf10 
r.<~m•t t•lln ,,r~.'" on ntepllmn t'Ot) ou HOO flO''IHOfl, 
,,,,ril\ \11111\ \'1tllh/of1'11l mml.\l ~r~~.n.tn mn r .. v.lr ti!l" 
1\t'I~ÚIIIÜ .. t•t-õ, ncn jurei tnl\'f)7. ~npc~rior" 10%. Jldr 
'lll''• t'clltUl n h11"1'\'1t tl r-n .rc•n h c• i. rtl Da• .I tlfll'o PonqlPU 1 
"''' n..tolnrt'l\\ 1\ I." X" elo ~,.hilllllfof!'i (~SOOO, ~nmbitJ 
llll }lrt.r), t~tlllll} MO ptupt'h1 1 pnr lotiiObl•IR cln Clt.t"J(I\ 
tlcl" 1\11\'ill"• 1p1c1 ton nl.dcHnrrnn d~t tlti~R llf't'j'l~~t"-ttll. 
"'' port.11 tio H.t•t~if••, t.nr fliP '"' um" a'niHI" hrnt.l\ 
pttrn. o IH'"" ,t .. H nwrc"tforhu~ ,,,, nftfnu1 nx"rci 4 

nic1, I•Hntulo ptlr luuon, .tn 1HI:"H'.1.$71r,, C'!"mbí 1 "o 
p:ar. :-::n, pclrciJn, ndolfltrlr Hn n h li\ c ln 1:.!tl por R r· 
roh~t, ,,,, nu~rt~.aclnru' crn·rc•g•\•1"• 011 cto .. CIITI'f'Rft.cln, 
t"'olll•' P~'''Pi'o n :-ir. Plnumtn Buethl, c.un lh~nih.· 
~llll ,,,, ~~·~mlllf'l't!in, lcJr·~n·h•\ n rrtntll\ hrUll\ tiA 
11':' 1 u:IScJ(l(). un,tnzlntl·,· "". oo ~ ptHR ''«'"IW'M do 
CUMicio. · , 

Ú 8n. MII"I"TitO llA Alllli0UI,1'UilA: -· 'J'ftiVfZ 
~llhl\ 1\ lnt\1", •• 

n ~n I'M.tPU:ll :-Tirnn,to .. o c1iM'tl, tJO ?ti pntl\ o 
~1\rVIÇt' Ottitlll\l"'ll C! dtl O•III,WTVIU~I\n {!\W c1 .. A)IQ1.111l 
111\M tll~t~lltl ltHrlr7.11~ rq~nhun 1\ r,\.(! r,r, S,) tn!n Hn 
111\ 1- hY)ltllhr>~cl \1111" rf•nd" liquhlt\ ct•~ \1 ~., 
it•l<~t'. '7~:~~~~ti.!l. '''11' 2• '7 ~\i i"~t.•• tLfttl:tii'762t!O, 
Mt1 O C"ptl.ll} l1\r tlc1 ~lhl.t)OIIS, "'''11\ clnlllllr OH \UlH• 

"'~,:'•11r••~. o qtHl fnr;\ ~ouhir n ttttllln brntl\ '' 
.?Ot) Otlt)S, e~ p11r ~ont-lt•~ntnto oH jur''" tio cc1pitnl 
1\ 10% ltlll\\t>itlllhll1tlllhL -

A c.~ rei~'~''• Mc~nhontM 1 qun n~fi"R obri\M do porl•l 
do ,ii'M111Uhnrquc l'ódom tttlr fr~:intM Hmn prnj•t.:t.l) 
do p•lrt•l ane.,rl\d,ouro. tpln tlCI\ mni" .no Nurt••, 
r.uj ... b ·~i' " funtl·l ,,n,o t~o hHll ""n~lvt•hnnntll 
t&)to•rl\•h) h•\ lll\11tn~ 1\UilON, C·llllO bem flMtUduU 
<' t"\b~tln•tlll o Dr. JoMd POIUJWU UI\ inlnrt,":-4nnto 
ml'-mori·'· 8. qu~ me tl!nho rtlfdrido, '' uujo reH· 
l'rito d1z o St'gu·nto (I.. r): 

• l7m11. OUtra circUm!'lll\nCHl, Q\IA baStf\DIO re• 
{'.JIDm!!nd~ o ot.ll'~.> t~.ncnrad·•uro ó a CnUMt.nnoi" 
dto fund" ou SUl\ vtt.ri"~i\·1 ti\o fn,c>t., quo RO ni'lo 
t-i'lm torn'l:dO l'COtoivel em um loogo poriodo d~ 
li.DDOS. 

• Urna. p'l"ovzl tem·se na in\•ft.ri .. bilid,de da 
ro~OJt.Ao dn b.Jia dv,. p~tquett-8 dll compttnhill. brt\· 
~jJ,.JTft 

to -ptll<"' gutLr.:h·:Jl(•r o lt-.neot~~oor .. nel \ietorit~no 
Allr.::St.o 3.Jr-~eF. :-n ... 'tl.l:a qu~ centro d .. ss~ "'DDO 
óe~·:,llJ'ea......_= e to:':I!Jtc.:-c:at:-li.::l :o" tt1f·•br:1<:-~ll. do 
\"'~t.~ .. ·O N~,._-c.i::.t~: ( l..lo.l 

, E da.li s:.nd11g~na a que tso tem procedido em 
epoe"" dinn11..:: reBulta que. o mar &e tem man. 
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tido llJii aom a mt~~fiTDR profundldado dftsde mui
toli anno" n nm tnd"" nrt I'HhÇOttn. 

• Ali prnfnndhln.d~" do portu ancorn•louro ·n
rhlm c.Ju~dn U III c'!,, tnfltroR i n,.. llo '~"nnl C•lnhn 
ci•lo Jutlu nu mo dn Utu·rn. do Norln do I~'' 11, ti•• 
r., H n. r• "" "" fmnnl ou lmrrn. dn ~ui nn I rn oH rmH. 
ftJR grflftdt! t1 du 1•ort••· n cln 4,fi n O,H """' pruJIIIll· 
d"cln11 da punt11 d" nlftHitil•gn, "" profundiii·Hif1t~o 
dn. prquorm Junto tllt t~n"t", fl •wmhrrt tln r•H~iftt 

• 'l'umo OU III•• potl,n- ncm·ndnur (pnt•to nnln· 
rlor) " RUpnrlltlln •ln rnnr lhuil.nth. JH•IIl Jll'llin, 
roalfnH n pur 111111\ llnhn t.rnt;•ulll tltl pollLf\ tio !\lu 
cu ri 1m, Jllngun•lu n rnmn LO. 

• IJclnR fi tflfhJ(I10R Í 11 tlfOiltln" 11 'I 111\ rtn, VO· MO IJ 11 n 
o lluRRO nnour•uluuro nA•• f:ln p1ioln prnRt.nr n Hnr 
J•ort.o tln KUnrrn 1 'I"" nxiJtn •1111 Ut\lll•fn •t~inln•o 
dn lfJ fJinl.ro" 011 ,/!,HI JH~"' irlj.{kl.flR1 IIIRFI ~llfi>4rH1, 
pl.,nnrn,.nt.n R P •ndlçf\11 •ln 1\III.••·Jiurlu nommnr· 
ol•tl, tlHJ" Jlrufundhhtln miuimn (, dn H mnt.ru-.~ 1111 
:w.:H Jlfl._ lflj.CI .. znl'f, pu r /14~11 fjll•! n rnniur nnlndo 
tluM ti"VinA mnrn•arlf,f•H tHU rngondnR 1l rln '7,4n mn
truM 1111 :N.~'i p~\~ lnJcl••'t.n"' 

• A IH'Inr.lprtl rwndir;flo n qun 1lnvn fHti.IAfll'l.•lr 
11 11 horn OJIIO•jlflrf•l n ""' li!• III nhriJ('111I11; fiA'• Rfl 
nwlgn R Cllllllft. pnrr•1lt.n rwenRR1Hin rut purtu pro. 
Jtrinrnnnln dJI.u Jtllrl\ OA fi"VIIIR jHI•Inrnm nn'nnf,nnr 
com ''"gurnflçn. '"' npnr~tçjn" 1ln Of\t~R n •lnR· 
01\rfCit. fln flUa~ HlflrOI\IIoriii.M 

• ff, o nmuw fUIO••rRrlfm ''' rtn nA o n-.t.R t.n o nfliMt.
rnnnt.o ahrlg~t.rlu rl•l'l '""""'" rrtlfiiUif.••n IHHnll '' •lu 
MuourJpo, nn•• h a nx11mplo tln 'I"" r•R vnnt ... ,. 1r111ift 
viulnnt.off, 1111n "fll'rrun n·• n •Rt.n, tmdt un ttl/1 ln~ 
•Rnl,lltlo ond'"'' cnpn·t.n" !ln f•ltil('rtr ''" nnvlru•, rpw 
11n flnh~tm nrumrruluFI, n rnuit.n "''"H"'' d•, f,,z,rnlll 

fa•orRYeta em •o111aa pro•ineia, o que pod•is 
prntnnd~r do R'•l1'1"'rnt'l' Cou"a muito :o.impl", 
t>stnn co Y-'nci,lt'l qun q1uu~~qutJr eapihh~1a.-._ 
nnnhncnndo ""h" v~~ont.R,r,m• n.'\o ttu.-iduio hl• 
m"r por cmprnu a c·brl\ d~J pnrto " Tl"'"hr.al a; 
nlRtl C'lll\ll or.liul\rhlmcmtn fl ... Clll'itllti"h" n.\..l 
••o;tum"m conRu ,..~uM CIIJlltu~M 'nmtll'I'I.~R qnt1 
111ln ~~11\o ''"h"ixn •ln ~'~•Hirt nlhO"i comn lhl 
Cn1r1\ nn,, h·' t1:1pit""" 1uu~trmtnM IHtra nmJlr•l· 
hnnd,.1• ., .. h uhr~t, n ,.,.,.~ Jtrt11!111t1 r•tCorror" nl· 
KllllU' t•r,. t:" Ntl.rAnJrnirn nu tlfl outrA" 11ro• lucln", 
''"'"" flll.if~'lrl1n a~~rnntiR dn prrmlo tio llRlJU.RI, 
t~omn '"'" t••m fnil.n pnm nut.rflll ohrnfl. 

1•:• 1mrtl h~JN •JU•l nhrnn 1 n nt.lnnçno dn"ovnrno, 
o lhn l•nrflllllt.•• "" n~lf1 •liRJinllf,q "gl\rnnt.ir no
ml••nllltnnt.n, pnr•\11•1 t'lln(mnnLn nl\.t t-tn prrllltmnl 
r••n/ii'Uil' H jUJ'II 1 1t r. ~lp tJn Cll!lfi.AJ tnJY01, dn 
t-l!JU:IIU!IS, R 11/gumn nrn/nnt." ftiHI.ioulnr qun 
'!11••1 r11 l.nnlllr n "' 11 rnnl 1nrmnntn •ln JIOrlo do 
C•mrrí. w m~ln u' 1111\illr rnvur f1Uil n l•: .. tu.Ju po Jil\ 
t1 dnviR prn~t.nr "" Cnnr(l 

H r. J11"11Aillllnl.f1,j' ~~lõ""' n. ltur•. n unn dnvo m•l" 
nhu"••r d" Jllt!!lnru~ 11 tio Mnnnrln; f,f1nhn onmprid'l 
"'"""' •lnvnrnq dn rn~trn~nnt.•ml.n rh ftflçAo, FfHn 
•~~'~'lll•!rnr·mfl 'I"'''"'" O!lllrfln'1n, {llfuifr, lu11m, r~milfl ,,,., ) 

Jfrnnu nrllnd" n rliRcn~RI'in I'"'" hnrR," rnUrHU• 
Hn u Hr. mlnl~lru ourn "" forrnnlldndo~tt com t(UA 
((, "11 ff'flflhi•lll, 

I'''"~''" Fln ri. 2• pnrtn rln OtlffJrn do d/", 
l'r"~''Kuln •t I• tllncu~~~~~~~~ tln rnlõfoln1;Ao m~n

''""'' ' v'~·trnr Ufl currnut.o fll'll'Oioio n lfll tfo 
••r•;••mnnt•• nut.nri11r. 

nrrnhnnl.nr RR nnu•rruFI 11 K••rrnrnrn •• H,., ltt~~rti•• df" rtlurUIIt• (mi1Ji11f.ro fl11 
f 0" fllf,f'lrttJA f•ttfiii!I)IIM Jtl•}nA ft1"1FI, /rnpnl/iflrtA flll'rrtr) :-Hr. pr··"lf)~t~ltn 1 Vltll d"r "" All.t.JiCfiÇ(1'1AI 

"" Cf!Atn pnJ,,,.vnnl,"" '·"""' lttg~tr ''JI,Hillt nn ptlrln qu•• h••rtl,flm 111'! nxi(<iu urn ur,hrn HftDIItlor J•ftlll.. 
rptn d""'"''' (a Mllfflhrn tlu rnmrn, n J1Hfl f'RMfl ru. Hddll '""'r""''"""' ultiffl'• hol{llr 
nollt•t ro"ultRIIII t.n•·m Oflflt!Orrifl, (IR •• ,, .. ,,ncu/tut, H. ll,x. lfttHJr, 11.. r•nrt.rt:lf•I'ICh'l l•ffioinl ,,, f.tuflt. 
'I'''' nln ópoCIFI tlllfnro•nl.llA )\fi f,nrft f!tl!llrlfl 11:1 A/t,~<7.•1qr.t.rnn.tlol'f•P•IIh" tha~t(;lorrldhAir ... -., nt.tou 
ptl•in. 'l"" rti)Ju .. t.rll prifH~ipll folldl11_~n ''"'"''"fiO grr~MrJh 

" M. llflrl.hot., t.nruJ,, FIOflflndn f'.IH•II P"rt.n tiro f'""' c •nt.ir•u"r 11 f•"r"''t!"ir '' ittlrttrl(r•; 11 rJI"'""' 
Jtorf.n IHn JH;,H, 11f.t.rlf111n ,.,, lt'K"r "'"i" prr,fundr, nntá, H "x. 'I""·"" ,, illuAt.rn prHICif'" J'Mio 
'""" JUJfllh ''" n "''''·"·~ n "'' f!ltrl,fL J,~VItiJtlld! P'•r ,,rrJ~rtFI IHI .,.vnrrl'l ,·, J'flriJIIft I! fifi 1114 tnm ''""o 
M, Mouchnr. '''" IHii/ "rrPIXIIII'l fi •ln 1,1: rr.n. ~t..ut,,,,i .. nm"'~'•rtt.irlliiLf '' r.MnJ•ntrhlt J,,.u•lutl,.pr•fA 
t•tt"' urn utrr, t.rm·~t''' '''' mn.;m" p .rt.H~i,•ftlji!Jr, H Bx.. 
, I V(! A•l Jlh)1 'fllll OlflilfL Jtflrf.P. !111 r•rorfo f.nti/Jil "~~nVMhll fJII~ Kld FIO "ChiiVJI n CloftllrllifiÇIJ'J dR 
n oh··f,ruir~nn '~''"'pll!t.•HttiHd.,, '' ,.; t11nh rr.h.ifl HUI\ r, .. rJjl":r:t.urll '' ruAJ•t,.to do outrb gtHitrrttl, cuJo 
f'hr" Knni.Jr•IUI lfllll fdlfl "fl f,1•nh I J•rnf'llr" 1(J (Jb.l'lt"r flflffl~ nc ... tonvll dn pt'11111111r.J"r• 
11 flg~r"V!IÇ(IO tlft m11/, 'JI"' j11 R""411fnl! l•rflí•'•r,;r,n"' A m/r,h ... n~~·hc"r.l'ír, f!lft tr>~-"'&•{J~t." 1110 nobrn •n· 
f!flfi'"IHI.nrAvnil'f, flrtl(•rf'K"flfJU Hn flfl ,,,.;,H, fJIIn " n.,rhr r~·I07. ,., n. nfflrrrollr·lhn lfll" """ '''ll"'nq ''""' 
MJ•,nr.la no .• nfmlhn, rpu•r•t·'' FIM ~~~h·1, rpw f:, fL tnvn Hui\ Alt.l'l'/.1l, fj!ll\f"ldf) J''Htiu tio Jti~t rJ111 ,,,._ 
110mbr" rio rnr.Jfot n nn. t.f\ÍX'l m11.r, IJIU~ uru::,mrn.lf! flflltr•, "'-" ljUol t .. m r•rl':o~~ntl'l:t,l'int,r,, ~i\r, "fJfii!IJ~.II 
ru'í•IH t.nr Jr,go~r o nruiJflrfJUP. r. dn~Mnhur/11"' tl"J rnP-~m"-" ,,.,~ p~IIJ nr,t,., -~"'nllrlr,r III"% pt'l'l.lllldlll:nt~ 
wnrctHinrJ"~ r/r• C·•n~~Jhr, f.,ri\rn rJ.,rJ,.. lV• "'~n~l'"l l'lm r.bl'lfl'l do 

• AMI'Iim,,, port, rJn l'ort.nlr!'1.-\ P""'"'uP- nm ""C·)· .-::~~:~rcit'• .-:n '•PtOJrl\t;:6P..c, r:"'t"'""" r~rrlo~:n.~~ IJI'Itl'lrminll.
rllwuro, v,.rd"dnlr .. fiOt•J-P'•rL'•, l'lllf.Í-if&z"!nrJr, '"' v"rn 'ln~ N•ntín•J-tl1"'11'1 ,__ P.'U,tf,.,.,. 111t.ll .'JU" fMH411 
flXig .. ncirt." riu Cf.llnmn:·r.io ''" pr .. Yinr.ut; brpu.: lhP. r.h•.1d. n ftm r:·, t.r~tf:.\1(} .., .. t.r,r~li~l'l R.IIHnt;a. 111 o 
f~t)liL IJ porto Jlf••ptH&IDI'!ntn •Jit.r, r,nrJ~ M: pi"Jilt!IIIL ffm Ô'-.tl'! tr~t.t;t 1r, ~ ~ ..--xpnJ~It J r,n C"f•tDt'" rJ;~ 
fllft!Ct.u 1r eorn ""R'"'"nfi"• r"pírll'l".t n~:c,o:-=t,.."ri" ft: I~'·r•f'!'l. ,. ::t r--xt: r.tj.i.o tr .. td ''" !õii':D gr.-v,rn() no 
ncr•nomiu, .. ,. OpMKÇfJ•:fll dn nmi·Hrf'jnl'! I'! di':"F~m~ P~r~:..."Tl'\,Y. . 
hnrqun 6 Rfmfl:trln"R'·'I(I rJr: rn !r•:"d••TJI'I'i. f::"l.t.'\14 r,·tJ~n .. 1\Chl\ffi .~, 11(1) r•JI'Inl'l 'YIKõir; n: 

• Ir cttt"" n~cM,.idll1~ IJU~ compr" pmv.,r •• 
1 

nhrn"R r.ur.r'" for"m •hvJ.t.#ll ~m C•Jntr~t.rio, Hfl Hlll'l. 
Ma" dlr·Jte·hft.: 11111 t•!nd_,lll e~hlll t1í~p0111itjõ~a .Altl'l'Z~ ~o1~. n() tt'..,~h~ l1rl• .. P"JI,., n()hta MJftAtfor, 
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ordem para éontlnnar a guerra, ~porque taiYU 
se porsulldl que flll clrcumBtft.ncba actuaea exi· 
gem qun.lquer novn. deliberncno: sRrá estts o peo· 
ti&Pl~nto do illutttre princi1ie i eu, porém, n&u 
Hei qulll soj11; mas tanto n.as ordena que exi~tem 
no exercito Mflo as meMmna n.nteriormente dadaM 
e nlo fJrnm ~'Ó a. conquiatn ou d~st,·uiçn:o d~ 
exercito de Lopez, da pur~:~eguiçlio do inimigo, na 
zona comprebeodtdn. nas Cnrdilheira" dtt AliCUr· 
ra. qne o m.,amo ,.dncipo d~cJ11r" na pt~.rtlcipu. .. 
çlo Iida pelo nobre senaJor, o BAguinte (L e): 

« Nilo obstante o "margo dunm.bor de nllo ter
moA nand.a con~eguido plent~.mente o tlm qu~ 
tinhamoa em vista, não po~I'IO, pois, deixar dt• 
congratul•u .. me com V. Ex, crJm o poovtsrno irn· 
peruaJ, com Su11. Magestadu o J,uperador e com a 
nucAo, etc» 

NAo esttt.vn. poiR, con~a~uido o fim qno as in· 
struccOes dadaM 11 Sua Altfl'ZJL decl~trav,.m devtu 
obter:se, e portanto. o illustr~· prlnctpe dttvi11, 
como tem fcnto. continuar na guerra H.té recttbM 
ordem em contrario. Niio ó, porhnto, porquo o 
i1l11stre príncipe tenha snngue nn. guelrlt., CIJ_lJO 

di .. se o nobre senador que ~ue frtz OH prApnrn
tivos atlm de depois di\ r•·CupçAn de ordens 
novas do governo contmu11r ou nQo nl\ per~e· 
gutçlo do inimi~:o. Niio: o illu-tre princlpe 
actualmente pArst>gue já o inimigo; os prt>p~tra· 
tivos parll e,.tn. perl'leguiçno tStão de accordo 
com a!'\ imdrucçõ..~s exp~dldaR ú. Su11 Altf'Zn, 

JA vê, por con~:~eq uenc1a o nr.brl} HAntLdor que o 
illul'4tre principe nào tinha ordom dd Mobree~tttr 
n" per~o~eguiçl\u do inimigo, no ndillmonro d11 
cttmp~tnh"• d11SdH que conquisttlMSO a zon11 que 
estA em seu pndt~r, d.tosde AsaurrH. atl'l Cllr11A'U11-
tllhy, Rflsim c 1mo não tmhfl in~oot.rucçõtts d•• 
mf'ama nnturtoz·t o nobre buquo de Cuxu1 .. ·de-

- poiJJ d11S b~ttttlbas de DI1ZtHnbn ns que rP~i"m 
urnl11 nl:i mesn 1na ilu~trucçõ111t daclltH, como jn 
diHBO 1 pelo nobre ex mlDi,.tro d11 gu.!rra. 

As conj.,ctura.H feit11H pelo D' •bru Kenndor por 
Goynz, u que rec~Jrrnu o nobrtJ Henudllr P.X· 
prcsident·! do cunselho, 1::ào J•ois infundndtt.K: 
a vordndo ó o que nc"bo ·il1 reh1tu.r 110 sanndo · 
nfio h 1lUV6, nilo htt. ordem, ro1·it o, pKr,, dcixtt.r dt; 
continuar a persejl'uit,;it'l no intm1gn: Su11. Altcz•L. 
uogunl'1o sua partictpaçA.o, conttnú•L no propo
slto de R.tac~tr o inimigo onde Re nch1t., nind" 
além. ondu ellc f•lr f'ortldcnr·!'le, intrincheirtt.r-se 
ou abrigflr .. st, n.té qutt fl"j·" cnn,.eguido o 11m 
indictt.doJ no trattLdO d•l triplico ttllittDÇ!l, 

pen.sa do lnterotiolo pora a dita dlacuo&lo, o 
tLMSlm Ao venceu. 

O Sr. prosidon to dou a ordem do dia para 6 do 
oorrent11: 

Até a chegoda do Sr. ministro: 
I• di ·eu~ .. ao das prnpn~dçl:Ses da camnra doa 

Sra. rlt'pUtfldos moncion~tdus no parec~r da mesa 
n. 256, ~"~obre p~nsõ_~s. 

3• ditR da propoeiçn:o dn. mesmR cnmarn. men .. 
cionada no parecer da mesa n. 25i, sobre pen
tiÔf'S. 

1• dih da proposição da mesmn camnra mon .. 
eionndn. no pArecer da m&P.ft. n 255, nutoriMftndo 
1\ eonce8Rilo de cnrtas du natural1snçll.o n. diver .. 
soH estrnngt•iros. 

3• dit" d11. reaoluçJio que mttndJL vigora.r 
no exerci cio corrente alui do orçamento anturior. 

A' ch,lgadtL do Sr. miniHtro: 
~· diHcussão da propoRiçi'io do senado nutori

~flndo u govttrno a concertar gRrantia rl11 juro de 
5% ao capit.tl nddiciontt.l da companhia da es
trada du ferro de Pern&mbuco. · . 
· Dita do projecto de lei do orçamento. 

Levantou ·86 a sessil.o n 1 ) /2 hora da tarde. 

88• •e••iio. 
E li 6 m; OUTUBRO DE 1869. 

PREMIOENCfA D~ SR. VIBCONDB DE ADABTJ!, 

Su mn••rto -Ex.N~omN1'E :-Omc;os doa mi
nistertnR do Imperio o jul'ltiçn. remelttlndo nu
tflgrn:•ho~ ~:~nnccionndl,s.-OfHcios do }a se
cretnl"io da c1una.r•~ dos Sr11. dHputado~ com
munir.t~.ndu tttr Hido t~Rncci~.~nlldO uma reRolu· 
çi1o dn. llssemblón guml c:s remottnndo um" 
propiJHi!!ão.-Pnrecer d1\ me"a n. ~57.-0noRw 
no ri.\ ._:_Dil'lcu,si'lo dt~ q 'llttro proposiçõer:f da 
cnmarn da:-l SrH. duputrt.Ltos llpprovHndo pen· 
SÕéR .-Discus~àn o npprovn<;l\ 1 do umll pro
pmo~içilo dn. mesm1L cnmara 1\pprovnndo pAnF-ÕlS, 
· · D1scus~ào do ou! ra propntuçAo dn. me .. m:t. 
r.t~mtii'O. conced1!ndo cnrtns do n~~.turn!i8açno.
Dislm.'4H(lo da propo1-1h;ito dtL lflt11'1W"' mtmrara 
que mttmht vigornr no corr1·nte exercil'inJt1ui 
do orç~t.cllcnt•J 1\Utndor. ~-Discursos dos ~rs. 
Zttchritt.s 1 DiHB do Curv,.lltv, viscond" de lt•l
borllby " Sil vuirl' d11 Matt1\, Sl\o nH exphcnçOuR que tinha n dttr no nobre 

&Unlldor, 
Posto a vot.os, p11RMOit pnra. n 2• dit:iOUH~ào, na 

qunl entrou, o nrt, 1°, 
Foi Jidn, tt.poiltdll A po~t11 tnmbem om discuR· 

ei'io n. auguinte umen«ln ttdl1itivl\: 
C A dtntpander nn corr11nto exllrcfcio cnm o 

p~~Rmento fe ux,,rcicioH tlndus utú 500:0008.
Darão de Cot,.g pc. » 

Posto a votoH fui "pprovndo o nrt. 1°, e§§ c a 
omonda do Sr. hhrAo d.1 Cotugoipc. ' 

PnfiiMOLl a rmwlucllo ptt.rtL ~I• dhtCUSHií.o, 
O Sr. 1° aeoretni-io requortlu vorbttlrnonto dia-

A'rt onze hornR d11u1R.nh•i achnram-stt prei~Pntns 
trintn e Kete Srii ~~wn~tdoru~, IL Altbf1T: vi~nondt1 dO 
Abrusté, Almuid11 o AlbuquerqtJe, Jobhn, Ditt.S 
Vil'irtt, Pornpou, CK.rnniro cito Ctt~npos, Teixair11 de 
Rouz,I,FUI"Ít\do, Cuuhn e Flg"LJ!'Irttdo, bnrno d~t.B 
Trto~ B'1rraM1 Fir,nJno, ~~~yi\o L .. b,Ltn, viscnndo dO 
:-il\jJUc .. hy, Ch,cborro. bit''t\o d" ,..,, Lourr~nço.f<'nn
tH'C". bn.ri\o d., Muritibn., IJnrtlo tio R•o-Grnndo, 
l"li!Vdiru Lobu, PnrHntt.:uft, Du~H <1n CMv"lho, 
b"ril.o de t:otogipo, b•-ri\o de M"m"nguttp,,, viH· 
conde do 8UitHtoUUI\' vi:iCOndc de c .. murngibe I 

b!\ri\o do Dom-Retiro, ôn.rniYt\, S1lvoir11 dn Mottt\, 
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viRcnnde do Itabora'hy. Zrt.cn.rhta, Dftntl\s, Si· 
nimbú. Nunes GonçdVfH4, barllo de Plmpamo., 
N.,•fra, NKbuco e SouZ1L FrBnco. . . 

DniX.ttrnm dtt comp•uecrr COJU CflU"'I" pttrttCI· 
padtt. os SrK. Diniz. barno de Antonio~&, b"r11o do 
It"ún.a, duqtle du C1LXit1S. Paultt. Pt~RHIHI 1 PurR· 
nhna. visconcte de Jequitinhon.h~t. e mtt.rquez de 
OJind". 

DttiX11ram de compnrecer som CllUSI\ pBrtici
ptt.d.t os :3rt~: b11rão dts Mttroim, conde da DotL 
Vif't&. Souza Queiroz. F. Oetn.vinno, Mendtis do"' 
SanttJA, F,.rnnndP-8 'forros, viscJndo de S. Vi
c~nto e 'r. Ottoni. 

O Sr. presideutc abriu n. sesen.o. 
Leu-se a act& di\ t:I~SHito anteco ~ente e nno ha· 

vendo qnem sobro ellts. fizesse observu.çOes foi 
approvadu.. 

EXPEDIENTE. 

O Sr. 1.1) secretario deu cont•t dos seguint'!B 
officio": 

Cinco, de 5 do.cnrrente. do ministerio do lm
p.,rio remottendo nutograpbos de re~:~oluçõeH d1a 
oHs~mbléa gtSrul; qu~ttro npprov~tnfio JH~O~Oe'i 
cancedldHS, n Mnnoel Rodr1gues de AriLUJO e 
outroM; a D Anna Cntb1Lri01~ ChV•,}canti Franco, 
e outros: a D. Psulina de Almeids CKmpos e 
outroH: a Albt<rto n.miel PereJrl\ dOii s .. ntoH; e 
uma dec)uttndo St!T&~Hn prejuizo do meio Roido, 
a pensêo concedida a D. Ermtilindn. dos Guimu.; 
riíes Peixoto.-Ao archivo communicnndo-Me u 
outrn c,.mara. 

Um de igual dtatR, do miniaterío dn. justiça., 
remettendo o autogmpho sanccion1ado diL reso
IuçAo da •••ombié• grtr.!, abolindo o tranoito 
pel& chance.lht.rla dRa relaeõss dtl8 Rentenço.s e 
quaftAquer actos forenKea.-'o meRmo destino. 

Um de igul\l data do 1° secretario da camara 
dos Srs. deput~tdos pn.rticipR.ndo, que p\lr offtclo 
do m1nisterio da· ogricultur" constou ú meHmtl 
camnra ter sido StLnccaonH.dll n. reotolucito dll llS· 
sembléa g6rnl, quo antnrisa o lfDVorno~ par" con
cuder ao b"ch"rel Bento Jof!ó d11. Costa Junio . 
isenção do direitos parn. os objectos necesaR.rios 
á construcçO.o de uma linha ferre11. da cidado do 
Rácife ao J aboatlo -ln teirndo. 

Outro de 4 do corrente, do mesmo secretario, 
remc~tondl) a seguinte propoaiçAo: 
~ c A.aembléa geral rea~olvó: 

c Art. 1,• Ficao· upprovHdi\H as :-~eguintes pen· 
sOeR concedidas por dtScretos de 22 da Sutembro 
do 1~6\1 : 

• § 1. 0 Penlf~CB diariaA: de 400 rtih-t n.os solda .. 
doa, do 2~>0 corpo dtJ voluntario~ d1L patriiL José 
Luiz dna Sllntot~. ·do 13• b~ttulbl\o dd i.Jf.tntllritt. 
Manoel Jonquim dtt. Motta, fio H 0 corpo dt~ cnvnl· 
)R.rll\ d ... g"l&ardR. nttciono.l Cypr1Hno Pereira dt.t 
Souz,L, ao 2.° Cl\dttte roform1L1IO Manool V1talino 
do Carmo Santos: do 500· róitt KO llDf4peçadll 
do 21• corpo do volunt"rios dtL patri" Manottl 
Antonio Primeiro ao cRbo dtt cl!!qut~.dra do 7o 
corpo pro•isorio de cu.vallarla da guarda nacio· 
nal Florlano Rodrlll'uoo; do 000 réls ao ~· oar• 

gento do 10. corpo da cnvallaria daguardauaeio• 
oH) Dam,Lzio Alves. de Moura, todos invali~adoR 
e.n co:ornbHre, 

« § :l.o PensõAA mttnsnes, sem prf'juizo do meio 
1'101110: de 2:lsooo a o .. Therezu. c1e J11HUA Arsenio 
IJarbORII 1 U•liU do n.lfdre• do 13° bn.talttlí.o de 
inf"ntaria 'Luiz Leopoldsno ArHenio Bta.rbosa, 
morto em cnmbn.te; de :lOSOOO a D Maria Bd
nedictn. da ConcoicAo Cruz, mAs do capitlio. de 
nrtilh~ariR. a. pé Joà..Ô Baptista :úarques da Cruz, 
morto em combate. 

• § 3.o Pensões monaaes; de 608000 " D. Ca· 
thnrlnl\ de SenR. M11ura. ml\e do capitAo do·24° 
corpo de volu11tnrio~ da pdria Fr•ncisco Jus
tiDO doR Sa.utol4 Youra. morto .. m comb~t.W; a 
D. Ctuuilht Ptlixotu Vieir11.. ·mui bAr- do capitiio 
reformttrlo rh gullrda Uhcionul do Rio·Grande do 
:;ui Luiz Vieir11. dR. Co~t.lt, fn.Jlecid• · tom confie· 
quendR. d·l mol.,stih. adquiridll em m11rcha para 
" cttmpltnha; e llO capitão h•mnrario do exercito 
Josué Antonio AlveH, tn'ó'alidado por ferimentos 
rec~bi1los em com bllte. 

" § 4 o PEln~<lí.o nnnunl; do 606Q0(h.o grumete do 
corpo do unpor!R.es m:tl'iuht!iroH EliKio Cyrino das 
NcveR Le1te, inVIllid!tdn em comt;,ate. 

« A rt. 2 o E~o~tatot pun~tCies seràu pttgns da data 
dos respectivOM decretos. 

« Ar: a.• A pÍjnsão de 400 rs. din.rios conce
didu. por decrótO de 11 de Jnne1ro de 18138 e 
"pprovada. pelo d.,c:reto legishttivo n. 1600 de 30 
de Junho de 18li9 ao soldado do 2.1° corpo dP vo
lunttlrios dft ptLtria Joii.o D~tptista Alor,zo, deve 
~ntender-Ae como concedida ao soldado do mos .. 
mo bu.talhlio Jono B1nedicto Alonzo, conformo o 
decreto' e 22 de Setembro de l86U. devendo esta 
pensAo ser PM«IL da dntn da prim.,ira concessllo. 

• Art. 4..0 Revogam-se as dittposiçOótl cm con .. 
trario. 

« Pa2o dll camara doa Sra. dAputndos, em 4 do 
Outubro de l8t.i9.-Joaq"i~ Octavio N,bias, presi
dt<nte.-Diogo Velho Cavalcanti dtr Albuqutrq,4e, 
}o stScretariQ.-Jouquim Pires Machado Pc.rte.,c, 
~o secrettt.rio. • 

A imprilflir. 
Ficou sobrD a mesa po.ra ser tomado em. Con

siderttçi\o qunndo se discutir a propoaiçllo. 
O Sr. 2o secretario leu o seauinte: 

Parerer d" ~le•" N. 115• de e de 
Or&u bro de 111811. 

ExpCitJ a mRtdria de umn Prnposiçilo da C•mara 
doa Srs. Deputados, Kpprovando morc~:a pocu
niarills concddhtaas pelo Poder E1:ecutivo, om 
romunerttçl'lo do serVIÇO~ preshdos na guerru, 
n. D. Carlota Ferreira de Caatro, e (.IUtros. 

r. . 
Objecto do Pllrecer.-Proposiçi'ío da. ramara dos· 

Srr~. o~put"do~. ttpprov~tndo dettoito penllih~B 
por Mervaços de. guurrs.-T" bull•• explic~ttiva,-o 
1adice por ordem a.lpi&abotica, annexos ao Pa
recor. 

Eotí. oobro • Mooa, afim de. entr..r na.Ordem 
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43-i SESSAO EM 8 DE OUTUBRO DE 1869 

dO Dia, uma Propllaiçlln, que tL CamRrR. doa sr •• 
Deputttdos en,.iou ão Seoodo, na fónna do ar~ 

tigo ú1 da CoostituiçAo. 

.Arma. d• infanteria. 
Cabo do o•q u•dr" . . . . 

Alem destea septe pensionisttts per .. 
tencentes ao e~ercJto h&: 

1 

A Proposiçft.t) tem a dntR. de 2(} de Septembro 
do corrente anoo. e o aeu objecto ó 11 npprovaçllo 
de diversas murcêto~ pecuni1trina que o Poder Exa
cutho, em remunernçi'lo de ~erviçoa presttLdos 
Da guerra contra o governo do P1~raguay, con• 
cedau por Decretos dtt 1, 9. e J5 do rt~ferido mez, 
ou aos proprio11 que pre8tarlt.m eMBdB serviçoH, 
ou a ~eseo"s de f"milia d"quelles, que na guerra 
tôm gloriosn.mPnte succumbido. 

Vi!tVtt.S de C~JBciaes falleoidos na guerra. 
l\l1ies • • • • • • • • • • • " 3 
FiJhoa menores • 4 

18 

D~ conformidade Ct•m 08 precedentes estahe
lecidoa, mAndou a Mer11L orgnnh.;ar " tübella 
ennexa aob N. 1, contendo os seguintes escb.rc:
cimeotos: 

A reapoito dos soptc pen•ioniat• a perteDC•'Dtes 
oo ex~rcito, quo est11.m incluídos na Proposiçn:o. 
JJrovo .. se que todott eU eH ficaram i mpo~:sibili tados 
rl~ procurtt.r meios dosubshttencitl., emcont~equen .. 
cin. de feri1nentmt recebidos em combate, sendo 
cl!ite o motivo justidc::ativo dllS pensões conce-
didas. I•.- Os nomes dos pensionistas: 

!?•.- A t!laaAe, e o qua11lum de c11.da pen~ito: 
311.- A ilnpO!'t"nciH. nnnu~tl dft.S pent:ões: 
4•.- A d&tll. doH ·Decr,.tns de coneesflào: 
5o.- Os motivaM justiflcllt!vos da concessilo: 
O•.- Os docu1nentos que acompanham ll Pro

po•içlo' 
7•.- O numero doR penstoniRtns. 
No intuito de ft~.ci!it .. r ás pArtes intereAsadl'ls, 

por mtoio da publ!cidttde, IIBMim o crJohecirn~nto 
a as pen~õea concedidas ptilo Poder Executivo, e 
approvadaa P"la Assemblóil Geral, como qual .. 
quer reclamaçlo, a que por ventura prssn.m 
ellas j ulg&r-se com dircit(), acha· se tam bem 
unnexo ao Parecer, sob N. 2, um indico pt~r or
dem alpbnbf'.tica com os nomes doH pensioniat&M, 
e em frente ce cada nome a importancla annual 
da pensD.o concedida. 

II. 
Informações rtolativaK ó. Proposição -Numero 

de p~n~"~ionistas incluidos na Pr'=opo,;içrt.o e Blta 
claasitlcnçlo.-Pertenctsntes • C'1rpoa do exer
cit?.-Viuvas de c.tBcin.es ft~llecidos nn. guer .. 
ra.-MAea.-Filbos menoreK.-Lesões com que 
6caram os pensioni~ttaK pcrtencent"s no exer
cito.-Naturalidados.-Pcsnsionista cuja natu
raalidnde nam se declara. 

A PI:opnsiçlo, que está sCJbre a MeRa, compre. 
bende i:111o1to pensionistas, sendo sómt'nte 
quinze o• Otlcretoa, que concederam as peDf-Cies, 
porque um doa Dacretoa comprehonde qu•tro 
pcnsioniataa. 

O nome do penaionish contemplado .em pri
meiro lagar na Propnsiçrio ó O. Carlota Ft>rreirn 
de Castro. viuva du Tenente-Coronel de commis-
sAo Carlos Cyrillo d• C•otro. . 

Entre oa <le~::~oito pen:-.ioni~:~taa contam·se: 

Tenente' 
AI foros. 
Soldado 

Corpo• de Voluntario da Patria. 
I 
2 
1- 4 

Eotre os septe pensionistas bR.: 
Aleij1tdoa . . . . 
Com ditforcntes lesOes 

Total 

2 

7 
). s naturalidades dos septe pensionistas saa: 

Bllbin. . • . • 
l~io Grondodo.Sul 
P~rnu m buco . • 
Snntn·Cntbarina • 
Nttm declnuJ.a 

·rotai 

• 

2 
2 
1 
1 
1 

7 
O pflnsionlo~ta, do quem nam Re declara a na

turaliJu.de, é o •oldaao do 37• Corpo de Volun
tarios da Pntria Mn.notsl Tbeodoro, dbvendo 
portm eacontr~t.r-Ac cat1\ declarnçl'i.o em aJguaa 
dos do,•umt-ntoR, que acompanharam o .Decreto 
de 13 de Foverciro do 1867, pelo qual •• lhe con
cedeu a ponsAo de quatrocentos róis díarioa com 
o nngano, que o nove> D~creto tem por ftm cor· 
rigir, de dizer .. He qu 1 era soldndo do 2° Corpo do 
c~~vu.llaria da Gu•1rda Nacional. 

IJI. 
Viuvas pcnsioniataa.-D. Carlota Ferreira da 

Ca.stro.-0 Iza'lel Grifeldes Sucupira.- D. 
Anna do ~A e Oliveira.- D. Dulce Maria 
Ri beiro da Costa. 

As quatro viuvas incluidas na Propof,içllo velll 
n.ser: · 

1.• D. Carlota Ferreira do Caatro. 
O marido da RA'raciado era o Tenente-Coronel 

da commi~sAo CariaM Cydllo de C11stro 
ProVD·JIB que o mariào dn ngruciada mnrchou 

daa Ahurõae pBra o Parngu~ty em Mttio da 18!l5 
n11. qulllldade de Mujor Commnnd"nte Geral do 
Corpo polJc·Jili, a que, durn.nta a gutlrra, pre~::~tou 
muito bons ~>~erv•çus, tomKndo pttrte no cambota 
de !J do Mnio de ltlOJ, no r~conbecimento de O, 
na avanqRda. 1le 20, o nn bat•llbiL de 2' do mesmo CavGllaria da Guarda Nacional do 

Rio Gra11d• do Sul. 
41J'ena. • 

moz, em quo fui lf'IYf'fnonte ferido, e bem aal!lhD 
n no combato do 16 do Julho, om quo foi gr~v•· 
"' mo11t1 oontulo • 

• 



I 

I 

SESSAO E~l 6 DE OUTUBRO DE 1869 435 

Entrou dupoiH no combllto du CurupRity cm 
22 de SeptAmbro do mu~o~·no nnno dA !8613. 

Foi ologi&tiO OMpHciltl•lH!Dtd HTfl Ordr1m rio DiiL 
do Cornmund(' tHn Chufu do A>:crc:ito N. 1;>6pela 
batl\lho. do 2-l de Muio? e pulo ruHpeotivo Com· 
m~tnd!lute de Divb•tia pol'' br!lvurn, unthus,nsmo, 
u cnlma, cotu quu so hauvu no combato d1J liJ de 
Julho. 

E!itove esblciMuHJo com a sau COI'PO no Pll<;Ba 
Ipuby com o tlm de l'''ott~g"~l', e oscoltu os 
comboio.'i de Tuyuty para 'l'uyu.Cuó. 

SPguiu p!Lru. S. :-:;a!» no om 18 do SeptBmbro 1lc 
186'7, ussistindo fWH CO!Ulmte1i do~ dlnH 31 o 21 tle 
Octubro. 

Foi inctunbiJo tltJ r~conhocer o logo't~" rlnnorni
nn.do T»yi, ;n tL 2 de N•>VIllnbro di) "1807 tornou 
p11.rto 110 cnmb:,t,, deR,.;,";. posiçiio, sendr) ologoirtdo 
P''lo Guneral "MI!OO'' lll\rrero, Cornmtmdnnto dtl 
coJumnn., n pelo l\fn1·ecJud Comrnttncb!ltn cm 
Chefe do exercitt) t:m ordem do di11 N. !53. 

Em 16 da rftftlrit\t) muz d' Novumbm r~z COitl 
o sou Corpu um ru~onhecimento subN n. ViU" 
do Pilar, tendo por t1~Sf1 mntivo mtu·c~Jdo cape· 
cinl mençfio do Gene I nl Menna Barreto. 

vend.o-sn nellea o nome, q,ue o marido da. agra• 
cin.dtL rAenbeu n" pia hRptts~al; 

<1..• D. Dulco Ma ri& Ribeiro dR Co,.tn.. 
O mttrido dtL agracitt.da era. o Tenente do exor .. 

cito Antonio Jos~ dn. Ca . .,ta. · 
- ConRtll <.ln. fó dtl Otflcb :, ue est•J OfB.cial aasen· 
tou prnQtL oro .!0 de Fuver1dro do 1847. 

Ft!Z n ctt.mpanha do Urugtmy, e Paraná.. o 
H.SAÍHtiu 1Í. b:Lh.lhn. do din. 3 de Fevereiro de 1852. 

)t[nrch'm com o ~wu COI'po pnra 1\ campanhu. 
do PRrllg"uny cm 10 dA Mn.rço dt.l 1865. 

AI'IRi~tiu tt.o:-> cornbR.tes de 16 e 17 do Abril, e do 
2 o 2·1 Je Mtdo de ldtlU. 

As .. istiu ao bornbRrdoio de U de Junho do 
mP-smo nono. Sttndo fdrido neHsn occasiiio. 

A: .. Hii~tiu, tlr.Hdmento, ao combl\te de 23 do 
Scptembro do 1868, no qual foi morto. 

IV. 
Mães do officincs fnllecido,.. nn. guerra á~ quaf'R 

"'o C• ~ncedcrt\m pont-õeH.-D. Delmirn Fobronil~ 
do OlivdrH..-D. FdiRbGrtn Fngundos de Cu
vnlbo ::l.brtlus. -D . .Annn. Rosa Poreiru do Mll
gaJhúcs. 

EMtc Offtcilll f!Lllecetl no ho:ipitul de Hum1dtá 
em 21 de Octubro d11 ltW8. As mi'les dos OJDcine:~ fdlecidos na guerra, 

2.• D. lst\bel GdfuldCR Sucnpir~t. · con~emplttJa~ caiU pensões na Proposiclio d1' 
O mRrido dt\ Rgracinrt.n. era. o Cttpitão do cxer· Cnmltrn do~:~ Sr3. Deputndo:;;, sum: .. 

. cito Joito Caet1tno Poreirn.. J.a D. Delmira Fobronia dtt Oliveira. 
Prnvn.-so pel!L rnRpectivn. fó do Olficin qun ° Icformnndo o requerimento da ngraciada, o 

WllridtJ dn. RgrnciltdR 1\riRi~tiu no.s combates do :l, ConRellll!iro ProcUrlldOr dR. Coro","'" em amoio da 
o 2::1 de Septembro do 186 1

1 c n. todos os bom· lO de Dezembro de 1~68, oxprime·se nos Btf8'Uin~ 
bardoios inimigoR, durnnte todo o tempo que o tcs tormo~o~: 
exercito permnnnceu cm Curus1l, cumprindo o « ~ou filho, o Capitão de commisaào [V aluo
seu dever com honra, e dignidado tanto nos tnrio da Pn.tria) Sulvino Antonio du Oliveira, 
C01nbatea. como nos bombardeios. c ll d f · t b'd b 

Foi oxolu!•o do ••t•do .~octl'vo do corpo (•m n ecou e tsrtmen os_ reco t oa em com ate.- e 
,, "' or" o n.rrimo de sutt. vulha mãe e maia familia. 

~4 d11 Octubro de 186ü por ter sido morto no « N~m hfL fó de Of!lcio. nem Ordem do Diu, 
combate dt!sse dia. que tt.uthuntiquem Otl ft'itoa, e morte do Capitl-J 

a.• D.~ Anna do Só. t1 Olivcirn.. tini vi no i mns todns o.tot inf~>rmnçõea. oftlciues, 
O marido da ngrnch\(lfL erl\ o Capiti'io-Tenento inclufolive do QutLrt~l Gooernl, dam iatto como 

Lucia Joaquim de Oliveira. corto, e entt~m póde-se dizer que 110 acham sup-
Nem um documento existo annexo no rcquod· pridH.H aH fn.lt1u1. 

monto dn. ngrRciadn.. c t;i nH~im ó, pn.rcco quu a peticionaria está 
Allei!I\•Se,porém, (]1111 eRto o3\ciRI tomdu pnrte. no caRo do ser ntt~ndld4, provando quo nam 

no combRto navnl do Rit\Chnt"llo, e nnH pnsBil/-fl~ns' P?rc.t~bc quu.lquer vutrn. pondo, ou gra~a pecu· 
do Mercedes, o Cucvas, bom como uos 1\tttqno~ lU!lrm » 
de.Corriontcs. ltnpirú n P1tHSO dH. Pntrin, tendo Sati~f~~ozendo 1\ r~quisiçi'io do Conselheiro Pro-
fttllocido om lHOO nn. ddnrlo Uc As:lUttlpçt\o. curador dt~. Corôo., juntou n. ugrl\cinda tres cet·ti-

No Dol!reto do concoSilfio di\ ponsli.o, nHRim dõcH pariL provnr que uam percebe pulas cofrctt 
como na Proposiçru) dn Cnmarl\ dos Sr~ Depu.. do E:;t,,do qutt.ntín alguma sob qualquer titulo 
tado~, dá.-sa a osto Oftlcinl o no mo dtl Lu i: Jon.- qno soj11. 
quim de Oliveirll: mos o seu vord1tduiro nomu ó Umtt dns co1·tic.lões ó dtL Contadoria da The
Ltlcl'o J01Lqui1n do Olivoirn, como ~ti uch.\ oscrip- Hournrill tltl Fazondn. dn. Bn.hia, n outn\ da Se· 
to uo rN)UQrimento, em illlO HD pediu a p~n~i\o, crutnriiL d1L Guerra, ou. torceil·n. da aeoretarin. do 
c C}Utl fut preRunto 1i. Socrot·trin. do Imporia, u Imporia. . 
como constR. do outrnR infllrmRçOtHl. :2• D. Folbburtn. Fagundet~ do C"rvalho 1\lar .. 

Sendo pois mllniftlHto o t•ngtlr:.o do noulfl, pn .. tms. 
reco que DI\ fórma\ dos procodt!DtoH J.ov.J con .. \11· A ngrllcin.dn. é mlto do Tenente FalicillDO Mar-
tt.r•su neHto CIUIO 1\ CtLml\rl\ doa Sr~. o~putudos tins dtl Ct~stilho. 
para sabot·-so, si concordl\ em qutt stt corrijl\ Tdndo·tHs·lho concedido, por Decreto de 10 do 
oate onR'ano nosautogrnphos dos dacr~to!:l, que Junho do l8U1. uma peut~llo de quarmto edow 
têm de sor dirigidoa á. Sauoglo Imperial, oscro- mil rrfis menaacu ao cu o now.e de O. Fr.liMberh. 

54 
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:M:~~uria ·d~ cBrvnlho, o GoVerno Imperinl.decta.: 
rou, por Decreto de }o ~:o Sep~embro dt1 H3~iU. qtw 
o verd1Ldeiro ·nome dn. ngrucmd1~ ó D. Fdtiibcrtn 
Fagundes de Carvfllho Murtin~. 

.. E' eStl!' o. d~creto a que MO refere a Proposiçito 
da Camartt. dos RrR. Deputados. 

v. 
Filhos menOres do Bdgadoiro JÚiio Mnriool )!en

na B...rruto, nos q uuuH to~ o cunat!deram ponsoes. 
· · Drtsvu noticil\ de al~tms' &erviQC~ feitos'pelo 
General Menn1~ Barreto.- .Moçà_o ~t.pprovada 
pelo Sen11do ~m ~5 de Agosto de l8i)lf. 

3.• D. Anna Rosn PHreirn de M~galhiíeF~_, mãe 
;.do 211 Sarganto tln ·1'.1• Corpo dtl VoluntnrJOB da 
Patria Delfina Awaro de·MngtdlllteH. 

InfL)T~findo o requerimento dn. ngrAcittda. o 
'ConselhelrÓ Procurtt.dor dt\ Corón. diz o seguinte 
em Ofllc;o de 5 do Ago•to uo 1~68: 

· .: Nam me parece ·Jovidn:mcnte provnda n. írlon
, tidado da p~f:JBOI~ do fnllecl~o RILfll'~n~o, cm !'ela· 
çlo á pot:cion.arm; ''· :mtL Fu de Otllcto declu.ru·O 
Ulho de pt~.es mcogm.os. , 

c Namhtt. tRmb~m prov.~ de qu·l narn. ~Jvefj~c 
elle .deJXKdf} descendente,_ e que a pot1c10nn.rm 
nRm recobe pen~;i\", ou tnelt) Holdo. · 

t Si ntÚU .for iltto cRscncial, purece·!no que 
está. a pHticionarilt no cuHO, du ~~~r H.ttendHltL. » 

Entre os docuJntsntoH que usta.m a.nnexos á 
Proposição vê-::;e que há: 

I.o A certidão.de b!Lptismo do Sllrg"fmtn De"l~ 
:·ihio pft.Mandti. em :J1l do Abril ele l~ô~ pelo ro~
. pect'ívo Vig"r~o, o dovidllt,Ot~nte rcconbccidn, na 
qu~t.l se tru.nscJ•uvo o sogumtu MHentn :. . 

« Aos quioso diM do mez do Foverono d~ m1l 
oitocentos 6 qu"-rentn. o "·opto, netitlt. mutr1~. d_l' 
NOssa Senhora do Pilar do Ouro Preto bttpll~et, 
o puz os santos l)leos a Ddltino, iunocunte, tlJho 
natural de Anntz Ro:w Pereira dtJ AlagrJ/hães. . 

2. 0 Um· attcuttttdo puss11.cto em ta do Abril do 
meSmo anno de J86t-1, 011. cidl\dO dt'l Ouro Preto, 
ern que o Mttj'1r do ti' bl\tu.lbilo do infanttJril\, 'l'o· 

:Dente Coronel de commiHsl'io Comm~ndunte 4o 
· 4U•. Corpo de Voluntarlos da Pu~r111. AntonJu 

. ')lartin• do Amorim Rangel, depoJH Ue dnr tos· 
tirnunho do cxomphtr proccdiuumto, o muito 
bana aorviços p'rsstaJoli pulo ft~.llecido sargonto, 
uccrescentu. : . 

• E:~te fnferior d"ixou umn infeliz miie pobre, 
e desvaliJn. 11. quem ollo com os seus fracos rd· 
cursos soccorria. » 

As~tlm tlunbem, vô-fl6 dt\ sun fé de Officio sor 
elle solteiro, quando nssentou pr~çn como V o~ 
Juntaria d& Patria, em ii de M01o do 1865; e 
gut•nto aOs aeus serviços doclnra a fú do OfHcio, 

·.Ou assentfimontos que Ontrarn no combate do 
''dia 3 de Soptembro do 1866, o ~o houv01a com 

vnlor e brn.vurll, RVII.nçnndo sobre as trinch~~ras 
lfo in'imigo, e que Hendo ahi gmvemente fertdo, 
veio a f~~ollec~:r _poucnH horns do pois •. 

3.• Uma justuicaxno n que n agrnc1ada P.roco~ 
deu no Ju1zo dos 1' ui to~ d11. Fnzendtl dn c1dndo 
do OurO Prt~to, ando provou quo nrn ella n pro
priR o identica ml\e do tollrgeJtto Dttlfino Amaro 

·'de M"g"lhft.Hs. e que este nam doixó.ru. dtsbCtm~ 
dente algum. • 

Attsim n6m 'Umn. duvida bn. que t!Rtnnl com· 
lll15tatri'eiltê setisfoitas' as 'iaquhllçOes do Canse 
lhelro Procurador dn CorOo, 

Et-~tn.m lnclui.Lio~ na PropoRiçno quntro filhos 
menores do Brignd~iro João Manoel .Menn11. Bar· 
r1:1to, 10orto ern cumb:ttu. 

0:-~ quntro pcnf'lionistas, filhos do gon'eral Men· 
DI\ D1\rreto, :·u.m : 

1\fnril\ Ad11lnide M~nnn Barreto. 
n,,lmirn Palmnirn Mennn Barreto. 
Alice Palmt~irn Mt~Dnll Bnrreto. 
Jouo Ct~orJo& l\lcnn"' B1lrreto. 
A pensão aonM1lid:~ é ilfl HOOS 11nnuaes a ,cadtt. 

um dos munort~s HtJm prcjuizo. do meio soldo, 
l'iendo " do ultimo Hómcntu até a HUIL maior 
edRdo, o 11. impor~ancuL nnnUT\l de tt.dns HS · pen
:!Õmt upuroVIHiHH pel!L Propct:-h;llo dn Camara dos 
::irl'l. DeputltdoH vem 11 s:or 8:30~f);l00. , 

PronuncitLr o nome do Brig"deiro Jolio Maooel 
Mt>nna Barrdto ó fnzer o elogio do um General 
intailigt-ntc, brttvo, e genAroHn. . 

Nn.u1 lm nl\ guf'lrrtt. dLJ Parngunj feito do' B:_i-mns 
imvortnnte c glorioso, no qual no.m tomasae 
ello UfUII. ,part:t ttctiva. e muitt) diHtinc_tn 

1\:m soit•H\o de 21 de Septembro 'dowto Ri1no, um 
iltutttrt! membro desb1. CI\TnH.'ra,' o 'Sr. Sonl\dor 
8ilvoim dn Motta, aa·uominou-o O'Gefatrtd Cle to· 
das as t'aug~tardll:J, o nacre:o;centOu q uo nelita ·po ... to 
dn. vt~.ngunrda, ,qito, por 'st~r o' de mnior'"pt~rigo, 
era tHmbflln o de uudor ho:Drn. HUcaU'mbJrfl'elle 
glorioMamenta; a.travee~aado por balas inimigas, 
no d"stlhtdeiro de S11.pUcnhy. 

Como Turenne. "tigundo o tostimUribo re Mas
caron, o Gon6ral Mouna Barreto er11, 'entre os seus 
concidndiioH, e no exercito, nmado ·sem inte· 
resse, o ndmirado Rem lnv~jn, o ontru os ini · 
millOB, que cornbntuu, tem1do t~em adio. 

·A RUII. morto P• oduziLt umn constornnçAo geral. 
Doste tumtimonto foi o Son•1d0 interprete na 

moçil.o, quo unnnirnRmento anprovou em 'MOMSI'ío 
du 2.1 de Agosto de IStm, como merecido galar .. 
dt'o do ser. iças reconhoeidl\mtmte rt~levnntut~. 

No meio do rugoa1jo ·c"UBI\dO p6la fau"ta no• 
ticin. d1~ explendidu. viatori" · dtl Peribibuy nam 
podia o Sonndousquocer~~e do honrar 11. memoria 
dos bravnR, que nlli peroc8ram. o nome11da~ 
monto do Gt~neral Mennn. Bt~.rroto. 

E iA como o Sentt.clo oxprimiu·se no documento 
a quu acaba. de n.:Iudir-se. 

• O Senndo ouviu com " mais vivR. fla.tisfllçii.o 
n noticill communicnda n~lo Sr. MiniNtro d11. hfn .. 
rinhtt, e iut11rino d<,S Nt'g<Jcins E"tranJl'Air.rS, 
rulnt.iv1t 8. explen<tid11. Yictoriu, com que a Divinn. 
ProviJonnia corOou mnJH uma vez, no rth1. 12 do 
corr11Dt8 mez, em Poribibuy, oR e11fo.>rçoR. e ú 
valor dotJ exerci tos alliudos o doa ·seus Gcme
'rtt.eR 

• Manlfeotnudo oa aeutlmoutoo de jubilo, o 
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reconhecimento. do. que,sp flChl\, possuído pela lNDIOU ALPHA.BETICO CllRRBSPON:OENTE AO PARR· 
p\rte, que noate gr~nde feito dts ~t.rmri...; eot~be áos. 1 CEn DA MESA N. :!57 DE 6 DE ocTuoaa Da 1860, 
DOBS()at concidadílOii, so}dad~S, 6 80 S61l d1gn9 O HDDR~ UMA PROPORI>,(ÃO DA CAM ARA DOS !RS. DR• 
intrepido C:OIUUlfiDdB>nte em Cburd, qut:S OH COO· PUT:,)>OS DATADA DE 26 DK 8~PTKM!IRO ANTE:· 
duztu. u.O C•.mbate, O, 80 triumpbo, O :)un~do 11\- C&OEN'rB;, APPROVANDO PENSÔE'4 CONCBDlDAB. 
moDtlL R.;perd!L,dO!i briLVOS1 R quem nRm foi dudo P-:U. S~RVICOS DE GUERRA CONTII.A. 0 GOVERNO 
aobrevlv6r á gluríR., que nnquollu ditt. eollquis- no PARAOUA.Y. 
taram parn. si. e p!Lrf\. n. pH.trin, o nomeadamente a 
do gen,.rul João Mannel-41enne~ /Jarreta. 

u O Senadu ll.pjFJegur" ao mesmo tempo todo o 
coocu.rso da sua n.c:çào lega.-..Jatavn pnra remu
nerAr BQTVÍÇOR tam rulevttntee, o parrs. perpt-tunr 
a memoria. illn.stro daqutsUus que o:; prestaram r» 

VI 
Cf1nsideranda do,Parocer.-Conclusjio. 

Nomes dos Pensionistas. 

Aasirq., que, como reRumo, o conclusão 
observaçõets.que precedem, a Mesa: ·· 

Alice PtLlOleira Menna. Darreto, 
tllhiL do Briga.deiro Jofio Ma
noel"Mennn Barreto (s~m pre
juízo dn mt5io soldo) ." . . 

dns D. Anna Rosa PereirR de MRga
lhii.es, mi'íe do segundo· sa.r
goeut'o"' do 49.• Corpo de V o· 
luntltrios da P1Ltria Delphino 
Amuro de 1\Iafla\hritss. • 

D. Anna de Sá e Oliveira, viuvn 
dof'npJtAo·TuoentttLucioJoa
quim de Olaveim . . . . 

Cond4trando que, n- f6rma. do 11rt 102, § 1t 
dR. ConstituicAo, ns rnercês pecuni"ríns conce-. 
didft.~t-pelo Podor. Executavo_dupcndem. da apJ}ro
vnçn.o da Assemblea Gert\l: 

Con~idera.ndo que o. concess:to de mercôs pacu· 
ni~rift.S augmcntn n deapuza_ do E~btdo, e que á. 
As.-emblé" Gcrd compete, em benefleio·do tr~
bnlho ·e dA ·industria, zelnr e dsc~tlisar css&. 
despoz~ protegeodo assim n. ~orte dos contrt: 
buizltaS. · 

Oomid~"rllndo que as ptm8Õilfl. npp.·ovadns pelh. 
Proposiçiio da Cnmn.ro. dos Srs. ])~putHdos foru.111 
concodi..Jas J;lClb Plldor Executivo tSIU rümuno"n.
çito dQ sorVJÇDS proHtado!:l na. guerrn. contra o 
governo do p,,rsgusy, 011 R.o~J proprios que"pro~
ta.racn esses ttervíçoH, ou. á pm;sort~ do fo.milin. 
daquell~s. qu6 na. gu rra tlhn gloriosnmonte. kUC· 
cumuido: 

Cc>11Íiderando que as proposições que n CRmarn. 
do1 Sra. Deputtt.dos or.vitt. B~ünndo, DI\ fónun 
do artiB'o tl7 da coustituiçi'i.o, dtn•oul tttSr prompbt. 
soluçllo : ' 

Consulerando qu~, para resolvt>r com perrHito 
CQnheclmento de Ct\UHn. ncercn dll · PropoHil!fio 
ac~utt.llnunte. suLj,•ittldR 1\0 !:lt!U (lxume. u dHllbo· 
rf\ÇilO, pode o Se.nado julgnr suffit.:íente>~. ftH in· 
f~r.rnnçOd p,rO!ibdas. ou, no CtlbO contrario, so
Itct~l\r qun11qu.er outrll~ que ttJDhl~ por neccs
SILrln.R : 

Otroreee o soguinte 
PARECBR 

}.o Que, a Proposiçli.o quu tiO o eh;~ aobre a 'Mesa 
deve entrar 6Dl discul-u .. no: 

2:• Que .Q prtutenttJ r6ltLtorio_ deve ser imprcs.o.;o, 
e dt~~.rLbUido na formn do e8ttlo · 

Antonio Frnncii-'CO Moreirrt. Al
feres do,. Corpo ele CnvallRria 
dn Gunrda Nacional do Rio
Grande do Sul. . . . • 

Blllhinll PalmeirR Mennn Bu~ 
rato, tllhn. do Brigad~iroJoft~o 
Manonl Menna B~trreto (sem 
preiuizo d•. mQio-soldo . · • 

b. CR'rlotn. Ferreira du Castro, 
"VlUVtL do Tenerite-Coronel de 
C1Hllmis8UO Cn.rlos Cyrdlo de 
Castl:"o (ijum prtljuizo do mt1iO· 
solda • . . . . · · 

D. Delmira Fobronin de Oliv,i
rll, ro&.ll do Ctipitilo d.IJ corq
missí\o StLlvino Antonio de 
Otivt~irn. • . • . • • . 

D. Llulco Mori• Ribeiro. da 
Costtt, 'Vil•VB. do Teot1nte do 
cx,rcito Antonio Jo.só da 
Co~<tll ~~~m prt-j uizo do o;lC.io .. 
RO\do). . • · • • • • 

D F.-lioberto Fagundes de C•r
V~tlbo Mnrtins, .mrie do Te
neoto d1~ GuardB. Nncinal Fe· 
liciano M1trtins de Castilho. 

Frnnci•co Corroia de Mattos. ~1-
fnros do 51>° Corpo de Volun
tttrio!l du. Pdri". • . . . 

D. Izabel Grifoldeo Sucnpir& Pe
nír~. viuVft. do Cup1tfio do 
exercito .To ii o Cllctnno Pereirn. 

Pnço do Scnndo, orn O ctu Octubro dA l86U (~'~em prtJjui:t.o do meio soldo). 
- Vi~ct'Jnd!l de .tlba~tlf1, prn~idunto. /"n: ltJrica de Joilo CnrloR Menntt Bn.rroto, tl· 
.A.lmetrJ4 e .A.lb1lJUerque 1.• seerc"tnfio.-/osé Mar- lho do Br1R'"deiro Joito Ma-
tins da Cru:; olmu, :.!• Accrütnrio.-Joào Pedro noel Menna Barreto (Scni prd· 
Dias Vieira, 3° secretario.- Thoma: /10mpru .ltJI juizo do meio .eoldo a.tó ft sua 
Sou~" Brnsil, {' 'cqreturlo. · ~·i~rodade). • . · "; ' . '. 
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Leio Francisco Stllltlago, AI· 
fores do 48• Corpo de Volun
tarios da Patri1s.. • • . • 

Luiz PortellR. Tenente do :29• 
Corpo de Voluntario~t da P~t.- I 

mas explicações sobre um topico do diseurdo· do 
nobrA scn~t.dor quu acaba de sentar-se. 

432BOOO 1 S. Ex. principiou OlofiOU discurso perguntando 
ao goveruo qunl oro. a intt::ll1gencia de ~tlgumaa 
p1li1~vrns que leu no Jnrnnl do Comrnr:rcio escrip· 

tria • . . . . . . . 50JSOOO 1 t~ts pulos membroM ·dR directoria do B"neo do 
Br~osil em resposta 1\n pttrccer dfl {'ommhtFifto de 
Ctmtlt ... OuvinJo clt .. r ~stuM pnlllVrtt.s tl pcrR"un

Maria Adelaide Menna Barreto, 
tllh' do Brlg•deiro João Mn· 
no~l Mennd. Bllrreto (sem pre
juizo do ~neio Moldo), • . • 

Manoel Roque da Si! v.,, cnbo do 
esquadra do 1° brLtnlhiio do 
infnnteria. . . • • . . 

uoosooo 

182~500 

t•u··HO qu11l o Htmtido dollns, julguei de meu 
dever, nntet~ que o nobre miniHtro da fílZtmda 
r~spondeH!'io, ,!Jzer no snnado qual era o tHmtido 
cm que l'llns fo1•tun c~criptns. 

Manoel 'fheodoro, Holdado do 
37• Corpo do VoJuntuios da 
Patria. . • . • . • • 

QuirinoJosédos Santos. Alferes 
do 6° corpo de cavnllarin. da 
GuMda Nacionuldo Rio Gran· 
dedo Sul. 

Quem ]dr n.ttontam"ntc IL cxpoAiçi\o dos direc
tores li O Banco do BrHsil, reconhecerá que ellrs 
tiv~rarn om vidtll ulles:nr maiH umn radio que 

1468000 1 justitiCH.R!-!6 o ucto por 6JleH prnticado. Eutlceitn-
rei o conselho do nobre senador quo ó muito cor
dt~to, c Di'io virei uqui di~;cutir uma questão que 
niio pertence t\O seD!ldO, cujllEioluçi'w e~~ ainda 

43i$000 1 pendente duquem tem prim6iro o direito do pro· 
nunclur·~~~ a I'!BU ruspd~u; portanto, nlto trntnrtli 

8:~0865..:0 18 .:e ju•,titlcH.r R diro··toria do Btt.nco quanto aos Som ma 
----- JICtO!i quu praticou em rehtçiio ú. cnsn. Mnuá & C. 

secretariA. do Sanado, u dA Octubro de lSli!l.- qunnto, rorúm, ao tr~cho de que fez meoçlo o 
O Oftlcial-Maior interino, Pedro Atltonio de Oli- nobre ~:~enudor, direi aóm~nto o flunti•do 11ello. 
veira. Entr<'~ t1H nrgumtmtoH produzidCJs peln. dirACtO· 

ORDEM DO DIA. 

Entraram suces11ivn.mente em 1• diAcussfio, 
com o part!cer da mesa n. 2,)Li, passnram plltt&. u 
2• e desta para R 3•., qu,tro prop01~ições d1t ctt.
mara dos Sra. deputaâos, npprovtt.nd.o us pcn· 
soes concedJdns : _ 

1• no CRbo de esqUftdrn. M1mool AnHelmo do 
Jesus. _. 

ri1~ do D1mco, p1trll ju~titJcnr-su p rRnt6a uasem-
blén. dos nccionistns, dtt. nccus»çií l quo lhe fôrR 
f.dta por ter auxiliRdO R Ct'Stt. MnuO. & C. di ... se 
ullu que, sem OH auxllios nqul pr~studos 'áquel11~ 
cm3-n, rnal pudMia o gove1 DCJ tm··lhe dMto sua 
rrotecc,:rio 110 E"'tndo Oricnlal. Eu nilo soi ofll. 
ciH.)rnontc Stl n protecçi'i!l por pl\rt~ do governo 
foi ou Dilo dudn. i tnlll't ó cerrou te n. opinião de 
flUO elJB1:1e d .. u, a 0-1 dlrectorm~ do Bn.nco nctoitn· 
r11m lt vursào do f,acto tul quo.t correu; decl~ro· 
me, porbt11tn. incornpetonte pl\rl\ r.ntrnr neHtR 
qtw8t.lo; mns corno mo JliLI'I'CtiU dcduzrr-se.das 

de· ob~crvnçóoli do JJobre H!!UI\dor (e t.tl estou r·m erro, 
p6Q'1·lhu o obr,t~quh t.le ndVi·rtir·me), que o go-

2• a D. Maria Joaquina AmHlia dn Cunbn 
Tellea. o outros. 

3• a D. JesuinB Henriqueta de Mattos, o 
clara o nome de um p~nKi(JnistiL, 

Sii., vorno procndurt~. llr·Shl neg~.ciiJ do uccordo com 
o Banco, ou q1teestu bnVil\ obrndo BOb iuftutm· 
cin do gr,verH '• nii.o poli h' c nsorvar-me silen
croHo: corria· ma o d11Ver du Eu.lr o primeiro, 
cumu Miguntl\rio do papel nlludido, n. d1.Cinrnr 
p•·r1mtu n HHundo, qne"' axpoRiçilo dos ~o.lirectorPA 
do Bunco do Brn.;o;tl ni"io pó·lu ter essa intellí· 
g'enci11, e qua o govArno nonhumn pnrto teve 
nos HctoA pr~tic~tdoH pelo mtmmo Bu.nco. PenS!1rá 
Ll cuntrnrio o nobre HeDR·tor 'l 

4• ao forriel Franch~co Murinno Ftllnno de 
e outros. 

Bntr?U em .1" diacussno, e foi npprovndn pnrn 
aer dirigida a SllDcçllo imperial, R propnaiçitv dn 
mesma Cflmnrn, m~ncionada n ' parecer dn mesn 
n. 2:;4:, Robre pensões. 

Seglliu.se em 1• diacuMito com o parecer dn 
mesn, n. 255, a propoRiçào d1l m~Rill"' c,.mnrn 
autortanndo o governo pnrft. concecier cnrtn do 
nnturaliaaçi\o a José d11 Silva CampCIS o R outro~ 
estrangeiros. 

Posta 11. voto~:~, pasRou pnrR a i• o desta pllrn 
3•-discuseno. 

Entrou cm 3• diRcusAiio R propoRiçfto dR. 
meRml!- camarn. mn.ndando vigornr no co,trontll 
xeraicl o a lei do orçRmento tmterior. 

O SP. Zae••••• pronunciou u1u Jiocurtto 
que publi9aremos no .Appendice. 

O SP. Dia• de (htrv"llan: -So•·ei muito 
bru'lo no quo tonho n <Jizt'r uo Mtmudo: nrío pre
tondo discutir 1\ resoluçl'lo, num tlio pouco do· 
morar u. eua pa:3aagom i desejo n.penu:!l dar L\lgu 

O Sn ZACAntAK :- Nil0 1 senhor. 
OSn. DIAS DE CAHVALHO:-Pnreceu·me i::~ o,que 

o nobro soundor· HURpcrtn v a q uo o nuxilio proHtudo 
polo govBrno~ em Montovidéo tinhl\ rclaçiio com 
osncto~ uguiprttticn,Jo~.>~ pcloDanC·JemHuxilio d" 
CIL~R M1~1 a & C. Sou o ur1auuro 1\ d~dtlrnr quo 
não. Lugo que a cn~1\ Muuá & C .. tmntiu difficul
d~tdoH pulott ncuntec1wentos d<) .Rio dn Prata, 
roeeilmdt), como era muito Dft.turnl, que 11. Jm
preHl'liiO dtlSHI\ notich no Bruail por1uHBO pro· 
du1.1r nJgum ab1Llo noH Heus tJI::It"belt•u:!imontos 
dtmtro ctu Imporia, n quo um cnnscqucncin. ao 
dtlsso nlgumn corrida de depositante&, procurou 



I 

. .,.. 

SESSÁO EM 6 DE OUTUBRO DE 18"6"9 439 

habilitar·•• .para resistir a quÓJqner eventu~ll· 
dadei munida do mei~>s suf6cientes parll ga· 
rtt.ntir com tod& a segurança os ftUXthoR que 
demtt.ndllSSe e JIJcs foasam prestlldoH, recorreu 
no Banco do Brasil, quB tlfr.,cttva.mentc " aa. 
:xiliou sob as cnndiçOett 4ue a.ellbo de rtJferir. No· 
nhuma in~ervençi1o, porem, teve nesse ucto o go
verno do Estado. 

•• estiver melhor: esperava poder voltar. Tenho 
dito n V. Ex. o que occorre; agora V. Ex. dirá 
Htl deve continun.1· a díscussao d& mataria. 

A ordem do dia nflo foi dividide~. em duas 
pr.rtea. 

0 Sn. SILVEIRA DA MOTTA:- Eatá muito di· 
rei to i V. Ex. procndeu regularmente como aciJl ... 
pre; IL ordum do flirt. foi; depOiR de outtan mate
rJIIH e..;tn. TO~O}UÇliO n.té !\ cheg&dn. do Sr. miDiMtrO 
dn. flgricultnrtt; S Ex. chl:'gou, V~ Ex. nD.o Boube, 
e eontír•ua. isto como M elle nfio eativ"ii:IO ahi. 
Ajl'Or-& 8. Ex. n.dotoct'u : \\. infl.uencia climntericn 
póde expliCILr qunlquer incommodo. Portanto, 
Sr presid(jnts, vou sntra.r na :3.t diacua&&.o da ru~ 
soluçi\o, 

O Sn ZA.CA.RJA.S:-Nem eu digo isto. 
O Sn Dus DK CA.RVALno:-AHI!IÍm qunndo h. 

directoria diljsc qun 1:10 nl"i.o fosMcm preatados 
CBHCS auxilias pelo Banco, o governo t11.lvez os 
:Dli.o pode~se pr4!Stl\r no R1o dn. Prfttu, foi só por 
estu considernçriv quo, se porventura o echo dod 
ncontecimtmtos du Montevid.éo rep~rcutindo na· 
pru.~a do R10 de Jc.ueiro o om outrttft, flz.,sae 
Hoftrer aquelln casn, ulla pode Í!L rscbnr-ae por 
falta.. de nuxilJOs, em coudiçõet~ hes qu~ o g~ver
no n~o p~deJoJt~e.prott'gel-a DIJ Rio diL Prata. 

Fc;u, poiS,, mal'~ um arguJDe~to de que StS F.lt'rviu 
n. duectOrlll. do Dtt.nco pr.ra JU&tiflcllr o acto que 
praticou em f"vor du. casn. MtLuil, mostru.ndo que 
se porventura os tmxilio~t tl'io opportuna e con
VflDiuntemcnte prel'ltado~, não pode~~em teu con
tu·rvado u. casK, ell& poaerift. ter brt.quo~t.do e bl\· 
qUt~IIDdo nqul no Rio d11 Jaaelro, ba.queavn no Rio 

.Julg1;1ei n~cessario du.r eRtn. ux.pllcnçà"~. porque 
fl. ID telhgencm q u~ se d.ed uz dn~t pnlavriLH dn dirt:lc· 
torin do Bttnco nfl.o t~m oalc~tnce que we pnreceu 
ter presumill.o o nobre sen~~.dor; o governo não 
t·we ptt.rto neuhumn. nos actos oqu1 prlltict\do,.. 
pol"' d1rectori11. do Banc.o do Brnsil. 

Crtd!l lmver dndo á~t explict~.çõea n qu..: ·mo 
propuz. 

O Hu.. Souu. FnA N'Co: -0 B"neo ft~z bo.n oro 
dar e~tse p,uxi!io; hei de trutar d_,,.,tr\ questào. 

0 Sn. DIAS DE CARVALHO :-AgrndeÇ·l no nobre 
senrH~ar o j•nzo que .fórro.lt rL roAp~ita du que~tf1 o 
prinCipal, em quo so UIUl de leve tortuoi. 

Toquei pel11 ord~:~rn nesse facto, unicamente 
para. ftBHignn.lar a pouca vontade que t~m o go· 
VdTDC'I de ter orçamento. Se o gov"rno cootaseo 
tunda com orçamento, nio estragaria 1\ alterna
tiva de concluir hoje a diHcussêo do orç•mento 
dll minh·terio ·da ugricullurn. M~~os 01:11111. vontnd~ 
qu(\ mostr"' o governo de \-~rescindir do orçamento, 
e~tá explicndn clarumente pela alteraatiVIl. que 
o go"erno obt·~ve de ter I\ rnHoluçào prorogllndo 
provi:~oriaruenttJ o orçamento lt.té Junho de uno. 

E..,tft., porbnto, ju...,titlca.da eompletambnte a 
opposiçiio da t~CCUR!tÇfio, queRe lbc ftazi!l. de que
rer proteJ"r o orçamento; sempre entrou nO" 
cnlculos do govern., alter uma re~oluçAo proro· 
grtndo peJu, tuogundn vez o orçamento para. sub· 
tr\\hir·kse Ú.oi consequ~ncins d"' um"' discussão 
rogulKr da lei do orçamento, Puf.!:! bem, senhores, 
regoRijtHIO o gove1·no com e~tn víctorJR i o sys
tcOlo. representlt.tivo ó que I'!Utfro mais e::~!n dtJr· 
rota; e eu ql1e vejo obtido eHte succes~o pelo 
go"uruo nào tenho rc::mcdio ~euito ustt.r do u:eu 
direito tomando parte oa discu.;slio dehtn. rcso .. 
luçà~. •• pnra u.dduzia· meu ulthno pensKmP.nto. 

O Sr. ,..1 ... «-onde de l&~bornta,. pronunci 
ou um dirwurso que publrcrtrtHnos no A.pptnàice. 

O Sr. Sll,·•lrK tln ltlot&" :- Prin1eira .. 
rncntc e pt-ltt. ordem, :Sr. preKideuto. v. Ex deu 
pnrn ordem do dirL o orçnm"utu '! ' 

Senllore~ e~t" ru~olut;i'lo. dopoitJ que o orçn· 
mento chegou 11.0 fim quttsi dn 2• discnRs!io, s6 
tem par'~ o ij'OV111'no t\ vantngl!m do vbrigH.r·nos· 
a dii'ICUtir n orçaruo'lto englob,.dttmenle i esta 
vnntugem ni\o ó pequtJnn !'Or que ::;~nhores, o plliZ 
vue ·Cauçando. Uo prefluncittr, VtLC He ftt.tigl\ndo, ·· 
VRe su fiu!'I!\Oimando de ver, que o parlttmtonto 
untre n6rr ·cnrln. dia. ó 111Ris nnnuo.lllldo. Di,lnts 

0 ::R. PRERIOENTF.: -Vou sutiKfrtzc.- R V Hx 
o depois d1ró. ft q uo duvo fu:t.cr. Nllo constori-me 
ni\o fui tt.\'hmdo, ni'io SHi a que hom~ chegou,; 
Sr. ministro dn ugriculturn. 

0 Sn. SILVlURA DA MllTTA : -Hn. Umll ht·Jrtt. se .. 
guramento. 

p Sn. PRBSII?ENTH: :-Hn .r.omm do cinco ou ,sois 
mmutus reccb: uwrl prtrtiCIJ.mr.iic. por cscripto do 
Sr. miniAtro dH. ngrJcultUrtt 1 fÜitH. nqni. 

0 Sn SILVICIRA DA MoTTA:-Pnrticiprt!:llO dnqui 
me~ mo 'l 

0 SR, PRBSIDBNTE :- Niio vi, Wllti parec8 .. rufl 
quo foi RABIID, 8, Rx. mnndou drzor por escripto 
quu sondo qu"~i 2 horr.s, o sontindO·Re incom. 
tuodado rettri\VI\·so. prutundendo voltar 1'manhn. 

de uma ru~ .... luçi\o duHtall, pro1•ogando o orça~ 
mco!o puhL mt~.nelrn estranhtt, A abtmrd~t, porque 
so ftt.z, o uctuol mioit!ttlrio dú." ultima de m&o 
01\H condiçOtlH do nor~so systema con~ttituc;onal 

Scn}HJI'I!II 1 eu declaro que bd de vot+tr contrn 
a resoluciio, Nuncl\ tive intunsllo·de negl\r moio:J 
ao govurho, podiR dhr·lll,, o orçnmento, e â vis~ 
tn. do pouc~ tPI!IPO qun nos r~to~t1~ dt\B proroga· 
çOea, es.tnvn diSpOHto " rm~tr1ngu meu "xame 
tnnto gutLnto mo fos~:~o passivei: m~os sonhares 
nu preterit~. dt\r uo g .. vcrno o orçamento omborl\ 
reRtringindo-o ntó lSB.I.Jt·i70, o proferia SAr der· 
rotKdo p-.•!1\ Jnlliorin tio go•erno na cllncessito do 
orçt\.monto, n H'lltccinnar com o meu votu n. pns· 
~rtgom do nmn ro~oluçtto, que traz comsfgo nug .. 
mo•tt>\r rl dt!>!Crt•nçn que já hn. no p~~oiz do quo 
nol\e exi!lt1u1l CflmftrnH legislativas. 

Eu pt'6feria oer derrotftdO pela maioria; o a 
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maiorió.tinh:& Ulllllleio DIU i to focil' de obter OBSe 
triumpho: era continuar na discuhBAo· do orça
mento; esta.vaDlos em fim d1L 2• discusallo , 
flllhvft.-noa ~ómente discutir n. receito., e o mi· 
niaterio poderia ttjr na discu~Mllo do. receita a 
meemn. diacuaelio -quo.póde ter • hoje Dl'l..dt~CUMSio 
da resoluçlo, porque eU r&. encerra: todos na Jm
poPiçOes novas, e importantes que o govorno 
pode oo valor tnlvoz do 16,000;0006 para o or· 
çamento de 1869, , 

quatro ou clneo, quanio mp.ito, e.remettel·os · 
para.,aCAmara i a· cH.maranceatar·eata·Repnraçllo 
ou est11o suppreasio·ou·adill.mento. e ftca:r o· or
çamento npprovndo com.todas uscondiçOes regu .. 
l..re~t do noswo avstema T• ·· 

Nl'io se podin fnzdr Isto. o l'lgora por eausa de 
.. oo.OOOS mn.iR por ttxercir.ios findaR veio o Sr. mi
Dil'itro da mttrinh"" offt~r6cer um" em·enda ete•· 
vttncto" 500.0008 n. verbn. axercicios findos, quÕ 
era deduzcntos't Qunl é agor" a U2i'iO o por.que 
nn.o queriam 11. separnçnn dos udditivos do (Jrça .. 
menta 1 Pois n..sl'pnrnçllo dos.ndditivos, do. orça
mento nn.o é um"" couHI\., muito mnis rcgulnr? 
O ao nado niio tem, ntó sem con~oultar a cumara, 
sem se considerar como emenda, app.rovado a..leí 
som. os.additivos, separu.n•Jo·os para reduzil .. os 

Mas o governo lev.,do pelo instinct1 de repres· 
alio, que quer exercer ftté no1aeio do p&rlamento, 
nBsentou de nos obl'igar a. fKIIKr sómente t1. 
vista de um a·rtigo; esb· resoluçlio ó um artigo 
que comprehende todos os artigos do orça
mento, -'·que nos obriga. n discutir dcLum& vez, 
todfts as· materiu, todos os sorv,çoa, todas.aK 
rendas que se contem no orçamento. 

Nlo' se pó da, Sr. prettidente , aomprehender 
como é qlle ha sytttemn rP-presentativo. neste 
paiz, qu~tndo oa Srs. ministrott, estando o f1TÇR·· 
mento·em fun da :lo• discussiio, querem agrilhoar 
o··parlamento, restringir o seu examu,. obrigar· 
nos a discutir em um artibl'O I!IÓ, todRa as di .. po· 
siçOes de uma vaHtrdei do orç~:~mento, que com .. 
1 rlõ'hende seniços diversos. Mas, é o que o go .. 
vorno quer. 

n projecto~t,.como ba precedttnteH na casa?. NAo 
ertt. isto mais simples ao que agorl\. quo FL reso· 
luci'io está em 2• discu~sno, o Sr. mip,istro da 

]~já, aenboreR,qt;c n governo nlio cançade nos 
dar novos expectacu)oR, agora que. o govljrno 
inRinúa a camara doH Sra. deputadof' que nos 
remetta eatn. rettolucliopo.ra evitar a proteluçlio du 
minoria do senndn~ p!lr& evitar que do twnado 
foSRB emenda~, dist~tcnndo, reprovundo nrtigoi-1 
da. lei do orçamento, que desíilom lagar quft n cn
marn tempornri.-~o tivt'sso necosidade de pronun
ciar-se a rHspeito dtl~ emenc1as do ttenado, e de 
remette) .. aa outra vez a>J sen .. do, se nflo fnuem 
aceitas, dando lognr ao tramitte con.tituciont\1, 
o.M de uma fuMfio 10e fo~sc preciMo; qunn1to o go· 
verno negou·sua correr esta K)ternfttiva de emen
da no senn.do, "o orçainento, veio o meAmo 
miniRterio actual propór umR. emenda o. sun 
roaoluçll.o, e que emcndn scnhorf's' No projecto 
do OTÇilJQento que se di!"cute, o. despeztt. de ex.er
cicios flndo• ó â• 200.ooonooo. 

0 Sa. PBil:lllDENTB DO CONIIELHO:-Esqucci-me 
de fllllar ni&liiO, mas darei um11. explicaçü.o. 

O 8~. SrLVBLRA. DA. MoTTA:- Stt V. Ex. quer 
sento-me. • · 

0 Sn. PRESIDENTE DO CONSRLIIO : - Darei em 
outra occe.ijillo. 

O Sa •. ~LVBIRA. DA. MQTTA. :- A verba. do !.>oo 
contos para exercicios findos n cr.m!llissilo du. 
co.marl1 dos Sra. dttput~t.d(Js elevou du ~·oo u. ilOO 
contos no projecto dtt orç~~omento, 

Poht, ~:~enhor.,s, o seuado nllo podil\ sOJ.Htrar, 
como Hfl tinha nnnunci1LdO, o.Jgun:-; artigos adrli
ti\•Ut! que eram excentricos du. muteriat do orça
nwnto, nllo podia dcRtac&r apunas nlguns ar 
tigoR, para maior estudo dos sarviQos o dt~.H 
orgnniaaç_Oes, qua ollca comprt:htmdem: nno 
podi• adiar esa .. artigos quo ao -ro<iu~iaQ:I a 

mPi:rinbo. otferecer uma emenda' · · 
Oh! aunbores. que: gravidade, do:cirDumstan· 

cias po.deri" conc•1rrer parft. que o minitttro, que 
oào quiz aceit:tr n_em BeP,arnçri.o de additivos, 
vem ttJfura n.provoabr a OCCI\Biiio para elevar a 
óOO:OOUS H. ver bit de exercícios finctos que era 
dtll ~00:0008 t Que grande nece~ttidn.do é esta 
destes 3011:0008 para exerclcioa findos?. 

Ora, senhoré~:~ iato aindrl é maiH inexP.licavol, 
porque esta resoluçllo proroga o orçamento de 
181!7 pora 1868 jl\ prorogado d• 1808 p01ra 1869, o 
este orçnmento dd 186"7 pnrrl 1868 reconhec01 como 
despoztt total nutorisad~t. a,essentn. e oito. mil 
contos. Reconhecendo o orçttmento. pr.orogado 
só monte a desp11za de s~sientti. e oito mil contos, 
perftuntarei cu ao nobre ministro da fazenda .. , 
(S. Ex. ddxou do re~ponder a est6. ponto e ttu 
msisto aelltt), quero ttttber qua alchlmia 
tlnnncoin é ebta que hllbilit4 o JJ,obrd miniatro 
a f&zer umR. opuraçl\o de1:1tas eom os di
nheiros publicas. Po1s ·o nobre ministro que 
por esta resoluçllo pode cobrKr n•1V0s impo~:~tos 
da Jnnoiro us.n di.nnte,, 1wportan,do estoK.. novos 
.im_Hostos. em Hcte ·ou o.ito mil cuntOM· nMte se .. 
·mostrf1 que faltn, de Janeiro R Junho do 1870, o 
:o orçtuDeDto q uo. ft" prorogn. tt~~~ VIL. ta.. d,eS(lO:ZB em 
ses8ttnta u oito m.il contos e a receita em setttntn. .. 

"e um mil .•• 
(11 a wn aparte). 
O Sn. 2tLVEIRA nA MoTTA :-Está elaro; a. re

,ceita que o corpo legiHlativo entrega nas mfios 
do nebro ministro á .. pelo menos, de 10 11 80 mil 

.contos nuato oxercicio que hCilb" ea.n lt-!iO. Ora 
bem; o nobre minilitro tPm SO,UOO. 0008 pnrtl 
tirl\r deR contribuintcA, eRtllndo nutoritttLdo p&ra 
g~stllr sómonte08,0 JO:Ooos, V.Ex. f•z me O, r.v.,r 
do mandar n. collecçllo do leis dt 1864. (R' satis· 
feita) A desp1'2Fl gcrnl do ll(lpurin, autoriaadu. por 
O:óltn rmmlut;ào ó de OH,OOO:OOOS com maia a) .. 
gnmn cousaL qull veio nas di~pottiçOes geraes e 
u.ntorituu;ões. 

0 Sn. P!tEStDltNTB DO OONSICLHO :-E' maht. 
O SJ<. SILVIo!lllA. DA. Mo'I'TA.:-Eoto mais q~o 

cl\og& a So,ooo.ooosooo. 
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O Sa. PREB!DBNTB oo coNsBLHo:-83,000:ooos. nheclmento da !r"blneto, o nobre prosldente do 
O· Sn. SILVEIRA. I DA'MoTTA:- Estimarei que conr~tslho; permittl\ S. Ex. que; com toda''" revo .. 

mostre· que chtogiL: RI'IH · 83,000;00U8: para o que rene iR que lhtt devo. digl\, S. Ex. nn:o· tem~ feito 
excedeu li receito. del!!lile anno1'do l~tlS a 1869, já o o s"u pa.pel:de presidente cio conMclho. 
governo tevu outros creditae:que~naoifRzern 'p&rtu Já eu interflellui ~qUi-o nobre ministro da m1:• 
desea lei prorogada. rinh" " re"pt'1to ·da origem que teve n rosol•Jçllo 

·o Sn.. PREBIDENTR no CoNSELno ·dá um upBrte. sobre um colObrc accordo, ou compromisso que 
ao tentou entre n. opposiçiio e um membro do 

O Sn. Su.vs:IRA. DA ·MOTTA: - SemprH que o governo par• C~tcilitar a pnsang~m do orç,~mento. 
nobrto ministro tiv;,r de •Utot·hmralgumn..despeza V. Rs.. e o Renatlo viram que eu, qullnd.o inter
tem DHcessidade de reg-ular-se pelu.s verblla que pellfli 9 nobre zniuidtro, o 'fiz ca.valheiramente, 
eatiio nct~talei. · louvando, com o procedimento o mais Jenl quu 

(lla um nparte.) era posai v e! empregar-se, o do S. Ex., louvei o 
Estou cada vez mais adro irado, vendo que os merecimento de nccordo. como um procedirnen

nobres ministros n.tó contradizem isto! Faz-s"' to ho~roso dos cavalheiNs que intervieram neste 
umt~.lei de orçamento, tlxfmdo o 1uaximun". dn negocto. 
deRPU'!.B, e Me ts-.o nào lÍ ptt.ra executa.r-se, alia ó Pois bom; eu disso que niio cria que o nobre 
t'IDtàO uma burlll, umH. phRntaRmtt.~ori:t. A dHS• rnini,tro da m1Lrinb" ti\lessn a imprudenci'l\ de 
pezR é legalmtsnte murcadtL; mas lá vem urn Sr. entrtster-so com o leader fia oppo.-:içlo no aenq,do, 
ml~iatro e diz :-hu. de ser sempre mais; ha dd RtHn que desde·o momento cm que o nobre sunn-
oatJCit.r. dor ptsln.' PILriLhybn. lhe annuneiou uma con fttl"~l\ 

(lltJ outro aparte.) ·t-~obro ?I.BkUtnpto tfto melinrlro!!IO com um hom~m 
Pelos principias d" lei actual, o. despezn. auto- d" opposiçto; o nobre ministro nlo daria um 

rit'lldf\ é de 6~.ooo,ooonooo. No art. to Jt1go se d1z, pa~~o, nií.o irill á s~:~.Ja 'Jas conferencia• ter·con· 
· ver~i graha: DotaçAo de Sun Mngestnde o Impo· 't'craa com o opposicioni:-Jta, sem que tivesse 
radar, tLtimenfOK etc. et,.,, e:-tlu todas ml1rCII.dRB, fdlto sciente os seus eollegas do Aenado, da pr.)
Agorn veja o· nobre minbtN. su actu!O, prorogan- pottição do intermediaria, que ffiZ a propo11içAo . 
. do ea~a ro~oluç.ilo, tem em vu~t&; reaulnr·Me ptslo') Ora, det~d~ que o nobre ministro da marinha 
prtH3CltO do orçamento, que fOI oft'drecido e que nceitou o accordo; des·ic que S. Ex. nliosó teve 
ultimam~::nte tal mandado d' camarn; se as du!>!- a conferencia. ma11 depois 'i::tella, depois de go
pezaa V11riam, como acontece mesmo em uJgumlla rado o accordo, ·p"'r esforços do nobre ministro 
destas verbas de despez·'· do Imperio, v~io aqui dizer-nos·que--acha.VIL· que 

NAo pJde ftlztjl-o : a me11ma lei de 1867· nll.o o u.ccordoera·honro~o, era Cflnvenientc, supponda 
podi'\ prever • necoRsidade do serviços que boje eu que S. Ex. n11.o daria aqutslle paaso, sem se 
estria conhecidos. Se o· nobre mJDiJJtro ,tcsm' ae entender com o· nobrH pre~idente do·conaelho, 
regular-Ke pelas.verb"s· da lei de 1867, é clara porque razA.o, Sr. presideute do conselho ha de 
quu nft.o póde a re11oluQI'iO &utorisar a nrrecada· ter-tse conservado r.audo até hoje;, sem .nos d1Lr 
çllo da rcH3eira. de 7H" so,ooo:OOOS ·p&r!l esa" dtJs· a luz nesto negocio, sem nos querer· dizer qunl 
pezR que e•tá decretada. agora: Ele o nobre mi- foi a irnpreMBA.o que S. Ex. re:ccbeu, qu~tndo o 
nistro, porém, entende que o que faz a resolu· ·seu collega da mar1nha Jhe disstt, que tinh" UtniL 
çiio é dar 80,000.0008 o.rl ministerio c 1lizer-lb6- propost~t., Ult..B conv.rsnçll.o, cujo tlm era ace
gaste aquitlu que quizer-; entll.o ncabemo11 CJm ·lerar ou ·terminar a diBCuasào: da Jei· do ar
isto; nfto se pr~cil'l& mais da lei do Ol'~a.mento ·çarnento? Pois hei de ertsr ,· eu que conheçtl 

Mns, Sr. presidente, o nobre: ministro d11. fn.· o Sr. barllo de Cot .. gip·,; que o nobre barAo foa11e 
zendn. e pret~oidente do conselho já 011. sussào ter uma conferencia, a em que ellts, que eatájunto 
o.ntorior ouviu ei!tll mesm1L obrterv,Lçrio que fnço· do St·. viacondts de ltabornby,lbe'dt~taesae :_:..Sr. 
S. Ex "ficou rle demonstratr que a d6sPtsZI\ auto~ vis~onde, convidarn·mo para is:o;, o que achll 
rJsadiL nào'"rn. de US 000 000$000; era de mni~, e V. Ex. 't (RisrJ.) Pnrece !lU~ et~tou ouvindo o Sr. 
portanto que a receita PILra que fica autorisn.da vi~conde de It •. bomhy d1zer: Acho bom; como 
até o exercício de 1870 nno 6 maior do que a é para facJlitllr a pa11::uagttm do orça,mento, acho 
dwtpez" que é decretada. muito ut1l, muito conveniente; n•aim ·como 

Mns S. Ex. nno cumpriu a pal&vrn.: e eu vejo, propuz nqui aquelle n. :cresci mo de duas horas 
senhores quo S. Ex. to:m tido o cuidBdo dJ cir- de ttessrto para ver so accele-rava o orçamento, 

. cUIDHCrever suas reapostns pl'incipnlmtsnte a,, b- pum ter tumpo o depois o retirei caladameDte ... 
jACtOS que nllo SilO 011 WllÍR importanted j: Verbi U~l SENHOR S&NA.DOR:- Porque foi logrado. 
!]Tatia: o negocio do l·10çador pl\ra a recebedo· O ::-ln. SILVRIRA DA. r.!OTTA:- Acbo que nn.o 
ri": do qullljá. Btl tem ocaupadn du~ts vuzul'l • foi logrado. ntlo aumhor. Ma~ ora D!Ltural·que o 
sobre o nt~gocio d6 Nery F'erreirn, de Peroambu: nobre pre .. idonto do conselho, quo ni\o podm. do 
c o tem f~ito·· aqui S.· Ex. extent~os discurs •s, modo algum deix"r dd tter ouvido, mesrnn. anttsa 
ns.,im c~.~mo sobre ou troa n11gocins pequcJOo:~, que 'que o Sr. minll'ltro dn,.mar1nb" se aproximasse 
parocem traz"r algumn. con~tura a S. Ex. ; a roa- do Sr. con~ulheuo z,cRritt.....,; nlo dev.,ra t~r ea
peito do•tes S. Ex. tem tentado refutar tudo · tado em uma rosurvtt. q uo incommodu. ao publico, 

. poróm a respeito doa f1otoa imporbLntoaqueteeM porque .até 1 e tem ql.lerido apreciar ute ;a,egoclo 
sido levt~doa pela oppooiçllo · <leal& ··•u• oo •o· como um& imprudonola quo tovo o Sr. bariO <lo 
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Cotegipe, do querer conversar com gente da 
opposi~llo, n.pez"r de sur cou.s11. muito honrMn,. 
couvenltsnte, como ,elle mnBmt> Rqui noR dis11e. 
. O t~ccordo nn:o foi realisa.Jo. rnus o ptdz quer 
saber o porque? O.tJ minfstroa nlio teem direito 
de ter Csrtfts rcscrvnR: o pair. quor Rnhl•r cnrno 
pensou o Sr. pr6sídente tio conKtdho ó.catCit. desto 
n~gocio na pec"~iAo: porque f.mtrc clous mf. 
Dllitros 6 6VJ~~?te, qno hn. urna divorgencill, 
qun.IJdO um miDtH,ro tlCCI!deu numa proptJsíciio 
entrou em tun accordo que ó. honroso pttra À.m~ 
boa os pü.rtíúoH, o outrn mio1stro diz que nlio é 
ho~roso, que Dill SC r"z, n*'m riO potlin. f,tz.er; o 
po.1z qutJ olha pt~ra o Sr. vi"'c'.HHfe d~ Ittt.born.hy 
nilo htt. da pe_rguntllr quo ptt.pt!l fez o Sr. viRcoDdtl 
neste negilCIO? 

a resohiçfio como nmn. omondl\ mRnrlada da ca
mnr.t a urn projueto em dhtcusHAO no aonado. 
Sunhores, se 1\ coostituiçl\o nu parngrttpho om 
quu trl\tl\ du iniciativa da despeZr\ pula camara 
dot~ SrH. dopt1tados. nào t)xige, como no p1Ll'l\· 
grapho st•guiot.a QUI\ndo trntu. c.Jn.t'orça ptlbliou 
UltliL propostrL do governo, uma. l~i org1\nice. 
uHtiLbelecau esta· nocessidada, todos ort nossos 
prucudunteM parlamentnrea o ttun l'ilConhecidn, e 
a proximidade e n.6nid11de om que csti\o nlt duus 
Ui~po~içõ~s, long~ de ot~tabelac~r prm1. rnim uma 
re:g-rn divorsu., po.lori" dcixttr 10furtr-so um" 
connexíio d6 razí'ul. 'Mas ainda quando nào seja 
kst~itu, o direito que tt!m '" cRmt~.ra dot~ Srs. du .. 
putados Uo ft\.zer loi dn or~t~.wunto é um direito 
quo se exer(!e um1L vez 1'36. 

· EU,, estava com o Sr. lllinistro dn. marinhB no 
senado, ou e~·tn.va c·Jw o Sr. Pnulino niL Cllmllra? 

OH pree~~doutus que l1a om nosao parlamento 
sã(J Sómento do se fr1zorem resoluções provisorias 
nu. eventulllidado de paRSrt.r n lei do orlmmento ; 
todO H 08 C!'ROIJ Q l16 80 ttpresentrtm silo a e resolu .. 
ço .. s inici~tdRI4 Utl. cnmara tuwporRrÍI\, emquRnto 
o areamento Iii c~tA; mnH depois QL18 o orçnmento 
é r6inettido pariL o senado. fica sub juàice, dupcn .. 
dente de se t\Cabnr nosHa dolibersçilo A.ntus diHto 
ts. cn.mnra niio l•6de iniciar outr11. Jui, porque aliú.s 
podirt do.r-se o "bsurdo (jc, nc"bar·sa a dohburaçiio 
dR ld no san tdo nntu~ do ttCn.bu.r a segunda ini-, 
cintivu. nn Cllmnrn, e nós temos aqui um orça
mento ncRbtLdo o Jú. urnn segundo. lDiciativa do 
orçncnento tambe.m ncllbttdo. 

Aindll mai:õ~, o isto ó o q un o pni• quor snbPr 
V. Ex nrto deve fazer myr~terio diHtO, deve dizer: 
s~, quando o Sr. barn.o de CotaJtipa lh~ 1tnnun
Ctou a confere~cl~, V. rpx.. npprovou; o, eu digo n 
razAo porque 1nr:nsto D1sto. 

Qtundo tí primeirA. vez trl\tei UcRtn. ml\toriB 
eu disse que mu P"re,..ia. que luwia n.ntngouism~ 
ou divergencin. entro os ministros t~cnsdort'li o 
oa ministros deputados ... 

O Sn. ZACARIAS-:-Meitos o Sr. Ant11o; nunca 
diverge, concorda com todos ... 

O Sn. StLVBlRA D.A. Mo: TA: - . • porque ou 
marchava na oppoRt«:llo do que o nob1 e mtnistra 
da aucrinh" tiahfl ido de accorc:to com OH seus 
collegas desta caml\rn.. não tinho. dado osso passo 
sea1 "er de ttccordo com oUes. Esta Jebru está 
corridn.; nlo deu nado. .• , . 

O Sn. ZACo\Rlo\8 :-Oh se dá I 
0 Sn. SILVEIRA DA. MoTTA: -Os minlatros do 

aenado licar"m representando a oxpel'ioncl", 
dnndo aons~tlhos aos rnpazcs: o ellcH ni1.o que
rendo tomar us . con~elbnf:l, rnvoltu.ndo·so : e pa 
roce que o. oxpertenclrL, segundo djsso o Sr. bn.rAo 
de S. Lourenço, fui quem c_,cleu o pnssu i pol'óm, 
senhores, isto é o quo pl\re~o n alguns mn~ de· 
clnro que nl\o me J.ULrdCd "mim; OKKR. e' IL vorl'li'i.r> 
mais C.Jrrdnt~ do que IlOI:iO.ncguaio !L juventude 
Vtlncau á. velluc~·, porém nilo é a minhr\ opinião .... 

O Sa. ZA.CARIA.s :-lias a emenda Jm do vencer 
a juventude. 

O Sa. SILVJntu .. DA Mo'l'TA.: ·- •••• ou. razito cu 
a dtSduzo do dhHmrso do nobre mioiKtro t.IJ Im· 
perto quando fol interpollrldO Slbro ottto na· 
~:tumpto. 

Sr. prftsidente, Vfljl\ V. Ex. se tenho ou niio 
rRZilo om não ucornptLohrLr tlSHfL vurl'lilO gornl da 
viotorJn dajuvontudo sobre a. velhice, 

PortNnto, o. resolução segundo os meus prin .. 
cipios ó inconstituctonal, parern nAo 6 esta u. 
factJ por ondo n. con'didero ngora. Eu quero de .. 
rnonfitrar ao senado que eah resolução Jonge de 
ser o resultado dR VIctoria d11. juventude .sobro 
tt. velhice foi pelo contrario •••• 

O Sn. ZACARIAS :-A. ronha dn velhico. 
O Sn. StLVl!:tRA. Do\. MoTTA:- Um freio que a 

velh\a8 poz á jtlV•!Dtudo para sapear os seus 
arrotlbofl. 

E au jl\ nndava admimdo do qun o meu nobre 
t\migo rnmitttro rl1L murinlm, permithL· se·mo a 
expr"s'6àO, aguentcuse i~tso; porérn oHu nsstmtou 
cte fuz .. r jogo com o Sr. ministro dn Imporia, 
como Sd ft~z corn aH \.IHMSOns pouco experi.,ntes. 
Pois bern, nAo f1u~n.mos trn.ns1u!çúo nlg>tlmu, 
í11to soría índ~coroso, cu ruo V. Ex. clisae om sou 
di~eurso, portim n:umdem o~ Srs. umü resolução 
com 11. mKterin da trnnaacçdo, poque eUos, co .. 
mo o que querem ó isto, nlto teril.o rornoi.lio 
·aenlto acoitnr t1. resolucn:o. • Ora. ó o\'ldente, ao .. 
nhores, que quem. tlcciu codilb.nílO f~>i o Sr. mi
nít-~tro do Imporio. » 

Renfio, wjül. Ex. o que disse n mocldode: (lendo) 
" Entendeu o grLbinoto que nlio podin &t:r aceltl\ 
1\ transneçl\o sobre a bntoJO 1~ropostu. •••• 

O SR. ZACARIAS:- Edso cor~stqumte está. ahi 
mn[ 6Dcaixu.do. 

Entendo quo r.atl, resoluçiio, uldt.'l foi npro· 
sontadtt. sob torrnu. inc•mstitucionnl coma jt'i. de. 
monatroi, e 'ioaibto em Illt!U principia, ou ~:o~ o c;:, a .. 
sidero a lnici"'tiva que a au.rnu.rn tom d!l dottptl:<:n. 
oomo e: .. roida e pondonto d• dollboraçao do 
senado que nlo o1tava aoaba<ln, ou ao oonoldore 

O Ss. StLVEmA. DA MoTTA:- Já vô, portanto, 
o sunu.do, quo o nobt•a m\niatro do Imperio en
tondeu q uo nno podia ser oaelta a transaoçAo 
aobro a baoo propoota, :porque '"" realllaçlo 
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~xigia n. aApft.rnçilo ~ ~t·~~~nornii.HR.Çlt,J de um.u. me 
UidiL JH'üjlll<-tiL u dclt~UdllliL vol ~llt!, .Mu~. Stsnho
l'tHI O quo r~:JUltl~ d11 l'Ch(JJUÇi10? n~~UltiL IL duH• 
mortL11Hnc:iio duSHfL medi•IIL Dtly uullu pont•) un
port1tt.titt~imo cm q uu o n_oilro u:linlRtro do ,Impu· 
rio stó chtigou a w·ltur us vaze~ em pcmgo ct11 
perdur u. mjdori1l DIL camar•L ~ 

RutlrO·Ull! IL qut'fiUl, do.-. frndeH. 1~tó t\Htu ~a.nto 
omquu o nab,•.; ministi·o uul}Jcnhotl fll'\l u_Jtuou 
vn1iluuuto o quo S Ex. di~"'o r11t.: nlio p<.H.lllt ~t!r 
potitO a wnrgtHll, r ... i sncritlctlll.O na resulu~uo. 
tCcmtim_,aa ler-.) . .•. . : . 

" Fui eSttl 11 op1n1UO do nun Ktdrto.. · • · • 
Portun.to, st~gundo o prmcipio dt> 1?-obru ffil· 

nistro do Cmporio. S. Ex. nüo podt·• qtturer 
jlunais n condt~muçlio dtL idcu. quu cllo nfi.u qUt!· 
riR. nc11n quu N~ soptlrrf.A\,ot!. 

S. Ex. tdndn. ó rn!IÍ!i HXplicito, H.mhore~ pP.•JO a 
attoncQo dn V. Ex .• Sr. presidenta, qurJ 6 ur.Jl 
g-rttn•i'' juiz n~stn:; cau,uM tl•') r( Pelo q uu m~:~ drz 
ruspoito ·~ .... · b 

Jli. vtl v. h:x. qut: et-~~IL dt'clnrnr;iío do ~o w 
JOiniAtro do Irnpt!riO indic11. •1uo ~. r:;x. nu() o.-;~ 
tttva. 'Ui~po~to do fl;hnl'ir:t ulgurntt"' JHZer tr-tnS· 
uocão ~ c :.u~ontit· nn. twpnrncli.o dH 11rtig"-'l ~tlgum 
dtl. !ui ~o orçu.mtmt•J, por4uu i!'llo import~t"'ll 
urniL l'drld.l na HUaltmld:trlo. :-.~:-. • llg.)rn pMg"•ln· 
ta rui ou: Suo oobrt'l ministro ·<l•' Imru;rw tmhn 
e~t 1\~ idé~tH-n. r••spoito d'l!-4 mAdidtt:-1 cuJrt Sdflllm· 
ci'lo t!lln nii:IJ f'JllHri~:~. fttl tlzt!,.~ 1 dn orc;rtlfl••nta: 
;u ~tchrlVIL qUtJ i~ tu f~rm n. sun b:nldude: ni'lo 
achi\Vtt. quo t·dh lealdndo. Jl.cou f<Jridrt p:Jr_ •Jll_''!~ 
qu"r outro colhqn. dt, mlm~o~tur'J•l, quH ttvu, .. ~o 
queridiJ urn11. Sllp~traçuo c.m q_Ut; ello ~6 poUorlt\ 
constmtir PC fosso de!i!cul? 

EIJu s6 ó qutl quurht cJ privilu;.riu dtl Jnnldru.ltt 
Jmra .. om s.,us umigo .. dtl 1:nm:1rt\ d l"nçr\Vt\ eli~'.u 
ostignln de clut~l~ltitiu.ch: ll totiO!i rp~11r:to~ •• tentl.n 
oUrndo do nccordo com t·ll•1 no IOinisterw solt
tlttrio, tinham t•ntr·dlultO uchH-do quo :t twp:lr•t
cãu dt!~f\ILH modidus tlrtl convt'!DICDtl) o h·m!'Oso? 
l::!tn ó uml::tcio tjUO jll\'t·nttu.lu. · . 

o Sll. ZAC.\..RIAH:-E' 
O Sn SILVEIItA .DA :\I01'T.-\.:- g ú n rwzi'io 

porqu11 1\ juvl!ntuJu fui ctu>tigrt.UtL; t!lltt tlblllnn· 
twu r!O a multo~ 
• I~ntrett1 nto, ~onhutO-l, o~H"jrl\'Ontude t1i•1 ali· 
rnda titz IJt-EIIItl declttraçúes, ~o IHrlJru prcsidt!I~tu 
do conselho uno no~ dt:t. umn pllli'Lvrtt I 

O t:n. %ACAIUAS: - Estli no nccordo. 
O Sn . .SII.VJUUA. DA ~fo'I'T.\ :-g o P"iz nlto hn 

du HiLI.tH' nlú O Iili I Ct.Jiflrl Ú f(\ltl lHHIIirtVH. lllll pr·c
t!idontu dncnntwlhl) ondu nlgllllrllllini .. tro'~ :lt;h:L· 
rnm lllnl\ e.)UHIL C(lllVtJoien!o o honr .. ~n o um 
dull•·H nd,ou rJlltl u~:ia mu!lmn cout~tl Cl'tt. umu. 
du:olunldrHir• I 

"'ltt:'i o que ti V11rdudo, ó ~~un i~to J1J·1 !•Óle 
p:\H:-mr ,,cm o ~r. vi~;c.JOdtl Jc Tlu.IJ ll'lih,\' dittlf 
qn .. nl tintm l'nzlln, Ht! tlr!\ u Sr.!. tr.: ~oCotob"lpu 1 
(lU o Sr. Pauli::.,, udubtro du Iaqlt~r!O. 

O S~e. ZA. ~A!tlAd (llorrindo): -· l~llu Ji:c rpu:s ú o 
!:\r. t~<.~ori\O du t.:otuglpo. 

0 ~lt PltRttiDRNTR no CONriRLUO : -Quem tem 
rnzi'io .,ii•J todos .. 

O Su. SrLvRUCA DA Mo'l'TA : - T~tnto o que di:t 
que ti eonv~nicnto o hfJnro ;o, como o que oiz qu6 
o urnll doslenldade 'I' 

O Sn Zh.CAIUAI:' : - Isso nito ; seri1L r~inutl esse 
el. 1Wit esíle ; urH. mui:; do que velhice; ura. cts.du· 
ttuico. 

O Rn. SrLvinnA .DA Mf)1"rA: - ConHnú11. o Sr. 
ministro do Irnpurio (fe) : .Como pod~riiL eu vir 
dizer a c~~.rn,lra. ..• u 

Poir.~ untit(J li i u Sr. ruinistro do Imperio nn:o 
pr.dfu. ir dizur 1'!. cnmH.n que oonHt:ntb nu, scua· 
rat;!io do uru tu·tigo que u1id h-win. dli!!putftdo. 
JY<~' quu oiio on• 'dxou c::; te lLrtig-o Dll TéSOJu«;:iio? 
(upoiudo.~) ArlSÍm como viernm tnntu::~ autoritou.~ 
cõc!i pu.ra irupo~tot~, pul' que nito veio o imposto 
t:iubrt~ os bens doM írudr.s 'I Por qut~ e"'"a mtdida 
orH. o porn•J da dist~or.liu., em n m· didn sobrti o 
que ::.: E:'t f,t.zia que::.tàu: nrto tjru. tttnto o ne· 
g>IJci,J dos mug-irilr1~ 'oH t-o!Jre quo S. Ex. fttzin 
q ueHtlio, •Jrn ucttb,tr conl r:~ ordeuH religiosas i o~ 
Uir·JC.tnment·~ por meio de um imposto aupprd::t· 
si,,, d•1 sua l'ropricJnde. 

N" quctttlw de'-'~ mugit~tradoH, Sr. prt•Hitlentd, 
o no~Ao {Htptd n o do govt•rn.; ro~o conhocldos. 
M1dB tf.<J urntL 'r'f~Z rtdnintc!riv Jc1lt.., COI" politica tom 
acnnudo á rnugi:1trutur.1 c ·rw KUg'IUt'!nto de arde· 
n11do, puréur sompre llrt111ci(1s~mcntu, ucompnu
hnndo OI"Stl concc~:oi\o d11 condlçOud, qu ·o tor~ 
nu.rn incir·quivl'l.Jti mn tS:I,no ~H.biuetl• de Q.Uu 
foi pre,..idcute do cou-.dhr, r) Sr. duq u~ dn Cnx1o.H 

c mlnh;trn dn ju:o,ti•~ll. o S1·. ~~tyi'io Lobnto, hc~Jo se· 
n·ulor peln provinêin do Rio de Janeiro, os ac
nhnre~ rizeram a rnll:-:mn negaçn á mngistratnra.; 
tlurnm tL u1c::~mn prorne~.$1. Sr. prtJf'lidentll, sem 
unimo tLigum do rrllrlistd-n, purquo cercllrnm o 
f1tvo:r de condir.õcs. tvs como <Jgoro.: o f1Wor era 
"'6 p 1ra con~t~t'"r. l"'r'L s~~ ln,nunciur. (tfpoiado:;). 

At~:=~iru, uote V. L\x:. quu um lSGl_. qunndo o 
nobre ~enndor polo Ri11du Jitntdro, orn ministr'l 
du jUHtiça, t~t~tlmdo n1~ crunnra urn orçamento 
cu_ru RdrJitivnH, ou uma rllftoluçi'io prorogando o 
orçnmnnta com ndditivos, o nubrn sunudor nchou 
occntuiío opportun1L du propOr nugmtmto do or• 
citma•lo KOS rnngistrndo~: pOroJm neompaohou 
'!~lin idó1L de roRtdct·Õt'M t:lcH. ti'io iaconstitucio~ 
nt,cS, quL• e1'rl imposiúvul CJUt! n{to ho!lvet~so ui~ 
gut.lm quo r~c!tunlt!'il!tl ~:ontm HA cond1çt'Sc1:1 com 
quu o f"vor ertL feito. 
Vl~jnm os sonhor,·s dando vmn ns tendencii\S 

contr.t n"' n .. somhléus provinciu.es: ne:unl 
ocC-IAiiêo o nobre stmudor pelo Rio <h: J"n.,iro 
torru1Va dupAntlontu o uugmento de ordoaKdO 
nos j UJZeH d.ü dircit 11 du cuugruu~ rv s p trõllh~a 
<fi~ 1\pprovnei\o pelo g.~vorno gund d11H leito~ t.ins 
US!-it!mbléu::/provincia~~:~. crenndo comurcns a pn .. 
rochin~. 

O Su, ZACA.HIAfl: -A vob.çll.o . lo íhndos. 
O Sn ~u.v~mA DA ~ln'l''l'•\ :-ll-lt~O nilo HO. rodu .. 

ziu ~:~6 n vottL\)lhJ de fundou porquo o~ tá cinto que 
o govoruo gt3r!il, ui.nU" quu httjtl crcação da co· 

5S 



~r· 

! ii 
,_. !f ; ,, ., 

,. .. , 
.I .. ,, ., 
'\I 

ij :! 

M I li I. 
1/ 
I' ,I 

I 

•. 

SESSÃO EM 6 m: 1 lll'l'UBRO I>E 18tS~ 

marca ou pn.rocbia nio poderá pagar tJcmlio que H6 do via enforcar o ultimo Rei com o cordão 
dopois que us fundos forem votados. do ultimo fro.lo T Nilo. 

:fi~alhou ostu propotttlt., ou tive 1\ honra de R Portanto. Sr. pret~idente, eu hei de vohn con-
combtt.ter "qui no seutt.do, o nobrn miult~tro du tm o Rrlig•J add•tlvo tt ruHpeito das nrdons reli
jutitiç~ de enldc, o .:::ir. Suyl&J. Lobato, veio uqui giosas MnR ag •rlt trRtava-s~sómente de adiar-se 
âittcutJr o seu <~dd&tiVO, e fo1 d"rrntad··,, sendrJ eM ta qutn•ti'i'l do augmontar o h1posto, porque 
rejeitK.do o a.ugrncsnto por cuusa da~ restricçOu1:1 81'18tt qu.,btii.o das ur:tonu rttligiot~tt.tl exige matar 
Ko diruito d>t.t~ usttemblé11::1 proviucilt.es indug1rçlio .. 

Agora v~m o augmdnto do 00 •fu nn lei do or- A~ orden~ rc:ligiosns já eahrn muito one-
naml3nto ptLrH. os mngrstradott, o KO mcHmo tempo ru.daa dcs irnpolltfJ~; jli. ptsgllm decima dobruda 
Õutro u.rtJtlcio, i~:~to o, Vdffi o ttugmunto em um rJe auut1 prodio:s urbnnos; é propriedo.d6 IDftÍR 
ad.d1tivo Hem quu nrL verb11. 1iu. JUtagistratura J:ld coavenient6 K propriedade urbl\na, porque nAo 
comprehundn u d13dpeza cr""d" por e~tu llrtigo dt~pen(ltl du b.ntK. ndwinJMtroçito, dá. mulb,,r 
add1tivo. Jt.to 6 umn. crrtJO!Ldn, per.-loem-mtl·ll renda; quando muita o que o Ewtado podr1 riR 
exvresttilo, que o:~ sunhure!1 1\rJ.nt~.rurn u.ott mu.gis- .ftt.zer üru. upproxim11r a propriedKdl3 urb"n" dns 
trado.o: «Nó:-~ vo~ dtLmo& 50°/o, mas hts. de ser j.mTIL ordens religiosns á DtLturL'ZK dn propriednda 
rut Clllendas gngnH » movt~l, por que o Estttdo sem duvidtL t1ru. multo 

O govurno nllo póde nbrircroJit·> para ess1L des- msis proveito du. prupriednde movei, que tem 
pezta.. ~ u. ctulllun, tendo enJ 8UilS mibs augmontH.r transferoncl~ts, o se pag1L impc..sto por cada 
u. verba uo ~:~~entido d"H~tl augm~nto dt1 c.tet~pezn, tr~nHftlrdncin, do q ud du. proprieda.dtt que et~tá 
nií .1 o fez: ficou i8to como urn ROl! DO parK o fu- Jmmobilittu.da. 
turo. Eis nhi o quu aconteceu c''m '' idéa. de Ma~:~. tHmhore~t, oro uma que::stlo esta 1t. reR-
aug.nontar o ordtm \do dos magistru.do~t, peito diL q unJ o mRi~ quo o ::!!r. miuistro do Im~ 

.Por iss·> dig-o, senhores, qui! no CI1HO presento ()erio ru:tou.vt~lmontfl pnd11rin exigir, drn que se 
o hddittvo 11. roa peito dos mngistrudos m1o foi de~:~tucttSiits do p ojecto o h6U u.rtigo adi.lltivo: 
qur' fd:t 1\ questão; a q uestil.o dt~ lcHllJtt.de era. nu porém o .-eu amor proprio :~e oppunhK, VII:Jto quts 
quest&o frJt.de .... ca. Ora nr,tr!•Stl, 8r. presidente, ello o tmha o,., tu ltJ qull~i a. sortdr urna tJcrrotlL 
que tt rcHpeito dt:sto ndditivo eli níw tenho urna na cumKrlt por Chu~JL deste nrHgo. 
opiuifio sn~paira: tenh ... ut6 no corpn legiaht.tivo Eu, :3r. pret.~ideute, ost~~.vn ntt. camara dos Sra. 
trH.balho uwu offoro~1do nu crlmft.rtt. dru~ Sl'rt, de- duput1Ld~sno cli1' em1u -bouvc:dit~cus~Ao u votuçlin 
puttt.dos "tst11 reHpelti), Jur~tnurt1go, o 81' mi01stro do Irnperto u~teve um 

Crt~io qu11 cm lB.':tl, tendo eu untfio n. bonr" perigo; foi prccitul correr 0.1:1 bancoH; o e.spi•. 
de Hor ropre:::lcnt .. ntó dtl pr.oviucln. dts S. Pau}.,, rito du ctaml\rn nào 6 o esp1rito desta nrti g'íl; 
propuz a couVtH'~iiu dos predioli rutJticott e tJos ouvi vo2tJ . ..; muito qualitlcadas arcarem com o 
esc 'ILVt)B df\tt ord ... nH r6ligiuSllH em ~tpolicu:::l du. Sr. minb .. tro do Imp"rio: was o t16U a.mo1· pro
divida publica; IDI\1'1 nlio grH.VILVII. muil'l, num lllup· ~rio, tL roua ltmltht.du tu:~tavn. compromuttida: 
primia a propri~d1Ldt1 urbn,OH. i p~la rnzfio oov1u. ::;. Ex. uchou quts não er11. :só n Jcaldft.de dellts, 
do que o~J conv~Q-tcu~ não toàu bun~ nd1ninh~tr1t· t~ra R lealdttde de todch• Ott seu" ~Oll,jQ'I\8, que nlo 
dores de pNpri13Utt.dt3tt ruru..,~; e em hegundCJ podiu. d~.ixnr do pugnttr por uma m•ttl1ria ele que 
logKr porque Hntoudi Hempre, que "" ordentt olle tinhl\ fdito queHtAo no. c1unarR tompornriiL. 
rehgio~ns dev.inm tter rui . primeira~ institui· 
ÇGl'ls que d~~:_.1u d1~r o. tttgn1d do c?udomna- O Sn. ZACARIAS :-Rntrctttuto o Sr. ministro 
rem a eMcrnvlmo i JIRra JKso proporctonnv1~·t~,C- d1L f,.zcndn ulio o pediu, Ut>lD sustentou i nlto 
Jbns uma. oucRSrilo Liu t~,C livrllrern de tertldCrn· dit~StS umu pnlKVI'1t 1\ cH:tu resp~ito. 
vos ;podi11.rn t;lnPnc plll·oa,libtlrtnl ott, vt.:ndel os. O Su S•r.vttrnA. DA Mo'l'TA :-R' n..raiA um" rrt
achci twwpre incougrueatB corn a nnturon.1. dul\ zi'io qu·• V, Ex. mu bUggur~ parn. cr6r que H6 
ordtHlS religiostts JIOl-ll'lUirom elicravo.tL Mns _ ru:"so o Sr. prcHÍUflnte do cnn,.clho quit.er ncui 
nunca me ptu!:-lOU pttil~ cnbcçn. quu 1u1 inl'ltituit~õcs dur sutt. pnhlvrn, dar Juz nost1L qut1tstt'i.o, h~ de 
monu~tlca~. que 1\S nrden•• rttligio,.nH dcvesSHm drzor quu o Sr. min1stro d1L mnrinlm, ó quem ti· 
ser unct\radal:l pelo11 podr:ru!i Uo Estt~d<>. corno nhll rll'dlo no procedimento quu teve. 
por osto moi'.>, pJt.rtL "~ subvurterum. nniqui 
JaJ~tH!. O Bn. ZACAIUAS :-l~lle bK dd votar contr.! o 

O m~u libernliRmo nií.o VILO lJtt.ra alli; eh tendo artigo, htli ele oflhr alurtlt. 
que. lUHthn co~no n .. H E:::HH.d, 1H-UnitloH !m tod1LS 1\"~ O SR. StLVRUlA DA :\foTTA : -hlnH o uobru wi .. 
a ·ltas ruligiosn~t, ~~~ mtds ltb .. urd:li:J 1D6S1nu 11hi nf.litro do lmpnrio nilu quiz, rnMIIU!eitou n rcs
se tt'1lor~rn, o lllUU l~bcrt•llbmo devi" rt.ll'ltJtdt"r tncçno CJlltl Jhe unpuzu•·,un: c tLptH'Iitl' do tndat~ 
tl)dn~ :.sv~H;tçôoH (flpuwdo.o~); quem quersM frnti,t, u!:l ... tl s pnlhVrhH, tjStou convcnc1lo Üd qllu ust1L 
at-ju. E porq1tu rltZI\us" htt. do condoumnr umiL VO· ro~ulu\i'i. 1 tO i itupost11 ILO nnbro miui,.tro •ln I·u
ca~fio quu HS Vl·:t.uts ó ll!lm dt~ tnm.,eranwnto, ú do perin cr.1t10 mui o uníco du .. n!vur llti difllculoitL•1CH 
curu.ctor do querf! tLrnn a Holtdllo, o nno tr:m mo~ I dil qunl'tiio; s _F.,:. nchou ropultlivo dtl HUfl Jeol
mo t~ert:tH dl~pOMIÇÕt·S !-IOCitlesT dudo, do.· un dig-uhl:idtt, tod'\ o qunlquur tr .• ntt .. 

E' nrna vocuçii.o, como. qutdq u~r out~tl; po.rquo nc~Uo ; mi\H n rusohuJflV 1~~u veio p1u·a o HtiD~tdo 
ro.zlto ulío se t1UVt; I'C"Jl~ltar? Pot.'i o l,lb~:l'ld~:tmo cu. tum todoH us vJementoli dn trnua!lcçlto. 
mu.itt novo ó o hberuhsmo nntJgo quo Rchnvn (Apoiados.) 
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lha todas ot111as palav.raa,Sr. p~esi~en~e, foram 
ttóaumte parn. (t'lrir eata 1nnoceote mtnorl" do Stt
nado: S. Ex. nos concede Hómentu. o direito de 
11ecalis11.r como minorhL, illRII nlo do g~Jvernar ; 
quo nlio podemos influir DttH soJuçOes, Ró tbcn. 
!iRar. Em primeiro logru, Sr. pretudente, o nobre 
ministro do Jmpt~rio devo reconhecer que Ol!tn. 
re~"~oluçtio ú provu dtt. inf!tu:wciK du minori" do 
senado, o inftuenci.\ tal.-que S. Ex. nito tave 
remedi o Ron6o ch~g1u'·HO ao rego ; :3. Ex. nlio 
queriiL separnçAo nenhumrL, porque enttmdia quo 
tlftl COIJtra suH. lm.ldtíde. contra :-un. tlignidad~; 
porém, chegou aoccKsiào, doura.raoJ·lh" " pilu
la del'ite modo, e S. Ex. não teve rumedio seni10 
cn,:rvlil-a. 

Mas s J a minoria "6 tem dirt:ito dH fiseo.lisar, 
porquo S Ex. arrogtL se toda a intluenc1a nsH 
soluço~" T Porque, di:r., e~ tá. ern msioriH. na. ca· 
marH., no s"na.rlo e uo COD!'J~lbo de EHtarto, por 
que entende qut, o dire1to de influir ntts solwçOe:i 
é aó direito ri" maiori•~. Não Ib1: conteM lo, nunca 
lhe contostuei: p11rém. est"' lingn"gnm conteri· 
tndorR. de tod& a. intervt-nçii.o, du todo o exr~.me 
que ftS minorhat~ pod~m exm·citR.r no pnrla.numto, 
et-tttt. linguagern rte~grnc,ptdtt.mtmtu 6 dt' tl'ldOs os 
poderes em VtH'Ipern. de cahir. 

Eu Dilo quero cammemorn.r exemplos purla· 
me.1tareH um que estn Jinguttgem foi prenuncill 
ás ·Vez 1t1 dtt. q uedn. de mRis de um thronn; não 
quero trnzel-oR, porque quero evita'· n. malicits. 
drtlõl npplir.l'lç0As; mH.H o C'J.UH ó verd·.do é que, He 
o nobrn ministro do ; m perio u Reus colleg~ts 
qu~;I·em que a minori" dó st~n"do extsrçn o di 
ruito constitucion~~ol do exn.mu nH., l01i l10 c.rçt\· 
rnc,nto, é precisrt ~ue ní'io tnrne illiii'Wrio ttHHB 

dirtdt!», nfio torne illusoriK. estH. lll'4cnli~RÇiiu pela 
ma.nenn. porqLltj 11. ft~.ZtHll, com n resolut,;ão qut! H6 
discute. • 

QunrAiR que flt~CI,Ji~o~emoH, n nOfi ofl'dTIH':ni~ uin 
nrtljlO qus comprt1bundo todo o orc:Hmento, que 
foi dtacutido o votarl•' n•1 cnmtt.I'Í. tempornri' 
dt•ntro cl~ troH dins T Uma. ret~•.·luqilo contAndn 
nm "ó a.rtigo póde servir de base á tlscalisnçRo 
que VÓl!l nos offeroceis? 

Sr. presideoto, nl\o ó peissiv,,l qur.1 haj~ ~O· 
vemo rdpresenbltivo neHtllB condiçOes: <'U e:o;tou 
certo rie qu,, sts pautMar ost11. reHoluQiLn (nlr1 com 
o meu voto) ~te pnHsar ctttl\ reAl•lu·~ft.q, como 
entoudo que pRK!ótO.rá, por ,ug o g.,vurno tem 
ma1ori1' no scnRdo, o 7overno durtt.rá mais 11l· 
guns mezes. 

Eu hei t1u votar contrK ell1L, por qu" ú umn 
dcgenflrRçào dn ~<~yhtumtt. represllntntivo; pordm, 
RcnhoreH, e~tt>jttm certos de quu ektlt. rtlt~oluçlan 
6 um pr~cedento funosto que o actu1ll minhtttJ 
rio \16m conflrmtll' na t1UH. vida d& aurllrR. d~~ 
syt.tem& represontl\tivo. 

melhor miniaterio qb.elhe poetem dar é o actual. 
(.1/u.itf) b•n~. muito bem). 

Ficou udifldll. a discl.tSatio pela hora e o Sr. pre .. 
sidontd deu rL ordem do din. partL 7 do corrente: 

Antes da cheg..,da du Sr. minilltro da agricul· 
tura. : 

1• discuMsfio d" propoaiçAo dft. camarR. ·dos Sra. 
d6putados meocionadn. no parecer da me~:~a 
n. 2;)7 sobre pen~OP.s. 
.a• dita das pt.:~posiçOoa da me~m"' camRramen

CIOnadatt: no pnrec6r dn. mer~a. n. 256, sobre pen
sõet<~, 

. Ditn. dt& propoHiçiío dn. mesm11. cM.rnarR., m•m
Clonada no partlcer da. merm n. 255, subre natu
rrtli!iHÇOe::~. 

Dittl d:n propoRiç.\o dn. mettma CflmflrM. man
dando Vlg'()f~tr no corrflnte exercicio a lei Jo or
çamento rmtcrior. 

A' chugllda do Sr. miniRtro: 
~· di~:~curt~o~ii.o do projt'letu do sentado a.utori"M.ndo 

o governo a conc~der n. g~t.ranti" do juro de 5% 
ao Cttpitts.l addicirmn.l da companhia da. eAtradl\ 
du ferro d1J Pernambuco. 

~~ ditn. do projecto de Jl!i do orçamento. 
Levuntou-se"' se~:~sào •s 3 lfl homn dll t11rde, 

EM '; DE OUTUBRO DE 1869. 

PRl!:I:IIDBNClo\. DO SR, VtiCONDK DB ABA.ETÉ. 

Sunananrln.- EXPEDI~NTB!- Oftieioa d • mi
ni:;t".ri!) dtL ugrieultnm contendo inforwaçaea 
rrqUlhltiLdnH pelo N1mado, o rumettendo um 
tt.uto~rapho Httnecionado.- 0RDK!II no DIA:
DiscuH~i'tc• df) par~c""r dR. m·~Mt\. n.257.-DIHCus
:tiiO u IL .. prov"çllo du quRtro propoMIÇOeH de. cn.
muN dos SrH. deputH.dos u.pprOVI'IDdo pens668. 
-Ob::~tlrvu.cõel-4 do" Srs. nresadento, Sinimbú o 
minh·tro d~L guerrl\,- Dlscussilo u approvaçfio 
d" uma proposição dtL crunariL do~ 1:'\rs, depu
tn:1os concedendo cartu1:1 da DRtur,\liMRçào.~ 
Dt~cu~:~sll.o d" outrR proposlçlio da mewma ca .. 
msr1r msndandu vigor"r no corrente exeroiafo 
a lei do •. rçnmento h_D~rior.-Discurso,., dos 
SrK.. Souza ~·nmco- o vu:;concto du .Itaburnby.
Ditwus,.a\o de U·l'IR. proprnd..;i\o da cRman. doa 
SrR. duputad· s sobr*' lr"''"ntilt du juros ao CtL• 
pitftl ndlliciom'l da estr1dn dts ferro de Por .. 
n11.mbuco.-Discurtto ts vmenc.la do Sr. SouzR. 
Frau1co - Di~curMot-4 dol!l Sra. mini~tro da &lfri· 
cultura e Sinirnbú.·-Rsdtt.cçilo .... ~DiMCilMHio do 
hrt. So do projucto rio lei du orçamento.-Dis~ 
curAo do Sr. a1init~tro dn ngricultura. 

Pelt\ miQbJ\ J'Rrto, se eu consultH:lHu conve 
nionciAs, o nilo principiO~'~, votnva poli\ reAolu
r.no, porque estn. di\ nJguma vidR. MO Juinh.turio, 
~ eHtou convenci·!o prufundnmnHto quu p"ra o 
pnrtido politico que nHr•irn. rcform1~R rl\diott.es nll 
nossa atlmini~:~tra~l\o, na~ noasn" iuHtttlliçóet:t, o 

A 's onz11 horas da manhit achnrnm·fl'e prtseniea 
:Z.7 Sra. sena.doreH, a BRbtlr: Nisaonde d~.1 Abafttó1 
Alrneidl\ o Albu(p1erqun, Jobim. :::liaR Vieirn., 
PoUlpeu, b11rãu dn Bout Rotiro, C~~orneiro de Cam· 
poH, Snyi\v Lnbtt.to. viHconde do Sapucftby. Fur
b\du, I:tnranftgu&, <.:bichorro, hRrli.o llo MuritibtL, 
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FonRAan, CuJJhn A Fi~uoiret1o, bllTiiO dnA Trefi di\ Conceiçiinj,í. hnntem t:xpoz o que bRVill: ni\n 
Bn.trnH, bnrí10 do R.io Gr"n.Jn, Tt'iXtSirn do Souzu.. pnrn offcr~cer ob~hwulo nlj?'ltn n pcnRfio, rmt.N 
Firmino, b11rão dfl M~tmlt.ngunptt. rnn.rquuz de p11r1t. u ~un1tdo VCitnr curn conbocimento dA cnmu. 
OJinrl"• vlscond"' de :-lnns-sunn, vi~C:lDrlt! de Cn· O que 11-rno•ll inforrn:~. no l'ltm pttrt"Cor pó(lo tH1 
mutngibA, bRrl\o do.Cota~:iP,A, Dn.ntn.s, bnri\o do r~t"umir no Hoguintu: qun n ptHJ,..fio fórn. concc .. 
S Lour•~nc·1, bl\rl10 dn Pirllr)nm!t, DinK dn Cn.rw didtl. ern vjdn do rTIIU'i•ln d·~ llJ!'rlt.dHdtl, trunbPrn 
v~tlho, Nu.DRS GonçB}Vt'S1 ~inimbú, viscond(1 de ptm~i.onist"', quo l'l•J uohn rntwlhido 110 ~~~.rlo dfl 
Itn':lort'hy Souza Frt•nco, f:illvtur:l dn Mottn., StL- mvnlJ:Jott; qutJ tl conf~B~:~I'litJ d~t ptmsim prec1'do•t 
rtt.ivn, Ziumrb:">, SilvoirflL()bo c Nubuco, o metimo procHt!I'IO n quo tJ:>tiio Hujrútns ns pra~ 

Deix:tt'RIJ1 dt' comparec~r com c nu"" pnrlki- çnA d~ prut quo tJm const:quunciu di• ferimoDtoa 
pa.dl\ oo~Srs. Dlnir., bnrl'indo Antoninn, btrlao de ruc .. ·btdot~ t!ul comlmt~~ tfcarn irnpo~~'~ibilit.adtui do 
li.aúna. dufluc rle Cttxin:'l. PtwLt Pe~twn.. Ptarn· l!ontinu,,r 11 .wrvir c cJ,, obtet• mt!ioM d., subs!K· 
nhoH.lHt\frAe "iscoru11•dn.TeqnitinhonhH.. tencin. 

Deixnrnm de compnrecor ::wrn c:~utoa jlnrt.i<!J- A u,t'HI~ ,,bscn·•~ mnit1 qu•1 f"ór1~ pnrtt ()fl:;'!lljllr. 
p~t.rltt. oR SrR bnri\o do~ 1\ftn(,jm, cond•! dtt B·•n- f]UO 1-~u d~l'MtHn inform:•c~úth mni~ dl'ttLihadns o 
Vistll, SílllZI\ Queiroz, F. OcLnViHno. 1\l,mdc1H doA ac·:rcn d(l~ fwt • it.:OR pi-eJ-tfuloH p1!I!L ugrar.ínci3 
B-Rnto~. T. Ottoni, l?crnnude:oe Torre:J o vi'"C·Indo •entes de Htlr fcric.1•~ por o,..tilhnço de bt•mb,,, do 
de S. Vicentu. quu lho result'"l n c~guf!ira t:m nmboH OM olbot4 

O Sr. preaidonto übriu 11 HL'FIBt1o. g· M~iden.t'~ que HH peo~.õcti ~c concede!~~ por 
Lun-Hn ~~ neta d:t Sf':'l:;;iin nntt•ccdnnt··. e, níio ~orv1çoM JeJtOH hn E"'tntJu; u pou:J JJt\l'oco io..r1t do 

hn.vcndo qut!tn sobrl! elln tlzeHt4e ob"'orvaç6eA1 foi duvidtt quo 11 pen~ioni~tn proHtou esHeH servi-
·approvl\dll. çoA, e niw fi runume1·ruht por um :;.jmplett ncci· 

l~XPt:DIEt-:TJ!:. t.lonttl d11 quo ftli vlctimn. · 
0 8r. 1n 1wcretnrio dou conta do~ AC~ulnte"' A ng-rHCllld!L t! nnt11rul da Dtthi11, o ll hil'ltorill 

offidOR: cnntonqH..onull'll rliz que já nlli hovvo no tompn 
Um de 30 do Setembro ultimo, dn minh•terin di\ g'Ufi!rrn. da incl~pcndoncioL umtt. mulher celtJ· 

da 1,gric"mlturn, contundo infMmnçõ~'::l rd 11 tivn~ br~, D. ·~larht .ro~ó do .Jt;l~us 1\ledeirwo~, nquom 
,i propo~içiio 11R. e1tm,lrn doR Srl"l. d 1•pn!tHloH, qun w~r •~ct .s de di!>itlncto v.dor !'<e c·,nccdtm, por 
pormJtte ll íncl)rpr1rn.çi\n do cnmpunhi""'• pnra decfoto~:~ dtl :!0 do Agot~to di} 1823. o Maldu do 
con"!trucci\o de P.~trndrt do f,.rro ontre nR pro- :df,,res de linht•, (l a UI-Hl dtl in~i,:rnia de Cf\V"• 
vinciaM .-iÜ 811-ntn Cath•trina e Rio Grt•nde do Sul. llwii'O dn ordem impt)rinl do Cru-zeiro. 
~ rnmottllnrl'l ctipin dt' p11rl!t~creM dn Rf•c•;lin do 0 Ein. CAN~AN~:\n DR SINIMIIU' dir. que nã11 
Imperin dp conselho dt"! R~t11.do 8 t:,hro 11 m(;Hmo qlwr dt~ fórmnn.ll-{nm•l oppOt•-fH, n cstt\ penflfio; 
ftS~urnpto.-A' quem fez :t r~qui!"it;l\n ma~ nchtt. o· cn~oo ti'"to CllfH•ciul (JU6 niio pódo 

Um de 6 do crrl·tmto. da mctlmo mini~t·niQ, dt1íxar d~pndir mtt.is l•mplOH ct~cl,lrcCimento:; 
remettonrlo o ~utagrnpl1o_ ~l\nco·ion 1ulo .r:" reso~ n, .. ,.j.,.vfl, puio.~:, qun nnh1·t'l miniRtt'o da gucrrn 
ltlçho da ftS~t.mblon gt>r.d. qu ... nuton n ° go· hou~e~~e n.~ mostrnr qtnd n n1tturt>zn dos :-:~orvi
vernll parn cont.ra.tar " conRtruc.,:iío de .docnH ~~ ÇOI'I proRtR.[tlS peln ";,;rMinrln. ~' clltt ft'Zilt pnrto 
nrm~:ten~ nos dtver~o·". portoFt ~lo lmp~r1 ~·- Ao' do t'X+>rcito, ~'~C nello tmhn nl~umH commisRilo, 
archtvo o ft.utogrnpbn • '·1mm•m1Ctmd•.t·so 11 outrn ou ~o o ferimonto quo rrct~b.::u foi sóronnte cn-. 
cr~.rn .. rtL. 1>4Uid, por ter FJa aproximRdl) do lognr dn com-

onnRM l'tO PIA. hnt•}. Niio quor oppór-tJc, r~pt!t6 1 li grn~~n qno 1-10 
Enlron um )" diRCIHt~iio corn o pttreccr d~t conc•l1io a umn. muJhor in(dir. mt~s niio do~t~jl\ 

mo::1:~ n. :J57, "'propo8J~Ho dR cnm!lr'l~ ~loA Srfl. qno pnstH~o procadunttlSOffi q:uP. ,, t:rOVt1rno rln· 
dt~put>~do."'i ttpprovundo pt!nRõoo.; concorl!dnH 11. D. monstro a rnzi'iu dc::íttt r~peCHtlidndl', 
Cnrlot.1\ Fcrr~irn dn 1 ustru e ontr.,,. O .Sn, MINIHTilO DA OIJKHRA informnnrlo :to 

Po8h. n votofi pns~:~:ou Pl\rR " 2• di&an~f!iiri ~ not.re :wnuclor, diz qu•J eHtt\ mulher tlChllVfl·Ho 
di!S~ j)Rrlt n 3•. no eXHrcíto jnnt.t~.m••nttt r.orn o Heu mnrido nn 

F.nti'RTSm liiUCCORHÍVRmente flffi :1~ di~CUS~lio '' OCC.t.Hiito CID QUtl f,Jj fnridn por Utn f!StiJhnÇO ·dO 
fornm Rpprovndllij pnrnl'lerom dirigoitln<oJ lÍ. Fi~tn~çii' bombla quo .t\ l!t'~ntt do t~.mbo~-t OH olhaM: C{UO 
imporit\l, q111at o proposições di\ c·nmHil rlnH o mnritto tntD b~m snhiu ferido do com b11to. 
Sra. dcput»doH m~:~ncWD'1 t111!i no p!Lr~c~r n. 2i>t.l Ao m•lfido conecd•!U•Ro umn punRiEn corn n1n11\ 

O SJt. I"RRBIDltNTR diz que .·obru o nrt. ·1,. rleHhl rnfOrmn; recolheu Htl t!]ll! no :11'4\'Jo ele inv1d1dvR 
re,;~oluçllo hl\ nng"uo do 11•1rnt' qunnto no mnridn pnr1t onde o Ul'Ompunhr,n 11 umlliar. o ':'llO ô per· 
da ngr11cindH.: o };OU vP-rdnrlmro nomn ó Luci o mittirlo ptoltl.l'l in~.trncçúo~ quo rc·g~ln o nl'lylo. 
Jo"quim do Olivnirn, n não LuizJonquim d.~ Oli RtH].uOrfm dnpoi~ nlio ir P"'r'~ SUIJ. provinci''· J.UirA. 
V~Jira. comosul\chot.M:eript.n nn p~oposit.;i\n; que nlli viver com n mcd""'h flPDNtio que ~o lho ti .. 
nn fórm11 dm• prfh!Oiif!nlos rlnvH-Stl cnmznunicnr n nh~t conctulidn, o ontno dnliber· u o gnvnrno •:oo
enR'ano li on.m1\rn do~ SI'R. depntt\clos P'HI\ Rnbor cetlor ft mnlhur. que t11mbt•m fu~thVI\ irnp(lllSiblli· 
HU conccrd1~ cm qnu Hn f"urrijtL o~•ln tHJg-Rnn no~ t11d11 intPirttrnont~. nmn IH•rtsi'io fJUA com n flo 
antogrRphoR qu.o tenm do ROr rlirigido"' 1í. ~mncçn:o rnn.ridn ]lOdm~s·n b1uH."r pttr'l\ ocoorror H!i primtJi .. 
imp~ritll. . rtt·• noctu·ú~iril\dA~-C fi" vidn. 

A. rtH'Iroito do ontrft pun~"ioniNtfl ,fl,,mnn Mnrin l~nt"ndn I') HO ni"to nfio oxcod~"~~ o govcruo no 
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que devin. principnlmf'ntf! qunndo flRta pcn~iío 
,_,m ~ujoitn á. rtnJibcrnçi'iu do _corpo lngiMl'ttltlivo: 
qun podori11. t\precin.r "'" no!olt6 CIU"O tfto el'lp•·c1:1l 
or·~ f'H'Jtt. inft:diz mulher digna ou ni10 dn pclJFÜi> 
qn"~ se lhe concedeu. 

Not1~ nind·t que por difopo~içõeR nnteriorflH, rlu
ru.ntc e~1tn g-ucrrn, te.n-· o fo1nflcidtJ üs mu\hc·res 
do,. ~oJdn.dnl'l, tb; sunH ftlmilin~ (}UC ticn.m na~ 
prov!ncins. (lU nn. Côrtfl, umtt t~tup:1 pnrn n ~un 
~~b8tstt,nCI11.: D(J C'IHIJ cm quo trntu. t .... nto o nllt· 
rHio C\JffiO n mulher, tlcurnm i,.Jdmhilirn.dc·s de 
gnnhar o necews·.rio fHtrn St1bsir~tirnm, o poi~ 
n g'OVI'lrno d~vNia ter em "t.tcucào o est•1do cm 
que ,..r~ n~hn''"- P.Rt)\ rnulh,·r qiw, tomndn do 
grund11 cl•JI"f!jO dA ncr•.mpnnht\r :-;un rf,nrido, ioda 
mPSt:Jn no CRrnpo da lmtalhn, ~r.tl"reu '!~H:t !l•flito 
to~Ut•remn, rlofdf'll 1Dti!fr>tmentt! f\ VJ~t.n. 

Entrou tn.mbtHll fttn a• dii"CUH!-tíO IJ foi nppro
V!Ldft. outra. Jtropn~igiio dn. cnrnnra do~ SrH. clt>pu 
tr,doR m"'ncionlldn. 110 parl'c r da mel'l~t n. 2;1fl. 

Pro.~oguiu n :3~ di~CUS!-~i'io fh propof':icito dn 
m~sma f!tunr\1"'1, rnunrl.1tndo vig-omr no côrr.'ntH 
ox;~rcicio t\ lei r1t1 u1 ~amrmto anterior, cCJm n 
emendrt do Sr. bnrão t1o Cott>gipo 

E~t,.~ prep!t.rativoR ontr" nús eu cr:msidftro qua 
6Rtiín JH\ rc!moçiio .c1t1 P.mbnrnço!l. Não fnllo dOM 
meio"' dirncto~ que Jlr0porcionc~m no povo occn· 
.. iJjo de trrlbtllho: o ~ow~rno nlt<t tem C!Õta c'bri.trR· 
çfi.,), ma~ t"m ~~ obr!A"açiio rl~ re_rnO\'cr OA emb"~ 
rnçoP, r.IP. rc;;ulnr " ndrnin·il"traçit~ do so:tc qu6 
o povu, quHndo tenha~~~ P'IJ!IIr mttts p(!~a.dos im. 
poHtn~. t••nhn tnmhcm po'"Ribilidt~.du P"T''.-N! I" H.· 
tÍ .. fllZer. f~to é t) qUtl l"O JJÍÍU tem fdto; Ó O que 
"0 nito f111., e digo r"jiiO niw '"P. fa1., porque :n 
lllhlltl~m n o'brig-Jrcfin <ln scrviçn:-; clvi<~ c mJlitnrcR 
eX!lf!'M~tdoE~, o ns lt!i · qnu pt!lltrl t\ iniciativn o 
llCtividnde indiv·cltHtl. 

F.u vo11 c·xKml!l"r a rCF•o1uctío em si, DOH im· 
pn~to.-1 que c! ln nrloptn, na ·rnan•drn. porrJun o~ 
~~~~~·nt:t, \'(•U ~!nr mmh:t opinill•) l'whre esttt.w qu~l'l
tüc.,, tnnto qunnto •• perndttf\ o ~~trdto fJUndro 
de um rl'i~cur,.o t•m ~Ckl'làO qunsi n tlndHr~l"f', . 

Eu di'":-:c qHe NIL ill,•gl\1 em ~I rt.rt>Ru]uçiio; ni'a.l 
é nnti·C<·nstil.ucinnnl. m•tt~ 6 tJlegRl. EHif\ reP:O· 
ln crio num:\ lei 1'1·1 irnpo~tos que .. uppre o faz 
d••:nerPRtonrilt fi lei do or~.:"-mento; porqun -.::óH 
tflm• H visto que eRttí. tndo pr11pnrBdo p11.rn que no 
momentn t•m q1u! n rc~nluçún p1u~hC, ns Ct\ffiiLTtLM 
S•' f~('hem A ··l'ltc rPI-lpoito virittm muitn" propo· 
~i~o nquelles vor~inhos de outroM tem poR· 

(( Ü!i s~i~ Oll bJJ~a n~tlio 
"R o mHdrnço v•·rão vem trn:r.~"nrln 11 prt-,cruiçst,» 
A lei do 30 cJ,, Outubro rie JS:lil no nrt 13 

~Sr. So11·'·•• .. ,r.üneo {cnntimmndn da prr
nns•ãn de {t~llar srr1/ado): -O minil'!torio, tlm 
fnlta rht lf'i O o orr;Rmt•nto, fnz to doR o~ ••sfort;n. 
pnrn. :t pnS!:ll\gnm d't rcRolucno substitutivn qu" 
se flt,.cute. S•: não n dflrmtJR: ~f-l nilo n dt•lxnrmo~ 
votar qunsi f'}Utl ~('OJ dif'ICrtM~<i'io, n.rmndo d 1 dic
ladurn, o minil'ltnrio prnc,Jrnrtl m•·io" tiA ~u"' 

.te!l.t&r·fH'1 ~ d1l png~tr OR: ~erviços do E~tndo: 
moiOR qnn ~o-ómi!Dte porlf)rÜ. nhtf!r d·l ll!l1 morto 
dn c.crto mRis dcRnP.troso pnrn o Im~~rin. Ni'in 
sore1 PU, p~rtunto, quem contribuR. pt~rn L'J.Un (IR 
cmb::rnç ~.flUI"! tt!nho previ"'to, pn.rn qnf1 n HÍ· 
IU!'Çito f·1 t.nl. IÍ quo nos vntnns nprnximnndn. 
POJ:t•DOR l~tnçndn n cnrgo. diz.endo·Rft que pri
VR.ndo o governo de meioR !Pgne!'l., somo,. o~ rcto~· 
J.lODRR.VOiR p~J.o~ !l\RliHõ!, do quA IIIi fi~ O miniStATÍO 
e uma c1 ~ prlDClpne-s cnu~RR (Ap11iadn~t). 
. A minlm poRiçii.o, p.:1r ccmRAf'}uencin. é difflcil: 

por um hvto hromnm govcrnl\rr entl\1, não COR• 
tutno neg1\r mnios tt.o governo : por outro Indo 
IL ~HRn!Ut;tlO, fl'IO !'!6 ~tpl"t!l'!tmtrt, é illl'gll} Offi RUIL 
orJg~m, n viciO:ill f'rn l'ltliiR rli~posictí~R. nH qu~cl'l 
traznm Hobrc o P"iz muitó grnndn !~CRI) r!u impoR· 
t"~H: impol'lto~ m"l ponRndm~. mnl nsRentes. Ntio 
é porórn. e principnlmcnt~ conttt\ n fWRO dos im· 
pastoR n HOU qtlantum, qnc .:m mf!l d('Chlri' ... 

exige !{Ut: ~f'jrt por moio do pr•,pü~b que o ~o .. 
vtorn'' pt,ÇI\ n~ fundnM prc~iAo~; q tt~ fiCÍI\ p!'lr 
mtúo do prt)p("stu f']U~ uprmwnt•1 n I><í de or~n
melltO: tl tn.nto é nssim qno o Sr. mini~tro ain'dn 
no principio d•1 ~t~U rt>h1L0rio no~ rliz: « Dando 
cumprim1mto ao "rt. 1:l rlrL J,.i de :JO de Outubro 
do 18:!5 vtmho IIJH•'Rtmtur-vn.H n propN\tn dn lei 
do orçl\lllento plt.r•t o l'X•·rcl{'io de 1870-IRil. P 
Corno P:">tn rc~olu~iio tmb~titun "·lei do orçR
mento d~~tP. nnnn tfnnnc~tro, dP.Vl!\ 1 comn R lei. 
"er npregontndR por propoatt\ dn governo. Estl\ 
tem Rido :1 pr:tticn, que, p11ifl, ·foi dt>sprPZI'!.dn., 
o vínl:tdn 11. !~i, ombor 1 pnrR frtzer outr" Iei. 

EAtn propostlt. di~H~ Ali o no é vicioFR. e .,,m 
rnuitoR pnnt.os iaintt!lligivrl: o Mentido de nl~u
mtJ.~ do H uns di,posiçõe!-1 p11rece signiflcRr até o 
contrRritJ do que prcrcnd~ o JcgiJ.,JR.dor O§ 1• 
rliRptío o soguintn (ln): « Ahm doR dJrcitos tln 
import~Clfi"l (exc,ptulltln!<l os acldicln.oA) que pttgr\m 
nH merc1\dorins estrrtngeirM deRp"'~hndnR pFLrf\ 
con•lnmo. cobrn.r·Re·hüo mai~, do 1• d11 JBnoiro 
de 1876 nm dll\ot.J, ·lO % da qunntiR em quo As oircumHtnncin.M tornam indi:o~.ptm~nvel qu" 

o theSclUl"O Hej11 fornocido do rnndn em m11 i•1r 
(}11"-ntidrtdn do qn·~ nr·linnrhLnH~nto n fifi\; 1\ nR· 
~ftn, portiLnto, •1nn t~m frlt·l s.acriftcios. o.indn 
!1\TlÍ MILÍR PRtll. :\hs n fJllfh•tl'in f!Atti. nm QUO C!itOM 
lffiJlOStO~ f,tlot~l'lm }1\llÇIH{nHCOJn mnj~ nl~UJn tentO, 
corn rnni~ Htlbt~.dorin. o expttrioncin. A quc~tit" 
n~tii. ~m rplb fie hr~bilitn~Hil o P"iz pnr11 podflr pr~
gl\r tno~ impo~tos H' C!<!h. IL obrtgr~çiio ct ··H go
v••rnos; no mo~ mo hHnpo qnn prPci~nm do mfliOR 
oxtrl\or,JinnrioH o o:-~ po lf'lm t\o pRiZ1 dov•'m prn
pllrl\l-o pR.rll f}Utl, pr.·Hin:t.indn n lncrnnrlo mniH, 
pos..;nm 'dar mtdor 'JlllltiL no thosouro . 

importarem o~ mef!mos dirt:ito~ .•• b ' ' 

Fi~n-!'1~ nm duvidTL Stl tL f\XCnpçiio exclue 1\ cnn
tinurn~iio do~ di1 oito~ nddit!innnl"s, ou so sim· 
pl~:o~.m·ente clispiJTISI\·OR do nu~montu rlo~ mnis 
40 ~ri' O ~ 211 ó certo q n~ r.rit\ nnvoR nddicionnoH 
tln ,-,% ~· 1bro Tl~ rnorcntlnrins di\ tn'bolln. C. n ,,Jevl\ 
rle 21~ ;, % oR nddicion~1eq qno p11g"tLm ntt thL tRh"Llln 
n. D1hi tlCtrflm o quo sn coneluo U quo f1R udrti· 
clon•ul~ d6 ;, % n.ntij:;'OR UmutppllrtH~Om: qur. OR de 
2 'J,', pn<~Rnm "JlllA'"r ;, ~'i1 A excepçi\o nlio tem mft.iH 
,.ohru quo vigort\r quRnto no pn~:~~ndo, o Hobre o 
futuro ó inexplicRvol, porque RO refere aoR que_ 
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se pagam agora, e •• novas tabellnB B e C veraarn 
aobrts o:i que au virO. a pRgl\r 

O me.11r.no § 1° coutinúa &>4sirn {lt~nda) : uSen
do, porém, e•st.e n.ugrnento eobrn.,to n" razão 
de :30% p"ra as mercn.doriftS, cuj1t.s taxas fot•am 
cJevndfta Dll. nova tr..rifd. em virtude ti1L Rutorirm
çtio d1t. baae 5• do art. go dfL lei de 26 dA Setembro 
de 1867.111 8~g"U8•lt6õ l•, que este f,LVOr de manO::! 
lO~ ó p11ra as rnereadoritt.H ulevadlll'l nn. t~trif11., o 

• DàO,piLTII. H.H.QUd tivern.m Bl6YitÇiiO forú. dtdla 08."" 
tabollaa B o C. 

Seguem-se em HB~undo logl\r duvjdas IL reH· 
peit .. no que "'ejn. a ~levaçiw. Os direitos sobre nA 
mercadoriiiS podiam-He 6lovn.r, o foram elevndüs 
na tarifa ousómtmte n'~ r~tzi\o. por exemplo de 30 
para ·10 %; ou sómtmte na av.aliução do prnço qulj 
serve de base a esta, o qu·~l foi o!evtt.do CD IDO, 
por exemplo, o do bacalblto; ou na ruli.o o nn 
preço. A rHduçAo para 30% vigora sómtlOto.I p"r11. 
OA que tiveram alovaçlio 11n. r,~zao da tf•X"- '! Ou 
sómooto para os qut~ a tivoram n·L nvn~inçii.o? 
Ou pH.ra a.JDbOM TA ob~curid1u.Je tr1trá duvi11n1 
a exten~Ao póde truzer du:--igualdades ii1j u,tu.s 
E tudo isto procHd~ d"' f1ltl\ d~ sy.·tetnR. na CPJ1-
t8cçAo da tarifr&, como adit~n[e dirtsi. 

O § 11 diz porém o tiep-uin te ( le) : u Fica o 
governo autor1sado para. f~t.zor qw1esquer oporll
ções de credito para pr~enehdr n deficit que postta 
resultar da receitrL u.rrecnd11dn pn1 11. a dd~pt:ZIL 
votada noe"J:ercicio dn pres·~nto loi, e bem Ul'fsirn 
as que forem necesrut.rJRS pllraconHoJidRr a;divid11. 
tluctuante na parte qud j11lgn.r convenienttS. » 

Primeiramente as pnht.VraR- quaesquer opera· 
çõe• ele c~"edilo-compr~bentlom n~611. emiSHilt.> dd 
pa el moedR, o que nlto p~;~r. ce }i e r i n tençAo dn.H 
camarn.a, e dá taln.mplitude á u.utorhmçlío que a 
conHtitue verd .. deirR. dLl!Ogll.çilo, o o mP.~~o direi 
das ultimas palllvra~-quo j nhruocon ventflnte.
NAo sou tao oppnsto ás ft.Uturis11çoes que n.s nào 
l!oncndo. nunca; poróm trio H.mpl"ti• e om mate 
rias de dinheiro~ silo do rnuito perigo. 

meio11 parn. pa~l\mento das deepe~as votn.da.e: 
n" lei do anno ttnnnceiro nntedor. 

Niio ha •snlo umn hypr>these. para a qua.J nlo 
cr8io ao prccitte d~ lei ol'lpvcild: á dtS algumas 
vott~çõos tio funrlos pn.l'R doaco~a com queRO Oll• 
t!'ndeu .nnimar e~criptore~, ·pRra cuj., trabttlho 
htterano n 1\l'tttcmbló. ger1u votou compenHnçilo
Ar~ outruH snmmus votndKM, a'i quo o (oraro p~tra 
11. g'uo.rn, fortun ncompo.nhttdns di\ ncceesaria 
autorJsRçlt.o pt~.rn. tt.H toulllr " cr~dito, o Horá do 
estr11CJb1tr que ttt.mbem pari\ nquellt!s mituos o 
ther-~ouro tomo dioboi.·o n. pa·em1o, 

Quanto "''! de~cit que poss!\ resultar no pro
Rente exercrcto eutN n de~peza. votaLia e a re · 
ceitli. ara·ect~.Ciltd'l., .n~,J h11. tnl deficit .• • Quem 
SH.b~ He u nobre mtntMtro VILO t&r l.!omo um Uos 
HOUI:I triumpbo" 'L n.prmttmtnçiin o vobcào do or
ÇII.monto s~m dr~cit d"'te n.un.>1 Eu tômei nota 
dii.H diVtjJ'StlA ·J88Jl,.Zit.S Votn.dtlS I;JHII. OS tSXercicioS 
de ltiJ7 -68 e 1868-ti9 que poli\ rosoluçii.r1 con 
tiou11m no de l~t,j0-70, Hão 6tl,53-l:OOOS; procurei 
na mcsmtt. lei ruais H.lgumn. vot!tÇ·IU dt~ fundos 
que ni'l.o tivesstHn ontru..Jo nnquul11t. sommn. o 
~ncontrei 2,000;0008 pnn. o cunhu do cobro: a. 
ltd que Hf~ vnt.•u p11.ra o exercicio de lt;ü7-68, o 
qut\ He tn!\nda vignrttr ltlifOTR não tinh• port1mto 
mttiot• deKpHZH. Llo que 70,5:14:0008, até porque o 
art. 4 ~ d1L l~i exceptu1L d• execn~i\o 1\ti disposi~ 
çOed privfttiv~s 1\u exHrcicio. 

A receita é calculada em 7~),64U contos; se niio 
cb·~~;rl\r n cstd tt.lgari~mo, não h:l dt'l ttcar muito 
nbt~.tXO: ba, portanto, o snldo de O.lltS contos. 
t' ; nntos mil réi~t, StSj 11. poré1n o &!~Ido de S. 11eja 
du 7 i ha 1:11ddo e nàl'l HA póde dizer q us su autt~
ril!ln. pttrll ~upprir dr.ficit t:ntro u d·,.~pez" vo• 
tl\da no oxercacio e R. receita qUe ao vao arrecll
dnr. 

DiZ·fie quu r~e trftta. daa drsptJZa..'i nutoriaadH.R, 
Bem; coufuodtl·SO ttemprtl entro nós llR dt!t.JptlZa"' 
ord.iD11riR~ com 1\!i d"RPCZI\B oxtraorJjnariJLH. 

Ettte cr1Jdito outorgn.do na refloluçàn que suh· 
:itltue a .lei ~o orçamento não 6 para uospozns 
oxtraordanarJaH; dr~. mltneirR porqu~ está r6'di· 
gido, aind1t monos o l§Oritt.; a de~tpotn. ftxtrRordi .. 
nnrill trnz entro nós semprd comsigo no mettmo 
deoJ•,to n tLUt 'risatrilo p11.ru JevllntR.r oM fundos. 
Os dous crf'dltos q uo a. tti'ÔBHm bléa geral vntou 
parll os mini~ttorioH da gul~rrl\ o 'J"' mR.rinhl\, 
trazem já. t.ll31tO. ch.uttula, não precisam tle auto-

Noo E•t•do• Unidos. que Mo pódem diLr liçõ•• 
em tlnaOÇftB, cs lei~::~ dt, empreiJtarno trazern ex· 
pre~sas o quanlum, o juro. o DTftttO da nmorti· 
eaqAo d~t. dt\'id~•, "'~s mtda CtlndiçOer~ gHrnet~; nn:o 
entendem ellioRlegi"lndores qu, pódom f:lDtrcgar 
KO governo a bolHa dottc..~ntr~buinteH, para c;ue 
clle tare quanto quoira, como e q nanrlo o que1r1t, 
Aht a luta nllo t•r·•·menos grave do que n nossR 
actual, e o ora muis porque se tratt~.VIL da SUJot
tent~tçRo d~t. lntegrida Je (ia grande Rcpublieft, o 
comtudo, nem et~tAndo o inimigo lin portaa da 
cavital, SB duu RO gov6rno a dietn.dura. que n 
noaso tum, U curto que por se ter apoderado 
dolla. 

As noasoa ciraumHtanains dnRnceirn.M alio di~ 
ver11as, f')gnmas nutorisaçOe~t alto precisRK; nl
gum1\ amplitude m~tia do que a.Ui, poróm nilo 
tau to: é qu,Lnto a•l exeeABO que eu objecto. 

MRII o art1go diz (lendo): • PnrR prconchor o 
de~cil que poasR rtu~ultn.r dn. recoih n.rrecRd"dn 

riRn9ilO. · 
So ó pl\ra prooncher o d~ficit entr11 a racei ta, o 

dospez!L só do tt.nno tJnl\nc,iro, ó inutil a dütpo· 
,.iç1\o o o ministerio sarin mllis tlel á!l sullS pro• 
messnli de economia tlto prcconiz:~"d"• do qn.ft 
ainda hontAm nos fnll••U S Ex. o Sr. miniatro da 
f,.zeoria, nlln excortenrlo o votR.rlo na lei, iMto é, 
não cxcedondo OH 70,õ:\1:000JS Logo, n6o turti. de· 
ficir, terú.l'!obraM. e em logtLT de pr,JCÍ!-11\T dn R.uto
rü-mçAo pttra meioJt dn crodito, precisa de dispo .. 
ttiçll.o para o ompr~gv dmu~o~ fundolJ oxcedentm1. 

O minist6rio ni'i.o tom feito OMII&B economia~: 
nlío as tom fotto, oâo Ult fnr/a, No oxereicio car
ronto ·~ dospeZtl nl\o lu. do, poiti, Hmit11r MO ROK 
ü8 ou 70 lllil conLoH com 11 da cunll"gom : ha do 

r.llrll. n. despt~za votadn. no exerCI aio da prdseDtll 
et. • Ora. do15pezn. vota.dn mto hn. nonhumrL 

oestn. resuluçAo: o que o~t.l\mo!l votnndo llfto O!:i 
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ir a16m da renda. o governo ha de abrir creditas 
Hupplumentft.reS DftB verbaa para que está ZLutori· 
Hado. t:omo, porém, haverá esse"' meica gua ~ue 
decreta abrindo credito~t? Com estn medJda nl·' 
póda ftlzel-o, porque b8 refdre átt aet~~pezae V().o 
t~~odtts no Axercicio d~t. prfiii~Dte lei, e tudo quanto 
o gover~o accresc.!Dtllr á de:_o;pez" com a abertura 
de cradJtOd,, nlo é vo~ado na presente loi, é em 
coosequencJa da n.ut•. rhtaçllo anterior para aber
tura de credito~ euppleml'Dtt.rca. 

Portanto o govarDo corn "'prerhmti~J l·~i Oca dAs· 
arm•do P"r" pod.,r haver OH 1neio~t cujo empre
g~, 81l11 t.Je.c:oub:- abrindo CrcditOH; U O QUí' d IDtLiH 
aundu, de1xuu o governo de attender a umn 
uveotuKlhia•ie importante. 

c! pios n•eeosarioo pnra oRcararem aa queatllea 
em grnndo. 

Ha meHmo alli a prn.tiCrl ~de dar iDfurmanõea 
por met11do. dtt so1tttque pe~o licenç~~. par& no
tar ao nobre ministtl) murto de pasAgem os Yi .. 
cios doa e•clareciJor.ntoa que noa deu lliDda ha 
diaa no Diario OIJiciat 

A tltbtUlll. do the"ouro, alli publicada, trahndo 
dua apoliccsa di\ divida publica internft. fun:jada 
f z crêr quo h a 2Jo,ooo.ooos emlttidas: c o moça 
o vicio pur env.;.,lver Hpoliceli que teem d~ aer 
pHg'IIS CKpit~tl es jurua em mooda corrunto, com 
HpvlíCtHJ ~~ue tern de 1!16r png&R em ouro juros c 
cupit11l Entend~t·He me fjUII o pug11mento do ca
pltnl daquelltus nào é de pagat.meoto obrigado e 
que u. umort!ZRÇào ofttá IIUHpen:ia de.iJdd muito~ 
"nnow. Rt!unindo-su ua,im quantidades hetoro
geo.eas, pHreCtl que nl.o ~o quiz dtt.r liO publico oa 
nz;cl"rdclm,mt.JB necodttlirio~. Separando·ae O:i 
3o,ooo.ooos dns upuli~es, pag&veiH em ouro, a 
extHt~nd!L total aobe a 2'l5.0UO:OOOS, porque oa 
:30,000.0008 HUbrHn a45,000:0008 tlO CILmtiio dO Jia. 

AH qutLntiRH vot•Ld•ltl para a guerrA e paru. & 

marinh .... t ·.Jvez não HPjnm b:u~tantew; a guert·;1 
m~smo lunttoU·Ho u. pedir meios pllra o primeiru 
tr1me~:~tre t1o M~gundo setnet-~tr6 du. lei de orç,t
mento. qu6 corre: H~ por t:atRlidudd, por qual
qu"r ClrcumatH.nciR, n guorr" continuar ou to~e cf,. 
qualquer modo h.S ~utt.nr.Íf\S prccis~t.s fo;em lllém 
d<Js que o governo e~tá autorisnUo no proprio 
dtwreto pnra Uf':u.r dos !A"'ioH do credito, (I go· 
verno não terá 01:1 mtlOti uece"'s11rio~ par& tl 
guerra. 

Qullnto no pnpHl moeda tsXÜst~nte na circu
J.ciio U . .tno:~ ni:1.da bLt. p .... u.~o:j '-titt.s no relatorio 
da." ftt2.enda dtdt~S snoo, pagina 9 : « Pnpel moo
dtt. tio th~souro. circLJlaute, uté 31 de ld1Lrça ul· 
timo 127,220:72~8. » Agor" diz·nos u. t&bt"lln. do 
thesouro, publicndts. no Diario O{ficiaJ de 2 do 
corren'te que te odo-Re omitt1do do 1• de M~t.io á 
30 t!e Sntembro 15,9!">0:(}()08, dos qua~s se aba
tlind 'I 9,0!i8:U3.'l8 6U)prcgndos na sub~titulçiio, 
11 troc11. de :potad. nuttavllm Jln. Clrculhçilo 
91.7i·l:i:'JSOS, i:ito ti :{5,4S5:!!42S m~noa do q11e 11. 
:=~omm11que infol'MI\VU ao publiCO ninda h" pou· 
COR dins I 

HR, port:J.nto, err,..,. o muito crnsso na redncçno 
da~ to. 1-'!'rsgrttpho. Do certo não foi :3. Ex. qut~rn 
o .red1gm, e oH houluns quu na commhud'io redi
glrfln~ o P'Lrngrttpl.to não são prn.ticoK, uilo tum o 
MutBctunta conh~c1mento duHtRrt TUH.teriaM. 

Hu., poiH, '&:odiLs eshs ultornçõ.t!s a fuzer·se un 
red11CÇio d" re~:~olu~ilo, li. menoM que o governo 
não 6ntenda qu11 pódo d~t.r n. int"lligencia quo 
qui~el' ztoH termos du. rcsnluci'io Poderá Her to1e· 
ruveJ, se 1\ der dt•ntro t!os"JilnitdH oxigidos_ pe
ln.a nt4ce::~~idtt.des puDlicos, rDILS já ó mú.o prece· 
danh fazer p».8Sttr um;L lti que Ht1 htL db intor
petrKr diversH.m~nta dus suuH pttl"vrll~, e depois 
de da lo o pr1mei1'o ptL.i"'io abusivo irá. a muito 
m!lht. uso excedurá ás t:xigencitus do s~;~rviçr, pu
bhco. 

A aasembléa gernl ni'l.o deve con~entir na pss 
Sftgem do,te:; erro~: ll costume de lcgislur sem 
~St,y.lo t11cbnico sem hnifuagem U!JrOpriuda, Ó 
ft~rtll em ubuHos, Não dJgo que adoptomos o 
estylo ingloz, cuja legit-~hciio e ditHcilimn. da cm· 
to:.dttr·se. mtt11 oJrt~ precl.-a· c ·nacrv"r lliL lt•gisla· 
çiln mlliS algumn. i-Jropriedrult' de terrnC'Is, uma 
red~t.cçno m~t.itt cltHtL. ex.plicl,ÇUeA ru·ds complc· 
tuH, HufllciautlHI p1Lr1\ f,lzcr nntendor bum o pt.m. 
fntmtmto do legi,.lador. A resolução neltte sem· 
ticto é znuito VICiOHQ., 

S~ a tt~.bclln. DliO trn.r. RenG.o RB QU1lntida• 
des etnittidaf-:1 13m certo tempo, ~,·ta tttbell~~o nlo 
:-.~rve u.o publíco, deveritl ir trttnsporb:,ndo aa 
ex i ,tunci11s p"r" sommM-r com ILS novas emia· 
~Õtl~. Se n~crescont~triDOS A. et~s~s Hl,741:3801 os 
'J8,000:94.08 que cxistinm na circulaçlio qunndo 
Hd priucipiou de ncjvo a en.ittir ma1s papel, n 
t>Xi.~tencl& sdrin. "gor" 119.835:3-lOS. Dizendo pc
fém em !'lljU rotdorin que existitun na circulnçfio 
orn 31 de MtHÇO notus no valor de J27.2:.!9:722S, 
llU• .. muntK.do~ ilcpois com mnis 6,881 :Oü5S ez:nit· 
tict'Os p:\rll Hcurum ntt. drculR<;ilO, t•.!mats que a 
quunttl\. circull,nte 6 13t,LI0:1~7 t E á osb sOJD
ma lijuntnndo.so os 41,010:0008 de emiasiío do 
Bnncv d.o Dra"Jil~ torarnOiil o tot•tl de115,150:181Sl 
O qtiO vu.lern es'"lcS esclurecimuntos do thoROUN 
q uu exu.mino 't EngnnoU·f:IO oH e uu pódH querer 
cllgtutar o publicJ'f A cont& oxnctn é prochtll até 
p:trn que nmguem ex~tg~ji'O o cstl\do dn. omi~sllo. 

A propro!Oit" dljlitt\ dlscu>JSÜU vou fazer o. S Ex. 
•un•~ ubstlrvnçào. Ten1 su R'llSto D\SSttl Cttsn wuito " 
t"U) pn tiillcuti udo 1\ ultim1l Sttbatituiçiio do notas, 

Por nsta occn.sii\o d" dfs~us~oi'to doH meios de 
Crt!dito vem muito u propo~ito algoumns p1dnvr~uo~ 
n rtmpcit.n du qun dh:he o nobre min1~tro du. fat.· 
zand1l Hobrll OH ~ucttn:nd du thoHouro. Eu tt•nho 
pesKr do dizHr :l S Ex., quu IJUg"1\D1JU t~IJ rot1on
dnuHmto, t~tlVdZ quo por atlmittir ae1n ox,,m" 
ClS pnpei~:~ qno lho "prcRnntno thus•-Uro H" no 
thnsouro nmpreg•lrlos ruuitl) h11buitt. mnH pnrl\ 
"' tiRcripturRçt'lo o eHpeci"lidadt:ls: olle~ ni\o }lÓ• 
deru, ufb ti seu duver, elles nào toozn os pr1n · 

e 8. Ex. d,:cllit'OU qUtl tinh:' lunçado miío de 
todos uSMtiS rneit'S tt\o übnuxios no~ portadores 
e tl\o prt'juJiciü.tHI tt totlos, porque a nov~t. lei 
ni'i.o u.utorisn. 1\ retirtt.diL dru-1 nota11 senn.o por 
tNCO de outrllR csm oll'~ctivu. subst1tuiçiio. Vem-se 
pot·uuJ. patentear ao publico ncate documento 
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·dó.ithFI!oinur.:H'JUA ttRhir11rn ~1,8lO:OO:.lB pl\rn ~uh~ti· de,aP,BZa":l. ,ljiio n.vt~lin.d"tt,.. sognndo n padi~o do 
btiçt'iu du DOttlH1 U r> C rdz. en tr;uln du !),06~:9:J58, JniDl:dtUt10 d!L ugriCUlturll oru 2 000 -000.1, l!tUX'.i O 
Jtcnndo fór1t. 1h cttiXIl dtt. uo~oortisnçito 7·il:065B s_aldo de 1.,000 000,; pu.rt\ upplic.,r nott cneurgotf, 
Ir~to provn .. quo Ju f•"•:to n HUOstitllição foi rett.li· E nqui chtt.umriu. cm mon nux!lio o Sr. minir~tro 
httdtL atint~l pelo methodo u.ntigo, e que u. cuix'~ dd ng-rit.:ulturl\ quu l't•Z grhnde o~o~ca.rcoo com. u.~ 
du. arnurtltillÇt\o foi'Oecou notns parlt.'lllll~o Hnm ser vtt.nhtgens que n•ns hii.o du liTOVir do novo C~Jn .. 
por troc1L ntt. occt~ino do t'urnocimento. l,'ez-su trtlcto com n t!Omp;t.:lhiu. Uuiíio & Iodustritt.. 
pois o q 11e, d1zondo que n. lei permiLtiu., S. gx. o Vonht\ poi.::1, S. Ex , diZdt' no H"U collego.: «Todo.:~ 
1:1eu.. fLrnÍg\'lS u1o contdMturam. Od enc11rgos dtL ostrnd'l tlu forro vllJ dtHutppu.ro~ 

Hu in. tratar dot~ unMrgoH do thu.::1ouro u rlit1· cer C·1ru n novn dfn~c~;tlo dn. estr~dt\ Ni11) ú ell11. 
cutil·Oii uindlt em pouca.; pulu.vr11s. Da. mH.nnirn daqui om dilmte znui;; urn cuc:trgo th.·br11 o the-· 
porque ru t:Xplicou o bt·. mini..,tro dtt. fttZ·~Odl~ tiOUJ'O no 'ontrn.ri9 l'lt:Sr&Í. font,, d~ rendtt que ntt.::l 
lJÓd.d f~:~.z~r crer que I'IÓ entende por uucu.rgo.! t.lo màa~ tl.u uovu. acllomlstrhJ?úO Jm. de 1\d::Htulir pro~ 
th-:wouro nquolleli que 1-lto enctU'g';J~ titt. r.3pnrtu;uo! porQOu~ collosf.(tLCH, » . 

'dtL fuzendu.. Eu. eu rendo !)O r t:D.cttrgoR d? tho·/ . CfJill,O flimplu.i pro.testo, porquu fl:ÜO P.rettl~do 
"'ouro os encflrgos perm~m~ntoH :o servH,:r> c!11. 1 tiJ:;cutlr e:~t:L mat~rln. num pr>d~rm da~cutll :\ 
dívid1t publicu, Hem H.ttcnçlto ú.s rep~t.rtlc,:OeH du lncrc~cuntnn.:o cou.siL nlgumtt.no qu11 dinsu o no
que 6llus procudl\ro: · brn aen~tdo.r p11Jot lbhill o ~~-. 811rnivn., duvo com 

ll-A _fttzendo. ó fJ.ne o~ pa.g.t, são eOCitl'g'OH ~lo 
1 

tudo con::HI{tU~I' quu UIL r~inlm opinifio, n&H~DJ 
Imperto, sito oncnrgos cJ.o tbcHouro, M11s nuo I C·.Jfllú DIL l1p1Uii\o do publico, nli.o HU tt!tn ftnto 
tenho duvidl\ tHU rec•1DhtlC~r qu6 11. mniur p'!l.rtc, durrt.nte muit1t"' nnnus contrncto qui! fot;!le tüo 
de8:-tBtl e~el\r'go:o:~ ylarnro d1LH re Jl!lrtit~Gu:s di\ guc; rt•a ) prejur'J iei11l tHJ lht!t~ullr<J. 
e da m:trJUha: vieram dns J:;'U1l!'fllS propr~l\mcnte I O Sa CANSANHÃO DE StNIMuu':-Apoiado. 
tl\oM,· vternm de~:'ntt~ dtir~rwzn.r~unproductlYaR, ou I "' ... , . . 
.. ·ómrmto nu~1\tivnrnentu productiv."' quu su f.~~ _O l:iit :SoUSA. .1• HANCu:- Nuuca tiu dt:-tpo:L Utl 
Zl..lru com n. forea. nrmR,IIL : ~o~u:nm1\ llív coost~t~fllV..!l. dn thl!:;;ouro n boneLlcJo 

O que tllmos Pr"ttjnrlido uv11 Uur silo oa enc1\rg•'•S ~ dH um1L cowpuulu11 purt~enll\r co1no ngtJI'I\ stj fez 
permanente~;~ do tlun;ouro t;Óulent~ p~tm pllb"'t-; StHil cowpotn!tt.t,:i\o ulguma 
10ento da divid1~; .nuc.ILrg-os (]Utj contmu1t Hlo OH! O Su. li'UJt'I'ADO : -ApuiudrJ. 
Olt!SIDOI:i outt.ccrd51~JdoMnusvttrbtu'l•1uorçltrlleDtO, 1 0 Stt. Sou::>A PJto\NCo :- Pormuttir se-h:~ 8 
Ct\USfUU P.~~o con;;lder.lvd no orQamontu por•tUf1) •Jdm <!OOHdihuiro dtl o~;tndo SU:itont.uJ· OH creditou 
oHgOtli.m grh.ndc .rnrtc d·t,:,J SUitH l'lllldns.: • i do comwlh:J du t!Stado uu.:Ha occrt.~:~iiin. O;~,·. mi-

,Qull;tdo ~u· dJgo-purmun.un~eH •. nutJ qunJt.l ni~tro dt\ ug,·iculturn. dit=~.:-;u IJO seu rL·lntorio 
d1zur quu nunca so n_c,Lbfi.In; ~. l1ox :-iiLbJ. mdh•H "Oo.vido 0 c<~nsotllO dt! ~r:~tado Hz 0 Cf'Jotmct·,, » 
d_o que f!U, quo tml varl~d~ dos cnnt,·atoli IL u.mot·- NlngutHI1 r.tLbu ou nntcll todo:J su perauu.diram 
t1suçú.o do l uucarg-os cxag~ o IJII.giH~c~to lHtP.g. ttl quu s Ex. qucritl Ui;:or que oUvido 0 cunHcllw 
LI.., uma c~rtu. som um," qunl,n~o dunlnuu ~:~o ~i'i.r 1 , t1e c:::>LiLÜO foi com .~:~oo pnrecor que cdlcbrou o 
no lltn Ju c.adtL urn:~ d1ht dtvtd!Lii qt~e t~m cuu- i contrll•o, u us::um nr10 fui, 
tmti.)H espuct.,u.•. A,~;:-;tm vumo!'L dlmmltH·IJL uln:t L A :•ecci'ío do con.'lf:lho du ~:o~bHlo foi contra !lK 
p~qut.mn. pn.rcelL~ do.~; uu~urt.ro:o~, J'UI'f[Utl Jur•t:tll! pN::po~tH.I'l da urnpr~zn nn~ dt.-"cu:--~~"'0 s eHpl'CÍilnH o 
o~:~ tu nun? ne P'Lg'l)ll o u~tnuu l'ur:t~ J,l .um ~~I.IIIg"u I ou ctLilStd·mucrn d1n' parccuroscontr:t (tl'i pr<0tH.:to~ 
arnpresttmo . .Mns,. do~ ll~~·l'f't·dlfl~)os HXI~ton.; otfurct.:i.Jo:; P.Uhl Unii<o e lralustriu. Dop.JÜI no 
tdl:l, O q uo ~O~dl\. Jutu~. c~~~ .o tH~ 188-:-, .d 11 qu.' :, l ... l cvu.-elho d~ · o~ttulo pl1mu ;J c Jntrn ·l vot·.,rt~.m 
}lllru. -Iii tlt..:Dol'l, OH' nc.Ltgo ... , stío [JOJ::;, pertnu· contru o CHltrnto quu Hu fez 
lli!Utdl:l durn.ntU Oti,UA 12JIIU' 1. l3tLDIIW• 1 UOirl prO• ' 
bztbtlidndc, ou ttnt,::'J co: t~Z•t de ~~ugua.mto o nílo O Su. SAl\Al\'A :-B' muito importanta usta 
dimJnui~ll.a pulos noVO! cznprostima~ :i. fJ.UC ~o. d cl11rt~~tío. 
vno rrH":Orrt:ndo •. ·. - . . • 0':"3tl, Som~.\. FTANC1: Sint•l vur·mu obrigulo 

·~Indu Olllrtl Ob:'iOrV~lÇILO! ú 1\U~tncnto OU, dttnl• U dtlClUrt\1' COU~tt:, 4 UCILliiÍ.I'i CI'1'Í•1 IJUU HÜO ilt•VOUJ 
DUI~Íl~ Cill.!_.l púJu IJ!'•IV!r t1·~ Ult!VJII.:fttJ :lU, btttXIL. clu! t·Or S~g"rcdOH (upuiarluli) IHIUi quu ::ilÍ:U g'lltr.UJ.H}tltl 
Ct\lllblo ~no rin put.lo t<JrDrlr nm •:•"lO:-~JdurtlÇIIO; í couw tt~os. 
pó.Ju RUbtr o c·unhitl tUtU! tu.mbcrn pOdo deril~•!r. -, 
Eu trnt·J do~ uac ll'g<.JS ttlO:-l q UUI!li liU do\'Crll cnl~ Ü :::m, V!C(JNO~ DI~ ~APUCAIJ"\" : -Ni\0 Ó MI!· 
culur h1.jo. g-rcdo. 

E pu r;, quu V1dtl n nobr: uduil'llro .ta frtzcn·ltl O Slt ~ouz~ Fn\.NGJ:- Niio ó sog-ro• lo, diz o 
di~,., I''' E~I'I0~-1 Mito ~lll!ltr~t,~l cnuHzH.lM peltL~ roptLr· muu hoztrzHlo (Hdlt.•J.!u, nwmbro do conrwlho de 
tit;ÕIJS qun mundam vtr unqommtm,IILS ele 'l ~ I•:..;tn·IO, qut' m1\is nntig-o do qud cu t..nl.I.J~ mni.o~ 
Nc~tn. mu~>~mn propO·Ít~z·tn n na uutrtt propo~"'it;tw dt'~t.M cousn~:~, , 
d.lu .. cu..;" ttuo {J p··ut-:L·~>J 11Ü0 corltt\r cow tLH rlt!:i· No con~clh•1 •ln J•.Hbrt·, plcn•' 5 C•)ntn~ ·l vo· 
poz•1ft ou uw!arg.m qttt! p!'OI.! ··lom do ndilintr\-, tnriLnl ec,ntt·n" Ctlllti'LtCt•J. u IJil' mttJotlilll OCCII'"ti\o 
menta 1.io~ juro!i do:-t l!rnpru:itirn'J~ ct.lntruhidor~ o c~on:->ulho du Jo:Jo\tJ•(·, d~~u li 1/oto':l coutrt\ a con· 
P'\m,n!j cRtt'Mlus Uu forro, cu v1•jQ flUI! nl\o h a t1·n n propt,Ht•L cto nrruztdntiJJtntu 1l!~ uHtr.,dn l'•1iLn 
a U10nor razlio. pjjltl mot-~ma cttmpn.nhitL União ~" luduHtri.\. 

A oRtr.ul•L c.ld f~rro runrl•' 3,000;0008 u .sut\::1 PtLrt\ quu 1 poilit au duixu l'tlHI\f HObru o com:~ulho 
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de ,J;:ottdo a ldta de que olle fuoroceu do ai· 
gurna fártiu utn C•)ntracto qa.1' R opiahto con
a~idura Llo fltttll, tfio prt!judicilll no tbl!sout·o }JU· 
blico t 

A. astradn. do f"rro do D. Pcdro II (cn sigo 
minh't. argumlJntaçilo), prol1riednd1.1 hnj~ elo 
BMta•Jo, dá·Jbu Utn'" rendn o impõe-lhe obrig.L· 
cOes. 8e o nobre mbiHtro da fuzoud.L rbc11r o:-s 
énct\r~~o~~, hn. ~ ~ ri~I!IL!' a run :11\ qu · cruSCl~, e deve 
cobrir cm brev~ o!'lenc:trgu~, pn ... ;~t.rl'lo o ~~.Ido,, 
con~tituir tl!ndu. liquid" do thei:iouro. 

Pdu quo l'·!:spdt:L tÍ.>~ do:-~pnZ•IS C•Jtn o agiu d"s 
JDOftd"" 1\Í;Jdtt,. h& IUUitO m:ds in~XIlCtidi\O da 
porte d~ :::;. Ex., peço·lbo tlescu!p1L parn. o dizer. 
AH Vdrbas do ngio da mocd•1 podem tl~urn.1' c·.m 
duBPf'Z'l ma.ior ua ~ynnp~'J d,) L'XiirCICio d.: 181.17 
-l86j do quu áind& nào tem:•ti OH f>Hdllrcr.:irncn 
t•JH pr<!Cisoat que COP'!tUmrml ancontmr ~e no b t 

1l1DCO ddlnitivo} P'•dcm iiKur11.r com mlliot ded· 
ptoZ;t porque o tht~.sour·o f>IJtàc.. comprou o ouro 
J.o Banco do Bru:oil, ~' no que porecu Jnnçou ã 
cont1L d~ fní'.eDdll o ttg1o entre o uuro e a moeth 
corrtsnte com que o pag.lu 

E~l nfio o s•i bem; ml.r• sei do.; ttrcano:( d~ 
the.::iouro, niio t-·uho rt mouor i nf.Jrmaçii.·l dt: lla: 
nào as prucuro. rnd.·unn par;. nl'in comi)romett•!r 
u· ningucsrn. Trn.bll.lho com os tl ... Io:-t que l•r·s:-~.~ 
t!olher dt~s publicnçOes (•ffldae~. e d ... s folh!j)oj 
pnblica.~. U que oll q uJz11rtt. sabor ó: ft!j de~!:! e agi.J· 
JIK.R'O pelo tllc~our•l ~o debitu.riLm M ropMtit:Uo.; 
a. ~uerr.'l e dtt mr~riubr\, na p1trte em q•w tlz"r:;:.m 
ern ouro ttUrts dospeztut, 

A guerrn. tem, por eX.lliOph. 60 mil c.1nto~ 
}ll\ra. d.t'lt~peza, ptt.rt11 d•\ qu~tl se fttz na Etll'Opn c 
nt> Rio dll Prtt.tfl, ,,_ f1lZ i'fi em rnetaeíl, h'\ poi~ 
agi•J 1\ v~gnr. N H 00 IUil conto . ..:: jti !:6 C•lculrtrlt 
co1n qu,tnt:" Rufl\duntt! P''''rt poder P"l=r"'r em 
:ut:t·••'s nfl Ri\.1 d11. Prata; Re lhe d1mdo 111:1 lei:3 
60 mil co:tto!i, o tbadoUrlt lho suppre a desp•!Z!\ 
do ugiu, t\ v.•rbtt. ti1l reparLic,;IIo d.n. gum ra {11 " 
mmutJ) tt.contecu n. r~,H[hHto d& mRrtnbn) cre~c~rn 
t11.nto uulis qu,mto f•Jrt'm esBnR tle-tpuZ•tR c ·m () 
agio da mOthl~l, 

0 Sa PUE'I[.JBNTR D) CONSBLH'): -Apnlttd•) é 
i~so u que ell diasa. ' 

O Sn SouzA FRANCo : -MaR nilo ó h·to o qu, 
:-~u veritlcou no ca,.,o til! que HH trattl; não hn no~ 
pedi lOS do JnlnistoJt'io ..11~ fazt)ndrt, "'quu mn ru
fo ri, (ill&Uti!l. deatiull~lt •·O ugiu pelt\ ropa.rti'.J'liO 
d1~ gu:!rrl\ ou tl1l mttrmlm, ni'i.o h, em nenhum 
dlli-1 blllHOÇ•)14 jó. publiC•tdps CtlUSa rtiR'UID4 'lI lU llO"~ 
1!ô 'l ortteud"r qtt .. Re ft'Z t'l'ltU dttspnZt\, K di;~.1 
cnU>~Il ztl:;um·~ purqun f•H 15.0JP8 cln tubollu a. 
19 do bnltutr.o detluitivo d.·J oxttrcicio dot l,..,tJQ 
n 106; ú qut&Ôtn\ insignillcnntc, J(;Htll n.1 muui
CÍPI·J d1t (.;órJe u no PHri\. 

Tom., mos o uxnr ·i cio j1í. conhu~ido du 1Sti7-U.3 
no qurtl di"l. IL hlJ ·lhL J·Of.IUltilun. cio rttlnrnrin do 
tninr~torju lia A'Uurr" qu~ no m·.nitupio u.•utro, 
tlffi LonLiri.!H o no H.to Lil\ Prn.tn toO dmtpcn•lurniD 
5:J,073.00t)fl: t.,rnemo~ ~.l.000,00f)tJ C"HUO dtl~pen
dhJ.oK nn Côrt~. ot~ :30,000;0UOS po.stottom L')~.J. 1·os 
tl no Rio Uu. Pru.t~ ao cumbto, e ngio dttqnclltL 
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époc,.. u..,vl•rirc.m t"r eustadl) cerca dtS •o" mai"• 
bto é, t11r cu:Jtado 12,000;0008, e a dltt'urenç& 
hUUJILrla. fiObr" K rep1trtiçti.o ria f,.ztSndtt. turin Hle
Vndn RflrL verba Rldm de 40 IL 50,00U:OOOS Por 
outro Jado n"s Vt!rbaN d:u1 rcpnrtiçOcs da guerra 
u tl" rnsrinha u&.o sonata meoçào dtJstus des· 
pczns 

O qut' eu po.,dt> coueluir U Q.Ud 11. duRpeza das 
C1tru!J1o~ é e~crlpturadn nas du. reptntiçao d11. fiL
zen!JH., e que ll dnR Hgios núo s~ divi:m. eacriptu~ 
TIHh Sl!O~o em 1867 613- Qr,, parrt tliffea·•·nçn tle 
Cu111l.Jios o mini"lterio d~t. fotzend~&. tem verbn, r'ura 
111-t do "gin nAo tem. A ig 1 qne nli) hm porquA 
os ·100 C•JDtns vot•1duH nra lrli de 2!J do ~ctetnhro 
J.tS 1 Sd7 q llH reg-c~u os ex~rciciol'l dH 1867 --HH, ri e 
l8U8·1W e 'll''' va~ rog>tlr 3 1 ox·~cução, o dd lt16H·70, 
a al101 rte:ttina JOI'l p :rzL- t·mt'l!i uutra.s di!Sflt!ZUH 
'lu" R it.bsorvetD, rnostrRm que niio so tuve tom 
viMt•\ stlnrio o tLA'iu d,~ qu'.lntia muit:l int1ignifl~ 
canto. 

Agr1rt\ me!lmo o novo pertit!o A votado, de 
:i,52r.S:·14HB, no qrud tlá n ttlbelln n. 4 do r~>lrt.torio 
dtt. f11~cmtüt quH A6mt'!Dt•~ ~00:0008 slio di,.t'nztdmo~ 
p11rn ug-ro d11 met~tf>i' o de mot~d"s, deix" -yêr qun 
a duSjJr-!ZR. dn agto r:om tL rn•:.ed11. met~thCK ~re· 
cia·L pH.rn Julgar "" do exorcitr, e rnRrinh,, no Rio 
fia 1-'rRta, não corre por cnnta da fiiZflndrL. T,:.m· 
b1r11 não dtn·em c Jrror por contl\ d~lltt. H.s quH so 
f"zem com coco 'lmeod"R pnrn rs rniDrMtt:>rio.l, 
Rt.~ .. im amo nlh corrn f:Ol" cor. Ln drL fnzoDIIH. R. 
,utf,~ronçl\ do cRmbio DI\~ rte~peznH rtn. repartiçao 
dos r.Pgocin~ eM! rangeirO!ó!, · 

E entilo hfl confusA o na etJcripturnçfto: ó pre· 
ci~o lnnçnr li contn. dH cMllt minil'tru n rtitferença 
d~ c~t.mbin ennl ,.ncommcndtt.-l, o principaln.lentti 
dm1du qne ellAB c •tnet:t\m rl compntr n,Europa e 
não no lmporio. n!i ohjuntns prcci11os p~lTJL o ser
viço. R nesr.tt ponto o orçn.mento apraMADtttdn 
dftM dt~!ipezaM di\ frlinndrl uf\rB lr:-.70-l~'il cetá 
muito irr. g11lRr o clofcctivo 

ContiDUIUldO nn dtnnon ;rrnçn:o tlort encargos 
da divid~t. ou direi aindfl qu" noR 5,1·1.1:6608 vota
dotõ na vurb" p1•r R di1fdr~nçr1 du c~:1 mbioM ni\o 1118 
inclue a quu st~jllpl'ud:~u parll CRmbitJFI drrs quan .. 
tias remettid•ts p11r:~ l'ncomrnenlf..·s dos outrot~ 
minit~terioa e nem pura cttrr..bio (lns lotrKa rio ltio 
da Pratr1 que repr e~l.lDtton"l d,!Sr!'1eZ·•s dll guerra o 
d•\ marint111, Sóment., os 8,ú5l:u808 pnra 1\ divida 
ext.:rr.a ~nlculnd!L I\ 27, precisurn uo en.ml io do 
l\l mai ... trds trdl qu11.tr ocentoa u tantos contos 
O::! 2 1 \00 om ouro par1t o"' cnc"rgos dott umprc H· 
Uruor> inte~·no de 30,000;000$ p.:ldem ma.is, n.o Cllm· 

bio ,}d Hl .. u our·u"' 15 "(o J:orto de l,OOU:OOOS e 
e.;got"m ().Utl~i aquoU1\ ttu·~ntia, 

A verb.o 17 de 3,521i:OOOS é oFLg,Jtnda p~lo• 
jurun tt. p11~nt' thtB lutrlt~ do tbtJtiOUrl) no vlll• r do 
i;J OIJO;ooos, u pr,r outrus d•JStiCZil~ a.:li meneio· 
llttd.otS. 

Nl\Jl hn n~...:im qunntil\ votz1d1L no ministerio dh. 
ftizend1t p1HlL Lirlfdronç'l cb, cnmbio, o ngio de 
mol!.I.~R pnl'u t•n<:~tmmcn~lr;s ou outrl\s d.·~pcz,lt~ 
do" dh•tusutt minislorios. As~irn C•l"i trinttL wiles 
tu.utot:' cuntCJ:3 votadu~ silo to·J~.l"' pttrtt us cnc.,r-

545 
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)l'o• da diTiJo, quo pol•, oomo ou dia•• exoodom O buloLoul• dizia .Com mlnbas botu volbaa 
de trinta mil contos. me dou melhor do que I!OEil na novas • 18'Dora-r~., 

E nem f~t.ço dedueçlro do11 1 ,00t:0008 pagos pelo se,opre onde ó qu.~' estas v1t1 npertar ou preju
thtbtouro como ganlltu doR emprestimo~ feitoa a, dicl\r os ctt.llo~:~, o que nA o quer sign18car_ que 
p:ovtncins da B"hlu, du PtJrruunbuco e dt! ~ nAo ~u sUbMtitunrn t•xnB A~ já em p·atica, Bll&i n 
Paulo, para que otheaouro vuta fundos todott oFI como.nllo ~:te dtdJt& de MUbtotituir as botu. AB 
unnos tinanceiroM, porque de f~~octo o th~s.Juro nova ii tnxa11 porém precistt.m •ld ~:~oerios ex.amtut o 
tem Cl\rregacto sttmpro com esMBH pugnmentoa e conhecimento de sua ncçl.o sobrA a produç&o, e 
ha do carregar. E ae me f1Lltasae rll!ióes recorre- consumo, e o auQ'meoto dRB R.Dtign!j, quftoilo as 
ria i propost~L do Sr. ministro dll agricultum em circnmatn.ncias cXIjllJD, tem eft.titos menos díffi
IIBU relatorio, pnra que o tbeaouro tnme a Hi dtt· reis de prever, e é IntÜB tolur~&vel qu11.ndo nlo 6 
tinitivamente essee pa.gamAntos, obriga duM as lotado a tlXCü&BO. 
provincias a dtlttpender igu~:~.l aomrna. Ronunl nn O Sr. IIUnistro prefotriu CHrregar a mio •obro 
Ct>nstrucçllo du rstrn.daw municipA.ea e vicinnes 1\8 taXttR indlrectss, e orn gernl sobro as tltXIIS na 
convergentes para aH respectiv&l:'i tl&trndus de importação de merc"JoriHs estrKngeitllN pllrn o 
ferro. con~ommmo do Imperio. Segundo n op1n1ito·mnJ~ 

AB despeZBF.I C11m os encau·go~ d" dividiL pu• llme~t ltdtt. RS tax.t~a indirecttiH peznm tnfti~ sobre 
blica ao bom pois já 4 mais do trinta mil contos, ns classea menos nbastadtt!j, D1zem no divurl'los. 
tS ~:~ubiráo a trinta " seis mil no c.nrer Uo exHr m~ariptorce tloaoceiroa, e tumbflm o :'Ir GltuiRtono, 
cicio actual com lt tomad1L dn meurJ a erudito citado por ai r Stafford. A. Jl.iortcc.the, Dt\ suo. 
ptlra preencher ~:~eu clitlcit, " os doH e:z:tSrcieiut~ obrfl. 20 1\nnoa sohre 1\ politiml flnftnceira d11 
anterior~s. ~sbrtti descobrindo com anti::Jfttçà>~ GrA.-Bretanh" dH l84~ tt lHtH. W. Noblo, em 
estes accredClmott dt: encurg H, que~- Ex. cnn nbrR q~e publi1~ou _Mobre igufll objt>cto, a partir 
te•t"' Nif1guem o JlÓde crê r. E' eorn o mttior de 1842 Hté lt:-65 d12 que o Sr. Ghld~tor.n t-"6 cx
l'IOntimento que nO.>~ vejo tr112ido~t ã tl'RttL triste pre~sou no meKmo Meutido, e rcsumuo seu Jo»'-o 
Hituação. E' nioda com o maior s~ntimento gu., r o pico sobru fl qnn"tn:o, tio modo Heguinte: c'lo
Vt1jo que n6o au f,zem esforçuR rtme" pu" sabir d•1s ns cl11.sscs t-Uu td!ectndatt pol"a taxu: Jloróm, 
tnns duUtL; qu.J nil•) s" fn~em t!CODOJDJRI5. as direct!IS recá.,m sobre IUJ chL~Bett médiftS e 

Var.tFJd á qut~stio da rend" que é tn.mbtHD s:1hre OH ricos: no entretllnto que 1\H t!Lxa" in
queRtfto importnntu. Aindn. .S. Ex. nilo nos dit~toe dir~cta.tl pezRm fl11ti~ dnrn.monte Hobrd o pobrtt 
quaes tdio ~UII.H idths a respeito dn tuifa das ai· trahalhlador.• 
ln.ndegaa. Umft tnrifa nova MA publ1cou e imme· ~ T1uu bPin HtS penHII. quo A multiplicidn.de tloH 
diatft.munte novtu~ ttt:X:RB dtl importn.çiio He de~Jre· i1upostoH, leve~"~ e bem assentes, trnzem maiR 
"t"ram 8 IIU votar~tm direitos uddiciODtlt!::l â tnriflk I 11. igultl,1auie do quu simplicidade 6 requeD'I 
H a urna situação nova. dtJ cxperiuncia t1tl vrz numero, 11Ue tflndo de s .. r mniA pAZados, daixarn 
pn.ra S. Ex., e .S. Ex. nào vont (ln.r noticia ao He· fórll procluctos o trantiH acçõus que dever"m 
nado do quo et~pora <!n tarifa e dnt~~ 11ltdrnçOdR e pngllr, n.o numOMqu~tndo compar'ldoa com OUirOR 
d1tt1 udcJu;OoH quH iie lhe fizeram HDttlS e nepoa1 .. obru que recáem att ttL'XHft reduzidKa ern nu· 
de pu:JJi~11da. f Não nos v~m esxplicar quu.es tiiÍO moro E' du certo, idéa opp<1sta á. da preconisada 
as Auas VIBtntltt. est11 re"p111to! ~:~iwplicida.de, a qud t~m outros mer1tos. 

O que eu Vl"jo é, como diR~tc IL principio, quer· Eu llfiO diHcuto o q1wntum ehvado dt~s tKXftl:l; 
~te ma111 renda: h•nça.rn-ae irnpoMto~ novos, tJC guar.to rutJ b1'm do quu se mo attribUM. desejo tlo 
elevarn o~tjA ltt.nçndos, proc:edim.,nta q_ue toU ni\D' ernb"rnçnr o go··nrno que s;m o 111 a rt~oouliAcer 
aontftltto: m•LH quizera que f>Rf! .. R sncrrl:lcloH exi- o 1í demon~trnr bO Sr miniRtro d1L fnzeoda, que 
gidos do povo u foMS~rn no eRprrito d!L sci~nci~t. prociHll de m1ds melo" pecuninrioH do que os 
tlnanceira: quA 1\ mMior H:-~cra!hmçiio prul'idisa6 n 1\ValladOR por 8. Rx porqu" nH~im o p6Dlua. ou 
aun. cobrtLilÇ"-; que o urnprego,1 dH:itiOtt c11nlaHirMI pnrquo aor6rlitrL que t'11z aerviço ao paiz, enco
fosse th.o bem a~c11liSI\do, t6.o SIIV6rftrnent" flSCtl. brino1o-)h., ptLrto dn verdJLdu (tlpuiaduH). Sendo 
litJu.drJ q.uA o povi).PI)dtiHHe dizer." Pngo a;ómontft que grande parte t.leRHes t'und 1S, os qunes â se
o que e necr:'SSarto pn.ra m'tnt.,r o gJVerno 1 .pnra KUirern·l'ltt n:J idéiLH tantd.A vezes por mim susten· 
8UKtent11r a dignidll1tu do pníz 1.1 t1Ldrv1 orotl\rJil om r1regd.·lfL em VÍI\B do com muni-

O govt1rno 1•ruf~rio crn grl\nde c~cmia&.OIIi itn· cal!i\o'e outroR !llelhornmcntos materiae~t, e mni1 
poRto" indirectltH llOR dirocto~1. u ni\o vu.riou ntfl ric·o o ItllJIAfi ·, Leri" fo.nccldo mf'ios Mtllll tanto 
c,-rto punto nos já aQrníttídus, Hobru nH qun"~ ~ru.vl\mu, tenhrs. corriJ,, p~trn. h.H duMpen.sJJnpro
augrnttnb. nlgun!i por Ct'lnto Hojrl, u jll no"' ui· ductivnN d"' uuorr1L, com privaçi\o du outras 
timoa tttmpoH, discutindo so muito ns unpostos, índuMtria~ R niio duvo ormttir.quo p~tr" oom
porquo 6 precitw rec••nhuc.,r btHll o poHo l')uo lpJet1tr uquflllu del'litleratwn ftOtlu.rn tambem pro .. 
recno so'bru o cou · rihuinte, pnrn q uu UIJIUS i n- chut/1 providfluciiL.'i Tnoriitlc"tiV11& dn t!ll4t:u1o aocfnt 
du~trft,~ ul\o Hrjtun poupl\dR"i, u Hobrt~c!lrrognd"-H o dt, politico, do~ uivif,,, do tln~tncuiro, di\ adlni-
outrftS, predornmiL n opmil\u 010 favor dus tl:lXIl~ ni,tru':;Au publica. · 
antign~o~ o f'OnhociJu~, snbrd u~ qu~t6:4 Hu f,uJum u~ Em nndtt. dlt~to, porém, se ponROU esto anno e 
nltornç~u:-: prl.lci::UUt, fi o lllll(lnonto cnnvuniuutu o min·Hterio drL fazon1lK limitou-Ro H. pedir ml\itl 
quando KO tr"-tu du tnttiorul:l nucoSHido.Uut~ do clinhoiro, ao quu nilo frt.ço objãcç&o; f11.ço, portim, 
tlaco. u.o f"'ato d~ torem paHsado em rurol.lllllO quo, 
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augmontando muito ~Jgurnas taxfta. ni.D foi " prnva uáu1. peçJ&. de morim por lOB o quu hoje 
renda publica discut&diL, e menos au1d" dlt-~eu- Ctlm -!0 " m dw Mobre oa dirt:itos e biÜXII. do 
tid11. a grando ult6r11.çao feita na ta rafa dn.M Rlfan- c•m bio d,ve cu~thr-lhA mais 2,., :!S, eomo pode 
deg:aa. a qual variou naa. bases das taxas. no" ClliC••IRr ""~es dlrdtoN Ja.nç~~odo~" pt>ZO! A popu .. 
muaoa ae ns cobrar 8 mats no q,.aJU11m d1t11 mes- laçao iwnoranrto por muun tempo o valor df\8 
mu ta :a: as. altoraçOea que ti e dzeram, não ha dtt ftab~r senlo 

S. Ex, parR ter meioa de C<"Jntinuar a guerra 11. que o logi•ta lb6 pede m~tior qun.utiJarie d.: di
que o BrasiJ foi provoeuto, e á que nàn tt!m po· nbeiro, o que h" de pedir Rcmpre com exage
aido vêr o fim. n bom foi que S. Ex. nio oxe· r11çA~·, como é colitumo n. titulo de grande aug· 
cutl\&fle aou plano o qual torn"ria em pura pcrdtt. meu to do dir"itoH. ~ 
aa despeztt.a fuita::J; 8 Ex. digo preferiu grand" Adimittiu-se R unidtt.deper.o, e. diz-se qut5 para: 
rlugmonto ntt.s tnxa:-~ Hubre 1t iwport,.çAo: era RimpJitJettçA:o dns dll:.pRchos ~ pllrR sua rnelhor 
trR.b.·dho mais fncil; ll P.Xecuçfto deHtd trt\bl\lho u~cllli:;açllo. Houve tRl simpliftct~çún? Etl o que 
é que não parece sati~tfRtt;>ri.l: O grande princi- Ve.J•J O qu~ 'llliiDdo tto ~toHpnchiLVft., por 6Xemplo, 
pio r~gultt.dor adoptado Ílll aslmpllcaçi"io .tos des 100 ctt.iXItR com certiL quanthlado do morins de 
pachoM com mftiàr renda par" •) thesouro. Ad- urna Mó q.ualülrldo, o dn. weRmR ln.rgurft. c nu
mltto; JIOróm bttvtmdo umA. tRrilH. ninda. moddrDR mero de Jllrdlt.!l', ILbertRs 3 ou 4 caix":o~, fnzia-se o 
é pottt" ttrn ex~u~il.o em 1861, parec" quts eunht:- C~t!culn ~ estaVIt. concluido o dtHtpllcho. Olltro 
cAndo seus defeitos, podia ~er rcfurmft.dft., me.;. tanto-, porém, não acontece corn ae mesmlla cai
mo aem aban ~ono dott nt,vos principias das taX118 xtL~ de rnol'irn quando dellp11chn.das H. pt~zo, por 
avalhtrf,.s á pezo. e pezo metrico, e mediJRS do ser preciso peznr Cltd"- urna d"R c~tiX"A· 
•uperftcin tambem metricns. A Cl)IlCe~sfio é, em tnn.tt\riR de ptlZO Jiquj.!o • 
. O "'overno, porém, prtsfedu tarif1L cnmplda· pez~tr Aómentd poucoR envoltorioH. l em 50 ou 3 
rnent6 n'iVIL. 011 cnns~rvadoreH HÜ.O tL 1'esre1to da ulll 100, mas !Ui mercl\doriaa :-A.o todatt p!!zadatJ, 
ft.dminitttrttça)o refurmndores inci\DBft.vciR; f~t.ze•u vindo n tter maior o tnmpo quft He ga"'tK. do quu 
"dmtf"zem todos os dlltB, porém, H3mprH par., quando o deBp"cho se f"zia por cvntagdm, Mllht 
peior. Farei ao Sr. mini~t:o todas as con,,c:!llll&lha; 1\indn: o dAHfl'ncho p•ldit,·Bt\ fi\Z~r por contngem 
n.dmittó·lhe a ülé& de novo\ ttLrtf~t: dttvAri" em qu"lqunr logt\r, o pezo só se f11z nos pontoR 
porém, aer Jcom{llctR inoluid•lY OH direitos addi· om quts hl\ b"lu.nçu.. t: :~ nJf,ndega nlo vreparou 
cionn.ett. Etttes d1reitos foram ls.nçaduM prc..vi- b-.lRDÇa" e nAo prep"rou triJhott pura a condu· 
t-·oriamontn parR sugruento tln renda nm occns1ão çl\o dos voluiJles, ,te sortlj que o trabalho tor .. 
urg6nte: dt~Mde que se teve do rdf<Jrml\r 1\ tiL· no u-se muito CUI'ltORO. 
rit"R pAio mesmo meotivo de augmento de r~ndR. 1~ t:U duvido que'' tisCR!isnção postt1\ B"r me
oa nddJcJonBeS devium de::oapptt.recor BPndo. 1\A lho r e o r1igo por e"'ta r11ztt ~: veritlc.da nn. rorca 
bxs.R incluidas no,. ilm'( ruspectivos da tarlf~t.. d1\ flahidn "cuixn de morim, desde que B8 viaaa 

Como ~:~e faz tlcll a nova tarif11. já •:hei& de a ri algumA~ peça~ t.•nhl\ RA ce~t~~Zit. du que toda~:~ ai' 
dendott c precisando commentuios, '' expli· nutraR ert\m d"quclla '1U,.hdade, ~ que o de!ipR .. 
e:ttçl5e-.: porque se~undo o ~ to de resolnçi\n cho et-~tflV~t bem f~ito. 11.0 menlls podin dar-BB o 
aufu ~:>tom o~ nddiclonneP, e conformo o ~ 211 CJnfdroote por tHttisfrdto; na~ abnnrlo uma Clli· 
eriR•Be n de 5 %sobre af'i rnurcRduritt.R dK. tabelln C. XK. dtt rnnrim C!lm referencilt ao poz,>, a confe
e tJS 2% d• ttabeJ)" B slo el6VII.dos a Õ% E ngorn rencitL nn.o pódo M&thtfazer-"'e peaando uma. nem 
que o g..,v6rno precamu Jnnçar runit'l -lO% sobre o pu:oeando dez dnH cem; Rerá preciAo pesar t •dn.~o~: 
producto 11RR tax.aH po:-qun nAo sn lembrou dt! "tis~Blitt"Çft,, portanto. pnrll ~~~ tornar •atif!fH· 
fllndfr nest" taxn. ft8 nddicioD~C3a'! tori~t, pr"jutilCil" promptidAo rl0 Ren·ico. . 

MM não é Rinda tuJo, t6mos mniAi mudoU·tlf' 1\fa~ ainril\" .,jmplitlc~tcllo foi um" burl". DJ'z-liille 
de "Y"'tema completttment-t. A tMl r~tttonra qu n • Arm.bumo~ c-1m ll •titfdrÂnça em quft.lid~tde, Dlldft 
da cheg" derrubt tudo: nl'lo h" qun."'i nnd" qutt de tino, antro fino R orrlinRtir) • e foi-se á outra 
BA despach·~ por mudi4'L du ~u~wrtlci11, J•Or quan· baMe, li. do numt~ro d~ tloH Houve as:~im t'implea 
tid ·de: tudu 8 por UDI ütdd du poso. troe" de clRS!;tiJlcacAo, porque o maior numero 

Eu aei bem que S. Ex. ht1. de d1Zer que esttt dtt tlus infHCI\ fa1.1!tidR mai' tina, c c1 menor nu
alt"rftç:Ao 1'8 bt~se~t. em lt'l unterior l~c!ntrndn. do mer~ cont"m tl enttAfln&. IL ordin~trin., etc. etc. 
16 de Julho, mu eat~ diz: « tI despacho por Todo o ~"YRt11mR do:-~ dt~spachoM de nnB'!IIlK tllflln
pe~o aerá.extunt:JiVl) no m~tior nu' ero possivel dn deb·n~ róht sempn~ sobre o principio de descon .. 
m-t~rcadorins •• o govorno 6Htendeu·O de ma.. tlt!DÇII. nr~s IU!Q:-1 empr~gados. Eu nào digo qun H!l 
ehvtn, dt!Vll ter ou nlto tor, c si to quo o KUHIL-"Sumo ,JH. 

Olhando para n. tarifa, Vl.lmots que qunsi toda" tsXrtctidAn e14t1i nn R.Ytt]i'lçft.o: avali~tçào exacta 
aa mercadoriu t~llo deap11ch11.dns por pezo, e ,. dupcDdt.lnte d~t. c"pacirtndo 6 honr:v:lt"Z do em· 
unid1Ld6 pe'Z.O exclue as outras com poucaas ox pr1•g:tdo. 
cupçOes. . . . O pt'ZO t .. zn 11inda outrol!l inconvt'lnientea; dã 

A unid•do pczo osta lldm1tt1d" em Portu,...nl, t.'m rosulhldo. quasi que inev1tavol, maior grR
poriim nAo noH F.~thdotl UnidoM: alli ni\o Re dos- vnmo NObre"'" fR'UIDdKH grotts"" do qu~ "'-·br~ ad 
p~tchn a pezo senlío uqunJlas mercndoriatt qun "" tlnns Rmbora r-~tt rlividtt em clftHfiCII fttó 15 nos 
vnndo • pozo ; on trenó.~:~ tudo VllB Hor 1\ pozu, Qt..hll dn urdedurtt. um 5 melinwtru,: r,;>O rH. por kllo
t~onfueAo nlo vfttl biWi\r?. O indiviftuo lflttl com- gr1,mm1L A Ue J;) tlnH pnrK runis 750 rR., ha tlio 



sJo:ssÃo EM 7 !'E 111 ,ruono nE 1H69 
grande difftirenç11. no~-~. preçoH entre oa morins de 
u~enos do 15 fto11, e os. rl1U:i cl:~li ... fi:i ,..upel'iorut-~, o 
&llpdrftDat~. qun " tt\.X•~ rfel'lt6"' é compu.rativn.
mRnte m·dll MlUlVO, O mnÍ'i fi\VOTf'Cidos QS St'U8 
conHurnidores. Portnnto o numero do. tto~ dá 
e~:~t•1 TAMU}t~tdn, e o rne~ul • u. res~·fjito das chitt~.H, 
nft.' chursiflcl\dns o de outras f,.zt.~nd, 1 ~J. d" UH<• 
eommum. O systum11. tr&" m•dor griLVnrno partL tUl 

Cll\88611 meOIJS nbti!JtndnH 1' HfHU V:tntttgdDH JlKTft 
o theRouro publico. 

Dem"is, n.!ttsrou-i:c a t1Lrif,, ntt cl1L~~itlcu~ão tlfl 
ditf~n:nt~JS ,.)bj·~toa n lit.ulo du sirnpl:tl"nçi\o ~~JD 
que eu não dtlSCuhro senàr, e~t~ re:-ctdt.tt.do: o 
ClllCiuJn, por oxt•mplo, não pngt\ mais direitafi 
polia~"~ qunl1drades infcri<,.,ro~; l.Dlll'l 11s ~·up~riotos, 
HR tiUpnrtJU'IH ..., du lux•> ttohro turlo, o c·dtl·•dn <J.,. 
40 e 508· por p1~r. ftcll sdfrendn poq Uf'lril• t·•xn 
e ttssirn ott objel!tOs rle cntihll'in, cnnivctt~s e 
outroM quo o nobro mini!'lrn cnmpreh"nd6 que 
que nilo pn::so tordo mPmorin, nt>m mnHmo t•·r 
exttrnin•Ldo n.o rnuu g1Lbiuut••, com nquellR pro 

. tJcifmcin nccetuillritt. pn.ra poJor t.ratn.r dft todo~ 
Não t.,nbo prnti.I;L bn~t,\ot.e deHtlia qnP.Rtõt~s 

rnas infcli'~rn11nto t~tmbe•n ni•nparecuquetL tinh11 
n. commi::th&O d1~ tnrifiL l{Un, peln WJLior parto, ulto 
er1L comf)OIItl~ d" hom1·ns pruticor~ nu confert<IlttJH 
ablllist\d•1R, u nem ele homunR ~clen ii1C(•S. 'A h· 
rir" pr••cüu.. de DOVlL rtJVit-ül.o p11n. n muündltr o dP 
coment"rloR pn.rn Rn: outt.'n•1Ül1\, t: nto~sirn irá tt.té 
quo tenh"mc·~ tnriftt HUpportav"l. E' o rt:~tUlt!!ci(• 
dus derrub:ldlllol, qur.ncio" roformn. parciiLI Rrf\ » 
conv~nient•l. 

Vé-"c, poit-1. qttf'l nito "'c cn'nsf'guirft .-~ rc.iulbllio 
det~f'j,do, QU~ n. ranrtn. nitn 1'\tttisftt ú. n de idera· 
tum der.t"ranc1o ft.Ug(lumto, ni1oR6 ";n consii<JUfH1 
13Íil rio~ dofdtos citt t.1rifa. mus JHllo princi.1.io 
m8SIJ10 de que n uiwv~tçito du 1lir01toH, nl6m de 
CRftO lim1fe, ti'IIZ ciirllÍDlliÇIÍI) d•l CQQ81lm1Dt~, fJ 
poi.-1, t .. mb•:lll r•:ctuçl'i:U cl•1 rttncin., O quu h11 Ju 
HC.,{It.ocor ó ninrln, qu,.. (•crt~~~ o~pt:cic,. dft con1 -

rnerciu hiln de H•Jr mui lo prejud1cndn.H o outr1n1 
monos; e o P•. bro 'lliniMtro sttbe '}Uo um do:-; 
grn.a.do~ Jnconvoniontutl dos ilnp·lHtJii znal cttlcu 
Judos, 6 quo ~m lagar do estimuJ,\r n KCtiViiJildo 
d~. individuo n o o10pregu dOM capitno~. " 
deotig"Ltaldllde u11 de""u.nirun., vin,io ~os ld~ ft . ..;enel't 
a produzir o re:;ultRdu C(lntr1trio 11.0 do A.ugmonto 
da ruo;ln, qun l'm s~u fim Eu rocoiu, rupit:-, 
quo et,te vt·.nhH. n -er o reRnltalo ctoij imPOtstus 
SJbre .. IL importru,:liu, DI, 1 c·dcnJ,\do como fvm ''• 
e. o dtgo mesmo sürn l01vnr ··m c• .. ntrL o contrtt.
bimdo. 

Tendo torlllltiO muito tempo R·o 1-l.:nntlo a rrH~ 
peir(') drt.R ulf•tnrl"g,.,H, ni'l. ~ cnntinunrel noHtH 
ponto: vou "o fiXamo dn Rlgu•nns ontr'\1'4 IUO· 
didRH1 sobro ILS fJUflCS fnrr.t ltpr,..cilaçõos S'''r:rr,~ 

for ... m augmP-nt~dos, e nom com n.Tgun"' novos 
ultimu.nonte rul••phdos. Com üatos pód" se me· 
lbortt.r a Hituaçil.o do tbe~o~<turo o diminuir OR 
de(tcits do orQt'-mento ordinn.r.io. Os tle{it:1l.i do 
urmuuento oxtrttordinnriu hlo rlc refletir R•l am .. 
qu~nto durur n. gutirrtL. 

N·n E!itn..Jos Uai·IOt: ú f.1rça ele impostos, mni
t()~ dtolles. mulltuç;tdos, porque nlli "'e erra tft.nt· 
bem. póde·MH fr~zer grnn :e pa.rto 1t~os de~:~pez~ts 
d'' guorr,, qutJ nern tt"'JflnH 136 lanQnrrtiD HObre as 
nA gc-rllcl'StHI f.ltu-raio\. Entre nós C()mn já disdo 
tL rend1t .. nii.o tum chtJg·J lu nem H6rli tiio cedn 
fo!ufllcien to pHIL os. t1DC11.rgos ordinal'iOH á. que 
torlos n~"~ annos BO jnutam Ott cncargõH pRrll. 
h,,y,:r 1í cr"ditfl ,H mcius prdcisoM pttriL a•· dm~pe .. 
zru~ tiXtrnordin , ;· iR::J; sdriio pois muito fJ't nvadns 
a~:~ g'tJrnçõ"s futnrns. 

'f•.:mot-~ feit-1 to.JoH ro-r sncritll·.io~t pl\1"1\ snhirmoH 
bern de umK g11errn em quo DUi uchH-mo ... a brtL· 
ços, som n tdr provocRdO; e dtJvcmos te1• eHpe
rançn qutJ o Brllt-~il ri"hirú. ddltl 11JU , osição que 
o t·;rno m1\Í~ rAR[J it·uio- por todo~ OH "'~U!õl vi-
:·dnho.:-; rospeitnd.J pela f•JTCI\ o energia de que 
mnt~trrJU ro~~!r capnz; ptlloH Hitcritt()ios quu fez, e 
pelu. justiçrL corn quo r~o VIL'' portnndo. Es'o rt.:s· 
peito dcvurú u:ot•1nd,1r·"O tambrHn ROR direit :H ft 
IDttu•oaMes d•l::i brn.ttill!iros qu11 hl\bitam pnizo~ 
estrau~j~irot~. · . 

Ouvi no nobrt1 minirttro, prcHidontt'l do con .. 
fH:rlho, ll'lit\VriVl rnoritol"iau11, que nos dcvom, mo
n~~or inteir-1 npprov"çii,.,. • O goov~rno deve aos 
sous HUbditoR fóra do Irup~rio todR IL prot•IOÇiio 
rJUH pOSRIL dur·lho!i. » Nito t~n lembro. bom d1LB 
oxpt61'11'1ÕtM .ln S. t x. cll'u' tiaham rt.f,.,roncht ao 
q11o uc.mtecou u'll ~lontc:vidóo, onde nCt" fMam 
:só o~o~ inter~s:õ~es. 011 direit s do um br1usileiro 
os roenospl'urutdOR, viohdoo~: f!jram os de um I\ 
cornpu.uhtlt, drt rnuito1:1 br~t.aililuirút~" ostrnu,;roiros 
quo. fJUDdo <i I'HHviçu do E!!ltndo or:ent-.1 H6Ui:J 
c·tpit w.~ rounieluH no banco M"uá, tinbau1 di~ 
rei to hwoat :!'ttu.vcl 110 rua~ CJto du goveruo 
orien nl d· tí. protecçrlo elo guvorno brRailulro. 
{Âf?oiacltnl ) 

O Sr. b"riao do ~b.uá á, 11m miabn o.Piuião. um 
br•utiluiru qu" tnm p!"6~1iado maiA servtÇOR ao 1m· 
purb (t~puilldos); 11. protu~çtio Jlá'J üTa, parém, a 
ül!e I'!Ó: •'rl nintrortHISfll'l dt1 Brt.-sil, á prof>rled~tde 
dn brasJkiroM, En cr,!iO qutt DPRto pl•Uto o go· 
Vorno nflo f~z l:lf!UiiO O .. ~U dever, 

Qunndn n cri~o cf,, 1857 pezou tllo durl'-raontfl 
~ohr" a loglatnrrn., tH:l~o hornem ti\o (IUAr:ido citL 
Ingl11tnrra 11 doR RHtH.do~ Unido~, o phil••ntrnpo 
Pe .... boc1y. quobrrtrin. Hem o milhl!io d•' .f. qnr. o 
Bnncn tle lo~:lllt .. rrn lho fhrnf'cou. Homftm rj .. 
QtiÍHMirnO, ollo Ol'IO porlin. O"''CftJliiT Ó. f~tllenchl f(t) O 
B~t.n~o d•~Ingl~tterr:• Jhn nlo fMn,.cP~<Ro o miJhAo 
c1n ..i) quo Ofll"responde " l:i1000:000S de DON~R 
rnocdn ·~e Jl .. jo. 

A cnHIL rnu1tns Vf'IZAH milionnrin do Orvoa•tmd. 

Já dtHnon:o:t.r• 1 r1uo os impn!-lto·• int.hr .. cto~ 
prdorirJoH f(lrnm rnnl nnlcHlnd()s: quu ., l .... rifa 
nlo foi confuct:inn·"t'" t.Omo d(lVnrn Rnr; n r~-n•.tH 
poi"' nlin Rttti,.f,u(t, nnm pódtl sntisf>~ztor, rnt•Hmo 
á.s nHCU~NidtL'ItJH dns orc!tiTI11nlo~o~ nnntHli;IH urdi. 
nllri· s Nt\o HO pnr,..:u~t.d:,~ ninguem f]tw RO pód" 
ftlZOT IIII dU~Splll•UI do lltUI\ guorrn., t.J.r:~p~Zilli UX· 
traurtliDH.J'iRI'I 1 crpn o, h.pm~trrM qun h"viftm n 

Gur• t•V A: C t•JVe· tgul\l JLI1inntl\mttnto: n cntnR .. 
tro·~rhÜ dorrUhllflli e~t,e14. CU)Of.jfWH; O 81\DCOOK H'.lC• 
CMrtHI, u porquoT Porqun co.nt· vR quA o ~o
VNno nn di11. ciO porig.D filriR. O 'l\10 foz; O BIIDCU 
foi rl~t••••mbtt.r~tçati4.1 dttlll pétt<J.dft. lAi du 1814 pttra 



SESSAO E~l 7 llF. OllTI}RRO OE 186!1 

fiMittir maia notM do que aquellns para qu, a trat& do aeryiço dR.· companhia diz·se que eHa 
lei o autorhnvtt .. O banco M.,~uá & C de .. tonto- n4o emprt!jta. bone vaporeM : hfL muitoM 11DnuS 
vidéo nlo eRti\VI\ o1h. wá11 clrcum,.tancias; os 'JUe nao emb"rço e pois 1gn.ura como é f..ito ~s::~e 
"'0UA em .. araçoa proviubam d" parotnJidad., do tterviçu; IDIIll ••ia tt~ndo a companhia. contrato 
governo orit!ntal contra t:lle. c~m o governo hR. 12 tLllDliH, ~ podendo o t!QU 

Ninguem pediu que o gnvorno do IcopP.rio fosse aerviço ser dispensttdo quando o go•erno queira 
intervir ntL opomçao da retirad" da~ nohs ban· com a. intilnaçlo de 2 mezca, nlo ba airoito 
CIHÍRK n que o g•JVerno orientttl m"ndatv,. proce- a exigir delltt, que pódn ser obrigadtut.liquidttr· 
d•1r: Ct quetlRIUIIlV& lnllignaçAo faia dtJsigunldadt~ 86 qudquer dia, u. rtf\olrmlL completJl des aeu 
c().n queRO bn.nC•I brllsiltdro ttethVI\ 4>:-1 horas P"r" m"tt!rhsl, aproprb.do K soniço que nào terá. de 
1!6 liquictnr. e que oa outro~. cujo!" r.apitafl~ erarn f,.l:t\r 
muito 11 poucRdns , tiveH"~m lõ rti"" I A eatn Nào ee ga9tnm asl'itn t\Vttlttldos capituea: '·' g,,. 
violoncin. que trllritt perda~ enormu:o; n commer- veruo reslllva n. qnul:)ti\O tJ u ~erviço virft a ser 
einute~ do Bra. .. il,.é qu11 n governo impuriHl ni\t.l RHti~f,.torio P"rn. tndus. 
podia nnnca annuir. . Querurin. discutir agora o empreetimo em 

Se o B"nco rlo BrnRil fez b6m ou m~tl ~m udi11n- ouro vulgllrmente conh"cid(J palo no rue de 
t•tr ulgumaR aommtt.& ao banco Muuá &. C., é bund11 que se de•t aos acuK tituJ"'": mas o.dou 

_quP.sti\o.quA pturencu aors RP.UH acclonist&s. O que 1Í. ou•ir que po~:o~I'IO prHjudicllr o plano qut', cumo 
me parl'CU é. que teu do o BIWCO dQ Brn."il ca1 i· 'lllo dm~cubro no proaedünsotc. do nobre o li· 
tae"' sem 8'.nf,rego Hogurn, CIJmo ioformnu n di· nistro d1t ftt7.endn. Sul\ Ex. prer.itta Jas nuro p~ra 
rectoria. não Mn opernç:üu p~1ra duttpresaJ·, a. do os pagaununtos d11 tbe~ouro que rtio fdtots em 
emprt<~Fitiwo H.O b"nc~t Mlluá &:. t ;. q•Je t~lú•u .JoJ ourl), e 8 Ex por OlJ.tro llldu lnuece prcparl\r 
ttt~U activu superior em muito !tO pusr~JVO, deu pu r c"mpo paLra uattmder "' llml!i.rdi.o lh! not11s. Sào 
fillt~ os,Ju ch"t~1 g&rnnl.itt. um liUro u em n.C'.)ÕtHI do m"i~ hosp~de11 quts bA.odo vir occupn.r e t:tspaço 
compa.uhiRH mu1to ncrçdit•dauo~, e assim mesmo n" circulnçiio. dequf! O U~Rpej~tdo o ouru com 
corn H. co""veniellto l'educçào no ptf<ÇO a CAII:-1() dH. e"Xigencaa duri 15%. E tt6 S Ex. dttt-

E lt 1\UXIhO erH. tnnitu p rlitioo porque o B~t.r•Ci"J pADStlr o p11gHtU6DtO t.lo~:~ direatoa fias alfundegas 
rio Br~tRil, er" já. credor por RVUitlldr& somm& do eru ,.uro. 6 ~orqu~ nãO pr.,ciaa. ouro, ou prefere 
b"nco Mttuã. &.: C .• n so oAo oboetttntd ?l:ot gran.h•s comprar com &H notu.N. d~' thesenro. 
r•quez"A do bttrlin de Mauli, dlle o o b11ncu M~tuá Dubi tiro ft. eon"t1quenci" qu1s $ Ex nlio rape· 
Rno vidBfHn em erubarnçns, o primeiro a. aoft'rer tira empretttimo eomn o tlts s~tt"mbro do ••no 
Ht'ria o gr"ntlo credor, Bnnco du Brasil QuHl· proximo p111:11111d0. Se o contrabisMO depois dft. 
quer crise •j116 . .-otfresRe o biL,~Co M"uá. & C. dt! ftmis~l-J dd maia Dl)tas, aind& ma.ia flraf"voravel 
Montevi•iór•, r~" percutindo na ChiX" JDntriz d.,Mttt R~ ria do que o 1°, m"n'1" et:<p~"rança hR.VOria dK 
prRÇI\ e nl\tt rhvflrHnA tilmo~ eatabdecrd1\e DKS subidn· do ca1nbhl e b,dxa do ouro, que poiH 
provincia111 do Irnperio. po•lia tntzer crtsrt, aenAo S. Kx. teria de comprKr mniK cnro. 
muTOr. m·ds geral ,to qut~ h. de 186-l. porque se " Ttt•hbem [ui contrurjo n.o pagamento ctoM. 159ft 
t"Atonrleri" "' tnuitn.ot dnM praç .... · do Im.11«río em. ouro, que tAo depre•'""l &l r"v' g.~; porém 

Ttambem direi RlgumRS P.1\)t\t'rtu~. multo d.: do~·~i~ quu 0:4 contribuintes cesR~tram. dt~ SR 
P"S~'\gcm, Hohr., K Cnmpanhtn BraslloJr,.. diii·P .. qqu1x"r, p.•rque a pntica superou PS thfUcul
quett "Vapor Petnl RObre o thesouro o puga~ d-.df!a dn tirocinio, penao que "'conKervaÇltJ IJU 
R'tl.ffitotnto de A'rRnde subvtlm:A) áqnella Cmnp:t.· o aufl'rD•:mto trnrittm K v:mtngdm de r,vit'lr os 
nhta ; mn~" duma~ia dAatR" KubvttnQi\o nfio sr.' cmh~trnQtJB tla er~cu.l:\ movol adoptnda l'nra an
róde "v"' lin r hojn, 11ttttndendo no" Jucrna~ ·fio" .nualmente aor•IDp~tnb~r RR 1 scilJaçõ•~B do cn.m bio 
aur•i~OR preR~Ildoa durM.nte uma gu~trr", ~e que .u Vltlor coaAcqu~nte das meroad.l,rlu dtlli'(Hll'htL· 
tantttS outraa c mpaobJAS e pnrticular<:"· t1r11ram das para consumo. 
lucros avultndos.. E' pr,.ci,.o o~tlculft.r segundo o S. Kx.. dou uml\ r=•ZI'fo quB me parece ·mutto 
ABt"ttdO ord1nar.nio d11 OKVeg~tçAn. E' miuha crrnvi..s frK.CH: dit~l'le qutS obrig&vl\ o oommeroin "trttzer 
çto quo, e"te servlç1) I!~ lJÓII6 fllZU· mniR. btnato; uur..~ suftlcientd partt. fuz.~r os f!eUM d1~1:1pa.cb•ls. 
mftlt porque deade muito tem· o. o gnvorno nlo para ovitu o recurso A.O& cambittaa que lhfl 
tem·procurad•) fll't"l o 't vonJiarn o ouro n1uito CIITo. Mas IHl ptHtt'IDto tl 

E se é nhdn problllmfttico, rmrquo tern dt'l EUtr S. Ex -0 seu pll\no do cea11An destn.· o,,brau9n. 
eontntftdo, e o contrato é que o dirá; por•tUt> diatpeasn o recurso nos cl\mhisla.a pua haver 
nlo ., .. ap1'888ou o-nnvn nontr•&o1 cJUI"O't Não; ni'io ~e vao anR cumbist s procum:" 

Muito .. tflrli.n dd sotfrQr com " novA irleill qu" nnro I"Óm1·nte pttr. ort desp11cbotJ da lt!randega: 
.. t~ qut•r ntiOJ•t-tr, ou c~tó. adoptuo11, do néo toc1\ vne·"'" btmbH•u prncurnl·tJ JJnra outrow usott: o 
rem. oa- 'flsporeB. em C6rto~ por toa, con1o no. d•• vin,1nntfl h"· da· J•reci,.ar dt'IUe pari\ RU-'B dtSa · 
Ct1ar4 fi de Mnceió: (..t~oiad .. wJ, pczrt~ fór11 do P"iz; pltrK evitar rmpo~"i~OdR nns 
TeotRmo~ ir logo á gnndea melhornmdn· OltTuLi•~H: e ruodll para muitoN outrcut JDJRtereK, 

toM vonr muito ~~oUo, ter v~~oporf!H muitJI grf\n· O TI'"Sulttu1o dn t~e8aaçllo dut'te pugnmento ern 
du11, do muttn forçll e poiK de mulfR deMpe· onro h ... de ~Ar que menor qu~tatidu.ue.de metauA 
zu; rrcin quo nllo pORHHtnm~ AlllttnntMr com. prtJI3it•R.Jl'l RO oon"ervn no.- d .. poMitnl'l: qu"ndo MU 
ns)Jan "~"'g de ltMro. Ainrl• 11m1t aomdfiurnc;;Ao· .quizor, ~·oí,.. ouro,'' pr~:~ço h~~o du ser m"ior 110r· 
qua e pJit•oiM·l nr..u, per.<ter do vi~~otl\, Q.u,ndo ec qoA he. de a11r monor u. qu"ntlctlldH oiJ'eJ"Nlicb " 
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voodlll como mereadorht. de oecaah'lo. O cambio 
b'iiXHrá.1 o tarnblm o valor dae nota' ou aua c11. 
pacidnde para • .troca com o ouro. · 

cordou cm ·aParte, Nós temoa cbPI&do • um11. 
oitunçAo tal e de ombRIRÇOA tão ~rravos. que só· 
mcnto direc~lo ffnanceirn. muito enera'iCR, dfw 
reeçlo politacn muito livro o eeclarecad11., quu 
adopte a mai111 Kevera-econQmiJL, podflrlo com 

Dcsmnia 8 preciso conhr com outro eJemont·l : 
um" mernAdoria que nlo Um grande UMO, não 
aó é pouco import"da, maa a que se importa 
tem de demorar-Ao por mais temp1 nos dopositoa 
e o roaultaclo é eJovRr•se o pri.'ÇO un r"zllo doa 
juro .. perdidos durR.ntB o tempo om que cJltL 
eatã. . disponjvel. Se o ouro não tiver maiA este 
emprego, o resultado será gu11.rdtlr se por mRÍS 
tontpo DOR depr,sitoft dos c:n.mbisttlB. domor t de 
~ujat1 perdaA eJiea h lo de ee pngar juntando o" 

tem,,o salvn .. nos. · 
Comó marcham os ntgocios do Imporia, raou 

forçado u. tlndRr o meu diacurso, lembrando ao 
noOro mini~:~tro aqtlollhs pnlavraR que o poeta 
pCitS DIL b)CH. de Pnllllcbita em respottta ao Rei: 

c Antidoto nlio h'': chegou a horJL: 
Nlio vejo anlvllçiio ne11te naufragio • 

J n r os ao preço. · 
M11 a eu Yt>jo q uo S. Ex hoje não póde rtcu!'lr 

desta trun. jdéa; a resoluclv. é urgente o nAo ha 
tempo parn omendllll·a. Ô"' 15% cm our.J que 
sobre 40,0flO:OOOB de dircitna de eonsumo re uw 
Iam por6,000:0008 • 7,000 000~ jlle•tfto suppri· 
do11 na ditftSrençR. p11ra .Jl" pul pela A)evnçilo âll8 
tax11B, que ftliá11 sobem 11 muito mniq, "não hR 
tAmpo P""' fazer na dcducçõea. A coseRciio do 
pagMmento cm ouro pr~s:o:=rtrâ, c o Sr. mfnistro 
da f11zendtl hR. dn C~lnvcnr.Ar·se que, contrll sun. 
t•xpectfttiVR, o preço ntlrr.inn.l do~ ouro subirá 
dt:Rdn que fie reduz"m C'IH r~ctu,.es dt1p011itos, bniw 
Xllndo o v"lnr do pnpt•J 

(Colombo canto li! png. 24ó.) 

(Afuitn bem, muitr' bem.) 

O Sr., .•• .,., ..... de lat~borahy prnnun· 
ciou um dizscurRo que publicaremos no AppetUJic~ 

O SR Sou~" FRANCO eomeçandn por l6r 
o qu• di?. o •rt. :l6 § 2• da lei de 2U do Sotom· 
bro de l8ii7, obs~rvou que nelltS nAo vem autorJ· 
snção ptt.rrL pagnruento dns encn.rgo" quo dunnt"e 
o exercicio no;· rente acrcscam e nem parn bt~ ver 
"'credito os meios cnrr~RpÔndentes ftOtt eruditoR 
supplement~~rti~ quo forem abertos pelo ~overno. 
R n.ILutods~tçAo na reBoluçfio ó :anto mald neccfl• 
sariK qu~t.nto o nrt. 4.l d;, lei excluo até as deR· 

E o Pmprestlmo pagRvt~l om ouro capitnl e 
jurn~ S. Ex. ni'io n rrpetirt'i, "" attonder " qut1 
mnis gravoso afndll se torn", com R baixB 110 
valor da1t nnt.tts Se f(·~~o posRivet que o ouro 
b11ixalll!8 d~ Vftlor. subindo o cambio" ".:.7, o em· 
pr,.stimn vfrin a cu .. thr no flm do" :-la Mnnos de 
t'll't liquidttçlo. isto é Of-1 27 mil cnnto• em Jl&pel 
rustarmrn ao tbi:!Ruuro 69,300:0008 j .. to ó 2[MJ" 
)i"; .. ta hypfltheso nlo so 11óde rrnllz&r, porque 01:1 
:t7.000:000I fornm· ruct>bido~ om papAl. e já se 
I•Rgflrarn e1ou" lll'lm .. "treR eom mais 40 H thntos 
r~1r etmto fi nRo h• probttbilidM.rtft ntmbuma que 
fJ eambi(l Ruba a 27 ou pnsse de 20 por algum 
tempo. 

O emprestirr.o pRgo em ouro foi pois flltttlis~ 
liÍmo, eontrahido como foi " )O " de r111bate. c 
tnndtJ do anr P"JlO ao cambio bt~bo de 18 a 20, 
virá Íl r.uatar ao tbes 1Uro Cflrcn. d"' 97 mil n tnn .. 
to11 eonto11, cm core" de aso "' tudo iato som 
lev"r ~m contA. " perd11. dA fJO% no papftl reco .. 
hido. que tinb11. entAo este reb .. te, o nem os juro" 
.fi ... ,. juro"~ Como Himples r,.cur11o para o tbe
souro bAR flmpreatimoa 11110 mníto onerC'1~ns. 
Como phno.p11.r11. elevar o eRmbio sAria preciP~"'' 
C"~Dtl"tl.hll•o em sommru11 tio considt'rRVI!II~, que 
na 11tmplea ev .. ntunlldiLde do nio 11ubir o cambie 

pez"" privRtivas do exercicío . 
Sutitentou Hind•t. que os encargos d11. divida 

nio póc.Jem t:~er cdculadoR aflnl\o ao Cllmbio do 
dtR; que a.-~ e"'pornnç,ts de subíd~t. slto tAo falli
veJ., co~Uo os receios i:tB maior b"ix,., para" qual' 
ba com tudo bnsea mais fundadas Dtttl de111pez"R n 
de~ita cro~centea~ 

D~fendou O IDiDi·derio tLDtArior d• parte que 
1'18 lhe quer llttribuir n" extenslo- da uni dado 
do pozo; 11. lei tte exr•res:-otL dlztmdo, no que for pua
siYol, o fL oxtenRàO r~ctt.ot sobro os ~xecutorea. 

Quanto H. conscrvuçA·l dns ,addicion"et~ vor 
motivo de m•ior exigtmeÍIL do the•ouro, nl.., jul· 
gn. o motivo -.alioso. Tdndo do tir11r dos doapa· 
choR mRiM 40 % u 30% de direito" era occaau1o 
d"' incluir ne.'lttnJ os addiclonftea. Nlo repetirá o 
que diRMe aobre outrnt~ pontos por qua a contes
tJLQio de S. Rx .• pen&a n orador. 9.ue nAo nbnJou 
seua Argumentos. -Detx" •o puhhcn júla;r~t.r doa 
díRcursos. Bstá dito quanto se podia dizer. nem 
m.,Mmo ttm'i. flllG orn.dnr mRiR ocCitsilo do fallar 
DP.sta di .. cunlo. 

f'!m rouco tempo, HcRrifLm Oft encarg"'R da dividtl. o Sr. , .•• eOWldP df'! •••boralay fl.lZ a)jifUw 
olovados a hl ponto. que n.h~orVendo '" mór ffiMd obsorvttções que publi('ILrumo"no ApprmJicc. 
parto da TI'IDda ordinftrla, bnlxari1L o c"mbio 
pi'I]IL força do exJledientA ndopt•tdo P""" o f1tznr 
:o;nbir. 

lrr.l ftnd11r o meu discurso pua nitn cansar 
mfti& o tu~n•do. Tinha empenho em tornnr pa· 
t•mte que S. R'x. nào podia mostrar qnA OK Pn 
cnrgol! com a divida publica &lto menore11 
tio quo cu Mflncionai: ert'lio, quft n. quettttto flAt4 
esel11.reeida, oS E'l: tAo con•enci Jo que j& con-

Finda n fliacusMf[o, foi ApproVII.da a resoluç&o, 
com n. omond11. do Sr bRrào de Cotugipo, 6 rH
m·:ttirla IÍ. committaiio tiA redacçito. 

O Sr. presidtonte dl~t1o quo iR·~6 oftlciar no 
govnrno para tiftbAr•IR o diR,hon. o log~tr em que 
Sua Magf'lsbdo o Imperador 86 dignará dft rece .. 
bAr fL rleput .. çftn do "ftDRdo que tem dn pedir rllll• 
pnito~~tllml'lnte fiO lll6hiiiO Augu,.tu Senhor adcatg-
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naçlo do. din, hora ts togar do encerramento dn. peito daa oou.p••nhiaa das ft9trac:1aa de forro ia· 
pre•il11to ••••lo Jegislatln. . 1 glezoo, diz o ioglez Sr. Th. Tbornton · (/o,.,.,l 4•• 

Em aegutda fonm sorteaJ.oa par•a.liita depu-, Eco,wmi•tu. Agoato desteanno a ptta" .18l.JcC0 w .. 
taçao os Sro. barfio do Bom lletiro, V&Rcondo do 'tudo u6• tortos sobomoo e muito• • ou• cuota 
S"pucaby, C1tnhn. Fiwuoiredo, vJacondo de c ..... ' quanto é f,.cil e hH.bitual KOS dir~ctorea daa aa: 
maraglbe, Danta11. SayAo L'·b•to e F .. Octo.viuno. J tradaa de ferro, o saltar as ba•reiras hnaginadus 

Tondo entrado QO SK!Iio o Sr. mioit1tro ct" ngri· 1 P"'"' ott contur l·m SHU defer, dissipando o di· 
cultura, e tomndo aaasento á dir-.ita do Sr. pra .. I nheiro de seus couMtitulntea, o lllCrirlcando &811*1 
aideate, começou a 2• dhtcuHslo da proro;nçllo. rtover~s publicoH a qun.lquer capricho frivolo, a 
sobre ruantin do juro dts 5 ~ ao cn.pita aádi · j qudquer odia.peNsoal, n. seu interesae p11rticuln.r. 
cional ua comptU~hta da utradu. de ferro du Pttr· 1 B o~ tt.ccionistaa que P• )derirun f11zer cessar cetaa 
nambuco i' malver~açiJes. • nlll.o o fueru.~t 

Dii::·ttO em favor: ERsa cu·trada foi a Jilni4 bn· 
O SP Suuaa Franee :-Eu acho uate pro.. rn.t" de to.Ja~t RS outrns. Eu nlo vejo seoil\l um 

jecto def~ctivo e proprio para traZt1r grRodea argumen1:1, contrn. "medict1L neda. propri" pro· 
exi:.;enciaa KO theaouro publico. O que ao diMp6o ! pt•MiçAo: foi pt-JI\s fllcilitJ,Ldt!S feita11 a assa pri
neUo'? (f..endn): • Fie" o governo ~~utorlsado R r meira eKtrodft que llll outraK foram gnatando 
concedor garantia do jtltOII de 5 ?ó 11.0 cttpitall mKi~. Não mo •dmir• que a ~egunda gaMtRI5Se 
addicionnl d1~ 6st1 at.ht. dtJ furr·'l Qa l"t~rntt.mbuco. maiR do I')UB a prim~irn.. o. t .. rceir~t. mai11 do QUI) 
11. qulll nllo pnder&. flXCOdflr R. ·l,:U6;9"l1S777. » U.!'f •1uns, _.R quttrta m1•i" do qu" u tre11. Ti
Hoje eriSll qutt.ntitt,('lotAo CKlculttdt\ ao ctunbio de vrrtt.m incentivo DIUt f,tcilidudt!S com queRe •o· 
27, vao R. 6.t3t:2195d8el, quo é quanto V&lern em tou novaK e novalll g~~orantill& dd juraR. 
P"lJ6laa 4~5,6-id I. un cambio de 1~. NAÓ se segue de ter n primeira pato' menos 

1dtts a miuhn. questiio nAo é entl\; a miDbrt. que tLS outra.K, o que nliái nllo au KV&Iia sóroente 
queatlo 6 que da·se a gart~-ntia de juros bem Re pel.s alg~arísmos das de!'prZfl!õl, que nlo gastl\sae 
declnr"r dtt qut~ndo 6 que começa n. g'ttrantia., e m"is du qutJ devorR g~tstar. Em todo o ca110 nllo 
d11 qu•nt.Jo é duvido o ~llgaux:u~nto. (~puit~dos) ó pn.:-a mtm u.· gumento tur ~sbdo mt~nos do 
O cat,it.ll foi emprega~.do h11. mais J,:, !O ann•.S e que aR out,·a!'; S'tLI'ItOu muito mais do qne temoK 
h~ qunsi lO anno~ que • reclamnçlo rse ft!z Se g.uilt1do em o::trns estradna. 
tt~ nl\o deClllru.r quu bts m"nda p~tgRr da dat" 
de11to. resoluçlo erll diant~. a companhia exigirá. 
o pftgKmeuto dc~do u. Uata t!IO que o C>~pitlll f.)i 
umpregl\do, e cm vez .la pagaUleuto de 306:71~8 
no primeiru nnno e noa Heguinte~, hi\VemoM de 
c"rrt•gu com a dividll dtt perto de 3,000.0008. e 
tt::r du pngar 206.7l~S do Ncgundo anno da lei em 
diante. : 

Um11. resoluçlo de.tas tende a trazer DOVII 
t~xigencias d11. parte da eampanhin. 

Alguem dirá e com razAo : • Mandou se pagar 
& garantia do juraR desde nqudle tempo: • e o 
governo ae ba de v~r emb•u·uç~~odo. V trá pedir 
intt~rpret•çlo do artigo 1 Já 6 mão; já se ha de 
dizer que n primeira nutorisnçAo nilo urtt. tsRsn, 
que tt. asaamblél\ gernl recuou do qutt tinh11. vo
tadl''l, nio querendo pK~ar oa atra·tados que ti
nha m•ndnrto pagar ou que su devia. entt~ndt~r 
mandudoa pugKr por esttL primeira resoluçlio. 

Niio entro na que:otilo do bor.\ e•T•pr4 go de1111e 
Cftpital, e so foi orupro~~tlldo ou nno. btma Jide A 
impresallo delxnd11. no lLDperio pela~ cor:npunhias 
ernprezttriii.H dns O'trn.das de (6rro ú que oAb~tnja
vnm seu~c,,pitttua e .teix"vam queAOU!'Ingentca o 
tlzesaom Devt~moH fiAOtir no tntcr~~t~e do p11iz 
que 6M8ftB nmpre2.ns se torn"sstWI carnA e preju
C1iclaes tt. :ieu~ KCCioniMtas: mns silo elhu'l. QU6 de
v.sm carrego• r com aa cODtõeq uenci~t.R dnli más no .. 
mcn.çOtHt quo ÍitZem: e sondo seu~:~ prepoMtOII 011 
caUSiltlorea dtts perdaH, uii.o e~hmos obrigados 
"Ctitnpensnr aqu61IHS quo He ~otfrom ó orn C)DSQ· 
qllttncin de seus proprio~t ~rros. 

Vem muito a propor~ito ltsm!Jrar o que u res-

Por ex cm plo. mM-ndei f~tzer uma pequentt thl
tr,o1a de ROtA milhasligfLndo a eatnda(le Canta· 
gallo com o porto d•1 mar. eat1 ada da m11ior 
n~cus!lidade , o cu .. tou 50 e tantos contos , 
por milho , e tod• ello •20.0008, lneluldàa 
as J'onte ... 84t •çOns. titC. E C'-m uma condiçlo 
Kin .. : a companhia nAo recttbeu dinheiro. teu do 
do pRgar .. He com o rendi.nentCr d11. estrada, o qual 
quunJo subir tt. tal pont•) que cubra o juro do di· 
nbttiro, Roo governo entendt1r que cozn6m pagar 
o dinheiro, o poderá fazer, tlcaudo com a oatrada 
e Sllt\ rendn.. 

Eu fui censurtt.do 11 carr••guei corn prazer com 
CdOtiUtft. tio deamerecidn; boje cr-.io que "lltá 
gerft.lrnente reconhechln qntt n censura nao· ttrll 
fundnda. e até creio quA o governo da província 
tfo Rio de Janeiro chamou 11. Ri a. eatra,1a, a qual 
dá. boa ranrta a 1um tbosouro 

Em todo c~tso t:ntendo indispen•avel ·qutl sa 
tlxo n. dttta de quftndo n garl\ntia de juros dov~ 
P"rtir ·sem esta. declaraçao votart~i contra a 
KutoriS:lÇilo. 

0 Sn, BARÃO DO U.tO·GnANDE: - Mande a 
emenda. 

. O Su. SnuzA FUANCV ·:...;_Animado por V. Ex. 
vou Jrjandar n ouumdn. 

Foi lid"• ftpoindn e poattt. t&mbem em diR~lllil· 
si\o a aeguint~ em~nda: 

• Devendo contar .. se n obrig~tção e Jll'ljlRmonto 
n. p~trtir dR dat.n. deMta re:-toluçno.-7 de Olliubro 
du 1860.-Soua Franco • 
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O Sr. Jta&a\o (•Íimíllro 4a agri<ulturn) :·-Sr .. 
nrasidente, eolt• qtlelftlo de J'llfKDtin. de j tiraR -de 
f>% do cRpttnf addicinn"J d" estrada do fttrro do 
Pdrnambuco é uma questão já muito discutida 
Nilo entro, nem dovo entrar n" n.precinçAo dna 
razoes qutt houve P*'" f~tzcr·se a prometSSit dr1Mtl\ 
garunti11: aceito n quo~ttào no turreno em quo a 
achai. O governo tern neem:ISida~o ~e re~olvêl-u: 
é &:ma qneattllo de brmra, de dJga1riade p11r1t o 
govt'!rno. Port11 ~trJ, nllo t~nl!o necl!ssidad" du 
discutir os mot1VoB que t1verarn os governos 
an t.eriorea. 

Refdriruj f\O I:IODH.dD o nndamrnto que teve a 
quoatlo do cupltll! da cornpanbta. 

A )rJi n.o 6:o de 11 do ~eternbro de 1853 appr~
vou o decreto do 7 de Ago11to qut~ concedeu IJTI· 
vilegl > ttxclusivo p~tru. a cODMtrucçAo d_o~~tt. eRtra· 
da. KSI!IIU docreto Dlt. cundiçii~ 19 • eHtljJ~)ou q~e 
a flzaçlto do m~.ximo do Ct&plt'Jl g~trtLntJdtl tor1n 
logtt.r Jogo quo n comp11.nhi• nprel'umt •.R"e H. pl!tn· 
ta e orÇHmtonto dH est .. nriR F.sHfl condJc;:l\1) do de· 
ereto r1il0 P"rt!Cendo bB•t1•nte:1nirnadorn. par1l qu.e 
a compunhia SH org-:~niZilMHH e Juvt~ntMso eapJ
b.oa su!icJtoU ciJa altor•çOtss no contrato. 

~~~tão a lei n. 725 de 3 de Outubro d~ _1853 au
torlsou o g.JV~rno a modtftc,lr a" condJções do 
docrct'l de 7 de J\goato; u por outro decrt~to 
n. 1245 dd lHdu Agosto desse m~s.~o anuo, mo· 
ditlciLrRDl ae ns cnndiçOns do primitiVO c.~ntrato, 
e tlxoU•RO o c"pital dt! .f-875,123 . .\8 c.iudic;;õ .. A 
ltJ• e t7a do prirueiro decret-"1 sóllcu&m subb.i ~
tfndo om relaçllo á dcspeza do custefC? e recca~a 
da eatrHdR para se catçular o road&monto h 
quido: aquell11.14 condiiJlJOI'I tinham eRhh -leeid·' 
que o governo .Osenltsllrht. tod·u1 n.-4 despPZ1\~ ~'~" 
construet;in, mas 1""·ao outro decr~to, RJt,..rnndo 
casas condiçaea expruas,unente declarou q IJR aM 
C~DdiÇÕfllS }tJI n 17• SÓ tfC'&rÍIUn ftUbHiStirHI 11 DK 
pRrte relativ" á ·ree,Jiill e drnlpdZl\ e ,mojá·dtS· 
cl.,rel. ·o praso do eontr"to começou 11 contar·He 
dest11. ultJ ma ddn. 

Com todtts caslut: moditlcnçlJ,as '' co.m Blgum"'s 
isençOes qu1J Jhe fura-m 6-Jnce~..ud,,H, nlndll '' C~>m· 
psnlii1L nAJ pôde org110i""r ao Mom tJUfl seu Cfl· 
pihl fo:-~so eJcvn.rto K 1.200.000 l pnr outro cJ~S 
croto do 11 de A.go•to d · 18:>5. O< tr.balhos 
f.lram inaugurados fJ deu·&O lha:-i t~Jgum úeattu
volvimunto d<~poh1 IJUO HO tlxan o capit •l em 
I! 1,20ij,OOO. 

Mas oinda n compnnhiB nlio pou.le leVJ1ntu 
todos os cttpit•lo.i, nem owittlr no anerc~tdo tod1u1 
&H SUJLS II.CI:ÕP.S, O FIOCOOrrOU•Se á diHpOki!fliO de 
uma outt·n."loi qua tt.utorióltVtl o gc>vurno R pro
porei"n~r lut compnnhi~t~ de l'_stmd~&. d~ fr>rro, 
que tive~BtJ/11 trnpr~gadrJ .!O% de ~uu capltt~l em 
obrii.H os m .. io!t t1e Juvnnhr -u1.oprtistimo" fórn. •Jll 
deotr~ do Imperlo !.&to unl tn~ço do crtpitlll flx•t· 
do, gnrnntind11 o goovorno juros o nmortiantJ!\o, 
e tornnndo n si todlt.S &!t opernçõol!'l que fOti!!Jtim 
nr~t'e>~st~ritt.tt pl\rO. reaJi .. ,tr 11 soww" quo fttltiiNHA. 

EnUio. pnr11 11 cornpnnhi11 preonclwr o ctt.pítnl 
de A: J,:;oo,ooo, publicou·so o dtwruto n. :!lt;a dtj 
5 da Junho c.J., l8.j8J nutorJsRo.:lo o lovnntltmA:lto 
do omprostimo. cu o onus n:llo oxccdoria de 7 %1 

OUTUBRO 1>.E ·11.~6fl 

Jaa•ulndo l:t pAI0 monoa:pora amúrti,·nclo. O"go. 
verno tuv~. p..il'l, neeto~JSidado d, levantar o 11m· 
prol'ftimo de 4001000 c, tomar K. ~i todoa ttR en
cargos, o celebrnr com 11 compaDbia o contrll.to 
que lhe dou mll'fR t~omma, obrig"ndo-se uiJa 't pa· 
gnr 110 governo os 7%. iflcluido l " de nmortil\1'1• 
çiJ·1, 11e m.Jdn que em )800 e)'lta pRrte do capitHl 
est1veRtte cornpletcmente ~rmortisada, o o capital 
ttcnase reduzid" ftpenns n 800,000 .t. · 

A p.•zllr de todos ease"' auxi lloR prel'tadoa pelo 
governo as obras tivttrarn algumn dHmorR nn 
execuçlio. Houve duaR epidomi11s, de uma dell:11 
morrtlU o .'ngAnbeiro en1 chefe; n11 desa.propriH.
r;lSoH fon'm exceesivltm-ente cn.l'"ftl!l'tde sorte que 
""'g"•Jtou-~e '. c"pltnl e nã11 Rtt linha f~ito senln a 
primeirA RA!!ÇI·) d11 est:nrl•; todRH as outrnR e"· 
hram por fotzer. R.epreHcntr.u pois 11. compttnbitt. 
110 lt()vernQ em lHUO, expondo "u" ~:~itUIIÇio. o 
p· dindn g'llr~tntins pllrt\ um capital ft.ddieinnbl 
de I. 600.000. 

O g JYerno dealftrou que n&.o c~,ncedia; foi o 
prirn6iro deHpacho que houvft; mas insfgtindo 
dt'pLii~t h co1npBnhi" em qu" n9.o podia Jevnr 
ILV1tDttt aa obr1,S, que 1.1i\o podr'lria aatisfi\:ter ~eu:-~ 
compruraissos sorn "tt lbu dar guanU118 prtr.t 
&ugmento de crlpitnl ú .. quo elhL tinh"' neceR
ahJ~~odu para coruplet!lr ttuH.s obras, urn du mttutt 
~t.ntoceRS·.Jl'eS entundou que devia proceder R. 
ux~&mes, como dtt f"cto mandou procedflr. Mem 
f"zer prome .. l!.:l aJguw,lt.li. cot.opaobit&: mao~ d .. ndo 
a unt6nder que url\ indispi:!DHilVttl que ~e exarni
na~so a que11tlo. 

NorneRrnm_ se para JsdO cowruiiit~i5tts, nlo aó 
dentro do paaz como fóra. I! tHn consequttncin. do J 
reHpectiV"os uxt~.med ex~odiu urn doa mBulln,.brea 
ttntue~ssaros, o Sr. C••n ... n.ntofio dn Sioimbtí, o 
aviHo c.Ju 24- d_o JuJh11 de 1802, que, se o t~dD~O 
qu6r, eu lerei; mi\,. ójá. tão CtHJhecidn a doutnna 
d.edge n.Vitiú quA fllrtsi 11penas "'citRçAo rlc t~Uft ul· 
t1ma. pnrtu. quo ruo p11rtJO';! muito impOI'Iant". e 
eoru a qnal JUlgo pol.lor C")rrt~Mponder "o desejo 
do ~obre SftDI\do,r QU·l llcll.bll de l'~tllltr. 

l>az o Sr. C~tDdiLDSllo dtJ Sil'Jilubú: (Lt) 
• Cuw J>re·wu .tin~tllllttnto •loclarar" V. S., que 

o g~verno lll·flOtilll, mnnt"ndo tllo benevoh.s diM
lJ•:.RI~Õd~, liHtá t1UDb ·m no propOiiitO d& tOTDIIT fl 
nov11. eonoea~ilo q ua rlolle se 8'3pern, rleptandtmte 
das ehlUI'IUia,., qun A Jiçl)o dn AXperir•ncht. hnj11 
acons"Jhad .. como rnai!3 Hnlut~troM, tnuto 110 br~rn 
rot>Uihdo da uwprez~t., como aos interceses dos 
rettpeativort uccioniHt :s.• 

.l~l4t.~ p1ut!.! ctu. pruu~~SM1~, que fvi solcmnAmentu 
fo&ta u. compu.nbu&, nno pód~ dt~ixar dtJ Rftr aeoib' 
por ella qur\ndo 1'SS•t r•,s~·lutl;o pKS:'Iu: o eu dH
clnro que ni'io poflúri" concctlor Ohtft g'l\1 nnth, 
som e~t';'brl~ct•r UIQil Cl11.usulB, 11llo só ern relnçAo 
" tlmortltU&ÇilO, cvrno tnmbem f!m ruhu~llo 11.0 aug~ 
wunto do trdm rodMlt,., quH ó indittpOQMilVul p•trn 
quo aquolla umprezt~. murche o produt~l& melhorea 
ruKUitt,d.)H, Portnnto, ju \'Ô o Hun11du quu niio 
estou loogo de concaNnr c.~m ú iiJustr" &t~nn
dor. nost·J pr.l?Co, que se ttch1l iucl11ido ue11sn. pro
Jll03Ha antcrtormonto fditu 1 o n:l Ulllllelra purquu 
está. redigid11 a rtusoluçlo, 
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O Sa. CANSANsXo DE. SrNIMnu' :-Apoiado. 
0 SR MINISTRO DA. AORICUf,TURA : -A reaolu

Çi'to diz: c Fie& o governo autorhiado u. conce
der», nlo diz'quejá. ustó. concedida. 

E' ea .. e meu modo de panRRr, acompanhando 
a diseuss([o quo houv~J na camnrll porq.ue o 
Henad_o se ha de lembrar que o Sr.'Dilmtciano 
P"rccna entender n. qutJstil.o dt! outrtt maneira, 
dec~arando que, estftndo fixado o aceroscimo do 
ca.pttal, o corpo leghdativo apenas devia. votar 
os fund!>.ll· A cama.ro. dos dupubt.doa nib enten
deu asstm; onttjndeu que se deviiL d1tr esta. au
torisac&.o. 

guindo, porém, da cm preza sugeitar ao. exame 
do todas as AU!lS contas nU:o poderia ser aenio 
para sH.barat6 quo ponto a conceaslio pedida era 
dJgnl\ de ser attendidn.. 1 

ARKim ó que o ministerio do que fiz parte on· 
tendeu o negocio. O exame, porém, s"e demo
rava, e nom podia do[xar de ser demorado, 'riato 
como afnd11 mesmo depois de feito parcialmente 
em Pernn.mbuco " em Londres deviam ser con· 
fronhdos e explic&dos um pelo outro. 

O:n; consultllnd:- a marchn. que teve este ne
gocto nas cn.mnrns, consultando a m1meira por
que foi feita a promessa, o consultando o mod·) 
como ao »t.chn redigida " re1wluçilo, parACB•tne 
fórl\ de,.duv:d" que d11. datll. dq, rettoluçi'l.o 6 q110 
s~ dttve contnr o t~mpo, isto 6. qu~ "'r6solu..;fio 
nlo pó·íe Her eut~tndidn. nem executR.da de outra 
mnn~ira, senão de sua d1tbs. em df"nte para a ga· 
r:t.ntla des1e capittt.l addíl!ioD!ll. 
S~o esta~t as explieaçõ6s que me pllrtSceu CllD· 

ven1ento pre11tar ao Henado. (Mutto bem) 

. ~o ~ntret11.nto, as obrart proseguiam, o governo 
lDBisha. ~ela execuclto do contrl\toi e a compa
nhia achava-se embaraçada por fa ta de meios 
pari\ renhsa-lo. 

Foi ne!isns circurnstancias que achei o nego
cio : o gerente insistill por uma decislo; devia 
clln. cht~gllr em Lr,ndres untes da reunilio an
nun~iada dos respectivos accionistas, reuuilo 
quo padi11 trazer em conaequencia a dissolllçlo 
d~ camponhi~ e interrupç~o doa trabalbao. Foi 
sob a prt~ssiio des~'as circumata.ncias, foi em viata 
do co1.npromis~o já contrahido pelo meu illus-
trado untecessor e d,) perigo de ver mallogrado 
o projecto maia grandioso omprehendido em 
bem cte alguma provincia do Norte, que o mi
nisterio de que fiz pnrte resolveu fazer ao ge
rente da companhia da. et~trnda de ferro de Per· 
nam buco 8 S. FrRnciscu a promessa constante 
da ameio que foi lida pelo nobre ministra dos 
neg~cios dn agricWtura. 

O Sr. ~a11enu•iio de Slut1nbú : -Sr. 
preslddUtd, eu nlio I'Odi11. deiXItf pMsn.r estare· 
solução sem dizer ao Stmado nlgumas palavr!ls, 
comquanto me sintaincommodu.do, o que sere· 
vela pelo es;.ado do minhn. voz: tnn~:t niío postto 
deJxflr de fKzer ligt1lras pondoracões. 

Folgo de ter ouvido o nobre rÍliniiJtro da agri .. 
cultura referir o historjco d l concessão que se 
acha& submettidll á decislio do i\eoadn; ella ó em 
tudl fiel. Quando em 1862 eu tive a honra de 
oca~ar o Jogar que cstú. hoje occupl\do par 
S. Ex., achavu.·se neMta Côrtlj o gerente d" es
tradR. · dtS ferro de Pern1Lmbuco qutJ solicitava 
inst&nteme~ttS do governo gorul decisão ácerc& 
de uma petição que el!olhe havia dirigida, de
monstrando a urg-ente necessidade de guran· 
tir-se o capital addicional dtJssa. emprcz·t, ~:na 
evitar-se o perigo de nilo ficarem interromp14.aa 
os trabalhos, P">rquanto sem a cancessl(o pe· 
dldn. a companhia achrLV&·se sem meios de lo· 
vantar novos capitaes. 

O meu antecessor havia do n.Jgnma sorte ma
nifestado intençaa de •ttender •a pedido dR 
companhia. por quanto nilo dando o ultimo 
contrato entllo existente direito ILO governo para 
entrar no exame de sua~ dospez&s, n. companbits. 
cedendo esse direito, só mente o fez conthndo 
~uo pelo resultRdo o govdrno reconheceria "jus· 
tJç,, do seu pedido. 

Esea ora n ~t.llegaçllo feittl. pelo gdronte. Efft!c. 
tivameut" duas corumissi\o tinhnm sido pelo 
governo nomn&da~ parn procedt•r ao cxl\mB dns 
eontns da comp1,Uhlf\ dtt oatrnda de fdrro do Per· 
nambuco, umn no Recife c outrn cm Londroa. 
Esse era o estado da quastlb qurmdo entrei no 
miniaterio. Se meu anttiCmJsor r1llo tivos~u intun· 
çilo de ftttonder á roclamaçno do .. u e1npreza, 
teria feito coma o mlniotro da Imporia de 1800 
qllo ropolllll in limint. o moamo podido. Canao-

Devo declarar a V. Ex., porque dedojo que 
fique isto bem cl ... ro e consignado, que essa Qe .. 
c i~ lia do minidtro da agdculturu, do anno de 
1862 foi negocio maduramente discutido no ga
binete de que fiz parte; Clldtt. UllltL daS ralavras 
que se acham escriptl\s neste ofUaio fo objecto 
do uma discus~tllo especial em conselho de mi· 
uiatros ; por consequencia, n. decial.o foi tomada 
de commum accordo,e de:iberaçllo de todo o mi
nisterio. 

Diga isto a V Ex. porque estando ausento da 
senudu no nnno de 1865, tive o desprl\zer do ler 
uma vez em um dos discurttos deata cas1 que 
esto. dt!ciello tinha. sido dada sem aer por accor
do de t:da a ministerio. Nfia possa attribuir 
otttR. n.a~erção son&:o a inexactidlio d& pessoa que 
a proferiu: por·iss.., folgo muito de ter occaa11io 
de ooder roeti ficar esta verdade: a promosau q_uo 
acaba de ler o nobre ministro f')i objecto mu1to 
discutido, foi d~da em conaoquencia de dol!be
raçiio proferida por todo o cons6lho de ministro•. 

Depois de feit:t esta promessa, proseguiram aa 
du11s commis~>~Oes do exame cm sous reapectivoa 
trabolhas. Achnv~-mc já fóra da pasta da agri
culturfl, sorvidA. ontilo com wn.is prove1to por 
um dos tllleutott mnil'l distinctos que temos 
tido n.,sto pttiz. e cujR. perda muito deploro, 
o finado conselheiro Iltdlogarde, quando se rea
lil'lou esta. promessa, e o flli á vista doJS ex&mea 
ft~it· 18 por aquelli\S ·duns com missões e confron
bdos seus trl\blLlhoa, discutidos por um enge
nheiro nomeado oapecinlmente pelo governo 
p&rll. ux.amintL!·os. Foi depois de exames muito 
mia.uciosc,s q uo o meu companheiro, entllo na 
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JjiUità dio ngrlaultura, glosnndo ainda •lgumaa 
diUI parcellaa que tinham sido •dmittidas pel•• 
dallscom.miBsiSeH firmou eet~a prornesAil, elevRndo 
a mais _4,000.ooosooo o cn.pihl nccreseentRdo ao 
ji gariiDtidd. . 

Bste 6 o "'paUto em que se 1\Chn a mataria; ha· 
Via todavia um 1 onto que eU ignor&vn. e sobre o 
qual desejava sabe:r a opinião do governo nctual, 
lll!lfl julgo ter ouvido ao· nobre Sr. min atro, e 
6 quando intervreta.ndo o sentimento do minis 
tro daa obras publica• no anno do 1862. que f•z 
esta promessa, p•reeeu estar de aeoordo em im· 
pOr & companhia conrliçOes quo tendam a evitar 
o desvio doy capitaeA que ddvem. s~r d~stlna:io!l 
unicamente á eonclusno dnquella import nto 
obr11. O ministerio de entll.n, fr~.zendo a proiUessa. 
que está ·em discusi!llo, tinha em mente tomar 
medid'aa do precauçilo para que n. estradB de 
ferro prJãeguisse de maneirli. a dar tru.nquilidnde 
ftoa acciontstus, aos capitalistas que nella teetn 
empreGado seus capita.es. 

pagamento de dhf.!as de cxerérclos llnd"oo ató 
50o:ooosOOo. 

• Paço do sanado, cm 1 do Outubro do 1869.
Vi.<conde drSapucohy.-l"irmíilo Rodrigues Sil~o.t 

Prosegufu a 2• disousoAo do projecto de lei do 
orçamento no art. s.Q 

Por l:SSD é que diJro que com prazer acabo ~e 
ouYir·o·nobre mimstro qu,, se acha dtsposto a 
intorpretttr ht~s sentimentos e a rda.li!ial-os ern 
f•otoo. 

Eu nunca justiftquui nem desculporei jámois. 
l!!li". presidente, . as graves faltas commettidas 
pala dJrec_toria da estrada de ferro de Pernam· 
buco, ·no emprego dos capitaes que lhe foram 
conf~r!doa; 6 elle digo~ de maior ceosUI'&, Mas, 
eatt nllo era a queetlo: a que~tfio er4 ni\o deixar 
morrer uma em preza utile de vital Interesse par11 
uma de nossas grande!~ provinci~tR do Norte; a 
qnestlo et'& &ttender ao pedido rei to pell\ dii'ec· 
toria no sentido da salvar essa empreza até o 
ponta_em que o excesso do Cllpitrt.l, cuja g'arantia 
ae pedia, tlveaae sido eft'ectJV1\mente em pregado 
em beoedcio directo da rnesma em preza.; a 
queatlo ora, auttstla.zendo esse principio de egui· 
dado, manter a ttolidariednde do governo já de 
allfllrna sorte comprom.ettido nessa promeeB,IL 
to_mar cautelas futurns p.-ra impedir os abusos 
e m_á gdRtllo dessa directoria; e Isso foi o que 
tez o mlrdsterio do 18tl~ na promessa condicio
nal constante da carta que dirigi ao gerente 
daquolla ompreza, o cuja leitut"ll o senado já 
ouviu. 

E' quanto tenho a dizer aobro a materia em 
dise:uaa8.o. 

Finda a diecuasao o olo se podendo votar por 
fa~.lta de quorum. tlcou oncerrada u diacusslio. 

Foi lida, posta em diocussno e approvad& n 
Pegu.lnte- redaoçllo : 

O SP. 4nSiio (mini• ro da ogric"ullura) : -
Sr.- presidente, volto á tribuna para continuar 
a responder HO nobre aenador pelll Bahia. e 
t~1mbem 4- algumas perguntas que me foram 
feitas pelo nobru senador pelo Pará. Por eo1t1 
oceasillo tambem direi duaa pniiLVraR a reepelto 
do discurso do i Ilustre tsenador o Sr. marqUei 
de Olinda. 

S. Ex. tratando da queatlio do porto de Per
nambuc:J, disse que ó n.oceaaario cuidar-ae aom 
bastante presteza do mdlhoramento d'aquelle 
porto. porql!e todos os ditts ao ia obstruindo 
mh.ia, e poderio. vir·umtL époCR. em que •• obra• 
nllo aalva~sem 1\ cidade dos ostragos: e assim 
arrutnar·se o porto por uAo ae ter relto o •ar
viço de sulldesabatrucçfto-. Declarou ainda 8 Ex. 
que .estas obras nio orAa do· pequena imp('r .. 
tanCitL, .que sua despeza. doveri" eleVflt'·SO a 
4.fiOO:OOOll00o maio on· menos. segundo oa Ml· 
cu los que fez, baaeu.doa em inforrnaçlSea dé en .. 
genheiros 

Aecresoentou que parà realiear taes óbn1 nlo 
se podia contar unicamente C'lm os tetlues re• 
oursos que o t'hesouro ·podin prestar, porquê ad 
os poderia prestar em fra ·QOas tio hmltadaa, gue 
nio aerialll sufft'cienteis a levar a obra ao catio; 
entendia, pois, que o eatiLbelecimento de uma 
dócn concorreria para que ae melhorflJSd o pc,rto. 

Bu nll.o entro na aulUcieDcia deste melo· se 
o estabelecimento simplesmente de uma doca 
por um~ companhia, que deverá tlrer Y&ntagem 
das emba:caçlJ~s que entrarem n'L d6ea, seria 
bastante; llfta sei ae uniu. companhia nostaa con
diçoes p"'deri1L ter um accreaolmo de renda, tal 
<jUo P"""" acudir ás obras do porto, o podesse 
levanhr aapltoes aumoientes p .. a uma e outra 
e~ preza. 

• Emenda approvatla pelo Aenadoó. proposiçllo 
da camn.ra dott Srs. dsputn.do!t, declarando que 
a lei n. 15a7 de 26 do Setorn bro dn lS67 decretada 
l'""' o• exerc:oios de 1H61-1868 e 1~68-i869 
continunr' em vfg,">r no ~xercicto do 1869-1870. 
emquanto nao for promul~t"da a respéctiva lei 
do orçamento·. com a1te1·ações. 

c Accreocente·•• depois do § 14 d" art. 1• o 
seguinte: 

• 8 12. (addltl•o) Fie& tawbem o governo &U· 
torfnado a diapender no corrente oxerclaio, com 

Se alguma vez ao reconhecer que ha neeea• 
aidade ae uma dóca om Pernambuco, a doepoza 
que com olla aa fizer h& de aer rem.uneradfl oom 
IL t,xa correspondente ; mas esta taxa alo po
derá ser tal que sirva pRr& lenntar oapltaea 
sumctentea para •• obras do porto; porque • 
dóca nfto podará receber dentro do oua baofa 
todaa na embarcações, que entrarem no porto; 
por oonsequencia a taxa deverá ser muittl UrDi· 
tad" om rclaclto á. quantill precil!& p:~.ra aa obrae 
do melhoramento do porto. Assim o problema 
nllo se ha do re•olvor unicamente com o eatabo
leci monto do uma dóco: loto parO<lo do. primeira 
intuiçAo. 

Quanto aos meios dft se fazot • obra, tall\bem 
nflo aou doe que entendem que se deve Ol'fr1'1l111ar 
um" companhl• para cobrar ta1:a de todaa· ae 
embarcaçOeM que entrarem no· porto, porque ae· 
ria uma oap•clo nou de contnbuiolo iobre oa 
portal, de que nlo lenho- lemb111119a que haja 
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em JIOJihllm p•lz As obrao de melhoramento do 
portos sem pro tem o ido feitas em to doa oa palz•• 
pelo Eotodo; porque se entende quo ol para nd· 
mlttlr a navo~çlo gorai, nào aó co•teirB, como 
externa; por coneeq UODCfl\ Dflo ao deve sobre· 
carrerar demais o frete das mercadorias. Deve 
proCilfar-su meios de lovar á etfeito easa obra, 
maa oorn a reod.a do EitH.do, por meio de con
aigna~Gas mais ou menos avultadas, conforme 
permattirem as eircumstancina do paiz. 

Nlo eQtro em outrOG det11lhes em que o lllu•· 
tro marquez tocou ielatlvamentd ao oscotunento 
que 11e éfeve dar ás aguas: tenho ouvido nlguns 
tugellhelros quo Dlo •• conaegulrá o melhora· 
mento do portu, sem dar eacoameuto das aguas 
doa rios por uma direcçlio que as arein.e 
caiam sotire a corrBnte gMal do mar; porque as 
arcfu, que ae accumulam na. barra do Pernam· 
buco

1
uio alo trazidas peli\B mJLréa, mas vem do 

tnter o r; 'Bfl to~se como no Rio Grnn Je do Sul, em 
que as areias ve!D trazidu pela ac~ao das marés, 
~a tio a queatlo era muito m1d11 dlfllcil, entAo a 
escavaç&o e aa obras de arte seriam de grn.rtde 
importancia; rnaa creio que tem Hido averJgu"do 
que a corrente do mar n!o 6 que traz as areias; 
que eat"s aio aa que V6m d-o interior. Seria 
muito -conveniente .,studat ·a mato de desviar 
esaa torrente iateri lr pu.ra a oorreoto g11ral 
do m•r. e nsshn nlo obstruir o portai mas aão 
quoeiDoa do oago11haria que se donm fuor op· 
portuumo11te. 

Dolundo do parto esta quosUo, sobro a qual 
dO tS posaiY'el dar uma soluçlf'), pas~tllroi ainda 
i judlllcaç,lo do contrato quo C!elobrei P'"" 
irnnsferenc1a da::~ tnera .. toria" da etStrn.da Uniilo 
e Industria para a ootrada de ferro. 

PatOQcS•rne, senhorea, que o illuatre senador, 
quoeu havia tratado, e sempre tratei corn toda n 
conshleraçlo. se hou'fe com Kl.guma durezn. na 
aua reapoata; parecou·me a.aairu, maa oatou corto 
t~tmb&Ol que essa nl.o serin. a aua inteeçtio. 

O Sa. C4Na.LNS~o DB Snmwu' ' -certame11te. 
0 SR. lliNIIITRO DA AORI001.1'UIU.:- Voa 188· 

ponder ao sau ultimo discurso; maa antes do o 
fazer, devo explicar a situaçlo da eatrarta du 
ferro e da estrada da União e Industria P"ra 
bom preaísllr os factos, o para poder bem nrga
moutar com oiiOB, porque Dlo vejo outro modo 
de roopondor noato questão. 

O lliunre sonador parece Dilo collhccor que a 
ootrada UDIIo e Industria p•rlo de Potropolio, e 
s~~rno at6 o interior de Mln · s, Da osteqAo do Jniz 
de Fóra, percorrendo 25 JOBUBB i equd a estrnda 
de Carro co1·ta qtusi pdrpendicularwente esst~.li· 
Jlha,Ooedoparaolwa da estrada de forroD~om•· 
1101 i1112leguas, o para baixo ou~rastaDtua. Eosa 
circum•tl\nci" e preciso ter bem ew vista pua 
o aontrato. Se11do assim .. tá claro e ovldellte que 
a Qtrada du ferre cortando a eattada .:a c.Jmpa
nhla Unllo o In~ustrla, nlo podia reoebor do 
chofro 0t1 productos que vinham do lnt•rior, dn 
Jui~ de Fóra nt6 a julloç&o dao duu estrarl•• ; 
maa fazendo-se o contrato, e tendo se mau~ilto 

aponu o trafero da Unilo e !Bdustrla atol elltr&· 
Rios, dalli para baixo tinha ""'"''do complota· 
mente esse traregl); nlo era mais f.,ito pela com
pouhia U11ilo e Industria, por ter Jlo•do á cargo 
da estradn. de fJrro todo o trat~go rl1Llli cm diano• 
te até a COrte. Dada esta explicaçlo, que mo 
parece indispensavel ttsr sempre em Y1ata, para 
apreciar o contrato. irei adiante. · 

Disse o illustre Sr. Saraiva que para o go
verno celebrar eese contrato era necaasu.rio 
saber n. quanto montava o rendimento d11. com·· 
p11.nhia UnUio e Industria, o reodir.ueQto das 
suas taxas, o rondlmento das suas barreiras. 
Disse o íllustre senn.dor : c PóJe-me dizer o 
nobre ministro ern quanto importa o rendi· 
monto dns barreirrt.s ! S. Ex. nlio me pód.e dizor; 
.nas o nobre ministro deY'ia saber: é uma couaa 
que se sabe, e u!o aerei eu quem diga ao nobre 
ministro, porque á dado q_us devia ter aempr~ 
na cabeça., quandO dou i1rna iildisDiã.iRãÇiõ P~'r 
Co\U!& disso. V. Ex. quer sa1Jer porque ao esta· 
beJu.ceu o imposto de barr~1ra ,. 

Foi para r"pft.ra d11. estrada i tt, pelo qu" acabo 
de dizor, V. Ex. vê q.ueapenas o transitll de aJgu
m"s leg ns tlcára Interrompido. quando mescn 'J 

alo se tiv~sae dad•l e:is&indemnis·u;:ão de300 coa· 
tosá. estrada da União o Industria. • Acho nesta 
trucho, que to1nei fielmente d.o d.it~curso d.o nobre 
Sena.dor. inexaatidaes Bill quasi todaaaa pal~t.vraa. 

Parguattt.va o nobre Aena~or so e11 aabi~ qual 
era o rcsndimento das barre.ras. Eu pod&a rea· 
ponder; • Acharei• anne1:o ao meu relatorio o 
"xa.me que mand•1Í fazer dessa queatlo, nio só 
do rendunento daa barreius, como tambem d" 
t?t.xn. »: porque é preciso que o senado saiba o 
aeguinte. 
. Quando se encarnpou a companhhs. em 1664, 
decl"rou se que a estrada pertencia~ao governo, 
que a companhia fazia aeus tran~,Porte• como 
qualquer, qutl nio lmvJa alli exclusn·o para nin· 
guem, poiHqucr a companhia, quer os particuln• 
rea, podt"m transitar na estrada; mas que, atten· 
denrto o gonrno que era prec1110 coa11ttnar a ea· 
tra.da, attendendo a que a companhia continuava 
com o onut~ d~ ter um& diliganciJt. oonatu.Dta. des· 
do Juiz do Fóra atá P•!ropolio; attondendo 
mn.is a que ertt. obrigadl\ a conRervar a_ co!Qnia 
e estabelecer umn escola agricula i attendendo 
ás obrigBçõeS n'>vt~S que se puzeram nesse con· 
tra.to, d.d quo n. companhia faria diffcsrentea ra
inncs, e oa consurvttrifL: atttsndendo a todas 
astas ciroumstauciaH, o governo Jhe conservava 
nln ~ó n taxa da~ barretru, moo 11 de lO riia 
sobre as merct~.dorias em cu.da arroba J.e eargn. 
por legua de transporte cm seus v..:hiculo:s; da 
aorta que ella pcrc6bla uma tAxa 4os generos 
que transport~t.vn, e n taxa das brtrrerras dos 
animaes que transitavam pela estrada .. 

Estas duAS tnxRs a companhia coP.tlnti& 11 per· 
ceber para conservaoi\o do. estrada, nlo &6 em 
uma pequuna oxten~:~!o, como disse o nobre 
IIBDI\dor mu em tod·~ a extendo do Jllfz 4e 
Fórn. n.tá a raiz da aorra: celebrado o contrato, 
tJsta obrJaaçlo ooRtinu.oq da muma manoirrt.; a 
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companhia Unifto e Industria nno conserva a 
estrada Hówente de Entre-Rios para btllxo, con
serva desde Juiz de Fórn ntó Petropolis, o todos 
os ramae.,; m,,ntom uma doligoancia q lle per
corre con~:~tantemente toda linhll desde Petro· 
polis até Juiz de b'óra. Purtanto desdo o con
trato de 186! a companhia tovu dunl! miHsões: A 
primeira ficando roduzid11 o. simples e pura em .. 
preza de tran"'porttH,, como outra quulquer; e a 
segunda, tendo o encargo de fttzer a conl::iorvaçllo 
da eatrada, e os outros estabclecímeotos n. que 
me tenho referido. · 

Ora eiR ahi o que tive cm considernçilo quando 
tratei de fazer o contrato. Procurei saber qual 
era a renda da estrRda e das barrt)iras de Entro 
Rios utó Petropolis: isto está consignRdo nesbe 
exame que mandei f&Zer peJo Sr. conselheiro 

. Galvlo, cuja competencia. e probid"de pl\ra fR· 

zel-o me p•reee que ninguem contestará. Elle 
exn.minou nno Ró lls lncalt<lades, como fli!J contus 
da companhia, e apresentou o seguinte quadro, 
(Le): 

(f Se o pesl) de 2 70;1,286 arrobas 1 Ubra, trana. 
portndo em 1867 por todn o. ••trada da Unilo e 
Industrio. d~s le o Juiz de Fóra até Pctropo)is, e 
que produziu " tnx~ itinerarut. de 481:0.:.!68083, 
como He verifica dos balunçon anncxoa ao reJa. 
torio de 3 <te Fevereiro de lt!OS e da tabella ~qui 
junta n. I. fosse encaminhlldo p11ra o centro da u. 
nhs, iHto ó, por Entre· Rios, rendoriiL 199:5046446 
como VÔ•S6 da tnbella n. :t: dnndn portnnto á 
companhi• um proJuizodo 201:5218637 ou 4o,u% 
porque a distH.DCHI. média na nrirnuira é de U,Ü 
!C,IlUIIS o na segunda Aorá de :"J,7 Jrgun.a. 

O trafego aoffre t1\mbem prejuízo Jm mesma 
proporção! 

N. 1.-COliiPANHIA UNIÃO 1; JNDUSTl(!A. 
TADBLLA. DEMONSTJlA.TIVA DA IM:PORTANCIA. DAS TAXA.ti ARRECADADAS DURANTB O ANNO DE 1861, KM 

RELAÇÃO Á LINHA DE PBTROPOLIB AO JUIZ DB FÓRA. 

..; 
Peso. t:s 

~ ~ 
@ !h ..., 
26.431 7 ,_-'--,t'":l~2"1B"'57:..15 

656.012 26 7,5 49 2008H7f> 
25.ú72 ao 10,5 2.6858165 

191.877 19 1:!,5 23.98·187fl0 
:100.820 14,5 43.6lll8770 
275.330 28 17 46.8068270 

tlS.036 lU 19 12,02118530 
184.:159 25 21 38,7158000 
886.".78 12 24,5 217 2608732 

Taxa. 

De Petropolle a Pedro do Rio .......... ,....... .. . 
» » o. Posse . . . • . • . • . • • . . . • • •.•.....•. 
» · • n. Luiz Gomes.......... • • . • ••..•.. 
• • o. Entre-Rios ...•................... 
a • a Borraria .•.....•...............•• 
» » ao Parahybuna . . • . . • , . . • • . • . . • • . 
• • n Simão ·Pereirn ..•.•....•.•.•......•. 
• )t a Mathias.... . ..••.•...• • •. · · • • · • • 
~ • ao Juiz de Fóra ..••..•...•••.•••.•.•. 

Referente ao sal. . ................. ' ........ . 2.615.:!'l6 -1 436.5218:167 
178.000 ~4 50187JG 

Total ..................... . 
A dietancia média percorrido é do 14,6 legu••· 

2. 7:•3. t~G -1 -191.026SU83 

N. 2-COMPANHTA UNIÃO E INDUSTRIA. 
TAlJELLA DBMONSTRATIVA DA IMPORTANCIA DAS TAXAS A ADREOADAR1 HE CONVERGIRBM AS CAROAI!I 

DE TODAS AS BSTAQ~BB A.' DB RNTUB·RIOS, CALCUf .. ADA EM RBLAÇÃD AO P.II.ZO TRAN15POATADO Dlt 
CADA. J!BTA.ÇÃO EU 1867. 

. Peso • -" - = Taa:a. , 2' arrobne. lbs. ..., 
Da Posse. • 

' 
656,01:! "'Tu -5- aa:sooso;;o 

De Luiz Gome•·· 

} 
25,72il 30 2 5118460 

Da Serraria . 300,826 2 H:OI6S520 
Do Parahybuna: . Entro·Rios. '( 

2iG,330 :.18 4,5 ]2:~89889;; 
De Simlo Poreira. 6~.0:!6 ID 6,5 ·1:422$405 
De Mathias. l·1S,3:JO 25 8,5 lõ:ti70Sll00 
Do ,Juiz de Fór~ 886,178 ]2 ]2 106:4138240 

l 2,:19G,U17 ti'- !18.224,770 
Roforonte ao sal. 17B,Oll0 '' " . ,,. 2J:270 676 

2-574,1177 ....... 199!õOtS44U 
A diotancia média percorrida será de õ,1 leguas. 
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Ora., es~ta·dift'eronça, que apparecia neaaa taxa 
Jtinuraria, ·e•tá. demonstrada ern cnda uma dBs 
estft.Qi5es; em cA.da umA dellaH ae vê o qLte ren
deu a tn.xa iteneraria c das barreirRtt1 e veem em 
SBparado a.a diatanci"fl entr" ns ~staçOt.lR que 
flc :m superiores a Entre·Rios, e as nt\tr'a que 
tfcar.n Kbaixo PortRnto, tinh" eu um dado qut1 
S. Ex. penaRVR que nlo existia 

Mo.s aaibll agora o RODado quo essa renda SB 
vao reduzindo KoDaivelmeute. O Sr. conHelheiro 
Gl\lVilo cnlcufou nnquella époc11. q 116 o prejuízo 
tooria de 291:5'.H8631, mns, efl'ectivumente tem 
ido aempre decrescendo, por umara:dio muito 
simples; porgue na distftncins entre na eHtftçõea 
superiores a Entro Rios Hão peq tlunall; aào termo 
media do 5 e 7 f.,guatt mais ou meoM, :ftcrvado 
lllómanto " do Juiz do Fóra á maaor dist11neia: 
portRnto, fts tax"~• que n. cor.QpH,hia recebe 
nas eataçõos Rllporiort·~ a Eotre·RioA, nao cor~ 
respondem d~ rcr.do alga1:n tis tnxat1 que ellft 
reeflbin levflndo RS morcadoriaR nté PetropoJia. 
porque tor.lossRbem qu" o trn.nsporto ele 5 legu!ls 
dnrá monos vantagens do que o de 15 o mais; e 
neatd segundo caso, com um pequeno acreacimo 
do despoza, tem·B6 ri!ndimento muito maior. 

Depois do cootrJlto de Janeiro deste anno, R 
situaçlo da companhil\ ó ·a que ee·vô no ·qua.dru 
que He aegue: 

a No 2o semestre do !8138 a. comp!\Dhia re• 
cebau·: 
Pot taxa . 
Por barreiratS 

Totol do 2• ••mestre do 186:>. 

2ii8.8078;i28 
13~,396H.J5 -----
307:203S97J 

Depois do contrato de Jtt.neiro 
No 1 • trimo.,tra desse anno · 

do 186U recebeu 

Por taxa. . . 77:6'738133 
P<•r barreiros. 46:3028700 

No 211 tremcbtro: 
Por taxa . • 
Por barreirns. ---

Tere moa no 3• tramestra de 1869 a 
renda de. • . . .. . ·. •. 

Que comparada com a do trimes
tre anterior de. • • • • • 

Apresenta uma diifarenço contra o 
311 tremestro de. , .• • . • 

61:7691142 

8t:S381523 --
22:7698381 

prova exuberanttS de qu~ a renda da comi!~~ 
nhia v11.e sempr" decrescendo. » 

· .. Jortnnto1 nlio só nesaa. pequena ext~nçl6 de 
Entre RioA partt. b:~.ixo, (noto-ao bem), maa en
todl\ a extençào da ~atrad" tem havido dimlnui
çao de r~Jnda da tnxu iteneruta e daa b~~orretras; 
e a companhin. niio podo mesmo contar com a 
tl\xo. iteners.ria na parte iaforior, porque peque· 
no é o tr.1nsito que nellr&. se fttz. _ -. . 

Já vê o .,..:nRdo, que tt.rgumcntando-a:a com a 
taxa das bnrroirrLe o com a bxn. itin·e_r~rfn, ,efltá 
complehmento j ustlftctt.dn lt indemnisaçfto q~e 
se deu a companhia, nno pfl.ri!L (\UO ella got~ftsse 
disso como umtl l!onçli,, maa a1m para desem
penhar os muitos encu.rg.1s qlle tem, isto é, nlo 
só os dn. conRervaçlio d11 todl\ a estrada, e dos 
caminhos lateraes, como do manter n ~olonia, e 
a escola agricola, além dtL obrigllçllo do conaer
vnr urn so:viço de passngeiroa todoa os dias at6 
Pet,·opolis, o que não entra nas condi9ões do 
uma. companhi" de trant~~p:~rte. 

Se R. companhia não tivesse este encargo, po
deria contentr~r-se com na vantagens de compa
nhia do simples transporte. percebendo os fretes 
daR morcadorins dt~ado o Juiz de Fóra. até Entre .. 
Rios; mns sendo obrigadaáquellcs encargos, AO
,:urniDflnto t~erin u1ro~L iniquidade se se quizease 
deduzir dos frett:>s umtl S(Jmmn pnrR con~ervnçlo 
da estra.dtt.. Ninguem quereriR aceitar. se r.elhln-
tc eondiçào. . . 

O SR. CANBANsXo t>E SrNIMnu':-E~taa consf· 
dernçllea eram pnrl\ o contrato da 186!. 

Total do I• aomeatre 
Compa1·ndo com ~~~ 

1868 ds . . . 

de 1869. • 
semestre de 

84:5388523 

208:5148356 

3~7:203Sil7J 

0 SR. MINISTRO DA AORICUI.TURA:-Tif'S ern.m 
os t~ff~titos dosao contrato: eu: ou havia de tirar 
todot~ os encarg•JS da comp"nnia. ou consfgnar
lh" uma somwa. para o fim indicado; nAo ha 
meio termo ; nisto não pôde haver duvida a1-
8'Uinll. 

Mn.1111 disse o iUustre sona.dor:-Podia ter feito 
it~11o por outrR maneira, nceib.ndo o conselho· do 
Sr. Torres Homem. a aaber: · 

Fica contra o l• semestre do 1869 
a di4'eren~Ja. t.le . 

Nos mozes ·da Julh·l o AgoNto recebeu A c~>m
panhla: 
PJr taxo ·. ; . . 30,tl21S6.>2 . 
Pur borrelras. IO.õ:i/8'·'0 · 

-- 41:17•lSI42 

Snpponho-se quo em Setembro o 
rendimento nos ta proporçfto ó do 20:5008000 

• Enc~tmpe·s:l a compRnhin, PI8"U&-eo em npo· 
licea 1,800:0008 du seu capit•d, e o Estado racaba 
to1to o t1'6m rodl\nto (& estrada já 6 do Estado 
ptSlo contrato do 18tH) u todos esaea diverAc..S es
tftbel .. cimoutos que e1J11. su~tenta.. Se o governo 
nllo quizosan tomllr a si R cons.,rvaQAo daestrftda, 
o dos nmno~t, d119 diligencift.B, o doa estabeleci· 
montoM, h1~V6rin. quem quizes~o fazer isao ·uni· 
mente pull\ concessRàlO tfe poder trazer HB mer
CI\dariRB a Entre ... Rios. "E' uma das cousnA mara· 
vilhottnFI CJUO .,u des~jariR vêr. ma11 que de tal 
nno put.lllrw. ter n menor esperanço, aindr. que ae 
enoampasse '" companhia duas ou ou troa· v~zes 
mais. ' ' · 
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• Vamos, poNal, apreciar- uoW'o fiaDo e •• pauhia Uaf&o a lDdulltl'lia Hlllo a dediUIQio doa 
nmaa-1 que traria ~ara o Botado. O. .800:0001 ~5 !li que ao faz ua lUa doo prodaotoa.qae ella 
em apollc ... qae reoaberlo a companhia, deYIIUII trousporta a Eatre•Bioo, uwaoa, porl!m; .• ,. ... 
po~ar um Juio peloa 10 anuas reetantoo do aou· deodo a 300:0001 : do modo quo, eo doo .pro· 
"""" do 1118&: oato Juro, se aa apolloeo fos•om wuotoo quo a Uuilo e lnduetr~a tr.·uzor. a cl .. 
ao -par, podl• oer áo HIII:OOG.l oo anuo, mas se· ducçlu dos 25 !li alo ahogar a liOOiOOOI, olla ha ii•- polo preço do meroado. podia chelf•ro do ter sómeote aqutllo que npresoutar a aommo 
190.1100,f: uoa lO aoaos pois, torlamoa·l,OBO:OOOJ doa produatoa que entregar' eatrada de ferro. 
ou 1,900.000f000. No tempo do boa oafra o mazlmo da dedaoqlo 
· póde cbogar a 800 coutos, e alo tor' u....,oal· o SR. c.,.a.u<s:to DB BINIUBU':-Pelo aoutra- dado do Ir até o ·am do aonn. m•• quando 
to qaaato ao d' ácompanhia durantodozaouosT houver mA oafra, pódo acoutooÍr que a oom· 

O Sa. KJiflll'r&O DA 408IOVL'I'UB~ :-Eu lá W'OU, p•uhia no IIm do ao no o lo toulla alcaoçado 01 
ulo ... .., nenhum oaame ueoto uesoclo, uou. 300 ooutoa. Eota condi~ eltlota no coutrdo 
hum aboolotameoto. · .lha quer o aouado nber quaado ha abun· 

O Sa. C..rcaAJfoXo na sm1118u•:-o que dezejo dancla de safra, quaodo ha grande. traooporte, o 
t~·eaclaroaer·m.e. • · que p6de aooutecor? Antes dolloahaado o anuo, 

. oa :JOO cDDtoB eutlo oomplotoa e toda n renda 
O Sa. JUtU•Tao ll .. .. 0!\ICULTUU :-A.s apoll· 6 arreoadada pola ostrada do ferro,som reduoçlo 

cc.o por dez auuoa oultarJ•tm portanto ao Katodo alguma J' tem acontecido lato n•> corrente 
10!10 ou 1,300 coutos: DI"!' 110 4m doa dez annoa aauo, em qno a aafra de café foi oouaidoravel: 
as apollces oat•vam ozt111ctas ? O Estado ulo a quo. oata.a ,_rvada do anuo puaedo foz 
coutlDIJaria a pagar o juro até amortisal-as? E colll que al!olloao musa muito importa ato de 
aa .. daepezu 1110 deviam .entrar no calculo, Isto productoo para a oatrada de forro, e aaoho no 
•· quanto ao Jarll daa apollcaa, quanto aoe oocar- m~z Ul&do J' 811tava preenchida a somma: 
soa, que dov!am pNvlrda compm elas vantagens :;, dos 'J.á •{. ji entraram aomo renda da 
d,l. compaubta por 1800 apollc .. ? estr a do ferro, 6 daqulat6 o 11m do auno toda 

B, po.,auto eu OfrOr& ao '!obro senador, do a rond• ha do aer arrecadada pela eotNOda oem 
poia que o Eatado t.iveaso ••••m comprado...... deducglio alguma; do modo quo, feitos oo cal· 
proprledlda, depola quo fcoso eaohor do todo o culos, como so deve fazer, alo 6 de 2f> "I• a 
trem rodante o de toáiiB ao eataQI!oo, ~o pois que doducglo. ha do chegar apeoae a 16 ou 17 por 
fo11e senhor doa ramaee, das dU1genc•aa, da co- ae-atto ' 
Ioula. da eaaola 118'ricola, havia de fazer coaaar o uÓbro senador fn am calculo moi te alDBDlar 
tudo laao da um dia para outro? Nlo havia do para poder achar a Igualdade do 300.0001 dados 
ter ueoalllidade de conservar a eotrada, de coD· A companhia 0 300.0008 deduzidos para a ootrada 
sonar os ramaos, de cousorvar .. dlbgeociao, do ferro 1 diaao olle: • O tr&Daporto da aa~da 
de oonsorYar a oolonf•. de oon•orvn.r a escola de fdrro custa 50 rJ0; a proporcionalidade entre 
normal, que alll se acba f Havi• do abandonar 0 despoZil 0 a receito ó de 150 •{o • Nlo km r•BD· 
tudo latof. . . Do corto que alo B ~q qonto ..... lado na estrada de ferro do o. Pedro rr UIDI PN• 
teriam ao Estado por 1!'110 e118011 dlfforentoo.ou· porçlo tlto forto: ella tem oido ,3, ,4, e quaodo 
cargos! Aoradlta o 110 ro a.eo~dor que bav11m mullo 4:; •/•· Mao, t<>mBndo oete proporcionall· 
do se' 16 800.000BT DoflfiR Ir a urna aomoua dado, dhao 0 ·uobresenador: clíO •{. óadeJuc· 
multo maior, o por tau to haveri• augmoato dtf qlo qu• 80 devo f•zor, do modo qoe a metade dOW'c 
dee~oza oonlidera~ol. BIBe alvitro, wio, tm· p~ortenoer á estrada do ferro, o outra metade ' 
zooilo um to! resultado, u!o podia ser acoito. Unilo e Ioduatrla. 1 Ha abl ongauo da caloulo, 
lJ do m•l•, Sr. preaid.ento, ltn'h. neaesaarJo um • ftiD. a aer, que a':! mercacloriãa recebidas em 
acto leglalotl't'D, que autorisoaae •••• compra i!at•e-Rioo, em sou transporto total, ulo fosam 
por meio de apollc18. a daope&a quo faz~m todae ao recebidas uaa oala· 

O Sa C.u!B.t.Malo DB Suu au': -.\asfm. como çl!eo: quando as roorcldorlao areocem em uma 
pora fazer o contrato que S. Rz. foz. ••*'•çlo terminal toudeou a fazor baixar a uoala 

O s Nl da despeza em todas •• omtraa eotaçGee 
a. IIIHO:ao o~ A.OBICULTDIL\ I - o eD• Poftanto nlo é esta. a maneira de caloular; o 

tendo que fos:~o preolao. ue ld devo r,.zer é tomar na deapu.u totaea de 
O Sa. Fun'I' .. DO :-onde ost4 a autorlsaglo f ~ma 0 oatra época, e vor • difforenqa: ola o que 
O Sa. MDIISTBO DA AGRICUL'I'Oa .. :-O illlletre foi ox•mioado coru muita prollciooala pelo coo· 

••nador eontlouou o aou dlaourao dizoado que a a~lboiro Galvilo. Po~o llcon~o para ler oole do· 
Mirada de forro, recaheado oa productolo tr•zidos cmmooto, p >rquo ia felizmente o nobre aoaodor 
pala eotrad• Unllo eloduoll'ia, e cedendo a tosa alo o qmlz ler. (Le): · · 
desaee productoo (DOlo•• O beru 25 ")ia cones •ar • Proauroi obter que a quota do lucroo da 
A Vulao e luduatrla uma aomma igual 6quolia oompanbla Uol&o c ludmetrta fo~!• do 20", maa 
que ella recebia: que era Dl~ooio que alo tinha o Sr. Ferreira Lago lnoootlu Doo 2<> ~ • ouateotou 
vauta(felll para a m "ma .. trada. a au' oplui«o coru a doruoaotraçlo lllo.IUOa ( Aa· 

Prllil1irameota 6 D-urlo preoloar bem as uo110 11· 4), am quo fa& wer quo a eo~paubla 
ld6u; alo ha aqui outro direito pora a oom• t1J1i1o oluduatrla pela concoufraglo du c..,.. 
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om: BlltN•Bióo·tem um ~ojllloo de 281:5011637: 
o aamo 01 115 " oobre· a oarga transportada pela 
oottooda duranllO o aan> do 1867 corre8pond•m "' 
290:0001, parece acoltavd 011tll' oon<tiçlo; O lucro 
da aotrada do·forrt> d nldont<ll:pola pela lnfor· 
mae&o do Br. dlrootor da estrada do ferro do 
D; Pedro II, do 14 du Fo•orolro do 1868, ha uma 
recoltt. paro a ootrad" du fr.rru de 9d6:0001, e 
como o aeoi'Olleiouo d111 deepeza que terf. de f•z•r 
a estirada do farro 6 de 200.0001. oomo oe dopro· 
bonde do parecer do Sr. director Interino do '7 
de Julho ultimo, •e,:rue-ae que a eatrada ·ia férro 
torá um augment.> do ro :alta liquida do 7A8:000I 
poranao. Portaato,odompanhaa Uoilo o Industria 
apenas terá para f•z•r face ao prejulzo, ao paaoo 
que a estrada de ferro lucra. • 

• c ·Ã iae~aÍdade de ~ul~br~r Úm "a'oÜtr~to ~ooi 
a oompanbl• Unifio o lnduatria 6 cl11ra. O g·•· 
•orno nlo devo demorar por mais tempo! por• 
quanto cada dia de deroora· importa em a guna 
OdDtoa de réis, e • demora. baYidn já lhe eauaou 
um prejuizo do core& da 800 aontos, que 6·a ra ... 
ceita liquida, quo lhe caberia pela concentrAçAo 
du aargaa em EnVe·Rioa. • 

Bet6. pois, •isto que o calculo que fez o Br. 
senador pai& Bahia o lo 6 eu o to. 
A. rauda bruta DO· 1• eema1tro do 

.1868, f<>i de • . . . . • . l,l:lll:2'a2lt81 
Idem na 1• oamootro do 1869, j6 

reduzlrh a core& do• 11 " da lmportaaofa tGial 
doo ftolea da companhia Unllo o In4n&ril, 
ljD ·•ta multo opprozimoda 6 que o Sr. Dr. Soo 
tiragy calculo., o ora ,.., parooor •• daria dGn· 
oodor a oota oolllpoa•ta oom llmltaglo. e qnl 
•• pr~n facllm- oom• 01 aeruintee dadoo: , 

01 frotoo da companhia Unllo o Indnlltrlo 
em oftomeaea elnam .. aeal,IOO:oootdo~_'l~ a 
mesma companh~a tem auferido o• 'SOO:OOOJ aoa• 
Oddil.,. pelo oontrato: doam 'porllmto ainda 
quatro •e••• de ronda dos mo-oo· produotoa 
para o ootrado do ferro, independente do quota, 
quo sem duYida darlo maio ooroa de IOô.OOO., 
podendo·•• portaaao o'9'Lr oe frfltils da Uallo o 
lnduotrla em I dOO:OOOI por anuo, doo quaoa 
300:0001 conaodldoo i eomponhla Unllo· e ln• 
duotria alo menos do 1'7" 

Paro o augmonte· do tratogo alo ••' pNOioou 
est:,belecer mlia loaomotina, bou't'o apedu 
augmonto de wagono; os trilhoa que oatanm 
usentad·'B se conservam do mesmo modo; nlo 
hoane pois aagmonto do doapeza (só pelo aim 
pies r .. cto da concentraQio), que Impor-• I 
do 50 :li A proporcionalidade uilnoo 6 d• uma 
es~çlo para outrai quaod .. ao trata-de uma g.o 
trada de ferro. a proporclonalldode klloltl•trlaa 
da receita o dogpoza 6 em todo o trafo10, 8111 
toda a uteDOio da linha. Aaolm 6 que no ootra· 
da do Pernambuco 01ta proporclanalldade 4 di 
72 "' na do S. Paulo 40 a 50 "' no da Bobll ha 
dfJicil, nu do Pedro II por ora 4 de U. " o p6d• 
do•ear aluda. deduzida 1 quota pertonoeoto 

áCompanbiollnilo elnduotrla. 11,060:3381ll40 Dlooo alada o nobre aeuador que oa doYlll ro• 
---- dusir a companhia Unilo o Induotrla a simples 

Dill'erenaa paro-mais no l• eomoe· omproza do t,....~rte, que uolm tarill feito o 
tre de 18611. • . ·• • • • 928:1181050 qne na Europa se fas uao ootradu do forro, a 

-·- qno aoote 1110 alo procilla.. dar-lho nenbam 
A r~rzeza u~ 1•. sa~ea~r•.d• ~86~ 
Idem. no 1• oomootro do 1869. 

alatlmento nu tasu du meraadorlu que le· 
li8':500pe2 •-·~c estrada de forro. Já dlaoo qaa onterlor• 
a.:a: 156W'78 monte •• linho concedido á alrnno partlout.,.o, 
-·- IJUO POdo .... m OOOber um W&gOD, aCI "do all&ti• 

Dlft'orenaa para maia no l• aemu• moafo nu tazaa; e •• até oportloularea so oon• 
tre de 11!69' ,. • • • • , Dá7:~ISJ6 codio oota aazlllo para aagmoatar o tr&flllfO da 

---- estrado, que malta ora que •• coulllld- o ama 
Coa o aagmonto de 2M:656S396 na doopezo emprozo mont•d• rogulormente Olta muma 

do l• oomeatl'o de 1869, Ji lnaluidu parte doo ma• Yllltqem, uao pelo olmploa facto de tranoportar 
Jhcramentoa de veuaimontos doo ompregadoa, cargao o entregai-as em lintre•Bica 1 mu abri· 
aloanooa·ee um augmento da reooita de ceroa g&ndo·se a aompaahla a outros anaargoa que 
de 1,000:0001 comparado eom o aomootre do nlo eram de olmplea omproZI de tronlpor .. -P 
anno anterior; loto é, com maio :15 !Iii do doapoza Bm toda a parte •• oootu-· dor I nntottm 
oe obton '7f> " do renda. Nlo hoan portanto do abatimento da tozaa u emprnu de tnlll• 

.um angmento do CiO" na doope ... como disoo o porte, que r.odom auzlllor yoderooamonte u ••• 
Sr. seuador Saraiva. tradas aa erro i mas aqu alada houye ama 

A &abolia provlaorla do frotn da companhia razio maior, o é que al6m da Companhia Unl&o 
da aatrada da ferro do D. Pedro II, approvada • Iodnatrla trazer immodlatamonte groude tl•>m• 
pelo Br. marquez do Olinda em 90 de Janeiro do ma do oargaa para 1 eatrada do ferro. b.,.lo a 
Uli8 diapuDha, no art. 8•, quo quem encheaae oiraumatanoia de que ella eontfnuaya a d11cUD· 
por sua.. conta um carro teria o aiMtimento de penhar oa reft~ridos onoal'lfO• que, daizartam di 
20 "· Ninguam, poi•, com razio_ poderá taxar attr eatiafeitoa, lo nlo tiYHHIDOI DO aomeoto 
do euseradl a porcontogom de as lfii oonoedlda uma·aomma·deatloada a este 11m. 
á oompauhla Unllo e Induotrla, que n~o ooohe Fallou tombam o nobre anodor em qllo eu, 
nm .,.,... oó mu 1Im um rrondo DQlllero dolloo, nlo oontonte do h"""' oonl!lldido todos •
o multat priJiolpalm ... te oo oo attender a gao taatagaua 6 oompanhlo, olll flll d .. ·llla·a IIII• 
ute1 IIIi 15 Ulllltadao '· •-11• de 1100•0001• portan .. mUdo de 10r -llllAarlo l'ral du 
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mercadorias, Eu nlo ·tinho noticia do oomo· 
lhante causa.; nilo sabia que a companhia tlzeaao 
semelhant., ~:~erviQo i é a primeira vez que ouço. 

nado, iato corre por conta· do expedíctor, .porquo 
elln. n&.o teria ·tampo de fazer um .. servj9o aeme· 
lhante ; o de mais &lUl orga.Disuçlio sorlll. extra· 
momento di•pendio~a. · .- ,r,· ' 

Tentou·ae aiA'UID'" vez fazer este survi~a por 
conta da estrada: 1mmedio.hmento al'riplOU·Ht! 
carreira i us despt\ZH.B eram tamanhas, tt.S diftl· 
cuidados tio coosiduravois, que não davam-o 
intereaae que póde haver em uma empreza par· 
ticular. Abandonou-se, pois, os te sy.t~toma, e ro · 
duziu B6 a estradR de ferro a unicamente trana
portar, deixando o encttrgo dae factuna e da.ex ... 
podiçilo n •gentes intormodiorios. 

Sr. presidente, já deram 3 horas, mas ha uma 
cousa a qual não podso dtsixar· do reaponder .•. 

O que sei é cousa muito ditfdrente, iltto é, quo 
os consignatarioe rios cafés, d1lM mercadorias 
exialem no Rio de Janeiro, que elles recebem 
eseaa ·mercndorias por conta. doa remetentes 
que u vendem, tiram o. SllR commisalio, e ttntre
B&m •os remetentes os BtHUisaldos. Isto é o que 
a-ei; mu que a compRnhi11. f"Xerça o otncio de 
commisaario g"dral, pela maneir11. porque o en· 
tende o nobre senador, nlo.RO que f"z u compa
nhia 'f. Reoebe. as cargtLa nns diverslt.s estHcões 
desde E11tre-Rioa até ao Juiz de F··~ra;.q, eãBaa 
eataçõea trazem. os faztsndoiros seus generos, le· 
vados em carros .particulares ou por tr.Jpa.s; ahi 
nas esbçOesexistamlllgeotes d~to companhia para Os Sas. FunTAno B StNIMDU' dtio apartes. 
os receber; os fazendeiros lhes entregam·· aeuM o Sa. MINISTRO DA AGRICULTURA.·:- E'· muito 
café•. seus generoa; e nlio que rum a"ber mais aimples. Tinha eu, ou·nno, direito de Augmontar. 
deetaS morcn.dorin.s·seniio quRndo uative1um em melhorar o tram~porte pela estrada de ferro? 
poder. dos consignaturioa. Nilo so encarr~gam tinha ou nAo o direito de aul!mcntar a rondrl 
de vorlftcar o peso, e remotter ~•tas murcadorias da mesma estrada! Sflm duvida que sim; e 
ao seu destino; nio querem· saber nem das fa.. pois flz este contrato que trouxe o resultR.do que 
cturas n~m dn. pagn. do. trtt.n.Hportt~; dizem á já apreaentel. T~nha o moemo direito que houve 
companh1a-leve ao seu destmo. f~tçnm tudo para ~e fazer em f~t.vor dt.s particulares um abnti· 
isto, e vão r~c&bor de nossos corrdspondentea no me o tu na taxn.: houvft um regulamento, e creio 
Rio de Janeiro o que. se lbe ddVdr. · que. ~A o governo podia faz11l·o, abatendo 20% 
. Se iatil é.o que se chama ~er commil'laRrio ge-~ 11 a8 taxnA áquelle que encbesae um wagon, ·se 
ralrnAo sei qual a companhu\ .de, transporte q.ue este acto nilo é illeg,tl,. tamb"m o outro n§o.o é: 
póae proceder.do outra man•nra, porque aa;:sun !l nfto Vf'jo que so preca:;;nsse de umn. diaJ:oslç&:o 
fazdmoutrattemprezaade transportes. Entretanto legislativa pRra praticaJ·.o.- O woverno tinbu: di
outras eStações ha particulares. que recebam do rei to de e5tabelecer· tariflls, de fazer-IheiJ todas 
mesmo.modo aa meroadorills, e depois StS anca~- 1118 modidcaçlStuJ conveniOntes em v11ntagem do 
regam:do ser. os expedidores, o as entregam. a publico: e vetem tRl direito. nlio Rei porque nilo 
estaçi.o da-estrada. de fttrro: cntAo ó que apre· poderill eu fttzer o contrato· em queatAo, que 
sentam uma ~ota qu.d 110 chamn. de- expedição, trouxe um notavel augmento de rend1l pa.ra, a 
em q11o .se dosagna o numero doa volumes, o euu ,.9 tl'ltda de- fo~~rro. Admira·ma que. tendo feito 
peso, a pel&\la "quemailo destinadoR, etc.: COD· crescer to.o conaideravelmente eat& renda, se 
frontadoa ça volumes aqui na estaqlo ·central, diga que fiz um má o negocio 1 · 
pagam·ae· tl)du aa deapezRa, porque entllo ó que ·. , , · · v E 
ae·manda apresentar. o dcspu.obo aos consigna· UM Sa. BBNA.DOR:-E fllus&:o &ID que •. •x. 
tarioa.· Ei•-·.O que faz a companhia, ruoebe ella estú. não ha de ter lur.ro nenhum. 
uu auu eataçoes •s uusrcadorins i encarrega aa O Sa MINISTRO DA A.ORICULTURA.:-E' quustllo 
de fazer a fllotu.ra, e de trxpedir as mes111u me r ... que nlo ao póde agora discutir, porque realmente 
oadorias t faz todas as df'Mpezas de tranaportea não hiL IDodo de convencer os. illuatres senhores. 
até a .estrada de fdrro, nhi entrcgd. os productoa Eu já apresentei o resultado dopoia de tírndoa 
o. vem aqui n• COrte receber dos oonsignatario1:1 tod a osompecilios, aftm dequo to doa os generoa 
destas mereadoriu a importancla de todo. a convergisaem pard. a estrad11 de ferro. Nlo tem 
daspeza que tem feito nas auaa est~&ções. t!lla maia a recolar desse concurrente: todRvia 

Podia aer oouaa aenauravel que a companhia dou• terçoa doa productos que vinham pela 
nu a.uaa esta.çOetS ldCebeseo estes productos, que Unilo e Industria aindl\ continuam a ser t~an~· 
os.preparaeae, que se encnrregaaae de os fuzer portados por ella, enfio pódem ser desviados 
.eguir até a estaçio termlnlll pu" serem roce· ~e nlln qu"ndo a Astradn de ferro percorrer o 
bJdos•pelos reapeativoa C'maigndarioa? So iBto valle do Pnrahybuna e subir até o Juiz de Fórn. 
ó urna desgraç:a, .a lt~.VOUrtl nlo o tem entendido Isto ficou previ111to no contrnto: qunndo a 611"' 
asaim,o áporuao que Bdmpre pref~Jrlu acampa· trnd" porcorrur esto vnlle o subir atá o Juiz de 
nhia Uni4o elndustr.ia para o tr~tnspbrttl do seus Fóru, a companhiR nlo teró. direito de pedir 
generoa. porque lhe facilitava todas estas van.- indtlmnisaçõus, . 
ta.rena. Em.outras etttradfts do ferro ha eates ex PermJttfl Deus que n e'itradn possR em broTe 
pedidores, porque as estrRdas de· forro nlto MB cho,:rnr ató ah{j mu omqua.nto nfto passar de 
encarregam senllo de trnn~tportllr o ,:ronero da e~t· Eotro Rios pnra o interior, fJquem tr1a.nqulllot1 
taçlo em que. o recebe Mtó. a estaçlio termin"l• (UI nobrea sttnadoreM, que r;a:o lllio fle deixar de 
nlo tem outra mi•alo: antre8'a•o ou mo o recebo, procurar a comp,nhlta. UnUio o· Industria DAI 
nlo u importa.oe, nm bem ou· mal acondiaio· ouu eotaçlleo oo procluctoo quo.l'iorem d'além do 

I 
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lui% de F61'1l,-lodos quo ••m do Interior, todos o SR. 1d!Nl81'Rn !>A AGRICULTURA' -III•• mio 
· q utt ftc•uu .. o h do, vor axemplo, tlo Pllmba. do grrtcejo! :. 
Rio Novo, otll.,_ porquo 011 productl)rea ni\o hr,.. 0 ~ p 
viam du ser tio imprud~ntc:i, que pr~:fdrÍ::JStUD . ..a. f•MPKU: .-Em t~umma, quH! f~Ji u'ino· 
fa~er um cu manha lougo e má o, paru. vi~· apJt.nhl\r tlvo porqud excluiu es:sas provinehts 1 
tL estr11da de furro, qw,nrto purto de SUt\8 f1L• O Sn. ~r;NIBTRO LlA. AORICULTURA.:-Vou· dizer 
zondt~.s tem um bom cRminho . , ao nobre MCDlldL•r. O dlr"ctor dos correios q-unu-

do n:&•1 :.p~t36tmtou SUit.S idéaa a respeito desse 
O Sa. FURTA. DO dá um n(JtLrte. sorv11;o, liiSNu • Alguu:..a.; provincaas podiam 
O Sn. r.UNISTRiJ DA AOUJCULTURAi-ltitO Oilta bem p:lSAn.r sem q uc os vaporeiit tocusem 6Ul 

prevenido no contrato : irlio de~upp1Lrucendo KOUII p;rtos, po·q_ue dahi não vem UIDO. carh, 
todaa &IS et~tu.çoes, á proporção que a astrt~.du nem um plttHIKg"tiJrO » 
!.lu furto contmu~~or p11ta. o 111teriar. O Sn. PoMPEU :-Não podia dizt:r i 11to do Cenr(,, 

0 SR. FtiRTADO Mindu. dá UDl npH.rtu. 0-Sn. ~UN•S1'RO D AOIUCULTURA :-Foi tL fflli-

0 SR MINlKTRO DA AGRICULTUUA: - A com- peito do Ui o Grnu d~ do Norte e d~t Pt~.rabyba 
paohb1 não porá embllrftcos, o antes os timBrá que elle full011. D1~~e·lhe eu: 11 Nito senhor· 
que bto t~e realise, porqu~ se livrttriiL dd cert•)S cedas provinc1a~e teem tido 11t.; hr•je t'SS!;& vnntn: 
encargos maioi'I!S, como é a eonfu5rv .• çào dR es- g"Uri, p~qucmus ou gr1mdes ollas 1121 t~~Jem tido; e 
tradtL, com que Z•lto tem pouc··t dcspezn a fttz~r. se furem offt!r..:cidas conJiçoea favor~~.Yci~ pllfn. 
Depois os· nubN& senttctores sabem qu_e, logo t~mbe~ levRr u .. corresponde :cia " essas provm
qu., houvesSG lttí que autoriH!tSso n contmu"çt\o Cl""• htu d~ acelt!Lr: uorhnto Cünserve no Pditttl 
Ua tlBtr~tda par" o interior, o '"erviço do trnus· roJ(Js o~ rr~rt·)~ 1.1 EljttLVa eu nesb presuwpçiio 
porte ~e Íllrin. dtul catrHdüS vicinues par11 a eH- quttndo surprtHtd':!u·me o nobra senador; dif<O 
tra.da do ferro, sem O!~ encugo~t dn con~ervaçtio l'!er~nrounte quu. foi par1L mim . uma ~rnudu sor
na ·tiS.tend.o eu1 que s .. glli11ae R cRtrAdu de ferro ! prtt:ta,. Procur~t caqcr.ntrn.r 1nmhu ·Jd6ns, ttXa-

H~" ai adi\ muitos po o tos do di~curso do nobre m:nt•J 1t q uMnuo, .o Ju.lgo que houv6 l!rro ou en
IODador pelo Ceará, a que tHDk.J neceHiidade de g'tUlO em hlgumn pubhcaçi'i·.~. 
r~"pondar; maS vou !imitar-aJo .a um só p nto, O :'iR. PoMPKU :- Retiro o que disss. 
j)QI'QUO IDü doen mUltO a. IDilnOirH, pei!L QUH.l O 0 8R, ::UJNISTR•> D.\ AGRICULTURA:- No Diario 
n~bro so~ador lfO. enuocwu. Pasrto a Jer o qu., Official dt~ l!j de JuJho d'' 1869 .. Já Re vê ue 
dtSrie S. Ex., depOlS de .not•r que, nCbtLodo-Re eu nào p;dia 11 andar r .. e r 2• d. A q 
concurrentuM para o H6rVJÇO da DtLVegaçAo a V1l~ 0 edital d d. . z Umtl e lÇ o ·.vem 
por t~ntre o Rio de Jaulttiro e o P~ará, ~u excluíram " 11 ~ctorJil g6r.lll. doR correio~, ·e 
&B provinciaa das Aln~tms .B Ceará ( Lm1do : 1j e r~ ·e~ as Mt\~UID te~ PR!H.HRS Dlt 1• cond.açào, 

· « Bnas duas provincias sil precittttmenta aqu 1- ( "11 ~J' 11 N~t.VIlgt.çfirJ ClltStOJrtt. '\ v11por, do Rto de 
las ondtt nào tonam oa ~aquc:teK estrangui;os JILDt·tro ao Prtrá com· sc,ala !H• lo:~ portoM. da Btthu1, 
que comrountcaw com a capitnl do Impctiu. O Ala~õn.~, Por~ambuco, Pnrahyb11,_ H1a Gr.nde 
orador está perRuadido que u governo nAo reali- do Norle. Cd\l Q. 8 Mar"nhllo. • 
Hará ost1a excluttlio, mHH das palavras do ~dital O SR. POMPBU :- V. Ex. viu o outro editnl T 
q ~6 ~o,u, Stl v6 q UO tal l.lfll. !L Í'l t~D1;iio !lo n,. brc\ 0 ~R. MINI&TRO DA. AOIUCUl.TURA: -Tenho tiStt! 
n:na1s.ro: nl\o HHbd a que atttJbua OIS~Il exclu- que u o que se acha exncto. . 
.do, qun.udo uAo t!U esqueceram d" Purn.hyba. 0 S p . . I' 1. . . . 
Bn.l.-o, diz o or:1dor aorr1ndo, ;.~n foi em c"Ktigo n. llMP&U:- '.11 '.no D1aran Of11c1al; n.ito 
da opposiçào qu" tem faito, ellu u seu bonru.do tdoho aqui, porque O lovuJ ootrt! os meu" p1Lpcus. 
amigr1 sentt.dor pela:~ Alagóns. • Pertence tt.té á Cllt:il\. 

Ao lo'r senti Um& dOr prufundll, devo-o del)ltt.- 0 Sn. MINISTRO DA AOIUCULTURA.:- Matt o 
r11r. senhores, porque na mi aba vid"' uunc11 o qud estou ldudo é o Dia rio OIJicial de lO do Julho 
oapirito de pnrthlo chegou a domin•r-me de t11l de 186\1. 
110rte que eu quizeHse fuzt5r mal a meuA ndvdr O Sn. CANSAN,.X•) DI! StNUtuu':- Dl!t~dc qut! 
HarJos (apoiado~); e espdro em Daus qllo hei de V. Ex o diz ostá fóra do questão. 
üC!\bttr O:i UltfiDOII diiLB SCIU O f11Z6f i Di'ío 1'10\1 
homero, que om púHtiOlL toobtL odioM1 por esso O Sn. PoMPKU: -Eritli. cort•1da a quc&ti\IJ nltlli 
motivo: po1· t11nto como havia de r~~or mnl n O eJitt&.l, que cu li. t•Stá n l Diurio OtJicial. 

1 

hom'lRII como o ll~>hre HOnudor- pelo Cenrft ou O SR. CA.N:-4ANsX.o DK RINilfUU':- Eu H (J tlD· 
nobr" aon!ldor pelas Ahl.goas, "qnum fiOU in- nuncin D•) Oiario Of1icitll Cllm ox.clu~iio d•1s dua~ 
timkmonte dodlCrLdl)1 K qut.JIU conttidoro mou provinciuH; pos"u compNin~ttur~mt! "'trazt~l·o 
amigo! n manbà. 

O SR. CANfiANsXo Dh: SrNIMau':- Os mot"omos O SR. MINI&Tno DA AORICUI.J'URA: -·Acho, 
sontimt~ntoa ex.isttun dn WIDhiL pnrtf', vortanto. quo ustn qutHill\.J t'Mtú mo1·ta. 

O SR. ~llNIBTRO DA AORICUL'I'l'I(A.: - Niio era O :::n. PoMPEU:- Só mente hn duuH edlçO~s do 
poaai•ul quo ou tiva·Be somalhautu inteJll,1i",o. edittt.l. 

O Sn. PouPKU. - Foi um gracejo npelH&If. O SR tdfNldTUo LIA AtJIUOl'LTUltA: -Ur ,jo que 
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Dlo ttsnbu de dar maia explicnçOea a t1t1te rcn· q uc:~.. dtJ OUndn, DuLtl de Ca"alho, Firmluo, .n ... 
pttito. OlHute du Sua11suaa, Yi!Jeonde de Camar•S"ibe, 

Qu~toto aos ourros pont•1H du di:;curtto do uo- S1lvtim Lobu, 011ntru1, F. OctKvittnu, bnrln do 
bru if~nndor, é t6o tarde quu Bt1ril\ cun~ar a pu .. Uio Gruude, b~trAo de Cotegipo, S11.}'Ao L(lbato. 
cioorJa do aurmdo so eu mo occupnsttc deUus ~1\r.t.iva, barlio de Mnmknguupe, Puravoguá, 
agurlL. N6o falturá oocase!lH•. bRr!t.o do Bom Rtttiro. Sioimbú, N11nus .GOD· 

Ficoa adilldu H. dJHCol&d:.J pelt\ hor11. u reti· çulvt:~, e Zncarias. . 
rou-se o Sr. rrdnilttro com as formnlidndus do DtliXtt.r~m d~ ~omptt.recer cum c_auSIL partf,n
estylo, t~ado sid'J HOrtcad!i 1L duputftçt1o que 0 P"d,f\ OH Sra. D101~. bar,à~ de AntonJUth bn.rAo de 
acumpanhou. dc1u1do compotth dou su1. b11 rA·J ltRuan, drJqU·•. du C"XIrts, Pttplo. Pos.~úa, Ptt.rt•
do B\1m Rr.tiro, vísconde d" Itabo;·~t.hy ~visconde, n~o.H, !.:bfra, Vl_:..conde d., Jequltinhonba e D•as 

·dt! Sn.pucnhy. V1e1r~t. : . 
O Sr. prer::~idt.:ntt~ deu n ordem do ditt pnru. 8 do D~:uxartLJD dtJ comp"reccr sem Ctt.UHH. partJCJ• 

col'rcute: p~dt\ OH Srs. ~onde d11 Boa VJStn, Souz~ Qutdr~t., 
lr. AnteH da ch··«t11J11 dú ir. minit.tro : MuuddR doa ::;notas, Furn1t0dt1B Turrt~~. t'illV~I~~t 
~~Votaçà~ ~obre a propoHiçilo. que nutoriHa a da \loth, Fon~e~:'t' ~Rbuco, .vlscondo doS. VJ
conce:uu~o t.bgttrt~ntt:1 dtl juro de.',?-. 'hl c 11 picnl cent~. T. Ot~on1 e Sou~a F1 anco. 
adtHciunul dn comptuJhh da P.Htnd" de furro de O Sr. pre:utienu~ abriU a Hea~ollo. 
Pernnmltuco. Lou·.tte 11 tt.Cl" da btts~ooào.ant"c.:oJunt~. c. nfio 

J!&Vt•DdO quem SObi'H Bllt~ tf:c:.:.ttSts OIJ.S6rf&Ç06!i, 
foi appi'OVudn. ~· discUIJ:-.ito da prnpo:-ÜÇii•J 

Sr• dettUtAdut~, tnt!nciouudn 1m 
D. !!51, ~ooro p~nsOus. 

d11 carnara dut1 
,.lllri·Ctlr dtt. mt~Sa BXI•JCDIRNTK. 

1• dütCUtott6o da& proposiç!.o quu tt.utoris" o go• 
vt~ruo pttrtt mrmc.J11r c•Jntmu•lr UR obrato~ de me.
li.or,.ment'J do porto de Per111tmbue •. podendo 
dit:~punder uté rt q liJtDtitL d11 3,00 1:000HOO(J, 

O Sr l• .;ucretu.rio dtlU cont& dmt suguíntõs 
otHcioa: 

Um de '7 do correntt~ do ministerio do Impe 
ri- 1, em additttmunto ao do 13 dH .Maio ultimo, 
rumettendo urn otflcio do prtuddentd da provin"ir' d,, Rio dtt Jan1•iro, e aa ta.utentieas dtt. elciçilo 
c.Je el6itores especur.es das parnchhts do Rio Claro 
u Cttpiv.,ry.-A' cnmrui:':!Bio du constituiçllo. 

A eb~g11.dtL do Sr. ministro: 
~· JJccUiiSilll d ... J•roject·· dt! lc:i do Ol''iH.wunto 

pllra o ux~ruiciu de lMóCJ-ltno. 
Uru de ..r1utl dntiL, do minlsterlo d& ngricultu

rn, rurnettendo o autogr •pho >irUICciun~tdO da re· 
soluço o da _ILt;BtiUlbJén geral, que Co)ll~edu isençio 
de direitos doa muquinidmo.tt ., m11i~ objrotm:~ 
rmporbdo.~ para a illuminaçl·1 "'gaz, e caouUsn.· 
ÇiH1 de nguRs,e de eFgotos na H cidttddtt Je S. P•lU- • 
lo e Sunc.oR.- Ao tt.rehivo o nutographo, commu · 
nicltDdO·hti á outra camnrn.. 

· ·Luvnutou·:-,e n. tte .HilO ás 3 b.,ras d 20 minuto~ 
d1t tardd. 

••. , ..... ii. •• 

PUB:iiDKNClA D") ~R VJ~Cu~Dlf DI: ADABTK', 

lihllll ,unr•o.-RXPE:DlKNTE: -Officio dtJ u.iPi:l
tt!I'ÍO do Inq.u1riv ti11JlOttendo 1\Ct~r:-t dn o'tHÇliil 
dH uJuito: e ... CM.pooi;t.eM do du~tM parochitiS du. 
proviocia do Rru de Junoiro. -Otflch) do mi· 
uít~t11rio dn Hgdcultur·u. r~mettcwdo u 1u huto. 
gr.•phv HaOCCIOUiltlo. · Olllc o do l• sccr,1turJo 
d• camara dus SrrJ. de{Jut,~duH cornmunicnndo 
qLlu 1L J'JJ.,·Illll cnmtsrn. c•m"eotu f.lm Ulll·t ort:endtt 
do HOnttd•,,-ObKon•a,~Ot•s o e t:1Ddu. do Sr. Sil
vei r;, L•,bo - OnoEM DO DI.\:- O HCU:.I'liu n 
npprovaçAo fie umrt proposÍtll'í-" d~t cnm'll'a dot~ 
Srlf.. deputtttiO!I npproVtlndu l'''n~-;0,_•!:1--Dil'!l'lUH 
l:làiJ úo ~~ort~S• do p:-,.jt:ctu dt:l lei do or!JIL:üonto 
- DiseuscR dol'l Sr:-~. l't.fú})UU, Furtl\du mini:o· 
tro da. ~tgricui!U~ n. u ZacurinH. 
A'11 oozn hor)l~ d~o~. JUH.IIhà tt.chtunuHM prt1Hdntd,. 

triu t:\ e q''''tr~1 Srs Ht!!tU.ttoro-1 !iSt~br:r· vi .. C:Ui,dtl cl11 
.Abu tO, Almt'lldtt ll Albu4uur~u··· Job11u, P. mJJÕU 
C11r Ddlro dt~ Cnm pv~, vit;c .. nliu Ju SapU!!h h r b ~rli•• 
du Mnruim, Jt'Urt,.do. CunJu& I"'U'Udirudo: 

1

brn U•J 
dd I'Jr14ptlmrt b!tJ'úo du .S I..uurtjlJÇO, Cl.licb••rro, 
virtC•Jttdtt Uu ltttbnro~by, b,,rftu c.Ju Muritibtt., Ttli· 
xeir• ttu Souzu. burào Uuu 'l'rttH llhrr:.u~, w'rtr-

Um de i8'ulll dntn do I• tU!Crotario da ctunnra 
doH S d. duputadu~:~, communicando quu 1t. meswH. 
carnurn •·r,n~:~ont:e nu HUbrttituJçiio da Jlll"""' 
Judic•'d" no ofHcio de ~ do oorreLJ.t~; arn UfilH. 
pro posiçll• '.-Ia tu ir ado. 
D~P·HB Je juHriticndo {MI' seu RUtor, Coi Hd1J u 

pottto ~m diHCUt'.' :i o o :~eguínte r .. ~quorirthlnto: 
« lteqruiro QUrl He peça. fLt) gov~rno cdpi•'ri dtt.~ 

portari~R cJn pru..;idtlDCi' do Mtoatl pohttt <juue" 
ft~mm l'lU:Opl!P~<~os o:o~ com:rmndRnt~~,. IHlJJdriorea 
tlu Ut1ti. o dR S:rut'l 1\lltOIIio do PrtrHl•YhlliiiL
Sihwira Lr~bn. » 

Porito a votos, foi tlppr'Ovndo, 
OUDRM DO DIA, 

Vot~,u-se Nobre n p1'0pOsiç&o do Httlmdo quo 
nutori.sn u cúnc~s,.(o drt. gl\r.1ntiu da juro Qrr 
5 % tt.O CrlpiLnl ll·ldiciOnlll dtt. tt:(•rn p!tnhin da CS· 
trnd>1. du ftH'ro do Ptirn:~:nbuco, cuj11 discuH~io 
ti fLr~t oncerrudrl n l Se:i"tilo niJtaceduntl', tt f ... i np
Jil'úVi\dn · bem como n emeuch Kdditivtt do Sr. liU• 
nnilor" . .;;ou7.h r,•, anco. · 

Pll.riHtJU ~~ propOI'liQli.fl pnr~t :1• UiRI~Ut~.:;ãu. 
A rtll!U•lriruont,_, vt·rbul dtl Sr. l• t:wcruturiu fui 

diHl.louHado o int.,ratit:iú purK o"t• .Uscu,.Hào. 
Eutrou om 3• discust~~AtJ. u f,,J •pprovtuta par• 
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Rir dirigida á snncçlo imperilll. a prr1po~o~içrio dA 
C'lmara dor~ Sra. dt!put.-d•J~, mf'nciontLdtt no pare 
eer da me-" o. 257. HObre pen .. õ6H. 

At:hnodo·:-õ8 na Hftln iUJmelliatH. 11 Sr. ministro~ 
dtt. fl.gricultu r11.. foram RortfiiLfios p-1 rlltl dt!pUtltçàn 
qun o 1tcvi1\. rec~bHr o"' 8rH. F. Octaviunn, bttrào 
de 8. Loul'tmçn e b11ri& d" MamaD!fUlltll..', e intrll
duzido no l"•·lfio c11m &H formalidudeH n,) t~:Ktylo, 
tomou w•Rento á diroih 110 ~r. pretooidente. 
Pros~guiu a 2• di8cusl'lt\o do projr:cto de Jd'do 

orÇRmento no art. ~.o 

tJ Sr. Pen•peta:- AJrr1tdeço nn mi:'U il· 
Jut:n.r'' culleg" e ftrnigll1 o Sr. Fn rtudo, ceder-me '' 
P"l"vra pn.ra "Ati ficar um f~tctu, ou na t,hrtt~->6 rle 
V. Ex, ~r presi.JentA, rlemoO:-ilr~t.r ~•'""' p:·()po~i· 
ç~o que avatnc..,i 11qui o '!U~ honL11m o nobre mi
nistro contr!Rtou. 

Que os nohrl!s minitttros ccnt·~Mt"m coustuu 
teraente CIK factos que" upp. siçi'io t~m trazidn ti 
tliHCU-aAO dO 1"611tldO rd1d jyi)H n.O::l flXC6HHrJH dn 
reacqllo, pral.icadOH nu i provinciHS, fundt\n to Srl 
1:m lnformnçlS6~ do l'iUUs dolegoAtlOI'l, já é nJuito, 
por4uanto nilo deviam dtt.r mrtls crerlito ttnl'4 
mteN!-B:ldO~ nft. oceu!taçAo dflsses f"ctort 1 d· 1 

que no tostetnunho in~tuapeito doto~ repr'I'SnDtR.n 
ttt~ dt~. naçllo; porórn qu" o rJobre mtnistro Iu· 
VR~so a t·tl ponto 1-lUit. 'Jt'~t:renÇR. .., 4uanto diz .1 
opposiçiio, que vicJ~SC!J uo ~6Dado cante~tnr um 
acto oftlr.it•1 de Hua ropartiçlio, putiticR.do DH. 
folha otucial. é dt:mai~. 

0 Sn. MI" IHTRfl OA. AORIUUL1'URA.:·· 0 que fiRtiÍ. 
public~~odo DI\ folh!L o!Ucilll é exttcto. 

O ~R. Pnw:PBU:-Eu hrLV'in ref,!rido ao Htm"ct", 
e muis quo ref6rido, havm. )itio ua1 ud,tal dR rr~ 
p~rttçllo do correio "m que de ord,.m do nr,brr• 
miDi~ttro da s,rricultura e obrBR publie~ts RO ehu· 
f:lli\Van con':urrencia n~ ernprttzas que gnizessum 
IRzer o serv1çl') m"ritim•l no Norte d(• IrnrHrio. ·· 
CJUfl ne,.,.e edJtal Sf, hnvü' r.JiminHdO dR. esr.,JJJ 
do~ P"quotes OH portOit do ?tfJtcAió ntts Ahtg0ft.l'4 u 
r1a. FortalrtZft no ce,rá. 

f, cbRI'IIL pnrn. contrat•,r·Kft o fH~rviço d" mtvega
çiu col"toirtt, e bem aAAim o d" nav1•gaçll1• ftuvi~tl 
nté Ml\ttü Grostto. ttnb RN condit.:õe'i HMguinte."': 

• 1.• A D'\Veg~tÇií•l COi!ffiÍrk l'i. Vapor COIII'Itn.rá 
do treH lia h .s, UtDil do Rio d~ .J..neiro no l'ttrá 
norn e~;cal" pftlns portos •la B ,hiK, P•·rn1,mbu·~o 
Pttruh,ybK. ~io Grttn le do Norte r~ MarauhAo~ 
11utra. do R10 de Ja.nAiro ao Rio Gran;Je do Sul 
cc.m t'SCBIR por g,,nta Cathtt.rina: e uu1R. a• do 
Rio de J~neiro ltté Sunt"' Cath11rimL cum e.dcn.ln. 
p .. foR p rtn~'> d., SantOH. Igu"lu~. Ctn,.aéH, Pt~tR· 
nugurí, S. Frttncisco "Jt•1j~hy. 

G c.::cguiRm-se, outrtu' condições l-Directoria 
~er~tl dos C•trr,•io'\, orn l·l de Julho do 1~119 -O 
'tirector ger11l, Lui: Plínio de Oli"e"a. • 

0 SR MINh:ITRO DA A.ORJ(UL'l'URA: -A typogr&· 
phin. nfio errn. '! 

O SR P•.•MPEU :-:Hto digo quu nàQ h••uve~se 
erro, ~td · itto que f'IBto fHahi~"o errrtdo. e que 
6~140 outro for4M~ publicado com "' inteoc•l') 
verctnd,irn dn governo; m· "MU nào tinh~t notiêia 
do e·JitRl qutt ~-t1lbiu O() Diun'' JÕiegurotA; e se o 
nobre mint"'t.ro tinh11. mnnd ,rlo t"ctitlear eMtA 
erro, deviR diz,.r·nOs, o ulo ~preHAntnr-ae nqui 
com outro e•JitRI s··m dt>cltt.rttdio prOvia. do erro 
nnt6rior, sem dizor que... • 

0 SR. M(NJ~TRO ftA. AGRICULTURA.:-Niio fuj. ou 
quem mnndou rectificar. 

O SR-. PoMPBU:-.. Mhiu o 1.• 1ditd err~tdo: 
ojáfllais f,.zel' um"' eatpecin de Jnsinnnçlo ·que 
bavi" ediçãn 11d u~tun. S. Ex:. devi\ DR. 2." ndi91ío 
d.t ru:'IU l1dit1ti t•:r m~t.n•1ado declarur que a I.• ti
nha :-of,lo orradn, pu11 que o publico nllo fOI>iliie 
enQ'KDILdo. F.u, Püt dXflmplo. na mlllhor bon. fé, 
ignorando o ed 1tnl qtut Re publicou no outfo nu· 
mero da ft,]bR~ bii.VIR f~ito Rqni CAttl Tt'ftOXào 6 
n~tda t-O mo Clhl'lervou: e perd•)e me n nobrtt mi
nifltru que lhe dilf" que ni'io e:::~hvR. S. E1:. muiro 
c~rto dess11 r~.•ctlfiua.çãn, pu r ·que trttM ou quatro 
dhut ~tnt.e~ o mttu nobre H migo e coll.,~" o Sr. 
Cnn~>taDI-IliO de Sinimhú lhf'! httViR. aprt•Henlacto 
osrte t.• oditnl, 6 S. Ex. nAo lhe fez ob~er'Yaçio 
alguma, prov.: de que ,.tá enllloi~Horava o f"c" 
to. O que ~e ~~guo u fJ ou houve com etfrtito erro 
rlll parte 1la rupllrtiçAo do cnrrt•io, publicando 
ea~e primeiro edital nt\ fo!hn do dia 15. Qrr i tio
do do.::< portaM dt" escnla 01'1 do ~hcr.ió 11 Fortftlez"; 
maa nài'J fttltei á vortl lle quttndo &Htiegurt•i quo 
li o que vi o ed1tnl public~tdo no jornlll nft!cial 
, om essa ornis:-~n:o. 

...:;, Ex. h'•Dtem di,.ae ltqui com Pmphn~tl, cun 
t~>t~tando mu O:'lfóU\ asSHrçAo, qnn b1tvia umtL udic 
çlloocl nmm, e leu outro cdit-.1. em que com etfeitr1 
E~e acham mencionft·10B f'tlbeH dous P.ortt1s ; in~i · 
nnando por eRta mnneira, que t1U haVia trun· 
cadode fttJso ou lid..., o que mtn ex:tstin no flditnJ 
Pohs bf'nn : vou moHtrar que o 110brn ministro foi 
buecRr li~ s ·hiu tosqueRdn. _Aqui e!-<tiÍ o Diario 
OJ1icml dH 15 do Julho 1le 18tl\l, ptlTil most.rar no 
BHDI\do ettoSr. mini-tro quo s" ba engR.rJo, niío 
6 meu, e Mim do governo. 

O SR. MlNl8TRO t•A AllRtCULTURA :-E flU 11pn·· 
"''Dtci o de 16 d~ Jnlho. 

0 Sn.. ALMEIDA Y. ALDllQUBitQUB: -SeA"Ue·se 
qn(l ttmto V. F.x. corno o Sr. mini!!!tro tinh,.m 
razão. 

O ::;R, P·"MPEU: -Na l• paginn :J• columoa se ltl 
o Hgulnte (I.<!.) 

c Dirrctorin geral dvt:> corroiaM. 
• PropoMtriS pnrn contrat<• elo to~nrvico rlu unvn· 

gaçi\o fltó Mn.tto GroHso. • 
• E~t.l\ Tttipartiçiio rcccborJi., lt.hi o Lli" 1·1 dll 

Ago~:~ttl proximo futuro. l'roposhtti, em ettrtn 

O SR PoMrBU: ~O que quero que Oquo pro
V!Ldn e CfiDRig"nl\dO é que Hll nào 1\VIlftCHi UHHl 
fidt~iÜILde, o que FI& bft. t!dlçllo ad mum U do go. 
vPrno, quo fn:. publlcl\r od1ttt.e1· om duplictt.t!t. U!\ 
f.1lha official com •li!-~pORiçlS":;; Jlv··rl'118. 

O r1ue nr~to. porüm •. ó quo o nobru ministro sa
hoo•lo oliHRO Vlt3SHC fa.Unr ern ediçno t(d •uum o 
1\indft wnitt. 'Iuc deix1mdo JliiSSaraem reparo tn.~f.J 
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enganow, r.nn tr"dig" aq uellos q no se 
nu~siLH odiÇÕtlS doH tlctoH oftlcia6eJ. . 

confiam . despe:t.fLFI dn. dividtt. externa 
funrfn.drL no cRmbin de :.:.7 . 8,056:6801898 

Dtt m!lht eu nA•) tfnhn. ml!dmrJ ncrP.dttlt..-io quo 
tils!IO a int~nça.o do govt~rn~J excluir-da e:::~llhl 
dos paquale~ Hquallc8 pCJrto~: n pnn •IR efll. vu~ta 
dtl editul tinh11. mterr•1g"do n.o nobre mtntHtro a 
estdrt.>spdto. e fiUIL rtJSpo,.t·l t.Jovia ACI' n CJDtil"'srío 
do eog3no, e nrul11· mnift. F.ru .. eó para Í>'A:0 1 , Sr. 
presidente, quu pudi tt. pnhlvra, 1t qn•tl rm~::ttua 
ao nobre orndor, o meu nwigo o Sr. flurtlloit.', 

§ 2." Di~.,a da rlivid" intarnn.. 
idem • . . . . • . . 12,218:10iW oo· s a-• DitOJ:I di\ dita inJJcrlptiL, an
tus dt1. omis11i\0 d,.s re:'lpectivns 
npolic"" f'l p~tgament' ern di-
n hui r:, dn~o~ quantint~ d" mel'ltD'l 
divida rnl"nore"' de ·1008000 . I 00:000837 J 

§ 16 DA!(proznH pttrR diff·ren-
Çilfl dfl CILmbio , , .),l'JH;660,,069 

O Sr fl••••ttdo: -Sr. t•roRiclent•' tl go!crno 
e seus n.migos estlh do,.llpr~t~!'lndoH do cuidado 
acerca t1o Ol'Çnmento A nobre maioritt do Rtona 
do concod"u Jh•o n• roNoluçno rte utn só nrtigo 
fJUO votou bontcm prorrg11ndo pehl 2.~ VP.Z, o 
me11mo orçamento. Como vü o f:ODI\dO, a aur"ra 
da rc:gmu.ração do .•yslema rt>pre:;f.nlativo tornR. se 

.-do momento n. mcimonto mai:~ fulp;urnnte. 
At;aim cn~io, que o governo o HOUB. amig,os s~Jf• 

frerào ngorn eow um pnueo de m~t.lti pac1encln., 
que 11. oppOHiçào _diacu~ll o orçaruen.~o modelo, 
que ae.Hehl\. em dJ~euJOsuo o quo RnrJn. o monu
mento wre perlnius d1~ gloriu d11 gnbinHt6 do lU 
de Julho, A6 lbn n1\o n.vantHJ!RRcm os grnndio~nR 
foito• da derrubada. · 

0 meu nobre amigo, illu.:;trllciO ReDndor- ru~ln 
Pará, com a prolicitsncia que niio tiO Jbo pódl! 
contel'ltlLr, demonr~trou, quo o prol!lftlltfl orça.men 
to tinhn. sido JIC!t~imamtmte c~aleul 1ldo; que a 
deMp,.za ia muito nJém dJL nrçndn, ft q·ue" receita. 
ficavA nquem. Com as pro(Jrins cifm"~ do. orça
m,. to IIIUJttrou, que "s vcrbr1" pl'l.ra o sl!rv:•t' d11. 
divid1l publiciL montnvllrn n :!0,20•1 ,, tJtnto~ con
taR, nAo conpr,·hendendo a import.nnch neces
Bit.rift pari\ osjurmt dofi CNrlito~ votnrtoa dPpDiJt 
c1!l n.prt!"ontnç6n do orç;\mnnto, eoutrnH dm:tpez"R 
alJi JJIIn cootempllldnH; o quo tucto elevnrffL u 
verb:1. com o Herviço dn. divtdn public~ R 36,000 
contos. 

Como cr.ntcdou o nobN pre,.idflnto d(\ conse
lh 1 't Dizendo qnc H~ vorba.'i con"'lgnndn.s pnro. (• 
serviço da dividn pablicll não monrtLVnm" ao,20o 
c tanto~ o:.ntos. porque, se o r-Rrobio subir 1l :n, 
1JcariRm roduzadll" n :.!-l m1l conto" o quandó nfto 
auha, montl.m taos vorb~s n. :..-'8 mil " tantos con
to,., exoluindo .. prtra isto, do Aerviço da divida 
publicn, oa mil c hntos conto .. destinados ao 
p~agumcnlo t!a S'"rnntiR. rt~ dou" por conto dl\o.t. 
eatrHt1.f\:i de ferro de S. Pl\ulo, Bah111" Pernnrn
buco1 n reduzindo outr11a cnmo por uxo!mplo a de 
12 mil contos, pllru o pPit.rnento dos juros u 
amorth•nçio dn dh·id11. mtorna, quo diz $. Ex. 
t:ftl do ti mil contos. 

§ 17. Pr,Jmio~ cieletrtta, úeAcon 
tos . . . . . . . . . 3,226:il08272 

§ 18 Juru11 dr' Rmpreetímo dn 
cofrA doe orplt··,l)s • . • . 

§§ 21, 2l, :l:l, Allioot11monto d" 
gnrnntill de douH pnr cento n.A 
flSfTtldtts de ft~rro dtl Ptlrnam-

400:oo~Booo 

buco, Bahi11 o S. P•ulo • . 1,00,:150S:l38 
TudRH esbt.s Vt!rh~ts. qu•J :ill.O incont .. ~t tvel-

mente dnstmadns no flerviço d1L divida; excedem 
n. :.!IJ mil duzeatos contos. 

E"'Mt. der4pOZ•I. v.'\O nlóm: porque nlli não eNtAo 
C'>rr. prehnndido~:~ OH juros relntiVOB a imporbn
CIII. elos crnditoA votlldt•B depoiR o nutr'KS deR· 
pezrv1, qu" fl}tiVnrnm o serviço dn divida publi· 
cn 1\ m&lfõl 6 mil contoK, Sobre iRto nada rospon
dtl o D'lbre ministro dH. fnZA:ldR 

Admittidos OR c•tlculnH do orçamento no to• 
Cl\nte" rc:loitn, Bliá; problemnttc.>a: porque flln· 
rtart1t a osporanç,"' do ~'~''u crot~cimento n11. elev•· 
çiio dos impo~t·1R, ostft. qnando ,.XCtHIRlVA., nem 
Hempru JtU,~tmentl\ a rocett·t; poit~ •s vezcR dirni· 
Dl!U o CllDtlumo, o é um rncf'!ntivo para o contra· 
b~tndo, quo defrn.uda-a rendrt. 
Qu~ro nAo obstllnto dHr debarnto pnr ox•ctoa 

o.o~ cnlculos do nobre prosidunto do consrlh'l. 
Ai_nd11. aRsi_m o orç,.,monto tariR. aomaate eq1Jili-. 
br10 mattJrlnl Torá aCilso o oquilibrio moral ? 

Nlo do corto. O.:t homens competentes nest" 
mR.tBrhl dlzorn, o dil·o r.a born senlfo, qne nlo bttsbL 
o equilibrio mu.teriAI ó necosaario a oqu.ilibrio 
morxl, que 8" proporçi'io d11.s despDZILA untre. Ri, 
e entre cstaH e n.a neceaaidlldea o poasibilidBder~ 
do pniz. 

O q'JO vornott nn presunto orçamento mod~lo? 
CHlauladn. JL receita do exerci cio de ]860-JSiO em 
70,000 o t·,ntod contoH, slo .ious torços dttllK ab
sonido~t pnr trtstt vcrbatt: dividu. publiciL 30.200 e 
tnntoK oonto"', e a~ dUIIM repMttções milit,.re•, 
I'Dilrinh•' e Q'llt,rrll, ~2:58:1:3l2S2."17, T~IDOH poie 
fi2.800contos P"-Tft H.R trul'l vt~rb~tH 1 divJdiL publial\, 
marinha e guorr"; no pi\&HO que restam vintft 
n Reis mil o tAntos contori paru. tndos aa m"ia 
noceH<.t:dtt.dOH e snrviços do Estudo. HllYOrá. " me
nor proporçflo o rnciondidade entro"" despez~ts, 
o entro O'lltns o aa neceMaidadea d J p11iz! Parece-

Mns. senhoro"', soO t1Xncto o que diK~8 o nobre 
proaidente do r.onHtlho, soguo-ae que llS VtU'b'H 
do seu orçllrnento estio urrtt.d"s, o que S El:. 
devia ter n1&DdH.do nmend:liJ nnt.os de ter Rido 
votado em HI'H'UfHln diJtCUHSi\0 NAo o tendo r~ito 
d&V<' Rrgumentllr cotri n:t verbas do projooto cm 
di"'CliSAi\o qUQ rn(JOtftm,R 30,200 O tnntnH C •O tOA: 
(lo) A.rt 7 • 

m'' que nüo. · 
No Ao~undo oXftrcicio, etnbor" a receit" attllL 

nl11V11d1t. IL 86,000 contos. " rte!1pezll com n. divid" 
publlcn, exi"te Cr<lMCOndo tttombem, aompre a 
mc~1r,,l duaproporçl\o :-d'ona . turço• p11.r" trca 
YIJrbll.~. o um tor..:o prt.rl\ "~ outras. 

, Vomm., por exemplo, rtue pun o Jninrotoriu ~ 1." Juros1 Rmortiençdo o mai~ 

• 
I 
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daB obra'l publicu 6 consignada A qunntin. de 
~.401Hl008 para o broa sondo 2,000.0001 para a 
oatrndn de "ferro de b. Pedru II. ficando parft 
obras gerr1oa e auxilio á11 provincht.Blf 400:00 B 
sómente. Ao passo que se dota tlio mftl est"' 
VCrbR. dO 0tÇIILID00tO dO mioi .. tcrÍIJ dllli ObraS pU• 
blrca.M. <!ó.·He no111 diversos mioidterios par11. obras 
n. quR.ntl~t. de 3 5l7:000S: sondtl que só no minis· 
tro dA f~tzendn 2,400:00081 todn. .n quantin igunl R 
verba votada pRra obra!1 no mtnstt!rio especi11.l! 

Não 6 tudo. senhores; o mJniMterio d•J obras 
pub~i~~~~. quC. to~ 400:0008 parn. obra~t gerllPS e 
auxJlao aa profaoctnes, tem 818:0008 pr~.rn in~pec 
çlio d11.s o JTR..'i do :nunieipio d11. Côrte Haverft 
proporçAo, e rncionalidftde cm t.t.l distribuici\o '! 

discuH,.fto' So como disse o nobre presidente do 
coPIIelht>. nllo devo o p11rla.mentn em oiream
stanci~t algumn. preecindir do direito de dfaou· 
tJr l"rgnmouto. o orÇftmento, n"" cnndiç6tStJ em 
que foa este aprenentadn no sen"do, a oppoelqlo 
faltftriri ao flleU •lever se deixas.qe de discutU-o. 

Entrotnnto, r·orque R opposiçfln u"a da um 
di rui to eonstitucion,.l, ou R Dto• curopre um de
ver, ciiz Roque ella quer nogRr OA meios 1\0 go-· 
verno; é dlff<Lmndll Mystem"n.ticamont.e, RI:Ddo 
ncoimnd11. de Aediciosa c re..,.olucionuia com o 
6m dA "bafur-Re lho a vor.. 

As d!.!sp~zas cxtranrdinariao~ e evcntuaos rÍlon
blm a muitnn centenas de c ,ntos. Será isto fl. 
XR.r despou? Fórn melhol' consignar em um 
artigo admpleAmente:- o goyerno ,:::nstsrA no 
exercício de lS6J-7o a qn"ntiR. de 'iH 646.ooog. 
e no do ift70-7l n. dt~ 86,2\tl:OOOS no que quizer, 
c como quizer -Ern. melhor isto do quo eRHII. 
-distrihuiçAo verdlldeiramonte irracional· tinha 
ao menos o merico da cooci10Ao. ' 

A prinCifJio poder-se bf" explicar e1ae tri111te e 
odím•o expedlenttJ, como um ttRCitpRtorio de 
q_ucm fiO v~ .em tahts para en.eobrir aun. impoten
CU\ o esten"11dndu Novos Mad"s morrem de fra· 
queza no melo de suas forç~ts como o nntigo 
morri" d" romu no meio de seu ouro. Mu,· ae 
•> deaet~pero do mo:nento podiR suggerir etu;p& 
con.rct~tdn, a. r~fl.f!xA.o e u. calm11 deviam t.,r mos· 
trJLdo ao·: nobreH rllinistr~"' ~ 11.11"U" amigoa" 
rnllnif~stl\ im procedencia. Os '" n11ileiros nlo ai\o 
idi,ltHa ou cretino,., e a todos terlio tJCaorrido as 

Fach" n n.bobBda dtS fhsto11o edittcio dfL rege ... 
'leraçAo a verba de 38'7:6801. pnn1 n inetruccft.o 
primaria e secur:daria d • municipfo da capt'tal 
do grande Imperio americano. 

O cantAo de Zurich, na SuiS"R, com 266 000 
habitllntell, gut&va eoo.ooos. A. compnnçlio a .. rá 
muito maie humiJhR.nte, •e u. tlzermoft com a{. 
g·unA doa E .. t,.doa da Unii\o americnn1. 
. Se como diz um escrJptor not•vel, "" despozna 
de um. povo tdlo m"iR I'J.UB .UI\ Jitterntur~t a AX· 
pra11ai1õ d'ulle~ avMliRndo-so fU!}O qufl gaat" com 
certos o~jt:etos, o •preço que lhes dái a julgar·&~ 
o Brae11 pelo sou orçamento, o juizq devo eer 
multo triote. Dir·•e·hR, que é um perdulario 
que disbarat• desastUZildn.mente suaR rendas, 
deaprea•ndo ~~~~ n~cessidades J•tlociJ,acs, e mRis 
que todna a prnnerra dellaet que é IDStrucQilo, o 
pio da almn.. O .homem f48_m in,.trucçlo, na phrrse 
el&g11nte e sabuL de Juho S1mon, 6 aocialmente 
um menino ou um idiota. 

MaH, aoahores, um orçamento de11t11 nRttlreza 
defeitaoeo. coUl nm t dietribufçlto irracional' 
que nl.o foi discutido, ou o foi muito m11l n~ 
outr• c'mara, como dis111e um llmigo do ,:rabi. 
nete, inç .. do de erros, como foi demonstrado 
pelo. m6u nobre tLmig_o, illustrado seon.dor poli\ 
Btth111, embora o mina.derJo negaso~e ob~tinada· 
mentu o erro, aendo em~nda~to, depoi• d~ vo· 
tado, mediante a «rrala vinda d11 o•m,•ra do" 
Sra. dopuhdo~ d "inrt11. recentnmontB, na se,.Rilo 
!I e 6, o nobre pro:~idento :to conselho revlflou, 
p!Jlo qu di~s6, novo~ erro~ n11. partü relativa ao 
~eu miDiBterio, qu~t.ndo di~Ae que lllgumn~t ctna 
vorb"s consigal\dlls p~tra: o aurYiqo da di vi Jn. 
publia" ornm superiores n. roali bdtH um orçl\ .. 
11 onto, que além de~ReM vicius trouxe uma 
onormo e1tUdtl do .:18 nrtigoR Mdditivoa, una 
1LpproYtLDdo contra tos leHivoa a ·abu~toa do go· 
V~:Jrno, outr9s contendo dulo,;rllçAo lttgittlt.tl
•a, etc., pod1a e:teapar 1\ u111a longa o pordada 

~egnintes per~unta9: . 
Sd "oppoatcão quer negar me1oa n.o ffo>l'emn, 

como nAo emD'arftçou a p1uJsagem do11 creditoa, 
das leis annu"" de forç•1a de mar e terra, aendo 
q_uR &lll ()rCitS de tArra pAnL o exercício d,. 18'10 
R }87l foi aemoradl\ n dtiiCUfiSftO 1\ ?Cdido do no
bre mfnisti'O dtL gnorrn '? Porq u~ n oppo8iÇifl nlo 
tom impedido que haja ~~teselo, c •IDO lhe erll fil
eH, nllo tendo seus "dversario11 numero pRrR 
ttz~,r ttessfio som eU" 1 Porque deix•stea perder 
t..lou11 mezea parn." Himpl~s apr~sentaçll.') do !•ro .. 
jeeto de reRpostll ti f11lla do thror~o DI\ outr• 
cnmn.r"'1 Porqnu nl\o fizestes ftlli pnsa11.r m"ts 
cedo o orç~~.mento, que epeontn\"'tee em 2• dia· 
cussfic,., ni\o b"vendo oppoaiçfto1 Porque nfio 
tlze~tos diRcutir e votar n- outr.t c,_rnera outras 
muitaa medi,Jae cuj" necessidadfl reconheceates '! 

Porque nfto requo1retttes: no principio da sesl!llo, 
& · d1eeusaAo do projtJeto rel•tivo a queatio 
Bnunab, quo est"Ya, b11. nnnoa, ~o een_ndo ~ euj• 
dieoust~ilo só requereStflB na toreeml J'forognçlo 
do pJLrl11monto, e dep ~i" d" c"n"ura do illus
trlldO aeoador pela B-.hill1 e quRndo era pouco o 
tempo pttrl\ a diaeul!r..óltio do or~m~nto, e da re· 
~toJuçlo prorogand-l pula eeguod~~o "YC!IZ, o meamo 
.orçn.•nenro? (.'inalrne~te c.omt) acred~tar, que 
seja f•cciosa e rovoJucaonart_a, que queara ~PRU 
tneioa ao governo, a oppoa1çl\o, qutt. convidada 
por um de vossos nrnigoa, ae presta numa cou
fdrenci" com o nobre ministro dzl mllrlnha B• bre 
OA mnfntt de abreviar a p!laen(fe•n do or91omento, 
1- fui TAo pouco exiR'flnto, que propoz una~arnonte 
'L ttupRraçi'io do ·L dos 28 1\rtigoa additiTO~ do or
çamento, p~Lra AAI'dnl diHCUtidt)B em ~eparAdo, 
propotlta tl\o r"soavol, que o nobre DIIDtatro da 
marinh" a arctitou ad ref~reJt#Jwrt. aezn • menor 
objecçlo' Entrob.nto, o:-sa ~onceA~ilo, quo foi 
Dirnhl condoSCOOdnnCiB da oppn~içào, (oi regei .. 
tn.dí\ pBio" outro11 ministros, triumpbanc\o a po· 
lltica <lu ferro, n" phras~t (te tun do1 sustentl\· n 
res do minit!teriu nn. irnprensn. : politica t.mbem 
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c lDdtHnnn.dft. n" SdHBiio do 4 pdlo nobre tuma. 
11or pcl~t. Btthh•, seu digno preaid,mtd. 

B, ,..,nhor6a, a. prup•1~tn. d11 oppoRiçii·' ertt. r~·gtJi · 
ta,h, 8 tod, VÍ21. O gOVOI'D\l 6 t'OU !I 1\tniÇt •li dll OUttf\ 
el\mar" "proveu.a.v"m"' idátt, deturpando-a, para 
u 'l reaoluçlo, prorogllndoo or,;arPento,~u~J tdli 
foi discutida e votnd" nas ~o~c·t-.eOt>s de 2~, u :...6 U.JJÓ"' 
urn chuveiro do impro .. orivs e amcrtças a uppo-
•I~Ao t . 

Diri~t., tudn.vi", n •B moue~ tucdgos fia oppo~içlo, 
que nAo duvi•un indicRr dou,.. do~:~ artigo~t cujll 
I'•Jmn.çà•) foi indicud:t, um rtjlativo no ordenndu 
doa mnghott•Hd-'"· o o outro aos bona dn.s oorpo
rn~ões r~liglott1u1: porqu" stmdo estoa arti~:t"os 
obJtcto c.lu t.i•WculJn,Jo enl.re o governo e HoUII 
amigo!i, nll11 Cllbin. 4 opposit!i\O intervir parft 
•plAnnl·n8 Um h•tVitl pasHadÕ contra a opinião 
do,.. n•.bres udnistro"JB, o o outr•l com grR.nde 
df1:-.,::ro~t., de nlgum; dos ~out~ •unigo!t. Ta.eH diftl
culdtt.de!l o gf'l.binotH que as reNolveiJ,ôlft com OH 
r40U:t 11mi,!J'ot-~, nllo de veado a oppm~ição tr"tar 
.. enAo d1tR ditflcuhladtl!t ent1·e f'll'" o o governo. 

Como ex1)licar e!iSO prtJced;rncnto do g~Jver·no 
e do ~:~~us '•mlgm~? Como es.plicRr e~sa gr1tt1. coo
atnnto nn. imprensa e nn 1 ribunn, de quu ~ oppo· 
Hiçl'í.o é ftacoio:Ja o aun.Nhicl\1 Como explrcrLr C~Ka 
inatigaçà-) ao I..'DYerno ptLru qno rocorr~t u Oleio 
extraoriJinarioa rttlm de loUt.lVR.r n !llt;ci.,Jn.d~. qu" 
toó ('iJle e ;,6UIJ sur~tent.tdorea po.,.n tHT. riaco'? 
Como explicnr esa"s d,,ut.-inn~ <lo c:on"'tititlliçà•l 
impres1avel pur muito liburnl e uutrRM que :~ào n 
ne~:totqio de toc.lo o govei'Du livra? 

· Nt\o sei. Lt:Hnbro·•ue,-qne cm Frnnç,,, qun.nd., 
Sd trlltnV:l du golp~ J•t E~o~t~od•J de Julho de 18;10, 
o'ma.;R atiht.•Jo o manhoso dOR comp•uheiroa du 
Po.•lignRc, qu•~ queri11m o a-olpe de E~thdo sem 
demorn., dhutu Hiea, • Dt:ix6mos rdunr.i Re "' Ct\· 
IDHfl\, ::)o U1tmO á JlfOVKVHl, UCUSilf C) 8t1U COO 
curao, ftoar4 ticmoostr~~odo nos olhos da Eurvpa. 
•JUI"' é a cRm,.ra qu,.m to ·m" ia.upossivel o go
verno. A .ro"pon.,.nbiiiJft.dM • .la recUBI\ do orçR· 
monto nAo recabtrát~obro n.Corõn.. Nossa~itu çA·, 
r.erá ontl\n muito mui .. favorJLVt1l, o podnremo:; 
1\Ccordn.r EDuito mais oppo1 tuottmtJnt•J no mnío du 
~o~~tl v Ar R m•,n•~·chia. » 

O aenRdo ~~~be cnmo n illnlvarnm. O, horóes dos 
,c:olptss de Estado Dt*t1 monarchiKR tefJm t'etnpr.! 
ua boca o nome do Rei ts rta monR.rr.hia, que 81\· 

critto"rn, attsim como os bypoeritad 11 tt\rtufuR 
inv. e~t.m o nomu '\Jts Deus a dn. ruligi«·•, quando 
só prnticrun actos de SatRnuz. 
· Nào poAr~o crttr, que e:-;tejf\. DI\ forja algum 
g.1lpo de E11tnio. P11recu-me, que tudo iau"o tl 
IDKDOjo parB Vt"ncer nlgnm" resi ... tenciR no p,t .. 
tron~~u e -~o ft.lhothun ,, que CNda di~ l'lD t·:.rna 
tnnar~lDaacutV6l E' Vtli'.o 11ntigo rto partado rtJtro· 
grndo agitar o ph,anta~tma. dll rdvoluçt'io, ptarn 
por tal meit>, ornborR cnlurnnioso, "lcnnç"r, ou 
cooservnr aua flltd dumin11çA·'· Cruio, porém, 
aenborea, que o l'mpenho de desttcrdditu "'up· 
posição •orá baldado !Apoiados). 

E, pot,., que fdlei ha pouco no upiHodio, se
gundo a pbrAHo do nobrtt miniRtro dR mKrính,., 
C!ll arr~Qlõ, sngundo n. dtl outros, do 21 '' 23 dn 
J'l':'-98!\.dO. peço lictmÇ" oos meuR ttffilgos p11rn 
rl1z111r mlnh• opiniAo ,. u,.te re,.pdto R6tirea-mn 
r1oente no diA 20. nnt"s rio nol'!err~t.r·RA u s~s~*Ho, 
n toó 1 nt~nte pudB volt·ar ao ·!3enndo no dia '..>'7, 
h11vendo ocaorri,Jo o upiftndio durante minh1t 
auaeneta. Se nqui estivt,rn nAo oppor me ia cer
tam.-nte " qnafquer nccordo razoaveJ, quo po
rlel4•8 h11.ver entre '" oppot'iQI\O n o g.wArno, ern 
orrtom " f•,cilitllr " P"~'~~BgtHn •to orçtauwnto: 
P rquo ontendo quo tMs tr.•DHRCt~õeM, qu•wdo 
v~r""m RObre iutt,reHRe~t lt,gitirno:<~, ·nflo ~tàtl dos· 
mrvsa.e. 

S1J porém os mflus nrni~;ros insi"tisaem nlio 
f,lria quedtio pr.rts. uma di'iBidcnciiL. 

Em t do o CllHO porém c::~tou certo, que mouR 
n.mipoos indJc~ndo n H6P'H'•çl'io de.;ses dous Rr
tlgo!-1, não o ftzdram, DAIU pitra negar um· acto 
dn j1.1sticu. 1'-0R mhg'Íl'ltrnd.lK, (apoiado~) nern btm
bclll po;quo cJJhmdtJs~o~e, que o outro artiR"•' con· 
tinhll impiedade ou Hncr1legio. PoderiRw julg&r 
un~< que t'l. UULtoriH. do 11.rtig,1 rei:Ltivo ás corpo· 
rt~çlSel'l rcligiosa~o~ oào ern propriH. do orç:uaentl'), · 
outros qu~ prcCidrLVIl de mn.iM ),,rga d1scu~sAo. 
outrfl"' emtJrn que nil.o er1t conveniente, .. u mo::l· 
mo que nilo era c .uforme o direito: m•IB ItUDCa 
que envolvA~Ehl impiedade ou thCr.ilegio. 

Feitas estas redeXI:SI!S, vou entr~~r rnaiti et< pe • 
cialmentc na discussfio do orçamento do rninis· 
tro da ugriuulturn, commercin e CJbrns publicas, 
ecomeçardi peJo telegTILpbo electr(co dizendo. a 
r11~o porq110 me occupo dest11 materia. 

Lttodo que Mlt hu.Vtrt. l.sv,.ot!.l.dO um dictK.dor 
IUIIenc,.ndo oa 5eptemviro~, llquai murnvilhado 
c·,m Ú. noticia. Cum. UID djctlldor de telegr11.1?hos 
se podia arvorar r•m dictador contrH. o rnintate
rio? 
N~ .• o p,,d;n. ca·&Sr. O que me contt..vam, o que 

eu tanb1t h do tt.ntel\, ern tjUO o Dr. Capanerna, tsD· 
Cl'lrrcsgndo desse ~tlrviço, r~unin inconto•bt.vel 
c*-puc1dado proftJsatonft) a muata probidade tt zelo. 
.Sud11. obtatante. quiz tranquillisar me. c llz "qui 
um ruquerirnonto, qull ftJi •1•provndo polo Ronsdo. 
o creio que pelus nobres rniniRtros. ttu ni\o por 
todos, no wunoa polua que estivernm pru~:~untflR, 
pedindo iof.Jrmnçõus. O nobre winiatro, respun
Jendo, p1trece que o fez, 

111Como quem da pergunta lhe pPsárn.-

P.tm imih.r o nns~o digno prru~idt!Die vou já 
f~tz~r" demon111· raçl\o, Pudi, no ultimo ·qun"'ito 
tio mou requorlmnnto. flhnplaRmnnto eóph• do 
rtlht.torio d•1 tl8cal sobrA o tnhlllho ria linh11. nu 
linhl\f' cnna,.didRS rt Kieft~r. A reHpostfl a isto 
deVIa ser: aNão hiL rel_n.tnrio: pnqnfl nfto mftD· 
doi uinda e..:ttrninsr n. obJ"tl,)l E quRndn muito 
hmb .. m ar:a ruOeR porqufl não h .vit\ S. Ex mll.n
dttdo r.-z,,r t)HM~ 6XIUU11, Inclin•1-tntl " erér, que 
o nobre miniHtrtl nl\o l•JU n r~Rp'lMtJt, rorqun no 
86U eiiCrJliOA 1hiu f6ra do f~%10, fi rli ..... fl O f4CIJUÍDtO: 

• A.ind ... nào nomoei quom fhlc~tliHe os trllbR
llt•Jt:l rll\ t:onstrur.çilo das linhnR c~~ncwthdRR " 
Ki.,tfor. nem o rarul ornqun.oto nlo contttft.r que 
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eal4 coaatrllldo uma extooalo maio coosldor•vol politica o admiai•troçlo, em que ao oavolvom oa 
des~as linhas.• · ro~t.fs iniport~nte::s inte .. esaea do paiz A tua.soltt-

94"· portant·), não pódt ur ad&ada, stm 1ncon· 
Adir~ote didSb mai~: •Pard. ti6 tt.vdiur u rnoJo Cle,.ientcll. • 

ootno foi contltruida. tL liuh" tol•JgraJ•hicrL, nno 0 nobre ministro. quu assim ae expreasn ~o 
é noce~:~aariu quu um proda:;h:oal tLS:JÜ:ib aou· seu rnlntorio, tem 1~odiado a aoluçlo de1188 n~gocto 
shtllOWttDtd uott t.rabdhu" d~ con~ttrucçii.o.• 6 nJt.da t::m feito; nem no menrJI fez Jlall'll\t-Umi.L 

Aqui poderi l dizer 11. :-3 Rx .. como o poeta. J.,j pllrtl punir 08 crimes contrR o telcgrapbo. 
a A que vem SoytluLs, n que Vt~ID orullZ&!i FiQue na lerobrn.nc& do s~o"do n q_ue diHae 8. Ex. 

minhtas T para apreciar" rtlàpo~t11 ao 1• q ue::~Jt'l já.lirio. :(111'). 
Acaso paz 1d«uem ist > tHD duvida T Ninguem • No eottado tlCtU!tl de ..te ramo de serv1ço, á 

o i~noruva. Vilit& doalimita'Jos·e~t·.1 dos feitos entra n~s. e da 
ContiDÚil S Ex.; u: Injustiflcavel, portanto, se· pouc:L ux.periuncit' ah:ançad~ em ttslC(rravh!tt. clec· 

riu. 11 despczu, qu•s tw rbesa" com n. tlscalJsu~A·:. tric1., nAo é poasiv .. J Mtabel~cer preterenct'L ptt.rta. 
perma.nuur.e • Ora, o flldU rnquettmento ni'i.o IIII• qunl"uor dos foi,YSttitnlld actualmcnt" conh~cidos, 
J.ava ub:o~olulamente en1 tll'!aalumçlo perc.nu.nuntei tt,Dt·~ rnuil'l qu~tnto t-Stra questão e~ todos os 
pade unicaw.ootu a cópiiL Uo relutaria do tiscnl, pnizu~. 6111 que J.olC te1n adopuuio elfte unp~rtltOtd 
que houvesse exatniua~do a obr .• feita. Ao q uu Ul~Jihorarn·loto. é C·>nSt"ot6mento re.:>olvJdn. ~e
pnrtscu S. Ex. ttu.ngrou·se um dU.Utle; t{UÍZ justi- R-undutt.IJ eir..:umHt.mc "s, que sotHD decorrer, JD• 
tlcar •ntecipJ.datoo.,~te n. umhts4o d~ uào ter mun- fluind:J po·t"rosl\tnent" na aoluçio ns con~UÇôd~ 
dado exnmiou.r O::J traba.lho:i f~Jitos. e então veio dos loóa.re~ por onde a linha tiv~r de e.gtendut•l:ltS 
com ea!:la respütJtlt. Ptwdôu o nubrd mioiKti'O cU- e t1R ff\culda:fett d" tsmpreza. • 
zer·lhe, quu tendu a imprentt:tl dito, que" linhu. F.m contrn.di,:lto com o qun sut~tentou a. prt.g. 
eata~va Ullll coostrui~la, u·tcni!O S. Ex. ustipul!tdo 9.1. onde di·t. quauto a questão dn. prefureoCIIl. HO· 
no contrato que tez (coodiçõtlu:l7• d 18•) o direitu bre OR ·1ous .. ytot.,rnatt, • t.,ndo oó~t só tt.experi.,D.· 
da mundllr iu.~pttccionz'f uH.:-e:s tr~b;l.hOd, deviu. ci~ diJ outro11 pains, on qud nlo é prudentu 
tal-o feito. confiar complutllmtmte, -S. Ex. pronuncm·se 

P•ra i::iaa niio ora preciso quu lá tivusse p11r· pelo te)i•gr1lpho ~utunarloo. 
maoont~mente um ttgontu profe::JHÍ·1Dn.l. Se pllr• su1L opinil\o niio 6 susten.t~vel S. E~· faJla eru 
Vduturn. u. Jiuh·L 8Htá sendo 'nal dil'igid11 ou m"l circumr.ttlDCillll, 1n11s qun aueumataneltlS ~o ee· 
cunstrui.Ja, ó muito Ulllitt flicil tdparn.r os Jnc.,n- aaR 1 Sorn ctuvidl\ a 14 qo Bl'rlttil; .m"a estu JDCO~· 
ven1elltett que trver, Qt) quo ~!:lptSru.r qu11 estej11. test 1,vulruentc aeansulbtun "" JJahns to.legraph1· 
con,duidn. ou muitolldirLDtiLdlt, porqut:S ncsh by .. cas '""rilte. 1 • Porqut:S um Crlbo suhmrtrlDo d~tq'!l 
potbt:S,e o remeJio será. mail3 caro e m"is demo- n.o Pn.rá CU!!Ultia um mi hiia e duzentas mJl 1!· 
radu brn.~e, isto é, cinco veze::J m•us do quo at~nd•l a h· 

AiuJa outra ru.:t.Ao: podem .muitod ter tJmada nh 11 116rill, cujo cuttto tem regulatJo, entre noa, 
parte na dmpróZit., coDLIUlJo. para u. gnrautin. dos da um c•uto e tn.nto 1\ dou• por legun.. 
seu::~ c"pitaes, com a io:'p~:~cçita do govern>J; rnatt, Além dia11 o, aiu uoc~IBttrioa irnmuusoa tr."ba
au etJtd aguKrdtt ex~rccr inHpocçUo, quttntloJ a lh 9 preJ)aratorioR; p rque o nobre m_in•atro 
linha eatiVt!r concluid11, ou tiv"t urna. gr~a.n-1e sabe. que 8 t~legraph111. et~:ctric:\ au~manna de· 
eXt6DdliU cr,ncluid,~, qunl a 1'tlntagem diHto .'P pendA do conhecimento da orograp.lua do mar, 
Tlluto muuos cJ6tJClllpu.vel ci a falta do aobre mi· (}U•l.; •\ biis~ dlt ttsl~grnphht octnuuct~t, Cllmo di
njatr.>, quando aio lhu faltltm oR rneioaa para esstt. zern OH prollssionaes: o nAo btl&tl\ nonbecer 11 
inapecçuo, D<!W e:·" preci.~to ter Já contttante,r.entn prnfundJdltd 6 6 dtt3igualdude do soJo, é neee~ttr.L
Uin do~ tmguuho1rvs quo S. Ex t~m á Sllll rio conhecer ll c:ompmsic;lo .1o fundo, p~r" Sll
di,.p·J~içllu; qualq11er dt!Ues furin. es:-~a ex" mo bur su presen•1..r 0 l!ftbo cta acçáo ulüchunaca ou 
üLD JOU1to pouc>~s LJi"s com in~ignidcf\nte dB8· chimiclt que 0 ~·osa1 ab.cl\r. Como ulo ~ou-pro• 
pe;:,a A re:~pl)at11. 1 IJOI'tanto. foi d~ !0110 o ponto lbssit'ID&l, le.·ci Ja,lui }11l pouco o qu" dizem au
imprue.,dcmt,J. TauJo ncuusolhttv" o ex.nmu; pou- toridndt!::J Dll mat~::ria. 
pn.r·14C-iR. tempo e dinbuil'l), no cano de IIUÍ di· 2" Porque 14eos cabott.~ubmttriuos nAo p~dem 
rr.ccào ou dd "mprt'go âu u.ó.o~ mtttorinot:l. soJr tdo fncilcnonte dett~rJoradoH, Cl)WO na l~nhnd 

N~u1 rdH·,oatas 1\0H outr:.s qu.osit.:al nào Rndou ae:itt~, otJm pori~so dtSiJ:urn. d•t oHta~ sujeU014 " 
S. l~x. fOlllh.lf' inspiru.do, o quo mo pet'nUI\de, IOUito:i uo~astrel'l 6 dutorlornÇOM. e. ctRd'!ll 
c" ano jli di .. He, que S. Ex. não iou o o.lllclo. ~stc.:;, tL rupnrn~Jill) ó incompllUYelmente w:us 

111 <l.u .. arto.-Q nd o M,}'rttemn d., hnhl\., ttJlt!• dod;.u~n·i•o~u. oxtg<l n.ura scitSDCi& e tempo. . 
grupbiCIHI .• qiiO u gnvorno pret~.:n<.lo 6!>t&Lbulecor a a Porquu, d·Hl<l um uondiatoJ t!ntre o Btill:lil 
no l1npt'rtoT 0 qtltdqutH' Dllt,:ilo umritim~, ~~tn., auapendoudo o 

Anlus, purém, ~~~ f~tz•·.r u. unnly:o., devo l ~ruo corLuld.J 0 cttbo, ern urn ... ou mllitt l)flrltS:t ~rlrt\ 
sanado. o t!UO cllssn o nobro. n,lnH'ltro em .suu cu ·tut.r do prompto '" cornmuni~açãu du. capital 
roJutorlo, !'Obre n. icnf).nrtnnc.rL ttet~to ttcrvtço.l d ... IrnpDrio com att provlnoias, 
}lttrn que d~potH l:ltll,VIlllll como o d.-.sourou com- 6 . t 

letttwt:ntts Disse H. Ex. 11 png. Ol ( lt:1ado } Por t11.nto R. 1~ tl 3• ra~ões, que 1:1 ° mcon es .. 
~ A qnostAO, p_oiti do ttsltlgrnphn cslcctric . ., tr1t t&\'tsht, provato qu« 1 opnullo de S. Kx. ó lnsus-
\'tt·l'lu u11 uctuahdu.de com c.ut problemas du alta tectuvel. . ,_ 
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. Aindà. ouÚas coneídero.çõ•• Adoptada· a com. 
wunicaçAo pelo c&bo Bt.tbma.rinu s Ex. o rariR 
Ja.nça.r n•s tJrOximidadoa daa co~tas. no qutt se 
chamtL 1uar nio profun•!o, e dcarla sujeito a Qlui
tll&, e variaJas cauaall do deterioração: ou f"l o-itl 
lançar no mar profundo.~ onde está sujeito u. me· 
no& av,.ri"• porém a. au11. immerslo é mais diffi· 
cil,aaabn como a auapansilo Do caso do qualquer 
desastr6 ou ~tvaria; e tori11 de aug&nentu.r a ex 
tenalo dtls caboo pnrLicuh.rea Para pOl-o cm 
communicaçAo cow aR uapitact1 dlls províncias 
A. quanto nllo subiri~t. Bd&u. t~normd duspeza? 

-. Vou, como promettí, uutorisar o quo diSSJ 
com a. opiniAo dD hqmens prodssionau:~. Rorna 
potf, tenent6-coronel chefd do serviço telegra
phico Dll Siberia orid.J.tol, diz: (L~.) 

• Os desastres f'l"a grandes linhns aubmari· 
nas.trazern perdua de grttndo impurtanaia. Além 
do conhecimento incompleto quo temos da pro
fundidade do oceano edoo:t·phanomenoa submari
nos, e da. iu.perfdiÇlío dos maios mccanicoi iula 
ginados parll a immersiio doa csbos, existem 
s~m duvida mu1tos obataculos a vencur pta.ra 
chegar a uma theoria completa, c p&l'll o esta
btsldcimento du UUll\ communicsçào tt~leguphica. 
entre oa diversu:t ponto"' do R'lobo sep&radoa por 
vnstos ocunno11, ou tloreatas impeaetraveia. • 

Já vê o nobre ministro as didlculdadea du um 
ca..bo submnrino, c ustlltt~ P"-r" p.mserval-o~:~ da 
UotsrioraçAo, sobem de pontll nod caboa pro:d· 
111011 ás costiUI, no n111r chRIUU.do nilo profundo, 
ondtt eali'J Jtujeito.i ú. avsria das ancorn~:~, d11S 
fortes correntes dtLs maré~'~. etc., e porisso diz 
unt aacriptor, q·ue"' tclographia oce~tniea sobre o 
Jittoral Herá &dmpro empyrica, ao pust~o qutJ uo 
ma~ profundo a thoaria JhtS póde at1signar prin
clp•os. 

Uma commisalo de inquerito lnglezu., diz no 
seu hoporta.nte rtsllllorio : 

•dopt•do, o dependo t•mbem du condlociel espe
ciaes, que HÓ podem ~ter aprnmt~da• pelos ~Fitu· 
d011 o oxam~•• que prot'iiUDente an dovom inaLi
tuir na direcç•l•• da linh• " construir, sendo. 
evidoDtu quo 1L coostrueçlo da• linhu aubmari· 
nns á maia dispeodioa~~o que a d~ta linha• aéri1t~. 

• Ainda, dl'lpois do concluido• estes estudos <! 
exame, 4 ditllc1l, sen•o irnpDMRivel. orçar com 
exa~.;tidâo o cu.,to d·~ linh~t. projectada, e a .expiJ
rienciaL conHtanteiDOnte ensina o vulor que CUID• 
pro d11r"' e ate:: orçllmentoa. • 

Não pedi áS . .Mx .. nem ningueul-podillexigir, 
que fltaaMo um orçamento do custo preciao, lt~m. 
a ditfdrent;a de urn reuli maa o custo 1Lproxi· 
mado. Nó:~ sabdmos que essas deapezlll orQ&m 
entro 1 o 2;000' por legua. quo tem sido o custo 
dllS nos1ula Jinh•• aeriaa Portanto, S. Ex poditL 
ter ra•pondido •lA'UmfL cou1a neste senti o. E. 
88 isso dupendia rlc ustuda., o que nlo coa, .. 
testo, porqua 08 nào t:am mandado fazer? Para 
quanrio oa guarda, ou de quem oa.aapera! 

Perguntei quaes eram o• defoitos dus Unhas 
exitttentes, e ~ Ex. di&ae: c SAo multiploe o~ 
dofeitoa drlH linh•s telerrapbiC•B-• Sómente oa 
npontou na linh11. do Sul. A do Nortd, diz o di~ 
rector ue Ol'ltá (dita re~ularrnento Quaa.to •o~ 
di\ Hnba do dul munciona S. Ex : má qu"lidade 
d1ts mradeiras, direcção e falh .de pessoal; l~ftR 
nio diz st! os mandou remed1ar, Horn duvsdfl 
porque nada reaoheu n.indtl 

Pergontei, em 3• log.tr, porque RO procl!do 
crnn tanto vagar na construcçAo du linha11 
Rospon.Jeu S. Ex (Lm<io): 

c A demr.ra na construeçAo das linhas tele
wraphicus eXistentes tem prOCedidO dOM limita
dOS mttioll concedidos pela uaemblá 1 ger•l para 
uste rumo do seniço. 

r Tudo tendo a demondtrur que urn cnb'l nllo 
devd s.-r collocado antcSS de \lm eetudo H.( tento 

-do fundo do m11r ern qull tenh11. de ussentart os· 
tudo que ddVd comprebt~n<.ier aa Jr,·e~uluridudes 
do aólo o a~ mn.tt'rius lia que é composto. Estas 
dovom aer anllliãudl\s para nonhttcar-su se con· 
tiim kll{um" substancia que po:hm obrKr chi mi· 
c&meute sobre o ctt.bil; e o trHjt~cto do v e ser e~tco
lhido de modo 1\ evitar, t"nta quanto fõr por.1ii· 
vel .. o perlg~ ~e qualquer acçAo prejudicRl me· 
Cft.DlCI\ OU ChlmiCil. » 

B paru. DILo atargar-me muito mencionando o• 
de11awtrea e avarin~ de muita11 cabos subm!Lrinos, 
de aobttjO ó ]embr"r ao nobre miniHtro os do 
primeiro l.:abo tro.nNatlantico, cuj" bistoria ve'll 
no Journ11l dt:s Econ.omistes de AgoHto d~stcJ anno. 

a As oircum•tanciaa tlnanceiraa do paiz nlo 
teom permittitio ao mmiatdrio a meu· cargo ao. 
licita r mniores aacritl~ ioa » 

Coocedl\-mtt o nobre miaiKtro, ob"ferv"r lhe 
q1te ast11. razll,., Dilo procario; primeiramente por. 
que a ass"mblea geral não tem recu1ado o~ 
rnsios p~didoa: pelo contrario, o nobre ministro 
conveio nfl. outra camftrll, em que se diminuitu1e 
na vorb;-telegrRpbos, q Uft era. do :i70:000B a 
qunntin d- 70.0008 Purt~nto S. Ex nao pódo 
~~.u~gttr, que " a~:~sem.bl~o. gtSnl conccd" pouooa 
m11ios, qullodo S. Ex. conveio u .... reducçA11 ~OR 
meios. T"mbe~m:nlo proce.1em ns Clrcumst;ulclaa • 
liD~tDcdirna do pttiz, (qUA ttó &Arvem do ombar1t· 
çoa par11 o bom) á viRtn. do auxilio, que o director 
oncontrm1 daR provjnciKH e do!l puticulares. 

N·1 otficio do dirdctor dott tdl~grnpbos, que o 
nolJro ministro rem~tteu &•> Aun"du dando llti 
inrvrmaçõ~H qu" ro~unri, doclar11. ORSO distincto 
om)JI'f·g•du quft obt.,ve, 010 dinheiro já r. c~bic..l l' 
além du outras quantiA'I at.ind&_on.o llrrecttd~tdr~.H. 
til5:000SOOO, afór.a dor.ativos c o postes p~r.,. 38 
lngutts, e carrotos gr.atuitottj e que dh: outras 
provi)lciaa i~nd nuxalio e6purrt. 

Portllnto nu circumstllncfl\r> 'Jo P"iz. nrto t1Ó 
a ql!tJ&tlo d" grandu de~pcztt do tolugrapho MUb· 
tnllnno. como n questão dtt Heg"Jlfnnça (d:u,s 
rnzõoa ioconte~~avea, e q_uo nnd~t compontt~t) nos 
acon~ulham preferir o ttilographo elctrico Kéro1o 
pu.r• communicaçi\o gernl entre tL cm pita! do Im
perio o •• província•. 

S. Ex continú.~~o :- 11 O cut~to drta linhas tele
graphian.s varin conforme o sydtomtL que for 

Portanto, já se vê qutS a f.&ltu. do moioa quu o 
nobre ministro nllega. ni.o 6 rado quo valhn. 

E o~:~ach:l,n.uxilios quo oacoat,ou o dncctor silo 
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prova eTideDte da confiança que inapira sua ca
pacfdadu profla~tional e s m probidade. O no ':.Ire 
ministro devera ter aproveitado ~asa boR. dispo· 
aiçlo daa provínciaR e dos particulat.rea, pn.ra 
continuar o:om tL construcçAo d11alinhu.t:t tdlegrR .. 
phicaa, e nuncu. mandal·ns puar como prltt,cou 

·pelo ~~ovfso d : 16 du Junho, sem que se posstt 
atinar com a razio plt•usivel de semelhante 
ordem. • 

A despeza e as cJrcumshncillM pouco lison· 
geiras do tbesouro nãQ dcdRrn tu r detido o DO· 
bre u..inietro, tanto maisaendo productivn. para 
a naçlo OIIB-1 despeza. Os vapores, att estradaM 
de ferro, o o telegrapho electrico slo condiçõe:; 
vitaea da civllisllcio modttrna. 

doa P.ara -feitores; olleo por6m Dlo H oujoitam a 
servir em commisd.o por poucos mezea. ~mquan• 

to Dfio> 80 lhos poder Otfereccr empregos forma• 
ountes nilo se d8V8 contar com o pessoa india· 
penRn.vel p!lra dar rapido desenvolvimento 611 
tinha~ telegraphicas. • · • 

Porq uo raz.lio o nobro ministro até hoJe nlo 
tem removido essas díftlculdadea' {Conhnua a 
ler): 

• Em Pernambuco pedi 26 contos, e foram 
votados. . . · 

"Sommam pois os nuxilio:i que até hoje obtive 
czn dinheiro : 
• Rio Grando do Sul 61;0008000 
• P"raná . . 18:0008000 
• Rio de Janeiro 30.9t[)JOOO 
• Pornambuco. ~6~~~ 

Ao 4jt quesito,_:Quantas turma::.; de trttb~t.lha· 
dorea estio empregndtas ne~se serviço? O 
nobre ·JDiniatro respondeu remettendo um otflcio 
do director doo tolographoo. . 13:>:545/1000 

Esse offtcioJ é iat~iramente c·,ntra S. Ex.: por- • Postes para 28 leguas. Nlo conto ainda al· 
que dolle resultH 1 quo o aerviço tum sido descu- guns donativaB doA qunea ainda nio tive nota 
rado nlo por eulp" do director, mas do minil'ltro. oom de qun.ntin.~• niio recebidas • 
Eis aqui o qua diz o Sr. Dr. Cu.J•anemn.: (Le) · Termina dizendo que esper& auxilio tiO eftlcnz 

*' No Norte tenho umn. unica turma na con· d11.s outns províncias. 
atrucçilo da linhu. E11tn. segu" a. rompdr picadas O se:1ado vê, que segundo o documento en
e depois voltu. 1'"ra.Jlncar po~ttes o coUocttr .fii)S. viado por S. Ex .. us provínCias e oa partieubrea 
Hu. aUi um engenheiro. • .'ie toem prestado com a melbot· vonbde a auzl· 

De maneira que esses homens depois que fn.- li'lr a construcçlo dtta linhuH; e o nobre mi· 
zem ns picadu.H tornam atraz para tincnr oa pos niiJtro nno resolve na ditflculdAdea, não dedide 
·tes, colinear as tios. (Continua a ler). nada, e manda parar o serviço. A eulp~t ó pois 

c No Sul hll igUI\lmenttl uma turma unicu n. d\l nobre ministro, que no seu reJatorio teJldO 
conatruit' n. Hnhn c.Je Porto Aldgre n Pulot11a, Não dito, que a ,.oJucç6o da questlo tele"rapi.Jca 
ha nesse trecho engenheiro especiul: é o chtsf1 d}ectrzca nio pódu aer rtdiadR, aern inconveni· 
do districto, o qual vae atti Luguna que é pnra entes, todavhl u. soluçio que lhe deu, foi man· · 
alli diatrn.hirto. 11 dAr parat< a conatrucçilo dae linh 1a11 tendo meloa 

Ora, aenh\)rtis, construir' linha,.. telegrnphicos dt1 as f~azer contlnuar. 
deHtll maneira, o som um engenheiro ó real Perguntei cu mais, ~o bavil\ alg11em Da .Eu .. 
monto querer que o serviço ande do vagar e ropa. encorreg"do do ostud,,r telegr&J.l:ia elec
mnl f"ito. (Continna a Vr,) trica, o o nobre ministro respondeu: Qua par-

cc O ramal de P~:~.rannguó. e Coritib" é ft~ito" tindo P-ILra n Europa o Sr. Joào C~~.Jogaras, I• of
cuasta da provincia. Dirige o serviç '~o chefe do d-:iul da liBCretarllt. do Imperlo. {>ara tratar da 
diatricto, que se estende desde aquelln. cida..Je aurt s&ude, aproV"ditou a opportuntda.de para ln· 
até Santos. cumbil·o de e~tudar ns questões eoncernontea' 

• Por estar retido 1 elo. commi.,!-UO do regull\· import11çAo dos cooJis, e do que oecorraase 
meuto de talegrttphos n«o Megui um Mn.rço parR "cefctt. daa. deaaproprio.çila rtos telegrt~.pbos na 
Pernambuco, ood6 eu tinha jli ~J material para lnglaterrr" em virtude da autoríançAO concedida 
vir atá no Penedo, dinhdiro votado pnltt. tt..'iaom- ft.n gov"rno pela lei do llDDn ptuiS&do, arbitrando 
b)áa provincial e um oogen·heiro disponível, que pM.ra ei5Be tr&balbo 2.~0 mensaes. 
me linbilittLria n org~tnianr outra turma 1Llli Ni\o censuro que o nobre minl.,tro ti•e•se 
Yeio depois o aviso de 16 d' Junho, em quu V. Ex. tmcu.rregndo ao Sr. L'l\logora• 1fo t":Xamiuar a 
(o nohre ministro dR ií.griaultura) ordtt'lara que que~tUio tel.-~rll.pbiclt.. Ignoro ae o Sr. Calogeraa 
alli ouspsodooso todo o serviço. • tom conhectmontos tochnicos da tolographia 

As•Jirn o nobre mini~tro tinhn. os meio~ promp· elo.:trica, porém aei que é homem i Ilustrado a 
toa parA fat.er proscguir o tolegrapho, mundtt. ukpnZi e quando nr..o ttmha. conhecimentos tecb· 
parar o al)rviço e dtHiCldp!L·Se dcpoil'l com 0::1 pou .nicoa dtt.rú. c1.b~t.lmente todaM as informaçoo~ que 
cos meios que o corpo legisl~tttvo vutn., o com n"o demRndarem flSStlB conhecimentos. Noto 
as oircumstanoias ftnancoirus do pniz. (C011lintla todllvin. que tendlJ·lho S. Ex incumbido CB.' 6· 
a ler): c.ittlmente o t!B' udo relativo n importaçllo dos 

*' Nas linhas de construcçiio ni'io organi~t.li conlis, devia, n mou juizo, pagnr a quantia de 
.muior numero do turJDR.M psra acoolernr n .con- 2508 mensaea peln verba- coloni~nçl\0:- a nllo 
oluslio por nn.o hnvor aiodtl uma r HOluçao uccr- pel•L dos-tulegrnplio'i-que é detlctente seguncto 
Cn. do wojo P-'lo qual tt" devem dttsonvolv.,r to· d. Ex. . 
legraphos.• . O nobro ministro t 1m bom sustenta outra 

• Encontro eDirenheiros e i.ndhiduo~ hablHta· OIJinia.o~ com a qual uno mo·posso conformar; 
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e é :tdtt f•zer eoastruir as linhas pelo 1\"'·''"'J,, ,.. 
_por coinpanbiao. · · 

·Em IJtsral, como .já sustentei em um parecer 
_.de .. comt;niaaio,_, pre;,dro, ~ue ns grtt.orlctt obrnji 
.. ,llt'-JAm featas p~r companhias ; mas na questão dr 

n).!·•nto", os qunea, em 'lt.IZ de agricultorea 6-'Íal• 
inigrnntcs, ncoatumadOB ao trn.balho. en•iar11.m 
du ;';ortn OR individuns qu~ llftfl grn.nrtoR cirtade111, 
como Nuv .... York, nKo tmhnm occupttçAo.» 

telt>graphos, nào penfto tt.IJI'!im. Considero o tn· 
:lOS'l~p}io complomento nec.,a ... ario do corrt>io. Al'l 
.. mo~:~mas rnzões, quo:aconsulhflm, que o servi~'' 
deste aejn. ftsito por ernprag~tdos de EsttLdo, mifi· 

. La.m. com igual forçR, p~ca que ~ejl\ do meRmP 
fel to o telegrn.pho. A prevn.lecer tt. opinião do 
nobre.mini11tro seguir·se-ha, que n.s liohnM, que 
offerocem esperançuR do lucro, ueh"riio emprezn.· 

No trechtl tocguinte terrninn. • nflo P''demoa 
contftr muito coro grande tt.ffl uencia deate11 i mmi
grrmte". • 

E no período 3" du. png. 66. « Sttrá onti'in occrt· 
sírio opportunn. de ::~e empreanr to,1os os e .. forços, 
pnra quo o Brrutil aeju. um .doa pontns mRis f·•vn· 
recidos de tiio nt.eu~ opertlrios (tt.mericnnoR do 
Sul) do progi'61'!'1•J o drt. riquezR.. » 

. ,.rios, . .tlc•ndo pzLra o EMtndo ns que neohum lucr,• 

. ,promettert~m; e ntHim ú prrfdrJv~1, que us Hnhtt.l:( 

. !})&ra oommunicaçiio entre" CRpit1d do Imperio e 
~ .. ~as ,provincinR1 soj~t.m todus construidns a custli 
_do ERtado, como e pratic~t. DI\ 1\uropa. 

, ,, A:lngl3terra,que erR ex.cepçrio,jft 1\utorlsou o 
:anuo .ptt.::sado n. ClCHuproprtaçl'lo dtu:~ linhas p11.ra 
o .E~tttu!o. Nem ucreJiro, que. DllH noMRR.S cir.
cumstnncia-;, "" gru.ndeH linbn.R pos~Rm dn.r 

. lucros ·!'luffieient""i!t para o RAU cust"io e p!lra 01-1 

• Nlío tcrminarai, pll·:. 71, APite artigo, Hem 
aommunictU·VOH que n. preMidoncin. do f(.jo do 
JAneiro, nutori::.;ad't f'Aln H.HSembléa. provincitt.l. 
contratou cotu u Sr. C. ~athRn o trltnRporta rle 
:1.000 immigrt~.:~teH doH Bl'lt"dos·UnidoR, ruAdianto 
o pRgamonto do ~H.~o~Rng,)m C11lcul"da por 1008 
pnr». oR adultos e ;>OS partt os mnnoro::;, enoa.rro· 
ga.ndo·Re o mel'lmo Sr. C. N1ltban do os collocH.r c 
ustttbe.lecijr á ~uit. CUMtn, DI\ pr~Jvincin; n bt!m nR· 
Rim n frtzAr todns n~ dcMp87.1lH nté seu definitivo 

juroR d!l c~tpiml cru pregado; •o se forurn CfJn· 
. atruidas po1· COIDpu.nhi'I.H, Rel·o•bão nH. espertt.DÇ!\ 
.de. futuro nuxllio.do E~t·JdO, ou de flDCILmp~eào 
parn salvn.r os ca.pihes, dc~tndo a. Hnnl mÍ\iH 
c:~.ras.R naçiio. 

S'nt.> chegn.r a seguinte cooclusilo Se n con
atrucçio das linha11 telt>grn.phicas eHtào tão atrtt.· 
:t&dttt:J, se níi.•J ha pcssoul ~o~ufHciento, nem lei 
que reprima os crimeH contra OH telegmphoR 

. elec:tricoa, o culpado é unicamente o nc.ibre mi. 
niAtro: dizom os documentos enviados por S. Ex. 
}4,olgaria., qutJ me convenceP~Se do contrKrio: poiR 
nli.o tenho indispo~i':li.O, nern aind'\ provençilf) 
c(lntra o nobre minií'tro. . 
· Pns1o á colonisnçflo Nlío pretendo lt.lt\rgR.r-rnc 
neste 1'8&to flMHUtnpto. Aqui, como ácerca. d''"' te. 
Jegrnphoa eletriCt)~o~, ».R irtóns de S. Ex. são vacil· 
J,lntca. Afór11. IL im portlt.CA.o doH caolas, nos quaeH 
.dcsacubriu todttH a~ bu1tH qutlHd•tdcs, utó tt vir
tudo du. cnstidade. como rumhurnn outrn. rt1Çtt. 
postme, não tom o nobrd miuiRtro opinão ·nR-

. ~ento. 
Começn.. ,por exemplo, atflrmnnJo qutl · nii:1 

podemos C1Jnt1tr com u colonhmçiio amerhmnn 
do Sul; logo em tteguidB diz q uo no cn bo tln 

. algum tempo podoromo:1 tentn.l·n com bom 
ex1to, e ttsrminn dando noti~itl do contrKto do 
pt't1Sidflnto du. provincia •lo Rio dl.l .Jnn~iro com 
o ~r •. Nathan, p1tr.L importar a,ooo colono~ nrno
ricanoa ;. "apphtudindo anui tu ct-.te ~xpudiente. o 

, !'C~IlHClh1L ãS JDR.il'i• provincins, COmO digno ·di.! 
lUHttt.f•Sd. . 

... Se S. Ex. diz quo ni\o 1"16 p6dü cont'lr com 
csdO. colonüut.çllo, como ucon!-iolha liR provJncins, 
que n.·tontom r~ ~ornoilmnçK. d'~ provincin. elo Rio 
elo Jtt.noiro't Pur Ír<SO dil'u.,,l :.;ue o nobrn ministrn 
não tum it.IOILH us:~onttt.d"H nuMto nsRumpto. Voa 
lêr •lm prova u.lguns dOR trecho~ do rolntorio do 
uobre mini~:~tro. (Lt~) 

• Att"im porom, nlto Ruccedeu. 01 esforr.as 
do gavorno forllm m1d HecundadoH pulos so·u"' 

cRtA..bclaelmen t(J. 
• Comproht~ndo e~tB irnmigruçll.o, que·Ro~ c .• 

frdR publicot~ cusrn um pr,qu6no a.diR.ntamento, 
quo em bravo 6Ht11rú.·pag.) com· o lrRblllho intel· 
ligente o fructifero dftl"lt"s.ho~pede~·b"m víndoM. 

« ConMta que r 1ntlnuam os JtttlistaR na dt~tjo ,te 
immigrnr para o iJralltl, tondonclo principnlm~nte 
,, d·:micihn.rem un. or,wincil\ de S. Paulo. 

A' vlrcttt disto prúecA que S. 1~x. dnvi" em pro· 
g1H 01'4 mo1oR pAra attrllhlr OH fiulista~. que con . 
iinu,\m no de.•wjo d" immigrtt.r, e nR.o t~.ppollar 
sómenle pnr1~ K. vind11. dos coolür. 

'l'nttnndo drJS CM.Uf.IIIS quctllflm Obl'ltR.do, npezar 
dH..fdrttlidKdt~ do solo u salubridl\de do clifnn, a 
coloni.snçllo no Norte do Itnpl.lrio, pr~scinde o 
n(lbro ministro de nverigunr a~ e».u"n.s do phe· 
nome no R, todn.Vil\, tudo t~COJlHelht~vn. es~:1 inveR· 
tÍj:t'llÇiiO. 

Nilo é a frtlta de mttrtt.dns, nom n rllver~o~idat.le 
.to clima., ')ue rapnlil!m ou dítllcultam ll emigrn· 
{JJ'ao pn.r1L o Brnsil. O homem~ animn.l, quo vivo 
,..ab tod~tA Rl'l zOnrts: o qun.oto n ostrRdn.R, nó~ RH 
temo~ em ulgu •r1 ~R provinciM.R, c na melhoreR, 
f(U•l H fio OM grh.uU~.HI rio~. e.spí!Cinlmonto -no P~ó 
o AmnzonuH, COlO mutti\S feri\Ci.SilÍmftR á~ BUliS 
mttrgeoR, riol'l nt~vegf\V(JÍH e jrí navegtldos ftliê'U· 
larmunto R v11por, t!judo urn grando 1nnrcndo nn 
cnpitllJ di\ primuirtt. dnR ditiL-4 prvvinciRH. O que 
poiK ,,b.ta,, que 1\ ernigruçlln eYtrl\ugPira : fhttL 
Jlllfl\ o BrnHll't t.:onvern eHtudar eHtn quc~ttllo, 

O ·nobrt~ minist1·o p&reca ntt111ndttr RÓ {i nRtu· 
re;m phyHic ... do hom6m R"'m tt:~r c lnt" algumrL 
co1n 8Un nnluruZI\ m.,rnl. A" CltUI'IU~ que teom cm .. 
b~\rnçntto a. coloniHILQilO ft Ami:.rr~tçflo eRtl'lo prin
cipnlruentn nas noR~~'H luil'l. Qnnl ~~ n g~t.rtmtilt. 
quo o tJHtr11ng•dro pódo o~pernr J..lH.rl\ RUa liber
iludo ·inltVidunl 6 PI\TB O tl'•!U )ur d oi[H!RtiCO (t 
viMtn do quc·acontt!Ce "nN nneionnet~'f 

A priHilO ilicl.fl'l·c 1~rbitrnrin p11· din!:f o m•1 ze~, 
1onitul'l vozo~o~ HtWl proce~so ou procm>~so inju~t'l, 
~~ o ttNylo cluuundo inviolnvd polR conHtlt.utcno, 
violntlo 1\ quulquer hurn ·do din ou dn noúte, 
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sogundo (JS caprichos do qualquer Chbirro da 
policia. (Apoiados.) · 

Que gar"ntitt. tern olle para o tsxercicio dH HUft 
libttrdlltlu r~Hgios", p 1 ri\"' 1'i6~Uranc:" til,~ ht{ws 
do familí"? Apenus IL tol"rancia do ~1:1piritn dos 
brnt~iltdroB. Se nàn fór cn.thnlico h~t. d6 rxttrcor o 
sou culto a11 tli:ICOndidt~s, como ~o~u prü.tict~~o~:-~ um 
crimu ou nct;ào iwrnoral ou ~"yrov"li"' ·(Apoia· 
do.~·) QutHAtO u.oslnQoJ" da fuulJlu~. ellts I:Htbts, que 
a apo~:~t:ulü .. simuladH. t1 bu~euth. pultt. imruoruli 
dado, ttnr1ull" o Ctt.H'trnento, u rompe 01-1 ::lt~grndoH 
ln.çnt~ du. fnmili1\. (Apoiados,) 

1•: HILbtsi,.;, :;unhortH~, quu o~ dou~ H~ntimentus, 
em que o homem é mnis diffic1I '•l tl'~tns:~irHilo: 
o tóOntimtsnto ruligioso, c o da ilunilit~.; H paru 
e~te.-; tlous stsntlrnentOII niLoex1stc g.-rantin. alj.(u 
ID!~ em OOH:;Q ~U.i:t, p!lflt. Oii Q 116 Dll" ptl•fONSllrtHfl 
"'religii'io do Estl\do. Acrsscdntne n i .. to nH d1f 
ftculdttdul!l p•u·,~ contru.hir rnH.triuwnin nu. cnsü 
du t!.i~pllridadtS de culto; n incapncidJtde da p1·oie. 
segundo algunN, JliLTIL O!i CMgo" publicol'l, I'IO nàu 
pertenc~rú comrnunhua c•ttbolic"': o tlnhlment11 
CHHilS Jeiw tt>guJH. -: 6 1t1td11S fl Cl\'t!-UI:-itiCh.S; ltWi q UO 

nUo previnem o lüttl. e )'IÓ 8t>rvem phl"l\ op!Jrimtr ~ 
fnzer porder temp .. e dinheiro. (Apoiados.) 0 ··~o~· 
tr~tongcira. qu" StJuber d., tudo •sto, nào de,t-j,,r:, 
vil· ptt.ra este paiz. 

Nem StS dig-n, que roi'io nccuHacões de tt.dvcrzm· 
rioa do goVttrno. O e~trungdro n'n:o cn.rt'ICe rf'cor
rer n outrtt. f.n1ts de informltÇIÍ.n, quu 110s rol••TO· 
rios de·douli dos coll~g-H.s do nob:'o mini,..tro. Um 
tliz, quo ''"'NKS grundtlM divi"'O~.~ territoritlCK do 
Impe•Jo, denomin11dttH provinP-iltH. eào ndmini~>~
trtldas por gcv.,rnrtdor~t. H.t-m"dm~ do m•dor JLrbi
trio, Hom corrt•r:tivo 11lgum extdrno, ltlém d11 
drmeztt. e rectidfi,., rtos ministro": o outro. qnu 11 

diaeipliriJL tem iovRctido todu.~ as cln.:-~o~ com 
t!XCtlpçflo di\ MUflt\rior,couvMt•mdo "-8 poputnçoes 
bvreK t!m b.ttl\lhOe~ ngnloa.doH. 

Quem, ltUtd'J i~to, quurer1~ vir para um \Jidz, 
ondd gov~rns. n nrb1trio ~~~~~ c. rr~Ji.!tivn, e se 
oxiga do"\ govurnado::J, C•lhVtSrtidnti em b:Ltalhõ~J" 
ügr~lond•lt-~, ohodiencit\ p:tHI"iVI\ 'l Só (h coolis: 
outros eMtra.ngt~iros nlin quererão p•)r curto: jj' 

pnr i~HO pusam na~ p.,la por111. um d"mnndn d•' 
Rio dH- Pntt''· E n gnbinete nctu.nl DJLdn hn. ti$ito 
pt~.ra mtslhornr tà•1 deplorn.vol Utit"ldO de conHa,.., 
anttus a tem nJ,:gmvttdo. pd11 tolurnncia Honi\o 
connivencia. com ::~eUI'I ngeutoH. 

Ret'•Jrm .. c osl'la~ lois opproMMiVnR, tl pnrVILt1 1 
lei,. jsponCZHHi gllrantí os dit·aitoH do homem 
por mc..do ~tfiChZ; pondtt n jul"tiçR IÍ.Cimn rlo ~~~pi
rito d~ psrddo e d11H couveniencilu~ do QliVerno 
R dtJH t1uUt1 p"rtidnrio: o '' cmigrllç:to tt tlubli. tiO 
Br&a:Jil. Antes .Ji~HO uiin ó d·lL~O et~peru.l-11, "nUa 
ser u. duM chinli. (Ap•>iadosJ. 

AS'•lrl\ Íllrui xlgumas put·guntas ao nobru mi
DiMlrO dn ngriculturu.. 

No diü. !!l do ::.-iutombro foi a.pr~~~ntl\do ft C•l
IUI\tlt t·tr.~ Sr!-!. dtlpUttulm~ uut J•I'Ojt:cto Hobl'tl h
br.r.tnrltl do imprtml'ln, Ni\11 quero cunto~tnr norn 
rustl'in~ir o diruito du quu.l~uo; IIJcmbro. du .. tu. 
ou ela outra camu.ra do po.rt11.!0 williH~riu.l, o.d'u· 

recer Olil projectos qu& /'ul~" convonienb1s; maa 
ver.•ut.ndo o projectn Rl udido ~ohr,, "Jiberd11.de 
d." imprun~'l• "unic" d'" liberdn.dea qu~ ·tA'm· 
:ildo rdHntnt"d": c"bH me o dlrAitu dH parlfllntar · 
Nt\ o nob:-e mmuo~tro e ~teus collegna aceitam ns 
1d n:-; daquulle projt!cto. · 

Ern as_HUmpto ti\o im~ort&nte, como o di\ l•ber .. 
dttde detmprt!rum, pRr" um ptliZ quA diz ser livre, 
ni\o pOKRO crér, quH oH nnbrl'lii miniHtrns, oncon
trl\ndo·se, não teoh1\m t.rncHdo Algumas P"lavrns · 
tt. reHpeit't do dito prnj~cto.· 

O Sn. ZA.CArttA.s ·-Nem se fttlltUu · 
O Sn. l•'. OCTAVIANO:- Pnto~tlll.lll·Ke ttemanu." 

~~m t~o verom. . 

O Su.. FunTAOr) :-Não poMtol1 suppor it~Ho; devo 
lt.Crr!ditar qutt .vive1n n" melhor harmonia pO!:I• 
•iwl . • 

H~t. t~utrn f!\Ct() I:!Ob:•t~ (J qunl devo chJLmar R 
:tttençl\o rl(• nobre mmistrt~: é a dernisaào do 
Dr. Jnloló C1trnttiro. ,.ngenh~iro umflrt•J::tt.do Dlt es• 
V lldlt. tÍtl f~rro d~ J>ftrnt\lllbU~O. S~nhoreB. eSttS 
uctt> do gt)VtSrno ni\o é sómnnte inju11to. denun
\~11\. trito~t., duplici•il~rte Confc;"H~o a V. F.x. qutt 
tocn nisto cnm pezl\r e repujln nci"'• porqua nào 
quiZftrn ver. o govorno do mflu P"iz praccdt:Sr 
dr.S:-tl\ miLn~lrtl. com l•f'SSOil alllUID•I, o muito 
mHnr s com um di!>!.tincto emprt.•gado 

O Sn. NUNKI'I GoNcAt.VEB: - E' muito dis
tiocto o Sr. CH.rntsiro d1~ Rochtt.. 

O Sn FuRTADo :-ConHta m~ que o governo 
ti~·~r:t. e~se cid1~di't.o d•·miltir·Btl do corpo de 
en~·\r.hi.•lror>, onde tsra. 1° teu .. uto, r. tido com,• 
otRcí1tl dil3tinctn. P"-r" servir n" tll:ltrtldtL de ferro. 
L1e PMnawbuco, ontrnta.nto o nabN minit:ttro 
domittíu-n sum motivo tt.lgum pltuu~ivul Aqui 
CtJtÓ. O Otf\cio do l:n~~JU\ltJiro tit5Chl daquelbt OH· 
tl'lldiL C'llllffiUUÍCILOdo OK~I\ i111QU"- dOtnÍtiSii.O. (Lé). 

11 EMtmda di! (erru do Rt'ci(e a S. Franc._tlco.
ll~part•ção ft~CIJL Recife, 31 de J/aia de 1~6R
IIlm. Sr.-Cornmunico " V, S. que o governo 
irnpurial, por uorttt.ri11. do min1aterio dtt. n.gri
culturtt. de 10 d·• correntt!l, exonerou-o do c&rfrO 
.it.t aju.hnt" on~~nbuiro tlttcal da estrada. de 
r~rro dcatrt. piovincin.. 
-• Nito tendo rec~bido communicRçiü nlguma:, 

por t:ter OKtlt dlspun~S"vnl dopoili da publlcaçlo 
ofHcitt.l, ttl•guod,J mo foi d~ell'lrn.do pel11 pr6tll· 
dencía dü. provincía por occasiào de 'ier e:t"one· 
rtt.d··, do lo;;tt.r d11 eonductor o Sr. Jod Luiz Netto 
dtl ll~ntlool}n, ignoro oa motivod que levnrt~.m o 
mtnuuo governo" tt.tthim prnct'lLior: e aó mt' reatn 
o doloro::1a devo1· de dnr 11 V. 8. seiencia do ttdu 
neto. 

ü l"n:~;endo-o, ou Hontiria vivo remorao d pt"a.
t i caria ddi'ICODhtu~idn ingrlltidão tt8 neat·: momcn· 
to tHn qu~J Mi~nitlco o mou p6zar. por ver 6Hta 
dKtr.odn dt'l fur1•o "Privndft. do ~UXIlio de um do11 
m~t.it~ intulliJ:tlutuH ongunhcirmt nu.cion. tt·. nRo 
ltgl'lldtH:csHa. como "grMtuço·tt. V. 8. n cooportt.çào 
que t1umllt6 oitn tUtuOtl prtl:stou .. m~ como mt~u 
ujudt~nto, rL solicitude , tnttlrat~tto o empunho 
qud aewpru mo1:1trou polo d,()I:IUDVolvimunto da. 
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LOOBma eatrada, a ponto de ser constantemente 
-elogiado no11 reJatorioa doata repu.rtiçlo, e pelos 
governos gernl e provjncial, sem nunca tdr me .. 
roctdo a maia leve cenbura. 

• Acreditandu que nadll disso ó estranho ao 
R:Ovorno imperhl. que ordenou que V. s. HO 
l1citaase, como solicitou, a sua d-emia~ão do la 
tenente do ongtmht.)iros, obrigando se n con· 
templal·o no corpo de uogonheiroa civis, m~ 
persuado que uma nova commiss!io, e maiM 

· elevada .do que a que deixa V. S , lho Hora 
designada; e para que Assim acontoç11 , fnQu 
fervoroso~ voto11, por V. S. e pelo paiz que 
continuará n.lucrar com os acrvicot~ de um .:e 
seu!'! exeellentes funcicionu.rios. • 

• Renovo aqui os protestos dn. mais subida 
catíma e consldera.~tilo quu tenho ~oh pe~son d6 
V. S .• a quem Deus gu.tarde.-Jilm. Sr. Dr José 
Carneiro d1t RtJcha,- J1/. Buarque de .Macrdo, en· 
ge_heiro tJscal. » 

AcLoa .. -<ieBtes produzem um mim a maior in
dignnçtto, e devurn nlém disto onvergonh~tr ~ 
todos oa~ eidlldiios destts p~t.iz. 

O SR POMPEU :-En1retllnto conR~rva p:evnri· 
c~dC!rea no correio dnquoll1t provincia. 

O SR. FunTAD0-0 Dr. Rocha eru.} 0 tenente 
du engf'nheiros, o governo dissa·lhu: Peca do· 
missltl) do seu empre~o para ser empregado no 
corpo .. :c "ngenbeiros civis, que se pr6tonde or
gani~tft.r; coutinúa. o Dr. Rocliu. fl sdrvir por nn· 
nos na estradll de f"rro com honra e du:ttincclo, 

· e du repente é ferido por uma demi~siio Suw 
CIIURa, e que foi um vertJndeiro- guel·opttt.'l, pra 
ticado polo governo talvoz pnrll recumpenSlll' 
algum eerviço eleitoral. Um gov~rno, quo assim 
proP.ede sem o menor rdspeito ájuRtiçtt., no1n a. 
si pr.Jprio, nrto é o diJ nm paiz civilisndo. Dese 
jarei muito que o nobre minJstro dó ul&rumn 
rRzlo·que justifique semelhnnte acto. 

niio é edição ad u.mm) encontro o a~eguinte offt .. 
cio ao in•pector d•• obroo publicas (I•): 

a-Il.Jem ao mesmo, autorJu.ndo a celebrar o 
rPapectivo contr~ato com o -biHlhArel Antonio 
Mario. dtt Olivt1ir1l Bulhões. qutt se propõe pegar 
o arrendumanto dH. cnsn. e cbacnrn do morro do 
In.tlez, pel" muRmH. quRntin. etltipuJada, no que 
pttra igu1tl dm foi ceJebrudo com o bllcharol Joio 
Pt'drcirn. do Couto Ferraz. » · 

Se o que ncn.bo de referir é exacto. porque 
nAo Stmdo mRis uecos~turia a CRttu para n repar .. 
t1çào d~ obrt's publicH.s, não ftJi entregue ao mi-. 
Dil'ltro da fazenda? 

O Su. ZACADTAS: -· Jú. o Sr. Saruiva fez esta 
pe1·guntu e nl1 • tevu resposta. 

O Sa. Fun:..'ADO: -E~:~pero que o nobr" minia· 
tro inforJJ.e mnis: 1!8 a eKSd co..1ntrato de alugutd 
precedeu nnnuncio publico, como é que uma 
casa de!:!tinu.-Ju ás obrlll'l publiCMB, deixRndo de 
sor .uece,.:t•Lriu., fi,i assim :.Iugnda a umparUcu· 
lRr pelt• miniStt!rio.das: obrtt::i publicus? 

Dc~::wj&vfl. tambem t~aber: o que r.J~olveu S. Ex. 
sobre a compnnhia brasileira de p11.quetes a 
vuport Niio q ucro louvor nem ceDsural·IL E' ur· 
gente que S. Ex. tomo uma resnluçlio R tuste 
respeito, po1·quu t~ companhia diz, que nfio me· 
Jhorn o seu materid sob fundamento de que 
não tem contrato. Cumpre, além dit3to, que 
fixe um pr;tiiO razoavd de modo que a concur· 
renci" não t!eja vli. que possam concorrer n&:o 
só DRcioDaes, como qunlquer companh:a estrnn
geira. 

Eu descj11V11 t11.mbam que S. Bx. se dignuse 
dizer-me o que resoJveu sobre n. pretenql\o do 
umK companhin. dH. infeJí,.;~ima província do 
Mar,nhiio. AtjUeJlll terra nllo t.,n1 estrrt.dR rto 
ferro, nem de rodngem , nao tem um palmo de 
tchtgrtt.ph•J eletrico; tem a pena• umn compa
nhia de Jutvegu~Ao fluvial o costeira a vapor, a 
qual o governo dá uma inaigniUcante aubven· 
çao. 

Eesa ~ubvençlio foi augmentndrt., e ainda ns-
0 Sa. NtrNBt:l GoNÇALVBII:-Nào póda hnver. sim ntto montR a A'rande somma, o todavia o 
O Sa FuRTADO; - Consbt-mo que Mo con- governo Ih1) ha rt:~cul-nldo esae pequeno nugmen .. 

struira um palacete ou casa com chacartt. no to. Mota vos mesquinhos ou ijxtravag:,ntes, que 
morro do IngJez, uu por nhi nlgures, sob neces- oparces•pultis mo impeliu de aNaignalartuem stdo 
Jddrt.de ou prttexto das obt·as pub!iCilS. a cau,.a de na:o ter o governo feito a novaçllo do 

Esu casa esteve por algum tempo l'llugn.da nn contrato , para que estli autorisado. Peço ao no
Sr. Dr. J. PedreirH. ha J~ unnos atr1tZ, o dt.pob bre miniHtro. Eu ati, quu um oppoHiciooista nlo 
de novas bemfeitorias gue se ftzeraru, att'i de um tem direito n agua e fogo ; ma~ em nome do bem 
caminho de carro para ehcga:- u. porta, foi por publico. peeo "S Ex. que resolvft 68ft a qut~atao. 
ultimo alugadrt. pela m6am" qu11ntJa. que hoje AquellR Proviocin apezar dR uberdJII.de do seu 
nlo correspondo nqutllln, e é muito inferior no soJo, cortat1o dn rios nt~vttgaveil'l, ttpezar da in· 
justo valor do aluguel quu valo n ena". .telligenoi'L de seus tllho~ (apoiadot), está esta-

O Sa. PoMPEU: - Qual! 

Temos alóm· di~:~so uma qut•stAo de d1r11ito. Se cionRrirL senlio d11tlDha a olhos vistos; p01 que 
esse pn.lac8te ou CR.Rfl niio t~rn rnftiH noceHSilri:• t\ infelizmente, senhorefll, quasi todos oa procon~ 
repartição daa obras publicas, devia ter flirto suJes, qno se lhe tern nutnd1ulo,· alo m.ioM ou 
encorporada aos proprios n~t.cionu.cs, e entl'f'g"Ut'i int~ptoB. Dlls ent&adtts de::1tc Imporia é " maia 
no m1nistario da fnzendn., o unico competente do:-fprezada de todas. 
par. dispOr uulla. (Apoiados.) 

Tarnbem desojo Httbnr, se o nobre mlniHtro 
m"ndou ftnnuncin.r o f\rrunciamunto dust11 CRim i 
porquo no Diario Of!i<;ial (creio que a udiçn.o 

O Sn. PuMI•BU :-Todntt n~ do Norte. 
O Sn. Fr•RT..ADo.-Su n1'í0 pos,.o fu?.tlr·lhtl bnm, 

nom wioorar·lho os muJos, que Roffro, uirvam 
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flO meno: estas pouaaa palavras de proteatQ, de 
que 0:1 nlo contemplo indifterente,· e contr11 o 
dfiiS'01'erno que peaa sobre este desgraçado 
paiz. (ApoiAdo•). 

Sr. presidente J' me einto cansado; vou con· 
cltlir com duas palayrRS fiObre o discurso do 
iJluetrado ~enador peln Bahia seu digno pre•i· 
dente .. 

Nao pretendo inquerir quaes os melborea go
vernftdores, ae os principts dtJ mocidade o mar~· 
chae• da futuro. a que alludiu o nobre senndor, se 
os velhos ex_perientea, nem tio pouco 11purar, 
se nc- episod1o de 21 n. 23 de Setembro foi 1'en .. 
cido ou veneedor o nobre ministro da mnrinba. 
A peçn. ainda não chegou ao ultimo acto. Nrio 
tleDdo Cll·religionnrio de S. Ex. nlo abalançar
me-hei a aconaelbal-o, ou a suggerir-lhe qunl· 
quer procedimento. Acredito que no ultimo 
neto S. Ez:. eu ha de sahir bem : além de outr-,aa 
ra2õee , porque o J:lObre ministro nlo é dease11 
com propri"dado de Otitras, que uma vez apro· 
ximadoa a uma paeta. ndhercm n ella. como aR 
ostras ao rochedo, e tudo t~upporta.m para que 
O< nAo desgrudom da pasta. 

:Nio quero tambem averiguar se no ministerio 
existe Vaublanc intrigante t1 Decases 'Valido. 86 
existe Vaublnnc nlo á por certo o nobre minl11• 
tro·da JllariDht! •.•. 

O Sa. F. 0CTAVIANo•-Apoiado. 
O Sa. FuRTADO: - • • • e Be existe Decatoea1 

du•ido que gose do valimento ... 
O Sa. ZACAillAB: -So tem valimento, nlo tem 

valor. · 
O Sa. F..uRTADO ,_ . o que tenha a hAbilidade 

di1'ersoa aesumptoa de que elle ae ocoupou, to• 
marei ainda alguna momentos ao aenado. 

Creio que o primeiro aa1umpto d• que ae oacu .. 
pou o illuotro senador foi o t•lographo. s. ~., 
refdrindo·se áa minhas opiniões emittidu no ro
lttorio .•• 

O Sn. FVnTADo :- E no dfteio ao senado. 
0 SR MINISTRO DA AGRICULTURA. :-., _' pergun• 

tou como é que cu, entendendo gue o telegnpho 
é na8umpto de alta adminiAtrnçlo que d~Svia 
abso1 ver a minha attonçlo ••• 

O Sa. PURTADO:- Absorver nlo; merecer. 
0 Sn MINISTUODA AGRICULTURA:-.,, OU me• 

recer minha atttJDçllo, entretanto parecia que me 
ba'Yia descuidado delln primeiramente porque 
ni\o lhe consta v" que quRiquer dispo•içlo legi•· 
lativa tíveese eido provocada por mim po.r.l me· 
lhorar esse eflrvfço ; e em aegundo lor,r porque 
o meemo serviço, que a., acha\& iniciado, nlo 
tinhn recebido aquelle desen't'olvimento que de 
"Yia ter. 

Por e3sa occasiao o illuatre senador moatrou-ae 
instruido nesf'!a p1arto da ndministraçlo. 

S6mente dello mo o ocuparei; porque quanto á 
tecbnic& creio que S. Ex não e:rige que eu entre 
nella. · 

O Sn. FuRTADO: -Fiz ob•erv.,çlieB que abi 
eatla em qualquer livro sobre a materia. 

c) Sa. MINISTao DA AGRICULTURA :-Mas mOS• 
trando-se versado nos principloa da alta admi· 
nietragfto doa telogra phoe, pol'lfUntou S. Bx. 
qual erA. o syatema que eu pretendia tstabelecer. 

Qunnto no systema de te1e,raphoa, ou seja de 
t(•legrA.pboa aorios, ou de hnbas oleetricu ou 
submarinas, a reaoluçio con1"enlente aobre qual·. 
quer de8Rf!IR generos de telegraphia pareeo que 
com razão deverá pertencer '• e~peoielidadu. 
Qu11nto a telogra phoe ooror.a jA n6s os t!Dhamoa 
desde muito tempo; depois comegernm a esta· 
boleeor·•e "" linhas eloclricos; o qaaato 6s Il
nhas aubmarinaa .•• 

o llrmoza do illuatre mlntatro do Luiz XVIII. 
E, eenhorea, esse vnlido aoube sempre zelar op 
intrroseea de Rou amo e uo mesmo tempo os do 
sou pafz; um desses valados "' quem se. podem 
appllcar aa palaTraR de Juvenal : rara acn'• in 
t.rra. Apezar doa muitos erros que aommetteu, 
foi tal•ez o melhor e o mais habll dos miuistr~'• 
da reatauraçlo. 

Quonto ao salutar o viso que deu á opposiçNo 
o nobre senador peltL Bahia, aru digno presiden 
te, quo a oppoaiçlo nilo deve dc• .. j•r" quáda do 
actual miDIKterlo (que oegundo S. Ex nlo proo
ta: ó a conaequenci11 do attu discurso.), porque 
viria. outro pefor, direi aS. Ex.:tanto peior para 

O Sa. FuRTADO:- Quondo fal!o em telo-
8'1'• phos nlo me refiro a tft]08'nphol aereoB. 

o palz. 
No dh' do naufragio, e parn o que ho. tanto 

tempo o impellem, a oppot~içAo que está no 
rue,.mo barco, ha do, som du•idà, padrcer e 
muito; mn.11, como o poder ainda na o descobriu. 
e nem descobrirá o meio de matar idéas, ou o 
do apodrccel .. RP, llS da oppoaiçlo que ano liA do 
seculo, nlo porocerAo no nuufr•gio: e em todo o 
caso, haj• o-q_ue houver, n. opposiçlo cumprirá 
~teu dever (Apotado.~. muito br-m, muito btm.) 

O NP. Aa•ii• (miniBtro da agrictdtura):- Sr. 
preld41ente, cbftmado pelo illuHtrn ~tonador quo 
acaba do faltar, a "•r a!gumaH·e:LplicaçGoa aobre 

0 SR. IUNIBTRO D~ AGRICULTU:R4.:- lfea.
oiono apenas eataa diatinaçlSrs P.:Rra dizer ·ao 
fUustre R'"Dador, que O direito ae estabelecer 
telPgr11phoa foi sempre considerado do dominio 
publico. Nlo só os telcgrapoa aereoa, como as 
linhas tcle~raphicns electrica11, como qualquer 
outra. capecie dn telegraphoa. todoa teem sido 
considerados como pertencendo ao domfnfo pu
blico; nllo ha sobre fato oontestnçlo ... 

O Sa. FURTADO dá um aparte 
Q SR. NINISTRO DA AGRICULTURA: -Ha muita 

JistineçAo entre conco11Bilo a p!lrtiautares paro. ea
tabelect~r linha" tolt•grapbtcas e a liberdade fn· 
teir11 do aor nxplorado este acniço p8la fnduatrin. 
particular, ,.em n•nhuma dependencia do Ra
tado. Esta primeira obsenaçao crolo que 11e 
acb11. nCt oftlcio quo dirigi ao senado em reepoata 
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ao11 quaBitoa fui toa pelo nobre ~:~enador. Sobre isto vém muito e muito att.ender 's grandtss deapezus 
tarnbem não·ha d11vida algumtt, nem crein que que as l1nb;s." tulugrrtphiclia, ezigem p11-r1L a sua 
entre nóas 1:18 t,t,nhu. conte~:~tad() esh principio: ou conatruaçl\o; e apru·VtHt&r att ewpro:tiUI particu .. 
quando se tenhtLm' estabelucido t~:JleJ,tn\ph"s elec· lares, ftt.zendo-lhe!'l conCda~lies com tod11.11 aa re· 
trinos. contruidos á:cutJtll do· E1:1tu.do, ou aind·~l grn:-J que n. ndminist.raa.çi'io RCODI:I61h1L pnr• o es· 
quando ae tenha conceJido á eompn.nhiu. da t1tbtllecimento dc~te Herviço. · 
estrada d•' ftsrro a construcção d'jjllfl~, aempre se · O Srt FuwrADo:- Se forf'lm como nB do. coo .. 
tem. mantido o principio de qu~ o,. tolegrapboa trnto J..:i.,ffor ha. do gaohnr muito o E:::~tn<fn f 
sl(o d1) dominio publico. 0 SR. M1Nit1Tito DA. AOIUCULTURA: .-Não sei 

Mns, por s~r do dorninio pub~ico_. 1.liio se póJe ondu· thtlli. o prejuizo; nàn "" p6rda um real. 
deduzir ct•ahl qut:s fie" o Estn.d,) 1Phlb1do de fitzer Creio qut1 IJ sen11.úo concord~~orá em que, tLtLenttt.s 
coneosslio n.o~ pnrticulareH pltrtt conHtruirem e ll!t grBndcts dt:apezn"', u. 9.ut\ d(lo cau1:ut. o estabele· 
custunrom linhas telt~grnphiCIIS. Não ha uunhn cimento u CUHt~io do.11 ltnha.H telegrauhi~:a.s. no .. 
ma contrndicçi\o ontru um e outro prinr!ipio: pdo nhu1nta. conveaiuocia havcmi. nm dii'Jpresar ·ern .. 
cOntrario o facto de taee conC6":"~Õ6'1 fdtnl'f pt~lo LltftZH.::J partieularas, que queiram cun~trull~ae da·. 
governo .·, em prezas particnl1Lres é urna prov1~ biliXo do.H rcgmK ndmiuistrativas. O Ollbi'O se 
de Q.ue o E-:~tad•J sempre tem c.msiderndo do do- O.!UJor continuou tambem tl dizer que julgllva 
minio publico o er~ta~telt!cÍmrlnto dc:;a"~ lmh~t~:~, proforivel Rli linh'UI o!cctrictL~ neruu1:1, e::stabole· 
ou sejam, conliltruida~>~ directtLment~ á BUil custn. cid11s no Juteriol' do P"iz, "ntendnndo.qut'l nlio 
ou concedendo que OH pt1rticulllrn~ na esta.bo· ~tJ devem ftdmittir o~ tHJ~g:-llpho~ ttubruarinot~. 
leç.am. E~Jte principio du administruçiao no"' di.. Ell di.-1~e qu~ ·em ca. toH CI:L<:tOI!I conviri~t. 11nteli 
versus E~tados é identico u.o nO!ItoO: na França., OM t"lcgrt,(Jhott subiU11.dno:~ do quu• as línhus. 
nu Bel~:ica em Portugttl I orn e !lo a ido n.·1op- tule.;rnpt.dC'ltt at~rtmM, porque havurá condiçõea 
tado N11 InllltLtdrrl\ nlj te!e~raphos ~Mtllvam ~n- tlleK tllll que IL con~>~urvttçl\u dtuJ liobtts t+1Jegru.
trogu~sáindustrin.particu1ur;rnt\H ultimatn.:ute, phJcas aure11.s importará. gr~t.nc.le de~peza. alótu 
como o nob·re ttentuior ;.abi!·, pRsson uw acto do dtt!-1 griL[Lddi o CODHtanttSB inte:-rupQOos, quu nà,:, 
parlamento, mttnd1Lndo dcsn.proprJnl·aH, e sug.,i poderinm dar-se Dllt1 Hnh.ui submurinus:estato~ nio 
tJL} .. as á n.dministr1tção do ':orruk1, O::t Bstndo~ est~o candemnnd~~t~; poJo contrario. ha g-rande 
Uoidost~ern·linhu: telegra.phicllll explo1ad·-td pc.~r empenho um o-.tabel"cel-us. Tomn" exemplo nnt~ 
em prezas particularett, t-~uj.,itas n.penn.s ts. certos li.1h:ts trat.n8"th.nticaM: aiadH. h" pouco ac1tbou 
requ.lH-tnentos: das mur.de~palid~t.dl!s. At~ttin1 pois do l:tnçar·s~ o ~~ ... bo d., Bretit a. Bo::~ton, que tom 
nó"' adoptaroos um principiu contlrmtt.do por nn.- do continuar u.té as AntilbnK; pree~:~ntdruento 
çO ... .,. de alto pe:;o cm u,nteria administrativa·, eHtl'ao troc~td~ts ~s rectitlcaç0e81 deu. n convf.'o .. 
Nio adoptamos o exowplo quu seguiu. u.lngla- çllo intorn~tcionttl p11rn. o tiStn.b~:~lecimento do cnbo 
terro. antua do ultimo neto. tnmantlanticl) de Halla"trini. Rm P.;rtugal 

U • sa SBNADoR·-Aetperiuncia. mostrou que mesmo tam ao contratttrlo llnhL't submari~ns 
a M . }j· isto • ~aru. na CC!Ilt&e~, e parte do telegrnphu C()atftlro 

ll O 81'& om · é ~ubmarma. TemoM tambem uma prnposttl de 
'· 0 'Sn. MINISTRO DA. AOIUCVLTURA. :-E' por ter .. pe~tHOB mui ti) blthilitada, o Sr Brigbt. 9_Ue 6 

m'.,s e~"~tll t~xperioncitt. quo não Cl\nvém qu~ em- homPul notKVel net~tn. matorir~. o quttl su dispõe 
preguemos um meio que foi j4 reconhecido n. uMtllhnlecHr telegru.pho" submtr.rinoe naH coa· 
mji.o. Mas, diz o nobre son~tdor, convirá tns do BrnMil. 
eatre~ nóa conceder a emprezaH pnrt.icuhrea Se o est~tbolecimento' das linh"s submariDK'i 
o estabeloaimonto rle linh·1a tO:'legrapbiCI\B'l Já sAo tlispllndiol"H.Il pnra o RstHdo, so elle·nlo aK 
1lz notar·que ba muitll. ditferent;" cntrf'l deix1tr OR póde B:Otll.belectlr por eHta rnzlo, nAo aH devo t:1· 
tel .. gnphos entregueM llinrtustritl particulnr, ou dftviq, co.ndemnar, quan·lt> houverem omJ•rezas 
fazer concessões dub&ixo dal!l regras d•1 n.drnini~- co n cap1taes 11nportantea que se proponhio a 
traçio, como fnzem outruM,DuçOoto~, A Frllnça tem ronlhml-aa · · • 
concedido lL Etlrticultt.rdS o ctitabelecilllcoto 'itl Mtts di~ss o nobre ::~enador, que "" HnbaH te
linbat~ tele'frRf•hic"s debaixo d'! curhs cht URU)nK; l,.~:tr"phici\R C.Brens t1!em a &:c"rnnJo ·v"ntagem de 
Portugal bmbeca us. t. m concedido. apezar do ~li.o se~o.m pertur~tL\lft~ pel"s 1 nrrent1~ta, nlo Ano 
sustentarem tll:lt1u1 nn.çõtSso rnesmo principioquo tfio ~UJdltas:rL pongos 11 deCJ~raçns. 
DÓ8 SU.I:Itentttmos. Não Vt'jO que httjrt. ni~:~to in· o 8n. fo'UJtTArO :-Sân llllli!l r .. c~id dA rt!pltrar. 
conveniente: baveritl se Htl deixu.HHd plenarntmtc O Sn. MtNlHTno DA AORICULTURA. .• Esta opi. 
livro aa ompr~Zit.fl particul•ro~ p•H" edtn.bulocn· nil\o nào e bUHtnntttdu por mui1otc hor.oen~ nrn• 
rem linhas telegraphicas ::;cm nenhum~ sujoiçlio ti coa Eu citKrei o fncto dR linhrL do NovH.-York 
adminiatrrtçilo pubhcn. ató Florido., que orn. umR linha tleria. e quo 
. Hn. outro ponto que ú prdciau dii!!cutir.-Con- entr.,tanto. pulas aonstRntes interrupções, pela. 

vém, amda at~Bim, quo govHrno procedll com to· necAssida.tio aontipua de ropar .. r-tltt, prcsfd· 
daR aa cautt1laB ndrninuttrutivRH n.to J\ rnvt\rSI'i.•l riu•BA naabr~.r C•Jm nlln ,. ·e,..tabeleoer .. so .um CK .. 
uo E!'Ot/LdO dna linhas tel.sgraphio.," 'f Entendo bo Hubmnrino, pulo funtll\monto do qutl estcsH 
que l:'irn i o nob~e .Henn.dor dtz q_ut? nlo: mna dovn cabo to~. poHto quu Htlj"m n:ajs diependioao111 JUlt& o 
provnr ll SUII.·OI uutlooo1n prlnctpiOS Clllrl>ll, potjl• seu oattab6lucimunto. todavia no r:seu custeio tt 
tiYos. o que nllo fttZ. Eu entendo que nos eon· eoosorv&Çào·· toroa.m-Hu u:us.'it~· t)UQilo.wicoe. Por 

I 
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iâao;tendo eu eatas opinUSee, com•muitR-· ra~lio O Sa. •lltNISTJtO I:tA. ·AG-RlCUL'l'URA-:-POI•·-,oHo 
·· dff,ee que nm e81'toa c"soa, nm eartatt eondielS1R; dizer que•-.a rLSAembll§ll 'provlncinl-do -Rio GrAnde 

oeria pr-forl•el o tel•grapho submarino. · ' do Sul 'lotou 30:00081P•ra tole~r~pb011; moa com 
O ' F · · a clsusula de que to doa oa tele8'f'apboa que se 

Sa. unTADO dê um: aparte. ttzesaem d~ntro dM·provinoia com n.uxilio"duta 
O Sa. M"[NlsTao DA AGn.ICULTUllA :-So eUe se- som ma, fiofLriRm pertencendo á elln. f\IRim eoJDo 

ti'Vt!lltte de Bl4tabeiecer (c. cus tu. do E:!tn.d ti"io cedo n. renda que se errecttdnse , Quereria·-·~ o 
nllo o t.erinmoa, purqua Sllbe·A:e que despcz., con· nobre &t$nn.aor, que tR.nto pugnR pela conetruc
Riderav~l·demandu. .o aeu estabelecimento. çAo do -ftervi~o telegnphiCI), que aa adoptufle 

Portanto, ao tivermos empreza<:~ p:,r.ticularea n·.vo prlt cipio, deMcentrelisando-se .ellll ·'por 
que K·~~qucinw r,.z.,r. porq_u~ nAo JheR conceder tttl maneira rept\rtincto-s~t· a ·reoda._· do· tele
e~-tl\ perrniaR~o'? A Ingl~tt .. rrn., mesmo, qafLndo grnplu> corn ns pi'(J'V'iDci~&a :que et!ltabeleeeaaem 
t~Vtt de ost.abeleaor sua~ linhas telegrsphiclls, ftlgum"s linhn~1 Ru creio que nRo ·Jt ve, pois, 
.deixou ás em prez~a pft.rticulr~.reR o eshbel~cí· que nlo se pórt~ ~onhr Rem pre -eo~ -OJJ~ta· d.aspo· 
monto de~t"s grandes redea de comwunicflc§o: síci'i.o daR n.dmmu~trações· provin,naes p&l'll ·o 
de~ois dellKBeKtft.b~Iccidaa é que veio cham.;I .. n~ esi:~tbcl•,cimen toJ6umtal aerY'igopormodo·con-
ns,, quando tevo c•tpltae~ AUtftcíentes paro. d~s· venieute • ' .; ... ~ · 
apropri$l·llM •. Portllnto, que inconveniente pódts O nobre senlldor·notnu a neoessid"de da om· 
h&ver em-quii murchernoslent!lmente conformo 1 pre~ar-'3e grllndo {tO!!~Oal e com 6'frAitG-·: -ó pre· 
os nossors recurso~. f\Ccelerando um'fpouco roais eiRa en_ganbeirD p&rn. preeidi1· todo·o serYiQO. en• 
e )m a~t ero prezl\s p~:~.rticuJI\res o estab6lecímcnto gdnheiro parn. eAtUdftr todo ·o traçt~.1o -do cami
deHtas linhtta1 .Não ha inconveniontu algutn. nbo por onde p!lBSft a linhn.-; é preciso,abrtr•stS 
Eu ni\o ponho obstaculo u. que se continue a Astra.útu~ e emprn8'1\1'•M6 gr~t.nde quantidade d~ 
eAtRbfllec,!r ·IillbtLS 1tele~raphicns por contft. do opernrioa, guardn.M daslinbBI',·Bm um plliz como 
go)verno, tnnto qw•nto permittirem osrecnr~o· r' noRso, do Jon~ttR di8tl\neiaft, sem povoa· 
do pRiZ ; mns o que deatojo é queM flprovf'JitAm l!ÕOI\: e -poddr·s•~·hit~. PRR'&r·todo este pes"o"l com 
todos oK ou~.ros meios com qu"poAs~'mo::~ nccdld· à S)mmll conRign"-da no orçllmento·T A principal 
rnr eAto servico. c;ndiçfio dos t~IP.grnphotl', P"-l'ft. quo SPjiUD·durn-

OjUnstre sônndor diRse mniR que com OR re· dotuo~, pf'rmnnentes, é estudar muito o terreno, 
cur,.os que tlnh maR, e com nquellt!s que so r.or onde rlevoQl elle.iiScguir, como,bem diase o 
podi11m obter dR bo·•. di:-::posiert.1 d11B povoncõeM e lllllFitresen"dor:maa,porque·niioaeguardou·eata 
das.-'ssembJ6n~ províaeíaes, 'e.,te ~ervíçc1 Podirt. prc~cripçllo. quando se estnbeloceu o tfllegrnpbo 
te1' IDI\rchndo muito miLiS dasenvolí'it1o. M~s, t!ttqui p~tra o Rio Grande, para S. Paulo e Santa 
logo notou a neeMsidnde do urn" qul\ntídade de Cnthl\rinB.. hojn se reconheCH· n ·neceaaidade ~de 
funceionp.rioa proprio~ '(Ut.rl\ este mesmo S•!Tviço mudar ern mui~OK·logtue8 ft kua "irecçi\o·: o pro· 
ern todos oR pontos. om todo~ os logn.~ell. Sern 11rio dir .. ctor df)s tel.,graphotl tem iDBtado 'Por 
duviU& tom h~tvid0 boi\ diRPDHiçilo 11oR particu · VdZeR peln. f1t.cturn. de eRtrn.dfls, onde·eltlo collo~ 
laroM para n.uxilinr o esbtheleeimento do~ p6AteM Clldos o~ poRtes. EstAIJ despbzaa nAo alo peque
e linhas que B11 vii11 est~ndendC'; mns nl\a ~n dt1Vt1 ""'~· Prio pelo contr~t.rfo muito consil.ler••eh. A 
·cantl\r com este :,uxilio como suftlcientt.l par" o conservnçào dote linbn.s ·telegrnphica.s tem eus
eBtn.beleci!nento dtl grnndeR lmhRR. AJgn.mns tn.do muiro ftO E11ta.do, aindft ha de cu~tar mJI.is, 
O.l!l~etilbJóAR profíncin..,~, ó verd,de, toem v·1tarto nllo se htl de tnrnnr regular Bllnlo. depois de 
uma ou outra. qullntin, e á n.Jgumns provinchs muit":l dispondio. !, "1 111 l t. 
todm aproveitttrlo cAte Ruxilio: "'linha, por c~em· A"aim, ruconh'la~~~ndo eu "cooYenioncia de 
pln do t"arl\ná IIi BtJ e14t1l f~tzendo Q. custn. de ntn aperfdcoar ns linhas jã.-conatruldaa, n•o me 
Ruxilio prcst11.do rel~t prnvin.::ia, e tum bem pelo dnvo d-,.,1. muitl\ pr,JRSI\ ~m mandAr conAtruir 
governo: n:l linha que Ke conHtrue pari\ Camp"H· novns Jinhns com n. ruesmrt preclpitaçAO com 
bombom alguma couSR tem sa n.proveitlldO das que nquellas foram feit'\s... · 
btltt.li disposic,:Oes do~ pnrticutnreA. Isto, porém. 0 Sn FUilTADO :-Niio quaropro:;sa;· ÚUUI-tem 
DàO Ó'bRAta.nte parR. dtUII'!nVO}VOT ll.O pc1Dto Onl bRVÍdO mu.ito Vtt.gtt.r, 
que o quer o nobre senador o ~er'Q'IÇO dos tele . , 
gr"pho11; só c1m f'Stes auxiJíoa ni'io so p6d11 eon· O Sn. ~uNtBTno DA. A0lUCULTU~4:-E por isso 
tar ptt.rtt 0 gr"nde cJescnvolvimento do tele quo deaoJO que 11~ .,mpre7.na parttcularae venham 
grRpho cm 1\:.JXilio. 

Trtrn bAm dfgo que não R e pó do con tnr corn OSHtt.S Porgunto.u-rno tam bom o ill•1stro sonad'lr. por 
bonfl di~poKiçt'les dn3 n.dmin istrnçõcR provinclat,~; que TI\Zi\o t1nh1~ eu m1Lntindo p1U'ar n. aonstrllcçrto 
prJrqno nlgum"jiÍ dec!Rr•.•U que. qu1mdo coDFdg 110 tolegrnpbo de. Pernambuco. Acho que JlO qua 
DnU fUDifOS p!lr" tA!ogrllphO!'I• foi hll RUppOSi~o tlUIL OX(>?StO j(nh890 bal'lta.nts pRr~ mostrftr Q~6 
dtt que oe que fos~em esta.b6ltllcid08 dentro dn. nl'io podm. omprob~ndor o est!,be~ecll!lento de 11-
urovincil\ lhJ pi.irtences~nm oxclusivl\mentu , ch"nlgum." c~m o.a rccursoa ordanarlos.~ assem
bem C')mo toda'' rendn.Creio que 0 nobro son"· Uló1l proviOtJlltl ta!lhn. v.Jtn.do uma aom;na p~ra 
dor ~f\bo d1t resoluçG.o do tl)guml\ 1u1~temblúa pro .. os tu sent~o: depOis nprcsentou·Sft UID;IL aSIOOia .. 
vincid neaJte sontidn. . çtto pnrticulBr, a nsMOCliiÇriO comrnercafll de ·P.er-

0 Sa. FURTADo:-Nli.o tenho noticia. disto. nambuco, instando para que fosfJo·clle.,onced•do 
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SISS.lO III 8 ·DE OUTUBRO DE 1869 

& Ulll& alllpro&a IJU H propUDha a fiHI'' a COnS· 
truCQio I;oraiaa coDdi~os dosta ropoata. (Lo.) 

• Havendo • 1oi_ D '7 IV do 28 do SOtowbro de 
JSõ:l autorlaado o governo de Voaoa Magaatado 
Imperial a contratar o oa•abelecimento deata 
Unha com uma companhia, e havendo o mesmo 
roverno, em_ aonsequencia deas11. autoriaaçio. 
recommendado: ao noaao ministro em Londres. 
que trata.~ae de. fazer eaae contrato com alguma 
com_panhia dalli, doYia a oommlsslo. nao es-

. tanáo revogada agualla loi, dirigir·•• Jogo a 
Vou& llll&'oslldo Imperial. pediDáO ntorioaçlo 
parn. incorporar a com~anh1a; mu com", nU:o 
o6 ola commuDicaçio Cio Sr. director gorai doa 

• Se oa -iDCODYODieatu podam uaim dnap~
ro!cer. medbnte as iDI1faaçGes menoionadu, e-.• 
outras que p~dem vir :a ~er e1tipul!'das, con7 · 
formo suggonr á llluatrnçao o provJdoDcia do 
governo, ou que forem aaonsolbndao~~ pela ezpe~ 
riencia, nio parece justo nem aonaeotaneo com 
•• exigencias do no11sa. estado actual do ciyJlf .. 
IJ&Çio, que ao priva ao Imperio Jas vantagen1 do 
tuJa a casta. que, do prompto eatabeJeoirnento 
d& lioha, pódem ser colhidas para o onrranda
cimento o proaporidade deste paiz, aongenorea 
oom ou troa molhoramoDios já adop"'dãs, o quo 
certo ficaria prejudicado por Um& fallaz conve
nienciR, quw.l • do dever Hbr a conatruaçlotl .. x. 
ploraçio da competoncia do gonruo • ·. "'\ ·~ 

Em viata, pois, do uma aiiSoclaçlo tiQ.Iaapor· 
tantecom~edta, que ao propunha fa1er as UnhAI 
telegraph1caa de Ptunambuco ao Rio de Janeiro 
pelo meio que apraaen&a.va, nlo devia, antes de 
saber o ~ uo ae decidiaae sobre eate objecto, man 
dar cont1nuar ..• 

O Sa. FuRTADo- Já eatá decidido. 7 

• t<!lognpboa, como da diversas decluraçoes oiD· 
alaea, 'lUO 10 podem nr DOS ultiwoo relutorios 
do ministro da egrjcultura. conste qua o governo 
julp aor lDOODYODieots .que a talegraphia seja 
Cio propriedade e oxp1oroçlo particular, vioto, 
al4im do outraa raz6os, ser este um eeniço pu
büco anaezo ao correio. de cuja natureza parti
cipa, podendo resultar perigo, ae a exploraçllo 
fOr coDftada aiDolivlduoa. ou corporaçlo, eDten· 
deu a commiulo. DIO poder prescindir de ID 0 Sa. lUNIBTBO DA. AGRICULTURA. :- Ainda 
dirigir proviallioato a Vo•aallagestade Jmperiol nlo está decidido; tudo dependia de sabor·•• 
aolicltaDdo o coaseotimoDto de Vosaa llagoatado em que ftcnva a queatlo Baleotinl. . .. · 
ImpiU'ia1 para a construc9ão da linha por em- O SR. FURTADO, -Mao pód• dizer o custo e o 
preza ou oompnnhia, pochndo venia para. apre- orçamento 7. . • '. . ~ ~ 
88Dhr. Vosaa Yageatade Imperial BB aegufnte• o SR. MlNIBTRJ DA. AGRICULTURA:- suer o 
CODaidoraçoet: . b d b · 

c 1.• .Que a coutrucçlo daliDha 8 a sua expio· no ro seDa or •• o r o custo da liDha to egra
nçlo póde aer contratada pelo governo com pbica entr~ nós. quer I!Ulber quaDto(teem cuatlldo 
uma ooa;paobia,- om virtudo da autorisaçllo da •• nossaslinhaa7Umasteom cusbdo 1:0008000, 
loi mencaonade, aem inconveniente, nma Yez outras 1:5008000 e outra• 2:0001: algumas •ioda 
que nos r .. ap~ctiYOa eetatutoa 80 reserve ao hlo de custar alguntl contos de r.Sia, para sftram 
governo .a . iDopecç6o do seniço.; linhaa to18lfl'aphicao. Nlo temos nsnbuma b••• 

• 2 • -Que outroalm 0 governo póde estabelecer para fazer um calculo exl\cto, pelo modo .por que 
a aondiçlo de lhe 1er roeertado um do para as aalinhas teem sido construtdaa entrd nós. . 
suu communicaçOea ofBciaes; Penso que o nobre senador a este rupeito tem 
llt• &.~.Que _pódo_ reaorvar-se 0 diroito do ous- aooxplicnçOeaque pasooadar,eA viota delloooe 
peDder a·oom_rnuaiaaOio,,log_o que com olla pos- convencerá de que nlo tenho andado muito ar
•• hay??!-r. · erigo á oráe_1m publica ou integridade ndo no modo por que tenho tratad\l esta. ques· 
d •- tio detelegraphos. · · o~ o; . . 
'•. llu póde .txpedir.,.rerulnmentoa que pro· O que ó p11.ra aentir-se é que um ramo do aer· 

t<ljam a livre oxploro~e·coooervaçlo. impondo Yigo _publico desta ordem, aó agora, DO aDDo 
penas aos que deatru1ilm, damnitloarem ou po- de 186U, venha á diaoussAo. e mereça attençlo. 
zerem quaoaquer obicda i. tranami11silo telegra- QUILildo h11. muit J tempo se devêra.·ter tratado de 
phica, creando 11m serviço de to~eguranoa; tllo imp:>rtante uaumpto. Se em vez dtJ larr"s 

• li.• Que alada pódo eotipulor o dirsit<l do diacuasaoo da respoota á falia do throDo. u ds 
adquirir a. propriedade da liDha logo que-oateja inllnidads do outraa mutorlao. qus Donbum .r•· 
conatruida, ou mesmo quandoj4 e-steja funacio- eultado toem dado, ae tiveaae tra&&do seriamente 
Dando, ou cm exploraçlo por part~ da.compa- doa te)dgrapho::~, muito terlamosganho. Te~aho 
Dbia,. mediante paga. ·aento em apohces,.ou lD· ft~lito os eF~forço& passiveis par,, melhorar este 
demniaaçlo razoavel. . ec:rviC(o i Qz pu.ssar na Cllmara. uma resuluçi1o 

cp-com eatas cautelaa,-ou outr&a que por vcn· autor1sn.ndo o governo a eatabolecer no regula
tora torem accord"d11a entre o governo e a monto quu se etttá c~Jnfocciouando par1\ esttt ser~ 
oompanhla que se formar, poder' flcar reservado viço, pfjnaa quo s3o necessariR.S para a boa ti soa
e rea,ruarda.Cio o direito que o governo cntaudo lis"çio dat1 linhas telegrapbicas; ·nomeei uma 
dever-ter Do aervlço telegrnpbico como auccurat~l com1nisaAo p!Lra ooufeccionu oate regulamentl'• 
ou dspondoat<o do ooniço postal, que aliá• 6 da ,qud ó prosideDio o h1ustrodo Sr. barlo do 
feito em:· parte por eompanhias de vapores o llom-Rotiro. Nesse regulamento, como d beiD na· 
pelaa emprezas de cnminhos de fttrro, que.con- ,tur1Ll, ao blio fie estabolecer todas as -relaçl5oo~~ 
duzem malaa sem inconveniaate algum, e .sob em-quu o tele&'tflpho dovu ficar com o publico : 
III ou qual iuspocglo d<J govorDo. · · m.u:c~ o posaoal ·do serviço o suao oapociaoo 
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obrfgaçlSea, bem como a rclaçllo em que deve que ella deve ser expontanea, senlo perde seu 
ficar o governo com as em prezas particulares a principal tlm. · 
quem fizer concesslo; nhf se hão d~ estabelecer Enttmdi que ntto devíamos adoptar o ayatema 
tambem todas as regras que exige R. Aegurl\nco. de colonisaciio proprin.mentedito; porque o que 
t.lostelegraphos, o toda11 aR disposicões, emfliÍl, precisamos~ de immigraçio a não de colonisa
concernentes a os te ramo da RdminlstrRção pu- çlio, o quo precisamos é de immigratitea inteira· 
blica. Em occnsifio opportuna hei de n.presental-o mente uxponta.neo~, que entrem no Brasil e aqui 
1Í. approva.çil.o du poder le~isl&tiVO, flOr isso que se esta.bolecam convenientemente. E' esta a 
na parte organica e penn.l, nl\o pód6 deixr,r de opinii'io de diversos economistaa; por exemplo, 
Hersujeita a est& a.pprovaçn:o. Villiaumé, e Jules Duval, que é redactor em 

O nobre senador compre· ande que nllo si'io chefe do Economista France:e, os quaea sobre isto 
poucas u disposic,;OeH que devtHn ser incfui· Hc expressam de umn. mane1ra que m(j agradou 
das ncsae reg11la.mcnto acc1cn. das divorsnR muito. Dlz o primeiro. « Confunde-se muitas 
condiçOes do serviço dos telcgrapbos. Então vtJzes n. co!onJsaçn:o, e a emigrnçlo. O .emi
elltima_rei muito que estn mnterin. sejiL rLmpla- gra.nte deixa. sua pfltrin livremente, e aem so
mente discutid", que tenhamos um regímen corro estrangeiro. Vae procurar fortuna onde 
diverso do quu temos, quu.si limitado aos te- bem lhe apraz. O colono ú enviado pela· me
legrapb.•Js .urbanos; e bem se vô que tal re- tropolo, com uma. mas111a de seus aompa
gulawento P.recisa de u.lteracõeR profundas, triotas para· povoar e culttvar um paiz novo. 
trn.tando-se.- tio cstabelecimentà de linhaK em Todos os grandes politicas da antiguidade 
todo o Imperio. Quanto a este aasun;pt·J nada fundRr~~om cot..~nins, logo que a populaclio ·ora. 
maia direi. superabund~t.nte, e que 1.000, 4.000, lO,OÔO cida-

Ern seguimento de stsu discurso o nobre di'ío" cahilun nn. indlgencia » · 
senador tratou da C:llonisação. Terei de res· Julio Duval encRra a questão debaixo do um 
ponder a algumas porguntK.s que S. Ex me ponto de viRtll. gerBl. Não conhece systema ai
fez, bem como outros illustres senadoros. tra- gnm particular de colonisacllo, fóra doa princi
tando da too.teri1~. O primeiro dos oradores dn. piot~~ e doutrinas que presidem o desenvolvi
casa que tratou da colonisnçilo, foi o illustre se- manto dtS todas as socJei:iades humanas. Os me
Dador pela. Bahla, o Sr. SarR.IVa; depois creio que lhores systemas de colonisa~i\o alo os que 
o honrado sena.dor o Sr. Zacarias. Se bem me permittem a lmplantaçlo ma1s promptri e ao
recordo o illustro.do senador comecou a tratar gura da liberdo.do, da propriedade, da familia, da 
desta queatllo, colloc~~ondo·a em umã altura que segurança, molas f111:damentaez~ do todo o pro-
em geral pareceu ser a mais conveniente. grasso social. · 

Disse o illustrado senador que tinha procu- Em outro lagar diz ainda o Sr. J. DuYal: 
rado separar o que é v~rdu.deiramente coloni.. « Quo.nto aos inglezas em suas colonfaa e 
saçlio do que 6 immigraçi'io,e sem duvida alguma aos americanos doa Estados-Unidoa, que co\o
Bllo duas queatõelj muito distinctas. Ainda ha nisa.m o interior dtl seu proprio territorio, em 
pouco li ·no Jomal dos Economistas do mez de grande parta vaoio de hallit•ntes o do culturas, 
Julb.o um'l brilhanttS di:~cussio acercl\ desta empregam um mcthodo bem simples e conhe· 
questão. tr ahi vem notada a. opinião de ditfe· cido: vendem as terras a preço ftxo e em praça. 
rentes economistas. com todas ss facilidades e seguranças d-eseJa. .. 

Creio' .que o illusire senador, que 6 sempre veis. Constituído propriAtario i·nmedlato e irre
clo.do ao estudo e ao trabalho, terli lido tambern vogavel, o colono edlO.ca sua casa, chama ou 
essa notava! discussão; ahi todos os economistas fund1' uma f~~omilia, inaupra a cultura, a fadas
que trataram da questão t1zeram uma completa tria. o commercio. Em curto praao á admittido · 
separação do que 6 coloniaação o do que é imrni- a.o exercício da todos os direitos oiria e ~olitlaoa, 

. graçlo. ~ que derivam da sua qualidade e reaidenafa, o 
Mas ó preciso notar que elle" tr11.tararn da co- eil-o, ~.penas chegado ao paiz, proprietario e 

lonisaçlo promovida por aquelles estados, que cidadão, governando se os negoaloa privado• e 
teem superabundu.ncia de populaçlio, ptlrn um publicoa. Neate sirn~les.mecP.nism.o est' todo o 
lognr determinado; e é eat~' questão, que tem segredo da arte de colomsar. • 
nttrahido a nttençiio de todos os governos que Já se võ, pois, quo na opinião de economistas 
querem melhorar· a condição de seus conci~ muito sensatos, nn:o se póde du.r um aystema 
dtldlioa, empregando na colonisaçri.o uma pllrtd exclusivo do coloni::~açU:o no caso em que se 
d11. população, dando lhe recurso~, dando-IIle tenha de colonisn.r dentro do paiz. Diverao deve 
todos aquelJoa favores que ali-o indispensnveiH ser o expediente a adoptar para este dm. Mas, 
para a parte da famtlia commum qne 110 destacu ·q~1~o tratn. de immigraçlto, a inteira expontanoi
do paiz, julgado inaumcfento para sua prospori-' :1 RP.;., dos imm.fgrantes o o que mais ao aprecia. 
d11do. Lu condemno o que se chama colonfsação o.m-

Maa, quando se trata da immfgrnçf'io, a questlio cial, porquo tem custado muito dinheiro, e nllo 
muda de ftaura. A immh:rraçllo em todos os pai· tem dado resultados; mas creio na immigraga.o 
zea tem s{do considerada uma cousa naturat.l· ·expontanen. que venha para o paiz e quo ab.1 se 
mente livre; todos os oconomlstl\11 estio -do BL'tllbeleça proporcfonando·ae .. lhe oa meloa de 
aaaor<lo que nlo ao deve forçar a immig~açlo; poder aabar conveniente occupaçao, ou ea101 
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moioR sojnm o rnnlllorAmonto dn legislnçiio, nu ó tA.mbnm por ~'R11\ mn~ma rn.zi\'() quo OR E!Btarfos 
Roj 11 m os rocur::n~ mais abund~11to~ tio tmb:dho quu tt'urn c~lnnill-t I'Ubv"ncionudns'ft.s.vt'lo t~.bn.n
quu po!:IHI\IH convtltLr 0 t\tt1·u}ltt' o:-~ oHtrnngtHl'Ufl, t~nrl!trldo. Sab•I·HtJ o tpltl tem n~:ontt~ctd, C•:m I\ R 
Sondo n.s~iln ptt.roct:S quo nilo •ttHpu om C•mtrn colnnillR eh c~,rôl\. lliL InglntorrtL: ultimnrnento o 
dii!Çilo coru 0 que dis~:~o no rdu.torto. gtlVtlrrw in;.:ll~z ttim pÍ'OCllrildO desumhRt'nçar-~e 

Eu. nn. 1! 1, devh~o tJiz~r ·sobrou gr11.nd•i despcZtL r.t,~ua.~. O nohro tmna.lor s··b.: o qno tem aconte 
qu.., su tom fdt.,l corn U"-litL c:olonisaçi\o offlcittl; chio com n colonin oiUcinl do Art.rel : o governo 
w1u1 tiGmprn dirt1i quH .um d 11 mtH.lS nnraceruwrdri fr•~ncez su .. tou n immirrrn~ito, n mH.nrlon qn.J sn 
entendeu que nft·> dt,VWfllOH contrnuuy n:L. nliLT· cuidns~n HOriar:;Hntn ünr~ nucleaR nlli oxisttmtos: 

· ch~t. que tir1 Immlt'-~ ucl-tpLadu; que dovut.tnO"'Il'!n· entrutnnt•> nmn soccil. rigor•.AHI. f~z com que 
b1,r cum'IL mulliplicid:úio 1 J~ ugonlcs .quo !'st•tvnrn mui to:; l"migorns~o~cm, aJgun!t dntl qul\e:;; vieram 
o1 pnUtudo~ pôltt Bur·opiL n l'•'cruto.r Jmm!g'flJOt•J"" p:~rr1r n:, Bt•nr~il Orn, (:orn f'Stes exemploli nilo 
com grande dr.spozn. Eutr~tttuto, dopOIH novn- mu uch:lv:\ nu tu; i.~·Jtlo pnrn. dizer quo ll col•,ni· 
muutc su ,1mprcg'ft.rn.m n:.cont• t1 nR Rurnpl\ o ontii.o :-:açit•J o!ncin.l ú muito P··~adM. purn. o p1tiz ... 
·foi H e l\lám do qu·m t•, ILntoriol'lnout;.~ esta. VI\ Cktll· O .sn. FURTADO :-Nli.'> discnti e~to ponto. 
b~JeciJo; foram nutorisi&Uosofi ngoentus n 1 ~unú.1 r o Sn.. MINIHTnn DA AOniCur.TUnA :-- ... e qun 
colonos, o até M.O~ pa·oprio:i con~ulct~ ~'~ 6 mcum f~r"' preci·~o a.pr•~ll•1r pllrll n irnmigrnçii.o f!'Xpon
blu d~ muudar irnmigrnnttJ:o~. u:-:s.~gur~~.ndo-Jh,lt~ tan~a. poi1.1 que ó ll que noH p.nlitl r!ier vr.ntnjnsn.' 
vnnt».geuK nà•1 Pó do pll:-Hng•l~n. com~ a~ ~o 
rcgultt.mCnto tio .J:-:;07. que nmíh h·Je crl'IO O Sn. FunTAno:-Ni'í.o comb11Li este ponto. 
contru.rio Ó. DOI3SI1 legi:.;}l\(;110. 0 Sn, ~IINI::iTRO DA AORICULTUUA :-Q.nobre 

Par~co m~J qu!J t-S.Se r~~nln~on.to •. P.Stn.beliJ ··~nurlnr lrnton fJopoiR dn urnn. partA cto meu re
cenrto uma fórmn u:-optWIHl dt1 Jnr~~d.w.,;ão pam latorio, nm quo nu f"lla.rf\ dtt immigrRçiio cxpon
fl.."' c1Jonin:i 1 ll .... t:J.bclecbndo urn dlrmt_tl •·xco~_,. ta.n•a rmm n BrttRII Eu ctisse g,ue foTos infe-:
cional, não poúi:~ :-.o r 1 xocut~l 1 1u .H1muo dcpui"'•Iizes nn~ pl'imtdrn~ tnntRtivn.~ da colonoH man· 
Uo a.pprovl\do po:lo corpo l··g"I~Jh.tJv J: OHSd r·o 1 ct~lrt<,H vir de Nnvn·York po1· contrt do Rstl\dO. 
gulllmooLo n.utori.·m dt~spez~tH tli.o H.V•lltaõn~~, Gnl'lt .. mo.- um•' som mi\ niin poquenft. com eRt~es 
qUe uin colono, mnndndo p!lrlL urnu. col?DIIl cnlfiDOR vindos doH EHtados Unidos; mnP, cc.mo 
do Estn . .lo, dtlt~p~n·l•l som111:L. nvu~tiLd~tH~WJ:1j olleR não ornm prorrios nn tlm pn.ra que tfnb"m 
enlrdq,:,t··, que n~m ns:-;im cllt-:3 HU JU}gllJD om iolÍdo m:,ndndol4vir.oqne•Lconteceufotquodeaap· 
côt"n'do de, protlpcrid.nd~. ~llli n que tem ncod· parocett complotnrnooto esse pessoal y_ue, nos 
t,~cid•J em rn.ziio dei'!~ R. 1 mml'llSIL prnpag.m a tioh11. cushr!o ni'iv poucos contott de réu:~ t umn 
dü c ,Jou,tJotiLÇiii). P·lL'JL o pah: nf!R dous ~- gr1m·:te parto deli e f,,j p!lrar no Rio dtL Prattt., e 
tirood anDo~:~ 1 Em. 1867- 180:3 tl.nlltt V••t11 0 lllgun!'l fornm p~trn. S. P1mlo. · ma!t já sobre aJ, 
o corpo logislativo pnriL o.st~ :ervu;o 716:3:!~8; 1116 m I"OroiU HUbvuncinnlldos pelo governo. 
cnt~ut"o.uto que 8. do~pc~zn. J.~ublu ~ 1,:1:)2 753Sll0, Entt·~bmh. n oxporioncut mostrou ·que era 
ba.voUJ.o UtUtl. ditforun~ ~ ÜIJ 1ns.1~. 1~ 1 } dobro do po!-l~ivol tir».r vnntn,:rllm dtl imrnigrl\clo doses

. cr(}MtO. Ern ltl68-ü~ tn.mbom se trnh:l v ... otn~o t,ft.dos do Sul, porquH muitus dnquelles osh.vam 
7lll::l20S, n. m0:1ma Hommn v.;tn.dn p~ra. l_86 ~-tJ8, acostumados ú. ~randi.i cultura, o, nilo R e achando 
e g11stou se 901:5538. hav6o~o umn d~tfarenQa com força súfficiento pnrn continuai-a, quizEtram 
pari\ maia -do que csb.vn. .voLudo du 2lt:i con~os, nprovoittlr srms capituus, o vieram l•nra o BraRil. 
JHto in~smo dupen•Jc dr! l~qlllduçào que pó de ol~~v"r M~sim nlguns foram par1\ S. Pl\nlo e outros para. 
eKBI\ diff~re_nli&. Qr,~., quand~ su g"tt.stou nos dou_B n Rio d~ Jnneiro, o ahi principi».rnm u. oAtabele· 
'ültiÕlo:i imnos qun~i 2,000 mal coutos com colc;mt· cer-so com vnnta).C'om. A. t~Xemplo destes mos~ 
imçiiO, Ora p•na e·sp~rw: urn n~gmonto cons1do· trRrnan outrua o tlcHfljl) de vir par'' o BrBRU, o 
rilvel de immigr~,çi'io p"ra o JUUZ i mns nã•) acon- procuriLrnm um pn.tricio seu quo lhOR dósse ín
toceu tt.Sairn. forml\çõ~s, o Sr. Cru·lo~ Natham, o qul\l quiz ce· o ... immlgrnnt611 que viertLm r.:duz·llm·S6 á ·1 n.u lobrnr tl!U contrl\to com o governo gora! para a 
õ mil, se1do du notar quo t-•l mandntam \'Ir vind•l 'desses immigrantes, ficando obrigado ft 
immigrn.uto~ pa1'1L o Rio Gmndo~ ~Ddd_ o governo coll•,cn.l·os, ~Jem qu11 CJ governo tiveaso onus 
nn.~. ~inh·l. col•lDI!l ~o R:itlldO. I•.ol ynriL :~h~'llmi\S lllgum na collocaç\\o, . 
da~. col~mna qno JIÍ o:;t'lVJL!n t.Stt~elocadRH ~ 10 Es~te contrnto, nito tendo sid•> celebrado com o 
DUI;~?Oro Lão conr~id~rav~l que nit•) so tern podtdo gov~Jrno gorl\l, o fu.i com 11 provincin. do Rio do 
aoornmod,lr.T.odf> mundo compreJttmrlo qju .l 11t2 .11\neiro, o ou ontondt rrun o pre!iidente do Rio dn 
ÇJLDdC?·I:Ie do chofre Hobro .um cuntr.J Cu ODitt ,(anuíra procodou muito bom, dnndo 08Be rtuxilio 
o~ 3 .~n~l co.>lonos,n_ii.o ó poss1vd nrrn~j!t.l-o,a i.'~T~: parn quo vhls~om cs:ios irnmigrnntcH, e n. ngri
~tntnm~nto;. as c:14ndfçõos.da colonll\ po 10 ·1<1 .11. cultura h!L dtJ colher Vtmtnjo~OH reeultladott. 
JDSU~_caontt.la po.rrt. proporct~onr promp.tf\mont~ 0 Eu onto tdo quo HO devo rocobur immiftrAntes 
aust~Jnt.1 c manulenção d~s:-o~ houl~n~o~, ú praca~o do todos ort pAIZt<JH, ou M11j11m dos EBtftdos-Unidoa 
'entllo dobrnr ILS despOZflH, mulliphct'!·I\S consl- ou Bt.lj:un dn AJlemnnlm, ou ttejl\m da ltn.lfa ou 
dCi-nvoJr;ncnte vn.rll poder collocnr o 1\.ASim IDetuno dll Iaglnterrn. 
m"l oR 1mmlgronlo•. F T b • •· t• 

I' itt o q uo t"m naontecldo, o nem p1rlsBo ao O Sa. ~unTADO :- nm em n"o ,aço ques no, 
tlt'h.l\ÍÚ om boffi e'lt&do ftB colonJas do governo, o comtnnto quo sc,jo.m bons. 
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0 SR. MlNlBTRO DA. AGRICULTUPA :-DevemOR 
admittil·ott Hem duvidH. nlguuw. Algnt:m Jlreft!ro 
~s aolonoR ulleml'toH nos inglezet~, pnrqun n. nn.çl'io 
JDgleztL cKposu. Acmpro quruu~quer queixns de 
fi6US nncionae~t, qutmdo eHtllO fóm do prdz. Cito 
est11 oplniif') porque n. vejo nes~n di"'CU~Stio fJUe 
vem no Jornal do:~ Economistas. Ahi Ru diz qu 11 
rnuitllB nn.~ões nfio ttwm querido colono~ d In/!'Jn.. 
hrra,porquo rCC'!i!tm queiXRs qu.., postmrn flePo't-~ 
h~tv~r, o que nüo ttcontece com OAt~.llcrnlttoA. Qu1t.nto 
a mup, porém, dosda que v,.nhu.m cxpoutuno"
mente, sem que o governo tomn re-"ponF.JI\bili
du.do modhmte contr11.to, entendo qu3 convém 
ndmittil os. 

Aq11;i ?!'" minhns D')hH t«:>rn11i umn. obsorvnçi'i.o, 
quo f01 fcttaJi.corcH. dtt. dcml~o~..:;fin d•1 um Hjudn.nt" 
do engenheiro fh•cRl da ''·'itrnoiiL do ti.1rro de Per
Dilr:J?~uco: o no~ro sen.Hdor crdo que11ttnbulll n 
e:"~p1r1tn do part1do n d1spentm dcs?-16 ,.ng;•nh1·iro. 
Dt1VO declnrnr que nf\•J foi c::.~e o motivo que 
me levou 11. dispcn8~tl·u, nc~n tiio pouco faÚ1l du 
hllbilitllÇÕBR ou do prabidudt! r!t•fHiO funccioDIL
rio .. MnA o governo te!n o direito de rnguln.r os 
IH3l'VlÇOtt rln oD3'"·Dhlll'ltl, de Oli\''Car o numtll'O 
que 6 snfficicnte phra ess:!R ,.erviç••M, o sóm~ntt~ 
cons~'~rvar nqucllcs ~.ngonhoiros que fll\O lndis. 
ponHaveis. NH. e~trndn do ferro de Pernambuco 
o engenheiro fiscal tinha dot.~ ~judflntea. 

O Sn. FURTADD:- V. Ex. dcmittiu o maia ha· 
bil e mais n.ntlg.:>. 

O Sn M!NlSTi.O fl.\ AORfCUL1'UHA :- P<lrtft.nto 
entendi que, oxist.lnd<? o ong<!nbtliro fiscal. ·qu•~ 
o ~ob.re lenadl)r não ~1rú. quo nüo li muito hnbJl,· 
d61XU1 RpeOI\H um. BJUdnnt .. , o dispensei o cn· 
ganheiro a que se referiu o nobre MODRdor. . 

t~iró com caa~ eng•mh~iro por co.usl\ rto poli· 
tJCII. · 

O Sn.. FCRTA.Do :-V. Ex. o diZ 6 eu acredito; 
rnl\s como ellu quelxou·se? 

Q"Sn., MINISTRO DA AGRICULTlTR.A: -Nilo pOBIO 
Btt.ber. 

O Sn. POMPBU:- Queixou~se 1le umn injue.tiça. 
0 Sn. MlNI&TR.1 D • .:. AGRICULTURA : - J~ta 6 que 

uu contr.:~:~t•J. O governa ubo f•IZ injustic;!l. qQanrto 
di: po .. ton um_ engoJnhoiro ri~ 111n11. commiSHfio 
qu:tnrl•' entende que nlio prr~dl:l • delle Nii~ 
ternos um carpo do cngunhuiros civl.'f, 08 qUe 
l•lrl!'am n cnn·,:irn. d.e _engenheiros militnrca:t par~ 
ser~·~r. cngunhutr()s ctvt~,c por sn.., vontn de pedem 
di~pe~S!\ de_s"m s..:rviç?, nào sElo con~:~t.rnagJdoa. 

Serlt~ mu1to convcrucntc o mclliDO nttC6t~Sario 
que •ivcssemos um corpo do engt-nhairoA civis 
o que qu.·tndo d~JiXIitH:•em d•' estar tHnpregado~ 
!\c:.u•seru em disponibilidnd~ ~f)m vencimentos 
menores. r.1~t.'i, no e~tado uctua.l cm .qu~ noa 
achamos, sem es~n. JcgiKlaçAo, nlltJ H.CL qu".aa 
p~~·~n dizer que ht~jrt injuMtiÇIL qunndo o go:verDo 
Chl-lpenstt. um engonbeir•1 ~10 urna commi~:;Jio, 
por cntund,:r que nilo J!Tecif'n. mnis dll ~eus sei vi
ços. Portanto , mtu ~tndou bem ~sclnrdcido 

o nubru Hen·1dor qufmdo ID~ ft~Z n gra•o 
ar.eusnçii ' do que ou tinbl\ dcmittido um dos 
ajudante~ do engr.nboiro tlHcnl dfl ·utrntla- de 
fdrro d1' P~rni\.Ulbuco1 por motiv.oH politicas. 
Nom ou Sol n politicn. á que t:lle pertence: é 
I!OUI:IH quu nunc'l procuro tol\ber1 qunDdll nom~io 
ou di"' penso um eng~nheiro. se eHe li ·vermelho 
ou :tmurdlo. 

O Sn. li'URTAD.):-A.Rsim duve sr!r, porque os 
l11gtt.re; d~ LlDgenbJlro núo l'II\O poli.ticoR .. 
~ 8n. MIXIHTà.o DA .'I.GRICULT(JltA: ..- 0 .que 116 

c~1g.~ dn um tlngenhdru r~.·~ que te.nhlt protic.i.en.
ciK, 6qu~ poFHU\ tlesemnonhl\r.bnut "~ervjço. 

Fnllott tiLmbr1m .o noUro MfiltdOi' r.· reapeito da 
P.omp&r:hh do lll\q,u•Jtea, dcscj11ndo que _Ctli.C t~,t~:l'· 
vl~o se fru;n m~lhor do qutt aetunlmentope faz. 

O Sn. FURTADO:- Uma aoh1çlio Pat:i' Dilo 
hi\V~r protesto; nli.o tomei t\ dt~fdza da OOQl· 
pn:thin.. 

Prstendin. dn.r-lhe outr.1. comrnist~l\0, mi\B tle
~.ojandn 6lle .Her Omprt'g'lldO r•ch~ C~~mpnnhin'que 
unhn. nectH'IBhittde do um eng~rnh01rr, r1-~identc 
o as:,im os ::;t,rviços cte ... f4.; enA'enhciro ni'in fiCHn~ 
do rwrdidoa, enttmdi quo fazh umbenot!cio â 
rendn. publicl\ diminuindon. dr~SJWZ11.,e HO meshlo 
tempo concorriA. eut.rr\ quu :le 1\provoita~~e um 
homem hl\bil11m sorvlçnH m1l]~ importante~. por 
que os de tlsc1d de nosfnt.x m;tradr\R de ft~rro 
ernborà importtt.ntes, n~o dii.o mnlto P-RP119o p11.r1: 

se de~onvolver n cap11C1dad~ ·do engenh~uo, 

O Sa. FuRTA.DO:-MI\s foi empregado T 
0 SR UINIRTRO DA AGRICULTURA:- Est.ti 6lll· 

prfg;u1o pelll comptlnhilt, que ó quem tom o di· 
reitn de nomellr seu~ eogenhr1iroR: n comp1\ohin 
o emprllg'OU com~ urn de seus clJ.t1(o>rJ de divisi'í.o, 
c OfiSO ungonbe1ro ,ostá lá preAtn,ndo st~rvitloS 
mni11 imporhnto:o~, u h" bilitnnctr:·fiO m11i~ ·do 
quo s~ hn.bil•tar.il\ como njndnnts rlo engenheiro 
tlsol\l, 

O Sn. MINtsTn.u DA AGRtour.TtJRA:- Deseja. o 
nobre Sflntt.dor quo hnjR u o-td roHpeito n.mn so
lu<;ào. Eu jú. diliStJ lJUU tioha fni\Ddll.rlO "nnun. .. 
ciR.r, que .protendin ctJlobr&i' no:vo contrato pora 
eslie aerVH~iO· 

O Sn. FunTADO: -Como queixC\U·SB poJo. im
prons" ? .•• 

0 SR, ,:r.;lNISTHO DI. AORlCULTURA :-QuoJXOU·S6 
o fiscal 

Mu.s iHI!o é pl'l.ra provnr no n(Jbro Aono.dor '1 1.J 

ou nD.o _tinha ucnhumo. indisposiçno, nuu.u'um 

0 Sn. FURTADO :-NAo sei se o praso .é ,sufll· 
ciente pur1' 11 Ellroprt. 

0 SR. MlNIRTRO DA AGRICULTURA :-Dei noventa 
dil\:3, o l-lO hnuver tt.lglun proponente ·que-diga 
que tJ!-LH8 pruso ni\•.1 é Hufltoientu, nfio tenho .du· 
vid11. em prorogKl·o, porto que dtoseji\Vil muito 
reduzir quanto unte~ 11. ctospezl\ dedto ser'fiço, 
porquu me purcce muito exagerado. · · , 

O Sn.. FunTADQ ;_Não h!\ duvjda quo,d ·t.u~ccs· 
att.ritt.. uma aoluçio. 
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O Sa. MINISTao DA. A.GRICUI.TURA.:- Tambem· rangeirasum reservntorio com capacidade neCes
fallou o nobre senadúr om umn. companhia de snrin. para recaber cinco milhêlett de litros de 
navogaçfio do Maranblio. agua. Sondo ·as nascente• de 300 o tantos mil 

O Sa. FUR'l'ADO :-Nn.vcgaçllo coBteira. lit.roH, esso rertervntorio podendo ao~ ter cinco 
. . mllboua nas ultimas seccas , supprtu aquellc 

O Sa. MINISTRO DA AO~ICULTURA·-Eu achet bairro dur11.nte ·10 dins sem que houvesse falta, 
esta questflo IUBtndn.. Cre1o que o nobre sonad<?r· Está., pois, provado poln.experiencia, que a obra, 
~e refere n. um aug!Jlento de ~:~ubven~Ao d~ mnts q lll! alli se mandou con~:~truir, 6 uma obra, que 
20:0008 que se devu1. dar a oasn compa.nhte.. devia exiRtir em todos os pontos donde voem es-

Q SR. FuaTADO :-Nlio me lembro d~t. quantitL. seR grandes manancia.cs. porque cntllo nunca 
O antecessor de V. Ex. por birrn não solveu esta. terinmos fl\lta d'agua. Nlio ó possivel que os 
questão. mannncin.eR orJiDilriofl, sem cssna obras, possarn 

o sn. MINII!ITRO DA AGRICULTURA. :-Creio que R~n~tecer ~)cidl\du do Rio do Janeiro, porque 
a companhia tem reclamado essa subvencilo, e dim~nucm .. f3 ~o tempo secco. . 
esta petiçllo se acha subrnettida o. üxamê. M11.s Du~~e-se aqut que R~ rDI\n,dou ftt.ze~ umn. os
depende esaa concessão, segundo a idéa 'lue trada. Es~a eMtrada, Sr. prestdentc, fo1 mandada 

'tenho, do colltrato geral que entiio 80 tinha man- fazer mu1to acertn.dat;nen~e, porque para ~s
d.a.do faz,.r para toda. a navegação, atlm de que obras. desse reservl\tor'o. t1nbn-ae d~ co~duz1r 
opportunamente fosse nttendida. materta~s, o esses matetl!'ee só pod1~m 1r por 

- ., 
1 

um cn.m1nho que permlttlsse o tru.nstto mesmo 
O Sa.. ""ORTADO :- aso não tem nada com a de carroa. 

:~~avogaçfio geral. Essa ~ompanhia é U'll com· Depois. tinha se de n•aentnr encanamento , 
plemento da navegação Intern11.. este ni'io podin. vir seguindo as tortuosid11dfls de 

O Sa. MINiSTRo DA. AORICUL'rtJRA:- Fallou um CIHninho l?u.rticular: eru. pre~iso ser assen
·tambem o nobre senador de um po.lacio que diz tndo ~m. uma dtrecçõ.o mais ~onven1ent~: por cOD· 
exlatir no morro d_o Ingloz. Nilo sn.bta. quo hou· segutnte,su se fez um cam~nhCJ propr1o para esse 

''1'eaae 1' um palac1o. dm, o que h11 n. censurnr nisso? 
S Z . " ó Nem esse r•~sorvatorio CUI'Jtou a somm11 que 

O R· A.OA.BIAS .-.w.as Utnn. boa casa. aqui mencionou um nobre ~on11dor. PelftB infor· 
O Sa. FURTADO :-Nunca fui lá. mnçOes que tenho. nfio p•••ou do 27 ou 28:ooos. 
0 SR, MINlfiTRO DA. AGRICULTURA :-Q que sei é 0 Sn FURTADO: - E n. CIL811? 

o seguinte: O estado comprou todo Jlquelle ter• o SR, MINISTRO DA. AantCULTUilA. : _ Os rcpa
reno pertencente a um propriatario, que tinha roa d11 cnsn. forH.m feitos por ~tlguns trRbnlhado
alli uma casa colloco.da no · entro dsquella~ res 0 operarioR,que se acb'IVam empreg~t.dos nos 
mattas, e onde residiu por algum tempo uma serviço~;~ do. conservl\çfi.o das aguas e mais obras. 
pessoa particular, que tinha o encargo du viginr 
que nao ae estragastsem as ma.ttaa, nem HC ttzeasc O Sn. ZACARIAS : -Perdoe-me, os trabalho. .. 
damno nas ag11aa que alli existem e quo FJào des- dores não alio de gri\ÇII. 
tinada• á servidllo publica. O meu nntecessor O Sn. N:lNISTRO DA. AontCULTURA: -Mas mui
entendeu que devia reparar esaa casa; upenas se to pequenos repHros se fizijrom, unicamente 
1lzeram.aquellaa obras que eram neceaaarinsparn. para conservação da cnR"· 
coqserval-& enfio pa-ra tornal-o. um palacio. Se o morador que lá esteve..nlguma cousa fez 

Tambem meu antecessor en-tendeu, e enttmdeu porjsua conta, por exemplo,sa torrnu algum11. BILla 
muito acertadamente em minha opinln:o, que se ou cousa semelhante, n&:o 6 por isso digno de 
devia mandar co.nstruir a!li um. reservator1o por censura. 
um ayatema mala apropr1ndo ao abastecimento Ora, essa casl\, que está dentro do.quellas rnat· 
das aguaa de todo aquelle bairro dns Lar&ngeirns; tas que foram comprl\daR pelo EKtado, nllo póde 
porque sabe o Yenado que a respeito de obrnH ser arrendllda o. qualquer particular, nlío póde 
para aguaa, ntto havia plRno algum em execução: KOr entregue a qualquer pessoa que nllo respon .. 
entendill .. se que, para abnstecer n. cidade, basta· da, n&:o só pel11 conserv11ÇILo dn~ mattas, como 
vam as nguas daa nascentes pura c exclusivn· pela limpeztl daaS aguas; porque BSaStL CtUIR. 111e 
mente em todas as ópocaa : du •orte que, qut~ndo acha em t•l logt~r, que oondo entrogue a q uni· 
ha uma secca conaider!LVel que dimiDue 2/3 da quer P'trticular, esse podia consentlr nn doa..trut. 
forç& das nascentes, fico. a cidade sem agua; .aào çlio dna m11ttna e noddsvío e impurozadasaguna. 
ho. outro recnrao, porque n.s chamndaY cn.ixus O SR. ZACARIAS: - Enti\o dovin ser entregue 
n&:o podem ter agUIL nem por quatro minu- a quem succedeu ao Sr. Bulhôes, e ni\on.rrcsndado. 
tos; o repouso que lhes ó nocessario p11ra ela flO Sr. Bulhõos. 
reare.m, e pnrificarem-se, como se UBI\ em todos 0 SR. MlNIBT!W O.A. AORIOULTURA :-0 Sr. Bu
oa paizers, nlio I!O pó de conseguir com um tal lhões deixou de sorinspector das obrai! publicas, 
eystema. · d • d bl' A Franga tem reaervo.torloa parn. m.c!ea. o nóa maa run a. u emprega o pu lCo. 
nllo tinhamos obra 11lguma desta naturczu. ; 0 O Sn. ZACARU.s :-Em outro serviço. 
meu antecoiSor foi que Iniciou no bairro das La- O SR. MINIBTno DA ACtRICULTURA:-0 Sr. Bu-

" ,. 
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.lhOes quiz continuar por al1111m tempo alli, obri
gando-se a conMervn.r aa mattft.JII o a zolar que os 
particulares nào fossem destruil-as, como já 
começavam o. fi1zor. 

O Sn. ZACARIAS :-EMsa defeza nH:o me qun · 
dra. 

0 Sn. MINISTRO DA. AGRICULTURA:- Enttsndo 
que essl\ Cllsa, embora sej11. um proprio nacional, 
nlto póde ser entregue n.o mini, teria da f11.ZCDila 
por ser necosstLria tlO dB. ngriculturlt., 

O Sn. ZACARIAS ;-Pois bem ; deviu pas ar a 
guem cAtivasse encarregado do.serviço, e ni\o ao 
Sr. Bulhões que está hoje cmpreg"do na estrada 
de ferro. 

0 Sn. lliNISTRO DA AGRICULTURA :-'Essa casa 
Dilo está. em uma rua, está dentro de um" ~o.t~a., 
que ó preciso ser bonservnda, por onde ó Indu~
pensavulquu passem os trabalhadores qut: ÍII.Ztlm 
o serviço do t~ncan"mento; nlio póde, portanto, 
deixar de pertencer ao mini~tWrio das obras 
publicas. 

O SR ZAcARIAs :-Nisso estou de nccordo. 
0 ,n, Mlro;IBTRO DA. AGRICULTURA.: -Ora, O mO· 

radar que estava quiz arrendar, mas eu disso: 
a Foça. sun proposta», e ello a. fez; mas ainda 
nlio approvui, nem pretendo approvar, porque 
entendo que nllo devo nrrendar 8 casu. nem 8 essu 
nem a outr.-.. 

O SR. ZAOA.RIAs:-Não está nrrendndn ao Sr. 
BulMes? 

0 Sn., MINISTRO DA AGRlCULTURA -Proparou·Se 
eHse processo na iospectorin, mats nl\u tem effeito 
omqunnto o ministro não u.pprovft, e cu nlio 
approvei, nem pretend , approval·o. 

O Sn. ZACARIAS :-Ah I 

Ainda lonho desejo de dizer alguma couaa a 
respeito dae observuçOea do nobre senador rela
tlvnmente aos chios; maa entendo que o nobre 
senador. collocando a queatrio de colonieaçlo 
m~ito alto, depol! desceu muito baixo,só porque 
qu1z usar ..• 

O Sn. ZACARIAs :-Peço a palavra. 
Ü Sn. lUNfBTRO DA AGRICULTURA.:-. • • de seu 

t-~ystemn de faceci11. i parece-me que foi por isso. 
lJortanto, a respeito de acquisição de trabalha· 
dores chios parR no&sa lavoura, desejava que o 
nobre Hcnnaor Vi!!lse o que se tem eScr1pto e dito 

0 SR. MINISTRO DA. AGRICULTURA .-Jft. O disse 
oc Sr. Bulhões 

O Sa. ZACARIAS :-Mas por que não nos disse 
desde o principio? 

não só nR Inglaterra, como tambem noa 
E11t~t.doR-Unidoa ; naquellea paízes se en
tende que hR coaven1encia na acquisiçllo de 
trabalbndorca china. Ainda ·este anuo vem 
no relu.torio que oa commil'lsarioa da emi
gração apresentaram ao governo inglcz opi
niões fR-voraveis á esan. 1dél\, emittidas por 
homens de muit" cnpacldade. Vejo quo em 
Cuba ho. nfio menos de 9U ~il chins,e que- boja se 
houver a.lli" ematlcipacao do elemento sinil, a 
grande lavoura não softrcrft. grande abalo. Vejo 
que DI\ ultimn exposiçfto universal os productos 
da canna de Cuba ernm superiores aoa nosaoa: 
portanto o tru.balbo chin nlo -é trio imperfeito 
que ni\:o dê bons resultt..dos. A • vista du1to en
tendi quo devia despertar o estudo destaques
tão: nn:o 11z ainda contrato. Chamei a attençrto 
de todos os hornen,., que se intrlressam pela 
n.cquisição de brnçoB, pnrn. esse meio que me pa.· 
receu couveniente; portanto, bem longe de me
recer c~nsura meu procedimento, parecia que o 
nobre senndor devia achai-o razoavel; porquo 
se com etféito n6s nil.o temoalegi.lllnçl.o que pro
hib& que entrem china, se noRsa conRtitUlçllo 
não veda. que elltts venham para. có., nllo sei por 
que nll.o s" quer que se e8tude, o exnmine se con
vem ou ni'i.o a sua acquisiclioT - · 

- Mas niio são esses chins,· quA o nobre senador 
veio dizer que andavnm vendendo peixinhos e 
Camarão; deve ser cousa mijlhor. • 

0 SR. KINISTRO DA AGRICULTURA:-E' O. pri• 
meirn. vez que tenho occusiào do falltt.r nisto. 

O SR. ZACARIAs :-Está. ncl\b&da n questão; ó 
como o a ViRo do Jor'flal. 

0 Sn. MINISTRO DA AOf.lCULTURA:- Tenho 
l!empl'e esta infdllcidade. Nii.o nw tinha pRsstt.do 
pela idéa excluir duns provinc,ÍI\8 da n.avegn._c;~o 
a vapor pftra o Norte d.o Impe.r1o e por 188~ d1zt~ 
• venhn o edital»; ve10 o edital e eu ver1flquo1 
quu tinha hnvida um erro na publica~rt.o n.n· 
terinr. · 

A cate rl'speito preciso dr~. r uma explicaçn.o; 
eu nuncn. disse que o nobre senador tinhn. taito 
uso diMtD; eu disse que os nobres senadort!a de
vinm ter muib~ cautcll~t. com publicnçoes: que 
podiam fl&tar orrad&~ ou aar feitus ad ust"n. 

O Sa. ZAOARlA.S :-Perdoe-me; esttt.va no Dia rio 
0(/icial. 

O SR. MINISTRO DA AoniCULTURA :-Foi um 
erro typcgrahlco. 

O Sn. ZACA.RIAB:-Podem vender peixe11 mais 
grossos. 

( l Sn. !dlNlBTRO DA AGRICVLTVRAo-Maa DliO 
vende,·ltn pcixinhoA. 

Senhores, ncbo-me fatigado e portnnto o ao· 
nado bft. de permiti ir que eu ponhn termo ao meu 
discurso. Penso que nll.o tenho embu1:ado- De· 
nhumR dns perguntas, que me foram feitas pelos 
illustre~o~ .. enadorea, como julgou o nobre sena
dor pela Bahin. 

O SP. z .. ..,.arlnai-Dou parnbena no nobre 
seOI\dor pel" Mn.ra.nhrto pelo merito da fazer aa
bir o no brc min it:'tro doe trilhos da eatradK de 
ferre de D. Pedro II o das veredas da Tijuca. 
Por mais dilligencias que houves11BU1 feito oa di
vereott orndcrcs qufl precederam, para chamar 
o nobre ministro n. discutir e explicftr assumptoa1 
differento•, S. Ex. se tinha abstido completamen
te de fallar de outrn. cousa, que nlo·foaae o seu 
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contrnto prectileato com o. UnH\o c Induatria e n. sequoneia matn.va tudos os trnnscuntos. Foi ne-' 
compra.de aguas do. Tí/uca; mRB hoje o orador ccs:;o.rio que intervie~se Hercules }lft.rn. expurgar 
opposicionistn. consegu u levar n diRCU/Udio n no- 1\ terra do monstro; trn.vou lutl\ com clle, mas 
vos objoctos. EHto.vamos jd. cançados de cuvir o tantas veze~'~ o derrib!\VI\. quantns n gigante, re .. 
nobru ministro fullar de caminhoagem, de (acta- ·Cdbenclo da mi\n Turrn influxos vigoros0:-1 1 reer
gem u dt'l percurso; prdavrns technicas talvez e guia-Ho e offerecirL nova r"l'listencia. H~rculeR 
que cheiram a estrtt.da du f•,rro. Hojt'l vimol-o not:mdo n coincideneitt. dR noVRfl forç"" adquiri· 
com pnzcr 1nudn.r de rumo e, port"nto, repito, dtul pelo gigante n !JrcJpllrçlio quo iA. ao cbno, h
dou u.o nobre senador pelo Maranhão meus sin- vantou-o t\OPI ares o suft'oauu-a em auua brnçn11. 
cei-os pn.rn.bens. Quando o nobre ministro, Sr. prosidcnto, ao Indo 

Eu, sr. presidente hnvia fdito o o nob1 e mi- de V. Ex., e ngltan lo H Ctlbeça enormemente nci
niltro varina perguntas: tinh" to.·ndo no as· .mn da. de V. Ex .• dizia qne, iicHdo que conheco o 
eumpto d11.· introducçi\o doa coolics: tinh& lho pe· s ·u trilho , segue-o impn.viJu.ment,l, podendo 
didr1 expliatt.çi\1 sobre A. benevvlljncin. corn que qucbrttr mas nAo tHrcer. par ... ceu-mo, ropito, ver 
foi trahdo cert·l despachante dn nlfnnJegR. de o Anteu dt\. fabuln e, P"is, olhei om toruo do 
quem o nobre ministro me dera. como director inh1 a pr1H~urar o HerculaR, o nito uchol-o. Ma~. 
dn.s rondas em commit~sflo n11. ulftmdt>g11, pessi · Sr. nrcttidcntc. pnru. ma h r o novo Ant~u, nllu 
Dli\B inform"çõ~s: pudim· lho .,xplicaçlio &obro o é mist~r Urn H"rcut~ FI, bnshm duna pdn.vrns: 
contrato com a aociedndt~ Mmit.rn.vol, Silvciro & «Meu eollegn, tomfj tento». O Hercules que 
C.• O silencio foi a respostu, do nobre minitstro. 111"-tou o nobre miniRtro foi t:!8U callcg" da m1ui· 

Do meu discurHo S. Ex. considerou o que eu nha perllnte o. cnmnrH. de que o nobre ministro 
disBe a respeito da qu11tttAo Brfunsh; mRs p!trn. é membro ncanéolhando lho que tomass~ tento; e 
aahir·se muito mal dn~ explica~nes quA deu; S.Ex. nin•fll niio tomou tento ;~ ru"peito do11 grtlvo::~ 
porque declarou que h~t.via quntro diat~ pedira n negocio.i rio Estn.do n. seu cargo, .nem q,inda 'da 
V. Ex., Sr prcaidentc, que incluittse na ordem tolegrnphi", segundo o teor de seu discurliO de 
do~:~ tnbalbos o respectivo pr•·j"·~to. Ora S. Ex. bojo. · 
ae haviR obl'igado solcmnernante a promover Agradeço no nobre miniatro o ter omtlm to• 
sem perda de tempo 11. solução desse nf!gocio, o mado e n cofl~iderllçlio lllgumn. couNA do que ou 
por congcguintc, desde que ~o nbrinm t~s CR.MR.· disMe Nobre cCJlonisuçilo. O nobre minl:~tro, po
~as, S. Ex. dcviu. ter prucurndo di~cutir o p_ro- :thn, sinto dizel o, pnre.cts quo nfi~ tem ni~dn. 
Jecto e o.llo enblo.l-o no ffiti!O Uns di~•:u.;sõe:; 1m- adéaK eXI!Cbu.~ <.Ju colom .. tt.ç&o, cm1graçlio e Im
portantes dll rr.soluçi'io do orÇnmento provieori1) migração, t\.~sevcrllndo entretn.nto que confundo 
o da propcst:L do orçamento ddftniti\ro, que pren· aa idéu.s que ONSII.S palnvrns exprimem e suppo· 
diam n. attençi'i.o dv 8enndo nns ultimns horas de nho orradumcnto que ·coluuisaçilo e emigrn.çiio 
seus trubalhm:l'. VtHn a Ner umu. o n wosm•1 c ~u~n, qurmdo no san-

Com reluçii.o a mim o nobre mlnit\tro tratou do tir de S. Ex.., urm~ nitr) .. e eunfundH com a outra. 
dofl.nir a p1tlavm-ambiçito-que stlppoz hnvor· A. di~tincl!ito, que tb no meu anterior dia
lho eu applicado, e mostrnr um qun.ntnR 1\Ccepçõij~ curt~O foi a -quo cnnstu. do relatorio do nobre 
se partia tomnl·tt.. Oru, :i!r. presadonte, eu nl'io ministro d;l ngdcultura, a snbor: entro col•:,ni
qualiflquei o nobre mini:.otro d" ttmbicioHo, Dilo Rtt.çl\o o introducçào de bracolil parA. as industrias 
lhe attribui n.m biçrio, Tnfl::i tt.mor n.furro ú. ,PRSt". exiMtentos ~orno trt~.nslctio ·do trabt~.lho eecrtt.vo 
A ambição, vicio ou VIrtude. suppõe qua~1 sem· pRra. o trabalho livro. ·'Nes~ts ~~~~ntido colonht·~
)1rll carH.cter energico, o~:~ pi rito elevn.do. O Rmor, çito quer dizer vindll de catrnngeiro11 pn~ n. catt\· 
o apego ã-pnsta, longo de aignifi.cnr nmbiçitn, beltcerorn·~e no pf\.iz. uo pn.sso que a introllucçlio 
como pen"n S. Ex., p6do C•>mbinsr·ae com n. de bnço1t pR.rn. o trabultlo das in•lustria~ nctuaes 
m"ior vulgorid :de. Eu nilo fallei, portnnto, do suppõe 11 vind·t de estrangeiros que entram no 
nmbiçlo, e o nobre ministro dos negocias da. p~tlZ, pura rlelle retil':arem-ae no Jlm de certo 
agricultura ni\o me ouviu sem duvid11 el!t~a pn· tempo. 
la.vra.. Com í'S&a .dit~tincçlo o nobre minlatro _tinh'L o 

O que eudiese e digo6queonobro minhatro•le tem em vistajustitlcltr o tHIU .plnno de maod11.r 
nt~.daf'tlzqucstlio .. elttvn.nti~RM rnU.as uos cóoK para vir cooliR, nllo pnra uuG'ment1tr tl povoRçl\o do 
supplicar que olJ.o h~tjl\ entre o~ collcgas o c. c"· Bra~ail, mas pllrllSurprlr t\ fH.ltn dubrllQI')S com tra· 
mara motivo n.lgu1u de de~agulsado, corno tor .. b&lhl\doros que nlio perma.nuçtlm no pKiz. 
nou-ae bem patento na discur~:~o que o llObrc O nobre zoinistro nU.o mo comprchendou, o 
mloiotro alll proferiu om cort~ occReino. por l"so dioso quo ou dovora fazor distiooçno 

·P~fra defender•tt6 dtt. t~uppOt>h nrguiçi\o do P.ffi· ontro C•llonitt"çio c emigrnçi'i.o. E, pois, .que 
bicioso, o nobre ministro di~:~Ke, que era houHHn S. Ex su motttrn tiio nlhoio áa noções rudimen
d'antes quebrar que torcer; que dehdo u. inft~.ncin. tnl's dtH:iLtl. pl\rtn do serviço t1. sou ct~rgo, vou ser 
habituou·su·a vur qual o r.n.rninho que lhu cum· cKplioito quanto mo seja pott~ivel. 
pri"- .aogúir, o.aeguil-o imp~viJ.I\mcntll. N~I:IS!I. o c- Colouittu.~no 6 o. acção do oat!Lboleocr colonias, 
casULo, Sr. prA:-~ i dente, occorreu.-Jnc 11. fabulndo gl- a l'Qbcr: povoaçae~ novas, feitfls por if\Dte vinda 
gantcAntou . .Anteu, tllh.o do Neptuno o dtl Tcrru.. do outN pnrt11.Pu.ru. o paiz da onde 'st\o n gonto 
tinha fe:toovotodo olo.varum .templo composto quo torn <le.fu.z.e.r o. nova povoaçlo, coloujs&· 
do aru.neo&;huma:o.os a.se.u pae Neptuno, c por con- çü.o ó emigração ; · para o pa:i~. 'r1uo recebo a 
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gente deatinn.da 6 DCVI\. povonçií.o, c lonisn.ciio 
quer dizor-immigraçiio. A~aim, Sr. pr~f!iderito, 
coloni~lt.Qi\0 1 orniJlriLÇi\o u immigrn.çfio, doaignnm 
o rne11rno facto sob diverso~ qspectoH. 

a P•~tina 61 do oou rolatorio (L e) : c Torno. 
oxpori1oentl\do qunnto flOH meios: a ncçlo di
rectl\ do govorno, P. do pn.rticular e ambas com
binnrlns. Quttnto R f6rm11.: a pRrcurin.. os nucleos 
C·>loniaLOS, 11 venda daR terrns del'olutns. Qunnto 
o. n~t.cionltlidad,!S; portuguezeR, .allcmlí.JH, suis· 
so~, cbiur~, norto Rrnoricttnos a in~lezes. Quanto 
a incentivos: o premio, pngoru:n&nto de preço 
integrlll dns pasfla.gont~, diff~rcn.çfL ·deste preco 
entro 1\S das pf\S:ill~ens pM'R o Brasil e o diis 
pnssn.g~nR par:s. os EitBdo"'·Unido~ • 

BtHDI\ aoloniatLV& cnvilmdo .o exceKso da stlla 
populaçri.o pn.r" logtuo~ longinqtJOI. O tnttsrno 
t~m feito c fi\Zem lt InglatMrra e outri'IS E~ttn.dos 
dR. Europn. P1Lrn essas pnizcH cnlonisnçiio quer 
dizer -.omigrnçlio.-Pn.ra. os Eiitudos·Uo.idm~, 
pnra n RapuUlicn Argeutmn., pl\ra o DrMil, colo· 
nisnçilo quer dizer-immigrllçli.o.-Nfio hl\, pois, 
entre enugru.çtto, immigrncl\o o coloniHacão senno 
dlff~rcnçn!i mlt\tiTaw: q uM.ndo dn Irln.Ô.da sahe 
g~.mtu quo vn.o povoar o.s EstudaR Unidos, trl\tR.· 
se do coloni~tnçito, qner no novo mnndo qu~;:r no 
y~lho; Clm a s.ó dit!'l!runçllquc o que par11 o pOVt• 
~rlan~ez é ca:ugração, parH. os E11t11dos Unidos é 
1mm1grnçiio 

Como, pois, h'tVÍil eu do el'ltnbelecer entre emi
,:rraçfio· e C'-llonisação u. profun11lt difi'er~DCI\ quo 
lh, nota o tJObre ministro d1l ngriculturn?· 

8. Ex. Buppõo que colooisnçilo exprime exclu 
sivamtmttS remeasn de gente do um E11tado 
pua. estaboleccr 1\0 long~ povoRçl:ies, que sPj1tm 
dependeocin.s do mesmo Estado. Nuncn. houve 
ministro entre n6s que assim untende.-uo a co
lonisaçlio. 

. NAo ha rel,torio, nllo hfl acto nlgum que Fttl· 
torisa n. assarçii,• do nobre miniHtro. Se coloni· 
RRçito fo~o~se o que S. Ex. pretende, nnnc" houve 
nem provavtJltnente haverá. tft.o cedo colonisnc!l.o 
no ~rasil, porque nrio tom gontl} pnrn Ri, quatÍto 
mtu~ p..t.F'fL mnndar povo ~r remattt.s terrzls. 

Agorn. consideremos os douR elementos Ju. 
colouisaçlio, iRto é. a emigração u o. immigra
çtio cm relação á influencia e n.ccrio do governo. 

DepoiS dr~ nssim H.pantnr os divorf!IOB tentllmens 
poRtOri em praticll, n. bem d~t coJonisiLçfto, S. Ex. 
diz que norn um f·li coroado de feliz su~·cesso, 
tnl vez poln inshbilidl\de dila ndminlstrnções e pela 
tidtll de perRistencitl no syl'ltemn. adoptado; mas 
o que nos pNpOJ'f Nl\dR. absolut•tmontd! A' res
pe1tO dos coolies pensui .que a opinião f!o nobre 
ministro estava. ns~cnto.da.; rDtLs S Ex. acRbou de 
dizer·noH que niiJ ft'Jz contrato, nem e~tava dis
poHta "'dar rn.sso pa.rn. n. vtndl\ •los suua predi
lectos trt~.balhtldOrAs Entilo pa.r11. que fallou dos 
coolitH~ em Reu rellltorio ? 

Para que f\lz o~crov,~r '" eua memoria relativa 
á introducçlio de eoolies? ~ 

S. Ex. deiXIL, portRnto, um dos príncipaes pro-
blemaH dt~o a:·tualidade que pertence á sua pasta, 
~om ur:nn Koluçilo qualquer: percorra-se o seu 
rolntorio o VON~O·ba que em alguma parte diz 
que ns tentato.cns "que allude nlio de'Vem ser 
condemnR.dos, mas na::o pruftti'O• nlo recor:nmenda 
um dellos: o progrllmmn de S. Ex. é a duvid~t, 
6 u. incerteza.: Vdm ttcrescentar ó. falt• de porais
tencia que notou nova insttLbilidade, para que 
em mttteri~~o de colonisaçlto nadn possamos ·espe
rar do seu mtnirJterio 

Diz-no• S. Ex. que a emigraçlio do Norte dos 
E::~tado.s Unidos prt.lvou mal. porq.ue vieram paru 
Rqu.i homenR v:Ldios e desmorahsa.doa, mas se 
S. Ex. reconhecd que do Sul vieram optimoa 
colonos, porque nllo anima a vinda de colonos 
do Sul da Uu1Ao 1 

O cxodo irln.ndcz, por exempfo, niio deve dei
xar dd estar sujeito ú.e vistas e provldoneins do 
governo re!:§poetivo. Economistas reapeltaveis 
ensinllm que e~ta negocio nào deve deixar·so 
absolutlt.mante entregue aos calculos o interes
ses dos p$rticuln.res; quo o governo d~ve pru
dent,mente. dirigir o11ta corrente da eruigraçii.o, 
ou sej11. para pos ... essõea ou torritorioa seus, ou 
seja muito embora ~ara. poVDIU' pniz cstrnngeiN. 
Hll, portnnto,-Hberdn.do pnr1l o povo sah r, m&s 
sob a fi;ealhtaçiio e influenci" do governo. 

Plllo que toei\ á. immigrllção, o que diz o nobN 
ministro da ugricultur11. em uma parte do sou re• 
lato rio ~ q uo devo o!J., oogundo a o pi nino dn• 
oconom1dns de certa escola, reallsnr-so com 
absoluta libord~do. Eu lbo ponderei que nl!o; 
que o governo nfio podia deixar de ln fluir muittl 
nossl) a~eu~npto, porque, Sr. presidente, HO Q.emi· 
graçlio nlto d"'ve s<.~r perdida de vistft. pelo· gaver· 
no. visto como intorcsu altttmenta aos Est~t.Uo~:~ 
em que suporn.bundn a popUh\ci\o, a lmmigrn.· 
çl\o ó da w1Lior conv6nicnalu. pnra. OR plliZM quo 
proci~n.m de brft.çoe pa.r1L f\ hwoura o pnrn ft.'J ilo· 
mn.iR inQustriuH, Portunto, ou Mo· trl\lo do omi· 
grllção ou de immigrnçào, a intluench do go
verno· ó bem CILbidr\, 

Certamente nil.o ha de ser com o modo do pen
sar do nobre mini~tn, com o aeu procedimento 
injuNto pRra com o~ colonos, segundo consta dos 
jornal]&, que se htL de estimular colonos a vir 
para o Imperlo; por este lado o por muitoa outros 
rat;G votos para quo o nobro ministro quanto 
Kntes se reti!'O do mlnfstorio (Apoiados), 

MRs disso o nobre mini~tro 'lUO ou, depois 
de ter pasto a questAo d" colonisaçtl.o ern um" 
tllt.urt\ conveniente. usei do facean'11 n proposito 
do cooliBs.Fico Rabondo que o nobre mini::ltropor 
rt\cecin. ó que fn.llou dos coolies; nllo fui eu, foi o 
Sr ministro du u.gricultur" quem os trouxn " 
que~ttllo. Se o relu.torio do nobre ministro pre~
t'" sa ao riso, !L culpa nUa ó ruinh", ó de S. ·Ex. 
quo o fez, ou. ni'io o tendo feito, deixou que alU 
Re OH1Crt)V1'8~111 O que apontf'!i, 

E 'lU~! tom o!do o principio adoptodo pelu 
llraa!l a este reopolto' O nobre rnin1atro dlaoo 

Som duvida ~uo 1\ ft\cecia está saltando daa 
nRHerçOes contidllA no-relataria quando o nobre 
ministro dn. agdcultnrf\ stt oflforço. par demonetrar 
que os cooliee:, affiuindo AO Brasil, nllo hlo de 
cruzar a raça, porque a saudnde oa punre, e aon• 
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vida a voltarem ao celeste Imperlo. Mas eu jul.. Ora, a questllo que se envolvin. nos apartes 
gava que o nobre miniiStro tinhn grande con· dos honrados senadores peln.s A.lagoas o pelo 
dRnça no recurso dos coolios, e agora vejo que Maranhào , e na pergunta do nobre senador 
nlo trata de 08 fazer vir. Ni'ío é isso uma r·acecia pel~t Bnhia não é de maior ou de menor renda, 
do nobre ministro' mA~ de direito; é est1:1.: estava o nobre ministro. 

S. Ex. convida-me com uma ingenuidade ad~ autoriso.do para fazer o contrato de 1:-3 dd· Jn
miravel A que leiB. alguma cousa do quo se ~rn neiN do 1869t Pardce-me que nlo. 
escripto a respeito dos coolles. Eu tenho hdo Peln.lei do lO de Setembro de 1864 rosolvell~so 
alguma cousn n esse reRptlito; o até li a mcr:~H~· que se fizessr1 lL encampaçiio da com{lanhin. 
ria que o nobre ministro mandou publicar, n1t1· União o Industria. F.rn VIrtude desAa lc1 ceie~ 
da.mento impre~sa, com.,o jt'i. t~ve or:ca~i~o do brou-se o contrato !ipprovado pelo decreto de 29 
dizer. E asa memoria deVI I\ t"rmmn.r, notttm1.ndo . do 011tubro do 18ll4; o ministerio de ontiio JlrO
a proxima vinda dos coolies; mas ao contrn rio c~deu de nccordo com u •na autorisação legtsla· 
declara-nos que nào podem vir, porq uO O 'i go- tiva. · 
vernos francez 0 inglez estão promovendo con- Mas, senhoroA, o decreto do 13 do Janeiro de 
vençoes com 0 da China, que se oppCiem ú. sahida 1869, e 0 contrato que elle npprovou o que vem 
de1les. a ser na realidade senão uma novaçtio, uma 

0 Sn. MINISTRO DA AORICULTURA:-Nio foram 
trocadas n.inda as ratificações. 
· O Sn.. ZACARIAS•- Mas V. Ex supp1lo quo 
nlo serlio trocadas'! A memoria, repito, aea.ba 
dizendo que ntto so pó de tratllr dn vinda dos 
coolies, porque hn. essa convon~o entro os go· 
vernos inglez c frn.ncez e o du. China, q uc ~erli. 
preciso remover. M!tB supponha·Ae que. n.ão sor~o 
trocadas as ratider\ções; se o nobre m1n1stro d1z 
que nft.o eatá dispoato n promover a v1nd" dos 
caoUes, que remedia indica para o aupprimento 
da braços! 

0 Sa. MINISTRO DA AORICULTURA.:-Podem 09 
particulares mandn.l-os vir. 

O SR. ZACARIAS• ~EntNo V. Ex. adopta o sys
tama. de deixf\r este negocio entrc~ue exclueivn.· 
mente aos pllrticuln.rosT Se DD particulares já 
fizeram diversas tentativas. e todlls infructife· 
ras, nlo d do suppor que elles queiram arrostl\r 
os preconceito~:~ que ha. contra os cooliet~, conti
nuando n mandai-os vir. O nobre ministro quiz 
combater oases preconceitos com a sua memoriR, 
mas parece que vae convoncendo·se de que n. sutL 
memoria nada consegue e já. assevera que não fllZ 
contrapo. nem cura da irnportaefia de chms. 

Eu sei quo o nobre ministro d'a agricultura do 
nada trata. 

E com effeito, Sr. presidente, o nobre ministro 
nlo teve tempo se n«o de celebrar o seu contra· 
to com a Uni lo e Industria pnriL a junceio das 
duas em prezas. O meu nobre amigosentLdor pela 
Bahh o Sr. Saraiva, perguntou a S. Ex. em quo 
se fundira para fazer esse contrato; S. Ex. nlio 
respondeu; hontem os Sra. Sinimbà e Furtado 
fizeram-lhe a mesma pergunta; S Ex. nr1o q uiz 
ainda responder: mais inRta.do por mim cm 
apnrtea, S. Ex. disse-Boa duvidn.t pois nllo ti
nha eu o direito do ftt.zer tt.ugmentar a renda. d11. 
eatrnda de ferro'! Tinha, respondeu S. Ex. a si 
mesmo o acereaelentou: por isso ce~ebroi o con
tratQ. 

De sorte que asso contrato na opinliio do nc;bro 
mioistro ju.tiftca-ao poJo resultado dn maior 
renda da estru.da de ferro om con11equeucia do 
meamo contra to • 

modltlcnçlio do contrato de 18ll41 sem que para 
isso tivesse sido nutorisado o governo pelo corpo 
logisllltivo? 

M"s o nnbre ministro achou 1neio: artificio, 
para, reconsiderando o contrato do l81i4, malho
ral-o oxtraordinn.riament" a bern d11. Unilo e In
dustrh._, porque dcíXJUldo subsistir aR clausulas 
do eontrato áe l81H acresedntou-lhes favoreR que 
jámais a União e IndustritL podia ter esperado. 

Nilo considerorr.os superftcinlmerite a questão; 
o nobre ministro podifl, se acaso houvesse dimi
nuição na rendfL da oatrn.dtL de ferro, e se S. Hx. 
se persuadisse do que o remedia para isso era 
entregar a via ferroa ti Unillo e Industria, soli
citar autorisaçlto do corpo legislativo para qual· 
quer providencia que jul"'asse adequadA.; mas 
nito podia modiflcar o contrato de 1864 feito em 
virtudo de lei sem que tivesse nutorisaçi'lo algu
ma das camarnB para innoval-o. A autorisaçD.o 
da lei do 1864 estova oxhaustl\ com o uso que 
dolla fizera o ministro de ontA:o. 

E nem o nobro ministro podifL fazol-o, alle
gando"' nociva concurroncia das duas estradas, 
su?l. off~nder gr.avemente as legoi•ln.~uras e os 
mtnistertos antertares. O nobre ministro acht'u 
com etfdito no seu relatorio ensejo do entoar 
hosnnnaa ao sou contrato, de tecer os maiores 
encomios ao ~ovo director, dizendo: a:Novaápo
cn,. novos hort9ontos se abrem a estrada de ferro 
em virtude do reconte contr~to cor:n a Unin:o e 
Industria, 

u ~.-sas alegrias do nobre miDistrO, Sr. 
prcstdente, eaaa esperança de nova ordem do 
couaas para 1\ estrada de ferro poretfait.l do novo\ 
contrato envolve narguiçlo do estupidez lançada.: 
á cara das legialRturas o doagoverno9 antoriores, · 
por que sem contar com a Uniao e Irtdu~tria. o 
cont1ando tudo do grande melhoramento material 
que iam realisar, determinaram a conatr1xaçllo 
dn estrada do ferro d~ D. Pedro II, prealsamante 
na direcçi'f.o quo vtt.o seguindo, Para es9ns legJs
lo.turas c minlsterios pareci R evidente que logo 
que a llnh" forrea cortasse n. eRtrndn. da Unii1o e 
Industria produziria n. J?llralysia. da parte d'eata, 
e dR. o-utra parte tornn.rm bem ~ouco li11ongefra a 
renda, porque na luta da industria a pedra e 
o barro nlo vanoe o ferro nem o burro o vapor. 
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O mal da Unillo a Industria ora inavitavel Dll e aqui na discuaslio dltu1c que ttnha etfectuado o 
proaença. da. via ferrsn.. Mas, em tal caso, do que estavK planejado pelo governo anterior. 
quem 6 a culpa doa embaraços da União e ln- Admirei sempre semelhante desembaraço i fa
dustria ?Não foi do legislador e do ministro qus ~ia•me ferv"r o atLngue o desplante com que o 
determiQaratu a construçn:o dft. eRtrada de forro, governo de 10 de Julho, cujo programtna pare_cla 
foi do quem se interpoz, much"ndo porurn cami- ser o foi estygmatiaar os seuR anteceaaores, r,ro
Jlba por onde os trilhos haviam de ptt.ABilr, mais curas.sA 1ustitlc"r·RO pelo que toca ao eaoanda aso 
tarde ou mais c&do. contratá de l:J de Janeiro ultimo com o facto 

de h~tver recebido o mini~:~terio anterior uma 
Ni'l.o entro na demonstrnçlo destas assercões, propostft, 6 mandado proceder aos devidos es

que foram jtí objecto àe importnntes discursos, tudos sobro ellR. Servir 61180 acto de srgumento 
porque está entrando pelos olhos que n. pras. para. 0 que praticou 0 nobre ministro da agri
peridude da UniA:o e lndu!ttria era Rpparente. e culttJrn, ó realmente curioso! pois, senhores. o 
que o nobre ministro htnçou sobre o papel um r~~.cto dd nn:o repellir 0 Jllini~terio transR~to in. 
grHnde abKurdo, quando disse no decreto de 13 limine IL propost" do Sr. MariHnno Procopto, de 
de Janeiro ultimo (Lendo) : c Considerando as submettel .. R á. e:-1tudo, é argumento para dizer--~:~e 
vantagenA que devem resultar para a estrn.dn. de d J 11 t' b d · · te 
ferro de D. Pedro II de se trnnsfiJrir ptt.ra a meg. que o 16 e u lO co?tnuou a o rn. ? mtnas -
ma 0 aeniço do tr"-DBfo1·te do "eneros 8 pro- rio p1u;:sado •. deduZIU a consequonc1a. de um 

,., s.cto seu? 
duetos actualmente c~t.rgo da companhia D · ~ t x t!nh · d 
Unillo e IndustriR, evitAndo-se &f'sim os ewAitos evo m,ormar que o assump o n,,o a &ID a 

'-'' tdo a conselho de ministros do gabinete de S 
de uma concurrencia forços11mente nociva ft arn· de A~osto, 061n 0 Sr. DantnH hnvin. ainda mani .. 
bas. • Noeiva, extremamente nociv" devi1t. ser IL festftdo 0 14 ~u voto: 0 Sr. Celso, o Sr. Par"naguá 
linha ferre a á UniAo e Industria, nlo a Uoiúo e e eu de mnneira algumn se riu. moa favora.vai~ á 
Industrlll ó. linha fdrren: dizer o contrario é 

h . idéa. · 
puro sop lSIXl'd.. Nes!:itL questão dn. Uniria e Indu.stria. tinha-me 

Outro sophiAma do nobre minhtro ó dizer elle posto em gunrdn: nio fui vêr e admirar a profu
que abalançou-se í. tanto, t~"do UllVido o conselho sào de pa.rn..o;itltH, n. bellesa dos lagos, o formoso 
tle Balado; puia que o conselho da Estudo,aegundo palnc6 to: nndtt. didSO ainda vi. consArVando-me 
oon~tta, em ~tua maioria se opp6~ li. CHlebrnçiio do dosprúvinido e desprevinido intencionalmente, 
contnto. Foi ouvido sim. ma~ pnrtt. ser dos partt., se fussu ministro, repellir 11. pretençito, e 
preilado o voto de sua maioriR. O nobre miois· bojo, qu~ sou eimples senndor, estigmatu~al·IL. 
tro tinha o direito de cingir.se ao pl.lndnmento Sr pro~idante, peço mil desculpns ao Dúbre 
da minoria, preterindo o d~ maioria do conselho ministro da agricultura, mRs S. Ex é homem 
de Estado: mns o publico tnmbem tem o direito franco, nfio empcrrtido, como duns vezes o decla
de t~er completltmente eHclarecido, dt1 Vd acom- rou; e, port~Lnto, bn. do per~ittir que analyae 
pn.nhando o reh,torio, em cujtt. improsslio o nobre alg-uns trecho H do seu relutMio 
ministro gaBtO'l tantotl contos de ráis, os pRre- R' cert1tmente notavel, Sr. presidrmte, que o 
cores doa: conselhuiros Uu Eatndo pnrn. que po- nobre ministro d!l agricultura, em seu reltttorio, 
desse avnlíar n. fraquoztt. dtut rRzões da mn.íoria -peça import1t.nte .por onde se hiio de av~liar suas 
e- n. procedeucio. d1u~ razOes do. minoria. Con- vistH.s sob·e os daver~:~os rrt.moa do serv1eo 11. seu 
tentou·tte, porém, o nobrd ministro eo1n dizttr cnrgo, e8crevAHKC, como escr~vau, as eéguintos 
qufl ouviu o conselho d., Edtado, ftlZendo sobr.,. p1Linvrtt.s (Lendo) : 
sahir o erro Oll tt. estupiduz dn-"' logil'llatunas e «A agricultura,queó nartede tirar do solo ar~ .. 
doa minÍ'sturios que empenhartt.lll Ott recursos rla tJel 11. mnior sornrn11. de productos, pelo modo mal& 
naçrio ua importancia de milhl\red de contilA perfeito e economico. conliltitue uma das bases 
em uma ustr&!!H., cuja verdtlduirH. prosporidllde dn prosperid~t.de JlU.blictt., etc . ., Dabi se aegue 
tlcavf\ dependente da vontado, do a.lvedrio do qu~ o nubre ministro ,dn n.gricult~ra nt\o ~ompre
Sr. Marianno Procoplo Ferreira L~ge I hundu o que sejtt. sgrHmlturlt.. Po1s s t~gr1cultura 

De I!Orte que, no entender do nobre ministro. é n nrto àe tirar productos de uma fórma mais 
aemo alvedrao e benignidadn do Sr. Fdrrcirtt. LKgll, ou menoH ccnnomicl\, com maior ou men.. ra.bun• 
aeriam fl\tlles o::~ etf~:ütos d!L imprevidencil' que du.ncit\ do solo aravel? 
prmddiu a coustrucçlto e direcção d11 ostr1Ld11 do 
ferro de D. Pudro II. como 8o o futuro d!t. 6 ~. O Sa. MLNtSTRO DA A.ORICULTURA :-E' a du .. 
trl\d" do ferro podesse Aer csmtlg~t.do ptltL coo- finiçilo que homens competentes dllo. 
curroncin du um" C?mpttnbiu qullbrt'd" I O Sn. 2ACARIAS :-A eco!lomin politi~a, ~r. 

Sonhore.s, h~t.. mu1to~o~ ~t.nnos q uo " collecçã~ drJ prdsidento, cown u ge•,grH.plll!' e outras sctencua~ 
nosst:t.H lei.::~ ui\o recebo urn decreto do qudutllf ntto se expõe só won te elll livros de grando al 
deste: elle }1\Di;;ll o 1..tygma ti Obro a. situtHJii.·) CllDCe: hn delirHlS disciphnR~ livro~ P.llrA mulh~~ 
actunl. c mórmeuto sohrd o nobro presu.louto do rea o meninos ; hR tratadmhos do gt1ograph1n. 
conttelho que o consentiu. para. aenhornt' o meninos. como tratados de eco-

MIIS (e foi o t1m principal porque talio quiz nomhL politicl\ paro. meninos c senhoras. 
deixar de f11.zer minhas deapedhltt.s do nobre rui.. O primeiro livro que Ji, sindR bttm moc;:o, sobro 
nistro De11te debato), mas !:3. Ex. pela imprensa 6 conoLnia politica, era produoçlo de uma ae-

61 



SESSAO EH 8 OE OUTUBRO DE 1869 

nhôra, miaaosMarcet,obra qud prie ~:~ob afórma do cc.m o JJonrado ministro, qua ·O eapitnl tanto é 
converlnlções ao alcance da~tintolligencíns do HCI.l condJçfio de vi di\ na grtlnde cultura oomo lia 
aexo, e doas uríncipitmteH ern gor~tl~ IL HCitmcil\ pnqtuml!l. culluraotanto no commercio, como na 
economictL, MR14 om Dtinhurn livro dcRses se lô tnHnufrtctur~t. 
deOniçiiJ de agricultura, como a que deu o noUre T·1d•1 nqucllo quu obtem unl producto nllo 
miDidtro em seu reha.tor1o. pnlu eHforçu ~xctu ... ivo d•' StHl br~tc;o, mas ttjJd"do 

Oa economish.H dividem a induHtri" cm trms do 9unlrzuer mrtlrumento, ompr11gR um capitKl; 
eapecies: agricol11., f"brll ou manuructoru, e com- R~l-!lfU o ~ul\o'ugt~m tum j1~ no nrco, n1ut tluxn.!-t n·nn. 
merch•l. · f1.1nda u~u C~l.f~i~al, U:iHi.m corno IL pU. no m"is rude 

O commercio diÍ. vnlor J\OH objectos polo trnn"''· ftr'lt~tdo dd CJVlh::mçi1.o c t11mb"m tl!D c~~~.pitttl. 
porte; .a induHtrin. frthril communieiL vnlor fu.. E MO ftHH!t 6 n no~r,o du c:tpitt~l, ~:~e ctt.pltnl ó o 
zendo os objueto!i mudar de f6rma: o 11. indu..;t• Ílt prnrtuctodo Meu t1· .. Unlho, quu o ho1oom nl'io con
ttgricola 6 o fl~oforço com quu o homum cou~<tTILDg'f1 HO•I•.c. írnprodur:t!V;•mente, m11~ ":ccumull~ pKra 
n terrR. nn.Kccopçíi.o m~tiH gnrnl,au o pJ~tnotu que nUl(Jil•ll·~ !JO m1~t r ~n tndustrm. dig:, .. TJld o 
eU e hn.bih., Jt foroccer-lhc pt·oducto~ quu 111ltJH· n•Jhro H1101:-;tru <h u~rtculturn onrlo ú maiH con. 
faç11.m "" HUIUl n~cf! .. sidu.duH, ou Rtoju., por exem· diçiio d~ vid1L o cnp•tl\1, ntt l•Lvoun, gru.ndu ou 
pio. o trigo quu fnz nascer do HDlo sulmtd,) pelo p+'f{UenJ~o, no com murei o, . u m~H mtt.nulhcturfts '! 
artt.do, ou ejn. o pcíxo, u perolll,.tt.rr~tncadoH <.lo Paroce. qu~ todiLil u~:~ indu~:~tdn:i dolle d13punde1u 
mR.r, ou o C'lrVio dtJ pndra, os rn•nern.e~:~, e11:.trn.· I!H:·Hmcn~oLuclltti, 
hidoK d1L t~1·rn. nA:o n.rn.vol. Aindtl comprt!bende-se um posHuidor de ex. 

Limittmdn llMHim 11. agriculturu ó. nrto de tirnr tnn~oH CttWpOH do critt.r.l'lo que tcnhiL empregado 
productoK do Halo tLrtlV'ul, o nobre minhttro pH.- ditninutid~oÍIJlD ctt.pitnl, iuud mln HO Ctl.tnpruht~nde 
rece ~xeluír doH seus dcsvelloH a críttçii.o do g1tdo umn. ftt..lJraCtL, ::iltppmdo niío.~:~f'j1t de prim ... iriL or
e o mt!lllflrt~om,nto dtut ramuo~ do11 unhnae1, 1L14• dtHn, twrn o tlmprego do capitt~l considortLvel em 
sumptos qnn nntrut.untr) piJrt'1DCt~m o-tHl'Dchd· urn pcqUtlDO n.mb11o, 
mente a çsphorts. dll agricultor" O dt:crcto que Slto noçõe~ rLldimtiDbteH flHSttS; mRA é tria!e 
creou a plll!lh dH. agricultura pOe P.Xprtla~nm6rJtll qut:S o flt1bru ministro da. agricultura. caiJL em ta~s 
no·cuidKdo tio mini~tro rospuctivo "intrüduçfio do!-leuid()rL 
e mtdh!)ram~nta do fH.CtLti de nn1mn•·s, u n1innr1t.· Sr. prcl'lidrmt•l, ú. folbJL 1:1 do rullltnrio, eu eu. 
ção, fiXCtlptlutda.tL doH fcrtrmoH dínrnHntinos,cujt~o cuntro b. condt>rnnnçi"i.o d~t. indu~tria H\lrims. e 
adruinifltramlo o int~pocclio continún 11 Cttrgu do CU!lmO a tt.t.tun~ão du nobrl'l bnrii:l) do Bom H.•!tiro 
mini~tcrio d1L fw~f'lnd•L. • parn ufitc pon1o. porquu S. Rx. tom•L tt. peito OR 

E por quo CllTg'l\~ d'11.gntL cabt.:rihm ao nobro mtcrt~H:;us dn. ngoricultura: {L c) 
ministro ll intmlillccl'ío e mcih••r~tmentoH de uni- a S11ffi tltlH!:onlH~C+lr 1\S vtt.ntugf\nR quo 11.::1 pniz 
mllo:l eu. mineraçil.o~ um gMnl, Mo tudo ÍHHO m'io ·1nvo~u provir dm•to ramo du cultura. Cllf'lO Hu 
fORSft agricultu•·n.Y A mi•t.~ do Ant+·.u,"' LurnL, nllo conAJg'tl dtJt·wnv ... lvor H proaperur, t6nho ptt.ra 
é ~ómuntc o Hnlo lli'ILVtl; tllilt fornt!CO produe o~ mim qu" miu c.u,vérn diKtrfthir R tLttflnçl'i.•), o 01:1 
niio só retribuindo o HUlco do u.m to, m>~.M llP.}I\H pouco~'~ muioH d11 que 11ódu o p11.iz dirtpor, dns 
minaR ando nào tmtr' ,, ltrl\dO, e pelo~ rius o gortmolml cultUI'R"' jü. cwr,hcc:ti11H, e prtLticntltLM 
0C8tlU08. I!Orll inl!unt•l~l.l\iill Vllrttugum, l'A.HA. AUX11.1A.R E 

I Olltra noçlio incorrtlCt?l. quu, iw rndo do tnn· J~úl\II~N'I'AH NoVWArms, quu ~unborn ~ejurn 1nuito 
tntt Hi1 oncontr·tt. nu roJtt..t.orio u ,, Ht~gninto: prov•lit•JHII.S, duvcm lt~un.rd:,r mqJhoru~ tempo~, 

cc N1s.nctlll~lid•ulo, trco~gr11ndt!:; olJHblC'llol-{ nm n circum:'ltnnt.:ins mnl11 f'tLVdruvni'i pnm HHrCIIl 
bnrllçam o delienv·dvimunto dJLugricmlturn.. Igno· t••J~ltutlo~ corn osp,ruuç•" ou f)tln'ii cortOzn. d., 
r~uCII\ dos procml~o~ mni~ it.perftjj\:qn<.I:JH mo- .,.XI to ft:IJ;r.. ,, 
d1nnto ~~ qu+\e~ po~ouut. u .Pro tuc(,:1iO u~rl~nl!L flbt••J' Orn, t~-11 o - (•llnt~lllal' mmfdrtdf'~- d•:pnis do CÍ· 
a pnrfe1çi\o e" t!c:Onomt,~. F11.lt1L do c:qutRe~ co·ll t1•r·!<O o dt!crutu n •108H dA :.!5 du .IJmPíru do 
os qtlh.tnt we n.dquirl\ mtt.dllOIL·•. utunHlli•+H u in~- nnnn p~H!Hudo, quo d•Hl 11m •utxilio pt•cunitt.rio do 
trumentos nuxilinros (I imliHJltHJo.lllVt1LI'IIul homnnl to:OOOS tt +'!:-l•m in1l11~tr in, abri~~' 1nu H. dl\r 1\0 no
]Hlrt~o ~nultipliC1lt' 8lll\ nctivi•htlltt indnNl.rittl J,'alt•t hro udni-tL'\l Um\\ nmp(J~bt, O Jocr~to llo ~ti tlu 
'til bra~o~ parn mnntcr n g:hndtl culLUrn, flUO do ,lllfllliro ti•, lRm·t, r1n•• c ·nl'•:rilt •~S!-10 riUXilin no Sr, 
Oill am llbt Vl\tl dotlnhunllo, u ,~.rnonçrt n rh)twza Ott(J J.ing·tJr, ni'in pú:h1 nxCJt~tr c(1n~urcl nlgumJt, 
pubii<M· de Ulll profundo n\.Jrdo » portpw Ct~nctHlnu <J nuxilio com extrorntl ru::J'lrVll 1 

Falta de capitrll. Mm3 o qut1 t'l Ctlpitnl'l Diz o do :-ltJrt• 1 r~u" 11 :-lr Otto uind'l nttdtt rt~r.~btm. con .. 
nobrn mini~tro (le.r1rlo): "1\ inJT!lencitt, quu o crt· for nu: o t\(lhro milliHtru o c••nfcs~H\; compromut
pital OX6i'CO om tod1L~ u.~ indu::<Lrins ó t!Í.n. p•t· tuu Htl 11 ~~n.vt•t•no IL dn1· CJIO pr~MtiLÇÕU~ snmostr .o~ 
t~o to que dl,..poDSit q n tt.lq nu r d•nnou ·trnçi\u, u t•s~·ut. (J Utlll t1 '\ o \JPJU hypo hoc1L tlu l\Stllbt~lecJ mtmta 
nn gor:ttnde culb1m ú,c .. 11d çrw de11id1t u 1 nuxllmdo. 

Ei:õ~ t\ld um1\ distineçi'lu lJUH u1Hb jLl~tillc•~: o! Oytt, u no':l1 c minh•trn que circnm~o~crcwtl " 
Cllpit11.l, d1z o nubrfl tnlllil'ltN, ú conclHJ!~<.) du vidn ngrJr.ultn.rtl ~~ l!t\rt~l arru1d do ~lobo. conliirtnrn. 
ntt gornntlo cultltrll, nn~ outnHl induktdnf'l oxerce~ nw·t 7WVIdadc wdt!.,.'l" t\•1 H•~r fumenuuh C•lffi 
inftutJuciH. mnf'l nlto ú condiml•1 do vidt~o. Orn, uu túu lHHillCilll •lo-ip~..•a um ostLbolodmunt•) ~<MO~ 
ostnVt\ persul\dido com os ·uvroR uloULont tros, pudico I I 
unico.d qu.o mo bl1tstH.m pl\rtt. entrar o tu dobatl) A W~Jdts. é producto que um poquono volume 
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contém g1·undt~ VJLlor, e .He o governo diApen~ c( E' ttlmbem digna d_e vot:tH& atten~llo. ~ de::J
dendo tflo ptqu~nn qun.nt~" como ljssu. c_om que proporção ~ntre aR nKCIO'laeA e e~trnnge1ros em
se propoz lluxiliRr o du:~t1_ncto estrangtnro, po- pregKd·.•s neK!inH ti,bTiCilH e ofUeinKI'I, porquanto 
destus 1r animnnrlo e~:~stL 1m portante in.tuMtriu, dnqnellft numero 2-!ti sãonacionaes. 7t-' eHcravoa 
purq ue recuanl-o? e t.k15 estrangtJi rol"!, 

Nl\o teve no umt11nto o mn~mo pen~"<nmento n a: Sflmelh~tnte resultado revela vicio do noHSU. 
nobre rninhttro, qun.ndo n folha la do BtiU l'elato- or~anb-n\cãu ecooomica internu, quu cumpro 
rio trntou do lu pulo. cuja cultura rucommtJnd:,, t'IHtuditr inuito a.curudnincnte, emPregnndo-·e 
donde vejo que o nobru JOIDihtro ú mtds inclin"· todiJS o~ meio~ pnra rcrnOVHr aK ditftculdades 
do lt. induKtriu. da curvdjJl. do quu d" H~diL, Sim. que ~e opuem 110 bru.rúldiro nn carreira induK
CJ nobre miniJ-~tro f,dla com louvor d" culturtL do trial. 
lu pulo, nllo obHtnntc Hcr incluHtri•L nova o t~r Ou « Roo commcrcio e n. induAtri" lhe forem im
dü<~trt~.hir soo capit1Ll do pai,.; flUo nli.o é abuadJLD· pO:-~Hivms, o qu~ lhe rQtttnrú.? A carreirn drU:I 
te, dt\H induMtrÍJLH couh~cidn~ ptrtt. aclirnl\r·H•I e lctr11N u agoricullurJL, 
cultivnr UISHn. rnttr.nrin primn 11.~ ccrv~jn., faz~ndu " Por..; 111 eHtiHào todoH hnbilitndoll, teJ·iio todoH 
S Rx. vuto llllfiL quu o BrltHll HU torne em rntLte- ILH forÇilH e os mui os ncCdi:!SI\rÍo!i pts.ra n.bruçarum 
rÜL du ccrlft-jot. induf.Juodente do U"'ltrtt.nguiro. nstJLr~llua~o~ prothu~ÕI'H? 

Qu·1nto tt. ul61L Ue torn11r-nos indupun<!tmtt~H ,, Convirá qut' frtçl\mott dfl povo brasileiro, 
do estr~tngt!Íro n rt;sl:eitt> de Ct!rVt<jtt, vf'jll ne~su um povo I'OIOt~nte dt>t J1LVrudores o httertLtoHT 
voto do nubrt! mtntHtro nuliL proV"a dt! Htm pa- • a Ntlo h~tvcrá p~rigo Mé_riC? em p~rp6tun.~·B6 
tri•lti.-~mo, mnH ou que mio 11uu amigo, como no u"'tmngt~iro CtsHc: prt!domiDIO, quatn cxclu~tvo, 
o nobre miDI~"~tro doH coolioH, nito go"'to tnm- dtlH cnrrc1rtt.; lnlliH Jur.rlltivu.s, ll1enos pesruta& e 
b~ul d1L P<Jlltic" ehineztl do bol!uu:mto e do mniH uptnA n todllH llH forr.lll'l, n todol'l Ott meio!i To 
adio H.O t!~tl'ungoeiro. 'l'oduH 0!-4 pnizeH no rn11ndo Antes dt! tuao, Sr prêt~idcnte, envolve a. dou
vivt!m ern rt<ciprocH. depnndencuL. OH inglczu11 trintl du nobre miniHtro um "b~urdo ml!nif,::;t,·,: 
pundem dd n6H cou:.o deptmdHm doH E~tlld014do é o rltt HuppoHta preer:nintmcJ.tL d"' inaustria ft~ .. 
Unidos ptLrn.ternlg-o~i'io;dependum dttquellesqn" bnl l"lObr6 IL:i dt!runJM mduHtrJHS, como a m11.1~ 
lhes m!Lnduna o enfc e outros product~.:S. g rtó:o~ lucrntiv.._, a meuoH pusndu d a utsis apta 11 todus· 

·dcpendotuos cielles n!J qu~t poderrt ti.hricttr com :ul furçn~ u maloM. 
mn.i~o~ vnntK~urn. O commorcio uxprimtt OHI'll\. mu· O que diz n :-ol!ienciiL ó qud em plliZ de libor
tuiL depundtmcltt. dfJH povo-i, e ogtrcitiL·lheH cad11 dndu, onde clldll um ;;.óde Kpplicaro MCU trnba.lho 
vez mtdtt n.H rdnc,:Oe~. e. c11.pitul do modo c na ioduf'ltriQ. que mt-lbor lhe 

Su, porém~ pód~:o :-;ur ntiln plttntuçiío de lu pulo pareça, os lucros nrL"" divdrHilK industrias t;liO 
e o ftt.l.trico d11 Ct!I'Vt1jtL uo ptd~. nt1o h a motivo igou1H•s ou tendum "Jgul\ldttdc, vorque He,~Jgumts. 
JliLrn quo HMe~tigmtt.tiHe ''HHJJ. indu:-~trin.O qnect.n- ou nlgurnJLro~ dollttK St~ ,w,mtajl\m 1l::1 uutratt, nadrL 
t::iuro e et'ltrRnho ú qu.s, dupoi"'' du"sns nnimRçõr.H impud." quu o tr1tbrüho o o capithl t\ftlUJtm para 
!\O lu pulo; Jeve-flC n, m"l um tunuc ineuntivo ti. esHu 1'11rno dt' induHtriH, atd quo os lucros deaçam 
crtntçllo do bicho dta. /'!Hdn. ILO nivel commum. 

Sr. pl'esidentH, o reblorlo do nobre miniHtro EH:'III igu~tldllde, porém, ni'io 6 apparonte e nr.-
da RgricuJtur"' ó urn"" negot~.c;ào do"' !'lfiilH prinei mi Dh I, IUh.l:l ru~t l,n suppOe o desconto d11.s diffleul• 
pi oH ucnnomic(ls. Qu~r V. Ex. ouvir um ~peci d"deH, d11:-1 periA'··S t! de quaesquer dasvaotuguns 
mtlD 1 O nobre mini,tro m:~nilou (e eu o louvo proprilut dJL protht~Ao. 
por istto) 0' j::l\nitmr"' CKtKtil'ltiCil cJn. indu~t.rilt r,.. A.srlim o tlUriY6K de Sttntn llitR póde receber 
brrJ nestl\ cidad··, mRH ni1o o pOde cnnHdll"Uir se- umn rernuner11çAo mui~:~ H.vnntajRdn do que atto 
nfio orn um"' frd~Ue2in, dtt.ndo o 11oguiutu resul· <:'per1uio_do ~·unpo; mali_como o otncio_ dnque)Jc 
t1Lda eS140 trubrtlhtl (Le): u miLIM datflc1l,e, bem duVItla, ~xpõemttiS asaude 

ct Comnveroit~do m~tppH.Jt quuu.lludo, no 2•diH- de fJI,tem a t!Xerce, n. HUP6rioridado defllitl.remu
tricto d1~ freg-ut,zin. do San tu. H. i tiL ex i H tum 'i O "" t-L· nernçtlo O 1:16 Ju\ ttppK.rl'lDCiu, porque H6 f•lHSu real, 
bnlecimtmtos indu"'triiHHi quu Hlilnonutm 100.1 o trl\b1dbo, o CILJlltnl correri" ptt.ra. aquellc ~·ftlcio 
individuo~, c que pchL transformnçi'io da mntu- nttí ruHtltbnlecer a igualdkde dns lucro". 
rittH prillliLS, nü vtt.lor tot1tl do 1,25~:6 158, aprn- Um bii.nco quu umprr::Htt. dinheiro ao eomwer
sentttm re~mlttt.r1o em productoH f~~.briciLfÍt'IH no cio, t'Ulprt:!hti\·O por um juro superior ú. ti\Xa do 
V~tlor do '..!,·1l:l:301S. l .. to ó, pt-rtn dll 100 10/" » juro quts C•lbra outro baaco que .-,mpreNte com 

Vejl\ V. l.i:x. tL ']UO eonclUI,.ii.O o pntriotiilmn hypotht1Ctt. dinheiro lt llwoura. ::;cgue 1:16 d'ubi por 
do nobre ministr·o o VItO unc!Lminhando; :: .. Ex. Vt'lnturl\ que o primeir1l btt.nco lucre porh~•o n:lJLis 
v"e tirt~r til\ .-HttttiHtio" dtL frt!g>UHZitt. de Rnnta do que o ~:~egundo~ No primeiro caso ha mnis 
H.it"' umtt. ilhwiio fttV(It'H.Vcl á iu<l!"ltl'it\. fl\bril HO· ril"lco do quo no HtJgundo, e e~o~a" circun::tt~tanoia 
bN ,.... dtunt\iH in(i u~trinH, aizt~ndo q un produz ex plictL tHttiHf"ctoriumt:m te tt'ditfo! ença. apptuente 
100 o/• t (\ tirtt. outrr... ill!t.çào d· i'lfavoravt~l n.oH doM juros dos douH cMtnbeJccimentos. 
etitranguirol:l! (L1'ndu}: Irei uguru, Sr. prusichmtc. uo !Hdo politico 

11 Nestes estttbt•loairnonlos tt dijt-~pc~tL totul dtji'!HIL l"ls 1 ~ tlout, lua. V Ex. MILho quu, nilc..~ ba 
com o pAHsnnl orç~t. por 712.2IUS,scndü pnrl\ no· muitll turnpo, libumcs urn ttt.nto 6Xngerrt.dOM pe· 
tu.r qno uo nutuuro do l,oo·.J indivJduoH nollcs dittm com clnmor"' uaciaualhnLçà.o do eomm.,r
tHllptogados aponaw 76 Hfio o::~erAvou. cio, como se o lugislador u o governo podassem 



I 
)I 
I :, 
'I 
,, 
., 

' 

i 

i 
I 

i 

SESSÁO ÉM 9 DE 

de chofre satisfazer o seu voto. Cumprd que mar· 
chemoa do vagar; o brasileiro ha do 1r occu
pando no commercio o lagar que lhe 
compete, á proporçllo que o paiz desenvol· 
ver· se e sua população augment,Lr. O grito: 
« nacicnalisaçlio do comrnercio • de outra sorte 
o1'1\ uma imprudenci"• e o nobre ministro vem 
agora. levantar dous brados: quer q uu se nacio
naliae o comm6rcio e a industria fabril tllmbern. 

Eis aqui porque o nobre ministro com muittt. 
ra:zllo dizia: • Nao sou ernperrndo. • Não, o nobre 
ministro é liberal de outros tempo~:t, e como disse 
o nobre senador peln. provinciadoCtmró., é liberal 
de nnttga. edição ..•• 

Pois quf!remos colonos. e oncnramos como um 
periu-o o facto de haver na industria f~t.bril dR~ 
cidadea grt\nde numero de eatrange1ros? Nilo 
sabe o nobre ministro quB á proporci\o que o 
estrangeiro occupa a industrul nas ·cidRrh~~. o 
escravo irá para. ll ls.vonrn, u oper1uio nnciomtl 
procurará. a ,,gricultura.'l Que mtl bn. cm que o 
estrangeiro por ora fique nrL zonl\ tnlLritim•~, np· 
plicand.o·se O.s pequenn.s induKtrias e a populn .. 
çJ[o :~e enca.~ninbe par~ u li\VOUl'n., ou se entre· 
gue ás letras? Acha o D•lbre mini~tro que não 
hn. va.ntngem em que o~ brasileiros Re n.ppJiq uem 
á lavour" e ás letras. e sejtun senhores da. ma· 
xima. parte do terrltorio do paiz? Quer acrtso o 
nobre ministro que dÓ os brasileiros r .. çnm o ser· 
viço da lavoura, das letrlls, das mauuftt.cturas o 
do commercio? 

O. QUe deixa· o nobre ministro para o estrRn · 
goiro? E o que é que veda ao nucional o com
mercio ou as m•Lnufnctural)T H11. dd cheg1Lr o dia 
em g,ue os brasileiros, em grande parte sonhares 
dr\ liLVOUr,,, 1\!!nhores qutt.si exclusivos d'IIS pro· 
flBMõee litter"'ritt.s, tnmbem ox~nçn.m em largo. 
eaeala. a industria fAbril e commurcial; e com 
etf.:ito o comrnercio hoje nlo está no pé ern que 
estava ha 20 o..nnos; quer nna pr.lVincins, quer 
na Côrte ha numerosKa ca111"s 1i" commercio na~ 
oiunaea que antigamente nào bQ.ViJL, loõitO ha de 
resultar âo progresso do tempo: o estrangeiro 
quu vem empregaNie no commerclo, ou na in~ 
dust.ria ftt.bril, e11tá no seu dirtsito; se ni'lo que
remo~ Isto, adoptemos o principio chinez,.ou o 
principio pn.r<lguayo dos Frn.ncitu1 e dos Lopez: 
negar 1ngre"o aoa estrangeiros no p.J1·::. 

Agora hft. um ponto do relator10 do nobre mi· 
D111tro que npplaudo de coraç&o, o o docln.ro p!lrft 
que S. "Ex. nào vli. persun.dido de que nlío n.chei 
no aeu trRbulho nndl\ bom. O nobre ministro 
considerou n lei de 22 de AA'osto de 1860, e os 
embarnçoe quu fllla creoll ll:i industrins. V. Ex 
sabe, Sr. presidente, que o Sr. Souza. Franco ni'io 
cessa de cltt.mar contra eHsa lei, como cnusrs. dnR 
crit~ea porque temos par;sa.do, como causa de 
todoa oa malc~ que n.oa tum fltt.gelltt.do do certa 
época para cá.. A u~coltL oppostu., autor•L desta 
l~i, IL HU!itont&; o como o sonn.do ouvis1:1o ha pou
COt1 diuH o nobre presidente do conselho diztir 
<}\te nlío foi obrn sun. mas do."l quo 1\ propor.orRm 
o votaram, cumpre rccordur qun tL }lrimairn. au_ 
torid,t<lo, a primoirn inttuoncia na orgnni::llt.ÇA 0 
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detuta lei foi o Sr. visconde de Itaboraby; o Sr. 
FerrrLZ ni'io fez maJa do que adherir ao pen•a· 
monto do Sr. ItRboraby; eatn.vam de acoor1to 
fll\ra. fnzel a paHsRr como ~u OBtivo de acoordo 
corn S. Ex. PllrJ\ dflr garrote no ba.noo do Bruail· 
o ~r: ltft.bOrftby nflo ea•a ministro, mal! ajudou~ 
m~o1stro dn. f11.~1!Dda de Jh'60 co.m respeito Aquella. 
1~1 como me tiJU.duu no quo daz respeito á lei de 
12 do Setembro úe 18U6 

Pai::~ bem; ao l11do do nobre ministro da fa. 
zenc;I1L JevRDtR·su o seu ooll~'S'' o Sr. ministro da 
agr1cultura. c noH diz (LtJndu:) 
, . "O progressivo ft.Dd!Lmento do paiz nAo tolera 
JU. : s restncções da lei do 22 do Agosto dn 1860. 
Q111tosquer qu{! fos"em os motivos de sua pro· 
mulg-Hçfio, Di'to ::;e póde justittoar n.ctuRlmento 
'" ~ua conservação. O desenvolvimento da indua
~rl& o ,do comrnercio, oppõG-Se a: esaa tutella 
1inmed1atll. e peranne, a que a citada lei sujei· 
tou ttB soctedtades nnonymas. » 

Não l1a duvida: o nobre minilitro tinhft. rRzA:o 
qu!"ndo d!z.in.: ni'io sou emperrado, n&.o tenho 
odtol'l pohtlcol'l, sou amigo de todos 

O. nobre tninistro parece ter saudrtde doB Reus 
anttgos tem poR, como o cooU tom saudade de 
seu p~trio ninho; elJo (cooli) regressfl no tlm 
dos ctnco .a1;1nos do contrato, e eu creio que 
o nobre mimt1t10 em breve estará entre oalibe
r&tls (llltutolumt, nulito bem). 

Ftcou adia~IL. a discu:)slo pela hor., ratirau .. 
do-se o Sr. mJDtstro com ns mesmas formalida4 
doM com que fOra recuLido. 

O Sr. proaidonte deu a ordem do dia para 9 do 
corrente: 

Antes da chegRdn d·o Sr miniat.ro: 
L• discussão dn propoeiçlo da cRmarft dos Srs. 

deputltdos, qud autor,sa o governo n continuare 
concluir por IDeio de contratos as obnLa do porto 
de Pern'llllbuco, concd~Jndo um credito do 
3,000.0008000 

A' cbtlgad~t. do Sr. ministro: 
3• discuaaão do prciecto do sonado sobre a 

garantia de juros de 5% á eatrada de ferro dn. 
provinaia lle Pern1uubuco. 

Conttnuftçilo da 2• discusei\o do orçamento. 
LevrlDtou-se a H:OII&A:o ás 3 horas e um quft.rto 

da tard•. 

Ae•" d01 9 de Outuhpo de Ieee. 
PRESIDBNCIA. DO SR, VISOONO~ DI~ ADAETÉ. 

A's ODZ6 borHS dr~ mnnhü ft!Z·se a ~hamftdlt, a 
nchtt.rtt.m-se pre"~entes 20 Sra. senadores, n saber: 
vi~oonde dt! .Abaetó, Almeldn. e Albuquerque, 
Jobim, Zacarias, barão do Bom-Retiro, Chi
chorro, b1Lrft.o do Cotegip&. bulo de Mamangu"pe• 
F. Octaviano, bnrio de Muritiba, barfto de Pirll
pama, b~ri'io de S. Lournnço. Furtado, bttrlo do 
H.io-Gtftndfl, b11.rrio rltt.R 'l'rm~ Btt.rrns, CrLrneiro de 
Crt.mpoe. I•'irmino, Sinimbtí. Pnranagua, Cunha 
c Fh~ueiredo, Fommen, Dias do CRrvalho, viA
conde de Camaragibe, visconde de Ita.boraby, 
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visconde de Sapucáhy, 't'isconde de Suassuna, 1 de proropção era recebido com multo especial 
Silveira da Motta e Sayllo Lobato. - agrado. 

Compareceram dopoia da. chamada os Sra. Em seguida convidou os Sra. eenadore• pro• 
mllrquo% de OliDd" e Souza Franco. sentBB para se occuparem com trabalhos dae 

Deixaram de comparecer com Cll.uaa partici· cummiesõea, e declarou que a ordem do dia'pnra 
pada os Srs Diniz, barlo do Antonina, duque 11 do corrente era a mesma já designada. 
de Caxiu, l-'aula Pessoa, Mafra, Paranho11, b11.rlo 
de Itaúna, 't'i&conde do Jequitinhonha, Pompeu 
e Dias Vieira. 

Deixara to de comparecer aem causa participada 
os Sra. barfio de Maroim, Silveira Lobo. NaDuco, 
TeixHira de Souz", FernandeR Torrea, T: Ottoni, 
Mendes dos Santos. visconde de S. Vicente, 
D11ntas, conde da Boa-Vista, Saraiva, Souza 
Qtleiroz, e Nunes Gonç,Jvos. 

O Sr. presidente disse que nllo havil\. sesslo 
por fn.ltll de quor"in, mas que ia dar-ao conta do 
expediente que se achava sobre a IDBSI\. 

O Sr. 1• secretario deu conta dos seguintes 
otBDios: 

Trew de 8 do corrente mez, do ].• aecretario 
da co.mara dos Sra. deputados. 

1.• CoCDmunicando que por oftlcio do miniete· 
rio da justiça, con~tou á me&ma camara ter sido 
sanccionada a resolução da Kasembléa geral. que 
mudn. E•gar ao escrivlio dos africanos Balbtno 
José da. França Ribeiro, os emolumentos que 
lhe slo devidos, e a que revo~ra o~ 24: do drt. 2• 
d" l•i n. 1083 do 23 do Agosto del869. 

2.• Communicando que a mesma camara con
vém na correccllo do engano do nome de um 
pensioniata coJÍtido em ums. propoaiçllo, como 
foi indicado pelo senado em offtcio de 5 do cor
rente.-Inteirl\do. 

S.• Acompanhando a proposiçllo sec:uinto: 
. • A. aa.em bléa g"t ai rtBolre: 

a: Artigo 1.• A disposiçlo do art. 1.• do decre~ 
to n. 23 do 30 do Agosto do llll!i é uxtonaiva ao 
bacbaro] formado na f•culdode do diroito do 
Paris, Franciaeo Gomes da Silva. 

• A.rt. 2.• Revoglm-se as diapoaiçOea em con 
traria. . 

• Paço da camara doo deputados. om 8 do Ou
tubro ae 1869.-Joaquim OctatJio Ncbiaio. preei
dente.-Diogo Velho Cavalcanti Jtr Albuquerque, 1• 
secretario.-Joaguim Pire:t llo.Dhado P.:Jrtella, 2' 
secretario. a-A. Jmprlmir. 

Um datado do bojo, do miniatorio do Imporia. 
romettondo cópia autbentica do decreto n. HIS 
do 9 do Outubro do 1869. que proroga novamente 
a pre1ente aesslo da "asewbléageralleghllativa: 

• Hei por bem prorogar no•amente a preaente 
sosslo da aasemblóa geral legkdativa até o dia 
15 do corrente m€'!~. 

• Pa.ulino Josó Soares de Souza, do meu oon
aelh", ministro e eecretario do Estado dos nego
cios do Imperio, asaim o tenha entendido e faça 
executar. 

• Palacio do Rio de Janeiro, em 9 de Outubro 
de 1869. 48• da indcpendencia e do lmperJo.
Com 1\ rubrica de Sua Mngestado o Imperador. 
-Paulino JMt! Soaru de Sou:a. Confürme.-José 
Vicente Jorge. • 

O Sr. presidente disse que o decreto imporia! 

l>M 11 DE OUTUBRO DE 1869. 

PRi:SIDENCL\. DO SR. VtSCDNDE DB AliJ.aTÉ. 

Su•••••• .-ExPBDIKNTB: - Oftlcio do pre· 
si dente da. provincia das .Ahtgõaa remettendo 
um. exemplar do relataria da mesma prvvin
cia.-Parecerea da meaa n•. 258. 259 e 200.
Observaçoea do Sr. Zacariaa.-Oaoew: DO DIA: 
-Discuaslo do projeeto do senado conce· 
dendogarautia dejuroa á estntd• de ferro de 
Pernambuco.- Discureoa dos Sra. Zacarias, 
ministro da agricultura, Cunha Figueiredo, 
Sioimbú e Souz" Franco.- Diaouasllo do art. 
8• do projecto de lei do orçamento.-Diacurso 
do Sr. ministro da agricultura e ob11ervaçoes 
dos Sr:i. Zacarias " presidente. -DiiiCur"'o do 
Sr. Paranaguá.- Rodocofto.-Continuaçlo da 
discusslo do orca~ento.-Discursos dos Srs, 
ministro du. agriêultura., Cunhl\ FJgueiredo e 
Souza Franco. 
A.'s onze horas da manhl fez-ae a chamada, e 

acharam-ao presentes. trinta e quatro Srs. senado
ft!S, a saber: viaconde de Abaeté, Almeirla o AI· 
btJ.querque, Jobim, Pompeu, barllo do Bom Re
tiro, viaconde de Sapucah~, Furtado, Cameiro 
de Campoa, Paranaguá, Ch1chorro, Dias de Car
valho, barão de Marolm. Silveira da Motta, Fír
mino. Cunha e Figueiredo, barlo de S Lourenço, 
Silveira Lobo, barllo doa Troa Barras. barlo do 
Cotegipe, .. iaconde de Suaasun•, F. Octa"Yi&no, 
vieconde de Camaragibe, barlo ao Rio Grande, 
Sinimbú, Saylo Labuto, marquoz do Olinda. via
conde de Itaborahy, Souza Franco, barlo do Pi· 
rapama, Fonseca, Saraiva, barlo de Muritlba, 
Zacarias e Dantaa. 

Deixaram de comparecer com causa partici
pada os Sra. Dinlz, barlo de Antonina, bu.rlo de 
Itaúna; d•que de Caxiu, Paul& Peaaoa, Dias 
Vieira, Paranhoa, Mafra, viaconde do Joquitl
nltonba· o T. Ottoni. 

Deixaram de comparecer aem cauaa partici
pada os Sra. Nune11 Gonç!t.lvoa, barlo de ldaman
guape, conde da B6a Vist•, Souza. Qoelroz, lden· 
des dos Santos, Furnandea Torres, Tcnxeira do 
Souza, Nabuco e "Yiaconde de S. Vicente. 

O Sr. presidente abriu a aeaal.o. 
Leram-a., as actas de,8 e 9 do corrente, o nlo 

ha.vaudo quem sobre ellaa fizesse obaerYaçOoq, 
forzun npprovada•. 

BXPKDIGJIITB. 

O Sr. 1.• secretario deu conta de um offlcio do 
2 do Setembro ultimo, do proaidonto da pro-
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vincia das Alagon.s, remBttondo um exemplar do, 
reltltorío com que abriu" arttu~mblóa. logit4lativn 
drt mdiHUa provind11 -Afl nrchivo. 

II. 
InfornlnçOaf' sobre a P.ro~o!iiçàoo - N~m~.ro, e 

cln~~iHcaçào rloH penHJOnJst.nH. - Pensaonltttas 
ptlrtcnctlnte~ 110 ext~rcito, inutilisodo~t P"r" o 
Knrvicoo- t~sõctt cüm QU6 ficu.rnmo- Nttturtt.
lidadÔHo .o-Douti pen:->ionilfta~, d~ quem nam so 
dcclnru. u. n.utunJidudoo 

o Sr. Sr. 2. 11 secretario ltJu os s~guintus pare
ceres da mesa l 

Pareeer da. fie•" lW. •.5M de 'ti dt'l Oe&••· 
•••o de Ui88. 

Expoa a rnnterilt do umft Pro,.oHiÇllO da Camu.rn 
elos Sra. Depubtdos, npprovnndo mercês pocu
nhtrhts concedid"~ p~lo Poder Rxecutivo, ~m 
att~~nçiin n eerviçoH pl'13stndos nnguerrlt contrn 
o governo do Pnrnguav, 11.0 snl.lndo do :.!5o 
Corpo de Volunttlrios dtt Pntria Jos~ Luiz do"" 
8Rntos, e outros. 

I. 

Objecto do Parccur.-Propo!'liçi"io ria CH.mnrn. dflto 
SrR. Dormtados1 approvnndo qur.torHo pensõc~ 
por s~rviços dGgucrra.-TH.bella expliCI,tiVIt, c 
índice por ordem alphb.betica, anncxoR no Pu
recer. 

Rstá S'lbrc u. Mesa,. tttlrn de f!ntrnr nn Ordem 
do Din, uma Pn~·oaiçuo, que ll Camnru. dos 
Sra. DeputA. dos cnvioLt ao Senado, no. fôrma do 
art. 5i dta. Constítuíçllo. 

.A Propasiçií.o tem a d.rt.ta de 4 do corrente mez 
de Octubro, e o seu objec~tn 6 n approvaçl'io dd 
quatorse mercês pecunÍf\rius, quo o Poder lü:.ocu· 
tivo, em rc.muueraçiia de servjçoR pre~tftr.ios na. 
guerrR. contra o governo do Parnguuy. conced~u. 
por Decretos de :tO! de Septem bro de 1869, ou t\O" 
proprios que eStU3ft serviços preattLrllm, ou a P""
aoas de f"milia daquclles, que na. guerra tõm 
gloriosamente sueoumbido. 
· De conformidade corn Od precedeu teR estabe
lecidos, mandou & Mesa orgn.nisar a tabelltt. an• 
nex1L sob N. 1, contendo os s-eguinte~:~ esola.reci• 
mentot~: 

lt~o Oa nomes dos ponsionistaH: 
2Qo A classe, e o quantum da pendo conco-

rllda : 
St~, ·A i·•~portan~ia nunual das pen11ões: 
4•0 A data dos D!!cretos de concessão : 
5.0 Os motivott justirtoa.tivoe dn concesai\o: 
O. o Os documentos que ucompnnhRm n Pro

poslçao; 
'7.t~ O 11umero de pensfonilltfts o de Decretos de 

concesslloo 
No intuit.o du fncilitl\r Í\S ptt.rtea interessada!:i, 

por meio dA. publicidndo, o conbecimeuto t.lus 
pen~o~õett concedidos pelo Poder ExtJcutivo, e up· 
provad1LB pela Assembléa Geral, bem como qmd
quer reclamnçll.l, o. q UU'Jlor ventura potHHtm ellnH 
julg1t.r-so com dir(Hto. u.cha-sc ngu11Imente an· 
DHXO ILO Purecor sob N, 2 um ind1co por ordt~m 
aLlphnbdtlctt. com os nomes dos poDHIOniRtiLH, o 
um fr~nto do cada. nomo tl importunei" annuul 
da ponsno conco<tida. 

A Proposici'l.o, quo e~tú. xobro a Met'lPJ., compro· 
hendo quatof~e penHionit~tu.tt, St~ndo tnmbt1m qua. 
tor.'ie OH Dccrctoli quo concodemm ns pensLíebo 

O nomo do pensíoníl'lh coutcmplado ow pri
meiro logtuo nn PropOiliçi\o é o d.o I·CJ!dndo ~o 25(> 
Corpo de Volunturios du. Putrm JoHé Lutz duii 
8»ntoso 

E11tre os ptm~ioni::tus contam-se~ 
Cttpitiío hÓnornrio do· cxorclto . 

Corpos de l'oltmtarios da Patria. 
AnMpr:ÇI\dn. .. 
.SoldlldOH. 

.Arma. de infanteria. 
2° cadete roformudo o 

::iaid·1do • 
Ca'Dallaria da Guarda N ocirmal do Rio 

Grande do Stll, 

2° I"'Rrgento • . 
Cabo de eijquadra. 
Sold•do . 

Armada. 

1. 

1 
:! 

1 
1 

l 
1 
1 

:~ 

2 

3 

GrumBte do corpo de imperi!tcs mari-
nht'iroH. . . . o . · o • o I 
Além destt~s. déa penRionistll~, por· 

t:Finceut••s ao t.!Xercito e l'í. armsdK. h a.: 
Vi uvas de oll:ciaed fallecidos no. guerrn 1 
M~os. 3 

Sommn. . , . 14 
Dos dés penstonista.~, pertencenteA 1\0 exercito 

e á armada, prova-ao que todoo cllos llc•r~m 
impossibilitadOS do P.TOCUl'tt.r ,meioS de HU~Sif$• 
tencio. em consequonCII\ de fdrimontos receb1dos 
om comb"te, sendo este o motivo ju~:~titlcativo 
dnR pensoes concedid"H. 

Entre os dós pBntdoni~taa hn: 
Meij~M. . . 2 
Com ditf~Jrentcs lesões 8 

Total. lo 
AH nll.turnlídndeH dos détt pensionistas ~n.m: 

Rio G rtu.:.do d•J Sul. 4 
B11hill. o • l 
Sur;::ipa • o 1 
Parnai.Ubuuoo 1 
S. Puulo. . . 1 
~um 1luclundoH 2 

'l'otal , . . 10 
Os dou13 pcneioniKtlll:l, do quum nam se decll\

rum aa naturalidnuo~. aam o grumuto do corpo 
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do imperíaes m&;rinheiros Elysio Cyrino dos Ne .. 
ves Ltdtlt, e o aoldndo do 23• Corpo de Vo)untl\~ 
rio~ da Patri" Jo&o Benedicto Alouso. 
Quttn~o áqut~JlH, n. f1llta provõrn de deix&r a 

S· cretariu. dn M"rinh11 de mandar a cópia doa 
asaentt~mentos dtts pr&1JRS, 11. quem se concedem 
penHõAs, f"lt& esta, que R Mesa tum por dtversu~ 
veZHB rtottt.do, e que nn.m só difftcultn, comtJ 
tam bem contra<in. o direito de cxnme, e tlscnlt
snçi\o que em ttd matdria compete á Assembléa 
Geral. 

Quanto a aRte, h. decltLraçi'io dn sua nnturnli
dn.1Je d.ave n.ch1t.r·ae entre os documentol'1, que 
acornpanh~~orttm o Dec1·etrl de 11 de Juneiro de 
li-168, peV:. qulll se lho concedeu umn. pdnllAO de 
400 reis diarios com o nomo de Jofío BaptiRta 
AlonRo, que o ultimo Dr.creto tem por fim 
rectificar, declarando ch"mar-se João Benedicto 
Alonso. 

JII, 

Viuva penMion:stn. D. CamilhL Peixoto Vi~ira.
Serviços preabdos por seu marido. 

A viuva incluidn. ""' Proposiçri.o é D. Cflmilla 
Pejzoto Vieil a, que foi ea~ad" com o Çapitllo re· 
formtt.do df\ Gutudu NRcionnl do Rio Grandu do 
Sul Luiz Vjeir~t di\ Costa. 

No refiUdrimento quo fez 11.0 Governo RITPgfl a 
u.gru.cindtt. quo seu rntt.rido, bem como dOU i tllhoR 
de nomes Antonio Vieira da Cost1t e José Vicirn 
d1t Costn. marchu.rnm pllrn 11. cnmpanhu. do J.l1ttn· 
gu~t.y, t..,ndo Heu manto fttllt~cido um marcha na 
provinciltde Stt.nta Cnthn.rinll, e tondo sirtu mario 
em combato com o inimigo ~:~eu. filho AntoDiú 
VieirR dn Costa. 

• Ach•ndo se de serviço na lag6a 'do ·mesmo 
Chaco, foi morto em combate no dia -si do Te· 
fdriJo mez de Julho, • • 

O Conpelheiro Procurador da CorO!l, informan· 
rio o reqUerimento da. Agraciada, conclue pelo se .. 
guinte modo, em OtHcio. de 14 de Septembro do 
corrflntA nnno : · 

u O filho da peticionllria. morreu em combllte, 
u seu marido auccumbiu á molest"ia apanhada 
na marchll. » 

u A.' vi !I tiL dio{to, doa documentos juntos,~ da 
circum~tancin. de ser onBrada dlj duas filb11S sol· 
t<:rias, c um flJho de menor ed11d", pllreca-mo que 
devt! ser nttondida. a puticionaria. • 

IV, 
Miics de OfHclaeij fnllocidos nu. guerra contempln.· 

dos com pensOes na Proposiçlío.-D. Thereza 
de J ezus Arttenio Bubosa.-Serviçüs prestados 
por seu ftlho.-D. Mai'ÍIL Benedicta da Concei
çdo Cruz -Serviços pre~~ndoa por sHu tllbo.
u. Catharina de Sena Moura.-Be"içoa pres
tados por seu fllho.-Importancia annuu.l de 
totlus aK penslius approvadns pela Proposiçlo. 

AK mües contempladas na Propolidçilo com 
mcrc~~ pecuniariras em conscquenci" de serviços 
prost.adoR nn guerru. por St1UH filhos,. vêm a Her: 

1 • D. Thorezu de JezuR Arsenio BarboB!l, müe 
do Alfel·es do 13Q hatnlhiio de inf~:~.nteria Luiz 
Leopnldino Arsenio Bnrba~n. 

Prova·se, t: re11peito do filho da. ngrRciada., que 
fót·n. olle morto no C'>mbate de 16 do Julho de 
18 :o. tendo sido nnteriormento condecorado com 
o hl\bito do Cruzeiro, por ter-se distinguido no 
Cúmb:1to do Riu.chuelo, qunndo o.indtt. era 2° cn.
detH tHtrgento ajudnnte do H• batalbli.o de infu.n· 
toria. . · Entre os documentos nnnexos nam Bl~ CD· 

contrtt. nonhuru, qu~~ prov., o c.bito do marido da 
aguciaJa, nmn os S11rviços que prestou na 
guerra, ostando, porém, dumon"tradott OR bon~ 
Meniçoa de Meu tllho Antvnio Vieira.da Cmot1L. 

Da Fé do Offlcio Uu.,to conatn. o soguinte: 

Além dnAte filho mostra-se que um outro fllh0 
d•1 ngmcind1L de nome Atilu.n(J Amarico ArAenio 
Barbosn. ':lue era ~o Ctt.tlflte to sargento do l0 bR.· 
tl\lhlio do mfllnterin., fa.llecCrn. no hoRpital brRsi· 
loliro 1lo Buunos·A:vrctt om O de Sa~ta·nDrD dol865. 

~.• D. 1\f~t.rill Buntldicta d!l ConctliOilO Cruz, 
tniao do CnpitL\O d-1 artilherin. Jol\o Baptista Mnr-.- As~lstiu no comb1ltt1 du 31 do Julho de 1861 

om Tuyu-Cué: que!-1 dn Cruz -
ProvtL ad, "reRpeito do tllho dn. ngraciada, que 

prestou eiJe muito bonH st:rviços. 
LU ·Rt' nos seu"' nnaentnwentos: 

u A~o~sist.iu !lO combtt.te de 20 d•1 Octubro no 
Potrtlro Ov .. lha, e tto utttque ele 2 dd Novembro 
om T~t.gy, sendo elogiado com e~<pf·CizLJ mençiw 
ntt. pnrte do ~ou clwf,, polet tHm brillt11nto com· 
porr.11mento no ref.url,1o comb1lte:. . ~ Pn&:-.uold. - Pnr D~ureto de 19 de Ago~to de 

" Tornou ptlrtt! no us-~nlto da•to nló! forttflcnçut~s 18tl7 foi nomendo C1LValluiro da lmperfal Ordern 
inimillllS no ERtabelecimitmro, om lU de Fuvereiro do Cruzeiro pelo3 survi~ns prcstlldo~ nos com· 
dtt JSüS, sundo elogilulo tllll Ordom do Dill r11 6 hnteR de H, 8. U, o 11 de Mnio do rtlfJrido.I\DDO 
,:2'imHnb.l, por se lwt·er pol'tado com m111ta dis- nt\" forçn:"l HXpedlcion,lrint:i no Sul di\ Provinci1t 
titiCÇrio: . do Mnt.to-Oro ... -o. 

« Nutn<mdo Alfo1reR twl cnmmi~ ... i\o, IDILrchon :-:un\'IÇO Dlt PAZ lt O~EitnA.-Fo.z pllrtA da~ for· 
pnrt\ o Chi\CO, 0 nlli tLHSi~tiu nn combate dtl ~ do çm; cm opernçõos 1\0 :::lul cut.. ProVJDCJIL do ~attO• 
!\ln i o U1J ll3tlR 0 (l d~·f~Zit do reduct•1 11. ·1 ctn rnoF!mO Gru~so. que untrl\r.1m DIL Vllht. d1L Belln Vll'lta, o 
muz, !-!end11 u'lngindo co.m e:o~.pnci1dindll om OrJmnl' t~l"!o!h•t{n no11 cor~lbntct5 n:L retirndn. dn~ forçn~ dtt. 
do Diu. ro;;.rirnLntul: tlLL't '"llla not1 duaaU, 8, .1, o li du Mn10 do,lt:67. 

11 AH"iAlilltLO rtiCOnhccimouto de 3, u no com Aprtlsontou·se no Quarto! G~n~ral em Z7 do 
boto do 1~ de Julho dP !SUS no Choco. M.rço de 18ll8 vindo d~ Prov1ncm do Matto-
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Groaso, allm de reuDlr·•• ao aeu br.talhlo no 
ezerclto em operaçDes contra o gonmo do Par•·· 
gnay. 

Fallecea em 6 de Julho de 1868 por ferimento 
de bala rasa do canh!o Inimigo. 
· A. llloaa nam p6de deixar de reproduzir aa pa. 
la't'ra• honroaas, com que o tenente general via· 
conde do HerYal enuncfa o aeujuizo Acerca deste 
omc!al, em uma informação datada de 13 do Julho 
de 1868: 

c O capitlio Jo~o Baptietalllarquea da Cruz foi 
morto naa linhas avançadas. no dia 6, por uma. 
bala de eanhlo. Era consid~rado um distincto o~-
cial • · 

O requerimento da agracin.da foi a informRr 
ao Conselheiro Procurador da CorOn., o qual, em 
ameio de JS da Novembro daquello moamo nnno, 
diz: 

c Quem nosigna a petlçlo da D. lllarla Bane
dieta nam moatra oa poderes para tal ; nam ha 
oertidlo de casamento dt& mesma com o pae do 
finado Capitlo, o quo nliós póde·•• suppor nam 
essencial, á vista das certidOea de baptismo. 

c Si iato nam for julgado procedente, pare
ce-me que a petfcJonaria merece a pensio, !lUB 
como quo adguire maia força áviata do ped1do 
de sou fd1ecido Ilibo. • 

3.• D. Catharlna de Sena llloura, mãe do C•· 
pitliO do 2~· Corpo do Voluntarloa da Patria 
Fn.nci•co Justino doa San toa Moura. 

No requerimento que fez ao Governo allega a 
agraciada que aeu filho se distinguira noa muitoa 
combates em quo entrou, aendo condecorado. e 
ancceà•ivamento promovido, no campo de batalha, 
a Tenente, o a Capitlo do 24• Corpo de V o! unta· 
rios d• Patrla, em cujo posto morreu no com
bato de Lamas Valentinaa, em 21 Dezembro de 
1868. 

Deataa allegaça:es ntm sa junta prova aenam 
quanto á do follecimento do lliho da agraciada, 
constanta da Ordem do Di• do Commando em 
Chefe de todas Bl forças braliJefraa em oreraçlSAII 
na Repubhca doParaguay, do 24 de Abri de 1869 
N.•4· 

Jnform•ndo o requerimento da agraciada. diz 
o Conselheiro Procurador da Corôa, om Otllcio 
deU do Beptombro do corrente anno: 

c Aquolle Omcia1 (Francisco Justino doa San
tos MourA) além de outroa serviços morreu em 
combate.• 

A' viata disto, e doa doaumentos, que ins. 
traem a petição, parece-me que está no c•ao de 
aor attendida, si a f"lta dn reconhecimento noa 
papei• que o demandam, n11.m ó essenciul. • 

Para completar asinformaçl5ea, "que a e refere 
a tabella explicativa annoxa sob N. 1, releva 
ainda accrescentnr qu6 a importancia annual de 
toda• as penaõoa approvadaa pela Proposição da 
Camaradas Sra. Deputados, vem a aor 4:1QiBOOO. 

v. 
COtllid,.anda do Parecer.:...ConciiU<io. 

Assim que, como resumo, o conaluslo da• 
observaçChts que precedem, a Mesa: 

C<mB•deran.W que, conforme~ a_rt. 102 § 11 da 
Conatituiçlo, as mercês pecuntartas concedidas 
pelo Poder Executi•o dependem da appronçao 
da Aa•embléa Gorai; . 

Considerando quu a concesslo de mercês pecu
niariu nugmenta a despeza.do Estuda, e ,que á 
Aaaembléa Ger•l compete, ern beneJlmo do 
trabalho, e da indutttria, zehi.r, o 1lacalisar es~a 
doRpeza, protegendo assim a sorte doa contrt-
buiutes. • . 

ConBiderando que aa mercêa pecuntartas, de 
que se trata. foram concedida• pelo Poder Eze
cutivo; em remuneração de surviçoa prestados 
na guerra contra o governo do Panguay, ou aoa 
proprioat que eaaea aerviçoa prestaram, ou a 
peBSoaa ae familia daquelles, que na guerra têm 
glorionmente auccumbido; 

Comiderando que aa ProposiçGeo. que a C&· 
mara doa Sra. DeputTLdoa envia ao Senado. na 
fórma do artigo 57 da Constituiçlo, devem ter 
prompta ooluçao 

Considerando finalmente, que, para reaolver 
com perfeitl) ~onbecim.ento C:le causa 'cerca da 
Proposlçlo actualmente aubJeita llO seu exame, 
e deiiberaçlo, pode o Senado julgar aumcien~eo 
as informnçOea prestadas, ou, no caao contrarto, 
solicitar quaeaquer outras que tenha por necea· 
sarias: 

Olforece o seguinte 
PARKCBR 

1.• Que a Proposiçlo da Camara dos Sra. Depu
tados de•o entrar em diacu ~alo. 

2.11 Que o presente relataria deve Eer impreaao, 
• distribuido na fórma do estylo. 

Paço do Senado em 11 do Octubro de 1~9.
Yisconde de .4baeló, preaidente.-Josd A[arllm da 
Cru.: Jobim, 2 ... aecretnrlo.-Thoma.: Pompeu de 
Sou:G Br.asil, 4.• secretario. 
INDlCB A.LPPRA.DBTICO CORRRiiiPONDBNTB AO PA.RB· 

CBR DA. UBSA N. 258DIC 10 DE OCTUBRO DR ll:J69, 
SOBRE UKA. PROPJBJQXO DA CA.MARA DOtl SRtl. 
DEPUTADOS DB 4 DB OCTUBRO DO CORRENTE 
ANN01 APPROVANDO QUATORSE PEN80B8 :POR 
SERVIÇOS DB OUERRA CONTRA 0 OOVBRNO DO 
PA.RAOUA.Y 

Nomu dos PencionistatJ. 

D. CamillaPeixoto Vieira. viu .. 
do Capitao reformado da 

__ Guarda: Nacional.da Provia· 
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ci• do Rio Gnndedo Sul L ui• 
VJtsirn. da Costa. 

D. Cntharmn. do Senna. Moura, 
m«e do Capitno do 2t• Corpo 
de Voluntarios dR ·PII.triR, 
Francisco Justino dos SRntos 
Moura . . . . . . . 

Cypriano Pereira de Souzn, sol· 
d~t.do do 14• Corpo de CRvalla· 
ria dn. Guarda NReionRl . . 

Dam11.zio AlvflB do Mourn, 2• sar· 
grmto do 10° Corpo de C"vu.l· 
lrtria dtt. Guard11. Nncion~tl . 

Eliaio Cyrino dn.s NeveB Leite, 
grumutc do Corpo do Impo· • 
ri:tP.S M11.rinbeiros . . • 

Floriano Rodrigues, cabo de 
errquadra do 7o Corpo Provi· 
Rorio de CaYallnriR dn. Gunrda 
Nacional . • . • . . . 

J afta Benedicto Alonso; flold11do 
2;i• Corpo de Vo!unturio da Pa.-
tria . . . . . . . . 

JoPó Luiz dos S~tntos, soldado 
do 25•Corpo de Voluntt~.rios da. 
Patria • . • . . . 

Josué· Antonio Alves, CapitAo 
· honornrio do exercito. . . 

MRnoel Antonio Primeiro. ans
peçadndo2411 Corpo dts Volun~ 
turio:-1 da Pn.tria. . • . . 

Manoe1 Jonquim dn. M•.ttll, sol
dtLdo do 13° btt.tnlhlío de infi'D· 
terin. . . . . • • · 

Manool Vitlllino do Ctlrmo Snn~ 
to~, segundo Cl\detc reformado 

D. Maritt. Ben~dicb. dn Concei
çlío Cruz, mR.tl do Cnpltll.o do 
nrtilheria Joi'\o BPLptistn. M1\r· 
quea da Cruz (se1u prejuízo 
do maio so!do) . . . . 

D. Tberdza de Jezus ~\.raenio 
BRrboz ... , miie do Alfdres do 
wu btltl\lhil.o elo inftmterla 
Luiz Leopoldina Arst!nio Bllr
boaa (:3:1HD pr~Jjuizo do meio 
soldo , . . , . . , · 

7208000 

7208000 

1468000 

2198000 

G080ÓO 

l8285oO 

14USOOO 

1468000 

7108000 

!82SiiOO 

1468000 

1408000 

3008000 

3008000 

Somtnft. 4:1948000 

I 

I 

I 

l 

I 

1 

I. 
Objecto do Po.rflcer-Pro~'oslçlio da Cl'mara doa 

t;r~:t. ~uputlldus, d·eclarn.ndo approva.daa. 10m 
prt-jutzo do mofo aoldo,algumna peneõea conce
didnR pelo Poder E:r.ecutivo. 

Está sol.ro u. MeRa, atlm de entrar na Ordem 
do Dia, um·ll Proposici'io que a Camara doa 
Srs. DllputadoB unvioÜ ao Senado na fórma do 
n.rtigo 51 do. Constitui~ilo. 

A Proposição tom a dato do Z7 de Septembro 
do corrente unno, e o seu obj~cto é npprovar a 
d_ecln.raçli.o fdta em Docreto de ~5 de Maio de 
1~'66, de q~e us pensões com que o Poder ExtH3U
tJvo ngrnc10u as ptsrtsoas conatt~.nteR da relaçlo 
quo acompn.nha. o mesmo Decreto, foram conce· 
didns Acm pri!juizo do direito ao meio soldo. 

II. 
RazOes, que deram origem. e devem explicar a 

ProposiçAo.-Expr.sição de motivoS, que pl"e
cedeu o Decreto do l'oder Executivo RP,pro· 
vado pela Camar.~ dot! Srs. Deputndoa . ...:TéOr do 
Decreto do. Poder Ex:ecutjvo - ComParaçilo 
d~monstrn.t1V1t de uma om1aaiio na Propoeiçilo 
dn. CamRr'l dos Sra. DeputndtHI. 

As razOeM, que deram origem á Proposiçilo e 
qun a j~Rtitlcam, e explicam, nam pódem Ser 

1 uutras !iinam ns que constam dos dous docu
mPntos, que acompanh"m a mesmn. ProposicAo 

E!-~teR documentos sam: • • 
1. 0 A t:xpoi!içílo de motivaM, que procedeu a 

aprcHAntnçi\o úo Decreto d"ê 25 de Maio de 1806 
1 H. as.!:lignnt!lra do Chefe do Poder E1ecutivo. (Do· 

c um boto N. l.) 

l 

2." O proprio Decreto do Poder ExecutiVo 
(Documento N. 2.) 

Naqu"Jle primeiro documento representa o 
Ministro do lmperio ao Chefe do PoderExaautiYo 
que na conceaalo dA pen~Oes ás viuvna. mies, 
irmlht, filhos menores. e tUbas dos militares, que 
Dft. aotu al gue•ra do Sul têm fallecido em cam· 
p"nbn.1 ou t'Ol cons~>quencia de moleatia.'J adq11i· 
ridns nn. mesma Cllmpanha, dominára o pensa-

I menta de tlcl\r snlvo o direito-ao ·meio aoldo; ou 
monte-pio nod caao::1, em que estei tem ca.bimen· 

14 til; matt que, acontecendo que nos respectivos 
Ot.lcretos nam Re tlzeRsO !:4empro n necesaarin de
cla.rttçilo, reRultára drt.bi que om muito1 casos fi
cassem reduzidRs na pensOies a quin::e mil rlis 
por rnez. 

S1•crutari11. do SnDILdO, lO de Octubro do ISGfl 
O Olllcial Ml\ior interino, /1edro Antonio de Oli· 
ttr.ira. · 
P"ree .. r dao !tles10 n. esD de 11 tle Oe · 

tultro dC't ttt69 

Expilo n. ml\b!riiL do umn. p.~oposicrto dl1 c~
ml\rA. do~ Sra. Dopnt~~odot-l,approva.ndo n declarRçl!.o 
f~it·t pt~lo Poder Rxocutivo, nm 0dcreto ,·u ~r) dn 
Mrdo de lSOJ, do quo dovom sor int.undid.ln-1 HOm 
prejnizo du meio soldo n~:~ concc:i.:útls do merc~~ 
p.:cmninrins oonstnntoa dn rclnçf\o juntfl uo 
moamo Decreto. 

Assim, p~t.rn. cvitu.r a muittt.s famiUas doR que 
tinhum porecido cm dof~zn. da ptt.triK n fPLUR de 
meio~ dlj Hubslstencia, submettin ellu Ministro ' 
ultn. con~it.lorn~n.o do Cht~fe do Poder E:r.ecutivo 
o DtiCreto do :tu de Mttio de 18611. . 

O D.)croto declara que devem ser fntendidaa 
:-ern prejuizo du meio soldo ou monte-pio DOM ca
sos, em quu e:otoa tüm o•tbimonto, as pensCSea 
concedidns ú.s pessoas const~tnha da rel~çào quo 
acompanho. o Decreto, assigntt.da polo M1Lrquez 
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do Olinda, entam Prooldouto do Conselho e MI· 
niatro do Imperio. 

c ia do meio aoldo ou monte pio, a que os pen· 
t;ionistas terão direito.- Deaignaçlo dos pen· 
sionistas com direito a. monte pio, e nam n 
meio soldo. 

Comparando-se pois a integra dos dous do
cumentos, a que a Meaa nc"ba de roferir .. ae, 
com o tõor da ProposiçAo d1\ Camara doa Sra. 
úeputadoa, é manifesto que a Proposiçlo nam O quadro que a Mesa offerece no ftm. deste 
attende senam á a"cumulaçiio do meio soldo com paragrapbo JD enciona os pensioaif•bs1 a quem 
aa penaôes. e nam á accumulaçQo do monte·pio, 1oteresen. a Proposição, que está sobre a Mesa, e 
quando alití.a o necreto comprehende cxpreAsa- designa a despez& annu1Ll, qutt devet·á nccrescer 
mente o meio soldo, e o monte-pio, perm1ttindo com o pagamento do 'meio soldo 011 monte pio, 
a nCcllmulaçlo, tanto de um, como de outro, que os penl'lionh:tlul tlcnrlio com d1reito de recc· 
com as pent-~Ocs concedidRB, hHI' junttt.mente CulD ns penMOea concedida.H. 

E• de crer que esta omisslio provenhn. de en· Os pensionistas incluidos no quadro sarn qua .. 
gano de red"cçiio, ou de cópin na Hl!cretKrill: torse, e entre elles ha cinco, que tOm dirc1to a 
porquanto n ver.1nde 6 que o Decreto do Poder monte pio, e nnm a meio soldo. 
Executivo, que serviu. de bass é. Proposição, fnj EstCs cinco Pensiani~tat-~ vem a sor D. Marce· 
I!Pprovado aem debate o sem emenda alguma prla. linda. Cluo. de Mello Carvalho, VIU VI\ do 1• Te· 
Camara doa Srs Deputados. nente da armadR A lvR.ro A u~usto de Carvtt.lho : D. 

Entretnnto é uma necessidade supprir-11e esta MRria Deolindn de Carvalho Montaury, viuva do 
omisvlo por meio do uma emenda edditiV'a, nc- to Tenente da nrmadn Joi\o BBptit1ta do Oliveira 
crescentando-se depois das p~tlavras tlnn.es da Montttnry, e D. Annn. 'fhertJS& de Vnssimon, 
Proposição - meio soldo - ats seguintes -ou D. Francisca de Vassimon. e D. Guilhermina 
monte·pto. de Vassimon, mie, e irml~ do ta Teneoto da 

UI nrrr.ada Francisco Antonio de Vaasimon. 
• O quadr:) foi orgtt.nJKado á viata da reloçio, 

Quadro explicativo com I)S nomes dos pensio-1 que acompanha o Decreto de 25 de :Maio do 1866, 
nistas a que se refere a Propoaiçiio.-Irnportan- o é o qno se segu~: 

Nomts doa Ptnsioniatss. 

D. Rita de Campo• MI\Cie1, m~e do Tenente Ao· 
tonio Joio Ribeiro. • . . . . . • . . 

D. Francisca ThomaziR. de Andrade Maia. mlie do 
Tenente Feliciano Jgnacio de Andrade Mail\ . 

D. VirginiaZenando Ferreira, vi uva. do Cn.pitlio. do 
ü• b·ltnlhiiode infanteria Pedro AffanF~o Ferrem1 .. 

D. Mtucelindn Clnra de Mello Carvalho, vi uva do 
1• Tenente da armada Alvura Augusto de C. r· 
valh • . . . . • • . • . . • • • 

D. Alltonia M"rJR. doe S1tntoa G,lrrocho. mlie Jo 
Tenonte do )}a batalhão de infzantt~rill Fernando 
Martins Garrocbo . . . . . . • . . 

D. Maria do Cttrmo. Ferreiro., mlle do Cnpitiio To· 
nentft Bonif•cio Joaquim de SanL'Anna . . • 

D. Maria Deolind!i do C&rvalho Montnury, viuvtt. 
d:l 1• Tt~ncnte da. urmada Jollo Baptista de Oli
veira Mont•ury . • . . . . . . . . 

D. Cordulina Alves Ferreira, viuva do Cirurgilo· 
Morde Brigada Dr. José Sergio FerreirfL . • 

D. D :lmira do Amor Divino Pinto. viuvn do Alfe· 
res do 5o bathlhlo de infu.nteria Antonio Gro
gorio Pinto. . . • . . • . • • • . 

D. Gcrtrudas Maria de Mello e D. Maria Anl(elica 
de Mello, tlJha.s do Brigadeiro Antonio Mnnoel 
do Mello . • • • . · . • • . . . 

O. Anna ThereZ!l dn Vnst~imon, D. Francisca de 
Vas~imon, e D. Guilbormina do Vusaimon, mito 
e irmles do 1" Tenunte dR urml\dn Fruncit!CO 

Meio soldo 

Por Por 
m~z. anno. 

218000 2li28000 

218000 2õ28000 

30$000 suosooo 

218000 2:,~8ooo 

128000 f>O 1$000 

428000 0048000 

188000 2lü8000 

728000 8618000 

, _____ _ 
Montt·pin t~ 

!i 
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P~r Por ~ 

mez. anno. ~ ~·~ 
•. ·~; 
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2li2SOOO ! 

2528000 

3608000 

308000 suosooo aooscoo 1 

2li2$000 

i>04SOOO 

sonooo soosooo sao8ooo 

0016000 

2166000 

8618000 2 

.Antonio da Vasslmon . • . • . . • SOROOO 3608000 :JCoSOOO 3 
Som ma. • 2U7;iõõõ3:204BOOO 908000 l:080BOU04:~84SOOO H 
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IV 
Con,ideranda do Parecer.- Coraclusão. 

Aeáim que, como resumo, o concluslo dns ob
snrvacões que precedem, aMes~t: 

Con~iderando que. conformo o artlgfl 102 § 11 
dR Constituição, aA mercéd pccuniltrins concedi
das ptslo Poder Executivo, dopendem da "PPfO· 
vnçilo da AHsemblén. G~ral: 

Para evitar que fiquem sem meioe da subais· 
tencia muitas familias dos que morreram ttm de
fezfl d" plltria, tenbo n. honra de eubmetter á Alta 
Consideraçlto de VoaKa Magestn.Je Imperial o sa· 
guio ta Decreto. 

Con.sidercmdo que, a concessão de merc~s pecu
niarias augmenta a despez& do Estado, e que á 
Aasewi.JléiL Geral compete, cm beneficio do trn.
balho 6 d1t. industria, zelar e tlscalisar essa dea
peza: 

Co•Ridera.wlo que no caso clll que se trattt. a 
dcclnrKçào f~ita pelo Poder Ext:Scutivo t:o Dd· 
creto de ~5 de M"io de 18661 e approvuda pela 
C!tm&rl\ dos Srs. Deput&doM, tem .por fim o 
molhol·amento de mercê~ pecuniaritt.M, que, em 
renumerftçAo do sorvico~ prestadoR na guerra 
eantrR o gJverno do Parngu1ty, foram concedidnf', 
ou n.os proprioa quo esses eerviçns prestltram, 
ou a ves~oOI\14 de f"mili' dRquelle,.., quo Dlt gu,,rra 
têm glorio~amente euccumbido, evitundo que n. 
uns, u outros f11.ltljm meios de subsistenci11 : 

CorMiderando quft'ns Propo~içõcs quH a Cumn.rn. 
dots Srs. Deput~~.dos envia ao ::5emüto, nn. f6rma 
do artigo 57 da Constituiçilo, devem ter prompt"' 
~~~· . 

Considtrondn, flnnlmente, que, parK resolv~1· 
com perfeito conhecimento dt1 CRUSil ác:Jrclt. da 
PropoRiçào netu~t.lmente snbjeitn ao seu toxame. 
e dnlibençlio, pod6 o Senl\do julgttr HUfficientos 
as· tnformacões prcstrtdatt, ou, no cR~o con
trario, soli'Ctt~tr qul\esquer outras quu tenha. 
por nccessarias : 

Otferece o seguinte 
PARECER. 

l.Q QuA a PtO{lOSiçilo ~a. CamarR dos Srtt. De 
putlldos, que esta soDre a Mesa, deve eo.trnr ~m 
discussào: 

2.• Que o presente rell\torio deve ser impresso 
fl di~tribuido na fdrma do estylo. 

Pnço do Sen•do, em li de Octubru de 18~9.
Viscondt de Abattt!, prcsl.1onte.- Jos~ Martin.~ 
da Cr11= Job1m, 2n secretru i o. -- Thnma= romptu 
dt So1c:a Rralfil1 ·1• aect•etl\rio. 

·DOCUMENTO N. l. 

Sou, Senhor, com o mais profundo respeito 
De Vossa Mageatado Jmperia.J, 11ubd1to reve
rente.- Marque= de Olinda.- Conforme · Famto 
Âfigwto de .Aglliar. 

Conforme.-Secretaria do Senndo, 11 de Octu
bro de 1869 ..,. O Ofllcial-Maior interino, Pedro 
.Antonio de Oliveira. 

DOCUMENTO N. 2. 
Tendo em cOD~õiÍdcrn.çilo que, DRA concessões de 

pensões ás viuv111'1 1 mileB, Olhos menorea, e tl-. 
lbAB do<t milih.reR, que na 1lCtunl guerra do Sul 
têm fnllecido em ca.mpllDhll, ou e.m consequeneia 
dB mule~tias ":~dqulridas na mesma campanh~,, 
ba dominRdo sempre o pensamento de ftcn.r 
'"alvo o direito ao meio soldo, ou monte-via 
~OH casos em que estes têrn ca.bim6nto: Hei 
por bem Dt!clttrar que devem ser entendidflR 
sem prejuizo deto.tts m~io soldo, ou monte·pio, 
nos CfiBOI1 reft!ridoa, na concessões conatant~s 
da. relaçiio junta. Rt181g"DI\da ·pelo Mnrqucz de 
Olinda, Con~elheiro de EtJtado, Senador: do Im-
1-'erio Prcsldeute do Coneelho de M1Dfat1 os, 
l:lini-'tro, o Secretario de Estado doe NegociOtJ do 
Imporia, ficando eMt& dechtraçlo, porém, depen
dente de nppr_ovnçfio d." Asaembl~a Geral Legltt
lntiva.-Pn.lnCIO dn R1o de Janeiro. em vinte ft 
cinco de Maio de mil oitocentas e sessenta P aeia, 
l"fUildrttgesimo quinto da Independençia e do 
Imperio.-Com a Rubrica de Sua Mageatade o 
I1~tpera Jor.-ltfarque= de OU,.da.-Conforme.
Fausto Augusto de Aguiar. 

Conforme,- Seeret&ria do Senado, 11 de Oc
tubro de 186~. -0 Oftlcial Maior interino, Pedro 
Antauio dt Oliveira. 
Pare•• r ela Me lia 11 ••o de ti de Oet••· ............ 

ExpOo a materi~t. de uma Proposiçflo da Camara 
doA Sra. DeputadClS, approvando a penttão conce
dida a Tiburcio Valeriano, patrlio d.oa e•calot:es 
do Arsenn.l de Mo.rinh• da Provinc1a da Bah1a. 

I. 
Objecto do Par~ccr.-~ropo~içAo approvaudo a 

pensilo conced1da 11 T1burcto -valerlano, pat.rlo 
dc...s esc"ltjres do ArKenal de Marinha da Bahia, 
-AllegaÇÕt18 do a.gr1tciado.-Documentos com-

llrObR.torios daR allegnçOcs.- Informação do 
nspector da Areenal de Mtuinha sobro o re .. 

querimento. 

SsNHOR.-Nnaconceasôoa de penAOeali.F: viuvaR, 
mi\O!I, irmlis, filhos m~nores,eHihttiJ do"' milit"rrl~ 
que nn actud guerra do Sul Mm titllecido em 
campa.nh•. ou om cor.Hequencill dn mol~;~~tin'i 
adquiridas na mesma CRrDpRnha, dominou o 
pnnsnmonto de flcnr salvo o direito !lO mHiLl 
soldo ou monte-pio, nos CABOR em quo estos tüm 
cabimento. Acontcct~u, porém, qn•t no~ respec· 
ti vos Decretos nam si tlze~ose sempre n. nocessn.rit\ 
declttrnçiio. Daqui rmmltl\ que em muitoR cnMOR 
fltJUD reduzidaS U.H p0015ÕCE'" f}UiDfN mil rt.li~ por 
mez. 

Está sobre n MesR, n fim de ontrar na Ordem 
do Din, uma Proposiçlto que a C11mara. dos Sre. 
n~putl\dot~ enviou ao Senado na fórma do ar
tiS'" r,7 dtt. ConRtitniçiio. 

A Propoaiçi\o tom a d~ttrl de 26 do AgoMto rl 1J 
correDtu anno, e o Ren objncto ó approvar " pen· 
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sào-ntinual do dusentos o quarenta mil réis con· 
codidK. pulo Poder Exocut1vo, pOI' Decreto de ü 
elo Dezombro do·l8tS2, n. 'fiburcio Vsloriono, pa· 
trlio dos escaler~s do Arttentt.l de Marinha J.u 
Provincht d1L Bnbia 

1862, é de duSentol!l o qu11.renta mil réi:i annuaea, 
e'' Camlt.l'a,dos Srtt. Duputu.dc,s. Hpprovu.ndo e11ttt. 
pon~ilo, declura no nrt. lo da Propotdçlio que so 
t&Cbat. ,.obro a Mer~n, que o hg'liiCiKdo devorá per
cubfll·" deMde tt.' data do reNpectivo Ducreto. 

AlleJra o acuppJicu.nto: 
I•. Q110 tevu a. infellcidndtJ de soffrur uma 

grande fractura DIL perniL direita nu occusii'to tml 
que eatav1t. zt.po.rolhttndo um nnvio {Jit.ru. ~ervir dt~ 
barcaça na gu!'ren11 d• l!Orvetn Dolhl do Julho, no 
di11 :2a de MtLio do 11361, do qutt.resultou fieM o 
auppJicu.nto impo:;sibilitl\dO do continuur no HOU 
serviço, visto DR.UJ se podo r cousorv•Lr om p~ 1:1cm 
auxiho du m ulettas: 

Nttru e R tá, cmtretanto, ~utllciuntomtmtedemon· 
Ktrndo quu dttHllu o diu. 25 de Maio do 18Ul DIUD 
tem o HUpplicttntu 

1rocebido voncimBnto algum, 
!!o mo umn pru.ticn Hlf.UitaUvtt. tem em muito.scueos 
1tdmitt1do '"respeito .:!e nJguos oper11.rios de 1\r
He'nut·s, u outros estubelecimen~s do Eatu.do 
quu su iiJvulidnm no ~orviço. ' 

Si estl\ pratica tiver aproveitado 110 suppli
cnntl!, dnr-Hu·ha umn dupJicRto. de vencimentos. 

2." Que, HdDdo o SuptJllc:mto c1amdo, e tendo 
filhos para educn.r. vô-tto privado du u f11Z11r, por 
Dilo ter outros meios sinurrt os que pjjrdóru. no 
Sdrviço da nação, n. quu Sd hu.vi1L applimulo, o 
onde 11ervin deslla 2l de Novembro de 18H::l u.tõ 
o din. da aun. infelicidn.dc. 

Co .. cluindo, ptsdc o Hllpplicn.ntd 13ar contam·· 
pln.do com o ~eu r..:~p~ctivo venuimento no nu
mero dol!l pu.trõe~J do cú.os do re.!'olpectivo An~ennl 
cm quanto durar o duu impcdiuwnto, obrigan· 
do-se ello n aprcseDtiLr-su mcnlldtnunto 21os wo
dicos do HottpitiLl pn.rn. .Eier exH.minudo~ 1Ltó qu~ 
ao restabeleça para continuar no StlrViQo. 

Acham se n.nnexo.s á Proposição os Hl·guintcs 
documeotoa: 

1.• Nott~ da Juntt\ Medica. do Hospital do Ar
senal do Marinha da BnhhL. 

A Junta, tendo IDSpt'lccionRdo o RupplicRnto 
em UI· do Septembro de 186.2, declnrn uH 1Jivorsas 
leA6es, que o supplicunte softre, em conseqnon
cia do de.tastru, c.Je que foi v·ctimn om 2;> do Mui o 
llo H:U.U, o ooncluo qut'l dellaB lhe re!ultou a iln
poasibilidl\de de.cont1nuar.JL.survJr: 

2.• Attest"do do L, o CirurgiAo encarregado do 
Hospital de Marinhn. no mcs1n0 sentido d11 de
clnraçl\o da Junttt. Medica: 

3. 0 Assentl\mento.;: do ~upplicnnte, dos qun.es 
~9P.~~!I- ql\ei0r~1 tt.~ittido no.Arsennl como miL~ 
r10heJro · cor~tractfJ'dt~. P'.l.rat. o ~ar viço c.Jo cáos, orn 
21 de Novembro du Jt:-1.1.8; · 

4.11 Certtdlo cJ·l ~eu Cll.~amtmto om lU do No· 
vombro de 1852 na egrPja mntriz do Non:·m ~"
ubOra. da Conceição da Prn.ia com Mari1L Fnm
ciacn. da. AnnunciaÇ'Ao: 

5. 11 Atte~tado do patr,,o mór do Arscnttl, de· 
clara.ndo quo o supplic·.nta tiver" sempre bom 
procedimento, em qunnto serviu no·Arsennl. 

O requerimt1nto do Supptic nte foi favoravel
mente ln for ma do pelo lnflpoctnr do Ar~t~nal de 
M"rinba ·da Bt\hiiL em officio do .21} de Septem
bro 'de 18tl2. · 

!I 
lmportnochL u.nnun.l dn pon:-Ao concOLiida, o clnu

ttuht., com quA foi approv11.dl\,- Oh8urvnçilo 
sobre R clauttulo..- Obslln""Qfio dft Mesa R obre 
n. pen::Jlio. 

& ponsn:o que o Poúor Exucutivo COIICIIc!.nu no 
aupplioante por Doeroto de U do Dozowbro do 

A clauRulH.1 q u·:. mnnda pAgllr Rli pensões desde 
n data doR Ducretos de concetu!ão foi admittida 
pc!al:J C1~mtlTit.t1 LugüdativttH, no acto du Kppro
vral·aR, 11: favor sómcnto duH pen~Oeot concedidas 
por servtços d·~ guerra. Sl,Dc.Jo obvio que nedte 
caso rnZOdH hn muito capuchLos, e de natLtrezn. 
trllnRitorin. que juRtitJcnm complet~t.mente a 
exeopçri.r) feitn no principio. e DOH precudHntua 
que tôm pr~vuler.ido, St!gundn 011 qunottns pen: 
~OeH s.um npprovadtts so!n ~quolll\ elausuls., e os 
ngrncmdoH n1un tOm dlrtnto dt<~ percobel-ue si
num dettdo '' d1Lta dR RUI\ approvn.~ão: 

Começtt.ndn, porém, a clRUMUlr&. R eRtender se a 
ponsOes dn outr1L 6Hpecict, a Me1m intende do 1:1eu 
djjver chamar h. u ttt nçi'io d·J SenHdo sobre um 
facto, qu!', 11lém do cquipu.rur HervJços lnteiru.
rnonte dJveri:IOfl, podo porventur11 contrarin. no 
pensn.mento dt'l economin·, e HHcn.lisnçl'io. que 
t1mto rrco:nrnend•L n actwtl · situnçno ftnHncemt. 
·No CIIAO, de quo 1:10 trntn., II.CCrt~RCo umn. cir-

eurnsta!Jcin. dign1t du t?dt\ a attonçllo, o 6· que 
o soppllciLnto nnm pddlu pensão alguma ao Oo
veron. 

O que poditt uniczunente foi ser onnt~m1•lad6 
com o seu reMpectivo vencimento, no numero · 
dod plltrõ~:i do CIÍ.68 do Ardenttl, em quanto· duraHse 
o um impedúntnlo. 

O G(oyerno deu no supplic~t.nte rnai:1 do quo 
elle p,~dlll, .concedondp-lho umn. penstlo vitnlici11., 
qmmao ».llá" o.sf:lu J.rnpedimento p6de ·Cet~s,,r, 
com•> o proprJO :mppllco.nto reconhece. 

E' provn~el que o Governo dé~se o maia por 
nam HO julgft.r auctoriamdo pnra. dar o r~tnos. 
mnnd».ndo ptagar ao Hupplfcn.nto os seus venci
m~ntoll, aindtL que nam cornpn.recesso à revistn 
ou ehtunta.dn dittrin.. ' 

Af<sim, D1tm tendo sido pedid& !\ pensiio que o 
Governc_J con<:edcu, e n"m oslnndo rlemonstrndo 
que o 1mpodament.o do ~upplicante nam tenha 
ce~sRdo, ou nnm PC\SSIL VJr a cuasar, pftrece fórn 
de duvida que e~t11ritL maia do accordo com o 
podidl", o com.os inter~Rftas do 'fhesoura confurir 
hO Governo a neaetiBIITJR auctoritoRclio JJ•ra mn.n
dnr p1lgnr uo supplicnn to tJH vencin:iontos que lhe 
computem, o q':e .td{u ti!"r perctJbido, durn.nte 
todo o tempo quo t1vor dAIXado, o deixar de com .. 
ptU't1Cor no Arsenul do Mllrinb&· dcs·lo o·c.ha 25 
do Mnib do 1861 11.tó o do Hou r~tttab~ll·cirllunto. 

Uml\ dispoHiçn:o t.oimilhanto 1 chn·l:lU já formu· 
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l•du em um projecto do Senado, que está om 2• 
clil!cussi'io, e foi remettido ás commis.eoea dr! 
Marinha e GuttrrA . e do Faz.enda em 7 do M11rço 
de 18tl6, auctori~nndo o Governo lHUII. dJspen~nr 
do comparecer nuA reRPcctivtts oftlcinas dos Ar 
sen~ott do MtLrinbfl, n Gu~rrn. os mtJstrcs, e con
tr.amestr"s de mnh1 do ;Jo nnnos do serviço iuca
pazos de t1·abnJhnr pel1t edado, ou por enfenni
dAdes, percebendo n diarin., ou ordenndo estabo
loeido. 

III. 
Con.tideramla do Purecer.-Cone/tuáo, 

Assim que, como resurno, o conclut~iio das ob· 
servnçOes que precodorn. a MC$11: 

ConHide;aHdO quu, conformo o artigo 102 § 11 
dn. Constttui~i\o, lloi rnorcC:o~ poouniarias concedi
das pelo Poder Executivo dependem dn oppro
v~tci'io dn. Asrombléa Geral: 

l'onsidtlr-aruJo q utj n concessão de mercês po
cunlnritttl augmrmta n despez:t do Estado, e que 
á Ato~semblét~. Gernl cnmpete, em beneficio do 
trabalh!l, u dtL indu~trin. zelar. e Jlsculis1lr ~~~m 
despe:t.n, protegendo nasim H. :~wrtB dos contri· 
bu.inte~: 

Considerando que os prorosiçOes que a CnmRrt~ 
dos Srs. Ddputndos P.QVÍR no s~nado, no. fóruut. 
c.lo artigo 57 d11. Constitulç&o, devem ter prom pta 
soluçno: 

Ccmsiderando que, parn. resolver com perfeito 
CQnbecimento de cnu::;u. licerca da. Propo11içiio, 
que'se noha sobre IL Mtsl\, pó de o SOD1ldo, julst~.r 
stdflcientHS ns inform~t.çocs presto.dua, ou no 
ouo contrnrio, ~olicitar quact~qt.t.:r outras,' que 
tenlJ.a,por necessariua: 

Otreroco o Bl3guinte 
I"ARECER 

1.11 Que.~' Proposiçlio da Caruara dos Srs. De
putlldOat devo entraram discusRilo: 

:,,!.o Que o preseute relntorio deve se_r impresso 
e d istnbuido na fórma do estvlo. 

P11~0 do Son11do, em 1! do Oetubro do 1860.
Viscondd de Ab.;.etl, presidente- Jo$é Jlarllns dR. 
Cru= Jobit;•, ~o Stleretttrio. - Thoma: Pompeu de 
Sorua Brasil, 4° Hecretllrio. 

Ficaram sobru n. mcs" pnra serorn tomndos em 
coosideraçl.o, quando eo discutirem na proposi· 
çaea. 

O ••· Zu- ealrJ••• (para rtctificar.õtJ~) :- Hl\ 
muitaH inexnotidOes no zneu discurso publicH.dO 
no Oian'o do nnto-hontem mtul nilo rociRmo se 
nlo contra urna que cl a seguinte (lendo} : 

mencionei. c outroa quo por Ventura ·o governo 
queira indicar, forem ~:~eptt.rados;- » 

A. oppoasiçi'io já havln apresentado os artigos 
de que flz mençn:o: mas se o governo quizesse 
septlrar alguns outroa, poJin. fnel os. J~ omJssúo 
pai~. da paJavrn gov.,rno aqui. import.t a idéiL 
de q u11 ou, autorit:J&do peln opposiçúo, resorva
V'l·mu a fllculdade de JP.dicar outros artlgos, o 
que n[io Ó 6XRCL..;. 

No discurso do nobro ministro da marinha 
qufJ ve ·· no mesmo Diario dous apartes meus 
for11.m inexactamente publio11dosi poço licença 
para rectitlcl\-los. 

O nobre miniijtro dizia: ... • Eu que vou oho
g,Lndo jfi. no ultimo qullrtel da vidu. .. · .•.. 

« o Sn.. ZAOARJAB:- rsso nl'Jo. 
u 0 Sn. AHNISTRO DA ~fARINHA.: - Ptoponrlo 

muis n. brandura, 
« O Sa. ZACARIAS: -Me condemn& tambem, 

solvo o cmlaclisrno d•• governo. 
OriL, o rp6 diHse, incommodl\do. com·tl idéa do 

ultimo qul\rtel dn vida, foi: «!aRo niio • porque, 
t~ndo R met-~mtt. idtldu do nobre miniatro, nlo de .. 
St·jo quo ollo est ja no ultimo qul'lrtel da 'Vida 
pürli ntlo mn ver t~~mbem n~ssn situaçio, e entlio 
nccrcscentoi : u Isso me condttmDa taa1bem, 
salvo o ett.tiiclismo de 5 dti Outubro i havemos do 
viv6r multo.» Fo1 jsto o quu disse. 

Ainda outra rectitlct~.çüo. 
« O Sn. r.rrNISTRO nA. ~I AniNHA , -::Nem a h'1n· 

ra.da minorill póde pretenchr isiSo (got'ornar) 
nem o pret,.nde. · 

c O Sn. ZA.cAniAa: -Temos só o direito de 
embnraçar, do ineommodtt.r. » . 

Ni'(o é isto; o qud diBde, o·que·tonho dito lfiDl
pre ó: c ·remos o direito de impedir, desembara
çar o mal. » 

O Sn. PRRBJD2NT~: - Os Srs. tachygrapboa 
ouviram o nobre sent~dor e d6Vem ter tomado aa 
suas rectificações. 

0RDBM 00 DIA· 

Aehnndo-se nn Haia immediata o Sr. ministro 
di\ ngrlcultura. fornrn HOl'toftdos t•&ra n deputa
QltO que o devin. reo~bor os SrtJ, bftri'io de ~11.
roim, F. OctRvinno e Souza Fmneo, e sendo In
troduzido no sali\o com as formalidttdes do es
tylo, tomou assent·"~ á dirait.a do Sr. presidente. 

Rntrou em discusallo o projecto do aenndo 
concedendo gnrRntbL de juros du 5 % ao onpitlll 
ntfrJicionul dtL compn.nhil' dt\ estradn do ferro de 
Perntunbuco coro a emenda do Sr. Souzl\ Franco. 

Digo, Sr. presidenta, quo ainda estamos dis
poata!i n..ceder dn pu.hlvm·o rt. votftr o orç~tmento 
quanto antoa, ~o ncaso os artigos additt"OK rtue 
mencionei o outrcs que por Vl~nturn queiru. Ja .. 
dicar, (órom sopnrndos. • 

l•~u nflo disHo ist~o: nqui faltn n. plllntra go· 
vern'l: o quo difuw foi;-« aindtt. oatnmos dia· 
poAtos 1 á ceder d" paln,Yra wvotnr o or9nmonto 
t}Uanto ontes, se ncni!'D oa artigos addittVOI!I quo 

O SP. Zneal"la••-Pedi n pl'lavrtl uníoa
mente p1\ra rog"r RO nobre mlniatro que nos cM 
o sen pRrocor a respeito dn. emrndft. offt~reaida na 
anterior discu~siio deste projecto, 

O projooto rliz: « Fiel\ o governo nutnrisrtdll n. 
cancedur a gtlrtmtlll dB juro- do i.1 % do C!tpl· 
tRl addlcionnl tto dfL· cmnpnnbla da aiJtrndn do 
ferro de Pernnmbuco, quu nito doverá cxcodtr 
<lo ·1,310:0(){)1, ote. • i\. omonda diz que osta g••-
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ranttn. não corr6 sonio dn. data da resoluçtio em 
dinnt~. Ora, parece-me que, sem n emenda, 
(lUtrl\ intelligencia nlio pórie ser d~tda ú. reMolu 
çfio p~lo governl), aen~o quo R ,:rarr~ntin. tornn.·MC 
cf!'"cav" da data do decreto em dia.nte, e não 
de dllt& ,anterior. Toda n vez que uma rcsolu~Ao 
pn.sRR na.;; cnmnras, fazendo qulllqu~r conces~rio, 
untende se que n. m6rcê comoc.N. ct,, sut~. dlltl\ em 
diante. se não hl\ declllrltcl'ío em contrario. 

D~Hejn.VIl ouvir o pensiLmento do go.Jverno a 
este respoito, porque, tendo de ~xocutar n. Lei. 
está habilihdll a dizer .. nos 1:1~ é nocesso.ria a 
emenda qué eu cont~ideN superftua.. 

O SP. A.ntiio (ministro da agricultflra): -
Qun.ndu fallei outro di11. tt. ~ste respeito, eoun· 
cici-me cla.n.mentiJ ácerc11 d" rnaneim porquB 
entendi" a resoJuçiio e sua flXtlcuçi'in : bnsBei-me 
nté no aviso que tinh.a c:>tllbelecido f!Stll pro
mesA&, em que se dizia. QUtl, por occa"lii\o d11. con
coaslio da. garantia, RO ha.vi•L de OKt•l bnldecr cert!Ltt 
clausulas que p1-.rccessern noceSflarias p!lrl\ me· 
lbor execuçi\o do" contr11.IO. Dis~:~c me~:~mo que 
~i'Eo p~difl haver contcstaçl\o a. rcspeitn di\ iotel
llgencl'' que SH devia d~tr n resolução, qunndo 
se tratas~te de sua execuçiío, que inconteRtavel 
mente devia ter vigor d1L d11t'' de snt~. npprovaçlio 
OU 81tDCÇii.O. 

Mas o Sr. aenarior Souza Frn.nco entcudcu que 
ern. mais convunientA, que se flzez:uw cHtl\ rt~cJa
raçn:o ; o senado e reio qui'! aceitou, é por domai~. 
porém nno ~óde h•1vur in.::on vcniente "lgum em 
que elln. pllS.:,e. sendo c :rtr, q 1e" reKnlurin:n d~vo 
ter execução· desde 11. data. um que fór Snnccio. 
nada. 

O Sa. ZACARTAS: -Sem a emenda. 
0 Ba. N:lNISTRO DA AGRICULTURA : - Sem n. 

emendn. ou com olln., n queRtlio ostó. no mesmo 
terreno, não póde ter a r~Rolução outnt interpre
ttLÇiio senAo quu h~t. de ~cr executnd" dfl data de 
su,, sunct;Ao AJJeguei a notavel clrcumst"neia, 
quando se discutia R resolução na outra c~mara, 
-quando um dos meua antccest~ores apresentou 
n queatlio, pedindo n.pona~t fundos ptlrl\ se dar 
OXI:!CUÇiio 4 promej'Ójaa nnterior-, o a carnllfiL on
t~ndeu que era preci:=~n. uml\ reAoluçã.o quo co ~
Slgnaese esta conce,.aAo, qui) t\ntel!l dell•L nAo 
podia haver nenhuma obrlgncl\o dn. P'~rtd do 
governo, Foi tl Qlaneirl\ porqUe s., ent·Jndeu n 
questAo nn. outu. c11.mara.. E!itá, pois, bem villto 
quo iõiÓ póde ter inteira. oxecuçi'io da d1Lta de su" 
sancçli.o. 

gtt.rantido (apoiados) : aenf'ío o fez dovo·se qu~i
XIlr de si, sibi imptttetur. Depoia de fixado, como 
foi o maximo dn c~pital garantido, creio que o 
que düve prcvnlecer ó "letra, o eHpirito do con-
trl\ta, e este nn:o favrHecu a prtibnçli.o. (Apoia-. 
dos. 

Jli. vê, poi~:~, o sonRdo qui! o meu voto signifi .. 
ctt. por umllldo bill do indemnidBdc, e por outro 
um acto do equidade, o de convoniencia publica 
relativa. 

O governo mandRndo orc;u.r o excesRo dns des· 
pt.!ZilS da. P.StrRdR. de fet·ro, não ob8tanta ft\."lhar-Re 
tlxado o mtlximo do CtLpittt.l, e pro'1l.,ttendo nt .. 
tender n e~:~so excesso, como que contrnhi11 uma 
especie de e.1mpromi~RO com ll comp··nhin, com
prornisRO que foi por asttim dizer rntitiCI\do pelo 
officio do nobre mmistr.1 em Londrmo~. 

0 SR. ZACARIAS :-Qual Ó O ofllcio do mi• 
nhJtro? 

O Sn. CUNHA FlGUJUnEDo :-Aquellc qur1 pro
m6tteu que seria ftttondido ca~c nccrcscim, de 
despez&, nquellc om que Re deixava. umn. ~sPe
r"nciL dn a~r n.ttendid11. n pretençi'io, depoiR da 
Hoh:ição diL!i cn.m•LrJLs. Et~se officio de cdrto modo 
lmport•m um compromiBt'IO toml\do Pfllo gover
no, qutl não dt!ve tlcn.r mal. .. Aqui, porhnto, 
vtu! um bill do indAmnidn.de. - · 

,\gora, a razi'i.o de equid~tde, e do conveniencil\ 
publica rolntivn, está. cm que não desejo que A 
c~trnrla dli furro dtt Pern11mbuco H que cm pein
res condiçõas do que .n.s estrR·ItLR de ferro do 
S. Paulo e d& Bahin. corno indubit.,velmente hn. 
de acontecer, senli. 1 pas:Jar n. resolução. Eis OH 

fundRmentos do meu voto. 
Como esteja t•u com a. P''lllvra, Sr. presidente, 

p&rmitt rli V, Ex. e o senadl1 me dnrá lícença 
par~~o que 6U aproveitd n. occa.siAo n.flm. de prati
car u1u rn.~go de cortezia. pnr" com o nobre sena 
dor pelo Pnrú., neto do corte1.in quo ató ngora nlo 
tenl1o podido cxnrcor, porque espurava pedJr a 
paln.vr11 na d ·scu~tsi1o do orçamBnto da fazenda ; 
mas como me parece que ellA nl'io terá mais 
Jogar ..• 

O Sn Su~vErnA. DA M01'TA :-Púrque?· 
O Sn. CuNru FIGUEIREDo : - Está m6 pRre. 

cendo as~im, e por isao querii'L prevRlecer-me 
deste ensejo. visto como davrl muitA. deferencia 
ao nobre senador. 811 V. Ex. per•nittir me, oc· 
cupar~ll aómente a attençlto do aenado por dez 
minutos •.. 

Voz&s :-Vn.o ontrnr o orçRmento do minist*'
rio d1L agricultura ...• O Sr. ()uni•• Fa.-.. eaPedo :-Sr. presi

dente, nllo deHoJo d~r :) roeu v~)t.) Hymbolico nes
ta qu"stáo; porque eatend\J que "lle dt~vrt Rcr 
explicito, par!_f: quo no futuro eu nilo fltuu preso, 
quando pretonçOea d:!sta ordtJm hlljtLm dll appH.· 
recer de novo nesta CKStL. 

Pretendo vot11.r, Sr. presidente, polr1 prupORl· 
çii:o ; mas n.n.o o f,ulo luvu.do por um principio 
de ragorosn.Ju<~tiç.B. i porque a aomp~tnhi!L tinha 
obrfgaçfto do CH.lcull\r bnm 1\li du~poZilS rl1t. em
preza para. ao pOdtlr fixu o mrLximo do capital 

O Sn. CuNHA FIOUEITtKDO: -PoiA belm; guArda
rei para então o agr~tdecirnonh que dett6jo dnr 
ao nobre H!jQIVlor pelo P•uá. em c'onsnquGncia da 
maneirA benevolente com que S. Ex. trl\tou u 
preJoJidente daquelll\. provlnci1\, MnK umtlm nito 
quero rotiLrd"r 11 vot.Lçi\o dll resoJuçllo. E"poro 
pelo orç~t.rnento da agricultura. 

O 8r. C•,nwançHo de Sentn•ltú:-Pel'J 
quu dissu u nobru ~enador untondia cu quo a aua 
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ooncluslio devia ser, votar contra a resolução. 
S. Ex. pareceu enchergar nn promeBBa que se 
fez a oompanhia da estr~da de ferro de ~ernam
buco ao Rio de S. FrancJ~co, um fu.vor na o j ustf
tlcavel. Ora, se S. Ex, entendiu. que a promesRa 
n!o era uma conces:dio juKtiflcavel, porque tendo 
etiR& emprezn. o dever de zelu BUilS deapezas, 
deVUl limitn.r·se ao capital jó. garantido, n con· 
sequencia Jogia11. seria votar cuntrn a resolução 
que so discut~; creio que o voto diLdo pela ca
mtLr& doa Srs. deputados nrí.o póde obrigRr n 
cont!ciencia do nobre ~enador, 

ou de reorganit~ft.r para. esao fim uma nova com
panhia. Entendia, poia, que o nobre senador 
para ser coher~nte com o seu ona.nciado, devia 
vottu· contra a reeoluçito. -

Sr. pr~r'lldonte. quando o governo fez esHa pro .. 
mosstt. sabia perf~1tamente que nilo a podia rea· 
lisnr por sua u.cçlo, que nlo tinha fundos ú sua 
diRposiçiso para sntisfttzer a este pedido, que 
ficou deponden!e do corpo leginbtivo, como 
depois snstontarn.m os ministerios qua aucce· 
deram. E' clft.r,) que o. concbSaAo só pócte vigonlr1 
só póde ter etfoito e ficar completa. depois que 
pn.t-Hu.r nesta carnu.rn a ~csoluçiio que está em 
di ~cusslio 

Agora fllrei n.Jgumns observeçOies ao que diese 
o nobre senlldOr pela BBhin., que foi r.rosidente 
dn conselho do ministros. S Ex. entende q_ue a 
emenda do nobre senador pelo Pará ó octosn. 
No fundo podcr-se·hu. dizer que assim ó, vi,.to 
que a interpretR.çAo que o nobre ministro dn 
ugriculturn. -.ca.ba de dR. r KO senado é, que o favor 
cor.cedh.!o a esta em preza niio se reputa verifl· 
cado senão depois de aanccionRda a re~oluçilo, 
épocfL ew quo tambem se f~trão effrctivas as con
diçôed com que f!O fez es~a promessa, mas eu 
pedirei licenç" no nobre senador para fazer-lhe 
umn ponderação. 

Tr,ta~se de uma em preza, cuju directoria.eatá 
em paiz estrangeiro, em partd composta tambem 
de capitnes eHtrangeiros. Quem tem acompa
nhado a mn.rchR deste nt~goei(J póde crer que na 
mente do. directorill está o penaament•J de quu o 
favor d1L pr 'mossa deve começar da data do aun. 
primitiva concet~si'io. Eu ontendo, pois, que se 
nil(J h.._ opposiçllo no fundo das cousaa, a emeud11 
vem tornar m~tis claro o pensam~nto da lei i n'1 
intuito de evitar umn. reclamaçio poAsi•eL ou 
provnvul, ueho que o sent~.do obrnrú. com mai:; 
prudencirL cortando peln base novas preten
ç~•s. 

Era o que tinha. JL dlze.r. 

Senhores, se alguma culpa pode haver com 
re1açllo ao9 negocias da estrada de ferro de Per
nnmbuco, esto. culpa dove ser Kttribuidn maill 
áqu· lletJ !J,UO na adminiRtr!lçiio dnquella p~ovin· 
citt. nào t1vernm todo o cu1d1ldo em exam1nnr o 
modQ, pvrque a companhiR dcsampcnhn.va o con .. 
trato do que no governo Imperial na úpocn. e.m 
que teve de resolver sobre esaa questão. As CJr
cumstanéias em que o mioisterio ae Rchou, quan
do teve de nttender n. este pedido foi, ou de ver 
dhtsohida essa companhia. que nssegunt.va fal· 
tnr-lhe meios de levar adiante a cmpreza, já 
adiantada em seus trabalhos e entilo u. neceasi· 
dade de c..rganisnr-se outra que toio~tsse o mos· 
mo encargo, ou, como o ministerio de então de· 
ltberou, fnzer-lhe essa conce/'lsão que ainda aasim 
.alio á t:IUperior a do que gosam outras Jden
ticas MaR fr&Zendo esta concessão, o senado sabe 
com que prudencia procedeu o governo: duna 
comm1asões se achavam encllrregadaP de eXJtmi
nar o modo porque as despe.zas tinham sido ftli 
taa; o minit1terio ni'io podut. antecipadamente 
doclnrar que ILtenderia t'JdO o pedido da com· 
pu.nhiR, was ~om~nt•-' depoiR que, pelo oxnmo 
dntf commit~Aõe'J B". vorificas:";e que o capitnl ex
cedidO tinb11 sido cfl'ectivamente empregl\do na 
conMtruçlf.o da ostr&dn. DeREIC exame nmDdl\dO 
procuder por meu antecessor ó que nasce a 
orig~m do compromisso contrahido pelo minis· 
teria de 30 tle Maio com t~ssa em preza. 

Por meio desse t1Xttme.chegou·RB ao conh~ci 
mBnto de que e:o;sc exl!esso do capital garantido 
a parte certns dt!SpczRa reconht>cidn.mente nbu
tlivas, tinha sido t~ft",~ctivllmente applicado á::; 
obras da empre:t.a; nfio é portanto um to oro 
favor que Ae faz á companhia .••. 

O Sa. CuNHA. FwuEIRI!:no:-E' equidade. 
O SR. CANi" NSX J DE ~INIMDÚ:-E' mtt.is que 

equidudu. Foi ru:dio de convt~niencin· public", foi 
por que su recei"va que u::ufl B11trada dd ferro zw 
norte díJ Imporia quo pó de sfttisfn.zer 1\ interesses 
dt~ graado monttt., fiCrlSSO mtl.logrndt~. l1~oi 11. pri~ 
moira omprez1~ deH~O ·gtSnero, tinha. do ptt.gar o 
tributo de inexperlencitt.. seu1 com tudo sur meu 
int.,nto justitlcar" ml'i. diroC!çl\o que tlnhn. Eht o 
motivo potg_ue o t.uinlsterio do que 1Jz p~ rte 
tomou tt. dcllburttçr'io do tmtit~fl\zer esse pedido: 
nllo o frz como ftr.vor, m1~"! por motivo do altn 
convtinioncia, d6Sf'joa du poupur ILrJ Rt~ttLd~, ~u 
o tr~t.blllho de complotrt.r o.H obrnK por tt.dmmlcl· 
trnçtto, o que a tornaria ainda m.u.~ cJispendiot~a 

O Sr. Znearlh•B :-Niio houve nesta ques
t.ito, corno tU! dis:õ~e 1 uma promessa do nosso mi· 
•listro cm LondroH, elle tmnsmittiu apenas J\ 

orJcm do ministArio: o empenho, portanto, t't 
tio rninhiterio n.ctual, do nobre· ministro da 
ngriculturrq o Sr, Arêas niio fez mais do que 
communicar n. companhin, que tinh1~ recebido do 
rniniHterio da ngriculturlt o nviHo de 1::1 de Outu
bro dechLriLDdo qnu trlltaritt. t~erin.mente de fu.zor 
entr"'r em discu~n-u''io no senado. 

QuKnto ti emondn r.o:,tinuo n. penRar que é 
escu'iadn., porque sem eUa n mterpretaçllo da 
resolu~iio é que n g1lrn.ntin. começtt. da data do 
respel!r.ivo decreto. Nn. opiniAo"'do nobre son~t.dor 
pclltfl AbgOas, n ctutlOdlt. tom o merecimento da 
obvillr qunlqunr recht.mnçà1, quo porveotu.rt~. 
hnj•t de llppn.rt!Cor n. respuito da data d1l gar~t.ntln.. 

Or"· eu entendo que a emenda nno corta n. 
poMsihilidnde do recla~naçlto ; so n. compnn)lin. 
onteudur quo n garl\ntitl lhu ú devida por fus
tiÇil ou cq uidRde desdtl a dat" do dit~pendio do 
capital a<ldicional, " omon<la n~o impede aro-
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clamaçllo, e s6 vem demorar a passagem do pro· 
jocto, que tem dd voltar ti outra carnara ... 

fuvor ou cquid•dc que olla tom o direito da 11-
mit .... r·lbo a dhtn.. 

Uu :;a. SENADOR : -Soai pro tem de voltar, 
ainda mea,no sem cmendtt. 

O Sa. ZAcARlAB :- E· lá excitar didcusai'io. Em 
todo cnso u. emenda nào atalha, como se pro
tende recla.mftções, p,..·rquo eAtas podem vir sem· 
pre ; á. compuu~ut. ftt•" ~ dire-ito de dirjgir-so 
ao corpo leg1sltt.t1vo; pedJndo que corrijtL u. dia· 
posiçG.o, póde apr~aentn.r rRZOe.:~ pclna quncs 
pe~e que a garantus. deve começnr de datn nD· 
terior ó. d11 roso!uçlio. Por outro lado a em(md" 
ó um desvio dos estyJoa nn redncão doH tJrD· 

"jectos: V. Ex. tmb!j quo, se não li" dísposJct'io' 
em contrnrio, o projecto nllo produz oft'eitoA se 
não de aua d1lb ern din.nte; é prin dpio consti· 
tucional. Entretanto nlio apresento emenda su
pressi_vn; estimei .ea.ber do governo ~ue elJe 
pt~nsn. comigo, que & concell~:~iio não dá d1reito ae 
nilo da data da resoluçti.o, que a emenda por 
tanto nada àdianta. 

O Sr. Sou-.. l?•anee : - Aeho na proprit\ 
argurncntaçi\o do nobre senador poh\ Bahi& mo
~ivo para euatentnr n. emenda que propuz, por
que ao passo que S. Ex. diz que ella é desne
cessnri&t porque a reaoluçlo nio póde enten
der-se autorgativa dn garautia, senão desde a 
sua data, como se entendem todtul as lnis • re
~onhece que .a comp11.nhia ou directorja por ~Un, 
Interpreta d1versRmento a resolucAo, e que pois 
reclamará o pagamento dn. dn.ta áo emprego do 
c~pital. Logo B emenda e·precisa parn. cort&r du-
VJdaa. · 

A. resoluçlo diz: « Fica o go\'erno autorisl\do 
para conceJer,garantia do juro de 5% RO cnpitaJ 
addiaional da companhia cta estrnda de ftSrro do 
Pern11mbuco ••• » E~td Cl\pltnl addicional com .. 
pletou outro que já tinhn. gnrantio. a contar dtt 
data do s~u emprego. o- d~thi se augmentnrá quo 
a n.ssemblóa gernl entendeu que as condiçOes da 
garantia no· addicional não podem ser outras 
senlto as do oapitlll addicfoDildO 

Outrn. raza.o poróm ainda moh perumptoriK. ht\ 
om favor da su~tentttçilo du. emonda. A sua re
g~içiio podaria ~:~or int11!"pretndtL come abandono 
polo smutdo, dR. Hun. opi01ti.ojá m~tnifestads, que 
limita a concusalio á dat:n da rf!Roluçfio. (Apoia
dos,) A rechunaçt\o da directori!L terifl. enti\o base 
f<.lrnacidtt. twlo sonado; devo poi~ o .Henndo sua .. 
teut.a.r & emunda, o uu a sua·tunto com o In61l 
voto. (Apoiado;). 

Finda a discussito, foi upprovudo o projecto 
com u. cmeud11 e_ remettido á commisano áe re .. 
dRcçllo, tendo sabido do aRlito o Sr. ministro 
para votar .. se. 

VoJt~~ondo o Sr. ministro prostaguíu 11 2• discus
~lio do projecto de lei do orç"monto no art. 8°. 

o Sr. A.11tiio (ministrn da agr•'cultura} : -
Sr. presidente, o s.,nado é teatemunba do quu 
na.s discu ... ROes n. que tenha aasistfdo do OrQO.· 
monto de !llinbn. ropnrtiçrto, teor. o procurado eS· 
crupulosamente guardar todn.~ tu•attcmçtses que 
devo a trio UluHtru corporaçno. A..c:;sim o f'trlvín fi\ .. 
zor po1 dous principiO!!: l" porque, collocado na 
pos1çlío em que me ncho, d.-. membro do poder 
sxecuttvo, nus minhas reluçOe~ com esta íllustre 
cnsa, eu nio podirt. de modo algum, sem offender 
princípios muitos elt\V&doa, deRcer desb poei
çlio; e deviR. ro•:pondcr n. todn11 as censuraR que 
rne foHsem ditigJdus. na tt.ltura de meDtbro do 
poder executivo. A ou.trn. rnzft.o, ó porque, acos
tumn.d~,l dcsdft muito moço, n gu11rdar naR mi
nhts.s relaçõeA com os individuas. toda n.quella 
att<Jn<:lio o eortezia que n. minhn propria oJuc".
tft_o tinha-me enslnaJo, nlio podin, de modo a} .. 
g-urn, ustt.r de umu. palavr.ot.. dn um só aceno, que 
fosso injurioso a qualquer homern. quanto mais 
Aqutdquermembro desb casu.: nlio era postdVtSl. 
Já vô, portnnto. V; Ex., que mo devia sur muito 
aonsive! qunndo tivesse necessidade do, pelB po
sicão em quo mo acho, resiguor-mo a ouvi .. in· 
jUi-íaa 

Bum sei,senhoroN, qu,eó condição do quemgo· 
VdrnR., devt;lr support11r tudo, menos, porém, 
injurias, porque estas reb,dxnm as peRIIotts que 
11.8 fnzem. O R6DII.do ó teHtomunha, porque ouviu 
qu" poJo Sr. aonndor pclR. Bahin, fui fllrmal
monte injuriado nn. tdtimB sesalio. 

O Sn. ZACARlASo-~tio npolu.do. 
Q Su. MINISTRO DA AORICUI.TUilA :-0 Sr. fiC· 

nndor diflse, que o actutt.l m1nistr0 d11 agricultura 
ora um nrnbieio~:~o vu!gar .•. , 

O Sn. ZACARIAS: -Eu nlio disso - o.mbi .. 

E' certo que a garantíiL do primeiro Cllpitul foi 
pactuada como condição de seu emprego i o que 
a CODlpan,hi~ gastando rnnia ~em aJUsto prévio, 
niio tem dsr1nto á nova garnntiR concedida como 
fa't'or, o que niio senr.lo promettida, era pelo con
trario exaluida pelo limito poato ú. quantia ga~ 
rantida. R~te ó o direito, lnRtt ao já. ao sabe que 
n. companh1u, o contes! a i su ó sabido q utt recln.· 
marli o pagamento dll datn. do emprego do capi· 
tal ou dll de SUtL reclamnçiio, eórttJ·se a duvida 
sustentando-se mlnha emenda quu d~clor" de
vida o p11gamento sómente doHdo a datn. da ro
aoluQIIO que fuz n concosHllo (.ttpoiados), 

CÍORO •.• , 

O meu honrudo amigo senndor l?olas Ahtgóns já 
decbrou quo do proprio relator1o da diructoi'JU. 
du. estrada ao vé quo olln entende que n gtt.rantlo. 
den1 contar se da dtLtn. do emprt-go do cRpihl: 
maior razno pal'tt. que n assemblóa gllrllllo.t:rhda
tiva expreaso sua âecislo em contrario. E' um 

0 Sn. MINISTRO DA AGIUCULTURA :-•• , , que 
ancrificR.VIL tudo, pn.ra conservtLr·n pm:sta. O Sr. 
01 ~no.dor disse mnhl, orn outrn occ:nsião, referin
do· se áK informnções: quo dei n rot~pcfto da Jn .. 
dustrin dt\ Fteda,-quo uu ora mRiJôl tLrnigo diL 
corvej& do que da soda .•.. 

O Sn. Z.AOAJHAS:-Eu Dilo dJsse aBBim. 
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O Sa~ wrNrsTno OA AGktC::uL·TuaA': ..:_·E ni~d~ · 
repete I. .. isto~ ·UIIlá Injuria. (Apm'ail·JB.) . 

o sn.: ZACAniAS:-V. Ex é que •• injuria 
nssim. 

O Sn. Z~CAri.IAi: - Ddtlni a· cousa c~mo a 
cousn é: nAo ap~tlquei ã S. Ex. 

0 Sn. MINISTRO DA. AGRICULTURA.: - DeixO 
de referir.outrn.a Jnsinuaçõcs injuriosn.R, que o 
Sr. sen~t.dor se dignou de diri~ir·me.Minhll posi· 
cllo, torno R. dizer, é tn.l, que nito posso deHcer R 
iesponder-)he: tenhO DCCO/lSÍdado:,de ~Uilfdltr6SÍil 
poslçl\o umqm1.nto estou cxtJrccnd J us funcçõt!R de 
membro du poder CX!!Cutivo. As ·minh'ls reh
çõe", nesta Cllâeira, hiio de ser ptutndH.R segundo 
·os princípios dA minhfl Hducaçllo e do regimento 
deHta augusttt. ct~.mttrn: a minJm indivjdunJidnde 
está ab!oln-rvidiL pcln. minhll posição; está c.Jm
pleh.meute n.bsorvidn.: o quo1 hei de (llZt1r? Hui 
de eshr at11do u. cstK. posici'io. Mas, rleclltro at.n 
Sr. Hena.dor, que reNgatnd1Í"' minhfl iarlividuali· 
dn.de;.dt1. pr1sao em qu~ se H.chn. e colloea.tlo DR 
posiclo de homem para homem, sei desnffronbu· .•. 

O Sn' ZACARIAS -A h I •.• 

0 Sn.. MINISTRO DA. AGRICULTORA. ... 08 meu11 
brios, ou tcilhn. de hnvcr-mo com um cavalheiro, 
ou com um quu.lquor .. nn:o continllo. 

0 Sa ZACAR!AS: -Rstá thon!i",t t 
0 Sn. t.UNIBTilO DA AGRIOUI.TURA:-Não o~tou 

the"trfl!. estou defdndandO a pasiçAo que oc 
cupo. (Apniados}. . 

O Sn. ZA.CAG.lAB:-Sc V. Ex. quer, ou explico o 
que di~so. 

O Sn. PRBSIDBNTE:-Depois que o nobre mi· 
nisto o ts.cnbbr o SMU discurso, cu cxpllcllroi o 
proce•lirnento que tivo. 

O Sn.. ZACARf.\S· -Se mo derem liceu c; a, tam .. 
bem explico tudo isso. 

O Sn. CAN~ANSX' DE StNn.tnu';-Sería convo· 
Dtente. 

O Sa.· F. OcTAVrANO :...:.:convém que oúçn.mos 
a cxplic"açllo. 

O Sn. PREttiDENTE (ao Sr Zucarias) :-V Ex. 
quer dnr n. expliCBÇiltJ? 

O SR r MlNtBTR·o D,\ AO!t.rCULTURÁ: ~E ainda 
repete I.. Que boa explicKçllo f 1 

O Sn. 7.ACARIAS : -Eu disse muito menOfi do 
que o nobre miOJt\tro tiahajá ouvido na camnia 
e n.quLno Remtd,.,. ., · .. 

Quttnto-á incHnncf(o de S. Ex. á cerveja ... oh r 
Rtmhorort 1 . é nul11 groHaerhL tal, que eu uAo 
porl.in prorerir> , . : ... .. . ... J. • • 

Niíu tb;-,mn1s do que combtnar dous topico11 
do rolntorio do nobre ministro: em um desses 
topicos S. Ex condeOlnou o décreto do. anuo 
pt~HI'11tdO, fffi quA o nobro ex-ministro da. .agri
cultura ,prometteu ndtKntar om . prestações .Hd:~ 
meatr1tes cerb q unnt1a. " um díatincto eBtran• 
gciro que pretendia eatRbelt!Cer n. cultura do 
bicho da A!!da; o nob1e !Uinistro chamou n.. isso: 
{omentarnovidlld-s: ec.,nsurou o prfJCcdimflDto do· 
:i.,U 'nnti!CP.s~or. ponderando que no:u1os. cnpitaes 
lllió.s muito diminutos não dovJam ser diJJt:-n· 
hidos d~t.s emprezas.já Cr>,jheC:idaS, Entretanto, 
pouco nrite~, o nabro ~niniatro tinhA. feito sobre• 
Afthir a vantKgem du ~e jntroduzir no paiz a 
cultttra do Jupulo, do que so.faz a cerv~ja., , 

P~t.receu-mo qufl, ttmdo o nobre mioi~tro opi· 
niilo oppO:-ittL ao bicho doi. Seda para senllo {t~mn.~ 
tar novuJade~J, 11ão podia moatrnr·Be t;lo benevolo 
p11ra com o Jupulo,que tnmbom. 6 inda industria 
uov~t. par11 o Brnzil: entAo diRse uu .qun, isso Jm
portnvn. estmlKr em mni~:~ a industria da cerveja. 
do q uo a d1\ seda. A verdRde é esta: uma e _outr& 
ind u:nrin sll~ novtt.s e o ministro ceosur1' uma,. 
1izendo que erK fomentar novidades; mas estimula 
a iotrodueç~o dll outm. ms.aquf porqus sudioae 
que o nobre. ministro g-Q .. tllvn. mo.is d·t industria 
da cerveja tio quo do. indURtl'ia serica. , 

Nii•l disse. nem,. podin dizer, 9,Ud o nobre mi .. 
J:!i"tro tinh~t. inchnnçilo á cerveJa nu aentfdo om 
que S. Ex. a tomou, . .. 

Eis nqui, Sr. presidente, as axpUcaçO:ea que eu 
tinhn. n dar 

O Sn. ZAC.\niA.B:-Ant"oa de V. Rx. explicar, 
porquo turnbom foi 11nvolvido nK. comnua qutl 
n.pparaceu hojo no Jornnl. do Commercio, 

(O Sr. mi11istro da fJ!JriCultura Btnta·.'le). 
(I Sn. PRKSIDRNTR:-'f1:1m n. palavra O Sr. Z1l 

cari"s. 
O Sr. Z~aenrto•:-0 nol1ra minfHtro, t1m 

um du fiOU~ diNcurso~ ttnterioi'UH dcclrtrou qut~ 
eu o tinhn. Chhrn•dO tt.mblcio~o. o dtm divor· 
HfLR flXpliCIIÇÕUH d6RI'II\ PU.lnvrn .. - ;\OSJl~lllcltlDÜO 
n S. F.x. ou ubserv"i-lha q ua n fio lhA t1nh1l np 
r.licad(> ~termo -llrnhicioHo-q·Je tlpennrl tinh·1 
dito quo S Ex. om umigd. tinlm Kforro 1í. PIL~tl\. 
ucror~cont1mdo quo n nmbiçi\o, \ cl) ou vtrtude, 
tWp!JOO nlmttr~ tlnorglenH, entr~tnnto quo n ~lfl•r· 

. ro, o umor fi pn.Ht~t, longe de ~11Cith:mr a.mbiÇil.ú, 
p6Jo tWr CiJWp:1tivoJ COIU 11 IDIIJOr VUIJ.rllrtd!HJu 

o Sr. pPe•tden•r• -Senhores, eu nfio sei 
como preRidonte deHtn. crunnra se hn ou nllo ioten
çi'io de o1ftJnder hlguttm,qu,lndoe-sea intoaça:onlo 
é mnnifr~stndiL expre~Anmente por plllnvras.O re. 
gimento da C11.an. nrohibo queJo:e interpretem o se 
deva .. som ns intunçõed c~rn que o orador falia.; 
por conRf~quencin ni\1J se1, aA dn. P"rte do nnbro 
senK.dor houve ou nito algumll fntençJio occulta. 
Cumpriu.· mo Rttdnder sómnnte ú.a pahtnas, com 
qu 1 o orndor 1-10 exprimiu. O nobre SEHltldor diasa 
o q 110 ncrlbtl du oxpc:lr. e nllo fórn ou o campa. 
t~nto P'lrn. declttr1tr quo oi11 tinha por fim, com 
a~ pRlnvrns qno prof~riu, dlrfgir directamente 
ou indirectrun·t~nte nlgumn injuria no nobre mi· 
nhttro ; )'lO nl~uem nr"sim o juJg-ou, e~tse teria o 
direito de chllmar o nobr" aonndor ó. ordem, 
tanto como o pr aldt,nte .lo ~-~nado. 

Eu julgi,) quo por isao mesmo, que t.,nho a 
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honra du pl-esidir ao~:~ tr&balbos do ~tenado, sou· zario, n. quem podurá..conceder o Producto das 
u que ma1s rig;roso dl'vor tenho do obedecer u.o t~txas itJnerariaH ou barreiras exiHtentos. e zn, 
regunento ; o CIJmo o regimento prohibc expros· im(>as~ibilidtuie deste contrato, por meio do 
~:~u.mente quts ao devat~~ern as intuncOes com qu11 ttdmiDiHtraçii.o, muH consorvadas us musmnt~ 
o orador f~tUa cu nio podia devassni- as do nobrt~ t~txtts e hKrreirtls » 
senador pel& Bra.hia, e por esttL razUo nilo lhe fiz Está. vi:;to qutt ostB. disposiçfio autorJsava no 
Db.ierv;~.çno alguma.. · governo 11. celtsbrar um contrato com a compn.-

VoZES :-Vu.mos á ordem do dh~ nbia, prlra f!.ijte tlm. 
O Sn. PUK:3IDBNTE: - Por comu~quencia, o 

nobre mini"'tro pó do continuar o Meu dit~cur:w, 
Estou p"'r~uadido que cumpri c m o mt1u de
ver. (Apoiados). 

O Sn. l\uNzsTno DA A.GR!CULTUnA :- Pouco me 
reatará, Sr. presidente, "'dl?.dr HObro dift'orcntes 
pon~oa a cujo-.r~spoito fnllou o sr. senador polo. 
Bahaa. Eu ouvt com attençilo todo o sou di ·c urRo 
c purecou·me que dovin nello encontrar tdgumuS 
obaervnçOtH:~. a que uu devesse acornpBnh"r em 
umtt. larga dtscust~ão; mas assim niio ttc.mtoccu. 

O Sr. t~enodor, tomando ulgun~ trechott do 
meu relatotio. pr(•curou dftr .. lhcs um11 intclllgen
cia toda divers1~ d'KquelliL que cu llle tinhiL du.do, 
por e.xempJo: tratu.ndo-so dtt. ngricnltura, a que 
eu t11.1h1t. d1tdo uma deJlui<.Jào, como é dtl UtiO 
S. Ex. entdndou que no.:i devü:. ft~.zer aqui um~ 
prelecção do que sf'jtt. industria, du.H divil!óes que 
~lJIL tef!L na sc.ioncia, isto ó, induetrh1. aporicoiR. 
mdustr1a fabril ou munufactureirR, e industritt. 
commtlrCh•l D.:Jpoitl S. Ex. trut;)U tambom larg1t· 
mente. do ca.pitnl que- ó neco&su.rio pnra tadltS 
t!Htsas Jn ·~ U1:1tr1us, o HJ:~sfm fez um1L l1~rga dhrserttL· 
çrio sobro essuH nssumptos. . 

Eu declaro. qu~ apezKr d" ni\o ler etNHOS tra
tado& transctndenttUlHdo economia politiCH, Httbia 
tudo isso, que srsm duvida nA<) CI1C!lfia á intelli
gencia de um howem que lê. niud1t que pouco; 
sabia, portttnto, que"' indu-,tria ngricnJa abrnnge 
d1voraos r"mos; mns tllmbem nunca me pas~oou 

Or1\, vê·se Qu~. Ctolubrl\ndo ou o contrato é•Jm 
u comp .nbi11. Uüio.1J o Indu~tria, nD.o a privd do di
l',.ito que tinha, o du 4uo livremente podi11 dit~por. 
Niin tendo-n. privrt.do d 1 usa do" dit'ditos que 
tioha pcl11. lt1l, nào cnrccia do DOVIl lui p11.r11. mo
dificar cum aunuencJa dt11ll\ o modo da fuzcr o 
transporte. 

DuHdc que ella ticnvu no 11so completo det~seH 
direito~<', cvmo compu.nhia do tmm;jporter~, pri
vnndo-u. o govt~rno ctna bXIl!i fi dus btLrreira~:~ um 
certa cxt.m~:~ll.o, p1rquo eU" nào t·Jri" Uu recnbtJr 
mnid tt~XIUIOtinom.rittd nu ~~xttUlRtlo do &ntre·Rios 
pttrn b'dxo, r~n.u se achnvtt obrign.da K mrmtor 
os outros l'lucnrgos, quu nlhis :,fio du reconhucidt~. 
CODVt~DÍODCÍIL, 

O ttCto prlrtu.nto do conceder-lhA u quota equi
valeu to dns tltX1l8 que rccebus. pnraL JOILilltlr o ~ r
viço, não cnruch dd nov.1 ttUtori .. nçào. Part~cu
rntt que a csttS rudptl'ito não pócto haver quu~:~tt\o, 
priuuipnJmente porque He mtt.ntem us outruHdÍi;
pcsições da loi. 

E~sta.s dispol"içõe'l ai'to-que u OHtrndn pertoncu 
ú. propriectu.du publicn, e huvtmdu nJpouns onctir
gus. a comp!tnhhs. se obrigue tu.mborn por esHOB 
uneRrllos, os quu.es pHtlllllDCCurnm, ni'to foru.m 
nlttmtdos. 

· pelt\ idét~, que trnt~tnda ·~>~e apenas dn ua-riculturiL, 
g,ue e uma d· s e~peciftfol quu se compl't'lhendtwl D!l. 
indust.rht. agricolta., podr~I'ISO ala-uem ldmbrnr·HO 
dtS dizer quH eu, u~ando da oxpreB·ão ·- ugri~!ul
turft-, e dKndo a d~dni~ào di\ cHpocie, fo~ae abri· 
g'Kdo "'tt.branger o genero. D<.J:;t,t rMmeirn, serht 
IIDpossivol tr11.tn.r-""e de Cttda uma dK~ espo:!ieH 
Por ta.nto, Dct~to ponto pouco tenho a d1zer. 

Perguntou S. Ex nind11 MO eu nào pl'rtendo 
sugcibr o contrtl.to quo celt'lbrt~i corn n c;om
lmnhiu Unilo t1 InduPitri'~ á u.pproviH!fiu rto corpo 
legialutivo; o entno citou-nott n ld ri. 1~1 dt:l JO 
do .Setembro de lti64. R~'~t" !ui muit•l especit!l. 
mentcJ e~:~tabuliJCOU o .aq:~uintc :-que o govut·uo 
~ncutnpllrill u. comp11nhin Unii\o o lnduPitrin, u 
que liquid~trJu. nH dividnH quo t1l111. tiuh1~ co•n 
certor~ credores. Decl1trou mni~ "' lt!i. quu n 
propriodude dn e~:otrndtt rcvort.eriiL p1tr1t o E..,ttldu. 

Por u,tli. occn~>~iiio tztmboUl dcsMjo dar umn ex .. 
plict~çflo t\o illuHtro-~ sen11.dor peta provincin. do 
Mtaru.nhiio. que cerumrllndo n:gunH neto.~:~ meus, 
nt~ so SHTVlll duquulln informnçfio quu as.prt'!~HU· 
toi ao sonullo, n re~opdto dos tel~gruphos. Digo 
h1to parK IDI)Htral' que muitas y,.zes PS ministro~:~ 
pod~m ser viétimns de tdguma inexnctidllo cio 
cophitll"'~ e ncKto cnRo eu. tiohn consci~ncü' de 
quo nD.o h1lViH. ~· ."'!lalhnute erro nos dacumontc.H 
otllcintlB; nnM copiu.H nlio Rei se houvtt OSMO urro. 
rths o quu é certo, li quo o offlcio 11. que me re .. 
tiro foi publiendc> 110 Diarir> Otficial- o nello 
Hu lõ ptmca rxperiencia o 11à0 JIOuca imperícia.» 

01'11, ~·o Jwuvcs~o erro1 na copin, ni1o ó muito 
juHtO que o mini::!tro carr,~gue ttlmbtHII cotu otHttt. 
culptt. Muitn8 Vt1io11 nconttH'lO quo hujum uatoH 
orruH dd C•J pitL, IDIHi nào devmn eU os servir du 
btt..;u pt~.m umtL cen~Ul'«., como a qut. fez o nobru 
~condor, 

Niio tenho mni!i nnd1L que cxpli.:t~r. ú.lom tio 
quu jn <1 it;r:tO llDtt:riui'IDtlDtt'J, o llctttu pouco que 
tlcttbo do 1i:.:or. 

Mu.H no final d ., nrt. 2• det~rmlnou-so que n· 
compnnhia dcnvn m1mt.tdu. uo uso dn~ direitOH 
que tinlw como comp"nhin dt! tr·an~oportoH o dti 
p;~.~sttgons. O nrt. ~· t.ltl'olnru o segumtu :-«O 
gov"rno proverá 11. conaervnçí'•o du ut~trud1t, con
trn.trmdo com IL comptLDhht Un1llo o Industrht, 
ou CQ,r;n qu~lquor ou\ra companhia., ou ompro· 

O Mr ••••raiiM&'•Ilii-Sr. prc~iduntu, p1Hlí 
"}mh..vra Jlhrll di1·i~:ir úuu.t~ ptHgunt,~a no nobru 
JllllliHtrO diL l•g"• I ·uJtUfll! U l , ri1JlltÍVti.IJ100tO IL 
tlrlltt. omprczn, · t}Uu proNtn g-rllndu He'rviço ti. mi .. 
nllll provincia: IL :.:•, relativu.rucntu IL ou•rtL em
pru'l.a, quu ulliw d()s a:~urviços que prc:ütt, ou 
not1113 que prostn.v1' no tranttporto dos productoH 
du rica provlncla ~o Mlnao, o do dlvorooa po11,to• 
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dn. província do Ri., de Jnneiro. i é dR m11.ior im .. 
portnnei" 'pRro. o 'lngn.r, em quo tenho n. minhn. 
reRid1•ncin. offiehll. DepoiM trRtnrei de reforçn.r 
uma ccnRurfl dirigida ptilo nobre senndor pela 
provincin do lhranhão no nobre minil-~tro dn. 
"S'rirulturll por ermRH. d" exon«ruclio, que dórn. 
S. Ex .• do Jo,:rRr d: njudnntc flHCid 'rln. f'!StrRdn. de 
ferro do Recife RO diKtineto on,:t.nbeiro Cnrneiro 
clR. Rnchn.; e por essA. oeca~ilio fnrei um pequHno 
n.dditnmento, vi~to corno o nobre ministro nito 
CoR tu ma, como • li~o~se, dirigir· l-lO por politict' 
quando tom de attendcr ao P-8rvi•;o d'' ODL:cn}Hl· 
riu, nlio o}hA. fiC o individuO a quem tem do 
demittir ou nomcflr é vermelho ou nmarello. 

~ando o orçal!le.nto no~ termo". porque agorn. o 
frt.z Sendo·opJuJão do nobre preRJdent" do con
Helbo, que nito .He pó de A'Qvernwr 14em a Jei do o r~ 
Çflmonto, fl qu~t.rta prorog~tção nfio ó mt~i!3 do que 
um .nrguwento pllrrt S. Ex. l•pportun"mente 
expl.lCilr a ~urt. conducta. N,.,m de outra fórmn. ~~~ 
pndJ~to coruprt!ht!Dr:ler ~st.tL prorogttcAn de qut~.tro 
d1 Hs, q uu.nd o v.emoH to~os P.i'lb~s aPreHtOIJ todoH 
eateH ruíorno1t' pnrH. PI. to'oa'!Llio imperiRl ' 

O nobre minil'ltro e mniori11. bem stt~btlm quu. a 
quar_t"' pror(Jg•çãv é b"Jd"dn; mas querem pr6 .. 
munJN~u dtl u~ ar,:umonto p~t.rR. que a torto 
t.t1mpo pt)fiHIUll d1zer qun !ltnÇttrnm mão tle todoH 
OR recur ... us p"rrt. obter o orçnmentn; querem 
R·tlvar n cohe:··ncut do.nobrA prdtó!idente do con
Relho, quo :un.da .nR~Jm nl'io fiem. Rn.lva; porqun 
nlgucm podera d1zcr que o sophisrnn. é muni
feHto. 

O Sn. ZACARIAS:-IRRO ó o que ellA diz. 
. 0 Bn. PARANAOUA':-Não Ó ;: '.~rndH.Vfll Sr. pre~ 

Rtdnnte, tflmRr n. pRltLVr"- neRtllH circum:;tn.ncin~. 
qun.n~o o termfl dos trab·tlhmt prtrlnmenhtreR He 
a.prox1mR, qurtndo o senRdo cont11 os mniDentoR 
qnn faltam pnrn o oncerrrt.men~o, e ó porissoquo 
usei dft prccRuçiio de Rnnunciur oA pontOH dA 
(]Ue pretenrio occup~r-me, ·dando logo n. rn.1.ã0 
porque o f"ço. 

. T~n110 DP.CCHRid1\dc do dizer RlgumR.~ pnlavraR 
u e~o~RO r,.sp~ito, porqutJ nlóm d1~ utiJid1ldu mtiiR 
gerRl, quo resulttt. do Rerviça dRquellns empre
ZI\R, n intert·P~A m .. IH immMinto e directo dR.lo· 
cnhd"d" exigin nlgum pronunciumuntt> dn mi~ 
Dh;l flartQ, flttnnto O Rilencio do nobre miniHtro. 

A oppoMÍÇI'áO CODSt!rVn•Sij DO HCU pO"'tO, A (H.r. O 
seu d~ver, diRcntindo us questOeR 6 negocias 
pnblicoH, tlmQUllnto nito Vl:lrifiCLt.r ~o~o o enccrrH
ment••, em bom eHtruô! clldeirnR t•Rtej»m quasi de
sertus por partti dos membr,1s dn mrlio;·ln, p'lrn 
os qnncK pod(l-se dizer quu j1í se rleu u Hign,Ll drt. 
debandn.dR.; rnraA vezeH nttendom fiR dbeu,.Aõ;~s. 
n ttindll. hoje o nobre· fmnndor poltt. provincln dn 

. Pf.'~n•uiibuco ni\o duvidou ndiantnr-nos que tnl· 
v~z soji'L nste o. ultimo ditt. de ~cfut;io. v nvbre 
~en,.dor que Rndll tãn intnir11.do dos Regredl"·~ do 
gabinetn. H6 clisse ltoõsn. o porque o HKb-:1; e p1tr11 
mim o.slgl1al cin. debftDtlftdtt. foi dRdo de:-dd o 
momf'lnto ~m qno o ,aovernn. duix~tndo do cbtJ
gl\r a um nccordo digno e ra?.OH.V~l. Robro a Re· 
pflr.u~ilo do llli'J'UOH ndditivoR do orcH.mAnto, 
cedendo ROR Jmpetrrs dR moeidn.dH, fei inich\r 
rm,•utra c"m"r", e pnHS,.r no ~enado umn. rO!>!O~ 
lnçfin, prolongllnclo o orçllmt~nto nté o fim dA 
.Junho do rmno vindouro. Ef'táchro que o go 
V~rDO Jl'OteDdA viver COm 1'1/'ll'll\ rÔ~O]UÇfiO,,. 

O ~1t ZACARIAS:-~Ilo ob~tLnte "'sun irrogu~ 
l:~r.rlade. 

O Sn. PARANAOU,\:- ... prP.Acindindo do orçll
mento, euj'l rlüu:us""iin llutu" lmenttl cozLtinu'' 
f1U1\"Í qu~ po1· hOnl'l'\ d!l nrma do nnbre prP.Si· 
clentu do COUHAiho. A qun.rt•L prorngllÇAo, ezn qun 
Vl\nlOM ontrFLr, nilo ó outra coUHR. mniR do q 11•1 
uma satisliu~iio no R.mor proprio do nobro mi· 
nistro ... 

C0mo quer q1·e.Hcja R oppoSiçlio eRtá no seu 
posto: nunca qutzemos D"g~tr· no go•erno oM 
mtdo~ n~cef'RRrioM pn.ra vfvt~r; se hn. Bb11.ndono, 
~n hft. SJgnnl de debnndt~dn.. este segurRmentf1 
não p11rte do h do dR minorÍ!l, parte do lRdo do 
g-overno. Como f'!-lto jli. obteve a reRoluçi'io pro· 
rogando.,o orçllmeo.to, o bl• .. queio Vl\e-ac rela· 
~1\ndol, Jll u]gunH mAmbrOR dn JnflÍOrtn. tivernm 
l.lc_rlDÇil pu.rtl nu~ent»rem·Me; uns lá. vfio Rerrn. 
n~JmR procu_r•\ndo o~ !Rr~s p!ttrios, outros sR~ 
h_IrR!D bn.1•ra afortt., tflttrnmm·Ae pnrfl RUaA pro
vmel~51. ?ortanto, o miDisterio eAtá rcRnlvido a 
pru:-<~tndzr do orrp1mento e evidtmte O nobre 
preRtdcmte do _conRe/ho quu impugnára Mem ,_ 
lhflnt1•s (\Xp('dteotes, que cenaurllrll· ncrementA _ 
ott governo". P"'-liMRdoR I'Or prescindirem do orçl'l~ 
rnento .e VIVerem. de reRoluçlio prorogando OR 
OHtú. rtlBig'ntt.do n VIver n meHmtL vida quo viveram 
A('UR 1\DteceN~ore" O nobre ministro· nAo tem fttito 
mA. I ~o> do que seus 1\fl tccessores .•. 

O Sn. Sn.vRmA Lona:- Tem feit., pcior. 
O Sn. PARANAGUÁ :- •. niio porque lb11 fitltem 

tllh•ntos, c n preciria c~~.pucidnde .... 
O Sa. Sn~VEIRA. Lono :-E' o qus lhe fRita. 
O Sn.. PARANAGUÁ :- ..• P"ML gerir a PllRta da 

ft~.znnd11, ft. quRl tem eAtudo tant..A veoz:es R. Peu 
cnrgo. mRR porqua ns circumMtanciRs l!lito Robre
m».neiriL diftlceiH: o nobre minhotro está reflig· 
DRdo hoje à viver t~om orçt~.mento. Prncui'R. 
p~róm am!vHr rOUR. coh.,roncitt. em viRtfL do que 
dJ'!'l~e no st~nado, que nuncn. maiA votari11. por 
uma prorognçl\o de orçllmeuto em termoR tio 
nmplo,;, .como 1quel11\, que ncnbfl de passu. 
~· pon~, omqutmto a. mn.iorin, nMRim como a 

mmor1n. compft.recur no lolemvlo frt.remoR o nosso 
d~v"r; é etote o ultimo recur~o dos vencidos. 
Vt8to com~ o governo nindn nlto sA compt-netron 
d>t. nuce"Midltde de su:u1r uma politiCI'l mode .. 
rndtl, e ju8trt., . · 

O Sn :PÔ?.U•lm:-R' p1tra o inglez vur. 
O Sn. PoMPEu:- F.lltá. conquietnndo o Rio 

Grnndtl do Norto. · ' 

O Slt. PÁnA.NAOUÁ:...:.. •• que dcclarouquu nun· 
cn rnais vottlrin por nonhumtL rosoluçAo proro· 

O Sa. Su.VRw,, T..ouo:- E' umn prova o Rio 
Gmndo do Nortt\. 
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O Sa. PARANAGUA': - .•. 6 preci~o que os von

ciclos e n'esto coso eatá aquelln. provincla á qual 
stt quer impór umHlistR) pmu1tt.m fazur chegn.r ao 
conht!Cimeuto do governo c do paiz as MUilS quei
X!UI, Uaarernos port1mto dns unicuR liberdadcR 
gue.uos restam, a liberdnde du. tribunu., e a de 
imprensa. · ' 

o sa·. Po~IPEU: -Triouna só nostn casn.. 
O Sa. P.·\liANAGUA':-~·Dépois d~ t"r '~ido dcs· 

den,h~tdo esse I' COrda honroso u justo da opposi 
çllo ·COm n. ~n.ioria, rrlprMontndnH p"lo nobrl! 
senador _péla B~t.hla, e pelo neUro ministro d~~o 
mn.rinh1t., 'depois que foi doKdech,,do cs~e nccordo 
pti.ra sdis~itztjrem-se. ns 1mpotoH du. rnucidude, 
nód nlio pod..emo~::~ delxur de protostnr do~ noHsos 
Jogares contra tJStrt. politico, que ni'io cotupi'O· 
bonde RÍnda1.Dli.O obStllUtll hRVt31·H. prOC11UllHÜQ, 
u DtiCflesidadtJ dn moderaçi'io d dn. j ustic1' ; cr;ntra 
esta politic1~ c .• mpresttora, que·se de .. envolve nas 
p_rov.1ricío.s e que do· Rlguma fo!'ma fui posta em 
rcl.évo n·., seio do proprto minüttcriv Dol:ute inci
do.nte. a que ncubo de referir-me; purqu,•nto ara
zio e ajustiçt~. que d"vill ~. prevttltlCOr, represon
tÍldiÚt ptslo D<,bre minh.tro da marinh" fornm sup 
pln.ntt~.C:lns poJaR s~:~us collego.s da outra eamt11n.. 
o elemento exaltildo C o quu predoruinn, c.: por
tantn, DÓ:-J da oppo::~.J.çâo. deveuloH a~tnr vigi
lantes do nosso pósto, e exercer o nosso direitO 
dentro· da e~phertt. conBtJtucional: continuKrO· 
iD.o.a a di~:~c~tir o orQnm~nto ~~m intençl\o de ne
g"r _ao gab1net~ oa:s me1os de qu6 ello preciHt~. 
para gov~.rnJtr 

O Sa PowPuu :-Tem de mols. 

,F~i ,o _gqyorno ,nut'!ri~ado ú. luv,nr .n elfeHo 
~qu~ll" ~'':V.L•gJtçllo, qre1o qJlo em 1~-l. De fuito, 
t~tJcorporou-se, pouco::s.anuos depOis, uma com .. 
t .anhifl. prlra serqeJhttntu tlm. ,e o governr• ge~al 
'lrbitrou .. Jhé uma Jmbvflnçfio, que nl\o podia ser 
mnis rnodicn, de ~4:000BOOO. Seodo isto inauf .. 
Uc_icute, po1· lei de 28 d11 Junho de 1865 foi 
11. rofdridll HUbVI!DÇrio elevadt~ por meus esforços 
a 48:0008000 com" C>ndiqão do duplicar a campa· 
nhit1 Nuas viagf1DH, de •rhercl:!iDft, Jsto é, da capi .. 
ttt.l ú. cida.do di\ Pl\rnn.byba., n ~stondol as noutros 
pontoM rio ttc.:im'\ Fni neKt& conformidade cel~ .. 
brndo o contr~tto lt 8 do Agosto (\tlsso mesmo 
nono, e u comp1LDhi" pam podor dnKompenhft.r 
ns clH-usuhtH Ut~ .. .ocu contruto, e ÚH exig~Jncins da 
le&, t.rRtou de ; .. Jquirir mnitf um vapor·,· como 
ern indisponRavd pllra eRtender HUI\tt viagens li. 
villa de S Go1oealo, isto ó, dar .. JhoR um cur~:~o de 
120 leguüs. D1i fóz do Pa1·n•hYb• a v iii a . de 
S GonlilllO ó o~;tl\ a distnncia. 

Està, pois, estabelecida umB navego.çA:' re
gular entre eRRes dous pnntos ;' o rio offerece 
uma nnveg11çiio ·muito mais extensn, e~j4 um 
VR.por .. ubiu Hté n. vill" de Jcrumenhn, isto é", a 
1611 on l"';O leguns dn. cidade da Pn'rn,ibyba.; 170 . 
leguHS d.o ,rio·Pt~rnabybll tem sido exploradHS por 
vapor, e mitn DllVcg"çno póde sem difficuldRde 
eRtend6r·se' Hté n viHtL d., S~tnta Philomen"• a 
250 legnns d" f6z do Pnrnnh,Yba. Ha _muitos 
ttfflut~ntes imp11rtHnt6s. como sej~tm OH rio11 Gur· 
j2'urdn, que passnndo a curta dJStu.nch da villa 
de Paran ~ guli.. tem AS suas Cll.beceirn.'"', bem como 
o P~trtthim na sorra dn.s vertuntes ou Ch•1padu., 
que o Hej)ttrtL do grftndo v"llo'de 8 Frnnc1Roo, 

O Sa. PAitAN"AOUA' ::.Já oS tem, e por i~so não o rio df\s ~ol::tlul. o UrusRuhy, DurRÇ·•, .Pint~~:do, 
quur mRis·a rennii\o do p1trlttmen6.>, dm~t'ja. que Uru!'lsuhysiDhO e outros, que sendo convenJen
auaent6.mo~nos, quelh'o deixemos o cumpo franco temente AXplomdo, podam facilitar ~uito as 
pnra de· um·" m1t.neir1l lih:idtl'm,ds derutbridl\ con· communicnções. e os iraJ;l~poi-tes ·de Pr.od,1;l.,Ctos 
tinuarem os seus og6ntes c~sn poliUca destinadl\ daqu~lhtM fljrttHd regiOeH. oade bojo Re vfve·na. 
á felicitar na provincias. m'iserin, porque nio ha o incentivo do luo"ro Para 

desenvolvimento do trtlbalho do homttm ; o BJU o SR. SI.t.VKIRA Louo;- Lá. l'Urge no Uio• labor e os seus esforços nló' acham uma com .. 
Grllnde do Norte impetuüHn o feroz pensllçfio'HufftcJ!jnte. ., · · · " ·''" · 

O Sn. PARANAOÚÁ: -· Minhu. primeir1L pergunta O ParnahylÍ" presta-se tambem adrniraveltnen· 
RO nobro Jniniatro, ti rljl11.tivn li em prcztt. de ouve- to a um sya:stema dO communicaçlo interna. utilis· 
8'1toU.o a vapor do rio P"rnahybu. EMSll nn.vflgttc&.o si mo por mtti!J de uma razão politiCil, logu que o 
1ntôressa a udmanistrnçào goral do Estlldo. ê" govers.o, pura nugmentu.r a ctrcu!t~.çào o o mo'Yi
btHie que aquttllu importante rio estli. nu~ limites mcnto, que é'n vidrt do~ povoK, 1;16 resolva a Otl ... 
de duns provipcia~:~, Piauhy o Mar"nhàu i ó b B· t.t~.bolecel·o,aprovcitRndo OIHIRB granddH arteria~o~, 
~ante mente oxtemw, tem muitaM Jilzendt\s o ul· llgzmdo· ne por m.,io de cnnaes, ou de ostr:Adn."' de 
gumaa povonQOes Importantes em urntt o cm f,,rro. A eftte rosoeito o rio' P"rnahyhll ncha-ae Olll 
outra JUa..rgem. ou á pouc~~ di::~tancia; em uma pa- bous condições, "poJ•que pode-se· et~tl\belecer o sua... 
lnvra, o vaU~ do Pllrnnbybu o1Iercce umll nr~ve- communicnci'io, por meio do nlgum dos seus 
gaçlo do mnl~ de !:100 lt>g as. O futuro e prospe~ ofilut~ntus, lfgR.DdO·O 1\0 rio Preto, cujR.S uguas tt•s 
ridu.de da provincin. do tJitmhy dup,~ndom esson· mistumm com as do rio Grn.nd~, que ó um dos 
cialmente dessa navegação, e ó por iR~u.que te- affiuentes importantes do rio S. FranciRco. Os 
nho-me esforç~todo const1mtomonte por dnr-lho ufllucntettdo Parn11hyb" que mllisseapproxirnam 
algum alem to; foi um dOR meus primeiros cui- do rio Preto, siio o Gorgu"it\ 1 cuj11.s agunH Re mitt· 
dado:t, quando tive IU!!!Onto na cnm1~ra do~ Srs. turnm com us do Parnhim, entro 11. vi lia do 
d~putndo'i, em 1..;50, llJ)f11:!1tWhr um projecto 

1 

Pu.mnngui\ o 1~ do Bom Jtlzus, u o Urussuhy -1rn 
so"brtt n ntLveg11çfia ú."vupordo Pu.rnnhyhn, o dosdo pouco mu.is upart~~odo, poróm mnis profundo, que 
untAo nàc; ttmho deiXI\rlo do prostu.r u.ttcnçi'iO a OH prhndros. 6 comquanto h11ja, tuD obstàaulo. 
ettte as~uD:lpto. · ··· .. ' I que ó a .Ho~rn. dllS Vcrt~ntos, conhecida .nn.quellae 

' 



•511 

poragena, polo JIOIIlO ae Ch&Jll\dl.,,.l q,u,e ha 1111 D.•~·J·raquo onobre.mlnutro DOO .Já ... alguma 
Jmmodjaçooii .da' ForlllOaa, Jia fa:ionda 'do v•o, informnçlfo ilcerco do' reoultado diiiiB& n:plora
pruviDcJa ,:ta Bahia,,e d~tcho,de ILttsi&, do lado do cn.n, a que ligo toda n importancia. nlo podendo 
Pil•uhy, .uma d~prçaalo, que :Póde para o futuro iodn.ví" deixar do notaT que •• deapezaa com 
facilitar a canalisaçlo -á descuberto i o riacho dSBR commisslo de gran~te·u&ilidacle pubJic•, e 
Posaõea,~o que f..alla e ln ~ua intere&Rante mamaria de intdreaae gernl, 'tenham -do ·correr, aerundo 
o habil :engtmh~iro Eduardo José de Mornas, DAo consta de uan dos unexos.do relatorio do nobre 
póde.se~v1r, p01;que,nJérn do Secar completamen· ministr .• por conta da proviDcis do Piauby. B' 
te dur~nte U .mt~zea do a.nno, tem a sua n"acenç" com effaito notaval, que o governo .incumbindo 
em.uaf dos L~garusem que 11. derra é .mais eleva!ia.. do uma mJsslo t!t~ !mp~rt"nte como .esea a que 
E qqar&do .não se :pouu. de.:~ de logo reu.lisar seme me retiro a um 'Rau engenheiro, entfllndesse que 
lhaD;te meJhoramento, ;,ue ú muito Jis~eodioso, as despeZ&il' deviam correr por conta da ~rovJn .. 
póde-ao•conatruir uma eatrada de rodagem, :e cia do .Piauby, tanto moia quanto o rio ParniL
mais tarde.11m oat.rad& de ferro, que communiqu-, hyba ae"e de limites a duas provtocias, á do 
osases doua pontoB, Jican•Jo a.tt:sim reatabelucida a PJauhy.e á do Maranhlio: entretft.nto a do Piau
comm,unlcaçlo do grond,o vallo d,o S. Fr"ncisco. hy, q,11o 6 a maio pobre, 6 nquella ~ue doye do 
quo como V. Ex. aabe, na t!UR parte ~uperior aer onerada com easaa despezas r E u.ua ,tojus· 
o1!'areou uma navegaçilo de cerca de 500 leguas, tiçn, que eBtou certo, o nobre mini•tr.o tratará 
com o valle do ParnabybiL, que póde offerecer de rept.rar: cham~ a sua attonçllo para este 
uma navegação ,do .mais de 350 leguas. ponto ... 

E' port~~.:nto um rio que de•e .merecer toda a O Sn. SILVEIRA. Lona :-Eetá servido. 
attdnçl\o do nobro ministro. Estou cdrto que ha o Sa. PoMPEU :~O nobre mipistro nlo tem 
de merecer. o Be tran>o estas conBiderne.ões. que d' h · e tn eu:o .•• segur,.mento nllo terllo escap"'rto aos Ht<tudoa u tL 
eolJícitude do nobre ministro, é par• fazer sensi- O Sn. SARAI V .A.:· Para o Nortec. 
vela iojústiça ca:m que S. Ex. tem procedi-to ú. O S'l. PouPEU :-JA se sabe. 
res~ito da navegação d~ minha província, poil!l 0 Sa .. PARANAOUA': - •• tendo 0 nobre mioilltro 
ac• .o de ler em umn. correapondenci1t. conserva.. de re.t~ol.ver sobr.e; uma repreaentaçAo da. compa· 
dom,. que para mim tem um cunho aemi·otllclal, d p -L b d 
ioserta no Jorna' do Commercio do 30 de Agosto, nhi" de naveraçAo a vapor o arllau;J a, e•o 
quo ultimamente s. Ex. na disi.ribuiçlo dott cre· lembrar a .S. Ex. que ella ptwdeL1 ultunamento 
d' 11m de seus v~pore8, o Uru,.uhy. A companhia 

llos coooilrnilra apenas a quantia de :U:OOOS olio diap~o do grandea capitaoa; nlo ha graodos 
para aquella naveguçl.o, reduzindo ast!im á me- riquezas na província, 0 ~triotismo ., Dons do
tado, uma somm~ qu6lheé garantida pela lei de aeJo& nlo bt~tam para tae15 commu&tim•ntoa, sem 
28 do Jnnho do 186ó o pelo respectivo contrato. aux:ilio do govorno. A companhia tom,tido pro· 

Bste acto vae ferh· de morto aquella emprez,., j · .... 0 flr 
que é de ~rande utilidade para. mulha prov•neia ., wzos; per~oo~eu csae vnp r a. que ma re o, per-

h D dou um.a o~ dua• I~IIChao quo 010111 rebocados • 
tm u, pou1· o dinito de reclamar destelopr ldvavam·inateri&ed para montar·ae ou~r.o vapori 
contra semo banto deliben~o. o de pedir a S , d · · • d 
Ex quo ottenda • .sorto daquolla provlocia, tio tevo do ,azer oopozao p~ra a acqUIOlÇaO o novo 
mal.aquinhoida u distribuicAo doa favores mi· ~Jc)liniem9." e já lançuu ao rio outro vapor em 
nlotorlaoo, priooipalmente qüando olla tom sou• io'fiar dOS/lO quo ~o pordou ha,dous annoa ; ti o 
di , npor Piauhfl. A companhia .. u 11roaentomonta 

~~ltJS ftrmado•, em .lei. nU condiçi:Sua du dt~aumpm;ahar o ••u contrato, e 
O Sa. S..t.R.A.tV.A. :-BUa está muit() distante de adDiira tanto mais que o nobre qaj.niatro uatm 

1\rinoio. So pudo••• ligai·• com a· Uoilo e Indu•· procedeoae, quando,. de Feyor~iro deata, uno 
tria... · · · · · · em diante, pagou-se a compu.nhta na razlo,,doa 

O Su.. P 4RANAGUA.' ; - Pódo-oo ligar; 0 onda 4B:OJOIOOO, loto é, aqulllo'quo era do cllrolto pelo 
meood impol·ta a communicaçio do Yalle .ao Par· oo~J,if•to e pela lei; o agora. o nobre. minia&ro, 
nabyba com 0 valle de s Franoil•co, que se 88• !ll.o sei porqu., mqtivo, reduziu a subveaç.to, no 
too de tambom pol• pr,o~inoia do ldinaa. a cujQ9 credito diotrlbuldo. á quanti" a. 24:000j000: ou 
interoaaes sdrve maia directamente a estrada' foi algUm ongal1o, e neatu caso o nobre miniatro 
União o Iodu,tria ompreza minoira, que tom de apreaaará aw.. manc:tar publia•r. uma errata. 
mot·ocido tantos fu.voroadonobreminJatro, 8 que ou haalg~ma razio part•culu.r. qUe o. publipo· 
aseim podendo em um f11turo mait rem,1to, ligar- tem o direito do s~~obor. 
80 aoa io~re~sed do nunh• província, 1lcar!o Emtlm, julgo ter aatJafeito o meu dever ta· 
ostea muitp beQf ,Q.pudrinh"dàtt para com o no- clam,.ndo desta tribuna .inforonaç0011 e provi
bro mJni•tro do~J 'nDgocios da agricultura. doncias aobra um objecto que jntereso a prospo-

0 Sa. S~RAIVA :-Vá por ubi moHtrando que ridade e ongrandt~cimeato de minha provinaia •. 
pódc·soligur ao rio dao Volhao. ' o sr •. SILVEIRA. Looo:-Eatá bom ••lado. 

O Sn. PARANAVUA.' :-Conata .. me quo o enge- O Sa PA.lU.NAQU.A.' :-A outra perBunta d ro-
nhoiro Dodt rocobêralnotrucçoea e fór11 lncum· latiu 11. eotr•d• do forro do Alauá, o á na'fogaQio 
b,i~'?' d~ ~;~l~~·f 

1
a navopç~q do Par~uhyb~ .. p~r ••P~f1, q~~ jiga-110 á oata .04trada. Pareoo que 
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e11ta empreza.foi o bode expiatorio do celebre tm lei.,que nutorisn.sae n.o nobre ministro par11. 
contrato do ,Unillo o·Indu ... triR... es"RR novn.A t~.ltnrn.ções. Mns S. Ex; distinguindo 

.O Sn SouzA FRANCO:-Apoinda.· umrlemprez" drt outrrL. julgou-An autorisrulo.' ,.. 
"ttender.ttos de~tinos dtt. primeira, c Rhn.ndonar 

O Sa PARA.NAOUA'.-Ella f1>i inteiramente AI\- comp!ijtRmente os d1t. segunda. 
crifleadrt. ao~ f~tvores quo se teve de fttZI)ráquelll\ Subind•) n. represent ... çlio da coropnnhta ROgo~ 
fl,.tradR, om virtude d~sao contrato que tijm sido vemo, o nt~bre miniatro trl\tou d6 colli1fr todoR 

'trio bem di~cutido no sen"do, e blvez: Rinda o os e~o~clarecimftnto,., e submottP.U n n"gocio ao 
aeja se a acsstlo continuar. conHts)ho de EI'JtrLdo, ·depois dA exigir ioformu.~ 

Em .Janeiro, depoiR que o nobre ministro fez ÇÕI'!B dn presidente dR provinci" do !'tio do Ja-
o fiOU contrato com a Unilio e Influstrin, mnnflou neiro. que ffl 11ndou um engenheiro exllminnr " 
cht•m~tr o presidente da c-1mp ~nhf 11 da estrAdA md.rad~t, o _qul\l aJ:!rCHI!Dtou um trtLbnlbo bem ola· 
do ferro de Potro polis, e declnrou-lbe que. no ce- bnrado. Mtt.~ o nobre ministro nem umn. pt~l!LVrR 
lebrnr o Ct•ntrdo com a cnmpnnhin Unil'io e In- l'tequer DOH dtz em fiOU reltt.torio, n respeito de~"" 
dustrin, ligando os seuA interesRe!i, ou procurun- omprt~7.fl, eserevtmdo RlgurnaR pn.ginH.M 11 reRpeito 
do Jig"J.oa com os dR eHtrRdR de r6 r 1o D. Pe~ dr\ compnnhi·~,Unilln e.InfluP~tritt: como qun f•ll· 
dro. Ir, pretendêra garRntir um juro de 6 ··~/o t•1U a umn. especie dtt compromiRF.IO. nfh dizAndo 

.llquella empreza. sequer umR palavra n. r~Rpoito desFin malfud~tdll. 
eHLI·ndn, que Rendo intdrRmonte devidft. á. in-

0 Sn MINtBTRO DA AORTCULTURA: -Eu nito r.Ju~trin. P"ivndn., foi mnis do que um ensaio. foi 
diBAC que garanti~t.. um grande cornmetimento devido ao genio um~ 

O Sn. PARANAOUA':-Rntão, deixe·DlO S. Ex. prcht>ndede,r do illu!'tre hRrilo de MllUá. o de~ 
1er PSt'l expoRiçfln, que Cr1ll"ultei sobre o R.FiliUID~ vtt.rios CApibliRtHM d~Mtn. Córte, que nl\o duvi
pto. O que desejo principnlmonte é esciRrecor· dnmm cmpregr\r BAUR capibtoH cm um gAnero rlA 
me, nli.o tendo quem m~ rlé~KO informaçõtls n. emprCZit até eutAo deaconb~eido no JJ'Riz. pois R 
ettte rm~pfdtn, procurai obtd-ns no:-1 documentos primeira. estr1,dn .do t'arro que HO estftbeleceu no 
que nquiforam di"tribuidO!-t, onm um I\ oxpot~~ição Imperio, foi rt o~tradl\ de M~tuá. 
qUA corro impresKn, do preRidnnte interino dR 
eorr.panhia. Nestn oxposiçfso vejn 0 St'guinte, e O Sn. SAR.AlV\. :-O.~ qu" 1t omprohrmdern.m 
devo -crer no c"valhE~iro qull f1lz eRtlt. decll•rnção. já for1Lm bom rccorr.pen~o.RdOS por outro lo,do. 
(L e). c Em fina do mez de ,Jt\neiro rP.cobi nm O Sn PARANAGUÁ:.:.. O Rer O,';A& em preza me .. 

. convite do Sr. ministro dAR obruA pubUcftR parn. nmente pn.rticuhtr ern. mBiSI umn. razão P"r" que 
ir f,lJhu,.Ihe DR ~ecretarii'L ácorea d11. oRtrn.dn. de o nubre ministro doVf'IUJo tom~tr em conMidorK· 
ferro d6 Petropolho~~. Dlt~Stl·mn · S Ex. ncR~a ~n- çito O!ól iut .. resses desAa comp~tnhuL e deafnts )o cu· 
tr"vi~~ttft. que, no Cfllebrrtr o contrato com n. UDiflo .lidftdett, que 110 Eler prejudicadãH C!Jm a cessaçftr, 
A lndu"'tria. o. go't'erno tiverR. em mente nuxHht.r do tn,fego. 
n estrad"" de ferro •. com o flUA foHso necA-.~Rrio · ·Nfio houve garR.'Jtia dA juros. nllo ho'lV6 tmbn· 

·pn.rl\ elll\ Rfl manter e distribuir 6% ,dd ,dividendo vençRo i a cómpa·:Jlhl lutou DOM primeiros cinco 
.aos A.ccionietaa. • · annos com gr~ndes ditUc .. IdadeR, neto t6vn rendll 

E' o que nq-ora S ... Ex nega. {Conti1uía a ltr). ll)guma do tteus cKpitaes. e qunndo começou "' 
,, Pond,rou por.:m S. Rx. qun nas circumR.tan- de~'"'n volver·BS o t.rnfego pelo de.~envolvim,mto diL 
eiRA ftCtun.rs dó thel!fouro. cumpria fazor tQ:dRR estrt~dn UnHi•) o· lnduRtria., o gr,verno por ,um 
RS ACODomin.• para reduzir no mini mo o sacrlft.· acto seu, por um meio meramente "rtidcial, t.rou· 

. aio do Eatado procurando mesmo nlgum -meio xe o esmorecimento, o a morto mesmo ãquella 
'de cre1u receita, etc. • emprezf\ .particul11r, Hem curar du sou R íntere"'RoS 

Portanto, " minha asserçAo nAo ó doRtituida .e d1)B do publico. que·fonm R~ttim prPjudicRdos 
de .fundamento; com rt innovnçiin ni'i.o 11.Utorisnd11. do contn.to de 

· PrevR]~ço-me df\. paJq,vra de um CI\V~t1beiro, 13 de Jl\neiro cdebr~tdo pt'lo nobre ministro com 
qut~ tem razfto do Aaber, que cont:t o que lho-diR~ 1\ Unifto e Indu:>~trht. · 
aera.o Sr.- mini~tro ; ó o Sr . ..A.lfrt;do BrH'lto, que O nobre .ministro. tendo de tomRr umf\ ro:::m
nno conheço ·pefiiROR}mente, mfts que reputo sor Iuçl\o desta natureza. nllo deviR do modo algum 
homem Rh•udo. E' verdnde que o nobre ministro olvidftr R oRtr~t.dtL dd forro de P11tropolifl, que ern 
f~Z·lho 't'er. qu"ndo exigiu quo elle rcduzi&se 1'1. fJOr nsRim di1.or, o tronco dn eMtrRdiL Unfào e In
deRpezn, o trabL~so de prom"ver o ftUgmnnto dn dustrin. Hll tmtrt~ nlbuJ 1\ eRtr1td1L norm~tl di'L 
recHit>~, por to.1os oR meios ao MU n.lcttnco, que serr" dn E:itrAlln, em que o g.1vurno tinha sncri
Aomolhante garRntio. de juros dependi" do corpo tlc~t.do •wult11.rJns quanti11s mtt.iH do dpu" mil con~ 
ltgisJRtivo RO qtutl submettoria o no~ocio; nssim toR. EsRI\ ostrRdlt da serrtt., RSSirn como a o~tr1Lda 
como me parece que tnmbem dCfltmdia do corpo Unii\o o Indu~trhL, com o contrttto Ct1}tlbr~t.Uo pelo 
legialtttivo o contrato que S. Ex. fez com IL com· nobre ministrot .vllo flc11r em u.bnndooo, porque, 
:pn.nbit\· Unift.o e InduHtrht, entroncando HOUR fnltl\ndo o ioteros~10 df\ compH.nhiR, 011 cuidHdoa 
Jnteresses nos da e:'ltrl\\;ll de ferro D. Pedro II: ·IR ~ua conservaçi'ia hi\o d~:~ diminuir couRidera .. 

-era R noTaçBo. d6 um contr.1to que tinh"- Rido Vf'lmente, o. OR!:IIt eRtrndn que. é propriod1Lde dn. 
Cfllobrado. ~m virtude do lei, o qun, por tl\nto, prnvincin. do H.io d11 .Jn.noirO, RRsim como 6 pro
·nfio podta .. ser.altorArto eonAo um virtude de ou- .priedn.do du nst11.c1o· n.. estradn~ u.,fAo o Indu'-'~ 
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trJa, quando-tiver-~de vo.lvur a •ou'GomiDio pleno1 
b11. d" e1:1tttr cornplotamonte_estragada.. , .: 

votor .. reali.s, ... eia;_ quo o01 grande parti!. podo01 . 
aalvar o cap1taJ uxuaíente •. • .. . .. . 
' · Ora ntto He dá. mnior indifl'eruac"l Não aéi ao· 
bl\ exemplo no mundo de que algum· góvoruo, 
t1bandonasse umu. estra.drL de forro, qu~~ondo po
dJn. a:~dval·n, in11inU:t:Lndo-lhe Ci)IDO mulher· ulvf ... 
tro um11. liquidaçio. prJncip.•!mente t~ndo etisa 
omprc_ztL, como a de qne Bd trata, prtstado bana 
t~erviços ú. lnvoura e u.o commercio. dos m~nici· 
pios visinho:;, u me~ mo· de altJUDS mais remotos, 
pc.rquo ns cmrgllN o pnssug.stro~, que fuztam. o 
l:h:u trajecto peh' Unttio e Industna era _por alli 
q u~ 1:\eguJt~.m pt~ra. a Côrte; o aJgn.ri11mo dos pu.s ·. 
sn~eiro:-1 da eHtrada UuJào e Industria no aono 
ultimo (l8li8J subiu n. 16,418, que fizeram ttlevtu· 
tt 42,901 OH d~~o e.atrad1L d6 ferru dtt Petropolis; a1::1 , 
cttrgl1H orçt~.rt~.m por ·~,486,U77 arroba~ .. Era, por:
t~ntu, uma. cstrad1t. unport,1nte, UlUltO frequen
t'\dn., que no decur~::~o de 14. :tnno~ qu• funccio
oou. deu umtL rcnaa de ma i~ du U,OUO:OOOS, doi 
QU!lt:B 3,6-lG:OOOS foram applicadott ú.tt de~~:pezas 
do cuMttSio. o re:~to n obrt~..~:J, remou ta do JIU.t.teri&l 
dHt.,riorado, !unJo dó rei'IOI'TIL rm ünportancia de 
368:lOOS 6 t.anto,.., e l:15DS pau·a os devide.a.dos 
dolj uecioniatatl. 

O Sa. KlNtBTRo' o·A. A.OBlCULTUBA: ·-Já eatá uo 
domioio do E~t•do. 

O Sa. PÀ.Ju.N.\duA': _.;Sobre este aasumpto 
Jbrl\m ou'vidatl tu~ socçiS'es do Imporia u f~tzeodiL 
do Conaulho de Estado, o eu ni'io post~o deixar do 
tr~zer ao eonhocir~ento 1)0 sena~o. o voto, para 
mtnl muito uutor11mdo, do o.Jgunt1 consclhcirus 
de Estado, c]ue t~.liás foi dt:sattdndido pelo nobro 
minitttro. · 

O Sr. mu.rquez de Olindn, na conft~rencía quo 
teve Jogar a uste t·ospeito, das eecçô~:li rcunidh~, 
Jio•• o ••guinte (Lê) : 

ií Ha atnda ontrn rRzilo ts de muito Juttior im· 
portancitt .. Se o contrato so fizer, de8do jli. ve
remos a perda de grn.ndus ctspitneH .,mpregado~ 
tHll P~tropolht, na ustru.da\ d>.~ ttsrro dt) Mn\11. ts nu. 
nn.v~Jgação . duste nome, ts além dittt•• tL ven1a. do 
.:mndu C11.~1tal do governo U't um prozu d11. cstr1,· :.u 
Uoilio e lndustdu e D:iDdlt m&ÜI o gr~tndu dir~
pendlú quu se l1a de f;azt:r CfJm as du~>S colonilltt. 
nattuRe~. tlquem curtO-i, hito du comec~t.r tL de!l
nhar desde o momento do contrato,. etê 

11 E' ~nist!!r, pois, qu~ndo tla tl'"ta dt) rugulnt• 
este ,obJ.,ct.o com u. Uu1iio e lndustrin, provi· 
donc1ar logo, e 110 mesmo tempo, IL sorte dos 
outros eHttlbBltcianentoa. que et~tilo anneXOI'I com 
a u::strada dustu.; deixar isto pur4 dnpois ú ver
íladuiru. UJusêo, etc 

cc Impru•iente t-~erú. o l.OVdrno He niio re~Ular 
tudo ao metuuo tt)m po, trn.ta.ndo·se do amparar 
uma estruda, a Unil\11 o Indut~triu .. Doze l't.DDOH 
hojc:s, silo um dia nfl. vida dos povo•S, am11nhà eH• 
raruttJOts occupatlot~ com uts ditllculdu..Jes do "b"'n
d.ono ~m. quu tlch.rilo u.s 011t1n& -l'mprúZI\11. » 

o Sr. VltsCOnde de s Vicent~. o t-;r. crmttelheiro 
Ptt.ranlioa o o Sr. cooselh~iro Sou2u. Franco c,pi
nurum no mesmo l'!entldo; Os seu R parecere" não 
podinm se.r mt\is luminoso!'~, c mais cxvlicitos u. 
este ro~pt!!to. 

O rendimtsnto da eetrttda. "'prec&ução e o am
prttgo quH t1. cocuJ.mDhiu. tom fcüo dos seus Cllpi
ttt.aH mo~tru. n ttlllicitude e tino du.. aua a.dmiusH
trtu;iio i o fncto Uu 1\bster~Pu ~:~Jiu. de lll~t.iores. 
..Jivid~ndo!i para elevar o seu f1.1ndo do l't!6ervu., 
llpplic~t.ndo pRrn. ie~tuJ todo o uxcodtSnte do juro 
dts ti,~ que dava, do divJdcmdoa ·ar:.tl Yeua accio .. 
nistn.s, é UIDtL prova al•Jquenlts. M•s con.vira por 
is11u meto~ ruo abandonar nqnelll\ comp•nhi,., creun
do-lhu o governo ns circumtttancias ditflceis dlll 
quf1 to~ e a eh", c ni'Er:> ttLnto 11 compa.nbi11.Couw Pctro .. 
poli:t e os Jocn:lidlldca atdjacentel! IL estradu. Uniilo 
"Industl'iade~do n J"'os~eató aquulltL cidade,quo 
tlcttm as&im privadue repentinumentll du um meio 
aperft1içoado du communictt.\1110 o do tc·nnsporto1 
Precepita-se 1L doct\dencin, urrulna·se uma ci .. 
dado, ond"' tixn.rnm·se a-r•ndus capitacs que já 
Hotrrern.m immentn' perda em consequencill do 
contrnto que ccl~brou o nobro ministro com a. 
Uoil'io e Industritl. Nlio menOIS digno de at:ençàu 
ó u u.bu.ndono das iudu~triaa purticulnrea qu.u 
tinhnru :tfft,lidtld 1 c ·w n. e.,trn.dtl de f6rro do 
Muuá, o cum n de rodagem da UuiAo e Industria, 
cujott inter68""" Í\H'DID destn. u.rte d~slig~t.dots.por 
um meio urtificial. 

1-'ort.nto. si'io u.ccordcl'l talvez todoEI oA mcm 
brl)l'l das. du-ca~ fiecçú~~t ruunidBa do consulho do 
g~tudo; digo c tnlvez » porqUfl Dfi.o vi todol't os 
pRr~.ccruR; li 11lgunH trechos quu se nchnm 
trnnsc:riptots ~m unl dos.nnnuxott do Tt'h.torio do 
nobr.s ministro; todtlH elloi:J dnmon:itru.rnrn u 
necu~.RidRdo dt~ 1:10 tomar 11.0 mesmo tempo um H. 
providencia n roapoito dn cstr~tdtL du ferro de 
Pntropolis. Quundo o nobre mini:1tro nüo se 
julg~t.MttH p1LtiL isso antol'isl\do, p~trec~·me que 
ni\u devia dllixnr do mu.nifeHtl\r 1\ xun. opiniüo .no 
r~lntorio, e solicitur rlo poder 1-oglslntlvo n.15 pro
vidunch•S indiMpt.mNavoiH como promettern. Mns 
o nobre mini~Stro nud \ diRso, nu.dn ftJz a os te rt.Js

·peito; é verdt~.du aue om um dos rolntorios an
nnxo"'• Uu . suo. sücretnri11o, dcpuo com ·O so~ 
guintu tr11cllo: 

cc Ornçnt-~ H. inlollignntu ndministrnçiio d01~t!L 
corupu.nhia, nu.H condiÇ0~5B dilllc~tis em quo pro
auntemente t~o vô, p6du ttorn projuizo ontrnr 010 
liquidtição. Nlio só jú. tem nruortist\do 40':16 do 
.t:JQU. fu.ndo social, cowo 1lgurum no eeu bnlnnço 

Deixctsso o nobre ministro que as couetLd CíU'• 
rosAem nP~tUl'nlmente, porque u llual os intores
se.OJ dn Uoii\o o Indutitria hn-vinm de dimlouir, 
nl'lo sendo pOtitJivel por mu1to türnpo contrarill.l· 
n mnrchn nt\tuml .!oH productos, privando·O.tl Lld 
seguir nqutllt1. linha mais rapida, rnu.i~ commo
dn o tnais úconomicn. A ut)t.mdu. Unlll.o e Induts .. 
tri& podin ninda tirtlr um lucro razoavel u ao 
met~mo tempo nhmtJnt c r umu. om~rez"• que 
u~sim foi stcoritlc11dn. atir11.da BClS loboH pelal 
dirtwtorhl. d~t- Uuiiio o InduRtrin I Se Dilo fosse a 
estrada de forro 'de Petropolis o a novega~ào por 
vnpor que com oll• se liga, Utttur..~lm.,nte a 
Unllio e Ind~striu nlio poderio concorrer cow a 
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eetráda' dó 'ferrlí'di'D. ·P'•dril"'IJ; loii'O~'JlratlcÔÚ' 
o oeu director u~n acto ··de' lagrntldlo; iollpll' 
do;,como·r.,.. oeualnterilsiios iloa da·eatr~da do 
Pecropollo. 

A opia fio' de um diA'a• auxiliar do'nobre"ml· 
nlot•o (o Sr. "Gahlo)' fóf quo ••to negocio· foalie 
roool-rldo" oimultaaeam·ento; teve, porém1 no' 
ooasid-do' de ·cederá opiáilo do director aa e•~ 
trado; ·Unllo e' Induotrla. Apresentou, disse ·ena 
no"aeu· relatorf_o, em exeeuçlo dns instrucções 
do governo, as suas fdéna~ as bllSes que serviram 
p&r•· o ·contrato celébrado, maa teve o cuictado 
(o foz muito' bem) c o declarar que o projecto nAo 
repreaentava· a··totalida'de de suA.a Jdóu, mas 
apen•s as que tiram nceltas pelo presidenta da 
Uoilio e·Ind-uatria: com o Zt"lo, com n lealdade 

ooiíml~iii~', reli~ata. Ã:igurr ai" promeius que· 
o aobre mlaiUra foz ou q'be ao"deprehondiam do 
eeu procedimento, ·quando.communic:ava A com
pantifa que procurava eeclarecimentOa;. e man
dava proceder 11. exames, ma.o foram realiaadna ; 
como·· "em a~ meDf?B ~· E_T. · se'dtgD'(ni de fllfOr· 
mar ao corp_o _IeglaJatJvo; e de pndir aS provi
dencias _que alo se julgava' habf!ilado· a tomllr 
desde Jogo. 

. quo·lhe' 6 propria' Indicou alguns dos ponto• em 
que tove'aecoaoidado da ceder. Um destoo pontoe 
fui o 'aopinto: 

Aaailll, pOis. ornObre mini11tro nA'o póde esca~ 
pará censura pelo seu procedlniento''om· rHhçlo 
áquolla em prezo, em rolaçlio 6s populoçGos que 
estóvam' habituados 6 cominodfdodo de quo se 
viram privada&' repentinamente por um acto do 
governo, por urn ~eio nrtiftr.Cal. pói-que aaJsto· 
ncontecease em consequencia do cruzamento' das 
duns e~tradaa; ontllo de: ai ·se'" deviam queixar 
nquellé~que nlo ntt nderam bem aos aeua fnte .. 
resses, q'uando empregmram aeuà .capitaeS. e~ . 
uma empr!3Z& que Dlp _fóra bem 

1

penattd•; mlia 
que o governo apresaaaaft este f"cto por _meloa 
artitlciatu,, que assim viesse ~ubstitufrurila nova 1 

ordem de cousa,., prfjudfbn.ndo uma.' em preZa: 
de grande. utilidad'e pubUca,'.quO·n•o 1temJ6ce
bido o menOr fRvordo·ga:verno~ que ork.l.'nls u.:ae1 

independente de subv.,nçllO .ou· garantia 'de jtiro, 
é real monto 'um inBxplicavel procedidento!' 'Uma· 
ampreza deata ordem nllo podia ser Rácriflcada 
pelo nobre mio.iatra, nem _pelo pr~'Bidente de. 
Uniio o Induatril\, quu dulla ·ec~teve'dependente; 
mas que as:-.im que odeve DRB boaa··graçu do 
governo, pOde deacarh-r·se della. dizend., quo 
os seus interesses,' ·pelo fKcto do cruzamento dRa 
du'lB estrad"as1 estavaai naturalmente déalfg& .. 
doai.. Se est .. am natural'mento dealfg,\dos, o · 
aneriftcio foi em 1 pun perd11. para 'os cofres pu· 
blicoa: o contrato· nlo tfnhn. razllo de ser. 

O Sr: coilslilholro Galvlo entendia quo ora 
conYoaiento que uma a6 admlnist!'àÇKo tomoaoe 
á aau cargo alo só a ootrâda do ferro do D. Po· 
dro I[ o a do roda.rom'da UniAo e Industria, mas. 
tatnbem o aaniço da companhia. de_ nn.vegDçào e 
eotrada do ferro do Petropolia, alo só porque 
aaahn_ se satis(dzia· melhor 'o conjunctO · dos in· 
tere1ses ·daa tre·e ernpr'cz~ts1 como porque tinha· se 
a certeza' de'que'ae 'evitariam as.fataea' conae
qU:enclaa de ·que 'tratou no'scnl parecer dtr.20 de 
llafo: eatna ·_conaeqt:eneias alo: I• dealigada a 
eatrada Uni&o·o Industria da do Petropolis, tlcar 
eata'abandonada; 2• a 'dA'ea'dencia 'da. cidn.de· de 
Petropoll~~t; :J• o abandono da estrada normal' da 
serra da Bstroli-; 4' n companht. de naveA'açlo 
e eatrad"- dé 'ferro'de'Petropolis ttear a.niq uihldR. 
O Sr. Ferreira LagO, aecreaconta· elle, entendO 
que dePois do eruzameu'to'-das duas estradss. ni\o 
coa•dm Jig.r fatores••• que llcarlo desiigâdoo 
pela nova·· ordem 'de CI")Usaa; logo qull a estrnda 
de ferro de D. PedroU ·cortou a da ·unilo e In· 
duatria:<M•s entA·a deixnsse o governo que as 
couaatl''aeguiaeem' J.Jeu curao natural~ nlo se lo· 
terpozesse com a RUa ·u uto'ridade. fazendo o con· 
trato nos termo• em' ·que o fesz. sacriflcllndo-.se~ 
al~m .. dos lntoroosoa do thesouro o• daquello 
empren; nlo ·obstante aa reclamações de tod" a 
populllçlo que demora· .entro' a Poeoe e Petro
poh•, ·que 'aeaim' viu-se privada de um JDf.lio 
t:acll de eommunicâçao a de transporte. 

_E fol talo atroP.ello em conaequencla do contra
toJque a companhia da eatrrula de ferro de Potro· 
pofíi te•e neceaaidade de interromper o trafdgo; 
entllo as oor1.municaçCies t"rdarnm se, o trajecto 
fez·ae com grande difftculdado,mesmo com risco, 
pela villa da Estrella. i n&o i• aviam vaporea·sum .. 
cientee :·o pequeno vapor,queaprescntou-eo para 
entreter·a communfcaçao com'• COrte, rnuitaa 
"Vezea encalhou doando ot~ pnsaMgeiros expostos lia 
lntemperfes do tempo,· exposto a ao sol, e áa chu
vas. E o nObre ministro nem ao· menos_ se dignou 
de responder opportunamente á reclflzÍI&ÇIW c.Jn. 
companh1a, ao1f11ndo sedoprehende do expoaiçlô 
que .faz o seu preafdellto;. offtciott, versaD<lll 
sobre objectos importontoaj' deixaram·· de ter" a 

E''alDdiL censuravcl' o procedimento do'gq•er
no a esto raspeito. quando;· nllo tendo Rülicitado 
provldenciaalgumD. do'corpo legisl tivo,;como se 
r..ompro:netters, nem ao menos, Rendo· lhe pedidas 
informações pela C!'_~arn dos Srs deputados_, ao 
apressou em dal-aa·ou dal-as de uma maneira sa· 
ti•f•ctoria, porque v•jo ainda boatem publicado 
um parecer tlns commissOtJR reunf.taa'd& com .. 
moreia n fRZerída daqueUR eaciJR.ra;· em que a· 
maJoria concluiu por uma resoluçlo, maa a mf .. 
no ria divergente~ . composta do ftrn1goa impnr
t&nt~S do Jl&binete, como 011 Sr!, Pcsroira da Sil· 
v", Andrnde Figueira 'e outro~. instaram por 
novas ioformaçoes do nobre miniStro; declaran
do que ae que foram farneBidRs por S. Ex. esta
vam "longe de satidbZer ao pedido. Este pn.reoer, 
pelos tt.lrrn·:s ou pcln. fórmn. em que estll conce
bido. á um verdadeiro voto de censura ao nobre 
mioiRtro, que deixou de ·satisfttzer 1\ exigenoia 
dnquaJl11. OILmartl, 'Me parece que- o nobre· n:.inut
tro podJa t&l·o evitado. á viata do eompromiaao 
quo h aviR. tomado com o presidente' dttquella · 
companhf_a,' compromiRIID quo BD houvessiJ atido 
desempenhado, aa' lnfllrmoçbea toriJLm pree.,dt· 
do o di~pen"ado', a exlgenein, o o _nobre mfnfatro 
teria tload• ;ogo dado" sua opinilo, que otó bojo 
nlll·'deu. 'E, cam·ctrefto', · razao tiveram·oa·wem-
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broH divorgentms dns commi~sGos reunidas cm 
não darem so por sntittfeito..; com RA CBCIL!:lSiiS in .. 
foruu,çõus, que nho podiu.m JudJilitat' aqueltu. 
Ctt.1nnm.a totnur um1~ pro'lidcnciu nos poucos diuH 
quo lho ro.stiLW do !:lLH·Ri'i.o. • · 

o tnmbo·m a. titbrica de armRs dn.. Coneeiçio. o 
outros ctlttLbalecimentos quu podem muito bem 
ttlr 1t 11ua ~:~cdd n•quulllt, ctdtLdo, onde o govarno 
igu~t.lmentu uodits.. fomontur o desenvolvimento 
ctu a!gum1ut ftLbricns. para. que ttJtn todas aa pro· 
porções, pódu t~er que o goval'"DO tenha Isto cm 
mtmt~; ID)\I:l pttre~c chegu .. da a opportunidu.de de 
dizur alguma cousa. a log•trea que dcflnham, o 
que c:lllnHLI!l, 

E', pois, tudo umu. illusUo; n com paohin flou-:::e 
n11 pül!!.vra do goovl3rDü i mnH achou-se, ltflnu.J, 
completlLOlcute nbandonndn. 

A.t!Hitn, é do esperar q LlC o nobre ministro cs· 
clll.reçü. t!Bte u~~:~umpto, niio ta.oto pela empj·c:m 
mull(lgruda, como pelos puVo~J que C1:1t1wum hu.· 
bituados o. gozar deste meio 11 pr:rfeic:oado do 
tr1tnsportc. A popuhtMo du. Côrte c dlj P~tro
polid tem direito n alit'umu. nttençilo por pnrte 
do governo; o; individuo!! que ulli tecrn HCU~ 
pridioa, que ulli t~ern ::;uu1:1 }ll'opriedndeH, dev"ru 
ficar tmbun~o n. que preç~J, n .. que ost11do tlcnrilo 
tsllas reduztduB, prmt.. quo algunH não ~lljtun ün· 
prudentt'weute iuduzicto~ n ..:ia por do s~us hent~ 
pelo bnixo preço u. qu" 1lcarum rollu:ddu~J pelo 
ucto do governo ..•. 

O Sn. JoutM :-A.' sexta. pnrte do vzdor. 

A etitrada é provincinl, mliS h a quem entenda 
r1u13 us eatrR.dtts de f•:rro, porisso llleswo que o 
Sllo1 devem•se conaider·ar estradas gernes, por 
qunnto ni"í.o pódem ser decretactns Heniio cm 
virtude do le1 gorn.l. Mu1:1 essa ct~tradn. é provin .. 
cinl ... 

0 Sn. 1'. OCTAVIANO:- A de Petropolis Ó de· 
cltll'n.du. g~rn .. l. 

O Su. P~~:ttANAOUÁ: -Se ella foi feita só p.rt~. 
a provincm do Rio Ju Jnilciro. cntroncando-su 
nn. União e IndustritL ligava duas provincias; o 

O Sn .. PARA..NAGUÁ :- ••.• e outrosnãa venhttm 
~p.roveitar,-se .. do~~tt. c!l'cum~tancin.. pnrtt, do pl't_)· 
~Ul'ZO alheiO, ftepOlS, lll'l~retn srundu prüvelto. E1 

mdispensavt•l quiJ o nobre ministro so enuncie 
com todu. u ft·t~tJquezzL a este rt:speito, par11. que 
cada um Bldbtt.. com que dtwe Cúntu..r; o peior 
de tudo ci u iucerte~n. Ora, uqutjlla estrada u.pro· 
ximando esttl chlndt\ dn do P"tropolis, cujo cl1mn 
ci tiio llprecitt.do un .. cstuçi'lo cnlmosa, :;ervitl a 
muitos interessei'J; o poi~, defendundo·os, o fnco 
com a convicr.lío de que estou doldntlt.:nd.o intd· 
rus~ed muito fcgitimos: entt~ndo que o governo 
deve manif~~tnr·SO co1a toJn rL clnrcz~~o, úeve 
dizer f:UI nquelht.. populuci'io, ou de ha 1tindn tnntos 
colllUOI:I morige'''ld.os, que outr'orn werocot·oun 
hnttJS f.Lvoro~ do govtlruo, devo ser hbn.ndo· 
ntLdli.; Ro d~Vd servir RC da coolp:\nhio. Uni!'i.J e 
Iudur~tria pola. Pal'tlhybn. do Sul, e ~t<Silll toro a· 
rem-se os p11.ssngoiros contrib,dntos forç1~dos d1t 
tlStra.da dd ft3rro da D. Pedro U, ou tte podem 
nutrir a.lg11rnn cttponnçtt. de qull continuo o os· 
ttldo anterior. 

I:LlVtJrno tt~nto nào julgou que era fóra de pro· 
posito toml\r conhecwtonto du. rcpresento.çilo 
que lbe fui dirigida. que tratou de obter escl~r6· 
c1muntos t) p:oc"deu aos exumes necessarJOs, 
dos qutLCB ni'lo faz uso: ó disto que ma queixo. 

Agut·u, p11.~:~so tL rl..lforçar umtL outrtL cunsur~~o 
que reputJ btnn dirigida ao nobro ministro pelo 
honrur!11 senador p':'Jn provincia do Marr.nhlo; 
quero f11llo.r du...,demissio que dt1ra S. Ex. ao 
muito digno t-ngtsnheh·o o Sr. Jo~:~ó Carnolro fl~~o 
Rochn., ujudnnt .. do fl:Nu.l da estrttda tle fa;rro do 

O 1\Dno pnssado trnnsitnro.m por aquoll~t. os· 
tr11..da ·12,900 pesMOl\8; o uma estmda cujo tr11fe.cro 
clt~gou o. ussumir tncs proporçõtll", um I\ CHtrndrt. 
que transporta quatro mi,hOcN e hntas mil Rr· 
rob&s mn qunnto seus intoreti~ cs estnvnm lig1uios 
uos dn União e Industria, ni\o póde 1:10r a .. critl· 
cttdlt por um neto Uo governo, !!em. quA o rnciHIO 
d'~ diHlO um11 sl\til'lfucll.o no publico, ltqullllns po· 
pul~t~úo~ quo 6MtRva\m hnbituudaH- ~~ goí:n\r do 
tu.os vnntttguns. 

O Sn. JuDUI -Petr~1Polis ú um hospital do 
convaloHcançn p1'm o Uio do Jtmeiro. 

O Sn. PAUA..NAOUA.' :-Pódu t:sel' m1ds que hos
pitfLl, do CORVitldSCt'DQlLl pódu Ht31' que COnVtlD}liL 
trnnt~ftJrir-tH! rtarlt nlli tL cnpital t.lu provlncizl.i quo 
o govo(no ~ ..• aira :nnndar ptt..m nlll ohtnbdeaf .. 
muntos do ci:lucrLçfio, COIUO o ~ullegio du D. Po· 
dro II, o inetituto dos ccgott, o dos tsurdoH mudos 

Perntu.nbuco. 
O Sr. Curneiro Rocha era um ;listinoto ofBciaJ 

do corpo de engenheiros, moço de reconhecido 
merucimento, proposto pelu. t~acol& para ir tl Eu· 
ropu. ustud11..r por c::utu. do governo, distincçlio 
que se fu.z ó.quellos quu se mo~:~trts.m com mtr.iH 
ht~.bilitaçOt~~; t'oi sempre conaiol~rad~J como pos
t:hHL rccummendtLV~l poltL sua iotelligcncia. puln. 
sua probidudo o honrosos preccdente~t; tinh.~ t5 
tUilloS da c~t.rrciru..; ~orvi~~o noquulla e,tl·uctu. lu. 
oito anDos, o,, quando men.os cuidt~.va, foi. f~lmi .. 
uudo pt.:lo espirita economtco do nobre m1n1atro. 
fui dum1ttido t Era preciso economisar·se, ditiB8 
1) nollro miuistro, e Ctllllo b~tstn.va um só llju
dnnte, fuJ demittido a..quello u ficou o outro. hl•a 
1111 pr~tOTilncia proced~JU com ju.11tiç" o nobre 
•nimst1·o? S Ex. uno póde di:t.er que sim. 

Suppoz q uo attribuiu·se ost~t. demissrto a mutlvo 
J.L,l!tii!O; po1'~1D sejtt.. dito du pu.sangem quo o Sr. 
C1Lrndro LliL Rochu.. não ptlrtence n Ddnlium dos 
purtidoij milJtuutos; por consequoncitL cruio que 
mlo foi pot• u.:~tJL r11~ilo ; a nobru ministro quando 
o domittiu nf10 olhou OloiU ofl',..ito su o homem 
or1L vorulelho ou tllfllLftlllo, uma ttllvc:t huja. &l• 
guzuH.. cnutm que Sll prondtL n. ~,olitictL. Eu nlio 
quoro dovu..ss!tr intt.:nçOo::t ulhchls, U.tndtr. mesmo 
4uautlu l::ltJ triLt'~ do acto do um funcoíona.rio tr1o 
nltrunt~nt~ colJocado como tÍ um ministro d~ Co
rõ . .., que deve contt~.a do si ao ptu•lawonto u ao 
pRiz i mns mora!ii!OJnO .. i o acto i hnvln. dous eu
guuhoiroa, UU\ qutJ jU. t.ervia. htt. oito linDo», outro 
muito moderno ; mudtJrno nn BUt\ fllrml\turR, 
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m~derno ~o orop~go que occupava; entretanto 
foto prefe!trto, foto. que 11c~u, foi 9 poupado 
pelo ~ap~uto economlco do nobrtJ mimstro, e nüo 
sd fo1 poupado, como os seus vencimentos foz·um 
melhorados á custa da economiiL que houve com 
a deJDia.&lio do mais nntigo, do mais habilitado, 
do Sr. Carneiro da Roch.ã; nfio nego o mereci~ 
monto.~~~ habilito.çoca do Sr. Figueiróa, que foi 
o prllfarldO, mas o que aillrmo 6 que os seus 
serviços o hnbilitacOes nfio podem ser cquipt. .. 
rados ao11 do Sr. Cârneiro dt~. Rocha, dando·~e 
ainda a particularidade notfldn. pelo nobre semL~ 
dor pelo Maranbiio, de ter o Sr. Carneiro da Ro
cha por insinuaçfio do govt>rno pedido suo. de
missiio de otHcinl do corpo de engenheiros nftlun 
çando-se-lhe que soril\ contumpllldo no corf.o du 
engenheiros civi". Por conscquencia cl e so 
suppunba garantiJo no Heu lagar, tt~ndo por Hi 
urna promesstt. do governo; a não haver commut
tido alguma fa.ltn, niío podia contnr quo o nobre 
JDinistro o desp~disse por tal fórmn. 

O nobre mi01~tro disse que tinhn o direito de 
regular o serviço da eng ,~nharia. 

Ninguem lh'o contestou, mns esse direito nl'io 
é um poder dit~criciomt.rio. O nobre ministro se
gur'!om'!nto nAo ha de querer reJu2ir os enge
Dhcnros empregados pelo:seu minist..!rio ú posicll.o 
de delegados e subdelegados de policin, piir" 
serem demittidos ad11utum. Creio que emquttnto 
bem servem, havendo necessidttdo de seus ser 
viços, sua posiçlo deve ser garantida, do con. 
traria mata-se 11 vo.caçlío, dusappareco o inct~n
tívo, e a ~ngcnharia nfio será jámais uma Chrreira 
entre nós. 

oontrn. caso acto do Sr. mJuistro da ogrjcultura; 
vou ler um do~ trechos do seu protesto 

A c11rtn. ó dirí:.:. ida no Illtn. Exm. Sr, conselheiro 
.rouquimAntão FernandesL·!ltO. (Le): •Por porta
riu. do miuistdi'ÍO du~ obl'aN publicns de 19 do mez 
pllssndo fui ~xoneru.do do cnrgo d& hjudante do 
engunbdro flec~tl d11 ostra1lu. de for1·o de Pernam• 
buco, sem quo tivoijse dttdo. durante todo o 
tom:po que exerci ttquelle c&rgo, o ml\iB pequeno 
motJvo, parn· que S. Ex. no seu propoautv dcs 
f11z·er economiRt~, .. r~~cedesae corn a injustiça com 
que proceduu lnVrando o acto da min.tia de
misilno. • 

Conta os aeuH serviços, na provas do apreço 
quo rHcebóra deSde estudnnto, e continUfl n.MBim: 

u A' vist1L do que ncabo de crxpôP, permitta-me 
V. Ex. que lhe d1gn. que nflo procudeu com -todo 
critorio, oxonernndo, por motiv•'.s de economia; o 
mnís antigo dos JljUdtlntOtl do usl;rrtdns de'ferro. 
con:: os ~ervic.:~s ácimH mencionados. prtra aug
mentur o ordô'nado do muiM moderno dclles, que 
não tum os meus aerviçor~ o (porquo nito dizei o?} 
1t minha nptidfio. 

1< U nct.l de V. Bx. foi paru. mim uma ltçtio, 
Ue que devo tirar todo provuito: nio pretendo 
ser maitt omprogatdo publico porque n&o posso 
confiar o futuro ce minbu. fu.mihR da um go~ 
vorno quoJ ucabR de recompensar por eattL fórma 
01:1 meus bons serviços de oito annos • 

Mais adiante diz ello (l•l: • Pedi domissAo 
do exurcito em conacquencia de uma circular 
do ministerio, ora u. cargo do V. E:a:., em que ao 
me ordenn.v1\ que n pedisse, ae quisesse conti
Dti.Rr a servir no mesmo minister1o i e em res
posta "o otHcio eru que communiqn:ci que tinha 
pddido demiasilo, me foi dito que eu seria coD· 
tem pi Ilda no corpo de engenbeiroR civis. que a e 
iA organisar, e assim rClcompensado os annos 
que tinht~ do bons serviços nu. estrada de ferro 
destn provinciu..». 

O Sr. Carneiro da Roch• ó casado te111 n sou. 
cargo, com qunnto niio tenhn. filhos, uma familia 
niio pequena, n familia de sua mulher digna de 
toda considernçiio. 

Se o nobre ministro tivesse demittldo todos os 
ajudantes do e~genheiro fiscal, dâxando so
mente este, nada teria. a dizer, mas demittiu o 
engenheiro ajudante mais antigo e mt'fs habili
tado, para conservar o mais moderno o monos 
habilitado; OStln. prefurencia ó qua nilo foi justa: 
nem eu sol se houve ahi alguma arng~m de es
pirita politico, em que, porventura se podasse 
ter envolvido o nobre ministro, sem quo S Ex. 
o eobesst;t •. Tudo isso é pr~ciso que se diga: o 
nobre JDinlstro fez grave 1njustiç" áquelle em· 
pregado. 

S. Ex.' disso· nos, (e isto é notavol), quo a so
gunJa razio que teve para dar-lho a. átuniR~ti'io, 
era porque nquolle engenbaito desejava ompro
pr se no serviço da companhia, o que de facto 
jli se achava ornpregado. Parece, J?Ortnnto, quo 
acedendo aos desejos do Sr. Cnrnc1ro dR UochH 1 
quaef que o nobre' ministro deu-lhe a demissilo 
a ~adido; ma!3 tal uno h·1 i porquanto o Sr. Car
netro dll Roch11. protestou centra oRAo acto, diri
gJudo urba aorta pelos jornaes ao uobro zninis~ro, 
Como ó )l'oJs, que S. Ex nllngH., para dosculpur
so, one desejo do Sr. Cnrnciro dn. Uochn, 11 quem 
do alguma aorta procurou antisfnzor 'l 

0 Sn. MINISTRO DA AORICUZ.TORA. : - Para nliO 
lhe dar outra oommlsaao. 

O Sn.. PARANAOOA.
1
:- Snbe o senado, quo o 

Sr. (..'arnolro da Rooba proteotou onorgloomente 

O outro 11judaute creio que 6 solteiro, tudo isto 
um governo justo nn:o desprosa em igualdade da 
merecimento. E' triste isto,Sr.presidente,o tanto 
mai!i triste,qu~tntoo nobro ministro dof11.cto de ser 
logo cmprt~gado o Sr. Carneiro d" Uoeha pela 
cornpanliis da ostradiL de ferro do ReciftJ procu
rou tirnr um nrgumento a sou fnvor, annunc.i .. 
ando muito predRuroso: « J4 foi empregado ». 
Com ostua J•lllüvrus o nobro ministro proferiu 
uma sontonça condomnatoria do H cu proprio acto: 
foi umajoin que o Dúbrà ministro nl'ío soube apro .. 
vcit1~r, que u cornpn.nbi1l d1L estrndn. de ferro que 
bom conllCCitt. na bllbilitltcõcK do Sr. C11rneiro da 
Rochn duu-se pressl\ em ·aproveítnr. O Sr. Car .. 
neiro da Uoch1L estú. empregada. e bom empre
gado na estrada do (drro de Pernambuco, mas 
es.sll nllegnçfio do nobre .ministro d coptra prod"· 
otmtem. · 

E' .triste quo o nobro mlnlatro dotpedlsae 
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aasim um anronheiro naolonol de reconhecfdaa moatrou pelo desenvolvimento da mesma ... 
e provadns haôiHtaçOes e quo deixa~:~se o estran .. trada.etc. a 
geiro vir reparar a injustiça pr111icada por S Ex. Ora, avfata diab, eu nn:o ouero augmmtar ~ 
empregando vuntnjosamente nfL companhia o affilcçto no aill.icto.. .• · 
Sr. CKrneiro dn. Rocha. Eu quizera que o nobrtJ os 
ministro até ignorn.ttse cate neto, mns o nobre n. J.UNIBTno DA AGRICULTURA.: -Nio, nlo. 
ministro nfio HÓ nrto o ignorn, como tral-o em O Sn. PARANAOUÁ:- ••• insintindonâatÕ ponto. 
a ui\ dljfezr~, cobrindo.se com um Reta que davin. O nobre ministro já procurou defender-IJ!!I e nlio 
cauaar·lbe, nlio digo, desar, rnn.s nlgum pejo, conseguiu, senão enredar se mais nesta lDeiada, 
sondo praticado por UUl estrangeiro, que trt.o de sorte que ni'io lhe vejo aahidn, a pllrisao dei· 
berq desempenha o sou lognr na gerencil\ daquel· xo-o neste ponto. 
la importante estrada de ferro: Agora cumpro minhn. promeaaa, fazendo um 

Que houve promcs:"" do governo, diz o Sr. CKr~ additamento. O nobre ministro que tom o dlreit,, 
neiro dn. Rocha, pro,~valecendo~se do ,~viso ou nno conte~ to do rcgulrlr o serviço da engenharia, 
portaria que lhe foi dirigida em resposta ~o seu nomeando o domittindo, pódo ligar e de1ligar 
ped.ido de demial!lli.O. Estou bem informado deste como entender .• 
negocio porque toodo chegado, ]Ut.Vill pouco, do 0 S~. liiNISTRO D.LAOIUCULTUBA.:-Que exige 
Pernambuco, o Sr. Cunoiro d1L Rachn pediu de.: o servtço. 
mia.,a:o do ex~>rcito por meu intermed1o. Ainda 0 SR. PARANAOUÁ.: _,., que requer 0 publico 
hesitei em Rprosent,~r 0 officio u neste sentido Hervico; ni'ío olhl\ se o engenheiro é vermelho, 
lhe escrevi, dizendo-lhe quo convinha espernr amnrêllo, verde ou nzul; cntret"nto o nobre mi
que nào fosse alie dos primBiros om pedir e oh- Di!!otro demittiu o Sr. Rego Macedo, deputndo 
ter SUl\ domi!t~ão. Ello respondeu mo msiatindo, provincial pelo Rio de Janeiro, que Dl\quella aa· 
nlio obstante 1\B minhllR ponder11.~ões, que R.pro· s~rn ... léa ncu.bava de pronunciar-se francllmente 
stmtatflliiO o seu pedido em obediencia ú. ordem do em sentido liberal contr& a politica do governo. 
governo. O nobre ministro demittiu o Sr. Rego Macedo 

Havia umn C1rculnr a todos OR officiacs de en- cinco dias depois de encerrada aquelln aaaem
«enheiros que ao ncb1~Vnm empregados em aur- blén.. 
viço ~tranbo no mioistHrio dt&. guorra para que, O Sr. Rego Macedo, todos nós o eonhecemoa, 
se quizessom cont;nuu.r, ttolicitassem tiquelle ó um moço de grandes esperanças, as suas ha
miotstro aul\ demiHdo. A' vista dn inshttencia bilitnções estão reoonhecidua e provadas. Tin)la 
do Sr. Carneiro da Rocha e por se tmtllr do sorvido muito bem na estrada de ferro, pelo que 
cumprir uma ordem do governo, flz ~ubir ao obteve proVIlB muito signfficntivas e atá aug• 
ministro respectivo o pedido do demissão, e o menta de gratitlcRçli.o, dando-se como motivo oa 
sr. Carneiro da Rocha obtendo-n. tt:vo em rea~. bon11 serviços que havia prestado. 
posta que BBril\ contemplado no corpo dt1tmgoe.. 0 S l' 0 L' K • 1 til 
nhelroseivü• qus.ndo ostt• Mil organistt.H11JA, ticnndo R. '· CTAVIANO :- 11 Du.O &IIZ" queq O 

b de~ politica. 
a~tairn rocompeottados OH R6U~ oito :tnnos de ona 
l:!erviços nR. ustrnd11 de f"rro d11quellJL provi: ciu.. O Sa. PAHANAOUA' :-Entretanto foi demitti-

rúH.s n. recompensn que tovo 0 Sr. Cnrneiro d11. 11o porq,ne ucreditnndo quo n. tribuna era livre, 
. h como hvre ú n imprensa enunciou-ao francamen· 

H.ocho. dos oito annos de bonH servu;os rccon e- to n re"~peito desta situação que nem por isao 
ctdos pelo governo, f•>i a dumi~sno fulminadn deixa de ir seu CHminho. 
pelo actual Sr. ministro d"' agricultura. Ora, nn:o Os serviços do Sr. Rego Mftoedo haviam sfdo 
póde ser maia~ flngranto 11 injuM.tiç"' do nobre reconhecidos por tC'doa os diractor.1s da estrada 
ministro, 8 na rnzoes quo S. Ex. u.dduziu em dd ferro, fJ nomen.du.mente pelo Sr. aonaelhefro 
aua defez" nlio aorvem aenão nura CJmpromet- Christhmo Ottoni quo é juiz muito competente · 
t.el~o mais. Esse acto de S. Ex. na.o tem do- d 
fuzil·, o moamo ong. cnheiro fiscal dt\ estrada de para 1\Vnlinr os bons serviços desse emprega o, 

· 1 d d hnto maia quH.nto nilo entretinha com elle re-
ferro, moQo distincto e 11 ustru 0 • n. to os -os ll\çllo do am1znde, ntd alguma differeDQI havia 
ro~peitoB digno, e a quem sem Her prophetn P0• antro olles: mas delxl\ndo n directoria da eatra
de-so predizer um gnnde futui'O no paiz, 0 Sr. do. do ferro. na otBcio do communicaçfto dtsae·lbe 
Duarque de Macedo, exprerniu·ae nt1S maia aen- 0 seguinte {ld): , 
tidos termos com~~.unicando no Sr. C"rneiro da « Os sot•viçars de v. s: nosto. administraolo 
Rocha a suo. demissão. (l..ê), promovem n prosperidade do umo. empro:r;a util 

« I~azondo·lhe estn. communiesçllo, ou senti· aos interesses da nossa patria. » 
ria, disRo ellc, vivo remorso, 8 prntionria desco- O mesmo reconheceu. o Sr. Dr. Antonio Au
nheoida ingratidlio, su neste momento om que gnsto Monteiro do Barros, director interino, 
significo o mou peznr por ver estft. oRtrRd'' do dirigindo·lho o seguinte ofUcio com do.ta de 20 
forro privnda do auxilio do um dos 111 .i:-~ intel· de Mnio do ISU~. (Ld): 
ligentllR engenheiros nacionnos, nlto ngrndect'lssc, • S. Ex. o Sr. ministro da agricultura, com .. 
como agr1ldOQo a V, S. n. cooporllçi'Lo quo durnnto moreia e obrns publJan.s'vem attençlio aos bons 
oito a.nnoa prestou·me como meu ajudaot,., ~. j serviços prestados por , S. no exercício tlaa 
solicitude, 1ntoroaae a wnponho que Bei.U!JtO funcçOes do ae1:1 cargo, reaolvou, por propoata 
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minha, conceder-lho um1L grl\tlflcaçn::o especial 
do 508 mensaes a contnr do dia O do corrente, o 
que communico n. V. S. com satisf~~.c;;ilo, espe
rando que Continuará n prestar n. esta omp;'C"ZI\ 
os seus serviços ·com o zelo e dedicaçi'l.o do que 
sempre tem dado provns. • 

verno precisf\: os nmig-os do governo e a retiram, 
o bloqueio estli rdRxndo, já podam Ausentar-se e 
o fAzem sr.m d11rom s6ns nomfls llO registro. 

Ainda hn. dons ou tres dí11s f.,1JtLva o nobre mi .. 
nidtro dn. ugrioultum, o nós virnol·o desajudndoj 
ern. uma voz que clnmnvnno dosertfl, dd sorte que, 
hojo, tfquHi vexndo qutiDdO o nobro miniatro 
invocnvtt. o tt•l:lt•Jmunho do f:leDatt!1 n respeito das 
injuri:tl': quu Huppunhr.. setn r11zli.o, ter recebido 
do um nohro sonudor pnll\ D1lhin, membro muito 
distincto destu. opposiçiio do. nonrchJstn..<:~ e fac. 
cio.c~os, como apraz a( s amigos do governo 
todos os dJRH Kpellidnr .. ncs. 

O Sr. Sobrngy fazin. dcsso distincto mo(lo um 
conaeit~olcvaClo, e nté sei que solicitnrâ pnr1t 
elle algum!\ rornuneraçi'to que scgarnmento lhe 
a·eria dada se niio se muJassom us cirr:umstan· 
cias; eatou certo que os seus servicc;!\ seriam 
apre,ciados do outra fórma, que nii.Õ por uma 
deDllBSIO. 

Trago isto porque o nobre ministro uon rlisso 
que nfio quer sabr.r AO o cngonhAiro é verlneJho 
ou amarol!o; o Sr. Cnrneiro dn Roclm niio ora 
amarello nem vermelho, foi demittido apcz11r 
das prom~ssns do governo, de nmn eHpecto de 
comprom&aao de hourtt., npeto.r dc ,;ur.s habilita· 
çOes e de serviços provados. 

Et~~e é amarello conhecido, ft1i dcmittido logo 
depo1a que se fechou IL Rasembléa provincial, 
ondd se tinha pronuncin.do. 

O Sn. ZACARIAS: -Foi parn cuml·o dn. amn.· 
rellídfio. 

O Sa. Poi.Roi.Noi.GUA': - Nfio tinha pra !lendo 
acto algum como t~ngenhoiro,· pelo qmtl dovcsae 
esl?er~r nquollo. reeompen~"· 

:seria to.~vez por eco.nomta •.. O uobra miniatro 
terá -OCCO.Blfio de ~xpllear s.e ~ e~t.o rcRpeito. 

Tambom na mmha provmc1a to1 demittldo um 
digno engenheiro que era ru.r.nrello. o Sr. Ncw .. 
too Cezar .Burlamaquo. No Rio Grande do Sul 
outl'O que Julgo sar am,1rello, o Sr. Crtmnrgo foi 
tn.mbem demJttido o a~s1m, msis ou menos n1nn· 
rAJlos, outros teem sido demittidos. 

O Sn. CA.NBANs:Xo DB StNIMnu' :-Na Babia o 
Sr. Galvno. 

A oppoHiçi'io, porém,compreh(!Dde o seu dever: 
dell•L nlío pn.rtem seni10 censurf\B, e c ·nsurJJ" 
fund1tdas contra o governo: jnjurlas ntio; fôra 
i!ldigno do n6s. o drL boa cu.uRa que defondem01~, 
além de urnn offr~nsa no RCnndo; não de~ceremos 
j1ím1tis dfl. pm1içlin em que no~ nchamos collo .. 
cados. Mfls, como in. cu diZendo, qunndo o nobrt~ 
minff;t~o mvocn.va bojo o testomunho do senRdo 
sobre nfJU •Ile incidento,Regournmento ni'io seriam 
seus ftmigoR quo lho podotHWm prnst~r 1 Bt!O tos
tem unho, porque nnquulln. occn.siii.o so hnviam 
retirado toúo~:~; 1L opposiçào, sim, e~:~b1vn presento 
e n oppo~iQi1o diz que o nobre ministro niio tem 
razn:o. (Apoiado.~. Muito bc.m.) . 

O 8r 2° socre~nrio leu n seguinte redacção, 
« A. nasombléa gert\l rcRolv~~ : 
« Art. unico. }?icn. o ~overw~ autorfsRdo pnrn 

conceder A"Rmntin do juro dtl cinco por cento no 
c11pitn.l nddicionul da c•,mpnnhia du. cstrndl\ do 
fdrro do PermLmbuco, o qunl n.'io poderá excedt~r 
n 4,310:0776777 l'R : devencto~~e contnr da cfata 
deatn. resoltu;!io n obrigaçiío e pagamento da ra
fdridn. g!lran ttn. 

« Paço do seun.do, 11 do Outuhro do 186H.
Visconde de Sap,•cnhy.-Firmi1to R. Silva J) 

Post:llt 'VOtoA, foi npprovndnpnrH ser rom:-f..ti
d!l ú. outra cnmnm. 

Continuou n. ~· discussilo do orçnmento. 

O Sn. PARANA.GUA' :-Na Bahia. o Sr. G~t.lvno. 
elloR ir~o appar~cendo, nào obstante a impnr: 
cialidade e rectidiio do nobre mintstrQ que no 
serviço da engnnhnria não tern olhndo 'pura as 
consii:lcrltções pnrtidariRB •\ Ut' estA o tanto um 
VOifA e que mais ou monos .se manif1.1stum em 
todos _os actoH du. administraçilo. 

Crt~IO que trazendo estes füctos t1 tribuna ftl· 
zemoa um serviço ao governo porq uc tKlvoz ello 
possa. explicai-os oonvenienternontn. 

Tenho bem ou mo. I dasompenhndo a trtrefü f.l.Ue 
mo impuz. n~ fim def!ltn p~orog ~~fio mrio grado a 
Jlobro maiOriA CUj1tS CH.dOJTIIB N~tliO dOS•!rtn.s, 

O Sn.. ZACARIAS :- A snlctn. cst11 chnilt. 
0 Sn. PARANAOUÁ :- A opposiçi'l.o, poróm, 

ostí. em seu pot~to, ni'i.o quc1' ncg,\r no governo 
ov meios do governnr, quor sim diacntir, porquf\ 
seu 6 direiro, sou dtSver, quando os Jiboraus t•·om 
tantas Qlloixns contra a. nctunl nLtminiottmeno e 
na outracama.ra nào teom, He quor um11 vai r1u6 
lhes eirva do orgilo, que protesto, no menos, c;m .. 
trn as violenciaiS do que silo victimas. Nilo so
JIIos nós quo DOgaJIIO" 00 moiOS de quo O go· 

O Sr . .&nai\o ( min-it~tro da agricultura) : -
Sr. presid~;~nttJ, o nobre senn.dot• quu nctluH. dA 
ocaupn.r ll nttençã.l d1L cflstt., dirigiu.mo ulgumnN 
Cl3nsnras M<1bre os :~wguintt.lR pontos : primnirR .. 
monta trn.ton. elo negocias nu ~utL província, o 
PiiLuhy,e lnrgnmonto dORCr6veu ns grnndP.~ VriJJ .. 
tHJrOIIH que R" <lcVtlm espcr11r dn. lliLVCgRciio do 
ria Pnrnnhy _,n : r\,rn ~eguudt~ lognr tmtc1Ü dft. OH· 
trod!\ de ferro M11uú, quo, em consoquuncin do 
con trn.to Ctllobr,tdo dt1 trn.nMferuncin dtls cargas 
ri!'- Unilio o Industrirl pant. t\ nstr11dn do ferro do 
D. Pudro II l1Ct1U 1 Dllupiniiio de S. Ex., desltbri
g'il.ci!L, ou fui dos1tttondida, do modo que nlío 
p6do clmo~nmpenhnr sun. mhsi'ío R:'m nlgouna re .. 
cur:ioS que lho nl\o preRtoi ; n por ultimo occu~ 
pou·HO o nobrn f:.lenP\dnr dtt. rli~ponsn. do" engl!
nhc:ros Cnmeiro dn Rochl\ o Rogo M"codo, 
Crtoio quo ~no e1:4lO>~ OH tros pontoH :Jobroor:~ quaes 
girou unicumontó o seu discurso. 

A ropolto da n>Lvoguç~o do Uio P11rnahybu 
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tem rftzlo o nobre sonRdor qurmdo desr3jl\ que se 
melhore OM<::R nnveg.tçfio; assim como n de ou
tros rios que iguo.lmente exigem esses melhora· 
mentos. 

dei reforçn.r com 2-t:ooos mnia (Vcredito flborto 
pu1\ eAtiL dospeza. 

0 Sn. PARANAOUÁ:- Tollitur que,tio. 
O ~R. 8IT4VEIRA D.'- MoTTA:- Agora é que eu 

quorlll f11zer opposi«;:iio ao nobre ministro. 0 Sn. PARANAOUÁ: -Apoindo. 
0 SR. MINISTRO DA. AGRICULTURA.: - Sclbrn 

esta pont() nfll') h1l, nllo pódc hltvcr divergcncin. 
entro nós, nlio tenho mesmo nnd11. 'lue dizer, 
conc::~rdo intcirnmente com o illuatrH sonadfJr 
em que é precisoo desenvolver quanto s"'ja pos· 
sivel a nnvegn.çào desse rio. 

O Sa PARANAou.i: -Eu ignorava esea de
cisão. 

Q Sn. MINt3TRO OA AGRiCULTURA:- Já. V., O 
nobre sonJ~odnr que não devia vir fnzcr tamnnha 
consura, qm1ndn com uma simples pergunta 
podil\ tt1r conhecimento deste fllcto .•. 

O Sn PARA.NAOUÁ: -A questão dos meios. 
0 SR. MINISTRO DE AGRICULTURA:- A questfio 

dos meio~ 6 que 6 a questrio'. 

O Sn. PARANAOUÃ:- Foi o·que tlz. 
O Sn. ltiiNisTRO DA AGRICULTURA: - Creio, 

portu.ntol quts o nobre senadO!' a este respeito 
está satisfeito. O Sa. l>AttÃNAOUÁ:- Estft. é o. raJz. 

0 Sn.. ~IINlSTRO DA AGRICULTURA:- Creio que 
o nobre sen!!dor t~nbe porfeit:tmt,nto, que nóR nào 
temos os meios pllri'\ fllZdr todo; esses melhora~ 
mcntos. 

O Sn. PAltANAOUA' :-Eu reclamei o cumpri
monto do contratll e d"' lei. 

0 Sn. ~UNISTRO DA. AORICUI.TURA :-Ah I per
cebo; entrw o illustre ~enttdor entende que o 
melhoi'&JDcnto d11 nnvcg11 çi'í.o •. 

O Sn. PARANAOUA' :-Ha: uma representaÇUQ 
D0.3tLt sentido. 

0 Sn. MINISTRO DA A.ORICULTL RA :-Lú. VOU. 
Então o nobre Henador entonde que o melho

ramento da ntt.vegaçrio do rio Parnahybo. só de 
penda dn. oxocuçi\o do c mtru.to '! 

0 Sn. PARANAOUA' :-Ni'io, Sflnhor. 
()SR. MINI:-!TIJO DA AGRICULTURA :-F.nti'io jó. Vê 

que eu precisava i.! o no v ... r> to~>ioH pnrl\ melhorar 
c~m.vcnientomontu n. navegaçi1o d~Hse c outroH 
TlOH, 

o Sn.. PA.RANAGUA1 :-Nestn. ruuto v. Ex. tem 
rb2i'í0. 

0 Sa., MINI STRO DA AORICl1LTURA: - VllfficiS 
ll outrn parte: o nobre son.,dor Jlcarli. Pntisfeito 
com poucu.:-~ paht.VI'ttR, 

0 .Su. SILVEIItA DA MOTTA: - Agr)l R ó quo eu 
rlevm. fn.Jlnr contra V Ex, por dar dinheiro que 
nlio pod111. dttr. 

. O Sn. ~UNIBTno DA AGlllCULTURA : - Dei ean 
Vlrturlo da ld e de um contrato celtlbrado cum 
a compnohitt.; liquidem Pntro ~~ cstJ\ qucstito. 

Va•i os t~gorrt. á. queatt\o Mnuá. A catradn de 
ft1rro Mauá foi n. primeira que se estu.bt~leceu ..•. 

O Sn. SILVEIRA DA MoTTA:- E' outra et~trnl· 
ladn. 

O SR .• 1tfl~I~Tno DA AGR.JCULTURA:- •.. e qu~tndo 
cllzl pr,ncip!OU n funec10nar r: estrftdl\ da ft:rro 
de D. P~.dro I~ Jtjndl\ ~'~tD.Vfl muito longa de ir ao 
seu destmo, tunda ni\•1 sabb se ella ínternnr~se · 
h.in. parn u inter10r do paiz ou se procur11rin o 
r1o Pnr11hybn: portn.nto ll em preza Mauá c·,lcu
l<~u. unic:unentn com OR dnus rocursos que lho 
poduun v1r ··e u·r·" certn. zon1l' eHsazona SAmpre 
foi cru~ccmlo. ' 

Se n c mpn.nhia des,fo logo ni'io tir-:.u gr.tnde:s 
vnntngenH, crdio que o nobre t~unador :,abo qno 
t11la foi nccnR~ dn no comcc~> do nfio tdr rcguhdo 
bHm SU11s deApeznt~; SR. bê m•Jsmn que o tmge~ 
nheiro in';jpcctor dt.o trnfego R6 u.u::;entou, t<eudo 
nccmmdo cte não ter zeln.do convenientemente 
OR interesset-~ d.s comp11nhin.. P-.~1'tnnto, clh1 n5.o 
pódu dizP.r qun pelo eMtabelonim~nto po,-.terior 
du uw1~ outr~~. C1Hnpanhi~. arJquiriu novos direi· 
tos. Eu, pois, nãn Vt~jo rnzlí.o nenhuma de clR
nur contm o ~.~,·orno, porqu•1 o g~Jvern'O imme· 
ctin.t·,mentu niin dou recurHos n. e~tso. comp,lnhia 
qunndo tmtou de encorporn.r o trafego do. Uotilo 
o IndustrÍI\ ú. csta.d11 de forro; mas trouxu o 
nobre senndor um rclaturio Jo gerente dessa 
cstr"'dt\. 

Qnondo flntrci pRrH..IL ndministrnçi'io j1i. nchoi 
estubelccidl'l; que Ae rmg-nHAü n,ponnH 24:0008 11 
comp1mbhl quü fuzin os·HI. nnveg"~;i\o ; o snbtl n 
nobre 6cnndor 1\ rRZilO porquu'f Elia mesmo o 
dias.J: -porque "~R~~ cunq.mnbil\ sendo obri, 
gndn pala conlrtt.to ll ter dous vnporo~. perd~u 
um; o governo dn prllvincilt com 1\ ucquitl.,Concia 
dn R'•Vtlroo goml ontendeu que dh.,in. reduzir a 
motnr!o n. kUbvunçtio, Assim crmlinuou por muito 
tampo, n.choi n. qut~tttiio uuHtt' pó; o vae ngorn vor 
o uobro sonudur con.10 me foz umn iaju~tiçn. No 
mo monto om quo vo1o uml\ repre:iontnçii.a mos· 
trunc.lo que f1 companhhl tinht\ resut.bolttcido o 
vapor perdido. 011 nutorisoi 1\ pugl\r·He·lho a 
outra mebLdtS d!l subvcmçi'io. 

O Sn. SARAlVA:- Entii.o o~tu.mo~ concordes. 
0 Sa, MINISTRO DA AOIUOULTURA: -Já m"U· 

li'~ito o COiltrlltO dll tmnsforcnciR do.s cnr~:ns 
thl Uuin:o 11 IuduRtriH. para n. otitmrll\ Jo ftlrro de 
D. Podro H,fl pn.ssnlio nlgu.n, tempo constou me 
qun e:Hm onlproz~t. Mnuó.1 prctcndh suspunde~r o 
trnfrogo. En •fi,.so lmtlio, prucurnndo-ruo st:U gc~ 
ron to. q 1.111 j uJgnv1L q UtS ello uno dL via suspend~r 
o trnfog.,, IJUll dovi~t. primeirtlmente procurar o 
govtlrno pro~vincinl, qun t'rn n. quem pm·toncia. n. 
cstradn.,nllru de to r q u1dquer auxilio so eUe rnte~n· 
des~:~o quo devia drari quo ou ni\o podia naquella 
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occasi&o resolver ae lho darin ou nlo alll'um 
auxilio i que aabiu. que no conselho de Estado 
tinha havtdo opinião r,~voro.vel, mn.s que eu nào 
tinha nenhuma bnso para resolver. 

nha do fazer devia · ainda abranger parte do 
verli,, que 6 quando h11 maior eoneurrenofa para 
Potropolio, entoodi que nAo podia dar uma opi· 
nifto detlnitivn, porque nllo ttnha o.iod11. avaliado 
n. qunnto devin suDir o trafego e receita dosaa 
em preza. 

O Sa. JúDIK: -No veri'io deve ser o dobro. 

Note a e que neas" occaaifío o gerente da com
panhia Mauá parec.,u eontenb.r-8e, mas p1LBBI\· 
doa algun51 dias. dirigiu me uma petiQliO dizendo 
que so eu não lhe désso 240:0008000 fixos por 
anno elle interromperia o trAfego dR estrada. ~u O Sn. MINisTRo DA. AGRICULTURA.:- Por isso 
doclarel que potlilunterrompcr 1uando g•tize8se, .nno emitti um R opinilio, nllo n podia emittir sem 
que nlo lhe bu.via de oonce!ler 24.0:0008000 por tode;s esses dndoR, DcHnais o mesmo trllfego de 
que nlo podia, nlo tinh" nutorisaçlo para o cn.rgas da estrada de Petropolis em cert11. época 
fazer. do anno, tem mnis desenvolvimento, do que em 

() Sn SARAIVA. :_:.Fez muito bem. outras i por exemplo, o trafef?o é maior dunnte 
- · o tempo chuvoso, porque como 6 uma eatrada 
O Sa. MINISTRO DA. AGRICULTURA :-Nlío me bem const.ruida, M c;lrgav- amuem para alli e ef· 

era possivel ceder a aomtJlh&nto prcsello. fectivnmente tem nflluicl,'). Era, portu.nto indis· 
O Sa. SARAIVA:- Devia ter feito o mesmo pemtR.vel esPerar todo esse desenvolvimento de 

eom e Unilo e Industrift. renda dnquella eatrad•, para 11e aaber o que de-
. via se fi&zer. 

O Sn.. CANB,\NSXo DÊ SINIMnu' :-Apoiado. MaR era tambem indispens"vel saber 88 a pro .. 
O Sn.. MINISTRO DA A.GntCULTURA.: -De f,teto vincin. do Rio de Jn.neiro estKva ou nAo resolvida 

elle suspendeu o trafego e eu declarei-lhe que n. a manter essa estrada. que ó pro~rinmente pro .. 
questao hav1a de ser t~ubmettida n e~tudo e exa- vincln.l. A cstrRdlt dt~. Serr1l e Unu1o e Industria, 
mo. maa ctue por uma imposicão não decidia .,m toda sua extensi\o é do E~:~ttt.do, mns a c:,traua 
cousa alguma. Suspendeu otfeciivnmante o tra· de Mauí. 6 provincial. 
fpgo por alguns dias, mns, con.-ultl\ndo melhor, Todas as JnfarmaçOea que cu tinha submotti 
e Rubmcttida a queRtllo -á ftssembJtia dos accfo· a camnra doA SrA. deputados,e ,em consequene1a 
nbtas, resolveram er~tes reRtabelccer o trafego c dessas informações, uma comissãQ apt'eHeotou 
experimentar por algum tumpo He podiam ou nlio seu paracer h11vendo divergcncht, neste sentido: 
Rustentar a emprU~a. Autor111ei as modiflcaçOoM -ainda não estilo collegidaB todas a~ informa· 
que ó preciso frtzer no contrAto par. que podeflse çõed neceasaril\a para esse llm. Já 8e •ê, pois, 
a comp11.nhi11. reduzir, quanto fot~se posBivel, que n&o lta razào alguma parn. 156 me fazer 
sua1t dospezal5, R ter uma rcndn. melhor. Com censura. 
~ffeito a compl\nhi~t. reMtttbeleceu o trafego e re- 0 Sa. PARANAOUA' :-Foi n. commi~são da cu.• 
duziu algum11.s lill&pezas, niío tod11s; ninda con- m 1ua, que fdZ. • 
·servou um trapiche do que 1evu ter o URO du 
rante o privilPgio, Hem ter necessid1\de para. cnr- O Sa. MINISTRO DA. A.ORICUL.TUJt.A.: -Alguns 
gnR, porqu., jó não tinha. cnrgas n. depottihr nesao membros diverà'en1es d11. comiHEHio declarttram 
trapiche, pulo qual h•wia quem offereccaso QUe ainda nilo tinluL opini&o formarlK JlOI' fiLitn. 
]5:0008 de arrendlime::.to por Anno. dn nlgun!'l oscln.recimento-t, que, AOgundo elles. 

Insisti novamente que era preciso reduzir as erlio indispenstLveijj ptLra podarem formar soujui· 
d(lsp-ezas que me foram lndJcnd"s -pelo onge. zo; rro. iHsa nllo 6 censura. 
nheiro tl8cal. E o resultado foi qull fazentJo-so o O SI\. PA.RA.NAOUÁ :- E' um voto expresso du 
trafego em dous ou trea mezes, nppareceu logo censura. 
UIU saldo do receita; R. Ot>mpanhia insistiu DOVB· 0 SR. MINISTRO DA. AGRICULTURA.~- A que 
mente em que era necesaano supprirR dl!ftcien- acto meu? Qual foi o neto que pratiquei pura 
cia: ·mas entlo apresentou-se pedindo só n.té qu<:: is!So importasse uma C\$nsura 't 
UO:ooosooo. o SR. PAR4NAGUÁ :- E' por iRso mesmo, e 

O Sa. SA.nA.tVA :- Deaconhdos os lil:OOOBOOO por ter demorado n decisão. 
do trapich• fait;un ·15:0008000. 0 SR. MINISTRO DA AGRICULTURA:- Agora di· 

O SR. loliNIBTRO DA. AGRICULTURA.:- Eu decla- zer .. ae quo Uz um contrato para augmentar o 
rei-lhe que ia submettcr n queqtil.o ao conselho trafAgo para n eRtrndl\ de ferro o que com iaao 
de Estatlo, e de fllcto n:·udrn o fiz. 1\s tteC'JOes pr~Judiquui a estrada MllUIÍ,é censura a que tenho 
reunida • do conttelho du Estado da fttzendu, c do por veze1:1 ret~pondJdo. 
Irnperio foram aind·• da opinin:o, quts era aonvo· 0 Sn. PA.RA.NA.OUÁ :-v. Ex. nri.o leu o voto 
niente verftlour tadRM easa.a reducçOott ·e que era separado T 
razoavt~l aar .. so tlgnm nuxilio " essa empreza, o Sn. MINISTR') DA. AORICULTUilA. :- O voto 
m"" que esse auxilio dependi& do pociur le- separndo 6 este: que 1dudn nlo ao julgavam ha· 
gblattvo. bilitadaa com todas nR infiJrrnnçOes ndcesso.rias 

EsBes pareceres foro.111 romettidos á cnmnr1t para decidir a quostllo, e o governo aindn nn.o 
dos Sra. doputa<loa com na outras .inform•çõ•• tinha emittido eua opinilo, como de facto ainda 
quo cJ;illl•m; w•• oomo ~ expcriencll quo su ti· nao omlttiu. 



SESSÁO EM 11 DE Ol.ITUBRO DE 1869 5!1 

O Sn. P.-nAN .. GUÁ :- Estrnnbaram isso e V. · O Sn. Sl.-auv.-:- Porqno nlo delxon o lll&lo 
Ex. remettou-Jhes urna estatistica. antigo? 

0 Sn. KJNIBTRO DA AGRICULTURA.: -Qrn, 0 fi!,)· 0 Sn. MINU~TRO DA AORICUL'rUR"- :- Diaso·aa 
verno ha de sur for'iado n dar sua opimào que o Sr. Carneiro dll Rocha foi levado a pedir 
quando eaaa. opinião dependia de informações, dt:Hllit~sllo da corpo da engenh~iroa porque 0 g0 • 
de diversos dados? Fia de ser forçado a Uar sua gov~r"!o lhe tizera a. promessa de que elle per
opinilio um um momento curto a ddterminado tencerta ao corpo tJe dDgenheiros civis qu" 86 f .. 
quando nlio tem esttos elementos? Crt1&r. Q11e valor tem esta promessa, ó que eu de# 

Como o requot•imcmto da companhiR. já est&va sejnva d pois muito bem discutid". ND.o hnvin. 
sujoito a cawnra das Sr.i. deputados, enttmdi que Cc;»rpo de engenh6iroH. nlio ha ainda agora.. e~tá 
devia remetter a est& tactos ~os· documentos, VJ~to que nlto havia razio nenhum!\ para que olle 
todos os dados que iam chegB.ndo; ·foi o que exrglsse ser empregado no corpo aa engt~nboi .. 
tlz; maa l'dservu.ndo·me pu.ra. opportunamente ros civis. Fui mjusto, di~:~se o nobre suna.dor' 
dar minhn oppinil1o. 011 membros divergentt~s porque ess" ongdnheiro. tendo servido p:lrtanto 
da commissllo. em vez do Jrrogn.rem urnu. cen- tempo Dllquella estrada do ferr() e sendo do 
aura, pelo contntrio aindtc. eflp~Jravnm minha grande Cllpll.cidruJe,devia ser consorvlldo, e o go .. 
opitlilio sobre a questiio para resolver. Se eu jú. verno. nl'io tinh1:1. o direi tu da despcnsu.l·o derJsa 
tivuB•H~ emettiào uma opiniíio o cUes se mo11· commJssão. 
trllH&em divergentes btH0 1 h~tvitt censurn, ter- Ortt, stmhores, este principio é que eu con .. 
In~·biKm CtjDBUI'ado, mt,~ nn:o houvo is::~o, se teMto, porque so já houvoHbe um cor~o dtl en
houvo:'HO fora.diz·~r que t1U dovt:rn. dttr rninh ... genheiros civis, ern qllc esse engenheiro pc
opinião ttutes de ter todo!'! os dl\dos preclso8. dc~se cst:tr tlm diRponibilidttde. raziio hKverill 
Acho que nrio su póde exigir quu um mini~:~tro dl.l queixa. He elle fot~!'le dtsponttado de um" com· 
dê suo. opinião sobre qualquer u.s~ulapto flUILodo mis~lla, e Dtlrn ao menos fosse contl'lmpllldo em 
alndn nào ttun os dt\dos precít~o p!Lru. is,o. l outr~i .mas nllo hrtvendo um corpo de enl(oohci .. 

O Sa. SA.BA.IVA.:-Teve pu.ra 11. Uoião o Indus- ros ~tVJs, per:gunto eu: niio póde o governo re-
tria. I duztr o so:v!ço da engHphllrta atem que seja ac-

0 Sn.. lUNlBTRO DA. AGRICULTURA. :-Para a C~SH.do d.d lnJUSto'f Eu d1~1161 e 6 exacto, que DAO 
Unilo e Industria tl\'e 09 dados enrn sutH- dJ~pens.et esse .engenl~euo por causa de seus 
chmtes. 1 pr1~ciplo~ .PoHttcos; o 11lus~re senador su.be,quu 

O illuatre Aenarlor estendeu muito suas consi- mas.Js pol&tJco. 6 o engenhetro ftsc&l; e.ase s•.m 6 
det·ações·a este re~peito, para fazer ver que tlz homem {IOlttrao ntó o extremo, estev~ ~qut n" 
uma cousa tlio odiosa que n população se revol- C:\Dl.nrn. profet~sn. francamente uma ·P~ht~c, .. con· 
tava; eu nlio o posso acompaohllr nesse ponta. trarm. ú.,do governo actual. Já o demttti1'.Já o 
o que posao dizei' é que entendo, que n. popu· transfdrl para outra cornmiSBI.o T Porque o con· 
Jnçlo de Petropolitl 6 importante, o que seus in- servo? 
teresaea devem ser conttultados, entendo que a O Sn. SA.RA.lVA::-E' porquo e:ind• n!o te~ 
estrada Uniilo ·e IndustriR. do Entre-Rios ntó Pe· outro para. metter no logar. 
tropolis deve aer C(!)DBervnda, e assJm tam bum O Sn. MINISTRO DA AGRICULTVIlA:-Isso nlo 
as d"ligancnas como estavn estabelocido, e corno falta, 
o governo obrigou a companhia n. conservar; en· O sa. SA.RAIVA:-Já tem nlgum! 
tando quo alguns e•tn.balecimentoa puUUcos quo 0 Sn.. :h!INIBTRO DA A.ORICULTURA. :- Por'·oto, 
temos uJH. como por txem(Jlo, a faDrjc' d& pol· ... 
voru, devem ser favorecidos; entendo, pois, quo nlo '!ódo o nobre senador attribuir a motivai 
hiL convoniencla em que SP)R. mnntida aquulla polittcoa a demiasllo do Sr. Carneiro da Rocbf\, 
estrada de forro, a este respeitO nào diver,:rimos. Ellefof dhspens~~odo;f"z sua reclamaçlo: dirigiu
Para. mim n. quesUio é Sl\ber com que encargos mo a oarta que li, e á.vista deata C!lrta poderia 

E t d Ód ti 11 t d eu ompregal-o mais em uma commiasão do go-
para. o 'IIli 0 P econ nuaraque aesra n: vernoTOool.·ressnBdorcomomiaistro ofarJa1 
ae é preciso enc~~.rgo como 20, ou como 30 ou corno 
4o~ooos, ou se olln, mt\ntendo·st) com rogul"l i- O St~. PARAN.\GUA ':- Ru nllo pr&~JcarJa o acto 
dlldtJ e oconornia pó do dispeoMar tiS-i~ recurso; o que V. Ex. praticou; se o praticasse havia. de ser 
tambem se o ~verno _proviuclfLl entende que cohertlnte: ab!'ssus abi.~BUII~ invocat, 
devo vir em apoio daquella ompreZI\. Parn. milll O sn MINitiTRO DA .\ORICULTl7RA:- B~m, esso 
é esta a queatao, e eu ncho que col!ocrida nest~J ongonjleiro dep:11s poctiu parn t~ervir como on,q-o· 
terreno: o illustre senador tne h a de dar razllo, nhoiro residente dn.qunlla estrnd1L de ferro, rnu.u .. 

O Sa.. JoDIN: :-Sobre tudo porque defende pro dou sz1bar tttt hu.Yia. omb~~oraço por ptnto d11. adtni .. 
domG noatra.. nistrt,çllo, foi con~ultllr·tlld Bd .approva.va, o 

O Sn MINISTRO DA. AORICULTUnA.:- Vnmos u ro.;pondi ·lue nltJ tiohtL nn.d1L com isso: ora um 
qu~Htl.o dos enganh"iros. serviço particulnr, quo podia cxcrCcJi' e quo ou 

Bu já disse em um doa discursos antdriorca eatlrnari11. qu" ulld ttvease vanta'l'ons netH.:Jd novo 
que dispensei o Sr. Carneiro dn Rocha porque arnprog\3, como crolo Quo tem tido. 
p .. ra o aorviço da liBoBlisaçlo baet~va. um engu· Ora, •• olle ó um oagonbolro do tamanha lm-
nbolro.llsoal o um ajudante. portanola,como diz o Pobre ooPador, o que podia 
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fazer mais ·coroo ajudante do engenheiro fiscal prestara o Sr. Rego Macedo, o estando assim ar· 
do que como engonhniro reaidunte d1\· campa .. ganbmdo o MLlrviço. ulle ficou nt1turulmento fór:l. 
nhio.? Como cngcnhuiro residente elle tem du 
occupnr-so dn conservo.~ào o mu}b.()rnmeuto dtL O Sa. ZAOA.RIA.a:-Suave o DtltUrl\lmento. 
eRtradu, e neste serviço '"terá occusii\o de dusen. O Sn. lUNIATRO DA. AGRICULTURA. :-Qaunto ao 
volver c u.pcrfuiQo~r-se Jll&is do qu" ·no de nju· Sr. Gu.lvão, do. Bllhm, era eUe fjngcr1h.,ir., tliiCill 
dante do engenheiro d&Cill. Uíi. etttrada de Parnguassú. AquuJla et~tr11.~.hL ttwd 

O·Sn. SARAIVA:- V. Ex. o demittiu a bt:nu· · tn1 desargunisa~no que foi qun~ti rtt.modon•u.ll\ 
ftcio delle T pula comptmhiu., e outrctanlo nas inforJDIUJÕud 

0 ~SR MINISTRO DA AGRICULTURA : -NilO quero q~~ elltJ dBVI!. nri.o havin. nada I.{Ud sn.titdizeSHtJ; 
dizer isso. Vlvta 010 N11znrcth, ou n~ .~:wi em qne ou~ru po-

~ , vonçfio, longi.l d11. CtLchoeJro ,onde urtL prucJdO que 
O Sa. PARANAGUA. :-E pela regrn. de que hn ello estivet~~e parn. ti~C~llis"r a edtratlu.. Tivu 

males que vem para bem. pois, necessidade do disptHlBtLl o, e dei-lhe umi 
0 SR MINISTRO DA AGRICULTURA:- Eu nlio O OUtra COMOOi!!Bi"i.o em que entondi que HOUS ser• 

o:npreguoi, pois, porque HO tlChtt.va . bem collo- viçm! podiam ser muid beu1 u.provctttt.dos. 
ca.do,. o porque tjnh1t ustt.dp pnru. comigo de urnt, O Sa.. S.\ RAIVA:- Qual é 11. outra commlsslio'! 
llnguagdm que ni'l.o udm1tt1u. qutJ cu o ompt"t!• ,.., , , . 
gaHSe novamente. 0 :;n. ~llNIIi'IRO D,\. AGRICULTURA: - Mei.ltQiiO 

•rambem fnllou o nobrl! senadur Dll disp6llSu. de terraH. 
de outro engenheiro. O Sn. SARAIVA :-Exceilente 1 

O Sa. SA.RAIVA:-A. questiio du. prcferencio. do O Sn. :\JJNIBl'RO DA .AGRlCllLTUJu .. :- Com •Jtl 
ser ello dispeor;n.do c nílo o outro. muRmos vencimentos uito 6 múo. 

o sn. PARANAGU/1.1 :-Et1Sil é que é IL queatúo. o Sn.. S.\RAIVA: -Aodn.r nas m'tto.H ü a mosmn. 
Ü SR, :.tlNJSTRO DA. AGR!CULTURA.:-0 OUtrO COUIHL que andar na cidade •• 

tlim bem cru. tljudante do. engenheiro flsco.l; dis· O Sn. lUNIBTna· DA AGRICULTURA: - Tambnm 
pensei um e ncou o outro. fallou o nobre eenttdor do outro engocubeíro, o 

O Sn. SARAIVA :-La.DQOU fóra o mai:i antigo e St•. Durhu.ot:que. Creio que dispunsal oste. por~ 
maJs amostrado. que nfio h11vitL necessid"do de StHllf serviiJOft. H1L 

O SR. ~·INIRTno DA AORICULTUR.\ :-Isso niio uns cou· os que tenho dispensado, porque cn-
.... tendo que nüo temos meios. 

era embaraço. 
Os engenheiros silo neaossarios.ou pnra medi-

O Sn.. SARAIVA :-So tiru.ssern·v. Ex. de um ~iío do t>~rrlis, ou pura. grandes obrtt.s, estmda.it, 
eiDprego· e deixRHsem outro mu.is moderno ht\viu. etc. ; nós nilo tamos meios pl\rn fazer u. mediçiio· 
do u.chu.r quo isso ert~. justo 1 gerAl do tod11a as tdrms ; niio tt.lt.nott meios taat· 
·O Sn. MINISTRO DA. AGRICULTURA. :-Disso o Uom partt. fliZer gru.ndos obras, que deviam es nr 

nobre senu.dOL' pelo Piauhy que o Sr. Rego Ma- um projecto, o ns obras mais.iwportuntos que 
cedo, tendo feito opposiçilo nu assomblén p1·ovin• temo::~ et.trio eorvjdas do engtJDlldiros. Alguns 
cial do Rio de Janeiro ao mlni~:~terio actual, t~otn acftbltdo suu commissOctJ, o eu os tonllo 
poucos dias do pois foi disptmijad<J. dia pensado. 

O Sn. PARANA.OUÁ: -Notei tL coincidencio. O Sn. SARAIVA.: - V. Ex. tem muito geito 
o Sa. MlNIBrRO DA AOR10ULTURA: -0 Sr. nego pan. d"mittir. . 

Macedo ~rR chefe das ofHcir:ua.s da estrada du torro O Sn. MrNIBTno DA. AORICULTURA.. :-Para dia· 
e chefe d". trncçilo. porque entúo r.slot~ dons sor- pensar commissõos dtJsnecessuills. · 
vi~os eatt vam reunidos o•n u tmL ~ó pos~on., contra o Sn. SARA.lV A. :-Tom muit11. doçura pr~ra. de--
to1iaa u boRH regrtts do serviço. Qunndo o mittir.. .. 
Sr. Rogt'J Macedo fili p1lrtLn nBSdrn blt'hL provincial. 
tivo nccea~ldu..Je de uomcarumujudunto, quo foi O Sn. MINISTRO DA. AOR.tCULTURA.-Portlibto, 
0 Sr. Nory, moço muito ciilitincto.,, nftl) vejo DtUI cunsurna quo rne ,·irlg.u o nobre se~ 

ondor cousn alguma que mo f~tça. cornr.Creio que 
O SR. PARANA.OUÁ:- Apoiado. . nlio tenho nadtt de que ruo cnvorgunhe nestes 
0 SR. YJNISTUO DA AORtCULTUR. · :- • • Um actos ; lllldtl ubsolutnmente. 

doa melhored Hngenheirod que temo~, de muita 
prnticm .• de wuittu1 ht\!Jilitu.çGo:3, na.o só no s~rviço O Sk. PAitANAOLIA':-Niio fol isso o que eu disso; · 
dtt. tracção C·JffiO no scrv1ço dnH ofUcina.~. Por fui n. ! cspoito de 1:1erom nprlweit~dos pelo eH· 
occasifto dn. organit~uçn:o d. 1 sorvi~o tive r ecessi- trtmgoiru 01:1 Herviçott do Sr. c~rnoiro dn. RoohtL, 
dado d6 no meu um chefe de officint\S que ti vosso O Hn. MINIHTno DA AORICULTURA.-A~Ainl todO'J 
conhecimentos doss1:s trnb'Llhos: trnbo.lhoH de OH cng.mhoiros ttchn.s~omempruZI~S JtarticubreH. 
guo par.,IJeU·IDB que o Sr. Rego MacC!do nil.o tinh~t em que eo emprt1~rns~tem, e que melhores venci· 
liastu.ntt~s \lrJDhecimontos: jtl oxistin o chefe de monLos podtJ~tdOlll ter, do qllo os que pdde pro
tracçAo, era o Sr. F~lippe Nery, cujoH IU.H'Viços porcionl\r lhes o governo. ::;orJtlm mtLitS uctivos, 
vllmmed.Jatt~.mente que eram super tores ao• que o ndqutrJrliim. a pratiat~.,qu.o a muitos ainda f&~.lta. 
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O ·8•, t::u•h• F15ue1r•do :-Sr. prool
deute, o nobrts tiODador pelt) Piauby, meu n.migo, 
oonaiaerou 01:1 m~:~m broa da. m.tioria em dubauda
du, o ttoda por iaao a corrente aHsalo, 116 pelo 
facto de hu.ver eu me querido ndiantar, n.provei· 
tando a occasillo par& f•zor um cumprimento no 
nobre senador pelr1 Pnrá : rnns devo dizer ao no· 
hr«' senador que nAo tenho certeza de que t~.s 
11818008 deixetn dtS continuar paro. discutirmos o 
orçumento, principRlmente se u nobre oppoaiçào 
uoa ajudar .. 

que me a.pm2 recorriRr o que flhlda lhe agra
deco. 

E' verdade que, chegad·• á ~~rrJvlncin do Pará 
achei o saldo de &00·0008 a f>OO:I'OOSOOO pouco 
mu.ia ou menos i mas eato aahlo achtwtL·StJ Ue
positado no banco Mauú, ganhan1to U •f~ p .. ra a 
pruvlncia o mais 6 •J. para o banco, que dava di· 
nheiro u. maiH de 12 •f •. H&viam, por6m,· afdo 
decrdtH.d•~s pela asaembJé• provincial algúmas 
obrn~J do interesse, e de necfjssfdado para a pro
víncia, 11M qunes e~tavam entregues ao eaquecf .. 
menta n. pretexto de obsttlCUlOii qu~S se conside
ravam invenciveia, quando eu estava convencido 
de que podilun ser superat!os. NeatiLH cfrcum
stancias concebe o sonado Q,Uo eu nli..:.. devia dei
xar continuar no jogo camb1al o producto das 
contribuicoes, que suo cobrad'"' para outros 
tlns; entÕndia que a provinciu. na:o era capita .. 

O Sa. PAnA.N.A.OUA.' :-Tanto nllo bii.r1 de con· 
tinuar as se~sões que já se nprttiioutou hoj6 a 
reducçiio de garantia de juros da estrada de fer· 
ro de D. Pedru II. 

O Sn. Cu:o·aJA. FIGUEinBDO :-Se tu.l ftcontecer 
é porque as fileiras tantn di\ m"iorin. como dn 
aatnorm est&o r~tler\Dcto: ob:tervo que nllo só dm 
una como em outros bllncos hu. basta.nteii clu.· 
ros ... 

O Sn PARANAOUA.': - Rari 11antes in fJUrgite 
vasto. 

O Sa. CUNHA FxauRmEoo:-Pc..rttmto acredir 
to qub todoa eilt<tremos aqui cmquanto houv~r 
prorogaçlio. Mas vou, Sr. presiddntti, &n.tlt1f&zcr 
o meu de:~ejo, que é u do comprj ilentar ao nobro 
sen•dor peJo Pttrá ; o nrío serei impcrtinent·~, 
porque o negocio de q_ue vou fallnr int•Jress:l 
de aJguma. forma no .mtnisterlo das obrua pu 
blicas. 

O nobre ~onador, em uma daH aessO:es pnssa. 
daR, no seu con~:~tK.nte zelo poli\S ttn11nçntt do p11iz, 
chn.mou n. ntten1,1R.o do nobre minia:ttro do Impe· 
rio, na prosençn. do nobr., pre~'>fdénte do conHe .. 
lho, ptun a oxce~:~siva prodigalidade, sonlio jm .. 
pudencia do pre~idente dtt. província do Pará., 
que cnc~ntrando no. tbosou~o pruvincie.l um 
saldo de ;·.oo:OOOif, hRVII\ dPMP~~'~Jn.do n cofrtt, nlio 
lhe deixando um vintem, emprehertdendo obras 
colJoS!iROs, só pelo desejo de pnrecdr um g"rando 
administrador. ou, como depois S. Ex. diatte, 
para t'DCobrir uma administraçi'i1> estt~ril. 

O SR. SARAIVA: -V. Ex. gost• de grande 
obras, isso é verdade. 

O ~a. CuNHA FrouBmsoo : - Ora, Sr. presi · 
dente, em mnn coujunctura, ern quo mesmo no 
recinto do'J anciões, llH diecus~Oes se hrt.o torna· 
do nirnia.mento severas, para com os membros 
do gab•note e attu~t dclegl\dOR nns provincinJoJ, eu 
niio posso deixnr de dar muitos.agrtldoeimonto.'l 
uo nobre senador pela urbanidade com quo .:o 
dignou trattlr·lUe, reduzindo n mui poucn'i ·:.:~ 
censurns quo houvo por bern dirigir mo. 

O SJt. ·Souz._ FnANCu :-Reduzi muit,,, 

liata ou bnn•1ueiro. · 
O Se SILVEtRA. DA. MoTTA. :-Apoiado i nist'o 

t6m muita razão. · 
O Sn CUNHA. FJouEm~oo :-0 pr•.prio direc .. 

tordo banco M11.uá, cavalheiro dlatincto, amigo 
doH melhoramentos do seu paiz. reconhecia que 
em verdude sernelhtmte praticu. ora anoraaal: e 
tanto mais anormal me pareeia qu~tnto V. Ex., 
que tern oxperiencia rlee:~tii.B cous~ta. su.be pcr(di .. 
tn.mente qu~t.J é a cubica daquellos qu., dtam os 
olhos no thesouro, quándo lobrigam nelle sal
dos d.iaponiveis: não falt~trn reclaiJlantea de 
toda a ospecie. a quem muJt~ts vezes Dlio pod"m 
ra~:~iatir aa assem bléa11 provinciaes : e a verdade 
ó que esse saldo que u.nt~s da minha chegada 
tinha sido muito m.nior, eatltvo. beu1 dimiu~,~:ido, 
sorn quo nliáa se tivt:aae comcçMdO nlgurn• 'du 
obras ha muito decr6tada!i; no entretanto que 
se faziu gru.ndcs despezas com uma repartiçlio 
de obrn~ publicas, que conservava algu~s cinco 
engenheiro ... vencendo bons ordenados, .eem td .. 
rem muito quu fazer. · 

Assim, pois, julguei qu6 devia secundar as vi
sitllB patr1oticas da aasemblóa, que se achava 
ato1·do~tdfl COAl requerimentos de reclaraa~aea, 
de subvenções e dtt outras exigencina ·do tnte
rosse privado. No ParA tdJll muita voga. ua aub .. 
vençOtul : e creio que sernelh11nte veto resulta'/& 
dos saldoH qun deal\fll~oVI\m na pretançoes c'ubi· 
çoAas. Se. pois, bouvess~' eu eBgOtlldo o cofre 
praTinclnJ, nllo ta, iB feito senão execUtar os de
crett's da nssemll~tt. provincial i mns o certo é 
quo o niio deapojei 'totalmente corno p11.recQU 
ao nobre senador: qniz Rliviar apenll.ll o b•lnoo 
~m f,tvor das obra11 •I e reconhecidn. utilidade da 
provincia, dt:dxl\ndo ainda um bom reato de 
maif)r qun.ntitt., como o sen~tdo vao var. 

O Sn. SARAIVA :-E V. Ex. teu1 pezRr di11to? 
O Sn CUNHA FroUJunu:oo :-Sim ; pez"r do 

O SR. CUNIIA. FtoUBIRBOO :-Jó. estou. ::;r. pro nllo ter' achü.do rnt.lito rntli~:~ dinhuiro na. provia· 
Aidente, nco9tntntldo com tt. generol'lidad~ do no· citl pATil fiLZer aqutllo de que ella prectsa para 
bre 1:1enador desde o t~mpu em fJ.U6 olln ttndou BtJ en~randuc13r coar· o multo m~rcca,. 
lá ptJlft. montt\nhtl dn C!lmartt. dott ~!'R. doputRcJOII, 

1 
Vejatmus, porém, quae:t forftm as obrua que 

quando eu e1·a pret~ld11nte das A.JagOrut; nlH emprehcndJ, o quo o nobre senndor chama aul
oempra S. Ex. me tratou o .. m oerta bonovolencJa losaaea. 
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Mandei levantar um palacete, isto é, conti~ 
nun.r uma boa casa quo o meu antecessor, o d· 
nado senador Sá e Albuquerque, de saudoso 
memoria, haYia começado para nella inetallar 
diversaa repartições, que se achavam ou 010 
casR!I alugat.aas por bom dinheiro ou empreatadRS 
Com oosa obr• do palauete tinhu-se g•sto já 
140:00al, sómente com alicerces ; entendi quo 
dllvia aprove.tar esse dinheiro, nldm da qunntiu. 
quo ae era obrigado a pagar ao dono do terreno 
enr que o palacete foi ediftcado. Era uma obra 
reclamada pul11 neceaaid•1du publica. 
. · H11.via necessidade do casa para a thesouraria 

proYincial, para a carnara municipal, para. u. as· 
aombléa provincial e outras rcpartiçlSos, para 
as quana se destinava o ediftcio, que mandei 
conatruir, com aplausos de'gregoa e troyllnos .. 

Do que outrA obra fallou o L obre senador T Do 
thnatro. Esta obra estavl\ tambem decrcttldt1

, 

hBvia muito tempo. Na lei do orçamento que 
sanccionei acabavl\ a nsseunbléa provincial do 
reaommend•l·a de novo dando 70;000~000 para 
deaapropriaçllo do terreno necoa,.ario pu.rR sua 
ediflcaçAo; acotbt~.va dR dar mu.iH 20 OOOSOOO p lrR 
manter e reparar um velho theatrinllo de pro 

.priadado particular: o que fiz eu T A.:)pliquoi 
o&Hea 70:0008 e mai~ os 20:0008, que n~o quiz 

·dar para romnpdttr o tbe"tr1nho. ap~llque1-0B 
para a conatruct:Ao de u1n the:ttro publ1co, regu
lar o condigno dê uma ctt.pita.l ciViliHad" e opu· 
lenta como é a cidade de Belém ; dispensando 
deaapropriaçOesde terrenos, e aproveitando. utnn. 
excellenttt praça quo se ncba no centro da po· 
pulaça:o, isto é, eutre o bai-rro nov.;, é o velho. 

Q'.lal a outra obn. f O enc~~.namento das agun.s 
potavei"; eBte ettca.namento foi ajusta.dtJ por via 
de contrato, medianto garaJlt.itt du juro, DI\. fór• 
ma tambttm decretada peh assornblóll provJn.
ci•l. Julguei dovor assj111 proceJer ern uma Cl· 
du.de onde se b6bia ogua de p.)ços qutlBÍ tmmun
doa. agua má, e tllo m~tltrl\tH.da quo as p6SRoa.s 
mais aba.starta.tl1 o talvez· o nobre suaudor quando 

· aiU estcve1 mandavam procurar melhoroN fonttls 
• urn• ou· auaa legua.s,fór& d" c"pftal;niio se pódtt 
comprehender como em umaaidl\detAo adtan· 
tada so tenha aupportado agua t!o pessirna. 

Tdnbo do fallur no calçamento. 
O nobre atmador sabe qunl é o calçJL11lDDto dr~ 

cidade 4e Belém ; ó oxaossivamente deplorr\v.d; 
feito de pedra vermelha que, triturl\da pt'los 
cn.rroa, desfllZ·BO em pó mui subtil, e e11rvo mui 
bom pan\ empoar os transeuntes , pr.;,duzin· 
do até mo!estias pulmonarda, úU ni\o sei quu 
outrna. A verdade ó que um tal cnlçamunto foi 
aetnpro cunsidotiido como anti-hygiontco. 

Mas niio mandei- frLzer tGdo o cnlcamcnto, cnmo 
. diase o nobre seDtLdor r Nào; mruidei procedet a 
umR oxl~"ritsncil\1 comt!ÇRndo·o por p~rtoa. Hou· 
ve com etfeito umt\ arremat11çho du tudo o cal
Çilmonto ; mAs fui umtl sorprOZtL 1 ndo quero dnr 
outro nome: ~orprczfL que o mui dlgao v ice· 
presidenta nlo daJ:r.ou passar impune, · 

Certo individu(J prutonduu o ct.lçamiJDtll todo, 
e OID u.~ bom dia foz ao a arromatu.çào geral i 

m•s o v ice preoidunte que. oabio. quaes tinham 
sido as JninlituJ ordena, cortou o abuao; anullan· 
do ou nAo np~·rovando o acto da arrcmata~o 
geral, para se procedt1r a outra parcial ; aOm de 
su poder a'? r. hecer o melhor syatem~ a aeg~ir, e 
o mo; o mats com modo de mandar '1r os pa.ralel· 
lcpip~:~dos, etc .• etc 

OIDrlOUtra obra que o nobre senador apo.).tou 
com adwiraçAo, ó a que chamou segundo c6cs, 
que mandei construa r em frente dlL cidade; o 
nobre senador pcu~a que as dospeztui desses cáus 
estão corl'ondo por conta do dinheiro da provin· 
CÍI\ Nlto é assim : eatú. sendo ediftcado á cuttb~ 
do:!~ particulares. 

Peço licença ao aeuado para ltlr um peq_ueno 
trecho do relataria com que passei a admintstru. .. 
çào ao vice-presidente, e nio poderei rl!Sponder 
rnelhor d1J quo repetindo o que então dJase, e 
por onde o senado conhucurá como procedi, 
dunJo de tudo pnrte ao governo, na furrna do 
meu costume; porque nl.n governo para mim, 
nem pnrn. os meus camaradas, mas pn.rK. o gover
no, e palo governo, a quem nada ncculto. Se o 
nobr. tenador mn tivesse (oito n honra do .. o iD· 
formar de mim sobre o assumpto duque 10 tra· 
tR, eu lho teri1' satiaft~ito, o cvitado-ltin o traba· 
Jhn da ctJnsura, convencendo-o de que u infor
mações que lhe d.!r.~m nlliJ ano eJttLctaa. 

Dizin. eu 1\0 vico·Presidonte (le): -
« O actul\l cries dn. marinha, imperft~ito e oar

comiJo como se acb11, é t.;,davif\ urnK obra de 
primeira necesJ-Jidadl1 p11.ra o c .. mmercio. Ora
pidn n.ug;nento dR navegRçll.o fluvial, "~uftden
cin. dn prertios ou arm"zcns proprioa para reco
U111r as mercadorias em logllrcs proximoa ao 
de~emb~t.rquo, tu,lo concorria para que fussom 
pedidos por u.forn1nento .os terreno,. de marinbR, 
frontuiroa ao dito cáes: mas esses pedido• par· 
ciaes trndRm provavelmente n i.lesorCit~m no tra
fego e economia do porto, porq uc os partícula·. 
ra~ nll.o o iillcariH.m sr~nll.·1 com o arbltrlo de aeus 
interm:~~es, sacrificando e deatruin.lo a symilria 
do cáett u.ntigo, sem proveito geral de todo o 
c"mmercio, o em ~lutrimonto do u.formoseamen · 
t!J o commodidade do porttJ. 

,, DepoiH de ter sidu J~.tormentado par alguns 
,.re·ondeutet3 a esses terrenos, mandei ~eunir 
totlooJ os requerimcnto::J, e concebi a idoia de sa
tisfnzer a tados 11im', mas t•:ndo "'m ro. no in
t~JresstS da provincii\:In~umbi ao engenhoiro Ti· 
bur io dtl lovnntl\r uma planta e orçamento dn 
ulll novu cne t gen\l desdo o Sllcramont·· ató o 
)ogtt.r do VHr-o-pca ,, contendo 781 metros de 
tl~t!jnsl\o, e 50 motr~ s delargtlrll, em que so po· 
druá tlditlcnr dote novos q u.rteirOes que podem 
roct· b.tr 40 bons CI\8&H do comm6rcio. 

• Foit:• est~n pla.no o orçamento, Ci·DVidei· R 
praça do COiilmtHCW e " to doR os proprieturios 
da prodios fronteiros no n.ntigo ct.e~, pn.ra duolo.
nrum se qunrlftm ftcttr com o" torronos com a 
obrigtu;pto de fttzor~m ó. ann. custn o nnvo cnes e 
seu aterro, pois que de outro modo eu nlto ott 
concodtSrio., documento n.41 10. 
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t A. praoa do commercio o os proprjotarioa an
nuiram ao mau convite. e comprometteram-11e, 
nlo a fazer a obrR, ma!l a p11garem •1:0008000 por 
l:raga Q(.rrente de c~t.es e st!irro, que o governo 
mandat~ae fazer por seus engenheiros. dotSumen· 
to n.• li " 21. S•nds o c.rçomen to de 3:30osooo 
por br.·.ça oorr8nte, nllo hesitui em uoceitar a 
propost11., como v~tntnjosR. em muitos sentidos, a 
sftber; em ter..se um excellente cnes sem despen
dia doa cofres publicas; um terrona extenflo p ra 
edifto•çAo, de '!u" deve resultar bo~t. r.::ceih, tH.D· 
to para a prnv1DCia como para a fuzend'l gertll; 
Jogarf'S nrnploa e npropriadoa pari\ armttzen~, e 
pontes de desefJibtt.rquu; mP-lh'1r uccestto p&rn.t~s 
aoscargns doH naviolj; e tlnahnonte "'<Convenien· 
cia de nB.o entreg"l\r ó. velleidade particulu editi· 
cn.çOHa que contendem :::om. a fr~nte da cidad~. 
Rt~solvi portanto mandar Rf•Jrar os torrenm~o de 
toda â linhfL do projectado C&6R DOB termos dos 
docu01cntos n.• 22 e 21, e" lnnQar no dia 2 do 
corrtmte a pedra fundnmenttLl de:-1sa impnrt:Lntís
sima _obr •• , que sa considerava inauperav.el, se
nlo f~t.bUIOBI\, » 

E fttbulosa foi com eff~ito o titulo que lhe deH 
ram, por ser considernda de imposttivel uxecu
çlo diunte da forÇil dos cofres, ni\o cnlcuh,ndo o~ 
moreduloa com o:~ meios de que prettmdia ser. 
vir-me para rPalisal a: era cora os recursos dos 
particulareM que eu contav": e nlo me enganei, 
como me não havia enganado em Pernambuco 
com o caes da nlfandega e ou troa, que c •nsc~gui 
levtt.r ao ttm com com o valioso auxilio doa pro· 
prietarioe e do commercio: o que produziu excel
Jente raaultado. Aconteceu a mesma c .. usa ares
peito do novo caes do Pará; toda a populttçlo da 
cavltal. ioclusive 11lguns pttrentes do nobre BtS• 
nador 1\ quem me retiro, entraram na em preza, e 
estio hoJe contentissimoR, porque a obra v"e t~e 
construindo bell,lmento, e promettB um futuro 
lisongoiro á provinci" que tern de ganh"" di 
nhniro cm lagar dd dispondel-o: o orçamento dá 
um re'!mltado mui f1tvoravol: tendo oa particula.· 
roa de pagar4:000BOOO por hrllÇR. corrente, llca urn 
lucro n. favor da proviocia. &}t)m das outrftR vnn· 
tilgetu que apontei. Já vê V. Ex., Sr. presidente, 
que o CllfJS e,:;tá Stmdo fetto com dính6iro dos 
particulares: da par~o d~ cofre _{)rovinch'l. n~o .ba 
neDftO ft.VI\DQO prOVISOfiQ, e ISSO 1\0 prinCipiO, 
emqu11nto ~:~e prepara cada !~te de t1trr~no q!le 
deve sor entregue ao reApectno concoslnonarto, 
mediante indemnJsRçfio promptn.. 

Eis Q.U1\l a unica obra collos9al quo nlio foi 
decrottúta pell\ RSMem blóa provincif\J; todas nM 
outrns o foram, como por exemplo o theatrc): R 
P"Pulaçlo mostrava se ancioea por urn centro rtu 
distraçlio, que me pareceu poder sor tn.mbem umrt 
fonte de rendu i e por isso mnndei conr-truir o 
theatro, e nAo me arrependo. . 

Todas ess&8 obn.a~, Sr. presider.te, foram cuidl\· 
do'Ram'enta orçadas e "rrom.utndi\R1 do modo que 
nn.o podtH•~e âostJquilibrar o orçRmonto da pro

·vincia; lã está o honradiRP~imo vico·proeidente 
coontinunndo·•u'l, aom HO qu1lixnr do tlrfioit. 

Attenda mnia o senRdo1 q uo tendo ou concluido 

esses contratos e mandado fazer alguns a•anços 
parn. na phraae do nobre senador a11aegu.rar a 
execução deUe8, deixei ainda nos cofroa dn. pro· 
vincia o BIL!dn do 457:4~88532, inclusive 300:0001 
no Banco Mauá, .como tiO poderá ver do relatorio 
que t"nho na" mlo11, e que posso otrerecer ao 
nobre senador p .·lo Pará. Logo nl..> et~~gotei os 
cofres; 111a& RA o lfzease, estaria muito aatiltfeJtO 
por ter observado os ditames da Rssembléa pra .. 
vinc1al: e tl\mbe" porque e.tou certo que ao aa 
obrus forum continuando com " prudencfa, com 
" cautolla. neceasariu, as tinnnças dn. pravtncfn. 
nllrJ irào ao tlndo i tanto miL iS que tenho, como· o 
nobre senador tem, bastante fé nos milngrea do 
calor e da humildade, thilaritlad~); e o calor e a 
humildndo no Pa~á silo do uma exbuberancia 
espnntosa 1 iMtO quer dizer. que aquAll& provin-cia 
vnftl por diltnte, ba de dar conta de todos os 1:1eua 
compromist~os, attenta a sua mara.vilhosn. uber
d•~•. 

O Ss CUNHA. FIOUBIREDO :-Sr. proshlente, nfío 
mo molusto com censuras ftsitaa pelo nobre se
DI\dor; u.cbo que elle cumpre seu dever cuti• 
gRndo o8 pro~Jid.r:ntes que doabarabm o dinbtsJro 
publico; Duns qut:ira, que outros o 1!-PPliquscn 
melhor do que eu, e do qutS o prBHldentã das 
Altigóns, dts quem fallou tambem o nobre sena ... 
dor. Mas- tenho 1nuito medo do lfnanctsiro que 
jog" com as cifras .• 

O Sn.. SouzA. FUANCO:-Eu jogo com 011 nlgt.· 
riamos, com as cifras fllÇO pouco. 

O S1t. CUNHA FIGUEIREDO:- ••• ou CCim os 
algarismo~ . . v. Ex. (•.l Sr. Souza Franco) nlo 
usa dt.S cifras nos tt.lgarismott? Pois lleja algai 
rismo. uilo briguemos por iasso1 e continuare· 
,tizendo: q uo tnnho medo do tlnt~.nCdiro, que 
joga com os nlg'Brismo8 sempre atirado com o 
phantasma do dl'~cit, á sernelbtLnça do avarento, 
quejulg" que o diuheiro ~:~ó tem valor quando ao 
ai.!hR tmfsrrolhndo, e que, rec~inndo urna pobreza 
cvtmtuai. nlio deix·t escapRr vintem, ninda que 
esse viutem itnja de produzir milhlie6 ..• 

Sei que o nobre senador pelo Pará nlo é deasa 
escOla. sei que tom muitll conflnnça nn circulaç&o 
dos c\\pittt.e~", aoi qu~ conhece muito bem, que 
qunncto ns du~o~P.uzas. publicas tt~o foitaa.produc
tivtt.mente, o ttmheJro despenthdo qu&Hl aempre 
r•·flue pn.ra os cufrea, dupois. dt;t ter servido á 
induatria, e alimentado os operar~os. 

O SR. SouzA FRA.NCo: -E palacfoa, e oa 
thel\tros a eustn do governo .... 

O Hn. C. FIOUJURICDO: - Mas 6 par11. o go
verno c ropnrtiçõea publicas o plt)acto, é para o 
povo o theatro; porquo o povo tambem quer 
distr~tcçilo, tem direito a ~nas ...• 

o sa: CANI:IA.Nt!ÃO OB SJNUfDU':- E' quem 
men{,s goaa. 

O Sn. Cu NuA Fwuxmsoo: -Portanto, ca .. 
puro que o nobre :'lcnndor f!abondo qunlé a van ... 
tngom dn circuli\PlW clott cnpitnoR, e tendo, como 
tem, muito pntríotJsmo c muito umor ao seu 
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· torrAo natal, ha de fazer-me justiça poathuma, 
ha da fazê I·" quando a provinoia do Pará es
tiver em maos babeis, que Hejam da vontnde e 
eeaolhu. do nobre senador, como muí sincera
mente de••Jo. 

Por ora contento-me com o que fiz, o com o 
que mn di&file o nobro Mnndor. Estou já muito 
acostumado, ~:~onhores, com cen&urfiB, cuja iu
justiça. o futuro Re eDC/I.I"rt\gR do demonstrn1· . 

.Essa censura que mtt fez o nabro ~enndor o 
Reus nmigos Dt Pr~.rá, fui-me feitn tamhem 
'g,uando fuJ presid~Jnte d1u1 AlagOatt o Pornn.m~ 
Ouco. 

Sillto que nli.o osteja na CIUIB. o JlC' bre aonndor 
pela B&hin., o Sr. Sr~.raiva, quizHra obter seu tes· 
tem unho. Q1.umdo c!1egud ás AIHgOas havia um 
Holdosito de cem conto a d~ róis, de dat& imlllo
.morial, e ern cr.nservn.d', snbe V. Ex., Sr. pre· 
lidente. para·o que? Para pagamento doa em .. 
preg11dos publicas, c arranjar 014 C!tml\radllS Nt\ 

lei do orçarnento niEo se conht!Citl então q uutn. 
para obr11s publicfls ; mn.s fui mandundG fnzflr 
eob minhn. responsllbilidn.da us obrns que lá 6R· 
trio, O nobre senador pela.;;:. Alngón.l-1 (r~·(rlrlndo-B6 
ft.O Sr. Sinirnbú) s~abo que dcixui nlli nlgumr\ 
eousa acabadR. e corncç~~odn., ·o que cAtâ. dando 
tructos · .. 

O SA.. CANBANsXo DK SIJlThmu': -Sem du
vida . 

O Sa CuNR.A. FIOUElURDo: ~Pois bom, com 
esse pequeno S11Jdo, que mandei lrlrga.r na. cir
culaçlío, foi que tlz obras quo Hl ch~tmnram do 
luxn. DizitL•~te: «Pois as Aln.;;-ô11s pódo ter um 
edifloio deste pnra n. n.ssomblótt provinrial, 
qurmrlo a ri.esembl61l gornl nlin -tern um H. ca8a? » 
Entretanto , Sllhi dFL província quatro annos 
depois, deixan lo o mesmo sR1dn, e isto, Sr 
presiolento, no tempo de cnltúnidll.des, no temP.o 
c'·"" fobr" amo.ralla, no tempo de guerra eh' H c do 
insurrf!ici5(H!I. O Sr. Saraiva foi o meu digno RUC· 
cn~tsor, e· nrto me deixará mentir. 

Fui parrL PornrLmbuco o continuei no m11u sya
omn de eabftllj"mento, niL opiniíb do nobre H&
undor ,PeJo Par&; durante O!t treA annns de mi~ h,. 
admin1straçfio fizera.m·•e obrt1.a 'lue nl'í.o chn 
m11rei coloasaea, mllR qun Já e~tno ~ervind11 mui 
bem á provincia: derKm .... e cnla.midadf'IB, t~tes 
como" febre Jt.marellR, cholorR·morbuA, enchcn· 
tes ~os rios ou inundnçlieA do C11pobcribe, .que 
a.rrumar"m tu1· pontes, n.a catraclRs. etc., etc., 
tudo ficou reparA.do, e deixai tmldo igunl RO que 
tinh~ achado. 

Em Minas itt. prRtic ... nr:lo "' mo~miL couRa , 
como V. Ex. t-~1\bo, Rr. preKidento ... Pois Aó no 
Par' é que hilo do lidhrt.r mouA cn.loulm,, no Pnrá 
onde ha tanto calor e humidade 1 NAo ó po•· 
sivel; 

Fique o nobro :'onador dei!JoRnsaclo que, RA 
houver oconomin, HscRliRn.QliO o bon vont•Ldo, 
ussn.s obras colos~~• os St' hilo do concluir som n.r
ruinR.rom IIIi tlno.nçn.s da provinoiR, 

Attorn. mcHrno tonho n. ngradP.vol noticirl dB 
que t-;,das ll.ti: pretunçoc~ cxagorndn.s do subvon· 

ções, de reolamftçi5es de diversa•· naturezas; 
cBhiram na asscmbléa provincial , o pnrquo 
porque o cofre t'Stá-fica.ndo maiR vaaio por cau,.a 
dRII obras.... · 

E foi por ostn. r~tziio quu nat~~ Alegóaa dei com 
um de,..f~t.!quc de 14.0008 no t':Ofre pro'f'incial O sal· 
dinho, qu" u~tfi.Vll bom S'·•nrdRdo para c.s ent· 
f)TCgl\dOs foi diminuindo, qunndo mandei fazer 
e8HUS oLrttA; ••1lcmndo rnn.is mngro o cofre, aqucl
Jcs que costumavam fornecer dinheiro para ti· 
gurar no balanço, não fJ~dzeraru continu •r a 
proat11.r 1:1e, •.. du modo, que dando eu do aor• 
preza. uma revista no -cofre encontrei desfal· 
que •.. 

oSn. ZACAR!,,•:-Entao t&mhem Jáho tbesou• 
rdiro •... 

0 SR. CUNHA FIOUBIBEDO. - Não, senhor, 
e1'n urn homem de bem ; homem muito hora.: 
l'&.do .••• 

O Sn. CANSASÃO Dx S!N!MDU' ·- Multo hon· 
rado. 

O Sll. CuNHA Fwuumgno :- Nilo sei cnrno 
aquillo Rconter.ou; m.-.ncJei prendei-o C!•D'l dar no 
rnou conçfan; nAo f .i lle o m1\,Versor ..•. ; ·r.aa 
tive necessidRdn de cumprir o meu dever ... 

o s~ CANSANSlO DE S!N!MDU' :- Hoje sobe
se quem 'foi. 

O SR. CuNHA Ji,IOUEIRRDo : - ... Era tradiccio
DtLIR honcstídRdtl daquollo homem. 

ldrlR, como ia dizendo, Sr. presidente, a as· · 
sernbl61l provincial do Pará eMtá indeferindo 
com desembrtraço ccrttts prAtençi5e~.porquc diz: 
c Qaer~mos or,ras, queremos a navegação do 
Urugnsya, nilo tomos rnais compadres nem co· 
mRdros • : por ÍMBO teem cabido oe requeri man
tos, e o dinh~iro hn. do chegar. 

~1nR, "eju. o que fôr: pOl'lSO ter errado, e pe(]O 
110 nobre senRtJor pelo Pará, que me desculpe1 
nlo cahirei em outra..... ~ 

O Sn. SouzA FRANCa : -A ns•om bl6a Já está 
lut~n•l . com um d•~cil de 800:ooosooo. 

O Sn CuNHA Fwumnxno :- Nlio mo eonsta, 
c nr!m bn r11Zties pr1r1L h~~to: o que portno nssegu· 
rar n V Ex, :Sr. presidente, o ao nobre sanador 
ó, que so empreh ·ndi essll8 nl,rafil, não foi com 
vistns de pnrdoer gra.nda administrador; nào 
tenho cSRn pequice, essn. nugacidnde, essa vni· 
dade; niio. gru.ç"Js 1\ Deoa, A minha mania do 
obr.·s publicns. Sr. presidente, nnsco do um 
principiC! que tRI.vez soja fTtle0, e ó : que cont:'i~ 
dero mn1a provmtos() ch•\rnnr u. attençAo da po
puln9iin pnm o.-. melhoramentos matcri,.es da· 
provmcia, quo silo a baRe dos mclhúramontoa 
morllo~, do que ontretol-11. com artitlcio• polJtf .. 
coP, porque entendo quo o:;, etTeitos dn. politicn 
nrtitlcinl nfio an:o aeni'Io f'lphetncr·o", nno produ .. 
znrn Ronrto diRflonçaes 1\tó llntro fnn:ilins: do quo 
muito nncc~u~itamoH ó de moralidade polHicl\, 
dn moralidade Mcial,do nmor no trabalho Com 
flflt.u mou t>yRtomn. tunho unidn muitas Jnmilills, 
tonho feito alguwn cousa util ... 
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O Sa SILVEIRA .DA MOTTA. :- Pamm et cir· oamara ·dos deputados; teria feito prodigios no 
ciJntes. 11entido da cathequr~se e do melhoramento ·de 

dá _.._ sua provfncia. · 
O ·Sn.. ZACÃBU.M um apa • ...,. Nlío irei ndiante, porque crefo que S. Ex nlo 
O Sa. CuNnA. F•ouBtREDO :- Ponea V Ex. tocou aenilo DftBtaa obras: theatro, encanaa~ento 

que nrlo teoho fdito nlguriln cousl\ por este daa agu11a, o palacete, e ene cáes que nom effetto 
ndo T Tenho feito horts cou.;;u11 com miasionR.- é uma obra ~igantoeca,. mas quo aer!L l81'ada ao 
rJos. A.hi catá () fnmoM CaotRno de Messina, cabo com dmheiroa particulires; tah·ez o pro
com quom 117 em Pernambuco obra physica e prio nobre aenartn,. P"'nt.l"ihuA pn.r" i ao, porqne 
obra mornl i no.s AlagOns eon~egui muito com lá t~m suas caens na frente do cães._ 
missionarias quo lovoi dRqni. E no Pará' Man· 0 SR. SouZA FJU.NCO :-Nfio lhe ftco obrigado 
dao para o Prtrá missionarias, Benhorea; bons 
miasionn.rfos.. . por isRo. 

O ~a. SouzA. FRANO\l : _ NAo os levo para lá. - O Sn. CUNHA FramuaEDO:- Nern espero que 
rne fique obrjgado. Peco ao senado que me ~er· 

O SR. CUNfiA FIOUBIRBDO: - Mandao pRra o dOe ter tomar.to seu tt~Õlpo precioRo, e ao nobre 
Pará miBsionario" cath ~quistai. Oh! ftenhoree, ldDI\dqr torno a ngradecer n. bon lado com que 
pareco qutl o nobre senador nlo Bl'l lernbra de me tratou, o que não é pouc(l, 
sua provincia. . . 

O Sr Sou••Fr•-• -Eu llcari• mais 
O Sa. PARANAOUÁ: - E' a que mais carece de "gradecido ao nobre senador pel& prCJvincia de 

mfssionnrfos. Pernambuco, se nl.o quizesae d11.r-me o ~ra~albo 
O ·Sa. CUNHA FICJURIREDo: - Temos esbdo de miuionario e propagador d~ pro~JDCI& do 

juntos tRntKs vezes e nunr." S. Ex. couversott Pará. Confesao qu~ ulo tenho d1spos•çlo para 
comigo sobre a grandtlZI\ do Parú.; o que sinto tanto: c a respeito de missionu.rioa penao .que 
baMtanta, porque tnri" apre.ndido muito com a provincta se tem dado melhor com a miaslo de 
S. Ex. Depois que cheguei ao Pt1rR., Sr. preai- seus Aacerdotoa:, do que com a de reJJgioao1 as~. 
dente, perguntei "' mim mesmo ao vl1r aquella tranguiros ou de Bllcerdolea mand11.dOI!I. educa~ 
m .. gnitlca. ['rovíncia; como sahiu_ daqui o Sr. nos seminarloa .da Europ•. 
Souza Franco1 Não suspeito as intençõeq rla S. Ex., ·caço·l.be 

O Sa. ZACARIAS:- Ninguern é profdbt em sua a ju•tic11 de acreditar que quiz o bem da pro'f'ID" 
torra. cia do Pará; mas S. F.x. ha de permittir mo quct 

O Sa CuNHA. FIOUEIREDI): - Nio é tante •a .. 
sim: tomar~t. eu mi•liionaríos para o Amazonu 
parfL o Purus, Tapajoz ft toda!! aquellaa famosa~ 
regiões. 

Se o governo quizesae podi" obter alli muito• 
bracoa NAo sou muito amfgo d11. colonisaelo 
coni' estrangeiro-., quRndo v~jo quenllo ~e Clltóe .. 
quisrL noesoa eontorrlmeoa. Ha no Pará grande 
nnmuro da homens t10 uma robustez iDTQjavel, 
intelligontdl!!l, caprLz,s de trabalhar ttLnto no mar 
como em tdrrrL: o nobre AOnJLdor t'labe do tudo 
iA~o. Quem nonhece aquelles indiM de 8gura 
fltblotica, tl!!a ~nvtSrgonhado comparando-os corn 
os cb.ina raquiticus, que para aqui nos trazem, 

E' pori~so, senhorctt.. que ou digo: a mandae 
mis3ionarioa ,para o Pará. • Colonia e os indige
naa, e teremos braços robustos e aclim~~otados. 

O Sn. SouzA FRANCO: -Brlstn.va V. E:t. 
O Sa CD'NHA FIGUEIREDO:-V. Ex. gostlL mais 

de tanger oa nlgarfsrnos, quando devia residir 
com mais proveito DR 1ua província., e aer nella. o 
primeiro prop"g"dor, o primeiro e&lhequisia. 
(1/ilaridad•.) 

0 Sn SOUZA FRANCO :-Já t! tardo. 
0 Sn. ZACA.RIA.S.;-Rstá muito Yelbo. 
O Sn Su.vumA DA 'MoTTA:- E muito doente· 
O .-::n. CUNHA FtoUJUREOO :-Acho que so o 

nobre aonftdor tivesse esgotado no Pará "UI. elo
quencia1 aquella que .conheci .na m.ontttnha da 

demoustre que nAo comprehendeu o melli.~r 
meio de o realiaar. 

S E:t. entende que se fJi!dem. gastar OR aaldo~ 
d11s clixlls provinciRes e lndividal..,s. •em que 
desapJ)areç11m oa saldos : é um milagre quo eu 
quereria. ver re~~oli•ado, e qub apezar de tod11 .• 
attençlo que dei ao nobre senador, e do acred•
t!Lr muito em auaF pft.l&vras, nio posso deeper• 
suadir·me que elle fez del':!"pparecar os aaldoR 
dos cêif~"es provlnciaea, embora se perauftdR. que 
nlo, e q\le é possfvel gastar os saldos • ainda 
mais, ter Bempre s~t.ldoa. Eu dieee em um aparta 
que aoria grande fnlieidade. 110 tivesaemoa para 
ministro da fazenda um des"'o' grAnde!! tl.nn.n· 
ceiroA que soubesse g~~:star todo o dinheiro dos 
cofres publicas som tocar noa s11.ldos i faser grAn
deB obra", ohrns superiores ás rendas de quo 
dispoorn o continuarem 011 saldos. 

S. Ex. acha quo fez grande aervioo ~pro· 
vincia do Pará. tendo mandado conatru1r um · 
novo cá.es r.m frente da cidade, a qu~ttl j.i tem 
outro cá.ea com a frente para o rio e nao precisa 
de novo, nem para regularidade e monos pnra 
o serviço do porto. Et~te aegundo eles nfto traz 
vn.ntngons ao porto e póde trazer muitos h~con" 
venientea. · . 

O Sa. CuNHA F!OUBIRBDO : - O actual está 
todo desmoronn.do. 

O SR. SouzA. FRANCO: -0 nobro_aenador in .. 
cornmoda .. ae do eu chamar segundo cáes ; elle 
disse um novo; mu.a, um novo các~ euppOe outro 
anterior, e esao outro ó oegunclo e teroelro em 

tJBR 
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alguaalogaroa, Se o actual teED estragoa, COID· E o peior o! que ao vao pr'ojudiaar o ancoradouro. 
ponham-os ou ao reconstrua em os pontos mais transvi11DdO a corrente do rio, o le•aado •• areaa 
oatmgo~doa. a entupil·o, e a formar coroas e bazios Como· foi 

A quesllo, poro!m, é que o novo cáea 6 diapoa- deEDoaotrado poJo h•bil oag"nhoiro o Dr. Coolho 
aa'Yol e ató damnoi!O. Pl'imeiramente em um puiz de Abreu, cujos nrtigoa tenho o -pozar de os nlll 
que tem falta de capitaea o terrenos de sobra, ter tiJo á mlio ultimumente. 
como o. Pari, 6 dcapeza em pura perda a que se Como obra vantu.josa, ou do utilidade para a } 
faz. para ganhar terreno sobra o rio; deaperdi· · •>rovincla o nobre aenador nio a podo dnfender. · , 
Çl~·se asa~im gr:_andes nommas de dinheiro que ~~ftda direi porem sobre a necessid"d, de dnr em .. 
6 pr~ci11o pura outras obrns mais nocePsurias pregl) á au.ldos, que Ex. S. diz que erlio assalta
Porque, pois, mandou S Ex. coDHtruir novo ar. H: S. Ex. contiece melhor os acus chttmRdoa 
c6ea sobre o rfo T co-religiunarioa do PArá, e ~llett que lhe agrade-

Se o noTo cáea éditponsavel, se 6 mesmo pre- çam o juiz() que ddltlS faz. Os sa1doll qu~ •• ftR• 
judicial, a despeza aerJa em todo caso pei,Ldn.. aembléne provJnciaott, co trpoKtu.a de hberaea, e 
O ·que 10 JJio precian., cuRta sempre caro, d1z o pre•ddentes nlo conaervrldores. poderAo reunir, 
bom homem Ricardo (.Fr~tnklinl p.1r mais barato B guRrdur, correm tmnto risco sob a admiufstra
que pareça. O nobre senadvr disse que o câes gt.o doe inculcados consnrvadorea, que S, Bx. se 
ee eatá fazendo por conta doa particuhtrea, appressou n lhes .nr- dP.stino 1 
poróm pela adminfatraçlo provincisl e· o the· Amda outro inconveniente t~m o novo eba, e 
aouro nlo gastará nada porque tendo o alies e 6 priv"r as pequenas emb1ucaçõea do trafego in· 
ntterro sido avaliado a 3::1008000 por brnça cur- terno do 11 brago que precisam. Se S. Ex. .40 
rente os propriotarioa offerecem 4:0008000 pela tivesse lembrado de mnndar construir alguma 
mesma braça co~rrente com o que o thesouro pro• ou nlgumatS docas, haveria vantngern na. dea~ 
vinciRl ainda B'flDhfl.. · peza. 

A.dmlra-me que o nobre senador, homem dn. O Sn. CUNHA FIGUBIRBDO :-Isso ba. 
minha idade p1uco mniR ou menoa e d11 n,nf~~r o sa. s. uzA FnANCO :- Mr1ã o novo eó.es as 
(iXperfencla em admfoJ.,traçflo, ainda acredit~ llbsorve 8 deixa _a11 CltUoas sem obrigo noe pon
que proprtetarios o commerofantes lhe OffdreCAS· tos que ,.Jlns mais frcquenbam. E S. Ex. ainda 
sem 21 " mftia pelo aterro e dee do que oU~ considerou 0 novo oáee como Jogar de P"eeelo e 
f.óde custar 4 ad ntnfstraçlo. A. obra deve cus· distratlo. 
ar muito-maia cr:ro, e aJDd& na hipothese de 7134 0 Sn- c 'lUlA FIGUKIREoo :-Eu nlio disae iseo. 

metro• ou S5õ braç•"· cu'~t riam 1,-120:0008000 
parte aos particulares e parte á provinci11 nns O En. SouzA FRANCO :-•.. eu cr~io que nlo é 
Jogares em que deaembocn.m os runs, dofroute na11 ruas do commercio que os habltautea po
da nlfandtga, da pontd chamndo. de pedra, e dem passear e se· ~·ntreter. 
outroo que alo alo de propriedade particular. o Sn. CuNHA FwuBIRBOO :- Fallui OID tbea· 

,Cada braça do frente com :lo motros de Jnrgura: tro. ' 
c.u quaai 2"J braças, tem JO palmoa dtt frente com O Sn. SouzA FnANCO :- Eu nlio conheç_o erro 
280 de largura e poi!f 2,300 de "uperftcie quadra- ruais grave do qutt o de osperdictar os dinheiroa 
da, e sendo de fundo entro ~o. 40 e 50 palmos d1, provincia em uau' obra feit1t para crear Hrre
perfazem, termo medio, 92,000 pulmos oubicot~ nos tiobro o rio, em urna provJncia onde oa tu r· 
pe.ra attearar ou pouco menos, deduzida a Jar· renos silo de sobra. 
gura do aaes naaupposiçlo que este se contenha 0 Sa CuNHA Jo'IGURIDEDO :- Os particulares 
noe 50 metro• do largura. E 02,000 palmos cubi· conhecem a~ua iotereaetta. 
coa de atte~ro ouatam muia de 4,0001 em uma 
localidado DID queédiiBcil obtorterra parantterro O SR. SouzA FRANCO:- S. E:c. diz que os par
por 1or pl~tno todo o te arena da vizinhança Jan- tlcularea ediflcar•io irregularmente aobre o rio, 
te·se o cueto do cáe~ tambem muito caro por e que 6 melhor r~,.~gularizar a 6diftcaçllo. Tudoa 
esoasaez de pedra pnra cantnrin, ou longa diRtan· nquollee t1rrenoa Hlo de marinhn 6 o govorno 
cJa. donde pode vir, e _porque o terreno nl'lo ó po~ia deixar da. os conceder. 
aobdo. O c6ea actual fot mnndado eonstruir por o SR CUNJIA FwusmBoo :-Já. estavam dadoa, 
mim quando por dusa vezes .. dministrui a pro
vincia e p&rte dellelanç"do_aobre ong.;_adn.mento 
de madeira que tinha por base vigas ttDleuadas 
4.0, 50 e 60 palmos. Já vi c"lculado o novo cá6s-e
a~te~ro pelo duplo do preço porque a f•zenda prc. 
vJncu•l os Tao f111zer parn os proprietarios doa 
·terreaoa fronteiros. 

Serlo pois p•rtodo :J,ooo,ooos deopoadidcs poro 
ganhar terrono aobre o rio em provincia que oa 
tem de 11obra, e em locnUdade om quA a cidnde 
tem muito terreno para ftztondor-ae sobro a mar
gem do rJo o lado11, aa11im como para o interior. 

O Sn. SouzA FRANCO:- Outro erro contra o 
qut\l mo declarei e que Rupponho que era ainda 
tempo de omondar. 

O Sn. CuNHA Fmusmsóo :- Isso nlio me per
tenceu. 

O Sn. .SouzA. PnANco :- Em fim n~o devo 
Q'IL'Itar mais tempo rlirocutindo obra a maia mal 
ponerrula que AO pódo imaainar. 

.. EAtAo repollindo todos o~ podidoe dn lmb
vençllo; • ParK quo! ParK nKVogf•çfto doe rios n. 
Yapor o para outros empregos quo durin.m me-



SE~! O , li:~ 11 D' OUTUBRO .. DE .1869. 5i9 ' ~ .. 
lhoreo r81ultadoo, e eram. de abaoluta Decos
sldude. Com tanto que oasas subvençl5e'l Pejnrn 
dadu a. companhias •erlas, a companhia• que 

. queiram fuzer autrvJço productivo, eerviço Jucrn.· 
tlvo para.· ellas e p.:.ra n provincia. o emprego 
dos dinhoiroa d" provincia seria muito mnis pro 
veitoao. . . . . 
V1~mos tratRr da segunda obra, a conatrucçlio 

do palaclo. 
Que urgemte necessidade tem de maia outru 

palncio n. província do Paró., que 6 sabidn que 
tem o maior do Imporia, mandtuJo cont-~truir de 
propoaito, qnaDdll ao marquez de Pombal veio 
á idéa mudar a córte portugueztt. pKrn o Brasil f 
Para· que esto .segundo palacio 1 
· O Sa CUNHA FIOUBlBBDO: - Nilo é para o 
pre•id•Dte, 6 para as repartições que estio 
aeaa!ojadao. 

O Sa SouzA. FRANCO :-T~>daa oUns estilo no 
palacio do governo, s em cttsas que se alugam, 
e ae póde comprar. · 

O Sa. CuNIIA FlOU<IRBDO: - Por um dl· 
Dhelrlo' 

fez em 6 mezea, quasi a dupla da renda annual 
quo orça por 1,100 000'000. ' . 

Além do novo cá.es, cto novll palacio o do novo 
theatro, obras quo nlo eram urgentes, e ne~m 
convinha emprehendel·att to.las a um tempo, 
S. Ex. contratou o calç:amouto do todas as ruas 
e praçaa da cidade. S. Ex. por~m acaba de infor
•nar 4fuo este contrato foi feito por aurs:reza (o 
quo admira) e que ficou reduzido ao do •J~rumu 
ruu.pl\ra eaaai~. AindA. bem, .e é por iaso quo o 
tltf.cat ficou Iim1tn.do á quantta ·que mencionei. 
O vice-preaid,.nte quo está govorna.Ddo (diria 
mulbor desa-overnando a proTíncia), vae tJDgroa· 
sandq o tleficit co11 aeu11 deRperdicioa e ·doaçoes 
aos nmigo~. - · 

Estou muito obrig"'do ao no bra senador pelos 
seus bons desejos em f11.Vor da prov.nci& do Pari.. 

O Sn. CuNH .. FlOUEIRRM: -Que .6 olign" de 
muitos melhoramentos. 

O Sa SouzA FnA.NCo:- .••• mas quizera que 
nno tivessemo~ ptesidentes que fouem para 88 
províncias entondeDdo que devem logo dnigir o 
futuro de cem anno•, ou mesmo de 20 ou 30 
annos. A humidllde e o calor hllo de tornRr sem
pre muito prcductiva a província do ParA .•• 

O Sa. CuNHA FIOUBIRBDO: -Porque V. Ex 
nllo me aconselhou T 

O SR. SoUZA FRANCO:- Pode se fuzflr edi 
1lcioe apropril\cloa.e.ulo:ae ga1tttr sommaa enor
wes em um palaciu que àu mais a maia tem a 
desvantagem de ser. como que· posto aobre o 
out.ro. . • O Sa. SouzA FRANCO:- • • ma• hlo de aer 
··o Sa. CuNHA FIGUBIRKoo:-HK esp&Çll suf· contrariados por presidentes que dispoom assim 
ftciento; doa dinheiros publicas. co1npromette.n.to o pre 

sente e o futuro. 
O Sa. Souu FHANCO :- •• e clesformozear O enc oDamento da' ngua ó outra obra. No meu 

a prespoctiv:~ daquellu grandft obra. tempo havia. boa ogua part~ beber. 
O tbnatru S. Ex. disse, ora quo errl idt'ia da O Sa CuNHA FIGUHIRBDO:- V. Ex foi mds 

aaaembléa anturior; cru qne ~~ asaembló11. man· feliz. · . 
dava dar diuheiru para comprt~.r terreno espe· O Srt. SouzA FRANCo:-Hojo ouço dizer qne 
nodo construir o tboatro no futuro i ora que h~t. fhltt\, Se o nobre senador tivesse contratado 
mandavn. su~veucionar ou dar c~rta quantia o enc1mamento d'11gua potavel para a cldnde e 
pt\ra· um thon.tro que va" aervinJo. Q:; tlieatros se limitado a Obt'\ despez·1, e ao principio do cal
silo emprezoa particulares; no Rio do Janeiro e çamonto d"s run.a, eu dn.Y&·Ihe meus ewboras, e 
em Otilras partes o governo nlio eatá f1~zondo ric~tl'-lho-hin muito obrigado, acharia que tlnhtl 
theatro1 h;, muito que nbtt.ndonou essa idón.; tiJo muita rnzlo. Mas, ao nobre· senador o quft 
como fui o nobre senador pensar quo o Pará c~t.usavadtosgoato era ver o·dinheJfo poupaáo e 
precisava theatro construido á expenans doa rendendo juros para a província; elle nlo quer 
cofre:t- provfncl~tezl t Pen~a S. Ex. que um pro:; i- que aS:proTincias ou o tht>aouro lfllArdem-os·p ,r& 
dnnt'o qun vae pnrrt uma provlnoll\ flunrá mal empregar bem e opportucamente: quer que des
visto. ao nfio trn.tnr Jogo do mandtt.r ftt.zer.obro.B, pendo, quEir quo 80 endivide e quem vier· depois 
qu~ silo p"ra 10, 20 u 30 tlnno.s e que dttv~m ser quo soavenhn. como puder. Ratar o saldo na ca111a 
construidas a proporçfto dos mofos de quo ella M··UI'i., ou em qualquer outro banco 6 a mesma 
pórln dispôr." cousa. Estava nn ca.ixn filial do Banco do Brasil, 

O encanament.1 dn agur\ para a cidttde. Antes e ex tine to este passaram-no para o outro ·banco 
do tudo clovo dlzor que li agora que • llSBOIDblén onde ootava seguro. 
ostú so queJxanda de que tijm um deficit de 830 Esse saldo ern p11r1\ se ir fazendo algumua 
contos, O nobre senador disse: aNii 1 fiz 8BDI1o obras, das que n provfnciil realmente preeJaa, 
pn.rcoa ndiantnmentos de fundos». M~tt tlez con- mRs S, Ex. mandou logo fazer tantas que nilo 
tratos cujoH pngamantl.lB sllo obrigatorios em Ró absorveram o saldo como compromotturam o 
prasos duterminados e proximoB Assim dispoz futuro. 
S .Ex. om a mczes dos 480.000SOOO de anldoa em E " proposito, dest-jo\va que S. Ex me dlseea
dnpoaito, do mais 630:000BOOO renda da prvvin- ao quando o thcsl')uro provincial lu. do receber 
cin no:t mesmo<:> a mozos, e culcula &6 o ckficit o pngtt.mento dtt.s braças do cáes e atterro 1 
do oxerclaio _provincial corrente. om 830:0008000,· O Sn CuNnA FIOutunsoo :- Immodiatamentu 
vlDdu a ser 1,9,0:000&000 a despoza que S. Ex. que se eDtregar o torreno. 
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O SouzA. FÚNCO ;.:_Multo ·depcls da 'falto a 
despeza, porque ao ao e4ea pddu de.r .. su preaum, 
ao attcrro nlo; .ha de ]ovar muito tempo corno 
.lavou o doa terrenos ganhos aobre n. praia pelo 
c&es actual. 

Jeq ultlnhonha, T. Ottonl;,\lmefda a -Albuquerque, 
Dias Vieira, Joblro e Pompeu. -

.Deixaram Aia comparecer sem causa particf. 
pada os Sra. Furtado. Fdrnandes Tor:es, b&l'lo 
<lo Maroim, barlo de Pirapama, Mendes dos 
Santos. Carndro de Campos, conde du. Boa Vi ata, 
SoJ.za..Quoir.::z, Souza Franco, NunodGQDÇ&Ives, 
Silveira Lobo, Nabuco, Teixeira de Souza, barBo 
de M•maaguu.pe, Fonsec~•, visconde dd CamartL-

O que •• nota ó um prurido de desbaratar os 
•al4oa provinciaes de todas "a províncias que o 
tinham. Os Sra. CODBbfVtLdorea nlto o sao dos 
dinheiro• pubUooa (apoiados). 
. Preferem que sejam âio~~tribuidos peJos amigos; 
o S. Ex. apezo.r de todos aS suas bott.H intenções, 
que sou o r.rimeiro a re~.:onhecer, para que outros 
nl'io diatr1buaan, os foi despendendo e distri 
bulado de um• voz. E a censura que lhe f•ço é 
tanto mais merecid11., quanto dispoz nlio e6 do 
que existia, mas do que a provincir\ h a do render 
aindtt. por muitos annos. 

gibe e vl•oonde de S. Vicente. . 

S. Ex. me deaejK var no ParA, tr1ttando do seus 
melboramento11: mais ainda o desejo eu, e se 
estou 11.0 Rio de Janeiro ó no cumprimento de 
deferes, sem que um dia liÓ mo niio lembro e 
nlc» trabalhe peJ.a terra do meu naHcimento. e a 
cujos habitantes devo tantas tinezaa. (Jiuil,, bem). 

b~aou· adiu da a di~t.oussilo pela. hora. rtltiran
do-se o· Sr minl.atro com as mesmas formali
dades com que f6ra recebido. 

U Sr. presidente disse quê ia ao oftlciar ao go. 
verno -pelo mlnistorio do Imperio, para Sl\ber-ae 
o dila, hora e Jogar em que Su" Magoainda o Im
perador se dignari de re~eber a deputllçfio do 
senado que tem de pedir reapeitoeamonte ao 
mesmo Augusto Senhor, a designação do dia, 
hora o Jog•r para o encerra1t&ento da presente 
BfiHsão legislativa, e quo a deputaçAo era a mesma 
já nomeada. · 

Em SdguJda convidou os Sra. aeDndorett pre .. 
sentes para se oecup&rem com trabalhos. de 
commias~es, e declarou que a ordem do dia paru 
L3 do corrente era a mesmu.. · 

O Sr. presidente deu para a ordem do dia 12 
do correntd, antes da chegada do Sr. ministro. 

· 1•· discua11ilo das propoaiçõea da camarn. dos 
Srs. deputnd ... s, mencionadas nos pareceres da 
mesa na. 258 e 260, sobre pensões. 

Dtta da propoHição da mesm_a CJL!T' ara, mencio
nadR no parecer da mesa n. 2il91 decl•nando que 
foram conc6dJdaa, som prejuizu do meio soldo, 
diversas pensões. 

Dita da proposição da mesma cnmara, autori· 
eando o gov-erno a continuar e concluir as obras 
do porto de Pernambuco. 

A' chPgada do Sr. ministro. 
Di•cus11lo do pro-Jecto de lei do orçamento. 
Levantou-se a ooseAo IÍB 3 horas e 1/~ da ta rue. 

,1.eta de 18 de Outnb•o de.l888. 

PBBSTDBNCIA DO SR. VlSCO!'JDB DE ABABTB', 

A:s -ODZd horas do mRiihlí, o s.·. prosidenttl, 
occupou a cadeua, e -convidou os 81's. b11.rn:o do 
Rio Grande e F. Octaviu..oo para tomarem aasdnto 
na mesa. 

A.el• eu1l8de Oulubro de 18B8. 

PBICIIDENCIA. DO SR. VIS ':ONDE DB .A.D.UITK'. 

A.'s onze horas da maohli o Sr. prasidente 
occupou a cadeira e convidou o Sr. F. Octaviano 
par11 tomar asaento na UJcso.. 

Feita a cbamadn acharttm 11e preaenttut Yinto 
tres Srs. senadores. a •nber; visconde de AbBnté, 
Jobim, F. Octaviano, visconde do SA.puc11hy, 
FJrmino, barRo dn.t Tres Bztrrns, Chicharro, vis .. 
conde de S. Vicente. Cunh~ c F guoiredo, t;U. 
veira da Motta. DJas Vieirn.. Silv~ira Lobo, Tis
conde de Suaasuna, barllo d6 Cotegipe, bnrAo de 
S J.ourflnço, barlo do Bom Retiro, ba1 lto do Rio 
Grl\nde, Pnranoguá, Sinimbú, bn.rào de M 1ritiba, 
Zacarias, Suraiva e visconde de ltabornhy. 

Deix .. rarn dA comparecer com crtU,.,a partici
pada os Srs. Almcidn e Albuquerqu~, Pompeu, 
T. Ottoni, b·1rCío de Antoninn., Dintz, barRo de 
ltaúna, duque de C"xias, Pn.ula Peas.oa, Par" .. 
nhoo, l'dafra, marquaz do Ollnd11 e viscond• de 
Joquitiohonha. 

Deixaru.m ·~e cornparecor Mt'm c~~.uaa partlci .. , 
pada o~ Srs. Nunca Gonçalves, Dant&B. bulo do. 
MamanJluape, Furtndo, barllo do Piraptt.mll 1 
Souza {l'rn.nco. Caroeiro doJ Campos, Fonseca, 
conde da Boa VisttL, Souzn. Queiroz. Sn:rtio Lo· 
bato, Fernandes Torres, Mendes dos SantoM, 
Dil\8 de Carvlllho, Teixeuo de Sou~ll, N11buco, 
visconde do C11marngibo o b11.rllo du Maroim. 

Feita a cbarnadJL nchr~ram-se preaentea vinta 
e doua Sr11. senadores, a saber: viscondo de 
Abaetá,barllo do Rio Gnnde. F. Octavitlno, Cbf .. 
charro, visconde do Sapucu.hy, Dias do Cr~rvalho, 
Firmino, barllo da S. Lourenco, Paru.naguá, ba 
rlio das Troa Barras, Cunha o Fjgueiredo, Si· 
nirnb1\1 barllo da Cotegipe. DantRs, Silvt\irn da 
Motta, barllo de Muritiba, barl'to do Bom Ret.iro, 
visconde de ltabornby, visconde do Suassunn, 
Z•cariaa, Saraiva o Sayrio Lobllto. 

O Sr pre"'idtJnto dtJclarou qu~J nllo hnvin. aos • 
HAo 'por falta de quorum, ml\s que ta dllr se conta 
jo e~podionte quo nehav~t.·se sobre a mesa. 

O Sr F. Octaviano, servindo de l~» secretario, 
d .u conta doa Boguintea otflcios: Deix&ram. do comparecer oo10 causa partici

pada oa Sra. Diniz. barflo de Antonina, borllo do 
Jta.úna, duque do Caxias,_Pnula Puaaoa1 Pnra· 
nho•, Mafra, marque• de Olinda, visconde do 

'Um de 12 do corronte, do mlnieterlo da fa. 
zenda, ramottendo o autographo sanccfonndo 
da r .. oluçao da a•aembláa IJ'eral quo concede 
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dez lvterias á irmand1Ldc do S1mtis~imo Sucrn~ ' 
mettto da fl'oguuzín da Candolt\ri!l d11 Côrte, c0mo 
administrndora do impcrinl hospitnl dos Lflzn .. 
ros.-Ao archivo, communJcundo-se á outra Cll· 

concedida a D. !!faria Joaquina Côrte·Real·de 
Lima.- Importn.ncia annulll do. ponsiio.
Importancil\ ennuo.l das duRa pensões. 

m~tra. . 
Tres de igual dlltB do mini.storio da Imporia, 

remottondo os nuto_grJ~opho.q sun..:cionndoR das 
resoluções du. nsstsmblén geral. que upprovnm: 
I• B ruducçAo úa peneiio de CJnrimundo de Sou
za Lima, o ns pensões concedidos n D. Maria du. 
Gloria Barreto de Albuquerctue, e a outro: a2~ tt. 
pensão concedida n D. 1!Inri1t Luiz~~ Goulart Ro
lfm o n sous filhos, ns concedidtls n~ fllhfls do 
capitlio Heuriquc Jcsé BorgcH Sr..ído o n. outro.-
0 mesmo det-.tmo, 

Prova-se a reepdto do primei r') ponHionista, 
que o Sr. Ministro d. Guerra r~mettóra. ao elo Jm .. 
poria, com A viso de 7 do Abril Ja lSOD, urnn. nota 
rcllltivn a cstu offlcial, declt1rando achnr-se elle 
inutilislldo par1t o s~rvíço do exOreito, em con
sequoncla du ferir.ncnto recebido &rn combate, e 
c~tar no ~aso tl!! m~rccer urna pensão, .como .se 
ttnhtt. r-r1tttcado com outrc..s om idcnttc~:~.s CIT· 
cumstnneia~,. 

Um do ll do corrente, do mcmmu minisLerio, 
informando flcerc" do nome do P'-'OHioni:,tB. Luiz 
Antonio dos Santos contido oz.n duns reHolu
çOes vinda~:~ d" cnmnrn dog Srs. dapntudos.-In
teirt~.do. 

Um·de 12 do corr~ntc do mesmo ministerio, 
em ndditt1mento ao do at do MttiO ultimo. remet
tendo um oJllcio do pre~idcntc dtt província do 
PJauhy, 6 n~ ILUthentJcns dz~ e!dçlio primurin de 
uma purochin e dn. SMnndztrin Uo collegio dt~. In
dopundenci"' c de outros. - A' commiAsi'io de 
constituigií.J. 

O Sr. 2o secrdtnrio leu OM scguint~s pn.reccrca 

Pa .. e-eer daa ltlep;n No. ~Gt 1le tS 1le 
Oe&llbl'O de 1859. 

E.1pOe tL materin de umn Proposiçiio da Cllmzt 
ra dos Srs. Deputados, npprovnndonri morcü:'l pc. 
cuniarin.s concedidzls pelo Poder Executivo no Te· 
nente Augu~to Zeydlt!r, e tt D. Maria .Tonquinl\ 
COrto Real de Ltm11. 

r. 
Objecto do Pn.recer,-Propoeiçií.u dn. Camnrzt dos 

f::irs. Deputados, npprovrt.ndo duuH mercUs pa
euniarias. 

Está sobre a Mesa, atlm da entrn.r nn 01·dóm 
dO Dia, uma Proposição q ua a Cn.mn.ra doa Srs. 
Deputados enviou no Sonndo na Tórmn do artigo 

. 57 Cia Constituição. 

A not1t que acompanha o Aviso é a eegulnte: 
(( A uguslD z cydler I Tenente do 3° batalhão de in-

{anteria. . 
«E da de - ·H a.nn os Naturalidade- Allomanha. 

.1/olcs!ia-Fnltn do mtHr~bro pelvinno direito, por 
ter sHJo nmputudo no te~rçv médio da coxa em 
consl'qucnci" de f rirn"nto por nrmn de fogo. 

c( Parcct~r da J~tnfú -IncurnveJ, incapuz para. o 
serviço do exNcito. 

«Observação.- Difllcilmente gunha.rá meios de 
Aubsistcncia. » -

A pensão concedida no agrn.cittdo é de vinte 
um wil réis mcn"'1:c~. sem prejuízo do melo 
solda, IHmdo portnnto n. suu. Jmportancra nn
nunl . . . . . . . . . . • 2528000 

Pelo que pertence í't pensionista, vê·ac que o 
Sr . .MiniHtro dn Gucrrn. remettuu n.o do Imperio, 
com .A. viso de H de Abril do mesmo nnno de 
1800, um requerimento informado pela Repnr
tiçiio do Ajudl\nto G'-'nerH-1, om que o Major Jollo 
Manool de Limtt c Silvn pediu umn pensão pnra 
I:IUtt mite D. Mariu. Jo.tquinu Côrte Real do Lima, 
tHD remuneração dos servicos prestados em 
campanha pelo irmão do sup-pJicunte a tllbo d11. · 
ugoraciudu.. o 'P.:menta·Coronal Cornmand~t.nte do 
Oo hllttdhiio de inf11nterin FrKDCi'l-lCO dt5 Limn e 
Silvu.. morto nn bu.talhn dtr Avahy. 

Neste rcquurimento 1\llcga o filho da agraciada 
os Rcrviços prestados por seu irmão nos comba· 
tcs de Curuzú. Curupaity, Putrciro Ovclhn, Tagy. 
Tuvu-Cuú. EstabeJucimcnto, Itoror6, e batalha 
de· AvRhy, onde succumbiu com quasJ todo o 
uo batnlhito. que comninndava. A Proposiç~o tom a dat" de 2 do Agosto do 

corrente anno, e o .seu objecto ó n. approvnçD.o da 
duas merces pecuninrins1 que o Poder Executivo, 
em romunornçi'ío de servtços prast11dos nn guerra 
oontrao governo do Parnguny, concodou, por 
Decretos de 24 da Abril do rof"rido anno, umn. no 
Tenente do 3' batalhfto do infonteria Augusto 
Zeydlor, que pr.!atou os serviços, e outra n. D. 
Maria Joaquina Côrte Relll de Lima, mno do 
Tenonte-Coronol do Ou batalhn:o da infrmtoria, 
F:ranciaco de Lima o Sltva, em attençlio aos Rer
Vtços pre~:~tndos por .e:ou filho, q uo na guorra sue· 
cumbiu gloriosn.mente. 

Allega, outrosim, quo na actual campanha. fal· 
leceram tambern seus irmrtos o Alfures Carlos 
Miguel de Limzt e Silvl\ na tom11da do forte de 
Itnpirt\, cm 16 do Abril de 1806, e o Capitfto 
Afl'onao do Lima o Silva no combate de 16 de 
Julho do mesmo nnno, accrescendo que sua mie 
nenhum vencimento percebe pelos cofres publi· 
cos nlóDl do diminuto meio soldo Ue seu marido 
(~5/) monsn.es.) 

li. 
Pensno concedida ao Tenente Augousto Zeydler. 

-Impor I ancia annual dn. pensi'io.- Pensão 

Informando esta requerJmcnto, cm otncio de 8 
de AbrJl do 1.860, o .Ajudante General declnra uni· 
ctunonto q uo os ofllciaes fallecidos, de que trata o 
requerimento, sam ~lhos de D. Mar•'a Joaquina 
Carte-Rtal. Alem Jnsta. JnforJuaçlio, o do Aviso 
do Sr. Ministro dn Guerra., nonhurn outro doeu
monto ncompanhn. o Dacreto. 
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Do erchivo do Senado nnm con.:~t:t quo a agru
ciadn. obtivesRo penslio nlgonma, cm eonseqtien
cia do fallecimento de seus filhos,o Alfdrea Carlos 
Miguel de Lhn1\ o Silva, e o Cllpitlio Atfonso de 
Lima o Silva. 

l•orerer dR Mesn n. eoe de t8 de Otl· 
C11l1ro> de t88D. 

Contém redigida parn entrRr om.3• di"~cussfto, 
tnl como devo tfcnr com ns ernondas o:lferecidu 
pol" Ma ~n.. o t1 pprovndns pelo Senado om 2• dfs .. 
cua.Riio. uma lndicnçiio do t!nado Senndor o 
S.r. Forr6il'n Pennn,RdâicinnnnJo algumas dispo· 
siçõos ao Regimenta interno; u propõo, outrosim. 
pnra ser con:'lidcrndn. em a~ discut-sfio, uma outra 
emendtt. á mesma lndieaçno. 

Çonsta, porém, que por fnllecimAnto deste 
ultimo, concedcu~Be umu. penAi1o do i308 mensflo:-', 
sem prejuizo dn mt~inRoldo, n Etelvina, filha legi
timada do Capiti'ío Afi'onso do Limtt. e Sih·a, sendo 
esta penarE • npprov1Ld1L pelo Senado um seasi'io 
do di11 4 de .Junho do corrente nnno, e dirigida 
no din Só. Snncçfto Imporh1l. 

A pentdiO cnncmdid!l á. nqr11Cil\dn D, Mnril\ Jon.
fJUinn Côrte-Real é do iloventiL B Acta mil róis 
mens~t.e", sem prejuízo do melo Roido. ·onda a 
sua i rn portancitL nnnnnl I: l.i2SOOO. 

I. 

Assim, n importnncia.nnnun.J dn!'! duRR i'Cns0f1S 
incluidRK na Proposição que eHtá sobre a Mesn. 
vem n sor 1:~04S000. 

Objecto do PRrcccr.-Rednccão· de umn. Indica· 
çi'i.o do Sr Fcrr.:ira Pcnnn,"'com os emendas da 
MoRn, pnrn entrnr cm 3• diHcussU:o. 

Ern ses~li:o do 20 do Maio do corrente nnno fol 
nvprovndn por OStll CI\Ult\TI\ em 2• díscussn:o,com 
dnersRS cmcndns offerecidas pela M*'1m, e pRS• 
sou pnra tercei. a discusf:lllo, umn. Indicnçlio do 
finado aenndor o Sr. Ferreira PonntL, nddicio
nando nl~umns dispClSiçõeH uo Regimento in
terno do Senado. 

m. 
Considerancia do Pnrccor. 

Como rc5umo, e conclusão dns obscrvncOes 
que precedem. n MeRn: 

Comidcrando que as morCOtl pecuniarinH con
cedidus pelo Poder Executivo dependem t~a 
approvnçi'io dn A!!SOmbléu. Gernl: 

Considerando que a C•Jncos.slil) de mercês pecu
niarias nu~montn a despo1n do EstH.do. o que 
á Assembléa Geral compete, em beneficio -do 
trabalho c dn ind11~trin, zelar, e tlHcalisar essa 
despeza. 

Assim n. InrUcnQi'íl), como as emendaM da 
~~rcaa, cstnm jú. imprcs:m:;:, o podom ler-se no Pa
roc r N.lOll, do lO do Julho de 1868. 

Este P1uecer foi opport.un,uncnte publicado 
no tnmo 5• d1t re~oop~cti vn collecçllo n pag:. 187, 
o~o~tnndo por este modo cumprido o preceito do 
n.rt. ~1 do Regimento interno do Sen1LdO, o qual 
determina que pnr1\ n 3• discuaMI'io deverá vir o 
projecto do ltd original RcompRnhnllo dns emnn
Cin.s, j6 impressas, que tiverem sido approvadas 
om 2• di~cussl'io. 

Considtra11do que ns duns mercês pocuniariaH, 
approvadas poli\. Proposição, foram concedidn.s 
em remuneração do serviços prestados no. guerrn 
contra o governo do Paragu1,y, uma ao proprio 
que esses servi coa prestou, e ainda vive, o outra 
á mão de um ómcinl, que gloriosamente sue .. 
cumbiu na guerra: 

Considerando que as Proposições que a Camnra 
dos Srs. Dev.utados envia ao Senado, na fórma 
do art. 57 aa Constttuiçlo, devem ter prompta 
ooluçfio, 

Considerando, tlnalmonto, que, para resolver 
com perfeito conhecimento de c&usa ácerca da 
Proposiçlio actualmente subjeltano seu exnme, e 
doliberaçllo, p6de o Sonado julgar sumcientos BB 
informaçOos prestadas, ou, no caso contrario, 
solicit~r quaesquor outras. que tenha por ne
ceasarJaa : 

011"erece o oeguinte' 

PARBOBB. 

1.• Que a Propooiçfto da Camara doo Sra. De
putados deve entrar em dlocasslo, 

2.• Que o presente relatorJo deve ser impreaso 
o distrlbuido na f6rwa do estilo. 

Paço do Senado em 13 do Octubro de 180P.
Visconde d• Aba•lll, prooldonto.-Joal Martin• da 
Cru:< Jobim. ~· secretario.- Thoma:< Pompeu do 
Sou:a Brasil1 4.• secretario. 

Entretanto, para fRcilitRr P.inda maia o conhe· 
cimenta dna novns di"IJOBiçGus que foram nppro
vadas em 2.• diacussiio, e que têm de ser subjei
tns n urns terceira discusel'io. 1\ Mesa P"Ssn. a 
transerever os nrtigo" da indicaçí\o primitiva, 
coordenando as emendi\B feitas pe)IL Mesa, o ja 
tt.pprovadns pelu Senado, e collocando·aa no la
gar conveniente, em que cadn. uma deve doar, 
dopoie de votadas com " Indicoçlo em ultima 
discuselo. . 

As emendas feitas pela Mesa a alguns artigos 
dn Indicação, e os artigos ndditlvoa apresenta
doa pel!L Mesa aaham-ae oacrlptoa em gripho.· 

II 
Coordenaçfio dos artigos da Indienç&o com aa 

emendas da Mesa.-Artigos da Indfcaçfio já ap• 
provados pelo Senado.-Artis;os additivos o11"e
recidoa pelll Mesa, e já approvados pelo Senado. 

Do aocordo com o que tlca exposto, as dfspo
slç~oo addicionaes ao regimento torRo do ser 
realgidas, e coordenadas pelo •eguinte modo : 
Artigos da Indicação do Sr. Senador Ferr•iraPCfiii/J 

comalgumaa em.mdas feitas pela Mesa gue vam ,, .. 
criptlli em gripho. 
Artigo. O• projecto• de lei, o de resoluçlo da 
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Ca.ml\rll dos SrFJ. Õeput~doa, e bem nssim as emen· em. stcçóes á da'scrição de scuR membro.i para o exame 
das ~o r eUn. fijitas a qualquer Proposição· do especiaL das ma terias, que lhe sam subjeitas; mas 01 
Sennd!>, depois do Udos em floaarlo _pelo 1• Se- Partceres serão sc_n•P:.re dados em nome, e sob a assiga 
cretarto, serão remottidos á~ Comm1ssoes com.. nature: da Comnnss~o _ . 
potentes, sem prejuízo da J.mprcsslio no jorn•Ll Arttgo. A Commtssao de Pen:>nelf c Ordenado, terd 
que,..publica os debates, paro. darem ~:~obre elles .a Sf:1~ caruo, além elo f:tame dos actas ~o ~oder Ea:tJ.o 
o Reu parecer. cullvo, que concederem mcrce:1 ptcuntartnB, o do~ 

§ .1. 11 E~las emendas entrarão em discussão sem que tiv_erem por objecto ,~, couce~<s_ão de Ucenças, npo· 
dependr.ncra do apoiamcnlo. Sf!._nt~tçocll e ~e{flrmas9 e br.m ~~~:mn_ qtwlqu_er altera· 

§ :l. 0 Ali Comr;aissUcH deverão dur ~o.r~ceres ça1, nos ~~encuucntns_do~ ~uuccwn?MORJ!IÜJ_hcas. 
em termos explicito :i sobro fL convunJellcla dn § umco. As ottnlm_,çue:J ~a Commtssa(J_ de Pen
npprovaçllo, rcjciçfio, oU n.dinmcnto dtJs Projue- sOts c Ordenados co7l~W!ll4rao a ser fXercutas como 
tos, prupondo dasdo logo quae1lq.ucr emendas, Qté agora ptla Comm_t.,IJao da "fe.qct, tmquan!o ella 
quo porvonturn. julgt~om necess!Lnns. . -narn declarar conclutdo ? trabalho esllrt!Rtlco. de 

§ 3.0 Os Pnreccros d!lS ComtDISSlhss serão 1m· qu.e .se encarreg,m, ou o Senadu mlm ·rcsol-vot o con-
pressos t"l'l'l n.vulso com os Projectos, n. que He trano. .. . . . 
reforjrum, parn. 1:1ntr1trem conJunctumento em Ar Ligo . .11 C :'·lrl-mt,;liao _dr. Fa::ellàa tera a se1uar!J,o 
di&cu~:~siío, Rnlvo di o :-:'enado. IL requerimdnto de todus os negocws, fJIU~ ate ogom llle_cram cnli.Unetll
algum de seus rrwmbJ•.,s,e attonta a urgoencia, ou dos, c qll~ nnm pctlcncP.reut csp~caalmento as ditas 
simpliciJRde da mntf·dn, dispeosnr cr:~Hn. imprcfj- Comndswes no1'flmentc creadas. 
silo. III 

o requerimento ti ':l motiV1Ldo pelo seu nUC· E.mendt\ novu oíf~recidn neln M1!~n cm 3.• dits-
tor. e votadoMem di~:c.~~sã':l. " 'fi 

§ •i, o Os Projectos ninda pendentes de axnme CUB8iio, e motivos JU::~tl cutivos. 
dns Commisj,lõu~o~, como qllaesquer outros assumptos 
que a cllas ltmham sido remettiàoâ E_nra interporem 
Parecer, poderllo sor dudos pttrn Ordem do Dia: 

1. 0 QUit.Ddo o. reQ'lwriinento Llcqualquer Senn
dor, e por votnçíio do Senado so vencer a urgen
cia da IIHLteria. 

Ncsttl CR.Ilo, como no de que trata o SI :lo, o 
rtqucrilnento será motivado pelo seu auctor. c vo
ladn sem discussão. 

2. 0 Qr.~nndo ns Com missões nam apresentaram 
os Pareceres no prRso de quinztl c ias, o o Senado 
assim o resolver, sem discusscio, sobre proposta da 
Mesa. 

a. o Quando entre a data da aprcstntar-ão no Se
nado de quacsquer Proposições, ou emendás da. outrq 
Cama oe ra encerramento da Auemblia Geral nam 
houver maior inlervallo do que o de oito dias. 

4 rlign' additivoa O/fertcidos ptla Mesa, c jci ap
provadoll pelo Senado em 2• diacussão. 

Artigo. .A MesfJ fard imprimir cdistribf,ir no 
prir&oiP.io de cada me.:- dtJ sessão legislativa uma r~· 
lafiiO Cfe todas as ProposiçOes, qller de uma, quer àe 
outra Camara, e bem assim de quaesgu~r outros 
CJS'!Umptol, 9ue estiverem pendentes de txame, e pa .. 
recer de caâa uma das Com-missões do Senado com 
declQração da• dCitas, em que lhe tiverem sido re .. 
melti'do1. 

.Artigo. "'tUm da Com missão de Fa::encla ora txis
ttt'}te, haverd mais duas Commisaõe1, as quaes deno• 
mtnar-se·ham Commi81ào deOrçCimento,c Commissão 
d•l'•mae~ • Drdot~ados, 

§ 1 .• .A Commissão ele Orfarnento, gue será com .. 
posta de septe membroa, terá ci seu cargo o exame do 
orçamento geral do Impen·o, tanto na parti da de,.. 
pe::t~, como na da reoeita; e bem tJSBim o txame doi 
creditoa tXtraordinariolf, e supplemtntarea,que forem 
aberto• por actos do Poder E~c"Uvo. tJ o do• tram
porler átJ 9erbaa de despe;a decretados pB/o mesmo 
Poder. Eeecuh'vo : 

§ 2.• A Commisacio de Orçamento poderá dividir-se 

Além dus crucnda~. e urtigo.s que flc:1m men
cion11dos, c quu o Scnndo já npprovou em 2• dis
cussão com n lndicttçi\o d11 Sr Sontldor Forreira 
Pcnna, intC'nd11 n ,:\:1•-S!t dever aprm:~t:ntar uiJla 
outra amendtt t•m 3. • discttlisi'io, o vem a ser a 
seguinte: 

« Os projcclMI de lt'i tjlt dr. resolução q11e vierem 
da Gamara dos Sr.<1. Drplltadg.q, !~rào s~numte dtt~s 
àiscu~sões, que correspurH:.Itrao a J.• ,. a•, e na dts· 
cu~sãn do art. 1. 11 pnder-sr-ha (aliar em geral sobre 
a utilidade, ou ÚIC011t't>tl!tllcia do projecto, » 

O qu~ nctu"lmentn diRpÕd o le.l!g"ime:tto in• 
terno do Senado, no tLT"t 87, 1'iC.1rcrt. Jos projectos 
do lei ou de rosolu~iio, vindos dR Cnmnra dos 
Srs. DeputndOF1 1 ó qÜu tenham elles a :.!• discus
slio tUn seguimento •Ja 1•, quando nestfL qo re
solver que r1evom sor tomadoR crn considauçllo 
para pl\88\\ r á. 2.• 

A disponsn. dn 1• dit~CUt"Silo, que SA propõe, 
quanto aos prOitictos do lei ou do r.esoluçfio que 
a CnJJlnra. dos :Srl"'. DtlpUtados env1a no Senaao, 
u.am. só tem justo fundamento na prasumpçlo da 
utilidade de taaa projectos, mns tambem. pareoa.
consequcncin. logics. do novo preceito reg1meo.tal 
que os subjeits. no estudo, e exnme das CODlpO
tontea Commissõas do Senado .. 

Esta mesma dispensn da 1• d1scussào é conce
dida aos projeqtos do Senado pelo artigo IM do 
Regimento 1nterno da Camara dos Srs. Depu
tadOs; c assim, admittida o. o~enda additiva, 
dcarlo nessa 11artd em harmon11 os Regimen
tos dns dultB Cnmaras legislativas. 

IV 
Corisideranda do Pnreaer.-Conclusáo. 

Assim q_ue. como rtu~umo, e conclusiio daa ob
aervaçOes quo prdcedem, a Mesa; l 
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pRrn f1At11TOf!l reunidos ntó B vo~L11. dn·dflpnt.n~iío,' 
Rtlm rlr1 nuvarorn f\ Tí!SpO.I'Ita de Sul\ I\hgt!Stndo o 
ltniHH'IIliOr. 

PrincJza Tmperid, o Sr. presidente convidou as 
rnspP.ctivn~ deputnçô.!R para irem recel.~el-as nn. 
fMm'L rio regirncnto cornmum. 

A' nmn horn. e mcitt dn tu.lt•, voltondo n de· 
putnç:iio durlf\rou o ~r. barrin do Bom-Ur!tiro. como 
orndor, IJ.U<I_It mmunr~ depuw_çi'lo hnvi~L cumprhfo 
R. sun. rmst-a~. tcndn f<ldo Jnt,·r,dozhln. crJm »S 
forr.nalidndm:l do l.lktylu Pernnro SutL Magor~~tnde o 
Irnpern.dor, o qun.l houve pu r b. m dt~ n:~ponclor: 
aQuo n scssii.o impcrinl du tm<!·•rmrnont~.~ tln pre 
sento HCFISfto lrgoü;lntiva, tr!J'IÍ lug-;Lr hmnnhft, 
pJJa urnll horn. eh tllrdo, no )JMt:() (!<J NrnJ\do. n 

O ~r. pre:3idc:mt•.s rtiS:.to qun rtrcJSjlOStl\ do Sun 
M,.gMtnrlP. o ImpomrJo1· ~m rocchidrL com muito 
m-1pocir\l agrM!o. e cOnvidou tH ~r~. :-;enadorf•t-! 
parn se rcuniretn nmnnhft ;í~:~ ll hor·lS dtt m~tnhii. 

S•~••ii.o hiiJICrll•l cl,.., en("Crr •• nu·n1n .... 
•• t..~e~,.à•• dótl.a•lc;ahdaC••r" ''" n~•e111· 
ltléa a;t~rall 

RM 15 DE OUTUIJ!W DE JSfin. 

l"RRSIDENCIA D'J SR \'lSC.JNnE DR All.\E'l'lt 

A o mflio dia, reunidos nn Srs. <lcputndos e se
nndo.rcs, no pn.go do Almn<10, fornm nornea.d:'I.R ns 
srgUlDtt;s dcputnçüo::s: 

Pt~m receber Suu.l\fug .stndo o Impol'ador: 

D.~putndos os Srs. : 
Conde d'' Unupendy, CtlfHlido l\lendt>s, Fontes, 

Cruz Mnchn.do, Uapolio • ·atrJurn, Joronymo P~
n6do, Jon.o Mende~ cio A lmuicilt, Fnusto de 
Aguiar, Augusto de OlivciN, FornandcA Brngn., 
Ar~t.cjo Lin111, Ang-elo do A unHtd, Fcrroir11 de 
Aguinr, Vic~nte rl~ Figuoir~du, Aznmhujtt, Cn. 
Sado, Henriques, RuroR u.rret.o, Affonso de 
CILrvnlho, Piu to d~ Crunp ~H. Conlho Ul',driguc~J, 
Arnripe, Pill'eim Fr~tnco o Diu~ dn. U.ochrL 
Slmadorc~ os Srs.: 
Dr~riio d11S Troa D.trriLS, Souzn l?rnllr'O, visc .• ndc 

de S"fmcrthy. visconde do Cu.rnnrngi!Ju, SrlyrwJLo
b~~.tu, Vil'!coude elo S.V!CODttJ, NrtntJ:3 Gonc ... lvoH, 
Fon!;CCII .. !Jariio de S L·Jurom~rt, DiiLs dfJ Cur\•nlho, 
visconde do Su,:sHuann e Fit:mino. 

Para rec~JbHr Sua Mugestadt! 1\ lmpcru.triz: 
Doputndos os Sra. : 
Lmz Cttrlos, Siqueirn Mendes, Jngunribe o Cor· 

rlln de Olivoirn. 
Senadores os Srs.: 
Zocnrius o bariio do Dom Uetiro. 
Para receber Sua Alt!!zn a Princczn. Imperial: 
Hoputados os Srs.: 
Candic!o Torres I1'ilho, Paranhos Junior ,Corrllu. 

e Bittencourt. 
Senadores os Sra. : 
Sinimbtí e Paranogml.. 
A' ·umf\ hm·n dn. t11.rdo. tontlo-so nnnuneiado 

que osts.vam prCiximos a cheg-a. r no paco do se
nado Suns MngeHtt.doa lmpcriu.es o su~' Altozn n 

Entran•lo Sun Muge~o~tado o Imperador no sa
l li o, foi uhi recebido pc10R Srs. presidente e se· 
crcturios, os qull(~R reunindo-~o aos membros 
da \'l~Hpcetívn deputllçi'io. ocompanh1tr8D1 o mfls
mo Augusto Senhor até o throno. 

Logo quo Su't !\.htgol'!tKd~ o Impert~.dor tomou 
tu:lscnto, ., :l\l•ndon ILi:1.!1CDhrem·se oa Sra. depu
tado . ..; f1 tóo~OI\dul"eB, leu 1\ Rcguint,, fnlla: 

u Aug'uRto:• n digni:3Rimos scnhore::s rcpreAcn
te'i dn. n~çiío.-·renho n. HatJsfnt;iiio do nRseg1unr· 
VtJ~ quo cturncto o pnnodo dtL preRente sessão 
legifolativa, n trunquilirlndt! pubhctL nlio foi nlte .. 
fltdr\ ~ll'' ponlo,algucu do I!Dpe•io, n. ns reloçGaa 
com as potonc:nH HHtrangoetrns conlJOU!\ram no 
JnlHHnn cr.trtdo •lo b .n. illtclligcnci" c umizRde. 

te Foi n:-<l'lig-nndo ern ~ Jo Juuho ultimo DI\ ci· 
dn1.L.l de DuenOA·Ayres, pelos pJenipoteneJttrios 
dos governos nlliudos, o necordo p~t.rll org-ani~tn• 
çiio d,., um s•wcrno provi::Jorio nrt. Rllpubliea do 
P"ragouay, 

« A' brn.vuriL c constante dedieaQliO de nnssoM 
brin!iO~ concidndi'ios, que sob o com mando de 
mou muito nmr.do t1 prcsndo genro. o márechal 
di.! üX(:rcito c0ndc d'Eu, sustcntRm no territorio 
inlu:dgo a honm nnciono.l. ú.leal e vnliOMtl. eoope .. 
rncilo de nORHOS ullindolf, devemos nattignsladaa 
viêtorias, que t:Xpt:llirllw cm Agosto ns tbrc!\s de 
Lopez dns unport'l.ntca posjçGeb quo occupávam. 

« Af'l pr!SSO quo o Inimigo f'-'R'~ para na extre
rnu!i do terdtnno p·uoguayo, o. populoçilo, livre 
do jugo qttc n oppritnin, Vll6 revuhuu.lo por du· 
monstrneõ.!s irrecuiinvois sua ndhesAo ao gover· 
no proviSorio inshllndo n" capital da Republica. 

u Chuio do ju.bilo, uutro R mnis bem fundada 
cspernoçn dn ver brOVt!tnento <PncluidR a guerra 
por modo di,:rno do nome br.1.sileiro, e chegRdO 
o ~nsojo dd \·olvar no~:<RI\ atteoeilo cspecio.lmente 
pnra os ne;.roeio::; internoH, aÕh11ndo na recor
anci'io do tanttLs glori!t.S novo~t esti1nulos a am .. 
pcilharmo-nos ninda mnis pí'lo engrnnJecirnento 
do Drn~il. 

« A(;'rudeco os zneio:3 com que babilib.stea o 
g-overno paiu. pl'over ns necessidaded do serviço 
publi~o. 

« A. im 1;ortt~.nci•~ t'hs medida~ este anno i~i .. 
eiadn~ dií ttJstemunbo de voS1111. 1Uuijtmda sollci
tud~. e o pntriotir1mo, que sempre inspirou 011 
br11sil~iros, afllLDÇll que na proxima scsallo Ie .. 
~islntivl\ serilo decretadns as reformas qud ur
g-entemente recln.rnn. nossa legisll\çllo. 

,r Aug-ustos o dignisflimos senhores represen
tan tos da nnci'io. 

« Contlo que, re::~tituidos a vossas províncias, 
sereis os meJhnrt)s conselheiros do nossos con~ 
cidlldi'íoa em tudo qun interessnr o bem publico. 

« Eattí encerrada n scsslio. » 

Terroinndo esto acto, rotirara.m-so Suas lfa
geRtKdes c Alteza Irnporial onrn o mesmo cerJ
moninl com que foram roceiJidus c immedia.ta
mcn ~o o t::lr. presidente lovnntou n B6sano, 
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